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PORTUGUEZ, 
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LATINO 

AULICO , ANATOMICO,  ARCHITECTONICO, 

Bellico ,  Botanico,  Braíilico,  Comico,  Critico,  Chimico ,  Dogmatico ,  Diale&ico  ,  Dendrolo- 
gico,  Ecclefiaftico,  Etymologico,  Economico, Florifero, Forenfe,  Fru&ifero,  Geographico, 
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Nautico  ,  Numérico,  Neoterico ,  Ortographico ,  Optico ,  Ornithologico  ,  Poetico, 
Philologico, Pharmaceutico, Quidditativo,  Qualitativo, Quantitativo, Rhetorico, 
Ruftico,  Romano,  Symbolico,  Synonimico,  Syllabico  ,  Theologico ,  Terapêu¬ 
tico,  Technologico,  Uranologico  ,  Xenophonico ,  Zoologico, 
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Dos  melhores  Efcritores  'Vortugnet.es ,  &•  Latinos , 
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L  ICEN  ÇAS 

Da  Religiaõ. 


OC  opus  infcriptum  Diccionario  Portuguez  , 
&  Latino  y  à  P.  D«  Raphaele  Bluteavio ,  no- 
ftrae  Congregationis  Theologo  compofitum^  8c 
juxta  aifertionem  Patrum  p  quibus  id  commi - 
fimus  p  approbatum;  ut  typis  mandetur,  quoad 
Nos  fpedtatp  facultatem  facimus ,  &  concedi¬ 
mus.  In  quorum  fidem  praei entes  litteras  ma- 
ru  propria  fubfcripfimus ;  &  folito  noftro  figillo  firmavimus.  Ro¬ 
mae  13.  Junii  1698. 


D.  Gregcrivt  deBaucio  Prapofitus  Generalis  C.R. 

%  * 

D.Caietanus  Antonius  Papafava  Secret. 

1  c  •  *  ,  1  , , 

•  '  .i  >  ^ 

*  « '  ?  ’  »  '  f  e  ■  • 

S  i  i  /  *  - 

DE  mandato  ReverendifiimiPraspofiti  Generalis  D.  Gregorii 
deBaucio  vidi,  furamaque  cum  voluptate  perlegi  librum 
infcriptum  Diccionario  Portuguez,  Qj*  Latino  ,  Auótore  P.D.  Ra¬ 
phaele  Bluteavio  noilrae  Congregationis  Theologo  ac  Oratore  elo¬ 
quenti  ffimo  p  in  quo  nihil  reperip  quod  Fidei  Catholicae  p  aut  bonis 
motibus  adverietuiymò  eumdem  cenieo  ad  commune  reipublicae 
litterariae  bonum  typis  mandari  debere.  Ulyifipone  ,  Idibus  no- 
ftris  Sandee  Mariae  de  Divina  Providentia,  Idibus  Odobris  1697. 

D.  Federkus  Ret^C.  R. 
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LICENÇAS 

Do  Santo  Officio. 


Jofeph.  lib 
io.  antiq. 
cap.j. 


Tob.  cap.j 
TcrC  io. 
Otcog.  dc 
Bar.cap.i, 


Orfog.  fuf . 
«p.  19* 

In  princip¬ 
ia.  O,  &  lit. 
P. 


D.  Gregor, 
hom.  34.  in 
Euangel. 

Erab,  1  ji. 


APPROV  AÇAM. 

LI  efte  tomo  do  Vocabulario  Portuguez ,  6c  Latino  }AuthoroR.  P.M. 

D.  Rafael  Bluteau ,  6c  logo  nelleachey  que  hum  íó  filho  da  Providen- 
cia  Oivina  faz  hoje  mais ,  do  que  antigamente  fizeraõ  algús  dos  primeyros 
.  netos  da  natureza  humana  porque  íeeftesgraváraõem  duas  colunas  todas 
as  Artes ,  Sciencias ,  &  letras ,  para  que  eftas  naõ  morreíTcm  em  o  naufragio 
do  diluvio,  ou  em  o  diluvio  do  cíquecimentoj  aquelle  em  outras  duas  co¬ 
lunas  ,  Luíitana ,  6t  Latina, refufeita  doefquecimenro ,  diluvio, 6c  naufra¬ 
gio  todas  as  letras ,  Sciencias ,  &  Artes  com  tal  induftria,  crudiçaõ ,  6c  noti* 
cu,  que  íó  lhe  falta  huma  terceyra  coluna  ,  na  qual  efte  valente  Hercules 
da  Sabedoria  novamente  eftampe  o  nonplus  ultra ,  naó  íó  a  toda  a  noticia, 
crudiçaõ,  êc  induftria,  mas  também  a  todas  as  Attes , Sciencias ,  ôc  letras5 
&  f eLitera,  como  querem  muytos,  vai  o  mefmo  que  Legens  iter ,  neíta 
obra  encontra  hoje  toda  a  letra  hum  Mercúrio  para  tnoflrador  do  caminho, 
ou  hum  Rafael  para ,  como  a  Tobias,  a  todos  encaminhar  noeftudo;  &  ie4 
como  outros  querem ,  o  mefmo  vai  que  Lege  iterum ,  na  repetição  defte  ef- 
tudo  defeobre  íingular  graça  todo  o  gofto,5c  mayor  íabor  o  agrado.  E  af. 
íim  tratando  parte  defte  volume  do  O ,  St  fendo  eita  a  letra ,  com  que  fe  ex- 
clamão  prodígios,  8c  admíraõ  milagres  ,  me  fica  fomente  lugar  para  ex. 
clamar ,  6t dizer:  0* prodigium'.  0*miracuUim!  ScqucfeoO  hchuma  me¬ 
moria  do  Eterno ,  que  eterno  deve  fer  na  memoria  dos  homens  tal  livro.  E 
tratando  a  outra  parte  doP,em  quanto  efta  letra  por  natureza  hc  muda, o 
que  tudo  nefte  mefmo  livro  fediz ,  me  infinua  que  callc,  porque  efta  obra 
por  fi  mefma  fe  louva ;  pelo  que  obedecendo  à  letra,  concluo  que  não  ha 
aqui  coufa,  que  à  pureza  da  Fé,  ou  bons  coítumes  oftenda,  antes  que  efte 
iníigne  Meftre  de  tudo, como  a  medicina  de  Deos.a  qual  toda  íe  ach^como, 
em  botica ,  no  íeu  nome ,  a  toda  a  ignorância  melhora ,  6c  que,  fendo  géral 
íua  fama  em  a  Univerfidade  domando,  ao  mundo  todo  eníina,  coníorme 
aquillo,  que  Alciato  eíçreveo. 

Fama  viros  animo  infignts ,  praclaraque  gefta 
Pro[equitur:toto  mandat  &  O/be  legt. 

Efte  he  o  meu  parecer*  Collegio  da  Ordem  de  Chrifto  de  Coimbra  13. 
de  Julho  de  171a. 


Fr.  Ângelo  de  Britto. 


APPRO 


APPROVAÇAM 
Do  Santo  Officio, 


LI  efte  tomo  do  Vocabulário  Portuguez,  &  Latino  ,  de  que 
he  Author  o  Reverendiftimo  P.  Doutor  D.  Rafael  Bluteau, 
Clérigo  Regular  da  Divina  Providencia;  &  fendo  efte  hum  dos 
oyto  ,  de  que  (Tegundo  a  proineífa)  ha  de  confiar  taó  grande  obra, 
nefta  parte  fó  fedeyxa  bem  ver,  &deve  admirar  a  grande  ex- 
cellençia  do  todo ,  que  he  íer  em  materias  de  faber  hum  todo,  no 
qual  fe  contém  ,  Sc  fe  encerra  tudo; tudo  o  que  he  erudição  ,  tu¬ 
do  o  que  he  noticia  ,  tudo  o  que  he  eleganda  ,  emfim  tudo  o  que 
he  fcivel.  A  tanto  fe  animou  ofublime  talento  ,  Sc  fecundiífimo 
engenho  defte  grande  Meftre  na  eleyçao  defta  empreza ;  nem  era 
razaó  quefoíle  a  menos;  porque  fendo  a  mayor,  que  pode  darie, 
efta  he  a  que  fó  correfpondia  adequadamente  ao  feu  esforço.  De 
Ennio ,  Sc  Geryaó  nos  confia  que  fe  gloriavao  de  terem  tres  cora-  Theaf.  vit. 
çóes ,  fó  porque  fabiaó  tres  linguas.  Com  quanto  mayor  coraçaõ  ’ L' 
fe  achará  alentado  para  emprezas  arduas ,  quem  nefte  Dicciona- 
rio,  que  fó  promette  de  duas  linguas ,  fe  moftra  fabio  em  muytas 
mais?  A  execução  o  vay  moflrandojá  nefle  ,  Sc  nos  outros  volu* 
mes,  que  tem  fahido  a  luz, em  que  fe  efta  vendo  reduzido  a  praxe 
o  intento  com  taó  feliz  defempenho  ,  que  à  vifla  delle  podemos 
dizer  fem  fombras  de  encarecimento,  antes  com  mais  verdadey- 
ra  applicaçaó,  o  que  lendo  as  obras  de  A rifto,difíe  Plinio:  G]tuanmE p.  u» 
tum  rerum  ■>  quantum  exemplorum  ,  quantum  antiquitatis  tenet ! 

Nihil  efi  ,  quod  difcere  vels ,  quod  ipfe  docere  non  fojfit,  Verdadey- 
ramente  que  he  emprego  digno  de  toda  a  admiraçaó  o  muyto 
que  fe  contém,  Sc  comprehende  no  todo  defta  obra,  de  exemplos, 
de  antiguidades  >  de  noticias!  Tanto  he,  que  nada  ha  capaz defe 
faber,  que  eftes  livros  nos  naÕ  poftaó  enfinar.Nelles  nos  faz  pre- 
fentes  o  Author  todos  os  fe  culos  paffados ,  defcobrindo  na  eru- 
diçaó  dos  mayores  fabios  daquelles  tempos  huma  tal  vaftidaõ  de 
noticias ,  que  juntas  (como  efperamos  ver  em  toda  a  obra)  baftao 
a  formar  huma  como  univerfal  livraria  de  todas  as  Artes,  Sc 
Sciendas ,  pois  de  todas ,  aftim  Divinas ,  como  humanas ,  fe  co¬ 
lhem  nella  as  mais  fingulares?  &  elegantes  doutrinas ;  do  que  re- 


fulta  depois  de  outras  muycas,  huma  grande  utilidade  ,  quehe  a 
íatisfaçaò  do  defejo  infaciavel ,  com  que  muytos  procura 6  ,  &  fe 
empenhaó  em  ajuntar  livros;  porque  nos  de  que  conila  efla  obra 
achará  o  eftudiofo ,  por  mais  que  o  feja  ,  hüa  breve  ,  &  muy  gof- 
tofa  recopilaçaó  de  todos.  Efte  he  omen  parecer,  que  melhor 
declaro  com  as  palavras  de  Plinio  no  lugar  citado:  Adibt  enim  quo¬ 
ties  aliquid  abditum  qurtro  ,  the/aurus  ille  eB.  Collegio  de  S.  jero- 
nymo  $.  de  Outubro  de  171X. 

Fr .  Jofefh  do  Nafcimento. 

POde-fe  imprimir  eílc  tomo  de  Vocabulário  Português,  Sc 
Latino ,  em  que  fe  contém  as  letras  O  ,  &  P  ,  mas  naò  corre¬ 
rá  fem  nova  licença  ,  para  o  que  torne  çonferido.  Coimbra  em 
Meia  6.  de  Outubro  de  1711. 

Portocarrero.  Gama  Lobo . 


Do  Ordinario. 

t 

POde  imprimirfe  eíle  tomo  do  Vocabulario  Portuguez,  & 
Latino, &  depois  de  impreífo  tornará  para  fe  dar  licença  que 
corra  >  & femella  nao  correrá.  Lisboa  p,  de  Abril  de  171J. 

M>  Bifto  de  cFagaBe. 


LICEN- 


LICENÇA 

Do  Defembargo  do  Paço. 

V  f  •  *  *  s  j 

APPKOVAÇA  M, 

SENHOR: 

P.  Or  mandado  de  VofTa  Mágeílade  li  o  fexto  tomo  do  Diccio- 
nario  Portuguez  ,  &  Latino ,  que  compoz  o  M.  R.  P.  M.  D. 

Rafael  Bluteau  da  Divina  Providencia  ,  &  tomey  efte  preceyto  . 
como  prémio  da  eftimaçaõ  que  fiz  da  precedente  efcolha,  de  cen- 
for  defta  obra  de  que  já  vi  ,  ôc  admirey  o  quinto  tomo  ,  ôc  acho 
agora  no  fexto  que  fe  empenhou  o  Author ,  ou  em  condenarme 
o  pouco  que  entaõ  diíTe  ,  ou  em  advertirme  o  muyto  que  agora 
devia  dizer,  fe  me  fora  tao  fácil  o  adiantarme  nos  panegyricos> 
como  o  he  ao  Author  o  fazello  nos  acertos. 

Aííimos  continua  a  fua  grande  erudição  ,  como  fe  quizera 
nao  fó  efpalhar ,  mas  exhaurir  o  inexhaufto  thefouro  das  fuas  no¬ 
ticias  para  foccorrer  a  ignorância,  enriquecer  o  noífo  idioma,  &-  - 
dourar  a  iua  penna.  Voa  efta  mais  ligeyra ,  quando  parece  que  a 
laboriofa  continuação  de  tao  varia  materia  a  podia  trazer  já  can- 
çada  ,  ôc  continua  o  Author  o  feu  aííumpto  naô  fó  com  igualda¬ 
de  ,  mas  ainda  com  exceifo  s  com  o  inimitável  privilegio  de  de¬ 
clinar  para  o  Occafo  com  mais  calor ,  que  o  com  que  íubio  para 
o  Zenitb. 

Entendo  o  julgaráó  a ffim  os  eruditos  ,  Ôc  dados  àindagaçao 
de  noticias ,  achando-as  aqui  em  quafi  todas  as  materias,  que  po¬ 
dem  capacitar  hum  entendimento  na  esfera  do  noticiofo  ;  de  que 
naõ  offereço  mayor  prova  ,  que  a  experienda  da  leytura.  Aílim 
me  tenho  convencido  no  que  acabo  de  ler,  como  no  que  defta 
grande  obra  tem  o  Author  offerecido  à  eftampa,  que  naó  íó  fe  lhe 
deve  chamar  Diccionario  da  lingua  Portugueza,mas  Bibliotheca  Voubmi 
da  erudição  humana  ,  ôc  a  leu  Author  novo  Mercurio  ,  naó  fóy^f^ 
como  norma  da  locucaó  penuina,  (como  chamavaó  a  Paulo  os  de  ;*m  veyò  * 
Licaonia)  mas  como  induírriofo  propagador  do  Portuguez  com  - quoniam 
mercio,  (agora  mais  faci!  com  efte  Diccionario]  attributo  comÍJS  au? 
que  fe  venerava  Mercúrio. 

Aífim 


Affim  me  parece  ,  na5  achando  em  todo  efte  livro  çoufa  que 
fe  opponha  ao  íerviço  de  VoíTa  Mageftade,  que  he  o  Author  por 
duplicadas  razoes  digno  da  licença  que  pede  ,  como  incanfavel 
operário  da  commua  utilidade,  Sc  acredor  da  admiraçaó  dos  eru¬ 
ditos  ,  Sc  attençaõ  de  todos ,  como  íntereftados  no  copiofo  fruto 
dos  feus  eftudos.  Efte  he  o  meu  parecer.  VoíTa  Mageftade  orde¬ 
nara  o  que  for  fervido.  S.  Domingos  de  Lisboa  6 .  de  Fevereyro 
de  171  j. 

Fr .  Lucas  de  Santa  Catharina . 

QUe  fe  poíía  imprimir  o  livro  de  que  efta  petição  faz  men* 
çaó  ,  viftas  as  licenças  do  Santo  Officio,  Sc  Ordinario,  Sc  de¬ 
pois  de  impreflo  tornará  à  Meia  para  ie  conferir ,  Sc  taxar,  &  fem 
iffo  nao  correrá.  Lisboa  8.  de  Fevereyro  de  171  j. 

Duque  P.  Cofia .  Andrade .  Botelho .  Pereyra. 

VIfto  eftar  conforme  com  o  original, pode  correr,  Lisboa  Oc¬ 
cidental  10.  de  Setembro  de  1710. 

Rocha .  Fr.  R.Alancaflre.  Cunha „  Fdéixeyca* 

VIfto  eftar  conforme  com  o  original,  póde  correr.  Lisboa  Oc« 
cidental  2 1 .  de  Setembro  de  1720. 

D*  J.  Arcebifpo . 

TAxao  efte  livro  em  1400.  reis.  Lisboa  Occidental  23.de 
Setembro  de  1720. 

Duque  P*  Pereyra*  Oliveyra*  Noronha .  Feixeyra . 


LETRA 


Fo1.£ 


O 

LETRA  ELEMENTAR» 

PORTU  GUEZA, 

& 


SCIENTIFIC  A 


Em  quanto  letra  eletnen * 
tar.  He  a  quarta  vogal* 
&  a  letra  decimaquarta 
do  Alphabeto.  Em  naí- 
cendo  traz  com  figo  a 
figura  da  redondeza  da 
boca.Segundo  a  obfer* 
vação  deTurnebo,ufáraõos  Latinos  de 
O ,  por  Et  dizendo  vorfus  por  verfus,  Sc 
•vojler  porvefter^  outras  vezes  puzerao 
O  por  £7, como fervos  em  lugar  de  fervüs , 
Sc  vulg os  em  lugar  de  vulgus.  Segundo 
Diomedes  lib.i.Grammatic.  fubftituhiaõ 
os  Antigos  O  em  lugar  de  AU ,  como 
Elodo  por  Plaudo  iCloftr a  por  clauftra ,  Sc 
coda  por  cauda.  Algumas  nações  que  naô 
temeíta  letra  com  toda  a  fua  clareza,  & 
energia ,  quaíi  fempre  mudaõ  O  em  £7, 
&  raras  vezes  em  outra  vogal.  Por  ifib 
os  povos  da  Syria  em  lugar  do  Hebraico 
J aacob ,  eícre vem  Jacub  ,  Sc  em  lugar  de 
Mofchtb ,  Mufche.  Finalmente  na  língua 
Latina  teve  o  O  grande  affinidade  com 
o  U i  porque  fe  confundíaõ  eftas  duas  le¬ 
tras  ,  efcreviaíe  Conjol ,  6c  pronunciava* 
íe  Conful  j  Sc  affirma  Caífiodoro,  que  eí- 
Torn.VI. 


creviaõ  pr/eftu  por  pr<efto ,  'poblicum  por 
publicum iColpam  por  culpam.Em  Priícia* 
no  diz  Plinio  omeímo,&dahi  vemquei 
fe  diz,  huc  illuc  em  lugar  dc  hoc  illoc ,  de 
que  uíou  Virgílio  no  livro  da  Eneida 
Hoc  tunc  ignipotens  C<elo  defcendit  ah 
alto . 

Também  adverte  Quintiliano  que  fe  di¬ 
zia  Hecoba  notrix, por  Hecuba  nutrix ,  Sc 
que  de  OdyJJeus  os  Eolios  fizeraõ  Uâif* 
fes  ,  do  qual  os  Latinos  fizeraõ  VliffeSi 
Quin&iano  Stoa  exprime  a  pronuncia* 
çaõ  defta  letra  com  o  verfo  que  íe  íegue* 
O  venit ,  exoritur  càm  fpiritus  ore  ro*t 
tundo . 

O  em  quanto  letra  Portugueza.  No 
idioma  rortuguez  naô  ha  dous  OQ, hum 
pequeno ,  8c  outro  grande,  hum  breve,  Sc 
outro  longo,(como  querem  alguns;  naí* 
cea  differença  dellesdamayor.ou  me¬ 
nor  abertura  da  boca , quando  os  pronun¬ 
ciamos  ,  8c  do  accento  com  que  entoe* 
mos  as  palavras  :  quando  dizemos  ovo 
no  fingular,  a  primeyra  íyilaba  fica  obtu* 
fa,  8c  quaíi  unifona com  as  outras  fylla- 
bas  graves,  porque  a  pronunciamos  com 

A  a  boca 


a  boca  pouco  aberta, Sc  com  accento  cir¬ 
cumflexo-,  Sc  quando  dizemos  ovos  no 
plural,  na  pronunciaçaõ  da  primeyra  fyl- 
laba  abrimos  muyto  mais  a  boca,  Sr  pro- 
núchmos  o  O  com  accento  agudo»  Don- 
de  fe  collige, que  a  diflerença  naó  con- 
fifle  na  grandeza, ou  pouquidade  do  O, 
nem  no  grande,  ou  pequeno  efpaço,coiTi 
que  o  proferimoS;porque  ainda  que  mui¬ 
to  efpaço  nosdetiveíTemos  em  pronun¬ 
ciar  a  primeyra  fyllaba  de  ovoypovoyolho, 
crcAe mpre  Toaria  bayxo  o  primeyro  O 
das  ditas  palavras,  porque  o  pronuncia¬ 
mos  com  pouco  hiato  *  Sc  pelo  contrario 
ainda  que  em  brevifiimo  efpaço  pronun¬ 
ciaremos  a  primeyra  fyllaba  de  ovos ,  po * 
vos ,  olhos,  Sc  outros  femelhantes,(que  no 
plural  tem  o  primeyro  O  agudo )  íempre 
Toaria  alta  ■,  porque  íahe  de  mayor  hiato 
da  boca.  Os  nomes  em  que  ha  efta  dtffe- 
rença  de  levantar ,  oii  abayxar  o  tom,  Sc 
de  formar  o  O  com  differente  foido  ,  faõ 
nomes  de  duas  fyllabas,com  O  em  cada 
huma  delias, que  no  fingular  tem  accento 
circumflexo  na  primeyra  fyllaba  ,  Sc  no 
plural  accento  agudo  na  mefma  ,  como 
os  fobreditos,  bvoyóvos-,  povo, póvos olho , 
olhos,  8*.  outros  mu y tos, como  fóg ofóg os-t 
forno  ,  fornos }  porco ,pórc os ;  bjfo  ,ó{fos-, 
tojo y  tojos,  &c .  Porém  defles  exemplos 
naó  fe  fegue  que  todos  os  mais  nomes  de 
duas  fyllabas,  Sc  dous  00  mudem  no 
plurar  o  accento,  porque  fempre  com 
accento  circumflexo  dizemos  bóloy&bó • 
los }  bojo  y  bojos  \bbto  y  botos  \  cbco ,  cocos j 
choro  y  choros ,  Sc  aflim  dos  mais  que  fe 
feguem,  cotot  coxotfojotforro ,  froxo,gor - 
do  ygojlo  ygozo  y  horto,  lobot  moço ,  mocho , 
molho  por  eícaveche,ou potagem ,nojo, 
oco , poco  y  potro , rodo , rogo ,  rolo,  foido, 
por  eflipendio ,  ou  Toldada,  /0/^0  ,forvo, 
torno ,  troco  ,vodo ,  ç rc.  Também  com 
accento  circumflexo  fe  pronunciaó  af- 
fim  no  fingular,  como  no  plural  os  no¬ 
mes  ,  que  na  primeyra  fyllaba  tem  M , 
ou  N ,  depois  do  O ,  como  lombo ,  momo, 
tombo  ypombo  ylongo ,  ponto ,  conto ,  dono, 
&c,  da  mefma  maneyra  os  que  na  pri¬ 
meyra  fyllaba  tem  dipthongo  de  ou  ,co- 
mo  ejuro ,  louro ,  touro,  pouco,  rouco, 
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Pelo  contrario  ,  ha  outros  diflyllabos, 
que  aflim  no  fingular,  como  no  plural, 
tem  na  primeyra  fyllaba  o  accento  agú- 
do,comof0/?0  ,  modo , molho,  por  teyxe, 
fóldo  por  moeda  ,vó(fo  ,nójffo,  eólio,  fró* 
eo, logo  adverbio.  Notáveis  mudanças  na 
pronuncia  íaz  o  O  no  idioma  Portu- 
guez , aflim  como  do  fingular  ao  plural 
às  vezes  fe  muda  o  accento  do  O  de  cir¬ 
cumflexo  em  agudo,  aflim  também  fe 
muda  do  genero  mafeulino  ao  feminino, 
porque  de  torto  dizemos  tórta-ydeporco 
pórca,  Sc  de  corvo ,  córva -,  mas  os  que  naó 
mudaõ  o  accento  no  plural, naó  omudaò 
no  genero  feminino,  aflim  como  mbço% 
tnb ça-f  frbxo,  frbxa >  cóxo,cóxa-ygôrdo,gbr» 
da  i  tirando  porém  de  dono ,  dona ,  por 
avoa ,  Sc  de  poflo  ,poJla ,  Sc  de  novo  nova, 
que  fe  pronunciaó  com  accento  agudo. 
A  mefma  regra  guardaó  os  nomes  de 
muytas  fyllabas  ,  fe  na  penúltima,  Sc  ul¬ 
tima  tem  O-,  porque  aflim  no  fingular, 
como  no  plural  tem  accento  circumfle¬ 
xo  ,  como  xarrbcoy  xarrbeos *  barroco ,  barm 
rbcos ,  peyxbto  ,  canhoto ,  rapofo ,  Sc  todos 
os  nomes  que  acabaó  em  ofo  ,  como  ferm 
mofo,  copio fo , iro fo }  com  efla  diflerença, 
que  os  femininos  mudaõ  o  accento  em 
agudo,  como  barroca  ,peyxóta  ,  fermójd, 
irófa ,  tirando  rapbfa,  que  vem  de  rabo  fo, 
&  rabbfa.  Nosdiffyllabos  rambem  fe  ha 
de  notar  que  alguns  delles,  que  tem  no 
fingular  o  accento  circumflexo,  tem  no 
plural  o  accento  indiíferente,porque  ((e* 
gundo  advertio  Duarte  Nunes  de  Leaò 
na  fua  Orthographia  pag.  16.  verf.)  de 
poço ,  dizemos  poços ,  &  póços ,  &  de  C0V- 
to ,  tortos ,  &  tortos,  Sc  de  novo ,  novos ,  & 
novos ,  Sc  d eójfoyó jjbs ,  &  ójjbs  ,$i  de pó* 
vo , póvos ,  &  póvos.  Por  muytas  que  íe- 
jaõ  eftas  differenças,  diz  o  dito  Author, 
que  naó  he  necefiario  notar  as  palavras 
com  accento, para  fazer  diflerença, quan¬ 
do  he  agudo,  de  quando  he  grave,  ou 
circumflexo,  por  naó  trazermos  à  lingua 
Portugueza  o  trabalho  da  língua  Grega, 
mas  baflará  para  a  pronunciaçaõ  faber  o 
que  Te  tem  dito  acima;  Sc  fó  devemos 
accentuar  as  dicçeós  em  que  pòde  haver 
diflerença  de  fignificaçaõ ,  quando  tem 

difle- 
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differente  accento,  como  cór  por  color l 
que  efcreveremos  com  accento  circum* 
flexo ,  6c  cor  por  vontade  com  agudo; 

&  pode ,  quando  he  preterico ,  eícrevcre- 
mos  com  circumflexo, &  póde  do  prefen- 
te  com  agudo, &  aíllm  algüs  outros  def- 
ta  qualidade.  Querem  alguns  Ortogra* 
phos  Portuguezes  que  íeefcrevaõ  com 
dous  00  as  dicções  que  tem  o  final ,  6c 
o  accento  agudo  ,  como  Enxoo ,  Ilhoo , 
Malhoo  y  Avoo ,  drc.  Ôc  juntamente  no¬ 
mes  contra&os»  de  que  íe  tirou  alguma 
confoante  do  meyo  de  duas  vogaes ,  co¬ 
mo  noo  de  nodo ,  moo  de  mola ,  6c  foo  de 
folo  |  porém  o  ufo  de  hoje  he  efcrcver  eí* 
tas ,  &  outras  femelhantes  dicções  com 
hum  íò  O, notado  de  accento  agudo, v.g. 
enxó ,  ilhó  ,  malhó ,  nó ,  mó  ,  fó ,  &c.  Em 
muytas  dicções ,  ou  Portuguez  ,  he  cor¬ 
rupção  d  o  Au  dos  Latinos,  porque  di¬ 
zemos  ouro  de  Aurum j  louro  de  Laurus\ 
touro  de  laurus  *  couve  de  Caulis ;  Outo¬ 
no  de  Autumnus ,  &c.  Em  autforitas,  au* 
tfor ,  caufa ,  cautio ,  6c  outros  poucos  naõ 
fazemos  efta  troca,  porque  dizemos  au • 
thoridade ,  author ,  caufa  ,cançaÓ.  Tam¬ 
bém  corrompemos  em  O  o  U  vogal  dos 
Latinos ,  dizendo  de  mufea  molca  •,  de 
nurus  nora  •,  de  lupus  lobo  }  de  umbra 
íombra  *  de  undo  onda,  &c. 

O  Em  quanto  letra  fcientifica.  hfigu- 
ra  do  O  he  circular ,  que  he  a  mais  per* 
feyta  das  figuras  geometricas,  por  íer  no 
íeu  tanto  a  mais  capaz  de  todas ,  he  lym- 
bolo  da  Divindade,  6c  Eternidade  que 
naõ  tem  fim  ,nem  principio. 

O  Antigamente  era  letra  numeral. 
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abayxo, porque  fe  chama  aífim  a  fefta  da 
Expeélaçaõ  do  parto  de  noíTa  Senhora. 
Na  Filoíofia  Chimicatem  o  O  muytos 
fignificados ;  por  efta  letra  algüs  Autho- 
res  entendem  a  quinta  effencia  dos  Ele¬ 
mentos  ,  outros  o  ar  dos  metaes ,  outros  a 
terra  do  compofto  do  Sol ,  id  eft ,  do  ouro\ 
outros  o  principio  terço ,  ou  quarto  deci¬ 
mo  da  arte .  Segundo  Goropio,  na  fua 
Hcrmathia,/í£.9./0/.si6.  no  Alphabeto 
da  primeyra  lingua, O,  quer  dizer  Exal¬ 
ta.  Traz  Antonio  Ricciardo  outros  my- 
fterios  da  letra  O,  efcritoscom  figura  ro* 
tunda,  ou  ovada,  allegando  como  Poe¬ 
ta  Mantuano ,  cujo  verfo,  que  começa 
pela  letra  O, 

Obloquitur  numeris  feptem  diferiminã 
rerum , 

Deu  ao  dou  ti  fli  mo  varaóPaulino  mate-* 
ria  para  fete  livros. 

O,  Articulo  que  fe  ajunta  aos  nomes 
do  genero  mafculino.  No  Latim  naõ  fe 
exprime,  no  Portuguez  às  vezes.  Os  no¬ 
mes  proprios ,  aííim  mafeulinos ,  como 
femininos,  por  ferem  demonftrativosdo 
íeu  genero,  naõ  neceífitaõ  de  articulos* 
demonftraófe  os  cafos  delles  com  as  pre«) 
pofiçoens  Do,  6c  Da,  nas  quaes  pela  fi¬ 
gura  fynalepha  comemos,  &  apagamos 
o  E ,  dizendo  Do ,  em  lugar  De  o ,  &  di¬ 
zendo  Da  ,cm  lugar  de  De  a.  E  para  o 
dativo  mafculino  dizemos  Ao ,  6c  para  o 
feminino  dous  Aa,  ou  A  com  accento. 
Suppofto  ifto,  dizemos  Pedro  corre  ,  6c 
naõ  o  Pedro  •,  Cefar  vence ,  6c  naõ  o  Cefar * 
de  Ce  far  he  vencer,  6c  naõ  ao  Cefar }  & 
com  Cefar  e(U  a  viftoria ,  6c  naõ  com  o  Ce- 


que  fignificava  onze.fegundo  efte  verfo.  (ar.  Nos  mefmos  nomes  proprios  femi 
O  numerum  geftat ,  qui  nunc  ttndeci -  ninos  heo  proprio*  mas  nos  appellativos 


mus  extat. 

Com  til  queria  o  O  dizer  onze  mil.  Nas 
abbreviaturas  dos  Romanos  dous  00 
valiaó  o  mefmo  que  omnes ,  ou  oportebit 
omnia .  No  algariímo,cifraõ  he  a  modo 
de  O  grande  aberto,  vai  tres cifras.  Se¬ 
gundo  outra  opiniaó  O  com  til  valia 
LXX.  Ohe  appellido  dehuma  illuftre 
cafa  em  França.  Franciíco  Dò  foy  Ca- 
marifta  mór  de  Henrique  III.  Rcy  de 
França.  Nofía  Senhora  do  O.  Fid.  mais 
Tom.  VI. 


ufamos  do  articulo  O,  6c  dizemos  aílim, 
o  CapitaÓ  vence  ,  do  Capitao  he  vencer , 
ao  Capitao  convem, com  o  Capitao, crc. 
nos  appellativos  cofre  a  mefma  razaõ. 
Donde  felegue(como  advertio  Duarte 
Nunes  de  Leaó;  que  erraõ  hús ,  que  por 
fe  fazerem  naais  Portuguezes  do  neceí- 
fario,  6c  muito  anciãos ,  dizem  ,  o  Bar \ 
tholo  diz  ifio  ,  o  Baldo  diz  aquelleoutroy 
o  que  he  contra  a  propriedade  dos  ar¬ 
ticulos  |  que  naõ  te  ajuntaõ  aos  nomes 

'  Aij  pio. 
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proprios,  porque  naõ  demonftraó  o  que  He  verdade  que  he  muito  valente, 
natural maite  eftà  demoníirado.  Ainda  mas  í  eu  adveríario  nãoo  he  menos  que 
que  nos  appellidos,  Sc  cognomes  de  peí*  elle.  Fortijjimns  ejl  qutdcm  ,fed  hâc  parte 
ío muy  conhecidas,  de  que  frequente*  nihilo  inferior  ejl  adverjarius  s  ou  fed  ad  • 
mente  fazemos  mençaóje  ponhão  algu-  verjarium quoque  habet  fortijfitmim ,  &c. 
mas  vezes-,  como  quando  dizemos  o  He  ornais  douto  homem  que  atè  agora 
Navarro,  oDiana.&c.  Eaílim  como  aos  tenho  conhecido.  Non  alium  novi  un* 


nomes  propnos  íc  não  ajuntão  articu» 
los,  aílim  nem  nos  pronomes,  porque 
tem  lugar  de  nomes  proprios ,  fomente 
lhe  ajuntamos  as  prepofiçoens  dizendo 
v.*g .De  mi ,  de  ti  ,  de  deftCydejloutroí 
a  mi  tati ,  a  ji,  a  nós>  a  vós,  a  aqneíles ,  mas 
não  ao  mi  ,  ao  ti%  ao  efie ,  aos  nós9&c.  O  a  n * 
te  fubítantivo.  O  livro, liber,  o  deícanço, 
quies  ,  o  (ceptro  de  hum  R ey  ,fceptrnm 
Regis.  O  Rieímo  fe  deve  fu  p  por  do  plu¬ 
ral,  Os.  Os  livros, ,  os  homens,  ho - 
mines ,  ò'C. 

Muitas  vezes  efte  mefmo  arficulo  fe 
poem  ante  adjectivos,  porque  fefoben* 
tendem  (ubftantivos,como  quando  di¬ 
zemos  o  rico,opobre,&c.ou  no  plural, 
os  ricos.,  os  pobres  ,  os  nobres,  &c.  Di* 
ves , pattper ,  ò*c-  no  plural , divites , pau . 
peres.mbilesy  &c.  (dobentendefe  homo.ou 
homines.)  O  mais  fcience closFílofofos. 
Omnium  Philofophorií  doãtj]imus{ foben- 
tendefe  PknlojophuSy  ou  vir.)  O  ,  quando 
he  pronome,  fe  verte  em  Latim  porzj,^, 
idi oadlei  illa ,  illud.  Serà  tfte  cavallo  de 
quern  ocomprar.  Hic  equus  ejus  erit ,  qui 
illum  emerit.  Algumas  vezes  he  elegân¬ 
cia  omittir  illum.  GonfeiTo  que  vos  pro* 
metti  hum  livro,  à  manbãa  o  tereis.  Lr. 
br  um  tibt  promift i,  fateor ,  cras  habebis. 

Enr Latim  u(a*fe' do  reciproco, /«/,/£. 
biyje ,  para  fe  exprimir  o  no  fio  O  rela¬ 
tivo  ,  quando  fe  refere  ao  ca io  ,  que  pre¬ 
cede  o  verbo.  Pediome  queodefendefle. 
Rogavit  me y  ut  fe  defenderem.  Que  o  naõ 
largaife  da  memoíiá.\A/ê  fui  obltvifcerer . 
Que  o  fode  ver.  Ut  fk  conventem.  Que  o 
ajudafíe.  UtjiiH  opem  ferrem ,  oti  opitula • 
rer.  Ií$>)  mefmo  fe  obierva  qíiâfido  eite 
O  relativo  fc  refere  ao  accnfativo,  que 
precede  hum  infinitivo. Quvfdizerque 
vos  pedira  quê  o  ajudafleis.  Illum  accepi 
rogaffe  te,ut  fe  defenderes  Se  es  rico, tam¬ 
bém  o  he  elle.  JV  dives  e sjft  &'lpfe  dives. 


quam  hoc  homine  doHiorem :  omnium  quos 
quidem  novi ,  hominum  eruditifjimus  ejl. 

O  antes  de  quetde  ordinario  (e  expri. 
meem  Latim  com  o  neutro,  hoc  ,td%il- 
lud ,  iHud ,  ou  (como  dizem  os  Comi¬ 
cos  )  iftnc  ,ou  iftoc ,  ou  no  plural  h*c%  eat 
i  Ha ,  illa ,  ou  ijteec  .Oquecommummen* 
te  íe  diz,  he  verdade, otnentirofo  ha  de 
ter  memoria.  Verum  ejl  illud ,  quod  vnU 
go  dicitur  ,  mendacem  memor  em  eje  opor¬ 
tere.  (fnintil.  Oque  maiseilimo  que  tu¬ 
do,  he  a  palavra  que  me  deu  meu  filho. 
Illud  mthi  mullo  maximum  ejl ,  quod  mi* 
hi  pollicitus  ejl  gnatus»  Teret.  Oque  agora 
he  velho,  algum  dia  foy  novo.  Qu^ve* 
ter  a  nunc  funt ,  fuerunt  olim  nova .  QMn* 
til.  Ao  avarento  tãto  lhe  falta  o  que  cem, 
como  o  que  naõ  tem.  Tam  de  ejl  avaro 
quod  habet ,  qmm  quod  non  haüet.  Qgnn* 
til. 

O  que ,  entre  dous  verbos.  Venho  ver 
o  que  (az  Phamphilo.  Provifo  qmd  agat 
Pamphilus.  Terent.  Naõ  fabes  o  que  me 
íuccedeo.  Nefas  quid  mihi  obtigerit . 
Mem.  Cuida  elle  no  que  diz  ?  Efiá  elle 
arrependido  do  que  tem  feyto  ?  Num 
cogitat  qmd  dicati  NumfaHi  piget ?  Te¬ 
rent.  ;  ' 

0,interjeyça5,&  particula,  quefaZ 
differentes  íentidos  ,  íegundo  a  varieda- 
de  dos  affefros ,  6r  as  differentes  infle¬ 
xões  da  voz.  Algumas  vezes  fe  pronun¬ 
cia  com  exclamação,  outras  comadmi- 
raçaó ,  outras  com  íentimento  ,  outras 
com  ironia,  outras  com  defejo  dealgua 
coufa ,  & c.  O  Deos  /  O  grande  Deos !  O 
Deos  immortal  i  O  Deus  immortalis ,  ou 
íem  O  ,  Deus. immortalis  !  Q’  que  mila¬ 
gre/  O3 miraculum  J  G’  que  grande  def. 
graça  he  a  minha!  G?  me  infelicem, ou  fem 
O,  Me  miferumi  Ctc .  O5  que  grande  delí*’ 
dtof  Pr  oh  ftelnsiVirgiLIndignum  facimsi 
Terent »0 *  que  bem  que  vay  íítoi  0'faãU 

benei 
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bene !  Terent,  O3  que  bella  difcriçaó !  0S 
praclaram  fapientiami  Cic.O’  que  bella 
cara  /  O’  faciem  pulchram  »  O3  que  bom 
guarda  de  ovelhas, hum  lobo  i  O3  praela» 
rum  cuftodem  oviutn%  lupum\  Cic .  O3  meu 
querido  Turnio,  que  pouco  fabeis  da 
voflacaufa ,  vós  que  taõ  facilmente  to* 
mais  conhecimento  das  coufas  alheas!  O* 
m  Turni >quàin  tu  canfamtuamnon  mHiy 
qut  alienas  tm  facilí  difcas !  Cic.  O’  que 
grandes  faó  os  trabalhos ,  a  que  eftá  íu- 
geytooefpirito  humano  j  O’ mi feras  h o» 
minu  mentes  i  Lucret .  O*  provera  a  Deos! 

G3  utinam !  O.  Vid.  0*fc.  (Vfi.  Virgil. 

O,  particula  de  chamar.  O* meu  ir¬ 
mão ,  O3  meu  pay ,  Scc.  O  Frater.  0  Pa» 
ter ,  &c. 

NoíTa  Senhora  do  O.  He  a  fefta  de 
nofía  Senhora  da  Expe&açaó  do  parto, 
aílim  chamado  das  íete  Antiphonas  da 
Magnificat ,  que  começaõ  por  O,  fete 
dias  antes  do  Natal.  0°  Sapientia'.  &c. 

O  Adonai !  &c.  O  Radix  Jeffe  •  &c.  O 
Clavis  Davidi  &c.  O  Oriensi  &c.  O  Rex 
gentium !  O  Emmanuell  Todos  eftes  Oo 
faó  vozes  fignificativas  do  defejo,  com 
que  os  Profetas  anhelavão  a  vinda  do 
Meflias  *,  Sc  com  eftes  Oo  dos  Patriar¬ 
chas  faziaó  confonancia  os  Oo ,  ou  de« 
fejos  da  Virgem.  O*  quando  chegará 
aquelle  dia !  O3  quando  chegará  aquella 
ditofa  hora  ,  em  que  veja  com  meus 
olhos,  &  em  meus  braços  ao  Filho  de 
Deos ,  Sc  meu !  O’  quando ,  ò  quando! 
Sc  c.  Fejli  dies  Expeftationis  partus  Beata 
Virginis.  No  decimo  Concilio  To¬ 
letano  ,  celebrado  anno  de  656.  reynan- 
do  em  Hefpanha  Recefvindo ,  Sc  gover¬ 
nando  a  Igreja  de  Toledo  o  Bifpo  Eugê¬ 
nio  III.  foy  inftituida  efta  fefta ,  Sc  con* 
firmada  por  Ildefonfofeu  fuccelTor.^. 
Expettaçaõ. 

OAC 

Oâchas.  He  o  nome|de  hum  Rio,de 
que  Francifco  Rodriguez  Lobo  faz 
mençaõ  na  terceyra  parte  da  fua  Prima¬ 
vera, intitulada  o  Defenganado,onde  diz 
(Outra  agua  he  trazida  do  Rio  Oachas, 
Tom.  VI. 
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que  corre  por  Bithynia ,  que  fe  nelfa  be¬ 
be  algum  perjuro ,  prova  chamas  de 
fogo  em  luas  ondas.)  Só  nefte  Author 
achey  efte  nome.  Acho  outro  Rio  com 
nome  femelhante  a  efte ,  porque  lhe  cha- 
mão  Oaxes,  mas  não  corre  por  Bithy¬ 
nia.  Vid .  Oaxes. 

OAN 

O  ana,  ou  Oano.  Rio  de  Sicilia, a  que 
outros  chamão  Trafcolari.  Eftevão  Bi¬ 
zantino  falia  de  huma  Cidade ,  que  te¬ 
ve  efte  mefmo  nome,  mas  hoje  não  ha 
noticias  delia. 

Oannes.  Monftro,meyo  homem,  Sc 
meyo  peyxe ,  que  antigamente  foy  vifto 
no  Egypto.  Dizem  que  pela  manhãa  ía- 
hía  do  mar  vermelho,  Sc  andava  nos  con¬ 
tornos  da  Cidade  de  Babylonia,  &  pela 
tarde  fe  reftituhia  ao  mar.De  dia  aos  que 
o  hiaõ  ouvir,  enfinava  todo  o  genero  de 
Sciencias,  Sc  Artes,  Agricultura ,  Archi¬ 
tectura,  Mathematicas,  Philofophia na¬ 
tural  ,& moral,  Medicina,  Scc.  No  ef- 
paço  de  quatrocentos  annos  apparecè- 
rão  quatro  Oancs ,  &  forão  chamados 
Annedotes ,  Sc  no  anno  da  creaçaó  do 
mundo  3750,  ainda  íe  via  a  figura  dehü 
ddles  na  Cidade  de  Babylonia.Tcm  pa¬ 
ra  íi  Hornio,  que  Oannes  era  hum  De- 
monio  ,  que  no  que  enfinava  moftrava 
huma  notável  fciencia,  Sc  prudência, pa¬ 
ra  grangear  venerações ,  Sc  que  os  Egyp- 
cios  o  adoráraô  debayxo  do  nome  de 
Dagon ,  Sc  Adargad.  Helledio  Bizanti¬ 
no  lhe  chama  Oen  ,  mas  quer  Scalige* 
ro,  que  fe  diga  Oannes,&  pertende,  que 
efta  abbreviatura  íeja  dos  amanuenfes. 
Vid.  Hornio,  Hiftor.  Philoíoph.  hb.  z, 

OAS 

Oásis.  He|o  nome  de  duas  Cidades 
da  África  na  Lybia,  huma  ao  meyo  dia» 
a  que  chamão  Alguechet ,  Sc  outra  ao 
Norte  chamada  Elenchat ,  ou  Elenchet. 
He  opiniaó  que  eftas  duas  Cidades  eí« 
taõ  nodeíertõdeBãrca.  Para  oíolitano 
retiro,  de  Oafis  defterrou  Julião  Apo<- 

A  iij  tata 
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tata  os  dous  Santos  Sacerdotes  de  An¬ 
tiochia  ,  Eugenio ,  &  Machario  >  depois 
da  translaçaó  das  reliquias  de  S.  Babilas. 
Para  evitar  o  furor  dos  Miniltros  do  di¬ 
to  Principe ,  pouco  tem  po  depois  íe  reti¬ 
rou  S.  Hiiariaó  para  o  meímo  deferto.  A 
primeira  deltas  Cidades  chama-feO^//í 
Magna ,  &  a  fegunda  Oafis  parva . 

OAX 

-  -  .  •  K  '  •  • 

Oaxes.  R  io de  Mefopotamia,(como 
refere  Landino)  banha  as  terras  quefi- 
caõ  entre  o  mar  Caípio ,  &  Ibérico.  No 
verío  óó.  da  i. Ecloga, onde  diz  Virgí¬ 
lio, 

Rapidum  Creta  veniemus  Oaxem , 
Entenderão  alguns  ,que  eíte  Rio,  com 
a  velocidade  com  que  corre ,  vay  desfa¬ 
zendo  aquelle  barro,  que  fe  chama  Cre • 
la  ,  &  a-flim  íe  vay  turvando ,  &  enlodan* 
do.  Mas  por  Creta  entédem  outros  Can* 
dia,ík  qu e  Oaxes  herio  da  dita  Ilha  ,  8c 
que  por  efta  razão  Apollonio  Argonaut. 
verf.  1 1 3 1.  chama  à  Ilha  deCandia  TeU 
lurem  Oaxtda,c omo  quem  diílera ,  Ter • 
ra  por  onde  corre  o  Rio  Oaxes.  Nem  (íe- 
gundo  Mancinello)  vay  fóra  de  propo. 
fito,  entender  na  dita  Ecloga  o  Paltor 
Melibeo  a  Oaxes ,  por  rio  de  Creta ,  ou 
Candia  ,  porque  o  íentido  he..  que  huma 
parte  irà  a  Scythia,  outra  a  Bretanha,  & 
outra  a  Creta  •,  iftohe,  huns  às  ultimas 
partes  do  mundo ,  outros  às  Ilhas  Me¬ 
diterraneas,  porque  a  Ilha  de  Creta,  ou 
Candia ,  he  lavada  do  mar  Egeo  da  par¬ 
te  do  Seprentriaõ  ,  &  da  banda  do  Auf- 
tro  do  Africano.  Oaxes  também  he  húa 
das  Cidades  de  Creta,  aílim  chamada 
deOaxas  filho  de  Apollo,  &  de  Antile» 
ne,  o  qual  a  edificou  ,  de  que  faz  men¬ 
ção  Pliftenes,  pay  de  Agamemnon ,  que 
reynou  em  Mycenas.  Servius, ex  Varro* 
me.  Oaxes  ,Ís*  dMafc*  VirgtU  Dizem  que 
hoje  charoão  ao  Rio  Oaxes ,  Armiro.  » 

OBD 

Obdora.  Grande  regiaó  da  Moíco- 
Via  Septentricnal,  perto  do  mar  conge- 
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íadò,'  entre  o  rio  Obi,  &  a  provincia 
Perzorca.  Não  tem  Cidades, mas  fo al¬ 
guns  fortes  que  osMofcovitas  edificá- 
rão  ao  longo  domar.  A*cofia  mais  íep- 
tentrional  delta  regiaõ  deraõ  os  Bollan- 
dezes  o  nome  de  T riza  Occidental.  Ob - 

dor  afifem. 

OBE 

Obedecer  a  alguém  ,  fazer  o  que 
manda,  executar  as íuas  ordens.  Alteai 
obedire,  ( dw ,  ivi  i  itum,)  ou  Parere ,  (reo, 
parui,  paritum) ou  obtemperare ,  (o,  avi, 
atum .)  Ahcujiís  voluntati  parere ,  &  obe • 
dire.  Imperio  alicuius  obtemperare.  Cafarê 
Obedecer  a  alguém  mais  por  complace- 
cia,  que  por  obngação.  Alicui  morem ge» 
tere ,  ou  altcujus  voluntati  obfecjui.Ctc . 

Não  fo  lhe  obedecem  os  inimigos, 
mas  cambem  os  ventos  ,  &  astormentas. 
Non  modo  hoftes  obedimit  ,fed  etiam  ven» 
ti ,  &  tempcjtátes  obfecundanti  Ctc. 

Qbedecer  a  alguém  em  tudo.  Cuipiam 
in  rebus  omnibus  morigerum  ejje*  lerent . 
tn  Andr.i. 

Mas  lenão obedeceres,  fenaó  fizereso 
que  te  digo.  Sed  fi  non  ditto  audiens  es. 
Flant.  Naoraçaõ  pro  Deiotâro  diz  Ci¬ 
cero, £7/  audiens  d  tão  ejjet  huic  ordini.Vz* 
ra  que  obedece  fie  ao  Senado.  Em  outros 
lugares  ufa  Cicero  deite  modo  de  fallar. 
Enganafe  Valia  nocap  <i2.do  3.  livro  das 
fuaseleganciasjdondediz  que  tem  acha¬ 
do  em  Flauto,  na  Comedia  intitulada 
Captivi ,  Ditio  audiebat ,  Audebat ,  fim  íe 
acha  no  dito  lugar  i  nem  em  outros  Au- 
thores  fe  acha  mais  que  o  participio  Au* 
diens ,  como  dativos  neíte  íentido. 

Na  íua  familia  não  ferá  o íenhor  obe¬ 
decido  ,  íe  permittir  que  os  criados  exe¬ 
cutem  as  íuas  ordens  ao  pé  da  letra,  & 
não  íegundo  o  íentido  que  fe  lhe  deve 
dar.  Imperium  domejlicum  nullum  erit  >Ji 
fervjths  hoc  nofiris  conce (ferimus  ,  ut  ad 
verba  nobis  obediant ,  non  ad  id ,  quod  ex 
verbis  intettigi  pote/l ,  obtemperent.  Cic, 

Rebellaôie  aspayxoens,  ôí  não  que¬ 
rem  obedecer  à  razão.  Appetitus  relm • 
ejuunt ,  cr  abjiciunt  obtâientiam ,  nec  ram 
uoni  parent .  Cic. 


Quando  deyxou  elle  de  obedecerj? 
quando  deyxou  de  fazer  o  que  fe  lhe 
mandava  iQnandò  id>  quod  imperaretur , 
ruufavit  ?  Cic. 

Sempre  meobedeceo  em  tudo.  Mihi 
fimper  morigera  fuit  in  omnibus .  Terent. 

Foy  neceflario  obedecerlhe.  Morem 
eigffinm  oportuit.  Terent. 

Obedeceó  a  doença  aosremedioSi/^* 
medus  morbus  cejjit.  Celf. 

Obedíencia.  Virtude  que  inclina  â 
executar  os  mandádos  do  iuperior,  &  fu^ 
gey  ta  a  vontade  de  hum  homem  à  de  ou- 
tro.  A  obediência  Religioía  hé  hurtia  fir« 
me ,  &  conflante  vontade  de  fazer  o  que 
mandar  o  Prelado  de  Rei  igião  approvà- 
da .Obedientia ,  a.  Tem .  Cic. 

Dar,  ou  preftar  obediência  ao  Papã. 
Dizdé  dos  Embayxadores>qtie  por  man¬ 
dado  dos  feüs  Principes  vaó  a  Roma  re¬ 
conhecer  ao  Pontifice  por  cabeça  da 
Igreja.  Eftas  Embayxadas  íe  chamão 
Embaixadas  de  obedíencia.  O  Doutor 
Antonio  Vellez  Caldeyra  traduzio  eiri 
PortügUez  a  oração  Latina*  naíolemnè 
Embayxada  de  obedíencia  ,  que  em  no¬ 
me  delRey  noílo  Senhor  D.  Pedro  II. 
(então  Príncipe,  &  Regente  do  Reyno 
de  PortugáU  deuofeu  Embayxador  D. 
Francifcode  Souza,  Marquez  das  Mi¬ 
nas,  ao  Papa  Clemente  X.  em  22.  de 
Mayo  de  1670.  Summi  Pontificis  potejla- 
ti ,  ou  imperio  je  fubmittère ,  ou  fubjicere. 

A  juftiça  he  huma  obedientia  às  leys 
efcritas ,  k  aos  coftumes  dós  povos.  Ju - 
fima  efi  obtemperatio  firiptis legibus 9tn~ 
ftitniifque  populorum.  Cic. 

Reduzir  à  íua  obedíencia  huma  ProS 
vincia.  Provinciam  aliquam  fub  imperium 


obedíencia  as  ordens  que  tíveraô.  Obe • 
dienter  imperata  fecerunt .  §uint.  Curt . 
Negar  obedíencia  a  alguefti.  Alicnjus 
imperium  recúfare .  Cic,  ou  abnuere.  Tit • 
Liv,  ou  detretfare.  Qnint.  Curt. 

Obedíencia,  chamão  os  Religiofos  ò 
officio  domeftico, que  feu  Prelado  lhes 
deu.  Efta  he  a  minha  obedíencia.  Hoc 
mihi  x  domâs  prefeito  ,  oü  prápofitb  w* 
junffum  efi  munus, 

Obediencial.  (  Termo  dogmati¬ 
co.)  Potência  obediericial,  he  huma  cer¬ 
ta  difpofição  da  creatura  para  obedecer 
a  Deos  na  producçaõ  dos  efFeytos  ,que 
fem  implicância  íuperaó  as  forças  da  na¬ 
tureza.  Por  exemplo,  teni  a  aguà  baptií- 
mai  virtude  para  produzir  na  alma  a 
graç^  ,  &  a  fantidade:  o  fogo  do  inferno 
por  potência  obediencial  pòde  queimar 
a  alma  *  &c.  Também  ha  potência  obe¬ 
diencial  de  hüa  creatura  para  outra,  Húa 
penna  v.g.  por  fi  fó  não  pode  formar  ca- 
raderes, guiada  da  maó  do  efcrevente,os 
forma.  Potentia  obedientialis-Vie  o  termo 
das  eícolas. 

Obediente. O  que  executa  oque  Ihé 
mandaõoOque  tem  a  vontade  fugeytaa 
feu  fu  perior.  Obe  d  iens  yiis. omn.gen.  CicB 
Dilío  audiens ,  atque  obediens.  Iit.  Ltvi 
Morigerus  ,<2,  um.Plaut.  Terent. 

Obediente,  íallando  emcouías  natu- 
raes,  ou  àrtificiaes  ,  que  facilmente  pro¬ 
duzem  o  eíFeyto  quefe  deíeja.  Também 
nefte  featido  poderás  uíar  de  obedicns% 
pois  fallando  na  madeyra  do  freyxo, 
com  que  faz  o  artifice  fem  trabalho  as 
obras  que  quer, diz  Plínio yObedientiJJi9 
ma  quocumque  in  opere  Fraxinus. 

Navega  0  lenho ,  ao  leme  jà  obediente. 
Malaca  conquifh  livro  2.  Oit.  74» 
Signos  obedientes.  (Termo  Aftrono- 
mico.)  Saõ  àqueiles,que  tendo  a  meíma 


f abjungere i ou  fub  ditionem  fuam  ( ubigeret 
<)u  m  poteftatem  fitam  redigere.  Cic. 

Ficâraõ  os  Galíos  fugey  tos  à  obedieri- 
ciádopovo  Romano  .Galli  fub  popuh  Ro* 
'mani  imperium  ceciderunt.  Cic. 

>  Eftar  debayxo  da  obediencia  de  al- 
güem.  Sub  alie u jus  imperio  ejfe.  Terent. 
In  ditione ,ou  inpotefiate  altcajus  ejje.lit. 
'LSv. 

Com  obediencia  ,  com  furftmijTaõ. 
Obedienter .-  Tit*  Liv.  Exeiütarão  com 


declinação  ao  Equador  ,  que  os  Signos^ 
a  que  chamão  Imperantes ,  declinaõ  para 
a  parte  Auftral,ao  contrario  dos  fignos 
imperantes ,  que  dedi  não  para  a  parte 
Septetrional}  &  como  neffa  parte  o  areo 
no&urno  he  may or  q  o  diurno^  aflim  co¬ 
mo  na  parte  Auftral  o  areo  diurno  he 
menor  q  o  nedurno,  pox  ifíoe-ffes  ügnós 

dá 
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da  parte  Auflral  fao  chamados  obedien¬ 
tes  ,  &  os  da  parte  Septentrional  impe¬ 
rantes,  em  razão  do  imperio  que  odia 
tem  íobre  a  noyte.  E  alTim  o  Signo  de 
Aries  impera  ao  de  Pileis  porque  dif- 
tando  ambos  igualmente  do  Equador* 
&  ficando  defla,  &|daquella  parte  no 
mcimo  parallelo  ,  o  primcyro  grao  de 
Aries  refponde  ao  ultimo  grao  de  Pifcis* 
&c.  por  eíta  mefma  razão  o  Signo  de 
Aquario  he obediente  ao  de  Tauro,  6e 
o  de  Capricornio  ao  de  Geminis ,  &  o  de 
Sagittario  ao  de  Cancro,  6cc.  Signa  \obe» 
dientia . 

Obelisco.  A  razão  etymologica  dos 
que  derivad  eíla  palavra  do  Grego  obe¬ 
los  ,  que  quer  dizer  Efpeto ,  ou  de  obelij '• 
cos ,  que  val  tanto  como  pequeno  efpe - 
to, he  que  a  modo  de  efpeto  acaba  oobe- 
lifco  em  ponta.  Com  mais  nobre  ety¬ 
mologia  querem  outros  ,  que  obelifeo 
feja  palavra  Egypciaca  ,  que  quer  jdi- 
zer  Rayo ,  porque  forão  os  primeyros 
obelifeos  dedicados  ao  Sol ,  cujos  rayos 
imita  a  aguda  extremidade  do  obelifeo; 
&  eíta  deve  fer  a  razão ,  porque  os  Sa¬ 
cerdotes  doEgypto  chamavão  aos  obe¬ 
lifeos  dedos  do  Sol,  porque  dedos  dei¬ 
te  Adro  faó  os  feus  rayos-, ou  porque  com 
obeliícos ,  como  com  efty lo ,  aílinalavaõ 
na  fu  perfide  da  terra  as  horas.  He  pois 
obelifeo  pedra  inteyriça  ,  quadrilátera, 
larga  na  bafi,  &  iníenfivelmente  attenua* 
da,atè  que  acaba  em  ponta  pyramida!. 
Mas  he  de  advertir,  que  o  obelifeo  naõ 
he  propriamente  Pyramide,  como  as  do 
Egy pto, porque  eítas  erão  muytomayo- 
res,  Stconflavão  de  muytas pedras,  & 
dentro  delias  havia  efeadas  por  onde  fe 
podia  fubir ,  &•  defeer.  Efcreve  Dapper 
na  deferipção  de  Africa  ,  que  a  materia 
dos  obeliícos  era  humacaíla  de  marmo¬ 
re,  a  que  chamavão  Pedra  de  Thebas, que 
fe  tirava  de  huns  montes  vizinhos  à  Ci¬ 
dade  de  Thebas  ,  a  qual  pedra  era  íal- 
picada  de  varias  cores ,  em  que  fe  repre- 
fentaváo  os  quatro  elementos ,  theatros 
dos  refplandores,  &  receptáculos  das  in¬ 
fluencias  do  Sol ,  a  quem  erão  confagra- 
dos  os  obelifeos,  porque  na  cor  muyto 
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vermelha, &  acceía  fe  reprefentava  o  fo¬ 
go  i  no  azul ,  o  arj  no  criítalino  a  aguaj 
6 c  na  cor  cinzenta ,  &  negra ,  a  terra }  6c 
acrefcenta  o  mefmo  Author,  que  os  obe¬ 
lifeos,  que  feachaõ  de  outra  pedra,  não 
faõda  fabrica  dos  Sacerdotes  do  Egyp- 
to,  mas  obras  dos  Egypcios  ,  ou  de  ou¬ 
tras  naçoens  depois  dodeílerro  dos  Sa¬ 
cerdotes  ,  que  Carabyfes  Rey  da  Perfia 
lançou  fóra  do  Egypto  ,  como  aquelles, 
que  fó  entendião  os  myfteriofos  cara»; 
âeres,  efeulpidos  nos  obeliícos.  O  pri- 
meyro  que  levantou  obelifeos  ,  foy  El- 
Rey  Manuílar ,  fenhor  de  Memphis,  an¬ 
no  da  creação  do  mundo  2604.  Seu  fi¬ 
lho  Sothis  ornou  com  doze  obelifeos  a 
Cidade  de  Heliopolis.  Simarres  ,ou  Si* 
imnnes ,  contem poraneo  de  Da vid ,  eri- 
gio  outros  muytos  no  anno  da  creação 
do  mundo  2986.  &  no  anno  de  3021.  El- 
Rey  Marres  ,  ou  Afres,  mandou  conf- 
truir  hum  obelileo  fem  figuras  jerogli-’ 
phicas,8o7-  annos  antes  do  Nafcimento 
de  Chriílo. Levantou  EIRey  Pfammiti- 
co  hum  obelifeo  com  muytos  emblemas* 
&  jerogliphicos.  Nedlabano  Rey  ,  ou 
(como  querem  outros)  Neco,  740.  an¬ 
nos  antes  do  Nafcimento  do  Senhorj  le¬ 
vantou  hum  grande  obelifeo  na  Cidade 
de  Memphis,  que  Ptolomeo  Philadel¬ 
pho  fez  transferir  para  Alexandria.  Ti« 
veraó  a  meíma  forte  muytos  obelifeos, 
que  os  Emperadores  Romanos  fizeraõ 
tresladar  do  Egypto  para  Alexandria, 
&  de  Alexandria  para  Roma ,  donde  fe 
vem  ainda  hoje  tres,  hum  na  Praça  de 
S.  Pedro,  que  o  Papa  Sixto  V.  fez  levan¬ 
tar,  outro  a  hum  dos  lados  da  Igreja  de 
S.  João  de  Latrão ,  &  o  terceyro  na  pra¬ 
ça  Flaminia, diante  da  porta  de  noíTa  Se¬ 
nhora  (a  que  chamão  Del  Populo ,)  No 
cap.9.  do  livro  36.efcreve  Plinio  que  EI¬ 
Rey  Mitres,  ou  Mitra,  fe  valeo  do  tra¬ 
balho  de  yinte  mil  homensjna erecção  de 
hum  obelileo  de  taò  extraordinaria  grã- 
deza,  que  receando  que  toda  eíla  gente 
não  podefie  com  hum  taõ  grande  pezo, 
fizera  atar  ao  mais  alto  do  obelifeo  feii 
filho,  para  que  com  o  perigo  da  íua  vi¬ 
da  andaííem  os  oíliciaes  mais  attentos 

em 
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fetn  fegurar  aerecção  da  grande  tnaqui» 
na.  Tambem  he  celebre  o  obeliico  que 
a  Rainha  Semiramis  fez  cortar  dos  mais 
altos  montes  de  Armenia ,  o  qual  tinha 
cento  êccincoenta  pès dc comprido,  & 
na  baíe  vinte  6c  quatro  de  largo  (como 
refere  Diodoro  Siculo  no  C2p.  4.  do  livro 
2.)  os  Arabes  chamão  aosobeliicos  Mef • 
filetes  Pharoon ,  que  quer  dizer.  Agulhas 
de  Pharab,  porque  foraò  conft  ruidos  pe¬ 
los  primeyros  Reys  do  Egypto ,  aos 
quaes  fe  deu  o  nome  de  Pharaò  ,  como 
aos  primeyros  Emperadores  Romanos, 
ode  Cefar.  Daqui  naíce,  que  os  Italia¬ 
nos  chamão  aos  obelifcos  Àgughe  ,  que 
vai  o  mefmo  que  Agulhas  ,de  cuja  dei- 
gadeza  fe  colhe  a  diíferença  que  vay  de 
obeli  ico  a  pyramide,  porque  (como  já 
temos  dito)  obelifco  he  hutfía  íó  pedra, 

&  efta  delgada  em  comparação  da  py¬ 
ramide  ,  6c  por  iftb  os  Italianos  não  cha- 
mão  pyramide ,  mas  agulha  ao  obelifco, 
que  efta  em  Roma,  na  praça  de  S.Pedro* 

&  aííim  fallando  nella  Frey  jordão  ,  no 
Vocabulário  dos  Academicos  da  Cruíca, 
diz  UagngUa  di  S.  Pietro ,  che  e  alta  com 
una  torre  ,ed  e  un  fajfo  intero,  Obeltfcus , 
f ,  Mafc.  Plin.  (Pyramides,  6c  obelifcos 
do  Egypto.  V ieyra  tortí.l.  pag.  306.) 

■  O stres  irmãos  Abreus ,que  hum  obelifco 

Pedem  com  0  pay  por  feytos  findados . 
Iníul.  de  Man.  Thomàs ,  livro  6.  oit.  69. 

Obelifco, ou  Obelo.fTermo  de  Ama* 
nuenfes ,  Notarios  ,  6c  Efcreventes  )  He 
hum  final  que  tem  a  feyção  de  hüa  pon¬ 
ta  deeípeto  (a  que, como  já  tenho  dito, 
os  Gregos  chamão  Obelos,)  6c  tem  efta 
figura  jou  tãbem,  como  adverte  San¬ 
to  Ifidoro  no  ca p.  20.  do  primeyro  livro, 
eftoutra  W.  Ufa-fe  do  primeyro  final, 
para  fignificar  palavras ,  ou  verfos  adul¬ 
terinos,  6c  he  contrario  ao  final,  que  cha* 
mão  Afterifco  ,  porque  efte  denota  os 
bons ,  &  o  obelo  ,  ou  obelifco ,  os  maós. 
E  dizem  que  o  primeyro  que  ufou  def- 
tes  finaes  fòy  Ariftarco ,  em  as  cenfuras 
que  fez  àos  verfos  de  Homero,  notando 
os  bons  1  6c  genuinos  com  Afterifco  ,  St 
os  maos,  6c  adulterinos  com  obelo,  82 

delles  uíáfá6  depois  os  Intérpretes  da 
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fagrada  Eícrítura  ,  para  denotar  alguma 
coufa  acrefcenrada  em  a  traducção,  6c 
que  não  eftava  nos  onginâes ,  como  S. 
Jeronymodiz  aPaulino:  Originis  Hu • 
dium  me  provocavit,  qiu  ditíiom  antiqua 
translationemjheod ofionis  ad mifcuit,afte - 
ri  fio  ,  ér  obelo  opus  omne  âifitnguens .  Do 
obelo  da  fegunda  figura  diz  Santo  Ifi* 
doro  no  lugar  citado, que  íe  ufava,quar. 
do  fe  queria  fignificar  que  fe  havia  de  ti¬ 
rar  alguma  Couía  do  que  ficava  eícrifo, 
ou  naõ.  O  mefmo  Santo  Ifidoro  lhe  cha¬ 
ma  Obelus ,  6c  outros,  Obeli  fins ,  i ,  Mafc . 
(Antigrapha  ,  afterifco,  obelifco  ,  8c c. 
Barreto,  Ortograph.  Portugueza  pag* 
229J 

Obesidade.  Tomarão  os  Medicos 
efta  palavra  do  Latim  ,  para  fignificar  a 
muyta  gordura  dos  corpos,  particular- 
mente  a  que  éftâ  guarnecendo  ,  6c  re¬ 
cheando  as  membranas  das  partes  (de- 
bayxo  dacute,  ou  pelle.  A  boa  confti- 
tuição  doíangue  ,  que  faz  o  corpo  gor¬ 
do  ,  6c  repleto ,  confifte  em  que  a  maíTa 
fanguinaria  he  muyto  temperada  ,  6c 
pouco  falina  ydonde  nafce  que  tem  pou¬ 
ca  quebrâ porque  tarda  o  chilo  em  fe 
mudar  em  langue.  Pelo  contrario  o  fan* 
gue  ,  ainda  meyo  leyte ,  6c  com  müyto 
chilo ,  he  hum  íucco  temperado  ,  que  fe 
embehs  náS  partes  jfegundo  a  dsfterCn» 
ça  delias,  as  dilata,  6c  eftende  extraor J 
dinaria,&  monftruofamente.  Faz  Pana* 
rollo  menção  de  hüa  mulher  tão  ©beía* 
que  da  barriga  (obre  os  joelhos  lhe  ca- 
hião  mais  de  trinta  arrateis  de  gordura.' 
A  muyta  corpulência ,  6c  obefidade  rcm 
afogado  a  muytos  }de(graça  que  proce¬ 
de  déeftar  viciada  a  infpiração  do  pey- 
to  ,  jüntamente  com  o  movimento  pro- 
greífivo  de  todo  o  corpc;  Como  eíie? 
movimentos  fe  fazem  com  a  contrac* 
ção, ou  encolhimento  das  fiaras  dos  muí* 
culos ,  íuccedendo  què  todos  0$  eípaçoí* 
de  entre  os  muículosfe  achão  tão  cheycs 
defte  fücco  nutrimenta! ,  que  nãopoíía 
omufcuio  tornar  a  cahir  fobre  fi  ,  neceA 
fariamente  pára  o  movimento  de-con* 
traeção  dás  fibras  ,  6r  pdo /confeguincé 
amovimentoda  parte,  ouvmembro,qu> 
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eftá  pegado  a  ellas.  Obefitas  ,atis9  Fem. 
Sneton.  Ftd.  Obeío. 

Obeso.  Termo  de  Medicina.  He pa- 
lavra  latina  de  Obe/us,  at  um,  que  quer  di¬ 
zer  gordo.  (Os  obefos ,  6c  carnofos  fem- 
pre  ha  mifter  purgar.  Luz  da  Medicina 
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Obi  ,  ouOby.Riode  Mofcovia,que 
íahe  da  lagoa  de  Kitaifco  ,  6c  íepara  a 
A  fia  da  Europa.  Corre  do  meyo  dia  pa¬ 
ra  o  Norte  pela  Tartaria  Mofcovita,  6c 
engroííado  com  as  aguas  de  vários  rios, 
íe  lança  por  íeis  bocas  no  mar  glacial, 
entre  Obdora,  6c  Samojeda.  Efcreve 
Haitmon  Armeno,  que  perto  defte  rio 
ha  huma  terra  inhabitada,  em  que  atè 
agora  ninguem  penetrou ,  por  caufa  dos 
muytos  eípefrros ,  6c  medonhas  figuras 
que  nella  apparecem  }  6c  não  fó  íe  ou¬ 
vem  balidos  de  ovelhas,  6c  rinchos  de 
cavallos ,  mas  também  clamores ,  6c  gri¬ 
tos  de  homens ,  dos  quaes  fempre  teve  a 
gente  tan  to  horror ,  que  imagina  íerefta 
região,habitação  dos  Demonios,  Nofeu 
livro  intitulado, Ars  magna  lucis ,  &  um • 
br<e,part.  2.  pag.  jc6*col.  1.  o  P.  Kircxer 
pertende  que  eftas  extraordinarias  ap¬ 
parendas  ,  6c  eftrondos ,  6c  outros  feme- 
lhantes,  que  por  íe  ignorar  a  caufa  dei- 
les,  caulaõ  notável  admiração,  faõ  effey- 
tos  naturaes  de  vapores  levantados,  6c 
variamente  rarefa£xOS,ou  concretos  .Fid. 
o  que  temos  dito  na  declaração  da  pa¬ 
lavra  Morgan  a.  Obius ,  ii .  Mafc.  Querem 
alguns  que  efte  feja  o  rio ,  a  que  Plinio 
Hiftor.  chama,  Carambucis,  is.  Mafc.  ou¬ 
tros  dizem  que  os  Antigos  lhe  chama* 
vão  Carambice:  mas  em  nenhum  bom 
Author  Grego, nem  Latino  tenho  acha- 
doefta  ultima  palavra.  Na  Ethiopia  ha 
outro  Rio  domefmo  nome,  a  que  cha- 
mão  Raptum ,  i.  Neut . 

Obice.  Obftaculo.  Obex ,  icis.  Mafc. 
Virg .  Vid.  Obftaculo.  (  A  curiofidade  he 
obice  da  devoção.  Vida  de  S.  João  da 
Gtuz  pag.59.)  (Os  Sacramentos  que  ti¬ 
rado  o  obice,  caufaõíeu  effey  to.  Prom- 
tuar.  moral.  31.) 
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Óbidos.  Villa  da  Eftremadura  Por- 
tugueza,  em  lugar  eminente ,  cercada  de 
muros,  &  com  huma  fortaleza  fundada 
em  rocha.  He  provida  de  peícado  com 
a  vizinhança  domar ,  6c  de  huma  notá¬ 
vel  lagoa.  Ganhou  EIRey  D.  AfFonío 
Henriquez  efta  Villa  aos  Mouros  pelos 
annos  de  1 148.  Foy  a  dita  Villa  pelo  té- 
po  adiante  dotal  das  Rainhas  de  Portu¬ 
gal  com  outras  terras,  de  que  coftuma- 
vão  fazer  groífas  eímolas  ,  6c  algumas 
obras  inllgnes,  que  hoje  permanecem- 
Guardou  Óbidos  grande  fidelidade  a  EI- 
Rey  D.  Sancho  II.  6c  fe  não  quiz  render 
ao  cerco  que  lhe  poz  feu  irmão  ,  Conde 
de  Bolonha, D.  Aftonfo  III.  fem  expreí- 
fo  mandato  delRey  D.  Sancho.  Hoje  he 
cabeça  de  Condado  na  caía  Mafcarc- 
nhas.  Óbidos.  Indeclinável.  Nadefcrip- 
ção  do  Reyno  de  Portugal  pag.  402.  diz 
o  P.  Anton.  de  Vafconconc.  Locus  efc 
prope  Óbidos ,  &c.  Pueril  parece  a  ety¬ 
mologia  dos  que  derivaõ  o  nome  Óbi¬ 
dos  dostresmonoíyllabos  Latinos  ob  id 
os  ,  por  caufa  da  boca ,  ou  foz  de  hum 
braço  de  mar ,  que  antigamente  chega¬ 
va  a  efta  Villa. 

A  lagoa  de  Óbidos.  Fica  diftanteda 
Villa  do  dito  nome  meya  legoa.  Tem 
legoa ,  6c  meya  de  comprimento  ,  6c  me¬ 
ya  de  largo  ,  excepto  em  dous  braços, 
quafi  em  forma  de  Cruz,  chamados  o 
braço  da  Barroza ,  6c  o  braço  da  Atou- 
guia ,  os  quaes  tem  mais  de  meya  legoa. 
Eftà  cercada  de  montesà  roda  ,  excepto 
nas  bocas,  por  onde  lheentrão  os  Rios, 
6c  por  onde  vaza  para  o  mar.  A  tempos 
eftá  fechada,  8c  a  tempos  aberta,  confor¬ 
me  o  mar  o  permitte ,  que  efte  por  fec 
cofta  brava, accumula  tanta  area,  que  faz 
huma  ferra  grande  entre  íi,  6c  a  lagoa. 
Quando  eftá  aberta,  ha  muyta  caíta  do 
marifcos}  6c  em  todo  o  tempo  fe  pefca 
muyta  variedade  de  peyxes.  Andãonef*; 
ta  lagoa  muytos  barcos  a  pefcarjqueos 
homens  daquelle  lugar  ,  que  chamão  o 
Arelho,não  tem  outro  o ífi cio, 6c  nunca 
deyxão  de  ir ,  falvo  por  íua  vontade, que 
na  lagoa  nunca  ha  tormenta. 

Obj  ecçaõ.  Diíficuldade  que  fe  poem 

a  qual* 
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a  qualquer  propofição  ,  ou  argumento 
dapenoa,com  a  qual  fe  difputa.  Qnod 
objicitur ,  ou  cjuod  objeCtum  ed.  Cie, 

Pôr  humaobjecção.  Aliquid  objicere , 
ou  opponere ,  Cie .  com  dativo  da  peflba, 
ou  da  coufa  (fe  for  ncceflario.) 

Refponder  às  objecçoens  que  fe  nos 
poem.  Refpondere  adea ,  qua  nobis  obje • 
tf  a  funt. 

Refutar  as  objecções.  Ea ,  qu<e  contra 
nos  dicta  funt,  refellere .  Cic.f A  efta  ver- 
dadeyra  doutrina  fe  poderá  vir  com  hüa 
objecção.Correcção  de  abufos  pag.  109  ) 
Objecti  vo.  (Termo  da  Optica.) 
Vidro  objedivo.  He  o  vidro  convexo, 
que  na  extremidade  dos  oculos  de  ver 
ao  longe  olha  os  objedos.  Eitrum  orbi - 
culat  um ,  &  convexum  refpi ciens  ea,qiue 
fub  afpeCtum  vemunt. 

Objecto.  Tem  efta  palavra  muytas 
fígnificações,  5c  diz-fe  de  qualquer  cou» 
fa  ,  que  íe  ofTerece  aos  fentidos ,  ou  po¬ 
tências,  5c  faculdades  dJalma,  ficando 
como  alvo  dasfuas  operaçoens.  Por  ex¬ 
emplo  ,  objedo  do  entendimento ,  he  o 
em  que  cuydo  ,  6c  fobre  que  formo  o 
meu  difeurfo.  Objedo  da  minha  vonta¬ 
de  ,  he  o  que  quero :  objedo  do  meu  aí* 
fedo,  ou  do  meu  odio,  he  o  que  amo,  ou 
aborreço.  Objedo  da  vifta  he  tudo  o  que 
he  vifivel ,  6c  refLde  a  luz  na  tunica  do 
nervo  optico,  a  que  chamáo  retinea.  Ob¬ 
jedo  do  íentido  de  ouvir  he  o  fom.  Os 
cheyrosfaó  objedos  do  olfado,osfabo* 
res  íaó  objedos  do  gofto,  &c.  Nefte  fen« 
tido  ,  objedto  fe  pode  chamar  em  Latim 
Res  objeCta,  rei  objeCta,  pois  diz  Cicero 
no  livro  2.  dos  ofíicios,  Cum  aliqua  his 
ampla  ,  &  hone(ia  res  objeCta  e[t ,  totos  ad 
fe  convertit ,  ér  rapit.  Id  eft ,  quando  íe 
lhe  ofFerece  algum  illuítre  objedo  ,  os 
attrahe  para  fi  ,  8c  os  enleva  *  6c  no  livro 
quarto  das  queftoés  Academicas ,  Si  qui 
tremerent  exalbefcerent  objeCta  re  ter - 
ribili:  Se  algumas  peflbas  tremeftem  ,  6c 
defmayaftem  à  vifta  de  algum  terrível 
objedo.  De  ordinário  uíaó  os  Philofo- 
phos Schola fticos  de  objectum  nefte  íen* 
tido  ,  fazendo  defta  palavra  huma  eípe* 
cie  de  íubftantivo,  6c  não  ha  duvida  que 
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nefte  particular  feconformão  com  as  re* 
gras  da  Grammatica  que  enfina,  que  fe 
ponha  hum  adjedivo  neutro, 6c  que  fe 
fobentenda  ,  Negotium, cm  lugar  de  Res j 
mas  ainda  que  fallcm  Grammaticalmen- 
te  bem ,  nem  por  iftb  fallão  bom  Latim. 
Os  bons  Authores  Latinos  não  dizem 
objeCtum  fò,  6c  muyto  menos  objeãum 
vifâs,  odoratus, guflus,  &c.  nem  taó  pou* 
co  dizem ,  objeCtum  intellectus ,  volunta • 
tis  ^c.Nem  certos  Authores  de  Diccio* 
nanos  fallão  bem,  quando  por  objedo 
dizem,  Scopus , ter  minus  t  finis ,  Por¬ 

que  Ftnis ,  quando  muyto  íe  pôde  pôr 
por  objedo ,  quando  objedo  quer  dizer 
o  fim,  6c  motivo,  pelo  qual  íeobra.  Sco* 
pus  he  mais  Grego,que  Latino ,  6c  ainda 
que  o  fora ,  na  minha  opinião  naõ  fignU 
fica  propriamente  objedo,  como  nem 
tão  pouco  Terminus. 

Objedo  dos  fentidos.  Id  quod  fenfu 
percipitur .  Quod  fenfum  movet  ,  6c  no 
plural,  qua  fenfu  accipiuntur ,  ou  qu<e fen  • 
tiurjur.  São  phrafes  de  Cicero. 

Objedo  que  enlea  os  fentidos.  Res , 
qu£  fen fus  permulcet  voluptate  ;  ou  res, 
qua:  fuaviter  fen fibus  blanditur.  Cic. 

Os  objedos  da  vifta ,  ou  da  potência 
vifiva.  Ea,  qu£  afpeCtu  fentiuntur  ,  ou 
qu£  in  cernendi  fenfum  cadunt ,  ou  ea  qn£ 
videntur ,  ou  cernuntur  ,  ou  quee  intue • 
mur ,  ou  res  afpeCtabiles ,  ou  qua  fub  af* 
peCtum  veniunt, ou  cadunt  ,qu<e  afpeCtu , 
ou  oculis  percipiuntur.  Cic. 

Os  objedos  do  fentido  de  ouvir. Gjti£ 
fub  aurium  fenfum  cadunt ,  ou  veniunt , 
qii£  audiendi  fenfu ,  ou  auditu  per  cipiun* 
tur . 

Os  objedos  do  tado.  §u£  fub  talium 
cadunt  tractabilia  omnia .  Cic. 

Os  objedos  do  olfado.^fr^  odoramur , 
ou  qu£  odoratu,ou  odoratione ,ou  olfactu, . 
percipimus.  , 

Os  objedos  do  gofto.  Qua  gufiu,  ou 
guftatn  fentiuntur ,  ou  percipiuntur ,  ou 
qti£  palato  gu itantur. 

Bello  objedo.  Objedo  agradavel  à 
vifta.  Res  pr aclara,  ou  venu  fla  ad  afpe* 
Ctum .  Cic* 

Logo  que  fe  nos  ofTerece  qualquer 

objedo, 
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objefto  com  apparencias  de  bem,  a  na- 
tureza  nos  inclina  a  defejar  deoconfe- 
guir.  Simul  objefla  f pe  cies  cujufpiain  eft, 
quod  bonum  videtur,  ad  id  adipiscendum 
impellit  ipfa  natura .  Cic.  4.  Tufculan . 

Quando  começamos  a  temer,  naõ  re¬ 
ceamos  outra  confa  mais ,  que  oobje£to 
do  noflb  primeyro  terror.  Ubi  intravit 
animos  pavor,  id  folum  metuunt,  quod  pri • 
mtirn  formidare  coeperunt.  Quint.Curt. 

O  obje&o  da  efperança.  Oq  feefpe- 
ra.  Quod  in  fpe  eft ,  ou  quod fperaturJ  Cic . 

>  Só  vòs  meu  Deos  íois  o  objedlo  das 
noílas  eíperanças.  In  te  unopofítas  omnes 
nojlras  fpes  habemus  ,0  Deus.  Efta  phrafe 
he  quafi  toda  de  Cicero. 

Ser  por  toda  a  eternidade  obje&o  da 
ira  de  Deos.  Deum  per  omnem  aternita • 
tem  ir  alum  habere. 

S  r  o  objedo  do  od  io,  &  aborrecimen¬ 
to  de  todos.  Odio  ejje  apud  omnes ,  ou 
in  odio  efte  omnibus.  Cic . 

N áo  pòde  o  Confulado  fer  hoje  obje- 
&o  da  enveja.  Confnlatus  hoc  tempore 
nullam  invidiam  habere  poteft .  Cic. 

Fazerfe  ,  ou  chegar  a  fer  obje&o  do 
odio  do  pov  o.  Multitudini  in  odium  veni  • 
reftn  odium ,  ojfenfionemque  populi  incide • 
f£,ou  cadere  Invidi  am,o~  offenfionem  fuf- 
cipere  apud  populum.  Cic. 

A  variedade  dos  objedos  tira  a  atten- 
ção.  Rerum  diverfttas  aciem  intentionis 
abi'umpit.  Flor.  lib.i.prajat. 

Se  vifleis  as  cadeas,  &  miferias  dos 
voffos  Cidadãos  ,  certamente  que  efte 
obje&o  vos  não  laftimaria  mencs,  que 
íe  por  outra  parte  eftivefteis  vendo  as 
voíTas  legioens  desbaratadas,  6 c  eítira. 
das  nos  campos  de  Cannas.  Si  videatis 
catenas  ,  fqualorem,  deformitatemque  ci¬ 
vium  veftrorum ,  non  minus  profeflo  vos 
ea  fpecies  moveat ,  quam  Ji  ex  altera  par • 
te  cernatis  (iratas  Cannenftbus  campis  le* 
giones  veftras.  Tu.  Liv.hb.  22. 

Onde  efte  obje  flo  Salta ,  &c. 

Camões  Eleg.  i.Eftanc.4.  Falla  navif* 
ta ,  &  prefenca  da  fua  Dama. 

Fodes  contar  as  penas  que  padeço , 

Ao  bello  obje  flo  que  minha  alma  adora. 
Malaca  conquift.  livr.  1.  oit.  49. 
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Obje&o  de  qualquer  fciencia  ,  ou  ar¬ 
te.  A  materia  de  que  trata,  v.g  Deos  he 
o  objetto  da  Theologia.  Qobjecloda 
Phyfica  he  oEntejda  Geometna,aquan- 
tidade  continua;da  Arithmetica,a  quan¬ 
tidade  difcretaj  da  Medicina,  o  corpo 
humano  em  quanto  póde  recuperar  lau¬ 
de.  E  aflim  tem  todas  as  fciencias  feu 
particular  ob/e&o,  &  efte  rem  muytas 
denominaçoens,  como  fe  póde  ver  nos 
Philofophos,a  faber, obje&o  de  attribui- 
ção,  objefto  total,  ou  adequado,  objedo 
parcial,  material,  accidental,efTencial,pri- 
mario,fegundario, proximo, remoto,  &c- 
DiSciphna  alicujus  materia ou  materies, 
eiyFem.  Cic.  Chamamos  às  doenças, &  às 
chagas  obje&o  da  Medicina,  porque  he 
o  em  que  total  mente  fe  occupa.  Mediei - 
me  materiam  dicimus  morbos ,  &  vulnera, 
quod  m  his  omnis  Medicinaverfetur.  Cic . 
Todas  eftas  artes  tem  por  obje&o  a  in- 
veftigaçaõ  da  verdade.  Ha  omnes  artes 
in  veri  inveftigatione  ver  fantur.  Cic . 

Obito.  VemdeOterj,  que  quer 
dizer,  morte.  Livro  dos  obiros  cha- 
mão  alguns  Eccleftafticos  o  livro  ,  em 
que  feefcrevem  os  nomes  dos  defuntos, 
&odia  em  que  foraõ  enterrados.  Mor • 
tuorum  index ,  icis ,  Maftc.  ( Por  hum  livro 

deobitos  muytoantigo.Monarch.Lufir. 

tom.2.foU  190.;^ No  dia  do  obito  de  Fr. 
Pedro.Jacinto  de  Deos, Vergel  das  plan* 
tas,  &c.  pag.433.)  Fid.  Nicrologio. 
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Oblaçaõ.  Dão  os  Eccleftafticos  a  ef¬ 
ta  palavra  tres  fentidos.  Primeyro,  to* 
mada  geralmente,fignifica  tudooque  fe 
oflerece  a  Deos  com  devoção,  &  coni 
a£to  interior,  ou  exterior.  Segundo.mais 
particularmente, oblaçãoera  o  que  fe  of. 
ferecia  a  Deos  alèm  das  primicias,&  ho¬ 
je  he  o  que  fe  ofFerece  ao  Parocho ,  fora 
dosdizimos.  Terceyro,  oblação  fe  dii- 
tingue  de  facrificio,  &  de  holocaufto,em 
q  fe  facnfica  vão  a  Deos  ,  &  fe  confumião 
creaturas  vivas  i  &  oblação  he  de  coufas 
fem  alma,  &  por  iffo  diftingueo  P/almif* 
ta  eftas  tres  coufas,  donde  d iz,dccep* 

tabis 
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tabis  facrificium  juftitia  ,  oblationes  ,  & 
holo  cauda ,  &c,Res  Deo  oblata ,  ou^/^- 
i,  Ato-  He  palavra  de  Tito  Livio, 
que  quer  dizer  ,cfFerta  ,  prefente  ,  Stc. 
(Oflferecer  oblações,  St  facrificios  no  al¬ 
tar  do  Santo  Crucifixo  Mon.Lufit.  tom. 

5.  fol  116.  verf.)  (Altares  cheyos  de 
oblações.  Barros  1.  Decada  fol.6o.col.i.) 
J^VCOfferta. 

Oblação.  Alguns  Santos  Padres,  Sc 
Theologos  chamão  ao  facrificio  da 
Mifla,  oblação,  porque  nella  fe  conía* 
gra ,  Sc  fe  oflferece  o  corpo ,  St  fangue  de 
Jefu  Chriíto  debayxo  das  efpecies  do 
pão ,  St  do  vinho.  Vid.  Hierolexicon  Ma - 
cri ,  verbo  Mijja . 

OblIta.  (Termo  do  Ceremonial  da 
Mifia.)  He  a  hoflia ,  o  vinho ,  St  agua  no 
calix ,  antes  de  eílarem  confagrados* 
Oblata ,  orum.  Neut.Plur.  He  o  nome, que 
fe  lhe  dá  nos  livros  das  ceremonias. 
(Quando  fe  íncenfa  a  Cruz  ,  antes  de  fe 
incenfar  a  oblata.  Lucas  de  Andrade ,  II- 
luftraçoens  aos  manuaes  daMiíTa,pag. 
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OBLATo.(Termo  da  regra  de  S.Ben* 
tojDerivafedo  Latim  Oblatusy que  quer 
dizer,  Offerecido.  He  o  nome  que  fe  da¬ 
va  aos  meninos,  que  antigamente  a  de¬ 
voção  dos  pays  ofterecia ,  &  confagrava 
ao  culto  Divino  nosmofteyros  da  Reli¬ 
gião  deite  Santo  Patriarcha.  As  cererno- 
nias  ,  Sc  circunílancias  deita  oblação 
erão  eítas.  Trazião  os  pays  o  menino 
oblato,  envolto  em  huma  toalha  deal. 
tar,  St  prefente  toda  acommunidade  o 
entregavão  ao  Abbade  do  Moíleyro, 
proteítando  que  oconfagravão  a  Deos, 
&  que  depois  de  adulto,  não  poderia  fa- 
hir  da  Religião,  fem  nota  de  a  poli  a  fia, 
êídefdeodia  defua  oblação,  era  decla¬ 
rado  incapaz  de  herdar  os  bens  deíeus 
pays.  A  razão, que  cohonefta  eíta  efpe- 
cie  de  violência, he,  que  os  pays  fe  julga* 
vão  obrigados  de  oíferecer ,  St  confagrar 
a  Deos  não  lo  parte  dos  frutos  da  terra, 
mas  também  parte  dos  frutos  do  matri¬ 
monio,  &  fica  efta  acção  authortzada 
com  o  exemplo  de  Samuel,  (que  eílâef- 
crito  no  i.  livro  dos  Reys  cap.  24.)  na 
Tom.VI. 


idade  de  tres  annos  foy  levado  põr  fua 
mãy  ao  Templo,  St  cõnfigradoâ  Deos. 
Aos  argumentos  dos  q  quizerão  repro¬ 
var  eíle  genero  de  oblação, já  fica  rcfpó- 
dido  por  graves  Authores,  St  particular- 
mente  por  Siberto,  Prior  do  Moíleyro 
de  S.  Pantaleão  de  Colonia,  na  fua  epif- 
tola  a  Rodulpho  Abbade  Tnedonenfe, 
que  fe  acha  noíegundo  tomo  dos  Ana- 
leftos  de  João  Mabillonio.  Puer  Deo 
oblatus . 

Oblato.  Também  fechamavão  obla¬ 
tos,  os  que  em  Latim  erão  chamados 
Devoti.  Erão  peífoas  que  fe  entregavão 
totalmente  a  fi ,  a  fua  familia ,  St  fazenda 
a  algum  Moíleyro,  como  íervos,  Sc  ef* 
cravos  delle.  A  fôrma  Com  quê  os  ad- 
mittião,era  tomar  a  corda  de  hum  dosfi- 
no?  do  campanario,  St  porlha  ao  redor 
dopefcoço.Fm  França  charravafe  obla¬ 
to  o  Monge  leygo  ,  que  El Rey  manda¬ 
va  aceitar  em  cada  Abbadia,  ou  Priora* 
do  defua  nome2çâOja eíle  tal  oblato  da¬ 
va  o  Moíleyro  huma  ração  de  Frade,  Sc 
eíla  va  obrigado  a  certos  mimfterios  Mo¬ 
nadicos.  Davão-fe  edes  lugares  a  Solda¬ 
dos  aleyjados  ,  ou  já  apoíentados ,  St  in¬ 
capazes  de  fervir  na  guerra  por  Velhos. 

ObliqUamente.  Deefguelha. Obli» 
que.  Cie.  In  obliquum.  Virgil.  Plin  Hift. 

Obli Qtí idade. Situação  obliqua  ,  oU 
de  eíguelha.  A  obliquidade  da  efphera 
he  caufa  da  variedade  dasedaçoens ,  Sc 
da  deíigualdade  do  Zodiaco*  refpe£ti* 
vamente  ao  Equador,  fe  mede  por  hum 
angulo  de  vinte  &tres  graos  St  meyo- 
Obliquidade  do  Planeta,  he  quando  fe 
acha  ficuado  de  maneyra  ,  que  manda 
feus  rayos  obhquamente  para  a  terra ,  SC 
neda  fituação  tem  as  influencias  menos 
poder  nos  corpos  fublunares ,  St  por 
Confequencía  fe  faõ  malignas,  faô  menos 
nocivas.  Obliquitas ,  atis ,  Fem.  Plin  Vid. 
Obliquo.  fDada  a  obliquidade  da  Eclip* 
tica,&c.  V ia  Aflronom.part.  I.  pag.  1 1 p  ) 
(\  caufa  da  deíigualdade  dos  dias,  St 
das  noytes  he  a  obliquidade  do  Zodia? 
Co.  Coita  fobre  Virgílio,  86.  verf) 
Oblíquo  ,  ou  oblico.  ( Termo  Geo¬ 
metrico^  AítronomicojLinha  obliqua 
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he  a  que  não  cahe  perpendicularmente* 
fobre outra,  mas  de  hiia  banda  fazhum- 
angulo  agudo  ,  &  da  ourra  hum  angulo 
obtufo.  Line  a  obliqua,  a.  Fem.  Na  Ailro» 
nomia  ha  fignos  obliquos,  afcenfaõ  obli¬ 
qua  ,  eíphera  obliqua ,  rayos  obliquos, 
cic.  Signos  obliquos  íaõ  os  que  obliqua* 
mente  fe  levantão  do  horizonte  $  o  que 
íliccede  quando  com  elles  fobe  menor 
porção  do  Equador,  porque  então  he 
mayor,  Sc  mais  obliquo  o  arco,  reípe&i» 
vamentc  ao  Equador.  Afcenfaõ  obliqua 
he  o  grao  do  Equador  que  fobe  ao  hori¬ 
zonte  da  eíphera  obliqua  j  no  meímo 
tempo  hum  grao  do  Zodiaco,  ou  de  hü 
Ííanetafe  acha  no  dito  grao.  Eíphera 
obíiquà,  he  a  que  tem  hum  dos  Fólos  le¬ 
vantados  fobre  o  horizonte, &  que  quan¬ 
do  o  Equador  não  corta  por  ângulos  re* 
doso  horizonte,  he  acaufadadefigual- 
dade  dos  dias, Sc  das  noytes.  Rayos  oblí  ¬ 
quos  faó  os  que  os  Planetas  mandão  de 
ilharga ,  8t  não  perpendicularmente ,  Sc 
como  a  prumo  para  alguma  parte  da  ter¬ 
ra.  Signa  obliqua.  Sphaera  obliqua.  Radii 
obliqui .  (Formàraõ  outras  duas  Zonas, 
a  que  chamàraõ  frigidas ,  por  ferem  fri* 
gid;íümas ,  que  lhe  ficãodandoos  rayos 
doSol  muy  oblicos.  Nocic.  Aílrolog. 
pag.287.) 

Obliquo. (Termo Gramrnatical)  Ga¬ 
fo  obliquo.  He  nas  declinaçoens  dos  no¬ 
mes,  qualquer  dos  cafos,  excepto  o  no¬ 
minativo.  Os cafos obliquos  donumero 
fingular  da  quarta  declinação ,  não  pó* 
dem  exceder  o  nominativo  do  numero 
plural.  Cafus  obliquus.  Varro.  Quintii. 

Em  obliquo.  Termo  de  Logic2.  He  o 
contrario  de  inreÜo .  (Creaçaõ  dtz  em 
obliquo  tempo  imaginario  fucceílivo. 
Almalnftr.tom.  2. 127J 

Obliterar.  He  palavra  Latina  de 
obliterare ,  ( 0 ,  avi ,  atum.)  Viâ.  Apagar. 
Borrar.  (Mandarão  obliterar  os  decre¬ 
tos  Pontifícios.  Primazia  Monarch.pag. 
5> 

Obobriga,  Cidaae  antiga  nos  con¬ 
fins  de  Entre  Douro,  Sc  Minho,  onde 
parte  Lindoío  com  Manin ,  junto  ao  lu¬ 
gar  do  Rio  Caldo,  ondefoy  o  martyrio 
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dcS.  Eufemia.  Vtd.Agiolog .  Lufít.tom. 
2.Ç4.7.C0Í.  2. 

Obolo.  Deriva  Borel  efta  palavra 
do  Grego  Obeles ,  Eípeio;  porque  era  hú® 
moedinha  comprida  ,&  dtreytaa  modo 
de  agulha.  Segundo  a  variedade  das  na¬ 
ções  ,  dos  tempos  ,  Sc  das  moedas ,  teve 
o  obolo  differentes  preços.  EfcreveSui- 
das  que  obolo  era  a  fexta  parte  dc  hurna 
drachma;  mas  como  também  nas  drach¬ 
mas  houve  muytadiverfídade,  também 
nos  obolos  devia  de  haver  muyta  diffe. 
rença.  O  mais  certo  he  ,  que ,  gèralmen- 
te  fallando  ,  obolo  íe tomava  pela  mais 
bayxa  moeda  daquellas, que  antigamen¬ 
te  fe  uíavão-,  como  entre  nós  mealha,ou 
real  de  cobre,  ou  como  quer  certo  Au- 
thor  Portu guez ,  na  noífa  moeda , obolo 
corre fpondia  a  dous  reis  Sc  meyoj  outros 
dizem  que  a  leis  reis. Que  folie  a  mais  in¬ 
fima  das  moedas  antigas,  he  opinião  de 
Donaro  in  Andr.2.2.  donde  àiziPretium 
obolo  effe  emptos ,  ultima  ejlnummor  um fig* 
nificatio.  Entre  cs  Gregos  houve  obolos 
de  prata  ,  que  valião  onze  dinheyros. 
Em  França  não  fó  houve  obolos  de  pra¬ 
ta ,  mas  rambem  de  ouro.  Obolus ,  i.Mafc . 
Ferent.  (Day  hum  obolo  a  Belifario,  a 
quem  exaltou  a  virtude,  &  cegou  a  en- 

veja.  Dominio  fobre  a  Fortuna, pag.66.) 

Obolo.  Certo  pezo  de  Botica  ,  a  que 
derão  os  antigos  eíie  nome.Efcreve  Ma- 
theo  Silvatico, que  o  obolo  pezava  tres 
kirats ,  Sc  cada  kirat  quatro  grãos  de  ce« 
vada  ,  Sr  aífim  cada  obolo  vinha  afer  o 
pezo  de  doze  grãos  de  cevada.  Em  Sici¬ 
lia  antigamente  o  obolo  era  o  pezo  de 
huma  libra.  Obolus ,  i.  Mafc. 

OBR 

O  BRA.  EíFeyto  produzido  da  fua 
cauía  ,como  quando  dizemos,  O  mun¬ 
do  he  obra  da  omnipotência  Divina.  O 
ouro  he  obra  da  natureza,  &  não  da  arte. 
Ornei  he  obra  das  abelhas,  &c.  Opus , 
eris.  Neut.  Cic. 

Obra  das  mãos  de  qualquer  artifice, 
paynel,  retrato, efiampa ,eítatua, edifí¬ 
cio  >  &c.  Opus ,  ens .  Ale  ut.  Cic. 
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Obra  boa, bella  obra  excellente  obra. 
Gpus  (límmo  artificio  faftum.  Cic.  Ss  a 
obra  ero  que  ff  t  >  í  la  for  èftatu.a  ,  d  ir  (eh  a 
com  Cicero,  Simulacrum  /ingulari  Optra > 
arhficwque  pèrfeãitM  *  St  àílinir  dos  mais. 
Kirna  tão  bella,  Sc  tãò'perfeyta  obra. 
Gpíts  iam  elegans s tam  perfetftm ,  tabela* 
/  m.  Cic  O  trabalho  quero  nair  nef- 
ra  obr*.  Quod  in  opere  faciendo  opera  con» 
firns.  lerent  \  ób  ra  q u e  hu  na  mui n s r 
pòie  íazer  noeípaçode  hum  mez.  Mu * 
lierts  opus  mnfimim.  Cic ,  Pôr  a  mão  na 
obra.  Opús  (ufcipere  >  ou  aggredi  3ad ope* 
ris  exec uti on e m  vem r? .  D  pois  deexhor- 
tar  a  todos,  foy  o  primeyroa  pôr  má  >  na 
obra.  Satis  omnibus  ftimulatis ,  opus  orfus 
e/i.  fdpáni.  Curt . 

Pôr  huma  coufa  por  obra. 
pts  operis  executionem  venire.  Aliquid  ex - 
equi.  Md.  Executar. 

Ob  a  de  engenho, compofição, poema, 
oração ,  li v ro , Stc.  Opus,  eris Afc#t.  Cic. 
Obra  em  pr >>{  -  Opus,  oratione  foluta  feri • 

:  íe  t  r  difeurío , ou  oração ,  biíhrà 
que  íe  diga ,  Oratio,  ortis ,  Fera.  Ctr .  Obra 
emverfos  Oda.Elegia,  batyra.&c.  G?r« 
inis  Neut.Ctt.  Eitai?  vos  compon¬ 
do  a lu ú a  obn  à  iroicaç^ó  de  Sophocles? 
moftraynos  eila  obra,  An  pangis  aliquid 
Sophocleum ?  /kr  'opus  app areat.  Cic. Obras 
poéí icas, Ver (os.Mufarum  fatus  Catuli . 

Obra  de  muyto  engenho.  Opnsexcel 
lentis  cujufdam  ingemi  ,  ^  fmgularis. 
Tenho  entre  maos  huma  grande  obra. 
Magnum  opus  in  manibus  habeo.  Cic. 

Obra  de  examinação  Vid.  Examina- 
ção. 

Obra  prima,  f  yra  com  os  primores 
da  arte.  Opus  perfectum ,  elegans ,  &  ela¬ 
boratum. 

Fazer  ebras  de  pedra ,  St  cal.  ç_yEdi* 
ficare ,  (co ,  ai/í,  atmn.')  Fazer  boas,  ou 
bellas  obra^.  <^.'Edificare  belle.  Cic.  Ele • 
ganter.  Columi.  Laute  Cic .  Arnigo  de 
íazer  obra  s  c^Edificator ,  orii.  Mafc . Co» 
lumel: 

Fazer  obras  ao  redor  de  hum  jardim, 
ou  ornar  hum  jardim  com  obras  de  pe¬ 
dra,  St  cal.  Hortos  adi  ficare  Cic.  Suípen- 
der  as  obras  que  íe  t  m  começado  atè  a 
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vinda  de  alguém  <^/Edificationemfufien  • 
tare  ad  adventum  ahcujns.  Cic.  Parárao 
as  obras  Pendent  opera interrupta.VirgiL 

Adágios  Portuguezes  das  obras  Obra 
decommum  ,  obrada  nenhum.  Obra  de 
nenhum ,  ob^a  de  hum.  Obra  começada 
não  ta  veja  (ogra,  nem  cunhada.  Obra 
fey  ta,  dmbeyro  efpera.  A  boa  obra  fe  vay 
pedida, jávay  comprada,  Sc  bem  vendi¬ 
da.  A  metade  da  obra  tem  fey  to  ,  quem 
começa  com  tempo.  Se  bem  me  quer 
João,  fuas obras  o  dirão.  As  obras  mof- 
trão  quem  cada  hum  he.Obras  íaõ amo¬ 
res,  Sc  não  palavras  doces.  Pelas  obras* 
&  não  pelo  veftido,heo  homem  conhe¬ 
cido.  Voíías  obras  dirão  quem  vos  fois. 
Em  bons  dias ,  boas  obras.  De  bonspro- 
pofitos  eílá  o  inferno  cheyo,  o  Ceo  de 
boas  obras.  De  juizes  não  me  curo,  que 
minhas  obras  me  fazem  feguro. 

Obra  (no  fentido  moral)  como  quan¬ 
do  íe  diz,  A  canverfaõ  dopeccador  he 
obra  da  graça,  a  redempçáo  do  mundo 
he  obra  da  Divina  mifericordia ,  &c. 
Opus  3eris.  Neut. 

Obras  mortas  da  nao.  Saõ  os  caftellos 
de  popa  ,  Sc  geralmente  tudo  o  que  fica 
da  primeyra  cuberta  para  cima  }  aílim 
como  obras  vivas  íaõ  coda  a  carpentaria 
da  nao,  deíde  a  quilha  atè  a  primeyra  cu¬ 
berta  ,  com  tudo  o  mais  que  fica  debay- 
xo  dVgua.Nem  Acroteria3ncm  Acrofto» 
hamorum.  A Teus»  Fliir.  que  em  algus  Dic- 
cionariosíe  achão  por  obras  mortas  da 
nao,  íaõ  propriamente  iftoj  mas  quando 
muyto  íe  podem  tomar  por  algus  rema¬ 
tes,  tornatos  exteriores  da  popa,  &  da 
proa,  como  advertio  Bafilio  Fabro  no 
íeuThefouro,  donde  diz  Navium  deni . 
que  rojíra ,  &  ornatus ,  acroteria  no  min  an* 
tur  3quee  ipja ,  &  acrofiolia  funt  A  mim 
me  parece ,  que  ferâ  melhor  dizer  por 
obras  mortas ,  Navis  partes ,  extra  aquam 
eminentes ,  ou  prominentes ;  Sc  por  obras 
vivas ,  Navis  partes  à  carina, ,  ou  abmi 
trabe  ,adfupernum  tabulatum  pertingentes . 

Ob  as  mortas. (Tertí\oT]ieologico.) 
S*õasòbràs  virtuoías  do  peccador  im¬ 
penitente,  porque  não  tem  a  vida  da  gra- 
çahsbitualjou  as  que  íendo  boas  de  íua 
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natureza  ,  como  a  oraçao,  a  efmola ,  o  je* 
jum  ,  por  falta  de  alguma  circunftancia, 
náo  faõ  meritórias  da  vida  eterna.  Os 
Theologos  lhe  chamão  Opera  mortua . 
Segundo  a  íagrada  Elcritura  ,  obras 
mortas  faõ  peccados  mortaes.  Obras  vi* 
vas  faõ  as  obras  meritórias  do  homem 
jufto,  que  procedem  da  graça  a&ual,  ou 
habituai  do  Efpirito  Santo,  como  de  feu 
vital  principio,  &  merecem  de  condig¬ 
no  a  vida  eterna.  Opera  viva. 

Obras  medias  chamão  os  Theologos, 
às  que  não  íaõ  abíolutamente  vivas, por¬ 
que  não  procedem  do  principio  vital  da 
graça  habitual ,  6c  Efpirito  Santo  inhabi¬ 
tante  ;  nem  íaõ  fimplezmente  mortas, 
porque  procedem  do  Efpirito  Santo 
movente  com  a  graça  acfual ,  &  do  ho¬ 
mem  ,  que  fe  começa  a  vivificar.  Opera 
media ,  orum.  Neut.  Piar. 

Obras  mortificadas  chama  a  Theolo* 
gia  às  obras  meritorias  do  jufto,  priva¬ 
das  da  graça  por  peccado  íubfequente, 
porque  depois  de  elle  cahir  em  peccado 
mortal ,  não  tem  efficacia  para  o  levarem 
à  vida  eterna.  Opera  morhjicata>  orum, 
Neut.  Plur, 

Obras  vivificadas,  faó  as  obras  meri¬ 
tórias  do  jufto,  reftituidas  ávida,  por¬ 
que  com  o  peccado  fubíequente  priva¬ 
das  da  vida,  tornão  a  viver  pela  peni' 
tencia  ,  6c  efta  reviviícencia  tem  poder 
para  o  pôremeftado  de  confeguir  a  vi¬ 
da  eterna.  Opera  vivificaca >ortim.  Neut . 
Saó  termos  Theologicos. 

Obras  pÍ3S.  Saó  miíías,anniverfarios, 
refponfos ,  ornamentos ,  6c  coufas ,  que 
pertencem  ao  culto  divinolobras  pias  íaõ 
também  curar  enfermos ,  dar  cama  para 
elles ,  veftir ,  ou  alimentar  pobres ,  remir 
cativos ,  crear  engeytados,  agafalhar  ca» 
minhantes  pobres, &  quaefquer  obras  de 
mifericordia  íemelhantes  a  eftas.  Opera 
pia ,  orum.  Neut.  Plur.  ou  opera  pietatis. 

Obras  cor  nutas.  (Termo  de  fortifica- 
çãoj  Pi  d.  Hornaveqiies. 

Obra.  (quando  íe  diz)  obra  de  dez, 
vinte,  trinta  legoas , £cc.  Diftaorioda 
Cidade,  obra  de  vinte  legoas .Viginti  ar* 
citer  leucis  aiílat  &b  urbe  fluvius. 
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Obra,  como  quando  dizemos,  Encar¬ 
nou  Decs  por  obra  do  Efpirito  Santo. 
Deus  humanis  fe  fe  artubus  veftivit ,  vir • 
tute  Spiritus  Sanfii. 

Obra  obrada,  6c  obra  doobradorjfaõ 
eftas  obras  o  que  os  Theologos  chamão 
Opus  operatum  ,  6c  opus  operantis.  A  dif- 
ferença  que  ha  entre  osfacrificiosdaley 
velha,  6c  os  Sacramentos  daley  Euange¬ 
lia  ,  entrs  outras  muytasccufas,  coníif- 
te  em  que  na  ley  velha  náo  davão  os  fa- 
cnficios  graça,  feo  que  cs  offerecia  não 
eftava  em  graça.  Eíia  íe  chama  graça  q 
provém  da  parte  do  bom  cbiadori  mas 
os  Sacramentos  Euangelicos  de  fi  pro¬ 
prio  tem  graça  ,  ainda  que  o  Miniftro 
que  os  admimftra  efteja  em  peccado 
mortal ,  porque  tem  graça  fó  pela  ebra 
obrada ,  pela  virtude  do  inftituidor  dei- 
les Chrifto  Senhor  nofTo,  fonte  manan¬ 
cial  de  graças.  De  ferte ,  que  ainda  que 
fora  muy  bom  ,  que  o  que  bautiza,  ou 
confeffa,eftivefle  em  graça,  não  prcju- 
dicaefta  falta  aoChriÜão,  que  recebe  de 
íua  mão  os  Sacramentos  ,  porque  elles 
tem  comíigo  a  graça  da  obra  obrada5que 
de  outra  maney  ra  nunca  nos  faltarião  ef- 
crupuios,  fe  o  Cura  que  nos  bautizou, 
6c  o  Sacerdote  que  nos  confeftcu ,  6c  co¬ 
mungou, efta  va  em  graça, ou  em  peccado 
mortal.  A  obra  do  obrador  he  acção 
meritoria  de  condigno ,  ou  de  congruo. 
Obras  inúteis.  Occuparfe  em  obras, 
que  não  hão  de  ter  utilidade ,  he  perdi* 
mento  de  tempo  com  trabalho:  O  arti¬ 
fice, que  em  hum  bocado  de  pergaminho 
eícreveo  toda  a  lliada  de  Hcmero  com 
tanta  miudeza ,  que  coube  em  huma  caí* 
ca  de  noz,fecançaria  quafi  tanto,  quan¬ 
to  fe  cançou  Homero  em  com  polia. 
Certo  fugeyro  eftrangeyro  ,  com  bom 
genio  para  a  Poefia,  tivera  fey to  hü  bom 
Poema,  íe  o  não  fizera  acrofticojgaftou 
tres  annos  em  fazello  j  não  íe  entende  o 
que  quer  dizer, íòfe conhece  queo  di. 
to  Poema  he  acrcftico.  Não  ha  nmy- 
tos  annos  que  toda  França  admirou  o 
zelo  de  huns  feus  Theologos,  que  em 
veneração  do  nome  de  feu  Rey  labirão 
com  humas  Conclufoens  Theologicas, 

cujas 
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cujas  propofiçóescomeçavão  todas  por 
efbs  duas  palavras t  Lttdovictts  Magnus*, 
nem  por  i(To  íeteve  em  conta  de  grande 
Theologo  Luis  o  Grande*  Tomou  certo 
Orador  aborrecimento  à  letra  R *  com 
grande  trabalho  fez  muytas  obras ,  que 
fazem  laftima  5  elle  as  tem  por  admirá¬ 
veis  ,  porque  nellas  não  entrou  a  dita  le¬ 
tra. Deíle  lote  faõ  os  cinco  difeurfos  Por* 
tuguezes, cada  hum  delíes  fem  hüa  das 
cinco  vogaes *  novo  invento  na  verdade* 
excluir  de  hum  papel  letras,  para  fazer 
papel  de  letrado.  Ordinariamente  toda 
a  obra  chamada  curiofa,  he  obra  inútil* 
como  chamaremos  a  quem  ufa  delia  ,Sz 
a  admira.  Fullano  he  notavelmente  cu- 
riofo  de  relogios*  tem  nafua  camera  dí 
teda  a  cafta  de  pendulas  ,  a  cada  paífo 
tira  da  algibeyra  relogios  portáteis  *  adi¬ 
anta  huns,  atraza  outros,  dá  corda,  ou 
{para  dizer  melhor)  dá  tratos  a  todos, 
nenhum  dei les  confeíía  a  verdade,  por¬ 
que  o  dono  ainda  não  labe  certamente 
que  horas  íaõ.  Muytas  vezes  o  demaíia- 
do  artificio  faz  as  obras  inúteis*  a  novi¬ 
dade  as  inculca  ,  a  fragilidade  as  defa- 
credita  *  íó  quem  as  não  comprou,  fe 
não  arrepende  de  as  ter.  Não  ha  du¬ 
vida  que  neftas  eras  fe  tem  feyto  notá¬ 
veis  defeobrimentos,  &  fetem  aperfei¬ 
çoado  muytas  Artes*  ainda  aílim  não 
quizera  eu  jurar ,  que  algumas  fe  não  bo- 
tafiem  a  perder  com  o  nimio  lavor.  De¬ 
pois  de  mil  modas,  &  modos  de  veftir, 
íó  de  alguns  annos  a  efta  parte  fe  tem  ah 
fentado,que  noveftido,  o  corpo  ha  de 
efiar  folgado. Parece  que  ainda  não  que¬ 
remos  faber  que  o  pé  deve  fer  a  medida 
do  calçado ;  porque  todos  os  dias  fe  vem 
çapatos ,  ôí  meyas  de  differente  compri¬ 
mento,  &  grandeza..  Ainda  afíim  pare¬ 
ce  providencia  de  Deos,que  nas  Cortes, 
&:  Cidades  populoías  hajamuyta  varie¬ 
dade  de  obras  defneceílaráaSiporque  por 
falta-de  occupação,  muyto  ciliciai  mor® 
reria  de  fome. 

Orradôr,  Fid.  Arti  ficc.Fid.  Autos. 

Obr  ar.  Fazer  qualquer  acção.  Age* 
re ,  {eigo.egi ,  aclum. )  Quintii. 

Não  eltou  obrigado  a  obrar  em  tudo 
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com  rigor.  Non  necejfe  habeo  omnia  pro 
meo  jure  agere.  Cic . 

Porventura  he  ifto  obrar  como  ho¬ 
mem  racionavel  ?  Hoccine  ejt  humanum 
faãum  ?  Terent . 

Obrar  nos  negocios  com  payxão ,  Sc 
não  conforme  à  razão.  Res  libidine ,  non 
ratione  gerere.  Cic. 

Obrarey  comtigo,  como  fe  foras  meu 
irmão.  Tecttm  agatn  non  fecus ,,  ac  fi  meus 
ejfcs  frater.  Cic. 

Obràraeu  como  paydefarrezoado,fe 
agora  quizera  tomar  informação  defias 
coufas.  Nunc  ea  exquirere  iniqui  patris 
eft.  Terent. 

Ifio  foy  obrar  com  defireza ,  futiieza, 
a fi ucia,  Sic.  A/lute.  Terent.  ( fobentende- 
itTaHum.') 

O  cfpirito,  Sc  os  fentidos  nosfazera 
ebrar.  Animis  movemur ,  &  fenfibus.de . 

DiíTe  que  não  era  neceffario  que  n if¬ 
to  fe  meteffe  opovo,  porque  não  que¬ 
ria  obrar  com  violência, mas  pelos  me- 
yosdejuftiça.  Nihil  opus  ejfe  multitudi¬ 
ne  concitati  ait  :fe  jure  gr  affari  %non  vu 
Tit.  Liv. 

Obrara  eu  fem  invenção ,  Sc  com  fin*, 
geleza  com  hum  homem  fingelo.  Ctim 
fmplici  homine  /impliciter  agerem.  Cic. 

Não  obrarey  como  inimigo.  NoninU 
mico  animo  fim  aBurtis.  Cic . 

Obrar  milagres ,  façanhas.  Vid •  Milai 
gr e.Fid  Façanha. 

Obrar  {fallando  em  algum  remedio, 
que  no  corpo  da  pefloa  que  o  tomou.faz 
íua  operação.)  Entendo  que  nefie  fenti- 
do  poderemos  dizer.  Diffundere  vim 
/nam  in  venas  per  omne  corpus ,  ou  fe  infi* 
nuare  penitus  in  venas.  Peço  vos  que  lan¬ 
çando  de  vós  todo  o  medo  ,  deyxeis 
obrar  o  remedio.  Oro}  qua foque ,  omifffa 
metu,  patere  medicamentum  concipi  venis . 
Quint.  Curt.  ComocomeçaíTe  o  medica¬ 
mento  a  obrar  bem.  Ut  medicamentum  fe 
diffudit  in  venas ,  &  fenfim  toto  corpore 
falubrit as  percipi  potuit ,  &c.  Qmnt.Curt, 

Obr&a.  Folha  de  maça  muy  delga¬ 
da  ,  que  fe  faz  entre  dous  ferros ,  &  do 
ordinario  ferve  para  fechar  cartas.  Fari* 
na-gxaqub  fumei  re,  à*  expmftc  crufhdum 

B  iij  folia • 


i8  OBR 

foliaceum .  Foliaceus ,  he  de  Plinio, Scquer 
dizfr  ,  eílendido  a  modo  de  folha.  Ò£e- 
has,  que  fe  acha  em  alguns Diccionarios 
nefte  íentido,  nem  hc  palavra  de  bons 
Authores  Latines,  nem  he  propriamen¬ 
te  obrea,  mas  hCia  efpecie  de  bolo,  amaf* 
fadocommel,  &  afiado  nasbrazas,  o 
quai  (na  opinião  de  alguns  Etymologi* 
cosj  íe  chamava  Obelias  %  porque  cuftava 
hum  obolo,  moeda  bayxa  dos  antigos. 

Obreas  para  o  íâcnficio  da  Mifla.Ptf- 
nis  ( 'aero  celebrando  idoneus . 

Aquelie  que  faz  obreas, ou  maças  del¬ 
gadas,  que  trincão  debayxo  do  dente. 
Crustularius ,  ii.  Mafc.  Seneca. 

Gbregaõ.  (Os  obregoens, que  fer* 
vem  noHoípital  de  Lisboa,  vierão  aci* 
la  anno  de  1593.  com  o  B.  Bernardino 
íeu  fundador.  Advertenc.ao  Agiol,  Lu- 
fitan*  pag.22.) 

Obreeiro.  Aquelie  q  vende  obreas. 
Vid •  Obrea.  Contra  alfeloeyros  ,  & 
obreeiros  ha  huma  Ordenação  no  livro 
5.  tit.  101. 

Obrejra.  Mulher  que  faz  alguma 
obra ,  que  trabalha  em  algüa  couia.  Ope • 
raria ,  £.  Plauto. 

Obreiro. O  officia’  que  trabalha  pa¬ 
ra  ganhar  a  fua  vida.  Operarius ,  it  Mafc. 

Obreiro  Euangelico  Operarius  Euan¬ 
gelicus.  (Mandar obreiros,  que  conver¬ 
tendo  atè  csmais  remotos  Gentios.  ¥a. 
relia  Num.  Vocal, pag. 545. Vid.Oyt- 
rario. 

Obrepçaõ,  (Termo  ForenfeJ  A  fu* 
tileza  com  que  fe  alcança  de  peilba  fu- 
perior  huma  graça,  ou  dignidade,  ca» 
lando  alguma  circunftancia  ,  cuja  noti- 
cia  houvera  fido  impedimento,  &  obfta- 
culo  para  a  dita  graça.  Obreptio ,  onis . 
Fem.  Ulpian. 

Obrepticio  (Term  o  Foren  fe.)  Cou¬ 
ia  conieguida  por  obrepção.  He  o  ter¬ 
mo  com  que  chamão  os  Jurifcon fultos 
às  letras ,  graças  ,  St  conceíToens  ,  que  íe 
alcanção  de  peífoas  fuperiores , deyxan- 
do  em  ÍÜencio  algüa  circunftancia,  que 
era  neceífario  declarar  para  !er  valida* 
&  niílo  fediüerençt  de  fubrepticio,que 
íediz , quando  houve  alguma  íaifidade 
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exprefla,  para  fe confeguir  mais  facil¬ 
mente  a  graça,  ou  mercê, &c.  Obreptio • 
ne  adeptus , a , um.  Os  Jurifconfultos  di¬ 
zem  Obreptitius  ,  a ,  um. 

Obrigaçaõ.  O  q  devemos  fazer  em 
razão  da  noíía  calidade ,  lugar ,  officio  , 
&c.  Officium ;  iu  Neut.  Partes  tium.Plur. 
Fem.Mmusjris.Neut.  Officii  munus. Cic . 

Fazer  a  fua  obrigação,  cumprir  com 
a  íua  obrigação.  Officio  fuo  fatisfl acere, 
officium  proflare  ,  officii  munus  exequi , 
officium  explere.  Cic.  Vid.  Cumprir. 

Faltará  fua  obrigação.  Officium  defle* 
rerejfficto  deeffie^  ab  officio  dijceder e.  Cic. 

Tendo  a&ualmente  íatisfeytoa  todas 
as  obrigaçoens  da  amizade ,  pareceome 
que  não  era  razão  que  me  defcuydafie 
defta.  Omnibus  officiis  amicitia  dtligen * 
ter  h  me ,  Jantfeque  fervatis ,  ne  hoc  qui '• 
dem  pra te?  mittendum  effie  duxi»  Cic. 

Huma,&  outra  coufa  podeis  fazer 
fem  faltar  à  voíía  obrigação.  V trumviSy 
flalvo  officio ,  facere  poteris.  Cic. 

He  minha  obrigação.  Meum  efl  rnu- 
nus *  Mea  flunt  partes . 

Satisfazer  à  obrigação  de  dar  hü  ban¬ 
quete.  Obligatam  dapem  reddere.  Hora: . 
Falia  o  Poeta  nos  que  eftavão  obriga¬ 
dos  a  celebrar  com  banquete  a  fefta  de 
algum  falfo  Nume  da  Gentilidade. 

Confefio  que  era  minha  obrigação 
fazer  ifto.  Fuit  officium  meum ,  fateor >ut 
id  facerem.  Cic. 

Faz  o  Senado  a  fua  obrigação.  Curia 
officium fluunt  conflat. Fakr.Max.  Enten¬ 
do  que  corre  por  vofia  obrigação  im¬ 
primires  no  animo  defte  menino  na  fua 
tenra  idade  eftas  opinioens.  Tuas  partes 
effie  arbitror  ,  ut  pueri  animum  tenerum 
his  opinionibus  imbitas.  Cic * 

Na  velhice  vive.fe  bem,  em  quanto 
fe  póde  fazer  fua  obrigação.  Reftè  in  fe • 
ne Hut e  vivitur ,  quoad  munus  officii  exe* 
qui ,  &  tueri  poffis.  Cic. 

F*z  r  que  aíguem  cumpra  fua  obri¬ 
gação.  Aliquem  continere  ,  ou  in  officio 
retinere.  Cic.  Não  pòdeo  General  fazer 
que  os  Soldados  cumprão  fua  obriga¬ 
ção,  íe  elle  mefmo  não  cumprir  a  íua. 
Non  potpft  exercitum  is  continere  Impe¬ 
ratori 


GBR, 

rator ,  qui  I e  ipfum  non  continet .  Cic. 

Faltar  por  algum  tempo  àlua  obri» 
g  çáo.  Officium  intermittere  -  Czf. 

Naõhnti  tanto  que  me  culp&fleis  de 
não  ter  cumprido  com  a  minha  obriga¬ 
ção,  quanto  folgucy  de  ver ,  que  ddc* 
javeis  que  eu  não  faltailea  eila  Non  tam 
tnihi  moleftum  fuit ,  ac  c«  fari  abs  te  offi¬ 
cium  meum,  quam  jucundum  requiri.  Cic . 

Ter  èítorvos  na  íua  obrigação.  Abo  fi 
fi  cio  abduci.  Cic. 

Em  quanto  eítâ  a  amizade  teciproca- 
mcnte  perfeyta,te  fuccede,  que  fc  falte 
à  íua  obrigação, dâfe  por  defeulpa,  que 
efta  falta  íoy  inadvertência,  ou  defeuy- 
do.  Integris  amatus ,  officium  pr  a  terna  fi 
Jum,  imprudenti £  vel  negligentue  exeu • 
Jafione  defenditur .  Cic. 

Antes  que  faltar  à  íua  obrigação,  6c 
à  íua  fidelidade  ,  eítá  refoluto  a  íofrer 
todo  o  genero  de  tormentos.  Statuit  om¬ 
nem  cruciatum  perferre  potius ,  quàm  ut 
officium  prodat  ,  aut  fidem.Cic . 

Obrigação  que  fe  deve  aalguem  em 
razão  de  algum  beneficio,  que  fe  tem  re¬ 
cebido.  Gratia  debitio,  oms .  Fem .  Diffi 
tmlis  eii  (diz  Cicero) pecunia debitio.cr 
gratia .  Qu:r  dizer:  outra  couía  he  a 
obrigação  em  que  le  eftá  de  huma  mer¬ 
cê  ,  que  a  obrigação ,  que  le  tem  de  rei- 
tituir  dinheyro.  Obrigação  neite  (enti* 
do ,  quando  le  ajunta  com  verbo ,  vana- 
mer/e  fe  exprime  em  Latina,  comove* 
rão  nos  exemplos,  que  lefeguem.  Elia- 
va  eu  em  grandes  obrigações  com  Pom- 
peo  Pompeius  erat  opime  de  me  meritus. 
Çic.  Tenho-vos  tão  grandes  obrigações, 
que  Scc.  Tanta  magnitudo  eft  tuorum  er* 
ga  me  meritorum  ,  ut  &c.  com  lubjun- 
divo.  Cic.  Nunca  me  eíqueceràó  as  in¬ 
finitas  obrigações,  que  vos  devo.  Nun¬ 
quam  oblivif car  maxima  ,  ac  plurima  me 
tibi  debere  .Plancus  ad  Cicer.  Se  eliesef- 
perão ,  6c  emprendem  algõa  coula  ,  po¬ 
dem  dizer  que  devem  a  Cefarefta  obri¬ 
gação.  Quod  [per ant  ,  quod  audent  ,  id 
omne  Cá  fari  acceptum  referre  poffnnt. 
Idem .  Conhecem  todos,,  que  le  não  del- 
empenha  di?s  obrigações  ,  que  me  tem. 
Ejus  in  me  officia  omnes  defiderant .  Cic. 
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Eis  ahi  as  obrigações  que  me  deveis,  de 
haver  íeyto  perecer  de  fome  hum  *uo 
grande  exercito  ,  lem  que  vos  cufhife 
huma  g<  ta  de  langue.  Hác  d  me  beneficia 
habetis  i  cujus  opera,  fine  vejiro  f anguine  y 
tantum  ex  en.  itum  fame  confumptum  vide¬ 
ns.  Cá  far.  A  vós  tenho  obrigação  da  mi* 
nha  fortuna,  Fortunam  meam  tibi  debeo , 
qu  acceptam  tibt  refero .  Cic.  Não  lhe  de¬ 
via  eu  nenhuma  obrigação.  0 bigatus  ei 
nihil  eram.  Cic.  Eítas  tuas  palavras  me 
poem  em  nova  obngação.Tuis  hif  ce  ver* 
bis  iterum  de  me  bene  mereris  ,  ou  meri* 
tus  es. 

Obrigação  de  hypoteca<P/£«<?m  obli¬ 
gatio,  oms.  Fem.  Soem  hum  lugar  de  Ci¬ 
cero  achey  efta  palavra.  Obligatio, a  fa¬ 
ber  na  Epift.  18.  a  Bruto  ,  donde  diz, 
EJt  autem  gravior  ,  &  difficilior  animi , 
&  fententiá  maximis  pnefertvn  in  rebus 
pro  altero ,  qudm  pecuniá  obligatio.  Não 
me  lembra  ter  actiado  eiia  palavra  em 
outro  Autor  cfaílico.  Mas  os  Antigos 
Juriíconíukos  Caio,  Ulpiano  ,Pompo« 
mo,  Paulo,  6c  outros, muyras  vezes ufaó 
delia  no  Digeíto  lib.  44.  tit.  7.  6c  no  lib . 
14.  tit.  i.  6c  ainda  qustenhaõ  eícriíoem 
buina  era  ,  em  que  era  muy  defeahida 
a  lingua  Latina  ,  não  deyxa  o  leu  Latim 
de  fer  muyto  cafiigado,  6c  muyto  pu¬ 
ro.  (Obrigação  de  hypoteca  ,  6c  aução 
real  íe  extingue  por  dez  annos.  Livro 
3.  dás  Ordenaç.Tit,  3.  $.  1  J  F.zer  hu- 
ma  obrigação.  Obligationem  contrahere . 
Catus.  Se  obligare.  Julianus  Ibidem . 
Obrigação  verbalFl wbiscontraffa  obliga¬ 
tio.  Caius.  Efcritura  de  obrigação.  Chi - 
rographi  cautio ,  oms.  Fem.  Cic.  Algfns 
vezes  íe  poderá  chamar  à  imitação  de 
Cicero,  Syngrapha,  á.Fem.  ou  com  Plau¬ 
to,  Syngraphus,  1.  MaÇc.  Se  elle  tiver  com 
que  pagarvosoque  vos  deve  porbuma 
eícrituradeobrigação.  Si  habuerit ,  unde 
tibi  folvat ,  quod  ei  per  fyngrapham  crc* 
didijti .  Emprefiar  dinheyro  com  efctitu- 
ra  de  obrigação.  Pecuniam  acceptâ  chi - 
rographi  cautione  ,  mutuam  dare .  Vid. 
Obrigar. 

Obrigação.  Família. Na  Beyra  dizem 
os  RuftíCos,comoeftà  voíla  obrigação? 


'  to 
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por  dizer ,  como  efiá  vofla  familia?  & 
nã^  fem  razãoi  chamáo  a  obrigação  à 
familia,  que  mete  ao  pay  delias  em  gran- 
des  obrigações.  (Por  ter  filhos,  &  filhas, 
&  outras  muitas  obrigaçoens»  Marinho, 
Apologet.  Diícurfpag.io.  (^/.Filhos, 
Familia,  &c. 

Obrigação  fe  toma  também  por  qual¬ 
quer  couía ,  a  que  hum  a  peífoa  eftâ  obri¬ 
gada,  nãoíóho  governo  da  íua  familia, 
mas  também  na  admimftração  da  Re¬ 
publica  ,  &  geralmente  em  todos  osne- 
geeios  proprr  s ,  &  alheyos  ,  por  inte- 
refle .  ou  por  amizade,  por  honra,  ou  por 
coníciencia.  Fazer  com  perfeyção  as 
obrigaçcés  do  feu  officio,  Laute ,  ou  per» 
f  munus  fmtm  admmifirare.  Cic.  Exe» 
qtti  peffetfe  omnia  fui  muneris  officia, 
(Faltão  à  íua  obrigação  homens  de  gra¬ 
des  obrigações.  Vieira,tom.i.pag.499  ) 
(Em  fenielhantes  bbngaçoés  íe  vio  me¬ 
tida.  Vieira  ,  ibid.  pag.481.; 

Obrigação ,  quando  fe  diz  de  alguém 
que  he  da  obrigação  da  caía  de  algum 
Senhor,  querfe  dizer,  que  tem  recebido 
benefides  daquella  caía  ,  que  eftá  obri¬ 
gado  aos  Senhores  delia ,  &  que  em  cer¬ 
to  modo  vive  debayxo  da  íua  protec¬ 
ção.  O  que  parece  fe  poderá  exprimir 
em  Latim  pela  palavra  Cliens,  que  entre 
os  Romanos  vinha  a  fer  quafi  o  meímo. 
Chens ,  tis .  Mafic .  Cic.  ou  m  alicujus  cli¬ 
entelam  collatus ,  a ,  um.  Ex  Cicerone,  Ser 
da  obrigação  de  alguém.  Effie  infide  ali» 
cujus .  Catuli, 

Obrigado.  Vid.  Obrigar.  Ficovos 
obrigado.  Obnoxius  cibi  fum.  Terent.  Fi- 
cavalhe  obrigado  de  ter  defeuberto  o 
parricido.  Illi  palam  farti  parricidii  gra» 
tü  obnoxius  erat.  Tit,  Liv, 

Obrigado  na  devafla.na  Juriipruden. 
cia  Portugueza,vcm  a  fer  o  mefmo ,  que 
cui  pado  nella.  Re ,  teftibus  wquifitü  fons 
' nti  1 f  a^tis*  Ob  r  i  ga  d  o »  Co  n  ft  r  a  n  g  i  d  o,  N  e- 
ceffirado.  Coa  [tus  •vi ,  aut  nece  [fit  at  e  coa * 
[tus, a,  tim.  Cic •  ( Obrigado  de  v oilas  cor» 
refpondencias  más.  Vieyra,tom.  1  ) 

Obrigado.  O  que  de  palavra  ,  ou  por 
eientura  íe  obrigou,  cu  que  em  razão 
deieuofficio  ,digtudadc,ou  pefloa,&c. 


eftâ  obrigado  a  algüa  coufa.  /^.Obri¬ 
gar.  (  Das  cincoenta  lanças  a  que  o  In¬ 
fante  D.  Dinisera  obrigado.  Mon.  Lufit. 
com.  5.  fol.  13.  coi.  1.) 

Obrigado,  Cortez.  Digno  de  agrade • 
cimento.  Merecedor  de  affedhiofa  cor- 
reípondencia.  Repoftas  obrigadas.  Re  * 
fponfa  plena  humanitatis 7  Lemffima ,  & 
amantiffima  refponfiones,  Dà  Cícero  eíks 
epithetosa  w^.fRazões  galantes,  re¬ 
poftas  obrigadas,  termos  de  íubtileza.ôc 
galantaria.  Lobo,  Corte  na  Aldeai  13,) 

O  obrigado.  Aquelie  que  por  eferitu. 
ra  fe  obrigou  a  dar  carne  paia  fuflento 
da  Villa,  ou  Cidade.  Tem  oMofteyro 
de  Akobaçaofei 
ad  carnium ,  pro 
tionem  tenetur , 

Obrigar  alguém  afazer  algüa  cou¬ 
fa.  AUquem  cogere  aliquid  facere ,  (cogo, 
coegi ,  coaítum. )  ou  aliquem  ad  aliquid  f  a* 
ciendum  impellere ,  (lio  3  puli ,  pulfum.j 
Cic, 

Plauto,  Terendo,  V irgilio ,  poem  de¬ 
pois  do  verbo  Cogere  z  conjunção  ut,&c 
o  verbo  que  fe  fegue  no  fubjun&ivo.  Co¬ 
gere  aliquem,  ut  redeat.  Obrigar  alguem 
a  voltar.  Em  lugar  de  verbo,  Plauto & 
Vi  giliopoem  hum  nome  com  a  prepo^ 
fição  Ad :  Cogere  aliquem  ad  lacrymas , 
ad  pralia ,  &c. 

Obrigar  alguem  a  chorar  ,  a  pelejar. 
Com  eftas  palavras  me  obrigareis  a  crer, 
que  não  ha  cftrellas  no  Ceo.  Illis  eripe¬ 
res  verbis  mihi  fidera  cAo  lucere.  Tibuli . 

Obrigãome  os  meus  negocios  a  ir  a 
Rom z.Negotia  me  trahunt  Romam.  Cic. 

Que  neceffidade  te  obrigou  a  ir  ver 
efte  íacnficio  ?  §uid  tibi  nece  (fe  fuit  fa - 
orificium  illud  invifere ?  Cic. 

Elie  em  certo  modo  me  obrigou  a  que 
eudiíTeííe  tantas  coulas de  mim  mefmo. 
Mihi  de  memetipfo  tam  multa  dicendi  ne- 
ceffitas  quadam  impofita  efi  ab  illo .  Cic. 

Elcreverey  o  que  entendo, porque  me 
obrigais  a  fazello.  CoaBu  tuo  feribam 
quod  fentio .  Brutus  ad  Atticum  Epift.  1 7. 

Obrigar  alguem  a  feguir  o  ieu  pani- 
do  ,a  lua  facção.  Aliquem  in  partes  tra • 
here ,  ou  ducere.  Jacit. 

Eftar 


proprio  obrigado.^//; 
oppidi  viCtu  ,  compara » 
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Edar  rbrigado  a  fazer  alguma  coufa. 
Caio,  Ulpiano,  Pomponio,  &z  outros 
Jurifconíultes  contemporaneos  dedes 
dizem  neíle  femido (Teneri,  mas  o  acom- 
panhão  com  hum  infinitivo,  como  de 
ordinario  fe faz  hoje,  pirticularmente 
quando  íe  decidem  cafos  de  coníciericia. 
Os  ditos  Jtirifconfuítos  em  lugar  de  hü 
infinitivo  poem  hum  ablativo  compar» 
cicipio  em  dus ,  regido  da  prepoíiçaõ 
De.  No  livro  44.  do  Digedo ,  tit.  j.  diz 
Caio :  Se  d  his  de  eâ  ipfâ  re ,  qu&m  ac  ce* 
perityreftitucndâ  tenetur.  Q^er  dizer:  Mas 
elle  eftá  obrigado  a  reíhtuir  a  mefma 
coufaque  recebeo»  No  livro  45,  do  Di» 
gedo  tit.  I.  ula  Paulo  da  prepoíição  A  d 
com  o  gerundio  em  dum.  Ad  dandum , 
non  faciendum  tenetur.  Edá  obrigado  a 
dar ,  mas  não  a  fazer. 

Dizeis  que  não  edais  obrigados  a 
guardar  o  tratado,  que  o  Coníul  Lufta* 
cio  fez  convnofco .  por  quanto  foy  fey- 
to  fem  autoridade  do  Senado,  Sc  fem  ap- 
provação  do  povo.  Vos,  qttod  LuBacius 
Conful  nobtfcum  foedus  teit ,  quia  neque 
ariBoritaie  P atrum snec  populi  )ujfu  iclitm 
trat ,  nega  Bis  vos  eo  teneri.  Tu.  Liv. 

.  Se  os  voíTos  tratados  não  vos  obrigão, 
fenão  quando  por  autoridade ,  6c  ordem 
vofla  íaõ  feytos  ;  também  não  nos  podia 
obrigar  o  tratado  que  fez  Aídrubal,  que 
ànoíla  reveda.foy  feyto.  Si  vos  non  te - 
nent  vejlra  foedera  ,  nifi  aut  ex  au  A  ori  t  a • 
teyaut  jujfu  veflro  iBajie  nos  quidem  Aff 
drubalts  foedus, quod  nobis  injciis  icit%obhm 
gare  potuit.  Tu.  Liv. 

Parece  que  não  edá  o  povo  obrigado 
a  guardar  elia  ley.  Eâ  lege  non  videtur 
populus  teneri.  Cic . 

Nãotdá  obrigado  a  obfervar  todas  as 
leys ,  em  razão  da  fua  grande  dignidade. 
Leges  eum  non  tenent  propter  eximiam  di - 
gmtaPtrn,  Cic . 

Entende-íe  que  cada  hum  fe  tem  con¬ 
tratado  no  lugar ,  donde  fe  obrigou  a  pa» 
gar.  Contraxi (je  unufquifqtie  in  eo  locotn - 
tdligitnr ,  in  quo  ut  folveret  t  je  obligavit . 
Jultan.  Digejl.  lib.  44.  tit.  7» 

Nãoíó  lefahio  Milo  de  Roma,  mas 
foy  piecifamente  obrigado  a  fazer  eda 
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fahida.  Miloni ,  Roml  exeundi,  non  caufa 
folii  m ,  fed  etiam  nec  effit  as  fuit .  Cic. 

Nunca  failo  ein  mini ,  íenão  obriga* 
do  da  nec? (Triade.  Nunquam  de  me,nifi 
coaBus ,  ac  nece  (far  io y  dico .  Cic. 

Fui  obrigado  a  dfa:ar  alguma  couía 
mais  o  meu  diícurío ,  por  csuíâ  do  pare  - 
cer  que  deu  aquelie,  a  quem  pedirão 
que  íallaíle  pnmeyro  que  eu.  Mihi  ne* 
c  effit  atem  intulit  .paulo  plura  dicendi,  [en¬ 
te  ntTi  ejus ,  qui  rogatus  e  [i  ante  me.  Cic. 

Ob rigatae  a  neceilidade  a  rogarte. 
Nece  fit.  as  f abigit  me ,  ut  te  rogitem  Piant, 
fcen.i .  Em  outro  lugar  diz,  Ambitio  mal • 
tos  mortales  falfos fieri fuhegit.  A  ambição 
obrigou  muy tos  homens  a  ferem  fallos. 

Obrigar  alguem#deyxar  alguém  obri» 
gado  com  mercês ,  benefícios  ,  bons  of* 
ficios ,  Szc.  De  aliquo  bene ,  ou  optime  me¬ 
reri  ,  ou  promereri ,  aliquem  ff bi  obligare , 
ou  obstringere,  ou devincire.  Cic .  A  edes 
verbos  íe  poderá  acrefcentar  à  imitação 
de  Cícero  ,  Beneficio ,  ou  Liber  alitate,  ou 
O  ff  dis ,  &c.  no  ablativo.  Quero  que  en« 
tendais ,  que  vos  ficarei  obrigado  de  to* 
das  as  mercês  que  fizeres  a  Attico.  Teita 
ex  fumare  volo ,  quibufcumqise  rebus  At¬ 
ticum  obf  tinxeris  ,  iifdetn  me  tibi  obliga • 
tum  fore.  Cic.  Não  lhe  ficava  eu  nada 
obrigado.  Obligatus  ei  nihil  eram.Cic.Tx* 
nha  razão  de  íicarme  obrigado  de  o  nãò 
ter  deíamparado  nos  perigos, em  que  fè 
achára.  Ille  mihi  debebat ,  quod  non  defue • 
ram  ejus  periculis.  Cic.  Fico  tão  obriga* 
do  a  ede  homem  ,como  qualquer  outro 
o  póde  edar  a  qualquer  homem  do  mun* 
do.  Huic  ego  homini  tantum  debeo  quan¬ 
tum  hominem  homini  debere  vix  fas  efi. 
Cic.  Eu  ,  &  elle  vos  ficaremos  muyto 
obrigados.  Habebis  me,  habebis  tpfumgra - 
ti fimum  debitorem  plin.Jun.  Obrigado 
dos  benefícios  que  fetem  recebido,  Ob * 
firiBus beneficiis.  Cic.  Obrigado  por  vo¬ 
co.  Religione  voti  obftriBus.Cic .  Homens 
honrados,  Sz  agradecidos  vos  ficariaó 
obrigados.  Gratos ,  &  bonos  viros  tibi 
obligares.  Cal.  ad  Ciceronem. 

Obrigaríe  de  aigõa  couía.  Ficar  obri* 
gado  Viâ.  ftipra ,  Obrigar  com  benefí¬ 
cios.  Obngaríeha  muyto  de  que  digais, 

façais, 
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façais ,  &c.  Grati  (fimum  dli  facieSiOu  fe¬ 
ceris  yfii  &c.  Ex  Cicer,  ou  Pergratum  il » 
U  feceris ,  <&c.  Cic.  Não  fey  porque  ra¬ 
zão  vos  não  obrigais  difto.  Cnr  ttbi  hcc 
nongratificer,  neJcio.Ctc.  Obrigarme  hei 
muito  que  lhe  deis  tão  bom  trato ,  que 
&c.  Pergratum  mihi  erit ,  fi  eum  ita  tra • 
íiaris  ,  ut ,  &c.  Cic.ad  Brutum .  A5s  ve¬ 
zes  fe  interpõem  alguma  dicção  entre 
Per ,  Sc  Gratum  ,  como  nefte  exemplo 
também  de  Cícero  ,  Per  mihi ,  per ,  in¬ 
quam  ygratum  feceris  fi ,  &c.  Obrigome 
tiíuyto  da  tua  demenda.  Multa  tua  cie - 
mentia  accepta  refero.  Ex  Cic .  (Gbrigão. 
fe  muito  as  caiadas  de  qos  maridos  lhes 
contem  o  que  labem.  Guia  de  calados, 
io6.)  (Amigos  firmes  lo  faô  os  que  íe 
cbngão  de  fe  verem  amados.  Domin.  lo- 
bre  a  Fortuna,  139.)  (Por  não  obrigar- 
fe  delRey  deOrmuz  ,  deyxou  deacey- 
tar  hum  cavallo.  Marinho ,  Apolog.t 
diícurlo  28.  verf.)  (Quem  mais  íe  obii- 
ga,  &  encarece  o  que  recebe-  Lobo, Cor¬ 
te  na  Aldea ,  G6>) 

djuntarfe  comigo  alli  vier  ao 

Muytos  que  fe  obrigar  ao  da  lealdade . 
Malaca  Conquift.  livro  q.oit.  78. 

Obrigar.  Hypotecar.  Vid.  no  íeu  lu¬ 
gar.  Vtd.  na  palavra  Obrigação.  Elcritu- 
ra  de  obr  gação.  Ob  igar  todos  os  feus 
bens.  Obligare  omnia  bona  fua .  Scaevola. 
Obrigarleapagar  por  alguém.  Interce  - 
Aere  pro  alio.  Cicero  diz,  Tantum  enim 
pro  te  intercelfiffe  d icebat :id  ejt3 por  quan¬ 
to  dizia,  queíe  obrigara  a  pagar  porri 
efia  íomma,  &c.  (Obrigar  não  pode  o 
marido  ametade  dos  bens,  que  à  mulher 
pertencem  ,fem  íua outorga.  Livro 4. da 
Orden.tit.60  ) 

Obrigatório.  (Termo  ForenfeJ 
O  que  obriga  a  que  !e  faça  alguma  cou- 
ía.  Os  contratos  que  os  Jurilconíultcs 
chamão  íynallagmaticos ,  laõ  reciproca¬ 
mente  cbíigatorios.  Vim  habew  obligan¬ 
di.  Os  Jurilconlultos  dizem  Obligato • 
riuSy  at  um.  Ouvinte  obngarorio. Fid. 
Ouvinte. (Empreza  que  não  era  obr 'ga¬ 
tona  Mon.  Lufit.  tom.  5  íol.  14.  Col.  4.; 

Obrjnha.  Obra  pequenas  id. Obra. 
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Obscenidade.  Deshoneílidade, tor¬ 
peza,  allim  nas  obras, como  nas  palavras» 
Obfcenitas ,  atis.  Fem.  Varro  que  diriva 
obfcenitas  obfcenits  de  Scena%  moftra 
que  as  ditas  palavras  fe  haõ  de  eferever 
com  a  vogal  E ,  &  não  com  o  dipthon» 
go  JE. 

Com  obfcenidade.  Obfcene.  (Sacrifi. 
carie  à  morte  por  naõ  mancharle  nas  ob« 
ícenidades.  Varella, Num.  Vocal,  pag. 
561. 

Obscêno  ,  ou  (como  outros  efere- 
vem)  obceno. Impuro.  Impudico,  Deí- 
honefto.  Obfccenus  ya ,  um ,  ou  obfc oenus , 
obfccemor ,  &  obfc  oenijjimm ,  fao  ufados. 
Verlos  obíccnos.Obfcccna  carmma.Ovid. 
(Se  tornará  de  caíto  obíceno.  Eícoladas 
verdades ,  pag  87  )  (Os  livros  profanos 
de  amores  obícenos.  Dialogo  de  Hed. 
Pinto,  248-verl.) 

Obscurecer.  Vid.  Efcurecer.  (Seu 
animo  não  lhe  deu  lugar  a  mais ,  que  a 
obícurecer  a  verdade.  Marinho ,  Apolo¬ 
get.  difeurfos  pag.  10. 

Obscóro  Vid. Eícuro.  [Os  lugares 
obfcuros,  &  fordidos  mais  fe  fogem,  do 
que  íe  írequentão.Carta  Paítoral  do  Bil- 
po  do  Poito ,  pag.  2ÇO.J 

Obsecraçaõ.  Rogo, muro  humilde, 
&  afteduoío.  Obfecratio ,  onis  Fem  Cic*, 

Obsecrar  Pedir  com  grande  enca¬ 
recimento.  Pedir  por  amor  deDeos,  & 
de  cou  ias  íagradas  Obfecrare ,  (0  ,<w, 
atum  )  Cic . 

Obsèquias.  Fúnebres  obfequios,  & 
honras  que  fe  fazem  a  defuntos  de  nota. 
Vid.  Exéquias. (O grande  acompanha, 
mento,  com  que  cekbrão  as  obíequias. 
Monarch.  Lufit.  tom.  1.  íol.  30.  col.  3  J 
Em  outros  lugares  uía  odito  Autor  del¬ 
ta  própria  palavra. 

Obséquio.  Obras,ou  palavras  corte, 
zãas  ,  reverentes ,  offieioías  Obfequturrjy 
ii.Nent .  Terent .  Cic.  Ovid.  Objequentia, 
a.  Fem.  Gafar. 

Fazer  oDÍequios  a  todos.  Omnium  ob » 
fequi  fítidüs .  Terent. 

Fazer 
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Fazer  obfequios  aalguem.  Alicui  ob* 
fiqtui.  Terencio  é\z,efiAS.quum  eft  fini * 
bus  obfequi .  Jufto  he  que  íe  fação  obfc- 
quios  aos  velhos.  Algumas  vezes  fe  pó- 
ck  dizer,  Aá  ver  fas  aliquem  reverentiam 
adhibere ,  aliquem  obfirvare  ,  aliquem  co • 
Iere,  alicui  honorem  deferre.  Cie. 

Ganhar  com  obfequtos  a  vonfade  de 
alguem.  Vincere  aliquem  obfeqnio.  Ovid. 

Com  os  meus^obfequios  fiz,  que  de 
hum  x  8c  de  outro  ninguem  foiTe  mai$ 
querido  do  que  eu.  Feci  omni  obfiquiO)Ut 
neutri  illorum  quifquam  ejfit  me  chanor. 
Cic . 

Difie  que  procedera  efte  mal  dainfo- 
lencia  dos  de  Burges,  8c  dosmuytosob» 
lequios  dos  outros.  Fatfum  ( dixit )  impu* 
dentiam  Biturigum ,  &  »/' obfequcntil 
reliquorum ,  ut  hoc  incommodum  accipere 
tip Ctefar.lib .  7. r/e  ^//0 

Com  obíequio.  Obfiqnenter.  Plin.Hi • 
Jlor.O  melmo  Autor  ufa  do  fuperlativo 
obfequentiffime .  Com  muito  obíequio. 

Obsequioso.  Cortezào  ,  ícrviçal, 
amigo  de  fazer  a  vontade  dosmayores, 
ou  dos  iguaes.  ObfequtofM,a,  um.  Plaut. 
Aulo-Gellio  diz,  ÓbfiquMis ,is.  Mafc. 
0  Fem.  le,is.  Neut . 

Gbiequicío  para  com  alguém.  In  ali* 
quemofficiofus ,  alicui  placendi  ,ou  grati- 
ficandi /iudiofus , 

Se  conftfteo  negocio  em  dar »  8c  em 
fer  obíequiofo ,  não  íerey  dos  ultimos  Si 
id  fit  dando t  atque  obfequendo  ,  non  pa - 
Jiertores  feram.7erent.Adelpb.AIt .5  fçen. 
4,  Aqui  (como  advertio  Donato)  lefob- 
entende  Partes. 

Também  por  obfequiofo  íe  póde  di¬ 
zer  yOfficiofus  ,a,umt  ou  in  quo  ejt  gr  a» 
tijicandt  liberalis  voluntas. 

Efcrever  com  termos  obíequiofos .Offi 
fieiasc  feribere.  Cic.  [Demonftraçoesob- 
(equioías  da  Cidade.  Monarch.  Luíitan. 
tom.  4. 115.] 

Observáçaó.  A  acção  de  obíervar, 
ou  o  que  fe  tem  obfervado.  Obfervatioy 
onis .  Fem.  Cic.  Sueton.  ou  animadverfio , 
onis.  Ctc. 

Obíervaçóes  que  fe  tem  feyro  fobre  o 
antigo  modo  de  fallar .AnUqinjermnis 
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olfewati*.  Sueton.  de  dam  Oxat. 

Obíervaçaõ  dos  Aftros.  Siderum  ofr* 
fervatio.  Ctc. 

Não  foy  defeuberra  a  fciencia  por 
meyo  das  obíervaçoeqs  que  ie  fizeraõ. 
Invenire  obfervatione  feientia  non  potuit . 
Cfi. 

Fazerobfervaçóes ,  ir  obfervando tu¬ 
do.  Obfervationi  operam  d  are.  Plaut. 

Coufa  digna  de  obfervação.  Qbfirva* 
bilis , is.  Mafc.  &  Fem.  le ,  ts.  Neut.  Sene¬ 
ca  Phil.  [falia  no  que  íe  póde  obfervar 
nos  aftros  ]  Obfervatione  dignas ,  a,  um. 

Observado.  Obfervatus  ta,um.  Cic. 
Coufa  que  os  lavradores  tem  obfervado. 
Res  obfervata  colonis •  Ovid. 

Observador  dos  aftros.  Afroruní 
[peculator ,  ou  fidernm  contemplator  9  ou 
fpctfator ,  is.  Mafc. 

Observância  das  Regras,  &  Gonf- 
riruiçóes  de  huma  Ordem  Religiofa.  Re - 
ligiof*  vita  legibus  obtemperatio ,  onis. 
Fem.  Religiofa  d tfciplina,  á.  Fem,  (Bem, 
obfervancia  ,  8c  augmento  da  Religião. 
Vieira,  tom.  1.  1064«) 

Obíervãda  das  leys .Ob fervatio  legum. 
Valer.  Max.  Em  Cícero  legam  eufiodia > 
quer  dizer, Cuydado  da  obfervancia  das 
leys.  Eítas  palavras  de  Cicero  íeachão 
no  6m  do  terceyro  livro  de  Legibus. 

Religiofos  deS.  Francifco,  a  que  Cha¬ 
in  ão  da  Obfervançia.  Vid.  Obíervantes. 

Obser  vante  ,  como  quando  íe  diz, 
Religioío  obfervante.  Aquelle  que  ob- 
ferva  as  leys,  decretos,  &  conftituiçóes 
da  íua  Rebgião.  Obfervms ,  tis,omigen. 
com  genitivo,  aftim  como  diz  Plinio  Ju¬ 
nior,  Omnium  officiorum  obfirvanUJJi « 
mus.  Também  fepóde  dizer»^  Relf» 
gioffi  vit£  leges  cb fervat ,  ou  legibus  p$* 
ret ,  ou  obtemperat.  (Rdigioío  muy  ob* 
fervante,  &  exemplar.  Agiolog. 
tom.  1.) 

Obfervante.  He  o  titulo  que  fe  dá  aos 
Religiofos  decertas  familias  dcS.  Frau- 
çiíco, 8c  de  qutras  Ordens,  que  vivepj 
com  exa&a  obfervancia  do  feu  prjmeyrq 
ínftituto.  Obfervaus ,  tis.  (O  que  depois 
exafperou  aos  Obíervantes.  Vida  de  S, 
Joaò  da  Cruz ,  pag.  67.) 

Obser^ 
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OBSERVANTINO.Coufa  dos  Religio- 
fis  de  huma  das  familias  de  S.Franciíco, 
a  que  chamão  Obíervantes.  Fid.  Obíer» 
vantes.  (Deyxado  o  ben;o  obfervantino, 
em  que  fecreàraõ.  Vergel  das  plantas, 
3f*) 

Observar,  Guardar.  Obfervar  leys, 
cònftituiçoens,coftumes'.  Le^es  obferva- 
re ,  [o.avi, atum.']  Gr.Horacio diz fSer- 
•vare  leges.  Também  poderamos  dizer, 
Leges  ,  ou  infinita,  ou  confnetndinem  cu • 
Jlodire  ,  pois  diz  Valerio  Maximo,  lib.2. 
cap.  2.  em  fentido  muyto  íemelhante  a 
eíle.  Illud  quoque  magna  cum  perfeveran - 
tia  cuflodiebant ,  ne  Gracis  unquam  niji 
Latine  refponfa  darent . 

"  Obfervar.  Olhar  com  attenção.  Ob- 
fèrvar  os  movimentos,  tt  propriedades 
dos  aílros.  Afira  contemplandos  obferva • 
re.  Cicero  diz,  Stellarum  curfus  obfer¬ 
var  e. 

Obfervar  os  movimentos  do  inimigo. 
Hoiiis  itinera  explorare ,  ou  obfervare. 

Obfervaváo  os  antigos  com  grande 
circunfpecçaó  todas  as  circunftancias  da 
guerra  ,  qüe  queriaõ  mover.  Summa  erat 
obfervatio  in  bello  movendo ,  apud  Anti¬ 
quos.  Cic . 

O  meyo  para  confervar  a  faude ,  he 
obfervar  bem  o  feu  temperamento.  No¬ 
titia  fui  corporis ,  &  objervatione  con • 
fervatur  valetudo.  Cic. 

Obfervavafe,  que  os  amigos  de  Pom- 
peo  feguiaõ  o  parecer  de  Volcacio.  Ad • 
vertebatur  Pompeii  familiares  affentire 
Volcatio.  Cic.  i.  Epifl.  lib.  i.  ad  Tam. 

A  vofla  dignidade  he  caufa  de  quefe 
obfervem  todas  as  voilas  acçóes.  Digni¬ 
tas  tua  facit ,  ut  animadvertatur  quid¬ 
quid  facias.  Cic . 

No  que  ha  outra  coufa  que  obfervar, 
que  me  vem  ao  penfamento.  G}ua  in  re 
&  ad  notare  fuc  currit.  PUn. 

Temíe  obfervado ,  que  íe  deyxaõ  ver 
quando  menos  peloefpaço  de  fete  dias, 

&  quando  muyto,  oitenta.  Brevifflmunid 
quo  cernerentur  fpatium  feptem  dierum  an¬ 
notatum  e  fi ,  longi  (fimum  olioginta.  PUn. 
ffalla  em  cometas.; 

Obkrva-nos,&  com  os  olhos  nos  def. 
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tina  a  todos  à  morte.  Notat ,  defignat 
oculis  ad  eadem  unumquemque  nojtrum . 
Cic. 

Obfervar  refpeyto  a  alguem.  Obfer¬ 
vare  aliquem.  Cic.  Vtd.R  eípeitar,  &  Ü  ef* 
peiro.(Sem  obfervar  reípeyto  mais  que 
a  Deos.  Cartas  de  Fr.  Antonio  das  Cha¬ 
gas  ,part.  2. pag.  336. 

Obsessão  ,  quando  alguem  he  obfef* 
fo  do  Demonio.  Obfeffio  ,  oms.  Fem.  ou 
Vexatio  extrinfecus  à  daemone  illata . 

Obsesso.  Aquelle,  de  cujo  corpo  fe 
apoderou  o  demonio./^ malo  damone  ob • 
fejfus,  a,um.  ( Indo  para  obanho  ficou 
a  Romana  obíeíTa.  Vida  da  Princeza  D. 
Joanna,  pag. 25  8  J  Fid. PoíTefio ,  acharás 
a  diíferença,que  vay  de  PoiTeiTo  aOb* 
fefio. 

Obsidionâl.  Deriva-fe  do  Latim 
Obfdere  t  pôr  (itio.  Coroa  obfidional.  A 
coroa  que  na  antiga  milícia  Romana  fe 
dava  aoGeneral,  que  obrigara  oinimi- 
go  a  levantar  o  fitio  de  huma  Cidade, 
cu  o  campo  com  que  ficava  cercado  o 
exercito  Romano.Efta  mefma  coroa  foy 
chamada  Gramineat porque  fe  fazia  com 
a  grama ,  ou  herva  do  terreno ,  em  que 
ficára  cercado  o  exercito.  Corona  obfidto • 
nalis.Tit.  Liv.  (Os  primeiros  gloriofos 
eraõ  as  coroas  civica,  &  obfidional.  Vaf» 
concell.  Arte  militar ,  pag.  66.  verf.> 
Obstáculo.  Impedimento  ,  &dif- 
ficuldade ,  que  fe  poem  a  qualquer  in¬ 
tento ,  em  preza  ,  &c.  Impedimentum ,  i. 
Nent.  Cic.  Obfiaculum ,  i.  Nent. Plaut.  Vi¬ 
truvio  di?, ,  Okflantia  ,*f.  Fem. 

Pôrobflaculo  a  alguma  coufa.  Alicui 
rei  moram ,  &  impedimentum  offerre.  Cic . 

Tirar  todos  os  obftaculos.  Removere 
omnia ,  qua  obftant ,  &  impediunt. 

Ji  não  (era  a  cafa  de  Publio  Valerio 
obifaculo  da  Voila  liberdade.  Non  obfta * 
bnnt  Publii  Valerii  ades  Ubertati  ve  lira. 
Tit.  Liv- 

Obfhculo.  Repugnanda.  Refiften- 
cia.  Vid.  no  feu  lugar.  (Wloftrava  o  ma- 
yor  obltacuíono  Duque.  Portug.  Rei* 
taur.  part.  1.85 .) 

Obstante.  Nao  obftante.  Val  tan¬ 
to  como,  Sem  que  o  pofía  impedir.  Naó 

obftan- 
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cbíhnte  oppofíçaõjou  appellaçaõ  qual¬ 
quer.  Intercedendi  jure ,  provocandi  que 
Jublato.  Sublata  interceíjione, atque  provo  • 
catione ,  (faô  termos  ForeníesJ 

Querolhe  não  obítante  a  fua  ingrati- 
daõ.  Hunc  amo  ,  licet  beneficiorum  irnme • 
morem. 

Ferdeítes  a  demanda  ,  não  obítante  o 
muyto  favor  dos  padrinhos.  Caufa  ceci • 
dijii  ,  quamvis  multa  gratia  valeas.  Tit . 
Liv.  (Naõ  obítante  a  ley  em  contrario. 
Agiol.  Luíitan  com.  i.)  (Tile  não  obi- 
tantes  fuas  razoens.  Mon.  Luítt.  tom.  3. 
163.  coi.  2.) 

Obstar.  Impedir.  Tolher.  Pôrobf- 
taculo ,  impedimento.  Obfiare ,  com  da¬ 
tivo  ,  &  às  vezes  ,  ou  cur  com  fubjun» 
£Hvo.  Gf.  (Nem  obílaõ  asdiítanciasdo 
tempo,  6c  do  lugar,  para  impedirlhé  a 
communicaçaò.  Varella,  Num.  Vocal, 
pag.  463.  (Nem  obíta  que  os  Eícritores 
Catholicos, &c.  idem  ibidem  pag.  347 .) 
&  logo  mais  abayxo  :  (Naõ  , obíta  ilto 
porque  ,  Scc.)  (  Aquelle  a  quem  nada 
obíta.  Armoo. Politica  86 J 

Obstinaçaò.  Teima.  Repugnanda 
em  mudar  de  opinião.  Obfiinatio s  onis. 
Fem .  Cic.  Animi  obfiinatio.  Senec.  Philof. 
Qbftinatns  animus  A .  Majc.Tit.  Liv.Fcr - 
tinacia  ,  ou  pervicacia ,  <e.Fem.  Cic . 

Obstinadamente.  Com  obítina- 
çaõ,  Obfimate.  Cafar.Obft inato  animo  fino 
ablativo)  Fit.  Liv .  Pertinaciter  ,ou 
pertinaciL  Cic. 

Obstinado.  Teimofo.  Obftinatus  >a, 
um.  Fit.  Liv .  Pertinax ,  ou  pervicax, acis , 
omn.gen. 

Obstina RSE.  Obfiinare  animo.  Tit. 
Liv.  (0  %avi,aium.)  Qbfirmare  fe .  Ferent. 
Animúm  obfirmare.Plaut.(mo^avisatum.1l 

Qbstrucçaõ,  (Termo  de  Medico.) 
Derivafe  do  verbo  Latino.  Qbfinme , 
que  fignifíca  Tapar.  He  hum  impedi¬ 
mento  nas  vias  naturaes  do  corpo  do  ani* 
mal5cauíadoda  abundancia,  ou  qualida* 
de  de  humores  peccantes.  Naõ  convem 
todos  os  Medicos  em  que  haja  òbftruc* 
çoes  nas  viíceras ,  ou  entranhas.  He  cou¬ 
ta  certa,  que  naõ  póde  haver  obftrucçaõ 
nos  valos,  &  viíceras  per  onda  continua* 
Tom.VI. 
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mente  circulaõ  os  humores,  v/g.  nas 
veas,  artérias,  &  vaíos  lymphaticos, nem 
no  fígado ,  &  no  baço ,  fem  ie  fazer  hum 
refluxo,  &  ajuntamento  do  licor  que  cir¬ 
cula,  ao  qual  ajuntamento  íe  íegue  o  tu¬ 
mor  da  parte ,  ou  quebrandofe  os  valos, 
extra  vaia  o  licor  9  &  íe  derrama  }  &  dei¬ 
tes  fym promas  he  íempre  companheyra 
inevitável  a  obítrucção.  He  verdade  que 
por  rneyo  da  anatomia  íe  naõ' podem 
defeobrir  as  obítrueçoens  ,  porque  fup- 
poemíe  q  us  e  í  ias  eítaó  nos  vaíos  capil* 
lares ,  8t  eítes  depois  da  morte  fempre 
íe  achaõ  tapados,  fem  fe  poder  enxer¬ 
gar  neíles  couía  alguma.  Porém  prova® 
fe  que  ha  obítruçoes ,  porque  nas  doen¬ 
ças  chronicas  íe  íentem  muytos  fympto- 
mas  moleftos  no  abdomen  ,  cuias  dores 
fempre  procedem,  011  acompanhaõ  ef- 
tes  fymptomas  ,  ain  ia  que  haja  outras 
partes  mal  afFe£tas;  do  que  íe  argue  que 
ha  obítruçoes  no  mefenterio  ,  poítoque 
na opiniaõ  de  Lindano,  as  doençasjacha- 
ques,  6c  vícios,  que  ordinariamente  fe 
attríbuem  ao  meíenterio,  Sc  outras  vif- 
ceras ,  faõ  verdadeyros  effeytos  do  ven¬ 
triculo,  indifpofto,6c  moleftado  de  crue¬ 
zas, Sc  partícularmente  de  huma  corrup» 
çaõ  acida.  Segundo  a  opiniaõ  commua, 
também  ha  obítrueçoens  nos  poros.  As 
obíirucções  do  fígado  humas  vezes  faõ 
de  ventofidades ,  outras  de  humores 
groííos,  embebidos  nos  póros  do  fíga¬ 
do.  As  mais  das  doenças  procedem  de 
obítrueçoens.  Obftrucho  >onis.  Fem.XJU 
Cicero  deita  palavra  em  íentido  meta* 
phorico.  ( Na  febre  podre ,  que  pende  de 
obflrucçõesXuzda  Medie. pag.  5,) 

Abrir  obítrueçoens.  Viâ.  DeíobítruirJ 

Obstruir.  (Termo  de  Medico.) 
Diz®íe  das  vias  do  corpo ,  que  ficaõ  en¬ 
tupidas  com  humores.  Vid.  Obítrucção^ 
Oblituere ,  (fino  ,ftruxi  Jimftum) 
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Obtundi r.  He  uíado  dos  Medicos, 
fãliaodo  em  matérias ,  que  rebatem  a 
força, acrimonia s  cu  viveza  de  outras. 
Obtundere  ,  (do,  obtudi ,  obtufum)  Fid. 

G  Botar, 
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Botar.  Embotar.  Vid.  Obtufo.  (Humi¬ 
dades  que  obtundem  2  virtude  do  me¬ 
dicamento.  Madeira  i.parr.  22 ) 

ObtUsângülo.  ('Termo  Geometri- 
coj  He  o  contrario  de  Acutangulo.  Tri¬ 
angulo  obtufangulo  heo  que  temobru. 
fo  o  angulo.  'Triangulum ,  quod  habet  oh» 
tufum  angulum.  ÇÒ  triangulo  he  detres 
fortes,  re£langulo,obtufar  gulo,  acutan- 
gulo.  Methodo  Lufitan  pag. 559) 

Obtuso.  (Termo  Geometrico.)  An¬ 
gulo  obtufo  heaquelle,  que  confta  de 
mais  de  noventa  graos,  mas  dc  menos 
que  de  cento  &  oitenta ,  ou  fe  mede  por 
hum  areo  mayor  que  quadrante,  pcrèm 
menor  que  iemicirculc.  (  Graos  nefte 
fentido  íaõ  hüas  das  trezentas  &  fetlenta 
partes  iguaes ,  em  que  os  Mathematicos 
repartem  a  circunferência  de  qualquer 
circulo,  Vul  Grao.  Angulus  obtujus.  Vid . 
Lucret.  (O  angulo  he  de  nes  fortes ,  re- 
õlo,  agudo,  Sc  obtufo.  Method.  Luiit. 

PaiM59) 

Obtufo ,  metaphoricamente ,  groflei- 
10, cftupido,  que  naõ  tem  futileza  algüa. 
Engenho  obtufo.  Ingenium  hebes.  Cie. 
Obtufus  animi  vigor.  Jit.  Ltv .  Quafi  nef¬ 
te  proprio  fentido  diz  Tacito ,  Credunt 
pleri  que  militaribus  ingemis  deejje  fubti - 
litatem  ,  qutacajirenfis  junfdiUto (ecura , 
&  obtnfior ,  ac  plura  manu  agens ,  callidi¬ 
tatem  fori  non  exerceat. 

Obtufo  no  fom.  Fazer  a  voz  obrute. 
Vocem  obtundere ,  (do >tndi ,  tufum.)  Fi¬ 
ca  quali  obtufo,  Si  unifono  com  as  outras 
íyllabas graves.  Orthogr  Portugueza  de 
Duarte  Nunes  14.  verf)  Falla  na  pro» 
minciaçaõ  de  humas  vogaes. 
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Obviar.  Prevenir.  Cbviàm  ire  ,  ou 
cc  cur  iere.  Obviar  taes  esforços.  Ire  ob • 
viàm  conatibus  talibus.  Cir. 

Obviar  as  doenças.  Morbis  occurre¬ 
re.  Celf. 

Obviar  com  feus  rogos  os  cafhgos 
dos  deofes.  Occurfare  numinibus .  Plin. 

‘ fu »  ffa  Ha  comoGenrio  ) 

Obviar  os  perigos.  Ire  obviam  peri * 
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culis.  Salhft.  (Tratou  logo  de  obviar  a 
introducçaõdelles.Monarch.Luf!t.tom. 
4. fol.  107.  veri.)  (Para  fe  obviaro  im¬ 
peto  da  devoçaó,  fe  fechou  o  tumulo. 
T reslad.  da  S3nta,  p«g.  32  J  ( 3S 

abayxa  a  obviar  os  delaccrtos  dos  lub- 
ditos.  Varella,  Num.Vo^al,  1 70.) 

Obumsrar.  Efcurecer  com  nuvens» 
com  lombras,  Obumbraret  (0  9avitatum.) 
Virgil .  Phn.  Hift. 

Subito  0  Ceo  fer  eno  fe  obumbrava. 
Camões ,  Cantic.  6.  oit.  37. 

OCA 

Oca.  He  o  nome  de  hum  jogo ,  que 
veyo  de  Italia  ,  aonde  oca  quer  dizer. 
Pato  Joga-fe  com  dados  fobre  hum  pa¬ 
pel ,  que  tem  varias  divifoens,  St  fe  che¬ 
ga  à  emqueeftá  reprefentadohum  gin- 
íò,  íe  anda  outro  tanto*  tem  pintadas  ou¬ 
tras  figuras,  que ,  ou  detem,  ou  adiantão 
os  que  jogaõ. 

Ocanha.  EmCaílelIa.  Villa  princi¬ 
pal  no  Reyno  de  Toledo.  Antigamente 
Olcania  >#.  Fem . 

OCC 

Occa  Rio  de  Moícovia,  cujo  nafei- 
mento  he  pouco  diílante  da  Tartaria 
Precopenfe.  Corre  domeyodia  para  o 
N orte,  banhando  o  Ducado  de  Vorotin, 
Coluga,  Kolum  ,  6c c.  &  acrefcentado 
com  as  aguas  do  Moíco ,  &  de  algüs  ou¬ 
tros  rios,  fe  mete  no  V olga,  junto  da  Ci* 
dade  deNifivogrod.  Occa^£. 

Occa.  jogo.  Vid.  Oca. 

Occasi  ao.  Opportunidade  de  tem¬ 
po,  ou  lugar,  que  como  acafo  fe  offère* 
ce  para  fe  fazer ,  ou  naõ  fazer  algüa  cou  * 
fa.  Nacegueyra  da  antiga  Gentil  idade, 
era  a  occaíiaó  venerada  como  Deofa,que 
prefidia  aos  tempos ,  &  lugares  mais  op¬ 
portunos  para  as  acções  humanas.  Pin- 
tavaõ  os  Latinos  a  occafiaõ  íemea  , 
como  Ninfa  ,  nella  veneravaõ  a  oppor¬ 
tunidade  do  tempo.  Os  Gregos  a  repre* 
fentavaõ  em  figura  de  menino,  &  nelle 
adoravaõ  o  tempo  opportuno.  Em  hüa, 

*  Sx  ou- 
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&  ourra  forma  apparecia  a  occafiaõ  mia, 
tom  azas  nos  pès  ,em  demonílraçaõ  da 
fua  ligeireza  ;Com  hum  pé  no  ar,6c ou¬ 
tro  fobre  huma  roda ,  fymbolo  da  fua  ve* 
lociílims  volubilidade;  com  hum  veo 
em  horna  mão  ,  &na  outra  huma  nava* 
lha,  que  de  huma  parte  era  muyto  afina¬ 
da  ,  &  da  outra  fem  córte ,  em  prova  de 
que  fó  cortava,  &  obrava  para  os  que  fa- 
bião  ufar  della *  &  finalmente  com  largo 
cabello  na  parte  dianteyra  da  cabeça, 
com  o  qual  cobrindofe  parte  do  rofto, 
mofirava ,  que  a  quem  a  conheceíle , dei¬ 
xava  por  onde  lhe  pegaíTem,êc  pela  parte 
pofterior  cõ  as  coftas  viradas  moítrava, 
que  a  naó  poderião  rnais  tomar.Trazem 
os  Poetas  outras  imagens  da  occafião. 
N  a  íua  effigie  lhe  penduravão  alguns  na 
cinta  a  cornucopia ,  &:  na  maó  lhe  puze» 
raõ  hü  ramo  de  oliveyra ,  &  flores,  ilgni- 
ficando  a  abundancia  de  leus  frutos  ;  Sc 
por  companheyra  lhe  deraõ  a  peniten- 
cia,  ou  arrependimento,  porque  efte  a 
íegue  logo,  tanto  que  paflou,  fem  della 
fe  ufar.  Os  Gregos  adoravão  ao  Nume 
Carus ,  como  Deos  da  occafiaõ.  Efcre- 
ve  Pauíanias,que  os  Eleos,  povos  do  Pe* 
loponeio  ,Ihe  levantâraõ  hum  altar,  & 
que  certo  Poeta  em  huma  fua  compofi- 
çaõ  lhe  chamara  o  mais  moço  dos  deo« 
fes.Com  o  tempo  confundirão  os  Anti¬ 
gos  a  occafiaõ  j  porque  valerfe  daocca- 
íiaõ,  Sc  tomar  prudentemente  o  tempo, 
he  o  mefmo.  Botamos  tudo  a  perder, 
quando  da  occafião  queremos  tirar  mais 
proveito  doqueelia  pode  dar.  Quando 
o  Efcultor ,  no  pao  que  tem  entre  mãos, 
não  tem  matéria  fufficiente  para  formar 
hum  coloífo  jcontentefe  com  figurar  hü 
homem  de  mediana  eflatura.  Foraó  os 
Romanos  tão  venturofos,  que  todas  as 
coufas  concorrèraó  para  o  feu  engran¬ 
decimento  Quando  muitos  juntos  os  po- 
diaõ  debellar,nenhü  dos  muytos  os  aco- 
meteo.  Quando  creíceo  o  feu  poder,  ca¬ 
da  hum  no  perigo  commum  deíejou  ía- 
cudir  o  jugo.  Quando  com  as  armas  naò 
venciaõ  os  inimigos  ,  com  mulheres  já 
joubadasos  perfiudião;  as  lagrimas,  Sc 
cernidos  do  frágil  leso  eraõ  os  muros,  & 
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baluartes  de  Roma.  Nas  emprezas  em 
que  concorrem  circunfiancias  que  facili- 
taõ  a  execução ,  o  ponto  efiá  em  conhe- 
cellas ,  &  valerfe  delias.  Felippe  primey- 
ro  Rey  de  Macedonia ,  para  a  cxtenfãõ 
dos  feus  Eítados,  fe  valeo  da  difcordia 
das  Cidades  deGreciaj  Sc  Amurath,  pri- 
meyro  Emperador dos  Turcos,  tomou 
occafiaõ  das  deíaversças  dos  Principes 
Gregos  ,  para  dilatar  na  Europa  o  feu 
Imperio.  Das  difcordias  dos  Principes 
Chriftãos  fe  aproveytou  Mahamet  Sul» 
taõ  paracõquiftar  Conftantinopla.  V  oaó 
asoccafiões  como  as  aves,  chegaõ  velo¬ 
zes,  Sc  com  velocidade  partem  ;  quem 
com  a  rede  da  deítreza  as  naó  coiheo, 
debalde  porellas  efpera.  Occafio  ,  o  ms. 
Fem.  Cic.  Opportunitas  yatis.  Fem.  Cic. 

Se  houver  occafiaõ.  Si  occafio  fuerit 
Cic . 

Logo  que  fe  oífereceo  a  occafiaõ.  Ut 
primum  occaf  o  data  efi.  Cic.  Quinto  Cur« 
cio  diz,  Obvemt  occafio.  Oífereceo-fe  a 
occafiaõ. 

Lançar  maõ  da  occafiaõ  que  fe  offere- 
ce.  Occaf 'onem  oblatam  tenere.  Cic. 

Bufcar  a  occafiaõ.  Occaf  onem  captare . 
Cic.  Occãfionem  quarere.  Cic . 

Se  íe  perder  eíta  occafiaõ,  Sihuic  occ  a* 
fiom  tempus  fe  fubditxerit.  Plaut. 

Achar  occafiaõ.  Occãfionem  nancifci. 
Cafar • 

Lançar  maõ  da  occafiaõ.  Aproveytar- 
fe  da  occafiaõ  Occaf  onem  capere.  Plaut. 
Ltv* A mpleãi .Plin.J un.  Lançar  maõ  da 
occafiaõ  no  mefmo  inflante  que  fe  ofFe* 
rece.  Occãfionem  arripere.  Liv.  Occafio • 
nem  opprimere.  Plaut. 

Tomar  todas  as  occafioens  que  feof- 
ferecem  de  fazer  mal  a  alguém.  Arripe • 
re  facultatem  ludendi  alicujus ,  qua  cum  • 
que  datur.  Cic. 

Que  fizeras  nefta  occafiaõ  ?  Hac  da:d 
occaf one ,  quid  facias  ? 

ÕConíulque  andava  efpreytando  a 
occafiaõ  de  acometer  a  muytos  deiles 
no  mefmo  tempo.  Confini  intentus  in  oc - 
caf  onem  multos  timui  adoriendi  %&c. Fit. 
Liv.  Quinto  Curtio  diz ,  Imminere  occa • 
/Z^Gporrfpreytar  a  occafiaõ. 

Cij  Fizdftes 
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Fizeftes  muyto  mal  dc  perdcr  taõ 
boa  occafiaõ.  Peccavifli  largiter ,  qui  oc • 
cafionsm  hanc  amififh  bonam.  Plaut.  (Em 
difcurfo  ferio  mslhor  fora  dizer,  Gravi' 
ter  ,que  largiter.') 

Boa  occafiaõ.  Bella  occafiaõ.  Occafo 
preclara ,  ampla ,  mirifica .  Cic. 

T  endo  occafiaõ  de  fazer  mala  feu  ini¬ 
migo,  que  coufanaõ  façahum  homem, 
que  degolou  hum  feu  amigo?  Qui  fami¬ 
liarem  jugulavit  t  quid  occ afione  data  fa- 
ciet  inimico  ?  Cic . 

T  irar  a  alguém  a  occafiaõ  de  grangear 
huma  taõ  grande  gloria.  Tante  laudis  oc* 
cafione  aliquem  privare.  Cic . 

Agora  tenho  huma  bella  occafiaõ  de 
zombar  dos  nofios  velhos-  Summa  eltt • 
dendi  occafio  efl  mihi  nuncfenes  Terent. 

Não  deixamos  pafiar  occafiaõ  algüa 
de  vofib  íerviço,  &  alivio.  Nullum  pr a* 
ter  mittimus  tui  juvandi ,  &  levandi  lo* 
cum.  Cic . 

Pareceome  quefemeoffereciaaocca- 
fiaõ  de  ter  huma  perfeyta  noticia  deite 
negocio.  Facultatem  mihi  oblatam  puta¬ 
vi  ,  ut  tota  res  a  me  mamfefte  deprehende¬ 
retur.  Cic. 

Naõdeyxou  pafiar  a  occafiaõ  de  fa. 
zer  o  negocio.  Rei  gerenda  tempus  non 
dimidt.  Cornei.  Nepos, 

Se  deyxares  eícapar  aoccafiãoquefe 
vos  offerece,  não  vos  virá  outra  vez.  Si 
oblatam  occ afionem  elabi  finas ,  non  poteris 
illam  reprehendere.  Phedr. 

Occafião  leve.  Fraca  occafião.  Occa - 
fiuncula ,  re.  Fem,  Plaut. 

Pedia  a  Deos  muytas  occafioés  de  ex¬ 
ercitar  efta  virtude.  Deum  orabat ,  ut  fre¬ 
quenter  fibi  occafiones  offerret ,  ou  prabe* 
ret  hujus  exercendre  virtutis. 

^  Occafiaõ.  Caufa.  Motivo.  Caufa  ,  oc. 
Fem.  Cic. 

Parece  que  tens  dado  aos  nofios  con* 
trarios  alguma  occafiaõ  de  julgar  diver- 
Jam<  nte  coque  he  da  vontade,  que  me 
moftras  De  tuo  in  me  animo  iniquis  fecus 
e xi  (limandi  videns  non  nihil  loci  dedi  fle . 
Cic.  Tu  tens  dado  occafião  a  Ceiar ,  ou 
tu  puzefte  Ccfar  em  occafiaõ  de  fazer 
guerra  à  lua  patria.Ta  Ce  fari  caufam  belli 
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in  patriam  inferendi  dedifihCicVcn  He. 
lena  occafião  à  guerra,  que  fe  fez  aos 
Troyancs.  Helena  Troianis  caufa  belli 
fuit.  Cic.  (Puzerão  a  lingua  em  occafiaõ 
de  negar.  Vieira  tom.  5.  871.)  (Foy  oc* 
caíiãoda  fua  ultima  ruina,  Queyrós,  vi¬ 
da  do  Irmão  Bafio ,  314.) 

Occafião  proxima,  &  remota.  Ter¬ 
mos  da  Theologia  moral.^W.Proxitno. 
Vid .  Remoto. 

Occafião  menftrual.  (Termo  de  Me¬ 
dico  J  Vid. Menftruo.  £  M  ulheres  que  ef* 
tão  na  occafião  menfirual.  Correcçãode 
Abufos,  pag.  184J 

OccASioNADO.  O  que  dâ  occafiaõ, 
&  caufa  a  alguma  couía.  Hombre  occa» 
fionado,  chamão  os  Cafielhanos  ao  ho¬ 
mem  ,  que  tem  má  condição,  &  dà  facil¬ 
mente  cauía  a  outros ,  a  que  íe  deícom- 
ponhão,  Emoucro  fenrido  íemelhantea 
eíte  diz  D.  Franciíco  Man.  Carta  de 
Guia ,  pag.  5  i.  verí.  (O  dinheyro  he  oc- 
cafionado ,jogão ,  &  gafião  mal ,  depois 
p,  decem.J  O  dinheyro  he  occafionado, 
id  efl  y  he  cauía  de  muitos  crimes ,  defor- 
d  e  ns.  Multis  fiagitiis  caufam  prebet  pecu  • 
nia. 

Occasionalmente.  Offerecendo- 
fe  a  occafião.  Qccafione  data»  ou  oblata • 
(Peles  grandes  bens,  que  delle  occafio- 
nalmente  íe  íeguírão.  Vieira  tom.  8  pag. 
3530 

Occasionàr.  Dar  occafião  a  algüa 
couía.  Caufam  y  occ  afionem ,  ou  anfiam  ali - 
cm  rei  prebere.  Vid.  Occafião. 

OccÂso.  Occidente.  Occafus »  us. 
Mafc.  Cic .  Vid.  Occidente. 

O  occafo  do  Sol.  O  pôr  do  Sol ,  6c  de 
qualquer  outro  Planeta.  Occaftis ,  us. 
Mafc  Cic.  Confiderão  os  Aítronomos 
quatro  occaíòs  das  Eítrellas.  O  occafo 
verdadeyro ,  matutino ,  cu  cofmico  ,  quan¬ 
do  a  Eftrella  fe  poem  dtbayxo  do  hori¬ 
zonte  Occidental  ao  tempo  que  o  Sol 
naíce  no  Oriental*  ou  a  eftrella  então, ou 
pouco  antes  fe  veja  ,ou  não.  Efia  efpe- 
cie  de  occafo  convem  a  roda  a  eípecie 
dceftrellas,&  a  todaaeftrel!a,a  que  pô¬ 
de  convir  a  defeenfaõ  debayxo  do  ho¬ 
rizonte,^  apartamento  do  Sol  por  cento 
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Sz  oitenta  graos  &  não  convem  a  Venus, 
que  íe  não  afafta  do  Sol  mais  que  qua* 
renfa  8c  oiro  graos ,  nem  a  Mercurio  que 
íe  não  afaíla  mais  que  vinte~  &  oito 
graos.  O  occafo  verdadeyro  vcfpertino , 
acronico  ,  quando  com  o  Sol  íe  poem 
juntamente  algu  a  Eftrella,  &  aílmièon* 
vem  a  toda  a  Eílrella  a  que  póde  con¬ 
vir  a  dcíceníão  debayxo  do  horizonte. 
O  occafo  appar  ente  matutino  %  ou  Heliaco, 
quando  primeyro  íeeíconde  a  Eftrella 
debayxo  do  horizonte  Oriental  ,  8c  íe 
encobre  com  os  raycs  do  Sol.  Convem 
eíle  occaío  a  todas  as  Eíirellas,  que  ião 
mais  ligeiras  que  o  Sol,  a  faber,  á  Lua, cu¬ 
ja  ultima  face  antes  do  Novilunio  íe  vè 
pela  manhãâ.  Convem  também  a  Ve¬ 
nus,  que  então  fe  chama  Lucifer,  8c  a 
Mercurio,  quando  chegão  ao  apogeo  do 
Epiciclo;  mis  não  convem  às  Eíirellas 
fixas,  nem  aos  Planetas  íuperiores.  O  oc~ 
cafo  apparente  vefpernno.ou  Hehaco}qu%- 
do  primeyro  feeiconde  a  eílrella  no  ho¬ 
rizonte  (iecidental  debayxo  dos  rayos 
do  Sol  ,  que  pouco  antes  ie  poz  j  con« 
vem  eíle  occafo  a  todas  as  Eíirellas, ex¬ 
cepto  à  Lua. 

Occafo.  Deílrulção.  Ruina.  O  occaío 
dalLepubli;a  .OccafuSy  &  interitus  Rei . 
publica  Cic ,  (Na  defenia  evitou  ao  Rey . 
no  o  occaío.  Paneg  do  Marquez  de  Mar. 
pag.  53°J 

Occi  dental  Coufa  do  Occidente, 
ou  fituada  para  o  Occidente.  Occident  a» 
hs  ,is  Mafc.  <&  Fem.le , is.  Neut.  Doad- 
jedivo  Occiduus,  a,  um.uiem  embora  os 
Poetas. 

Vento  Occidental.  Ventus  ah  occafu 
fians.  Plin.  Hift. 

As  terras,  ou  regioens  occidentaes.O^- 
euntis  folis  partes.  Cic» 

índias  Occidentaes  ,  ião  as  terras  da 
America  conquiíladas  dos  Caftelhanos. 
Planeta  Occidental  a  outro, he  aquelle, 
que  vay  atraz  daquelle ,  que  íe  poem  $  6c 
aííim  no íeu  prirney ro,&  fegundo quar¬ 
to  a  Lua  he  Occidental  ao  Sol.  O  come* 
ta, que  tem  grande  cauda,he  Occidental. 
Quadrante  Occidental  he  aquelle,  cujo 
plano  fe  fórma  (obre  huma  parede,  que 
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Occidente.  He  hum  dos  quatro 
pontos  cardinaes  do  Ceo ,  8c  da  terra,  6c 
a  parte  do  horizonte  em  que  para  nós  o 
Sol,  &  os  miís  aftros  fe  poem  neftehe< 
mifpherio.  He  neceíTario  faber,  que  fen¬ 
do  a  terra  redonda ,  6c  fendo  circular  o 
movimento  do  Sol ,  não  ha  oriente,  nem 
occidente  fixo  ,  8c  por  iífo  puzerão  os 
Geographos  efles  dous  pontos  cards- 
naeSj  donde  quizerao,  Sc  o  efpaço  que  ha 
entre  hums 6c  outro  ponto,  he  todo  o  in¬ 
tervallo  de  hum  hemispherio,  de  manei¬ 
ra  que  o  Occidente  do  nòíTohemifphe- 
rio  ,  he  o  Oriente  do  hemiípherio  infe» 
ri  ar.  Eíle  Occidente  pois ,  afíim  como  o 
Oriente  íe  diftingue  em  Occidente  equi- 
nocial ,  que  he  o  ponto,  em  que  íe  poem 
oSol  no  Equinoeio, igualmentediílan- 
te  doSeptencrião,  8c  do  meyo  diaj  8c  em 
Occidente  íoUlicial ,  quando  eílá  o  Sol 
nos  Tropicos*,  Sedie  íegundo  occiden- 
tefe  fobiivide  em  occidente  eílivo,  6c 
hiberno.  Occidente  eílivo,  he  o  ponto 
do  horizonte ,  onde  íe  poem  o  Sol,  quan¬ 
do  anda  no  Tropico  de  Cancer :  então 
fão  os  mayores  dias  do  anno.  Occidente 
hiberno  he  o  ponto  em  que  íe  poem  o 
Sol ,  quando  eftá  no  Trcpico  deCipri- 
cormo ;  então  íáo  os  dias  mais  pequenos 
de  todo  o  anno.  Hum  ,  8c  outro  ponto 
diíla  vinte  6c  trss  graos  6c  meyo  do  ver® 
dadeyrò  Occidente, quero  dizer,  do  Oc¬ 
cident  e  que  os  Geographos  fixarão  no  ' 
horizonte  racional  j  porque  ,  como  já 
diíle,  não  ha  occidente  certo.  Os  dous 
occidentes,  Eílivo,  6c  Hyberno,  não  dif» 
tão  igualmente  do  occidente  dos  Equi¬ 
nócios,  em  codas  as  terras.  Quanto  mais 
obliqua  he  a  Eíphera ,  mayor  he  eíta  dif- 
tancia  ■,  quero  dizer,  fica  o  polo  rrm$  le¬ 
vantado  fobre  o  horizonte  ,  6c  ficão  as 
terras  mais  diftantes  da  linha  Equino¬ 
cial.  Occidens  .tis.  Mafc.  A  mais  remota 
ilha  do  Occidente.  Última  infula  Qcci • 
dentis.  Colu  me  l. 

Os  que  habifão  a  terra  deíde  o  Ori*» 
ente  atè  o  Occidente;  ®ui  terras  ab-Oru 
entead  Occidentem  colunt.  Ctc. 

Aílro  que  corre  do  Oriente  para  o 
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Occidente.  Sidus  ab  ortu  ad  occafum 
commeans.  Cic. 

CcciDuo.OccidentaU/W.nofeulu* 

gar. 

As  armas  cantOy&  ao  grade  Cavalleiro , 

Qiie  ao  vento  velas  deu  na  occid  na  parte. 
Malaca  Conquift.  livro  i.oit.  2. 

Occipicial.  (Termo  AnatomicoJ 
Oilo  occipicial,  he  o  q  na  parte  trazeira 
da  cabeça, (e  fecha  com  hua  commiilura, 
que  atravefla  a  cabeça  ,  a  que  chamão 
Landeide.  Efte  oífo  he  furado  embaixo, 
por  onde  fahe  o  tutano  do  eípinhaço.  Os 
occipitis  ou  occipitii.  (Do  oífo  occipicial 
até  o  coronal.  Rccopil.  de  Cirurg.  pag. 
23.  (Vea  occipicial.  Inltrucçaó  de  Bar¬ 
beiros,  40.) 

Occjpício,  He  palavra  Latina.  He 
a  parte  pcíterior  da  cabeça ,  vulgarmen  • 
te  Toutiço.  Occipitium  %tit  Nent.  Piant. 
Occiput ,  UiSyNem.  PerJ.  (Como  não  ad» 
tnittaõ  fonte  no  occipicio,  fe  lhe  fará 
huma  no  braço.  Recop.de  Cirurg.  ) 

Occjsaq.  He  palavra  Latina  de  Oc- 
cifio  3 que  he  a  morte  que  íe  dà  a  alguem. 
He  termo  ufado  na  Theologia  moral, 
f  Não  iomente  fe  prohibe  a  occiíaõ,ou 
percuílaõjíenão  rambem  o  defejo  de  ma® 
tar.  Promptuar.  Moral  122  ) 

OccitÍnia, ouGilüa Occifana.  Af- 
ílm  íoy  anngamente  chamada  a  Provin. 
cia  de  França ,  a  que  hoje  chamão  Lan . 
guednc.  No  quinto  feculo  foy  tomada 
dos  Godos,  Sc  foy  chamada  Languedoc, 
como  quem  diíTera  ,  Landt-Got ,  id  eít , 
Terra  dos  Godos,  donde  lheveyo  o  no- 
me  de  Gotticana  ,  que  dep  us  fe  trocou 
em  Occitana.  (Narbona  eílá  em  Lan» 
guedoch,nome  compoíto  de  G 1 11L  Got* 
tica  ,emGotticana ,  8c  depois  em  Gallia 
Occitana,  6c  daqui  em  Languedoc ,  co¬ 
mo  diz  Emilio.  Barreiros ,  na  íua  Coro* 
graph.  pag.165.veri  )Occitania.  te. Fem, 
ou  GaUia  Ocatana  a  Fem. 

Occoembo.  Hcrvad  Brafil,aque 
o  Gentio  chama  Embuayembo  &  os  For- 
tuguezes  por  corrupção  Occoembo.  Sua 
raiz  he  torcida  ,  8c  da  groílura  de  hú  de¬ 
do,  luíca  por  fora,  por denrro  alvadia, 
8c  cheya  de  huma  matena  viícoía.  Ai  fo. 
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lhas  faò  de  hum  verde  muy to  agradavel. 
Vid.  a  Hiftoria  das  Plantas  de  Jorge 
Margravo  lib.  1.  cap.  13. 

Occorrer.  Oíierecer  à  memoria,  à 
imaginação  ,ao  penfamento,  ao  diiair- 
fo.  Occurrere ,  Cic .  cu  oc  cur  fare.  Plaut. 
Plin . 

Sob  e  o  particular  da  ncíTa  jornada 
mil  coufas  meoccorrem.Dí  nofíro ilirie* 
re  permulta  mihi  occurrunt .  Cic. 

Quando  me  veyo  a  vontade  de  efcre* 
ver  alguma  couía  íobre  a  velhice,  occor- 
reome  que  ereis  capaz  para  efta  empre» 
za.  Ciim  de  ferie  Ante  aliquid  vellem  feri  • 
bere ,  tu  occurrebas  dignus  eo  munere.  Cic. 

Não  me  occorrem  tantas  couías.  Non 
ita  me  occm  fant  multa.  Plaut. 

Gccorriame  ifto.  Illud  mihi  fuccitr* 
rebat  Cic . 

E  depois  que  0  paffado  alli  lhe  occorre% 

E  a  memona  lhe  fez  tudo  prefeníe . 
Mâbca  conquifL  livr.  3  oit.  1. 

Mo  meoccorre.  Ea  res  meo  animo  oc * 
curfat.  Plin.Jun.  (Sobre  efta  palavra. 
Soldados  ,  apum.jyra  couía  que  occor» 
re  he  o  íoldo.  Vieira  ,  tom.  i.pag.  974) 

Gccorrer.  ('Termo  de  rubricas )  Qaã» 
do  o  dia  de  hum  Santo  fe  encontra,  ou 
Vem  a  C3hir  no  dia,  ou  na  feita  de  outro. 
Incurrere,  com  a  prepoíiçáo In ,  6c  ac- 
cuíat.  Fid.  Cahir.  (Se  no  dia  oétavo  oc* 
correr  fefta  de  primeira  OaíTe.  Gonçaío 
Vaz,  Rubricas  do  Breviario,  pag. 43.) 

Occorrer.  Acudir.  Prevenir.  Pid.  nos 
feus  lugares.  (Antevendo  as  neceíllda* 
des  do  íltio ,  6c  occorrendo  a  codas,  ja- 
cint.  FrHre ,  lib.  1.  num.  3  1.) 

OccüLTAMENTE.  A\  eícondidas. 
Secretamente.  Occulte.  CiC.  Occultate. 
Em  Cicero  fo  íeacha  o  comparativos» 
CnEatitis. 

F ugir  occultam Qnte.Occiiliare fugam, 
C te far. 

Eílar  occultamenre  em  algum  lugar 
vizinho.  In  occulto  prope  flare .  Cic. 

Vir  oecuítamente  ,  fem  queíefayba, 
Ex  occulto  intervenire.  Cic . 

Occultar.  Eíconder  ,  Fncobrir. 
Aliqmd  occultat e ,  (0 ,  avi ,  atum.)  Oc. 
Virgil. 
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A  acção  de  oecultar.  Occultatio  ,  onis, 
Fem.  Cic » 

Aqudle  que  occulta.  Occultator  ,  ir. 
Mdjc.  Cic , 

Occoltar  alguma  conia  a  alguem,nao 
dizer,  não  dcícobrir,  não  raanifeítar. 
Aliquid  aliquem  cdart tou  aliquem  de  ah • 
quare  celare  *  (a,  avi ,  atum.)  AÍIirn  fe 
deve  eícrever  eite  verbo  #  5c  não  talare, 

Se  iíto  íe  eccukar  a  meu  pay ,  tenho 
razão  para  temer,  bV  hoc  celetur  patrii  in 
metujum.  \ Terent . 

A  couia  era  publica ,  logo  para  que 
occultaila  ?  Audita  res  erat ,  &  pefvul* 
gatas  quare  ergo  fupprimenda  ? 

Não  foy  poíüveí  occuitar  ilio  mais 
terppo  a  Alcibiades.  Alcibiadi  diutius  ce* 
lari  non  potuit.  Cornei.  Nepos . 

(Jccuíur  hum  fugitivo.  Occultare  fu* 
gitivum.  Ulptan, 

Occukar  alguma  coufa  na  fua  cafa. 
Apud  fe  aliquid  occultare .  Ca  far. 

Occulto.  Eícondido.  Encuberto. 
Naó  patente  à  viíla.  Não  conhecido. 
Qualidade  occulta  ,  virtude  ccculta, 
propriedade  occulta  chamão  os  maos 
Philoíbphcstoda  a  de  que  vem  osefrey* 
tos,  6í  ignorão  acauía.  Por  não  terern 
methodo  para  accnheCer,  &  não  a  po. 
derem  alcançar  íenão  pela  experienda, 
dizem  que  he  qualidade  ,  ou  proprie¬ 
dade  de  ordem  fuperior.  Que  íe  para 
hüa  qualidade  fe  chamar  occulta  baftàra 
naó conheceríea  cauía  delia, ainda  que 
ieja  conhecido  dos  fentidos  o  eíFeytO} 
muycas  qualidades  manifeftas  merece» 
riãoo  nome  deoccultasj  a  humidade  v. 
g.a  cor,oíom,&  outras  íemelhantesqua* 
lidades,  não  percebemos  as  cauías  cfel» 
las,  masíó  conhecemos  os  íeuseflcytos 
em  quanto  obíão  diíferentemente  nos 
nofíos  fentidos.  £  aílim  he  neceíTano 
confeííar ,  que  certarnente  conhecemos 
muit  s  qualidades ;  v.  g,  o  frio,  o  calor, 
a  virtude  attra&iva  do  Iman,  porque  as 
experimentamos,  porem  ignoramos  as 
fuas  cauías  *  &  toda  a  razão  para  huma 
qualidade  íe  chamar  occulta,  depéde  da 
diverfidade  dahypotheíi  dosíeus  prin» 
cipios  naturaes  j  &  aílim  aos  que  profef* 
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Ía5  a  hypotfr í!  dos  Peripateticos  ,  pa. 
rece  muy  difficultofa  a  explicação  do 
fluxo,  &  refluxo  do  mar,  5c  da  união  do 
Iman  com  o  ferro,  no  tempo,  que  fegun- 
do  a  hypothefi  da  Philoíophia  moderna 
dos  corpufculos  ,  fuílicientemcnte  mi* 
mfefta  a  cauía  deites  íegredos.  Chama 
Galeno  às  qualidades  occultas ,  Qualita* 
tesa  tota  Jubftantia ,  &  diz  que  em  qua¬ 
tro  matérias  fomente  as  ha,  a  íiber,  nos 
alimentos ,  nos  medicamentos  purgan¬ 
tes,  nos  venenos,  6c  contravenenos.  Vid* 
Qualidade. 

Scientias  occultas  fe  chamão  humas 
feiendas  vãas ,  v.  g.  a  Cabala  ,  cu  prohi» 
bidas  como  a  Magia ,  ou  Negromançia , 
Efcreveo  Agrippa  huns  livros  d?  Philo* 
iophia  occulta, cheyos de  vãasefpe*  uía» 
ções.  Na  Geometria  chama  fe  Linha  oç* 
(ulta ,  a  que  fe  faz  com  a  ponta  do  com. 
paílo  ,& diflicilmente  fe  enxerga.  Cha» 
rn  ãol he  ta rn bem  Linha  hran ça>  ferve  pa  ■ 
ra  díverfas  oper  ções  Geometricas,  para 
levantar  plantas  de  edifícios  ,  fortifica¬ 
ções,  $cc.  depois  de  acabados,  apaga-fe 
a  dita  linha  occulta.  Pede  David  a  Dcos 
perdão  de  fuas  culpas  occulcas  ,  Ah  oç* 
çulfis  meis  munda  me  Domine.  Occulto. 
Occnltus^ayum  Cic.  O c cultior 3tz  oççiil* 
tijfmus  ia 6  u  fados. 

Occultos  defignios.  Abdita  con  filia  $ 
Voler.  Flac. 

Ter  alguma  coufa  occulta.  Occultum 
habere  aliquid .  Salluftiodiz,  Reipitbliçé 
periculum  ' haud  occultum  habuit.  Te  ve 
o  crime  d~  fcus  pays  occulto, Culpam  pa* 
rtntum  occuluit .  Stat - 

Peiar  occulto.  Sentimento,  &  pena 
interior,  que  a  pefloa  nãománifeíla.  Do* 
lor  fuppreffus  alta  mente.  Lite*  Ter  a  fua 
pena  occulta .Triftitiam  abjírudere.Taçis . 

Caminho  occulto.  Via  latebrofa ,  ce. 
Fem  Cic • 

Occultas  caufas  das  doenças.  Abdit<e 
canfe  malorum.  Celf 

Toma-iegoito  em  inveftigar  as  cou* 
fas  mais  occultas.  Indagatio  rerum  oc cui* 
tt  ([imarum  habet  obleni  amentum  Cic . 

Não  ha  cüladas  mai?  occultas,ou  mais 
difficultofas  de  deíccbíir  ,quc  as  que  ie 

fazem 


occ 

fazem  ccm  apparendas  dc  algum  bom 
ferviço.  Nu\\£  funt  occultiores  infidia> 
qtum  ha,  qua  latent  injivmlatione  officii. 
Cic. 

Eíía  tão  admirave!  gravidade , donde 
ficou  tanto  tempo  occulta  aos  noflos 
olbos  ?  Ubi  nobis  hac  au  hior  it  as  tanta  la - 
tuit  ?  Cic.poft  red.  in  Senat  cap.  6. 

Vcnrade  occulta.  Abdita  >  &  retnfa 
•voluntas.  Ciç. 

Herege  occulto.  fPcr  Hereges  occul  - 
tos  entendem  os  Doutores  aquelles  que 
o  vulgo  ignora.  Cunha >  Explicação  dos 
Jubikos,  pag.  1S9  ) 

Occüpaçaõ.  Emprego  do  tempo 
em  algum  exercido  eípintual ,  ou  cor¬ 
poral.  Occupatio  %onis.  Fem.  Cic. 

Homem  que  não  tem  occupação  al» 
guma  j  que  não  tem  que  fazer.  Homo  ne¬ 
gotiis  vacuus.  Cic . 

Se  eu  não  pcdeíTe  com  eíla  occupa, 
ção.  Ni  fi  has  partes  poffiem fifimere.  Cic. 

Será  predío  que  a  peíloa  ,  à  qual  fe 
houver  dedar  dia  occupação, feja  muy- 
to  ide n te.  Gguifquis  deffinabitnr  hmc  of¬ 
ficio  yfit  oportebit  idem  [cienti (fimus.  Co- 
Iu  mel.  1 1  >  cap.  1. 

Não  deixas  o  eíludo ,  por  mais  occu- 
paçoens  que  tenhas.  In  maximis  occupa¬ 
tionibus  ,  nunquam  intermittis  Jludia  do- 
tfrina.  Ciç . 

Vida  cheya  de  occupaçoens.  Vita  oc¬ 
cupata.  Cic . 

Ter  occupaçoes ,  &  edar  doente.  De¬ 
tineri  occupationibus ,  &  dolore.  Cic. 

Occupado  em  negocies.  Occupatus , 
ou  negotiis  difientus ,  a  ,  nm.  Occupatior , 
&  occnpatiffimns ,  faô  ufa  dos. 

Homem  muyto  occupado.  Homo  ve¬ 
hementer  occupatus,  ou  maximis  occupa¬ 
tionibus  impeditus  i  ou  implicatus .  Cic. 

.  He  tão  occupado  que  não  tem  tem* 
po  para  reipirar.  Tot,  untifque  negotiis 
difientus  e  fi ,  ut  rejpirare  libere  non  poffit • 
Cic . 

Occupado  no  eftudo.  In  / ludio  occu¬ 
patus.  Cic. 

O  tempo  em  que  eu  andava  muyto 
occupado.  Occupata  mea  tempora.  Cic. 

,  As  horas  mais  occupadas.  Occupatio - 
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ra  tempora.  (At è  nas  mais  occupadas  ho¬ 
ras.  Chagas,  Cartas  Eípirir.  tom. 2*287. ) 

Senão  citais  muito  occupado,ajud?.y- 
me.  Nifi  quid  magts  es  occupatus ,  operam 
mihi  da.  Pl aut. 

Não  duvido  que  tenhais  íldo  muito 
occupado ,  pois  rnc  não  efcreveftes,  Non 
dubito  j  quin  occupatiffimtts  fueris ,  qui  ad 
me  nihil  litterarum  fcripferis.  Cic. 

Occupado,  couia  de  que  apeiloa  fe 
fez  lenhor.  Vn\.  Occupar.  (Os  Sarrace¬ 
nos,  occupada  a  Affica, &c.  Lobo,Cor- 
te  na  Aldea ,  73  ) 

Occupado  por  alguém,  ou  que  tem  à 
fua  conta  os  nrgocios  dealguem.  Occu¬ 
patus  de  aliquo.  Cic. 

Occupados  íemter  que  fazer.  Occu¬ 
pati  in  otio.  Phced. 

Occupar  algum  lugar.  Eilarem  al* 
gum  eípaço  ,  como  os  corpos  naturae?. 
Neíte  ientido  fediz  que  o  ar  occupa  o 
mais  alto  da  regiaoelemental ,  que  a  ra* 
refacçiõ  ,  &  condenfação  faõ  caufa  de 
que  occupem  os  corpos  mais,ou  menos 
lugar ,  que  com  igual  pezo  menos  lugar 
occupa  o  ouro  ,  que  huma  pedra,  &c. 
Locum  aliquem  tenere  ,(neo,  nui.)  Cic. 

Occupava  o  íeu  exercito  todo  o  cam- 
po.  'Iota  planities  ab  illius  exercitu  tene • 
baltir. 

Occupar  oprimeyro  lugar.  Tero  lu¬ 
gar  mais  conipicuo.  Obtmere  principem 
locum .  Cafar.  Occupar  o  primeyro  lugar 
da  Cidade.Terentre  os  Cidadãoso  pri¬ 
meyro  lugar.  Obtinere  fummum gradum 
civitatis.  Cic. 

Occupar.  Apoderarfe.  Fazerfe  Se¬ 
nhor.  Occupar  hum  lugar.  Locum  ali - 
quem  occupare.  Cic.  No  principio  deter¬ 
minou  Dario  occupar  com  parte  do  feu 
exercito  as  coftasdomonte.D^mu,  ini¬ 
tio ,  montis  jugum  cum  parte  copiarum  oc¬ 
cupare  ftatmt. Quint.  Curt.  ltb.$,cap.y. 

Occupar  hum  Reyno.  Regnum  occu¬ 
pare.  Cic.  (A  principal  facção  que  clk  in. 
tenrou  loy  occupar  a  Ilha.  Luis  Mari¬ 
nho  de  Azev.  Apologet,  diícuríos ,  pag, 
32.  verf.)  (O  intento  era  occupar  aquT- 
le  Reyno. Rib.  JuizoHiftor.  pag,  63  ) 

Occupar  alguem.  com  alguma  obra. 

Dar  lhe 
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Darlbe  alguma  couía  que  fazer.  Ali¬ 
em  laborem  imponere ,  Cic.  ou  impingere . 
Quintii.  Vejamos  em  que  havemos  de 
occupar  efre  homem  ,  Sc  que  officio  Ihe 
havemos  de  dar  Videamus  quid  ei  negotii 
demus ,  cuique  eum  muneri  velimus  efje 
prapofitunu  Cic .  Occupei-o  em  eferever. 
Scriptione  illum  detinui  Jn  feribendo  illum 
occupatum  tenui. 

Occu paríe  em  alguma  couía»  Alieni 
rei  operam  dare  2, ou  in  aliqua  re  fe  exercere . 
Cic .  Plauto  diz  ,  Occupare  fe  ad  aliquod 
negotium  Occupaó-íe  muito  na  caça. 
Multam  funtin  venationibus .  Cafar.  Oc¬ 
cu  paíe  no  governo  da  iuacafa .Occupatur 
in  re  familiari.  Cic. 

Occupsrie  em  alguma  pia  confidera- 
ção.  In  aliqua  pia, ,  ou  honefta ,  ou  f 'aluta - 
Yi  cogitatione  ver  far  i  ,  ou  optima  aliqua 
cogitatione  animum  exercere.ÇNeR a  ulti» 
ma  phraíetambem  fepòde  uiar  dapre- 
pofição  in  com  o  ablativo  cogitatione ,à 
imitação  de  Cicero.  Não  ie  podia  oc¬ 
cupar  lenao  em  couias  do  Ceo  Nullam 
nifi  de  rebus  caUftibus  cogitationem  ad¬ 
mittere  poterat  Omnem  altam  pr ater  quam 
de  rebus  divinis  cogitationem  refpuebat. 

Occurrencia.  Occafião  ,  conjun¬ 
ção  de  tempos ,  de  negocios  ,  &c.  Oc • 
cafio ,  onis.  Feni.  Sc  às  vezes  íe  pôde  dizer 
nefte  fentido ,  Cafus ,  ns.  Mafc. 

Conforme  as  occurrencias.  Prout  ob • 
veniunt  occafiones.  Nãoreceyo  couía  al- 
gúa ,  eítou  preparado  para  todas  as  oc» 
currcchs.Nihil  timeo  &  ad  omnem  even • 
tum  paratus  [um.  Cic. 

Nefla  occurrencia.  O  antigo  Medico 
Cello  em  íentido  femelhante  a  eítediz, 
In  hoc  cafu.(  Nefta  occurrencia, em  que  íe 
fiou  delle.  Pancg.  do  Marq.de  Mar.pag. 
6o  )  (Conforme  ao  negocio, &  occurren¬ 
cias  delle.  Dominio  íobre  a  fortuna,pag. 

Occür rente.  Vià.  Occurrencia. 
(Diícreto  proceder  nas  occurrentes,  em 
que  &c.  Mon.Lufit.tom.5.fol.7,col.i.) 
Quer  o  Autor  dizer,  nas  occafioens  ,ou 
negocios  que  occoniaõ. 
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Oceano.  Derivafe  do  Grego  Ocheos 
n&ein ,  que  vai  o  mefmo  que  Correr  com 
velocidade, flultuar, fazer  ou  d  as,  crejeer , 
gr  mingoar  Com  eíia  palavra  quizeraõ 
os  Gregos  fignificar  o  perpetuo  movi* 
mento,  ou  fluxo,  St  refluxo,  que  he  mais 
íenfivel  no  Oceano ,  que  nos  máis  mares* 
&  geralmente  por  Oceano  íe  entende  to* 
do  aquelle  grande  mar,  que  cerca  todo 
o  âmbito  da  terra,  &com  efla  confidera- 
cão  ,os  Phenices  lhechamàraõ  Og ,  que 
vai  tanto  como  circulo,  ou  circuito ,  Sz 
deita  palavra  Og ,  formáraõ  os  Gregos 
O  genus ,  chamando  aíiim  ao  mar,  pri- 
meyro  que  lhe  deflem  o  nome  dcOcea» 
nus-, ou  íegundo  a  opinião  de  outros  Ery . 
mologiftas yOceanus  vem  da  palavra  He¬ 
braica  Ckoug  s  ou  mais  commummente 
Iloug  ,  que  também  quer  dizer  Circulo , 
porque  o  Oceano  tem  figura  circular,  a 
qual  he  própria  da  natureza  das  íubítan  • 
cias  liquidas  ,  como  fe  vè  nas  gotas  de 
agua ,  que  efpalhadas  nochaõ  ,  em  pe¬ 
quenos  globos  íe  dividem.  Na  íua  ilíada 
chama  Homero  ao  Oceano  paydosdeo» 
fes ,  por  ventura  ,  porque  d  lie  íahem  to¬ 
dos  os  rios  ,  Sc  fontes ,  cuja  diftnbuiçaó 
deu  motivo  àfabulofa  genealogia  de  to¬ 
dos  os  deofes  aquaticos  ,*  Mar  exterior * 
pâra  odiítinguir  domar  Mediterraneo, 
outros  mares  ,  ou  lagoas  grandes  ,  que 
tem  o  nome  de  mar  ,6ceítão  mendas  en¬ 
tre  varias  provincias,  Sc  partes  da  terra. 
Outros  chamàraõ  ao  Oceano  MarAtlan « 
tico ,  Sc  com  efte  nome  queriaõ  íignificar 
todos  os  mais  mares ,  ainda  naõ  deícu- 
bertos,  Sc  na  íua  opiniaõ  imiavegaveis. 
Dividem  os  Geographos  modernos  o 
Oceano  em  quatro  grandes  partes, a  que 
chamaõ  Oceano  Oriental ,  Meridional, 
Occidental ,  Sc  Septentrional. 

O  Oceano  Oriental, he  o  que  banha  a 
cofta  Oriêtalda  Afia,&:  fefobdivide  em 
mar  da  China,  Arcipdago  de  S.  Lazaro 
para  as  libas  dos  Ladrões ,  Sc  o  mar  de 
PAnchidol,  que  íe  entende  da  Ilha  Java 
à  terra  Auftral ,  para  a  nova  Hollanda, 

ac 
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£c  a  região  a  que  chamão  Carpentaria. 

O  Oceano  Meridional  heo  q  banha 
a  coita  meridional  da  Aíia  com  as  Ilhas 
circunvizinhas  da  India,  ôcjuntamente 
a  parte  Oriental,  &  Meridional  da  Aíri- 
ca.  Nefte  Oceano  fe  comprehende  o 
mar  da  India  ,  o  golfo  de  Bengala  ,  o 
mar ,  6c  o  golfo  Períko ,  o  mar,  &  o  gol¬ 
fo  da  Arabia  ,  o  mar  de  Zanguebar,  6c  a 
parte  Oriental  do  mar  Ethropico,  que 
chega  até  o  cabo  de  Boa  Eíperança. 

O  Oceano  Occidental, a  que  outros 
chamarão  Celtico, &  nós  commummen» 
te  Atlantico  j  he  o  que  no  noflo  hemil- 
pherio  encerra  em  íi  a  outra  parte  do 
mar  da  Ethiopia,  os  mares  de  Guiné,  de 
Cabo  Verde,  &  das  Canarias,  os  quaes 
mares  ieeftendem  ao  longo  da  cofta  Oc¬ 
cidental  da  Alrica  deide  ocabo  de  Boa 
Eíperança  atè  quafi  à  linha  Equinoccial, 
&  vão  banhando  a'  cofta  Occidental  da 
Cafraria,  6c  do  Congo*  6c  finalmente  fe 
eftendeefte  mar  Atlantico  defde  o  mar 
Ethíopico  atè  as  pattes  rnais  meridio- 
naes  de  Heípanhs.  Pelo  eftreyto  de  Gi¬ 
braltar  lança  o  mar  Occidental  hum  bra¬ 
ço  ,  que  fe  eftende  entre  a  Europa ,  Alia, 
8c  África , a  quechamão  mar  Mediterra¬ 
neo;  &  finalmente  partes  do  mar  Occi¬ 
dental  faó  o  mar  cie  Heípanha ,  que  ba¬ 
nha  a  cofta  Occidental,  6c  Septentrio-* 
nal  de  Hefpanhajo  mar  de  França ,  que 
corre  ao  longo  da  Provincia  deGyenna, 
Si  de  parte  da  Bretanha  jomar  de  Irlan¬ 
da  ,  que  corre  entre  Inglaterra ,  Irlanda, 
6c  Efcocia  i  &  o  mar  de  Efcocia  banha  as 
partes  Septentrionaes  de  Irlanda,  &  Ef¬ 
cocia  j  Sc  antigamente  foyefie  mar  cha¬ 
mado  Caledcnio  da  provincia  maritima 
Caledonia  ,  a  que  os  nacionaes  chamão 
Alhbaurum. 

O  Oceano  Septentrional  tem  em  fi 
quatro  mares,  a  laber,  o  mar  Scytico,ou 
mar  da  T  artaria  ,  que  banha  a  cofta  me¬ 
ridional  do  continente  Septentrional, 
&  acoita  Seprenrnonal  da  J  artaria  atè 
a  nova  Zen  bla.  O  m^r  Glacial ,  que  ba • 
nha  a  cofta  de  Gro^nland ia  *  o  mar  Ger¬ 
manico.  que  fe  e  ftende  ao  longo  das  cof* 
tas  da  N oroega ,  Dinamarca ,  6c  Alema- 
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nha,  de  huma  parte  da  Efcocia  atè  o  ca¬ 
bo  de  Inglaterra ,  ou  paftbde  Cales,  que 
íepara  Inglaterra  de  França;6c  finalmen¬ 
te  ornar  Báltico,  que  corre  entre  Suécia, 
Poloma,  Alemanha, &  Dinamarca. 

Em  quanto  pois  ao  novo  continente 
da  America  ,  dividem  cs  Gecgraphos  o 
Oceano  em  tres  mares ,  a  laber ,  mar  do 
Norte,  ou  mar  Septentrional,  mar  do 
Sul ,  ou  mar  Pacifico ,  6c  mar  da  Ethio¬ 
pia  ,ou  mar  do  Brafil. 

Chamáraó  os  Antigos  ao  Oceano, 
Pay  de  todas  ascouias,  porque  na  fua 
opiniaó  tudo  era  gêrado  da  humidade, 
o  que  fe  coníorm  a  com  a  Philoíophia  de 
Thales,  que  poz  por  principio  de  tu¬ 
do  a  agua,  6c  íegundo eíta(anriga  opinião 
difie  V \x%i\io  fie  eammqtie patremrernm , 
&c.  Também  chamàraõ  os  Poetas  ao 
Oceano, Deos  do  mar,  Sc  juntamente  fin» 
giraõ  que  era  filho  do  Ceo,  6c  de  Vefta, 
mando  de  Tiietys,  6c  pay  dos  rios.,  6c 
das  fontes,  6c c.  Oceanus  ,  i.  Alajc.  Cic . 
Mare  Oceanum .  Neut.Cafar.hb .3.  de  Bei • 
lo  Gãll.  P.  Crajfns  adolefeens  cum  legione 
7.  proximus  mare  Oceanum  Andibus  hie* 
rnabat.  Afíim  le  acha  em  muyto  boas  edi¬ 
ções.  Nelte  lugar  poem  Cefar  Qceanum% 
como  adjeèhvo  de  Mare ,  &  a  meu  ver 
faz  Cicero  o  meímo,  quando  diz  ,  In 
Jomnto  Scipionis  ,  terra  parva  quadam 
infula  ejl.circunfufaillo  mari, quod  Atlan - 
tuum  sqnod  magnum ,  quod  Oceanum  ap - 
pellant.  Nifto  Ceíar,  &  Cicero  imitaõ  a 
Flomero,  que  fazem  a  palavra  Grega 
Oceanos  do  genero  neutro.  Pelagus  não 
quer  propriamente  dizer  Oceano,  mas 
alto  mar.  Pontus^  he  o  nome  gèral ,  que 
os  Poetas  daõ  ao  mar ,  &  rigoroíamente 
fallandojíò  fignifica  Ponto  Euxino,  Proç 
pontis,  &  Hellelponto. 

Ocello  de  Ceíar ,  Villa  de  França 
na  Provinda  do  Delphinado ,  vulgar*»’ 
mente  Ours.  Gafpar  Barreyros  na  fua 
Corogr  phiapag.  187.  6c  188.  traz  mui* 
tas  razoens  para  provar  *  que  efta  Villa 
he  a  que  Ceíar  no  primeyro  livro  dos 
feus  Commentarios  chama,  Ocellum. 
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Ochi m atro ph is.  Térmo  de  Medi¬ 
co.  Derivate  do  Grego  Ochma ,  que  val 
o  mefmo  que  carro ,  ou  carruagem.  He 
o  vehiculo  do  nutrimento,  a  que  Hippo¬ 
crates  chama  Serojum  recrementum  ,  que 
he  huma  tenue,  &  aquoía  humidade, que 
íerve  de  levar  pelas  veas  a  todas  as  par¬ 
tes  do  ccrpo  a  crada  fubftancia  do  fan* 
gue,  depois  docozimenro. 

OchlocrIcia.  Derivaie  do  Grego 
Ochlos ,  Turbulento,  ou  multidão  po¬ 
pular',  &  Crate  in ,  Imperar ,  val  o  mefmo 
que  Imperio  de  povo  amotinado • 

OCI 

Ocio.  VicÍcfodefcanço,fa!ta  volun¬ 
taria  de  occupaçaõ.  O  ocio  he  a  origem 
de  todos  os  vicios,  fomento  de  todas  as 
deiordens,  (errugemque  coniome  o  vi¬ 
gor  do  animo,  traça  que  roe  a  robuile- 
zadoccrpo,  lethargo  mortal  dos  viven¬ 
tes  ,  inieniivel  ruina  dos  Reynos.  Na  ei» 
cola  do  ocio  quem  trabalha  menos,  fabe 
mais.  Em  quanto  Salamão  fe  occupou 
na  fabrica  do  Templo, foy  Principe  San¬ 
to  •,  nos  braços  das  Moabitas,  oocioo 
fez  idolatra. Symbolos  do  ocio.  Vid.  em 
Varella  Num.  Vocal,  161. Tendo  opo» 
vo  R  omano  quatro  guerras  mu  y  perigo- 
fas  ,  no  mefmo  tempo ,  a  Scipiaõ  o 
moço ,  contra  os  Penos,  &  a  Mucio  con¬ 
tra  osAchaios  ,&  a  Metello  contra  Ale¬ 
xandre  ,  Rey  de  Macedonia  i  Sz  a  outro 
Metello,  fcu  irmão  contra  os  Celtiberos 
de  Hefpanha  ,  era  ley  muy  guardada, 
que  ninguem  podeífe  tirar  a  outrem  do 
officio  em  que  eilava  occupado, tanto  af- 
fim,  que  tendo  o  Senado  neceífidade  de 
mandar  Correyos  a  eílas  guerras ,  tres 
dias  andáraõ  os  Senadores ,  &  Cenfores 
por  Roma,  fem  poderem  achar  hum 
homem  ociofo,  para  o  mandarem.  Vid. 
Ociofidade.  Otium ,  ii  neuu  Cic.  Chama 
Cicero  a  efte  ocio  vicioío.  Otium  iners. 
Chamalhe  Tacito,  Otium  fegne. 

Entregarie  ao  ocio.  Languori ,  defi 


di# que  fe  dedere*  Ah  indujiria  ad  dejidiam 
avocari.  Cic. 

No  tempo  em  que  toda  Italia  ardia 
em  guerras,eO:ev‘e  esstrf gue  ao  ocio.  Cum 
tota  Italia  arder  et ,  in  fummo  otio  fuit* 
Cic. 

Ocio.  Deícanço.  Quietação.  Efpaço 
de  tempo  em  que  ceíTamos  de  obrar ,  ou 
trabalhar.  Também  nefie  fentido  he  ufa- 
do.  Otinm.  Neíte  fentido  diz  Plínio, lib. 
4.  Epiíl.23.  Et  prima  vita  tempora ,  ó* 
media  patria ,  extrema  nobis  impertire  de¬ 
bemus  ,  ut  ipfa  leges  monent ,  qua  maiorem 
annis  fexagmia otio  reddunt: Cornel.Celf. 
lib.  1.  C:ip,  %.diz  ,  Neque  ex  nimio  labore 
fubitum  otium  .neque  ex  nimio  otio  f ubi  tus 
labor  i  fine  gravi  noxa  ed.  Vid*  Vagar, 
íubftantivo.  (Vagara  Deosemocio  fan. 
to.  Jacinto  Freyre,  l:b.  2.num.  346  ) 

'j a  fufpenfo  0  chrim}para ,  &  defcança 

O  Mouro  fiando  hU  ocio  breve  a  lanea. 
Galheg.Templo  da  Mem.liv.  3.  Eft.  75. 

Ociosamente.  Sem  fazer  ccufa  al¬ 
guma.  Otiose .  Cic. 

Pafia.r  ociofamente  a  vida.  "Traducere 
at  at  em  otiofam:  Cic .  In  otio  vivere  %  ou 
otiose  vivere.  Cic. 

Ociosidade»  Vicio  de  quem  perde, 
8?  galla  o  tempo  inutilmente. Quem  po« 
voa  as  terras  de  tantos  pobres ,  Sc  men¬ 
digos  ,  os  paços  de  tantos  inhabeis,  os 
montes  de  tantos  ladrões,  os  theatros  de 
tantos  chocaireyros  ,  cs  prcftibulos  de 
tantas  màs  mulheres ,  fena 5  o  cancer  da 
ociofidade  f  O  tear  onde  fe  tecem  todas 
as  ruindades  ,a  fementeyra  de  todos  os 
vicioSjOrefvaladeyro  de  todos  os  bons, 
&  o  precipício  de  todos  os  maes  he  a 
ociíiodade.Não  ha  vício  que  acenda  nos 
moços  tanto  fogo  ,  &c  nos  velhos  crie 
tanta  carcoma ,  aos  bons  ponha  em  tan¬ 
to  perigo,  &  aos  maos  faça  tanto  dano. 
Quem  excita  as  fedições  nos  povos,  6c 
enche  deefcandalos  os  Reynos,  íenão cs 
que  folgaõ  ,  porque  querem  comer  o 
íuor  dos  que  trabalhaõ  ?  Para  diííipar 
todos  os  vicios,  bailará  d  íterrar  todos 
osodoíos,  Inertia t  ou  d ef  dia,  ou  igna* 
via ,  Fem.  Ce  fatio,  ou  otiofa  Cefjatioí 
ms,  Fem .  Segniua  ,  ou  fegnities,  a,  Fem. 

Cu . 
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Cic.  (Ter  vslido  he  invenção  daociofi* 
dade.  V  arelia  ,  Num.  Vccal ,  pag  494.) 
Ftd  Ocio. 

Ocioíidade*  Occupação  vãa ,  fuper» 
flua  ,  deíncceílana.  Fana ,  &  inanis  occn • 
patio ,  oms.  Fem. 

Ocicfidades,  Palavras  ociofas.  /TR 
Ociofo. 

Ocioso.  Aquelle  que  naõfe  occupa 
em  coufa  alguma.  Iners  }t is. omn.gen.lg* 
navus ,  ^  ,  nm.  Cic.  Ce  flator  ,  ris.  Ma(c . 
Flor  at.  Colutnel.  Segnis,  is.  Mafc.  &  hem. 
gm  i  is.  Nent.  Dejidiojus ,  a ,  at#,  shilíor 
Rhet.  ad  Fler  en.  Kepàraõ  as  abelhas  nas 
que  efião  ociofas  ,  &  as  caftiglo.  j#pes 
ce Jf antium  inertiam  notant, caftigant.Phn. 
lib.i  1.  cap.  io, 

Nãoeífejas  ociofo,  Ceffator  ejje  noli. 
Cic . 

Eftamos  em  cafa  ocioios  ,  gallando 
o  tempo  em  contendas  a  modo  de  mu¬ 
lheres  ,  Sedemus  de/ides  dom  , mulierum 
ritu ,  inter  nos  altercantes,  ht.  Liv.  hb.  2. 

Quando  eilou  cciolo ,  não  íey  em  que 
ero  pregar  com  goíloo  pouco  de  tempo, 
que  tenho  rneu.  Ciitn  ottofns  Jum  plane, 
nbi  d  ele  lí  em  otiolum  meum  ,  non  habeo . 
Cic.  Epift.  3.  hb.  8. 

Vida  ociofa.  Fit  a  ctiofay  iners  >  dejidio* 
fat 

Familia  ociofa  que  naõ  tem  occupa¬ 
ção  alguma.  Feriata  familia.  Varro. 

Andar  ociofo.  Não  fazer  nada.  Não 
eílar  cccupado,  Cejfare ,  ou  mhtl  agere. 
Cic.  No  que  toca  ao  verbo  Qtiari  ,  ío  te¬ 
nho  achado  o  feu  gerundio  Otiandi  em 
hum  lugar  des  ofhcjosde  Cícero, don¬ 
de  diz ,  Cutn  fe  SjracuJas9etianài,  non  ne¬ 
gotiandi  caujâjcorituhjjet, 

ler  luas  armas  ociofas.  Militia  vaca* 
tionem  habere.  Decerta  naçaõ,  que  naõ 
ie  occupa  em  guerras  diz  Cefar,  Mãitia 
vacationem ,  on.nwmqtie  rerum  habent  irn • 
mnnitatem.  De  Bello G ali.  Também  po¬ 
derás  dizer  crm  T it,  Liv.  Cejfare  a  prae* 
his,  j^Fsra  não  ter  ccioias  fuas  armas» 
Mon,  Luiit.  tom  7.  fol.518.) 

Palavra  ocioía ,  inútil ,  da  qual  fe  não 
tira  proveyto  algum.  Verbum  inutile,  ou 
mane  i  ou  otiojnm.  Em  íentido  pouco  dii® 
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ferente  deile, Quintiliano  diz, Sermo  otio » 
Jus ,  Q  otiefre  fententi<e. 

Oco.  Vazio,  ou  vaÕ  por  dentro,  n3á 
tural mente  ,  ou  por  arte.  Intus  vacuus, 
a ,  um.  ou  imus  inanis ,  &  inane. 

Oco  ,  às  vezes  corrdponde  a  conca» 
vo.  (Pintou  hum  enxame  de  abelhas, que 
no  oco  de  hum  capacete  fabricavão  os 
íeus  la  vos.  Vieira  tom.  5. 415 .)  Fid,  Con- 
cavo. 

Dente  oco.  Dens  cavus  ( A  raiz  dos  eí- 
pargos  íecada,6c  metida  nos  dentes  ocos* 
os  faz  tirar  de  raiz.  Ddengancs  da  Me¬ 
dicina  ,  pag.  42.) 

Oco.  Metaphoricamente  ,  vão  ,  fem 
fubliancia  ,que  não  tem  nada  de  íolido. 
Vanus,  a,  um.  Inanis,  is.  Mafc.  &  Fem.  n? g 
is.Nent.  Cic .  (Eíla  oca  íoberania,  com 
que  íempre  defvanccida  ,  &c.  Chagas» 
Obras  Eípirit.tcm.  1.  pag. 5  8.) 

OCR 

OcRE.Derivaíe  do  Grego  Ochra.  He 
hü  barro  amarello,leve,  &  friável, que  fe 
acha  em  minas  de  cobre, &  chumbo.Naó 
tem  em  fi  metal  algú ,  mas  ferve  de  fun¬ 
dir  metaes  àfperos,6t  maldigeílos.Tam- 
bem  ferve  acs  Pintores.  As  cores  que  fe 
moem  com  agua  de  goma,  fem  mais  pu¬ 
rificação  ,  íaó  ocre  claro :  ocre  claro  fe  ef- 
curececom  lacra,  ou  com  ocreefcuro,6c 
fe  realça  com  ouro.  O  ocre  artificial  dos 
Chi  micos  fe  faz  de  chumbo  com  fogo 
violento.  1  em  o  ocre  virtude  cauftica, 
faz  evaporar  as  inflamações ,  &  reprime 
a  carne  demafiadamentecrefcida.O  ch  raf 
a.Fèm.phr.Q utrem  alguns  que  ocre  íc 
chame  em  Latim  Sil9  mas  he  outro  mi. 
neral,  cuja  cor  íe  parece  com  a  do  ocre. 
(Toroay  ocre  claro  com  zarcão.  Nu» 
nés,  Ai  te  da  pintura  5  pag.  63.) 

OCT 

Octacordo.  Iníhumento  rnulico 
de  oito  cordas.  Oftachordos ,  1.  Majc.  Cr 
Fem  on  ,  t.  Neut.  Fitruv. 

Octaedpo,  (Termo  Geometrico.) 
He  hú  dos  cinco  corpos  regulares.  Tem 

oito 
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oito  faces  iguaes,a  faber  oito  triangulos 
equiláteros.  He  palavra  Grega. 

OctagenÍrío.  Homem  que  tem 
oitenta  annos  de  idade.  Octoginta  annos 
natus  y  a  yum.  (Que  de  oftagenarios  nef- 
ta  oecafiao  oacompanhavão,Ciabra>ex» 
hortação  militar  ,  pag.  13.  verf.) 

Octagêsimo.  Coufa  de  oitenta  em 
ordem,  ou  ultimo  de  oitenta.  Qclogeji- 
mus  y  a ,  um .  Cic. 

Octava, ou  oitava.  (Termo  da  Mu» 
fica.)  He  intervallo  deoito  vozes,  cin« 
co  tonos,  £c  dous  femitonos  mayores. 
Também  fe  chama  Diapazaó,&  nono 
intervallo  *  porque  as  confonancias  de 
qualquer  intervallo  hão  de  fer  lui  a  me» 
nos,  que  as  vozes.  He  efta  confonancia 
de  oitava  a  mais  agradavel ,  mais  perfei¬ 
ta  ,  5c  abaixo  do  unifono ,  a  mais  facil 
de  perceber  no  ouvido.  Procede  ella  taõ 
luave  perfeyçao  de  fe  formar  a  oitava  de 
dous  intervallos  perfeytos ,  a  faber,  Dia¬ 
pente  ,  que  íaó  cmco  pontos ,  Sc  Diathe» 
zerão,que  íaõ  quatro  A  mayorextenfaõ, 
que  pode  ter  a  voz  do  homem  ,  chega  a 
tres  oitavaSi  até  a  oito  fe  eftendem  ostos 
do  orgão.Tambem  ha  oitava  mayor  fal¬ 
ia,  que  tem  íeis  tonos,  &  hum  íemitono, 
6 z  oitava  menor  falfa,que  tem  quatro  to¬ 
nos ,  5c  tres  femitonos.  O  grande  lyfte- 
ma  daMufica  dos  antigos  era  de  duas  oi¬ 
tavas.  No  Tratado  das  Explanaçoens 
pag  65*  Sc  66.  moftra  o  P.  Man.  Nunes, 
que  os  íons  armonicos  dos  orbes  celeí- 
tes  confiftem  em  confonancia  de  oitava. 
Diapafon.  Vitruv.  Erta  palavra  he  com¬ 
porta  de  huma  prepoíição,ôc  de  hum  ge¬ 
nitivo  plural ,  5c  por  iílo  não  fe  declina. 

Oitava  de  algüa  fefta  da  Igreja.  Ftd, 
Oitava. 

0£tava,  ou  oitava.  (Termo  da  Poeíia 
Epica.)  He  a  conlonancia  de  oito  ver- 
fos  graves,  no  ultimo  dos  quaes  pára,  5c 
termina  ofentido.  Osfeispnmeyros  íaõ 
de  dousconfoantes  interpolados,  5c  re¬ 
partidos  ,  6c  os  dous  ultimos  de  outro 
confoante  differente.  Todos  os  Poemas 
heroicos  vulgares  faõde  oitava  rima.  O 
primeyro  ,que  em  Iralia  efcreveo  oita¬ 
vas  com  eleganda  ,foy  Ângelo  Polida* 
Tom.VL 
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no  naquelle  Poema , que  não  teve  fim,  a 
julião  Pedro  de  Medieis.  O  Ariorto  fe 
fez  príncipe  delias.  Em  Hefpanha  ião 
muy  antigas  as  oitavas ,  que  chamão  de 
Arte  mayor,  5c  que  alguns  chamão  oi¬ 
tavas  de  Mena,  por  entenderem  que  o 
Poeta  defte  nome  as  inventou,  o  que  na 
opinião  de  alguns  he  falfo.  Se  as  oitavas 
fe  organizarem  de  modo,  que  cada  dous 
veríos  frção  huma  clauíula,  ferão  perfei- 
tiítimas  ,  mas  he  coufa  muy  to  diíficui» 
to!á.  Porém  não  deixão  de  fer  peifey-’ 
tas ,  fazendo  huma  clauíula  os  primey- 
ros  quatro  verfos,  5c  outra  osíegundos 
quatro.  O  gaitar  huma  toda  com  huma 
clauíula,  he  coufa  cançada,  5c  opartar 
com  a  clauíula  de  huma  oitava  a  outra, 
he  erro,  tolerável  fomente,  quando  fe 
faz  alguma  comparação  propondo  a  em 
huma  oitava,  5c  applicando-a  na  feguin- 
te.  Oitava  de  Poema  Heroico.  Otfeno . 
rum  in  epico  carminum  feries ,  ou  nexus , 
tis.  (Das  oitavas  ,  5c  fextas  rimas.  Vid. 
Nunes,  Arte  Poetica,  pag.  24.  verf.) 

Octogono.  (Termo  G  ometricc.^ 
Que  tem  o. to  lados  ,  5c  oito  ângulos. 
Ociogoms ,  a  ,  um.  Hygin .  Gnomat.  Vi¬ 
truvio  diz ,  Turrim  marmoream  otfogo . 
non .  Aqui  OEiogonon  he  do  genero  fe¬ 
minino,  coníorme  as  regras  Grammati* 
caes  dos  Gregos ,  que  fazem  os  adjeti¬ 
vos  deita  caíta,  que  tem  a  terminação 
em  Gsy  do  genero  com  m  um. 

OCU 

Ocular.  Tertemunha  ocular.  Tef- 
temuntia  devirta.  Teftis  oculatus.  Plaut . 
(Tertemunhas  oculares  parece  que  pro* 
vãoqueíim.  Vieira ,  tom.9.  25.) 

Ocular.  Coufa  concernente  aos  olhos. 
Ocularius ,  a  %um.  Celf  Medicamento 
ocular.  Bom  para  os  males  que  vem  aos 
olhos.  Medicamentum  ocularium.  Scien¬ 
da  ,  ou  medicina  ocular,  que  eníina  a  fa« 
rar  os  males  dos  olhos.  Ocularia  mediei - 
na  líe.Fcm.Hygin*  Tab.ij^.  (As  tritura¬ 
ções  dos  medicamentos  oculares,  2, part. 
Apologet,  pda  trtturaçaô  da  Jaíapa,page 
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Ocular.  Coufa  que  tem  olhos.  Qcuiã* 
tus  ,  a  ,  um.  Plaut .  Oculat*  fm/t  no fiue 
manus,  (diz efte  Autor;  credunt,quod vi¬ 
dent.  Tem  as  noífas  mãos  muito  bons 
olhos,  não  crcm  íenão  o  que  vem  ;  quer 
dizer  ,  não  íe  dá  nada  fem  dinheyro. 
(Abre  o  pavão  as  portas  de  íuas  ocula» 
res  pennas*  Fabula  dos  Planetas,  pag. 
12  ! .) 

Ocular.  (Termo  da  optica.)  Hehum 
vidro  elpherico ,  &  concavo,  que  fe 
poem  na  extremidade  do  oculo,  ou  mi- 
crofcopio,da  parte  que  fe  applica  o  oiho. 
Tubulati  confpicillt  vitrum, quod  oculo  ad - 
movetur. 

Lume  ocular.  O  olho.  Vid.  Olho. 

Mas  a  lança  de  Abreu  modejiia  enfinat 

Tirandolhe  o  fegundo  ocular  lume . 
Malaca  conquift.  livro  11.01t.41. 

Ocularmente.  Com  meus  olhos. 
Averiguar  húacouía  ocularmente.  Pro- 
prüs  ocuhs ,  alicujm  rei  veritatem  expio • 
raie.  O  adverbio  Oculitus  naõ  qutr  di¬ 
zer  ,  Ocularmente ,  mas  Como  aos  olhos . 
(Quiz  averiguar  ocularmente  a  razão. 
Vieira  .tom.  2.322.) 

Oculista.  Cirurgião  que  faz  par¬ 
ticular  profiflaõ  de  curar  os  males  dos 
olhos  , como  belidas ,  névoas ,  cataratas, 
8cc.  Ocularius  medicus ,  U.  Mofe.  Celf. 

Oculo  de  ver  ao  longe ,  ou  de  longa 
mira, ou  delonga  vifta.  lnftrumentoop» 
tico,  compofto  de  hum,  ou  mais  canu¬ 
dos  de  varias  materias ,  como  folha  de 
Flandes ,  ou  papeis  grudados  huns  ccm 
outros  ,que  nas  extremidades  tem  huns 
vidros  concavos,  &  convexos ,  dos  quaes 
o  que  olha  para  os  obje&os ,  fe  chama 
obje&ivo,  &  o  que  le  applica  ao  olho,  íe 
chama  ocular,  Serve  de  engrandecer ,  8c 
diftinguir  os  obje&os  de  maneyra  ,  que 
le  poflaó  ver,  &  conhecer  dehumagran* 
de  diftancia.  A  Jacobo  Mecio,  natural 
da  Cidade  de  Almatr  em  Holanda ,  at- 
tribuem  muytosainvençaõ  deite  oculo, 
&  dizem  quenoanno  de  1608.  fez  pre- 
lente  de  num  delles  à  Junta  dos  Fitados 
Géraes  ,no  tempo  que  tratavão  de  con¬ 
cluir  a  tregoa  de  doze  annos ,  que  fize- 
raõ  com  EIRey  de  Caftella.A  iftoacreí- 
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centão  que  Galileo  Galilei,Florent:no 
de  nação,  &  famofo  Mathematico,  que 
então  eílava  em  Veneza,  vendo  hum 
deites  oculos  fizera  no  mefrro  dia  outro 
íemelhante.  Com  eíte  oculo  fez  Galileo 
notáveis  cbfervações  nos  corpos  celef- 
tes,  &  particularmente  das  maculas  do 
Sol  j  do  Planeta  Saturno,  que  hora  ap- 
parece  redondo,  &  hora  ovado; das  mu* 
danças  de  Venus,  que  tem  quafi  como  a 
Lua  íeus  creícentes ,  &  mingoantes;  8c 
dos  quatro  Satellites  de  Júpiter,  queel- 
le  deícobrio  ao  redor  deite  Planeta,  8c 
aos  quaes  deu  o  nome  de  Aitros  Medi- 
ceos,  em  veneração  dos  Duque  s  de 
Tolcana,da  caía  Medieis  Fm  razão  def- 
tas,  &  outras  curiofas  obíervações  cha¬ 
marão  a  efte  inftrumento ,  Oculo  de  Ga • 
lileo ,  poíto  que  jâ  fora  chamado  oculo 
de  Holanda  ,como  invenção  de  Mecio 
Holandez,ou  (como  he  mais  provável) 
deZacharias  Janzen,ou  Joannidcs, tam¬ 
bém  Holandez,8c  official,que  fazia  ocu¬ 
los  na  Cidade  de  Midelburgo,  cabeça  da 
Provincia  de  Zelanda,  &  que  (confor¬ 
me  elereve  Pedro  Bortl)  fez  no  anno 
de  1590.  hum  oculo  de  dez  polegadas  de 
comprido,  &  o  ofíereceo  ao  Principe 
Mauricio,  do  qual  teve  ordem  de  náo 
publicar  eíte  fegredo.  João  Bautiíta 
Porta ,  no  cap.  10  do  liv.  17.  da  íua  Ma¬ 
gia  natural,  impreíTa  no  anno  de  1549. 
falia  em  oculos  de  longa  mira  ,  mas 
theorica  ,  &  não  praticamente.  Tem 
para  fi  alguns ,  que  Democrito  ufára  de 
oculo  de  longa  mira ,  porque  foy  o  pri- 
meyro  que  diíle  ,  que  a  via  La£tea  he 
hüa  uniiô  de  muitas eftrellas  pequenas. 
Nem  falta  quem  diga ,  que  Ptolomeo, 
terceyro  donome.Reydo  Egypto,  cog¬ 
nominado  Evergetes,  (que  quer  dizer 
Bemfeytor)  tinha  hum  oculo  de  longa 
mira,  com  o  qual  delcobria  do  Pharo  de 
Alexandria  cs  navios  íeífenta  milhas  ao 
mar  j  mas  não  he  provável  que  efteocu-/ 
lo  fofíecomo  os  que  hoje  ie  uíaõ.  A3in-; 
venção  do  oculo  de  longa  mira  íe  tem 
acrefcentado  outra  ,  a  que  os  Opticos 
chamão  Binoculo ,  que  he  hum  oculo  1 
dobrado,  com  o  qual  podem  ambos  os ; 

olho  t 
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olhos  ver  no  meímo  tempo  por  doas  dif* 
ferentes  vias  os  obtectos.  Inventor  delte 
oculo»  ou  bmoculo*  toy  o  I \  Rhesta,  Ca- 
pu .  hinho  Franeez,  da  Cidads  deOr- 
leans  ,que  fez  hum  trarado-delle  no  íeu 
livro  intitulado ,Oculus  Henoc>&  Helici 
&  ulcimamente  foy  acrefceotado  p  lo 
Pa  jre  Cherubino ,  tambem  Francez  ,& 
Religioío  da  mefma  Seraphica  Familia, 
em  hum  volume  de  folha,  impreifo  no 
anno  de  1678.  Ao  oculo  de  ver  ao  longe 
devemos  notáveis  ddcobrimcntos  na  re® 
gião  celeftc.Com  elle  defcobrirãoos  Aí- 
tron  m  s,  que  a fuperfkie  dogiobo  da 
Lua  he  desigual,  St  com  alríbayxos  ,  a 
mo io  de  montes  ,  &  valles  »  que  a  Ef- 
trella  de  Venus  tem  como  a  Lua  feus 
crefcentes,  &  mingoantes;  que  quatro 
Planctas,  aquechamão  Satellites  Jáo 
fazendo  coni  certos  periodos  ,  St  inter 
vallos  ao  redor  de  Júpiter  o  (eu  gyroj 
que  outro  Planeta  a  modo  de  lua,faz  no 
eípaço  de  Lis  dias  o  ieu  curfo  ao  redor 
de  Saturno ,  o  qual  parece  cingido  de  hm 
arco  ,  ou  anel ,  St  fegundo  a  variedade 
dos  afpe&os,  fe  deyxa  ver  ovado ,  ou  re¬ 
dondo,  ou  de  outra  figurai  que  avia  La¬ 
cte  a  he  hum  aggregado  de  eftrellmhas, 
cujaluz  confuía  faz  hüa  elpecie  de  ne¬ 
voeiro  brano,  como  o  que  relulta  da 
coníl!p3ça5  das  Eftrellas,  a  que  chamão 
Nebulolas»  &  que  o  Sol  he  hum  corpo 
cercado  de  refplandores,  mas  exhalan¬ 
do  grandes  furmças,  aberto  deefpa- 
ço  em  eípaço,  em  poços,  ou  fontes,  Sz 
minas  deluzes,  orno  oobfervou  em  Ro* 
ma  o  P.  Scheinero5annode  1635.  Ocu¬ 
lo  de  ver  ao  longe,  011  delonga  mira  Tum 
balatum  confpic  illum  >i  Nent.  (Hum ocu¬ 
lo  de  longa  mira,direyto  para  a  Lua.  Vi¬ 
da  do  Prmcipe  Eleytor,  pag,2. 1  i.)Bid. 
Canoculo.O/LT ubooptico.|  Oculos  de 
longa  villa.  Pauta  dos  Portos  íecos,  Dro- 
gas. 

Oculos  pequenos  de  caixas.  São 
dous  vidros  redondos,  parallelos,  St  em¬ 
butidos  em  huns  circulos  de  couro,  pon» 
ta  de  boy  ,  ou  outra  materia  ,  lavrados 
de  maneyra  ,que  poftos  no  nariz  ,  $:  di¬ 
ante  dos  olhos  ajudâõ  a  vifta  dos  que  a 
Tom.VL 
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tem  curta ,  por  Velhice,  ou  porenfermi* 
dade,  F rancPco  Redi ,  cavaíheyro  Tok 
cano  5  natural  da  Cidade  de  Arezzo ,  Sc 
aílaz  conhecido  peles  feus  eferitos,  mof- 
tra  ,  que  eíie  genero  de  oculos  he  muy  to 
mais  antigo,  que  os  de  longa  mira.  E  pa¬ 
ra  prova  deita  antiguidade  allega  com 
huma  chronica  do  Convento  dos  Padres 
deS.  Domingos  de  Santa  Catherína  de 
Pifa ,  em  que  eftá  eferito ,  que  ò  P*  Ale¬ 
xandre  Ddpina,Religiofo  da  dita  Or¬ 
dem,  (o  qual  morreo  no  anno  de  1323.) 
inventara  o  artifício  dos  oculos ,  &  o  cõ« 
mUnicàra,  fabendo  que  outra  peflba,que 
tinha  achado  o  meímo  fegredo,  não  o 
queria  communicari^  acrefcenta  omef» 
mo  Redi,  que  em  hum  antigo  manuferi* 
to  do  anno  de  1299  que  elle  conferva  en¬ 
tre  os  íeus  livros, íe  faz  menção  dosocu- 
Ios,como  conia  inventada  naquelle  tem- 
p  )  j  Sc  dsz  mais  que  certo  Religu.fo  Do¬ 
minico  ,  por  nomejoãode  Rivalto,  em 
hum  Tratado  compofto  no  anno  de 
130Ç.  affirma  que  jà  havia  alguns  vinte 
annos,  que  fe  achàra  a  invenção  dos  ocu« 
los ,  a  qual  he  ainda  muyto  mais  antiga, 
fe  he  verdade  (fegundo  efereve  Ducan*j 
ge)que  na  livraria  delRey  de  França  ha 
hum  Poema  Grego ,  em  que  íe  diz ,  que 
fe  ufava  de  oculos  defde  o  anno  de  1 150« 
Em  Latim  coítumão  chamar  aos  oculosf 
Confpic  ilium  > palavra  que  íe  achaefcrita 
affim  ,  ôcallegada,  como  palavra  de 
Phuto,por  Nonio,  St  que  íegundoef- 
te  Grammatico, quer  d  zero  lugar  don¬ 
de  fe  eftá  olhando, St  vendo  o  que  fefaz* 
Voffioenfma,  que  fe  deve  dizer,  Cb«//?L 
cillum.  No  Thefouro  da  lingua  Latina 
íe  allegão  ,como  palavras  do  dito  Poeta, 
eítas  que  fe  feguem  :  Nitrum  cedo  ,  ne • 
ceffe  ed  confpicillo  uti .  Mas  como  não  ef¬ 
tá  notado  o  lugar  ,  os  Criticos  que  inu^ 
ti!menteobufcáraõ,tem  razlo  para  du¬ 
vidarem  que  as  ditas  palavras  fejão  de 
Flauto.  Na  primeyra  parte  dos  Frag¬ 
mentos  do  meímo  Autor,  verf.  10$.  te* 
raho  achado  eftas.  In  covfpicillo  adver fa¬ 
bam  ,  pallium  obfervabam  *  &  íobre  eíte 
lugar  o  Commentador  ad  ujum  Delphi * 
m  diz,  Confpülo 9  vel ,  ut dit ,  çonfptctlio 
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obfervare ,  ejl  adhibito  vitro  ,  oculorum 
juvare  aciem.  V oílio  diz  3  que  melhor  he 
dizer  ,  Confpicillo ,  &  na  realidade  acho, 
que  allita  dia  eicriro  na  prime) ra  lcena 
do  primeyro  a£fo  da  Comedia  de  Flau¬ 
to,,  intitulada  Clitellaria ,  da  impreíTaõ 
de  bebaítião  Grypho,verl.  84. 

Dum  redee  domum , 

Confpicillo  confecutus  efl  clanculum 
Meufque  ad  fores. 

Se  per  Confpi cillum ,  Flauto  entende 
oculos  ,  claro  eftá  ,  que  a  invenção  ,  6 t 
o  ulo  dos  oculos  íaõ  muito  mais  antigos, 
do  que  atè  agora  le  tem  luppeíto.  1  am* 
bem  poderemos  chamar  aos  oculos, Ocu* 
li  adjeititii ,  ou  vitrum  ocularium ,  pois 
Ocularius  headje&ivo  ,  Sc  figmíica  cou- 
fa  concernente  aos  olhos.  Para  le  li vr  r 
de  eícrupulos,  na  lingua  Latina,  certo  fu- 
geito,na  vida  queelcteveo  de  hum  San¬ 
to  varaõ,  o  qual  n'a  fua  decrepita  idade 
via  fem  oculos,  diz  :  Et  cum  &d  decre¬ 
pitam  pervem/fet  atatemyvidebat  fine  ocu - 
lis. 

Olhar  com  oculos.  Confpicillo  ocnlo* 
rum  actem  juvare  ,ou  vitrum  ocularium 
adhibere . 

Oíficial  que  faz  oculos.  Confpicillo - 
rum  opifex ,  icis.  Mafc. 

De  quem  nã)  tem  preftimo  coíluma 
dizer  o  vulgo  ,  Boa  cayxa  de  oculos  he 
íullano. 

Oculta  r,  8t  Ozu\to.Vid  .fuprà.Cc» 
cultar  ,  Sc  Occulto  ,  Scc. 

Ocupaçaõ  ,  Ocupado,  Ocupar.^VL 
fuprà ,  Occupaçaõ  ,  Occupado ,  Occu. 
par,  &c. 

ODA 

Oda  ,  ou  Ode.  Derivare  do  Grego, 
Odi ,  que  vai  o  tnelmo  que  Cantico.  He 
huma  compoíição  Lyrica  em  verfos  de 
diiierente  grandeza  ,  &  metro.  A  ode 
conila  de  varios  ramos ,  como  a  fiiva,  Sc 
canção.  Porém  differe  dehüa  ,  6c  ourra, 
em  que  todr  s  cs  ramos  íaõ  da  melma 
medida  de  leis  veríos  }  ordinariamente 
cada  ramo,  nos  quatro  primeiros, os con* 
foantes  interpolados,  6c  nos  dous  ulti¬ 
mes,  hum  coníoante  íó  -f  ôi  le  tiver  cada 
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ramo  mais  verfos,  lempre  fe  ha  de  ob. 
fervar  a  interpolação  nos  leis  primeyros, 
coroo  em  oitava,  Sc  os  dous  ultimos  com 
hum  coníoante.  Os  veríos  de  que  coníta 
a  ode  íaõ  pequenos ,  Sc  grandes ,  6c  ordi¬ 
nariamente  entreíachados,  hum  peque¬ 
no,  6c  hum  grande ,  lendo  lempre  heroi¬ 
co  oultimodecada  ramo  Naõ  devem  as 
odas  exceder  de  oito  verfos  em  cada  ra- 
mo,  ainda  que  haja  exemplos  em  contra¬ 
rio  ,  como  o  de  Bernardo  T aíTo  ,  Poeta 
Italiano ,  que  chamou  odas  ao  que  real- 
mente  laó  cançoens.  Em  Horacio  ha  al- 
güas  odas  de  oito  veríos  em  cada  eftan- 
cia,  ou  ramo ,  6c  outras  a  efte  modo  muy 
breves.  No  Latim  tem  a  oda  outros  rei* 
peytos.  Em  vulgar  feria  coufa  ridícula 
chamar  oda  à de  dous  ramos,  ainda  que 
de  oito  veríos  cada  hum.  Deriva-íe  oda 
do  Grego  Odi ,  Eu  canto.  Para  os  Anti¬ 
gos  oda  era  o  mefmo  que  canção.ou  Poe- 
íia  ,  que  íe  cantava  à  viola  ,  ou  outro 
inílrumento  Humas  odas  íe  fazião  aos 
falíosdeoles  da  Gentilidade,  como  as  de 
Pindaro, outras  lecoropunhão fabre  va¬ 
rios  aííum  ptos  como  as  de  Anacreon,  Sc 
de  Horacio.  Lite  ultimo  fobrepujou  a 
todos  neíie  genero  de  Poefia.  Aos  feus 
metros  vulgares  engenhofamente  acref- 
centão  os  Poetas  Heípanhoes  os  metros 
da  Poeíia  Latina,  6c  não  fó  coirpuze- 
raô  veríos  hexametros,  Sc  Pentametros, 
como  verás  íubre  a  palavra  ,  Penfame» 
tro ,  mas  também  fizeraóodas  com  ver¬ 
íos  Saphicos,  Sc  Adonicos,  como  os  que 
fefizeraõ  em  Alcalá,  quando  fe  recebe¬ 
rão  os oíios  de  S.  Eugênio,  Arcebiípo  de 
Toledo,  dos  quaes  aspnmeyras  eltan- 
cias  íaõ  eítas. 

y enga  en  buen  hora,en  hora  buena  vengat 
Gloria  tan  alta ,  que  a  la  Efpana  honra , 
Como  fe  honra  con  el  Sol  el  delo 
Lie  no  de  efirelUs. 

Sienten  los  cielos  la  real  veniday 
Siente  la  tierra  celefUal  contento9 
Viendo prefente  loque  aios Jent idos 
Era  incretble . 

Oday  4?  Fem.  ou  Ode ,  es.  Fem  Os  Anri. 
gos  Grammaticos ,  como  Vi&orino,  6c 
outros,  tomaraõ  do  Grego  eíía  palavra, 

Adver* 
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Adverte  Daniel  Heinfio  ,  que  o  verda- 
deyro,  Sc  legitimo  titulo  dasQdas  de 
Horacio ,  hzCar  minum  lib.  i.  &c.  Sc  que 
nos  antigos  manufcmos,dos  quaes  (e  va¬ 
leo  ,náoíeacha  ode  i.  ode  2.  &c.  Don* 
de  ie  infere ,  que  faõ  palavras  poftas  por 
Grammaticos,  que  íuccedèraó  a  Hora¬ 
cio.  (As  fatyras,Sc  odas  fe  fazem  de  qual¬ 
quer  compoftura  ,  das  que  jà  ellão  di¬ 
tas.  Philipe  Nunes,  Arte  Poetica,  pag, 
38.  veri.)  Manoel  Severim  de  Farta  diz 
Ode.  £Qnde  compoz  as  rrsais  de  fuas 
odes,  &  canções.  Difcurfos  varios,  pag. 
104.} 

ODE 


Ode  ,  ou  oda.  Fid .  Oda. 

Odemíra.  Villa  de  Portugal,  no 
Alem-Tejo,  da  Comarca  de  Beja.no  Ar- 
cebiípado  de  Evora,  entre  a  (erra  qus 
chamào  Cabeças  gordas,  St  o  ferro  dos 
Pmheyros  ,  na  parte  mais  Occidental, 
donde  fe  une  a  ferra  dc  Monchique  com 
o  Reyno do  Algarve.  He  banbada  de  hu 
rio,  que  tem  feu  nafeimento  nas  ferras  de 
Almodovar ,  Sc  com  outros  ie  vay  defpe- 
nhar  no  oceano ,  junto  de  Villa  nova  de 
Mil  fontes.  Dizem  que  tomou  o  nome 
de  Ode  ,que  no  tempo  dos  Mouros  era 
hum  Alcaide  do  Caftello  dadita  Villa,  a 
quem  fua  mulher  vendo  vir  o  Exercito 
delRey  D.  Aftonfo  Henriquez  ,lhe  co¬ 
meçou  a  gritar, mira  para  os  inimigos, 
donde  vem  fobre  nos .  EIRey  D.  AfFonio 
o  III.  a  mandou  povoar,  Sc  lhe  deu  o 
mefmo  foral  de  Beja.  Foy  cabeça  de 
Condado  ,  cujo  titulo  deu  EIRey  D. 
AíFonfo  oV.a  D.  Sancho  de  Noronha, 
filho  terceyro  de  D.  Affonfo,  Conde  de 
Gijon.  Odemira  Fem . 

OdIo.  Não  convem  entre  fi  os  Au- 
thores  fobre  a  defcripçaõ  do  Qdeo.  Sui- 
das  hede  opinião,  que  era  hum  lugar, 
em  que  feexercitaváoos  Muficos,  repe¬ 
tindo  o  que  havião  de  cantar  no  rabiado. 
Fundais  efte  Author  na  etymologia  da 
palavra, porque  Odeum  (e  deriva  do  Gre¬ 
go  Odi, que  quer  dizer  cantiga.  O  famo- 
fo  Grammatico  Ariftophanes  tem  para 
ií>que  o  Odeum  fervia  para  a  repetição 
C  Tom.  VI. 
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dosverfos ,  que  fe  havião  de  repetir  no 
Theatro.  Na  vida  de  Pericles  efereve 
Plutarco,  que  tinha  colúmnas  ao  redor 
com  afientos  para  os  que  hiaò  ouvir  aos 
Muficos  nos  certámes  ,em  que  fe  davão 
prémios  aosq  cantavão  melhor X)deurHy 
i.  Nent.  Fitruv.  Hoje  em  Authores  Ec- 
cldiafticos  Odeum  he  o  coro  em  que  fc 
rezão  os  Gfficios  Divinos.  Fid.  Hierole • 
xicon  Macri .  Fid.  Lexic.  Hieronymi  Fi« 
talis  tonu  i.  O  P.  Bento  Per.  na  fua  Pro* 
fodia  diz  Odeum .  Cafa  ,  ou  lugar  de  mu- 
fica  ,  de  cantar,  Scc.  Na  íingua  Portu- 
gueza  não  ufamos  com  mu  m  mente  dei¬ 
ta  palavra,  mas  aos  curioíos  poderá  íer 
útil  aintelligencía  delia. 

Odense.  He  Cidade  Epifcopal  da 
Ilha  de  Funen  ,  fugeyta  a  EIRey  de  Di¬ 
namarca.  Othonia ,  ou  Ottonia ,  a  Fm. 

Gder.  He  hum  dos  mayores  rios  de 
Alemanha.  Tem  o  feu  nafeimento  em 
huma  Villa  defte  nome,  na  Provincia  de 
Siltfia  nos  confins  da  Moravia.  Crefcido 
com  aguas  do  rio  Oppau ,  paíía  por  Ba- 
tibor,  Breslar,  Scc.  banha  a  Marcha  de 
Brandeburgo,  Francoforte  ,  Lebus ,  Sc 
Cuítrin ,  donde  recebe  o  rio  Vart.  Dahr 
entra  na  Eomcrania ,  Sc  depois  de  rece¬ 
ber  em  fi  varios  rios  pequenos ,  fôrma 
perto  de  Stetin  hüa  grande  lagoa,  com 
"as  duas  ilhas  Ufcdon,  Sc  Vollin,  Sc  final- 
nalmente  por  tres  bocas  fe  mete  no  mar 
Ba!tico.O*/em,^.  Mafc.  Alguns  ihecha- 
mio  Suevus ,  &  outros  Fiadru$t  Sc  ou« 
tros  Gut talus  ,  mas  feu  nome  mais  cer¬ 
to  he,  O  d  era. 

O  DERZO.  Cidade  delralia  na  Mar¬ 
cha  Trevifana ,  debayxodo  dominio  da 
Republica  de  Veneza.  Teve  antig^men» 
te  cadcyra  Epifcopal ;  mas  foy  deftrui* 
da  por  Kothario.Rey  dos  Longobardos. 
Opitergium ,  ii. Nent.  (Em  Oderzo  de  S. 
Magno  Bifpo.  Martyrol.  em  Português 
286.)  Chamãolhe  outros  Uderío. 

ODI 

Odia.  He  hum  dos  nomes  com  que 
osnaturass  doReyno  deSiam  chamão 
à  fua  Cidade  principal,  Corre ,  Sf  cabeça 

Diij  do 


4*  ODI 

do  Reyno.Foraõos  Porruguezesosque 
lhe  deraó  o  nome  de  Siam.  Vtâ.»  Siam. 
(DaGidadedeOdia.  (fid .  Decada6.de 
Couro  ,-foL  135. ) 

Odiaa.  Em  certas  partes  da  índia 
Oriental  quer  dizer  ,  Preíence.  (Lhe 
mandou  hum  odiaâ,que  valia ,  &c.  Pe- 
regrinaç.  de  Fern.Mendes  Pinto,  tol.70. 

col.  2  )  ; 

Odiado.  Malquifto.  Aborrecido./»- 
vidiofus  ,  ou  tnvifus ,  ahcui  exofus%  a ,  um. 
Aul,  Gell. 

Odiado  dos  bons.  Invidiofus  apud 
bonos.  Ci  c. 

Era  odiado  do  povo.  Multitudini  in 
odium  venerat.  Cic. 

Era  muyto  odiado  de  todos  os  Cida¬ 
dãos.  Omnia  in  illum  odia  civium  arde • 
bant .  Cic.  (Por  eftas,  &  outras  razões  íoy 
odiado  de  íeus  meímos  parentes.  Luis 
M  i  rinho,  Difcuríos  Apologet.pag.  1 3  8.) 

Seu  nome  era  odiado  de  todos. Omni* 
bus  erat  odiofum  illius  nomen.  ( Donde  íeu 
nome  era  muyto  odiado.  Monarch.  Lu- 
fitan.  tom.  2.  foi.  8 1.  verf.) 

Odiar  a  alguem,fer  caufa  de  que  ou¬ 
tros  lhe  tenhaó  oAiòdCmcitare,  ou  ftrue • 
re  odium  in  aliquem .  Cic .  Importare  odium 
alicui.  Horat.  Invidiam  aliem  conflare . 
Cic.  Odium  in  ali  quem  mover  e  t  ou  exata* 
re.  Cic.  -■  .. 

Odiarfe.  Fazerfe  odiofo ,  aborrecido. 
In  odia  hominum  incurrere ,  odium  m  fe 
concitare ,  invidiam  (ibi  parare ,  in  fe  odia 
incendere ,  inimicitias  fufcipere .  Todas 
eftas  pii  rafes  faó  de  Cicero.  Inimicitias 
contrahere.  Quintii. 

Odio.  Malevolência  do  animo,  com 
que  o  homem  defeja  ,  ou  procura  fazer 
mal  a  íeu  proximo.  Odium ,  ii. Neut.Cic. 

Odio  mortal ,  odio  novercal ,  odio  ii» 
gadal.  Odium  capitale  ,  ou  hofttle.  Cic. 
Ter  odio  mortal  a  alguera.  Male  odiflfe 
aliquem.  Cic. 

Odio  muyto  grande.  Immane  odium. 
Odio  irreconciliável.  Odium  implacabi¬ 
le.  Ter  odio  immortal.  Odia  aterna  age - 
re.  Senec.  Trag. 

Ter  odio  a  alguem.  Altauem  odtffe, 
(odh  ftm  fu  pino. )bi  aliquem  odiã  Jubere, 


ODI 

(beo  v  bm ,  bitum.)  Cic.  Tem-me  odio  fi¬ 
gadal.  Acerbe  ,  &  penitus  me  odit.  Cic . 
Hoftdi  odio  ,  &  crudelitate  eftin  me. 

Todos  lhe  tem  odio.  Odioeftapttd  o  n • 
nes  y  ou  in  odio  efl  omnibus .  Cic.  Eemt  in 
odium  omnibus.  Cic. 

Terem  algumas  peííoasodio  húas  às 
outras.  Mutuo  odio  flagrare.  Phn. 

Perfeguir  alguem  com  odio.  Exerce • 
re  aliquem  odiis.  Virgú. 

Satisfazer  o  odio.  Odium  faturare.de. 

Que  tem  odio  a  alguem,  ou  a  alguma 
couía.  Alt  quem ,  ou  aliquid  exofus ,  a,  um. 
Virgil .  Quint.  Cnrt. 

Mover  odio  cõtra  alguem./^f/.Odiar. 
Encorrer  no  odio.  Wd.  Odiarfe. 

Odioso.  Aborrecivel. Digno  de  odio. 
Odiofus  1  a ,  um.  Cic. 

Aos  mais  dos  homens  he  odiofa  ave* 
lhice.  SeneÜus  plerifqne  odiofa  efl.  Cic. 

Ao  povo  raó  odiofo  era  o  nome  de 
Conful ,  como  o  de  Rey.  Plebs  Confnlum 
nomen  haud  fecus  quam  Regum  perofa 
erat.  Tit.  Liv. 

Com  modo  oóioío.O  d  10se.Terent.de. 

Odi  vellas.  Lugar  que  difta  de  Lis¬ 
boa  duas  legoas  para  o  Norte.  Nelle 
fundou  EIRey  D.Dinisaos  27.  de  Feve. 
reyro  do  anno  de  1295.  o  celebre  Con¬ 
vento  de  Religiofas  da  Ordem  de  S  Ber¬ 
nardo.  Dizem  alguns  que  a  fundaçaò 
defte  Convento  teve  por  motivo  huma 
promefla,ou  voto, que  odito  Rey  fize. 
ra  a  S.  Luis ,  Biípo  de  Tolofa,  agradeci¬ 
do  ao  favor,  com  que  odito  Santo  o  li» 
vràra  do  ufto  »  com  que  fe  vira  cm  rif* 
cos  de  vida.  Outros  attribuem  a  funda* 
Ção defte  Mofteyro,  ao  intento  que  teve 
EIRey  de  recolher  nelle  duas  filhas  íuas 
naturaes.  O  Mofteyro  de  Odivellas  he 
por  mu  y tos  titulos  grande ,*  grande  pelo 
fundador,  grande  pela  nobreza ,  que  aili 
íervea  Deos  j  grande  pelo  numero  das 
Efpofas  dcChrifto,  pela  magnificência 
do  edifício,  pela  riqueza  do  Templo, 
pela  mageftade,  com  que  nelle  íe  cele¬ 
brai  os  Oíficios  Divinos,  Vtd -  Mon.JLu* 
íitan.  tom.  5.  pag.  219.&C. 
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Gdontalgía.  Palavra  de  Medico. 
Der i vaie  do  Grego  Oi  a «í,  Dente»  &  Al¬ 
gos  ,  Dor ;  Odotts  no  genitivo  faz  Odotu 
tos .  Odontalgia  vai  o  meímo  que  Dor  de 
dentes.  A  caufa  proxima  defte  mal  he  há 
acido  viciado,  procedido  da  mà  nutri¬ 
ção  dos  dentes ,  ou  da  corrupção  de  feu 
immediato  alimento ,  que  às  vezes  dege* 
nera  em  Rum  acido  taõ  corrolivo,  que 
nos  encayxos  dos  dentes  fe  geraó  hüs  bi* 
chinhos ,  que  os  furaó,  &  os  fazem  cahir. 
Odente  não  fente ,  nem  pode  fentir  a 
dor  }  ió  a  lente  a  membrana,  que  veftin- 
do  o  dente ,  íica  immediata  ao  nervo,  cu¬ 
jas  libras  por  huns  duftos ,  &  poros  fe 
metem  pela  fubftancia  do  dente,  na  qual 
cauíaõ  aquel  la  grande  dor,  que  fe com¬ 
munica  nas  partes  vizinhas,  &  em  todas 
as  fibras  dos  nervos ,  os  quaes  em  razão 
da  continuidade,  levemente  fe  contra- 
hem ,  &  encrefpaó.  ViÀ .  Dente. 

Odor.  V\à*  Chcyro.  (Ungião-de  os 
Reys  na  cabeça  para  dar  maypr  odor. 
Brachilog.de  Principes, pag.  2  24,)(Hü 
fuaviílimo  odor. Goes ,  pag.  33. 2.) 

Odorí  f  Cbeirofo. 

Mil  arvores  eftao  ao  Ceo  fubtndot 

Cm  pomos  odoríferos  t  &  bellos. 
Camões,  Cant.  9.  oir.  56.  (Fazer  a  dita 
çompoilção  odorifera.  Barreyros  ,  na 
oosafeíva  de  Maoeth.  pag.  2.) 

Odorifero,  Metaphoncamentefe  diz 
do  bom  çbeyrodas  virtudes, do  bom  no* 
jrete#  da  boa  reputação,  &c.  Eco  varios 
lugares  ufa  a  (agrada  Efcrituradeftame* 
íaphora  ,  ôt  pariicularmente  naEpitt.  2. 
aos  Corinthios,  cap.  2.  Verf.  15.  donde 
diz  S.  Paulo  ,  ChnJH  bonus  odor  fumus. 
£íçm  aos  Eíexuores  profanos  foy  ignoto 
efte  modo  de  talJar  metaphorico  ,  pois 
4tz  Marcial  no  livro  2,Epigram.  1 2. 

Pojlhume ,non  bene  olee s qm  benefem • 
per  olet. 

lnfimat{àiz  nefte  lugar  oALapide, don¬ 
de  comenta  o  fobredito  lugar  de  S.  Pau* 
lo )  eum  de  pudicitia  e£e  fiijpe0im ,  qui 
peregrino  femper  odore  mor  bs  fui  pudendi 
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faetorem moliebatur  d ijjip ar e.Fama  odori? 
fera.  Bom  exiftmatio ,  mis  Fem.  Cic .  ou 
Bona  exifUmahonis  odor.  Pois  ufa  Hora- 
cio  âeOdar  metaphoricamente,  donde 
diz,  Lucri  bonus  e  fi  odor  tex  re  qualibet. 
Quer  dizer  ,  Sempre  0  dinheyro  he  borri 
por  qualquer  modo  que  venha.  (  O  balfa# 
tno  figmfica  o  cheyro  da  boa  fama  ,  ôcc. 
Quem  não  tem  a  fama  odorifera ,  tem 
contagiofo  o  nome.  Carta  Paftoral  do 
Porto,  pag.  213 .) 

E  Id.  por  a  odorifera  Sabea. 

Camoens ,  Ecloga  7,  Eftanc.  34. 

ODR. 

Odre.  Couro  de  bode, ou  pelle  de 
cabra,  em  que  íe  trasfega  o  rnoíto,  ou 
em  que  fe  deyra  vinho,  azeite,  ôcc.  Ef- 
çreve  Cefar ,  que  os  Exercitos  dos  anti¬ 
gos  Portuguezes  não  marchavão  fem 
boa proviíaõ  de  odres,  porque  dellesfe 
íerviaõ  os  foldados  para  paíTarem  os 
rios,  Uh .  i  .Belli  civilis.  Odre,  uter  ^utr is. 
Mafc.  Plin. 

Odre  pequeno.  Utriculus  i.  Mafc.Celf. 

Adágios  Portuguezes  do  odre.  Bey* 
jote  bode ,  porque  has  de  íer  odre.Quertl 
troca  odre  por  odre  ,  algum  dejles  he 
podre.  Achaque  ha  oodic,  que  íabeao 
pez,  Vala-íe  como  odre* 

Odrhiro.  O  official  que  concerta 
couros  de  bode ,  ou  que  vende  odres. 
Gni  haedorum  coria  concinnat ,  ou  qui 
utres  vendit.  Utrarius ,  ii.  Mafc .  Em  Ti¬ 
to  Livio  quer  dizer,  quem  leva  agua  em 
odres. 

ODY 

Odyssea.  Palavra  Grega ,  que  figni- 
fica  aobra  de  Homero,  na  qual  deicre- 
veem  vinte  Sc  quatro  livros  as  peregri¬ 
nações,  fucce flos  ,8c  acções  heroicas  de 
UlyíTes#  f  Homero  no  livro  5.  da  Odyf- 
fea.  Cotta  fobre  Virgílio,  foi.  i^.veri.) 

OES 

Oesnoroeste.  Meyo  venro.  Ettá 
entre  o  Noroeiie,  &  o  Efte,  Cauroz*- 

phirusy 
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fhtrus ,  i.  Mafc.  He  nome  .nvenwdo 
Oefte  quarto  de  Norocfte.  Cbamao-lne 

Circius.  •  i  è  i  Of 

Oeste.  Hc  o  vento  Occidental, 

algumas  vezes  quer  dizer  o  ponto  car¬ 
dinal  do  horizonte,  onde  fepoem  o  Sol. 

Zephirus ,  ou  Favonius ,  iu 

Oesüdoeste.  Meyo  vento  Efta  de 
Oetle  para  Sudoefte.  Libozephirm.  Hc 
nome  inventado.Oefie  quarto  de  Sudo- 
cite.  Chamãc-lhe  Sttbvefperus , 

■  OET 

Oêta.  Derivafe  do  Francez  Ouate, 
que  no  feu  proprio  fignificado  he  a  ca- 
repa,  ou  lanugem  de  certos  frutos  da  ín¬ 
dia  •,  &  em  França  vem  a  fer  o  barbilho, 
ou  primey ra  feda  dos  caíulos ,  que  íe  tira 
com  os  dedos ,  aquai  feposm  a  Crver, 
&  depois  de  cozida  ferve  de  forrar  as 
roupas  de  chambre. Oeta,  ou  hoeta.em 
Portugal  he  nomecommum  dasveftias. 
Vid.  Veftia. 

OFF 


Offàncino  ,  ou  omphacíno.  Oleo. 
yid.  Omphacino. 

Offante.  Rio  de  Italia  no  Reyno 
de  N  apoies,  que  corre  entre  as  duas  pro¬ 
vincias  a  que  chamão  Capiranara  ,  & 
Terra  de  Bari,  &  defemhoca  no  mar 
Adriático.  Antigamente  lhe  chamàraõ 

Aufidius ,  ii>  Mafc. 

Òffegar.  (Termo  da  Beyra.)  Ref- 
pirar  com  ditficuldade./>’/^.  Keípirar. 

Ofpego  Chamão  alguns  o  rouco 
íom  ,  te  quafi  afmatico  rolnar  do  gato, 
particularmente  quando  lhe  fazem  af- 
íagos ,  te  daqui  vem  que  algumas  vezes 
oflego  fe  toma  por  falta  de  rcípiraçaõ. 
(O  langue  da  lebre  defeca  o  falcão ,  te 
lhe  faz  ofFego.  Arte  da  caça ,  pag.  5  2.) 

Offembürgo.  Cidade  Imperial  de 
Alemanha  ,  &  capital  do  paiz  de  Ort- 
nauem  Alíacia.  Pertence  à  Caía  de  Auf- 
tria.  Difta  de  Straíburgo  ,  te  do  Rheno 
humalegoa.  Offemburgum ,  uNeut. 

Offen. Cidade  de  Hungria  , por  ou* 
tro  nome  Buda»  Vià.  Buda. 
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Offender.  Fazer  aggravos  a  ai. 
guem.  Ahquem  offendere ,  ( dofihjum.) 
ou  Lidere  ,(doy  f ,  fum.)  Lie* 

OfFender  a  reputaçaô  de  aiguem.&*7- 
ftimationem  ahcujus  offendere  ,o\i  famam 
Udere.  Cic. 

Offenderfe  de  algüa  coufa.  Ahqua  re 
offendi .  Cie.  Vid.  Aggrayarfe. 

OfFender  os  olhos ,  (fallando  em  00- 
jeitos  que  fazem  horror.}  Oculos  ladere. 

Horat. 

Se  a  torpeza  da  fealdade  de  hum  cor¬ 
po  offende  de  algü  modo  a  vifta ,  quan* 
tomais  defagradavel  ferá  a  deformida. 
de  de huma  alma  depravada  ^conta¬ 
minada  dos  vicios?#  turpitudo  tn  defor¬ 
mitate  corporis  habet  aliquid  offmfiomst 
quanta  illa  depravatio ,  & foeditas  turpia 
ficati  animi  debet  videri  ?  Cic. 

Fique  iíto fem  ofFender  oscaftos  ou¬ 
vidos.  Honor  habitus  fit  auribus.  Guint. 

Cui  té  r  '  *  c 

Por  fuaves ,  te  graves  que  fejao  as  len- 

terças,  le  com  palavras  mal  collocadas 
íe  dizem,  naõ  de^/xão  de  ofFender  os  ou¬ 
vidos.  Quantumvis  fuaves ,  gravefque 
fententia  ytamen  fi  inconditis  verbis  effe¬ 
runtur  y  offendent  aures.  Cic.^ 

Sem  o  querer  ofFender.  Sine  ejus  of- 

fenfione  animi.  Cic. 

Palavras  que  offendem  os  ouvidos, 
por  mal  collocadas  ,  afperas,  difTonan- 
tes,  ou  delcompoftas.  Veiba  qu£  aures 
offendunt. Cic.  aut  es  Udunt.  Aufior 
ad  Herenn. 

lfto  offende  mais  a  mayor  parte  dos 
homens.  Id  offendit  animos  maioris  par • 
tts  hominum  magis. Cic. 

Oflender  com  palav  ras.  Ladere  ditfo* 

Plauto. 

OfFender  a  Deos.  Ludere  numen.  Diz 
Ovidio  (fallandocomoGentioJ  L^ede- 
re  numina.  Fid.  Peccar. 

He  coula  arriteada  ofFender  pefloas 
poderofas.  Periculofa  potentium  offenfa. 
Quintii • 

^  Fugir  aoccaíiaõ  de  ofFender  as  pef* 
(oas.  Offenfionemvitare.  Cic. 

Offendido.  Aggravado*  Offenfusta9 
um.  Cic.  Vid.  Aggravado. 
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Doume  por  offendido  de  muitas  cou* 
fas.  Animus  meus  multis  rebus  offenditur . 
Cic.  Naó  medou  por  tao  offendido,  Mi* 
nus  offendor .  Cic .  Deraole  por  tu  ais  of- 
fendidos  do  que  convinha.  zy£griks% 
quàm  dignum  erat ,  tulêre. Tit.  Ltv.  Da* 
vale  por  offendido  de  que  ihe  deflem  tal 
cargo »  ou  commiííaõ.  Ferebat  graviter , 
ilUmfibi  ah  ipfo  provinciam  datam.  Cic. 

Of  fensa.  Aggravo  que  leiaz ,  ou  fe 
recebe.  Offenfa ,  a.  Fem.  Facit.  Ovid.  Of* 
f en  fio ,  onis.  Fem.  Cic, 

Leve  offenla*  Offenfiuncula ,  *.  Fem. 
Cic .  Levis  injuria,*. Fem. 

Offenla,  Feccado.  Peccatum  ,  ou  deh • 
Lhim  y  i.  Fient.  Vid.  Feccado. 

Off^nía  da  arte.  Naó  iizera  efcrupu» 
lo  de  dizer ,  Artis  offen/a ,  pois  diz  Co¬ 
lumella,  Sine gujlâs  offenja>  le  noffcn* 
der  oientido  dogoffo.  Sem  offenia  da 
arte  Sine  artis  offenfa ,  ou  fine  offenfio - 
ne  Artis, \i  quefallandoem  hum  dilcur- 
foque  não  <  ffende  os  ouvidos,  diz  Ci¬ 
cero,  Nihil  ut  af perit atis  habeat ,  nihil 
offenfioms.(Wz  taò  lem  offenia  da  arte, 
que  difficultofamente  fediviía  nas  jun¬ 
turas  das  pedras  final  de  cal.  Hiltor.de 
S.  Domingos, livro 6  foi  328.C0L4  ) 

Of  fensÍVO.  A  mas  offenfivas.  As 
que  lervem  de  acometer ,  &  ferir ,  como 
efpada , lança,  Ôcc.  Arma  ad  nocendum. 
Cic . 

O  ffensor.  Aquelle  que  offende. 0/a 
fenfor  em  Latim,  naõ  fe  acha  em  Autores 
claíílcos.  Alguns  Autho  es  de  Dicciona- 
rios  poemnefte  \ugzr  Violator ,  mas  pro. 
priamente  quer  dizer,  Infracíor, ou  Spie» 
br antad br ,  como  Violator  patis ,  ou 
derts.  Offenfalor  quer  dizer,  Aquelle  que 
tropeça. 

Of  ferecer  algüa  coufa  a  alguém. 
Aliquid  altciii  offerre ,  (ro ,  obtuli  ,  obla¬ 
tum.)  ou  deferre ,  (ro  , tuli  %  latum .)  Cic. 

Offereço-vos  tudo  o  que  citá  no  meu 
poder.  Polliceor  tibi  ,&  defero  quidquid 
poffum.  Cic. 

Offetecer  batalha  ao  inimigo.  Hofit 
copiam  pugnandi  f acere. ExTit  Ltv  Fd- 
Batalha.  (Tiráraõ  feu  xercsto  a  campo 
offerecendo  aos  noílos  batalha.  MonaiC. 
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Luíit.tom.  i,  foi,  44.  col.4 .)  (Ta ra  de  no¬ 
vo  ofterrcerdts  batalha  a  Alexandre, 
Lobo ,  Corte  na  Aidea  ,71/) 

Offerecerffallando  nosiacrifidos  da 
antiga Genttlidade,  quecfferecia  a  Ju* 
picer  vinho,  uvas,  manjares,  &c  )  Li¬ 
bare  ,{0 ,  avi9  atum.)  Virgílio  diz,  Liba • 
re  Jovi  pateram ,  offerecer  a  Júpiter  húa 
tacade  vinhoj^rr^w^í?  a.  Tibullo  diz. 
Libare  uvam.  Tito  JLivio  diz  ,  Libare 
dapes . 

Offereceríe  a  alguém  de  boa  vontade. 
Ültro  fe  aliem  offerre  ,  ò  polliceri.  Cic , 

Gffereceo  íe  para  aquella  empreza. 
Sibi  id  muneris  depopofett.  Cic. 

Seu  irmão  íe  ihe  offereceo  para  lhe 
fervir  de  Tenente  neíta  guerra.  Frater 
ejus  legatum  fe  ei  obtulit  ad  bellum  geren¬ 
dum.  Afcon .  Pedi  an. 

Offcreçeríe  ao  caliigo.  Poenam  in  fe 
depofeere.  Suet, 

Sem  grande  efperança  de  fe  eternizar, 
ninguem  fe  otfereccria  a  morrer  pela  íua 
patria.  Nemo  unquam  fine  magna  fpe  im¬ 
mortalitatis  fe  pro  patria  offerret  ad  mor¬ 
tem.  Cic  Ce  far  diz ,  Offerre  fe  morti .  Lu- 
creciod\Z,Caput  obtulit  leiho  Offereceo* 
fe  a  morrer. 

Off.jreceofe-lhe  paratudo  o  que  el!e 
quizefle.  In  omnia  ultro fuam  illi  obtulit 
operam,  Tit.  Liv. 

Offerecerfe  a  participar  da  gloria  de 
aiguem.  Se  in  focietatem  glori*  alterius 
offerre.  Cic . 

Quandoeftou  cuidando  na  voffa  jor¬ 
nada, muitas  coufas  íe  me  oflerecem,que 
dizer  por  hüa,  &  outra  parte.  Permulta , 
mihi  de  veííro  itinere  rogitanti >in  utram - 
que  partem  occurrunt.  Cic • 

Não  percais  aoccaflaô  que  feoffffe* 
ce.  Hanc  occafionem  oblatam  tenete.  Cic . 
Logo  que  fe  offereceo  a  occaíiaõ.  Utpri • 
mhm  oc cofio  data  efi.  Offerecendofe  a  oc** 
cafiaõ ,  ou  havendofe  offerecido  a  occa* 
íiaõ.  Oblata  facultate.  C*far. 

Offerecido.  Oblatus ,  a ,um.  Cic. 

Offerecimento  que  íe  laz  a  al* 
guern  de  kus  ferviços,  lavor ,  credito, 
fazenda ,  Stc. Opera,  ou  res  aliem  oblata . 
Algüas  vezes  íe  poderá  dizer,  Gjjiod  ah 

diquo 
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aliquo  offertur ,  cu  defertur  alteri .  Cha» 
IT! a  o  .Autor  de  certo  Diccionario  a  efte 
genero  de  ofFerecimento  ,  Ojficiofa  Jui , 
ftueque  opera  delatio.  Mas  are  agora  não 
achey,que  Delatio  íignifkaíle  outra  cou- 
fa  que  a  acção  de  delatar ,  ou  accuíar  al¬ 
guém  de  alguma  culpa,  Icrime  ,  &c.  No 
que  toca  a  Oblatio  naõ  o  tenho  achado  íe- 
não  em  AfconioPediano  em  hum  lugar, 
em  quefigniíica  huma  efpecie  deíubíi* 
dio  ,  que  no  principio  fe  pagava  volun¬ 
tariamente. 

Fez-lhe  grandes  oíFerecimentos  de 
feu  favor,  credito,  fazenda,  6c  poder, 
para  concluir  efte  negocio.  Omnem  ei 
fttam  auBontatem ,  gratiam ,  copias ,  opes 
ad  ho:  negotium  conficiendum  obtulit. Cic. 

O F ferta.  Oblação.  Dom  que  íeof* 
ferece  a  Deos ,  à  Igreja.  As  oíFertas  fe  fa. 
zem  efpontaneameníe ,  porém  às  vezes 
he  obrigação  pagallas.a  faber, quando 
emrazaõ  de  cenfo,  penfaõ,  ou  concer- 
to  ,  tem  alguém  obrigação  de  dar  a!gúa 
coufa  à  Igreja.  Segundo, quando  alguém 
por  teftamento  ,  voto  ,  ou  offido  «Tlá 
obrigado.  Terceyro,  quando  o  Mimílro 
da  Igreja  naõ  tem  a  congrua  neceíTana 
para  feu  fuílento.  Quarto,  quando  he 
coftume  que  em  os  Don  ingos,  6c  feft as, 
ou  em  outros  quaefqucr  dias  ,  ou  fim* 
ções  fe  oíFerecem  algüas  coufas.  Osdi* 
zimos  foraõ  inftituidoí  immediatamen* 
te  para  fuílento  dos  Miniftros  da  Igreja, 
&  as  primícias,  6c  cíTerfas  para  oculto, 
&  honra  de  Deos.  Parece  rnuyto  mal  a 
hum  Ecclcfiaítico  procurar,  &:  cobiçar 
oíFertas  mayores  do  que  hejufio.  Achey 
muyta  graça  no  dito  de  hum  Cavalhey* 
ro  Caftelhano ,  chamado  D.  Bernardíno 
de  Ayala ,  que  eítando  para  morrer  em 
hum  lugar  perto  de  Toledo ,  6c  vindo  o 
Cura  ungido,  &  andando  rruyto  foliei- 
to  em  negociar  a  offerta  que  efpcrava, 
vio*o  D.  Bernardino ,  6c  enTendeo-o,  6c 
chamou  num  amigo ,  6c  parente,  6c  dií® 
felhe:  D.Juan  dezid  alCura  que  fe  mo  * 
dere  , fino  juro  a  Dios ,  que  me  vayamorir 
a  Poçuelos  ,  que  era  hü  lugar  dahia  duas 
legoas  Donum ,  i.  A 'erit.  De  Donarium 
naõ  quizera  uLr  ncíle  íentido ,  fem  em- 
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bargo  dos  abonos  de  Valia  ,  &  Siponti¬ 
no,  que  neíle  particular  naõ  provaó  o 
que  dizem  ,  &  oAue  no  cabo  naõ  podem 
dar  à  íua  opinião  outra  authoridade,  que 
a  de  Macrobio,  a  qual  naõhede  grande 
pelo  na  propriedade  da  lingua  Latina. 
Com  mais  razaõ  íe  ha  de  dar  credito  a 
Cornelio  T ronto,  Sc  a  Servio,  dos  quaes 
o  primeyro  diz  ,  Ubi  dona  ponuntur ,  do • 
•narium  appellatur  5  o  fegundo  diz,  Dona * 
riumejtffbi  collocantur  oblata.  Neíte  mef- 
roo  íentido  ufa  V irgilio  deita  palavra  no 
verío  5  33.  do  terceyro  livro  das  Georgi¬ 
cas,  donde  diz: 

Qua  fitos  ad  facra  boves  Jnnoniss  &  uris 

Imparibus  duBos  altaad  donaria  currus . 
Fid.  Oolaçaõ. 

Huma  das  oíFertas  que  os  Antigos  fa- 
zíaõaos  íeus  falfos  deofes  ,era  huma  ef* 
pecie  de  bolo ,  a  que  chamavaõ  Libum , 
Neut .  Virg.  Ovid. 

Oífertas  da  fortuna.  Fortune  munera , 
nm.  Neut.  Plur.  (Eíquecendo  todos  os 
interedes,  6c  cfteitas  da  fortuna.  Lobo, 
Corte  na  Aldea  200  ) 

Offerta R.  Fazer  cfíettâs.Donacf* 
ferre.Vid.  Offerta.  Fid  Oblaçaõ. 

Offertorio.  (Termo  ÉccleíLíli- 
co.)  O  tempo  em  que  o  Sacerdote  oíFe- 
rece  a  Deos  o  paõ ,  6c  o  vinho,  que  ha  de 
confagrar.  Id  tempus  ,  quo  Sacerdos  pa - 
nem ,  &  vinum  d  fe  confecranda ,  De  0  of¬ 
fert.  A  lgre)a  diz,  Offertorium.  Em  abo¬ 
no  deíL  palavra  diz  o  F.  Boldooiona 
íua  Epigraphica,  pag.  250 -Offertorium, 
Mifja  ta  parst  qua  tempus  oblationis  te* 
net ;  nec  bar  banem  potius  retulerit ,  quàm 
junBitudmemvox  ifta,qua  non  recens  na> 
ta ,  fed  de  antiquiore  avo ftmptai  cfim  pro - 
latum  in  fuptno  verbi,  Fero,  dixerint  ve* 
tpftiot.es  Fertum  ,  ex  quo  Fertis ,  &  Fer- 
toribus  nomen  illud  genus  Ubi ,  &  quod 
fertur  ad / aera ,  hoc  qui  ferto  libant  ,/ig» 
nificat ;  inde  que  optime  nobis  offertorium . 
(DjCO  o  offertorio  le  allentará  oconfe* 
crante  no  taldiftorio.  Acções  Epifco- 
paes,pag.  ^2.) 

Offici  ado  Igreja  bem  officiada.  A 
em  que  íe  fazem  btm  os  OfFicios  Divi. 
nos.Tcmpluyin  quo  r  es facra  rite  per  agitur. 
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(Das  Igrejas  Cathedraes  de  Hefpanha 
melhor  offiviadas ,  &  fervidas.  Lucena, 
\  ida  de  Xavier ,  pag. 497.) 

Offici  al  de  qualquer  obra  de  mãos. 
Opifex  ,011  artifex  , icis .  Mafc*  Cic. 

Official  de  martelio ,  ou  femelhante, 
como  ferralheyro,  carpmteyro,  &c.  Fa» 
ber  3  brt,  Mafc  Cic.  Horae. 

Official  de  qualquer  c  fficina ,  &  par* 
ticularmente  o  que  ajuda  em  obras  de 
pedra  ,  &  cal.  Officinatori  ts.  Mafc .  Vi • 
truv.  Depois  da  obra  acabada ,  &  feyra 
com  primor,  fe  eftima  a  habilidade  do 
official.  Cum  fubtiliter  opus  perfe&um 
erit iOfficinat oris  probatur  exattio •  Vitruv * 

Qffi  íal  de  J  ultiça  Qui  munus  aliquod 
judiciale  you  judiciarium  gerit, 

Official  da  fazenda.  Rei  arari*  ad - 
minijtrator ,  is.  Mafc . 

Official  delRey ,  ou  dacafa  delRey. 
Regius  i  ou  Regia  domus  admmifler .  flui 
muneri  alicui  a  Rege  pt  a  fetius  ejl . 

Official  de  guerra.  Alicui  muneri  mi - 
fr/dn  prafetfus.  Os  principaes  officiaes 
de  guerra.  Ordinum  dnftoies  ^  centurio • 
weJ ,  decuriones . 

Offi  íal  de  ordens, na  guerra ,  he  offi¬ 
cial  mandado ,  cc  mo  Ajudante ,  Sargen- 
to.  fui  a  Duce  militaria  imperia  accipit. 

Adagios  Portuguezts  do  official  Que 
he  teu  inimigofO  official  deteu  offiuo. 
Mulher  de  mercador  que  fia ,  elcnvaô 
que  pergunta  pelo  dia, official  que  vay 
à  caça,  não  ha  mercê  que  lhe  Deos  faça. 
Naõ  deves  dar  mal  por  mal,  nem  creas 
official.  Nem  aofficial  novo,  nem  a  bar- 
beyro  velho.  As  mãos  do  official,  envol» 
rasem  fendal.  A  fome  chega  à  porta  do 
official , mas naõpóde  lá enrrar.  Official 
tem  officio  ,  &  cabedal.  O  official  tem 
officio ,  &  al.  O  moço  official  faça  o  que 
lhe  mandaõ,&  naó  fará  mal.  O  bom  apa¬ 
relho  taz  o  bom  official. 

Officiar  à  Mifla  cantada.  Ajudalla 
à  cantar.  In  facro  folemniter  per  agendo , 
ou  in  facris  ctm  cantu  faciendis  operam 
prajlare .  (Os  officiaes  faô  obrigadas  of¬ 
ficiar  cada Sabbado  à  Mifla  d3Alvacan* 
tada. Corograph.  dc  Barreyros,  pag.38. 
verf.)  (Eftando-fe  officiando  3  Mifla* 
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Jacinto  Freyre,  pag.  49  )  (Huma  Miífa 
cantada,  que  os  moços  do  Coro  efficiaõ. 
Corograph.de  Barreiros ,  112.  verf) 
Officina.  He  o  nome  genericodos 
lugares  em  que  trabalhaõ  officiaes  de 
qualquer  officio.  Officina ,  a,  Fem.  Cic * 
Sahiraô  eílas  obras  da  meíma  officina. 
Ex  eadem  officina  exierunt.  Cic . 

Officinas  de  hum  Convento , fecha- 
mâô  humas  cafas  commuas ,  em  qüe  os 
Religiofos  fe  ajuntaõ  para  certas  fun¬ 
ções  5  ou  em  que  fe  exercem  officios ,  & 
íeguardaõ  provifoenSj  &c.  como  faõ  re- 
feytorio,  cozinha,  difpenía ,  adega,  &c. 
Monafteriii ou  coenobii  officina  >ar  um  ffiem. 
Plur.  (Para  fe  acabar  das  portas  aden¬ 
tro  tudo  o  que  fe  cumpria  de  officinas, 
Hiftor.  deS.  Domingos,  2.  parte,  foi. 
264  col.3.} 

Officina  de  Impreffor.O$W?M  7 ypõ» 
graphica ,  ou  lypographi ,  ou  em  húa  pa¬ 
lavra  Typographeum ,  ou  Typographium. 

(He  palavra  tomada  do  Grego  ,  de  que 
alguns  uíaô.) 

Officina.  Metaphoricamente.  Toma* 
fe  em  boa ,  ou  má  parte ,  pelos  lugares 
em  que  le  eníinaõ,  ou  exercitaõ  vícios, 
ou  virtudes.  Officina  de  maldades.  Offi • 
cina  nequitia,  Cic .  Também  diz  Ci ce¬ 
io  ,  Officina  vinorum * 

Officina  de  crueldades.  Crudelitatis 
officina. Valer  .MaxF  oy  a  caía  de  Soera* 
t<  s  como  officina  da  eloquência.  Domus 
Socratis  patuit  quafi officina  dicendi.  Cic* 
Officina  de  langue  chamaõ  os  Medi* 
cos  às  partes  principaes  do  corpo  ,  em 
que  a  natureza ,  como  induftriofa  ope¬ 
raria  elabora  o  fangue.  Ainda  naõ  tem 
decidido  os  Anatomicos,  qual  he  a  ver- 
dadeyra  officina  do  fangue, fe  o  coraçaõ* 
fe  o  fígado  (As  partes  principaes,  &  of¬ 
ficinas,  que  elaboraõ  o  fangue.  Correc- 
çaõ  de  abuíos ,  pag.  37J  Officinas  tam¬ 
bém  fe  chamaõ  outras  partes  do  corpo 
humano  ,  em  que  produzem  as  potên¬ 
cias  feus  effeytos.  (O  cerebro  ,  officina 
doentendimento.Almainftr.tom.2*6o.) 
(Todas  asofíninas  interiores  do  corpo 
humano.  Ibid.  431.7 
Officio.  Cargo  publico,  que  dá  au- 

thorida- 
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thcridade  para  mandar ,  ou  para  execu¬ 
tar  coufas  concernentes  ao  governo  3  co* 
reo  faõ  officios  dejuftiça ,  iazenda ,  rei- 
licia ,  Sv  C.  publicum  munus,  ou  Í6  mwus3 
ens.  Nent.  Magftratus ,  us.Mafc. 

Servir  hum  oííicio.  Magiflratum  gere* 
re,  Cic. 

Enfrara  fervirhum  officio.  Magiflra • 
tum  inire.  Cic.  Munus  mire.  Virgil.  5. 
ç^/Eneid. 

Servir  o  officio  de  alguem  na  fua  au- 
fencia.  Alterius  abfentis  minus  fuiitnere , 
ou  obire. 

Acabar  hum  officio.  Magiftratu abire* 
Cic. 

Ter  a  fuperintendencia  de  hum  offi- 
cio.  Alicui  muneri  prae (fe.  Cic. 

Dar  a  iuperintendencia  de  hum  offi* 
cio.  Muneri  cuipiam  aliquem  praponere , 
ou  praficere.  Cic. 

Deixar ,  largar^ou  renunciar  hum  of¬ 
ficio.  Abdicare  fe  magiftratu.  Cic.  Magi* 
ft ratum  abdicare.  Salhft.  Magftratum 
ejurare.  Tacit. 

Fazer  bem  ieu  officio.  F>xercer  o  íeu 
officio  com  louvor.  Munus  publicum  pro 
dignitate  tueri ,  ac  (vftinere.  Cic.  Magi • 
ftratum  praclare ,  ou  valde  bene  9  ou  cum 
laude  gerere. 

Dar  hum  officio.  Munus  alicui  manda - 
re ,  ou  demandare.  Ex  Cic,  pro  lege  Ma¬ 
nii.  Munus  alicui  affignar e.  Cic .  de  fomn. 

Tomar  hum  officio.  Munus  aliquod 
fujcipere.  Cic. 

Naõ  querer  aceytar  hum  officio.  Mu¬ 
nus  defugere.  Cic.  de  fomn. 

Tirara  alguem  oofficio.A/iwre  quem • 
piam  orbare.  Cic.  2. de  Divin.  Munus  ali¬ 
cui  abrogare.  Ex  Cic .  4.  verf 

Tornar  a  exercer  hum  offi  io.  Suum 
munus  repetere.  Plorat .  hb.  2.  Carmin.  od, 
i-  2-  fe  *d  fuummunus  revocare.  Cic. 

Inftruir  alguem  a  cumprir  bem  com 
todas  as  obrigações  do  íeu  officio.  Ad 
omne  officii  munus  inftruere  ah  quem. Cic. 

Fica  a  velhice  ilenta  daquelles  offi- 
Cios  5  que  lem  forças  íe  naõ  podem  exer¬ 
cer.  Senum  atas  vacat  muneribus  iis ,  qua 
non  pojffunt  fine  viribus  f uftineri.Cic, 

Chegou  a  iervir  ps  mais  honrofos  of* 
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ficios.  Adeptus  eft  amplijjimos  dignitatis 
gradus.  Cic. 

Coftuinavão  os  noifos  mayorcs  gaftar 
pouco  no  trato  da  fua  propria  caía  , 
peíloa ,  &  refervar  tudo  para  a  dignida¬ 
de  ,  &  efplendor  do  officio  ,  que  eXer- 
eho.  Piat  ratio  m  maioribus  nojirisfuit » 
ut  cum  m  privatis  rebus ,  fmfque  fump ti¬ 
biis  minimo  contenti ,  tenuijfimo  cultu  vi * 
verent ,  in  imperio  atque  in  publica  digni • 
tat  e,  omnia  ad  glonam3fplendoremque  re° 
vocarent.  Cic. 

Os  velhos ,  que  tinhaõ  exercitado  os 
mais  honrofos  officios  da  Republica. 
Maior  et  natu,  amplijfimis  ufi  honoribus . 
Florus.  1  ambem  Cicero  no  fegundo  li* 
vro  de  Inventione  diz  >  Homines  honore 
ufi.  Aspefioas  que  tem  fervido  officios. 
Com  o  melmo  Cicero  tarebem  fe  pòde 
dizer  %  Honoribus  amplijfimis  perfundi. 

Repartircõ  entre  ii  os  officios  da 
guerra  .Inter  fe  munera  belli  partiti  funt . 
jit.  Liv . 

*  Mão  ter  officio.  Ab  officio ,  &mune • 
re  vacare.  Cic. 

T em  fervido  grandes  officios  na  guer¬ 
ra.  Praclara  in  exercitu  obiit  munia  ,  ou 
praclaras  fujlmuit  partes.  Cic. 

Officio  de  mãos,  officio  fabril.  Ars% 
tis.  Fem .  ou  artificium  ,ii.  Nent  Cic.  Ter 
officio.  Artem  f  aditare.  Cic.  Artem  ait • 
quam  exercere.  Horat.  Trate  cada  hü  do 
íeu  officio.  G)uam  quifque  novit  artem% 
in  hac  fe  exerceat.  Ferent.  Ter  officio  vil. 
In  arte  fordidâ  ver  fari.  Cic.  Pôr  alguem 
a  officio.  Ahqnem  artifici ,  ou  opifici  tra¬ 
dere  y  in  fua,  arte  erudiendum. 

Oííicio.  A  occupaçaõ  que  cada  hum 
tem  no  íeu  e  da  do.  Offtcium%ii.Netit.  Of¬ 
ficit  munus.  Cic .  Cumprir  como  íeu  of. 
ficio.  Officio  3 ou  munere  fungi.  Vtd.Qurci* 
prir. 

Fazia  Alexandre  o  officio  de  Solda¬ 
do ,  &  de  Capitaô.  Alexander  non  ducis 
magis ,  quàm  militis  munia  exequebatur . 
Quint.  Curt. 

Toda  a  gloria  de  hum  homem  honra¬ 
do  confide  em  fazer  bem  o  icu  officio, 

na  negligencia  defle  edá  toda  a  fua  ig. 
nominia.  In  officio  colendo  fita  eft  vita  ho. 

nefias 
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nefias  omnis ,  &  in  negligendo  turpitudo . 
C#V.  I^embranos  a  piedade  que  não  fal¬ 
temos  ao  noilo  officio  nas  materias  con¬ 
cernentes  ao  bem  da  patria ,  dos  pays , & 
mais  parentes.  Pietas  erga  patriam,  aut 
parentes  ,  aut  alios  /anguine  conjuntfos , 
officium  confervare  monet .  Cic*  O  officio 
do  Orador  he  fazer  diícuríos  em  ordem 
a  perluadir.  Officium  Oratoris  efi  ,  dicere 
accommodate  ad  perfuadendum.  Cic. 

Applicaríe,ou  eítar  applicado  às  cou- 
fas  do  leu  officio.  Officium  colere .  Ctc. 
Officium  tueri ,  munus  colere ,  munus  frnrn 
tenere,  ou  retinere,  ou  fervar  e ,  in  officio 
effie,  ou  manere. Cic.  Imaginou  que  era  do 
ieu  officio  ,6%’c.  Officit  duxit ,  &c .  Sue» 
ton .  Satisfazer  às  obrigações  do  ieu  of« 
ficio.  Munus  officii  exequi.  Cic. 

Officio  |(como  quando  íe  diz.)  Nao 
hefeu  officio  fazer vei (os, &c.  Adpan • 
gendos  verfus  aptus  ,ou  faftus ,  ou  natus 
non  efi.  Vòs  não  íabeis  melhor  o  vofio 
officio  de  accuíador  ,  que  efte  homem 
o  feu  de  lavrador. Non  tu  in  ido  artificio 
accufatorio  callidior  es,  quàm  htc  in fiuo . 
Cic.  pro  Sexto  Rojcio.  Fara  hum  homem 
julgar  deita  obra ,  he  nccefíario  que  feja 
do  mefmo  officio.  Ut  quis  de  ea  re  refle 
judicet ,  illum  oportet  effie  artificem . 

Officio.  No  trato  da  vida  civil ,  fazer 
bons  officios  a  alguém, he  procurar  aju- 
dallo  nos  feus  intentos,  &  pertençoens. 
Fazer  bons  officios  a  alguém.  Officium, 
ou  officia  in  aliquem  conferre  ,  de  aliquo 
bene  mereri ,  operam  alicui  navare,  Cic.  a 
Operam  íe  poderá  acreicentar  algum  epi¬ 
theto,  v.g.  Amicam,  ou  bonam,  ou  fingu» 
larem  ,ou  egregiam ,  &c.  Naõ  fallo  dos 
bons  officios,  mas  dos  grandes  ferviços 
que  me  tem  feyto.  Magna  ejus  non  dico 
officia,  fed  menta.  Cic.  Naõ  ter  amigos 
que  fação  bons  officios.  Defieri  abofficio 
anticorum.  Cic .  Naõ  vos faltey  com  bons 
officios ,  a  que  me  podia  obrigar  o  zelo, 
o  amor,  &  a  piedade.  Tibi  nullum  amo • 
ris,  nullum  ftudii ,  nullum  pietatis  officium 
defuit .  Cic.  Sealguem  tem  feyto  ao  feu 
amigo  algum  bom  officio  ,  expondoie 
por  amor  delle  aos  perigos,  ou  tornando 
parte  nelles  ,  quem  deixará  de  dar  a 
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efta  acção  grandes  louvores?  Si  quando 
aliquod  officium  extitit  amici  in  periculis 
adeundis ,  aut  communicandis ,  quis  efi,  qui 
id  non  maximis  efferat  laudibus*.  Cic.  Fa¬ 
zer  a  alguem  maos  officios  .De  altero  ma • 
Ve  mereri.  Cic.  Fazer  bons  officios  a  hüa 
peííoa  para  com  outra.  Aliquem  ingra • 
tia ,  ou  in  gratiam  ponere  apud  alterum . 
Cic.  (Lhefazia  bons  officios  para  com 
o  Governador.  Jacinto  Freyre,pag.233.) 

Officio  Divino.  A  reza  dos  Ecclefiaf- 
ticos  no  coro,  o  facrificio  da  MiiTa  no  al¬ 
tar  ,  com  as  ceremonias  da  Igreja.  Divi* 
na  rcs,ei.Fem.  Affiilir  aos  Officios  Di¬ 
vinos.  Divina  rei  intereffie. 

Officiu.  Aquelia  parte  do  Breviario, 
que  os  Ecclefiafticos  tem  cbrigaçaô  de 
rezar  todos  os  dias.  Durando,  &o  Car¬ 
deal  Bona  dizem ,  que  S.  Jerony mo  fora 
o  que  por  ordem  do  Papa  S.  Damafo 
diftribuira  os  Pfalmos,  Euangelhos,8e 
Epiftolas  na  ordem,  com  que  ferezaõ 
no  Officio  Divinoi  que  os  Papas  S.Gre- 
gorio,  &  Gelaíio  acrcfcentàraõ  as  ora¬ 
ções,  refponfos,&  verfetosj  &  que  Santo 
Ambrofio  acreícentàra  os  Graduaes, 
Tra&os,  &  Alleluyas.  O  Papa  Urbano 
II.  inftituhio  o  Officio  deN.  Senhora, 
&  ordenou  que  fe  rezafie  os  Sabbados. 
Na  Rcligiaõ  de  S.  Bernardo  todos  os 
dias  fe  reza  com  o  officio  do  dia,o  de  N. 
Senhora.  NaReligiaõ  de  S. Bruno,  to* 
dos  os  dias  feriaes  (e  reza  o  officio  dos 
defuntos.  O  Officio  hora  he  duplex,  ho¬ 
ra  femiduplcx,&  hora  fimplez.  Divina: 
preces  ab  Ecclefiafticis  hominibus  recitant 
da.  A  Igreja  diz ,  Hor<e  canonica  ,  ou 
Breviarium .  Rezar  o  Officio.  Preces  ho • 
rarias  recitare.  Diurnum  precum  hora • 
viarum  penfum  perfolvere. 

Officio  grande, ou  do  Senhor.  Pfalmo * 
dia  Dominica ,  ou  Divina.  Ex  Maffao. 

Officio  pequeno ,  ou  de  N.  Senhora. 
Pfalmedia  Virginea  ,  ou  Virginalis .  Ex 
Maffao* 

Officio  dos  defuntos.  Pfalmodia  fu* 
nebris.  T ambem  he  de  Maffeo  ,  que  diz, 
Elata  ad  /epulturam  fidelium  cadavera, 
pfalmodu  funebri  profequntur  Chriftianu 
DeReb.Judicis  com. Se  por  officio  dos 

E  defun* 
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defuntos  fe  entender  a  Mifia ,  &  a  reza, 
poderás  dizer  ,  Res  Divina  ,pr o  mortuis 
oblata ,  &  decantata, 

O  T ribunal  do  Santo  Officio.PW.In» 
quifição. 

Officio  charruo  os  Sapateyros  à  alco* 
finhaem  que  metem  toda  a  ferramenta. 

Adágios  Portuguezes  do  Officio.  Ca  • 
da  qual  em  feu  officio.  Quem  he  teu  ini¬ 
migo?  Oofficial  de  teu  officio.  Quem 
tem  officio,  naõ  morre  de  fome.  Dalhe 
officio  ao  villaó  ,  conhecello-has.  Ho¬ 
mem  de  teu  officio,  teu  inimigo.  O  of¬ 
ficio  de  mkosjiião  aparta  irmãos.  Officio 
alheyo  cuíta  dmheyro.  O  officio  de  al« 
bardeyro,mete  palha,  & tiratiinheyro. 
Roim  he  oofficto,que  naõ  dâ  de  comer 
a  feu  dono.  A  teu  filho  bom  nome ,  6c 
bom  officio.  Levando  em  Vslhadolid  a 
enforcar  hum  homem  por  ladraõ  corta- 
bolías,  diíle  huma  velha  :  Coitado ,  nao 
te  fora  melhor  aprender  hum  ofício  ?  Ref» 
pondeo  elle:  Vieja  tonta\9  no  lo  tema  y o 
butno  ,Jí  medexaran  ujar  deli 

O  FFÍcios.  He  o  nome  de  hum  jogo, 
cmqje  feimitaõ  asarres  mechanicas. 

Officiosamente.  Com  modo  of- 
ficiofo.  Officiose. Cic.  (Não  venceooffi- 
ciofamente  com  o  valor.  Paneg.  do  Mar- 
quez  de  Mar.  pag.  6o.) 

Officioso. Que  faz  bons  officios  a 
alguem.  Que  he  amigo  de  preftar ,  de 
íervir  ,  &  ajudar  nasoccafioens,  que  fe 
ofFerecem.  Officiofus ,  a,  um.  Cie. Officio* 
for  ,&  officiofiffhnns ,  faõ  uíados. 

He  muyto  ofíiciofo  a  todos.  Summe 
in  omnes  o  fficiofus  e(l.  Cic. 

Os  quepertendem  officios,  faò  mui¬ 
to  officiofos.  Nano  candidatorum^offcio • 
fífima,  Cic .  (Hum  Príncipe  mnocente, 
&  ofíiciofo  ao  meímo  Imperio.  Portug. 
Reliaur.  tom.  i.pag.  ioí.J  (Sem  que  o 
continue  com  otfLiofa  reprefentaçaõ. 
Rib.  Nafcimento  do  Conde  D.Henri. 
que,  pag. 5.) 

Mentira  offíciofa.  He  a  qUe  fe  diz  pa¬ 
ra  bem  proprio ,  ou  alheyo ,  porém  fem 
danoefpiricual ,  nem  temporal  de  outro, 
&fó  com  detrimento  dpintuul  da  pel- 
loa, que  a  diz  .Mendacum  oficiojum.{\?ot 


OGE  OJE 

razaô  da  mentira  merãmente  oíficioía, 
Promptuar. mor.  331*) 

O  ffuscar.  Efcurecer.  OfFufcar  a 
vifta.  Offendere  caliginem  oculis. 

Com  a  luz  do  Sol,  fica  offufcada  a  luz 
de  huma  candea.  Obfcuratur ,  ó"  offundi  * 
tnr  luce  Solis ,  lumen  lucerna.  Cic. 

Ofhiíca  o  ar  a  luz  das  Eflrellas. 
C /Ether  obcacat  fdera.  Ovid. 

Tinhaanevoa  offufcado  o  dia.  Cali • 
go  obcacaverat  diem.  Jit.  Liv.  (Que¬ 
rem  alguns  Criticos  que  fe  diga ,  Occa - 
care.) 

Offufcar.  Diz-fe  metaphoricamente 
das  payxoens,  &  affeftos  d’alma  ,  que 
eícurecem  a  luz  da  razaõ,  &  em  cerro 
modo  cegaõ  os  animos.  Cacare  animum 
alicuius.  Cic.  Offufcar  com  donativos  o 
juizo.  Cacare  mentes  largitione.  Cic.  Ter 
o  animo  offufcado  de  erradas  opinioens. 
Cacari  erroribus.  Cic. 

E  que  em  quanto  0  furor  cego  offufcava 

Os  ânimos  d  a  gente  ingrata ,  &  fera. 
Barreto ,  V  ida  do  Euangelifta ,  15  7. 59J 
(Adiminuiçaõ  dos  cabedaes  n3Õ  ofFuf- 
que  da  nobreza  o  efplendor.  Varella, 
Num.  Vocal ,  pag.  425.) 

OGE 

Ogea,  ouoja.  Ave  de  rapina  do  ta¬ 
manho  de  francelho,  no  talho  femelhan* 
te  a  falcaõ.  Voa  com  fumma  velocidade. 
Sua  caça  he  todo  o  genero  de  paííari- 
nhos.  Os  caçadores  que  caçaõ  com  ef* 
tas  aves  »  não  as  largaõ }  mas  com  ellas 
poem  medo  aos  paífarinhos  ,que  vendo 
a  ogea  íe  eícondem,  &  cozem  com  a  ter¬ 
ra  ,  taõ  efpantados ,  &  eftupidos ,  que  fe 
deyxaõ  prender  com  o  laço ,  que  o  caça¬ 
dor  traz  para  efte  efFeyto,  Nocap.  13. 
da  primeyra  parte  da  Altenaria  faz  Dio- 
go  Fernandes  Ferreira  a  defcripçaõ  dei» 
ta  caça, 

OJE 

Oje,  Vi  d,  Hoje. 
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Oitava* ou o&ava»  (Termode  Ma* 
íica.)  Vid,  Ódhva. 

Oitava  ,  &  oitava  rima.  (Termo  da 
Pceíia  Epica.)  Vid .  O&ava. 

Oitava ,  &  Oitavario,  (Termo  Eecle- 
íiafticoj  O  efpaço  de  oito  dias ,  corda- 
grado  à  celebridade  de  hüa  feita  íolein» 
ne.  Da  Iey  antiga  tem  a  Igreja  tomado  o 
coftumede  celebrar  as  oitavas,  porque 
pnmeyramente  ainda  que  Moyíés  por 
crdenaçaõ  divina  míticuiOe  para  o  povo 
de  lirael  feftas.que  íe  ferniinavaõno  dia 
íenmojCom  tudo  a  dos  Tabernáculos  a 
diípoz  de  modo,  que  foíle  o  dia  oitavo 
igual  na  íolemnidade  aoprimeyro,  &  fe 
tiveíle  por  celeberrimo,  &  fantiflimo. 
Outrofi  Salamaõ  depois  de  conduzida 
a  Área  do  Teftamento  ao  Templo  de 
Jerufalem  ,  por  oito  dias  continuos  ce¬ 
lebrou  a  feita  de  fua  dedicaçao.  E  ao  feu 
exemplo  Rzechias  vendo  ao  dito  Tem¬ 
plo  em  Eu  tempo  profanado  ,  por  ou¬ 
tros  oito  dias  o  mandou  purificar  pelos 
Levitas.  A  rJZ  ô  principal  ,  porque  íe 
ceítbraò  as  oitavas  dos  Santos,  he  para 
íigniücar ,  que  como  no  primeyro  dia,  a 
faber ,  de  íeus  tranfites ,  naícem  para  o 
Ceo  ,  aííim  em  fuas  oitavas  reduzimos 
à  memoria  a  futura  reíurreyçaõ  de  feus 
corpos,  Sc  nos  alegramos  com  ella,  &c 
em  certo  modo  lhe  damos  03  parabéns 
de  íer  participantes  em  corpo,  &alma 
da  gloria  eterna.  Por  efla  razaõ  fe  cha- 
mão  eítas  oitavas,  Futura  glorificationis, 

por  iíTbdiz  Fortunato  lib.  4.  cap.  53. 
In  Natalitiis  SanBorum  monet  debere  nos 
gratulari  receptationi  mimarum  in  beatam 
requiem ,  in  oBavis  deinde  refnrreBioni 
corporum ,  Na  iua  Epigraphica,pag.27i. 
oP. Boldonio  he  de  parecer,  que  cha¬ 
memos  à  oitava  de  hum  Santo ,  Ocfodia* 
lia ,  ium.  Neut.  Fhtr .  à  imitaçaõ  dos  Ro- 
manes  ,  que  chamavaõ  a  huma  feita  de 
fete  dias  Septemdialia ,  Sa  a  huma  de  no« 
ve,  Novemdialia.  Atè  agora  osõachey 
exemplo  de  feptemdiaha ,  Novemdiale 
íe  acha  em  Tko  Livio,maseom  a  ad di- 
Tom.VI. 


ção  de  Sacrum ,  Romanis  quoque  (diz  efte 
Autor,  Uh.  1,  ah urbé)  ab  eodem  prodigio. 
Novemdiale  faernm  publice  fufeeptum  ejl, 
Eaílim  poderemos  chamar  o  oitavano 
de  hum  Santo,  Ahcujus  fanBi  oBodialia , 
ou  oBodiale  facrum ,  ou  0B0  dies ,  quibus 
feflum  aliquod  celebratur .  A  Igreja  diz, 
OBava ,  <e,Fem, 

Eíta  íefta  tem  oitava.  Per  0B0  diesce » 
lebfatur  hoc  feíínm .  A  oit  a  va ,  ou  oitavo 
dia  da  feita.  OBavus  pofi  folemne  feftum 
dies. 

O  Adagio  Portuguez  diz:Roim  he& 
feita, que  não  tem  oitavas. 

Oitava.  (Termo  da  Botica)  A  oitava 
parte  de  huma  onça.  Drachma ,  ae.  Fem . 
Plin.  OBava  pars  uncia. 

Oitava.  (Termo  de  MoedeyroJ  Por 
ley  paílada  cm  4.  de  Agoíto  de  1688.  a 
oirava  deoiíro  de  vinte  Ôrdous  quilates 
Val  1U500  No  Riode  Janeyro  naõ  fe 
conta  o  ouro  por  onças, nem  por  arrateis, 
mas  por  oitavas,  &  aílim  aos  que  vem 
do  Rio,  fe  coítuma  pergütar  fe  traz  mui¬ 
tas  oitavas. 

Oitava.  ( Termo  de  Collegio  )  (He  a 
fegunda  das  Eícolas  menores ,  em  que  fe 
eftudaõ  generos,  Sc  pretéritos,  OBavat 
<e,  Fem.  ('íobentendele  Schola ,  <eeFem  ) 

Oitava.  Termo  do  jogo  dos  centos. 
Saõ  oito  cartas  feguidas  domeímo  me¬ 
tal.  OBo  folia  litforiagoncolori ferie. 

Oitavado  Que  tem  oito  lados,  Sc 
cito  angulos.  Vid  O£togono. 

OiTAvÂKio.  Vid,  Oitava. 

Oi  ta  vo.  (Termo  numeral,  &  ordi¬ 
nal  ,  que  tem  outros  fete ,  que  o  prece  - 
dem  .^OBavus ,  & ,  um,  Cic, 

He  efta  a  oitava  vez  que  he  Confuh 
Ejus  eft ,  ou  numeratur  oBavus  hic  Con - 
fulatus ,  ou  oBavum  Confulatum  gerit . 

Oitava  esfera.  Os  antigos  Àilrono- 
mos  deraõ  efte  nome  ao  Firmamento, ou 
Ceo  das  Eftreilas,  porque  a  cada  hum 
dos  fete  Planetas  attribuhiaõ  fua  esfera 
particulari  &efta  das  Eftreilas  era  a  oi¬ 
tava.  Mas  hoje  ffegundo  a  opiniaõ  da 
fluida  fubftancia  de  toda  a  regiaõ  ethe» 
rea )  não  ha  eípheras  particulares  de  Pla« 
netasiíiiâs  todos  tem  em  difterétes  partes 

E  ij  conti- 
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cominuasda  imroenfa  regiaó  do  ar,feu 
âmbito  com  mais,  ou  menos  diítanda  do 
primeyro  movei. 

Oitenta.  Quatro  vezes  vinte.  OBo- 
ginta.  Plural,  omn .  gen .  Indeclin.  OBo - 
Pit.  Liv.  Morreo  na  idade  de 
oitenta  &  hum  annos.  t/«0 ,  er  oBogefi* 
mo  anno  mortuus  eft.  Cic . 

Oitenta  &  nove.PWe  nonaginta. Plur . 
Indeclin .  otnn.gen ,  Ttt,  Liv. 

Oitenta  menos  hum.  Unde  oBoginta . 
plorat. 

Oitenta  vezes.  OBogies.  Cic . 

Oitenta  6c  dons.  OBogem  bini,  a,  a. 
7it.  Liv. 

Oitenta  Sc  oito.  Duodenonaginta. omn. 
gen.  Indeclin .  P//«. 

Oitenta, em  ordem.  OBogefmus,a,um. 

Ci  c  • 

Oitíva.  Vid.  Outiva. 

Oito  ,ou  outo.  Termo  numeral  que 
conita  de  duas  vezes  quatro  ,  6c  excede 
de  hüa  unidade  o  íeteno.  O  numero  oito 
he  a  raiz  cubica  de  leíTenta  6c  quatro, que 
por  fi  meímo  he  a  multiplicação  de  oi¬ 
to.  Opto.  omn.gen.  Plur.  Indeclin .  Octoni, 
a,  a .  G  c. 

Pelo  efpaço  de  oito  rnezes.  O  Bonis 
menjibus.  Phn.  OBo  menjibus ,  no  ablati¬ 
vo,  ou  oBo  tnenfes  no  accuíativo^ou^r 
oBo  menfes • 

Pelas  oito  horas.  Circiter  horam  oBa* 
vam.  Horat . 

Oito  vezes  outro  tanto.  OBuplus,a, 
um.  Cic. 

Eftar  condenado  a  pagar  oito  vezes 
outro  tanto.  OBupli  damnari.  Cic . 

Como  fe  viraó  com  renda,  oito  vezes 
mayor  da  que  tinhaó,começàrao  a  fazer 
hum  thefouro  publico.  O BupUcat o  cenfu 
ararium  fecerunt.  Tit.  Liv. 

Couía  de  oito  pès,  de  oito  dedos,  de 
oito  arrateis  (conforme  a  materia  em  que 
fe  falia)  OBonarius ,  a  ,  um.  Phn .  Plift . 
Couía, que  tem  oito  polegadas  degroí» 
fura  ,  largura  ,ou  conapri  .nentó.  Bejja - 
lis ,  U ,  is .  Vitrnv. 

Oito  vezes.  OBies .  GV. 

Oitocentos.  OBingenti  > a  ,a.  G'c. 
Oitocentas  vezes  0 B ingenue s. /3 fcon. 
Pedian • 
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Oitocenteíimojouo  ultimo’ de  oko* 
cenfos ,'OBingenteJimus  %  a}  um.  Cic. 

Manada  de  oitocentas  ovelhas. Grex 
ovium  oBingenarius.  Varro. 

Oiro  mil.  OBies  mille,  omn.  gen.  Plur „ 
Indechn.  oBo  milha  ,ium.  Neut.  Plur . 

Oito  mil  \ezc$.OBies  millies. 

O  ultimo  de  oito  mil.  OBies  mílleji • 

í  ,  *7  ,  7/7«. 

Aos  Patricios  ,  ou  nobres  Romanos, 
Ôí  filhos  dos  Senadores ,  que  vinhaô  oi¬ 
to,  6c  oito  tomar  políe  dosofficios  mi¬ 
litares  ,  chama  I  ito  Livio ,  OBo  juges, 
um.  Mafc.  Plur. 

Iníirumento  Mufical  de  oito  cordas. 
OBac bordos ,  t.Majc.&  Fem .  on  ,  i.  Neut. 
Vitrnv.  Diz  omefmo  Autor  com  cara¬ 
cteres  Gregos,  OBajlylos  j-Mafc  .&  Fem. 
on ,  i.  Neut.  f&llando  em  hum  edifício, 
que  em  cada  face  tem  oito  columnas. 

Andas ,  ou  liteyra  levada  por  oito  ho¬ 
mens  LeBica  oBophorosjeBica  oBopho - 
ri.  Cic.lib.  5.  contra  Verrem ,  cap.  10.  Se- 
gundoa  diltribuiçaõ  de  Gruterodiz,Lí- 
Bica  oBophoro  ferebatur.  Nãodifíkulto 
que  le  diga  no  nominativo,  LeBicaoBo • 
phoros%zif\vci  como  Vitruvio  no  cap.  6. 
do  i,  livro  diz ,  Purrim  marmoream  oBom 
gonon ,  6c  em  outro  lug3r ,  Diagomos  li - 
ntây  ades  diatfylos  pycnojiylos ,  &c.  ao 
modo  dos  Gregos  ,uue  fazem  do  gene¬ 
ro  feminino  todos  eíies  adjedivoscom- 
pcítos,  6c  com  terminação  em  os.  Ro¬ 
berto  Éítevaõ,  o  P.  Radero,  Voffio,  6c  a 
mayor  parte  dos  modernos  fazem  OBo* 
phorum  como  íubftantivo tomado  do 
genero  neurro.Sem  duvida  que  attentaõ 
ao  nome  fubítantivo  5 Phorcion,  que  quer 
dizer  LeBtca ,  6c  he  do  genero  neutro. 
So  por  eíte  modo  fe  pode  afíegurar  o  ge¬ 
nero  dtfte  nome  nos  lugares  dos  Auro¬ 
res, em  que  lo  feacha  em  cafos  obliquos. 
Vofiio,  6c  outros  eícrevem  ,  OBapko '• 
rum,  mas  no  Cicero  de  Grmero,  no  lu¬ 
gar  allegadojdta  OBophoro  FelippeBe- 
roaldo  ,SabePico,  oP.  Radero  ,  6c  ou» 
tros  lem  ern  Suetonio,  &  em  Marcial 
OBophoro.  Porém  não  duvido  que  fe 
polia  dizer  OBaphoros ,  aílim  como  fe 
diz ,  Oãajiylcs ,  &c. 

Beber 


OLA 

Beber  oito  vezes •  Bejjem  bibere. Mar» 
tial. 

OLA 

Ola  ,ou  olla, folha  de  palma,  na  In« 
dia.  (Faz  telhado, 6c  cuberta  a  folhada 
das  palmas, aquechamaó  ola. Hift.  de 
S.  Doming.  3.  part.  pag.  $<tf.)Vid.  Bar¬ 
ros  1.  Dec.  fol.  74..  coi  2. 

Olachas.  Rio  de  Bithynia  ,  cujas 
aguas  queirnaõ  como  fogo  aos  falfarios, 

&  perjuros.  Plin  Jib.  31  .cap.  2. 

Olanda  ,  6c  Olandez.  Vid.  Hollan- 
da ,  6c  Hollandez. 

Olanda.  Certa  lençaria  de  varias  caf- 
tas.  Ha  olanda  fina ,  6c  fina  atacada  ,or- 
dinaria  ,  grofla ,  rifcada ,  6t  frizada ,  lar- 
ga ,  6c  olanda  dita  com  feda, 

Mal  de  Olanda.  Enfermidade  que  dá 
nos  cavallos  ,  iegundo  a  Alveitaria  de 
Rego:  deu  o  vulgo  aefte  malefte  nome, 
por  entender  que  foy  trazido  a  efte  Rey. 
no  em  cavallos  Olandezes,  por  ier  muy- 
to  contagiofo*  porém  na  opiniaõ  do  pro¬ 
prio  Autor,  chamaria  o  povo  efte  mal, 
mal  de  olanda ,  por  corrupção ,  haven- 
do  de  dizer ,  Mal  de  landoa ,  porque  faz 
por  muy  tas  partes  do  corpo  humas  lan- 
doas  ,  a flim  internas,  como  fuperfíciaef; 
ou  também  fe  diria  Mal  devolanda ,  pe¬ 
lo  que  tem  de  andar  correndo  toda  aíu- 
perfide  do  corpo  .apparecendo  em  hua 
parte ,  6c  logo  em  outra ,  em  breve  eípa- 
ço  de  tem  po.  Os  que  lhe  cham  áo  Mal  de 
Loanda ,  fe  equivocaõ  ,  6c  enganaõ  *  por¬ 
que  o  mal  de  Loanda  he  achaque  das  gé- 
givas  ,queíe  achafó  nos  homens,  &  he 
muy  diverío  defte.  O  mal  de  Olanda  he 
huma  efpecie  de  farna ,  ou  veneno  ,  6c 
corrupção  de  fangue,  que  a  modo  de  bo¬ 
tões  ,  ou  cordas  entre  o  couro,  8c  a  carne 
humas  vezes  mais  profundas,  outras  ve¬ 
zes  com  tumor,  6c  íempre  a  mayor  co¬ 
pia  nos  emun£fcorios,por  bayxo  das  quei¬ 
xadas  ,  Sc  por  dentro  das  coxas  em  cima, 
junto  àsverilhas,  por  bayxo  do  peyto- 
ral,  pelas  veas ,  8cc.  Sc  he  taõ  pegadiço, 
que  fe  pode  chamar  a  pefte  dos  caval¬ 
los.  Ha  tres  efpecies  principaes  delíe: 
Md  de  Olanda  volante ,  cujos  botões  paí- 
Tom.  VI. 
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faõ  em  hum  inftante  de  hum  lugar  para 
outro.  Mal  de  Olanda  encordoado ,  com 
groíías  durezas  a  modo  de  cordas,  que 
forma  o  humor*6c  Mal  de  Olanda  radica • 
do ,  que  fórma  raizes ,  nas  quaes  apal- 
pandc-fe,ou  abrindo-íe,  feachaõ  humas 
glandulas  comoavellãas.  Equina fc abies, 
ei.  Fem. 

OLAMDiLHA.Pano  de  linho  engoma¬ 
do,  com  que  coftumão  forrar  veftidos, 
Stc.  As  olandilhas  mais  nomeadas  faõ  as 
olandilhas  de  canequins ,  de  jóris,  deco¬ 
res  com  fefto  j  olandtlha  fina  encarnada; 
olandilhas  de  Hamburgo  fomenos  ,  6c 
olandilhas  finas  de  vinre  em  corja.  Olan- 
dilha.  Tela  linea ,  gummi  oblita .  Alguns 
Autores  de  pouca  nota  lhe  chamáraõ 
com  nomes  mais  barbaros  que  Latinos, 
Boqner  annus ,  Bucar  anum,  6c  Buchira • 
num,  donde  nafce,  que  os  Francezes 
chamão  à  olandiiha  Bougran\  6c  certo 
Grãmatico  diriva  por  metathefis  efta  pa¬ 
lavra  Boiigran  do  Hebraico  Gobar ,  que 
quer  d izer  yValidusfuit9 porque  efte  ge¬ 
nero  de  pano,  com  a  goma,  que  fe  lhe  dá, 
fica  mais  tefo,  6c  forte. 

Os  olandilhas  faõ  os  que  nas  procif- 
íões  de  Lisboa  andaócom  o  corpo,  6c o 
rofto  cuberto  de  olandilha.De  ordinario 
levão  andores. 

Ola  rs  a,  ou  Oleria.  Aslogeas  dos 
oleiros.  O  lugar  onde  fe  faz  louça.  Ti* 
glina ,  <e.  Fem .  Plin.Vid .  Ollaria. 

Olâya.  Arvore  fermofa,que  na  opi¬ 
niaõ  de  alguns  foy  trazida  da  índia  Ori¬ 
ental.  Lança  muy  to  ramo  delgado  Tu¬ 
berto  de  huma  caípa  parda ,  verdoenga, 
cheyo  de  huma  materia  branca,  6c  fun- 
gofa.  Sahem  as  folhas  emparelhadas, lar¬ 
gas  ,  pontiagudas,  brandas , luzidias,  6c 
algüa  coufa  amargofas.  Dá  flores  a  mo¬ 
do  de  ramalhetes ,  ou  cachos ,  ordinaria¬ 
mente  roxas y  ou  azuis ,  6c  algüas  vezes 
brancas ,  ou  cinzentas ,  ou  prateadas*  ca¬ 
da  qual  delias  he  a  modo  de  canudo  lar* 
gamente  aberto  por  cima ,  6c  recortado 
em  quatro  parfes ,  6c  exhala  hum  cheyro 
muito  fuave.  A*s  flores  fuccede  hum  fru¬ 
to  chato,  compridinho,  6c  a  modo  de 
ferro  delança  ,ao  mefmo  paífo  que  ma- 

£  iij  durece 
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durece ,  fe  faz  vermelho.  E  m  alguas  par¬ 
tes  não  pafla  «fta  planta  de  arbuíto,  em 
outras  crefce  mais.  No  quintal  do  Du¬ 
que  ha  híías  grandes ,  &  bellas.  Chama  o 
P.  Rapino  a  efta  arvore  Liguftrum  Per - 
farnm,  chamãolhe  outros  Ltliacum  ,  de 
Lilac ,  nome  Arabico  ,  que  também  he 
ufado em  Flandes, aonde  chamão  à  olaya 
Lillac  i  ou  fe  deriva  Ltliacum  do  Latim 
Lilium  ,  por  ferem  as  flores  da  dita  plan# 
ta ,  na  difpofiçaõ  das  folhas ,  &  fuavida- 
de  do  cheyro,  alguma  coufa  femelhantes 
a  açucena.  Chamãolhe  outros,  Cauda 
• vulpina  Turearum ,  por  haver  muytas  em 
Turquia,  &  terem  os  cachos  das  flores 
figura  de  rabos  de  rapoía.  Outros  lhe 
chamão ,  Syringa  flore  cerúleo ,  do  Gre¬ 
go  Syrmx  Fiflula  ,  ou  cano ;  porque  o* 
ramos  da  olaya»  vafades  de  lua  fubftan- 
cia  molle, parecem  canudos:outros  final- 
mente  lhe  chamão,  Liguftrum  Orientale j 
jafminum  caruleum  Mauritanorum . 
Alguma  femelhança  tem  olaya  com  a  ar¬ 
vore  ,  a  que  Bahuino  chama  Arbor  Ju¬ 
daica  t  6c  com  a  Acacta  Matthioliy  mas 
pouca. 

De  ume  alecrim  também  flor  de  olaya , 

E  o  po/lo  lhe  larguey  vendo  a  atalaya. 

Ddcripçaõ  do  Rocio  à  terça  feyra.  Aca¬ 
demia  dos  Singul.tom.  2.407. 

OLD 

Oldsmuüugo.  Cidade  de  Alema¬ 
nha  ,  êc  cabeça  do  Condado  do  mefmo 
nome,  na  Provincia  de  Veftphalia.  Eftà 
íituada  entre  a  T rifa,a  Diecefe  de  Munf- 
ter ,  o  Ducado  de  Bremen,8t  o  mar  Ger¬ 
manico.  Hoje  pertence  aos  Reys  de  Di¬ 
namarca  ,  que  faõ  da  cafa  dos  Condes  de 
Oldemburgo.  Oldemburgum ,  i.  Neut . 

Old  ens&l.  Cidade  dos  Paizes  Bay- 
xos ,  nas  terras,  a  que  cham ãaOver-iffel. 
Deíde  o  anno  de  1626.  faõ  os  Hollande- 
zes  fenhores  defta  Cidade.  Teve  boas 
íortificaçoens  ,que  os  Hollandezes  de- 
molirão,  tanto  que  fe  apoderarão  delia. 
Old ej alia,  ou  vetus  Salia ,  a,  Fem, 


OLE 

Oleados.  Aífim  fe  chamão  huns  pa¬ 
nos,  que  embebidos  em  materias  oleoías, 
refiftem  à  chuva ,  &  outras  inclemências 
do  tempo.  Panni oleofl ,  ou  oleofisltquori - 

bus  imbuti . 

Olear.  Untar  com  oleo,  ou  mate¬ 
rias  oleoías ,  como  fecoftuma  fazer  nas 
portas,  janellas,  &c.  por  amor  do  tem¬ 
po.  Oleo  linere,  oblinere ,  imbuere ,  &c* 
Ole  y  RO,  ou  Olleyro.  Official  que 
faz  louça,  obra  de  barro.  Agatocles,  que 
foy  filho  de  hum  oleyro ,  &  depois  veyo 
a  fer  Rey  de  Sicilia ,  mandava  que  fem- 
pre  lhe  puzeflem  na  mefa  entre  os  vafos 
de  ouro ,  Sc  prata, algum  de  barro  *  &  di¬ 
zia,  que  para  dar  graças  aos  deofes,que 
o  levantarão  de  oleyro  a  Rey  ,  fazia  efta 
demonftraçaõ  ,  cOmo  também  para  fe 
não  enfoberbecer  ,  iembrandolhe  que 
mais  facil  era  dé  Rey  fer  oleyro, que  de 
oleyro  Rey.  Figulus,  i.  Mafc.Columel. 

^  Officio  de  oleyro ,  ou  arre  de  oleyro. 
Tiglina,a.Fem.  (fobentendefe  Ars.^PUn. 

Obra  de  oleyro.  Ttglinum  opus ,  ens* 
Neut,  PUn*  Píd*  Ollaria. 

Roda  de  oleyro.  Rota  figularis  às.Fem. 
Plaut,  Rota ,  quâ  fitíiha  tornantur.  Di¬ 
zem  que  Anacharfis,  natural  da  Scythia, 
fora  o  inventor  delia  5  attribuem  outros 
a  invenção  defta  roda  a  Hyperbion  Co¬ 
rinthio.  Da  roda  do  oleyro  diz  Horacio 
na  Arte  Poetica. 

"  '  Amphora  coepit 

In flitui, cur  rente  rota  cur  urceus  exit* 
Oleo  de  azeitonas.  Vid.  Azeite. 
Oleo.Geralmente  fignifica  a  parte  un- 
&uofa,queieefpremede  varias  plantas, 
frutos ,  6c  c. 

Oleo  de  amêndoas.  Oleum  arnygdalim 
num.  Plin . 

Oleo  de  balfamo.  Oleum  balfaminum . 
Plin. 

Oleo  de  cedro.  CedreUon ,  i.  Neut. 
Plm. 

Oleo  rofado.  Oleum  rofaceuMyOurho • 
di  num  yi.  Neut.  Plin. 

Oleo  de  nozes.  Oleum  carynum.  Plini 

Oleos 
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Oleos  de  cheyro ,  que  fecompoem 
de  quintas  eíTencias  de  jafmins  ,  angeli¬ 
cas  ,  8c  outras  flores.  Vid.  Cheyro. 

Ha  muitas  outras  caflas  de  oleo.  Os 
oleos  a  que  os  Medicos  chamão  reíoluti* 
vos,  faõ  o  de  amêndoas  doces,  de  macei- 
la,  decebola  ceflem  ,  de  linhaça ,  de  en¬ 
dro  ,  de  m inhocas , de  loína ,  de  ef pique, 
de  lirio ,  de  louro ,  de  arruda,  de  tremen* 
tina ,  8cc. 

Os  oleos  dosChimicos  íe  fazem  pof 
refolução  dos  corpos  naturaes,  por  va* 
rios  modos,  por  lambiqus,  por  purre. 
facção ,  8c  liquefacção ,  como  faó  o  oleo 
de  tartaro ,  de  enxofre ,  &  o  oleo  dos  Fi- 
loíofos  ,  do  qual  falia  Meiue  nas  fuas 
obraS. 

Oieo  de  Appãricio.  Fazfecòm  azeite 
velho,  terebentina,  incenfo  em  pô,  tri¬ 
go  ,  raiz  decardo ,  valeriana  ,  &c.  He 
confortativo,  digeftivo ,  mundificativo, 
8c  he  grande  remedio  nas  feridas  contu* 
ias,  6c  defpedaçadas  de  eípingarda  ,  $c 
cornada  de  touro ,  6c  porque  preferva  da 
podridão.  Chamãolhe  Balfamum ,  Jeu 
oleum  benediêtum  Apparitii, 

Oleo  de  ouro*  He  hum  dos  mais  ex* 
cellentes  remedios  da  Cirurgia  Portu* 
gueza  para  feridas  frefcas,  6c  fí fluías,  6c 
para  tumores  efcrofulofos.  Faz-fe  efle 
oleo  com  ouro  fino ,  feyto  em  paens ,  6c 
em  miúdos ,  desfeyto  de  todo  em  agua 
forte ,  8t  íal ,  bem  íeco  no  forno ,  6c  de* 
pois  de  evaporada  com  a  força  do  fogo 
toda  a  agua  forte,  fica  em  huma  pedra, 
quepofta  ao  fereno.fe  desfazem  oleo, 
que  fe  applica  fazendo  com  elle  hfi  cir¬ 
culo  chegado  à  ferida.  Antonio  Ferrey* 
ra  traz  a  receyta  defte  oleo  no  livro  de* 
cimo  da  íua  Cirurgia ,  pag.  244.  Oleo  de 
ouro.  Oleum  aureum, 

OsSantos  Oleos ,  faõ  os  que  com  as 
devidas  ceremonias  fe  benzem  Quinta 
fey  ra  de  Endoenças ,  8c  com  elles  leun* 
gem  os  fieis  em  algüs  Sacramentos.  No 
Bautifmo  fe  unge  a  cabeça ,  ua  Confir* 
mação  a  tefla ,  na  Santa  Unçaò  as  partes 
do  corpo ,  em  que  refidem  os  cinco  fen* 
tidos,  6c  que  podiaófcrinflrumeritos  do 
pcccado.  Na  íagração  dos  Bifpos ,  o  Bif* 
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po  confccrante  depois  de  formar  hurfia 
cruz  no  meyo  da  coroa  com  o  Santo 
Oleo ,  unge  toda  a  coroa,  &c.  Oleum  Sa « 
crum. 

Oleo  da  Graça.  Êfpiritual,  6c  meta* 
phoricamente,he  a  virtude  da  graça, qüé 
alegra  a  alma,  6c  a  faz  íuperior  a  todas 
as  coufas  do  mundo ,  como  o  azcyte  que 
nada  fobre  todos  os  licores,  6c c.  (Sem 
o  oleo  da  divina  graça  canção  muyto. 
Lucena  ,  Vida  de  Xavier  ,  pag*  181* 
col.t.) 

Oleoginoso.  Couía  que  tem  oleo, 
8c  participa  da  natureza  doazeyte.  Os 
pinbeyros  v.g.  faõ  arvores  oleoginofas, 
que  ardem  melhor  que  ourra  madeyra, 
em  razãodefeu  humor  oleoginofo ,  do 
qual  fe  fórma  o  pez.  Vià «  Oleofo.  [O 
qual  miolo  tem  mais  partes  oleoginofas, 
que  a  avellãa.  Barros  2.  Decad.  foi*  70. 
coh  l.] 

Oleoso.  yid.Q\cogino(o,Oteofustât 
um,  Pltn. 

Urina  oleofa  chamâo  os  Medicos  à 
que  he  gorda  ,  8c  untuoía  a  modo  de 
azeyte.  Urina  oleofa ,  a.  Fem.  Plinio  Hif- 
toriador  chama  à  manteiga  muyto  gor* 
da,  Butyrum  oleo  fim.  (No  ultimo  da  fe* 
bre  hedica,  em  que  as  urinas  faõ  oleoías* 
Luz  da  Medicina,  pag.  383.) 

OLerià,  ou  olaria.  Vid,  Olaria. 

Oleròn.  Ilha,  6c fortaleza  deFraft* 
ça ,  nas  terras  maritimas  da  Provincia  de 
Xantonge.Tem  algõas  dez ,  ou  doze  le* 
goas  de  circuito ;  6c  he  muyto  abundan* 
te  de  coelhos.  Uliaruí ,  i.  Fem, 

Oleron.  Cidade  Epifcopal  de  Fratiçâ 
na  Província  de  Bearnia  ,  aflentadã  em 
hum  alto,  6c  banhada  do  rio  Ga  vo,  que 
a  divide  dos  feus  arrabaldes.  No  fecuio 
nono  foy  deftruida  dos  Normannos,  6c 
no  anno  de  to8o.  foy  reedificada  por 
Centullo,  Vifcondede Bearnia,  depois 
padeceo  muyto,  no  tempo  que  a  fenho- 
reàraõ  osCalviniftas*  Floronat  a*  Fenu 
Iluro ,  onis.  Fem . 

1  ,  f'  ' 
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Olfacto,  ou  olfato*  O fentidò  do 

cheyro» 
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cheyro.  O  orgão  do  olfato  he  o  nariz, 
por  meyo  de  dous  fios  groíTos ,  brandos, 
&quafi  redondos  ,  &  da  íubftancia  do 
cerebro  ,  que  vão  direytos  às  caruncu¬ 
las  dos  colatorios  ,  ou  oííbs  do  nariz, 
hum  de  huma  parte,  &  outro  da  outra, 
&  recebem  o  fumo  ,  ou  exhalação  das 
coufas  cheyrofas.No  nariz  comoemhüa 
chaminé  entra  o  ar  alterado, &  cheyo  dos 
atomos,  que  exhalaõ  dos  corpos  chey- 
roíos  i  mas  não  he  conhecido  efte  ar,  co¬ 
mo  cheyrofo ,  fenão  depois  de  infinuado 
nas  partes  internas,  pela  infpiração,  ou 
attracção  dellc  ;  &  aílim  não  bafta  che¬ 
gar  ao  nariz  o  corpo  odorifero  para  o 
conhecer  como  talj  heprecifoquecom 
o  movimento  da  infpiração  feja  admit* 
tido,  &  que  por  elle  fe  abraóos  póros 
da  membrana  interior  do  nariz.  Com 
menos  probabilidade  dizem  outros,  que 
o  fentido  do  cheirar  íe  funda  na  parte 
dianteyrados  miolos,  junto  do  colato- 
no  dos  narizes  ,  donde  eítáo  duas  ca¬ 
runculas  ,  que  faõ  como  bicos  de  tetas, 
fahidos  para  fóra,  &  faõ  da  propria  fubf- 
tanciado  cerebro.  Na  opiníaõ  dos  Chi» 
micos ,  o  bom  , ou  mao  cheyro  dos  cor¬ 
pos  nâfee  da  configuração  do  fal  volátil, 
que  diverfamente  fere  o  fentido  do  chei¬ 
rar.  Efcreve  o  Autor  da  hiftoria  das  An¬ 
tilhas^  que  naquellas  partes  ha  negros, 
que  tem  o  olfato  tão  fino ,  que  ló  com 
•cbeyrar  as  pifadas  diftinguem  fe  faõ  de 
Negro,  ou  de  Europeo.  Olf aBus ,  us. 
MafCo  Cic.  (A  viíla  diz  ,  que  vépaó,o 
olfato, que  cheyrapão.  Vieira, tom. n. 
pag.  a  r  8  ) 

Olfego  dofalcão.  He  como  em  nós 
afma.  (O  íanguc  da  lebre  defeca  o  fal¬ 
cão,  &  ihe  faz  olfego.  Arte  da  caça  52.} 
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Olha.  A  carne,  &  a  hortaliça  cozida 
na  panela,  que  íe  manda  à  mefa  íobre  ío- 
pas.  Além  da  olha  commua  fazem  os 
cofinheyros  muytas  caftas  de  olhas* olha 
podrida,  faz-íe  com  hum  pedaço  de  va¬ 
ca  muyto  gorda,  gallinha,  perdiz,  ou 
pombo  1  coelho ,  lebre,  orelheyra  >  ou  pà 
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de  porco ,  chouriços ,  lingoiça  ,  lombo 
de  porco, &c.  tudo  mifturado  com  na-, 
bos,  ou  rabãos,  caftanhas  ,  &  cheyros, 
&c.  No  feu  vocabulário  da  lingua  Caf. 
telhana ,  íobre  a  palavra  Antruejo ,  diz  o 
Licenciado  Cobarruvias, allegando  com 
André  Baccio  no  feu  livro  Dc  Vinis ,  & 
conviviis  9pag.  165.  que  olhas  podridas 
fe  chamáraõ  aílim ,  como  quem  diífera, 
Poderidas ,  ideft ,  Podero/as .  E  na  reali¬ 
dade  huma  olha  podrida,  compoftade 
tantas  viandas,  como  temos  dito,  não 
fe  póde  fazer  fenão  em  grande,  &  po- 
deroía  panela*  ou  he  propria  degente 
grande  ,  &  poderofa.  Olha  Defina ,  ou 
olha  Moura  ,  faz-fe  com  vaca  do  peyto, 
linguas  de  vaca,  tutanos  ,  oíTos  decor¬ 
rer  ,  grãos ,  cabeças  de  alhos ,  cravo ,  pi¬ 
menta  ,  fegurelha ,  &x.  Poemfe  tudo  ifto 
a  cozer  vinte  &  quatro  horas  em  borra¬ 
lho  de  carvão  dc  íobro,&c.  OihaFran- 
ceza  ,  fazíe  com  huma  gallinha  ,  dous 
pombos, duas  perdizes, hum  coelho, pre  • 
íunto,  chouriço,  cabeças  de  alhos, olhos 
de  alfaces ,  grãos ,  eípecies  inteyras ,  vi¬ 
nagre,  &  agua,  que  cubra  tudo  ifto, &c. 
Qualquer  olha  em  géral.Carnesjarulen- 
ta,  ou  in  olla  cum  oleribus  elixa.  Jnrulen - 
tus ,  a  aum,  que  he  de  Ceifo,  quer  dizer, 
Cozido. 

O  Adagio  Portuguez  diz, Nunca  boa 
olha  com  agraço. 

Olhado.  Couía  vifta.  Vifus,a  ,  um* 
Ovid . 

Olhado.  Quebranto  que  fe  dá  olhan¬ 
do.  Dar  olhado  a  alguém.  Ejfafcinare 
diquem  vifiuPlin .  Quebranto.  Vid, 
Philtro. 

Miudamente  bonita, 

O  feu  parecer  tyranno 
Defapareceo  de  vifto , 

Pois  veyo  a  morrer  de  olhado] 
D.Franc,  de  Portug.Prií.  &  folt.  20." 

Olhador  do  Ceo.  Peyxe.  Vid.  Ura- 
nófcopo. 

Olhal.  A  abertura ,  &  claro  dos  ar¬ 
cos  das  pontes.  Vi  d.  Arco.  (  Outro  rio 
com  outra  ponte  ,  efta  tem  olhaes.  Fr. 
Jacinto  de  Deos,  V ergel  das  plantas,  &c. 
pag.  I570(P°nteque  ío por  humolhal 

recebe 
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recebe  todo  ,  &c.  Salgado  ,  Succeííos 
militares  ,  pag.  4i.verií  ) 

Olhalva.  No  termo  de  Lèyria  dão 
eftcnome  a  huma  ferra  fria,  &  hurmda, 
que  fe  lavra ,  &  femea  duas  vezes  no  an¬ 
no.  Parece  que  lhe  pudêramos  chamar 
Ager  biferus,  porque  a  tal  terra  deve  dar 
duas  novidades  no  anno  O  adje&ivo  Bu 
ferus ,  a  ,  um.  he  de  Virgílio ,  que  diz  no 
jivro  4.  das  Georgicas  ,  Bifenque  ro fatia 
pajli. 

Olhar. Abrir  os  olhos,  &  ver.  Pedro 
de  Magalhaens  em  hum  ku  Dialogoen- 
tre  hum  Cafteihano,  &  hum  Portuguez, 
fobre  eftas  duas  línguas  s  adverfio  que 
falta  ao Caftelhano  eíde verbo,  porque 
diz  Ojos,  mas  não  Ojar^  pofto  que  diga 
Aojart por  dar  olhado*  mas  iílo  também 
não  tem  o  Portuguez, porque  ainda  que 
diga  Olhar  ,  não  diz  Aolhar ,  mas  com 
circunlocução  Dar  olhado  5  ou  Dar  que* 
branto .  E  acrefcenta  odito  Magalhaenã, 
que  já  que  o  Gaftelhano  diz,  Mirar, hou¬ 
vera  de  chamar  Miros  aos  olhos.  Forèra 
nem  íempre  lc  regulaõ  as  línguas  poref. 
tas  dirivaçóes,5c  cada  língua  com  íecre- 
ta,&  natural  harmonia,independête  das 
leys  do  juizo  humano,  excíue  huns  ter¬ 
mos,  &  admitte  outros,  íempre  bons,  S£ 
proprios,  porque  não  affe£hdo§  para  ah» 
guem,ou  para  alguma  coufa.  Aliquem, 
ou  aliquid  adfpicere  ,(cio ,  adfpexi ,  afpe* 
ptum.)  Aliquid >ou  in  aliquid ,  ou  aliquem , 
ou  in  aliquem  intueri . )  tueor  ,  intuitus 
fum .)  Cic. 

Para  que  eftás  olhando  para  min  ?  Pa¬ 
ra  que  me  pedes  que  eu  faça  oque  pro^ 
mttü?§luid  me  adfpeffas?  Qttid  a  me  pro» 
miffa  repetis  ?  Cic. 

Oihar  por  dentro.  Jnfpicere,  {cio^pe* 
xi ,  fpellumd)  Flant . 

Olhar  para  riba.  Sufpicere.  Cic K 

Olhar  para  bayxo.  Defpiccre.  Cic .  ou 
Defpetfare.Tit.  Liv. 

Olhar  para  tra Z.Refpicêre.  Cic.  ou  Re* 
[pedare  Terent . 

Olhar  de  longe.  Profpicere, ou  Profpe - 
dare.  Cic. 

Olhar  com  hum  olho  fó.  Altero  tan • 
ttm  oculo  contueri .  Cic. 
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Olhar  ao  redortolhar  por  todas  as  par-’ 
tes*  Circumfpicere ,  ou  circumfpedare. 
Cic. 

Olhar  dehqma  banda»  Olhar  de  tra¬ 
ve  z.  Obliquis  oculis  aliquid  cernere.  Plin . 
Virgílio  diz ,  Torve  intueri. 

Olhar  para  alguém  com  maos  olhos. 
Torve  aliquem  ad fpè&are.Plaut  Olha  pa¬ 
ra  in  *  rn  com  maos  olhos.  Me  infenfus  fer • 
vat.  Ferent. 

Olhar  de  mao  olho ,id  eff  ,  com  pe¬ 
na  ,  cem  inveja ,  ou  nao  olhar  com  boss 
olhos  o  bem  alheyo.  Obliquo  oculo  limare 
ali  cujus  commoda.  Horat.  Ne  ile  fentido 
diz  Tacito, (isEgris  ocuLs  aliquid  infpi- 
cere .  Fid.  Olho.  (Fazia  olhar  de  mao 
olho  aos.  caufadoresda  m<  rte.Mon.Lu» 
iit.  tom.  i.fol.  124. coi.  2.) 

Olhar  para  o  Ceo.  C^lum  j  ou  in  C& * 
Imn  f  a  f picer  e .  Cic. 

Olhar  para  a  terra.  In  terram  adfpice* 
re  ,ou  de  f  picer  e ,  ou  oculos  in  terram  de - 
jicete ,  ou  terram  intueri .  N  o  cap.  26.  do 
livro 4.  dizCoiumella  em  iemido  meta* 
phonco ,  Defpiccre  in  terram ,  eífar  vol¬ 
tado  para  a  terra ,  (fallandoem  hum  cer¬ 
to  modo  deacar  a  vide.)  Atque  ubi  du£ 
materia  per  unam  partem  jugi  mittentur ; 
media  pertica  inter  ventat,  direffia  que  pal* 
W£  per  jugorum  compluvia  deccurrant , 
&  velut  verpe  cacuminibus  in  terram  de» 
fpiciant . 

Olhava  hum  para  outro.  Alter  in  aU 
tenus  jactabant  lumina  vultum.  Ovid. 

Oihar.  Namorar.  Ter  amores.  Elfe 
olh  i  para  outra  moça. Ad  aliam  oculos  ad* 
jecit  fnos.Plaut . 

Olhar  por  todas  as  partes.  Oculos  per 
Jingula  volvere.  VirgiU 

Olhar  para  alguém  com  bons  olhos, 
com  moftras  de  amizade.  Familiariter 
aliquem  infpicere .  Plm.Jun . 

Que  olha  para  alguma  coufa  Coro  ati 
tenção.  Ah  quid  intuens *  in  eo  que  defixus  a 
Ctc . 

Olha  para  mim.  Me  adfpice ,  ad  me  re* 
J 'pice .  Terent.  &c. 

Oihar  para  humefpelho.  Infpicere  in 
f  pe  culum.  Terent. 

Olharfe.  VexfaPid.  no  feu  lugar. 

Secoufe 
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Secou fe  a  fonte  donde  jà  te  olhafiel 
Camões  ,  Ecloga  5.  Eftanc.  19. 

Olha  como  me  rafgou  obeyço.i^;#, 
vide  ,ut  âifcidit  labrum.  Terent . 

Olhar  com  arroganda  para  huma  ,  Sc 
outra  pzrte.Vifns  fuperbos  obliquare»  Stat. 
Olhando  com  defprezo ,  ou  com  carran¬ 
ca.  Acerba  tuens .  Virgil .  Poz  o  Foeta  * 
Acerba  em  lugar  de  Acerbe ,  Sc  quiz  di¬ 
zer  ,  Torve  afpiciens .  c_yF.neid.lib.  9  verf. 

794* 

Olhar,  (metaphoricamenre.)  Olhar 
para  fi ,  para  os  fews  negocios.  Res  fuas 
videre .  Profpicere  rebus  fuis.  Qc.  Olhar 
fó  para  íi.  Se  unice  rejpicere.  Terent. 
Olhay  para  as  conveniências  do  povo 
Romano.  Commoda  populi  Romani  refpi « 
cite .  Cic. 

Sem  olhar  para  o  Senado,  nem  para 
os  homens  honrados  achou  Ceíar  hum 
meyo  para  fe  enriquecer ,  que  o  brio  de 
hum  povo  livre  não  podia  fofrer.  Cafar 
cutn  refpeBum  ad  Senatum,  &  ad  bonos 
non  haberet ,  eam fibi  viam  patefecit  ad  opes 
fuas  amplificandas ,  quam  virtus  liberi  po¬ 
puli  ferre  non  poffet,  Cic. 

Naõ  olha  fenão  para  o  feu  intereiTe. 
Servit  fme  tantum  utilitati.  Rationem fui 
tantum  commodi  ducit.  Se  fe  olhar  ao  que 
&c.  Si  ratio  habeatur  (com  genitivo,?  ou 
fi fpeBetnr>(c om  nominativo.)  Cic.  O  a 
quefe  deve  olhar,  quando  fe  fórma  jui- 
zo  de  alguma  coufa.  Quod  w judicando 
fpeBare  oportet.  Cic. 

Olhar.  Tomar  fentido.  Á  ttentar.Con. 
fiderar.  Attendere  aliquid ,ou  ad  aliquid , 
ou  de  aliqnare.  Cic.  Olhar  para  as  confe- 
quencias.  Attendere  animos  ad  ea,  qua 
confequuntur.  Cic.  Olhar  que  não,  &c. 
SpeBare,ne ,  &c.  Terent.  EfcmanieiOtha 
o  que  digo .Me  vide.  Terent.  Olha  bem  o 
que  iazes.  Tide  etiam  atque  etiam  %ac  con* 
(id  er  a ,  quid  agas.  Cic.  Olha  hem  maga» 
no,  não  te  empenhes  em  grangear  lou¬ 
vores  a  minha  cufta.  Hoc  vide  :  in  mea 
vita  tu  tibi  laudem  is  quafitum  ,  fcelus. 
Terent.  Ifto  cerramerte  íe  fará , olha  pa¬ 
ra  rrurp.  Fient,  me  vide.  Terent.  Olha  co. 
mozrAz.  Fide  ut  incedit. Terent  Olhay 
o  que  quero  dizer.  Huc  animum  ad  ea* 

i»  * 
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qua  loquar ,  attendite.Plaut.  Olhar  a  pou¬ 
par  gsftos.  Advertere  animum  par  fimo- 
nue.  I ccit .  Vid.  Sentido.  Vid.  Cuydado. 
(Olhar  ao  que  importa  ,  he  diicriçaõ. 
Brachilog.  de  Principes,  246.)  (Olha  a 
evitar  o  rnal ,  ibid.  74 ) 

Olbarffallando  na  fituaçaõ  das  terras, 
ou  edificios ,  que  rem  efte,  ou  aquelle 
alpefto, )  SpeBare ,  com  accuiarivo ,  011 
com  a  prepoíiçaõ  Ad ,  ou  In  ,  antes  do 
accufativo.  A  praya ,  ou  coita  ,  que  olha 
ao  Oriente  efiivo  Ora  ,qua  fpeBat  aJU- 
vum  Orientem.  Plin »  lib  6.  As  terras  dos 
Belgas  olhaõ  ao  Norte.  Belga  fpeBant 
m  Septentrionem .  Cafar.  No  livro  5.  de 
Bello  Gall.  o  meSmo  Cefar  diz  em  011» 
tro  fentido  femelhante  a  efte.  Unum  la* 
tus  eft  contra  Galliam.  Hum  dos  lados 
olha  para  França  (lalla  na  Ilha  de  Ingla¬ 
terra,  que  he  triangular .)  Também  diz, 
Ad  Orientem ,  ad  meridiem  fpeBat  ;  & 
peuco  mais  abayxo:  Vergit  ad  Hi/pa* 
niam ,  atque  Occidentem  filem.  Para  re- 
pnmir  os  deíaforos,  que niaõ  crefcendo, 
fezfenomeyo  da  Cidade  hum  cárcere, 
que  olhava  para  a  praça.  Carcertad  ter * 
rorem  mcrefcentis  audacia ,  media  m  ur * 
be ,  imminens  foro  adificatur .  Tit.  Liv . 
(T  erras  muy  frias,  que  olhaõ  ao  Nor- 
defte.  Chronograph.  de  Avellar  ,  pag* 
262.)  (Na  parte  que  olhava  a  campa* 
nha.  Porrug,  Reftaur.  pag.  2.  161.)  (O 
frontifpicio ,  que  olha  ao  Nafcente.  Co* 
rograph.  Portug.tom.i.  420.)  (NaqueI» 
la  parte  que  olhava  o  baluarte,  Jacinto 
Freyre,  liv.  2.num.  3  1 1.) 

Olhar.  Pertencer.  Dirigir.  Encami¬ 
nha  rfe.  SpeBare  ,  011  pertinere ,  com  a 
prepoíição  Ad.  Toda  efta  deliberaçaõ 
olha  o  bem  commum.  Hac  deliberatio 
omnis ,  in  rationem  publica  utilitatis  ca* 
dit.Ex  Gr. (Efta  olha  ocommum,aquel- 
les  o  particular.  Brachiiog.  de  Princip. 

330  .  !.■■■■■ 

Adágios  Portuguezes  do  olhar  Quem 
adiante  não  olha  ,  atraz  fica.  Quem  ao 
longe  não  olha  ,  ao  perto  íe  fere.  Queres 
ver  o  por  vir, olha  o  paftado.Senão  olhão 
a  vella,  olhaõ  o  que  leva. 

Olheikaó.  Olho.grande.^.Olho. 

Olhei- 
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Olheirso  de  agua.  Larga  [catttrigOygi - 
nis.  (Tem  huns  olhei roens  de  agua.  Co* 
rograph.  Portug.  tom.  2.623.) 

OLHEiRAS.Nodoas  lívidas,  ou  finaes 
azuis,  comode  carne  magoada,  que  vem 
do  lagrimai  para  a  peftana  interior,  par^ 
ticularmente  ,  6c  íaó  cauíadas  de  não  ter 
dormido,  ou  de  outra  couta.  Palpebra - 
rum  (ugillationes.  Fem. ou  mfignita ,  orum. 
Nem.  Plur .  Efta  ultima  palavra  he  de 
Plínio  cap.  4.  do  livro  25.  donde  diz, 
Oculorum  vitia  omnia  fanari  ea  convenit , 
privati m  prurigines,  &  fcabiem genarum , 
infignita  ,ac  livida  *  &  quaii  no  iim 
do  cap.  1 2.  do  mefmo  livrodiz,  Epipho* 
ras  oculorum  fedat  ex  paffo  illita ,  inftgm • 
/4  f  ,  &  aha  liventia  ex  aceto . 

He  verdade  que  muytos  interpretes  de 
Plinio  querem ,  que  Infignita  fignifique 
pifaduras,  finaes  de  contuíoens,  mas  não 
falta  quem  aproprie  efta  palavra  ao  que 
chamamos  olheyras,  ôc  em  particular  o 
Padre  Tachardo  no  feu  Diccionario  no¬ 
vo  Latino  Gallico.  Também  podemos 
chamar  t  Infignita  y  Sc  [ugillationes  oculo - 
rum ,  a  humas  manchas  vermelhas  no 
principio ,  Sc  que  depois  fe  vaó  fazendo 
lividas,  &  pardas  nos  cantos  dos  olhos, 
naíciias  de  langue  extravaíado  por  a- 
perçaó ,  Sc  refudação  das  veas ,  Sc  outr  is 
vezes  de  pancadas  ,  Sc  contuíoens  nos 
olhos.  (Digão-no  as  olheyras  com  que 
efta  manhãa  vi  a  meu  amigo.  Lobo,  Cor¬ 
te  na  Aldea ,  27.) 

Hia-fe  a  ferra  a  lindeza , 

Que  ajjint  0  diziao  no  campo 
De  humas  olheyras  faudofas 
As  memorias  do  paffado . 

D.  Franc.  de  Portug.  Pnf.  6c  Solt.  2 1. 

Da  cor  das  minhas  olheyras 
Faz  gala ,  mas  quem  0  ignora , 

Se  fempre  das  fttas  peças 
For  ao  meus  olhos  amoftras ?  • 

Certo  Poeta,  em  hum  Romance  a  fua 
dama  veftida  deazuí. 

Olheiro.  Aquelle  que  tem  por  offi¬ 
cio  olhar ,  6c  obíervar  íe  os  obr^yros  tra¬ 
balhadores  ,  ou  outros  artifices  fazem 
fua  obrigação.  InfpeÚor ,  is.  Mafc.  Pltn. 
(Naõ  queira  v.  S.  ter  cá  melhor  olheyro, 
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que  meefperte,  que  ogofto  que  eu  te» 
nhode  íervillo.Cartas  de  D.Frauc.Man, 
pag.  107.)  (Em  companhia  do  qual  ti* 
nha  por  olheyro ,  Sc  eícuta.  Barros  s  De* 
cad.  2.  foi.  221.  verf  ) 

Olhibranco.  O  que  tem  olhos  hrã- 
cos.Na  terceyra  parte  da  fua  Primavera, 
pag.  ico.  Franciíco  Rodrigues  Lobo 
inventou  efta  palavra,  íallando  no  Paf. 
tor  Lucindo,que  tinha  os  olhos  brancos, 
&  como  taes  de  mao  agouro.  Aefte  paf- 
tordiz  a  paftora  Nifa: 

Olhoute  Lucindo, 

O  dos  olhos  brancos , 

§ue  fao  peçonhentos 
Como  cao  danado. 

E  logo  mais  abayxo: 

Naqueyro  olhibranco , 

Nao  olhais  paftora 
Sem  lhe  fazer  dano. 

Olhjnho.  Olho  pequeno.  Oculus y 
i.Aíafc .  He  de  Catullo, 6c  de  Plauto, mas 
em  íentido  metaphorico  ,  como  íe  verá 
mais  abayxo  na  palavra  Olho. 

Olho.  Preciofa  ,  Sc  mimofa  parte  do 
corpo  humano, inftrumento  davifta,ef- 
pelho  dos  affedos  d*alma  ,  Sol  do  mi- 
crocüímo,  6c  admiravel  orgaõ  da  natu« 
reza  ,  compofto  de  dous  nervos ,  íeis 
membranas,  ou  tunicas,  tres  humores, 
íeis  muículos,  6c  muytas  veas,6c  arterias. 
Os  dous  nervos  a  que  chamão  opticos, 
vifonos,  ouviíuaes,  porque  communi- 
caô  ao  cerebro  as  efpecies  vifuaes,  naf* 
cem  da  parte  íuperior  dos  miolos,  6c  fa- 
hindo  divididos,  feajuntão  pelomeyo 
antes  de  chegar  aos  olhos,  formando  hüa 
figura,  quaíi  íemelhanfe  à  letra  X.  o  que 
a  induftriofa  natureza  ordenou  aflim  , 
porque  vendo  os  olhos  humacouía,não 
pareção  duas  ,  o  que  acontecèra  íe  ef« 
tes  nervos  foraõ  apartados ,  6c  como  to- 
máo  do  ireítno  principio  commum  o 
feu  naícimento,  tem  entre  fi  tanta  íym» 
pathia  ,  queeftando  hum  dos  dous  do¬ 
ente,  ou  mal  affe&o ,  fparticularmente 
por  cauía  interior)  padece  o  outro  com 
amigave!  ,  6c  maravilhofo  confenfo. 
Além  deites ,  obíervàraõ  os  anatomicos 
outros  dous  generos  de  nervos,  a  que 
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chamão  motorios,  porque  fervem  para 
o  movimento  do  olho ,  no  principio  des 
muículos  ,  &  ta&crios,  porque  implan¬ 
tados  na  membrana,  a  que  chamão  ícle- 
rotica  (a  qual  por  fóra,  &  por  dentro  co¬ 
bre  o  olho,)  communicaó  a  faculdade 
dotaõto.  As  feis  tunicas  faõ  a  conjuncti¬ 
va  ,  a  cornea ,  a  u vea ,  a  aranea,  a  retinea, 
6c  a  vitrea.  A  tunica  conjunCtiva  ,  a  que 
chamão  Adnata ,  6c  Albuginea ,  he  a  pri- 
meyra,  que  fe  ofíerece  à  vifta*  he  alva* 
dia ,  6c  callofa  por  fora ,  6c  cerca  todo  o 
olho  em  redondo,  ate  ao  circulo ,  a  que 
chamão  Iris.Chama-íe  conjun&iva,^// 
oculares  bulbos  (diz  CaíTerioJ  cum  parti' 
bus  circumjacentibus  conj ungat jchama-fe 
Adnata,  quia  ejus fubjidio  vicinis  parti¬ 
bus  oculi  aclnafcuntiiY ,  vel  quia  tunica 
cornea  adnata  fit.  Finalmente  chama-fe 
Albuginea ,  porque  ella  he  todoo  bran¬ 
co  do  olho.  Naice  do  Pericraneo,ou  Pe- 
rioftio,  ou  da  Dura  Mater,  que  (como 
quer  Galeno)  íahindo  pelas  commiflu- 
ras,  conftitue  o  pericraneo.  A  tunica 
cornea  ('aííim  chamada,  pda  femelhan- 
ça  que  tem  com  o  oflo  da  lanterna ,  ou 
folha  de  corno ,  delgada ,  6c  tranlparen- 
te, )  6c  para  traz  do  olho  he  taõ  unida 
com  a  tunica  ,ou  membrana  (a  que  cha¬ 
mão  Sclerotica)  que  fem  lefaõ  não  íe  po. 
dem  ieparar  huma  da  outra.  Efta  tunica 
cornea  nafce  da  Dura  Mater, 6c  he  aquel- 
le  redondo  que  eftá  no  meyo  do  olho, 
no  meyo  do  qual]  eftá  a  menina.  A  tuni¬ 
ca  uvea  ,  aflim  chamada ,  porque  fe  pa¬ 
rece  com  hum  bago  de  uva, (não  em  ra¬ 
zão  da  fua  íubítancia ,  mas  pelo  humor 
que  nella  fe  encerra)  eftá  junto  da  tunica 
cornea  pela  parte  de  diante,  &  tem  o  bu¬ 
raco  da  menina  do  olho,  ôc  pela  parte  de 
detraz  eftá  immediata  ,  ou  identificada 
com  a  membrana  choroide,  a  q  chamão 
íecundina,porque  nafcédo  da  Pia  Mater, 
vem  tecida  com  cantas  veas,  &  arterias, 
como  a  lecundma,  ou  membrana,  em 
que  fica  envolto  no  ventre  materno  o 
leto.  A  tunica  aranea,  aíTim  chamada, 
porque  he  taõ  delgada  como  huma  tea 
de  aranha, cita  lebre  o  criftallino, ôc  com 
as  partes  vizinhas  o  ata  com  o  interfticio 
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ciliar, &  com  a  parte  de  detraz ,  q  fe  cha¬ 
ma  retinea  ,he  raó  unida,  que  ambas  pa¬ 
recem  huma  mefmacoufa.  A  tunica  re» 
tinea  (a  que  outros  chamão  reticular, ou 
retiforme  ,  porque  he  amodo  de  rede) 
nafce  da  íubftancia ,  ou  medulla  do  ner¬ 
vo  optico,  6c  nella  fe  faz  a  pintura,  ou 
reprefentação  dos  obje&os.  Finalmente 
a  tunica  vitrea  (que  alguns  querem  que 
íeja  a  meiim  que  retinea)  he  a  que  por 
todas  as  partes  encerra  emfio  humor  vi¬ 
treo  ,  no  meyo  do  qual  fe  vé  o  interfticio 
ciliar  ,  que  he  a  modo  dos  cabellos  da 
capella  do  olho.  A  eftas  íeis  tunicas  aerei- 
centa  Bahuino  outra  compofta  das  ex¬ 
tremidades  das  tunicas  lobreditas.  Bar® 
tholino  reduz  todas  eftas  tunicas  atresj 
Avicena  nãocontamaís  quecinco*  mas 
todas  eftas  diíFerenças  faõqueftoens  de 
nome,  porque  algumas  deitas  tunicas 
tem  partes  em  fi  ,  tão  diverías  hüas  das 
outras, que  íe  lhes  podem  dar  muitos  no* 
mes  diverfos ,  com  que  pareção  ter  en¬ 
tre  íi  huma  notável  differença.  Os  tres 
humores  do  olho  faõ  o  criftallino,  o  ví¬ 
treo, 6c  o  aquofo,a  que  outros  imprópria-' 
mente  chamão  albugineo  ,  da  palavra 
Latina  Albumen  % que  quer  dizer ,  Clara 
de  ovo,  porque  efta  em  parte  he  crafla, 
&  viícofa,  oqnãotemefte  humor  aquo» 
fo ,  que  he  liquido ,  ôc  fluido  como  agua. 
O  humor  criftallino  he  afiim  chamado, 
por  ler  claro,  6tdiaphano  como  criftal, 
ôc  porter  alguma  dureza,  ôc  coníiften-, 
cia ,  como  agua  congelada  »  a  íua  figura 
não  he  totalmente  circular  ,  mas  pela 
parte  dianteyra  fe  abate  alguma  coufa 
a  modo  de  lentilha;eftá  fituado  no  meyo 
do  olho,  6c  nelle  íe  faz  a  refracção  dos 
rayos  da  luz ,  a  que  vulgarmente  chama¬ 
mos  efpecies ,  a  qual  refraeçaõ  he  a  pri* 
meyra  cauía  da  vifta.  O  humor  vitreo, 
aflim  chamado ,  porque  parece  vidro 
derretido  no  fogo ,  6c  porque  não  he  taõ 
folido  como  criftal ,  nem  taõ  liquido  co» 
moagua,  he  o  que  eftá  para  a  banda  de 
detraz, luítentando, 6c  comprehendendo 
na  lua  parte  convexa  o  criftallino.  Final, 
mente  o  humor  aquofo, aflim  chamado, 
porque  he  fluido  como  agua  ,  eftá  na 

parte 
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parte  dianteira  do  humor  criíl:aÍHno,pas 
ra  humedecer  oolho  ,  para  impedir  que 
o  humor  criíiaüino  não  chegue  ao  ar  de 
fóra  ,  &  para  que  a  cornea  hque  aparta¬ 
da  docriltallino.  Nas  duas  orbitas  ,  ou 
cavidades  redondas  ,  nos  oííos  do  cra- 
neo  i  de  huma  ,  8c  outra  parte  do  nariz, 
eftaõ  íituados  ao  redor  dos  olhos ,  para 
o  movimento delies ,  íeis  muículos,  qua¬ 
tro  direytos,  ôc  dous  obliquos.  Dos  qua® 
tro  direyros  o  primeyroíerve  de  levan¬ 
tar  o  olho,  oíegundo  para  o  abater ,  o 
terceyro  para  o  inclinar  para  o  nariz, & 
o  quarto  para  o  encaminhar  a  hum  dos 
cantos ,  quando  olha  de  travez,  ou  de  o 
pôr  ícbreo  hombro.  Os  dous  muículos 
oblíquos  fazem  andar  o  olho  quaíi  à  ro¬ 
da  ,  6c  (aõíinaesdeamor,aíiimcomoo 
muículo  ,  que  levanta  o  olho, denota  fo- 
berba  ;  6c  o  que  o  abate, modeítia  ;  Ôc  o 
que  o  fita  para  a  parte  do  nariz  ,  atten. 
çaõ,  &  prudência;  &  finalmente  o  que 
faz  olhar  de  travez,  ou  de  fobre  hombro, 
íignihca  odio,  ou  defprezo.  De  mais  def* 
tes  íeis  muículos, os  brutos,  que  toman¬ 
do  ofeu  alimento,  inclmão  para  bayxo 
a  cabeça,  tem  hum  fetimo  muículo  cur¬ 
to  ,  6c  carnofo ,  que  fe  abre  em  dous ,  íer- 
ve  de  íuftentar  o  olho ,  quando  o  bruto 
abayxa  a  cabeça,  6c  de  puxar  porelle, 
quando  a  abayxa  muyto. 

Entre  todos  os  animaes  fó  o  homem, 
8c  o  cavalto  tem  olhos  de  varias  cores, 
hora  pardos,  hora  negros,  hora  azuis, 
&c.  Ve- íeefta  variedade  no  íris  ao  redor 
da  pupilla  ,  6c  procede  da  cor  da  mem¬ 
brana ,  ou  tunica  uvea. 

Tem  os  olhos  huma  certa  luz  ingeni¬ 
ta,  principalmente  os  dos  animaes ,  que 
de  noyte  bufcão  o  feu  fuftento,  como  ga¬ 
tos  ,  corujas  9  6c  outros ,  em  que  a  mem¬ 
brana  uvea  intriníecamente  luz  ;  8c  fe 
nos  olhos  humanos  luzira  a  dita  tunica, 
também  veriãooshomens naefcuridade 
da  noyte ,  como  o  affirma  Suetonio  do 
Emperador  T  iberio. 

Nos  olhos  íevè  claramente  a  boa,  & 
mádifpGÍição  docorpo  humano, pela  af- 
fluencia,  ou  indigenda  des  eípintos  ani¬ 
maes  ;  com  a  affluenda  deites  efpuiros 
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ficão  os  olhos  chcyos,  limpos,  claros  ,  Sc 
alegres ;  mas  por  falta  delies  fe  fazem  ef- 
curos,  triites.até  que  vacillando  com  a 
faude  a  viifa,  deíiriayãoas  forças,  6c  aca¬ 
ba  a  vida. 

A -razão  pois  porque  tendo  os  olhos 
fe  parada  mente  íeus  proprios  muículos, 
não  íe  movem  ccm  differentes  rhóvimá» 
tos  3  mas  fempre  íedeyxão  levar  de  hum 
íó  s  &  ooiúmum  movimento,  he  porque 
aalma  fediípoem  fenvpre  a  ver  hum  fó 
objecto  de  cada  vez  ,  6c  ainda  que  fuc- 
cede  querer  muytos ,  naõ  olha  para  elles 
juntamente ,  mas  fucceffivamente ;  6c  aí* 
íim  fempre  eífáo  os  efpiritos  determina¬ 
dos  para  os  muículos ,  que  podem  fixar 
os  olhos  no  lugar  em  queeílá  oobjeclo, 
Ôc  não  pará  os  muículos  que  podem  tor* 
cer  os  olhos  para  differentes  lugares; 
porque  fe  não  fora  affim,os  rayos  viluaes 
íeconíundirião  com  a  percepção  noor- 
gão  do  fenfo  ,ouíentido  commiim.  So¬ 
bre  o  temperamento  dos  olhos  íaò  dif¬ 
ferentes  asopinioens;  os  que  íeguem  a 
opinião  de  Ariffoteles  dizem ,  que  os 
olhos  faõ  de  temperamento  bumido  ;8c 
os  íequazes  de  Platão  dizem  ,  q  os  olhos 
faõ  de  temperamento  igneo.  Mas  facil¬ 
mente  fe  podem  conciliar  effas  duas  opte 
nioens,  dizendofe  que  em  razaó  do  mui¬ 
to  humor  os  olhos  iaõ  húmidos ,  6c  jun- 
taffiente  ígneos ,  por  caufa  dos  efpiritos 
vifuaes,  a  que  Galeno  chama  fulgidos, 
8c  iuminofos.  Contão  osGileniítes  cen¬ 
to  6c  treze  doenças  de  olhos;  as  princi- 
paes  faõ ,  Atrophia ,  Exôphtalma  ,  Sir  a* 
hifmo ,  Câncer ,  6c  excrecencias  fcyrro« 
ias  chamadas  Tigos  ,  Trachoma ,  Edema % 
Emphyfima ,  Anchiloblepharon ,  Eífro « 
pion,  Epiphora ,  LagopthalmOiHydaiides , 
MadorofiSyTrichiafiSiPhaUngqfiSiRhyaSi 
Enchentis ,  Rftnía  lagrimai ,  Opthalmia% 
Pterigio ,  Albuyo ,  ou  Eucoma ,  No 
que  toca  à  etymologia,  olho  fe  deriva  de 
Oculus  ,  6c  Oculus  vem  de  Occultus ,  ou 
porque  o  olho  com  o  véo  das  peff  acas  fe 
occulta ,  ou  por  antiphraíi,  pojque  à  luz 
dos  olhos  nada  rica  occulto.  Com  o  mi- 
croícopio  fetem defcuberto , que  a  ara« 
nha  tem  ícte  olhos ,  6c  com  o  me  imo 
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oculo  íe  vem  febre  a  cabeça  da  mofea 
tres  pontinhas,  que  parecem  olhos  $ 
na  cabeça  do  eícorpião  ,  ou  lacrao ,  íe 
vem  mais  decem.  Em  hum  pequeno  in- 
feáo  ,aque  cs  naturaes  chamão  Ephé- 
mero ,  tem  hum  curiofo  obíervado  dous 
mil  olhos.  Que  houveíTe  Cycíopes  com 
hum  íó olho, he fabula;  também  íaõ fabu¬ 
lo  fos  os  cem  olhos  de  Argas  ;  &  he  falíb 
que  os  olhos  do  lince  penetrem  com  fua 
perípicacia  as  paredes.  (Qs  olhos  dão 
muito  eípirito  às  razões ,  porque  como 
elles  faõ  asjanellas  da  alma,  por  elles  fe 
comunica  vida  às  palavras ;  &  aííim  hão 
de  íer  claros, alegres, &  moviveisiporque 
os  muyto  apertados ,  Sc  franzidos  mo¬ 
vem  adefprezo,6c  os  muyto  apertados, 
&  eílendidos  entriftecemios  muito  aber¬ 
tos  ,  pafmados  ,  ôc  fahidos  para  fora ,  fa¬ 
zem  temor ;  Sc  poíto  que  os  olhos  por  ri- 
íonhos  nunca  perdem  graça,  parece  que 
nas  praticas  graves,  6c  de  importância, 
não  hão  de  íer  muyto  chocalheyros.  Lo¬ 
bo,  Corte  na  Aldea,  164.3  Oculus , 

i.Mafc.Cic.  Algumas  vezes  fediz,  Lu - 
tnen ,  inis .  Neut.  Plinio  Hiftor.  uíou  def- 
ta  palavra  no  íingular ,Altero  lumine  or - 
bi ,  os  que  tem  perdido  hum  olhojno  plu¬ 
ral  diz  Cicero,  Luminibus  mijjis^ttndo 
perdido  ambos  os  olhos. 

Alva  do  olho.  Viâ .  Alva. 

O  canto  do  olho  .Oculi  angulus  J.MaJc* 
Celf.lib.  7.  cap.j.  Raras  vezes  he  chama¬ 
do  Hirquus,  êccreyo  que  não  íe  achará 
íenão  nefte  lugar  de  Virgilio,  Tranfiver • 
fa  tuentibus  hirquis . 

A  menina  dosolhos.  Pupilla ,a.Fem. 
Cic.  Ainda  que  no  capitulo  citado  diga 
Ceifo,  Pupilla  color  vel  niger  efi  >vel  ca- 
Jíus ;  id  ejl,&  cor  da  menina  dos  olhos  he 
negra ,  ou  azul,  ou  declinante  a  verde. 
(Na  opinião  de  Vofliõ  C afins ,  íignifica 
iftonão  menos  que  Glaucus )  com  tudo, 
nefte  meímo  lugar  chama  Celío  à  meni¬ 
na  dosolhos  Nignm  oculi ,6c  Nigra  pars 
oculi,  porque  de  ordinario  he  negra  ,6c 
na  cor  azul,  &  verde,  parece  que  o  ne¬ 
gro  he  íuperior  ao  branco,  porque  dei¬ 
tas  duas  cores,  conforme  fe  mifturão,  re- 
íulta  o  azul ,  6c  o  verde.  Pi  d.  Menina.  As 
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tunicas.de  que  he  com  pofto  o  olho,hõaS 
vezes  lhe  chama  Ceifo ,  ‘lumea  j  6c  ou¬ 
tras  ,  Membrana .  A  tunica  cornea.  Tuni- 
ca  cornea.  A  tunica  uvea.  Túnica uvea ,  ou 
acino  fimilis.  A  tunica  rctinea.  Tunica  re - 
ticulo  fimilis.  Petina  he  vocabulo  barba  - 
ro.  O  humor  aquofo.  Humor  aqueus .  O 
humor  vitreo,  plumor  vitreus .  O  humor 
criftallino.  Humor  cnfiallinus, 

Que  não  tem  mais  que  hum  olho,í/»0- 
culus ,/.  Mafc .  Vid.  Torro. 

Olhos  grandes ,  que  fahem  à  flor  da 
cara.  Oculi  eminentes .  Cic. 

Olhos  boi  iço  fos.  Oculi  euntes .  Stat. 
Oculi  lubrici,  &  mobiles.  CfofOlhos  pre¬ 
tos,  alegres,  6c boliçoíos.Thefouro  de 
Prud.  283.) 

Olhcs  curiofos ,  mexeriqueyros ,  que 
obíervão  tudo  o  que  fe  faz.  Oculi  emijji* 
tii •  Plaut. 

Ol  hos  esbugalhados.  Os  que  quaíi  fa¬ 
hem  fóra  da  cara, como  os  dos  boys .Pro» 
minentes  oculi .  Plin . 

Olhos  abertos.  Oculi  aperti ,  ou  patei 
falli .  Plin . 

As  lebres,  St  muitos  homen9  dormem 
com  os  olhos  abertos.  Oculis  patentibus 
dormiunt  lepores cmulii que  hominum ,  quod 
Corybantiam  Graci  dicunt.  Plin. 

Òihos  pequenos.  Compre  ffii  oculi. Plin* 
Columel. 

Olhos  pombifihos.  Pombinho. 

Olhos  graciofos.  Venufli  oculi.  Cic. 

Olhos  encovados.  Cava  lumina.Ovid, 
Oculi  cavi.  Plm.  Oculi  conditi.  Quorum¬ 
dam  oculi  conditi ,  quos  clarijfime  cerne * 
re  putant. Phn.lib.  n.cap.  37. Oculi  in • 
tr orsus  alii.  Cic.  Cafi.  Oculi  intus  abdti • 
Hi.  Plin.  Oculi  comprejfi.  Columel. 

Olho9  mefurados,  ou  modeftos.  Ocu * 
li  abftmentes.  Cic . 

Olhos ,  alguma  coufa  tortos.  Oculi  le • 
viter  depravati .  Ex  Cic.  &  Plin.  Ter  os 
olhos  muyto  tortos.  Oculis  effcperverjifi- 
fimis.  Cic.  1.  de  Nat. 

Olhos  vives,  Ôccheyos  de  fogo.  Ar • 
dentes ,  ou  ferventes  oculi.  Virgil .  Tem 
os  olhos  muy  vivos  ,  fahelhe  fogo  dos 
olhos.  Ignis  micat  oculis .  Virgil.  Oculi  mia 
eant  igne.  Ovid.  Ardor  micat  ex  oculis. 

Lucret. 
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Lucret,  Vid.  Scintillante. 

Olhos  eípertos,  alegres,  &c.  Acres, 
ou  a*çuti  oculi .  Cic. 

<3 

O  bos  remeloíos.Of»//  lippi.  Plin. Ter 
os  olhos  remelofos.  Ltppire  ,  Cie, 

Olhos  de  viftaaguda.Of«/r<3f«í/  Cie. 

Olhos  velgos.  Piá  Veígo. 

Olhos  palmados,  &  fem  movimento. 
Immoti ,  ou  rigentes  oculi .  Ovid. 

O.hosde  vifta  firme, &con itante, que 
naõ  íe  apartão  do  leu  obje£to  por  cauía 
alguma.  Oculi  irretorti.  Horat . 

Oihos  carregados  .Oculi  graves.Virg. 

Olhos  papudos.  Oculi  turgidi.  Piant, 
in  Miltt. 

Olhos  regalados.  Vid.  Regalado. 

Olhos  caítos ,  &  modeítos.  Abjlmen - 
tes  oculi.  Cie. 

Olhos  raígados  Oculi  lacerati.  Lucret. 

Olhos  negros.  Oculi  nigrantes.  Plin. 
De  huns  olhos  negros  dizia  certo  Poeta 
Caftdhano  ,  que  trazião  dô  daquelles 
que  matavão. 

Unos  ojos  negros  vi, 

T dixe ,  viendolos  negros , 

Ojos  c  ar  gados  de  luto , 

Sin  duda  que  titnen  muertos • 

De  huns  olhos  matadores  dizia  cutro 
Poeta. 

2  nes ,  d  ame  tus  ojos  por  una  noche , 

Porq  quiero  con  ellos  matar  a  un  hombre. 

Olhos  baixos ,  ou  demifios.  Vid.  De- 
rniíío. 

Olhos  rifonbos.  Vid.  Rifonho. 

Olhos  encarniçados.  Suffufi  cruore 
oculi.  Virgil. 

Olhos  maganos. Vid.  Magano. 

Olhar  com  bons  olhos,  Vid.  Olhar. 
Aprendamos  a  olhar  com  bons  olhos  pa¬ 
ra  a  pobreza.  Pauperiem  aquis  oculis  ad* 
fpicere  difeamus.  Senec.  Philof.  Olhar  pa¬ 
ra  alguém  de  mao  olho.  Aliquem  animo 
iniqui  (fimo,  mfeflijjimoque  intueri.  Virgil . 
Torvo  vultu  aliquem  intueri. Quintii. Vid. 
Olhar. 

Que  tem  bellos  olhos  negros.  Nigris 
oculis  decorus ,  a  ,  mn.  Horat. 

Olhes  doentes.  Uitioji oculi  Plin  Nao 
tenho  bons  olhos.  Parum  oculi profpiciut. 
Flant . 

Tom.VI. 
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Tudo  ifío  fepódever  em  huma  vifta 
de  olhos.  Uno  oculorum  conjeüu  hac  om* 
nia  videri pojfnnt  *  oculorum  lonjeíftís  he 
de  Quinto  Curcio. 

Olhos  decor  azul  cel tüe.Cafii ocnli. 
Plin.  O  que  tem  os  olhos  defta  cor,  ou 
da  cor  dos  olhos  de  gato.  Cajius ,  a ,  um. 
Terent. 

Olhos  que  fabem  julgar  bem  dascou- 
ías.  Oculi  eruditi.  Cic. 

Porfe  alguma  ccuía  diante  dos  olhos. 
Aliquid  (ibi  ante  oculos  ponere  ,ou  propo • 
nere.  Cic.  Fallo  naquelles  que  temos  di¬ 
ante  dos  olhos,  &  que  eitamos  vendo. 
Loquor  de  iis ,  qui  ante  oculos  funt ,  quos 
videmus.  Cic •  Tiveras  conforme  o  teu 
coihime  reiufeitado  com  o  teu  difcurfo 
a  feu  pay,  &  lho  tiveras  pofto  diante  dos 
olhos.  Patrem  ejus ,  üt  [oles ,  dicendo  k 
mortuis  excitaffes  ,  / latui (f es  ante  oculos. 
Cic .  Tinha  eu  muitas  couías  diante  dos 
oihos. Multa  ante  oculos  verfabantur.de. 
Pareceme  que  mo  poem  aqui  diante  dos 
olhos.  Ipfum  videntur  in  confpettu  meo 
hic  ponere.  Cic. 

Pôr  os  olhos  em  alguem.  In  aliquem 
oculos  conjicere .  Cic.  Em  qualquer  lugar 
que  eu  ponha  os  olhos.  Quocumque  oculi 
inciderint .  Cic. 

Tirayme  efte  unico  olho,  que  tenho,' 
cu  efte  olho  que  me  ficou.  Oculum  ejfom 
dito  perfohtm  mihi.  Piant. 

Levantar  os  olhos.  Oculos  tollere ,  at • 
tollere.  Virgil.  Erigere.  Ovid.  Levantar 
os  olhos  do  chão  .Oculos  humo  attollere . 
Ovid. Pôr  os  olhos  no  chão.  Abayxar  os 
olhos.  Oculos  humi  defigere .  Ex  Cicer , 
Oculorum  aciem  in  terram  defigere.  Plin . 
Oculos  in  terram  d ejicere. Plin.  Demittere 
lumina.  Ovid. 

Defcançava  hum  pouco  com  a  mão 
diante  dos  olhos.  Paultfper  conquiefcebat , 
oppofita  ob  oculos  manu.  Sueton. 

Era  A  rgos  todo  olhos ,  tinha  olhos  em 
todas  as  partes  do  corpo-  Argus  oculeus 
totus  fuit ,  Plaut. 

Mão  apartar  os  olhos  de  alguem  Ter 
fempre  os  olhos  em  alguem.  Ab  aliquo , 
ou  de  aliquo  nunquam  oculos  dejicere .  Cic. 

Mão  o  largues  dos  olhos  hum  íó  ini. 

F  ij  tante. 
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tante.  Cave  oculos  tuos  ab  illius  oculis 
quicquam  dimoveas .  Terent. 

V irar  os  olhos  para  algOa  parte,  Afpe* 
tium  ad  aliquem  locum  convertere.  Cic . 

Virar  os  olhos  para  traz  Oculos  retor • 
quere.  Cic.  diz ,  Ocules  retorquere  ad  ur¬ 
bem. 

Defapparecer  dos  olhos  de  alguem. 
E  conjpetfu  evolare.Cic. 

Irleolurne  dos  olhos.  Vid.  Lume. 

He  efta  coufa  taõ  delgada ,  que  a  nao 
podem  os  olhosenxergar.  Tanta  eftejus 
rei  tenuitas ,  ut  in  confpetlum  non  cadat. 
Cic . 

Reprefentefe-vos  elle  na  imaginação, 
jà  que  o  não  podeis  ver  com  os  olhos. 
Confpicite  eum  mentibus  veftris ,  quem 
oculis  non  poteftis.  Cic. 

Levar  apoz  fi  os  olhos,  Sc  comiigo  os 
corações  de  todos.  Omnium  oculos ,  ani 
mofque adi ou  in  fe  covertere.  Cic  ®  Cj nt. 

Todos  tem  os  olhos  em  vos.  Omnium 
oculi  funt  in  te  conjetti .  Cic .  Toda  a  Ci¬ 
dade  tem  os  olhos  em  vòs ,  fois  o  obje&o 
da  expeftação,  Sc  admiraçaõ  de  toda  a 
Cidade.  In  te  unum  ,Je  tota  convertit  ci- 
vitas .  Cic. 

Ter  o  olho  à  fua  utilidade,  conveni» 
encia  Vid,  Olhar. 

Ter  o  olho  na  obra  .Excubare  ad  opus. 
Cafar. 

Andar  com  o  olho  fobre  o  hombro. 
Eftarà  lerta  com  deíconfíança.  Olhar 
detraz  de  íi,  com  medo  de  ler  apanhado, 
roubado, ou  enganado  de  alguem.  Refpi • 
cere  fe.  Segundo  Calepino  neitas  pala* 
vras ,  em  que  Planco ,  eícrevendo  a  Ci* 
cero  diz  yQuod  fi  aut  Cafar  refpexit  fe, 
aut  Africa  legiones, celeriter  venerint  fe- 
euros  vos ,  ô  c.  Refpicere  fe  vai  tanto,  co¬ 
mo  Habere  rationem  fui yprojpi cere Jibi 
rebus  fuis  conJule*c.  Demais  do  que  Re* 
fpicere ,  he  o  meírro  que  Retro  afpicere . 
Olhar  detraz  Vid.  infrà. 

Ver ,  Sc  examinar  com  feus  proprios 
olhos  tedos  os  lugares.  Ocuhs  loca  om • 
nia  convifere.  Lucret. 

Podeíe  coníiderar  mentalmente  toda 
a  terra,  como  íe  com  os  olhos  íevira.  To- 
tam  hcet  anmis  tanquam  ocuhs  luflrare 
terram .  Cic, 
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Julgar  de  alguem,  pondo  nelle  hüa 
ío  vez  os  olhos.  Uno  afpeffu  de  ah  quo  ju¬ 
dicare.  Cic. 

Pôr  os  olhos,  ou  ter  os  olhos,  cu  eí- 
tar  com  os  olhos  em  alguma  coufa  cobi- 
çando-a, ou  cobiçar  alguma  coufa  com 
cs  olhos.  Cupiditatis  oculos  ad  aliquid 
adjicere  Cicero  diz ,  Ante  vos  aliter  exi- 
fumabitis ,  cumad  omnia  veflra  pauci  ho¬ 
mines  cupiditatis  oculos  adjecijJent.Rila - 
vaócom  os  oihos  na  herança.  Adjetfiis 
erat  oculus  hareditatt.  Cic.^.verj'.  37. 

Paílar  hum  papel  pelos  olhos.  Ler  de 
paílagem.  Legere  per  tranfennam ,  aílim 
como  diz  Cic zro,Dicereper  tranfennam, 
lim  outro  lugar  diz  QvtxxofPer  tranfen¬ 
nam  aliquid  afpicere .( Se  íe  dignar  de  paf- 
lar  os  meus  S  i  mões  pelos  olhos.  Vieira 
na  Epiílola  Dedicat,  do  1.  tom  ) 

Viver  a  olho.  Viver  fem  ordem,  íem 
regra,  fem  governo  ,  nem  economica, 
íem  tomar  conta  do  que  fe  gafta  cada 
dia^  rem  examinar  fe  a  renda  he  igual  ao 
gaito ,  íem  íe  prover  do  que  he  neceíla- 
node  hum  dia  para  outro.  In  diem  vi¬ 
vere  Columel  Confiho  nullo  vivere. 'Pro¬ 
peri.  (Dizemos  viver  a  olho,  pelos  ho- 
mens  que  vivem  fem  ordem  ,  tomado 
dos  que  vendem  a  carne  a  olho ,  011  â  en¬ 
xerga,  íc.  íem  pezo ,  &  fem  medida.  Nu¬ 
nes,  Origem  da  ÜnguaPortugueza  pag. 
52) 

Vender  a  olho  fem  pezo ,  Sc  fem  me  * 
d  ida.  Dijfolute  vendere.  Cic,  ou  Óculo . 
rum  judicio  vendere. 

Emmagreceraolho.  Ipfis  difeernenti • 
bus ,  ac  judicantibus  oculis  macefcere.  Ipfo 
obtutu  judice  macrefcere. 

È  a  novilha  em  tal  fentido 
Hia  a  olho  emmagrecendo. 

Obr2s  metricas  de  D.  Franc.  Manoel, 
part.  2  75. 

Greher  a  olho.  Crefcer  de  maneyra, 
qcom  os  olhos  fepoíla  enxergaro  aug. 
mento.  íta  crefcere  ,atvidcndi  fenfu  per¬ 
cipi  poffit ,  ou  utipjo  oculorum  judicio  de¬ 
prehendi  poffit ,  ou  afpeãabih  incremento 
crefcere.Crctcem  as  íuas  riquezas  a  <  lho. 
MagiSi  ac  magis  ditefcityou  magis  ^magtfm 
que  divitiis  augetur.  (Vendo  queaolho 

crcfciaó 
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crefciaó  as  Tuar,  riquezas.  Monarc.  Lu* 
firan.tom.  i,  fbl.26.col.  1.) 

Moflrar  a  olho.  He  fallar  com  pala¬ 
vras  tão  íigníficadvas,  que  parece  que  fe 
põem  diante  dos  olhos  dos  ouvintes  o 
em  que  fe  falla.  Dicendo  rem  oculis  fub - 
j icere,  Cic. 

Ver  a  olho.  Vercom  evidencia.  Evi - 
denter , per  fpicue, clare  videre.  (Eframos 
vendo  a  olho,  que&c.  Azevedo ,  Cor* 
recção  de  abufos,  pag.  39J 

Ter  olho  em  fi.  Cavere  fibi ,  animo  ex* 
cubare,  ou  Vigilare.  Cic.  Tem  olho  em  fi. 
Videt ,  ac  confidet  at  quid  agat,  Cic,  (Co* 
meçàraô  de  ter  olho  em  íi.  Mon.  Lufir. 
tom.  x.fol.  2C.  coi.  1.) 

Fechar  o  olho.  Morrer.  Vid .  no  feu  lu- 
gar. 

Ter  íangue  nos  olhos.  He  fer  homem 
de  valor  .Vid»  Valor, 

Valer  huma  coufa  hum  olho  da  cara. 
He  Ter  de  preço  muy  fubido.  Vid,  Caro. 
Vid.  Preço. 

Dar  olho.  Dar  olhado.  Vid .  Olhado. 
Deos  0 guarde,  Deos 0 benza, 

Que  lhe  nao  quero  dar  olho . 

Certo  Poeta  em  hum  Romance. 

Trazer  alguém  de  olho.  Obfervar  os 
feus  pafifos,  &  tudo  o  que  faz.  Ahcujus 
facta  obfervare.  Animadvertere  quidquid 
aliquis  faciat.  Ex  Cic.  Trcz-me  de  olho. 
Me  mfenfus  fervat. Terent»  (Sem  atten- 
rar  nelle  outrem  mais, que omefmo  D. 
Diego,  queo  trazia  de  olho.  Lueena,vi- 
da  de  Xavier ,  205. coi.  2 J 

Olho.Á^s  vezes  he  o  mefmo  q  o  meyo 
de  alguma  coufa.  Vir  o  vento  pelo  olho 
da  barra ,  he  vir  pelo  meyo  delia.  Pôr  hü 
homem  no  olho  da  rua,  he  lançalío  fora 
da  caía  donde  efiá,  &  deyxallo  00  meyo 
da  rua.  Vid,  Meyo. 

Hum  olho  de  agua.  O  manancial ,  ou 
a  primeira  agua ,  que  com  criffallina ,  6c 
esferica  figura  (a  modo  de  olho)  vem 
brotando  da  terra.  Scaturigo  ,gims .  Fem, 
Scatebra ,  a.  Fem.  Phn .  Hiftor.  Lugar 
donde  ha  muitos  olhos  de  agua.  Scatii • 
nginofus  ,  a ,  um  Columel. 

Ter  muytosolhosde agua ,(fallando 
na  terra ,  monte ,  &c.  donde  os  haj  Fon* 
Tom.  VI. 


OLH  6  5 

tibus  fcaturire.  Coluntell,  Plínio  Hiftor, 
chama  os  olhos  de  agua,  Fontium  / caie - 
bra.  He  coufa  maravilhofa,  queeíla  la. 
goa  não  creíce,  nern  defagua  por  parte 
alguma  ,  ainda  que  fempre  brote  agua 
do  olho  donde  mana  .Mirum  illud,  fc  a* 
febra  fonticuli  femper  emicante , lacum  nec 
augeri,  nec  effluere.  Fhn,  Hiftor . lib.  2  j, 
cap,  10.  O  verbo  Emicare  maravilhoia- 
mente  declara  os  olhos  ,  &  borbotoens 
da agua  das  fontes  na  iua  ongem. 

Porfe  ao  olho  do  Sol.  Apricari.  Gc, 
Apricari  in  Sole.  Varro.  A  acção  de  fe 
pôr  ao  olho  do  Sol.  Apricatio ,  onis.  Fem . 
Cic, 

Quebrar  os  olhos  a  alguem.  Vid.Que» 
brar. 

Andar  com  o  olho  fobre  o  homhro. 
Andar  acautelado.  &  prevendo  o  q  pôde 
fucceder.  Pr  ac  avere  fibi.  Terent. Sibi  pro - 
videre.  Piant.  Rationibus  fuis  providere • 
Au  A.  ad  Herenn,  Vid.  fu  pr  a. 

Dar  de  olho, chamando, ou  acenando, 
para  que  fe  repare  em  algua  coufa.  Ocu * 
lis  Agnum  dare.  He  de  Terendo  ,  que 
diz  , Oculis  mihi  figrnm  dedit ,  ne  fe  ap¬ 
pellarem Oculis  aliquid  indicare  ,  ou  in» 
nuere . 

Olhos.  (Termo  affeehiofo,  carinho.’ 
fo.)  Meus  olhos.  t)culem.  Plaut.  NaCo« 
media  intitulada,  Afinar,  diz  Piauto.ZTí 
meus  ocellus  ,  mea  rofa  :  &  na  Comedia 
Moft.  Sc.  5.  ér  4.,  a  A.  1.  Ocellus  es  meus , 
nteutn  mel.  Tu  es  meusolhos,&rc,  No  li¬ 
vro  í  5.  Aulo  Gsll.  diz,  Micai ,  meus  ocu¬ 
lus  jucundi  (fimus.  Amar  alguém  como  a 
menina  dos  feus  olhos  .Aliquem  oculitus 
amare,  Plaut.  Pefíoa  amada  de  outra, co. 
mo  os  proprios  olhos. Oculi. [fimus. Plaut, 
in  Ctircttl .  AA.  x.  Scen.  i.verf.  2  8.  don¬ 
de  diz,  Salve  oculi  (fime  homo.  A  quem 
mais  quero,  que  a  meus  olhos .A/nbobus 
inihi  qii£  carior  eft  oculis.  Amare  aliquem 
plus  fuis  oculis ,  he  do  dito  Poeta. 

O  que  não  tem  bons  olhos  O  que  não 
vé  bem.  Male  oculatus ,  a ,  um.  Plin.  O 
Sol  he  o  olho  do  mfido .Sol eft  oculus  muti * 
di.  Gc. 

Nos  olhos  de  todos  os  Cidadãos.  In 
luce )  atque  oculis  omnium  civium .  Cic. 

F  iij  Fechar 
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Fechar  os  olhos.  Moftrar,que  não  ve¬ 
jo  huma  couía.  In  re  aliqua.  conmvere> 
(níveo  yconmvi ,  ou  connixi •)  Cu. 

Os  olhos  da  cauda  do  pavão.  Oculi 
cauda  pavonum .  Plin. 

Coufa ,  que  tem  muytos  buraquinhos 
a  modo  de  olhos.  OcellatuSy  a,um.Sueton. 

Queijo  cheyo  de  olhos.  Ca/eus  fijtulo • 
fus.  Columl.  lib.  7.  cap. 8.  Plínio  diz,  Fim 
ftnlofa  terra ,  Sc  Cztrâo,Fiflulofus  cancer. 

Olho  da  Ponte. Fid,  Arco.^W  Olhai. 
(A  ponte  de  Coimbra,  com  tantos  olhos 
para  a  viíta,  quantos  formão  íeus  pilares. 
Moo.  Lufit.  tom.  7, 193.) 

Olho  ,  nas  plantas ,  he  o  remate  tenro 
dos  ramos  nas  arvores,  Sc  dos  talos  nas 
hervasjo  qual  remate  fe  fe  tirar, não  creí- 
ce  tanto  a  arvore ,  nem  a  herva.  Das  bor¬ 
bulhas  nalcem  cs  ramos,  &  aííim  olho 
he  differente  de  borbulha,  porque  eíta  le 
fórma  nos  lados  do  ramo  novo  da  arvo¬ 
re  fru&ifera ,  Sc  aquelle  lahe  na  extremi* 
dade  do  proprio  ramo  da  dita  planta. 
Oculus^  i.  Maje.  Gemma ,  a.  Fem.  Os  Au- 
chores  Latinos  uiaõ  mdiíferentemente 
deftes  dous  nomes ,  por  olho  ,  &  borbu¬ 
lha,  &afíim  diz  Cicero,  in  Catone.  Ita* 
que  ineunte  vere  in  iis  qua  reliTta  funt9 
exiftit  tanquam  ad  articulos f armentorum 
ea,  qua  gemma  dicitur.  Falia  odito  ora¬ 
dor  nos  olhos  da  vide.  Em  outro  lentido 
femelhante  a  efte  uía  Cataõ  de  Oculus,  i. 
Mafc.  Quando  folie  preciío  declararíe 
com  toda  a  clareza,&  dift inção, poderá, 
íe  chamar  o  olho  do  ramo  novo,  Delica • 
tior  ,  tenerior  que  cauliculus  ,  qui  injum • 
mo  furculo  provenit.  Cauliculus ,  i.  Mafc . 
he  de  Plinio.  Parece  que  em  huma  fo  pa¬ 
lavra  lhe  poderás  chamar,  Turio  ,  onis. 
Mafc.  pois  diz  Plinio  lib  I9.cap.8 .Qunm 
vernum  tempus  appetit,  primo  quoque  f o* 
horum  pullulatu ,  praclujis  adhuc  florum 
calycibus ,  quidam  quafl  Turiones  in  her • 
bis  enafcuntur  ,  in  quibus  floris  primum , 
mox  &  feminis  fatus  concluditur .  De¬ 
clarando  a  fignificação  tía  palavra  Turio, 
diz  Calepino ,  Turiones ,  tenella  arbor um, 
fruticum,  aut  herbarum  cacumina ,  que  he 
propriamente  o  que  chamamos  olhos, 
ou  remates  tenros  de  raminhos  novos. 
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Olho  de  couve.  Braflica  erma ,  a.  Phn. 
Também  poderás  ular  de  Cyma, por  olho 
de  alface,  Sc  outras  hortaliças,  6c  hervas. 
Dos  olhos  dehúa  dama  dizia  certo  Poe» 
taociolo: 

Nao  fôreis  olhos  de  couve , 

Que  os  nao  tomo  em  toda  a  vida ? 

E  então  nab  Je  dava  cajo, 

Me  fizejjeis  goloflna. 

Nao  forets  olhos  de  alface » 

Com  a  fua  cebohnha  ? 

Que  ahi  com  r  eal ,  &  meyo 
Eu  bem  enchera  a  barriga. 

Nab  fôreis  olhos  de  coifa. 

Com  todas  fu  as  pregninhas  ? 

Que  eu  para  traz  vos  deitar a , 

E  nab  vos  tivera  à  vifia. 

1 oreis  olhos  de  panela, 

Que  eu  de/de  mny  crianfinha, 

Como  nunca  fuy  mimofo% 

Defles  regalos  me  rira . 

Olho  de  boy.  (Termo  dos  Navegan¬ 
tes  Portuguezes  no  mar  do  Oriente.) He 
hum  negrume  eícuro,que  no  principio 
não  parece  mayor  que  o  punho ,  &  cof° 
tuma  vir  da  banda  do  Sul ,  mifturado 
com  diverías  cores  melancólicas,  &  ef- 
tende ndoíe  pouco ,  6c  pouco,  faz  o  Ceo 
huma  trifte  ,  5r  medonha  carranca  ,  6c 
íempre  eftes  funebres  prelúdios  faõ  pre- 
curíores  do  tempeftuofo  ,  Sc  horrendo 
vento  tufaõj&c  aviíosaos  navegantes, pa¬ 
ra  que  dem  logo  com  as  vejrgas ,  malta* 
reos,&  gaveasembayxo,&  alijem  quan* 
to  vay  nas  primeyras  cubertas,  conten» 
tandole  com  falvar  as  vidas.De  dez  naos 
que  furcavão  o  mar  da  Índia ,  no  princi¬ 
pio  do  leu  defeobrimento  ,  com  vento 
proípero,  mas  deícuydadas,  Sc  fem  ex¬ 
perienda  ,íumergio  o  olho  de  boy  fete, 
as  mais  com  grande  trabalho  eícapàraõ. 
Joaõ  Hugo  Lindtfchotano,  Hiftor  Ori* 
ental ,  g.pait.  pag.  27.  Fid  Tufaõ  (Hú 
final  ,  que  iníallivelmente  precede  no 
Ceo,  aque  os  nofios  chamaõ  Olho  de 
boy.  Lucena,  Vida  de  Xavier,  p;jg  461.J 
Sem  embargo  das  lobrediras  noticias 
deite  Pnenômeno,  patece  precifo  adver¬ 
tir, que  na  íua  viagem  ao  Reyno  de  Siaó, 
oP.  Tachard,  da. Companhia  de  Jcíus, 
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pag.49>affirma  ter  achado  por  expencn- 
cia ,  que  o  que  íe  diz  dos  funeftos  prog- 
nofticos  do  olho  de  boy,  he  falfiíIimo,6c 
que  a  alguns,  que  tem  vifto,íempre  íe  íe- 
guio  bonança  no  mar  ,  6c  íeremdade  no 
Ceo. 

Olho  de  boy.  Também  heo  nome  de 
huma  maçãa  ,ou  pero  de  Leyria. 

Olho  de  boy.  Herva  afli  n  chamada, 
porque  dá  flores  femelhantcs  aos  do 
boy.  Produz  huns  talos  delgados,  &  fo- 
íhas  íemv  lhantes*às  do  funcho.  Buphtal • 
mos ,  ou  bupktalmus ,  i.  Mofe.  Phn.  thfl, 
Diotcoiides  lhe  chama  Chryfanthemum , 
porque  íuas  flores  íaó  como  de  cor  de 
ouro.  Pi  d.  Pampilho. 

Olho  de  gato.  Pedra  preciofa  aflim 
chamada ,  porque  tem  humas  cores  fein- 
tiliantrs  como  olhos  de  gato.  Asmelho. 
resvem  de  Ceylaõ.  Tem  para  fi  alguns 
Lapidarios  que  he  o  Aflroites  de  Piinio; 
outros ,  que  he  o  Pleudopnlus  de  Carda- 
no ,  6c  outros, que  he  a  pedra  a  que  algús 
chamáraõ  Solis  oculus ,  &  os  Ferias  A li* 
thrax ,  que  quer  dizer  Sol.  Chamaraõ- 
lhe  Oculus  felis ,  &  oculus  Citi,  mas  os 
meftros  que  lhe  daõ  eftes  nomes,  naõ 
convem  entre  fi  na  defcripçaó  da  pedra, 
aqdaõ  efle  nome,  como  íe  pôde  verem 
Aníelmo  Boecio  na  fua  HiftoiizGemma* 
rum,  &  Lapidum  ,  acreílentada  por 
Adrião  Tollio.  ÇAs  pedreyras  criaõ  os 
mais  finos  lubins ,  fafirss,  olhos  de  gato, 
&c.  Lucena,  Vida  de  Xavier, pag.  120. 
col.i.  donde  falia  de  Ceylaõ.) 

Olho  de  lebre.  Uva  preta  aflim  cha¬ 
mada ,  porque  as  lebres  faõ  amigas  dei- 
la,  ou  porque  eíte  genero  de  uva  tem  cor 
de  lebre.  Lagea  uva.  Plin. ou  lageos.  Fem . 
Virgil •  ( Lagon  em  Grego  ,  quer  dizer 
Lebre.')  N  a  Agricultura  das  vinhas,  pag. 
34..  diz  Vicencio  Alarte  ,  que  também 
chacnão  aeftacafta  de  uv&s ,  Trine  adey* 
ras. 

Olho  de  gallo,  ou  coraçaõ  de  gallo. 
He  huma  caftade  uva,  que  inche  tanto, 
que  Plinio  ,  &  V irgilio  lhe  chamão  Bit • 
ma  fios ,  &  Bumajivs ,  i.  Mafc.  6c  Varro 
Uva  bumamma ,  a  .Fem»  que  quer  dizer* 
Teta  de  vaca . 
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Olho  de  enxada  ,  machada  ,  facho, 
fachôla ,  lachaõ  ,  alviaõ  ,  6cc.  he  o  bura- 
coque  eítes,  &  outros  femelhantcs  inf* 
trumentos  tem  no  pede  feiro  ,  aonde  íè 
mete  o  cabo  s  que  he  de  pao.  Annulus , 
ou  anulus  ferreus * 

Olhos  do  Sei  fe  chamão  huns  pequei 
nos  circulos  de  luz  formados  pelos  rayos 
do  Sol ,  que  paílaõ  entre  folhas  de  arvo¬ 
res,  ou  por  buraquinhos,  &  aberturas  pe¬ 
quenas, &  refli  ctem  nochaõ,ouemqual. 
quer  outro  lugar  em  que  dão.  Também 
os  Caflelhanos  lhe  chamão  Ojos . 

Entre  rama  ,  y  rama 
Quando  el  ciego  dios 
Pida  al  Sol  los  ojos 
Por  verias  mejor , 

I.as  vereis  pifr 
Unas  por  pinones , 

O  ras  por  bailar . 

Gongo™,  Romances  lyricos , Romanc¬ 
ee  8.  no  fim. 

Olho  de  Fouro.  Efirellada  primeyra 
magnitude,  no  ligno  de  Tauro.  Os  Ara«* 
bes  lhe  chamão  Aldebaran%  os  Roma¬ 
nos  lhe  chamarão  Palilicium  fdusy  por¬ 
que  começava  aapparecer  no  p  incipio 
das  feitas  que  fecelebravão  à  honra  de 
Palas  ,deofa  dos  paftores,  chamadas  em 
Latim  Palilia.  Diz  Plinio  livro  18  cap* 
26.  queeíta  Eftrella,  fem  embargo  de  íer 
büadas  Hyad*s,que  faõ  muyto  chuvo-’ 
fas,  trazia  no  tempo  das  ditas  feftas  tem¬ 
po  enxuto,  6c  íereno.  Os  Aftionomos 
lhe  chamão  antonomafticamente  Stella 
fixa  Martia  Brilha  muyto,  6c  he  decor 
ruy va  ,  razaô  porque  alguns  lhechamâ» 
ra à  Facula,  6c  Lampas .  Temfe  obferva. 
do  que  fahindo  com  o  Sol  traz  relam  pa« 
gos,  6c  trovoadas  j com  Marte,  grandes 
calores;  com  Mercurio,  muyto  vento. 
Eftà  no  olho  Auftral  de  Tauro;  no  olho 
Septentrional  da  dita  Conftellação  ha 
outra  Eftrella  da  terceyra  magnitude , a 
que  os  Mathematicos  chamão,  Oculus 
Boreus.  (Saber  a  que  horas  chega  a  Ef¬ 
trella  Olho  de  T ouro  ao  Meridiano.  Pi- 
mentel,  Arte  de  navegar,  pag.  255.) 

Adágios  Portuguezes  dos  olhos  Qué 
não  tem  mulher, nuiytos  olhos  ha  rnifter. 

Ma 
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Na  face,  8 z  nos  olhos  felc  a  letra  do  co” 
ração.  Quem  com  mao  vizinho  ha  de 
vizinhar  ,  com  hum  olho  ha  de  dor¬ 
mir  ,  8c  com  o  outro  vigiar.  Olhos  ver¬ 
des  ,  em  poucos  os  veredes.  Com  o  olho, 
8c  com  a  fé,  naó  zomba rey.  Aoenvejofo, 
emmagrecelhe  oroíio,  8c  inchalhe  o 
olho.  Contas  na  maõ  ,  8c  olho  ladraõ. 
Olho  mao  a  quem  vio ,  pegou  malicia. 
Quebrarey  a  mim  hú  olho,  por  quebrar» 
te  a  ti  outro.  Quando  o  nó  fe  faz  piolho, 
ccm  mal  anda  oolho.  Senão  dorme  meu 
olho ,  folga  meu  oífo.  Senão  vejo  pelos 
olhos ,  vejo  pelos  oculos.  Quem  quizer 
olho  íaó  ,  ate  a  maõ.  Os  que  fallaõ  com 
olhos  fechados,  querem  ver  os  outros 
enganados.  Mais  vem  dous  olhos ,  que 
hum.  Fuy  para  me  benzer,  8:  quebrey 
hum  olho.  A  palha  no  olho  alheyo ,  8Í 
naó  a  trave  no  noíTo,  O  mal  do  olho  cu- 
ra-fecom  o  cotovello.  Não  o  poílb  Ver 
dosolhos.Ocavalloengonda  com  oolho 
de  leu  dono.  Tem  olhos  de  íoupeyra. 
Vello  com  o  olho,  comellocom  a  reíta. 
Onde  a  gallinha  tem  os  ovos ,  lá  fe  lhe 
vaó  os  olhos.  Faò  com  olhos,  8c  queijo 
íem  olhos ,  8c  vinho  que  falte  n  s  olhos. 
Seusfaõ  osolhos,  8c  meus  íaó  s  iolos. 
Aos  olhos  tem  a  morte,  quem  no  cavalo 
pada  a  põte.  Os  mortos  aos  vivos  abrem 
os  olhos.  Corvos  a  corvos  naó  íe  tiraõ  os 
olhos. Graça  de  olhos,  tarde  envelhece. 
Os  olhos,  8c  os  annos  não  medem  de  húa 
maneyra.  Graça  de  olhos  fórça  a  peytos 
livres , a  dar  o  coração  de  graça.  O  mari¬ 
do  antes  com  hum  íóolho,q  com  hum  fi¬ 
lho.  Tenhas  porcos,  8c  não  tenhas  olhos. 
Hum  olho  no  prato,  8c  outro  no  gato. 
Não  h*a  coufaencuberta,  fenão  aos  olhos 
datoupeyra. 

A  olhos  viftos  vai  o  mefmo ,  que  cia» 
ramente.  Evidentemente. 

Ninguem  culpe  fem  vellos 

Meus  defvanos, 

Porque  ofifohe  perdido , 

A  olhos  viflos. 

Antonio  da  Fonlecaem  hum  Romance. 
Falia  com  equivoco  nos  olhos  de  íua  da¬ 
ma. 

Olhíj  DO.Coufa  que  tem  clhos.  Ocn . 
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latus  > a, um.  Piaut.  Olhudo.  Aquelle,  que 
tem  olhos  grandes.  Citi  funt  eminentes , 
ou  prominentes  oculi . 

OLI 

Olibano.  Palavra  pharmareutica. 
Chamão  ailim  os  Boticários  ao  incenlo 
macho,  porque  íe  cria,  8c  colhe  em  húas 
arvores  do  monte  chamado  Olibano .  Viâ • 
Incenío  (Para  o  que  he  particular  reme- 
dioocolhnode  olibano.  Luz  da  Medie, 
pag.  204) 

Oligarchía.  (  Termo  Politico.  ) 
Governo  admmiílrado  por  poucos»  As 
Reípublicas  de  Gênova,  &  Veneza  íaó 
Fitados  Oiigargicos,  porque  faõ  gover¬ 
nados  ló  pelos  nobres.  Ohgarchia ,  vem 
do  Grepo,  Ohgi ,  que  quer  dizer  Poucos , 
8t  Arqni  ,que  fignifíca  Dominio.  Pauco • 
rum  imperium.  Os  Autores  que  eícre  vem 
das  differentes  formas  do  governo ,  não 
reparaõ  em  alatinar,  Ohgarchia ,  a.  Fem ; 
(Roma  que  teve  depois  dos  Reys  hum 
governo  ,  cornpofto  de  popular ,  8c  da 
ohgarchia.  Vafcon.  Arte  militar,  part.  1. 
pajr.  2 í.) 

Olimpíada,  &  Olimpo.  Vid.  Olym- 
piada,  Olympo,  8cc, 

Olinda.  Celebre  V7ilía  do  Braíil  ,af. 
fentada  em  hum  outeiro,  na  Capitania, 
8c  Bifpadode  Pernambuco,  donde  def- 
emboca  no  mar  o  rio  Beberibe.  Antiga¬ 
mente  foy  chamada  Marim  j  mas  a  íua 
lindeza  ,  8c  amenidade  do  íirio  lhe  mu¬ 
dou  o  nome  em  Olinda.  Nos  annos  de 
1630.  8c  31.  (  conforme  o  computo  de 
Francifcode  Brito  Freyre  na  íua  guerra 
Brafihca,  )  8c  naó  no  anno  de  1629.  (co¬ 
mo  eícreve  o  Autor  do  grande  Diccio» 
nario  Hiflorico)  foy  tomada ,  faqueada, 
8c  queymada  dos  Hollandezes.  Poucos 
dias  antes  deífe  eftrago,  o  P.  Fr.  Anto¬ 
nio  RoíadoyReligiofo  da  Ordem  de  S« 
Domingos ,  vendo  as  grandes  injuftiças, 
que  neiia  Villa  íe  commettiaõ,  pronoí- 
ticou  a  fua  ruina ,  bradando  norreyo  de 
hum  grande  auditorio, (Sem  maisdifTe- 
rença ,  que  a  de  húa  íó  letra ,  eft á  Olinda 
chamando  porOlanda,  8c  por  Olanda 

ha- 
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ha  de  fer  abrazada  Olinda, que  aonde  fab 
ta  tanto  a  juftiça  da  terra  ,  não  tardara 
muito  a  do  Ceo.),  Pouco  tempo  depois 
da  acclamação  deÍRey  D.Joaõo  I V.  foy 
Olinda,  6c  o  íeu  territorio  reconquifta- 
do,  6c  reftituido  à  Coroa  de  Portuga! 
por  Francifco  Barretto  de  Meneses* 
Olinda,  tf. Fem. 

Olíva.  He uíadonefte adagio.  Azei¬ 
te  de  oliva,  todo  o  mal  tira.  Vid.  Azei¬ 
tona. 

Oliva.  Appellido  em  Portugal.  El* 
Rey  D.Sebaltiaódeu  por  armas  a  Lou- 
renço  de  Oliva  em  campo  verde  hum  pé, 
ou  dedo  de  prata ,  6c  azul,  & c. 

Olivas,  Termo  de  Alveytar.  He  hum 
mal, que  dá  nos  cavailos  entre  as  queyxa- 
das  ,  6c  o  peicoço}  humas  vezes  vem  as 
olivas  pequenas  como  azeitonas ,  outras 
vezes  mayores,  6c  algumas  creícem  com 
taõ  grande  inchação  ,  que  tomão  a  reí- 
piração,  6c  iuffocáo  ocavallo:  procede 
efte  achaque  de  paííar  o  cavallo  de  hum 
extremo  a  outro,  como  ds  humagran- 
de  fome  a  huma  grande  fartura ,  de  mui* 
ta  quentura  a  irio  grande,  6cc.  Vivultf , 
aruvn.  Fem .  He  o  nome  que  alguns  Auto¬ 
res  modernos  lhe  daó ,  porque  não  íe  la¬ 
be  como  os  antigos  lhe  chamaváo.  [As 
olivas  em  quanto  fàó  pequenas,  íerefol- 
vem  facilmente.  Aiveitaria  de  Rego, 
271.) 

Olival.  Campo  deoliveyras.  Olive* 

Neut . 

Plantar  hum  olival.  Facere  olivetum i 

Cic . 

Oli  víído.  He  uiado  nefte  adagio. 
Dia  de  S.  Pedro  vé  teu  olivedo ,  6c  íe  vi¬ 
res  hum  bago,efpera  por  cento.  Vid. Oli¬ 
val. 

Oliveira.  Arvore  conhecida.  Tem 
efta  fingularidade ,  que  a  fua  lenha  arde 
taõ  bem  verde ,  como  ieca  $  6c  tem  o  car¬ 
valho, 6c  aoliveyra  huma  tão  grande ,  6c 
reciproca  antipathia  ,que  hum  junto  do 
outro  não  medra.  No  livro  2  cap.83.ef» 
creve  Plínio  que  reynando  o  Bmperador 
Nero,  no  campo  M  rrucino,  o  qual  fi¬ 
ca  na  parte  Occidental  do  Abruzo  Ci¬ 
terior  >  humas  oliveyra  s  paífáraõ  de  hüa 
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parte  da  e (Irada  para  outra.  Olea,  ou  oli¬ 
va ,  tf.  Fem .  Cic.  virgiU 

Oliveyra  filveftre.  Vid.  Azambugey. 
to. 

Coufa  de  oliveyra.  Oleaginus , a , um. 
Virgil.  Oleagineus  ,a,  um.  Varro.  Olearis, 
is. Màfc.  ò1  Fem,  aretis.  Neut.  Coiumeb 
la  dtz  ,  Tale  a  Glearis. 

Folhas  iemelhantes  às  da  oliveyra  .Fo¬ 
lia  oleacea.  Plin. 

Oliveira.  Appsllidoem  Portugal. Por 
armas  cem  os  Oliveiras  em  campo  ver* 
melho  huma  oliveira  verde,  com  azei- 
tonas  de  ouro,  6c  raizes  de  prata:  tym* 
bre  a  mefma  oliveira. 

Oliveira  do  conde.  Villa  de  Por¬ 
tugal  na  Beyra ,  da  Comarca  de  V  izeu, 
da  qual  Cidade  dsfta  cinco  legoas.  El- 
Rey  D.  Diniz  lhe  deu  foral,  que  refor¬ 
mou  depois  EiRey  D.  Manoel.  Foy  efta 
Villa  dos  Condes  de  Sortelha,  hoje  he 
do  Conde  de  Villanova  de  Portimão. 

Oliveira  do  bairro, Villa  de  Por¬ 
tugal  na  Beyra.  D, fta  tres  legoas  da  Vil¬ 
la  de  Aveyro ,  para  o  Nalccnte. 

Oliveira  de  frades,  Villa  de  Por¬ 
tugal  na  Beira,  no  BifpâJo,  6c  Prove¬ 
doria  de  Vizeu  ,  quatro  legoas  da  dita 
Cidade. 

Oliveira  do  hospital.  Vilia  de 
Portugal  na  Beyra.  Fie  doBifpado  de 
Coimbra,  6c  Provedoria  da  Guarda. 

Oli  veí  rinha.  Villa  de  Portugal  na 
Beyra,  he  do  Biípado  de  Coimbra,  6c  da 
Provedoria  da  Guarda. 

Oli  vel.  Vi  d.  Nivel.  f  Ao  olivel  das 
cadeyras  do  cavallo.  Galvaõ, Arte  daGi- 
neta ,  pag.  525J 

Olivença.  Villa  de  Portugal  no 
Alem-Tejo,  em  viftofa  planicie ,  quatro 
legoas  de  Eivas.  Segundo  a  tradiçaõ  foy 
fundada  por(Elvecios,que  depois  de  po¬ 
voarem  a  Cidade  de  Eivas,  não  cabendo 
nella  pela  multidão ,  paíláraõ  o  Guadia¬ 
na  ,6c  fizeraõ  efta  nova  povoação.  No 
meyo  delia  eftá  hum  CaftJlo  quadrado* 
que  affirmão  algüs  fer  obra  de  Mouros* 
por  quanto  em  huma  das  ruas  da  torre 
eftão  duas  figuras  eículpidas  em  duas 
pedras,  hüa  cie  homem,outra  de  muih<  r* 

com 
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com  íuas  trunfas  na  cabeça  ao  mourifeoj 
do  meyo  docaftello  fe  levanta  hüa  cor¬ 
re,  obra  delRey  D.  joaõ  o  íí.  a  qual  ain* 
da  que  muyco  alta  ,  hede  fácil  íubida, 
pelas  dezaíete  ruas,  que  dentro  íelhefi- 
zeraõ,  ficando  fuasameyas  coroadas  de 
artelharia.  For  tres partes  íe  ferve  ano* 
va  fortificação.  Foy  eíla  V illa  cabeça  de 
Condado , cujo  titulo  deu  ElRey  D.  Af- 
fonfo  o  V.  a  Ruí  de  Mello.  He  íeu  Al« 
cayde  mor  o  Duque  do  Cadaval  ,  <k  a 
Commenda, que  he  da  Ordem  de  A  vis, 
anda  na  caía  dos  Condes  de  Atouguia. 
Oliventia ,  a,  Fem, 

Olivença.  Ribeira, q  pafía  pelo  termo 
da  Villa  de  Olivença.  Tem  íeu  nafei- 
mento  nas  ierras  de  Salvs  Leon,!ugar  do 
Reyno  de  Caftella,  &  com  íua  corrente  o 
vem  apartando  de  Portugal, atè  íe  meter 
no  Guadiana. 

Olivíte.  Monte  Olivete  ,  Monte 
aílim  chamado  das  muytas  oliveyras,q 
nelle  havia.  He  o  Í3grado  lugar  ,  para 
onde  N.  Senhor  Jefus  Chriito  muytas 
vezes  fe  retirava  a  fazer  oração ,  &  don¬ 
de  fubio  ao  Ceo  dia  da  íua  triunfante 
Afceníaõ.  Do  alto  deíle  monte  íedeíco- 
bre  da  banda  do  Poente  toda  a  Cidade 
de  JerufaleflOj&  fica  o  Valle  dejofaphat 
entre  o  monte ,  &  a  Cidade.  Di  vide-íe  o 
monte  em  tres  cabeças ,  das  quaes  a  do 
meyo  he  a  mais  alta}  a  que  olha  para  o 
Norte  fe  chama  Monte  de  Viri  Galilai-, 

amais  pequenadas  tres,  que  olha  pa¬ 
ra  o  Sul,  fe  chama  Monte  de  Efcand alo, 
ou  de  Ojfenfao .  Dizem  que  neíles  tres 
lugares  mais  eminentes  ,  levantàraõ  as 
concubinas  deSalarrão  altares  aos  feus 
iaolosj  ao  idolo  Aftarot  na  parte  mais 
altaj  a  Camos  idolo  dos  Moabitas,  na 
do  meyo  •,&  na  maisbayxa,  aMelchon, 
idolo  dos  Ammonitas.  No  outeyro  mais 
alto  ainda  íe  vem  as  ruinas  de  hõ  mag¬ 
nifico  templo  ,  edificado  por  Santa  Ele* 
na ,  &  no  meyo  de  huma  abobada  redon¬ 
da,  que  ficou  em  pé,perfevera  huma  pe¬ 
quena  capella  dc  figura  oétogona,  com 
huma  columna  em  cada  hum  dos  oyto 
angulos,  com  íeu  zimborio  por  cima  >o 
pavimento  he  tododeligedo ,  excepto 
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o  lugar  da  rocha ,  donde  o  Senhor  eftan* 
do  ern  pé  ís  levantou  ao  Ceo,  o  qual  lu¬ 
gar  fica  defeuberto,  &  nelle  o  veftigío 
do  pé  eíquerdo  do  Senhor  ,  milagrofa- 
mente  cavado  altura  de  tres  dedos,  &  íi« 
tuado  demaneyra,  que  íe  conhece  que 
quando  fubio  o  Senhor  ao  Ceo,  tinha  o 
roíto  virado  para  o  Noíte.Heopiniaõde 
algüs,quedeyxàra  impreííos  os  vcíligios 
dc  ambos  os  pés.  St  q  os  Turcos  leváraõ 
o  do  pé  direy  to  para  o  guardarem  na  íua 
grande  meíquita.  Ao  pé  do  outeyro  do 
meyo  ainda  íe  vem  humas  reliquias  do 
jardim  deGetíemani  ,&  para  a  parte  fu» 
perior  eílá  hfia  caverna,  a  que  chamão 
Sepultura  dos  Profetas ,  por  entenderem 
que  naquelle  lugar  forão  fepultados  os 
Profetas  Aggeo,&  Zacharias.  Mons  Oli - 
•varum, 

OLL 

Olla,ou  ola.He  palavra  da  índia. 
Vai  o  mefmo  que  folha  de  palmeyra. 
(Caías  cubertas  deolla.  Barros  2. Dec. 
136  col.  3  )  Vii,  Ola. 

Ollaría.  Como  dertvadodo  Latim 
Olla ,  panella ,  pede  dous  LL  ;  porém  o 
P.  Bento  Pereira,  St  outros  Autores  ef* 
crevem  Olaria.  Vid.  no  íeu  lugar. 

Olleiro.  Vid .  Oleyro. 

Olleiros.  Villa  de  Portugal  no 
Alem-Tejo,  da  Provedoria  de  Thomar, 
quatro  íegoas  da  Villa  do  Crato, em  lu¬ 
gar  alto ,  donde  a  banha  hü  Rio ,  em  que 
íeachão  grãos  de  excellente  ouro.  Man¬ 
dou-a  povoar  o  Prior  Mem  Gonçalvez, 
Commendador  do  Hofpital ,  &  lhe  deo 
foral  por  confentimento  de  D  AfTonfo 
Meftre  do  Hofpital.  EIRey  D.  Manoel 
lhe  deu  também  foràl.  Foy  natural  defta 
V illa  o  P.  Antonio  de  Andrade  da  Com¬ 
panhia  de  Jefus,  deícobridor  dos  Rey» 
nos  deTibet  ,&  GraõCatayo. 

OLM 

OlmedIl,  ou  olmedo.  Terra  de  ol¬ 
mos.  Ulmarnm ,  ii.  Kent.  Phn.  lib.  ij. 
cap,  ii.  DeUlmetum  não  acho  exemplo 
nos  Autores  antigos, 


Olmo, 
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Olmo  ,  ou  ulmo,  ou  ulmeyro.  Arvos 
re  conhecida.  Ulmus ,  i.  hm.  FirgiL 

Couía  de  olmo.  Ulmeus ,  a ,  um.  Cólué 
mella . 

Semente  de  olmo.  Samera,a.Fem.Ce^ 
lumel.Plin .  ////?.  (Barrotes  de  carvalho, 
olmo ,  ou  outra  madeyrâ  forte.  Metho¬ 
do  Luíitan.  pag.  134J 

Olmutz.  Cidade  grande  &  bem 
munida ,  &  cabeça  da  Moravia  no  Rey- 
no  de  Bohemia.Foy  tomada  dos  Suecos, 
6c  reftituida  na  paz  de  Munftcr.  He  opi¬ 
nião  de  alguns,  que  he  o  Ebnrum  anti • 
qunm  ,mas  diz  Lacio ,  que  efte  Ebnrum 
heo  lugar  chamado  Bosova,  na  meíma 
provincia.  Olmutium ,  ii.  Neut. 

OLY 

Olympia.  Antiga  Cidade  de  Élida, 
Provincia  de  Peloponefo  ,  ou  Morea. 
Foy  celebre  pelo  famofo  templo  de  Ju» 
piter  Olympio  ,  no  qual  com  a  fama  des 
oráculos,  &  folemnidade  dos  jogos 
Olympicos  fe  ajuntàraõ  immenías  ri¬ 
quezas.  Nefté  templo  foy  taõ  admira¬ 
da  aeftatua  de  Júpiter,  obra  de  Phidias, 
que  foy  pofta  no  numero  das  maravi¬ 
lhas  do  mundo.Porèm  nefta  meíma  pro- 
digiofa  eftatua  obferrou  Scrabão  hum 
notável  defeyto,  &  he.que  era  taõdeí- 
compaííada  *  &  dèíproporcionada  à  ca¬ 
pacidade  do  templo ,  que  para  caber  em 
pé, foy  precifo  romper  a  abobada.  Dion. 
Chry loftomo ,  Suetonio ,  6c  ] ofepho  fa¬ 
zem  menção  dos  prodigiofos  obftacu- 
los ,  com  que  foy  eftorvado  o  intento, 
que  teve  oEmperador  Caligula, de  tirar 
dodito  templo  efta  eftatua :  6C  faz  Pau* 
fanias  a  deícripção  defte  fimulacro  com 
taõ  notáveis  circunftancias  de  grandeza, 
&  magnificência, que  íc  não  attendera  à 
brevidade, aqui  as  relatara. Olympia, ou 
Pifa  ,  ou  como  querem  outros ,  Olympia 
Pifa  ,  <e.  Fem. 

OlympíadA.  Ovidio,  &  outros  fa¬ 
zem  a  olympiada  de  cinco  annos  intey» 
ros  j  mas  na  opinião  dos  mais  doutos 
Chronologicos ,  era  oçípago  de  quatro 
annos, uo  fim  dos  quae$?  perto  da  Gida* 
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de  Olympia  (por  outro  nome  Pifa,  no 
Peloponefo,  cu  Morea^alguns  diasan- 
tes  do  Solfticio  Efiivo  nss  margens  do 
rio  Alpheo  fe  Celebravão  os  jogos  Olym¬ 
picos,  donde  tomarão  asOlympiadas  o 
home.Para  intelligencia  da  antiga  Chro- 
nologia ,  he  neceííario  íaber ,  que  todo  o 
anno  olympiadico  pertence  a  dous  an¬ 
nos  Julianos,  deroaneyra  qüe  os  íeis  pri- 
meyros  mezes,  delde  Julho  até  Janey- 
ro,  íaõ  do  precedente  anno,  &  os  íeis  úl¬ 
timos  mezes  defde  Janeyro  atè  Julho, 
Ía5  do  anno  íeguinté.  Porém  a  mayor 
parte  dos  Autores  fallaõ  das  olympia* 
das,  como  feccmeçàraõ  no  primeyro  dia 
de  Janeyro  :  por  exemplo  ,  quando  íè 
diz ,  ifto  foy  feyto  no  primeyro  anno  da 
íexta  olympiada ,  he  o  mefmo  que  íe  dif- 
ferà,iftofoy  feyto  no  anno  Juliano ,  em 
que  começou  a  íexta  olympiada.  (Na 
olympiada  cento,  6c  noventa  &  quatro 
Jeíu  Chriíto ,  8tc,  naíce  em  Belem,  Mar- 
cyrolog,  em  Portuguez ,  pag.  366*)  (Os 
Romanos  fundàraõ  Narbona  na  olym¬ 
piada  cento,  &  feíTenta  6c  íeis.Barreyros, 
na  fuaCcrographiá  *  pag.  ióç.) 

Olympico  Derão os  Achenieníes ef¬ 
te  nome  aos  doze  falfos  Numes  ,  aos 
quaes  tinhão  levântadohum  magnifico 
altar ;  ôceftcs  doze  eraó  Júpiter,  Mar# 
te,  Mercurio,  Neptuno, Vulcano,  ApoL 
lo ,  J  uno ,  Vefta ,  Minerva ,  Ceres ,  Dia  • 
na  ,  6c  Venus.  Dizem  que  Alexandre 
Magno,  depois  deconquiftada  a  Períia, 
eícrevera  aos  Athenienfes ,  pedindolhes 
que  fbflfe  a  fua  eftatua  collocada  entre  as 
daquellas  Deidades  no  mefmo  altar.  O 
que  facilmente  lhe  concedeo  a  iifongey- 
ra  fuperftiçaõ  dos  Gregos. 

jogos  Olympicos.  Saõosque  (como 
tenho  dito  na  palavra  olympiada)  íe  ce 
lebravão  no  Peloponefo  de  quatro  em 
quatro  annos ,  junto  da  Cidade  Olym¬ 
pia  ,  nas  margens  do  rio  A 1  pheo.  Segun¬ 
do  Scaligero,  Solino  ,  6c  Apollodoro, 
o  primeyro  inftituidor  deftes  jogos  foy 
Hercules,  c|  os  mandou  celebrar  em  lou¬ 
vor  de  íeu  bifavò  Pelope,  no  anno  dá 
creaçãodo  mundo  2836. 6c  como  o  tem* 
po  f  QÍle  gáftãdo  as  lembranças  deftes  ef* 

peélacu* 
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pe&aculos  442.  annos  depois  daiua  pri* 
meyra  inftituifao,  Iphito,  filho  de  Pra- 
xonides  ,  &  Rey  de  Elida  no  Pelopone- 
ío, os  renovou  com  grande  applaufoda 
Grccia.  Durava  eíie  folemne  íeííejo  oef» 
paço  de  cinco  dias.  Coroebo  (ísgundo 
eícreve  Atheneo)  foy  o  primeiro  ,  a 
quem  fe  deu  a  coroa,  por  haver  vencido 
os  competidores  na  carreyra.Para  outros 
exercícios  havia  prêmios;  para  cs  que  o 
levavaõ  era  tão  grande  a  dtimação,que 
quando  voltavão  para  a  patna,  eracoí- 
tume  derrubar  hum  lanço  dos  muros  pa¬ 
ra  entrarem  com  grande  pompa  ,6c  em 
carro  triunfal,  Naó  convem  entre  fi  os 
Autores  íobre  o  anno  da  celebre  Época, 
ou  Era  deita  inítituiçáo.  Por  falta  deite 
conhecimento  naó  achava  Varro  mais 
que  efeuridades,  &  fabulas  na  Hiftoria 
dos  Greges.  Varios  faõ  os  pareceres.  Na 
minha  opinião  a  mais  acertada  he  a  de 
T orniello ,  Saliano, Spondano,  Peta vio, 
&  outros  muytos  que  aíTentaõ  eíta  ref- 
tauração,ou  renovação  dos  jogos  Oiym. 
picos  no  anno  da  creação  do  mundo 
3278.  no  primeyro  anno  do  rey  nado  de 
jooathas,  filho  de  Ozias  ,  Rey  dejudá, 
que  íoy  o  legundo  do  reynado  de  Pha- 
ceo,  filho  de  Rome!ias,Rey  de Iírael, 
cotr.o  também  o  3983.  do  período  Julia¬ 
no,  depois  da  tomada  de  Troya,  anno 
409.  vinte  &  dous ,  ou  vinte  &  tres  annos 
antes  da  fundação  de  Roma  ,  &  770.  an¬ 
nos  antes  da  Era  Chnítãa ,  no  tempo  de 
Eíchilio ,  perpetuo  Pretor,  ou  Governa¬ 
dor  da  Cidade  de  Athenas.  Jogos  Olym¬ 
picos.  Olympia ,  orum  Plural.  Cic .  No  li¬ 
vro  2.  de  Divinat,  num.  144.  diz  Cícero: 
Curfor  ad  olympia  proficifci  cogitans ,  vim 
fits  eíí  in  fomnis  curfii  quadrigarum  vehi. 
Também  íe  pode  dizer,  Ludi  olympiaci , 
orum. Plur.  Alafc.  pois  diz  o  meímo  Ci¬ 
cero  4.  ad  Herenn.^.Oiiafi fiquis  ad  olym* 
piactim  venerit  cur\am. 

Aquelle  q  levava  o  prêmio  nos  jogos 
olympicos.  Olympionices,  a.  Ma(c.  Cic. 
(O  computo  dos  annos  pelos  jogos 
olympicos.  Ribeyro  ,  Naícimento  do 
Conde  D.  Henrique,  pag.  2  )  (Os  jogos 
Olympicos  feraõ  os  mais  celebres,  &  fa» 


OLY 

nioíos  de  todos ,  em  que  de  cinco  cm 
cinco  annos (fegue  eíte  Autor,  que  na 
explicação  da  palavra  olym piada  fica 
relutada)  concorria  todo  o  mundo  ,  Sc 
huma  Cidade  do  meímo  anno,  ou  a  le¬ 
var,  ou  a  ver,  quem  levava  huma  coroa 
de  louro.  Por  eítes  jogos  mais  que  pelo 
curío  do  Sol  fecontavão,&  diítinguiao 
os  annos.  Vieira ,  tom.  7.  pag.  10.)  No 
primeyro  volume  da  Monarch.  Luíitan. 
foi  94.  col.  4.  íegue  o  P.Fr.  Bernardo  de 
Bruto  a  mais*  acertada  opiniaõ  fobre  o 
intervallo  do  tempo  de  híis  jogos  Olym¬ 
picos  a  outros  ,  onde  diz  ,  ( Celebra- 
vaõ-íe  eftas  íeftas  de  quatro  em  quatro 
annos  ,  &  naõ  era  licito  afíiítir  mulher 
alguma  nellas  ,  porque  muytos  dos  jo¬ 
gos  íe  fazíaõ  andando  os  homens  nus, 
&c.) 

Olympo.  Fie  o  nome  de  muytos 
mcntcs,que  dividem  a  Theflalía  da  Ma¬ 
cedonia,  hum  dos  quaes  he  taõ  alto,que 
íobrepuja  às  nuvens,  o  q  deu  motivo  aos 
Poeras  para  chamarem  ao  Ceo  Olym? 
po.  Noalroddle  (Yegundo  efereve  Sa¬ 
lino  no  livro  8)  eítava  hum  altar  dedi¬ 
cado  a  Júpiter,  em  que  as  letras,  que  fe 
deyxavãoefcrhas  fobre  a  cinza,que  fica» 
va  dcsíacnficíos ,  quando  torna  vão  da* 
hi  a  hum  anno,as  ac  ha  va  õ  da  mefma  ma» 
neyra,por  lhe  não  chegarem  ventos, nem 
inckmencias  dosares,  queaspodefiem 
apagar ,  ou  confundir.  Olympus  ,  i.  Mafc . 
Plin .  Derivafe  eíte  nome  do  Grego  Olos 
íampras,  eo  quod  claros  habeat  folares  r a- 
dios.  (E  por  ififo  do  Olympo  já  fugí.  Ca» 
mões,  Cant.  6.  oit.34.  &  no  Cant.  9.  oit. 
90.  diz  eíte  meímo  Poeta:  Lá  no  excel¬ 
lente  olympo.)  E  no  Cant.  1.  oit.  20. 

Chiando  os  deofes  no  Olympo  luminofo % 

Onde  0  governo  eftá  da  humana  gente, 
No  commento  deite  lugar  diz  Manoel 
de  Faria,  que  o  Poeta  entende  o  Ceo 
Empyreo,  aílimeomo  os  Poetas  Gentí¬ 
licos  entendiaõ  por  Olympo  o  Ceo  fu- 
premo,  aonde  fe  fuppunha  a  celrbraçaõ 
dos  concílios  das  íuas  fabuloías  Deida¬ 
des 

Nos  verfos  que  fe  feguem,  Olympo 
claramente  fignifica  o  Empyreo. 

Sofreis 


OMB  OME 


OMI 


Sofreis  injuffa  pena  defpenhados 

Do  Olympo ,  para  quem  fo/ies  criados. 
Malaca  conquifi  liv.i.oit.8.Fallao  Poe¬ 
ta  nos  Anjos  rebeldes,  que  foraõ  lança* 
dos  do  Ceo  Empyreo. 

Olympo.  Em  outro  lugar  chama  Ca¬ 
mões  aoParnafio, Olympo, feguindo  nef- 
te  particular  aos  Gregos,  os  quaes  (fe* 
gundo  Xenophonte  nos  Equívocos) 
chamaõ  Olympo  a  todo  o  mote  infigne* 
&  para  que  íe  entendeíle  que  chamava 
Olympo  ao Parnafío  com  a  dita  noticia, 
&  que  cão  entendia  por  Olympo, ao  que 
íe  chama  Ceo  ,  fe  declarou  chamando* 
lhe  Monte. 

Divina  companhia ,  que  nos  prados 

Do  claro  Eurotas,  ou  no  Olympo  monte % 

Ou  f obre  as  margens  da  Cafialia  fonte , 

Vojjos  eftudos  tendes  mais  [agrados. 

Soneto  6o*  daCentur.  2* 

OMB 

O  MSP  eira.  (Termo  de  Pedreyro.) 
As  ombreiras  da  porta  ,  faõ  as  pedras, 
que  eftaõ  em  pè  de  huma ,  &  outra  par¬ 
te  da  porta  ,  &  em  certo  modo  como 
ombros  fuílentaõ  as  extremidades  da 
verga.  Podis ,  is.  Mafc.  Vilrnv.  (As  ba- 
zes  das  ombreiras  coliateraes.  Method. 
Luíir.  pag  15  i.)  (Deu  com  as  queyxa» 
das  na  ombreyra  do  portal. Lobo,  Cor* 
te  na  Aldea  ,91.) 

Om  brida  de. Hombridade. 

Ombro.  Vid.  Hombro. 

OME 

Omêga.  Letra  do  Alfabeto  Grego. 
Alfa ,  &  Oniega,  íaõ  a  primeyra,&  ulti¬ 
ma  letra  do  dito  Alíabetojpor  iííoChrif- 
to  Senhor  nofio, apparecêdo  ao  Euange* 
lííta  S.joaõ,  lhediíle;  Ego  [um  Alpha 
Omega  ,  Apoc.  1.  8.  Eu  fou  o  Alia,  &  o 
Omega  ,  porque  fou  o  principio,  &  o 
fim  de  tudo;  o  principio  em  quanto 
Crcadordo  mundo,  &  o  fim  em  quan¬ 
to  R*edemptor  delle. 

Omenagem.  Vid.  Homenagem. 

Omento  (Termo  AnatomicoJ  Vid. 
Tom. VI. 


Zíibo.  Vià.  Redenho.  (O  zirbo,  cure» 
denho,ou  omento ,  (que  tudo  he  huma 
meímacouía)  Recop.de  Cirurg.pag  33.) 

OMI 

Qmicrom.  No  Alfabeto  Grego  não 
ha ,  como  no  Latino ,  hum  íó  O ,  fenaõ 
dous,  hum  que  fe  chama  Omêga ,  que 
quer  dizer  O  grande, fk  outro  que  fé  cha* 
ma  Omicron ,  que  quer  dizer  O  pequeno . 
Suppofto  ifto,  fallando  Chriílo  do  myf- 
terio  da  Encarnação,  em  que  Deos  íe  fez 
homem,  &  taõ  pequeno,  que  pareceo 
menor  que  outras  creaturas:  Minui SH 
eum  pardo  minus  ab  Angelis,  Pfalm.8.6. 
Parece  que  fe  havia  de  comparar  ao  O 
pequeno,  &  naõ  ao  O  grande,  &aílrri 
quando  difie  a  S.joaõ:  Ego  [um  Alpha , 
Ô “  Omega ,  havia  de  dizer :  Ego  fim  Al» 
pha ,  &  Omicron ,  Ôc  naõ  Omega.  A  razão 
he  j  porque  fallando  Chrifto  da  fua  hu¬ 
manidade  ,  na  metafora  de  O,  cuja  cir¬ 
cunferência  reprefenta  hum  circulo, não 
devia  confiderar  nellaoque  era,  fenão 
o  que  cercava.  Cercava  a  humanidade  a 
Divindade  do  Verbo  ,  cercava  toda  a 
immenfidade  Divina ,  &  hum  circulo  de 
taõ  immerda  capacidade,  que  fazia  cir¬ 
cunferência  à  meima  immenfidade,  naõ 
podia  formar  hum  O,  que  não  foffeo 
mayor  de  todos %Ego  [tm  Alpha, &  Orne - 
gat  principium, & finis.  Em  quanto  Deos, 
que  he  o  principio,  era  Alfa,  em  quanto 
homem,  qhe  o  fim, era  O aiega*  mas  fen* 
do  taõ  grande  o  Omêga,  que  encerrou 
dentro  de  fi  o  Alfa ,  fendo  taõ  grande,  & 
taõimmenío  oO,  que  encerrou dentro 
em  fi  o  A ,  como  podia  fer  O  pequeno? 
Vid.  tom. 4.  dos  Serm.  do  P.  Anr.  Vieyra, 
pag- 54* &  55* 

Omissaõ.  A  falta,  que  fecommette 
em  não  dizer, ou  em  não  fazer  alguma 
coufa.  Peccadosde  omifiaõ  íaõ  faltar  de 
ouvir  Mifla,  de  jejuar,  de  rezar  o  Officio 
Divino,  &c.  Os  Autores  Ecclefiafíicos 
dizem  ,  Omjfio ,  que  dos  bons  Autores 
Latinos  naõ  he  uíado  ,  ainda  que  uíem 
do  verbo  Ormtto.  (Á  omifiaõ  he  hu  pec* 
cado,  que  íefaz,  naõ  fazendo.  Vieira, 

G  tom. 
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tom.  3.  pag.  16^  )  (A  reftítuiçaó  dos 
frutos,  que  fe  deve  por  omiffao  da  re- 
Zri.  Prompt.  Mor.  454.) 

Ómifiaõtambem  íediz  das  faltas,  que 
fe  c<  mmettcm  na  vida  cive! ,  &  em  rodo 
o  genero  deofficios,  deyxando  dc  fazer 
alguma  coufa  conveniente  ,  ou  preciía. 
Pratermijjio ,  cms.  lem.  Qcfi  Por  huma 
omiífaõ,  perde-fe huma  maré  ;  por  húa 
maré,  perde-fe  huma  viagem  ;  por  huma 
viagem,  perdede  huma  armada*  por  hüa 
armada  ,  perde  fe  hum  Rifado.  Por  húa 
emiííaõ,  perde-fe  hum  avifo*  por  hum 
avifo ,  perde-fe  huma  occaílaõ*,  por  hüa 
occafiaõ ,  perde-íe  hum  negocio ;  por  hú 
negocio  perde-fe  hum  Reync.  Vieira, 
tom.  3.  pag.  164.  &  165.) 

Omiflaó.  O  paílar  em  filencio.  Naõ 
fazer  mençaõ.  Neíte  íentido  diz  Cice¬ 
ro.  Aliquid  omittere.  Com  omiííaõ  des 
mais.  Alia  omittens ,  ou(ccmodiz  Cice¬ 
ro}  Ut  alia  omittam ,  (Rios  de  que  farey 
alguma  relaçaõ  com  omiífaõ  de  muytos. 
Salgado ,  SucceíTos  Militar,  pag.  1.) 

Omitir  alguma  coufa,  deyxar  de  a 
fazer.  Aliquid  omittere ,  ou  praetermitte • 
re ,  (tio ,  mifi ,  tnijfum.)  Cie.  ('Naõ  omito 
eíleíanto*  xerciuo.  Agiol.Luíit.tom.rJ 

Omitir.  Fadar  em  filencio,  naõ  fazer 
menção.  Aliquid  omittere ,ou  pratermit - 
tere»  Altqind  filentio  praeterire  ,  ahqmd 
mijjum  facere  s  &c.  Vid ,  Otniííaõ. 

OMN 

Omnias.  He  tomado  do  Latim  Om» 
nia.  Deraô  effe  nome  a  huns  pomares, Sr 
hortas  da  ribeyra  de  Santarém  ,  porque 
em  cada  huma  fe  acha  tudo,aíIím  i  rutas, 
como  hortaliças.  Corograph.Fortugue- 
za  ,tom.  3.  240. 

Omnipotência.  Poder,  Producti* 
vo  de  todo  opoüi vel. Attributo  Divino, 
com  que  tern  Deos  poder  para  fazer  tu¬ 
do  o  que  he  fa&ivel,  &  tudo  o  que  elle 
quiztr.  A  Chriito  Senhor  noíTo,  nãoíó 
em  quanto  Deos,  mas  tambern  em  quan» 
to  homem  ,  lhe  compete  ipor  communi- 
cação  de  idiomas  a  omnipotência ,  a  que 
chamão  os  Theologos  fetandum  quid; 
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e  ita  omnipotência  hehum  poder  inftru- 
mental, communicado  à  umauidadede 
Chriito  ,  para  tazer  ebras  proprias  de 
Deos,  corro  íaó  a  próducção  da  graça, 
a  rerniífaõ  dos  peccados,  a  juftmcaçaõ, 
obrar  milagres, -St c. Omnipotência  Sum¬ 
ma  atque  infinita  Dei  potentia .  Infinita , 
Ò*  immenfa  divini  numinis  p defias ,  acis, 
Fem 

Do  dinheyro  fe  tem  dito,  que  he  a 
omnipotenciado  mundo ,  porque  neíte, 
tudo  vence,  &  correndo, alcança  tudo; 
as  fuas  letras ,  íaó  25  que  mais  íabem  *  as 
fuas  armas  ,as  que  mais  podem. 

Omnipotente.  DeosQm  n  i  pote  n* 
te.  Deos  todo  poderoio.  Agente  Divino, 
que  fem  intervenção  de  nenhum  outro 
agente  póde  immediatamente  fazer  tu¬ 
do  o  que  he  poíSvel,  Sc  de  lua  natu¬ 
reza  naõ  neceííario,  &que  naõ  involve 
contradiçaõ.  Qmnipotens  ytis,  omu.  gen • 
Virgil. 

Omnipotente  por  ironia ,  ou  com  li- 
ionja  ie  diz  dos  grandes  da  terra  ,  que 
podem  muyto.  (A  acção  de  criar, já  os 
poderoíos  a  tem  tomado  a  Deos  ,  &c. 
&  haverá  hum  deiies  omnipotentes,  que 
&c.  Vieira, tom.  i.pag.  489,  &490J 

Omnímodo. Qtie  obra  por  todos  os 
modos.  Omnimode  agens ,  ou  operans,  iis. 
O  adverbio  Omnimode  he  de  Lucrecio. 
O  adje&ivo  Omnimodus  naõ  ieacha  em 
bons  Autores.  Algumas  vezes  poderá  o 
íentido  permittir ,  que  fe  diga,  Omnige* 
nus ,  a ,  um 5  que  he  de  Virgílio.  (Cuia 
híítoria  omnímoda  tem  dado  grande  luz 
aos  modernos.  Luis  Marinho,  Antiguid. 
de  Lisboa,  1.  parte,  pag.  241 .)  fQue  el¬ 
le  íupria  com  a  omnímoda  autoridade 
do  Reverendiílimo.  Vergel  das  Fiantss, 
pag.  370J 

OMO 

• 

Omoplâta.  (Termo  Anatomico.) 
Derivafe  do  Grego  Ornas ,  Spadoa  ,  Ôc 
Platis ,  largo  *  &  Omoplata  ,  he  a  parte 
mais  chata,  &  mais  larga  do  oílo  da  eí- 
padoa ,  que  cobre  as  coitas.  As  ombpla. 
tas  faõ  duas  ,  cada  huma  da  fua  banda. 
Scoptula  operta ,  orum.  Neut,  Plur.  Celfi 

lib. 


« 
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lib.  8. cap.  i.  o feu  nome  carnum  he  Omo* 
piata ,  £.  íem,( Saõ  utiliffimas  as  Vento* 
fas ,  que  fe  deytaó  nas  coitas ,  nas  omo¬ 
platas.  Polyanth.  Medicinal ,  pag. 686.} 
Rcmoplata  com  H  ,  he  errado. 

OMP 

OMPHAcÍNO,oüOnfacíno.  (Termo 
PharmaceimcojOleootnphacino.Azei» 
re  de  azeitonas  verdes.  Oleiim  omphaci • 
nmn.  Pinu  Derivate  do  Grego  Omphax , 
que  quer  dizer ,  Uva  verde ,  ou  naõ  ma¬ 
dura  (Crmo  he  o  oleo  rofado*  &om- 
phacino,  naçado  com  agua  rofada.  Luz 
da  Medicina,  pag.  8i.}  (O  qual  onfaci- 
no  defende  ,  que  não  apofteme  a  Dura 
Mater  R  ecopil.  de  Cirurgia ,  pag.  1 89.; 

Omphalocíle  Palavra  de  Medico. 
Derivafe  do  Grego  OmphalGS9  Embigo, 
&  Xüi9 Tumor. Valo  mefmo  que  Tumor , 
ou  Herma  no  embigo .  He  mal  que  vem  às 
crianças  da  vide,  ou  cordaó  umbilical, 
que  por  mal  atado,  8t  comprido  >afro- 
xou,  ou  íe  adiantou. 

ONA 

OftAGKA.oücenagra  ,com  ditongo, 
por  fe  derivar  do  Grego,  Oinos,  que  quer 
dizer  Vinho,  &  de  Agros ,  Campo ,  como 
quem  diííera .Vinho  de  Campo ,ou  Vinho 
Agre/le.  Antigamente  foy  dado  eíte  no¬ 
me  Onagra a  hüa  planta ,  cuja  raiz  chey- 
ra  a  vinho.  Eícreve  Theophrafto,  que  os 
que  bebiaõ  da  agua  em  que  ficara  de  mo¬ 
lho  fua  raiz,  de  ferozes  fe  faziaõ  manfos, 
&  trataveis ,  como  embebedados  de  feu 
fabor,  8r  cheyro  vinhoío  *  mas  affirma 
Matthiolo,  que  não  conhece  tal  herva,Sc 
que  ninguem  lha  pode  moftrar.  Porem 
faz  Galeno  menção  delia ,  dizendo  que 
fu  a  raiz  depois  de  íeca,cheyra  a  vinhojêc 
fegundo  Nicolao  Lemery,os  modernos 
chamàraõ  Onagra  a  outra  planta  íeme- 
lhante  ,  que  veyo  da  America  ,  que  fe 
cultiva  na  Europa  com  curicíidade; naõ 
deita  talo,fenão  no  fegundo  anno,  8c  ef- 
le  da  groflura  de  hum  dedo*  he  redon¬ 
do  porbayxo,  anguloío,  &  muyto  ra- 
Tom.  VI. 
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mofo  por  cima,  pardo,  8cfa!picado  de 
pontos  vermelhos,  Sc  cheyode  miolój  as 
folhas  faõ  compridas,  eíífeytas,  âítér* 
nadamente  poftas  *  8c  adentadas  nas  bor¬ 
das.  As  flores  íaó  grandes,  ordinariamen* 
te  conftaõ  de  quatro  folhas  amarellas, 
quaíi  a  modo  de  roía ;  depois  de  aberta, 
naó  dura  efta  flor  mais  de  hum  dia.  Ona * 
gr  a ,  as.  Fem.  outros  Ihechatnão  Lyfima - 
chia  Americana ,  Lyjimachia  lutea  Virgin 
mana9  ou  com  nome  Americano  Axô • 
chioll. 

Onagrô.  Derivafe  do  Grego,  Onh 
agnos ,  que  vai  o  mefmo  que  Afno  bravo . 
Onager  9gri  9  Mafc.Plin.  (Onagro  he  ju¬ 
mento  muy  fero ,  8c  veloz.  Os  Arabes, 
que  habitaó  nos  deíertos,  os  cação  em 
redes,  8c  laços ;  a  íua  carne  quente  tem 
roim  cheyro,  mas  cozida,  Sc  fria  de  dias 
dizem  ter  bom  fabor.  Efcola  Decur.tom* 
4.  num.  margin.  549.) 
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Onça.  Pezo.  He  á  duodecima  'ptr* 
te  de  huma  libra  Romana.  Nas  boticas 
de  Portugal ,  a  onça  tem  oito  dramas  ,  a 
drama  tres  eícrupulos,  o  efcrupulo  vin¬ 
te  8c  quatro  grãos,  8c  affimaonça  Por- 
tugueza  tem  quinhentos  ,  8c  fetenta  8c 
íeis  grãos.  Na  caía  da  moeda  fe  divi¬ 
de  a  onça  por  outro  modo.  A  onça  he 
a  oitava  parte  de  hum  marco  ,  8c  cada 
onça  tem  oito  oitavas, Sc  cada  oitava  tem 
de  grãos  grandes  quatro ,  8c  meyo,  8c  de 
pequenos,  fetenta  8c  dous,  8cc.  Uncia ,  <e* 
Fem .  Piauí» 

Meya  onça*  Semiuncia ,  Fem .  Tit* 

hiv . 

Couía  que  peza  meya  orça.  Semiuft - 
ciarias  9a9  um.  Tit .  Liv •  Semiuncialis ,  is. 
Mafc.  &  Fem.  le  ,  is.Nettt.Plin* 

Onça  8f  meya.  Sefcuncia ,  £.  Fem .  Co\ 
lumel  No  thefouro  da  lingua  Latina, Roí 
berto  Eflevão  poem  também  SexcúnX 
por  onça  Sc  meya,  8c  juntamente  allega 
eftas  palavras  do  cap.  5  7.  do  livro  12.  de 
Columella ,  Laferis  radieis  ,  quod  SiiU 
phion  Gineci  vocant  9Jexc  une  em.  Porém  na 
ediçaõ,  que  o  mefmo  RcbertoEftevão 

Gij  fess 
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fez  de  Columella ,  efiá  Sefcunciam  ,  co¬ 
mo  também  cm  outras  beas  edições.  No 
principio  do  feu  livro  de  A0e,dsz  iiu- 
deo ,  que  nolivro  29.  das  Pandebas .  ou 
de  Digcftotcm  acbado  Sexctms,  mas  pa¬ 
ra  meaííegurar,  quizera  couía  mais  cer¬ 
ta  ,  que  efia  conjectura. 

Duas  onças ,  ou  a  iexta  parte  da  libra 
Romana.  Sextans ,  tis.  Mafc.  Varro.  O 
pefo  de  duas  onças.  Sextantarium  pon¬ 
atis.  Plin • 

Tres  onças  ,  011  a  quarta  parte  da  li« 
bra  Romana. Quadrans,  tis.  Ma/c. Varro. 

Quatro  onças ,  ou  a  terça  parte  da  li¬ 
bra  Romana.  'Triens ,  tis.  Mafc.  Varro . 

Cinco  onças.  Qrtincunx ,  uncis.  Mafc. 
Dotat . 

Seis  onças,  ou  ametade  da  libra  Ro¬ 
mana.  Semijjis%  is.  Mafc.  ou  Selibra ,  *. 
Jient,  ou  Sembella,*.  Fem.  Varro. 

i  bete  onças.  Septunx  juncis.  Mafc. Varro. 

Oito  onças.  Bes ,  beffis.  Mafc.  Varro. 

"Nove  onças.  Dodrans ,  antis.  Mafc . 
Varro. 

Dez  onças.  Dextrans ,  antis.  Mafc. 
Varro.  O  mais  antigo  Autor  que  tem  di¬ 
ro  Decunx ,  he  Priiciano. 

Onze  onças.  Decunx ,  uncis.  Mafc. 
Varro. 

Doze  onças ,  ou  a  libra  Romana.  Li¬ 
bra,*.  Fem.  Dor  at.  ou  A Jfis ,  is  ,  ou  As , 
genit,  affis.  Mafc.  que  era  o  todo ,  divifi- 
vel  em  dozepartesNUi.  Affis. 

À  vigefimaquarta  parte  de  hüa  onça. 
Scriptulum ,  i.  Nent.  Varro  apud  Chari- 
fiunt.  Alguns  dizem  Scrupulum ,  1.  outros 
Scriptlum ,  outros  Scripltm  mas  Serii* 
iulum  me  parece  mais  certo.  Vejaíe  o  li¬ 
vro  das  Etymologias  Latinas  de  Voffio 
fobre  a  palavra  Scrtplum. 

A  fexta  parte  de  huma  onça.  Sextii • 
la ,  *.  Fem.  Varro. 

A  quarta  parte  de  hüa  onça.  Sicilicus^ 
i,  Mafc.  Columel. 

A  oitava  parte  de  hüa  onça.  Drachma , 
*.  Fem.  Plin . 

Por  onças  ,cu  humaonça  decada  vez. 

Vnciatim.  Plin. 

Onça.  Aos  Boticários  hchuma  medi¬ 
da  de  latão ,  cu  ara  me  j  que  faz  o  mefmo 
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pezo,  que  o  licor  que  a  enche. 

Onça.  Animal.  Nãoconcordaôosnaa 
turaes  nadeferipção  deita  fera, ou  por¬ 
que  deõ  a  differentes  efpecies  de  onças 
o  mefmo  nome ,  ou  porque  as  onças  tem 
fuas  differenças, conforme  as  differentes 
terras,  onde  fe  criaõ.  A  onça,  a  que  o 
Gentio  do  Brafil  chama  Jaguarete,  hc 
hüa  eípecie  de  tygre,do  tamanho  de  hum 
novilho  de  hum  anno.  Tem  o  pelo  cur¬ 
to  ,  luzidio,  8c  negro,  com  malhas  de  va¬ 
rias  figuras.  Na  íua  Hiítoria  diz  Jorge 
Marcgravo.queeíta  eípecie  de  onça  he 
mais  feroz ,  que  outra, a  que  o  Gentio  do 
Brafil  com  nome  quafi  femelhante  ao 
primeyro  chama  Jaguara.Elta  he  do  ta¬ 
manho  de  hum  lobo ,  6c  às  vezes  mayor} 
tem  cabeça,  barbas,  orelhas,  &  pernas 
de  gato ,  cinco  unhas  em  cada  maõ  ,  6c 
quatro  nos  pès,  dentes  muyto agudos, 
&  olhos  fcintiilàtes.Tem  2  pelle  cuberta 
de  hum  pelo  curto,  amareilo,  8c  malha¬ 
do  de  negro  com  galante  difpoíição. 
Quando  devora  a  preza ,  não  íe  pega  a 
alguma  parte  íeparada  ,  como  os  mais 
animaes  carnivoros,  mas  mete  a  cabeça 
dentro  do  cadaver ,  8c  vay  tragando.  Da 
noyte  dáhuyyos,como  caõ  faminto, 8c 
bota  a  fugir ,  quando  vé  qualquer  fogo 
de  noyte.  Das  onças  dos  matos  de  Sofa- 
la ,  diz  o  P.  Fr.  Joaõ  dos  Santos  na  fua 
Etbiopia  Oriental,  que  faõmuy  pinta¬ 
das  ,  8c  de  fermofa  cor,  muyto  mayores, 
8c  mais  compridas  que  hum  libreo,  8c 
tão  carniceiras,  que  muytas  vezes  vem 
dentro  da  povoação  de  Sofala  fazer  pre¬ 
za  nos  animaes  domefticos.  Neíia  meí- 
tna  Hiftoria da Ethiopia  ,parr.  i.fol.32. 
col.  3.  acharás  o  modo  com  que  os  mo¬ 
radores  de  Sofala  caçaóeftas  feras.  Em 
algumas  rekções|do  Oriente  fe  acha, que 
na  Períia  ha  onças  domcfticas  ,  que  os 
monteyros  levaõ  nas  ancas  dos  cavallos, 
8c  com  q  caçaõ  gazellas  *  6c  faó  eltas  on¬ 
ças  taõ  hgeyras,que  em  tres  faltos  íe  Un¬ 
ção  fobre  a  preza ,  &  errando-a  ficaõ  taó 
envergonhadas,  que  qualquer  rapaz  ai 
poderá  matar.  Defta  eípecie  de  onç^s 
falia  Joaõ  de  Barros  na  íegunda  Decada 
foi.  168.  donde  diz,  (Nojempo  que  go¬ 
vernava 
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vernava  a  índia  AíFoefo  da  Albuquer¬ 
que,  mandou  EIRey  de  Ormuz  a  El» 
Rey  Dom  Manoel  a  efte  Reyoo  hum 
Embayxador  ,  com  ícus  requerimen* 
tos 9  dentre  algumas confas  ,  que  Lhe 
trouxe  de  prefente  ,  foy  humaonça  de 
caça  ,  com  que  naquellas  partes  da  Per- 
íia  coftumão  montear  ,  trazendo-as  o 
caçador  prezas  nas  aicas  do  cavallo5  & 
por  lerem  alimarias  muy  efquivas,8c  que 
esfarrapaõ  muy  to  com  as  unhas  a  preza, 
ík  os  cavai  los  as  náo  recebem  bem  nas 
ancas,  onde  as  trazem  no  monte,  fazem* 
lhe  para  aquelle  lugar  hum  a  maneyra  de 
copraõ  de  cubertas  de  armasspor  não  ef» 
candalizar  com  as  unhas  o  cavabo  ,  & 
ainda  porque  ella  aHerra  com  ellas  na 
coufa,  que  tem  debayxo  para  fe  Íbríir, 
quando  o  cavallo  anda ,  aquelle  copraõ 
naõ  he  bornido,  mas  à  maneyra  decor* 
tiça  aípera,8cc.)  De  todo  o  dito  fe  col¬ 
lige  que  o  nome  Latino  de  onça  não  he 
Panthera ,  nem  Pardus ,  nem  Tygris }  mas 
com  periphraíis  fe  póde  dizer , : Tigridis 
fpecies  ,  qua  vulgo  onça  appellatur.  Na 
Hiítoria  doBraíií»  efcrkaem  Latim,  diz 
Baríeo , pag  223 .Onça  3  Tigrides  nigras 
funt.  ViÁ .  Leopardo. 

Onco.  (Que  foílem  pç>r  o  fogo  a  hu» 
mas  naos  de  Cambaya ,  que  eftavaó  me* 
tidas  em  hum  onco detraz da  Ilha.  Bar® 
rosprimeyraDec.  562.  col.  1.)  Falia  em 
hum  lugar  em  que  a  terra  eia  muito  alta. 
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Ompa.  Agua  dos  rios,  ou  do  mar, que 
fe  levanta  3  abayxa,agirada  do  vento, 
cu  dofeu  pendor,  &  movimento  natu¬ 
ral.  Unda ,  a.  Fem.  Fluãus ,  us.  Mafc •  Cie. 
Efta  ultima  palavra  íe  diz  das  grandes 
ondas. 

Que  faz  ondas.  Undans ,  tisomn.gen . 
VirgtL  Aulc-Gellio  diz  iUndabunduSta, 
um. 

Que  faz  muytasondas.(7«^0/«r,  ajim. 
VirgtL 

Que  com  íuas  ondas  faz  ruído.  Undi* 
fonus ,  a%  um»  VirgtL  Efte  adjs&ivo  he 
Poetico. 
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Que  quebra  as  ondas.  Fluctifragus.)  a, 
um.  Lucret .  Be  poetico. 

Que  he  agitado  das  ondas.  Fluctiva - 
gu$3a»  um *  J tat.  Be  poetico.  Plínio  Bií- 
tono  diz ,  FluÜmtus  >  a ,  um, 

A  agitação  das  ondas.  Fluctuatio  finis. 
Fem.  Plin. 

Ser  agitado  das  ondas.  RuLtuare  ,  (o, 

avi ,  atum.)  Plaut. 

Em  ondas,  em  forma  ,  ou  a  modo  de 
ondas  (íailando  em  cabellos,  pannos, 
made yras*  pedras,  &c.  cujas  veas  imitão 
os  aítibayxos  das  ondasJ  Undatim  crip 
pum ,  íal fando  em  ferta  çfpecie  de  mar¬ 
more  i  Sc  chama  Vitruvio  Undata.  Fem . 
a  buma  cimalha  ,  ou  Infofeyto  a  ondas, 
Foy  às  ondas.Diz-íe  de  quem  mordi¬ 
do  de  caõ  danado,  foy  tomar  tres  ondas 
nas  prayas  do  mar. 

Ondado.  Coufa,  que  imita  a  fórma 
dag  ondas ,  como  cabei  lo  ondado,  pano 
de  feda  ondado ,  mármore  ondado ,  ma- 
deyra  ondada,  &c .Undatus  ,ou  cindida* 
tus ,  ou  JiuLtuofns  ,  a ,  um.  plin.  Madey- 
ra  ondada.  Lignum  venis  undatim  crifpa\ 
tum .  Cabello  ondado,  UndatuSyOu fluens 
capillus. ( Era  o  cabello  íem  tormenta  on* 
dado.  Barrer.Vidado  Euangel.  194.17.) 
Se  me  quereis  prender  parte  a  parte 
Cabello  ondado ,  &  louro. 


Camões  ,  Canção  14.  Eftanc.  3. 

Miudamente  ondado.  Crijpus  um. 
Cícero  àiZiCnfpa abies,  Vlin  HíRor.diz, 
Crifpwris  elegantia mteries.  Idefi ,  Ma. 
deyra  miudamente  ondada.  Em  outro 
lugar  chama  Plinio  Crijpans  buxum ,  ao 
buxo  que  tem  muyta  vea* 

Ondado  cambem  íe  diz  de  todas  as 
partes  doseícudos  das  armas, coro poíias 
de  linhas, que  vão  a  modo  de  ondas-(Eni 
campo  branco ,  ondado  de  azul,  Ncbx» 
liarch.  Porrug.  pag.  310J 

Onde,  Adverbio  de  lugar ,  fem  inter; 
rogação ,  8c  íem  figniácar  movimento. 


Ubt  Cie. 

Onde  (com  interrogação,  8c  íem  mo¬ 
vimento)  Ubi  è  Ubmam  f  Cic. 

Onde  (-em  interroggçjó,8c  íignifícando 
movimento.)g«0  ,  &  por  interrogação. 

EkrQou  Quonam:  Ctc . 
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De  maneyra  que  bufque  o  efpirifo 
onde  eítá.  Ut  mens  quarat ,  v.bi  jit  loci. 
Flin. 

Ondeefiá  eíle  homem  ?  U binam  gen¬ 
tium  efi  is  honto  ?  Plaut. 

Não  me  vinha  ao  penfamento,oque 
elle  íazia  ,  nem  onde  eflava.  Qttid  age • 
ret,  ubi  terrarum  ej]et  ne  fuf picabar  qui¬ 
dem.  Cic . 

Para  onde  vas  ?  Qitb  abis  ?  quo  te  agist 
Ferent, 

Aqui  onde  eílou.  Híc>  hic  ubi Jum\hoc 
m  loco ,  in  quo  fim.  (guando  não  ha  mo¬ 
vimento)  &  Huc  km  mais  nada,  ou  huc , 
ubi  fum ,  ou  hunc  in  locum  ,  in  quo  jnm 
(quando  ha  movimento.)  CtcVid,  Don¬ 
de. 

Poderemos  fazer  huma  narração, que 
íerá  breve ,  fe  a  começarmos ,  per  onde 
for  neceffario.  Rem  breviter  narrare  pote  • 
rimis  ,  fi  inde  incipiemus  narrare ,  unde 
neceffe  erit.  Au  ff.  ad  Heren. 

Fiz  initanda,  para  que  me  diíTeíIe  on¬ 
de  eftava  V ítrucio ,  quem  era ,  &  donde 
era.  Ego  inflare  (fobentendefe  Pergo)  ut 
.mihi  re/ponderet iUbieffet  Vitruvius, quis 
efjet ,  unde  effet. 

Por  onde  te  veyo  eíta  noticia fUnde  id 
fcis  f  Terent, 

Donde  es  ?  de  que  terra,  de  que  Cida¬ 
de  f  Unde  domo  ?  Virgil. 

N âc  tem  por  onde  te  pofla  pagar. Non 
habet  unde  tibi  folvat ,  Cic, 

Onde  quer  que,  &c.  Ubicumque,  Cic, 
Ubi ,  ubi  gentium.  Plaut.  Ubivis.  Horat. 

Em  Alexandria  onde  fe  refina  o  in- 
cenfo.  Alexandria ,  ubi  thura  interpolara 
tur.  Plin. 

Ondeado.  Vi  d.  Ondado.  Vi  d .  On¬ 
dear.  fHuns  mares  nos  chapins  traz  on¬ 
deados.  Iníul.  de  Man.  T.  homás,  livro 
3.  oit.  86. 

Ondeados  também  fechamaõ  humas 
lençarias,  &  aílim  ha  ondeados  ordina¬ 
rios  ,  ondeados  de  linho,  &  ondeados  de 

Olanda  de  cores. 

Ondear  Fazer  o  pintor ,  o  imagina¬ 
rio,  o  Efcultor,oF(htuario,  &c.  algüa 
obra  ,  ou  lavor  ondeado.  Undulata  y  ou 
cnfpioris  elegantia  opus  defcnbere  ,  ela* 
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bcrarciérc.  Ondear  o  Pintor  oscabellos 
a  huma  imagem.  Pi  ff  a  imaginis  capillos 
undatim  ,  ou  in  undas  fie  ff  ere.  { Alizou* 
lhe  hüa  tefta ,  raígoulhe  huns  ol hos,  &c. 
ondeouihe  hunscabellosao  rcíto.  Viei¬ 
ra  ,tom.  2.  pag.  487. 

Ondear.  Fazer  hum  movimento  íe- 
meihante  ao  das  ondas,  fallandoem  ban¬ 
deyras,  veítiduras  ,  6cc.  Fluitare. Catul¬ 
lo  diz  ncíb  íentido  ,  Amiffus  fhntans. 
(Em  todas  as  bandeyras  que  ondeavaõ. 
Vida  de  D.  Fr.  Bartholomeu,  &c.  foi. 
214.  col.  4)  (Eíta  por  entre  as  nuvens 
ondeando.  Barreto,  Vida  do  Euangel. 
210  67. 

Com  varias  cores  as  bandeyras  bellas 

Eftab  ao  vento  alegres  ondeando . 
Iníul.  de  Man.  Thomàs  livro  3.  oit.  1. 
FrancilcoRodrig.Lobo,  no  Paítor  Pe¬ 
regrino  diz ,  Ondear  a  íeara ,  pag.  25  8. 

Ondear,  também  nefte  Íentido  pode 
ter  íignificação  a&iva  *  quando  o  vento 
faz  tremolar  as  bandeyras.  Ondeava  o 
vento  a  bandeira.  Vexillum finuabat  ven* 
tus .  Sinuare  he  de  Virgilio  em  íentido 
quaíi  íemelhanteaefte. 

Nas  fortes  naos  os  ventos  (offegados 

Onâeao  os  aerios  eft  and  artes. 

Camões  Cant.  4.  oit.  85. 

Ondequer.  Em  qualquer  lugar  que 
{t)^.Chioquo*Gentiim.Plaut.  Quoquo. Cic. 
Vid.  Qualquer. 
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ONEGA.Grande  Lagoa  de  Mofcovia, 
que  tem  cento  &  vinte  legoas  de  circui¬ 
to,  &  por  hum  rio  que  lhe  ferve  deca¬ 
no  deíagua  em  outra  lagoa,  a  que  os  na* 
turaes  chamão  Ladoga,  Aparte  íepten» 
trional  pertence  aos  Suecos,  &  a  meri¬ 
dional  aos  Mofcovitas.  Onega ,  a.  Fem. 

Onelha.  Cidade  de  Italia  na  coita 
domar  Liguíhco.He  dos  DuquesdeSa* 
boy a.  Oneha ,  a.  Fem. 

Oneroso.  Uíaó  os  Jurifconfultos 
defia  palavra ,  fallando  em  Heranças, 
Contratos  ,  ou  Títulos ,  que  tem  encar¬ 
gos  frabalhoíos,  &  moleítos.  Onerofus% 
a,um.Plin,flnod  oneri efl-Tit.  Liv.  (Su. 

geyta 
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geyta  a  liberdade  a  onerofos  preceytos. 
Yarelia,Num.  Vocal  ,pag.  2 64,.) 

ONH 

Onhar.  Segundo  Gafpar  Barreyros 
na  fua  Corographia,  pag.  13Ç.  hehum 
no  que  pafla  por  dentro  da  Cidade  de 
Girona  em  Catalunha  ,  8c  nao  longe  da 
dita  Cidade  fe  mete  no  rio  Ter.  Diz  o 
meímo  Autor ,  que  o  no  Onhar  le  chama 
en>  Lati .»?•  Unda • 

Onhate.  Cidade  de  Hefpanba  com 
titulo  de  Cõdado,  na  Provincia  que  cha- 
maõ  Ve  la  Mancha.  EmBiíeaya  ha  ou* 
tro  Onhate ,  em  que  o  Biípo  de  Aviia  D. 
Rodrigo  de  Mercado  fundou  anno  de 
1543»  huma  U  niverftdade,  com  o  Coi» 
legio  do  Eípirito  Santo.  Nefta  Univerfi* 
dade  aprendeo  Etievão  de  Ganbay ,  ce» 
lebre  Autor  do  Compendio  Hiltoml 
de  Hefpanha .Onnatum,  ou  Ognatum%u 
JSleut .  Lexic.  Baudrand, 

ONI 

Onix.  Pedra  fina  ,  da  qual  fe  faz 
menção  em  vanos  lugares  da  íagrada  Ef- 
critara.  Hehüaeípecie  deAgatha,mas 
opaca.  Chama-ie  ailim  de  Onyx  ,  que 
em  Grego  quer  dizer  Unha ,  porque  na 
cor  tem  alguma  íemelhança  com  a  unha 
do  dedo  humano.  Tem  veas  brancas,  8c 
pretas  taõ  claramente  diftinftas,  que  pa¬ 
recem  poftas  por  arte.  Ha  muytas  caftas 
defta  pedra,  conforme  as  terras  donde 
fe  cria.  A  que  vem  da  Arabia  he  toda  ne¬ 
gra  com  veasbrancas,8c  manchas  de  va¬ 
rias  cores.  Onyx  >ychis .  Fem .  Plin.  O  Pa¬ 
dre  Bento  Pereyra  na  íua  Prolodia  diz, 
que  Onyx  he  a  pedra  Cornelina ,  mas  Se» 
gundoSalmafio ,  Onyx  he  íó  huma  das 
efpecies  da  pedra  Cornelina. 

ONO 

Onocentauro.  Deflas  palavras  de 
Ifaiasnocap.  54.  verf.  13.  Et  occurrent 
d  amónia  onocentauris ,  tomàraõ  alguns 
motivo  para  fe  perfuadirem ,  que  ha  no 
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mundo  onocentauros,  & :  fundados  no 
quedeliesdiz  Piucarcho,  Eüano,  8c  Vo* 
laterrano ,  dizem  que  onocentauro  he  hü 
animal  monftruoío  ,  que  tem  rofto  de 
homem ,  peytos  de  mulher,  8c  da  cintura 
para  bayxo  pernas ,  8c  pes  de  aíno ,  don¬ 
de  lhe  veyo  o  nome  de  oaocétauro,  por¬ 
que  Onos  em  Grego  quer  dizer  Afno.  Di¬ 
zem  outros  que  os  Theííaftes  admirados 
de  ver  homens  a  cavallo  de  afnos,  lhe 
chamàraõ  Onocentauros,  aflim  como 
chamàraõ Hippocentauros,  os  primey- 
ros  homens  que  viraõ  poftos  em  ca- 
vallos ,  por  lhes  parecer  que  eraõ  cavai- 
los  juntamente,  8c  homens.  Mas  o  mais 
certo  he,  que  onocentauro  he  animal  fa» 
bulofo,  8c  que  nefte  lugar  allude  o  Pro¬ 
feta  às  tabulas  dos  Gentios,  chamando 
aos  demonios  onocentauros.  Ecíle  he  o 
fentido  que  os  Interpretes  daõ  a  efte  lu¬ 
gar  de  Xíaías,comoíe  póde  verem  Cor¬ 
nelio  ALapidc.  £Aquem  a  antiguidade 
chamou  Centauros ,  Onocentauros,  8c c. 
Efcola  Decunal,  7.  parte  num.  margi* 
nal  148.) 

Onocrotalo.  Ave  aílim  chamada 
do  Grego  Onos  ,  que  quer  dizer  ACnot 
&  Cr ot aios ,  que  quer  dizer  Ruido ,  por¬ 
que  a  diílonante,  8c  defeompaífada  vo z 
defta  ave  imita  o  zurrar  dos  burros  \  o 
que  nafee  de  que  metendo  na  agua  o  bi¬ 
co  ,  8c  o  pefcoço  p3ra  beber ,  8c  puxando 
pela  refpiração  forma  o  ar  efte  defagra* 
davei  íonido.  O  talho  do  corpo  he  da 
feyção  de  ciíne  ,  8c  tem  como  elle  pès 
membranofos,  8c eí palmados,  para  na» 
dar  nos  rios ,  8c  lagoas,  donde  de  ordiná¬ 
rio  ailiíte,  como  também  nas  prayas  do 
mar.  Na  parte  inferior  do  bico  tem  hum 
bolfo ,  ou  concavo  para  receptaculo  dos 
peyxes  que  apanha ,  8c  que  a  íeu  tempo 
tira  íóra  para  comer.  O  onocrat;  lo  fe» 
mea  he  alguma  couía  mais  branco,  que 
o  macho.  Faz  tantos  ovos  comoocifne, 
8c  cria  os  filhos  da  mefma  maneyra  que 
elle.  Onocrotalus ,  i.MaJc.  Plin.  Martiali 
Gnomância,  Falia,  &  íuperfticioía 
arte  deadevinhar  o  que  ha  de  íucceder 
a  alguém  pelaeftimação,  valor,  U  com¬ 
binação  das  letras  de  íeu  nome.  Inven¬ 
tores 
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tores  defta  fü perdição  to raó  os  Gtegos, 
&  os  Chaldeos.  Aquelles  attnbuiragao 
nome  de  Achilles  a  viéfcoria,  que  alcan¬ 
çou  de  HeéVor.  Eftes  diftribuirão  o  Al* 
phabeto  em  tres  Décadas,  mudando  as 
letras  em  numeros ,  &  applicando  cada 
numero  a  algum  dos  Planetas.  Gurros 
confíderaõ  nas  letras  do  nome  o  nume. 
ro  par*  &  impar ,  &  tom  ao  o  primeyro 
por  final  de  felicidades, &  o  íegundo  por 
indicativo  de  deígraças,  fendo  todas  eí 
tas  obíervaçcens  não  íó  íuperfticioías, 
mas  ridiculas ,  &  indignas  de  homens  de 
juizo.  Onomantia  ,  <8.  Fem.  He  palavra 
Grega.  (Pyromancia  ,  hydromancia, 
onomancia,  &  outras  efpecies  daquellas 
artes.  Barros  i. Decada,  foi.  183.  col. 3  .) 

OnomÂsti  co.  Epitheto ,  que  íe  dá  a 
Vocabulários,  &  Diccionarios ,  que  tra¬ 
zem  por  ordem  alphabetica  os  nomes  de 
huma  língua.  Jofeph  Lourenço  intitu¬ 
lou  o  feu  Lexicon  Ãmálthea  Qnomafitca% 
&  o  P.  Fr.  Thomas  da  Luz  cnamou  ao 
leu  ,  Hortus  Onomafiicus ,  Jardim  Ono- 
maftico. 

Onomatopéia.  Figura  verbal ,  & 
ficção  do  nome, q  lc  inventa  para  imitar, 
&  exprimiroíom,ou ruidode  qualquer 
çoufa animada, ou  fem  alma.  Frequen- 
tàtaó  mu  y  to  os  Gregos  efta  figura, os  La¬ 
tinos  com  mais  moderação  uíáraõ  delia, 
&c  particularmente  encomenda  Cícero, 
que  íe  não  acreícentem  outros  nomes 
defte  genero  aos  queo  ufo  tem  introdu- 
zido.Na  lingua  Portugueza  temos  mui¬ 
tas  onomatopéias,  v.  g.  o  zunir  da  abe¬ 
lha  ,  &  dos  mofquitos,  o  mugir  do  boy, 
o  rugir  do  leaõ,  o  mear  do  gato,  o  zurrar 
doaíno,ohuivar  do  lobo,  o  grunhir  do 
porco,  o  balido  da  ovelha,  o  bramido  do 
elephante,  o  cucuricar  do  gallo,  o  caca¬ 
rejar  da  gallinha3oaí]uviardo  merlo,os 
íilvos  da  cobra  y  o  gaínar  do  pato ,  o  ran¬ 
ger  do  morcego,  o  gralhar  das  gralhas, 
&  outros  paftaros  importunos  ,  o  chiar 
da  leDre  ,  do  coelho,  do  rato,  da  toupey- 
ra  ,  éc  dos  carros ,  o  ranger ,  o  trincar 
dos  dentesp  esbombardear  dos  canhões, 
o  esfuziar  das  armas  de  fogo,  o  trape* 
zâpc  das  efpaoas,  os  zás  zâs ,  cs  trüz 


ONO 

truz ,  &c.  Defta  figura  ufou  o  antigo 
Poeta  Ennio,  quando  chamou  aocian- 
gor,  ou  fem  iom  da  trombeta  Taratan- 
tara. 

At  tuba  terribili fionitii  taratantara  dixit. 
Onomatopéia  he  nome  com pofto  do  Gre¬ 
go  Onorna ,  que  he  Nome ,  &  Poieo,  Finm 
jot  &  vai  o  meímo  que  Nome  fingido  do 
fom.  Os  Latinos  lhe  chamão  Nominatio , 
onis  Fem.  Ctc,  £Ufou  o  Poeta  neite  lu¬ 
gar  da  figura  onomatopéia.  Gofta  íobre 
as  Eclogas  de  V irgil.  pag.  4.) 

Onônimo.  (T  ermo  Grammatical.) 
Nome  ononimo  he  aquelle ,  que  fignifi- 
ca  muitas  coufas,  como  efie  nome  pal¬ 
ma  ,  que  fignifica  a  arvore,  a  vi&oria,  6c 
a  palma  da  mãoj  Gallo,  fignificaaave,  o 
Francez  jopolmão  da  cabeça,  &  certo 
peyxe.Rayo  doSol,rayoda  roda  ,rayo 
que  fe  fórma  na  nuvem,  &c.  Eftes, &  ou¬ 
tros  nomes  íe  dizem  onommos ,  porque 
íendohum  nome  tem  diverías  íignifica- 
çces.  QnonmuSiãt  mm.  (He  palavra  Gre¬ 
ga  )  (Os  nomes  ononimos  faõ  aorevcz 
dos  finonimos.Joaõ  Franco Barret.  Or- 
tograph  p^g.  37.  &3S. 

Ononis.  Herva  aííim  chamada  do 
Grego  O#0j,que  quer  dizer  Afino ,  ou 
porque  gofta  delia  efte  animal  ,  ou 
porque  lhe  ferve  de  pentem  ,  &  almcfa- 
ça  quando  por  fe r  aípera,  &efpinhofa 
fobre  ella  fe  revolve  ,&  com ellale  coça, 
naò  havendo  quem  lhe  faça  efta  boa 
obra.  Deyta  muytos  talos  delgados,  re- 
dondinhos, felpudos ,lignofos,  verme, 
lhinhos ,  difficultofos  de  quebrar ,  arma¬ 
dos  de  bicos  compridos,  &  duros  >  as  fo¬ 
lhas  íaõ compridas ,  pretinhas ,  adenta- 
das  nas  extremidades ,  viícofas  ao  ta&o, 
6cmluavesaoolfa£to.  As  flores  íaõpur» 
pureas,  &  às  vezes  brancas,&  fe  íuftétão 
em  calices  adentados.  Chamaraólhe  Re- 
lia  bovis ,  &  Remora  aratri ,  porque  em  as 
raizes  defta  planta  fe  enlação  os  pés  dos 
boys  ,  &  le  embaraçaõ  os  arados  dos 
lavradores.  Deftas  raizes  fe  contaõ  va« 
nas  virtudes.  Saõ  deterfivas,  attenuan- 
tes,  aperitivas,  boas  contra  ai&ericia, 
&  obftrucções  do  figado ,  &  do  baço ,  6 C 
contra  a  pedra.  Ononis  fpinofa  fiore  pur . 

pureo. 
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fftVfo  ,  com  éft  es  epithetos  fe  cfifíerença 
de  outra  efpecie.a  que  os  Boticários  cha* 
mão  Ononis  mitis  luteo  flore  ,  Ôc  ononis 
non  fipinofa ,  ou  fpinis  carens ,  cu  fine  fipi - 
na,  &  lutea,  porque  efta  não  tem  eípi. 
nhos,  dá  hüas  flores  amarellas,  como  de 
gicfta.  Ochamaremlhe  alguns  Anonis , 
íoy  inadvertida  tranímutação  dehuma 
letra  em  outra.  Querem  alguns ,  que  efta 
berva  íeja  o  Natrix  de  Plinio.  ( A  raiz 
da  herva  ononis  feyta  em  pó.  Luz  da 
Medie.  314«) 

Onôr.  Reyno,6c  Cidade  de  Afta,  tri¬ 
butaria  ao  R.cy  de  Bilnaga  na  Peniníula 
do  rio  Indo,  àqutm  do  Ganges,  ao  lon- 
goda  coíla  doMalabar.  Osdaterralhe 
chamão  Ponaran.  A  pimenta  que^nafee 
nefte  Reyno,hemuy  pefada,  6coarroz, 
que  elle  produz,ainda  que  negro, he  me¬ 
lhor  que  o  branco.  A  Cidade,  cabeça  do 
Reyno  tem  o  meímo  nome.  Antes  da  to¬ 
mada  de  Goa ,  íoy  a  Cidade  de  Onor 
queymada  por  D.  Francifco  deAlmey» 
Ca.Pid.  Barros  1.  Decada,  livro  8.cap. 
10. 

ONT 

Ontem.  Adverbio  de  tempo.  O  dia 
antecedent?  a  eftede  hoje.  Heri.  Heíler - 
no  i  ou  hefitrnà  die.  Cic.  Hefternà  luce. 
He  de  Ovídio  que  diz,  Hefternà  vidi  fa* 
lient  em  luce  puellam. 

Couíaque  fe  faz ,  ou  que  fe  diíle  ,  ou 
que  íuccedco  ontem.  Hefternus ,  a ,  um. 
Cie . 

A  difputa  de  ontem  ,  6c  a  que  fe  fez 
boje.  Difiputatio  hefterni,  &  hodierni  diei . 
Cic. 

Ontem  pela  tarde.  Heri  vefperi.  Cic. 

Ontem  pela  manhãa.  Heri  mane.  Ex 
Cic .  ad  Attic.lib.  13.  Hefterno  mane .  Ex 
Cic.  in  Catil. 

Ontem  de  noyte.  Heri  noffe.  Ex  Cic . 
lib.  i$.aâ  Attiç.  2  Hefterms  tenebris. Ex 
Ctc .  2.  de  Nat.  Hefternà  noffe.  Hekde 
Ovidio  que  diz,  Epiftol.  18. 

Eft  mare ,  confiteor ,  nondum  tr affabile 
nanti , 

No  ff  e  fed  hefterna,  lenior  aura  fuit . 

Antontem.  Vtd .  no  íeu  lugar. 
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Onze.  Termo  numeral,compoftock 
unidade, junta  à dezena. Undecim.Plnr * 
indeclin .  omn.gen*  Cic.pro  Rabir .  Pofth. 
feff  30.  Vitruv.  hb.  i.cap.  2.  Undeni , 
a.  Plur.  Plin. 

Onze  vezes.  Undecies.  Ciei 

Onze  mil.  Undecies  mille ,  ou  núâecim 
millia  talentum3pro  talentorum .  Onze  mil 
talentos. 

Onze  em  ordem  ,ou  onzeno,  ouun* 
decimo.  Undecimus ,  a  ,  um.  Plin. PJi(i. 

Onzena.  Ufura.  Vid.  no  feti  lugar«j 
Na  opiniaó  de  alguns  chamouíe  aílim, 
porque  ha  onzeneyros  que  levaõ  onze 
por  dez ,  devendo  fer  hum  por  dez.Di* 
zem  que  em  algumas  partes  fe  dà  licita* 
mente  dez  por  cem, que  he  hum  por  dez* 
Finalmente  onzena  fe  chama  a  ganancia 
de  muytocom  muy  pouco, 6c  fem riíco* 
como  dar  cem  patacas  por  hum  anno  pa¬ 
ra  ganhar  cincoenta  ,  havendo  de  fer 
cinco  fegundo boa  ley. Com  galante  me¬ 
taphora  fe  queyxa  Camões  de  fua  Da¬ 
ma  ,  que  por  pouca  culpa  dava  muyta 
pena,  chamando  a  efta  injufta  ventagetu 
onzena. 

Olhay  que  he  conficienda 
Por  tao  pequeno  erro 
Senhora ,  tanta  pena, 

Nao  'vedes,  quehe  onzentâ 
Camões  Canção  6.  Eílanc.  7. 

Amigo  às  onze  da  noyte , 

Bem  que  0  r elogio  as  nab  dejfie , 

( %ue  he  bem  nao  fazer  onzenas 
Quem  quer  durar  em  fieus  treze * 

Em  certo  Romance# 

Onzeneiro.  Aquelíe  que  faz  ufu^ 
ras.  Fcenerator ,  is.  Mafic .  Cic.  Danifla ,  aí 
Mafc.Plaiit.  Os  onzeneiros.  Hamfticuni 
genus.  Plaut.Danifia ,  &  Danifiicus  fe  de* 
rivão  do  Grego  Daneiflis ,  que  he  onze  * 
neyro. 

OPA 

Ofa.  Veftidura  folta ,  6c  corapridaj 
qúe  Collegiaes,&  Ecclefiafticos  trazem, 
&c.(obre  qutias*que  vem  juftas  ao  corpo. 
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Veflis  talaris,  is .  Tem.  Cic •  Veüis  longa. 
Qnintil, 

Opa  Real.  Veftidura  rica,  pcmpoía, 

roçagante, de  que  uíaõ  os  Reys  no  dia 
de  íua  iagração,  ou  em  ceremonias  pu¬ 
blicas.  Não  íaberey  donde  derivar  opa, 
íenão  do  verbo  Larino  Operire  ,  cobrir, 
ou  do  adverbio  Patim ,  que  quer  dizer 
Public  amente ,  donde  deriva  Varro  a  pa¬ 
lavra  Paludamentmn,lib  6.  de  lingua  La¬ 
tina  ,  donde  diz,  Frcpterca  quod  con • 
fpiciuntur ,  qui  ea  habent ,  ac  fiunt  palam. 
Paludamenta  dicia.X erdade  he,que  (co¬ 
mo  adveitio  Santo  Ifidoro ,  lib.  19.  Ori • 
ginum  cap .  24.  donde  interpreta  hum  lu¬ 
gar  de  Suetomc  J  Paludamentum ,  era  vef* 
tidura  militar,  que  na  opiniaò  de  algüs 
refponde  ao  que  chamamos  ,  Cota  á9ar- 
mas.  Paludamentum  (diz  S,  Ifidoro)  erat 
infigne  pallium  Imperatorum  ,c occo ,  pur» 
puraqae>&  amo  âifiinBum,Ae quo  Sallu- 
Jlius  Togam  ( inquit )  paludamento  muta¬ 
vit.  Erat  enim  pallium  bellicum ,  ditium, 
ut  quibafd am videtur tqtibd  eo  indutus pa  • 
lata  faceret  Imperator  bellum  futurum. Po¬ 
tem  como  Paludamentum  er  a  infigniada 
authoridade  Imperatoria  ,  não  reparaõ 
alguns  em  ufar  defta  palavra  ,  para  Hg» 
nificar  Opa ,  que  também  he  infignia  da 
dignidade  Real  s  Sc  aflim  podemos  cha* 
mar  a  opa  Real ,  Regium  ,  ou  regale  pa¬ 
ludamentum,  ou  com  menos  eícrupulo, 
Regia ,  ou  regalis  trabea ,  re.  Fem.  A  tres 
fortes  de  veftiduras  íedava  antigamen¬ 
te  efte  nome  Trabea  *  às  veftiduras  das  fi¬ 
guras  dos  falfos  deoíes  da  antiguidade, 
as  quaes  eraõ  de  purpura-,  às  que  traziaõ 
osReys  ,  que  também  eraõ  de  purpura, 
íalpicada  de  brancojSc  finalmente  às  vef¬ 
tiduras  dos  Agourcyros  ,  que  também 
eraõ  de  cor  de  purpura  ,  mifíurada  com 
outra  cor  vermelha,  a  que  vulgarroente 
chamamos  Grãa  ,ou  Eicarlata,&  os  La¬ 
tinos  Coccum. 

Que  traz  opa  Real.  Trabeatus ,  a ,  um. 
Ovid.  (Sabia  do  paço  com  mageftoíbs 
adornos, que  authorizava  hüa  opa  Real, 
rica,  viftola,  &  roçagante.  Monarch.Lu- 
litan.  tom.  7. livro  5. cap.  i.pag.  212.) 
Opa.Na  Cidade  do  Torto, imprópria- 
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mente  chamão  cpas  às  veftiduras  das 
Confrarias.  Os  Irmãos  do  Senhor  quan¬ 
do  fahem ,  trazem  opas  vermelhas  ;opas 
brancas  os  Irmãos  da  Virgem  do  Roía- 
ricj  5c  os  das  almas,  opas  azuis. 

Opacidade. Quahdade,com  que  os 
corpos  íolidos  recebendo  a  ultima  ex- 
teniaõda  luz,  ícíazem  impenetráveis à 
meíma  luz :  Opacitas ,  alts.Fem .  Columell. 

Opaco.  Nãotraníparente.  Não  dia- 
phano.  Impenetrável  a  luz.Se  a  Lua  não 
fora  cpaca,  não  reverberara  a  luz  do  Sol. 
Naõ  refitâira  o  lume  de  hum  efpelho  as 
eípecies  ,fenão  tivera  detraz  algum  cor¬ 
po  opaco.  Opacus ,  a  um.  Plin. 

Opaco,  também  íe  toma  por  lugar 
muyto  efeuro.  Opacus  ,  a,  um.  Catullo 
diz,  Loca  opaca  filvis.  (Que  não  fahia 
daquelle  opaco  ,&íombno  lugar.  Bar¬ 
ros  3. Decada  foi. 66>)  (Opaca  gruta, freí« 
ca,&  deleytoía.  Iníul.  de  Man.  Tnom. 
livr.  i.  oit.  122.) 

ÜpALd.  Ao  gofto  de  alguns,  heamais 
fermofa  de  todas  as  pedras  preciofas, 
porque  parece  matizada  das  cores  de  to* 
das ,  do  verde  daefmeralda,  da  purpura 
do  amethifto,  do  fogo  do  rubi ,  5c  de  mil 
brilhantes  variedades,  caufadasdos  re¬ 
flexos  da  luz.  Também  tem  a  preroga- 
tiva  de  não  poder  fer  adulterada ,  como 
as  mais,  6í  íe  depois  de  quebrada,  deíva- 
nece  toda  aquella  agradavel  variedade 
de  cores ,  he  porque  não  procedem  da 
natureza  da  pedra  ,  mas  da  reflexão  de 
huma,  ou  duas  cores  delia.  Diftinguem 
os  Lapidarios  quatro  eípecies  de  opahi 
humas ,  que  faõ  diaphanas  fem  opacida¬ 
de  algúa,  que  com  a  reflexão  da  luz  íe 
approprião  as  cores  do  arco  celefte.  Ef« 
tas  íaõ  as  mais  eftimadas.  Outras  tem 
huma  cor  negra ,  da  qual  íahe  hum  fogo, 
como  de  rubi,  que  adeyxa,  como  bra- 
za  jeftas  íaõ  rariftimas.  Outras  vem  de 
Hungria,  de  cor  dc  pérola,  6c  algüas  del¬ 
ias  íaõ  de  hum  branco  opaco ,  como  ley- 
te.  Outras  finalrr.ente  t  que  faõ  opalas 
baítardas  ,  tem  femelhança  com  olhos 
de  peyxe  ,6c  naopiniaõ  de  alguns,  íaõ  os 
Aftroitesde Plimo.  Diz  S.  Ifidoro,  que 
as  opalas  íe  chamão  aflira  da  terra  do 

meímo 
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rreímo  ncnie  m  índia  ,  onde  nsfceír. 
Os  Antigos  chsrrtàraõ  a  opala ,  Fadercs, 
que  no  Grego  quer  dizer  ,  Menino ,  & 
mor ,  porque  aefispedra,  ccmoahum 
menino  bonito,  todos  tem  ziúqx. Opalus, 
u  Mofe.  Fhn. 

Sar  dónicas ,  Abatas ,  Corndinas , 

Oite  de  goto ,  Opalas ,  BaazareSt 
IrJul.  de  Man.  Thcm.livr.  i.oit.  53. 

G  palandas,  ou  opar]andassouoper- 
landss  V7-  ilides  largos,  &  compridos* 
(E  U  ra  òaquellas  opaikndas  demuytò 
pano.  Barros  1.  Decad.  foi,  94.  col.  1.) 
(Com  hü  feu  Sacerdote  ve  11  sdo em  hüas 
cperlandas  muyto  cosupridas.Peregrin* 
dt  Fern.  Mendes  Pinto, foi.  91.  çol.i.) 

Opapanaco.  V \d.  Opoponaco. 
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Opçaô.  Liberdade  para  efeolher.  Op - 
tio  ,  crus.  Fem.  No  íeu  Lcxicon  jurídico, 
dando  ar  tynrolcgia  deite  nome,  diz  Si* 
mão Schardio ,  Optio  ,id  cjl  ,  Optatio ,  6c 
vem  a  íer  o  rnelmo  ,  Ojie  0  efeolher  0  que 
mais  fe  defeja,  Neílefentido  diz  Piau  to. 
Optio  tua  ejl-,  &  Cicero,  Si  mihi  òptio  de* 
/»r.('Hufiia  Abbadia  de  opção  do  Cabi¬ 
do,  6c  mais  Ecckíiaíticos.  Corograph. 
Pcrtugueza  ,1001.1.439.) 

Opçr.õna  jurifprudenciatem  rnuytõS 
curros  figni  ficados,  como  poderás  ver 
no  di  ro  Lexicon  de  Schardio, aonde  tam¬ 
bém  acharás,  que  rigoroíamente  fallan* 
do,  Optio  dicitur  de  duobus, eleffw  de plu * 
rihns. 
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Opera  Dos  Italianos  aos  Francezes, 
&  dos  Francezes  a  varias  nações  da  Eu» 
repa, feccmmunicou  dia  palavra,  £t  ho¬ 
je  r  e  ufada  neíla  Corte,  quando  íe  falia 
nas  akbres  Comedias ,  inventadas  dos 
Yenezianos  ,  asquaes  fe  recitaõem  tom 
mufical,  6c  fe  repreícntaõ  com  deliciofas 
fyn  pbooias, notáveis  maquinas,  &  ad¬ 
miráveis  apparendas.  No  híez  de  Março 
do  anno  de  167*  fe  reprefentou  em  Pa- 
riz  o  primeyro  Opera,  múivAzào.Tomo- 
na .  Operâ.  Fabula,  qute  mtjias  modis  de - 


cantatur ,  &  machinis  decoratur. 

Operaçaõ.  Geralmente  fe  torna  pos: 
acçad.  Operação  vital  he  a  que  procede 
da  natureza,  ou  de  principio  intriiiíeco 
movente,  v.g.  Vegetaçaõ,  feníação  An¬ 
te  llecção,  Volição,  geração  ,  &c.  Opé*> 
ratio  •vitalis . 

Operação  í  obre  n  ât  u  ra%  0  W fubjlan - 
tiam  ,  he  a  que  ,  fegundo  íüa  entidade, 
febrepuja  às  forças  da  natureza, 6c  ajuda¬ 
da  com  o  concürío  geral  das  cauías  narii- 
raes,  não  pode  fer  eílèjto  do  alvedrio 
creadojcomo  fâõaõlosdeFé,  Efperah* 
ça  ,  Caridade ,  6c  c.  Operaçaõ  íobreitatti- 
r  ú  quoad  modum ,  he  a  que,  fegundo  fuá 
entidade, naõ  he  fuperior  às  forças  da  na* 
tureza,  mas  ló,  fegundo  a  rebçaõ  qué 
tem  com  fim  íobrenatural,como  opsf- 
fear,  o  fallar  para  gloria  deDeos,  &c. 
Operatio  fupernaturalis.  Também  chi* 
mão  os  Theologos  Operatio  virtutum  o 
poder  que  Deos  dá  pára  obrar  mayores 
milagres,  6c mais  fuperiores  à  esfera  dâ 
natureza,  que  o  de  dar  faude  a  enfermes* 

Operaçaõ.  O  trabalhar  em  algúa  cou* 
fa.  Operatio ,  onis.Fenh  Piinio  Hiftor.diz* 
Operatio  erudita  ar  anear  úni*,  em  outro  lu¬ 
gar  diz  o  tütlmOiOperdtio  maxima  apium * 
Também  as  operaçoens  da  natureza  fe 
podem  chamar,  Naiiiree  operationes. 

Operações  militares  faõas  dagnerfa. 
Operações  politicas,  faô  as  do  governo 
de  hum  Bit  a  d  o,  Reyno ,  6c  c.  Operationes 
militares ,  vel  politica.  ( Não  he  facil  ope. 
raçaõ  militar.  Portug.  Reftaur.  part.  1. 
21J 

Operaçaõ  na  Cirurgia.  He  a  obra ,  od 
omodo,  com  que  obra  o  Cirurgiaõ  na 
cura  de  algíía  ferida,  valendofe  dos  feus 
inílrumentos,  6c  dafciencia  anatomica, 
Eíle  Cirurgiaõ  he  deítro  na  operação. 
Chirurgus  tile  feire,  ouinduflrie  opera * 
tur.  O  trépano  he  operação  muyto  dif- 
ficultofa ,  6e  perigoia.  Difficillimum  ac 
periculojiffimum  eft  calvariam '  terebra  fo* 
rare .  Celj.  Res  efi  plena  de<e,  &  diffindi 
tatis  calvariam  perforare . 

Operação  também  fe  diz  do  obrar  da 
purga  *  mezinha,  Scc.Fid.  Obrar.(De- 
pois  de  tomada  a  purga,íe  tãrda  na  ope¬ 
raçaõ. 
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ração,  Luz  da  Medicina  ,  pag.  157.) 

Operação,  (lern  o  LcgKO.)  Acção 
intelk&ual.  As  eperaçoens  do  enrendi- 
ir.eríÉí  iaô  trts  ,  a  íaber ,  a  appreheníaõ 
com  que  o  entendimento  apprehende, 
eu  percebe  asccuías  íimplezn.ente  íem 
sfiirmar,  nem  negar  5  o  juizo  que  con* 
fifie  em  julgar  o  entendimento  que  a 
coufa  he  ,  ou  não  he  aííim  *  &  odiícurío, 
com  que  o  entendimento  iníe/e  hiiacou- 
ía  da  outra.  Acrefcentão  alguns  outra 
quarta  operaçaõ ,  a  que  chamão  Metho- 
do,  quedà  as  regras  para  definir,  divi¬ 
dir  ,  argumentar,  &c.  As  ties  operações 
do  entendimento.  Tres  mentis  ,'cu  intel - 
IcBus  operationes }  um.  íem.  (Pcfio  que 
pelas  operações  do  entendimento  diílin* 
gamos  os  attributos  Divinos.  Alma  ínílr. 
tom.  . 2. 45  ) 

O  per  ar.  Obrar.  Vid.  no  feu  lugar. 
(Naõ  títão  os  Príncipes  onde  nãoope- 
rão  E  fcola  das  verdades,  pag«448j  fQs 
exercitos  mayores  que  operavão  conti* 
nuamente.  Portug.  Reftaur.  part.  1.  pag. 
202 ) 

Operário.  Obreyro.  Operarius ,  iL 
Mafc.  Cic.f  A  feara  que  vos  mando  cul¬ 
tivar  he  muyta,  mas  os  operários,  cu  la¬ 
vradores  íaõ  poucos.  Vieyra tom. 5  pag. 
15  )  (Ajuda  aos  operarios, Si  não  aos  ocio- 
íos.  Vida  de  S.  João  da  Cruz ,  pag.  8  ) 
Nefte  meínio  íentido  metaphonco  cha¬ 
mamos  Operário  do  Senhor  ,  Operário 
Euangelico, ou  Apoifolico,ao  Pregador, 
ou  Miífíonario ,  que  com  Tuas  letras,  vir- 
tude$,&  bons  exemplos, cultiva  a  vinha 
do  Senhor,  que  he  a  Igreja.  fDa  ííenção 
dos  Operarios  Euangelicos.  Vareila, 
Num.  Vocal ,  pag.  547.) 

Operativo.  Coufa  preparada  ,  ou 
diípofta  em  ordem  a  alguma  operação 
artificial  ,0«  natural.  In  opnst  ou  inope • 
rationem  difpofitvs ,  a  ,  um.  (Qinnta  re¬ 
gra  da  pntr.eyra  parte  operativa.  Me¬ 
thodo  Lufit.  pag.  41 3,; 

Operoso.  Pòde  o  Theologo  ufar 
deíle  termo  ,  quando  falia  nos  Sacra¬ 
mentos  da  Ley  ncva,csquaes  comoen* 
íina  a  I  heologia  ,  Valent  non  folum  ex 
opere  operato  ,  hoc  eft ,  ex  vt  Sacramento • 
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rttifii  qutf  conferunt  gratiam ,  fi  fu  [dpi  ens 
non  ponat ,  aliquo  peccato  mor  tali ,  obicem-, 
fed  etiam  ex  opere  operantis ,  hoc  efl ,  ex 
motu  interiori  1  piius  agentis,  quod  nullis 
aliis  operibus  e  fi  concejj.wn  ,nec  t^rerno* 
niis  ‘ veteris  legis,  ut  dicunt  DolIorest&c, 
(O  fuflragio  roais  operofo  he  o  do  iacri* 
ficio  da  Mifia ,  &rc.}  Vida  de  S.  joaõ  da 
Cruz ,  pag.  lii.) 
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Ophiasis.  (Termo  de  Medico.)  Ef* 
pecie  de  Alopezia  ,  quando  cahe  o  ca« 
bello  da  cabeça  de  maneyra,  que  ficão 
huns  eípaços  ,  ou  intervallos  obliquos 
à  imitação  do  tortuofo  andar  da  ferpen. 
te  ,  a  que  cs  Gregos  chamão  Ophis .  Os 
Medicos  lhe  chamão  com  palavra  Gre¬ 
ga  .  Ophiafis ,  is.  lem. 

Ophiogenios  ,  ou  ophiôgenes.  De- 
rivaie  do  Grego  Opbis,  Ser  pente, 6c  Gen - 
naein, gerar:  vT  o  mefmo  que  Gerados 
de  Serpentes.  He  o  nome  de  huma  antiga 
familia  da  Ilha  de  Chipre  ,  que  na  opi  * 
niaó  do  vulgo  havia  tomado  da  ferpente 
a  íua  origem,  porq  não  íó  lhe  não  faziaò 
dano  ferpentes  ,  mas  tinhão  os  da  dita 
familia  virtude  para  tirar  com  o  contr- 
£loj  o  veneno  íerpentino.  Dizem  que 
hum  delles  chamado  Hexagon  eftando 
Embayxador  em  Roma, para  prova  dei¬ 
ta  verdade,  permittio  que  o  mete  fiem 
em  hum  tonel  cheyo  de  ferpentes,  que 
lhe  nãoderaõ  nem  huma  picada.  Aiílo 
acreícentaó,que  na  primavera  fahia  do 
corpo  dos  ophiogenios  hu  cheyro,  que 
era  remedio  contra  venenos,  como  tam¬ 
bém  o  íuor,  &  íaliva  delles.  Também  no 
Plelleíponto  havia  ophiogenios.  Ophio - 
gena,arum.  Mafc.  *Plur.  Plin.  lib.  28  .cap, 
3.  Ophiôgenes ,  um.  Mafc.  Pliir. 

Qphíoneo.  Segundo  Pherecydes, 
natural  da  Ilha  de  Scy ros ,  &  Meíbe  de 
Pythagoras  ,  he  o  noroe  do  principe  dos 
Demonios,  que  fe  levaatâraõ contra  iu- 
píter.  Donde  íe  argue  ,  queefte  Philoío. 
pho  havia  ouvido  fallar  na  rebeliinõ  dos 
i\njos,&  na  cabeça  delles  Lucifer,  cha¬ 
mado  com  propriedade  Ophicneo ,  que 

quer 
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quer  dizer  Serpentino t  porque  a  primey» 
ra  figura, que  o  demonio  tomou, foy  a  de 
ferpente,  Tiveraõ  os  Gentios  algüas  nc~ 
ticias  confufas  das  verdades  da  «agrada 
Eícritura.  Naíua  Iliada  ,  dclcrevendo 
Homero  o  caftigo  de  Atè  ,  que  Júpiter 
defterrou  do  Ceo,  traz  algumas  circunf- 
tancias  fcmelhantes  às  da  queda  de  Lu¬ 
cifer,  defterrado  do  Empyreo  por  Deos, 
6c  abifmado  no  Inferno.Tambem  apren- 
deo  Plataõ  dos  Egypcios ,  que  Jupiter 
lançara  do  Ceo  aos  Efpiritos  impuross6c 
que  eftes  proprios  procurávão  aos  ho® 
mens  a  meima  ruina. 

Ophiophagos.  Derivafe  do  Grego 
Ophis ,  Serpente ,  &  Phageadei ,  Comer. 
He  o  nome  de  huns  povos  de  Africa, que 
fe  íuftentaõ  de  ferpentes.Plin.lib.6.cap. 

29‘ 

OpHlR.SobreofitiodaRegia5,a  que 
aLgrada  Efcritura  chama  Qphir,  para 
onde  mandava  Salamão  asfuas  taô  cele¬ 
bradas  frotas,  fao  quaíi  tão  varias  as  opi- 
nioens ,  como  faõ  differentes  os  Autho- 
res ,  que  íe  cccupàraõ  em  averiguar  eita 
duvida.  Dc  todas  eítasopiniotns  amais 
veriffmil,  &  géralmente  mais  feguida,he 
a  que  Gafpar  Barreyrcs,  Autor  Poitu- 
guez ,  doutamente  defende  em  hum 
Tratado ,  que  clle  compoz,  intitulado. 
Commentarius  de  Ophir  a  Regione , 

(com  o  qual  também  concorda  outro 
Tratado,  que  Lipenio  ,  Autor  effran. 
geyro  ,fez  (obre  a  dita  materia)  em  que 
íe  moftra  que  Ophir  {'filho  de  J  e&an;  do 
qual  fc  faz  menção  no  cap.  lo.  doGe- 
nefis ,  fora  o  que  chegado  à  T.dia ,  6c  ha* 
bitando  a  parte  que  fica  do  Ganges  atè 
Malaca,  dera  àquellas  terras  o  nome  de 
Ophir  1 6c  com  efta  fuppofiçaõ  querem, 
que  foíTe  chamada  Ophir, não  fó  a  Cher- 
fonefo Dourada,  faque  Joíepho chama 
terra  do  ouro,  6c  que  hoje  he  o  mefmo 
que  Malaca)  mas  também  as  Ilhas  de  Ja- 
va  ,  6c  Samatra,  6c  os  Reynos  de  Siaó, 
Pegü ,  6c  Bengala.  Suppoffo  pois ,  que 
em  todas  effas  terras ,  Ilhas  *  6c  Reynos 
fe  comprehendeíle  a  região,  que  a  fagra- 
da  Efcritura  chama  Ophir ,  facilmente 
fe  podem  verificar  as  circunftancias  da 
Tom,  VI. 
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navegação  das  frotas, que  Salamão  man¬ 
dava  para  aqueilas  partes ;  6c  a  primeyra 
deff  as  circunítancias  he,que  partindo  ef¬ 
fas  frotas  de  hum  porto  domar  Roxo, 
gaftavão  tres  sonos  em  ir,  6c  vir,  porque 
cornão  as  coitas  da  Arabia  ,  Feifia  ,  6c 
Àlogol ,  &  rodeavão  a  Peninfula 
quem  do  Golfo  de  Bengala,  6c  obriga¬ 
das  a  fazer  muytas  efcalas  nos  portos 
donde  carregavão,  não  íe  podião  reíti- 
ruir  em  menos  de  tres  annes  a  Afionga- 
ber ,  porto  do  mar  Roxo ,  donde  haviaó 
íahido.Daqui  íe  collige ,  que  muyto  ma* 
yor  fora  acarreyra,6c  pelo  coníeguinte 
muyto  mais  a  viagem  defias  frotas  fe 
f  conforme  a  opiniaó  de  Gcnebiardo,  6c 
Vatablo;  fora  Ophir  a  Ilha  da  America, 
chamada  Efpanhola,  6c  por  outro  nome 
Ilha  de  S.  Domingos,  ficuada  na  entrada 
do  golfo  de  México ,  no  mar  do  Sul ,  6c 
defeuberta  por  Chriftovão  Colon  no 
anno  de  1492.  da  qual  por  fer  muyto 
abundante  defino  ouro  ,  coffumava  di* 
zer  o  dito  Colon  ,  que  defeobrira  o 
Ophir  de  Salamão.  Forque  pela  conta 
que  lhe  fazem  os  fautores  deita  epi- 
nião,  íahia  a  frota  de  Salamão  do  mac 
Roxo  ao  mar  da  índia ,  6c  depois  de  cor® 
rer  a  coita  da  Peniníula  d5aquem  do  goU 
fo  de  Bengala,  hia  em  demanda  de  Ma¬ 
laca,  6c  da  Ilha  de  Samatra  ,  6c  depois 
de  dobrar  a  Ilha  de  S.  Lourenço  ,  6c  o 
Cabo  de  Boa  Efperança,  demandava  a  o 
Brafil,6c  dal  li  punha  aproa  para  a  Ilha1 
Eípanhola.  E  Árias  Montano  proJon-' 
gando  ainda  mais  eíla  viagem,  quer  que 
a  dita  frota  fcffe  emdireytura  às  índias 
Orientaes,6c  paííadas  as  Ilhas  Malucas, 
atraveffaíle  o  mar  immenío ,  que  íepara 
as  Malucas  do  México ,  6c  finalmente 
chegaffe  ao  Perú,  donde  carregafTe  de 
ouro  as  naos  j  6c  na  torna-viagem  corref* 
fe  acoita  do  Chili ,  paflaíle  oeítreytó  dc 
Magalhães  ,  6c  dobrado  o  cabo  de  Boa 
Efperança  fe  tornaffe  a  meter  no  mar 
Roxo.  E  iffoem  hü  tempo, em  que  ain¬ 
da  não  havia  agulha  de  marear, 6c  difFicil* 
mente  featrevião  os  mareantes  a  perder 
de vifta  aterra. 

Aíegundacircunfiancía,  que  ajuda  a 

H  provar 
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provar,  que  efte  Ophir  era  tcda  a  fobre- 
dira  regiaõ  da  India  ,  he  a  diveriidade 
das  mercandas,  que  a  frota  de  Saiamão 
trazia ,  a  faber,  pedras  precioias ,  prata, 
ouro, dentes  de  elefante,  bugios,  pavões, 
papagayos ,  precioias  roupas,  cheyrofas 
madeyras,  &c.  porque  na  dira  regisoef- 
táoPegú,  donde  a  dita  frota  tirava  ou¬ 
ro,  &  rubis  ;  o  Reyno  de  Sião,  donde 
carregava  dentes  de  elefante;  Bengala, 
donde  tomava  roupas ;  Golgcndâ ,  don¬ 
de  comprava  diamantes; &  aflim  deitas, 
como  das  mais  terras  adjacentes,  podia 
facilmente  tomar  grande  numero  de  pa- 
veens,  papagayos,  Sc  bugios,  que íegun- 
do  eferevem  Eliano ,  Sc  Solino,  na  Índia 
fe  achaõ  de  muytas  caítas. 

Sem  embargo  de  fer  efta  opinião  tão 
verifimil ,  Sc  taõ  feguida ,  não  me  parece 
menos  provável- o  parecer  de  Rafael 
Volaterrano,  confirmado  por  Ludovi* 
co  Venero ,  que  no  tratado  que  fez  de 
íua  navegação  affirma  ,  que  Ophir  he 
feuma  parte  da  Ethiopia,íituada  nolon» 
godo  mardeSofala.  E  oP.  Er.  joaódos 
Santos,  que  no  cap.  ii.Sc  12. dt  livro  2. 
da  prímeyra  parte  da  Ethiopia  Oriental 
amplamente  trata  efta  queftaó ,  (pofto 
que  declara  que  a  não  decide)  naó  dey- 
xa  de  dar  com  muytas  con  jeóturas  muy- 
ta  probabilidade  a  efta  fegundaopiniaõ. 
Em  primeyrolug2rdiz  efte  Autor,  que 
perto  da  povoação  deMaííapa,  em  hõa 
muyto  alta,  Sc  grande  feira,  donde  fe 
defeobre  muyta  parte  do  Reyno  do  Ma- 
nomotapa  ,  ainda  permanecem  as  ruínas 
de  hum  edifício ,  que  os  Mouros  por  tra¬ 
dição  de  íeus  antepafíados  dizem  ,  que 
fora  anrigamête  feytoria  da  Rainha  Sab- 
bá-,  8c  acreícenta ,  que  efta  grande  ferra 
íe chama  Fura,  ou  Afura  ,  com  pouca 
diíferença  de  Ophir ,  o  qual  nome  anda  * 
rá  >á  corrupto  pela  mudança  dos  tem- 
pos;  também  diz ,  que  ao  redor  defta  íer® 
ra  ha  muyto  &  fino  ouro,  que  pelo  rio 
abayxo  podia  ir  atè  o  cabo  doEftreyto 
do  mar  Ivxo,  Sc  dahi  até  Suez  ,  Sc  até 
Jerulalem.  I  ara  a  qual  navegação  tam¬ 
bém  havia  miíier  alguns  tres annos , não 
fó  por  ic  gaitar  muyto  tempo  na  viagem, 
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que  íe  faz  pelos  rios, ,  Sc  pela  cofta  da 
Ethiopia,  donde  muytas  vezes  he  necef- 
íario  invernar,  Sc  eíperar  pelas  monções, 
mas  tarrbem  pelo  muyto  tempo ,  que  íe 
devia  gaitarem  ajuntar,  Sc  relgarar  o  ou¬ 
ro  da  mão  dos  Cafres ,  que  ho  rnuy  pre* 
guiçcíos  em  cavar  a  terra  para  tirar  das 
minas  efte  metal.  Em  quanto  pois  à  pra¬ 
ta  ,  madeyra,  pedras  preciofas  ,  papa* 
gayrs , pavões,  &  bugios,  que  as  frotas 
de  Saiamão  tr2zsão,  diz  efte  mefmo  Au • 
tor,que  he  fíniffima  a  prata  das  minas  de 
Chicôva,  no  íeiraõdo  Reyno  do  Mano- 
mota  pa  ,ao  longo  do  rioZambeze;que 
os  matos deTebe,que  eftãoentre  Soía* 
la ,  Sc  os  rios  de  Cuarna,daõ  rica,  &  pre- 
cioía  madeyra  ,  como  também  muytas 
partes  daquella  cofta, donde  ie cria  mui¬ 
to,  Sc  finopao  preto; que  noparcel  de 
Soíala  entre  as  Ilhas  Bocicas  íe  ac  hão 
muytas  pérolas  finas,  Sc  aljôfar;  que  pa- 
veens  (pofto  que  nas  terras  maritimas 
naóíe  criem)  não  devem  falrar  pela  ter¬ 
ra  dentro ,  pois  affirma  o  Autor  ter  viíto 
alguns  Cafres  com  pennachos  depem.as 
de  pavão ;  Sc  finalmente  em  toda  a  cof¬ 
ta  da  Ethiopia  ha  bugios  de  caftas  rnuy 
differentes.  Deitas  duas  principaes  opi* 
moens  eícolherá  oLeytor  a  que  lhepaj 
recer  mais  provável.  O  P.  Balleíter  na 
iua  Onomatographia  ,  febre  a  palavra 
Ophir,  pag,  289.  pertende  provar  que  o 
Ophir  de  Saiamão  era  o  Perü. Finaimen¬ 
te  o  Autor  da  Corographia  Pcrtug.tom. 
i.fol.  310.  fallando  no  lugar  de  Taô,  no 
Minho  ,  diz ,  (Efte  era  o  Pofto  (íe  ha  ve 
mos  de  dar  credito  a  taõ  certas  hiítorias) 
em  q  fe  carrega  vaõ  do  ouro  dcíte  Ophir 
as  írçtas  daquelle  íabio  ReyJ  Na  pri- 
meyra  parte  do  livro  chamado ,  Onenre 
Conquiftado,  fol.811.  acharás  as  razoes 
dos  que  querem  que  Ophir  era  terra  do 
Reyno  de  Pegú  Ophir .  Indeclinab. 

OpHTALMiA.  (Termo  de  Medico  ) 
Deriva Je  do  Grego  Ophtabnos  ,que  quer 
dizer,  Olho .  Toma-fe  géralmente  por 
doença  dos  olhos,  mas  propi  iamente  fa  I- 
lando  ,  ophtalmia  he  mílamma^ão  na 
membrana,  a  que  chamâo  Conjunitiva, 
ou  agnata ,  ou  adnata ,  &  que  he  como  o 
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ligamento  de  todo  o  olho  atèaos  oííos, 
que  tem  ao  redor.  Quando  ambas  as  pef- 
ranas eílão  viradas  demaneyra  ,  que  fi. 
que  oolho  aberto  fem  fe  poder  fechar: 
chamaíe  eíle  mal  Chemofis  j  &  quando 
ficao  aspeftanas  tão  unidas, 8c  congluti. 
nadas ,  que  íe  não  podem  abrir  natural* 
mente,  chamaíe  Phimofa.  Cornelio  Cei¬ 
fo  chama  à  Opthalmia,  Lippitudo ,  mis . 
Fem.  (Da  in£lammaçaõdosolhos,aque 
chamão  Ophtalmia.  Luz  da  Medicina, 
pag.  202.)  Vid.  Ophtalmia. 

Ophtalmico  remedio,  chamão  os 
Medicos  qualquer  mezinha,  que  ferve 
para  os  olhos.  Ophtalmographia  ,quer 
dizer  afciencia,  que  eníiaaa  anatomia, 
8c  defcripção  do  olho. 

OPI 

Opiato, ou  O  pia  ta.  (Termo  de  Me¬ 
dico.)  Confeyção,  Eleàuario ,  Antído¬ 
to  ,  8c  qualquer  mezinha  compofta  de 
varios  ingredientes,  em  que  entra  opio, 
ou  por  falta  deile,  algum  medicamento 
iiarcotico.Inventàrao  os  Antigos  o  opia- 
topara  provocar  o  íono,  mitigar  doies 
violentas,  vedar  camarss ,  8c  hemorra¬ 
gias  ;  mas  cs  modernos  daõ  hoje  o  nome 
de  opiato  a  todo  o  Eleciuario  molle,  &c 
outras  mifturas  de  medicamentos,  que 
ainda  que  purgantes, tem  confiflencia  de 
opiato.  Ha  opiatos  cordiaes ,  hyftericos, 
ílomaticos,  febrífugos,  fudorificos,  & 
cephalicos,  €cc.  íegundo  a  neceffidade 
das '  partes,  hüs  íaô  adíiringentes,outros 
aperitivos,  outros  alexiteros»  8cc.  íegun¬ 
do  a  virtude  q  íe  lhes  quer  dar.  Opiato, 
Medie  amen3opio  conditum.  (Não  íerá  fo¬ 
ra  da  razão  medicinal ,  ufar  dos  opiatos. 
Correcção  dosabuíos,pag  354.)  (Opia- 
ta  cardiaca ,  que  não  difíère  das  virtudes 
da  theriaga^Theíouro  A  poli  in.  173.) 

Opifice  ,  8í  cpiíicio  não  03  tenho 
ach:  do  em  AuthoresFortuguez.es,  mas 
em  caía  de  neceílidads  não  fizera  eferu* 
pulo  de  ufar  de  huma ,  £c  outra  palavra, 
jaqueufames  delias  cutras  duas  jlrtifi • 
ce ,  &  Artificio#. atnbem  tomadas  do  La¬ 
tim. 
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Opilaçao  í  8c  Opilar.  Vi  d.  Oppik- 
ção.  Vid.  Oppilar. 

Opímo.  (Termo  da  antiga  milícia 
Romana.;  Defpojo  opimo  era  aquelle, 
que  o  Rey  ,  ou  General  do  exercito  to¬ 
mava  ao  Rey, ou  General  inimigo.  Cha¬ 
ma  vaie  efte  deípejo,  Opimo,  de  Opst  que 
era  hum  dos  nomes,  qué  a  Gentilidade 
deu  à terra,  à  qualos  Romanos  adora* 
vãojçomo  deofa  das  riquezas  ,  chama¬ 
das  em  Latim  j  Ope s,  porque  dá  aterra 
aos  homens  todo  o  genero  de  riquezas, 
Eraõ  celebres  em  Roma  tres  deípojos 
opimos,  hü  de  Romulo ,  outro  de  Coi¬ 
fo  ,  8c  outro  de  Marcello  jde  todos  tres 
faz  menção  Fropercio.  Defpojo  opímo. 
$  polia  opima.  Neut.  Plur.  Virgil .  fTeve 
Roma  tres  deípojos  opimos.  Poyares, 
Diccionaric Geographico , pag.  531.) 
(Ganhou  os  deípojos  opimos  ,  que  era 
quando  hum  Capitaõ  de  hum  exercito 
matava  por  íua  mão  ao  Capitaõ  contra* 
rio.  Mon.  Lufit.tom.  i.fol.  15 8. col.4/) 
Opimo.  Rico.Fertil. Abundante.  Ex¬ 
cellente.  Chama  Cicero  yíger  opmns ,  a 
hum  a  terra  fértil. 

Que  tinha  a  feu  zelo  bom jà  guardados 
Trofeos  opimos  devitor  ias  cento , 
Malaca  conquiftada,  livro^oit* 
Rejponderlhehao  as  terras  nadâ  avaras 
Com  os  frutos  opimos ,  érftrmofos. 
Infui,  de  Man.  Thom.  Iívío  5.  oit.  1 2Ç, 
Opinante.  O  que  djz  a  íua  opinião, 
o  feu  parecer.  Opinans ,  tis ,  omn  gen.  8c 
às  vezes  Opinatores,  MaÇc .  C/V.  (Os  ad  - 
verfos  opinantes.  Chryíol.  Purificat, 
692.) 

Opiniaó.  O  que  íe  entende,  Sc  íe  jul¬ 
ga  de  alguma  couía ,  conforme  noticias 
que  fetem:  cu  he  hum  conceyto,  qus 
formão  os  homens  em  materias  não  de~ 
terminadas ,oufe oeítão  parahuns , não 
eftaõ  averiguadas  para  todos.  He  hum 
taõ  grande  mal  o  de  opiniaó  ,  que  fobie 
meter  a  mão  nos  appetites,  8c  p a ífa tem¬ 
pos,  occafiona  crueís  contendas  em  no¬ 
brezas  de  linhagens,  & obferv&ncias  de 
Religião.  Razão ,  &  opinião  Lo  as  duas 
fontes  dos  uíos, 8c  coítwnpsenrre  as  gen¬ 
tes.  Os  efFeytos,  8c  uíos  s  que  tem  por 
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fundamento  a  razão ,  fempre  fafi  novos, 
aííim  como  a  r2zaõ  nunca  envelhece,' 
porque  heamefma  que  a  alma  racional. 
Mas  os  eltylos,que  le  fundaõem  opi¬ 
nião  j  de  vinte  em  vinte  annos  envelhe¬ 
cem,  como  íe  vè  nas  diíferenças  dos  edi¬ 
fícios  ,  comeres ,  írajos ,  & c.  Efcre ve  La- 
£lanciOjque  antigamen te  adorava  a  Gen- 
tilidade  a  opinião  como  deofa  ,  que  pre- 
íidia  a  todos  os  pareceres  dos  homens. 
Nas  eflatuas  que  fe  lhe  levantavão,  íe 
reprefentava  dia  fabuloía  Deidade,  com 
fembiante  de  mulher  meça,  que  no  aí- 
pc£lo ,  &  no  ar  do  corpo  mcílrava  con¬ 
fiança  ,  &  ccm  pé  vacillante  pouca  fir¬ 
meza.  Na  realidade  bem  íedeyxa  vera 
fraqueza  do  entendimento  humano  na 
variedade  das  opinioés  dos  homens  mais 
noticiofcs.  Excepto  nas  matérias  de  ié, 
fempre  ha  matérias  para  du  vidas  5  &de 
todas  as  lciencias  humanasíó  a  Geome¬ 
tria  naõ  admitte  variedade  de  opinioens, 
porque  as  fuas  provas  íaõ  demonftra- 
çôes-  Opimo .  onis.  Fm .  Sententia^a.hem. 
Ctc. 

As  opinioens  dos  Filoíofos .Opiniones, 
ou  fententia  Philojophornm.  Ctc. 

Efta  he  a  minha  opimão.Sou  defte  pa¬ 
recer.  Sic  fentio ,  ou  in  ea  fim  [ententta. 
Cic.  Hac  mea fent enfia  eft .  Plaut. 

Mudar  opinião.  Sententiam  mutare , 
de  fententia  decedere tcx\dijcedere.  Ctc . 

Nefte  particular  Íigo  a  opiniaõ  de 
Theophrafto  .Illud  ajjentior  Theophrajlo. 
Ctc, 

Seguir  opinioens  erradas.  Opinionum 
pravitate  injici .  Cic. 

Tomou  íorças,  ou  arraygoufehuma 
opiniaõ  perniciofaà  Republica.  Invete - 
ravit  opinio  pernteiofa  Reipublica .  Cic. 

Detender  opinioens  contrarias  às  de 
todos  os  Filoíofos.  Sujhnere  concurfum 
Phtlofophorum.  Cic . 

F azer  mudar  opiniaõ.  Dejicere  de fen • 
tentia.  Cic.  Vid.  Parecer. 

Opinião  boa  ,  ou  má  opiniaõ  de  al¬ 
guém.  Exijlmatio ,  ou  opinio ,  otiis.  Pewm 
Cic. 

Ter  boa,  ou  má  opiniaõ  de  alguém. 
Benè ,  ve  l  malè  de  aliquo  exijtimare.  Cic. 
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cu  Bonam ,  vel  malam  opinionem  habere  de  , 
aliquo  j poisdiz Cicero  na  oracaó  quin- 
ta  contra  Verres  ,  Falfam  de  illis  habuit 
opinionem ,  malam  de  vobis.  Formar  má 
epimaô  de  alguem.  De  aliquo  malam  opi¬ 
nionem  imbibere.  Cic • 

Opiniaõ.  Nome  ,  reputação.  Vid.  nos 
feus  lugares.  Era  Orador  de  opinião. Bo • 
nus  orator  habebatur.  Ex  Ctc»  (Seifcen- 
tos  homens ,  todos  Soldados  de  opiniaõ. 
Jacinto  Freyre,liv.  2. 159J 

Abfolutamenre  quero  livrarme  defta  ' 
opiniaõ,  que  tens  de  mim.  Prorjus  àme 
opinionem  hanc  tuam  amotam  ejfevolo.  Fe* 
rent. 

OpiNiÂTico.Obftinado.  Vid»  no  feu 
lugar.  (O  parecer  opiniático  de  hii  Vil* 
laõ cabeçudo. Mon.  Luiit.  tom.  1.  163. 
coi  4.J  CHa  homens  taõíoberbos5Sc  opi¬ 
niáticos,  &  de  tantos  brios.  Dial.  de  He- 
£tor  Pinto,2i9  )  OP.Rento  Pereyra  en¬ 
tende  por  opiniático,  amigo  de  novas 
opinioens. 

Gpio.  He  o  licor, que  por  incifaõ  def- 
tilla  das  cabeças  das  dormideyras, quan¬ 
do  chegaõ  a  madurecer.  Chama  íe  Opio 
do  Grego  Opos ,  que  quer  dizer ,  C,umo9 
ou  licor ,  que  mana  de  alguma  coufa  j 
aílim  chamafe  o  opio,  licor, ou  çumo  por 
antonomafia,porque  de  todos  os  çuroes, 
que  dos  vegetaes  íe  tiraõ  ,  he  o  que  em 
pequena  quantidade  obra  mais,  &  em 
menos  tempo.  A  fumma  frialdade  do 
opio  tira  o  íentidoàs  partes ,  &  por  iílo 
adormece  a  dor.  (Querem  outros  que  o 
opio  feja  quente  ,  &  que  faça  dormir, 
como  o  vinho,  que  com  fumos  cálidos 
caufa  fonojHetaõpoderoío,  que  difi¬ 
cilmente  o  pode  alrerar  o  noíío  calor  na¬ 
tural  ,  &  dizem  que  tres  grãos  de  opio 
baffão  para  matar  o  homem  maisrobuf- 
to.  Porém  tenho  lido  que  houve  quem 
tomou  trinta  &  leis  grãos  delle  fem  da¬ 
no.  Aos  que  tomão  opio  lhes  fobrevem 
hum  fono  profundiílimo ,  &  juntamente 
lhes  tranípira  por  todo  o  corpo  ochey- 
ro  do  opio.  Do  mecoqioíe  differença  o 
opio ,  em  que  efte  he  a  lagrima ,  que  de¬ 
pois  da  incifaõ  naturalmente  deftillada 
cabeça  da  dormideyra  j  &  aquelle  he  o 
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çumo  efpremido  da  cabeça,  folhas,  Sc 
mais  partes  dadormideyra.  Opium t  ii. 
Nevt.  Plin.  Hift . 

Opíparo.  He  palavra  Latina,  com- 
pofta  de  Opes ,  Riquezas ,  Sc  vai  o  meímo 
que  Magnis  opibus  paratum.  Preparado 
com  grande  difpcndio.  Meía  opipara, 
Eíplendida,  Magnifica,  de  grande  dif- 
pendio,  &c.  Menfa  opipara ,  Opiparus ,  at 
um.  he  de  Plauto.  (Para  que  compare* 
mos  a  fingeleza  defta  mefa  com  as  opí¬ 
paras  ,  lautas,  dubias ,  faliares ,  Sc  Ponti- 
ficaes  dos  Romanos.Telles,  Ethiopia  ãU 
ta,pag.  287.  col.2.j 

Opisthotonos.  (Termo  de  Medi¬ 
co.)  He  palavra  Grega  ,  compofta  de 
O  pião ,  que  vai  o  meímo  que  Para  traz , 
&  Te nein ,  que  quer  dizer  Tender ,  Sc  aí- 
fim  Opifthotonos  hehíía  efpecie  decon- 
vulíao,oueípafmo,  Sc  retracção,  queen- 
tefando  os  muículos  do  toutiço,  inclina 
para  trazefta  parte  pofterior  da  cabeça, 
Sc  algumas  vezes  todo  o  corpo.  Opiftho¬ 
tonos  ,  u  Mafc.  Plin.  Hift .  (Ou  feja  retro¬ 
cedendo  o  peícoço,  Sc  corpo  para  traz, 
&  entaó  fe  chama  opifthotonos.  Cirurg. 
de  Ant.  Fcrr.pag.275.) 

OFO 

Opobalsamo.  (Termo  Pharmaceu- 
tico.)  Derivaíe  do  Grego  O/w,  Sueco, 
&Balíamo.  He  o  licor,  que  diftilla  da 
planta  ,  chamada  Balfamum  Judaicum , 
depois  da  inciíaõ  ,  que  nos  dias  canicu¬ 
lares  íecoftuma  fazer  nella.  Comoefte 
íucco  he  raro ,  Sc  muy  to  caro ,  de  ordina¬ 
rio  vem  miíturado  *  o  bom,  Sc  verdadey- 
ro  tem  huma  confiftencia ,  como  de  Ter - 
tnentina,  ou  Terebentina i  he  traníparente, 
&  de  hum  branco,  tirante  a  amarelloj 
tem  hum  cheyro  penetrante,  Sc  agrada* 
vel  *  ao  gofto  he  amargoío ,  Sc  acre.  O  fi¬ 
nal  para  íe  conhecer  íe  he  puro ,  &  legi¬ 
timo  ,  he  deytar  huma  lagrima  delle  em 
hum  copocheyodeagua,ouem  leyre/no 
principio  parecerá  que  fe  vay  diííolven- 
do ,  mas  torna  a  vir  unido  à  flor  da  agua, 
eftendido  a  modo  de  pellicula.  Colhefe 
logo  com  huma  palha, ou  agulha» Sc  de- 
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pois  de  lançada  íobre  algum  pano  de  Jãa, 
rirafe  delle  fem  ficar  nodoa  algum a.Opo- 
balfamum,  i.  Neut.Plm. Se  o  opobalfamo 
for  velho,  terá  mais  confiftencia  ,  naõ 
formará  pellicula  ,  Sc  irá  ao  fundo  d’a* 
gua.  Por  ferefte  fucco  a  parte  mais  ef- 
fencialda  arvore,  ccm  muy  tas  virtudes. 
Tomado  por  boca,  fortifica  o  coração, 
&  o  cerebro,  refifte  a  humores  malignos, 
excita  a  tranfpiraçaõ,  Sc  he  remedio  con¬ 
tra  mordeduras  de  animaes  venenofos;* 
dofe,ou  quantidade  que  fe  ha  de  tomar, 
hede  huma  gota  atè  quatro.  Applicado 
exteriormente  fortifica  os  nervos, deter» 
ge ,  Sc  coníolida  as  chagas.  Lavado  em 
agua ,  Sc  desfey  to  com  hum  pequeno  de 
oleo  das  quatro  Tementes  irias ,  tira  as 
boftelias, abranda  a  pelle,  Sc  faz  bom  ca- 
raõ,  untando  com  elle  orofto  .Opobalfa* 
mum ,  1.  JVeut . Plin.  Para  mayor  clareza, 
chamãolhe  algüs,  Balfamum  album 
gyptiacum^feu  Judaicum. 

Opopanâco,  ou  opoponaco.  (Ter: 
mo  Pharmaceutico.  (He  goma,  que  por 
inciíaõ  fe  tira  da  planta ,  chamada  Pana* 
ces  heracleum.  Saheefta  goma  liquida, Sc 
alva  ,  mas  faz-íe  depois  compa&a  ,  Sc 
dourada.  Tem  cheyro  forte ,  Sc  íabor 
amargofo.  Traz-íe  de  Alexandria  f  dc 
Egyptoa  Veneza, Sc  com  elle  vemmif» 
turados  hunsramitos,  ou  pequenas  lai¬ 
cas  da  planta  queaproduz,osquaes  íaõ 
muy  to  uteis  para  veftir  de  carne  os  oí- 
losefcarnados.  Tem  virtude  de  reíol  ver 
as  fleymas  groftas,  Scvifcoías,  que  nas 
jun&uras,  &  outras  partes  do  corpo  fe 
geraõ.  Opopanax ,  opopanacis.  Plin .  Hift. 
(As  fezes  do  mel,mifturadas  com  eufor* 
bio ,  ou  opopanaco.  Recopil.  de  Cirur¬ 
gia,  pag.  16 1.) 

Opor,  opofíção, oportuno,  Vid.  Op; 
por ,  oppofiçaõ ,  opportuno. 

OPP 

Oppi  a.  A  Icy  õppia  aíTufti  chagada  de 
C.  Oppio,  Tribuno  do  povo,  que  no 
Coníulado  de  Quinto  Fabio  Maximo, 
Sc  Sempronio  Gracco  a  fez  aceytar  em 
Roma,  durante  a  guerra  de  Cartago;  erâ 
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huma  ley  ,que  prohibia  às  fenhoras  Ro¬ 
manas  o  luxo  das  galas,  de  maneyra,que 
lhesnáo  era  licito  trazer  mais  do  valor 
dc  húa  onça  de  ouro  nos  íeus  veftidos ,  q 
fó  haviaõ  defer  de  huma  cor,  &  em  vir¬ 
tude  defta  mefma  ley  não  podiaó  andar 
em  coche  pela  Cidade,  nem  nos  redores 
delia, fenão  por  negocios  concernentes  à 
Religião,  &  profanos  facrifkios  de  íeus 
idolos.Mas  depois  de  fojugada  Africa, & 
Hefpanha, Marco  fundanio,6t  L  Vale- 
rioT ribunos  do  povo,oppoftos  a  Bruto, 
&  T.  Junio ,  zelofos  da  obfervancia  da 
dita  ley  ,  procuravão  que  fe  annullafie. 
Donde  fe  levãtàraó  duas  poderoias  fac¬ 
ções,  com  nctaveis  perturbações  na  Ci¬ 
dade,  até  que  finalmente  o  concurío, ro¬ 
gos,  6c  inftancias  das  Senhoras  alcança¬ 
rão  do  Senado  a  extinção  defta  ley, vinte 
annos  depois  deeftabelecida.3^».  Ge • 
rund.  Paral.Hifpania  lex  Oppia. 

Oppilaçaó.  Entupimento  das  veas, 
ou  duttos ,  por  onde  nas  funçoens  ani- 
maes  ie  defearregãoos  humores.  Oppi- 
lação  no  fígado  he  quando  nefta  parte, 
que  de  todas  as  mais  do  corpo  eftà  mais 
íugeyta  a  efte  achaque  ,  fe  enchem  os 
corpos  de  ventofidades ,  ou  fe  embe¬ 
bem  de  humores  grofíbs  ,  por  falta  de 
exercício,  ou  por  exercício  feyto  fobre 
comer,  ou  por  falta  de  qualquer  evacua' 
ção.  Objlruffio ,  onis.  Fem.  Vid.  Obftruc- 
çaõ.  (Abre  efte  remedio  as  oppilaçoens 
mais  profundas,  Curvo,  Obíerv.  Medie, 
24J 

Oppilado.  O  que  tem  asvías,6cpó« 
ros  do  corpo  entupidos.  Oppilatus ,  a>nm. 
Ufa  Cicero  defteadje&ivo,  fallando  de 
huma  porta  fechada ,  ou  tapada. 

OppiLAR.Cauíar  oppilação.  Oppila • 
re  ,  (o%aviyaturn.)  Ufa  Lucrecio  defte 
verbo,fallandoem  cerrar, ou  fechar  por¬ 
tas.  V id.  Obftruir-  Vtd.  Oppilação. 

Oppilar  os  ouvidos.  Vid. Tapar.fOp» 
pilão  os  ouvidos  para  não  ouvir.  Dial. 
de  He&or  Pinto,  93.  verf.) 

Oppoente.  O  que  a£hial  mente  eftá 
fazendo  oppofiçaõ,  como  feeltyla  nas 
Eícolas.  Opponens  ^tis.  (Que  os oppoen- 
tes  ieretiraflem  para  lugares  apertados. 
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Monarc.  Lufitan.tom.7. 155O 

Oppor  huma  coufa  a  outro  (nofen- 
tido  moral.)  Zfc»  aliquam  alicui  oppone - 
re ,  (no ,  fui  yfitum.)  Cicero  diz ,  Oppone * 
re  vitium  virtuti.  Oppor  o  vicio  à  vir-, 
tude. 

Opporfe  a  alguém.  Procurar  que  al« 
guem  não  execute  o  que  intenta.  Alicu* 
jus  conatibus  obftare .  Ovid.  Intercedere 
contra  aliquem.  Flin.  FUJI.  Para  que  nos 
não  opponhamos  ao  íeu  poder.  Nejibi 
tnter  cedamus  i  quominus  fua  potejlateuta * 
tur.  jful.fiell. 

Opporfe  a  huma  ley.  Intercedere  legi . 
Cicero  diz ,  Veritus ejl , nefujius interce - 
der  et  huic  legi^id  eftt  Receou,  que  feop* 
puzefle  Tufio  a  efta  ley. 

Opporleahuma  cadeyra,  benefício, 
officio ,  ou  outra  pertenção.  Competere 
honorem , digmtAtem ,  &c .  Ex  Plin.Jun . 
In  Cathedra ,  vel  beneficii  Ecclefiajlici , 
vel  muneris  contentionem  cum  aliquo  in • 
cidere.  Cicero  diz ,  Si  in  honoris  conten - 
tionem  incidifient. 

OppoRTUNAMENTE.Em  tempo  op- 
po  tuno  0pportune.de.  O  comparativo 
Opportunius ,  mais  opportunamente,  he 

uiado, 

Opportunidade,  Tempo, lugar,  ou 
outra  circunftancia  propria  para  fe  fa¬ 
zer,  dizer,  ou  pedir  alguma  couía.  Op • 
portunitas ,  atis.  Fem.  Cicero  diz ,  Tempo • 
ris  opportunitas .  Cefar  diz  ,  Opportuni * 
tas  loa . 

A  opportunidade  dos  lugares ,  Loco* 
rum  opportuna.  Tacit.  (E  fe  achar  oppor¬ 
tunidade,  lhe  peça  perdaó.  Promptuar. 
Mor.  160J (Callando  com  prudência  na 
opportunidade.  Brachylog.  dePrincip. 
168.)  (A  opportunidade  do  tempo  da* 
quella  empreza.  Rib.  Origem  daCafa 
dc  Nemours,  pag  47.)  (Bufcava  oppor¬ 
tunidade  de  oceafiaõ.  Macedo,  Domin. 
íobre  a  Fort.  pag  154  ) 

Opportuno  Proprio,  favoravcl, ac- 
commodadoao  tempo;  a propofito pa¬ 
ra  o  que  íe  quer.  Opportunustat  um.Plaut . 
Plm: Opportunior ,  6c  Opportumfjimus  faò 
u  fados. 

Tempo  opportuno.  Tempus  opportu • 

num 
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num .  Cic.  (Nem  para  curar  as  feridas  fi- 
nhão  tempo,  ou  lugar  opportuno.  Ja¬ 
cinto  Freyre,lib.  2,  num,  138 J 

Opposiçaõ.  A  acção  de  fe  oppor  à 
parte  em  demandas,  litígios,  8c  matérias 
de  controveríia.  Inter  ceffioyOnis.Fem.Cic. 
Com  efta  palavra explicavão  os  Roma¬ 
nos  a  oppolição , que  coftumavão  fazer 
os  T ribunos ,  quando  fe  queria  paíTar  al¬ 
guma  ordem, ou  eftabelecer  alguma  ley, 
q  lhes  pareceíle  contraria  ao  bem  do  po¬ 
vo;  &  aquelle  que  fazia  efta  oppoíição, 
chamavafe  lntercojfor ,  is .  Mafc.  Cic .  8c 
Intercedere  i[do% inter cejji>  interce (fum) 
íignificava  fazer  efta  cppofíçaõ*  Marcus 
Antonius  interce (fit ,diz  Ceiar  nefte  fen- 
tido. 

Oppoíição.  Contrariedade  de  huma 
couía  a  outra,  v.g.  oppoíição  da  nega¬ 
ção  à  affirmação.  Nefte  fentido  uia  Ci¬ 
cero  de  Oppofitio  ,onis.Fem.  donde  diz, 
1.  De  Inventione  4 i.Difparattm  eftquod 
ab  aliqua  re  per  oppofitionem  negationis  fe* 
paratur  ,  ut  / aper e ,  non  fapere. 

Oppoíição.  Termo  da  Univeríidade* 
Na  vacatura  de  qualquer  cadeyra  da 
Univeríidade  em  qualquer  faculdade 
ha  oppoíição,  como  tambem  nas  Cone* 
iias ,  Magiftraes ,  &  Doutoraes ,  Sc  Igre¬ 
jas  cuja  aprefentação  pertence  à  Uni¬ 
veríidade.  Confifte  em  que  acabado  o 
tempo  dos  editaes ,  que  he  o  mefmo  que 
da oftentaçaõ, excepto  nas  Conefias,  8c 
Igrejas,  que  faõ  de  quarenta  dias,  vay 
o  Reytor  com  o  Secretario  à  Capella  da 
Univeríidade,  ou  na  fua  íala  às  vezes, 
onde  eftão  os  Doutores,  que  fe  hão  de 
oppor,  &cahi  abre  oMeftre  dasfenten* 
ças  em  tres  partes,  ôcdeftas  tres  partes 
eícolhe  o  Doutor, que  no  outro  dia  ha 
de  ler ,  hum  ponto ,  o  qual  o  Secretario 
da  Univeríidade  tomaem lembrança, 6c 
nooutro  dia  vay  lerhuma  lição  de  hüa 
hora ,  a  qual  acabada,  lhe  argumenta  hü 
Doutor;  6taflim  os  mais  fe  vão  feguin* 
do  hum  de  manhãa,  outro  de  tarde  Da 
oftentação  difiere  a  oppoíição  em  que 
aquella  he  de  repente,  porque  he  fó  com 
meya  hora  de  tempo ,  6c  a  oppoíição  he 
com  vinte  &  quatro  horas  de  eftudo. 
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Oppoíição  a  fauma  cadeyra,  dignidade, 
beneficio,  6cc.  Oppofltio}ún da  que  nefte 
íentido  não  feja  Latino ,  he  a  palavra  de 
que  co  mm  um  me  fite  fe  ufa.  Mais  Lati¬ 
namente  poderás  dizer.  Cathedra:  ^  vel 
Dignitatis  yvd  beneficii  Ecclejiaftici  çon* 
tentio  ,  onis.  Fem .  Chama  Cicero  Conten • 
tio  honoris  às  diligencias  que  fe  fazem 
para  coníeguir  hum  pofto  honorifico. 
Vid.  Opporfe  a  huma  cadeyra. 

Oppoíição.  (Termo  Aftronomico.) 
A  oppoíição  entre  dous  Planetas  he  hü 
aíptâo  communicativo, que  fazccnfo* 
nancia  com  a  harmonia  douniverfo,  af* 
fim  como  nos  tons  da  muíica ,  a  primey. 
ra  corda  diz  com  a  oitava,  6c  fazuniío- 
nus;  com  efta  dífíerença  porém  ,  que 
nos  planetas  oafpe&o  da  oppoíição  he 
de  manifefta,  8c  perfeyca  inimizade,por* 
q  os  Planetas  com  o  concurfo  dos  rayos 
fe  oppoem  hüs  aos  outros,  6c  em  certo 
modo  combatem  ,  &  entrão  com  aop- 
poíiça6  das  qualidades  ,  o  influxo  he 
muyto  contrario  à  natureza  humana.  O 
que  fe  deve  entender  dos  Planetas  dc 
maligna  influencia  ,  como  Saturno,  8c 
Marte;  porque  o  Planeta  benefico  tem¬ 
pera  comas  boas  qualidades  ao  Planeta 
malefico ,  &  da  oppoíição  dos  Planetas 
beneficos,  6c  de  qualidades  conformes, 
fempre  refultao  bons  effeytos.  Efta  op* 
poíição  fe  dá ,  quando  hum  Planeta  dif- 
ta  do  outro  de  feis  íignos ,  que  vem  a  fer 
smetadedo  Zodiaco, ou  meyo  circulo, 
que  he  de  cento  6c  oitenta  graos ,  v.  g.  íe 
hum  Planeta  eftá  no  figno  de  Aries,  6c 
outro  no  principio  de  Libra,  dá-fe  en¬ 
tre  elles  o  aípeclo  de  oppoíição ,  4  he  de 
manifefta  inimizade.  Quando  fica  a  Lua 
diametralmente  oppofta  ao  Sol  de  ma- 
neyra  ,  que  achandoíe  a  nofia  vifta  en¬ 
tre  ella ,  6c  elle,  fe  nos  moftra  toda  a  fua 
parte  illuminada  ,  chamaTe  efta  phaíè 
Oppojiçaõ .  Ha  oppofições  verdadeyras, 
6c  medianas.  Oppofiçao  verdadeyra  ,  he 
quando  alinha  do  verdadeyromovimé- 
to  da  Lua  eftá  oppofta  à  linha  do  ver- 
dadeyro  movimento  do  Sol.  Oppofiçab 
mediana  he , quando  a  linha  do  mediano 
movimento  da  Lua  eftà  oppofta  à  do 

mediano 
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mediano  movimento  do  Sol.  Fer  ede 
medo  também  ba  cppofiçaõ  central, ver- 
dadeyra,&  mediana.  Planetarum  oppofi - 
tus,us.  Mafc.ou  oppofitio , cms.  Fem.  (Se 
hum  Planeta  edá  no  principio  de  Aries, 
&  outro  no  principio  de  Libra.dá-fe  en¬ 
tre  elles  o  afpeclo  de  cppofição.  Noti¬ 
cias  Aftrolog.  pag.77.)  (Quando  Marte 
olhaa  Saturno  dealgú  maoafpefto.co- 
mo  conjunção,  oppoíição,  ou  quadra¬ 
do.  Chronograph.  de  Avellar, pag.259.; 

Oppoíição  da  ccufa ,  que  eílá  defron¬ 
te  da  outra  ,  ou  (como  dizem  alguns) 
oppoíita  àoutra.  Oppofitusfiis  Majc.  Ufa 
Cicero  do  accuíati  vo  plural  defte  nome. 
Err>  outro  fentido  íemelhante  a  ede,  Vir¬ 
gílio ,  Columella  dizem  ,  Objetla  no 
ablativo.  Com  a  oppoíição  da  terra  íe 
efeonde  aos  noflcs  olhos  a  Lua.  Occulta * 
tur  Lnna  terra  objetfu.Plin . 

OppÒsito  ,  ou  oppofto.  Pofto  de¬ 
fronte  de  outra  couía.  Oppofitus ,  a ,  um. 
Cic.  Horat. 

A  Lua  oppoíita  ao  Sol  ,  &  debayxo 
delle,  o  eclipla.  Luna  fubieãa ,  &  oppofi • 
ta  Soli ,  radios  ejus  ,  &  lumen  obfcurat . 
Cie.  (Adiitancia  dedas  fontes  ao  cabo 
de  Comorim  a  elles  oppofito.  Barros ,  1. 
Decada,fol.  73.  coL 3.) fCujos  angulos 
oppofitos.  Idem ,  1.  Dec.  63.  coi.  3.7 

Em  oppoíiro.  Defronte.  Vid»  Fronte. 
Em  oppofito.  Salgado,  Succeííos  Mili¬ 
tar.  pag.4.  verf.) 

Oppositor.  Aquelle  que  pertende  o 
•  mefmo  officio,  dignidade,  cadeyra,  que 
outro ,  &c  Competitor ,  oris.  Mafc.  Cic . 

Oppositòria.  Affim  chamãoosEf- 
tudantes  de  Coimbra  àcafa  de  conver- 
fação ,  porque  de  ordinario  íe  dá  nas  ca¬ 
ías  dos  oppofitores.  Vid.  Cafa  de  con- 
veríaçaõ. 

Opposto.  Contrario.  Contrarius ,  a , 
tim.  Vid.  Contrario. 

Tinha  Livio  feyto  tomar  as  fuas tro¬ 
pas  hum  caminho  totalmente  oppofto- 
Livius tn  âiverfi filmam  partem  fign ac on* 
verterat.  Flor .  Itb.  2.  cap.  6. 

Pareceme ,  que  tem  tomado  hum  ge¬ 
nero  de  vida  cppoflo  ao  primeyro .Vide* 
tur  ire  contrarius  vita  priori.  Juven . 
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As  delicias  da  carne  fao  oppodas  à* 
honeftidade,&  os  viciosas  virtudes.^i" 
luptas  eft  honeftati  contraria ,  &  vitia  vir - 
tutibus.  Cic. 

Dizer  coufas  contrarias ,  &  totalmen- 
te  oppodas.  Disjunffa  maxime ,  &con* 
traria  dicere.  Cic. 

Oppodo.O  queedá  defronte  de  ou¬ 
tra  coufa.  Oppofitus,  a ,  im.  Cic.  Horat. 

Oppressaõ.  A  accaõdeopprimir.  A 
moledia  que  dá  a  violência,  que  ie  faz 
a  alguem.  Opprefiio ,  oms.  Fem  Terent. ■ 

Oppreílaò  da  liberdade.  Libertatis  op • 
prefiio.  Cic. 

Opprefifaõ ,  carga  de  humores ,  que  fe 
fente  em  alguma  parte  interior  do  cor¬ 
po  j  como  oppreflaõ  do  cftomago,  &c. 
Plinio  Hidor.  ufa  de  Strangulatio ,  onis. 
Fem.  ou  de  Strangulatus  ,ns.  Mafc.ou  de 
Suppr  effio ,  ou  de  Suffocatio ,  onis.  Fem . 
Oppredaõ  do  peyto.  Petfus  oppreffum. 
Senec.  Trag. 

Oppresso  ,  ou  opprimido.  Muyto 
mo\e{\cido.Opprej[Jus  ,ou  obrutus ,  a,um% 
C/f. (Corno  deiaggravava  os  opprefios. 
Mon  Lulit.  tom.  i.fol.  21.  coi.  4  ) 

Opprefio  demiferias.  Malis oppr effusi 
Cic. 

OppreíTb  de  dores.  Doloribus  opprefi 
fus.  Cic. 

OppreiTodedividas.  c /Ere  alieno  op • 
prejfus.  Cic.  e^/Ere  alieno  demor  fus.  Ttt. 
Z/Zt;.Opprei]o.Tomado  derepente  Im¬ 
propriamente  colhido.  Oppreffus^i  um. 
Ufa  Cicero  do  verbo  Opprimere.  (Alaf- 
tima  dos  que  fícàraõ  oppreifos  delles. 
Mon.  Lufif.tom.  1. 355. coi.  1.) 

Opprimido  Opprefio.  Vid.  no  feu 
lug^r. 

Opprimi r.  Avexaf.  Atropellar  ai-’ 
guem.  Aliquem  opprimere .  Cic.  (mo ,  pr ef¬ 
fit  prefium)  Aquelle  que  opprime.  Op • 
preffor ,  oris.  Mafc .  Er  ut.  ad  Ciceronem . 

Havia  tres  moças.filhasdeOcho.que 
pela  inconftancia  dascouías  do  mundo 
jà  começa vaõ  a  deícahir  do  auge  da  glo¬ 
ria  de  íeu  pay ,  mas  que  entaõ  a  fortuna 
comede  ultimo  revez acabou deoppn- 
mir.  Tres  fuere  Ochi  filia  ,  ohm  quidem 
ex  fqfligio  paterno  rerum  mutatione  de. 

trafia> 
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fla  ,fed  tum  fortem  earum'\crudeUus  ag. 
gravante  fortuna.  Oiunt.  Gurt . 

Opprobrio.  Deshonra,  Infamia,  Ig« 
nominia.  Opprobrium ,  ii.  Nent . 

Oppugnaç ao.  Ataque.O  de  comba- 
ter  huma  Cidade. Urbis  oppugnatio  >onis. 
Fem.  (Igualando-fe  os  fitiadores  na  op- 
pugnação  dos  fitiados  na  defenia. Bntto, 
Guerra  Brafilica,  pag.  Ç.)  fSe  na  oppug- 
nação  de  Dio.  JacintoFreyre,  pag.215.) 

Oppugnadqr.  O  que  atacou  huma 
praça.  Arcis  oppugnator ,  is,  Mafc •  Cha¬ 
ma  Cicero  a  hum  inimigo  da  Republica, 
Oppugnator  Reipublica . 

OppUgnar.  Atacar* Combater.  Op» 
pugnar  huma  praça.  Arcem  oppugnare, 
O  modo  de  oppugnar  dos  Belgas  he  o 
meímo  que  o  dos  Celtas.  Gallorum ,  at~ 
que  Belgarum  eadem  oppugnatio  eft,  C&far. 

OPT 

Optalmia.  Vid,  Ophtalmia.  (A  op* 
talmia  em  huro  olho,pela  mayor  parte 
pafla  ao  outro.  Cirurg.de  Ferreyra,  86J 

Optativo.  (Termo  Grammatical ) 
He  o  cerceyro  modo  das  conjugaçoens, 
que  ferve  para  exprimir  deiejcs.  Opta * 
ttvus  modus yt.  Mafc.  O  antigo  Gramma¬ 
tico  Cledonio  abona  efta  palavra  com  a 
autoridade  de  Probo ,  que  vivia  no  tem¬ 
po  de  Nero.  ('FurtãO  pelo  modo  optati¬ 
vo  ,  porque  dcíejaõ  quanto  lhes  parece 
bem.  Vieira,  tom.  3  pag.  355.) 

Optica.  Derivaíe  do  Grego  Optet  ai  t 
que  íignifica  ver,  olhar.  Heaquella  par¬ 
te  das  Mathematicas,  que  trata  docb- 
je£to ,  meyo ,  orgão,  8c  acção  da  vifta,  6c 
íe  divide  em  Dioptrica,  que  coníidera 
as  refracções  da  luz  em  corpos  tranípa- 
rentes,  como  vidro,  criftal ,  8cc.  6c  Ca- 
toptrica,cujooíHcio  he  examinar  as  re¬ 
flexões  da  luz  1  reverberada  des  corpos 
lizos  ,  6c  claros  na  íupeificie  exterior,  6c 
opacos  na  parte  pofte?  ior ,  como  os  cfpe« 
lhos, &c.  Também  filhas  da  Óptica  íaó  a 
Perfpe<ftiva,a  Piatura,  a  Gnomonica,  ou 
fabrica  dos  quadrantes ,  ou  relogios  do 
Sol,6tc ,Optice> es.Fem.Vitruv .  lib.  i.cap. 
i.  (Aprendend©  efta  nova  optica  celeí» 
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tial.  Queyròs,  Vida  do  Irmão  Bafto, 
521J 

Optico.  Perito  na  optica.  Optices pe~ 
ritus ,  i,  Mafc,  Optico,  Aquslle  que  enii- 
na  optica.  Optices  profejjor ,  is,  Mafc.  (E 
ifto  chamão  os  opticos  refraeçoens.  V ia 
Aitronomica  ,  part.  1.  pag.  27/) 

Nervos  opticos,  ou,  como  dizem  os 
Anatomiftas,opticoscanos.  Saõ  os  que 
naícem  da  parte  dianteyra  dos  miolos, 
3c  que  na  opiniaõ  de  alguns  formão  as 
duas  tunicas  doolho ,  a  q  chamão  uvea, 
&  cornea.  Neftes  nervos  mais  apparece 
a  concavidade,  q  em  todos  os  mais.  Daõ 
íeraos  olhos  para  a  vifta, &  íaó  mais  mol¬ 
les  ,&  mayores  que  todos  os  nervos,  que 
naicem  dafubftancia  do  cerebro.  Nervo 
optico.  Nervus  ad  videndi fenjum  perti - 
nens.  Os  que  eferevem  tratados  de  opti¬ 
ca,  lhe  chamão  çom  nome  Grego  Opti • 
cus,  a%um,  mas  em  antigos  Autores  La¬ 
tinos  não  fe  acha  efte  adjectivo.  (Os  ner¬ 
vos  opticos  íaó  mais  molles.  Recopil.de 
Cirurgia,  pag.  19.] 

Optimâtes  Aílim  chamavão  os 
Romanos  às  p.  incipaes  peílbas  de  huma 
Cidade.  Optimates ^hum^ou  atum.  Mafc, 
Plur.  Cic.  Em  Cicero  íe  acha  o  dativo 
íingular  Optimati ,  6c  o  accufativo  Opti • 
matem  em  huma  epiftola  de  Celioa  Cí¬ 
cero.  [  O  governo  dos  Optimates  he, 
quando  poucos ,  8c  bons  governão  para 
a  commum  utilidade.  Luís  Mendes  Vaf- 
conc.  Arte  militar,  1  .parte,  pag  74,verí.) 

Optimo.  Muyto  bom.  Bom  comex* 
cellencia.  Algumas  vezes  ufamos  def- 
te  fuperlativo,  ainda  que  Latino.  Opti • 
mus  yãyum.  Cic.  {A  jadancia  faz  o  bom 
peíIimo,amodeftia  faz  o  bom  optimo. 
Carta  paítoral  do  Porto,pag.  207  )  (Re- 
duzio  a  Cidade  a  hum  optimo,  6c  real 
modo  de  governo.  Arte  militar,  1.  parte 
pag.  78.  verí.) 

OPU 

Opulência.  Grandes  riquezss.O/?#- 
lentia>a.  Fem.  Salluft.  Cic.  Flin.  Hift. 

Cem  opulência.  Opulenter,  Salluft .  o 
comparativo  Opulentius  he  uíado. 

Opu* 


94  OQU 

Opulento.  Muyto  rico, Opulentas, 
a  ,  um.  Cíç .  Opulentior,  & epu lenti (jimvs 
íaó  ufadcs.(Qpulenta  Malaca  nomeada. 
Camões  ,  Cant.  10.  oif.  44.) 

OpUNTA.  Antiga  Cidade  da  Grécia* 
na  Beócia,  6c  antiga  habitação  dos  Lo» 
crcnfes  Epimenidios  perto  do  golfo  de 
iSrgroponte.  Strabão,  Plinio,  &  Ptolo- 
meo  fazem  menção  delia,  como  tam¬ 
bém  Ovid.  lib.i.  de  Ponto  Eleg.  4.  don¬ 
de  diz: 

Cif  de  puer  facta  Patroclus  opnnta  re* 
liquit. 

Optinta  he  accufativo  de  opus ,  que  no 
genitivo  faz  Opuntis .  Deita  Cidade  to¬ 
rnou  o  nomea  famola  herva  Opmicia ,  cu 
Opuntia,  a  qual  tem  iíto  de  fingular,  que 
a  íua  folha ,  plantada ,  6c  poíla  em  terra, 
deyta  raizes,  U  figueyras  da  índia.  Os 
que  comem  muito  dos  frutos 'deita  plan¬ 
ta,  lanção  ourina  vermelha,  corro  lan¬ 
gue.  Matrhiolo,  fazendo  mençaõ  de  hüa 
arvore  ,  a  que  os  índios  chamão  Funey 
diz,  que  na  lua  opinião  he  a  arvore, a  que 
Plínio  chama  Opuntia  5  Theophrafio  a 
deícreve  amplamente,  A  que  em  Fran¬ 
ça  ,  &  Italia  íe  cultiva,  he  bayxa ,  dá  fo¬ 
lhas  compridas,  duras,  redondas  naex» 
tremidade  ,  armadas  de  bicos  vifcoíos, 
cheyos  de  çumo ,  &  da  groíTura  do  dedo 
polegar.  A  flor  he  grande,  tem  folhas 
amareilas ,  ou  encarnadas ,  6c  arremedão 
à  figura  da  roía.  O  fruto  he  carnoío,  6c 
tem  polpa  babofa,  vermelha  como  fan* 
gue  i  parece-fe  com  os  noíTos  figos  ,mas 
não  he  taõ  goilofo^he  cheyo  de  fementes 
mais  pequenas  que  lentilhas ,  que  não 
deyxaõ  de  fer  fuaves  ao  goíto,  Opuntia , 
<e.  Fem.  Plin,  lib.  2.  çap .17.  Fiais  Indica, 
ou  ficus  Indica  maior ,  ou fiçns  Indica fo  • 
lio  Jpinofo ,  frufíu  maiore,  Vid,  Figueyra 
da  Índia. 

Opusculo.  Obra,  Livro ,  Tratado 
pequeno  íobre  qualquer  materia ,  como 
quando  fe  diz  » os  Opufculos  de  Pluíar* 
co  ,  os  Opufculos  de  Santo  Thomàs. 
Opnfcíilum ,  i,  Nent.  Cic. 

OQU 

O  que  .Vid,  Ocre. 
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OqueL  Moeda  da  índia.  (Lheman- 
dára  de  efmola  trezentas  cqueâs  de  ou¬ 
ro  ,  que  da  noíía  moeda  tem  cada  oquea 
doze  cruzados.  Peregrin. de  Fem. Men¬ 
des  Pinto,  foi.  4.*col.4  ^  No  cap.  38.  do 
livro  i.  da  fua  Ethiopia  alta  pag.  95 .col. 
i.  diz  o  P.Balthazar  Telles,  íallando  nss 
rendas  do  Abunâ ,  que  he  o  Patriarcha 
dos  Abexins,  diz  :  Arenda  que  tem  cite 
feu  Patriarcha,  íaõ  humas  terras  em  Ti¬ 
gre,  que  lhe  rendiaô  até  quarenta,  cu 
cincoenta  equeã  s,  que  vem  a  fer  quatro¬ 
centas  ,  cu  quinhentas  patacas. 

ORA 

Ora ,Vid.  Hora. 

Oraçaõ,  que  íe  faz  a  Deos ,  Sc  a  feus 
Santos Precatio.  onis. Fem. Preces yum,  ci-> 
bus.Fem.Phir.  Cic  Osq  neíte  íentido  di- 
zem  ,Rogatio,comprecatioyfupplicatio  Deiy 
Eiaõ  reparaõ  no  modo,ccm  que  ufáraõos 
antigos  deites  nomes.  Primeyrsmente 
não  íey,  que  em  algü  bem  Autor  fe  ache 
Rogatio  Dei ,nem  Rogatio  íó,  ainda  qdi* 
ga  Ovidio, Rogare  Deos.  Comprecatio  >  & 
fupplicatio  fignificsõ  preces  publicas. Em 
certas  occafioens  creyo ,  que  ferà  precifo 
dizer,  Oratio ,  que  muytas  vezes  fe  toma 
neite  íentido  nos  Autores  Ecclefiaíticos 
Neíte  mefmo  íentido  ha  tres  generos  de 
orações,  oração  vocal, mental,  &  jacula- 
toria. Vid.  Vocal,  Mental ,  Jaculatorio; 
a  eftes  tres  generos  de  oraçaõ  íe  acrefcen» 
ta  outro,  que  he  oraçaõ  miíta./^ ’d,  Mifto. 

Oraçaõ  mais  particularmente  fe  cha¬ 
ma  ,  a  que  íe  reza  no  Officio  da  dia ,  ou 
na  commemoraçaó  das  feitas ,  6c  Ferias. 
Aeíta  oração  quafifempre  precede  hüa 
Antiphona ,  &  hum  verfeto,  Sc  efta  pala¬ 
vra  Oremus,  Obferva  Durando, que  na 
Igreja  de  S.  Joaõ  de  Latraó  naõ  fe  di¬ 
zem  orações  ,  mas  na  MiíTa ,  6c  em  todas 
as  Pioras  fe  diz  em  voz  alta  a  oraçaõ  Do¬ 
minical,  que  he  o  Padre  noflb,  6c  que  eíle 
era  o  uío  da  Igreja  primitiva. Na  Mifla  fe 
dizem  orações  antes  da  E  pi  ítola,  no  of¬ 
fertorio, 6c  depois  da  cõmunhaõ.G  Papa 
Gregorio  ordenou,  q  na  Mifia  fe  diíTeíTe 
a  oraçaõ  Dominical  depois  do  Canon. 

Oraçaõ 
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Oraçaõ.  Davaõ  os  Antigos  ede  ncme 
aos  arrezoados,  com  que  puhücamenfe 
defendiaõ  as  caufas  Foreníes  ,  &  em  que 
odentavaõ  a  íua  eloquência,  corno  íaõ 
as  orações  de  Socrates,  Demoílhenes,  5 c 
Cicero.  Nefte  fentido  enlina  a  Rhetori* 
ca ,  que  aoraçaõ  tem  cinco  partes,  a  fa¬ 
ber  ,  Exordio ,  Narraçaõ,  Confirmaçaó, 
Confutação  ,  6c  Peroraçaõ.  Hoje  entre 
nòs  ha  oraçoés  funebres,  gratulatorias, 
&c-  Nos  Collegios  os  Meltres  da  Rhe¬ 
torica  fazem  oraçoens ,  como  v.  g.  a  ora¬ 
ção  da  Sapiência ,  que  todos  os  annos  fe 
faz  no  Collegio  de  Santo  Antão  ,  6c  c. 
Oratio ,  oms.  bem.  Cie. 

Oração  funebre.  Vid.  Funebre. 

O.açaõ.  (Termo  Grammatical.)  Pra* 
tica  ,  ou  ferie  de  palavras  atadas  com  boa 
ordem.  O  obje&o  da  Grammatica  he  a 
conftrucção  das  partes  da  oração,  que 
ião  oito  ,  a  íaber ,  nome  ,  verbo,  parti¬ 
cipio  ,  adverbio ,  prepofição ,  pronome, 
conjunção,  6c  interjeyção.  Os  articulos 
não  faõ  propriamente  parte  da  oração. 
(As  interjeyçoésfãohüa  breviílima  par¬ 
te  da  oração.  Barretto ,  Ot  tograph.  pag. 
6o  ) 

Oração  breve.  Oratiuncula ,  a.  bem . 
Cic . 

ORÂcULO.Repofta  que  da  vão  os  de¬ 
mônios  debayxo  do  nome  dos  falfos 
deofes  da  Gentilidade,  ou  os  Sacerdo¬ 
tes  dos  Gentios.  Os  que  pertendem  que 
foíTem  osdemonios  authores  deitas  re« 
podas, dizem  e.m  primeyro  lugar ,  que 
depois  do  Nafcimento  denoílo  Senhor 
Jeíus  Chrido  ceOárão  os  oráculos,  &  que 
íe  cs  Sacerdotes  da  Gentilidade  houve- 
rãofido  authores  delles,  não  fó  os  tive* 
rão  continuado ,  mas  ainda  com  mayor 
empenho  os  tiverão  acrefcentado  em 
odiodos  Chriftãos,&  Pregadores  Euan¬ 
gelicos  ,  que  procuravão  extinguillos. 
Dizem  em  fegundo  lugar »  que  os  mef- 
mos  demonios  confefíavão,  que  o  gran¬ 
de  medo  que  tinhão  do  nome  de  Jeíus 
Chrifto,  lhes  embargava  as  repoítas,co- 
mo  entre  outros  íez  o  oraculo  de  Del¬ 
phos  ,  perguntado  por  Augufto  fofere 
quem  havia  defer  feu  íucceíTcr  nolm- 
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perio.  O  que  (fegundo  eferevem  Suidas, 
&  Nicephoro)  deu  motivo  a  Auguíio, 
depois  de  reítituido a  Roma, para  levan» 
tar  no  Capitolio  hum  altar  com  eda  inf* 
cri pqão:  Ara primogemtí* Dizem  em  ter- 
ceyro  lugar  ,  que  não  íò  ao  Redem- 
tor  do  mundo ,  mas  também  a  feus  Mar¬ 
tyres  aerribuirâó  os  demonios  eíta  mef- 
rna  virtude  ,  como  íuccedeo  no  Templo 
de  Daphne  ,  perto  de  Antiochia  ,  a  Ju- 
lião  Apoilata,  ao  qual  refpondeo  o  ora¬ 
culo,  que  os  offos  enterracF  s  perto  do 
Jogar  dondeaíTiítia,lhe  tiravãoa  fallajSc 
eítes  ersõ  os  oíTos  do  Martyr  Babylas, 
que  (como  relatae  Socrates,  Sozomeno, 
6c  Thcodoreto  no  livro  3.  da  Hidoria 
Fcclefiaítica  ,  cap.  10.)  Juíião  Apodara 
fizera  trasladar  pelos  Chriftãos  para  ou¬ 
tra  parte.  Os  que  leguem  a  opinião  con¬ 
traria,  refpondem  à  primeyra  obj?cçáo, 
que  Plutarco  ,  que  viveo  no  tempo  do 
Fmperador  Trajano,  mais  decem  an¬ 
nos  depois  da  redem pção  do  mundo,  af¬ 
firma  que  nos  feus  dias  ainda  eftava  o 
oraculo  de  Delphos  em  fumma  reputa- 
ção no  íeu  livro  de  Oraculis  quer  An® 
tonio  Vandale,  que  nãocefTaíTern  os  ora* 
eidos ,  fenão  depois  da  extinção  do  Pa¬ 
ga  niírao  ,  reynando  Theodofío  przmey- 
ro, cognominado  o  Grande,  que  foy  co¬ 
roado  Emperador5379.  znnos  depois  do 
Nafcimento  de  Chriíto,  6r  que  íuppof- 
to  íe  deve  artribuir  ao  nome,  6c  poder  de 
Jeíus  Chrido  o  fiiencío  des  oráculos, 
não  íe  fegue  que  o  Divino  Redemptor 
cs  obrigaííe  a  calarjquãdo  nafcecj  mas  o 
zelo  dosChridãos  empenhado  na  def- 
truição  dedas  diabolicas  fupcrdiçces, 
fez  com  o  tempo  conhecer  ao  mundo  a 
cegueyra  do  feu  engano;  quanto  mais  q 
já  tinha  a  experienda  manifedado  as 
fraudes, impoü uras, 6c  mentiras  dos mi- 
niftros  dos  templos, em  quefallaváp  os 
oráculos, 6c  nosquaescom  o  pretexto  de 
coníultar  a  falia  Deidade  vaticinante ,  fe 
commett  ião  adultérios,  impiedades,  6c 
cutros  crimes  tão  exorbítantes,que  ate  a 
plebe  ignoranteeílava  períuadida  da  ri¬ 
dícula,  6c  criminoía  futilidade  ddlas 
coíifultas,  Também  ao  fegundo  argu¬ 
mento 
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mento  refpcndem,  que fuppofio na  Hif- 
toria  de  Cedreno,  Monge  Grego  ,  que 
para  o  feu  intento  allega  com  Euiebio, 
fe  acha  que  confultàra  Augtftoocracu» 
lo  de  Delphos ,  nenhum  Hiftoriador  an¬ 
tigo  faz  menção  defte  caio  ;  nem  parece 
verifimil,  que  na  íua  velhice  fofle  para 
Delphos  ccníultar  ,  quem  havia  de  fer 
feu  fucceilor  ,  quando  elle  jâ  havia  deí* 
tinado  a  Tiberio  efta  íucceftaõ  5  8c  por 
outra  parte  confia, que  depois  das  guer¬ 
ras  civis, não  fahira  Auguftode  ltalia.Fi* 
nalmente  ao  terceyro  argumento  ref- 
pondem,  que  a  repofta  do  craculo  de 
Daphne  não  fora  outra  couf  que  hum 
artificio  dos  facerdotes  dos  Gennos, que 
fentidos  da  frequência  dos  Chriftãos  na- 
quellas  partes  >  forão  os  oráculos  da  íua 
propria  payxão  para  extermínio  da 
Chriftandade.De mais  do  que  he  prová¬ 
vel,  que  nefte  lugar  nao  coníultou  Ju- 
lião  Apoftata  ao  oraculo,  mas  íóíacri- 
ficára  a  Apollo  (como  efcreve  Zozimo:) 
nem  parece  que  no  dito  lugar  houveífe 
oraculo  algum  ,  mas  ío  hum  templo  edi¬ 
ficado  por  Antioco  Epiphanes  ,  fegun- 
do  efcreve  Ammiano  Marcellino.  Para 
conciliar  eftas duas opinioens  difiera eu, 
que  nem  fempre  o  demonic  dava  os  orá¬ 
culos  ,  nem  fempre  os  facerdotes  osfin- 
gião ,  mas  em  certos  terr  pcs , &  lugares 
o  oraculo  era  repofta  dodemonio,  8c  em 
outros  era  artificio  dos  facerdotes.  Em 
quanto  ao  prisneyro  he  certo  que  houve 
demonios,  que  davão  repoftas  ,  como 
confta  do  C3p.  1.  do  livro  4.  dosReys, 
donde  eíhá  eícrito,  que  mandára  Ocho- 
fias  confultar  a  Beelzebub,deosde  Ac* 
caron  ,  para  faber  fe  havia  de  farar  da  íua 
enfermidade;  8c  na  queftão  5.  dosíeus 
eõmemarios  nefte  lugar  daHiftoriados 
Reys,  diz  o  Abuler: ir,  q  mandára  Ocho* 
fias  coníultar  aBeelzebub,  antes  que  a 
Baal,  Aftaro*h,ou  Dagcn,  porque  íóna 
figura  deBeelzebub  rtfpondia  o  demo. 
nio  às  perguntas » que  k  lhe  fazião:  8c  fi- 
nalmenrc  tcdosos  Autores  Chriftãos  da 
Igreja  primiriva,  6c  entre  outros  Athe¬ 
nagoras,  1  ertulliano  ,  Minucio  Feliz, 
Origenes,  Euíebio,  &c.  lorão  de  opinião 
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que  cs  Demonios  nas  ca  ver  nas, templos»  ’ 
8c  outros  lugares ,  donde  foraõ  confuí- 
tados,deraõ  antigamente  repoftas,  mas 
duvidofas,  8c  ambiguas  5  porque  como 
o  demonio  naoiabecerfamente  os  futu¬ 
ros,  mas  fócom  fua  pcrfpicaciílima  íuti- 
leza  os  pode  conji  durar, íempre  r*ípon^ 
dia  com  ambiguidade,  para  que  com 
qualquer  íuccefío  profpero  ,  ou  advcrfo 
ficaíTe  com  opinião  de  verdadeyro.Mas' 
tairbem  he  certo  que  muitas  vezes  os 
oráculos  erão  embuftes  dos  facerdotes, 
queallucinandoa  fimpliddade  popular, 
com  a  fingida  loquacidade  dos  íeus  deo- 
íes  gTsngeavão  grande  opinião,  8c  muy- 
ra  fazenda.Conhecèraõeíle  engano  não 
íó  Atuhores  Chriftãos ,  como  Clemente 
Alexandrino,  8c  Eufebio  na  fua  prepara¬ 
ção  ao  Euangelho,  mas  também  Cicero, 
Ariftoteles, 8c  tc*dos  os  Peripateticos,  8c 
cs  mefmcs  Príncipes, que  melhor  conhe» 
cião  efta  eegueyra,muy  tas  vezes  a  auto- 
rizàraõ  para  a  execução  dcsfeus  inten¬ 
tos;  tanto  aílim  ,  que  defejando  Pom« 
peo  reftituir  Ptolomeo  ao  governo  do 
Fgypto,  deu  a  emtender  aos  Romanos, 
quediíTera  o  oraculo,  que  no  tempo  que 
fairaílem  Reys  mo  Egypto,  nalceria  hum 
Rey  ,  que  feria  fenhor  do  mundo.  Com 
a  autoridade  do  oraculo  acreditou  Ly¬ 
curgo  asleys,  quepoz  aos  Lacedemo- 
nios ;  8c  com  a  artificiofa  interpretação, 
que  fe  deu  a  hum  oráculo  fuppofto.per- 
íuadio  Themiftocles,  que  entregaffem 
a  íua  Cidade  acsPerfas.  Aífim  muyras 
vezes  enganão  os  Politicos  a  credulida¬ 
de  dos  povos  com  apparendas  de  reli¬ 
gião»  Em  mateda  de  oráculos,  a  mais  ce¬ 
lebre  impcftura ,  foy  a  com  que  engana¬ 
rão  aPaulina,  Dama  Romana,  mulher 
de  Saturnino.  Cerro  Cavalheyro  tam¬ 
bém  Romano, chamado  Mundo,  namo¬ 
rado  de  Paulina  a  matar,  com  eíperan- 
çade  lograr  omteRto,permitrio,que  híí 
dos  Libertos  de  feu  pay  corrompefie 
com  dinheyro  alguns  facerdotes  da  deo- 
fa  ífis ;  eftes  derad  a  entendera  Paulina, 
que  Anubis, deos  dos  Egypdos,defeiava 
fallar  com  ella  em  particular.  Teveíea 
dita  Dama  taõ  hõrada com  a  propofiçaõ 
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defte  favor ,  que  a  íua  vaidade  a  obrigou 
a  manifeftalla  a  íuas  amigas  ,  8c  ao  feu 
proprio  marido ,  Sc  foy  de  noyte  ao  tem¬ 
plo  de  Anubis  »  aonde  o  dito  Mundo  et 
tavaeícondidojperguntada  pois  fobre  o 
íucceíío  da  con  verfação ,  dizem  que  rei- 
pondèra  que  do  Deos  Anubis  não  expe- 
rimentàra  coufa,da  qual  não  foíle  capaz 
qualquer  homem.  Pouco  tempo  depois, 
encontrandoíe  Mundo  com  Paulina.for- 
rindoie  lhe  agradeceo  a  mercê.  Paulina 
aíFrontada,  8c  exafperada ,  pedio  a  íeti 
marido  que  a  vingafTe  detao  ignominio» 
io  aggravo.  Foy  Saturnino  queyxaríb  ao 
Emperador  Tiberio  ;  o  qual  informado 
da  verdade,  mandou  crucificar  os  im* 
pios  Sacerdotes, & juntamente  arrazar  o 
templo  de  líis,  8c  lançar  a  íua  eftatua 
com  a  de  Anubis  no  rio  Tybre.  Outras 
facrilegas  fraudes,  Sc  aítucias  deminif- 
tros  da  Gentilidade  ,  averiguadas  com 
curioía  perfpicacia ,  obrigàraõ  a  que  o 
Secretario  da  Academia  das  Sciencias  de 
França ,  chamado  Fontenelle  ,eícrevefle 
olivrinho,  em  que  pertende  ,  que  nun¬ 
ca  nos  templos  dos  Gentios  fallàraõ  os 
demoniosj  Sc  que  tudo  o  que  fe  diz  dos 
feus  oráculos ,  he  mero embufte ,  Sc  arti¬ 
ficio  dos  facerdotes  dos  Gentios  para  o 
fuftento.  Os  oráculos  que  mais  celebra  a 
Hiftoria/aõ  os  de  Apollo ,  no  templo  de 
Delphos ,  Cidade  da  Grécia  *  de  Júpiter 
Dodoneo.no  Epiro*,  de  J  upiter  Amirion, 
na  Africa  i  de  Apollo  Clavio,  perto  de 
Colophon ,  Cidade  de  Sonia,  na  A  fia 
menor  ;  de  Serapis ,  em  Alexandria  de 
Egypto  jde  Trophonio,  na  Beócia  j  da 
Sibylla  Cumea,em  Italia;  &  mais  outros 
dous  oráculos  de  Apollo ;  hum  na  Ilha 
de  Delo  ,  6c  outro  em  Phaíelide,  Cida¬ 
de  matitima  da  Cilicia  ;  6c  mais  o  oracu¬ 
lo  Chryfopolitano  em  Bithynia, o Din* 
dymco  na  Phrygia,  o  Milefio, 8c  por  ou¬ 
tro  nome  Branchidaro,  nos  confins  de 
Caria, Sc  ]onia,o  Patareo  na  Lyrica, ou 
nas  prayas  de Pamphilia, o  Sinopão  em 
Paphlagonia, 8cc  Òraculum9i.Neut.  Cic, 
Confulcar  o  oraculo  fobre  algúa  cou- 
ía.  Oraculum  petere ,  cu  fcifcitari  de  ali - 
qua  re.  Se  for  neceflario  declarar  o  nome 
Tom.VI. 
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do  oraculo  ,  que  fe  coniulta ,  porfeba  et 
te  nome  no  ablativo  com  a  prepofição 
In  ,  oo  ah.  Cic. 

i 

Pronunciar  oráculos.  Dar  oráculos* 
Oraculum  dare  ,  ou  edere ,  ou  fundere . 
Cic. 

Refpondèra  o  òraculo,  que  fe  fofle 
morto  EIRey,  alcançariãoos  Athenien- 
fes  a  vi&oria.  Oraculum  datum  'erat ,  fi 
Rex  inter  fetius  fuijjet9  vitirices  Athe • 
nas  fore*  Cic . 

O  oraculo  de  Apollo  Pythio  foy,  que 
nenhuma  coufa  arruinaria  a  Sparta ,  fe- 
não  a  avareza.  Apollo  Pythius  oracula 
edidit ,  Spartam  nulla  alia  re ,  nifi  avari - 
tia  ejfe  perituram .  Cic, 

Õraculo.  O  lugar  donde  fedavão  os 
oráculos ,  como  quando  (edizto  oracu¬ 
lo  de  Delphos  era  o  mais  celebre  de  to¬ 
dos  ,  8cc.  Oraculum ,  i.  Neut.  Plin. 

Oraculo  no  antigo  Teftamento  (co¬ 
mo  advertio  o  Abulenfe)  fignifica  tres 
coufas,  a  faber,  a  repoíla  que  o  Anjo  cora 
voz  humana  davaao Summo  Sacerdote 
no  Santuario;  o  propiciatorio,  que  co» 
bria  a  Arca  ,  8c  diamavafe  oraculo  ,  por¬ 
que  fobre  eile  fe  ouvião  as  divinas  rcpof* 
tas  vocalmente  ;  6c  finalmente  todo  o 
Santuario,  donde  íahião  os  oráculos  Di¬ 
vi  nos.l^.70/?4í.m  Levitic.  16  in  Nnm.j. 
im.  Paraltp.  n.6.  C.  Dos  oráculos,  ou 
palavras  divinas ,  que  por  meyo  dos  An¬ 
jos  ouvem  os  Prophetas,  oP.  Fernão  de 
Queirós  faz  huma  douta  difiertação  ,  na 
vida  do  Irmão  Pedro  de  Bailo,  livro  5, 
cap.  24.  pag.  578.  Sc  divide  eftes  orácu¬ 
los  em  tres  generos,  a  faber  externos, fen* 
fiveis  nos  ouvidos ,  imaginarios ,  6c  iiu 
telle&uaes. 

Oráculos  Divinos ,  faô  as  palavras  de 
Deos  na  (agrada  Efcritura.  Oráculos 
também  chamamos  às  repoílas  dos  Sum  * 
mos  Pontifices,  às  fentenças ,  6c  decifões 
de  graves  Autores  ,  homens  fabics  ,  6c 
doutos.  Nefte  fentido  diz  F  linio,  Oracu¬ 
lum  ,  i.  Neut.  Os  Jurifcordultos  chamão 
Oráculos  aosReícnptos  dos  Principes, 
Sacrum  oraculum eftrefcriptum9 quod hn\ 
per  ator ,  precibus ,  &  J applicationi  refpon - 
dens ,  referi  bit.  Symach*  Bpijl.  13.  &  15. 

& 
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&  BriJJbn .  Também  oraculo  fed iz  da$ 
peííoas ,  vg.  Santo  Tfeomds  he  oráculo, 
que  os  Theologos  confultaõ»&c. 

Oracüsto.  (Termo  da  Períia.)  Os 
oracuftos  da  Períia,  homens  chamados 
olhos,  6c  orelhas  doRey,  comoaquel- 
les,  pelos  quaes  vião,&  ouvião.  D. Anto¬ 
nio  Al var.Efcol.das  verdades, pag.  150  ) 

Orador.  Aquelie  que  faz  diícuríos 
oratorios,  obíervando  as  leys  da  Rheto¬ 
rica,  6c  perfey ta  eloquência.  Eícreveo 
Cicero  tres  livros  da  infiituição  do  Ora¬ 
dor:  eícreveo  Quintiliano  outros  doze 
fobre  a  meíma  matéria ,  6c  aílim  hum  co¬ 
mo  outro  foraó  excellentes  oradores. 
Orator ,  is.  Mafc.Ctc. 

Ferleito  Orador.  Orator  perfeêfots  ,ou 
plenus ,  atque  perfe  fins,  ou  omnilaude  cu¬ 
mulatus.  Cie . 

A  modo  de  Orador .0ratorie.de -Ora¬ 
toriis  ornamentis  adhibitis.  Cie. 

Orador.  Aquelle  que  ora ,  que  roga. 
Orator  ,  is.  Mofe.  (Orava  Chriíto ,  como 
homem,  para  eleger,  comoDeosj  Ora 
dor, &  naõ  orado.  Vieira  ,  tom.  2.  pag. 
349 .)  (Nomeímo  lugar  diz  :  Elle  era  o 
que  intercedia ,  clle  era  o  Orador.) 

Orador ,  na  Univerfidade.  Vid.  Orar. 
r-  Oradóra.  A  que  ora ,  que  roga, &c. 
Oratrix ,  icis.  Fem.  Piant. 

Orâgo.O  Santo, ou  myfterio,aquem 
foy  dedicada  a  Igreja.  J^.Titular^Dan- 
dolhe  por  Oragoo  ArchanjoS.  Miguel. 
Noticias  de  Portug.  78.; 

OrÂl.  Deriva-íe  do  Latim  Ossoris, 
que  quer  dizer  Boca.  Ley  oral,  vai  o  mef- 
mo  que  Ley  de  boca.  Dizem  os  antigos 
Hebreos.que  nos  quarenta  dias,que  efte- 
ve  Moyfés  com  Deos  no  cume  do  monte 
Sinai, envolto  em  huma  nuvem  eícura, 
reveláraDeos  a  ley ,  aquechamão,  Ley 
oral,  ou  Ley  de  boca,  na  qual  fe  ccntinhaõ 
osmyllerios  rr  ais  profundos ,  de  que  en¬ 
tão  o  povo  Hebraico  não  era  capaz  íe 
lhe  defcobriíTem  ,  &  fiaflem  ,  os  quaes 
em  quanto  não  chegava  a  Ley  da  Graça, 
fòÉúáraóem  tradição  na  fé  dos  Patriar¬ 
chas.  Tal  foy  o  myfterio  alriffimo  da 
Trindade, o  da  Divindade  do  Meflias,  o 
do  SantiíTimo  Sacramento  daRucharif- 
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tia ,  as  figuras,  que  pertenciaÕ  â  Virgem 
noíTa  Senhora, &c.  Vieira,  tom.  9. 155, 

Oranges.  Cidade, Biípado,&  Prin¬ 
cipado  de  França  na  Provença.  Difta  de 
Avinhaõ  algumas  tres  legoas.  Permane¬ 
cem  na  Cidade  varios  veítigios  da  an¬ 
tiga  magnificência  Romana,  a  faber, 
hum  Circo,  ou  fabrica  circular ,  para  pu¬ 
blicos  elpe&aculosj  parte  de  huma  tor¬ 
re  muyto  ampla ,  que  na  opinião  de  al¬ 
guns  foy  templo  de  Diana  *  alguns  aque- 
du£tos,  &  algumas  curiofas  antiguida* 
des.  A  citadelía  ,  que  Mauricio  de  Naf- 
íau  edificou,  anno  de  1622.  com  forti¬ 
ficações  íingularmente  regulares,  6c  com 
que  Oranges  (e  podia  jaífar  de  fer  hüa 
das  mais  fortes  Cidades  da  Europa,  fi¬ 
cou  arrazada  defdeoannode  lóóo.Nef* 
te  Principado  fe  comprehende  a  Cidade 
de  Oranges,  Corthezon,  Joinquieres,  6c 
Gigondas,  Villas  muradas,  &  mais algús 
pequenos iugares.O  territorio  he  muito 
abundante  de  vinho,  trigo,  açafrão, 6cc. 
T em  quatro  legoas  de  comprido,  6c  ou¬ 
tras  tantas  de  largo.  He  opinião  cõmua, 
que  Glielme, cognominado  Corneta, foy 
Príncipe  de  Oranges,  deíde  o  tempo  de 
Carlos  Magno,  pelos  annos  de  oitocen¬ 
tos  ,  Araujio ,  oms.  Fem.  ou  Araufica  ,<e. 
Fem.  Coufa  de  Oranges.  Araufionenfis, 
is.  Mafc.  &  Fem.  enfe ,  is.  Neut.  Araufim 
canus ,  a ,  um. 

Oraõ.  Cidade  de  Africa  no  Reyno 
de  Algel ,  na  cofta  de  Tremiíen.  Antiga- 
mente  foy  chamada  Quifa-,  hoje  os  da 
terra  lhe  chamão  Guharan.  Tem  o  feu 
aíTentoem  hum  outeyro,  com  fortaleza, 
6c  porto  commodo.  No  anno  de  1509. 
vivendo  o  Cardeal  Ximcnes  fe  apode- 
ràrsõ  os  Caitelhanos  defta  Cidade  ,  6c 
varias  vezes  a  livràraó  do  cerco,  que  lhe 
puzeraõ  os  Turcos.  Oranum ,  1.  Neut. 

Oraposto.  Palavra  do  Reyno  de 
Siaõ,  na  índia.  (Não  movem  hum  pé, 
fem  eleyçãOjpara  feus  orapcílos.  Barros, 
3.  Decada  ,  foi  38.  col.  2.) 

Orar.  Fazer  oração,  pedindo  a  Deos 
algüa  coufa.  Orare  IJeum ,  ut  &c>  (Ora¬ 
rão  ,  6c  exoràraõ  voífa  piedade.  V íeyra, 
com.  3.  pag.  474.) 
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O  Adagio Portuguez  diz, Quem  bem 
ora ,  por  li  ora. 

Orar.  Fraticar  com  arte  Rhetorica* 
Dicere.  Qc.  Orare  ,  (o, avi ,  atum.)  Cic * 
Orar  com  eílylo  fubiime,  conciío»  Scc. 
Viâ.  Eltylo.  (O  Capitão  deve  faber  a 
Arte  de  orar,  &c.  na  Rhetorica  ha  de  íer 
taó  pericyto,  como  na  Arte  militar.  Vaf. 
conc.  Arte  militar,  part.  5.  pag.  $8.verf) 
Ânno  1584.30  Arcebifpo  Primaz, D.Fr. 
Vicente  da  Fonfeca,  da  efclarecida  fa* 
m ilia  dos  Prégadores ,  no  refeytorio  dos 
Padres  da  Companhia  de  S.  Paulo  de 
Goa.lheoráraô  no  tempo  da  meia  em  de- 
zaíeis  linguas.Grient.Conq, pare. £.206. 

Orar  nas  Umverfidades ,  he  fazer  a U 
gum  Doutor  huma  breve  oração  Latina 3 
em  louvor  daquelle*  que  recebe  o  grao 
de  Doutor. 

Oras  Canonicas,  oras  de  rezar.  Vi  d. 
Pioras. 

Orasus.  Parece  derivado  do  Fran» 
cez ,  Orfàs ,  adverbio  excitativo,  que  reí- 
ponde  ao  Agednm ,  ou  Agetis ,  dos  Lati* 
nos  j  porém  em  Portuguez  Orafus  tem 
outra  íignifkação,  ôcuíamos  deile,  di¬ 
zendo  a  alguém  ,  que  íe  aquiete  ,  &  nos 
deyxeeftar.  Naíua  Farça, intitulada, O 
Fidalgo  aprendiz ,  D.  Francifco  Manoel 
fe  vai  de  Orafus ,  por  mu y tos  modos, 
Orafus  aprenderemos . 

Elogo  mais  abayxo. 

Oràfus  defeançareis . 

Ainda  mais  abayxo, 

Orafus  ,  votime  veíiir . 

Orate.  Algüsem  Caftelhano  efere- 
vem  Horate ,  &  querem  que  íe  derive  de 
Hora ,  porque  (íegundo  elles)o  Horate 
he  o  que  tem  horas,  &  lucidos  inter  val¬ 
los.  Vid.  Lunatico.  Vià.  Doudo.  (Muy- 
tas  vezes  acontece  na  caía  dos  orates,que 
os  queíe  tem  por  íezudos,chamãodou~ 
dos  aos  outros ,  &  eítranhaõ  as  fuas  deu- 
dices.  Vieira ,  tom.  10.  506  col.  ijEm 
hum  Soneto  manuíento  ,  diz  Antonio 
Barboía  Bacella;: 

Se  jugaro  xadrez ,  leve  eu  0  mate% 

E  jugando  às  trezentas  0  capote , 

Faltem-me  as  confiantes  para  hum  mote, 

E fim 0  fir,me  tenhao  por  orate. 
Tom.  VI. 
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Oratória,  Arte  Oratoria.  Arte  da 
Eloquência.  Ars  Oratória.  (Floreceo  i* 
Muíica,floreceoa  Oratoria.  Vieira,tom. 
7.  pag.  8.  col. 2.)  A  Oratoria  de  Cícero, 
faõ  os  livros  que  efereveo  de  Oratore . 
£  Cícero  no  íegundo  livro  da  fua  Ora¬ 
toria.  Coíla  ,  Eclogas  de  Virgii.  foi.  1. 
ve  rí.) 

Oratório.  Eípecie  deCapdla  pe¬ 
quena,  em  que  com  licença  do  Poncifi» 
ccyk  do  Prelado  íe  pode  dizer  Miflfa.  J4- 
( ellum  domejUçum.  Contra  o  parecer  de 
Joaó  Gerardo  Voílio,  que  reprova  co¬ 
mo  barbara  a  palavra  Oratorium ,  moítra 
o  P.  Boidonio,  nafua  Epigraphiea  ,  pag. 
25  5. que  odito  vocabulo foy  introduzi¬ 
do  deíde  a  Igreja  primitiva  ,  como  eonf* 
ta  da  Hiftoria  da  Coníagraçâo  da  Bafi- 
lica  Lateraneníe  ,  em  que  aos  cinco  dos 
Idos  de  Novembro  !e  rezáo  pybliea* 
mente  as  palavras,  que  fe  íeguem ;  Nam 
etfi  jam  ah  Apoftolorum  tempore  loca  fne» 
rint  Deo  dicata ,  qu#à  quibufdam  orato * 
ria ,  ah  aliis  Et  defis  dicebantur ,  &c.  E 
para  mais  abonar  o  ufo  delia  palavra,, 
continua  o  dito  Autor  dizendo  :  Cujus 
quidem  teflmonium ,  <&  auctoritas,  cum 
nifi  per  fummam  temeritatem  infringi  va¬ 
leat  ,  illud  confequens  e(fe  facit ,  ut  cum 
Apoft olorum  tempus  in  bonum  inciderit 
fi' culum,  bona  proinde  vox  oratorium  c en» 
feri  debeat rite  translata  ad  [aerum  ora • 
tinnis  locum.  Nam  de  ejus  origine  ,  nimi¬ 
rum  ab  orationis  adjectivo  ,  nemo  plane 
congreditur :  quin  abeo  vim  noftrae  conje¬ 
ctura?  intendimus j  ut  fi  ab  Auditorius,  fds 
quo  thefaurus  lingua  Latin#)fupfit  ffiw 
tiliarius  Auditorium,  pro  loco  ,  in  quem 
convenitur.  Audiendi  canfa ;  nihil ejlcur 
■fer vati  analogi# lege,  non  etiam  oratorium 
admittatur  ,  pro  loco  orationi  dedicato . 
(Fes^em  iua  propria  caía  hum  oratorio. 
Mon,  Lufit.  tom.i.fol.47.  col  1.) 

Oratorio.  Eípecie  de  Ermida  ,ou  Ca« 
pella  publica, que  (como  advertio  Do» 
mingos  Macro  no  fcu  Hierolexicon, 
*t 'erbo, Oratorium)  não  íe  pòde erigir  íem 
licença  do  Dieceíano.  (AoMofteyroda 
Serra  de  QíTa  aiir.exou  os  oratorios,  que 
tinha  fundado ,  a  íaber,  de  Mendoliva, 

I  ij  heje 
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hoje  Ermida  deS.  Eras  ,  &c.  Chron.  da 
Ccneg.  Regr  parte  i.  223.  col.i.} 

Oratorio.  T ambem  ha  oratorios ,  que 
íc  cavão  na  parede ,  cu  fe  fazem  a  modo 
dearmariosjcom fuas  portas ;tem  den* 
trohum  Chriílo  crucificado  ,  &  outras 
imagens ,  que  convidão  a  orar.  For  falta 
de  palavra  propria  lhe  poderás  chamar, 
Ay  manum ,  ou  armariolum  facrum. 

Oratorio.  A  Congregação  do  Orato* 
rio.Foy  iníiituida  em  Roma  por  S.  Fe* 
lippe  Neri,  Florentino,  &  approvada 
pelo  FapaGregorio  XHI.annode  1575. 
o  Papa  Paulo  V»  confirmou  as  Confti- 
tuiçoens  defta  fanta  Congregação  anno 
de  16  i2.Chamafeailim  do  continuo  es- 
ercicio  da  oração,  em  que  tem  feyto 
grande  fruto  na  Igreja,  Tem  produzido 
irruytos  Varces  iÜuftres  em  letras, &  vir¬ 
tudes.  Sacra  Congregatio  Orat  orti, 

■y  Oratorio  de  jefus.  Com  efle  titulo  o 
Cardeal  de  Berulle  fundou  em  Parizan* 
node  1612.  outra  Congregação  do  Ora¬ 
torio  ,  à  imitação  da  que  fundou  S  Fe- 
lippe  Neri  em  Roma*  Hü  dos  feus  prin* 
cipaes  inftitutos,  he  honrar  a  mfancia, 
vida,  &  morte  de  N. Senhor  Jefus  Chrii* 
to.  Tem  Collegios  emqueenfina  as  vir¬ 
tudes  ,  &  as  letras ,  6c  governa  alguns  Se* 
minarios,  em  que  os  que  querem  iervir 
à  Igreja ,  fe  inftruem  na  perfeyção  da  vi. 
da  Clerical.  No  Reyno  de  França  tem 
e(ta  fagrada  Congregação  mais  de  fei- 
fenta  caías,  com  muyca  edificação,  & 
proveytoefpiritual  das  almas.  No  anno 
de  1Ó6S.  a  16.  de  Julho  o  venerável  Pa¬ 
dre  Rartholomeu  do  Quental  fundou 
em  Lisboa  a  Congregação  do  Oratorio, 
que  em  poucos  annos  tem  feyto  com  o 
exercício  das  virtudes,  &  eítudo  das  le¬ 
tras,  notáveis  progreífos. 

Oratorio.  Adje£tivo.  Coufa  concer* 
nente  à  Rhetorica  ,  ou  Arte  Oratoria. 
Oratorius ,  a  ,nm.  Cic.  (A  Arte  Oratoria, 
&  Militar.  Vaíconc.  Arte  Milit.  part*  1. 

83.) 

Oratortosinho.  He  a  modo  dehu 
pequeno  armario  portátil, com  hum  Me¬ 
nino  Jefus  de  cera  dentro ,  ou  com  a  fi¬ 
gura  de  outro  Santo ,  que  o  Ermitão ,  ou 
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eufra  peiToa  que  o  traz  dá  a  beijar,  com 
a  eíperança  da  efmolinha.  Certo  eílran- 
geyro  depois  de  beijar  a  dita  imagem,ou 
figura ,  foy  tomar  da  cabeceyra  da  cama 
hum  Chriílo  ,  b  depois  de  o  dar  a  beijar 
aoErtnitaô,  lem  lhe  dar  coufa  alguma, 
lhe  diííe  muy  fezudo ,  Eflamos  pagos. 

ORB 

Orba.Río  de  Italiano  Eftadode  Mi» 
Jaõ,  que  íe  m^te  no  rio  Tanaro,  perto  de 
Alexandria  da  Palha.  Os  da  terra  lhe 
chamão  Of  ba ,  ou  Urba  j  os  Latinos  lhe 
chamão  Urhis ,  ts.  Faz  Claudiano  men¬ 
ção  deíle  rio  no  livro  de  Bello  Getico , 
verf.  555.  donde  diz: 

Pervenit  ad  fluvium  (  miri  cognomi • 
ms)  urbem. 

Orba, ou  Orbe.Rio  de  França,na  Pro* 
vincia  de  Languedoc.  Pafta  pela  Cidade 
deBefiiers.  Orbis  ,  ou  Orobis.  J02Õ  Bau- 
tifta  Plantino  na  fua  Helvecia  dá  o  no¬ 
me  de  Orba  a  outro  rio  na  terra  dosSui- 
cos ,  o  qual  por  fubterraneos  meatos  iahe 
da  lagoa  Jurienfe, &  dabia  algum  efpa- 
ço  rebenta  de  huma  rocha, perto  da  Vil¬ 
la  chamada  Vallorbe. 

Orbe.  O  globo  da  terra.  Orbis  terr£9 
on  terrarum .  (As  outras  tres  partes  do 
orbe.  O  P.Simaõde  Vafconcel. Noticias 
doBrafilpag.  220.)  Falia  efte  Autor  ao 
modo  dos  Geographos ,  que  chamão  à 
terra  antes  do  deicobrimento  da  Ameri¬ 
ca,  Antiquus  orbis ,  &  à  America ,  Novus 
orbis. 

Orbe ,  também  fe  chama  toda  a  fabri¬ 
ca  do  Univerfo.  Orbis  univerfus.  (Cir¬ 
cular  he  o  globo  da  terra,  circulares  as 
eípheras  celeiles ,  circular  toda  efta  ma¬ 
quina  do  iiniverfo,  queporifTo  fe  chama 
Orbe.  Vieira, tom.  4.  pag,  4Ç.)  (Todas 
as  nações  do  orbe.  Varella,  Num.  Voca), 
pag.446) (Praça univerfal  de todo cor¬ 
be.  Lavanha ,  Viagem  de  Felippe ,  pag. 
8.  verf)  Fallando  efte  meimo  Author 
nelte  hemifphc-rio,  &  no  mundo  novo, 
ou  America ,  diz  pag.  3.  Terras ,  &c  ma¬ 
res  de  ambos  os  orbes. 

Orbes  celeiles.Os  Aftros»  os  Planetas. 

Cha- 
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Cha  nrãbfe  aífim  em  razao  da  fua  figura 
orbicul  -r ,  cu  esferica.  Afiray(idera ,  cor • 
calejiia •  (Concorrem  fâmbem  os 
orbes  celeftes  para  a  corrupção  das  for¬ 
mas,  que  íeacabão.  Noticias  Affrolog. 
pag.  166  ) 

Orbe.  (Termo  Aftronomico.)  He  o 
efpaço,no  qual  fe  move  qualquer  Pla¬ 
neta  ,  6t  niffo  difere  orbe  de  esfera,  em 
que  esfera  diz  realmente  corpo  todo  cir¬ 
cular  ,  &  (olido  atè  o  centro,  6c  compre- 
hendidoporfõraemhuma  continua  fu- 
perficies  6c  chama-íe  orbe, o  corpo  efphe» 
rico, terminado  por  duas  íuperficies,  búa 
exterior,  &  convexa,  &  outra  interior, 
&  concava  ,  de  íorte  que,  fegundo  a  by- 
pothefi  dePtolomeu  ,  orbe  vem  ater  o 
fTjeímo  que  a  groííura  de  cada  esfera.  Or- 
bis  AHrorum .  VirgiL  Com  eftas  palavras 
não  entende  o  Poeta  ,0  que  Aítronomi- 
cimente  chamamos  orbe ,  mas  o  circulo, 
ou  volta,  quedaõ  os  Aftros.  Porém  em 
hum ,  6c  outro  fenti  do  íe  pode  dizer  Qr- 
bis?csh  fins:  m  011  onno  £  edit 

Orbbgo,  antigamente  Urbico.  Rio 
deHefpanha  no  Reyno  deLeãOipaíía 
pela  Gidade  de  Aftorga ,  6c  mete-fe  no 
Rio  Efta.  He  celebre  pela  batalha,  que 
doas  Reys ,  hum  Godo ,  &  outro  Suevo, 
que  de  poder  a  poder  íe  deraõ,  fazen¬ 
do  officio  de  íingulares  Capitães,  8c  íuf- 
tentando  o  pezo,  &  rigor  do  combate, 
Mon.  Lufit.  tom,  2. 167. col.  3.  Urbicus , 
oi Ííiârandosteb  ob  snm 

Orbicular.  Coufa  de  figura  redon¬ 
da.  Vid.  Esférico.  Mufculos  orbiculares 
chamãoos  Anatomicos  ao  primeyro,  6c 
terceyro  muículo  dostres,  que  fervem 
de  levantar ,  6c  abayxar  as  duas  peftanas 
dos  olhos.  Fazem  feu  gyro  do  angulo 
mayor ,  donde  vem  defcendo  ,para  co¬ 
brirem  a  ptftana  inferior  ,6c  da hi  vão  fu- 
bindo  ao  angulo  menor,  para  pegarem 
na  peftana  fuperior.  4.  ii  ?  . 

Orbitíl,  ou  Orbitello.  Cidade  bem 
munida  na  coifa  do  mar  de  Tolcana.An- 
tigamente  effav2Corr  prehendidano  Ef- 
tado  de  Sena,  Hoje  eílá  fugeyta  ao  do» 
minio  de  Ca  fiel  la ,  que  m  me  fou  região 
tem  rarnbem  outros  dous  portos,!  a  que 
Tom.  Vi 
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os  da  terra  chamão.  Porto  Hercule,  6c 
Porro  S.Stephano.  Orbitellum  %ÜMeiit. 
Querem  algússque  Mela,  6c  Plinio  cha« 
nufiém  a  efta  Cidade  Cojfa ,  6c  Virgílio 
Co(fe  no  plural. 

ORC 

Orca*  Feyxe  monftruofo  do  rnar,  Sc 
capital  inimigo  da  balea  ,obfervaotem. 
po,em  que  a  balea  em  razão  do  feto,qus 
traz  nas  entranhas,  anda  mais  carrega¬ 
da,  6c  a  acomete,  ferrando  nella  com 
quarenta  dentes,dequeanatureza  o  ar¬ 
mou  }  a  balea  dá  gemidos ,  como  o  tou¬ 
ro  ,  a  quem  o  Übreo  agarrou  da  orei  ha, ou 
de  beiço;  6c  como  pela  grandeza  de  feu 
corpo  não  pode  dobrar  a  tempo  febre  o 
inimigo,  íe  lança  pelo  profundo  do  mar, 
para  fugir  dd!e,  mas  efte  a  perírgueaté 
ou  a  entalar  entre  aigús  penedos  ,  ou  dar 
cm  algum  hayxo  ,  aonde  íe  não  poíía 
mover, ,  &  aili  a  feu  falvo  fe  aproveyta  da 
íua  pefcaria.  Orca ,  /e,  Fem.  Plin .  (Mais 
fanguinolenu  he  a  guerra ,  que  lhe  faz  a 
orca;  Alma  Inítr.  tom. 2. 160. 

Orça  (Termo  Nautico.)  ír à  orçai 
me££r  à  orça,  he  pôr  a  vela  de  forte,  que. 
o  navio  ,  que  naõ  podia  tomar  o  vento 
direyto,  o  tome  por  hum  lado.  Fid.Bo* 
lina.  Ftd.  Lô.  (Metendo  à  orça  com  co¬ 
das  as  veks.  Peregrin.  deFern.  Mendes 
Pinto ,  fcri6o.  C0L5J 

Orça-,  ouOrífa.  Cidade  de  Polonia 
nâiituank,  munida  de  huma  boa  cita- 
dellg  íobre  o  no  Nieper.  Perto  de  fia  Ci* 
dade,Sigifnaundo  primeyro  Rey  de  Po- 
íonía  desbar  atou  no  avino  de  1 5  1 4  o  ex¬ 
ercito  4e  Bafilio ,  Gram  Duque  de  Mof- 
covia.  Monéraõ  nefta  batalha  quarenta 
mil  homens  ,  6c  quatro  mil  ficáraõ  pri- 
íioneyrps.  Qr(fa ,  a.  Fem, 

Orçadas.  Ilhas  do  Oceano  Septen* 
trional  de  Efcocia.  Treze  delias  faó  po¬ 
voadas  > as  mais  faó  rochas  macceíliveis. 
A  principal  he  Maintlandt,  a  que  algíís 
chamão  em  Latim  Pampniã }  Kir-kcval 
he  Cidade  Epifcopal  deíla  Ilha.  And? 
gsniente  fcraõ  dclRey  de  Dinamarca. 
MãS  hum  Rey  de  Efcocia  fe  apoderou 

Hij  delias. 
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delias.  O  qus  tem  de  íingular  he  ,  que 
nellas  nenhum  bicho  venenoíopóde  vi. 
ver>  6c  dizem  que  os  que  as  habitão,  ain¬ 
da  que  íejaõ  grandes  bebedores  ,  quaíl 
nunca  íeembebedão,  &  vivem  muyto. 
O  mar, que  banha  as  coitas  deitas  Ilhas, 
he  muyto  abundante  de  peyxes  ,6c  par¬ 
ticularmente  de  arenques  ,  que  andão 
em  cardumes  a  modo  decfteyras,  que  às 
vezes  occupaõ  o  efpaço  de  dez,  ou  doze 
legoas  de  comprido ,  &  duas ,  ou  tres  de 
largo.  Todaeíta  abundanda  anrigamen- 
te  carregava  no  mar  Báltico,  ao  longo 
das  coitas  de  Livonia  ,  Pomerania  ,  6c 
Gotlandia  i  algum  tempo  depois  paíloti 
para  as  coitas  de  Noruega,  perto  da  Ilha 
de  Meítrangi  mas  de  algum  tempo  a  eíta 
parte  veyo  (  digamolo  aííim)  a  praga 
dos  arenques  para  o  Norte  de  Eícocia, 
perto  das  Ilhas  Orçadas, donde  fefaza 
primeyra  pefcaria  nos  mezes  de  Julho, 
&  Agofto  j  paílados  eftes  mezes ,  vaõ  os 
arenques  continuando  a  fua  carreyi  a  pa¬ 
ra  aparte  meridional  de  Inglaterra,  6c 
os  pefcadores  os  vão  íeguindo.  As  boas 
peícarias  fe  fazem  donde  o  mar  não  tem 
mais  que  quinze,  ouvinte  braças  de  al¬ 
to,  6c  donde  a  agua  pela  multidão<Ios 
arenques  he  luzidia,  6c  gorda.  Os  da  fer¬ 
ra  chamão  às  Ilhas  Orçadas, Orkney.Or* 
cades ,  dum.  Fem.Phr.  (PafíouoEmpe- 
rador  Claudio  a  Inglaterra,  que  fe  lhe 
rebellàra,  Sc  a  domou,  6c  deyxou  à  devo¬ 
ção  do  Imperio  junto  com  as  Ilhas  Or¬ 
çadas.  Monarch.  Lufitan.  tom.  2.fol.  17. 
col.2.) 

Orçamento.O  juizo,quefefaz  por 
mayor  do  valor  ,  numero ,  ou  quantida¬ 
de  de  algumas  coufas .  Acervalis  aejlima* 
tio  >onis,  j Fem.  No  2.  De  Divinat.  11.  ufa 
Ciccro  deite  adje&ivo  no íentido  moral, 
donde  diz,pofto  que  com  modificação, 
Quemadmodum  foriti  refifias ,  quem  finem 
"M* »  Latino  verbo  liceat  acervale  ap - 
pellat  e.  [Fazendo  orçamento  para  o  que 
havia  m  ftcr  para  o  diante.  Corograph* 
ce  Barreyros ,  pa£.  39 ,)  Vid .  Orçar. 

Ofçar  Julgar  por  mayor  do  valor, 
ou  quantidade  das  coufas .Acervatim  res 

■tware.tic  imitação  de  Cicero  que  diz. 
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Acevvatitn  reliqua  dicam.  Dírey  ornais 
por  mayor.  Orçavão-nos  em  quarenta 
mil.  Arbitrabantur  ad  quadraginta  mU 
ha.  Cafar .  (Aos  que  trafavão,íe  orçavão 
os  generos.  Portug.  Reítaur.part.  i.pag. 

120.3  (Afora asofFertasqueieorçãoem 
muyto  mayor  quantidade.  Hiítor.  de 
Fern.  Mendes  Pinto,  foi.  203.  col.  2.) 
(Mandou  fazer  os  mil  Infantes,  que  fe 
orçou  nas  primeyras  Cortes.  Portugal 
Reltaur.  part.  1.  368J 

Orçar.  (Termo  Nautico.)  Meter  à 
orça.  Fid.  Orça,  (Orçou  o  Timoneyro, 
pondo  a  melma  proa  à  onda.  Vieira^tom. 
5.  326.) 

Orchestra.  Vem  do  Grego  Qr • 
queomai ,  que  quer  dizer.  Saltar,  baylar> 
6cc.  Entre  os  Gregos  Orcbeftra,  era  na 
parte  mais  bayxa  do  tablado  hum  lugar 
Semicircular , cercado  de  grades,  onde 
em  quanto  nãofahião  os  reprsfcntantes, 
fe  fazião  bailes ,  6c  danças  com  geftos,Sc 
acções,  que  provocavãoa  rifo.  Segun» 
do  outra  opinião, Orcheífra  era  hum  lu¬ 
gar  diante  da  Scena,  onde  eltava  hum 
como  pulpito  levantado,  ao  qualfubiaõ 
os  Autores  das  farças ,  ou  fabulas,  6c  fica¬ 
va  eíte  pulpito  ainda  mais  bayxo  que 
a  fcena  ,  porém  era  mais  alto  que  a  or* 
cheítra.  Mas  nos  theatros  dos  Romanos, 
orcheífra  era  o  lugar  donde  fe  fentavão 
os  Senadores.  Hoje  em  alguns  theatros 
da  Europa, orcheífra  quer  dizer  o  lugar 
donde  fe  poem  os  Muíicos,  6c  os  que 
rangem  inítrumentos.  Orcheftra%  <e.  Fem. 
Cic.  (Mais  alto  que  a  orcheflra,  Leonel 
da  Coita  na  traducçaõ  das  Georgicas, 
pag.  82.  ver  í.) 

Orchomeno, Cidadede  Eubea,IIha 
da  Beócia ,  ou  Negroponte.  Tem  na  fua 
vizinhança  duas  fontesj  hua,  cujas  aguas 
daõ  aos  que  delias  bebem  memória,  6c 
outra  que  a  tira*  Orchomenus ,  i.  Mafc. 

ORD 

Ordedura.  Viâ.  Urdidura. 

Ordem.  Diípofição,  aíTento ,  cu  col- 
locação  das  coufas  no  lugar  ,  que  lhe 
Qon\cm.Ordo}wis.Mafc.  Cic .  Algumas 

vezes 
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vezes  fe  poderá  dizer  ,  Difpofitio ,  onis. 
Ferru  nefte  íentido  à  imitação  de  Cicero. 

.Naõ  ha  couía  mais  belk  em  rodo  o 
genero  de  vida  ,  que  a  ordem ,  que  nel le 
fe  guarda. Nihil  eft  pulchrius  in  omm  rap¬ 
tione  vit£  ,  difpoptione ,  atque  ordine. Cic. 

Marchou  Antonio  íem  ordem  ;  eu  fiz 
marchar  as  minhas  tropas  com  ordem. 
Antonius  iit  pafpm  j  ego  ordinat im.  Br  u¬ 
tus  ad  Cicer on Mb'  11.Ep1Ji.13. 

Sem  ordem  ,  fem  guardar  ordem  ab 
güa.  Confuse ,  penmjle ,  perturbate.  Cic. 
Nullo  ordine Àfit.  Liv . 

Andar  muyta  gente  íem  ordem.  Ire 
tumultuose.  Senec .  Philof. 

Soldados  que  marchaõ  fem  ordem. 
Inordinati ,  incompojiti ,  ejfuji  milites  .Tu. 
Liv . 

Ordem  de  batalha.  Exercito  pofto 
em  ordem  para  combater.  Ades  A-  Fem • 
fem  mais  nada,  ou  Acies  injiruBa  ,  ou 
Exercitus  infiruBns:Cic.?òc  hum  exer¬ 
cito  em  ordem  de  batalha.  AcieminPrue- 
re.  Cic.  Aciem  dirigere.  Fit.Liv.Vid.  Or¬ 
denar.  Punha  a  íua  gente  em  ordem  de 
batalha  ao  mefmo  pafíb,  que  acabava  de 
paíTar  o  rio.  Utquofque  traduxerat  ,itain 
acie  locabat.  Fit.  Liv.  Eícondeo  aíua  In- 
fantería  em  ordem  de  batalha ,  além  dos 
rnontes,  à  mãoefquerda.  Trans  proximos 
montes  lava  pedites  inftruBos  condidit. 
Idem.  Os  Komanos  não  íóhíão chegan¬ 
do,  mas  também  tinhãoosfeus  navios 
em  ordem  de  batalha.  Jam  Romanus  non 
appropinquabat  modbfed  direxerat  etiam 
in  pugnam  &  naves.  Idem.  Vid.  Orde¬ 
nar.  ( Puzeffem  a  gente  em  ordem  de  ba¬ 
talha.  Mon.  Luiit  tom.  1,  21.col.4J 

Pôr  em  ordem  o  que  fetem  inventa» 
do.  Inventa, ordine  difponere, ou  ea,  qua 
invenimus ,  in  ordinem  redigere  ,ou  in» 
venta, dtflinBe ,  ér  ordinate  difponere ,  ou 
ex  ordine  collocare.  Cic* 

Pôr  em  ordem  o  que  eílá  confuío. 
Aliquid  ex  ordinato  in  ordinem  ad  duce a 
re.  Oc. 

Aquelle  que  poem  alguma  coufaem 
ordem.  Ordinator  ,is Mafc,  Chama  Se¬ 
neca  Filofofo,  Ordinator  litis ,  àquelle 
que  poem  em  ordem  os  papeis  de  huma 


ORD  103 

demanda.  InftruBor  convivii,  c  h  a  m  a  Ci  - 
cero  àqueilCí  que  poem  em  ordem  o  ban¬ 
quete. 

Homem  que  vive  com  boa  ordem, 
que  tem  bea  ordem  de  vida.  Ordinatus 
vir.  Senec.  Philof. 

A  boa  ordem  ,  que  fe  cbferva  no  roo» 
do  de  viver.  Ordinatio  vita.  Pli^Jun. 
Homem  que  tem  dado  ordem  ao  feu 
modo  de  viver.  Cui  vivendi  via  confide- 
rata ,  &  provifa  eB.  Cic. 

A  ordem  com  que  íá  planta  humavi* 
nha.  Ordinatio  vitis.  Colimel. 

Dizer  alguma  couía  cora  ordem.  Ali¬ 
quid  ordine  dicere.  Ferent. 

Mudar  a  ordem  das  pafavftfr  Immu¬ 
tare  ordinem  verborum*  Cic. 

Sementes  lançadas  com  ordem.  Ordi¬ 
naria  femina.  Columei. 

Vinha  plantada  com  ordem.  Ordina* 
ria  vitis ,  Columei. 

Seyxos  difpoftos  com  ordem.  Sílices 
ordinarii^  vitruv. ('falia  dehü  edifício.) 

Pôr  ordeni  aexceílos ,  occafionadqs 
da  liberdade.  Rectum  ordinem  injicere 

licentia ?.  fíorat. 

Perturbar  a  ordem.  Ordinem  inverte¬ 
re  ,  mfeere ,  perturbare .  Cic. 

Pôr  ordem  aos  feus  negocios.  Re  Be 
fibi  videre.  Ferent.  Suis  rationibus  profpi- 
cere ,  providere ,  confidere .  Cic. 

Ordem.  Mandado,  jfujfum,  i.Netit, 
Cic.  Imperium,  H,  Nent.  Curti  Por 
vofía ordem, fe  foy  Lucullo.  Lucullus 
juffo  vejlro  abiit.  Cic, 

Executar  as  ordens  de  alguem.  Juffa 
ahcujus  exequiy  ou  facere,  Virgil.  ou  per¬ 
agere.  Ovid.  ou  patrare.  Facit.  Tendo  ti. 
do  cs  pallores  ordem  de  fe  acharem  a 
certas  horas  no  paço ,  huns  por  hum  ca» 
minho ,  &  outros  por  outro.  Aliis  alio 
itinere  jufps,  certo  tempore  ad  regiam  ve* 
nire,pajloribüs ,  òc.Fit.  Liv.  Os  cabos 
que  unhão  ido  receber  as  ordens  .Duces, 
qui  ad  accipienda  imperia  convenerant. 
Cic.  Os  que  conduziaõ  as  alas  do  exer¬ 
cito,  tiveraõ  ordem  de  aseftender.  éjm 
cornibus  praeerant ,  extendere  ea  jufp. 

( ffnint .  Curt.  (fobentendefe  funtf)  Não 
querer  obedecer  às  ordés  de  feu  capitao* 

'Ducis 
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2)hCís  imperium  decretfare.  Ouint.  Curt. 
Como  a  batalha  tinha  muyto  compri¬ 
mento,  não  podia  dar  facilmente  ordem 
a  tudo,  nem  podia  ver  o  que  faltava  em 
cada  lugar.  Fr  opter  longitudinem  agmi¬ 
nis,  miniis  facile  omnia  per  fi  cbire  poterat, 
çfi  quid  quo  loco  faciendum  t[fit, provide* 
re»  Cetfar. 

Dar  ordem  aos  feiis  negocios.  Suis  ra • 
tiombns  profpicere ,  ou  providere, ou  con- 
fulere .  Cic .  Retft fibi  videre .  Terent .  Day 
ordem  aos  voílos  negocios,  porque  pou 
co  tempo  vos  lica  devida.  Ommbus  tf/is 
rebus  cura,  &  provide 5  brevis  enim  vita 
libi  reflat.  Licet  ad  tibicines  imitas ,  jam 
enim  perirjh.  Fetron *  Efte  ultimo  modo 
de  fallar  he  tomado  do  ccftume  dos  an¬ 
tigos,  que  nas  luas  exequiasnnhaò  cha» 
rasneleyros.  Depois  de  ter  dado  ordem  a 
t*do ,  tem  innpvar  coufa  alguma  nos  an¬ 
tigos  coftumes  dos  Egypcios ,  determi¬ 
nou  ir  ao  oiaculo  de  jupiter  Hammon. 
Compofitis  rebus  ,  ita  ut  nihil  ex  patrio 
ci/Egypiiorum  more  mutaret ,  adire  Jo* 
vis  Hammonis  oraculum  (tatuit.  Quint. 
Curi.  Nunca  ninguem  deu  tão  boa  or¬ 
dem  ao  feu  modo  de  viver,  que  com  a 
idade,  &  a  experienda  não  tenha  acha¬ 
do  algumas  coufas  ,  que  não  tiperava. 
Nunquam  ita  quiflqiie  bene [ukânftx  ratio¬ 
ne  ad  vitam  fuit,  quin  res,  alas,  ufus  flem . 
per  aliquid  apportet  novi.  Terent. 

Ordem.  Commiílaõ.  Mandatum  ,  i . 
Nent.  Cic.  Cumprir  as  ordens  de  al¬ 
guém.  Alicujns  mandata  exequi ,  ou  per* 
[ e  qui ,  ou  efficere ,  ou  conficere.  Não  vos 
tinha  eu  dadoeíía  ordem  .Hoc  à  me  man¬ 
dat  tm  non  habebas  •,  ou  hoc  ubi  non  man¬ 
daram  j  ou  hoc  mandatum  tibt  non  dede * 
ram.  ;-r.  c  •  .J: 

Ordem  do  Medico.  Medici prfficrip* 
■um , i.  Nent.  on pjl  3? 

Ordem.  O  fexto Sacramento  dalgre* 
;a.  He  hum  final,em  que  fe  dá  aoquefe 
ordena,  podfr  efpiritual,  &  officio,  em 
ordem  a  consagrar  devidamente  o  cor¬ 
po,  &  langue  cie  N.  Senhor  JeíusChrif* 
ro.  Manda  o  Concilio  Tndentino,  que 
para  fe  recr.ber  efte  Sacramento.fe  tenha 
idade,  a  laber  rdoze  annos  psra  Ordens 
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Menores,  vinte  6c  dous  para  a  Ordem  de 
Epiítola ,  vinte  Si  tres  para  a  Ordem  de 
Euangelho,  &  vinte  Si  cinco  começados 
para  a  Ordem  do  Sacerdócio.  Ordens 
Sacras.  Sacri  ordines.  XHx  Ordens  foíli» 
cio  de  Bifpos.)  Sacros  ordines  admintfira « 
re.  Tomar  ordens.  Snfcipere  f acros  ordi¬ 
nes.  Dar  ordem  de  Miíla.  Creare  Sacer¬ 
dotem.  CicerofElla  ao  modo  gentílico.) 

Ordens  menores,  faõ  as  que  nãofaò 
facras, entre  T onlura,  Si  Subdiaconado, 
a  laber ,  as  ordens  de  Porteyro ,  Exorcií- 
ta*  Leytor ,  &  Acolito.  Ordines  Minores . 

Ordem  de  Epiüola.  He  a  primeyra 
das  Ordens  lacras .Ordo  Snbdtaconi ,  cu 
Sub  diaconatus ,  us.Máfc. 

Ordem  de  Euangelho.  Ordo  Diaconi, 
ou  Diaconatus ,  v.s.  Mdffl  2*0  e6iD3i 

Ordem  de  MiíTa.  Ordo  Sacerdotalis , 
ou  Sacerdotium  ,ii.  Neut. 

Ordem.  DiíFerença  de  Eftado.  A  Or¬ 
dem  dos  Senadores.  Ordo  Senatorius,  A 
Ordem  dos  CavaÜeyros.  Equefter  OrdoB 
Ctc i 

Ordens  Militares ,  faõ  humas  compa¬ 
nhias  de  Cavalleyros  ,  inftituidcs  dos 
Reys ,  ou  Príncipes ,  para  dsrem  provas 
de íua  nobreza, valor , Sc  zelo  na  defen* 
th  da  fé,  ou  da  patria  ,  &c.  Das  Ordens 
Militares  de  todas  as  fiações,  &  do  tem¬ 
po  em  que  foraõ  snftuuida$,amplamen^ 
re  eícreveo  o  P.  Fr.  J acínto  de  Deos,  no 
leu  Hvro  intitulado,  Efcudo  de  Cavai* 
leyros.t03£ÍI1d{íiQ  ioq  fib.< 

Official  d5ordens.  Vid.  Official. 

Ordem  Religiofa,  aflrm  de  homens 
como  de  mulheres.  Religiofus  Ordo ,  ou 
facra  família .  A  Ordem  de  S.  Bento ,  de 
S.  Domingos ,  de S.Francifco, &c.  S.Be- 
nediFh,  S  Dominici,  S.Franciflci,  &c.  Sa • 
cr  a  familta Fern.  Chamarem-íe  as  Re* 
ligioeijs,  Ordens,  teve  origem  de  S.Ben- 
to,  porque  reduzio  todos  os  Monges 
do  leu  tempo  a  huma  certa  ordem ,  tz 
íegra,não  havendo  então  outra  etnOc. 
cidente*que  os  Monges  geralmente  pro. 
leflaílciu  £&  a  primeyra  das  Religioens 
que  íe  chamou  Ordem,  foy  a  de  S.  Ben¬ 
to  ,  pela  ordem,  6c  concerto,  em  que  efte 
Santo  Patriarcha  a  poz,  6c  em  mnytos. 

lugares 
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lugares  da  fua  Regra,  ufa  o dito Santo 
defía  palavra  Ordem  ,  que  d5antes  não 
era  uíada  em  femelhante  maceria,  Vid. 
Franc.de  Bivar  nos  Commentar,  que  eí« 
creveo  íobre  Flavio  Dextro,  foi.  4.50. 

Ordem  Chamao  os  Archite&os  a  hüs 
ornamentos ,  medidas,  8c  varias  propor» 
ções  de  columnas,  ou  pilares, que  íulien» 
tão,  6c  ornão  grandes  edifícios.  Efías  or* 
dens  faõ  cinco,  a  faber  ,  a  ordem  Tofca* 
na,  Dorica ,  J onica  ,  Corinthia ,  &  Com* 
pofíta*  A  ordem  Tofcana ,  aíiira  chama* 
da  da  terra  de  Tofcana  em  Italia,  donde 
fahio ,  he  ordem  tofca ,  6c  fò  he  uíada  em 
alguns  edifícios  ruíticos,  6c  vaíxos*  co« 
mo  Amphitheatros,  6cc*  A  ordem  Do* 
rica  ,  afíim  chamada  dos  Dorios ,  povos 
da  Grécia,  nas  fuas  columnas  naô  admit* 
tem  ornamento  algum  na  bafe,  hem  no 
capitel;  ellas  tem  oito  diametros  de  altu, 
ra.  A  ordem  Jónica,  afíim  chamada  da 
Jonía ,  província  da  Afía,  donde  foy  in¬ 
ventada  ,  no  principio  tinha  fó  oito  mo» 
dulos  de  alto  >  mas  querendo  os  antigos 
darlhe  mais  graça ,  que  à  ordem  Dorica, 
fizeraõ*na  mais  alta,  6c  lhe  deraõ  huma 
bafe ,  que  na  ordem  Dorica  não  era  ufa» 
da ,  6c  afíim  com  capitel ,  8c  bafe  vem  a 
ter  nove  dismetrosdecolumna,  tomada 
por  bayxo.  Ocapitel  confía  particular* 
mente  de  volutas,  o  que  odiítingue  de 
todos  os  mais.  A  ordem  Cormthia,afíim 
chamada  da  Cidade  de  Corintho,  don* 
de  foy  inventada  por  Callimaeo,  Efcul* 
tor  Athenienfe  ,  he  a  mais  gentil ,  &  rica 
de  todas.  As  fuas  columnas  com  abafe, 
6c  capitel  tem  ordinariamente  dez  dia¬ 
metros,  o  capitel  he  ornado  de  duas  fí* 
leyras  de  folhagens,  com  oito  volutas,  A 
eftas  quatro  ordens  acrefcentàraõ  os  Ro¬ 
manos  a  ordem  Compofita,  afíim  cha* 
mada,  porq  he  compofta  de  duas  ordens 
de  folhagens  da  ordem  Corinthia,6c  das 
volutas  da  Jónica.  Ordem  Compoíta  íe 
chama  qualquer  outra  ordem,  differente 
das  fobreditas.  Ordem  Caryatica  he  a 
que  tem  figuras  de  mulheres  em  lugar 
de  columnas*  ordem  Perfíca,he  a  que  em 
lugar  de  columnas  tem  e  fera  vos  à  Perfía* 
na.  A  ordem  Franceza  he  compoíla  de 
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lirios  3  ou  açucenas,  cabeças  de  gallo,  6c 
outras  coufas  proprias  da  nação  ,  tem 
proporções  Corinthias.  A  ordem  Attica 
he  huma  certa  fabrica  pouco  alta  ,  que 
fe  faz  debayxo  de  outras.  A  ordem  Go* 
thica,hc  hum  antigo  modo  de  edifício, 
que  íe  ufava  na  confírucção  da  mayor 
parte  das  antigas  Igrejas  Cathedraes* 
Tem  columnas ,  ou  muyto  mociças,  ou 
nuiyto  delgadas,  com  capiteis  íem  me* 
d  ida ,  6c  totalmente  differentes  dos  an® 
tigos.  GrdoJnn.Mafc.  ou  com  Vitruvio, 
Ordinatio ,  onis.  Fem.  Dorica ,  Corinthia , 
&c. 

Ordem  também  fe  chama  certa  corte* 
feia 'militar ,  uíada  nos  Exercitos,  Efqua* 
droens  ,&  aíojâmentosj  ôc  a  outra  naval, 
que  fe  ufa  nas  Frotas ,  Armadas  ,  6c  na¬ 
vegações  5  huma,  6c  outra  ordem  tem  re» 
gras ,  6c  leys  declaradas,  que  não  íaò  pa» 
raefte  lugar#  (Cortezia  militar  ,  a  que 
chamão  ordem.  Lobo ,  Corte  na  Aídea, 

Ordem  de  marcha,  he  huma  ordem 
dada  por  cícrito  da  fôrma ,  6c  por  don-’ 
de  ha  de  marchar  o  Exercito.  Vid.  Mar* 
char. 

Ordekaçaõ.  Èftatuto,  011  Decreto 
ordenado  para  o  bom  governo  de  hum 
Reyno ,  Republica ,  6cc.  CónfUtutum , 
Decretum  ,  [citum  facere.  Cic.  Huma  Or¬ 
denação  do  povo  Romano  chamavafe, 
Pkbijvitum , i  Nent .  Cic .  (Depois  dare* 
eopilação  dos  cinco  livros  das  Orde  na* 
ções  defte  Reyno  >  que  EIRey  D.  Ma¬ 
noel  ,  de  Felice  memoria,  mandou  fazer, 
fe  fez  nova  rCcopilação,  6c  feformsção 
das  ditas  Ordenáçoens ,  no  anno  de  mil 
quinhentos  noventa ,  6c  cinco ,  publica¬ 
das  no  anno  dc  mil  feifeentos  &  tres,pe* 
los  Reys  dó  Caftella,  que  oceupavaõ  ef® 
te  Reyno ,  6c  logo  depois  da  íua  glorio* 
ía  acclamaçaÕi  mandou  EIRey  D.  joaõ 
IV.  revalidar,  confirmar,  6c  promulgar» 
que  os  dites  cincd  livros  das  Qrde* 
naçoens  ,  6c  leys,  que  nelles  andão  ,  fe 
cumpriflem ,  6c  guardaílem,  comod5an* 
tes  íe  praticávaõ ,  6c  obíervavão,  8cc.) 

Ordenação.  Á  acçaõ  de  dar  Ordens 
Sacras.  Sacra Qrdinatiojntis  Fem .  (Afíim 

lhe 
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lhe  chama  o  Cathecifmo  do  Concilio 
Tndentino.) 

Ordenado  ,  fallando  em  Leys ,  De¬ 
cretos  ,  ou  outra  couía  lemelhante,  Con » 
fiitutus ,  ou  ittíUiutus,  a9um.  Vid.  Or¬ 
denar. 

Ordenado  de  Ordens  Sacras.  Sacris 
initiatus. 

Ordenado  ,  que  fe  dà  a  alguém  para 
feu  f u  fte  n t  o. Ne  ce ff  ma9ou  idonea  ad  *v> 
Ititrn ,  çultumque  prsfidia  aliem  ah  aliquo 
attributa.  Dar  ordenado  a  alguém.  Ali¬ 
cui  necejfaria ,  ou  idonea  ad  viffum,  cul - 
tumque  prafidia  attribuere ,  ou  ajjignare. 
Também  a  eíte  genero  de  ordenado  po¬ 
derás  chamar  Attributio ,  onis.Fem .  Ef- 
creveo  Dolabella  ,  que  tinha  dado  a  Ci* 
cero  o  leu  ordenado,  Dolabella  fcnpfitfe 
fe  de  attr ibulione  omnia  (umma  fectffe.Àt- 
tic.  hb.  15.  Eptftí  íé.  Ordenado  que  íe 
dava  acs  Soldados,  que  traziaõ  certi¬ 
dões  do  General  ,  de  ter  fervido  bem  a 
Republica  na  guerr a,Benejicitim,ii. Neut . 
Cie.  Foy  Licinio  aprefentado  pelo  Pre¬ 
tor  Lucullo  ao  Confelho  da  Fazenda, 
cu  Védoria,  para  íer  lançado  no  livro 
dos  que  por  feus  ferviços  recebiaõ  orde¬ 
nados  da  Republica.  Licinius  in  benefi¬ 
ciis  ad  araritm  delatus  eftk  Lucullo  Pr  a* 
tore.  Cic. 

Ordenança  do  exercito  ,  &  orde¬ 
nança  das  batalhas  ,  he  o  modo  com  que 
os  eíquadroens,  batalhoens  ,6c  todas  as 
mais  coufas  feordenão, aíllrn  para  mar¬ 
char  ,  como  para  combater.  Ordinatio , 
onis.  Fem .  Front.  Or  do  Anis.  Mafc.  Qumt. 
Curt.  Fm  outro  lugar  diz,  Hac  dextri 
cornu  facies  erat.  Também  fe  póde  dizer 
Injlrucíurat a. Fem.  A  ordenança  das  mi- 
liciasda  Macedonia.  Macedonum  inftru- 
Aura.  Front.  Vid.  Ordenar.  (Todos  ar* 
mados  a  feu  modo ,  &  em  taõ  boa  orde¬ 
nança.  Barros ,  3.  Decada,  foi.  7.  col.  3.) 
(Fm  ordenança  de  guerra.  Barros  ,  I. 
Dec.  36.  col.2 .)  Vid.  Ordem  de  Batalha. 

Milícia  da  ordenança.  Mudando-fe 
com  o  tempo  a  ordem  da  Milícia  anti* 
ga  defte  Reyno ,  &  ficando  fómenfe  os 
oííicios  mayores  quafi  íó  com  os  títulos 
honorarios  ,  pertendeo  EIRey  D.  Ma- 
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noei  melhorar, 6c  affentar  por  liíla  a  gen¬ 
te  ,  q  havia  em  todos  v s  lugares  do  Rey¬ 
no  ;  &  EIRey  D.  Sebaftiaô  trabalhou 
maisneíla  materia  ,  fazendo  hum  largo 
Regimento ,  que  mandou  guardar  com 
grande  cbfervancia,  para  adeffrar  o  po. 
vo  nadifeiplina  militar,  &orer  preifes 
para  quando  foífe  neceílario  íervirfedel- 
le.  Ordenou  que  os  Alcaides  mores ,  6c 
fenhores  dos  lugares  fofíem  Capitaens 
móres  delles,  &  que  onde  os  não  hou¬ 
ve  fie  ,  foílem  cleytos  em  Camera  pelas 
pelloas  do  governo  *  &  do  meímo  modo 
os  Sargentos  móres  ,  os  quaes  depois 
com  os  votos  da  governança  elegefíem 
os  CapitãíS,6t  officiaes  das  companhias* 
que  o  Capit  ão  môr  repartifíe  a  gente  do 
íeu  lugar,  &  termo  em  companhias  de 
duzentos  Si  cincoenta  ,  &  que  cada  Do* 
mingo  lahiffem  ao  campo  a  íe  exercitar, 
conforme  as  armus,  que  cada  hum  trou- 
xeífe, havendo  prêmios  para  os>  mais  def* 
cros,&  penas  aos  que  faltaflem  :  &  que 
os  homens  decavallo  fizeíTem  cada  mez 
reíenha  debayxo  dos  Capitães  de  cada 
lugar,  &  que  cada  anno  íe  fizeíTem  dous 
alardos  géraesTum  pelas  oitavas  da  Paí- 
coa,  &  outro  por  dia  deS.  Miguel 5  6c 
que  fe  ajuntafTe  toda  a  gente  do  termo 
na  cabeça  da  Capitania,  onde  pelo  Ca« 
pitaõ  mor,  êt  Sargento  môr  foíTem  or¬ 
denados  ,  &  feexercitaíle  2 ílim  a  gente 
de  cavai  lo, como  de  pé.  E  para  bom  go¬ 
verno  da  milicia  tinha  o  Capitão  mòr 
feu  Regimento ,  que  mandava  executar 
pelos  miniftrosdas  companhias, em  ca» 
da  huma  das  quaes  havia  feu  Meynnho, 
Efcrívão,6r  Recebedor.  Effa  ordem  íe 
guardou  em  te mpo  delRcy  D  Sebaífião, 
até  todo  o  delRey  D.Felippe  o  Pruden* 
te ,  Si  depois  íe  renovou  algíías  vezes. 
Nos  lugares  maritimos,  Si  no  Reyno  do 
Algarve  eítá  ifto  em  mais  obíervancia. 
Man.  Severim  de  Faria ,  Notic.  de  por- 
tug.  pag.  57.  &c.  Milicia  ,  ou  gente  da 
ordenança.  Copia  urbana  ,  arum.  Fem. 
Plur .  (Tendo  agente  daordenança  to¬ 
mado  po  fie  da  porta.  Barros,  Decad.  2, 
foi.  236  ) 

O  rdenante.  OMinifiroda  Igreja, 

que 
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que  dá  ordens  Sacras.  Vid,  Ordenar. 
(Não  era  por  iíío  facil  em  admittir  or- 
denantes.  Vida  do  venerável  D.  Fr.  Bar- 
thol.  foi.  30.  col.4.) 

Ordenar.  Pór  em  ordem.  Difpone • 
re ,  {no ,  com  accufativo,  Suo 

quaque  loco  difp onere.  Ctc .  Res  ordinate 
difponere .  AuB.  Rhet.ad  Herenn.Res  ap - 
tis }  &  accommodatis  locis  componere.  Cie. 
Res  ordinare.  Colnmel.  Ufa  Cicero  do 
paffivo  Ordinor.  (De  modo  ordenàraó 
iuas  couias ,  que &c.  Mon.Lufitan.  tom. 
1. 165  )  (Em  roda  havia  muytos  alegre¬ 
tes  ordenados  com  maravilhofa  traça. 
Lobo, Primavera,  3.  parte ,  192.) 

Ordenar  a  batalha.  Pór  os  Soldados 
em  ordem,  ou  formar  para  combater  ou 
para  marchar.  Acieminjiruere.  Cic.Acie 
ordinare.  Quint.  Curt.  Milites  ordinare. 
Tit.  Liv.  Aciem  difponere.  Tacit  Queren¬ 
do  ordenar  efta  batalha  para  marchar. 
Vaíconc.  Arte  militar,  part.  1.  pag.  149. 
(A  diíciplina  militar ,  &  modo  de  com¬ 
por  3  Sc  ordenar  batalhas.  Mcn.  Luíltan. 
tom.  i.  foi.  1 68. col.  4.) 

Ordenar  o  proceíío*  (Termo  Foren- 
fe.)  Difpor  todas  as  formalidades  da  juf. 
tiça ,  Sc  documentos ,  que  íe  requerem 
para  fer  íentenceadaacaufa.  Litem  ordi* 
nare.  Cic. 

Aquelleque  ordena  o  proceíío.  Litis 
ordinator ,  is.  Mafc #  Senec.  Philof,  (Póde 
o  Juiz  mandar  ordenar  o  proceíío,  fem 
delle  fe  poder  aggravar,  nem  appellar. 
Vid.  Liv.  i .  das  Ordenaç.  tit.  20.  ff  4.6. 

Ordenar,  fazer  huma  ordenação  (fal- 
lando  em  Decretos  de  Principes ,  Reys, 
Magiftrados ,  Scc.)  Aliquid  edicere  3  ou 
editio  fancire ,  ou  fci/cere.  Havia  penas 
ordenadas  pelas  leys  contra  efta  gente, 
em  cafo  que  çommetteííem  algua  culpa. 
jfjis , /1  quid  commfijfent ,  poena  legibus 
conftituta .  Cic.  Ordenouíe,  que  para 
Pompeo  fe  fizeííem  peloeípaço  de  dez 
dias  preces  publicas.  Decem  dierum  fup* 
phcatio>  Pompeio  decreta  efi  Cic.  Para  caí* 
tigo  do  parricidio  naõ  ordenou  Solon 
coufa  alguma.  Solon  de  parricidio  nihil 
fanxit.  Cic . 

,  Ordenar  jejuns.  Jejunia  indicere . 


Ordenar  alguma  coufa  a  aJguem.yf//'» 
quid  alicui  imperare  ,ou  prafcnkrc.  Vid. 
Mandar.  Ordenar  que  íe  fação  no  Tem¬ 
plo  facrificios.  Templis  honorem  indicere • 
Ex  Virgil.Otdemr  a  alguém  ,  qise  não 
falle  depois  de  paiTada  a  hora.  Silentium 
alicui  clepfydra  indicer  e.  Plin.Jun.  An- 
tigamente  femediaõ  as  horas  com  relo- 
gio  de  agua,a  quechamavão  Clepjydra. 

Ordenar  as  fuas  acçoens  para  algum 
fim.  ABiones  fuas  ad  aliquem  finem ,  ou 
ad  aliquid  dirigere.  He  tomado  de  Ci¬ 
cero,  &:  Tito  Livio,  em  cujas  obras  fe 
acha ,  Dirigere  vitam  fnam§ftudia  t  aBiOm 
nes  ad  normam  rationis ,  fuas  cogitationes 
ad  naturae  legem  ,  &?.  (A  Providenda 
he  Divina  razão  de  ordenar  as  couias 
para  algum  fim.  Alma  Inílr.tom.  2.196J 

Ordenar  ao  doente  húa  fangria.  San- 
guinis  emijjiomm  ,cu  det  raptionem  agro 
prafiribere .  Ordenar  o  Medico  a  v  ida  ao 
doente,  c /Egro , viBus  rationem  pr<efi» 
nite.  tyEgrOy  qua>  funt  gerenda  ,pr£ ferti 
here,  (Elias  chagas  íe  curaõ ,  ordenando 
a  vida  ao  doente.  Cirurgia  de  Ferreyra, 
pag,  306.) 

Ordenar  alguém.  Darlhe  Ordens  fa- 
cras.  Aliquem  façris  ordinibus  initiare . 
Ordenar  para  Clérigo,  ou  ordenar  al¬ 
guém  de  Sacerdote.  Aliquem  Sacerdo - 
tem  infiituere  ,  cu  ordinare.  Ordenarfe. 
Tomar  Ordens,  Vid .  Ordem.  Of denar¬ 
ie  Sacerdote,  ou  ordenarfe  de  Sacerdo¬ 


te.  Or  dinem  Sacerdotalem  fufeipere  (Or- 
denaríe  Sacerdote,  ou  de  Mi  fia.  Hiftor, 
dos  Loyos,  1054.)  (Não  póde  ordenar¬ 
fe  deSubdiacono.  Prompt.Mor.590.) 

Ordena vel.  (Termo  dogmatico.) 
Coufa  que  íepóde  ordenar  ,  Sc  dirigir. 
Res ,  qua  ordinari ,  vel  dirigi poteÜ  ad  ali¬ 
quid.  .(No  meímo  Deos,não  ha  coufa  ot* 
denavel  para  fim. Alma  Inftr. tom  2.196.) 

Ordenhar.  Mungir.Tirar  leytedas 
cabras,  ovelhas ,  Sc  outras  rezes.  Cha- 
ma-íeaílim ,  porque  fe  ha  defazer  Com 
ordem ,  de  maneyra  que  fe  tire  leyte  a 
íuas  horas ,  St  lhe  fique  à  rez  fubftancia 


para  alimento  do  filho,  &  para fcU  pro¬ 
prio  fuílentoj  porque  o  contrario  feria 
imitar  aoindifereto  paftor  Dametas,  do 
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qual  di z  Virgilio  Eclog.3.  verf.  5. 

Hic  alienus  oves  cufios  bis  mtilget  in  ho  * 
ra9 

Et  fuccus  pecori >  &  lac Jubducitur  ag- 
t  nis . 

Ordenhar  ove\has.Oves  mulgere>(geo9 
tttttlfi ,  mulfitim .)  Raras  vezes  íe  acha  o 
preterito,  Mulxi , &  oíupino,  Mtdfum. 
Duas  vezes  no  dia  a  ordenhão.  Z??j  w 
w'/  malfiram •  Virgil. 

Opaítorque  ordenha  cabras.  Capri • 
tnalgus  ,i.Mafc.  CatulL 

A  acção  de  ordenhar.  Mulfius  ,  »j.- 
JWÍa/f-  Columel.  Mui  fira ,  Tm.  FirgtL 
Também  deita  meíma  palavra  Malfira 
ufa  Columella ,  para  fignificar  ley te  or¬ 
denhado. 

O  vaío em  que  cahe  o  leyte ,  quando 
fe  ordenha  a  rez.  Fid.  Tarro. 

'  Ordiduka. .Fid.  Urdidura.  Fid. 
Trama.  Fid .  Urdir. 

Ordinal.  (  Termo  Grammatica!.) 
He  o  epitheto  que  fe  dá  aos  numeros, 
que  declarão  a  ordem  das  coufas,  como 
pnmeyro , fegundo,  terceyro,  &c.  Nu¬ 
mero  ordinal.  Numerus ,  quo  rerum  or* 
do  fignifi catar , ou  defignatur .  (Divideíe 
também  o  numero  em  numero  cardinal, 
&  em  numero  ordinal.Efcol.Decur.tom. 
2.251J 

•  Ordinária.  Certo  ordenado  quefe 
dá  de  mantimentos,  como  o  que  fe  dá 
cada  anno  ao  Reytor,  Lentes,  Deputa¬ 
dos  ,  &c  da  Univerfidade.  Fid.  Ordena* 
do.ÇPelo  trabalho  deílaoccupâção  ha- 
verá  cada  hum  dos  Deputados ,  além  da 
ordinaria  do  trigo, &  cevãda,quinze  cru¬ 
zados  cada  anno.  Efíatut.  da  Univerfid, 
pag.  266.  jr.14.; 

Ordinaria  magna.  Na  Univeríidade 
he  o  nome  que  íedá  a  hum  Auto,  que 
íe  faz  no  oitavo  anno  da  mefma  forte, 
que  os  mais,  &  ícdifferença  dos  outros 
em  ferem  asconclufoensde  huma  mate- 
nadc  Moral  qualo  defendente  efcolhe. 
Monitum  thejium  defenfio  ,  oMtto- 
mm  monitum  propugnatio,  ona  vocatur 
ordinaria  magna.  V,d.  Magna  crd.naiia. 

Ordjnari amente.  De  ordinario. 
Plerumque ,  Per /ape.  Gr. 
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OrdinAkio.  Coufa  que  cfdinana-, 
mente  íe  ufa.  Couía  que  fe  cofiuma  fa¬ 
zer.  Ufitátus ,  011  confuetus ,  a%  um.  Cie . 
Maõ  fs  achará  facilmente  Ordinarius , 
nefte  fentido. 

Nas  minhas  praticas  ordinarias  coííus 
mo  dizer  muytas  coufas  fobre  eífa  ma¬ 
teria.  De  ca  re  multo  foleo  in  quotidianis 
fermombus  dicere.  Cic . 

Palavra  que  de  ordinario  feufa.  Fer» 
bnm  ujitatum.  Cic.  Nas  noífas  cartas  não 
coítumamos  pôr  íenão  palavras  ordina¬ 
rias.  Epifiolas  quotidianis  verbis  texere 
/ olemus .  Cic. 

De  ordinario./7?;/.  Ordinariamente. 

As  ceremonias  ordinarias.,AW<f ,  [0 - 
lemnefque  ceremonia. 

Oração, ou  pratica  com  eflylo  ordi¬ 
nario.  Ordinaria  oratio.  Plin  Jun. 

Caminho  ordinario.  Confuetum  iter» 
Caminho  não  ordinario.  Infuetum  iter . 
Firgil. 

O  corner  ordinario.  Familiaris  vi  fins] 
Aul.  Geli. 

He  coufa  ordinaria  nos  homens  o  per« 
doarle  a  íi  todos  os  erros ,  que  com  met - 
tem.  Familiare  eft  hominibus  omnia  fibi 
ignofeere.  Feli.  Pater  cui. 

He  iilo  couía  muyto  ordinaria  nos 
Platanos.  FamiliariJJimum  hoc  Piat  anis. 
Plin.  Hift . 

He  iito  defeyto  ordinario  dos  noiTos 
Efcritores.  Hoc  vitium  nofrormn  ferip « 
torum  commune  eft ,  ou  Fitium  eft  inter 
Jcnptores  noftr os  fatis  commune  ,  &  per¬ 
vagatum*  Eftesdous  modos  de  fallar  íaó 
tomados  de  Cicero  ,  ou  à  imitação  de 
Plinio,  &  Paterculo.  Hoc  vitium  eft  no  * 
ftris  feript oribus  familiare. 

Juiz  Ordinario.  Aquelle,queem  pri- 
meyra  initanda  géralmente  conhece  de 
todas  as  caulas  do  termo,  ou  territorio, 
em  que  refide ,  ao  contrario  do  Juiz  Ex¬ 
traordinario  ,  ou  delegado  ,  que  tonia 
conhecimento  íó  das  cau(as,  para  as 
quaes  foy  mandado.  Conforme  as  Or¬ 
denações  doReynojlib.  i.ojuiz  Ordi¬ 
nario  traz  íempre  vara  vermelha,  vay 
fempre  à  vereação  da  Camera  ,  donde 
não  ha  Juiz  dos  Órfãos, cumpre  o  feu 

regimen* 
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regimento,  conftrangc  os  Alcáydes  que 
rragão  os  prezos  à  audienda*  &:  faz  duas 
vezes  audiência  na  femana ,  ialvo  fe  no 
lugar  donde  afíifte  houver  cutro  coftu- 
me.  Judex  ordinarius .  (AiTim  lhe  cha- 
rnão  os  juriíconfultos.) 

.  Q  Ordinario.  Na  Juriíprudencia  Ca- 
nònica,  he  o  Bifpo,  Arcebifpo,  ou  outro 
Prelado  Eccleiiaftico ,  que  tem  Jurifdi- 
ção  Eccleíiaííicai&chamafe  Ordinário, 
porque  conhece  das  caufas,  conforme  o 
direyto  commum ,  Sr  ordinário.  Tem  o 
Papa  o  titulo  de  Ordinario  dos  Ordina¬ 
rios  depois  do  Concilio  Lateranenfe,  no 
qual  fe  appropnoua  collação  por  pre¬ 
venção  dos  Benefícios ,  fobre  todos  os 
Collatores  ordinârios.Nas  Bullas, &  Di¬ 
plomas  Pontifícios  íe  ufa  da  palavra  Or- 
dinarius ,  ti.  Mafc.  nefte  fentido.  Via  or¬ 
dinaria.  (Termo  Forenfe.)Recorrer  pe. 
la  via  ordinaria  fid  eft ,  pelo  Juiz,  cujo 
ofíicio  he  conhecer  da  cauía  de  que  fe 
trata  Certare  Judicio  ordinario.  Exercere 
Ittem  ordinariam .  (Saõ  termos  de  Jurif- 
confultos.)  Também  em  termos  Foren- 
fe s  fe  diz  ,  Cauía  ordinaria ,  juriídiçaõ 
ordinaria  ,  pofle  ordinaria,  &c. 

Ordir.  Difpor  no  tear  os  fíos  da  obra 
que  fe  ha  de  tecer.  Teiam  ordiri ,  (dior9 
orfits  fum.)  Phn. 

-  Ordir.  Metaphcricamenfe.  Traçar. 
Ordir  enganos.  Confitere  dolos.  Plaut. 
Fraudes, ou  dolos  neãere.Tko  Livio  diz, 
Netfere  dolum  alicui .  Por  ventura  que 
algü  dia  desfará  com  fuas  próprias  mãos 
a  trama  que  elle  ordio,  Forfan  tllncefcet 
aliquando  dies ,  cum  fins  manibus  retexet 
id, quod  ipfe  texuit.  (Comonnhãoordi* 
do  a  tramarComoeftava  arniadoo  laço? 
V ieira  tom.  i.  pag.  771,)  (Seu  coftume 
he  ordir  enganos.  Dialog.  de  He£l.  Fin* 
to ,  pag.  8.  veri.  Vid.  Urdir. 

OrdAme .Vtd.  Urdidura, 
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ORÈADAS.Vem  do  Grego  Gmjque 
quer  dizer, Monte.  He  o  nome  das  Nym¬ 
phas  j  que  na  opiniaõ  da  cega  gentilida- 
de  prefidiaõ  aos  montes,  Oreada.  Oreas , 
àdis.Fem .  Ovid.i. Metamorph. donde  diz, 
Tom.  VI, 
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Tahbtis  agrejiem  compellat  Oreada  dici  is. 
As  Tagtdes  no  no ,  &na  afpereza 
‘De  monte  as  Oreadas  conhecendo . 

Camões ,  Ecloga  i.Eftanc.  22. 

Dos  montes  as  Oreades  defcerao  • ,  v  ■  •  q 
Do  fempre  verde  louro  coroadas. 
Iníul.de Man.  Thomas,liv.4*  oif.  18. 
Orêb.  Monte.  Vtd.  Horeb. 

Orega ò.Fid.  Ouregaõ. 

'  Oreja.  Segundo  o  P.  Bento  Perey- 
ra  be  metal  femelhante  aeftanho. 

Orelha.  Parte  exterior  do  ouvido, 
cartilaginofa  ,  cavernofa  ,  concava  por 
dentro  ,  convexa  porfóra,  &  de  figura 
quaíi  femicircular.  Dividem  os  Anato¬ 
micos  a  orelha  em  muytas  partes, &  a  ca* 
da  huma  delias  lhedaõ  íeu  nome  parti* 
cular.Chamão^f/í?tou  Pinna  a  parte  fu* 
perior ,  mais  larga  que  a  inferior,  &  a  eí- 
ta ,  que  he  mais  eftreyta ,  molle ,  &  pen¬ 
dente,  chamãolhe,  Lobus,  ou  Fibra.  He* 
lix  he  a  protuberanda  exterior ,  q  com- 
poem  o  tortuofo  circuito  da  orelha  ;  a 
parte  oppofta  chama  íe  Anthelix .  Fr  a* 
gns ,  he  a  parte  que  vizinha  com  as  fon¬ 
tes  j  &  por  outro  nome  he  chamada  Hir. 
cus  %  porque  em  algiias  peííòas  tem  pe¬ 
los  a  modo  de  barba  de  bode.  Antitra * 
gus  he  a  parte  oppofta ,  da  qual  pende 
o  Lobus ,  &  em  alguns  também  tem  feus 
cabellos.  A  cavidade  interior,que  he  a 
porta ,  ou  entrada  do  ouvido ,  ou  fenti¬ 
do  Auditorio,  chamãolhe  Alvearium , 
que  he  Colme  a  ,  porque  nella  fe  ajunta 
huma  efpecic  deíueco  amarello,  a  que 
chamamos  Cera9  &  alguns  Anatomicos,. 
Cerumen.  Finalmente  a  cavidade  exte* 
rior,em  razão  das  voltas  que  faz,he  cha¬ 
mada  Concha  5  mas  aterceyra  cavidade 
que  fica  entre  Helix ,  Sr  Anthelix,  atè 
agora  não  tem  nome.Todaefta  parte  ex* 
terior,  a  que  chamamos  Orelha ,  ainda 
que  nãofeja  orgão  principal  do  ouvido, 
para  ouvir  bem ,  he  precifa ;  porque  os 
que  tem  as  orelhas  cortadas, ou  vem  con« 
f  uíamente ,  com  a  mão  formão  ao  re¬ 
dor  da  orelha  huma  cavidade  ,  para  co¬ 
lherem  mais  diftinâtamente  as  inapref- 
foens  do  ar  agitado.  Daqui  íefegue,que 
os  que  tem  as  orelhas  para  fora,  ou  vem 
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melhor  que  os  que  as  rem  muyto  chatas* 
&  he  de  notar,  que  os  anfra&cs,  6c  de- 
ilguacs  eminendas  do  Helix  *  &  Anthe • 
lix  fervem  de  moderar  a  violcnda  do  ar, 
para  que  com  menos  impeto  penetre  na 
via  do ouvido.Por  hum  ligamento iorte, 
que  vem  do  pericraneo ,  eftá  a  orelha  pe¬ 
gada  ao  oíTo,a  que  chamão  petrolo*  tem 
hum  nervo, que  nafce  do  cerebro, o  qual 
chegado  ao  buraco  do  ouvido,  faz  hüa 
pelle  tecida  de  fios  do  mefmo  nervo.on- 
de  dá  o  tom  da  voz ,  &  detraz  da  orelha 
na  parte  bayxa,heo  lugar  a  que  chamão 
Emun&orto  do  cerebro,  donde  ha  húas 
glandulas,  a  que  chamão  parotides,  em 
que  com  a  demafiada  humidade  íe  ge* 
ráo  huns  tumores  ,  a  que  também  cha- 
mão  parotides.  Foy  opiníaõ  de  alguns 
Medicos  ,  que  homens  de  orelhas  corta¬ 
das  não  propagaõ,  6c  quedalli  procedeo 
que  em  alguns  Reynos  fe  cortavão  as 
orelhas  aos  ladrões,  para  que  íe  não  pro- 
pagaííe  com  a  íua  géraçaõ  o  leu  vicio. 
Confiderando  os  antigos  a  proveytofa 
ferventia  das  orelhas  para  o  faber ,  enten» 
deraõ  que  eftavão  confagradasà  íapien- 
cia :  por  iflo  beijavão  aos  filhos  nas  ore¬ 
lhas,  moftrando  aeftimaçaõ  que  faziaó 
daquellas  partes  ,  ou  portas ,  por  onde 
lhes  havia  de  entrar  na  cabeça  o  faber. 
Cefar  Ripa  ,Iconolog.  i.  part.pag.1S8. 
Diz  Plutarco ,  que  as  orelhas  íaó  como 
as  ventofas  *  eftas  puxão  pelo  peor  lan¬ 
gue*  aquellas  attrahem  para  íi  toda  a  má 
nova,  6c  mentiras  íem  fim.  Na  Ilha  de 
Creta ,  ou  Candia,  o  fimulacro  de  Jú¬ 
piter  não  tinha  orelhas*  para  dar  a  en¬ 
tender,  que  nos  Principes  naõ  ha  de  ha» 
ver  porta  aberta  às  liíonjas  ,  que  ofíen» 
dem  a  verdade ,  6c  corrompem  ajuftiça. 
No  corpo  humano  chama-fe  membro 
aquella  parte, cujas  operações  faõdiftin- 
£tas,  6c  differentes  das  das  outras  parres, 
como  faô  pé,  mão,  &c.  Segundo  efta  ob* 
fervação  as  orelhas  não  íaó  propriamête 
membros,  6calfim  não  ficou  irregular  o 
Apoltolo,  que  cortou  a  orelha  a  Malcho. 
Quando  os  Romanos  fcqueriaõ  vincar 
das  injurias  dos  Grandes  ,  hiaóle  às  luas 
eftatuas,  6c  lhes  cortavão  as  orelhas.  Na 
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Satyra  oitava  dâ  Juvenal  a  entender,  q 
fizeraõ  à  eftatua  de  Galba  efte  infulto. 

Galbam  auriculis  ^nafoque  canntem. 
Nas  fuas  antiguidades  obferva  Jofepho, 
que  os  Judeos  cortavão  as  orelhas  aos 
que  elles  queriãp  inhabilitar  para  o  Pon¬ 
tificado.  Para  efteeffeyto,  Antigono  fez 
a  Hyrcano  eíte  fraco  lerviço  *  6c  com  ef- 
te  defeytofiisou  Hyrcano  incapaz  de  fer 
facrificador,  porque  efta  dignidade  íe- 
não  conferia  em  peílba  mutilada ,  6c  fal¬ 
ta  de  algum  membro»  Jofeph  de  bello 
Jud  aico,  lib.i.  cap.  ii.  Nas  lnftftuições 
Forenfes  de  joubert,  lib.  3.  cap.  ult.  íe 
acha,  que  antigamente  em  França,  man¬ 
dava  a  ley  cortar  as  orelhas  aos  ladrões. 
Em  Polonia  a  Ordenaçaõ  delRey  Caíi* 
miro  doanno  1386'inanda  omeímo,atè 
por  furtos  de  pouca  importância.  Efte 
caftigo(fegnndo  Hippocrates ,  no  livro 
de  Aere>  aquts ,  &  locis )  fazia  a  eftes  def- 
graçados  inhabeis  para  a  geração;  6c  a 
razão  que  elle  dá  delta  incapacidade, he, 
quejjumo  das  orelhas  ha  humavea,  que 
depois  de  cortada, faz  ao  homem  impo¬ 
tente.  Em  Autores  antigos,  particular- 
mente  nas  Comedias  de  Flauto ,  feacba 
que  para  fazer  lembrar  algüa  coufa  a  al¬ 
guém  fe  lhe  puxava  peia  orelha.  Faz 
Clemente  Alexandrino  menção  deíle 
coftume,  Stromat .  hb.  6.  A  razão  do  dito 
coftume  pode  fer,  que  os  Antigos  ha- 
viaõ  dedicado  cada  parte  do  corpo  hu* 
manoa alguma  Deidade, 6t  (fegundoef- 
ta  fuperftição^  as  orelhas  eraõ  confagra* 
das  à  deofa  Memoria.  A  orelha  he  orgaó 
doouvido,masnemíempre  tem  nosani- 
maes  o  mefmo  feytio.  O  bugio,  &  o  por¬ 
co  efpinho  tem  ,  como  o  homem  ,  as  ore¬ 
lhas  cozidas  com  a  cabeça.  Ha  huma  ef* 
pecie  debalea  com  a  abertura  das  ore» 
lhas  detraz  da  cabeça.  Tematoupeyra 
o  buraco  do  ouvido  tapado  com  hurra 
pellefinha,que  fe  levanta  a  modo  de  pe í« 
tana.  A  tartaruga,  o  camcleaô  ,  &  os 
mais  dospeyxesrem  o  buraco  do  ouvi¬ 
do  totalmente  tapado.  Todas  as  eípe- 
cies  de  lagartixas ,  6c  ferpentes ,  &  ou¬ 
tros  animaes  cubcrtos  de  plumas ,  ou  ef- 
camas ,  tem  em  lugar  de  orelha  hum  bu¬ 
raco 
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raco  por  onde  ouvem.  Orelha.  Auris s  is, 
fiem.  6c  algumas  vezes, Auricula,*?. fiem» 
Çf.Chamàraõ  os  Latinos  à  orelha,  Au» 
ris ,  abauriendis ,  ou  hauriendis  vocibus, 
porque  a  orelha  recebe  os  íons,  6c  as  vo* 
zes.  .  , 

A  extremidade  inferior  da  orelha*  /#« 
jima  auncula ,  <e.  fiem.  Cic • 

Que  tem  orelhas.  Auritus  ya,um  Plaut. 

Virgifi  . 

Que  naõ  tem  orelhas.  Inauritus , 

Atií.Gdl.  . 

Orelhas  bayxas.  Orelhas  cabidas./^#* 
m  ma^na ,  ac  fl  ac  cee.  Varro .  Aures  dejc • 
ft.? »  &  propendentes..  Columel.  Aures  de • 
mijfa  ,  Abayxar  as  orelhas.  He  adagio 
dos  Latinos ,  fallando  em  quem  ficava 
tolo ,  íem  faber  que  dizer ,  Demittere  au * 
riculas  j  ut  imqiue  mentis  afellus .  Horat. 

O  dedo  memínho  com  que  coçamos  a 
orelha.  Auricularis  digitus. Celf. 

Fruído  que  fe  fente  na  orelha,  como 
fe  tivera  hum  formigueyro  de  bichos. 
Verminatio  auricularis.  Celf. 

Orelhas  batidas  de  varios  difcurfos. 
Aures  verikratíe  fermombus.  Horat.  Te¬ 
mos  as  orelhas  cheyas  dos  crimes,  que 
commetteo.  Calent  aures  nofiue  illius  cri • 
tninihus.  Cic. 

Devem  os  Principes  ter  as  orelhas  a* 
bertas  para  ouvirem  as  queyxas  de  to¬ 
dos.  Pr incipum  aures  patere  debent  que • 
relis  omnium.  Cic • 

Endireytar  as  orelhas.  Ouvir  comat- 
tenção.  Aures  arrigere,  fierent. 

Quebrar  as  orelhas  a  alguém  com  im¬ 
pertinências.  Obgannire  ad  aurem  alicu • 
jus.  Obtundere  aures .  Terent.  Plaut. 

-  Só  o  homem  naõ  bole  com  as  orelhas* 
Aures  homini  tantum  immobiles.  Plin. 

Oreiba  grande.  Auris  ampla,  ou  Fra¬ 
grandis.  Phn*  Auricula  ingens ,  ou  mag¬ 
na.  Varro. 

Oretbas,  que  tem  muy  to  cabello.  Au» 
res  htrta.  Columel.  Aures pilofa.  PUn. 

Orelhas  rafgadas  .Aures  fcijja^vel  di* 
vifa.  He  de  Plinio  que  diz ,  Cervis  tan • 
tum  aures  fcijfa ,  ac  velut  divifa. 

Orelhas  covtaâas.Aures  decifa.  fiacit . 
Deyxaõ  ao  homem  defangrado»  t?sn 
Toro.Vl. 
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nariz,  Sr  com  as  orelhas  cortadas.  Ho - 
minem  prope  exanguem ,  na fo ,  aurtbufqtie 
mutilatis ,  relinquunt. 7it.  Liv.  Bel.  Punic . 

Torcer  a  orelha.  Diz-fe  proverbial, 
mente  de  quem  fe  arrepende  de  haver 
diro  ,  oufeyto  alguma  coufa. 

Puxar  a  alguém  pela  orelha.  Aurem 
alicui  pervellere.  Seneca  Philof.  Vellere • 
Vir  git. 

Fallar  à  orelha,  dizer  alguma  coufa 
aalguem  com  voz  muyto  bayxa.  Infu * 
furrare  aliquid  alteri,  ou  ad  aurem  alicu* 
jus.  Cic. 

Mundador,ou  alimpador  de  orelhas. 
Aunfcalpium ,  ii.  Nent.  Achafe  eíta  pa¬ 
lavra  no  titulo  de  hum  Epigramma  do 
livro  14.  de  Marcial,  não  he  certo  que 
feja  do  dito  Author,  Auricularium  Jpe - 
cillum. 

Orelhas.  Ouvidos.Querem  algus  Cri« 
ticos ,  que  dizendoíe ,  Orelhas ,  fejaõ  de 
aíno,  &  que  poreíta  razão  fe  ha  de  di¬ 
zer  Ouvidos  em  lugar  de  Orelhas.  No 
ieu  Commentario  lobre  a  canção  9.  de 
Camões,  Eitanc  6. difcretamente  zom-» 
ba  Manoel  de  Faria  da  impertinen* 
cia  defta  critica.  Díz  Perfio ,  que  não  ha 
quem  não  tenha  feu  pouco  de  orelhas  de 
aíno  ,  &  o  primeyro  deftes  he  aqueJJe» 
que  fe  lembra  deafno  ,  quando  ouve  di* 
zer  orelhas ,  6c  fe  todas  as  oreihas  faõ  de 
aíno ,  eftes  cenfuradores ,  ou  faõ  afnos» 
ou  não  tem  orelhas.  Naõ  reparou  Gar* 
cilaíToem  dizer  Orelhas  divinas ,  6c  à  fua 
imitação  diz  Camões  no  lugar  citadoij 
E  fe  efta  voz  rompendo  fora  , 

As  orelhas  angelicas  tocajje . 

Fazer  orelhas  de  mercador.  Prover* 
biaimente  fe  diz  daquelles ,  que  diílimu- 
iaõ  algumas  palavras ,  que  contra  elles  fe 
dizem,à  imitação  do  mercador,  que  naõ 
fe  cança  em  reíponder  a  quanto  lhe  diz 
o  comprador,  ou  acredor .Surdas  obmur - 
muranti  %  ou  objurganti  am  es  dare. 

A  palavras  loucas, orelhas  moucas.Oui 
tra  phraíe  proverbial, com  que  fe  nosen- 
fina  a  aaõ  dar  ouvidos  a  parvoíces*  Ad 
ineptias  objurdefcere,  Obfurdefcert  por 
não  dar  ouvidos  t  6c  moítrar  que  não  íe 
ouve,  he  de  Cicero  de  Amicitia  90.  onde 

K  ij  diz, 
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di» Obfütâèfcmm  'tdmen ,  nec'  ea  j  ana 
monemur ,  auditizirt. 

A  g  re  Ilia  \  òu  carcére  de  Dionyfíó 
Tyranno.  He  fora  dos  meros  da  Cida¬ 
de  de  Syracufa  hum  buraco  aberto  eni 
rocha  viva  ,côm  talinduftria,  que  imita 
a  afOTiite&ura  da  natuteza  na  fabrica  da 
oreiha,  &pdr  ánguftos,&  obliquos  mea* 
tos  manda  a  voz  dos  quefalbõembay  * 
xo  ao  orificio  ,  que  eitá  na  parte  fupe- 
nor^da  caverna  ,  onde  citava  o  apofen* 
to  do  carcereyro ,  donde  hia  Dyonifio 
ouvir  oque  diziao  òs  prezos.  Nolivm. 
9.  da  fu  a-  Mufurgiã ,  pag.  *9 1.  traz  o  P. 
Atbanafio  Kirker  a  Ichnographia  deííà 
tamofa  ,  ôc  cóm  notavel  artificio  archi* 
te£bida  ,  oreiha.  Auris  Dyomfit  Tyranni* 

Oreiha  de  Urio,  Erva  de  folbas  lar¬ 
gas  ,  a  modo  de  tancbagem  ,  com  fi  urna 
dobras  nas  extremidades.  Na  Primave¬ 
ra  lança  flores  muy to  aprazíveis.  Urji 
amicula ,  ou  dentaria  maior ,  on  caniciu 
In  yiou  artnca.  Vid.  Matthiol.  A  Outras 
bervas  fe  dáeíte  nome  orelha  j  vg.  ore¬ 
iha  de  rato ,  õrdha  de  lebre,  oreiha  de 
inonge  chamamos  concilhos  ,  ou  con. 
€hidlo$,ou  fombréirinhos  do  telhado,  os 
Latinos  lhe  chamão  ,  U mbilicns  veneris: 
¥iâ.  Laguna  in  Diofcor.pag  436.  Tam¬ 
bém-  orelhas  de  Abbade  íaõ  humas  go* 
lodrtes  de  maça ,  de  que  faz  mençaõ  o 
P-  Bento  PereyranoTsu  Thefouro  da 
lingua  Portugueza. 

-  Orelhas  de  martello  ,  fao  as  com  que 
fe  arrancão  prégos.  Mallei  forcipes* 

Orelha  de  mulo.  He  o  nome  do  Caf- 
tello  altiflimo  da  Villa  de  Monfanto  na 
ironteyra  de  Portugal.  Jbi.Monfanto. 

Adágios  Portuguezes  da  orelha.  Sinal 
de  má  befta,  fuar  detraz  da  oreiha.  Ve* 
dela  gorda ,  &  vermelha ,  pelo  papo  lhe 
entra  ,  que  não  pela  orelha.  Torceo  a 
orelha.K^./r^ráiTenhas  ovelhas, &  não 
tenhas  orelhas.  Grandepé,  & 'grande 
crelha .  he  final  de  grande  befta. 

Ore  lhana,  por  outro  nome5riodâs 
Amazonas,  he  hum  grande  rio  da  Amei 

rica  Meridional,  entre  a Giraysna^ 
Brafil.  Vià.  Amazonas.  •: 

Ok.  e  l  h  ao.(  T  ermo-da*  F  or  tificação.) 
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He  buiria  groíTV,  &  folida  fábrica  c!e  pe»~ 
dras  ,  aerefeent-àda  em  cada  banda  do 
baluarte  ,  que  ferve  de  amparar  o  flanco 
cubertò .  &  juntamente  de  cobrir  a  arte- 
lharia  aflentada  nos  flancos,  ou  caía  ma¬ 
ta.  Muytos  confundem  o  nome  de  ore¬ 
lhão  com  o  de  efpalda  ,tem  forma  qua- 
drangular  ,  &  oorêlhaô  he  formado  em 
redondo.  AdjeBum  ad  alas  propugnaculi 
rotundum  munimentum  , i .  Netit.  (Ainda 
que  não  tenha  o  acreícentamemo  de 
orelhaõ.  Mtthod .  Luílt.  pag,  22.) 

Oreibaõ  ]  também  he  o  nome  de  hum 
peyxe  do  mar  oceano ,  a  que  os  Portu» 
güezes,que  frequentaõos  mares  da  ín¬ 
dia, deraôefte  nome,  po^cauía  das  gran¬ 
des  barbatanas,  que  a  modo  de  orelhas 
íe  vem  riefte  monltro  marinho ,  quando 
apparece  na  íuperhcie  da  agua  ,&  quan¬ 
do  com  llasde  bate,  he  para  cs  nave¬ 
gantes  pronortico  de  furiofa  tormenta. 

Orelhaó.  Orelhudo.  Vid.no  feu  lugar. 

Orelheira  de  porco.  He  a  orelha 
do  dito  animal ,  bem  arrancada*  com  to¬ 
dos  feus  nervos,  cartilagens, &c.  &algfja 
carne.  Porcina  <j//m,oadjedlivo  Porei» 
nus ,  a ,  ««1.  he  de  Plauto. 

OrElhfnha.  Orelha  pequena.  Au* 
ricnla ,  £.  Fem.  Horat. 

Orelhudo.  Que  terri  grandes  ore¬ 
lhas.  Dos  Faneííbsy  ouSarmaios  eícre- 
ve  Pomponio  Mela  ,  tinhaó  tao  com pri • 
das  orelhas,  qtie  delias  íe  cobriáo,  como 
dos  verti  dos,  8c  Cobre  ellas  dõrmião, co¬ 
mo  fobre  colchoens.  No  feu  livro  de 
Monltris,  pag;  10.  traz  Aldovrando  a 
figura  de  hum  Faneíiocom  orelhas, que 
lhe  pendem  da  cabeça,  a  modo  de  íac- 
cola  v  6c  na  pag;  8.  faz  o  dito  Autor  men¬ 
ção- de  algumas  nações  ,quecriaó  enor¬ 
mes  orelhas.  Também  he  celebre  a  pro. 
digioía,6í  quafi  incrivelmonftruofidade 
das  orelhas  dos  íngas,  ou  Reys  do  Peru. 
Aôs  Capitães  que  os  tinhão  bem  fervi¬ 
do  na  guerra  ,  concedião  por  efpecial 
privilegio  licença  para  furar  as  orelha?, 
de  mane yra  porém  que  o  furo  não  ex« 
cedeííe  a  medida, que  fe  lhes  davaj&t  nel- 
Iss-traziáo  hüs  pendentes  ,  ou  arrecadas 
pegadas  a  hüs  cordéis  compridos,  &  da 

grofiu» 
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groííura  de  hum  dedo ;  6c  com  o  pezo 
J  ne  crefciaõ  as  orelhas  de  íorre,  que  os 
Caftelhanos,  quando  os  viraõ,  os  chamà  • 
rão  Orejones.  Em  Roma  a  familia  dos 
flaccos  foy  chamada  afíim  do  Latim 
Flaccidus ,  que  quer  dizer.  Molle  ,  & 
pendente  ;  como  le  vè  neftas  palavras  de 
Columella,  Caper  flaccidis ,  &  praegra¬ 
vantibus  auribus ,  exiguo  capite  ,  habetur 
optimus *  porque  os  da  dita  familia  tinhão 
orelhas  grandes,  Ôccahidas.  Orelhudo. 
Homo  prolixis  auribus . 

Orenoquo.Río  da  America  Septen- 
trional,entre  Caftella  Dourada, &  a  Gua- 
yana.  Os  da  terra  lhe  chamão  Yviapari, 
outros  lhe  chamão  Paria ,  em  razão  de 
hüa  Provincia  do  me  imo  nome.  Quando 
tresborda,faõ  as  cheyas  taõ  extraordina¬ 
rias,  que  no  tempo  da  inundação  fobem 
os  povos  às  arvores,  6c  nellas  vivem  em 
tendas  armadas  para  eftefim.  Orenocus% 
i.  Maje. 

Orensb.  Cidade  Epifcopal  de  Gali¬ 
za.  Ghamãolhe  em  Latim ,  Aqua  cali* 
da  ,  por  caufa  de  humas  fontes ,  ou  cai  * 
das ,  cuja  agua  he  tão  quente ,  que  qual¬ 
quer  coufa  que  fe  meta  dentro ,  fecoze, 
&  fe  confome.  Chamoufe  anrigamente 
fluvia  y  &  depois  por  corrupção ,  Auri - 
enfe ,  6c  hoje  mais  corruptamente ,  Oren * 
fe\  Segundo  a  Chronica  dos  Conegos 
Regrantes,  i.  parte,  325.  Oreníe  foy 
Cidade  de  Portugal ,  junto  da  lagoa  das 
aguas  fantas  no  Minho. 
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‘  Orfa  Cidade  da  antigua  Mefopota» 
mia ,  a  que  hoje  chamão  em  lingua  T ur- 
queíca  ,  Viarbek .  Eftá  aííentada  em  ter¬ 
ritorio  muyto  fértil ,  fobre  o  rio  Euphra¬ 
tes.  Na  relação  das  fuas  peregrinaçoens 
diz  Tavernier  ,que  he  tradição  dos  na- 
turaes  da  terra ,  que  Abraham  habitou 
nefte  meímo  lugar, em  húa  Cidade  que 
antigamente  fe  chamou  EdeíTa ,  6c  que 
era  Corte  delRey  Agabaro,  querefidia 
em  hum  Caftello, donde  ainda  permane¬ 
cem  alguns  veftigios.  No  tope  da  Mef- 
quita  principal,  dedicada  a  Abraham,  ha 
hum  olho  de  agua,  que  fôrma  hum  la* 
Tora.  VI. 
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go ,  ou  viveyro ,  cercado  de  hum  caes  de 
pedra  de  cantaria,  6c com  muyto  peyxe, 
que  nao  he  licito  pefear ,  peia  grande  ve¬ 
neração  que  lhe  tem  os  Turcos,  os  quaes 
lhe  chamão  peyxe  de  Abraham,  6c  de  or¬ 
dinario  fica  o  tanque  alcatifado  mais 
de  vinte  paíTbs  ao  redor.  Na  mais  alta 
parte  da  Cidade  tem  os  Armenios  huma 
Igreja  com  hum  portal, debayxo  do  qual 
dizem,  que  vivera  Santo  Alcyxooccul- 
tamsnte  dezaíete  annos.  Tem  os  Arme¬ 
nios  outra  Igreja  mayor,  huma  legoa  da 
Cidade,  edificada  por  Santo  Ephrem, 
que  nella  fica  fepultado  em  huma  gruf 
ta.  He  Orfa  huma  das  Cidades,donde  fe 
fazem  melhores  marroquins ,  6c  he  de  fa¬ 
ber,  que  da  qualidade  das  aguas  da  terra 
donde  fe  fazem ,  lhes  vem  o  luftro  com 
mais,  ou  menos  perfeyção.  Os  mais  bel¬ 
los  marroquins  fe  fazem  em  Orfa ,  os  a- 
marellos  em  MoíTol ,  os  azuis  em  T ocat, 
6c  os  vermelhos  em  Diarbekir.  Orfa ,  <e, 
Fem.  w 

Orfa  a.  Vi  d.  Orfaõ. 

A  oríãi.  Por  fe  não  faber  de  outra  ma¬ 
yor,  fe  deu  efte  nome  a  huma  percla5  que 
foy  trazida  a  EIRey  de  Caftella  Felip- 
pe  II.  Erade  figura  ovada,  ôcquafi  do 
tamanho  de  hü  ovo  de  pomba.  Foy  ava¬ 
liada  em  quatorze  mil  6c  quatrocentos 
ducados.  De  huma  fermofura  fem  igual,' 
diz  certo  Autor  (A  não  ter  perco  outra, 
com  que  podia  compararfe,com  mais  ra¬ 
zão  íe  podèra  chamar  orfãa5do  que  a  pé¬ 
rola  do  Caftelhano,  taõ  celebrada. Crift. 
cPalma  ,  60.)  Viâ.  Peregrina. 

Orfandade.  O  eftado  do  filho,  que 
perdeo  o  pay ,  ou  a  mãy,  ou  hum ,  6c  ou¬ 
tro.  Orbitas ,  atis.  Fem .  PUn.Jun. 

Orfandade.  A  perda  que  o  pay,  ou 
mãy  tem  feyto  de  íeus  filhos .Orbitas^atis, 
fem.  Cic .  (Pedia  Rachel  a  trifieza,  o  Iu-1 
to ,  a  orfandade  da  íua  cafa.  Vieira, tom,' 

Orfaõ.  Pupillo,  que  perdeo  o  pay* 
ou  mãy ,  ou  que  não  tem  pay ,  nem  mãy. 
Orfaõ  de  pay.  Patre  orbatus.  Orfaõ  de 
pay  ,  6c  mãy  .Utroque  parente  orbatus. 

Oríaõ. Privado.  Diz-fe  de  hum  Efta- 
do,  que  perdeo  o  feu  Principe,porque  os 

K  iij  Prinsí- 
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Principes  faô  pays  da  patria*  Orbus ,  cu 
Orbatus ,  a  //w,ccm  ablativo.  Cicero  diz. 
Orbatus  filio,  &c  Orbus  neftemeimofenti' 
do  (Híia  Cidade  orfãa  de  feu  Rey,  Bar» 
ros,  4.  Decada,  pag.  5 12.) 
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Organico  He  palavra  G<-ega, &  val 
tanto,  como  infirumental.  Em  phrafe 
Anatomica ,  membro  organico ,  he  o  que 
he  compofto  de  varias  partes,  que  tem 
figura  propria,  &deftinada da  natureza 
para  alguma  função  particular.  A  mão, 
v.g  o  pé, oolho,ofigado ,ocoração,o 
cerebro  faó  partes  organicas  doccrpo* 
porque  íaõ  compoftas  de  differentes 
parres,  ao  contrario  dos  membros  fim- 
plices,em  que  qualquer  parte  tem  o  mef- 
ino  nome  do  todo,  porque  nooífo  v.g. 
qualquer  parte  do  oílohe  oftb  ,St  qual¬ 
quer  parte  do  nervo,  he  nervo.  O  figa. 
do  he  huma  das  partes  organicas  do  cor¬ 
po  humano.  Hepar  e[l  unum  ex  organis 
humani  corporis.  (  Membros  ccmpoftos 
faó  os  que  fe  compcem  dosíimplices,  & 
chamão-fe  organicos ,  fk  inítrumenraes, 
porque  faó  inftrumentos  d’alma.  Recop. 
de  Cirurgia,  pag.  14.)  Vid.  Diílimular. 

Veas  organicas  faó  dous ramos,  que 
procedem  da  vea  cava ,  hü  de  cada  ban¬ 
da  do  pefcoço ,  &  eftaõ  ao  longo  do  iío- 
fago,  Se  vão  à  cabeça,  &  fe  ramificãoem 
toda  ella  em  outros  muytos  ramos  pe® 
quenos.  V wa  organica,  arufn.Fem.Plun 
ÇCom  dous  ramos,  que  chamão  veas  or¬ 
ganicas.  Recopil.  de  Cirurg,  pag»  %6.) 
Virtude  organica.  A  que  depende  de  al¬ 
gum  orgaõ,para  obrar  a  que  (em  orgão 
não  obra.  V \rtus ,  ab  organo  pendens ,  ou 
qii£  nifi  per  organum  non  agit. 

Mufica  organica. He  a  harmonia,  que 
póde  nalcer  de  varios  inftrumentos  na- 
turaes  ,  ou  artificiacs.  Os  inftrumentos 
natur  es  íaõ  orgãcs,ou  partes  do  corpo, 
que  ^onccrrem  à  formação  da  voz,  co¬ 
mo  faó  a  garganta  ,  o  padâr,  a  lingua  , os 
beiços ,  os  dentes,  &  finalmente  o  bofe, 
formados  da  natureza,  as  quaes  partes 
movidas  da  vontade,  &  do  movimento 
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del]2,nafcendoofom.  &  do  fom  0  fallar, 
naice  depois  a  modulação,  ou  o  cantar. 
Os  inftrumentos  artificiaes  íaó  inven¬ 
ções  humanas,  procedidas  da  arte,  6c  Ís5 
de  quatro  fortes,  a  f?ber,  deaffopro,  co  * 
mo  orgãrs,  piíaros, trombetas, de 
cordas, como  violas,  citharas,  alaúdes, 
harpas,  Scc.  debater,  como  tamboies, 
finos ,  atabales,  adufes,  &c.  &  de  eco, co  ¬ 
mo  cifterna ,  caverna  s  ôcc.  Mufica  Otga* 
nica,  a.Fem.  Oadje£tivo  Organicus 
um,  he  de  Lucrecio.  (Não menos  deítra 
na  harmonia  politica, doque  aquellape* 
rita,na  Mufica  organica.  VarellaNum. 
Vocal ,  pag.  5  19.) 

Organista.  Tangedor  de  orgãos. 
Qm  pneumaticorum  organorum  pinnas  di - 
gitis  pulfat,  ou  per  (ntit  ex  arte.  Mais  bn  - 
vemtnte  fe  pode  dizer ,  Organicus  Caif 
tor ,  is .  Mafic.  No  livro  2.  veri.  413  cha¬ 
ma  Lucrecio  Organici ,  aos  que  tangem 
inftrumentos  de  cordas ,  &  no  veri.  335, 
dá  efte  Poeta  o  meímo  nome  a  todos  ge¬ 
ralmente,  que  tangem  inftrumentos  de 
mufica,  Se  parece  que  com  mais  razão 
ie  deve  appropriar  particularmerte  aos 
que  tangem  orgãos,  porque  ('como  ad- 
vertio  Vofiio  no  livro  das  fuas  Etymo¬ 
logias  ,  fobre  a  palavra  Hydraulus )  o  or- 
gaó  por  fero  mais  perfeyto  inftrumento 
da  mufica  artificialmente  organica  ,  fe 
chama  por  antonomafia  ,  Organum.  Fi- 
nalmeote  ufa  omefmo  Lucrecio  do  ad¬ 
jectivo,  Organicus, a,  um.  por  harmonio- 
fo,noiivro3  veri.  133.  donde  fallando 
na  harmonia  diz: 

Nomen  ab  organico  faltu  delatum  He - 
hconis. 

Na  falta  dos  termos  proprios,  &  parti¬ 
culares  ,  he  precifo  valerfe  dos  termos 
geraes.  Hidraula,  que  he  palavra  de  Sue¬ 
tonio  ,  quer  dizer  ,  aquelle  que  tange 
hum  inftrumento  mufico,ouefpeciede 
orgaõ  deagua.PithauiestqueoP.  Monet 
tem  pofto  pororganifta,  he  palavra,  da 
qual  ula  Seneca  para  fignificar  tangedor 
de  frauta  ,  ou  outro  femelhante  inftru-. 
mento  paftonl.  Organifta.  Meftre  de  fa¬ 
zer  orgãos.  Pneumaticorum ,  &  harmonia 
eorum  organorum  artij ex ficis.  Mafic .  _ 

Organi. 
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Organizaçaô.  A  formarão  ,oud  Í- 
pofiçãodas  partes  organicas  do  corpo* 
Organorum  corporis  hummu  forma  ,  ou 
ordo, ou  difpofitio.  (Os  olhos, que  íaõ  em 
toda  a  organização  do  corpo  humano  a 
parte  mais  humana,  mais  delicada,  6c 
mais  mimoía  Vieira  ,  tom.  I.  pag.252.) 

Organizar.  Formar  os  orgãos,  ou 
partes  organicas  do  corpo  do  animal  no 
ventre  da  mãy.  Corporis  organa ,  organa, 
ou  corpus  fingere ,  cu  effingere  3  (go^fin* 
xitfiãum<)  ou  formare.^  Agora  pô  orga¬ 
nizado  ,  &  depois  pó  deíunido.  Leni- 
rivos  da  dor,  pag.  127.)  Falia  o  Autor  na 
íor mação ,  &  na  morte  do  homem. 

Org  ao.  Farte  inftrumental ,  que  fer* 
ve  para  as  operações,  6c  faculdades  d3al* 
ma ,  Sc  mais  do  corpo.  Organum ,  i.Nent. 
Quintii,  hb .  ii*  cap.  13. donde  falia  do 
orgaó  da  voz. 

t  Qs  olhòç ,  6c  as  mãos,  que  faõ  os  dous 
principes orgãos  da pronüciação.  Pr<s> 
apua  pronuntiationis  adjumenta  ,  oculi , 
nianujque.  Plin.Jun.(0  mu  (culo  he  or. 
gãodo  movimento.  Reco  pii.  de  Cirur¬ 
gia  ,  pag.  17.)  {Em  ofíos  mais  vegetos, 
em  orgãos  mais  hábeis.  Queirós  ,  Vida 
do  Irmão  Baíto  ,  pag.  5.C0I.2.J 

Orgão.  Inftrumento  mufico  de  can¬ 
toria, compcfto  de  muy  tos  regiftos,  ou 
canos  de  differente  grandeza  ,  de  efta- 
nho ,  chumbo  ,  ou  pao ,  os  quaes  anima¬ 
dos  com  o  vento  dos  folies,  diftribuido 
com  artifkioío  methodo, formão  harmo¬ 
nicas  modulações  y  foando  hora  frauta- 
do ,  6c  hora  cheyo.  He  muy  antigo  o  in¬ 
vento  do  orgão.  No  livro  10.  faz  Vitru¬ 
vio  a  defcripção  de  hum  orgão.  Faz  S. 
Jeronyrno  menção  de  hum  orgão  ,  que 
jugava  com  doze  folies,  6c  fe  ouvia  em 
diftancia  de  mil  paílos.  Dizem,  que  He¬ 
ron  Alexandrino  foy  o  primeyro  Autor, 
que  efcreveo  defte  mflrumento  nas  íuas 
Pneumaticas.  Q  Papa  V  italiano,  primei¬ 
ro  do  nome.mtroduzio  orgãos  no  officio 
da  Igreja  ,  couía  que  atè  feu  tempo  fe 
não  ufava.  Na  Igreja  do  Convento  de 
Villar  de  Frades,  no  Minho  ,  ha  hum 
íingular  orgão  ,  com  charamelas ,  que 
nem  todos  cs  Oganiítas  (abem  tanger. 


Corogr.  Pòrtug.tõtn.l.  316  Orgaõ,  Or* 
ganum.  pneumaticum ,  mnficum  ,  i.  Nent; 
Ém  primeyro  lugar  digo,  Organtim^ov 
que  no  livro  9.  cap.  4.  chama  Quintilia¬ 
no,  Organa,  a  todo  o  genero  de  inftru- 
mentos  muiicos  ,  6 c  porque  todos  elles 
fe  comprehendem  virtualmente  no  or¬ 
gão.  Em  iegundo  lugfr  a  Organum.acrc[m 
cento  pneumaticum ,  porque  he  o  vento 
o  invifivel  artifice  defta  agradavei  har¬ 
monia  5  mas  como  o  adje&ivo  Pneuma * 
ticum  fe  diz  de  outras  maquinas  ,  que 
obraõ  por  meyo  do  vento,  fem  conio- 
na .ncia  ,  entendo  que  he  bom,  que  felhe 
acrdcente ,  Mnficum  ,  não  fempre ,  mas 
quando  convem  fallar  com  clareza  ,  Sz 
fem  perigo  de  amphibologia.O  P.Tur* 
fellino  no  livro  5.  da  Hiftor.Lauret.cap. 
3.  diz  :  Mnficum  organum  condidit  md- 
tiplex ,  ac  varium ,  auro ,  pietur ijqve  con* 
J picitum. 

Canos  de  orgão.  7 ubi  ,  ou  fiflulte  or* 
gani  pneumatici. 

Orgãos ,  ou  efpecié  de  cfgaos ,  que 
foao  por  meyo  daagua.  Organa  hydrau - 
hea  Quintii. 

Canto  de  orgão.  (Termo  da  Mu  fica  J 
Do  canto  chaõ  fe  dsfferença  o  canto  de 
orgão  ,  em  que  aquelle  he  uniforme,  6c 
eite  he  figurai,  meniura!,  6 c  multiforme; 
figura], porquetem  diverfasfiguras,hdas 
que  valem  mais ,  Sc  outras  menos ;  men- 
íural, porque  eftas  figuras  fe  medem  húas 
com  outras,  ou  com  numero  binario, ou 
ternario  /multiforme  pela  compofíção, 
&  harmonia  das  vozes  em  proporciona¬ 
das  diftancias.  Canius  organicus. 

Orgãos.  (  Termò  da  Fortificação. ) 
São  hüas  grofias ,  &  longas  vigas  de  car¬ 
valho  ,  ou  outra  madeyrâ  forte ,  as  quaes 
deícem  por  buracos  abertos  na  abobada, 
diftantes  as  vigas  entre  fi  pormeyo  pé, 
chapeadas  com  barras  de  feiro,  Sc  pon¬ 
tas  nos  pès,que  encayxão  em  buracos  no 
chaõ  ,  ou  na  parede  interior  do  fojo, 
quando  fe  largão  de  cima.  Servem  pa¬ 
ra  defender  a  entrada  ao  inimigo  ,  que 
houvefíe  ganhado  a  porta  da  cidade ,  oü 
caftello,  6c  cahindo  com  im  peto,  cortão, 
Sc  colhem  dentro  os  que  houvefíem  ca- 
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hido  ,  CGmo  confia  de  muytos  fucceíícSj 
Sc  levantac-íe  com  hii  engenho,  6c  medi¬ 
ar, 'e  dous  molinetes  encayxados  em  hú 
pao  redondo.  Reputa-ie  por  melhor  in¬ 
venção  que  o  raftrilho,  do  qual  entre  ou¬ 
tras  tem  efia  differença,que  não  faõ  atra- 
veííadosa  modo  degradeSjComo  os  raf* 
trilhos,  &c.  Catar  afia  maior:  digo  Maior , 
para  a  diíTerençar  de  raftrilho,  a  que  os 
Antigos  cbamavão  fimplezmente,  Gf- 
tarafia.  (Para  fegurar  os  orgãos,  que  o 
inimigo  os  não  levante.  Methodo  Luíi- 
tan.  pag.  158.) 

A  montanha  dos  orgãos.  Derão  os 
Portuguezes  doBrafil  efte  nome  a  hüa 
parte  de  huma  grande  cordilheyra  de 
montes ,  q  atr2veíla  o  interior  da  Ameri¬ 
ca, onde  lhe  chamão  Serras  dos  Aimorés , 
porque  os  rayos,que  cahiraõ nella,abri» 
raõ  as  rochas  a  modo  de  canos  de  orgão. 

Orgão.  Palavra  de  Efteyreyro.  He  o 
pao  roliço  em  que  prende  a  cabeceyra 
da  tea. 

Orgão  de  tear.  Jugum,  i.Neut.  Eft  lig. 
num ,  quo  textores  telam  convolvunt .  He 
deOvidio,que  diz, //£,9  Metamrph. 

Tela  jugo  junfi a  eíi  ,  flamen  fe cernit 
arundo , 

Orgasmo.  Palavra  de  Medico.  Deri- 
vafe  do  verbo  Grego  Organ  ,  que  figni- 
fica  incharíe, fazeríe turgido ,  &  tomar 
íuror.  No aphorifmo  21. liv.i.  diz  Gale- 
no,  que  efte  verbo  íe  applica  propria¬ 
mente  ao  cio  dos  animaes  ,  quando  o 
impeto  natural  os  incita  à  efFufaõ  femi¬ 
nal  j  porém  (fegundoTheophrafto,liv. 
I.  de  Cauf.  Plane.  cap.  6  )  não  pertence 
efte  verbo  aos  animaes  com  taó  parti¬ 
cular  propriedade  ,  que  não  poíía  com 
geral  fignificado  communicarfe  à  na¬ 
tureza  ,  que  rege  ,  &  governa  o  corpo 
do  homem  *  &  aré  às  plantas  appropria 
o  dito  í  heophrafto  efte  verbo  $  por¬ 
que  diz  que  tem  turgenda,  quer  dizer, 
hum  appetite  ingenito ,  que  as  incita  a 
brotar,  lançar  gomos,  &  produzir  fru¬ 
to  ;  6c  allim  paíTáraõ  os  Medicos  a  pala¬ 
vra  Orgafmo  aos  humores  do  corpo  hu¬ 
mano  ,  porque  entre  elles  Orgafmo  he 
huma  turgencia ,  6c  como  furor  da  natu« 
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reza,  com  vehemente  agitação, 6t  trans¬ 
fluenda  de  humores  redundantes ,  que 
paftando  de  hum  lugar  para  outro  nos 
principies  da  doença, atormentaó  muy 
ro  o  doente.  Turgentium  humorum  ttnpem 
tus  ,  us.  Mofe.  Exafluantium  humorum 
fervor ,  is.  Mafc.  (Rebate  o  fervor ,  Sr 
orgafmo  do  fangue.  Gbfervaç.Medic.  de 
Curvo ,  90  )CEbullição,  6c  orgafmo  dos 
humores.  Ibid.  462J 

Orgaz.  Diz  Cobarrubias  ,  que  he 
Villa  ,  &  cabeça  de  Condado  no  Reyno 
de  Toledo.  Também  he  o  nome  de  hüa 
illuftre  familia  ,  que  he  ramo  dosMen- 
deças  deCaílella. 

Õrgevaõ.  Herva.  Chamãolhe  ou¬ 
tros  Orjavaô,  6c  outros  Urgcbão  ,  co¬ 
mo  verás  nos  íeus  lugares.^/.  Verbena. 
He  uíado  dos  doutos.  (A  raiz  do  orge- 
vão  trazida  ao  pefcoço ,  6c  renovada  ca¬ 
da  oyto  dias ,  cura  as  alporcas  por  virtu¬ 
de  occulta.  Curvo,  Obferv.  Medie,  pag* 
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Orgias.  (Termo  da  Grega  Genti  i* 
dade.)  Com  efte  nome  íignificsvaõ  cs 
Gregos  todo  o  genero  de  fscrificios ,  6c 
depois  com  individual  fignificação  por 
Orgias  feentendiao  pamcularmente  os 
íacrificios,  &  feftas ,  que  íe  faziaó  a  Bac- 
co  fobre  montes, donde  fe  ajuntaváo  mu¬ 
lheres  a  celebradas  ,com  taõimpetuoío, 
&  extravagante  furor,  que  ficou  às  ditas 
feftas  o  n  me  Grego  Orgias  de  Orgi, que 
quer  dizer  furor,  6c  as  mulheres  que  as 
celebravão  em  honra  de  Bacco  ,  foraò 
chamaâa§Bacchantes,&  as  meímas  feftas 
Bacchanalia.  Orgia,ortim.Plur.Neut.  vir* 
gil.  (Orgias, feftas  de  Bacco,  quefe  fa- 
ziãode  noyte,  Leonel  da  Coita,  na  tra¬ 
dução  das  Georgicas,  pag.  133.  verL) 

Orgulho.  Algumas  vezes  toma-fe 
efta  palavra  em  boa  parte  por  brio.  Nef- 
te  fentido  diz  o  Autor  do  Abecedario 
Real ,  pag.  77.  (Accommodandoíe  o  or¬ 
gulho  dos  Príncipes ,  que  faõ  roais,  ou 
menos  bufeados ,  conforme  a  mayor ,  ou 
menor  eftimação, que  fe  lhes  dá  no  mun¬ 
do.  na  pag.  7 6-  diz  o  mefmo  Autor; 
(Oorgulhofo  animo  delRey  D,  Joaõo 
fegundo*  o  fez  taé  refpeytado  do  Chrif- 

tianiíli- 
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nsmílimo  Rçy  de  França,  Carlos  VIII. 
que  &c.)  Orgulho  ròíri&dó  em  má  parte, 
he  huma  arrogante  íobcrha  com  afíe&a- 
das  demonftrações  damuyca  eítimação 
de  fi  mefmo,  6c  dodeíprezo,quefefaz 
dos  outros.  Arrogantia  $oir  in folentiüy  <s. 
Fem .  Cie.  Ferocia ,  *r.  Fem.  Ctc.  Ovid.  Fe - 
rocitas  ,  atis.  Fem .  Cic.  Horat. 

Orgulho  no  fallar.  Superbiloquentia^. 
Fem.  Cic.  in  Tufcul.  Ovid. 

Parece  que  as  obras  que  fiz, me  incha¬ 
rão  o  animo  ,  6c  infundirão  hum  certo 
orgulho.  ResgefLe.  credo  %meay  me  nimis 
extulerunt ,  ac  mihi  ne f cio  quos  Cf  ir  itus  &t . 
tulerunt • 

Reprimir  o  orgulho  de  alguém.  Fero¬ 
citatem  alicujtts  reprimere ,  ou  comprime - 
re.  Cic.  AVtéujns  ferociam  cohibere i  Plin. 
Jnn.  comprimere .  Cic. 

Com  orgulho.  Ferociter.  Plaut.  Cic. 

Orgulho.  (Termo  da  alta  volateria.) 
Orgulho  do  falcaõ,  gaviaõ,açor ,  6c c.  he 
íoberba  da  ave,  a  qual  toma,{e  a  naõ  tra¬ 
zem  na  mão,  6c  lhed^õde  comer  dema- 
íiado,  6c  de  aves  agteftes.  Diogo  Fer« 
nand.  na  Arte  da  caçá,pag.  3,  Accipitris 
ferocitas  5  atis.  Fem.  Ú fà  Cícero  defta  pa¬ 
lavra  ,  fallando  no  orgulho  de  hum  ca- 
vallo. 

Orgulhoso. Soberbo  com  arrogan. 
cia.  Arrogatis ,  tis-:  omn.gen  ou  iufolens , 
tis.  omn.gen.  Cic.  ou  íumens ,  tis,  orna. 
gen.Plin,  liift . 

Mar  orgulhofo.  Inchado.  cyEquor 
imperio  fim.  Ovid. 
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Oria.  Cidade  Epifcopal  do  Reyno 
de  Nápoles,  no  territorio  de  Otranto. 
Uria,a  Fem. 

Oktaõ.  Conftellaçãò.  Vid.  Orion. 

Orj AVAõ.  Herva.  He  corrupção  de 
Urgebaõ  ,ou  Verjebaõ.  Vi  d.  Verbêna. 
(Orjavão ,  herva  fria  $  6c  feca  no  primei¬ 
ro  grao  ,  íolda  as  feridas.  Recopüaç.  de 
Cirurgia ,  287.) 

Oriental.  Coufa  do  Oriente.  EouSy 
Aytim.  Pompon.  Mela.  Exortivus ,  a  yim. 
Phn.  Bifi,  Orientalis  y  is.  Majc.  &  Fem. 
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le ,  is.  Neut.  Anl.  Gell.lib.  2.  cap.  22. 

Oriental.  Situado  ao  Oriente.  A  Sy¬ 
ria  v.g.  a  Paiéítina ,  6cc.  reípeótivamén* 
te  a  nós",  faõ  terras  orientaes.  OJapnõ 
hemais  oriental  ,  que  a  China  ,  porque 
eílá  mais  para  a  banda  do  Oriente  o  rnar 
oriental.  Oceanus  Eous.  Pompon.  Mela. 
Eúunt.  Tibidl:  Da  patte  oriental.  A  par- 
te  exortiva.  Plin.  Hift.  Vivem  quafi  no 
meyo  das  terras  orientaes.  Media  fere 
EotZ  partis  incolunt.  Pompon.  Mela. 

Oriental.  Coufa  que  vem  da  banda  do 

• 

Oriente.  Vento  oriental  Ventus  ab  orien- 
te  exiens  *  ou  / urgens ,  ou  excitatus.  Se- 
nec .  Phã.  Qugjl-  Natjib.  5 .  cap.  16. 

Oriental. Pérolas  orientaes  íe  chamão, 
as  que  fe  criaõ  no  OrientejSc  perol as  ver- 
dadeyras  orientaes  faõ  as  que  tem  me* 
lhor  oriente,  aue  he  hum  claro  com  vi- 
los  de  vermelho.  Entre  todas  as  pérolas 
que  produz  o  Oriente, as  da  Ilha  de  Ba¬ 
barem  tem  com  fmgular  pcrfeyçaõ  efta 
prerogativa.  (Pefcaõíe  ao  redor  da  Ilha 
de  Baharem  as  mais  fermoías,  6c  ricas 
pérolas,  que  ha  em  todo  o  mundo*  6c  a 
efêas  chamão  as  verdadeyrasO  rientaes. 
Couto,  Decada  7.  foi.  138.  col.  3.).  A  ou¬ 
tras  pedras  por  lerem  mais  finas  ,  cha» 
mâo  os  ourives  Orientaes ,  como  Gira • 
foi  oriental ,  &c.  1 

Oriental  também  fe  diz  das  linguas, 
quadrantes,  planetas,  6c  cometas.  Lin¬ 
guas  orientaes,  faô  a  lingua  Hebraica, 
Chaldaica,  Syrica,  Arabica »&c.  Qua¬ 
drante  oriental ,  declinante,  St  reclinan¬ 
te.  O  que  olha  para  o  Oriente.  A  eítrel  * 
la  de  Venus,  chama-fe  Lucifer,  quanr 
do  he  oriental, 6c  chama  fe  oriental,  por¬ 
que  nafee  primeyro  que  o  Sol.  Os  co¬ 
metas  orientaes  faõ  crinitos ,  porque  por 
interpefição  da  terra  entre  o  Sol  ,  6c  o 
cometa,  fica  a  Cauda  do  cometa  occulta 
detraz  do  corpo  do  cometa ,  6c  fü  appa» 
recem  aò  redor  delle  hüs  poucos  rayos 
a  modo  de  cabellos. 

Oriente, ou  Levante.  He  o  primey¬ 
ro  dos  quatro  pontos  cardinaes  do  mun¬ 
do,  donde  para  nós  íelevanra  o  Sol,af« 
tros  ,  6c  Eílrellas.  Oriente  eftivo  he  o 
ponto, donde  o  T ropico  de  Cancer  cor  ta 

o  Ho* 
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o  Horizonte.  Oriente  Hybernio  he  o 
jx>nto,  ondeo  Horizonte  he  corrado  do 
Caprieornio.  (Oriente.  Oriens  ,tis,  Mafc . 
ffobentendefe  Sol.)  Cic» 

Fica  eíta  região  ao  Oriente  Eftivo. 
Hac  regio  fpe&at  ortum  Solis  ajUvi.Plin. 

Paila  o  Sol  do  Oriente  parao  Qcci- 
dent t.  Ab  ortu  ad  occafum  Sol\cbmeat.Oc. 

Os  que  habitaõ  o  elemento  da  terra 
defde  o  Oriente  atè  o  Occidente.  Qui 
terras  ab  Oriente  ad  Occidentem  colunt . 
Cic. 

Fazemfe  no  Oriente  certos  veftidos, 
quejparecem  de  fcàa.Vefles  quadam  ybo?n- 
by cinis  fitmks%  jiunt  in  Oriente.  Phn. 

Os  povos  do  Oriente.  Orientis  populi. 
Plin . 

Oriente.  Termo  de  Joalheyro»&  Ou¬ 
rives.  He  na perqlahum claro, com  feus 
vifos  de  vermelho.  Efta  cor  he  propria 
das  perolas  Orientaes,  que  as  da  Ame¬ 
rica  tiraõ  a  verde. 

Oriente  da  gloria.  O  Ceo ,  porque 
não  tem  fim  a  gloria  dos  Bemaventura- 
dos.  (Quantas  almas  caminhando  para 
eiTe  Oriente  da  gloria  ?  Alma  Initr.  tom. 
2.  300.) 

Orifício.  (Termo  de  Medico,  Ci- 
rurgião ,  Chimico ,  &c.)  He  hiia  peque» 
na  abertura  em  alguma  das  extremida¬ 
des  de  algumas  partes  do  corpo,  ou  de 
vafos  de  vidro,  ou  outva  materia , com 
collo  angufto.  O  orificio  lupenor  do  ef* 
tomago  he  a  parte  donde  fe  lente  a  forne* 
o  orificio  inferior,  que  efiá  em  hum  dos 
lados ,  he  a  parte  ,  por  onde  o  eftomago 
fe  vafa.  Os  Gregos  lhe  chamão  Pylora. 
Orificio  da  bexiga ,  orificio  da  afpera  ar¬ 
teria  ,  orifícios  das  veas:  em  certas  opera- 
çoens  Chimicas  he  precifo  tapar  bem,ou 
(como  dizem  os  Chimicos)  tapar  her¬ 
meticamente  o  orificio  do  vaio.  Oftium , 
ii.  Nent.  Cic.  Tem  a  afpera  arteria  hum 
orificio  pegado  àraiz  da  lingua.  Afpera 
arteria  oflium }  habet  ad  j  unitum  Unguar  a* 
dtcibus .  Cic.  2.  de  Hat.  Deor.  Macrobio 
diz,  Duo  ventris  orificia ,  mas  não  he  Au- 
tor  Clailico  na  lingua  Latina  (Se  fe  não 
vedarem  os  orifícios  das  veas, Correcto 
de  abuios  >  &c,  pag.  196  ) 
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O  riflam  a.  Vid .  Auriflama. 

Origem,  Antigo,  &;  remoto  princí- 
piojfallandoem  nações,  Reynos,  Mo¬ 
narchias  ,  &  familias  illuftres.  Origo >gir 

ms ,  Fetn»  Cic. 

Trazer  dealguem,  ou  de  algum  lu*» 
gar  a  lua  origem.  Originem  ab  ,  ou  ex 
aliquo  homine ,ou  loco  ducpre.Quintil.Ho • 
rat.  Vid.  Originario.  Trazer  íua  origem 
de  Teucer.  Ducere  principium  afangui*, 
ne  Teucri.  Ovid. 

Origem  dos  rios,  como  quando  dize¬ 
mos, não  ha  muyto  que  foy  defeuberta  a 
origem  do  Nilo.  Vid.  Nalcimento. 

Origem  (no  lentido  moral)  cauia.mo- 
tivo ,  principio ,  &c.  Origo.  Cic .  &  tam¬ 
bém  Fons.  A  origem  da  fua  dor.  Moero • 
ris  fons.  Cic.  Na  efeolha  das  palavras 
tem  a  eloquenda  a  fua  origem.  Verbo - 
rum  delectus  >origo  eft  eloquentia.  Cic.  De» 
duzir  húa  couía  da  fua  origem,  outra° 
zer  os  princípios  della  (quando  fe  faz 
alguma  narração.)  Rem  à  capite  arcefce { 
re  3  ou  ducere  y  ou  aliquid  à  fonte ,  ou  ab 
ultimo  initio  repetere.  Cic»  Não  ver ,  não 
eipecular  as  coufas  na  fua  origem  ,  Sc 
contentarfe  com  a  noticia  de  aiguns  ac¬ 
cidentes.  Rerum  fontes  non  videre ,  &  M- 
vulos  conjetfari.  Cic. 

Of  igem ,  ou  etymologia  das  palavras. 
Originatio ,  onis.  Fem.  Quintii.  O  meimo 
Autor  diz,  Origines  nominum.  Palavras 
q  tem  a  mefma  origem.  Verba  congenera - 
ta .  Varro.  (Efte  nome  carta,  teve  origem 
de  huma  Cidade  do  meimo  nome.  Lu* 

'  "9 

bo ,  Corte  na  Aldea ,  28, > 

Original.  Diz-fe  de  eferituras,  011 
pinturas,  &  quaefquer  outras  obras  da 
pnmeyra  mão,  feytas  fem  modello  pa« 
ra  tirar  copias  delle.  Exemplar  ,  aris. 
Nent,  ou  Exemplum ,  i.  Nent.  Porém  coe 
mo  eftas  duas  palavras  tambem  fignifi- 
caô  Copia ,  8c  treslado,  para  evitar  toda 
a  amphibologia  ,  diremos  com  Varro 
Archetypum  3  i.  Nent*  (iobentendendo 
Exemplar  )  por  quanto  Archetypus  de 
fua  natureza  he  adjectivo, pois  diz  Juve* 
nal  na  Satyra  s.verf.  7.  Archetypos  Cie - 
antkas Marcial  diz,  Archetypas  nugas. 

Catta  originai»  ou  o  original  dehüa 

carta. 
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carra .Littera  autographa.  Nocap. 8/.da 
vida  de  Auguftodiz Suetonio,  Litterae 
tpfius  autographa,  os  originaes  das  iuas 
cartas,  ou  as  cartas  de  iua  propria  letra. 

Efcrituras,  ou  papeis  originaes ,  con- 
cernentes  a  huma  demanda.  Archetypa 
litis  in  fir  ument  a, 

-  Peccado  original.  Aquelle  que  os  ho¬ 
mens  contrahem  naícendo,  pela  defobe- 
diencia  de  feu  primeiro pay  Adam.Com 
o  Bautiímo  íe  apaga  a  macula  do  pecca¬ 
do  original ,  com  a  penitencia  íe  reme* 
dea  o  peccado  a£tual,  Os  Mahometanos 
chamao  ao  peccado  original  ,  Semen' e 
negra  do  coraçao ,  porque  delle  íe  or  igi- 
não  todos  os  mais  peccados.  Com  ridí¬ 
cula  ja&ancia  dizia  feu  falío  profeta,  q 
o  AnjoS. Gabriel  lhe  arrancara  docora* 
çaóefta  negrafemente,6cquealIimofi- 
zera  impeccavel.  Primi  parentis  vitio 
tranfmijja ,  ou  transfttfa  in  pofteros  culpa, 
<e.  fem.  ou  peccatum  ujque  ad  Adam  in  ho • 
minum  genus  propagatum  ,  i.  Neut .  ou 
Adam  pojteris  ingenerat  a  peccati  maculat 
as.  Fetfir 

Peccado  original ,  tambem  fe  diz  da 
falta  da  limpeza  dofangue,  ou  de  ou* 
eros  defeytos  naturaes,como  he  a  ille, 
gitimidade,  ou  alguns  vícios  particula¬ 
res  das  familias ,,  osquaes  de  pays  a  fi. 
lhos  íe  communicaõ.  Aelte  genero  de 
faltas, ou  vicios  originaes,  com  que  naice 
hüa  pe(Ioa,fe  acrefcentarà./^wi/Mí,  ou 
ingeneratus ,  ou  innatus ,  a ,  um .  Ctc.  ou 
congenitus  ,a ,  nm.Plin .  Tambem  pec¬ 
cado  original  íe  diz  dos  tempos ,  idades, 
&c.em  que  algum  vicio  começou  a  rey- 
nar.  (O  intereíle  he  o  peccado  original 
deite  feculo.  Vieira,  tom.  2.  pag.  256.) 

Originário  de  alguma  Província, 
Reyno,  ôt c.  v»g.  Originario  de  Caítella, 
Alemanha, aquelle, que  traz  íua  origem 
daquellas  partes, cujos  paysforaô  Caí- 
teihanos ,  Alemães,  6cc.  Oriundus, a, tm, 
Tit.Ltv.  Eraó  originarios  de  Cum  as. C«- 
mis  erant  oriundi.  Tit.  Liv.ltb.  8  Os  de 
Cumas  íaó  originarios  de  Chalcide, Ci- 
dade  da  Eubea.  Cumani, ab  Chalcide  Eu* 
boie  a  originem  trahunt.  Naturaes 

de  Carthago,  mas  originários  de  Syracu- 
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fa.  Nati  Carthagine  ,fed  oriundi  à  Syra • 
eufis .  Tit.  Ltv. 

Originario.  Proprio  da  origem,  da  fa¬ 
mília  ,  dos mayores,  dos  pays,  quede- 
raô  o  fer,  Nobreza  originaria.  Avitano. 
bãitas.  O  adje&i  vo  Avitus ,  a ,  um.  neíte 
fentido  he  de  Cícero.  Tambem  fe  póde 
dizer  s  Ingenitus  „  innatus ,  congenitus ,  a% 
um.  (Tra  de  taõ  agudo  engenho,  que 
em  qualquer  ohjefto  propotto  ,  não  íó 
deícobria  a  íubítanda  originaria  ,  mas 
ainda  os  bons ,  ou  maos  accidentes ,  que 
a  podefiem  alterar.  Vida  do  Principe 
Eleyror ,  pag.  26$) 

Originar  se.  Proceder,  nafeer ,  íer 
cauíado.  Vid.  nos  leus  lugares.  Donde  fe 
origina  ifto  HJnde  hoc  oritur ? 

OrigUela  ,  ou  Hortiguela  ,  os  Caf. 
telhanes  dizem  Orihuela.  Cidade  Epif- 
copal  de  Hefpanha  ,  íuffraganea  a  Va¬ 
lência,  no  Reyno  de  Murcia,  O  Arcebií- 
po  de  Valença  ,  D  Fernando  de  Loafes, 
fundou  neíta  Cidade  hum  Collegio  de 
Religioíos  de  S.  Domingos  com  mais  de 
dez  mil  livras  de  renda, &  alcançou  pri¬ 
vilégios  dos  Summos  Pontífices,  para  fe 
poderem  neile  graduar.  Do  tempo,  6c 
mais  circunífancias deita  fundação,  tra¬ 
ta  Manoel  Severim  de  Faria  ,  nas  noti¬ 
cias  de  Portugal ,  pag.  221.  Por  adagio 
coitum  aó  05  Caítelhanos  dizer,  §[ue  Une - 
va ,  que  no  llueva ,  pan  fe  coge  en  Orihue - 
D,  porque  mayor  parte  do  territorio  fe 
rega.  Abraham  Ortelio  lhe  chama,  Or- 
celis.  No  feu  Diccionario  Hiítorico  diz 
Moreri ,  que  alguns  lhe  chamão  Gloria. 

Orijones.  Pecegos  fecos  ,  munda- 
dos  de  cafca ,  &  caroço,  curados  ao  So!, 
&  feytos  em  doce.  Fazemfe  jnuytos  era 
Coimbra,  Abrantes,  &c.  Chamão-feem 
Caítelhano  Orejones-,  &  no  feu  Thefou. 
ro  diz  Cobarruvias,  que  fe  chamàraó 
afíim  ,  Porlafemejança  que  tiene  aquel 
corie  con  la  oreja  Poma  perfica,  enucleata, 
cute  exuta ,  in  fole  expofita ,  exficcata ,  & 
fac ch aro  condita,  orum»  Neut.  plvr 
Ori l has.  Palavra  de  Ourives.  Saõ 
os  ahos  que  cer  ão  em  roda  aobra. 

Oriolas  Villa  de  Portugal,  no 
Alcm-Tejo,  da  Comarca -de  Beja ,  duas 

legoas 
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legoas  de  Alvíto.  Deulhe  foral  EIRey 
D.  Dinis  i  Si  o  reformou  EIRey  D.  Ma¬ 
noel. 

OmoN |0U  OriaójOU  Orionte.  Deri- 
vaie  eífe  nome  do  Grego,  Ouros ,  que 
quer  dizer  Ourina ,  porque  (fegundo  a 
FabulaJ  foy  Orion  gerado  da  ourina  dé 
jupiter, Neptuno, &  Mercurio,  &  del¬ 
ia  tomou  o  nome.  Naõ  permitte  a  mo- 
deftia  a  narração  defteçujonafcimento. 
Foy  Orion  grande  caçador, &  finalmen¬ 
te  morreo  da  picada  de  hum  eícorpiaõ, 
&  cs  deofes  o  collocàr2Ó  no  ceo ,  tranf- 
formado  em  eftrella ,  em  final  de  q  Prin¬ 
cipes,  &  Senhores,  atè  feus  excremen¬ 
tos  querem  que  pareção  reíplandecen» 
ces  ao  povo.  He  pois  Orion  huma  conf- 
tellaçaõ  Aufira!, diante  do  Tauro.Traz, 
quando  apparece,o  Inverno , nella  ob- 
fsrvou  Ptolomeo  trinta  6c  oito  Eftrellas, 
TychoBrache  íefienta  6c duas,  6c  ulti- 
mamente  Galileo,  mais  de  quinhentas. 
Duas  delias  collocadas  no  hombro  direi¬ 
to  ,faõ  da  primeyramagnitud  ,&c!arif- 
fimaSj  outras  íaõ  dafegunda  ,  terceyra, 
Sc  quarta  magnitud;  as  da  quinta, &  fex- 
ta  magnitud  faõ  tantas,queíenãopóde 
determinar  certamente  o  numero  delias. 
Affirma  cP.  Rheita,  que  nefta  confiei* 
lação  tem  obíervado  com  o  íeu  oculo 
mais  de  duas  mil  eftrellas.  Tem  nos  Au¬ 
tores  muytos outros  nomes, chamãolhe 
Arioriy  Hyriades ,  Hyrciades ,  AudaxJFu- 
riofusy  Sublimatus ,  Gigas , [Bellator  for • 
tiffmus ,  Neptunus ,  Nimbo fus ,  &c,  Os 
efFeytos  defte  Jucidiílimo  Afiro  nefic 
mundo  íublunaríaõ  varios,  íegundoos 
differentes  afpedlos  ,  que  tem  com  os 
Planetas.  Quando  fe  levanta  com  Mar* 
te,  caufa  ventos  impetuofos  ,  relâmpa¬ 
gos  trpvoens.  Quando  fahe  com  Sa¬ 
turno,  com  Venus,  ou  com  a  Lua,  occa- 
fiona  grandes  chuvas.  As  Eftrellas  do 
hombro  direyto,  ao  naícer,  ou  pór  do 
Sol ,  levantão  o  vento  Favonio  $  6c  das 
Eftrellas  nebulofas,  &  cfcuras  íe  occa- 
fionaõ  r.evoas,  eícuridades,  &c.  Geral- 
mente  lallando, he  conftellação  tcmpef- 
tuoía ,  como  confia  do  cap.  p.  de  job,  6c 

do  cap.  5.  do  Profeta  Amos.  Orion ,  onÍ$» 
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Majc.  (Pelo  tempo  em  que  o  hombro 
direyto  de  Orion  appareceo  no  Sul.  V  ia 
Aftronomica,  1.  parte  pag.  67.)  Para  a 
conionancia  do  Metro  lha  chama  Ca* 

mões ,  Orionte, 

A  deofa  que  nos  ceos  0 governava, 

De  quem  foge  0  cnfífero  Orionte. 

Cant.  6.  Oit.  85.  Avellar  na  fua  Chro» 
nographia ,  pag.  .  diz ,  Orido . 

OrisonTe  ,ou  Qrizonte.Vid.  Hori¬ 
zonte.  (A  velhice  he  o  orizonte  da  mor¬ 
te  ,  &  da  vida.  V íeira ,  tom.  7. 307.) 

Oriundo.  He  palavra  Latina  %  de 
Oriundus  >  a  ,  um.  participio  do  verbo. 
Oriri  ,que  quer  dizer  nafcer.  Vai  o  mef- 
mo  que  Originario ,  ifto  he,  que  traz  a 
íua  origem  ,  não  já  que  teve  leu  naíci- 
mento.  Diz  fe  aífim  da  terra,  como  dos 
pays.  Oriundos  de  Albania.  Oriundi  ex 
Albanis,  Tit.  Liv.  Oriundo  de  UlyiTeSj 
naõodiftVra  ,  ainda  que  diga  Tito  Li¬ 
vio,  Oriundus  abUlyffe.  Bemfim  diftera 
eu ,  oriundo  de  hüa  illuftre  familia.  Cla^ 
rus  originis .  Ovid.  (Natural  de  Lisboaa 
oriundo  da  Feira.  Vergtl  das  plantas^ 
pag.  35.)  (  Hum  mancebo  oriundo  da 
principal  familia  dos  Tartaros.  Roge^ 
mont.  Relação  da  China ,  pag.  103.) 

ÜRixA.Cidade  da  India,  àquemdo 
Ganges,  affentada  em  hum  monte.  He 
cabeça  do  Reyno  do  meimo  nome,  no 
Rey  no  de  Golgonda.  Orixa9  g.Fem.Fid. 
Majfaum. 

OrizeSjOU  com  mais  difiinta  noti» 
cia  Onzes  Procazes.  Naçaõ  gentiJica 
da  parte  meridional  do  Brafií ,  origina¬ 
da  dos  Tapuyas,  Tupinaes,  6c  Tupi- 
nambas ,  diltaote  cento  6c  oitenta  legoas 
da  Cidade  do  Salvador ,  capital  da  Pro- 
vincia  da  Bahia,  para  a  parte  do  Suduef- 
tc,  8c  íituada  entre  as  duas  montanha» 
de  Nhumaramà,  &Caífucâ,  em  huma 
altiflima  planicie  de  muitas  legoas ,  cu- 
berta  de  efpefio  arvoredo,  6c  povoada 
de  aves ,  6c  animaes  de  varias  efpecics. 
Tem  efte  Gentio  cabcllo  negro, 6c  cor¬ 
redio,  cara  medonha,cor  vermelha,  ef- 
tatura  agigantada ,  linguagem  guttural, 
&  por  traje  a  natural  nudeza.  Adora5 
por  Deos  a  coruja  ,  em  agradecimento 

do 
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do  beneficio  defta  ave,  que  lhe  mata  as 
cobras ,  cuia  rnultidaõ  lhe  infeíta  o  paiz» 
íacrificaolhe  por  victimas  em  duas  pai» 
choasem  que  a  feftejão.os  melhores  por¬ 
cos  des  íeus  rebanhos.Qs  Governadores 
do  Brafil  muycas  vezes  quizeraõ  coo» 
quiftarefta  barbara  nação, mas  íem  eírey- 
to.  Guardava  DeoseítaChriítãa  em  pre¬ 
za  para  o  zelo  do  Padre  Euíebio  Laílos 
de  Lí  ma  ,  Parocho  de  noíla  Senhora  de 
Nazareth  de  Itapocorü;  o  qual  íabendo 
que  Uryfh  Broman , filho  primogeoito  de 
Ureth  procaz,  principe  dos  Ori z estila¬ 
va  em  Mafiacarà ,  pnfioneyro  de  guerra 
nas  mãos  dos  Caimbes,  com  alguns  de- 
zoy  to  da  íua  terra  , todos  maniatados,  Sc 
cevados  para  lerem  comidos,  no  mez  de 
junho  doannode  1713«  vifitando  a  íua 
íreguezia ,  fez  com  elles  amizade,  &  ref- 
gatando»os  por  duzentos  mi!  reis ,  os 
conduzio  em  fua  companhia  à  íua  Igre« 
lide  Itapoccrú,&  pouco  a  pouco, apren¬ 
dendo  algumas  palavras  de  feu  barbaro 
idioma,6í  enfinandolhes  algumas  da  hn. 
gua  Portugueza,os  foy  doutrinando  na 
FéCãthohca.  O  mais  ie  achará  em  húa 
relação,  imprefia  na  officina  de  Antonio 
Pedrozo  Galrao  ,  anno  de  I  Jí6.  a  qual 
((egundo  commummente  dizem  5  não 
he  verdadeyra. 
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Orla.  Derivafe  do  Latim  Ora,  que 
he  borda, ou  extremidade.  De  Ora ,  fize- 
raõ  os  Italianos  Orlo,  &  os  Francezes 
Ourlet  ,  &  nos  Orla ,  &  Ourelo.  Na  bay- 
xa  Latinidade  fe  tem  dito  Orlum .  Vid. 
Bainha.  (Mandara  por  na  ultima  orla  da 
veftidura  facerdotal  campainhas.  Arte 
Efpiritual  de  Fr.  Paulo,  2.  pare.  pag.zo. 
verí.) 

Orla.Termode  Armeria.  He  2  guar° 
niçaõ  lançada  ao  redor  doeícudoj  noefi- 
cudo  das  armas  Reaes  de  Portugal ,  os 
Caílellosiaõ  a  orla.  Scuti  Umbus ,t.Mâfc. 
No  tempo  que  FIRey  D.  Afibofo  III. 
tomou  o  titulo  deRey  do  Algarve,  ao 
ekudo  Real  das  Quinas  íe  ajuntou  a  or- 
la  dcsCaíleUosjpcr  cauía  deitas  terras 
.  Tom.  VL 
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do  Algarvejaffim  o  affirma  oChroniíta 
.antigo,  &  he  opiniaó  recebida  entre  os 
Authores  Vid.  Monarch.  Luíltan.  tom. 
4  Càp.54  quaíi  nofim.fAjuntou  por  or¬ 
ia  duas  caáeas.  Mon.  Lufit.  tom.  4,  foi. 
71.  vcrfjfSete  caílellos  noefeudo  ver* 
melho,  que  chamamos  orla.  Britco,  Elo. 
gios  dos  Reys ,  pag,  78.7 

Orlado.  Couia que  tem  oríajdiz-fe 
propriam  ente  de  qualquer  panno,&  mc- 
taphoricamence  do  eícudo  das  armas, 
como  tambem  das  cores,  que  na  extre¬ 
midade  das  penas  das  aves ,  ou  pelo  dos 
animaes,  temalgüadiílinção.  Limbo cir- 
ç imdatus ,  a,  um  Virgil .  Vid.  Orla,  [Os 
faícoens  tem  a  cabeça  pintada ,  &•  a  pin¬ 
ta  jorlada  de  amarello.  Arte  da  caça,  pag. 

4.  verí.) 

Orladòra  do  efeudo  das  armas, por 
orla  tenho  achado  em  alguns  Authores. 
Vi  d.  Orla. 

Orlar.  Limbo  circumdare.vid .  Abai¬ 
nhar.  V'.d*  Orh.  Vid.  Orlado. 

ORLEANS.Cidade  Epifcopaí  de  Frã- 
ça,8c  cabeça  de  Ducado,  íobre  o  rio  Loe- 
ra.  Eílà  aííentada  na  coita  de  hum  ou- 
teyro ,  em  íórma  de  arco ,  Sc  cercada  de 
muro  forte  com  quarenta  torres.  Tem 
oyto  portas  ,  Sc  huma  ponte ,  com  deza* 
feis  arcos,  com  que  communica  a  Cida¬ 
de  com  os  arrabaldes.  Ornaõ  a  ponte 
treseftatuas  de  bronze,  huma  de  noíla 
Senhora,  outra  de  Carlos  VIL  Rey  de 
França,  &  outra  da fatnoía  PuceJU, ou 
Donzella  deCMeans,  Aurelia, ce  Fem. 

De  Orleans.  Aurelianenfis  ,  is.  Mafc . 
&  Fem.  enje ,  is.Neut .  (Em  Orleans  de 

5.  Pallor  Biípo.  Martyrol.  em  Portu» 
guez , 84J 
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OrmÍnio.  vid .  Horminio. 

OpvMUS  ou  Ormuz. Cidade, &  Ilha  no 
golfo  Perfíco ,  com  titulo  d  s  R  yno,  em 
altura  de  vinte  &  fete  gracs  do  Norte, 
difiante  tres  legoas  da  coita  da  Perfia,  &: 
nove  da  Arabia.  Os  Tartaros  lhe  cha- 
irsão  Necrckin,  outras  nações  Gerum^  Sc 
.os  naturaes  ,Pcdrado  anel  de  mundo  Terá 
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a  Ilha  huma  fegoa  de  comprido,  &  htsfifi 
quarto  de  largo  ,  dê  circuito  quatro. 
Alèro  da  pequena  ,  he  húa  pura  mineira 
de  fal,  5c  enxofre ,  fem  criação  de  gados, 
fem  paíTafôs,herVa$,  nem  fontes,  6c  com 
taes  calmas,  que  a  gente  eftá  obrigada 
a  paliar  as  noytes  em  banhos  de  agua,fó* 
ranos  eyrados  das  calas,  que  para  ifto 
fazem. 

Sendo  taõ  mao  o  clima  defta  Ilha ,  o 
commercio  a  faZ  deliciola;  porque  a  Ci¬ 
dade  he  a  chave  de  todo  o  Eíheyto  do 
mar  Períico,pOr  ficar  em  huma  ponta  da 
dita  Ilha,  aonde  vem  afazer  dous  por¬ 
tos  a  modò  de  bahias ,  hum  ao  Levante, 
outro  ao  Poente,  òs  melhores,  6c  mais 
feguros  ,que  podem  fer,  com  qüe  a  ter¬ 
ra  ficou  efcala  de  todas  as  mercadorias, 
aífim  Orientaesi como  Occidcntaes, Co¬ 
mo  das  da  Perfia  ,  Armenia  ,  Tartaria, 
que  tem  ao  Norte.  Os  mantimentos  lhe 
vaò  da  terra  firme  da  Perfia  ,  a  Ilha  de 
Queyxome  lhe  dá  agüa.Amayor  parte 
da  lenha  he  dehumpao  chamado  Hor* 
ra  j  o  qualnafce  debayxod5agua,Ôc  vay 
ao  fundo  como  pedra ,  6c  no  fogo  arde 
como  oliveyra  j  pelo  contrario  as  cafas 
faó  feytas  de  hüa  pedra ,  que  lançada  na 
agua  fica  em  cima, como  cortiça.  Nunca 
chove  na  Ilha,  algumas  vezes  orvalha  de 
noyte. 

O  primeyrofenhor  defla  Ilha  foy  Me- 
lequaésjü  qual  tendo  feu  aíTento  na  Ilha 
Caês , dominava  as  outras  à  roda.  A  eí- 
te  fuccedeo  Groduxá  ,  que  era  fenhor 
doMagoftan,paíTouelíeaCortede  Ma. 
goftan  para  Ormuz,  onde  fez  aCida. 
de  do  mefmo  nome.  Continuàraô  feus 
fucceílores  atè  Ceifadim ,  a  quem  no  an¬ 
no  15  14.  o  Governador  Affonfo  de  Al¬ 
buquerque  fez  tributario  a  Portugal, 
obrigando-o  a  que  lhe  deíTe  lugar  para 
fortaleza,  o  qual  fe  lhe  deo  no  mefmo  fi. 
tio,  em  que  o  mefmo  Albuquerque,  fen¬ 
do  Capitaõ  mór  do  Eílreyto,anno  1507, 
tinha  lançado  alicefíes  para  cafa  de  re¬ 
colhimento  dos  Portuguezes  ,  que  ficà- 

1  r  feytores » 0  clue  não  teve  effey  to. 

■Vid.  barros,  Dec.  2.  liv.i.cap.  *  De  mais 

da  vaílallagem  lhederaõ  feus  Keysanno 
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1545.  todos  os  rendimentos  da  Àlfan* 
dega,  queferiaõ  âfé  trezentos  mil  cru* 
Zados,em  latisfação  demuytos  mil  xe- 
r afins ,  que  dcviaó  de  pareas.  Poftos  feus 
Reys  nas  mãos  dos  Portuguezes, lhe  ref- 
tauràraõ  as  Ilhas  de  Barem  ,  Sc  Catifa, 
obrigando  com  muytas  arriadas  a  ir  allí 
todas  as  naos  mercantis dalndia. 

Foraõ  cs  Reys  de  Portugal  fenhores 
delia, deíde  15 14, até  1622. em  queXâa- 
bes ,  Rey  da  Perfia  ,  ajudado  dos  Ingle- 
zes ,  fe  levantou  com  o  mais,  que  lhe  era 
fugeyto  na  Perfia ,  6c  Ilhas  do  mar.  Def- 
truhio  a  antiga  Cidade  eom  cinco  Igre¬ 
jas,  6c  hum  Convento  de  Agcftinhos. 
Abrio  cava  à  Fortaleza ,  que  naõ  eflava 
toda  aberta,  fezlhe  baluartes,  6c  huma 
ponte  levadiça  ,  deyxando  oitocentos 
Perlas  de  prefidio, 6c defpejando  agen¬ 
te  da  Ilha.  DelefiTenta  peças groíTas,  que 
tinhaõ  cs  Portuguezes ,  deyxou  íó  nella 
quarenta ,  levando  as  vinte ,  6c  mais  qffe 
achou  de  algumas  fuílas,  6c  galeoens  pa¬ 
ra  a  lua  Corte  de  tíelpahaõ,  6c  Como- 
raõ.  Preíidiou  mais  Barem  ,  Qucixome* 
6c  Larequa.  Os  Authores  Latinos  lhe 
chamão  vanamente,  a  íaber,  Armufia}<e . 
Fem  Ormufinm ,  //.  Neut.  6c  Organa  ,  <e . 
Fem .  Nos  (Commentarios  de  Ruí  Frey. 
re  de  Andrade, acharás  muitas  outras  no¬ 
ticias  de  Ormüs ,  6c  do  que  neíta  Ilha 
obràraõ  os  Portuguezes. 

ORN 

Ornado. Ornatus  yum,  Cic .  Orna • 
tior ,  St  ornat iJJImus  faõ  ufados. 

Ornamentar  , por  ornar, diz  Bar¬ 
ros.  ( li  que  naó  ornamentavamos  bem  as 
palavras  da  noíía  crença.  Foi  64.C0I.1.) 
Ornamentar  huma  Igreja.  Provella  dc 
ornamentos.  (Ornamentando  a  Igreja  de 
todo  o  neceíterio»  Agiol.  Luliran.  tom. 
124.) 

Orna  mento.  47*'. Ornato.  Ffí/.Ador. 
no. 

Ornamento.  Qualquer  confa  que  or¬ 
na.  Diz-íe  particularmenre  das  veftidii. 
ras  íacerdotaes  ,  6cc.  Ornamentum  3  i. 
JVeut.  ('Os  ornamentos  terá  limpos ,  do¬ 
brados. 
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brados,  metidos  em  caixões  decétesj&c. 
Eftatutos  da  Univeríidade,  pag.  7.  num. 
2  )  ('Ornamentos  das  Igrejas, ou  Mofley- 
tos  naõ  fe  podem  comprar,  nem  receber 
em  penhor, íem  licença  delRey.  Vid.  li¬ 
vro  2.  das  Ordenaçcens  tit.  24.) 

Ornamento.  Metaphoricamente.  Era 
Hcrtenfio  o  ornamento,  8t  a  luz  da  Re¬ 
publica.  Lumen ,  &  ornamentum  Reipu - 
blicd\  Cic. 

Ornar.  Afermofear  com  coufa  ma* 
lenais  acrefcentadaaoutra. Aliquid  ou 
n&re ,  ou  exornare ,  (0 ,  avi ,  atum.)  Ctc. 

Ornar  o  diícurlo.  Ornare  orationem . 
Cic.  Uti  ornamentis  dicendi. 

Ornato.  Coufa  que  fe  acrefcenta  a 
outra  ,  para  lhe  darmais  graça.  Ornatus , 
us.  Mafc.  Ornamentum ,  i.  Nent .  Gc. 

Os  ornatos  do  difcurfo.  Ornamenta 
orationis.  Cic.  O  melmo  orador  diz,Or- 
natns  orationis. 

*  Ornatos ,  na  Architeftura  he  o  q  orna 
os  membros  delia  em  meyo  relevo  nas 
jmolduras.  Ornamentum.  Chama  Vitru¬ 
vio  ,  Ornamenta  columnarum ,  aos  capi¬ 
teis,  ccrcnas,  cintas,  &  outras  invenções 
da  Archite&ura ,  com  que  fe  ornaõ  as  co¬ 
lumnas. 

Ornear.  Segundo  o  Thefouro  da 
lingua  Portugueza  do  P.  Bento  Perey- 
ja,he  zurrar. 

ORO 

Orobalaõ,  ou  Ourobalão.  (Termo 
da  India ,  nas  terras  de  Malaca,  &  outras 
partes.)Orobaloens  da  manilha  de  ouro, 
he  a  melhor  gente  ,  8 z  nvais  fidalga  do 
Reyno,&  a  manilha  d’ouro  heinfignia 
da  fua  nobreza ,  como  o  foy  da  cavalle- 
ria  o  anel  entre  os  Romanos.  (Aqui  mor¬ 
rerão  cs  quinhentos  Orobaloens  da  ma¬ 
nilha  deouro.  Lucena,  Vida  de  Xavier, 
pag.  334.  coi.  1.)  (Muytos  Tureos,  & 
Gtnizaros,  8cquinhétos  criados  delRey 
da  primeyra  nobreza,  que  chamão  Oro* 
baloens  da  manilha  de  ouro.  V  ieira,  tom. 
de  Xavier,  206  )  Fernaô  Mendes  Pinto, 
foi.  13.  coi.  i.  diz ,  Ourobalao. 

ÜROBo.Planta,  que  dá  muytos  talos, 
Tom.VI. 
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que  fe  inclinaõ  para  a  terra ,  veftidos  de 
folhas,  que  fe  parecem  com  as  das  parie¬ 
taria  ,  &  ornados  de  flores  da  feyçaõ  de 
efpiga,  Ianuginofas,  &  purpureas,  ou 
azuis;  a  eftas  fuccedem  humas  bainhas, 
oufolelhos  negros,  &  quafi  redondos, 
cheyos  de  fementes,  quafi  ovadas ,  miú¬ 
das,  algum  tanto  amargoías,  mas  deter- 
fivas, aperitivas,  8c  reíolutivas.  Chama- 
feorobo  efta  planta,  do  Grego  Erepto , 
como,&  Bous ,  Boy ,  como  quem  difie- 
ra ,  Herva  que  0  boy  come ,  porque  deraõ 
os  Antigos  efte  proprio  nome  Orobos ,  a 
hüa£com  que  engordavão  osboys.  Ore • 
bus .  i.  Mafc  Chamãolhe  alguns  Botanó 
cos  ,  Arachus  latifolius  alter  ,  Galega 
nemorenfis  verna ,  orobus  fdvaticus  pur • 
pureus  vernus ,  érc.  fOs  Autores  fallaõ 
em  orobos,  que  he  huma  couía ,  como 
chicharos  pequenos.  Recop.de  Cirurg. 

2  24«  I 

Oromalassas.  Palavra  dovulgo,he 
interjeição  de  compayxáo,  oudcefcar- 
neo- 

Oromazes.  Palavra  Chaldea,  que 
fignifica  Luz  ardente.  Segundo  Porphy¬ 
rio  na  vida  de  Pythagoras,  dersõ  os  Ma¬ 
gos,  St  Chaldeos  efte  nome  ao  Deos  Su« 
premo  ,  a  que  elles  repreíentaváo  cer¬ 
cado  de  fogo, 8c  diziaõ  que  feu  ccrpo  era 
femelhante  à  luz,8t  fua  alma  à  verdade. 
Era  efte  Deos  o  bom  principio ,  mas  fe- 
gundo  fuas  fabulofas  ideas, havia  outro 
principio  chamado  Arimanes  ,  que  em 
lingua  Chaldaica  quer  dizer  ,  He  meu 
inimigo ,  ou,  he  defiro ,  ò  enganofo .  Efte 
Arimanes  era  antagonifta  de  Oromazes, 
que  finalmente  havia  de  deftruir  a  Ari¬ 
manes,  Plutarc.  de  Ifid,  &  Ofir . 

Orontes.  Rio  que  fahe  do  mon'ce 
Líbano,  8c  divide  Syria  de  Antiochia. 
Strabaõ  lhe  chama  Tiphon.  Pomponio 
Leto  lhe  chama  Ophites.  Oronjes  ,  is. 
Mafc.  lib .  2.  Metamorphofi 

Oropeza.  Villa,  &  caV-vça  de  Cone 
dado  ,  no  Reyno  de  Toledo,  euehc  o 
mefmo  que  Caftella  a  nova.  .Nefta  Villa 
fediz  no  liero  intitulado*  PMacion  de 
Hefpanha ,  que  ha  Cniverfidade  com  oi¬ 
to  cadeyras ,  inftifuida  por  D.  Frandfco 

L  ij  de 
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de  Toledo  ,  Vifc-Rey  das  Índias,  Os 
Condes  deOropeza  íaó  da  caía  delo* 
ledojdeídeo  tempo  de  Garcia  Alvares 
deToledo,  Meílre  de  Santiago, que  re¬ 
nunciando  o  Meílrado  lhe  deu  EIRey 
D.  Henrique  o  de  Oropeza. Antigamen¬ 
te  foy  chamada  Orofpeda.  Oropeja ,  a, 
Fem. 

Oropimenth.  Vid .  Ouropimente. 

Oroscopo.  Vid.  Horoícopo, 

ORP 

Orph andade  ,  Sc  Orphaõ.  Vià.  Or¬ 
fandade.  Vid,  Orfao- 

ORS 

Orsamento,  Sc  Orfar.  vid.  Orça¬ 
mento.  Vid.  Orçar. 

Orsoi.  Pequena  Cidade  de  Alema¬ 
nha  ,  fobre  o  Rhin ,  no  Ducado  de  Cle- 
ves.  Orfoium ,  ou  Orfoviutn ,  ii.  Neut. 

Orssa.  Praça  forre  da  Lituania  em 
Polonia  ,  fobre  o  Nieper ,  aonde  íe  me¬ 
te  norioOííca. 
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Orta,  &  Ortaliça.  Vid •  Horta,  Sc 
Hortaliça  ,  Scc. 

Orta. Cidade  Epifcopal  no  Patrimo¬ 
nio  de  S  Pedro,  aííentada  em  hum  ou- 
teyro ,  perto  do  lugar , donde  o  rio  T y» 
bre  fe  ajunta  com  o  Mera.  Antigamente 
era  do  Eftado  de  Tofcana.  Hortanum ,  A 
Neut. 


Ortar.  Cultivar.  Vid.  Hortar.  (O 
tavão  algü  gingivre.  Barros ,  i»  Dec.  8i 

Ortelaa.  Herva  hortenfe,  cheyrc 
.a  ,  &  de  duas  eípecies  principaes.  A  pr 
rneyra  tem  talo  quadrado, felpudo  ,  í 
a.g'  m  tanto  vermelho, flores  purpurea; 
cu  brancas  ,  &:  miudamente  retalhada 
Nentha3  a.  Fem.  Plm.  no  livro  10.  cap.l 
Oiz  elte  Autor,  que  foy  chamada  Mh 
Iria  ,  em  razão  da  íuavidade  do  íeu  che^ 
ro ,  Sc  contão  as  fabulas ,  que  Mintha  fc 
ta  numa  moça  queProícrpina  apanhár 


ORT 

com  Plutaõ,  Sc  transformara  ncíls  her¬ 
va,  chamada  depois  com  pouca  corrup¬ 
ção  Mentha.  Ma  opiniaõ  de  outros  cha- 
maíe  dl  a  herva  Mentha  *  a  mente ,  por¬ 
que  corroborando  o  cerebro ,  deíperra  a 
memoria ,  Sc  ajuda  o  entendimento,  que 
em  Latim  fe  chama  Mens.  A  fcgu.nd.a  eí- 
pecie  de  ortelãa  fe  diífèrença  da  primey^ 
ra ,  em  que  no  fim  dos  talos  íuas  flores  fe 
vem  a  fazer  a  modo  de  eípigas.  Daò  cs 
Herbolarios  à  outra  efpecie  de  ortelãa 
muytos  nomes ,  a  laber ,  Solvia  Romana* 
herba  Diva  Mana ,  Lajiulaia ,  érc. 

Ortelãa  ílivellre.  Via .  Mentaiiro. 

Ortelãa.  Symboiicamente,  . 

Admittis  a  ortelaat  fendo  crueza. 
Camões,  Elegia  7.  Eftanc.  7.  No  com* 
mento  deite  verío,  diz  Manoel  de  Fana, 
conformandofe  com  Rinaldo  ,  Sc  Pere¬ 
grino ,  os  quaes  dizem  que  Mentha ,  ou 
Mintha ,  fque  he  o  nome  Latino  de  or¬ 
telãa)  figmbea  lamento:  a  meça  do  dito 
nome  convertida  nc  ita  herva  ,foy  man« 
dada  ao  inferno  por  Froferpina,cíofade 
quefeu  marido  Plutaõ  andafíe  com  cila 
de  amores  i  porém  como  adverte  o  dito 
Commentador  ,  naõ  fera  a  aueza  ou 
crueldade,  por  caufa  ddla  erva,  nem  da 
Nimpha  , transformada  neila,mas  pela 
crueldade  uíada  per  juno  ,  neôe  feyto 

conrra  o  amor.  •  •  .  4 

*+  í  —  - 

O  Adagio  Portuguez  diz,  Ortelãa. 
Mayoortdão,  muyfa  palha  5&c  pouco 

pão. 

Ortelaõ-  Vid.  Hortolão.  (He  orte- 
laõ,cuinva  as  plantas.  Harmon.Polic.  de 
Ant  de  Souía,  pag.  175  ) 

O  Adagio  Portuguez  diz  ,  Nsíee  na 
horta,  o  que  não  íeir  ea  0  hortolão. 

OrtembUrgo  Cidade, &  Condado 
do  Imperio  em  Alemanha,  fobre  o,  rio 
Dravo  na  Província  de  Carinthía.  Gr- 
temhírgutttyi.  Neut . 

Orthodoxo.  Derivafe  do  Grego, 
Orthos  8quequerdi£er,  Re  Ao,  &  Doxat 
que  quer  dizer  Gloria  t  ou  Lgundo  Pa¬ 
pias  ,  Doxos ,  que  quer  dizer ,  Doutrina , 
ou  Regra .  Eaílim  Orthodoxo  vai  canto, 
como  hei ,  ou  Catholico,  que  legue  a  re¬ 
cta  doutrina  da  Igreja  Romana,  que  he 

.  regra 
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regra  da  verdade  ,  Coni  a  qual  fe  confo 
gue  a  gloria.  Os  Authorcs  Ècdefiâfiicos 
dizem,  Orthodoxus ,  a  ,  um.  Podemos  di¬ 
zer  .  ®m  de  fide  r  ou  de  religione  Chrifi* 
tiana  i  e  fi  e  fentit .  ("Qs  Doutores  ortho¬ 
doxos.  Vieira? tom.i.  pag  997*)  (Senhor 
he  de  hum  Reyno  em  todos  os  feculos 
orthodoxo,  Abecedario  Real  »pag.  19.} 
Orthodromia, (Termo  Nautico.) 
Derivaie  do  Grego  Orthos  ,  Direyto ,  &: 
Dromos ,  curio.  Vai  o  meimo  que  Derro - 
em  linha  reBa.  Tai  he  o  caminho  que 
faz  hum  navio,  feguindo  hum  dos  trin¬ 
ta  &  doiss  ventos  3  apontados  na  carta  de 
marear. 

Orthoconal.  ("Termo  Geometri* 
co»)  Linha  orthcgonal  he  a  que  em  hum 
plano  geometrico  reCiarrtente  cabe  fobré 
s  que  ihc  fica  perpendicular*  Os  Geo- 
metras  dizem  ,  Linea  orthogonahs. 

Orthographia.  Derivaie  do  Gre¬ 
go  Orthos ,  Redo  ,  &  Gripho ,  Efcrevo, 
&  ailim  Orthographia  vem  a  ier,  Arte 
deeicrever  as  vozes,  com  as  letras  con¬ 
venientes  à  íiia origem  ,&  redta  pronun* 
ciaçao ,  que  ouio  tem  introduzido.  Te¬ 
mos  quatro  Autores  de  Orthographia  da 
lingua  Portugueza ,  ou  para  dizer  me¬ 
lhor  ,  quatro  Orthographias,  porque  to¬ 
das  quatro  faõ  diverías,ado  Licenciado 
Duarte  Nunes  de  Leão,  smpreíTa  anno 
de  1 5  7  ó.  a  de  Álvaro  Ferreyra  de  Vera, 
anno  de  163  1.  6c  asde  Joaõ  Franco  Bar¬ 
reto,  6c  do  P.  Bento  Pereyra  mais  mo*» 
dernas.  Com  Orthographia  differente 
defias  quatro eicreve  muytas  dicções  o 
P.  Man.  Fernandes  no  íeu  livro  intitula¬ 
do,  Alma Infir uiâa, &ç.  Defta  maneyra, 
em  Portugal ,  para  o  modo  de  eícrever 
não  ha  moda ,  nem  regra  certa  j  quafi  to¬ 
dos  eícreve m  cerno  querem  *  6c  com  a 
continua çsõ  defia  diverfidade,  íó  cada 
hum  poderá  entender  a  íuaeícritura.Or* 
thograpma  ,  £.  fiem.  ou  Re  Be  fcnbendi 
fckntiaga.  Fem.  Quintii. 

Conforma- 5e  a  Orthographia  com  o 
ulo ,  ôc  por  iíloie  mudou  muytas  vezes. 
Ortographiac  onfnetud  mi  fervit  >  ideo  que 
fape  mutata  eft.  ChuntiL 

Boa  Orthographia.  Proba  t  ou  reBa 
T  o  ni.  VI. 
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jçnhendí  fâíio. 

Eícrever  com  boa  Orthographia. Re- 
Be  ftribere.  Quintii. 

Orthographia.  ("Termo  Geometrico, 
&  Architectonico.)  He  a  arfe  de  deíe- 
nhar ,  ouomeímo  deíenho,reprefenra» 
ção  ,  6c  elevação  das  partes  de  hõa  For¬ 
tificação  ,  ou  outro  edifício,  com  linhas 
perpendiculares ,  6c  orthogonaes,ou  ho- 
rizontaes  sem  algum  plano  Geometrico. 
Orthographia ,  (diz  V  itruvio ,  liv.i.cap. 

2  )  eft  ereBa  frontis  imago  \  ou  (fegundo 
hum  antigo  manuíeriro,  do  qual  Ifaac 
Voflio  faz  menção)  Ortographia,  eft  ere¬ 
Ba  frontis  ,  &  laterum  adumbratio , 

Orthometria,  Derivafe  do  Grego 
Orthos ,  6c  MetroHy  valo  mefmo  que  Re* 
Ba ,  ou  certa  medida . 

*  Dara  legoas  dezoyto  0  fin fulano 

A  latitude  cinco ,  à  Geometria , 

Pelo  que  he  mais  pirfeyta  Orthometria. 
Iníul.de  Man.Thomàs  ,liv.  10.  oit.  14. 

Orthopnea.  (Termo  de  Medico.) 
Difficuldade  da  reípiração ,  particular¬ 
mente  quando  o  enfermo  nãopòderef- 
pirar,  íenaõ  efiando  affentado  ,  ou  em 
pè , ou  com  a  cabeceyra  rouytoalta.  Or • 
thopncea ,  a.  fiem.  Phn .  fifiift.  (Tira  a  d if- 
ficuldade  dofolego  no  mal,  chamado, 
Orthopnea .  Defengaa.da  Medicina,pag. 
30.)  ("Orthopnea  ,  em  que  a  refpiração 
he  mais  difilcultcía.  Curvo ,  Obfervaç. 
Medie.  449  J 

ORTlGA.Herva  picante.  Ha  duas  ef- 
pecies  ,huma  mais  alpera  que  outra.  C/r- 
li  ca ,  a.  Fem.  Horat. 

Ortiga  morta.  Outra  efpecie  deorti* 
ga.  ViA •  Mercuriaes. 

Ortivo.  (Termo  Afironomico) 
Parte  Ortiva.  ViA.  Oriental.  ("Incerpof- 
tos  na  parte  ortiva.  Epanaphor.  de  D. 
Franc.  Man.  279.) 

Amplitude  ortiva.  He  hu  arco  do  Ho  • 
rizonte  ,  entre  o  verdadeyro  ponto  de 
Lefte ,  6c  o  lugar  em  que  o  Sol  nafee  em 
qualquer  dia  .Amplitude  occidua  he  hum 
arco  do  Horizonte  entre  o  verdadeyro 
ponto  do  Oette,  &  o  ponto  em  que  o  Sol 
íe  poem  em  qualquer  dia. 

Orto.  Couve  de  folha  miuda  ,  que  • 

Liij  bota 


nó  ORV 

bota  muyfos  rarncs,  &  féga  de  eftaca. 
Tem  mais  de  hum  covado  de  altura  ,  Sc 
pelo  pé  da  terra  atè  acima  lança  hüs  ra- 
r  inhes  ,&  olhes,  que  íe  lhos  apanhão, 
torrão  i  raícer  outros ,  que  he  a  razão 
porque  duraefta  couve  nuiyto  tempo. 

Orto.  He  palavra  Latina  de  Orfits , 
naj emento.  Uía  a  Aftronomia  defta  dic¬ 
ção,  fallandono  naícer,ou  levantar  dos 
Planetas.  Confiderão  os  Aftronomos 
trescrtos.ou  naíeimentos  daseftrellas. 
Ortoverdadeyro  ,  &  matutino ,  ou  cofmi* 
co.  He  quando  algüa  eftreila  naíce  jun¬ 
tamente  com  o  Sc],  ou  nós  a  vejamos,  ou 
naõjpor  amor  da  vifinhança  do  Sol. Con¬ 
vem  efte  orto  a  todos  os  Pia  netas , &  Ef- 
trellas fixas,  excepto  aquella^que  per¬ 
petuamente  apparecem  febre  o  horizon¬ 
te  ,  ou  perpetuamente  fe  occultão  de- 
bayxo  delle.  Orto  ve/per  tino  verdadeyro , 
ou  Acr  cnico .  He  quando  alguma  Eíbrel- 
la  naíce  íobie  o  Horizonte  Oriental, 
quando  o  Sol  fepoem  debayxo  do  Oc¬ 
cidental.  Chama-íe  tile  orto  Temporal, 
por  íer  o  tempo  em  que  cs  Mathemati¬ 
cos  obfervão  as  Eítrellas  ,  St  convem 
àquellas  Eíl relias ,  que  íe  podem  oppor 
ao  Sol  em  diílancia  decento  St  oitenta 
graos  ,  St  r  ão  cocvem  a  Mercurio,  nem 
a  Vcnus.  Ono  vefpertino  apparente  ,  ou 
Heliaco  ,  he  quando  spparece  a  Eílrella 
no  Horizonte  üccidertal,pouco  depois 
do  Sol  poílo ;  ccnvem  à  Lua ,  cuja  pri- 
nteyra  face  íe  verà  depois  do  Novilunio* 
convem  também  a  Venus,  Sc  a  Mercurio 
depois  da  conjunção  com  o  Sol  no  apo- 
gêo  do  Epicido,  St  deícenfaó  do  mef- 
nio  apogêo,  &  não  convem  às  Eíl  relias 
fixas,  nen^  acs  tres  Planetas  fuperiores. 
Orto  matutino  apparente ,  he  quando  a  Eí- 
trella , ainda  que  verdadeyramcnte  não 
fuba  ,  ou  defça  hoiizontalmente  ,  com 
tudo  começa  a  apparecer  apartando*íe 
dos  rayos  do  Sol. 

Ortona.  Cidade  do  Reyno  de  Na- 
poles ,  no  Abruzo  Citerior ,  na cofta  do 
mar  Adriático.  Ortona ,  a.  Fetn. 

ORV 

Orvalhada,  i  cdo  o  orvalho  que 
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cahio.  Grande  orvalhada.  Copio fa.  rora* 
tio ,  onis.Fem.  A  ultima  palavra  he  de 
Plinio.  Vi  d.  Orvalho. 

Orvalhado.  Molhado  doervalho. 
Roratus,  a ,  um.  Gvid,  Rorulentus ,  a ,  um. 
Columella.  Rofcidns  ,a  ,tm.  Vtrgd.  Fim. 
Rorefcens ,  tis.  otm.gen.  Pitu. 

O  RVALHAR.  Cahir  orvalho.  Rorare . 
Columel  O  meímo  Autor  diz,  Inorat, 
por ,  eítá  orvalhando. 

Orvalhar.  Em  íentidoa&ivo.Molhar 
com  orvalho.  Rorare ,  com  accufat.  Vir» 
giL  Irrorare.  Ovid.Rore  confpergere.(go , 
perji,  pcrftm.)  (A  Lua  com  o  humor  no- 
durno  orvalha  a  terra.Cofta ,  íbbre  Vir- 
gil.  ícç.  verf.) 

Elfá  orvalhando.  Id  e[l ,  cabe  chuva 
miuda  amodo  de  orvalho.  Terra  rorat . 
Sneton.  Orvalhar.Chovifcar.  Vid.  no  leu 
lugar. 

Orvalho.  Vapor,  que  com  tempe¬ 
rado  calor  do  Sol  fe  levanta  à  ínfima  re¬ 
gião  doar, &  maiscopiofamente  na  Pri¬ 
mavera,  Sr  no  Outono  em  noytes  fere- 
nas,  moderadamenre frias ,&  fem  ven¬ 
to,  fe  congela  em  humor,  St  cahe  íobre 
a  terra. Com  o  orvalho  do  mez  de  Mayo, 
fefaz  muyto  branca  a  cera,  Sr.  o  pano  de 
linho.  O  orvalho  do  Outono  íe  conver¬ 
te  em  geada  branca.  O  orvalho ,  que  fi¬ 
ca  muyro  tempo  nas  flores,  &  hervas, 
he  nocivo ,  porque  com  o  calor  do  Sol  íe 
corrompe ,  &  da  corrupção  delle  fe  ge- 
raõ  varios  infeStcs ,  que  fe  mudaó  de  hiia 
eípecie  em  outra ;  creíla  ,  St  queyma  as 
hervas ,  bota  a  perder  os  panos  de  linho, 
&  por  fer  vifcolo  , St  mal  cozido,  caufa 
camaras  no  gado.  Porifio  derivão  Ros  i 
rodendo ,  porque  roe ,  St  confome  varies 
frutos  da  terra.  Na  Relação  da  íua  via¬ 
gem  da  índia  por  terra, pag.  150.  efereve 
o  P.  Manoel  Godinho,que  o  orvalho  ca- 
hindo  nas  folhas  de  certas  arvores ,  q  al- 
gua  vez  íeachão  perto  do  no  Eufrates, 
íe  torna  íal,taõ  picante, como  o  deSetu- 
val,ou  Alcacere.Nss  noytes  de  Lua  chea 
cahe  orvalho  ccm  mayor  abundanda  ; 
razão  porque  no  livro 4.do  Hexemeroo, 
cap.  7.  diz  Santo  Ambrcíio ,  Luna  larga 
roris.O  orvalho  heaperitivOibcm  contra 
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as  obftruçôes,  &  pedra  dos  Rins.  Collic¬ 
ie  com  panos  de  linho  effendidos  no 
chão  ,  &  pcemie  a  deftiSlar  para  fe  con* 
fervar.  Ros  rons,  Mafc.  virgil. 

Molhado  de  orvalho.  Rorefcens  ,tis. 
omn .  gen.  Phn •  Rorulentus ,  a ,  um.  Colu - 
mel.  Cheyo  de  orvalho.  Rofctdus ,  a ,  ««i. 
Plin.  Couía  que  dá  orvalho, que  traz  or¬ 
valho.  Rorifer  um.  Seneca. 

Nos  defertcs  da  Africa  as  tartarugas 
vivem  de  orvalho.  In  Africa  defertis  je» 
liudines  fmt  rofcido  humore  vivas .  Plin . 

Bom  lerá  ter  a  dorna  cuberta  de  npy- 
te,  para  rão  ficar  molhada  do  orvalho. 
FI ocl  ibus  labrum  operire  conveniet  ,ne  ir¬ 
roretur.  Coltmell. 

Cahir  orvalho. yid. Orvalhar. 

Oruga.  Herva,  Acha-fe  de  duas  ef- 
peciesjhuma  íativa,&  outra  campeilre. 
A  oruga  íativa,  ou  hortenfe  tem  a  raiz 
branca  ,  delgada,  picante,  &  amargofa 
ao  golfo ,  otalo  de  altura  dehum  pé  Sc 
meyo ,  flores  alvadias  ,  declinantes  a  a- 
marelio, folhas  compridas, &  variamente 
retalhadas,^  a  feméte  recolhida  em  huas 
bainhas  como  as  da  moftarda.  A  oruga 
brava  tem  folhas  mais  eftrcytas ,  &  mais 
miudamente  retalhadas, que  adomefti- 
ca  ,  lança  muytos  talos,  com  flores  ama- 
rdlas,&  muitas  bainhas  direytas}em  que 
cílâ  a  íemente.  Eruca ,  a.  Fem .  Plin. 

Orvieto.  Cidade  Epiícopa!  dc  Ita¬ 
lia, no  Eftado  Eccleíiaftico,  aílentada  em 
hum  montefinho  perto  de  hum  rio  a  que 
os  Italianos  chamão ,  Paglia.  Herbanum, 
i.  Plin.  Alguns  lhe  chamão,  Qropitum,i. 
Fient,  outros  Urbevetanum ,  i .  Neut. 
outros  Urbs  Penus, urbis  Veneris.  {Em  a 
Cidade  de  Orvieto  deS.  Severo  Sacer¬ 
dote.  Martyrol.  em  Portuguez  ,281.) 
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Osca.  Antiga  Cidade  de  Hefpanha 
no  Rey no  de  Aragaõ.  Luis  Nunes  na  fua 
Hefpanha  diz,  que  fe  chamara  Ofcat  do 
Latim  Os  Caci,  ifto  he,  Boca  de  Caco, mas 
até  agora  ninguem  deu  a  razão  delta  ety¬ 
mologia.  Também  antigamente  foy 
chamada  Cidade  vencedora ,  provável- 
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mente  ,  porque  coníeguio  afgurra  fa* 
moía  vuStoria.  Teve  a  gloria  defer  pa¬ 
tria  do iníigne  Martyr  S.  Vicente.  Ofca » 
a. Fem.  (Nunca deu  melhor  a  conhecer 
íeu  juizo  politico.  Quinto  Sertorio ,  que 
quando  para  eftabelecera  fua  autorida¬ 
de  em  Hefpanha  abrio  na  Cidade  de  Of» 
ca  efcolas ,  nas  quaes  fuftentandd  à  fua 
cuíla  os  mais  nobres  mancebos  da  terra, 
veyo  a  tirar  importantes  utilidades.  Ef- 
cola  das  verdades,  375.)  (Em  Oíca  do$ 
Santos  Martyres,Orencio,  &  Paciência. 
Martyrol  em  Portuguez,  1 15 ) 

Oscel  L a.  Cidade,  &  valle  de  Portu¬ 
gal  No  valle  deOícella ,  tres  legoas  de 
Arouca,  íecelebràraõ  antigamente  osef- 
pe&aculos  que  a  gente  de  guerra  coftu- 
mava ,  morrendo  algum  homem  de  im¬ 
portância  ;  eraõ  eítes  efpe&aculos  jogos 
de  Gladiatores  ,  em  que  fe  derramava 
muytofanguehumano.Chamava  feefte 
valle  Ofcella  da  Cidade  do  meímo  no¬ 
me  ,  cujas  ruinas  ainda  hoje  fe  confervaõ 
em  hüas  muralhas  antigas  em  hum  fitio 
em  que  os  moradores  do  dito  valle  cha¬ 
mão  Ocrajio ,  derivando  o  nome  de  Caf . 
trum, que  em  língua  Latina  íignifica  For - 
taleza;  &  de  crer  he,eítaria  a  Cidade  Of - 
cella,  de  que  faz  menção  oletreyro  de 
huma  pedra  antiga ,  que  fe  tem  achado 
no  dito  valle.  Vtd.  Mon.  Lufit.  tom.  2. 
foi.  2.  col.  3.  &  4. 8tc. 

Osculo.  Beijo.  Ofculm»,i.  Neut.Cic. 
Ofculatio  yonis.  Fem.  Catull.  (Olculo  ti¬ 
do  por  deleyte  carnal,  &  ícnfivel.  Prom- 
ptuar.mor.  435.) 

Ofculo  da  paz.  Antigamente  foycof- 
tume  da  Igreja ,  que  na  MiíTa  depois  da 
confagração  da  hoítia  ,  em  acabando  o 
Sacerdote  de  dizer ,  Pax  Domtni  fit  fem - 
per  vobifcum ,  o  Clero,  &  logo  immedia- 
tamente  o  povo,  qeftava  ouvindo  Mif. 
ía,  fe  defié  mutuamente  o  ofculo  da  paz, 
o  qual,  fegundo  eícreve  Eílevão  Eduen- 
fe ,  hb.de  Sacramentis  ,  çap.  20.  foy  inf- 
tituidopelo  Papa  Innocencio  primeyro. 
Foy  abrogado  eíte  coftume,&  em  feu  lu¬ 
gar  foy  introduzido  o  ofculo  da  patena, 
q  em  certas  íolemmdades  o  Diacono, ou 
Suhdiacono  dá  a  beijar  aos  circunftantes. 

Tam- 
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Tambcm  íe  dá  ooículo  da  pazem  ou¬ 
tras  ceremonias,  como  fao  Doutoramen* 
u  $ ,  Si  Magifterios ,  &c.  Ofculum  facis. 
(Meterá  o  padrinho  hum  anel  no  dedo 
aoJVkíire,  &  feguirit  ha  Ofctdutn  pacis, 
Eiiatut.  da  Univerfid.  pag.269.coh  1.) 

OSE 

Osena  ,  ou  onzena.  (Termo  de  Me¬ 
dico.)  Derivaíe  do  Grego  Ozi  >  fedor,  Sc 
ozena  he  huma  chaga  no  nariz  ,  podre, 
&  de  muyto  fedor  ,  profunda  ,  •&  aígúas 
vezes  crufloía*  cauíador,  a  boflella 
que  cria  he  fordids,  &  a  materia  que  lan* 
ça  hegroíía  iíempre  íe  vay  dtendendo, 
&  correndo  as  partes  internas, até  à  mei- 
ma  cartilagem ,  &  o  0ÍT0 ,  pallando  à  bo¬ 
ca  ,  principalmente  fendo  cancrofa ,  ou 
trazendo  fira  origem  de  morbo  galiico. 
Differe  do  Polypo,  em  queeífe  de  or. 
dinarío  nafeé  de  matéria  pituitoía,def- 
eida  do  cerebro  com  pouca,  ou  nenhfia 
acrimonia  a  ofena  íempre  procede  de 
matéria  acre ,  mordaz  ,  pútrida ,  &:  cor- 
rcenre;ou  porque  Reorno  advenio  Gale¬ 
no)  o  Polypo  he  da  claííedos  tumores, 
&  naõ  dos  abfcefTos>&  a  cíena  he  abícef- 
fo  no  nariz.  Narium  ulcus  putridum & 
foetidum  ab  humorum  acrium  defluxit) 
quod  Graci  oznna  vocant,  (As  chagas 
nos  narizes  muytas  vezes  paíla©  a  oie- 
nas.  Ciiurg.de  i'crreyra,pag,  32 8.) 
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Osga.  Lagarto venenofo ,  que; temo 
pefcoço  mais  curto, &  a  cabeça  rnaís  cha¬ 
ta, que  a  lagartixa  ordinaria.  Ttaz  o  cor¬ 
po  liftradofou  íaípicados&  manchado  de 
cor  de  cobre,  viveefcondido  nos  cantos 
das  portas,  janellas,  &  nos  buracos  dos 
entrèíorros,6v  telhados.A  íua  grande  fe- 
cura  lhe  taz  o  corpo  quebradiço,  &  vi- 
drento  de  iorte ,  que  cahindo  de  alto  fo. 
bre  coufa  dura  íefaz  pedaços.  Em  Ita¬ 
lia  ,  no  Eltado  de  Tofcana  ,  donde  ha 
muytas, lhe  charn  ão  im  propriamente  Taa 
fantola,  porque  a  verdadeyra  Xaranto- 

Ja  he  huma  dpecie  de  aranha,  aíTim  cha- 
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inada,pcrque  íe  acha  nos  campos  de  Ta* 
ranto.  Cidade  da  A  pulha  no  Heyno  de 
Napoles.Masfcomoadveitio  Aldovran* 
do  hb.  i.de  Quadrupedibus  digitatis  ovi* 
paris , cap,  t o.  pag, 605  )  o  nome  T aranto* 
A?,  que  os  Tofcanos  deraõ  a  efte  lagarro, 
foy  corrupção  de  Terrantula  ,  que  foy 
naqueilt  paizo  leu  píisrieyro  nome, por¬ 
que  de  ordinario  áiliite  em  buracos  per¬ 
to  da  terra.  In  adi [fictis  Hetr  uria  ver fm» 
tur ,  &  quoniam  foramina  pr  ope  terram 
tncolunt ,  idcirco  vulgo  appellantur  Ter • 
tantula ,  non  Tarantula ,  cum  id  nomm  ad 
Apulam  genus  aranei  attineat.  Os  Cata¬ 
lães  lhe  chamão  Dragon  delas cafas.  Em 
Alemanha*  França,  Inglaterra,  tti  curras 
terras  do  Norte  não  tem  nome ,  porque 
não  os  ha.  Nós  lhe  chamamos  Ofga,  por 
ventura  do  a!eo,que  cauía  1  viíta  defte 
bicho  hediondo.  Entre  os  Autores  Gre* 
gos ,  &  L  atines  ha  grandes  cootrover» 
fias  febre  o  íéu  proprio  nome.  Áldovran- 
do  nolugar  citsdo pag  654.  paraevitar 
toda  aequi  vocação  lhe  chama  Lacertus: 
Tarantula  quibnfdam  ,  a f peta  c  me ,  inflar 
crocodili.  Porém  nas  tolhas  que  íe  le¬ 
guem  ,  o  meímo  Autor  lhe  chama  muy¬ 
tas  vezes,  Stellio,  fiado  em  que  antece* 
dentemente  tem  declarado,  que  toma 
Stellio ,  fegundo  a  derivação  allegada 
porSalmalio  fobreSolino,  a  faber,  quer 
Stellio  nominatur ,  non  quia  fiellis ,  quibus 
(fecundum  P limum )  caret ,  refertus  fit*y 
fed  quia  virus  JhUet. N o  livro  4.  dos  Ge¬ 
orgicos  ,  veri*  240.  donde  diz  Virgílio, 
Sape  favos  ignotus  adedit  Hellio ,  na  opi¬ 
nião  dos  melhores  Interpretes  não  falia 
o  Poeta  no  Stellio ,  que  he  outra  efpecie 
de  lagarto, (como  moíf  rarey  no  f.  u  lugar 
alphabeticojmasda  ofga  Portugueza,o«j 
terrantola  Italiana ,  Si  aflim  para  evitar 
todo  ogeneiodeequivocação  chamare¬ 
mos  à  ofga ,  Lacertus ,  ou  Jtellio,  qui  vul¬ 
go  à  Lufiianis  ofga  nuncupatur,  (Sao  os 
lifongeyros  ofgas  de  palacio ,  que  tendo 
boa  cltreila  na  apparencia,  até  em  pe¬ 
gar  o  veneno,  que  diílimulaõ  ,  entrão 
pormeyo  de oblequies  humildes,  Sc  lo- 
grão  habitação  permanente*  Varelia, 
Num.  Vocal  3  299.) 
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Osma ,  ou  Oxama.  Antiga  Cidade 
Epiícopal  deCaítelk  a  vçlha.  Junto  das 
ininas.deíta  Cidade  ha  hüa  Villa  ,  a  que 
os  Caítelhanos  chamão  Borgo  (BOjma. 
Tem  Univerfidade  ,  fundada  armo  de 
1550.  pelo  Bifpo  D.  Pedro  da  Coitas  ío» 
brinho  do  Cardeal  Jorge  da  Cofia,  Por- 
tuguez. 

Osmo.  Cidade  Epiícopal  de  Italia  na 
Marca  de  Ancona,  que  he  hüa  ÍVonn- 
cia  do  Eíiado  Eccleíiaíiico.  Auxmum% 
ou  /luxínurn ,  /.  Nent.  (Em  Oímo  dos 
Santos  Martyres  Sifmio,  &c.  Martyroh 
vulgar ,  ii.  deMayo  ,pag.  12Ó. 
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OsnapürGjOu  Oínabruc,  ou  Qfem- 
bruç.  Cidade  Epiícopal  9  6c  Haníeauca 
de  Alemanha,  na  Veftpbalia.  He  ceie» 
bre  pebs  pazes  que  nella  íe  concluirão, 
aonode  1648.  entre  0  Emperadoiyõc  El* 
Rey  de  Suécia.  Ofnabrugnm ,  ou  Qftia* 
brucum ,  h  Nent.  (Academia  de  Üína- 
burg  ena  Germania.  Cunha  ,  Eicola  das 
verdades  ,.pag.  373 ■) 

V  .  ...  OSS 

Ossa.  Monte  de  Thtílalia,  perto  dos 
montes  Pelion  ,  &  Olympo.  He  Celebre 
pelas  fabuloías  guerras  dos  Gigantes, 
que ,  fegundo  os  Poetas ,  punhaô  montes 
iobre  montes ,  para  levarem  àeícala  vifta 
oCeo.  Hojc  chamão  alguns  aeftemon- 
te ,  Monte  Caffovo ,  &  outros  Olira.  Faz 
Strabo  menção  de  outro  monta  deite  no» 
me  no  Peloponefo ,  &  dá  Ptolomeo  eftç 
mefmo  nome  a  huma  Cidade  de  Mace* 
donia.  Offa Fem.Qviáiodiz ,  Ardua 
devexum  Pelion  offa  tulit. 

Serra  de  Ofifa,  Vid.  Serra. 

Ossada. Osoflo s  de  hum  corpo  mor¬ 
to.  Offa  5  oJJium.  Neut .  Plur.  Cie . 

-  Ofíada  da  nao.  O  calco ,  ou  ira  emen¬ 
tos  delia-,  depois  do  naufragio.  Fra0at 
ou  lacerat#  navis  reliqui#  ,  arum.  Tem. 
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fOs  oíHcíaes  que  ha  v ião  de  trabalhar  no 
concerto  ,  não  achàraó  nao,  fenáo  a  of* 
iad.a  della.  Vieira,  tom.de  Xavier, 220.) 

OfTadada  Cidade.  As  ruinas  que  fica  * 
rao.  Urbis  cadaver ,  ens.  Nent,  Severo 
Sulpic.  eicrevendo  a  Cicero  diz  :  Tot  op« 
pidomtn  cadavera  projeci  a  jacent ;  hiCa* 
lep  (Rumaoílada  deÇidade,tã.o  erma, 
como  Troya.  Godinho,  Viagem  da  In- 
dia ,  177  7 

Ossel  ,ou  Qííeola.  Antiga  Villa  ,ou 
Cidade  de  Portugal  na  terra  da  Fe.yra, 
por  onde  corre  o  rio  Cambra  ,  em  pouca 
diítancia  do  Vouga,  abrigada  do  ourcy. 
roem  queeítàva  o  Caiteilo,cnde  fe  for» 
tihcou  Santo  Hermenegildo ,  Rey  de 
Merida,  cujos  moradores  lhe  c  ha  mão 
ainda  hoje  Ojfela.  He  celebrada  dos  Eí« 
entores  pelo  milagre  do  tanque,  ou  fon¬ 
te  de  agua  baprifmal.  Eítando  Eça  todo 
o  anno,  fomente  no  triduo  da  Pa.yxão  Io 
enchia  de  agua  com  altura  íobre  o  ho». 
cai ,  que  movida  de  hu ma,  &  outra  par* 
te  ,  não  tres  borda  va  ;  fanti^cada  então 
pelo  Biípo  em  Sabbado  Sento ,  com  o 
chrifmafagradojCra  levada  em  vafrs  pa. 
ra  varias  partes,  como  prefentaneo  re¬ 
medio  a  todas  assnfermidades  ,  per 
muyro  que  tirafkm della, íe  não diminui 
hia,  mas  tanto  que  íe  bautizava  a  pn* 
ineyra  criança,  ficava  logo  em  baítanre 
proporção,  para  íe  adminiíVrar  ede  Sa« 
cramento,  6c  regenerados  todos  os  .que 
haviaõ  nafeido  aquelleanno,  com  igual 
milagre  ao  primeyro ,  íern  íe  faber  o  me¬ 
do  ,  deíemparavão  as  aguas  a  piíciiia  de 
iiR provifo, com  outras  circunstancias  in  - 
lagtoías,  que  fe podern  verem  3.  Gregá¬ 
rio  Turonenfe  lib,  1.  cap,  21.  ebóç.  de 
Gloria  Confcjforum  t  Sc  nos  ír agme ates 
de  Lmcprando  ,  onde  diz  ,  num.  j.  que 
as  vio  com  feus  olhos, não  longe  cie  Ecni* 
reo ,  que  he  Ague  da ,  na  Dieçcíi  de  Co* 
imbra  .Eíla  p.  odígioF  fonte  era  o  Calen¬ 
dario  s  pslo  qual  todos  os  ar  nos,  r>0  Sab- 
badp Santo,  (e  Cabia »  não  í-oem  Poríua 
gal ,  mas  em  toda  Hefpanha  ,  o  dia  em 
que  cabia  a  Paíchoa  da  R eíur rey ção. An¬ 
tonio  Tavares  de  Tavora  compoz  hum 
livro  particular  »  em  que  douta  mente 
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prova  a  verdade  defle  milagre.  Ejo  P.D. 
Jofeph  de  Santa  Maria,  Prior  das  Covas 
de  Sevilha  ,  que  no  Tratado  delta  mila- 
grofa  Piícina,  quer  que  fofle ,  cnde  hoje 
chamão  S.  ]oaô  de  Álfarache  ,  no  tern* 
torio  da  dica  Cidade  deSevilha;  mas  fi- 
nalmente  convencido  dos  irreiragaveis 
argumentos,  que  os  Authores  Portugue- 
zes trazem  em  ieu  favor, veni  aconcer- 
to  com  elles,5c  no  livro  que  compczdss 
ceremonias  do  Bautifmojfaz  duas  fon¬ 
tes  deflas,  huma  na  Lufitania  , outra  na 
Betica, duplicando  para  credito  dapa* 
tria,  o  meímo  milagre. 

Osseo.  Coufa  deoflo.  OJfeus,  a 
Colurni.  Uia  Flinio  do  proprio  adje&i» 
vo  ,  fallandoeni  coufa  dura  ccmo  oflo. 
fO  nariz  heccmpoílo  de  íubíÍ2nciaoí- 
íea.  Cirurgia  de  Ferreyra ,  367,) 

Ossícos  das  ventas  docavallo.f  Ter¬ 
mo  de  Alveitar.)  Septum  ,  qvcd  nares 
equinas  dividit .  (Abriríeha  a  venra  ,  &c 
fangrarfeha  nos  oíliccs ,  que  he  o  que  ef- 
tá  entre  as  ventas ,  6c  as  divide.  Galvão, 
Tratado  de  Alveytaria,  pag.  550J 

Ossinho.  OíTo  pequeno.  Officulunt, 
i.  Neut.  Plin.  Hift.  Ainda  que  a  palavra 
OJfículum  íeja  diminutivo  ,  não  deyxa 
Plinio  Hiftor.de  lhe  acrefcentar  oadje- 
&1V0  Parvum^  Au\o~GS[\[o  minutum. 

Osso.  Parte  fimplez ,  ou  íimiíar ,  6c  a 
mais  fria,  íeca  ,6c  dura  de  todas  as  par¬ 
tes  do  corpo  do  animal.  A  natureza  liou 
os  oflbs  com  nervos,  6c  os difpoz dem a- 
neyra ,  que  íuftentaó,guardão ,  6c  defen¬ 
dem  o  corpo  todo,  como  partes  de  hum 
edifício  i  porque  no  corpo  humano ,  vg. 
os  ofíos  da  planta  dos  pès  fervem  de  ali- 
ceríes  ;  ascanellas,  decolumnas  ;  oefpi* 
nhaço,  demuroj  ascoíídlas,  de  linhas; 
os  oíTos  das  queyxadas,  6c  dos  ouvidos, 
&  os  em  que  eftão  encaixados  os  olhos, 
de  portas ,  Ôc  janellas  ;  os  oflbs  das  eípal- 
das,  de  paredes;  6c  cs  oflos  docraneo, 
de  abobada.  Do  numero  dos  ofíos  naõ 
convem  entre  íl  os  Anatomicos;  conta 
Archelango duzentos  6c  quarenta  6c  no¬ 
ve  ;  dizem  outros  que  íaõ  trezentos  £c 
quatro;  &  outros  a  ffirm  fio,  que  faõ  tan* 
tos  ,como  os  dias  do  anno. 
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Com  ferem  os  ofíos  em  tão  grande  nu» 
mero,  nenhü  delles  deyxa  de  ter  fua  par¬ 
ticular  ferventia  ,  6c  ella  fu m mamente: 
neceííaria,  porque  fe  o  Autor  da  natu¬ 
reza  tivera  dado  à  mão  v.g.  hum  fóoíío 
menos  dos  que  tem  ,  nãopedèía  a  mão 
apanhar taõ  facilmente,  como f az $  íe  o 
eípinhaço  não  tivera  as  vertebras  que 
tem, nao  íe  podèra  dobrar ,  como  ha  mif- 
ter  ;le  a  perna  fora  compoífa  de  hum  fó 
offo,  não  podèra  o  homem  andar  com  a 
facilidade  com  que  anda;  6c  aílim  d  os 
mais  oflos,  cujo  grande  numero  he  pre- 
ciíopara  as  innumeraveis  funçoens  que 
tem.  Nos  efqueletosjou  ofladas  de  hurnj, 
6 c  outro  íexoíe  tem  obfervadoeítas  dif- 
fererças.  Os  offos  do  rofto  das  mulheres 
faó  maisdelgados,  oque  na  opiniaõ  de 
alguns,  ajuda  a  íua  gentileza  ,  porque 
n  ais  facilmente  fe  cobrem  de  carne.  Pe« 
lo  contrario  tem  as  mulheres  os  oflbs  das 
ilhargas  mayores,6c  mais  apartados  que 
os  homens,  para  poderem  agazalhar 
mais  folgadamente  a  creatura  no  ventre» 
Segundo  as  idades,varea  o  tamanho  dos 
oflos.  Defde  o  dia  do  naíeimento  atè  os 
vinte  annos  vão  os  ofíos  creícendo ;  dos 
vinte  atè  os  íefíenta  permanecem  no  mef» 
mo  fer ;  dos  feííenta  para  bayxo  vão  in» 
íeníivelmente  diminuindo,  porque  as  fí* 
bras,  a  que  os  Anatomicos  chamão  Of* 
feas  jfe  defeção,  &  fe  chegaõ  mais  humas 
para  as  outras.  Naõ  tem  os  oflbs  em  fi 
feníação  alguma  ,  mas  faõ  tubertos  de 
Ima  delgadifiima  membrana  (a  que  cha¬ 
mão  Periofto;  muyto  pegada  a  elles,  6c 
muyto  fenfível,  como à íua cuftaoexpe* 
rimentão  os  gotofos,  6c  os  em  cujos  oi* 
fos,mal  afFeftoSjfaz  a  Arte  alguma  ope* 
ração.  So  os  oflos  que  formão  os  dentes, 
pela  parte  que  eftá  deícarnada,  os  qua» 
trooílinhcàdo  ouvido,os  da  juntura  dos 
dedos, 6c  os  que  nas  extremidades  for¬ 
mão  a  articulação,  não  tem  membrana 
adherente,  porque  o  movimento,  &o 
roçar  jpreciío  para  as  fuas  funções, cau* 
faria  muyta  dor.  Toda  a  oííada  do  cor» 
po  humano  fe  divide  em  tres  clafles,a  fa¬ 
ber  ,  os  ofíos  da  cabeça » os  do  tronco,  6c 
os  das  pernas , braços ,  pés ,  6c  mãos.  Os 

oflos 


oíTos  principaes  dacabeça,íaõo  oíío  bj- 
filar ,  que  he  o  fundamento  delia*,,  os.of- 
íos  parietacs ,  6c  o  oílb  coronal  da  üeíla; 
os  oííos  petrotos  das  fontes,  ooílbhyoi- 
de  ,  cu  lamboide,  no  qual  íe  firma  a  lín¬ 
gua  ,  &  finalraente  os  oííos ,  que  com- 
poem  as  duas  queyxadas,  íuperior,  8c 
inferior.  Ha  parte  ,  com  que  fe  ajunta 
com  a  cabeça  o  tronco,  quero  dizer , no 
peícoço,  ha  íete cfíos,  a  que  chamão  ver* 
tebras,  8c  o  tronco  todo  he  compofto 
dos  oííos  dasefpaldas,  dos  do  efpinha- 
ço ,  do  oílo  do  rneyo  do  peyto  ,  8c  das 
coítellas  verdadeyras  ,  &  meadoías  ,  8c 
finalmente  do  oílo  Anonymo,a  que  os 
Anatomicos  chamáo  Innominatum ,8c  do 
©flb  facro  de  figura  quaíi  triangular  ,8c 
chamado  íacro,  porque  he  o  mayorde 
todos  os  oíTos  doeípinhaço,  (aílim  co¬ 
mo  chama  Homero  peyxes  facros ,  aos 
peyxes  grandes,)  ou  porque  Partibus  ob • 
jcaenis natura  ip/â  occultatis  fubja» 
cet ;  Sacrum  enim  etiam  execrabik  erat ,  ut 
ex  Petronio  docet  Servius ,  ad  illud  Vir* 
gtlii ,  Auri  facr afames.  Cada  braço  poi§ 
do  cotovelo  para  cima  tem  hum  16  oílo, 
aílim  comocada  perna  do  joelho  para  ci¬ 
ma*,  &  do  cotovelo  para  bayxo,cada  bra¬ 
ço  tem  dous  oíTos  ,  aílim  como  cada  per¬ 
na  do  joelho  para  bayxo.  Em  cada  collo 
da  mão  ha  oyto  oíTos  ,  em  cada  palma 
quatro, em  cada  dedo  tres ;  cada  joelho 
tem  hum  oíTo ,  8c  tem  cada  pèhum  cal« 
canhar  ,hum  navicular,  8c  hum  artelho, 
tc  na  garganta  do  pé  ha  quatro  oííos  em 
cada  pé,  &  em  cada  peyto  do  pé  cinco, 
6c  em  cada  dedo  tres,  excepto  o  polegar, 
que  tem  dous.  Diftinguemos  Anatomi* 
cos  tres  generos  de  oííos,  a  faber ,  ofib? 
muy to  duros ,  ou  petrofos ,  como  qs  da 
tefta  ,  8c  dos  dentes:  2.  ofios  molles, 
td  efi ,  menos  duros ,  que  os  mais ,  como 
heooiTo  fituado  no  meyodabaíedateí- 
ta  ,&  na  parte  íuperior  do  nariz,  oqual 
oíTo  he  chamado  dos  Gregos ,  Ethmi- 
des ,  8c  como  também  íaó  os  ofiqs ,  que 
nafcem  pegados  à  fuperficie  de  outros, 
&cque  faõ  chamados  ,  Epiphyfes :  3.  pfy 
íos  íolides,  íaó  osque  não  cem  parjteal* 
guraa  oca ,  ou  concava ,  como  he  $0  eí* 
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piobaço  o  Iíchioní,que  he  a  ultima  par¬ 
te  do  oíTo  anonymo,ou  também  pomo-, 
plato,  a  que  vulgarmente  chamamos  Eí® 
padoa.  Também^  d'os  oíTos  doleaõ  di¬ 
zem  ,  que  íaõ  mociços,  8c  que-  não  teqa 
tutano, ou  pouquiífimo.  Papin,  Medi¬ 
co  Inglez ,  em  hum  tratado,  que; deu  à 
luz, enfina  o  modo  de  mollificar  os  oííos 
de  maneyra  ,  que  fejaõ  comeftivds  ,  8c 
dellesíe  poíTaõ  fazer  gelèa&  Dizem  que 
na  índia  perto  de  Mahca  ha  fiüa  herva, 
que  quem  com  ella  esfregaíTe  os  dentes, 
poderá  romper ,  6c  fazer  em  po  os  mais 
duros  calhaos.  Se  na  antiga  Gentilidade 
houvera  noticia  deííe  remedio  ,  não  ne¬ 
ce  ífitàra  de  recorrer  à  fua  Tabulofa  deoía 
Oílilagem,  que,íegundo  efereve  Arno* 
bio,era  o  fiéiicio  Nume,  que  os  Antigos 
cegamente  imploravão,  para  aconloji® 
daçaó  dos  oíTos  dos  meninos  recemnaíci* 
dos.  Pelo  contrario  na  Noruega  ha  ou¬ 
tra  caílade  berva,  com  a  qual  os  oíTos 
do  gado,  que  come  delia ,  amollecem  de 
íorte,  que  nem  boys  fe  podem  ter  em  pe, 
8c  fica  leu  corpo  todo  maniavel,  £c  bran* 
do  cçmo  cera.  No  íeu  livro  de  Fortya* 
tionefmw ,  diz  Galeno,  que  tem  cada 
oílo  para  bem  do  corpo  humanPiquarenf 
ta  íerventias.  Hum  ofib.  Os ,  oj/is»  Nçyf. 
Cic. 

Coufa  de  oíTo,  Ojfeus ,  a ,  w.  Ç&luwcl» 

Coufa  que  naõ  temoííps.  Exqs ,  offts. 
omn.gen.  Lncret .  Entendo  que  nãp  fe  a* 
charà  facilmente  opiural  deite  adjçéti- 
vo. 

Tirar  os  oíTos  a  algum  animal ,  a  hü* 
lebre  para  empadas,  Exç(fare,  com 
accuíativo.  Piant- 'Terent.  Ço\umd. 

Semelhante  a  hum  oílo  na  durezg,ou 
na  figura.  Q{feus ,  a  ,  upi* Pfiff». 

Não  tem  mais  qye  a  pelle  ,  8c  ps  oíTos, 
(fallandp  em  huma  pefioa  rapyto  niji- 
gia.)  Qljasatqve  pellis  totus  eft. 

OíTo  que  tem  tutanos  ,  ou  como  dí- 
zem  aÍgús,oíTp  de  correr.  Os  medullo fum, 

Qflo  ntQçjco  (em  tytanos.  Oseoncre • 
tuffi,  He  de  c\ue  <$Í7.tCencreús qui* 

dam  PÍjibíU  ,  &  fine  medullis  vivunt. 

ÍJÍIoçcro  carne ,  &  pdje.  Os  mne,  ac 
pelle  fáçmÇíum.  Borat- 

Ofib 
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Oflo  níi,  iem  carne,  nem  pelle.  Oscar» 
ne ,  &  pelle  nudum  ,  ou  nudatum .  Celf  & 
Plin . 

Oflo  inteiriço.  Os  continuum.  Plin, 
Nafcem  alguns  com  hum  oflo  inteiriço 
em  lugar  de  dentes  .Aliqui  vice  dentium, 
conti  mio  ofj e  gig  n  untur.Plin .  hb.  7 .  cap .  1 6. 

QíTo  turado.  Os  foratum»  Celf. 

Oflo  concavo.  Os  cavum.  Pltn. 

QíTò  deslocado.  Os  luxatum.  Cat.  Os 
fede  fu  a  motum .  Celf  Os  loco  motum. 
Idem . 

OíTo  concertado.  Os  prseijum.  Plin, 
Tornar  a  pôr  os  oílos  em  íeu  lugar  Ojfa 
luxata  reponere.  Celf.  Lfles  ollus  huma 
vez  deíconjuntados  nunca  íe  tornão  a 
unir.  Ojfa  h£c  diduffa ,  nunquam  rurfus 
inter  fe  junguntur.  Celf. 

Moeros  oílos  a  alguen;  com  panca* 
das.  Plagis  aliquem  contundere.  Cie. 

Moer  os  ollos  a  alguem,em  lenrido 
metaphorico.fe  diz  de  quem  importuna> 
St  enfada  rnuyto  com  iua  pezada  con- 
ver  íaçaõ.  Alicui  gravem, &  mole  fi  nm  ef 
fe.  Cic.  Aliquem  gravare.  Cic, 

Dar  a  alguém  efle  oíío  que  roer  ,  íe 
diz  proverbialmente  das  couLs,  que  daõ 
mais  trabalho ,  que  proveyto.  Negotium 
alicui  fac  e  ff  er  e.  Cic. 

Oflo  Sacro.  Vid.  Sacro. 

Oflb  do  coração  do  veado. Aflim  cha- 
mão  todos  a  hum  ajuntamento,  ou  con- 
curfo  dearteriasna  bafe  do  coração  def* 
te  animal,  que  com  o  tempo  fe  endurece, 
&  íe  converte  em  oflo.  Attrihuem  os 
Medicos  a  efte  oflb  muy  tas  virtudes.  Di* 
zem  que  he  maraviiholo  para  confervar 
no  ventre  da  mãy  a  criança;  às  mulheres 
prenhes  fedà,dehum  efcrupulo  atéhiu 
drama.  Também  tem  virtude  eípecifica 
para  fortalecer  o  coração,  St  para  o  pre- 
fervar  de  todo  ohumor.ou  vapor  maiig- 
no.  Os  cervini  cordis.  ("Do oflo  do  cora¬ 
ção  do  veado  dous  efcrupulos.  Polyant» 
Medica  ,  pag.  723. num.  y.)Vid. Veado. 

Cavallo  em  òíío,  id  efi,  fem  íella,  nem 
freyo  ,  nem  mais  jaezes.  Nudus  equus. 

Adágios  Portuguezes  do  oflo.  Oflo, 
que  acabas  oe  comerjnao  o  tornes  a  roer» 
Quem  come  a  carne ,  roa  c  oflo.  Se  não 
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dorme  meu  olho, folga  meu  cíTo. 

Oflb  de  correr.  Nos  boys,  &  nas  va¬ 
cas  os  melhores  cííos  de  correr,  faõ  os 
deus  eflus  n  ais  groflos  d3s  eípadoas, 
porque  tem  mais  tutanos.  l  ambem  dos 
oílos  das  pei  nas  cerre  tutano  ,  mas  pou¬ 
co. 

Oílos  decorrer.  Bubularum  fcapula - 
rum  ojf  a  medullofa  ,orum.Neut.  Plur . 
Pós  qmfots  todo  ventrifea. 

Pois  nefas  wmenfas  polpas. 

Vos  eflao  tremendo  as  carnes. 

De  nao  ter  ojfo  que  corra . 

Antonio  da  Fonleca,em  hum  Romance. 
Quer  dizer  ,  que  nelle  não  ba  couía  de 
lubítancia. 

Ossonoba,  Antigamente  foy  Cida¬ 
de  fcpiicopal  do  Algarve,  íuffraganea  ao 
Biípo  de  Menda.  Antonio  Baudrand  no 
leu  Lexicon  Geographico,  quer  que  feja 
o  meímo  que  Sylves.  Mas  o  P.  Fr.  Ber¬ 
nardo  de  Brito  na  Geographia  da  Liifi- 
tania  cap.  4.  diz ,  que  das  minas  de  Oflo» 
noba  íe  levantou  a  Cidade  de  Pharo, al¬ 
gum  tanto  apartada  doprimeyro  fitio, 
&mais  vizinha  ao  mar.  Na  fua  Choro¬ 
graphia,  titulo  Perpinhaõ ,  pag.  248.  diz 
Gaípar  Barreyros^ Vendonos  os Bifpos, 
que  ao  dito  Concilio  íorão,  que  íaó  os 
tíe  Cordova,  Sevilha,  Toledo,  Mente- 
fa  ,  Merida  ,  Leaõ ,  Ofíonoba ,  que  ago¬ 
ra  corruptamente  chamatncs  Eítambor, 
no  Rey  no  do  Algarve,  &c.)  Luís  Ma¬ 
rinho  de  Azevedo  na  primeyra  parte  das 
Antiguidades  de  Lisboa ,  não  lhe  chama 
Cidade,  Stmuyto  menos  Cidade  Epiú 
copal, porque  na  pag.  194.  diz:  (Dous 
pequenos  lugares ,  que  eraõ  Olitingi ,  ac 
OíTonoba.  Ojjcnoba,  a?,  tem.  Pomponio 
Mela  lhe  chama  Onoba ,  &  Strabaõ  So» 
noba. 

Ossudo. Coufa  que  tem  muytooflb. 
Offibus  abundans ,  tis»  omn  gen. 

Ossuna.  Cidade  de  FIdpanha,&  ca¬ 
beça  de  Ducado  na  Andaluzia  ,  ccm 
U niverfidade,  fundada  pêlo  quarto  Có- 
ds  deUrenha  ,  D-  }oaó  TellesGiron  no 
annò  1449.  OJJuna ,  ou  O  (fona ,  ou  Qrfo~ 
?iata.\  hem.  o uUrfo ,  oms.  Antonio  Bau¬ 
drand  no  íeu  Lexicon  Geographico  diz, 

que 
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que  Plínio  lhe  chama  Genua  Urbanorum . 

Ossuoso.  Couía  que  participa  da 
natureza  do  oOb ,  na  dureza.  OJfeus  ,  at 
um.  PUn .  (Ha  outras  lupas  da  carnoíi- 
dacle  ,  k  coílurnãoíe  a  congelar  de  qua¬ 
lidade  ,  que  algumas  vezes  íe  vem  a  fa¬ 
zer  o  humor  oífuoío.  Pinto ,  T ratado  da 
Gmeta  pag.  176.) 
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Osta.  Cidade  do  Piemonte  ,  (cujas 
Cidades  principaes  íaó  Augufêa  PrTto- 
na  s&  Eporedia ,  chamadas  agora  Oíta, 
&  Hyvrea*  k  aterra  dos  ditos  Saílafios 
Vbl  de  Orta ,  por  eft  a  Cidade  Gfta ,  que 
nella  eftá.Corograph.  de  Gafpar  Barrey- 
ros ,  pag.  207.  verí  ) 

OsTAGAS.f  Termo  de  Marinhagem.) 
Saõ  hüs  cabos  ,  que  íuílentão  vergas  em 
huns  moutóes,  que  chamáo  de  coroa, k 
vem  por  cima  da  pega.  Punes  >  quibus  li¬ 
gantur  antenna. íf Nos  quebràraõ  íobita* 
mente  as  oílagas  da  vela  grande  ,  &  vin¬ 
do  a  verga  abayxo,  kc.  Peregr.  de  Fern. 
Mend.  Pinto  ,  foi.  262.  col.  1.) 

Por  as  velas  de  prefto  ir  amainando % 

A’s  oftagas  acodem ,  vozes  dando. 
Inful.  de  iVhn.  Thomás , livro  2.  oit.82. 

OsTAis.  (Termo  de  Marinhagem.) 
Saõ  hús  cabos  groííos,  que  vem  dos  cal- 
ces  dos  maftros,  a  lazer  fixo  à  proa  com 
íeus  cadernaes  *  omeímo  tem  os  maíla- 
reos  ,  mas  mais  Iigeyros.  Rudentes  à  ma* 
lo  ad  proram  intenti»  Franciíco  de  Brito 
Freyre  na  rebção  da  íua  viagem  do  Bra- 
fil  diz  ,Eltay.  ( Rebentando  o  eftay  ma. 
yor,&  a  ovencadura,pag4^7jF/^.Êftay. 

Ostaria.  He  palavra  Italiana  ,  da 
qual  muytas  vezes  uía  Gafpar  BarreyroS 
na  íua  Ccrographia  em  lugar  de  Ettala- 
gem. 

Ostende.  Cidade  maritima  dos  Pai- 
zcsbayxos,  no  Condado  de  Flandc$»(u- 
geyta  ao  domimo  de  Caítella.  Hecerca- 
da de dous profundos  canaes,ou  íoOos, 
por  onde  com  a  marè  enchente  ,  k  va¬ 
zante  entra  õ,  k  íahexn  os  mayores  na¬ 
vios  de  aíto  bordo.  He  celebre  o  cerco 
que  neíla  Cidade  iuftentàraõ  os  HolUn* 
Tom.  VI. 


dezes  pelo  efpaço  de  tr.es  annos,?res  me- 
zes, tres fetna nas,  tres  diaSj&  tres  heras. 
No  annode  1604.  ficou  entregue  a  Al¬ 
berto  Archiduque  de  Auftria.  Oflenda9 
<e.  Fem. 

Ostensivo. Derivaíc  do  Latim  OJle • 
dere  ,  moítrar.  Carta  oftenfiva ,  a  que  fe 
faz.  para  íe  moítrar.  Epiftola  ofl(ndendat 
ou  exhibenda ,  cu  eo  fine  confcripta  ,  ut 
exhibeatur.  Não  ach&y  err.  Autores  Por- 
tuguezes ,  Carta  oflenfiva ,  mas  ouço  di¬ 
zer  que  he  ufa  do. 

Ostentàçaõ.  Pompa,. magnificer)» 
cia.Vid.  nos  íeus  lugares.  (  Afiiftiraô  com 
real  oílentaçâo  as  duas  Cortes.Ribeyro, 
Juizo  Hifior.  pag.  237 ) 

Orientação  Vaidade,  que  confifteerrf 
fazer  alardo  das  fuas  prendas,  riquezas, 
poderes ,  k  c.  Oftentatio ,  oms.  Fern .  Cie. 
Humiiiar,  ou  reprimir  a  ofientaçã  >  de 
huma  nação.  Gentis  cujufdam  oftentatio* 
nem  minuere.  Pie. {O  luxo,  a  vaidade,  a 
orientação.  Vieira  como  420. 

Fazer  hum  preíente  fem  cítentaçaõ* 
Detrahere  pompam  muneri  fito.  Seneca  de 
Beneficiis ,  lik  2.  cap.  12. 

O  fie  n  ta  Cão.  Te  r  m  o  d  a  U  n  i  ve  r  fi  d  a  d  e. 
Havendo  vacatura  de  alguma  cadeyra, 
em  qualquer  das  faculdades  (eXcepto  a 
de  Prima,  k  Veípora)  manda  Sua  Ma. 
geílade  pelo  feu  Reytor  pôr  na  porta  da 
Sala  hum  edital,  que  dentro  ern  vinte 
dias  íe  ha  de  prover  a  cadcyra,  que  eriá 
vaga,  fe  he  cadeyra  grande,  &  dentro  em 
dez  dias  fe  he  cadeyra  pequena  Pofto 
efte  editai,  todos  os  Doutores,  k  Bacha¬ 
réis  da  dita  faculdade  vaõ  a  caía  do  Se¬ 
cretario  da  Univctfídade  fazer  ri rmo 
em  como  fe  querem  oppor.  Acabados  os 
dias  do  editai ,  nofeguínte  fe  r  to¬ 
dos  os  que  fizeraõ  termo  de  íe  1  orem 
na  fala  do  Reytor,  o  qual  entre  as  leis, 
k  as  íete  horas  fahe  com  o  Secreu  rici& 
hum  menino,  k  abrindo  o  Mtítre  das 
íentenças,  aponta  o  menino  nt  lle  as  pa¬ 
lavras  que  lhe  parece ,  as  quaes  o  Secre¬ 
tario  toma  em  hum  papel ,  k  as  dà  aos 
Dourares,  osquaes  logo  dalli  vaõ  para  a 
íâla  da  Univerfidade  ,  k  íentados  nas 
doutoraes  ^efperaô  que  o  Reytor  venba$ 

M  chega o* 
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chegando  elie,  íobe  o  mais  velho  à  ca» 
deira  ,  &  nella  começa  a  explicar  as  pa¬ 
lavras  do  Meftre,que  o  menino  apontou* 
deduzindo  delias  híia  concluíaó  ,  a  qual 
prova  com  lugares  da  Eícritura  íagrada, 
textos  dos  Concílios,  authondades  dos 
Santos  Padres,  St  razão,  &  depois  argu¬ 
menta  contra  a  concluíaó ,  &  lolta  os  ar¬ 
gumentos^  niftoíe  detem  o  tempo  que 
parece  ao  Reytor,que  he  até  eile  lhe  ti¬ 
rar  o  barrete  5  deícendo  efte  para  bai¬ 
xo,  íobe  outro  a  fazer  o  mefmo,  &  aílim 
dos  mais.  Extemporalis  ojlentatio  ingemi 
& fcienii^iãd  obtinendam  ,fr nftrata  com • 
petitorum  amdatione * cathed ram . 

Ostentar.  Moftrar  por  vangloria. 
Fazer  pompa.  Aliquid  ojlentarci  (o.avi, 
atum.)  Terent, 

Oftcntar.  (Termo  da  Uni  ver  fidade  ) 
Em  occurrenda  de  oppoíitores  a  algõa 
cadeyra  vaga,  he  explicar  decadeyra,Ô£ 
de  repente  o  texto  do  Direyto  civil,  que 
fahe  por  forte.  Charna-íe  oftentar,  por¬ 
que  comefta  extemporânea  explicação 
oitenta  o  pertendente  a  fua  habilidade, 
lição, &  íciencia.  Extemporânea  genuino¬ 
rum  juris  civilis  verborum  enodatione 
genium,  [cient iamque  o  itent  are.  Vid .  OÍ- 
tentação. 

Ostentati  vá*  Oftentação.  Vid.  no 
feu  lugar.Conforme  ao  coitume  moder¬ 
no  de  oftentativas  falidas,  &  faftuoias, 
Mon.  Luiit  com.6.  127.  coi.  2.) 

Ostentoso.  P.mpofo,  Magnifico. 
Vià .  nos  feus  lugares.  ( Falados,  &  obras 
magnificas  ,&  oftentoías.  Vieira  tom.  4. 
pag.  422.  coi.  i .)  Em  outro  lugar  parece 
que  o  mefmo  Autor  deriva  oftentoío  do 
Latim  Oftentum ,  porque  fallando  na 
prodigioía  vi£E'riada  ferpentede  Moy» 
lés ,  q  comeo  todas  as  outras, diz:  (F iça¬ 
ria  a  viétona  mais  cftentoia,  tom.  4.  pag. 
*6;.col.  i .) 

Osteocôpa  Palavra  de  Medico.De- 
rivafc  do  Grego  Ofteon  ,  cfib,  &  Coptein , 
ícnr ,  quebrar.  Dor  aguda ,  que  acomete 
galiicados  ,  Icorburicos  s  particular» 
mente  de  noyre.  A  membrana  ,  que  vef- 
te  os  offos,  picada  de  hum  acido  viíco* 
ío,  occauona  dores  raõintenías,  que  ao 
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enfermo  ihe  parece,  que  lhe  quebraó,  & 
eímigalhaóos  oílos  com  martellc. 

Osteologia.  Deriva-fe  do  Grego 
Ofteon ,  oílo,  &  Logos ,  difcurío.  He  a 
parte  da  Anatomia  ,  que  fe  occupa  em 
conhecer  a  natureza,  &  íituaçaõ  dos  oi- 
los,&-  juntamente  fua  figura, &  ligamen» 
tos.  Ofteologia  Fem. 

Osterland.  Região  de  Alemanha 
na  Província  de  Miínia,debayxo  do  do* 
mimo  dos  Duques  de  Saxonia,  Alcem- 
burgeníes.A  principal  Cidade  de  Ofter* 
land  he  Alteo  burgo.  Ofterlandta^.Fem. 

Osterví  que.  Cidade  de  Alemanha, 
na  Saxonia  interior,  no  Principado  de 
Halberítand  ,  fobre  o  rio  Olía.  He  do 
Eleytorde  Brandeburgo.  Ofter vicum ,011 
Oftrovicum>  1.  Ele  ui. 

Ostja  confagrada.  Vzd.  Hoftia. 

Oftia.  Cidade  do  antigo  Lacio,  hoje 
chamado  Campanha  de  Roma, no  Efta» 
do  Eccleíiaítico,  onde  deíemboca  oTy- 
bre  no  mar  de  Tofcana.  Foy  edificada 
por  Anco  Mareio ,  Rey  dos  Romanos, 
para  armazém, &  receptaculo  das  rique¬ 
zas  ,  que  de  todas  as  partes  do  mundo 
íe  levavão  a  Roma.  Strab.  lib.ç  Sempre 
o  Deão  dos  Cardeaes  he  Biípo  de  Oftia. 
Nefta  Cidade  morreo  Santa  Monica, 
Mãy  de  Santo  Agoft inho.  Obtia,  <e.  Femr 
Phn.Oftia ,  orum.  Neut.  Plur.  Pompon. 
Mel.  lib,  2.  cap.  4.  Oftia  Tiberina ,  orum . 
Nent.  Plur Virgtl. (Em  Oftia  dos  Santos 
Martyres,  Maximo,  &c  Claudio.  Marty¬ 
re).  em  Portuguez ,  42 .) 

Da  Cidade  de  Oftia .Oítienfisjs.Mafc, 
&  Fem.  enfe ,  is.  Neut.  ( Por  algumas  me¬ 
dalhas  do  Emperador  Nero,  em  que  o 
porto  de  Oftia  eftáefcuIpido,íe  vè,  que 
foy  reedificado,  &enncbrecido  porei- 
le.  Corograph.  deBarreyros,  pag.  26, 
verí.J 

OsTiNAÇAõ.Oftinado,6cc  F/V/.  Obf- 
tinação ,  obítinado ,  &c. 

Ostingues  ,  ou  Eftinques.  Vid.  Ef- 
tinques. 

Ostra.  Peyxe  de  concha.  Derivafe 
oftra  do  Grego  Odraco  ,  que  quer  dizer 
Concha.  Ha  oftras  de  muytas  eípecies, 
todas  boas  de  comer,  Deíovão  as  oftras 
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no  roez  de  Mayo,  6c  no  efpaço  de  vinfe 
&  quatro  horas  começão  as  ovas  a  ter  co¬ 
cha.  A  oftra  provoca  o  íono ,  mas  he  má 
de  digerir japplicada  fobrebuboens  pef- 
tikntes ,  he  boa.  A  concha  deftc  marif- 
co , calcinada, Sc  feyca  em  pó, he  aperi¬ 
tiva  .deteríiva,  boa  para  alimpar  os  den- 
res  y  curar  almorreymas,  6c  chagas.  Na 
Ilha  de  S.  Lourenço ,  &  em  varias  partes 
da  America, fe  colhem  oftras  fobre  laran¬ 
jeiras^  outras  arvores;  &  o cafo  hr, que 
creandofe  eftas  plantas  nas  prayas  do 
mar ,  6c  cobrindo-as  a  marè  encftente,  fi- 
cão  às  vezes  algumas  oftras  dependura¬ 
das  dos  ramos  a  que  fe  pegáraõ.  Oflrea , 
<e.  Fem.  Em  hum  fragmento,  que  Nonio 
diz  ler  de  Varro, &  no  livro  4.  do  meímo 
Varro  da  lingua  Latina  ,íe  acha  efte  no¬ 
minativo  ,  Ojlrea,  no  íingular.  Cicero,  6c 
outros  dizem  Ojlrea ,  no  plural ,  do  ge- 
nero feminino.  Varro,  Horacio,  6c  ou¬ 
tros  dizem  Odrea.orum.Neut.  Plttn  Não 
tenho  achado  OJlreum  no  íingular. 

Abundante  de  oftras.  O/treoftis ,  a ,  um. 
Não  fe  acha  íenaó  ocóparativo  Ofireo • 
Jior ,  no  livro  1.  de  Catullo,  Carm.  18. 
verf.4.  donde  diz efte  Autor,  Ora  Hei» 
lefpontia ,  eateris  ojlreojior  oris. 

pe  oftras,  ou  concernente  a  oftras. 
Qflrearius ,a,im . Plin.  Chama  efte  Au¬ 
tor  ,  Pants  ojlrearius  ,  a  huma  cafta  de 
paó  ,  que  os  Antigos  coílumavão  comer 
com  oftras-  Tãbem  chama  Plin io,Ojlra» 
rium  vivarium,  a  huma  efpecie  de  vi  vey 
ro,on  tanque,  em  que  guardavaõ  os  An¬ 
tigos  as  oftras  para  as  comer  a  feu  tem  • 
po.  Nocap.  2.  do  livro  9.  diz  o  meímo 
Plinio  neíie  mcfmo  fentido ,  ou  fallando 
em  lugares, donde  ha  oftras,  ln  ojlreariis. 
Querem  algüs,quefe  poíTa  dizer  Ojlrea. 
ria  no  nominativo  plural ,  roas  fuppo» 
nho  que  fe  ha  de  fobentender  Pifcina . 

Couía  afpera ,  6c  efeabroía,  a  modo  de 
concha  de  oftra.  OJlreatus ,  a,  um.  Plaut, 
A  polpa,  ou  carne  da  oítra.  Spondylus, 
i.  Mafc.  Plin .  cap.  32.  cap.  6 . 

Efpecie  de  pedra  preciofa  muyto  du¬ 
ra,  6c  dafeyçã11  de  concha  de  oftra.O/ifrY?- 
cias  y  a,  ou  eftracites ,  a.  Mafc.  Plin . 
Ostracismo,  Derivawie  do  Grego 
Tom.VI. 
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OJlrachon, que  quer  dizer  concha  de  ma* 
riíco.  No  governo  popular  dos  Gregos, 
6c  particularmente  na  Republica  de 
Athenas  em  certo  dia  determinado ,  tra¬ 
zia  cada  Cidade  huma  concha  de  oftra, 
ou  de  outro  mariíco ,  ou  (coroo  querem 
alguns)  hum  fragmento  de  telha  ,  em 
que  eftava  eferito  o  nome  da  peííoa,que 
por  feu  voto  havia  de  íer  defterrada  *  & 
depois  de  lançados  em  hum  lugar  defti» 
nado  para  efte  effeyto,  todos  eftes  vo¬ 
tos  dos  cidadãos,  faziáo  os  Magiftrados 
eícrever  feparadamente  os  nomes  ,  que 
achavão  nas  conchas,  6c  aquclle  que  ti¬ 
nha  mais  votos  contra  íl,  era  defterrado, 
Ôccondenadoao  defterro.  O  inventor, Sc 
introdu&ordefte  coftume,foy  Clifthe- 
nes ;  &  o  fundamento  que  teve ,  foy  que¬ 
rer  obviar  atyrannia ,  em  que  facilmen* 
te  degenera  a  muita  authondade  dos  po- 
derofes.  E  affim  pelos  votos  do  povo  fi. 
cava  defterrado  aquelle,de  cujo  poder  fe 
receava  o  povo.Durava  efte  defterro  dez 
annos,  íem  confifcação,  nem  diminuição 
dos  bens,  6c  fazendas  do  defterrado,  6c 
íem  ignominiada  fua  peflfoa,  mas  íócom 
limitação  aos  temidosaugmentosdafua 
authoi idade.  Clifthenes,  o  qual ,  como 
diííe,fora  o  inventor  do  oftradfmo.ex-. 
perímentou  oprimeyro  o  politico  rigor 
do  feu  proprio  zelo, 6c  aomefmo  defter¬ 
ro  feraõ  fucceííivamente  condenados  os 
illuftres,  6c  valeroíos  Capitães,  Themif? 
tocles ,  6c  Cimon ,  como  também  Arifti- 
des ,  pala  grande  fama ,  que  tinha  de  juí- 
to.  Conta  Plutarco  a  extinção  do  Oftra- 
Cífmo.  Foy  o  cafo  q  na  Cidade  de  Ache. 
nas,  Nicias,  6c  Alcibiades,  varões illuf- 
tres , mas  inimigos ,  ouemulos,  Sc  com¬ 
petidores,  vendo  que  Hyperbolo,  ho¬ 
mem  debayxaeíphera  ,masconfiado>6e 
ardilofo ,  procurava  que  hum  delles  fof- 
fe  defterrado ,  para  lhe  viver  obrigado  o 
que  ficaffc,  para  feíegunrem  de  faõ  in- 
jufta  injuria,  (ereconcdiàraó,  6c  traba¬ 
lhando  cada  hum  pela  fua  parte  coníe* 
guirao  que  Hyperbolo  íofte  o  defter* 
rado.  Vendo  pois  o  povo ,  que  o  deiter* 
w ,  a  que  fó  os  mais  pederofos  er*ó  con¬ 
denados,  cabia  em  ftsgey  to  taô  Viacom  o 

M  Ü  Hypcr- 
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Hyperbolo,  perdéraõ  ao  oftracifmo  o 
relpeyro,  8c  foy  tal  a  zombaria,  que  fize- 
raó  do  lucceiTo,  que  receofos  decurro 
íemelhante  aefte, nunca  mais  fetomàraõ 
os  taes  votos,  Sc  ailim  ficou  o  oftracifmo 
exrintto.  Odracifmus ,  i.  Mafc.  (De  que 
he  grande  prova  o  oftracifmo.  Vafcon- 
cel.  Arte  militar,  I  parte pag.  76.  veri.) 
(Com  a  ley  do  oftracifmo  rigoroio.  ' 
reto5Vida  do  Euangclifta ,  129.42.) 

Q5TKAC1TES.  Deriva  fe  do  Grego 
O&f&con ,  concha.  He  o  nomC  de-ee.  ttf 
pedra ,  qúe  tem  feyçaõ  de  oftra ,  &  tem 
huma  parte  de  ii  amodo  deefcamas,ou 
conchas.  Agricola  que  taz  menção  deila, 
diz  que  tira  a  vermelho,  & lea.ha  em 
Hildesheim  ,  perro  da  caverna,  a  que 
chartião  dos  Anãos.  Diz  Galeno,  que  he 
muyto  defecaúvà ,  acre,  8c  adftnngente, 
&  que  molhada  com  agua ,  mundifica  a 
menina  dos  olhos, &  iara  ss  inflamma- 
çôes  dos  peytos.  OJhacif es  Mafc.  cu 
oBr  acies  <e  Mafc.  Plini 

Ostràría.Mu  ta oftra  junta .Of  rea¬ 
rum  acervus ,  i  Mafc  cu  copia ,  a.  fem. 
(E  vàõ  *brir  efta  oftraria  ao  Sol  ,  para 
lhctirar  o  aliofre.  Barros,  2.  Decadajol. 
1S7  coi.  4) 

Ostrinho.  Pequeno  marifco,mayor 
que  oftra  Parva  ojtrea ,  a.  Fem. 

Aqui  de  limos ,  cafcas  ,  &  deoftrinhos , 
Nojofa  criaçad  de  agnas  fundas. 
Alimpamos  as  mos  ,  que  dos  caminhos 
Larg  os  do  mar,vi  for dtd as immudas . 
Camões, Cant.  5. oir.79. 

Das  barbas ,  que  fer  limos  parecido , 
lihe  pende  brigatgoes;Upas,&  vftrinhosc 
lniul.de  Man.  Thcmás  j  liv.  9.  oit.  10. 

Ostro.  A  purpura ,  ou  tinta  corh  que 
fe  faz  a  purpura.  Ofirum>  i  Neut.Virgil, 
Purpura.  (Vence  a  clupéà  .‘oílro^Ôc 
efpinhofo,  &c.  Barreto,  Vida  do  Euan-‘ 
gehfta,  114. 10  ) 

Ostrogothia';  oiiOftrogottdand. 
Provincia  de  Siíecia  na  Gothiá  Oriental.' 
Ofirogothia,a.Fem.  ■  •  •  • 

Ostrogôoos  Povo^ortginarios  da’ 
Gothia, que  íeefpalhárarõ  por  Varias  par¬ 
tes  do  Imperio  Romanb  , -de' maneyra 
que  fizeraodeu  afferito  em  Italia,  (o  quê 
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fuccedeo  no  Reynado  de  Theodorico, 
imperando  Zenon)  toraõ  chamados  Oí« 
trogodos,  id  e  Ii  ,  Godos  Orientacs,  & 
com  eftenome  fedifferençavão  dos  Vi- 
fogodos ,  cu  Godos  0;cidentaes ,  que 
reyrsando  Aiarico,  occupàrão  o  Occi¬ 
dente.  Odrogothi ,  orum. Mafc.  Plur.  Faz 
Claudiano  menção  deites  povos ,  hb.  2. 
m  Eutrop.  donde  dizs 

Eft  òpus ,  OHrogothis  colitur ,  mixti fqut 
•  Góth  tinnis . 

Ostsovizza.  Fortaleza  de  Dalma- 
cia,no  Condado  de  Zara.  Anno  1683.  os 
Venezianos  a  recuptráraõ  dos  Tureos, 
que  atinhão  reedificado ,  8<  reftituidoa 
melhor  ió  ma  da  que  tinha  ,  quando  cs 
Venez  anos  a  abrazáraô^ha  mais  de  cem 
annos.  OJlrovizza ,  a.  Fem. 

OTA 

Otálòí a.  Palavra  de  Medico.  Deri¬ 
vais  do  Grego  Ous ,  genitivo ,  Otos ,  que 
quer  dtzer  Orelha ,  h  Algos ,  dor.  E  aí- 
fim  Otalgia  o  mtimo  que  Dor  de  ore* 
lha%  ou  Dor  de  ouvidos.  Tem  feu  aííento 
na  membrana  interna,que  vefte  a  via  au¬ 
ditoria.  Alêmda  infiammaçãoda  orelha, 
mal  perigoío,  a  que  muyias  vezes  íefe- 
guem  delírios,  doen^ls  do  cerebro ,  & 
talvez  a  morte ,  o  humor  acre ,  8t  íalga- 
do, que  he  a  cauía  da  Otalgia ,  pica  às  ve¬ 
zes^  ccrroe  a  membrana  interna.  Tam¬ 
bém  faõ  caufas  defte  mal  a  lympha , em¬ 
prenhada  do  muyto  acido  (como  fucce- 
de  nos  affe£tos  catarrofos,)  &  juntamen¬ 
te  as  mucilagens  naturaes,  que  guarne¬ 
cem  a  orelha,  &  íaõ  muyto  acres,  ou  fí* 
cão  paradas  ,8c  fem  movimento.  Quan¬ 
do  deftes  princípios  procede  a  Otalgia, 
naõíaz  pulíação,  nem  tem  arder,  mas 
he  rniiito  aguda,  &  picante.  Auris  dolor , 
quem  Gr  a  ci  Otalgiam  vocant . 

OTH 

Othomânos,  cuOttomanos.  Cafa 
Othomana  ,  Império  Othomano.  Que. 
rem  alguns  q  fe  efereva  Octomanos,8cc,  • 
Ao  Imperio,  8c  à  deícendencia  dos  Em. 

pera  d  o- 
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peradores  dos  Turcos  deraõ  eíle  nome 
as  gloriolas  acçoens  de  Othomão,  que 
ainda  q  filho  de  Ortogulo;  homem  rütii- 
co ,  U  brepujou  todos  os  íeus  nacionaes, 
&  contemporaneos  ,'na  prudência  ,  va¬ 
lor^  mais  virtudes  militares  Com  pou¬ 
ca  gente  rebellada,  que  íe  fugeytou  à  íua 
direcção  ,  correo  ,&  conquiíiou  muytas 
Provincias  da  Afia  menor,  6c  avaííalloü 
os  mais  Sultãos,  aos  quaes  os  da  íua  na¬ 
ção  davão  obediência,  Apodtrouíe  de 
huma  parte  da  Cappadocia ,  6c  da  By 
thima ,  &  rico  dos  deípojos  das  muytas 
Cidades,  que  faqueàra,  lançou  os  alá» 
ceríes  da  potência,  6c  grandeza  Tur- 
queíca  no  anno  de  1301.  Que  íuppoíio 
quinhentos  annos  antes  andaílem  pela 
Afia  os  exercitos  dos  Turcos,  não  era  ef- 
ta  nação  governada  por  Rey  abfoluto»5c 
íoberano ,  mas  fó  por  alguns  Regulos, 
ou  Governadores.Reynou  Gthomãoal- 
gGs  vinte  &  oito,  ou  vinte  &:  nove  annos, 
&  liíongeados  da  efperança  de  heidarem 
as  íuas  virtudes  militares,  políticas  9  6c 
moraes, tom  àraõ  íeus  íucceíloresoíobre* 
nome  de  Otíiomanos.  Os  Othonianos, 
Olhomannii orum.  (  A  parte  da  Aha ,  que 
obedece  àcaia  Othoniana^  que  he  ado 
graõ  Turco.  Nòúcias  Aftrologic.  pag. 
*74.)  (Continua  atyrannia  dos  Otho. 
manos.  Vareila,  Num.  Vocabpag.494.) 

Othon.  He  o  nome  de  quatro  íamo- 
fos  Emperadores  de  Alemanha  ;  6:  íaõ 
taes  oslmpreflbresqueo  profar.àraô,at- 
tribuindr-o  a  hum  dos  quatro  cava  lios 
do  Sol, a  q  os  Poetas  chamàrao  c yEthont 
do  Grego  Aithein,  arder* 

O  radiante  carro  encaminhava 
Onde  EooiOíhõiPhlègo)&  Pyròis  lava , 
Quantos  erros  do  Impreflor  íe  attribui- 
ràó  neíle  Vocabulário  ao  pobre  do  Au- 
thor  ? 

OTO 

Otorg  a  ,  6c  Otorgar.  Vi  d.  Outorga, 

&  Outorgar. 

OTR 

Otranto.  Provincia,  St  Cidade  de 
Italia  no ‘Rey  no  de  Nápoles,  A  Proviu- 
TomlVl. 
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cia  de  Otranto  he  Peniníula  ,  &  qu2Íi 
toda  cercada  dos  mares  Adriático,  6c  Jo- 
nio.  Dizem  que  muytas  vezes  íeria  infeí- 
tada  de  gafanhotos  ,íe  humas  aves  pau 
ticulares  da  terra  nãoexterminaífem  efta 
praga.  Algum  dia  foy  Otranto  Cidade 
Capitai  da  Provincia  do  meímo  nome, 
hoje  he  a  Cidade  de  Lecce.  As  mais  Ci¬ 
dades  da  dita  Provincia  íaó  Aleílano, 
Brindeis  ,  Gallipoli ,  Taranto  ,  Nardo, 
Oftuni,  Matera,  6c  Oria.  Otranto  he  Ci¬ 
dade  Archiepiíeopaí ,  6c  porto  de  mar. 
Hydruntum i  1.  Neut.  Plin.  (Em  o  termo 
de  Otranto  dia  de  Santa  Epiphana.Mar- 
tyrol.em  Portuguez ,  189.) 

A  Província,  ou  territorio  de  Otran¬ 
to.  S alent  mus  *  ou  Hydruntinus  ager  gri, 
Mafc.  (  Navegando  pelo  mar  J orno, Pec- 
cutio  veyo  ter  em  huma  parte  deíla  Pro¬ 
vinda  ,  que  delle  houve  nome  Peccutia, 
&  depois  Japygia ,  ou  Meílapia  (corno 
lhe  chamàrao  os  Gregos ,  a  qual  em  nof- 
fos  dias  he  conhecida  por  terra  de  Otrã- 
to  na  Calabria.  Chorograph»  de  Barrey. 
ros,  pag  14  j,; 

OTT 

Otta.  Lugar  de  Portugal  na  Efire- 
madura.  EIReyD.  Sancho  o  primeyro, 
deu  eíle  lugar  20  Moíieyro  de  Alccb^ça. 
(Monarch.  Lufir.  tom.  4.  foi. 55.  col.  2.) 

Ottomako.  Vi  d.  Othomaoo, 

OU 

Ou.  Conjunção  disjuntiva,  &  alter- 
nativa.  Aut ,  ou  vel.  Ctc. 

Tenha  elle  começado  bem,  ou  mal, 
não  ha  de  defiílir.  Seu  reÜe ,  feu  perpe» 
ram  c  ceperit  ynon  abfiíiet* 

Ou  amigo,  ou  inimigo.  Si  ve  amicus , 
five  hfiis. 

He  hum  cepo,  cu  pr<ra  melhor  dizer, 
he  hum  animai*  Stipes  efi  }Jeu  potius  me¬ 
ra  pecus. 

Mais ,  ou  menos.  Plus  minus , ou  plus 
mnufvè. 

He  vofia  a  culpa, ou  he  minha?  Utrum 
ea  ve  fera  9  an  nofira  culpa  efi  ?  Cic. 

Miij  Paga® 
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Paga  me  o  meu  Iivro ,  ou  tornamo  a 
dar.  Pretium  libri  numera  9  aut  certe  U* 
brum  redde. 

Vé  tu  íe  queres  obedecer  ,  ou  levar 
pancadas.  Vide ,  utrum  vis  mor  em  gerere, 
aut  plagas  auferre.  Terent. 

São  dous ,  ou  tres.  Duo  trefve  funt. 

Virás  tu,  ou  nòs  te  chamaremos?  Ve • 
nies  ne>  an  accer femus  te? 

Olha  íe  voltou ,  ou  não.  Vide,  ntriitn 
redierit ,  necne.  Vide  redierit  ne, an  non - 
dum. 

Poucos  dias  ,ou  mezes  antes  de  mor- 
rer.  Paucis  antequam  mortuus  eft  diebus , 
an  menjibus .  Cic. 

Tambem  importa  faber  diante  de 
quem  íefalla,  íe  em  prelençado  Senado, 
ou  do  povo ,  ou  dps  Juizes.  Refert  etiam 
feire ,  qui  audiant ,  Senatus ,  an  populus , 
an  Judices.  Cic. 

Por  ventura  gaitará  elle  o  tempo  em 
ler  os  Poetas ,  ou  em  aprender  a  cantar? 
An  ille  tempus ,  aut  in  Poetis  volutandis , 
aut  in  muficis  conteret  ?  Cic. 

Que  íe  vos  dà  a  vòs  que  eu  coma  cru, 
ou  cozido?  Gptid  tu  curas ,  utrum  cru • 
dum,  an  coBum  edam ? 

Huma  coufa  me  faz  duvidar  ,  fe  me 
hey  de  alegrar  comvofco,  ou  iehey  de 
eítarcom  receyo5  &  he,  que  todos  eí- 
peraó  por  vós  com  notavei  alvoroço. 
Unum  illud  nefeio ,  gratnler  ne  tibi ,  an  ti¬ 
me  ani,  quod  mirabilis  eftexpeciatio  tui  re¬ 
ditus. 

Voltaras  tu,ou  não?  Venies  ne,  an  non ? 

Ou  ieja  a  coufa  aííim,ou  não  feja.  Si¬ 
ve  fic  eft ,  five  alto  modo.  Cic. 

Ou  eu  efteja  fantefiando,  ou  efereven- 
do.  Sive  quid  me  cum  ipfe  cogito,  five  quid 
jcribo . 

OVA 

OvA.Diz-fe  dos  ovos,ou  femente  do 
peyxe,  lagartas  ,&  outros  infe&os.  Vid. 
Ovas»  (  A  folha  onde  eltá  a  ova,  não  tem 
final.  Alarte,  Agrkult.  das  vinhas,  pag. 
toç.)  falia  nas  ovas  da  lagarta  das  vi* 
sihas. 

Ovaçaõ.  (Termo  dos  antigos  trium¬ 
phos  Romancs.)  Vem  do  Latim  Ovis, 
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ovelha  ,  porque  na  ovação  (fegundo 
Plutarco)  fe  lacrificava  huma  ovelha,  aí* 
fim  como  notriuBÍo  nuyor  íe  facrifica*1 
va  hum  touro.  Era  pois  ovação  huma  ef- 
pecie  de  triunfo  ^  que  fe  concedia  ao  Ge* 
neral  do  Exercito  3  que  havia  alcançado 
huma  vidtoria  de  pouca  importância,  ou 
em  guerra  que  não  fora  declarada,  &  juf- 
tificada  peias  leys,ouem  algum  íuccef* 
ío  para  bem  da  Republica ,  como  de  ha¬ 
ver  apaziguado  algum  motim  popular, 
fugeytado ,  &  caüigado  rebeldes  ,  ou 
alimpado  o  mar  de  Piratas.  O  primey- 
ro  que  recebeo  a  honra  deite  peque¬ 
no  triunfo,  foy  P.  Poíthun  io  Tuber¬ 
to,  Ccníul ,  no  anno  250.  da  fundaçaó 
de  Roma,em  prêmio  da  derrota, que  de¬ 
ra  aos  Sabinos.  Dyonifio  Halicarnaííeo, 
&  Feito  Grammatico,  derivão  ovação 
da  exclamação  O  ,  com  que  os  Solda® 
dos  daquelle  tempo  applaudiaõ  os  bons 
íucceíTos  das  fu. 1$  anuas.  Ovatio ,  onis0 
Fem.  Aul.  GelL  lib .5.  cap.  6.  Vid.  Ovan¬ 
te. 

Coufa  concernente  à  ovação.  Ovalis 5 
is.  Mafc.  cr  Fem .  le ,  is.  Neut.  Aul.  Gell. 

Ovado, ou  figura  ovada,  aífim cha¬ 
mada  da  íemelhãça ,  que  tem  com  o  ovo. 
Não  diíta  como  o  circulo  igualméce  por 
todas  as  partes  do  centro, porque  a  linha 
de  que  coníta  he  curva,  &  imperfeyta- 
mente  redonda  ,na  qual  os  dous  diame¬ 
tros  cruzados,  íaõ  defiguaes.  He  figura 
irregular,  porque  he  mais  larga  por  hum 
cabo ,  que  poroutro,  Sc  mito  fe diíFeren- 
ça  da  figura  elliptica ,  que  he  regular,  ôc 
por  ambos  os  extremos  igualmente  lar¬ 
ga.  De  ordinario  confunde  o  vulgo  a  fi* 
gura  elliptica  com  a  ovada,  a  eíta  cha* 
mão  os  Geometras  falia  Ellipfe.  No  Me< 
thodo  Luíitanico  pag.  299,  enfina  Luis 
SerraôPimentel  o  modo  deinvefiigar  o 
perímetro  ,  ou  circunferência  da  figura 
ovada, &  na  pag.41 2.  demoítra  a  deferip* 
ção  da  dita  figura  ,  com  determinado 
comprimento  ,  &  determinada  largura, 
Ovi  figura ,  ou  ovata  figura  ,  fem.  c 
adjettivo  Ovatus, a,  um,  he  de  Plinio  nefi 
tefentido. 

Ovado.  Coufa  em  que  íe  deu  hüa ,  ou 

mais 
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mais  mãos  de  clara  de  ovo,  ou  coufa  do 
defpojo  dos  inimigos.No  feu  Ccmmen- 
ro  das  Georgicas,  Leonel  da  Cofta  accò» 
moda  o  Ovatum  aurum  defte  verio  de 
Perfio,nafegunda  Satyra. 

Auro  i  qui  facras  facies  perducis  ovato . 
Tu  (diz  odito  Interprete)  que  douras 
os  roitos  fagrados  das  imagens  com  ou¬ 
ro  ovado  ,  ifto  he ,  com  ouro  que  foy  to¬ 
mado  com  os  maisdeípojos  ao  inimigo, 
êc  levado  no  triunfo  ab  ovando  ,  ou  au - 
ro  ovato ,  ifto  he ,  com  ouro  afíentado  ío  • 
bre  clara  d*ovo. 

Oval, ou  de  figura  ovada. Vid.Q va¬ 
do. 

Ovante.  (Termo  dos  antigos  triun¬ 
fos  Romanos)  Aquelie  q  recebe  a  hon¬ 
ra  da  ovação  Md.  Ovação  no  feu  lugar» 
Osquehião  ao  Capitolio  ovantes  ,  en- 
travãoem  Roma  a  pé,  ou  montados  em 
hum  cavallo,  coroados  de  murta  ,  ao 
íom  das  f  rautas,  Sc  fem  veftidura  borda¬ 
da  j  com  eftas  circunftancias  fe  differen- 
çava  o  triunfo  da  ovação  da  folemnida* 
de  dos  grandes  triunfos  ^em  que  entrava 
o  vencedor ,  Sc  triunfador  em  hum  carro 
com  coroa  de  louro  na  cabeça,  ao  íom 
das  trombetas,  Sc  com  opa  bordada.  Por 
fer  a  murta  planta  dedicada  a  Vtnus, 
pedio  CraíTo  ao  Senado,  que  lhe  foíTe  li* 
cito  rect  bí  r  a  honra  da  ovação  com  co- 
roa  de  louro.  Ovam  Jis  omigen.Tit  Liv. 

Entrar  ovante.  Ovare  Aid  GelL  Ova « 
re  em  Tito  Livio ,  he  eftar  muy  alegre, 
triunfar  de  alegria. 

A  coroa  dos  ovantes  he  de  murta. 
Ovalis  corona  myrte  a  e  fi.  AuL  Gell.Vid. 
Ovação.  (  As  fempre  verdes  ovantes 
murtas  de  Heidelberg*  Vareila  ,  Num. 
vocal ,  pag  515J 

Ovante.  Toma-íe  géralmentepor  tri¬ 
unfante  .(Porque  AíFonío  verás  (oberbo, 
Sc  ovante.CamóeS}Cant.3  oit*73  )  (Vio¬ 
le  da  ovante  chama  coníumido.Baireto, 
Vida  doEuangelifta ,  64  2) 

Alto  principio  de  ditojo  augmento 

Ovante  em glorias ,  emgt  adezayCr  fama. 
lnful.de  Man.  Thoroás,  livro  3  oit  93, 
Ovar.  Villa  de  Portugal  na  Beyra,a 
que  antigamente  chamaváo  Cabanoens.% 
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(fegundo  0  diz  a  Chronica  dos  Conegos 
Regrantes,  pag.  177.)  He  da  Provedo¬ 
ria  deEfgut  yra ,  no  Bifpado  do  Porto, 
da  qual  Cidade  difta  cinco  legoas.  Fo.y 
fenhor  delia  o  Conde  da  Feyra.  Pelo 
meyo  defta  Villa  pafta  hum  rio, que  a 
provê  de  peyxe ,  Sc  fertiliza  íeus  cam¬ 
pos. 

Ovário.  Vid. Oveyro.  (Deftruir  os 
ovários  das  lombrigas.  Theíouro  Apol- 
lin.  338  J 

Ovas  de  peyxe. Ova pifeium. 

Ovas.  Palavra  de  Alveytar.  He  hum 
achaque  quefe  manifefta  no  cavallo,  no 
alto  da  junta,  queeftá  fobre  aquartela, 
como  duis  avelãs  ,  ou  ambolinhas  ma* 
yores ,  Ou  menores ,  cheyas  de  huma  ma¬ 
teria  molle.  Procede  ordinariamente  de 
trabalharem  os  cavai  los  em  potros  ,  Sc 
quando  romão  verde.  Não  Lbemos  co¬ 
mo  chamavãoos  Latinos  eftemal.fSe.a- 
do  as  ovas  taõ  rebeldes ,  que  Scc.  Alvey- 
tana  de  Rego,  295  .) 

OUÇ 

Oüçaò.  Bichinho ,  &  efpecie  de  pio  * 
lhinho ,  tão  pequeno,  que  delle  não  dif- 
fera  Epicuro,  fer  hum  compofto  de  ato* 
mos,  mas  hum  vivo,  Sc  indivifitfel  ato* 
mo.  Anda  lavrando  debayxo  da  pelle, 
que  fe  me  não  engana,he  a  razão  porque 
os  Caftelhanos  lhe  charnão ,  A  rador  j  ti¬ 
rado  com  a  ponta  dehuma  agulha,  ou 
alfcnete ,  6c  comprimido  entre  as  unhas 
eftala,  Sc  ainda  que  pequiniílimo,  não 
morre  fem  eíhor.do.Notavel  he  a  comi- 
chaó,que  caufahum  taõ  pequeno  infe- 
£lo*?  hede  figura  circular,  poíhi  ao  Sol 
fobre  a  unha  íe  move ,  Sc  quando  orna- 
tão, lança  de  fi  hü  humor  aquofo.Os  que 
com  microícopiooçxaminàraójobfervâ- 
raô  nelle  varias  partes,  que  o  compoem: 
affirtna  Gafiendi  5que  o  vira  defovar  ,& 
eicrevem  outros, queo  ovo  em  fahindo, 
he  ouçãope  íeyto ,  Sc  que  pnícoâ  pou- 
Co  vay  cieícendo  até  os  anguftos  limi¬ 
tes,  que  lhe  deo a  natureza  Alguns  lhe 
charnão  em  Larini ,  Acarus ,  roas  (çómo 
advertic  Aldcvrando  no  livro  5.  dos  ín- 
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fe&os)  Acatus,  ou  Acaa,  que  fe  acha  era 
Ariíloteles,  he  hum  bichinho,  que  fe  ge¬ 
ra  na  cera.  A  ifto  feacreicenta  ,  que  crn 
nenhum  bom  Autor  Latino  íe  acha,  Ac  A- 
rus.  Por  falra  de  palavra  propria  dire¬ 
mos,  Minuti  fimus,  vermiculus,  hominis 
tuti  innafcens ,  inter  mannum ,  ac  ped nrn 
digitos ,  &  fuif  ea  ferpens ,  clam  erodendo , 
mleftumque  ingenerans  pruritum.  N  a  Ex- 
erck.194.  7.  deicreve  Scaligero  eiie  in* 
fe&o  c ofii  tao  ilngular  eleganda  ,  que 
merece  fer  duvido  nefíe  lugar.  Admira - 
bile  eft ,  &  forma  nulla  expreJJ â  ,  pr diter- 
quam  globi.  Vix  oculis  capitur  magnitudo, 
fam  pufdlum  eft ,  ut  non  atomis  conflare , 
fed  ipfumeffe  una  ex  Epicuri  atomis  videa¬ 
tur.  Ita  fub  nite  habitat ,  ut  aciis  cuniculis 
urat.  Extractus  acu,  fuper  ungue  pofii.ns , 
ita  demum  fe  fe  movet  ,/ifohs  calore  ad¬ 
juvetur.  Altero  ungue  prejfusj  haud  fine 
fono crepat ,aqueumque  virus  reddit.(F&- 
zer  de  hum  cução  hum  mente.  Chagas, 
Obras  Eípirit  tom.  2  242.) 

O  A  lagio  Porfuguez  diz,  Oução  de 
palma ,  não  o  rira  toda  a  barba. 

Gucenca.  Vid.  Ouvenca. 

-T  OYE 

Ovei  RO.  Membrana  no  ventre  da 
gallinha  ,  em  que  íe  vem  muitas  peque» 
nas  gemmas  de  ovos  ,  humas  mayores 
que  as  outras.  Gallina  matrix ,  icis .  Feni, 
ou  Matrix  ovorum. 

Oveiro.  (Termo  de  alta  vohteria.) 
For  honeftidade  fe  chama  ailim  a  parre 
do  corpo,  por  onde  a  natureza  encami¬ 
nha  as  fezes  do  que  come  o  falcão,  Sc  ou¬ 
tras  aves  de  rapina.  Anus  J.  Ma  fe,  ou  Po ■ 
dex ,  icis.  Maje ,  (Na  tripa  que  vay  do 
bucho  ao  oveiro.  Arte  da  caça,  pag.  66J 

Oveiro.  PeixTmho  verde.Dizem  que 
naõ  o  ha  fenão  na  lagoa  de  Obidos. 

Ovelha  A  femea  docarneyro.  Fle 
animal  brando ,  <k  timido  ,  fymbolo  da 
docilidade, Sc  manfidaô.Niçippo  tyran¬ 
no,  doqual  faz  menção  Èliano ,  Var, 
Fedi  Uh •  i.  cap  29.  tinha  huma  ovelha, 
que  pario  hum  leaó  ,  logo  depois  que  el¬ 
ue  uiurpou  o domipio  da  Ilha  ele  Cô,  no 
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mar  Icario.  Eftavão  huns  pallores  na  fua 
choupana  comendo  huma  ovelha ,  che¬ 
ga  hum  lobo,  Sc  vendo  o  que  os  pallores 
fazião ,  dide  :  O  quantus  tumultus  foret , 
fi  ego  iftud  jacerem !  ovis ,  ts.  Fem.  Cic . 

Ovelhas  (geralmente  lallando)  ou  ga¬ 
do  ovc\humfOvillum,ou  Lanigerum  pe • 
cus ,  oviarium ,  ou  oviaricum  pectis ,  oris, 
Neut.  Columel.  Varro  diz,  Lanare  pecus . 
Pecudes , pecudum ,  muitas  vezes  fe  acha 
em  Cicero  por  ovelhas. 

Curral  de  ovelhas.  Ovile  fts.Neut. Vi* 
truv.  Liv.De  Ordinario  diz  Columella, 
Stabulum  ovium , 

De  ovelha ,  ou  concernente  a  ovelha. 
Ovillus ,  a  ,um,  Tit ,  Liv .  No  Thsfouro 
da  lingua  Latina  ie  acha  Ovinus  ,  mas 
fem  exemplo, 

Rebanho  de  ovelhas.  Ovium  grex  gis. 
Mafc.Virgil.  Na  prefação  dolivro  2.  da 
Agricultura  de  Varro  as  manadas  de 
ovelhas  íaõ  chamadas  ,  Oviaria ,  arum» 
Fem .  Tito  Livio  diz ,  Ovillus  grex.  Per; 
fio  ufa  de  Ovile  ne  ite  it  n  eido. 

O  vel  hfas,  no  fentido  fgurado  fecha» 
mac  os  Chríítãos,que  faõ  do  rebanho  do 
Divino  Paftor,quedifie  2  S. Pedto,  Paf • 
ce  oves  meas.  Também  fe  chamão  ove¬ 
lhas  os  Chriítãos  que  íaõ  da  jurifdição 
ef píritual  do  Parocho ,  &  Bifpo  ,  Sc  Pre¬ 
lado  Eccleilaftico.  .  ... 

Adágios  Portuguezes  da  ovelha. Ove¬ 
lha  decaíla ,  pafee  de  graça,  &  ofiíhoda 
Caía.  Quem  tem  ovelhas,  tem  pelejas.  Se 
queres  ter  ovelhas  ,  anda  traz  eilas.  A 
mais  ruim  ove' ha  do  íatto,çuja  orarro. 
Tenhas  ovelhas  ,  &não  tenhas  orelhas. 
Ovelha  q  berra,  bocado  perde  Abelhas, 
Sc  ovelhas,  em  fuas  defezas.  Anno  de 
ovelhas,  anno  de  abelhas.  Antes  a  lãa  fe 
perca  ,  que  a  ovelha.  AJ  ovelha  louçãa 
diíle  acabrasdame  a  lãa.  A  ruim  oveIíi2, 
a  lãa  lhe  peja.  Barbas  parelhas, não  guar* 
dão  ovelhas.  Cada  ovelha  com  fua  pa¬ 
relha.  Pelle  de  ovelha  tem  a  barba  tefa. 
Ovelha  farta ,  do  rabo  fe  eípanta.  Ove¬ 
lha  cornuda,  vacca  barriguda,  não  atro* 
ques  por  nenhuma.  Em  Janeyro,  feca  a 
ovelha  íuas  madeyxas  no  fumeyro,5c  em 
.Março  no  prado  ,  Sc  em  Abril  as  vsy 

ordir. 
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opdír.  Queijo  deovelhas  ,  fnanrdga  de 
vaccas  ,  6c  kyte  de  cabras.  Mais  ccme  o 
boy  de  huma  lambida  ,  que  a  ovelha  em 
todo  o  dia,  Abelha  ,  &  ovelha  ,8c  a  pen- 
na  detraz  da  orelha,  8c  parte  na  Igreja, 
defejava  para  íeufilho,a  velha.  Dcòs  te 
dé  ovelhas,  &  filhos  para  ellas»  Agora 
que  renho  ovelha,  &  borrego,  todos  me 
dizem,  venhaisembora  Pedro.  Folga  o 
trigo  di  bayxo  da  neve , como  :a  ovelha 
dcbayxô  da  pelle. 

O  V ELH  e i RO  Paílor  de  ovelhas. GmU 
ligngi5  pâjior ,  is.  Mafc.  (Acabàraô  de 
cantar  os  dous  Ovelheiros.Pnmavera  de 
Lobo^pag.  766  ) 

Ovelhinh a.  Ovelha  pequena. Ovi* 
cuia ,  a.  Fm .  Achaíe  em  Calepino  ,  mas 
íem  exemplo. Chamavão  os  Romanos  a 
Fabio  Ovuula  ,dá  Plütar.coa  razão  def» 
ta  aicunha.  Viâ.  Plutar ch .  m  Fabio.  Na 
Epift.  de  Rebus  Japon.  ufa  Mafíeo  defie 
diminutivo. 

Faz  o  mar  ovelhinhas.  He  quando 
curvando  as  ondas,  fe  vay  o  mar  levan¬ 
tando  pouco  a  pouco,  com  efcumas  brã« 
cas.  Mansflnttus  dbefcttnt.  He  tomado 
de  Virgílio,  que  no  iivro  í.  da  Eneida 
diz: 

Fluttus  utin  medio  c cepit  cumdbefcere 
pomo.  . 

O  rnar  quando  feha  deakerar,  8t  mef- 
trarfuriolo,  com.ça  a  fazer  no  meyo  hu* 
mas, como  ovelhinhas. Cofta.íobre  Vir- 

gil.  102.  • 

Ovei  HÔM.  De  ovelha*.  Gado  ove- 
ihum.  Oviarium  pecus,  Columi . 

Hum  bacor ote  orgulhafo 
Deu  vijta  ao  gado  oruelhum. 

Franc.  de  Sâ  de  Miranda,  Eclog.i.num. 

58,  -- 

Ovem  (Termo  de  marinhagem )  AT 
fim  chamâo  cada  lium  dos  cabos,  que 
fervem  para  ter  mão  nos  ma ílr os  ,  def* 
cendo  das  gargantas  delles  às  meEs  de 
guarnição  Vid.  r  a  palatura  Enxarcia,  En¬ 
xárcia  do  traquere. 

Ovencad^ra  (Tcrmode  marinha* 
gem  )  1  ambem  íhe  chamâo .  F  nXaraa 
Real  ,  (aõ  to  dos  os  ovens/ou  cabos,  que 
vem 'da  gaiganrà  dos  maíixos  para  -baya 
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xo.  (Rebentando  o  efiay  mayor  ,  8c  a 
ovencàdura.  Britto^  Viagem  do  Brafil, 
67 J  ( Pelo con vez, &ovencaduras.Guer» 
ra  Brafihca  ,  içj  ) 

OvER-t  ssel.  Cidade  dos  Eítados 
Geraes  de  Holianda ,  entre  Frrfa  ,Guel- 
dria,  Sc  Veftphalia.  Por  ter  feu  aífento 
alèm  do  no  Yífd  ,chamafeOvo>yflfcl. 
Jranftff.ddma ,  es  Fem. 

Ovèt;a.  Vi  dJ  O  eta. 

OUF 

OüFANiA  , &  oufano.  Vià.  Ufania, 6c 
Ufano.  (Eque  eu  moftre  brios,  &  ou» 
fania.  Vida  de  Fr.  Barthol.  dos  Martyr. 
fol.4o.num.2.)  (  Dando  mofi  ras  de  mui¬ 
ta  oufania.  Peregrin.de  Fern.Mend. Pin¬ 
to,  foi.  176  col.  2  )  (Entregando-os  aos 
ventos  de  íuasoufanias.  Dial.de  Hcclor 
Pinto,  62.} 

OUG  '  .  V 

Oxjguella.  Viíla  de  Portugal  no 
Alem-  Tejo  ,  da  Comarca  de  Ei  vas ,  no 
cume  de  hum  rnoGte,hüa  legoa  de  Cam¬ 
po  mayor,  defronte  da  Villa  de  Albu¬ 
querque  do  Reyno  de  Gaítella.  EiRey 
D.  Diniz  reformou  iens  muros  ,  8t  Gai¬ 
tei  lo,  &  lhe  deu  o  meímo  foral  de  Evora. 
No  bayxo  da  Villa, eítá  a  Igreja  de  nofia 
Senhora  daEnxâra ,  celebre  pelos  mu y- 
tos  milagres  que  faz  aos  feus  devotos. 
Tem  hü a  fonte  com  duas  notáveis  pro¬ 
priedades,  huma  que  toda  acetifa  viva, 
que  fe  lhe  lança  dentro,  morre  logo,  ex¬ 
cepto  rãs  }  Sc  Outra  que  de  nenhúa  ma* 
neyracoze  carnes,  nem  legumes , como 
diz  o  Doutor  Antonio  Gonçalves  de 
Novaes,  na  Relação  do  Bilp^do  de  E!» 
vas. Anrigamente lhe  chamàreê  NigeUü* 
Defia  mefma  fonte  diz.ò  Doutor  joacr 
Curvo  nas  Ohfervaç.  Medie.  pag.  544. 
que  nosmuytos  calores  do  Eítioabun» 
da  de  agua  ,  6c  não  tem  húa  (6  gota  nas 
en.heritx  s  \  6c  inundações  do  í-n  verno. 

’  .  •  •"  QVI-  ••  -  *  '  ;  r  ‘  ’ 

O  vtaoo  Ovante.  Vid.  nó  fe uftjgatv* 
(Qs  Ckítt  lhanos ,  quanto  mais  oviadós, 

6c 
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&  íoberbos.  Achafe  em  húa  das  infcrip* 
çóes  da  fala  das  batalhas, na  quinta  do 
Marquez  de  Fronteyra,em  Bemfica. 

Oviedo.  Cidade  Epifcopal  deHef» 
panha ,  no  Reyno  de  Leão,  &  Cabeça  da 
parte  das  Aflurtas ,  chamada,  Aiiurias 
de  Oviedo.  Eflá  ficuada  entre  montes, 
íobre  o  rio  Afta.Tem  Univerfidade,que 
foy  fundada  no  anno  dc  1580.  pcrDom 
Fernando  de  Valdès,  Arcebilpo  de  Se. 
viiha.  Antigamente  nefte  fitio,  ou  perto 
delle ,  houve  húa  Cidade  chamada  Lan¬ 
cia  donde  íe  acolhèraõ  os  Atturianos, 
desbaratados  pelo  exercito  d.e  Cefar* 
Também  antigamente  foy  cabeça  ,  6t 
Ct  r te  do  Reyno  de  Oviedo  ,  quando 
depois  da  morte  de  Dom  Rodrigo,  ulti¬ 
mo  Rey  dos  Godos, os  Chriflãos  períe- 
guidos  des  Mouros  ,  fe  refugiarão  nas 
Aílurias,  6c  elegèraô  para  íeu  Principe 
a  D.  Pelayo ,  que  fundou  o  Reyno  de 
Oviedo,  6c  deífe  teve  principio  o  de 
Leaõ.Foy  Oviedo  chamado  Cidadedos 
Biípos  ,  porque  noConciJio,  que  nella 
fe  celebrou  no  tempo  dos  Mouros,  anno 
901.4859.  dacreaçãodo  mundo,  fendo 
extrema  a  pobreza  ,  em  que  vivião  os 
Biípos ,  que  ou  tinhaõ  fuas  Cidades  aílb- 
ladasj  ou  em  eftado  de  não  poder  reíi- 
dir  nellas ,  foy  aílentado  que  na  Cidade, 
&  Diecefi  de  Oviedo,  fe  lhe  alTinafle  a 
cada  qual  Igrejas ,  de  cujos  redditos  fe 
pudeílem  fufíentar  congruamente*  &  af« 
fim  ao  Bifpode  Leaõ  íe  deputou  a  Igre. 
ja  de  S.  Juliaõ,  ao  Biípo  de  Aítorga  a 
Igreja  de  Santa  Olalha.  No  fegundo  vo¬ 
lume  da  Monaruh.  Luíic.  liv.  7.  cap.  17. 
acharás  os  nomes  das  mais  Igrejas  aílí- 
nadas  a  outros  Biípos.  Ovetum9i.  JVeut. 
Alguns  lhe  chamão  Brigada  ,  a,  Fem. 
outros  Brigactum  ,  n.  Neut.  Também 
foy  chamado,  ylfiorum  lucus, 

OUL 

OuuÀ.  Derivafe  do  Italiano  Ola ,  ou 
do  Fr*ncez  fíola, que  faõ  modos  de  cha¬ 
mar.  N  o  I  ortuguez ,  Oula ,  he  interjey- 
ção  admirativa  ,  ou  de  quem  cftranha, 
particularmente  depois  de  ouvir  alguma 
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coufa  ridicula.  Ém  algumas  ferras  do 
Reyno,  os ru (ticos  depois  de  baterem  à 
porta,  chsmando  por  quem  efiá  dentro 
das  caías,  dizem  ,  Oula,  ou  Oila .  Não 
temos  palavra  Latina,  expreíli va  de  tan¬ 
tos,  5c  ta  o  varios  ílgnificados. 

OVO 

Ovo,  Subftanda  molle  ,  incluía  em 
cafca  ,que  com  o  calor  natural ,  5c  a  íeu 
tempo  íe  converte  em  ave,  peyxe,  lagar¬ 
to  ,  formiga  ,ou  iníe&o  da  meíma  eípe* 
cie  da  ave ,  peyxe ,  &c.  que  a  produzio» 
Os  ovos  dos  peyxes  íe  chamão  ovas  5  os 
dos  piolhos, lendes.  Os  ovos  das  adens 
tiraõ  a  amarello ,  &  a  todos  os  ovos  das 
mais  aves,  deu  a  natureza  algum  íinal 
diftinftívo  na  cor ,  ou  na  figura,  &c.  Por 
eípecial  providencia  divina  as  aves  de 
rapina, como  nocivas.poem  menos  ovos, 
que  asdomeíticas.  Os  ovos  da  gallinha, 
£c  do  phaiíaõ  íaõ  os  melhores.  Eícreveo 
Heraclides  byracuíano  ,que  os  ovos  do 
pavão  íaõ  os  melhores  de  todos.  Diz 
Columella,que  dos  ovos  compridos  naí- 
cem  pintos,  &  dos  redondos  fahem  pin- 
tainhas.  Ovos  de  gallinha  faõ  tempera¬ 
dos,  porque  aclara  declina  a  fría,&  fe- 
ca, 6c  reprime  a  inflammação,  6c  fluxo 
de  íangue*  6c  agema  declina  aquente, 
6c  húmida ,  6c  por  íer  anodina,  fe  accom  * 
moda  ao  cozimento  da  materia  nas  fe. 
ridas,  6c aílim  todo  oovo  jnnro  he  tem- 
perado,  6c  mitiga  a  dor, digere  as  feri¬ 
das  ,  deíafoga,  6c  tem  pera.  Diz  Plinio  no 
livro 8. cap.  35.  que  o  crocodilo  poem 
tantos  ovos  como  a  adem ,  &  que  não  ha 
animal  >  que  de  taõ  pequeno  principio 
chegue  a  ser  tão  grande  corpo.Os  mayo. 
res  ovos  de  todos  íaõ  os  do  aveítruz,por 
fer  ave  taõ  pezada,  q  fe  íe  deytaífe  íobre 
os  ovos,  os  quebraria  j  deulhe  a  nature¬ 
za  o  iníhnto  de  fazer  naarea  húa cova, 
6c  dc  enterrar  nella  os  ovos,  deixando-os 
expoftos  ao  calor  do  Sol ,  que  faz  o  mef. 
mo  eíFeyto,  que  fizera  oaveftriiz  ,  íç  fo- 
bre  clles  íe  deytàra.  A  gallinha ,  &  todas 
as  mais  aves  tirão  os  pintos,  eftando  de 
choco  íobre  os  ovos  ,  excepto  o  cuco, 

que 
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que  entra  nos  ninhos  de  outras  aves ,  Sc 
depois  de  comer  os  ovos  que  acha,  fubf- 
titue  os  feus.O  cuco  grãdc  poem  os  ovos 
no  ninho  do  pombo  trocaz  ;  o  cuco  pe¬ 
queno  poem  os  feus  no  ninho  da  carriça. 
Segundo  a  opinião  dos  Anatomsílas  mo¬ 
dernos, rodas  as  creaturas  tem  por  prin¬ 
cipio  do  ieu  naicimento  hum  ovo.  Acer¬ 
rimo  íáutor  defta  opinião  he  Glielme 
Harveo ,  Inglez,  que  no  íeu  livro  de  Ge¬ 
neratione  animalium ,  poz  por  divifa ,  Ex 
ovo  omiia.T raz  eite  Autor  varias  razões, 
para  provar ,  que  nãofóos  animaes  qua¬ 
drupedes,  mas  também  os  homens  tem 
o  mefmo  principio  ,  &  íegundo  a  doutri¬ 
na  do  dito  Autor,  asíementes  de  todas 
ashervas,  plantas,  arbuftos,  Sc  arvores 
faó  ovos  ,  porque  nas  (ementes,  como 
nos  ovos,  não  eltão  a&ualmente  ,  mas  fó 
potencialmente  (como  dizem  os  Filofo- 
tos)  as  partes  da  vegetativa  prole  ,  que 
inícnfivelmõte  ha  de  íahir.  Olivario  Me¬ 
dico  Franccz ,  da  Cidade  de  Breít,  affir¬ 
ma,  que  no  anno  de  1684,  huma  mulher 
prenhe  de  íete  mezes, lançara  tãtos  ovos, 
que  baftavão  para  encher  hum  grande 
prato,  hunsmayoresque  outros, do  ta¬ 
manho  de  huma  lentilha,  atèagroíTura 
de  hum  ovo  de  pombo ,  St  atados  de  ma- 
neyra  ,que  na  íua  diípoíiçãofe  via  huma 
fórma  de  cachos  de  uvas.  Dos  Babylo¬ 
nios  fe  efcreve.que  coziãoos  ovos  (em 
lume :  punhão  o  ovo  em  nüa  funda,  com 
a  qual  dando  muy  tas  voltas, com  o  calor 
do  movimento  fe  aquentava  o  ovo,&  sf- 
íim  quente  o  comião.Mo  Egyptoem  lu¬ 
gar  de deytar  osovos  àsgallmhas,  para 
os. chocar ,  os  punhão  em  hu  forno  tem¬ 
peradamente  quente,  Sc  por  eíte  modo 
íahião  íete ,  ou  oito  mil  pintos  de  huma 
fornada.Dizem,que  noTunquin  íecon- 
íervãoovos  dous,outres  annos, envol¬ 
tos  em  maça,  com  pofta  de  cinzas,  &  (aí- 
moura.  Qual  dos  dous  foífe  oprimeyro, 
o  ovo,  ou  a  gallinha,  he  qucfião  que  nin¬ 
guem  póde  decidir.  Em  quanto  à  nutri¬ 
ção,  a  do  ovo  freíco  he  excellentJÍíima 
até  para  doentes,  (como  adverte  Plinio 
Hiftor  lib  24-cap  5.)  porque  dá  boa  íub- 
ftancia,  &  não  faz  carga.  Segundo  as  cb- 
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fervaçôes  da  Cirurgia, o  ovo  he  tempe¬ 
rado,  Sc  mitigativo,adara  conforta  ,  &c 
repercute  pouco,  a  gemma  refolve  algüa 
couía  ,Sc  digere,  oleyte,  que  fe  acha  ao 
abrir  de  hum  ovo  freíco, Sc  meyo  cozido, 
he  peytoral,  hume&ante  ,  anodino,  re¬ 
frigerante,  Sc  reíiaurante.  No  feu  Trata¬ 
do  das  Drogas ,  efcrcve  Emery  ,  que  a 
pelleíinha ,  ou  membrana  delgada,  que 
debayxo  da  cafca  cobre  o  ovo,  he  diure¬ 
tica,  Sc  tem  notável  virtude,  exterior- 
mente  applicada  nas  febres  intermiten¬ 
tes.  No  principio  da  cezaõ ,  ou  crefci- 
mento,  heprecifo embrulhar  com  a  di« 
ta  pellicula  a  cabeça  do  dedo  meminho* 
no  eftado ,  ou  ardor  da  febre  ,  fente  o 
enfermohuma  grande  dor ,  porque  as  li¬ 
bras  contrahindo-fe ,  ou  encolhendo*fe, 
como  fuccede  a  huma  luva  perto  do  lu* 
me,  comprimem,  Sc  apertão  com  violên¬ 
cia  o  dito  dedoj  o  qual  grande  aperto 
poderia  ísr  caufa  expulíiva  da  febre,por« 
que  íuccedendolhe  hõa  grande  emoção, 
Sc  fermentação  extraordinaria,não  feria 
milagre  que  as  obílrucçoens ,  Sc  outras 
cauías  da  doeça  íe  defvaneceíTetn.  Porém 
de  ordinario  caufa  efte  remedio  muyta 
dor,fem  proveyto, porque  fenão  defpe» 
de  a  febre.  Com  gemmas  de  ovo  fe  faz 
hum  ele&uario  admiravel  contra  a  pef- 
te  j  chamãolhe  EleÜuarium  ab  ovo.  Fi¬ 
nalmente  no  ovofedivifaõ  pcrfeytamé- 
te  os  quatro  elementos ,  a  terra  na  caíca, 
na  clara  a  agua ,  na  gemma  o  fogo,  Sc  no 
pequeno  vaõ ,  que  todos  os  ovos  tem  ,  o 
elemento  do  ar.  No  íegundo  tomo  das 
fuas  obras  moraes ,  começando  da  pag. 
189  §.  i.  traz  o  P.Drexelio  muyta  mo¬ 
ralidades  ,  com  que  compara  o  Ceo  com 
o  ovo.  O  vim ,  i.  Nent.  Cic . 

A  ponta  do  ovo.  A  parte  mais  aguda 
deile.  Ovi  cacumen  yims.  JSJettt*PUn. 

Clara ,  Sc  gemma  de  ovo .Vid*  Clara. 
Vtd  Gemma. 

Ovo  freíco  Ovum  à  gallina  recens « 
O  vum  recens  editum. 

Ovo  molle.  Ovum  molle. 

Ovo  duro.  Ovum  durum .  Celf* 

Ovo  gallado.^d.Gallado, 

Ovo  goro.  Vid.  Goto, 


Ov*o 
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Ovo  feidiço.  Vid.Scidlço, 

Ovos  ,  que  chocados  pelo  efpaço  de 
tres  dias,  le  fazem  todos  vermelhos  por 
dentro.  Ova  fchifia.  Plm. 

Beber  hum  ovo.  Ovum  forbere.  Plin, 
Ei  flor. ou  devorare.Cato.de  Re  Ruft.Vid . 
Beber.  Ovo  bom  de  beber.  Ovum  jorbi* 
le.  Célfi 

Calca  de  ovo.  Ovi  putamen yinis.  Nent. 
Plm. 

Os  melhores  relogios  de  area  íe  fazem 
com  calcas  deovo,bem  moidas,&  fey. 
tas  em  pó  íubtiliílimo. 

Ovos  bandos.  Ova  fubaffia ,  ou  mace - 
rata ,  ou  diluta . 

Ovos  fritos.  Ova  fixa >c u  frttfa. 

Ovos  eícalfados.  F/^  Eícalfado. Seria 
nunca  acabar,  fazer  aqui  enumeração  de 
todos  os  modos  de  cozinhar  ovos.  Ha 
ovos  deletria,  detalhadas,  de  trouxas, 
ovos  em  fatias, ovos  reaes  de  muytas  caf» 
tas.  Paftellinhos  de  ovos  molles  ,  ovos 
recheados  com  carneyro  ,ou  com  peixe, 
&c.  Hum  bom  cozinheyro  labe  fazer 
ovos  de  cento  6c  cincoenta  caftas. 

Ovo.  Ufaõos  Portuguezes  defta  pa« 
lavra  ovo,  em  muitas  phrafes  prover- 
biaes.  De  húa  coufa  muito  cheya  dizem, 
queeftáchea  como  hum  ovo.  Do  man¬ 
cebo,  que  começa  a  fer  íenhor  da  fua 
vontade,  coftumão  dizer,  parece  que  fa- 
hio  da  cafca  doovo.  Ao  frigir  dos  ovos 
o  vereis.  Deu  occafiaõ  a  efte  fucceíTo  o 
proverbio  que  fe  íegue.  Entrou  hum  ía- 
draó  na  coíinha  de  certa  cafa ,  8c  não  a« 
chou  que  levar,  íenão  huma  íertãa  ,  ou 
frigideyra. Pondo  o  pè  na  rua.topou  com 
a  dona  da  caía,  Sc  perguntandolhe  o  que 
levava,  refpondeo ,  ao  frigir  dos  ovos  o 
vereis.  Com  efte  rifaõ  fe  dá  a  entender, 
que  quem  com  tempo  fe  não  apercebe, 
&  não  eftá  prevenido,  para  o  que  lhe  pô¬ 
de  íucceder ,  chegada  a  occafiaõ  conhe» 
ce  o  dano ,  que  lhe  caufou  a  falta  da  pre¬ 
venção. 

Outros  Adágios  Portuguezes  do  ovo. 
Hum  ovo  ha  mifter  fal ,  6c  fogo.  Ovo  de 
Portugal, não  ha  mifter  fal.  Ovo  brando, 
comer  embaraçado.  Ovo  aiDdo,  meyo,* 
ovo  cozido ,  ovo  ínieyro  *  frito ,  ovo  ôc 
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meyo.  De  foro,  nem  hum  ovo.  Naõ  o 
hey  pelo  ovo,  íenão  pelo  foro.  Cacarear, 
&  não  pôr  o  vo,  A'gallinha»apartalhe  o 
ninho,  &  porteha  o  ovo.  Deume  Deos 
hum  ovo ,  6c  efte  goro.  Rainha  he  a  gal- 
linha, que  poem  ovos  na  vindima.  Lá 
vay  o  mal  onde  comem  o  ovo  íem  fal. 
Nunca  de  corvo,  bom  ovo.  Parece  ía. 
hi lies  da  cafca  do  ovo,  Quem  me  dá  hú 
ovo  ,  não  me  quer  morto. 

Ovo  Philoíophico.  (Termo  Chimi- 
co.)  V^afo  de  figura  ovada  ,  com  canudo 
na  parte  inferior,  do  qual  ufaõ  os  Chi- 
micos  em  muitas  operações.  Ovum  Phi • 
lofopbicum . 

Ovo.  Palavra  da  Archite&ura.  He  hu 
ornamento,  que  de  ordinario  fe  acrel» 
cenra  aos  Lpyftilios ,  &  capiteis  das  co- 
lunas  da  Ordem  Jónica  ,  6c  Com po fita. 
Nos  ditos  lugares  poemfe  huma  fileyra 
de  bocados  de  pedra ,  que  parecem  ovos 
em  pè.  Os  2ntigos  Architc&cs  enchião 
eftas  partes  de  ouriços  de  caftanha  aber¬ 
tos,  6c com  ofruto  à  vifta  j  por  iílo  lhe 
chamàraõ  Echinus ,  que  he  Ouriço  de  caf • 
tanha ;  6c  ainda  em  alguns  Authores  re¬ 
tem  efte  nome  *  mas  hoje  o  nome  mais 
commum  deftes  ornamentos  he  Ova ,  ou 
íeu  diminutivo  Ovicula  ,  orum.  Aeut, 
Plur.  (Cornijas  guarnecidas  com  íeus 
ovos ,  6c  ventilhoens.  Chron.  de  Coneg, 
Regr.  liv.  7.  pag.  97.  2.  part.; 

Ovo.  l  ambem  deraó  os  antigos  Ar« 
chice&osefte  nome  ao  cume  ,  cu  ulti¬ 
mo  pao  do  telhado ,  por  ter  figura  ova¬ 
da,  o  qual  por  iílo  (íegundo  diz  Athe- 
neo )  1c  chamava  em  Grego  fíyperoa  de 
fíyper ,  que  quer  dizer  Em  cima ,  Si  Qon , 
que  valomefmoque  Ovo.  Daqui  fe  ori¬ 
ginou  a  fabula  de  fer  Helena,  ou  Ilena 
nafcida  de  hum  ovo  ,  cahido  do  Ceo, 
porque  foy  creada  nos  altos  dacafa,em 
que  (fegundo  o  coftume  dos  Gregos)  vi* 
viaõ  as  mulheres  longe  da  vifta  dos  ho¬ 
mens.  Eis-aqui  as  palavras  de  Atbeneo, 
Iib.  i.cap.  17.  Ova  appellarunt  tabulata , 
&  contignationes ,  quas  nos  hodie  Hype • 
roa  vocamus ,  und e  Clearcbus  in  amatoriis 
narrat %qtioniam  Helenajn  ejnftnodi  icena» 
culis  educata  futjjet,  exiftmajji  multos ,  ex 
ovofuijje  natam.  O  Ú  Q 
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C  UQUÍA.  Mceda  de  ourq*  que  rem 
pezo  de  doze  cruzados.  He  uiada  na 
Africa  no  ReynodeGojame,que  be  hõ 
dos  Reynos  iugeytos  ao  Prdie  Joao. 
Erhiopia  Oriental  de  Fr.  Joaõ  dos  San¬ 
tos,  part.  i.  102.  coi. 4..  Fite  Autor iaz 
ouquia  do  genero  feminino. 

.  OUR 

Ouregaò  ,  ouoregaõ.  Derivaie  do 
Grego  Oros  ,  monte,  &  Gammai ,  ale- 
grarle  ,  pcrque  he  planta  que  fe  deleyta 
nos  montes.  Defla  herva  medicina!  ha 
muytas  eípecies.  Ouregaò  Heracleoti¬ 
co,  a  que  outros  chamão  Cumila,  rem 
femelhança  de  hyfopo  nas  folhas ,  6t  em 
cima  dos  talos  dá  a  íemente.  Ouregaò 
onitis,  aílim  chamado  do  Grego  Ougs , 
quequer  dizer  por  ier  pallo,  de 

que  muyto  goílaó  os  afnos,  fe  parece 
xnuytoc rm  o  Heracleotico, mas  he  plan¬ 
ta  mais  humilde,  &  tem  chey  ro  mais  U  r- 
te.  O  ouregaò  vulgar  de  que  nos  apro- 
veytamos  nos  adubos, he  udo  pelo  oure- 
gaô  filveílre ,  defcrito  per  Dioícorides. 
Ó  ouregaò  Fragorigano  he  hüa  peque¬ 
na  mata,  femelhante  ao  fer  Vão,  ou  her¬ 
va  uíTa,  porém  ha  outra  eípecie  de  fo¬ 
lhas,  &  ramos  mais  lutis,  a  que  alguns 
chamão  Ptafium .  Finalmente  eílas  ,  & 
outras  efpecies  de  ouregaò  faô  taô  feine- 
lhantes,  que  a  íua  difTerença  mais  cqíi- 
fiile  nos  nomes,  que  na  realidade, quan¬ 
to  mais  que  todas  ellas  tem  a  mefma  vir¬ 
tude  defecativa,  6c  quente  no  terceyro 
grao  ,  &  aiíim  também  fum mamente  re- 
loiutiva,  &  digeftiva .Origanum ^i.Neut. 
Plin .  (Nem  todo  o  mato  hs  oregãos, 
nem  todo  o  pao  calambuco.  Chagas, 
Cartas  Eípirit.  tom.  2.6;.) 

OuRÊLA.Diz-fe  da  íeda,8t  ourelo  do 
panno.  He  a  extremidade  do  panno  de 
feda,  ou  de  lãa,  que  ferve  corno  de  limi¬ 
te  à  largura  por  huma  $  6c  outra  parte. 
Extremus  pannus ,  i.  Mafc.  Detivaíe  do 
Italiano  Orlo  ,  que  fignifica  o  meimo. 
Vid  Oria. 

Tom.VL 


OVR  i4j 

CurIm.  Villa  dc  Portugal  na  Extre* 
madu!a,fituadaem  lugar  muito  eromea» 
te,  &  íngreme,  doze  legoas  de  Coimbra, 
Deriva-íeefle  nome  àoàçOmiana ,  no¬ 
me  da  mulher  de  Gonçalo  Henn‘quez,a 
qual  naquelles  ttmpos  foy  celebre  nas 
armas  ,  &  Poefia.  Krn  terrpos  mais  an- 
tsgoseadita  Villa  fe  chamava  AbdegsS, 
mas  a  Kainha  D.  Tareja,  filha  delRey  de 
Portugal ,  D.  Affonfo  Henriques.  &  Se¬ 
nhora  de  Ourem  lhe  mudou  o  nome» 
r^.Monarch  Luíir.  tom.  5.  foi  2 c;.  col. 
4,  He  cabeça  de  Condado  ha  muytos  an¬ 
nos  ,  &  foy  o  primeyro  Titulo,  que  El- 
Rry  D.  Joaõ  o  primeyro  deu  ao  grande 
Condeltable  D.  Nuno  Alvares  Ptreyra, 
em  prémio  de  íuas  inclytas  virtudes,  6c 
aíünalados  ferviços ,  &  por  eíta  cauía  fe 
nom  ão  os  Duques  de  Bragança  primey- 
ro  ,  Condes  de  Ourem  , que  de  nenhum 
dos  outros  Condados,  q  pofíusm.  Tem 
eíla  Filia  igreja  C:  liegiada,fundada  pe¬ 
lo  Marquez  de  Valença,  filho  primoge¬ 
nito  do  primeyro  Duque  de  Bragança* 
Oronmn  yi  JSIeut . 

Ouriçado.  Coufa  feyta ,  ou  armada 
de  muyto  bico,  a  modo  de  ouriço.  Echi» 
natus ,  a,  um.  Plin, 

Mas  fempre  fe  fartou  a  impiedade  nain • 
nocencia, 

Eáeyxa  andar  os  encartados 

Que  tem  cheyos  os  caminhos 

De  virotes  ouriçados . 

D.Franc  de  Portug.Priz.&  Solt  pag.14. 

Ouriço.  Picante  veíhdura,&  cuber- 
ta  verde  da  caítanha  ,  com  muyros  bi¬ 
cos  Echinus  ,  i  Mafc .  Plin,  Echinatus 
cajlane/e  calix,  Plin . 

Á  cailanha  ,eítando  ainda  dentro  no 
feu  ouriço. Caííanea  hirfuta*  virgil.Ca « 
Jtanea%  echino  inclnfa. 

Ouriço  do  mar.  Mariíco  de  concha 
delgada,  mais  eípherica  ,  6c  redonda  p  r 
hüa  parte,  que  por  outra,  toda  cheya  de 
buraquinhos  ,  por  onde  os  nervos  daô 
movimento  aos  bicos  ,de  queeltá  cuber* 
ta  ,  &  que  lhe  fervem  de  pés ,  com  que 
anda  rodando,  &  quando  com  oanehr 
fica  deípontada,  &  gaitada  a  armação 
das  puas  ,ou  bicos,  tem  a  concha  fen  e- 

N  lhança 
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lhança  decafca  deromãa.Toma  o  ouri¬ 
ço  o  Teu  alimento  pela  parte  interior* 
donde  tem  boca ,  que  olha  para  a  terra, 
&  pelas  cofias,  ou  parte  íuperior  lança 

os  excrementos  redondos,  quafi  dafey* 

çaó  de  pilulas.  Tem  na  boca  cincc  den¬ 
tes  encurvados,  Sc  ocos  por  dentro,  que 
juntamente  vao  acabar  em  huma  ponta, 
&  mais  para  dentro  hum  bocadinho  de 
carne, que  lheíerve  de  lingua.No  vazio 
tem  com  proporcionada  interpolação 
humas  teveras  de  carne  roxa  ,a  quU  co¬ 
mida  íabe"a  atum  íalgado,  ou  a  enxo. 
V3S,  &  tudo  o  mais  efiá  cheyo  de  agua 
íalgada.  Quando  íe cobre  com  aspedri- 
nhas  que  acha,  he  final  de  tormenta}  com 
eíta  carga  fica  mais  firme  nc  lugar  a  que 
fe  pega,  Sc  as  pedras  lhe  íervtm  de  ei- 
cudo  contra  a  violenta  agitação  das  on¬ 
das.  Hatresefpecies  principaes  de  ouri¬ 
ços  marinhos  }  a  primeyra  ,  a  que  cha. 
mão  Echinus  marinus ,tem  ovas,  &  hg 
boa  de  comer,  Sc  comida ,  como  íe  co¬ 
mem  os  caracoes ,  lança  fora  as  areas ,  Sc 
desfaz  a  pedra;aíegunda,a  que  chamão 
Spatâgus  ,ou  Spatangus,  ou  Bnjjus,  não 
tem  dentes ,  nem  ovas ,  nem  carne ,  anda 
em  alto  mar ,  Sc  he  rmiyto  rara }  a  tercey- 
ta,aque  Arifioteles  chama  Echmometrat 
tem  concha  pequena,  mas  armada  de  bi¬ 
cos,  tao  compridos, que  por  íflb  foy  cha¬ 
mada  dos  Antigos  ,  Máy  dosouriços. 
Rondelecio,  &  outros  naturaes  trazem 
outras  efpecies  de  ouriços  marinhos.Ou- 
riço  do  mar  Echinus  mannus.  Horat.hb . 
Epodon  Ode  5.  verf  27.  Echinometra.a, 
Mafc.  Plin.  He  Grego. 

Ouriço  cacheyro.  Pequeno  animal, 
que  na  figura  ,  Sc  no  focinho  tem  algúa 
íemelhança  de  leytáojfoutra  eípccie,  a 
que  Mitniolo  chama  Canina ,  tem  foci¬ 
nho  mais  curto,  menos  agudo,  amodo 
decáo)  tem  o  ouriço  cacheyro  o  corpo 
cuberto  de  elpmhos,  íemelhantes  aos  de 
ouriço  de  cafi anha ,  ío  pela  garganta,  ou 
barriga  ,  nos  pés ,  Sc  no  focinho  tem  ca. 
bello  delgado,  &  ralo.  Pcrfegutdo  do 
cão ,  ou  do  caçador  le  encolhe  ,  Sc  íe  faz 
a  modo  de  novello  ,  erriçando  os  etpi- 
nhos  com  mufculoç,que  pegados  à  pelle 
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caufaõ  efle  arripiamento  $  mas  em  fe  lhe 
deytando  agua  ,  logo  fe  abatem  oseípi* 
nbos.  Revolvendcíe  febre  maçãs  ,  ou 
peras ,  as  enfia  nes  dpinhos ,  Sc  carrega¬ 
do  deíles  deípojos,os  leva  para  a  toca  da 
arvore, aonde  temíua  deípenía,  Obfer- 
vàraõ  os  Anatomicos,  que  00  olhodefte 
animal  naó  ha  outro  humor  mais  que  o 
crifiallino  ,  pegado  à  retinea.  Todo  o 
Inverno  fica  eícondido ,  Sc  nao  fahe ,  íe- 
nãode  noyte.Diz  jorge  Marggravo,que 
no  Brafil  comem  os  índios  a  carne  defte 
ouriço, &  que  tem  bom  fabor,  &  que  elle 
mtimo  muitas  vezes  comeo delia  afiada. 
Também  dizem  q  nas  índias  cs  Cafte- 
lhanos  comem  naQoarefma  carne  deou- 
riço,prr  íer  animal  q  íe  fufientacom  rai¬ 
zes,  ovos  de  formigas,  hervas,  &  fruta. 
HerinaceuSyOu  Erinaceus,  ii.  Mafc.Plin, 
fíift.  Hericius,  ou  Ericius. d.  Mafc.  Var.  Os 
Poetas, Fkuto,Gracio>&  Nemeíiano  lhe 
chamão  também  HereSyOuEresjs.Mafc • 
O  Adagio  Portuguez  diz:  Nunca  fe 
matou  ouriço  cacheyro  às  punhadas» 
Ouriço.[Termo  da  Fortificação.]  He 
na  entrada  da  barreyra  huma  grofia  tra¬ 
ve  ,  guarnecida  de  pontas  agudas  de  fer¬ 
ro  ,  ou  de  haftes  de  pao  ferradas ,  com  íe* 
melhantes  pontas  a  modo  de  curiço,que 
ficando  como  em  balança ,  joga  perpen¬ 
dicular,  ou  horizontalmente  íobre  hum 
pao  metidoa  pique,  Sc  alto  quatro  pès 
dolivel  daterra  para  cima impede  à 
Cavallaria,  &  Infantaria  a  entrada.  Ha 
outros  modos  de  fazer  ouriços,  menos 
embaraçados ,  &c. Hericius ,  ou  Ericius , 
//.  Mafc.  Ccefar.^  Argolas,  ou  fortes  ma- 
chafemeas  para  o  ouriço  poder  jugar. 
Merhodo  Lufir.  pag.  1 7 3.^ 

Ou  rina,  Aquofo  excremento  do  ani¬ 
mal,  procedido  do  licor  que  íe  bebeo,ou 
daíerofidade  das  veas,  Sc  artérias , ou  da 
coiliquação  das  banhas,  Sc  gordura  do 
corpo.  Aiuntale  nos  rins  junto  aos  lom¬ 
bos  encoliados  à  vea  cava ,  da  qual  pro* 
cedem  as  veas  emulgentes ,  que  o  attra- 
hem,  Sc  as  ureferaso  lançãoà  bexiga, pa¬ 
ra  que  deíla  faya  pela  via  urinaria  a  feti 
têpo.  Os  principaes  achaques  daourina 
íaõ  fupprefiaõ  aka,&  fupprdláô  baixa}  3 

total 
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total  fuppreííaÕ  chamaíe  IÇcuriâ  $  quan* 
do  íc  ourina  rnuyto  íem  dor ,  nem  ardor* 
mas  com  grande  fede ,  chsmaíe  Diabeti¬ 
ca  \  quando  fe  ourina  com  grande  dor ,  & 
fazendo  rouytas  forças , chamaíe  Vyfu* 
riéiy  fe  fe  ourina  gota  a  gota,  com  dor, ou 
íem  ella,  he  Incontinência  de  ourina-,  Sc 
quando  fe  ourina  íangue,chamãolhe  Mi* 
Bio  ementa.  Ourina.  Urina,#.  Fem.Celf 
Lotium ,u , Neut. Cato, ér  Sueton. Saccatus 
humor ,  is.  Mafc. Lucret.  lih.  4.W/.1022. 

Retenção  de  ourina.  Angitfu#  urin#. 
Fim,  Hift.  Urina  difficultas »  atis.  Fem. 
Plin .  Stranguria ,  a.  Fem.  Cic .  o  contra¬ 
rio  he,  Urina  incontinentia ,  <e.  Fem.Plm. 

Ourina  demafiada  ,  ou  fiuxo  copiofo 
da  ourina  ,  a  q  os  Medicos  chamao  Dia¬ 
bete.  Urina  profluvium)  ii.  Neut .  Plm . 

Ourina  crua.  A  que  eítá  delgada  na 
íubftancia ,  &  não  tem  nevoa ,  nem  Sedi¬ 
mento,  Urina  cruda  Fem. 

Ourina  cozida.  A  que  tem  mediocre 
confidencia  ,  fedimento  alvo,  leve,  & 
igual ,  &  he  de  cor  de  palha,  ou  de  alam* 
bre.  Urina  concoBa ,  Fem.  Ardores  na 
ourina,  Vid.  Ardor. 

Ourinar.  Mijar.  Meiere , (meio, min* 
xi  j  rmBum  )  Perf.  Çolumel.  llorat.  Mm • 
gere  le  acha  fò  em  Diomedes.  Urinam 
reddere.  Plin.  Urinam  facere .  Columel . 
Urinam  edere ,  emittere , fundere  >fparge» 
re ,  laõ  phraíes  de  Plinio.  Em  outros  lu¬ 
gares  diz ,  Veficam  exonerare,  &  urinam 
ex  fe  emittere. 

Ourinar  coieras  .Bilem  per  urinam  red* 
dere.  Plin • 

Ourinar  fangue.F^r  urinam  [anguinem 
reddere.  Plin. 

x  Fazer  ourinar.Provocar  a  ourinaX/h'» 
nam  movere ,  ou  ciere.  Plin. 

Para  ourinar.  Levanda  vefic#  gratú. 
Apeou  do  cavallo  para  ourinar.  Adie • 
v  andam  ve  ficam  exequo  defeendit. 

Ter  vontades  de  ourinar.  Micturire. 
Perf.  Sal.  i. 

Vontades  de  ourinar.  Urinae  crebra 
cupiditas  ,  atis .  Fem.  Cdf  ( Pelas  conti¬ 
nuadas  vontades  de  ourinar,  Polyanth* 
Medica  ,4.1o.) 

Ourincu.  Via.  Cagaluz, 

Tom.V  I. 
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O  urinol.  Vafo  em  que  fe  recebe  a 
ourina.  Matula,  a.  Fem.  Plaut. Matella,#. 
Fem.  Mart.  Seneca  Philof.  Matellio ,  onis. 
Mafc.  Cic .  No  livro  das  Etymologias 
diz  Voffio,  que  não  fabe  , donde  derive 
Matula ,  íenão  de  Madeo ,  quod  faecatum 
excipit  corporis  humorem.  No  livro  4, 
veri.  103 2.chama  o Poeta  Lucrecio  à  ou- 
lina ,  faecatus  corporis  humor. 

OuRÍQUE.VilladePortugal  no  Alem» 
Tejo ,  no  Arcebifpado  de  E  vora ,  em  lu¬ 
gar  alto  ,  com  feu  Caftello.  Deolhe  fora! 
EIRey  D.Diniz.He  cabeça  de  Comarca. 

O  Campo  de  Ourique  he  cekbre  023 
Hiftorias  de  Portugal  pda  grande  bara¬ 
lha  ,  que  o  Infante  D.  Affonio  Henri* 
quez  depois  da  noyte  ,em  que  favoreci, 
do  com  o  apparecimento  de  Chriito  nof* 
io  Salvador,  foy  levantado  por  Rey,deii 
a  limario  ,  &:  outros  quatro  Reys  Mou¬ 
ros,  na  era  de  1177.  no  mez  defuiho.em 
dia  do  ApoftoloSantiago.Nefia  iernpre 
memorável  batalha  pouca  gente  Portu- 
gueza  fez  tanta  deftruição  noinnume- 
ravel  exercito  dos  inimigos  ,que  não  ió 
ficou  ocampo  inundado  doiangue  bar* 
baro  ,  mas  febrevindo  tempeilade  de 
agua,  $c  diilblvendofe  o  íangue  conge¬ 
lado,  em  que  fica  vão  envoltos  cs  cadá¬ 
veres  ,  corrèrão  os  rios  Cobres  ,  Sz  Ter¬ 
ges  por  grande  efpaço  tintos  de  fangue, 
até  enfanguentar  a  corrente  do  Guadia¬ 
na  ,  aonde  fe  metem.  Villa  de  Ourique, 
Orichium ,  ii.  Neut,  Campo  de  Ourique. 
Campus  j  ou  Ager  Orchienfis . 

Ourique  da  ancora. Diz  Fcrn. Mendes 
Pinto  na  Hiíloria  da  fua  peregrinação, 
foLi02.col.2eOs  Nauticos  dizem, que  fe 
ha  de  dizer  Arinque.  Vid .  no  feu  lugar. 

Ouri  vez  da  prata.  Artifice  que  ven¬ 
de  ,  6t  lavra  peças  de  prata.  Faber  ar gen* 
t ar ius.Digcft. Argentarius  fó  quer  dizer, 
banqueyro.  Também  íe  pode  dizer  F J* 
ber  argenti, aílim  como  fe  à&, Faber  mar* 
moris ,  eboriS)  teris. 

Ourivez  do  ouro.  Artífice,  queven* 
de,  &  lavra  peças  d?ouro.  Também  ven-' 
de  pedraria  fina  ,  fk  cheyros  precioíos, 
cerno  ambar  ,  almifcar.  Aurifex  ,  icis . 
Mafc. Cic.  Tenho  reparado ,  que  muytos 
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não  diftinguem  o  plural  dc  Ourivez  do 
íeu  ílngular ,  porém  os  que  íe  prezão  de 
fallar  corre£larrenfe,  dizem  Ourivezes 
no  plural  ,à  imitaçãode  Joaõ  de  Barros, 
&  outros  bons  Autore$.(Atè  Ourivezes, 
que  naõ  le  conttr.tavão  de  vender  joy as 
feytas ,  mas  ainda  as  faziaô ,  3.  Dec.  foi. 
9f.  coi.  i.)  O  Doutor  Joaó  Curvo,  no 
leu  Tratado  da  Pefte,  pag.  13.  diz  (Híia 
peftc,  na  qual  morrèraó  todos  os  Ouri¬ 
ves  ,  Ferreyros ,  5tc.) 

Ourivezaría  de  prata, ou  ouro.Of- 
ficinas,logea$,&  todoolug  r  ondj  tra- 
balhaó  Ourivezes  da  prata,  ou  do  ouro. 
Fabrorum  ar gentartor um ,  vel  Aurificum 
taberna ,  ou  ojjictna  >  üriim.  Tem.  (Aon¬ 
de  ha  todas  as  ourivezarias  de  ouro,  tc 
de  prata  Peregrin.de  Fern.  Mend.  Pin¬ 
to,  foi.  1 28  col.2  ) 

Ouro.  Ornais  preciofo  dos  metaes. 
Segundo  os  Chimicos,oourohe  a  mais 
pura  fubftancia  do  enxofre,  &  do  azou¬ 
gue;  porém  tem  mais  do  azougue,  que 
do  enxofre.  He  meral  fixo,  com  paá:o,& 
o  mais  temperado  dos  metaes,  porque  he 
quente,  Sc  feco  no  fegundo  grao.  As  mais 
propriedades  do  ouro  íaõ  eftas.  Peza  o 
ouro  mais  que  todos  os  mais  metaes.He 
incombuílivel  i  porque  ainda  que  o  fo¬ 
go  o  poíía  derreter,  nãoopóde  coníu- 
mir.  Não  tem  cheyro,  nem  íabor,  St  naõ 
tinge  as  mãos,  que  o  tocão.  Não  cria  fer 
rugem,  nem  tem  partes flegmatica^,  ou 
vifeofas  ,que  com  o  tempo  lhe  tirem  o 
luftro.  He  medicinal ,  conforta  o  cora¬ 
ção  as  faculdades  vitaes  ,  Sc  trazido 
na  boca,tira  o  fedor  do  bafo  N ão  ha  aci¬ 
do  mais  a&ivo , nem  mais  corrofivojque 
o  ouro,  porque  derretido  deftroe  o  fer¬ 
ro,  que  lhe  metem  dentro,&  oreduzem 
eícorias.  He  muyto  flexivel ,  &  íe  eften* 
de  ao  marrello  cento  St  cincoenta  6c  no¬ 
ve  mil  5c  noventa  Sc  duas  vezes  mais  do 
que  he  o  corpo  que  tem,  5c  volume  que 
faz,  quando  o  começão  a  bater;  5c  fe* 
gundo  a  crbíervação  de  Rehaut  na  fua 
pnyuca,  no  furo  por  onde  pafTa  o  ouro, 
quando  o  fazem  em  fios  ,ie  eítende  íeií- 

cenrasSc cincoenta 5c  huma  mil,  êequi- 
nhenras  5c  noventa  vezes  mais  do  que 
d’*nteseítava.  ^ 
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Tira-feo  ouro, 6c  mais  metaes  das  íuas 
minas  com  violência  ,  Sc  íem  interven¬ 
ção  da  arte  humana ,  ou  com  arte.  Com 
violência  ,  quando  pelas  torrentes ,  en¬ 
xurradas,  ôc  aguas  vertentes  íe  abrem  as 
veas,  ou  quando  ventos  rijos  deíarrey- 
gaõ  as  arvores,  que  creícèraó  íobre  mi» 
nas ,  ou  quando  íe  abrem  montes ,  ou  íe 
abrazão  matos  ,  6cc.  Para  a  induftria  hu¬ 
mana  delet  brir  minas  de  ouro,  &  outros 
metaes, he  neceífarioobíervar  as  geadas, 
com  que  íe  fazem  brancas  rodas  as  her- 
vas/ohre  que  cahem, exceptas  as  que  de} 
bayxo  de  fi  íern  veas  metallicas,  porque 
a  exhalação  quente,  6c  íeca  ,  que  íe  le¬ 
vanta  da  mina,  impede  a  conílílencia  da 
geada,  que  de  fua  natureza  he  húmida, 
5c  não  chega  a  congebríe  por  caufa  do 
Calor,  que  tranfpira  pelos  póros  da  ter¬ 
ra.  Ta  fíibemfehaõ  deobíervar  as  folhas 
das  arvores,  que  em  razão  da  conrinua 
exhalação  calida,  5c  feca,  k  fazem  azuis, 
&  lividas  ,  particularmente  nos  ramos 
mais  altos,  que  ta mbenr»  fe  fazem  negros, 
ou  de  outra  cor  preternatural,  principal  * 
mente  no  tempo  da  Primavera.  Tam« 
bem  íobre  a  terra  fe  achaõ  pedaços  de 
terra  metallica  íoltos ,  ou  pegados  ,  Sc 
quando  eftaó  pegados ,  he  final  da  vizi¬ 
nhança  da  vea  Sinal  de  mina  de  ouro  he 
o  ouropimente,  afilm  como  o  chumbo 
cinzento  he  indicio  de  mina  de  prata;  as 
ferrugens  indicáo  mina  de  ferro ,  6ce.  A 
região  mais  fértil  de  ouro  he  2  de  Cara¬ 
vana  no  Perú  ,  6c  de  Vaídivia  no  Chiié. 
O  ouro  maií»  fino  he  o  de  Menaricabo, 
perto  deBatavia.  Nas  minas  do  Mane- 
motapa  íe  acha  ouro  demutas  feyções, 
a  faber  em  pó  miúdo  ,como  area  ;  em 
grãos , como  contas  miúdas,  6c  groíías; 
em  bicas,  humas  taõ  mociças,  que  pa¬ 
recem  fundidas  ,  ou  retalhadas  em  rami¬ 
nhos  com  muitos  efgalhosjoutrasenvoi. 
tas, 5c  mifluradas  com  a  terra,  5c  íacu- 
dindolha,ou  lavandolha,  ficão  vãos  por 
dentro, como  favo  de  mel,  ou  como  bor¬ 
ra  de  ferro,  que  fahe  da  fornalha  do  fer- 
ieyro.  Em  algüas  terras  do  meímo  Ma- 
nomotapa  dizem  que  brota  o  ouro  fora 
da  terra  com  tanta  força,  conr.o  íe  íora 

planta, 
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planta ,  que  quer  nafcer ;  também  os  na- 
turaes  damelma  terra  tiraõ  ouro  de  pe¬ 
dras  ,  a  que  chamão  ouro  de  Matuca ,  Sc 
heo  mais  bayxo  de  todos,  &  de  menos 
quilates.  Noanno  de  1502.  Chriítovão 
Colon  trouxe  da  índia  hum  graõ  de  ou¬ 
ro,  que  pezava  trinta  5c  duas  livras,  ôc 
valia  cada  libra  23040. 

Moedeyros,prateyros,6cc.diítinguem 
nas  qualidades  do  ouro,  ouro  pericyto, 
de  ouro  imperfeyto.  Ouro  im  perfeyto 
he  o  que  tem  em  íi  incorporada  liga  de 
prata,  ou  cobre,  que  o  faz  declinar  de  fua 
roayor  fineza.  O  ouro  de  vinte  Sc  quatro 
quilates  temhüa  parte  de  prata, &  ou¬ 
tra  de  cobre*  &  o  de  vinte  ôc  cinco  quila¬ 
tes  tem  huma  meya  parte, id  eft%  huma 
vigefima  parte  de  cada  hum  dos  ditos 
metaes.  Ouro  perfeyrohe  aquelle,  que 
naõ  tem  em  fi  macula  alguma  de  outro 
metal  ,otal  íe  chama  purilTimo  de  vinte 
Si  quatro  quilates.Raras  vezes  o  produz 
a  natureza  com  efta  perfeyçaó.  Até  ago¬ 
ra  não  ouvi  dizer ,  que  nafceííe  ouro  de 
vinte  ôc  quatro  quilates ,  fenão  em  huma 
mina  do  Períi.  Querem  alguns  que  por 
arte ,  Ôc  com  ingredientes  fe  poíía  apurar 
o  ouro  de  maneyra  ,  que  chegue  a  efta 
perfeyção  :  os  de  contrario  parecer  di* 
zem ,  que  ao  ouro  por  apurado  que  feja, 
tempre  falta  algum  grao  de  quilate.Con- 
ráo-íe em  cada  quilate  quatro  grãos, ôc 
cada  grão  íe  reparte  atéhúa  oytava  par¬ 
te,  que  vem  afer  hum  oytavo  degraó. 
Os  quilates  ,Ôc  grãos  de  ouro  feexami. 
não  por  toque, ou  por  enfayo.  Vid. To¬ 
que.  Vid.  Eníayo-  Noíeu  livro  intitula¬ 
do  ,  Numero  Vocal ,  &c.  Sebaftiaó  Pa¬ 
checo  Varella  traz  ao  ouro  por  ]ero« 
glyphico  de  hum  Principe  perfeyto,  1. 
Porque  o  ouro  he  o  metal  maistratavel, 
êc  o  medicamento  mais  util  *  temperado 
na  qualidade  jConfortativo  noseffeytas* 
nem  frágil  pela  defconfiança,  nem  duro 
pela  renitência*  aílim  o  Rey  benevolo, 
ôc  clemente  íe  accõmoda  à  natureza  de 
todos.  2.  Nunca  o  ouro  íc  empregou  em 
ferir,  desfazendofe  tantas  vezes  para  cu¬ 
rar  ,  ôc  Com  tudo  o  racional  conhecimen* 
to  o  conftituhio  Principe  dos  corpos* 
Tom.VL 
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tratando-o  em  toda  a  parte  com  tal  réf. 
peyco,que  íempre  o  deputou  para  minifi* 
tenos  íacros.  Qíêrro,  forjado  em  armas, 
eígremido, teme-fe*  mas  quieto, pizafe*  o 
ouro  fabricado  em  joyas,  uíado,oü  guar¬ 
dado  »  íempre  fê  venera*  porque  cortio 
benefico  Monarcha  coníerva  o  decoro 
da  íua  foberania  *  poderefo >  feiti  já  mais 
ofFeoder*  agradavel  ,fem  fe  vulgarizar. 
3.  He  o  ouro  de  todos  os  metaes  o  rnais 
grave,  ôc  em  qualquer  tempo  moftra  o 
rneímo  femblante*  nenhuma  coufa  lhe 
diminue  o  valor,  ôc  nada  também  lhe  al¬ 
tera  a  compleyção*  nem  íe  liquida  po¬ 
tável  s  nem  fe  immuta  digeftivel  >  nem  fe 
confome  fogofo ,  nem  le  penetra  fácil* 
defta  forte  o  Principe  perfeyto,  naõ  faz 
no  aípe&o  differença ,  fem  aíTeélação 
grave,  íem  feveridade  mageftofo  ,  Ôcc. 
Aurum ,  i.Neuc.  Ctc.  Querem  algús  que 
Aurum  íeja  o  nome  do  primeyro  homem 
que  o  deícobrio.  Outros  derivão  Ouro 
da  palavra  Hebraica  Or,  que  naquelle 
idioma  heo  nome  do  dito  metal.  Tam* 
bem  dizem  que  a  Aurora  foy  chamada 
aífi m  *  porque  a  íua  cor ,  St  a  fua  luz  he 
como  de  ouro*  pelo  contrario  derivão 
outros  Aurum  de  Aurora.  Diícretamen* 
te  diííe  Diogenes  que  o  ouro  anda  ama- 
rello,  porque  tem  muytos  que  lhe  ar¬ 
mão  ciladas.  Laertius  in  vita  Diogenis • 
Ouro  fino ,  por  natureza ,  ou  per  arte. 
Por  arte ,  he  o  que  com  fogo  violento  íe 
purga  das  fezes  dos  metaes  impuros.Em 
chegando  a  eíla  fineza,  Sc  pureza,  lhe 
coftumão  chamar  ouro  de  vinte  Sc  qua¬ 
tro  quilates,  ainda  que  lhe  falte  algum 
grao  de  quilate  (como  já  tenho  adverti* 
do.)  Querem  aigus,  que  o  Ele  &  rum  dos 
Antigos  foífe  o  ouro  de  dezanove  qui¬ 
lates  9  em  que  havia  quatro  parces  de 
ouro ,  Sc  hum  quintavo  de  prata ,  Sc  di¬ 
zem  que  ainda  hoje  fe  vem  moedas  dt  f- 
ta  ley.Com  antimonio  íe  íepara  da  pra¬ 
ta  o  ouro.  Ouro  fino  Aurum  purum.  Ciç< 
Aurum  optimum.  Plm.  Quro  fino  puri¬ 
ficado  pelo  fog  o.  Aurum  purgat  um. Plin. 
Atirum  excoEUm.  Aul.Gell  Ubú.cap^, 
Ouro  finiflimo  (neíte  meímo  ít  ntido) 
Aurumobrujfum.  PUn.  Alguns  eícrevem 

N  iij  Obrj • 
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&  outros  obrizum.  Mas  na  opi* 
nião  do$  criticos,  obrujjiim  he  mais  acer¬ 
tado.  Yejaó  os  curioios  as  etymologias 
de  V odio ,  Si  a  Grucero  na  Epiftola  13. 
de  Seneca  a  Lucilio.Cham^SuçtoniQía  - 
efie  ouro  finiÜiroo,  Aurum  ad  obrfiffapt, 
t porque  obruffa  (como  advertio  \foilio) 
era  huma  certa  prorsa,  ou  enfayo,  coni 
que  ie  experimentava  a  finezardo  ouro* 
Salmaiio  emenda  a  Flimp  nolugat,  don«. 
dc  diz  ,  /Jurum  obryzum',  pu .abrytjjiym^ 
mas  no  livro  dasiuas  Etymologias*  Vei. 
fio  impugna  a  Salmafio, &  pertende  que 
íe  deve  dizer  Obruffum. 

Ouro  aero  jchamao  os  Ourivez  ao  q 
por  trazer  da  mina  algum  latão, o.u  ierro, 
ou  outra  coufa  heferogenea,nia  hè  flexi* 
vel,&  íe  quebra  £acil mente.  Aurum  acre. 

Tendofe  Júpiter  transformado  em 
ouro.  Converfo  mpre.nnm  Veo*  Hovat. 

Garo  por  lavrar.  Aurum  infeffnm,  ou 
grave .  Tit.  Liv. 

Ouro  de  Fantor^,  illuminadores, 
Douradores ,  tkc.  Ourp  mate  he  o  que 
pao  brilha  ,por  naõ  ter  fuptr  fi  cie  igual* 
&  polida.  Aurum  impolitum  Qurobor- 
nido  ,  he  .q  que  depois  de  ailentado,  re¬ 
cebe  4o  bornidor  o  luftre.  Vid»  Bornido. 

Minas  de  ouro.  Aur  ariametalla^orum, 
Neut.Plin . 

,  Fezes  de  ouro.  Vid.  Fezes,  V id.  Li* 
targirio.  ; 

Paens  de  ouro.  Vid.  Pao. 

O  uro  am  oedado.  Aurum  fignatuin.Sc» 
nec.Phil .  :  . 

Ouro  cavado.  Aurum  erutum, ouejffbf* 
fiwi  Plin.  ;;  .  v 

Ouro  defavageot  Vid..  Lavagem. 

:  Ouro  falfiikadp.  Aurum adulter  acum, 
ou  adulterinum.  Ex.  O.c,  2  'de  offic.  y  .1 
;  Ouro  fiado. ,  Aurum  netum.  Ex  Plin% 
Aurum , infila:t£#tiatf4w.iE&*'VUn  ,  , ; 

F  azeriede  cor  ,de  ou  ro-  Aurefcere.  He 
de  Varro  que  djz,  6., de  h\s\%.  Aurora  dr» 
ciftir  ante  (pliyortum,  ab  eo  quad-  ab  igne' 
folis  >  tum  qireo  f  <  r\ 

*.  Q  que  tero  os  cabeUes  da  cor  do  curor? 
Aut  ic  amuse,  a>, rrrn  'Negocicx  • 

por  minha  contacorre.o  delb?  qvlto.  l~]oc 
negetum  atiranupi,  ad  me  pWtnet.Blaut* 
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Pequena  moeda  de  ouro.  Aureolus ,  h 
Ma[c .  Martial.  -  r 

Iníírumento  que  ferve  de  cevar,  ou 
afinar  ouro.  Aur amentum  A .  Neut.  hede 
Plinio  que  àtZyhk  33.  cap.  3.  JHtfpama 
(h  tgiles  vocat  aun  parvulas  rnajjas ,  quod 
piper- omnia  Jolum  m  maj]a  aur amento  ca • 
pitur ,  cum  cetera  in  metallis  reperta,  tg • 
, niiperfictantur 

\  •  .Opto  lavrado ,  v.g.  baxela  de  ouro, 
çfíacuas  de  ouro.  Aurum  faBum.  Senec, 

-  PhiL  Calatum  aurum.  Cic.  Efcreve  Jo* 
íeph ,  que  no  Tem  pio  de  Salamão  ha  via 
de  ouro  lavrado,&  mociço  oitenta  mil 
calices  ,ou  copos  grandes  3  cem  mil  am¬ 
bo  las  >  oitenta  mil  pratos,  iefienta  mil 
taças ,  vinte  mil  tburibulos,  vinte reil  pi¬ 
cheis,  dez  mil  caíliçaes ,  6c  dúàs  vezes 
outra  tanta  p  ata.  Mas  todo  efie  curo  foy 
pouco  em  comparação  do  que  ieachou 
nos  pabeies  dos  lucas ,  na  conquiíla  do 
Peru  }  porque  das  Relações  de  vários 
Autores  confta  ,  que  todas  as  meias,  bo. 
íetes, baxela,  v aios  da  coz i n ha,&:  ou t ros 

,  moveis  da  caía  Real  eraõ  de  ouro.  Nas 
antecamaras  havia  eílatuas  de  ouro  ta¬ 
manhas  como  Gigantes, &  figuras  de  ou- 
ro,emqueiereprefentavão  ao  vivo  to* 
do  o  genero,  de  animaes  *  aves  ,  hervas, 
arvores, &  peixes,que  naícem,&  íecriao 
naquelle  Império.  Tinhaõ  huma  cafa  de 
prazer , e tn  que  com  mais  oftehtaçáo  da 
arte ,  que  affronta  da  natureza  *  todas  as 

-  flores ,  &  plantas  craõ  de  ouro ,  ou  pra¬ 
ta  mociça.  Asportas  dos  Templos  eraó 
cubercas  de  laminas,  &  chapas  de  prata, 
entrefaehadas  de  efmeraldas.  No  meyo 
de  tantas  riquezas  naõ  podiaõ  faltar  pn- 
zões  à  liberdade  do  animo ,  &  demonf- 
trações  de  cativeyro.  Havia  huma  cadea 
de  ouro  do  comprimento  de  trezentos, 
&.cincoenra  paílos ,  ccm  fuzis  tedos 
dagroflura  do  punho ^  duzenros  hemens 
dos  mais  robultos  ,não  a  podiaõ  levan¬ 
tar  da  terra  j quando  chegàraõ  os  Cafte. 
lhanos, foy efia cadea  lançada  em  huma 
lagoa,  6c  defde  então  naõ  foy  poííivel 
achalla.  Por  falta  de  cal ,  as  pedras  dos 
edifícios  eíiavão  liadas  com  curo, 3*  pra¬ 
ta  fundidos, 6c  nuftirrados  com  ccbre ,  6c 

chumbo. 
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^jirmbÕ.Nã  Cidâdc  dèFàdétfòlgia  a.pÇ 
1  dra-gràrtdet  que  fe  r via  de  concha  na  fofc 
tè  publica,  era  de  ouro ,  &  pezar.á  vinte: 

quatro  mi!  marcos ;  &  havia  cafas  cu. 
b;rtás  de* larríirias  de  ouro  tão  groííis, 
què  dóze  hò-Tietis  juntos  nao  pqdiaó  a* 
balar  huma  deltas.  Pará  fe  refgátar  ofta- 
reçétí  AtabaHpá  vinte  &  feté  Tnilhoens 
deouro,  que  fe  obríg  >u  à  pagar  noefd 
paço  de Tòte  dias  ♦,  para  fec  u  petar  e  avá  ^ 
íua.liberdade  ofFerecèraò  os  índios  víri- 
te*&  fiiirti  milhões  deoúro.  Finalmente 
totflàraÒ  os  Caftelhãnos  aos  índios  íe- 
tenta  miíhoens  de  ouro  ,  &  outros  tan¬ 
tos  de  joyas  ,  que  foraõ  mandados  para 
Galíella.  \ 

^  •  Oiírõ  potável.  De  fu  a  propria  natu»  - 
reza  p  nenhuma  parte  nutritiva  tem  *0 
duro.'  Com  tudo  charôaò  cs  Chimicps, 
rdurb  potável,  a  huma  èípecic  de  goma» 
óu  1/quida  íubftancia,  íemelhantea  mèi, 
&  decor  de  fsngüè,  em  que  com  arte  chi- 
niica  fica  reduzido  o  ouro  ,  íem  intèr- 
*  vértÇão  dé  corroíívó  algum.  Eíta  -goma, 
delida  com  efpirito  de  vinho»  íé (az  ver* 
hielha  ,  Sc  encendida  como  rubi,  Sc  ch.a». 
maòlhe  tintiíra  de  oui  o. Huma  onça  dèC. 
ta  untura^mefeíada  conidezafds  onças  . 
de  outro  licor ,  he  propriamente  o  que 
cfiâcr  ãojoiiro  potável ,  porque  tem  cor 
iriéa,  &  bfilbántè  dizem  que  tem 
:‘muytas  virtudes  medicinaes.  Faber  Me- 
■dicõA^Ciáílos  II.  Rey‘de  Inglaterra, 
teth  édrrpoftohfi  tratado  defteouro  po.- 
tavel.  Os  Chimicosihê  chamão ,  'Aurúm  . 

Potável.  ; 

abayxo,  Oúr 

ro  firl  np  ittíi  nxfe,  ^ 

Oiro  volátil  Piâ.  ábàyxò  Ouro  ful- 
fíiina^te.  Vj; ' 

'  Oút  o  fulminarite ,  ou  opro  precipita-, 
ícv  TpTprtnpi  CftlítVicos.)  Deraôlhe  os 
C  h  i  rnicòs  dè  Á  t  e  m  a  hh  a  t  fie  n  0  n  >  e  e  rn  r  a  * 
zaõ  da  íua  eftrpndpía  violência.  Faz-íe 
dé  'oufo  diíTòltfto  em  hü  licor  a  que  c  ba« 
mão /Aqua  Regia ,  &  precipitado  com  o 
oleo  de  tártaro,  de  íorre  que  no  fundo  íe 
achaô  huns  pós ,  que  depois  (íe  (ecos  por 
Fi  nief  mos  ,  ou  no  banho  Maria,  &  não  ao 
lume ,  não  ío  com  fogo ,  mas  com  qual¬ 


quer  Te  v.e  calor.  íeinflammão  Faz  mais 
‘  éít  ra  £0, èç  m  : rs.e ítronçl o  .  que  polvora, 
*&  efíes pos/fchoínantes  buícão  a  parte 
ihfcfiòr  .  &  deftroem.tudo  o  que  lhes  fi* 
■ca  por  bayxo.  Obra  hum  eícrupulo  def» 
tes  p.ós  com  mayor  violência ,  que  hum 
nieyaax.ratel.de  polvora/&  hum.pu  dous 
agrios  ddles,  p oitos  íobrea  ponta  de  htia 
í  ac 4 j Sc  áce (0 s ao  lume  da  cande  a, dão  ma» 
y  o  r  e  í  ta  m  p  i  d  o  q  u  e  h  u  m  m  o  í  q  u  e  t  a  ç  o .  A  U 
gunsGhirnicos  lhe  chamão .Aurum  <vo* 
litile ».  outros  Aurum  f  ulminans ,  &  ou¬ 
tros  com  nomes  tomados  do  Grego  di¬ 
zem  ,  Çerauno ,  Chryfon,  Viâ.  Ciolíium , 
pag.  z  ii.(Q  o.u ro  Diap h oreiico  chama¬ 
do  também  Ouro  volatil  i  ou  Fulminan • 
Íe,  &'C* fazios  feus  efTeycos  rm  is  por  qua» 
lidadé  oçcuJta ,  que  por  qualidade  ma- 
niíxfta, porque. nem  faz  purgar». nem  vc» 
mixar  ,  pem  ourinar ,  nem  resfria »  nem  a- 
quenta,  nem  íeca ,  nem  humedece ,  mas 
obra  intaxíli  elnifenre  j  foruficapdo  a  na* 
íiireza,  corroborando  is  oííicmas ,  6:  en- 
.  tsardi%%.,àbrf»ido  os  póros » facilitando  a 
Atonípir/  Çãp,  Curvo  ,  ubfervações  Me» 
<Jxcâ^,rpag.  509.1  . 

;Onra bruto;  [Ao ouro,  quando  fahe 
dam  ma,  antes  de  o  porem  em  feusqui* 
lares,  chamão  os  artífices  ouro  bruto. 
Franc  Rod  Lobo,  Corte  na  Aídea,Dial. 
7.  p  g.  1 38.3  Chsmaé  ourros  aéfte  ou» 
ro,Ouro  virgem./^i.  mais  abayxo. 

Ouro  virgem.  He  ouro,  afllm  como 
fahe  á&  mina  ,  antes  de  ter  viílo'  o  fogo, 
razão  poçq  osGrÇgos  lho  chamão  Apy* 
ro/,  id  efí  ,  fine  -igpe.  Neíte  eftado  he 
efle  ourotaõ  molle  ,  que  com  a  mão  fe 
póde  eífampar  nelle  húrfinere,  nem  dei iô 
íe  podem  fiar  arrecadas,  per  não  ter  du¬ 
reza  fufficiente  para  íüftenrar  a  figura 
circular.  Millurado  com  efmíril  k  hz 
mais  duro  t:  U  melhora  na  cor.  Do  ouro 
ufaô  os-artifices;porfn.uitos  modos.  Há 
ouro  em  conchiníiás  para  il luminar  }em 
folhas  para  dourar  ,  em  fio  para  engra- 
zar  ,&G  Ha  ouro  fino  ,  &  talío  em  ren- 
das,  ficã^i  galões,  paflamanes,  franjas, 
&c.  puro  fal!ò  canoulho,  ouro  falío  t  m 
jemijoylas  ?  &  ourofalfo  palheta  em  car- 

Buíla 
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Bulla d*ouro.  Bulla, ou  diploma  Pcn- 
tificio ,  com  fello  pendente  de  ouro.  AN 
gumtempo  mandàraõ  os  Pontifices  Ro¬ 
manos  feliar  as  fuas  bullas  com  ouro  5  & 
pofto  que  affirma  Domingos  Raynaldo, 
que  nunca  expedirão  os  Papas  Bullas 
d*ouro,  fenão  na  confirmação  do  Em- 
peradordos  Romanos,  efcreveSpelman- 
no,  que  o  diploma,  com  que  Clemente 
VIL  concedeo  a  Henrique  VIII.  Rey 
de  Inglaterra  o  titulo  de  Defenfor  da 
Fé  ,era  hua  Bulla  com  fello  d*ouro.  Ce- 
dreno  faz  mençaõ  de  huma  Bulla  d*ouro 
do Bmperador  Ludovico  Pio ,  Sc  aficn- 
tão  os  Autores,que  ulavão  os  Empera* 
dores  do  Oriente  de  Bullas  d’ouro,16  em 

tos  de  muyta  importância ,  como  eraõ 
os  em  que  concedião  privilégios  ás  Igre¬ 
jas,  &c.  Nem  íó  Emperadorcs  manda- 
vão  pôr  íellosd’ouroaos  íeus  diplomas, 
mas  também  Reys,  Sc  Principes ,  como 
dos  Reys  de  Inglaterra, &  de  Helpanha 
eícreve  MatheoPanfieoíe;  Sc  dos  Reys 
de  Sicilia  ,  Hurgna ,  Bulgaria ,  Sc  de  al¬ 
guns  Principes ,  Sc  Duques  o  ajfiirrr.ão 
graves  Autores.Por  eíta  meíma  razão  do 
íello  d*ouro  foy  chamada  Bulia  ü\juro 
huma  ordenação  de  Carlos  IV.  Empera- 
dor, expedida  noannodc  1356.  (obre  a 
fórma  daeleyção  dos  Emperadorcs, que 
ainda  hoje  le  obferva.  Diploma  aureo  fi- 
giílofignatum. 

O  peyxe  d’ouro.  Vid.  Mahizer. 

O  Bezerro  d’ouro.  Infame  fimulacro, 

6  íacrilega  imagem  de  bezerro  ,  feyto 
do  ouro  das  arrecadas  das  mulheres  He- 
breas,  que  Araõfundio  para  efteeíFey-» 
to ,  obrigado  das  inlfancias  dos  filhos  de 
llrael ,  os  quaes  vendo  que  havia  quaren¬ 
ta  dias  que  falcava  Moyíès,  poreltar  fe¬ 
chado  com  Deos  ,  pediraõ  a  Arão  o  bru¬ 
tal  idolo,  por  íubíhturoda  auíencia  do 
íeu  condudor,  que  tanto  que  voltou,  o 
fez  queymar,  Sc  fazer  em  pó.  Vitulas  att« 

7  eus.  .7,  .  ;  • 

Afno  de  ouro.  Afiim  fe  intitula  o  livro 
compoíto  por  Apuleo,  cm  quecom  bel¬ 
las  moralidades  reprdentao  Autor  a  fa* 
bulofa  transformação  de  hum  homem 
em  iumcnto.Ajinus  aureus , 
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Ouro.  (Termo  de  Armena  )  He  a  cor 
amasella ,  cu  cor  de  ouro ,  que  fe  repre- 
íenta  no  efeudo ,  ou  na  diviía  delle.  (Os 
que  procedem  de  Fernando  Alvares  de 
Andrada, trazem  por  armas  em  campo 
de  ouro  banda  vermelha,  &c,  Nobiliar- 
chia Portug.  233  ) 

Ouro  nos  naipes, ou  cartas  de  jogo.He 
hum  a  figura  redonda ,  Sc  amarella  a  mo¬ 
do  de  moeda  de  ouro.  Aureain  folio  /#• 
/1 ono  figura  ,a.Fem, 

O  vellofinho  d*ouro. T^/.Tufaõ> 

Ouro  Judaico.  Os  Judsos  depois  (fe 
fua  ultima  ruína, no  Reynado  do  Empe* 
rador  Vefpafiano,  ainda  que  expulfos 
da  Syria ,  Sc  diíperfos  por  todo  o  mun= 
do,  não  deyxàraô  de  íe tratar  como  ira 
mãos, com  grande  hofpiídidade,&  cor» 
reípondencia  ,  Sc  como  os  que  ficavão 
mais  diftantes  de  jeruíalem,  não  podião 
pagar  cm  elpecie  cs  dizimos,  Sc  primí¬ 
cias  ,  nem  vir  ao  templo  fazer  fuas  offer» 
tas  nos  dias  feftivos,  convertião  em  di- 
nheyro  tudo  o  que  deviaõ  a  Deos ;  Sc  to¬ 
das  eítas  ccnmbuições  juntas  faziaõ  hü 
tributo  confideravel ,  que  todos  os  an* 
m  s  cada  Província  mandava  a  Jerufa- 
lem  para  asdelpezas  dos  íacrificios,  Sc 
luftento  dos  facerdotes ,  Sc  dos  pobres^ 
eite  he  oouro  Judaico  «noqual  lalla  Ci¬ 
cero  na  Oração  Pro  Flacco,  aonde  diz, 
Cüm  am  um ,  Jud /eorum  nomine ,  quot  an * 
nts  ex  Italia ,  &  ex  omnibus  veftris  Pro « 
vinctis  exportari  J oleret ,  Flaccus  j anxit 
cdifto ,  ne  exportari  liceret. 

Ouro.  Dinheyro.  Moedas  de  otiro® 
Nummi  aurei ,  orum.  Mafc.Plin.  fíifl  Cie. 
Também  à  imitação  de  Cicero  íe  pód« 
dizer  às  vezes 7Aurum%  nefte  fentido.Sef- 
fenta  &  dous  annos  depois  da  fabrica  das 
moedas  de  praça  » fe  bareraõ  em  Roma 
moedas  dc  ouro.  Aureus  nummus  poft  an - 
nmn  fexagefimum  fecundum  per  cnjfus 
quam  argenteus  Fhrt. 

Couia  de  ouro.  Aureus ,  a ,  ttm.  Cie * 
Plauto ,  Sc  Catullo  dizem ,  Aureolus ,  a, 
WMP.  Coufa  concernente  2  ouro  Aura¬ 
rius  ,4,  um  Plin.  Hiftor.  diz ,  Auraria , 
metalla ,  minas  de  ouro  j  chama  Plauto, 
Negotium  aurarium,  ao  negocio ,  q  pòde 

dar 
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dar  muyto  proveyto,ou  em  que  ha  mui¬ 
to  ouro  que  ganhar. 

Abundante  de  ouro  (fallando era  mo¬ 
tes  ,  ou  campos  ,  que  produzem  muyto 
euro ,  ou  em  rios  como  o  Te jo,  o  Padto. 
Io,  &c,  em  cujasareas  ie  achaouro;  Au* 
nfer ,  a ,  um.  Cic .  Plin .  Htft.  Nefta  terra, 
&  nas  mais  circumvizinhas  nafce  rnuy. 
toouro.  Natura  regionis  circa  /e  aunfe* 
ra  ejl.  Florus . 

Gouia  de  cor  de  ouro.  Aureus ,  arum, 
yirgil,  no  genitivo  Antei  coloris  com  hCi 
iubftantivo.  Plin.  Hift .  Fallando  na  plu¬ 
magem  de  certa  eipecie  de  gallos  ,  diz 
Varro,  Collo  vario ,  aut  aureolo ,  id  e/i , 
que  tem  o  pefcoço  matizado  de  varias 
cores  ,  ou  peícoço  de  cor  de  ouro.  Uíaó 
os  Latinos  de  Aur  eus ,  ou  de  Aureolus  no 
ientido  metaphorico  ,  quando  querem 
declarar  a  excellenda  de  certas  coufas. 
Virgilio  diz  ,  Secula  aurea  ,  Seculos  de 
ouro,  ou  tempos  da  idade  dourada.  Ho- 
racio  diz ,  Mores  aurei ,  coftumes  terne- 
lhantes  aos  da  idade  dourada,  Cicero 
diz,  Libellus  aureolus ,  livrinhod^ouro, 
idefty  livnnho  excellente.  Lucreciodiz, 
Aureumdittnm ,  íentença  difcreia  (Nei- 
te  meímo  ientido  coítumamos  dizer, 
Fullano  diz  bocados  de  ouro.)  Fazer* 
ie  decor  de  ouro.  Aurefcere .  Ufa  Varro 
defle  verbo,  fallando  na  iuz  da  Aurora, 
que  doura  as  portas  do  Oriente. 

Em  muytas  materias  uíaó  os  Poetas 
da  palavra  ouro.  Dizem  que  os  rayosdo 
Sol ,  da  Lua,&  dos  mais  aliros  faõ  de  ou¬ 
ro  ,  &  quetefíes  meímos  corpos  celeites 
iaõ  de  ouro.  Ferit  aurea  Jydera  clamor . 
Virgil.i.zyEneid.  E  no  livro  i.dasGe- 
orgicas ,  Vento  femper  rubet  aurea  Phoe¬ 
be.  Dizem  que  no  jardim  das  Heipen- 
des  havia  maçãs  de  ouro:  que  as  arvo¬ 
res  dos  campos  Elyfios  produziaõ  fru¬ 
tos  de  ouro  .Auricomos  cjnam  quis  decerpe 
ferit  arbore  f  cetus  Virgil  Ub.6.  ç^/Eneid. 
Dizem  finalmente,  que  disfarçado  em 
chuva  de  ouro  buícàra  jupitera  Danae: 
que  a  maçãa  de  ouro,  que  Paris  deu  a 
Venus,  fi  y  maçãa  de  diicordi  i  que  tu» 
do  o  que  Midas  tocava ,  le  convertia  em 
ouro. 
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Ouro  nas  vefiiduras  ,  &  mais  ornatos 
aflim  dehcmensjcomode  mulheres.  Te¬ 
la  de  curo.  Aurum  textile.  Plin.Fhftor. 
Plauto,  &  Terencie  dizem,  Autum^Au» 
rum,  íem  m  ais  nada,  por  vefLduras  teci¬ 
das  de  ouro.  O  ouro ,  do  qual  fe  faziao 
as  coroas  dos  que  entravão  em  Roma 
Triunfantes.  Aurum  coronarium.  Cic  Co- 
roa  de  ouro.  Aurum coronatum.Stat.  Ou¬ 
ro  guarnecido  de  pedras  preciofas.  Au* 
7 um  gemmatum.  A/^.Anel  de  ouro,  ou 
qualquer  outro  ornato  de  ouro,  mas  le¬ 
ve  ,  &  que  íe  ufa  no  Eftic  por  não  ter  cal¬ 
ma.  Aurum  aftivttm.Juvenal.  Ouro  que 
íe  traz  fó  pelo  eípaço  de  feis  mezes.  Sem, 
tneftre  aurum.  Juven.  (faila  efte  Poeta 
em  certos  aneis.que  fe  trazião  fó  íeis  me¬ 
zes  do  anno,  os  mais  leves  na  Primave¬ 
ra,  U  no  Veraõ,  os  mais  pezados  no  Ou* 
tono,&  no  Inverno. 

Ouro  de  Tolofa.  Aurum  Polo  fanum. 
OV.Alnm  chamavão  os  antigos  20  ouro, 
do  qual  refultava  algum  dano  à  ptíToa, 
que  o  poiTuhia.Teveefle  modo  de  fallar 
a  fua  origem  dos  antigos  Te&ofagosjpo- 
vos  da  Gallia  Narbonenie,  queenrique- 
eidos  com  osdeipojos  dos  rem  pios  dos 
falíos  deofes  ,  &  de  muytos  povos  do 
Oriente,  reftituidos  à  Cidade  de  Tolofa 
fua  patria  jpadecèraó  o  contagio  de  taõ 
furiaia  ,  &  obilinada  pefte,que  não  dei¬ 
xou  de  os  períeguir  ,  íenão  depois  que 
lançàraô  em  húa  lagoa  todos  os  theícu- 
ros  roubados.  (  Sendolhes  o  ouro  inútil, 
como  o  de  M  idas, lhes  conduzia  caftigos 
como  o  de  Tolofa.  Varella ,  Nuísj.  Vo» 
Cal.pag.447.) 

Ouro  ,  &  fio.  Dizfe  do  pefo  muyto 
igual,  Sc  muyto  juíio,como  aquelle,tom 
que  íe  peza  o  ouro.  Também  por  me¬ 
taphora  íedizdecoufas  que  tem  entre  11 
muy  ta  íemelhança  ,  &  igualdade.  Gaf* 
par  Barreyros  comparando,  ^  igualan- 
doa  Cidade  de  Milaõccni  a  de  Lisboa, 
diz.^Arrbas  eílas  Cidades  eílaõ  01110, 
&  fio  neíta  conta.  Corogr2ph.  pag.  241. 
verí.) 

Ouroem  phrafe  proverbial.  Das  cou* 
ias, que  tem  mais  apparencia , que  rea« 
lidade ,  dizemos;  Não  hetudo  ouro  o 

que 
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que  luz.  Promecter  montes  deouro3he 
cfFerecer  rruyro,&  darnada.  Ao  inimi¬ 
go  que  foge,  fazer  huma  ponte  de ouro, 
he  facilitar  a  fua  fugida ,  por  não  expe¬ 
rimentar  o  furor  da  íua  ddefperação. 
Comprar  huma  coufa  a  pezod’ouro,  he 
compralla  muyto  caro.  De  hum  homem 
muyto  rico  dizemos,  que  eftá  cozido  em 
curo.  De  huma  cafa,  ou  Igreja  bem  or¬ 
nada  ,  dizemos ,  que  he  toda  ouro ,  &  a- 
zul.  De  coufa  que  pôde  íuprir  a  falta  de 
dínheyro,  fe  diz, Ouro  he  o  que  ouro  vai. 
Não  querer  fazer  humacoula  por  todo 
o  ouro  do  mundo, he  preferira  conicien- 
cia ,  ou  a  fua  vontade  a  todas  as  riquezas 
da  terra,  &c.Valcfte  homem  o  ouro  que 
peza.  Hunc  hominem  decet  aut  o  expendi. 
Plaut.  Tambeni  dizemos  proverbialme- 
te:  Do  ouro,  &  do  ferro,  tudo  he  hum  pe- 
zo.  Não  quero  efcudela  de  ouro  ,  em 
que  cufpa  langue.  Quem  ara,  &  cria,  ou¬ 
ro  fia  Não  ha  cerradura ,  fe  de  ouro  he 
a  gazúi.  Aonde  o  ouro  falla,tudo  calla. 
Conquiftar  com  lanças  de  ouro.  Quem 
poupi  ícu  mouro ,  poupa  leu  ouro.  Re. 
nego  de  grilhões,  ainda  que  ícjaò  do  ou¬ 
ro.  Prata  heobom  fallar,  ouro  beo  bom 
caliar.  Mais  vai  ganhar  no  lodo,que  per¬ 
der  no  ouro.  Crtfce  a  mulher  com  bom 
marido  ,  como  o  ouro  bem  batido.  Sou 
bainha  deouro,  èc  faca  de  chumbo. 

Dizem  que  da  gallinha,le  fe  faz  peda¬ 
ços,  &fe  lança  no  crifol,  aonde  o  ouro 
íe  purifica  ,  o coníome ,  donde  íe  veyo  a 
dizer,  que  o  ouro  he  o  veneno  das  Re¬ 
publicas  ,  Sc  a  gallinha,  veneno  do  ouro. 
Ser  corno  fete  mil  ouros ,  he  fer  muyto 
bello  ,&  perfeyto,  . 

Dizem  cjue  o  bem  eftreado 

He  como  fete  mil  ouros ,  crc. 

Certo  Poeta  em  hum  Romance, 

OurobalaÕjOu  Orobalaó  Fid.Qro* 

balão. 

Ouropel.  Folha  de  lataó,  que  pa¬ 
rece  ouro.  Folha  de  ouro  failo.  Vid.  La¬ 
ta  ,  ou  Oiircoi mente. 

Ouropimenta,  ou  Ouropimente. 
Mineral  amarello,  &  venenoío,  que  os 
naruraes  diftmguem  em  tres  efpecies, 
com  tres  differentes  nomes,  a  faber,  San* 
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daraca  ,  Rofalgar ,  &  verdadeyro  Ouro. 
pimente.  Todos  tres  trazem  a  fuadiíFe- 
rcnça  da  mineyra  em  que  naícem ,  mais, 
ou  menos  cozidos,  Sc  apurados.  Quando 
efte  minera!  he  vermelho  ,he  íandaraca, 
oh  ouropimente  vermelho  $  poriffo  lhe 
chama  Serapion  Rubrum  auripigmentum . 
Efte  me  imo  mineral,  quando  he  branco, 
he  rofalgar  ,  &  como  branco  he  mais 
cru,&  por  iflomais  maligno,  Scfefe  tof- 
tar  lobre  brazas  íahirá  amarello,  como 
ouropimente.  O  verdadeiro ouropimen* 
te  por  íua  natureza  he  amarello,  St  no  fo» 
go  íe  faz  vermelho  como  fandaraca. Ha 
outro  ouropimente  artificial,  que  he  bra* 
coi  efte  fe  faz  mifturando-o  com  fal ,  co- 
zendo-o,&  fublimando-o  por  operação 
chimica.  O  ouropimente  natural ,  que 
tem  mais  eicamas ,  ôc  he  mais  chegado 
à  cor  do  ouro,  he  o  melhor.  Hc  hum  dos 
mais  certos  finaes  das  minas  d9ouro,  por¬ 
que  fempre  no  ouropimente  ha  alguma 
parte  d*ouroj  tanto  ailim  ,  quediz  Pli¬ 
nio-,  que  de  hüa  grande  quantidade  de 
ouropimente  tircu  hum  Enaperador  ou* 
roj  mas  taõ  pouco, que  era  muyto  mayor 
ogafto,  que  oproveyto.  Aos  livros  da5 
os  Encadernadores  a  cor  amarella  com 
ouropimente.  Auripigmentum,  i.  Nent . 
Vitruv.  (Onça  Sc  meya  de  ouropimente, 
bem  moída.  Arte  da  caça,  58.  verU 

Ouros. Najpe,  ou  metal  de  cartas  de 
cor  vermelha,  da  figura  de  lifonja.  Car¬ 
ta  de  ouros.  Foliumlu for ium  t  rubris  ,ou 
aureis  rhombis . 

QUS 

Ousadamente.  Audatfer.  Vid.Qu* 

íadia  [A quem oufadamenteo defpreza- 
va,  Eicoí.  das  verdades  ,  pag.  B75Ó 

Ousadia  Audada.Atrevimento.Ar 
dacia,  a. Rem.  Qc .  Audentia,  a.  Fem  .Fa¬ 
cit . 

Com  oufaâÍ2.Attda£fer,tem  por  com* 
parativo  Atedac itts,  Cic  &  por  Superlati. 
\o  AudaciJfime.Ctffar. Confident  er,  A  uff. 
ad  Herenn.  Confidentias.  Ctç.  Confiden* 
tijfme.  Auãnãd  Herenn . 

Cusa  do.  Aquelle  q  paiTa  de  forte,  Sc 

ferri 
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fem  tento  fe  atreve.  Audax  ,  icis.  omn. 

gen.  Confidens ,  tis,  omn.gen .  Cic.  (A  ou-  GU  T 

fada  cobiça  dos  Hollandezes.Brito,Hii* 
tor.  Brafilica  ,  pag.  401.)  \  CutA  va,  ou  Oitava,  ou  G£hva.F/i. 

Ouhdo.  Ammoio.  Valcrofo.  Vid. nos  Oitava.  Vid -  Ochva. 


fetis  lugares.  (Afpirou  aos  brios  de  con- 
quiftador,  na  terra  medrofb,  no  mar  ou- 
fado.  Queyrós  •  Vida  do  Irmão  Bailo, 
pag.  283.  coi.  2.) 

O  Adagio  Portuguezdiz.*âo  homem 
oufado,  a  fortuna  lhe  dà  a  mao. 

Ousar.  Atreverfe.Ter  confiança.  A- 
der  e  >(deo>  aujusfum .)  Terent » 

Naõ  ouio  a  dizer  palavra  »  nãooufo 
abrir  boca.  Nihil  audeo  mutire •  Terent. 

Ouíar  fazer.  ououfar  emprender  al¬ 
guma  coufa.  Audere  aliquid. Liv.  Virgil . 
Audere  facere  aliquid,  virgil.  Vid.  Atre- 
verfe.  (Tambem  oufoadizer.  D*  Franc* 
Man.  Epanaphor.  pag.  5.)  (Naõ  oufa« 
va5  fazelio.  Chron.  delRey.  302.)  (Ou- 
íarey  a  dizer.  Lobo,  Corte  na  Aldea, 

134  )  . 

Oossia,  na  antiga  linguagem  Portu* 
gueza  fignihcava  Capella,  k  Ouilia  ma* 
yor,ouOuf!ia  principal , Capella  mór 
de  huma  Igreja.  Efta  palavra  Quffia  pa¬ 
rece  corrupta  do  Grego  9OJiat  que  heo 
genero  feminino  âtOfios,  que  quer  di¬ 
zer  Santo.  E  por  eilar  de  ordinario  nas 
Capellas mayores  o  Sacrario,  os  Anti* 
gos  lhes  davaó  nome  de  lugar  Santo ,  ou 
Santuario,  chamandolhes  Ou/fías,  íílo  fe 
vè  claramente  na  inftituição  da  Capella 
delRev  D.  Affonfo  IV.  que  edificou  na 
Sé  de  Lisboa  j  k  diz  aífim  (Como,  kc. 
foífe  edificada  por  minhas  próprias  deí« 
pezas  na  Igreja  Cathedra!  de  Lisboa, on¬ 
de  o  corpo  do  Berna  venturado  S  Vicen  * 
te  jaz,  a Ouíia  principal dadita  Igreja.) 
Vid.  Capella.  Noprimeyroteftamento 
delRey  D.Diniz  (do  qual  faz  menção  o 
Autor  da  quinta  parce  da  MomLuíitana, 
foi  3 19.)  efiá:  (Mando  foterrar  meu  cor* 
po  em  o  Mofteyro  de  Alcobaça,na  Ouf- 
fia  do  altar  mayor ,  kc.)  Querem  algüs 
que  Ouília  nefte  lugar  feja  Efirado ,  ou 
pavimento. 

Oüsta  Rio  de  Franca  ,  na  Província 
de  Bretanha.  Oufia ,  ou  Anjla ,  <e*  Fem. 


Outavado.  Vid.  O£fogono. 

Qute i ri NHO. Pequeno  outeiro. CoU 
li  culus ,  i.  Mofe.  Naõ  tenho  achado  eíta 
palavra  fenão  em  Apuleio. 

Outeiro. Lombo  de  terra,  que  íe  le¬ 
vanta  da  planície ,  &  faz  hum  alto  don¬ 
de  fedeícobre  campo.  Os  que  invefti- 
gàrao  a  etymologia  de  outey  ro  , 'querem 
que  fe  dinve  do  Grego  Optomai  ,  que 
quer  dizer  vejo*  &  na  lingua  Cafteihana 
ütear  he  olhar  de  lugar  alto  para  o  cam¬ 
po.  Collis  js.  Maf ç.  Cic.  O  Conde  da  Eri* 
ceyra ,  em  varios  lugares  do  feu  Portu¬ 
gal  Reítaurado,  diz  Collina,  em  lugar 
de  Outeyro.  Vid,  Collina. 

Couía  de  outeyro,  ou  concernente  a 
outey  ro.  Colimus ,  a ,  um.  Columel. 

Campo  ad;  ntado  em  hum  outeyro. 
Collinus  ager.  Tacit, 

Vinha  plantada  em  outeyro.  Collina 
vinea ,  4?.  Fem.  Columel. 

Vinhos  que  íecnaõem  outeyros.  CoU 
lina  vina  ,  orum  Neut.  Plnr.  Columel. 

Outeyro.  Villa  de  Portugal  na  Pro¬ 
víncia  de  Traz  os  montes,  na  planicie  de 
hum  outeyro ,  donde  tomou  o  nome,  en» 
tre  Miranda,  &  Braga,  Tem  Caftello. 

O  Outeyro  das  parvoíces.  He  fora 
dos  muros  da  Cidade  de  Coimbra ,  hum 
teío, em  quecoíiumãoporfeos  Eíludsn- 
tes  a  dizer  requebros  às  Freyras  de  cerfo 
Moüeyro. 

Outiva,  ou  Oítiva.  Fallar  de  oiti- 
va.  Duarte  Nunes  de  Leão  nocap.  19. 
da  origem  da  Lingua  Fortugueza  díz, 
queeítâ  phrafe  he;plebeya ,  k  antiqua¬ 
da  ,  k  vai  o  mefmo  que  Fallar  de  [entoa* 
damente.  O  P.  Bento  Pereyra  traduz  em 
Latim.de  outiva, Temere»  Mas  em  alguns 
outros  modos  de  fallar  feià  neceílario 
outro  Latim.  Aprender  cFoutiva,  he  to* 
mar  a  doutrina  no  ar ,  he  ouvir ,  &  ró 
perceber, nem  eftudarj  he  quando  a  liçaõ 
que  dá  o  meílre  entra  por  hü  ouvido,  k 
íahe  por  outro  $  k  nelte  íentido  íe  chama 

Letrado 
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Letrado  d*outiva  >  o  que  frequentou  as 
Efcohs,&  nãoeftudou.(Tem  annos  de 
Univeríidade,  &  faõ  Letrados  doutiva. 
Barretro,  Pratica  entre  Democr.  &  He- 
racl.  53.) 

Outo  ,ou  0'to.  vid.  Gito. 

L  UTONAF. (Ternio  da  Agricultura.) 
Outonar  as  terras.  Abnilas  ccm  as  pn- 
meyras  aguas  do  Outono,  para  ieenio» 
parem  mtlbor.  Exercere  campos,  autum¬ 
nalibus  pluviis  madefactos ,  nuper  fu fos. 

üutoníço.  Couía  de  Outono.  Vid. 
Cutono. 

Outono.  Terceyraeftaçlo  do  anno, 
em  que  íeíazem  as  vindimas  ,  St  íe  co¬ 
lhem  os  frutos  mais  ferodics  do  anno. 
EicreveTacito.no  ljvro  De  moribus  G er* 
Manorum  quç  antígamente  ignOravão  os 
Alemães,  que  couía  era  Outono.  Annum 
quoque  tpjum  (âizci\e  Autor)  non  in  to • 
tidem  digerunt  [pedes .  Hiems  ,  ver ,  & 
a  jias  intelleBuni)  ac  vocabula  habent.  Au¬ 
tumni  perinde  nomen  ac bonaignorantur. 
Autumnus, i  Mafç.Ciç . 

Couía  de  Outono ,  ou  concernente  ao 
Outono,  Autumnale  iis  Mafc.cr  Fem.ale% 
is.Neut  Varro.  Plin.  Marcial  diz^  Opo- 
rinns,  a}  um,  mascom  cara£hres  Gregos. 

Logra.feem  Italia  pelo  temperamen¬ 
to  dos  ares  hum  perpetuo  Outono.  Aer 
in  Italia  fentper  autumnat. PUn  Jun . 

Certo  remedio  compofto  de  biis  fru- 
£los,  que  íe  colhem  no  Ourono  Oporice , 
es.  Fem  pennlt,  brevis. PlinMb.  24.cap.14.. 

Outorga.  He  huma  dasantigaspa. 
lavras  das  Ht  fpanhas.  Em  huma  carta  da 
erade  101 1.  da  qval  faz  menção  Anto¬ 
nio  de  Yepes  na  Chronica  da  Ordem  de 
S<  Bento  ,  tom.  6  pag.  45  r,  eífaõ  as  pa¬ 
lavras  que  fe  ieguem  ;  Et  germano  meo , 
quando  venit  ad  obitum  fmim ,  otorgavit 
mihi,  &c.  Aoufoque  introduz'o  eíla  pa¬ 
lavra  ,  a  coníervou  atè  os  noObs  tem¬ 
pos  ,  melhor  he  attnbuir  efla  palavra,  do 
que  derivalla  do  verbo  L-jfino  Auffora* 
ye^ ,  que  hgnifica ,  A hílarfe  na  milícia,  & 
obrigaríe  com  jurarnenro.  Outorga  vai 
tanro  como  confentimento.  Coníenfus, 
üs.  Mafc. ou  confenfio.oms  Fem.Cic  (Que 
o  marido  não  peda  vender,  nem  alhear 
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bens  ,  fem  outorga  da  mulher.  Vtd.  Liv. 
4.  dasOrdenaç.ut^S.)  (Fcy  a  outorga 
íeyta  a  24.  dt  Julho.  Mcn.Luíit.  tom. 5. 
17 1.  col.  3  ) 

CUTORGAMENTO.  Vtd.  OutOfga. 
(Com  outorgamento,  St  be-ne  placito  do 
coníeihode  &c.  Mon.  Luíit.  tom. 4.212. 
col.  2.) 

Outorgar.  Confentir.  Alicui  rei 
confentiri.de .  ( O  que  o*;  Reys  naquelles 
pnnc  pios  outorgáiaõ  liberalmente.  Ca- 
Ürioto  Luílr.  pag  8  ) 

Outrem.  Outra  peífoa.  Alius, ou  AU 
ler .  L  tc . 

Sugeytaríe  ao  imperio  de  outrem.  AU 
ter  ms  imperio  fe  fubjtcere.  Cic . 

Outro.  Outra  peíToa,  cu  outra  cou- 
fa.  Alius ,  a , um  Cic.  genitivo.  Alius  >pe* 
nult. longa,  dativo .Alti  (quando  fe  falia 
de  dua*  pefioQS  ,  ou  de  duas  eoufas.7  AU 
ter,  ra ,  rum  Cic .  genitivo  Alterius ,  dati¬ 
vo  Alter t •  Mas  nem  femprefe  hadeufar 
deita  regra,  porque  Autores muyto  bons 
nem  fempre  a  obfervão.  No  terceyro li¬ 
vro  da  guerra  civil  dizCefar,  Duas  leges 
promulgavit ;  unam  qiú  mercedes  habita* 
tionum  annuas  conduÜoribus  donavit; 
altam  tabularum  novarum.  Fropoz  duas 
leys,  huma  que,  Stc.  outra,  Sic.  A*s  vezes 
poem  Cicero  Alter  por  Alius, como  qua* 
do  diz,  Nunquam  committet ,  ut  alienum 
appetat  y&td ,  quod  alteri  detraxerit  yfibi 
ajfunsat.  Nuncadefcjarà  o  alheyo,  nem 
tomará  para  fi  o  que  tiver  tirado  a  outra 
peOba  ,oua  outrem.  Mas  muytas  vezes 
íe  poem  o  genitivo  Alterius  por  Alius% 
como  ncife  exemplo  do  meímo  Cicero. 
Subjiciunt  fe  homines  imperio  alterius ,  & 
pote  flati  pluribus  de  caufis. 

Hum  ,  t<  outro  Vid.  Hum.  Hunsfe 
spplicaõà  Fhüofophia  outros  ao  Direy. 
to  Cml ,  &  ourros  à  eloquência  ,  St  aré 
as  virtudes  humas  faõ  mais  cultivadas  de 
huns  ,  que  de  ourros.  Se  alii  ad  Philofo • 
phtam ,  alu  ad  Jus  Ctvile ,  alii  ad  eloquen  - 
tiam  applicant ,  ipf arumque  vir  tuum  in 
aha  alius  mavult  excellere.  Cic.  Venho  a 
fallar  nas  voftas cartas,  quenaõ  tem  nu¬ 
mero,  Si  que  recebi  no  melmo  rempo4to. 
das  mais  galantes  humas  que  as  outras. 

Vento 
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Venio  ad  epiftelas  tuas ,  quas  ego  fexcen » 
tas  uno  tempore  accepi ,  altam  alia  jucun¬ 
diorem.  Cic .  Htmia  coufa declarada, ho¬ 
ra  com  hüa  palavra  ,&  hora  com  outra. 
Res  alio  ,  atque  alio  clara  verbo.  Cic .  V i- 
vem  hiis  de  hum  modo ,  &  outros  de  ou¬ 
tro.  Alius  alto  more  vivunt.  Sallud.  in 
Bello  Catilinari paulo  poii  initium ,  ubi  re- 
cenfet  mores  Aboriginum.  Huma  trapaça 
puxa  por  outra,  fallacia  aha  aliam  tru • 
dit.  Verent. Quixz  couía  he  faber  bem  hü 
offkio,  &  outra  coufa  he  faber  viver,  & 
tratar  com  a  gente.  Aliud  efl ,  ejje  artio 
ficem  cuj ufdam generis ,  atque  artis ,  aliud 
in  communi  vita  ,  &  vulgari  hominum 
confuetudine  ,  nec  hebetem  ,  nec  rudem. 
Cic.  Póde  fucceder ,  que  vòs,  &  eu  fiaõ 
fejamos  de  differente  parecer ,  mas  tam* 
bem  que  eu  meínio  hora  feja  de  hüa  opi* 
nLô ,  &  hora  de  outra.  Poteft  non  /olam 
aliud  mihi ,  ac  tibi ,fed  mihiipfi  aliud  aliás 
videri.  Cic.  Pelo  eípaço  dedous  dias  ne¬ 
nhuma  outra  coufa  fizeraõ  ,  queprepa- 
raríe  para  pelejar.PéT  bi d uum .nihil  aliud , 
quam (leterunt  parati  ad  pugnam. Tit.Liv. 
£m  outro  lugar  o  meímo  Tito  Livio 
diz  ,  Illâ  noÜe  nihil  praeterquam  vigila » 
tum  eff.  Aquelia  noyte  nenhuma  outra 
couía  fizeraõ, que  eftar  vigiando. Cice¬ 
ro  diz,  Si  nihil  aliud  fecerunt ,  nifi  rem 
detv  Ierunt  .nonne  fatis  fuit  iis gratias  agi ? 
Se  não  fizeraõ  outra  coufa  alguma  mais, 
que  trazer  ifto,  não  baftava  que  lho  agra* 
deceílemos?  O  que  elle  me  difler,me  fará 
refolver  fobre  o  caminho  que  hey  de  to¬ 
mar  ,  fe  o  de  Arpino,  ou  qualquer  outro. 
Ex  illius  fermone Jiatuam  Arpinumne  mi» 
hi  eundum  fit ,  an  quo  alio .  Cic.  Mas  com 
vofla  licença  fallemos  de  outra  coufa. 
i Sed.fi placet  fermonem  alio  transferamus . 
Cic.  Em  outro  lugar,  &  em  outra  parte, 
Alibi.  Cic.  Alibi .  Varro.  Plin.  Em  nenhü 
outro  lugar  .Alio ,  ou  in  \alium  locum  fe 
contulit.  Coufa  que  foy  trazida  de  outro 
lugar.  Aliunde  allatus .a.um.  Phn. Tam¬ 
bém  fe  póde  dizer  .Alio  cx  loco.  Quebra 
hum  os  oílbs  do  outro  em  qualquer  lu¬ 
gar  que  os  ache.  Alter  alterius .  nbtcum* 
que  naãuseft.  ova  frangit.  Cic  .Vede  vòs, 
o  comoeftou  per  fu  adido,  que  fois  outro 
.  Tom.VL 
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eu  mefmo.  Vide  .quhn  mihi  perfuaferim. 
te  me  e  ff  e  alterum.  CU.  Por  outro  cami, 
nho.  Alia  via.  per  altam  viam .  Por  outro 
lugar,  Per  alium  locum.  Hum  dia ,  &  ou- 
tro  não  .Altero  quoque  die.  Cic. 

Por  outra  parte ,  &  para  outra  parte, 
(modo  de  fallar ,  que  não  fignifica  mo. 
vimento  local)  Dizem  que  não  íó  foy 
Poeta  brando ,  mas  que  também  por  ou¬ 
tra  parte  era  homem  douto,  &  fabio.  Non 
Poeta  folim  fuavis .  verum  etiam  catero - 
quin  doBus ,  fapienfque  traditur.  Q foben- 
tend ekfmjjed)  Cic.  Efte  homem,  que 
por  outra  parte  era  dotado  de  prendas* 
reynou  com  a  mefma  ambição,  com  a 
qual  pedira  a  coroa.  Virum  catera  egre* 
gium .  fecnta ,  quam  in  petendo  habuerat , 
etiam  regnantem  ambitio  efl. Tit.Liv. Nef- 
te  genero  de  livros  não  ha  lugar  para  fa* 
zer  luzir  o  engenho ,  que  por  outra  par¬ 
te  em  mim  he  muito  pouco.  Hi  libelli 
non  ingenii  funt  capaces  .  quod  alioquin 
nobis  perquam  mediocre  erat.  Plin.  Hi - 
Jlor.  in  Prafat .  For  outra  parte  nunca 
pelejavãoem  corpo  de  batalha ,  mas  fe- 
parados,  &  muyto  apartados  huns  dos 
outros.  Accedebat  huc .  ut  nunquam  con¬ 
ferti  .  fed  rari .  magnifique  intervallis  pr&* 
liarentur .  Cafar.  Muyto  tempo  ha  ,  que 
tacitamente  me  eítais  chamando  para 
outra  parte (id  efl  ,  eftais  efperando,  que 
eu  falle  em  outra  materia.  Vocat  me  alio 
jamdudum  tacita  veftra  expeflatio  Cic . 
Elles  para  outra  parte  fe  encaminhaõ  (id 
eftt  poem  em  outros  obje&os  o  ientido.} 
Illi  fuum  animum  alio  conferunt.  Verent, 
fíeaut.  Aã-  i.fcen.i^.vérf  io. 

O  plural  de  Alter ,  quando  fignifica 
outros ,  de  ordinario  naõ  fe  põem,  fenão 
quando  íe  falia  em  dous  bandos, em  duas 
nações, em  dous  exercitos, 6tc.  Tambem 
fe  poem  o  dito  plural  com  Liti  er ou 
outros  femelhantes  nomes, que  tendo  fó 
o  numero  plural  fe  dizem  de  hüa  íó  cou¬ 
fa  ,  &  faõ  equivalentes  a  hum  fingular. 
Como  fe  verá  nos  exemplos  que  (e  fe» 
guem.  Huns  pelejaò ,  &  tem  outros  me¬ 
do  do  vencedor.  Alteri  dimicant .  alteri 
viãorem  timent.  Cic-  Mandemos  a  noffo 
amigo  Eruto  eftes  outros  cinco  livros. 

O  Ad 
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Ad  Brntttmnoftrü  hos  libros  alteros  quin* 
que  mittamus.  Cic.  Tenho  recebido  duas 
cartas  voffas,hüa  de  parabéns,  &  outra, 
em  que  defejaveis  que  o  q  fizera,  tivef» 
fe  bom  fuccefib.  Binas  a.  te  accepi  litteras * 
quarum  alteris  mihi  gratulabar  e  ;  alteris 
dicebas  te  Delie ,  qua  egijfem,  bene ,  &  fe¬ 
liciter  evenire. Cic. ( Em  lugar  do  primey- 
ro  Alteris  podia  dizer  Unis,  como  elle 
mefmo  diz  em  outro  lugar.) 

Hum, ou  outro  (  fallando  em  dous) 
Alteruter  AT  a ,  um.  Cic.  genitivo  Altera* 
irius ,  dativo  Alterutri.  Uf  ervis,  utravis , 
utrumvis.  Cic.  genitivo  Utrmfvis,  dati * 
vo  Utrivis.  Tinha  eu  dado  crdem  a 
Duellio,  que  hum,  ou  outro  de  v os  dous 
me  viefíebufcar.  Ditelho  mandaveram,  ut 
alteruter  vejlrâm  ad  me  veniret.  Cic .  Se 
nos  acharamos  preíenres  hum ,  ou  outro. 
Si  utervis  noflrim  adejjet.de. 

Hum,  &  outro.  Ambos  de  dous.  Uter» 
que ,  atraque  ,  ittrumque.  Cic.  genitivo, 
utriufqiie  ,  dativo  utrique.  Queremos  íc- 
guir  huma,& outra  doutrina,  a  de  So¬ 
crates  ,  &  a  de  Plataõ. Nos  utrique ,  &  So¬ 
cratici  ,  ér  Platonici  effe  volumus.  Cic. 
Muitas  coufas  me  vem  ao  penfamento 
em  ordem  a  huma ,  Sc  outra  parte,  pro, 
&  contra.  Multa  mihi  veniunt  in  men¬ 
tem, in  utramque  partem.  Cic. 

Nem  hií.nem  outro.A Teuter,  tra,  trim. 
Cic.  genitivo  Neutrius ,  dativo,  neutri , 
Depois  de  ouvida,  &  vifta  a  coufa,  ficou 
tudo  fufpenío  fem  fe  inclinarem  as  opi. 
nioens  para  huma  ,  nem  outra  parte.  An- 
dita  ,  infpetfaqne  re  ,fufpenfa ,  omnia ,  neu  < 
trb  inclinatis  fententiis.  Tito  Livio.  Em 
lug3r  de  Neutro  ,  podia  dizer,  In  neu¬ 
tram  partem  ,  afiim  como  diz  Cicero, 
Neutram  in  partem  moveri. 

Por  curro  modo.  Aliter ,  ou  fecus  Cic . 
Alio  pacto.  Piant.  Alio  modo.  Alia  ratio * 
ne.  Cic.  Aliusmodi.  Ctefar.  De  forte  que 
acrefcentàraõ  eftes  dous  Reys  a  Cidade, 
hum  por  hum  modo,  outro  por  outro. 
lta  hi  duo  Reges,  alius  alia.  via,  civitatem 
auxerunt.  Tit.  Liv.  Y7ivendo  hüs  de  hum 
modo ,  &  os  outros  de  outro.  Ahus  alio 
more  viventes.  SalluB. 

Perguntamos  hum  ao  outro.  Alius 
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alium  percontamur.  Plaut.  Pergunta  huni 
a  outro.  Alius  ex  alio  quarit.  C/efar. 

Cahiraô  huns  fobre  os  outros.  Super 
alium  alius  corruerunt.  Tit.  Liv.  Deume 
as  graças  em  muytas  cartas  ,  que  me  ei- 
creveo  humas  fobre  outras.  Aliis ftiper 
alias  eptftolis  agit  mihi  gratias.  Plin.Jun. 

Mas  paflando  de  hum  difcurfo  para 
outro.  Ut  aliud  ex  alio.  Cic. 

Outro  differente.  Diverfo.  Cuydais 
que  hoje  íou  outro ,  de  quem  algum  dia 
fuy?  Alium  ejje  cenfes  nunc  me, at  que  oliml 
\ Terent .  Outra  coufa  he  a  luz  do  Sol,  que 
a  das  candes s.  Lux" longe  dia  eft  J olis ,  at «i 
que  lychnorum  Cic.  Ifto  he  outra  couia* 
Alia  res  eft.Terent  N  ão  feria  eu  outro  do 
que  agora  fou.  Non  alius  ejfem  ,  atque 
nunc  fum.  Cic.  Muy  ourro  do  que  era. 
Multum  mutatus  ab  illo,  qui  quondam  f  ne « 
rat.  ExVirgil.  Era  outro  homem.  Aliirs 
vir  erat.  Livio.  Naõ  podião  formar  ots* 
tro  juizo  do  que  tem  fey  to.  Non  pojjent 
aliud  judicare  ac  judicarunt.  Cic. 

Era  outro  homem  Qldejl,e  ra  rrmyto 
mais  valente, difcreto,  iabio,  8cc.)  Alitis 
vir  erat  Tit.  Liv.  ( Levantouíe  tão  ourro 
de  quem  era,  Caftriot.  LufitJ  (Outro 
no  o  dicio  o  mefmo  no  fer.  Brachilog. 
de  Principes, pag.  263.)  (Muy  outro  do 
que  lá  vejo.  Chag.  2. 349J 

O  amigo  he  outro  eu.  Lobo,  Corte 
na  Aldea  133,  Amicus  eH  alter  ego.  Ex 
Cic. 

Eftorvarfe  hum  a  outro.  Alterum  al¬ 
teri  obdrtpere.  Tit  Liv. 

Necefiita  hum  do  outro.  Alter  alte * 
rius  auxilio  eget.  Salluft. 

Hum  por  outro.  Alter  pro  altero.  Cic. 

Amilcar  he  outro  Marte.  Amilcar , 
Mars  ait  er. Tit. Liv. 

V iveraõ  ambos  tantos  annos  hum  co¬ 
mo  outro.  Ambo  totidem  annos  vixerunt • 
Cic. 

OuTRosi.Tambem.//ew.P/4tf/.(Te- 
ve  outrofi  particular  devoçao,&c.Agio- 
log.  Lufit.  tom.i.) 

Cutrotanto.7  antumd  em, nominat. 
Ò  accit fat.  'Tantidem,  gen.  Cic. 

Fagoufe  a  Scipiaõ  curro  tanto.  Tan- 
tundem  Scipioni  folutum  efi.  Cic,  AcreL 
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centavãode  Soldados  eícolhidos  no  La* 
cio  hüavez  outros  tantos.  Alterum  tan» 
Um  ex  Latino  d  ele  Au  adjiciebatur.  Tit. 
Liv.  Se  eu  viver, reftituirtehey  mil  vezes 
outro  tanto.  Sexcenta  tanta  reddam  \  fi 
vivo  ,  tibi.  Plaut .  (Os  Latinos  ,  quando 
querem  fignificar  algum  grande  nume* 
ro,  dizem,  Sexcenti ,  <e  ,a,  que  quer  di¬ 
zer,  íeiícentos. Também  às  vezes  dizem 
Mille ,  &  àfua  imitação  dizem  os  For» 
tuguezes  MiU  Viva  mil  annos  ,  &c.) 
Mas  que  íe  houveífe  de  perder  outro 
tanto.  Imo  etiam  fi  alterum  tantum  per* 
dendum  e  fi.  Plaut .  Foderás  dizer,  ‘ 'hia 
tanta ,  por  tres  vezes  outro  tanto ,  Gpia* 
tuor  tantas  quatro  vezes  outro  tanto,  &c. 
Aquelle  anno  darà  efta  parte  duas  vezes 
outro  tanto  como  a  voíía  terra,  herdade, 
propriedade,  Scc.Ea  pars  reddiderit  eo 
mno  bis  tantum  .quam  tuus  fundus, Varro, 

Do  mefmo  modo  íe  poderá  dizer,  7 er 
tantum,  quater  tantum9  vicies  tantum^&c. 
Entre  nós  vendemfe  cem  vezes  outro 
t&nxo.Apud  nos  cetuplicato  veneunt.  Plin. 
pjíft.  Deraô  os  Athenienfes  neíla  occa* 
íiao  taô  grande  prova  do  íeu  valor,  que 
desbaratàraõ  os  inimigos ,  ainda  queem 
numero  dez  vezes  outros  tantos.  In  quo 
tanto  plus  virtute  valuerunt  Athenienfes , 
ut  decemplicem  numerum  hofiium  profii * 
garent.  Cornei. Nepos.  Diz  Befiodo,  que 
as  gralhas  vivem  nove  vezes  outro  tan* 
to,  que  nos* os  veados  quatro  vezes  ou¬ 
tro  tanto  que  as  gralhas  *  Sc  os  corvos 
tres  vezes,  outro  tanto  que  os  veados. 
Cornici  novem  no  Br  as  tribuit  States  He • 
Jiodus ,  quadruplum  ejus  cervis  Ad  tripli - 
catum  corvis .  Plin.  Fitar  condenado  a 
pagar  duas,  ou  quatro  vezes  outro  tan¬ 
to.  Condemnari  dupli,  quadrupli.  Calo  de 
Re  Rufi.  Vendefe  duas  vezes  outro  tan* 
to.  Duplex ,  quam  ceteris  pretium.  Plin. 
ffalla  de  huma  certa  caíta  de  linho.)  Vid. 
Dobro. 

Outubro. Decimo  mez  do  anno, que 
na  conia  de  Remulo  he  o  oitavo,  por* 
que  na  dita  conta  começava  o  anno  do 
mez  de  Março.  Dizem  que  eide  mez  te* 
ve  efte  nome  atè  Domiciano  Empera* 
dor ,  que  o  mandou  chamar  defcu  no- 
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me, porque  em  odiodos  vícios, &  abo¬ 
minações  de  Domiciano,  tirou  o  pevo 
Romano  o  nome  aede  mez,comoitfcm* 
bem  20  de  Setembro,  que  lho  tinha  pof* 
to  Nero ,  &  a  (lini  torna;  aõ  aos  meses  os 
nornes  antigos,  poílos  por  Romylo»  6c 
foy  podo  .publico  edióto ,  que  nenhum 
mez  fofíe  chamado  de  nome  do  Empe* 
rador,  falvo  Julho,  6c  Agoíto,  em  me¬ 
mória  dqsCeíares  glorioios  fundadores 
do  Império  Romano.  OBober  Jòns.  Mafc. 
(íobentendeíe  Menfis .)  Columel . 

O  primeyro  dia  de  Outubro.  Calendae 
OBobris  R  o  genitivo,  ou  Cale  n  d te  GB  o - 
br  es.  (Aqui  OBobres  he  adjettivoj  Os 
fete  de  Outubro,  Nona  OBobris ,  ou 
OBobres.  Os  quinze  de  Outubro.  Idus 
OBobris ,  cu  OBobres. 

ouv 

OuvAR.Cidadeda  Hungria  fu  perior 
fobre  o  rio  Vag,  nas  fraldas  dós  montes, 
com  que  Hungria  fe  divide  de  Polonia. 
Confundem  alguns  Autores  efta  Cidade 
com  Âr  va,  que  lhe  fica  por  cima,  6c  que 
he  cabeça. do  Condado  deite  not ae.Ova- 
ria ,  cf.Fem. 

Ou  vença.  Palavra  antiquada.  Que» 
reni  alguns,que  íejao  meímo  que  Aven * 
ça.  (  As  montas  que  fazião  os  j  udeos  em 
vender  as  minhas  ouvenças,  6c  algumas 
minhas  herdades.  Mon.  Lufitan.  tom.  5. 
gqo.)  O  livro  diz,  Oncenças ,  deve  íer 
trro  da  ímprefTaô. 

Ouvida.  Teftemunha  de  ouvida. Tc* 
fiis  auritus.  Plaut. 

Ser  teítimunha  de  ouvida.  De  auditio» 
ne  teftimonium  dicere.  AJccn.  Pedian. 

Contais  vos  ifto  como  teítimunha  de 
oovida  ?  An  tu  audito,  ou  (como  querem 
outros)  audita  nuntias  ?  Plaut. 

Ouvido. Orgaó  interior  do  fentido 
do  ouvir ,  ou  o  proprio  íentido  do  ouvir. 
Efte  he  hum  íentido  ,  com  o  qual  por 
meyo  dos  imperceptíveis  movimentes, 
6c  agitaçoens  do  ar  ambiente  , topando 
com  o  tympano  da  orelha  ,6c  abalando 
no  meímo  tempo  ,  juntamente  com  as 
pequenas  fibras  do  nervo  auditivo,  o  ar 
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interior ,  communicado  ao  orgao  do  fen* 
tidocomirum  ,a  alma  percebe  o  fom. 

O  ouvido  ,  corr.o  crgão  inrerior  do 
fentido  do  ouvir ,  fica  afientado  no  ofio 
petroioatraz  da  apophyfe,  ou  procefto 
na  parte  ir.ãmillar  ,  elcamoia  , dos  offi  s 
das  fontes  ,  8c  ieparado  das  partes  >  que 
compoem  aerelh  ,por  huma  pellicula, a 
que  os  Anatomicos  cbrmão  ,  T ympano, 
que  he  huma  pelle  delgada, feca,8c  fum- 
mamente  fenfiuva,  porque  he  tecida  dos 
fies  do  nervo, que  do  cerebro  vay  aobu« 
neo  do  ouvido.Coníta  o  ouvido  de  qua¬ 
tro  canos,  meato?,  ou  cavidades,  qua¬ 
tio  oifinhos ,  hum  ligamento ,  tres  (emi* 
circulos,  varios  mufculos,  8cc.  A  pri- 
msyra  cavidade  olha  para  a  parte  exte¬ 
rior  do  ouvido  ,  8c  fempre  eítá  aberra 
para  receber  o  fom  ,  he  dtreyta  no  prin- 
cipio ,  fk  alargandofe  alguma  couia,  vay 
chr  na  pelle  ,ou  membrana,  a  que  cha. 
nuo  Tympanum,  com  tanta  obliquids- 
de ,  que  tom  huma  feda  de  porco,  ou  ca- 
vallo ,  metida  pelo  ouvido ,  não  íe  pode 
achar  o  fim.  Atraz  do  T ympano  ha  otu 
tra  cavidade,,  em  que  fe  encerra  o  ar  na. 
tural,  &  interno,  a  que  os  Anatomicos 
chamão  Ar  implantado ,  que  com  muyta 
facilidade  recebe  a  impreflaõ  doarexte 
nor.  Chamão  alguns  aefta  fegurtda  ca¬ 
vidade  }  Concha  j  outros  à  imitação  de 
AriftoteleSjlhe  chamão  Pelvis,  A  tercey- 
ra  cavidade ,  que  he  redonda ,  8c  aberta 
na  raiz  do  clTo  petroío,  fe  chama  Laby 
rinchas ,  porque  tem  muytas  cainhas,  8c 
receptáculos  occultos,  metidos  hüs  nos 
outros.  A  primeyra  oarte  deíde  labyrin» 
to  fe  chama  Vefiibnlum y  8c  tem  nove  a- 
berruras  -,  com  torcuoía  circulação  vay 
acabando , 8c  fechandofe  amodo  de  ca* 
racol. Finalmente  a  quarta  cavidade, que 
he  a  modo  de  c:;no  pequeno ,  parte  car  • 
tilaginofo  ,  8c  parte  memb-anofo,  a  que 
cíi?o  ão  Aqueduffo, communica  por húa 
íredinna , ovada  ,  com  o  padar  da  boca, 
8*  tem  como  hum  tampofinho,  ou  vai» 
\UiO,  q,;e  fe  aore;  Sc  daqui  naíce  ,  que 
pela  boca  ouvem  os  íurdos  aigüa  coula, 
8c  quando  tomãoent-e  dentes  o  braço 
de  numa  /íola,  lhe  percebem  a  atnio» 
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ni*.  Também  da  cavidade  do  aquedu* 
£lo  naíce  ,  que  tomando  gargarejos,  naó 
ouvimos  a  quem  falia  ,  íenão  confuía- 
mente ,  porque  com  o  licor ,  que  na  bo¬ 
ca  íe  revolve ,  fe  faz  hum  eítrendo,que 
pelo  aqueduck»  communica  com  o  ar 
da  cayxa  do  Tympano ,  8c  com  a  leve 
imprefiaõ  ,  que  recebe  a  pelle  do  dito 
Tympano,  fica  olom  obtufo.  Osofii- 
nhos  laõ  quatro,  8c  efteseftão  metidos 
na  fegunda  cavidade-,  8c  he  para  adver¬ 
tir,  que  nas  crianças  faõ  cites  o  (linhos 
taõ  groíTos ,  como  em  homens  de  ida¬ 
de,  mas  não  taõ  duros,  8c muyco  mais 
húmidos,  8c  por  ifiò  tem  os  meninos  o 
íentido  do  ouvir  mais  efperto ,  que  os  a* 
duitos.  Aos  nomes  Latinos,  que  os  Ana¬ 
tomicos  dão  aos  tres  oífiohos  ,que  eraò 
conhecidos  dos  Antigos  ,  rdpoodem  ei¬ 
ras  tres  palavras ,  Martello ,  Bigorna ,  & 
Ejínbot  porque  tem  o  primeyro  oííinho 
femelhança  de  martello ,  o  fegundo  faz 
officio  de  bigorna,  8c tem  quafifeyção 
de  hum  dente  molar,  com  duas  raizes:  o 
terceyro  he  triangular,  a  modo  deeftri* 
bo ,  de  que  antigamenre  fe  ufava  para  fe 
pôr  a  cavallo ,  8c  defeança  na  concha  %  a 
fubitancia  dt  ftes  oílinhos  he  dura, &  den  * 
la,  mas  oca  por  dentro,  para  íe  moverem 
mais  levemente.G  íeu  movimento  fc  faz 
deita  forte.  1  mpelle  o  ar  exterior  a  mem¬ 
brana,  ou  Tympano,  âcefte  fe  encurva, 
8c  o  oííinho  Malleus  impede  que  adita 
membrana  enrre  por  dentro  mais  do  ne* 
cellario  8c  com  e(te  impuifo  fe  com¬ 
move  o  ar  implantado,  8c  o  oííinho  $!a- 
pes, abalado  do  oííinho  Incus, abre  as  frei¬ 
rinhas  por  onde  a  efpecie  do  fom  paíía 
para  o  nervo  auditorio,  & delle  para  o 
cerebro ,  donde  fe  forma  o  juízo  do  que 
íc  ouve.  Eftaó  eites  rresoílinhos  prezos 
com  hum  ligamento,  que  cinge  toda  a 
membrana,  aífim  como  as  cordas, ou  ner* 
vos  ,  que  cingindo  o  tambor ,  8c  eílen* 
dendo  a  peile,a  fazem  mais  fonora.  He 
tile  ligamento  tão  pequeno,  que  nãoíe 
pode  determinar  fe  he  nervo  ,  vea  ,  ou 
arteria.  Dizem  alguns  >  que  he  ramo  do 
quinto  par  dos  nervos.  Alem  deites  rres 
oílinhes  ,haoutro,que  cs  Antigos  igne- 
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ídraõ  a  que  charr  ao  Orbiculari  que  fe* 
gundo  aobfervaçãodos  modernos  ,eíiá 
na  cabeça  do  cflinho  Stapes.  Os  tres  fe- 
'tfnicirculos,  fegundo  Cafíerio,faQ  de  ma» 
teria  deoíIo,6c  ficão  na  raiz  do  procef- 
çío  petroío ,  6c  com  íeu  excurio,  &  recur- 
fo  fazem  íeis  meatos  ,  ou  aberturas  na 
meima  cavidade.  Dos  muículos,  &  ou¬ 
tras  partes  quaíi  imperceptíveis,  não ía» 
ço  menção  ,  por  não  fer  nimio  na  indivi* 
dual  deícripção  de  tudo.  Entre  os  íons 
que  ferem  os  ouvidos,  dizem  que  as  tro¬ 
voadas  não  paííaõde  feílenta  legoas,  6c 
oeílrondodo  canhaó  de  trinta  em  linha 
reda.  O  ouvido  nos  faz  conhecer  hurr.a 
pefioa  pela  voz  ,  porque  (como  adver- 
tio  Plinio, lib.  1 1.  cap.  15.)  duas  vozes 
do  mefmo  calibre*  6c  metal,  não  faõ  me¬ 
nos  raras ,  que  duas  caras  perfey  tamente 
parecidas.  No  livro  7.  de  Herodoto  di¬ 
zia  Xerxes ,  que  a  alma ,  6c  efpirito  hu¬ 
mano  refide  nos  ouvidos, pois  por  elles 
golfamos  muyto  de  fuaves  armonias ,  6c 
nos  enfadamos ,  quando  ouvimos  diílo- 
nancias.  Sinal  certo  de  ouvir  bem,  he 
obrar  em  conformidade  do  que  fe  ouvio. 
Por  boca  de  Samuel , mandou  Deos  a  El- 
Rey  Saul ,  que  íoííe  deílruir  com  o  íeu 
exercito  a  todos  os  Ámalecitas*  Foy 
Saul,  mas  deu  quartel  ao  Rey ,  6c  dey- 
XGU  iiitado  o  melhor  do  gado.  Sobre- 
veyo  o  Propheta,  6c  diííe :  §iiare  non  au • 
difti  votem  Dõfflim  ?  Reípondeo  Saul: 
Imo  auâivi.Mà%  ouvir  a  palavra  deDeos, 
não  he  recebeila  no  ouvido,  he  obferval- 
la,  6c  darlhe  execução*  quem  não  obrou, 
não  ouvio  j  para  com  Deos ,  ouvir  a  íua 
palavra ,  he  fazer  o  que  elle  manda.  Tem 
os  ouvidos  efta  excellencia,  que  por  ti¬ 
les  fe  conhecem  os  íegredos  do  coração, 
êc  os  mais  intimos  penlamentos  da  al¬ 
ma, que  veítidos  com  voz  articulada, en- 
traõ  pelos  ouvidos ,  6c  communicão  aos 
circunftantes  ,oque  nenhú  entendimen¬ 
to  humano,  nem  Angélico  poderia  al¬ 
cançar.  Todos  os  mais  fentidos  erganà» 
raõ  ao  Patriarcha  Ifaac,  íó  o  cu  vido  lhe 
fallou  verdade.  A  viftaoffuícada  dos  an¬ 
nos,  nãolhe deyxou  difíinguir  o  íembíã- 
te  do  primogenitos  as  peiles  fingidas 
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zcmbâraõ  do  ta&o-jo  guifado  embotou 
o  goíto  j os  cheyros  impuzeraõ  ao  olfa- 
fó  o  ouvido  lhe  fez  difcernir  hum 
filho  do  outro*  O  ouvido.  Auditus  ,  us. 
Mafc.  Audiendi  fenfus ,  us»  Mafc  Ctc» 

Muy  delicado  he  o  fentido  do  ouvir, 
6c  muy  difncultoío  de  contentar.  Au» 
rium  fenfus  tft faflidiof  (fitnus%c\x  Aurium 
judicium  ejifuperbi fjimum.  Cic. 

Animal  q  tem  o  ouvido  eíperto.  AW- 
traí  folerti  auditu.  Phn . 

1  ira  o  oleo  de  amêndoas  a  dureza  do 
ouvido  Gravitatem  auditus ^oleum  amyg • 
d almum  difeutit .  Phn. 

Dar  ouvidos.  Vid.  Ouvir. 

Dar  ouvidos  aos  aduladores.  Affen • 
tatiembus  aures  patefacere.  Cie. 

Dizer  a  alguém  alguma  coufaaoou* 
vido  ,Ad  aurem  alteri  aliquid  in  fu  fur  rare. 
Cic.  Aliquid  alteri  in  aurem  dicere.  Plm. 

Diífe  a  fu  a  mulher,  não  ley  que.ao  ou¬ 
vido.  Sufflavit  nefcio  quid  uxori.  Plaut. 
(Deos  dizendolhe  ao  ouvido.  Vieira 
toni,  i.pag.373.) 

Chegaríe  a  alguém  para  lhe  dizer  al¬ 
guma  couía  ao  ouvido.  Alicui  ad  aurem 
accedere  Cic . 

Sendo  iílo  chegado  aos  ouvidos  dei- 
Rey.  Hcc  ubi  ad  aures  accidit  Regis. Tit . 
Liv.  A’imitação  de  Cicero  poderás  di¬ 
zer  ,  pervenit ,  em  lugar  de  accidit. 

Não  dar  ouvidos  a  pa  lavras  deshonef» 
tas.  Aurem  torquere  ab  obfcaznis  fermeni - 
bus.  Horat .  Vid.  Ouvir. 

Ouvido.  (Termo de  fundidor.)He  na 
forma  de  barro  o  buraco  aberto,  por  on¬ 
de  entra  ,  6c  corre  o  metal  derrerido,&: 
preparado  para  a  formação  da  figura.  Os 
forma?  argillacea? ,  per  quod  liquatum  me1' 
talium  infunditur 9  cu  immittitur.  (Faz 
duas  formas,  6c  deyxa  aberto  hum  cu* 
vido  em  cada  huma.  Vieira  tom.  i.pag. 

Ouvido.  Participio.  Aquelle  que  foy 
ouvido.  Auditus ,  a ,  um.  Ouvidas  as  par¬ 
tes.  Partibus  auditis .  Pltn.Jun .  Havião 
fido  executados, fem  lerem  ouvidos,  & 
íem  íe  póra  caufa  em  tela  dejinzo.  In¬ 
auditi  ,  atque  indefenfi  perterant.  Jacit» 

Ouvidor.  Official  dejuíhça,  que 

O  ii)  ouve, 
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ouve  ,  Sc  defpacha ,  conforme  o  Regi-» 
irento  da  fua  Ouvidoria.  Ha  Ouvidor 
do  crime ,  Ouvidor  da  Alfandega  ,  Ou¬ 
vidor  poíto  por  EIRey  em  algum  lugar, 
Scc.  Ouvidor  do  crime  da  cala  daSup- 
phcação  ; conhece  de  todas  as  appella- 
Çõ  es  crimes  dodeftrito  da  dita  cala  ,  pal¬ 
la  as  cartas  da  execução  ,  procede  con¬ 
tra  os  Efcrivães  negligentes  em  leus  of¬ 
ficies, fcc.Ouvidor  da  Alfandega  conhe¬ 
ce  dos  íeytos  civeis  dequaelquer  mer¬ 
cadores,  affim  eftrangeyros,  como  natu- 
raes,  como  tambem  dos  feytos  de  leus 
officiaes,devaffa  dos  cafos  commettidos 
da  porta  adentro  da  Alfandega,  conhe¬ 
ce  dos  fretes,  avarias,  cultas ,  ioldos ,  Sc 
quaefquer  efcrituras  defaforadas,  &c.Os 
Ouvidores  do  Ducado  de  Bragança  ,  Sc 
da  Rainha ,  faõ  o  mefmo  que  os  Corre¬ 
gedores  ,  Sc  tem  de  mais  conhecerem  das 
appellaçôes  civeis,  Sc  crimes  ,  Sc  faze- 
rem  de  tres  em  tres  annos  as  eleyções,  Sc 
pelouros  dasjuOiças  ,  quenelles  haõde 
fervir.  Os  Donatanos  da  Coroa  pelo  po¬ 
der  que  lhes  dá  EIRey, poem  leus  Ou¬ 
vidores  ,  que  não  faõ  letrados,  nas  luas 
terras, os  quaes  tambem  fazem  luas  eley. 
ções ,  Scc.  Sc  conhecem  das  appellações, 
civeis ,  Sc  crimes  ,  que  íe  interpõem  dos 
juizes  ordinarios  das  terras  dos  mefmos 
Donatarios;&  dos  Ouvidores  vão  as  ap- 
pellaçoens  para  a  Relação,  mas  nem  os 
Corregedores  ,  nem  Provedores  íe  po¬ 
dem  intrometer  na  lua  juriídição  ,  por 
ferem  iguaes  em  vara  ,  5c  tambem  faõ 
íindicados,  como  os  mais  ministros.  Tã* 
bem  ha  Ouvidores  de  Meítrados,  Ouvi¬ 
dores  da  Camera  Apoítolica  ,  Sc  fagrada 
Rora  Romana.  A  eítes,  &  a  outros ,  co¬ 
mo  faõ  os  Ouvidores  dos  Cardeaes ,  6 c 
dos  Núncios ,  coltumamos  chamar  Au- 
ditores .Vid*  no  feu  lugar.  O  nome  ,  & 
oiiieio  de  Ouvidor  he  muyto  proprio, 
Sc  particular  dos  Miniftros  de  Jultiça, 
porque  tem  obpgação  de  ouvir,  tanto 
íillim  ,  que  na  phraíe  dos  antigos  ]ur  f- 
coníultos  Lati nos,le equivoca  o  nome  de 
Ouvidor  com  o  de  Juiz  ,  Audire  judex , 

'  os  inbi,  pràjes  dicitur  ,  qui  cogm 
nojett,  judicat  o-c.  L  6.  D.  de  Bote  leg.L 
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í  2.  D. de  Ivftrum.  Auditor. voce  facrâ.1. 3. 
C.Ubi  Senat . 

Ouvidor  do  crime.  Criminalium  cavfa* 
rum  Auditor ,  is.Mafc.  ou  criminalibus 
cavfis  audiendis  pofltus .  Vid.  Auditor.  Da 
differença  deites  dous  nonus, Ouvidor, 
Sc  Corregedor,  quando  o  officio  he  o 
melmo.  vtd.  Corregedor. 

Ouvidor.  Iníirumento  para  facilitar 
o  ouvir.  He  a  modo  de  huma  trembeti* 
nha  de  prata,  que  fe  mete  no  ouvido* 
para  receber  o  fom  das  palavras,  Sc  fe¬ 
rindo  otympano  ,  communicallo  ao  ar 
implãtado.  Infirutnentumad  accipiendum 
auribus  fomnn  vetborum. 

Ouvidoria. O  officio  de  Ouvidor. 
Auditoris  munus  ^eris.JSleut* 

Ouvinte  Aquelle  queouveaquem 
falia.  Dizíe  propriamente  dequemeítá 
ouvindo  a  hum  Prégadcr.  Auditor ,  is. 
Mafc.  Cic. 

Commover  os  animos  dos  ouvintes. 
Audientium  animos  movere  ,  permovere , 
inflammare.  Cie . 

Ouvintes  ebrigatorios  na  Univerfida- 
de  fe  chamão  os  que  tem  obrigação  de 
ouvir  certas  lições  dos  Lentes,  v.g .  na 
viíitação  dos  enfermos  doHoipital  ha 
Ouvintes  obrigatorios ,  que  íenão  po¬ 
dem  formar  ,  Sc  ufar  de  luas  letras  lem 
affiítirem  certo  tempo  à  lição  da  prati¬ 
ca  ,  que  o  Lente  de  Medicina  praticante 
faz  a  ícm  de  campa  tangida  em  huma 
caía  do  Hofpítal,deftinada  para  efteef- 
feyto.  (O dito  Lente  mandará  a  hü  dos 
Ouvintes  obrigatorios  ,  que  và  tomar, 
&c.  Eftarut  da  Univerf  pag.  232.C0I.2.) 

Ouvir.  Sentir  o  fom ,  a  voz  ,as  pala¬ 
vras.  Sonum ,  vocem ,  verba  audire ,  (dio, 
ivi  ^iturn  )  Aliquid  auribus  accipere.  Cic. 
Jktf cultor  e  nãoíempre  quer  dizer,  ou¬ 
vir  ,  porque  ainda  que  diga  Cícero  Auf» 
cultare  ad  fores ,  Eítar  ouvindo  à  porta* 
no  dito  Orador  Aufcultare  alicui  he  dar 
creditoa  alguém,  Sc  fazer  o  que  nos  diz* 
por  íílo  dizia  Cataô  diícretamerte :  Au  * 
dtendus  pharmacopola ,  fed  non  aufeultan  • 
dus.Nam ,  diz  Langlêo,  no  íeu  Ctiurn 
Semeflre  561  .ejus  quidem  verba  audiun¬ 
tur  ,  veriim  ei  nemofe  clmiUat  fl  a  per  e(l. 

Ouvir 
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Ouvir  bem»  Ouvir  diftintamente.Ter 
o  ouvido  eí perro  Habere  aures  terdes» 
Cie .  Habere  aures  exploratas,  Aul.  Geli, 
Liquidi  (finit ,  clarijfiwe  audire.  Phn. 

Naó  ouvir  bem.  Habere  aures  hebetes, 
fur  das  ,j  acentes.  Cie.  Aid  Geli. 

Ouvir  dizer  alguma  couía  a  alguem. 
Aliquid  ex  ,ou  de ,  ou  ab  aliquo  audire. 
Lie. 

Ouviftes»  oque  elle  diffe.  Ejus  ver¬ 
ba  audifhs.  Cic. 

Sob  e  efte  particular  não  ouvi  dizer 
couía  a! gurra.iVÍ?  tenuijfimam  qmdem  au» 
ditionem  de  e  are  accepi.  Cofiar  ad  Cicer. 

Coufas  fallas,  que  íe  ouvem  dizer .Pt- 
£he  auditiones  Cic.Falfie  auditiones .7 ai  it. 

Muy tas  vezes  ouvi  ifto  aos  noíibs  ve¬ 
lhos.  S<epe  hoc  maiores  natu  audivi  di * 
cere.  Cic. 

Naó  querer  ouvir  a  verdade.  Ames 
veritati  claudere.  Cic. 

Naó  querer  ouvir  as  razoens  de  al¬ 
guém.  Auribus  re  (puer  e  hominem.  Cic . 

Donde  (abes  tu  iíto  ?Ouvi  o  dizer,  &: 
ocreyo.  Unde  id  / iis  ?  audivi ,  &  credo. 
Terent. 

Se  he  verdade9que  Labeon,ou  algum 
outro  (porque  não  o  fcy  pelo  que  ouvi 
dizer)  foy  pelo  Senado  nomeado  arbi» 
tro  dos  de  Nola,&  de  Nápoles:^  verum 
ejl  Labeonem ,  feu  quem  alium  (nthil  enm 
prater  auditnm  habeo) arbitrum  Nolanis , 
&  Neapolitanis  a  Senatu  datum ,  &c  .Cic. 

Entendo  que  convem  ,  que  não  ou¬ 
çais  fenãoeítes,  &  outros  lemelhantes 
difeurfes,  Conducere  arbitror ,  talibus  au- 
res  tuas  vocibus  undique  circumfonare , 
nec  eas ,  fi  fieri  pofiit  >  quidquid  aliud  au • 
dire.  Cic. 

Sempre  eítive  prompto  para  ouvir  os 
avifos  *  ik  advertências  de  todos.  Mere 
aures Jemper  omnium  monitis  patuerunt. 
Cic • 

Des  noflos  trabalhes  ouves  fallar,  pri- 
ir>ey  to  que  nós  melirtos.  De  malis  nofins 
tu  prius  audis ,  quàm  nes.Cic. 

Ouvir  fallar  a  alguem  ,7011  eflar  ou¬ 
vindo  a  alguem.  Aliquem  audire .  (dio, 
divi ,  ditum.)  Cic.  Aliquem  aufcultare , 
(0 1  avi  >  at tim.j  Liant .  Aures  alum  dare , 
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(do ,  dedi ,  datum )  Aures  alicui  commoda - 
re ,  (1 0 ,  avi ,  atum)  Ovid. 

He  lito  couía  digna  de  fer  cuvida .Hoc 
auribus  veftris  dignum  eil.  Cic. 

Mas  de  graça  ouvi  oque  3  ifto  feie- 
guio.  Sed  attende ,  quajo ,  qu£  fiunt  con - 
Jecuta ,  Cic . 

Peçute  que  ouças  iíto  com  atrenção. 
Id  abs  te  quaJo,ut  diligenter  attendas. Cic. 

Eftay  ouvindo  com  atrerçto  ,  ou  ou¬ 
vi  attentam  ente  o  que  íe  íegue.  Attendi¬ 
te  animo  ad  ea.qua  fequuntur.  Gf.Tam- 
bem  cem  o  mtimo  Cicero  íe  póde  di® 
zer  Attendite  ânimos  ad  &c. 

Ouvi  agora  a  ordem  que  deu.  Accipi¬ 
te  mmcqmd  imperant.  Cic» 

Tiveftes  vos  paciência  ,  não  digo  pa¬ 
ra  íutrer,  ma.*p  ra  ouvir  eífas  c-  uíasS 
Htec  non  dico  animo  ferre  .verum  etiam 
auribus  accipere  potuiftis  ?  Cic . 

Devem  rs  Ll  ys  ouvir  as  queyxss  de 
todos  Regum  aures  patere  debent  quere • 
lis  omnium.  Cic. 

Cailaab  ca*  vejamos  íe  podemos  ou¬ 
vir  o  queíe  diz  de  mim.  Os  opprime,  ou 
tace:  (vbaujcultemus  ecqua  de  me fiat  men* 
tio  Plaut. 

Ouvi  com  muyta  attenção  ,&■  applí- 
cay  não  íó  o  <  uvido ,  mas  também  o  eí® 
pinto  ao  que  dizem  cs  Harufpicts.^^- 
hibete  animos ,  ac  mentes  veflras  ,  non  fo • 
hm  aures  ad  Harafpicumvocem  admove¬ 
te.  Cic 

Não  quiz  ouvir, nem  os  noíTbs  rogos, 
nem  as  noífas  advertências.  Plane  ntC 
'precibus  no  Uris ,  nec  admonitionibus  re¬ 
liquit  locum.  Cic, 

Ouve,eícuta  huma  palavr a.Anfculta 
paucis  Tferent. 

Olha  que  nãoefteja  alguem  ouvindo 
o  que  dizefnos  .Circum (pi  cito  d  um  ne  quis 
nojiro  anceps  fit  fermoni.  Plaut.  Em  outo 
lugar  diz  omeímo  Poeta.  Nnmqnis  hic 
eft  alienus  noílris  diphs  auceps  auribus? 
Por  ventura  nos  eíta  aqui  ouvindo  al« 
guem  de  fóra  ? 

Fazeyme  rnerré  de  me  ouvir  com  at- 
tenção.  Gfytdfo,utwe  bengnè ,  attenúque 
audiatis.  Cic. 

Ouvirteheya  minha  vez  com  toda  a 

atten- 
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attenção,  quando  fallares  contra  osEÍ- 
toicos.Prabebo  me  tibi  viciffim  attentam, 
contra  Stoicos  audientem .  Cic, 

Muytas  vezes  íe  ouve  com  attenção 
o  difcurfo  de  hum  velho  difcreto.  Eacit 
perfape fibi  audientiam  difertt  [enis  compta 
oratio.  Cic. 

Nunca  ouvirás  de  mulher  caiada  tal 
palavra.  Hoc  nunquam  verbum  ex  uxore 
audies.  Piant .  Terent . 

Ouviftes  dizer,  que  os  difcipulos  de 
Epicuro.  Audifiis  dici ,  Epicureos.  Seq.  in 
finit.  Cic . 

Depois  que  ouvio  dizer, que  efla  va  fi. 
tiado  o  Caiiello.  Ipfe  audito  Caff ellum 
obfideri.  Tacit.  <&c. 

Ouvia  por  demais  fem  attenção,  & 
como  de  paíTagem  os  negocios  de  ma* 
yor  importância.  Brevi  auditu ,  magna 
tranfibat,  Tacit . 

Ouvir  huma  coufa,  &  cuydar  em  ou¬ 
tra.  Alio  mentes ,  alio  aures  dividere. Ca - 
tull. 

Ouvir  alguém  de  boa  vontade.  Aures 
faciles  alicui  dare.  Cic . 

Eu  o  ouvi.  Deilhe  audiencia.  Aures 
meas  illi  dedi.  Cic. 

Ouvir  com  gofto  louvores  alheyos. 
Alienas  laudes  aquis  auribus  accipere . 
Pltn.  Jun. 

Em  toda  a  parte  ouço  fallar  nifto.GV- 
cunfonant  aures  mea  his  vocibus.  Cic . 

Condenou-os  fem  ou villos.  Inauditos 
condemnavit .  Sueton .  O  que  lentenciou, 
fem  ouvir  as  partes ,  ainda  que  a  fenten- 
ça  dada  íeja  jufta ,  não  he  elle  jufto  juiz. 
Gliii  ftatuit  aliquid ,  parte  inaudita  altera , 
aquum  licet  Jlatuerit ,  haud  aquus  fuit, 
Seneca. 

Ouvefe  ifto  com  goito.  Illud  capit  au* 
rem.  Phsedr. 

Ouvir  os  rogos  de  alguem  (fallando 
em  Osos,  nos  Sanros,  quando  ouvem 
as  orações  dos  homcns  )  Alica  jus  preces 
audite,  ou  exaudire*  Cic  Aqueile  cujas 
orações  foraõ  ouvidzs.ExaudituSia,  um. 

N ao  nos  querem  os  deoíes  ouvir. 
A  oh  01  r  et  a  nobis  amis  Deorum.  C/f.f  fal¬ 
ia  Cicero  corno  Genrio.) 

Ouriçou  dar  ouvidos  a aiguem.Crer 


OXA  OXE 

0  que  alguém  diz  ,  fazer  cafo  das  fuas 
palavras,  feguir  os  iens  coríelhos,  Ali • 
quem  audire .  Cic.  Não  fe  haõ  de  ouvir 
íobreefte  particular  os  ricos.  Non  erunt 
homines  divitiis  affluentes  audiendi •  Cic. 
Naó  íe  ha  de  ouvir  o  teftemunho  de  há 
inimigo.  Inimico  tefli ,  credi  non  oportet. 
Cic . 

Ouvir,  ou  admitdr  razão.  Rationetf» 
audire ,  ou  fequi.  Cic.  zyEquum ,  &bd- 
num  audire  ,ailim  como  diz  Terencio  em 
ienrido  femelhante  a  efte.  Si  tu  aliquam 
partem  ce  qui ,  bonique  dixeris. 

Ouvir  deconfifiaó.  Vid.  ConfefTor. 

Adágios  Portuguezes  do  ouvir. Quem 
bem  ouve,  bem  refpgnde.  Quemefcuta, 
de  fi  ouve.  Quem  diz  o  que  quer ,  ouve 
o  que  nãoquer.  Sequeres  fer  bom  juiz, 
ouve  o  que  cada  hum  diz*  De  grande 
coração  he  iofrer ,  de  grande  fcnhor  he 
ouvir.  O  bom  coraçaõ  iofi  e,  obomfizo 
ouve.  No  açougue,  quem  malfalla,mal 
ouve. 

OXA 

Oxala.Hc  palavra  Arabica,  que  val 
o  meimo  que  ,  Qiieira  Deos  ,  Provera 
a  Veos ,  érc.  V tinam. Cic. Csfot  Oudin,  no 
íeu  Diccionario  diz  ,  que  he  palavra  Pu¬ 
nica. 

Oxamala.  Interjeyçaò  de  compay» 
xão  ,  ou  de  fentimento.  He  ufado  em  al¬ 
gumas  terras  do  Reyno. 

OXE 

Oxenford.  Fid.Qxcmh. 

Oxeo.  He  palavra  Caltelhana  ,  que 
fignifka  Bater  o  mato ,  para  fazer  fahir  a 
caça.  Parece  que  neile  ientido  quiz  ufar 
defta  palavra  Miguel  Leytão  d’/\ndrada 
nos  feus  Dialogos, pag.ós.donde queren¬ 
do  moftrar,que  a  morte,  na  grande  mata 
deite  irsíido  vem  caçando,  &  obrigando 
agente  a  fahir  fora,  diz :  (Por  iífo  nos  dá 
dequandoem  quando  hum  oxeo, como 
dizem,  ou  repelão  de  pefte,tabardilhos, 
&  batalhas ,  porque  he  certo ,  que  fe  to¬ 
dos  os  quenafcem,  viveíTem  arè quaren¬ 
ta  annos,  naõ caberiamos  de  pés, como 
em  pilha, fobre  a  face  da  terra. 
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Oxi acantha.  Vid.  Oxyacantha. 

Oxi  grato,  Uid.  Oxycrato. 

Oximel.  Vtd,  OxymeL 

Oxirrodino.  Vid.  Oxyrrodino. 

CxiSACCARUM.F/^.Oxyfaccharunii 

0X0 

OxoniA  , ou  Oxford.  Cidade  de  In* 
glatarra  ,  fobre  o  rio  Tamifa  ,  &  cabeça 
do  Condado  do  mefmo  nome,  queanti* 
gamente  era  partedo  Reyno  de  Merda. 
Tern  Univerfidade  que  conila  de  de* 
zoyto  Collegios.  Dizem  que  foy  funda* 
da  no  anno  de  895  porElRey  Alfedro* 
A  Bibliotheca  da  Univerfidade  he  huma 
das  mais  celebres  do  mundo.  Os  Ingle* 
zes  chamaõ  aeíla  Cidade Rhitkcffin  fpu 
(como  querCandeno)  Rhid»ychen.  Na 
lingua  Saxomca  chamãolhe  Oxenford* 
êc  com  eíte  nome  anda  no  noflo  Marty- 
rologio  vulgar,  Oxonium ,  ii.  Nent.  An¬ 
tonino  lhe  chama  Callevafâ  outros  Oxo* 
ma  j  a*  Fem . 

OXY 

O  xy acantha.  He  o  nome  Grego 
da  Planta,  a  que  vulgarmente  chamamos 
Pilrireyra  9  ou  Pilriteiro.  Deriva-ie  do 
Grego  Oxis ,  que  vai  o  meímo  que  Agu* 
do  t  Sc  d eAcanta,  que  quer  dizer  Efpi* 
nho .  He  humaeípecie  de  Pereyra  brava, 
mas  mais  bayxa,  &  guarnecida  de  bicos 
picantes.  Deita  huns  bagusnhos,  cheyos, 
&  vermelhos  9que  comidos, ou  tomados 
em  bebida,vedao  os  fluxos  do  ventre.  A 
raiz  applicada  ao  corpo,  tira  quaeiquer 
efpinhosjou  bocadinhos  de  pao  ,  entra, 
dos  na  carne.  Laguna  fobre  Bsofcorides, 
livro  i.cap.  io?,  moilra  que  muytos  ie 
enganão,cntendendo5que  OxyacanthaYe 
o  roeío  o,  que  oque  com  nome.  Arabi¬ 
co,  vulgarmenít  chamzmosBerkct  ;s.(Q$ 
q  ero  lugar  de  Berbeus  ufajcm  de  Cxya- 
canfba/DeSengan.  da  Medicina,  pâg.4, 
Vid.  Pilntdtu 
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Oxycrato*  Deriva-fe  do  Grego 
Oxos ,  que  quer  dizer,  VinagYe ,  & 
nnnimii  que  val  tanto  conio  Mifiura.  He 
pois  oxicrato  ,  vinagre  deflero  psfado 
com  muito  mais  agua  ,  que  vinagre,  hüa 
colher  de  vinagre*^  com  cinco, ou  íeis 
de  agua.  He  bebida  que  rt  frefca  ,  &  ft  r* 
ve  de  fomentar  as  partes ,  donde  ha  dor. 
Acetum ,  aqui  mikum ,  ou  em  huma  paia» 
Vra  ,  Põjcã ,  <s.  Fem.  Achaíe  eíla  palavra 
em  Ceifo, &  Plinio  ,  &  no  livro  das  luas 
Fthymologias  lhe  dá  Voílio  dia  figni- 
fic  çáo,  jÒs  repercuílivos  propries  íao 
oxycrato,  hervs  moura,  Scc.  Recopii.  de 
Cin-rg  psg.Çí  ) 

Oxycrôcio  Termo  PKsrroaceutl* 
co.  Hetompcfto  do  Grego  Oxy ,  vma* 
gre,  Sc  CtOiOS ,  açaíraô.  Emplafto  Oxy  * 
crocio,  toma  o  nome  do  vinagre,  ern  que 
le  deitao  as  gomas  de  infuíaõ,  Sc  do  aça- 
fraõ,  que  he  o  principal  dos  mgrcdsen* 
tes ,  que  hó  outros  oito,  a  faber ,  Pez  de 
navio ,  Coiophmia ,  Tr ementiti â ,  Galbano , 
Ánmomaco ,  My\  1  ha ,  Incenfo ,  &  Alme  * 
cega ,  fem  fazer  mençaõ  da  cera,  Lite  ge* 
neto  de  empláfto  abranda  toda  a  csíla 
de  dur,  za  ,  procedida  decauía  fria.  'Em- 
plíjí? um  oxycroceu.m.  (Tomem  eoipraí- 
to  t  xycrocio,  Sc  dif  c].uilaò  niayor.  Ma- 
deyra.i  parrecrp  28  num. 7) 

Oxymêl.  (Termo  de  Medico  )  He 
xarope  tíe  mel  preparado, Sc  cozido  com 
vinag  e;duas  partes  hsõ  cL  fer  devina. 
gre  3  Sc  a  terceyra  de  me).  Acettm  mui  * 
jtm.  Piinio  Hiít.  diz  Oxiweh,  SC  o  faz  in¬ 
declinável  Oxymel  tauibern  fe  chama 
outro  xarope ,  que  íe  faz  dc  âgua ,  yina* 
gre,  Sc  mel.  Na  Pharmacia  o  oxímel  fdl* 
lírico  he  rvuy  nomeado  A  bafe  de  todo 
o  oxymel  be  o  vinagre ,0  quai  (íeguodo 
efereve  Galeno,)  he  inciuvò ,  atte.tt.^ánfe, 
&  refoiutivo  das  matérias  craílas,  Sc  vii  - 
cofas,  em  qualquer  parte  que  (e  achem, 
arè  na  juntas^Sc  aílirn  o<  xy  1  el  tí.r  plcz 
incide,  &  abflcrge  os  humores  craíTos, 
pituiroíos,&  pegajojòSjtira  asobhiüc- 
ções,  facilita  oélçaf  ar,  &  alenti  àfref. 

I  iraçâo.  NoGXVPuelcon  poftd,  l] é  do 
n  ei do  viragfç  ,enirao  as  cinco  rai¬ 
zes  aperitivas  niayòres,  a  fememe  c'd 

fuochoj 
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funcho,  8c  a  do  ay  po.  De  mais  dos  effey- 
tos  dooxymel  fimplez,  abre  asobílruc- 
ções  do  baço ,  fígado ,  &  rins,  expelle  as 
fezes  da  bexiga ,  provoca  aourina,  &c. 
(Ufamos  oxymei  nas  papas ,  &  he  mais 
quente,  que  xarope  acetoio.  Recopil.  de 
Cirurg.  pag.  4.) 

OxYRRODiNOjCucom  H, Uxyrrho- 
dino,  ouOxorodino,  Derivaíe  doGre* 
go  Oxos ,  vinagre,  &  Rhodon,  rola.  He 
compofiçaõ  pharmaceutica ,  que  conila 
de  quatro  partes  de  agua  rolada, duas  de 
azevte  rolado,  6c  humas  gotas  de  vina¬ 
gre  rofado.  Cowpoíítio  ex  aquâ.  rofacea, 
oleo  ,&  aceto  rofaceo*  (Acudindo  à  cabe- 
ca  com  Qxyrrodinos.Correeção  deabtt- 
íos,  pag.  375.)  (AppÜcar  ao  ardor  da 
cabeça  o  Oxyrrhodino.  Luz  da  Medici¬ 
na  »  95  •)  (^*  oxòrrodino  de  quatro  par¬ 
tes  deagua.Cirurg.de  Ferreyra  113} 

Oxysaccharüm.  Termo  pharrna- 
ceutico.  Derivaíe  do  Grego  A  xis ,  Acu 
dOi  ou  Azedo s  &  de  Saccaron ,  Açúcar. 
Vlehõa  beberagem ,  feyta  com  vinagre, 
çumo  deromans,  6c açúcar,  purifícada 
ao  Sol,  &  coada  por  huma  meya  de  pa¬ 
no  groíío ,  como  o  vinho  a  que  os  Fran» 
cezes  chamão  Hypocras.  Corta  eíla  be¬ 
bida  a  pituita ,  tira  as  obítrucçóes ,  pro¬ 
voca  a  ourína  ,  reíiíte  à  podridão,  &  a 
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venenos.  Em  toda  a  idade ,  para  hum,  Sc 
cutro  fexo,  6c e m  qualquer  eílação  do 
anno,  he  remedio  proveycofo , &  legu* 
ro  em  doenças  biíiofas,&  pituicofas.yire- 
tiim  faccharo,&  mulorum  granatorum, Juc* 
co  nnfinm. 

OZA 

Ozâca. Grande  Cidadedojapaõ  na 
Ilha  de  Niphon ,  na  coíla  dc  mar. 

OzÂGREa  Doença  nos  meninos.  Sa5 
humas  boitelinhas  ,quenaícem  na  cabe¬ 
ça  dos  meninos  de  peyto,na  moleira. 

OZE 

\ 

Ozena.  Chaga  putrida  do  nariz. Vid. 
Oíena.  (As  chagas  dos  narizes  antigas, 
6c  podres,  a  que  chamão  Ozenas.  Ci° 
rurg.  de  Ferreira  ,  pag.  317.) 

OZO 

Ozôphago.  Vid .  Ifophago.  £Engu- 
lio  hum  oílo  mayor  do  que  a  largura  do 
Ü2ophago.  Curvo  ,  Obíervaç.  Medie, 
pag.  5 59  J  Deve  íer  erro  da  impreíTaõ. 

Ozôria  ,  por  outro  nome,  As  curre* 
gadas ,  he  jogo  de  neve  cartas,  em  que 
ganha,  quem  íaz  todas  as  vaias,  ou  me¬ 
nos  que  os  outros. 
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PORTUGUEZA, 

& 

SCIENTIFICA. 


Em  quanto  letra  Ele • 
I  mentar.  He  letra  mudai 
|  &  a  decimaquinta  da 
Alphabeto.Pronuncia* 
|  fe  na  meíma  parte  da 
boca,  que  o  B,  apertan- 
3  do  os  beyços,  udando 


quali  o  mefmo  fom  ,  mas  lançando  oef- 
pirito,  &  folego  mais  de  dentro.  Por  ter 
o  P  ranta  fcmelhança  com  B,  na  tra¬ 
dução  de  muytos  vocábulos  da  lingua 
Grega,  na  fua,mudavaõ  os  Latinos  hua 
letra  em  outra,  fazendo  (como  adver* 
tio  Terencio  Scauro  na  fua  Orthogra¬ 
phia)  de  Pyrrhus ,  Burrus }  de  Pyxos , 
Buxus-,âeTr iambos t  Triumphus,  &c.  Fi¬ 
nalmente  tem  P,taõ  grande  affinidade 
com  Bt  que  (como  notou  Quintiliano} 
na  palavra  Obtinuit ,  queria  a  razão  que 
fe  puzeííe  hum /?,  mas  aos  ouvidos  toa¬ 
va  hum  P,  Optinuit-,&  he  a  razão  por¬ 
que  nas  antigas  infcripções,  &  glcfis  ve* 
lhas,  muytas  vezes  fe  confundem  eftas 
duas  letras,  Apfens ,  por  Abfcns ,  Obtu 
mis  por  Optimus ,  Pleps  ,  por  Plebs ,  Po* 
plicus  ,  por  Publicus,  drc.Dahi  nos  ficou 


Suppono ,  por  Subpono ,  &  Oppono ,  pof 
Obpono.  E  daqui  vem  que  algumas  na¬ 
ções  trocão  huma  letra  em  outra,  como 
fazem  os  Alemães  que  dizem ,  Poniwt 
vinum ,  por  Bonum  vinum .  P,  afpirado, 
idefi,Ph,  tem  na  lingua  Grega  o  lugar 
do  noíTo  F ,  &  aílim  o  tinha  acerca  dos 
Latinos  antigos,  que  diziaõ  por  Fama, 
Phatna ,  por  Fanum  ,  Phanum ,  por  Fu» 
cus ,  Phucus ,  &c.  Com  o  verfo  que  fe 
fegue  exprime  Quin£tiano  Stoa  a  pro- 
nünciação  defta  letra, 

P  datur,  eruptis, ter  littera  quinta,  la» 
bellis. 

P,  Em  quanto  letra  Portugueza.  A’  i m  i • 
tação  dos  Latinos,  que  em  muytos  vo¬ 
cábulos  trocàraõ  P,  em  B,  (como  temos 
vifto  no  paragrapho  antecedente)  em 
muytas  dições  que  tomàraõ  do  Latim, 
corrompèraó  os  Portúguezes  hua  letra 
em  outra  ,  dizendo  de  Aprilis  ,  Abril, 
de  Capillus ,  Cabello ,  &  de  Capra ,  Cabra, 
çrc.  Segundo  a  Orthographia  de  Duar* 
te  Nunes  de  Leaò  dobraó  P,  os  verbos 
compoftos ,  que  tendo  P  no  principio, 
fe  eompuzeraõ  comas  prepoíiçôes ,Adé 
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Ob  ,  Sub ,  como  Apparato ,  Appar ar  t  Ap¬ 
paro,  Apparelhar ,  Apparerer,  Appellaçab, 
Appellante,  Appellidar ,Appelhdo ,  Ap • 
petite ,  Appetecer  ,  Applacar ,  Applanar , 
Applaufo ,  Applicar ,  Appoflar,  Apprefen - 
tar ,  Apprefentaçao ,  Apropriar , 
tw*  j  OpptlaçZo,  Oppdar ,  Oppor ,  Cp- 
poente ,  Oppofiçao ,  Opportunidade,  Oppor - 
tuno  ,Oppreffao  j  Opprimir ,  &c.  Suppli¬ 
ca  çaÕ,  Supphcar  ,  Suppor,  Suppo  (lo  ,  Pre* 
fuppor,  Supportar ,  Supprir ,  Suppr men¬ 
to  ,Supprimir  ,&c.  Itemeftes  naõcom- 
poitos  [Agrippa,  Agrippina,  Cappa,  Cap¬ 
padocia  ,  Cappella ,  Cappello,  Mappa,  Pap 
par,  Pappa,  por  comer  de  meninos,  por* 
que  por  Summo  Pontifice  fe  diz  Papa, 
Poppa ,  Sapphira.  E  finalmenteos  nomes 
Gregos  derivados defta  palavra,  íá//>/?05, 
que  quer  dizer ,  Cavallo ,  como  Ariftip • 
po ,  Chryfippo.  Cratippo ,  Damafippo,  hip* 
pocentauro,  Hippocrates, Hippocrene, Hip¬ 
podamia  ,  Hippolito ,  Hippodromo ,  Hippo  • 
manes ,  Philippo ,  Xantippo ,  &c. 

P ,  Em  quanto  letra  [cientifica.  Foy  P, 
ktra  numeral ,  que  fignificava  cem  ,fe- 
gundoefte  verfo  de  Ugucion  ,  que  lhe 
di  o  meimo  fignsficado,  que  temos  da¬ 
do  a  G  no  feu  lugar. 

P  fi  mile  m  cum  G  numerum  monfiratnr 
habere. 

Mas  tem  para  fi  Baronio,  que  fignifica 
o  uumero  fepteBario.  Com  til,  fignifica 
P  quatrocentos  mil.  Nas  abbreviaturas 
dos  Romanos ,  P,  queria  dizer  Pupillus, 
Pofuit ,  Pes,  Publicus.  Dous  PP,  que» 
riaõ  dizer,  Pater  patrite,  ou  Pater  Pa¬ 
tratus.  Nos  commentos  fobre  Daniel, ob- 
Serva  S-Jeronymo,  que  osHebreos  não 
tem  a  letra  P,  õrqueem  lugar  della  ufao 
do  Ph  ,  &  que  em  toda  a  fagrada  Efcri- 
tura  Hebraica  fóa  palavra  Apadno ,  íe  lè 
com  P  ,  fe  bem  Theodotion  efcreve 
Aphadano  Por  lftoem  lugar  de  Parohoh, 
dizemos  Phar ab  ,  tc  Phaleg  em  lugar  de 
Pdeg.  Nabotica,o  punho  das  Tementes, 
que  ne  quanto  íe  pòde  tomar  com  os 
tres  dedos ,  (e  efcreve  afiim,  P.  Efcreve 
Pedro  Crinito,  liv.  14.  cap.  11. que  na 
ucharia  do  Emperador  Antonio  Geta, 
of  ,  multiplicado  fignificava  vanos  co- 
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meres  para  a  lua  meia ,  v.g.  P.P-P.P.P, 
queriaõ  dizer,  Porquinhos  ,  Perdizes, 
Pavões ,  Peixes,  Prefuntos.  O  mefmo  era 
das  outras  letra s,  F.F.vg.  Faifaens,Fgos, 
&  aílim  as  primeyras  letras  dos  nomes 
de  outras  viandas.  Na  Arte  Spagirica  ii» 
gnifica  P,  o  elemento  do  fogo  na  mate* 
ria  da  pedra  Philofophal,&  ícgundoou* 
tra  doutrina  o  fogo  dos  metaes,  &  âs  ve« 
zes  fe  pinta  de  quatro  cores  ,  para  figm* 
ficar  os  quatro  modos  de  obrar ,  cu  as 
quatro  principaes  operações  da  dita  Ar* 
te.  Quer  Goropiona  íua  Hermathia,Ev, 
7.  foi.  15 1.  que  naprimeyra  lingua  ,P, 
figmficafte  a  impreííaó  de  hüa  coufa  na 
outra  ,  porque  da  ccmpreílaõ  dos  br y» 
ç(*s  ,  ou  imprcífaõ  mutua  delles  íahe  o 
fom ,  com  que  fe  pronuncia  a  dita  letrfc 
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FÂ  do  forno ,  com  que  fe  en forna 
paõ*  Pala ,  <e.  Fern.  Calo.  l/krro.  Plin .  Pa* 
ra  mayor  clareza  poderás  acreícentar, 
qud  panes  m  furnum  conduntur ,  ou  rn+ 
mittuntur ,ou  inducuntur .  Em  algüs  Dtc- 
cionarios  fe  acha  ,  Infurnibulum  cefte 
fentido,  &em  abono  defta  palavra  tn?2 
Calepino  hum  lugar  de  Plinio,  o  qual 
porém  bem  ponderado,  não  pòde  ter  ef* 
ta  fignifi cação.  O  lugar  de  Plínio  he  do 
cap.  15  do  livro  24-donde  lallando  era 
huma  herva  a  que  cs  Gregos  chasi  ão 
ChamAeuce,  &  os  Latinos  f arramem,  cu 
Farfugium  ,  diz ,  Radix  ejus  wpvnitut 
Carbonibus  cuprejfi ,  atque  is  nidor  per  m- 
furnibulum  imbibitur  in  vetei  c  tuffi .  Si- 
gifmundo Gelenio  diz,  que  nos  antigos 
manuferitos  eftá  Infurmbttlum  nefte  iu« 
gar, onde  algumas  edições  dizem,  Infun* 
dibulum  mas  affirma  Daleícampio  que 
em  outros  manuferitos  fe  acha  Infundi¬ 
bulum-  E  na  realidade  parece  mais  pro* 
vavel  que  no  dito  lugar  íe  lea  Infundibu¬ 
lum  ,  q ue  q uer  d  i zer,  funil ,  do  q  Infurni • 
bulum  tomado  por  pá.porquecomo  fora 
poffivel  que  com  huma  pá  de  ferro  fe  to¬ 
ma  fie  por  boca  o  fumo  de  huma  herva, 
que  para  efteeffeyfo  íefizeííe  queymar. 

Pá  de  ajuntar  o  lixo,  depois  de  varrer. 

PaU 
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pala  lignea,  ou  ligneus  batillus ,  quo pur* 
gamenta  collepta  extrahuntur . 

Pâ  do  remo.  A  extremidade  do  remo, 
que  dpalmada  corta  a  aguã.  Palmula,  re, 
Fem  Catuli  Virgil. 

Se  às  v  offas  aras  nunc  a  nego 
•  O  congro  nadador  na  pà  do  remo. 
Camões  Eclog.  6.  Bitanc.  20. 

Pá  de  ferro,  que  ierve  no  lar  j  Sc  nis 
chaminés  de  ajuntar  a  cinza,ou  para  tra. 
zer  brazas.  Ferreum  vatillum ,  nu  batil* 
lum  ,  i.  Nent.  Plin.  Melhor  he. fazer  eíie 
nome  do  genero  neutro  ,  à  imitação  de 
hum  antigo  interprete  de  Horacio  ,  Sz 
juntamente  de S  Iiidoro,  SrdasGloias 
de  Philoxenes  ,  do  que  ufar  delie  ern  ge¬ 
nero  maícultno,  como  ulaõ  cerros  Anto¬ 
res  defla  t  ra.  Uia  Varro  de  Batillum, p a» 
ra  iigmficar  huma  pá  de  pao,  com  que  le 
ajunta  eílerco.  Noieu  hvro  das  Etymo¬ 
logias  dá  Voflio  alguns  outros  Ogmíica- 
dos  a  Batillum. 

Pà  de  abanar  o  trigo  ,  ou  alimpar  o 
paõ.  He  hum  pao, que  no  cabo  tem  a  mo¬ 
do  de  huma  raboa  ,  de  largura  ,  &  com¬ 
primento  de  hum  palmo,  com  que  er« 
guemo  paõ  nas  eiras  para  óalimpar  da 
palha,  ou  moinha, nosceileyros  para  o 
arejar.  Vala  ,  £  Fe  n.  Csfaõ.  V arro.  Pala 
à  ventilandis  paleis  nominata  ,diz  S.  Ifi* 
doro  lib»  20.  14.  Querem  alguns  que  Pa¬ 
la  feja  o  meímo  que  Ventilabrum,  porém 
Ventilabrum ,  não  ne  pá ,  mas  joeyra. 

Pâ  de  ferro,  com  cabo  de  pao,  para  ai» 
fentar  a  terra  ,  quando  íe  fazem  vallas, 
&  fargentas.  Pala  ferrea, £.  Fem, 

Pà ,  &  cháa  da  pâ.  Pâ  he  o  quarto  da 
mão  do  boy.Chãa  dapà,heomeyo  da 
carne  da  mão  do  boy.  Diz  o  adagio  do 
vulgo:  Da  boa  i  &  da  mk  dochao  âapà\ 
porque  he  carne  que  naõ  tem  oilos. 

Pás  da  beflaíe  chamão  dousoiTos  lar¬ 
gos  ,  &:  chatos,  que  reipondem  ao  que  os 
Anatomicos  chamão,  Omoplatas,  no  cor¬ 
po  do  homem  As  pás  docavalío  nãceí 
taõ  pegadas  ao  corpo  com  cílb  algum, 
mas  íómente  applícadas  fohre  a  extre¬ 
midade  das  coftdlas,  &  naqueüa  fiiua* 
çaõ  unidas  íómente  com  cordas  ,&  hga- 
mentr  s,  que  a  íegurao*  per  i(To  facilmen. 

Tom,  VI. 
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te  com  qualquer  força  extraordinaria  fe 
embar;.ça  o  íeu  movimento.  Manquejar 
da  pâ,  esforço  da  pâ,  rendimento  da  pâ, 
&  pás  fecas  ,  faõ  terni os  de  Áivey tares. 
Vid.  Rego.  Inílituição  da  CavalLria, 
pag.  279.  &c.  As  pâs  do  cavallo.  Equi 
[capulat  >  arum.  Fem.  Pkr. 

PAB 

Fabulo, He  vocabulo  Latino  de  Pa- 
bulnm ,  i*  Nent,  que  quer  dizer  ,  Paífo, 
mantimento.  (Pabuio  da  Piamma  ,  que 
neileíeapaícéça.  Alma  Inítr.tom.i  409 ) 

PAG 

Paca.  Animal  do  Brafd.  He  huma ef-. 
peue  de  coelho,  do  tamanho  de  rnarrãa, 
&  grunhe  quaíi  como  porco.  Tem  lom¬ 
bos  largos  ,  orelhas  fern  pelo  ,  ventas  lar¬ 
gas,  barba  de  garo,  os  pés  mais  altos  que 
as  mãos  ,  a  barriga  branca,  &  nas  ilhar¬ 
gas  malhas  cinzentas,  A  carne  ddte  ani¬ 
mal  he  gorda  ,&  excellente-  por  i/]o  os 
Portuguezes  lhe  chamão,  Caça  real  Pa¬ 
ca ,  £.  Fem,  M> ff  ms  Fhjtor,  lnd.pag.21. 

pACACiDADE.Tranquitlidade  do  ani¬ 
mo  no  trato  da  vida,  na  adminütraç ão 
do  governo  ,  &  em  todos  os  fucceílos  da 
proípera,&  adverfa  fcrtuna.Pí3f^//j  ani¬ 
mus  ,  ou  Tranquillitas ,  atis.  Fem.  Cic  {  A 
falta  de  pacacidade  nos  animes,  íe  o 
meímo q  a  limitação  defundo  nos  rios, 
queeíptayandoíecom  qualquer  enchen¬ 
te  de  aguas,  irruinao  mais  do  que  apro* 
Vt  ytaõ.  Abecedar.  Real ,  85. ) 

PacÂO.  Jogo  de  envite  de  tres  cartas, 
entre  duas,  ou  mais  peííoas.  Os  termos 
clefte  jogo  faõ ,  Ter  a  cacha  ,  conhecer  a 
cacha, &c.  Pacao,  he  rey  ,  íete,  &  dous: 
Pâcaliffmo ,  he  rey ,  íete,  &  dous  do  meí - 
mo  metal. 

Pacato.  Quieto,  tranquillo,  focega. 
do.  Pacatus ,  a  ,  um.  Cic  (Taca to  em  ou¬ 
vir  ,  &  orguihofo  em  relhlver  ,  íaõ  attri¬ 
butos  de  hum  animo  Real.  Abecedar. 
Real ,  83-) 

Faceiro,  &  Paceyro  mór.  Antiga* 
mente  na  Corte  de  Portugal,  o  òfRciodc 

P  PíiCty. 
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Paceyro  mór , era  o mefmc  que  íuperin» 
tendente  das  fabricas  dos  paços,&:  caias 
Reaes ,  que  havia  no  Reyno,  Sc  em  cada 
hum  dos  paços  reíidia  hü  Paceyro ,  que 
os  guardava.  Paceyro  mór.  Regiorum 
adificiorum  fummus  prafeftus ,  i.  Ma[c. 
(Por  carra  de  Lourenço  Eícola  ,  íeu  Pa¬ 
ceyro  mór.  Monarch.  Lufit.  torn.  5. foi. 
103.  col.  y) 

Faceiro,  ou  Padeiro.  Vagarofo.  Def- 
cançado.  Vid.  nos  íeuslugares. 

PacI  M.He  hü  dos  vinte  6c  nove  Rey* 
nos, em  que  eftava  repartido  o  maríti¬ 
mo  da  1] ha  de  Çamatra  ,  ao  tempo  que 
os  Portuguezes  entràraó  na  índia.  He 
notável  o  coftume  daquelles  povos  em 
fe  desfazer  dos  Reys ,  dequeeílaó  mal 
fatisfeytos.  Quando  por  defgraçadodo* 
minante  ,  a  doudice  ,  ou  furia  falta  nos 
fubditos ,  todos  andaõ  pelas  ruas  quafi 
em  modo  de  cantiga  ,  dizendo,  Ha  de 
morrer  EIRey ,  íem  haver  quem  contra¬ 
rie  efta  vez,  &  femella  fazer  nojofenso 
às  orelhas  delRey,  Sc  de  alguns  feus  pri¬ 
vados  ,que  às  vezes  perecem  com  elle. 
A  razão  que  daó  defte  regicídio,  be  que 
tao  grande  coufa,como  he  fer  Rey,  6c 
governar  na  terra  em  lugar  de  Deos,não 
oufaria  alguém  tirarlhe  a  vida,  feDeos 
o  naô  permittiíTe,  6:  que  quando  aílim 
o  ordena,  he  por  elle  ter  taes  peccados, 
que  não  merece  fer  Rey ,  6c  quer  que  o 
feja  o  matador ,  &  por  efta  caufa  como 
eíle  matador  he  da  linhagem  Real,  tan» 
to  que  mata  o  Rey ,  &  fe  a  (Tenta  em  fua 
cadcyra,  &  eífá  nella  hum  dia  a  (Tentado 
pacificamente, he  entre  elles  havido  por 
legitimo  Rey;  8c  às  vezes  ha  (obre  eíle 
reynar  tanta  contenda ,  6c  revolta,  que  já 
aconteceo  em  hü  dia, fazerem  tres  Reys, 
hum  por  morte  de  outro.BraVa  ambição 
de  reynar ,  fubir  ao  throno  para  faenfi* 
car  a  vida  àfantafia  do  povo- Do  bom  a- 
gaialhoque  RlRey  de  Pacem  fez  a  Dio* 
go  Lopes ,  Vid  2.  Dec.de  Barros, foí,8p. 
De  como  Jorge  de  Albuquerque  chegou 
ao  Reyno  de  Pacem  ,  8c  vencido  oTy* 
ranno  Gevnal ,  que  o  poíl  uhia,  meteo  dc 
pofie  d  elle  feu  Principe  legitimo,  vid. 
Èarros,  3.  Decada  ,  livro5.cap.  2.  OP» 
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Maífeona  fuaHiftor.  da  Índia  lhe  cha.' 
ma  Pacenum ,  i.  Neut. 

pACENS.Osdo  Reyno  de  Pacem  .Vid. 
Pacem.  Pacem ,  orum.Mafc.Plur. Os  Pa¬ 
ce  ns  por  terem  por  coftume  o  que  diííe- 
mos,que  como  fe  anojavaõ  de  hü  Rey, 
logo  lhe  procuravão  a  morte,  6ec.  Bar* 
ros  3.  Decad.  pag.  1 15.C0I.  y) 

Pa  cento.  Papel  pacento.  Vid.  Paf. 
fento. 

Pacer  , ou  Pafcer  Vid.  Pafccr. 

Pachacama.  He  o  nome  do  famofo 
Valle  do  Perfa,  diílante  quatro  legoas  da 
Cidade  de  Lima ,  no  qual  tinhaõ  os  In. 
dios eícondidos  infinitos  thefouros  antes 
da  chegada  dos  Caftelhanos.  Nefte  val¬ 
le  ainda  íe  vem  magnificos  veíiigios  do 
templo  que  os  Incâs  haviaõedificadoao 
Creador  do  mundo,  ffrgundo  eícreve 
Garcilaílo)  8c  não  ao  Sol ,  como  he  opi* 
niáo  de  outros. 

Fachaô.  Peyxedorio,  quafidafeyi 
çaõ  de  carapao ,  mas  mayoríinho. 

O  pachao  frefeo ,  0  efcolar  deefíima, 

Para  pre [entes  altos  falprezado. 

Iníui.  de  Man.  Thom.  liv.  10. 12f . 

O  Adagio  Portug.  diz ,  Como  te  conhe¬ 
ço  pachaõ.  Segundo  o  P.Bento  Pereyra 
nos  feus  Adágios,  reíponde  a  eíle  dos 
Latinos.  Novi  te  intus ,  &  in  cute . 

Pachôla. Termo  do  vulgo.  Madraf- 
feyraõ.  MadraíTo.Homem  mal  compof. 
to ,  ou  a  quem  eítá  mal  o  veílido, 

Pachonchêtas.  Termo  do  vulgo, 
Coufas  váas.  Palavras  de  pouco  ,ou  ne¬ 
nhum  preço.  Nuga ,  arum.  Fem. 

Pachorra.  Termo  do  vulgo.  To* 
maíc  por  homem  fiegmatico ,  6c  roncey- 
ro ,  ou  pelo  defeanço  com  que  fe  faz  aL 
güa  couía. 

pACHtiCHADA.  Parvoics  grande  no 
fallar.  Àbfurde  diãum.  O  Caílelhano 

diz ,  Pachochada. 

Paciência.  Virtude  que  dá  aoani- 
mo  humano  forças,  para  fofrer  íem  quei¬ 
xa  as  dores  do  corpo, as  ad  verfidades  da 
fortuna,  &  todos  os  mais  trabalhos  da 
vida.  Pintarão  osEgypcios  a  paciência 
em  figura  de  mulher , com  huma  cango, 
cujuganopelcoçcjas  mãos  juntas,  6c  os 
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pés  íbbre  efpinhos.  O  remedio  dos  ma¬ 
les  incuráveis  he  a  paciência.  Na  vida 
humana  he  mais  necefiaria  que  paõ,  por- 
q  quando  o  paõ  falta,  íupre  a  paciência. 
He  a  pedra  Philoíophal  com  que  o  fabio 
converte  as  injurias  em  gloria,  as  infa¬ 
mias  em  honra ,  os  trabalhos  em  aliviosj 
ella  he  o  fogo  que  purifica  o  ouro,  o  to¬ 
que  que  o  legitima ,  &  o  cunho  que  o  co¬ 
roa.  He  hua  virtude  fem  luzimenfo,  vi¬ 
ve  em  trevas,  agafalha-fe  nas  fembras, 
defendefe  lofrendo ,  tem  por  cara  a  tran- 
quilhdade,  por  boca  o  íilencio.  He  a  pa¬ 
ciência  taõ  lemelhante  à  fortaleza  ,  que 
parece  naíeida  delia  ,  ou  nafeida  com  el- 
laj  &  aílim  houve  quem  chamou  gemeas 
à  paciência,  &  à fortaleza  ;  fó  diferem 
em  que  a  fortaleza  fe  manifeíta  no  obrar, 
&  a  paciência  no  íoportar.Fortunas  grã- 
des  nunca  cbegaõ  tarde. O  mayor  bene¬ 
ficio  dos  Planetas  he  o  mais  vagarofo.  Dc 
todas  as  deígraças  defte  mundo  fó  o  pec- 
cado  he  digno  de  fentimento.  Só  para 
a  culpa  naõ  teve  Chrifto  paciência.  Não 
íofreoem  íi  peccados proprios,  com  in- 
comprehenfivel  paciência  iofreoos  pec¬ 
cados  alheyos.  Quando  S.  Pedro  cortou 
a  Malcho  a  orelha ,  ferio  com  elte  golpe 
a  paciência  de  Chnfto;  he  penfamento 
de  Tertulliano:  Chriftiin  Mal- 

eho  vulnerata  eft.S  Martinho  BifpoTu- 
ronenfe,  injuriado ,  6c  perfeguido  de  cer¬ 
to  Clérigo,  chamado  Bricio, aos  que  lhe 
diziaõ  que  o  lançaíTe  da  íua  igreja  ,  cof- 
tumava  dizer ,  Chrijlus  pajjus  edjudam i 
ego  non  patiar  Britiim  ?  Não  ha  neíte 
inundo  quem  não  tenha  0  ieuBriciOjhe 
neceífario  íofrello  à  imitação  de  S.Mar* 
tinho.Só  ha  huma  cafla  de  paciência,  in¬ 
digna  do  homem ,  porque  he  efeandaio 
do  amor,  opprobrio  da  natureza,  &  da 
poíleridade  eílrago.  Patientia  ,  es.  Fem . 
Cic . 

Naõ  ficará  fem  louvor  a  paciência, 
com  que  a  dor  fe  fofre.  Tolerantia  dolo¬ 
ris  laude  fu ü  non  c arebit.  Quintii. 

Tendes  occafioens,  em  que  fazer  gala 
da  admiravel  paciência  ,  com  que  íabeis 
fofrer  a  fòme ,  o  frio ,  &  a  falta  de  tudo. 
Habes  ubi  oflenies  illam  praedaram  tuam 
Tom.  VI. 
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patientiam  famis ,  frigoris ,  inopiae  rerum 
omnium.  Qc. 

Efperay  pela  vinda  dos  Deputados, 
&  tomay  com  pacienaa  a  moleftia  ,que 
vos  pode  dar  a  tardança  de  poucos  dias. 
Ex  pedat  e  Legatorum  reditum ,  &  pauco • 
rum  dierum  moleftiam  devorate.  Cic. 

Fazer  experienda  da  paciência  de  al¬ 
guém.  Patientiam  alicujus  tentare.  Cic. 

De  forte  q  perdiaõ  algus  a  paciência, 
vendo  q  Tiberio  tardava  tanto  em  acey- 
rar  o  Impeno.C//  quidam  patientiam  rum¬ 
perent.  Sueton. 

Perdendo  finalmentea  pacienciadef. 
afogou  contra  os  que  eítavão  prefentes 
a  íua  ira,  Sc  lhes  difie  mil  injurias.  Sui  de¬ 
mum  impos  animi ,  ftomackum  erupit  in 
eos ,  qm  aderant  i  illofque  fexcentis  verbo¬ 
rum  contumeliis  efi  in j edat us, 

}á  não  eítou  em  mim  ,  faltatne  a  pa¬ 
ciência,  não  levo  em  paciência ,  não  te¬ 
nho  paciência  para  fofrer  os  defaforos 
defle  homem.  Ego  non  fum  mentis  comm 
pos  ,  hominis  infolenliam  non  fero ;  ou  jam 
imperare  animo  rneo>  ou  mihi  non  pojjum , 
ou  jam  iram  tenere ,  ou  cohibere ,  ou  com¬ 
primere  ,  ou  ir  £  moderari  nequeo  amplius . 

Muita  paciência  ha  mifer  para  fofrer 
ifto.  Eum  patienti  (fimum  effe  oportet ,  qui 
i  fine  fu  fime  at ,  ou ferat. 

Não  teve  paciência  para  ler  toda  a  pa¬ 
gina  ,  no  fim  da  qual  teria  achado  o  que 
buícava.  Non  fiifUntiit  totam  percurrere 
paginam ,  qua,  in  extrema ,  id  quod  qu te¬ 
rebat  ,  reperiffet . 

Apurar  a  paciência  de  alguém,  trata 1- 
lo  de  forte  ,  que  lhe  falte  a  pacicnda. 
Aliquem  tam  acerbe,  tamqne  afpere  trada- 
re ,  aliquem  tot  moleftiis  afficere  ,  ou  ali¬ 
quem  tam  hoftiliter  infedari  exagita - 
re ,  ut  fujlinere  non  poffit. 

Ter  paciência.  Sofrer  com  paciência. 
Durare .  VirgiL  Terent.  Qo,  avii  atum.) 
Ter  pacienaa  no  trabalho.  Durare  labo¬ 
rem.  Firgtl . 

Tíveraõ  os  Judeos  paciência  a*è  o 
tempo  de  Floro  (Governador  da  Judea 
no  primeyro  feculo.)  Duravit  patientia 
jitd£ts  ufque  ad  Florum.  ‘Facit . 

Com  paciência.  Patienter.  Patienti 

P  ij  animo . 
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animo.  Toleranter.  Placide .  Sedate .  Cic. 

Naõ  tt  reis  paciência  para  iofrer  adu* 
ladores.  Par  adulatoribus  non  ens.  Sene • 
caphtlof. 

Paciência*  Hortaliça,  &  hüa  das  cin¬ 
co  efpecies  de  labaça ,  ou  lapato  ,  das 
quaes  fa z  menção  Laguna  íobre  Dioíco* 
rides, pag.2co,  He agradavel ao efl  oma- 
go  ,  abre  a  vontade  para  comer ,  &  re¬ 
laxa  o  ventre.  Gabriel  Grisley  lhe  chama 
fíippolapathurn.  Porem  he  de  advertir, 
que  íe  por  Hippolapathum  entendem 
a'guns  o  lapato  ,  ou  labaça  hortenle  da 
primeira  elpecie, diz  Laguna  íobre  Dioí- 
colides  pag.soo.  que  Hippolapatho  he 
a  mayor  eípecie  de  todas,  &  que  antes 
parece  arvore  ,  que  herva  ,  &  por  ifib  he 
chamada  Hippolapatho,  palavra  Grega, 
que  vai  tanto ,  como  lapato  cavallar ,  ou 
de  cavallo,  por  íer  muyto  mayor  queas 
mais  (A  paciência  he  quente  ,  &  húmi¬ 
da  noprimeyro  grao.  Defengan.  da  Me¬ 
dicina  pag.  ico.  verfj 

Paciência ,  às  vezes  vai  omefmo  que 
Eícapulario. Vid.  no feu lugar. (ti quan¬ 
to  ao  Eícapulario,  que  por  cutro  nome 
íe  chama  Paciência.  Conftituiçoens  dos 
Irmãos  da  Terceyra  Ordem  da  Peniten¬ 
cia  do  Carmo,  pag.  33  ; 

Paciente.  Aqueíle,que  fofre  com 
paciência.  Patiens  ,  tis.  omn.gen.  Oc . 

Paciente  (  Ter  no  Phy fico.)  He  o  que 
experimenta  a  operação ,  &  recebe  a  im® 
preíTaô,  Sc  virtude  do  agente  natural :  v. 
g.  quando  o  fogo  aquenta  a  mão,  o  fo¬ 
go  he  o  agente,  St  a  mão  o  paciente.  Os 
Filoíofos  uíaõ  d  z  Patiens  nefte  íentido. 

Paciente  fodomita.  In  nefando  cnmi • 
ne  fuccubus  ,i.  Mafc.  ou  Succubans . 

Pacientemente.  Com  paciência. 
Vi  d  Paciência. 

PacificadÒr-  Autor,  ou  reftaura- 
dor  da  paz ,  Apaziguador.  Pacificator  2 
oris  Mafc»  Cic  (Quando  o  não  admirta 
medianeyro,o  experimente  Pacificador. 
Varella  ,  Num.  Vocal,  pag.  479  ) 

Pacificamente.  Com  paz.  Com 
quietação.  Placidè ,  c  u  Placatè .  Cic. 

Pacificar.  Apaziguar,  ou  eitabele® 
cer  a  paz.  Pacificare ,(o,  avi >atum.)  Cic. 
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Pacifico.  Arrigo  da  paz.  Pacificus , 
a,  urn.  Cic.  No  Sermão  de  Chriito  no 
monre,  a  fetima  Bemaventurança  hedos 
Pacificos,  diz  que  elles  íeraõ  chamados 
filhos  de  Deos. 

Homem  pacifico.  Pacifica  perfona. 
Cic. 

Pacifico.  Tranquillo.  Quieto.  Reyno 
pacifico  ,  que  eflá  em  paz ,  que  eftá  fem 
guerra.  Regnum  pacatum  ,ou  pacificum. 

Pacifica  pofiechamaoDireitOjàquel* 
la ,  que  fe  logra  fem  d  manda  ,nem  op. 
pofição  alguma.  Pacifica  poffejfio  ,  onis. 
Fem.  Chamãolbe  alguns  Junlconiulros, 
lnccncufja  pojjejjio.  Tambem  fe  diz  cofi. 
tume  pacifico,  quafi  no  mefmo  íentido. 
(N  os  lugares  onde  os  lavradores  forem 
obrigados  por  foral  ,  com  pofição  ,  ou 
coltume  pacifico, im memorial.  Livros, 
das  Ordenaç.  tit.  33.  §.  2.) 

Pacifico  pofiuidor.  Aquelle  que  na 
poíle  que  logra ,  não  padece  controver- 
fia  alguma  judicial ,  nem  extrajudicial. 
Pacificus  pofjejfor  yis.  Mafc. 

Os  pacíficos ,  ou  a  hoília  pacifica ,  ou 
a  vi&ima  dos  pacificos.  Saõ  termos  dos 
íacrificios  do  antigo  Teftamento  ,  mui¬ 
to  ufados  no  Exodo, &  Levitico.  Quan- 
do  a  Efcritura  diz  ,  Hoftia  pacificorum , 
(íobentend Animalium)U  era  a  vidi- 
ma ,  que  com  voluntaria ,  &  eípontanea 
devoção  ,  ou  em  acção  de  graças,  ou  em 
cumprimento  de  algum  voto  íe  ofF_re« 
cia  para  a  profperidade,St  incolumidade 
d^spefioas,  &  familias  fqueifto  heoque 
os  Hebreos  entendem  por  paz, )  &  tam¬ 
bem  porque  com  eftas  oblações  fe  paci® 
ficava  Deos  com  os  homens. 

Mar  pacifico  chamão  os  Geographos 
ao  mar  do  Sul ,  que  banha  a  outra  parte 
da  America :  não  jà  porque  ( fegundo  ef- 
crevem  alguns  Authores/l  não  efleja  fu® 
geyto  atormentas , como  o  mar  Atlan¬ 
tico  i  mas  porque  (como  advertio  Fran» 
cifco  Gemelli  no  íeu  livro  intirulado,G7« 
ro  dei  mondo  ,tom.  5.  pag.  313Q  nave¬ 
gando  do  porco  de  Acapulco  os  Caíte* 
lhanos  para  as  Filippinas,  pelo  efpaço 
de  tres  mezes ,  precilos  para  a  dita  via¬ 
gem,  não  fó  naõ  viraõ  alteração  algüa 
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nomarymasfempre  foraõ  andando  ven¬ 
to  em  popa.  Mate  pacificum  fi.  Nent . 

Facjgo.  Segundo  o  P.  Bento  Perey. 
ra  noThtfouro  da  lingua  Portugueza, 
he  o  me f aio  qye  em  Latim  Aditus  ,  ou 
Trmfitus.  Nas  obras  de  Francifco  de  Sá 
de  Miranda,  parece  quer  dizer  o  lugar 
onde  coítuma  paícer  o  gado ,  porque  na 
i.  Ecloga ,  Rftanc.  74.  diz  aíTirn : 

Guiando  tudo  era  fali  ante 
p afeia  0  cervo  hum  bom  prado , 

Ni  vejo  hum  cavailo  andante 
Qhíz  comer  algum  bocado ■, 

Pozfelhe  0  cervo  diante , 

Outra  razao  nab  lhe  deu , 

Gpteerao  pacigos  geraes. 

E  logo  mais  abayxo  naEítancia  76. 
AJJim  dao  volta  ao  imigo > 

O  cervo  quando  tal  viot 
Nomem  ao  cavailo  amigo  y 
Neyxonlhe  0  campo  y  &  fugio, 

Foy  bufe  ar  outro  pacigo . 

Paço.  No  numero  fíogular  roms-fe 
pela  Corte  dos  Principes  ,  Rcys,  Empe- 
radores-  Aula  ,  <t.Fem,Ciç%  Pid»  Corre. 
(O  Paço  das  Rainhas  de  Portugal  ,  he 
paço  com  propriedades  de  deíerto,  O 
P.  Ant.  Vieira  J 

Paços  dei  Re  y.  No-  numero  plural  to- 
maíe  pelo  material  do  edifício ,  &  habi¬ 
tação  Real.  vid*  Falacio.jF/df.  mais  abay¬ 
xo  Paços. 

O  Paço  dosTabslliaens.  Na  Cidade 
de  Lisboa  hea  cala, onde  aíliílem  de  dia 
os  Tabelliaens.  Pabulariorum  curia  ,  a. 
Feni. 

Pacoba.  Pacobeira,  Vid.  Poeobeira. 
Vtd.  Mula. 

Pacoeira,ou Pacoba.  Arvorenatu- 
ral  do  Congo  ,  que  também  íe  cria  no 
Braíil ,  o  Gentio  lhe  chama ,  Pacobefe. 
Veja  ocuriofo  adefcripçaõ  deíla  planta, 
lib.  3,  cap.  14.  Fhfior.  Plantarum  Guiliel* 
mi  Pifonis.Vid.  mais  abayxo,  Pacohei- 
ra.  vid.  Eocobeyra. 

Paços. Solar  de  Fidalgo  grande.  Em 
algumas  cafas,  &  quintas  íe  acha  o  no. 
me  Paço,  &  íe  tambem  he  antigo,  he  de¬ 
mon  ft  ração  grande  da  nobreza  daquel- 
la  caía  ,  &  família  ■,  porque  íe  rão  per» 
Tom. VI 
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mittia  eíle  nome  íenão  a  Solares  de  fi¬ 
dalgos  grandes  ,  como  advertio  Felix 
Machado,  Marquez  de  MoRtebelio,nas 
Noras  q  fez  ao  Nobiliário  dc  Conde  D. 
Pedro,  Piana  26.  donde  diz  :  (Eíle  nom- 
bre  de  Paços,  quie  vale  Palacios,  no  fe 
dava  lino  a  cafas,  &  folares  de  grandes 
cavalleros.)  E  já  a  reípeyto  dos  Solares 
de  Navarra  coníiderou  Qutierrez  ,  alle¬ 
gando  a  Garivai  Praft.  lib.  3.6^4.  q,  i$, 
n.  54.  verí.  Tambien.  Porque  como  nas 
cafas  Reaes  havia  tile  nome,  aquelies, 
que  pelofangue,  pelo  valimento,  pelo 
poder,  ou  pelas  riquezas  mais  fe  lhe  che- 
gavão ,  &  viviaõ  de  eípiritps  grandes,  & 
levantados,  queriaô ,  que  no  íeu  povo  a 
fua  quinta,  ou  a  fua  caía  foíle  no  íeu  tan« 
to  hum  remedo  dado  Principe. 

Paços  delRey  ,  fe  chama  huma  lapa 
doMmho,  na  Freguezia  dc  Santa  Ma¬ 
ria  de  Paçò  ,por  nella  fe  aquartelar  El- 
Rey  Dom  Bermudo,  o  fegundo,  depois 
dealii  acabar  de  vencer  a  Almançor,fa« 
mofo  Capit^õ  Cordovrz.  Corograph. 
Poaug.  tom.  i.  225. 

Paços  de  porbem.  Família  nobre  que 
veyo  de  Galiza.Tem  por  armas  em  cam¬ 
po  de  ouro  huma  Serpente  de  verde,  vo- 
lante,eLurecida  de  purpura,  &  hum  bra¬ 
ço  de  fua  cor  ,metcndolhe  hüma  eípada 
de  fua  cor  pela  boca. 

Paços.  Pequeno  lugar  no  Minho  jun¬ 
to  a  Braga  ,  mas  ílluílre  por  fer  parria  do 
elclarecido  Martyr  S.  Vi£for.  Vtd.  Mo- 
narc.  Lufítan.  tom.  2.  34.  35.  &c. 

Pacotinho  de  livros,  v.  g.  Libro • 
rum  colligatorum  fafcicuhts ,  i.Mafc. 

Pactar,  ou  Pa&uar.  vid.  Psdluar. 
(Jl>  fpachou  armadas,  padou  alianças. 
Varella ,  Num,  vocal ,  212.) 

Pacto.  Concerto ,  ou  convenção  de 
huma  peífoa  com  outra ,  com  certas  con- 
dições.a  que  voluntariamente  íe  obrigaõ 
de  palavra ,  ou  por  eíertiura , quando  he 
íó  de  palavra.  Os  Juníconíultos  lhe  cha- 
mão,  Fa£fco  nu  ,  &  quando  íe  faz  com 
eícritura  ,  &  outras  formalidades  jurídi¬ 
cas  jchamãolhe ,  Pa&o  veíltdo.  Pacíitw, 
i  Neut.Tatfto  ,  onis.  Fem.  Conventum,  /. 
Nent.  Cie. 
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AíTentar  pa&os.  Cum  aliquo  pacifci,  ou 
depacifci ,  (ficor ,  parius  {um.)  Cum  aliquo 
paBionem  conficere  ,ou  conflare .  Cic.  Se¬ 
guir  o  pafto.  Manere  conditione  ,  atque 
patfo.  Ctc.  Naõ  feguir  o  pafto.  Convelle • 
re  patfurn.  Cic.  (  E  íeguir  os  pados ,  que 
aíTentaíTe.Monarc.Luíitan.tom.i.fol^o. 
col  2 ) 

Padocomodemonio.  Confentimen- 
to  que  fe  dá  aosembuftes ,  &  íornlegios 
dos  que  pertendem  fazer  coufas  íobre- 
naturaes  por  obra,  &  miniíterio  do  de- 
monioi  dividefe  em  pado  expreflo,  5t 
tacito:  pa£toex preito  he,  quando  íedá 
coníentimento  formai  aos  taes  fortile- 
gios;  pado  tácito  he  ,  quando  íem  re¬ 
nunciar  expreííamente  a  todo  o  genero 
de  commercio  com  as  potências  do  in¬ 
ferno  ,  fe  poern  em  praxi ,  o  que  os  feus 
mimítroseníinão. 

Fazer  pado  com  o  demonio.  C#?#  ma* 
lo  d#mne  pacifci.  PaHionem  çum  maio 
da  none  facere  ,  conflare  ,  conficere. 

Pactolo.  Rio  da  Lydia  na  Afia  me¬ 
nor,  que  naícèndo  do  monte  Tmoia  hia 
banhar  a  Sardis,  antiga  Cidade  também 
da  Lydia, &  fe  metia  no  rio  Hermes.IIo- 
je  lhe  chamão  Sarrabar *  toy  elte  rio  muy 
celebrado  dos  Poetas  pelas  luas  areas  de 
ouro.  Pafiolns ,  i .  Plm.  Hiítor.  lhe  cha¬ 
ma  Chryforrhoa^ie.Mafc.pGTqut  dizem, 
que  neíte  rio  feachaõ  areas  deouro.(0 
Douro,  &  Tejo com petem  com  as  rique¬ 
zas  do  Pa£tolo.  Monarc»  Lufitan.tom.  2 . 
fol.  6  ) 

Pactuar  ,  Padear ,  ou  Padar  algiia 
coufa  com  alguem.  Aliquid  cum  aliquo 
pacifci.Jufitn. 

Couia  que  (e  rem  pactuado.  Patfus, 
a ,  um  Plaut .  Pafiitius ,  a ,  um.  Ani.  Geli . 
(Se  declara  haver  paduado  a  entrega  da 
Ilha.  Ribeyro,  Juízo  Hiítor.  pag. 194J 
Vieira  na  pag.  422^05.  tomo  diz  ,  Pa. 
dear .Vid  Padar.  (Confeguidaa  paz 
paduada  a  liga.  Mon.  Lufie.  tom.7.  5  8.) 

PAD 
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Panes  gemelli.  Paulo  Jurifconfulto  cha* 
ma  dous  cavallos emparelhados,  &  poi- 
tos  ao rne  fmocarro,ou  coche , Equi ge • 
melli • 

Padar.  He  na  boca  dohomern ,  ou 
animaes  a  carne  intenor ,  &  na  parte  fu» 
perior  ,  cuberta  de  hum  paniculo,  que 
vern  do  eltomago.  Tem  na  extremidade 
dous  buracos,  com  que  communica  com 
as  ventas  dai  nariz.  Segundo  a  opinião 
commua,  no  padar  reíide  o  fentido  do 
gofto.  Alguns  Ihei  hamão  o  Ceo  da  bo¬ 
ca.  Palatum ,  1.  Neut.  Dor  at.  Cei  fi  He  Ci« 
cero  o  umeo  que  diz  ,  Palatus .  i.Mafic . 

Padaria.  Pid.  Paderia. 

Padecente.  (Jcriminofo,  que  vay 
padecer  a  morre,  a  que  osjuizes  o  con¬ 
dem  nàraõ.  Sons,  cu  noceris ,  qui  ad  fup * 
phctum  ducitur ,  o  u  trahitur ,  ou  facmo* 
tofus ,  fupplicio  a  fficiendus. 

PADECEadano,  injuria,  enfermida¬ 
de  ,  morte  ,  ou  qualquer  outra  couía 
íemeíhante.  Aliquid  pati ,  (tior  ,  pajfus 
fum.)  ou  ferre ,  (fero,  tuli ,  latum.)  Cic . 
Celar  diz ,  Famtm fititn  fin  opi  am  tolera* 
re,  (0 ?avi ,atum.} 

Padecer  grádies  dores.  Doloribus  acer - 
bifiimis  cruciari . 

Fazer  padecer  a  alguem  crueis  fup- 
plicios.  Aliquem  acerbi  (fimis  fuppltciis af¬ 
ficere  9  ou  crudehjjimis  fuppltcus  exetu • 
aare .  Cic . 

Aqudle  quetem  padecido. Perpcjfus, 
a yum.  Virgílio  diz  ,  Ventos  perpejjus, & 

imbres. 

Não  he  crivel  aconihncia  ,  com  que 
os  Cidadãos  tinhão  acoftumado  a  pade¬ 
cer.  Percalluit  civitatis  incredibilis  pat ;* 
entia .  Cic. 

Homem  coítumado  a  padecer  pobre¬ 
za.  Patientia  paupertatis  ornatus  horno. 

Cic • 

O  que  padece  grandes  miferias,necef- 
íidades  ,  trabalhos. a^/Erumnofus  ,011  af  • 
flitfus ,  ou  calarrntojus ,  a,  vm.  C id.  Vid. 
Sofrer. 


Padecimento.  Penas  ,  dores  ,  def- 
graças,  que  alguem  padece.  Malorum,  ou 
I  ada.  He  hum  paõ  a  modo  de  dous,  dolorum ,  cu  teruwnarum  pn  pe/fio,  onis . 
amaílados,  U  cozidos  hum  com  outro»  Fem.  Eu  cuydava*  que  os  meus  padeci. 

mentos 
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iftentos  alcânçsíTem  o  perdão.  Cartas <fe 
D.  Franc.  Man.75  1.) 

Padejah  rrigo.  Ventilat,  ou  revola 
ver  o  trigo  com  a  pâ.  Frumentum  pala 
fufrjdtfaret  ou  ventilare ,  O  primeyro  ver¬ 
bo  be  de  Varro  nefte  íentido,  o  iegun- 
do  he  de  Plinio. 

Padeira.  Mulher  que  faz  [  a  \ 
penem  fingit ,  cu  conficit.  Roberto  rute* 
vaõ  ,&  outros  que  dizem  ,  Piftrix ,  não 
allegãocom  Author,queulafie  defta  pa¬ 
lavra.  Pamfex ,  panificiis » panifica ,  pana- 
rins  9  parecem  termos  inventados  por 
Aurhores  modernos,  ou  de  pouca  autho- 
ridade. 

Ai  ágios  Portuguezes  da  Padeyra.  De 
todos  os  Santos  até  o  Natal,  perde  apa- 
deyra  o  cabedal.Azafema  padeyras,que 
minha  mãy  quer  hum  paó.  Paõ  de  pa* 
deyra ,  nem  tarta ,  nem  governa.  Ao  Ve¬ 
rão  taverneyra,  ao  Inverno  padeyra»  An» 

caro ,  padeyra  em  todo  o  cabo.  Pôr 
alguém  a  paó  de  padeyra. 

Padeiro.  Homem  que  amaíía ,  fen¬ 
de  ,  Si  coze  paó.  Piftor ,  ons ,  Mafc.  Cic, 
Furnarius ,  iu  Mafc.  Ulpian. 

Ser  padeyro,ou  padeyra.  Fumariam 
exercere.  Sueton. 

Couía  de  padeyro,  ou  concernente  a 
padeyro,  Ptftorius ,  a ,  um.  Piin. 

O  oíFicio  de  padeyro.  Ars  pi[ioriâ . 
Fern.  ou  Piflura ,  a.  Fem.  Plin.  ou  Panifi- 
ciuWyiüNetit.Celf  (Filho  de  algum  ata- 
foney ro,  ou  padey  ro.Coíta>  v  ida  de  V ir* 

gil.p3g.  2.) 

PaderbÒrna.  Cidade  Hanfsatica 
de  Alemanha  no  circulo  de  Veftphaiia. 
Paderborna ,  <e .  Fem. 

Paderería.  Lugar  de  padeiras  ar¬ 
ruadas  ,  como  na  Ribeyra  de  Lisboa, 
donde  ha  cabanas ,  em  que  aíliítem  mu¬ 
lheres  que  vendem  pa õ.Forum  piflorinm. 

PADERNE.Viliaacaítellada  da  Coroa 

de  Portugal ,  no  Reyno  do  Algarve.  De 
como  El  Rey  D.Diniz  a  deu  à  Urdem  de 
Avi SyFid.  Mon.  Lufit.  tom.  6.  foi,  80. 
col.  T. 

Padieira.  Vid.Vc rgads  porta  (Ef- 
ta  <  ra  le  achou  eícrita  em  hfn  psdseira 
da  porta  da  Igreja.  Corogr.  Port.  282.) 
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PadínhAS.  AtifígàmfcRfe  no  toucado 
das  mui  heres  eraõ  hunsmolhòs,  que  íe 
íaziaÔde  càbello,  a  modo  de  paens,  pi- 
ra  acompanhar  oroílo. 

Padiola.  Inftrumentode  braços, em 
que  pfegaõ  dous  homens  ,  6c  acarretão 
pedras,  lenha,  &c.  Brachiata  crates t 1?» 
Fem. 

Pado.  V ulgarmente  Pô,  Rio  que  na f* 
ce  nos  Alpes  do  monte  Vrfo, entre  o  D  U 
finado,  Si  o  Víarquezadode  Saluço.  Paf- 
fa  perto  da  Cidade  do  mefmo  nome,  ba¬ 
nha  os  campos  de  Carmanhola  ,  6c  Tu¬ 
rim  ,  &  dos  Eftados  do  Duque  de  Sabo- 
ya,  correo  Monferrare,  &  Eíladode  Mi- 
iaõ,  lava  os  Ducados  d  Parma,  6c  Man¬ 
tua  ,  6c  o  Eítado  do  Papa  no  Ducado  de 
Ferrara,  5c  dividido  em  dous  braços  íe 
mete  no  mar  de  Veneza.  He  celebrado 
dos  Poetas,  que  fingsraó,  que  nas  luas 
aguas  cahira  Phaet  nte ,  precipitado  do 
Ceo  pela  temeraria  imperícia  ,  com  que 
íe  empenhou  em  guiar  o  carro  do  Sol. 
He  o  Pado  o  mayor ,  Si  mais  rapido  dos 
rios  de  Italia.  Padus ,  i.  Mafc,  Segundo 
Metrodoro  Sepfio,  com  quem  Plmio  al¬ 
lega,  houve  erte  no  efte  nome  de  mui- 
tos  pinheyros  bravos ,  que  na  item  go  re¬ 
dor  deíua  fonte.  Asquaes  arvores  (diz 
elle)  que  na  lingua  Gallica  fe  chama  vão 
Pades.  De  ct  mo  fè  enganou  Claudio 
P.olomeo  acerca  do  nalcimento  defie 
rio.  Vi  d-  Corographia  de  Barreyros,  foi. 
210.  Os  Poetas  lhechamão  Eudantts  J. 
Mafc.  (O  Hebro  em  Thrâcia  ,  o  Pado 
em  Italia.  Monarc.  Lufiran.  tom.  2.  foi, 
6.  col.i») 

Pa  draò.  Qualquer  pedra  ,  ou  colum¬ 
na  com  inícnpção,  para  memoria  publi¬ 
ca  .  Si  perpetua  de  algum  íuccefio  Lapis 
infcriptus  ,  ou  columna  infcnlpta  ad  per  * 
petuam  alicitjus  rei  memoriam $  cu  em  hüa 
palavra  ,  MonimenHm  toU  monumentum, 
t.Nent. Pois  diz  Faber  no  íeu  'I  heícuro. 
Arai  t  &  lapides  cim  in { 1  ripti ônibus  (iv e 
titulis  memoria:  alicujtís  rei  pojiti ,  monii* 
menta  pajjim  vocantur. 

Levantar,  meter ,  deyxar  hum  padraô 
em  memona  de  algúa  c<  uía.  Aluvjus  í  ei 
monimentum Jlatuere  ,  ponere  ,  collocate. 

Saõ 
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São  phrafes  deCiaro  ,  que  em  hum  lu¬ 
gar  diz  ,  Statutre  pofteris  a  tertium  menu- 
mentum  •,  ctn  outro  lugar  , monumentum, 
quod  pofitum  eft,  ut  e(Jet  indicium  cppiefp 
Senatus  ad  memoriam  jernpitcrnam  turpi • 
tudinis ;  6c  em  outro,  ln  animis  vejhis 
omnes  triumphos  meos ,  omnia  monumen¬ 
ta  glori#  condi,  &  collocari  volo . 

Por  pidrão  dcyxou  huma  Gruz.  Alo* 
numenti  cauja  ,  Crucem  reliquit,  a  imi¬ 
tação  de  Cicero  quediz,  Nec  Jibi  quic- 
quam  patrium,  ne  monumenti  quidem  cau - 
(a  reliquit.  (Dcyxou  por  padrão  em  me¬ 
moria  de  o  deícobrir  hõa  Cruz.  Vergel 
das  plantas,  264  j  (Hum  padraõ  nelta 
teria  levantamos,  Camões  ,  Cant.  5.  oit. 
78  )  (Foy  Quarte  Coelho  meter  os  pa¬ 
drões  do  ieu  defeobrimento.  Barros  3. 
Decada,  fol.  2 12, coi,  1.)  Também  fe  po¬ 
dem  chamar  padrões  as  eítacuas,  obelif- 
cos ,  pyramides,  &  outros  monumentos 
antigos,  com  que  permanese  na  pofte* 
ridade  a  memoria  de  algúas  peíloas  ,  fa» 
milias,  ou  nações  iíluftres.Nefte  fentido 
diz  o  Bifpo  do  Porto  ,  no  Paneg.  do 
Marq.de  Maria!-  (Sendo as  eltatuas, que 
levantàraõ,  honorificos  padrões  daquel- 
les ,  a  cuja  fama,  ôcc  pag.  a.)  Noftu  Le- 
xicon  Etymologico  diz  Voílio,que  Ho- 
racio  ,  Per  fio  ,  Sc  outros  Authores  de  boa 
nota  tem  uíado  de  Cippus ,  i.  Síafc.  Cip» 
pus  etiam  (diz  efte  Author)  columnam  no* 
tat  cuminfcripiione  eretfam  ad  conferva* 
dam  rei  memoriam  *  ac  poffunt  ita  etiam 
vocari  lapide a  cruces r ac  finulia  monumen¬ 
ta  .qua  injepulchris ,  aut  viis  extruunrnr . 
f  Mande  u  iinalaros  termos  com  hum  pa¬ 
drão,  Mon.  Luíir.  tom.  2,fol.2.col.  2.) 
(Oi  quatro  NovitTimos  íaõ  os  melhores 
padrões  ,  que  nos  podem  meter  a  cami. 
nho  Efcola  Decurial ,  tom.  1.210.) 

Padrão,  Medida  de  pao,ou  barro, que 
fer^e  de  medir  pa5  ,  vinho ,  &  azeyte,^. 
g.  Alqueyre, meyo alqueyre, quarta, Sc c. 
Gua'dac-re  nas  Camaras  das  Cidades, 
Villas ,  Scc.  6c  com  ellas  cotejaõ  os  afe¬ 
ridores  asoutras.O  pnmeyro  padraõ  de 
medidas  ,  q  no  Reyno  de  Portugal  hou¬ 
ve  de  pao  ,  (oy  na  V  illa  cie  Guiniaraens, 
o  qual  ainda  noje  fe  conlcrva  na  Igreja 
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de  S. Miguel  doCsfteílo.  Víd.  Ccrcgra* 
phia  Fcrtug  tom.  1. 204.  Padraõ.  Exem¬ 
plar  ,  cr\s.  Neut.  cu  t  xen.plum ,  i.  Neut. 
(Padroens  de  peies,  Sc  medidas  e fia ra,õ 
i  m  huma  arca  ,  ou  almario  do  Concelho 
com  duas  fechaduras,  êc  nãoíe  poderão 
cmpreílar.  Vid.  Liv.4  dasOrdenaç.  ut. 
18  §.  39.)  Padraõ  também  he  o  marco, 
ou  pezo ,  pelo  qual  fe  afilão  os  mais. 

Padraõ  de  juro.  Alvará  delRey  de 
mercê  hereditária,  lançadoem  pergami¬ 
nho,  com  feus  íelios  pendentes,  ôcc.  Vid. 
Alvará.  (Húas  hadeiías  appetitofa3,que 
porhú  bomfrate  venderão  hum  padrão 
dejuro  da  Camera.  D.  Franc.  Man.  Guia 
de  cafcdcs  ,  pag.  27.  verf. ) 

Padrasto.  O  íegundo  marido  ,  que 
em  razão  dos  filhos  do  primeyro  matri¬ 
monio,  que  le  ctamao  enteados,  fe  cha¬ 
ma  padraíto,  por  íuccederao  pay.  Vitri* 
cus ,  i.  Mafc . 

Padrafto.  Monte, collina,  ou  qualquer 
lugar  alto,  donde  fe  pôde  afifentar  a  ar- 
telharia  do  inimigo,  para  bater  2  forta¬ 
leza  ,  ou  Cidade  deícortinada  ,  ôr  domi¬ 
nada  do  dito  lugar.  Chamãolhe  padraf* 
to  metaphoricamente  ,  com  alluBò  ao 
padrafto,  doqualfempre  fe  recea  o  en¬ 
teado,  porque  he  perigefo  para  a  Cida¬ 
de  o  padrafto ,  que  a  domina.  A  Cidade 
he  dominada  de  hum  padrafto.  Monti 
fubjetta  eJIjOu  fu bj acet  urbs,  ou  urbi  mons 
infidety  ou  imminet.  (Ficando  os  feusba» 
luartes  íeguros  defte  padrafto,  com  que 
poderia  laborar  fem  dano  afua  artelha- 
ria.  Jacinto  Freyre,liv.  2. num. 36.) 

Padrafto.  Metaphoricamente.  Impe¬ 
dimento  ,obftaculo  ,  &  qualquer  coufa, 
donde  pode  nalcer  algum  dano  ,  detri¬ 
mento  ,  oppofiçáo,  5c c.  (  A  aceytação  de 
pefioas  he  o  mayor  padrafto  do  gover» 
no.  Marinhe,  Difc.  Apoiogetic.27.veri.) 
(Extinguir  efte  Reyno ,  como  emulo  da 
fua  foberania,  5c  padrafto cafeiro  da  pre* 
fumida  elevação,  que  Scc/  Brandão  na 
Ceníura  do  livro  intitulado,  Juízo Hií» 
torico ,  &  c.  pag.Ç  ) 

Padrafto.  Pelle,  que  íefeparou  aopè 
da  unha.  Hemsyorque  eíp  1^2. Reduvia, 
#,Fem.  Ctc.  Soluta  extra  ungues  cutis. 

Padre 
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Pa  dre  Deos  Padre.  A  primeyra  Psf» 
íoa  daSantiíUma  Trindade.  Deus  Pater. 

Hum  Padre  nofTo,he  a  oração  Domi¬ 
ni,  al,  porque  começa  por  Pater  nojler , 
&c. 

Os  Padres  da  Igreja  faò  os  antigos 
Prelados,  &c  Doutores  delia.  S.  João 
Chry íoftomo  , 8.  Baíilio,  8cc.  faó  Padres 
Gregos  j  S.  Agoftinho,  S.  Ambroíio,  faô 
Padres  Latinos.  A  Biblioteca  dos  Pa¬ 
dres  ,  he  hum  ajuntamento  das  obras  de 
muiros  antigos  Padres,  q  hoje  anda  tm- 
prefío  em  vinte  St  fete  grandes  volumes 
de  folha.  Bibliotheca  SanÜorum  Patrum . 

O  Santo  Padre.  He  o  nome  que  os  Ca¬ 
tholicos  daõ  ao  Papa,  (Ser  difpenfado 
pelo  Santo  Padre.  Mon.  Luíitan.  tom.  4. 
206.  col  2.) 

Padre  efpiritual.  HeoConfeíTor. 

Padres  íe  chamão  os  Sacerdotes  de  to» 
das  as  Ordens  Religiofas,  Sr  Congrega¬ 
ções  Regulares  Os  Padres  Carmelitas, 
Agoftinhos,  8c  c.  os  Padres  da  Trinda* 
de ,  da  Companhia ,  do  Oratorio. 

Padres.  Aos  Senadores, como  paysda 
Patria,  cs  antigos  Romanos  chamarão 
Patres ,  um.  M&fc.  Plnr  Cic .  (Levantaríe 
da  ordem  plebea  à  dos  Padres.  Vaíc.  Ar¬ 
te  Militar,  66.  ver  f.) 

Padres  confcriptos  Os  Senadores  Ro¬ 
manos, que  nosfeus  princípios erão  cha# 
mados  íimplezmente  Patres ,  depois  de 
crefi-ido  o  numero  delles  ,  tiveraõ  de 
mais  efte  titulo,  por  ficar  íeu  nome  na 
matricula,  ou  catalogo  dos  SenadoresjSc 
eícreve  Plutarco  que  Romulo,  tendo 
fundado  dez  Curias  de  Senadores ,  poz 
o  nome  delles  na  prefença  do  povo  em 
laminas  de  ouro  *  ceremonia ,  8c  fingida* 
ridade ,  da  qual  tom  áraó  o  nome  de  Pa - 
ires  çonfcripti.Os  que  da  Ordem  Equef. 
te  eraõ  aftumptos  à  Senatoria, íe  chama- 
vão  Patres  alleêít.  Pater  patratus ,  era  a 
cabeça  doCollegio  dos  Feciaes,  que  era 
húa  tfpecie  de  Confelho  de  guerra,  fun¬ 
dado  para  tomar  conhecimento  das  con¬ 
tendas  dos  povos  confinantes  ,  6c  com 
bcas  razões  decidillas,  &  obrigados  a  re¬ 
parar  os  danos  de  parte  a  parte. 

Fadrinha.  Antigamente  no  Arcebif- 
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pado  de  Braga,  nos  contornos  da  Villa 
de  Amarante  ,  chamavão  vulgarmente 
os  povos  às  Monjas  Benras  doSalvador, 
ou  de  S.  André  de  Villa  Cova,  Padri • 
nhas  da  terra ,  porque  por  experienda 
tinhão  alcançado  ,  que  encomendando- 
fe  nas  orações  daquellas  Religiofas  ,  a- 
chavão  o  remedio  certo  de  feus  traba¬ 
lhos, &  da  neceílidade  que  tinhão  de  Sol, 
ou  chuva  para  os  bens  da  terra#  De  pre- 
íente,efte  Mofteyro  he  Commenda  com 
fuas  annexas.  Benediétina  Luíitan.  tom. 
2.pag  90.6c  91. 

Padrinhar.  Vid.  Apadrinhar. 

Padrinho  Aquellequefaz  ocfficio 
de  pay,  8c  impõem  o  nome  nos  Sacra¬ 
mentos  doBautiímo,  8c  Confirmação. 
Derivaíe  de  Patrimis ,  que  antigamente 
em  Authores  Ecclefiafticos  fignificava  o 
proprio.  No  Concilio  Arelatenfe,  cele¬ 
brado  anoo  de  81;.  cap.  19.  eftá,L7/  pa » 
rentes  fihos  fu  os ,  &  patrini  eos  ,  cjuos  de 
fonte  lavacri  fu fc ipiunt ,  erudire  fumrno - 
pere  findeant.  Efte  Concilio  íe  acha  no 
tomo  2.pag.27l  dos  Concílios  de  Fran¬ 
ça, compilados  pelo  P.Sirmondo  da  Có* 
panhia  de  Jeíus.  O  privilegio  que  os  pa¬ 
drinhos  tem  de  impor  às  crianças  o  no¬ 
me  na  pia  do  Bautifmo ,  fempre  foy  tão 
religioíamente  obfervado  na  Igreja.que 
o  Papa  Agapito  desfez  o  matrimonio  de 
dous  cafados,  que  davão  a  íeus  proprios 
filhos  o  nome.  Foy  o  numero  dos  padri¬ 
nhos  reduzido  a  dous,  porque  antiga* 
mente  tomavão  quantos  padrinhos  que- 
rião,  com  tão  grande  abufo  ,  que  uía- 
vão  defte  meyo  para  enriquecer,  como 
fe  conta  decerto  Alemão  muyro  pobre, 
quevendoíe  em  extrema  neceílidade,8c 
íem  filhos  ,dehüa  pobre  mulher  cõprou 
hum  ,  8c  o  fez  nomear  por  varios  Prin¬ 
cipes,  dosquaes  tirou  mais  de  dez  mil 
patacas  de  donativos.Confrahe  o  Padri¬ 
nho  parenteíco  efpiritual  com  os  pays 
dobautizado.  Padrinho  da  pia  Qui  m • 
fantem  de  facr  0  fonte  fufcipit.  No  iivro  4. 
de  íeus  Diálogos  cap.  32.  diz  S- Grego- 
rio  Papa:  Cujufdam filiam  m  baptijmaie 
fiijcepit.  Dephra^eíemeiharte  aefta,  tem 
ulado  Vi&or  Ucicenfe.  Mas  em  nenhú 
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antigo  Padre  tenho  achado,  $ufceptor> 
nem  Sufceptrix-, palavras  dè  que  tem  ufa* 
do  Erafmo  nede  fentido.  Amalario  For* 
tunato  no  feti  livro  das  Ceremonias  Ec* 
cleliafticas ,  chama  ao  padrinho ,  Patri* 
nus ,  Sc  à  madrinha  ,  Matrina.  Chamão 
alguns  ao  padrinho.  Pater luflricus ,  al« 
ludindo  a  Luftricus  dies ,  que  coníorme 
a  antiga  ceremonia  dos  Romancs,  era  o 
dia ,  em  que  fe  punha  aos  meninos  o  no¬ 
me  ,  &  para  os  purificar  fe  offereciaó  ía- 
crificios.  Chama  Budeo  ao  padrinho  da 
pia,  Arbiter  initiationis. 

Padrinho  (Termo da  Univerfidade.) 
He  o  que  ajuda  ao  Examinando  no  exa¬ 
me  privado  ,  Sc  que  encomenda  a  judi- 
ça  do  Examinando.O  padrinho,que  pre- 
íide  no  ado  do  Magifterio ,  exorna  com 
as  infignias  doutoraes  ao  Magidrando, 
faz  huma  breve  oração  dividida  em  tres 
partes  ,  St  na  terceira  parte  delia  dà  as 
graças  ao  Cancellario ,  Reytor ,  8c  Dou» 
tores  ,  por  receberem  o  novo  Doutor  em 
feu  conforcio  ,  Sc  congregação.  O  padri¬ 
nho  de  bayxo,  que  acompanha  o  Douto¬ 
rando  jurifta  /Theologo ,  &c.  ha  defer 
pefiba  nobre ,  Sc  na  faia ,  em  que  fe  faz  o 
Doutoramento,tem  cadeira  deefpaldas, 
como  a  do  Doutorando,  Çcc.Padrinboq 
prefide»  Prefes^idis»  Mafc, Padrinho  que 
acompanha, Sc c.  Em  algumas  Univcrfi* 
dades  lhe  chamão  com  palavra  Grega, 
Paranymphus ,  i,  Mafc,  (Será  aílinado  o 
tal  aflento  pelo  Reytor,  Sc  Padrinho.  Ef- 
tatut.da  Univerfid.  228.) 

Padrinho  do  noivo.  O  que  acompa¬ 
nha  aonoyvo  na  função  do  recebimen¬ 
to.  No  tempo  dos  Romanos, chamavão- 
lhe  Aufpex ,  ias.  Mafc.  porque  na  cere¬ 
monia  nupcial  leromavão  agouros  das 
aves  para  indicios  do  bom  ,011  maofuc* 
ceíTo  docafamento.  No  livro  x  da  Poe¬ 
tica,  pag  9^.  diz  Scaligero,  que  os  Athe* 
nienfes  toraõos  primeyros  ,que  na  Gré¬ 
cia  chamarão  aos  padrinhos  Paratiytn - 
phos,  Vi  d.  Paranympho.  Os  noíTos  Au¬ 
tores  ücclefiaíhi os  chamão  ao  padrinho 
pronubus ,  t .  Mafc.  como  íe  vè  em  S.  fe- 
ronymo,  ou  Paranymphus, como  íe  acha 
em  Santo  Agoítinho,  hb.  14.  de  Civit. 
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Dei.  (Quando  os  que  cafaõ  vau  acompa¬ 
nhados  dos  padrinhos.  Frompiuar.  Mo¬ 
ral, 323.) 

Padrinho  dos  que  juífão ,  torneao,  Sc 
em  outro  tempo ,  dos  que  fe  deíafiavão. 
Padrinho  no  defafio .Adjutor  in Jingula • 
ti  certamine .  Padrinho  nas  judas.  in  la* 
dricis  equitum  pugnis  adjutor.  Tomou-o 
por  padrinho.  Illum  adjutorem fibi  adie • 
git.  Cic.  (Repto  não  póde  ninguem  a- 
ceytar,  nem  fer padrinho,  nem  acompa» 
nhar  aos  dodeíafio.  Livro  5.d2sOrden. 
tir.43.  $.1.) 

Padrinho  do  Cavalleyro  novél,  quan- 
do  o  armão  Cavalleyro.  He  daeíTencia 
da  ceremonia  ter  já  fido  armado  Caval¬ 
leyro  o  padrinho,  como  fe  julgou  no  ca» 
ío  delRey  D  Fernandojquandoeftando 
no  campo  deCaya,para  daríbatalha  a  ET 
Rey  D.  Joaõ  primeyro  de  Cafteila  ,  ar¬ 
mou  rr.uy tos  Fidalgos  Cavalleyrosj  po- 
rèm  avenguandofe  pelos  que  alli  eíla- 
vão,  que  por  dle  não  fer  Cavalleyro, 
ainda  que  Rey  foífe,os  cão  podia  armar, 
Sc  podo  que  elle  fe  naõ  devia  armar  a  íi 
mefmo, parece  que  por  darefta  honra  ao 
Conde  de  Cambris ,  lhe  pedio  que  o  ar- 
maífe,  Sc  então  tornou  afazer  de  novo 
os  meímos  Cavalleyros ,  que  já  tinha  ar¬ 
mados  com  outros  mais.  Qui  folemnibus 
ceremoniis  aliquem  tn  Equitum  Ordinem 
cooptat.  (Depois  da  Mida  cantada  poíto 
o  Cavalleyro  novél  de  joelhos  diante  do 
padrinho.  Noticias  de  Portugal  ,  pag. 
1+8.) 

PadroÂdo.  Odireyto  que  oPadro.’ 
eyro  ,  fundador  de  huma  Igreja ,  ou  be¬ 
neficio  fe  tem  refervado  no  aáo  da  íua 
fundação.  Confide  efte  direyto  em  po¬ 
der  nomear,  oupreíentar  ao  beneficio, 
que  fundou,  fugeytos  idoneos ;  em  ter 
íepultura,  Sc  outras  honorificas  preroga» 
tivas  na  Igreja,que  edificou.  Patronatus , 
iis.  Mafc .  ou  Jus  patronatus.  Afiirn  lhe 
chamão  commummente ,  condenando  a 
impropriedade  deda  locução,  diz  Bol- 
donio  Ea  fua  Epigraphica  ,  pag.  264 .Jus 
patronatus tqukm  impropria  fit  locutio, con* 
jice  ex  origine,  vulgo  enm  Patronatus  efi 
genus  Sacerdotii ,  quod  a  patrefamhas 
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in  íí  i  tutum  .  &  eredum  transfert  ad  nepo¬ 
tes ,  &  gentiles  jus  in  pr a f  eduram  ipfius 
Sacerdotii ,  &fruduum  tJen  proventuum 
perceptionem .  Quare  five  ad  gentem  tan - 
tummodo ,  cb'  familiam  prafedurai& pro¬ 
ventus  devolvatur  ,  erit  Latine  Geotiie 
iacerdotium  zfive  ad  alienos  [pedet  arbi • 
ma  ejus  gentis ,  pro  jure  Patronatus  dic 
jus  prodendi  Sacerdotis.  Prodere  Sacer - 
dotem  he  nomear ,  ou  declarar  Sacerdo¬ 
te  ,  à  imitação  de  Cicero ,  que  diz:  Pro* 
dere  conjctos ,  por  declarar  os  complices. 
Nodireyto  Civil,  Patronatus  he  outra 
couía.Segundo  os  Juriiccnfultos,/^/^ 
quod  Patroni  in  libertorum  perjona  ,  bo - 
nifque  habent ,  operarum  fcihcet  exadio • 
nem  ,  intejlati  fuccejjionem , 

Padroeira,  A  mulher  que  tem  di* 
reyto  para  nomear  fugeyto  a  hüa  Igreja. 
Mulier  qua  habet  jus  prodendi  Sacer  do* 
tis • 

Padroeiro.  O  pay  de  familias  ,  que 
tem  direyro  para  preientar  fugeyto  ao 
benebóo.Paterfamilias.qm  habet  jus  pro* 
dendi  Sacerdotis»  Vid.  Padroado. 

Padroens.  OsPadroens  he  o  nome 
dehüa  Villa  de  Portugal  no  Alem-  Tejo, 
quatro  legoasda  Villa  deOurique.  He 
do  Arcebifpado  de  Evora ,  &  Meftrado 
de  Santiago. 

Padua.  Cidade  de  Italia  no  Eftado 
VenezianOj  iobre  o  rio  Brenta  ,  que  def- 
emboca  no  mar  Adriático.  He  mais  anti¬ 
ga  que  Roma ,  &  Veneza  ,  porque  foy 
edificada  por  Antenor,  Principe  T roya- 
no  ,  que  vivia  no  anno  da  Creação  do 
inundo  2870.  n  84  antes  do  N  afcimen* 
to  de  Chriíto.Da  antiquiflima  fundação 
defta  Cidade  por  Antenor,  faz  menção 
Tito  Livio,  &  V irgil.  lib.  1.  AEneid*  Ex¬ 
perimentou  Padua  muytas  ,  &  muyto 
varias  fortunas.  Foy  avaftallada  dos  Ro¬ 
manos,  íaqueada  por  Atnla  ,reftaurada 
por  Narfcs,  fenhoreada  dos  Lombardas, 
fugeyta  aosReys  de  Italia,  avexada  de 
Ezelino,  &  outros  Tyrannos,  tomada 
pelo  Emperador  Maximiliano,  queem 
breve  tempo  a  perdeo,&  iinalmente fi¬ 
cou  do  dominio  dos  Venèziancs.  Pro* 
duzio  Padua  homens  iníignes  em  letras, 
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a  faber,  Tito  Livio,  Paulo  de  Padua, Pe¬ 
dro  Abbon,  Albertode  Padua ,  Zabatel* 
la  j&c.  A  Univerfidadede  Padua  hehüa 
das  mais  celebres  da  Europa,  dizem  que 
foy  fundada  por  Carlos  Magno.  Hum 
dos  mais  fumptuofos  Templos  defta  Ci¬ 
dade  he  o  de  S.  Antonio  de  Lisboa ,  cu*» 
jofagrado  corpo  he  vifitado  coni  fumma 
veneração  em  huma  riquiflima  Capella, 
ornada  de  muitas  figuras  de  marmore 
branco  ,em  que  fe  reprefcntão  as  princi* 
paes  acções  da  vida  defte  Santo , q  mor* 
reo  na  dita  Cidade  aos  13,  de  Junho  de 
123 1.  Em  huma  grande  fala  de  hum  an¬ 
tigo,  &  magnifico  palacio  de  Padua,  ha 
huma  pedra  2  que  chamão  a  Pedra  dos 
opprobrios  ,  na  qual  com  ignominiofo 
ddcanço  fe  vão  a  (Tentar  os  que  confef* 
faõ  ,  que  não  tem  com  que  pagar  as  fuas 
dividas.  Patavium ,  ii.  Nent .  vitgil . 

De  Padua.  Patavinus ,  a ,  um.  MarttaL 

FAÉ 

P^AN.Deriva-fe  do  Grego  Paiein ,  fe- 
rir,&  daquifoy  Apollo  chamado  Paan^ 
porque  com  as  fettas  feria ,  &  como  Me- 
dicoos  remedies  quedava.erão  frechas, 
que  exterminavão  as  doenças.  Derivão 
outros  paande  Paanizein  ,  cantar.  Vid . 
Scalig.hb.Poetic.iap. 44  &  affini  Paan,  he 
hymno,  ou  canto  de  alegria  em  louvor 
de  Apollo.  A  origem  de  lo  P*an  ,  he  q 
Apollo»  já  adulto ,  lembrado  da  injuria 
que  a  ferpente  Python  iizera  a  fuamay, 
a  matou  às  frechadas  j  &  no  ternpo  da 
peleja  foraõ  ouvidas  repetidamente  ef- 
fas  palavras, lo Peean-ydonde  nafceoo  coi* 
tume  de  fe  dizer  com  feftejo  lo  Ptean» 
nos  jogos  publicos,  &  nas  vi&orias ,  6c 
triumphos  de  Roma,&  daGrecia.Tam* 
bem  foy  ufado  nos  louvores  dos  Fabulo- 
fos Numes, particularmente  de  Marte, 
depois  da  vidoria ,  ou  para  fe  prefervar 
de  algum  mal  imminente  ,  &  entao  fe 
dirigia  o  cantico  a  Apollo,  Deos  da  Me¬ 
dicina.  Por  titulo  da  obra  que  ftz  em 
louvor  dos  deotes  poz  Pindaro  P^ana, 
&  eicreve  Servio,  que  com  a  meírna  in¬ 
titulara  o  dito  Poeta  obras  feyras  em 
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louvor  de  homens.  Paan.  Ma/c.  genit* 
Paanis. 

Dicite  io  paan,  &  io  bis  dicite  Paan. 
Vefcentcs  ,  latumque  choro  Paana  ca • 
nentes . 

O  pnmeyro  verfo  he  de  Ovidio,  o  fe- 
gundo  de  V irgilio. 

A  cuja  gloria  he  /odo  o  louvor  falto, 
Salvo  fe  for  de  Paan  decantado . 

Iníul.  de  Man.  1  homàs  li*  ro  b.oit.  5  2. 
Aqui  roma  o  Poeta  Paan  ,  por  Apollo, 
comorambem  no  livro  7.0ÍÍ.  10. 

O  refplandor ,  com  que  a  Aurora 
Foy  do  Delphico  Paan  pr  e  cur  for  a. 
P.EON. Termo  da  Poefia  Latina.  He 
hum  metro,  ou  medida  de  quatro  iyl- 
labas  ,  das  quaes  as  tres  prinieyras  Ía5 
breves  ,  &  a  uhirna  he  longa  ,  como  em 
Celeritas  *  ou  a  primeyra  longa,  &  as  tres 
ultimas  b  eves,como em  Coficare .  Paan . 
Cic.  Quntiiian.  diz  Paon.  Ha  outros 
dous  Paanes ,  a  faber,  Facillimus ,  &  la¬ 
ciebat. 
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Pag  a.  Jornal,  Vid.  no  feu  Iugar.  Mera 
ces  t  edis  Fem.  Cic. 

Paga  do  Soldado.  Vid.  Soldo.  Vid.  Ef« 
tipendio. 

pagador  Officia  1  da  milicia.  Oque 
p^gaaos  Soldados.  Qui  Jlipendia  nnhti* 
bus  numerat. 

Pagador, como  quando  dizemos, Bom 
pagador, aquelle  que  paga  bem  as  luas 
dividas.  Qui  cum  creditoribus  fuis  bene 
agit  ,ou  qui  fimmá  fide  creditoribus  fuis 
fatis façit.  Tem  fama  de  bom  pagador. 
Bonum  nomen  exijiimatnr.  Cic.  Mao  pa¬ 
gador.  Qui  cum  creditoribus  fuis  male 
agit .  Cic. 

Adágios  Portuguezes  do  Pagador. 
Aobom  pagador,  não  doe  o  penhor.  O 
bom  pagador  não  arrecea  pena.  O  bom 
pagador.he  herdeyro  no  alheyo.  Vid.  Pa* 

garA 

I  AGAMENTo.  O  dar  o  que  íe  deve. 
Solutio  ,  onis.  Fem  Qc.  P enfio,  onis .  hm. 
Ctc.  Liv. 

Pagamento  d<°  dividas.  Mominum,  ou 
a  ris  aliem ,  ou  rerum  creditarum folutio, 
onis.  Fem.  Cic. 
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Pagar  huma  íoma,ou  c^rta  quantida. 
de  de  dinheyroem  tres  pagamentos  Jrr- 
bus  penfionibus  pecuniam  folvere*Tit.  Liv, 

Dez  mil  talentos,  que  íe  haviaõ  de  en¬ 
tregar  em  diveríos  pagamentos.  Decem 
millia  talenta  ,  d  e  [cripta  penfiontbus  /itis. 
Cafar. 

Quando  íe  havia  de  fazer  o  fegundo 
pagamento.  Cum  altera  penfio  jolvendã 
ejfet.  Cic. 

Acabou  o  termo  do  pagamento.  Pt r* 
cum  adies  venit  ,ou  cedit. 

Paganaes  Derivafedo  Latim  Paga* 
nalia ,  que  110  tempo  dos  Romanos  erão 
feitas  dos  ruíticos,  aílim  chamados  de 
Pagus  ,  que  em  Latim  vai  o  mefmoque 
Aldea, ou  lugar  pequeno  no  campo.Tul- 
lio ,  fexro  Rey  dos  Romanos ,  inftituhio 
eítâS  feitas,  depois  de  haver  fundado  os 
Tribus  rufticos  ,compoítos  de  hum  cer¬ 
to  numero  de  Aldeãs  ,  com  ordem  ,  que 
em  cada  huma  delias  íe  levanta íTe  hum 
altar  aosdeofes  Tutelares  ,  para  hum  fa- 
cníicio  annal,  no  qual  havião  de  aílif» 
tir  todos  os  Aldeaõs,  &  mais  moradores 
com  obrigação  de  fazer  cada  hum  dei- 
les  huma  offerta,  que  era  huma  moeda, 
com  que  fediííerençavãoas  peflòas, por¬ 
que  a  dos  homens  era  de  hú  modo,  a  das 
mulheres  de  outro  ,  a  dos  rapazes  eraõ 
mais  pequenas  j  com  ellas  fe  vinha  a  co¬ 
nhecer  o  numero,  f.  xo,  &  idade  dos  mo¬ 
radores.  Celebravafe  eíta  feita  no  mez 
de  janeyro, depois  das  fementeyraS}  & 
os  ruíltcos  offereciaô  bolos  às  deofas  Ce¬ 
res  Tellus,  para  terem  naquelle  an¬ 
no  boas  novidades.  Dyon.  Halicarn.  Itb. 
4.  Paganalia ,  ium.  JSieut.  Plur.  O  vi  d. 

Paganismo.  A  falfa  religião  dos  que 
adorão  ídolos, &  íi&idas  deidades. Mais 
própria  ,  &  reítnftarnenre  ,  paganiímo 
he  hum  citado  que  tem  os  que  nunca  re¬ 
ceberão  fé.  He  de  duas  maneyras  ;  hum 
negativo,  &  outro  contrario.  O  negati¬ 
vo  hc  o  citado,  em  queeítáoque  nunca 
teve  noticia  da  íé.  Efte  paganiímo  não 
he  preesd  ,mas  pena  do  peccado 'O  pa- 
ganiímo  contrario,  heo  eítado  daquel- 
los ,  que  tendo  íufficieme  noncia  de  noí- 
fa  Fé,  adeíprezão}  efte  paganiímo  he 
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peccatio  graviflimo,  Vid.  Pagao.  Vi d. 
Gentilidade.f  Antigas  ceremonias  do  pa- 
g?nifmo.  OP  Lucena,VidadeS.  Franc. 
Xa vier ,  pag.  5  54.  coi.  2,) 

Pagaõ.  Genuo.  Idolatra.  Pagaõ  vem 
de  Paganus  ,  &  paganus  de  pagus  ,  que 
quer  dizer  Aldea, lugar, &c.  porque  f  co¬ 
mo  advertic  Baronio)  vendoieos  Chrii* 
tãos  fenhores  das  Cidades  ,  alcançàraõ 
do  Emperador  Conftantino,  &  ieus  fi* 
lhos  varios  decretos,  com  que  obrigá- 
raô  os  Gentios  a  que  transíeriííem  para 
o  campo  os  ieus  idolos ,  &t  io  nas  aldeas, 
&  lugares  mais  humildes  exercitaílem 
as  fuas  prophaoaSj  &  üerilegas  cereroo* 
nias.  Também  íe  chama  o  idolatra  pa¬ 
gaõ  de  P<ígtf8«í,quequer  dizer  Aldeaõ, 
Villaô ,  Kuílico  ;  porque  o  idolatra  naõ 
he  morador  da  Cidade  de  Deos,que  he  a 
Igreja  j  ou  porque  afíim  como  o  villaõ, 
que  paíta  o  gado ,  &  cultiva  o  campo, 
não  he  homem  militar,  aííim  nãó  mili¬ 
ta  o  idolatra  debayxo  da  bandeyra  de 
Cbrifto.  Finalmente  íegundo  Salmafio, 
Paganus,  vem  de  Pagus ,  que  queria  di¬ 
zer  Nação,  ou  gente*  donde  naíceo,qus 
os  pagãos  forão  geralmente  chamados 
Gentios,  A  veri  Dei  cultu  alienus.  Vid, 
Gentio,  ('NoGloÜario  de  Du  Cange,  ío* 
bre  a  palavra  Paganus  acharás  que  anti¬ 
gamente  íe  chamavão  Pagãos  os  meni¬ 
nos  antes  de  bauíizados,  6c  cujo  bautif- 
mo  por  certas  razões  íe  dilatava.) 

Pagar..  Satisfazer  o  acredor  .Deriva. 
fe  da  palavra  Latina  Pagus  ,  que  não  íó 
fignifica  aldea  ,  ou  lugar,  mas  também 
territorio ,  ou  terras ,  6z  cam  pos,  que  va« 
rios  lavradores  tomavão  a  renda ,  6c  co- 
modavãoaos  fenhores  proprietarios  das 
terras,  chamadas  Pagus ,  os  redditos  dei- 
las,  a  acção  de  fatisfazer  qualquer  divi¬ 
da,  foy  chamada, Pagar,  Pagar  as  fuas  di¬ 
vidas,  zyEs  alienum  aijfolveresm  folvere. 
Ct€.(votvi%uium.)  Nomina  fua  di  (folvere . 
Cic.  Lttere  as  dlieníí  Qiiint.Curt. Pagarey 
o  que  devo.  Dijfolvam  mia  debeo. lerent . 

Pagar  ern  dinheyro  de  contado.  Alt* 
ctii  pecuniam  numerare  ow  pr a  [entem  pem 
cvniam aluai  (olver e •Cic. Solvet e prafen» 
tes  nummos ,  ou  pnefenti  pecunia. 
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Pagar  anticipadamente.  Pagar  antes 
do  termo  acabado.  Aliem  pecuniam  re* 
prafentare.  Cic,  Sobre  a  intelligencia ,  6c 
genuina  fignificaçáo  deíle  verbo,  diz  o 
P.Philibertó  Monetsno  fe  u  D  ele  Bus  La* 
Unitatis :  Non  d  e  fim  t ,  qui  ante  Schotum 
docuerint ,  Reprafentare  ,ej}'e  prafenti  pe¬ 
cunia  folvere  *  tamen  confiat  ex  multis  Ci* 
ceronis  verbis  ,  nihil  minus  ejje  ,  quàm 
prafenli pecunia  folvere,  ut  ex Epift.  24. 
hb.  ii.  ad  Atticum ,  Silio  11  furam  pende  > 
mus,  dum  k  Faberio  r e prafent abimus.  Cer* 
te  tantam  abejt,nt  prafentem  pecumam,ut 
etiam  contrarium  omnino  hic  fignificet,  Pe ® 
cttniam  numerat  pr  (entem  ,  qui  emendo 
folvit .  Sed  hic  Cicero  licet  emat ,  tamen 
non  folvit  pretium  hortorum,  Jed  1  fur  as 
tantum  pollicetur ,  dilata  folutionis  nomi- 
ne,  cum  prafens  pecunia  dee ffet.  Re  pra¬ 
fent  are  itaque  eft ,  ante  diem  folvendo  de¬ 
bito  dictam ,  vel  ufura  vitanda ,  vel  al¬ 
terius  rei  catifa  pecuniam  numerare.  Ve- 
jâóoscurioíos  o  mais  qae  ie  iegue,  pag. 
739.  6c  740.- 

Pagar  aos  Sol  d  nàos.  Militibus  numera* 
re  Jhpendium.  Cic. 

Pagar  em  moeda  falfa.  Alicui  num¬ 
mos  adulterinos  pro  bonis  numerare .  Cic . 

Não  tinha  Magiocom  que  pagar. Ma¬ 
gius  folvendo  non  er  at. Cic.  Ttm  com  que 
pagar.  Solvendo  eB*  Naõ  ter  com  que 
pagar.  Solvendo  atri  alieno  noipeffe.  Jit . 
Liv. 

Dizia  que  faria  psgar  pelos  ieus  eftu« 
dantes  o  dinheyro  que  tinha  tomado  cm- 
preftadojcom  a  fiança  que  efte  Jhe  fi® 
zera.  Se  fe  pecuniam  ,  quam  hujus  fide 
fiirnp  feral,  à  difcipulis  fuis  dicebat  per  fotu » 
turum.  Cic . 

Pagar  com  fuas  proprias  maos,&  cora 
dinheyro,  que  fetem  em  feu  pojer.  A 

fe  numerare*  Cic . 

Fezo  Pretor  pagarefie  dinheyro  por 
mão  do  Queitor.  Procter  hanc  pecuniam 
a  Qj' aflore  numeravit,  Cic. 

Tomar  dinheiro  a  razão  dejuro  pa¬ 
ra  p?gar  Kta  divida  Perjuram  fac  ei  e. Cic. 

Pagar  h Cia  foma  de  dinheyro ,  tr  mada 
a  razão  de  juro.  Vcrfma  aes  alienum  aif\ 
folvere.  Ferent. 
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Meu  irmão  ccmo  hcirem  prudente, 
&  jufto,  crdenou  que  pagafleo  dcbio, 
ítrão  quizeíTe  eílar  pelo  que  cs  Juizes 
deteriTíinaíl zm.Frater  weus  pro  fu  a  a  qui¬ 
tote  ,  prndcntiâque  decrevit  >  tit  fii  judi¬ 
catum  negaret ,  in  duplum  iret.  Ctc. 

Dizeis,quefe  o  cobrador  das  decimas 
tem  tomado  alguma  couía  mais  do  que 
íe  lhe  deve,  o  condenareis  a  pagar  cito 
vezes  outro  tanto.  Dicis  te  in  decuma • 
num,  fi  phisfujlulerity  quam  debitum  fit% 
in  otfupliim  judicium  daturum  ejje.  L ic* 

Dcfejo ,  que  condenem  a  Apronio  a 
pagar  oito  Vezes  outro  tanto.  Cu  pio  o  Au  - 
pii  damnari  Apronium.  Cic. 

Pagarey  a  Silio  os  juros  da  demafia 
do  dinheyro,  que  íe  lhe  deve.  Reliqua: 
pecunia  a  furam  Silio  pendemus.  Cic •  (tal¬ 
la  Cicero  de  fi  meírno  naprimeyra  peí« 
íoa  do  numero  plural.) 

Fazeríe  alguém  pagar  do  que  fe  lhe 
deve.  Nomina  [ua  exigere.  Cic.  (Pcemie 
no  ablativo  a  peíloa  ,  que  ha  de  pagar, 
regido  da  prepofíção  ,a ,  ou  ab.) 

Pagar  a  algutm  o  feu  trabalho,  Ali¬ 
cui  laboris ,  cu  opera  pecuniam  dare  y  ou 
pendere ,  ou  ntercedem, ou  pretium perjol- 
vere.  Cic . 

Mandamos  hum  homem  para  pagar 
o  parte  das  eftatuas.  Mtfimus  ,  qui  pro 
veftura fignorum [olveret.  Cic. 

Coufas  que  foraõ  levadas  fora  do 
Reynojfem  pagar  direjtos.  Res  fine  por¬ 
torio  exportata.  Cic. 

Pagar  as  cuftas.^W. Cudas. 

Pagoume  a  fazenda  ,  que  lhe  vendi. 
Mihi  contulit  pecuniam  ex  rerum  pretio . 
Phced. 

Pagar  o  promettido.  Exfiolvere  pro* 
miffa.  Tibul. 

Pagar  as  culpas.  Pagar  pelo  corpo. 
Expendere  fcelns  ,ou  poenas  f celeris •  vir - 
gil.  Luere  peccata.  Tit  Liv  Ahcujus  rei 
poenas ,  ou  poenam  pendere.  Terent.  Rirgil. 
Ovid.  Elie  o  pagará,  P oenas  dabit ,  ou 
perfolvet.  Non  impune  feret .  Cic.  Terent. 
Pagar  com  a  vida , pagar  com  a  cabeça. 
Capite  luere  Tit.  Liv.  Eu  opagsrsy.  In 
me  cudetur  hac  faba.  Terent.  In  me  ,  fi 
qnideil  mali yrecidet.  Chtobulo,  cxcel* 


PAG 

lente  Medico,  atemorizado  degrande 
perigo, cm  que  fe  vio,  não  eufava  pôr  a 
mão  na  cura ,  receoío  de  que  naõ  iahin- 
dobem  o  pagaífe  com  a  vida.  Clitobulns , 
inter  Medicos  artis  eximia  y  fed  in  tanto 
per  iculo  territus  y  manus  admovere  metue¬ 
bat  tne  in  ipfiius  caput  parian  profipera  cu¬ 
rationis  recideret  eventus,  ffiuint.  Cm t. 
(Querendo, que  leu  vaífallo  pagaífe  com 
a  vida  o  grave  exceilo  commettido.  Ei-* 
cola  das  verdades  ,  pag.  249  ) 

Pagar  coni  o  feu,ou  com  oalheyo.dtf/* 
vere  à  [e ,  ou  ab  alio.  Cic , 

Pagar  com  a  vida.  Capite  here.  Iit . 
Liv .  s 

Pagar  por  alguém.  Satisfazer  a  divi¬ 
da  alht  a.  <^/£s  alienum  alicujus  folvere . 

Psgar  por  outrem.  Receber  o  caftigo 
merecido  de  cuipasalheas,  Propriis  poe¬ 
nis  aliorum  fcelera  luere»  Na  Epitf.  12.  ad 
Brutum fd iz  Cicero,  Acerbum  efi  paren¬ 
tum  fcelera  filiorum  pcems  lui  *,  em  outro 
lugar  diz  ,  Sceleratorum  libido  innocen¬ 
tium  Jangmne  luitur.  Por  ventura  h  e  juf» 
to,queeu  pague  as  voífas  loucuras  ?  Me 
ne  piacularem  cjfie  oportet  obftnltitia  tuam? 
Piant . 

E  por  fer  j  11  flo  9  &  pio,  a  ojfienfa  dura 
Pagou ,  fendo  Creador ,  pela  creatura ♦ 
Malaca  conquift.  liv.  12.  oit.  50. 

Pagar  na  mefma  moeda,  id  efi,  tal  por 
tal ,  fazer  a  outrem  o  mefmo  que  nos  tem 
feyto  a  nòs .Vicemreddere.  Martial.Cal- 
culum  parem  ponere.  Plin.  Jun .  Pagay-o 
da  mefma  moeda , de  forte  que  lhe  pefe, 
que  lhe  doa ,  que  o  finta.  Tu  par  par  i  re • 
fertOyquod  eum  mordeat.Terent.lJzraquc 
eu  vos  não  pague  na  mefma  moeda, quã- 
do  voltares.  Ne  tibi  ego  idem  reponam 
ciim  veneris. Cic.  Não  me  faltará  hoje  oc- 
cafíaõ  deo  pagar  na  meíma  moeda.  In¬ 
veniam  hodie  parem  ubi  referam  gratiam. 
Terent,  (fobencendefe  o  dativo,  illi.)  A 
peíloa ,  que  nefte  lugar  de  Terendo  fal¬ 
ia  ,  íe  quer  vingar,  pode-le  ufar  defle 
mefmo  modo  de  fallar, quando  íequer 
pagar  hum  benefício  com  outro  feme* 
lhante  ao  quefe  tem  recebido,  Em  La- 
tim  antiquado,  charaa-feifto, Aliquem 
rcdhofiire.Cottupoçmle  eíle  verbo  de  Re , 
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&■  Hoftio ,  como  quem  diilcr^,  herum  ho* 
Jtio ,  id  eft ,  a  quo ,  seqmter  trafto ,  dr  pro 
merito.  Reddo ,  dr  gratiam  nf ero:  porque 
(como  advertiraô  Feilo,&:  Nonio}  Hom 
Jiire  em  Latim  antigo  era  o  mefmo  que 
Xj/Equare  ,ou  compenfare .  Em  Accio,  ou 
Nevio.  Poetas  antiqui  (li mos, fe  acha  Ec • 

redhoifit  eum.  yid.  Moeda. 

Pagar  a  cea  ,  a  quem  nos  deu  de  cear. 
Crenam  reponere.  Martid.  Nefte  mefmo 
ientido  diz  Seneca  ,  Reponere  injuriam , 
pagar  >  ou  tornar  a  meima  injuria.  Pagar 
cs  tiros  das  fettas. Sagittas  reponerc.{Gom. 
igual  correípondencia  íe  recebião  ,  & 
pagavão  os  tiros  das  fettas.  Mon.  Lufit. 
tom.y.  149.) 

Pagar  proverbialmente  fe  diz  por 
muitos  modos.  Pagaojufto  pelo  pecca- 
dor.  Innocentes  pro  nocentibus  poenas  pen¬ 
dunt.  C£ far.  Ob  textoris  erratum  Hy petes 
vapulavit.  He  tomado  do  Grego. Na  ex- 
plicação  defle  adagio  diz  Erafmo,  que 
ainda  naõ  achou  o  que  quer  dizer  Hype • 
tes.  Quoi  peccant  fontes ,  luunt  in fonte s, 
ou  fontis  deíiffa  Imt innocens.  Ddittaali. 
cujus  luere ,  he  de  Horacio.  Canis  pecca . 
tum ,  fus  dependit. He  adagio  tomado  dos 
Gregos.  Defle  adagio  diz  Erafmo  ,  Cen * 
tur.7,  chiliad.  3.  Ex  quonam  eventu  na» 
tum  fit ,  non  liquet^nec  admodum  refert, 
fapit  enim  vulgus.  Pagaõ todos  por  hum. 
Unius  peccatum  tota  civitas  luit. Pagar  os 
altos  de  vafio  ,  ie  diz  de  quem  na5  tem 
juizo.  Ninguem  faz  mal ,  queo  naõ  ve* 
nha  a  pagar.  O  que  me  deves,  me  paga, 
que  o  que  te  devo,  naõ  he  nada.  Quem  o 
fez  ,  o  pague.  Aquiíe  pagaõ  ellas,  Paga. 
rey  pelo  corpo, como  S.Francifco. Pa¬ 
gar  he  definchar.  Paga  o  que  deves,  fa- 
raras  do  mal  que  tens.  Quem  deve ,  ou 
pague ,  ou  rogue.  Quem  deve  â  Pedro, 
&  paga  a  Gafpar,  q  torne  a  pagar.  Quem 
paga  o  que  recebeo,  o  que  lhe  fica  he  feu. 
Ao  arrendar ,  cantar  3  &  ao  pagar ,  cho¬ 
rar.  De  farey , farey ,  nunca  me  pagarey. 
Menos  fe  mentiria,  fe  de  mentir  ie  pa- 
gafíe  fiza.  Andar  a  pago ,  naõ  pago ,  não 
he  obra  de  fidalgo.  Quem  paga  divida, 
faz  cabedal. 

Pa  gela  ,  ou  Pagella,  He  vocabulo 
Tom.VI. 
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Latino,  que  val  o  mefmo  que  pagina  pe¬ 
quena  de  livro.  Pagar  por  pagelas ,  ha 
pagar  huma  quantia  mayor  aos  poucos, 
interruptamenre  ,  hum  dia  dez  ,  outro 
dia  quinze  até  chegar  à  íomma  total. 
Particulatimfõlvere.  Eíte  adverbio  he  de 
bons  Autores  Latinos  em  fentido  pouco 
differente  deíle.  T.  ambem  chamaò  pa« 
gar  por  pagelas,  pagar  em  outra  eípecie. 

Pagem.  Vem  do  Grego  Pais}(gue  quer 
dizer ,  Menino.  Antigamente  íe  dava  o 
nome  de  pagem  a  vario  genero  de  cria^ 
dos3&aííim  em  livros,  &  Efcrituras an¬ 
tigas  achamos ,  Pagem  da  lança ,  pagem 
do  eftoque ,  da  tocha  ,  da  copa ,  pagem 
das  eíporas ,  da  mefa ,  das  armas ,  &  pa¬ 
gem  da  gineta,  que  levava  rambem  oef- 
cudo.  Hoje  na  cõmua  accepçaó,  pagem, 
he  o  menino,  ou  moço  ,  que  ferve  em 
cafanos  minifterioscortezãos,  acompa* 
nha, toma  ,  &  leva  os  recados  dealgüa 
peffoa  de  qualidade.  Em  Portugal  ,  Sc 
Caflella  os  pagens  não  trazem  librés,  co* 
moem  França,  Inglaterra,  Itaha  ,  &c. 
donde  fem  embargo  de  ferem  os pagens 
moços  nobres,  &  particularmenre  ospa* 
gens  dos  Reys,  &  Principes,  t  azem  a 
libré  de  feus  fenhores,  pofio  que  com  al* 
guma  differença  ,  que  os  diítingue  dos 
lacayos,&  na  caía  deíeusamos  tem  hiia 
nobre  creação,&  fe  Iheseníinaõ  exercí¬ 
cios  proprios  de  cavalheyros,  Scc.  Na 
lingua  Latina  naõ  temos  pala  vra  própria 
para  iignificar  pagem.  Mas  podemos 
c  ha  mallo  Puer  ,1.  Mafc.  Se  para  determi¬ 
narmos  efta  palavra ,  lhe  poderemos 
crefcentar  alguma  outra  à  imitação  de 
Tito  Li  vio  ,  que  chama  Pueri  Rgii,  aos 
que  nas  Cortes  donde  os  Reys  tem  pa« 
gens,  íechamão  Pagens  dei  Re y  Pag  *01 
de  hum  Marquez ,  de  hum  Conde.  Puer 
Marchionis  ,vel  Comitis.  No  que  toca  a 
Ephebus,  dç  que  alguns  ulaó  neíleíenti* 
do ,  he  o  mefmo  que  Pubes ,  puberis ,  que 
quer  dizer,  Moço  de  quatorze  annos, 
pouco  mais,  ou  menos.  O  adagio  Portu* 
guez  diz :  Donde  foítcs  pagem ,  naõ  fe* 
ràs  efcudeyro. 

Pagem  de  lança.  D  moço  que  leva  ao 
cavalky  ro  a  lan^a ,  em  quanto  não  peleja 
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com  ella.  Armiger  ,i.  Mafc.  Ctc.  Debay- 
xo  defte  nome  generico  fe  comprehen¬ 
de  o  ciiadoque  leva  as  armas  do  ieu  fe« 
nhor,  quaeíquer  que  fejaõ ,  efcudo,  lan¬ 
ça  i  eftoque ,  capacete ,  &c.  For  iiTo ,  fal- 
lando  Plinio  Hiftor.  no  criado,  que  leva¬ 
va  o  capacete  de  Clito, diz,  lib •  ^.Pin* 
xit  Apelles  Clitum ,  equo  ad  bellum  fefti* 
nantem ,  &  ei, galeam  pofcenti,  armigerum 
porrigentem .  (Tira-me  por  efla  efpada, 
difleao  feu  pagem  da  lança.  Vieira, tom0 
1.  716.) 

Pagem  da  nao.Hemais  pequeno  que 
grumete.  Serve  de  varrer ,  6c  esfregar  a 
nao.  Servulus  in  mari  abj efiiffimus.  Mefo- 
nauta ,  #.  Mafc.  He  palavra  Grega. 

Pagem  também  havia  das  petiçoens, 

6  pagem  de  efcrever ,  &c. 

FAgina.  Ametade  de  humaiolha  de 

papel  impreífojou  efcrito  .Pagina, a.  Fem. 
Cic. 

Pagina  pequena.  Paginula ,  £.Fem .  ou 
pagella ,  a.  Fem .  Ctc. 

Pagina .Vid.  Empurração.  Saõ  termos 
do  vulgo. 

Pago.  Premio.  Recompenfa.  Pr£ • 
mum ,  ou  pretium ,  ii.  Neut .  Merces ,  edis . 
Fem .  Gr.  Remuneratio ,  0»«.  Fem.  Cic . 

Efte  he  o  pago ,  que  me  daõ  do  meu 
trabalho.  Hunc  f rufium  pro  labore  ab  iis 
fero.  Terent. 

Efte  he  opago  que  me  deu.  Hoc  me 
remuneratus  eft  munere.  Cicero  diz ,  Re¬ 
munerari  aliquem  munere. 

Darvos-hey  o  pago  da  voíTa  diligen¬ 
cia.  Tibi  diligenti f rufium  referam .  Ctc. 

Pago.  Ad  jettivo.  Diz-fe  de  quem  eftá 
fatisfeyto  ,  &  tem  boa  opiniaodeii ,  ou 
de  outrem.  Vive  efte  moço  muy  pago 
de  fi.  Adolefcens  ijle  fibi  admodum  pla¬ 
cet,  ou  magnifice  de  [e  fentit.  Neftepar* 
ticular  eftou  muy  pago  de  mim.  In  eo 
valde  me  amo.  Cicero  na  Epift.  16.  do  li¬ 
vro  4,  a  Attico  ,onde  diz,  Dices,  tu  ergo 
h*c  quomodo  fers  ?  Belle ,  mehercule ,  & 
in  eo  valde  me  amo.  (Os  Farifeos  eftavão 
taõ  pagos  dos  feus.  OP.  Antonio  Vieira 
tom.  i.pag.  666.)  (Aquelle  efpofo,  de 
que  taõ  pagas  viviaõ. Cunha, Bifpos de 
Braga  i  fol.  ni.) 
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Pago.  Eftipendiado.  Soldados  pagos. 
Gente  paga.  Milites  condtifii.Cornel. Ne¬ 
pos.  Milites ,  quibus  perpetuum  conflitutum 
r/?,ou  perfolvitur ftipendium.  (Convo* 
cava  todaagente,  aflim  paga,comoau^ 
xiliar.  Caftriot.  Lufitan.  pag.  105 .)  Vid. 
Soldo. 

Pagôde.  (Termo  da  India.)  Heo 
nome  que  os  Gentios  daõ  aos  feus  tem* 
pios, ou  também  (como  oadvertiooP. 
Fr.  Joaõ  dos  Santos  no  livro  4.  da  fua 
Hiftoria  da  India  Oriental)  aos  idolos 
dos  feus  templos.  Outros  dizem,  que  os 1 
Portuguezes  deraõ  efte  nome  aos  tem¬ 
plos  ,  &  idolos  dos  Gentios  da  India.  Pa« 
gode  he  edifício  de  huma  nave ,  &  algus 
ha  de  tres  naves  5  mas  fem  capellas,  nem 
altares*  fó  na  frontalia  da  nave  do  meyo, 
onde  as  noflas  Igrejas  tem  a  capella  mòr, 
tem  huma  capellinha  quadrada,  &  mui¬ 
to  bayxa,  com  huma  banca  a  modo  de 
eça,  guarnecida  de  candieiros  acefos  nos 
degraos  delia,  que  os  Bramenes  provém 
de  azeyte ,  &  andão  atiçando  nus  da  cin¬ 
tura  para  cima.  Nas  paredes  do  templo 
fe  vem  muytas  figuras  humanas,  &  ou¬ 
tras  monftruofas,  pintadas ,  &  htis  como 
nichos  em  que  eítaõ  collocados  idolc$ 
de  pedra,  ou  de  metal.  De  ordinario  de¬ 
fronte  da  porta  do  pagode  ha  hüa  fonte, 
ou  ribeyra,  ou  tanque  cheyo  de  agua,  no 
qual  ie  metem  os  Gentios,  &  lavando  o 
corpo  imaginão  quealimpão,&  purifi- 
cãoaalma,  para  chegarem  a  fallar  com 
feus  falfos  deofes.  Regulafe  o  numero 
dos  Bramenes  pelas  rendas  do  pagode. 
Todos  os  dias  íe  diftribue  muyto  arroz 
cornos  pobres  do  termo,  &  cornos  pe¬ 
regrinos  ,  ou  viandantes ,  de  qualquer 
feyta ,  ou  religião ,  com  efta  differença, 
que  os  Gentios  entrão ,  &  os  mais  ficão 
de  fora  debayxo  de  alpendres.  Ainda 
que  cada  pagode  tenha  fua  renda  certa, 
não  deyxa  o  povo  de  trazer  todos  os  dias 
rauyta  offerta ,  que  os  Bramenes  rece¬ 
bem  para  levarem  aos  feus  deofes ;  &  co¬ 
mo  a  ofFerra  não  pòde  fer  de  coufa  que 
tenha  alma  ,  ordinariamente  he  arroz, 
manteyga ,  fruta ,  doces ,  ouro ,  ou  prata. 
Os  Bramenes,  que  comeftas  oíferras  fe 
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fuflentão  aíi ,  Sc  as  íuas  familias ,  facil¬ 
mente  períuade?n  ao  povo  tolo ,  que  os 
deoíes  comèraõ  o  que  lhes  foy  oíferecr- 
do ,  &  para  a  evidencia  baila  que  venhao 
para  fora  cs  pratos  vazios.  Nas  terras 
confagradas  aos  dcofes  dos  pagodes ,  he 
crime  irremiílivel  qualquer  effuíaõ  de 
farsgue  ,  &  fe  fugio  o  delinquente,  o  pa¬ 
rente  mais  chegado hc  executado,  para 
expiar  o  imaginado  facrilegio.  Foy  ceie* 
bre  na  índia  entre  Baçaim ,  &  Caranjà  o 
pagode  do  Elephante ,  aberto  em  huma 
ferra  de  pedra  viva,  íem  outra  claridade, 
que  a  que  lhe  entra  pela  porta,  &  lavra* 
do  por  dentro  com  taõ  pnmorofo  artifí¬ 
cio  ,  que  caufa  admiração.  Mas  efte  pa¬ 
gode  ,  ôi  o  de  Canarim ,  da  banda  de  fo¬ 
ra  ,  eílão  hoje  íem  culto,  por  eftarem 
nas  terras  dos  Portuguezes,que  de  todas 
as  partes  do  feu  domínio  defterraõ  codas 
as  impiedades  da  idolatria.  Dizem  que 
no  Reyno  de  Golgonda  ha  hum  pagode, 
cm  que  para  a  fabrica  da  parte,  onde  os 
Gentios  fazem  a  íua  oração,  ha  húa  pe¬ 
dra  detãoprodígiofa  grandeza, que  íeií- 
centos  homens  trabalharão  peloeípaço 
de  cinco  annos  para  a  cortar ,  &  tirar  da 
ferra  ,  &  a  maquina  que  fe  fabricou  para 
a  acarretar , era  tirada  por  mil  &  quatro¬ 
centos  boys.  T ambem  dizem  ,  que  com 
a  renda  do  pagode  de  Sanicrate  fe  po¬ 
dem  fuftentarcada  dia  quinze,  ou  vinte 
mil  peregrinos.  (Foraõ  osPortuguezes 
defpregar  a  divina,  8t  real  bandeyra  da 
milícia  de  Chríílo  em  todos  os  pagodes 
da  Gcnrilidade  da  India.  Barros ,  i.  De- 
cad.  foi.  3.  col.  2.)  (Naõ  trouxeftes  da 
índia  algum  pagode ,  ou  ídolo  de  ouro 
de fíes Gentios?  Lobo,  Corte  naAldea, 

*59)  f  , 

Pagode.  Também  he  moeda  de  ouro 

de  duas  ,ou  tres  caílas  que  o  Gentio  da 
índia  fabrica,  &  porfer  cunhada  com  a 
fgura  dodiabo,  foy  chamada  pagode. 
Fãnalmente  a  huns  pequenos  idolos  de 
porcel!ana,que  vem  da  China, deraõ al¬ 
guns  o  nome  de  pagode. 

Pagüel.  Embarcação.  (E  tomando 
hum  paguei  de  Malavares.Hift.de  Fern. 
Mend.  Pinto ,  foi  8.  col.  3.) 

Toni.VL 
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Pai,  ou  Pay,  ou  Pae.  Deos  Pai,Theo- 
logicamente  faíiando,he  a  primeyra  Pef- 
íoa  da Santiflima  Trindade  ,  que’ gerou, 
&  continuamente  gera  ao  Verbo  Divi¬ 
no,  feu  filho  Unigenito.  NoíTò  primey- 
ro  pay  he  Adam.  Davs-fe  antigamente  o 
titulo  de  pay  aos  fabuloíos  deofes  da 
Gentilidade,  em  demonftração  do  culto, 
&  religiaõ ,  com  que  eraó  venerados ,  8c 
chegou  a  cegueyra  dos  G  ntios  a  chamar 
ajupirerpay  dosmefmos  deofes  :  Di • 
vum  pater,  atque  hominum  Rex.  Afabu- 
loía  deidade ,  a  que  mais  commummen. 
te  íe  dava  o  neme  de  pay,  era  Bacco,  fie- 
gundo  advertio  Servio.)  Pay  de  Roma 
íoy  chamado  Romulo,  porque  foy  feu 
fundador  Foy  Romulo  o  primeyro,  que 
cm  reverencia  da  dignidade  Senatoria, 
chamou  aos  Senadores  Romanos,  Pays 
da  patria,  &  co  n  approvação  do  povo 
deu  o  Senado  Romano  ao  Emperador 
Augufto  o  mefmo  titulo.  Chamao  os 
Africanos  ao  Nilo,  Pay  das  aguas.  Pay 
aquelle,  que  com  virtude  generativa  deu 
vida  natural  a  alguém  *  Pater  itris.  Mafc, 
Parens , tis.  Mafc  .Cic,  A  palavra ,  Genitor , 
he  mais  uíada  na  profa  ,  que  nos  verfos. 
Porém  no  fragmento  intitulado,  Timeo, 
ou  do  UniveríOjáiz  Cicero  na  fecção  24. 
onde  lalla  na  alma. que  Deos  creou.6^0 
mhil  aboptwso ,  &  praflantijjimo  genitore 
melius  proçreatum j  8t  na  fecçaõ  41.  Itaque 
cum  accepijfent  immortale  principiü  mor¬ 
talis  animantis  imitantes  genitorem ,  &  ef* 
feãorem  fui-,  8t  na  fecção  34  diz  cambem 
Generatores  *  nojje  autem  generatores  fuos 
optime  potuerunt . 

Os  pays  de  alguém.  O  pay ,  &  a  mãy. 
Parentes ,  tum.  Mafc.Plur.  Cic.  Virgtl . 

Coufa  de  pay  Vià.  Paterno,  &  Pater* 
nah 

Os  Bens  quevierão  aalguem  de  feus 
pays,  &  avós.  Res  patv ia  avii  a.  Cic . 

He  proprio  de  hum  pay  crear  fua  fi¬ 
lha  de  maneyra  ,que  feacoftume  a  obrar 
bem  de  fua  propria  vontade  ,  &  não  por 
medo  de  outrero.  Hoc  patrium  cjl  >  con * 
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fue facere  filiam  ,  fu  a  [ponte  reffe  facere , 
quam  alieno  metu.  'Terent. 

Pay  de  famílias. Cabeça  de  cafafiqiier 
tenha  filhes,  quer  não  .Pater famílias,  cu 
Pater  família;  ,  patrisfamha .  Ftd.Fü  mi. 
Jia. 

Pay  adoptivo.  Aquelle  que  adopteu, 
&  tornou  por  ícus,fiihos  alheyos  Adop* 
1  aptor ,  is.  Mafc.  Scip.  apud  Attl,  Gell. 

Pay  putativo.  Aquelle ,  que  he  repu¬ 
tado  pay.  S.  joíeph  era  Pay  putativo  de 
Chrifto  Senhor  noflo.  Exifimatione pa¬ 
ter  ,  opinione  parens . 

Pay.  Titulo ,  que  o  refpeyto ,  Sc  oa. 
gradecimento  dão  aos  que  tem  feyto 
grandes  íerviços  ao  publico.  Augu{to,&r 
outros  Emperadores  foraó  chamados 
Pays  da  patria.  Pater  patria.  Cic.  Nelte 
mefmo  íentido  os  que  fio  ricos  ,&  cari¬ 
tativos,  faõ  chamados  Pays  dos  pobres. 

Os  noffos  primeyros  pays  ,  id  eflt 
Adam  ,  &  Heva.  Primi  hominum  paren¬ 
tes.  ProtopUftiJnt  palavra  Grega, da  qual 
ufa  Tertulliano, Exhortat.  ad  CaJUtatem , 
aonde  diz  ,  fallando  no  demonio  ,  Et  fí 
vult  te  velle ,  quod  Deus  non  vult ,  non 
tamen  facit jUt  &  velis  *,  qui  a  ne  c  tunc  in¬ 
vitos  protoplaflos  ad  voluntatem  delitfi 
fubegit. 

Os  nofios  paygjos  nofifos  avós,  os  nof- 
fos  mayores.  Patres  ,  maior  e  [que  noflri. 
Cic.  Nefte  mefmo  fentido  diz  Virgilio, 
fallando  nos  primeyros  pays  do  povo 
Romano.  Albanique  patres  ,  atque  ait ce 
moenia  Rom<e. 

Pambem  íe  dá  o  nome  de  pay  aos 
antigos,  que  fouberaõ  ,  &  enfinàraõ  a 
perfeyçaõ  de  alguma  fciencia,  &  nefte 
fentido  íe  chama  Homero ,  Pay  da  Poe- 
fia  ,&  Cicero  he  chamado,  Pay  daelo* 
quencia.  Eloquentia  pater . 

.  •ó  homem  velho,  Sc  abemfeytor  fe 
llies  dá  o  nome  de  Pay.  Pater  .tris.  Mafc» 

Adágios  Portuguezes  do  Pay,  Entre 
pay  ,  5 1  irmãos,  não  metas  as  mãos.  De 
pay  janto,  filno  diabo  Hum  pay  para 
cern  _  10S»  ^'não  cem  filhos  para  hum 
pay.  Irmãomayor,  pay  menor.  Pay  naó 

tiveíte.mãy  não temefte .diabo te  fizef- 
te.  Pay  velho,  manga  rota,  não  he  des. 
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honra. Quem  quer  que  he ,  a  feu  pay  pa« 
rece.  Qual  o  pay, tal  o  filho,  qual  o  filho, 
tal  o  pay  Quem  re  matar  teu  pay, não  lhe 
cries  o  filho.  Onde  bem  me  vay  ,  tenho 
pay,&rmãy.  Filho  es,  &  pay  feras  ,aílim 
como  fizeres,  aílim  haverás. 

Pay  das  egoas.  Pater  armenti  equns3 
aílim  como  diz  Juvenal,  Pater  armenti 
Taurus.  Sat%.  Armentum ,  íegundoFeí- 
to  Gramatico,  id  genus  pecoris  dicitur , 
quod  ejl  idoneum  ad  opus  armorum ,  ut 
junt.  equi ,  &  boves . 

Pa  i  na.  He  hum  cabellinho  ,  que  fe 
cria  em  huma  arvore  do  Brafii ,  chama» 
da  (fe  me  não  enganáraõ)  Samamoeira. 
Deite  cabellinho  fe  fazem  colchões  mui¬ 
to  commodos. 

Painço.  Semente  9  que  fe  conta  entre 
as  eípecies  de  paens.He  íemelhante  a  mi¬ 
lho  miudo ,  mas  ainda  mais  miudo,  Sc  na 
mefma  fórma  íc  arnafia.  Dá  pouco  íuf- 
tenro,  &  gera  humor  melancólico.  Po- 
rèrn enxuga  as  humidades  doeftomago, 
&  applica  Jo  por  fóra  defeca  muyco  ,  Sc 
resfria.  Panicum ,  i.  Nent.  Ca far.  Plin. 
JHiíif  A  lega  dos  milhos, &  Painços,  Sal¬ 
gado ,  Succef.  Militar.  47.  verf.) 

Painel.  Pintura  a  oleo ,  ou  a  tempe* 
ra,fobre  differentes  materias,  v.g.  Pa- 
no,taboa,  cobre.  Painel,  com  pintura 
fobre  pano.  Tela  piãa ,  a.  Fem.  Cic.  So¬ 
bre  taboa.  Tabula  pirfa.  Cic.  Sobre  cobre. 
vid.  Lamina. 

Painel  que  fe  pendura  em  algua  Igre¬ 
ja  por  voto.  Tabula  votiva.  Horat.AW im 
chama  efte  Poeta  aos  payneis  ,  que  os 
Gentios  penduravão  nos  Templos  dos 
íeus  falfos  deofes. 

Painel  com  moldura.  Tabula  margina- 
ta.  Plm.  Hift. 

Painel  pequeno.  Tabella  3<e.  Fem.  Cic. 
EfU  palavra  não  ílgnifica  tão  certamen, 
te  o  diminutivo  d cTabula,  que  não  lhe 
acrefcente  Píin.  Hiftor.  algum  epitheto 
para  exprimir  a  pequeobez  do  painel, co¬ 
mo  coníta  docap.  ío.do livro  3Ç.  onde 
diz.  Minoribus  tabellis Parvula  tabella. 

Ornar  algum  Iugar  com  paineis,  Ta¬ 
bellis  locum  aliquem  ornare  Cic. 

A  cala  dos  paineis, o  camarim, ornado 

de 
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de  painéis.  Pinacotheca,#.  Fem.Vitruv . 
2' im  hift(,r.{Hi  palavra  Giega.)  'labii « 
num, i  het4  fritruv.  Querem  aigõsque 
FcMinum  figmfique  outra  coufa. 

Fazer  painéis.  Fabellas  pingere. -Flirt. 
fíiflor.  '  ' 

Painel  (Termo  de  pedreiro.)Hea  pe« 
dra  ,  que  íe  poem  íubre  a  perra. 

Painel ,  thamão  alguns  cfficiaes  aef- 
tance  ,  em  que  porm  por  ordem  a  fua 
ferr* menta.  Inftr  umentor  urn  loculamen¬ 
tum  ,  i.  Neut. 

Também  chamão  painéis  às  diviíôes 
demadeyra  ,  fubre  que  aíí.  nu  a  pintu¬ 
ra  9  ou  dourado  dj cucae ,  leje ,  & c. 

PAio.Kecbeo  de  carne  de  porco.  JW/- 
l#  carnis  fartum ,  i.  Neut . 

Paio  de  pelle.  Vilia  na  Eftremadura 
de  Portugal ,  junto  do  rio  Tejo ,  que  a 
lava  peU  parce  O  ien.ta.1.  O  efpintual 
partence  ao  Prela  lo  de  i  homar. 

Paiòl  da  polvori.  He  no  mais  bayxo 
do  navio  hum  lugar  íeparado,  &  fecha¬ 
do  ,onde  íe  guarda  a  polvora  eoi  barris, 
ou  guardacartuxos ,  &  donde  nao  le  en¬ 
tra  íem  ordem  do  Capitaõ.  As  naus  de 
guerra  tem  o  payol  na  popa,  as  naos  mer¬ 
cantis  o  tem  na  proa.  l  ambem  ha  payol 
de  pimenta  nas  naos  d  Índia,  &  nas  ou¬ 
tras  naos  payol ,  em  que  fe  guardão  en¬ 
xárcias  ,  payol  da  vdas ,  &  de  fabrica  de 
fobrc-excelléce.  Payol  da  polvora.Ààí^* 
ti  pulveris  Apotheca,  #.  Fem.{  Prazendo 
payoes  vazios  de  pio  enta  na  lua  ruo. 
Barres  ,  3.  Dec.  foL  3*  col.  1.) 

Pai  RAR.ÇTermo  Nautico  )  Ir  a  nao 
fkt&uando  de  hüa  parte  para  outra  ,  íem 
fazer  viagf  m.  Hinc  inde  fluitare,  ou  fltu 
íluare.  Phn.  Cic.  (Toáã  a  noyte  tinhaõ 
pairado  a  arvore  feca.  Hillor.  de  Ftrn, 
Mend.  Pinto, 68  2.)  Joaõ  Hugo  Lindt- 
íebotano ,  3,  part.  Indi#  0»  ienlal  pag.i 8. 
díz :  Velis  elatis  integrum  quatriduum  ma • 
re  fricabamus  ,  quod  Lufltam  pairar  ap* 
pellar  e  (olent.  (Pairou  o  General  algu  os 
dias.  Britto. Relaçaõ  da  iua  viagem,pag. 
64  ) 

Andar  pairando.  Diz-fe  com  mera® 
phora  Nautica  de  quem  arída  buícando 
íubterfugios  para  eviur  alguma  coufa. 
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Tergiverfrti ,  (or  ,atus  ,  fim  )  Çic.  Pro¬ 
pertio  diz*  Qmfis  u£i.  (Êli-iey  vendo 
eíle  recado  por  elpaço  de  dous  dias  an¬ 
dou  pairando  com  cautelas  »  &  modos 
para  eteufar  efta  vtfta  Barros  1  Dec.  foi, 
90  col  2 .)  na  Hiftorú  da  índia  Oriental, 
part.  8.  foi.  108.  col.  1.  diz  íeu  Author: 
(  Nos  ita  quatriduo  ferebamur ,  v ditaba¬ 
mur  que  in  adverfas  undas  %  Lufitanor  wn 
vocabulo  P amantes.  F  ambem  o  Ca  de  lha¬ 
no  diz,  Payrar, &  vai  o  mefmo  que,  Pa¬ 
rar  o  navio  por  falta  do  vento» 

Pairo,  (  fermo  Nautico.)  Pilar  ao 
payro.  Vid.  Pairar.  (Efii  vemos  ao  pairo 
dous  dias.  OP.  Fr.  Joaõ  dos  S-otos, 
Fthiop.  Oíicnfal,pag  1 3  o  col. 2.)  (Deí- 
biratada  dos  pairas }  que  t*ve  .  Barros,, 
2.  Decada ,  foi.  4,.  col  4.)  Andar  a<o  pai¬ 
ro.  O  P.  Bento  Per  no  T  hclouro  da  lin* 
gua  Porrug.deçiaraeíla  phraíe  nefle  La¬ 
tim  9  Adventos  incertos  vela  transferre , 
Flatus  omnes  excipere, 

País, ou  Paiz.  Terra,  Regia ò. Regio, 
onis.Fcm.  Ferra,#.  Fe m.  Tr  atlas 2  us.  Maflc . 
Cic.  (Para  çg  Eivarem  paiz  taõ  largo. 
Bricto, Guerra  Braíilica, livro 7  n  428.) 

Pa  izes.  (  Termo  de  Pmtor.^  Painéis, 
em  que  eítão  reprefentados  arvoredos, 
prados ,  fontes ,  Cilas  de  prazer,  dou¬ 
tros  aprazíveis  objeflos  do  capo-  Am<&^ 
norim  lotorum  piãa  coloribus  deferiptio., 
Paizes  Buxos.  A^  dezaíete  Provin¬ 
cias  ,  que  algum  dia  eífavão  compre* 
hendídas  nos  Filados  de  Flandes,  tive» 
raô  efte  nome  por  excellenda  ,  porque 
entre  as  terras  daGermanig»  que  efbõ 
mais  chegadas  às  bocas  dos  rios,  as  di¬ 
tas  Províncias  faó  as  mais  ferteis}&  opu¬ 
lentas,  ou  porque  a  íua  íiruação  he  mais 
baixa  ,que  a  dãsoutns  Províncias  Anri- 
gamente  eraô  parre  da  G-lli  i  Bélgica, 
&  por  lOoforaô  cham  das ,  Belgium,  ii. 
Neut  Outros  lhe  chamão  Germania  m - 
fenor  ,is.  Fem. 

Paisagem.JA^.P  dz.  (Fazendo  mais 
ferm»  fa  ulta  da  que  reprePntãoos  paia 
neis  dr  boas  paifagens.  Valcooc.Sitiodw 
LFboa ,  207  ) 

Paisano.  Natural  da  meírna  ferra. 
Indígena , as. Mafc.üvid.  Liv.  ^Offeie- 

ceu-íe 
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cec-fe  hum  payfano  com  algus  ccmpa^ 
nheyros  para  o  afia] to.  Caíírioto  Luíic. 
pag.  35.)  (Compadecido  dos  íeus  pay- 
ianos ,  6c  naturaes.  Efcudo  de  Cavalley. 
ros,  pag.  1 1 6 ,) 

Somos  payfanos,/^  ç/?,damefma  ter¬ 
ra,  patria  ,&c.  Fadem  ittnque  nojlnmpa • 
tria  e(l.  In  codem  Joio  merque  nau  fumus. 

Fuilano^eu  patíano.  Civis  meus.Cic. 
Popularis  mais.  Cic.  Conterraneus  meus. 
PUn.  Htfl. 

Paisista.  (Termo  de  Pintor.)  Pin¬ 
tor  Paiíitta.  Aquelle  que  tem  gemo  para 
fingir  bem  atvoredos,  Ionges,  prados, 
fontes,  6c  lugares  campeftres.  Locorum 
campejlrium  pilior, ou  qm  fcitè  novtt  cam • 
porum  amoenitates  pingere  %  ou  coloribus 
exprimere .  Vi  d.  Pais. 

Paiva.  Rio  de  Portugal  na  Beyra. 
Todo  o  íeti  ciirío  he  denofía  Senhora  da 
Lapa, aonde  nafce,atè  o caftellode Pai¬ 
va  ,  aonde  perde  o  nome,  que  lhe  deu, 
entrando  no  Douro,  por  eípaço  de  do¬ 
ze  legoas;tem  huma  íó  ponte,  (fabrica 
dos  Romanos)  a  qual  he  de  hum  íó  ar¬ 
co  muyto  alto. 

Pai z.  Vià.  Pais.  1 

Paixaõ.  Movimento  do  appetite  fen- 
fitivro  ,  occafionado  da  imaginação  de 
hum  bem,  ou  de  hum  mal  apparente,  ou 
•  verdadeyro,  que  perturba  o  eftado  in¬ 
terior,  6c  exterior  do  homem  ,  6c  lhe  ti¬ 
ra  a  fua  tranquilüdade  natural. He  movi¬ 
mento  ,  porque  a  paixão  nos  leva  para  o 
obje&o ,  ou  nosdefvia  delle,  conforme 
as  boas,  ou  más  qualidades ,  que  nelle  fe 
obíerva.  Com  asefpeciej  que  recebe  dos 
fentidos  ,  caufa  a  imaginação efte  movi¬ 
mento  ;  6c  o  appetite  fenfitivo  fe  divide 
emdous ,  a  íaber  concupiícivel ,  &  iraf- 
civel ;  do  appetite  concupifcivel  naícem 
as  payxões ,  que  tem  por  objetto  o  bem, 
cu  mal  aufence,ou  preíente,6ceftas  íaõ 
amor ,  6c  odio ,  deíejo ,  6c  apartamento, 
gofto,  &  dor.  Do  appetite  irafcivel  fe 
origir.ão  as  payxões  ,  cujo  obje&o  he  o 
bem  difficultofo-  de  conleguir ,  ou  o  mal 
difiicuitofo  de  evitar*  &  eftas  íaõefpe. 
rança,  6c  defeípcração,confiança,  &  me¬ 
do  ,  ira ,  6c  maníidaó.  Os  difcipulcs  de 
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Plataò  ad  mittit  ão  fó  quatro  payxões ,  a 
faber  ,  deíejo,  &  medo,  alegria,  6c  triíle- 
za.  Arifioteles,  6c  feus  difcipulos  eug- 
mentando  efte  numero,  entinàrão  que 
tantas  erão  as  payxões,  quantos  faõ  os 
movimentos  d’alma.  Outros feguindoa 
doutrina  de  S.Agcftinho  reduzem  tedas 
as  payxões  a  huma  fo,  que  he  o  amor, 6c 
eíte  disfarçado  com  muitos  nornesj por¬ 
que  quando  anhela  algum  bem ,  chama* 
íe  deíejo,  quando  o  logra,  chamaíe  gof* 
to,  quando  foge  do  que  aborrece,  cha¬ 
maíe  medo,  6c  quando  efiá  obngado  a 
íofrer ,  o  que  quizera  evitar  ,  chamafe 
dor.  A  confiança  pois, &  a  iraempenhão 
ao  amor  na  batalha  ,  6c  depois  da  vito¬ 
ria  a  alegria  he  o  feu  triumpho  $  como 
pelo  contrario  não  podendo  confeguir 
o  que  quer,adeíefperação  he  a  fua  fra¬ 
queza,  6c  a  rrifteza  o  feu  eftrago.Na  opi¬ 
nião  dos  Eífoicos  a  felicidade  do  ho¬ 
mem  eftá  em  não  ter  payxãoalgüaj  po¬ 
rém  enfina  a  Theologia,  que  podem  as 
payxões  admittirhõa  bondade,  ou  ma¬ 
lícia  moral ,  6c  que  aííim  como  ha  pay 
xões  viciolas,  afílm  ha  payxões  moral- 
mente  boas, quando  a  vontade  ufa  dei- 
las  para  bom  fim  *  porque  nos  homens 
também  a  vontade  influe  nas  payxoens* 
o  que  não  fuccede  nos  animaes ,  porque 
não  obrão livremente, como  o  homem, 
mas  fó  por  inftin&o ,  que  03  neceílita  a 
feguir  o  obje&o.  Paixão  (geralmente  f  ab 
lando)  qualquer  movimento  da  alma, 
bem ,  ou  mal  regulado.  Animi  motus ,  ou 
ajfethis^ ou  impetus,  us.Mafç.  Animi  motio , 
ou  commotio ,  ou  ajjjettto ,  onis.Fem .  Cic. 

Paixão  defordenada ,  violenta  ,cega, 
contraria  à  razão.  Animi  perturbatio ,  ou 
turbidus  animi  concit  azuf que  motus,  aver - 
fus  a  ratione ,  ou  motus  animi  nimius ,  ou 
motus  rationi  non  obtemperans ,  ou  aver- 
fa  k  ratione  animi  commotio,o\\  animi  con¬ 
citatio  ,  ou  commotio ,  ou  permotio  rationis 
expers ,  ou  impetus  anitm  non  reltns.  Mo¬ 
tus  animi  turbulentus ,  cu  jaftatio  animi 
imitata  ,  &  impetit  inconfiderato  elata . 
Cic. Vidi  Perturbação. 

Paixão  do  appetite  ccncupifcivel, 
com  quédeíejamos  com  aníia  algü  bem 

ver- 
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verdadeiro,  ou  apparente. Cupidttas,atist 
Fem.  appetitio ,  oms.  Fem.  Appetitus ,  âs. 
Mafc.Gc.  As  de  forde  nadas  payxões  dd- 
ite  appetite.  Indomite ,  atque  effrenat* 
mimi  cupiditates.  Cic. 

Faixão  que  inclina  a  goftos  illicitos. 
Libido ,  inis.  Fem.  Cic . 

Julgoufe  que  Sylla  anbelàra  com  de» 
mafsada  payxão  a  honra,  8t.a  gloria.  SyU 
la  hone flatis  ,  &  dignitatis  habui fle  nimis 
magnam  judicatus  eft  cupiditatem.  Cic. 

N  ao  poiTo  moderar  a  paixão  com  que 
anhelo  o  que  fabeis.  Intemperans  fum  in 
ejus  rei  cupiditate ,  quam  nofti.Cic. 

Paixão  da  ira.  Iracundia  ,  d.  Fem.  Cic . 
Nenhuma  coufa  fiz  com  payxão,  com 
ira.  Nihil  iratus  tnihil  impotenti  animo  f e* 
ci.Cic.  Homem  arrebatado,  que  não  ía- 
bc  ter  mão  na  fua  paixão. Homo  impotens , 
iracundus ,  &c.  Cic.  Eu  nefte  racu  pare¬ 
cer  direy  o  que  entendo  fem  attender  à 
minha  pena ,  6c  fem  payxão.  Ego  in  hac 
fententiâ  dicenda  non  parebo  dolori  mea, 
nec  iracundi#  ferviam.  Cic .  He  néceíTa* 
rio  reprimir  a  fua  payxão, principalmen* 
te  quando  fe  trata  de  caftigar  a  alguem. 
Prohibenda  maxime  ira  in  puniendo •  Cic. 

Ter  paixão, Tomar  paixão. vid.Ap&i* 
xonarfe ,  &  apaixonado. 

Moderar,  reprimir,  domar  as  paixões. 
Ser  fenhor  das  fuas  paixões.  Cupiditates , 
ou  animi  motus  coercere ,  ou  comprimere * 
motus  animi  ratione  regere  ;  animo  mode • 
rari .  Cupiditates  frenare.  Cupiditates  do» 
nutas  habere.  Cupiditatibus  imperare.  Cic. 

Deixarfe  levar  da  fua  paixão.  Cupidi • 
tali  paxère.  Cic. 

Com  paixão .vid.  Apaixonadamente. 
Paixlo.  Palavra  M#dica.  Deu-fe  eite 
nome  a  íymptomas ,  6c  outros  affèftos, 
ou  movimentos ,  que  preternaturalmen' 
te  íe  fazem  no  corpo  humano,  v.g.  a  ce» 
gucira ,  procedida  de  huma  ferida  *  nefte 
íentido  dizem  os  Medicos ,  Paixões  de 
pedra ,  paixões  de  rins  >  &c.  (Nas  pai¬ 
xões  de  rins ,  pedra ,  5c  oppilações ,  paf- 
feará  o  enfermo,  &c.  Correcção  de  abu- 
íos,  i.  parte,  190.) 

Paixaõ.  Termo  Phyfico.  Diz-íe  de 
qualquer  movimento*quer  natural,  quer 
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preternatural,  em  quaritp  paftando  de 
hum,  he  recebido  em  outro, vg.vifaó, 
cajefacção,  frige  facção,  hu  me&a  ção,  ale  ? 
grarfe,  doeríe,  entriftecerfe,  faõ  paixões* 
cuja  eflencia  filofoíicamente  fallanJo* 
eftá in  fieri-,  porque  faõ  movimentos, que 
não  tem  parte  alguma  permanente ,  ma$ 
fó  exiftem  *  quando  fe  fazem  ,  &  no  fa* 
zeremfeconíifte  todoo  íeu  íer. 

A  Paixaõ  porantonomafia  ílgnifica  a 
morte, que  noflb  Senhor  Jeíus  Chrifto, 
homem  Deos ,  padeceo,  para  remir  o  ga* 
nero  humano*  5c  aflim  íe  diz  a  femana  da 
Payxão,  Sefta  feyra  de  Payxaõ.  Tam» 
bem  íe  chama  Paixão  a  parte  dos  Euan- 
gelhos,  que  trata  da  fagrada  morre  ,  5c 
Payxaõ  do  Divino  Redemptor.  A  Pay¬ 
xaõ  do  Senhor.  Chrifti  cruciatus  acerbifi 
fimi.  Savijjima ,  qua  Chriftus  fponte  prá 
generis  humani falute  f ubnt, tormenta. To . 
dos  os  annos  fe  prèga  nefta  Igreja  a  Pay¬ 
xaõ  do  Senhor.  De  Chrifti  patientis  ,  ac 
morientis  myflerio ,  quotannis  in  hoc  tem « 
pio  habetur  oratio. 

PAL 

Pala  do  anel,  onde  íeengafta  a  pe¬ 
dra.  Annuli  pala,#. Fem.  Ctc .  Funda  *. 
Fem.  Plin.  FUJI.  Vid.  Engafte.  Amaro  de 
Roboredo  entre  as  fignificações  d eUtn* 
biltcus,àiz ,  Pala  do  anel,  mas  não  achò 
em  Authores  Latinos,  Umbilicus,  nefté 
íentido. 

Pala.(Termo  de  Sapateyro.)  He  a  par¬ 
te  do  rofto  do  fapato ,  que  fahe  do  pey- 
to  do  pè  donde  fe  ata  para  cima.  Calcei 
obflragulum  extimum  Chama  Plinio  Htf- 
tor.  Obflragulum  crepidarum ,  o  rofto  das 
chinellas. 

Pala. ('Termo  de  Ármeria.J  Fid. Palia. 

Pala* como  quando  fe  diz,  Ifto  he  pa¬ 
la  ,  meteolhe  a  pala.  Vid.  Encravação, 
Mentira ,  Engano.  Em  Caftelhano  Ha - 
zer  pala,  he  porfe  diante  de  alguém ,  5c 
entretello,em  quanto  ou.tro  lhe  eftá  fur¬ 
tando  algõa  couía. 

Palacêgo  ,  por  homem  de  palacio, 
diz  o  Padre  Fr.  Timotheo  de  Ciabra  na 
Exhortação  Militar.fNaõde  palacegos, 
mas  de  homens  dermas,  pag.47.^ 

Falí.- 


/ 
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Palaciano.  Homem  de  palacio. 
Homem  que  frequenta  o  paço,  que  tem 
officio  na  Corte.  Aulicus  ,  u  Maje.  Suem 
ton.  Algüas  vezes  Palaciano  íe  toma  por 
homem  difereto ,  &  cortezaõ. 

Palacio.  Tantas,  Sc  taõ  diverfas  faõ 
as  etymologias  deite  nome,  quenaò  he 
facil  determinar,  qual  feja  a  melhor.Hüs 
derivão  Palacio  de  Palias  ,  inventora 
dos  edifícios,  Sc  pelo  confeguinte  das  c i 
dades ,  Sc  acrefcentáo ,  que  na  parte  mais 
alta  da  Cidade  íe  edificavão  os  templos 
de  Palias. Querem  outros, que  Palacio  le 
haja  dito  de  Palante,  que  por  fer  Gigan 
te ,  não  cabia  em  calas  ordinarias,  &  para 
fe  agazalhar,  fez  humediíicio  de  extra¬ 
ordinaria  grandeza. No  livro  iç.dasíuàs 
Etymolog. cap.  3.  attribue S.  iíidoroef 
te  nome  Palacio  a  hum  Principe  chama¬ 
do  Pallante,  a  quem  os  Arcades  fabricá 
raô  a  Cidade  chamada  Pallantea,  Sc  que 
acafa  onde  vivia  fora  chamada  Palatiií , 
mas  não  diz  efte  Autor  ,  que  o  dito  Pal¬ 
lante  fofíe  Gigante.  No  livro  4.  da  lín¬ 
gua  Latina  aponta  Varro  outra  deriva- 
çaõjonde  àizySuburbanayEfqmllinay  Col 
iinat  P d  atin  a  y&c.  Regionis  pâlatiumyquod 
Palant  <ci  cum  Evandro  venenmt  *  ant 
quod  Palatini ,  qui  &  Aborigines  yex  agro 
Reatino ,  qui  appellatur  P  alitium,  ibi  con • 
feder unt  ,/ed  hoc  alii  à  palatia  uxore  La  • 
tmi  putarunt .  Eundem  hunc  locum  a  pe * 
Core  dtcfnm  putant  quidam  ;  itaque  Nae¬ 
vius  Balatium  appellat . Quer  dizer,  que 
Palatium  foy  primeyro  chamado  Bala • 
tiumy  de  Balatus ,  que  he  a  voz  das  ove¬ 
lhas  ,  porque  no  dito  lugar  paftava  o  ga¬ 
do  ;  Sc  fe  outros  W\zc\\zmzi2õ  Palatium, 
tomarac-no  de  Palare ,  quod  ibi  pecudes 
palare  yid  eft ,  er  rare f 'olerent-,  Sc  como  Pa - 
hs  he  a  deofi  dos  paftores  ,  ao  nome  do 
feu  Nume  appropriàraõ  o  do  lugar  em 
que  fe  a  juntavão  a  apaícentar  o  gado.  O 
mais  verifimel  he ,  que  efte  nome  Pala¬ 
cio  vem  da  cafa  de  Romulo,  em  que  vi¬ 
via  Augulto,a  qual  propriamente  íe  cha¬ 
mava  Palacio,  em  razaó  do  monte  Pa¬ 
latino,  perto  do  qual  adita  caía  de  Ro¬ 
mulo  era  fira  em  hü  dos  bayrros  de  Ro¬ 
ma.  Naõ  ferá  fóra  de  propofito  trazer 
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aqui  as  palavras,  ainda  que  tofca9,  da  an* 
tiga  ley,  a  que  os  Caftelhanos  chairssó 
Ley  de  la  partida ,  que  no  titulo  9.  par¬ 
tida  2.diz  aflim:  (Palacio  es  dicho  qual- 
quier  lugar  doei  Rey  fe  ajunta  paladi- 
namente ,  para  fablar  con  los  ornes.  Efto 
es  en  tres  maneras,o  para  librar  los  plei¬ 
tos  ,  o  para  comer,  o  para  fablar  engafa- 
jado.  E  porque  en  cfte  lugar  fe  ajuntan 
los  ornes  para  fablar  con  el  mas  que  en 
otro lugar,  por  eflo  la  llaman  Palacio* 
que  quiere  ranto  dezir ,  como  lugar  Pa¬ 
ladino,  Sc c  )  Paladino  (diz  Cobarrubiss* 
explicando  efte  lugarj  vem  do  Latim 
Palàm  ,6c  vai  o  mefmoque  publico;  5c 
logo  acrdcenta,que  dahi  nafceo,que  no 
R^yno  de  Toledo,  nas  cafas  particula- 
reschamão  Paiacio,  à  fala ,  que  hecem* 
miu  ,  6c  publica,  6:  que  nella  não  ha  ca¬ 
ma,  nem  outra  couía,  q  embarace,  Cha* 
màraõ  os  Poetas ,  Paiacios,  às  moradas 
dos  feus  íalíosdeofes  ,6c  nefta  conformi¬ 
dade  difíeraó,  que  tinha  fupiter  o  feu 
palacio  no  Ceo.  A  Neptuno  dao  os  mef- 
mos  hum  palacio  de  criftal ,  6c  a  Piutaõ 
hum  palacio  efeuro.  No  2.  das  Meta* 
morphof.  defereve  Ovídio  o  palacio  do 
Sol.  Palacio  propriamente  fe  diz  das  ca¬ 
fas  dos  Reys ,  6c  Principes,  &  perroiffí* 
vamente  dos  íumptuofos,  6c  magnifícos 
domicílios  dc  fenhores  grandes.  Mas 
(como ad  vertio  o  Padre  Bofdonio  na  fua 
Èpigraphica,  pag.  507.)  Palatium  em 
Latim  não  fe  pôde  lícitaméte  dizer  nem 
das  cafas  dos  Principes,  fenão  doauguf- 
to  domicilio  de  hum  E  mperador,  &  ifto 
por  translaçaõ }  porque  Palatium  (como 
já  temos  dito}  era  propriamente  hií  dos 
bayrros  de  Roma  ,  em  queviveo  oEm« 
perador  Augufto  ,  em  cafas  humildes, 
que  depois  foraõ  acrefcentadas  ;  6c  na 
vida  de  Vefpafiano  cap.  25.  Suetonio 
lhes  chama  Palatina  domus.  No  ufo  pois 
de  Palatium  anda  o  dito  Boldonio  taó 
eferupuiofo  ,  que  naô  íó  às  caías  do  Em- 
perador ,  mas  nem  às  do  Summo  Ponti-  ! 
fice  o  quizera  appropriar,  6c  affirma  que 
antes  lhes  quizera  chamar  Pratonum , 
c\\àc  Palatium  6c  finalmente  conclue  di¬ 
zendo:  Pro  PalaliOj  vtl  íi  kanç  vocem 

bonm 
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bonam  fujlineas,  niti  ditis  tamen  dices ,  Do¬ 
mum  Auguftam,//  C<efariseji  j  Regiam, 
w/domum  Regiam, JiRegis^  domum 
princi palem,  fi Principis^  cujus  hic  cum¬ 
que  Jit  tituli. Com  licença  de  faõ  erudito 
Critico ,  pareceme  que  não  ha  expreílaó 
mais  clara  do  que  chamar  ao  palacio, Prf- 
latiumy quanto  maisquehe  termo  ufado 
de  muitos  Autores  Latinos*  entre  outros 
diz  Claudiano ,  de  6.  Honorii  confulatu, 
verf.  409 .ubi  Roma  Honorium  alloquitur . 

Cur  mea  ,  qua  emittis  tribuere  pala¬ 
tia  nomeni 

Negletto  f quatient  fenio }  nec  creditur 
orbis 

Illic  pojje  regi  ? 

EJoao  Bautifta  Mantuano,  chamando 
aos  Ceos ,  Palacios. 

Hic  locus  eji  ,  quem  (fi  verbis  audacia 
detur } 

Non  timeam  magni  dixijfe  palatia  Re* 
g's- 

Homem  dePalacio.  Vid.  Falaciano. 

Tem  ração  de  palacio.  Dat  illi  Aula , 
ou  pr/ebet  illi  Princeps  cibaria . 

Meftre  deiacro  Palacio.  vid.  Medre. 

PaladIk.  Padâr.  Vid,  no  feu  lugar- 
(Conje£hiras  ionhadas  ao  fom  do  pala¬ 
dar  decada  hum.  Mon.  Luiican.tom.  2. 
339,00!  .3  )  Aqui  paladar  quer  dizer  Ap* 
petite.  Godo. 

Paladim,  (Termo  de  livros  de  Ca- 
vallarias.}  Antigo  Heroe,  ou  aventurey- 
ro,ou  Cavalheiro  andante,  celebrado 
por  fuas  jornadas,  St  façanhas.  He  pala¬ 
vra  corrupta  de  Palatino  ,  porque  os 
mais  delles  foraõ  oíHciaes  do  palacio  do 
Fmperador  Carlos  Magno,  como  Ro¬ 
lando,  Rinaldo^  &  outros  ,  que  os  Au¬ 
tores  de  novellas  convertèraõ  em  fabu» 
lofos  Heroes.  Paladino.  Fabulofus  Heros , 
is.  Mafc, 

Paladion.  Vid.  Palladio.  fTrouxe 
por  armas  ,  Stc.  Thefeo  o  Minotauro; 
Ulyfies o  Paladion,  Lobo,  Corte  na  Al¬ 
deã  ,  Dial.  2.  pag  4.2.) 

P alafrêm.  Aflim  chamavão  antiga¬ 
mente  ao  cavallo  manço,  St  ricamente 
ajaezado  ,  em  que  andava  huma  íenho- 
ra  ,  ou  Princeza  na  occafião  de  huma 


publica  entrada,  ou  outra  folemnidade. 
Palafrem ,  hecomo  quem  difiera,  pelo 
freyo  ,  porque  como  aponta  Du  Cange 
no  íeu  Gloflario,  o  cavallo,  a  que  chama» 
va ài  Palafrem ,  Leni  pajju ,  &  per  fr ae¬ 
num  ducebatur.  O  Audior  da  Chronica 
delRey  D.  Joaõ  o  prime yro ,  depois  de 
dizer,  que  ElRey  andava  em  hum  caval¬ 
lo,  diz  pag.  243.  col.  i  .  (Sahio  a  Rainha 
do  mefmo  modo  em  hum  palaírem  da 
mefma  cor  ,  &cj  Cobarrubiasquer,  que 
palafrem  íeja  quartao ,  ou  rocim  ,  que 
não  chega  a  fer  cavallo  de  armas.  Do  ca¬ 
vado  ,  em  que  andava  caçando  a  fermo- 
fa  Calypío,  diz  Gabriel  Per.  UlyíT.Cant. 
7-oit.  39. 

Calypfo  topado  palafrem  tremendo 

A  brava  fera ,  pelo  monte  erguido , 
Corre  efpantado. 

Palamalha.  Jogo  a  que  os  Caíle- 
lb  anos  chamão  Palamallo  .  os  Itaiimos 
PalamagUo ,  os  Francezes  Pale-mail ,  pa¬ 
lavras  todas  derivadas  do  Latim  Pila 
malleust como  quem  diílera,  Martello&w 
malho  à&  pela ,  ou  bola.  He  hum  maço  a 
modo  de  martello,  com  haftia  comprida, 
com  que  nas  terras  do  Norte  fe  joga ,  em 
caminhos  planos,  dando  na  bola  com 
força  por  exercício,  St  paOatempo.  Joaò 
Jacobo  Hofman,  no  feu  Lexicon  univer- 
íal,  com  palavra  da  bayxa  Latinidade, 
chama  aeíte  jogo  Pila  malleus ,  St  conti¬ 
nua  âizenâo:Genus  exercitationis  haud 
ita  pridem  in  Italia  ,  in  regno  Neapolita . 
no ,  inventum,  unde  in  Europa  ttniverfas 
pene  regiones  tranfiit .  In  eo  primo  brachia , 
éudorfum  exercentur ,  quando  malleis  lig¬ 
neis  pilam  ligneam  quam  longi jjime  expel¬ 
lere  conantur.  Dein  ex  ambulatione ,  qua 
hoc  exercitium  perpetuo  comitatur ,  ea  fe¬ 
re  commoda  hauriuntur ,  qua  ambulantes 
homines  percipiunt  f  ut  his  rationibus ,  li> 
cet  antiquum  non  fit>inter  gymnajlicas  ex - 
ercitationes  minime  contemni  mereatur » 
&c.  (Se  joguem  à  pela ,  palamalha,  cho¬ 
ca.  Vafconcel.  Arte  militar ,  56.  ver  f.) 

Palamus.  Cidade  munida  ,  &  perto 
demar  em  Catalunha,  na  cofta  do  mar 
Mediterraneo.  Palamus  f. 

Palanca.  Termo  de  Fortificação. 

Deri- 


Derivr»íe  do  Lstiro  Palus ,  Eftaca.  He  hú 
fortim,  conftruido  de  eíiacas,  reveftidas 
de  terra.  Obra  exterior,  que  íerve  para 
fe  manter  no  campo.  ^Avançamos o  nof- 
ío  aproebe  ,  stè  kflenta  paílos  doíoíío 
da  palanca.  Gazeta  de  Lisboa ,  armo  de 
1716  Viennai9.  de  Novembro.) 

Falancianà.  Nas  íuas  Miícellaneas 
diz  Miruel  Leytaõ  de  Andrada  ,  que  aí* 
fim  íe  chamava  huma  Rainha  ,  à  qual  o 
Semdo  Romano  deu  cerro  bayrro  de  ca» 
fas  juntas  para  íi  ,  &  iua  Corte,  &  que 
cite  bayrro  foy  chamado  Palaao ,  do  no¬ 
me  deita  Palanciana&  acreícenca  o  mtT- 
mo  Auto?  ifto  que  íe  fegue.  (A  mim  me 
lembra ,  que  quando  querião  dizer  de  a!« 
gúa  mulher  fer  muyto  preíumpcuoía,  & 
doçar,  diziaôjhe  muyto  PaUncizna.Md- 
cellan.  pag.  560J 

Palanco.  (  Termo  de  Mareagem ,) 
He  a  corda  que  pafla  por  hum  moutão, 
que  eííá  na  ponta  da  velâj  8í  outro  mou* 
tão  noterç  >  da  verga  ,Sc  íerve  para  içar 
avela  amba.  As  velas  içadas  nospdan- 
cos.  j  acinto  Freyre,  pag.  259) 

Palanfborio.  Vi  d.  Palavrório. 

PalangÂna.  Vaio  de  barro,  que  fero 
muyta  circunferência,  &  pouco  pé, fer¬ 
ve  cie  lavar  as  mãos,  &c.  Malluvium ,  Sc 
pollubrum,  que  fegundo  Nonso,  St  Feí* 
to  eraõ  vafos  de  lavar  as  mãos  ,  íaõ  pa¬ 
lavras  antiquadas.  Mazonomum 
algüs  Diccionarios  fe  acha  por  palanga- 
na, era  hum  prato  grande, em  que  fc  tra¬ 
zia  para  a  mela  huma  iguaria.  2  que  cha» 
mavão  Maza,  Para  fugir  de  ambiguida¬ 
des  ,  melhor  fora  ufar  de  circumlocução, 
chamando  pdangana,  Vas  aquatile  ,  ou 
concha  argillacea  ad  abluendas  manus , 

Amoliar  as  palanganas  por  fugir,  he 
frAe  chuta ,  de  que  ufaÕ  alguns ,  não  íey 
com  que  fundamento. 

*  a  lanço  E.  Parece  que  vem  do  ad- 
vero  o  1 ,3tmo  Palam, que  que»*  dizer  Pu- 
blicarnente ,  à  viíh  de  todos ,  ou  da  pa- 
lavra  Ladana  ,  P alco,  que  fignifica,  Pa¬ 
lanque  ,  011  chama-fe  aíllm  de  Palus,  pa¬ 
li  ,  p*o,  perqueos  pa!anquesfe  fazem  de 
paos ,  ou  maitos,  fincados  no  chão ,  que 
iultentão  degraos  detaboado,  em  que 
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íe  aíTentão  cs  que  tfliftero  a  feitas  publi¬ 
cas, como  íaõ  T ouros, TorneoSj&c-  P  ma 
cs  que  aílitliaó  aos  eípeòtaculos  fazião 
os  Antigos hu mas  torres  de  rr  adeyra  ,  a 
que  cha  mavão  Fala,  ar  um,  Fem.  Flttr . 
Delias  íaz  menção  Ennio  Poeta,  onde 
dsz.  Di, findunt  malos,  fiunt  t abula! a,  f a* 
l/eque,  Juvenal  na  Sat,  5.  verf.  ^89- eícre* 
ve  fala  ,  com  ph.  Confidit  ante  p balas, 
Delphi nornmque  columnas  Os  palanques 
de  hoje  não  íaó  propriamente  Q  que  en* 
tendiáo  cs  Antigos  por  Fala-,  ou  phaia. 
Por  iíTo  ferá  p/ec*io  ufar  decircumloçu- 
çao  chamar  ao  palanque,  TduUtum 
p?o  fpetfat  oribus  ,  ou  propter  fp&Ftatofes 
eveítum,  Se  forem  os  palanques  a  modo 
ds  amphiceatro  de  madeyra  ,  direm<  st 
Ligneum  amphitheatra,  V,  rdade  hequfc 
o  que  cs  Roman  s  chamavaõ  Speftactt* 
lum ,  &  Fori ,  fe  pode  appropriar  ao  que 
cha nm. mos  Palanques  ,  particular mente 
em  feftas  de  Louros,  Tqrneos,  &c.  por» 
qt  e  (!egundo  Calepino)  Speãaculum ,  í. 
.Keut,  fignifica  o  lugar  donde  fevèoef* 
pe&aculo.Ka  Comedia  intitulada,  Cur~ 
culto ,  Scen.  2.  Aã,  ç .  diz  Plauto,  Exorh. 
tur  ventus  turbo,  fpe  El  acula  ubt  ruunUcyuKt 
dizer,  Levanta  íe  hum  pé  de  vento,  ca¬ 
bemos  palanques.  Failando  nos  palan* 
ques  de  pt  (Toas  de  diífereme  dignidade, 
diz  Tj to  Livio,  Tum  primum  circo ,  qni 
nunc  maximus  dicitur ,  de/ignatus  ett  lo • 
cus  ,  d>vifa  loca  Patribus  ,  liqmtibufque , 
ubi  fpe  Bacula  jibi  quifque  faceret  ,fon  ap» 
pellati.  Lib,l,  Fid.  Fort  in  Calepino, 

Ver  os  touros  de  palanque.  Diz  fe 
prover bialmenre  de  quem  eítando  en? 
lugar  íeguro  vè  os  perigos  a  que  ou;r  >s 
eítão  expoftos.  l^hena  tuto  fpeflare  pe¬ 
ricula,  Eftá  vendo  touros  de  palanque. 
In  tnto  pojitíis ,  almum  certamina  contem • 
piatur. 

Palanque,  Antigo  termo  militar.  Aef- 
tacada,  com  q  fe  cingia  oca*r’po,em  que 
íe  havia  de  dar  baralha,  ou  fazer  outra 
facção  de  gmrra.  Chamouíe  allim,  por¬ 
que  íe  fazia  deeftacas,  <5í  paos  fincados 
em  terra.  Palorum hum  fixorum  ambitus, 
ou  circmt ustns,Ma( c .  (Deraó  lebre  o  pa¬ 
lanque  5  &  o  cercàraõ. Chronica  delRey 

Dom 
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Dom  Duarte  cap.  14.  no  fim.  (Em  nuiy- 
tos  outros  lugares  do  fitio  de  Tangere 
uíaõ  os  Authores  defta  palavra  Palan • 
que . 

Palanqueta.  (Termo  de  Ferrey- 
ro.)  He  hum  pedaço  de  ferro  da  groílu- 
ra  do  braço,  com  duas  cabeças,  que  fer¬ 
vem  para  meter  na  artelharia ,  quando  íe 
peleja. (Levava  também  muytas  palan- 
quetas  de  ferro ,  lanternetas  ,  & c.  Barto* 
lom.  Guerreyro,  Recuperação  da  Bahia, 
pag.  73J  (Lhe  cortàraõ  com  húa  palan- 
queta  huma  perna  pela  coxa.  Queyrós, 
V ida  do  Irmão  Bafto ,  pag.  368.  col.  2.) 
(Cafregão  a  efpingarda  com  hum  íó  pe¬ 
louro  ,  mas  metido  tanto  à  força  ,  que  ao 
íahir  he  palanqueta.  Godinho,  Viagem 
da  índia, 54.)  Também  ha  palanqueta 
de  moíquete. 

Palanqjjím.  Efpecie  de  cadeyra ,  ou 
leyto  portátil,  com  hum  varal  por  cima, 
que  dous  homens  levão  às  coftas ,  &  fer¬ 
ve  de  carruagem  na  índia.  As  mulheres 
andão  em  palanquins  cubertos  de  manei¬ 
ra,  que  podem  ver,fem  ferem  viftas.  Na 
2.  parte  da  índia  Oriental  de  João  Hu¬ 
go  Lintfcotano ,  depois  da  pag.  76.  fe  vé 
afigura  de  hum  palanquim  na  eltampa, 
intitulada  De  foro  Goa  ,  onde  diz  o  tra¬ 
dutor  ,  Palanquim  ,five  leÜica ,  m  qui • 
bus  deferuntur  mulieres  ,  ita  tetfa ,  ut  à 
pratereuntibus  minime  confpiciantur ,  ip» 
fa  vero  obvios  quofque  rtBe  contueri  pof> 
fint.  Nos  palanquins  íe  anda  mais  deita¬ 
do,  que  aílentado,  &  por  iflb  chamara  eu 
ahú  palanquim  Leftus  geftatorius  çlau • 
íus  ,vel  patens ,  quo  Indi  tn  varia  loca  de - 
feruntur.  ( Se  apeava  do  palanquim.  Ja¬ 
cinto  frey  re ,  pag.  45 .) 

Palatí na.  He  huma  pelle  de  marta, 
da  largura  de  huma  mão  traveíTa  ,  que 
cahe  por  diante  com  duas  pontas  com¬ 
pridas,  &  tem  trcsmais  pequenas,  hua 
em  cada  hombro ,  &  outra  no  meyo  das 
coftas.  De  alguns  annosaefta  parte  ufaó 
as  Senhoras  de  Portugal  de  palatina}  tra¬ 
zem-na  no  peícoço,  para  defenfivo  do 
frio.  A  invétora  defte  reparo  foy  íuia  Da¬ 
ma  da  Corte  doPrincipe  Palatino, donde 
tomou  o  nome.  De  Inglaterra  vem  Pala- 
Tom.VL 
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tinas  de  pluma,  para  omeffit)  efFeyto. 
Palatina.  Villofumy  exmartis  pelle,  colli 
tegmen  ,  ou  tegumentum.  Pelliceus  colli 
amitfus. 

Palatinado.  He  o  ncme  de  duas 
Provincjas  de  Alemanha.  O  Palatinado 
do  Rheno ,  ou  Palatinado  infe  rior ,  fito 
entre  o  territorio  Trevirenfe,&  Mogun- 
tino ,  he  do  Principe ,  &  Eleytor  Palati¬ 
no  defde  a  paz  de  Munfter.  Heidelber» 
ga  he  a  Cidade  principal,  &  Corte  defte 
Palatinado.  Rheni  Palatinatus ,  ou  itife* 
rior  Palatinatus  ,us.  Mafc.  O  Palatinado 
de  B  iviera ,  ou  Palatinado  fup^rior  eftá 
entre  Bohemia ,  Franconia,  &  Baviera, 
&  íua  Cidade  capital  he  Amberga.  t  fte 
Palatinado  he  dos  Duques  de  Baviera. 
B  avari  a  ,  ou  fuperior  Palatinatus  ,  tis. 
Mafc.  (As  armas  dos  domínios,  &  pro¬ 
víncias  do  Palatinado.  Vida  do  Príncipe 
Eleytor,  pag.  231.) 

Palatino.  Antigamente  fe  davaef- 
te  nome  aos  primeyros  ofíiciaes  do  pa® 
lacio,  ou  Corte  de  algum  Principe;  ôc 
Senado  Palatino  era  o  mefmo ,  q  o  Con- 
íelhojou  ajunta  dos  principaes  Minif* 
tros  de  Palacio.  Defte  Senado  Palatino 
faz  Claudiano  menção  no  quarto  Con® 
fulado  de  Honorio , onde  diz: 

Et  in  mediis  effulget  curia  câfiris 

Ipfa  Palatino  circumvallata -  Senatu. 
Ta  mbem  defde  o  tempo  dos  Em  pera® 
dores  Romanos  foraõ  chamados  Pala* 
tinos, hüs  Míniftros  que  eraõ  como  The  • 
foureircs  ,  &  diftribuidores  das  mercês 
do  Emperador,&rem  hum,  &  outro  Co* 
dex  ha  hum  titulo  ,  De  Palatinis  facra • 
rum  largitiormm .  E  S.  Gregorio  Magno 
no  livro  8»  Epíft.  10.  faz  menção  de  hum 
deftes  Palatinos,  chamado  Maximo.De* 
pois  foraõ  chamados  Palatmos  osPriri- 
cipes  Senhores  illuftres,  que  o  Empe» 
rador  mandava  como  Juizes  dofeu  pala¬ 
cio,  para  tomar  refidencia  aosjuizes  das 
luas  Províncias.  Finalmente  ficou  ono- 
me  de  Palatino  ao  Príncipe  Eleytor, 
Conde  Palatino  do  Rheno.  Palatinus  f 
i.  Mafc 

Conde  Palatino.  Deu-fe  efte  nom 
não  ló  aos  Cavalheyros  ,  qüe  acoirpa- 
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nbaváo  o  Empcrador,  Sc  roFalacio  Im¬ 
perial  julga  vão  as  cauías  concernentes 
ao  bem  publico, mas  também  aos  Senho¬ 
res  de  terras ,  que  no  íeu  Eftado  tinhaõ 
palacio ,  onde  adminiílravâo  juftiça.  E 
não  íó  em  Alemanha  houve  Condes  Pa¬ 
latinos,  mas  também  em  França,  Ingla¬ 
terra  ,  Aquitania  ,  Sicilia  ,  Toícana,  étc. 
De  todos  elles  trata  Du  Cange  no  íeu 
GloíTario.  Comes  Palatinus ,  Comitis  Pa - 
latinu 

Palatinos  de  Polonia.Afíim  forãocba* 
mados  os  doze  Governidores  das  doze 
Províncias,  em  que  foy  dividido  o  Rey. 
no  de  Polonta  depois  da  extinção  da  ía- 
milia  de  Lech  ,  primeyro  fundador  da 
Monarchia  Polaca. Mas  não  durou  mui¬ 
to  tempoefte  Duodecim-virado , ou  go¬ 
verno  ds  doze  Palatinos  >  porque  foliei» 
tando  a  íua  ambição  o  proprio  augmen* 
to  mais  que  o  bem  do  Reyno  ,  facudi- 
raõ  os  Polacos  efte  jugo  de  muytas  ca¬ 
beças,  St  no  anno  de  700.  ficáraó  debay- 
xoda  obediência  de  bum  fó  dominador, 
chamado,  Craco.  Porém  depois  da  mor¬ 
te  da  Princeza  Venda,  tornàraó  os  doze 
Palatinos  a  tomar  as  redeas  do  governo, 
Sc  pelo  efpaço  de  alguns  mezesforão  íe- 
nhores  do  Rey  no, atè  a  eleição  de  Leích, 
ou Leftic  primeyro,  que  foy  feyto  Rey 
de  Polonia  no  annode  760.  Aos  Gover¬ 
nadores  das  Provincias  derte  Reyno, ain¬ 
da  hoje  daõ  alguns  o  nome  de  Palatinos, 
outros  lhe  chacnão  Vayvodas,  que  quer 
dizer, Capitães,  &  cabeças  da  milicia* 
porém  Vayvodahe  titulo  particulardo 
Principe  de  Valachia  ,  como  íe  verá  no 
íeu  lugar.  Polonia  Palatinus . 

Mofteyro Palatino.  Em  eferituras  an. 
tigas  o  Mofteyro  de  Tibaens,  cabeça  da 
Ordem  de  Bento  em  Portugal, he  cha¬ 
mado  Mofteyro  Palatino ,  ou  porque  ef- 
tava  junto  aos  Paços  delRey  TheoJo- 
miro,  fundador  do  dito  Mofteyro,  ou 
também  poreftar  perto  de  hum  lugar, 
que  ainda  hoje  lech  a  ma  Padim,  em  que 
fe  agazalhavão  os  Fidalgos,  que  feguiaó 
a  Corte ,  quando  o  dito  Rey  dos  Suevos 
fe  vinha  recrear  àquellas  partes.  Vtd.  Be- 
nedid.  Luíit.tom.  1.  375.  &  379. 
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Monte  Palatino.  Hum  dosfete  men¬ 
tes  de  Roma,  aftim  chamado  ,  porque 
nelle  tinhão  antigamenteosEmpeiado- 
res  Romanos  o  íeu  palacio ,  ou  porque 
nelle  aderavãoes  Paftcres  a  fua  fabulo* 
fa  deofa  Pales  ,  ou  porque  nefte  monte 
habitou  Palias,  biíavòde  Evandro,  ou 
(como  querem  outros)  a  filha  de  Evan¬ 
dro  , chamada  Pallancia.De  haver  fido  o 
monte  Palatino  moradâde  Romulo, de 
Ceíar  Augufto,&  de  outros  Emperado- 
res ,  naíceo ,  que  as  caías  dos  Reys  for2Ó 
chamadas ,  Palacics,  Nefte  monte  Pala¬ 
tino  houve  amigamente  dez  Templos 
magníficos  ,  dezaíeis  Templos  peque¬ 
nos  ,  St  muytos  fiimptuoíbs  edifícios 
de  aclmiravel  archite&ura.  Toda  efta 
magnificência  íe  reduzioa  algumas  hor¬ 
tas,  &  jardins,  que  le  culuvão  no  dito 
monte.  Mons  Palatinus . 

Palâto.  He  palavra  Latina  de  Pala • 
tum.Pid.Yãdar.Vid.Fãhdar.  (A*s  fauces, 
ao  Palato,  &  às  gengivas.  Polyanth.Me* 
dic.  212. num  5^ 

Pala  vã.  Dyfienteria  de  camaras  de 
negros  de  Angola. 

Palavra.  Dicção  articulada,  que 
confta  de  huma,ou  mais  fyllabas,Sc  com 
que  entre  todos  csanimaes  (óo  homem 
íe  declara. A  palavra  foy  dada  ao  homem 
para  interprete  dos  feus  peníamentos, 
imagem  de  fua  alma ,  &  eípelho  do  íeu 
efpirito.  A  palavra  he  a  chave  do  cora¬ 
ção,  em  quanto ella  o  não  abre,  fe  con- 
fervão  os  theíouros.  As  palavras  faõ  co¬ 
mo  a  moeda  ,que  em  menos  metal  tem 
mais  valor.  Com  os  Principes  he  necef- 
íario  ufar  de  palavras  de  feda  ,  dizia  Pa- 
riíatis,mulherde  Artaxerxes.Em  nenbüa 
couía  mais,  que  nas  palavras,  obferva. 
vão  os  Lacedemonios  parfimonia.  Def« 
terràraó  do  íeu  Eftado  a  Thefiphonte, 
porque  fe  oífereceo  a  fallar  hum  diain- 
teyro  em  qualquer  materia ,  que  lhe  deí- 
íem.  Diffícilmenre  tem  o  homem  mão  na 
palavra ,  quando  domina  a  payxão.  Ra¬ 
ras  vezes  íe  achaô  juntas  ,  palavras  ,  &: 
obras.  De  Jefu  Chrifto  diz  o  Euangelif* 
ta  S.  Lucas ,  que  era  poderofo  em  pala» 
vras,  &  obras. Quem  não  póde  ter  híiajôc 
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outra  prercgativá  ,  procure  ter  obras, 
porque  para  entrar  no  Ceo,  eítas  baítaõ, 
&  ainda  que  em  palavras  fora  tão  pode* 
roío  queconvertefieao  mundotodo,fem 
obras  nãoentràra.As  boas  palavras  man¬ 
tem  a  amizade, as  màs  a  quebrão.N  ão  fò 
as  primeyras  acções  ,  mas  as  pnmeyras 
palavras  do  Principe  que  entra  a  gover¬ 
nar  >  daó  a  conhecer  o  futuro.  O  Labore - 
mus  do  Emperador  Severo,  &  o  Milite • 
mus  do  Emperador  Pertinaz,  foraõ  to* 
mados  por  preíagio  de  guerras,  &.  da  paz 
dofeu  reynado.  Palavra  de  Príncipe, pa- 
iavra  de  Rey ,  iíio  quer  dizer ,  que  com 
a  fua  palavra  fica  o  Principe  tão  obriga¬ 
do  a  fazer  o  que  diz, comoo  homem  par¬ 
ticular  com  o  feu  juramento.  Tem  o  la¬ 
bio  a  língua  no  coração  j  o  neício  tem  o 
coração  na  lingua.  O  verdadeyro  ufoda 
palavra  he  ajudar  a  verdade.  Eícutarfe 
fallandojhe  hum  defeyto  que  foy  con¬ 
denado  em  Tiberio.  Sueton.  in  ejus  vila. 
Com  tudo  ao  feu  Lucilio  encomenda 
muyto  Seneca, que  íeefcute,Ôc  falle  com 
grande  attençaó.  Efcreve  Aulo  Gellio 
que  Pio  Vicino  arrattava  as  luas  pala¬ 
vras  de  lorte  ,  que  deu  motivo  para  ef- 
te  pique :  Dict  aut  nunquam  dicas .  O  de- 
monio ,  falío  imitador  do  poder  Divino, 
dá  a  entender  aos  feus  ,  que  também  elle 
com  a  palavra  obra  maravilhas.  Por  tilo 
nosfeus  feytiças  miítura  com  vozes  bar¬ 
baras,  que  elle  inventa ,  palavras  íantas. 
Com  íemelhante  artificio  certo  Clérigo, 
chamado  Adelberto,  dizendo  certa  ora¬ 
ção,  q  foy  condenada  em  hü  Concilio, ce¬ 
lebrado  em  Roma ,  pretendia  farar  toda 
a  forte  de  enfermid  ades.  Suriusgom  3.  in 
vita  S.  Bonifacii .  Na  Cidade  de  Ypres 
emFlandes  foy  queymado  hum  fsyti- 
ceyro,  que  pronunciando  as  palavras  da 
confagração,  curava  toda  a  caíta  de  fe¬ 
ridas  Delrio  ,  lib  x  difquifit. Magicar.  1 1. 
qutfft.  4.  Palavra.  Verbum ,  i.  Neut.Vox, 
voas.  Fm .  Cie . 

Enganãc-fe  os  que  imaginão,  que  Di • 
cfio  quer  dizer  huma  palavra ,  &  muyto 
bem  o  prova  Voffionocap.  31.  do  1.  li¬ 
vro  De  vitiis  fermonis. 

Não  vos  abalou ,  não vosmovço  eíta 
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palavra  ?  fíac  levox  non  percidit .  Cic. 

Morreo  com  efta  palavra  na  boca.  In 
hac  vocc  defecit.  Sueton.  in  Avg.  cap.  99. 

Deueíte  a  conhecer  mais  que  os  ou¬ 
tros  noíeu  iemblante,&  com  as  íuas pa¬ 
lavras  a  pena  interior  ,  que  junjamente 
com  os  mais  íentia.  Hic  ,  quod  cum  ce • 
tens  animo  [enitebat ,  id  magis  7  quam  ce - 
teri,  &  vultu  promptum  habuit  y&  lingua. 
Cic. 

Tudo  ifto  íaõ  palavras  (quando  pro» 
mettendo  alguém  grandes coulas,  fe  du¬ 
vida  da  execução  da  promeíTa,  Verba 
ifttfc  fnnt •  Terent. 

He  efíicaz  nas  íuas  palavras.  Loqucn . 
do  valet.  Ovi  d. 

Mais  poderá  huma  palavra  vofia,  que 
cem  das  minhas.  Gravius  erit  tuum  unum 
verbum  ,  quam  centum  mea.  Plus  unico 
verbo  ,  quam  ego  mille  promoveris.  Flant . 

Naó  vos  dirá  voííc  pay  palavra  ,  não 
pelejará ,  não  dirá  huma  palavra  mais  al¬ 
fa  que  outra.  Unum  verbum  non  eft  te» 
cum  commutaturus ,  ou  non  commutabit 
pater.  Terent,  in  Andria ,  APt.  2.  Scen  4* 
verf.j.  Nicolao  Camus  commentando 
e  itas  palavras,  diz :  Sermones  commutare , 
eft  collo  qui, fed  hoc  loco  eft  alterari ver * 
bis  invicem  certare ,  0-  nunquam  tecum 
commutaturum  unum  ejfe  verbum ,  hoc  pof * 
Jis' interpretar  i ,  nec  uno  quidem  verbo  tibi 
reclamaturum. 

Eftas  foraõ  as  ultimas  palavras,  que 
elle  difie.  Hac  ejus  fuit  poftrema  oratio. 
Terent. 

NaO  me  foy  poffivel  dizer  huma  fo 
palavra.  Non  potui  unum  verbum  prelo • 
qui.  Terent .  Ficou  í ern  poder  dizer  pala- 
v  ra.  Ignavoflupuertwt  verba  palato.  Ovid. 

Nem  huma  íó  palavra  fe  difie  em  meu 
favor, nem  por  bem  da  Republica.  Vo* 
cem  pro  me  ,  ac  pro  Republica  nemo  mi  fit . 
Cic •  Em  outro  lugar  diz ,  vox  de  qvaftu* 
ra  nulla  mjfta.  Nem  huma  íó  palavra  fe 
diííe  no  tocante  ao  officio  de  Queftor. 

Muitas  vezes  diz  ,  que  íe  ha  de  ex¬ 
plicar  com  cuydado  a  lignsfu  ação  das 
palavras.  Crebro  dicit ,  diligenter  oporte - 
re  exponi ,  qua  vis  fu  bj  e  Pia  fit  vocibus. 
Cic. 
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Algumas  vezes  não  entende  Epicuro 
o  que  quer  dizer  elta  palavra  Voluptas , 
ideft  ,  a  couía  que  eita  palavra  iigmfica. 
Epicurus  non  inielhgit  interdum  ,  quid 
Jonet  h#c  vox  voluptatis  ,id  efi ,  qua?  7  cs 
huic  voa  fubjiciatur.  Ctc. 

Tem  eíta  palavra  efte  fentido.  Huic 
•verbo  Jubj c£t a  ca  notio  cjl .  Ctc» 

Hum  homem  que  inventa  ,  ou  forja 
palavras  .Verborum  opifex  >  ou  architcãus. 
Ctc. 

Com  duas  palavras,  que  não  acabey 
de  dizer ,  reprimi  toda  a  vidência,  &  fe¬ 
rocidade  deite  gladiator.  Duobus  incoe¬ 
ptis  verbis  omnem  impetum  gladiatoris fi e- 
rociamque  compreffi.  Cic . 

Vinde  cá ,  que  vos  quero  dizer  huma 
palavra.  Ades  dum  paucis  te  volo.  Te • 
rent.  ( fobentendeíe  o  iubftantivo  verbis , 
&  o  infinito %alloqui )  Em  outro  lugar  diz 
o  mefmo  Autor,  Aufcidta  paucis  (aqui 
fobentende  Me  loquentem  )  Elcutay ,  te¬ 
nho  huma  couía  que  vos  dizer*  E  em  ou» 
tro  lugar,  Pater  fiicetne pauca.  Meu  pay, 
não  me  dareis  licença,  que  vos  diga  hüa 
palavra.  (Vai  tanto  como  íe  íediílera, 
Licetne  mihi  dicere  tibi  pauca.) 

Entenii  que  convinha  ,  que  eu  vos 
refpondefie  em  poucas  palavras  Facien¬ 
dum  mihi  putavi ,ut  tuis  litteris  brevi  re* 
/ponderem.  Cic. 

Entenderá  primeyra  palavra. Perce* 
ber  o  que  outrem  quer  dizer ,  primeyro 
que  acabe  de  íe  declarar.  Ex  uno ,  ouex 
primo  verbo  intelligcre  quid  quis  velit  3ou 
ex  paucis  verbis  percipere  quid  aliquis  ve¬ 
lit. 

Sem  embargo  de  queeftava  reioluto 
adifiimular  aioirellofem  fallar 

palavra.  Quamquam  difpmnlare  ,  &  taci¬ 
te  habere  ,  id ,  patiqueftatuerat.  Tit.  Liv . 

V ay  tu  o  teu  caminho ,  (em  fallar  pa¬ 
lavra.  Tn  abi  tacitus  tuam  viam.  Plaut. 

Sofrer  alguma  coufa  ferr»  dizer  pala* 
vra.  Aliquid /dentio  ferre .  Cic. 

Agora  naô  oulo  a  dizer  palavra*  Ni9 
hil  tam  muti?  e  audeo.  Terent.  Nunc  hifcc* 
re  ommno  non  audeo.  Cic. 

Das  luas  grandes  acçoens  não  íe  dira 
p  ilavra.  Silebitur  de  maximis  illius fatfis, 
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Da  jurifdição  da  pretura  rlo  fe  diz 
hiia  Í6  palavra.  Pratura  jfin/diEUo  non 
attingitur.  Cic . 

Lem  cora  gofto  humas  fabulas  tradu» 
zidas  do  Grego  em  Latim  palavra  por 
palavra. ; Tabellas  Latinas ,  ad  verbum  de 
Gr^cis  expreffast  non  inviti  legunt.  Ctc . 
T  raduzi  palavra  por  palavra  eíte  lugar 
de  Dkearco JJhm  ego locnmtotidem  ver - 
bis  a  Dicaearcho  tranfiuli.  Ctc.  Em  outro 
lugar  diz .  Eifdem  ver  bis.  Também  diz, 
Ler  hum  e  verbo  exprimere,^.  verbum  pr  o 
verbo  reddere.  Traduzioeíte  lugar  pala* 
vra  por  paiavra.  verbum  de  verba  expr  e/* 
[um  extulit  eum  locum.  Terent. 

Se  difkres  ,  ou  repli  a:es  huma  fó  pa¬ 
lavra.  Verbum  fi  addideris.  Terent. 

Entreter  alguém  cora  palavras.  Ver¬ 
bis  aliquem  detinet  e.  Ctc. 

Mabratar  alguém  de  palavras.  Gra¬ 
vius  m  aliquem  dicer  e.  Terent.  Graviori¬ 
bus  verbis  aliquem  appellare. Simflris  ver¬ 
bis  carpere  aliquem.  Cic. 

Aplacar  aalguem  com  boas  palavras. 
Lenire  aliquem  mollibus  verbis.  Horat . 

Em  huma  palavra.  Uno  verbo.  Ctc. 

He  liberal  de  palavras,  mas  na  occa* 
íião  faltãolhe  as  obras.  Beneficus  eft  ora¬ 
tione  3ad  rem  autem  auxilium  ejl  emortuu . 
Plaut. 

Não  lhe  pude  tirar  da  boca  huma  fó 
palavra.  Nullam  omnino  vocem  ab  eo  ex¬ 
primere  potui .  Cafar.  Verbum  ex  eo  nun\ 
quam  elicere  potuit  de  ea  re.  Ex  Cic. 

Com  muytas  palavras.  Verbose.  Cic . 
Verbofiiis ,  &  verbofijfime  faóufados. 

Dizer  algüa  couía  mais  extenío,com 
mais  palavras.  Verbofius  aliquid  exponere . 
Quintii. 

Não  fallou  palavra.  Nullum  verbum 
protulit. Ctc-  Não  diííe  mais  palavra.  Ob¬ 
mutuit . 

Pegar  de  palavras.  Vid.  Pegar. 

Para  o  fucceílo  deite  negoco  poderá 
mais  huma  palavra  vofía , que*cem  mi¬ 
nhas.  Gravius  erit  tuum  verbum  ad  eam 
rem, quàm  centum  mea •  Plaut. 

Palavra.  FromeíTa.  Dar  palavra  a  al¬ 
guém.  Fidem  /nam  alicui  dare  ,  ou  pra- 
[tare.  Cic ,  Tenho  empenhado  a  minha 
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palavra,  eílou  empenhado  de  palavra. 

Fidem  meam  adftrinxi.  Terent .  Fidem 
meam  obfirinxi.  Phn.  Hifícr .  Deíempe- 
nhar  a  íua  palavra.  Fidem  fitam  liberare. 
Cio.  Guardar  a  íua  palavra.  Fidemferva- 
re  ,  ou  hi  fide  ftare.  Cic.  Promiffum  non 
fallere.  §uint.  Curt. Faltar  à  íua  palavra. 
Fidem  datam  fallere ,  ou  frangere ,  ou  vio * 
lare ,  ou  in  fide  non  Jlar e.  Cic.  Fidem  mu - 
tare.Sallufi •  Fidemfolvere .  Terent .  Não 
guardar  com  primor  a  íua  palavra.  Pi* 
dem  negligere .  Gr.  Notificar  a  alguém 
que  íe  deíobrigue  da  lua  palavra.  Pro * 
repetere  ,  ou  fiagttare  ,  ou  exigere 
ab  aliquo.  Cic . 

Homem  de  íua  palavra.^»/  fidem  fer¬ 
vat.  Cujus  eft  fides  optima ,  fpeEiatiffi- 
ma.  In  quo  conflantia  promijfi,  &  fides  mi • 
^4  eil.  6pii  bona? fidei  efl.  Suetonia. o  íoís 
homem  de  palavra.  /W?  Plaut . 

Guardàraó  hfis ,  &  outros  a  palavr2,  que 
havião  dado.  U  trinque  fides  conftitit.Tit . 
Liv.  lib.  2*  capi  13.  Fazey  o  que  vos  pe» 
dimos,  fiado  na  minha  palavra.  Fac  hoc, 
quod  te  rogamus  a  fide.  Piant.  Reipon* 
deolhe  que  lhe  não  faíiaõ  mal  algum,  & 
que  lho  afiegurava  debayxo  da  íua  pa¬ 
lavra.  Refponâit  ipfi  nihil  nociturum  iri% 
in  que  eam  rem  fie  [nam fidem  interponere . 
Ctejar.  Atrevermehey  aempenbarvos  a 
minha  palavra  ,  que  fempre  Cdar  lerá 
aquelle  me  imo  Cidadão  ,  que  hoje  he. 
Audebo  obligare  fidem  meam  vobis 3C#fa- 
rem  talem  femper  fore  civem  ,  qualis  ho¬ 
die  fit .  Cic.  Tercncio  diz,  Do  fidem  ita 
futurum:  &  Cicero  diz  ,  Eam  me  reci¬ 
pio  fore.  Deome  palavra  de  que  viria  à 
Cidade.  Mecum> ou  miht  confiitmt  fe  veu» 
turum  in  urbem.  Terent •  Cic.  Dar  pala¬ 
vra  de  caía  mento.  Se  alicui  defponderet 
ou  fe  alicui  pacifci .  Ex  Cic.  (Huma  don- 
zella  deu  palavra  de  calamento  a  huma 
pefToa  indigna.Promptuar.Moral,  356.) 

P  .flar  palavra.  (Ternio  militar.  J  He 
quando  o  cabo  dá  repentinamente  húa 
ordem,qde  foldadoem  foldado  vay  pai» 
fando  atéo  ultimo  efquadrão  ,ou  bata- 
Ihao.  Ducis  imperium ,  ou  juffum  per  vi¬ 
ces  denuntiare ,  ou  fignificare.  Ducis  man¬ 
datum  tranfmittere . 

TomVI. 
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A  palavra  divina.  Theologicamenre 
fallando,  he  a  íegunda  Pefioa  da5antiP 
fima  Trindade,  &efta  divina  palavra  hc 
o  termo ,  ou  conceyto  do  entendimento 
Divino,  de  maneyra  porém  ,  que  he  o 
roefmo  Deos,&  a  meima  iubftanciaDi. 
vina,  ainda  que  outra  Divina  PeiToa  Ver¬ 
bum  Divinum ,  i.  Neut.  Vid.  Verbo. 

Palavra  de  Deos  le  chama  o  Euange* 
lho ,  &  os  Sermões  ,  &  os  Pregadores  íe 
chamão  miniftros  da  palavra  de  Deos. 
Ouvir  a  palavra  de  Deos,  he  ouvir  hum 
Sermão.  Vid.  Sermão. 

Palavras  facramentaes  chamão  os 
Theologos  às  que  neceííaríaméte  íe  haò 
de  pronunciar  no  adio  da  coníagraçsõ, 
&  dos  mais  Sacramentos ,  com  incençaõ 
de  fazer  com  ellas  o  miniftro  o  que  faz 
a  Igreja, porque  fem  ellas  faltaria  acs  Sa¬ 
cramentos  a  forma.  Verba  concepta ,  qui¬ 
bus  Sacramenta conficiuntur:?  z\zv ras  dos 
contrahentes,  íaó  as  dos  que  fe  caíaõ,  de 
forte  que  as  de  cada  hum  delles  he  ma¬ 
teria  íobreque  cahern  as  palavras  do  ou¬ 
tro,  como  forma.  As  palavras  que  diz 
a  mulher  faò ,  Recebo  a  vós  por  meu  ma - 
rido.  As  do  marido  ,  Recebo  a  vós  por 
minha  mulher  ,  ou  outras  femelhantes 
que  deciaraõ  íeu  confentimento  depre- 
lente. 

Adágios  Portuguezes  dá  palavra.  A 
bom  entendedor,  poucas  palavras.  Sapi¬ 
enti  pauca,  ou  fapienti  verbum  fat  eft ,  ou 
fapienti ,  rem  vel  in n infle  fu fficit ,  a n tes  de 
imiuifle  íe  poderá  pôr  uno  verbo  ,  ou 
paneis  j  íobentendendoíe  verbis.  A  pala¬ 
vras  loucas ,  orelhas  moucas..  Ad  inepta 
verba  fiurdum  te  finge,  ou  fimula .  O  boy 
pela  ponta,  &  o  homem  pela  palavra. 
Verba  ligant  homines  }  taurorum  cornua 
funes :  ou  cornu  bos  capitur ,  voce  ligatur 
hmo.  As  palavras  moftraõ  quem  cada 
hum  he.  Mores  indicant  verba.  Ex  horni • 
nis  fermone  ipfius  animus  intdhgitur  Pa¬ 
lavra  fóra  da  boca  ,  pedra  fòra  da  mão. 
Volat  irrevocabile  verbum.  Palavras  nao 
cuítaô  dinheyro.  Palavras  ,  &  plumas  o 
vento  as  leva.  Mais  apaga  boa  palavra, q 
caldeyra  dèagua.  Palavras  boas  faõ,  íe 
aílim  íoíle  o  coração.  Caía  de  cerra  ?ca- 
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va  ilo  de  herva ,  amigo  de  palavra  ,  tudo 
he  nada.  Quaes  palavras  te  dizem  ,  tal 
coração  te  tazem.  Saraó  cutiladas,&  não 
iras  palavras.  Homem  de  boa  ley  ,  teni 
pala  r  i  como  Rey.  A  duas  palavras,  tres 
porradas.  Debaixo  de  boa  palavra  ,  ahi 
elfá  oengano.  Palavra,  &  pedrada  íolta, 
rão  volta.  Palavra  de  Rey  he  efcritura. 
]Mão  ha  má  palavra, fe  a  puzerem  em  feu 
lugar.  Boas  palavras ,  Si  rraos  feytos,en- 
ganão  íezudos ,  &  neícios.  Palavras  de 
fanto,&  unhas  degato. 

Palavrinha. Pequena  palavra.  Vo- 
cuia,  te.  Fem.  He  de  Cícero  que  chama 
as  maledicências ,  Maledicorum  vocul<et 

Pala  vròrio.  Muyti  palavra  inútil, 
&  fup  rflua .Inanis  verborum fomtus  Am¬ 
bages  >  Fem ,  plur.  Mas  de  graça  deyxay 
palavrórios.  Sed  qu<e[o  ambages ,  mitte . 
platít,  Para  que  tanto  pzizv  tono  1  Quid 
e(l  opus  me  mulcas  agere  ambages  f- Piant, 

Paleac ATE.Cidade  da  Afia,na  Pro» 
vincia  Cboromãiel,  do  Reyno  Bdnagà, 
na  volta  do  cabo  Comorim  ,  indo  para 
B  ngala.  Na  3.  Decada  dejoaõ  de  Bar¬ 
ros  , livro  7.  cap  1 1. acharás  porexrenfo 
muytas,  &  curiolas  noticias  do  deicobn» 
mento  da  fepuitura  de  S.  Thomè  por 
Portuguezes  ,  enviados  para  efte  effey* 
to  por  ÊlRey  D.  Manoel ,  &  junrainen- 
te  da  morte,  &  milagres  do  dito  Santo 
naquellas  partes,  pag.  197. 198.&C ,Vid. 
Míliapor. 

Paleado.  Paleativo,  Palear, Scc,  Vid, 
Palliado,  Plliacivo,  Pailiar ,  &c. 

Paleo.  Vid.  Pallio. 

Paleôlogo.  llluílriíIi.Tia ,  Sr  anti« 
quiflima  familia  no  Imperio  de  Conf- 
tantinopla.  Segundo  Nicephoro  Boto- 
niates ,  Aleixe  Ccmnene,  era  conhe¬ 
cida  no  tempo  dos  Emperadores  Ko» 
manos.  Miguel  Paleologo ,  Manoel  Pa- 
leologo,  João  Paleologo,&c.foraó  Em- 
peradores  do  Oriente.  (As  guerras  civis 
dos  Paleologos. Queirós,  vida  do  Irmão 
Bifto  ,44.3. col.  4.) 

Palenci A.Cid;  de Fpifcopal deHef- 
panha  no  Reyno  de  Leaõ  ,  dondeconfi- 
noo  n  Cafb  11a  a  vtlha  P  alentia,*. Fem, 
T!it%  Léiv.  Pomponio  Mella  lne  chama. 
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Vallanti  a ,  a.  Fem, 

PaLERMo.  Cidade  Archiepifcopal, 
porto  de  mar,cabça  do  Reyno  de  Si¬ 
cília  Corte  do  Viíorey.  Hehuma  das 
mais  íermofas  Cidades  de  Italia  ,  aílim 
pela  amenidade  do  feu  litio  ,  no  abun- 
dantidimo  valle  de  Mazara,  pela  mag¬ 
nificência  dos  feus  TempioSj&  palacios, 
&  pela  quantidade  das  luas  fontes.  Pa¬ 
normus  ,  i.  Fem.  Cic e  Panormum ,  i,  Neut. 
Phn.  FhfF 

Palestina.  Provincia  da  Afia  }  por 
outro  nome,  Judeâ,ou  Terra  Santa.  Foy 
chamada  Falefiina,porcímía  dosPhilif- 
tinos,  povos  de  Capadócia  ,  Provincia 
de  Afnca  ,  ou  do  Egypto ,  que  psíláraõ 
para  a  cofia  do  mar  de  Syria ,  edifí;  áraõ 
Cidades,  &  íe  fizeraõ  formidáveis  na* 
quelias  partes.  Chamâraõlhe  Phibftinos , 
que  vai  o  me  imo  que  Eftrangeyros ,  ou 
Barba 1  os, da  raiz  do  nome  Puí ,  que  quer 
dizer  Africano ,  ou  de  Pala fch ,  que  íig« 
mfica  Cobrir  com  cinza ,  porque  efta  na¬ 
ção  fera ,  &  cruel  reduzia  a  cinzas  todas 
as  povoações , que  fe  lhequeriaõ  cppor. 
Fizeraó-le  tão  poderoios  ,  que  deitrui» 
rão,  Si  exterminarão  os  Gigantes,  que 
occupavãoa  mayor  parte  defta  Região, 
&  edificà^aò  huma  Cidade,  a  qual  foy 
chamada  Paleftina , ifto  he^Eftrangeyra^ 
porque  conftruida  por  Eftrangeyros ,  Sc 
a  roda  a  dira  terra  fecommunicou  ono- 
me  Paleflinãs  como  quem  difiera,  C«» 
berta  de  cinzas  ,  por  ftr  povoada  ,  &  ha¬ 
bitada  de  Phdiftinos,  (que  também  fo- 
raõ  chamados  Paleftwos,  per  abrazarem, 

reduzirem  tudo  a  cinzas,)  ou  porque 
í  ihiraó  de  Cappadocia ,  parte  de  Africa, 
cheya  de  montes  dearea,Ôc  abrazada  do 
SH ,  que  nella  faz  tudoem  cinza.  Nefta 
Provincia  foy  concebido  o  Divino  Re¬ 
demptor  do  11  undo, nella  naíceo,  viveo, 
morreo ,  &  r  fuScitou.  PaUftina ,  <e,  Fem, 
Pompm,  Mela  Fid.  ]udea. 

Coufa  de  Paleítina  ,ou  concernente  a 
PaJeftina.  Paladmus,  a  ,  um,  Ovid, 

Palestr A.IVriva-íe  do  Grego  Palii 
que  quer  dizt  r  Luta  As  Eícolas,  ou  edi¬ 
fícios  publicos,  a  que  cs  Gregos,  &  d*- 
pois  os  Rjmanos  chamàiaò  Gymnafia , 

confia- 
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eonftavão  de  dez  partes,  a  faber yPoxti* 
cos,  varanda  ,ou  alpendre  de  columnas', 
com  aflentos,em  que  os  Fhiioiophos  dii- 
puravãoi  Ephebeum, a  Eícola  dos  moços 
de  qu  itorze  annos, ou  o  lupar  em  que  co  * 
meçavão  a  exercitar  o  corpo ;  Coryceon , 
o  jogo  da  péla  de  vento  *,  Eldolhefasm ,  a 
caía  dos  oleos  ,  ou  unguentos*  Comfte * 
JJum,  a  area  em  que  depois  de  unrados  fe 
pulveriza  vão  *  Sph^rifterinm ,  a  cafa  do 
jogo  da  péla  *  o  efpaço  entre  os  porticos, 
&  os  muros  onde  davão  carreyras  ;  Xym 
fi  os ,  ou  Xyfta,  alpendres  largos,  em  que 
lutavão,  &  pafleavão  no  Inverno  $  Bd * 
nea ,  os  banhos  -,PdieJ1ra  pois  não  íò  fe 
tomava  pelo  lugar  mais  proprio  da  lura, 
mas  por  todo  o  Collegio ,  ou  Gymnaíio, 
em  que  fe  faziãoos  ditos  exercícios,  co¬ 
mo  fe  vènocap.  n.dolivroç  onderra- 
ta  Vitruvio  amplamenre,  De  Palcettra - 
rum  Gr  a  carum  extrufUone  *  o  que  não 
ignorou  Luis  Mendes  de  Vaíconceüos, 
porque  na  pag.  44.  daíua  Arte  militar, 
diz  que  Vitruvio  tratada  edificaçaõ  da 
Paleftra. A* imitação deítes, &  outros  Au- 
thores  ufamos  no  Portuguez  do  voca« 
bulo  Palefira, quando  queremos  fignifi 
car  geralmente  o  lugar ,  em  que  fe  exer 
cita  alguma  arre  liberal ,  ou  também  al¬ 
guma  virtude.  (O  Oceano  foy  a  Paleílra 
em  que  íeexercitou  eila  virtude.  Paneg, 
do  Marq.  de  Marialva .)  (Sua  convería* 
çaõ  íeja  huma  Academia  de  diferieão, 
Eícola  de  Policia  ,  Paleílra  de  virtudes. 
Brachyl.  de  Princip.  229  ) 

Nelladefpido ,  érfeyto  infigne  Athleta , 
Sahirda  Palejlra  contra  os  vícios. 
Iníul.de  Man.Thomás,  liv.  8.oit.  13. 
Importava  ajudar  fe  de  deftreza 
Na  Palejlra  em  que  0  corpo  exercitava. 
Gibr.  Pereyr.  U  lyíí.  Cantic.  6.  oit.  85. 
Eaz  Philoílratoa  pintura  da  Paleílra,  Sc 
a  repreíenta  em  figura  de  Nympha  mo¬ 
ça  ,  robuíta ,  &  alentada,  &  juntamenté a 
faz  filha  de  Mercúrio,  &  inventora  dei¬ 
te  genero  de  exercício  em  Arcadia. 

Palestíuco.  Coula  de  lutador, ou 
concernente  aoexercicioda  luta, que  em 
Grego  (e chama,  Pdai(lrai,PalaJlricus9 
a  y  um.  Cic .  £  Da  eloquência ,  &  dos  exer- 
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cicios  Psleíf  ricos. Cronograph.  de  Avel* 
lar,  pag  75. verí) 

Palha.  A  cana  do  trigo,  milho,  ceva¬ 
da,  &  outros  paens,  depois  de  cortada, 
&  feparada  da  eípiga.  Derivr-fe  do  La¬ 
tim  Palea,  Si  eíte  do  Latim  Pda?  que  he 
apâccmque  na  eyra  fe  alim  pa  o  paõ  ao 
vento,  Pata  ventiletur ,  ut  frumenta  pur¬ 
gentur.  IJidor.lib.ij  cap  3.011  (fcgun» 
do  os  Gentios)  fe  deriva  de  Pales,  inven¬ 
tora  dos  frutos  da  terra, que  outros  equí- 
vocão  com  Ceres  *  &  da  qual  diz  Virgí¬ 
lio: 

Te  quoque  magna  Poles ,  &  te  memor  an* 
de  canemus. 

Dizem  que  na  Ilha  Graciofa  ,  que  he  f  í?a 
dos  Açores,  a  palha  náo  he  oca  ,  mas 
cheya  ,  &  íolida  $  o  que  p.ira  a  dita  Ilha 
he  grande  providencia  de  Deos,  porque 
não  tem  lenha  alguma  ,  &  com  dia  pa¬ 
lha,  que  tem  lubílancia,  aquentãoos  tor¬ 
nos  ,  cozem  o  comer  ,&c.  Em  lugar  de 
azeyte,deyteíe  no candieiro gordura  de¬ 
lida  de ccbra,ou  ferpence,&  nella huns 
bocadinhos  de  palha,  todos  pareceràõ 
íerpentes.  V d.  Conimbr .  aâ  lib.  1 .  de  In - 
terpret.cap.  1.  quaJL  5,  art.  4  Palea,  a. 
Fem.  Columel.  No  cap.  2  do  livro  8.  diz 
eíte  Author:  Probantur  maximi  palea  ex 
milio ,  tum  ex  hordeo , mox  &  ex  tritico * 
&  íallando  na  palha  da  fava ,  diz  .  Opor  ¬ 
tet  fabam  maturam  conterere  ,  &  paleam 
ejus  diligenter  recondere.  Mais  parricu- 
larmente  chamão  à  palha  do  trigo,  Sir  a* 
mentum ,  i.  Ne  ut .  Varro  Ub.  1  cap.  1.  de 
Agricultura  Frumenti  tria  genera  flsnt 
me  (fumis ;  unum  ut  in  Umbria ,  ubi  falce 
fecundum  terram  fnccidtmt  fir  amentum , 
&c.  Sc  mais  abayxo  diz,  A lu  fh  amentum 
à  flando  ,  ut  flamen  d illum  putant  *  alii  ab 
ftratu  ,  quod  id  jubft  er  natur  pecori .  No 
cap.  1.  do  livro  2.  Columella  charra  à 
palha  ,  Acus ,  us.  Fem.  Ac  dm iffima  qui¬ 
dem  acus  rej'eã*e,jeparataqne  erunt ,  a  c. 

Coufa  de  paiha.  Stramineus  ,  a  ,  vm» 
Properi. 

Couía  cuberfade  palha, ou  em  que  ha 
palha  m  litu  rada ,  Paleatus ,  a ,  um.  Colu • 
mei . 

Adágios  Portuguezes  da  palha.  Me¬ 
lhor 
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lhor  he  palha, que  nada.  Majo  hortelão, 
muyia  palha, pouco  paõ.A  palha  no  olho 
alheyo,  Sc  não  a  trave  no  noíío.  Em  anno 
bom  ograõ  he  feno,  &  em  o  mao , a  pa¬ 
lha  he  graó.  Dia  de  S.  Bernabé ,  íe  íeca 
a  palha  pelo  pc. 

Palha  que  fe  lança  para  cama  de  bef- 
tas,ou  homens.  Stramentumti .  Neut.Ca* 
far .  Stramen  ,  mis.  Neut.  Virgil.  Dormir 
toda  a  noyte  íobre  palha.  No  ciem  tn  fira - 
mentis  pernoãare  perpetem,  Plaut. 

Palha  de  Camelo, ou  palha  de  Meca. 
Hcrva.  He  hum  junco  cheyrofo,que  naí- 
ceem  Aírica  ,  &  em  Arabia,  &elte  da 
Arabia  he  melhor  que  o  da  Africa  ,  Sc  o 
Babylonico  a  que  chanilo  Teiichins ,  hc 
ainda  melhor  què  o  Arabico.  A  cordef. 
te  junco  he  ruy  va ,  Sc  delle  fahem  humas 
flores  tirantes  a  vermelho  ,  que  esfrega* 
das  entre  as  mãos  cheyra5  a  rofa.  Tem 
o  fabor  acido,  Sc  taó  mordaz,  que  quey. 
ma  a  língua.  No  tempo  de  Galeno  era 
muyto  rara  a  flor  defta  herva,  porque  os 
camelos  a  comião  quafi  toda,  Sc  daqui 
veyoquelhe  chamàraó  ,  Palha  de  carne, 
lo.  Hoje  he  maiscommua,  Sc  com  ella 
fazem  os  Boticários  huma  droga  aroma* 
tica ,  a  que  c  ha  mão  Efqninanto ,  do  Gre* 
go  Schoenos ,  que  quer  dizer  Junco ,  6c 
Anthos  ,que  quer  dizer  Flor .  È  eíte  mef- 
mo  nome  Efquinanto  ,fe  dá  às  folhas, Sc 
raizes  deite  junco,  Sc  ainda  que  lhe  falte 
a  flor ,  como  muitas  vezes  fuccede.  Jun* 
cus  odoratns.Vidiflíquinanto» 

Palha  de  caniço.  He  a  modo  de  ca- 
naíinhas  delgadas  ,  mas  mais  curta,  Sc 
não  tem  canudos,  como  a  cana,  com  cu» 
ja  folha  porém  fe  parece.  Não  a  ha  íenão 
em  rios, 6c  valiadosde  campos.  Tem  fer¬ 
ventia  para  cubrir  cafas,  paiheyros  ,  Sc 
curraes .Vid.  Leítras. 

Palhaearga.He  a  modode junça,mas 
maiseítreyta ,  Sc  muyto  mais  comprida* 
não  ie  dá  íenão  nos  rios,  Sc  valias  dos 
campos:  tem  humas  efquinas,  que  ferem 
em  verde,  como  gumes  de  faca.  Deita 
palha  íeaproveyta  muyta  gente  paraen- 
xergões ,  por  ler  muyto  frefca ,  Sc  aão  fe 
mcer  tanto, como  a  de  centeyo.  Serve  rã- 
bem  para  cubrir  curraes ,  Sc  paiheyros. 
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Palha.  Appellido  em  Portugal.  Pro^ 
cedem  os  Palhas  de  Ruy  Va z  de  Almey» 
da ,  a  quem  ElKey  D.  Joaò  o  primeyro 
chamava  o  Palha,  porque  de  ordinario 
trazia  hiia  palha  na  boca.  Ufeó  das  mef* 
mas  armas  dos  Almeydas. 

Palhaças  caías.  Caías  cubertas  de 
paina.  C aja ftraminea •  Fem.  Plur.  Ovid . 
Eclog.y.Uh.i»  Amor,  onde  diz; 

Roma  nifi  tmmenfurn  vires  promojfet  m 
orbem , 

Stramineis  ejj et  nunc  quoque  ttSía  cafis. 
(Cu  jas  caias  eraõ  palhaças.Barros,  i.De* 
cad. foi.  Ó7.C0I.3.)  Vid .  Palhota. 

Palhâda.  Palha  cozida  ,*k  miítura» 
da  com  íarellos,  que  íe  dá  por  regalo 
às  bzCizs.Palea  furfurofa,  a, Fem»  ou  Fm* 
fur  paleatum.  Neut. 

Dehüa  couía  que  tem  mais  apparen* 
cia, que  realidade, dizemos  vulgarmente, 
iíto  hehuma  palhada. 

Alii  vi ,  como  do  Pindo, 

Nas  cabanas ,  &  palhotas  , 

Sendo  tudo  huma  palhada. 

Vendeis  por  frutos  as  folhas . 

Palhagem.  Muyta  palha  junta  Pa * 
lea ,  ou  fir amenti  acervus ,  i.  Mafc.  Varro . 

Palhei  ro.  Lugar  onde  fe  recolhe  a 
palha.  P alearium ,  i.  Neut.  Columell. 

Baícar  agulha  em  palheyro,  fe  diz 
proverbialmente  de  quem  bufca  algüa 
couía  miuda  no  meyo  de  outras  muy- 
tas  mifturadas,  &  confufas,  Acumin  pa* 
leario  quarere ,  ou  veftigare.  Na  Come¬ 
dia  intitulada  Mena çhmis ,  diz  Plauto, 
Acum  credo  invenififes  ,fi  acum  quare* 
res.  Comeitas  palavras  encarece  o  Poe¬ 
ta  adiífkuldade  de  achar  huma  agulha, 
mas  muyto  mais  difficultofo  he  achar 
agulha  em  paiheyro.Outro  Adagio  diz; 
Mete  o  num  em  teu  palheyro, quererá 
fer  teu  herdeyro. 

PTheyro,  Adj?£tivo.  Mula  palheyrai 
Amiga  de  comer  palha.  Mula  palea  avi* 
da, a.  Fem. 

Palheta  de  jugar  àpela,ou  aoaro. 
Palmula,  a.  Fem.  (  Todos  os  cabes  laò 
de  palheta.  Lobo, Corte  na  Aldea,  25  1.) 

Palheta  de  Pinror.  He  huma  taboaii- 
nha ,  a  modo  de  eícudo  ovada,  Sc  muito 

delga- 
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delgada,  fem  cabo,  mas  com  hum  bu¬ 
raco  na  extremidade, em  que  mete  o  pin¬ 
tor  o  dedo  polegar ,  para  a  fuílenfar*  ier* 
ve  de  rer  as  cores  com  que  fe  eítà  pintan¬ 
do.  Afficulns ,  ou  tabella ,  ou  lamina Jelli* 
lis  ovata ,  varios  colores  fuftmens. 

Palheta.  Chapaiinhi  de  metal  ,  que 
metida  na  bo  :a,  ou  orificio  de  algüs  ini* 
trumentos  deaiT pro,  como  iao  chara* 
melas ,  baixóes ,  doçainas  de orgãos,  Scc. 
ie comprime  mais,  ou  menos,  para  va* 
ria r  o  íom.  Palmula ,  ou  lingulam  inftru - 
menti  mujici  pneumatici  os ,  ou  ofiium  ín* 
ferra. 

Palheta  de  prata.  He  híía  lamina  mui¬ 
to  futil  ,  ou  tirafmha  flexível  de  prata, 
que  íe  vende  em  carmeis. Serve  para  bor¬ 
dar  ,  lavrar ,  6cc.  5c  entra  em  Agnus  Dei: 
quando  he  mais  larga  ,  chamãolhe  Pa« 
lhetaõ.  Bracteola  argentea '9 <e.  Fem. 

Palheta.  Pequena  cartilagem  ,  a  mo¬ 
do  de  tolha  de  era ,  que  eflá  fobre  a  bo» 
ca  da  traca  artéria,  abaixo  da  campainha 
da  banda  da  lingua.  Tem  fua  bafe,  ou 
raiz  na  parte  íuperior  da  cartilagem  fcu- 
tifonne,  5c  a  ponta  virada  para  o  Ceo 
da  boca.  Galeno  he  de  opinião ,  que  eíte 
he  o  primeyro  iníbrumento  da  voz,  5c 
que  a  Faz  íonora  ,  5c  armonioía.  Ao  tem¬ 
po  deengulir  heeíta  palheta  a  chave  da 
traca  arteria,  porque  com  o  pezo  do  bo¬ 
cado  que  Fe  engole  ,  íe  abayxa  ,  5c  tapa 
aboca  da  dita  arteria,  para  que  a  comi» 
da ,  5c  a  bebida  pafie  adiante ,  5c  vá  pe¬ 
lo  fe«i  caminho, que  he  o  izophago,  por¬ 
que  cahindo  na  traca  arteria,  faz  toce, 
5c  fica  a  peííoa  que  come  amícada  a  Fe 
aíFogar.Os  Anatomicos  lhe chamão  Epi¬ 
glottis.  viâ.  Epiglottis  nofeu  lugar  (Ao 
tempo  de  formar  a  voz,  ou  rir,  íe  levanta 
a  palheta  com  a  Força  do  ar  ,  que  íahe 
do  peyto  pela  traca  arteria ,  6c  para  en- 
gulir  convem  eftar  a  palheta  bayxa,que 
íaõ  duas  obias  contrarias  em  hum  meí» 
mo  tempo.  Recopil,  de  Cirurg.pag.30.) 
Parece  do  alevantarfe  a  palheta  para  a 
.formação  da  voz,  íe  originou  a  pbrafe, 
com  qué  dizemos  daquelle,  que  come¬ 
çando  hurra  vez  a  íallar,  tanto  falia,  que 
enfada, Fullano  em  levantado  a  palheta. 
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r:ão  deyxa  fallar  a  ninguem.  Neíle  mef. 
m  )  fentido  mais  com  mu  m  mente  íedíz, 
lam ar  a  palheta  ,  porque  aíTim  corno  o 
bom  jugador  de  aro,  chegando  a  tomar 
a  palheta  jnão  a  larga  facilmente,  2  {fim 
o  grande  íailador  não  íe  calla  com  faci¬ 
lidade. 

Palhetaò.  He  a  parte  da  chave ,  pe> 
gada  no íim  decano  delia  ;  tem  dentes, 
5c  as  vezes  reftdhc$entra  nas  guardas  da 
fechadura. 

Palhetaò  de  prata.  Vid.  Palheta  de 
prsta. 

Palhete.  Epitheto ,  que  íe  dá  ao  vi- 
nbo,  ôc  cutrcs  licores  dc  cor  de  palha, 
entre  vermelho,  5c  branco  Helvus ,  atum. 
Parro.  Vinho  palhete  Vinum  helveolum > 
ou  helvolum  Catul  ColumelfSíuy tzs  pi¬ 
pas  defte  vinhojdecora  modo  de  palhe¬ 
te  O  P.  vSbr  ão  de  Vaíconc.  Noticias  do 
Brafil ,  pag.  143  ) 

Palhiço.  Toda  a  palha  miuda  ,  mas 
queb.ad^ôc  moída,  Pde£  contrita 
7nenta,vel  frvjla,  vel fruftula^rum.Neut. 
Plur. 

Palhiço,  ou  Palhada  ,  chamão  cs  ma. 
rinheyrus  à  cana  do  açúcar,  moida,  -5c 
efmigalhada  ,  que  fe  mete  dentro  de  hüa 
alcofa,  a  qual  menda  por  debayxo  da 
nao  com  huma  va:a,  5c  cozida  com  hum 
fio  podre,  ficafolta  debayxo  da  nao,  5c 
a  cana  moida,  ajudada  com  o  movimen¬ 
to  da  nao,  íe  vay  metendo  pelos  bura- 
qoinhos  ,  por  onde  entra  a  agua  ,  6c  tem 
mão  pelo  eípaço  de  tres,  ou  quatro  ho¬ 
ras, 5c  tornandofe  os  buraquinhos  a  abrir, 
tornafe  a  botar  outro  palhiço. 

Palhinha  Jogo  de  cartas.  He  huma 
eípecie  de  pintas ,  mas  íem  azarts 

Palhota.  Caía  de  palha  ,  ou  cvbertá 
de  palha.  Cafa  Jiramineat  aJem.P,  opert. 
2.  Eleg.ij. 

Paliçada,  ou  Paliííada. (Termo dâ 
Fortiíkação.)  Eítacada  do  paos  da  groí- 
íura  de  oiro  , ou  nove  polegadas  s  finca¬ 
dos  na  terra  com  ordem  ,  ao  pé  das  cor* 
finas,  ou  nas  explanadas  9  ou  no  fcílo, 
ou  no  parapeyto  daeílrada  encuberta. 
Serve  para  impedir  a  entrada,  Ha  pali¬ 
çadas  a  pique  ,  6c.  .outras  inclinadas.  vd* 

lotttt 
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lorum,  cu  palorum  ,  humi  fixorum  ordo, 
inis.  Mafc.  Algumas  vezes  baítará  que  fe 
diga ,  Valli ,  ou  pali.  Vallum  no  genero 
nturro  quer  dizer  Terrapleno,  munido, 
com  paliçada.  As  paliçadas  íe  chamão 
também  Eftacadas. 

Paliçada  com  íuas  traveíías^,  ou  paos 
atraveítados  Vaili  tranfverjis  longunis  ju • 
gati. 

Eftava  a  borda  do  rio  fortificada  com 
paliçada.  Ripa  erat  acutis Judibus  pr^fi» 
xis  munita.  Cee  {ar. 

Fortificado  com  paliçada.  Vallatus , 
ou  Vallis  munitus .  a  ,  um. 

Todo  cercado  de  hú  terrapleno  com 
íua  paliçada.  Vallo  ,  fndibufque  circum • 
datus  .a, um,  Horus.  (Cortaduras,  efta¬ 
cadas,  ou  paliçadas.  Method.  Lufiuan. 
psg.  19.)  (Cercara  povoação  de  paliça¬ 
das  de  pao*a  pique.  Caftnoto  Luiitano, 
pag.  21.) 

Palinodia.  Derivafe  do  Grego  Pa* 
lin  ,  contra  ,  &  Aio ,  canto,  va!  o  meímo 
que  iietradação  do  que  íe  tem  cantado, 
ou  dito.Inventor  das  Palinodias  foy  Ste- 
fichoro,  que  infamou  a  Helena  com  ver- 
íos  injuriofos ,  &  vendofe  caftigado  com 
a  privação  da  vifta  ,  revogou  com  ver- 
fos  em  louvor  da  dita  Helena  a  contu- 
rndiofa  Poefia.Sc  recuperou  a  vifta  Def* 
te  dizer  contrario  ao  dito,  diz  Scalige. 
ro,  Poetic.  lib.  i.cap.54  XJbi  fia  et  cmvi • 
tium  , fine  imprecationibus ,  çurn  vitupera - 
tione,  attinebat  ad  Jambica\quod  quis  cum 
fcnpfijjet ,  atque  eum  feriptionis  peenituif - 
fel  .recantabant ,  appellatum  id  nomine  Ra* 
hnodue.  Certum  poema,  atque  aliud  a  cho¬ 
ris.  Argumentum  totum  in  laude  pro  con » 
geftis  probris ,  Quando  louva  alguém  à 
peftba,  que  tem  injuriado,  chamão  os 
Francezes  acíle  defaggravo,  ôt  revoga» 
torio  encom.io ,  Chanter  lapalmodie  ,  id 
efi ,  cantar  a  palinodia.  P ahnodia.ee . Fem. 
No  !ivro7.Epiit  7.  diz  Cicero, Mihi  au* 
tem  nulla  de  eo  Palinodia  datur ,  &c. 

Palinuro.  Famoío  Piloto  dos  na¬ 
vios  da  armada  de  Ereas .Vtd.  Fiicto. 
Defies  him  Palmnro  experiente , 
Na  Arte  de  Nereo  ,  tooielebrada. 
Infui,  de  Man.  T  homás ,  hv.  6.  oit.  29. 
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Palinuro.  Promontorio  da  Lucania, 
no  Principado  Citerior ,  Provincia  do 
Reyno  de  Nápoles.  Derão  aodito  cabo 
cfte  nome,  porque  nelle  eflá  a  fepultura 
do  celebre  Piloto  Palinuro ,  que  naquel- 
la  paragem  cahio  no  mar,&  nelle  fe  afFo- 
gou.  Palinurus  ,  1.  Mafc .  Phn. 

Palitar.  Abm  par  os  dentes  com  pa¬ 
lito.  De  quem  depois  da  comida  eftá 
converfando  com  o  polito  na  mão  ,  coi- 
tuitião  dizer yFfià  palitando. 

Faliteir  ó.O cílojode  palitos.Dm- 
tifcalpiorum  theca  .<?.  Fem . 

Palito.  Psiofinho  muito  delgado, 
que  ler  ve  de  alimpar  cs  dentes.  Dentis¬ 
calpium,  ti.  Neut  Marital .  Para  os  diftin- 
guir  dos  de  prata, ou  ouro,  diremos  Lig* 
neolum  dentifcalpium.Q  diminutivo  Lig • 
neoltts ,  a  ,  um,  íe  diz  de  qualquer  peque¬ 
no  inílrumento  de  paointfte  íentidodiz 
Cícero ,  Lychus  ligneolus. 

Palito ,  no  jogo  do  truque.  He  hü  fer¬ 
ro  fixo ,  &  le vanrado ,  que  fica  defronte 
da  barra.  Serve  para  fazer  primor,  quan¬ 
do  fem  embargo  de  fer  obftaculo  inter-» 
medio ,  fe  dà  com  a  bola  na  do  compa- 
nheyro.  v  > 

Palla  do  anel ,  dc  íapato,  &c.  Vid. 
Paia. 

Palia.  (Termo  deArmeria.)  Hehua 
barra ,  ou  faxa ,  ou  mais  genericamente 
he  huma  peça  lançada  do  alto  stè  ofun» 
do  do  efeudo,  ou  continua,  ou  de  varias 
peças ,  huma  febre  outra,  lania,  ou  fafi 
ciafi  fu  perna  ad  imam  feuti  partem  dttfía, 
a.  Fem.  Partir  o  efeudo  em  palla,  lania, 
o ufafeiâ ,  à  f  uperna  ad  imam  partem  du • 
íta.  partirt.  ou  áiftingtítre.  (São  as  armas 
dos  Cunhas  em  campo  de  ouro  nove  cu¬ 
nhas  de  azul ,  de  ferro ,  firmadas ,  poftas 
cmtres  Palias,  ôtc. Nobiliarch.Portug. 
pag.  269.) 

Palia  do  Caliz.  Segundo  o  ufo  Ro» 
mano,  he  hum  bocado  de  panno  de  li¬ 
nho  ,  quadrado,  6c  engomado,  que  o  Sa¬ 
cerdote  leva  metido  no  corporal,  &  com 
que  cobre  ocaliz.  Linteolum  y  quo  cahx 
operitur .  Os  Authores  Ecclefialticos  lhe 
chamão,  Palia,  que  também  he  palavra 
Latina,  mas  em  outro fentido.  Antiga- 

mente 
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mente  não  fe  ufava  de  Palla  ,  mas  com  o 
corpora!  fc  cobria  o  caliz.  Nas  igrejas  de 
Portugal ,  Palla ,  he  hum  pedaço  de  pa¬ 
no  circular,  &  forrado  de  papel,  ou  de 
outra  materia  ,  pouco  mayor,que  acir» 
cumferencia  da  copa  do  caliz. 

Palladio.  Ailim  chamou  a  antiga 
Grécia  hüa  eftatua  de  Pallas ,  que  na  opi¬ 
nião  dos  Troyanos  cahira  do  Ceo  no 
templo ,  que  na  Cidade  de  T roya  fe  ef- 
tava  edificando  a  efta  hbulofa  Deidade. 
Diz  Servio.que  a  dita  eftatua  era  de  pao, 
&  que  bolia  com  os  olhos ,  6c  com  a  lan* 
ça ,  que  trazia  na  mão,  Acreícenra  Ovi¬ 
dio  ,  que  diílera  o  oraculo  ds  Apollo, 
que  na  confervação  deite  fingido  dona* 
tivo  do  Ceo  eftava  a  confervação  da  Ci¬ 
dade*  &  que  infallivel mente  fena  Troya 
de(truida,fe  fora  dos  feus  muros  (e  leva* 
ra  o  Palladio.  No  tempo  pois  do  fido  de 
Troya  Diomedes,  &  Ulyfles  porcami* 
nhos  íubrerraneos  entràraõ  nacitadella, 
em  que  eítava  otemplo,onde  fe  guarda¬ 
va  a  eftatua ,  &  paííados  à  eipada  os  fol» 
dados  do  prefidio  ,  íe  apoderàraõ  do  ia- 
tal  fimulacro,  &  o  levàraõ  para  o  feu 
campo.  Porém  querem  alguns ,  que  eltes 
dous  Capitães  não  levaílem  o  verdadev- 
ro  Palladio ,  mas  outro  poítiço  ,  que  fi¬ 
cava  expoíto  à  vifta  do  povo  *  St  he  opi¬ 
nião,  que  Eneas  fora  o  que  levára  de 
Troya  o  Palladio  verdadeyro,&  o  trans¬ 
ferira  para  Roma,  onde  ficara  depofifa- 
do  no  templo  da  deofa  Veita.  Segundo 
eícreve  Herodiano  lib.  i.  nas  hiítonas 
da  Antiguidade  íe  faz  menção  de  outro 
Palladio,  ou  eftatua  dedicada  a  Palias  na 
Cidade  de  Athenas.  Palladium ,  ii.  Nent. 
Ktgil.TLsEneid  i.(De Samotracia  levou 
Dardano  a  T  roya ,  onde  reynou  31.  an® 
nos,  o  Palladio ,  que  era  imagem  da  deo¬ 
fa  Minerva.Luis  Marinho, St c.  Antiguid. 
de  Lisboa ,  part.  I .  pag,  s  3  2. 

Pallandras.  He  o  nome  que  Italia¬ 
nos  ,  ou  Francezes  deraõ  às  duas  barcas 
emparelhadas  ,que  iem  mafto ,  nem  ve¬ 
las  ,  nem  marinheyrcs,  mas  levadas  de 
reboque  levaõ  as  carcafias,  ou  mortey. 
ros,  que  diípàraõ  as  bombas  modernas, 
maquinas  incendiarias, &  expugnatorias 
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de  fortalezas,  &  Cidades.  No  Lexicon 
Mathematico  do  P.  Dom  Jeronymo  Vi¬ 
tal,  impreffo  em  Roma,  anno  de  1690. 
acharás  huma  ampla  deícripçaó  delias, 
verb.  Pdlandra . 

Falli ado  ,ou  Paleado./^Talirir. 
Amizade  palhada.  Fucata  amicitia ,  £. 
Fem.Cic .  Fuco f a  amicitia.  Idem. 

Paihado  (fallando  em  palavras  ,  re* 
poftas.St  dilcurfos  ambiguos,  &  enga- 
noíos,  com  que  fe  encobre  a  verdade.^ 
Fucus ,  i,  Mafc.  Na  Comedia  intitulada, 
Captivi ,  diz  Plauto ,  Nec  mendaciis  fub • 
dolis  ufquam  mantellum efl  %nec  fycophan - 
tiis  \  nec  fucis  ullum  mantellum  obviam 
eft.( Logo  das  repoftas  paleadas, Sí  entre¬ 
tidas  do  Caftelhano,entenderaõ  quai  era 
o  feu  ammo.Hiftor.Ecclefiaftica  de  Lis¬ 
boa,  pare.  i.  pag.  221.  verfjyEfDs  pal- 
liadas  replicas  ,  com  que,&c.  Vartlla, 
N  um.  Vocal,  pag.  547.) 

Palliar  ,  ou  Palear.  Encobrir.  Uía- 
íe  metaphoricamente  por  disfarçar,  Sc 
encobrir  alguma  coufa  com  algum  pre¬ 
texto,  ou  apparenda  de  verdade.  Ali • 
quid  quafi  quibufdam  velis  involvere ,  ou 
ãmulationum  involucris  tegere .  Cic. 

Palüar  a  liberalidade  com  o  nome  de 
obrigação.  Colorare  liberalitatem  debiti 
nomine.  Valer.  Max . 

Palliar  fuas  feridas  ,  (no  fentido  mo* 
ral.)  Vulnera  fua  difjimulare.  Tivefte  ef. 
perança  de  poder  palliar  hum  crime  taõ 
grande.  Sperafti  tantum  nefas  d ijjimulare 
poffe.  Virgils  (Sempre  paíeâraõ  fuas  fe¬ 
ridas.  Salgado,  SticceíTos  Militares,  25./ 

As  apparencias.ou  disfarces,  com  que 
flcaò  pal liados  os  crimes.  Integumenta 
Jl agiliorum.  Cic .  Pal  Liar  ,  vem  do  Latim 
Pallium  ,  que  era  huma  capa ,  ou  vefti- 
dura  comprida  ,  de  que  ufavão  os  Gre¬ 
gos,  Sc  eípecialmenre  os  Filofofos  ,  Sc 
outros, cujo  cara&er  pedia  habito  grave, 
&  authonzado.  (Quem  cuydàra ,  que  a 
compayxão  pallia  a  malevolência  ?  Va- 
relia,  Num.  Vocal,  pag.  agí  )  (Aíim 
de  palear  o  direyto  de  íuas  armas.  Cia- 
bra  ,  Exhortação  Militar  ,46.,* 

Palliar.(Termo  de  Medico  )Vd.PaU 
liativo. 
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Palliat!  vo,  ou  Paleativo.  CTermo 
da  Medicina ,  &  Cirurgia.)  Cura  pallia- 
tiva,  he  aquella,com  a  qual  naõ  Te  cura 
a  enfermidade  de  raiz,  nem  propriamen¬ 
te  como  convem  ,  mas  com  o  remedio 
que  fe  lhe faz , o  mal  fe  vay  prefervando* 
que  venha  em  peor  eftado  daqueils  em 
que  eftá.  Ufaó  os  Medicos  de  remedios 
palliativos  nos  males,  cuja  origem  igno* 
raõ  ,ou cujos  progreííos  não  podem  dei- 
truir.  Os  remedios  palliativos  não  deíar* 
raygaõ  o  mal ,  porque  deyxão  o  fermen¬ 
to,  que  o  reproduz  a  feu  tempo.  Cura 
palliari  va.  Speciofa  curatio  ,  oms .  Tem * 
aíTim  como  chama  Cicero  Speciofa  cri» 
minatio  ,  a  accuíação ,  que  íó  tem  appa¬ 
rendas  de  probabilidade.  (Em  tres  calos 
convem  cura  palliati  va  *  quando  a  en¬ 
fermidade  he  de  todo  incurável*  quando 
a  doença  he  curável ,  mas  o  doente  naõ 
quer  íotrer  o  remedio,  que  lhe  convem* 
&  ou  quando  a  doença  he  tal ,  que  de  a 
curar  póde  fucceder  outro  mal  mayor. 
Recoptl.  de  Cirurg.  pag.  12.) 

Pallidez.  Cor  pallida  ,  procedida 
de  alguma  payxão ,  ou  doença ,  que  tira 
aocaraõ  aíua  cor  natural.  Pallor  ,oris. 
Mafc.  Cic . 

Pallido,  Defmayado  ,  Deícorado, 
Enfiado.  Rofto  pallido,  em  que  íedes* 
botou  aquella  cor  viva,mifturada  com 
o  alvo ,  &  vermelho ,  que  faz  o  bom  ca¬ 
rão.  Pallens  ttis .  omn.gen. Pallidus,  a, um . 
Virgil.  O  comparativo  Pallidior  he  ufa- 
do.  (Huma  mulher  eftá  pallido  o  rofto. 
D.  Franc.  de  Portug.  Divin.  &  human. 
verf.  121.) 

Alguma  coufa  pallido.  Subpallidu$,a3 
um.  Celf.  Pallidulus  ,a,  um.  CatulU 

Muito  pallido.  Per pallidus >a,um.Cel(, 

Ser  pallido.  Pallere ,  (eo ,  ui.)  Autfor 
ad  Herenn. 

Fazerfe  pallido.  Pallere.  Cic.  leo ,  lui , 
fem  lupino.  Palíejcere .  Cic . 

Fazerfe  palhdo  do  muyÇo  eftudar. 
Chartis  impallefcere.  Perf. 

Os  cominhos  bebidos  com  vinho,  fa¬ 
zem  aos  que  os  bebem  pallidos.  Cumi¬ 
num  in  vino  potum, colorem  bibentibus  mu* 
tat  in  pallor  em  >0X1  pallorem  bibentibus  gig* 
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nit.  Plin.Hift.  (Pallida  a  cor,  8:  geftoa» 
mortecido.  Camões,  Cant.  3.  oit.  52.) 
Chamãoos  Fcetas  às  eípigas, areas,  &  c. 
pallidas ,  pela  lemelhança  da  cor.  (Para 
dourar  as  pallidas  eípigas.  Gabr.  Pereyr. 
Ulyf  Cant.  2.  oit.  8.)  (Purpurear  as  pal¬ 
lidas  areas.  Idem,  Cant. 4.  oit.  89. 

A  violeta  mais  bella,  que  amanhece , 
Com  feu  palhdo  hftre ,  &  fer  mofara. 
Camões,  Soneto  19.  da  fegunda  Centur. 
Sobre  o  que  Camões  quiz  dizer  no  ver- 
ío  do  C anf.9.  Eftanc.  61.  da  Lufiada, 

As  violas  da  cor  dos  amadores , 
houve  grandes  contendas ,  em  quanto  fe 
ignorou  ,  que  havia  no  mundo  violetas 
amarellas  ,  o  que  Mancei  de  Faria  foy 
obrigado  a  provar,  &  amplamente  o 
provou  nocofiimento  do  dito  lugar;  6c 
no  commento  deftesdous  verfos,  que  fe 
íeguem,  que  íaõ  da  Eftancia  22.  da  Eclo- 

gai. 

E  no  roflo ,  que  amor  com  fantefia 
Da  pallida  viola  lhe  tingia . 

Prova  o  dito  Author  egregiamente  ,  & 
com  muita  erudição,  que  a  pallidez  he 
a  cor  propria  dos  amantes. 

Pâllio.  lnfignia,&  ultimo  ornamen¬ 
to  das  veftiduras  Sacerdotaes  dos  Sum¬ 
mos  Pontifices,  Patriarchas,  Arcebifpos, 
Primazes,  &  Metropolitanos*  He  hum 
tecido  de  lãa  muyto  branca, que  fe  poem 
fobre  a  veftimenta,  &  cerca  os  hombros, 
&  delia  pendem  humas  riras  ,  que  tem 
quatro  cruzes  vermelhas,  híía  na  parte 
anterior,  que  o  Diacono  prèga  nos  pey« 
tos  doArcebifpo,  &  outra  na  parte  pof- 
terior,  que  oSubdiaconolhe  préga  nas 
coftas,  &  as  outras  duas  no  hombro  di- 
reyto ,  &  eíquerdo,  A  lãa  do  pallio  fe  to¬ 
ma  de  dons  cordeyros ,  que  para  efte  ef- 
feyto  fe  toíquiaõ,  &  feofterecem  todos 
os  annos  íobre  o  altar  da  Igreja  de  Santa 
Inez  em  Roma ,  &  na  lãa  dos  Cordeyros 
nefte  ornato  dos  hombros  do  Prelado 
Ecclefiaftico  íe  reprefenta  o  ccrdeyro, 
que  o  bom  Paftor  Jeíus  Chrifto  traz  nos 
hombros.  As  quatro  cruzes  fignificão  as 
quatro  virtudes  Cardeaes,  &  faõ  verme¬ 
lhas  em  demonftraçaõ  ,  que  o  Prelado 
Ecclefiaftico çftá  obrigado  a  defendera 

Fé 
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Fé  de  Jefü  Chrifto,’&  a  Igreja  íuá  Efpõ- 
ía  até  a  eiluíãó  de  feu  proprio  fangue. 
Do  pallio  uÍ3  o  Arcebifpo  na  fua  Provin. 
cia  ,  &  DieClTt  j  &  quando  celebra  Md* 
ía  folemne  nos  dias  ailinalados  no  indul* 
to  ApoftoUco,  He  opinião  de  algüs,  que 
o  pallio  Ce  ufava  na  Igreja  primitiva  do 
tempo  dos  Apofíolos,  &  o  fundamento 
defta  opimão  he,  que  Ru  perto  Tu  ideo* 
fe,  lib.  iJe  'Divinis  O  (fie.  cap.zy.  eícreve 
que  S.  Pedro  o  mandou  a  Materno,  Bif- 
po  da  Igreja  de  T  rever  is ,  &  elie  o  dey* 
xàra  como  herança  a  íeus  íucceíloresj 
outros  íeguindo  a  Eufebio  Cdarieníe, 
Serm.de  Epiph. dizem  q  o  tifo  do  palüo 
fora  inílituido  porS»  Lino,fucceílor  de 
S  Pedro  ;  porèrn  cbfervàraõ  algüs ,  que 
até  o  anno  de  não  fe  faz  menção 
defta  Pontifical  infigtfia.  Finalmente 
querem  outros,  que  Gonftantino  Mag¬ 
no  fora  o  que  mandara Papa  S. Silvei» 
tre  o  pallio.  Ainda  que  algüs  Patriarchas 
tenhaó  concedido  a  feusBiípos  fuíFraga» 
neos  o  pslüo,íó  o  Summo  Pontifice  tem 
authoridade  para  fazer  a  meicé  defle  ho¬ 
norifico  ornamento,  &  foelle  tem  jurif* 
dição  para  trazer  pallio  em  todo  o  tem¬ 
po  ,  &  lugar.  Antigamente  era  ncceífario 
ir  peíTbalmcnte  a  Roma  pedir  o  pallio. 
Depois  diíío  alguns  Legados  otrouxe* 
raó  para  o  conferir  aos  com  que  o  Papa 
dilpenfava  de  ir  a  Roma  ,  &  finalrr.enre 
por  peífoas  deputadas  para  eíte  effeyto 
fe  mandou  pedir  com  eíh  formula, in* 
ftanter ,  infíantius ,  inftantifim e.  O  Pa¬ 
triarcha  ,ou  Arcebifpo  deve  pedir  a  Sua 
Santidade  o  Pallio  dentro  de  t res  mezes 
do  dia  de  fua  íagração ,  Sc  antes  de  o  re. 
ceber,  fe  não  pode  chamar  Patriarcha, 
nem  Arcebifpo,  nem  póde  receber  na* 
da  das  rendas  da  Igreja,  nem  póietra» 
zer  ante  fi  Cruz,  nem  I agrar  os  Santos 
Gleos ,  nem  fagrar  Igrejas  ,  nem  dar  Or¬ 
dens,  nem  fazer  outras  couías  ,  que  faõ 
da  ordem  Epifcopa!  ,  corno  convocar 
Concilio  Provincial,  Scc*  Algüas  vezes 
o  Papa  tem  dado  peíToalmente  oPalíio 
a  alguns  Bifpos ,  mascomalgúa  formu¬ 
la  particular.  Todos  os  Bdpos  Gregos 
trazem  Pallio.  Em  muvtos  títulos  and* 

Tem.  VI. 
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4gr  s  fe  faZ  menção  de  hum  Pallio,  que 
era  huma  veílidura  comprida  guarneci* 
da  de  muytas  cruzes.&  diz  Tertulliano, 
que  era  o  habito  dos  Chriftãos,  Sc  que  a 
Toga  era  o  dos  pagãos.  Sueton.Cic.Aül. 
Gellio,  Sc  ciuros  chamão  Pallium  à  capa 
comprida  ,  &  com  que  na  Grécia  fe  cô* 
brião  Philcfophos,  Sc  pefloasde  autho¬ 
ridade.  Também  foy  chamada  Pallium, 
huma  eípccie  de  opa  Imperial, Com  que 
00  quarto  feculo  os  Emperadores  Chrif* 
tãos  começavão  de  honrar  os  Prelados 
da  Igreja  ,  querendo  que  tivefTem  para 
infignia  da  fua  jurifdição  efpirirual  ,  o 
mefmo  ornato,  que  nelles  denotava  a  fua 
temporal  authoridade.  Pallio  de  Ponti» 
fice ,  Patriarcha ,  ou  Arcebifpo.  Pallium 
Pontifici iim. Algüs  Authores  lhe  c  ha  mão 
Superhumerale ,  que  he  o  mefmo  que  a 
vulgata  deu  ao  Ephod  do  Summo  Sacer* 
dote  dos  Hebreos.  (Se  o  Arcebifpo  qui- 
zer  fazer  Pontifical  ,  não  deve  uíar  de 
Pallio.  Lucas  de  Andrade,  Acções  Epií* 
copats,  pag  65  ) 

Pall  io.  Ele  a  modo  de  fobreceo  de  hü 
leyto,  cercado  de  fuas  fanefas ,  Sc  prezo 
no  alto  de  hüas  varas ,  debayxo  do  qual 
leva  o  Sacerdote  o  Santifii  mo  Sacramen* 
to  em  procifioens  ,  Sc  outras  funções  Ec* 
eleüaíiicas.  Também  em  certas  occa* 
íioens  fe  vão  receber  Principes  Eccltíi* 
aíli  cos,  ou  feculares  debayxo  do  pallio. 
Algüs  Autores  de  Diccionarios  lhe  cha* 
mã  UmbelDjSc  umbraculum-, porém  nem 
hum  ,  nern  outro  he  propriamente  pallio 
nefte  fentido.  Os  Italianos,  que  na  fua 
língua  lhe  chamão  Baldaqninn, ladnízão 
eíla  palavra  ,  &  dizôm  Balda  hinim.  Por 
falta  de  palavra  propria  lerá  necefiario 
ufar  de  csrcumlocuçáo,quando  íe  quizer 
explicar  ccta  toda  a  clareza  o  que  he 
Pa  í  I  so. 

Correr  op  illio.  He  f  afe  Italiana  em 
algüas  Cidades ,  em  que  ha  j  'gos  de  cor¬ 
rer  à  porfia  até  certo  limite  o  prêmio 
de  quem  chega  prisneyro,  he  hlim  pano 
de  feda,  ou  teia,  &  poríer  emifa  tecida 
lhe  chaniaõ  Palito  ,  ou  coto  L  finge  lo, 
Palio  Querem  algiL  ,  q;,)'e  cite  jogo  vief* 
íe  de  Grécia,  &  qtie,  c  dito  prêmio  do 

S  corrcrf 
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correr  feja  o  que  S.  Paulo  na  i.  Epiftola 
aos  Corinthios,  cap.  9.  veri.  24.  chama 
Br avium ,  ou  Bfabitim ,  fegundo  a  origem 
Grega  Brabei  on.Qouec  o  palüo.  C nrfii 
in  fpetn  br avii  youpramii  contendere.  Não 
fey  que  em  Portugal  haja  tal  jogo, porém 
ha  Poeta  Pcrttiguez,  q  faz  iréção  delle. 
Ajjim  Machtm, que  opalliofoy  correndo 
Vefia  Ipodamia ,  Sol  dafermofura , 

Ou  no  curfo  de  Atlanta,  em  q  vencendo 
A  tantos,  foy  com  praça ,  &  ventura , 
Entre  todos  ficou  Jó  merecendo 
Va  gloria fingular  palma  fegura. 

Inful.  de  Man.  Thom.  liv.  2.  oir.  14. 

Palma  ,  ou  Palmeyra.  Arvore  com. 
mua  no  Egypro ,  Sc  em  todas  as  regiões 
cahdas,&  íecas.  Sobemuyto,&  nãora* 
mifica  fenão  na  parte  fuperior  do  tron¬ 
co,  o  qual  he  direyto,&  como  efcamofo, 
ou  guarnecido  das  fuas  vegetativas  con¬ 
chas.  Tem  folhasdobradíS, compridas, 
Sc  agudas  da  íeyção  de  hiia  folha  de  ef« 
paia  i  lança  flores  a  modo  de  cachos  de 
uvas»  Sc  frutos,  a  que  chamão  tamaras, 
que  fe  colhem  no  Outono,  meyo  madu* 
ras,  Sc  faô  femelhantes  aos  mirabolanos 
de  Arabia.  A  palma  femea  naõ  produz 
fruto  ,  íenáo  em  vizinhança  do  macho, 
Sc  fe  acafo  efte  fe  cortar,  ou  fecar  natu» 
ralmente  ,  fica  a  trifle  femea  eíieril  para 
íempre ,  ou  como  íentida.Se  íaudofa  viu- 
va ,  pouco  a  pouco  fe  mirra.  Na  Relação 
diíua  viagem  pag.  94.  diz  o  P.  Godi- 
nho ,  que  eítando  na  praça  de  Baçorâ,  Sc 
vendo  que  fe  vendiaõ  as  efpigas  da  pai- 
meyra  em  flor  ,  perguntara  de  que  íer- 
viaò  aquellas efpigas ,  &  que  1  he  refpon- 
dèrão  que  era  a  flor  das  palmeyras  ma¬ 
chas  ,  íem  a  qual  as  outras  não  floreciaó, 
nem  davão  fruto*  pelo  que  eranecefia* 
rio  entremetter  nas  palmeyras  de  fruto 
algüa  daquella  flcrpara  carregarem  de 
tamara-,  &  daqui  entendeo  a  razão  por¬ 
que  havendo  na  Índia  tantas  palmeyras 
da  mefma  cafta  como  as  deBaçorà,não 
davão  tamara ,  &  fó  íer v ião  de  dar  lura, 
para  fe  tazer  vinho  a  razão  he,  que 
não  ha  na  Índia  nenhüa  palmeyra  macha, 
cuja  flor  taça  as  outras  fecundas,  fia 
muytas  efpeciesde  palma,  Sc  daõ  os  Eu- 
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ropeosefte  nome  a  varias  arvores,  em  ra¬ 
zão  de  alguma  íemelhança  que  tem  cem 
a  propria, &  vetdadeyra  palma.  As  pai» 
mas,  que  crefcemem  Roma,  Sc  outras 
partes  defta  nofla  Europa,  ou  não  pro¬ 
duzem  fruto  algum  ,  ou  quando  tnuyto, 
humas  tamaras  ocas,  Sc  íem  fubilaneia. 
As  palmas  de  Candia  ,  &  Chypre  coftu- 
mão  dsr  fruto  ,  mas  rão  tão  per  fey  to, 
como  as  da  Judea.  Palma  ,  te.  Bem.  Cic • 

Coufa  de  palma.  Palmeus  ,  a,  um.  Vi • 
truv.Tz boas  de  palma.  Tabula  palmea» 

Que  dá,  ou  prcdtiz  palmas  (fallandc 
em  algü  campo  , ou  ttrra  onde  naícem.) 
Palmifer ,  a ,  um.  Ovtd. 

Abundante  de  ^‘àXm^.Palmofíis.ayhm. 

Virgil. 

Palma  Chrifti.  He  o  nome, que  os  Er* 
volariesdão  ahuma  planta  vulgar  ,  por 
fera  fua  raiz  íemelhante  às  mãos  do  ho¬ 
mem  poílashuma  íobre  outra.  Tem  efla 
planta  as  folhas  do  lirio  ,  mas  hitradas, 
&c  falpicadas  de  manchas  negras.  O  tala 
he  redondo ^  lifo  ,  as  flores  cheyroías , Sc 
de  varias  cores ,  Sc  difpoíias  a  modo  dc 
eípiga.  Não  differe  doCincfcrchis,  fe¬ 
não  na  fórma  da  raiz. Os  L?tinos,&  Gre¬ 
gos  modernos  lhe  chamão  Satyri  um  Ba* 
/ilicum.  Ha  outras  eípecies ,  a  que  os  Bo« 
ticaries  chamão ,  Catapntia  maior ,  Sc  Re • 
gium  granum. 

Palma.  Metaphoricamf  nte ,  vitoria. 
He  a  palma  final ,  Sc  prêmio  da  vitoria, 
porque  não  fe  deyxa  a  palma  ficar  do¬ 
brada  de  coufa  algüa  ,  por  grave ,  &  pe- 
zada  que  feja  3  mas  antes ,  carregada ,  fe 
alçai  por  iíío  tem  por  letr z,Adverfus 
pondera  furgo,  ou  inclinata  refurgo ,  ou 
onerata  refurgit.  Porém  he  para  advertir, 
que  a  gloriola  propriedade  de  alçarfe  a 
palma  com  o  pezo,  não  fe  entende  16 
dos  ramos, porque  iftoíuccedeem  qual¬ 
quer  arvore,  em  cujos  ramos  fe  atar  al¬ 
gum  grande  pezo  nas  pontas  *  mas  a  fin* 
gularidade  da  palma  ,  a  que  nenhúa  ou¬ 
tra  arvore  chega .  he  que  fe  do  tronco  de  i 
huma  palma  íe  fizer  hüa  viga,  por  mais 
pezo  que  lhe  ponhão,  não  íe  dobra  para 
bayxojcomo  íuecede  a  todas  as  mais  ma- 
deyras,  mas  antes  íobe,  &fc  fôrma  em 

arco, 
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arco,  k  para  ufardas  palavras  de  Aleia» 
to  no  Emblema  36. 

Nititur  m  pondus  palma  ,  &  confurgit 
in  arcum  i 

§uo  magis  &  premitur ,  hoc  mage  toh 
Iit  onus , 

Porém  pinta  Alciato  eíla  virtude  em  hfi 
ramo,  que  levanta  hum  rapaz ,  &  não  ha 
de  fer  fenão  na  viga ,  como  ad vertio  Ma¬ 
noel  de  Faria,  k  Soufa.^/J.  o  Coaumen- 
tarioda  Ode  7.  num.i.  A  palma  que  iaie 
provifamente  brotou  junto  da  bafe  da 
eitatua  de  Ceíar,no  tempo  que  e(le  Em* 
peradoreftava  para  dar  batalha  a  Pom- 
peo,  foy  preíagio  da  vitoria , que  Cefar 
alcançou.  Nas  mãos  dos  Santos  Marty¬ 
res,  Si  Santas  Virgens  mette  a  Igreja  pal¬ 
mas,  demonítradoras  das  vitorias  ,  que 
confeguirão  Antigamente  palma,  era  o 
ramo  da  palmeyra,  que  fedava  aos  que 
vencião  nos  jogos  públicos  da  Gre^ia,Sc 
depois  nos  de  Roma .Palma,#,  Fem.P ou¬ 
ço  antes  do  íim  do  livro  io.diz  Tito  Liv. 
Rodem  anno  coronati  primum  ob  res  bello 
bene  gefias  ludos  Romanos  fpeÜaverunt * 
palm#que  tum  primum  e  Gr#cia  more 
sibioribus  data.  Depois  feuíou  da  pala» 
vra ,  Palma >  por  viòloria,  ventagem ,  fu- 
perioridade ,  &c. 

Levar  a  pa  1  mz. Palmam  f et  re,  Cic.  Le¬ 
var  a  palma  em  alguma  couía.  Ficar  fu« 
perior.  Obrar  com  melhor  Íucceílo,  com 
mayor  excellenda.  In  aliquam  rem  paL 
mam  po/Jidere.Plaut.  Homem  que  levou 
em  mu y tas  baralhas  a  palma ,  que  coníe» 
guio  muy  tas.  Plurimarum  palmarum  ho - 
mo.Cic .  Nocap.14.  do  livro  3. da  Hiílor. 
das  Plantas  diz  Jorge  Margravio, fazen¬ 
do  adefcripçãodoGoqueyro,qtem  íua 
íemelhança  com  a  palma.  FLec  arbor  in 
f  'immitate  pua  medullam  albiffima  continet s 
qnafi bulbo f animam  in  partes f  acile  fepar a* 
ri  poteft  inflar  allii ,aut  ceparum.  H#c  vota* 
tur  L atine  Palma,  &eâ  ablata,  arbor  mo* 
ritnr  i  unde  proverbium ,  Palmam  referre . 

Palma  da  mão.  Parte  interior,  k  ei- 
palmada  da  maõ  entre  o  pullo  ,  k  os 
dedos.  He  o  que  os  Medicos  chamão 
com  palavra  Grega  ,  Metacarpo .  Os  La¬ 
tinos  lhechamão %yola,a,Ftm  PlinJhJl , 

Tom.  VI. 
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Feílo  Grammatico  he  de  opinião >  que  a 
palavra  Latina  Palma ,  tc  pode  também 
uíar  neíle  fcnndo  •,  mas  não  o  prova.  Por 
Pálma  entende  Cícero  dara,  &  mandei» 
tamcnte  toda  a  mão  aberta  ,  k  por  ilTo 
a  contrapõem  à  mão  cerrada,  como  íc  vé 
no  livro  De  Oratore,  num. 62.  onde  diz: 
(Zeno)  cum  compre ferat  digitos, pugnum* 
que  fecerat ,  Diale títcam  aiebat  ejvfmodi 
e  fle  ;  cum  autem  diduxerat ,  &  manum  di* 
lataverat ,  palma  illius  fimilem  eloqucn  • 
tiameffe  dicebat  *  k  no  livro  De  Finibus , 
diz :  Rhetoricam  palma,  Diale  Hic am  pug* 
no  fimilem  efje  dicebat  ,  &c.  Bater  as  pal¬ 
mas.  Dar  com  huma  palma  da  mão  na 
ou  tra.  palmam  palma  ferire .  (  Ba  y  la  n  d  o , 
k  batendo  as  palmas.  Hillor.  deS.  Do¬ 
mingos  j  part.  2.  fol  249.col.4j  Bater  as 
palmas  dando  final  de  alegria,  ou  ap* 
plaudindo  a  alguem  Plaudere  (íem  mais 
nada)  ou  Plaudere  manibus .  Ovid.  ( fun» 
tar  palma,  à  palma  dekjava. Malaca  con- 
quiit,  livro  6.  oit.  92.) 

Palma.  (Termo  de  Alveytar.)  He  a 
terceyra  parte  dos  calcos  do  cavali  o,  en¬ 
tre  o  íauco ,  k  as  ranilhas.  He  cafco  ova¬ 
do,  de  fubitancia  a  modo  de  unha  ,  no 
meyoda  pata,  onde  aílenta.fEftcs qua¬ 
tro  cafcostem  cadahum  fua  qualidade, 
porque  a  tapa  he  comparada  à  melanco¬ 
lia  ,  que  he  fria  ,  k  íeca  ,  kc,  a  palma  ao 
langue ,  que  he  quente ,  k  húmido  ,  kc. 
Pinto, Tratado  daGineta,  pag.  100) 

Palma.  Praça  muyto  forre  do  Eítado 
deVeneza.no  Frioli,em  Italia.  No  anno 
de  1593,0$  Venezianos  a  cdificáraõ,pa« 
ra  defender  aquelie  paiz  das  invafcés 
dos  Príncipes  da  cafa  de 
a,  bem. 

Palma, ou  Apalma.Ilha  do  mar  Atlan¬ 
tico  em  África,  k  huma  das  Canarias. 
Tem  vinte  &  cinco  legoas  de  circuito, 
k  he  muyto  bem  cultivada.  Nefta  Ilha 
ha  huma  pequena  Cidade  a  quechamão 
Santa  Cruz  de  la  Palma  T em  varias  Vil¬ 
las  ,  k  Aldeãs ,  k  tem  padecido  grandes 
eftragos  de  hom  monte,  que  lança  fo¬ 
gos  íubterraneos,tom  pedras  abrazadas, 
k  cinzas  negras, que  cauíaô  horror  igual 
à  ruina.  Algu  dia  foy  efta  Ilha  chamada 

Sij  Capta - 
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Capraria ,  &  ainda  hoje  o  montei  que  vo¬ 
mita  incêndios,  fe  chama  Monte  das  ca¬ 
bras.  In[iãa  palma.  Afíim  lhechamão  os 
Geographos. 

Palma.  Terra  do  Reyno  de  Sicilia, 
com  titulo  de  Ducado, por  conceflaõ  de 
FelippelV.Rey  de  Caliella,anRO  1638. 
a  D.  Carlos  Thomafi  de  Caro,  St  da 
Reftia,  Baraõ  de  monte  Claro  em  Si* 
cilia,  o  qual  fcy  fundador  da  dita  povoa¬ 
ção  ,  Sc  prime)  ro  Duque  delia,  Sc  depois 
de  2  ver  já  com  mais  de  quatro  mil  mora¬ 
dores  a  renunciou  em  feu  irmão,  Sc  fe  fez 
Religiofo  de  S.  Cayetano ,  na  caía  de  S. 
Joíeph  de  Palermo  dos  Clérigos  Regu* 
lares  Theatinos  ,  entre  os  cjuaes  viveo,  Sc 
morreo  fantamente  em  Roma-,  Sc  na  mef- 
ma  Religião  teve  hum  fobrinho  ,  cha¬ 
mado  D.  Joíeph  Maria  Thomaíi ,  a  que 
pelas  fuas  virtudes ,  Sc  doutrina ,  o  Papa 
Clemente  undecimo  honrou  com  o  ca* 
pello  de  Cardeal. 

Palma.  Cabeça  de  Condado  em  Pori 
tugal,  no  Alem-Tejo.  Anda  na  família 
dos  Maícarenhas.  Palma ,  a.  Fem. 

Palma.  AíTim  chamão  por  excellen¬ 
da  duas  eftrellas  fixas  da  terceira  magni¬ 
tude  ,  na  palma  da  mão  efquerda  do  Ser¬ 
pentário,  (conftellação Boreal)  Sc  quaíl 
no  mefmo  grao  do  Eícorpião  ,  de  forte 
que  unindole  as  forças,  coníhtuem  hum 
fò  aílro  diflinto,  Sc  feparado  dos  mais, 
&  muy  diverfo  na  influencia;  ambas  par- 
ticipão  da  natureza  de  Saturno,  Venus, 
Sc  Mercúrio*  &  no  cap.  26.  do  livro  2.  do 
íeu  Panchimico  diz  Eedro  Faber,  que 
cauíaõ  fertilidade ,  Sc  abundancia  de  íal, 
&  que  a  parte  que  tem  de  Saturno,  he 
cauía  de  que  os  frutos  das  terras  em  que 
dominão  ,  difficultofamente  chegão  a 
períeyta  madureza.  Palma. 

Palmada.  Pancada ,  que  feda  coni  a 

mão  aberta. Palma  ifius ,  as.  Mafc. 

*  )ar  palmadas.  D  r  com  huma  palma 
da  mío  na  outra.  Vid.  Palma.  Darey  hüa 
palmada ,  ou  huma  punhada?  Compre f • 
fiore  palma ,  an  porreãâ  ferio  ?  Plani.  D.ir 
palmadas  he  couía  de  comediante.  Sce- 
7U0cm  eft>mamis  complodere  Quintii . 

Parede ,  em  que  íe vè  hunupalmada 
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imprefla.  Palmatus  paries.  Qimtil.  (Com 
taes  aííovios ,  palmadas , &  patadas,  que 
atroão  os  valles, Scc.  O  P.  Simãode  Vaf* 
conc.  Noticias  do  Brafil  ,pag.  145.) 

Pa  lmar. Campo,  onde  nafcem  pai* 
mas.  Palmetum ,  i.  Fleat.  Horat. 

Palmar ,  nas  Hiftorias  do  Brafil ,  Sc  da 
Índia ,  não  Í6  fignifica  campo ,  mas  tam¬ 
bém  aldea.  St  caía  dos  moradores  da- 
quellas  terras ,  que  de  ordinario  fazem 
as  Suas  povoações  em  campos  abundan¬ 
tes  de  palmas.  No  feu  livro  intitulado, 
Res  Rrafilia  ,  G&fpar  Barleo  o  declara. 
Palmares ,  pagifunt ,  &  Nigritarum  con¬ 
tubernia ,  pag.  497.  (Os  íeus  palmares, 
que  faõ  as  luas  fazendas.  Orient.  Con* 
quift.  tom.  2.99.)  Aqui  palmar  he  quin¬ 
ta  ,011  couía  que  o  valha. 

Palmar.  Adje&ivo.Letra  palmar.  Le¬ 
tra  grande ,  letra  de  hum  palmo  de  alto. 
Littera  palmaris  ,  ou  palmaria •  Palmaris 
he  de  V  arro ,  Sc  Palmarius ,  a ,  um,  he  de 
Columella ,  hum  ,  Sc  outro  adje£tivo  fe 
diz  decouías  que  tem  quatro  dedos  de 
alto  ,  ou  de  largo.  (Eftaõ  eícritos  eftes 
quatro  verfos  nos  quatro  lados  das  pa¬ 
redes  da  cafa  com  letras  palmares.  Ma¬ 
noel  Sever.  de  Faria,  Noticias  dePor- 
tug.  pag.  118.) 

PalmatoAda.  A  pancada  que  íe  dá 
com  a  palmatória.  Ferula  i Bus ,  ou  per • 
cujjio ,  onis.  Fem. 

Dar  a  hum  rapaz  huma  palmatoada. 

Pueri  manum  ferulâ  ferire,  ou  percutere. 

Ja  nãoeítamos  fugeytos  às  palmatoa. 
das  do  Meftre.  Manum  ferula  fukduxi • 
mus.  Juvenal. 

Palmatória. Sceptro  de  Meflresda 
eícola.  He  hum  cabo  bzo,  &  redondo, 
terminado  de  huma  circunferência  pia* 
na  ,  com  que  os  Meftres  caííigaõ  aos  ra¬ 
pazes  ,  dandolhes  na  palma  da  mão  Fe * 
rula><e.  Fem.  Juvenal.  Horat.  (Tendo 
por  palmatória  de  feus  erros,  a  vergonha 
deoscommetter.  Lobo, Corte  na  Aldea, 

Palmatórias  de  Fiaens ,  faõ  os  preíun- 
tos  da  dita  terra,  pequenos, mas  excel¬ 
lentes. 

Palmato  RF  ada.  F/i.Palmatoada. 

Palma* 
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Palmatoreaír.  Dar  palmatoadas, 
Vui.  Palmatoada. 

Palme j ar.  Bateras  palmas.  Vid. Pal* 
ma.  cia  mão. 

Pa  lmeira.  Arvore.  Vid*  Palma. 

Palmei  RO,  Palavra  antiquada.  Se* 
gundo  Duarte  Nunes  de  Leaó,  Origem 
da  lingua  Portug.  pag.  58.  fignificava  o 
meímo  que  Peregrino ,  porque  os  que  vi* 
nhaõ  da  peregrinação  da  Terra  Santa, 
trazião  por  bordaó  huma  palma,  em  fi¬ 
nal,  que  tinhão  acabado  a  lua  peregrina¬ 
ção.  Paulo  Emílio,  na  vida  deíiiey  de 
França  Luis  Vil.  faz  menção  defte  cof* 
tume.  Em  Lisboa,  na  Parochia  de  Santa 
Mana  Magdalena  ,  ha  o  Hoípital  dos 
Palmeyros,  que  he  Albergaria  de  po¬ 
bres  Peregrinos,  a  quem  dãocama,agua, 
&  candeaíd  por tres dias.  Fundoule  no 
anno  de  i^o.Headminiftrado  por  vin¬ 
te  &  cinco  Irmãos,  hum  Provedor,  Ôc 
hum  Eíerivão. 

Palmela.  Villa ,  &  Cafteílo  de  Por» 
tugal  ,  em  hum  monte  alto ,  do  qual  íe 
defeobrem  os  dous  celebres  portos,  Lis¬ 
boa,  St  Set u vai-,  hum  ao  Norte  s  &  outro 
ao  Sul ,  em  diítancia  de  meya  legca.Se* 
gundo  Floíião,&  Ganbay  íoy  eíta  Villa 
f  undação  dos  Celtas,  &  dos  Samos,  mo» 
radores  naquelks  contornos.  Foy  acref- 
centada  por  Aulo  Cornelio  Palma,  que 
lhe  chamou  Palmeia, palma  pequenaspa- 
ra  adifíerençar  de  Palma ,  Villa  celebre 
em  Andaluzia,  que  elle  fundou  ;  ou  fe* 
gundo  outros,  reedificou ,  Sc  lhe  poz  o 
íeu  nome. Tem  por  armas  huma  palma, 
fuftentada  por  hum  braço  de  homem, en¬ 
tre  dous  caftellos ,  a  cada  lado  do  eícudo 
o  habito  de  Santiago,  Sc  por  tymbre  as 
Quinas  dePortugal.Foy  Palmeia  toma» 
da  por  Miramoiim  na  fua  íegunda  entra* 
da  neílelleyno,  no  melmo  anno  que  si¬ 
te  barbaro  Emperador  ganhou  a  Cida¬ 
de  de  Sylves ,  Alcacere  do  Sal ,  Almada, 
&  outras  muytasterras,  que  aííolou  de 
todo.Uíando  EIRey  D.  AtFonío  Henri- 
quez  daoccaíiaõ  da  celebre  vitoria, com 
que  recuperara  Lisboa,  dizem  que  fu* 
geytàra  ao  íeu  fenhorio  Palmela  ,  Sc  ou¬ 
tras  terras  vizinhas  a  Lisboa ,  como  Sin* 
Tom. VI. 
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tr a  ,  Almada  ,  &c.  Porém  o  Conde  D. 
Pedro  ,  primeyro  faz  tomada  Palmela, 
que  Lisboa.  O  Convento  de  Palmela  he 
cabeça  da  Ordem  Militar  de  Santiago. 
Ne  lie  vivem  Clérigos  Freyres  em  com- 
munidade  debayxo  da  regra  de  S.  Agof- 
tinho.  Fazem  os  tres  votos  cflencíaesde 
pobreza,  obediência,  5c  caftidade  ,  fe- 
gundo  o  privilegio  de  Paulo  III.  Divi- 
dem-fe  os  Cavalleyros  defta  Ordem  em 
Militares,  5c  Clérigos.  Seu  habito  he  hua 
Cruz  vermelha  à  maneyra  de  eípada, pe¬ 
lo  que  íe  chama  Ordem  de  Santiago  da 
Eípada,  ainda  que,  fegundo  outros,  a 
Ordem  de  Santiago  da  Èfpadahe  diílin* 
ta  defta,  5c  fora  fundada  por  D.  AfFonfo 
V.  no  anno  de  1459.  Palmela ,  <*?.  Few. 

: Palmeta.  (Termo  de  Cirurgião) 
He  hum  ferro  compridinho  com  hüa  ex¬ 
tremidade  plana  ,  com  a  qual  eftendem 
unguentos.  Spathula ,  tf.  Fem.  Celf.  (Pal* 
mera  para  eftender  os  unguentos.  Diogo 
Fernand.  Arte  da  caça,  pag.  57  ) 

Palmeta.  (Termo  de  Carpmteyro ) 
He  hum  bocado  de  taboa  ,  que  íe  mete 
em  algum  vão,  para  pôr  a  plumo  algü 
pao  ,ou  para  levantar ,  ou  firmar  alguma 
taboa,  Sic.  Palmula  >tf.  Fem . 

Palmilha.  O  pano ,  ou  couro ,  que 
íe  coze  na  parte  das  meyas,  que  fica  de¬ 
bayxo  da  planta  dos  pés.  Subfuta  tibiali * 
bits  folea ,  tf.  Fem.  Nocap.  2 1.  do  livro  3. 
diz  Aulo  Gellio ,  allegando  a  TitoCaf. 
tiicio  ,  Omnia  enim  ferrne  id  genus ,  qui* 
bus  plantarum  calces  tantum  infima  tegun * 
W  ,  &c.  (oleas  dixerunt. 

Palmilhadeira.  Mulher  que  pal* 
milha  meyas.  Tibialium  (ar  cinatrix  >icis* 
Fem.  Sarcinatrix  he  de  Varro. 

Palmilhar  meyas.  Tibialia  refarei « 
re ,  ou  Tibialibus  [oleas  fubfuere. 

palmilhar,  vulgarmente,  he  andar  a 
pé.  Pedibus  iter  facere.  Cic.  Palmilhar 
imuytas  legoas.  Longum  iter  ,  ou  multa» 
rum  leucarum  iter  pedibus  conficere .  VuL 
Fé. 

Palmi  ba  Cidade  da  Syria  nos  con¬ 
fins  da  Arabia  deferra.  Anngamente  foy 
cabeça  do  Revno  dos  Palmi  ios,cu  Pal* 
mmnianos ,  que  as  virtudes ,  ícienda,  Sc 

Siij  valor 
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valor  da  íua  Rainha  Zenobia  (famofa 
conquiítadora  do  Oriente)  fizerão  cele¬ 
bre  nas  Hiftorias  OEmperador  Adria¬ 
no  acrefcentcu  efta  Cidade,  &  em  ir.e- 
moria  do  ícu  nome  lhe  chamou  Adriano» 
poli.  Abrahão  Hortelio  lhe  chama  Ame- 
gara  *  &  na  lua  Geographia  diz  Saníaõ, 
que  hoje  lhe  chamão }  Faid.  F alant' a  ,  a. 
Fem.  (Em  Palmira  ,  das  Sanras  Martyres 
Libia,  ôcc.  Martyrol.  em  Portuguez,  aes 
15.  de  Junho.) 

Palmitíso.  (Termo  de  Alveyrar.) 
He  húa  das  quatro  formas  do  caieo  do 
cavallo,  Sr  a  peor  das  quatro.  (Se  os  ea- 
vallos  íaó  cafquicheyos ,  a  que  chamão 
Palmtefos.G'd\vão,Tr&t.da  Gineta,ic8.) 

Palmíto.  Toma-íe  por  qualquer 
palma  pequena  jmas  propriamente  he  o 
olho  da  palmeyra,  &  a  parte  interior, ou 
miolo  do  íeu  tronco,  ti  íinalmente  o 
ponto,  &  como  o  centro  donde  iahem 
todos  os  ramos  da  arvore.  He  húa  fuh- 
ítanciaalva  como  leyte  coalhado,  mui. 
to  tenra  ,  &  de  melhor  gofto  que  os  me¬ 
lhores  doces  i  he  alimento  tão  íalutifero, 
que  ainda  que  fe  coma  muyto  delle  não 
offende.  Dos  palmitos  dos  coqueyros, 
quet  .mbem  fe  chamão  palmeyras,  diz 
oP.Fr.  Joaõ  dos  Santos,  no  3.  livro  da 
Ethiopta  Oriental,  cap.  1 1.  (Q  olho  dei¬ 
tas  palmeyras  íe  come  também,  ôc  he 
muyto  excellente  ,  $c  íaborofo,  ao  qual 
chamão  Palmito  )  Quando  querem  co¬ 
mer  eítes  palmitos,  cortão as  palmeyras 
pelo  pé,  6c  depois  de  lhe  cortarem  to. 
das  as  palmas  do  olho ,  &  a  cafca  de  fo¬ 
ra,  fica  o  palmito  limpo,  alvo  ,  &  fer- 
moíojde  mais  de  hum  covado,6c  de  qua¬ 
tro,  ou  cinco  palmos  de  roda.  Guilhel^ 
mo  Piion  no  livro  4.  De  facultatibus  fim. 
plicium  ,cap  10.  chamaaeíle  genero  de 
palmitos,  Medulla ,  qua  ex  palm/e  ver» 
ttce3ar bufada  inflar  nov&  exfurgit  fNaõ 
acha  em  mais  que  alguns  palmitos  ,  tc 
trutos do mato.Portugal Reíhur.i  part, 

84 

Palmo.  (Medida  Geometrica.)  Pal¬ 
mo  Geometrico  he  de  quatro  dedos,  ou 
o  qua  occupaõ  dezafeis  grãos  de  cevada, 
Sc  nuto  íe  diflereiiça  do  palmo  cómum, 
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que  fetoma  pela  mão  dtendida ,  defde 
o  dedo  polegar  atè  a  extremidade  do  de® 
do  meminho.  Conforme  eíta  medida  de 
quatro  dedos  juntos,  o  palmo  Geome¬ 
trico  não  occupa  tanto,  como  a  palma 
da  mão.  Palmo  j  nefie  fentido]  Palmus, i. 
Mafc.  Vitruv  Plin.  Htft.  Os  que  íe  per» 
íuadem  ,  que  Vitruvio  diz ,  Palmurn  no 
genero  neutro ,  íe  fundão  em  hum  lugar 
deite  Author ,  que  não  entenderão  bem. 
As  palavras  de  Vitruvio  ntfte  lugar,  a 
íaber  no  cap.  3,  do  livro  2.faõ  eítas:  Do» 
ron  autem  G r aci  appellant  palmurn ,  quod 
; munerum  datio  Gr  ace  Dor  en  appellatur . 
Id  autem  femper  geritur  per  manus  paU 
m um.  Os  que  entendem  Latim  ,  vem 
muito  bem  ,  que  nem  Quod,  nem  lâ ,  fe 
relerem  ao  accuíativo  Palmtm.Hcde  fa¬ 
ber,  que  os  Antigos  tinhão  dous  generos 
de  palmos,  hum  de  quatro  dedos,  a  que 
chamavão  Palmus  minor  ,  ou  íimplez- 
mente  Palmus ,  &  outro  de  doze  dedos, 
a  que  chamàraõ  Palmus  maior .  Dos  pal¬ 
mos  de  corpo,  ou  corporeos,  que  faó  o 
mefmo  que  palmos  cubicos,  &  dos  pal¬ 
mos  craveyros,  que  faó  os  Portuguezes, 
&  da  redacção  deites  palmos  a  outras 
medidas, Vid.  Methodo  Luíitano,  pag. 
27.  28.  &c. 

Palmo  craveyro,  he  aquella  medida, 
que  a  Camara  de  L  isboa  determinou  pa¬ 
ra  evitar  as  contendas  daquelles,que  me- 
dião  por  palmos  mayores*,  ou  menoresi 
deites  palmos  tem  a  vara  cinco  ,  &  oco- 
vado  tres.  [Palmos  craveyros, rque  faó 
os  Portuguezes)  Methodo  Luíitampag. 

35-1 

Coufa  de  comprimento  ,  altura  ,  ou 
largura  de  hum  pé,  Sc  mais  hum  palmo, 
ou  mais  quatro  dedos;  oucouía  de  cin¬ 
co  palmos ,  ouvinte  dedos,  &c.  Tudo 
ifto  íe  declara  em  Latim  com  o  adjeéti- 
vo  Palmipedalis ,  is.  Mafc.  &  Fem. Varro, 
Vitruv.LolumeU  Nocap.20. do  livro  17. 
diz  Plínio  Hiítor.  Populus  alba  feritur 
bipedaneo  paftinatu ,  talea  fefqnipedah  bi¬ 
duo  fice  at  k  ,  palmipede  intervallo.  Planta- 
fe  o  al-  mo  branco  em  terra  cavada  à  en¬ 
xada  até  a  altura  de  dous  pès ,  rendo  ca« 
da  eítaca  hum  pè  ti  meyo  de  compri¬ 
mento 
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rrento,  depois  de  a  deyxar  fecar  pelo 
efpaço  de  dous  dias ,  &  deyxando  entre 
buas,  &  outras  cinco  palmos  dediüan- 
cia.Dc  tudo  i  flo  infiro  que  no  fim  docap. 
li.  do  livro  ç  de  Vitruvio  íe  ha  de  ler, 
JVe  minus  altijint  palmípede ,  6c  não  pd- 
rnopede. 

Coufa  comprida,  alta ,  larga ,  ou  pro¬ 
funda  hum  palmo, ou  quatro  dedos.  PaU 
maris ,  is.  Mafc.  &  fem.  are,  is.  Neut.  Var¬ 
ro.  palmarius ,  a ,  um.  Columella» 

Palmo,  íegundo  a  íignificação ,  que 
lhe  dá  o  vulgo ,  he  a  medida  da  mãoef- 
tendida  defde  a  extremidade  do  dedo 
polegar  atè  a  extremidade  do  dedo  ar¬ 
ticular,  ou  meminho.  Dodrans 9tis.  Mafc. 
Spithama,#. Fem.  Palmus  maior  ,ons. Mafc. 
Phn  fíiftNt  jaõ  os  curioíos  o  Commen¬ 
tario  de  Philandro  íobre  o  cap.i.  do  3.  li¬ 
vro  de  Vitruvio,onde  explica  a  íignifi-» 
cação  da  palavra ,  Palmus . 

Couía  de  hum  palmo  (íegundo  cila 
fegunda  íigniíicação,  que  lhe  dá  o  vul¬ 
go  J  Dodrantalis  ,is.  Mafc .  ò  Fem  íe, is. 
Neut.  Columel.  Nocap.  3.  do  livro  3.  ufa 
Plinio  de  hú  adjectivo  formado  de  Spt - 
th  ama  ,  Spithamaus ,  ou  ! Trifpithamdus . 
Eis-aqui  as  fuas  proprias  pal  vras ,  Spi* 
th  amai ,  ou  (íegundo  a  emenda  de  Pm- 
ciano ,  &  a  exigencia  do  íenrido)  Trifpi - 
thamcei  Pjgmtfi  narrantur  ternas  f pilha- 
mas  longitudine ,  hoc  eft ,  ternos  dodran • 
tes  non  excedentes.  Dizem  que  ha  Pig. 
meos ,  que  não  tem  mais  de  tres  palmos 
de  alto. 

Palmo,  géralmente  por  qualquer  ef¬ 
paço  de  terra.  Não  vejo  em  Itaiia  hum 
palmo  de  terra,  que  não  íeja  feu.  Nullum 
in  Italia  video  pedem, qni non  inilliusjit 
potejlate.  Cic .  Saber  a  palmos  o  terreno, 
íe  diz  de  quem  íabe  andar  por  aígúa  ter¬ 
ra  tão  certo  do  caminho  ,  como  íe  o  ti¬ 
vera  medido  a  palmos.  Sabe  a  palmos  o 
terreno  Omnem  locorum  dum,  viarum 
que  flexiones  omnes ,  &  anf rallus  explo¬ 
ratos  habet.  fCom  a  ventagem  ,  &  parti¬ 
do,  que  tem  os  que  fabem  a  palmos  o 
terreno.  Oaftriot.  Luíitan.  pag,  29  ) 

Falomas.  Termo  de  marinhagem, 
Sacqhüs  cabos,  que  cftao  nas  vergas, on* 
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de  fe  fazem  fixas  as  pontas  das  oíhgas. 

PalôTA.  Cidade  da  Hungria  infe¬ 
rior  ,  no  Condado  de  Aiba  Real.  Os  Irn- 
periaes  a  tomàraó  aos  Turcos  no  mez 
de  Outubro  do  annode  1687.  Palotta ,a. 
Fem. 

Palpado, St  Palpar  Vid  Apalpar.fO 
que  íe  conhece  ,  palpando  com  a  mão. 
Luz  da  Medie.  269J 

Cavallos  palpados  faõ  os  que  tem  hus 
remendos  claros  entre  o  ruíío.  Galváo, 
trat.  da  Gineta  ,99. 

Palpa  ve L.  Couía  que  fe  pode  tocar, 
que  pode  fer  obieílo  do  íentido  do  faílc? 
TraÈlabilis ,  is.  Mafc.  cr  Fem,  le ,  is.Ncut. 
ou  fub  talium  cadens  %tis.omn.  gen-Cic. 

Razaò  palpavel,  taõ  clara,  &  faõ  evi. 
dente  e  que  parece  fe  pode  tocar  com  o 
dedo.  Ratio  tam  certa ,  tamque  explorata , 
ut  ca  pene  cadere  fub  fenfum  videatur.  Er¬ 
ro  palpavel,  craílo,  viíivel.  Et  ror  ,  qni 
vel  ipfis  fenfibus  deprehendi  ,  ou  percipi 
potefi  {Convencidos íeus defcuydos  com 
palpáveis  defenganos.  Cryfol  Purificat. 
692.) 

Palpavelmente  Ita,  ut  etiam  fen* 
fu  percipt  pofflt. 

Pa  lpebra.  Vulgarmente, capella  do 
olho. Querem  a.lgús  que  palpebra  fe  di- 
rivedo  verbo  Latino  ,  Palpitare ,  que  fe 
diz  dascoufas  que  tem  hum  movimen¬ 
to  muyto  veloz  ,  6c  miudo ,  o  qual  íe  vò 
na  inílantanea  velocidade  ,  coai  que  fe 
abrem  ,  6c  fechao  as  palpebras.  Cada 
olho  tem  duas  palpebras,  hõa  fuperior, 
6c  outra  inferior,  ambas  de  figura  fem i» 
circular  ,  &  compoílâs  de  huma  cartila¬ 
gem  delgada ,  flexível ,  &  ligeyra ,  &  na 
parte  interior  tem  hiia  tunica, ou  mem¬ 
brana  ,  que  nafee  do  pericranio  ,  &  no 
fim  huqs cabellos,  que  chamão  pe flanas. 
Nos  animaes  terreftres  a  paip  bra  infe¬ 
rior  he  mais  pequena, &  não  íe  move.  Pe¬ 
lo  contrario  nas  aves  apalp  bra  inferior 
fe  move  ,6c  he  a  rrsayor.  Servem  as  pal¬ 
pebras  de  defender  os  olhos  de  couías 
nocivas,  &  da  mefrna  luz  ,  quando  he 
muyta,  &  de  cobrir  os  olhos  de  noyte, 
para  2gaíalhar  melhoro  (ono  Palpebra, 
#.  Fem.  He  a  própria  fsgnificação  deita 
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palavra,  como  íe  póde  inferir  deitas  pa* 
lavras  de  Cícero ,  2.  livro  de  Nat.  Deor. 
Pâlpebraque ,  quafunt  tegumenta  oculo - 
rum, mollijfima  tafhi  ,ne  Uderent  aciem, 
aptiffimè  fa£t<e,  &  ad  claudendas  pupillas , 
&c.  6t  logo  mais  zbzy\otmunitaque  funt 
palpebra  tanquam  vallo  pilorum9&c.  Com 
Cícero  íe  conforma  Celío  no  cap,  6.  do 
livro  6  Pili  palpebrarum  ,  exulceratio  in 
palpebris ,  fi  carbunculus  in  exteriore  par - 
te  palpebra  ejl-,  St  no  cap.  7.  do  livro  7. 
P/Z/  vero  ,  qui  in  palpebris  funt ,  duabus 
de  c  au  fis  oculum  irritare  con  [neverunt. 
Nam  modo  palpebra  fumma  cutis  relaxa¬ 
tur  ,  &  procidit ,  &c.  Contra  eítes,  Sc  ou¬ 
tros  muytos  exemplos  deite  meím o  ca¬ 
pitulo,  nem  Yoilio,  nem  os  íeus  fequa* 
zes  podem  provar,  que  Palpebra ,  pro- 
priaméce  fignifica  os  cabellos,  a  que  cha¬ 
mamos  peftanas.  Não  ha  duvida  que  no 
cap.  37.  do  livro  1 1.  Plinio  Hift.  chama 
às  peftanas  Palpebra ,8c  às  pal  pebras ,  Ge¬ 
nae  i  mas  melhor  he  conformaríe  nefte 
particular  com  Cicero, 8t  Celfo.(As  par¬ 
tes  externas  dos  olhos  faõ  fobrancelhas* 
palpebras,  peftanas.  Cirurg.  de  Ferreyr. 
pag.  40.)  (As  carregadas  palpebras  da 
balea.  Eícola  das  verdad.  pag.  195 .) 

Palpitaçaô.  Agitação, &  movimen» 
to  natural , ou  precernatural ,  regular, ou 
defordenado ,  brando, ou  violento. Diz» 
fe  do  coraçaõ,  pulfo,  psyto,  mufculos, 
arterias ,  6tc,  Palpitatio  ,  onis.  Fem.  Plin . 
Fkft,  O  mel  mo  diz ,  Palpitatus ,  us.Mafc. 
(Só  em  huma  pequena  quentura ,  6c  na 
palpitação  do  peyto  conhecião  eftar  vi¬ 
vo.  Monarch.  Luíic.tom.  2. 189.C0I,  zj 

Palpitação,chamaó  os  Medicos  o  mo¬ 
vimento  invoiuntario,  &  tremulo  de  al¬ 
guma  parte,  occaíionado  do  craftb,  6c 
vaporoío  eípirito ,  que  buícando  fahida, 
he  cauía  de  que  a  parte  fe  levante  ,  & 
abayxe  ,  eftando  o  corpo  na  fua  natural 
quietaçaõ  ,  o  que  às  vezes  feexperimen» 
ta  nas íobrancelhas, peftanas,  olhos,  fie 
em  outras  partes  do  corpo  ,  que  em  ra¬ 
zão  da  tua  molle  Uibftancia  fe  podem 
conrrahir  ,  ou  dilatar  j  o  que  naó  pôde 
lucceder  aos  oílos ,  6c  cartilagens,  por 
ferem  incapazes  de  dilataçaõ.  Palpitatio, 
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onis.  Fem.  Alguns  lhe  chamsõ  Subfultio, 
mas  fe  o  verbo  Snbfulto ,  he  Latino,  naó 
acho  em  Authores  antigos  o  fubftanti- 

vo ,  Subfultio. 

Palpitaçaô  do coraçaõ.  Humas  vezes 
he  achaque  proprio  docoraçaó  ,  outras 
vezes  comunicado  de  outras  partes  do 
corpo.  Efta  palpitaçaô  he  hum  immo» 
derado  ,  êc  vehemente  diaftcle ,  6c  íifto* 
le,  ou  dilataçaõ,  6c  compreííaõj  6c  de  or¬ 
dinario  procede  de  intemperança  quen¬ 
te.  Cordis  palpitatio. 

Palpitante. Coufa que  eftá  palpi* 
tando.  Palpitans }  antis .  omn.gen.  (Lhes 
an^ncavaõ  o  coraçaô,  6c  entranhas  pal¬ 
pitantes.  O  P.  Ant.  Vieira  ,  tom.  4.  pag. 

153-) 

Palpitante  ,  também  fe  diz  de  certas 
couías  tremulas  ,  6c  agitadas  com  leve 
movimento*  luzes  palpitantes, palpitan* 
te  s  lavaredas.  Tremulus, a,  um.  \ Trepidans , 
antis ,  omn.gen.  Vid.  T remulo. 

Palpitar.  Diz-fe  propriamente  do 
movimento  natural  do  coraçaõ,  6c  da- 
quelle  que  docoraçaó  fe  communica  ao 
diaphragma,  pulfos,  artérias,  8cc.  Diz-fe 
também  dos  movimentos  do  coraçaõ* 
que  feobfervaõ  nos  agonizantes  ,  6c  ai» 
güas  vezes  depois  da  morte  nos  feridos, 
em  que  ainda  permanece  algum  calor 
natural.  O  coraçaõ  do  animal  ,  depois 
de  arrancado,  palpita  algum  tempo,  até 
a  extinção  total  do  calor,  êcevaporaçaé 
dos  efpiritos,  6c  por  efta  mefma  razaõ, 
vemos  palpitar  as  entranhas  dos  animaes 
mortos  de  morte  violenta.  Palpitare >(0, 
avi ,  atum.)  Cic.  Micare ,  {co ,  cm  )Ovtd, 
Plauto  diz  Salire . 

O  coraçaõ  me  palpita.  Salit  mihi  cor. 
Pl ant.  Peãns  mihi  trepidat.  Perf 
Cabeças  pelo  campo  vao  faltando , 
Braços ,  pernas  fem  dono , & fem  fentido] 
E  doutros  as  entranhas  palpitando. 
Camões ,  Canr.  3 .  oir.  5 z. 

Palra,  vi  d.  Falia. 

Palra.  Falíador.  Fullano  he  grande 
palra.  Vi  d.  palreiro. 

Palramentear.  Vtd  Parlamentear, 
Palrar  Der  iva-fe  do  Ira  ha  no  Par  la¬ 
re, ou  do  F tancez  Par  ler ,  q  vai  o  mefmo 

que 
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que  Fallar.  Palrar  entre  nos,  he  fallar 
muyto  ,  &  vã  mente.  Gannire ,  (iOy  ivi> 
itum.)  Cic.  Loquitari ,  (tort  atusfum.) 
Plaut .  O  muyto  pairar.  Loquacitas.  Cic . 
Garrulitas ,  A?#i.  Ovid. 

Palrar  também  íe  diz  do  chilrar,  & 
gorgear  de  varias  avefinhaSj^g*  pardaes, 
andorinhas ,  eftorninhos ,  &c.  Tambem 
nefte  íentido  uíaò  os  Latinos  deG annire , 
& -he  feu  proprio  íígnificado  ,  porque 
(fegundo  Calepino)  Gannire ,  proprie  ejl 
avium y  a  quibus  ad  homines ,  inepte  loqua¬ 
ces  ,  transfertur.  Na  Philomela  ,  talia 
mente  attribuida  a  Ovidio  ,  o  Palrar  do 
eftorninho ,  íe  cbaroa  Pijitare j  do  tordo, 
Ttitilare  •,  da  andorinha ,  Trinfare ;  do  pi¬ 
canço  ,  Zmzilulare  ,  do  calhandro , 
frtare.  Eites  ,  &  outros  verbcs  íaõ  ono- 
matopeyas  inventadas  porauthor  incer* 
to.  A  andorinha  ,  que  palra  muyto,  tk 
apreflado,  chamalhe  V lrgiho  Arguta>  6c 
Garrula. 

A  Rolageme  ,  />4/7*4  0  Fftorninhe . 
Camões,  Canção  ij.Eftanc.  15. 

Palrar, tambem  he  fallar  de  qualquer 
modo  que  ieja. 

Meu  fenhor  nunca  [e  efpante , 
taespalrao  a  jfim. 

Obras  Metricas  dc  D.Franc.  Man.  part. 
1. 243.  coi.  1. 

Palreira, &  Palreiro.  Aquella  ,  6c 
aquelle ,  que  falla  muyto ,  tk  eom  pouco 
fiio.  Loquacula ,  a.  Fem.  Lucret.  Locutu • 
leius ,  eii.  Mafc.  Aul.  Geli.  Loquax ,  icist 
omn.gen.  Cic.  Efte  me  imo  Author  ufa  do 
adje£tivo  LoquaciJJimuSyãi  um.  Garrulus , 
Terent .  Aulo-Gellio  chama  ao  pal¬ 
reiro  Blatero  >Gnis.Maic.  Avifaefte  Au¬ 
thor,  que  não  deyxem  chegar  aonde  eí- 
tá  o  enfermo,  mulheres  velhas,  nem  viu» 
vas,  nem  vagabundas,  &  palreyras.  Aze¬ 
vedo,  Correcçaó  de  abuíos,  part.  1,  pag. 

80.&81.)  “ 

O  Adagio  Portuguez  diz:  OPalrey- 
ro  he  vafilha  íem  fundo.  Víd .  Loquaci¬ 
dade. 

Palreira  fama.  Fama  loquax.  Ç A  clara 
tuba  da  palreira  fama.  Infula  de  Man. 
Thcmás,  livro  9.  oit.  96J 

Palreira  lingua. Lingua  loquax ymgar* 
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rala.  (Oom  palrciras  línguas  os  defco 
brifTem.  Primavera  de  Lobo, 3.  par.  147.) 

Ave  palreira.  Avis garrulat ou  loquax • 
Na  Eleg.  1  2.  do  livro  3.  Trilt.  diz  Ovi¬ 
dio: 

Indocili  que  loquax  gutture  vernat  avis. 
De  (fas  palre  iras  aves ,  que  voando 
Com  brandos  ver  [os  vos  eftao  louvada. 
Infui,  de  Man. Thon  ás ,  liv.  4.  oit.  22. 

Verdores  palreiros.E  olhas  verdes  que 
movidas  dos  zephiros  ,  brardamc  nre 
k  ao.  Frondes  tenui  fi  r  id  ore  (u  fur  r  antes. 
Em  Virgilio  ,  &  ourros  Poetas  antigcs 
acharaó  muytas  phrafes  a  eile  p.opoikc, 
Nemorum  increbefcit  murmur.  Sibilat ,  cr 
molli  frondens  nunc  [ilva  fufurro  Et  ze¬ 
phyro  itemus  omne  dabat fpirante  fu  fur  res. 

A  bella  eftan  cta ,  alegr  e  fe  mo  jiuiva , 

De  palr  tiros  verdores  revefuda , 

Mu  fica  que  Favonio  dafonora 

No  rico  amanhecer  a  branca  Aurora . 
Infui,  de  Man.  Thomás ,  liv.  4  oit.  2. 

Adagios  Portuguezes  do  Palreiro.  Ao 
eso  ,  6c  ao  palreiro,  deixa-os  no  fendey» 
ro.  O  palreiro  agudo  ,faz  de  feu  iimigo 
mudo.  Mulher  palreira,  diz  de  todos,  6c 
todos  delia.  Amor  palreiro  ,  fempre  he 
covarde.  . 

Palreiro.  Em  Coruche  chamaõ  palrei- 
ro  ao  homem ,  que  íahe  à  porta,  quando 
vay  o  noivo  com  feus  padrinhos,  &  a» 
companhamento,ou  feja  opay  da  noiva, 
ou  outro  qualquer.  Outros  lhe chamão, 
Embayxador,  porque  recebe  a  embjy- 
xada  i  6c  como  em  femelhante  função  he 
o  que  mais  palra  ,  chaniãolhe  Paireiro. 

Paltzgrave  ,  ou  Pakzgravio.  Noi 
me  Alemão  ,  à  imitação  de  outros  titu¬ 
los  na  Corte  do  Emperador,  comofaõ 
Lantgrave  ,  Burggrave ,  6c  Marhgrave. 
Paltzgrave  he  a  cabeça  da  juftiça  do  pa- 
lacio  Imperial. 

Paludamento.  He  palavra  Latina 
de  Paludamentum  ,opa  Imperial^  chla¬ 
myde  roçagante,  veftidura  *Je  Generaes, 
ou  Emperadores.(Mcftrando na  cordo 
paludamento  íer  mais  que  humana  íua 
ddcendencia.  Mon.  Luíitan.  tom.  1.  foi. 

5^5  *  4*) 

Fam. 


2l4 


PAM 


PAM 

Pam.  Segundo  o  figmficado  do  voca, 
bulo  Grego  Pan ,  que  quer  dizer  tudo, 
iby  Pam  venerado  da  Gentil  idade  ,  co¬ 
mo  deos  da  natureza  ,  Si  author  de  tudo. 
As  primeyiMS  noticias ,  que  delle  daõ  os 
Mythologicos,  faó.que  foy  Pam  reputa¬ 
do  deidade  dos  paftores,6c com  nome  de 
Capricornio ,  polio  no  Zodiaco.  Dizem 
que  tivera  amores  com  Syringa,  Nym¬ 
pha  de  Arcadia ,  mas  com  ruftico  atrevi» 
mento  querendo  lançar  mão  delia,  a  a* 
chàra  convertida  em  canas.  Ficou  Paó 
allombrado  ua  transformação  de  Syrin¬ 
ga;  mas  obf  rvandoo  murmureo  ,  que 
ccm  a  viração  fazião  ss  canas.  Si  pare- 
cendolhe  queyxas  de  feu  idolo  transfor- 
mado,  querendofe  elle  tambem  deicul* 
par  pelo  mefmo  modo,  lançando  mão 
de  algumas , juntou  fete  ,  &  como  tinha 
genio  para  a  armonia,compoz  hthfrau* 
ta,  cuja  novidade  ,  Si  confonancia  lhe 
grangeou  no  mundo  grande  credito,  Sc 
teve  o  novo  mulleo  tanto  capricho, que 
featreveoa  competir  com  Apollo.  Con¬ 
certados  parao  defafio  fe  com  prome tre- 
raò  os  dous  emulos  ao  voto  de  Midas, 
que  fem  oter  na  materia,  quiz  fer  juiz 
da  cauia,8c  fentenceando  contra  Apol¬ 
lo  ,  o  obrigou  a  que  lhe  pagaile  o  favor, 
em  lhe  deícambar  as  orelhas  pelas  de  hu 
afno,  deyxando-o  afTaz  enfadado  com 
a  nova  peça.  Pintàraó  os  Antigosa  Pam 
de  meyo  corpo  acima, figura  de  homem, 
barba  larga,  roílo  vermelho ,  cornos  na 
tdla  ,  eltrellas  no  peyto,em  huma  mão 
o  inftrumento  de  lete  ennas  ,  na  outra 
hum  cajado  pallori! ,  o  reflante  cuberco 
devello,  com  os  pés  de  cabra.  Os  que 
declatàraõ  os  myílerios  deíla  pintura, 
em  ordem  ao  grande  poder ,  que  as  la¬ 
bidas  deraõ  a  Pam  no  governo  do  mun¬ 
do,  dizem  que  nos  cornos  fe  reprefen. 
taó  os  rayos  do  Sol,  &  os  cornos  da  Lua, 
no  rollo  inflammado, o  Elemento  do  fo» 
go*,  no  peyo  ornado  de  Eft  relias  oCeoj 
nas  pernas  peludas  as  arvores,  as  her- 
vas ,  &  cs  animaesj  nes  pès  de  cabra  o  fo- 
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lido  da  terra  •,  no  arqueado  do  cajado,  a 
revolução  dos  annos  i  na  fraura  a  armo, 
nia,  que  (na  opinião  de  alguns  filolo- 
fos)  fazem  as  celeíles  esferas.  Imagina¬ 
rão  os  antigos, que  de  noyte  andava  Pam 
pelos  montes  ;  daqui  veyo  chamarfe  ter¬ 
ror  Panno  ,  o  medo  que  caufa  a  efcuri- 
dade  da  noyte.  V/d.  Panico.  Pan3  geni¬ 
tivo  Panos  ,  accuiativo  Pana. 

Pam.  Tambem  he  o  nome  de  hüa  Ci¬ 
dade,  &  Reyno  pequeno  na  colla  da  Pe- 
ninfulade  Malaca.  Anno  de  iÓ29.ElRey 
de  Pam , labendo  do  cerco  q  os  Portugue- 
zes  havião  poilo  a  Malaca  ,  veyo  ioccor- 
rella  cõcem  velas,  quinze  dasquaeserao 
Galés ,  como  os  nodos  navios  Orsentaes 
na  grandeza ,  í<  chegou  a  trinta  de  No¬ 
vembro,  tendo  alguns  dias  antes  dado 
aviío  da  íua  determinação  por  carta  a 
JNiuno  Alvares  Botelho  ,  que  governava 
a  armada  ,  que  alii  trazia  de  foccorro. 
Trazia  comfigo  a  Rainha  íua  mãy,  Se¬ 
nhora,  que  mais  parecia  Matrona  Portu* 
gueza ,  que  Malaya ,  Si  hõ  Capitaó  mór 
da  Rainha  de  Pafane,  lua  tia  ,Vid,  Vito¬ 
rias  do  Governador  Nuno  Alvares  Bo¬ 
telho  pelo  Padre  Manoel  Xavier.  Na  fe. 
gunda  Decada,  liv,  6.  cap.  í. falia Joa6 
de  Barros  no  Rey ,  5í  Reyno  de  Pam. 

PAMiERS.Cidade  Epifcopal  de  Frao. 
ça ,  no  Condado  de  Foes  ,  fobre  o  rio 
Arkgo.  Pamia ,  a.  Fem.  De  Pamiers,  Pa* 
mienfis ,  is.  Mafc.  Fr  Fem,  enfe ,  is.  Neut . 

Pampanâda.  Parece  que  vem  do  La* 
tim  ,  Pampinus ,  que  fignifica  folha  de  vi¬ 
de,  &  aílim  como  dizemos  decoufas,  011 
peíloas  vãs ,  Se  fem  falida  realidade,  que 
tem  muita  foi  ha,  aílim  com  otermochu* 
lo  íe  chama  Pampanada,a  appareocia,  6c 
vaidade  de  coufas ,  que  não  tem  funda¬ 
mento.  Vid.  Folha. 

Pâmpano.  Peyxe  da  feyção  de  chou¬ 
pa  ,  pequeno,  Si  de  muy to  bom  goflo» 
Opampanofrito  3&  quente 
Tira  0  f afiio  ao  doenre 
Por  fabro  fo ,  ér  excellen  te . 

Banquete  Elplendido,  2.  parte  num.  13. 

Pam  pano.  Folhada  vide.  Neftefenti- 
dohe  palavra  Italiana }  o  adagio  Itaba- 
mo  diz:  JJJai  pawpanitpoca  illo  he, 

Gran* 
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Grandes  apparendas,  poucos  e  fie  y  tos. 
Pampinus ,  i.  Colu  me  L  ViU.  Parra,  (Para 
o  vinagre  que  afroxcu  tornar  à  íu a  pri* 
meyra  natureza  ,  lhe  deytaràó  pampa- 
nós  das  vides  das  parreyras.  Alsrte,Agri- 
culrura  dss  vinhas ,  207J 

Pamphília.  Região  da  Afla  menor, 
ao  longo  do  mar  Mediterraneo  ,  entre 
Piíidia ,  Licaooia  ,  &  parre  da  Phrigia 
mayor.  Hoje  fica  íujeita  ao  Imperio  do 
Turco ,  6c  he  2  parte  Occidental  da  Ca* 
ramania.  Pamphiha  Fem,  Cic. 

Pampilho,  ou  Pampilo.  Garrochi- 
nba  com  ferraõ  pequeno  a  modo  de  far¬ 
pa,  ou  haftea,ou  vara  comprida  com  fer¬ 
ro  agudo  no  cabo  ,  com  que  os  paftorcs 
eftando  a  cavado  rangem  o  gado  vacum. 
Pampilho  no  primeyro  íentido  te  pó  Je 
chamar,  Spiculum  brevius  ^  noíegundo, 
Stimulus  lonçior. 

Pa  m  pi  lhos.  Herva  a  que  vulgar- 
mente  chamão  Olho  ele  boy.  Vid .  Olho. 
A  flor  defta  herva  he  de  cor  de  ouro.  Por 
iílodehüa  moça  ruyvadiz  o  Authorda 
Corte  na  Aidea ,  pag.  236.^ A  eífa  moça 
chamáraõ  também  pampilho, &  roftode 
Alambre.) 

Pampilhos  a.  Villa  de  Portugal,  no 
Bifpado  da  Guarda  ,  doze  legoas  de 
Th  ornar. 

Pa  mpjnoso.  Cheyo ,  cuberto ,  guar¬ 
necido  de  tolhas  de  vide.  Pampinofus ,  è% 
um.  Colum.  Pampinus ,  he  tolha  devsee. 

Aqui  as  uvas  luzidas  penduradas 

Vas  pampino  fas  vides  re fplande  cem. 

Ca  móes ,  Cançaõ  15.  Eítanc.  6. 

Pamplôna.  Cidade  Epifcopal  de 
Htfpanha,  &  capital  doReynodeNa- 
varra.  P ampelo  ,onis.  Fent.  ou  Pampeiopo * 
lis.  Deuíe  heeííe  nome, porque  he  opi¬ 
nião,  que  foy  fundada  porPompeo. 

Coufade  Pamplôna.  Pdmpelonenfisjs. 
Mafc.  cr  Fem.  enfe  >is.Pampeiopolitanusí 
a ,  um* 

PAN 

Panacía,  ou  Panaceo.  Herva  de 
mu  y  tas  d  pedes,  a  (lim  t  harnada  do  Gre» 
go ,  Pan ,  que  quer  dizer ,  Tudo ,  porque 
he  taõ  íalutifera ,  que  com  tile  nome  an- 
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tonomaftfco  íe acredita  remedio  üniver* 
fal  dc  todos  os  males.  E  aíTim  panacea 
vai  o  mefmo,  que  Sara  tudo.  O  Panaceo 
Hera  cl  io  ,  afflm  chamado,  porque  foy 
defcuberto  por  Hercules ,  lança  hum  ra¬ 
lo  muytoalro,  coroado  de  huma  copa 
larga  ,  que  íe  -bre  em  flores  amarellas,  6c 
dá  hüa  femeote  eheyrofa,&  picante  so 
gofto.  As  folhas  mais  bayxas  íe  deytão 
por  teria  ,  6c  faõ  afperas,  6c  muyto  ver¬ 
des,  6c  retalhadas  ao  redor  em  cinco  par¬ 
tes,  a  modo  das  folhas  de  figueyra.  O 
Panaceo  Aíclepio,  aífim  ch  imado,  por¬ 
que  foy  achado  por  Efcu  lapio,  tem  o  ta¬ 
lo  delgado,  da  aitura  de  hum  coVado, 
com  hunsnós  por  intervallos,  &  humas 
folhas  ao  redor,  femelhantes  às  do  fun¬ 
cho  ,  mas  mayores,  6c  hnais  villofas.  O 
Panaceo  Chironio,  aflim  chamado  de 
Chiron ,  que  odefcubrio,  dá  folhaste* 
melhantes  às  de  ouregaõ,oude  .mange* 
rona  •,  tem  pequena  raiz ,  6c  produz  Ao« 
rer,  de  cor  de  ouro.  Alguns  lhechamâo 
Fios  folis ;  dizem  outros,  que  hehúâ  ef- 
pecie  de  coníclida  mayor.  Do  Panaceo 
Heraclio  íe  tira  por  inciíaõ  a  gema, a  que 
chamão  Opopanaco.  Vid.  no  feu  lugar. 
Panaceo  ,  ou  Panace ,  tomado  generica¬ 
mente.  Panaces ,  is.  Nent .  Plin  FUJI.  Pa* 
nacea ,  <e.  FemVirgil.  Columella  diz,P^* 
nax,  acis ,  mas  das  palavras  defle  Author 
não  íe  pôde  inferir  o  genero  defle  nome. 
O  Doutor  Fr.  Manoel  de  Azevedo  na 
Correcção  de  abuíos,  5cc.  uía  da  pala¬ 
vra  Panaceo, para  íigniflcar  remedio  uni* 
verfal}  6c  ceníurando  alguns  Medicos, 
que  appiicaõ  íangrias  a  rodo  o  genero 
de  enfermidade  ,  diz  ,  pag.  2 10.  ( H<  je 
efies  iViedicos  rern  defcuberto  o  pacacto 
das  fangrias.j 

Panacea  também  fe  chama ,  Mercúrio 
doce,  fubiimado  doze  vezes,  6c  depois 
pizado  í  übtiliflimamente,6i  lavado  com 
eípiritode  vinho,  6c  fecocom  o  que  baf- 
te  de  mucilagem  de  alquitira  em  agua 
roíada  ,  íe  íoime  para  pirolas  do  tama¬ 
nho  da  Temente  de  Milum  folis.  (Pelas 
grandes  virtudes ,  que  tem  *.  Mercurio 
docejhe  chamàraô alguns  Panacea.  Ma- 
deyia  ,  I.part.  cap.  30.  num.  &  no  fim  J 
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lid.  Laguna  febre  Díofcorides,pag.30í. 

Fanal.  (Termo  de  Amailadeyra.} 
He  o  pano  de  tender  o  paõ.  Linteum , 
quo  patiis  crudus  recipitur . 

Panal  de  paiha.  Reipondeao  que  Ce- 
far  chama  Stramentorum  faf as  Se  for  ne« 
ceflario  com  toda  a  clareza, dirleha,  Ltn ■ 
,  congejhs Jlr amentis ,  cu  paleis  ple • 

num. 

Dar  o  panal.Phrafe  proverbial,  toma¬ 
da  dos  que  andão  carregados  com  pa- 
naes  de  palha, St  quando eftão  cançsdos, 
os  entregaó  ao  companheyro.  Onus  in 
aliquem  trajicere ,  oiuransjtcere.  Ex  Cic. 
Tomayo  pana!.  Leva  me  hoc  onere.  Cn . 
A  huma  moça  que  pedra  ao  amante,  lhe 
mandaíTe  hum  preíente  ,  que  avuliaíle 
muyto,  para  fazer  inveja  às  vizinhas,  lho 
mandou  o  amante  hum  panai  de  pa¬ 
lha. 

Panai  das  abelhas.  He  o  vafo  de  cera, 
em  que  as  abelhas  deytaó  o  mel.  Favus  J . 
Majc.  VirgiU  Tibnl.  Pltn.  Hijl.  As  peque* 
nas  abelhas, que  lahem  dos  íeuspanaes. 
Favis  emi ffa  juventus.  Vtrgil.Ç Fazem  os 
vafos  de  cera ,  ou  panai  ,em  que  deitão 
o  mel.  Chronographia  de  Avellar ,  p2g. 
i66j  Fid.  Favo. 

Pa  n amÍL  Cidade  Ifihroo  ,  St  Golfo 
das  índias  deCaftella.  A  Cidade  de  Pa¬ 
namá  he  porto  de  mar  na  America  Me¬ 
ridional  ,  tem  Bifpo ,  fortaleza >  St  prefi- 
dio,  Si  he  populofa  em  razão  do  com¬ 
mercio.  O  lfthmo  de  Panamá  he  aterra 
firme  entre  a  America  Septentrional ,  & 
Meridional  -,efiendefe  algumas  novenra 
legoas  do  Nafcente  ao  Ponente  *  a  lar¬ 
gura  he  de  íefienta  legoas,  St  onde  mais 
fe  efireyta  eftá  a  Cidade  de  Panamá, 
donde  íe  transfere  para  Forro  Bdlo  ro¬ 
da  a  prata,  que  do  Ptru  vay  defearregar 
em  Panamá.  O  Golfo  de  Panamá  he  a 
parte  do  Sul  ,  que  lava  a  Província  da 
terra  firme  ,  St  (obre  o  qual  eftá  afienra- 
da  a  Cidade  de  Panamá  Panama  es  Fem. 

PanakIcio.  (Termo  de  Medico.) 
Vem  do  Grego  Paroriychium,  que  quer 
dizer,  Apofterna  na  raiz  das  unhas.  Ori¬ 
ginale  o  panaricio  de  humor  maligno,  a- 
Cíimunioío  ,ou  íaigado,que  feachaça» 
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tre  o  ofibjSto  periofib,8t  entre  os  nervos, 
St  tendoens.  Faz-íe  na  ilharga  da  unha, 
fem  apparerer  tumor,  com  dor  aguda, 
St  cruel,  que  íobe  da  mão  atè  o  fovaeo, 
St  do  pé  até  a  vc  rilha  ,  St  com  fua  venc* 
nofa  qualidade  corrompe  o  nervo,  Si  às 
vezes  o  ofío.  A  verdadeyra  ,8t  infallivel 
cura  do  panaricio  he  abrir  o  dedo  pela 
ilharga  da  unha  com  a  ponta  da  lanceta, 
ou  com  unguento,  Sc  molhar  o  dedo  em 
barrelia  de  cinzas  ,  St  farmento  5  íahirá 
defta  abertura  materia  vifcoía  ,  que  he 
o  proprio  excremento  da  membrana  al¬ 
terada  ,  St  com  apparente  improprieda¬ 
de  íuppurará  hua  parte  ,quc  não  pare* 
cia  Jugeyra  à  lua  fuppuração.  Âbfcejj  11  s% 
qui  ad  lattra  ungiu s  enajcuur .  Os  Médi¬ 
cos  lhechiimao  com  palavra  Grega,  Pe> 
ronychia .  No  feu  GlofTario  diz  Ducange, 
que  Panaricium  eftá  em  Apuleyo;  po¬ 
rém  naõ  o  tenho  achado,  &  nasíuas  de¬ 
finições  diz  Gorreo  ,  que  Panaricium  he 
palavra  barbara.  (O  panaricio  não  dty- 
xa  aquietar  oenfermo.  Luz  da  Mediei* 
na,pag.  325.) 

Pana  rucan.  Pequeno  rio,  St  Cida¬ 
de  do  meímo  nome  na  fava  ,  hurrta  da» 
Ilhas  da  Sonda.  A  Cidade  he  porto  de 
mar.  St  tem  muyto  com mer cio.  Panaru» 

canum ,  i.  Neut . 

Panathênio,  Jogos  Panathenios. 
CelebravãcrTr  na  Grécia,  na  Cidadede 
Athenas  em  honra  de  Minerva.  Theíeo 
osinftituhio,  St  nelles  os  Athletas  Juta* 
vaô  nús ,  St  he  a  razão,  porque  as  mu¬ 
lheres  naõ  afiíftiaó  a  eftrs  #3fp>e£taculos. 
Nefies  meímos  jogos  ,  em  lugar  fepara- 
do  ís  via  hum  coro  de  moços,  Sc  donzel- 
las,  que  tomadas  as  mãos  dançavão  ao 
íom  da  voz  dos  que  canta  vão.Os  Hifto- 
riadores  lhe  charrão  com  nome  G  ego 
panathetuea,ortm.  Neut  Plnr.,  Os  facri- 
ficios  ,ou  jogos  panarhenios.  Leonel  da 
Cofia, Georg  de  Virgil.  pag.  5 3.  verf.) 

Pança.  1  errro  Burlelco  em  todas  as 
línguas, que  uíaõ  delle  ,os Caftelhanos 
dizem  Pança  ,  os  Italianos  Pancta,  os 
Francezes  Patife ,St  vai  tanto  como  Bar» 
riga.  Querem  algíis  que  íediri vedcPatn 
tices  fUm.  Mafc.Plitr .  palavra  antiquada, 

da 
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da  qual  comica  ,  &  jocofamentePlauto, 
&  Marcial  ufárao  por  ventre ,  tripas ,  in- 
teftinos,  ou  mefenterio.  Na  Comedia  in- 
titulada ,  Pfeudolus,  AEt.i.  Scen.  i.vtrf 
50.  &  %  t.diz  Plauto:  Vino  modo  cupida 
tjhs ,  Eo  vos  i  veftros  p  antice  f que  adeo  ma • 
de fac  itis ,  cum  ego  (im  ficcus.  O  Commen. 
tador  Ad  ufum  Delphini ,  diz  nefte  lu» 
gar;  Vos  proluitis  ve  Ara  abdomina ,  in* 
tcrea  ego  fum  ficcus.  E  no  E  pigram.  64. 
do  livro  6.  diz  Marcial,  §fuod  cumpan • 
ficibus  laxis ,  (id  eft ,  laxis  inte/iims)  con¬ 
forme  commenta  Vicente  ColleíTo.  Ho¬ 
je  Panrices  he  deíufado.  Abdômen  tinis, 
Neut.  que  he  de  Celío,  Cíc,  &  Píauto, 
he  o  que  chamamos  Pança. 

Tem  grande  pança.  Laxo  eft  abdomi * 
ne. 

Pancada.  ImpreíTaó  de  qualquer 
coufa ,  que  dá  na  outra.  Ictus  ,  us.  Mafc. 
Cic.  Vid.  Golpe. 

Pancada  que  naó  faz  eftrondo.  lÜus 
fmdtis.  Plin.  FUJI. 

Dar  pancadas  em  alguém.  Aliquem 
cadere.  Ciç.  ( do ,  ceciditcafum.)  Aliquem 
verberare ,  (0 ,  avi ,  atum  )  Cic.  Propert. 
Aliquem  pui  fare  >{fo ,  avi ,  atumi)  Cic. 

A  acçáo  de  dar  pancadas .Pul fatio  yOms. 
Fem  Cic .  A  acção  de  dar  pancadas  em  ef- 
cudos.  Pulfatio  fcutorum.  Tit .  Liv.  Per» 
cujfto  >  onis .  Fem .  Cic. 

A  acção  dedar  pancadas  em  alguém. 
Verberatio ,  onis.  Fem.  Callidratus. 

Dar  muyta  pancada  aalguem.  Moer 
alguém  com  pancadas.  Aliquem  male 
multare.  Cic.  A  efte  verbo  íe  pódeacref. 
centar  à  itniraçaõ  de  Cicero  ,  Fuftibus , 
pugms ,  &c. 

Matar  alguém  a  pancadas.  Aliquem 
multare  ad  mortem.Terent. 

Fora  eU  atraz  dos  outros  derruban¬ 
do-os  nochaõ  ,períeguindo-os,  arreba¬ 
tando-os^  dandolhes  muyta  pancada. 
Ceter  esmerem  jraperemjtunderem.Terent. 

N  o  meyo  da  dor  ,  &  do  eftrondo  das 
pancadas,  que  lhe  davaõ  ,  não  íe  lhe  ou¬ 
via  outra  voz  mais  que  efta.  Nulla  alia 
vox  inter  dolorem , cr epitumque plagarum 
and iebatur ,  nifi  h<ec ,  &c.  Cic . 

Pez-íe  melhor,  ou  emendoufe  às  pan» 
Tom. VI. 
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cadas.  Plagis  factus  eft  melior.  Cic. 

A5  pancada.  Juntamente.  Vieraõ  à 
pancada, fimul ,  ou  ma  venerunt.  Parece 
derivado  da  pancada,  ou  final,  que  dá  o 
Superior  com  a  maô  no  Coro, ou  no  Re« 
feytorio,  à  qual  toda  aCommunidade 
obedece  nomeímo  tempo. 

De  pancada.  Repente  ,  fubitb ,  conti* 
nub.  Cic.  Vtd.  Golpe. 

De  pancada.  Inconfideradamente,  Sc 
fem  modo.  Temere ,  oti  inconfiderate  ,  ou 
incon fulte. Cic.  (O  Barbeyro,  que  fangia, 
naõ  íangre  de  pancada.  Inftrucção  de 
Barbeyros,  2 2.)  Quer  dizer,  não  dé  com 
a  lanceta  temerariamente ,  fegure  a  vea, 
&  tendo  a  lanceta  fixa  com  tres  dedos, 
pique  muyto  feguro. 

Huma  pancada  de  agua.  Nimbus ,  i. 
Mafc.  Virgil . 

Iluma  boa  pancada  de  dinheyro.  Tu* 
gens  pecunia ,  te.  Fem.  Cic. 

Pancada. Efpecie  de  cadencia  nos  ver- 
íos.  Fuilano  tem  pancadas  de  Claudia¬ 
no*  id  eft,  à imitaçaó  defte  Poeta,  que* 
braõ os  feus  veríosno  terceyro pé, como 
no  principio  defte  yerfo,  Inferni  rapto • 
ris  eqttos . 

In  carminibus tClaudiani  modum  nume* 
rumque  fervat . 

Pancada.  Remoque.  Pique.  Palavras 
que  oflendem,&c  Vid.  nos  feus  lugares. 

P ancadinha. Diminutivo  de  panca¬ 
da.  Ictus ,  ou  percujfust  ou  per  cu  (fio  levis . 

Fazer  fefta  a  alguém,  dandolhe  com 
a  mão  hüas  pancadinhas  nas  coftas ,  ou 
em  outra  parte.  Percutere  aliquem  palpo. 
Piant.  Em  outro  lugar  diz ,Palpum  ali • 
cui  obtrudere.  • 

Pancarpia.  Propriamente  quer  di* 
zer.  Toda  a  cafta  de  frutos,  porque  Parí 
no  Grego  íigni  fica  7W0,  &  Carpos ,  Fru¬ 
to.  Com  o  tempo  íe  ampliou  a  fignifica* 
çaõ  defta  palavra  ,&  veyo  a  valer  tanto, 
corno  tod3  a  cafta  de  flores ,  &  íinalmen» 
te  íeeftendeo  aiignificar  qualquer  cou. 
fa  ,  compofta  de  outras  muytas,  &  por 
iíío  antigamenteem  Roma  foy  chama- 
do  Pane  arpo  ,oefpe<ftaculo,em  quehus 
homens  robuftos,&  valentes combatiaó 
por  dinheyro  com  todo  o  genero  de  ani- 
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raaes ,  que  fe  lhes  lançava  noAmphiteaí 
tro.  Duràraõ  eftes  ferinos  combates  até 
o  tempo  do  Emperador  Juftiniano,  que 
reynava  no  íexto  feculo.  Em  dous  livros 
Portuguezes  achamos  efta  palavra  ,  na 
fu  a  fegunda  figniíicação  ,metaphorica- 
mente  appficada  no  fentido  moral  5  a  fa¬ 
ber  ,  Pancarpia ,  proías  hiftoricas,  &  ver- 
fos  doP.  Fr.  Chriftovaõ  Olorio,  Reli- 
giofo  da  Ordem  da  Santiílima  Trinda. 
de.  Lisboa,  Pedro  CraesbecK  1628.  & 
Pancarpia ,  ou  Capella  florida  do  P.  An¬ 
tonio  L opes Cabral,  Lisboa  1694. 

PANCHAYA.Parteda  Arabia  Troglo- 
clytica,  adjacente  ao  Eftreyto  da  Arabia, 
toda  cercada  de  montes  ,  èc  nas  terras 
que  olhaó  parà  o  Sol  Eli ivo,  abundantif- 
ílma  de  incenfo.  Nefta  Regiaõ  eftá  o 
monte  Sinai ,  ou  Oreb  ,  em  que  Moyfes 
recebeode  Deosa  Ley  E(cnta.Panchaiat 
a  Fem.  virgil.  Georgic.  Lib.  2.  verf.  139. 
Chamalhe  Claudiano  Panchaia  tellus. 

Os  cheyros  excellemes  produzidos 

Na  Pancaya  odorífera  queymava* 
Camões ,  Cant.  2.  oit.  1 2. 

Panchaia ,  ou  Panchea ,  íegundo  Dio¬ 
doro  Siculo,  he  buma  Ilha  da  Arabia  Fe¬ 
liz  noO:eano,  onde  havia  hum  templo 
dedicado  a  Júpiter  Triphilio.  Segundo 
pbilargyro,  Panchaia  he  parte  do  conti¬ 
nente  da  Arabia  Feliz  \  mas  (como  ad¬ 
vertia  Saimaíio)  na  Arabia  Feliz  naõ  ha 
Regiaõ  alguma,  que  íe  chame  Panchaia j 
porem  por  efta  Ilha  dar  incenfo,  como 
a  Arabia  Feliz, toy  julgada  parte  da  Ara¬ 
bia  ,  que  produz  incenío.  Panch<eayFem . 

Pa  nchymagogo.  Termo  pharma¬ 
ceutico.  Derivafe  do  Gi^go  Pan%  Tudo, 
Chymos ,  Sueco  ,  &  Atgogos ,  coufa  que 
tem  virtude  para  expellir  5  &  aftim  Pan • 
chymagogo  he  medicamento  que  purga 
géralmente  todoomaofucco,ou  humor 
docorpo ; comotem  o  Catholicum ,  &  a 
Tryfera  Perfica.  Efte  purgante  umverfal 
íe  prepara  a  modo  de  Exrraftojentra  nel- 
le  Aloe ,  Reubarbo,  Sene  ,  Scamonea  ,jfaa 
lapa*  Agarüo ,  Coloquintida,  &  Ellebo • 
ro  negro .  Daíe  em  pílulas  envoltas.  Me* 
dicamentum  omnes  noxios  humores  expeU 
lendi  •vim  habens ,  tis.  omn  geri. 
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Pancraci  astes.  Segundo  Ariftote- 
les,  Rhetor,  lib.  i.cap.^.ttã  aquelle  que 
nos  jogos  da  Grécia  era  infigne  lutador, 
&  combatedor  às  punhadas,  como  entre 
outros  toy  Phrynon  ,  Capitaõ  dos  Athe» 
nieníes.  Querem  outros  que  íe  deíTe  efte 
nome  aos  que  fe  afíinalavão  nos  cinco 
exercícios  mais  celebres, a  faber,  Lutst 
Punhadas ,  Barra ,  ou  Vifco ,  Carreyrat 
&  Salto.  Tem  para  fi  alguns ,  que  nos  di¬ 
tos  exercicios,&  jogos  havia  outro  dif¬ 
ferente,  chamado  em  Grego,  Pancracio, 
de  Pan  ,  tudo ,  &  Cr  atos ,  força ,  porque 
nelle  íe  empregavaõ  todas  as  forças, 
&  acrefeentão  que  o  primeyro  que  nelle 
levou  o  prtmio  fora  hum  certo  Lygda - 
W2/í,Syracuíano.  No  livro  3. de  Alim.fac. 
eícreve  Galeno  ,  que  os  verdadeyrcs 
Athletas  íoraò chamados  Pancraciaftes. 
Pancraciaftes ,  x.  Mafc .  Quintii. 

PanckÁcio.  Deriva-íe  do  Grego 
Pan  ,tudo,  &  Cr  atos  íorça.  Era  na  Gré¬ 
cia  hü  exercício  gymnaítico,  conr.pofto 
de  dous ,  a  laber ,  Luta ,  &  Punhadas.  Os 
Lutadores  naõ  davaõ  punhadas  ,  mas 
cambapes ,  &  procuravaõ  derrubar  o  ad. 
verfario }  &  os  que  jugavaõ  as  punhadas, 
naõ  arcavaõ  com  o  ad  verfario  para  o  dei# 
tarem  nochaò  *  mas  os  que  no  Pancra¬ 
tio  le  excitavaõ  Jufavaó,ôt  não  íò  davaõ 
punhadas  com  a  maó  cerrada ,  mas  lanr 
ça  vaõ  os  gadanhos,  &eom  os  dedos  en¬ 
curvados  pegavaõ ,  arranhavão ,  &  final • 
mente  ajudandofe  de  pés,  &  mãos, davaõ 
punhadas,  camba  pés,  &  couces,  &  com 
todas  as  partes  do  corpo  faziaõ  forças 
para  vencerem  ofeuantagonifta  *  &  naõ 
íò  os  homens ,  mas  até  mulheres  fe  arre* 
viaõ  ã  violência ,  &  deícompoftura  defte 
exercício,  como  levèem  Xenophonte, 
De  Republ .  Laced .  &  em  Propercio  liv. 

3 ,Eleg.  13.  aonde  fazendo  mençaõ  das 
mulheres  Spartanas  diz: 

Multa  tua  ,  Sparte ,  miramur  jura  pa • 
leftr 

Se  d  mage  virginei  tot  bona  Gymna • 

fu. 


Quod  non  infames  exercet  corpore  lu • 
dos  'i 

Inter  Initantes  nuda  puella  viros . 

Cum 
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Cum  pila]  veloces  fallit  per  brachia  j a* 
ãus , 

Increpat ,  &  ver  fi  clavis  adime  atro* 
chi\ 

Pnlverulentaque  ad  extremas  Jiat  foe* 
mina  metas , 

Et  patitur  duro  vulnera  pancratio. 
Pancratium ,  ii.  Neut. 

pANCREAs.Termo  Medico.He  ccm« 
pofto  do  Grego  Pan%  Sz  Creas ,&r  va!  tan¬ 
to  como  Todo  de  carne.  Ple  hurn  corpo 
glandulofo  do  comprimento  de  quatro, 
ou  cinco  dedos,  Sccisberco  de  hüa  leve 
membrana.  Tem  feu  nafeimento  junco 
da  primeyra  vertebra  dos  lombos,  &ef- 
tá  fituado  na  parte  pofterior  do  ventri¬ 
culo  ,  &  do  inteftino  duodeno  ,  5:  da  vea 
Porta , chega  atè  a  região  do  fígado,  & 
do  baço.Servedefuftentaros  vaíos  rran- 
íeuntes ,  como  faõ  os  ramos  da  vea  por¬ 
ta,  das  arterias  celiacas,  &  dos  nervos,  Sc 
em  particular  o  ramo  efplenico.  Ajuda  a 
r  cocçaõ  do  ventriculo,  ao  qual  ferve  co¬ 
mo  de  almofada  ,em  que  defeançaj chu¬ 
pa  o  fangue  íeroío,  que  por  eile  paíla, 
&  nas  fuas  glandulas  o  purifica,  &c.  Do 
fucco  Pancreatico  ,  que  na  opinião  de 
Theodoro  Janfon  ,  não  foy  conhecido 
de  Plippocrates,  nem  de  Galeno,  fez  hü 
Medico  Hollandez  hum  Tratado,  no 
qual  explica  as  fuas  qualidades,  &  o  mo¬ 
do  com  que  o  recolheo.  Os  Medicos  lhe 
chamão  com  nomes  Gregos }Pancreas,  &z 
Callicreas ,  atis»  [Que  confta  de  veas^me  • 
ieraicas,  carnes, Pancreas, ôcc.Correcçaõ 
de  abufos ,  pag.  19.] 

Pancreâtico.  Succo  pancreatico. 
Vid.  Succo. 

Pandarêta.  F/W.Pandereta. 

Pandectas.  (Termo  da  jurifpru- 
dencia  )  Vem  do  Grego  Pan ,  Tudo ,  6 c 
Decomai ,  Encerro, porque  pandedas  faõ 
o  hvro,emquenotempodoEmperador 
Juftiniano  le  compiláraõ  todas  as  opi- 
nioens ,  &  repoífas  dos  antigos  Jurifcon- 
fultos  íobre  todas  as  queftões  de  Direy. 
to,&aefte  livro  deu  odito Emperador 
authoridade  de  Ley,  como  confta  da 
Fpiftola  preliminar  doDigefto.  Por  iflb 
lhe  chama  Budeo ,  Volumina  ,  nihil  non 
Tom.Vl. 
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continentia ,  &ex  quibus  poffiis  quod  ve - 
lis  ^veliti  e  cornucopia ,  depromere.  Vidm 
Digeíto.  A  impropriedade,  que  hoje  ha 
em  allegar  e  fias  Pande&as,  ou  Digeftos, 
he,que  havendofe  deeícreverhü  P  Gre¬ 
go  ne  it  a  fórma  D  >  que  he  o  nome  de 
Pandedas  abbreviado  ,  íe  veyo  por  in¬ 
advertência  ,  &  erro  dos  amanuenfes  a 
converter  em  dous  fF,  com  que  ordina* 
namente  íe  efereve  (O  volume  que  fe 
chama  Pandedas.  Mon.  Lufitan.  tom.  2, 
1S6.  coi.  3.) 

Pandedas  Florentinas,  faoasquefo- 
rãoimprefías  ,  &  tiradas  de  hum  antigo, 
&  famofo  original  rnanuferito  ,  que  íe 
conferva  na  Cidade  de  Florença.  A  ou¬ 
tros  livros  ,em  que  os  Authores  dt  lies  a» 
juntarão,  &  compiláraõ  varias  deutri» 
nas,íe  deu  o  nome,  Pandedas.  Mattheos 
Sylvatico  Mantuano  eícrevto  as  Pan¬ 
dedas,  ou  o  Pandedario  da  Medicina. 
Leunclavio  intitulou  o  feu  livro  das  Hsí- 
torias  dos  Turcos,  Pandedas  da  Tur¬ 
quia  ,  &c.  Pandeãa  ,  ar  um.  Fem .  Plur . 
Ufa  Aulo  Gellio  ddla  palavra  no  prin¬ 
cipio  da  fua  prefaçaõ  ,  onde  diz ,  Sunt 
etiam. qui  PandeÜas  in  fer  ip  ferunt,  O  mais 
moderno  Commentador  defte  Autbor, 
explicando  eftas  palavras ,  diz ,  Pande * 
libri  funtyin  quibus  promi jciu  omnia 
continentur . 

Pandeiro.  Deriva-fe  do  Arabico 
Pandair.  He  a  modo  da  cercadura  de 
huma  pmeyra,corn  hunsvãos  ao  redor, 
em  que  cftaó  metidas  humas  chapinhas 
de  latão,  a  que  chamão  íoalhas,  que  mo¬ 
vidas  fazem  hum  agradavel,  &  fdlivo 
fonido.  Segundo  Pedro  de  M*ris,na  Hif- 
toriadeS.  Joaõde  Sahagum,  Pandeiro 
fe  deriva  do  Grego  Pandura ,  que  figni- 
fíca  inftrumentos  muficos  ,  corr  poftos 
de  humas  faiquias  de  taboas  eiireytas, 
juntas  em  huma  }  porque  também  o  nof- 
fo  pandeyro  he  compofío de  variedades 
de  íoalhas,  &  de  fafquias  de  madeyra  eii 
treytas,  pag.  103.  Nem  o  Crotalum  de 
Virgdio,  nem  o  Siftmtm  de  Perfío,  Sc 
Propertio  ,  nem  Cymbalum  he  propria- 
mente  pandeyro,  tum  fe podeemerder 
que  f alie  Marcial  neíte  ionoro  inliru- 

T  ij  mento. 
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mento,  no  Epigramma  71.  do  livro  6. 
cnde  diz  :  Edere  lafcivos  ad  B*eticacrvf- 
tnata  gefttts j  como  íe  pòde  ver  nos  inter¬ 
pretes  dos  ditos  Authcres.  Por  falta  de 
palavra  propria  lerá  ntctílano  uíar  de 
circumlocuçaó  Eu  lhe  chamara,,  Axicu • 
lus  in  orbem  jiexus ,  &  crepitaculis  aneis, 
ou  ex  orichalco  ,  inftruflus. 

Tangí  r  o  pandeyro.  Orbern  aneiscrem 
pitacuhs  refonantem  quatere ,  ad  volam 
impellere.  (Tambores »  frautas,  pandey» 
ros.  Barros,  1.  Dec. 86.C0L  4 ) 

Adágios  Portuguezes.  As  mãos  no 
pandeyro ,&em  alo penfamento. Nem 
he  tudo  verdadeyro,  o  que  diz  o  pan¬ 
deyro. 

Pa  nderêta.  Tofquiar  às  pandere- 
tas ,  deyxando  o  cabello  defigual,  &  em 
efcadas  Capillum  inaquahter  ,  ou  grada* 
tâ  difoarihtate  tondere. 

Pandilha.  Diz-fe  de  quem  toma  as 
cartas  ,  que  lhe  convem  com  trapaça, 
quando  asbmiha. 

Pandõ.  He  palavra  tomada  doadjs- 
£tivo  Latino  Pandus ,  a 3  um.  que  íe  diz 
das  couías  que  ficão  como  cavadas  por 
dentro ,  ou  que  fedobraõ  no  meyo  a  mo¬ 
do  de  viga  7  011  trave  ,  que  com  omuyro 
pezo  dá  de  fi.  Nefte  íentido  dfz  Virgí¬ 
lio  ,  Panda  carina ,  &  chama  Ovidio  ao 
jumento,  que  debayxo  de  hum  grande 
pezo  fe  incurva,  AJellus  pandus.Tzm* 
bem  as  azas  das  aves,  quando  fe  abrem 
ao  vento,  fazem  a  modo  de  hum  bojo 
no  meyo,  primeiro  quede  todo  feeften- 
daõ  ,  &  com  efta  coníideração  diz  Ca¬ 
mões  com  grande  eleganda ,  &  proprie¬ 
dade  ,  no  Canto  4  oit.  49. 

Eis  mil  nad  antes  aves  pelo  argento 

Da  furiofa  Thetis  inquieta 

Abrindo  as  pandas  azas ,  vao  ao  vento. 

Pandôra.  Segundo  a  ficção  de  He» 
fiodo,hea  primeyra  das  mulheres j  por 
mandado  de  Jupuer ,  foy  fabricada  por 
Vulcano, &  toy  chamada  aílim, do  Gre¬ 
go  Fan  ,Tudo ,  &  Doron,  Dadiva  ,  ou 
Dom  ,  como  quem  diflera,  Dom  de  to • 
dos ,  porque  todos  os  Numes  a  doráraõ. 
Deolhe  Palias  o  dem  de  íabedoria  3  deu» 
lhe  Venus  fermoiura  *  Mercúrio  s  elo» 
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quencia  ,  &c.  &  Júpiter  lhe  metec  ras 
irá(  s  huma  caixa  ,  ou  vaio  cheyo  de  to» 
do  o  genero  de  males ,  paraentregallo  a 
Prometheo ,  a  quem  queria  caftigar,  por 
haver  roubado  das  Celeftes  Esferas  o  fo¬ 
go-,  maseogeytou  Prometheo  o  funtílo 
preíente,&  etlaoofifereceoaoirmão  del- 
le  Epimetheo ,  que  abrio  incautamente 
acayxa,  &  logo  íahiraõ,  &  fe  eípalhà» 
raõ  pelo  mundo  os  males ,  ficando  unica¬ 
mente  no  fundo  da  cayxa  a  elperança, 
que  Pandora  guardou  bem  fechada.  Se¬ 
gundo  PauíaniaSs /72  Atticis  ,  Pandora  he 
a  natureza  5  querem  outros  que  ieja  noí» 
ía  mãy  Heva,  daqua!  íahiraõ  todes  os 
males  do  mundo,  Em  Hefychio,  Pando • 
ra  he  epitheto  da  terra.  Pandora,  #.Fem. 
Piá.  Pandorga. 

Efte  fitio  ,qne  em  graças  fendo  extremo 

Dos  terrefíes  do  mar  ,fera  Pandora. 
Iníub  de  Man.  Thomàs,  liv.io.oit.  8, 

Pandora.  Celebre  donzella ,  filha  de 
Erechtheo ,  Rey  de  Athenas,  que  junta¬ 
mente  com  fua  irmãa  Protogenia  ,  tam» 
bem  virgem,  íscrificcu  para  a  patria  a  vi¬ 
da  nas  guerras  de  Beócia. 

Pandoras  Saõ  huns  povos  da  Afia, 
que  vivem  em  huns  valles  mais  decem 
annos,  com  eíla  fingularidade ,  que  na 
mocidade  tem  o  cabello  branco,  &  ne¬ 
gro  na  velhice.  Phn.lib.-j. 

Pandorga.  Querem  alguns  que  ve¬ 
nha  de  P an  d  a-er gana,  que  em  Grego  fig- 
nifica  todos  os  iníirumentos  Muficos. 
Querem  outros ,  que  fe  derive  de  Pando . 
ra,  nome  que  (íeguntío  a  Fábula)  Pro¬ 
metheo  poz  ao  homem,  depois  de  o  for¬ 
mar  ,  porque  Pan  he  paiavraGrega,  que 
fignifica  Tudo  ,  &  Dorcn  no  dito  idioma 
quer  dizer  Dom, ou  Dadivai  como  íe  co¬ 
lhe  de  Euripides  na  fua  Medea  $  porque 
como  os  antigos  Gregos  chamavão  ao 
palmo,  ou  maõ  trave ffa  Doron  ,  appro* 
priàraõ  a  tfta  palavra  o  íigmficado  de 
Dadiva  ,  por  íer  a  maõ  o  inftrumento 
com  que  os  dons,  ou  dadivas  fe  fazem, 
Graci  enim  antiqm  (àiz  Píinic)  Doron , 
palmum  vocabant ,  &  ideo  Dora  munera, 
qui  a  manu  daremur.  E  como  (proieguin- 
do  a  Fabula)  mandafie  Júpiter  a  Vul¬ 
cano, 


PAN 

cano,  quede  terra ,6c  aguâ  forffiaftelo» 
go  hum  corpo  de  mulher , ao  qual  cada 
huma  das  deofas  concedeOe  fua  mayor 
excellenda,  como  fizeraõ  toda»,  dando» 
lhe  Venus  a  gentileza  ,  Pailas  a  íabedo» 
ria,  6cc.  depois  de  acabada  eíta  obra  com v 
tanta  perfeyçaõ,  6c  fermoíura  ,  mandou 
Júpiter  com  pregaõ  publico,  lhe  cha¬ 
ma  (Tem  Pandora  *  deíla  Pandora  ,  orna¬ 
da  de  todos  os  dons  celeftiaes,  poetica» 
mente  fingidos  ,  derivarão  a  Pandorga, 
compoífa  de  todos  os  inftrumentos  mu» 
ficos  i  5c  he  opiniaò  de  alguns  j  que  Pan* 
dorga  he  corrupção  do  vulgo,  em  lugar 
de  chamar  ao  díto  inftrumento  Pandora, 
ou  (como  querem  outros)  Pandura ,  pa¬ 
lavra,  com  que  os  Gregos  fignifieavaó 
todo  o  genero  de  inftrumentos  mu íicos, 
compoftos  de  humas  fafqmas  de  taboas 
eftreytas  juntas  ,  &  particularmente  os 
de  tres  cordas,  como  a  noíía  bandurra. 
Como  pois  a  palavra  Dora  ,  efcrita  dos 
Gregos  com  omicron,  que  he  o  peque¬ 
no,  fignifica  Cortiça  de  arvore ,  ou  pelle 
gr  o  ff  a  de  animal  forte ,  como  Le ao ,  ÜJJb, 
Lobo ,  &c.  daqui  vieraõ  os  Gregos  a  dar 
o  mefmo  nome  às  couías  ,  quecomeíla 
cafca,  cortiça,  ou  pelle  íe  pareceííem,  co¬ 
mo  he  a  mayor  parte  dos  inftrumentos 
mu  ficos,  osquaes  para  que  dentro  nelles 
melhor  íoe  o  ar ,  &  retumbe  mais  fua  ve- 
mente, fazem  de  taboas  tao  delgadas,  co¬ 
mo  pelles groffas,  ou  cortiças,  que  co» 
brem  osanimaes  ,ou  as  arvores ,  mas  por 
dentro  va  fias  s  &  daqui  veyo  chamarem 
os  Gregos  Doricus  tonus  à  harmonia  té* 
perada,  (como  diz  Plutarco,ôc  Ariftote- 
les)  St  efta  harmonia  dorica  era  bõa  con¬ 
cordia,  &  temperamento  entre  oraodo 
decantar  Lydio,  &  Phrygio,  De  forte 
que  efta  palavra  Dorafa  D orion  em  Gre¬ 
go  fignificava  Confonancia  de  Mu  fica  bem 
acordada ,a  qual  juota  com  a  palavra  Pan, 
que  fignifica  Ajuntamento  de  todas  ascou - 
fas ,  íe  vem  a  formar  propriamente  a  nof- 
ía  Pandora, que  por  íer  hum  ajuntamen¬ 
to  de  todos  os  inftrumentos  muficos  em 
hum  a  confonancia  concordados,  &  tem¬ 
perados,  com  toda  a  propriedade  fecha* 
ma  Pandora ,  &  naõ  Pandorga ,  palavra 

Tom.  VI. 
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adulterada  do  vulgo  (como  já  temos  di¬ 
to)  Sonorum ,  ou  tonorum  omnium  bar  mó • 
ma .  Omnigenus  concentus.  Segundo  Co* 
barruvias  Pandorga  he  hüa  confonancia, 
meyo  aloucada  ,  &  de  muyto  ruido ,  que 
refulta  de  vários  inftrumentos.  * 

Pandorga.  Toma-fe  às  vezes  pcrcou- 
fa  deícompaííada- 

Pandosia.  AntigaCidade  de  Italia, 
noReyno  de  Nápoles,  da  terra  dos  an¬ 
tigos  Brucios ,  onde  ficou  desbaratado 
Alexandre  Rey  de  Epiro,enganado  pelo 
oraculo. Tomáraó  os  Romanos  efta  Ci¬ 
dade  juntamente  com  Cofenía,  íegundo 
teftifica  Tito  Livio  no  livro  io.  da  íua 
hifloria.  Pandofia ,  a.  Fem. 

Panegyrico.  Vem  do  Grego  Pan, 
que  fignifica  Tndot<kAgeiro,  que  figni¬ 
fica  Ajunto .  E  chama-íe  aílirn  ,  porque 
para  ouvir  hõ  Panegyrico  fe  ajunta  mui¬ 
ta  gente,  ou  porque  no  Panegyrico  ajun¬ 
ta  o  Orador  tudo  o  que  póde  contribuir 
à  gloria  da  peíloa  a  que  louva.  Panegyri¬ 
co  he  huma  das  partes  do  genero ,  a  que 
os  Rhetoricos  chamáo  Demotíftrativo  fa 
he  hum  diícurfo  oratorio  em  louvor  de 
alguém ,  ou  de  alguma  virtude,  Saõ  cele¬ 
bres  os  Panegyricos  de  Plinio  a  Traja- 
no  ,  de  Pacato  a  Thedoíio ,  de  Mamerti¬ 
no  a  f  uliano ,  &c.  Fie  opinião ,  que  o  Pa » 
negyrico  de  Helena  he  a  melhor  obra 
deífocrates.Nos  pulpitos  fazem  os  Pre¬ 
gadores  Panegyricos  aos  Santos.  Pane « 
gyricus ,  i.  Mafc,  Quando  Cícero  ufoii 
defta  palavra,  devia  de  fobentender  Lo* 
gos  em  Grego,  ou  Sermo  em  Latim,  por° 
que  de  íua  natureza  Panegyricus  he  adje¬ 
tivo.  Diz  Herodoto,  que  em  Âthenas 
chamàraõ  Panegyris  huma  feyra,  ou  a» 
juntamento  do  povo,  que  fe  fazia  de  cin» 
co  em  cinco  annos. 

Panegyrico.  Adjeftivo  Orsçaõ  pane¬ 
gyrica.  Diícurfo  panegyrico.  Laudatio 
publica ,  ou  Laudativa  oratio .  (o  adjeti¬ 
vo  Laudativus, a, tm, he  de  Quintiliano.) 
ou  Panegyrica  oratio .  (E  aflim  huns  Ser¬ 
mões  feraô  Panegyricos,  í< outros  Gra¬ 
tulatorios.  O  P.  Antonio  Vieira  na  Epií® 
tola  ao  Leytor  do  primeyro  volume  ) 

Panegyrista.  O  Orador,  ou  Prè- 

T  iij  gadcr^ 
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gadcr ,  que  faz  o  panegyrico  de  algum 
Santo,  Heroe,  ou  Principe,  Stc.Qtn  lau¬ 
des  ahcujus  celebr  at. Cic. Qui  famam  alicu • 
jus  prodicat.  Terent.  Qiti  orationem  habet 
de  aliquo panegyricam»  (Diz  Plinio  Pane* 
gyrifta  de  Trajano.  Vieira ,  tom.  2  pag. 
90.)  (Eraó  de  íua  prudência  Panegyrif- 
tas  ,  os  que  de  íua  liberalidade  teftemu* 
nhas.  Varella,  Num.  Vocal ,  pag.  404 ,) 

PanIla  ,  ou  panella.  Vaib  de  bar¬ 
ro  ,  em  que  iecoze  carne,  bervas  ,  &  ou* 
trascoulas  decomer. Ollarie. Fem.  Parr. 
Ainda  que  ordinariamente  por  efta  pa¬ 
lavra  íe  entenda  hum  vaio  de  barro,  Co¬ 
lumella  diz  ,011a  fitfilts  ,  do  que  infiro, 
que  Olla  íe  pòde  dizer  de  huma  panela 
de  qualquer  materia.  Uvas  que  feguar. 
daò  em  panela  de  barro.  Uv a  ollares.  Lo* 
luvnel . 

Panela,  toma-fe  vulgarmente  pelo  co* 
roer  ,  &  luftento  ordinario.  Bom  hetra- 
tar  da  panela.  Curetur  femper ,  ut  olla  fer * 
veat.  Studendum  maxime  ,  ut  accuretur 
prandium.  Culinae  fiudioji  ejfe  debemus . 
Piant.  Horat . 

Panela  de  cobre.  Cacabits ,  ou  (como 
fe  acha  efcrito  nas  Pandeilas  Florenti¬ 
nas  ,  conforme  a  obfervação  de  VoffioJ 
Cacrabus ,  i.  Mafc.  varro.  Chutra,  £.Fem. 
Cato  de  Re  Rufi. 

Panela,  noufoda  armería  he  a  folha 
decerta  planta  chamada  Golfao.  Nobi- 
liarch  Portug.  pag.  226. 

Panela.  ( Termo  de  engenho  de  açú¬ 
car  no  Bralil.)  He  huma  eip  ecie  de  açú¬ 
car  ,  que  fe  faz  com  o  licor  que  fahe  da 
parte  inferior  das  formas ,  &  efte  he  açu- 
car  ainda  mais  bayxo,  que  o  a  que  cha- 
mão  Reefpuma.  Fid.Gzorg,  Marcgrav. 
lib.  2.Hiftor.  Braiil.  cap.  13. 

Adagios  Portuguezes  da  Panella.  Pa* 
nella  de  muy ros  ,mal  cozida, &  bem  co¬ 
mida  ,  ou,&  peor  mexida.  Panella  que 
muito  ferve,  o  fabor  perde. Panella  fem 
fal ,  f  aze  conta  que  naó  tem  manjar.  Pa* 
nella  de  viuva ,  pequena ,  &  bem  cheya. 
Coftas  íaõ  que  levaõ  ,  &  naõ  panellas, 
quequ^braó.  A  panella  em  foar,&  o  ho¬ 
mem  em  tallar.  Câfar  me  quero,  terey 
o  olho  de  panella,  &  aíTentarmehey  pri* 
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meyro.  Naõ  ha  panella  tsõ  fea ,  que  naõ 
ache  feu  cubertouro.  Nora  rogada,  Pa¬ 
nella  repoufada. 

Panelinha. Panella  pequena  de  bar¬ 
ro.  Ollula ,  ee.  Fem.  Varro. 

Panelinha.  Dos  que  íe  frequentaõ  ,6c 
praricaô  muyto  hunseom  os  outro Acos¬ 
tumamos  dizer,  que  fazem  panelmi  a, 
Fazer  panelinha  com  alguém.  Aliquem 
frequentare .  Sallufi.Aliquo  plurimum  uti. 
Cic. 

De  huma  panela,  bem  provida ,  coí- 
tumão dizer,  queeftâ  chea  como  pane* 
linha  deviuVí;* 

Panête.  Tomar  opanete.  Frafe  do 
v u  1*10.  Vtd»  Fugir. 

Pangâio.  Palavra  da  índia  He  húa 
prqurna  embarcrçaó ,  compoffa  de  ta- 
boas  unidas ,  &  atadas  com  cordas ,  íerh 
prego  algum  Navigium  Pangaio  ,  è  le • 
vi ,  &  raro  ligno  conftruBum  ,  non  nifi 
f umbus  colligatum  efl ,  nullo  omnino  cla¬ 
vo  ferreo  infixo. Hífi.lndue  Oriental. part. 
2.  20.  Camões  lhe  chama  íutil ,  porque 
he  eftreyto,  &  ligeyro, porém  capaz  de 
carca  confideravei* 

Os  Pangayos  futis  da  bruta  gente. 
Camões ,  Cant.  I.  oit.  92. 

Pangajoa.  Embarcação  da  índia. 
He  navio  de  remo.f  Defendeo  a  entrada 
da  fua  pangajoa.  Barros,  2.Dec.  1. 135, 
col.  2.) 

Pa ngelongos.Povos  da  Africa  Oc¬ 
cidental  na  Ethiopia  inferior.  Antonio 
Baudrand  no  feu  Lexícort  Geographico, 
verbo  ,  fíefperii ,  diz  que  aos  ditos  po¬ 
vos  deraóos  Portuguezes  efte  nome. 

PANiAGXJADO./^/.Paniguado. 

Panicâle.  Doença  da  índia.  O  F. 
Bento  Per.  noThefouro  da  lingua  Por- 
tugueza ,  lhe  chama  em  Latim ,  Morbus 
Indicus ,  quo  tumefiunt  pedes. 

Pânico.  Terror  Panico.  Repentino, 
fubito,  &  grande  medo, fem  juftacaufa. 
Efte  modo  de  fallar  fe  originou  de  que 
(fegundo  efcreve  Polieno  nos  feu^ eftra. 
ragemas)  Pan,  que  foy  hum  dos  Capi¬ 
tães  de  Bacco*  tendo  cbfervado,  que  no 
valle,  emqueaíTenràra  o  campo  ,  havi.i 
muytos  ecos,  fizera  fazer  aos  feus  Sol. 

dados 
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dados  miiyto  ruido,  que  comeflrondc- 
ía  confufaÕ  retumbara  no  valle, &  íe  mul¬ 
tiplicara  de  íorte  ,  que  atemorizado  o 
inimigo  com  a  imaginaria  mukidaõ  das 
milícias  deBacco,le  puzera  em  fugida 
íem  pelejar  ;  o  que  deu  mociU)  aos  Poe¬ 
tas  para  fingirem  ,  que  o  fabulofo  Deos 
Pan  fora  apayxonado  amante  da  N  ym* 
pha  Eco.  Outros  com  Eratoithenes,  alle- 
gado  por  Hygino  bb.  2.  de  íign.  Cicleft, 
dizem  que  na  batalha  ,que]upiter  deu 
aos  Gigantes  de  Phlegra ,  fora  Fan  o  pn- 
meyro.que  cauíára  nos  homens  pavor, 
&  aquelle  terror , a  que  por  íflo  chamáo, 
Pamco.  Os  que  deriváo  Pan  do  Hebrai* 
co  Pun ,  ou  Pen  ,  (que  vai  o  meímo  que, 
Ficou  attonito  ,  ou  pafmado)  querem  que 
os  Romanos  attnbuiííem  a  Pan  ,  ou  2 
Fauno ,  que  (fegundo  Bocharto  íaõ  íyno- 
nimos)  tudo  o  que  punha  medo, 6c  cau- 
fava  terror;  6c  aíltm  de  íe  diíTe  ler * 
ror  Panico .  Muytas  vezes  por  hum  pa¬ 
nico  terror  foraõ  deítruidos  grandes  ex- 
ercitos;6c  em  peíloas  particulares  íe  tem 
vifto  notáveis  extravagancias  ,  procedi¬ 
das  de  hum  medo  íem  fundamento.  He 
celebre  a  loucura  de  Clearco,  que  não 
fo  íe  receava  de  feus  inimigos  ,  mas  te- 
mendofe  de  feus  proprios  amigos ,  nun¬ 
ca  apparecia  em  publico,  6c  lempre  vi- 
veo  efcondido.  Ridicula  foy  a  cautela 
de  Antenion,  que  receoío  de  algum  gol¬ 
pe  improviío  na  cabeça,  trazia  fempre 
a  cabeça  cuberta  de  hurn  eícudo.  Eltes, 
6c  outros  delírios  caufa  o  terror  panico, 
occaíionado  do  temperamento  ,  ou  da 
creação,a  qual  também  contribue  mu y. 
to  às  perturbações  da  imaginação,  que 
deíde  a  infanda  acovardaõ  o  animo,  6c 
por  iíío  botaó  a  perder  os  íeus  filhos ,  os 
que  com  medos  mal  fundados  oscriaõ* 
Terror  panico.  §ubitus>\eâ  inanis  terror* 
Repentinus ,  (4>,  cujus  caufa  ignoratur ,  ti* 
mor. Algüs  à  imitaçao  de  Erafmo  dizem, 
Panicm  terror ,  mas  nem  em  Cicero,nem 
em  outro  algum  Author  fe  acha  fenaõ 
eícrito  em  cara&eres  Gregos.  (O  Panico 
temor  foy  augmentando.  Iníul.  de  Man* 
Thomás  liv.  g.oit.  107  ) 

Poge  0  Rey  Mouro , & fi  da  vida  cura> 
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De  hum  p  mico  terror  teâo  affombr ado * 

Carrões ,  Cant.  3.,  oit,  67. 

Painícos.  Saõ  hiTíiia  cafta  de  roupa 
branca,  que  vem  de  Hamburgo. 

Panico  rey  He  hum  pano  de  algodaõ, 
muyro  fino ,  que  vem  da  índia. 

Paniculo,  ou  Panniculo.  (Termo 
Anatomico.)Paniculocarnofo,ou  adepo- 
fo,ou  nervofo ,  ou  Tela  carnofa,  he  húa 
membrana  ,  que  géralmente  cobre  todas 
as  partes  do  corpo  por  dentro;  chamão. 
lhe  carnofo ,  por  degenerar  em  algüs  lu¬ 
gares  em  carne,  &  por  íer  mtifculoíoem 
partes,  lhe  chan.ão  Nervofo  *  6c  por* 
que  a  modo  de  oleo  coalhado  fica  dt- 
bayxo  da  gordura ,  que  em  Latim  he 
Adeps ,  lhe  charnaõ  Adepofo. Naõ  tf  m  fi¬ 
gura  propria,  adquire  cor  varia  em  di» 
veríos  lugares, como  nopefcoço,  feita, 
6c  eferoto  he  mais  vermelho,  nas  mais 
partts branco, 6c  com  fuperficie  lubrica, 
para  ajudar  os  movimentos  dos  muícu- 
los.  Tem  diverfos  nomes ,  fegundo  o  lu¬ 
gar  5  o  que  cobre  ocraneo ,  íe  chama  Pe • 
ricraneo  $  os  que  cobremos  ofLs ,  fe  r :ha- 
mão  PerioftcGSi  dentro  da  cabeça  he  Dtt* 
ramater  ;  por  bayxo  delta  donde  fe  en» 
Volve  afubllancia  medullar,  he  Piama • 
ter ;  o  que  cobre  as  coítelhs  por  dentro 
Pleura  $  o  que  divide  o  peyto  em  parte 
direyta,  6c  efquerda  Mediaflino  j  na  re¬ 
gião  do  ventre  Peritoneo-,  alèm  de  outros 
muytos  particulares,  como  os  dos  olhos, 
6cdeoutros  membros*  Servem  eítes  pa¬ 
niculos  de  fortalecer  as  partes  vizinhas, 
cobrir  osmufeulos  ,  fechar  as  bocas  dos 
vafos,  paraqueamodo  de  valvulas  im- 
pidão  o  refluxo  do  humor  reter  com  íua 
deníidade  os  vapores  do  fahgue  ,  para 
que  fe  conVertaõ  em  gordura  ,  obviar  a 
exhalaçãodo  calor  natural, Scc.  No  cor¬ 
po  dosaním3es  o  panieuloeítá  junto  ao 
couro.  Panniculus ,  u  Màfc.  He  palavra 
Latina ,  mas  em  ouiro  íentsdo  ;  porém 
uíaôdelia  os  Anatomicos.  (O  Fadar  eL 
tá  cubertocom  hum  Fanicülo,  naíeido 
do  eítomago,  Recopii.de  Cirurgia ,  pag» 
28) 

FanigüadOjOu  Paniagusdo.Áquel- 
le  que  como  domeftíco  da  caía ,  recebe 

todoâ 
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todos  os  annos  do  fenhor  delia  alguma 
couía  para  feu  fuftento.  Chamafe  affim, 
porque  antigamente  a  ração  do  pania- 
guado  era  paõ ,  8c  agua.  Nos  livros  das 
Ôrdenaç.  eftà  Fanigado ,  &  Apanigado, 
mas  o  Author  do  Repertor,  dasOrde- 
naç.  diz  Paniaguado.CW dominus  aliqua 
ad  vitium)  veftittimque  neceffaria  largi • 
tttr  i  ou  certam  pecuniam  attribuit.  (  E  ha¬ 
vemos  por  bem,  que  todos  cs  cafeyros 
(dos  Deíembargadores)  criados, mordo¬ 
mos,  &c  Panigados,  que  os  fervem, quan¬ 
do  os  haõ  miiter*  &  recebem  delles  bem 
fazer,  como  capa,  pelote,  ou  outra  coula 
femelhante  ,  8ec.  hajaõ  todas  as  honras, 
privilégios  ,  &  liberdades ,  que  para  os 
feus  haõ  os  fidalgos,  Liv.  2.  dasürden. 
tit.  5  9  jT*  ?  ■) 

Pa  nnicülo  ,  ou  Paniculo,  vid.  Pani¬ 
culo,  8c  ibidem  Paniculo  carnoío, &c. 

Paninho  ,  cu  Panninho.  Panno  pe¬ 
queno  ,  ou  panno  muiro  delgado  de  fe¬ 
da  ,  on  lãa,  ôcc .Panniculus,  u  MaJç.Ju - 
venal. 

Paninho  de  linho.  Linteolum,  i.  Neut. 
Plaut. 

Panno  ,  ou  Pano.  Vid»  Pano. 

Pannonia.  Antigamente  compre- 
hendia  toda  aqueila  parte  da  Europa,  q 
efiá  entre  os  montes,  aquechamão,  Ce* 
thí ,  o  Danubio,  &  a  Iliiria.  Havia  na* 
quelle  tempo  quatro  Pannonias,  fu  pe¬ 
rior  ,  Sc  inferior ,  Riparia  ,  8c  Valeria.  A 
Pannonia  fuperior,  que  também  era  cha¬ 
mada  Frima  Confutaris  ,  occupava  na 
parte  Occidental ,  a  que  hoje  chamamos 
Stiria  jCarnia ,  Croacia,  Carinthia,  Virs- 
difch-Marcb,8c  grande  parte  da  Auftria. 
A  Pannonia  inferior.por  outro  nome,  Se* 
cunâa  Con  falar  is  >  mais  chegada  aoNaf- 
cente.comprehendia  a  Boínia  ,a  Eícla- 
vonia,  8c  a  parte  da  Hungria,  que  fica 
entre  os  rios  Danubio,  Rab  ,  &  Dravo. 
Pannonia  Riparia ,  era  parte  da  Eíclavo- 
nia  ,  8c  da  Bofnia  de  hoje.  Finalmente 
Pannonia  Valeria  era  parte  da  Stiria. Foy 
Celar  o  pnmeyro, que  entrou  na  Panno¬ 
nia  ,  Tiberio  a  fez  tributaria  ,  8c  depois 
os  Hunnos,  Godos, 8c  outras  nsções  bar¬ 
batas  a  inva  diraó.  P annoma,<e.  hm.  Qvid. 
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De  Fannonia.  Pannonius ,  a ,  um.  Ti- 
bull. 

Pa  nnôyas.  Villa  de  Portugal,  no 
Alemtejo,  no  Arcebifpado  de  Evora.  El- 
Rey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral.  He  do 
Mefírad®&de  Santiago. 

Pano  ,  ou  Panno.  Tecido  de  láa5  a!« 
godão ,  feda,  ou  linho.  Os  que  contrataõ 
em  pannos,  para  differençarem  a  fine* 
za  ,8c  largura  delles  ,inventàraó  cs  no¬ 
mes  que  fe  feguem.  Pano  dozeno ,  dezo - 
cheno , vinteno ,  vintequatreno ,  vintedo* 
zeno .  De  dozeno  para  cima,  fempre  vay 
o  pano  lubindo  ern  bondade.  De  Efire- 
moz  ,  Arronches  ,  V illa viçoía ,  Monfor- 
te  ,  &c.  vem  pano  dozeno  ;  de  Caftella 
de  V tde  ,  8c  Eivas ,  pano  dezocheno }  de 
Manteigas, pano  vinteno  de  Segoviã,pa* 
no  vintequatreno ;  de  Covil kã.z,panovm- 
tedozeno .  As  outras  diílerenças  de  panos 
faõ ,  Pano  fino,  p ano  entrefino  ,pano  da  fe* 
gunda  forte ,  pano  mefcla ,  pano  vilagem , 
ou  de  vilagem  fem  mefcla ,  pano  fomenos , 
pano  majela  groffo.  Também  fe  diftin- 
guem  os  panos  pelos  nomes  das  terras, 
Pano  Cochonilha  de  Inglaterra,  panograa 
de  Valença ypano  Londres ,  pano  de  Brif- 
tol ,  pano  de  França ,  de  Hamburgo , 

Pano  de  lãa.  Pannus, i .  Mafc.fíorat.  Tex* 
tile  laneum.  Neut  .Ufa  Tito  Livio  de  Tex¬ 
tile,  como  de  fubftantivo,  8c  Ovidio  de 
Textum ,  i.  Neut. 

Pano  de  algoda  õ  Telafe filo  xylino  te  x* 

ta. 

Panos  de  raz.  Peripetafmata.  Vid»  T 
peçaria. 

Pano  de  feda.  Tela  ferie  a,  ou  bombyci-» 
na.  Sericus  ,  ou  bombycinus  pannus  ,  ou 
Textile  feri  rum ,  ou  textum  bombycinum. 

Pano  de  linho.  Tela  linea,  ou  lintea,  a. 
Fem.  Linteum, 1.  Neut.  8c  no  numero  plu¬ 
ra  \,  Lintea,  orum.  Cic.  Celf.  Negociar 
em  panos  de  linho.  Negotiationem  lima¬ 
riam  exercere  Ulpian»Dig.hb.  14  tit. 4.  De 
Scientia ,  cr  dolo  procurat»  §  Si  plnres. 
Veftido  de  pano  de  linho.  Linteatus  ,a% 
um.  Tit.  Ltv.  Sencc.  Philofopho.  Podere¬ 
mos  uíar  ddle  adjectivo  Latino,  fallan- 
do  em  Sacerdotes,  quando eítaõ  revef- 
tides  com  alva  ,  cm  difeiplinantes  em 

habito 
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habito  penit€ntet&c.  Vid*  Roupa»  Hum 
pequeno  pano  de  linho*  Linteolum  ,  ia 
Nent.  Piant.  Columi.  Aquentar  hum  pa¬ 
no  de  linho.  Linteum  tepefacere. Celfo  no 
cap,  6«  do  3,  livro,  onde  lalla  em  hü  do¬ 
ente  ,  que  eltá  fuando  ,  que  hao  de  en» 
xugarcom  hum  pano. 

Pano  em  phrafe  proverbial.  Ao  boo* 
pano,  na  arca  lheíahe  o  amo.  Mais  vai 
palmo  de  pano,  que  pedaço  de  burel. 
Nunca  fequeyxe  do  engano,  quem  pek 
moflra  compra  o  pano.Pano  que  outrem 
ufa  ,  pouco  dura.  Remendão  pano  ,du* 
rarte-ha  outro  anno.  Pano  largo ,  &  bom 
feytor  ,  fazem  rico  ao  Com rn e nd ador. 
Quem  fe  velle  de  roim  pano  ,  veite-fe 
duas  vezes  no  anno.  Corpo, corpo,queo 
Deos  darà  pano.Moílrais  ourelo, &  fugis 
com  o  pano.  Em  melhor  pano,  ha  mayosr 
engano. 

Pano ,  ou  lenço  do  muro.  Vid.  Lenço. 
(No  outro  pano  do  muro.  Barros  4.  De¬ 
cada  ,  fol.  655.)  (Os  panos  dos  muros 
não  tem  a  fuga  neceílaria  para  o  repu¬ 
xo  da  artelhana.  Marinho, Difcurf. Apo¬ 
loget.  124.) 

Goufa  eícrita  no  pano  da  ferpe.  Mo» 
do  de  fallar ,  tomado  do  pano  de  que  he 
compoüa  a  ferpe  da  procifiaõ  do  Corpo 
de  Deos  em  Lisboa.  Quer  dizer  coufa 
jnuyto  antiga,  &  íabida.  (Termos,  Sc 
princípios,  que  andaõ  eferitos  no  pano 
da  ferpe.  Lobo ,  Corte  na  Aldea ,  61.) 

Pano.  Pancada  com  a efpada, de  pran¬ 
cha.  Deulfte  dous  panos.  Illum  enje9quâ 
planus  eft  ,  bis  percujjit . 

Pano  de  Pintor.  He  hüa  forte  de  pa¬ 
no  ciú ,  íobre  o  qual  ie  pinta ,  Sc  tem  ai  * 
verfos  nomes,  Bnm  ,  Setelarao,  linha¬ 
gem  ,&c.  Tela,  cui  pitfor  colores  inducit. 

Pano  de  chaminé.  Pano  de  apanhar, 
he  oquedefeança  íobre  a  verga  da  cha¬ 
miné.  Aâverfa  fpiractíli ,  quod  fupra  fo • 
•cum  eft ,  lorica ,  Feni.  Pano  eftendido 
da  chaminé.  He  na  chaminé  o  pano  in¬ 
terior  da  parede  do  lar  para  ama. 

Pano  de  agua.  Hüa  pancada  de  agua. 
Nimbus ,  ú  Mafc.  Virgil. 

Pano,  em  termes  nauticos ,  faô  as  ve* 
las.  E  aílim  fe  diz  ,  Aguantar  o  pano. 
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Meter  mais  pano.  Ferrar  opano,  Póde 
o  navio  com  ynuyto  pano.  Servelhe  o 
vento  a  todo  o  pano.  (Naõ  tinha  ainda 
o  Galeaõ  pano  metido  para  fe  marear. 
QueyroSjVida  do  Irmão  Bailo, pag.^  19. 
coi.  2.)  (Deu  o  pano  todo,  fugindo  ao 
mat  largo.  Idem  ,ibid.  322.  coi.  1.)  Vid. 
Aguantar ,  Ferrar ,  &c. 

Pano  dos  olhos.  (Termo  de  Medico.) 
He  hum  modo  de  pellicula  vermelha, 
ou  branca  ,caufada  de  muyra  abundan- 
cia  de  fangue ,  ou  humores,  que  algumas 
vezes  íe  ajuntaõ  nasveas  exteriores  dos 
olhos,  cahindo  pelos  vafos  exteriores, Sc 
entaõ  faz  carregar  à  teíla;  ou  pelos  inte* 
ri  ores ,  Sc  entaõ  chega  a  der  às  raizes  dos 
olhos  Vid, Nevoa  (Para  o  pano  he  gran¬ 
de  remedio  o  Eílibio  preparado.  Poly- 
anth.  Medicinal ,  pag.  245  ) 

Pano ,  também  fe  chamão  humas  no» 
doas,  procedidas  de  melancolia, as  quaes 
cobrem  algumas  partes  do  corpo, como 
o  roílo ,  o  feyo ,  &  fe  chamão  aflim  do 
verbo  Em  panar,  porque  efcurecem  a  cor 
do  roílo, como  o  bafo  empana  o  efpelho. 
Sugillata ,  orum.  Nent.  Plur.  ou  liventia, 
mm.  Nent. Plur. No  livro  27. diz  Plinio, 
Cafeus  r  ecens  cum  meile ,  fugillata  enten • 
dat:  Sc  no  livro  20.  diz:  Cinis  allii  ex  oleo , 
&  garo  illitus ,  fugillata ,  aut  liventia  ad 
colorem  reducit.  (As  aguas  do  Sacíaõ,  rio 
de  Portugal,  antes  de  fe  fazerem  faiga- 
das,  íaò  maravilhofas  para  tirar  man¬ 
chas,  Sc  pano  do  roílo.  O  F.  Fr.  Bern.  de 
Biico ,  na  fua  Geographia ,  fol.  4.  coi.  4. 

Pano.  Em  algiias  partes  de  Africa  ha 
huos panos,  que  íervem  de  mceda.  Em 
Loanda  Panos  zimbos  chamão  os  Portu- 
guezes  a  huns  panos  de  tres  quartas  de 
vara  ,  que  íe  fazem  com  os  fios  dacafca 
da  planta  ,a  que  chamão  Matomba^ch^ 
maõ  Panos  refgates  de  Beirre ,  a  c  utros 
panos  de  algodaó  azul, que  vem  do  Rey- 
no  de  Benin.  Africa  deDapperg^. 

pANOURA.(Termoda  India jKe  hüa 
embarcação  a  medo  de  galeota  ,  ainda 
que  hü  pouco  mats  alterola.  Fern.  Men¬ 
des  Pinto ,  fol.  78  coi.  2  )  E cn  outro  lu¬ 
gar  do  dito  kmhor,Panoura  quer  dizer 
Efpada.  f  Elefantes  armados  com  cailtl- 

los, 
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lcs,  &  panouras  de  guerra  ,  que  faõ  as 
eipadas,que levaõ  nos  dentes,  quando 
pelejao.  157.  coi.  1.) 

Pantafaçudo  ,  chama  o  vulgo  â- 
quelle.que  tem  as  faces  muyto  largas. 
Bucculentus ,  ay  um.  plaut .  Cui  tumida 
funt  bucca ,  cu  Umentes  gena, 

PantAna.  De  hum  perdulário , que 
delperdiçou  toda  afua  fazenda,  fe  diz 
vulgarmente,  Deu  com  tudo  em  panta- 
na.  Daqui  tomou  o  vulgo  motivo  para 
dizer  ,  que  Pantana  deve  de  fer  lugar 
muyto  rico,  porque  tudo  là  vay  parar. 
Com  outra  phrafe  vulgar  ,  Foy  confulta - 
do  à  pantana  y  vai  o  mel  mo  que,  Na  con- 
íulta  teve  em  feu  favor  todos  os  votos. 

PAntano  Grande  ,  8c  profundo ato- 
leyro.  Ltmofus  ,  ou  ccenofus  gurges  t  itis. 
Mafc •  Cccnofa  ,  ou  li  mofa  vorago  ,  inis, 
Fem,  (De  calçar  os  pantanos.  Jacinto 
Freyre,  pag.  289»)  (Dar  com  ellas  em 
pantano.  Salg.  Succefí.  Militar.  14  ) 

Pantanoso.  Apaülado.Cheyo  de  la- 
goas.  Paludofns ,  a ,  um,  Ovid.  (E  fer  a 
terra  pantanofa.  Marinho,  Guerra  do 
Alemrejo ,  1 6$  ) 

Pantheon.  He  vocabulo  compofto 
de  Pan ,  T udo ,  &  Theosy  Deos.  He  o  fa- 
mofo  templo,  q  Marco  Vipfanio  Agrip- 
pa ,  Conful  Romano ,  8c  genro  do  Em- 
perador  Augufto,  edificou  em  Roma,  8c 
dedicou  a  todos  os  fabuloíos  deofes  da 
gentilidade,  8c  fobre  todos  a  ]  upiter  vin¬ 
gador  (como  diz  Plinio)  depois  da  bata¬ 
lha  naval ,  em  que  O&aviano  venceo  a 
Marco  Antonio ,  8c  ficou  fenhor  abfolu- 
to  do  Imperio.  Naqueile  íoberbo  tem¬ 
plo  fe  vião  os  fimulacrcs  de  todos  os  fi« 
tticios  Numes  ,  com  asiníignias,oudi» 
vifas  t  diftin&ivas  de  feu  imaginario  po¬ 
der,  Sc  grandeza.  Júpiter  arrnado  de  hü 
rayo,  Juno  com  coroa  na  cabeça,  Marte 
cotn  el  mo ,  o  Sol  com  reíplendor ,  a  Lua 
com  creícente ,  Ceres  com  cornucopia, 
Cupido  com  aliava,  Mercurio  com  o 
caduceo ,  8c  talares,  Hercules  com  a  cla¬ 
va  ,  Bacco  com  a  era ,  &c.  Mas  no  anno 
de  607,  S.  Bonifácio  Papa  y quarto  deíie 
nome, mandou  limpar  efte  profano  tem¬ 
plo,  8c  o  conícgrou  à  honra  da  Berna- 
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venturada  fem pre  Virgem  Maria,  8c  de 
todos  os  Martyres,  em  tempo  do  Empe. 
rador  Phocas  ,  8c  por  íer  efte  edifício  de 
figura  eípherica,  lhe  chamão  os  Italia¬ 
nos  ,  La  Rotonda.  Pantheon ,  ei.  Nent . 
Phn,  ou  Pantheum  y  ou  Sacrum  dns  om - 
mhus  Templum  j .  Neut.  (Affe&ando  Ro¬ 
ma  levantar  o  publico  Pantheon  do  uni* 
verío.  Eíccladas  verdades,  pag.  125-) 
£Se  no  antigo  Pantheon,  que  era  o  tem* 
pio  de  todos  os  deofes,  6t  por  iílb  figura 
do  Ceo ,  íemcftra  ainda  hoje  por  mara¬ 
vilha  a  porra  deíie  aberta  cm  húa  fó  pe¬ 
ça  de  marmore.  Vieira,  tom^.pag.^s.) 
(No  Pantheon ,  a  que  agora  chamão  a 
Rotonda.  Lucena,  Vida  de  Xavier,  foi, 
99.  col.  1.)  Só  nefte  Author  achcy  Pan - 
thebnycovn  efte  accento  na  ultima  fiilaba. 

PanthÊra.  Fera  que  na  opiniaõ  de 
alguns  he  a  íemea  do  leopardo.  Ttm  a 
pelle  branca,8c  malhada  de  varias  cores. 
Dizem  que  attrahe  para  íi  os  mais  ani- 
maes  com  a  fuave  fragrancia,  que  do  feu 
corpo  exhala.  Panthera  ,  a.  Fem.  Ctc, 
Coufa  de  Panthera.  Pantherinus  ,  a , 
um.  Plin.  FUJI,  Pelle  de  Panthera.  Pan - 
therina  pellis. 

De  qual  panther  ayou  Tigre, ou  Leopardo , 
As  afperas  entranhas  nao  temerão  teu 
ferro  ,  &  agudo  dardo  ? 

Camões, Oda  i.Eftanc.8.No Commen¬ 
to  defte  lugar  ,  quer  Manoel  de  Faria, 
que  Panthera  íeja  íynonimo  de  onça. 

Pantocosmo.  Deriva-fe  do  Grego 
Pan ,  Todo  Cofmos i  Mundo.  Hehu 
inftrumento  uni  verlal  para  tomar  as  me¬ 
didas  do  Ceo,  &  da  terra. Leaõ  Morgard, 
Mathematico  Parifieníe,compoz  hum 
livro  para  declarar  a  ferventia  defte  inf¬ 
trumento  ,  impreífo  anno  1612. 

PantômetrOjOu  Pantometra.  Vem 
do  Grego  Pan,  Pantosy que  íignifica ,  Tu¬ 
do  ,  8c  Meiron  ,  que  quer  dizer ,  Medida . 
He  inftrumento  Geometrico  ,  que  conf. 
ta  de  tres  pernas, divididas  por  graos,  8c 
que  fe  movem  íobre  deus  íemicirculos, 
8c  com  a  íua  approximação,ou  diftancia 
do  outro  fôrma  todo  o  genero  de  triân¬ 
gulos  para  as  operações  daTrigonome* 
cna.  O  P.  Athanaíio  Kircher  foy  o  in¬ 
ventor 
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ventor defte  admiravel  inftrumento,&: 
cmhum  livro  particular, que  o  P.  Gaipar 
Schot  compoz  das  utilidades  delle ,  diz 
que  íerve  para  todo  o  genero  de  medi¬ 
das  de  quaefquer  corpos  regulares,  St  ir* 
regulares  na  Peripe£fciva,Scenographia, 
Icnographia,8cc.OsG2ometras  lhe  cha- 
mão  com  nome  Grego  >Pa  ntometrumfi, 
Neut,(A  inveftigaçaõdos  ditos  angulos 
ao  femicirculo  graduado ,  ou  pantome» 
tra.  Methodo  Luiitan.  pag.  538. 

Pantomimo  He  palavra  Grega,  qué 
vai  tanto,  como  Imitador  de  tudo.  Deu- 
ie  antigarrtsnte  efts  nome  a  certos  Co  , 
mediantes,  que  corri  engenhofas  gefticu» 
lações,  geytos,  tregeytos,  St  adamanes 
reprefentavaõ  no  theatro  tudo  o  que  fe 
podia  dizer  com  a  voz.  Goftavaô  muyro 
os  Komanos  deftas  Comedias,  8c  trage» 
dias  mudas,  que  foraõ  muy  applaudi» 
das  no  Reynado  de  Augufto,8t  nefta  ar¬ 
te  de  remedar  acções ,  8c  peíToás  foraõ 
infignes ,  Pylades ,  Sc  Bathyllo  ,  efte  na* 
turaí  de  Alexandria  ,  St  aquelle  deCili* 
cia.  ‘Pantomimus ,  h  Mafc.Phn, 

Coufa  de  Pantomimo.  PantomimicuSi 
a,um.  Seneca  Philo f  Vtd.  Mimos. 

Pantorrilha»  ou  Panturrilha. 
Panturrilha. 

Pantufo.  Duarte  Nunes  deLeaõ, 
no  feu  livro  da  origem  da  Lingua  Por- 
tugueza  pag.  5  5 .  ieguindo  a  etymologia 
de  Joachim  Periomo,  deriva  Pantufo  do 
Grego  P<m,tudo,  &  Phelos  ,  cortiça, 
como  quem  diftera,  Tudo  cortiçá .  Mas 
a  criticos  modernos  naõ  agrada  eftade» 
rivaçaõ  de  Perionio ,  porque  o  Pantufo 
não  he  todo  cortiça,  &  lhes  parece  mais 
natural  derivar  Pantufo  do  Aiemaõ  Pan • 
toffef que  he  o  mefmo  que  Chapim ,  & 
difFere  em  que  chapim  he  redondo ,  St  a* 
berto,&  pantufo  he  comprido,  &  fecha* 
do.Ant  gamente  as  donas  viuvas  traziaõ 
pantufos  em  que  entrava  o  pé  todo ,  Sc 
eraõ  mais  altos  que  chinelas.  E  aílim  pa¬ 
ra  evitar  toda  a  equivocaçaó  chamare¬ 
mos  ao  pantufo  com  periphraíi,C/á?//i^/í, 
&  par  pedi  calceamentum,  cujus  folumfu* 
btre  confiai . 

Pantufo  do  Papa.  Damos  ao  calçado 
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do  Pontífice  efte  nome,  naõ  porque  fe- 
ja  pantufo ,  como  os  noflos  *  mas  porque 
faõ  chinelas,  em  lingua  Italiana ,  Pan * 
tofole.  Ná  extremidade  dos  pantufos  do 
Papa ,  ha  humâ  cruz  de  ouro,  que  fe  bei¬ 
ja  com  veneraçaó ,  donde  veyo  ò  dizer- 
fe,  Beijar  0  Pantufo  do  Papa .  Ha  huma 
cantiguinha  vulgar ,  que  diz : 

Quem  quizer  armar  a  cucos 
J\ia  ribeyra  de  Alemquer , 

Ponha  a  mulher  em  pantufos 
Tomara  quantos  quizer . 

No  Cômeiito  do  Soneto  100.  da  1.  Cen¬ 
túria, defcobrindo  á  origem  defta  canti¬ 
ga, diz  Manoel  de  Faria,  q  antigamente 
em  Caftella, St  hoje  quafi  em  toda  Hef- 
panha  Pantufos, ou  Pdtufios  faõ  Chapins . 
Neíte  mefmo  lugar  achará  o  curiofo  húa 
galante  applicaçaõ  dchuma  proprieda¬ 
de  do  cuco  às  mulheres  de  Akmquer. 
De  que  pantuto  em  Portugal  he  fynoni. 
mo  dechapim  ,  temos  a  prova  na  íarçi 
do  Fidalgo  aprendiz  ,  compofta  por  D. 
Franc.  Manoel,  pag.  241.  da  parte  z.das 
fuas  obras  métricas,  col.  1.  aonde  dizen¬ 
do  Afonío  Mendes: 

Ora  fus ,  defeanfareis. 

Aqui  trago  d bus  pantufos. 

Refponde  D.  Gih 
Chapins  trazeis? 

Panturrilha,  òu  Pantorrilha.  Á 
barriga  da  perna,  da  curva  abay  xo,  on¬ 
de  fórma  hum  quafi  femicirculo.  Meyas 
de  pantorrilha.  Ufavaõ-fe  antigament", 
Sc  faziaó-fe  de  maneyra  que  na  pirte  ,  q 
cobria  a  barriga  da  perna,  havia  hum  eí 
tofo,ou  fios  maisgroílos,  paraengroft.  r 
a  barriga  da  perna ,  ou  digamos  para  a 
empanturrar , pois  fe  chamavão,  Meyas 
de  panturrilha.  Tibialia  ad  augendam  Ju- 
ram  apta, ortm  Neut.Plur\ Seja  taõ  grof* 
ío  ,  como  a  pantorrilha,  ou  barriga  de 
huma  perna*  Arte  de  Artelhar.  80 .) 

Panuco.  Provincia  da  America  Sep. 
tentrional  nas  índias  deCaftella,  entre 
oGolfo  do  México,  Sc  a  nova  Bifcaya, 
A  Cidade  capital  da  Província  fechan  ai 
lambem  Panuco  j  alguns  lhe  chamão  S* 
Efievao  dei  Puerto .  Panucumii*Neut. 
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Pa  o.  Diz-fe  genericamente  de  qual- 
quer  lenha,  Sc  madeyra  ,  v.g .  Naó  he 
illo  pedra,  he  pac.  Lignum  ,  i.Neut . 

Couía  depao.  Ligneus ,  ,  um ,  C/c. 

Tibullo  diz  ,  ligneus.  Hum  deos 
de  pao.^Faila  nos  idolos  dos  Gentios.) 
Cícero  àiZySole#  ligne/e,  Sapatos  dc  pao. 
Hum  pequeno candieyro  depao.  Lych • 
nus  ligneolus.  Cic. 

Adágios  Portuguezes  do  pao.  Aman¬ 
cebo  mao,  com  maô ,  &  com  p2o.  Ho- 
mem  grande,  befta  depao.  Em  quanto 
vay ,  &  vem  o  pao,  folgaõ  ascoftas. 

Pao  Rordsá,  cajado ,  Sc c.  Vid.  no  feu 
lugar. 

Dar  em  alguém  com  hum  pao.  Ali¬ 
quem  bacillo  c 'id  ere.  Cic.  Alicui fuftem 
impingere .  CAins  ad  Cictr.Vid.  Fuiligar. 

Pao  com  ponta  ,  que  fe  finca  no  chaó, 
para  eftacadas,  Palus,  i.Mafc.  Colurni. 
Pao  groiTo,  ■&  forre  ,com  queíe  fazem 
paliíTadas  nos  cercos  das  praças.  Vallus , 
i.  Mafc.  Tit.  Liv. 

Pao  derafoura.  Vid.  Rafou ra. 

Pao  d’aguila,ou  d’aguia.  Ple  hiiama’» 
deyra  falpicada  de  varias  pintas,  chey. 
rofa,&  elliptica  ao  gollo,  com  algum 
amargor.  Acafcaparececouro.cu  pelle 
de  varias  cores.  As  folhas  faó  adent.rdas, 
eípcfias,  compridas  de  algüs  quatropés, 
&  da  largura  da  bafe  fe  vaõ  eftreytando, 
&  terminão  em  ponra.  A  flor  he  de  hum 
vermelho,  mifturado  de  amarello,  Sc  do* 
brada  como  a  do  cravo.  Defta  flor  fahe 
hum  fruto  redondo , branco  ,  &  verme* 
lho  ,&  do  tamanho  de  huma  groíía  er. 
vilha.  Das  folhas  abertas  com  faca  feti, 
ra  o  çumo,  Sc  em  cabaços  íe  recolhe.  Ef- 
te  çumo  defecado  ao  Sol,  parece  refina. 
Quando  he  groíTo,  Sc  cfpeffo ,  chamão- 
Ihe  Aloes  Caballino ,  porque  ferve  para 
cavallos ;  quando  he  mais  limpo,  Sc  dei- 
gado,  chamãolhe  Aloes  hepatico ,  porque 
tira  à  cor  do  fígado;  &  quando  he  purif» 
(imo, Sr  fino, chamãolhe  Aloes  fuccotri» 
no  ,  porque  elle  vem  da  Ilha  de  Zocoto- 
rà,  O  pao  d’aguila  da  America,  a  que 
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chamão  Mucronato  folio ,  crefce  emtaò 
breve  tempo  ,  que  em  Roma,  nojardiín 
do  Cardeal  Farne z,  noeípaçode  dous 
mezes  teve  vinte  Sc  cinco  pès  de  alro,  Sc 
dizem  que  outro  em  Madrid  crefcéra 
dez  pés  cm  huma  ncyte.  De  Ceylão  ,  Sc 
outras  partes  circumvizinhas  trouxeraõ 
os Portuguezes  para  Euiopa  excellente 
pao  cTagüila.  Ha  muyt&s  efpecies  delle. 
O  melhor  he  preto ,  pezado ,  Sc  mociçc, 
Sc  difficilmente  fe  acende.  Diz  Serapion, 
que  he  quente ,  Sc  kc  o  no  fegundo  g»  ao, 
o  que  parece  contradição.  Conforta  o 
cerebro  resfriado,  tomando  o  fumo  pe¬ 
los  narizes 5  chamãolhe  vulgarmente, 
Agallochum.Pi d.  Aguila.  Na  Ilha  deS. 
Lourenço,  os  naturaes  chamão  ao  pao 
d’aguila  Tetceh .  Outros  chamãolhe  Fim» 
pi ,  dizem  os  noífos  Botânicos,  que  he  o 
Xiloaloi  dos  antigos. 

Pao  das  Antilhas.  He  o  que  chamão 
Gvtayapao  nas  índias  de  Cafttlla  ,  donde 
vem.  He  arvore  da  feyção  dc  buxo.  O 
de  S.  Domingos  he  melhor,  que  o  que 
vem  de  S  João  ;  Sc  chamãolhe  Pao  San* 
to,  por  ftus  maravilhcfos  eff  ytos.  He 
pezado ,  duro  ,  Sc  tem  a  calca  bem  pega¬ 
da ,  &  a  cor  entre  fufco,  Sc  amarello.  Ser¬ 
ve  para  todas  as  doenças,  que  he  necef- 
fariogaftardk  reíolver  por  íuor.  Na  pag. 
2f5-  Sc  256.  da  fu  a  Recopilação  enfina 
Antonio  da  Cruz  o  modo  de  cozer  eífe 
pso.&uíar  delle.  Vid.  Antilhas. 

Pao  de  cobra.  Segundo  João  Hugo 
Lintfcotano,  Hiftor.  da  índia  Oriental, 
part.  8  foi.  78.  he  huma  planta  humilde, 
coberta  de  huma  cafca  cinzenta  ,  Sc  aí- 
pera.  Acôr  delle  he  branca  ,  declinante 
a  amarello:  he  muyto duro ,  Sc  amargo» 
fo  i  tem  grande  virtude ,  principalmente 
na  raiz  contra  todo  o  genero  de  peço¬ 
nha,  Sc  mordeduras  de  cobras,  donde 
lhe  veyoonome.  Ha  nuiytos  na  Ilha  de 
Ceylão.  Hum  bicho,  a  que  os  naturaes 
chamão  Qiul ,  ou  Qnipela ,  da  feyção  de 
forão,  deícobrio  a  excellenda  deite  con- 
traveneno  ,  porque  como  o  dito  bicho 
he  inimigo  mortal  das  cobras,  &  peleja 
com  ellas,  quando  o  mordem  ,  acha  na 
raiz  do  dito  pao  o  remedio.  Garcia  da 
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Horta  traz  tres  caftas  delle.  Lignum  fer • 
ptntum y  ou  contra  venenofos  ferpmtum 
morfus.rid .  QuiL 

Pao  daGhina.São  humas  raizes , que 
nafcem  na  China  a  modo  de  batatas,  6c 
tem  alguns  nós ;  na  China  fe  comem  co° 
mo  batatas,  ou  nabos,  quando  as  tirão 
da  terra  frefcas ,  ou  como  tubaras  da  ter- 
ra.  Efte  paopara  curas  hemelhòr,quan« 
do  he  pezado,  6c  de  poucos  nós ,  ou  ne¬ 
nhum  ,  6c  lifo  ,  ou  que  não  tenha  bura¬ 
cos,  nem  caruncho,  6c  a  cor  defóraque 
tire  a  louro ,  &  o  que  he  branco  por  den« 
tro,  cor  derofa  ,  he  melhor  que  o  ver« 
melho.  Chamafs  efta  raiz  na  língua  dos 
Chins  Lampatam ,  &  noDecão,  Lampa* 
dos,  Sahem  deita  raiz  à  flor  da  terra  hüas 
vergonteas  como  pennas  de  efcrever, 
mayores,  ou  menores  conforme  a  raiz, 
cüjas  folhas  íaó  poucas ,  6c  da  feyçaõ  de 
laranjeira  nova.  Da  China  onde  nafce  em 
grande  abundanda  trouxeraõ  os  Chins 
efta  raiz  à  nofTa  India  no  anno  de  1535. 
Dizem  que  também  fe  acha  no  Malavar, 
Cochim ,  Cranganôr ,  Coulão,  Tanôr, 

&  outros  lugares  daquellas  partes.  Diz 
Monardes ,  que  trazem  algum  das  ín¬ 
dias  Occidentaes.  Na  pag.  253.  da  fua 
Recopilaçaõ  eníina  Antonio  da  Cruzo 
modo  de  o  cozer ,  6c  applicar  a  males 
venereos. 

Pao  fanto.  Vid.  Jacarandá. 

Paofanto.  Hua  das  eípecies  doGua- 
yacOjOuGuayacaõ.  Deraólhe  eftenome 
pelos  feus  admiráveis  efFeytos. Segundo 
Monardes ,  he  hü a  arvore  mais  pequena 
queguayacaõ ,  6c  tem  o  tronco,  6c  ramos 
jnais  delgados, &  quaíl  naõ  tem  coraçaõ, 
icnão  he  algum  pequeno,  que  fe  acha 
quah  no  tronco.onde  o  pao  he  mais  grof- 
10.  Pena  o  defere  ve ,  dizendo  que  he  ar* 
vore  do  feytio  do  freyxo,  mas  alguma 
couto  menor,  com  cafca  da  meíma  cor, 
lolhas  de  tanchagem  ,mas  maisgroílas, 
mais  pingues,  &  mais  pequenas,  &  o  fru¬ 
to  do  tamanho  de  huma  noz.  Acrefcenta 
*aIlopio,  que  tem  humas  flores  amarel¬ 
as,  a  caíc^cinzenta  por  fora,  6c  por  den¬ 
tro  íulca.  Convem  todos  em  que  he  mais 
aromatico,  mais  acre,  a  margeio,  Scpin. 

Tom.VI.  r 
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güe,  que  o  dito  guayacaó.  OmefmoPe- 
5?  he  chama  também  Palma  fanta  ,  Sc 
dizque  huns  marinheiros  Ingíezes  lhe 
moltraraõhum  ramo  delle  direyto  coni 
lolhas  como  de  cidra,  mascarnofas,  cal¬ 
vas,  mais  largas, &  mais  curtasejue  as  do 
louro,  &  que  na  ponta  do  ramo  havia 
huns  folhelhos  pallidos,  como  de  couro, 
redondos ,  &  cerceados  do  tamanho  de 
hua  moeda  de  ouro  Franceza/que  vem 
a  ler  pouco  mais  que  meya  moeda  de  ou. 
ro  rortugueza)  dentro  dos  quaes  eftava 
huma  femente da  figura,  &  cor  de  húa 
lentilha,  porém  mais  chata,  &  amargola.' 

lao  Brafil  chamãoos  Portugúezes  à 
planta ,  que  os  naturaes  chamão  Ibira- 
pttanga.  Tem  a  cafea  fufea ,  armada  de 
pequenos  efpinhos,  ramos,  6c  folhas  op- 
poftas  humas  às  outras,  St  flores  a  modo 
de  bolotas,  mas  ocas ,  &  do  comprimen- 
to  de  dous  dedos.  Hè  do  tamanho  dos 
noflos  carvalhos  ,  8c  às  vezes  taõ  erof- 
los,  que  ires  homens  não  o  podem  abra- 
çar.  U  pao  he  muyco  duro,  &  vermelho, 
&de  lua  natureza  taõ  feco,  que  quando 
o  queymáo  dá  pouco  fumo.  Tinge  tan- 
to,que ate  as  fuas cinzas  mifluradas  aca- 
io  em  huma  barrela.fizeraóaroupataõ 
vermelha  ,  que  naõ  foy  polfivel  tirar  a 
cor.  Também  chamão  Pao  Brafil,  outra 
planta  .  tambsm  cuberta  de  efpinhos  .  q 
tem  as  lolhas  quafi  da  figura  do  coração, 
ramificadas  com  rnuytas  veas,quedo 
centro  até  a  extremidade  vaô  formando 
vanos  círculos.  Efte  pao  por  dentro  he 
muy  vermelho,  &  delle  uíaó  os  Tintu- 
reyros,poftoque  em  alguns  Reynos  he 
prohibido,  porque  o  vermelho  queefte 
pao  communica ,  facilmente  evapora,  Sc 
defvanece.  E  he  para  advertir,  que  todo 
o  licor  azedo,  como  çumo  deiimao  vi¬ 
nagre  cftillado  ,  6cc.  muda  a  decoéçaò 
do  pao  Brafil  em  amarello  ,  o  oleo  de 
tartaro  a  faz  roxa ,  6c  com  pedra  hume 
fe  faz  mais  vermelha  que  lacre.  Brafili . 
cum  lignum  rubrum  ,  ou  lignum  Brafdil 
cum ,  i, Ne ut,  fem  mais  nada. 

1  ao  d  arco.  Arvore  do  Brafil ,  á  que  os 
naturaes  chamão  Guirapariba,  ouVrut 
pariba.  Lança  folhas  muyto  verdes  em 
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molhos ,  cada  molho  quafi  fempre  de 
cinco  folhas.  Dá  flores  amarellas,  que  na 
Primavera  cobrem  toda  a  arvore ,  ôc  fa¬ 
zem  fermoíiflima  vifta. 

Pao  Gamelo.  Arvore  do  Braft!  *  a  que 
os  nacuraes  chamão  ,  Coapfiba.  Tem  va- 
rias  eí  peciesjhuma  a  modo  de  faya  na  al¬ 
tura  ,  6c  na  figura  com  cafca  cinzenta,  a 
qual  ainda  que  grofla  facilmente  fe  fepa- 
ra  do  feu  tronco.  Dá  folhas  compridas, 
que  colhidas  pelo  pé  deytaõ  humor 
branco  como  leyte.  As  flores  faõ  como 
roías  brancas, com  alguma  vermelhidão, 
&defcança  o  fruto  na  fua  concha  a  mo¬ 
do  de  bolota.  Outra  efpecie  lança  gran¬ 
des  ramos ,  6c  hum  fruto  redondo  a  mo¬ 
do  de  bola  ,  verde  por  fórâ,  8c  vermelho 
por  dentro ,  Sí  cheyo de  granitos,  feme* 
lhantes  a  milharas  de  figo, 

Pao  d’alho,ou  Cipó  d’alho.  Planta  do 
Brafil ,  a  que  os  naturaes  chamão  lbira - 
rema ,  6c  em  alguns  lugares,  Tipi.  He  hüa 
hervado  mato  muyto  grande,  8c  muyto 
alta ,  aflirn  chamada ,  porque  a  qualquer 
leve  contaòto  exhala  hum  cheyro  ,  que 
fabe  a  alho  taõ  forte,  que  inficiona  os 
campos,  Sc  as  caías.  Da  cafca  pizada  dei¬ 
ta  planta  tira  o  Gentio  huma  efpecie  de 
viico,  do  qual  ufa  para  remedio  de  va¬ 
rias  enfermidades. 

Pao  molle ,  ou  pao  velho.  Arvore  do 
Brafil ,  a  que  os  Portuguezes  deraõcfte 
nome, porque  tem  a  cafca  niolle,8c  cheya 
de  rugas.  Os  frutos  delta  arvore  faõ  a 
modo  de  bolotas ,  6c  a  dita  arvore  naõ 
he  muyto  diverfa  da  que  Dodoneo  cha¬ 
ma  ,  Siliqua  dulcis. 

Pao  podre.  Arvore  do  Brafil ,  que  dá 
bolotas.  Os  naturaes  lhe  chamão ,  Gua* 
bipor ac aiba.  He  huma  daseípecies  de  ou¬ 
tra  arvore  do  Brafil ,  a  que  os  Portugue¬ 
zes  chamão  Pao  molle ,  &  Paopodre.Vid. 
Guilielm.  Pifon  lib.  2  cap.  19.  &  hb  ±.cap. 
34,  De  Facultatibus  f mpliciutn . 

Pao  ferro.  Vid.  Barbufano.  Vid,  An- 
tenilha. 

Pao  Real.  Vid.  Real. 

Pao.  Qualquer  das  nove  peças  do  jo¬ 
go  dos  paos.  Alguns  modernos  chamão 
à  eítes  paos  Trunculi ,  orum .  Mafc.  ou  Py» 
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ramidul* ,  arum.  Fem.  ou  rnetuhe,  artim, 
Fern .  Plur.  Naõ  fabemos  íeefle  jogo  ícy 
conhecido  dos  antigos  ,6c  per  iflo  igno. 
ramos  o  nome  ,  que  poderia  ter  em  La¬ 
tim.  Eu  para  mim  antes  diflera ,  Metu~ 
Ice  ,  porque  me  parece  palavra  mais  ia- 
tina,  8c  mais  propria.  Pyrami  d  alce  não 
he  palavra  Latina.  O  jogo  dos  paos.'A/e- 
tularum  ludus ,  1.  Mafc.  D-rrubar  quatro 
paos  de  hum  lanço.  Quaternas  fimul ,  ou 
uno  impetu  metulas  dejicere.  Armar  os 
paos.  Mctulas  firnere  ,  ou  difponere ,  Ar¬ 
mar  os  paos,  Metaphoricamente,  he  dif- 
por  as  couías  em  ordem  ao  feu  intenro. 
Aliqmd  parare  ,  ou  comparare  ,  ou Jlrue • 
re ,  ou  moliri.  Armar  os  paos  a  alguém 
para  o  enganar.  Dolum  aliem  flr  uer  e ,  ou 
moliri  ,  ou  commoliri  dolum  ad  aliquem , 
Poeta  apud  Cicer on  (De  forte  que  ihe  ar* 
màrãoos  paos  em  ral  forma,  que  Scc.O  P. 
Anton.  Vieira,  tom.  1.  pag  7 77.) 

Pao  degallinha.  Bichinho  do  Brafil, 
negro  5c  com  azas.  Criaíe  em  terras  hú¬ 
midas,  8c  alagadiças,  6c  roe  as  raizes  das 
canas  dc  açúcar.  Os  naturaes  lhe  chamaó 
Guirapeacoça.Vid.  Guilielm.  Pifon.  cap. 
16  lib.  2.  Hift.  Piant. 

Paos ,  ou  varas ,  em  que  andaõ  bola- 
tins.  Saõ  hüs  paos,  igualmente  compri¬ 
dos,  que  os  bolatins  ataõ  às  pernas  ,  & 
tem  hum  pedaço  de  taboaem  que  fe  fir¬ 
ma  ,  6c  defeança  o  pé.  Em  varios  paizes 
ufaõ  deites  paos  os  paítores, quando  que¬ 
rem  Vadear  ribeyras.  Grallce^arnm.  Fem. 
Plur.  Varro.  Bolatim  que  anda  em  pios 
deites.  Grallator ,  is.  Mafc.  Plauto.  Cha¬ 
ma  o  mefmo  Plauto  Gradus  % rallatorius , 
às  grandes  pafladas,  que  daõ  os  que  an¬ 
daõ  fobre  varas.  O  P.Bento  Pereyra, de¬ 
clarando  na  íua  Profodia  a  palavra  Gral* 
Ice ,  chamalhe  Pé  de  pA9,&  para  mayor 
clareza  diz,  que  faõ  humas  varas  altas 
com  gancho,  em  que  aflenta  o  pé.  8c  pe* 
gandofe  à  haíte,  fe  anda  em  pé. 

Paos,  Hum  dos  quatro  metaes  do  jo¬ 
go  das  cartas.  Huns  homens efpancàraõ 
acerto  villaó,  6c  vindo  elle  depois  em 
buíca  delles  comefpada,  diíTeíhe  outro 
homem:  Villaõ,fe  o  trunfo  fahio  de  paos, 
quem  tc  mete  com  efpada  ? 
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Peixe  pao.  Peixe  do  mar ,  de  cor  cin¬ 
zenta  nas  coitas  ,  &  branca  na  barriga. 
He  o  bacalhao  feco.  Os  Hollandezes  lhe 
chamão  Stochvifch ,  que  vai  o  mefmo 
que  Paodepeyxe ,  &  daqui  vem,  que  lhe 
chamamos  Peyxe  pao ,  como  também, 
porque  he  muyto  duro.  Afeüus ,  i.  Mafc. 
Phn. 

Paogaó.  Cidade  da  China,  que  reílf- 
tio  muyto  à  invaíaõ,  &  oppugnaçãodos 
Tartaros. No  mefmo  Imperio  ha  outras 
Cidades,  que  pela  íemelhança  do  nome 
iacilmente  fe  podem  equivocar  com  ef* 
ta,  a  íaber,  Paokinc , da  qual  dependem 
outras  quatro  Cidades ,  Paoningo%  perto 
do  rio  Kiahng ,  &  Paotin,  cabeça  de  ou. 
tras  dezanove  Cidades.  Vejaõ  os  curio- 
íos  o  Atlas  Sinico  do  P.  Martinio. 

Paola.  Cidade  do  Reyno  de  Napo* 
les  na  Calabria  Citerior,  inclyta  patria 
de  S,  Francifcode  Paula,  Fundador  da 
Ordem  dos  Minimos.  Difta  duaslegoas 
do  mar  Tyrreno.  Paula ,  a.  Fem . 

Pao.  Communi  fuftento  dos  homens, 
que  coníta  de  farinha  amaflada,  &  cozi¬ 
da  no  forno  >  fegundo  Cafliodoro  ,  libi 
6.  variorum, o  paó  foy  chamado  aflim  de 
Pan,  fabulofoNume  dos  Pallores,  que 
eniinou  aos  homens  o  modo  de  moer  o 
trigo ,  amaflar  a  farinha ,  &  cozer  o  paõ. 
Querem  outros  que  efte  nome  paõ  íe 
derivaííe  do  Grego  P<s«,que  quer  dizer, 
*Eudo,  porque  paó  he  alimento  univer* 
fal  de  todos, &  com  todo  genero  de  man- 
jares  fe  accommoda.  Faz-fe  paõ  de  tri* 
g°,  &  efte  he  o  melhor  paõ  ,  porém  o 
paõ  da  flor  da  farinha,  ainda  que  mais 
laboro fo  ao gofto,não he íempre  o  me¬ 
lhor  para  a  faude  ,  porque  (como  ad« 
vertio  Nonnio  lib.  i.  cap.  6.)  o  ufo  quo¬ 
tidiano  de  fte  paõ  caufa  obftrucçoens  do 
«gado ,  ou  dores  nephriticas ,  &  arthri¬ 
ticas  em  razão  daíua  vifcofa  fubftancia. 
razfe  paõ  de  centeyo  ,  &  efte  relaxa  o 
ventre.  FÍDalmente  fazfe  paõ  de  míiho, 
cevada, painço, caftanhas,  &c.  Pão  de 

tarelos^  he  bom  para  caens.  Efcreve 

ornas  Bartholino,  que  na  Norqega  fg 
taz  pão  com  farinha  de  cevada,  Sc  avêa, 
em  amaflada ,  &  cozida  entre,  dous  ca* 
Tom.iy. 
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Ihaos ,  cavâdòs  para  efte  effeyto  j  o  qual 
chega  a  durar  trinta,  ou  quarenta  annos, 
quanto  mais  duro, melhor.  Coftumaõ  os 
naturaes  guardallo  para  Os  feus  banque* 
tes  ,  &  particularmenre  para  o  dia  do 
nafcimento  dos feus  filhos,  fcaflim  tal¬ 
vez  fuccede,  que  coma  o  neto  paõ,  que 
foy  cozido  no  tempo  de  feu  avó.  Panis* 
is.  Mafc .  Cic. 

7^>a^  J)ranC0>  Pa^  âlvo .Panis  candidus. 
Plin.lib .  2  2.  cap.  2^,  Pr  mar i  us  panis. Plin « 
Hift. 

Pão  da  flor  do  trigo  ,  muyto  tenro, 
&  muyto  leve.  Panis  fihgmeus.  Aíiim  fe 
le  na  Epift.  i23.d2Seneca  Pbilofopho, 
amda  que  pertenda  Grutero  emendar 
eíta  palavra,  pondo  em  lugar  delia  Si* 
tnilagineus ,  que  em  nenhum  outro  Au- 
?r  íe  ac^a*  Acabo  de  me  perfuadir,què 
Siligineus  he  o  proprio ,  com  o  exemplo 
de  Juvenal ,  na  Satyra  verf*  70,  onde 
diz  fallando  em  pão: 

Et  tener ,  &  niveus ,  molUque  filigine 
fattus, 

Servatur  domino. 

Pão  de  trigo.  Panis  triticeus. 

Pão  de  rala.  P anis  fecundarias.  Plin. 
Idifi,  Panis  cibarias.  Cic%  Panis  plebeias * 
Seneca  Philof  Epijt .  1 19. 

O  mefmo  Seneca  na  Epift.  1 23,  cha¬ 
ma  ao  pão,  que  não  he  bom.  Malus  pa> 
nis.  Pão  bom.  Bonus  panis.  Pareceome 
bem  pôr  aqui  eftes  exemplos,  para  au* 
thorizar  os  epithetos  Malus,  &  Bonus , 
que  a  algum  critico  poderiaõ  parecer 
muyto bayxos,  &fímplices. 

Pão  molle.  Tener  panis .  Seneca  Philo - 
fopho,  &  Juvenal.  Panis  hodiernus.  Se* 
nec.  Phtl.  O  contrario  he,  He  fiemus  pa* 
nis.Celf  t  t 

Pão  de  empada.  Vid .  Empada. 

Pão  de  cevada.  Panis  hordeaceus. 

Pão  de  farelos.  Panis  for  didas.  Plauti 
Panis  acerofus .  Feft.  Nonn.  Marcell.  Pa* 
nis  confperfus  furfuribus.  Phwd. 

Pão  de  toda  a  farinha.  Chamãolhe 
com  nome  Grego  Panis  hutopyrus.  Ou* 
tros  com  nome  inventado  lhe  chamão 
Panis  confufaneus.  Panis, cui  nihil  fur  fu¬ 
ris  ablatum  eji.  ,  .  ‘ 

Vij  Fãd 
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Pão  bolorento.  Fanis  mucidus. Juvt» 
nal. 

Pão  íeco  ('quando  fecomefem  con¬ 
duto  J  Panis  fucus.  Senec.Phil . 

Pão  levedo.  Panis  fermentatus.  Plin . 

Hiji: 

Pão  afmo .Panis  non  fermentatus.  Azy¬ 
mus  de  ordmario  não  (e  acha  em  Latim, 
fenão  em  Autores  EccleíiafticoSi  porém 
quando  íe  falia  no  pão,  que  na  MiíTa  íe 
confagra ,  razão  he ,  que  íe  ufe  dcfía  pa¬ 
lavra. 

Pão  de  hoftia.ou  bolo  de  hoftia  Panis , 
facro  celebrando  idoneus . 

Convem  faber  que  todos  os  legumes, 
&  todo  o  paó  ,  que  fe  faz  de  trigo  ,  dá 
muyta  íubftancia.  Scire  oportet  ,  omnia 
legumina ,  quaque  ex  frumentis  panificia 
funt , generis  valentijjimi  e jfe.  Celflib.  2. 
Cap.  18.  ’ 

Fazer  paó.  Panem fingere  Seneca  Phi • 
lofoph .  i  -i>. 

Á  arte,  cu  a  acção  de  fazer  paó.  Pa - 
nificium  yii>  Ne  ut.  Cei/. 

Arca  ,oucefto  em  que  femeteopaô. 

Panarium,  ii.  Nent.  Vano.Plin.Jun . 

Cedo  pequeno ,  em  que  (e  traz  paó. 

Panariolum  i  i.  Nent.  Martial. 

Pão.  O  iuftento  da  vida\  O  comer.  O 
que  ao  homem  heneceflario  para  viver. 
ViSiuSyUS.Mafc.de.  Trabalnar  para  ga¬ 
nhar  o  pa 0.  Invigilare  vi ffu.Virgil.  Não 
lhe  bafta  o  feu  trabalho  para  ganhar  o 
pão.  Suo  labore  vix  vitam  tolerat. 

Paens  (géralmente  fallando)  todo  o 
genero  de  trigo .  Frumentumd.Neut.Cic. 
Também  debayxo  deite  nome  generico 
Pa  ens,  fe  entendem  cevadas,  milhos 
miúdos,  &  faburros, &c.  Niífo  imitamos 
ais  Latinos,  porque  diz  Calepino,  que 
aitigamente  Far  foy  nome  geral  ,  ac- 
commodado  a  todo  genero  de  pão,  cha¬ 
mado  Far  k  ferendo^  porque  a  terra  o  dá; 
donde  os  antigos  diíTeraõ  ,  Far  triticeum 
pelo  trigo*  Far  hordeaceum, pela  cevada; 

&  Adortum  fart  pelo  trigo  candial  ,ou 
eíeandia ,  uíado  nos  facriHcios. 

Pão  de  munição.  A  ração  dopão.que 
fe  dá  a  cada  Soldado.  Chama-fe  aílim, 
porque  em  algúas  partes  os  que  tem  por 
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officio  diftribuir  aos  Soldados  o  pãò,  íe 
chamão  Municionarios.T^w/í  cajlrenfis. 

Pão  do  Domingo,  ou  pão  da  carida¬ 
de.  He  o  pão  bento ,  que  antigamenre  íe 
dlftribuhia  no  Domingo  nas  Igrejas .Vid. 
Eulogia. 

Pão  doá  Anjos,  pão  do  Ceo,  &  pão 
Celefle.he  a  Sannílima  Euchariftia. \ 
Paens  de  pfôpoflção. (Termo  do  anti« 
go  Teft amento.)  Erão  hüs  paens  da  flor 
da  farinha ,  affim  chamados,  porqtodcs 
os  Sabbados  íe  punhão  no  tabernaculo, 
&em  certo  modo  íe  propunhão  ao  Se¬ 
nhor,  como  argumentos  com  que  o  po¬ 
vo  Hebreo  fohcitava  a  Divina  benefi¬ 
cência.  Erão  doze, em  memória  dos  do¬ 
ze  Tribus  de  lfrael.  Não  fe  cozião  no 
mefmo  lugar  que  o  pão  uitral ,  mas  em 
vaíos  de  ferro,  ou  de  ouro.  Soaos  Sacer¬ 
dotes  ,  &  Levitas  fe  concedia  o  comer 
delles.  Porém  foy  permittida  a  David 
efla  comida.  Chamavãclhe  também  Pa • 
nes  f acierum  ,não  porque  tiveííeni  duas 
laces  ao  contrario  dos  noflos  paens  or¬ 
dinarios  ,  que  tem  íeu  aveflb ,  &  direyto, 
mas  porque, como  quero  Abulenfe, erão 
paens  ,  que  no  Santa  Sanctorum  fe  pu- 
nháo  diante  da  face  do  Senhor.  Panes 
propofitionis  ,  ou  panes  facierum.  (São  os 
termos  de  que  ufa  a  íagrada  Efcritura.) 

Pão  por  Deos.  O  regalo  que  fe  man¬ 
da  pelos  Santos. 

Adágios  Port iigue zes  do  Pao% 
Muyto  pão  ,& mácolheyta. 

Muyto  pão  tem  Caítella  ,  mas  quem 
o  não  tem ,  lazera. 

Não  ha  niao  anno  por  muyto  pão. 

O  pão  puxa ,  que  não  a  herva  muyta.’ 
Outubro,  Novembro,  Dezembro, 
não  bufques  o  pão  no  mar ,  mas  torna  a 
teu  celleyro ,  &  abre  teu  miaiheyro. 

Pão  naíeido ,  nunca  perdido. 

Quem  dá  o  pão  fem  caítigo,  não  vay 
ao  Faraifo. 

Melhor  he  hum  pão  com  Decs  ,  que 
dous  com  o  demo. 

Pão,  &  vinho  anda  caminho,  que  não 

moço  garrido. 

Pão  1  &  vinho ,  hum  anno  meu ,  outro 
de  meu  vizinho. 

Bem 
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Bem  feyoque  digo, quando  pão  pi- 
do. 

Bole  com  o  rabo  o  cão,  não  por  ti,  fe* 
não  pelo  paõ. 

Não  tedè Deosraais  mal,  quemuy 
tos  filhos,  &  pouco  pão. 

Não  faças  do  queyjo  barca,  nem  do 
pão  S.  Bertholamcu. 

Nem  mefa  fem  pão  ,  nem  exercito 
(em  Capitão. 

O  pão  pela  cor ,  o  vinho  pelo  fabor* 
Por  carne,  vinho,  8c  pão,deyXo  quan* 
tos  manjares  faõ. 

Pão  que  fóbre ,  carne  que  bafte ,  &  vi* 
nho  que  falte. 

Pão  de  centeyo,  melhor  he  no  ventre, 
que  no  íeyo. 

Pão  comedo,  companhia  desfeyta* 
Pão  de  vizinho  tira  ofaftio. 

Pão,  8c  yinho ,  8c  parte  no  Paraifo. 
Pão  a^ieyo ,  caro  eufta. 

Pãotnolle,  6a  uvas,  as  moças  poem 
muds,  &  às  velhas  tira  as  rugas. 

Pão  quente,  muyto  na  mão,  &  pou¬ 
co  no  ventre. 

Pão  quente,  fome  mete; 

Pão  com  pão ,  &  a  ferra  com  a  mão. 
Pão  com  olhos ,  Sc  queyjo  fem  olhos, 
8c  vinho  que  falte  nosolhos. 

Papas  fem  pão,  abayxo  íevao. 

Quem  mal  enforna,tira  os  paens  tor- 
tos. 

Queijo ,  pão,  6c  peio,  comer  de  cava- 
lheyro. 

Queyjo.per o,  Sr  pão, comer  de  villão 
Prova  teu  caldo ,  não  perderás  teu 
pão. 

Á  pouco  pão, tomar  primeyro. 

Do  pão  de  meu  compadre, grande  pe* 
daçoameu  afilhado. 

A  criado  novo,  paõ,  8c  ovo  j  depois 
de  velho ,  pão ,  8c  demo. 

Andar  a  pão empreftado, fome  poem. 
Azafema  padeyras ,  que  minha  mãy 
quer  hum  pão. 

A  pão  de  quinze  dias  >  fome  de  tres 
fem  a  nas. 

»  A  pão  duro,  dente  agudo* 

Bem  aja  o  pão  que  preíla. 

Bom  he  hum  pão  com  dous  pedaços. 
Torn.VI. 
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Bom  he  fabcr,quc  pão  te  hâ  de  mau* 
ter. 

Cm  cafa  do  fezudoje  faz  o  paõ  miu- 

do. 

Na  cafa  onde  não  ha  pão,  todos  gri* 
tão ,  6c  ninguem  tem  razão. 

Pão  de  padeyra,  nem  farta,  nem  go¬ 
verna. 

Também  os  ameaçados  comem  pio* 
Hum  dia  de  jejum ,  tres  dias  maos  pa¬ 
ra  o  pão. 

Mal  haja  o  ventre, que  do  pão  comi* 
do  fe  efquece. 

Inveja  traz  o  pão  à  limpeza ,  8c  o  no- 
breamais  nobreza. 

Bocado  de  mao  pão,  não  o  comas, 
nem  o  des  ateu  irmão. 

O  pão  poem  força, &  não  outra  Cou  fe* 
Pão  de  hoje , carne  de  hontem ,  vinho 
de  outro  verão ,  fazem  o  homem  faó. 

Pão  da  ilha, arca  cheya, barriga  vazia. 
Tanto  pão,  como  hum  polegar ,  tor¬ 
na  á  alma  a  feu  lugar. 

Pão ,  6c  queyjo  ,  meia  poda  he. 

Pão  afatiado,  não  farta  rapaz  esfay* 
mado. 

Quem  em  Mayo  relva,  nem  tem  pão, 
nem  herva. 

Semea  cedo  ,  colhe  tardio  ,  colherás 
pão,  6c  vinho* 

Trigo  centeofo,  pão  prõveytofo. 

T  rigo  de  cizirão,  pequena  maífa,  grã* 
de  pão. 

A5mingua  de  pão,  boas  faò  tortas. 
Cada  hum  veja  o  pão ,  que  lhe  ha  de 
a  bailar. 

Dure  o  que  durar ,  como  colher  de 
pão. 

Scji  o  marido  cão,  8c  tenha  pão. 
Melhor  he  pão  duro,  q  figo  maduro. 
Mais  vai  pedaço  de  pão  com  amof, 
que  gallinha  com  dor. 

A  teu  filho,  8c  a  teu  amigo  pão,  & 
caftigo. 

Dos  cheyros  o  pão  ,8c  do  fabor  ofah 
Ainda  que  entres  na  vinha ,  &  foltes 
o  gibão ,  íenão  trabalhares,  não  te  darão 
pão. 

Pão  de  ouro ,  8c  pão  de  prâtâ.  fTer 
ttios  deBatefolhas,  Sc  Douradorcs  )  fí 

V  nj  bum 
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huma  folha  de  ouro  ,  ou  prata  eftendi- 
da  ao  martello.  Poem  o  artifice  entre 
duas  folhas  de  certo  pergaminho  huns 
granitos  de  ouro,  &  dandolhes  golpes 
os  adelgaça  de  maneyra,  que  huma  onça 
de  ouro  chega  a  fazer  mil  >  &  feiícentas 
folhas,  das  quaes  tem  cada  huma trinta 
&  fete  linhas  em  quadrado,  &  com  el- 
las  fe  podem  dourar  quatrocentos  pés 
em  quadrado.  Com  eftc  ouro  fe  fazem 
livros,  &  cada  livro  tem  tantos  paens. 
Pão  de  ouro ,  ou  prata.  Braftea,  a.  Fem * 
Plin.  Hiftor . 

Pão  de  porco  ,  ou  pão  porcino  f  ou 
maçãa  de  porco.  Herva  que  nafceem  lu¬ 
gares  íombrios,  &  principalmente  de- 
bayxo  de  arvores.  Produz  hõs  talos  nús, 
&  defpidos,  do  comprimento  de  quatro 
dedos,  &  na  parte  iuperior  delles  húas 
folhas  femelhantes  às  da  era ,  na  figura, 
mas  de  cor  purpurea,  Òi  lalpicadas  de 
br„n:o.  A  raiz  he  negra ,  8z  chata,  &  tem 
feyção  de  nabo.  Dizem  que  a  mulher 
prenhe  mal  pare  pafiando  por  cima  def- 
ta  raiz.  Poem  Matthiolo  efta  herva  no 
numero  das  venenofas.  Porém  miítura- 
da  com  mel  he  util  contra  as  cataratas, 
&tem  muy tas  outras  virtudes.  Cyclami¬ 
num  ,  i.  Neut.  Plin .  Hífl  lib.  21  cap.  9  Cy  • 
claminus,  i.  Fem .  Idem ,  lib  2f.  &  9.  onde 
diz,  que  também  lhechamãoem  latim 
Tuber  terra.  Traz  Dodoneo  tres  efpe* 
cies  defta  herva.  Apuleio  lhe  chama  Or • 
bi cularis,  P dali  a ,  Rapum  porcinum  tTer» 
ra  malum.Qutrcs  lhe  ch&mão  Pams  por • 
cinus,  Terra  rapum ,  Arthanita ,  &c  (O 
çumo  da  herva,  a  que  chamamos  Paó  de 
porco, tomado  pelos  narizes,  livra  de 
todos  os  achaques  frios  da  cabeça, &  das 
enxaquecas  antigas.  Luz  da  Medicina, 
pag.  185.)  (Temos  por  experienda, 
que  quem  tem  tiricia ,  tomando  tres  oi¬ 
tavas  do  pó  defta  raiz  de  Paõ  porcino, 
fazendo  por  íuar  na  cama,encherá os  lan- 
çoes  defuor  amarello,  U  livrarfeha  da 
enfermidade.  Grysler.Defengan.  da  Me- 
dicin.pag.5.) 

PAP 

Papa.  Summo  Pontifice.  Vigário  de 
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Chrifto  na  terra  jSuccefíor  de  S.  Pedro, 
Supremo  Paftor  do  rebanho  de  Chnfto, 
o  Padre  Sãto,  8c  Cabeça  vifivel  da  Igreja 
Catholíca.Começando  por  etymologias 
mais  remotas  ,&  menos  próprias ,  Jorge 
Sabino,  Poeta  Alemão, efcrevendo  a  Ca- 
rion, deriva  Papa  de  PaptUa,c[\ie  em  Poe¬ 
tas  Latinos, &  entre  outros  Ovidio,quer 
dizer  Mamma» 

Unde  Papa  fatfum  Jit  nomen ,  Cario, 
quaris , 

Paftor emque  fuum  cur  ita  Roma  vo» 
cat. 

Vox  ea ,  fi  nefcis ,  mammam  fonat ,  atque 

papilla , 

6> hiod  quafi  nutritor  Jit  Papa ,  nomen 
habet .  » 

Enutrite  pios  Chrifti  ftc  decet  alumnos , 

Uberibus  natos ,  titfua  mater  alit . 

No  Proemio  da  Clementina  fe  acha  o 
nome  Papa  derivado  da  interjeyçaõ  La¬ 
tina  admirativa  Papa!  (Papa  ,ideft,ud* 
mirabilis .  &  dicitur  Papat  quod  eft  inter - 
yeptio  admirationis ,  &  vere  admirabilis, 
quia  vices  Dei  in  terris  gerit.  Inde  dicit 
ille  Angit cus  in  Poetria  nova: 

Papa  ftnpor  mundi ,  &c* 

Et  circa  finem*. 

Nec  Deus.es ,  nec  homo }  quafi  neuter 
es  inter  utrimque.) 

Euftachio  ,  Patriarcha  de  Antiochia , 
mais  propriamente  deriva  Papa,  do  Gre- 
go  Pappa ,  que  na  Grccia  he  o  nome,  com 
q  ie  as  crianças  chamão  afeus  paysj  & 
he  de  advertir  com  Nicetas  Choniates, 
que  os  Gregos  Cifmaticos  chamão  ao 
Pontifice  Komano  Papas  com  accento 
agudo  na  penúltima,  &  a  qualquer  dos 
feus  Sacerdotes ,  Papà  -com  accento  gra¬ 
ve  na  ultima  ,  para  diftinguir  hum  do 
outro  com  a  diverfidadc  da  accentuação. 
Querem  alguns,  que  Papa  feja  palavra 
compofta  das  duas  primeyras  iyllabas  de 
Paler , Patrum  ^^xm  lhe  chama  muy  tas 
vezes  Yvo  Carnotenfe*  porque  oPapa 
he  Bifpo  dos  Bifpos.  Querem  outros 
que  Papa  feja  o  meímo  que  duas  vezes 
Pay;  Bis  pater  Pater ,  Pater :  bis  pater , 
quia  eft  pater  pauperum  }  bis  pater ,  quia 
eft  pater  anivt a,  &  torporis  cujuslidet  ho . 

punis, 
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mnis  ,  per  regenerationem  Sacramento, 
rum  ,  quorum  virtus  etiam  in  corpus  re - 
dundat ,  ab  anima  vivificatum .  (Aifim  fe 
declarao  algüs  Etymologiftas  Ecclefiaf- 
ricos.)  Outros  derivão  Papa  do  Gregõ 
Pappos ,  que  val  tanto  como  Avo ,  ou  de 
Pàppas,  que  quer  dizer  Pay  de  leite.  Ti- 
midus  pragutt  et  pocula  Pappas.  E  fere  ve 
Herodoto,  que  os  povos  da  Scythia  in* 
vocavão  a  Júpiter  com  o  horne  dePap* 
pi }  o  mefmo  diz  Arriano  dos  povos  de 
Bithinia  OP .  le  Conte  nos  feus  Annaes 
Ecclefiafticos  obferva ,  que  àntigamenté 
fe  dava  o  titulo  de  Papá  a  todos  os  Bif- 
pos  i  &  que  também  lhe  chamavão  de 
Santidade  ,  8a  à  fua  Igreja  fedava  o  no- 
mede  Sê  Apoftolica  *  8c  que  fò  nofeti. 
mo  íeculo  mandára  S.  Gregorio  Papa  no 
Synodo  Romano, que  eftes  ritulos  fe def. 
fem  fó  ao  P  apa, 8c  à  Igreja  Romana  .Sumi 
mus,  ou  Maximus  Pontifex  deis.  Maje.  Os 
Autores  Ecclefiafticos  coftumáo  dizer* 
*Papa,  <e.  Maje. Outros com  circunlocu- 
çáo  lhe  chamão  Chnftiarue  Reipublica 
Diãator ,  Arbiter  unicus  Religionis ,  Sa* 
erorum  Imperator ,  Supremus  Chriftian£ 
Reipublic#  moderator ,  Pater  SanãiJJimus 
hnmam  generis  ,  Princeps  Epifcoporum , 
Monar cha  Ecclefiafticus ,  Epifcoporum 
fiUximus  ,  Summus  Sacrorum  Antifles , 
Ovilis  Divini  Paftor  Supremwichmio' 
lhe  os  Poetas ,  Venerabilis  orbis  navita , 
(ceptra  ,  vice f que  Dei  gerens  ,  tripliem 
gerens  fronte  Coronam,  triplici  diademate 
fintfus ,  Tergeminum  cingit  cui  diadema 
caput.Ccno  Poeta  começando  por  Apo- 
ftropho  hum  Poema  dedicado  ao  Papa 
Alexandre  VIL  diz, 

Maxime  regnantum  qui  terris  omnibus 
unus, 

gui  regnis  fuperum ,  &  regnis  das  ju¬ 
ra  profundis  ,  &c. 

Papa,ouPapas.SegundoJofeph  D*A* 
cofta,  he  o  nome,  que  em  algiias  terras  da 
India  os  Genticsdâo  âo  feu  íumrno  fa* 
cerdote,  Eícreve  Scaligero ,  q  os  Echio- 
Pes  chamaõ  aos  íacerdotes  Papafath ,  8c 
aos  Bifpos  Epifcopafath.  Chamaõ  os  Gre- 
gos  aquelle,  que  entre  os  (eus  íacerdo- 
tes  tem  o  primeyro  lugar  *  Protopapas * 


ainda  fiojç  çtjn  Siç.il/a*h4  Qidade  4ç  í^eí. 
nna,ha  hqma  dignidade  com  titulo  de 
Protopapas,  o  que  fiçoucomo  memória 
da  antiga  vaftallagem  deSjcilia  ao  Impe- 
rio  dos  Gregos.  Támbçm  o  Prelado  da 
Ilha  de  Córfú  toma  o  titulo  de  ProtQ* 
papas.  Também  no  Perú ,  Sc  no  México 
fe  tem  achado  íacerdotes  Gentios  cora 
nome  de  Papas.  No  Perú  ps  Papas  ér^q 
os  facerdotes ,  que  fe  punhaõ  dejoelfios 
diante  do  Sol ,  Sc  da  Lua ,  fazendo  ora¬ 
ção  para  ás  neceífidades  dos  (eus  povofc 
pela  manháa  voltavãoacara  para  o  Ori- 
ente,6t  áo  anoytecer  olhavão  pará  o  Oc¬ 
cidente.  No  México,  o  a  que  chamavão 
Papa,  era  aquelle, que  aos  homens,  qug 
fe  facri  fica  vão,  abria  o  peyto  *  &  era  ref* 
peytado  com  íumma  veneração. 

O  Papa  dos  doudos.  He  o  nome  dé 
hunáa  fefta*  que  antigamente  em  algua^ 
Igrejas  do  Norte  íe  celebrava  todos  os 
annos  no  fim  domezde  Dezembro,  Sc 
por  iíTo  fe  chamava  Libertas  Decembrica. 
O  nome  mais  com m um  defte  efcandalo* 
fo  feftejo,  era  Papa  fatuor  um,  No  tempo 
dos  Divinos  Ofticios  fahiaõ  bs  Clérigos 
da  Igreja  Cathedral  emmaícarados  >  otf 
em  trajos  mulheris  *  ou  veftidos  de  bo¬ 
bos*  ôc  chocarreyros ,  dançando ,  Sc  íal- 
tando*  8c  correndo  com  grandes  alari¬ 
dos  /juntos  no  córo*  cantavâõ  cantigas 
déshoneftas ,  fazião  dos  altares  mefas, 
com  grandes  comefanas*  6c  galhofas, defc 
tavaõ  folas  dechichellps  nos  thuribulos, 
oc  com  fétido  fumo  inceníavaõ  as  pare» 
des,Sc  com  outras  fácri legas  extra vagan» 
cias  procediaó  à  eleyçap  de  feu  fàntaftí* 
ço,  Sc  ridiculo  Pontifice.  Foy  continu¬ 
ando  efte  barbaro  efcandalo ,  até  que  no 
ànnõ  do  Senhor  144,4.  os  Theologos  da 
faculdade  de  Pariz  *  com  á  carta  circu¬ 
lar, que  efcrevèraó  aos  Prelados  de  Fran- 
ça,Sc  qué  depois  foy  dada  à  luz  por  Joaá 
Savaro,fe  remediou  eftá  horrível  defpr- 
dem ,  8c  totalmente  feextinguio  aíeftai 
Papa  fatuorum, 

Papai  Pequena  Cidade  do  Reyno  de 
Hungria ,  fobfe  o  rio  Marchaltz  ho  do.* 
minio  Auftriaco ,  entre  Raab,  8c  Nef- 

pruiio 

Cobeí» 
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Cobertor  de  Papa.  Vid.  Cobertor# 

Papa  de  comer.  Fid.  Papas. 

Papada  do  boy.  V }d.  Barbelha. 

PapXdo.  A  dignidade  de  Sãmo  Pon¬ 
tifice  da  Igreja  Catholica.  Summus  Pô?i * 
tificatus ,  us .  Majc.  Para  evitar  a  equivo- 
cação  de  Papado  adjettivo,  Via.  Ponti¬ 
ficado.  No  Theíouro  da  lingua  Portu* 
gueza  do  P.  Bento  Pereyra  fs  acha  Pa* 
pado  por  Pontificado. 

Papafígo.  Avezinha  amarellâ,  a  que 
os  Latinos  chamão ,  Ficedula.  /e.  Um.  no 
tempo  dos  figos,porque  entào  he  muyto 
gorda  pelos  muy  tos  figos,  que  come,& 
no  mais  tempo  doanno  ,em  qoe  não  ha 
figos,  chÀtt\ão\he>/4tricapilla.  (  Abelhey- 
ros  faõ aves,  quaii  da feyção  dePapafi- 
gos.  Cofta  Georgic.  de  Virgil.  H5*.) 

Papafigo.  (Termo  de  Marinhagem  ) 
Tem  efta  palavra  fua  differença  nas  na¬ 
ções.  Os  Levantifcos>&  os  Mouros  cha- 
ma ôPapafigos  aos  joanetesjos  Portugue¬ 
ses  à  vela  grande  ,  &  traquete;  &  aílim 
quando  fc  dtz ,  vay  a  nao  em  papaíigos, 
he  porque  vay  ío  com  vela  grande  ,  6c 
traquete ,  por  cauía  do  muyto  vento. 

Papafigo.  Segundo  o  P.Bento  Pereyr. 
no  Theíouro  da  Lingua  Portugueza, 
Papafígo  he  íinonimo  de  Gualteyra.  No 
Theíouro  da  Lingua  Cafteihana  achq 
efta  palavra  em  íentido  pouco  difteren- 
te  j  porque  diz  Cobarruvias  ,  Papahigo 
es  \ una  corno  mafcartlla  ,  que  cobre  el  rof - 
tro.de  que  ufan  los  que  van  camino  para 
defmfa  dei  ajre%j  dei  frio,  quafi  papafigo. 
Fixus  papo ,  porque  fe  aprieta  alcuello . 

Papagayo.  Ave  conhecida,  que  re- 
meda  a  falia  do  homem .  &  a  voz  dos  a- 
nimaes  .  &  para  efte  effeyro  lhe  deu  a 
natureza  lingua  carnofa,&  larga,  capaz 
para  articular  fyllabas.fc  pronunciar  drl- 
tin&amente  palavras  Querem  osCaítc- 
lhanos, que  Papagayo  venha  de  Papo  ,  y 
Gayo , porque  tieneel papo gayo,id  efl,  va¬ 
rio  em  colores  ,  y  alegre  por  el  alegria , que 
caufa  mirmdolo.  AMovrando  he  de  pa¬ 
recer  que  papagayo  íe  chamafte  aílim, 
porque  he  como  o  Papa  ,  &  o  Rey  daj 
aves  i  ou  porque  hum  bom  papagayo  he 
prefente  digno  de  íe  cfTerecer  a  hú  Papa. 
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Excogitáraõ  oscurioíos  eftas  erymoto» 
gias  por  não  acharem  analogia  alguma 
de  papagayo  com  os  nomes  das  terras> 
onde  nalce ,  porque  na  índia  o  papagayo 
fe  chama  Carindi ,  6c  no  Brífil  íe  chama 
Aiuru ,  ou  Aiuruc uruca ,  ou  Tui ,  Tutele . 
Tuipara ,  cfç.  conforme  as  íuas  differen¬ 
tes  efpecies  ♦,  &  pelo  contrario  todos  os 
nomes  ,  que  na  Europa  íe  daó  a  efta  ave, 
faó  analogicos ,  porque  os  Portuguezes, 
U  Caftelhanos  lhe  chamaô  ,  Papagayo-, 
os  Italianos  ,  Papagallo  *  os  Flamengos, 
&  Alemaens ,  &  antigamente  os  F rance- 
zes ,  Papegay  *, os  Inglezes ,  Popingay ;  os 
Polacos ,  Papuga ,  &c.  Papagayo.  PJittd - 
CUS ,  i.  Mafc.PUn.  Hifl •  Ovid. 

Papagayos  contrafeytos,chamaÕ  no 
Brafil  aos  papagayos,  que  os  Tapuyas 
depenão,  quando  faõ  pequenos  ,  &  os 
pintaõ  de  varias  cores«^i^.Georg  Marc* 
graV.  Ht/lor.  Avium ,  lib.  5 .  cap.  1 1. 

Falia  como  papagayo,  fe  diz  prover- 
bíalmente  de  quem  falia  muyto,  &  íem 
ordem  ,  oú  de  quem  dizendo  às  vezes 
algüas  couías  bem  ditas  íe  conhece,  qus 
naõ  faó  fuas ,  mas  de  cór ,  &  eftudadas. 

Papagayos.  Flor ,  a  que  deu  o  vulgo 
efte  nome ,  pela  agradavcl  variedade  das 
cores. 

Entre  overdofo  efmnlie  efldó  cheyrofas 

As  violas  0  prado  alcatificando  %&c. 

Os  Papagayos  com  artificiofas 

Grandezas ,  ao  pincel  defenganando . 
Inful.  de  Man>  Thomás ,  liv.  4.  oit.  109. 

Papagayo.  Folhas  de  papel  eftendi- 
das ,  &  pegadas  em  buns  paofinhos ,  on 
canas  com  bico,  &  cauda  também  de  pa¬ 
pel,  que  os  rapazes  largaó  ao  ar,&an* 
daó  voando  ,  conforme  o  impulfo  do 
vento.  Chartacea  ,&  volatilis  compati  10, 
onis.  Fem. 

pAPAGENTE.Diz-íe  vulgarméte dos 
Barbaros,  que  comem  carne  humana* 
Vid.  Antropophago. 

Papajantares.  Diz-fe  por  zomba¬ 
ria  de  quem  frequenta  as  meias  dos  a- 
rnigos ,  &  conhecidos.  Parafitus,  i.  Mafç. 
Gratuitarum  menfarum  ajfecla  , aílim  co¬ 
mo  diz  Cicero ,  Omnium  menfarum  afie- 
cla.dS.Mafc.  :  - 

Papal. 
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PapÂl.  Coiifa  do  Papa,  ou  concer. 
nente  ao  Papa.  Poemíe  o  genitivo  Sum- 
mi  Pontificis  j  ou  o  adje£tivo  Pontificius , 
a9um.  (Não  poderá  Ter  revogada  afen* 
tença ,  porque  ou  como  Real  ,  ou  como 
Papal,  levará  por  fer  fua,  a  claufula  Non 
objlante.  Vieira,  tom. 6  pag.  81.} 

Papalva,  He  huma  efpecie  de  doni* 
nha  da  feyção,  &  do  tamanho  de  hum 
gato.  Tem  a  cor  fufca  declinante  a  ne- 
gro,  excepto  na  garganta,  que  hebran- 
ca ,  &  parece  que  por  refpeyto  do  papo 
aívolhe  chamãoos  Portuguezes  Papal- 
va.Dafua  cor  fufca  IhechamáraÓ  os  La- 
tinos  yFufctna  Fem.  He  grande  caça¬ 
dora  de  frangos,  gal  linhas,  pombos, &c. 
Os  t  rancezes  lhe  chamão  Fouine ,  &  atè 
agora  naó  pude  a  veriguar,íe  Fomha ,  que 
tenho  achado  em  Vocabulários  Portu» 
guezes ,  he  efte  meímo  animal. 

P^pamoscas.  Affim  chamamos  vul* 
garmente  àquelle  ,  que  parado  eftá  com 
a  boca  aberta  ,como  fequizera  apanhar 
mofcas  ,&  aílim  dizemos,  Olhe  o  papa* 
tnofcas.  Nas  Antilhas,  Ilhas  do  Arcipe- 
lago  da  America  Meridional ,  ha  hü  in. 
lettoja  que  os  nacionaeschamaõO»//^. 
tna ,  que  vai  o  meímo  que  em  Porruguez 
Papamofcas ;  he  do  tamanho  de  lagarti¬ 
xa  ,  mas  algum  tanto  mais  comprido. 

1  oma  como  o  camaleaõ  a  cor  das  cou- 
las  a  que  fe  chega.  Eftes  animaesfaõ  mui¬ 
to  dcmefticos ,  entraõ  nas  cafas  dos  mo. 
radores ,  &  naó  fazem  dano  algum.  So- 
re  qualquer  taboa,  bofete  ,  ou  outro 
movei  fe  poem  à  eípreyta,&em  vendo 
que  alguma  mofca  íe  chega  aonde  eftaõ 
agachados,fe  lançaõ  a  ella  com  impeto, 

«  a  engolem.  Muytas  vezes  fobem  na 
raela  em  quanto  fe  come,  &  em  defco- 
brindo  algüa,a  vaõ  apanhar  até  no  pra¬ 
to,  ou  fobre  as  mãos  dos  que  eftaõ  co. 
mendo.  Saõ  taõ  limpos,  &  tem  a  pelle 
raoiiza,  &  nédia,  que  ainda  depois  de 
panarem  p0r  cima  de  algum  comer,  naó 
azem  nojo.  Olhando  para  mofca  no  ar, 
nao  a  perdem  devifta,  &  bolem  com  a 
cabeça , fegundo  as  voltas  que  dá  a  mof. 
ca.  1  ropagaõ  com  huns  ovinhos  do  ta- 
nunho  de  ervilhas.  Cobrem-noscom  hií 
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bocadinho  de  terra,  &  os  deyxaó  cho¬ 
car  ao  Sol. 

Papapejxe.  Ave  do  Braíil ,  a  que  os 
naturaes  chamaõ  ,Jagtiacaíi  Guacu.  De- 
no  lhe  os  Portuguezes  efte  nome,  p0r. 
que  vive  do  peixe  que  apanha  na  agua 

com  nu  bico  negro,  &direyto,  que  tem 

alguns  tres  dedos  de  comprido.  Faz  Jor- 
ge  Marcgrav.  a  deícripçaô  deita  zvc.lií,. 
5 .  tiiju  Avium ,  cap.  3. 

Pa  par.  He  proprio  dos  meninos,  por- 
que  comem  papas ,  &  pofto  que  (W. 
ricamente  fallando}  he  comer  ,  diz-fe 
particularmente  dos  que  comem  couías 
laceis  deengulir,  &  que  naó  he  neceíla- 
rio  maftigar  muyto.  Vem  do  antigo  ver¬ 
bo  Latmo Pappare  ,  que  teve  a  mefma 
ignmcaçaó ,  como  fe  vè  no  verfo  17.  da 
Satira  de  Perfio ,  onde  diz.- 

Ftfimiks  Regum  puet  is  ypappare  minuta 
Pofcis ,  &c. 

Luis  Prateo,  commentando  efte  lugar, 
diz :  Pappare  , infinitivus  pro  nomine  (ub* 
ftantivo ,  ut  Satyr .  2.  Noftrum  illud  vi- 
vere  trifte.  Senfus  eft,  qum  petis  cibos  jam 
pramanfos,  &  comminutos,  quos  facilius , 
&  fine  ullo  labore  deglutias .  Cibum  pue¬ 
rulorum  Pappas ,  &  potum  buas  Antiqui 
appellabant ,  unde  Pappare,  eft ejufmodi 
cibos  captare .  Plaut .  in  Epidico . 

Novo  liberto  opus  eft  quod  papet . 
Dabitur ,  prabebo  cibum . 

PaparIcho.  Pratinho  mais  para  o 
appetite,  que  para  mantimento.  Cibus 
ex  qui  fit  us ,  011  delicatus ,  quo  excitatur. 

Paparòte,  ou  Piparote.  Vtd .  Pipa. 
rote.  r 

PaparrAz.  Semencede  herva  pio- 
lheyra.  Hea  modo  de  lentilhas,  com  íeu 
folhelho.  Tem  virtude  atrra<ftiva }  maf. 
tigado  com  almecega  purga  muyto  a 
reuma  da  cabeça ,  coípindo  fóra5  &  pi. 
fado  com  oleo  rofado  mata  os  piolhes, 
&c.  Staphylis  agria  femina,  um.  Neut . 
Plur\utm !  he  ao  falcaó  o  paparraz,bem 
limpo ,  molhado  em  agua  quente.  Diog* 
Fern.  Arte  da  Caça, pag, 59) 

Papas,  ou  papinhas.  Farinha  cozida 
com  ley te, ordinario  mantimento  de  me¬ 
ninos.  Puis  c  f arma X&1  afie  ( puls, pultis • 
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fèm.)  Os  antigos  lhe  chamàraó  era  La- 
tim  Pappas.  Non.  Marcello  ,  no  cap.  2. 
fiunt,  97.  allega  como  palavras  de  Cataó» 
as  que  ie  feguem:  Cum  cibum ,  ac  potionem 
buas ,  ac  pappas  docent ,  &c. 

Adagios  Portuguezes  das  papas.  Co* 
mi  papas  por  engordar , iahiiao-me  por 
cea  ,  6c  por  jantar.  Papas  íem  paõ,  abay- 

xo  fe  vaó.  . 

Papas  ,  ou  papinhas.  (Termo  de  Lw 
rurgiaÕ  )  Fazemfe  de  quatro  farinhas, 
de  farinha  de  favas,  de  cevada,  lennlnas, 
ôcervilhaca  ,  com  agua  ,  açúcar,  6c  vi¬ 
nagre,  ôc  fazem  na  Cirurgia  muy  to  bons 
effeytos ,  porque  conforme  aos  diíferen « 
tes  cozimentos  de  malvas ,  roías ,  macei  * 
la ,  $c  xaropes  x  em  que  fe  fazem ,  defin- 
flammaõ ,  6c  definchaõ ,  defecaõ  os  ede¬ 
mas  ,  6c  prefervaô  as  podridoés,  6cc.  An* 
ti  dotum  ex  multiplici  f afina  compojitum. 
Boas  farinhas  para  papas  prefervativas. 
Recopil.  de  Cirurg  pag.  *  24^ 

PapÃvel.  Termo  uíado  na  eleycão 
dos  Summos  Fontiüces.Sugeytopapaveli . 
o  que  tem,  ou  merece  ter  votos,  para  fer 
ele y to  Papa,  Qyii  Caf dinali um  fu jfragiis 
munitam  habet  viamad  fumntum  Pontifi^ 
catum ,  (Faltaraõlhe  fó  tres  votos,  que 
Santa  For,  com  Outros  Papaveis  lhe  ef- 

torvou.Hiftor.doslUluíKTavoraSj  1 90  ) 

PAPAZ.Toda  a  cofta  de  Africa  chama 
aos  Sacerdotes  da  Chriílandade  Papa* 


\  PApEAR.Termo  vulgar.  Garrire. 

Papeira.  Papo  ,  ou  Bocio.  Grande 
tumor  na  garganta.  Ha  papeiras  de  va¬ 
rias  caftas ,  humas  procedem  de  gordu¬ 
ra  coalhada,  8c confidente,  oütras  naí- 
cem  ds  dilatação  das  partes ,  onde  íe  for- 
nuõ.  As  papeiras  dos  moradores  dos  Al¬ 
pes  íe  originão  da  contumaz,  6c  indomi¬ 
ta  frialdade  das  neves  derretidas  ,entraó 


nos  poços  de  que  bebem  ,  cuja  crueza 
metida  entre  os  mufculos, 8c  partes  glan- 
dulofas  dasguélas,  alli  íe  endurece,  6c 
fe  congela.  Os  Medicos  Gregos  chamão 
a  efta  monftruofa  enfermidade  Bronco • 
ceie,  de  Bronxia ,  que  em  Grego  vai  o 
mefmo,  que  Cartilagens  da  afpera  artéria^ 
•no  qual  lugar  íe  começa  a  papeyraafor- 
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mar.  Tnmiãnrn  guttur.  Juvenal  Os -Mé¬ 
dicos  Latinos  lhe  chamão,  Gnlatumof* 
&  gutturis  hernta  Pem.  Pid.  Bccto. 

Aquelle  que  tem  papeira  .Guttur  ofuh 

a.im.Vlpim.  ’  y„. 

Vayíelhe  formandohüa  papeyra.  hU 

gula  turgida  fit. 

Papeira  chamão  cômummente  aquel. 
la  doença ,  que  dà  nos  porcos  na  gargam* 
ta,  6c os  affbga.  Angina,  <e.  Fem.  Difiô 
Flauto, que  deíejava  ferefta  doença  cha« 
mada  Angina  ,  para  fe  pôr  na  garganta 
de  huma  velha  pdreira.  Fellem  me  inan - 
ginam  verti ,  ut  huic  veiuld  fauces  pr<e* 
Occuparem  (Aquelia  doença  que  dá  nos 
porcos  na  garganta,  que  chamão  com- 
mum mente  Papeira ,  6C  os  afoga.  Coita, 
Georg.de  Virgsl.  11 1.  veri.) 

Papeiro.  Vafo  em  que  íe  fazem  pa¬ 
pas.  Pultarius ,  it.  Mafc.  Colum  el- Celf. 

Pap£l*  Deriva-fe  efta  palavra  de  Pa* 
pyrtis  ,  i.  Fem.  fegundo  |u  venal  ,  ou  de 
Papyrum ,  Neut.  iegundo  Plinio  Hiftor. 
Papyrus ,  ou  Papyrum  era  huma  efpecie 
de  junco  das  lagoas  do  Egypto,  de  cuja 
entrecalca  fe  aproveycaváo  os  antigos, 
não  fo  para  eferever,  mastambsm  para 
veftiduras ,  cordas,  velas,  êt  bateis,  a  que 
Plinio  Hiftor.  charaa  Papyracea  naver. 
Ubi  6.  cap.  2  2.  Das  oito  eípecies  de  papel, 
aque  Plinio  Hiftor.  chama  Papyrus  clau - 
dia ,  fíieraticát( que  depois  foy  chamada, 
Augufta ,  6c  Liviana )  Fanniana ,  Amphiy 
theatrica ,ou  Reorno  quere  outros )Alhri* 
bitica ,  ou  Tanitica  ,  Emporetica ,  6c  Ma* 
cro collum ,  vejaõ  os  curiofos  a  declaração, 
6c  explicação  no  Commento,  que  Hen¬ 
rique  Salmuth  fez  ao  Tratado  de  Pan¬ 
ei  rolo  ,  de  charta,  tit.13.  Na  Europa  faz- 
fe  o  papel  de  trapos  de  pano  groílo,  ou 
retalhos  de  pano  de  lenço,  que  poftos  de 
molho  em  agua,  6c  bem  moídos  com  ma¬ 
lhos  de  ferro ,  que  huma  grande  rodaaa 
impulfo  deagua  faz  bater ,  fe  fazem  al¬ 
vos  ,  6c  ficaõ  tão  delidos ,  que  toda  a  fua 
fubftanciaie  refolve  em  huma  agua  tur¬ 
va, cuja  fuperficie  íe  tira  cora  hum  molde 
de  fios  de  arame ,  6c  fe  deyxa  efeorrer  na 


forma ,  6c  depois  de  feca ,  fe  lhe  poem  co¬ 
la,  para  que  não  fique  o  papcl  pacento.O 
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papel  da  China  faz-fe  com  feda.  Nas 
Maldivas  ha  huma  arvore, a  que  chamaõ, 
Macarequeau ,  cuja  folha  Cem  algüas  tres 
varas  de  comprido ,  &  hum  pé  de  largo, 
que  aos  naturaes  ferve  de  papel ,  ôcconi 
cilas  folhas  fazem  huaefpecie  de  livros, 
que  duraõ  tanto  como  os  noíTòs.  De  va¬ 
rias  partes  nos  vem  papel ,  &  efle  naõ  fó 
para  eícrever  ,  mas  para  outros  ufos.  De 
Veneza  papel  chamado  de  treschapeos, 
ou  deeftandarte,  ou  debaleftilha,  cor 
deyro ,  &  rozeta.  Também  de  Veneza 
papel  Imperial.  Papel  Lombardo,  para 
empapelar.  Papel  de  Gênova  fino.  Papel 
real,  papel  baftardo. Papel  de  marca  grã- 
de.  Papel  mayor.  Papel  para  livros.  Pa« 
peldeeftraça,  Papel  bayxo.  Papel  ordi- 
nario.  Papel  de  Liorne.  Papel  de  França 
de  T earte,Sc  cruzeta,  &  papel  de  Tearte 
contrafeyto.  Papel  da  Rochela,  Bayona, 
St  outras  partes  de  França.  Papel.  Char» 
ta>a.Fem.  Papyrus  Fem .  ( penult .  long.) 
Plin.  Hiftor.  Ainda  que  o  nófío  papel  fe 
íaça  de  materia  differente  daquella  cotií 
que  íe  fazia  o  dos  Antigos,  não  deyxa* 
mos  de  lhe  dar  no  Latim  os  mefmoss  no- 
mes.O  papel  fem  pre  foy  invenção  de  es¬ 
folar  i  ao  principio  esfolavão-feâs  arvo. 
res,  depois  os  animàes,  agora  os  homens. 
Vid.t. ora.  2.  do P.  Ant.  Vieira,  pag.234. 
Falia  no  muyto  papel, que  gaftão  os  Mi* 
niftros  de  Juftiça. 

Papel  pzzznto.Charta  bibula Plin.Hi* 
flor. 

Papel  querevé,  em  que  porfer  muy¬ 
to  delgado  fe  vem  nas  coitas  as  letras, 
que  nelle  ficaõ  efcritas.  Charta  tranftmiu 
tens  Utteras ,  ou  charta  pertranslucida . 
fhn.  Hiftor . 

Papel  para  cartas  miífí vas.  Chariaepi- 
Jlolaris.  Mart.  1 

Papel  èm  que  fe  embrulha  o  que  íe 
compra*  Charta  emporetici  a.FemPUn. 

Jiijt. 

Hum  pequeno  papel. Pedaço.ou  frag- 

ento  de  papel.  Chartula ,  a.  Fem.  Cic. 

„  1  em  <luc  fe  faz, ou  fe  vende  pa« 
^'Officina  chartaria .  Plm.  Htft . 

J Lr°Tfa  feVta  de  Papel.  Chartaceus , 

'  *  '-Jipian.d \z>Chartacei codices,  livros 
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feytos  de  papel,  para  os  difFerençar  dòs 
livros,  queeraõ  feytos  de  pergaminho, 
Couía  concernente  a  papel.  Charta . 
nus ,  a ,  um.  Plin.  Hiã . 

Papel  branco ,  em  que  naõ  eflá  eícrità 
coufa  alguma.  Charta  pura.  Ulpian. 

Humà  folha  de  papel.  Charta pla<ru* 
li  a. Fem.  Tambeni  nefte  fentidofe  diz 
porque  antigamente  íe  ufava  das 
folhas  de  algumas  plantas,  ou  hervas,  a 
laber,  de  palmeyras,  ou  malvas ,  &c.  pa¬ 
ra  eícrever.  Porém  naõachey  nos  ànti- 
gosexemplos  deFoltum  neíle fentido. 

,  **uma  maõ  de  papel.  Charta  fcapus , 
ou  Plagula  viginti  quatuor  Vi  d.  Maõ. 

Huma  refma  de  pàpel.  Viginti  cdrthè 
jCapi ,  orum .  Majc .  Plur. 

Os  que  contratão  em  papel  lhe  daõ 
varios  nomes,  concernentes  à  bondade 
oeiie,ou  a  terra  donde  vcmivg.  Papei 
baftardo, papel  dito  fomenos,  papel  fi; 
no, Real, Imperial,  papel  de  marca  gran¬ 
ai  de  írran?a> de  Gertova,  &c.  Pa* 
peide  Veneza  de  treschapeos,  ou  de  ef. 
tandarte ,  oú  debaleftilha*  papd  0rdi- 
nano,  papel  bayxo,  &c. 

Papel.  Qualquer  obra  de  engenho 
em  profa,  ou  em  verfos;aqui  fetoma  a 
palavra  papel,  pelo  que  nelíeeftáefcri- 
to  ouimpreíTo.^.Obra.  Bom  papel, 
&  de  muyto  eftudo.  Doãa,  &  laberiofa 
charta.  Catull.  Mao  papel  .Charta  inepta. 
ilorat\  a pc  1  ongi na l,d o  qual  fe  não  tem 
ainda  fey t°  nenhú  treslado.  Charta  vir - 
go  NoEp1gr.67.do  i.  livro,  onde  diz 
Marcial  ,  Cttftodit  ipfe  virginis  pater 
charta  t  com  menta  o  P.  Vincente  Colef¬ 
io  as  palavras  do  Poeta  áílim :  Firginem, 
chartam  intellige ,  ex  qua  nullum  exemplar 
tranfumpiumjit.  Com  eftas  mefmas  pa¬ 
lavras  de  Marcial  no  dito  lugar  poderé* 
mos  chamar  ao  Autor  de  qualquer  pa- 
pdiChartapater.Os papeis  dehum  niao 
poeta,  Scripta  poeta  pejjimi .  Catull 
Papel  eferito.  Scriptum  ,  i.  Neut.  ou 
Scriptio ,  ems.  Fem.  &  às  vezes  Scriptura „ 
Papeis  deFilofofia.  Scriptiones  Philofo* 
phica.  Cic .  Não  fó  por  inclinaçaõ,mas 
por  força,  fomos  obrigados  a  fazer  pa¬ 
peis  philoíophicos;  Non  modo  impúlft 

fumus 
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tumus  ad  pbilofophicas  fcriptionès ,  Jid 
etiam  Uceffui.  Cie.  Procurar  de  reprefen- 
tar  por  papel  os  differentes  tons  da  vor. 
Imitari  feriptur  avoces.  Autor  ad  Herenn. 
Recitar  com  o  papel  na  mão, lendo  o  que 
nelle  eftá  eícrito.  Exfcnpto  dicere.  Cic. 
Por  quanto  ainda  não  foy  lançada  etn 
papel  a  ordem  do  Senado  >  dirvoshey, 
conforme  me  ajudar  a  memória,  o  que  o 
dito  Senado  determinou.  Quoniam  non - 
dum  eft  perferiptum  Senatufc onf ultum,eX 
memoria  vobis ,  quid  Senatus  cen  fuerit  >ex * 
ponam.  Cic, Gaftarey  oreftante  do  papel 
em  exemplos.  Reli  quum  feriptur  a  confu - 
metur  in  exemplis.  Au£f.  ad  Herenn» Lan* 
çar  alguma  couía  em  papel.  Tradere  ali- 
quid  feripto.  Quintii.  Pòr  alguma  couía 
por  papel.  Vid.  Compor. 

Os  papeis  de  qualquer  feyto,  ou  de¬ 
manda.  Litis  inftrumenta  ,  orum.  Neut . 

Plur.  Quintii.  , 

Os  papeis  de  alguém.  As  luas  obras 

jnanuíeritas.  Ah  cujus  [eripiant  um, Neut* 
plur.  Cic.  Horat.  A  arca  ,  ou  caixa  dos 
papeis.  Scnmum ,  ii.  Neut.  Roubar  os 
papeis  de  alguém.  Compilare  /crini a  ali¬ 
cuius.  Horat. 

Papel  de  Comediante.  Osvérfosqué 
ba  de  recitar  no  theatro.  Carmen  >  mis. 
Neut.  Eu  íey  decór  omeupapeU  Car • 
men  teneo  memoria.  Faz  na  Comedia  o 
primeyro  papel.  Primas  agit  in  fabula 
ffobentendefe  partes.')  Fazer  bem  o  feu 
papel.  Reãe  fu  as  partes  obire  ,fms  in  fie* 
na  partibus  fungi.  Suam  per  [onam  agere , 
cum  laude  fuftinere ,  pro  dignitate  fufiine» 
re.Aquelle  q  faz  qualquer  papel,  Attor, 
is.  Mafc ,  Cic.  Outras  vezes  íe  poderá  di¬ 
zer,  Perfona  9<c.Fem,Cic.  Naõ  taçopa* 
peis  alheyos,  faço  o  meu  proprio  papel. 
Non  attor  [um  aliena  per fona?,  fed  auÜot 
mea.  Cic.  Fazer  papel  de  Príncipe,  de 
velhote  Medico  .Alicujus  perfonam  agé* 
Ye  , gerere  ,ou  fn/iinere ,  ou  tueri.  Alt  cu - 
jus  partes  agere,  ou  fnjiinere.Cic.  T omafr 
te  à  tua  conta  efte  pape! ,  has  de  fazello. 
Hanc  perfonam  induifti ,  agenda  eft .  Se - 
necaPhilof  Tomar  à  lua  conta  hum  pa- 
pel. Per fonam  fnfcipere. Cic. Dar  a  alguém 
o  papel  ,  que  ha  de  fazer.  Perfonam  alL 
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cui  imponere.  Cic •  Com  ra?.ao  diz  íílo  o 
Poeta,  porque  íazendo  fallar  Atreo, con¬ 
vinha  que  accommodaííe  a  elle  papeio 
íeu  modo,  com  que  íe  havia  de  explicar* 
Illud  idcirco  teffe  a  Poeta  dicitur  ,  quia' 
cum  tr artaretur  Atreus,  perfona  fervten- 
dumfuit.Cic.Q  primeyro  papei.  Aqueiíe 
que  faz  o  primeyro  papel.  P erjona  prt* 
tnaritw partiu.  Cic. Sabes  lazer  bem  o  teu 
papel.  Impo  fitam  libi  perfonam  tueris.  Se- 
neca  PhilofYez  papel  de  enfadado.  Spe* 
demirati  prae  fe  tulit,  ou gefjit.  h aw  Jt* 
mulavi  l '.Se  e  ff e  ir  atum \fimu  l  aVit .  F  a  z  H  i  r* 
no  o  papel  de  homem  de  bem.  fíirnus 
bonum  vir  um  ludite  Cic»  Fez  bemnefte 
mundo  o  feu  papel .  Fabulam  ãitatis  pere* 
/íí.Gf.Heefta  vida  como  hum  papel  de 
comediante-,  pouco  importa,  que  dure 
muyto,  com  tanto  que  feja  bem  reprefen*» 
tado.  Quomodo  fabula  fie  vita ,  non  quam 
diu ,  fed  quam  bene  aã  a  fit ,  refert.  Sene • 
ca  Phtl.  (Havia  de  íazer  o  papel  da  con-» 
fiíTaó,  como  a  trazia  eftudada.  Vieyra, 

tom.  i.  pag.458.)  .  . 

Papelada.  Muytos  papeis  juntos. 
Muytaseicrituras.CW^^# > oufcrip * 
turarum  fafeis,  ou  acervus.  (Para  as  mer¬ 
cês  dos  Reys  da  terra  tantas  papeladas, 
&  tantos  Miniftros  O  P.  Anton.  Vieira, 
tom.i.  pag.969; 

Papelaó.  Papel  muyto  grofto.  Faz* 
fe  de  folhas  de  papel  grudadas  hüas  com 
outras  ,od  de  papel  picado,  pizado  ,  Sc 
fecodebayxo  da  imprenía.  Spiflior ,  011 

denfior  charta ,  a.Fem. 

Papelíço.  Folha  de  papel  revolta 
com  figura  pyramidal,  ou  3  modo  de  ca¬ 
pelo  de  frade,  em  que  íe  embrulha  qual¬ 
quer  couía.  Papyraceus  ,  ou  chartaceus 
cucullus ,  i.  Mafc. 

Papelista.  Homem  dado  a  enten¬ 
der  papéis.  Curiofo  ria  inveftigaçaó,  6c 
intelligencia  das  eferituras  antigas,  vete» 
rnm  fcnptionum  indagator ,  is,  Majç. 

Papesa.  Na  errada  opiniaõ  de  alguns, 
houve  hita  Papefa  Joanna.  Autores  mui¬ 
to  graves  confutáraõ  efte  erro,  8c  mais 
amplamente  que  todos, Florimondo  de 
Remondo,que  compoz  para  efte  eíteyto 

hú  geofíb  volume.  O  que  deu  occafiaó  a 

efte 
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efte  popular  delirio, foy  que  o  Papa  Joa5 
oitavo  naõ  tendo  valor  para  refiftir  às  in- 
ftancias  dc  Ba  filio  Emperador  do  Orien* 
te  admittira  a  Phocio  àcommunhaõ  da 
Igreja,  &  o  reftituira  ao  Patriarcadode 
Conftantincpla.  EftranhàraÕ  muyto  to* 
dos  os  Orthodoxos  efta  fraqueza,  len¬ 
tende  Baronio  ,  que  delia  tomâra  o  vul- 
Pn  motivo  para  crer,  que  o  Papa  Joaô 
VIII.  era  mulher,  &  que  em  razão  defta 
imaginação  populari*  ra  chamado  a  Pa- 
pefa  franna  ;  o  que  naó  fora  muyto  pa¬ 
ra  admirar, pois  fabemos  que  certo  Prin. 
cipe  fora  chamado  EIRey  Maria,  por- 
cjue  f  ara  todo  ofegredo  do  governo  da 
Rainha  Maria  fua  mulher.  Os  que  rive* 
raõ  zelo  para  fan-ear  Osjabeo  defta  pufil- 

lamme  condefcendencia,efcreveraõ  que 

falíificàra  Phocio  as  letras  do  Pontifice,, 
oq  juflamencefe  pódeprefumir  daam* 
biciofa  infidelidade  de  Phocio. 
Paphlagônia.  He  o  antigo  nome 
,  de  huma  regisõ  da  Afia  menor, a  que  ho. 
je  chamaó  Bolli.  Eftá  fituada  ao  longo 
do  mar  entre  o  Ponto  Euxino,  &  a  Ga- 
laaa.  As  fuas  Cidades  eraõ  Sinope,  Tri¬ 
poli,  ou  Tribicelli,  que  he  a  Teuthramia 
dos  antigos.  Paphlagonia ,  a.  Fem. 

Papho.  Cidade  da  Ilha  de  Chypre 
fiacofta  Occidental.  Tevehum  templo 
lamoío,  dedicado  a  Venus }  em  honra 
da  qual  as  meças  que  não  tinhaõ  dote 
para  calar,  !e  entrega  vão  publicamente 
na  praya ,  buícando  com  infame  profti- 
tuiçaõ  o  feu  rcmcdio.Ju/lin.lib.iS.cap. 

5*  Eoy  Cidade  Epiícopal ,  hoje  he  Villa 
chamada  Baffo.  Hedo Turco .Paphosd, 
Fe,».  Vngtl.  (  Em  Papho  de  S.  Tyquico, 
difcipulo do  Apoftolo  S.  Paulo.  Martyr* 
rol-  em  Portug.  aos  29.  de  Abril  )  Faz 
r coiomeo  mençaõ  de  outra  Cidade  do 
rnelnio  nome ,  a  que  chama  Neapapbos , 

,d  V .  Ao  va  Paphos. 

de farinha"  &l=yte.  que 
•ecoltumao  dar  aos  meninos.  'Pulticula, 
et  arma,  &laãe.  O  diminutivo  Pulticu. 
I#,#,  Fem. hede Plin. 

PapiN1anisxas>  Deufe antigamente 
«te  nome  aos  que  depois  de  gaftardous 
annosno  eftudo  da  J  urifprudencia,  eftu- 
lom.VI. 
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davao  outro  anno ,  porque  nefta  tercev- 
ra  carrey  ra  dos  íeus  eftudos.Iiaõ  as  obras 
de  1  apiniano ,  celebre  Jurifconfulto  * 
que  Sporciano  chama  Honra  da  Jurií 
prudência,  &  Thefouro  das  leys .  Os  que 
aos  ditos  tres  annos  de  eftudo  acreícen- 
tavaõ  quarto ,  eraõ  chamados  Lytã  & 

Papiriano.  Nome  que  foy  dado  ao 
Direyco  Civil ,  o  qual  continha  as  leys 
des  Reysde  Roma, compiladas  por  Sex- 
to  Papirio,  rey nando  Tarquino,  cogno¬ 
minado  o  Soberbo.  Pouco  tempo  durou 
efte  Direy toifoy  abrogado  pela  ley  Tri¬ 
bunicia,  ou  dos  Tribunos  j  tanto  aflim. 
que  nenhüas  deftas  leys  Regias  feachaõ 

*?os  hvros  do  Direyto  Romano,  Baldui- 
no,  Kofino.  - 

Papo.  He  a  modo  de  faquinho,  ou  al- 
lorge  natural ,  na  garganta  do  paftaro,  a* 
bayxo  do  izophago.  Tem  tres  ferven¬ 
das.  Serve  de  guardar  o  alimento ,  que  a 
ave  enguho ,  fem  maftigar ;  fupre  o  de. 
íeyto  da  preparaçaõ,  ou  primeyra  digef. 
tao,  que  fe  faz  na  boca  dos animaes,  que 
maftigaõ  o  mantimento ,  &  o  remoem 
prirneyro  que  chegue  ao  eftomago  :  5c 
finalmente  he  a  difpenfa  ,  donde  por  al¬ 
gum  tempo  fe  guarda ,  &  donde  tira  a 
ave  o  mantimento,  que  leva  aos  filhos. 
Corvos  ,  Sc  gralhas  naõ  tem  papos.  In - 

gluvies ,  eu  Fem .  Columel.  Gutturis  vefi* 
cula ,  a  Fem .  J 

Fallar  de  papo,  fe  diz  de  quem  falia 
com  certo  geyto  na  garganta,  que  deno¬ 
ta  prefumpçaõ  ,  &  arroganda.  Tumida 
gutture  i  ac  fpiritu  verba  proferre. 

Papo.  Tumor  da  garganta.  Hid.  Pa- 
peyra.  Vid.  Bocio. 

Comer  pipos  de  Anjos.  Diz-fe  pro: 
verbialmente  de  manjares  delicados,  5c 
dehciofos.  Por  grande  que  pareça  o  en- 
carecimento,com  muyto  mayores  hypeN 
boles  exageravaõ  os  antigos  as  delicias 
da  guia  ,  porque  chama  vaó  aos  comeres 
dcliciofos,  Miolos  de  Júpiter ,  Jovis  cè 
rebrum.  Emhuns  veríos  do  antigo  Poe. 
ta  hnnio ,  citados  na  Apologia  de  Apu- 
Içxo,  opeixc>,  a  que  os  Gregos  chamaô 
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Stores,  era  tao  eftimado,  que  por  encare* 
cimento  fe  chamava, Cerebro  de  Jupicer, 
Scarum  praeterii ,  cerebrum  Jovis  pene  fu- 
prtmi.  Fallava  Ennio  na  phrafe  dos  Per- 
ias ,  8c  Gregos ,  que  chamavao  Vios  En • 
xephdos,  td  eft,  (knbrumjov^ ,  qual- 
quer  comer  muyto  deliciolo,  6c  delica- 
do.  Efte,ôc  outros  proverbiaes  modos  de 
fallar,  dequeufavão  os  antigos,  como 
faó,  Deorum  cibus  ,  nePtaris  flos  >  mellis 
medulla,  &c.ne( pondem  ao  que  vulgar- 
mente  chamaõ  Papos  de  Anjos,  8cc. 

Graô ,  &  grao ,  ou  bago ,  8c  bago ,  en¬ 
che  a  gallinha  o  papo.  He  outra  phrafe 
proverbial ,  que  fe  diz ,  de  quem  pouco  a 
pouco,  oucom  muycos  poucos  fe  farta. 
Outros  Adagiçs  dizem  ,  Comida  fem 

caldo, papo  defecado.Bem  canta  o  Fran- 
cez ,  papo  molhado.  Hora  ha  hum  anno 
memordfOG  fapo,Ôc  agora  me  inchou  o 
papo.  Hum  em  papo ,  outro  em  íaco ,  6í 
chora  pelo  do  prato.  Gallinha  não  poem 
do  gallo ,  Cenão  do  papo.  Genro  pelo  pa¬ 
po  me  vay  tangendo.  Em  mao  anno  ,  & 
em  bom  anno, aveza  bem  teupapo.Mo- 
ço  de  quinze  annos,  tem  papo  ,  &  naó 
tem  mãos. 

Papos  de  Almiícar.Saõhus  bolímhos 
feytos  da  pelie ,  &  langue  de  hús  bichos 
çheyrólos  da  Índia  j  pezaõ  pouco  mais, 
ou  menos  huma  onça.  Joaó  Hugo  Lint- 
fchetano  faz  mençaódelles  ,  na  Hiítor. 
da  índia  Oriental,  part.  8.cap.  70.  foi. 
76.  (  Be/tiolaibi  vulpeculis  fimiles,aut  ca • 
tellis ,  aà  necem  verberat a ,  ac  plagis  mol¬ 
lita  putrefiunt  cum  carne  pariter,  &  fan» 
guine.  Ex  pelle  tum  incola  crumenulas 
conficiunt ,  qua  filis  undique  conjuta  ven¬ 
duntur-,  uncia  pondus  fere  habent  ,à  Ltf 
fitanis  Papos  ditfa.  Os  verdadeyros  pa¬ 
pos  íaõostefticulos  do  dito  animal*  por 
illo  quando  fe  vè  perfeguido  os  corta, 6c 
deyxa  cahir,  6c  em  quanto  o  caçador  ie 
occupa  em  os  apanhar »  efcapa.  Mas  os 
Chins  cozem  deftramente  humas  pelli¬ 
culas,  6c  as  vendem  por  bolfas  de  puro 
almifcar.  Hifior. India  Oriental , part. 4. 
fol.  58. 

Papoula.  Dormidcyra  filveftre ,  6c 
fjngela ,  que  naíce  entre  os  paens.  Tem 
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o  talo  difeyto  afpero ,  6c  juncofo ,  2  flor 
de  ordinario  vermelha  ,  às  vezes  branca, 
folhas  retalhadas*  raiz  larga,  6c  alvadia, 
£cfementeque  tira  a  negro.  Das  folhas, 

&  das  flores  fe  fazem  xaropes,  fomenra- 
çces,  6c  cozimentos  paramuytos  reme- 
dros.  Quatro, ou  cinco  cabecinhas  de  pa¬ 
poulas  cozidas  em  hum  copo  de  vinho, 
que  fiquem  das  tres  partes  duas,  he  bebi- 
da  que  faz  logo  dormir.  Enatic um  pa¬ 
paver ,  ens.  filent.  Plin.  fíiíl.  Outros  lhe 
chamaõ  Papaver  fluidum  ,  6c  papaver  ru¬ 
brum. 

Papoula, ou  dormideyra  negra.  He  a 
cujas  fementes  faó  negras.  Da-fe  com  a- 
bundanesa  no  Egypto,  6c  deita  planta  fe 
faz  o  melhor  opio.  Nas  Hiílorias  do 
Oriente  os  Egypcios  ,  6c  os  Ethiopes 
muytas  vezes  laõ  chamados  por  alcu¬ 
nha  Filhos  da  papoula  negra.  Papaver 
nigrum ,  (emine  atro. 

Papoula  fymbolicamente.  No  Com¬ 
mento  deite  verfo  de  Camoens  na  Ele¬ 
gia  7.  Eftanc.  5. 

Papoulas  conver fiais,  quefao  irijleza. 
Diz  Manoel  de  Faria,  que  bem  podem 
as  papoulas  fignificar  trifteza  ,  porque 
cauíaõ  íono,que  he  imagem  da  morte, a 
couía  do  mundo  a  mais  trilte.  Porém 
quer  Rinaldo  que  papoulas  fignifiquem 
kgurança,  6c  Barreyra  ,juíiiça. 

Papôyas  Palavra  de  navio.  Saó  híís 
paos  pregados  na  cuberta  aos  pés  dos 
mafiros,6c  tem  fuas  roldanas,  em  que  an- 
daô  as  driças. 

PapÚas.  Povos  das  Ilhas  de  D.  Jor¬ 
ge  ,  que  eftão  a  Lefte  das  Ilhas  de  Malu- 
cojdiftancia  de  duzentas  legoas  Papuas, 
em  lingua  dos  naturaes ,  quer  dizer  Ne» 
aros,  porque  o  faó  elles,  como  os  Cafres, 
com  cabello  revolto,  de  grandes, 6c  creí- 
pas  grenhas ,  feyos ,  rijos ,  6c  aturadores 
do  trabalho ,  6c  muy  deftros  para  toda  a 
maldade,  6c  trayção.  Entre  elles  ha  mui¬ 
tos  furdos,  6c  outros  taõ  brancos ,  8c  lou¬ 
ros,  como  Alemaensjos  quaes  vem  muy 
pouco.  Tem  todas  eítas  Ilhas  Reys ,  ÔC 
ha  nellas  ouro ,  do  qual  não  tirão  os  Pa- 
puas  mais,  que  o  que  hão  mifter  para 

joyas. Barros ,4. E)ec. fol.  73.  O P.  João 
1  J  '  F.uícbio 
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Euíebio  Nieremberg,na fua  Hiftor.Na. 
rural ,  pag.  152.  fallando  nefta  gente  diz; 
Arc  praetermittenda  ejl  natio  P apuar  um 
nigerrima ,  &  hos  obcscariftatim  pratfen* 
tia  Solis  ylicetnon  afpiciant  illum  > 
afpici  i  adebfafcinat  has gentes  pulcher  ri* 
mus  natur a  oculus. Hifpani  hos  vocant  Al • 
hinos . 

Papudo*  Que  tem  grande  papo  (fal¬ 
ia  ndo  em  aves.  )  Cui  eft  ampla  ingluvies, 
Vtd.  Papo.  A’s  vezes  íe  poderá  dizer, 
Gumrofus ,  a,  um.  Efte  adjetivo  he  de 
Ulpiano. 

Olhos  papudos,  vid,  Olhos. 
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Paquebote.  He  palavra  Inglesa* 
Em  tempo  de  pazes  todos  os  diaspafla 
de  Douvres  para  Galés  a  embarcaçaó, 
que  leva  cartas  de  Inglaterra  para  Fran¬ 
ça  ,  a  qual  aflim  dos  Francezes,  como 
,  dos  Inglezes  he  chamada  Paquebot ,  6c 
em  Latim  íe  pôde  chamar ,  Navis  TabeU 
lana,  queaflim lhechamou Senecaàem- 
barcaçaó  ,  que  nas  armadas  hia  de  huma 
parte  para  outra  ,  ievando  cartas.  Do 
principio  da  confederação  de  Portugal 
eom  os  Alliados ,  fe  introduzio  na  Corte 
efta  palavra ,  com  occaíião  das  cartas  de 
Ingiaterra,  que  por  não  paíTarem  por 
r ianç3j?c  Cairella,  vem  por  correyo  do 
mar.  Chamãolhe  outros  Paquete.  Vid 
Paquete. 

Também  chamamos  Paquebotes  aos 
lejes  com  quatro  rodas,  tirados  a  dous, 
ou  quatro  cavallos,  cujo  nome, St  inven¬ 
to  he  moderno  nefte  Reyno.Mo  primei* 
to  quarteto  de  hum  foneiomanufcrito.a- 
chey  a  dita  palavra, 

.  A  aro  de  baeta  ton furado. 

And  ar m  do  diaphano  elemento , 

m paquebote  de  nab  vido  invento 
Queres  fer  pen  fanent  0,0-  dás  cuidado. 

1  AQUETE.Derivafe  do  Alemão  PacL 
que  vai  0  mefmo  que  Feyxe,  malho,  ma- 

tLu  CauaSj&C-  &  em  Fran9a  (como 
tamoem  hoje  em  Portugal)  tomafe  pelo 

fteH 'V° Pr> de  Londres, ou de  Am- 
?p-  Gbamãolhe  também  Paqut* 

iom.Vl.  1 


bdte.  Vid .  no  feu  lugar. 

Paqu!  fe.  C  Termo  de  Arméria.)  Se¬ 
gundo  a  obfervaçaô  de  Antomo de  Vil- 
lasúoas  na  Nobiliarchiá^ortugueza , 
pag.  225.0  coftu  me  de  folhagens,  com 
que  feornao  osefcudos,  tomoufe  dos  de 
Gana  ,  Província  da  Afia  menor  ,  que 
ufavao  nos  ados  militares  trazer  pluma, 
gens,  6c  íob graves  penas  as  não  podia 
trazer  ha  guerra  ,  fenão  quem  em  afto 
de  armas  obrafie  algum  feyto  aflinala* 
do.  Delles  tomarão  efte  ulo  outras  ná- 
çoes,  6c  defte  fe  derivou  o  coftume ,  que 
hoje  ha  das  folhagens,  que  fahem  doei. 
mo  pe/oefcudo,  6c  de  plumas  varias, que 
Íepoem  fobre  o  elmo.  Eftas  folhagens 
(continua  o  dito  Autor)  faõ  asque  cha» 
mamos  Paqnife  *  6c  ad vírtafe ,  que  ha  de 
ler  fempre das  mefmas  cores,  6c  metaes, 
de  que  efta  com pofto,  6c  ornado  oefcu. 
do,  6cnao  de  outras.  Também  hedead; 
vemr ,  que  imaginão  algüs,  que  ifto,  que 
chamamos  Paquife  ,  he  o  mefmo  qUe  o 
Eambrequim  dos  Francezesjmasandão 
errados ,  porque  lambrequím  ,  propria- 

mente fallando, cra  o  panno,  que  cobria 

oeirno,  6c  defendia  o  cavalleyro  doca- 
lor  do  Sohou  da  chuva,  6c  do  pó  no  con- 
rlicto,  Introduzido  pois  o  coftume  que 
fe  reprelentafle  efte  panno  nos  eícudos, 
hora  inteyro,  &hora  retalhado  ,  em  lí. 
nal  dos  talhos  daefpada,  &  das  feridas 
dos  Cavalheyros  ataflalhados  nas  bata. 

Inas.chamaraoalgús  aeftes  retalhos  do 
panno  .folhagens,  porque  tinhãoalgúa 
femelhança  com  as  folhas  da  flor.  que 
em  Latim  íe  chama  Acanthus ,  &  com  a 
qual  íe  parecem  as  folhagens  dos  chapi. 
teis  da  ordem  Corinthia :  eftes  pedaços 
de  panno  ,  retalhado  nos  lados  dos  elcu- 
dos ,  forão  chamados  folhagens  &  en* 
tre  outros  o  teftilica  Vargas,  onde  diz. 
De  aqm  tuvieron  principio  las  follanns. 
que  de  diverfos  colores  jeponen  en  los  ef. 
cudos  de  los  repoíítros ;  &  outros  final¬ 
mente  chamàráo  a  eftas  folhagens,  plu. 
magens,  mas  erradamence  (como  adver* 
tio  o  P.  Meneftríer  no  lugar  onde  cenfu- 
roua  Argote  de  Molina:  Las  colores  de 
osp.tmages  han  de  wiitar  al  color, y  metal 
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dei  efcudoN  o  mefmo  erro  cahio  o  P.  Pe¬ 
tra  Santa  outros ,  porque  as  pluma. 

eens  faõ  ornamento  do  tymbre  ,  &  os 
fambrequins  íaõ  de  panno, &  io  ornao  os 
lados  do  eicudo ,  &  balla .fto  para  fe  co¬ 
nhecer  a  difFerença  ,  que  vay  dolambre- 

quim  dos  Francezes,ao  P^udedos  Por- 
tueuezes  ,  o  qual  conila  io  de  folhagens 
que  fahem  do  elmo.St  de  plumas  que 
(obre  oelmo  íe  poem.  Paquife  de  folha- 
vens.  Frondes  utrimque  fcuti  latus  ornan- 
tes.  Francifco  Rodrigues  Lobo  no  Dia- 
logo  feeundo  da  Corte  na  Aldea,pag. 39. 
diftingue  folhagens  de  paquife ,  porque 
diz,  (Folhagens  lobre  o  paquife  doei- 
cudo  ,ou  com  elle  em  tarjai 
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Par. Duas coufas  juntas,  iguaes,  ou 
íemelhantes,  Diz-le  de  coufas  artihciaes. 
Hum  par  de  luvas ,  hum  par  de  fapacos, 
Uc.Par ,  ris.  jVeaí.  Ovídio  diz  ,  P ar  co¬ 
lumbarum  ,  Duas  pombas. 

Par.  (Termo  da  Aritmética.)  He  a- 
quelle  numero, que  lepode  dividir  em 
duas  panes  iguaes ,  íem  quebrado.  Dif. 
fere  o  numero  par  do  numero  impar,  por 
huma  unidade  de  mais, ou  de  menos. Nu- 
mruspar. 

Par.  Igual.  Semelhante.  I  td.  nos  ieus 
lugares.  Cicero, que  no  engenho  nâo  tem 
par  Marcus  Tuilms  extra  ingemi  aleam 
pofitus ,  &c.  Plin.  Hift.  inprsfat.He  ho¬ 
mem  íem  par.  Hm  parem  repertas  nerm> 

nem.  Ck .  . 

No  diafoy ,  em  que  a  fem  par  Mana , 

Com  fèu  caíio  Jofeph  em  companhia . 
Inful.de  Man-  Thomàs , liv.4.  oit.  39. 

A  par.  Junto.  Ao  pé.  Perto.  Vid.  nos 
feus  lugares.  Hum  contrario  a  par  do 
outro  (e  conhecem  melhor .C&tranajux* 
taje  po/ita  .magis  eluce feunt .  Caminhar 
par  apar,ouapoz  de  alguém.  Pari,  ou 
aquali  pajfu  cum  aliquo  incedere. 

Affbmbrado  Hymento  do  que  vira 

A  par  da  Famaveyo  caminhando. 
Galhegos, Templo  da  Memoria  , liv.4. 
oit.  \  (Pafcerião  a  par  o  lobo .  &  o  cor- 
dey ro. Lucen. V ida deXavier  264.C01. 1.) 
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O  Adagio  Portuguez  diz  ,  T arde  dar, 

&  negar,  eílaó  a  par. 

De  par  em  par.  Aberto  de  parem  par, 
ou  de  ambas  partes,  como  as  partes  que 
conílão  de  duas  ametades.  Bipatens ,  tis. 
omn.gen.  he  de  V irgilio  q  diz, 

lib.  2'Verf.^o. 

Portis  alti  bipatentibus  adjunt . 

Id  eft ,  diz  Rueo ,  moderno  Commenta» 
dor,  Intrant  portis  utrimque  apertis .  As 
portas  do  templo  abertas  íubitamente 
de  par  em  par.  Exprnfa  repente  delubri 
fores.Tacit. 

Jerá  de  par  em  par  contino  abertas, 

Com  largas  maos  as  portas  à  pobr  eza t 
Onde  as  e  [molas  pias  .[empte  certas , 

Se  verao  cada  dia  com  largueza « 
infui,  de  Man.  Thomàs ,  liv.  9.  oit. 68. 

Abriras  portas  de  parem  par.  Admit» 
tir  fem  refguardo.  Dar  largameote  entra¬ 
da  Viam  aliem  rei  large  apertre.  (Abri¬ 
rão  de  parem  par  as  portas  à  malícia  fe- 
nveando  enganos, St  hypoerviias.  Lobo, 
Corte  na  Aldea,  340  ) 

Par  de  França.  Titulo  que  fe  da  por 
antonomafia  a  algüs  Senhores  Principes 
de  França  ,  onde  antigamente  nas  Cor¬ 
tes  ,  &  nos  Concilios,  Bifpos ,  Abbades, 
Sacerdotes  eraõ  chamados  Pares.  Tam¬ 
bém  no  mefmo  Reyno  forão  chamados 
Pares  os  vaiTallos  do  mefmo  Senhor,  ho¬ 
mens  doutos , ôí  letrados ,  que  afüftião  à 
íuapefToa,  &oajudavão  naadminiftra- 
ção  da  juftiça.  Finalmente  em  algumas 
Provincias  de  França  alguns  Senhores, 
iguaes  na  qualidade,  íe  chama  vão  Par».s» 
vtg.  os  Pares  deTolofa,  àc  os  fete  Pa¬ 
res  do  Condado  de  Champanha.  Mas 
com  o  andar  do  tempo ,  fubio  tão  alto  o 
nome  de  Par,  que  nafua  material  figni- 
ficação  chegou  a  remedar  igualdades 
com  a peíToa  Real,  &  parece  que  com  a 
magnificência  deixe  titulo  quizeraó  os 
Reys  de  França  aterabir  a  benevolencia, 
&  coroar  a  nobreza,  valor ,  5c  fidelidade 
dos  grandes  do  íeu  Reyno.  Alguns  Hil* 
toriadores  faô  de  opinião, que  L-.UÍS,  cog¬ 
nominado  o  Moço,  fora  o  proTxeyro,que 
concedera  efte  titulo, &r  que  na  coroação 

de  feu  filho  Felippe  Augufto,  (que  fe  ce* 

lebrou 
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ícbfou  naanno  de  mil  &  cento  &:  fetenta 
&  nove)  fe  acháraõ  prefentes  todos  os 
Pares  j  a  faber,  o  Duque  de  Borgonha, 
que  levava  a  coroa,  o  Duque  de  Nor- 
mandia,  que  levava  o  primeyro  pendáo, 
o  Duque  de  Guiena,  que  levava  o  fegun- 
do.  Levava  o  Conde  de  Tolofa  as  efpo* 
ras  $  o  Conde  de  Flandes  o  eftoque  ,  & 
o  Conde  de  Champanha  o  eftandartè 
Real.  Guilhelme  de  Champanha ,  Arce, 
biípo  de  Rieims,aíTiftido  de  outros  tres 
Arcebifpos  ,ungio  EIRey,  levava  oBif- 
po  de  Lão  a  fagrada  ambula,  o  Bifpo  de 
Beauvais  a  opa  Real,  o  Bifpo  de  Noyon 
o  talim ,  &  o  Bifpo  de  Chalons  o  anel. 
De  muytos  annos  aefta  parte,  além  dos 
doze  Pares  de  França,  feis  leygos,  &  feis 
Eeclefiafticos ,  que  antigamente  havia, 
creàraõ  os  Reys  de  França  muytos  mais* 
demaneyra  que  o  numero  dos  quepof- 
luem  efta  dignidade  >  não  he  certo ,  mas 
fica  ao  arbitrio  dos  Reys,que  erigem  no* 
vos  Ducados  com  titulos  de  Pares  de 
'  F rança.  Dos  Pares  leygos ,  contempora* 
neosao  principio  do Reyno,  quafi  def* 
vaneceo  com  o  nome,  a  autoridade,  por¬ 
que  ncàraõ  feus  feudos,  &  domínios  uni* 
dos,  &  incorporados  na  Coroa.  Dando 
a  etymologia  defte  nome,  diz  Feliero, 
âd  Hornium  Orb.  Imper.  Ea  autem  Pari¬ 
bus  cura,  ex  veteri  formula  muneris  eft% 
ut  praftofint  Regi ,  &  focietate  manuum 
Tares  fe  exhibeant  corona  fuftinendatun • 
de  diãi  Pares.  Os  Pares  de  França  faõ 
os  primeyros  Confelheyros  do  Parla- 
jnento  de  Pariz,quepor  iíloíechamaa 
Curia  dos  Pares. 

Os  Pares  de  Inglaterra,  faó  os  Titula* 
resdo  Reyno,  Duques,  Marquezes.Gon- 
es,Vifcondes,&  Baróes.  Deftes  fe  com* 
poem  a  Camera  alta  do  Parlamento,  co- 
mo  também  dos  Bi  fpos,  porque  faõ  re¬ 
putados  Pares  do  Reyno. 

Par.  Acho ,  que  também  a  Igreja  tem 
íeus  Pares.  Efcreve  Durando  ?Rational. 
Ub.  i  cap.  1 7.  num.  13.  &hb.  7.  cap.  li. 
que  S  Martinho  fora  chamado  Par  Apo - 
Jtolis,  por  admiração  do  grande  milagre, 
que  obrara,  celebrando  na  Cidade  de 
Foursn Sacrificio  da Miíía.No  Menam 
Tom.  VI. 
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dos  Gregos  também  fe  acha  ,  que  foy 
concedido  a  Santos,  fk  Varões  illuftres 
eíte  titulo.  Os  primeyros  que  tiver ão  ef- 
ta  gloriofa  prerogativa  ferão  Santa  Te. 
cia,  &  Santo  Alberico ,  Bifpo  Hierapoíi* 
tano,  Conftantino  Magnò,  &íua  máy 
Santa  Helena .Vid.Eufebiumjn  vita  Con - 
Jtantim '  Magni ,  lib.  4.  cap .  71  .&Joant> 
Damafcen.  m  Synodic .  aâ  Pheophilum  lm~ 
pera! orem.  Com  eftesexempios, acabo  de 
entender, que  o  titulo  Par  de  Emperador , 
que  foy  dado  a  Fernando  I.  cognomina¬ 
do  o  Magno,  Rey  deCaftella,  &  Leão, 
toy  para  declarar  as  grandes  vi&orias,  èc 
virtudes,  com  as  quaes  chegou  a  empa. 
reinar  com  os  mayores  Emperadores, 
No  livro /.da  Monarchia  Luíirana,^/?. 
28.  rnihi  pag.  l^.col  1.  falIanJo  neíte 
8^nde  Rey ,  diz  Fr.  Bernardo  de  Britto 
eítas  palavras  no  titulo  do  dito  capitulo* 
(DelRey  D.  Fernando  o  Magno ,  cha¬ 
mado  Par  de  Emperador  ,como  ganhou 
aos  Mouros  Lamego ,  êcc.  j 
PARA.Prepoíição 
forme  o  pedir  a  oração. 

Para  íempre.  In  perpetuum.  Cie 4 
Pedio  o  Confulado  para  o  anho  fe- 

gumte.  In  annum  proximum  .Confulatunk 
petiit .  Cie . 

Levantoufe  pata  refponder.  Ad  ré- 
Jpondendum  furrexit.  Cie.  J 

Que  coufa  me  podià  fucceder  mais 
propría  para  a  immortalidade  do  meu 
nome  ?§luid  optabilius  àd  immortalitatem 
gloria  mihi  accidere  potuit  í  Cie , 

Fazer  efeolha  de  alguém  paraoimi- 
tar.  Deligere  Jibi  aliquem  ad  imitandum. 
Cie . 

Andavão  em  buíca  de  meus  filhos  pa¬ 
ra  os  matar.  Liberi  mei  ad  necem  quare « 
bantur.  Cie. 

A  Gabinio  não  fe  deu  dinhcyro ,  fenãò 
para  osgaftos  da  guerra.  Nulla  pecunia, 
(jabimomji  m  rem  militarem  data  eft  Ctc . 

Gaftou  Cefar  o  feu  patrimonio  para  a 
confervação  da  Republica.  Cafar  patri . 
momum  futim  in  falutem  Reipublica  coU 
locavit.  Ctc.  J 

Também  para  iílo  temos  dado  preceii 

tos.  Inid  quoque praceptapofuimus.  Cic .  * 

X  iij  Abfterft? 
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Abfterfe  de  alguns  goftos,paralograr 
outros  mayores Voluptates  omittere ,maio- 

rum  voluptatum  adigendarum  caufa,o\x 

maiores  voluptates  adtptfcendi  cauja •  Lic. 

Sugeytaríe  a  algumas  dores  para  evi¬ 
tar  outras  m&yoTe$.Voloresfufcipere,ma» 
iorum  dolorum  effugiendorum  gratia ,  ou 
maiores  dolores  effugiendi  gratia.  Ctc. 
Nãoefcrevi  para  inftruirVos-À0W,«í 

te  injtruerem,fcripfi.  Cic. 

Para  não  fallar  no  mais.Lfr cetera  omit¬ 
tam  ,  ou  taceam  ,  ou  praetermittam.  Cic. 

Havendoíe  mandado  Regulo  a  Ro¬ 
ma  para  tratar  da  commutaçaó  dosca- 
tivos.  Regulus  cum  de  captivis  commutan - 
dis  Romam  miffuseffet.  Cic. 

Porque  não  fiz  ifto  para  enfadarvos. 
Neque  enim  id  feci ,  quo  tibi  moleflus  ef- 
fem.  Plin.  Jun. 

Para  darmos  alguma coufa  aosnolios 
amigos,  comemos  juntos  ,  não  fó  fem 
quebrantarmos  a  ley ,  fe  nefte  tempo  a 
ley  alguma,  mas  obfervandc-a  exada- 
mente  ainda  algua  coufa  mais  do  que 
manda.  Ne  amicis  nihil  tribuamus ,  epula¬ 
mur  una  ,  non  modo  non  contra  legem  ,  fi 
ullannnc  lex  cjl,  fed  etiamintra  legem, ò* 

quidem  aliquanto.  Cic , 

Também  ifto  he  muytobaytfô  para  ô 
julgarmos  digno  devofto  avó,  que  lan¬ 
çava  pregoens  em  Milão.  Hoc  inferius 
etiam  efi ,  qu&m  ut  Mediolanenfi  pracone , 
avo  tuo ,  dignum  effe  videatur  *  Cic. 

Acho  que  tem  muyto  engenho  para 
fer  comparado  com  as  oracoes  de  Ly* 
fias.  Maiore  mihi  ingenio  videtur  effe 
quàm  ut  cum  orationibus  Lyfi*  compare « 
tur.  (Falla  Cicero  em  Ifocrates.) 

Eu  para  mim#  Ego  ,  quod  ad  me  atti 
net,  ou  Ego  vero ,  (em  mais  nada. 

Em  quanto  íabião ,  que  para  fi ,  8c  pa 
ra  o  povo  Romano  ,&  nao  para  Verres* 
irem  para  Apronio  botavao  ,  Sc  gaftavão 
a  fua  fazenda.  Quoad  intelligebant  fe  fe  fi' 
bi,  &  populo  Romano, non  Verri,  ò'  Apro¬ 
nio  %  ferere  ,  impendere  ,  érc*  Cic.  Tam¬ 
bém  para  Romano ,  era  muyto  douto. 
Multa  etiam, ut  in  homine  Romano  litte - 
ra ,  fobentendefe  ,  erant. 

Aqui  não  ha  paia  mim  que  fazer*nenl 
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que  ganhar.  Nihil  nec  feritur,  nec  mti- 
tur. Plaut.  Eptd.  He  modode  tailar  pro. 
Verbial. 

Querendo  efte  grande  homem  exter- 
minar  huma  vez  para  fempre  efta  pefte, 
que  inteftava  o  mar.  Magnus  ille  vir  dif 
nerfam  toto  mari  pejlem  femel,  &  in  perpe¬ 
tuum  volens  extinguere.  Flor.  hb.%.  capF>. 

Tendofe  concedido  tres  dias  para  ifto. 
Triduo  in  hoc  dato.  Tit.  Liv.  fHoc  efta 
noaecufativo.) 

Deuvos  a  natureza  o  fer ,  para  credi¬ 
to  da  honettidade  ,  da  temperança ,  do 
valor  ,  da  juftiça ,  &  finalmente  para  vos 
fazer  em  todo  o  genero  de  virtudes  gra¬ 
de,  &  illuftre.  Finxit  te  ipfa  natura  ad  ho - 
ne  flatem,  ad  temperantiam ,  magnitudinem 
animi  * jufiitiam  *  ad  omnes  denique  vir - 
tutes  hominem ,  &  excelfnm.  Cic.  _ 

Para  os  homens  forão  creados  os  ani- 
maes.  Beflia ,  hominum  gratia  , generata 
fnnt.Cic . 

Que  vos  tinha  feyto  meu  filho  para 
tantas  ciladas ,  que  lhe  3rmaftes  para  lhe 
tirar  a  vida ?  Quid  fecerat  filius,  quod  eum 
toties  per  infidi  às  interficere  volui  flts?  Cic . 

Eftou  para  fazer  huma  grande  jorna¬ 
da.  Mihi  inflat  longum  iter.  Cic .  No  tem¬ 
po  que  íe  eftava  para  pelejar.  Sub  horam 
pugna.  Sueton •  Quando  fe  eftá  para  mor¬ 
rer.  Cum  mors  imminet ,  ou  inflat.  Cic. 

Não  eftou  para  graças -Nonfumani* 
mo  hilari ,  Ò*  prompto  ad  jocandum.  Ex 
Cic  i  ■  i 

Para  Romano  fabia  muyto.  Multent 
in  homine  Romano  littera ,  fobentendefe 

Erant ,  cu  fuerunt. 

Para  (quando  fe  falla  em  algum  lu- 
Cyar.)  De  Minturnes  tomey  o  caminho 
para  Roma.  Verti  me  à  Minturnis  Arpi¬ 
num  versus.  Cic.  Já  fe  fabia  que  eftaveis 
de  volta  pàraRoma.7í  jam  Romam  ver* 
fus  profetfum  ejje  conHabat.Cic.  Vou  pa¬ 
ra  o  porto  bufcallo ,  &  fe  o  achar ,  volta* 
rey  para  cafa.  Ego  portum  versus  pergam, 
&  perquiram  ,  quem  fi  invenero,  domum 
versus  revertar,  Plaut.  Aqui  duas  coufas 
fehaó  de  advertir.  A  primeyra  he  ,  que 
no  Latim  Versus  fe  poem  immediata- 
mente  depois  do  íubftantiyo, regido  por 
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e  ita  prepdííçao.  Romam  versus ,  portum 
versas ,  &c,  A  fe gunda  he ,  que  algumas 
vezes  íe  poem  outra  prepoíição  diante 
de/te  mefmo  fubítantivo,  ao  qual  feíc ■ 
gue  Versas.  Eaííim  diz  Xitò  Livio  no  li¬ 
vro  i.  Dedufftis  m  ar  cem^n  lapide  ad  me¬ 
ridiem  versas  confedit.  Levado  à  Cidade 
fc  aflencou  em  hua  pedra  para  a  parte  do 
meyo  dia.  Mas  para  livrar  de efcrupulo 
a  quem  imaginaíle ,  que  neíte  lugar  Ver - 
fashe  participio  (como  na  realidade  o 
podèra fer>  quero  trazer  hum  exemplo* 
de  Plínio  Hiltor.  que  tirará  toda  a  du  vi. 

a.  Nd  cap.  8.  do  5.  livro  diz  efte  Autor. 
Interiori  autem  ambitu  Africa  ad  meri¬ 
diem  versas ,  fuperque  G  et  ulos  interveni¬ 
entibus  defertis ,  primi  omnium  Libiaryp . 
tn , deinde  Leucathiopes  habitant.  Para  a 
parte  do  Occidente  ternos  excellentes 
eneraes ,  &  boas  milicias. Firmos  omni » 
no ,  &  duces  habemus  ab  Occidente,  & 


exercita,  f  /p  f  y^wme ,  o*  com  elle.  Tn 

exercitus.  Cic.  Para  a  raiz  he  mais  groilo  fit  Cui  PUút 

p  tronco  da  olant*.  a  J  JÁil‘  tLaut\ 


uc  mais  grolJc 
o  tronco  da  plánta,  a  quechamáo  Myr 

rha,  do  que  nas  m  ais  partes  .Myrrha  cati, 
dex  cr afflor  ah  radice  ,  quam  reliquà  rui 
parte. PUn .  Todaefta  parte  queolha  pa* 
»  o  mar  Cafpio.  Pars  tota  vergens  m 
Cafpium  mare.  Pli„.  Hift  Como  virac, 
que  vinha  oexercito  marchando  para  a 
parte  ondeeftavão.  Ubi  animadvertere , 
<td  te  versam  exercitum  pergere.  Sallufi. 
Do  mefmo  lugar  fe  tinhão  feyto  vir  na- 
vjos,  para  bater  a  parte  da  Cidade,  que 
olha  para  o  mar.  Naves  indidem  accita 
trant ,  qua  vergentem  ad  mare  partem  nr. 

°PPug»«rent.  Ttt.Liv.  He  precifo  que 
ucceda  o  mefmo  na  terra,  que  como  to. 

rnn!!fUaSparteS  Pendem  para  o  centro, 
7^1-  u  P°nto  mais  bayxo  da  efphe. 
o  immif1?  coufa,  que  pofTa  impedir 

terZP«l°^°  aeU  peZa.  ^ingere  idem 
tn  mtJ  edeft,  nt  omnibus  ejus  partibus 

infimum”-  vir§entt^  (id autem  medium 
'uuo  labef  nJPhiera  eli>  nihil  interrumpat, 

SiS&gg' & 

za  fe  leflC  f.  D.e,fua  natUre' 
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Brindifi.  Ire  Brindifium  versus. 

_Paracom  «Igucm .Erga, adversis, oú 
adversum,  ou \  In ,  com  accufativo.  En. 
tendiao  que  de  todas  as  caufas  muyto 

fer3°femad  genea  bumano  >  ne»to 
le  lazta  fem  demonftração  da  Divina 

bondade  para  com  os  homens.  Quidquid. 

bTiTnffMTlRenerÍ.  aJTerm  h“ma' 

no,  id  non  fine  Divina  bonitate  erga  ho * 
mines  fieri  arbitrabantur.  Cic.  P0fs  nos 

demos  HnatUreZa’  qUC  "°S  n3°  d«fcuy. 
demos  de  aprender  o  como  nos  have 

mos  de  haver  huns  para  com  os  outros 

Cumnatura  doceat  nm  negligere  quemadl 

modum  nos  adverfm  hgmmes 

Sin  Ar  naOparcceri"gtJ£0  P*" comt ii 
tigo.  Ne  m  te  ingratus  viderer.  Cic  A 

Deum^ml  Deo\Ptetas  adversus 
conhece  avoncadTdo' t 


inr5w!  CJU®'£\0U  Iu°  >  ou  uti ,  com  fub- 

Zf  f  A  Para  «^^mos  o  que 
eftas  fazendo,  &  o  que  has  de  fazer,  co¬ 
mo  tambem  para  que  náo  ignores,  o  que 
fazemos  nos.  Ut  &tu  quid  nos  agamus i 
6- nos  quid  tu  agas  .quidque  aãurus  fisi 
fare  pojfimus.  Cic.  Para  que  náo  fique 
mais  tempo  duvidofo  .  perplexo  ,  ?uf. 
penfo.  Ne  diutius  pendeas.  Cic.  Para  que 

Í!"raídl  At6  OI”eu  diicurfo.  Paraatfre- 

viar, &c.  Ne  multis,  (fubauditur)  te  mo ■ 

SeJnVTf  k  fefallar“m  humafd 
peifoad  Ne  plura,  (fobentendefe  dicam.) 

^diutilsteneam.  Cic.  O 

mefmo  Orador  diz  ,  Brevitatis  caufL 

W  ao  ha  para  que  me  derenhá.Afe  eft,  ou 

nihil  eft  caufa  cur  immorer, ér c.  Para  que 

os  de  eu  também  algum  parecer  fobre 

elte  negocio.  Ut  ego  quoque  te  aliquid  adi 

moneam  de  e â  re.  Cic.  Para  que  não  hajá 

coufa ,  que  eu  não  fayba.  Ut  prorfus  ne 

quid  ignorem.  Cic.  Para  que  náo  vamos 

mais  longe, tdejl, para  me  não  apartar 

do  rrseil  aífnmrsro,  Alt. _ r  „  4 


SSZiSZ  fo°meU  f"mpr‘  difCUrf0'  ^ 
td  CAum.  Cic  Para  outrf  oar t/  ZZ  1  S  abeamus. Cic. Para  defenganar  aos 

autro  lugar.  Aliorfum,  ou  aliovefht  igno,antes’  *  Para  que  fe  fayba  quam* 

‘  aut.  Aul.  Geli.  Ir  para  a  Cidade  Ar  graye’  c°nrmente,  8c  fevera  he  efta  fe 

para  a  Udade  de  fta,  que  he  repucada  molle  ,  delicada» 

dadá 


/ 
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dada  às  delicias  da  vida.  Üt  iofíatar  trror 
mnis  imperitorum,  intelligrttfque  ea,  qu<e 
voluptuaria, delicata  ,mollis  habetur  ifci 
plma ,  quàwgravis,  qmm  continens, quam 

íevera  fit  ,&c.  Ctc,  . 

Para  que  $  Interrogação.  Qjttd  cau[<e 

eíi  ?  quare  ?  cur  ?  quid  ita  ?  Ctc . 

Para  quefim  poispa- 

ra  que  ifto  ?  Quorfum  h<ec  tandem ?  Ho¬ 
rati  Para  que  he  dizer  ifto  ?  gw*  opus 
eH  hoc  dicere 'i  Quintii  Mas  para  que  he 
todo  efte  dikurio  ?  Qjwrfum  igitur  hac 
difputatio  ?  (fobentendefe  [pe liat ,  ou  al¬ 
gu  outro  verbo ,  que  venha  a  dizer  mais, 
ou  menos  o  meimo  que  efte.) 

Para  cima.  Surfum.  Ctc .  ou  Surfum 
verfus .  Cic.  Para  bayxo.  Deorfum.  Plaut . 
Terent»  ou  Deorfum  verfus ,  ou  Deorfum 
versum.  Terent .  Gf.  Para  cima,  &  para 
bayxo.  Surfum ,  deorfum .  Cf. 

Para  huma»  &  outra  parte.  Utroque * 

Tit.  Liv.  .  . 

Para  onde  quer  que.  §htovij.  Terent • 

Quovis  gentium  Jdem.Quovifcuque.Mar- 

tial.  .  N  i  ■ 

Para  outra  par te.  Aliorsum,  ou 
versum.  Plaut.  Aul.  Gei.  Alio  Cic . 

Para  o  diante. /w  poflerum.  Ctc. 

Para  ,  com  infinitivo.  U lafe  muy  to  da 
prepofição  com  o  gerundio  em 

,  como  conda  de  alguns  exemplos 
atraz.  Para  mais  facilmente  dar  a  enten¬ 
der,  que  eilas  eraõ  obra  de  hum  Cida« 
dão  Romano  Quo  facilius  illas  probaret , 
Romam  hominis  ejje  Cic.  Illas  íe  refere  a 
Bftorias.  Dei  moftras deo  querer  fazer 
para  experimentarvos.  Ea. gratia  fimula « 
vi ,  ut  te  pertentarem.  Terent.  Para  ailim 
dizer.  Ut  ita  dicam  Quintii  Para  me  não 
lembrar  do  mais  Ut  alia  oblivifcar.  Cic. 
Nenhüa  razão  tens  para  defejar  a  efte 
bomem  tão  grande  mal .JSÍulla  caufaejt , 
cur  hunc  tanta  calamitate  affici  velis»  Cic . 
Nenhuma  coufa  deyxey  de  fazer, para 
ter  mão  nos  maos.  Omnia  feci, quare pet  • 
ditis  r efflerem.  Plane,  ad  Cicer . 

Homem  para  pouco ,  homem  para 
niuyto.  Aquelle  que  tem  pouco,  ou  mui* 
to  preftimo,  pouco,  ou  muito  poder,8cc. 
ytd.  Poder,  Preftimo,  &c.  Sendo  fuUana 
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para  tão  pouco  ,  atreveie  a  fallar  com 
tanto  orgulho?  Tantilla,  tanta  verba  fun¬ 
ditat*  Piant.  Não  fou  eu  para  tanto  (lal¬ 
lando  nas  fjrças  do  corpo.)  Tantum  in 
me  virium  non  efl,  (t aliando  no  engenho, 
habilidade  ,  &c  )  Tantum  in  me  non  iit 
inventi  ,folerti<e,indu(lri<e ,  &c . 

Eftes  exem  ples  íaò  bons  para  etcritos, 
não  faó  taes  para  praticados.  D.Franc. 
Man.Guia  de  caiados,  pag.  185.  Digna 
(unt  hac  exempla,  qua  litteris  mandentur f 
•haud  tamen  proponi  debent  ad  imitandum . 

Que  ha  de  mim  para  ti  mulher?  Ailim 
traduzio  oP.  Ant.  Vieira»  tom.  1.  pag. 
27«.  coi.  2.  eftas  palavras  do  Euangelho, 

7 oan.  25.  que  o  Senhor  diííe  à  Virgem 
noífa  Senhora.  Quid  nnhi ,  &  tibi  ejtmti 3 

her* 

N  ove  para  dez  mil  homens  Hominum 
circa  decem  milha . 

De  mim  para  mim  .Quod  ad  me  attinet. 
Cic.  (De  mim  para  mim, me  pago  do  que 
delprezo.  Lobo ,  Corte  na  Aidea , 

Para  aquelles  tempos  .Ut  temporibus  il¬ 
lis » Cic»  _  1  -  _ 

Obrey  com  elle  como  para  filho,  tgo 

eum  amavi pro  meo.  Cic.  Hoje  não  ha  pay 
para  filho  ,  nem  filho  para  pay.  Hodie 
nec  parentes  amant  filios, nec filii  colunt  pa¬ 
rentes  ! 

Ingrato  paracom  alguem.  In  aliquem 
ingratus.  Cic.  A  piedade  para  com  Deos* 

Pietas  adverfus  Deum. 

ParA.  Piimeyra  Capitania  da  Ameri¬ 
ca  Portugueza.  Charoa-fe  ailim  do  rio, 
a  que  os  natutaes  chamão  Par aguaffum, 
que  foa  em  nofta  lingua ,  Largo  mar  ,  Sc 
nós  lhe  chamamos ,  Gram  Para.%  &  pot 
outro  nome  %  Rio  das  Amazonas.  Vtd. 
Amazonas  Naõ  tem  efta  Capitania  mais 
que  hum  Forte,  &  huma  povoaçaó.  F*- 
rà 

Parâ.  Certa  medida  da  Ilha  de  Ceilão. 
(Efta  Ilha  toda  he  taõ  profpera,  q  man¬ 
dando  o  Rey  da  Cotta  íemear  duas  pa¬ 
ras  de  trigo  ,  refpondeo  com  feííeBta. 
Diogo  do  Couto ,  Decada  124' 

col.  3.;  a 

Parabém.  Demonftração  do  golto, 

que  huma  peftba  cem  do  bem  ,queíuc* 
^  *  cedeo 
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cedeo  a  outra.  Gratulatio,  onis.  Fetn.  Cic. 

Dar  parabéns.  Gratulari  alicui .  Ovid 
Congratulari  alicui .  Cic. 

Dar  a  alguem  os  parabéns  de  alguma 
coufa.  Aliquid ,  ou  aliquâ  re,  ou  de  ali. 
qua  re  alicui  gratulari ,  (lor>  atus  fum.) 

X+IÇ* 

Para  bem  vosfeja  do  filho,  qUe  vos 
naiceo.  Natum  tibi  filium  gratulor. 

Daóa  Gefar  os  parabéns  do  boni  fuc* 
cedo  que  tevç.  Feliciter  fubclamant  O* 
fart.  Phwd .  Petronio  diz.  Feliciter ,  di- 
cunv0  &  Feliciter ,  conclamant . 

■  com  os  parabéns,  que  to« 

dos  medaó.  Omnium  congratulatio  me 
commovet.  Cic . 

Dá  parabéns  aos  que  voltàraó.  Gr  at  tf 
latur  reduces.  Vtrgil. 

Aquelle  que  eftà  dando  parabéns. 
Çrat abundus ,a,um.  Tacit. Gratans ,  an- 
tlçJmn‘  &en‘ <IaCít. -Gratulator ,  is.  Majc. 

,r  J^Pome  v,era°  dar  os  parabéns.  AfiAr 
fatia  ejt  ftatim gratulatio.  Cic. 

Dou  vos  os  parabéns  da  acção  que  fi. 
zeftes .Gratulor  tibi  id  'a  te  factum  ,  ou 
quod  td  fecetts.  Cic. 

.  Doume  a  mim  mefmo  os  parabéns  de 
luo  ter  teyto amizade  com  efte  homem. 
Mgo  gratias  mihi ,  quòd  cum  illo  non  con • 
traxi  factet  atem.  No  livro  y.  de  Benefi. 
Ciis  diz  Seneca ,  que  efte  modo  de  fallar 
le  ufava  no  feu  tempo.  Diremos  à  imita, 
çao  de  Cicero,  Mihi  gratulor,  quod  «mi. 
cttiam  cum  eo  non  conjunxi. 

ParAbola.  Deriva-fe  do  verbo  Gre¬ 
go  Taraballetn,  que  val  tanto  como  lan- 
S»r .  ou  pór  huma  coufa  a  parda  outra 
porque  P ar abola  he  húa  efpecie  de  com- 
paraçaó ,  &  moralmente  fallando ,  com. 
Pa«r,  he  pôr  huma  coufa  com  outra.  & 
confrontada  com  ella.  He  pois  Parabola 

comrrana0  de  hum  íuccelío  'uppofto, 
com  inftrucção  allegorica ,  da  qual  fe  ti- 

r*  alguma  moralidade.  Nas  Parabolas 

tuangehcas  encerrou  a  Divina  Sabedo- 

ta  admiráveis  doutrinas  para  a  falva. 

\f°  e,terna  ■  como  k  vé  na  parabola  do 

ico  Avarento,  na  das  cinco  Virgens  h. 

as*  “  Cmço  loucas  ,  na  parabola  da  vi- 
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nha ,  Src.  Qs  Provérbios  de  Saiamão  fa6 

pJZl°rPaMs’  P°r^e  SS 

Parabola  fe  toma  por  dito  íentencioío, 
allegonco,  &  proverbial.  Parabola  ,  *. 
Fem.  Em  Quintiliano  efta  palavra  ligai- 

nca  comparação.  & 

Parabola.  (Termo  Geometrico.)  Fi. 

dorhumn.‘  &  indefirnita-  FaZ'*  ^an- 
do  hum  plano  ,  ou  fuperficie  pcrfevra 

corta  hua  figura  conica  fóra  de  fua  fuml 
u°?  d,t0  plano  Paleio  à 

Tres  He  .huraaLdas  mais  celebres 

tres  fecçoes  cônicas,  he  demuyta  utili- 

rahde’  &  Produz  admirareis  effbytos  na 
fabricados  relogios  de  Sol ,  &  dosefpe- 
j  *’ a  9,ue  eharaáo  parabólicos.  Divi- 
"“f  Geometras  as  parabolas  em  di. 

lail  i1"0  lnadaS’  P!anas,  perpendicu. 

afvmnr  rgCntei’  'guaes>  P^llelas ,  & 

e?XoPne  •  /  PrabMa  díre>ta  rem  o 
eyxo  perpendicular  à  fua  bafe.  Apara- 

bola  inclinada,  he  a  cujo  eyxo  faz  com  a 

&  h,.mUm  an8ul°  agudo  por  húa  banda, 

bolTl  angu!°obrur°  P°f  outra>  Para. 
bola  plana, he  huma  linha  curva  regular 

indeterminada ,  na  qual  tirando/e  quan¬ 
tas  linhas  parallelas,  &equidiftantes,  8c 
taes  quaes  quizerem  ,  os  quadrados  de 
todos eftes  parallelos, defde o  principio 
da  parabola ,  ficão  em  continua  propor* 
çao  arithmetica.  Nas  parabolas  perpendit 
culares,  as  tangentes  ficão  perpendicu* 

reshuas  asoutras.tirando-aspelopon- 

rh7-qre^enCOntraó  as  Parabolas,  & 
chamaofe  Tangentes  as  em  que  hua  mef* 

ma  linha  refta  toca  no  ponto,  em  que  fe 

encontrão. As  parabolas  iguaestem  os  pa. 

de  f?u  eixoiguaes,  &  Parabo, 
las  parallelas  fe  chamão  duas  parabolas 
iguaes,  húa  dentro  na  outra  fobre  o  mef- 

moeixo,  fe  eftas  duas  parabolas  também 

fe  podenao  chamar  AJymptotas ,  porque 
ainda  que  infimtamente  prolongadas.ià 
mais  chegariáo  a  fe  tocar. 

Parabolanos.  Deriva-tè  do  Grego 
Parabolos ,  que  quer  dizer ,  Atrevido,  te, 
mermammte  confiado.  Uíáraó  os  Gregos 
delia  palavra,  fallando  nos  homens  oflè* 
recidos  a  pelejar  com  animaes,  &  matai, 

-os  j  & eites  taes  fe  chamavão  ei»  Latim 

Confe • 
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Confetf  ores,  a  beftiis  conficiendis.  Q  fodo 
tão  arrifcado ,  Sc  perigofo ,  que  em  eLri- 
turas  antigas  da  Biblioteca  Puteana  fe 
tem  achado  Parabolare  alatinado  ,  por 
Perigar.  E  afiim  na  Igreja  primitiva, 
certos  Clérigos  de  Alexandria,  que  che* 
gàraõ  ao  numero  de  íeucentos ,  &  forâA 
tao  caritativos ,  que  hião  iervir  nos  Hof- 
pitaes,  por  contagiofas  que  foliem  as  do¬ 
enças  ,  forão  chamados  Parabolanos . 

Para  boli  co. Coufa  de  parabola Vid. 
Parabola, (Por figuras,  U  termos  para¬ 
bólicos.  Lucena ,  V ida  de  S,  F ranc.  Xa¬ 
vier, 341.  2.)  (Alguns  entendèraó,  que 
efta  doutrina  era  hyperbole  parabólica, 
Lacerd. T rasladaçaõ  da  Rainha  Santa, 

72.) 

Engenho  parabólico.  O  que  tem  pro* 
penfaó  $  011  talento  para  fazer  fimiles, 
comparações ,  allegorias  ,  Stc.  T.  em  en¬ 
genho  parabólico.  P  ar  abolis  natus  efl.Wtz 
tomado  de  Cícero  que  diz  ,  Litteris  na • 
tns eft.Ejl illi  facilitas fimilitudinum.Tã • 
bem  he  de  Cicero  que  diz ,  Eft  illi  faci¬ 
litas  fermonis ,  A  rebus  naturalibus  facile , 
&  argute  fimilitudines adducit.  Do  cele¬ 
bre  fabulador  Eíop o,  dizoP.Fr.  Ber¬ 
nardo  deBntto,  que  era  o  mais  parabo- 
Eco  engenho, que  fahio  de todaGrecia. 
Mon.  Lufir.tom.  1. 103.C0I4. 

Sentido  parabolico  da  fagrada  Efcri* 
tuta.  Contemíe  debayxo  do  literal ,  co« 
mo  enlina  Santo  I  no  más,  i.p.cjUtffl.x. 
art.  10.  infolut.  ad  ^.Par abola  enim  litte • 
rales  funt ,  como  a  parabola  das  dez  Vir¬ 
gens  ,  a  do  graõ  da  moftarda  ,Scc. 

Linha  parabolica.K/V/. Parabola  plana. 

Efpelho  parabolico,  aflim  chamado 
da  concava, Sc  parabólica  fuperficie,  que 
tem  hum  fo  centro,  St  hum  fo  diametro 
comprehendido  em  huma  fecção  coni¬ 
ca  ,  he  aquelle ,  em  que  dando  o  Sol ,  Sc 
refie&indo  ,  concorrem  todos  os  rayos 
em  hum  ponto,  com  tanta  a&ividade, 
que  em  efphera  ,  Sz  diftancia  proporcio» 
nada  à  íua  intenfaõ,  pegão  fogo  em  qual¬ 
quer  materia  combuftivel.G  efpelho  pa- 
Tabolico  mais  celebrado  nas  Hiftorias, 
he  o  com  que  Archimedes  queymou  os 
navios  da  armada  de  Marcello,  General 


PAR 

dos  Romanos  ,no  tempo  em  que  eftava 
Titiando  a  Cidade  deSyracuL.  Sobre  a 
diftancia  ern  que  obrou  o  diroelpelho 
varião  as  opiniões  dos  Authores.  Quec 
Phelippe  Cluverio,  que  a  diftancia  do 
efpelho  de  Archimedes  aos  navios  de 
Marcello  fofle  de  tres  mil  paflos.  Diodo¬ 
ro  Siculo  he  de  parecer ,  que  não  diftaííe 
oditoefpelho  mais  de  tres  eftadios,  que 
faõ  trezentos  &  fetenta  &  cinco  paflos. 
Tzetzes  Hiftor.35.  Cbiliad.  2.  iguala  a 
dita  diftancia  a  hum  tiro  de  fetta  ,  que 
pela  obíervação  q  fe  tem  íey to,  he  hü  ef« 
paço  de  duzentos  paflos  pouco  mais,  ou 
menos,  por  excellente  que  íeja  o  arco,do 
qual  fedefpedio  a  fetta«Mas  o  P. Athana- 
fio  Kincer,  que  pàOartdo  por  Syracufa 
quiz  por  íua  curiofidade  ver  o  lugar , 
donde  Archimedes  cauíara  oiamoíoim 
ceodio.affirrna  que  a  caía  de  Archimedes 
eftava  pegada  aos  muros  da  Cidade  em 
hum  lugar  antígamente chamado,  Acra- 
dina ,  o  qual  hoje  não  exifte ,  &  que  da- 
quelle  lugar  atèonde  eftava  ancorada  a 
armada  de  Marcello,  poderia  haver  trin¬ 
ta  paflos  de  diftancia.  Efta  ultima  opi* 
niaõ  he  a  mais  provável  de  todas,  por 
não  poder  a  induftria  humana  chegar  a 
fazer  efpelhos ,  que  poílaó  obrar  emtaõ 
excefiiva  diftancia,  como  a  que  apontaò 
os  já  nomeados  Authores.  Eípelho  para¬ 
bolico.  Speculum  paraboheum.  He  o  ter¬ 
mo  de  que  ufaõ  os  Authores  modernos. 

Vid.  Efpelho.  ■ 

Paracelsistas  ,  fe  chamão  hüs  Me¬ 
dicos  ,  que  fe  dizem  diícipulos,&  fequa- 
zes  de  Paracelfo.  Efta  feyta  de  Medicos 
naõ  admitte  doutrina  algüa  dos  Antigos 
profeflores  da  Medicina,  Sz  o  íeu  princi  * 
pal  fundamento  he  q  todo  o  corpo  conf* 
ta  de  enxofre,  mercúrio,  Se  lai,  dos  quaes 
tres  princípios  (fegundo  a  íua  opinião} 
fe  originão  rodas  as  doer.ças,quandoex- 
cedem ,  St  quando  não ,  íaõ  caufa  de  to¬ 
da  a  faude,  Sz  juntaniente  ,  que  dos  dia 
tos  tres  princípios  íe  pofíaõrirar  todoo 
genero  de  remedios.  Par  acelfifia.  Pata» 
celfi  fertator  yis.Mafc. 

Paracentesis.  Termo  de  Cirur» 
giaõ.  He  tomado  do  Grego ,P ara,  Perto, 


PAR 

&  Xenteifi  furar.  He  huma  abertura,  qué 
(fegundo  os  modernos)  fe  faz  com  agu* 
Jha  de  prata ,  no  Abdomen  do  hydropi¬ 
co.  Com  efta  operação ,  que  íe  faz  ao  la¬ 
do  do  embigo,  fe  tirão  fucceflivamente 
atédez  drachmas  de  agua,  fegundo  as 
forças  do  doente  ,  porque  a  evacuaçaò 
abundante,  &  precipitada  mata.  Efte  re¬ 
medio  he  melhor  para  a  hydropefia  cha¬ 
mada  Ajeites )  do  que  paraaquechamão 
Anafarca ;  &  fo  no  principio  da  doença 
prova  bem ,  porque  depois  do  mal  eftar 
arreygado,  &as  vileeras  corruptas,  he 
inútil.  Por  muytas  aguas  que  fe  tirem, 
fempre  fica  a  origem  delias  ,  &  aílint 
o  remedio  por  bom  que  feja,  fempre  hc 
palliativo.  Paracentefis. 

Paracleto,  ou  Paraclito.  Deriva-fe 
do  Grego  Par  aditeis ,  que  vai  tanto,  co¬ 
mo  Chamado  >implor ado ,  &c.  Attribue- 
íe  efte  nomé  ao  Efpirito  Santo ,  Divino 
advogado  das  almas,  6c  confola dor  dos 
|  difcipulos,  affli&os  da  morte  do  Senhor. 
sE  como  efte  Divino  Efpirito  influhio 

Is  Apoílolos  a  doutrina  que  prégaraõ, 
as  repoftas  ,  que  deraõ  aos  Tyrannos* 
e  os  períeguiaõ ,  chamamos  Paracletó 
iielle  s  que  nas  acções  publicas , orato* 
s  ,oo  Poeticas,  fuggere  as  palavras,  q 
luecem.  Ser  paracleto  dc  alguém.  Alf 
verba  infujurrarc>  owfuggerere.  Joaó 
utifta  Thiers,  Theologo  Parifienfe; 
primio  noanno  de  1669.  huma  douta 
fertaçaõ ,  em  que  moftra ,  que  fe  deve 
ser  Efpirito  Par aclito ,&  não  Paracleto. 
lyfteriofo  tempo  do  Divino  Paraclito. 
irella,  Num.  Vocal  ,  pag.  575J 
Paracmâst ico.  fTermo  de  Medi- 
jVem  do  Grego,  Paracmafein ,  que 
ier  dizer ,  Diminuir , declinar >  &c.  Fe- 
B  Paracmaftica ,  he  huma  das  efpccies 
febre  continua ,  que  do  primey  ro  dia; 

1  4üe  começou ,  fempre  vay  declinan- 
>  até  fe  ir  de  todo.Os  Medicos  lhe  cha- 
áo  com  nome  Grego,  Febris  paracma • 
'a‘  (A  que  vay  decrefcendo  pouco  a 
>uco ,  chama-íe  paracmaftica.  Luz  da 
edicina ,  pag.  388.) 

I  arada.  O  dinheyro  ,  quefe  pára 
io  jogo.  Nummi ,  qui  in  folio  lufar  io  de* 
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ponuntur .  vid .  Parar. 

Parada.  Fazer  parada  em  algum  lu¬ 
gar.  Parar.  Naõ  paífar  mais  adianre.  Ali • 
cubi  morari.  Cic.Plaut.  Tit.Liv.  Commo¬ 
rari  ,  ou  conjiftere.  Cic .  Foy  obrigado  a 
fazer  parada  em  Roma.  Romai  fúbfi flere 
coaEíus  fuit.  (Fazendo  as  fuas  paradas 
em  íitios  accommodados  por  aquelle  ca¬ 
minho.  Mon.Luíit. tom.  6.  485.)  (Dous 
cavalios  dos  que  tinha  poftos  em  para¬ 
da.  Barros ,  2.  Dec.  6ç.  col.  4.) 

Parada  Do  Bispo.  Villa  de  Pòrtu^ 
galnaBeyra,  duas  legoas  de  Lamego. 
He  da  Coroa. 

Paradeiro.  O  lugar  onde  muitas 
coufas  vão  parar.  Receptaculum d.  Neut. 
Cic .  fit.  Liv . 

O  paradeiro  de  todas  as  immundicias 
da  Cidade.  Receptaculum  omnium  purga¬ 
mentorum  urbis,  fit.  Liv.  Vid.  Recepta® 
culo.  (O  Inferno  he  o  paradeyro  dos  que 
mòrrem  mah  O  P.  Antonio  Vieira,  tom. 
1. 1060.) 

Paradellà.  Villa  de  Portugal  na 
Beyra,  entre  Tavora,  Trancofo  ,  na 
fralda  de  huma  ferra.  He  do  Marques 
de  Tavora,& do  Bilpado  ,  &  Provedo- 
ria  de  Lamego. 

Paradigma. He  palavra  Grega,  de 
Paradeigma ,  que  val  o  mefmo  que  Ex¬ 
emplar  ,  ou  Exemplo ,  com  que  fe  poem 
huma  couía  junto  a  oiitra  para  a  compa¬ 
rar  ,  ou  confrontar  còmella.  D.  Jofeph 
daGama,  que  nó  ánno  de  1710.  eftava 
Inquifidorem  Coimbra, compoz  na  ida¬ 
de  de  20.  annos  hum  livro  ,  intitulado; 
Paradigma  de  hum  Principe  perfeyto.  A 
modeítia  do  Autor  podèra  fazer  eferu® 
pulo  de  não  deyxar  fáhir  efta  obra  a  luz; 

Párâdo.  O  que  fufpendeo,  ou  aca¬ 
bou  o  leu  movimento  local.  Ficou  o  Sol 
parado.  Stetit  Sol .  Vid.  Parar. 

Parado.  Acabado.  Vid.  no  feu  lugar. 

Aqui  parado  0  fom  da  minhá  íyrat 

Aosbofques  de  Aganipe  fe  retira. 
Galheg.  Templo  da  Memor.  Livro  4. 
oit.  208. 

Parado.  Coufa,que  não  fe  adianta, cu¬ 
jo  augmento  não  côtinua.  Eftão  os  meus 
negodos  parados.  Mea  negotia  non  proce - 

dunU 
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dnnt.  Tudoeftá  parado.  Nihil  pruedit. 
Jit.  Liv. Nihil  progreditnr.de.  Fica  pa¬ 
rado  o  meu  cafamento.jVtfw  pi  ove  h  untar 
mea  nupti#  <sd  exitum.  Nihil  promeven» 
jur  nupti#. Ciccro  diz,  Provehi  ad  opta~ 
tos  exitus.Jí  abnez  parada. Opus  inter rup* 
tumVtrgil(y  er  a  fabrica  parada  ha  tan¬ 
tos  annos.  V ieira,  tom.  i.  222.) 

Parado,  como  quando  fe  diz ,  no  me¬ 
lhor  parado  dos  meus  bens ,  id  eft ,  nos 
bens  ,  que  como  mais  íeguros  ,  fe  me 
pagão  melhor,  Sc  c.  Daqui  vem  dizeríe,, 
Pegarle  ao  melhor  parado. 

Paradoxo. Vem  da  prepofição  Gre¬ 
ga  ,  Tara ,  Pr#ter ,  &  Doxa ,  Opimo ,  & 
vai  tanto  ,  como  couia  contraria  à  com  * 
rnua  opinião  dos  homens.  O  paradoxo, 
ainda  que  inverillmil ,  muiras  vezes  he 
verdadeyro.  Até  na  Geometria  ha  para¬ 
doxos  •,  fez  hum  livro  delles  oP.  Mario 
Bertino  no  íeu  livro  intitulado,  Apta - 
rium^&c. Compoz  Cicero  hum  peque¬ 
no  livro  de  paradoxos ,  em  que  trata  das 
opinioens ,  que  parecem  incríveis  ao  vul¬ 
go.  Paradoxum ,  i.  Neut,  Senec.  Phü  Uh. 
2.  de  benefic.  cap.  31.  O  Padre  Antonio 
Vieira  faz  paradoxo  também  adje&ivo. 
(Parece  paradoxa  a  pergunta, tom. 9  pag. 
63.C0I.  i  ) 

pARÂFO.K/V.Parrafo. 

Parafrasi  ,-ou  Parafrafe.  Explica¬ 
ção  ,  cu  explanação  do  Texto  de  algum 
Autbor.  Ha  duas  efpecies  de  parafrafis, 
huma  ílngda,  que  não  tem  outro  fim  que 
a  intelligencia  do  Texto,  outra  elegan¬ 
te,  que  orna  com  palavras  ofentido  do 
Author.  He  opinião  com  mua,  que  a  pri¬ 
meira  verfaõ  da  B’blia  foy  em  lingua 
Chaldaica  ,  &  que  a  ignorância  do  povo 
Judaico  na  lingua  Hebraica ,  depois  do 
cativeyro  de  Babylonia  ,  dera  lugar  à 
verfaõ ,  chamada  Targum ,  ou  Parafraji 
Chaldaica.  Eíta  paraírafi  nem  he  de  hum 
fó  Author,  nem  do mefmo tempo, nem 
fobie  todos  os  livros  do  antigo  Tefta- 
mento.A  primeyra  he  fobre  o  Pentateu* 
co,&  heobra  deOnkelos,  oProfelito, 
que  (  íegundo  AuthoreslHebreos)  foy 
contemporaneo  de  Jeíu  Chrifto.  A  le- 
gunda  paraírafi  do  Pentateuco  fe  attri; 
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bue  a  Jonathan,  filho  de  U ziel, que  nao 
heoTheodocion,  Author  de  hua  Gre¬ 
ga  ,  (como  imagináraõ  alguns,  fundados 
na  etymologia  do  nome  Pheodocion )  que 

no  Grego  vai  o  mefmo ,  que  no  Hebrai¬ 
co,  J  onathan ,  id  eft,  Dom  d  e  De  os .  A  ter¬ 
ceira  paraírafi  fobre  oPentateuco,  cha¬ 
mada  Targum ,  011  Pargo  Jerofolymitano , 
ou  Parafrafi  de  Jerufalm ,  não  tem  Au¬ 
thor  certo.  De  mais  deitas  tres  parafra- 
íis  fobre  os  cinco  livros  de  Moyfés,  ha 
outra  fobre  os  Pfalmos ,  Job  ,  8í  Provér¬ 
bios,  attribuidaa  Rafjofè, cognomina¬ 
do  o  cego.  Também  apparece  outra  fo¬ 
bre  os  Cantares,  Ruth,  Lamentaçoens, 
Ecclefiaftés,&  Efther.mas  o  Author  def- 
ta  íe  naõ  íabe  de  certo.  Finalmente  ha 
húa  paraírafi  Chaldaica  fobre  Jofuè,  os 
Juizes, os Reys,&  Prophetas , feyta  por 
jonathan ,  fiiho  de  Uziel ,  que  (íegundo 
osjudeos)  já  tinha  feyto  a  paraírafi  do 
Pentateuco.  Muytos  Doutos  tem  para  fi, 
que  tudo  o  que  dizem  os  Rabbinos  das 
parafrafis  Chaldaicas,he  fabulofo,8t  que 
a  mais  antiga  de  todas  as  veríoens,  he  a 
dosSetentaj  &  pertendem  algus  que  ain¬ 
da  íaó  pofteriores  a  S  Jeronymq.  que  pe¬ 
lo  trato  que  tinha  com  os  mais  doutos 
Rabinos ,  &  p.  lo  muyto  que  tem  eferito 
nefta  materia,  não  havia  de  faltar  de  fa¬ 
zer  menção  das  ditas  parafrafis  Chaldai¬ 
cas,  fe  no  íeu  tempo  exiítiflem.  Sem  em¬ 
bargo  deltas, Sc  outras  razões,  querem  os 
Judeos ,  que  íejaó  defde  o  tempo  dos 
Prophetas,  &  osveneraõ  de  force  ,  que 
por  obrigação  !em  cada  femana  nasfuas 
fynagogas  huma  fecção  da  Paraírafi  de 
OnKelos,  depois  da  liçaó  de  outra  do 
Texto  Hebraico  da  Bíblia.  Paraphrafis , 
is.Fem.  Quintii. 

Fazer  huma  parafrafe,  ou  ,  como  di¬ 
zem  alguns  ,  paralraíear  hum  Author. 
Scriptorem  aliquem  paraphrafe  exphcaret 
(0 ,  avi ,  atum.')  ou  (cui  ,  citum.)  ou  libe • 
rins  explanavero,  avi, atum  )  (É  porque 
ufou  de  tal  paraírafi.  Vieira, tom. 4,  207.) 

Parafraste.  Aquelle,  que  explica 
não  palavra  por  palavra  ,  mas  íencido 
por  fentido ,  &  com  paraírafi  o  texto  de 
qualquer  Author.  Quifcriptorm  aliquem 

paraphra • 
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paraphrafi  explicat.  Paraphrases »nos  Au- 
thores  Latinos  nãofe  acha  íenão  em  ca- 
raderes  Gregos.As  palavras  de  Ariftote- 
les  no  íeu  mais  claro  parafraite  ,  laõ  ef- 
tas.  Vieira ,  tom.  6  465  )  (O  parafraite 
Chaldeo  cem ,  &c.  Alma  Inftruida  toni. 

*•) 

PARAFtrsAR.Diz-fe  vulgarmente  por 
•  eipecular,St  darmuytas  voltas  nojuizo, 
tomada  a  metaphora  de  quem  para  fu  fa, 
andando  com  ferro  de  rofcas  à  roda.  Co * 
gitationes  volvere .  Tit.  Liv.  Aliquid  ani* 
mo  volutare.  Tit.  hiv.Vid .  Efpecular. 

Parafuso.  Ferro  de  figura  cylindri¬ 
ca,  que  tem  a  fuperficie  torneada  com 
hn  rs  giro  a  modo  de  linha  eípíral  5  me» 
tcfe  em  outro  ferro  ,  cuja  concavidade 
reíponde  <  omogeyto,  Sc  proporção  de¬ 
vida.  Cochlea ,  a,  Fem. 

Feyto  a  modo  de  pZf&Mo.  Cochlea  in 
modum  /iriatus^ou  fatfus >  a,um.  Cochlea « 
tus  não  fe  ac  ha  em  boas  Authares. 

Pa^afufo.  He  o  nome  de  hum  Pedrey- 
roraro, que Dsogo Ufano  dizhaver  vii- 
tonos  Armazéns,  ou  Fundição  de  Lis$ 
boa.  Norrat.  1  da  Artelh.  cap.^.dizef» 
te  Author:f  £1  Parafufo  de  Lisbona  es  a 
fi  miímopisça  peJrera,  hecha  de  bron¬ 
ze  por  lafufodicha  razon  de  la  lombar- 
da*,  pero  la  camara  es  de  encaxe  parafu» 
fado,  con  vid exterior,  conciertas  falca» 
duras  exteriormente,  en  el  bordo  de  la 
culata,  &  algunos  aldabones,  para  leban- 
tarla  en  alto ,  y  torneandola  con  las  ma« 
nudas  al  encaxarla  comoenla  pieça  de 
brag  ,  fu  mafculoen  la  pieça, y  detai  mo. 
do  ie  labora  haita  encaxarla  ,  yajuitarla 
con  otra  vid,  que  tiene  el  canoa  tambien 
parafuiado,) 

Paragana.  Deriva-fe  do  Francez 
Par  age,  palavra  hoje  antiquada,  q  fe  dizia 
dos  feudos  de  hus  Senhores ,  cujos  vaf- 
falloserâo obrigados  afervir  igualmente 
t. a  paz,Sc  na  guerra.Nabayxa  Latinida^ 
de  chama vãolhe  Pararium.  (Lhe  dava  a 
Villa  de  Damão ,  até  Baçaim  com  todas 
as  terras ,  St  pacaganas ,  com  toda  a  jurif» 
dição,  St  rendimentos.  Barros,  Dec.  4. 
pag.  5  25.5 26J 
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Thottias  acho  eíla  dicção ,  oitava  128* 
do  livro  10. 

A  pendola  que  0  tempo  vojja  chama  \. 

Fixe  no  paragao  da  eterna  fama. 

Depois  de  muytas- duvidas  fobre  o  gfcí 
nuino  fignificado deita  pala vra,pareceo* 
me  que  paragao  fe  poderia  derivar  do 
Francez  Paragon  ,  que  (íegundo  Feli- 
bien,  &  Furetiere)  he  hüacaíta  demar* 
more  negro:  Sc  afilm  tomando  o  dito 
Poeta  a  parte  peio  todo,  Paragao  da  fa . 
ma ,  viria  a  fer  o  mefino  que ,  Templo  da 
Fama.  Par  agone, ,  que  em  lingua  Italiana 
quer  dizer.  Pedra  de  toque ,  U  metapho. 
ricamente  Prova ,  experienda ,  &  compai 
raçao  t  não  diz  com  o  íentido,  ou  con- 
ceyto  do  Posta. 

Parâgem.  Termo  Nauticn.  Heeíh,1 
ou  aquelia  parte  do  mar,  em  tal  fido, em 
tal  altura  ,  ou  lugar , donde  o  bayxel  que 
parou  5  &  lançou  ferro ,  pofia  aparelhar» 
Sc  porfe  à  vela,  quando  quizer:  ou  eípa- 
ço  de  marem  qualquer  parte  delle.  Mai 
ris  plaga ,  traffus9Regio*  Seguido  oGloí. 
fario  deDucange,  derivafe  Paragem  da 
Parigium ,  que  he  certo  eípaço  de  mac 
psrigoío  para  os  q  navegão  para  o  Egypa 
to.  No  liv.  2.  part.  4.  cap.  14  íazSanuto 
menção  deite  diíficultofo  ,  Sc  pengoío 
pafib.  Propter  aquarum  difcurfus ,  oportet 
ire  ttfque  ad  medmm  parigii ,  &c.  qui  qui» 
dem  tranfitus  parigium  nuncupatur. 

Paragoia,  Por  outro  nome  Puloao 
ou  CaUmianes.  Ilha,  Sc  R.eyno  domar 
Indico,  entre  as  Ilhas  Filippinas.  Dizem 
que  tem  algüas  cem  legoas  de  compri¬ 
mento,  vmte  de  largo,  Sr  duzentas  de 
circuito.  He  a  mais  Occidental ,  Sc  me¬ 
nos  fértil ,  Sc  a  menos  povoada.  Algíís  a 
poem  entre  as  Ilhas  deBerneo,  ôc  Ma* 
nilha. 


Parágrafo.  He  o  final,  que  parti-’ 
cularmente  os  Jurifconfultos  começárao 
aufar,para  denotar  o  principio  dehúa 
nova  fentença,  ou  de  materia,  feparada 
da  precedente.  Fazia-feeíte  final  varia- 
mente;  em  primeyro  lugar  a  modo  de 
hum  G  Grego  neíta  fôrma, F, ou  a  modo 
de  hum  P  ,  também  Grego  ,  mas  cora 
huma  perna  mais  curta  que  outra ,  neíta 
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(orma  P  na  imprefíaó  fe  lhe  deu  efta  fi¬ 
gura  ^  a  modo  de  P,  as  aveiTas  ,  ôc  fecha¬ 
do.  Hoje  a  mais  ordinaria  figura  de  pa* 
ragrafo,he  amododedous  SS,  poilos 
hum  fobre  outro  nefta  forma  §,osdous 
SS  querem  dizer  Signum feBionis.  Far  a* 
graphus ,  i .  Mafc.  He  tomado  do  Grego 
Paragraphi ,  Exceição. 

Paragüay.  Grande  regiaõ  da  Ame¬ 
rica  Meridional ,  entre  o  Brafil »  6c  o  Pe¬ 
ru,  Contem  as  Provincias  Paragüay ,  V f 
ruiuay ,  Parana ,  Gumra ,  Chaco ,  &  Rio 
da  Prata .  A  todas  ellas  chama  Herrera 
Rio  de  la  Piata.  AsCidades  da  Provincia 
particular  Paragüay ,  faõ  a  Afiumpçaõ, 
que  tem  Bifpo,  como  também  Buenos 
Aires ,  Santa  Fé ,  corrientes ,  &  Itapoa . 
Tem  minas,  dá  muy to  açúcar, &  muy- 
tas  plantas ,  que  daõ  oleo  de  copaíba. 

ParahIba,  ou  Paraíba,  Provincia, & 
Cidade  do  Brafil,aííim  chamada  do  rio 
que  a  banha.  A  Cidade  eitá  fituada  em 
íeis  grãos  do  Polo  Auftral,era  hum  lugar 
muy  to  bayxo ,  ôc  por  ifib  pouco  fadio,  & 
cercado  de  grandes  matas.  He  mais  dií- 
tante,  que  contigua  ao  porto»  tres  legoas 
pelo  rio  acima.  No  tempo  da  ufurpaçaó 
dos  Hollandezes  foy  chamada  ,  Fnâe - 
ric/lady  que  vai  tanto  como  Friderica ,  de 
Friderico  Principe  de  Orange*  Sc  rey- 
nando  Filippe  em  Portugal  íhe chama¬ 
rão  Filippea.  Os  Hollandezes  a  tomàraó 
aos  Portuguezes  no anno  de  1654.  fendo 
Capitão  mór  delia  Antonio  de  Albu¬ 
querque  ;  mas  dahi  a  breve  tempo  os 
Portuguezes  arecuperàraõ.  Paraiba to. 
Fem. 

Paraíso.  Querem  alguns  ,  que  feja 
palavra  Grega  ,compoftadc  Para ,  que 
em  Latim  vai  unto ,  como  Juxta ,  Sc  do 
verbo  Diyo ,  que  quer  dizer  Irrigo ,  de 
forte  que  Paraifo ,  he  como  quem  difle- 
ra  Hortus  irriguus. Querem  outros, que 
Paraijo  feja  palavra  Perfiana  ,  equiva¬ 
lente  a  Vergel }  &  outros  derivão  Parai • 
fo  do  Hebraico  Par  des ,  que  quer  dizer. 
Pomar .  Por  Paraifo  tomado  abfoluta- 
mente, &  fem  epitheto  entendemos  com- 
mumraente  o  Ceo,  morada  dos  Berna- 
venturados ,  Sc  eterno  domicilio  da  glo- 
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ria.  Beatorum  fedes ,  is.  Fem .  <^/Fternum 
Colitum  domicilium ,  ii .  Nent.  Colum ,  ú 
Nent. 

Paraifo  terreal.  Deliciofo,  Sc  amenif- 
fimo  Solat  dos  progenitores  do  genero 
humano,  donde  foraõ  lançados  em  caf* 
tigo  da  fua  defobediencia.  Sobre  a  fitua- 
ção,8c  a&ual  exiftencia  do  Paraifo  ter¬ 
real,  íaõ  as  opiniões  dos  curiofos  taõ  im¬ 
prováveis  ,  como  diver fas.  Os  que  o  coi- 
locaô  na  parte  da  Mefopotamia  ,  que 
confina  com  Armenia  , excogitando  im- 
pofiibilidades  para  o  defcobrimento,dif- 
íeraõ,  que  efiá  no  meyo  de  montes  altif- 
fimos,  rodeados  de  precipícios,  que  o  fa¬ 
zem  inaccefiivel.  Os  que  o  conftituem 
na  Paleftina,  Sc  Terra  Santa, fundão  a  fua 
conie&ura  no  muyto  que  fempre  Deos 
favoreceo  aquella  terra  *  mas  não  achan¬ 
do  nella  os  quatro  rios ,  Phifon  ,  Gehon, 
Tigris,  Sc  Euphrates,  fe  perfuadem  que 
no  principio  do  mundo  nafcia  o  Jordão 
de  quatro  fontes ,  das  quaes  fe  formavão 
os  ditos  quatro  rios ,  cuja  origem  cobri¬ 
rão  depois  com  o  andar  dos  annos  as 
areas.  Aoutros  lhes  parece ,  que  as  Ilhas 
Fortunatas  tomàrão  das  felicidades  do 
Paraifo  Terrea! ,  o  leu  nome ;  atè  a  cir* 
cunftancia  de  outra  femelhante  denomi¬ 
nação  faltou  aos  que  puzerão  o  Paraifo 
Terreal  na  Ilha  de  Sunda  ,ou  nadeSu- 
matra ,  ou  nas  Canaria?.  Menos  duvido, 
ía  feria  a  opiniaõ  dos  que  efcrevem  que  o 
Paraifo  Terreal  eflava  na  Ilha  de  Cey- 
laõ,  fe  a  pegada ,  que  ficou  imprefla  em 
huma  pedra  domais  alto  monte  da  dita 
Ilha,  a  que  chamãoPico  de  Adam,  fora 
certamente  o  final  de  hum  pé  de  nofio 
primeyro  pay.  E  com  os  que  entendem 
quedebayxo  da  dita  pedra  ,  donde  eítá 
a  pegada,  eftà o  fepulchro  de  Adam,  dif- 
ficilmente  concordàraõ  os  que  dizem, 
que  o  Monte  Cal  vario  fe  chamara  aílim, 
em  razaõ  de  huma  calvaria  ,  oucavey- 
ra ,  que  feachára  cavando  no  dito  mon¬ 
te  ,  a  qual  caveyra  ( na  opinião  dos  meí- 
mos)  era  de  Adam.  Muyto  mais  aíto, 
que  o  Pico  de  Adam  fe  fubliroouaima- 
ginaçaõ  dos  que  paífandoalèm  dameya 
região  do  ar,  fingirão  hum  monte  taõ 
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atro  confinante  com  o  Ceo  da  Lua  *  &£ 
ncfte  akiífimo  monte  feguro  das  aguas 
do  diluvio, ou  no  mefmo  globo  da  Lua 
collocàraõ o Paraiío  Terreal,  fundados 
em  muy tas  conjeturas  ,  que  oP.  D.  Je- 
ronymo  Vital  doutamente  explica  no 
iôu  primeyro  Lexicon  Mathematico, im- 
preíío  em  Pariz  no  anno  de  1668  pag. 
34.6. Sc  nas  mais,  quefefeguem.  Outros 
finalmente  allegados  em  "Malvenda  lib. 
dc  Par  adi fb  yCâp.  8.  por  fe  nãocançarcm 
em  buícar  varios  climas,  &  regioens  à  íi* 
tuaçaõdo  Paraiío  Terreal,  tem  para  fi 
que  todo  o  globo  da  terra  antes  do  pec¬ 
ado  era  o  Paraiío  Terreal ,  &  que  de* 
pois  de  corrupta  com  a  culpa  a  pureza 
dos  elementos  le  convertera  efie  domi- 
cílio  de  delicias  em  valle  de  lagrimas. 
Mas  como  enfina  Santo  Agofiinho lib.z, 
contra  Pelagium  ,  tap.  2.  ainda  que  não 
duvide  a  nofia  fé  da  exiftencia  do  Parai* 
ío  Terreal,  não  pode  a  noíla  ignoran* 
cia  decidir  aonde  eftá ,  nem  he  defeyto 
que  o  ignorem  os  fieis,  pois  o  meímo 
Deos  nãoquiz  que  os  fieis  o  foubeffem. 
Uitimamente  Pedro  Daniel  Huet,  Bif- 
podeAvranches,em  França  na  Provin» 
cia  de  Normandia  ,tem  compofto  hum 
T ratadojintitulado  De  fitu  ParadifiTer - 
reflris.em  que  pertende  inculcara  mais 
provável  opinião  da  firuacáo  do  Paraiío 
Terreal ,  Sc  a  mais  conforme  com  as  pa. 
lavras  de  Moyíés  no Geneíis, a  íaber, en¬ 
tre  as  correntes  dos  rios  Tigris,  Sc  Eu¬ 
phrates,  aonde  le  ajuntão antes  dedef- 
embocar  no  fino  Per  fico,  ou  Eftreytoda 
Perfia.  Traz  o  dito  Author  no  principio 
do  dito  T ratado  huma  carta  Geographi¬ 
ca  ,  demonftradora  defta  fituação.  Para - 
dijus  Terre Hris.  Amomus ,  ou  Beatus  hor¬ 
tus. 

Ave,  ou  paííaro  do  Paraiío  ,  por  outro 
nome,  Manucodiata  ,  que  na  língua  da 
patria  deite  pafiaroval  tanto  como.  Ave' 
de  Deos.  Tem  efie  paííaro  pouco  corpo, 
&  muyta  penna,  quecahindodas  cofias, 
&  formando  huma  comprida  cauda,  de 
longe  faz  parecer  o  paííaro  muyto  ma» 
yor  do  que  he.  O  bico ,  Sc  o  tamanho  do 
corpo  he  ccmo  de  andorinha,  mas  vefti» 
Tom.  VI. 
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do  de  pennas  ámarelJas,  douradas,  Sc 
muy  graciofasà  vifta.Nos  primeyros'an- 
nos  queforão  viftos  na  Europa,  enten* 
deofe  queeítes  pafiaros  não  tmhãopèsj 
(St  afiim  o  affirmou  Mélchior  Guilandi* 
noBoruílo  na  carta  que  efcreveo  aGef* 
nero,  da  qual  o  mefmo  Gefnero  faz  men- 
çaõ  no  livro  3.  d tAvibüs,  pag  613.)  mas 
he  erro  rnanifefto ,  porque  jâ  fe  tem  vifio 
muytos  com  pes,  Sc  quando  no  principia 
appsrecião  fem  elIes,foy  porqueos  mer- 
Cadores,  que  os  crazião,  lhos  Cortavão 
para  os  vender  mais  caro  ,  como  couía 
curiofa ,  Sc  rara  5  ou  porque  as  formigas 
lhos  tinhão  roido,  como  muytas  vezes 
fuccede  ,  porque  faõ  efies  pafiaros  nuiy* 
to  golofos  da  noz  noícada,  que  os  em» 
bebeda  ,  Sc  cahindo  no chaõ  atordoados* 
ou  mortos.acodem  logo  as  fcrmigas(que 
naquella  terra  íaõ  em  grande  numero,) 
&  lhe  roem  os  pés.  Dizem  que  tem  os 
machos  nas  cofias  huma  cavidade,  em 
que  íe  mete  ,&  agafalha  a  temea ,  quan« 
do  choca  os  ovos  *  &  acrefcentão  alguns, 
que  também  a  fernea  tem  no  peyto  fm 
cavidade}  &  efies  dous  receptáculos  íer* 
vem  a  efias  pafiaros  de  ninho  para  crea* 
rem  os  feus  filhos:  com  dous  fios  ,  ou 
nervofinhos  compridos ,  que  lhefahem 
das  cofias  ,  o  macho  prende  a  femea,  pa* 
ra  que  voando  fique  maisfegurâ,  St  fir. 
me  no  choco.  Emhüa  Ilha  vizinha  das 
de  Maluco  fe  achão  efies  pafiaros  mor¬ 
tos,  Sc  com  o  bico  metido  na  terra.  Joaô 
Bautifta  Lavanha  nasnstas  que  tez  à 
quarta  Decada  de  J oaõ  de  Barros ,  livro 

9*pag  591.  lhes  chama  Pafiaros  do  Parai. 

fo,  Sc  diz  que  efias  aves  vem  da  ilha 
Arus,  &  que  os  Principes  do  Oriente  tra» 
zem  efies  pafiaros  na  cabeça  por  pena¬ 
cho,  guarnecendolhe  a  cabeça  ,  &  pef- 
coçodeouro  com  pedraria,  &  enchendo 
cs  fios,  ou  nervos  de  pérolas,  com  que 
fica  huma  jcyarica,  &  galante.  Alguns 
Authores  lhechamão^f/ií/j  Indicat  íup. 
pondo  que  não  tem  pés,  o  que  (.orno 
jà  tenho  moftrado)  he  falfo}  por  falta  dé 
nome  proprio  ferá  preciío  chamallo , 
Avis  Paradiji.vid.m  palavra  Sol,  Pafia. 
rodo  SoL 
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Parai fo.  AíTim  chamão  algus  -ao  Ag; 
nocafto ,  ou  Arvoredacaftidade./Parai- 
íos,  que  chamão  Agnocaftos,  ou  v  itices, 

8c  todos  os  mais  ,  que  faó  legitimos  pa¬ 
rados  , fe  poem  no  principio  da  Prima» 
vera  de  íemente,  Sc  hum, 8c  outro  de  bar* 
bado,  Sc  dêramos  defgarrados.  André 
de  Avellar  ,  Chronograph.  pag.  2 66J 
Vide  na  palavra  Caftidade ,  Arvore  da 
Caftidade. 

Arvore  do  Paraiío.  Nos  Authores  a* 
cho  duas  plantas  defte  nome ,  hüa  a  que 
(íegundo  Cbabreo  na  íua  Sciagraphia, 
pag.  4 1.)  os  Arabes  chamão  Alcanna ,  os 
Egypcios  Elbanne.  Eftemefmo  Author 
diz,  que  efta  planta  he  o  Cyprus  de  Diof • 
corides,  &  que  fe  parece  muyto  com  o 
Liguftro  da  Europa  ,  mas  com  fua  diíFe- 
rença.  As  folhas  faó  como  de  oiiveyra, 
porém  mab  largas ,  mais  verdes ,  Sc  mais 
molles )  lança  humas  flores  brancas ,  Sc 
cheyrofaSjCom  femcnte  negra, feroelhan- 
te  ao  fruto  de  íabugueyro.  No  feu  livro 
Luz  da  Medicina ,  pag  177  diz  Francif- 
co  Morato,  que  com  os  pós  das  folhas 
defla  arvore  douraó  as  mulheres  Turcas 
oscabellos,  &  que  nelles  tem  os  Egyp¬ 
cios  contratos,  6c  proveytos  mayores, 
que  os  Helpanhoes  nos  pós  de  tabaco, 
Sc  que  chamamos  à  dita  planta  Arvo - 
re  do  Paraifo ,  pela  fuavida.de  do  cbey- 
ro, quando  eflá  florida.  Também  cha¬ 
mão  alguns  Authores  à  ‘Thuya  de  f  feeo« 
phrafto ,  Arbor  Paradtfiaça ,  ou  P dradi • 
/^2, porque  he  muyto  cheyrofa,  6c  boa 
para  perfumes.  Foy  trazida  da  America 
Septentrional  a  Francifco  I.  Rey  de 
França  ;  cultiv^-fe  nos  jardins  do  dito 
Reyno.  Bota  hum  tronco  muyto  duro, 
&  nodoío ,  cuberro  de  büa  cafca  verme¬ 
lha  eícura  ;  as  folhas  íe  parecem  com  as 
dcCyprefte,mas  faó  mais  chatas, &  mui¬ 
to  cheyrofas ,  particularmente  depois  de 
esfregadas ,  St  moidas. 

O  Paraifo  de  Aloadino ,  o  Alaudino. 
No  livro  I*  da  Hiftor.  Oriental, cap.28. 
efcreve  Paulo  Veneto  ,  que  íe  deu  efte 
nome  ahum  fitioameniflimo,deque  fe 
fez  íenhorhüPerflano,  chamado  Aloa¬ 
dino,  6c  o  cultivou  ,  6c  fertilizou  com 
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tanto  primor ,  que  as  delicias ,  que  nelle 
imaginariamente  íe  logravão,  lhegran- 
geàraõ  o  nome  de  Paraifo.  Era  efle  lugar 
cingido  de  montes  ,  de  forre  que  fó  por 
huma  p3rte  fe  podia  entrar  nelle.  Dava 
Aloadino  a  entender ,  que  elle  tinha  as 
chaves  daquelle  Paraifo,  Sc  aos  que  lhe 
parecia, dava  entrada  pelo  caftelío, em 
que  vivia;  depois  de  lhes  fignificar  que 
da  fua  dÜpofição  dependia  a  íua  fortuna, 
mandavaihes  dar  certa  bebida  ,  com  que 
adormecendo  logo  ,  fonhavão  eflar  na 
bemaventurança ,  8c  deípertando  ao  ou* 
tro  dia,  lembrados  das  fonhadas  delicias, 
criãoqueerão  cidadãos  doCeo,6c  mo* 
raderes  do  Paraifo.  Com  outra  bebida, 
que  desfazia  os  deüciofos  enganos  da 
primeyra  ,  acordavão  os  miferaveiscom 
o  conhecimento  da  limitação  de  feu  pri- 
meyroeftado.  Aííim  os  hia  o  embufleyro 
detendo  com  fantafticas  alternativas ,  Sc 
efperanças  de  perpetuas  felicidades,  que 
os  obrigavão  a  viverem  íugeytos  à  fua 
vontade,  Sc  arrojados  a  qualquer  perigo 
para  a  floria  do  feu  nome,  Sc  defenia  da 
fua  peflba.Com  efle  occulto  artificio  fez 
grande  guerra  aos  Principes  Chriflãos, 
até  que  finalmente  no  anno  de  1262.  ou 
(fegundo  Mattheos  Parsfieníe)  de  1257. 
Allao,  Rey  dos  Tartaros ,  poz  fi cio  a  ef» 
te  difpenfador  de  8emaVenturanças,qu3 
durou  tres  annos,  depois  dos  quaesobri* 
gado  da  forne,  fe  rendeo ,  Sc  entrando  o 
Tartaro  vitorioío  o  mandou  degolar 
com  todos  osíeus  beraaventurados ,  Sc 
demolir  o  feu  paraifo.  Chamãoihe  ou¬ 
tros  o  velho  da  montanha.  Vtd  Velho. 

Paralaxe,  Sc  Paralelo.  Vid.  Parai  la¬ 
xe  ,8c  Parallelo. 

Paralheiro  ("Termo  de  engenho 
de  açúcar.)  He  hüa  grande  panela,  que 
fe  poem  junto  dos  tachos ,  para  a  qual  íe 
fazpafiar  oaçuca; ,  a  que  chamão,  Me - 
lado, 

Paralipomenon.  Vem  do  Grego 
Paraleipo ,  que  quer  d  izc  r  ,  Deixo  , pajjb , 
omitto.  He  o  titulo  de  hum  dos  livros  da 
fagrada  Eícritura  ,  que  ferve  como  ds 
fupplemento  aos  quatro  livros  da  Hifto* 

ria  dos  Reys  *  6c  chama-íe  aflim ,  como 

quem 
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quem  difiera,  De  relictis  ,  ou  reliquis , 
po-que  nelle  fe  retocão alguns  pontos 
Hiftoriaes  ,  começando  da  creatio  do 
mundo  até  os  reynados  de  Sedecias ,  Sc 
Cyro,  Rey  dos  Ferias,  que  deu  fim  ao 
cativeyro  de  Babylonia.Saô  duas  partes, 
Contem  as  conias  ,  que  nos  livros  dos 
Reys  fe  deyxárão  por  eícrever,  &  k  tf- 
pedfícàrãoern  dons  livros  dos  feytos,  q 
íe  ajuntàraõ  depois  dos  quatro  livros  dos 
Reys.  He  opinião  comam  a  que  Eídras 
foy^o  Aurhordo  Paralipomenon.  Quin¬ 
to  Calabro  tem  compofto  hum  livro  in» 
titulado ,  Paralipomenon  de  Homero. 

Paralisia  ,  ou  Paralyíia  ,  ou  vulgar¬ 
mente  Paridia.Q  vulgo  chama  aefteac- 
cidente  Ar ,  ou  porque  C2uía  nos  corpos 
humanos  o  effeyto ,  que  nas  plantas cau- 
fa  a  malignidade  dos  ares,  viciados  de 
alguma  má  influencia,  que  feca  algumas 
arvores  ,  principalmente  no  tempo  da 
Canicula  &  os  Latinos  thamão  a  efte 
mal,  que  dá  nas  plantas.  Sideratio :  ou 
'chamãu-lhe  Ar-,  porque  (comodizemos 
Medicos)  os  achaques  dos  nervos  ordi- 
naríamente  dão  intemperança  fria,  húas 
vezes  fimplez,  outras  vezes  com  prefen- 
ça  de  humores.  Paraliíia  vem  doG?ego, 
Paralyo , que  quer  dizer,  Defato,  por- 
que  a  paraüfia  he  hum  mal ,  que  relaxa, 

&  deíataos  nervos, &  juntamente  lhes  ti» 
ra  o  íeu  vigor  natural.  De  forte  que  Pa- 
ralífia ,  propriamente  fallando,  he  Refo- 
loção  de  nervos  i  quando  he  com  priva* 
ção  de  movimento  ,  &  juntamente  de 
íeníação  ,  heparalifia  períeyta;  quando 
fícahuma  deftas  duas  faculdades  no  íeu 
fer,he  paraliíia  imperfeyrajquando to¬ 
ma  Í6  hum  lado, os  Medicos  lhe chamão 
Paraplexia, ou  hemiplexia ,  que  quer  di¬ 
zer,  Refoluçao  da  ametadedo  corpo. Quan¬ 
do  a  paraliíia  dá  doshombros  para  bay. 
xo, ficando  a  cara ,  Sz  faces  íãs ,  h-  final 
que  o  dano  eftá  na  eípinal  medulla }  & 
quando  as  partes  do  roíto  eftãolezas,he 
final  que  oviciocftá  no  cerebro.  Origi¬ 
nale  a  paraliíia  de  huma  efpefiá  ,  &  craf- 
fa  pituita,  que  obitruindo,  &  tapando  os 
nervcs,  impede  adiíinbuição  dosefpi- 
nros  ammaes .  Nervorum  refolntio  >  onis . 
Tom.  VI. 
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Fem.  Celf.  Paralyíis ,  is.  Fem.  Tlin.  Eift. 

Paralítico  ,  ou  Paralytico.  Aqu;  1« 
le  a  quem  deu  o  ar.  Paralyticus .  i .  Mafr 
Pltn.  Hift. 

Parallaxe  (Termo  Aftronomico.) 

Vem  do  Grego  ,  Parallaxis ,  que  quer 
dizer,  Mudança ,  ou  Variaçaõ,  porque 
Parallaxe  he  como  variaçaó  da  vifta. 
Fundaíe  efta  variação,  oudifferença  no 
arco  do  Firmamento,  comprehendido 
entre  o  lugar  verdadeyro,  &apparencs 
do  Afiro.  O  lugar  verdadeyro  do  Sol, ou 
outro  Planeta ,  he  o  termo  da  linha  re&a* 
(íuppofio  efiivefte  nelle  o  noífo  olho.} 
&  pa  fiara  efia  mefrna  linha  ,  ou  rayo  vi. 
ítial  pelo  centro  do  Sol ,  ou  outro  Plane. 
Ca ,  fora  continuando  atè  acabar  no  Fir¬ 
mamento  ,  ou  Ceo  daseftrellas  *  mas  to* 
mo  citamos  na  fuperficie  da  terra  ,  em 
grande  diítancia  do  centro  delia,  não  ve» 
mos  o  afiro  íenão  por  hum  rayo  viíual, 
&  linha  re£h  imaginada,  que  paffando 
pelo  centro  do  afiro ,  fe  va  y  terminar  no 
Ceo  efirellado:  tem  a  dita  linha,  ou  rayo 
vifuãl  outro  ponto,  ou  termo  differen¬ 
te  ,  o  qual  he  o  lugar  apparente,  ou  (eo« 
mo  dizem  outros)  o  lugar  viíto  do  afiro. 
Efta  différença  pois,  que  he  o  angulo 
formado  por  efies  dous  rayos  viíuaes, 
quando  paffaõ  pelo  corpo  do  afiro  ,  Sc 
medido  porefte  arco  do  Firmamento, 
compreíiendido  entre  os  dous  pontos  do 
lugar  verdadeyro  ,  &  apparente  ,  he  o 
que  os  Aftronomos  chamão  Parallaxe . 
Segundo  Lansbergio  a  Parallaxe  hori¬ 
zontal  doSol  he  de  dous  minutosjna  opi¬ 
nião  de  Ticobrahê  he  de  tres.  Serve  a  no¬ 
ticia  das  Parallaxes  para  fe  conhecer  a 
altura  dos  Cometas.Gs  Afiros  mais  che¬ 
gados  à  terra  tem  mayores  parallaxes. 
Nem  as  Eftrellas  fixas ,  nem  os  Planeta  s, 
que  eftão  no  circulo  meridiano,  tem  pa. 
rallaxes.  Os  Aftronomos,  Opticos,  Sic . 
uLõ  da  palavra  Grega  Parallaxis >i$ 

(O  eftcyto  das  Parallaxes  he  fazer  que  o 
Sol  a p pareça  mais  bayxo  do  qurj  he,  &c. 
Via  Aftronom.pag.  32) 

Pa r alleli pe do.  £  mo  Geome¬ 
trico.)  Corpo  fo  li  do,  que  tem  feis  faces, 
ou  figuras  planas  qu.adrilateras  ,  das 

Y  üj  quaes 
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quaes  cada  duas  oppoftas  fao  parallelas» 
Duas  figuras  cubicas  fazem  hum  corpo 
parallelipedo.  O  meímo  faz  huma  trave 
quadrilatera  de  uniiorme  groííura  ,  ain. 
da  que  a  largura , groííura ,  6c  altura  íe- 
jaó  defiguaes.  Os  Geometras  tomão  do 
Grego  Parallelipedtis ,  a ,  um.  ("Medir  as 
areas  corporeas  dos  Pafallelipedos.  Me* 
thodo  Luíitan.641.) 

ParallÍlo.  Adjedivo/T  ermo  Geo. 
metrico. )  Vem  do  Grego  Par  alli-los, que 
vai  tanto  como  coufa  porta  junto  daou» 
tra  ,  v.  g.  Linhas  parallelas ,  faõ  as  que 
eftando  igualmente  diftantes  hurra  da 
outra,  nunca  fe  chegariáo  a  tocar,  íe  íem» 
pre  com  efta  igual  diílancia  íeíoíTem  ef- 
tendendo  íem  fim.  Também  ha  fuper* 
ficies  ,  6c  circulos  parallelos.  Os  paralle¬ 
los  do  Equador  íaó  os  circulos ,  que  nos 
mapas ,  $c  nos  globos  moftrão  a  latitud, 

&  que  na  realidade  faõ  parallelos  com  o 
Equador,  porque  tem  por  centro  com* 
mum  ao  pólo.  Os  T rcpicos  ,  6c  todos  os 
mais  circulos  declinantes  faõ  parallelos, 
&c.  Parallelus,  a,  um.  Plin. Hijt.  Lined 
parallela ,  circuli  paralleli. 

Parallelo.Subftantivo.Toma-fe  meta- 
phoricamente  porcomparaçaõ,  porque 
couías  parallelas  íaõ  igualmente  diftan* 
tes  humas  das  outras. Comparatio,  ou  Col • 
latio  ,  onis.  Fem.  Fazer  parallelo  entre 
Alexandre,  6c  Cefar.  Alexandrum  cum 
Ca  far  e  conferre ,  ou  comparare. Fazer  pa¬ 
rallelo  de  huma  couía  com  outra  Rem 
unam  cum  alterâ  aquare ,  ou  1 equipar  are . 
(Se  ajuntarmos  o  parallelo  tão  notável 
de hüa,6c  outra  Mageftade.  OP.Anton. 
Vieira,  tom.  2  pag.2^.í  (Fazer  hum  lar¬ 
go  parallelode  Moyíés  com  Santo  Jgna» 
cio.  Idem,tom.  1  436)  (Faz parallelo 
Ovídio  entre  os  dous  Cefares.  Idem 
tom.  2.  pag.  32  ) 

Parallelo.  Alguas  vezes  valomefmo 
que  igualou  íemelhante.  (Noticia  a  que 
não  íe  achará  facilmente  paralIela.Queí- 
rós ,  Vida  d  *  B^fto  ,584.) 

ParallelOgrammo  (Termo  Geo« 
metrico J  Ftgura  quadrangular,que  tem 
os  quatro  lados  iguaes ,  6c  os  angulos  op- 
poftos ,  também  iguaes.  Os  Geometras 
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lhechamao  com  nome  Grego,  Parallelo • 
gramrmiSt  a,  um.  (Parallelogrammo  re- 
ftangulo,  ou  Rhomboide.Methodo  Lu* 
fitan.  641) 

Paralogismo.  Vem  doGrcgo/4* 
ralogifomai,  que  quer  dizer , Enganar  com 
argumento  fãlfo.  O  paralogilmo  he  vicio 
da  demonftraçaõ  ,  quando  de  princípios 
falíos,  ou  que  fe  paííáraõ  por  alto  íem 
prova  baftante  ,fe  tira  huma  concluíaõ. 
Do  íopbiíma  difFere  o  paralogilmo  ,em 
que  oíophiíma  he  filho  de  huma  maii- 

cioía  íubtileza,  6c  o  paralogilmo  he  par¬ 
to  da  inadvertência , ou  de  huma  infuín- 
ciente  doutrina  na  materia ,  que  fe  trata. 
Todo  o  Author  que  quiz  provar  a  pof- 
fibilidade  da  quadratura  do  circulo,  fez 
algum  paralogilmo.  Paralõgifmus,  u  He 
palavra  Grega. No  livro  da  Dialeflica  de 
Caíliodoro  verás  como  íe  fazem  para* 
logiímos  nas  figuras  fyllogifticas.  (Mui* 
tas  coufas  parecem  demonftraçoes  ,que 
fe  íe  examinão,  íaõ  ignorantes  paralogif- 
mos.  E fcola  das  verdades ,  pag.  24  ) 
Paramemtar,ou  Aparamentar.  Ge¬ 
ralmente  fallando ,  he  o  meímo  que  or¬ 
nar.  Toma-íe  particularmente  por  ornar 
com  paramentos  proprios.  Deriva-íe  do 
Litim  Parare,  que  fignifka  Preparar, a» 
parelhar ,  que  huma  couía  eftando  orna¬ 
da,  eftá bem  preparada,  6c  aparelhada. 
O  Conde  S.  Everardo ,  marido  de  Gisle, 
filha  do  Emperador  Ludovico  Pio  ,  no 
(eu  Teftamento  que  feacha  no  Codego 
Donationum  Piarum  de  Auberto  Myrêo 
diz  ,Ve(litum  imum  de  auro  par  atum, man. 
tellum  unum  de  auro  paratum ,  cum  fibu¬ 
la.  aurea.  Daqui  confta,  que  Paramenta 
erão  Ornamentos  ,  ou  ornatos  Também 
no  diro  Teftamento  eftá :  De  paramento 
vero  CapeUanoílra  ciboreum  cum  cruce 
aurea.  De  Paremento  fizeraõ  os  France- 
zes  ofeu  Parcmant ,  6c  os  Portuguezes  o 
feu  Aparamentar ,  ou  Par  ament  ar.  Para¬ 
mentar  a  meia.  Pôr  na  msía  a  toaiha ,  os 
guardanapos,  o  íaleyro,  6c  também  cou' 
fas  ,  que  íervem  para  ornato.  Menfamm- 
Jtruere. (Struo  frnxi ,  (Iruílum  ) 

Paramentar  o  altar.  Por  lhe  o  leu  fron» 
tal, Sc  ornallo  com  caftiçaesjflores.vafos, 

figuras, 
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figuras ,  6cc.  Aram  facrU  fupelleBili  or> 
nare.  (Altares  ricamente  paramentados. 
Vieira, torna?  35,)  fQ qual Cerâme  man¬ 
dou  ElR.ey  aparamentar  de  pannos.  Bar* 
ros,  1.  Dec<9;d 

Pa  ramento»  Ornato  da  meia, altar, 
caí  a,  Igreja.  Ornamentum ,  i.  Nem»  Or» 
nattis  9tis»  Siafc,  Oie.  Para  01  e  n  t  o  da  meis, 
Toma-fe  algumas  vezes  pelos  pratos,  6c 
vaíbs  de  prata, que  íe expõem  na  copa. 
Vid.  Copa.  Paramentos  da  Igreja  faó 
írontaes ,  cortinas  >  veíliduras  facerdo® 
taes ,  6cc.  Sacra  fupellex  ,  Bilis.  Fem. 
Occupadas  no  lavor  de  tantos  paramen» 
tos  para  oculto  divino.  Vida  do  Princi¬ 
pe  Eleytor,  pag»  76  )  (Quando  no  altar 
íe  poein  os  paramentos  para  o  Patriarca,, 
ou  Arcebifpo.  Lucas  de  Andrade  ,Ac« 
ções  Epiícopaes,  pag.  67.)  (Sendo  tal» 
vez  as  Bibliotecas  paramentos  mais  para 
o fafto,  que  para  o eíludo.  Varella, Num. 
Vocal ,  pag.  338.)  (Em  paramentos  de 
cama  ,6c  caía.  Extra  vagant.  4.part.fo!. 

*  1 12.  num.  12.) 

Menfageiros  em  lancha  bem  remada , 

De  ricos  paramentos  adornada . 

Malaca  conquift.  livro  2.oit.  119. 

PÂramo.  Certa  honra ,  6c  privilegio, 
que  amigâmente  íe  concedia  em  Portu¬ 
gal  às  ruílicas  amas  dos  filhos  dos  Fi- 
dalgos.  ^.Amadigo.  fOutro  modo  ha» 
via  de  honras,  a  que  chamavão  Paramos , 

ou  Amadigos.Mon.Lufit.tom.f.foLicS. 

col.  i.) 

Paramo.  Campo  deícuberto,rafo,  6c 
deíerto.Cobarrubias  deriva  efie  vocabu¬ 
lo  Paramo ,  de  Ermo  Entre  nóshe  pou« 
co  uíado  i  porém  não  faltão  exemplos. " 
Piofifcd  do  tmiverfal  defcuydo% 
Clamante  voz  nos  paramos  repites. 

D.  Franc.de Fortug.  Divinos, 6c  huma¬ 
nos  veríos,  pag.  148. 

Qud  no  alagado  paramo  do  mundo , 

A  arca  umverfal  por  Deos  cerrada. 
André  Nunes  da  Sylva  ,  Soneto  25.  à 
Conceyçaó  da  V irgem  S.  N. 

Paranympho.  He  nome  compofto 
da  prepofiçaõ  Grega,  Para.  6c  Nymphos , 
que  quer  dizer,  Efpofo „  ou  Delpofado *  vai 
P  rocímoque  Padrinho donojvo, Na  Ge* 
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jmara  Jerofolymitana  ( q  ué  He  parte  do 
1  almud  dos  Hebreos)  ad  tii .  Cethuboth. 
cap.  i.  foi,  25 .  col.  i.  fe  acha ,  que  antiga- 
mente  na  Judea,  os  paranymphos  eraõ 
dous,  hum  j  amigo  do  elpoío ,  Sc  outro, 
amigo  da  eípofa,  Sc  que  não  íó  viíitavão 
o  lugarj  donde  os  noy  vos  havião  de  dor» 
nur  a  primeyra  noy  te,  mas  pernoytavaõ 
na  dita  cafa  ,  aíliltindo  ao  thalamo  nup- 
cialjoqueíe  praticava  fó  na  Judea,  mas 
não  em  Galilea  j  6c  na  Gcmara  Babyloni¬ 
ca,  que  he  outra  parte  do  Talrmid  ,  íe 
acreícenta  ,  que  o  ofiicso  dos  paranym¬ 
phos  era^ ,  Scrutari  ,  &  obfervare  ,  qua> 
fponfi  illa  nocle  fecerint, ne  fcdtcet  alter  â.L 
ten  dolo  inferat  damnum ;ne  fponfus  etiam 
I1  ^gnofeat /angui nem  virginitatis  ,  illum 
edet  9  vel  tollat *  cr  ne  fponja  fecum  inferat 
pan n u m.  fe ii  fin done m  [anguine  innnBam. 
Dokuchologio  Grego  pag.  398.  k  co. 
lhe,  que  no  dia  do  recebimento  ,  &  no 
acompanhamento  os  paranymphos  erao 
muytos,  6c  que  lhe  chamavão  Paratec - 
nos  i  os  Gregos  modernos  lhes  chamão, 
Compadres ,  &  pays  efpirituaes.  vid.  Pa» 
drinho,  Defla  palavra  Paranympho  não 
ufa  mos  fenáo  no  íentidomyílico$cu  me» 
taphorico.  O  Author  da  vida  do  Euan- 
geliita  em  verfos,  diz : 

O  Santo  Paranympho  lhe  he  mandado. 

N  os  veríos  íeguintes ,  que  faõ  da  oita  va 
68.  do  livro  i.do  Poema  intitulado,  Ma* 
laca  c  oncjiiijl ad  a  ,não  acabo  de  entender 
o  ílgniíicado  de  Paranympho .  Deícreve 
o  Author  huma  tormenta  do  mar}&  moí- 
trando  quevay  aplacando,  diz: 

Logo  a  negra  cortina  os  rayos  correm 
Do  Sol  claro  9  alegrando  os  mareantes , 

Os  paranymphos  a  humilhar  concorrem 
Os  mares ,  contra  os  Ceos  novos gigdtes. 
Parao.  Embarcação  pequena  da  ín¬ 
dia.  (Que  andavaó  peícando  em  híí  pa¬ 
rao.  Lucena,  Vida  deS.  Franciíco  Xa-i 
'  vier  ,315.  col,  2  ) 

Parapandas  (Termo  daCafraria.) 

He  hum  inílrumenro  da  difionante,  6c 
furioía  Mufica  dos  Cafres.  Confta  de 
humas  cornetas  grandes  dehüs  animaes 
bravos,  que  chamaõ  Par  aparas,  6c  em  ra  • 
Z2LO  deite  nome  chamão  as  cornetas  Pa' 

rapandáS 
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rapandas, as  quaes  atrcão  os  ouvidos  com 
íom  terrível ,  taõ alto,  como  odehtia 
trombeta  baftarda.  OP.  Fr.  Joaõ  dos 
Santos,  Ethiop.  Oriental,  livro  i.cap. 
io. 

Parapara.  Animal  dallha  Marou- 
pe  ,  fituada  no  meyo  do  rio  de  Sofala. 
Faz  menção  delis  o  P.Fr.  {oaô  dos  San¬ 
tos  na  Ethiopia  Oriental, livro  i.  cap  20. 

Parapeito.  (  Termo  de  Fortifica- 
çaõ.)  Sem  recorrer  ao  Grego  Parapetaf • 
ma,  parece  que  Parapeito  íe  deve  derivar 
do  Italiano  Parapeito  ,  aílirr.  chamado, 
porque  nelle  deícança  opeyto.  NaAr- 
chite6lura  militar,  parapeito  he  obra  de' 
fenfiva , exterior ,  ou  interior. Confta  de 
taipa  j  ou  terra  batida,  com  algum  for* 
rmgão,&  pela  face  de  fora  com  eícarpa 
conveniente  para  fe  íuftentar  melhor.Sua 
altura  íe  deve  fazer  tal,  que  fubidos  os 
Soldados  na  banqueta  do  da  face  doba* 
luarte,  poíTaô  flanquear  com  os  mofque- 
tes  a  eftradaencuberíafronteyra,  ou  ao 
menos  íua  explanada.  Porém  ifio  pende 
da  altura  da  muralha,  ou  terrapleno  da 
grofiuta  do  meínio  parapeyto ,  &c.  Os 
parapcytos  também  fervem  para  enco¬ 
brir  a  artelharia.  Parapeito  falfabraga  he 
femelhante  ao  do  Reparo.  Parapeito  da 
eftrada  encuberta,  he  terra  levantada  di¬ 
ante  delia  para  a  parre  da  campanha.  Lo¬ 
rica  Cee  far.  ou  mais  claramente,  Lo¬ 
rica  ,  muro  impo fita ,  ou  terra  ad  oram  mu* 
nitionis ,  ou  propugnaculi  aggefta ,  Fem. 

Paraphimosi.  Termo  de  Medico, 
Derivafe  do  Grego  Para ,  &  Phimofis ,  q 
he  o  contrario  defte  mal, o  qual  he  huma 
grande  contracção,  ou  encolhimento  do 
prepúcio.  (Unguento  para  remediar  o 
paraphimoíi.  Theíouro  Apoilin.  pag. 
1 20  ) 

ParXphrasi.T/V/  Parafrafi. 

Paraphraste  Vid.  Parafrafte. 

PARAQUE.r/W.Para. 

Parar.  Suipender  os  paííos.  Não  ir 
mais  adiante.  Não  cont.nuar  o  proprio 
movimento.t$V/?rrr.  Plaut.  Efte  ver  bo  naõ 
tem  preterito,  mas  do  verbo  Sto  toma  o 
preterito  Steti.  Cvnfjtere ,  Refiftere  >fub • 
fiftere ,  érc.  Cic .  Eítes  tres  verbos  fazem 
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no  preterito ,  Stiti ,  &  no  fupino  Stitum , 
como  compcftosde  Sto.Fid .  Parada. 

Pára.  Não  vás  mais  adiante.  Mane. 
Sifte .  Refta. Ferent .  Cic.  Compejce  grefftusy 
ou  Reprime  te.  Plaut .  Virgil. 

Pára  paflageyro.  Sta  viator.  Sifte  gr  a* 
dum.  Sifte  viator  iter. 

Pára  cocheyro.  Equos  ftftine.  Cic . 
Equos  cohibe. 

Para  a  agua.  Subftílit  unda.  Virgil. 

Parar ,  tomando  folego  ,como  quan¬ 
do  íe  eílà  lendo.  Suftjnere  fpiritum.  Say- 
bão  os  meninos,  quando  hão  de  parar. 
Sciat  ptter  y  ubi  fujhnere  fpiritum  debeat. 
Quintii. 

Não  parar,  ou  parar  mal,  faõ  vidos 
do  ca  vallo,  procedidos  de  varias  cauías. 
Não  pàra  o  cavallo  ,  por  andar  com 
freyo,que  lhe  não  convem  ,  por  íer  o  ca¬ 
vai  lo  duro  de  boca,  por  íer  furiofo,  &c 
colérico  demaíiadamente  ,  cu  por  não 
íaber  o  cavalleyro  tomar  ponto  certo  na 
redea  ,  íkc.Não  pára  bem,  ou  pára  mal 
o  cavallo ,  por  fer  fraco  de  braços,  ou  de 
lombos ,  ou  por  não  eltar  ferrado  com 
proporção  dos  cafcos ,  ou  por  ter  o  pef- 
coço  curto, &  as  queixadas  grandes,com 
que  íe  não  póde  recolherainda  que  quei¬ 
ra  ,  &c. 

Parar.  Fazer  parar.  Impedir  que  vá 
alguém  mais  adiam  e.  Aliquem  continere. 
Plaut.  Cee  far.  Aliquem  cohibere.  Horat. 
Parou  jolué  ao  Sol.  Jofue  Solis  curfutn 
reprejftt.  Cur fum  reprimere ,he  de  Cicero. 
Ovidio  diz,  Inhibere  curfus equorum  (As 
mefmas  azas  que  as  trazcm,as  paraõ.  Vi¬ 
eira  ,tom.  1.  580.) 

Parar.  Vedar.  Parar  os  fluxos  de  fan- 
gue ,  do  ventre ,  &c.  (fallando  em  reme- 
dios  que  tem  efta  virtude.)  Siflere fan - 
guinem ,  ou  f anguinis  fluxiones.  Celf.  Al¬ 
vum  f/fter  e.  Idem.  Inhibere  alvum.  Phrt . 
Hiftor.  Pára  os  eicarros  de  faneue.  Inhi¬ 
bet  [ 'anguinis  ex  creationes.  Plin.  HiH . 
Efte  meimo  Author  diz,  Stilere  proflu • 
vium (anguinis  Parar  oeftillicidio,  que 
cahe  nos  olhos.  Fluxiones  oculorum  fuft 
pendere.  Plin.  ('Pede  com  brevidade  re¬ 
medio  ,  que  pare  o  fluxo.  Luz  da  Medi¬ 
cina,  pag.  49J 


Parar. 
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Parar>  (fallando  nos  caminhos,  que 
vao  darmefte,  ou  naquelle  Iugar.)Efte 
caminho  v»y  parar  na  eftrada  real  .Hac 
via  tendit  ad  viam  publicam  *  ou  attingit 
viam  publicam .  (Vemos  onde  vaõ  parar 
os  caminhos.  Vieira ,  tom.  i.  635.) 

Parar.  Ter  o  negocio»  aempreza  efte, 
ou  aquellefim. Dasrepoílasqueelleder 
às  nofias, brevemente  conheceremos, on¬ 
de  tudo  ifto  Vay  para x.Hac  paucis  diebus 
ex  illius  ad  noflra  refponfa  re fponfis  intel* 
ligetur ,  qnorfum  evafura  funt.  Não  fey 
onde  vão  parar  teusdefignios.  Quo  eva * 
das  ne fcio,  Plaut. 

Reccyo  o  fim  em  q  ifto  ha  de  parar. 
Ilac  quo  eruptura  fmti  timeo, Cic.  Creyo 
que  tudo  ifto  irá  a  parar  em  nada*  Id, ego 
puto  ad  nihilum  recafurum .  Cic,  A  tua 
milita  liberdade  irá  pararem  algüa  gran¬ 
de  ruina.  Tua  licentia  evadet  in  aliquod 
magnum  malum  Terent  N  ifto  vay  parar  o 
negocio ,Eb  res  tendit, Piant, 

Donde  vay  parar  efte  difcurfo  ?  Qitor* 
fnm  htec  oratio  fpetfaP.  Cic, Donde  irá  pa¬ 
rar  efta  brandura  do  amo?  Quorfumeva' 
det  hac  Heri  lenitas .?  Terent,  (Nifto  pa  * 
ráo  as  vi&orias  de  Cefar.  Vieira ,  tom. i* 
327.) 

Não  parar.  Não  ter  fó  efta  ]  ouaqueí- 
la  obrigação  ,  não  íignificar,  não  indi¬ 
car  fomente  efta, ou  aquella  coufa.f  A  fua 
d  ignidade  não  pára  no  titulo ,  fenão  que 
he  officio,  Sc  officio  muyto  trabalhofo. 
Barreto,  Pratica  70.3 

Parar.  Adivo ,Vtâ,  Reduzir.  Conver. 
ter.  Tornar.  fDefejos  de  feuscoraçoens, 
que  ern  pouco  tempo  os  pararão  brutos 
animaes*  Lucena»  Vida  de  Xavier,  449. 
col.  i.) 

Parar.  Defcontinuar.Parárão as  obras. 
Pendent  opera  interrupta ,  virgil.  Parou 
com  a  noite  o  aííalto.  Finem  oppugnandi 
nox  fecit,  Cafar.  Pid.  Ceifar,  de  íi  lí  ir. 

Parar  no  jogo.  Por  em  huma  carta  di* 
nheyro  contra  outro.  Parar  dez  patacas. 
In  unum  folium  (lujorium)  denos  nummos 
argenteos  deponere.  Parava  a  cada  lanço 
duas  patacas.  In  fingidos  tejferarujaffus í 
duos  nummos  argenteos  deponebat. 

Parar  (como  quando  fellando  n$  luz 
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doSol,que*efcurece  a  todas  as  mais,  diz 
o  P. Antonio  Vieira,  tom.i.pag.260  Efte 
rigor  da  luz  do  Sol ,  com  que  nada  lhe 
pára.)  Aqui,  Não  parar,  vai  tanto  como, 
Naõapparecer  jdefvanecer,  &c. 

Parar  hümaeftocada.  Petitionempun* 
Bim  vibratam  retundere ,  ou  eludrere. 

Fa  rasanga.  Antiga  medida  itinera¬ 
ria  dos  Perfas.  João  de  Barros  lhe  chama 
corrupramente  Farçangá .  A  variedade 
dos  Authores  cauía  nas  medidas  grande 
incerteza.  Os  Perfas ,  Sc  os  Egypcios  fa¬ 
zem  as  Tuas  parafangas,  &  as  fd  s  fchoe. 
nas , huns  de  hum  comprimento ,  outros 
de  outro.  Diz  Strabo ,  que  na  opinião  de 
alguns  a  parafanga  dos  Perfas  tem  fef- 
fenta  eftadios ,  outros  ihe  dão  quarenta , 
outros  trinta.  Agathiasna  Hiftor-iadas 
guerras  Gothicas,faz  a  parafanga  de  vin» 
te  &  hum  efladio,  donde  fe  colhe,  que 
houve  parafangas  defdc  vinte  até  íeílen- 
ta  eftadios ,Pd.  F ar çanga.  Parafanga^* 
Fem.  Plur.  Plin, 

Pa  rasce  v e.  (Termo  de  Breviario.) 
Vai  tanto  como  Seita  feyra  de  Payxão. 
Diz  Santo  Iíldoro  ,  que  efta  palaxra  he 
Grega ,  U  quer  dizer  Pfeparaçao  ,  &  era 
o  dia  de  Parafceve,  ou  Preparaçaõ  ,  a* 
quelleem  que  os  Hebreos  pr?paraváoo 
necefíario  para  a  folemnidade  do  Sabba- 
do.  O  P.  Boldonio  na  fua  Epigraphica, 
p2g.  768. diz  que  fe  ha  de  pronunciar,  Sc 
efcrever  Paras-ceve ,  Sc  nào  Para-fceve. 
Paraselene.  Vi  d.  Parêlio. 
Parasíto.O  vulgo  diz ,Papajentares. 
Vem  do  Grego  Para ,  Sc  Sitos,  que  quer 
dizer,  7 rigo9?nanjar,érc.  Deufe  antiga- 
menteefte  nome  aos  q  hião  comer  corri 
os  Sacerdotes  a  fua  parte  da  Vi£tima< 
Forão  depois  chamados  affim  hús  adu¬ 
ladores,  que  frequentando  as  caías  dos 
ricos, negociavâo  com  as  fuas  lifonjas  o 
feu  íuftento.  Parafitus >i. Mafc.  Plaut ,  Pa* 
rajitãy  a,  Fem.  Segundo  Horacio  ,  he  a 
mulher»  que  viíita  outras  para  fer  con* 
vidada  à  fua  mefa. 

Fazer  o  officio  de  parafito.  Ser  para* 
fito.  Parafitari ,  (or  *  atus  Jüm.)  Plaut, 
Aqueííeque  não  faz  bem  o  officio  de 
parafito. Parafitajier %tn,Mafc,  Terent, 

Paras* 
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Pa  rasta tas.  (Termo  Anatomico  ) 
Deriva-ie  do  verbo  Grego  Para[iatemt 
Afiiftir,  ou  eftar  ao  lado.  Saõ  dous  va« 
ios  varicofos  ,queefiao  às  ilhargas  dos 
dous  vafos  efpermaticos  ,  entre  a  bexiga, 
&  o  inteftino  direyto,  a  modo  de  dous 
bolfinhos  pyramidaes  t  com  varias  cavi 
dades  internas ,  &  meatos  occultos.  Pa- 
ra(i/it£ ,  arum.Fem.PlHr  Outros  lhecha- 
mão  Aftites ,  mas  nem  hum,  nem  outro 
he  Latino.  fDeftemprrança  quente  ,  6c 
feca  das  paraftatas.  Madeyra,part.2.pag. 
I15.C01. 1  ) 

Faratíz.  Peixe, 

As  parati  zes 

Nao  fabem  como  perdizes  > 

/Mas  tem  de  mucens  fabor» 

On  inda  hum  pouco  melhor . 

Segunda  parte  do  Banquete  eíplendido, 
num.  74, 

Para  vante.  (Termo  de  navio.)  He 
o  efpaço ,  que  ha  do  mafto  grande  para  a 
proa ,  6c  o  do  mafto  para  a  popa  lhecha- 
mão#/.  Não  tem  nome  proprio  Laiino. 

Paravas.  Saó  huns  povos  da  índia» 
que  começando  do  cabo  de  Comorim, 
&  voltando  pela  parte  do  Levante 
occupaõ  com  varias  povoaçoens  qu*íí 
cincoenta  legoas  d5aquelia  cofta  atè  a  pa » 
fagem  da  Ilha  de  Mona»-.  S.  Francisco 
Xavier  as  converteo,  6c  bautizou.  Vid . 
na  fua  vida  , Hcrira  oeloP. Lu  ena,  pag. 
107.  86*  89.  Scc,  Deftes  povos  diz  o  P, 
Man.  Godinho  na  fua  Viagem  da  índia, 
(Os  Paravás  Chriftãos  ,  conve  tidos  pe¬ 
lo  Apoftolo  do  Oriente,  na  Féeftãotáo 
arreigados ,  como  fe  forão  Hefpanhoes, 
ou  Italianos,  Tem  os  H  ollandezes  to¬ 
mado  todos  os  meyos  para  os  perverter, 
mas  fempre  debalde  ) 

Parca.  He  o  nome  ,  que  por  Anti- 
phrafi  os  Poetas  derão  às  tres  irmãs, 
Clotho  ,  Lachefis ,  6 c  Atropos  ,  porque 
a  ninguem  perdoaõ.  Parca  j  à  non  par¬ 
cendo.  A  fabula  as  faz  filhas  de  Júpiter, 
&  de  ThemiSjOu  (como  querem  outros) 
a  noite,  6c  o  chãos  foraõ  os  pays  das  Par¬ 
cas.  Deftas  tres  irmãs  ,  a  mais  moça  fe 
repreícnta  com  roca  na  mão,  fiando  j  a 
íegunda  comfufo,  torcendo  o  fio*  6c  a 
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terceyra  ,  6c  mais  velha  ,  com  tiíoura, 
cortando  o  fiado.  Nocap.r  6.  do  livro  3* 
das  noytes  Atticas  de  Auh  -Gdlio  acha¬ 
rás  a  razão  porque  outros  chamàraó  às 
tres  Parcas  ,Nona  ,Peiima,  Morta ,  ou 
Moera .  Julio Scaligero  he  de  opinião ,  q 
efte  nome  Parca  vem  direytamente  ,  6c 
íem  Anriphrafi  do  verbo  FWfl ,  Perdoo, 
porque  das  tres  fo  huma  corta  o  fio ,  que 
nas  mãos  da  primeyra  começa  ,  &  Vay 
continuando  na  mão  dafegunda;  6c  fi¬ 
nalmente,  como  advertio  hum  Interpre¬ 
te  de  Aulo-Gellio,  Fertia  quoque  parcitt 
fuftinet  enim  aliarum  opus  quoad  fatorum 
juffibus  pareat.  Varro  deriva  Parca ,  do 
Larini  Porta ,quafi  à  partiendo, quia  uni* 
cuique  per  eam  fatalis  vita  fuat  portio  ob • 
tingat.  Também  o  dito  Author  deriva 
Parca,  d  Partu ,  eo  quod  nafcentibus  ho¬ 
minibus, bona  malaque  conferre  Parete  cen * 
feantur.  No  ternario  das  Parcas  achou 
Apuleioo  myfteriodos  tres  te  npos,paf- 
íado  ,  preiente ,  6c  futuro ;  no  fiado,  que 
já  fica  no  fufo, o  tempo  pailado  *  no  que 
os  dedos  vaõ  torcendo,  o  preiente  ;  6c  no 
que  eftá  na  roca  por  fiar,o  futuro.  Parere, 
arum.  Fem.  Plur.  Cic.  Em  Eftacio  hb.  2. 
Silv.  i.v.137.  acho  Parca  nofingular. 
Subitas  inimica  levavit 
Parca  ; manus . 

Deixay  que  chegue  a  darlhe  fepultura, 

E  0 golpe  era  mim  execute  a  dura  Parca . 
M»1  aca  conquift.  liv.  12.  oit.  19. 

Pa  rcamente.  Com  parcimonia,  ou 
com  moderação.  Pane.  Parcius ,  6c  Par - 
cijjim }  faó  uLdos.  (O  que  fe  deve  fazer 
parcamenre.  Morato,  Luz  da  Medicina, 
pag.  37.)  Falla  efte  Author  na  modera¬ 
ção  das  iangrias. 

Parceiro  de  alguem.  Aquelle  que 
tem  parte  em  algum  negocio.  Socius ,  ii* 
Mafc  Alicui  focietate  conjuntfus.  Cic.  In 
mercaturis  faciendis  foetus. 

Parceiro  no  jogo.  Collufor ,  oris.  Mafc . 
Cic 

O  parceiro  à  perda,  6 c  ao  ganho.  Par * 
tianns ,  ii.  Mafc.  Cato. 

Adagtos  Portuguezes  do  Parceiro . 
Quem  primeyro  achar  remedio ,  ajude 

o  Parceiro, 
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Bácoro  em  celleyr®,  nâoquer  parceíról 
Luar  de Janeyro,  não  tem  parceyro,  mas 
lá  vem  o  de  Agofto  q  lhe  dá  de  rofto. 
Hum  Romeyro  /  não  quer  outro  por 
parceyro. 

Pa  rcêl.  Banco  de  pedra  debayxo 
da  agua.  Scopulus  latens ,  ou  fax  a  latentia% 
à  imitação  de  Virgilio ,  que  diz  iEneid. 
i.verf.  na. 

Tres  nothus  abreptas  in  faxa  Utentia 
torquet , 

Verdade  he,  qüeporeftas  palavras  não 
entenda  Virgilio  qualquer  parcel,  por¬ 
que  no  verlo  que  fe  fegue ,  efpecifica  o 
Poeta  o  parcel, em  que  falia ;  porém  pa¬ 
rece  que  fe  póde  ufar  defte  modo  de  fal¬ 
lar  nefte  fentido.  vid.  Aparcelado.  (Se 
achou  no  parcel  de  Sofala  com  íeis  velas 
deíaparelhadas  de  maftos.  Barros, i.  Dec. 
89.  coh  2  .)  {  N  ão  havia  dia,  que  não  deí- 
íemosemíeco  nosbayxos  dos  parceis* 
Hift.  de  Fern.  Mend.  Pinto ,  47.  col.  2.) 

Pa  rcêl  a.  Ufaõ  deita  palavra  os  Le* 
trados  nos  fey tos, em  que  íe  falia  em  par¬ 
tilhas  de  bens  ,  ou  em  varias  addiçoens 
de  contas,  6c  quer  dizer ,  Parte  pequena 
para  fe  levarem  conta, ôu não. 

Parceria,  ou  Parcearia.  Hum,  6c 
outro  íe  acha  no  livro  4.  das  Ordenaç. 
tit.45.  Contrato, ou  fociedade  dos  que 
tem  parte  no  rnefmo  negocio.  Societas , 
atis,  hem.  Cic.  ( Parceria  não  póde  ter  ne« 
nhum  offidal  da  fazenda  Com  feus  fub- 
ditos ,  li v.  5.  da  Ordenação ,  tit.  71. §.6.) 

Parghe.  Parece  derivado  do  Fran- 
ttzCharpie ,  por  Metathefis,  com  eíta 
diíferença,  que  Charpie  ,  reíponde  ao 
que  os  Cirurgioens  châmão  Lichinos 5 
8c  Parche  he  hum  bocadinho  de  panno, 
ou  tafetá,  que  molhado  em  oleo,  ou  com 
algum  unguento,  fe  applica  a  modo  de 
emprafto,  fobre  a  ferida,  quando  eítà  pa¬ 
ra  cerraríe*  Exiguum  panni  f rufium ,  oleo 
imbutum,  Cobarruvias  deriva  parche," 
do  Latim  ParcuS ,  porque  he  pequeno. 
Exiguum  panni  frufiums  oleo  imbutum ,ou 
unguento  perfricat  Um.Se  lhe  tire  a  mecha, 
que  com  fó  o  parche  íahirá  para  fóra. 
Corrccção  de  abufos,  408.;  Os  parches 
de  encerado  para  fontes  %  fe  fazem  de  ce- 
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ráf  humas  pingas  de  oleo  de  amêndoas 
doces ,  refina ,  trementina,  tudo  derreti¬ 
do,  6c  incorporado,  8cc.  Vid,  Cirurg.  de 
Ferr.  385. 

^  Parche.Bocadinho  de  panno  fobre  gi¬ 
bão, ou  outra  veftidura  para  ornato.  Seu* 
tuluni,  vefit  ajfutum  %i,  Neut,  Parece  que 
foy  invenção  dos  Francezes,  porque  no 
livro  oitavo  cap.48.diz  Plinio:  Plurimis 
Itetis  texere ,  qu£  polymita  appellant ,  /Ile* 
xandria  inftitnit ,  fc  titulis  dividere  Gallia* 
Sey  que  alguns  Commentadores  de  Pii? 
Uioquerem,queoque  odito  Autor  cha- 
ma  Scutula %a,  Fem *  Ou  Scutulum  ,  fofle 
tecido  com  a  roUpà ;  mas  íegundo  a  in* 
terpretaçaõ  de  Servio  *era  Cozido.  Os 
tecidos  defte  genero,  que  antigamente 
fe  faZiãoem  Portugal ,  for  ão  müyco  ga4 
bados  ,  porque  na  declaração  de  Scutu * 
lata  vefiis  ,  díz  Calepino  ,  Hoc  textui 
r <e genere  praecipue  commendabatur  Lufi ■* 
tama ;  ôc  já  que  o  adjedivo  Scutulatus ta9' 
um  t  he  Latino ,  não  fizera  efcrupulo  de 
chamar  a  huma  veftidura  de  parches  co¬ 
zidos  ,  Scutulata  veBis  $  por  nao  irritat' 
oscriticos  poderás  dizer,  Vefiis ,  ajfutiS, 
diBinBa  fcutulis. 

Com  jufttlhos  de  feda , fatpicados 
^  He  pequeninos  parches  de  efcarlàtal  1 
Galhegos»  Templo  da  memoria,  liv.4*' 
Eftanc.  65. 

Parcial.  Aquelle  que  íe  arrima  a 
huma  das  partes.  Qui  efi  de  partibus  ali • 
cujus.  Ex  Af conio  Pediano.  Qui  partium 
fiudio  abripitur,  Nocap*  17.  do  1.  livro 
He  Vitiis  fermoniSy  nota  Voifio,  que  em 
varios  lugares  das  oraçoens  de  Cicero 
pro  Fonteio&pro  Murtena> chama  Cicero 
aosParciaes,  Cupidi, 

Não  fou  parcial  de  ninguem.  Nulli 
Jum  additius,  Horat,. Nullius  partes  tueor « 
Hor at.  Nullius  fum  fiudiofusè  Cic, 

Parcialidade.  Bando.  Rancho» 
Empenho  em  íeguir  as  partes  de  alguém. 
Partium  ftudiumfii.Neut,  Na  oração  pro 
FonteiOiCicero  lhe  chama  Cupiditas. [Os 
Navarros  depois  de  varios  lanços  ,  Sc 
parcialidades,  feguiraõ  a  refoluçaõmaís 
conveniente.  Monarch.  Lufitan.  tom.  5» 
foi  41,  col,  i.J  Vid .  Partido, 
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Parcialjdarse.  Fazerfe  da  parcis 
lidadc.  Vid.  Parcial.  Vid.  Partido.  (  Af¬ 
fer, tàráo  parcialidarfe  com  o  Sasnorira 
de  Calecut.  Lemos ,  Cereos  de  Malaca, 

pap:-  2  )  , ,  , 

Parcimônia.  Moderaçao  econorm- 
ca.  Mediocridade  nos  gaííos  oa  cafa, 
trato  de  íua  peíToa,  &c.  A  parcimônia  he 
virtude  ,qtie guarda  o  proprio,  Sc  oem« 
prega  utilmente  ,  evita  quanto  póde  os 
gáftos  defneceiTarios,mas  quando  o  pe. 
de  a  razao ,  gaftao  que  convem.  Parei ■ 
moniâ  ,/c.  Fem.  Ctc.  Em  alguns  V  ocabu* 
larios  íe  acha  Par  citas ,  como  íynonimo 
de  Parcimônia  ,  mas  lem  exemplo  de 
Author  claífico. .  Calepino  allega  com 
Macrobio, ca p.  8.  do  i,  livro  íobreoíq- 
nho  de  Seipiaõ  onde  na  realidade  íe 
acha  efta  palavra.  Forem  como  eícreveo 
çfte  Author  depois  da  corrupção  dalin® 
gua  Latina,  pouco  calo  íe  faz  daíua  au- 
thoridade  no  particular  da  locução.  Diz 
Roberto  Eftevão  no  íeu  Diccionario,  q 
Parcitas  he  de  Seneca ,  Sc  afíim  he ,  mas 
nãoneite  íentido,  porque  nocap.  22.  do 
X. livro  da  Clemencia  dizeíie  Phiioío- 
pho :  Civitatis  autem  mores  magis  corri¬ 
git  paratas  animadverjiontim.  Id  ejt ,  Me» 
lhores  faôos  poucos  caftigos  paraemen- 
dar  os  depravados  coftumes  de  hüaCi» 
dade.  (O  preço  que  defpende  no  pro¬ 
prio  adorno  ,  &c.  he  difpendio  que  fern 
offenfa  da  louvável  parcimonia  ,&c.  O 
Biipo  no  Paneg.  do  Marq.  pag.  1 8 .) 

Parcimonia  no  comer.  Frugalidade, 
fobriedade  ,  Scc.  Vid.  nes  feus  lugares. 
fEítaíaude  tão  robufta,  muyto  depen* 
dia  da  Parcimonia  dos  alimentos.  Vida 
do  Principe  Eleitor ,  pag.ió<>.) 

Viver  com  parcimonia.  Parce  vivere, 
Cic.  Par  ce ,  ac  duriter  fe  habere ,  ou  vitam 
agere.  Terent.  Parcimonia  >ac  duritia  vi* 
i litare .  Plaut. 

Pa  rco.  Moderado  nos  gaftos,  no  co- 
mer ,  no  beber ,  <kc.  Parcus ,  a ,  um .  Cic. 
(Prudente  ,  liberal ,  parco.  Paneg.  do 
Marq.de  Mar.pag.26.)  (Eracom  os  Sol¬ 
dados  liberal,  &  com  os  filhos  parco.  Ja¬ 
cinto  Frey  re ,  pag.  35  2.) 

Parco  no  iono.  Parcus fomoflfiitti  co* 
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modiz  Plinio  jun.  Parens  comitatu, Qui 
parcum ,  brevemque  capit  fomnum.  Plinio 
Junior  diz,  Parcus,  &  brevis  fomnus. 

Ser  muy  parco  no  comer.  Cibi  rmninii 
ejfe.  Sueton. 

Pardaço.  Muyto  p^rdo.  Gcuia  de 
pardo efcuro.  Vid.  Pardo  (Area  grofia, 
&  pardaça.  Pimsntel ,  Arte  de  Navegar, 

331-) 

Pardal.  PaíTaro  conhecido.  Segun¬ 
do  Duarte  Nunes  de  Leaô,  Origem  da 
lingua  PortLig.  Pardal  he  palavra  Arabisl 
ca.  Pajjer ,  cr  is.  Mafc.  Ctc. 

Pardal  pequeno»  Pajjer  culus ,  i.  Mafc « 
Cic . 

Pardal  Francez.PaíTarode  arrihaçaô, 
mayorqueos pardaes  ordinarios;  he  to* 
do  pardo,  excepto  debayxo  da  barba, 
onde  tem  huma  malha  amarclla,  falpica- 
da  de  preto.  Ospêstambe/n  íaõ  amarei* 
los.  Pia  mais  que  os  outros.  Pajfer  trico • 
lor%  vulgo  iPafer  Gallicus.  (Os  pós  do 
pardal  Francez ,  torrado  no  forno  com 
pennas,  6c  carne.  Curvo  ,  Obfervaç.pag. 
52b.) 

Adágios  Portuguezes  dos  Par da.es. 

Pafiarinhos,  Ôc  pardaes, todos  querem 
fer  iguaes. 

Dous  pardaes  em  humaefpiga  ,  nun® 
ca  ha  liga, 

Edorninhos,  Sc  pardaes  todos  fomos 
iguaes. 

PardÂo.  Moeda  da  índia  ,  que  vai 
da  noíla  trezentos  Sc  íeííenta  reis  cada 
huma.  Damiaó  de  Goes  ,  foi.  ^6.  col.  4 
íegundo  Fern.Mend.  Pinto  foi  199.  col. 
4.  cem  mil  pardaos  faõ  noventa  mil  cru¬ 
zados  da  noíTa  moeda.  Na  oitava  parte 
da  Hiítor.  Oriental ,  ca p,  35. foi.  45.  col. 
l.diz  Joaó  Hugo  Lintchoftano  ,  que  os 
pardaos  íefabricãoem  Goa  com  afigu¬ 
ra  delRcy  D.  Sebailião  de  huma  banda, 
Sc  da  outra  tres ,  ou  quatro  íettas  atadas; 
Scacreícenra  que  vai  trezentos  reis  ,  Sc 
algumas  vezes  mais,  fegundo  o  cambio. 

pARDAR.Fazer  pardo.Eícureccr.  Vid. 
no  feu  lugar.  (  O  dia  que  o  Sol  parde. 
Eftáemhum  Villancico  do  Natal,  can¬ 
tado  na  Capella  Real,  anno  1665.) 

PARDELHA.Peixinho  que  tem  humas 

pintas, 
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pintas.  Smaris  ,  i  dis,  Fem .  Plin.  Ovi  di 
(Naõ  tiraõ  pardelhas  ,  cu  Saramugos, 
fenão  falmonetes  ,  pefcadas  ,  &c.  Luis 
Mendes  Vafconc.  Sitio  de  Lisboa ,  pag* 
202.) 

Pardelhas  ,  vulgarmente  fe  diz* 
quando  ie  affirma  alguma coufa ,  àimi- 
taçaó  dos  antigos,  que  dizião  Herde,  ou 
Hercule  ,  jurando  por  Hercules. 

Pardieiro.  Caías  velhas ,  quafi  ar¬ 
ruinadas  ,  &  que  eftaõ  cahindo ,  &  pare¬ 
ce  que  íe  chamão  affim*  porque  de  ordi¬ 
nario  pardieiros  faõ  moradas  de  pardaes. 
Parietinis ,  arum,  Fem .  Plur *  Efte  nome 
defua  natureza  he  adje&ivo ,  6c  (como 
adverte  Voífio)  íobentendefe  Ruma, ou 
Reliqui <e. 

Pardilho.  Algüacoufa  pardo.  Par¬ 
do  cinzento.  Leucophaeus ,  a,  um.  Plin, 
Ad  leucophaeum  accedens ,  tis  ,  omn.  gen. 
Cinereo ,  ou  leucophaeo  proximus  *  a ,  um. 
Explicando  Cobarrubias  a  fignificaçaó 
defta  palavra  na  fua  lingua  dizi  Elvef - 
tido  pardo  es  de  gente  humilde ,  &  el  mas 
hafiofe  llama  Pardilld, 

Pardo.  Cor  entre  branco*  &  pretõ, 
propria  do  pardâl,dõde  parece  lhe  veyo 
o  nome.  Leucophaeus,  a  >  um.  Vitruv.  No 
3.  cap  do  livro  8*  diz  efte  Author ,  Pr  o» 
creant  aliis  locis  leucophaea  ('falia  em  ga¬ 
do.)  Algumas  vezes  fe  diz ,  Cinereus ,  Sc 
Cineraceus , a , um.  No  cap#  10,  do  livro 
33,  diz  Plinio  Hift,  Jecur  ejus ,  vel  cor 
adalligatur  in  panno  cinereo ,  (os  Inter¬ 
pretes  verrem  em  hum  panno  pardoj 
No  cap.ç.do  livro  i7.dizomeimo  Au. 
thor \ltem  e  contrario  cineraceam,  (falla 
em  terra*) 

Homem  pardo.  Vid.  Mulato. 

Adágios  Portuguezes  do  Pardo. 

Mayo  pardo,  Junho  claro.  Da  galli- 
nha  a  preta,  da  pata  a  parda.  De  noyte 
todos  os  gatos  faõ  pardos.  Mayo  pardo  * 
faz  o  paó  grado. 

Pardo.  Fera.  Vid.  Leopardo.  Querem 
alguns  que  tigre ,  pardo*  &  panthera,  fe- 
jaõ  o  mefmo.  Vid.  o  livro  intitulado,  N u- 
mero  Vocal,  pag.  45 3.  aonde  Sebaft. 
Pac.  Varella  allega  com Plinio,  &  Elia* 
no. 

Tora.VL 
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Qtial  folto  pardo ,  q  com  falto  horrendo 
Formidável  fe  lança  vendo  a  prea , 

As  contrapoftas  armas  nao  temendo , 
Lima  faltou  defda  molhada  area. 
Malaca  conquiftada  livro  9.  oitav.  6ò. 
O  P. Bento  Pereira,  declarando- na  fuá 
Prcfodia  o  fignificado  de  Pardus  ,  diz 

que  Pardo  he  o  macho  da  onça.  Pardus  i 
i.  Mafc.  Plin. 

P ardoca.  Afemea  do  pardal.  Paffer 
Femina.  * 

Pardôsò.  Miiito  pardo.  De  pardo 
efcuro.  Pullus t  ou  Aquilus  ,  a,um.  Cic. 
Piant,  ('Paifaros  grandes  com  os  coros 

das  azaspardofos.Pimentel.Artède  Na¬ 
vegar,  330J 

Pâreas  da  parida.  Á  membrána  eift 
que  èftá  envolto  ò  fero,  &  que  fahe  logo 
arraz  dei le.  Seranda ,  arum.  Fem.  Plur . 
Phn.  Charnão4eaífim,como  quem  difa 
fera ,  Coufas  ,que  fahem  em  fegundo  lu. 
gar. 

Pareas.  Além  da  dita  membraria,  fao 
huma  miftura  de  humores,quepâíTaó  da 
mãy  ao  feto,  &  fahem  depois  do  parto. 
Purgamenta ,  qu£  poft  panum  egrediun - 
tur.  ( As  pareas  ,  que  juntamente  fahem 
com  a  creatura  ,  alligadas  ao  embigo. 
Luz  da  Medie.  368.; 

Pareas  O  tributo  que  paga  hu  Prirtf 
cipe  a  outro  *  em  razaõ  do  reconhecí 
mento ,  &  obediencia.  Vem  do  Lacim 
Parêre ,  que  quer  dizer  Obedecer.  Clien . 
telare  veftigal  -t  &  fe  Client  el  aris  não  he 
palavra  Latina  (  como  he  opinião  dos 
criticos;  Veffigal,  quod  jure  clientela  pen¬ 
ditur.  i^Para  aceytar  asobediencias,  para 
eftabelecer  as  pareas.  Vieira*  tom.  3. pag. 
92.)  (Foyter  aQuiloa  para  recolher  as 
pareas, que  EIRey  devia  de dous annos, 
de  que  fe  elle  efeufou  por  pobreza.  Bar¬ 
ros  ,  t.  Decada  ,  fol.  146.  coi.  3  ; 

OxaU ,  Rey  potente  me  mandaras 
Defpregar  os  pendoens ,  lá  donde  0  Tejo 
Pareas  paga  a  Neptuno  de  aguas  claras , 
Porque  de  ouro  as  pagajfe  0  teu  defejo . 
Malaca  conquift.  liv.  9.oit.  27. 

Parecer.  Verbo.  OfFerecerfe  aos  fen- 
tidos  ,  ou  à  imaginação  qualquer  efpe* 
cie , ou  obje&o  com  efta,  ou  aquella  ap- 

Ta  paten« 
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parencia  eng3moía,ou  verdadeyrà.  Vj» 
der  i,  Cic.  (deor ,  vifus  fum.) 

O  que  parece  util.  Quod  utile  videtur. 

Parece  que  es  furdo.  Tu  videris  effe 
fnrdtis .  (Poemfe  furdns  no  nominativo, 
porque  o  infinitivo  Ejfe  quer  antes  ,  & 
atraz  de  íi  o  mefmo  calo.)  Os  exemplos 
que  fe  íeguem  ,  daráõ  mayor  luz  a  efta 
doutrina  Grammatica!  ,  &  juntamente 
com  elles  íe  averiguarão  algumas  difli- 
culdades. 

Par  eceme  que  eitou  vendo  a  mayor 
batalha  que  houve  no  mundo.  Fidere  mi • 
hi  videor  tantam  dimicationem  ,  quanta 
nunquam  fuit .  Cic. 

Parece  que  nido  fe  enganão.  In  eo  vi • 
dentur  errare . 

Pareceme  que  ainda  não  entendeftes, 
o  que  quero  dizer.  Mihi  videmini  fenfum 
meum  nondum  ejfe  affecuti. 

A  elles  lhes  parece,  q  íaõ  amais  felice 
gente  do  mundo. Sibi  videntur  beati jjimi . 

Parecianos  que  a  huma  paz  tal  como 
cita  fe  devia  preferir  a  guerra.  Hujufmo • 
di  pacijbellum  nobis  videbatur  anteponen • 
dum. 

Muito  te  enganas  ,  fe  imaginas  que 
fomos  mais  venturofos  ,  que  tu.  Valde 
erras ,  fi  tibi  videmur  feliciores ,  qnkm  tu • 

Pelo  que  me  parecc,  eu  re  entendojou 
amim  me  parece  que  te  entendo.  Intel • 
ligo  te ,  ut  mihi  quidem  videor ,  ou  Ego 
quidem  mihi  videor  perfpicerey  ou  intelh  • 
gere  i  ou  ajfequi  quid  velis  Pelo  que  me 
parece/u  es  algum  tanto  atrevido.  Au • 
dactor  es  paulo  ,  ut  m>hi  quidem  videris , 
ou  mihi  videris  paulo  audacior.  Vamos 
tendo  mão,  &eftamos  eíperando,  por¬ 
que  nos  governamos porconielhos,que 
peloque  nos  parece  faõ  bons  .Stamus  ani* 
mis«  &  quia  con  filiis ,  ut  videmur  ,  bonis 
utimur ,  fperamus.  Cic. 

Não  faço  ifto  com  ficção,  como  por 
ventura  a algõs parece, que  o  (aço. Non 
id  facio ,  ut  forfitan  quibufdam  videor, fi» 
mulatione.  Cic. 

Em  certos  modos  de  fallar  ufárao  os 
antigos  de  Videtur >  muyto  diverfamen- 
te  do  que  atégora  tenho  moftrado,  por¬ 
que  atraz  deita  terceira  peflba  íobenten? 
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diao  hum  infinitivo  ,  procedido  de  hum 
accufativo  ,  aílim  como  le  ufa  com  os 
verbos,  a  que  commummente  os  Gram¬ 
maticos  chamão  Imperfeytos.  No  fim 
da  Epift.27.do  livro  12. a  Atticodiz  Cí¬ 
cero  ,  Lentulum  puerum  vijas ,  eique  de 
mancipiis ,  qii£  tibi  videbitur  ,  attribuas . 
Buícay  o  pequeno  Lentulo,  Sc  deites 
eícravos  daylhe  o  que  vos  parecer ,  ou 
tantos  ,  quantos  vos  parecer.  Neíta 
phrafe  Latina  le  fobentende  ,  Dandae f* 
fe,  &  nefte  modo  de  fallar,  Qna  tihivi • 
debitur  danda ejfe  ,fe  vè  claramente,que 
o  commum  ulo  deite  verbo  íe  houvera 
dizer,  qtite  tibi  videbuntur  danda  effe. 
Porem  em  Cicero, &  outros  antigos  Au- 
thores  achamos  alguns  exemplos  fem 
participioem  Dhí,  &  fem  infinitivo, mas 
he  precifo  fobentendellos.E  aílim  o  mef¬ 
mo  Cícero  diz  em  ourro  lugar,  Qitibus 
tibi  videbitur,  velim  des  litteras.  Quero 
que  deis  as  voíTas  cartas  a  qu  m  vos  pa¬ 
recer  } aqui  fe  lobentende  Dandas  efje.  E 
na  oração pro  C.Rabirio  yàcc ufado  do  cri¬ 
me  de  leia  Mageftade ,  fecção  20.  Ftt  Se • 
nutusconfultum ,  utCaius  Marins ,  LucinS 
Valerius  Confnles  adhiberent  Tribunos 
plebis ,  &  Pretores  ,  quos  eis  videretur , 
em  lugar  de  qui  fibi ,  ou  eis  viderentur . 
Mandou  o  Senado,  q  os  ConíulesCaio 
Mario ,&  Lucio  Valerio  fe  valeífem  dos 
Tribunos,  ik  Pretores,  que  lhes  parecef- 
lem  mais  a  propofito.  Os  quequizerem 
outros  exemplos, os  acharáónocap.  19. 
de  Vofilo,  pag.  397.  na  fuaobra  De  con* 
f1rutfionefiegundavez  imprefta  noanno 
de  1662.  Aiítoaccrefcento,que  o  que  a- 
qui  fe  fobentende  faz  as  vezes  de  nomi* 
nativo  do  verbo  videtur.  Dandas  ejfe  Ut - 
teras  te m  lugar  de  nominativo  na  phrafe, 
de  que  fe  tem  fey  to  menção ;  q  nos  adhi¬ 
bendos  ejfe  tem  lugar  de  nominativo  an¬ 
tes  de  videretur y  na  phraíe ,  que  íe  íegue, 
fegundo  a  regra  dos  Grammaticos  que 
enlinão,  que  muitas  vezes  fe  poem  em 
lugar  do nominativohuma  phrafe  intei¬ 
ra.  Mas  o  que  claramente  moftra,  que 
he  a  verdadeyra  conítrucção  deites  el¬ 
lipticos  modos  de  fallar,  he  que  tenho 
achado  outros, em  que  depois  de  Videtur 
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fe  exprime  o  accufativo  antes  do  infíni-  de  Aragaõ  /  &  no  que  havia  fempre  tra- 
tivo.  EaiTim  Aulo-Gellio  no  cap.  5.  do  balhado  mais  pareceríe ,  era  em  levantar 
livro  6.  diz  ,Uti  exiftimafje  Alfenum  vim  de  quando  em  quando  a  cabeça,  tor- 
detur.  E  Vitruvio  nocap.  1.  do  1.  livro  cendo  hiia  parte  da  boca,coftujTie,  que 
à\z , Quare  videtur  utraque  parte  exerci -  EIR  y  havia  cobrado  de  huma  doença. 
tatum  ejfe  debere,  qui  fe  architelfum  ejfe  Deftes  íe  achão  muitos ,  que  cuidão  ha- 
profiteatur  *  &  nocap.  3.  do  livro  2.  diz  ver  feyto  huma  grande  façanha  ,.'fe  al- 
Natare  autem  eos pojfe  ideo  videtur ,  quod  canção  a  parecerfe  íóem  alguma  couía  a 
terra  eft ,  de  qua  ducuntur ,  pumicofa,  O  algum  grande  fugeyto ,  muytas  vezes 
mefmo  Ciceronaç.Tufcul.  fe£t.i2.diz,  deyxão  todo  o  bom ,  ficandofe  com  húa 
Non  mihi  videtur  ad  beate  vivendum  fa  *  íó  taxa  queaquelle  terá.  Parecerfe  com 
tis  pojfe  virtutem. Aílim  fe  lé  na  excelle-  alguma  coufa.  Ad  aliquid  accedere  ,  ou- 
te  edição  de  Grutero.  Porém  entendo,  fimilitudine  accedere ,  (do ,  ce  (fi ,  cejfum .) 
que  melhor  fora  dizer  ,Exiftimajfevide-  Cic.  Alicujus  rei  fimilitudinem  habere , 
tur  Alfenus ,  &  Natare  ii  pojfe  ideo  vi*  (beo ,  biti ,  bitumf)  PUn.  Hifi.  Parecerfe 
dentur  ,&c.  Videtur  fatis  pojfe  virtus^  comfeu  pay.  Exhibere  faciem  parentis . 
convem  que  aílim  iediga.  Referre  patrem.  Cic.  Exfcrtbere  Jmihtu * 

Tãbem  com  os  verbos  Puto ,  arbitror,  dine  patrem.  Plin.Jnn.  Baftantemente  ie 
exijlimOyfk  outros  íemelhantes  aeftes,  fe  parece  comtigo  efta  imagem.  B<ec  à  te 
póde  traduzirem  Latim, Pareceme, por*  non  multum  abludit  imago. Hor at, Te  red~ 
que  Pareceme,  val  tantocomo,  Creyo,  dit ,  ou  refert  h£C  imago.  Ifto  íe  parece 
entendo ,  imagino,  8cc.  como  a  mim  me  com  aquillo  ,  mas  não  he  o  mefmo.  Hoc 
parece ,  Ut  arbitror ,  ut  puto  ,ut  exiflimo,  imitatur  illud ,  fed  non  ejl  ejufmodi.  Cic . 

'  Pareciame  que  me  havia  dito  ifto.  Id  mi -  Dizem  que  fe  parece  alguma  coufa  com 
hi  putabam  illum  dixijfe.  Pareceme ,  que  mel  branco.  Melli  albo  fubfimilts  fertur , 
tendes  noticia  difto.  Id  tibi  notum  ejfe  ar»  Celf.  Eftes  animaes,  metidos  na  batalha 
bitror ,  &c.  por  ordem, ao  longe  paredão  torres.Zk/*. 

Pareceome  bem  compor  algfia  coufa  lu£  difpofit £  inter  armatos  jpeciem  tur - 
fobre  a  velhice  ,  &  juntamence  dirigir-  rium  prorfus  fecerant.  Qtiint.  Curt.  Em 
vos  efta  obra.  Mihi  vifum  ed,de fenePtute  alguma  coufa  vos  pareceis  com  elles.  Ejl 
aliquid  ad  te  feriber e.  Cic .  qu£damvobis  cum  illis  fimilitudo.de dPoz 

Os  que  parecem  fabios.  Qui fimilitu •  as  veftiduras  reaes  a  Attalo,  que  era  da 
dinem  quandam gerunt , Jpeciemque  Japi -  fua  idade,  que  vifto  de  longe  não  dey* 
entum.  Cic.  xava  de  íe  parecer  com  elle  nas  feyções 

He  tão  grande  a  temeridade, que  pa»  do  rofto,  &  no  ardo  corpo.  Attalum ,  & 
rece  loucura.  Tanta  temeritas  ejt,  ut  non  £quakm  fibii&  haud  difparem  habitu  oris, 
procul  abhorreat  ab  infania.  Cic.  ou  como  &  corporis ,  utique  cum  procul  videretur, 
em  outro  lugar  diz  efte  mefmo  Orador,  vede  regia  exornat.  Quint.  Curt .  Parece* 
Ut  non  multum  ahfit  ab  infania.  fe  muito  comvofco.  Tui  fimilis  ejt  probe ^ 

Efte  parece  bom  homem .  Hic  fpeciem  Terent.  Parece-fe  muyto  comosvoftcs. 
pr£fe  boni  viri  fert.  Cic.  Maximè  ejl  coníimilis  ve  (Irum.  Terent,  vi d. 

Parece  que  o  approva.  Speciem  pro •  Semelhante.  Vid.  Parecido. 
bantis  habet ,  Cic .  Brut.  16.  .  Parecer  bem  alguma  coufa  a  alguem, 

Pareceme  que  já  eftou  vendo  aquelle  quando  a  approva.  Aliquid  probare  %ap- 
dia.  Videre  videor  jam  illum  diem.  Terent,  probare ,  comprobare ,  &c.  Nem  ao  Sena* 
Parecelhe  que  cftá  vendo  o  leu  inimi-  do,  nem  aopovo,  nem  aos  homens  de 
go.  Spe  jam  hofiem  proripit.  Virgil.  bem  parece  bem  efte  tratado  de  pa z.Hac 

Parecerfe. Ser  iemelbante.  Ter  feme*  pacificatio  neque  Senatui  ,  neque  populo, 
lhança.  Certo  homem  cuydava  parecer*  nec  cuiquam  bono  probatur. Cic. Vid. Qoa» 
fe  muyto  com  ElRey  Fernando  menor  tentar. 

Tom. VI.  Z  ij  Ada* 
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Adágios  portuguezes  do  Parecer. 

Oque  bem  parece, de  vagar  creice. 

Melhor  me  parece,  teu  jarro  amolga¬ 
do  ,  que  o  meu  faõ. 

Bem  parece  o  ladraõ  na  forca. 

Dadiva  ruim  ,  a  íeu  dono  parece. 

O  mulato  fempre  parece  aíno,quer 
na  cabeça ,  quer  no  rabo. 

Quem  mal  padece ,  mal  parece. 

Enfeitay  o  cepo,  parecerá  mancebo. 

Bem  parece  o  rego  ,  entre  mim  ,  & 
meu  companheyro. 

Quem  quer  que  he,afeu  pay  parece. 

N  ão  baíta  íer  boa ,  (enão  parecello. 

A  fefta  dure  pouco ,  6c  bem  pareça. 

Quem  fia ,  6c  tece ,  bem  lhe  parece. 

Quem  o  feyoama,fermoío  lhe  parece. 

Parecer.  Nome  O  parecer  de  alguém. 
O  que  a  alguém  lhe  parece  Íobre  aigüa 
materia.  O  que  entende  na  lua  opinião. 
Sententia,  a.Fem .  Cic.A  meu  ver,  ou  con¬ 
forme  o  meu  parecer.  Mea  fententia.  tic . 
Mea  quidem  fententia. lerent .  Meo  judi- 
cio .  Cie-  Pedindoíe  a  Catão ,  que  d  i  lie  d  e 
o  feu  parecer, fallou  nelta  fôrma:  Cato , 
rogatus  fententiam  ,  ejufnodi  orationem 
habuit.  SalluH.  Poucos  foraõ  deite  pare¬ 
cer  Pauci  hujus  fententia  fnèr  e.  Quint- 
Curt.  Também  diz  Tito  Livio,  Eorum 
rn&gis  f  bitentia fum ,  qui  &c.  Ser  do  pa- 
recer  de  alguém.  Cum  aliquo  fenti - 
re •  Cic.  Mudar  de  parecer  De  fententia 
decedere ,  ou  difcedere,  fentenda ,  ou  de 
fententia  defijlere .  Cic .  Fazer  mudar  de 
parecer.  Aliquem  de  fententia  deducere . 
Cic.  Dizer  íobre  alguma  matéria  o  íeu 
parecer.  Ve  aliqua  re  fent  ent  iam  dicere , 
ou  aperire.  Cic.  Naõíoude  parecer  gaf- 
tar  mais  palavras  em  vos  exhorrar  a  ilto. 
Pluribus  verbis  ad  te  hortari  non  eft  fen¬ 
tentia.  Auftor  ad  Heren .  Vejo  que  Mar¬ 
cello,  &  outros  que  aqui  eífcão,  íaõ  de 
outro  parecer.  Aliter  video  cenferi  Mar  • 
cello,  ce  ceteris  qui  hic  funt.Cic.Era  Cor¬ 
nelio  do  meimo  parecer.  Cornelio  idem 
videbatur.  Cic.  Dille  Appio,  que  era  de 
parecer, que  quanto  mais  cedo  fode  poi- 
livel  partifie  o  Contui  Decio  para  Tof- 
cana.  / 'ixit  Apptusjibi  placere  Confulem 
Vectum  primo  quoque  tempore  m  Etru¬ 


riam  profici fci.  Tito  Liv.  Sou  de  parecer 
de  eiperar  por  Pompcino  atè  o  tempo 
que  apontais  na  vofia  carta.  Pompcinum 
ad  eam  diem  ,  quam  fcripjifti  ,  exfpeciare 
confihum  eft.  Cic .  T ornar, ou  íeguir  o  pa- 
‘recer  de  alguem.  Sententiam  alicujusfe - 
qui.  Cafar.  Ire  pedibus  in  alicujus  fenten- 
tiam.  Cic. Deu  oíeu  parecer  com  mais  ri¬ 
gor.  Crudelius  dixit.  Cafar -  Só  eu  fcu 
deite  parecer  Hoc  prater  me  nemini  vide¬ 
tur .  Cic.  Houve  diveríos  pareceres  por 
huma,  Sc  outra  parte.  In  utramque  par¬ 
tem  diffa  funt  fententia.  Cic.  Cafar.  De- 
rão  outros  o  íeu  parecer  com  menos  ri* 
gor. Dixerunt  aliqm  leniort  fententia.Ca * 
(ar.  Elte  íoy  o  parecer  que  íe  tomou  no 
confelho.  H<ec  vicit  in  concilio  fententia . 
Cafar.  Não  concordão  os  pareceres.  Va¬ 
riant  fententia.  Ovtd.  Os  mais  íoraõ  de 
parecer.  Maior i  parti  placuit. Cafar.  E  (te 
he  o  meu  parecer.  Sic  ejt  fententia.  Píaut. 
In  ea  fum  fententia  Cafar.  Eíte  he  o  teu 
parecer.  Tibi  ita  videtur.  SiC  fentis.  Te¬ 
rent.  Não  he  eíte  do  meu  parecer.  Ifle 
haud  mecum  fentit. Terent. Coufa,  que  de¬ 
pende  do  parecer  de  muytos./toz»  mul¬ 
tis  fententiis  pofita  Plaiit. Tomar  hum  pa¬ 
recer.  Accipere  fententiam.  Tit.Liv.  Pelo 
que  pude  entender  do  parecer  do  velho 
íobre  eíte  cafamenco.  Quantum  intellexi 
fenis  fententiam  de  nuptiis. Ter  ent.  De  co¬ 
mum  parecer.  Com  o  parecer  de  rodos. 
Omnibus  fent  ent  iis.  Cic.  Pedioíe  que  do 
parecer  de  Bibulo  íe  íeguiííe  hüa  parte, 
outra  não.  Pejlulatum  e(l  y  utBibuli  fen¬ 
tentia  divideretur. Cic  Oprimeyro  dos 
que  íoraõ  chamados  para  dizer  o  íeu  pa¬ 
recer.  Primus  rogatorum  Cic.  Pedir  a  al¬ 
guem  oíeu  parecer.  Rogare  aliquem  fen¬ 
tentiam-  Marcial  diz,  Rogare  Deos  divi¬ 
tias.  Não  quiz  dizer  o  feu  parecer.  Sen» 
tenham  ne  diceret ,  recti favit.  Cic. 

Parecer.  O  talhe  decada  hum,  a  boa 
graça  efpecialmcnte  no  roflo.em  que  ap- 
parece  ,  &  do  qual  deíaparece  a  fermo- 
lura.Ordinariamente  fe  acompanha  com 
algú  dos adje£tivos que  íe  íeguem, 

Lindo  t  Gentil ,  Peregrino  E  m  Camões 
ha  muytos  exemplos.  Algüasvcze*  ula- 
mesde  Parecer ,  íem  nenhum  dos  ditos 
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sdie£tivos»&  não  deixa  de  ílgnifícarBel- 
leza  ,  St  fermoíura.  O  parecer  que  nos  fur¬ 
ta  com  tanta  força  a  vontade.  Francifco 
de  Sá,  Ecloga  8.  Rendido,  &c.  a  hum 
parecer  que  tudo  rende.  Camões,  Eleg.8. 
Eft.  2.  Odiro  Poeta  na  Elegia  5.  Eft,  1. 
diz,  Parecer  infinito, por  belleza  Divina. 

Aquelle  parecer ,  que  he  infinito 

Para  fe  coprender  de  engenho  humano . 
No  Commento  deite  lugar  diz  Manoel 
de  Faria :  Es  necejfario  advertir ,  que  e fi¬ 
te  infinito  parecer  vale ,  Divina  hermofu - 
ra.  Bom  parecer,  boa  cara.  Oris  dignitas. 
Que  não  tem  bom  parecer.  (fui  fpecieefl 
par  hm  liberali.  Moço  de  bom  parecer. 
Adoleícens  facie  liberali ,  ou  ingenua,, &c. 

Parecido,  Semelhante.  Similis ,  ou 
ãfjimilis ,  ou  confimilis  alicui ,  ou  alicujtis. 
Pid.  Semelhante. 

Mais  parecido  com  feu  irmão  ,  que 
com  feu  pay.  Fratri  fimlior ,  quampatri. 
Jit.  Liv.  ' 

São  muy  parecidos  hum  com  outro. 
Habent  maximam  ftmilitudinem  inter  fe. 
Cic .  ou  com  phrafes  proverbiaes.  Nec 
aqua  aqu#  ,  nec  laclabfi ,  crede  mihi  9ufi 
quam  fimilius ,  quhn  hic  tui  eft ,  tuque  hn» 
jns.Plaut.  Em  outro  lugar  diz  omefmo 
Awxboxdlam  confimilis  eft^qtumpeteft  fpe • 
cnlumtumn .  (íobentendeíe  o  dativo,  Ti* 
bid)  Também  poderás  dizer ,  Non  tam 
ovo  ovum  ftmile  eft. 

Bem  parecido.  Aquelle  que  tem  bom 
parecer.  Vid.  Parecer. 

Paredaõ.  Parede  muytogroíTa.  Mu • 
rus  crajftor .  Defta  palavra  ufa  D.  Franc. 
Manoel  metaphoricair.ête  nas  fuas  Epa- 
naphor.pag.228.onde  diz;  (Confirmou- 
fe  o  final  da  tempeftade  com  hum  pare¬ 
dão  de  groílas ,  Sc  negras  nuvens,  que  da 
parte  doSudcefte  vinhaõ  fubindo.) 

Parede*  Obra  de  pedra ,  Sc  cal , que 
divide  huma  caía  da  outra.  Parede  mef- 
tra  he  a  em  que  íe  aflentão  os  íobrados, 
tcftos ,  St  telhados.  Fode-íe  derivar  Pa- 
íede  do  Hebraico  Parad, que  quer  dizer. 
Dividir.  Paries  ,etis.Mafc.  Cic. 

Parede  de  tijolo.  Paries  lateritius }  de 
pedra  dcalvenaria ,  Paries  camentitins 5 
de  pedra  de  caecaris  ,  Paries  c  quadrato 
T om.VI,  2  . 
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Jaxo.  Parede  de  qualquer  genero  de  pe¬ 
dra.  Paries  lapideus.  Vitruv.  Parede  de 
b&xvo.  P aries  formaceus»  Plin. 

Parede  enfofTa ,  ou  em  íoço.  Vid.  En* 
foflo. 

Parede  meãa  ,que  fepara  húa  cafa  da 
outra  ,&  commua  adifterentes  morado* 
res.  Parles  mtergerinus  ,011  como  quer 
Voílio ,  Intergerivus.  Plin.  Híft .  Panes 
communis.  Cic.  Panes  medianus .  Vitruv 
E fiamos  de  paredes  meyas .Communi pa» 
riete  jungimur.  Plin.  jfun.  lib.  2.  Epift.  1 7. 
rmhi  pag.  52.  ' 

Parede  toíca.  Paries  fine  calce * 

f  omar  parede.  Phraíe  ufada  na  Cor¬ 
te  de  Portugal.  Dizíe  dos  Fidalgos,  que 
íe  poem  em  pé  com  as  coitas  na  parede, 
cm  quanto  eílá  ElRey  dando  audiência. 

Parede,  f  Fermo  das  eítribeyras,  que 
feufaõ  nacavalleria  daginetaj  (Aseftri* 
beyras,  que  tem  as  paredes  de  meya  lua, 
íaõ  muyto  commodas  para  os  cavallos, 
porque  não  temgavioês  altos ,  nem  bai* 
xos,  que  os  ofFen dão  nos  ventres,  Stc. 
Pide  Tratado  da  Gineta  de  Antonio 
Galvão,  pag.  175J 

Adágios  Portuguezes  da  Parede. 

O  que  mãos  não  levão,  paredes  o  a* 
chaõ. 

Filha,  feboa,  mãy,  que  aranha  vay 
por  aquella  parede. 

Não  íaõ  todos  os  homens,  os  que  nu 
jaõ  á  parede. 

Montes  vem,  paredes  ouvem* 

Parede.Termo  Eícolaftico.  Paredede 
Eíludantes.He  quandoalguns  Eftudan» 
tes  na  entrada  da  Aula,  ou  Gérri,  chega* 
dos  de  ilharga  híís  aos  outros ,  impedem 
aos  outros  a  entrada  na  Aula  ,  ou  Géral. 
Condifcipulorum  ftbi  adhaerentium  obje 
Üacuiim  ,  praeludens  aditum  ad  audito - 
Tium.  Fazer  parede,  (nefte  fentido)  Con - 
difcipulis ftbi  tnvicem  adh arentibus  ,  adi» 
tum  ad  auditorium  praecludere. 

Paredes.  Antiga  Villa  da  Eftrema." 
dura  Portugueza  ,  duas  legoas  da  Villa 
da  Pederneyra ,  para  o  Norte,  fundada 
por  EIRey  D.  Dinis,  para  o  tempo  que 
viveííe  em  Leyria,  porque  he  terra  de 
muy  ta  caça»  Foy  efta  Villa  em  grande 
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augmento  atéo  tempo  delRey  D..  Ma* 
ncel,em  que  osareaes  circumvizinhos, 
abalados  dos  ventos ,  que  raquelle  íltio 
curfaõ,  cobrirão  as  caías,  ôc  arearão  o 
porto,  em  fórma,  queíeveyo  adefpo- 
voar  totalmente,  deyxando  por  memo¬ 
ria  huma  Ermida  da  invocação  de  nofla 
Senhora  da  Vi£toria,demuyta  devoção, 
6c  romagem. 

Paredes.  Outra  Villa  de  Portugal  na 
Beyra,  no  Bifpado, 8c  Provedoria  de  La* 
mego,  entre  Pinhel,  8c  Trancofo,  em  fi- 
tio  alto,  na  fralda  de  huma  ferra.  He  taõ 
antiga ,  q  a  conquiftou  acs  Mouros  Dom 
Rauzendo  pelos  annos  de  1037.  BIRey 
D.  Sancho  o  pnmeyro  lhe  deu  foral.  El- 
Rey  D.  Manoel  o  reformou.  He  da  Co¬ 
roa. 

Pa  relha.  Diias  coufas  iguaes.  Duas 
coufas  da  mefma  efpecie.  Par ,  is.  Neut. 
(D,  ovelha  ,  8c  do  leaó  ie  fez  huma  pa¬ 
relha  taõ  igual.  Vieira ,  tom. 5.  1"jGS)]q* 
go  de  parelhas.  Vid,  Correr  parelha. 

Correr  parelha. Correr  igual  com  ou¬ 
tro.  ç^/Eqiiatis-prtm  frontibus ,  de  cur  fu 
inter  fe  contendere.  Antigamente  le  di¬ 
zia, Correr  pareo.  (Como  gente  que  cor¬ 
re  pareo.  Barros,  Decada  31.  foi.  233. 
coi.  4.) 

Correr  parelha.  Ser  igual  em  alguma 
prenda,  ou  virtude.  <iyEqtiari  cum  ali • 
quo  ,  ou  alicui  exaequari.  Cic.  com  ablati¬ 
vo  da  couía.  Correr  com  alguém  pare¬ 
lha  em  fazenda.  Aliem  exaequari  bonis. 
Ex  Cic.  Ninguém  com  elle  corre  pare¬ 
lha  em  engenho.  Par  ingenium  natius 
non  e H. Terent. Na  Philofophia, ninguem 
com  Ariífoteles  corre  parelha.  Anftote- 
les  m  Philofophia,  propè  eft  Jingulans.Cic . 
(Nem  Pyreneos, nem  Alpes  podem  cor¬ 
rer  parelha  com  elles.  Vaíconc.  Notic. 
do  Brafil  ,72.  falia  em  huns  montes.) 

Contentafe  hum,  8c  outro  com  apare¬ 
lha.  Satis  habet  uter  que ,  omnia  in  utroque 
ejfe  paria.  Ex  Cicer,  (Suafoberba  íe  não 
contenta  com  a  parelha ,  íenão  entra  o 
tributo  da  íubmiííaõ.  Queirós ,  V ida  do 
Irmão  Bafto ,  pag.  350.  col.  1.) 

Parelion  , ou  Parelio. fTermo  Me- 
teorologico.)  Retrato  ,que  o  Sol  faz  de 
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fi  mefmo  na  nuvem  ,difpGÍla  para  rece¬ 
ber  a  fua  imagem  com  a  refltxaõ  da  fua 
luz.  Noanno  de  1629.  fe  vio  em. Roma 
hum  parelio  de  cinco  Soes. Sim ão  Mayo- 
lo, nos  feus  Dias  Caniculares,  Colloquio 
i.deMeteor.  Franciíco  Titellrean.  liv. 
6.  cap.  15 .  Eutropio  no  livro  7. 8c  outros 
efere  vem  ,  que  no  dia  do  Naícimento  de 
Jeíu  Chrifto ,  fe  viraõ  tres  íoes ,  que  íe  a- 
juntàraõem  hum.  No  anno  de  1525.  fe 
virão  em  Polonia  íeis  íoes,  (íegundo  af¬ 
firma  Vicomercato  ,  8c  o  P.  Defchales* 
Diopt.  lib.  3.  propof.  23.)  8c  nomeímo 
anno  em  Hungria foraõviftos  tres,  que 
fíegundo  dizem  )  fignificâraõ  que  tres 
Principes  contenderião  fobre  o  Reyno 
de  Hungria ,  como  em  effeyto  fuccedeo, 
porque  Ferdinando ,  João  ,  8c  o  Turco 
moveraõ  guerra  fobre  efta  pertençaõ, 
morto  El  Rey  de  Hungria  no  anno  íe- 
guinte.  Outro  femelhante  meteoro  íe 
vè  na  Lua  ,  quando  eftá  com  baftante 
luz ,  para  a  formaçaõ  do  dito  phenome- 
no*  mas  raras  vezes  íuccede,  ou  raras  ve¬ 
zes  fe  vé,por  fucceder  de  noytei&  haver 
pouca  gente  tão  curioía  ddles  eíptdla* 
cuíos,  que  para  os  verqueyra  perder  o 
íono.  Como  a  Lua  em  Grego  íe  chama. 
Selim  ,  os  Philoíophos  chamão  a  efte 
phenomeno  Paraftlene.  Parelio,  Parehony 
i.Nent .  Senec.  Philof.  (Se  reíplandecen- 
do  o  Sol  em  algiia  nuvem  ,  de  íeus  lados 
fizer  hüs  reíplandores,  com  outros  Soes, 
que  chamão  Parelios ,  8c  as  taes  nuvens 
depois  fe  tornarem  verdenegras,  haven¬ 
do  primeyro  íido  vermelhas  ,  annuncia 
chuva,  ou  vento.Chronograph.  de  Ave- 
lar ,  pag.  227.) 

Paremia.  Deriva-fe  da  'prepofição 
Grega,  Para >  8c  Oimi ,  que  quer  dizer. 
Caminho  %6tv al  omeímoqueem  Latim 
Obvins ,  Encontradiçoy  expodo ,  coaja  que 
fe  acha  no  caminho ;  8c  afiim  Paremia  vem 
a  fer  o  ir.efmo,  que  Sentença  commuay  pu* 
blica ,  vulgar ,  ou  Adagio  trivial ,  ô  fabi- 
do  de  todos :  Tritum  fh  mone  verbum ,  ou 
narratio  pofita  adviam.  No  livro  3.  da 
Poetica ,  cap.  84.  deriva  Scaligero  Parce* 
mia  do  Grego  Qimos  ,  palavra  ,  como 
quem  diflera ,  Verbi  verbum  >id  ejiy  fen - 

tentia 


PAR 

lentia  feni  enti  a  oppofita,pofferior  exprio • 
re ,  ut  primo  locojignificet  id,  quod  pr 4?  fe 
fert  i  fecundo  innuat  id  cui  applicari  po¬ 
te  f  ,  hoc  e  fit  praeter  primum  verbum ,  &  ab 
ejus  fenfu  alterum ,  &  verbum ,  ^  fenfum. 
A  p  imeyra  etymologia  he  mais  feguida. 
Par  ce  mi  a  i  a, .  Fem.  (Daqui  naiceo  aquella 
paremia,  ou  proverbio.  Vieira  tom. 4. 
324.) 

Parenchyma.  Termo  de  Medico. 
Deriva-fe  do  Grego,  Parenchyein ,  Pra* 
ter  infundere .  Diz-fe  de  partes  formadas 
de  langue ,  que  fe  ajuntou. 

Pa  renesís.  He  palavra  Grega ,  quê 
vai  ometmo  que  Amoeííaçao  ,  &  Parai • 
n eticos  querdizer, Coufa  que nmoeffa. Fid. 
/  'oríbção.  (Enfinandolhe  noleguinte 
p  r-c  nefis  o  modo  com  que ,  &c.  Varella, 
JN  u  .  Vo:;al  j  79-^0  Áuthor  da  Nova 
Fiorefta  dizParenefe. 

Parente.  Termo  relativo,  que  ie 
dizdc  ')dososafcendentes,  ou  defcen- 
dantes  da  me  ima  familia,  por  linha  re. 
d :  oucollaterat.  Deriva-fe  de  Parens, 

•  i.  em  varios  Authores  antigos  feacha 
w  Latim  por  Parente .  Na  vida  de  Ale¬ 
xandre  Severo  diz  Lampridio*  Amicos% 
&  parentes  Alexander  %  (i  malos  reperiit% 
aut  punivit ,  aut  fi 'Vetus  amicitia  nonfci - 
vit  puniri ,  dimifit  a  fe.  Em  Capitolino, 
&.  Vopifco  ieacha  Parens  nefte  fentido. 
No  Codex  Theodoíiano  muytas  vezes 
feacha  nos  Refcritos  dos  Principes  aos 
Frefey:os  ,  &;  Procoiifules,  Ave  parens 
charifjim  Augufii  *  palavras  em  que  Pa* 
rens  le  não  pode  entender  íenão  por  Pa* 
rente\ uaquelle  tempo aílim eícrevião  os 
Emperadores  às  pelloas  de  grande  qua- 
lidade  *  o  que  ainda  hoje  praticão  alguS 
Reys  da  Chriftandade,  como  íe  vé  nas 
cartas  delRey  de  França ,  em  que  eícre- 
vendo  aos  Duques,  &  Pares, &  Oftkiaes 
da  Coroa  ,  diz  Mon  Coufin ,  id  eít ,  Meu 
Primo. Antigamente  era  prohibido  caiar" 
com  parentes  atè  o  fexto  grâo.  No  fe- 
gundo  Concilio  Lateranenfe  fe  reduzio 
efta  prohíbiçaõ  ao  quarto  grao ,  porque 
o  corpo  humano  he  compofto  fó  de  qua¬ 
tro  elementos ,  &  quatro  humores.  Pro * 
ptnqütíSi  a9  uru.  Cicer.  Difrfe  Propin* 
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quus  mus ,  Meu  parente,  ejus  propin* 
quus  ,  Seu  parent  ^propinquitate  conjun- 
Bus  9a , um ,  com  dativo  da  peííoa.  Fin- 
culis  propinquitatis  cum  aliquo  conjuntfus . 
Gc.Eftes  tres  modos  de  fallar  faõ  os  mais 
ufados.  Cognatus ,  a  ,  um.  Cic .  E  ile  ulti¬ 
mo  fe  diz  géralmenre  de  todos  aquelles, 
que  faõ  damefma  linhagem  *  &  às  vezes 
fignifica  particularmente  os  parentes  da 
parte  da  mãy.  Agnatus, a 9um.  Cic .  Efte 
adje£fcivo  fe  diz  propriamente  dos  pa* 
rentes  pela  parte  do  pay.  Confangmneus , 
a,um.  Cic .  propriamente  he  do  mtimo 
fangue-  Nefte  mdmo  fentido  diz  Cice¬ 
ro  ,  Sanguine  conpmcius^  a ,  um .  com  da¬ 
tivo. 

Efte  he  feu  parente  mais  chegado.  Hic 
illi  genere  efi  proximus.  Terent  Ou  à  imi- 
taçaõ  de  Cicero, Ht c  maximis  propinqui¬ 
tatis  vinculis  cum  eo  conjunBus  eff  ou  à 
imitação  de  Ovidio  ,  Non  alter  gradu 
(anguinis illi  propior  eft ,  qualis  ifie. 

Ser  parente  de  alguern.  Sanguine  ali* 
cm  conjunãmn  effe  ,  ou  cognatione  curti 
aliquo  conjunthim  effe»  In  cognatione  ali - 
quem  attingere *  Cic.  Aliquem  fangutnè 
contingere.  Seneca  Phih 

Parèee  por  àftimàaàe!vid .  Affinidade* 

Os  parentes  ,  geralmente  fallando. 
Propinqui  t  cognati ,  &c. 

Parente.  Fallando  em  mulher.  A  mu¬ 
lher  do  Confui  tua  parente.  Uxor  Confu • 
lis ,  tui  propinqua ,  &  necejfaria .  Cic . 

Adágios  Portuguezes  do  Parente. 

Quem  final  tem  fobre  os  dentes ,  he 
honra  de  íeus  parentes. 

Quem  pobreza  tem,  de  parentes  he 
defdem. 

Não  ha  fapateyro  fem  dentes  ,  neni 
efcudeyro  fem  parentes. 

Emfiufa  de  parentes,  bufca  que  me¬ 
rendes. 

Não  digas  mal  delPvey  ,  nem  entré 
dentes,  porque  em  toda  a  parte  tem  pa¬ 
rentes. 

Quando  o  villaõ  eftà  rico  *  não  tem 
parente ,  nem  amigo.  1 

Cento  de  vida,  cento  de  renda,  &  ceití 
legoas  de  parentes. 

Dor  de  parente ,  dor  de  dente. 

ViU 
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Pr imey ro»  ou  mais  perto  eftaò  dentes, 
que  parentes. 

Aonde  ha  filhos,  nem  parentes,  nem 

amigos. 

Parentela, Os  parentes.  V’d. Paren¬ 
te.  Achaíe  Parentela ,  a.  Fem.  em  Julio 
Capitolino ,  mas  não  he  Author  Latino 
de  boa  nota. 

Parentela, Prepinqnoríi, ou  confangui • 
neormn  turba i£.Fem.T em  Fullano  gran¬ 
de  parentela.  Multos  cognatione  attingit . 

Aquelle  que  tem  grande  parentela  ,  & 
fe  vè  embaraçado  com  cila.  Neceijhudi • 
nibtts  circumventus ,  a ,  aw.  Sallnft.  (Se 
entregão  à  parentela  de  fuas  mulheres. 
Guia  de  caía  dos,  pag.  i8ó)  (A  nobreza, 
&r  antiga  parentela,  de  q  procedia.  Mon. 
Lufit.  tom.  1. 154.  col.  4.) 

Parentesco.  Proximidade  do  fan- 
gu g.  Propinquitas  .  atis.  Fem.  Cognatio , 
Fem.  Sanguinis  communio ,  ou  con» 
junBio ,  Fem.  Propinquitatis  vincif 
la ,  orum.  Nent.  Plur.  Cie,  Confanguini • 
taj  5  tfíM.  /£*0.  Virgil.  Tit  Liv.  Agnatio ) 
onis.  Fem.Cic. Efte  ultimo  fe  diz  propria¬ 
mente  dos  parentes  paternos. 

Os  gracs  do  parenteíco.  Cognationis 
gradus  ,  mim .  Plur.  Mafc. 

Parenteíco  por  afíimdade./^i.  Áffini- 
dade. 

Parenteíco  legal.  Vii.  Legal. 

Parenteíco,  Semelhança.  Palavras  que 
íem  parenteíco  com  outras  Verba  fihiaf* 
finia.  Verba ,  qvacutn  aliis  concinunt.  O 
geílo  tem  parenteíco  com  a  cal»  Cogna¬ 
ta  calci  res ,  gypfum  eJl.Plin.  (Nenhum 
parenteíco  tem  a  cobiça  com  o  amor. 
Lobo,  Corte  na  Aldeã,  13Ó  )  (No  idio* 
ma  Hebreo  fem  parenteíco  o  nome  de 
irmãocom  odehum.Varelía,  Num. Vo¬ 
cal, pag.  ^  13.) 

Parenthesis.  (Termo  Grammatu 
cal.)  Poucas  palavras  interpoítas  no  fio 
dodiícurío,  que  fe  podem  tirar  fem  im- 
perfeyçaó  do  íentido,  Si  que  para  mayor 
clareza  delle  íe  julgaõ  neceflarias»  Mu- 
d«íe  o  tom  da  voz  ,  quando  íe  pronuo* 
cião ,  &  quando  íe  eferevem ,  fe  fazem 
deus  mcyos  circulos,  abertos  hum  pa- 
3  0  outro  nefta  fôrma  (  )  entre  osquaes 
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íe  incluem  ,  para  fe  diftinguitem  da  ora» 
çaó:  v.g.  O  pcccador  (íe  íe  não  emen¬ 
dar)  fem  duvida  íerá  condenado  *  ou 
íbeem  viver  (dizia  certo  homem)  me  re¬ 
nho  vingado  de  meus  inimigos ,  porque 
a  todos  tenho  enterrado.  Par  enthefis  3is. 
Fem.  Interjeãio ,  Inter clufio  ,  onis.  Fem. 
Quintii. 

Entre  parenthefis.  Parenthefeos  notà 
adhibit â.Hc  tomado  dos  progymnaímas 
de  Pontanojpag  3  i.(Ufa  de  maravilho- 
ía  parenrhefis.  Coíía,Georgic.de  Virgil. 
124  )  (Como  fe  colhe  daquelle  paren¬ 
thefis.  Benedi&.Luíit.tom.i  405.C0I.1.)’ 

PÂreo  ,  ou  Pario.  Antigamente  íe  di¬ 
zia  correr  pareo5por  correr  parelha.  Vid. 
Parelha.  (Os  parios  de  pé,  com  que  fe 
farão  ligeyras.  Luis  Mend.  Vaíccnc. Ar¬ 
te  militar ,  parr.  i.  pag  fo .)  Na  primey- 
ra  Decada,  foi.  145. col. 4. falia  Joaõ  de 
Barros  em  hum  pario  naval. 

Parergo.  He  palavra  Grega  ,  com- 
poíta  de  Para ,  Si  Ergon  ,  como  quem 
difltra ,  Prater  opus ,  ou  accedens  ad  opus 
fufcep1umtid  e [iy  Additamento,  ou  açref- 
cenlamento  a  obra .  Uíavão  antigamente 
os  Pintores  de  Par  erg  on  no  ílngular,  ou 
Parerga  no  plural,  lallando  no  que  elles 
coítumão  acreícentar  para  ornato  ,  Sc 
perfeyção  dos  payneis,  que  fazião}  &  af- 
íim  faüando  em  hfus  pinturas  de  Pro» 
togenes  diz  Plínio  lib.  35,  cs p  10  Adje • 
cit  parvulas  naves  longas  m  iis ,  qua  Pf 
tfores  Parerga  appellant  j  ut  appareret  à 
quibus  initiis  ad  arcem  ojientationis  opera 
fua  pervenijjent. Daqui  veyo  chamarem- 
íe  Parerga  os  acreícenramentos  que  ou¬ 
tros  artifices  inventáraõ  para  ornato,  Sc 
primor  da  obra  principal.  Na  fua  Nova 
Florefta,  Szc.  muytas  vezes  uía  o  P.Ma- 
noel  Bernardes  da  palavra  Parergo^  pa¬ 
ra  titulo  dos  acrefcentamenros,  com  que 
de  cempoem  tempo  illuílra  as  matérias, 
que  trata.  Vid.  tom.  1.  pag  525.  526. 

Pares,  de  França.  Vid.  Par. 

Pares,  Si  nones.  Jugar  pares,  Si  nones. 
Ludere  par  impar.  Vid  Nones. 

Pares, &  nones.Termos  de  Mufica.  Os 
tonos,  ou  modos,  a  que  os  Muficoscha- 
snão  Nones i  faõ  1.3.5.  7- cites  meímos 
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fe  chamão  Me/Ires ,  ou  Altos-,  &  os  pares 
íaõ  2 . 4«  6. 8.  &  íe  chamáo  Difcipulos ,  ou 
Baixos, 

Parga.  Palavra  de  lavrador.  Monte 
de  palha ,  &  trigo  mifturado ,  que  k  faz 
para  fe  r.ão  molhar ,  quando  chove*  Vid. 
Trigo  em  parga. 

Parg&na.  As  barbas,  cu  poetas  da 
efpiga  do  trigo  ,  ou  cevada,  que  impe» 
dem,  que  as  aves  comão  o  paõ.  Arijta , 
a.  Fem.  Cic. 

Pa  rgo.  Peixe  domar,  quali  da  fey- 
ção  da  dourada  na  figura,  nas  babatanas, 
pontas , ou efpinhas  dascoiias,  &c.  mas 
de  cor  ruiva.  P agrus, i.  Maje,  ou  Phager , 
gri.Mafc.  Plin.HiJt.  Alguns  lhe  chamáo 
Erythrinus ,  &  Erythrinus ,  i.  Mafc.  & 
Rondelecio,  allegado  pór  Gefnero  lib. 
4.  De  Aquatilibus  de  Erythrino ,  pag. 43  7. 
diz  ,  Erytmum  Hijpani  Pagei  ( Lnfita - 
7«  Pargo)  vocant,  Mas  no  mefmo  livro 
i)?y^^//te,diftingue  Geínero  Pagrus 
de  Erythrinus , pag.  773.  onde  diz  ,P4- 
ab  Erythrino  diffidet  ,quia  e  rufo  ad 
caeruleum  hyeme  magis  vergit ,  erythrinus 
femper  rubet .  Pagrus  ro/tro  e  it  fpifiore, 
'rotundiore,  &c. 

O  pargo 

Em  (eu  louvor  ndo  me  alargo , 

De  empada ,  &  [opas  to  encargo. 
Banquete  eíplendido ,  2.  parte ,  num.i  2. 

Pa  rida.  Mulher,  que  pario.  Enixa 
fetum ,  ou  Enixa ,  *e.  Fem.  fem  mais  nada. 
lit.Liv.Feta,<e .  Fem*Varro  2 ,de  R.R.cap, 
10. 

Mulher  parida  de  pouco.  Puerpera , 

.  Fm,  Terent. 

Paridade.  Igualdade.P/^.  do  ieu  Iui 
gar.  Havendo  em  ambos  cita  paridade 
no  grao.  Franc.  Velafco  ,jufta  Acclama- 
ção, pag.  98. coi.  2.) 

Paridade.  Naseícolas  íeufa  deíte  ter® 
mo,  diíputando,&  comparando  huma 
razão  com  outra.  Os  Eícolafticos  di« 
zem  *Paritas,  pôr  huma  paridade.  Umm 
alteri ,  ou  ctim  altero  comparare. 

Parideika  gallinha.  A  que  poem 
muyto  ovo.  Foecunâa  ovorum gallma ,  à 
imitação  de  Hc  racio  que  âiz,  Fcecund  a 
wdp<e  fecula.  Gallina ,  qua  multa  parit,ou 
idit  ova. 
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Pari  dura.  Vid.  Parto.  Viâ .  Parir. 

PARiETAES.Termo  Anatomico.  De» 
rivafe  do  Latim  Panes,  Parede.  Qfibs 
parietaes ,  íaó  os  dous  oííos  do  cafcò  da 
moleyra  *  tem  figura  quadrilatera  ,  dèfi- 
gual ,  &  íaó  de  íubfhncia  menos  íolida, 
que  os  outros  ,  porque  como  debayxò 
delíes  os  miolos  faõ  mais  copiofos,  ne- 
ceíliraõde  mayor  evaporarão.  Os  Aria^ 
tomicoschamãolhe ,  Offia  parietalia  ,  ou 
Arenalia, ou  nervalia.  (Os  oíTos  do  méyo 
da  cabeça  ,  chamados  Parietaes,  hum  dê 
huma  parte ,  outro  de  outra ,  ficão  como 
paredes,  &chegão  até  os  oííos  das  ore¬ 
lhas.  Recopil.  de  Cirurg.  22.) 

Parietíria.  Herva  aífiití  chamada* 
porque  de  ordinario  nafee  fobre  paredes. 
Dá  nuns  talos  ,  que  tiraõ  a  vermelho, 
cercados  de  femente  defigual,  Sr  aípera. 
As  folhas  fe  parecem  com  as  da  herva 
mercurial ,  porém  faõ  mais  felpudas. 
Tem  virtude  emolliente ,  &  laxativa. 
Helxine ,  es.  Fem,  Perdicium  ,  ii.  Neut. 
Urceolaris  herba,  a.  Fem.  PUn .  Fhst.  Ou« 
tros  lhe  chamão  Parthenium ,  fideritis, 
Heraclea ,  Convolvulus  minor  ,  volubilis 
media ,  vite  alis ,  ciffiampelos.  O  vulgo  lhe 
chama.  Alfavaca  de  cobras.  Vid. Aihva» 
ca.  (Violas,  parietaria,  mercuriaes.  Luz 
da  Medie.  12 1.) 

Pario.  Vid .  Pareo. 

Pano.  Antigamente  Paros,  era  huma 
das  Cycladas  no  mar  Egeo  ,  celebre 
pelo  admiravel  marmore  branco,  que 
íe  refervava  pelas  eftatuas  dos  deofes, 
chamavãolhe  Lapis  parius,  &  Saxum  pa* 
rium.  Paros ,  pari.  Fem.  Firgil.  Tambem 
lhe  chamão  Parium,  ii.  Nent. 

Efe  de  Pario  os  marmores  Ihefaltao. 
Camões, Eleg.  i.  Eitanc.  14. 

Parir.  Dar  à  luz  do  mundo  ofeto 
concebido ,  &  formado  no  ventre.  Pare • 

-  re  (pennlt. brevi)  pario  ,peperi ,  paritum, 
ou  par  tum. Eniti. Plaut.bt  Phn.Hid.itor, 
enixa  fum.)  Partum  eniti.  Tit.  Liv,  Parm 
tum  edere.  Cic. 

Parir  hum  filho  macho.  Marem  parere. 
Ovid.  A  mulher  de  Ariminio  pario  hum 
filho  varaõ.  Arminii  uxor, virilis  fexus 
Jlirpem  edidit .  Tmt.  * 

Que 
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Que  pario  aprimcyra  vez. Primipara , 
ee.Lem.Phn. 

Parir  dous  filhos  dc  hum  ventre.  Par • 
tum geminum  ed er e.  Tit  Liv. 

Pario  de II e.  Peperit  exilio • 

Pario  com  bom  fuccefio.  Fauflo ,  faci • 
lique  partu  perfuntfa  eft. 

Eftar  huma  mulher  para  parir.  Andar 
para  cada  hora.  Vid.  Hora. 

Pario  de  huma  vez  dous  filhos.  Uno 
fetu  geminos  peperit .  Plaut.  Tacito  diz, 
Duos  virilis  fexus  fimul enixa .  ?c  rio  dous 
filhos  machos  de  hum  ventre.AW.Parco. 

Panr  com  dor.  Parturire.  Terent. 

E  Ita  para  parir. Propinqua  partitudo  ei 
appetit.  Plaut.  Em  outro  lugar  diz  5  Par* 
titudo  prope  adefi.  Parece  que  íe  hou  vera 
dizer  Paritudo,  ipasiempre  ieacha/V- 
titudo.  Jam  partus  adeft.  Terent. 

Parir  ma  i.  Partum  perdere.Celf.  Abor - 
tum  pati.  Plin .  Hifl .  Cornelia  depois  de 
haver  parido  mal  doze  vezes ,  ou  depois 
de  doze  partos  mal  íuccedidos,^  c.  Cor • 
nelia  duodecimo  jam  fetu  amijfo.  Cic.  Eltá 
com  rifco  de  parir  mal.  Abortu  peuclt • 
tatur.  Celf 

Mulher  que  já  não  póde  parir.  Effe¬ 
ta  Fem.  Sallujt .  ColumL 

Parir  (também  íe  diz  dos  aniimcs.) 
Fetum  edere,  (do,  didi ,  ditum.)  Fetum 
ponere. Cic.  Pnaedro  diz,  Parere.  Vaccas, 
que  já  naõ  parem.  Vacca , fetibus  inuti . 
les.  Columel .  A  femea ,  que  pario.  Feta, 
Fem .  virgil.  Columel,  O  me  imo  Colu¬ 
mella  lhechama  em  outro  lugar,  Effe • 
ta ,  a  Fem •  Depois  que  as  femeas  tem 
parido,  po/l  feturam.  Columel.  Hum  an¬ 
no  depois  de  parir  .Pcjt  unum  annum  ab 
enixui  Plin.f alia  dastgoas. 

Ovelha,  que  acabou  de  parir.  Conni¬ 
xa  ovis.  Virgil . 

Par lo-o  pela  manga  da camifa.  Anrigo 
proverbio,  tomado  de  hüa  das  circuni* 
tancias  da  ceremonia ,  com  que  antiga- 
mente  íeadoptavão  cm  Portugal  os  fi. 
lhos.  Vid.  Perfilhar. 

P aris.  Antiquiflima,  vaítiílima, po- 
puloiifiima,&  magnificentifiima  Metro¬ 
poli  ,  cabeça  do  Reyno,  6c  Corte  dos 
Rcys  de  França, afientada  íobre  o  no  Se- 
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na ,  ou  Sequana,  qua  a  corfa  peio  meyo, 
formandoduas  Ilhas,  equivaleres  a  duas 
Cidades ,  fica  em  20  graos,  30.  minutos 
delongitud,&  48. gracs, 51.  minutos  de 
latitud  Septentrional.  Varias  Tao  as  opi. 
nioens  dos  Auth-res  íobre  a  origem  def- 
te  nome.  Hüs  o  derivão  de  Paris, dezaie- 
timo  Rey  dos  Gallos. &  Íucceífor  de  Re¬ 
mo.  Bulcão  outr  'S  a  or  gem  deftenome 
entre  as  cinzas  do  incendio  ds  T roya, di¬ 
zendo  que  depois  da  deltruição  delta 
Cidade  os  Troyanos  que  paffáraõ  para 
as  GdJias, edificàraõ  Paris ,  &  lhe  deraô 
o  nome  do  fiiho  de  Priamo  ,  &  Hecu- 
ba,famoio  roubadorda  fermofa  Hele¬ 
na.  Querem  outros ,  que  Paris  íeja  nome 
compoíto  da  prcp  'lição  Grega  Para ,  Sc 
do  nome  da  Deoia  [fis, de  forte  ,  que  por 
íynalepha,  &  abbre  -dição  Paris  venha  a 
feromefmoque  Para  //Zr,  porque  os  pri- 
meyros  fundamentos  da  Cidade  dePa» 
ris  foraó  lançados  perto  de  hum  famofo 
templo  da  fabuloia  deofa  j^i.  Excogita* 
raò  outros  outras  etymologias  dc  Lute • 
tia,  quehe  hum  dos  nomes  delta  Cida¬ 
de  ,  Sc  na  variedade  das  opinioens  fica 
incerta  ,  Si  a  nb;gua  a  derivação  ,  6c 
fundação  de  Paris.  Só  eítá  certo ,  que  he 
Paris  taó  antigo,  que  delle  faz  Julio  Ce. 
far  menção  nos  feus  Commentarios.  Os 
mais  íumptuofos  edifícios  de  Paris  íaõ 
o  do  Luvre ,  (que  he  o  Palacio  dos  ReysJ 
oPalaciodeOrleans.o  Palacio  a  que  ho¬ 
je  chamão  Real ,  Si  que  foy  chamado 
Cardeal, por  fer  obra  do  Cardeal,  Duque 
de  Richelieu,  a  praça  Real ,  a  praça  de 
Luis  oGrande,a  pnçaDelfina,  a  praça 
das  Vi&orias ,  &c.  Si  mais  de  íefíenta en¬ 
tre  Palacios  de  Príncipes,  Si  caías  de  Se¬ 
nhores  parcicularestdenotavel  archite¬ 
ctura  ,  Si  magnificência.  Contão  os  Au- 
thores  modernos  na  Cidade  de  Paris  cin¬ 
coenta  rml  fogos  em  caías  quafi  todas  de 
quatro,  ou  cinco  íobrados,  íeiícentas  fle 
cincoenta  Si  íeis  ruas  ,das  quaes  tem  al¬ 
gumas  em  lmha  quafi  re£ta  perro  de  hüa 
legoa  de  comprimento;  dt  zaleis  Hofpi- 
taes ;  algumas  quarenta  fontes  publica*; 
Freguefias  cincoenta  Sc  hüa.  Conventos 
de  Religiofos  cincoenta  &  dous ,  de  R  e. 
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ligiofas  78.  Collegios  5c.  Arrabaldes  12. 
hum  dos  quaes,  a  faber  ode  S  Germao, 
he  mayor  que  algumas  Cidades ,  cabe¬ 
ças  de  Reynos  >  mais  individualmente 
manifeftão  a  grandeza  de  Paris  os  Bati. 
tiímos  ,  caíamentos,  &  defuntos.  No  1. 
tomo  dos  Elementos  da  Hiftoria  ,  pag« 
296.  diz  ieu  Author,  que  no  anno  de 
1684.  íecontàraõ  em  Paris  17424.  bau» 
tizados-  4244.  caíamentos,  5c  21016.  de* 
funtos.  Finalmertte  noefpaço  dedezle- 
goa s  de  circuito  ,íe  contão  noscontot- 
nos  de  Paris  dez  mil  povoações,  entre 
Cidades,  Villas,  Sr  Caftellos.  Lutttià% 
a. Fem. ou  Lutetia  Parifarum.Cafar.  Pa* 
rtfii  ,  orum.  Mafc.  Ptur. 

De  Paris.  Parifinus ,  n,  um . 

ParisÂtico.  He  na  India  a  planta, a 
que  os  Portuguezes  chamão  mais  com. 
mummente  Arbore  irifie.  Por  fabulofa 
tradição  dizem  os  índios,  que  a  filha  de 
certo  homem  nobre, chamado Parijatu 
co ,  era  tão  fermoía ,  que  delia  fe  namo- 
rára  o  Sol.  Mas  ella  com  ciúmes  do  dito 
Planeta,  que  empregava  em  outra  mo* 
ça  o feu  amor,  mandara  fazer  ffegundo 
o  coftume  da  terra)  huma  fogueyra  ,em 
que  fe  lançou ,  6c  das  cinzas  nafcèra  a  af* 
vore  chamada  Trijie  ,  6c  ainda  hoje  taõ 
íentida  do  dito  aggnyo ,  que  de  dia,  em 
quanto  alumea  o  Sol  aquellê  hemifphe* 
rio ,  fe  vè  encolhida  ,  6c  cerrada ,  &  íó  à 
noite  manifefta  a  fua  belleza.P^.Trifte* 

Parlamentear  ,ou  Palramentear. 
Conferir.  Praticar.  Ouvir,  ou  fazer  pro- 
poüções  para  a  entrega  de  huma  praça. 
Cum  obfe  (foribus  de  dedendâ  arce>  ou  urbe 
agere.  Vtd .  Capitular. 

Parlam enteàraõ  com  os  Cabos  do  eN- 
ercito  inimigo.  Vtnerunt  cum  hoífium 
Ducibus  in  collocutionem.  Author  Rhetor, 
ad  Herenn.  £ Refpondeolhesque  o  exer¬ 
cito  não  chamara  >  mas  tratando  a  Cida¬ 
de  de  palramentear, que  a  ouviria.Britto, 
Guerra  Brafilica  ,  135.)  Vid.  Parlamen¬ 
to  no  fim. 

Parlamento.  (Termo  dà  juftiça  de 
França  ,  6c  Inglaterra.}  Vem  do  verbo 
FranccZ  Parler ,  que  quer  dizer ,  Fallar , 
porque  com  falias,  arengas,  arrezoados, 


m 

^'difcurfos  fe  trara  no  Parlamento  da 
juftiça  das  partes.  Parlamento  pois  he  a 
Curia,  ou  Coníelho  Real ,  ou  fupremo 
Tribunal  dos  Juizes  ,  que  decidem  ás 
cauías  de  mayor  importância  fem  appel  • 
lação,  nem  aggravo,  fenão  de  hum  par¬ 
lamento  para  outro  i  como  dos  parla¬ 
mentos  dê  algumas  Cidades  de  Françá 
para  o  parlamento  de  Paris.  Confta  ca¬ 
da  parlamento  de  Prefidentes,  Confe¬ 
lheyros  ,  Advogados,  &  Procuradores 
Géraes.  Inftituiraõ  os  Reys  de  França 
efles  Tribunaes  em  varios  lugares  do 
Reyno,para  as  caufas  dos  íubdicos  em 
matéria  civil  ,  6c  criminal  fe  julgarem 
mais  brevemente.  Parlamento  ambula¬ 
torio  ,antigamen?e  era  oqfeguia  a  Cor¬ 
te,  êc  acompanhava  a  peftoa  Real  nas 
fuas  jornadas, o  que  fe  praticou  até  o  rey* 
nado  de  Felippe  o  Fermofo. Depois  fo* 
rão  os  parlamentos  Sedentarios ,  6c  tive- 
rão  feu  aííento  em  varias  Cidades  do 
Reyno.  O  primeyro  parlamento  heodé 
Paris, efte  toma  conhecimento  dos  direi¬ 
tos,  6c  regalias  da  Coroa,  como  também 
dascaufas  civis,  oucríminaes  dos  Pares 
de  França,  das  cauías  da  Univcrfidadê 
de  Parisios  proceílòs  dos  principaes  of- 
ficiaes  da  Coroa, da  confirmaçaõ  dos  pri* 
vilegios  das  Cidades ,  da  verificaçaõ  dos 
editos ,  ordens  *  6c  decretos  delRey, 6cc. 
Além  do  parlamento  de  Paris ,  ha  parla* 
mentos  na  Cidade  de  Toloía  ,  Dijon* 
Ruaõ,  Rennes,  Bordeos,  Aix,  Mets,  Pau 
cm  Bearnia ,  6c  em  Dola ,  hoje  transferi* 
do  para  Bsfançon,  no  Condado  de  Bor- 
gonha.  Parlamento.  Supremus  Senatus, 
Os  Prefidentes,  6c  Confelheyros  do  par¬ 
lamento  fe  podem  chamar  géralmente, 
Suprerha  curia  Patres j6c  fallando  em  al* 
gum  delles  cm  particular ,  não  fe  ha  de 
dizer ,  Suprema  curia  Pater ,  mas  Unus 
e  fuprema  curia  Patribus. 

Prefidente ,  ou  Coníelheyro  no  parla¬ 
mento.  In  fuprema  curia  prafes ,  ou  Se* 
nator. 

O  Parlamento.  O  lugar  onde  feajun* 
tão  os  Prefidentes ,  6c  Confelheyros  do 
parlamento.  Supremi  Senatus  curia ,  a. 
Fem . 

Parla* 
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Parlamento  d5Ioglaterrâ,  faõ  as  Cor¬ 
tes  doReyno,que  El Rey  convoca  ,def- 
pede,  8c  proroga  a  feu  arbítrio.  Efte  par* 
lamento  hecompofto  de  Camera  alta, Sc 
bayxa.  Na  Camera  alta  entrão  dez  Du¬ 
ques  ,  tres  Marquezes ,  cincoenta  6c  íeis 
Condes,  nove  Viícondes,  feílenta  6c  fere 
Barões,  dous  Arcebifpos,8c  vinte  6c  qua¬ 
tro  Bilpos,  ôcoAbbade  Commendata- 
riode  Hulma ,  com  algüs  Jurifconfultos 
admittidos  no  congreílo  ,  não  com  voto 
decifivo,  ou  deliberativo ,  mas  como  Af* 
feftbres  para  refolver  as  difficuldades ,  q 
poderião  íobrevir  na  interpretação  das 
leys,  Efta  Camera  Alta  também  he  cha» 
mada  a  Camera  dos  Senbores.Na  Came¬ 
ra  bayxaja  que  também  chamão  Camera 
das  Cõmuas, entrão  noventa  6c  dous  Ca» 
valheyrosjdezafeis  Barões. quatro  Depu¬ 
tados  das  U niveríldades ,  6c  trezentos  6c 
noventa  8c  dous  Cidadãos,  Depurados 
das  Cidades, que  tem  direyto  para  os  de¬ 
putar.  As  deliberações,  ou  acordãos  fe 
eõmunicaõ  de  hüa  Camera  à  ourra,  para 
na  Camera  das  commuas  ficar  determL 
nado  o  que  fe  aííentou  na  Camera  dos 
Senhores,  6c  para  efta  confirmar  os  af- 
fentos  da  cutra.  E  aífim  fem  o  mutuo 
confentimento  de  ambas  as  Cameras  ne- 
nhüa  coufa  fe  determina ;  nem  as  deter¬ 
minações  do  Parlamento  tem  vigor  de 
Ordenação,  íenão  no  ultimo  dia  da  jun¬ 
ta,  quando  depois  de  fe  ler  cada  artigo, 
El  Rey  as  authoriza  ,  dizendo,  ElRey  o 
quer  ^  íe  acaío  ElRey  defapprova  al¬ 
guma  coula,  então  diz,  Tomará  ElRey 
acordo ,  Sc  com  eftas  palavras  fica  a  de¬ 
terminação  íufpenfa.  Parlamento  d’In- 
glaterra.  Angli<e  Comitia  ,  ou  Solemnia 
trium  ordinum  Angluornm  comitianorum. 
Nent  Plnr. 

Parlamento.  Conferencia  militar  fo* 
bre  a  entrega  de  huma  praça  ,  ou  couía 
íemelhante.Coi/o^«í«w,ou  collocutio  cum 
hoífe  de  arce  dedendâ. Os  da  Cidade  cha¬ 
mão  a  parlamento.  Oppidani  petunt ,  Cf 
bi  liceat  venire  in  colloquium ,  de  deden¬ 
do  oppido.  Vid,  Parlamentear.  (Chamou 
o  Exercito  a  parlamento.  Mon.  Lufitan. 
tom.  i.  280. col.  3.) 
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Parlezia.  Vid.  Paralyfiá.  1 

Parma.  Cidade  Epiícopal  de  Italia, 
na  Lombardia,  6c  cabeça  do  Ducado  do 
meímo  nome.  O  rio  também  chamado 
Parma ,  divide  efta  Cidade  em  tres  par¬ 
tes,  que  íe  tornão  a  unir  por  meyo  de 
tres  pontes.O  Ducado  de  Parma  eftá  en¬ 
tre  o  Ducado  de  Milão  ,  o  Ducado  de 
Modena ,  6c  a  Republica  de  Gênova.  Al« 
gum  dia  foy  annexo  a  efte  o  Ducado  de 
Caftro.  As  Cidades  do  Ducado  de  Par¬ 
ma  faõ  Placencia  ,  Borgo  di  Vai  di  To¬ 
ri  ,  BuíTeto,  BorgoS.  Donino,  Fioren- 
zuola.  Parma ,  a.  Fem.  Cic. 

O  territorio  de  Pavmz.ParmnJis  ager% 
gri.  Mofe. 

Parnambõco,ou  Pernambuco.  Fid. 
Pernambuco. 

Parnâso.  Monte  de  huma  Província 
da  Grécia,  a  qu.u  chamão  Phocis. li  em  ef¬ 
te  monte  dous  picos ,  6c  foy  coníagrado 
a  Apollo  ,  Sc  às  Mufas.  Djfte  monte  naf- 
cem  as  celebradas  fótes  Caftalides,  Hip¬ 
pocrene,  6c  Aganipe.  Na  Afia  menor  na 
Provincia  de  Capadócia  ha  huma  Ci¬ 
dade  defte  nomt. Parnaf/its,  i.Mafc.  Vir* 
gil. 

Coufa  do  Parnafo,  ou  concernente  ao 
Parnafo.  Par  na  [fins ,  a  yum.  Virgil. 

Paro.  Embarcação  da  índia.  (Oito 
Parôs  do  Cunhale  degolàraõ  todos  os, 
6cc.  Queirós,  Vida  dsBafto,  260.C0I.1.A 

Parochia,  6c  Paroco^z/Parrochia, 
6c  Parroco. 

Parocismo.  Vid.  Paroxifmo. 

Parôla,  como  quando  dizemos, Pa¬ 
ra  que  tanta  parola  6  Qui  d  tam  multa? 
N  ão  ha  rnifter  muyta  parola.  Non  eflt 
qub d  multa  loquamur.  Horat.  Homem  de 
parola.Wi.  Paroleyro,  (Tres  coufasnão 
ha  de  haver  entre  Cortefãos  demafia- 
das;  íobeja parola, comprida  porfia, 8c 
grande  riíada.  Lobo  ,  Corte  na  Aldea, 
Dial.  8.  pag.  172  J 

Paroleiro.  Fid.  Faliador.  No  Dia¬ 
logo  nono  da  Corte  na  Aldea  de  Lobo, 
pag.  186,  diz  efte  Author:  Já  me  occor- 
reo  porque  razão  chamarião  aos  falia- 
dores  Paroleyros,  ou  homens  de  parola, 
que  pofto  que  a  fraíe  íeja  Italiana  ,  lhe 
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acho  huma  mais  fecrera  galantaria, Sc  he, 
que  como  a  lingua  de  Italia  he  mais  co- 
pioía  ,  ornada,  &  comprida  nasrazcens, 
aos  que  na  noíTa  failaõ  muyto,  àqueila 
femelhança  chamárao  homens  de  paro® 
Ia ,  como  íe  lhe chamàraõ  Italianos. 

Paroly.  Termo  do  jogo ,  a  que  cha- 
mão  Da  banca.  He  ganhar  tres  vezes  a 
primeyra  parada. 

Paros.  Ilha  do  mar  Egeo,  6c  hííadas 
Cycladas  *  he  celebre  pela  excellenda 
do  íeu  mármore  branco.  Antigamente 
teve  Bifpo  íuffraganeo  do  Bifpo  deRho- 
des.  T aros.  Fem .  Ovid.  lih .  7,  Metamorph • 
onde  diz,  Marmoreamque  Paron ,  &c. 
Mármore  da  Ilha  Paros.  Parium  Mar • 

mor ,  ou  com  Virgil io,Parius  lápis.  (Pâ- 
ros, ultima  breve.  Index  do  Martyrolog. 
em  Porruguez,47$  } 

P arôtida.  Deriva-fe  do  Grego  Pa - 
ta  y  6c  ous ,  genit,  otos ,  orelha.  Hehum 
tumor  que  lefaz  detraz  das  orelhas  em 
humas  glandulas  cfponjoías,  em  que  íe 
embebem  as  humidades  do  cerebro,  6c 
que  também  íe  chamão  parotidas.  Paro . 
tis ,  idis.  Fem.  Phn,  ("He  muy  ordinario 
nas  febres, principalmente  nas  malignas, 
terminarem  íe  porabfceííbs,  6c  tumores 
detraz  das  orelhas ,  a  que  chamão  Paro¬ 
tida.  Luz  da  Medicina,  pag.  227.) 

Paroxismo.  (Termo  de  Medico.) 
Vem  do  Grego  Paroxifein ,  que  quer  di* 
zer ,  Exacerbar ,  exafperar  ;  6c  paroxif» 
mo  he  a  hora  da  aífíiçaõ,  6c  repetição 
da  enfermidade,  depois  da  declinação, 
como  he  Terçãa ,  6c  Quartãa,  que  affii. 
gem  ,  6c  repetem  a  certa  hora  ,  depois 
que  repouíaraõ  ,  6c  tomando  força  do 
repouio  ,  atormentaõ  com  mayor  vio¬ 
lência.  Chamãolhe  alguns  Exacerbatio , 
onis.  Fem .  Aetio  lhe  chama , Motas  parti - 
cularis  morbi ,  k  remijjione  ad  deterius .  Os 
Medicos  ufaõ  da  palavra  Grega  ,  Paro -  ' 
xifmus ,  i.  Mofe.  f  Todos  eítes  d  íFerentes 
paroxilmos,  ou  movimentos  íeunem,& 
daõ  juntamente  no  íetimo  dia  da  doen¬ 
ça.  Notic  Aítrolog.  pag.  214.) 

1  ambem  ha  hüs  accidentes  mortaes, 
a  que  vulgarmente  chamamos  Paroxif. 

mos ,  ou  parociímoSjôc  hc  ufado  noíen* 
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tido  metaphorico.  (A  rotura  deita  uniaõ 
ferá  o  ultimo  parociímo,  de  que  ha  de 
morrer  o  mundo.  Vieira, tom. 9  pag.117.) 

Parpatana .Vtd.  Barbatana.  (Duas 
Parpatanas  disformes,  que  fervem  como 
de  remo,&c.  Britto,  Viagem  do  Brafil, 
pag.  114.)  Falia  nas  barbatanas  da  Ba- 
iea,  a  que  chamão  Azas. 

P arque.  Mato  ,  ou  bofque  de  caça, 
cercado  de  muro,emqueandaõ  corías, 
veados, &c.  Vem  do  Hebraico  Pardes9 
que  quer  dizer  Vergel  ,  ou  do  Francez 
Pare  9  ou  do  Inglez  Patk  ,  pois  faõ  os 
parques  taõ  antigos  em  Inglaterra,  que 
iegundo  a  opinião  de  alguns,  foy  Hen¬ 
rique  primeyro ,  Rey  de  Inglaterra,o  in¬ 
ventor  ddles  no  dito  Reyno;febem  ef. 
creve  Spelmano ,  que  antes  do  reynado 
deite  Principe  havia  parques  em  Ingla¬ 
terra.  Também  certifica  Zozimo  ,  que 
de  tempos  antigos  os  ReysdaPeríh  ti» 
nhaõ  matos  grandes,  cercados  de  muros, 
como  os  chamados  parques ,  que  (fe  me 
naõengano)  refpondemàs  noíTas  Tapa® 
das.^ id.  no  feu  lugar.  (Montaria  de  vea* 
çaÕ,  &c«queos  ReysdeOrmúz  alli  ti - 
nhaõ  mandado  lançar,  como  em  parque, 
para  fe  irem  defeníadar  Barros,  2.  Dec. 
foI.37.coV2.) (Os parques  ,os lagos, as 
fontes.  Lucena,  Vida  de  Xavier,  pag. 
476.  col.  i.) 

Parque  da  natureza ,  chama  Manoel 
Thomàs  à  terra. 

§ue  0  Parque  Jingular  da  natureza 
Mais  vatia,  ndo  pintar  pode  a  bellezai 
Liv.4,  oit.  2Ç. 

Par  ra.  A  folha  da  vide.  Pampinus  yi. 
Mafç. pen.brev.  Frons  vitiginea.  Eíle  ad¬ 
jetivo  hede  Columella, 

Vide  de  pouca  parra  .Vitis  parum  pam - 
pinofa .  Co  lume  ll. 

Folhas  que  tem  feitio  de  parras.  Folia 
pampino fa. Phn,  ou  Pampinacea.  Columel . 

Desfolhamenro  das  parras.  Pampina - 
tio  yOms.  Fem.  Columel . 

Odesfolhador  da  parra.  Pampinator , 
oris.  Mafc  Columel . 

Desfolhar  parras  Vid .  Desfolhar. 

A  nova  vara  da  vide,com  muita  parra- 
Pampinarium ,  u.  Neut.  Phn. 

Aa  Vide 
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Vides  quetem  muyta  parra.  Pampi¬ 
ne#  vites.  Ovid. 

Couia  de  parra.  Pampinarius ,  a ,  um. 
Columi. 

Semelhante  a  parra  .Pampinatus,  a,um. 
Plin.  lib.  16.cap.42. 

Parrado.  Coufa  que  fe  vay  eften- 
dendo  a  modo  de  parreyral ,  cu  que  tem 
muyta  parra,  ou  femelhante  a  folha  de 
vide.  Vid»  Parra.  (Toda  eitacofta  hecu- 
berta  dehõ  arvoredo  parrado  à  maney- 
ra  de  balfas.Barros,  i  .Dec.fol.  1 5  5.C0].  i .) 

Pârrafo.  Confundem  alguns  efia 
palavra  com  paragrafo,  particularmen¬ 
te  na  lingua  Caftelhana,  tanto  aílim, que 
no  feu  Thefouro  diz  Cobarruvias:  ( Pa • 
ragrafoy  parrafoycomunmente  fe  toma  por 
el periodo ,  b  parte*  de  la  ley ,  que  eftcí  divifa$ 
y  diftinguida  de  la  precedente, y  ponen  por 
feiíal  dos  medias  cees ,  una  a/ida  con  otra, 
&cd)  T ambem  no  dito  íentido,  o  adagio 
Portuguez  dizrDeos  te  guarde  de  Par- 
rafo  deLegiíta ,  &de  Infra  de  Canonif- 
ta ,  de  Etc  ater  a  de  Eícrivaó  ,&  de  Red* 
pe  de  Mataíaõ.  Vid.  Paragrafo. 

Parreira.  Cepa  levantada  do  chão, 
atada  com  juncos ,  &  encoílada  em  lata¬ 
das ,  ou  eftendida  fobre  varas.  Vitis  adju • 
gata .  Plin. 

Bacello  bom  para  parreyras.  Vitis  per* 
gulana.  Columel . 

Parreyra  de  latada.  Canteriata  vitis . 
He  a  fignificação  que  dá  Dolleto  aeílas 
palavras  de  Columela. 

Parreyra  fymbolicamente.Na  Eftanc. 
12.  da  Elegia  7.  diz  Camões. 

Parreyra ,  quehe  efperança  perdida. 
No  Commento  dtfte  verío,  díz  Manoel 
de  Faria,  que  o  Poeta  falia  na  parreyra 
brava,  que  não  dá  uvas  de  efperança  de 
fruto  algum  bem  fazonado;  ou  por  par- 
reyra  entende  parreyral,  o  qual  fem  par¬ 
ras,  ou  folhas,  nenhüa  efperança  póde 
dar.  Aifto  acrefcenta  o  dito  Commen- 
tador ,  que  o  P.  Barreyra  no  feu  livro  das 
ílgnificações  das  Plantas  diz,  que  a  par¬ 
reyra  toda  íignifica  alegria,  tambem 
alegria  perturbada,  &  que  fuas  flores  íig- 
nificão  os  bons  intentos, &  íuas  folhas  ef- 
peranças  perdidas.  Para  eíte  ultimo  traz 
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hum  lugar  delfaias,cap.24.  cecidit 
folium  de  vinea,  que  como  vay  explica n* 
do',  he  tirar  efperanças  de  duração. 

Parreiral.  Carreyra  de  parreyras 
levantadas  em  alto,  que  íe  eftendem  ío  • 
bre  ripas,  varas ,  ou  barrotes.  Pergula , 
ou  trichila, a.  Fem.  Columel.  Efta  palavra 
não  he  ordinaria ,  &  não  fe  acha  no  Cale¬ 
pino  ,  nem  no  Thefouro  da  lingua  Lar. 
de  Roberto  Eftevão,  mas  noverfo  354. 
do  livro  decimo  de  Columella. 

Atqui  fub  trichila,  manantem  repit  ad 
undam ,  &c. 

Vid.  Voflio  lobre  dia  palavra  no  feu  li¬ 
vro  das  Etymologias  da  lingua  Latina. 
Nocap.  37. do  livro  ió.Plin.Hiftor.  lhe 
chama ,  Vinearum  juga.  Columella  diz 
Jugata  vites. 

Parreiral  em  areo.  Vinea  arcuata ,  cu 
Camerata.  Columella  diz ,  Arcellata  vi - 
tis ,  &  em  huma  palavra  o  mefmo  Au- 
thor  diz  ,  Arcella ,  Fem. 

Parricida.  Aquelle  que  mata  ao 
pay  ,  ou  à  mãy ,  ou  a  qualquer  outro  pa¬ 
rente  muyco  chegado,  ou  Prelado  Ec- 
clefiaílico,  que  he  pay  eípiritual.  Nas 
leys  dos  Romanos  não  havia  caftigos 
determinados  para  parricidas  ,  porque 
fe  não  perfuadiraô  que  houvefle  homem 
tão  mao  ,  que  quizeífe  commetter  faõ 
grande  defatino.  Parricida ,  <e.  Mafc.Cic . 
Patricida ,  Mafc .  Cic. 

Junto  às  tropas  de  Caco,&  Sim  ao  Mago , 
Em  fangue  envoltos  vao  os  Parricidas 
Dos  que  lhe  der  ao  fer ,  de  irmãos  eftrago , 
E  os  ajfaffmos  de  innocentes  vidas. 
Malac.Conquift.  livro  6.  oit.  22.  (Que 
os  parricidas  de  feus  Prelados  íejaõ  pri¬ 
vados  da  Cadeyra  Pontifical.  Chorogr. 
deBarreyros>pag.  aoSj 

PARRiciDio  Quandoos  Antigosco- 
meçáraõ  a  ufardefta  palavra  ,  íignifica- 
Va  o  crime  de  hum  homem  matar  a  ou¬ 
tro.  Apud  Pnfcos  Cdiz  Schordio  no  feu 
Lexicon  Juridico)  Parricidium  diceba¬ 
tur  ,  quoties  homo  hominem  occidi]] et ,  hoc 
ejl ,  par  parem.  Favorece  a  ley  de  Numa 
Pompilio  ede  fignificado,  aonde  diz,  Si 
quis  liberum  hominem  morti  (ciens  dede¬ 
rit,  Parricida  e  flo.  Bnd.in  L  Pofl.de  orig. 

jur. 
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jtir.  Pafibu  depois  a  palavra  Parricidio 
a  fignificar  o  delito  de  quem  matava  a 
feu  parente.  O  que  parecia  taõ  impoffi- 
vel ,  que  Solon ,  Legislador  dos  Atheni- 
enfes  ,  perguntando  porque  razão  não 
fizera  algúa  íey  em  caíligo  dos  que  ma* 
taíTem  a  feus  pays,  reípondeo  ,  que  no 
coração  humano  não  cabia  tão  enorme 
crueldade.  Cem  o  tempo  houve  leys  pe- 
naes  contra  os  parricidas ,  &  como  o  nu¬ 
mero  delles  hia  creícendo  ,  forão  creí* 
cendo  os  caíligos.  No  principio  conten* 
tavafe  a  juftiça  com  mandar  que  o  parri« 
cida  íofíe  lançado  ao  mar  metido  em  bü 
cuko,  que  era  hum  facco,  ou  couro  de 
vaccajou  eraõ  levados  a  hum  deíerto,  co* 
mo  indignos  daíociedade  humana.  De* 
pois  no  culeo ,  em  que  lançavão  o  rço  ao 
mar,metião  íerpentes.  Marciano,Sc  Mo- 
deítino  acreícentão,  que  no  meímo  fac- 
co3para  mayor  fupplicio  do  reo,  man. 
dàraó  os  juizes  meter  hum  cão,  hü  galfo, 
hüa  víbora ,  êc  hum  bugio.  Eícreve  Ter» 
tulliano,que  no  íeu  tempo  os  mandavão 
queimar  vivos.  O  primeyro,  que  íujou 
as  mães  com  fangue  paterno,  foy  Lucio 
Oflio ,  pouco  depois  da  guerra  de  Anni* 
bal,  feiícentosannos  depois  da  fundaçaõ 
de  Roma, como  obfervou  Francifco  Bal. 
duino ,  Commentar,  in  leges  Romuli ;  &  o 
primeyro  que  foy  lançado  ao  mar  no  cu* 
íeo  com  íerpentes, gallo,  cão,  víbora,  Sc 
bugio,  foy  Publicio  Malleolo, que  ma* 
tárafua  mãy,  no  quinto  Gonfulado  de 
Cayo  Mano,  como  fepóde  ver  em  Ti* 
to  Livio ,  Epit.68.  Francifco  Connano, 
celebre  Jurifconfulto,  citado  porSchar* 
dio, diz  que  os  parricídios  tomàraõ  prin¬ 
cipio  das  leys ,  incitando  o  rigor  da  pro* 
hibição  os  animos  para  a  execução  do 
delito  '.Parricida  cumeo  lege  coeperunt , 
&  illis  poena  facinus  monfi  ravit.  Lib.  i, 
cap.  9.  num  1.  de  Parricidarum  poenis.  Na 
íua  pnmeyra  Muía  eícreve  Herodoto, 
que  os  Per  (as  tem  para  fi ,  que  até  agora 
nenhum  filho  legitimo  matou  pay,  nem 
mãy$  porque  íóo  peníamento  delle  cau» 
fa  horror  à  natureza  ,  ôí  íó  em  parto  il¬ 
legitimo  pode  haver  capacidade  para 
vencer  efte  phyfico  inftinfto.  Sem  era* 
Tom.VL 
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bargpdtíla  natural  repugnância  em  Plu* 
tarcoíe  lé,  q  Beíío  Peonio  matou  a  feu 
payjque  Attalo  fez  morrer  fua  mãy$&  o 
Emperador  Nero  a  íua,  por  final,  que 
todos  eftranhàraõ  em  Seneca  a  cega  af- 
íeâiaçáo  ,  com  que  proíhtuhio  a  fua 
eloquência  no  patrocínio  dc  tão  barbara 
crueldade.  TheíTslonica,mulher  de  Caf  * 
fándro,  Rey  de  Macedonia,  condenado 
por  hum  Tyranno  do  Egypto  a  morrer 
pelas  mãos  de  íeu  filho  Antipater  ,  não 
dizia  nos  tormentos  íenãoeítas  palavras: 
Hoc  JoUm  mihi  durum  efi  ,  à  proprio  filio 
occidi.  Vomp*  Trogo.  Mithridates  Rey  de 
Ponto  na  Aíii,he  celebre  na  Hiíloria  pe¬ 
los  parricídios  que  eommetteo.  Eícreve 
Celio  JRhodigino  q  matara  íua  rnãy,  íeu 
irmão,  &  tres  íobrinhos.  Antigono,  Rey 
dos  Judeosjfez  morrer  de  fome  íua  mãy. 
Jfifeph .  Antiq.Jnd  .QoUoqs*  Rey  da  Per* 
fia,  lez  morrer  feu  payjaquelle  que  o  di* 
to  Ccfroes  havia  eícolhido  para  íeu  fuc* 
cefior,o  pagou  na  meíma  moeda.  Segun¬ 
do  os  fagrados  Canones ,  parricidio  he  o 
crime  de  matar  afeendente,  oudefcen* 
dente  j  a  eítes  acrefcentàrao  os  Legiitas 
marido,  mulher ,  5c  tio.  Parricidio  tam¬ 
bém  íe  chama  qualquer  crime  machina- 
dojoucommettido  contra  o  bem  da  pa¬ 
tria  ,  pois  no  livro  3,  dos  Ofiicios  diz  Cí¬ 
cero  ,  PoteH  enim ,  Dii  immortales  ,  c in¬ 
quam  ejje  utile  f ce d  i  (fimum  lô*  deterrimum 
parricidium  patri#,  quamvis  is ,  qui  fe  eo 
obftrinxerittab  opprejfis  civibus  parens  no* 
minetur.  Finalmente  parricídio  fe  póde 
chamar  a  morte  que  íe  dá  aos  Reys,  que 
Ía6  os  pays  da  patria ,&  aos  Prelados  Ec- 
cieiiafticos  ,qus  na  Igreja  tem  lugar  dc 
pays.  Na  morte  do  Me  ili  as ,  commette- 
raõ  os  Judeos  o  mayor  parricidio. Pani* 
cidium ,  ii.  Ne  ut.  No  feu  livro  da  Orto- 
graphia  dizAldo  Manucio,  que  nes  li. 
vros  antigos  feacha  efta  palavra  eferita 
com  hum  fó  R;  masquer  Prifciano  que 
ie  efereva  com  dous  ,  &  he  a  ortographia 
que  hoje  mais  fe  uía.  (Filhos  que  com* 
metteífem  o  parricidio.  Mon.  Lufit.tom. 

fol.47.col.  3  ) 

Parricidio.  Segundo  Suetonio  na  vi¬ 
da  de  Ceiar,  &  Floro  no  feu  Epitome  os 

Aaij  Roma- 
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Romanos  c  hamàraõ  Parricidium  o  dia, 
em  que  Julio  Cefar  foy  morto  düs  vinte 
&  tres  punhaladas, que  lhederaõ  os  con¬ 
jurados  na  Curia  dePompeo  aos  quin¬ 
ze,  ou  Idosdo  mez  de  Março. 

Parrilha.  Panno  de  lãa  ,que  vem 
a  fer  omefmoque  íaragoça  bayxa. 

Parrôchia,  ou  Parroqusa.  Fregue. 
zia  ,  Igreja  Parrochial  ,  governada  por 
Parroco.  Derivs-fe  do  Grego  Parochos , 
que  quer  dizer  ,  Repartidor  ,  ou  Hofpe- 
deyro  de  Embayxadores.Antigzmente  ha¬ 
via  hum  coííume  ,  que  nascafas  em  que 
íe  hofpedava  Embayxador,  ou  Enviado 
Romano ,  lhe  haviaõ  dar  de  graça  quan¬ 
ta  lenha  podefíe  queymar  ,&  quanto  fal 
podefle  comer  elle.&afua  gente.  Então 
não  amaíTavão  o  paõ  com  fal,  como  ago¬ 
ra  *  pelo  que  íalgavão  cada  bocado  de 
paõ  ,  que  comião ,  como  as  talhadas  de 
carne ,  efpecialroente  ,  que  o  fal  não  era 
fimplez  ,  fenão  compoíto ,  como  cá  fal, 
&  pimenta.  O  que  tinha  cuydado  de  dar 
aos  Miniftros  Romanos  a  lenha,  &  o  fal, 
fe  chamava  Parochus ,  que  (como  já  dií- 
femos)  vai  o  mefmoque  Repartidor.  1' o- 
cou  Horacio  eíte  coftume  na  quinta  Sa¬ 
tyra  do  primey  ro  livro  aonde  diz: 

Tum  Parochi  >  qn<e  debent  ligna  ,  fa • 
lemque. 

A*  imitação  diífo  chamamos  à  Igreja  de 
humi  collação Parochia t  &  ao  que  mi- 
niílra  os  Sacramentos  Parocho ,  k  Paro • 
chus ,  porque  não  ha  de  levar  dinheyro 
por  elles.Pela  lenha  entenderemos  a  ma» 
teria  dos  Sacramentos,  Sc  pelo  fal,  a  gra¬ 
ça,  que  femp'e  acompanha  aos  Sacra¬ 
mentos  i  dão-íe  elles  a  homens  Roma¬ 
nos  ,  que  caminhaõ  nefta  vida  debayxo 
da  obediência  do  Romano  Pontífice. 
Paro? ci*  templum ,  i.  Nent .  Vid.  Fregue» 
zia.  (  Pem  interdito  a  Parrochia.Vieira, 
tom.  i. pag. 2Goç.) 

Parrochial,  ou  Parrpquial.  Cou- 
fa  concernente  a  Parrochia,ou  Fregue. 
zia.  Ad parxciam  pertinens.  Alguns  Au- 
thores  Ecclefi.ifticos  dizem ,  Parochialis, 
&•  parochiale.  Não  fey  com  que  funda¬ 
mento  diz  Budeo,  Curialis  ,  nefte  fen- 
tidoj  outros  ainda  mais  impropriamente 
dizem ,  Curionius, 
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Parrochiano-F/W  -Freguez.  (Qual¬ 
quer  Parrochiano,  que  fizefie  teílamen- 
toíem  afiiítencia  do  feu  Parroco.  Mon. 
Lufit.torn.  6.  2Ç0.) 

PA  RRoco.  ParochuSyi.MaÇc  Vid.  Cu¬ 
ra.  Parochus  he  palavra  Latina,  ou  (para 
melhor  dizer)  latinizada  do  Grego. 
Delia  ufa  Horacio, outros  antigos  Au. 
thores.  Entre  os  Romanos  íignifieava  o 
mefmo  que  Provedor  ,  ou  diftribuidor- 
E  Parochus  era  aquelle ,  que  tinha  a  feu 
cargo  dar  lenha,  &  fal  aos  que  o  Sena¬ 
do  mandava  às  Provincias  para  negocios 
publicos.  Parroco  pois  naChriftandade 
também  he  aquelle, que  diftribue ,  &  ad- 
miniítra  aos  freguezes  os  Sacramétos  da 
Igreja,  &  particularmente  aos  moribun* 
dos,  queeftão  para  pafiar  para  a  outra 
vida, o  Viatico./^d.Parrochia.  ( Os  Par- 
rochos  íaõ  os  Confeflfores  ordinarios  , 
&c.  Mon.  Lufit.torn. 5.  foi. 73.  col.4.) 

Parseos.  Nãofaó  propriamente  Per- 
fianos ,  mas  originarios  da  Perfia ,  donde 
fugiraõ ,  quando  Abubequer  determina¬ 
do  introduzir  na  Perfia  o  Mahometif- 
mo,  ElRey  vendofe  com  poucas  forças 
para  lhe  refiltir  ,  fe  embarcou  em  Or- 
rnuz  com  dezoyto  mil  homens, &  pafldu 
para  as  terras  do  Indoftão,  &  foy  rece¬ 
bido  delRey  de  Cambaya,  que  também 
era  Gentio. A  ertes  cs  Parfeos  fe  aggregà- 
rão,  fugidos  de  outra  perfeguiçaõ, quan¬ 
do  Schah- Abbas,  Rey  da  Perfia  ,man« 
dou  derribar  os  Pyreos, ou  Templos  do 
fogo  no  mote  Alvende  Ainda  hoje  guar- 
dão  os  ritos, &  fuperftiçóes  de  fua  antiga 
religião.  Eilescrem  que  ha  hum  fóDeos 
creador,  &  confervador  do  Univerfo, 
mas  que  tem  íete  miniftros  fuperiores,  & 
outros  vinte  k  íeis  fubalcernos  ,  que  o 
ajudaõ  no  governo ,  k  a  eftes  invocão,  te 
adoraõ ,  como  outros  tantos  deoíes.Naõ 
tem  Melquitas,  nem  templos,  mas  em 
hüa  cafa  das  fuas  fazem  íuas  orações ,  te 
ceremonias.  Efcolhem  para  o  culto  de 
Deos  o  primeiro, &  vigefimo  dia  da  Lua. 
Seus  doutores,  ou  íacerdotes  íó  trazem 
hum  cingidouro  de  lãa  para  diftinttivo 
de  fuas  peíToas.Guardaô,como  as  antigas 
Veftaes,  ofogofempreaceío,  &  feacafo 
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fe  pega  em  alguma  de  fuas  cafas ,  as  dey- 
xaôabrazar  todas  >  fem  o  apagarem,  ha* 
vendo  que  mataráõ  a  Deos ,  que  no  fo¬ 
go  adorão*  Poreflamefma  razão  nunca 
ãííopião  vela ,  nem  candea,  nem  deytão 
agua  no  fogo  para  o  apagar,  íó  com  hüa 
pouca  de  terra  procuraó  iope3Ílo,  para  fe 
guardarem  de  íeus  eftragos  ;  à  imitação 
dosBanianes  não  comem  carne, porém 
na  guerra, Sr  em  cafode  neceífídade,  ma* 
tãocarneyros  ,  cabras,  veados,  &  aves 
de  penna;  carne  de  vaca  nunca  a  comem, 
nem  de  lebre ,  nem  mataõ  camelos,  nem 
elephantes.( Em  Surrate  fazem  vinho  de 
cajurís  certos  homens  decores  brancas, 
a  que  chamão  Parfeos.  Godinho  ,  Via* 
gem  da  índia ,  25.) 

Parsimonia. Vid.  Parcimónia, 

Pa  rtasâna.  No  Commento  da  Oi¬ 
tava  67.  do  Canto  í»  diz  Manoel  de  Fa* 
ria, que  as  partaíanas  por  ufadas  dos  Par¬ 
tos  íe  chamàraõ  aílim.  Derivão  outros 
efta  palavra  àePartifm  >  palavralngle» 
za,ou  de  Pertmfane ,  vocabulo  Francez, 
que  valem  o  meímo,  que  Partafana.  He 
huma  efpecie  de  alabarda  ,  mas  com  o 
ferro  mais  comprido ,  St  mais  largo,  Spi* 
euli  longioris  ,  &  latioris  hafta ,  a.  Fem . 
Fid.  Partafana. 

Partafanas  agudas ,  chuças  bravas . 
Camões ,  Cant.  1.  oit.  67. 

Parte.  Porção  do  todo,  dividido, ou 
divifiveL  Pars  ytis.  Fem.  Cic. 

Não  fe  lhe  ha  de  dar  muyto  de  co¬ 
mer  ,  nem  tudo  junto,  mas  por  partes,  8c 
aos  poucos.  Non  multum ,  nec  univerfum 
cibum  y  fed  partibus ,  &  paulatim  prebere 
convenit .  Columel.  falia  em  boys  no  capf 
3.  do  1.  livro. 

Facil mente  fe  conhecem  todas  as  par» 
tes  da  Philofophia ,  quando  fe  efcrevem 
as  queftões  inteyras  explicadas.  Omnes 
Philofophia  partes ,  atque  omnia  membra 
facillime  nofcuntur ,  cum  tota  qua  itiones 
fcribendo  explicantur .  Cic. 

Boa  parte,  ou  grão  parte  dos  homens. 
Bonat  ou  magna  pars  hominum.  Horat. 

Boa  parte  defte  difcurío  toy  dilatada 
para  efte  dia.  Bona  pars  fermonis  illius 
in  hunc  diem  dilata  eli.  Cic. 

Tom.VI. 
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Eftar  aflentado  a  mayor  parte  do  dia» 

Maiorem  partem  diei  federe.  Cic. 

Divididoem  duas  partes.  Bipartitus , 
üyum.  Dividido  em  tres  partes,  ou  que 
tem  tres  partes.  Tripartitus ,  a ,  um.  Di vn 
dido  em  quatro  partes.  Quadrip artitus , 
afum,  Em  cinco  partes.  Quinquepartitus , 
a ,  um.  Cic. 

Dividir  alguma  coufa  em  duas  partes. 

Aliquid  bipartiri .  Columel. 

Dividir  algua  coufa  em  partes  iguaes 
ou  partir  igualmente.  Aliquid  m  duas 
partes  a  qualiter  dividere  ,  ou  a  qualiter 
bifariam ,  ou  bipartito  didribuere.Cic . 

Não  he  Deos  cõpofto  de  psrtes.  Deus 
fine  membris  confiat.  Cic. 

Diictirfo  que  tem  tres  partes.  Oratio 

tripartita.  Cic. 

^  Dividir  alguma  coufa  em  tres  partes.' 
Tripartito  ait  quid  dividere.  Cic.  outrifa « 
nam  difpertire.  Sueton. 

Toda  efta  accüfação  fe  dividirá  ent 
quatro  partes.  Erit  quadripartita  diflrtf 
butio  totius  accufatioms  mea.  Cic. 

Dividir  alguma  couía  em  quatro  par- 
tes .Aliquid  quadrifariam  difpertire. Far 4 
ro. 

Dividir  em  cinco  partes.  Qninquepar * 
tito  dividere.  O  adverbio  Quinqueparti * 
io  he  de  Plinio  Hiftor. 

Pefalhe  em  parte  dos  feus  delidos ,  St 
em  parte  eftão  arrependidos  das  fuas  ne» 
cedades.  Eos  partim  [ceterum  Juorum}par • 
tim  ineptiarum  poenitet.  Cic.  Em  parte  o 
defculpo.  Partem  excufationis  accipio.  (E 
que  em  parte  os  defculpava  ,  porque  os 
prêmios  eraõ  taó  efcaços.  Marinho,  Dif* 
curf*  Apologet.  1/.) 

Parte.  Porção.  Quinhão. Pars/is.Fem.1 
Cic.  Portio ,  onts.  Fem.  Plin. 

Tem  ocoherdeyro  a  fua  parte  nahe» 
rança.  Coheres  in  hereditate  habet  par - 
tem .  Cic . 

Repartir  alguma  couía  por  muytos,6£ 
dar  a  cada  hum  a  íua  parte.  Aliquid  muU 
tis  difirtbuere ,  ou  difpertire ,  ou  difipar - 
Uri.  Cic. 

Efta  foy  a  parte  que  ms  coube.  Ea 
pars  mihi  obvenit ,  ou  obtigit. 

Ncfta  herança  tíveraô  as  mulheres  a 

Aaiíj  fua 
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iua  par  te. In  partem  (ejus  hereditatis)  mu¬ 
lieres  •vocate  funt .  Cic. 

Sua  excefliva  luxuria  confumio  parte 
dos  defpojos.  Pmtim  ejus  prede  profun • 
de  libidines  devorarunt •  Cic. 

Dar  a  algucm  parte  do  que  tem  fuc- 
cedido.  Via.  Avifar,  Avifo,  &c. 

Merecemos  que  nos  deis  parte  do  que 
intentais.  Digni  fumus ,  quos  habeas  tui 
con  filii  participes .  Cic. 

Dar  aalguem  huma  parte  de  alguma 
coufa.  Aliquem  rei  alicujus participem  fa* 
cere ,  ou  aliquid  cum  aliquo  partiri ,  ou  ali • 
quid  cum  aliquo  communicare.  Cic. 

Todas  as  vezes  que  acho  algúacouía, 
não  eípero  que  me  digas,  quero  a  minha 
parte  do  achado,  eu  meírrsoporti  o  di¬ 
go.  (Quoties  aliquid  inveni ,  non  expeffo, 
donec  dicaS)  (incommune)  ipfe  nubi  dico. 
("Allude  Seneca  aocoftume  dus  antigos. 
Todas  as  vezes  que  andavão  algús  ami¬ 
gos  pelo  rnefmo  caminho ,  a  q ua Iquer da 
companhia,  que  achafie  alguma  coufa* 
&  a  levantafledo  chão,  dízíão  que  lhe 
deííe  a  iua  parte.  Os  Gregos  díziãôXa- 
rbs  Epyns ,  que  vai  tanto  como  dizer, 
Mercurio ,  Deos  do  ganho,  hecommum* 
cu  íe  communica  a  rodos,  ou  quer  que  a 
todos  lhe  caiba  a  íüa  parte.  Declara  vão* 
íe  os  Latines  com  eftas  duas  palavras,/# 
commune, {iobentendete  Jit)  como  fedif- 
feraôjfeja  para  o  commum  o  que  achai* 
tes  ,  day  cá  a  cada  hum  de  nos  a  parte* 
que  lhe  toca  ,&c.) 

Os  noffos  Soldados  celebrâraõ  ifto 
çom  grande  applauio ,  comofe  tiveilem 
parre  na  melina  gloria.  Nojlri  milites 
quafi  participes  ejufdem  laudis ,  magno  il¬ 
lud  clamore  approbarunt. 

Ter  grande  parte  em  alguma  coüfa- 
Magnam  partem  habere  m  re  aliqua.  Vir * 
gil 

Concedey  ifto  aos  amigos  ,  que  tem 
parte  na  vofta  dor.  Da  hoc  amicis ,  qui  tuo 
dolore  m  cerent.  Serv.  Sulpit.  ad  Cicer on. 

Como  ao  lahir  de  caía  muitos  homens 
honrados  me  vinhaõ  acompanhando, io« 
go  dey  parte  a  todos  do  gofto  que  eu  ti¬ 
nha.  Cum  magna  multitudo  optimorum  vim 
rorum  me  de  domo  deduceret ,  feci  conti • 
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nuo  omnes  participes  me£  voluptatis.  Cic. 

Os  que  tiveraó  parte  no  ienrimtnto 
da  ddgraça,que  me  fuccedeo  Qui  meum 
cafitrn ,  lucium qm  d oluerunt.  Çic. 

Em  outro  lugar  diz,  Dolorem  alicujus 
doler  e.  Ter  parte  na  dor  de  alguem.Não 
duvido  ,  que  tenhais  muyta  parte  em 
tudo  o  que  me  toca.  Non  dubito ,  qmn  om - 
nia  quacunque  ad  me  attinent ,  tibi  iriaxi • 
me  cordi  [int ,  ou  quin  ea ,  qua  ad  me  fpe • 
fiant ^  velis  vehementer  mhi  omnia  ex Jen • 
tentia  fuccedere. 

Nefte  negocio  teve  mais  parte  que  to« 
dos  os  mais .Plusm  eo  negotio  elaboravit , 
quam  celeri  omnes. 

Não  reparto  com  pefloa  algüa  o  meu 
trabalho  ,  mas  quero  que  todos  os  ho. 
mens  de  bem  tenbaõ  parte  na  minha  glo¬ 
ria.  Oneris  mei  partem  nemini  impertio , 
glori  a ,  bonis  omnibus.  Cic. 

Enrende-fe  q  deves  à  fortuna  a  mayor 
parte  do  que  grangeafte.£.x’  maxima  par- 
te^qiiee  adeptus  esfortuna  tribuuntur.  Cic. 

A  mayor  parte  das  pefíbas.ou  das  cou* 
fas.  Plerique ,  pleraque , pleraque.  Genit. 
Pier orumque ,  pier  arumque,  pier  orumque . 
Dat.  Pier if que ,  &e.  Maior  pars ,  ou  ma* 
Xima  pars ,  ou  mullo  maxima  pars.  A  ma¬ 
yor  parte  das  pefloas  com  que  eftou  obri¬ 
gado  a  viver .Pleriquè  eorum ,  qmbufcurA 
vivo  necejjario  Cic.  Pela  mayor  parte  fu* 
gimos  ao  trabalho.  Laborem  plerique  fu¬ 
gimus.  Cic.  Quando  diz  Terendo, Pleri¬ 
que  omnes  ,  diz  Julio  Scaligero  no  ultimo 
cap.  dó  livro  7.  da  iua  Poetica,  A  mayor 
parte  *  ou  quaíi  todos.  A  mayor  parre 
dos  homens.  Maxima  hominum  pars.Ho* 
rat.  Amda  que  não  íe  haja  de  fugir  tan¬ 
to  ao  perigo,  como  qualquer  acção  in¬ 
digna  ,com  tudo  faz  o  perigo  mayor  im* 
preíTaõ  na  mayor  parte  dos  homens.  Pe* 
ri  culum  etfi  minus  fugiendum ,  quàmtur • 
pitud 0  i  tamen  offendit  animos  maioris  par • 
tis  hominum  magis.  Cic.  O  que  Lzem  os 
nodos  banqueyros  pela  mayor  parte* 
Quod  partim  noftn  argentarii  faciunt. 
PÍaut . 

Parte.  Adveríarío,  Contrario  em  algu 
fiegodo.AdverfartuSjii.Mafc.  Se  for  m  u- 
lher,  Adverfana ,<e.  Tem.  A  parte  com 

que 
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que  tens  que  fazer  he  poderofa .Graveml 
acrem ,  potentem  habes  adverfarium.  Efl 
tibi  gravis  ad verfarius  conflimus .  Cum 
acerrimo  ad  ver  far  io  tibi  res  efl.  Cum  pom 
tentifjimo  adverfario  contendis . 

Parte  em  materia  de  pleytos.  O  Au* 
thor  ,  ou  o  Reo.  Adverfarius ,  ii.  Mafc. 
Ctc.  No  cap.  i.  do4.  livro  Quintiliano 
lhe  chama  Parsadverfa ,  &  no  7.  cap.  do 
livro  5.  Parsdiverfa.  Fazerfe  parte  cen¬ 
tra  alguem .In  aliquem  fe  adverfarium  in  • 
tendere.  Cal.  ad  Cie  er •  Ãlicut  litem  inten - 
,  ou  inferre.  Cic.  Êftão  concertadas 
as  partes.  Inter  litigantes  convenit . 

Á  parte  ,  ou  as  partes.  Aquelles  cujas 
Cauiasjoupleytos  defende  o  Advogado. 
Hi  quos  defendit  Patronus.  Ouvidas  as 
partes.  Parte  utraque  audit  a.  Partibus 
mditis.  Plin.  Jun.  Pelo  que  medizeis>he 
muyto  rija  a  parte  de  meu  irmão.  Duras 
fratris  partes  prodicas.  Terent.  No  ieu 
Thefouro  da  lingua  Latina ,  diz  Rober¬ 
to  Rftevão  *  que  por  Metaphora  fe  toma 
Cliens  ,  nefte  fentido;mas  não  traz  ex¬ 
emplo  com  que  abone  0  feu  dizer.  Con « 
fluitor ,  a  que  algüs  querem  dar  efta  Inef- 
ma  fignifícação  ,  nãoheo  que  propria* 
mente  fc entende  por  parte,  porque  pô¬ 
de  alguém  coníultar  hü  Advogado,  íem 
porém  intentar  demanda ,  8c  podemos 
fiar  o  noíío  pleyto  de  peíToá  differente 
da  queremos  confültado. 

De  parte* Em  lügar  fepárado.  Seorfum% 
ou  feparatim.  Cic.  Pôr  dinheyro  de  par¬ 
te  para  obras.  Pecuniam  feparáre  adadi* 
fleationem .  Tit.  Liv.  Titanie  Scarpio  de 
parte ,  ou  à  parte  *  8c  dizme  qpe  contra 
ifto  não  tinha  qüe  dizer  .Seducit  me  Scar* 
pius,  ait  fe  nihil  contra  dicere.  Cic.  Pórde 
parte.  Secernere.  Seponere.  Segregare.  Se* 
jungere.  Tit.  Liv.  Cic .  Tiro-o  de  parte. 
Prendo  hominem  foi  um.  Térent. 

A*párte.  Chamar  alguém  à  parte  (pà^ 
ra  lhe  dizer  aigüaícoufa  em  particular.} 
Aliquem  fevocare,(o,avi,atum.)  Cic. Alt 
quem  in  fecretum  adducere,  (co ,  xi,  hum.) 
Tit.  Liv .  (Chamou  o  Meftre  â  parte,  8cc. 
Fern. Lopes, Chronie.  delRey  D.Joaõ 
I.cap.  23.pag.43.)  (Retirando^-feà  parte 
praticàraõ.  Mon.Litfit*  (001.7.45  8.} 
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De  boa  parte.  Ouvi  ifto  de  boà  par¬ 
te.  Id  certis  and  oribus  comperi .  Cic.  Ab 
optimis  auBonhiis  id  haufi, arripui \  accepi . 

Em  algüa  parte>  cm  aSgü  lugar  .Alictt. 
bi.Gic •  Para  algüa  parte.  Quopiam  Terent. 
Em  nenhüa  outra  parte.  Nifqvam  clibk 
De  alguma  pzrtc.Altcitnde.Cu  De  quah 
quer  parte.  Undelibet.  Aud.  ad  Herenn. 
Undecunque.  7tt.  Liv.  Em  qualquer  par- 
te  que  elle  efteja.  Ubicunque  e  d  ,  ou  ubi^ 
ttbiflt.  Cic.  De  outra  parte  (com  o  verbò 
vir)  Ahunde.Cic.  De  todas  as  partes  con¬ 
corre  a  gente  para  Syracufa,  Concurritur 
undique  Syracufas .  Cic.  Eu  para  mim  en¬ 
tendo  que  não  eftâo  em  parte  alguma. 
Ego  vero  nnfquam  e  fle  illos  exi flimo.  Cic. 
Qque  elle  me  difter,  me  fará  reíoiver  fé 
hey  dé  ir  para  Arpino,  ou  para  alguma 
outra  pute.  Ex  ejus  fer  mone  flatnamyAr • 
pinumnemvhi  eundum  fit,  an  quo  alti.  Cic. 
Em  que  parte  do  mundo  eftamoS  nósè 
Ubi  terrarum  fumus ? 

P or  outra  parte,  algumas  vezes  no  fio 
do  difeurfo  vai  cãto*  Còmo^De  mais  dif* 
to,oü  Demais  do  qUe.Pr^/ír<^./^.  Ou¬ 
tro. 

Furar, òu  paífar  de  parte  a  parte,  frdft 
verberare.  Cic.  Transfodere ,  ou  Transfià 
gere. Tit.  Liv.Ç  A  batalha  fe  deu  depar¬ 
ce  a  parte.  Mon.  Lufit.tom.  2.263.  coh 
i.)  Utrinque  pralium  çommijfum  efiXJter* 
que  exercitus Jigna  contulU^owpraliodi* 
micavit. 

Sobre  à  noíTa  jornada  muitas  coufas 
me  occorrem  por  huma ,  8c  outra  parte. 
Permulta  mihi  de  noflro  itinere  in  utram • 
que  partem  occurrunt  Cic.  Depois  de  va¬ 
rias  altercações  de  huma, 8c  outra  parte* 
Como  Coita  *  8c  outros  òfficiaes  fe  oppu- 
nhaõ  com  calor  a  efta  propoíição,  íejà 
embora  como  qúereis.diífeSabinio;  Hâc 
in  utramque  partem  habita  difputationei 
cum  a  Cotia ,  pnmifque  ordinibus  acriter 
refifiereiur ,  vincite  , inquit ,  fi  ita  vultis * 
Sabinius.  Caefar.  O  que  fe  tem  dado ,  8c 
recebido  de  huma ,  8c  outra  parte.  Ultrb, 
citrbque data,  &  accepta.  Cic.  Dizem  qué 
de  hüa,  8c  outra  parte  ha  tanta  gente ,  q 
qualquer  dos  doüs exercitos, que  faya  vi- 
dénofo ,  não  haverá  que  admiíar*  ItA 
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magna  copia  e  fle  dic  uní  nr ,  ut  uter  cum* 
que  vicerit  9non  fit  mirum  futurum .  Far- 
tehey  faber  o  que  houver  dehüa,&  ou» 
fra  parte.  Quid  utrinque ,  ou  ex  utraque 
parte  geflnm  fuerit ,  certiorem  te  faciam . 

For  huma  parte  combate  o  pejo,  &r 
por  outra  parte  aaudacia ,  defta  parte  a 
conftancia,  &  da  outra  o  luror.  Ex  hac 
parte  pudor  pugnat ,  illic  petulantia^  hinc 
conflantia,  illinc  furor,  &c.Cic.  (N  as  luas 
particulas  adverte  o  P,  Turfellino ,  que 
neiie  modo  de  fallar  não  ufaõ  os  Autho» 
res  de  Hinc ,  inde.')  No  appetite  feniiri- 
vo  ha  huma  parte,  que  leva  ao  homem 
hora  para  hfia  parte,  &  hora  para  outra. 
Una  pars  in  appetitu  pofita  ett  ,  qua  ho¬ 
minem  huc,  &  illuc  rapit .  Ctc.  Para  q  naó 
vá  correndo  porefta,  8t  por  aquelía  par* 
teem  hum  peílimo caminho. Ne  curfem 
huc  illítcvia  deterrima.  Cic.  Eftou  cheyo 
de  gretas,  por  todas  as  pas  tes  me  vafo  Jd 
cft ,  Náo  poílb  ter  mão  na  lingua,  não 
pofTo calar,  nãopoíTo  guardar  legredo. 
Plenus  rimarum  fttm-,  huc ,  atque  illuc  per - 
fluo.  Terent .  Pela  parte  da  Europa  deía- 
gua  o  rio  Hypanis  no  Ponto.  Hypanis 
fluvius y ab  Europa  parte  in  Pontum  mflmt. 
Terent .  Terá  por  cada  parte  trinta  pês 
de  largo.  Patebit  hac  quoquoverfum  pe - 
dibus  triginta.  Cafar.  Hião  para  a  íua  ca¬ 
ía  huns  por  huma  parte,  &  outros  por 
outra.  Suam  quifque  ibant  diverfi  domum. 
Plaut .  Como  viraõ  que  fugia  fcm  ordem 
por  todas  ss  partes  ,  recolheraõ-íe  para 
as  fuas  terras  Cim  eqmtes  diverfosdijfl» 
patofquem  omnes  partes  fuger e  vi  di  flent  9 
domum  contenderunt.  Cafar. lib  2.  de  Bell. 
GalL  Confiderar  algúa  couía  por  todas 
as  pattes.  Ahqmd  exomni  parte  confide - 
rare.  Cic.  Não  fabia  porque  parte  íe ha¬ 
via  de  voltar. Qtib  fe  verteret ,  non  habe¬ 
bat.  Aperta  comtigo  a  fu  per  (tição, Sc  por 
qualquer  parte,  que  te  voltes,  te  perle- 
gue.  Super flitio  inflat ,  &  urget ,  &  quo» 
cumque  te  vertens ,  perfequitur.  Ctc.  Por 
varias  partes  tomáraõ  os  rios  o  leu  cur¬ 
io.  In  contrarias  partes  fluxerunt  flumi¬ 
na.  Cie. 

Para  a  parte  do  Nafcente,  do  Meyo 
dia ,  do  Ponente ,  do  Norte.  Ab  Orientei 
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a  Meridie ,  ab  Occidente ,  a  Septentrione . 
Ufaie  dcite  ablativo,  quando  le  expri4 
me,ou  le  lofcen tende  Unde:  v.g.  Da  par» 
te  do  Oriente  vem  as  nuvens  AbOrien * 
te  nubes  impelluntur ,  crc.  E  poem-le  a 
prepolição  Ad ,  quando  fe  diz  ,  Para  a 
parte,  como  ne  Ite  exemplo  de  Cicero 
no  livro  2.  De  Natura  Deorum  Sol  cur * 
fttm  fuum  mftetfit,  tum  ad  Septentrionem9 
tum  ad  Meridiem. 

Tomar  alguma  coufa  à  má  parte.  Of- 
fenderfe  ,eníadarle  de  algúa  couía.  Ra • 
pere  ahqmd  m  peiorem  par  tem.Terent.  Ali» 
qua,  re  offendi.  Cic.  Aliquid  iniquo  animo 
ferre,  'letent .  Indigne  ahqmd  pati.  Cic. 
Interpretará  má  parte.  Male  interpreta* 
ri.Vid .  Interpretar.  Tomar  alguma  cou¬ 
fa  à  boa  parte.  Aliquid  a  qui ,  boniqne  fa • 
cere.  Altqmd  accipere  bonam  in  partem . 
Cic.  Aliquid  bom  confidere.  Ovid.  Como 
homem  racionavel  tomais  à  boa  parre  as 
advertências,  que  vos  fazem.  Qua  tua 
humanitas  e  (l ,  a  quo  animo  te  moneri  pa¬ 
tens.  Cic.  Virou  a  capa  da  boa  parte.  Ob¬ 
vertit  pallium  qua  parte  erat  miniis  tritum • 

Ter  parte  na  ganancia  de  aiguem. 
Participare  lucrum  alicitjus.  Pompon.Ju - 
rifconf. 

Farte  dos  meus  amigos  medefempa* 
ràraõ  ,  Sr  parte  me  entrega raõ.  Parunt 
dejeruerunt  me  amici ,partim  prodiderunt* 
Cic. 

Commettião  os  Soldados  todo  oge^ 
nero  de  exceflos,  parte  levados  da  efpe- 
rança  da  vidoria ,  Sc  parte  fentidos  das 
ignominias, que havião  padecido.  Mili¬ 
tes, pars  viEi ori*  fldncu,  pars  ignominia 
dolore  ad  omnem  audaciam  procejferant. 
Sueton. 

Mandarfe  correyos  de  parte  a  partfc. 

Ultro  ,  citro  que  nuntios  inter  fe  mittere. 
Cefar  diz  ,  Inter im  citm  fepe  ultro  citro - 
que  legati  inter  eos  mitterentur  ,  Anovi * 
flus  poftulavit  ,ne  quem  peditem  ad  collo¬ 
quium  Cafar  adduceret. 

Da  parte  de  aiguem.  Ali  cujus  nomine , 
ou  verbis  alicujnsÁXs  homens  de  bem  me 
davão  da  voifa  parte  os  parabéns.  Mihi 
bom  viri  nomine  tuo  gratulabantur.  Cic. 
Saudoume,ou  beijoume  as  mãos  da  vofla 

parte. 
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parte.  Salutem  mhi  verbis  tuis  nuntiavit, 
C  ic. 

Parte  da  Comedia. Jornada./ id. 

A<fto. 

Partes.  Talento  natural.  Qualidades 
peiloaes  Prendas  da  natureza  Qualquer 
habilidade.  Deftreza  em  qualquer  arte. 
Dotes ,  mm  Fem.  Flur .  Cic,  Dona  natur a , 
et  um.  Neut .  Plur.  Tem  boas  partes.  Na - 
tura’  t&  ingenti  dotibus  pradttus  eft.  Eí- 
te  moço  entre  as  boas  partes  de  que  a  na¬ 
tureza  o  dotou,  tem  bello  corpo, he  bem 
feyto  ,  he  muyto  bem  parecido.  Adeft 
adolefeenfi  cum  ceteris  natura  dotibus  exi* 
mia  cor  potis  pulthriUido.Flin.Jun.Vid . 
Talento,  Deftreza ,  &c. 

Parte ,  ou  má  parte ,  tomafe  algumas 
vezes  por  vicio.  N  ão  conheceis  nefte  ho¬ 
mem  íenão  a  má  parte  que  tem.  Htc  vi • 
tio  /7/0, ou  vitiis fmstibi  notus  eji  tantum. 
Hominis  vitia  dumtaxat  no  Ri. 

Partes.  Obrigaçao.  Officio.  Fazer  as 
partes  de  alguer r.  Partes  alicujus  agere. 
Terent.  Fazia  Alexandre  as  partes  de 
Soldado ,  St  de  Capitão.  Alexander  non 
ducis  magis ,  qulm  militis  munia  exequt* 
batur.  ifjiunt%  Curt .  Fazer  as  partes  de 
Cidadão.  Gerere  fe  pro  cive.  Ctc. 

Partes.  Partido.  Seguiras  partes,  ou 
porfe  da  parte,  ou  eftar  da  parte  de  al¬ 
guém.  Ab  aliquo  flare .  Cic .  Effe  partis9 
ou  partium  alicujus.  Tit  Liv.  Effe  de  par . 
tibus  alicujus .  Afcon.Pad.  Dizem  que  fe- 
guem  as  luas  partes. Se  partium  illius  vo¬ 
cant  Cic  Poemfe  da  parte  do  povo.  Fle • 
bem  ample fiiiur.  Cic .  Aconfelhame  a  que 
me  ponha  da  fua  parte.  Hortatur ,  ut  par» 
tes fuasfufcipiam.  Cic  Puzme  da  fua  par¬ 
te.  Ad  ejus  rationes  me  adjunxi.  Ex  Cic, 
Fazer  com  que  alguém  fe  ponha  da  nof» 
fa  parte.  Aliquem  fibi  adjungere •  Cafar. 
Aliquem  in  partes  fnas  trahere  Tacit.Se - 
guia  eu  a  parte  dos  bõs  .Optimarum  eram  * 
partium  Cornei. Nepos  T  in  ha  da  fua  par¬ 
te  huns  homens  de  bem.  Piros  bonos  in 
partibus  habebat.  Ex  Tacito.  Puzme  da 
parte  dos  mais.  Ad  numerofiores  me  ad • 
jun xi.  (  A  f ortuna ,  &  a  vitoria  fempre  fe 
poem  da  parte  dos  mais  mofqueteyros. 
Vieira ,  tcm.9.126.)  (Da  parte  dc  Da  vid 
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eftava  afortuna.  Vieira, ibid.  115 J  vid, 
PatiJo.  Suftentar  as  partes  de  alguem. 
Alicujus  partes  tueri.  (Suftentando  as 
partes  da  Republica.  Vieira,tom.  i.pag, 
1070.) 

De  tres  annos  a  efta  parte.  Abhinc 
triennium.  Terent.  Abhinc  triennio ,  Cic. 
De  quinze  annos  a  efta  parte.  Abhinc  an - 
nos  quindecim  ,ou  annis.  Plaut.  Cic. 

N  ão  Lbs  parte  de  ti.fflUQ  fe  vertat ,  ne ? 
fcit.  Cic .  Sua  mentis  compos  non  eft.  Cic. 

Não  íey  parte  diftb.  Illud  penitus ,  ou 
prorsus  ignoro. 

FazÍ2  cada  hum  da  fua  parte,  o  que 
eftava  no  feu  poder  >  ou  como  melhor 
podia.  Pro  fe  qmfque  faciebat.  Terent.  Pro 
virili  parte  qmfque  agebat. 

Tenho  daminba  parte  ifto./// e/2,Eftâ 
ifto  por  mim  ,  ífto  me  favorece.  Hoc  eft 
pro  me.  A  mim  me  parece  que  não  eftà 
ifto  da  parte  do  lavrador.  Hoc  minime 
effe  reor  pro  agricola.  ColumeL  (Tinha  da 
fua  parte  Efaii  a  idade,  o  talento  ,  &c. 
Tudo  eftava  da  parte  de  Efaíi.  Vieira, 
tom.  i.  pag.  530.) 

Partes  da  oração  chamao  os  Gramma¬ 
ticos  todas  as  palavras,  de  que  fe  com- 
poem  hum  difcurfo  ,  &  pela  fua  conta 
faõ  oico , a  faber ,  Nome  ,  verbo ,  prono¬ 
me,  adverbio,  participio,  prepofição, 
conjunção ,  interjeyção  5  a  eftas oito  par¬ 
tes  da  oração  Latina  acrefcentão  os  Grã- 
maticos  da  língua  Italiana,  Caftelhana, 
Portugueza  ,Franceza  ,  &c.  outra  par« 
te  a  que chamão  Articulo,  que  também 
tem  os  Gregos,  os  Latinos  não.  Oratio » 
nis  pars.  (Dividir  a  oração  em  outras 
tantas  partes,  em  que  os  Grammaticos, 
&c.  Barretto  ,  Ortograph.  pag.  32.) 

A  parte  da  fortuna  (Termo  da  Aftro- 
logia  Judiciaria.)  He  o  Horofccpo  Lu¬ 
nar,  id  eftyO  ponto, do  qual  íe  aparta  a 
Lua  ,  no  tempo  em  que  eftá  o  Sol  no 
ponto  aíccndente do  Oriente.Com  mui¬ 
tas  razões  íuiís,  mas  aerias,  &  proprias 
dtfta  íuperfticiofa  íciencia  procura  Ti¬ 
fo  fazerademonftraçãodeftas  partes  na 
fua  Philofophia  celefte* 

Parteira.  A  comadre  que  ajuda  a 
panr.  Qbftetiix %içis.  Fem.  Terent. 

Parte 
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Parteleira.  Ataboaem  q  fepoem 
ccro  ordem  pratos  ,  tigelas  ,  &c.  Fan - 
cium ,  fcutellarum ,  &c.  loculamentum ,  i. 
Nent  Vid.  Prateleira,  &  Prateleiro. 

Parthenope  Pleo  nome  de  huma 
daquellas  Sereas,  que  não  podendo  com 
íeu  canto  attrahir  a  Ulyfles,&  feus  com- 
panheyros ,  para  que  fizeíTem  naufragio 
nos  penedos,  fe  lançou  com  ellas  no  mar, 
&  levada  cada  hiía  para  lua  parte,  veyo 
Parthenope  ter  àquelle  lugar,  em  que 
depois  foy  edificada  a  Cidade  de  Napo. 
lesjchamada  nos  feus  princípios  Parthe, 
nope  ,  do  nome  da  dita  Serea ,  cujo  cor¬ 
po  foy  achado  em  híí  antigo  monumen¬ 
to.  Vid.  Nápoles.  Parthenope ,  es.  Fem. 
Virgil.  (Foy  edificada,  &  chamada  Par . 
thenope  do  nome  da  me  ima  Serea. Coita, 
Georgic.  de  Virgílio,  136.  verf.) 

Parthenope.  Também  he  o  nome  de 
huma  pequena  Ilha  no  mar  Tyrrheno. 
Chamãolhe  alguns  Vemurione ,  com  ou¬ 
tro  Ilheo  adjacente. 

Parthenopoli.  Cidade  da  Afia  na 
Macedonia ,  edificada  por  Gerefto,  pa¬ 
ra  morada  de  fuas  filhas,  que  faziáo  no 
campo  vida  agrefte.  Magdeburgo,  Ci¬ 
dade  de  Alemanha ,  por  fe  ter  dado  nel- 
la  culto  a  Diana ,  também  foy  chamada 
Parthenopolis. 

ParthesÂna.  Eípecie  de  Alabarda, 
mas  com  ferro  mais  comprido,  &  mais 
largo.  Em  certo  Authordo  Norteie  acha 
cfta  palavra  eícrita  com  TH  Parthe fana, 
como  fe  fora  arma,  antigamente uíada 
dos  Parthos ,  povos  da  Afia.  Mas  parece 
mais  provável ,  que  fe  derive  do  Latim, 
Pertundere ,  que  vai  o  me  imo  que  Ba * 
ter,  &  quebrar  furando ,  &  aífim  Rober¬ 
to  Eílevaõ  diz,  que  os  Francezes  lhe 
chamáo  Pertuifane ,  facile  enim  pertun • 
dit.  Ingentis  mucronis  hafia ,  ou  Spiculi 
longioris ,  a'  latioris  hafia  ,  a.  Fem .  Vid, 
Partafana. 

Parthesinha.  Pequena  parte  de 
quaiquer  couia.  Particula,*.  Fem .  Cic. 

Parthos.  Antigamente  povos  da 
Afia  ,  na  região ,  a  que  Plinio  ,  &  outros 
arrtigos  Hiftoriadores chamão  Parthia , 
/e,  Fem. Hoje  o  ícu  nome  vulgar  he  Arae, 
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ou  Erae  ,  ou  Yerac  ,  ou  Yerac  Agiani, 
quãdo  a  querem  diftinguir  de  Arae  Ara¬ 
bi.  Foy  a  Parthia  provincia  da  Perfia, 
entre  Media,  Hircania ,  Aria,  Carmania, 
&  a  Provincia  de  Pharii.  No  ícu  tempo 
contava  Ptolotneu  vinte  &  cinco  Cida* 
des  da  Parthia,  das  quaes  a  capital  era 
Hecatompila,S<:  que  na  opinião  dealgíís 
he  a  que  hoje  chamão  Hilpaan.  Chegd- 
raõ  os  Parthos  a  ter  tanto  poder,  que 
com  os  Romanos  contendèraõ  fobre  o 
Imperio  do  Oriente.  Foy  Arlaceso  pri- 
meyro  fundador  do  Imperio  dos  Par¬ 
thos,  que  durou  mais  de  quatrocentos 
annos  até  Artabão,a  que  Artaxerxes  Rey 
da  Perfia  matou. Os  Parthos  eraocrueis^ 
&  luxuriofos  ,  mas  dados  às  armas,  & 
incaníaveis  no  trabalho.  Parthi,  orum , 
Mafc.  Plur.  Cic. 

PARTiçAõ.(Termo  Aritmético.)  He 
a  ultima  das  quatro  regras  da  Aritméti¬ 
ca  ,  que  ferve  para  dividir  hü  grande  nu¬ 
mero  em  outro  cr.cnot.PartitiOfOnis.Fem. 
Em  Cicero  fignifica  diviiao,  diitribui- 
cão. 

^  4  f  .  * 

Participaçaõ.  O  participar  de  ah. 
güa  couia.  Communicatio ,  ou  communio , 
onis.  Fem. Societ  as ,  aris .  Fem .  Cic.  Partici¬ 
patio  ,  onis.  A  fem.  Pad. 

Participante.  Aquelle  que  recebe, 
ou  logra  o  que  fe  lhe  p&tticipa,Particepst 
apis,  omn.gen ,  Terent.  Viet.  Participe/ 

Participante  de  algum  crime.  Alicu * 
jus  foederis  particeps.  Cicero  diz ,  Conju¬ 
rationis  particeps.  Vid.  Com  pl  ice.  (Parti¬ 
cipante  ,  que  da  outros  à  prizaõ ,  he  per¬ 
doado  livremente.  Vid.  Liv.5.  das  Orde* 
caç.  tit.  126.3  (Participante ,  que  der  à 
prizaõ falteador  de  caminhos,  tem  prê¬ 
mio.  vid.  ibidem  ^T.  1.) 

Em  Italia  íe  diftinguem  os  Officiaes 
participantes  dos  Honorários:  v.g.  Pro- 
tonotarios  participantes,faõ  os  que  exer¬ 
cem  o  ícu  officio,  &  fazem  luas  funções, 
&  diflerem  dos  Honorarios  ,  que  fem 
exercício  algum  fó  tem  a  honra  do  ti¬ 
tulo. 

Participante  com  excommungado.O 
que  trata  com  elle.  (São  excommunga. 
dos  os  participantes  com  ç  excommun- 

gado 


PAR 

gado  pelo  Papa.  Prompt.  Moral,  37 6.) 

Eftar  de  participantes  fe  cofòuma  di¬ 
zer  dos  que  eftando  mal  híís  com  cs  ou. 
tros ,  não  feíallão,  nem  íe  tratão,  a  mo¬ 
do  de  excommungadoSjCom  quem  nin» 
guem  pode  licitamente  tratar. 

Participar.  Ter  parte  em  alguma 
coufa.  Ahcujus  rei  participem  ejje.  Cic. 
(Que  aquelles  participaflem  as  mefmas 
honras-  Mon.  Lufit.  tom.  3.  85.  col.  3.) 

Participar-  Ccmmunicar.  Participar 
alguém  da  íua  gloria.  Landes  fuas  cum 
diqno participar  e.Tit.Liv. Também  com 
Cicero  íe  póde  dizer ,  Altcujus  rei  ali • 
quem  participem  facere. 

Partícipe  de  razão.  Rationis  parti* 
ceps..  Cic.  (De  razão.  &  armonia  partici¬ 
pe.  Luis  Mend.  Vafc.Arte Militar,  part. 
i-Psg-3S-) 

Particípio  (Termo GrammaticalJ 
He  hum  nome,  que  em  parte  he  verbo, 
&  em  parte  nome,  porque  tem  íeiis  vi* 
'ios  de  verbo,  &como  nome  fe  declina. 
Os  participios  paílivos  quafi  todos  faõ 
adje&ivos  verbaes.  Participium ,  ii.Neut. 
Quintii, . 

Partícula.  (Termo  Gramatical.) 
Pequena  palavra ,  que  confia  de  húa  ,ou 
du  as  íyllabas.  Artigos, Inter  jeyções,  mui¬ 
tos  pronomes,  &  advérbios  íaõ  particu¬ 
las  da  oração  em  todas  as  linguas.  As  que 
íe  não  declinão,  nem  conjugão,  faõ  pro¬ 
priamente  particulas.  Particula ,  a.  Fem. 

Particula.  Pequena  hoftia,  queíecon- 
fagra  para  acommunhão  dos  fieis.  Par - 
ticula ,  <e.  Fem .  he  o  nome  que  lhe  coí- 
tumão  dar  os  Authorcs  Ecclefiafticos. 
Na  Igreja  Romana  as  particulas  íaõ  re¬ 
dondas  ,  na  Igreja  Grega  faõ  triangula¬ 
res. 

Particula.  Segundo  Gabriel  dePhila; 
delphia  no  feu  Tratado  De  particulis , 
chamão  os  Gregos  Particulas  a  huns  bo¬ 
cadinhos  do  paõ ,  que  na  fua  liturgia  el- 
les  ofíerecem  aos  Santos  $  porque  além 
do  pão,  quebadeíercontagrado,&of- 
ferecido  em  memória  da  Payxão  do  Se¬ 
nhor,  por  coftume  fundado  na  tradição 
de  feus  pays ,  poem  o  Sacerdote  íobrea 
patena  muytas  deitas  partículas  >ou^e* 
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quenas  partes  de  paó,8r  as  offerece  à  ho¬ 
ra  da  Virgem  Santifiima,  do  Precuríor 
S.Joaõ  Baunfia  ,  dos  Santos  Apoftolos, 
Martyres ,  Pontifices  ,  &c.  como  tam- 
bem  para  todos  os  fieis  vivos  ,  Sc  defun¬ 
tos.  Nenhuma  defias  particulas  fe  con* 
fagra.  Na  Igreja  Romana  não  íe  obfer- 
va  efia  ceremonia. 

Particula ,  no  feu  proprio,  &  natural 
fentido  í  e  huma  pequena  parte  de  qual¬ 
quer  compofio  material ,  &  ccrporeo. 
Particula  ,  a?.  Fem.  (O  Cirurgião  ,  qtre 
não  íabe  Anatomia  ,  erra  muytas  vezes 
no  cortar  do  nervo,  ligamento,  &  vea, 
mas  fabendo  a  natureza  de  cada  parti¬ 
cula  ,  &  a  pofiura  ,  &  figura ,  que  tem  no 
corpo,  não  erra.  Recopil.  de  Cirurgia, 
pag.  13.; 

Particular, O  que  he  proprio, & 
particularmente  de  algüa  pelloa  ,  ou  de 
algúa  coufa.  Efte  termo  he  relativo,  & 
afíim  comorefpeyta  aefpecie,  ou  o  in¬ 
dividuo  ,  he  oppofto  ao  genero  ,  &  ao 
univeríal-  Proprius ,  a,  um.  com  genitivo, 
&  algumas  vezes  com  dativo  da  coufa, 
ou  pefioa  de  que  íe  trata.  Peculiaris ,  is. 
Mafc .  &  Fem.  are ,  is.  Neut.  com  dativo. 
Cic . 

Os  outros  generos  de  Poefia  fe  expli» 
cão  por  hum  certo  modo  particular, que 
os  peritos  entendem  muyto  bem.  In  ce • 
teris  ( Poefeos generibus)  fuus  ejl  cujufque 
certus  fonus ,  &  quedam  intelhgentibus 
nota  vox.  Cic 

;  Tem  efte  remedio  particular  virtude 
contra  as  mordeduras  das  íerpentes.  Re - 
mediam  praciptium  contra  morjus  ferpen • 
tis.  Efl  ad  Jerpentum  motfus  pracipuum. 
Plm . 

Tornay  a  viver  com-nofco,  fegündo 
0}  nofio  commum  coftume ,  ou  íegundo 
o  vofio  particular  eftylo.  Ad  conviãum 
' noíirum  rtdi  ,  &  ad  confuetudmem  no* 
firam  communem ,  vel  tuam  folius ,  ac  pro • 
priam.  Cic. 

Em  vós  ha  humas  çouías  proprias,  & 
particulares ,  &  outras  que  faõ  commuas 
a  muytos.  Sunt  quadam  omnino  in  lefin • 
gulana  *  quadam  cum  mitis  tibi  commu - 
rna.  Cic • 

He 


288  PAR 

He  homem  muyto  particular.  Singu* 
lare  prorfus  ingenium . 

Hum  particular.Homem  que  não  tem 
officio  publico.Que  vive  particularrnen* 
te  comiigo,  fem  cargos,  nem  dignida¬ 
des  na  Republica.  Homo  privatus.  Cic . 
Depois  de  largos  diícurfos  íobre  o  jufto 
motivo, com  que  o  povo  fe queria  i Ten¬ 
tar  ,  concluirão  finalmente ,  que  ou  com 
juítiça ,  ou  fem  ella ,  era  precifo  ,  que  ie 
botafle  acs  particulares  a  carga.  Chm 
multa  dijferuifent ,  ctir  aquapíebis  recu • 
Jatio  ejfet ,  verterunt  orationem  eb  uti  di - 
cerent ,  privatis  id  feu  a  quum,  fen  inju - 
ftum  onus  injungendum  e  lfe.7it.Liv.  (A 
mudança  de  particular  àíoberania  Du¬ 
arte  Rib.  Vida  da  Princeza  Theodora, 
pag.2) 

Vida  particular.  A  do  homem  que  vi¬ 
ve  fem  officio,  nem  negocio  publico.  Vi¬ 
ta  privata,  a.  Fem.  Cic.  (Sobre  a  difputa- 
da  vida  regia,  &  particular.  Lobo, Cor¬ 
te  na  Aldea  ,  28 7  ) 

Hum  particular.  Comedia  que  fe  re* 
prefenta  em  cafa  de  peflba  particular. 
Comoedia  privata ,  a.  Fem, 

Em  particular.  Diitin&a,  ou  fepara« 
àavnente.Seorfttm,oufeparatim.CiC.Agrfr 

deço  a  todos  em  géral ,  &  a  vós  Demea 
em  particular.  Omnibus  gratiam  habeo, & 
feorfum  tibi  Demea.  Terent .  A  todos  vos 
tenho  dado,  &  tornarey  a  dar  graças  em 
géral ,  &  em  particular.  Vobis  Cingulis  & 
egi,  &  agam  gratias  miverfis.  Cic.  Rei- 
ponder  acada  hum  em  particular.  Uni» 
cuique  fingulatim  re  [pondere.  Cic.  Tam¬ 
bém  poderás  dizer,  Sigillatim,  oufingiL 
latim ,  em  lugar  de fing  ulatim ,  ou  fingulis 
refpondere.  Entre  tanto  nenhuma  coufa 
difle  Nevio  ,com  que  moftrafle,  que  a 
íociedade  lhe  ficafle  devedora,  ouque 
Quintio  em  particular  lhe  deveíTealgüa 
coufa.  Neque  interea  verbum  ullum  inter • 
pofuit  Navius  ,  aut  focietatcm  quidpiam 
fibi  debere ,  aut  pnvatim  Quintium  quid • 
quamdebmfte •  Cic* Os  que  procuravãoa 
ruina  dascaíés  de  cada  hum  de  nòs  em 
particular  ,&  de  toda  efta  Cidade,  que 
he  odomidlioda  Republica. Qgiifingu • 
las  unin/cujuCque  domos ,  hoc  uni  ver* 
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fum  Reipublicte  domicilium  delere  cenati 
funt.Cic.  Antes  quizereis  lograr  tudo  em 
commum,doquecada  humem  particu¬ 
lar  huma  pequena  parte.  Promifcue  tote , 
quam  proprie  parva  frui  parte  malletis . 
Cic.  Não  fe  pede  a  ninguem  em  parti  ■ 
cular  o  feu  parece t.Sententiam  nominatim 
nemo  rogatur.  Cic .  Fallou  cora  elle  em 
particular  muyto  tempo.Z)/»  cum  eo  fe * 
creto  eft  collocutus. Dar  as  graças  a  alguem 
em  particular.  Alicui  gratias  agere  iingti • 
laribus  verbis.  Cic. 

Particular.  Particularidade.  Vid.  no 
feu  lugar.  (Por  hüs  particulares ,  que  de- 
fejava  faber.  Lobo,  Corte  na  Aldea, 46.) 

Particularidade  de  hum  nego* 
cio.  O  que  nelle  ha  de  particular.  Quod 
in  re ,  aut  negotio  fingulare  eft . 

Dizeime  todas  as  particularidades 
deite  negocio  .Omnia , qua  ad  fem  hanc 
periment  ,ftngillatim  ,  ac  diftinChm  mihi 
ediffere. 

Conta  com  miudeza  todas  as  parti¬ 
cularidades  deita  guerra.  Omnes ,  acjin • 
gulos  hujus  belli  eventus  accurate  narrat» 

Eis-ahi  huma  particularidade, queeu 
não  fabia.  En  iftud ftngulare  nefeiebam. 

Particularidade.  Trato  particular,  ou 
familiar,  Communicar  alguem  com  par¬ 
ticularidade.  Uti  aliquo  familiariter.  E  ff  e 
alicui  familiarem.  Cic  [Tenha  o  Rey  a- 
migos  ,  que  communique  com  particu¬ 
laridade,  &  de  perto.  Varella,  Num. Vo« 
cal ,  pag.  493  ] 

Particulariza  R.Dizer  as  parricu^ 
laridades,  &  circunftancias  de  algumai 
coufa.  Omnia  fingulatim, diftinft}  ,&  enu - 
cie  at  e  perfequi.  Omnia  particulatim  ,  ou 
Jigillatim  edifterere»  Sem  particularizar 
coufa  alguma.  Summatim ,  atque  univer¬ 
se.  Cic .  [Particularizar  todas  as  occa» 
iloens.  Luis  Mend.  Vafconc.Arce  mili¬ 
tar  ,  part.i,  pag.  191.J  (Particularizando 
mais  efte  ponto.  D.  Franc.  Man.  Carta 
de  Guia, pag.  5.  veri.) [Não  os  particu- 
lariza,por  evitar  prolixidade.  Moo.  Lu* 
íitan.  tom.  2.  330.  coi.  2.) 

Partieuhrizarfe  com  alguem.  Aliquo 
familiariter  uti.  Ejfe  alicui  familiarem, ou 
perfamíharem,Çic.(F*mcuhiizarfemai$ 

com 


PAR 

com  huma  peflbadoque  com  outra. D* 
Franc.  Man.  Carta  de  Guia  ,  pag.  58.) 

Particularmente,  Por  hum  mo¬ 
do  não  ordinario  Singular  iter. Cic.  Eu  o 
amey  particularmente.  Fuy  íeu  particu¬ 
lar  am^o.  Illum  Jingulanter  dilexi.  Ciç . 
Em  outro  lugar  diz  Cicero ,  Amorejin* 
guhn  aliquem  amare . 

Particularmente.Nomeadamête.  No> 
winatim,  Cic. 

Particularmente  Principalméte.PrVtf* 
cipue  ,  potijjimum  ,  tn  primis , praefert im, 
maxime  Cic.  Honrar  particularmente  a 
alguém.  AUquempracipue  obfer  vare. Cic. 
Pa.  citularmente  por  íua  intervenção, ou 
por  fua  agencia  fuy  reftituidoà  primey. 
ia  dignidade.  Ego  poliffimiim  per  eos  in 
meam  prifimam  dignitatem  fuin  reflitu* 
tas,  Cic . 

Partida.  A  acção  de  fe  auíentar  de 
hum  lugur,  com  tenção  de  fazer  algüa 
viagem ,  ou  jornada.  Difcejfus ,  us,  Mafc. 
Profeflio ,  difcejfio,  ou  decefpOt  onis  Fem. 
abitus  us,  Mafc.  Cic,  Navio  que  eftá  de 
partida.  Navis  proctntfa.  Ex  Aul  Gell, 
Nid,  Pr.*ftes*  (P  'reftar  de  parrida  eíte 
navTo,Marinho,Diíc.Apologet.45.verí ) 

Eito u  de  partida.  Illico  abeo  ,  ou  ex* 
tsp\o  prof rife  or,ow  coca  Qjintiliano,d’««i 
ad  iter.Fid*  Preftes*  Der^r  ninar  a  parti- 
d  i .  Di fie (f um  1  ou  diem  difcejf  is  ftituere , 
ou  conjhtuere.  (Determinarão  em  fim  a 
fua  partida.  Lobo,  Primavera  ,  3.  part, 
204)  (N  os  homens  a  hora  da  partida  he 
o  fim  do  amor.  Vieira  ,tom.  1.90Ò.) 

Partida ,  certo  numero  de  jogos.  Ltídi 
concertatio ,  ou hforia certatio 9onis.  Fem. 
Efta  partida  he  de  cinco  jogos.  Htiçto* 
ta  concertatio9quinis lufionibut  conficietur. 
Acabar  hum  a  partida.  Totam  ludi  comer - 
tationem  abfolvere.  Ganhey  efta  partida, 
vamos  com  outra.  Hâc  quidem  concerta • 
tione  victy  age ,  alteram  jam  ineamus.  Dá 
ordinario  baftará  que  fe  diga  Vici.  Ga¬ 
nhey  a  partida,  Viftus  fim.  Perdia  par¬ 
tida,  frc.Juguemjs  huma  partida.  Lu - 
do  unico  cerumus. 

Partida.  Nojogodo  Truque  de  Ta¬ 
co.  he  o  jogo  que  fe  ganha  ccm  quatro 
rayas. 
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Partida.  (Termo  Militar.)  Certo  nu* 
mero  de  Soldados,  a  que  fecommette 
alguma  expedição.  Militum  manus ,  us. 
Fem.  Fez  fahir  dcfta  Cidadehúa  gran¬ 
de  partida  de  Cavallam,  &  Infantaria, 
Firmam  equitum  turmam ,  &  validam  pe  • 
ditum  manum  ex  hac  urbe  emi  fit.  Muy- 
tas  vezes  mandava  Crefo  partidas  con¬ 
tra  os  inimigos.  Crcefus  partes  copiarum 
perfepe in  hoftem  immittebat  (Lançou  va¬ 
rias  partidas.  Portug.  Reftaur.  tom.  2.) 

Partida,  em  materia  de  contas.  A  forna 
particular, que  fe  junta  com  outras. d#?#- 
ma  alteri  fumm<e  additat  vel  addenda. 

Fartida.  (  Termo  Nautico. )  (Outros 
tantos  ventos  intermediós  ,  a  que  cha*, 
mão  meyas  partidas.  Efcol.Dscur*  tom. 

1.165) 

Partida.  Vender  em  partidas,  He  o 
contrato  de  vender  pelo  miudo.  Semel, 
ou  íimul  vendere  Afcon  Pa»  i.  diz  ,  Bona 
codemnatorum  femel  auffiouabantur.HeÇ. 
te  lugar,  Semel ,  vai  tanto  como  Simul , 
Os  Jurifconíultos  Ulpiano,  &  Pauto  di¬ 
zem  Averfione  emere,  vel  vendere,  com¬ 
prar, ou  véderem  pa-tidis.Budeo.Cayo, 
Antonio  Auguftinho,  &  ourros  notaó, 
que  fe  ha  de  ler  Avetjione ,  &  não  Ad  - 
verfione ,  como  o  tem  pofto  Roberto  EL 
tevão  no  íeu  TheLuro  da  licgüa  La¬ 
tina. 

Partidas  faõ  as  leys  dc  Caftelía  er 
Romance  ,aífim  chamadas  ,  porque  fo 
raõ  divididas  em  fcte  Volumes.  EIRey 
D.  Fernando  o  Santo  deu  o  cuidado  dei¬ 
ta  obra  aos  mais  doutos  Ju  if  .onfukos 
do  íeu  tempo,  que  ajuntàraõ  as  leys  anr 
tigas,&  acreícentàraõ  outras  novas.Aca* 
boufe,  &  aperfeyçooufe  efta  obra  no  rey- 
nado  de  feu  filho  EIRey  D.  AfFonfo  o  de¬ 
cimo  , chamado  o  Sabio ,  &  íahirão  à  luz 
debayxo  do  feu  nome. 

Partida ,  fe  toma  por  regiaõ ,  ou  parte 
do  mundo  ,  como  quando  diz  o  vul¬ 
go  ,  correo  as  fete  partidas  do  mundo* 

Partidamente.K/^.  Separadamen® 
te.  Partite  ,  que  he  palavra  de  Cicero» 
quer  dizer  ,  Dividindo  huma  couía  da 
outra,  fazendo  huma  divilaõ. 

Partidário,  O  Cabo  qus  manda 
Bb 
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huma  partida  ,  cu  certo  numero  de  Sol¬ 
dados.  Vid.  Partida. 

Pa r tido*  Parcialidade,  facção ,  & c. 
Faüio,  onis.  Fem.  Partes,  tinm.  Plur.Fem . 
Secta »  a,  Fem.  Cic .  Fid.  Pá  tres. 

Lançarfe,  ou  acoftarfe  ao  partido  de 
alguém.  Partes  alicujus  fufcipere  ,  ou  âd 
rationes  alicuius  fe  adjungere.de  (Sc  lan¬ 
çou  ao  partsdo  dos  hereges  Duarte  Rib. 
juizoHidor  pag.180.) 

Meter  alguém  no  leu  partido.  Ah* 
quem  fibi  adjungere*  Coifar.  Ahquent  m 
partes  fuas  trahere.  Facit. 

Seguir  o  partido  i  ou  as  partes  de  al* 
guem. P* 0  ali  quo  (lare  ,ou  alicnjus  feliam 
jequi  5  ou  ab  alicujus  caufà  jlay  e»  Cic. 

Fuy  do  meimo  parti Jo  que  vos.  In 
ea  parte ,  ou  in  eade?n  caufafui ,  quàm  tu » 
Cic\ 

Havia  Feguido  o  povo  Romano  o  par* 
tido  de  Mario.  Plebs  Romam  de  Maria* 
ms  partibus  fuerat»  Afcon.  P<ed. 

Dion ,  &  Polyarato,  que  erao  do  par¬ 
tido  de  FerFo,  tendo  a  brado  animo* 
Cum  accejfiffent  animi  Dioni ,  &  Polya. 
rato ,  qui  Per  [ei  partium  et  aut.  Fit.  Liv. 

Nos  negocios  publicos  houveie  de 
maneyra,  que  (empre  havia  opinião,  que 
íeguia  o  melhor  partido ,  como  na  reali¬ 
dade  aulm  era  In  Republica  ita  c(i  ver  (a * 
tus,  ut  femper  optimarum  partium  e ffet$ 
&  exi fimaretur.  Cornei »  Nepos  m  vita 
Attici. 

Gocys,  Rey  dos  Odryfos, Tegilia  ma« 
nifefhunenteo  partido  dos  Macedonios. 
Cocys,Odryfartm  Rex  evidenter  Macedo • 
nmn  partis  erat.  Fit.  Liv .  Em  outro  lu¬ 
gar  o  tneímo  Author  diz,  Romanorum 
partis  erane. 

Tirar  alguém  do  partido  de  outroi 
Aliquem  ab  altero  abjlrahere.  Plane,  ad 
Cic  Aliquem  ab  altero  abducere  Cic. 

Parecia  que  adheria  muyto  ao  pirti- 
do  do  povo.  Nimis  ampletli  plebem  puta* 
batur.  Cic. 

Tendo  eu  tão  grandes  inimigos  por 
huma ,  &  outra  parte ,  não  poíTo  deyxar 
de  meacoftara  algum  partido.  Non  mi¬ 
hi  licet  nullius  partis  ejje ,  quia  utrobique 
magnos  inimicos  habto.AJin.Pollio  ad  Cic • 
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Os  de  Prenefte  havião  psiTado  do 
partido  dos  do  Lacio,  para  o  dos  Roma¬ 
nos.  Praenefte  ii  Latinis  ad  Romanos  def  • 
Civerat ,  ac  defecerat.  Fit.  Liv. 

O  melhor  partido,  que  nefta  guerra 
fe  póde  trmar,  he  não  tomar  nenhum. 
Ejus  optma  erit  conditio  in  eo  bello  ,  cui 
liceat  nullius  partis  effe. 

Partido.  Artig  ^CondiçóeSjScc.  com 
que  fe  entrega  hum  prefidio,  huma  pra¬ 
ça  ,  &  qualqu  r  gente  de  guer  a,  Entre- 
garfe  a  partido.  Certis  conditionibus  ,  fet 
ou  arcem  in  pote/latem  vilioris  permitte - 
re ,  ou  fe  dedere  ,  ou  urbem  dedere.  (^Af- 
fencáraó  de  fe  entregar  a  partido,  Mon. 
Lufitan.  tom.  4  fol.182.coh  2.  (  (Haô- 
fe  de  entregar  a  partido  aos  1  glezes. 
Marinho,  Difc.  Apologet.  1 1 1.) 

Bons  partidos.  Ricos  partidos.  Boas 
condições  Fazemlbe ,  ou  offèrecemlhe 
bons  pnxúàos.Optim#  illi  offeruntur  con* 
ditiones. 

Partido,  como  quando  fe  diz,Eftai$ 
de  melhor  partido.  Bona  ,  ó'  commodio* 
re  uteris  conditione.  Cic.  Fez  com  os  fi¬ 
lhos  de  Scapula  a  fua  obrigação  ,  mas  fi¬ 
cou  de  peor  p?rti âo. Scapulis  {filiis )  dif * 
ficiliore  conditione  dijjoivtt  Cic. 

Partido  no  jogo,  o  que  no  principio 
do  jogo  o  melhor  jugador  dá  ao  parcey- 
toiv.g.  no  jogo  doXadrès  hum  roque, 
hum  cavaUojOU  outra  peçaj  no  jogo  dos 
centos  dez ,  vinte , ou  mais  pontos,  & c. 
Dar  partido  ao  p  rceyro.  Potiorem  face • 
re  conditionem  colhforis .  J ugar  com  par¬ 
tido.  Potion  conditione  ludere. 

Opaitido  he  igual  (  no  fenrido  n’tu«| 
ral ,  &  metapborico. )  Pari  conditione 
utuntur .  O  partido  nao  he  igual  (Ern 
hum  ,  &  outro  fentido)  Difpar  tneunt 
certamen .  Qvid.  Iniqua  e ti  inter  eos  con - 
certatio. F.x  Cicer. Difpari, ou  impari  fnnt% 
ou  utuntur  conditione. 

O  partido  não  he  igual ,  fallando  em 
duas  peflbas,  ou  de  hü  numero  de  genre 
mayor  q  outro,q  tem  entre  fi  algúa  couía 
que  decidir,  não  havendo  entre  ellas 
igualdade  de  forças ,  diríeha,  Sunt  inter 
fe  vinbus  impares.  Se  quizeres  declarar  a 
d  igualdade  do  engenho ,  riquezas ,  ou 

nobre- 
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nobreza,  dirás,  Ingenio t  opibus , generis 
nobilitate  i  òc.funt  impares .  Náo  tenho 
partido  para  lhereíiftir.  Sine  damno ,  ou 
fine  detrimento  ,  ou  fne  fericulo  r effere 
illi  non  pofifim .  (Não  tinhaõ  partido  pa¬ 
ra  íe  medirem  com  o  poder  do  MogoL 
Queirós,  Vida  deBafto,  281.  col.  1.) 

Dar  batalha  com  peor  partido.  Impa¬ 
ribus  armis  prolium  committere .  Arma 
imparia  he  de  Virgilio.  (Dando  batalha 
com  peor  partido.  Vafconc.  Arre  Mili« 
tar ,  25.  veri.) 

Cabeça  de  partido.  Vid.  Taa. 

Partido.  Adje&ivo.  Dividido.  D ivi* 
fus }  Cic.  ou  Partitus ,  a,  nm .  Ovid.  Parti, 
do  em  duas  partes  fiBipartitus  %a9urn.  Em 
tres ,  Tripartitus ,  a9  nm.  Em  quatrO, '§ita» 
drip artitus ,  a*  um.  Em  cinco,  Quinque* 
partitus  ,  a  ,  nm.  Cic. 

Partido,  (Termo  da  Armeria. )  Diz* 
fe  do  efcudo  dos  animaes,  &  de  outras 
peças,  divididas  de  alto  abayxo  em  duas 
partes  iguaes.  ç yEqualiter  k  fummo  ad 
vnumdivifus ,  a ,  um.  (O  efcudo  partido 
em  palla  ,  no  primeyro  de  ouro  meya 
aguia  preta, no fegundo  azul  hüa  barra 
vermelha  Nobilíarch.  Portug.  pag.227.) 

PARTiDÔR.(Tcrmo  Aritmético.)  Na 
regra  da  repartiçaó  fe  poem  o  partidor 
debayxo  do  primeyro  numero ,  que  fe 
ha  de  partir  com  hum  rifco  encre  hum, 
&  outro  .Partitor  9ons.  Mafc.  Efta  pala¬ 
vra  he  de  Cicero,  mas  em  outro  fentido. 
(Multiplica  os  tempos  com  aprimeyra, 
&  efte  lerá  ieu  partidor.  Pratica  de  Arit- 
met.  pag.  20.) 

Partidouras.  (Termo  de  alta  vo- 
lateria. )  Partidouras  faó  aquellas  pen¬ 
nas  ,que  nafeem  nas  juntas  das  azas  do 
falcão,  ou  de  outra  ave  de  rapina  daban- 
da  de  dentro.  Accipitris  penna ,  inter  io* 
n  alarum  parti  innato .  (A  hCias  cbamaõ 
fu  fis,  a  outras  tefouras,  partidouras,  &c. 
Diogo  Fern.  Arte  da  caça ,  pag.  i .  veri.) 

Partilha.  Diftribuiçaõdos  bens.Sc 
frutos  da  herança,  dos  ganhos.  Si  reno, 
vos,  &c.  Bonorum  partitio  ,  diflributio , 
divi  fio ,  ou  tributio ,  onis.  Fem. 

Partilha  de  bens,  divididos  em  partes 
iguaes.  Bonomm  aquatio ,  onis.  Fem» 
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Aquelle  que  faz  a  partilha.  Partitor , 
ou  difiributor ,  oris.  Mafc.  Cic . 

Fizerão  partilha  dos  bens  de  ieu  pay. 
Bona  paterna  inter  fe  partiti  funt. 

Fazer  partilha  dos  bens  de  hüa  caí z. 
Brcifc ere  familiam.  Efte  verbo  Ercifcere 
não  fe  acha  fenão  nefte  fentido ,  &  delle 
ufa  Cicero  na  fórma  que  íe  fegue ;  Er* 
cifcunda  família  çaufam  agere.  A  vogar 
huma  caufa  ,em  que  íe  trata  de  fazer  as 
partilhas  dos  bens  de  huma  caía.  Em  ou  » 
tro  lugar  diz  o  mefmo  Author t  Arbitrum 
ereifeund a  familia  po finiar e.  Pedir  hum 
louvado,  ou  juiz  arbitro  para  fazer  par. 
tilha.  Família  er  cifcunda  vai  tanto  como 
Bens  de  que  fe  ha  he  fazer  partilha  ,  ou 
cafa  em  que  íe  ha  de  fazer  partilha  dos 
bens. 
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O  Adagio  Portuguez  diz. 

Partilha  de  Lisboa  com  Almada ,  hüa 
leva  tudo ,  outra  nada. 

Partir.  Dividir  em  partes.  Aliquid 
partiri ,  ( tior ,  titns  fnm.)  ou  dividere}(do9 
vifi  tVifum.)  ou  dtfiribucre ,  (buo  fui*  bu • 
tum.)  ou  in  partes  tribuere ,  ou  in  partes 
diíiribuere.  Ctc, 

,  Partir  em  partes  iguaes, ou  pelo  meyo, 
partirem  tres,  quatro,  cinco  partes  .Vid* 
Parte. 

Partir  igualméte  os  defpojos  oyEquai 
biliter  pradam  difpertire.  Ctc . 

Parti  com  Ticio  a  minha  herança. Ha* 
reditatem  meam  cumTitio  partito  dividi - 
to.  Ulpian . 

Não  partiftes  bem  ,  efíes  tem  o  me* 
lhor  cordeyro.  Injuria  difpertivijii ,pin* 
guiorem  agnum  ifii  habent .  Piant. 

Partir  entre  os  homens  o  feu  dinhey* 
ro.  Difpertire  pecuniam .  Dividere  num • 
mos  viris ,  Ctc.  ou  in  viros. Fia11t.F1d.kLQ~ 
partir. 

Partir  a  briga.  Vid.  Apartar.  Partir  a 
briga  ,  fallandoem  contenda,  ou  con- 
troveríia.  Sedare ,  ou  dirimere  controver* 
fiam.  Ex  Cic.  (Saõ  horas  de  partirmos  ef¬ 
ta  briga,  &  acabar  por  hoje  a  converfa-j 
çaó.  Lobo ,  Corte  na  Aldea,  340.)  (Par* 
tírey.como  dizem, a  cõtenda  pelo  meyo« 
Lobo ,  Corte  na  Aldea  »72.) 

Partiv  o  mar,  Cortar  as  ondas  com  o 

Bb  ij  leme* 
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leme, como  quando  íe  navega,  ç^ATqnor , 
ou  maria  fulcare t  foyavi1  atum.)  Ovid. 
VirgiL  ( Não  houve  mar  que  não  partif- 
fem  nofías  quilhas.  Portug.Keftaur.tom, 

l.  p3g.2.) 

Partir  do  porto.  Levantar  ferro.  Sol • 
vere ,  (vo , vi  ffolutum.)  Cic.  O  meímo 
Orador  diz  em  outro  lugar,  Solvere  è 
portu .  Partir  do  porro  de  Alexandria  >  ou 
de  Alexandria.  Solvere  Alexandria.  Cic. 

Partir  o  Sol.  (Termo  de  defafio.)  He 
quando  os  padrinhos ,  ou  os  que  feguraó 
o  campo ,  dividem  a  luz  do  Sol  por  par¬ 
tes  iguaeSjfegundo  a  divería  collocaçáo 
das  peíloas ,  por  não  haver  ventagem  em 
nenhum  dos  combatentes.  Pugnaturos 
ina  quali  Solis  lumine  collocare  ,  à  imita- 
çaó  de  Cicero  que  diz , Collocare  tabulam 
in  bono  lumine ,  Pôr  hum  paynel  na  lua 
luz. 

Campo ,  ou  terra ,  que  parte  com  ou¬ 
tro.  Confinis  ager .  Ager  conterminus  Al  e- 
nho  húas  terras  que  partem  com  as  tuas. 
Aeros  habeo  tms  confines  > ou  conterminos , 
Viâ.  Lindar. 

Partirfe.  Forfe  a  caminho.  Irfe ,  Pro • 
fictjci.  /fcor  yfetfus  fumj  ou  difcedere,o\i 
decedere ,  (doyCeffiffum.')Cic.  Também  fe 
diz  'Decedere  ex  ,  ou  de  provincia1 ,  ou 
decedere  provincia  ( fobentendele  a  pre- 
pofiçáoj  Cicero  diz tDif  edere  Capuatde 
provincia ,  e  Gallia.  Ovidio  diz ,  Difce - 
dere  à  Também  diremos  à  imita¬ 

ção  de  Cicero  ,  Profici fci  Roma  r  ah  urbe , 
ex  hoc  loco.  Os  advérbios hmc  ,  ifimc,  tb 
linc  fe  poem  com  eftes  verbos. 

Partiame  de  Laodicea  ,  quando  en- 
treguey  eftas  cartas  para  íe  levarem  ao 
campo.  Laodicea  iter  faciebam ,  cum  has 
litteras  dabam  in  caftra.  Cic. 

Eftá  para  partir  ,  partirfeha  logo.  E 
vejligio  ,  ou  extemplo ,  ou  Mico  abit  ,pro • 
ficifcttur ,  ou  abripit  repente  fe  fe ,  &c . 

O  Adagio  Portuguez  diz : 

Partir  de  caía  he  a  mayor  jornada. 

Partirfe.  Dividirfe.  Fazerfe  em  par¬ 
tes.  Deípedaçarfe.  Vid.  nos  feus  luga» 
res. 

Parti  porém  md  comigo , 

Pois  quando  do  mar  nas  penhas 
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O  cor  apto  fe  partia , 

A  alma  me  ficava  em  terra. 

Cesto  Poeta  em  hum  Romancc. 

Partir ,  também  fe  diz  na  Aritmética. 
Partir  hum  numero  em  quatro ,  em  cem, 
ou  em  mil.  Numerum  partiri ,  dividere. 
(O  numero  que  te  ficou  por  partir.  Pra¬ 
tica  da  Aritmética  , pag,  18. ) 

Partí  vel.  Diz-le  dos  bens,  que  po¬ 
dem  entrar  em  partilha.  Bens  partiveis. 
Bona^qua  inter  fe  partiri  jure  poffv.nl  h<e* 
redes. 

Pa  rto.  O  fahir  o  feto  do  ventre  ma¬ 
terno.  Pártus ,  ns.  Mafc.  Cic.  Plauto,  & 
Varro  dizem  tPaHio tonis  Fem.  Naopi» 
nião  dos  Criticos  he  palavra  antiquada. 
Puerperium ,  ti.  Neut.  Plin .  AuloGcllio 
c\\zmZ)Puerperutm  à  criança  que  nafceo. 

Eftá  de  parto.  Puerperio  cubat *  Plaut, 
Ed  puer  per  a.Terent.  Jam  parturit. Terent, 

Vemíelhe  chegando  a  hora  do  parto. 
Prope  indat  partus.  Terent.  Appropinquat 
partus.  Cic.  Adeft  mulieris  partus.  Celf. 

JMaíceraõlhe  dous  filhos  de  hum  par* 
to.  Dedit  partu  geminam  prolem.  Pirgil. 
Uno  partu  pepertt  duos  liberos.  Cic.  Mof* 
reo  de  íobre  parto  ,  id  eft ,  de  doença  que 
fobreveyoao  parto.  Ex  puerperio  decum  • 
bens  obut.  A  partu  ,  ou  poft  partum ,  mor - 
bo  interveniente ,  ou  tentata  morbo  periit « 

Parto  fu ppofto,heo  crime  da  mulher 
q  fingio  fer  prenhe ,  &  deu  parto  alheyo 
por  feu.  Efte  crime  he  acompanhado  de 
muy  tos  outros ,  &  em  grande  damno  da 
Republica.^///,  li vro  5 ,  das  Ordenaç.tit, 
5  5 . Pueri  fnppofitio ,  onis  Plaut. Parto  íup* 
pofto,  Partus  fuppofitius  ,ou  fuppofitus^  o 
primeyro  adjedtivo  he  de  Varro  ,  o  íe. 
gundo  he  de  Cicero  Mulher  que  com- 
metteocrime  de  parto  íuppofto.  Suppo • 
ftrix  ,  icis.  Fem.  Plauto  diz  >  Suppo  firtx 
puenim  por  Puerorum. Atf.^Scen.i.verf, 
50. 

Parto  do  entendimento  (fallando-fe 
em  obras  do  engenho  humano  ,  como 
Poefias.proías, livros,  &c.)  Ingenti  opus, 
eris.  Neut.Ingenu  fetus  As  ■  Mafc.  Ingenti 
monumentum  ,  i.  Neut.  Chama  Catullo 
aos  veríos,  Mufarum  fetus, 

Parturiente.  He  palavra  Latina, 

de 
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de  Parturire ,  Parir*  vai  oroefmo,  que 
1  eflcaqueefiá  parindo.  Mulier , puerpe¬ 
rio  cubans. Ex  Flant  (Difieraô  os  Poetas, 
que  Dnna  tinhaa  íeu  cargo  foccorrer  as 
mullv  res  no  parto ,  &  por  trazer  as  cri* 
anças  à  luz  ,  lhechamàraõ  Lucina ,  &c* 
Aefte  reipeyto  afiguravãoos  Athenien- 
frs  hum  viilrode  mulher  cubertodefõ. 
ra  de  forte,  que  fe  não  viííe,  fignificando 
odapeíTo'*  Parturiente.  Fabula  dos  Fia* 
ntr^ss ,  87. ) 

PARviDADE.He  tomado  do  Latim 
Parvitas,c\  ur  nuer  dizer  Pequenhez.Vid . 
no  leu  lugar.  (A  grandeza  da  natureza, 
ra  parvidade  da  matéria.  Alma  Inftruid. 
t  m  2  184) 

Parvidade  da  matéria.  (Termo  da 
Theologia  Moral  )  Diz-fedas  faltas  le¬ 
ves,  &  circunftancias  de  pouca  impor¬ 
tância  ,  que  excufaõ  de  peccadomortaL 
Parvitas  matéria:  (faõ  os  termos  de  que 
uíaõ  os  Theologos  Moraes.)  (  Pode-íe 
dar  parvidade  de  materia  acerca  dos 
dizirrms  ,  que  excuíe  do  incurfo  da  ex- 
corpmunhao.  Fromptuar.  Moral.  pag. 
109.)  (Fm  matéria  de  luxuria  não  ha 
pamdade  de  matéria.  Eícola  Decurial, 
tom.  2.  num.  margin.  292.) 

Parí'  lfda.(  Termo  de  Medico.)De* 
rivale  do  Grego  Para,  Perto, &  Oulest 
Gingiva  )  He  huma  inflam  mação  ,  ou 
Apoftema,  dos  que  os  Medicos  poem  no 
rumero  dos  fleymões  ,feyto  em  alguma 
parte  da  gingiva ,  o  qual  quafi  femprefe 
madura  ,  &  luppura  ,  particularmente 
quando  he  fuperfícial  ,  &  de  materia 
quente;  porque  ha  pirulidas  centraes, 
de  materia  fria  de  humor  melancóli¬ 
co,  que  íaò  mais  rebeldes  ,  &  às  veze9 
degeneráo  em  Cancro.  Gingivarum  abfi» 
c ejjus ,  ns  ,  Ma/c.  Os  Medicos  lhe  cha- 
não  com  norne  Grego,  parulis ,  ge* 
nu.  paruhdis .  (Da  inchaçaó  ,  chamada 
parulida.  Cirurgia  de  Ferreyra ,  pag.59.) 

i  arvo.  N©íeu  Tratado  da  origem 
da  Img  ia  Portugueza ,  diz  Duarte  Nu- 
nes  de  Leaõ ,  que  íe  deu  fignifícaçaõ  im  • 
propna  aeffa  palavra  Parvo ,  que  vindo 
do  Latim  Parvus ,  que  quer  dizer,  Pe- 
queno ,  chamamos  afilm  aos  que  íabem 
Tom  .VI. 
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pouco,  ou  faõ  tontos,  ainda  que  fejaõ 
grandes.E  a  razão  he,que  os  Hef  panhoes 
antigos, princípalmente  os  Portuguezes, 
chamavão  aos  moços  pequenos,  ou  me* 
ninos,  Parvos  ,  fegundo  fe  vê  das  fuas 
efcrituras  antigas, como tãbem  Ihecha* 
mavaõ  os  Latinos  ,  como  lemos  a  cada 
paiTo  nos  melhores  Autores  deiles.Ôt  em 
M.  Tudio  no  livro  de  Finibus  bonot 
}  um,  onde  diz :  Parvi  primo  orti  fic  ja> 
centi  tamque  omnino  fine  animo  fint.  L  lo¬ 
go  nomeímo  lugar:  P arvi  virtutum  fi 
mdacris ,  quantum  in  fe  habent  [emina,  fi» 
m  doãrina  moventur .  E  muyto  mais  fre- 
quentemente  o  lemos  na  fagrada  E  feri- 
tura  ,  como  naquelle  lugar  dc  S.  M  at- 
theos  cap.  *8.  Nifi  converfi  fueritis  fic  ut 
parvuli ,  érç.  E  como  os  defafifados,  a 
que  os  Latinos  chamão  fatuos,  ou  de¬ 
mentes,  faõ  no  entendimento ,  ôc  nas  pa¬ 
lavras  como  os  meninos  ,  chamàrãolhe 
Parvos.  O  que  íevé  da  palavra  Menino , 
fuperlarivo  de  Parvus ,  de  que  formáraõ 
duas  palavras,  differentes  na  forma,  fen* 
do  ambas  de  hú  mtfmo  flgm fi cadoj por¬ 
que  aos  dedos  mais  pequenos,  chama* 
mos,  meminhos,  6c  aos  moços  mais  pe¬ 
quenos  ,  meninos ,  havendo  os  dedos ,  & 
os  moços  de  chamarfe,  por  hum  meímo 
nome  ,  meninos,  Todas  eítas  advertên¬ 
cias  faõ  do  dito  Author  nas  pag.  47.  Sc 
48.  Parvo.  Fatuustinfulfus)abfurdnsJinep»> 
lus.Cic.  Queftaõ  parvoa.  Fatua  quajlio 4 
Seneca  Phil . 

Parvo.  Na  Univeríídade  fe  toma  às 
vezes  por  pequeno.  Concluí  ens  par¬ 
vas, ou  Repoftas  parvas, chamão,  às  que 
não  faõ  de  tanta  folemnida  Jc,  como  às 
que  chamão  Repoftas,  ou  Conclufoens 
Magnas  ;  porque  nellas  nem  as  conclu* 
fõesfaó  tantas  ,nem  osBedeis  tem  ma* 
ças ,  nem  fe  entapiça  a  aula ,  mas  lò  a  ca« 
deyra ,  &  bancos  dos  argumentantes ,  &c 
refpondentes.  Conclufoés  parvas.  Pare¬ 
ce  que  as  podemos  chamar  Conclufiones 
parva  ,  jâ  que  Horacio  chama  a  huns 
moços  de  qualidade  inferior  à  de  íeus 
companheyros  Sodales  parvi.  (Refpon* 
deráõ  também  neftas  parvas,  trocando 
as  matérias.  Eíht.da  Unived.pag.  243.) 

Bbiij  Par« 
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Par  voam  en  te.  Inepte. Cic.  Stolide. 
Fit.  Liv.  7 ac.  Vid.  Parvo. 

Parvoíce.  Acção, ou  palavra  de  ho. 
mem  parvo.  /^.Parvo  no  feu  lugar.  Fa: 
tuitas  jdtis.  Fem.Cic. 

Fazer  ,  ou  dizer  parvoíces.  Ineptire . 

Jerent. 

Parvoíces  que  íe  fazem  ,  ou  fe  dizem. 
Ineptia ,  arum.  Fem.  Plur.  Cic .  Catul. 

Não  digais  parvoices.Deixay  vos  dei¬ 
tas  parvoíces. Define  fatuari.Senec.Phil. 

Dizer  duas  parvoíces  juntas.  'Dupli¬ 
citer  [tuite  dicere.  V arro. 

A iTini  dizem  muyta  parvoíce ,  fallan- 
do  na  compoftçaõ  do  mundo.  Ita  temere 
effutiunt  de  mundo.  Cic. 

PAS 

pAscASioSjOU  Pafchaíios.  Não  fey, 
com  que  fatalidade  íe  introduzio  efte 
nome  no  sftylo  burlefco,  porque  na  Híf- 
tona  acho  de  todos  os  Pafchalios  hono¬ 
rificas  memórias.  No  ReynadodeG^n* 
ferico,Rcy  dos  Godos ,  houve  em  Hef- 
panha  hum  Pafchafio  Martyr.  Paícha- 
fio ,  Diacono  Romano,  Sc  Pafchafio  Raf 
berto ,  Abbade  Gorbiacenfe.  Saõ  Autho* 
resdenome,  Nofeu  Thsfouro  diz  Co* 
barruvias ,  que  Paícaíio ,  Deão  de  Pole* 
do ,  foy  o  que  levou  o  Guião  ,  ou  Cruz 
do  Arcebifponafamofabitalha  das  Na¬ 
vas  de  Tolofa.  Com  tuJo  chamamos 
com  delprezo  a  huma  linguagem  affe- 
£hda,  Lingua  de  Pafcafios.  (Língua  Pe- 
dantefca  ,  que  quer  dizer  ,  Lingua  de 
Pafcafios.  Orthograph.  de  Duart.  Nun. 
de  Leaò,  ç  i.) 

Pascer.  Apafcétarfe.Comer  no  cam¬ 
po  a  herva,  que  dá  a  terra.  Pafco>  ou  Paf » 
cor  ,ouà  imitação  de  Virgílio  ^Gramina 
carpere.  (Os  íabores  de  quanto  nada  no 
mar  ,Sc  paíce  ,  ou  nafce  na  terra.  Vieira, 
tom.  i.pag  568J  (Pafceriaó  apar  olo- 
b o ,  Sc  o  cordey  ro.  Lucena,  V ida  de  Xa¬ 
vier  ,  pag.  269.) 

Pafcer ,  em  fignificação  aftiva.  Pafcer 
hum  prado.  Pratum  pafcere.  He  de  Ovi¬ 
dio  que  diz,  2.  Fajl. 

Pavit  ovis  pratum ,  verbenas  improba 
carpfit. 
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Também  em  ftgnificação  a£Viva  fea. 
cha  Pafcor,  no  3-das  Georgicas, verf. 3 14. 
diz  Virgilio, 

Pafcuntur  vero  ftlvas^  fumma  Lycait 

Horrente  [que  rubos ,  &c. 

Quando  tudo  era  fallant  e 
Pafcia  0  cervo  hum  bom  prado , 

Hi  veyo  hum  cavallo  ardente , 

Qmz  comer  algum  bocado . 

Franc.  de  Sá ,  Eclog.  1.  Eitanc.  74. 

PÂ5COA.  Deriva-Leíte  nomedoCal* 
dzko  Pheshha  ,que  quer  dizer,  /. llegria , 
ou  do  Grego  Paquemy  que  val  tanto,  co¬ 
mo  padecer,  ou  do  Hebraico,  Phafe, que 
quer  dizer,  Tranfito,o\i  Pafach ,  que  quer 
dizer  Paffar-t  8c  chamoufe  aíllm,  não  em 
memoria  da  paííagem  dos  Ifraelitas  pe¬ 
io  mar  roxo, (como  querem  alguns)  mas 
em  lembrança  da  execução  do  Anjo  ex* 
terminador,  que  paílando  huma  noyce 
pslo  Egypto, matou  todos  os  primoge¬ 
nitos  dos  Egypcios,que  naõ  queriaõ  dei¬ 
xar  fahir  dasíuas  terras  os  Hebreos,  8c 
por  ílTo  iníticuhio  eíta  nação  eíta  íeíta 
em  agradecimento  ,  6c  memoria  da  re¬ 
cuperada  liberdade,  A  Pafcoa  dos  Chrif- 
tãos  he  folemnidade  ínífituida  em  me» 
moria  da  Refurreyção  do  Senhor*  Cele¬ 
bra  a  Igreja  Cathoiica  a  Pafcoa  o  pri- 
meyro  Domingo  depois  d  ’S  quatorze- 
nos  da  Lua  de  Março  ,  depois  doequi- 
noccio  da  Primavera,  conforme  a  deter¬ 
minação  do  Concilio  Niceno  ,  anno  da 
Redempção  do  mundo  325.  para  íe  naò 
encontrar  eíta  íolemne  telta  com  a  dos 
Judeos.  A  Pafcoa  he  aprimeyra  dasfef- 
tas  mudáveis.  Antigamente,  8c  ainda  ho* 
je  em  algumas  partes  as  feitas  folemnes 
fechamão  Pafcoa.  Pafcoa  da  Nativida¬ 
de  ,  o  dia  de  N atai;  Pafcoa  da  Aíceníaó, 
Pafcoa  do  Efpirito  Santo, 6cc.  Pafcha 
ou  Pafchatis.  Neut.  Adverte  VoíRo,que 
dos  Authores  Eccleíl  Áticos  Pafcha ,  he 
mais  ufado  na  primeyra,que  na  terceyra 
declinação,  8c  que  iempre  o  fazem  do 
genero  neutro  de  qualquer  declinaçaó 
que  feja.E  querem  outros  que  não  fe  ha¬ 
ja  de  dizer  Pafcha ,  atis,  porque  íó  as  pa¬ 
lavras  Gregas  verbaes,  que  terminão  em 
Ma ,  8c  fe  derivão  da  primeyra  pefloa  do 

prete- 
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preterito  paflivo, fazem  nogeoítivo,tó. 
Por  cirrumlocuçao  poderemos  dizer, 
Chrijh  rcviviÇçentis  dies. 

Pafcoa ,  fegundo  os  termos  da  ley  an¬ 
tiga  >  era  omeímo ,  queocordeyro  Paf- 
coal.  Po«-  ifib  fediz  no  Euangelho,  Man* 
ducar e  Pafcha ,  &c. 

Adágios  Portuguezes  da  Pafcoa. 

Náo  he  cada  dia  Paícoa ,  nem  vindi* 
ma. 

Por  Natal  ao  jogo,  Sc  por  Pafcoa  ao 
fogo. 

O  Natal  aofoalhar,  &a  Pâfcoaaolar. 

Altas  ,  cu  bayxas,  em  Abril  vem  as 
Pa  (coas. 

Natal  na  praça ,  k  Paícoa  em  cafa. 

Por  Natal  Sol,  k  por  Pafchoa  carvão. 

Páscoa  L.  Coufa  concernente  à  Paf* 
coa.  Tempo  Pafcoal.  Pafchale  tempus. 

Cordv  yro  Pafcoa],era  o  que  coftuma- 
vaô  comer  os  judeos  com  muytas  cere¬ 
monia  ,€m  memoria  do  felice  dia  em  que 
fahiraõ  docativeyro  do  Egypto.  Agnus 
Púfchdis. 

Círio  Pafcoal ,  Brandão  de  cera,  mui* 
to  grofíojdehum  fó  pavio,  que  o  Diaco. 
no  benze ,  ca ntando  o  Preconio,  no  prin¬ 
cipio  do  officio  do  Ssbbado  Santo,  k 
junramente  o  acende  inclinando-o  para 
para  huma  das  trcs  velas  do  triangulojno 
qual  ( fegundo  Gavanfo ,  part. 4.  tit.  10J 
íe  dersota  o coníenfoda  Santiífima  Trin¬ 
dade  na  Reíurreyção  de  Chrifto ,  k  re* 
união  da  alma  comfeu  corpo.  Das  vir¬ 
tudes  milagroías  do  Cirio  Paícoal ,  dos 
dias  em  que  íe  acende ,  k  perfevera  ace- 
ío,  fegundo  o  rito  de  varias  Igrejas, & 
de  outros  particulares  deli s3rid.  Hiero - 
lexicon  Macri  pag.  141. 142.  Cereus  Paf- 
chahs . 

Pascoela  He  o  Domingo  ,  que  íe 
íegueao  da  Pafcoa.  Chamaíhe  a  Igreja 
Dominica  in  Albis . 

Pasmado.  Muytoadmiradode  algGa 
couta.  Stupef altus %a,um.  Stupens , entis, 
omn.gen.  admiratione  ftupefaltus3  a,  um. 

Ficar  paímado.  Stupefieri,  (jio  ,f altus 
[um  )  Cic . 

Eftá  pafmado.  Obíiupefalíus  eft  admi¬ 
ratione.  Cic. .  . 

*  *  *  -4 
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De  huma  coufa  taó  nova  ,  k  taõ  im¬ 
portante,  ficou  oConíul  tão  pafmado, 
que  perdeoafalla.  Conful^tamnov^e  rei 
ac  fubita  admiratio  t  indu  ferat  vocem.  Cic . 

Eftavão  paí  mados.  Obíhipuerant  ani¬ 
mi.  [it.  L IV. 


A  qual  defgraça  deyxandc-os  attoni¬ 
tos  ,  &  pafmados.  Quod  malum .cum fiu . 

pore  ,  ac  miraculo  torpidos  deúxiíjet  Tit 
Liv.  • 

Paímado.  Aquelle 5 que  embasbacado 
em  alguma  coufa  ,  fica  como  tonto*  Stu- 
pid us  >a,  um.  Cic. 

Pasmar  Admirarfe  rnuyto  de  aígíí* 
coufa,  AUquâ  re  obflnpefcere.  Aliquid  ad¬ 
mirari  j  ou  demirari.  Cic. 

F a zer  pafm a r0  Aliquem ftupe  facere. Tit . 
Liv.  Oi/lupef acere.  Terent.  (Facio  ,  feci , 

factum  ) 

Pafmaroihando  para  alguem.  Stupe * 
re  in  ahquo.  Haler.  Flac. 

1 ‘'a  f  ni  ou  o  vaqueyro  deo  ver.  Ejus  ad - 
fpettu  obstupuit  bubulcus  Cic .  Para  que 
íe  não  enganem  quando  acharem  em  Ni« 
zoho ,  k  no  Thefouto  da  língua  Latina 
de  Roberto  Eítevão,  Obftupefcent  pofle - 
ri  certe  itnper ta , pr ovtnciús  $  advipão 
que  neíta  fraíe  o  verbo  Objlupefco ,  não 
tege  accufaiivo ,  mas  lend@íe  todo  o  pe¬ 
riodo  da  Oração  por  Marcello ,  ver^ó  d 
eftts  accufativos  íaõ  regidos  do  partici¬ 
pio  Legentes . 

Pafmáraó  todos  à  vifta  de  humacou* 
fa  taõ  cruel.  St upor  Omnes  admiratione  rei 
tam  atrocis  defixit .  Tit.Liv. 

Pasmatorio.  Gaftar  o  tempo  em 
pafmatorio.  Phrafe  Chula. 


Gaitava  hum  barbado  então , 

Sem  gaftar  huma  palavra% 

Em  Magdalenas  os  dias , 

E  em  pafmatorio  as  [emanas. 

Ánt.da  Foof.  em  hum  Romance. 

P ASMO.  Grande  admiração.,  Stupor, is. 
Mafc.  Cic. 

Compafmo  de  todos.  Omnium  (lupo, 
re,  &  admiratione.  Stupentibus  omnibus . 
Cic. 

Pafmo.  Couia  que  faz  pafmar  ,  que 
caufa  grande  admiraçaõ.  Foy  o  Sermão 
de  fu  lia  no  Jkmb  paimo.  Sacra  illius  concio 

mani * 
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maximam  auditoribus  movit  admiratio • 
nem.Vid.  Aflombro, Prodigio, 8cc. 

Pasmosamente.  Admiravelmente. 
Prodigiofamente.  Vid.  nos  iens  lugares, 

Pafmolo.Muytoadmiravel.  Digno  de 
grande  admiração.  Stupore  dignus,  a^urn. 
Res  ,  qua  animos  admiratione  defigit. 

Pasquim.  Satyra,  ou  Palquinada.^/. 
nos  (eu®»  lunares.  Pafquiro.  F amofa  e  ita* 
tua  de  Roma.  Vid.  Pafqirino.  (Fez  mu¬ 
dar  em  Paíquim  o  epitáfio.  Varella, 
Num.  Voc.  pag.  203.) 

Pasquinada  ,  ou  Paíquim.  Dito  pi* 
cante ,  poílo  em  papel ,  8c  publicamente 
expolio.  Farnofum  fcriptum ,  publice  pro • 
pofitunt ,  ou  farnofum ,  &  publicum  fer ip» 
tum  i  ou  ditium  in  aliquem.  ( Deliros  em 
todo  o genero  deditos,  8c  Paiquinadas. 
Ciabra  .  Exhortaçaõ  milicar ,  pag.  49.) 

Pasquino.  Antiga  ,  8c  troncada ,  mas 
celebre  e  ita  tua  de  marmore  em  Roma, 
junto  dehum  cunhal  doPalacio  Urfino, 
em  que  fecoftumão  pegar  papeis  fatyri. 
cos.  Dizem  os  Antiquarios  ,  que  Fafqui- 
no  he  o  nome  de  hum  fapateyro ,  ou  re* 
mendaõ  Romano ,  que  com  anexins  ,  & 
diros  picantes  motejava  roios  os  que  lhe 
paíTavaó  pela  porta  ,  £c  q  depois  de  rnor- 
tojcavandoíe  debayxo  do chaõ  d-fronte 
da  porta  da  fua  logea ,  fe  achara  a  eftarua 
de  hum  antigo  gladiator, muito  bem  fey* 
ta  ,  mas  mutilada,  8c  quafi  gaitada  do 
tempo.  Foyeita  eftatua  collocada  apar 
da  cafa  do  dito  Pafquino ,  8c  lhe  deu  o 
povo  omefmo  nome;  8c  deide  aquelle 
tempo  chamáraô  os  Iralianos  Pafquina * 
te  ,  8c  nós ,  Pafquinadas ,  todas  as  fatyras, 
piques, &  pedradas,  que  occultamente 
fe  daõ  às  peiToas ,  de  que  fe  não  pôde  di¬ 
zer  mal  às  claras.  Os  quefeguem  a  tra¬ 
dição  de  Antonio  Tibaldeo  de  Ferrara, 
dizem  que  Pafquino  era  Alfayate  ,  que 
com  feus  moços ,  8c  gente,  que  na  íua  lo* 
gea  fe  ajuntava ,  cortava  de  veítir  a  todo 
o  genero  humano  ,  8c  particularmente 
aos  Eccleíiaíticos,  Prelados,  &  Minif* 
tros  do  governo  de  Roma ,  tanto  aílim, 
que  motejos,  remoques,  8c  pancadas, que 
vinhão  de  outra  parte ,  fe  attribuhiaó  to¬ 
das  a  Pafquino ,  8c  fera  fe  fazer  cafo  dei* 
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las,  fe  chamavão  em  Italia  Pafquinate . 
Do  Papa  Adriano  VI.  efereve  Paulo  Jo« 
vio,  pag.  125.  m  Vitaejus ,  que  fentia 
muytoos  paíquins  que  lhe  punha  o  po» 
vo  Romano  i  mas  que  aprendera  a  não 
fazer  cafo  delle$,dizendoihe  íeus  domei* 
ticos ,  que  eraõ  defaforos ,  com  que  a 
plebe  fe  vinga  da  lua  má  íorte ,  8c  tatis- 
faz  a  en veja  que  tem  da  gloria  dos  Gran* 
des.  Em  varios  Authoresque  eícreveraò 
em  Latim  ,  a  faber,  em  Tobias  Magiro 
no  leu  Florilégio  ,  em  Flofmano  no  íeu 
Lexicon  Univeríal  ,  &  na  Amalthea  de 
Lourenço  ,  acho  Pafchilltis  ,  8c  Pajquil- 
hts  em  lugar  de  Pafjiunus.  Ao  míornie 
íimulacro  de  Pafquino  poz  hum  dilete- 
to  eíta  inferipção: 

Pafqtdnus  eram ,  nunc  lapis , 
Forfan  apis ,  quia  pungo. 

Vii  tibi  culeum  sfi [pernis  aculeum. 

Etiam  melltbus  ungo\v  tritas  dat  favos. 
Et  felle  pungo  ;  fi  fapis , 

Audi  lapidem , 

Magis  lepidum,  quà  n  lividum -3 
Fruere  falibus ,  tufulfe. 

Ut  bene  fapias. 

Calcibus  c ah  eos  olim  aptavi , 

Nunc  rehtos  pedibus  greffns  inculco . 
Abi  in  lapidicinamfi  fperms  hpidicinium. 

A  eítatua  de  Pafquino.  Statua >  Rom*e 
famofis  feriptis  celebris. 

Que  troca,  ver  lá  PaCqninos 
Defia  terra  cento  a  ctnto> 

Quem  0  ve  fem  (entimento 
Tratar  os  livros  divinos 
Com  tal  defacat amento. 

Franc.  de  Sá,  Satyra  3.  num  33. 

Passa  de  uvas ,  ou  uvas  padas.  Uva* 
paffadas  ao  Sol ,  o  j  polias  a  íecar  no  for* 
no.  Uva  pajfa.  Plin  Race  mi  paffi .  Virgtl. 

Vinho  de  paíTas,  (uíáraõ  deile  os  An* 
tigos.)  Paffum ,  i  Neut.Phn. 

Também  ha  paíla  de  figos,  pecegos, 
camoezas ,  8c  outra  fruta.  Palia  de  figos. 
Carie#  ar  um.  Fem  Plitr.  O  fingular  fe  a- 
cha  em  Ovidio .Andafici.Ex  PlautVid. 
Paliado. 

Passaculpas.  Diz-fe  vulgarmente 
de  quem  tendo  authondade  para  cafti- 
gar  as  culpas,  paíTa  por  eilas#diíli®ulan • 

do-as. 
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V»* 

do-as,  6r  perdoa ndo-as  com  nimia  be« 
nignida de.Culparu  diffimulator  j,s .  Mafc. 
In  fontes ,  ou  peccantes  indulgens ,  ou  in- 
dulgentior. 

Passada.  Pado.  Pajfus  t  us.  Mafc. 
Creffus ,  us.  Mafc.  Cic. 

De  paiTada .Vid  PaiTagem.  Vid. Vitio. 
fQuiz  de  pafladadar  viita. Barros,  i.Dec.* 

iol.  84.  coi.  3.) 

Dar  grandes  paifadas.  Proferre  paffus 
properos .  Lucret . 

Paílada  ,  màrenal  ,  5c  meraphoricâ* 
menre  fe  toma  pelas  idas ,  Sc  vindas ,  6c 
pela  diiigencià  ,  com  que  íe  íolicita  al¬ 
gum  negouo.  Cufioü  efie  negocio  mui* 
ras  paíTadãs.  Negotium  iíitid  fuit  multi 
ftíâons  diligenti#.  Não  quiz  dar  por 
amor  de  mim  huma  pafiada.  Ne  mihi  pe. 
dem  unnmdare  voluit *  Não  me  foy  pof. 
fivel  dar  mais  piflàdas  das  que  tenho  da¬ 
do.  Non  potui  magis  pedem  conferre.  Cic . 
oú  negotium  magis  promovere  .urgere,  &c. 
Pefarame  ter  dado  por  amor  difiohuma 
paiTada.  Pigeret  me  proptereafvel  movif 
fe  veftigium.oumovijje  mevefhgio.eamob 
canfam  >no!.lew.  Não  dera  eu  huma  paf¬ 
iada  (  pa  r  a  1  fio)  Man  us  non  verterem.  Cic. 
Dar  mu yta  paiTada  para  o  bonr  fucceiTo 
de  hum  negocio.  Multamoliri  pro  re  con - 
f  cienda.  Rem  movere,  &  promovere.  Rem 
naviter  pertendere.  Cic .  Defudare  pluri • 
mum%  atque  elaborare  in  re  aliqua.  (Pou- 
paraõlhe  o  dmheyro,o  tempo,  Sc  as  paf- 
iadas.  Vieira ,  tom.  1.  543.)  Vid.  Paflo. 

O  Adagio  Portuguez  diz: 

pnofloAlcayde  nunca  dá  paiTada  dé 
balde. 

Passadeiras.  Êm  algüas  partes  af- 
fim  le  chamão  as  pedras,  por  cima  das 
quaes  fe  pafiaõ  charcos, ou  pantanos*p/^ 
Alpondra. 

Passadez.  jogo  de  parar  de  tres  da¬ 
dos» 

Passadjço.  Éfpecie  de  corredor,  por 
Onde  lepaíla  de  hüascaíasa  outras,  Ufus 
ad  aliam  domum  pervius ,  à  imitação  de 

V  itruvio,  que  chama  caías,  que  commu¬ 
ni  á  )  cow.  Gutras^PerviustetfmmufuSi 
ou  Locus ,  tranfitum  ad  altam  domum  con  • 
jungens ,  a  imitação  de  Cicero,  que  no 
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quinto  Tufcul.  diz ,  Ejüfquè  fofa  tran • 
fitum  ponticulo  ligneo  conjunxit. 

Pas s\do  1  falíando  no  tempo  ,  6c  em 
todas  as  filas  partes,  annó, dia,  mez,  ho. 

ta  lidade ,  fecuio,  &c.  Pt atentus ja.um» 
Cic. 

O  tempo  paffado.  Praeteritum  ,  i. 
Neut.Qmntii. 

O  tempo  pa fiado  não  torna.  Tempus 
praeteritum  nunquam  revertitur.  Cic. 

No  tempo  paííado.  Antigamente. 
Ohm,  quondam.  Cic  Antiquitus.  Cafar. 

Os  homens  do  tempo  paííado.  Anti* 
qui,  veteres,  prifci.  Cic. 

O  anno  paííado.  Vid.  Anno, 

Couías  do  por  vir,6c  do  paííado.  Prae» 
tèrita,  &  f  utura ,  orum  Nem.  Plur.  Cic * 
Muitas  coufas  diffe  alii , 

Do  porvir,  &  do  paffado. 

Franc.  dc  Sá  ,  Eclog.  2.  Eftanc.  24. 

Pafiado  ao Sol.  Iu  Sole  ficcatus ,  a  .  um . 
ExPlin.Vid.  PaiTa. 

Paííado  de  parte  a  parte.  Perforatus , 
a  t  um.  Cic. 

Pa  fiado  da  dor.  Dolore  pérçulfus.  Cic. 
Paííado.  Explicando  Manoel  de  Fá«! 
ria  e  fie  verío  do  cântoç.  de  Cámoens» 
oit.  89. 

Defcer  às  fotobr as  nuas  já  pajjndas , 
diz »  que  em  algus  montes  de  Portugal 
íe  chama  paíTado  ao  defunto  8c  com  ra¬ 
zão  ,  porque  paífou  defte  mundo  ao  ou- 
tro.  Ne  fie  fentido  chama  Propercio  aot 
mortos,  Pratenti ,  como  quem  diflera* 
os  Paffados. 

O  pâfiàdo  paííado  ,  modo  de  fallar» 
com  que  damos  a  entender, que  não  que¬ 
remos  que  íe  faça  menção  dc  certa  cou- 
ía  pafiada. 

Ora  0  paffado  paffado, 

Demonos  as  má  os  de  novo , 

Nao  f aliemos  mais  naqudlo%  * 

Tratemos  fb  daquelle  outro. 

Ant.  da  Fonfeca  em  hum  Romance. 

Passador  de  gado.  Aquelle  que  íem 

licença  leva  o  gado  de  hum  Rey  no  a  ou. 
tro  .Gregis  abátfdr  ex  uno  Regno  ad  aliud , 
Abattor  he  de  Apuleio  neftefsntido. 

PaíTador  de  qualquer  mercancia  de 
contrabando.  Qiii  mercem  aliquam  inter* 

dittm 
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diffam  alio  exportat, ou  tranfportat. (Que 
lhes  dem  em  rol  todos  os  Fafladores  de 
j;3do,  St  couías  defezas.Liv.  l.das  Lh  ae¬ 
nae.  76.  §■  1«)  '  ,  r  t 

Fallador.  (Termo  de  efpora  mouril- 

ca  )  He  ocopete  por  onde  paflaõ  osta- 
loens.  fW.Eipora.  Tambem  ha  pafiado- 
res  de  filhas.  (As  filhas  tenhaô  paüado. 
res  de  ambas  as  bandas.  Anton.  Gakão 

Tratado  í.daGineta ,  pag.  459.) 

Fafiador.  He  certo  genero  de  ietta,ou 
dardo  afiim  chamado  ,  porque  pada  o 
eícudo,  &  o  que  topa.  Tragula ,  £.  rem. 
C<c(ar.  O  P.  Bene.  Per.  declarando  na  >.ua 
Profodia  efta  palavra,  diz , Tragula  ,  o 
paflador  da  befta. 

PaíTador  de  pedras  finas.  Adorno  mu¬ 
lheril.  Defcrevendo  ao  bicho  luzente  a 
que  vuigarrrente  chamamos  CagalüZ,á\- 
zia  hui  diferetiflima  Mula  Portugueza. 
Tu  ,  que  ao  toucado  do  bofque 
Acrefcentas  fempre  fino , 

A  Fontanges  dyefmeraldas, 

FFum  paficidor  de  zafiras. 
Passageiro.  Aquelle  que  não  len- 
do  marinheyro.ncm  mercador,  nem  ot- 
ficial  da  nao,eftá  embarcado  para  paliar 

o  mar.  Veffor ,  is.  Mafc.  Cic .  Virgil 
Passagem.  O  patiar  além.  Tranfitus , 
us.  Maje.  Plin -  Tranfgrejjio  ,  oms.  Fem. 

Cic. 

Pafíagem.  Pafío.  Dar  a  hum  exerci¬ 
to  paíTagem  pelas  íuas  terras.  Fxet  atum 
per  fines  ( nos  tranfmittere.Tit.  Ltv. 

Acudindo  Mazeo  com  íeis  mil  caval- 
los,para  impedir  a  paíTagem.  Alaztfits  ad 
inhibendum  tranhium  ejustcumfex  milii* 
bus  equitum  occurrens.  Quint.  Cur t.  Em 
outro  lugar  diz  omefmo  Author,  Ma • 
Zseo  pratori  fex  millia  data,quibus  tranfi- 
tu  amnis  arceret  >(  fobentendeíe  Alexan¬ 
drum .) 

Tomar  ,ou  impedir  a  pafíagem  .Inter¬ 
cludere  iter -  Caf. 

Impedir  a  alguém  a  paíTagem  de  hum 
lugar  para  outro.  Alicui  aditum  inter clu» 
der  e  ad  aliquem  locum.  Cic. 

Tomar  a  alguém  a  pafíagem  ,  para 
que  não  efcape.  Fugam  alicui  interclude* 
re.  Cic . 
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Pafíagem  ,  ou  Pafío.  O  lugar  por  on¬ 
de  íe  pafía.  Tranfttus ,  us  Aíafc  Fia, 

Fem.  Iter  Atineris.Neut.de.  Do  (eu  taò 
grande  patrimonio  não  lhe  ficou  ním 
hum  a  pafíagem  para  a  íepultura  de  íeu 
pay.  Hmc  de  tanto  patrimonio  ne  iter  qui¬ 
dem  ad  patrium  fepulebrum  reli  ff  um  efi. 
Cic .  Ftd.  Pafío. 

Pafíagem  pelas  aguas  domar,  ou  de 
hum  rio.  Traje  ff  us ,  us.  Mafc.  Tit .  Tav. 
Traje  ff  10,  oms.  Fem.  Cic.  Tranfmijjus ,  us. 
Mafc.  Crffar.  TranfmijJio ,  oms.  Fem.  Cicm 
D’alh  era  muyto  breve  a  pafíagem  para 
Inglaterra.  Inde  erat  breviffmus  in  Bri¬ 
tanniam  transjeffus .  C<s[ar.  A  pafíagem 
era  como  de  França  para  Inglaterra, nem 
mais  ,  nem  menos.  Pari  fpatio  tranfmif - 
fus  atque  ex  Gallia  efi  in  Britanniam  Ca* 
far- 

De  paíTagem.  De  caminho,  andando 
fem  parar,  íem  fe  deter.  Tr anfiens , eun¬ 
tis.  omn.  gen.  Ci c.  Obiter.  Juvenal.  Eu  o 
bufearey  de  paíTagem.  Invia  illum,  ou 
prateriens  hunc  adibo. 

De  pafíagem.  Levemente.  Sem  muita 
atrenção.  Obiter.  Seja  dito  ifto  de  paíTa¬ 
gem.  íd  obiter  di  ff  um  velim.  Não  tocá» 
raõ  ifto  os  Latinos  íenão  de  pafíagem. 
In  tranfçurfii  eaattigêre  nojiri.  Phn.  Di¬ 
zer  de  pafíagem.  Cu r fim  aliquid  dicere. 
Cic.  Dicere  per  tranfennam  Cic.  Ver  al¬ 
guma  cou(a  de  pafíagem. Per  tr anjennam 
aliquid  afpicere.  Cic .  /T^Paflo. 

Fazer  a  alguém  boa  pafíagem.  Ali¬ 
quem  bene  accipere.  Aliquem  amice  ,  ou 
comiter ,  ou  humane  excipere. 

Pafíagem.  Termo  da  Mufica.)  He 
quando  pafía  4  voz  de  hum  intervallo, 
ou  coníonancia  a  outra.  Aspafíagens  de 
huma  eípecie  a  outra  ie  fazem,  poden¬ 
do  fer,  com  as  mais  vizinhas  ,  como  o 
pafíar  da  terceyra  à  quinta ,  ferá  com  ter- 
ceyra  mayor ,  que  he  mais  vizinha  ,  que 
a  menor  &  afíim  das  mais.  V icis  ab  aha 
ad  aliam  confonantiam  mutatio ,  011  flexio , 
onis.  Fem. Cicero  <\\z, Delicatiores  in  can¬ 
tu  flexiones. T oda  a  pafíagem, que  he  boa 
a  menos  vozes, he  boa  a  mais-N  unes,  Ar¬ 
te  de  Contraponto ,  pag.30.  ^ 

PassamAnhs.  Vem  do  Francez,  PV- 

fament , 
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[ement,  que  he  humaefpêcíe  de  renda, 
que  fe  faz  com  bilros  em  almofada.  T<e- 
nia  textilis,  Fem . 

Passamento.  Eftar  aiguem  em  paf- 
famento ,  he  o  meímo  que  edar  em  ago* 
nia,  paífandõ  deftavida  pará  a  outra.  Ei. 
tá  em  paifamento.  Animam  efflat .  Abit 
e  vita.  Vid .  Agonia. 

Passamuros.  Segundo  o  P.  Bento 
Per.no  Theíouro  da  Lingua  Portugue- 
Za  i  he  arremeção ,  ou  lança  ,ou  inilru*» 
mento  de  atirar,  porque  odito  Author 
lhechamâ  em  Latim  Phalarica^ue  con¬ 
forme  a  defcripçáo  ,que  delle  faz  Tito 
Livio  no  pricneyro  livro  da  terceyra  De¬ 
cada  ,  failando  no  aííedio  de  Sagunto, 
era  huma  efpecie  de  dardo,  que  fe  lança¬ 
va  com  bê da.  Tito  Livio eícre ve  Falarl* 
ça,com  F» 

Pa  ssANTE.Val  tanto  como  mais.Pa^ 
fante  dçdez  milreis ,  de  vinte  mil  reis* 
VtL  M  ais.  Tem  paífante  de  dez  annos* 
Exceflit  annos  decem.  Columel.  Durou  a 
doença  paílante  de  quatorze  dias.  Mor - 
bus  quatiiordecimdies  eXceffitéCelf.  (Paf* 
fante  de  feífenta homens  de  armas.  Bat* 
ros, 3.  Dec.  fol.59.col.  i ) 

Paífante.  (Termo  da  Armeria.)  Diz- 
fe  dos  ãnimaes  poítos  em  pé  no  eicudo, 
de  maneyra  que  parece  que  andáo.  Gra - 
diens.  Lea6  paííãte.  Leo  gradieris.  ( Bayao 
trazem  campo  de  ouro  duas  cabras  paf- 
fantes.  Nobíííarch,  Portug.  pag,  241.) 

Paffante.Termo  Efcolaftico.Em  Coi- 
legiosde  Religiofos  he  o  Eftudânte, que 
tendo  acabado  feus  annos  de  eftudo , ef. 
pera  certo  tempo  para  entrar  nas  cadey- 
jras,  &  paiTar  a  ier  meitre.  Magiflerii  can* 
didatus ,  i.  Mafc. 

PaSsapassa.  Jogo  depaifapaifa.  He 
oque  alguns  fazem  com  hüas  bolas  pe. 
quenas,  íkhuns  covilhetes ,  dando  a  íua 
deíireza  a  entfender  ,que  as  bolas  paílaõ 
invifiveS ,  &  quaíl  milagrofamente  de  hQ 
a  outro  covilhete.  NaEpiíf.  45.  chama 
Seneca  Philoíopho  aos  que  fazem  efteS 
jogos  de  mãos ,  Pr<eftigiatores ,  &  aos  co¬ 
vilhetes  Acetabula,  orum.  Nent.  Plur. 
aonde  diz  num.  9.  Sic  ifla  fine  noxa  de¬ 
cipiunt  5  quomodo  prafligiatorumacetabn * 
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id,  &  calculi,  in  quibus  fallacia  ipfa  dele  « 
Fiat.  Commentando  judo  Lipíioeíle  lu¬ 
gar  de  aeneca  diz:  Ludus  efl ,  vel  manuum 
agilitas  s  hodteque  m  11  fu ,  &  pueris ,  aut 
plebi  in  admiratione.  Calculus ,  fi  ve  num • 
mus  in  menfa  ponitur  ,  deinde  acetabulis 
(vafctílis9átít pyxidibus )  opertos  tam  dex- 
tre  movent ,  transferunt ,  ut  cum  bic 
ejfe  cenfeas ,  alibi  c omp  areant-,  &  arte  magi • 
cü  fieri  arbitrere.  Graeci  vocant  Pilfo- 
pantas 9qttia  ludunt  calculis-,  vel  Pfi, 
foci  itas  ,  quia  vehit  eos  furantur  ,  &c% 
Chama  Quintiliano  Pilarius,  ii.  Mafc . 
aquelleque  faz  jogos  dspaílapaíla  j  em 
outro  lugar  o  meímo  Auchor  lhe  chama, 
Ventilator ,  is.  Mafc. 

Passaporte.  Carta  de  favor  de  huttt 
Principe ,  ou  Embayxador  para  alguém 
poder  paílar  livremente  pelos  íeus  Efta- 
dos.  Commeatus ,  tis.  Mafc.  ou  commean * 
di  potcfias.  Commeatus  era  propriamente 
o  paífaporte ,  que  fe  dava  aos  Soldados 
para  irem  ,  &r  virem  de  algum  lugar. 

Pedir  paífaporte*  Commeatum  petérèi 
Plin.Juri. 

Tomar  paífaporte.  Commeatum  acci « 
pere.Plin*jun. 

Muyta  parte  dos  Soldados  fe  reco^ 
Ihiaõ  fem  paífaporte.  Magna  pars  (mili¬ 
tum)  fine  commeatu  dilakébatur .  fit .  Liv. 
(Para  todos  eftes  perigos  eu  vos  ckrey 
hum  paílaporte  muyto  feguro*  Vieira, 
tom.  i.  pag.  1015.) 

Passar poralgumá  parte, quando  fe 
faz  jornada.  Aliqul ,  ou  per  aliquem  lo* 
cum  iter  habere  [ 'habeo ,  bui ,  bitumi]  ou 
iter  facere ,  (cio ,  feci ,  fatium.)  Cu.  Do» 
verbo  Tranfeo  naõ  achey  exemplos  neí- 
te  fentido* 

Paífandõ  eu  pela  praça  de  PuzzoloP 
Cumper  emporium  Puteolanorum  iter  fa¬ 
cerem  ,  &c.  Cie* 

Paífandõ  elle  por  huns  campos ,  Si  lii- 
gares  defertos.  Cum  iter  per  agros ,  &  lo* 
ca  fola  faceret  ,&e.  Cic. 

Paífava  eu  acafo  pela  via  facra.  Forte 
ibam  vi  i  facra.  Horat. 

Paííava  eu  por  hu  caminho,onde  fa^ 
zia  muyta  calma,6c  muyto  p6  Iterem- 
flciebam}afluofl  i  &  pulverulenti  via  Cic * 
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PaiTay  porefTa  grande  rna  ,  que  vay 
dircyta  arriba.  Pr atento  hac  refta  pla¬ 
tea  furfutn.  Terent. 

Paflar  a  cavallo  por  meyo  dos  bata¬ 
lhões.  Aciem  perequitare •  Tu.  Liv. 

Por  onde  fe  ha  de  paflar ,ou  por  cnde 
lê  vay  para  chegar  àquelle  lugar  ?  Qtá 
itur  illuc  ?  §Hod  iter ,  ou  qu*  via  illuc  dii • 
cit  ? 

PaíTar  de  hum  lugar  para  outro.  Ali* 
eunde  alio  tranfire. 

Para  entrar  na  cafa  de  meu  amo  ,  fe 
ha  de  psíTar  por  efta  iala.  Per  hanc  au • 
lam  itur  ad  heri  mei  cubiculum. 

Paílar  adiante,  precedendo  a  alguém. 
Aliquem  progredi.  Tit.  Liv .  Alicui  pra% 
gredi-  Varro.  Alicui  praire ,  ou  anteire , 
ou  aliquem  antegredi.  Cic .  Aliquem  pr<e- 
cedere.  Virgil.  PaiTay  adiante ,  irey  atraz 
de  vós.  I y per fe quar.  Terent.  Antes  quero 
tornar  atraz,  do  que  paílar  adiante.  Ma  • 
lo  regredi,  quàm  progredi  Cic .  Daqui  não 
paíTamos  muito  adiante.  Nos  imus  haud 
longule  ex  hoc  loco.  Plaut • 

PaíTou  por  efta  Provincia  o  Exercito. 
Per  illam  Provinciam  exercitus  iter  ha» 
buit.Vez  o  exercito  grandes  eftragos  em 
toda  a  parte  por  onde  paftou.  Qiiacum- 
que  iter  habuit  hoftilis  exercitus ,  agros 
vallavit  t  &  exinanivit.  PaíTou  o  exer» 
cito?  Tranfiit  exercitus. 

PaíTar  a  nado  hum  rio .Flumen  trana » 
re.Ctc.Vid.  Nado.  PaíTar  o  Rheno.  Flu» 
men  Rhenum  tranfire.  C#far. 

PaíTar  a  vao.  Era  certas  paragens  te 
paiTao  Rhodano  a  vao.  Rhodanus  non • 
nullis  locis  vado  tranfitnr.  Cafar. 

PaíTar  omar,oualém  domar.  Mare 
tranfir  e,ou  tranfmittere.  Cic.  Plinio  Junior 
diz  Trasfretarefreta.Paftar  por  mar  para 
Africa.’  In  Africam  velis  tranfmittere.Tit . 
Liv.  Paílar  hum  Eftreito.  Vid.  Eftreyto. 

Vindo  para  os  feus  paiTou  por  cafa  de 
meu  pay.  Cumrediret  domum,  ad  patrem 
meum  divertit. 

PaíTar  o  mar ,  ou  paflar  hum  monte,  vo¬ 
ando,  como  fazem  as  aves.  Mare  ,  ou 
montem  tranfvolare.  Cic. 

Paflar  os  Alpes,  oualèm  dos  Alpes, 
(fallando  dealgüa  peflea  particular,  ou 
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de  hum  exercito  ,  &c  Alpes  tranfgredi, , 
ou  tranfeendere.  Cic.  ou  tranfire.  Brutus 
ad  Cicer,  ou  fiperare.  Virgil.  Bruto  diz, 
Si  fe  Alpes  Antonius  transj e c erit,  ójc.  Se 
Antonio  paflar  os  Alpes,  (aflirn  Ié  Paulo 
Manucio^outras  edições  tem  Trajecerit  i) 
O  accuíativo  Se ,  he  regido  do  verbo ,  6c 
Alpes  he  regido  da  prepofição  Trans ,  de 
que  íaõ  compoftos  os  verbos  Transjicio% 
ou  Trajicio. 

Fiz  paflar  o  Rhodano  ao  nofio  exer- 
ôtc-Exer citum  Rhodanum  trajeci. Plane» 
ad  Cicer.  Cefardiz,  Coptas  flumen  tradu - 
cere ,  &  exercitum  Rhenum  tr an [portare. 

Fazer  paflar  a  Sicilia ,  ou  em  Sicilia  o 
teu  exercito  por  mar.  Exercitum  m  Sici* 
liam  trajicere.  Tit.  Liv. 

PaíTar  de  falto  por  cima  de  algõa  cou- 
U.Tranfilire ,com  accufativo.A  voz  mais 
commua  he,  que  para  zombar  defeu  ir¬ 
mão  paflara  Remo  por  cima  dos  muros 
novos.  Vulgatior  fama  e  fi  ,  ludibrio  fra- 
iriSyRemum  novos  tranflivijfe  muros  Tit. 
Liv . 

Paflar  porcima  de  alguma  coufa,  an¬ 
dando  o  fieu  caminho.  Aliquid  fupergre - 
di.  Plin. 

Paflar  alèm.  Prmte^grediy  ou  tranfire, 
oupraterireyCom  acculativo,  Veyo  Lep- 
ta  correndo,  &  difleme,  que  játinheis 
paflado  além  do  campo.  Currens  Lepta 
venit ymihiqtie  nuntiavit  te  jamcaflra  pra- 
tergrejfum  effle.  Cic.  Pafley  além  da  quin¬ 
ta  ,  íem  reparar.  Praeterii  imprudens  vil¬ 
lam.  Terent. 

Paflar  além  da  lagoa.  Permeare  extra 
lacum.  Columel. 

Paflar  além  de  algum  lugar  por  agua. 
Aliquem  locum  praetervehi.  Cic. 

Paflar  (fallando  dos  rios.)  Pafla  o  rio 
Eurotas  perto  de  Lacedemonia.  Pluvius 
Eurotas  prope  Lacedtmoncm  fluit .  Cic. 
Então  paíTava  o  rio  Marfyas  por  meyo 
da  Cidade.  Media  illa  terfipeftate ,  mima 
interfluebat  Marflya  Qnint.  Curt.  Crefci- 
do  com  as  aguas  de  muytas  torrentes, 
pafla  o  rio  Araxes  por  meyo  defles  cam¬ 
pos  ,  &  vay  defaguar  no  Medo.  Araxes 
amnis  per  hos  campos  multarum  aquas  tor» 
t  entium  evolvit  in  Medum.  §uint.  Curt. 

Efmalta 
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Efmalta  com  flores  o  rio  Medo  todos  os 
lugares  por  onde  pafla.  Medus  quidquid 
alluit  , floribus  vefiit.  Idem.  Ao  longo  dos 
muros  pafla  o  rio  Ba£fcro.  Baflrus  amnis 
praterit  moenia .  Idem.  Pomponio  Mella 
diz  ,  Pyramus  Mallon  praterfluit.  Pafla 
o  rio  P^  ramo  ao  longo*  ou  diante  da  Ci¬ 
dade  de  Mallos.  Pafla  oTibre  pelomais 
bayxo  lugar  do  valle.  Infima  valle  per* 
fuit  libens.  Iit .  Liv. 

Pafla  o  Sol  para  o  íigno  de  Leaõ.  Sol 
in  Leonem  tranfitum facit.  Columel. 

Poftos  de  molho  em  vinagre  os  ovos 
íe  fazem  taõ  molles ,  que  por  aneis  os  fa¬ 
zem  paííar .Ovaaceto  maceratam  tantum 
emolliuntur, ut  perannulos  tranfeant.Plm . 
Fallando  o  mdmc  Plinio  em  hCis  laços, 
com  que  (e  coftumava  armar  aos  Java¬ 
lis  ,  afilrma  que  vira  algús  taõ  delgados, 
que  com  as  cordas  com  que  fe  armavão, 
leíazião  paííar  por  hum  anel.  Vidimuf- 
que  ( c afies )  tanta  tenuitatis,  ut annulum 
hominis  cum  epidromis  tranfirent. 

Paliemos  para  outra  coufa , (quando 
fe  quer  mudar  a  materia  dodifcurio.) 
Alto, °u  ad  aliud fermonem transferamus. 
Cic. 

Paííou  dos  AfTyrios  aos  Medos  o  Im¬ 
perio.  Imperium  ab  Afjyriis  ad  Medos 
translatum  efi, ou  tranfut  Paílou  dos  Gre¬ 
gos  aos  Romanos  a  Philofophia.  Philo • 
fophia  a  G racis  ad  Romanos  tranfiity  ou 
tranfmffa  efl. 

Paflar ,  (quando  fe  falia  no  tempo ,  8c 
nas  couías  íugeytas  às  fuas  variedades, 
&  mudanças.}  Paííou  efte  tempo.  Abiit 
iUud  tempus.  Cic.  Todas  as  couías  vaõ 
continuamente  pafíando .Continenter  U- 
bmtur , & fluunt  omma.Ctc.  Hõ  homem 
velho ,  &  de  pouco  juizo  não  admitte 
coníolaçãopor  muitos  annos,  que  tenha 
vivido, quando  os  coníidera  já  paliados. 
pretérita  atas ,  quamvis  longa ,  cum  et* 
finxerit  monpotefi  confohri Jlultum  fenem. 
Poem  Salluftio ,  Defluere ,  com  atas ,  & 
tempus ,  Paílou  já  efte  dia  ?  J amne  ca  dies 
pratenitrTeret  PaíTa-fe  o  dia  l<  m  fe  fazer 
nada.  Dies  otio  periit .  Plm.  Hift .  Paílou 
quafi  toda  a  fua  Vida  cm  eftudar.  Fere 
atatemegit  in  tomTGí\PaíIey  nefte  ge* 
Tom.  VI. 
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nero  de  eíludo  os  meus  annos,  o Fita- 
tem  in  eo  fludio  confumpfi.  Gf.Paflar  em 
demandas  a  fua  vida. o rEtatfm  in  litibus 
conterere.  Cic.  Paííar  ociofamente  a  fua 
vida.  Otiofam  atai  em  traducere.  Não  fe 
póde  aííaz  louvar  efta  Philofophia,  que 
tem  tão  boas  maximas,  que  quem  as  fe- 
guir ,  poderá  paííar  com  tranquilidade, 
&  íem  moleftia  alguma  todos  os  dias  da 
fua  vida.  Nunquam  laudari  fatis  digne  po¬ 
tuit  Philofophia,  cui  qui  par  e  at, omne  tem¬ 
pus  atatis fine  moleftia  pojjit  degere.  Cic . 
Todoefte  tempo  íe  paflava  em  ler.  Id 
omne  tempus  confumebatur inlegendo.Cic» 

Paííar  no  campo  a  fua  vida.  V itam  in 
agro  agere.Cic.  Não  duvido  que  naquel- 
les  dias  tereis  paílado  as  manhãs  em  va¬ 
rias  pequenas  lições.  Non  dubito,  qum  Hi 
per  eos  dies  matutina  tempora  leliiunculis 
confumpfens.  Cic.  Vid.G aftar.  Paílaó  as 
horas, os  dias,  os  mezes,&  os  annos  Ho¬ 
ra ,  dies  ymenfeSy  anni  cedunt.  Cic .  Fntre« 
tanto  vay  paliando  o  tempo. Interea  tem • 
pus  effluit ,  ou  abit.  Cic .  Pafla  o  tempo, 
(quando  fe  Talla  na  velocidade  com  que 
foge  )  Fugit  tempus  (fe  fallarmos  no  tem¬ 
po  da  nolía  vida)  diremos  com  Cicero, 
Anni  volant.  Paííar  alguns  dias  em  hua 
caverna.  Tranfmittere  menfes  aliquot  tn 
fpecu.Plin  Paííar  noites  i nteyras  traba¬ 
lhando.  Operi  tranjmittere  nolles.  Stat . 
Paíía,ou  vay  paííando  o  E ft io. Tranfc ttr* 
rit  aftas.  Plin.Jun . 

Hum  gofto  vão  ,  que  paíTa  em  huni 
momento.  Inanis  voluptas  ,  qua  punito 
temporis  avolat.  Cic.  Leve ,  &  evanidum 
gaudium.  Seneca Phil.  A  fermofura  he  hu 
bem  fragii ,  que  brevemcnts  pafla.  For * 
ma  gloria  fluxa ,  &  fragilis  efl.  Sallujl.  ^ 

Paílou  o  Imperio  dos  Romanos.  Ro¬ 
manum  Imperium  extmclum  efl,  ou  non 
fiat  amplius. 

Paííar  para  o  inimigo.  Porfe  da  fua 
parte.  Tranfire  ad  hofies.  Tit.  Liv.  O  pai» 
far  para  o  inimigo.  Ad  hofies  tranfitioy 
onis,  Fem.Tit.  Liv. 

Paííar.  Cõmunicarfe.  Como  cada  dia 
paííava  efte  mal  mais  adiante.  Cum  id 
malum  manaret  indies  latius  Cic .  Paflava 
efte  contagio  ao  povo.  Morbi  ifhus  conm 

Cc  ‘  tagiâ 
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tagia  manabant  in  populos.  Sil.  It  alie,  Ser - 
pebant.  Virgtl.  Penetrabant ,  Lucret.  Paf* 
lou  o  fogo  de  huma  caía  à  outra.  Jgms  ab 
una  domo  ad  aliam  fubüliit.  Lucret.  Ab  uno 
tetfo  ad  aliud  'volavit.  Virgil.  Metec-fe 
na  Cidade  huma  pefte  muyto  forte,  que 
paftou  a  doenças  mais  dilatadas,  que  pe- 
rigoias.  Peftilentia  gravis  invafit  in  ur • 
bern  ,  qua  tamen  magis  in  morbos  longos , 
quhn  perniciales  evafit.  Tit.  Liv. 

Paftar.  Diminuirie,  declinar , acabar, 
JJfallando  em  dores  ,  febres,  &c.)  £m 
quanto  paííaõ  os  creicimentos.  l)um  ac* 
ceifiones  definunt.  Será  efta  doença  mui¬ 
to  dilatada ,  &  durará  ao  menos  hum  an • 
no,  &  náo  poderá  paííar  fenaó  na  Prima* 
vera  ,  ou  no  Outono.  Is  morbus  erit  Icn • 
giffimus^inimumque  annuus ,  neque  finiri 
poterit ,  ni  fi  aut  vere ,  aut  autumno.  Colu • 
mel.  Saó  íinaes  de  que  vay  paííando  a  fe¬ 
bre.  Febris  decedentis  not<e  [unt.  Celf.  Ef- 
te  genero  de  febre  não  pada  de  todo  na 
intermittenda.  Hoc  febris  genus ,  non  ex 
loto ,  inremiJfione>defirtit.Celf'.  Deeftar 
dous  dias  fem  comer ,  paftoulhe  a  febre 
de  repente.  Cum  biduum  cibo  /e  abfhnuif- 
fet  tfubito  febris  decejfit»  Celf  He  necef- 
íario  dar  a  entender  ao  doente, que  lo¬ 
go  depois  paftada  a  febre, fe  apagará  a  ie- 
de.  Docendus  *egcreftt  ubi  febris  conquie - 
vent% protinus fitim  quieturam.  Celf.  Paf* 
larlheha  efta  dor  por  hum  deftes  dous 
modos.  Dolor  et  alterutra  ratione  finiet. 
Celf.  [Ufa  mais  frequentemente  do  paf- 
iivo,  Finior.  Paftou  de  todoocrefcimen- 
to.  Ac cejfio  febris  ex  toto  receJfit.Celf  Fa¬ 
zer  paftar  a  febre ,  tirar  a  febre.  Febrim 
di fc  uter  e  ,  ou  tollere .  Celf.  Fazer  paftar 
a  alguem  a  febre.  Livrar  alguem  da  fe¬ 
bre.  Ab  aliquo  febrim  abigere ,  ou  arcere% 
ou  depellere.  Plin.  fítfi.  Aliquem  febre  li • 
berare.  Celf.  ou  à  febre  liberare.  Plin. 

Vaypaflando  amoda  deftemodode 
veft  ir.Hoc  genus  vefiium  obfolefeit  ,ou  vix 
iam  in  ufu  ejl . 

Paftar  a  ira ,  o  furor ,  a  calma.  Paftará 
efta  ira.  Decedet  hac  ira .  Jerent.  Faftá- 
raõ  osimpetosde  MarceUo.  Marcelli  im¬ 
petus  re  feder  unt»  Cic.  Deícançará  Scevo- 
la  hum  pouco  em  quanto  paftar  a  calma. 


Scavola  paulum  requiefeet ,  dum  fe  calor 
frangat.  Cic . 

Paísar  a  acção.  Ter  effeyto.  Effeytu- 
arfe.  Executaríe.  Paftem  a  acção  os  voí- 
fos  intentos.  Cogitata  perfice.  Cic. Os  feus 
intentos  naõ  pafsaó  a  acção.  Vana ,  &  ir • 
rita  fiunt  ejus  confilia.  (Paftem  a  acção  os 
bons  propoíitos.  Chag.  Caitas  Eipirit. 
tom.  2.367.) 

Paftar ,  feguido  da  particula  Por ,  val 
tanto  como  fer  eftimado,  julgado,  repu¬ 
tado  *  ter  efta ,  ou  aquella  fama ,  opmiao, 
&c. Pafsar  na  opiniaõ dos  hoirés por  ho¬ 
mem  jufio.Habere  opinionem jufhtiac  Cic. 
Pafse  e  Ile  embora  por  Orador.  Habe  a* 
,  turfane  Orator  Cic.  N  aquelle  tempo  paf- 
favãoeftes  na  Aiia  porprincipes  daelo- 
quencia.  Hi  tum  in  Afia  Rhetorumprin • 
ctpes  numerabantur.  Cic.  Para  que  eu  não 
pafse  por  temerario.  Ne  famam  ftibeam 
temeritatis.  Não  fey  que  opinião  tem  de 
mim  o  povo,  mas  no  que  toca  aos  mais, 
procurarey ,  que  os  que  na  eftim^ção  do 
povo  paísáraó  por  homens  muyto  elo¬ 
quentes,  também  tiveraõ  aapprovação 
dos  mais  diferetos.  Fgo.qtta  de  me  Iit  po • 
puli  opinio ,  nc/rio  *  de  reliquis  hoc  affir. 
mo ,  qut  vulgi  opinione  dijertijfimi  habui 
funt ,  eofdem  intelligentium  quoque  judi¬ 
cio  futffe probat  1  fimos.  Gr.Com  ifto  paf- 
fára  eujpelomais  íoberbo,  &  cruel  ho¬ 
mem  do  mundo.  Ea  res  fumrnam  nnhi 
fuperbitf)  crttd  elitalif que  famam  inujfiffiet. 
Cic. 

Paftar  pelos  olhos.  Vid. Olhos. 

Pafsar  (fallandoem  varios  fucceftbs.) 
Saberás  de  Pollion  o  que  pafta.  Gju*  ge» 
rantur  acipies  ex  Pollione»  Cic.  Dirvos- 
hey  como  a  coufa  paflou.  Qtiemadmo- 
dum  resgefla  fit ,  exponam .  Cic .  Entendo 
que  muytos  vos  eferevéraó  o  que  pafta, 
&  o  que  paftou  nefta  terra  .Hic  qu<s  agan¬ 
tur  ,  qnceqtte  arta  funt ,  ea  te  litteris  mui* 
torum  cognofi  ere  arbitror.  Cic. 

Paftar  por  alguma  couía.  Pafsar  em 
filencio.  Náo  fallar  emalgúacou iz.Ali* 
quid  lilentio  praeterire  ,  ou  omittere ,  ou 
pratermittert.Alicmtd  mifjum  facere. Ali* 
quid  flere ,  011  tacere.  Gf.(Pafto  pelas  vi» 
torias  dos  Romancs.  Joaõ  de  Barros  no 
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Paneg.  da  Infanta  D.  Maria  pag.  146. 
veri.)  (Não. he  jufto  fe  palsem  emfiien» 
cio.  Vafc,  Notie.  do  Braiil ,  50.) 

Pafsar.Naõcaftigar. Diftimular.  Moí- 
trar  de  não  ver.  Fechar  os  olhos.  Faísar 
pelas  culpas  dos  amigos./?/  amicorum  de • 
lifiis  ,  ou  noxis  connivere.  (yeo ,  vi ,  ou 
xi.)  Proh  Dit  immortales  (diz  Cicero  na 
oração  pro  Caelio)  cur  interdum  connive  • 
lis  in  hominum  [celeribus  maximis ?  Na  vi* 
da  de  Celar  diz  Suetonio ,  DelUta  neque 
obfervabat  omnia ,  neque  pro  modo  exeque - 
batur ,  jed  dejer  torum  ac  feditiofonun  in- 
qmfitor  ac  punitor  acerrimus ,  conmvebat 
in  catens-,  id  ejt ,  diz  Calepino ,  Reliqua 
convitia  oculis  veluti  claufis  pr a ter  ibat , 
t  an  quam  dijjlmulanter  illa  contueretur. 
(Naó  havia  ElRey  D.Dinisde  paftar  pe¬ 
las  culpas  aDomGoir.es.  Mon.  Luiican. 
tom.  5.  106.  col.4.) 

Paftar  algúa  couía  fem  ponderaçaõ. 
Tocar  de  paisagem.  Fallar  breve,  &:  fu- 
perficialmente  em  alguma  coufo.  Aliquid 
leviter  tran(ire>  ou  perquam  leviter  per - 
(Ir ingere  ,  &  attingere .  Cic.  ou  coni  FI  i* 
nio  Hiftor.  Aliquid  in  tranfcurfu  attm • 
gere  ,  ou  com  Quintiliano,  Leviter  in 
tranfitu  attingere . 

N  ão  deyxo  pafsaroccaíiaõ  alguma  de 
fallar  em  voiso  louvor.  Nullum  locum 
praetermitto  laudandi  tui.  Cic.  Far  a  não 
deyxar  paísar  hum  íó  dia  fem  efcrever- 
vos.  Ne  quis  a  medies  intermittatur  ^qnm 
dem  ad  te  Interas.  Cic . 

Paísar  com  pouco.  Gaftar  pouco  no 
fultentoda  vida.Fullano  paftacom  pou- 
cr.  Parce  ,  &  frugaliter  vivit. Parvo,  ou 
minimo  contentus  vivit.  Vamos  paisando 
com  figos  (ecos,  Ficis  v  i  ft  itamus  aridis. 
Flant.  Pafsamos  bem  .Viftitarms  pulchre. 
Horat.  Paisamos  mal .  Vi ff itamus  mif eris 
modis.  Horati 

Vou  paisando  9id  efly  Vou  vivendo 
com  o  pouco ,  que  tenho ,  com  a  limita* 
ção  da  minha  fortuna.  Vitam  meam  tra - 
ho  ,ou  fortunam  meam  qualemcumque  tra . 
ho  Pafso  triftemente.  Trifte  vidapaiso. 
Vitam  ttaho  luflu.  Virgil. 

Páísoume  ifto  por  alto.  Não  cuidey 
niíío.  Não  me  lembi  ou  ifto.  Id  excedit  e 
Tom. VI. 
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memoria .  Tit.  Liv.  Eae  res  me  praterút. 
Verent.  Paisoume  por  alto  a  repofb,  que 
vos  havia  de  dar  (obre  o  particular  da 
pefsoa  de  Gefar.  De  C<£ fare  fugit  me  ad 
terefcriberc.  Cic.  Patsandolhe  por  alto  a 
ley  Julia.  Lege  Julia  tx  an  fit  a.  Cic.  Falsa 
ifto  por  alro  pruneyro  que  ie  acabe  de 
entender.  Eoe  ante  pr&terlabitur ,  quam 
perceptum  eft .  Cic.  Nada  lhepaisou  por 
alto.  Nihil  reliquit  in  pratentis.  Cic . 
Quando  falia  ,  paísalhe  por  alto  o  que 
queiia  dizer.  Illi  dicenti  ,  mens  [olet  ef  • 
fluere.  Cic.  (Não  íerá  razaõ  que  nos  paí- 
fe  por  alto  a  pratica.  Guia  de  caiados, 
180.) 

Paísar  mercancias  de  hum  Reyno  a 
outro,  (ie  com  carruagem)  Merces  tranj- 
vehere ,  ou  evehere  ,  ou  convehere ,  ( ho , 
vexi ,  veftum.)  com  carruagem  ou  íem 
dia , Transferre  , (fero  tranftuli ,  transia • 
tum.)  ou  tranfportare ,  ou  exportare.  Cic. 
Paftaõ  para  ferufalem  o  ouro  de  Italia. 
Aur  um  i  Italia  oppidis ,  ou  ex  Italia,  Jero» 
folymam  exportant.  Cic. A  acção  de  paftar 
qualquer  mercancia,  ou  outra  couía  de 
hum  lugar  para  outro,  (com  carruagem) 
Evefiits ,  iis.  Màfc  (fem  carruagem  ,  ou 
de  outro  modo)  Exportatio ,  cnis.  Fem. 
Cu.  ou  Deportatio  ,  onis.  Fem.  Cato.  Dos 
que  paííaõ  gado  a  Reynos  eft  ranhos, 

Liv.  i.das  Ordenaç.  pag.  2 16.  col.2. 

Paftar  leys ,  bulias ,  decretos ,  ordens, 
certidões  ,  tic.Vid.  todas  eftas  palavras 
nos  feus  lugares.  Paftar  provilaõ.  Vtd. 
mais  abayxo. 

PaíTar  palavra.  Viãí  Palavra. 

Naõ  mepaftou  tal  couia  pelo  penfa» 
mento.  Id  ne  cogitavi  quidem.  Cic.  Id  mu 
hi  in  mentem  non  venit  Cic. 

Paftar  o  Meftre  a  lição  aodiicipulo. 
He  o  apontarlhe  a  lição ,  que  ha  de  eftu- 
dar,  oconftruirlhe  a  liçaõ  do  livro,  por¬ 
que  eft  uda.  Prafcnbere  ,  vel  explicare 
difcipulo  edifeenda. 

Paftar  tempo.  Recrezrie.  Animm  re¬ 
taxare.  Ctc.  Juctinditati  fe  dare.  Se  obit  - 
flare.  Cic  •Terent  .Paftar  o  dra  alegremen* 
te.  Latum ,  ou  hilarem  diem  [umere.  Te - 
rent.  Hilarem  tranfire  diem.  Jallutf. 

Couía  que  pode  prfíár,  que  não  he 

Cc  ij  das 
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das  ir.elhores,  nem  das  pcores,  mas  baf- 
tantei  &  iofrivel.  Tolerabilis,  is .  A Ufc*& 
Fem.  le ,  is,  Nent,  Mediocris ,  is,  Maje,  ô* 
Fem.cre ,  is.Neut.  Minime  afpernanduSy 
cu  0#  contemnendus ,  ^ Vendibilis , 
is, Maje ,  Fem. le , «. GV.  O  dii* 

curio  que  fez,póde  paílar.  Zy  hj 
vendibilis  cratio ,  ou  ejus  erat  oratio  non 
contemnenda , j an  e  que  tolerabilis,  Cic, 
Faííar  ao  fto  da  eipada.  PalTar  a  cute!- 
\o.  Ferro  interimere ,ou  occidere,  Vid Fio, 
(Mandou  paíTaracuteliotodaa  geração. 
Mon.  Lufie.tom.  1.82.  coi.  2.) 

PaiTar  algum  licor  por  hum  pano.  Li - 
quorem  colare  ,  ou  percolare,  Vid.  Coar. 

Paílar  por  alguma  couia.  Diilimuiar. 
M  ão  fazer  cafp.  Tolerar ,  &c.  Paraobe* 
decervos,  paíío  por  todas  edas  couias. 
Nihil  ?ncror  ha' c  omnia ,  utobfequar. 
Omnes  tjtas  rationes  contemno ,  ut  tibi  mo* 
rem  geram.  PaiTar  pelas  injurias  de  al¬ 
guém.  Alicujus  injurias  negligere,  Cic,  \ 
Paílar  por  alguém  ,  não  olhar  para  el- 
le ,  não  lhe  acudir,  nãoajudallo./Í%r/f/# 
mittere ,  aliquem  non  refpicere • 

Guarda  de  embicar  aqui , 

Gjtie  ver  as  pafifar  por  ti 
O  amigo ,  &  0  parente. 

Franc.  de  Sá  de  Miranda  Eclog.  1.  num. 

.  62. 

PaiTar  huma  couia  a  fer  outra.  In  aliud 
fe  convertere.  Cic. ou  converti. vi d.T rans- 
formar.  Converter, &c.  (A  fuhitancia  do 
paõ  paíla  afsrcorpode  Chriílo.  Vieira, 
tom.  i.  pag.  172.) 

FaíTou  a  homem.  Evafit  homo , 

Paílou  ede  negocio  a  hüa  grande  ba¬ 
talha.  Ex  ce  (fu  res  ou  ad  magnum  cer • 
tamen.  FitoLiv. 

PaiTar  de  parte  a  parte.^i.Parte.Paf- 
foulhe  a  eipada  as  coftelas  de  parte  a 
parte.  Enfis  tranj abiit  cojias.  Stat, 

PaíToulhe  o  peyto  comi  a  eipada.  Gla* 
dio  petfus  illius  transfigit.  Phad.  Gladio 
transfodit  corpus.  Fit.  Liv.  Com  o  mei- 
mo  Livio,  &com  Virgilio  poderás  di¬ 
zer,  Enfie  corpus  alictjus  trajicere  ,  ou 
tranfadigere, ou  enfem  per  peFtns  exigere. 

Paílaó  de  tres  mil  os  que  matámos. 
Occidimus  amplius  tria  millia  hominum , 
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Tito  Livio  diz ,  Hominum  C£fa  plus  du° 
millia. 

Naó  paílaó  de  quatorze  companhias, 
as  que  ajuntey.  Non  amplius  quatuorde • 
cim  cohortes  coegi.  Cic. 

Aquelle  que  pailade  vinte  anno s.Plus 
viginti  annos  natus. 

A  mulher  que  mais  fabe,  não  paiTade 
faber  arrumar  huma  arca  de  roupa  bran¬ 
ca.  Guia  de  caiados,  pag. 79.  verf.  Mu - 
heris  ^quantumvis  dolia  [cienti  adordinat  i 
linteorum  in  arca  collocatione  continetur . 

PaiTar.  Exceder.  Paílaó  os  teus  mere¬ 
cimentos  além  de  toda  a  imaginação. 
Menta  tua  fidem  excedunt.  Ovid.  Phn . 
Híflor. 

Paíla  ifto  de  dez  arrateis.  ld  ejl ,  peza 
mais  de  dez  arrateis.  Hoc  excedit  libras 
decem.  Plin. 

Paílar.  Em  jogos  de  cartas  ,  he  naõ 
querer  fer  authcr  naqueila  mão. 

PaíTar  de  hum  a  parte  para  outra.  Paf- 
íar  o  Miílal  para  a  banda  da  Rpiftola. 
Mifjale  ,  ou  Mijjanim  codicem  ad  cot  nu 
altaris ,  ubi  Epijtola  legitur ,  transferre , 
tr an [por tare ,  ou  exportare  ,  (o,  avfatum.) 

Paílar  proviíaõ.  D  are  diploma .  Não 
foy  paíladalogoa  proviía ó.Diplomafia- 
titn  non  efi  d  atum.  Cic.  ad  Balbum.  Man¬ 
dar  paílar  provifaõ.  Fare  mandatum  ut 
diploma  detur.  (Haja  por  bem  mandar- 
lhe  paílar  proviiaõ.  Marinho,  Apolcget. 
Diícurf.  105.  verf.J 

PaiTar  huma  coufa  por  alguem.PaiTou 
ifto  pormim.  Id  expertus  (um.  Aquelles 
por  quem  ifto  paílou.  Qui  talem  experti 
funt  fortunam.  fSeccniiderarmos  o  que 
por  nós  paílou  em  qualquer  materia. Ma¬ 
cedo  ,  Domin.  lobre  a  Fortuna  ,216.) 

Paílar  por  hi ,  ou  por  li ,  fallando  em 
couías5queíorçofamente  havemos  de  fc- 
irer.  Foylhe  neceilario  paiTar  por  li.  Sub* 
eundfl  fuit  illi  ea  poena.  Será  neceffario, 
que  paftemos  por  li.  Nobis  invitis  ad  has 
conditiones  accedendum  erit.  Depois  de 
paiTar  por  todo  o  genero  de  trabalhos. 
Cum  exantlavi  (fiet  omnes  labores,  Cic.  (A 
qual  depois  de  paiTar  pordiverios  gene¬ 
ros  de  tormentos.  Martyrol.  em  Portug. 
1.  dc  Janeyro.) 

PaiTar. 
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PaíTar.  Dilatar  o  difcurfo.  Não  paíle» 
mos  daqui  neíb  materia.  Lobo,  Corre 
na  Aldea.99 .Ne  lotius  dehac  redicamus. 
De  hac  re  ne  differamus  fufius. 

PaíTar  de.  EÍte  moço  pada  deefperto. 
ljle  adoiejcens  experrectioris  eft  indolis } 
ou  acrioris  eít  ingenii ,  ou  eft  açri  ,  plus 
quam  decet ,  ou  praeter  modum ,  ingenio . 
Vid.  Nimio.  Vi  d.  Mais.  Vid.  Demsíiado. 
( Quando  não  paíle  de  occupaçaõ  corte» 
íâa.  Guia  de  cafados  ,*130.  verí.) 

Paílaríe. Mudar  de  rerra,de  habítaçaó, 
decaía.  Vid.  Tranímigração.  Padaríe  a 
algum  lugar.  Aliquem  locum  petere,  Ali » 
quo  fe  conferre.  Padarie  a  Italia.  Proficif  • 
ci  in  Italiam .  Ex  Cic .  (Intentando  paf¬ 
faríe  a  Flandes.  Ribeyro,  Juizo  Hiltor. 

*97) 

Padarfe  ao  inimigo.  Ad  koftes  tranffre. 
Tit.Liv.  O  padarie  ao  inimigo.  Ad  ho • 
Jies  tranfittOyOnis.FeM.Tit.  Liv. Vid.  Defer- 
tor.  (Ou  fe  padade  a  Mouros.  Mon.  Lu- 
iitan.tom.  6.413^01.  2  ) 

Passara.  A  femea  do  padaro.  Vid, 
Padaro.  Dizemos  proverbialmente, Paf 
fara3  que  duas  vezes  cria  ,  pelada  tem  a 
barriga.  Mais  val|padara  na  mão,  que 
abutre  voando. 

Passarinha  de  porco.  He  tomado 
do  Caftelhano  ,  que  chama  ao  baço  de 
porco,  com  íua  gordura  ao  redor,  Paxa - 
rilla  de  puerco.  Splen  porcinus. 

Fazer  tremer  apadarinha.  Por  gran¬ 
de  medo.  Vid,  Medo. 

pAssARiNHAR.Caçar  padaros.  Andar 
à  caça  de  padaros.  Aviculas  captare ,  af» 
dm  como  diz  Ovidio.  Captare  pifces.  O 
verbo  Aucupari ,  que  parece  fígnifícar 
propriamente  ede  genero  de  caça ,  não 
íe  acha  em  Authores  antigos,  fenão  em 
fentido  figurado;  porém  ufa  Plinio  Hiít. 
do  participio  Aucupans ,  no  fentido  na- 
tural. 

O  exercício  deita  caça  .Aucupium,  ii. 
Neut.  Cic. 

Coufa  concernente  a  eíte  genero  de 
caça.  Aucupatorius ,  a , um.  Marti dl. 

Passarinhei  RO  que  caça  padaros. 
Auceps ,  aucupis .  Maje.  Terent.  Aucupio 
deditus. 

Tom.VL 
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Padarinheyroque  vende  padaros  (ftui 
aves  vendit. 

Ca  vallo  padarinheyro.  He  o  que  por 
fer  curto  de  viíta,ou  outro  defeyto,  íem- 
pre  vay  a  temer,  Sc  reparar,  j&  muytas 
vezes  íe  revolve  de  repente ,  dando  com 
o  cavalleyro  em  terra,  6c  fendo  por  cami¬ 
nhos  que  tenhaõ  das  bandas  deípenha- 
deyros  ,às  vezes  fe  precipita.  (He  gran¬ 
de  defeyto  íerem  os  cavailos  efpantadi- 
ços,  a  que  alguns  chamão  Paffarinhey 
ros.  Rego,  Cavai  lar.  de  Brida,  104.)  Vid. 
Efpantadiço. 

Passarinho.  Pequena  ave.  Padaro 
pequeno.  Avicula%  a.Fem.  Aul.Géll.  Di¬ 
zemos  proverbialmente  Paffarinho.  que 
na  aguaíe  cria,  fempreporella  pia.  Paft 
fannhos ,  &  pardaes ,  todos  querem  fer 
iguaes.  A  pequeno  paffarinho ,  pequeno 
ninho.  De  mao  ninho ,  não  crieis  o  pada- 
rinho.  De  ruim  ninho  ,  fahebom  padari-’ 
nho.  Gente  do  Miaho  vede  panno  de  li¬ 
nho  ,  bebe  vinho  de  enforcado ,  &  come 
paõ  de  padarinho. 

Pássaro  Diz-fegéralmente  dc  toda 
a  efpecie  de  aves.  Fernão  dMMiveyrajna 
fua  Grammatica  Portugueza  ,  cap,  31, 
zomba  dos  que  diíTeraõ ,  que  Pa  fiar  0  fo¬ 
ra  chamado  adim,  porque  pada  voando, 
Avisfts.  Mafc.  Cic. 

Adágios  Portuguezes  do  PaJJaro. 

A  paísaro  dormente,  tarde  entra  o  ce¬ 
vo  no  ventre. 

Bem  eftavas  no  teu  ninho,  paísaro 
pinto. 

Quem  pafsaro  ha  de  tomar,  não  o  ha 

de  enxotar. 

Tal  te  vejas  entre  inimigos.como  paf» 
faro  na  mão  de  meninos. 

Passatempo.  Recreação.  Occupa» 
ção  do  goíto ,  ou  genio  de  alguém ,  pa¬ 
ra  padar  tempo.  ObleCtatio  ,  onis.  Fem. 
ObUCtamentum ,  i.  Neut.  Ludus ,  i.  Mafc. 
Cic.  Também  diz  Cicero,  ObleClamen9 
inis.  Neut. 

Eíte  he  o  meu  pafsatempo.  In  eo  mè 

ohleCto.  Terent . 

Se  me  foraõ  licitos  os  pafsatempos 
proprios  da  minha  idade.  Si  frui  liceret 
ludoataíis ,  Tit.hiv.  (As  recreações  dos 
•  "  Cc  íij  Reys 
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Reys  fejaó  divertimento,  mas  nunca di- 
vcrlaõ.  Verifiquem  a  etymologia  de  paí* 
íatempos,  tomados  a  tempos,  &  como 
de  paílagem.  V  arella,  Num.  V  ocal,pag. 

I7*J  , 

Passa  v  ante.  O  ultimo  dos  tres  cffi* 
ciacs  da  ai  maria,  Rey  de  armas,  Arauto, 
&  Paííavanre,aífim  chamado, porq  pode 
pafiara  Arauto,  8c  íubir  a  Rey  dearmas. 
Affim  como  os  Reys  dearmas  tomaõ  o 
nome  do  Rey  no  :v.g.  Rey  de  armas  Por¬ 
tugal  ,  Rey  de  armas  Algarve,  8c  Rey  de 
armas  Índia  *  8c  os  Arautos  íaó  denomi* 
nados  da  principal  Cidade:  v.g.  Arau. 
to  Lisboa,  Arauto  Silves, 8c  Arauto  Goa* 
affim  tomaõ  os  Pafíavantes  o  nome  da 
principal  Villa  ,  Paílavanre  Santarém, 
PaíTavarte  Lagos,  8c  Paílavante  Co- 
chim.  Segundo  o  Regimento  dos  offi- 
ciaes  da  armaria ,  que  El  Rey  D.  Manoel 
mandou  faztr,  o  Rey  de  armas  aprefen- 
ta  o  novo  Paísavante  íem  cotta  ,  nem 
blazãoa  E  lRey,íentadodebayxodo  do* 
cel  em  fa U  publica,  &  pofto  o  Paísavan* 
te  de  joelhos,  jura  aos  Santos  Euangc» 
lhos,  que  aprenderá  tudo  o  que  for  ne- 
Ccfsario  ao  nobre  officio  das  armas,  Çcc. 
Leva  o  Paísavante  oblazaõ  no  peyto  à 
parte  efquerda  ,ao  contrario  do  Arauto, 
que  o  leva  à  mão  direyta  ,  8c  vefte  a  cot¬ 
ta  de  armas  atraveísada,  ôcc.  Como  o 
páncipal  officio  dos  Paísavantes  he  pu- 
b!i;ar  pazes,  declarar  guerras,  8c  affif- 
tir  nos  exercitos,  quando  os  Principes 
íe  atfiaõ  nelles ,  parece  q  fe  pòde  appro- 
priar  a  hum ,  6c  outro  os  nomes ,  Fecialis , 
8c  Caduceator.  Fid.  o  que  tenho  dito  na 
explicação  da  palavra  Arauto.  EftesoL 
ficios  de  Rey  de  armas ,  Arautos,  6c  Paf- 
favantes  eraõ  antigamente  muyto  mais 
eftimados  do  que  hoje  ,  porque  tirada  a 
affiftencia  que  fazem  aes  Principes  nos 
a£tos  publkos,  8c  o  paísar  as  cartas  or¬ 
dinarias  de  armas, no  a  pontar  as  gerações 
naõ  tem  quafi  nenhum  exercício,  8c  já 
eftarião  extinfto$,ienão  intereísára  a  no¬ 
breza  na  lua  confervação  afua  memoria, 
PassAvia.  Cidade  de  Alemanha  E- 
piícopal ,  8c  Imperial,  na  Baviera  infe¬ 
rior  íobre  o  Danubio ,  8c  outros  peque» 
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ros  rios,  que  a  dividem  em  tres  partes. 
Nas  caías,  que  laóquafi  rodas  de  madei¬ 
ra  ,  pegou  no  anno  de  1661.  o  fogo ,  6c 
caulou  hum  taõ  grande  incendio ,  que  fi¬ 
cou  quafi  toda  reduzida  a  cinzas.  Pata • 
vi  a  t  a.Fem*  ou  P atava  cajlrat  orum.Neut, 
Plur . 

Passeadôr*  Aquelle  que  paflea  mui¬ 
to,  que  herruyto  amigo  de  paísear.  Am • 
tal  ater ,  is.  Mafc.  Marital. 

Passeadol  ro.  I ugar  onde  íe  coftu- 
ma  paflear.  Fid.Pâlseyo. 

Passear.  Andar  íem  outro  fim  que 
o  exercício  do  corpo,  por  íeugotto,  ou 
em  ordem  à  íaude.  Ambulare  ,  ou  deam~ 
hilare ,  (o ,  avi ,  atum.)  Spatiari ,  (or ,  atus 
Jam  )  Cic  Vid.  Paíseyo. 

Antes  do  amanhecer  andava  eu  paf- 
feando  por  cala.  Ante  lucem  inambula - 
bam  domu  Plaut. 

Palsear  ao  So\.  Ambulare in  Sole.Cic • 

Paísear  por  meyo  da  praça.  Ambulare 
fora  tranfverfo .  Cic. 

Palsea-le,anda-fe  pafseando .Ambula* 
tur.  Var. 

Temos  pafseado  baftante.  Satis  deam * 

bulatumeíi.  Cic . 

Ir  paísear.  Ire  deambulatum .  Cic . 

Como  tiveres  pafseado  largamente. 
Ciim  multa  deambulaveris.  Senec.  Philof. 
(lobimtendeíe  Spatia.) 

Paísear  na  borda  do  rio.  In  ripâ  inam • 
bulare.  Cic. 

Anda  paíseando  por  todas  eíhs  caías, 
como  fe  foraõ  tuas.  Qualibet  perambula 
ades  ,  tanquam  tuas.  Plaut • 

Andar  pafseando  por  hum  caminho. 
In  via  commeare.  Ulpian.Jurifconf, 

Palsear  diante  de  humaeftâtua.  Prep • 
ter ft atuam  commeare.  Plin.Jun . 

Andavão  paíseando  diante  da  porta. 
Ambulabant  ante  oftium.  Plaut. 

Paísear  húa  mulher.  Paísear  com  fre¬ 
quência  pela  íua  porra ,  8c  galanteaíla 
com  a  fua  affiftencia.  Frequenter  fe  da> 
re  in  conjpeftum  nwliens ,  &  affidmsja* 
Itítationibus  ejus  gratiam  aucupari.  Ob(e - 
quiofâ  ajjiduitate  captare  benevolentiam 
multeris  (Fullano  pafsea  a  lullana,  Guia 
de  caiados,  pag,  70  ) 
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Paísear  hum  cavallo.  Equum  gr  aâatim 
ducere3ondedttcere .  ÇFaísearáõ  °  cavai- 
]o  com  vagar  em  boa  terra  ,  &c.  Anton. 
Gal  vaojTrat.  3.  da  Alveitar.  cap.  3.) 

Paísear  huma  armada  efta  ,  ou  aquella 
terra  ,  cofta  ,  ou  Ilha.  He  omeímo  que 
ir  navegando*  8c  difcorrendo  por  efta, ou 
aquella  partejSc  íeíe  alludirao  intento* 
com  que  o  galan  pafsea  a  íua  dama ,  pa* 
rece  que  íe  poderá  dizer  de  huma  arma¬ 
da,  quepaísea  a  cofta  de  hum  Keyno, 
quando  bufca  occafiaó  para  a  conquiftar. 
Por  ventura ,  que  nefte  íentido  uíou  Ja¬ 
cinto  F rey  re  defta  palavra  na  pag.77.  on¬ 
de  diz  na  oração,  que  Coge  Cotar  fez 
ao  Rey  de  Cambaya  exhortando;)  a  fe 
prevenir  contra  o  poder  dos  Portugue- 
zes:  (Até  o  cabo  deComori  pafseaõ  as 
íuas  armadas  a  índia.)  Ufaõ  os  France- 
zes  de  outra  metaphora  femelhante  a  ef¬ 
ta  nefte  mefmo  íentido,  porque  na  lin¬ 
gua  Franceza  Càjoller  miefille3 he  namo¬ 
rar  huma  moça,  8c  Càjoller  une  isle3  une 
lene ,  &c.  he  ir  cofteando  hüa  ilha ,  hüa 
terra ,  como  fe  pôde  ver  no  Diccionario 
do  P.  T achard,  na  interpretação  do  ver¬ 
bo  Latino  Adnavigare.  Por  paísear  a  ar¬ 
mada  ornar,  temos  em  Cicero,  Ambiu 
lare  maria ,  mas  falia  efte  Orador  nas  a- 
guas  do  mar ,  que  fe  pafsaõ  a  pé  enxuto, 
como  fuccedeo  no  tempo,  em  que  man¬ 
dou  Xerxes  conftruir  hüa  ponte  de  bar¬ 
cas  fobreo  Hellefponto. 

Passe  yo*ou  Paíseo.Compafsado  mo¬ 
vimento  do  corpo  humano  dirigido  a 
fazer  exercício.  O  paísear  fò ,  he  indicio 
decuydado,  8c  da  applicação  da  alma, 
occupa  da  em  coufa  de  importância.  Am - 
buUmm  aliquando ,  cum  cogitationibus  de • 
linemur i  diz  S-  Pedro  Damião.  Queren¬ 
do  o  Senhor  fallar  ao  povo,  no  Templo, 
da  eterna  predeftinação,  dizoEuange- 
lifta  S.Joaõ  cap .  io.  2  5.  que  andava  paf- 
íeando :  Ambulabat  Jtfus  in  Templo  in 
porticu  Salomonis.  O  paíseyo  Heípa- 
nhol  he  huma  ceremonia  de  volts-caras, 
&  hum  myfterio  cortczaõ,  que  difficil- 
mente  íedá  a  entender  aos  eftrangeyros. 
Quando  o  paíseyo  he  de  dous,  ou  tres, 
voltaocom  os  roítos  fempre  iguaesânaô 
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virando  as  coftas  hum  ao  outro,  (como 
fazem  no  Norte,)  6c  os  que  recebem  em 
huma  volta  a  mão  direyta  ,  a  dão  na  ou¬ 
tra  aos  que  trouxeraõ  à  efquerda.Se  íaó 
muytos  ,  ou  fe  dividem  no  meyo  ao  vol¬ 
tar  para  ficarem  todos  de  rofto ;  ou  íe  ha 
lugar  para  ifto ,  voltaõ  em  ala  ,  ficando 
o  primeyro  da  mão  direyta,  o  ultimo  da 
eíquerda,  na  volta  do  paíseyo.  O  que  en¬ 
tra  de  novo,  faz  primeyro  cortezia  aos 
que  andão  nellej  &  elles  abrindo-a  lhe 
devem  oíferecer  no  meyo  o  lugar  da 
mão  direyta  ;  que  ellc  não  aceytará ,  fe- 
não  o  ultimo  da  efquerda,  por  não  rom¬ 
per  a  ala,  6c  p<  rque  na  volta  fica  logo 
com  o  que  na  entrada  lhe  cfFerecem./f»;- 
bulatio ,  deambulatio  ,  inambulatio ,  oms. 
Fem.  Cic. 

Hum  pequeno  paíseyo.  Ambulatiun¬ 
cula  yíS.Fem.  Cic,  Cttm  una  mehercle  am - 
bulatiuncuüyãtquetínoferinone  nofíro  om • 
nes  fruttus  provincia? ,  non  confero .  Cic. 
ld  eftt  Por  certo  que  mais  eftimo  hum 
pequeno  paíseyo  dos  nofsos,  6c  hüa  nof- 
ia  conferencia  ,  que  todos  os  frutos  da 
Província. 

Deu  tres ,  ou  quatro  pafseyos.  Binam% 
ant  quartam  ambulationem  confecit .  De¬ 
pois  de  ter  dado  dous  pafseyos.  Duobus 
/patiis  confectis.  Cic. 

Paíleyo.  O  lugar  do  paíseyo.  Ambula • 
tio%  onis  tFem.  Ambulacrum  ,i.  Neut.Spa. 
tiúyii.Neut.Cic.  Paíseyo  defeuberto.  Sub - 
dialis  inambulatio.  Plm .  Subdiale  ambula • 
erum ,  aperta ,  ou  hyprethra  ambulatio.  Xi • 
Jlumj.  Neut  Sueton.Vitriiv.  Paíseyo  cu- 
berto.  Telia  ambulatio.  Cic  Inambulatio • 
umbrojis  operculis  opacata.Plin.  hb.  r  4  cap . 

I  No  dia  feguinte  depois  que  os  mais  ve¬ 
lhos  tomáraõ  odeícanço,  que  bailava, 
difseque  fe  achafsem  no  pafseyo,6cc .Po» 
fiero  die  yciim  maiores  natu  fatis  quievif 
fentt  inambulationem  ventum  effe  dicebat , 
&c.  GV  .(Com  ieus  pafseyos,  &  ruas,  que 
as  dividem.  Hiftor.  deS.  Domingos,  2. 
part.  fol.57.  col.i.) 

Passei  ro,  Vid.  Paceiro ,  ou  Pacento. 

P  assento.  Papel  pafsento.  Aquelle 
q  ue  re pa Í fa ,  6c  re  v  é  Charta  bibula 3<e.  Fem . 
Flin.  Jun .  Bibula  papyrus.  Lucari. 

Passi- 
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Fassi  vamemte.  (Termo  Afcecico.) 
Sem  vontade  propria  ,  nem  elcolha,ou 
eleyção  alguma .Perfetfa  propriae  volun- 
tatis  cum  Divina  confenfane .  (Stguir  os 
movimentos  do  Divino  beneplacito,  ha- 
vendonos  paílivamente  em  tudo,  para 
que  íe  imprima  em  nós  o  Divino  agra¬ 
do ,  &c.  Chagas ,  Cartas  Eípirit.  tom.  2. 
400.) 

Fassí vo. Termo  Fhyfico.  Naõ  a£i« 
vo  Principio  pailivo.  O  em  que  obra 
qualquer  Agente  Phyfico.  A  materia  v. 
g.  he  principio  pailivo.  Qualidade  pi  Ui¬ 
va.  A  que  he  capaz,  para  recebera  im- 
preísaõ  do  Agente  Phyfico.  Os  Pmloio- 
phos  dizem ,  Principium  pafjivum.  Qua* 
litas  paffiva. 

Pailivo.  Termo Grammatical.  Verbo 
paíFivo.  Na  lingua  Latina  forma-le  do 
verbo  a£tivo  acabado  em  O  ,  acreicen- 
tandolhe  hum  R,comodc  Amo,  Amor, 
de  Lego ,  Legor. 

Ter  voz  paííiva,  nas  Eleyções  Capi- 
tulares  he  poder  íer  eleyto.  Fid.  Voz. 

Pailivo.  Aquelle  que  em  lugar  de  mã- 
dar, obedece.  (  A  Chrifto  deu  Pilatos  lo- 
mente  titulo, 8c  naõobedienciade  Rey, 
porque  o  Senhor  íe  quiz  moílrar  todo 
paíTivo.  Brachyl.dePrincip.  264 .) 

Passo.  Paííada.  O  movimento  dos 
pés  do  homem  ,  quando  anda.  Gradust 
ougrejftts » us ,  Mafç.  Virgil.  Pajfus ,  us. 
Mafc.  Ovid. 

Ápreííar,  ou  accelerar  os  pafsos.  An* 
dar  deprefsa.  Accelerare .  Cic.  Gradum 
accelerare»Tit .  Liv.  Iter  accelerare .  Cajar. 

Andar  a  pafso  largo ,  ou  andar  de  bom 
pafso.  Pleno  gradu  incedere.  'Tit .  Liv. 

Ir  paiso  a  pafso,ou  andar  a  paísos  con¬ 
tados.  Lento  gradu  incedere ,  ou  lente  in¬ 
gredi.  Lento  pajju,  ou  lentis  ire  pa/Jibus. 
Defide  pajfu  ire.  Stat .  Com  phraíe  pro¬ 
verbial  poderás  dizer  à  imitaçaó  de 
Plauto  ,  Tefludineo gradu.  Ovidio  diz, 
Tardo  pede,tardo  pajfn, tardo  gradu.  An¬ 
dar  a  paiso  de  velho.  Anili  pajfu  procede¬ 
re.  Ovid. 

A  paiso  corrido.  Curjim.  Cic.  Vitruv. 

Seguir  alguém  a  pafso  corrido.  Cur « 
fi  n  aliquem  profepu.  Petron.  (  Vé  a  vio- 
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lenda  com  que  levaõ  a  Chrifto  a  pafso 
corrido,  tropeçando  nas  pedras,  Scc. 
Quental,Medit.daP*yxão,  pag.  124  ) 

O  medo  lhes  fazia  accelerar  os  pafsos. 
Eos  timor  gradum  accelerare  cogebat ,  ou 
timor  pedibus  celeritatem  addebat . 

Paflo.  Grao  ,  ou  degrao.  Vid .  no  feu 
lugar. 

Não  falta  mais  que  hum  pafso  para  a 
liberdade.  Licet  uno  gradu  ad  libertatem 
tranfire.  Senec.  Phil.  (Oqueimaginàraó 
paísos  ao  fupplicio,  otorão  à  honra.  D. 
JFranc.  de  Portug.  Prif.  8c  Solt.  24  ] 

A  cada  paiso.  Continenter  fer me.  In 
fingula  momenta .  A  cada  paiso  pára.  Ter¬ 
no  quoque  gradu  fubfijht.  In  via,  frequen • 
ter  gradum  [ujiinet.  A  cada  paiso,  ou  a 
cada  palavra  tropeça.  Inter  differendum 
tertio  quoque  verbo ,  ou  Jingulis  ferme  vo • 
cibus  haeret  y  ou  ha  [itat,  A  cada  paiso.  Por 
toda  a  parte.  Paffim.  Nefte  ientido  ufa 
Laitancio  defte  adverbio  ,  mas  em  Ci¬ 
cero  Pajjim ,  quer  dizer  de  efpaço  em 
efpaço.  Pid.  Pajjim  in  Calep . 

Aopalso,ouaomdmo  pafso, que  hiao 
cavando  ,  vinha  creícendo  a  agua.  Qiib 
aliius  fodiebant  ,  eo  aqua  illos  fuperabat, 
Ao  mefmo  pafso  que  irás  lendo,  irei  ef- 
crevendo.2<?  legente  (cribam.Tu  leges ^ego 
fcrtbam.  Ao  paiso  que  Paulo  fallava,  cor- 
riaó  dos  olhos  de  Pedro  as  lagrimas.  In¬ 
terea  d umy  ou  eodem  interim  (patio,  quo  lo¬ 
quebatur  Paulus ,  ex  oculis  P 'eu i fluebant 
lacrym#.  (Pôde  cevallo  com  azeite,  ao 
paiso ,  que  fe  vay  gaftando.  Promptuar. 
Moral,  301.) 

De  paiTo.De  paiTada.Levemente.Sem 
muyta  attençaõ,íem  ponderar, nem  exa¬ 
minar.  Tocarascoufasdepafso./wí^»* 
fitu  res  tr  aci  are.  Quintii.  Vid .  Pafsagcm. 
(O  que  Í6  tocaremos  de  pafso.  Marinho, 
D1icurfApologet.129.verf.)  (Aqui  lem¬ 
bro  de  paiso.  Guia  de  caiados,  1 20.  veri.) 

A  poucos  paísos.  Exiguo  fpatio  ,  ou 
parvo  intervallo.  Mora  a  poucos  pafsos 
dos  jardins  deCeiar.  Cubatis  prope  Coe* 
faris  hortos.  Horat.  A  poucos  paísos  ei- 
tava  o  arrayal,  ou  campo.  In  propinquo 
Cajtra  erant.  Tit.  Liv. 

Cavallo  que  and»  de  pafto  .Equus  ah, 

terno 
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terno  crurum  explicatu  grejjtm  glome - 
rans.  Vid.  Andadura.  PaíTo,  em  outras 
phraíes  de  mancjo.Meter  o  potro  a  todo 
o  paílo.  Paílo  largo,  &  deienvolto.  AC 
íentar  o  paíso.  Andar  no  potro  de  outro 
paíso.  Andar  a  outro  paíso.  Eotraroca- 
vallo  nas  voltas  ,  íobre  paíso,  &  trote, 
&c. 

Paíso.  Medida  ,  tomado  doefpaço,  q 
fica  entre  ambos  os  pés  do  animai,quan- 
do  anda.  O  paílo  çommum  do  homem 
he  de  dous  pés  ôc  nieyo.O  paílo  Geome¬ 
trico  he  de  cinco  pés  Regios  ,  ou  Geo¬ 
metricos.  Pajjtts ,  tis.  Mafc.  Qc.  Faz  o 
eftadio  vinte  &  cinco  paísos  dos  ncísos, 
a  laber  feiícentos  &  vinte  6c  cinco  pés. 
Stadium  viginti  quinque  noftros  efficit  paf- 
fus3  id  eftipedes Jexcentos  viginti  quinque . 
Plin. 

PaíTo.  Entrada  eítreyta.  Porta»  Na 
Ilha  de  Goa  íe  entra  por  cinco  caminhos, 
a  que  chamão  Fajffos.  Paíso  de  Santiago, 
Paíso  íecco,  &c.  Paíso  trabalhoío.  Lu¬ 
gar  por  onde  íe  não  pode  paílar  ,  ou  a 
que  íe  não póde chegar  facilmente,  nem 
fem  perigo.  Lotus  -periculo fus  ,  locus  ad 
quem  non  facile  patet  aditus.  Se  o  paíso 
íor  algum  caminho eftrey to  entre  dous 
montes,  poderás  chamaílo,  jlnguftia , 
ar  um.  Fem.  Piar.  Fauces  %itm.  Flur.Fem. 
Saltas ,  as.  Mafc.  Nocap.12.  do  livro  15. 
diz  Plinio,  Thermopylarum angiffiite.  Ti¬ 
to  Livio  diZfThermopylar  um faltas.  Quin¬ 
to  Curcio  diz ,  Fauces ,  quibus  Syria  adi¬ 
tar.  No  cap.^do  livro  2  2.  diz  Tito  Li¬ 
vio,  Equites  ad  ipfas  fauces  faltus ,  fuma» 
Jis  aptè  tegentibus  locat.  Po z  a  cavaílana 
na  entrada  deite  paíso,  onde  ficou  cu- 
berta  dealgús  pequenos  outeyrcs.  (Sem 
achar  defenfa  nos  paísos,  que  lhe  convi¬ 
nha  ganhar.  Arte  militar  de  Luis  Mend. 
Vaíconc.  part.  I.  pag.  177.  vid .  Paisa¬ 
gem.} 

Paíso  de  garganta.  Viâ.  Garganta. 

Os  paísos  da  Payxão  do  Senhor.  A 
oração  do  Horto ,  &c.  Chamão-íe  aílim 
dos  paísos,  que  deu  o  Senhor  ncs  ulti  • 
mos  dias  da  íua  vida  de  hum  lugar,  6c 
de  hum  tribunal  a  outro  pela  íaivaçaó 
dos  homens  Sacrum  Chrifti patientis  iter, 

(  T 
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01)  ChriJH  ad  mortem  gradiendis  via.  Pré* 
gar  os  pafios.  De  Chufa  ad  mortem  gr  a- 
dientis  cruciatibus  ad  populum  âicere-y  011 
orationem  ad  populum  habere.  Moítrar  o 
paíso,  (quando  ccrrica  a  cortina  íe  def* 
cobre  a  imagem  ,  ou  figura  ,  com  que  íe 
repreíenra  ao  povo  qualquer  dos  píf¬ 
ios.)  Moítrar  o  paílo  dos  açoutçs.AL^L 
lorum  fu ppliçpm  ,  quo  Chriffius  effeftus 
e  fi ,  exhibere.Q  orrer  os  paísos  .Sai  fas  fia» 
tiones  obire.  Ufs-íe  reíte  lugar  a  pslavra 
Statio „  que  em  Latim  íigniíica  E itancia 
do  Soldado ,  ou  o iugar ,  em  que  eítà  pa¬ 
rado  algum  tempo,  porque  quem  cor¬ 
re  os  paísos  ,  pára  e  m  cada  hum  ddles 
para  meditar,  &  contemplar  o  que  no 
paíso  íe  repreíenta. 

PaíTo  da  íagrada  Efcritura»  íe  chama 
qualquer  lugar  do  antigo,  cu  novoTef* 
tamento,  que  o  Piégador  pondera  ,  & 
de  cuja  ponderação  tira  algum  a  morali¬ 
dade,  fundada  no  íentido  híteral  ,  ou 
myííico  ,ou  accommodatkio.  Sacrorum 
Bibitorum  locus ,  ex  quo  documentum  ali * 
quod  ad  meres  refle  informandos  ducitur, 
ou  eruitur. 

Passo.  Villa  de  Portugal  na  Beyra, 
duas  legoas  de  Lamego.  He  da  Coros, 

Pasta,  em  que  o  eiTudante  leva  as 
iuas  poitillas,  cadernos,  U  papcis  con¬ 
cernentes  aoieu  eiludo.  Hunscom  no¬ 


mes  tomados  do  Grego  1  he  chamão  Bi¬ 
bli  ophoron ,  Chartophoron ,  Bibliodochon% 
&  Chartodocon  ,z'  Nent.  Amuytos  ouvi 
dizer ,  Genfolium. Mas  pouco  caio  íe  de¬ 
ve  fazer  de  tedos  eftes  compoíios.  Por¬ 
ventura  que  neíta  falta  de  palavra  pro¬ 
pria  ,  mel hor  feria  uiar  de  Capfa ,  a?  hem. 
Na  opiníaó  de  alguns  Capjula ,  como  de» 
ri  vado  de  Capio,  íigniíica  qualquer  cou- 
ia ,  em  que  ie  podemeter  outraj  &  certo 
eftá,que  antigamente  íechamavão,  Cap- 
Jarii,  hüseícravos,quelevavaó  cs  livros, 
cu  papeis  de  feus  amos  moços , que  hiaô 
ao  eff  udo ,  &  íe  lhes  deu  efte  nome,  por¬ 
que  levavaó  eíles  papeis  ,  ou  livras  em 
huma  couía,a  que  então cbamavão, Cap» 
[a,<e.  Fem.  palavra , que  reíponde  aoque 
vulgarmente  chamamos  Cayxa.Faz  Ju¬ 
venal  mençaõ  delia  na  Satyra  10. 


6}j itfqms  adhuc  uno  parcam  colit  ajje 
Minervam , 

Gjtern  [equitur  cuiios  angvjU  vernu* 
la  capjdS. 

Coftumanios  appropnar  muytas  pala¬ 
vras  dos  antigos  a  húascouías  ,que  hoje 
it  ufaõ  ,  as  quaes  tem  entre  ii  muyto  rr.a- 
•yor  diffcrença,  &  defiemelhança  do  que 
eitas,  em  que  falíamos.  Liber  propria- 
mente  fignifica  acaíca  de  qualquer  ar¬ 
vore  j  &  deuíe ao livrodte  non  e  ,  por¬ 
que  antigamente  fe  efcrevia  em  calcas, 
ou  entrecaícas  de  arvores.  Livros  de  per- 
gaminh  j  •  Sc  do  papel  que  hoje  fe  ula,  fe 
chamão  Libri  ,  &  ainda  que  fe  não  en¬ 
rolem  ,  como  os  antigos ,  nem  porifioie 
deyxa  de  cham-araosiivros}volumes.  Lo¬ 
go  porque  razão  não  poderemos  cha¬ 
mar,  Capfa,  à  pafta  do  eftudante,pois  íig- 
míica  Capfa  ,oque  antigamente  tinha  a 
mefma  íerventia  ,  que  hoje  tem  o  que 
chamamos  paíla? 

pafta  de  metal:  v.g.  paíla  de  chumbo. 
Plumbi  maf[a}a.  Fem.  Ma  ff  a,  £.  Fem. Co¬ 
lumella  diz  ,  Ferri  maftfa.  (Ufaremcs  de 
pafta  de  chumbo  lobreoslabios.  Reco- 
pil.  de  Cirurg.  pag.  250.) 

Pafta.  (Termo  de  Vidraceyro.)  Faíla 
de  vidro.  Hs  hum  vidro  claro  ?  que  tem 
dous  palmos  Sc  meyo  de  alto ,  Sc  dous  de 
largo.  Eílas  paífas  vem  a  Lisboa  entala¬ 
das  em  cayxoens, entre  liaças,ou  palhas 
compridas*  em  cada  liaça  ha  fe;s  paílas. 
Lamina  vítrea  ,  a.  Fem. 

Pafta  chamão  cs  Livreyros  ao  papel» 
la5  ,  que  elles  poem  no  caderno. 

Pastar  o  gado.  Apafcentaríe  o  ga¬ 
do.  Comer  a  herva  do  campo.  Pafcere , 
(fco ,  pavi ,  paftum  )  A’$  vezes  lhe  acref- 
centa  Ovídio  hum  cafo ,  Sc  diz,  Pratum 
pafcere.  Virgilio,  Sc  Plinio  dizem  tPafci 
([cor ,  ptjfus  [um  )  Carpere  herbam ,  gr  a» 
mna  ,  &c.  Virgil.  Vi  d.  Apaícentar. 

Paftar.  A&ivo.  Darpafto.  Pôr  a  paf- 
cer  o  gado.  Guardallo,  &  aíliftirlhe,  em 
quanto  anda  paftando.P^tfJ  pafcere.Cic. 
Obrigandc-o  a  íuasrmyta  pobreza  apaf» 
tar  porcos.  Cum  propter  paupertatem  fites 
pafceret  Cic.  (Hum  dos  pallores, que  paf- 
tavaõ  ieu  gado.Barreyros,Corographia, 
pag.3°-) 
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Pastel.  Yrem  do  Italiano  Pafta ,  que 
quer  dizer  Maça.  Os  pafteisccmmuns  íe 
fazem  com  farinha  amaftada  com  rr  an* 
teyga,aíTucar3gefnas  de  ovos,  em  que  íe 
mete,  Sc  fe  poem  a  cozer  carne  de  caf 
neyro  bem  picada  ,  com  íeu  toucinho,  S c 
cheyros  ,  &  húa  colher  de  caldo.  Hapaf- 
teis  de  tampa,  Sc  outros  fem  tampa.  E  fa¬ 
zem  íe  palieis  de  cabrito,frangáos,  galli* 
nha ,  de  liBguasde  c^rneyro,  Sc  de  vaca, 
de  mixilhúes , camaróes , ameijoas ,  Scc, 
Em  todos  os  Diccionarios  ícacha  Arto¬ 
creas  ,  atis.  Neut.  por  Paftel.  Mas  não  íe 
acha  cita  palavra  lenáo  em  hum  lugar  de 
Ptrfio,a  íaber naSatyra 6. verf.50. Sc  he 
muyro  provável ,  que  no  dito  lugar  não 
falia  Perfio  ,  no  que  chamamos  Paftel. 
Artocreas  ,  palavra  Grega  compofta  de 
Artos y  Sc  Creas ,  naó  quer  dizer  mais  que 
Paõ  ,  8i  carne  ,  Sc  pode  fucceder  que  eí- 
tas  duas  fe  achem  juntas  fem  ferem  paf¬ 
tel.  Uíaõ  alguns  de  notáveis ,  Sc  extrava¬ 
gantes  ciicumlocuções  ,  Sc  chamão  ao 
paftel,  Par, is  carne  fartilis ,panariumf ar* 
tum, carnarium  panificium ,  &c.  Eu  para 
mim  até  agora  nãoachey  Fartilis  nos  an¬ 
tigos  ,  fenão  por  huma  ave  de  penna,  que 
fetem  fechada,  Sc  fe  poem  a  engordar  pa¬ 
ra  fe  comer.  Panarium  quer  .dizer  hum 
cefto  de  paó  ,  ou  arca  ,  ou  lugar,  onde  íe 
guarda  o  pão.  Carnarium  panificium  he 
tanto  para  eftranhar  em  Latim  ,  como 
quem  diíTera  em  Portugiiez  ,  Paõ  de  car¬ 
ne.  Para  evitar  eftes,  Sc  outros  barbarif- 
mos  chamára  eu  a  hum  paitel ,  Caro  far¬ 
rea.  ,  ou  (iligineà  crufta  inclufa ,  &inco « 
[ia.  E  fe  fora  precifo  efpccificar  a  carne 
metida ,  Sc  cozida  na  maça,  declarara  em 
Latim  o  nome  da  ave  ,  marifeo ,  ouani  * 
mal  ,  de  que  he  compofto  o  paftel :  vg. 
Paftel  de  gallinha.  Galhn  a, ou  gallina  ca¬ 
ro  farrea,  ou  filiginea  cruttâ  inclufa ,  & 
incofta. 

Paftel.  Herva,  cuja  folha  fe  parece 
corn  a  da  tanchagem.  O  paftel  domeíh- 
co  he  o  melhor  j  tem  a  folha  liza  ,  Sc  tem 
lanugem  ,  ao  contrario  do  paftel,  a  que 
chamão  baftardo,  que  tem  a  íolha  fel¬ 
puda  ,  a  flor  delgada ,& amarella.  Ufaó 
do  paftel  domeftico  os  tintureyros  pre¬ 
parando 
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parando  come  Ile  os  pannos, para  rece¬ 
ber  rodas  as  mais  cores ,  &  confervar  o 
feu  luftre  ,  de  forte  que  o  paftel  he  co¬ 
roo  fundamento  de  rodas  as  rinras.  O 
modo  corn  que  fe  prepara  o  paftel,  heef- 
te.Toma-fe  a  folha  depois  dequafi  mur¬ 
cha  ,  poemfe  debayxo  da  roda  para  a  pi* 
far,  &  depois  cie  pifada  fe  amada ,  &  fe 
faz  em  paens  pequenos,  que  fedeyxão 
íecar  (obre  gracles  de  pao  àfombra,  & 
depois  de  feca,fo  faz  em  po*  que  fe  poem 
de  molho  em  agua  encharcada  pelo  ef- 
paço  de  quatro  mezes ,  &  nefte  cem  po  fe 
mexe,  &  fe  revolve  algüas  quarenta  ve* 
zes ,  &t  finalmente  fica  em  eftado  de  po¬ 
der  fervir.  Deciva-ic Paftel  de  Paftellus, 
corrupto  do  Latim  Pafiillus ,  que  he  paf- 
tilha,  ou  bocado  de  maça  cheyrofa.  Na 
pag  1 33 1,  fobre  Solino ,  diz  Salmafio:  Is 
conficitur  ex  herba  lfatide ,  quam  ipfam 
vulgo  paftellum  appellant ,  quod  contnfa , 
in  paftillos  digeratur .  O  que  alguns  cha- 
mão  Paftel  da  India  ,  não  he  efte}  he  o 
que  chamamos  Aml,§?  pofto  que  na  opi¬ 
nião  de  alguns*  hum,  &  outro  tem  a  mef- 
ma  natureza,  difFerem  em  que  o  paftel 
he  todo  o  corpo ,  &  fubftancia  da  herva, 
&  o  anil  não  he  mais  que  o  çumo,  ou  par¬ 
te  feculenta  delia ,  que  depois  de  curada 
ao  Sol  íe  coalha  ,  &  dalli  a  tirão  em  pe 
daços  íeca,  &dura  como  pedra.  Paftel. 
Glaflum ,  i.  Nent .  Plin.  Vitrum ,  i,  Nent . 
Vitruv .  &  Pompon.Mela.l fatis  iidis.  PUn. 
(Carregados de paitel,  &  pefcado.  Bar¬ 
res  ,  Dec.  3.  fol.  73. 4.)  (Fardos  de  tinta, 
como  cá  he  o  paftel.  Hiftor.  de  Fern. 
Mend.  Pinto, fol. 4. coi.  1.) 

Pasteleiro.  Gfíkial  que  faz  paf* 
teis.  Ptfior  dulciarius , ii.  Mafc.  Martial. 

Pastelinho. Paftel pequeno.  Vid.  o 
que  tenho  dito  fobre  a  palavra  Paftel. 
Paftelinho  de  nara  .Spuma  laftis> farrea, 
ou  filigineâ  cruftnla  inclufa  ,  &  mcofta. 
E  aífim  dos  mais  paftelinhos  de  manjar 
branco,  de  ovos  molles,  de  cidrão,  de 
amêndoas,  &rc.  Paftelinhos  de  boca  de 
dama,  por  pequenos  tiverão  efte  nome. 
Paftelinhos  de  meya  lua ,  íaõ  os  que  tem 
efta  figura. 

Pastilha  de  cheyro.  Compofição 


odorifera ,  que  fe  amafta,  &  fe  faz  em  pe¬ 
dacinhos  chatcs  >  &  redondos ,  os  quaes 
depois  de  fecos  íe  larçaó  nas  brazas ,  pa¬ 
ra  perfumar  huma  caía.  Pafiillus ,  i  Mafc . 
No  livro  i.das  luas  Satyras,  veri.  ly.dxz 
Horacio,  Paftillos  Rufilus  olet,(le  for  ne- 
cellario  fe  1  he  acreícentará  o  adje&ivo, 
Odorarius,  Pafiillus  odorarius.) 

Periumar  huma  caía  com  paftilhas  de 
cheyro.  Domum  pafiillis  fuffire ,  {iotiviy 
itum . ) 

Paftilha  de  boca .Pa/lillus}qui  orishali • 
tum 2  ou  fuavitatem  oris  commendat .  Efta 
phraie  he  de  Plin.  Hift.  ou  Pafiillus , quo 
fuavis ,  &  jucundus  efficitur  halitus . 

Pastinaca.  Vid.  Cenoura. 

Pasto.  Ocampoonde  pafta  ogsdo. 
Pafcua>orum .  Nent.  Cic.  Varro  diz,  Paf '• 
tuum  nonumero  íingular,  mas  o  plural 
he  mais  uíado.  Também  le  pode  râ  dizer 
com  Plauto  Pa fenus  ager .  (Potros  que 
andão  nos  paítos.  Anr.Galvão  pag  37.) 

Pafto.  A  herva  de  que  fe apalcenta  o 
gado.  Pabulnm%  i  Neut.  Firgil.  Pafcuumy 
i.  Neut .  VirgiU  Coufa  concernente  ao 
pafto  dos  a nim aes  Pabularis  yis.  Mafc.  & 
Fem.  retis .  Neut.  Colnmell.  Pafcuusyat  um. 
Lucret . 

Bons  paftos.  Pingui  ay  ou  opima  pafcua, 
(Tem  pouco  vinho,  &  menos  azeyte, 
bons  paftos.  Corogr  ph.  Portug.  tom.  i. 
426) 

Cafa  de  pafto.  Asm  que  fe  dá  de  co¬ 
mer  por  dinheyTO.Caupond^.Fem.Plaut. 
Aquelle  que  dá  cafa  de  pafto .Caupo%onis, 
MaCc.  Cic .  Horat. 

Comer  a  pafto.  Galpar  Barreyros  na 
fua  Corographia ,  fallando  nas  eftalagés 
de  Italia ,  pag.  202.  verf.  diz  que  nellas 
não  fe  i  az  preço ,  como  nas  outras  terras, 
dascoufasem  particular,  que  haõ  de  co¬ 
mer  ,  mas  que  pagando  hum  certo  preço 
muyto  pequeno ,  dão  de  comer  efplendi- 
damente  de  todas  as  iguarias,  que  íe  po¬ 
dem  achar  na  terra ,  o  que  nós  cá  (conti¬ 
nua  o  dito  Author)  chamamos ,  comer  a 
pafto. 

O  Adagio  Portnguez  di*z: 

Com  todos  fazepalto,  &  com  teu  a- 
migo  quatro. 

Bom 


3i  i  PAS 

Bom  pafio.Comer  regalado.  Boa  me* 
fa,  6cc.  Lautus ,  &  elegans  vifhis.  Mag* 
mfica  ,  c?  opipara  met/ fa.  {A  gente  de  não 
grandes  penfamentos  nada  tanto  fatis- 
faz,  como  o  bom  Falto.  Guia  de  caiados, 
pag.  5 1,  veri.) 

PASTÒR.Géralmente  fallando.O  que 
leva  a  paftar  o  gado ,  6c  o  guarda.  Pajlor , 
is.  Maje,  ou  pecuarius ,  n.  Maje.  Gregis 
cujios ,  odis  Mafc,  Virgil .  P e  coris  cujios . 
Stat.  Pecoris  magiJler.Firgtl  &  Colmnel. 

Paítor  de  ovelhas.  Chamáolhe  vul¬ 
garmente  Roupeyro.  Opilio ,  00/j.  Maje. 
Columel.  Virgílio  tem  dito  Upilio  para 
fazer  a  primeyra  fyllaba  longa.  Na  proia 
melhor  he  dizer  Opilio. 

Coula  concernente  a  pallor.  P  ador  a • 
//j ,  /i.  Maje.  &  Fem.  le,  is.  Nent.  Pajlori - 
,  # ,  um.  Cie. 

Pallor.  Qualquer  Prelado  Eccleíiaíli- 
co,  que  tem  cura  d3a!mas,  bum  Pároco, 
hum  Biípo,  o  Papa.  Pajlor ,  ou  gregis > ou 
ovium  cu  ff  os  ,  jà  que  Grex ,  Sc  Oves  íe 
tomão  metaphoricaméte  no  Euangelho, 
6c  nos  Santos  Padres  pelo  povo  Chrif- 
tão,  do  qual  Jefus  Chriíto  le  chamou  a 
íi  mefmo  o  bom  Paítor. 

Pastora.  Gregis  V  cu  ovium  cujios , 
edts.  Fm.  Como  Cuflos  hecommum ,  ie- 
não  houver  na  oração  algum  epitheto, 
ou  outra  palavra ,  que  determine  o  íexo, 
bom  ferá  acreícentar ,  Femina ,  em  géral, 
ou  Mulier ,  (le  for  mulher,)  ou  Puellarie 
for  moça  donzella.) 

Pastorâl.  Baculo  Paíloral.  O  Ba¬ 
go  do  Abbade,  Biípo,  ou  Arcebifpo.  Pe • 
dum  pajlor  ale. 

Carta  paíloral.  A  que  o  Bifpo  como 
Paítor  da  Igreja  efereve  para  ainílruc- 
ção  das  fuas  ovelhas.  Também  íe  chama 
o  officio  do  Biípo,  Arcebifpo, &c.  Offi¬ 
cio  paíloral.)  Encomendar  o  officio  Paf- 
toral.  Promptuar  moral, 420.)  (Luz  tan¬ 
to  o  paíloral  cuydadodo  Biípo,  6c  c.  Va- 
relia,  Num.  Vocal,  pag.547  ] 

Pa^torar,  ou  Paílorear»  A  arte  de 
paílorear.  O  officio  de  paítor.  Ars  pajlo- 
ritia  ,  ou  pajlor alis.  Paílorar,  ou  paíto- 
rear  o  gado.  Vid. Apaícentar.  (A  agricul¬ 
tura  ,  Ôc  arte  de  paílorar.  Arte  militar  de 
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Vafconc.  pag.  18.)  (Seu  certo  comer  he 
leytedogado, que  paíloraó.  Barros,  1. 
Dec.fol.  19.ee!.  2.)  Paílorear  fediz  tam¬ 
bém  no  fentido  moral  (Se  paílorear  tan¬ 
tos  milhares  de  almas.  Vida  do  V ener.PJ 
Fr.  Bertol.  dos  Mart.  foi.  14. 3.)  (Paílo. 
rar  as  ovelhas  he  hum  eniayo  para  rey- 
nar.  Vafconc.  Arte  militar ,  80.  verf.) 

Pastoril. Couía  de paftor. Pajlori* 
titis  t  a,  um.  ou  Pajlor alisjs •  Mafc.  &  Fem. 
le ,  is.  Neut.  CicJ Se  ajuntavão  às  tardes  a 
fazer  íeus  jogos  paftoiís.  Monaxc.Luíit. 
tom.  2.H0.C0I.  3.) 

Poefia  paíloril.  Poema  bucolicum ,  ou 
pajlor  ale.  Se  for  obra,  que  fe  repreíente 
no  theatro ,  Pajloralis  ,  ou  pafloritia  fa - 
bula ,  tf.  Fem. 

Defejode  0  provar  contra  0  filvejlre 

Antigo  paftonl. 

Camões, Écloga 6.  Eítanc.  15.  Falia  o 
Poeta  no  eítylo  das  Eclogas. 

PAT 

Pata.  Vem  do  pato,  ave  que  tem  o 
pé  largo  ,  6c  diz-fe  dos  pès  de  algüs  ani* 
maes.  Vid.  Pé. 

Pata.  Toma-feàs  vezes  porpè  íargo, 
6c  efpalmado ,  como  de  ordinario  o  he  o 
do  villão.  Andar  à  pata,  diz  o  vulgo  por 
andar  a  pé. 

Pata ,  a  femea  do  pzto.Anfer  feemina , 
an feris  feemina. 

Patas,  era  hum  toucado  poílico,  que 
fe  formava  com  meyos  arcos  de  arame 
cubertos  de  cabellos,  accommodados  de 
varias  feyções;  cada  ilharga  tinha  de  lar¬ 
go  hum  palmo  grande,  6c  o  comprimen¬ 
to  quafi  igualava  com  o  roílo;  hú  pou¬ 
co  menos  da  ametadeddlas  patas,  pela 
parte  de  bayxo,  íecobrião  de  bordados 
de  prata  muyto  brilhantes , com  as  cores 
de  que  íe  queria  otoucado ,  6c  a  iílo  cha» 
mavão  Guardapatas,6c  todas  à  roda  eraò 
guarnecidas  de  rendas  brancas,  6c  u  favão 
as  Damas  deftes  toucados  com  veílidos 
deGuardinfantes  i  o  cabello  proprio  fe 
ficava  vendo  na  feíla,  6c  na  cabeça,  6c 
com  osmonhos  não, porque  nateílaía* 
ziaõ  hum  modo  de  bico  poftiço  ,  6c  a 

cabeça 
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cabeça  também  ficava  quaíi  cuberta  peí 
la  parte  de  cima  com  o  monho.  Naõ  te« 
mos  no  Latim  palavras  proprias,  Ôtem 
caio  de  neceííidade  íerá  neceífario  ufar 
de  circunlocução.  Parece  que  toucado 
de  patas  fe  poderá  chamar  ,  Adfcitiiia 
coma patale  ornamentum. Segundo  o  Grã- 
manco  Feito  ,  Eos  patalis  ejt  ille ,  cujus 
cornua  late  patent . 

Patâca.  Moeda  de  prata  das  índias 
deCaftella,  que  hoje  vai  em  Portugal 
ietecentos  &  cincoenta  reis  .Nummus  ar¬ 
genteus  ,  vulgo  Pataca. 

Não  vè pataca, não  íabe  pataca,  faõ 
modos  de  fallar  proverbiaes ,  tomados 
naõ  de  pataca ,  moeda ,  mas  de  Pathach , 
palavra  Hebraica.  He  pois  de  faber,  que 
na  língua  Hebraica  ha  dous  modos  de 
A  y  a  faber ,  hum  A  longo,  a  que  chamão 
Camets%  do  verbo  Camets ,  que  (fegundo 
o  Cardeal  Bellarmino  na  i.parte  das  Inf- 
tituições  da  lingua  Hebraica,  cap.2*pag. 

1 3. )  vai  0  mefrno  que  Colligere ,  quia  col¬ 
lecto  ore  obfcure  pronuntiatur  yfono  quo¬ 
dam  medio  inter  A,  &0 .  &  o  outro  A 
breve,  que  (fegundo  o  dito  Author,  pag. 

14. )  dicitur  à  verbo  Pathach  ,  quod  e  ii 
Aperire  ,  quia  aperto  ore  clari /fime  pro¬ 
nuntiatur  ,  ut  Latinum  A ;  6c  como  o  ig¬ 
norar  a  primeyra  letra  do  feu  proprio 
idioma ,  he  final  de  huma  craffa  ignorân¬ 
cia  ,  não  me  parece  fora  de  razão  o  fup* 
por,  que  entre  os  adagios  Hebraicos  do 
ignorante  haja  hum  que  refponda  ao  nof- 
io ,  Nao  fabe  pataca ,  6c  que  pela  commui 
nicação  com  os  primeyros  Hebreos  que 
entráraó  nefte  Reyno ,  fe  introduziiTe,  6c 
permaneceffe  na  noifa  lingua. 

Fatacaõ.  Moeda.  Antigamente  no 
Reyno  de  Portugal,  &  íoas  conquiftas 
houve  patacões  de  cobre,  &  patacóes  de 
prata.  Mandou  EIRey  D.Joaõ  III.  bater 
o  patacão  de  cobre, que  pszava  cinco  oi¬ 
tavas,  &  valia  dez  reis.  Tinha  de  huma 
parte  o  efeudo  Real  coroado  ,  na  orla 
Joan.  II I.  Por  ti  &  Alg .  da  outra  hum  X, 
&  na  orla  ,  Rex  quintusdecimus .  Deno¬ 
tava  0X0  preço  do  íeu  valor.  Chamou- 
íe  Patacão  pela  femelhança  que  tinha 
com  os  pataccens  de  prata  Caítelhanos. 
Tom.  VI. 
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EIRey  D.  Sebaftião  reduzio  eíta  moeda 
a  preço  detres  reis.  O  Senhor  D.  Anto¬ 
nio  no  tempoqueaíüítioem  Lisboa  com 
titulo  de  Rey ,  tornou  os  patacões ,  6c 
reaes  &  meyos  ao  preço  de  dez  reis ,  & 
cinco  reis  ,  mandandolhe  cunhar' hum 
açor.  Hiítor.  Ecclef.  de  D.  Rodrigo  da 
Cunha  tom.  1.  pag,  106.  Na  7.  Decada, 
cap.  6.  foi*  14*  diz  Diogo  de  Couro,  que 
Affonfo  de  Noronha  Vifo*.Rey  da  ín¬ 
dia  bateo  patacóes  de  prata ,  que  foy  a 
melhor  moeda,  que  houve  na  India.por- 
que  porfua  pureza  corria  em  todos  os 
Reynos  eftrangeyros.  Manoel  Severim 
de  Faria  no  feu  livro  das  noticias  de  Por¬ 
tugal,  Difcurfo  4.  tf.  3  2.  pag.  188.  erra- 
damente  attribue  efta  moeda  a  D.  Pedro 
Mafcarenhas ,  fucceíTòr  de  Affonfo  de 
Noronha.  Também  houve  em  Flandes 
huma  moeda  defte  nome  ,  que  fe  equi¬ 
vocou  com  os  reaes  de  a  ocho ,  que  vem 
do  Peru.  Querem  alguns,  que  efta  pala¬ 
vra  Patacao  te  derive  de  Patac ,  que  an¬ 
tigamente  no  Eftado  de  Avinhaõ  era  hüa 
efpecie  de  moeda  bayxa,ou  de  Patar  pa¬ 
lavra  Alemãa  .que  também  he  outra  ef¬ 
pecie  de  moeda.  Á  algumas  peíToas  ouvi 
dizer,  que  patacão,  Scxerafim  ,  moeda 
da  índia  *  era  o  mefmo ,  a  faber  dezafeis 
vinténs  de  valor  da  noíta  moeda. 

PatAda.  O  golpe  qne  o  animal  dá  no 
chaô  com  a  pata ,  ou  o  homem  com  a 
planta  do  pé.  Pedis  fupplofio ,  onis .  Fem . 

Dar  patadas.  Bater  com  os  pès  no 
chaõ,  como  antigamente  faziãoos  Ro¬ 
manos,  quando  nos  Congreífos  públi¬ 
cos  fe  íahia  alguém  com  algum  deípro- 
pofito.  Supplodere  pedem .  Cie»  ( do%fup - 
ploji  9  fupplofum.) 

Dar  patadas.  Terra  pedem  incutere . 
Quintii.  Ovid .  (tio ,  cujjiy  cuffum )  (Com 
taes  aííovios, palmadas, &  patadas, que  a* 
troavaò  os  valles, Scc.O  P.Simaóde  Vaf. 
conc.  Noticias  do  Braíil ,  pag.  145.) 

Patagoens.  Povos  da  terra  Magel-' 
lanica,  aíllm  chamada  de  Fernando  de 
Magalhães ,  Portuguez ,  que  com  gloria 
immortal  do  feu  nome ,  &  da  íua  patria, 
deícobrioo  Eftreyto  de  Magalhaens  no 
anno  de  15  19*  teynando  o  Emperadoc 
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Carlos  V.  Os  nacionaes  charnão  a  efU 
terra  Magellanica  Chica  jheamsis  Ms* 
ridional  de  todas  as  Províncias  da  Ame¬ 
rica.  Naõ  tem  Cidades  próprias-,  as  Co- 
Ionias, que  osCaftelhanos  fundáraõ,pe* 
recèraõ.  As  ultimas  relações  des  lngle- 
zes  nosdeferganáraõ  da  errada  opiniaõ 
em  que  eftavamos ,  de  que  os  Patagoens 
eraô  Gigames.Na  Relação  de  fullano de 
Genez  ,  Francez  de  nação ,  impreíía  em 
Pariz  anno  de  98.  pag*97.íe  vè  a  effigie 
de  alguns  delles ,  Se  affirma  o  Author  do 
dito  livro ,  que  não  vira  algum  que  che* 
gíiíle  a  íeis  pés  de  alto.  Saõ  de  cor  de  a* 
2eitona  ,  robuttos ,  Se  quaíi  todos  de  boa 
eftaturaitem  ocabello  preto,  8%  corrpri* 
do ,  pintão  a  cara  de  branco ,  *  s  braços, 
&  outras  partes  do  corpo.  Por  rigorofo 
que  feja  o  frio, fem  pre  aridaó  nus  ,excep* 
to  nas  coílas ,  que  elles  trazem  cubei  tas 
de  humas  pelles  de  caens  do  mar ,  ou  lo¬ 
bos  marinhos,  que  lhe  fervem  de  capa. 
Não  tem  Religiaõ alguma,  &  vivem  co¬ 
mo  o  Gentiodo  Brafil,de  huma  farinha 
de  pao ,  que  fazem  de  huma  raiz  ,  a  que 
ehamão  Capar * 

Patalou  dos  valles. Herva.^r^.  Ra* 
nunculo. 

Patalou.  Segundo  oP  BentoPer.no 
Thefouro  da  língua  Portug.  hehorrsem 
eftolido,  Se  preguiçofo.He  termo  chulo. 

Patamar  daefcada.  Henoaltoda 
efeada  o  plano ,  que  a  termina.  Scalarum 
ftatio ,  onis.  Fem,  Certo  Author  moderno 
quer  q  neíte  fentido  diga  V ítruvio,  Sca - 
larum  areola ,  a.  Fem.  Scalarum  retr allio , 
onis.  Fem  Viâ.  Taboleyro. 

Patamar  (Termo  da  índia.)  (Efcre- 
via  que  em  hum  barco  pequeno,  dos  que 
chamão  patamares,  fe  meteria.  O  P.  Lu» 
cena ,  Vida  deS.  Franciíco  Xavier,  pag. 
i8ç.  col.i.) 

Patamares.  Entre  os  Canarins  da  ín¬ 
dia  ,  faõ  como  os  noífos  correyos  às  vin¬ 
te.  Caminhaô  por  terra  ,  Se  em  tempo  de 
Inverno, quando  o  mar  íe  não  deyxa  na* 
vegar#  Híft,  índia  Oriental .  part. 8.  cap, 
*9.  (Por  patamares ,  que  faõ  grandes  ca- 
minheyros  de  terras,  tinha  já  íabido  fe¬ 
rem  mortas  mais  de  trezentas  peííoas. 
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Barros  1.  Decad.  foi.  142.  col.  5.) 

Patamaz  Palavra  Provincial,  &  do 
vulgo.  Santarraõ  affe&ado,  cu  homem 
muyto  beífa. 

PatÂnA.  Cidade,  Se  Re^jno  na  Pe- 
ninfula  do  rio  indo-,  além  do  golfo  de 
Bengala  em  vizinhança  de  Malaca.  A  Ci¬ 
dade  he  marítima ,  Se  de  ares  íau dáveis, 
mas  fugeyta  a  grandes  calrnas  Di  ra  o 
Eítio  do  mez  de  Fevereyro  atè  o  fim  de 
Outubro  ;  os  vr.àis  mezes  do  anno  laÓ 
infeftados  de  ventos  Nordeftes ,  chu¬ 
vas  conrinuas.  Seguem  os  moradores  a 
ky  de  Mafoma.  O  Reyno  he  tributário 
ao  Rèy  de  Sião  He  a  terra  taõ  ferril,que 
te  d  os  os  mezes  produz  frutos  de  diffe* 
rentes  caftas  ,  &  as  galiinhas  ,  que  cr<a, 
poem  duas  vezes  no  dia. 

Pat  ânes. Povos  do  IndcHaOjOU  Im¬ 
perio  do  Gram  Mogor  na  índia  ,  que  fé 
acoíheraõ  a  huns  montes  circumvizi- 
nhos  do  Gange ,  Se  obedecem  a  huns  Ra¬ 
jas,  que  faõ  feus  Capitaens.  Tem  odio 
capital  aos  Mogores,  porque  fempre 
confervão  viva  a  memoria  do  extermi¬ 
nio,  Se  ruina  com  que  os  ditos  Mogores 
os  lançàraôde  Delli,  onde  antigamente 
tiveraõ muyto  poder,  6e  muyros  povos 
tributarios.  Deftes  Patanes  falia  Diogo 
de  Couto  na  4.Decada,livro  to.  cap.io. 

Patangatím.  Palavra  da  índia. Nas 
partes  de  Tutucorim  ,  cada  povoação 
tem  o  feu  por  cabeça.  Qüeiros ,  V7 ida  de 
Bailo,  61. col. 2. 

Pâtara,  ou  Patarea.  Cidade  da  Ada, 
na  Provincia  de  L<cia. Foy  antigamente 
muyto  celebrada  em  razão  do  templo. 
Se  oráculos  de  Apollo,  que  feis  mezes  do 
anno  refpondia  aos  que  o  coníultavuó; 
mas  muyto  inayor  nome  lhe  deraô  o  naf- 
cimento,  Se  admiráveis  virtudes  de  S. 
Nicolao  Bifpode  Mira. Faz  Ovídio  m ti¬ 
ção  deita  Cidade  lib  Metamorpfy. 

Et  Claros  Tenedos ,  Patara  que  re • 

gia  fervtt. 

O  feu  nome  com mum  h ç  Patara >a.  Fem. 
Pompon.  Mela.Plin.  Hiílor.  Herodoto, 
Se  Strabo  dizem  no  numero  plural,  Pa¬ 
tara  ,  orum.  Nent. 

PatarÂta.  Mentira,  procedida  da 

cocfian* 
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confãança  dc  quem  adiz,com  fuppo2 
íição  da  credulidade  de  quem  a  ouve.Pa- 
lavra  propria  Latina  não  a  íey  }  porém 
antes  quizera  chamar  Patarata  ,  Oratio 
vana^uQ  Mendacium ,  nem  commentum . 
Deraò  credito  a  pataratas.  Orationi  va - 
n<e  crediderunt.  Cic.  Tambem  fe  poderi 
chamar  com  Cicero,  Fifta  ,  ou  commen¬ 
titia  narratio ,  onis .  Fem.  ou  commentitia 
fabula ,  £.  Fem. 

Dizer  muita  patarata.  Longas  fabulas 
narrare . 

T udo  iito  que  eítás  dizendo  íaó  pata» 
ratas.  Nugas  garris.  Plaut.  Grandes  pa¬ 
taratas  íaó  eftas.  Ventofa  efi  tfihac  ,  & 
enormis  loquacitas.  Petron.  Algumas  ve¬ 
zes  poderemos  dizer  Logi  torum.  Plur. 
Mafc.  por  pataratas.  Na  oração  pro  Gal¬ 
lo  diz  C  itero ,  Ego  certo  feio  omnes  logos  % 
qni  ludi  diEti  funt  >te  animadverti  ff e.  Na 
Comedia  de  Terencio  intitulada  Phor • 
mio ,  Aã.  -$,fcen.  i.verf.  8.  diz  Phsdria, 
Foeneratum  tfiitç  beneficium  tibi  pulchre 
dices.  Refponde  Dorio,  Logi  (como  fe 
diíTera)  Pataratas. commenta hum 
moderno ,  Mira  verba  fine  re. 

No  cabo  he  patarata.  Nihil  efi  reve • 
ra.  Terent. 

Tomou  a  couía  por  patarata.  Meras 

nugas  rem  habuit. 

Bufcay  outro  a  quem  deis  a  entender 
tantas  pataratas.  Alium  quare ,  cui  far* 
Cias  centones .  Plaut .  (Era  naquelle  tempo 
modo  de  fallar  proverbial.) 

Tudo  íftofaõ  pataratas .Gerr/egerma» 
nre  ,  atque  adepol  lyra  ,  lyr<e.  Plaut . 

Patarata.Demonílraçaõ  fuperíkial,& 
affe&ada.  Oftentação  vã.  Vid.  nos  íeus 
lugares.  (Fizeftes  a  patarata  da  politica. 
Barreto,  Pratica  59, 

Patarata.  Patarateyro.  Aquelle  que 
diz  pataratas.  Inanilogus,  ou  inaniloquus , 
a s  um.  Plaut.  Nugivendus ,  u  Majc.  Plaut . 
FaHiofus  língua.  Plaut. 

Patarata  também  chamão  alguns  ao 
íòfoliè ,  panno  viítofo ,  mas  fragii. 

Pataratear.  Dizer  pataratas.  Vid . 
Patarata.  In  ventou  Plauto  o  verbo  Para. 
tragcediare,que quaíi  reíponde  ao r.oílo 
Pataratear. 
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Pata  rateiro.  Vid.  Patarata. 

Patarêo  Vid.  Patarnar.  fDous  Ian* 
ços  de  dezoyto  degraos,  que  fetermi* 
não  em  hum  patarco.  Corograph.  Por- 
tugueza ,  3.  part.  pag.  6$ 9.) 

Patarecas  chamaõ  em  Alcobaça  a 
huns  feijões  pequenos ,  que  veni  naícen- 
do ,  &  íe  comem  com  a  caíca. 

Pa  troixas.  Peixe  familiar  do  mar 
de  Cezimbra.  He  do  feyrio  d«  cação ,  dc 
palmo, &  meyo,8f  bello  para  doentes. 

Patarraes.  Termo  de  navio.  Saó 
huns  aparelhos,  que  havendo  tempo  ri¬ 
jo  ,  fazem  fixo  debayxo  dos  vãos  dos 
maftos  ao  coitado,  parafegurar  osmef- 
mos  maitos. 


Patas.  Vid.  Pata. 

Pa  taxo.  He  navio  de  guerra,  que  de 
ordinario  anda  em  companhia  de  outro 
mayor,  Sc  íerve  de  guardar  a  boca  de  hü 
porto  ,  ou  de  hum  rio.  Também  fahe  a 
deícobrir  o  mar ,  &  a  reconhecer  embar¬ 
cações,  que  demandão  acoita.  Alguns 
Authores  de  Vocabulários  lhe  chamão 
ABuarium  navigium. 

P atÂya.(  Fermoda  índia.)Refpon- 
de  ao  que  chamamos  Tulha.  Vid.  no  feu 
lugar.  (Acháraõ  a  pataya  cheya,  como 
fe  delia  não  tiveíTem  tirado  algum  far* 
do  de  arroz.  Queirós,  Vida  do  Irmão 
Baíto,  pag.  544. col.2.) 

PatÂyas.  Lugar  da  Eítremadura  de 
Portugal  junto  da  Nazareth.  He  celebre 
pelas  íuas  melancias. 

Patê.  Cidade  de  Africa  ,  paflada  a 
coíta  de  Melinde,&  além  da  Linha»  Ef- 
ta  a  (Tentada  na  Bahia,  a  que  os  Portu- 
guezes  chamão  Bahia  Fermofa  ,  &  tem 
nella  hum  forte. 


Pate.  Dignidadena  Çunda,que  reí« 
ponde  ao  titulo  dc  Duque.  Hiítoria  de 

Fern.  Mendes  Pinto,  foi.  224.  coi  2. 

PATEÂDA.Ocítrondoque  fe  faz, ba¬ 
tendo  com  os  pés,  &com  as  mãos,  para 
fazer  efearneo  de  alguém ,  como  coítu* 
mão  fazer  rapazes,  &  particularmente 
eítudanres  do  pateo,  donde  parece  que 
fe  derivou  pateada.  Irrifio  ,  ou  ludifica - 
tio  firepitu  pedum ,  ércomplofione,  ou  coU 
lifione  manuum.  Poppyfrnus ,  não  he  pro- 
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priamente  ifto.  No  cap.  2.  do  livro  28. 
diz  Plin.Hiftcr.  Fulgetra  poppvfmis  ado¬ 
rare  confenfus  gentium  ejt •  No  ieu  Com¬ 
mento  fobre  e  itas  palavras  de  Plinio, diz 
ede  Author,  que  quando  fazia  relâmpa¬ 
gos,  batiaõ  os  antigos  com  as  mãos,  não 
pára  fazer  efcarneo,  mas  pira  applacar  a 
Júpiter  irado ,  &  fulminante  ,  por  iflo 
chama  Plinio  a  eíte  bater  com  as  mãos, 
adorar  ,Poppyfmis  adorare. 

Dar  pateadas.  Manibus  complodere . 
Quintii  ou  collidere  manus .  idem .  &Jlre - 
per  e  pedibus. 

Dar  huma  pateada  a  alguem.  Comolo- 
fis ,  ou  colli  (is  inter  fe  manibus ,  &  ttrepi' 
tu  pedum  aliquem  ludificare  t(or  ,atusfn  n  ) 

Pate  a  r.  Dar  pateadas.  Fid» Pateada. 

Patêca.  He  o  nome  que  os  Portu* 
guezes  dão  na  India  às  melancias.  Fid. 
Melancia.  (Pe  lio  o  Mouro  humapate- 
ca  , 0*1  melancia.  Gouvea,  Embayxadas 
da  Perlia.  Livro  i.  pag.  14  ) 

Pateca.  Veítidura comprida,  uia  ia  na 
India,  particularmente  no  Re yno  de  Ca- 
lecut.  (Barrete  da  cabeça ,  pateca  cingi- 
da.  Barros,  D?c.  i.fol.9f  coi.  1.] 

Pateiro.  Paítor  que  guarda  patos. 
AnfeYttm  cuflos  ,  odis.  Mafc .  Algúas  ve- 
zes  iediz  por  defprezo  de  algam  Fra¬ 
de  Leygo. 

Patela  do  joelho.  Outros  lhe  cha« 
mão ,  Rotula.  Vid.  no  feu  lugar. 

Patelha  ,  ou  Patilha  do  leme ,  por 
outro  nome  Couce  ,he  no  fundo  do  ca- 
dafte  hum  encayxo  na  quilha,  iobre  que 
joga  o  leme. 

Patêna.  Efpecie  de  pratinho,  com 
que  o  Sacerdote  cobre  o  caliz  na  MiiTa* 
he  da  melma  materia, que  ocaliz,  &  fer¬ 
ve  de  recolher  os  fragmentos  daHoftia. 
Patena ,  a.  Fem.  He  a  palavra  de  que  uia 
a  Igreja. 

Patente.  O  papel  em  queo  Supe¬ 
rior  declara,  quedà  licença  ao  íeu  íub- 
dito  para  paílar  de  huma  cafa ,  ou  Con¬ 
vento  a  outro  ,  ou  para  exercitar  algum 
ofEcio ,  como  íaõ  as  patentes  de  Confef- 
for,  Pregador ,  Lente,  &c.  Melhor  íerá 
iiíar  dos  termos  ordinarios,  &  mais  íntel- 
ligivds ,  Littefét  patentes  ,do  que  dizer. 
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Diploma,  que  he  provifaõ  do  Rey  ,  da 
Republica, ou  de álgum  Tribunal,  &c. 

Couía  patente  ,  manitefta  ,  evidente, 
&c.  Iftohe  patente  a  todos.  Hcec  omnibus 

patent.  Qc.  t 

Pagir  patente.  Entre  eftudantes  hô 
pagar  o  novato  aos  veteranos  algúa  me* 
renda,  ou  cea,  Applicaíe  a  outros  que 
entrão  de  novo  em  algum  congrefib. 

Patentemente.  Abertamente.  Ma- 
nifeítamente-  Aperte.  Cic.  Cafar.  Não 
achoopofítivo ,  Patenter,  b:m  fim  ocò- 
parativo  Patentius ,  que  he  de  Cícero. 
(Couía  que  he  patentemente  falfa.  Ma* 
deyra ,  2.  part.  191 J 

FàteOjOu  Patio.  A  parte  da  cafa, que 
naentrada delia  fica  deícuberta, mas  mu¬ 
rada.  Area,  a.  Fe  n.  Ttt.  Liv  Para  íeex- 
piscar  com  mais  clareza,  coftuma  Plínio 
J  unior  acrefcentar  o  genitivo  Domus.  Im* 
pluvium  não  he  propriamente  Pateo, mas 
Reorno  advsrtio  Varro)  he  o  lugar  ,  ou 
calçado,  em  que  cahe  a  chuva  peia  aber¬ 
tura  ,  que  fica  no  meyo  dos  telhados  da 
cafa.  AtrinmQ m  alguns  lugares  de  Vir¬ 
gílio  fe  acha  tomado  gái  al  mente  por  pa¬ 
teo,  mas  he  propriamente  huma  fila  ao 
entrar  da  caía,  em  que  punhaò  os  anti¬ 
gos  os  retratos  de  Lu*  mayores.  (To¬ 
dos  os  homens  grandes,  que  teve  Portu¬ 
gal  no  feculo  paflado,  Íaíuraó  do  Patio 
deS  A.itao  Vi-La, tom  i.pag^aSj 
Pateo,  cerca  io  de  edificios.  Cav a» 
din  n, ii.  Neut.  Pltn.Jun.  Cavimadium, 
Genit.  Cavt  <êdtitm.  Fit/uv.  Fano. 

Paeo  cercado  de  pilares  ,  ou  colum» 
nas.  Pertfiyltum ,  ii.  Neut.  Fitruv. 

O  pateo  da  Comedia.  Segundo  Sue¬ 
tonio,  Popularia ,  ium.  Neut.  Plur.  que* 
ria  dizer  o  lugar  onde  le  aífentava  o  po¬ 
vo  para  ver  as  Comedias ,  &  outros  ef- 
pe&aculos,  reprelentados  no  Theatro* 
&  afiam  reíponde  Popularia  ao  que  em 
Lisboa  chamamos  Pateo  da  Comedia. 

Paternal,  ou  Paterno.  De  pay ,  ou 
concernente  a  pay.  Paternus ,  ou  Pait  ins , 
a  f  um.  Cic . 

Affeéto  paternal.  A  afFeyção  de  hum 
pay  para  com  íeus  filhos.  Amor  patnus% 
Vire.iL  Paternus  animus. Qc* Com  aíFecto 

pater- 
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pvteTna\.Parti}'CittintiU  (Aflim  veneraõ 
os  filhos  da  Igreja  oaffedo  paternal,ScCé 
Duarte  Rib.  Vida  daPrinc.  Théodorai 
pag.  1 75 .)  (Fruto em  q  empregaílerti  o 
amor  paternal. Lob.Cort.  na  Aldea,i  19.) 

Bens  paternos.  Os  que  o  filho  teve, ou 
herdou  de  feu  pay.  Bona  paterna.  Pluri 
Nent,  Res  patrue .  Fem.  Plur.  Cic.  Patria 
bona. Ferent. Fé.  paterna.  A  crença  do  pay. 
Fides  ,  quam  pater  profitetur,  (Pois  uaíci- 
do  de  paysChriftãos,  perjurava  a  fé  pa* 
terna.  Jacinto  Frcyre,  pag.  156.)  Fm  ou¬ 
tros  Authores  Portug.  fe  acha  Paterno 
Rey  no ,  Paternos  rogos ,  8c  c. 

Paternidade. A  qualidade  de  Pay,  No 
myfterio  daSantiílima  Trindade  oque 
os  Theologos  chamão  Paternidade,  pô¬ 
de  fer  Noção  ,  Relação*  Propriedade, 
&  Propriedade  peíToaljNoção,em  quã- 
to  dá  a  conhecer  o  pay  como  diftindo 
das  outras  Pefioas  Divinas;  Relaçaóem 
quanto  reípeyta a  filiação,  Propriedade, 
em  quanto  he  propria  de  huma  fó  pef. 
foa  i  Sc  propriedade  pefloal,em  quanto 
he  particular  da  peftoa  ,  íegundo  o  fer 
de  peflba.  Os  Theologos  uíaõ  da  pala¬ 
vra  ,  Paternitas  *  atis.  Fem . 

Paternidade.  Titulo  honorífico, quá 
fe  dá  a  Padres  efpirituaes ,  Religiolos* 
Padres  de  MiíTa,  principalmente  os 
mais  anciãos,  St  authorizados.Procedeo 
efte  coftume  de  S  Bento  mandar ,  que  os 
Religiolos  moços  moftraíTem  aos  Reli* 
giofos  graves  có  efte  termo  o  feu  relpei- 
to ,  Juniores  autem  priores  fuos ,  Nonos 
vocent ,  quod  intelligitur  Paterna  reve- 
rencia;  Nono  em  lingua  Italiana  quer  di« 
zer  Avb  ,  St  como  os  avôs  em  certo  mo¬ 
do  faõ  duas  vezes  paySjfe  lhes  deve  mui¬ 
to  refpeyto  j  por  ifto,  íegundo  a  Regra 
de  S.  Bento,  por  Nono  íe  entende  Pater¬ 
nidade,  &  Reverencia. 

Pàte  rno.  Vid  Paternal. 

PathItico.  Vem  do  Grego  Pathos , 
que  quer  dizer  AíTedo,  payxáo ,  &c.  Sc 
vai  tanto  como  proprio  para  excitar  os 
affe&os,  capaz  para  commover  os  âni¬ 
mos.  Sermão  pathetico ,  aquelle  que  faz 
im  preííaõ  nos  aniqios  dos  ouvintes,  St  os 
move  a  lagrimas,  ao  odio  ,  Sc  deteííaçaõ 
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dopeccadó,  ao  amordéDeos,fcc.  Pa. 
thetico.  Commovendis %q u  excitandis  ani¬ 
mis  idoneus  i  a ,  im. 

Como  homens  doutos  repreíentáraô 
eftascoufas  patheticamente,ou  com  mo- 
do  pathetico.  Hac ,  ut  ab  hominibus  do* 
lhs%  magna  ciimmifericordia,  fletuque  pro • 
nuntiantur .  Coe  far  ,  de  bello  civili ,  hb.  2. 

Pathmos,  oti  Patmos.  Ilha  do  mac 
EgeojSc  celebre  defterro  de  S  Joaô  Fuã* 
gelifta,que  nelleefcreveo  o  feu  Apoca- 
lypíe.  Querem  algus  que  feja  a  que  an- 
tigamente  cbamavão  Palmofa,  mas  diz 
Felippe  de  Via  ,  que  Palmofa  era  outra 
Ilha  vizinha, 8t  acrefcenta  que  Pathmos 
he  a  que  hoje  chamão  Petina.  Pathmos * 

PathologÍa.  He  aparte  da  medi¬ 
cina  ,  que  eníina  a  conhecer  os  achaques, 
aflim  do  corpo  ,  comodoefpirito,  a  iua 
natureza,  as  caiifas,  os  fymptomas,  8cc* 
Chamàõlheos  Medicos  com  termoGre- 
go  Pathologia ,  a •  Fem *  Efcreveo  Ferne. 
lio  hum  Tratado  de  Pacfiologia ,  &  deu 
Montalto  à  luz  huih  livro  ,  intitulado 
Archipathologiâ. 

PATHOGNÔMONico.(Termo  de  Me* 
dicoQ  Deriva-fe  do  Grego  Pathos >  Pai¬ 
xão  >  Ajfetfo  mor  bofo ,  Doença  i&Gnò» 
mon  , que  quer  dizer,  Moflrador ,  ou  pon* 
teyro  de  Relogio  de  Sol.  Sinal  pathogno- 
monicojhe  o  que neceflariamcnte  iridi* 
ca  a  efpecie  do  afF  do,  ou  doença,  de 
inaneyra ,  que  efte  genero  de  final  come¬ 
ça  com  a  doença ,  Sc  com  ella  acaba  :v * 
g •  a  fede  continua  com  grande  càlor,hô 
final  pathognomonicoda  febre  ardente, 
aílim  como  o  delírio  continuo  cõm  fei 
bre  o  he  do  Phreriefi ,  Sc  a  difficuldade 
dareípiração  com  toce,  febre  agu  da  j&s 
dor  de  ilharga, o  he  do  Prioriz.  Os  finaés 
Pathognomonicos  conftituem  em  certo 
modo  a  eftencia  da  doença  ,  Sc  por  ifib 
faõ  infeparaveis  delia.  Signum  tr.orbi fpe * 
ciem  indicans.  Signum  Pathognomoni . 
c um.(0  morbo  gallico  tem  final  Pathog. 
nomonico  ,  qual  he  a  improporção  das 
caufas,  íymptomas,  Secura.  Madeyra, 
2.  p  pag.96.)  (Os  finaes  Pathognomoni¬ 
cos  em  o  principio  defte  maf  Recop.  dô 
Cirurgia,  pag.  300.J 

Dd  iíj  Pat i- 
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P^tíbülo.  Vem  do  verbo  Latino* 
Bati ,  padecer,  ou  de  Patere,  eftar  paten¬ 
te.  Nos  antigos  Authores  Patibulum  ho¬ 
ra  fignifica  Forca  ,  8c  hora  quer  dizer 
Cruz.  No  livro  14.  dos  íeus  Annaes  to¬ 
ma  Tacito  Patibulum  por  Forca ,  onde 
diz  ,  Patibula ,  ignes ,  crnces.  No  livro  4. 
da  íua  Hiftoria,  poem  Salluftio  Patibu* 
htm  por  Cruz,  onde  diz,  Patíbulo  ajfi- 
gi.  Em  Plauto  Patibqlum  intelligitur  re - 
Bus  ftipts  cum  duobus  cornibus , inter  qu<e 
facinorofi  cervices  inter  ferebant  •,  exinde 
manus,  five  ramis  alligabantur  ; Jic ge flan¬ 
tes  furcam  i  five  patibulum  a  pone  fequen- 
te  carnifice, vel  confervis  cadebantur  vir* 
gis  ,  fape  etiam  itactefi  agebantur  incru • 
Cem.  Patibulum ,  i.  Neut.Cic.  ( Teni  a  glo¬ 
ria  na  Cruz  de  Chrifto ,  não  como  pati¬ 
bulo,  mas  como  piaculo.Vida  deS.joao 
da  Cruz  ,  pag.  1 39  ) 

Patifa  Embarcação  da  India.  (A 
panfa  em  que  hia  o  Governador ,  teve 
muitos  ventos  contrarios»  Couto,  Deca¬ 
da  7.  fol.  141.col.4J 

Pati  faõ,  8c  Patife,refpondem  a  Ma¬ 
ganão  ,  Magano,  Marao  ,  &c.  Vid .  nos 
íeus  lugares.  (O  Patife,  o  Villãoíinho* 
Obras  Metricas  de  D.  Franc.  Man.part. 

*•*5»-) 

Patigua.  (Termo  do  Sertão  do  Bra- 
fil. )  He  como  cayxa  de  palhas, em  que 
o  Gentio  guarda  a  rede,  cabaço,  cuya, 
8cc.  (Seu  mayor  enxoval  vem  a  fer  húa 
rede,  hum  patigua,  hum  pote,  &c.  Vaf- 
conc.  Noticias  doBrafil ,  pag.  t2i.] 

PaTilhA.  Palavra  de  navio.  Vid.  Pa- 
telha. 

Patím.  He  tomado  do  Caftelhano, 
Patin  ,  8c  fegundo  Cobarruvias,  Patin  es 
el  patio  pequeno ,  que  fuele  eftar  en  lo  inte¬ 
rior  de  la  cafa.  No  feu  Diccionario,Ce* 
far  Oudin  dà  a  entender ,  que  Patin  en* 
tre  columnas ,  he  hum  lugar  cercado  de 
columnas,  ou  pilares ,  como  algus  clauf- 
tros  de  Keligiofos  j  8c  juntamente  diz, 
que  tambem  fe  torna  por  pafTeadouro,ou 
galeria.  A  Portuguezes  ouvi  dizer ,  que 
patim ,  he  hum  eípaço  delcuberto  ao  pé 
do  edifício ,  pela  parte  de  fóra.  Não  fal¬ 
tarão  outros  que  lhe  dem  outro  fentidó. 
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Patinha.  Diminutivo  de  pata ,  por 
pé. 

Bendofe  derepente  [alteados , 

Das  patinhas  que  tem  fyaproveyf  ar  ao. 
íníul.  de  Man.Tnom.  Liv.  4.0^41. 

Patinhar. Bulir  na  agua  a  modo  de 
pato.  Patinhar  na  agua  çuja.  Inaqua  coe * 
nofà  pedes ,  vel  manus  agitare. 

Patinhar  no  jogo  das  cartas.  Jugar 
mal.  Imperite  ludere. 

Patinho.  Pato  pequeno.  Anfercu - 
lus ,  i .  Mafc.  Columel. 

Patinho  no  jogo  das  cartas.  Aquelle 
que  joga  mal.  Lu  for  imperitus. 

-  Pátio, ou  Pâteo.^W.  Pâteo, 

Pato. Ave  domeftica,8c  brava, aqua¬ 
tica  ,  &  terreftre ,  de  cor  parda  ,  ou  bran» 
ca ,  peícoço  delgado ,  8c  comprido  ,  8c 
pés  efpalmados.  A*  vigilância  defta  ave 
deve  o  antigo  Capitolio  a  íua  conferva- 
ção  j  às  pennas  das  fuas  azas  deve  o  Or¬ 
be  Litterario  as  obras  dos  Efcritores.  He 
de  mais  uío  na  cozinha  >  que  na  Medici¬ 
na;  porém  nem  a  fua  carne  dá  bom  ali* 
mento,  por  íer  muy  vifcofa  Poucas  le- 
goas  de  Babylonia  ha  Htis  paílaios,  do 
feitio  de  patos ,  mas  de  cor  amarella,  8c 
toftada  nas  cortas,  pey  to  encarnado,  a* 
zas  pretas  »  peícoço  branco  ,  bico  cor  de 
aço,  8c  de  taõeftranha  grandeza, que  o 
efpinhaçò  de  hum  delles ,  cuja  cilada  fe 
achou, medido  per  hum  viandante  cu- 
riofo, tinha  nove  palmos  de  comprimen¬ 
to.  Eftes  patalhoens  vivem  em  hum  la- 
meyrão ,  em  que  os  tigres  dc  monte  os 
tem  corroem  viveyro.para  osmatar  nas 
neceflidades occurrentes  Gcdmho, Via¬ 
gem  da  índia,  134.N0  1.  livro  da  Ethio- 
pia  Oriental  cap.  24.  diz  oP.  Fr.  João 
dos  Santos ,  que  nos  limites  de  Sofala  ha 
patos  de  tres  cartas,  huns  delles  que  íaó 
muy  to  mayores,que  os  de  Portugal, pre¬ 
tos  pelas  cortas,  8c  brancos  pela  barri¬ 
ga.  Tem  humacrifta  vermelha  no  meyo 
da  cabeça  muyro  dura  ,  8c  aguda  como 
corno, a  eftes  ehamão  Patos  Gregos.  An* 
fer,is.  Mafc.  Cic . 

Pato  pequeno.  Vid.  Patinho. 

Coufa  de  pato ,  oiçconcernente  a  pa¬ 
to.  An ferinus ,  a ,  um.  Columel. 

Ha 
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Ha  lugares ,  em  que  fe  depénao  òs  pa* 
tos  duas  vezes  cada  anno.  Velluntur  an* 
feres  quibufdam  locis ,  bis  anno.  Plin. 

Ad  ágios  Portuguezes  do  Pato . 

O  leytão ,  &  o  pato*  do  cutello  ao  ei* 
peto.  Da  gallinha  a  preta ,  da  pata  a  par* 
da.  Vós  pagareis  o  pato.  Os  Latinos  di* 
ziaó  An  te  cudetur  hac  faba.  Terent.  Irfe» 
haõ  os  hoípedes, comeremos  o  pato.Mais 
vai  dous  bocados  de  Vaca  ,  que  fete  de 
pata.  Tenhamos  a  pata  ,  então  fallare- 
mos  há  falfa.O  pato  pela  mão  do  efcaifo* 
Onde  fe  ha  de  lanpar  tanto , 

Aquilio  he  pàgar  ô  pato . 

Francifco  de  Sá *  Satyra  3.  num.18. 

Na  America  hà  hunS  Irtdios ,  chamá* 
dos  Patos  ;  delles  fefaz  menção  riá  Vida 
do  R  Joaõ  de  Almeyda ,  103;  &c. 

Patognqmonico.  Vid.  Pathognoa 
monico. 

Patôlà.  Parece  derivado,  ôu  com» 
poílo  de  Pato,  Sc  tolo ;  porque  chamamos 
P atola,  ao  homem  eítõlido*  écdepou* 
co  juizo  i  6c  o  pato ,  entre  Gregos,  6c  ou» 
iras  nações  heofymboló  da  tolice.  Em 
Atheneo  fe  faz  menção  de  hum  verfo 
Grego ,  que  traduzido  em  Latim,  valo 
mefmo  que 

Ntfi  An  feris  hepar ,  aut  fenfus  habes , 
Efegundo  a  interpretação  doOrnitho* 
logo  quer  dizer » Senaó  he  què  fabes  pou> 
C0y  &  tens  fígados,  &  juizo  de  pato j  6c  em 
Italia  chamão  aos  homens  neícios,6c  bef- 
tas ,  cervelli  de  Ocà ,  id  eft%  Miolos  de  pa* 
to.  Vid.  Tolo. 

Patola.  Também  he  o  nome  decerto 
pano  da  índia.  ( Fardo  de  beyrames,  6c 
patolas.  Barros,  t.  Dec.81.col.  2.)  (Ho¬ 
mens  envoltos  em  muytos  cheyros ,  6c 
cncayxados  em  patolas  de  feda.  Hirtos 
de  Ferm  Mend;  Pinto ,  197.  col.  4.) 

Patornear,  ouPatronear,  quehé 
mais  ufado. Palavra  provincial,  6c  do  vul- 
go.  Fallar  muyto  em  matéria  de  pouco 
momento. Blaterare }{otàvi%atu )  Aul.GelL 

PatranhA.  Cento  fabiiíoío,  Segun* 
do  Cobârruvias  derivafei  patribus ,  por* 
que  he  dé  pays  velhes  contar  patranhas* 
&  aílim  os  Latinos  lhes  chamão  Fabula 
aniles,  contos  de  velhas.  He  de  Quintú 


pàt  w 

liano,  que  também  lhes  chama  *  Nutri • 
cularum  fabule ,  contos  das  amas  aos  ra* 
pazes ,  que  criárão.  Do  verbo  Comminif 
ci  ,que  íigoifíca  Inventar ,  Excogitar ,  fi* 
zerão  os  LàtinGS  Commentum ,  i.  Neut. 
que  íegundo  Calepino  he  Res fifià,  ex - 
cogitata  inventio.  (A  gente  popular  per« 
fuadida  dedas  patranhas.Corograpbè  d<S 
Barreyros ,  na  Epift.  Dedicat. 

Homem  que  coftuma  dizer,  ou  èícréi 
ver  patranhas.  Homo fabulator,  is .  Mafc ■* 
AuL  Gelli  .  J 


Patranhas  eferitas.  Fabulose  traditãj 
orum.Nèut.Plur .  Colnmel. 

Dar  a  entender  a  alguém  mil  pátráJ 
nhas.  Farcire  centones  alicui.  Piant. 

Contar  patranhas*  Coüfas  incríveis* 
couias  qüé  naõ  faõ,  nem  podem  fer#  Ap- 
pingere  Delphinos  in  filvis .  Horni.  (He 
modo  de  fallar  proverbial ) 

Patraõ.  Modelloi  Exemplar  ,  aris. 
Neut.  t^id.  Modelló. 

Patrão*  Efcritura,  que  o  meftre  dá  pá* 
ra  modello  aos  difciptilos  para  aprender 
a  efe  rever.  Exemplar  ,ou  exemplum  k  feri • 
bendi  magiflro  difeipulis  propofitum.Cdcm 
mãolhe  commumment tTresladó. 

Patrão  dehúa  Igreja.  HeaquelleSan* 
to,  ou  Santa,  que  por  haver  fido  natu¬ 
ral  de  algum  Rey nó,  Provincia.Cidade, 
ou  lugar  *  ou  Prelado  daquella  Igreja, oU 
padecido  martyrio  nosmefmos  lugares, 
ou  poreftar  alli  alguma  íua  reliquia*  oü 
pelos  muitos  milagres, que  noííb  Senhor 
fez  por  fuá  interceíTaó,  crefceiido  á  de¬ 
voção  dó  povo ,  vieraô  a  íer  Patroens,  6c 
em  huma  mefma  Pròvincíâ ,  Cidade,  bu 
Reyno  pode  haver  muytòs  Patrões ,  ain * 
da  que  fèmpre  entre  elles  hum  hc  o  prin- 
cipal;  6c  bem  pode  hüm  mefmo  Santò 
fer  Patrão,  6c  Titular  juntamente*  por* 
que  o  Titular  he  0  Santo ,  a  quem  a.  Igre¬ 
ja  foy  dedicada  primeyramente,  6c  não 
implica  que  ao  mefmo  Santo,  que  he  Pa- 
traõ ,  fofíe  dedicada  em  primeyro  lugar 
a  Igreja.  Templi ,ou facra  adis  patronus , 
i.  Mafc.  r 

Patraõ  da  barca.  Vid.  Ar  raiz.  Patraõ 
de  Caravela  he  termo  Levantifco;  cha. 
mamoslbe  Meítre ,  porém  nos  naviosds 
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guerra  temos  Pafraõ  da  Lancha, &Pa* 
trão  do  Bete. 

Patraõ  morda  Junta  He  oquegover- 
na  todas  as  naos  da  Junta  na  tabrica,  6c 
aparelho  delias.  Cada  Meltre  de  cada 
nao  lhe  pede  o  que  hamiíter. 

Patrão  mor  da  Coroa ,  he  o  que  pre- 
íide  à  fabrica  das  naos  na  Ribeyra  dei- 
Rey.  Anda  pela  Cidade  com  bengala.  0 
Patrão  môr  da  Junta  não  traz  bengala 
fóra  da  Junta. 

PatrÂz.  Cidade doDucadodeCla» 
rencia  no  Pdopònefo,  ou  Morea  ,  quaíl 
na  boca  do  golfo  do  Lepanto.  OEmpe- 
rador  Auguífo  a  fez  municipio  Roma¬ 
no  ,  porque  no  feu  porto  recolhera  as 
Tuas  armadas.Teve  templos  celebres  de¬ 
dicados  a  Minerva,  Cybele,  &  Júpiter 
Oiympio.Todos  os  annos  facrificavão  a 
Diana  os  moradores  deífa  Cidade  hum 
moço,  &  hüamoça*  Nefta  Cidade  pré* 
gou  o  Apoftolo  S.  André  o  Euangelho, 

nella  padeceo  o  martyrio.  Nos  tem¬ 
pos  dos  Deípotas  da  Morea  ,  era  Patraz 
Ducado.  Hum  deftes  Principes  vendofe 
com  poucas  forças  para  a  luftentar  ,  a 
védeo  aos  V enezianos  no  anno  de  ! 408# 
Aos  Venezianos  tomárãe-na  os  Turcos 
no  anno  de  1483.  Tornou  depois  a  ficar 
no  poder  dos  Venezianos,  &  dahi  a  al¬ 
guns  annos  em  poder  dos  Turcos,  até 
que  ultimamente  no  anno  de  1687.  aos 
20.  do  mez  de  J ulho  ,  Morofini ,  Gene¬ 
ral  dos  Venezianos  a  rendeo ,  &  com  el» 
la  juntamente  a  Cidade  de  Lepanto.jPá- 
tra ,  arum.  Mak.  Cic. 

Pátria.  A  terra,  Villa  , Cidade,  ou 
Rey  no  ,cm  que  fe  nalceo.  Ama  cada  hü 
a  fua  patria ,  como  origem  do  íeu  fer ,  6c 
centro  do  feu  defeanço.  Raras  vezes  ía- 
hsm  as  aves  dobofque,  em  que  tiveraò 
íeu  ninho.  Tema  patria  qualidades  reté- 
tivas  pira  os  que naícem  nella,  6c  attra- 
ôivaspara  os  que  delia  íeapartão.  Re* 
prefentavão  os  antigos  o  amor  da  patria 
em  figura  de  mancebo*porqueefteamor, 
ao  contrario  dos  outros,  creíce  com  os 
annos,  6c  não  pafla  das  caricias  aodef- 
dem ,  &  do  fogo  à  neve ,  como  quando 
chega  a  velhice.  O  mais  agradavel  domi- 
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cilio,  he  o  da  caía  paterna,  6c  os  qtie  mais 
elhmão  os  peregrinos  maisque  osleden- 
tarios  na  opinião  de  ^lutarco ,  fap  como 
aquelles  que  preferem  aseíEeSia*  bxas 
às  errantes.  Até  as  feras  amão  os  ieus  co¬ 
vis,^  as  Erpétes  as  fuas  cavernas.  A  Pa¬ 
tria  de  Ulyfies ,  não  era  Roma ,  cabeça 
do  mundo  ,& throno  da  gloria  munda» 
na,  nem  era  lua  patria  Athenas,  honra 
da  Grécia, 6c  cadeyrade  Minerva.  Patria 
deftefamoío  Varaõera  Ithaca, llheodo 
mar  Jonio  ,efteri! ,  &  deferto*  íahio  dei. 
le  para  aguerra  deTroya,etn  que  mili¬ 
tou  dez  annos  ,&  depois  de  outros  dez 
annos  de  navegação  foy  deyxar  aoílada 
no  íeu  penedo.  A  patria  porem  doíabio 
he  toda  a  terra,  onde  pôde  viver  berada, 
6c  comodamente.  Omie  folumfortti  pa * 
triaefl.  FaJlor.  1.  Perguntado Socrares, de 
que  terra  era ,  refpondeo  que  era  Cofmo * 
pola  a )  ifto  he ,  Habitador  do  mundo  todo . 
(  om  o  dedo  moftrava  Anaxagoras  o 
Ceo, quando  lhe  fazião  femelhante  per¬ 
gunta  ,  com  efta  acção  queria  figmficar, 
que  a  fua  pafria  era  o  Ceo.  He  tão  inde¬ 
pendente  a  liberdade  do  Sabio,q  lhe  não 
permitte ,  que  fe  dey  xe  atar  a  hü  pedaço 
de  chaô,  ao  modo  dos  criados  rufticos 
dos  antigos,  que  os  antigos  J urifconful- 
tos  chamavão  Adfcrtpiitn  gleba ,  aos 
quaes  não  era  licito  apartarfe  do  lugar* 
deítinado  para  a  lavoura.  Muytas  vezes 
íuccede,que  fetoma  mais  amor  a  huma 
terra  eftranha  ,  que  ao  lugar  do  proprio 
naíeimento.  Era  a  Cidade  de  Athenas 
delicioío  domicilio*  com  tudo  foy  Iphi¬ 
crates  viver  na  Thracia*Timotheo  lefez 
Cidadão  de  Lesbos*  Chares  do  promon» 
torio  de  Sigeo  ,  Chabrias  dos  campos 
do  Egypto.  Athen  hv.  1 2.  Ocoral  em 
quanto  eítá  fixo  no  leu  lugar  nativo,  fi. 
ca  tenro,  &  molle  ,  tirado  para  fóra  fe 
faz  duro,  ôíforre  DoTerebintho,diz 
Plínio  *  que  na  lua  terra,  que  he  Damal- 
co,  he  arvore  excelfa*tranlplantadoem 
outra,  íe  faz  arbulto,  &  planta  anãa.  A 
madre  pérola  ,  íem  moverle,  nem  íahir 
da  fua  concha  ,  fe  faz  ricamente  íecun- 
da.  Para  aíaudeo  ultimo  remedio,  he 
mudar  dc  ar*  às  vezes  para  melhorar  de 

fortuna. 
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forturta,hc  precifo  mudar  de  elima.Com 
oarfe  nutrem  osefpiritos,  Sc  comelles 
o  entendimento  em  certo  modo  fe  mu¬ 
da,  porque  íaõ  íeus  principaes  inífru* 
mentos ;  formão  os  alimentos  hum  novo 
temperamento  ,  Sc  defte  íe  geraõ  novos 
coftumes.  Também  coma  mudança  do 
ar’,  fe  recebem  novas  influencias  3  das 
quaes  nafcem  novas  inclinações, Sc  todas 
juntamente  mudadas,  mudaõ  afortuna. 
Dizia  hü  Phüoíopho  ,que  fò  pelo  gran* 
de  gofto  de  rever  a  fua  patria ,  fe  podia 
hum  homem  aufentar  delia.  Chama  Ci¬ 
cero  o  dia  da  fua  reftituiçãoà  patria fDies 
natalis ,  porque  oreftittiirfe  à  patria,  he 
tornar  a  naícer;  &cefta  deve  ler  a  razão 
porque  os  que  depois  de  huma  dilatada 
auferida, Voltavão  para  a  patria, nãoeraõ 
admittidosfenãodepois  de  paílurem  de* 
bayxo  da  íaya  da  mãy  ,  como  novamen¬ 
te  nafcido i.Varrimis  in  Commentariis . O 
nome  PWr/^düTe  Hierax,ou  Hieracles, 
Philoiopho  Egy  peio  ,  fe  derivou  de  Pa» 
ter  >  porque ella  he  noíío  pay*  pronun- 
cia-íe  com  terminação  feminina,  porque 
também  he  noíla  mãy ,  Sc  por  iflb  como 
a  pay ,  Sc  mãy  a  devemos  ellimar  >  Sc  a- 
mar.  Patria  >£  Fem.yidPVe.xt2i. 

Expor  a  vida  para  bem  da  patria.  VO* 
vere  caput  pro  falute  Reipublicat.  Cic • 

Tornar  à  patria,  reftituírfe  àíua  pa¬ 
tria.  Ad  incunabula  (ua  pergere .  Cic .  Re - 
ciper e  fe  ad  f uos.Cic . 

A  ruina,adeftruição  da  patria.  Inte» 
ritus  patria.  Cic. 

Fazer  guerra  à  patria.  Inferre  bellum 
contra  patriam.  Cic. 

Entendiao  os  Eftoicos  ,  que  todo  o 
mundo  era  fua  patria,  que  eraó  cidadãos 
do  mundo ,  St  não  moradores  de  algum 
lugar  particular.  Stoici  totum  hunCmun - 
dnm  municipium  Juunt  ej]e  exiftimabant * 
Cic. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 

Ao  bom  varaó  terras  alheas ,  Patria 
íaõ. 

Patriarca.Hc  palavra  que  vem  do 
Grego  Patriarchis, St  val  tanto  como  pay 
dos  primeyros  feculos ,  ou  Principe  dos 
pays.  Deufe  efte  nome  a  todos  os  che* 
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fes  das  gerações  defde  Abrahão  até  jâ-' 
cob ,  Sc  íeus  doze  filhos  ,  que  forão  os 
Patriarcas  do  antigo  Teftamento.  No 
principio  da  Chriftandade  romàraoeíle 
nome  alguns  Bifpos  das  principaes  Igre¬ 
jas  ,  a  íaberos  Bifpos  de  JeruíaleYn,  An¬ 
tiochia  ,  Alexandria , Sc  Conftancinopla. 
Ha  hoje dous  Patriarcas  em  Italia,  ode 
Veneza, &  ode  Aquilea.  Em  Madrid  re- 
íidè  o  Patriarca  das  índias.  I  am  bem  O 
Papa  foy  antigamente  chamado  Patriar¬ 
ca  ,  mas  a  íuprema  authoridade  de  íuc- 
ceííor  do  Principe  dos  Apoftolos o  coní- 
titue  cabeça  de  todos  os  Patriarcas.  Cha. 
mamos  Patriarcas  os  primeiros  pays,  St 
fundadoreSjCiijo  primeyro  iníbtuto  deu 
principio  a  outras  ReíígioeflS : *u  g  Pa¬ 
triarca  dos  Monges  no  Oriente  he  S  Ba* 
Íiiío,  &  S.Benro  no  Occidente ;  Patriar¬ 
ca  dos  Clérigos  Regulares  heS.Cayeta- 
no  *  porque  foy  o  primeyro  fundador 
dos  Clérigos  Regulares,  a  cuja  imitaçaõ 
houve  outros  fundadores  de  Clérigos 
Regulares:  v:g.  Clérigos  Regulares  me* 
nores ,  Clérigos  Regulares  Barnabitas, 
Somafcos  ,  Sc  outros  mais  conhecidos 
em  Italia ,  que  em  Portugal.  Patriarcas 
também  fechamáo  alguns,  que  gover* 
não  as  Igrejas  Chriílãs,  Sc  Sciímatiéas 
do  Oriente  j  hum  delles  he  o  Patriarca 
dos  Armenios,  que  refideem  hum  Moi* 
teyro  de  S.  Gregorio;  outro  he  o  Patriar. 
ca  dos  Abexins,  a  que  chamão  Abuna-,  Sc 
outro  he  o  Patriarca  dos  Jacobitas*  Fi* 
nalmente  algüs  Bifpos  Primazes  tiverao 
o  titulo  de  Patriarcas. 

PatriarcÂdo.  A  dignidade  de  Pa¬ 
triarca.  Pâtnriarchâtus ,  us.  Mtfc.  Digni • 
tas  Patriarcha ,  ou  Patriarchalis.  Na  fua 
Epigraphia,pag.i  17.  Boldonio  he  de  pa¬ 
recer,  que  fe  diga  Patriarchia,  fegundo  a 
inflexão  Grega ,  antes  que  Patriarchatus. 

Patriarcado  também  fe  toma  pela  reíi- 
dencia  ,  Dieceíi , territorio  da  jurifdiçãó 
do  Patriarca:  v.g.  no  Patriarcado  de  An¬ 
tiochia  fe  comprehendia  todo  o  Orien¬ 
te  ,  a  faber ,  toda  a  Aíla  até  a  índia  ;  &  ô 
Patriarcado  de  Alexandria  íe  eftendia  2 
todo  o  Egypto,  Pentapales,  Lybia, Mar¬ 
marica  ,  Sc  toda  a  Ethiopia,  &e.  Diz  Ta* 
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vernier  naRelaçaõ  das  íu?s  peregrina^ 
ções,que  o  Patriarcado  de  Armênia  ren¬ 
de  feiícentàS  mil  patacas. 

Patriarcal.  De  Patriarca ,  ou  con¬ 
cernente  a  Patt iarca.  D  gnidade  Patriar¬ 
cal.  Cruz  Patriarchal.  Igreja  Patriarcal. 
Em  Roma  ha  cinco  Igrejas  a  que  cha- 
mão  Patriarcaes,  porque  nellas  (e  repre- 
fentaõ  os  cinco  antigos  Pdtriarcados  E 
aílim  na  Igreja  de  S  Joaõde  Latraõ  le  re- 
prefenta  o  Patriarcado  de  Roma  ,  na 
Igrf  ja  deS.  PedrOjodeCcnftantinopla, 
na  Fgrrja  deS  Paulo, o  de  Alexandr>a,na 
Igreja  de  Santa  Maria  Mayor , o  de  An¬ 
tiochia  ,  &  na  Igreja  de  S  Lourenço  de 
fóra  dos  muros, o  de  J^rufalem.  Os  Bií- 
pos  titulares  das  ditas  Igrejas  tem  nos 
dias  de  ceremonia  o  íeu  lugar  depois  do 
Papa,  &  dos  C  Tdeacs,  &  precedem  ao 
Governador  de  Roma, &  mais  Prelados. 
Sem  diípeníaçáo  do  Papa  nl  i  he  lieitoa 
Cardeal  algum  celebrar  no  altar  mor  de 
qualquer  das  ditas  Ig  ejas.  Igreja  Patri¬ 
arcal.  Sacra  ades  Patria >  chalis ,  ou  Te  n* 
plumPatriarchale.  Também  fethimão 
Patriarcaes  os  Palacios  dos  Biípos  das 
Igreja'  Patriarcaes.  (Se  f  z  forte  no  pa¬ 
lácio  Patriarcal.  Duarte  R  b.  Vida  da 
Princeza  TSeodora  ,  pag  128.) 

Abbade  Patriarcal ,  na  Ordem  Cifter- 
cienfe ,  era  hum  titulo  que  íe  dava  por 
algumas  prerogativas  proprias  a  quatro 
Abbades  da dua  Ordem  jôí  aflim  Abba- 
des  Patriarcaes  eraõ  o  Abbade  de  Firme, 
za )  o  de  Pontinia~o  ,0  de  Clara  vai ,  8c  o 
de  Morimundo.  Prelidiaó  nas  novas 
eleyções  dos  Abbades  Cillercieníes,6i 
tinhaõ  o  governo  dacafa  no  intervallo 
da  vacatura.  Alcobaça  Illuftrada ,  no  ti» 
tulo,  Abbad.Perpet.pag  i/.col.i.oliVfO 
diz ,  pag.  19.  erradamente. 

Patrício,  Titulo  da  antiga  nobre¬ 
za  Romana.  Dosprimeyros  fundadores 
da  Republica  Romana  fe  efeolhiaô  pira 
o  governo  os  mais  illuftres  em  fangue, 
capacidade,  8c  tolo  o  genero  devirtu. 
des ,  8c  eraõ  chamados  Patricios,  ou  por 
padres  da  patria, ou(como  ad  vertio  Pan- 
vino)  em  razão  da  rnuyta  idade,  ou  por¬ 
que  podião  contai  entre  os  íeus  avós 
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hum  Senador,  Patrem  ciere .  Os  Patri¬ 
cios,  ou  primeyros/Senadores  ,  creados 
por  Romulo,  toraõ  chamados  Primey* 
ros,  &  grandes  Patricios  j  Patrícios  pe¬ 
quenos,  ou  fegundos  fe  chamáraõ  os  que 
foraó  creados  pcrTarquinio  oantigo, 
quinto  R  y  de  Roma.  Eraõ  convocados 
a  voz  de  pregaô  com  o  dito  titulo  ,  8c 
trazião  por  divila  ,  para  grangearem  a 
veneração  do  povo  huma  meya  lua,naõ 
em  relpeyto  do  Flaneta,  mas  porque  à 
Lua  featrnbue  o  numero  centenario,  8c 
cra  coíhiroe  íacrificarlhe  cem  vi£fcimas, 
donde  lhe  veyo  à  Lua  o  nome  de  Hecate% 
que  em  Grt  go  quer  dizer,  Cemf&c  cada 
hum  dos  Patrícios  era  hum  dos  cem, que 
corrpunhaó  aquella  illuft.e  juntaiíebem 
(como  notou  Panvin  le  augmenráraõ 
os  Patricios,'  depois  que  os  Romanos 
vencéraó  aos  Sabinos » Sr  chegáraõ  a  nu¬ 
mero  de  duzentos.  Eícr  ve  Zofimo,  que 
Conftantino  Magno  efUbelecéra  em 
Roma  huma  nova  ordem  ,8c  dignidade 
de  Pat  icios.  Quiz  o  Papa  Adriano  V. 
que  tomafie  Carlos  Magno  efte  titulo 
pineyro  que  o  deEmperador;  porém 
como  era  dignidade  fugeyta  à  Impera, 
toria  ,  depois  deleyro  Emp.  rador  ,dey* 
xou  Carlos  Magno  o  tiru  o  de  Patrício* 
6c  adverte  Airnno  V alefio ,  que  os  que 
Roma  chamava  Patritit  Ro  nmi ,  8c  Pa « 
tritii  Urbis  Rima  >  forão  depois  chama¬ 
dos  Senator  es  ,6c  logravãoas  melmas  pre- 
rogativas  que  os  antigos  Conluies  Ro* 
manos  Nas  Hefpanhas  ,  8c  em  outros 
Rcynos,iug:  ytos  ao  I  upedodos  Roma¬ 
nos, 8c  Emperadores  de  Conliantinupla, 
ta  nbem  foraó  chamados  Patrici  >s  os 
Go/ernadores  das  Provincias,  ou  Cida. 
des, que  obedeciaó  àqudlas  Províncias, 
tenJolè  convertido  eíte  nome  de  hon¬ 
ra  em  officio  ,  8c  dignidade  particular  ; 
o  que  íe  collige  de  Santo  Ifi  Joro>  quan* 
dodiz  queSainthila(nlhod  )  Santo  Re/ 
Recaredo  ,  que  lervira  a  Sifebuto  de 
General  na*  guerras  ,  que  teve  contra 
os  Vaícoens,  8c  Romanos)  adquirira 
dous  Patrícios  de  Roma.  Patrício.  Ho¬ 
mem  patricio.  Patritius  y  ii.  Alajc.  Tit, 
Liv . 

A  digni: 


PAT 

i 

A  dignidade  de  Patricio.  Patritiatus , 
KS.  Mafc.  Sueton. 

Deyxa  o  lugar  de  Patricio  para  paflar 
a  Tribuno.  Exit  e  Patritus  ,  ut  Tribunus 
fiat.  Cic.  (Era  particular  privilegio  dos 
nobres  ,  èc  Patricios  o  chamaremie  de 
tres ,  &  quatro  nomes.  Nobiliarch.  Por* 
tug.pag.14) 

•  Coufa  de  Patricio,  oii  concernente  a 
Patricio. Patritius , a>um.  Cic. (Homens 
da  Ordem  Patricia.  Mom  Luíit.  tom.  i* 
12;. coi.  2.) 

Patricio.  A*  imitação  dos  Romanos 
damos  algumas  vezes  eíte  titulo  a  pT- 
foas,que  occupaõ  os  primeyros  lugares 
do  Reyno  ,  &  cargos  da  Republica. 

Se  os  Patrícios ,  &  altos  Mugi  (Irados 
:  No  governo  feriao  fuperiores 

Aos  que  nailludre  Roma  por  honrados , 

De  fe  vencer  a fi  %  for  ao  fenhores . 
ínful,  de  Man.  Thom.  livro  10.  oit.  66. 

pATRiMONiÀL.Coufa  concernente  á 
patrimonio.  Ad  patrimonium  pertinens. 
O  adje&ivo  Patrimonialis  íe  acha  íó  nos 
Âuthores,  que  efcre  véraõ  depois  da  cor¬ 
rupção  da  Latinidade. 

Patrimônio.  Ém  rigor  de  direyto 
íaó  os  bens  deyxados  dos  pays ,  Sc  os  que 
fucceíli  va  mente  feherdaõ  namefma  fa¬ 
milia.  T oma-fe  também  efta  palavra  por 
bens  de  qualquer  natureza  ,  &  por  cou» 
fas,  que  íe  tem  juíhmente  adquirido.  Se¬ 
ga  ndo  Cícero ,  lib.  1.  deOjfic.  Patrimo¬ 
nio  diffcre  de  herança.  Patrimonium ,  & 
hereditas  differunt j  illo  namque  verbo  res 
ipj<£>  hoc  jus  patre  re  Hilum  intelligitur. 
Todos  os  bens,  que  poílue  a  Igreja,  lhe 
foraõ  deyxados  corno  a  mãy  comrmtf 
dos  pobres ,  para  os  EcclefiailicoS  ferem 
os  difpenfadores  delles  ,  confiderando, 
que  os  pobres  iaõ  os  membros  myílicos 
do  corpo  do  £  ilho  de  Deos ,  &  que  a  ef» 
tes  miíeraveis  devem  os  EccleiiaiHcos 
huma  parte  dás  fuas  rendas.  Quem  fe  or¬ 
dena  de  Clérigo  ha  deter  patrimonio. 
Patrimonium , ti.  Ainda  que  efta  palavra 
íe  derive  de  Pater ,  não  deyxa  por  iílocle 
fignifkar  os  bens ,  que  vem  por  parte  da 
mãy3  como  íe  póde  inferir  defle  lugar  de 
Aíconio  Pediano :  Tertium  patrimonium 
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videtur  fignificar e  matris ydlittd  enim.qiiod 
fuerit  ,  non  invenio • 

Patrimonio  de  S.  Pedro,  faõos  Duca- 
dosde  Urbino, &  Spoleeoèm  Italia.  Vi- 
terbo  he  3  Cidade  capita!  do  patrimonio 
deS.  Pedro  j  as  mais  Cidades  íaóNepi, 
Sutri,  Tofcanella,  Civita  vecchia,  Cor¬ 
neto  ,  Banharea  ,  Brachiano ,  Bolfena,  Sc 
móte  Fia  ícone.  Patrimonii  San  Bi  Pêtri. 

Oouía  da  patria,  ou  dos  pays.  patrius  * 
a,  um.  Cie. 

Patrio.  Nomes  patrios  íaó  aquelles» 
que  moítraó  a  patria  donde  cada  hum  he 
natural,  como  de  Portugal ,  PortugtíeZj 
de  Coimbra,  ConimbríCénfe*  de  CafteL 
la  j  Caítdbano  ,  de  Toledo  ,  Tole  ta  no, 
&tc.  Nomen  ex  patri  £  nomine  deducium , 
ou  nomen  patrium,  mas  oadjedlivo  Pai 
truis  ,  a ,  nm ,  em  Cicero  quer  di2  t  cou« 
fada  patria. (Os  nOnies gentis, -St  patrios. 
Barreto,  Orthographia  P0rtug.pag.40,) 

Fez~me  dejxar  0  patrio  ninho  amado. 
Camões  ,  Cànçâò  10.  Eftanc  9. 

Patrocinio.  Amparo.Protecçlo.  A 
acção  de  apadrinhar  a  alguém.  Patrocin 
nium , ii.  Nent .  Cic .  Vid .  Protecção,  Stc. 

Patrona.  Bolfa  em  q  os  Granadey* 
ros ,  &  os  Infantes  trazem  ôs  cartuxos; 

Patrona.  Advogada.  Protetora.  De- 
fenfora.  Patrona  da  Junta  doCom.net* 
cio  he  N.  Senhora  da  Conceyçaõ.  Patro * 
na ,  a.  Fem.  Cic. 

Patronear. Termo  do  vulgo.Faliac 
muito, Si.  fe  propoiito.  Blaterare  Aul.G . 

Patronímico.  Nomes  patroními¬ 
cos  íaó  certos  íubftàntivos, derivados  or¬ 
dinariamente  dos  pays,  como  de  ífráel 
(que  he  o  nome  que  o  Anjo  deu  a  Jacob) 
Ifraelitas ;  de  Ifmael ,  Ifmaelitas;  de  Lu¬ 
fo,  Luíiadas  ;  de  Priamo, Priamides,  Sc 
outros  de  que  üíaõ  os  Poetas.  Alguns  fe 
derivão  dos  nomes  das  mãys,  como  La¬ 
toides  per  Apollo, filho  de  Latona,  mas 
raras  vezes  feuíaõ.  Notou  Prifciano  no 
livro  fegundo,  que  os  nomes  derivados 
do  lugar,  tem  pOjfucceíTo,  &  outras  cir* 
cunftancias,  como  Lariffieus,  AchtlUuSy 
Câftalides  Mufigy  <&c.  iaõ  mais  epichetos* 
&  aguomes,  que  patronímicos.  Nomen 
ptíironymicum*  He  palavra  Grega.  (Os 
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lhos  dos  Reys  legitimos  fempre  tiveraõ 
Dom,  &  titulo  de  Infantes ,  St  nunca  te 
lhe  aditou  patronímico,  cu  outro  nome 
adjunto  de  parente  tranfverfal.  Monarc. 
Lufit.tom.ç.fol.  59.C01. 4.) 

PatrÒno.  Senhor  doíeu  liberto,  ou 
efcravo  forro.  Patronus,  i.  Mafc.  Plaut . 
(Patrono  não  pode  ler  citado  por  feu  li¬ 
berto  fcm  licença  do  Juiz.  Pid.  liv.  3.  das 
Grdenaç.  tit.  9.  i.) 

Pat  rono.  Advogado.  Prote£tor.Oefen» 
for  da  cauía  alheya  em  juizo.  Aquellefj 
como  pay  ,tem  afilhado debayxo  do  íeu 
patrocinio.  Patronus, i.  Mafc.Qc.  Terent . 
(Santo  Agoítmho ,  a  quem  tenho  toma¬ 
do  diante  de  Deos  por  muyto  particular 
Patrono.  Vieira, tom.  3.  pag.  141.) 

Patròça.  PeyxedoRio.  OsdeFn- 
tre  Douro,  &  Minho  lhe  chamão  Solha . 
Hedofeytio  do  rodovalho,  dehúa  cor 
tirante  a  verde  pelas  coitas,  &  branca  pe¬ 
la  barriga.  Differencea-íe  do  rodovalho 
em  não  fer  pregada  pelas  coitas ,  Sc  fer 
menoscarnoía.  Cria-le  nassreas  do  rio. 
Parece  que  hco  que  Aldrovando  chama 
Piateffafo  íegundo  Pillugbeo  FHftor»Pi( - 
dum  lib.  4.  cap  8.  em  muytas  coufas  con¬ 
vem  com  o  peyxe  a  que  os  dttos  Autho- 
res  chamão  P affer  fluviatilis, &  chamão- 
lhe  Paffer,  porque  nadando  arremeda  a 
figura  de  paflaro  que  voa. 

A  patruça 

Para  0  Galego  da  chuça 
Sempre  ferá  bom  bocado , 

Porque  cuyda  que  he  linguado. 
Banquete  efplendido,*  parte,num.4T. 

Patrulha  (Termo  militar.)  As  vi¬ 
gias  que  andaõ  de  noyte  correndo  a  cam¬ 
panha  para  deícubrir  o  que  paíía.  Ex- 
currentes  no  ff  e  per  caftra  vigiles.  (A  ca» 
vallaria  do  partido  dos  Bargantinhos, 
pouca  ,  &  mal  armada  ,  como  lhe  era 
poíiivel ,  fazia  a  patrulha  da  campanha} 
com  tal  nome  que  fe  funda  em  alguma 
origem  de  lingua  eítrangeyra  ,quizera5 
os  militares  notar  adifterença  da  ronda 
da  Cavallaria  à  dos  Infantes.Epanaphor. 
de  D,  Franc.Man.pag.  472.3 

Pattôlà.  Tolo,  gcofleyio, eítupi- 
do.  Vià.  Patola. 
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pATtmo,chamaíe  vulgarméte  aquel* 
le,  que  tem  grandés  pés,  ou,  como  dizo 
vulgo, grandes  patas.  Vid.  Para. 

Anjo  patudo.  Afiim  chamão algüs  ao 
diabo,  porque  algumas  vezes  íe  pinta 
com  pés,  ou  patas  de  algum  bruto.  Que¬ 
rem  outros  que  Anjo  patudo  fignifique 
o  Anjo  que  o  Fintor ,  ou  Eícultor  repre- 
fentou  groíTeyramente.  Anjo  patudo 
chamão  outros  ao  rapaz  já  creícido,  8c 
,  &c. 
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Pau.  Cidade  de  Fraoça,  capital  da 
Província  de  Bearnia  }  tem  Parlamento. 
Palum ,  t.  Neut .  Da  Cidade  de  Pau.  Pa* 
lenCis ,  is.  Mafc.  &  Fem.  fe ,  is.  Neut. 

Pavana.  Gaita  de  dança  inventada 
em  Caítella  ,ouem  Italia, &antigamcn- 
te  uíada  em  França ,  com  notável  gravi¬ 
dade,  porque  os  Militares  afaziaõcom 
capa,  freipada  j os  Miniftros  da  Juítiça 
com  íuas  togas,  ou  becas,  os  Principes 
com  íuas  opas,  &  as  Damas  com  veíli» 
duras  roçagantes.  Como  a  pompa  deita 
dança  era  húa  efpecie  de  oítentaçaó  ao 
modo  do  pavão , quando  abre ,  &  eiten- 
de  as  pennas  da  cauda  ,  parece  lhe  cha- 
máraõ  Pavana ,  como  quem  difiera ,  Pa • 
vonada.  Eu  antes  feguira  eíta  etymolo* 
gia,  que  a  de  Pafleracio,  o  qual  nos  com¬ 
mentos  de  Propicio, livro  3.  Elegia  iç. 
pag.ço}.  deriva  Pavana  do  Grego  Para 
topavo ,que  em  Larim  vai  o  meímo  que 
Ceffare  facio  *  &  dá  por  razão ,  gfed  in 
fedanda  pefle  caneretur.  Ainda  menos  me 
agrada  aderivaçaó  de  Pava ,  que  certo 
Etymologiíta  pei tende, tomado dt  Pa* 
dova,  Cidade  do  Eftado  de  Veneza  ,  a 
que  os  Italianos  chamão  aílim;nem  acho 
fundamento  fufficienre  para  crer,  que  eí¬ 
ta  forte  de  dança  he  originaria  de  Padua. 
Na  Orcheíographia  de  1  hoinot  At  beau 
acharás  os  movimentos  proprios  da  Pa¬ 
vana. 

fluma  alta ,  hum  pé  de  xibao , 
Galharda, Pavana  uca. 

Obras  Metricas  de  D.  Francifco  Ma¬ 
noel  ,  parte  2  pag.  243.  col  1. 

Pa  v  aõ.  Ave  conheuda.T cm  a  cabeça 

peque- 
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pequena  ,  ornada  de  huas  penhas  a  mò- 
do  de  crifta  ,  pefcdçò  comprido ,  &de 
corde  íafíra *coftas cinzentas t  aZis  ruy. 
iras,  &  a  caüdá  matizada  dê  hunra  admi. 
ravel  variedade  de  coi*es  *  qüe  circular, 
mente  expdftas  à  vifta,  moftraó  èm  hüá 
volátil  ródâ  a  Vaidade  da  fermofura.  Eí- 
creve  Atheneo,que  Alexandre  Màgno 
entrando  na  Ifidià,  &  vendo  pãvòèrts»ad- 
mirado  da  íüa  belieèa,  mandara  fob  gra¬ 
ves  penas,  qüe  não  os  mâtaíTem.O  pàváo 
ainda  que  coma  ferpentes,&  outros  bi¬ 
chos  venendfòs  ,  tem  (como  adveríib 
Sèáligero ,  &  outros)  a  carne  incorrupti, 
vel.  A*  fábülofadeofa  Jürio  confagrou  á 
Gentilidadc  o  pavão,  &:  efcrevePaüfa* 
níás  in  Corinthiacis  ,  que  no  Templo, 
perto  da  Cidade  de  Mycenas  j  vira  hum 
pàvaõ  todo  de  ouro,&  pedras  preciofas, 
qtle  oEmperador  Adriano  mandáraof- 
ferecér  à  efta  fí&ida  deidade;  Fingiraó 
os  Poetas,  que  ósblhòs  de  Argos  fofaõ 
tresladados  para  a  caudá  do  pavão;  Diz 
Phiioftrato  que  em  hum  rio  da  índia  ,  a 
que  chama  Hy  phafis,  ha  hüs  peyxe$,quc 
por  terem  criftas  azuis*  &  éícamas  de 
muy  tas  cores ,  fe  chamão  Pavões.  N o  li- 
vro  ii  de  Pifcibtts ,  cap.  t  faz  Belloriiò 
mert^ão  de  hum  peyXe  dó  mefmd  nome; 
Pavo  *  onis.  Mafc .  Cie.  Díftingue  Colu¬ 
mella  o  macho  dafeitiea*  cháriiando 
àqüelle  mfcttltiSfr  a  efta  Pavo  fce. 
mina.  Nos  ultimos  feculos  da  Latinida- 
de  fetem  ÒitoPavús,  i.  Mafc.  &  acha-fe 
efta  palavra  em  Aulo~Gellío;&  Aufonkq 
que  êíereveo  muy  to  teiftpò  depois,  tem 
dito  Pava, lallando  nafemea  dopavaõ. 
Goufa  de  pavão.  Pavoninus ;a9  um.Colu • 
mella.  Q  adje&ivo  Pavonius  he  pouco 
ufado.  v 

.  O  Adagio  Pòrtiignèz  dizí 

Todos  tem  feu  pé  de  pavaõ. 

Pavía.  Feyxe  de  efpigas  cortadas» 
coíifta  de  cinco  ,  oü  íeis  gavelas .Defeãi 
frutnenti ,  oü  Dense  ffariim  frtigtm ,  vel 
fpicarum  fafeis  ,  isi  Mafc  ui. 

Fazer  paveas.  Demejfas  frügês  ,  ou 
defeãum  frumentum  in f afees  cogere. 

Pa  velha  ô.Fid.  Pavilhao. 

P  AvÊz.  Armadefenfíva  dos  Antigos; 

•<-  Tora,  VI. 
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Era  humefcüdo  largo*  qüe cobria  todò 
ocorpo  do  Soldado,  pela  parte  donde 
Jhe  podia  Vir  algüm  da  nó.  Naà  eleyçôes 
militares  levantavão  os  Soldados  iobre 
nuns  pàvczes  03  féüs  cabos,  &  osàccla- 
mavão  Emperadores;  Em  Hefpaaha  fè 
ufou  eftá  Ceremonia  èm  q  ternpci  dos 
Reys  GodoS  *  no  à&Ò  dá  fúa  cordaçaõ 
os  Grandes  do  Reyhoòs  levávãó  eni  hüs 
pávezes  íobre  oshombròs.  Como  o  pa- 
vez  era  o  mayor  dos  efeudos*  parece  qué 
hc  Pa  que  Virgílio  chama,  Scutum  Uftk 
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mentis  pfoieãi  corpofà  iohgísi 
E  Ovidio ,  Ub.  6.  Fajlòrumi 
Jafiafuper  gdeasfiulacÇüe  lóngã finfe 
Pavez  ,  veni  do  Italiano  Pâvefo,  qüe  íig< 
ninca  o  mefmò.  j^Teai  ós  Jáosdüüs  mo¬ 
dos  de  eícudo ,  conl  qüe  fé  cobrem;  fttira 
que  parece  pávez,  BarroS;  2.  Dec;  íiiP 
eo!.4.0]  ** 

Pavezes  dè  navio. À  teá  dépáihb,qüé 
fe  poem  nas  bordaS  da  galé  ,  bü  riâvio* 
çdm  colchões»  ou  Outra  edufa  femélhaft- 
tè,para  não  fer  viftd  dd inimigo. ietsH* 
lefeptum ,  quóhavigii  latera  cinguntur. 

Pavêzàda.  Teá  de  pand  ,  du  btírrl 
materia  *  Com  4  d  gente  de  hü  navio,  õu 
exercito  fe  Cobre  da  Vifta  do  oüc£o.  ÍHd, 
Pavezes  de  navio.  (Ordenáraõ  hua  pá. 
vezada  pàrãefcaramuçar  contrà  oà  Ôkí* 
telhanos.  Chfonica  delRey  D;  foaô  Ú 
primeyro*  28  )  ;  J 

Pávezada  de  Tyria  Ur  íbbritâ 
Das grddes  naosgrao  parte  dos  cofiados. 
Malaca  cònquift;  liv.  4.  oit.  124.  1 
Pãvezado.  Ciibertò  com  oefcücío, 
a  qüe  chamão  PáVez;  Longo  falto  pfôtè» 
ãus.ExPirgiliò.Pid.Pâvèt.  (Aigüs  pa- 
rezados  chegáraõ  ^  fém  etnbargd  daè 
muy  tas  pedradas  ,  que  do  muro  laneà- 
vao.  Chron.  delRey  D;  |oáô  òprimey- 
ro  *  pag*  234.  cbl.  í.  Vid.  ApaVezado, 

Pa  ví  a.  Cidade  Epifcopal  de  Italia, 
no  Eftado  de  Milão  i  fobré  o  rio  Tezi- 
no,  em  huma  amena,  &  fértil  planidè. 
Tem  Univerfidadc  íundada  por  Gsflos 
Magno,  & reftaufada  por  Carlos  V. Nâ 
Igreja  dòs  Religiofos  de  $siito  Agòíti. 
nhq  defeãça  ocorpodeíleglonoíifíjmd 
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Doutor.  No  anno  de  i^*7«t~ve  i  aVta  a 

gloria  de  íer  prizaõ  de  Franciíce  primei¬ 
ro  Rey  de  França .Ticmumf-  Neui.PUn . 
Papia^c.Fem. 

Pavia.Villa  de  Portugal  no  Alemtejo, 
na  Comarca  de  Évora, entre  Arrayolos, 
&  Mora  ,  na  planicie  de  hú  monte.  Deu- 
Jhe-forai  Ei  Rey  D.  Dinis  j  he  dos  Con¬ 
des  de  Redondo.  Dizem  que  tem  a  me¬ 
lhor  cal  que  ha  no  Rey  no,  efpecialmen- 
te  para  obras  de  agua. 

Pa  vi  ei  rã  de  porta,  oujanella.  Via. 
Verga.  Vid.  Padieira. 

Pavilh  A® ,  ou  pavelhao*  Os  Caíle» 
lhanos  dizem  P&vellon  ,  os  Francczes 
Payilion ,  os  Italianos  Padiglime  ,  St  em 
todas  eílas  línguas  fe  póde  efta  palavra 
derivar  do  LmmPapiho3quet  íigm  fique 
fenda  de  gmray quer  figoifique  Borba, 
k  ta. No  priraeyro  fignificado  íe  acha  Pa- 
phío ,  no  íegundo  livro  dos  Reys  cap.  1 1. 
Et  âit  Unas-  ad  Davi  d,  Arca  D  eh  &lf* 
rael,&Juda  habitant  in  Papilionibus. Em 
Tertulliano ,  Plinio,  Sc  Vegeeto  íe  acha 
Papilio  no  dito  íignificado.  A  razão  pois 
porque  os  Latinos  cftamàrâó  às  tendas 
militares  Papiliones  (segundo  Aleandro, 
Authorlt  lia  no)  he,  porque  a  Borbole¬ 
ta  e (fendendo  (obre  huma* bonina  as  íuas 
grandes,  azas, faz  delias  para  a  dita  flor 
hüa  efpecie  de  tenda  j  porem  (íegundo 
Ferrari ,  nas  íuas  Etymologias^  não  loy 
cif  a  a  caufa  de  íe  chamarem  Papiliones,  as 
tendas  i  mas  tciTráraoeíle  ncmeos  pavi* 
lhoens  ,  de  humas  cubert uras  de  cama, 
ou  cortinas , que  foraõ  inventadas,  para 
cs  que  caminhando  haviaó  dc  dGrrrír  no 
deípovoado  ,  aonde  de  ordinário  coítu- 
mão  íer  tão  moleílos,  como  frequentes 
mofquitos ,  borboletas,  6c  outros  volá¬ 
teis  iníedtos ,  fepodeíTem  defender  das 
fuas  picadas. Eis-aqui  as  palavras  de  Fer¬ 
rari,  Tentoria  ditía  funt  Papiliones ,non 
quod  id  animal ,  dum  flores  delibat  ,  alas, 
inftar  tentorii,  extendit-,  [ed  quod  generi* 
cá  voce  Papiliones  di£U  funt ;  adversus 
quorum  t a dium  ,  conopea  lePfis  obtenta ,  i 
quorum  fimilitndine  y  tentoria  militaria, 
pariter  padiglioni  funt  appellata.VNúhtó 
da  cama.  Conopeum  y  i.  Neut.  Horat.  Pro - 


pert.  Fffes  dous  Poecas  fazem  a  primei¬ 
ra  fyllaba  deíla  dicção  breve, mas  he  liv 
cença  poetica.  .> 

Cama,ou  leytode  pavilhao*  N.ao  tem 
balauítes,  mas  íicacubertode  hü  s gran¬ 
des  cortinas  >  com  feu  capello  em  cima 
fufpenfo.  Torus, ou  lenius, conopeo  circum • 
datus. 

Pavilhaõ.  Tenda  de  campo.  Taberna • 
culum ,  i.  Nent.  Gc .  Tentorium ,  ii.  Nent . 
Ovid.Vid.  Tenda.  (Em  hum  pavelhaó,. 
ou  tenda  de  campo.  Marinho,  Antiguid* 
de  Lisboa  ,  parr.  i.  pag.  550.) 

Pavelhao  do  Sacrario.  O  panno  com 
que  íe  cobre.  Sacri  tabernaculi  tegumen, 
tum,  i. Neut.  '•  :  ; 

Pavelhao  de  ar veres  frondofas./T0tf- 
des  arcuata ,  ou  camerat*. 

Com  verdes  pavelhoens  ,  antrosfinaves 

Ve  [i  em  frefeas  ejiancias ,  onde  ao  vetito 

Efpalhao  queixas  namoradas  aves. 

Enchendo  0  ar  de  fen  canoro  alento . 
Ulyfi.  de  Gabr.  Per.  Cant.  1.  oit.  76. 

Pavimento.  He  nos  edifícios  a  par¬ 
te  inferior ,  lageada ,  ou  ladrilhada ,  op - 
poita  ao  tedlo.  Pavimento  da  Igreja  ,  ia- 
la  ,  galeria >  &c.  Pavimentum ,  i.  Neut. 
0^.(0 teflo  do  Ceo,o  Pavimento  da 
terra.  Varella,  Num.  Vocal ,  pag.  193. )- 

Galeria,  que  tem  pavimento.  Pavi¬ 
mentata  porticus.  Ctc. 

Fazer  hum  pa vimen zq.  Pavimenta  fa.- 
cete.  Cie.  (  Dando  ofculoíí  no  pavimento 
da  íepultura.  Queirós,  Vida  do  Irmão- 
Bailo ,  pag.  538.  coi.  2.) 

Pavio  da  candea .Ellychnium  ji.  Neut.- 
PUn. 

Pavio  da  tocha ,  ou  Archote.  Facis,  oa 
funalis  contortus  funis. 

Gaílar  pavío.J^i  G  tilar  tempo.  Gaf- 
tar  pavio  de  bMe.Oleum,&  operam  per • 
dere.  Cic . 

Nao  fegaffe  mais  pavio 
Apos  noffa  alma  efquecida , 

Lançada  do  jenhono , 

Tornemos  atraz  0  fio 
Defla  a  que  chamamos  vida. 

Franc.  de  Sá,  Satyra  5.  Eitanc.  35.' 

Pali  l.  Pedaço  de  terra  plana ,  com  a* 
guas  encharcadas.  Locus ,  ager ,  ou  cam¬ 
pus 
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pus  pahftris,  ou  paludofus  ,ou  uliginofus * 
Palus ,  udis  Fem.  Ctc. 

Paulado.  Vid.  Apaúlado.  (Ar  cor- 
rupto  do  lugar  paülado.  Lemos,  Cereos 
dc  Malaca  ,pag.  40.) 

PAULATiNAMENTE.(Termode  Me¬ 
dico.  )P.uico  a  pouco.  Paulatim .  Terent. 
Caf.  Qc.  Purgar  paulatinamente ,  vem  a 
fer ,  pungar  por  muytas  vezes  o  que  fe 
havia  de  fazer  por  huma  íó  vez.  Nefta 
cura  nãohadifferença  mais, que  na  quan¬ 
tidade,  por  quanto  aííirn  a  purga  eradi* 
cativa  ,como  a  minorativa, convem  am¬ 
bas  namefma  qualidade  dos medicamé* 
tos,  &  toda  a  differençaeftá  enl  perteri* 
der  o  Medico  purgar  mais  ,  ou  menos 
quantidade  de  humor.Purgar  paulatina  • 
mente.  Paülatim  purgare.  Os  Medicos 
chamãoaeftemodo  de  purgar, Purgare 
per  epicraflm»Epicrafis  he  palavra  Grega, 
a  qual  vai  o  meímo  que  Cura  da  caco • 
chymia^  evacuando  pouco  a  pouco  o  hu¬ 
mor  vicioío,&  pondoem  íeu lugar  ou¬ 
tro  melhor.  (Convem  o  purgar  paulati* 
namente,  quãdo  os  humores  íaõ  muitos. 
Correcção  deabuíos,  part.  i.pag.80) 

Paulatino.  (Termo  de  Medico) 
Coufa  que  fe  faz ,  ou  que  fe  ajunta  pou¬ 
co  apouco.  Paulatina  congeftão  dehu* 
mores.  Paulatim  confluentes  ,ou  coafti  in 
unum  locum  humores .  (Outras  por  pau¬ 
latina  congeftaõ,  ôc c.  Recopil.  de  Cirur¬ 
gia  I  2Ò.) 

Purga  paidatina.  Vid .  Paulatinámen- 
te.  Da  mefma  purga  paulatina  fe  deve 
ufar  naquelles  enfermos.  Correcção  de 
abufos,  part.  i.pag.  80 .) 

Pau  lín  a. Carta  comminatoria  de  ex- 
communhão ,  a  quem  naò  revelar  o  que 
fabe  em  alguma  materia ,  da  qual  fò  por 
efta  via  íe  pôde  ter  noticia.  As  paulinas 
fe  publicaõ  nas  Fregueíias .  &  nellas  não 
fe  nomea  a  ninguem. Chamafe  eita  caí* 
ta  de  txcommuiàiaó  Paulina  s  porque  o 
Papa  Paulo  III.  a  mandou  lançar  com  as 
circunftancias  que  íe  coftumaõ.  Na  fua 
Summa  Theologica  lib.  3.  de  Excommu* 
meatione  cap.  ift.mihipag, .  761.  nas  armo- 
uçoens  marginaes,  diz  o  P.  Henrique 
Henriques ,  Quia  mos  conçedmdt  Pauli  * 
Tom.VL 
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nas  Excommunicationes  cum  gravi  procef* 
fu  increbuit  à  Papa  Paulo  lll.&c.  A  pau* 
lina  íe  chamava  antigamente  Anathema% 
para  cuja  publicação  o  Papa  Zacharias 
deu  a  fórma,que  fe  acha  no  cap.  de  Sent. 
106. 1  r  quxft.fy  Sc  por  efta  razão  mânda 
a  Conftituiçaó  do  Arcebifpado  de  Lis* 
boa,  que  íe  publique  na  mèíma  lórma 
apontada  por  Zacharias.  Da  difterença, 
que  ha  do  Anathema  daexeommunháò 
mayor  ao  Anathema  da  Pau  li  rs  a  ,  trata 
Pignatelli  em  o  livro  7.  na  Conft.  33. 
num.  23.  &  24.  Sc  conclue  dizendo ,  que 
na  Paulina  íe  entende  o  Anathema  dos 
que  por  graviílimo  delito  faó  detefta* 
veis ,  Sc  nelles  não  ha  eíperança  de  redu¬ 
ção  o  Anathema  da  excommunhaò 
mayor  íe  entende  do  que  tem  ainda  ef- 
perança  de  redução.  Por  efta  razão  íe 
publica  a  Paulina  com  os  horrores,  que 
apouca  Monacelli  no  feu  Formulario  Le¬ 
gal  pratico,  tit.  6.  num.  50. foi.  160  que 
íe  nãoconcedãoeftas  Paulinas  por  qual¬ 
quer  cauía ,  mas  fim  por  caufa  gravifii- 
ma ,&  qtiem  as  pode  conceder, adverte  o 
Concilio  Tridentino.  Os  Juriíconíulcos 
chamão  às  Paulinas  ,  Monitoria  genera* 
ha  pro  rebus  deperditis ,  aut  pro  exhibitio 
ne  fer iptur arum. 

Paulina.  Bebida  venenofa  *  compofta 
por  certo  Frade,  chamado  Paulino,da 
qual  morreo  o  Emperador  Henrique 
V II.  Lexic.  Hofmam . 

Paulina,  Appellido.  A  mulher  de  Se* 
neca,  a  irmãa  do  Emperador  Adriano* 
&  outras  iliuftres  mulheres  tiverao  eíts 
nome* 

Paulistas.  Religiofos  de  S.  Paulo 
primeyro  Eremita.O  prí  neyro  Moftey-» 
ro  foy  fundado  na  Serra  D^oíTa ,  èc  ficou 
cabeça  da  Ordem ,  nelle  refide  o  Géral, 

Pauliftas.  Do  Collegio  de  S.  Paulo  de 
Goa  ,  veyo  aos  Padres  da  Companhia 
na  índia  oíerem  chamados  Pauliftas. 

Pavo.  He  Caftelháno.  Vid.  Peru, 
(Carneyros , cabritos ,  pavos.  Lavanha, 
Viagem  de  FelippellL  verí.) 

Pavôa.  Afcmea  do  pavão.  Pavo  fee* 
! mina .  Colume l. 

Pavonâço.  He  tomado  do  Italiano 

Ee  ij  Paonaz*, 
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Paomtazzo.q  (fegundo  o  Diccionario  da 
Crufca)  he  cor  media  entre  azul ,  Sc  ne¬ 
gro  ,  aiTim  chamada  das  pennas  dopa» 
vão.  Parece  que  he  o  que  chamamos  Rq* 
xot  ou  de  cor  de  violetas ,  por  que  no  feu 
Onomaíticon  Romano  o  P.  Felice  Fe* 
licio  chama  ao  ! Vaonazzo  dos  Italianos 
Violaceus  ,  a  ,  um.  &  juntamente  allega 
comeilas  palavras  de  Plinio, //£.  9 .cap. 
39.  Nepos  Cornelius >q ui  D.Auguftiprin* 
cipatu  obiit ,  me  juvene ,  violacea  purpura, 
vigebat .  Logo  mais  abayxo, chama  odi. 
to  Felicio  ao  Pavor  aço  ,  Janihinus ,  a> 
um.  que  he  de  Marciai ,  lib.  2.  Epig.  39. 
nefie  verfo » 

Coccina  famofe  donas  & janthina  mos  • 
ch*e. 

E  fegundo  a  Profcdia  doP.  Bento  Per. 
taml jQVQ  Janthinus  he  aviolado ,  ou  de 
cor  de  violetas.  No  cap.  10.  do  feu  livro 
das  cores,  Tylefio  deriva  Pavonaço, ou 
Paonazzo  de  Puniceus.  Eis-aqui  as  fuas 
palavras:  A  phoenicibus  color  phcemceuSy 
Puniceus  quoque  %diHus. flagrat  vehit  vio • 
la  flammea ,  atque  it$  a  mnlcis  olim\purpu- 
ra  vocata  fuit  violacea.  Hodie  perde  no • 
men  fervat  nam  Paonacius  qnafi  Puni¬ 
ceus  dicitur  i  et  fi  aliqui  vocem- hanc  ver - 
naeniam  >a  p  avenis  colore  f aptam  volunt * 
Como  o  P.  Antonio  Vieira  aportugue- 
zou  eíta  pah  vra,me  parece  precifa  a  ety¬ 
mologia  delia  i  verdade  he  que  o  dito 
Author  ufa  dellaem  hüSermão  daCin» 
za,  que  eile  pregou  em  Roma,  &  pela 
çircunftancia  do  lugar  podería  ter  razão 
para  ufar  de  pavonaço  em  lugar  de  ro» 
xo.  (O  negro  da  íotana,o  branco  daco* 
ta  y  o  pavonaço  do  mantellete  ,0  verme* 
lho  da  purpura ,  tudo  alii  fe  desfaz  em 
pô.  Tom.  i.pag.  1 14  )  Vid.  Roxo.) 

Pa  vonâda.A  acçãodo  Pavão,quan» 
do  eftende  a  cauda ,  &  forma  huma  roda 
de  pennas.  Dar  o  pavão  búa  pavonada. 
Rotare .  Delia  ave  diz  Columella  lib.  8. 
cap.  11.  Cum  fetnetipfum ,  ve  luti  miran • 
tem  yC and <c  gemmantibus  pinnis  protegit , 
idqite  cum  facit  %rotare  dicitur .  No  cap. 
ao.dolivro  10.  diz  Plinio,  Gemmantes , 
laudatus ,  expandit  colores ,  ad  verfo  maxi • 
mc  (ole ,  quia  fle  indulgentius  radiant  //• 
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mul  umbrae  y  qmfdam  repercnff is  ceteris , 
qu£  in  opaco  clahus  micant  ,  conchata 
quaerit  cauda-yOmnejque  in  acerva  contra - 
hit  pennarum ,  quos  [pedari gaudet ,  oculos . 

Dar  pavonadas.  Pailear  com  afFe6la* 
da  gravidade,  &  arroganda  ,  imitando 
ao  pavão,  que  abrindo,  &eitendendoa 
cauda  em  certo  modo  fe  glorea  da  bizar¬ 
ria  da  íua  plumagem.  Magnifice  inferre  fe 
fe.Plaut.  Magnifice  fe  circunf picer  e^Cic . 
Pavoninos  fajlus  meditari.  Faflofos  imita « 
n  pavoms  gr  ejjus. 

Olhay  as  pavonadas  que  dá.  Vide ,  ut 
faflu  jublimis  fe  fe  fnrrigit  ,  ut  tumidus 
fe  fe  arroganter \  erigit  ,  ut  tumido  animo 
vultuque  fe  effert.  Na  Comedia  intitu¬ 
lada  Mercator ,  deferevendo  a  humho* 
mem  dando  pavonadas,  diz  ,  Gradus 
grandis ,  emittit  oculos ,  circumfert fe ,  ob* 
ftipat  cervicem. 

PAvoNEARSEem  alguma couh.Fid. 
Glorearfe.  (Se  vos  reverdes  ,  St  pa vone  • 
ardes  nella.  VidadeD.  Fr.  Bertholam* 
foi.  161.C0I.3.) 

Pavôr.  Temor  com  efpanto ,  St  fo- 
brefako.  Pavor ,  is.  Mafc.  Cic. 

Com  pavor.  Pavide.  Iit.  Liv. 

Que  tem  pavor.  Pavidus ^a^um  Virgil. 
Ovid.Q  fu  perla  tisoPavidiffimus  he  uia- 
do. 

Continua  com  pavor.  Pro fequitur  pa¬ 
vitans.  virgil. 

Ter  pavor  .Pavitare  ,  (0  }avi ,  atum.) 
Ferent . 

Caufar  pavor  a  alguem.  Alicui  ter¬ 
rorem  inferre ,  ou  injicere .  Cic. 

Ao  animo  fo  da  conhecimento , 

Porque  vença  0  pavor  com  vigilanda. 
Infui,  de  Man.  Thomis,  liv.  4  oit.  128. 

Giraldo  iem  pavor,  CavalheyroPor- 
tuguez,que  no  anno  de  1166.  reynando 
EIRey  D.  Aifonlo  Henriqucz  ,  com  ln- 
duftria  tSc  esforço  tomou  aos  Mouros  a 
Cidade  de  Evora. 

Pavoroso.  Coufaquefaz  pavor. Pa» 
vendusyatum.0vid. Ftd.  Terrível,  Tie- 
mendo,  formidável. 

Olhos  tao  ferniofoSy 

Por  quem  0  horror  nos  cafos  pavorofos. 
De  mim  tod  0  fe  aparta  *  &  fe  defterra. 

Carrões, 
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Camóes’,  Soneto  io.  da  3.  Centur.'(Oc*  Paüsar.  Fazer  paufa.  Vii .  Paufa. 
cafionou  em  todos  difcuríos  pavoroío»,  Pauta  deeícrever.  Fazíe  dehüa  taí 
&  infiuftos.  Caftrioto  Luíit*  4*)(A  paU  boafinha  Iifa,com  cordinhas  de  viola  ef* 
fagem  do  Hellefponto ,  tão  pavorofa  em  tiradas ,  ou  de  huma  folha  de  papel  com 
íeculos  paíTados.  Queirós , V ida  deBaf.  rifcos  equidiftantes,  para  as  regras  do 
to, 443. coi. 7O  papel  1  que  por  elles  fe  efcreve  ,  ferem 

Paupérrimo.  Summamente  pobre,  direyras,  &  iguaesentre  fi.  Pauta  de  pa- 
Pauperrimus  9at  um.  Fdotat,  (He  gente  pel.  Charta  direélis  ad  lineam  regulis , 
pauperrima.  Vaíconc.Notic.  doBrafil,  exarata  9<e.Fem.  ou  Regula  papyracea,  Ex 

#  Cic,  &  Pltn,  ou  Regula  chartacea •  Ex 

Pausa.  O  intervallo  do  tempo ,  em  Cic,  &  Ulpian, 

que  fe  defcontinua  o  andar ,  o  fallar ,  ou  Pauta  dos  Pregadores  ,  das  Miflas  de 
o  obrar  algiia  couía,  aqueíe  tem  dado  huma  Sacriftia ,  dos  fteligiofos  de  hum 
principio.  Plauto  ,  &  Lucrecio  dizem.  Convento.  He  a  taboa ,  ou  papel, em  que 
Paufa,  a,  Fem.  nefte  íentido.  Também  eftão  efcritos  os  nomes  dos  Prègadores , 
lhe  podemos  chamar  ,  Inter jetfa ,  ou  in •  das  Miífas ,  &c.  Index ,  icis.  Mafc.  Cice- 
terpofita  quies,  ro,  &  Seneca  Phil.  uíaõ  deita  palavra  em 

Fazer,  ou  pôr  paufa.  Paufam facere.  íentidos  ,  que  fe  podem  referir  a  eítes. 
Plaut,  ou  Pauf are ,  (0 ,  avi ,  at  um,)  Idem .  Nãofizera  efcrupulo  de  chamar  a  huma 
Até  na  erudição  achar  a  caufa  pauta  deltas  Tabulari  que  aflim  chama- 

Que  lhe  poem nos eíludosjufla paufa.  váo  os  Romanos  às  pautas,  em  que  ef. 
Iníul.  deMan.Thomás.  liv.  9.oit.87.  tavão  efcritos  os  nomes  dos  Juizes,  SC 
O  que  nas  galés  aífina  as  pauías  no  tra.  Magiítrados  5  donde  nafce ,  que  diz  Cu 
balho  dos  forçados, que  andão  remando,  cero  Eximere  alicujus  nomen  ex  Tabulis „ 
Pan  [anus ,  it.  Mafc,  Seneca*  Phil,  Tirar  da  pauta  o  nome  dealguem. 

Paufa  da  figura.  (Termo  da  Mufica.  Pauta  de  muitas  coufas em  géral./Yfl* 
He  o  final ,  que  denota  filencio.  As  pau-  fcripta  rerum  feries. 
fas  notadas  fignificão  que  parte  dos  Mu-  Pauca, em  que  eftão  declarados  os  pre* 
ficos  fe  ha  de  callar,  em  quanto  eítá  ou»  ços  das  mercancias,  como  a  que  chamão, 
tra  cantando.  Paufa  na  Mufica,  Intermif  Pauta  dos  Portos fecos ,  &  molhados ,  poc 
fio  cantus %ou  inter mifjus  pauhfper  cantus,  onde  fe  hao  de  defpachar  as  fazendas 
Fazer  de  tempo  em  tempo  pauías  cã-  pertencentes  a  elles.  Mercium  index  afti* 
tando  Cantum  fubinde  intermittere  ,  matorius  ,  ou  Indicatarum  ,  vel  <efhma* 
termijfionem  facere  identidem  cantus ,  ou  tarum  mercium  index . 
àcantu.l Efta  Mufica  dos  Serafins  parou.  Alimpar  a«;pautas,Redu2Ír  pautas  di- 
&  fez  Pauía.  Vieira, tom.ç. pag.  154.)  veríasahüa  uniforme (Eíta  htarepofta 
Pausadamente.  Lentamente.  Len -  que  alimpa  a  pauta  ,  6c  tira  toda  a  du. 
ti  t  &diftinfte.  Cic .  vida  aos  que  a  tem  de  íuafalvação.  Viei- 

Pauíadamente.  Com  defcanço,  com  ra,  tom. 9. 167.) 
focego,  com  moderação.  Moderate 3placi*  Fazer  pauta  ao  doente.  Nos  Moftey- 

de  yfedate.Cic.ÇPâT*  que  o  políamos  fa*  ros  deS.  Jerony  mo ,  particularmente  no 
zer  pauíadamente ,  fem  que  a  muítidaõ,  de  Belem,  he  apontar  quem  ha  de  vigiar 
&  grandeza  deiles  contunda ,6t afogue  o  doente,  6c  íervir  íucceülvamente  de 
a  ellreyta  capacidade  de  nofíbs  entendi»  duas  em  duas  horas, 
mentos.  Vieira ,  tom.  ç.  pag.  288.)  Pautar  papel.  Direttis  ad  regulam 

P aus  ado.  Moderado ,  quieto ,  foce-  lineis  chartam  exarare ,  ou  in  charta  lineas 
gado.  Placidus ,  a ,  um.  Lenis , is.  Mafc,&  ad  regulam  ducere ,  ou  papyraceam  regu ; 
Fem .  ne , is.  Neut.  Paufado  tambem  fe  to-  lam  defmbere , 
ma  por  aquelle,  que  anda,ou  fallade. 
vagar.  •  . 
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PAY 

Pay  ,Vtd.  Pai. 

PAyo.  Vid.  Paio. 

Payol.  Vid.  Paiol. 

Pa  y  z ,  ou  Pays.  Vid .  Pais. 

Paysâno.  Vid.  Paifano- 

Pay  va.  Vid.  Paiva. 

PAZ 

Paz.  A  paz  dc  hum  Reyno.  He  huma 
publica  tranquillidade,  livre  das  defor- 
dens  da  guerra.  A  paz  das  familias  ,  he  a 
boa  intelligencia,  &■  reciproca  amizade 
dos  parentes  ,.ou  moradores  da  me  ima 
caía ,  fem  pleytos  ,  nem  demandas  ,  fem 
queixas  ,  nem  deía venças.  A  paz  d5alma, 
oua  paz  interior, he  huma quietaçaõ da 
cõíciencia,&:  hü  focego  do efpirito  unido 
com  Deosíem  perturbação  de  payxões, 
&  com  perfeyta  obediência,  &  reíigna- 
çaô  na  vontade  de  Deos.Da  antiga  Gen* 
tilidade  foya  paz  adorada,  comodeofa. 
levantáraólhe  os  Gregos  hum  templo 
em  Athenas,  &  em  Roma  lhe  edificou  o 
Emperador  Claudio  outro  templo  ,  que 
Vefpafiano  acabou.  Para  eíte  templo 
transferio  Domiciano  os  vafos ,  &  para» 
mentos  mais  precioíos  do  templo  de  Je- 
ruíalem  ,  deípojado  por  Tito ,  Si  era  tão 
grande  o  concurío  dos  enfermos,Qu  con  » 
valecidos,  ou  dos  que  hião  rogar  a  dia  fi.. 
£Picia  Deidade  pela  faude  dos  íeus  ami¬ 
gos  ,  que  eícreve  Galeno,  que  muitas  ve¬ 
zes  do  grande  numero  dos  peregrinos  fe 
occafionavão  notáveis  deíordens,  &  tu¬ 
multos.  Reynando  o  Emperador  Com¬ 
modo  foy  eítemefmo  templo  queyma- 
do.  Nelle  fe  via  a  figura  da  paz  com  ale¬ 
gre,  &  aprazível  íemblante,  rendo  na  ca¬ 
beça  huma  coroa  de  folhas  deoliveyra, 
&  de  loureyro  entrefachada(s,em  huma 
mão  o  caduceo,  &  na  outra  cípígas  de 
trigo ,  &  rofas.  N  as  folhas  de  loureyro  íe 
íignificava ,  que  a  paz  he  o  fruto  da  vito¬ 
ria,  &  as  de  oliveyra ,  cújo  fruto  efpre- 
mido  , dá  hum  iuaviílimo  licor,  fempre 
v  foraõ  íy  mbolo  da  tranquillidade  da  paz$ 
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no  caduceo,  que  lhe  fervia  de  fceptro,  fe 
reprelentava  a  aíithoridade,  Si  o  peder 
da  paz ;  &  as  roías  com  as  eípigas  deno- 
tavão  as  delicias,  Si  a  abundancia  ,  que 
comfigo  traz  a  paz.Paz  (gèralmente  lai- 
lando)  Pax,pacts.  Fem.  Cic. 

Fazer  pazes  com  alguém.  Pacem  cum 
aliquo  facere.  Cic.  Os  Carthagmezes  fi. 
zeraó  pazes  com  os  Romanos.  Carthagi - 
nenfes  bellum  cum  Romanis  compofuerunt a 
Cornei .  Nepos. 

Eras  de  parecer  que  fe  fizeíTem  as  pa¬ 
zes.  Pacis  ancior  eras.  Cic . 

Pôr  os  Cidadãos  em  paz.  Pacem  inter 
cives  conciliare.  Ciç . 

Eftarem  paz  ,  gozar  de  paz.  A  bellis 
vacare  ,  pace  uti  ,  pacem  habere ,  in  pace 
ejje  Cic. 

Examinar  ,  ponderar  as  razoens,ou 
conveniências  da  guerra  ,  ou  da  paz.  Ra¬ 
tiones  belli  y  atque  pacis  trahere.  Salluft. 

Em  quanto  durou  a  eíperança  da  paz.’ 
Dum  m  fpe  pax  fuit.  Dum  pacis  fpes  af - 
fui  fit.  Cic. 

Pouco  tempo  durou  a  paz.  Non  diti 
pax  manfit . 

Dar  a  paz.  Dare  pacem.  Cic. 

Facilmente  fará  com  íeu  p  y  as  pazes 
com  as  condições  que  quizer  Facile  pa¬ 
tris  pacem  in  leges  confictet  fitas.  Terent . 

Paz  falia,  pazenganofa  Bellumypacit 
nomine  involutum.  Ciç.  Pax  fi mulata,  ac 
fallax  Tit.  Liv. 

Ambos  dedouseítaõem  paz  .Jampax 
ejl  inter  hpj  duos.  Plaute 

A  guerra,  6t  a  paz.  Bellai  &  paces. Ho^ 
rat. 

Embaixada  em  ordem  a  tratar  de  paz. 
Pacificatoria  legatio  Cic. 

Pede  a  minha  aíliítencia  para  eíiabe- 
lecera  paz.  Opem  meam  ad  pacificationem 
qu terit.  Cic. 

T ratar  da  pa z  Pacificare y(o tavi >atim.) 
Ttt.  Liv. 

Vieraõ  os  Enviados  dos  Volfcos,  8c 
dos  Equos  a  tratar  da  paz.  Legati  à  Vol- 
fctSy&  <eyTLquiSyad  pacificatum  venerunt . 
Tit.  Liv. 

De  paz,  ou  concernente  àpaz.  Paci* 
ficatorius .  ay  um.  Cic.  Pacalis yis.  Mafc * 

& 


:  paz 

&  Fem.  le ,  te.  Neut .  Virgil.  Ovid. 

As  oíiveyras,  que  íaó  fymboloda  paz. 
Oleai  pacales .  OW. 

Aquellc  que  poem  em  paz.  Pacifica - 
tor ,  oris.  Mafc.  Ciç.  Pacator ,  is.  Mafc.Se * 
nec.Trag.  Aquelle  que  dá  a  paz  ao  mun¬ 
do.  Pacator  orbis.  Sc  nec.  Trag. 

Que  traz  paz.  Pacifer  um.  Ovid. 
Valer.  Flac. 

Diícurfos  q  difpoem  os  animos  â  paz, 
que  encaminhaõ  à  paz.  Sermo  pacificus. 
Lue  an. 

Por  ventura  poderá  Antonioeftar  em 
paz  com  efie  homem  ?  Huicviro  poterit - 
ne  pacatus  efie  Antonius? 

Provincia  que  eftàgozandodehuma 
perfeyta  paz.  P ac  atiffima  Provincia.  Cic. 

Paz.  Deícanço,  Tranquillidade,  &c. 
Pax ,  eis.  Fem.Cic.^á  eílaõ  todos  em  paz. 
Tranquilli  jam ,  &  pacati  animi  funt.  Co-» 
meçar  a  viver  em  paz.  Iter  pacatius  m • 
gredi.  Seneca  Phil.  A  paz  das  ondas. 
tyÊquor  pacatum.  Ovid.  ou  undarum  pa - 
ceSy  pcis  diz  Lucrecio,  Ventorum  paces. 
(No  amparo  do  Propheta ,  &  paz  das 
ondas.  J  acinto  F  reyre  pag.  76.) 

Adágios  Portnguezes  da  Paz. 

M  ais  vai  vacca  em  paz,  que  pombo 
em  guerra. 

Paz,  &  faudci  dinheyroaquemoqui* 
zer. 

Pouco ,  &  em  paz ,  muyto  fe  me  faz. 

Hajamos  paz,  morreremos  velhos. 

Boa  guerra  táz  boa  paz. 

Entre  guerra,  &  paz,  quem  mal  fahe, 
mal  jaz. 

Naõ  ha  paz  entre  a  gente ,  nem  entre 
as  tripas  do  ventre. 

Paz  de  cajado,  guerra  he. 

Quem  acorda  o caó  dormindo,  ven¬ 
de  a  paz  ,  8c  compra  ruido. 

Viftete  em  guerra ,  &  armate  em  paz. 

Guerra  de  S.joaõ,  paz  de  todo  o  anno. 

Quem  nega  ,  &  depois  faz,  quer  paz. 

Acabar  em  paz.  He  frafe  da  Eícntu. 
ra.  No  cap.  15.  doGeneíis,  verí.  15.  dif- 
íe  Deos  a  Abraham ,  Tu  autem  ibis  adpa - 
Ites  caos  m  pace-,  id  efly  diz  Menochio 
neíie  lugar  ,  Morte  placida,  ,  efi  quieíL 
(Vindo  em  Sekucia  ,  acabou  em  paz. 


Martyrologio  em  Portuguez  ,  272.) 

Paz.  Cidade  da  America  Meridional 
no  Peru  fobreorio  deCayana,  entre  os 
montes  do  Brafíl,  que  lhe  ficão  ao  Le¬ 
vante,  oi  a  lagoa  de  litiaca  ao  Poente. 
Pax ,  pacis.  Fem. 

Vera  paz.  Provincia  das  índias  de 
Caltella .Vid.  no  íeu  lugar. 

PE 

Ph  ,  cu  Pee.  Fundamento  da  fabrica 
do  corpo  humano,  ôc  inftru  mento  doan- 
oar.  He  compoílo  detres  partes,  a  que 
os  Anatomicos  chamão,  I  arfo,  ou  Pe¬ 
ei  io  j  Metatarfo,  ou  Metapedio,  8c  os  de¬ 
dos.  Confta  o  T  arfo  de  fere  oflos ,  hum 
calcanhar ,  hum  navieular,  5c  hum  arte¬ 
lho  ,  &  outros  quatro  na  garganta  do  pé* 
Confta  o  Metatarfo, ou  pejto  do  pé  de 
cinco  oflos,  que  íe  unem  com  os  do  Par* 
ío,  Nos  cinco dedos.como  nos  das  mãos, 
ha  quatorze  oílinhos,  tres  em  cada  de¬ 
do,  excepto  o  dedo  polegar  ,  que  naò 
tem  mais  que  dous.  O  homem,  5c  as  aves 
tem  dous  pes.  Osanimaes  aílsm  bravos, 
como  domeli  icos, 8t  as  íeras  tem  quatro* 
Caranguejos,  camarões,  &  outros  ma- 
rifeos  ,cem  dozej  as  aranhas  oito  ;  mof* 
cas ,  gaíanhotos,  Sc  borboletas  tem  feis® 
Infeétos  ha,  que  tem  tantos  pés,  que  por 
fe  não  faber  facilmente  o  numero  delles, 
fe  contão  a  cem*  8c  a  mil ,  tanto  aflim, 
que  o  infecto,  a  que  os  Portuguezes  char 
mão  Centopea,  he  chamado  dos  Lati¬ 
nos  Millepeda.  De  algõ  tempo  a  eíta  par» 
te  íabemos  que  a  Ave  do  Paraifo  tem 
pes  i  mas  trazem-nas  à  Europa  fem  elles, 
porque  os  mercadores  lhos  cortaõ  para 
os  venderem  melhor  como  coufa  rara^ou 
porque  as  formigas  roem  a  eítas  aveli- 
nhas  os  pés,  quando  cabem  no  chaô  a« 
mortecidas,  011  mortas  de  comer  muyta 
noz  nofeada ,  de  que  faõ  muyto  golofas. 
O  pé  do  homem,ou  de  qualquer  animal. 
Pes ,  pedis.  Mafc.  Cic. 

Pé  pequeno.  Pediculus ,  i.  Mafc.  Plí¬ 
nio  Hiítorico fallando  da  fiba , polvo,  8c 
outros  peyxes  delta  natureza  diz ,  Pedi» 
■  cuk  ocioni  omnibus,  id  ejl ,  todos  tem  oito 
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pc$.  Em  quanto  a  Pedufculus ,  que  Ro¬ 
berto  Eftevão ,  %z  Calepino  trazem  ,  co* 
mo  palavra  de  Plinio  no  ca p.  i o.  do  livro 
li,  he  de  laber  que  nas  melhores  edições 
eílá  Pondufcttlo,  6c  não  Pedufculo. 

A  garganta  do  pè.  Pedis  prior  ,&fu* 
perior  pars.  Melhor  he  uíar  defta  circum- 
locuçaõ ,  do  que  tom  ar  dos  Gregos  Tar y 
(os  t  porque  naopiniaõ  de  alguns  Criti¬ 
cos  nem  no  Grego  he  certa  efta  fignifica; 


çaõ. 

Que  naõ  tem  pés.  Pedibus  carens » tis, 
omn,gen.  Plin.Hift .  Em  alguns  Diccio- 
narios  íe  acha  Apus ,  odis  ,  nefte  íenti- 
do,  mas  não  íeufa  em  Latim  efta  pala* 
vra,  fenão  quando  íe  falía  em  certas  a- 
ves,  que  na  errada  opiniaõ  dealgüsnaõ 
tem  pés ,  ou  íe  os  tem,quaíi  naõ  uíaõ  dei* 
les,  como  íeosnão  tiveraõ. 

Quem  tem  hum  íò  pé.  yllteropede  ca • 
rens.  Se  íe  fallar  em  algum  animal  qua* 
drupede,  aoqualfaltem  tres  pés, pode* 
ràs  dizer  ,  Unum  tantum  pedem  habens , 
&c.  Os  que  dizem  Unipes%  não  podem 
allegar  com  Author  claflico,  que  ufafte 
defta  palana.Tito  Livio,  &  Plinio  Hif* 
torico  chamão  a  hum  bofete  ,  ou  mefa 
de  hum  fópé,  Monopodium ,  ii,  Neut . 

Que  tem  dous  pés.  Bipes  ,  edis,  omn, 
gen.  Cic, 

Que  tem  tres  pés.7 ripes, edis. omn. gen, 
Tit.  Liv.  Ovidio  diz ,  1  ripes  menfa.  Que 
tem  quatro  pés,  Quadrupes ,  edis,  omn, 
gen .  Cic. 

Befta  de  quatro  pés.  Quadrupes  ( fub • 
a uâitur%  Beftia  )  Columella  diz  no  plu* 
ral  Quadrupedia  no  genero  neutro,  por; 
que  lobentende  Animalia • 

Que  tem  o  pé  chato,  &  eípalmado  a 
modo  de  pato.  Palmipes  9edis,  omn, gene - 
ris.  Plin, 

Que  tem  o  pé  inteyriço,  como  unha 
de  ca  vallo.  Solidipes  ,edis,  omn.gen.Plin, 

Que  tem  o  pé  partido  como  unha  de 
b'"’  '  j  ulcus,  a, um  P/m.Domefmopd 
àul  (11  fendido  le  diz,  Pes  bifulcus  ,  ou 
bifidus.  Ovi  d. 

Que  tem  o  pé  partido  em  dedos,  co* 
mo  amayor  parte  das  aves .  Digitatus,  a9 
um,  Plin, 
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Que  tem’ o  pé  comprido.  Longipes , 
edis.  omn.gen ,  Plin,  (falia  de  certo  mie- 
éto.) 

Homem  de  pé.  Criado  que  anda  a  pè 
acompanhando  a  feuíenhcr.  Servus  ape - 
d  ibus,  Cic.  Pedtfequus ,  Mafc,  Cic.  Ho* 
mens  de  p é,Circumpedes  flumjplur .  Mafc, 
Cic.  (fobentendeíe  fervi.) 

Homem  que  anda  a  pé.  Pedes ,  itis, 
Mafc.  Qumt .  Cnrt.  Os  de  a  pé,  vai  tanto 
como  os  que  andão  a  pé,  (Tanta  litey- 
ra ,  tanto  cavallo,  que  os  de  a  pé  não  fa¬ 
zem  conto ,  nem  delles  feíaz  conta.  Vi¬ 
eira,  tom.  i.  pag.  542.J 

Tornar  a  algum  lugar  por  íeu  p é.Re» 
d  ire  pedibus. 

Andara  pé.  Pedibus  ire,  Cic,  Pedibus 
ambulare.  Plaut.Tko  Livio  diz ,  Incedit 
pedes  i  nefte  lugar  Pedes  he  nominativo 
lingular. 

Quaíi  fempre  fe  fazefte  caminho,  011 
efta  jornada  a  pé.  Iter  illud  pedibus  fere 
confici  [olet.  Cic, 

Tem  bom  pé.  Anda  bem,  caminha 
bem.  Expedite  pedibus  incedit, 

Não  vos  deyxáraõ  pôr  o  pé  navoíTa 
Provincia. Prohibiti  eíiis  in  Provinciam 
pedem  ponere.  Cic, 

Não  unheis  no  mundo  onde  pôr  péj 
ld  ç/?,nãoereis  fenhor  de  hum  palmo  de 
terra.  Nihil  erat  in  terris  ,  ubi  tn  tuo  pe* 
dem  poneres.  Cic, 

Que  eftragos  naõ  fez  em  toda  a  par¬ 
te,  onde  poz  os  pés?  Ille,  quas  fecit flra» 
ges ,  ubicumque  pofuit  veftigia  ?  Cic  Com 
o  melmo  Author  poderás  dizer  ,  Quo» 
cumque  pedem  intulit ,  ou  ubicumque  ve* 
Jiigium  impreffit. 

Lançarfe,  ou  proftrarfeaos  pés  de  al¬ 
guém.  Ad  pedes  alicujus  fe  abjicere  ,  fe 
projicere ,  ou  accidere ,  ou  alicui  ad  pe* 5 
des  volutari ,  oq  ad  pedes  alicujus  (e  fler «i 
nere .  Cic.  Alicujus  pedibus  advolvi.  7aat . 

Eftar  poftrado  aos  pés  de  aiguem.  Ad 
pedes  alicujus  jacere.  Cic*  Oourro,quan« 
do  em  algum  ternpo  eftavamos  poftra- 
dos  aos  íeus  pés ,  não  fe  dignava  de  nos 
fazer  levantar.  Alternos  fbi  quondam  ad 
pedes  fuos  flratos,  ne  fublevabat  quidem « 
Cic, 
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Pater  com  os  pés  no  chaô.  /fedem  fiup « 
plodere .  Cic**Ittra pedem  incutere. Quin* 
til. 

Terfe  em  hum  pé.  Uno  in  pede  flare. 
Horat .  Eftar  em  pé. Stare .  CVc.  Plaut.Ei • 
tar  Am  oé  na  preíença  de  alguem.  /» 
fpeflu  alicujus  adftar  e.  Cic . 

Terle  hora  num  pé,  &  hora  noutro. 
Alternis  pedibus  infiftere .  Plin .  Hiftor. 

Naicer  de  pés,  iahir  do  ventre  mater¬ 
no  os  pés  os  primeyros.  Nafci  in  pedes . 
f7/«.  Procidere  in  pedes ,  pedibus  gigni. 
Idem. 

Os  homens  de  pequena  citatura  fe 
poem  nas  pontinhas  dos  pés.  Statura 
breves ,  eriguntur  in  digitos.  Orant il. 

Temfe  obíervado,  que  eftando  o  ho¬ 
mem  com  os  braços  abertos,  vay  tanto 
das  plantas  dos  pés  à  cabeça  ,  como  de 
huma  a  outra  cabeça  ,  ou  extremidade 
dosdous  dedos  mais  compridos.  Quod 
Jit  hominum  fpatium  à  veftigio  ad  verti • 
cem ,  id  effe  puffis  manibus  mier  longijji • 
mos  dígitos  obfervatum  eft.Plin.HijÚibè 
j.cap.  ty. 

Eftar  pendurado  pelos  pés.  Per  pedes 
pendere .  Plaut. 

Paliar  hum  rio  a  pé  enxuto.  Siccis  pé* 
dibns flnmen  tranfire ,  ou  trajicere >  Ovi¬ 
dio  diz ,  Siccis  pedibus  fiuper  aquor  a  cw 
ttrt.  Correr  íobre  as  aguas  do  mar,  fem 
molhar  os  pés. 

Nefte  lugar  não  poflo  tomar  pé.  Hic 
vadum  non  facile  invenio  ,ou  hic  meva • 
dum  defient.  Em  toda  a  parte  fe  pòde  to¬ 
mar  pé  nefte  fio, daqui  até  a  ponte.  Hinc 
ufque  ad  pontem  vadojum  e  fi  ubique  hoc 
flumen.  Vid.Vbàear.  ' 

I  omar  pé.  No  fentido  moral.  Náó 
poíTo  tomar  pé  nefta  materia.  Intimar» 
ktij  us  rei  vim ,  cr  naturam  explicare  ne • 
queo.  I  omar  pé  nas  fciencias  mais  recon¬ 
ditas.  In  altifflmas  fcien  tias  ingemo  perva  • 
der  e.  (Naõ  fabem  dar  remedio ,  nem  to¬ 
mar  pé  em  pégo  caó  fundo.  Correcçaò 
deabuíos,  231.) 

í  omar  pé.  Eftabelecerfe.  Occupat 
com  firmeza.Tomar  pé  no  domínio. Dp- 
mn  atum  firmare*  (Começáraõ  a  tbinaf 
pé  no  knhorio  daquclla  Comarca.  Mo* 
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iiarc.  Lufitan.  foi. 8 1.  col.2,) 

Gente  de  pé.  Infantaria.  Pedites ,  um. 
Plur.  Ma/c.  Gefar.  Peditatus ,  us.  Mafc. 
Oc.Pedeftres  copia.  Fem.  Peleja  de  gen¬ 
te  de  pé,  Pedeflris  pugna.  Cic . 

Dás  pontinhas  dos  pés  até  o  alto  dá 
cabeça.  Ab  imis  unguibus  ,  ttfqàe  adver* 
ticem  fummum.  Cic.  Da  cabeça  até  os  pés. 
A  vertice ,  ad  imos  talos .  Ihrat. 

Pé  ante  pé.  Pedatim.  Pim.  De  todos  os 
ammaes  fo  o  leaõ ,  &  o  camelo  andão  pé 
ante  pé,  quero  dizer, de  maneyra,  quê 
fempre  o  pé  efquerdo  figa  ao  direyto, 
fem  nunca  o  paííar.  Gradiuntur  leo ,  & 
camelus  tantum  pedalim ,  hoc  eji ,  ut  fini* 
fter  pes  non  tranfeat  dextrum ,  fed  fubfe. 
quatur  .Plin.  hb.  1  i.cap.  45.  Xambem  fe 
póde  dizer  Peâetenhm. 

i  é  ante  pe.  Poucoapouco,  Devagaí 
Irifiho.  irpò  ante  pé.  Pedetentim  ire  The 
de  Cicero,  que  no  iiv.2.  Tufcul.  diz,  Pe * 
detentim  ite  ,  á  fedato  nixu  ,  ne  fuccufu 
arripiat  maior  dolor.Fevcncio  diz,Suf* 
penfo  gradu  ire.  (Vircom  huspaflbsmuy 
vagarofos  pé  anta  pé.  Barros,  1.  Decad. 
iol.  3Ó.C0I  3.}  (Nofib  pè  ânte  pé  nos  va¬ 
mos  ao  Parnafo  fem  cançar.  Cartas  de 
D.  Franc.  Man.  3 3 1.) 

.  Tenho  o  pé  ligeyro.  Sum pedes  mobi. 
lis.  Plaut *  Aquelle  que  tem  o  pé  ligeyro* 
Celer  pedibus.  Virgil . 

Entrar  em  algum  lugar  com  pè  direy." 
to.  He  modo  de  fallar  proverbial,  que  fe 
diz  de  quem  nafua  primeyra  entrada  he 
bem  viíto ,  bem  aceyto,  Ôc  tem  felices 
íuccdTos.Em  Roma  nos  templos  da  gen- 
tilidade  náo  era  licito  entrar  fenaõcom 
o  pè  direyto.  Para  não  haver  falta  nefta 
obiervancia,os  templos,cuja  porta  era 
mais  alta  que  o  chaõ  da  rua ,  não  tinhaõ 
osdegraos  pares,  mas  nones,  porque  co¬ 
mo  naturalmenteo homem ,  quandoan- 
da  ,  começa  pelo  pé  direyto ,  por  íer  efte 
pé  mais  agil,  &  prompto  para  o  movi¬ 
mento  i  (endo  os  degraos  pares,  &  come* 
çando4e  ao  fubir  peío  pé  direyto, (como 
ordinariamente  fuccede)  ao  pé  eíquerdo 
toca  porfe  o  primeyro  00  tem  pio*  6c  pa¬ 
ra  fe  evitar  efte  inconveniente,  cncomen- 
.  da  Vitruvio,  que  na  entrada  os  degraosi 

para 
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para  fubir  ao  templo ,  íejaõ  defiguaes  no 
numero!  Gradus  in  fronte  ita  condituen* 
di  f unt ,  uti  fint  femper  impares ,  namque 
cum  dextro  pede  pr  mus  gradus  afcenda - 
tur,  item  in  fummo  templo  primus  erit  po • 
nendus ,  lib.$.  cap.$.  Commentando  Phi- 
lander  ede  lugar ,  diz,  (  íegundo  a  inter¬ 
pretação  de  Sulpicio)  Non  m  fummitate 
templi ,  fed  in  fummo  pavimento  id  fie» 
ri  certum  eft .  Como  pois  entre  Chriftãos 
o  pè  direyto  he  íymbolo  de  reSla  tenção, 
&  no  pè  efquerdo  íe  íignifica  intenção  fi- 
niftra;  Sc  no  cap.  4.  dos  Provérbios  de 
Salamão ,  Vias  ,w*  à  dextris funt,  novit 
Dominus  íperverfie  autem  via  qua  funt  a 
Jini(lns  j  para  nós, entrar  com  pe  direyto 
na  Igreja,  he  ir  a  ella  com  boa  tenção,  & 
para  íe  encommendar  a  Deos*  Sc  a  elle 
modo  de  fallar  parece  alludio  o  Prophe® 
ta  Rey  no  Píalmo  2Ç  ,verí.  12.com  eftas 
palavras  ;  Pes  meus  fie tit  in  direito  ,  in 
Ecclefíis  benedicam  te ,  Domine  pois  Ly* 
rano  as  interpreta  aílim ,  Pes  meus,  id  e(l, 
affe&io  mea  ,  ftetit  in  direito ,  appetens 
reclitudmem  juftirix  *  in  Ecclefiis  bene • 
dicam  te  Domine ,  Laudabo  te  in  choro 
continentium  ,  Scc.  A  redta  tençaò  he  o 
primeyro  pafTo ,  que  o  homem  ha  de  dar 
em  Tudo;defte  primeiro  paífo  depende  a 
fua  profperidade.Sc  ifto  he  propriamente 
entrar  com  pè  direyto  «porq  he  começar 
a  merecer  a  bençaõde  Dcos,8ceítimaçaò 
dos  homens. Pelici  pede  tangere  locum  ali - 
quem.  Ovid.  Pede  fauflo  ingredi ,  à  imi- 
taçaõ  de  Horacio  que  diz  ,  quall  nefte 
fentido,  l pede  fauflo.  Também- íe  diz, 
Entrar  com  bom  pè,  Sc  accommodafe  ao 
fentido  morai  por  começar  bem.  (Boa 
diípoíição  para  entrar  com  bom  pè  em 
a  oração.  Promptuar.  Moral,  278J 

Os  bêbados  não  íe  pódem  ter  em  pé. 
Pedes  ebriis  non  flant.  Plaut. 

Pè  polim.  Vid.  Polim. 

Eftarem  algum  lugar  a  pé  quedo. In 
eodem  vefligio  perflare  loco ,  ou  vejligio 
fe  non  movere.  Pelejaó  a  pè  quedo.  Pug- 
nanteSfloco  minimè  cedunt. 

Tenho ,  ou  ponho  tudo  ifto  debayxo 
dos  pès.  Per  me  tjla  pedibus  trahuntur . 
Cic . 
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Efti  efperando  pelo  inimigo  a  pé  que¬ 
do.  Ho  flem  immotus,  ac  intrepidus  opperi¬ 
tur,  ou  exfpeliat.  Soldado  que  peleja  a 
pè  quedo.  Statarius  miles.  Iit.  Liv.  In* 
Jantaria  ,  que  peleja  a  pé  quedo.  Pedi¬ 
tum  flabile  agmen.  Quint.  Curt •  lib.  3. 

Pè  íepelo.  Andar  ao  pe  fepdo,ouem 
pè  íepelo.  Altero  pede  incedere. 

O  pè  de  húa  arvore.  Arboris  truncus9 
i.  Mafc.  ou  imus  arboris  truncus.  Saó  ef. 
tes  pofteSjOu  paos  metidos  nochaó  mui¬ 
to  peores  do  que  eu  cuydava  ,  porque 
o  bicho  os  vay  roendo  pelo  pè.  Pojles 
multo  improbiores  funt ,  cjuàm  a  primo  cre • 
didi ,  quia  ab  infimo  tarmes  fecat.  Plaut. 

Opè  do  monte.  Montis  radices  ,  um. 
Fem.  Cafar.  Determinou  aflentar  ocam- 
poalguns  quatrocentos  paííos  do  pè  d j 
monte.  Ab  infimis  radicibus  montis , inter • 
tmfjis  circiter  pafjibus  quadringentis  ,c  afira 
facere  confhtuit.  Cafar • 

Os  pès  de  hum  leyto.  Pedes,  um.  Mafc. 
Pluu  Terent.  Mandou  fazer  huns  leytos 
pequenos  com  huns  pès  de  azinheyro, 
para  comer  aoa e.  Le Ardos  in  Sole, ilignis 
pedibus  ,  faciendos  dedit.  Terent .  Adelph. 
API.  4.  fcen.  1 1.  verf.  46.  Fulcra  ,  orum. 
Plur.  Neut.  Varro . 

Opè  do  muro.  Imus  taurus ,  i.  Mafc « 
Ima  muri  pars ,  tis.  Fem. 

Pè  de  cereija  ,  pera ,  Scc.  Pediculus ,  i. 
Mafc.  ou  Petiolus ,  i.  Mafc  Columel. 

Pè  de  pata.  He  hum  ferro ,  que  iuften-j 
ta  o  varal  dalireyra. 

Da  cabeça  atè  os  pès.  A  capite  ad  caD 
cem.  Plaut.  N o  íentido  figurado  val  can« 
to, como,  Do  principio  atè  o  fim. 

Ao  pèda  íentença,da  doaçaó,  Scc.  val 
tanto  como  immediatamente  abaixo  das 
ultimas  palavras  da  íentença,  doaçaó,  ou 
outra  qualquer  eícritura.  Andaóeftas  pa¬ 
lavras  ao  pè  da  Íentença.  lUtima fenten- 
tix  verba  proxime  feqiiuntur  ifla. 

O  pè  do  altar.  As  oífertas,&  mais  emoa 
lumentos  dos  Párocos  ,  Sc  Sacc.  dotes, 
que  adminiílraó  os  Sacramentos ,  Sc  fer¬ 
vem  no  altar.  Emolumenta  eorum  ,qui  aU 
tari  inferviunt. 

Efte  homem  naõ  tem  ,  nem  pès ,  nem 

cabeça.Afcc a quum,nec  rationem  audito 

que 
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que  elíe  diz|naô  tem|,  nem  pês ,  nem  ca® 
beça.  Nec  caput  y  nec  pes  fermonis  illius 
apparet.  Platit. 

Nega  ifto  a  pêsjuntos.iV^í,  &per « 
negat  f  alium. 

Pè. (Termo da  Poefia  Grega,  &  Lati* 
na.)He  certo  numero  de  fellabas  longas, 
OU  breves,  neceflario  para  a  medição  do 
vgrfo.  Temoverfo  hexametro  íeis  pés, 
o  pentametro  tem  cinco.  Compoem-fe 
os  pés  de  duas  fy liabas,  como  o  Spon- 
deo,  &  o  Jambo,  ou  de  tres,  como  o  Da* 
&y!o  ,  &  o  Anapefto.Pw ,  pedis .  Mafc*, 
Cic.  Na  Foeda  vulgar,  o  pè  quebrado  he 
o  que  varia  asconfonancias.  Arte  Poeti¬ 
ca  ,pag.  23.  P/Í.  Quebrado. 

O  pè  da  letra.  O  ientido  lirreral ,  ge¬ 
nuino  ,  natural,  Vid.  Letra.  Não  íe  ha  de 
tomar  i  fi. o  ao  pè  da  letra.  Id  ex  vulgari 
verborum  fen fu  interpretandum  non  efly 
ou  illud  ad  verbum  accipiendum  non  eft . 
Vid.  Letra. 

Pè  de  vento.  Vento  que  di  derepen¬ 
te  ,  &  com  impeto.  Subitus  yac  vehemens 
venti  flatus ,  vel  impetus ,  us.  Mafc .  Turbo t 
propriamente  he  redomoinho  devento. 
(Dà  hum  pè  de  vento,  levantafe  o  pé  no 
ar.  Vieira,  tom.  i.pag.  109 •) 

O  pè  de  qualquer  iicor.  A  materia 
mais  denf2,  que  fica  no  fundo  dovaio. 
Cr affament nm ,  i.  Nent .  Crajfamen  ,  inis. 
Nent.  Columel . 

Pè  de  uvas.  Saõ  as  uvas  no  lagar ,  de¬ 
pois  de  pizadas ,  pefias  em  hum  monte 
redondo ,  taõ  largo  em  cima ,  como  em 
bayxo,  fobre  o  qual  fe  poem  as  taboas  , 
&  paos  groiTos ,  &  largos ,  &  fobre  el- 
les  a  vara  para  ie  eipremerem  as  uvas. 
Uva  pralo  exprimenda ,  ou  calcandarum 
uvarum  acervus ,  Mafc . 

Pè  de  azeitona.  O  que  fica  depois  de 
efpremido  o  azeite.  Fraces ,  Plur.Femge • 
nit.  Fractum .  Plin.  Hift.  Colum.  Querem 
algús,qiie  Fraces  íejaó  as  borras  do  azei® 
te,  porém  no  livro  ç.cap.6.  difiingue  Pii. 
nio  Pr aces  de  Faces ,  in  amurca ,  &  fra¬ 
cibus  ,  eafunt  carnes  y  &  inde  faces  %érC. 

bazer  pèdejanella  a  huma  moça.  y/i 
pueli*  f enefiram âdjlãr e ,ou  aJ/iflere.AnFi* 
te  que  íaz  pè  de  janella.  Statarius  ad  f  e 


nefiram  amatori  Chama  Tito  Livio  ao 
Soldado,  que  peleja  a  pè  quedo,  Stata . 
nus  miles. 

Hum  pè  de  exerceo*  Agmen  ,  inis. 
JSeut.  Cic .  ViYgtl.  Hum  pè  de  exercito 
prompto  para  campear,  &  marchar.  Ag¬ 
men  flare  paratum  >  &feqm.  §umt  Curh 
Tres  pes  de  exercito.  Tripartitum  agmen}, 
Taat .  f  Preparando  tres  pès  de  exercito* 
Guerras  do  Aiemtejo  ,  pag.  2 1 1.) 

Ficar  em  pè.  Permanecer, ccníervar- 
íe  no  mefmo  eftado ,  5cc.  Com  as  leys  de 
Lycurgo,  ficou  em  pè  eíh  Cidade  atè 
o  dia  cie  hoje.  Stetit  ad  eam  diem  civitas 
illa  Lycurgi  legibus.  'Tit.  Liv.  $ 6  a  vir  tu- 
de  fempre  fica  em  pè.  Virtus  fbla,  fui  te • 
nons  permanet.  Senec.Phil.  Fica  a  Icy  em 
pè.  Não  ie  deroga  em  coufa  alguma.  Sibi 
conflat  lex ,  ou  nihil  derogatur  legi.  Tor- 
naõ  a  poríe  em  pè  as  coufas  dos  R.oma® 
nos.  Refnrgunt  res  Romana. Tit. Liv.T e* 
mos  exercito  em  pè.  Exercitum  habemus 
paratum ,  érintirnlfttm.ÇA  ley  ficou  em 
pè.  Vieyra,  tom.  1.765.)  (Osofficiaes  da 
terra  ficaoem  pè.Id.ibid.8 19  )(Se  Troya 
em  pè  ficára. Malaca  conquift.  35  1.)  (D<5 
não  haver  já  em  pè  coufa  fua  ,  nem  me* 
moria  da  povoação.  Mon.  Lufit.  tom.  I. 
31.  eoi.  4.  J(Só  poem  em  pè  osferviços* 
quem  os  arrima  a  boa  parede.Lobo,Cói> 
te  na  Aldea,  300.) 

Fazer  pè  jatraz.  Vid.  Atraz. 

De  fraqueza  não  fe  pode  ter  em  pè* 
Pr*  imbecillitate  nequit  flare*  Infirmo  pe * 
des  non flanu  Ex  Plauto. 

Eftá  com  bom  pè  na  Corte.  Stat  pr** 
clari ,  ou  pulcherrime  in  aula.  Cic.  In  ma¬ 
xima,  gratia  eft  apud  Regem. 

Ponho, ou  tenho  debayxodos pés  to¬ 
das  as  injurias.  Contumelias  omnes  perpe * 
tuâ  oblivione  obrutas  volo .  Pôr  de  bayxo 
dos  pès  todas  as  razoes  de  queyxa.  <^£. 
gritudwem  fupprimere.  Gc.Tem  a  todos 
debayxo  dos  pès.  Pr *  fe. eximium  nemi . 
nem  putat. Ponho  tudo  iffo  debayxodos 
pès.  Per  meifta  pedibus  trahuntur *  Cic. 

Seguir  ao  inimigo  pè  por  pê.  Hoftent 
preffo  veftigio  perfequi  ,ou  tnfequi. 

Cahjr  em  pè.  Cadere  in pedesy  à  imita® 

.  çaO  de  Plinio  que  diz  9  Nafct  in  pedes. 

Cahfe 
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Cahir  cm  pè.Sahir  de  algum  negocio 
trabalhofo  honradamente  ,  6c  fem  dano. 
Dizemos  proverbialmente  ,  fullano  he 
como  as  tourinhas,  íemprecahe  em  pè. 
§iudqtnd  cdverfi  ipji  acciderit ,  fubducic 
(e ‘cuivis  di  ferimini ,  ou  fubtr  ahit*  Cxtra 
ideam ,  ou  periculum  fe  ponit. 

Adagios  PortuguezesdoPd. 

Não  tem  pè »  Requer  dar  couce. 

Ao  pè  do  fetaô  ,  não  bufques  tama* 
raSi 

Barriga  farta  ,  pè  dòritiente. 

Bem  fabe  por  onde  poem  os  pK 
Cahelhe  o  coração  aos  pès. 

Sapato  roto ,  ou  faõ,  melhor  he  ho  pè* 
que  na  mão* 

Debaixo  dos  pès,  íe  levantãò  defaf* 

tires. 

Demandar  fete  pès  aocarnéyró. 
Fazer  o  pè  para  o  fapaco  ;  ou  accom-1 
modar  o  pè  ao  fapato,  6c  não  o  íapato 
aópèi 

Lançar  opè  alèmdamãò. 

Não  heefta  bota  para  feu  pè. 

N  âo  poem  pè  em  ramo  verde. 

N ão  tem  pès ,  nem  cabeça. 

Os  velhos  andáo  com  os  dentes*  6c  o$ 
mancebos  com  os  pès. 

Poem  íèu  pèfeguro, 

Tenholhe  ò  pè  no  pefcoço. 

Ter  a  Deos  por  hum  pé. 

A  mentira  não  tem  pès. 

Não  eftà  fóra  deeanceyra*  quem  òs 
pès  tíiuda  para  acabeceyra. 

Se  queres  que  teu  filho  crefça,  lavalhe 
os  pès ,  6c  rapai  he  a  cabeça. 

Conta  feyca,  mula  morta*  cavalleya 

ro  anday  aPè*  .  „  „ 

Grande  pè ,  8c  grande  orelha ,  final  hé 

de  grande  befta. 

A  verdade  naõ  tem  pès,  ôcanchu 
Achou  forma  de  (eu  pè. 

Entrar  com  phdireyto.Vid./uprà. 
Quem  naõ  tem  irmão,  não  tem  nem 
pè,  nem  mão. 

Cada  carneyro  por  feu  pè  pende. 
Naõ  paíles  opèalèm  damaõ* 

Dar  ao  pè ,  que  tempo  he* 

Pè.  Medida.  Pes,  pedis.  Mafc.  Vitruv . 
O  pè  Portuguez  tem  palmo  6c  meyo  era; 
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veyrò.  Efte  pè  dividem  os  Archíte&os 
PortugucZes  em  dez  partes  iguaes  ,  a 
que  chamão  decimos  de  pè,pela  qual  di- 
vifaõ  fica  também  partido  em  terços, 
quartos,  quintos,  8cc.  Opè  Régio  dc 
França , ou  pè  Parifienfe  tem  doze  pole¬ 
gadas,  ou  centõ  &  quarenta  6c  quatro  li¬ 
nhas.  O  pê  antigo  dos  Romanos,  a  que 
chamão  Pè  Romano  *  ou  pè  do  Capito-4 
lio,  tinha  quatro  palmos.  PèRindandi- 
co  he  ode  que  uía  quaíi  todo  o  Norte  nas 
íuas  medidas ;  a  fua  proporção  com  o  pè 
Romano,  he  coiho  950. a  1000.  Coufa 
que  tem  hum  pè  de  alto,  ou  de  largo. 
Pedalis ,  is.  Mafc.  &  Fem .  ale is.  Neut * 
dc.  Pedaneus,  a,  um.  Columel .  Cefar  diz* 
Pedalis  in  latitudinem,  coufa  que  tem  hú 
pè  de  largo.  Pedalis  in  altitudinem ,  cou¬ 
fa  que  tem  hum  pè  de  alto,  Coufa  que 
tem  dous  pès  de  alto ,  ou  dé  lárgo.  Êipe* 
dolis  *  &  bipedale.  C^ejar.  Bipedaneus ,  a± 
um.  Columel.  Bipedamts,q\xe  Roberto  Ef* 
te  vão  attribue  a  Columella,  tem  fuas  du* 
vidas.  Coufa  que  éem  tres  pès  de  alto,  oU 
de  largo. Tripedalis,  &  tripedale.  Varro * 
Tripedaneus ,  a ,  um.Plin.  tíiíí*  Não  fe- 
rà  fácil  achar  adje&ivos  Latinos ,  com 
que  íe  exprima  o  que  tem  quatro  *  cin- 
éo,  ou  mais  pès  de  alto, ou  de  largo,  &c. 
Será  neceflario  dizer ,  Alius  qUatUor^ 
quinque  pedes ,  &t.  Coufa  que  tem  pè  6c 
meyo.  Sefqnipes ,  edis.  Mafc.  Varrò.  Goua 
fa  que  tem  pè  6c  meyo  decomprido ,  ou 
de  largo, ou  de  Aio.Sêfquipedalis.iS.Mafc* 
&  Fem*  Sefquipedale  ,ts.  Neut.  ou  fe(qui* 
pedaneus ,  a  ,  um.  Phn.  Pedaçò  de  chaó, 
que  tem  cem  pès  decomprido,  vinte  6c 
cinco  de  largo  por  hüa  parte  *  8c  dez  pot 
outra.  Ager  longus  pedes  centum,  latus  ex 
una  parte  pedes  viginti  *  ex  altera  pedes  de* 
cem*  Columel.  Tem  nove  pès  de  compri¬ 
do.  Habet  longitudinis ,  ou  longitudinem 
pedes  novem.  Columel. 

Pè  de  bezerro.  Herva.  Vid.  Jaro. 

Pè  de  burro.  Segundo  o  P.  Bento  Pe* 
reyra  noTheíouro  da  lirigua  Portug.hc 
hum  marifeo  a  que  Plinio  chama  Spon* 
dylus,i .  Mafc. Na  lua  Profodia  o  dito  Au- 
thor  lhe  dá  outro  nome  Portuguez,  por¬ 
que  declarando  o  íigniâcado  de  Spon* 
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dyluSyâlz  que  heefpecie  deoftra,&  jun- 
tamenre  lhe  chama  Gajaderopa t 

Pè  de  gallinha.Herva  do  Brafil,a  que 
os  naturaes  chamão  Capiipubà-,  deraõlhe 
os  Porruguezes  eífe  nome  ,  porque  na 
extremidade  tem  efta  herva  tres  unhas  a 
modo  de  pè  degallinha.  A  raiz  pizada, 
&  bebida  com  licor  conveniente ,  he  ad- 
miravel  remedio  contra  todo  o  genero 
de  peçonha. 

Pè  degalio.  Herva  que  entra  na  com» 
poíiçaõ  da  cerveja.  Vid.  Luparo. 

Pès  columbinos.  Herva  que  he  huma 
íegünda  eípecie  de  oütra,a  que  chamão 
Geranninm. Tem  as  folhas  fendidas,q(ia- 
íi  a  modo  de  pè  de  pombo  ,  donde  lhe 
refultou  o  nome  de  Pes  columbinus .  Pro- 
duz  huns  talos  pequenos,  miúdos,  6c  feb 
pudos,8c  no  cabo  delles  humas,cabeci- 
nhas  íahidas  para  fóra ,  Jafeyçãodeca, 
beças  de  grous ,  com  íeus  bicos.  Na  def- 
cripção  delia  herva  traduzio  o  Àuthor 
do  Diccionano  da  Academia  Franceza 
as  palavras  de  Diofcorides,  Sc  poriílo 
lobre  a  palavra  Pied  dePizeon^  diz  que 
não  tem  eíla  herva  virtude  alguma  me* 
dicinahMas  moílrou  a  experienda  dcõ- 
trano ,  porque  affirma  Laguna,  que  he 
excellente  para  íoldar  feridas  frcfcas,& 
encourar  chagas  antigas.  E  no  Thefouro 
de  Prudentes  Tratado  í.  cap.  diz 
Gonçalo  Gomes  Caldeyra  o  que  fe  fe* 
guc.  [Da  virtude  da  herva, chamada  Pei 
Columbinus,  ha  duas  diííèréças  defta  her¬ 
va  ,  6c  ambas  (aó  da  mefrna  teyturâ ,  fó 
diíFerençaõ  na  cor  dos  pés ,  porque  hüa 
tem  os  pès  brancos,6c  a  oürra  vermelhos, 
íaó  ambas  dos  pès  compridos,  Sc  a  folha 
a  modo  de  malva  brava.  A  dos  pès  ver* 
melhostem  virtude  de  apertar,  6c  ajun¬ 
taras  feridas,  pizada,  Sc  pofta  fobre  a 
ferida ;  6c  a  dos  pès  brancos  tem  virtude 
de  ajudar  a  tirar  algum  oílb,  que  a  na¬ 
tureza  deva  dedeytar  fóra  ,  pizada,  6c 
polta  íobreaquella  parte.) 

Pè  de  Leão*  Herva,  que  nafce  em  ter* 
ras  lavradas,  6c  entre  trigos.  Produz  hu 
talo  da  aítura  de  hum  bom  palmo, &  tem 
varias  concavidades ,  donde  fáhem  huns 
raniítosjcom  huns  folhelhos  em  cima, aí- 
Tom.  VI. 
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gumaccuía  mayores  que  grãos,  8c  duas, 
ou  tres  fementes  dentro.  As  folhas  faõ 
comode  verías,  porém  mais  retalhadas, 
ouadentadas  ,  que  fe  parecem  com  fo» 
lhas  de  dormideyra.  As  folhas  faó  roxas, 
&  femelbanresàs  de  Anemone.  A  raiz  he 
negra,  6c  gibbofa  a  modo  de  nabo  grof- 
o.  Leôntopetalont  he  palavra  Grega,  qué 
vai  tanto  como  Lconts  fohum.  Apuleyo 
Jhe  chama  Leontopodion ,  6c  vai  tanto  co¬ 
mo  Pes  leonis.  Outros  lhe chârtião  ,'Pes 
leoninus.  Ha  outra  eípecie  depèdeleaõ, 
cujas  folhas  fe  parecem  com  âs  da  mal¬ 
va,  porcro  mais  duras,  êc  oétangulares, 
6c  adentadas  ao  redor  demaneyra*  que 
quando  fe  abrem  ,  6c  fe  eitendem  ,  fazem 
huma  figura,  como  deeílrellâ  ,  8c  por  if- 
fo  lhe  chamão  Stellaria  $  a  flor  he  peque¬ 
na  ,  defrriayíida,  6c  tem  a  mefrna  figu¬ 
ra  que  a  folha.  Outros  lhe  chamão  Àl* 
chimilla.  (O  çumocie  pé  de  leaó  tomado 
tres,  ou  quatro  manhãs  a  reo  fára  a  go. 
ta  coral ,  accidenta! ,  Scc*  Defengan.  da 
Medicina ,  13.  verf.) 

lede  lebre.  Herva  que  de  ordinario 
nafce  nas  hortas, 6c  nas  fearas.  Bota  huma 
eípecie  de  efpiga  felpuda  ,  Sc  cuberta  de 
cabellojda  feyçaõ  do  pé  da  lebre ,  don¬ 
de  tomou  o  nome.  He  muyto  defecati- 
va ,  6c  adftringente.  Lagopus ,  odis.  Fetn. 
Phn.  Outros  lhe  chamão ,  Pes  leporinus . 
O  Medico  Silvatico  hc  de  parecer  ,  qué 

?/^erVa  *  ^ue  a^êuns  chamão  Caryo • 
phillata ,  porque  cheira  a  cravo. 

Pesde  Caftello  fe  chamão  as  compa¬ 
nhias  deftinadas  para  a  guârniçaõ  deal» 
güma  praça  cerca.  /^.Guarniçaô. 

Ser  pé  em  jogos  de  cartas,  he  dar  as 
cartas, 6c  júgar ultimo. 

Pés  de  carneyro.Termo  de  navio.Saó 
huns  paos  que  cftaõ  perpendicularmen¬ 
te  da  cuberta  ao  poraõ ,  para  fu (tentar  a 
mefrna  cuberta.  Os  primeyros  faõ  os  do 
poraõ ,  6c  ha  outros  entre  pontes. 

Pé  de  Angulo,  na  Arte  da  Artilharia 
quer  dizer  Efquadra j  tem  duas  linhas  di- 
reytas ,  6c  quadradas ,  6c  a  linha  de  den* 
trofe chama  Eíquadra. 

Pés  direytos.  Nos  edifícios  he  a  obra 
direyta ,  até  principiar  a  volta*  ou  (fe- 

Ff  gunda 
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gundo  a  phrafe  dos  Architectos  France* 
zes  j  que  dizetn  Pieds  droils)  íaô  asom» 
breyras  das  portas  ,ou  janellas ,  que  nos 
lados  delias  ficão  em  pe»  òc  fervem  de 
íiiftentar  a  parte ,  a  que  e  lí  aõ  e  neo  dadas. 
Alguns  Authores  de  Diccionarics  lhes 
c  ha  mão  /inttfiOU  Antes^tk  Parafiat&fdo 
verbo  Grego  Parafiateiu  >  que  quer  di¬ 
zer,  Ad  fiar  e ,  afidere ,  opitulari ,  latm  ful¬ 
cire  adfiando.  Porém  no  Lexicon  Vitru- 
viano  de  Bcrnardino  Baldo,  raõ  diverfa- 


mente  interpretaõ  os  Commentadores 
e  ites  dous  vocábulos,  que  naõ  he  facil 
determinar  ofeu  genuino  figmiicado. 

Pès  de  cabra.  Balas  de  chumbo  de  pe¬ 
queno  calibre. (Cortandolne as  amarras 
com  pés  de  cabra55c  pelouros  de  cadea. 
Marinho,  Diícurí.  Apologet.  <57.  veri.) 

pés  altos  faõ  huns  paos  de  altura  mais 
que  de  homem  ,  por  onde  entraô  os  bar¬ 
rotes  das  tranqueyras. 

Fè  dexibao.  Dança  antiga. 

Hirna  Alta,  hum  pé  dexibao , 
Galharda  ,Pavana  rica . 

Obras  metricas  de  D.Franciíc.  Manoel, 


pare.  2.  pag.243.col,  i. 


PEA 


Pea,  ou  Peya.Priíaõ  de  corda  de  pé  a 
outro,  para  o  cavailo,  ou  outra  beitaef- 
tar  ordinariamente  na  eítrebaria  •,  deve 
ter  o  comprimento  que  baila,  para  o  ca- 
valloeftar  com  pés, 8c  mãos  no  íeu  com- 
paíío  natural.  Pedis  equini  vinculum ,  i. 
Nent.  Pedica ,  a.  Fem .  he  laço  para  apa* 
nhar  pailaros. 

Pe  anha.  Vid.  Pianha. 

Peaõ.  Vid.  Piaõ. 

Pear  beifas.  Porlhes  a  pea .Vid.  Pea. 
Pear  o  cavailo.  Equi  pedes  fme  vincire . 
O  Adagio  Portuguez  diz : 

Quem  fua  burra  mal  pea, nunca  a  veja. 

Pear.  Impedir  o  movimento  dos  pés. 
Embaraçar  o  caminho  com  coufes  que 
pegaõ  nos  pes  .Impedire  pedes .  Iter  gr a- 
dtentibits  impedire  ,  (dio ,  divi,  ditum.) 
(Por  o  grande  hervaçal,&  arvoredo, que 
peava  muyto  os  Portuguezes,  &  enco¬ 
bria  os  Mouros.  Barros, 4,Dec.  fol.150.) 
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Peça.  Huma  peça  de  pano ,  be  a  que 
fe  faz  de  huma  vez  no  tear.  Huma  peça 
de  pano  de  lãa.  Laneum  unius  opera  tex¬ 
tum.  Muitas  peças  de  feda.  Veftis  ferie  a 
multa  folidatexta ,  ou  Plurima  texta.  Pe¬ 
ça  de  pano  de  lãa  de  mais  de  vinte  varas. 
Panneus  laneus fultra  vicenas  ulnas ,  com • 
pleÜens.  Ulna  não  he  propriamente  vara, 
mas  não  nos  occorre  agora  outra  pala¬ 
vra  mais  propria. 

Peça  ,  géralmente  fe  toma  por  qual» 
quer  movei  de  cala,  ou  outra  obraar» 
tificial.  Vid.  Movei.  Vid.  Obra,  Boa  pe¬ 
ça  de  prata,  ou  de  ouro.  Opus  argenteum, 
vel  aureum  fummo  artificio  faHu  n  ;  ou 
opus  elegans ,  opus  affabre  fatinm,  ou  ela¬ 
boratum.  Eítecaüiçd  he  huma  boa  pjca. 
Mirabili  opere  pe  rf e  cfum  e  fi  hoc  candela¬ 
brum.  Ex  Cicer.  (Peças  neceflarias  para  o 
ferviçoda  Igreja. Mon.Luílt. tom, 2. 228. 
coi.  2.) 

Peça.  Qualquer  parte  de  hum  Reyno, 
de  hüa  Coroa.  (Para  reífaurar  o  Reyno 
na  melhor  peça  de  íua  Coroa.  Caftrioto 
Luíitano  pag.  5.  Falia  na  Ilha  da  Ma- 
deyra,que  Joaõ Gonçalves  Zarco  acrefe 
centou  ao  Reyno  de  Portugal. 

Peça  do  jogo  do  Xadrés  ,  Rey ,  Rai¬ 
nha,  Roque,  ouPeao,  &c.  Latruncu¬ 
lus  ,/.  Mafc.  He  o  nome  geral  de  todas  as 
peças  deite  jogo.  (Jugando  o  Enxadrés 
dilíe :  Eu  tenho  mais  huma  peça.  Dialog. 
de  Hed. Pinto,  21.) 

Peça  de  artilharia.  Canhão,  Peça  le¬ 
gitima  ,he  a  que  guarda  os  comprimen¬ 
tos,  &  medidas  proprias  de  íuaefpecic. 
Peça  baítarda,he  a  que  não  guarda  t  iles 
comprimentos,  &  medidas.  Vid.  Batlar- 
do.  Também  ha  peça  íinge!a,&r  reforça¬ 
da,  íe  bem  toda  a  peça  (e  pode  chamar 
reforçada ,  porque  toda  tem  trrs  refor¬ 
ços.  Peça  de  bater  he  canhaõ  groílo,  com 
que  fe  batem  muros,  baluartes,  torres, 
&c.  Peça  de  campanha  ,  he  canhaõ  de 
mediana  grandeza,  para  que  leve  poíla 
íeguir  a  marcha  do  exercico;íerve  nas  ba¬ 
talhas  aceftado  na  teíla  do  campo,  ou 

arrayal. 
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arrapl.  Peça  de  defenfa,ficcanhaõmais 
curto ,  que  íe  carrega  com  menos  polvo* 
ra  do  que  os  curros  5  chama.fe  peça  de 
deíenía ,  porque  coftumáo  polia  nos  Iu« 
gares  delia ,  como  nas  portas  de  hüa  for- 

talezajSc  nos  flancos  dos  baluartes,  por 

lerem  as  partes,  que maisa  defeortinaõ 
A  íamofa  peça  de  Djo ,  que  foy  prefenta.* 

C  ft  1  RhV  PnSC-f'aÔ>  *  k  no 

C-aiiello  di  S.Giao,fegundo  Dioeo  Ufa¬ 
no  no  íeu  Tratado  da  Artelharia ,  he  da 
ordem  das  peças  antigas ,  a  que  chama- 
vao  Rafihlcos. Vtd.  Bafilifco.  Peça  de  ar- 
teúmu:Tomentum  bellicum  j.  Neut.vid. 
Cannao.  (Batendonos  toda  a  noyte  com 
quatro  peças  de  campanha.Britto.Guer- 

ra  Tiraíllica  v  pag.  398.) 

j  Peça  do  rofto.  Mancha,que  fahcàflor 
da  cara  .Varus  i.  Mafc,  Celf.  O  mefmo 

»1  í?  3  3  í~^  F  ^  ÍVS  S%  M  Si  H/i  ■é  -í  S*  *  Â  t  —  -  -  -  W  '■>  ■» 
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queftadas,  ou  menos  perfeguidas  do  que 

0/S'íe  Í3Z  l a|g“ei»  Por malícia; 
tia  /2  r;  PcÇl  maliciofa.  Malii 

rum  di z  CÍr^°  hrà°  3 ' de  Mal>ir*Deo. 
,lf?nr0'  Efi  mim  alitia,  verfy. 

bari tffoT20fCendÍrMl0' Pefa  por  zom- 
ficalio^  ^  fallacta  >  ou  jocularis  ludi ■ 

.  ^  a  alguém  huma  oeca  /M™,*** 

7r'?,;,ZrZ!‘Tr'  ?■'*" .  4m 

7m  abq7r  OU  dicui- Termt-  c‘t-  (do*. 


“*>»-. SSSSi  M"'°  "ÍS 
S3BT •  “ 

Criados.  Eff  o  And „ 


no  roílo. 

Peça.  Pedaço.  Fazerem  peças.  Fid, 
IXlpedaçar  (jhez  em  miúdas  peças  a 
imagem  do  idolo.  Mon.  Lufltan.  tom.i. 
344.  col.  2,) 

Peça  de  armas  brancas.  Armado  de  to- 
cas  peças,  vai  o  mefmo  que  Armado  de 
pomo  em  branco .CataphraIius,a,um.Tit, 
,  Armado  de  todas  peças,com  a  ce- 
lada  junta  aíl.Mon.  Luflc.  tom.  2.  226 
col.  3.)  D  * 

,  ^e9a*  Hum  tecido  de  lãa,  ou  linho, af. 
im  como  veyodotear,  inteyro,  &  fem 
me  terem  cortado  nada.  Peça  de  pano 
ue  lâa.  Lanei  panni  textum  folidtm  ,  ou 
textum  unum.  Laneum  unitis  operae  tex • 
‘um:  Muitas  peças  de  feda .Veftis  (eric<e 
multa  (olida  texta.  De  mulher  que  mor- 
rto ,  ou  envelheceo  íem  caiar,  dizemos, 
^orreo  em  peça.  Envelheceo  em  peça. 
Jmt  *  vel  ftnmt  virgo  integra.  Integra 
virgo  hc  de  Plauto.  Integra  pudicitia  de* 
'eJJlt  >  c°nfenuit.  Innupta  obiit, 
uAndavao  naquelle  tempo 
*iDonzellas  pelas  efiradas, 

E  envelheci  a~o  na  peça, 

^  Sem  [e  comerem  da  traça . 

~erto  Poeta  em  hum  Romance, falla  era 
ionze.las  do  tempo  antigo,  menos  re> 


fri*  j®  F^  icomo  necoitumedos 

abit  «ff0  dttdUT  nmmbtl  veritus fum 
«oste, a.  faceres  idem,  quod  vulgus  Ter- 

redVlu’  d0tiS  ut™  ludens.  Te< 

rent.  bita-vos  armando  huma  peça  Tra  • 
eÍI/T  U  ml,Cm  adornat-  EauL  m 

s£ 

oc  j7°  a,"daV/  0  velh°  dulcando 

vdnec.  Vr  ,  5  frZet  a'guma  "ota- 

6  P e9f-Jam diu  caufam quarebat  Cenex 

qumobrem  infigne  aliquid  faceret  S 

auf^nnr*11^  P°em  à  viola  B  ou  a  qual. 
o„  HTT  lnftr“m/ nto  nrnfico.  Modus , 

B  d°tdm  >‘-Mafc.Cic.  Modulatio. onis. 

la  hnr“L  C‘f' Pór  varias  psJas  àvio* 
u.  hd, bus  modos  aptare.  Horat.  Modtt  ■ 

f‘!tejff‘bUi  camre‘Ad  certos  modos  ca- 
ne.  e  fidibus.  A  primeira  phraie  he  de  Ci- 

cero  a  fegunda  he  de  Ovidio,  em  huma,' 
&  outra  ettes  dous  Authores  poem ,  Ti. 
btts ,  &■  a  íua  inmaçaõ  temos  poíío ,  Fidi. 

Boa  peça  hefullano.-coftumafe  dizef 
pouronta,  de  quem  he  deftro  em  ordic 

-  fíV  enga; 
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enganos, armar  peças,  fazer  trapaças.  /«• 

fíÂis  eã  fraudum  artifex.  Vafer  efi ,  & 
verfutus  'ingemi.  As  duas  ultimas  pala. 

vrasfaõ  de  Flrnio.  .  .  , 

PrccADO.  Voluntaria  tranfgreflao  da 

lev  de  Deos ,  contra  a  boa  razão ,  &  di- 
ame  da  confciencia.  “Peccatum,  ou  de- 
hcíurn,  i.  Neut.oa  noxa,  ou  culpa,  a. tem. 

QC 

Peccado  original.  Privaçaõda  juftiça 
original ,  em  razaó  do  peccado  dos  no!- 
los  primeyros  pays,  que  inficionou  to. 
da  a  fua  pofteridade  ,  &  com  que  fica 
maculada  a  alma  do  menino  no  mil  ante 
da  fua  conceyçáo.  Ingenita  poflens  Ada- 
mi  labes  ,  is-  tm.  Ingeneratum  humana; 
natura  peccatum ,  i.  Nent.  Cic.  Derivata 
à  primo  parente  in  humanum  genus,  animi 
pe/iis  ,ou  lues  Peccati  contagio  ab  Adamo 
prpfeha  ,  &  “d  vniverfos  homines  late 

manens.  .  * 

Peccado  a&ual ,  he  ao  contrario  do 

peccado  original ,  aquelle  que  qualquer 
pe  (Toa .  ou  individuoda  natureza huma, 
na  commette.  Peccatum  cujufque homims 
proprium.  Noxa ,  ou  noxia ,  non  aliunde 
tranfmffa ,  fed  ab  unoquoque  noflrum  ad. 

nulla. 

Peccado  mortal  Aquelle  com  que 
perde  o  homem  a  gi  aça  de  Deos, em  que 
confiítea  verdadeyra  vida  da  alma,  i^e* 

thiferum, mortiferum, lethale  peccatum, ou 
delihum  ,  ou  crimen .  Lethifera ,  IcWaliSy 
mortifera  culpa ,  ou  noxia  ,  ou  noxa. 

Peccado  venial  ,  ailim  chamado  da 
palavra  Latina  venia ,  que  quer  dizer 
Perdão,  porque  o  peccado  venial  he 
mais  digno  de  perdao,  por  fer  commet- 
tido  com  ignoranda ,  ou  em  materia  le¬ 
ve,  &c.  Noxa ,  ou  noxia  levior*  Levede • 
lidum  ,  ou  peccatum ,  i.  Neut. 

Adagios  Portuguezes . 

Melhor  he  divida  nova,  que  peccado 
velho. 

Quem  arreda  o  azo ,  arreda  o  pecca¬ 
do. 

Ifto  foraò  meus  peccados. 

Peccado  confeflado,hemeyo  perdoa* 

do.  c 

Peccador.  Homem  peccador.  bu« 


geyto  a  commetter  peccados.  Peccatis 
obnoxius.  Mafc. 

Peccador. Grande  peccador.  Aquelle 
que  iez  muytos,  &  grandes  peccados. 
Qui  culpas  plurimas  y  e af que  graves  conu 
mijtt  Qui  mullorum  fcelerum yow  Jlagitio- 
riimfibi  con fetus  eft.  Peccator  y  &  pecca¬ 
trix  íe  achaò  Í6  em  Authores  Ecclefiai- 

ticos.  , 

Peccador  a.  Sugeyta  a  peccados. 

Peccatis  obnoxia . 

Peccadora  que  tem  commettido  gra® 
ves culpas.  Qu*  multa,  eaque gravia pec* 
cata  admifit*  Mulher  peccadora.  Mulher 
errada,  dada  a  vicios,&c.  Libidtnofaf& 
pgitiofa  mulier.  Prompta  flagitto.  blagt • 
tus%  &fcelertbus  additlamuher . 

Peccaminoso.  Acçaõ  peccaminofa» 
Peccatum ,  i.  Nent .  Noxa ,  a.  Fem. 

Peccaminoio.  Contaminado  de  pec¬ 
cado  ,  ou  vicio.  Vitio  aliquo  ajfetfus  >a, 
um.  Ex  Cic.  VUio  aliquo  laborans.  Ex  Ti¬ 
to  Liv .  (A  oração  peccaminofa i  nos  que 
facrificão  com  mãos  pollutas.  V  ida  de  b. 

loaó  da  Cruz  ,114)  (Fazer  ^g0™*  ac- 
ção  de  fi  peccaminofa.  Promptuar.  Mo- 

ral ,  16S.)  .  .  . 

Peccante.  (Termo  de  Medico. J 

Humor  peccante.  Aquelle  que  tem  vi¬ 
cio,  ou  malignidade.  Humor  vitio/us. 
Chama  Cicero  ao  corpo  cheyo  demaos 
humores  ,  Corpus  vitio fum. 

Peccar. Commetter  hum  peccado. 
Declinar  da  refltidaó  ,  que  o  afto  deve 
ter.  Peccar  por  ignorancia,  he  oiiendcr 
ao  Filho,  a  que  fe  attnbue  a  iabedona; 
peccar  por  malícia,  he  cííender  ao  Eiipi- 
rito Santo,  a  que  fe  attribue  a  bondade. 
Peccare  ,  (0,  avi ,  alum.)  ou  aelmquere , 
fquo ,  liqui ,  lictum.)  Culpam  committere , 

ou  in  fe  admittet  e.  Cic . 

peccar  com  mulher  cafada.  matro¬ 
na  peccare.  Hor  at.  ^  4 

Pequey  por  minha  culpa.  Culpa  pec * 

cavi  mea.  Flaut» 

Peccar.  Errar.  Cahir  em  algum  erro. 
Delinquir./w  aliqua  re  peccare youdelin- 
quere.  Ptd-  Errar.  Na  qual  coufa  muyto 
fe  pecca.  §tio  in  genere  multa  peccantur. 
Ctc.  Em  muytas  coulas  peccamos  todos. 
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In  multis  'offendimus  omnes .  (Peccão  al¬ 
guns  em  fa liarem  demafiado,  fem  quere¬ 
rem  ouvir.j  Macedo, Domin.  íobre  a  For- 
tun.  129.) 

Adagios  Portuguezes  doPeccar . 

Quem  mal  vive,  por  onde  pecca ,  por 
hi  ie  caftiga. 

Na  arca  aberta  ,  ojufto  pecca. 

Peccar.  Eftar  íugeytoa  algum  defev» 
to » vicio.  Cahir  facilmente  em  alguma 
falta;  não  fe  poder  facilmente  livrar  deU 
babeis  a  parte  por  onde  pecca. 
JSloih  ejus  imbecillitatem,  Confeííb,  que 
rvifio  pecco  facilmente./^íY  parte  fateer , 
imbecillis  fum  maxime .  Não  podendo 
Erigio  dobrar  com  a  lua  aurhoridade  o 
animo  dei Key^  procurou  ganhallo  oela 
íi.perftiçaõ,que  era  a  parte  por  onde  pec- 
cava.  Erigius  haud  fane  auttor itate  pro . 
jiciens  apud  obfimatum  animum ,  fuperfiim 
tionem  ,çujus  potens  non  erat  Rex  ,incu» 
tere  tentavit.Guint.Curt. 

Procurar  defcobrir  a  parte ,  por  onde 
algur-m  pecca .Alicujus  imbecillitatem  au* 
cupari,  Cic.  Bem  labeis  a  parte,  poron* 
de  pecca,  (fallandofe  em  quem  fedey- 
xa  dobrar  com  lifonjas,  promeflas,  do¬ 
nativos,  &c.  Nofti  qua,  parte ,  ^  quibus 
armis  expugnari  facile  pofft.  Nofti  ,  qui . 
bus  maxime  rebus  capi  queat, 

Peccar.  Exceder.  Peccar  dejufto,  de 
demente.  Ser  muyto  jufto ,  fer  mais  de¬ 
mente,  do  que  convem.FW.Muyto./^/. 
Demafiado,  Scc.  Modum  injujtitia ,  vel 
clementia  excedere .  Modum  in  rebus  exce  • 
derethc  de  Tito  Livio.Tambem  fc  pode 
dizer ,  Fines  jufiitia,  ou  clementia  tranfi * 
re.  Pecca  de  bom.  Plus  judo  bonus  e fi . 
(Melhor  he  peccar  de  muytaclemencia, 
quedemuyta  juftiça.  Efcola  das  verda* 
des,  pag.250.)  (Tanto  peccarà  aniag- 
namm idade  por  demafiada  ,como  a  pu* 
fillanimidade  por  vil.  Macedo ,  Domin. 
lobre  a  Fort- 1 1 7.) 

Peccar  contra.  OfFender.  Prejudicar. 

1  cccar  contra  alguem.  In  aliquem  pecca • 

Yf 1  eccar  contra  0  bem  commum./»  pu* 
dica  commoda  peccare .  Horat .  (A  pufilla  > 
nimidade  pecca  contra  a  inclinaçaõ  na* 
curai  em  faltar  à  proporção  de  ftsa  poten- 
Tom.VI.  -  J 
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’  11*8  jfaCe<^°' Dominio  fobre  »  Fortuna, 

Peccar  em  humores.  Ter  humores 
peccantes.  ^.Peccante.  Peccarem  hu! 
meres  fnos.  Frigidts  humoribus  abunda . 
rr.fUfermidade.que pecca  cm  humo* 
res  ínos.Correcçáodeabufos,42.)  Tam* 
bem  do  proprio  humor  fe  di2Tque  pe™- 
a.  (i  reparando  com  humores, confof 
me  o  humor,  que  peccar.Luz  da  Medie 
35 

IY;cego,ou  Pefiego.  Fruto  de  pece¬ 
gueyro.  Pey'fiicumii.  JSíeut,  (íobentende* 
it  ,ou  expnmefe,  Pomum.)  PUn.  \  Malum 
per  ficum,  i.  Metit.  Colum.  Pecegos  com- 
rnuns  íao  brancos ,  &  íaõ  os  que  fe  ven* 
dem  pelas  ruas.  4 

i-P/s  j0  ™°*ar>  Mira-olho ,  Maraco-’ 
tao,  ^^.eítas  palavras  nosíeus  lugares. 

lecego calvo,  não  tem  cotaõ,  como 
os  demais,  &come-íeíem  feaparar.P^ 
ficum  glabrum ,  1,  JSleut, 

Pecegos  de  Jaaeyro,  faó  brancos ,  & 
vem  nomezdejaneyro;  faó  menos  fu* 
marentos ,  do  que  osdemais. 

Pecegos  Gil  Mendes ,  faó  vermelhos, 
com  os  caroços  tábem  vermelhoS)&  pe. 
la  mayor  parte  faó  encarnados  porfóra.' 

recegos  Venezianos  tem  os  caroços 
vermelhos ,  &  por  huma  parte  faó  córa. 
aos,  por  outra  brancos  j  em  Portugal  a 
fua  origem  he  da  Villa  de  Amarante. 

™  outros  pecegos  que  fe  enxertaó 
em  Amoreira ,  &  tomaó  a  mefma  cor  das 
amoras.  Outros  fe  furaõ  com  huma  ver« 
ruma  em  hum  ramo  de  borrafeyro,&  fe 
mete  hum  ramo  de  pecegueyro  pelo  bu¬ 
raco ,  &  fe  corta  por  húa ,  &  oucra  parte 
do  buraco  o  ramo  do  pecegueyro  ,&  fe 
lhe  deyta  hum  emplafto  de  terra ,  com 
hum  trapo,  para  que  não  caya  a  terra ,  & 
depois  de  eltar  grande  efte  ramo, fe  corá 
taó  os  do  borrafeyro ,  ficando  já  em  pe¬ 
cegueyro  ,  que  produz  pecegos  íem  ca¬ 
roço.  ‘ 

Pecegueiro i  ou  Peffegueyro.  Ar¬ 
vore  conhecida.  Perfica,  a.  Fem.  Qoben. 
tendeíe,  ou  exprimefe  Arbor.)  Plm.Hift. 

N  aõ  he  Pal  ladio  o  unico  que  chama  a  ef- 
ta  p wnasPer/iais ,  i.FemAtb ,  1  i.cap.  7. 

T?í  Colu- 
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Columella  lhe  dá  o  mefmo  nomeuolijr. 
9.csp.  4.  onde  diz .  JmygdaU ,  &  Per. 

V  fc:"'A ■  To  m  a-fe  vulgarmente  por 
defeyro;  Vid.  Defeyto.  Pòr  a  alguém  pe¬ 
cha  de  deícuydado.  negligente,  &  C. 
/•(nferí  íiinn  tiegltgetium.&e .  Piá.  l  a. 

cha.  ,,  . 

PechelingUE.  He  palavra,  que  o 
povo  de  Portugal  corrompeo  de  MeJ/in* 
„ae,  por  outro  nomeV lijjmgmn  ,  Cida¬ 
de  marítima  dos  Paizes  bayxos  na 
landia ,  celebre  pelos  feus  piratas ,  tanto 
aflim ,  que  quando  falíamos  cm  algum 
Coflario ,011  ladraõ, coftumamos  dizer, 
Famofo  Peche  litigue  hefulltmo. 

’  JBelkzü  iÚ  pechelingue 
Quem  a  vio  por  effes  golfos, 

Se  por  fer  pirata  de  alt/ias, 

Anda  dasvidas  a  cor  (oi 
Antort,  da  Foníeca. 

Peco.  Na  origem  da  lingua  tortu- 
gücza  ,  pig  8?.  diz  Duarte  Nunes  de 
Leaó  ,  que  Peco,  vem  de  Pec  ,  ptlavra 
dequeufou  Aullas  March,  antigo  Poe- 
ta  Francez,  natural  de  Limoges,  &  jun¬ 
tamente  diz  ,  que  homem  peco,  vai  fan. 
to  como  neScio. 

Dos  melões ,  aboboras  ,  &c.  qíte  nao 
medraõ,  coftumamos  dizer  ,  DèulHe^o 


^  Péçonha.  Materiajou  fübftàricisele- 
mental,  vegetauva,  oü  minefàL  qüe  tem 
qualidades  nocivas  alaúde,  6c  dedruíti- 
vas  da  vida,  EaíTim  géfalméme  fallan- 
do,  o  ar  infedo  devapores  malignòSjOU 
de  fétidas  exhalaçoenS  de  cadaveres,  co¬ 
mo  também  a  agua  irtfeda  de  algüas  cau- 
fas  externas.be  peçonha.  Das  qualidades 
venenolas  dos  mixtos,  humas faõ occul¬ 
tas,  8c  outras  evidentes  pelos  eífey  tos ,  q 
cáuíaõ, originados doexcelTo do  írio, ca¬ 
lor  .Humidade,  ou  fecuta-,  outras  que  íaõ 
mais  perigofas,  naô procedem  delteSex- 
ceífos , mas  tem  huma  certa  natural  ma¬ 
lignidade  ,  cauíada  da  irtffuetíCÍa  dos  af- 
tròs  taò  poderofa ,  &  taõ  adi  va ,  que  em 
pequena  quantidade  mata ,  &  commet¬ 
iendo  o  coração,  ou  outras  partes yitaes, 
para  depois  expugnarim  efta  principal 
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fortaleza  da  vidà  ,  qüê  he  como  o  alvo 
dâ^confpiraçaõ  dè  tòdo  o  genero  cie  ve¬ 
nenos.  Tanto  aíflm  ,  que  a  experiência 
tem  moftrado,  que  as  cantharidis- aco¬ 
metem  em  pfimeyro  íugár  a  bexiga  ,  o 
hyoíciamo  oflfende  o  cerebro  a  lebre 
do  mar  os  boies ,  &c.  Outras  couías  ain¬ 
da  que  não  tenhaõ  qualidades  vicioías, 
eftando  no  corpo  ,  algüas  vezes  o  oíten- 
dèm ,  como  nXg.  o  fangue  do  touro ,  que 
quando  no  vemriculo  íe  coalha  em  gru¬ 
mos ,  occafiona  íuííocaçaó.  Diz  Matbio- 
lo,  que  agua  freíca,  &  vinho  puro,  ao fa- 
hir  do  banho ,  ou  depois  de  ter  comido 
muito,  faõ  peçonha,  como  também  a 
carne,  ou  peixe  ,  que  depois  de aílados, 

&  déeftarem  algum  tempo  em  lugar  hú¬ 
mido,,^  abafadiçojíe  íe  comerem  depois 
de  resfriados ;  &  final  mente  que  os  ani» 
maes  que  morrem  dô  fi  mefmos,  ou  mor¬ 
didos  de  íerpemes  ,  ou  caens' ray  vofos, 
íaõ  peçonha.  Da  peçonha,  &  venenos  ar- 
tificiaes  jcompoftos  por  Chimicos ,  naõ 
ferve  fallar,  porque  íaô  diabolicas  inven¬ 
ções  de  Philofophos,inimigos,&  deftrai* 

dofes  do  genero  humano-  Deites  vene- 
nos  preparados  com  arte  efrimica  ,  ha  al¬ 
guns  taõ  futís ,  &  penetrantes,  que  qual¬ 
quer  pequena  quantidade,  com  que  fi¬ 
que  untado  d  eftribo  ,  pafta  as  folás  da 
Sota,  &  chega  até  a  carne,  donde  íe  com¬ 
munica  ao  corpo  todo,  &  em  breve  tem- 
to  mata.  Peçonha  deriva-fe  do Gaftclha- 
no  Poftçona,  Seelte  do  Latim  Potio,  Be¬ 
bida  *  donde  fizeraõ  os  Latinos  Potiana» 
tfts,  por  aqueile  quefoy  inficionauo  com 
beberagem.  No  cap.  50.  do  liv.  4.  ufa 
Suetonio  defta  palavra,  Creditur  L  C. 
Caligula  potionatus  a  Cefonid  uxor? xavna  * 
tono  medicamento.  Vcqonh^  Venenum  yt. 
JSJent.  Cic.  Toxicum ,  toxici.Neut.  PUn ;* 
fíijior.  Vims  nelte  íencido  he  poeti¬ 
co.  Quando  diz  Cicero  no  livro  de  Am - 
citia  ,Jert.  89.  Tamen  is  prati  nvn  poffit ,  ut 
non  acquirat  aliquem ,  apud  quem  evomat 
vinis  acerbitatis  fu&t não  toma  virus  me- 
taphoricamente  por  peçonha  ,  mas  por 
amargor, ou  acrimonia,  que  he  outra-ng  - 
nificaçaõ  delta  palavra.Os  Poetas  q  uíao 
de  Vi 'rus  y  como  entre  outros  Lucrecio, 

dizem 
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dizem»  Viri,  no  genitivo,  &  viro  no  abla« 
tivo ,  &  o  meimo  Poeta  diz  ,  Contatfus 
viro,  Avenenado,  empeçonhentado. 

Dar  peçonha  a  alguem.  Venenum  ali* 
cui  dare  i  ou  prober  e.  Cic. 

Dar  peçonha  a  alguem  em  huma  be. 
bida.  Alicui  venenum  infundere.  Cic, 

Aprenderão  a  jugar  de  punha! ,  &  a 
dar  peçonha.  Sicas  vibrare ,  &  [par gere 
venena  didicerunt.  Ciç. 

Matar  a  alguem  com  peçonha.  Ali* 
quem  veneno  tollere ,  veneno  necare  ,  ve¬ 
neno  occidere .  Cic.  ou  interimere .  Pltn. 

Preparar  peçonha.  Venenum  parare. 
Cic, 

Aqueile  que  prepara  peçonha.  Vene¬ 
ficus  t  i .  Mofe.  fe  lor  mulher,  Venefica,  a. 
Fem.  Sueton.  diz  ,  Venere  artus  ,  ii.  Affici 
'  Tomar  peçonha  .Venenum  haurir  e. Cic, 
Bibere  Thad . 

Drzem  que  tinha  eíla  peçonha  em  ca¬ 
ía,  qne  hzera  experiencia  dei  ia  em  hum 
cerco  eícravo,que  para  efteefFeyto  com¬ 
prara  ,  &  que  na  apreilada  morte  do  ef- 
cravo  le  conhecèra  a  íorça ,  &  violência 
do  veneno,  Habuifie  aiunt  domi  [ yene * 
mim]  vimque  ejus  ejje  expertum  in  fervo 
anodam ,  ad  rem  ipfam  parato,  cujus  per  ce - 
leti  intentu  e  fiet  ab  hoc  comprobatum  ve» 
nenum.  Cid.  Vid  Veneno.  Aqui  he  ne* 
cefTario  advertir ,  que  como  a  palavra 
Latina  Venenum  em  algus  Authores  La* 
tinos  quer  dizer,  Tintura,  ou  cor,  &em 
Lucano  feja  o  mefmo  que  Medicamen¬ 
to,  ou  droga  para  embalíamar  corpos, 
querem  alguns  Criticos ,  que  com  Vene¬ 
num  fe  ponha  Bonum ,  ou  malum }  por  if« 
fo  o  Juriíconfulto  Caio,  na  Critica  que 
fez  deita  diçaõ,  diz ; §ui  venenum  dicit, 
adjicer  e  debet ,  utrum  malum ,  an  bonum', 
nam  &  medicamenta  venena  funt ,  fui  a 
eo  nomine  continetur ,  quod  adhibitum  na¬ 
turam  ejus,  cui  adhibitum  e fiet ,  mutat, 
cum  id  ,  quod  nos  venenum  appellamus , 
Graeci  pharmacon  dicunt.  Apud  illos  quo - 
me  tam  medicamenta ,  qmm  qua  nocent , 
hoc  nomine  continentur .  Lib»  4.  ad  leres 
Ali .  Tabui •. 

Peçonhento.  Venenatus Vid. 
Venenoio. 
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Fecuinha  ,  ou  percufnha,  ou  (como 
querem  outros)  Picuinha.  Termo  do 
vulgo.  Tomaíe  pelas  primeyras  vozes 
dos  pailaros,  como  quando  fe  diz,  já  vay 
dando  as  fuas  pecuinhas,ifto  he,  iácome. 
Çaa  cantar.  Os  caçadores  de  aves  kvao 
as  vezes  emgayolas  huns  pailaros,  que 
v  tndo  voar  outros ,  daõ  hGas  pecuinhas, 
que  os  atrrahem,  &  os  fazem  cahir  na  re- 
or  metaphora  tambem  vulgarmen» 
te  fe  dízce  hum  moço,  que galantean- 
do  alguma  mulher  lhe  deu  algum  remo. 
que  para  a  acarear.  Deifoulhe  furnas  pe¬ 
cuinhas  ,ou  Botoufhe  duas  pectunhas. 

1  eculíAr.  Proprio ,  Particular,  Ve- 
enitaris ,  is.  Mefic.  &  Fem.  re  ,  is.  Neut. 
Lic.  Hoc  mihi  peculiare  eft,  diz  Cicero. 

\ JN n h ú a  cou f a  he  mais  peculiar  à  Ma* 
geftade  como  a  clemencia.  Eícoía  das 
verdades,  pag.  177.) 

Pecúlio.  O  dinheyro,  &  fazenda 
procedida  do  negocio ,  agencia,  traba- 
Jno,8t  induftna,  afiím  napaz,  como  na 
guerra ,  8c  do  qual  os  filhos  familias  po  < 
diaõ  difpor.fegundo  as  leys  dos  Roma¬ 
nos.  Os  antigos  (  como  diz  Servio)  cha- 
mavaõ  todo  o  patrimonio  Peculium ,  à 
Pefore,  do  gado,  em  que  eftava  toda  a 
íubftancia,&  de  Peculio, (e  diífe  Pecunia, 
o  dmheyro.  Peculio  profeaícioheo  q  o 
filho  houvedopajr.  Peculio  adventicio 
he  aquelle ,  de  que  o  pay  não  tem  o  ufu. 
fructo.  Peculio  Caífreníe  hc  a  fazenda 
queofilho  houveííe  adquirido  em  a&os 
de  guerra.  Pecúlio  quafi  Caftrenfe  he  a 
fazenda, que  o  filho  houveííe  adquirido 
de  letras ,  ou  por  doaçao  dei  lley.  De  to- 
dos  eftes  pecúlios  falia  a  Ordenaçaõ  no 
livro  4.  Peculium,  ii.  Neut.  Cic. 

Aquelle  que  tem  feyto  bom  peculio. 
Pecuhofus ,  a  ,  um*  Piant.  Suetonio  ufa 
do  comparativo ,  Pecúliofior . 

Aquelle  que  tem  muyto  bom  pecúlio,' 
Plane  btne  pecuhatus.  Afin.Poll.  ad  Cicer . 
(Em  tantos  annos  naõ  íoube  fazer  hum 
peculio.  Efcola  das  verdades,  pag.  29^.) 

Pccaiio  de  Letrado  ,  ou  pefíoa  eftu* 
dioía.Q  cabedal  dos  feus  apontamentos» 

O  que  ajuntou  da  liçaõ  de  varies  Authoi 
res.  Excerpta ,  orum.  NeutSmec.  Excerpi 


nones , 
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tiones.  Fem.Plur .  /lui.  Geli.  Vd.  Apon- 
tamentos.  Jdverfaria,orum.  Neut.Plur . 
Propriamente  era  borrador  de  contas,  ou 
memorial  de  couias  domefttcas,  que  fe 
cícrevíao,  por  naô  efquecer ,  ou  para  de- 
pois  fe  porem  em  limpo.  I  orem  no  dito 
ientido  de  Peculio  de  peffba  Litterata , 
ufaõ  algus  de  Adverfana.  SsmãoSchar- 
dionoieu  Lexicon  Juridico  declara  odi- 
to  vocabulo  ne ít a  fórma :  Adverfana  di¬ 
cuntur  tabula?  ad  quotidianum  ufum  para • 
t»  quibus  curfim ,  dr  negligenter  ea 
fcribitnus  ,  qtiapojl  in  certas  ,&  perpetuo 
mtnfuras  tabulas  ordine  ac  difpofitc  per - 
fcribimus.  E  poftoque  (iegundo  adverce 
Calepino)  Cujacio, amda  quedoimüi- 
mo  Junlconíultc,  confeiTa  queignoraa 
origem  defta  dicção,  pertende  o  dito 
Schardio  ter  acbado  a  iua  etymologia, 
aonde  diz  :  Vedii tl a  ex  eo  appellatio  vi, 
detur ,  quod  ibi  (latui  [oleant  Adverfaria, 
ubi  nobis  ajjidue  obverfentur  ,  quaji  ad- 
verius  nos  pofita  ;  unde  etiam  adverfarii 
dicti  j  quafi  inquos  perpetuo  incurramus , 
hoc  enim  proprie  adverfari  Significat. 

Pecuniario.  Coufa  concernente  a 
dinheyro.  Pecuniarius ,  ^ ,  «w.  Qr. 

Pena  pecuniaria.  A  que  obriga  a  pa* 
gar  certa  quantidade  de  dinheyro.  Mulm 
fla  pecuniaria ,  te.Fem.  Chama  Tito  Li¬ 
vio  à  pena  pecuniaria  Clarigatio  ,  0«A. 
Fem.  Ser  condenado  a  pena  pecuniaria. 
Pecuniaria  p  cenâ  mul  flari.  Ulpi  an.  (Mo¬ 
ços  de  quinse  annos  para bayxo,que  ma- 
taó,  ou  ferem  na  Corte,  não  pagão  pe* 
pa  pecuniaria.  Vid.  Ordenação,  liv.5.tit. 
36-  §.  iO  (F°y  multado  em  grande  pe¬ 
na  pecunialia.  Mon.  Lufit-  tom.  I.  308. 
col.i.) 
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Pedacinho  de  qualquer  coufa.  Mi* 
mitia ,  a.  Fem.  Stnec .  Phil .  Particula  te» 
nuis ,  ou ,  ou  tenut(Jima.  Cic .  Tam¬ 
bém  poderás  dizer  P arvum ,  ou  minu* 
tum ,  ou  exiguum  frufium ,  àimitaçaõ  de 
Columella  que  diz,  Ampla  fru^la  cafei 
facite.  Em  quanto  a  Fruílulum  ,  que  Ro¬ 
berto  Eftevaõ  allega,  como  palavra  de 
Plauto,  até  agora  não  o  tenho  achado 
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nefte  Author ,  nem  taò  pouco,  Fnãil* 
lum.O  que  me  dá  a  entender ,  que  íe  algü 
diafeulou  eíta  palavra,  he  que  em  Piau- 
to  fe  acha  hum  adverbio ,  que  manifelU- 
mente  fe  deriva  deite  íubítantivo. 

Em  pedacinhos.  Frujhllatwt.  Plaut. 
Mtnutatim.  Cato  de  "Re  Ruflica . 

Hum  pedacinho. Hum  pouco  de  tem¬ 
po.  Paulifper.  Cic.  .  .  D  , 

Hum  pedacinho  de  caminho.  raulu^ 
la  via.  T ito  Livio  diz,  Pro  paululi  vii 
magnam  mercedem  folvere.  Id  e(l ,  Dar  hü 
grande  prêmio  por  hum  pedacinho  de 
caminho. 

Pedâço  de  qualquer  coufa.  Frufium, 
i.Neutdc. Sobre  a  palavra  FruftumA iz 
Voílio ,  que  não  fe  deve  pôr ,  lenaõ  pa* 
ra  fignificarcoulas  de  comer;  porém  nao 
lecança  em  provar  eíta  fua  advertência. 
Verdade  he  que  atè  agora  naõ  achey 
Frujium% fenão  no  dito  fentido.Por  zom« 
baria  chama  Plinio  a  hum  rapazete,  Fru - 
flum  pueri.  Fallando Ovidio  nos  Getas, 
povos  da  Scythia  Europea,  onde  o  ex- 
ceílivofrio  congelava  o  vinho  ,  &  eítes 
povos  o  metiaõ  na  boca  em  pedaços, que 
em  certo  modo  lhes  fervia  de  comida,  Sc 
bebida  juntamente  ,dizeíte  Poeta,  Fru • 
flatneri  bibunt.  Também  fe  pôde  hum 
pedaço  de  qualquer  coufa  chamar  Pars9 
tis .  Fem.  ou  partícula  Fem  fe  for  pe¬ 
daço  de  coufa  quebrada  dirieha,  Frag • 
mentum ,  i.  Neut .  Cic.  Eíte  ultimo  íe  diz 
de  pedaços  de  paõ ,  lenha ,  pedra ,  Scc. 

Adágios  Portuguezes  do  Pedaço. 

Bom  he  hum  paõ  com  dous  pedaços- 
Do  paõ  do  meu  com  padre, grande  pe-í 
daço  a  meu  afilhado. 

Mais  vai  pedaço  de  paõ  com  amor, 
que  gallinha  com  dor. 

Mais  vai  palmo  de  pano ,  que  pedaç® 

de  burel. 

De  tal  pedaço,  tal  retraço. 

Em  cada  parte  ha  pedaço  demaocaa 
minho. 

Em  pedaços.  Fruífaiwt.  Plin.  Fíifr. 
Particulatim  ,  ou  metnbratim.  Cic.  Per 

partes.  . 

Hum  pedaço  de  pao.  Lignwn/.Neuti 

Cic. 
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Couía  toda  de  hum  pedaço.  VidI  In» 
teyriço.  A  unhado  cavallo,  que  toda  he 
de  hum  pedaço ,  8c  que  naõ  he  fendida, 
como  a  do  boy.  Individua  equi  ungula . 
Plin .  Hift. 

Fazer  alguma  ccufa em  pedaços >Vid> 
Peípedaçar. 

Fazeríe  pedaços  no  íerviço  de  algué. 
Alicujtts gratia  laboribus  (e  frangere.  As 
tres  ultimas  palavras  faõ  de  Cicero.  Fiz- 
ire  pedaços  para  o  fervir.  Pedibus ,  mani • 
bufque  conatus  fumant  illiprofim.  Terent . 

Hum  pedaço  de  chao»  Ager  ,  agri. 
Mafc.  Cic.  Bü  bom  pedaço  de  caminho. 
Longum  iter .  CVf.  Fizemos  hoje  hum 
grande  pedaço  de  caminho.  Longum 
iter  i  ou  longam  viam  hodie  confecimus . 

Dormir  aos  pedaços.  Interrupte  dor • 
mire ,  ou  fomnum  capere  interruptum. 

Pedaço.  Efpaço  de  tempo.  Pedaço  ha 
que  foy  à  praça.  Diu  eíí  çbmí  ou  diuefl , 
quod  abiit  ad  forum.Plaut.Gtznde  peda¬ 
ço.  Diu ,  ou  diu  multumque .  (Suftenráraõ 
a  batalha  em  pezo, grande  pedaço.  Mon. 
Lufitan.tom.  i.  189.  col.  3,) 

Pedagogo.  HecompoftodoGrego 
Paidos  agogôs-,  vai  o  mefmoque  Ayo,  ou 
Me fire  de  menino ,&  Agogos  propriamen* 
te  he  Cr ///d,  que  enfina  o  caminho  j  por» 
queAgoem  Grego,  na  noífa  lingua  he 
Guia.  N  as  obras  de  Euripides  in  Phaenif . 
Jis  v.  88.  achamos  que  na  Grécia  havia 
Pedagogos, que  eníinavaõ  não  íó  aos  mo¬ 
ços, mas  tam  bem  às  moças  as  leys  de  cor» 
tezia,modeftia,  &  outras  virtudes  para 
o  trato  da  vida  civil ;  St  fegundo  Plataó 
Alcibiad .  1.  havia  na  Corte  da  Períia 
quatro  varoens  dos  mais  íabios  do  Rey- 
no,  a  quechamavão  Pedagogos  Regios> 
por  cuja  conta  corria  a  creaçao  dos  fi¬ 
lhos  doRey  *.hum  delles  lhes  enfinava  a 
Magica  de  Zoroaftro ,  que  confiília  ao 
culto  dos  deoíss  ,  8c  juntamente  os  inf. 
truhía  nas  leys  do  ReynOi  outro  os  obri¬ 
gava  a  fallar  lenipre ,  U  em  toda  a  mate¬ 
ria  verdade: o terecyro  lhes  dava  doeu» 
mentos,  para  venceras  payxóes,6c  naõ 
fe  deyxar  dominar  dos  appetites*  8c  do 
cjuarto  aprendiaõ  a  náo  íerem  pufillani- 
mes,  Sc  a  naõ  temer  nada,  por  não  fica- 
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rem  de  Príncipes,  eferavos  com  o  tiiedo 

Paâagog  uSji.  Mafc .  Cic.  Plaut.  Suet.  Pue- 
11  inftitutor ,ou  educator. Ghz malhe  Mar¬ 
cial  >  Moderator  juvent*.  Fid.Ayo.  He 
de  notar,  que  emAuthores  Ecclefiafti- 
cc>s  íe  acha  Paedagogus  por  Padrinho  do 
Bautifmo ,  Sc  algumas  vezes  por  Pafior , 
&  Doutor .Vid.Cl.Suicerum,  Thefauro  Eç- 
clef.  Pedagogona  Religião  deS  Bernar* 
do, Sc  em  outras,  he  o  Sotameftre  dos  no¬ 
viços.  F^.Sotameftre. 

Pedaneo.  Contra  Marc.  Varro  ,que 
na  Syra  Menippea  falia  em  Senadores 
Pedaneos ,  osquaes  (fegundo  Aulo-GeU 
iioj  eraõ  aquelíes,  que  não  fendo  ainda 
admmidos  do  Senado,  recebsaõdo  po- 
vo  titulos,  Sc  honras  Senatorias,  Sc  per¬ 
guntados  davaõ  o  íeu  parecer  confor¬ 
me  ao  dos  Senadores : diz  Antonio  Thy- 
fio  lib  4,  q  em  Roma  naõ  havia  taes  Se- 
nadoies  ,  mas  bem  fim  fuizes  Pedaneos , 
&  eraõ  aquelíes,  que  julgavão  as  caúfas 
de  menos  porte :  querem  outros  com 
1  heophilo ,  que  eíles  Juizes  fe  chamai- 
fem  Pedaneos ,  por  terem  aífentos  mais 
humildes,  8c  aos  pés  dos  Senadores ;  ou¬ 
tros  final  mente  fundados  no  que  diz  Ti¬ 
to  Livio  lib.  y  ab  Urbe ,  dizem  que  pela 
grande  multidão  dos  Juizes  que  veta» 
vaõ,  fendodifficultofo  ouvir  a  todos, 8c 
colher  os  feus  Votos,  foy  determinado 
que  depois  de  fe  darem  alguns  votos  ai 
firmativos,  ou  negativos ,  paífando  para 
huma  ,  ou  outra  parte,  deíTem  aílim  o 
feu  voto  com  o  movimento  do  corpo, 
fem  fallar,  &comoas  vezes,  pela  aper¬ 
tada  da  gente ,  não  fe  podia  paífar  de  hu 
lugar  para  outro,  davão  o  voto  ,  fenão 
com  os  pés  paífando,  com  as  mãos  ,  le« 
vantando-as  ,  dcnde  veyo  odizerQuin* 
tiliano,  ManibuSypedibufque  imusin  fen* 
tentiam  neceffitaiis.  Segundo  alguns  mo- 
dernos  Juiz  Pedaneo  he  juiz  de  Villas, 
8c  Aldeãs  i  nafua  Proíodia  declarando  a 
palavra  pedaneus  o  P.Bento  Per.  diz  que 
hejuiz  delegado, para  julgar cauías or-’ 
dinarias.  Budeo  no  feu  Index  rerum  Fo - 
renfium ,  pag.^.col.  2 .  diz  que  os  Juriti 
confultos  modernos  charnão  aos  }  uizes, 
Pedaneos ,  'Judices  Pedam  ,  ou  Judicet 

Sellarii, 
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Sellarii , vicani ,  caffellani,  & ‘compoti  • 
tani.  (Parecemeohey  de  remeter  a  mor 
alçada,  como  Juiz  pedaneo,  que  em  cau- 
ía  crime  appella  por  parte  da  juitiça. 
Hiftor.de  Fern.Mend.  Pinto,  264,. col. 
2.J  (Com  Juizes  pedaneos  para  as  miu¬ 
dezas*  Corograph.  Portug.  tom  1.300*) 
Pedante.  Vem  do  Italiano  Pedante , 
ou  do  Francez  Pedan  ,  hum  ,  6c  outro  fe 
póde  derivar  do  Grego  Paides  ,  geniti¬ 
vo  de  Pais ,  que  quer  dizer  Moço ,  por* 
que  o  primeyro  ufo  defte  nome  foy  ho¬ 
norífico,  6c  Pedante ,  queria  dizer,  Meftre 
de  meninos , ou  Grammatico  ,  Sc  Meftre 
de  Latim ,  Sc  aftim  refpondia  ao  que  os 
Latinos  chamavão  Ludi  magifter .  Hoje 
Pedante  fe  diz  ironicamente  ,  Sc  com 
defprezo  do- Grammatico  prefumido, 
pouco  douro, muito  impertinente, Sc  neí- 
ciamente  critico.  Litterator  mdoüus  ,ou 
imperitus ,  ou  arrogans  ^  ou  fuperbus,  &c. 
Chamáo  tatnbem  Pedante  àqueile,  q  a 
cada  pafio  interrompe  a  converfaçaõ  fa¬ 
miliar  com  íentenças  dos  Autores  Lati¬ 
nos,  ou  Gregos,  q  oftenta  fem  propoíito 
o  pouco  que  fabe,  que  cenfura ,  Sc  repre¬ 
hende  magiftralmente  aos  outros,  Sc  que 
finalmete  prezandoíe  de  íciente,da  a  co¬ 
nhecer  o  pouco  que  fabe.  V anus  ,  ac  ridi • 
culus  eruditionis  ojlentator tis.  Maf c.Tatn- 
bem  lhe  podem  chamar, Alter  Pdamon. 
Aftás  conhecida  he  a  extravagante  pre- 
fumpçaõ  de  Palemon,  que  íegundo  ef« 
creve  Suetonio  na  íua  vida, tinha  taõ  boa 
opiniaó  de  fi,  q  fe  atrevia  a  dizer ,  q  com 
clle  naícèraó,Sc  com  elle  haviaô  de  mor¬ 
rer  as  letras.  ££fle  Pedante  de  Erafmo, 
que  quanto  mais  erudito  Grammatico, 
tanto  mais  temerario  Theologo,  kc.  EL 
cola  das  verdades,  pag.  419.)  ( Para  con- 
fufaô dos  modernos  Pedantes, que  com 
íuas  invenções  de  vocábulos ,  Sc  novida* 
de  de  linguagem  compoem  pulhas  em 
Vaícouço,  a  titulo  de  cultos,  fem  íe  da¬ 
rem  a  entender ,  &  por  ventura  fem  fe 
entenderem.  Fabula  dos  Planetas  101.) 
Alguns  que  íaõ  de  opinião,  que  antiga- 
mente  os  Meftres  de  meninos  fe  chamà- 
raõ  na  bayxa  Latinidade  Pedanei  magi* 
firi ,  querem  que  Pedante  fe  derive  de 
Pedaneus , 
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r  1  PEDANTESCo.Coufa  de  Pedante.Kri. 
Pedante.  Na  fua  Orthographia  pag.  <5  1. 
diz  Duarte  Nunes  de  Leaõ,  que  os  que 
no  Portuguez  ufaõ  de  palavras  muy  pa¬ 
recidas  comas  Latinas,  formão hüa  lin- 
guagem  ,  a  que  os  Italianos  chamáo  Pe\ 
dantefea. 

Pedantismo.  Impertinente ,  Sc  pue¬ 
ril  erudiçaõ  de  pedante.  Inepta ,  &  infui* 
fa  eruditio  ,  ou  putida  litteratura %a.  Fem. 

Pedegallo.  Termo  de  Marinha¬ 
gem.  He  hum  aparelhinho,  que  vem  do 
maftareo  da  gata  à  ponta  da  verga  da 
nriezena. 

Pede  RN  Al.  Vid.  Pederneyra. 

Se  0  pedernal  dos  golpes  provocado 

O  fogo  mamfefta  reprimido. 
Hecatombe  Sacra  de  André  Nunes  da 
Silva  ,pag.  12. 

Pederneira*  Pedra  de  ferir  lume. 
Pyrites.a.  Mafc.  ou  Pyrites vivus.  Mafc. 
Fallando  Plinio  nefte  genero  de  pedras 
diz ,  Hi  lapides  exploratoribus  caftrorum 
maxime  necejfarii ,  qui  clavo  ,vel  altero 
lapide  perciiffi ,  fcintillas  edunt ,  qua  ex¬ 
cepta  fulphnre  aut  fungis  aridis ,  vel  fo • 
liis  ydiÜo  celerius  ignem  prabent.  [Dous 
feyxos  de  pederneyra.  Luz  da  Medicin. 
289.) 

Arcabuz  de  pederneyra.  Ferrea  pliimi, 
beis  glandibus  pyrita  ope  emittendis  fi ftiu 
la,a.  Fem  (Arcabuz  de  corda,  oudepe- 
derneyra.Vaiconc.  Arte  Milit.  127-verf.) 

A  Pederneyra.  Villa  maritima  da&f- 
tremadura  de  Portugal ,  aftim  chamada 
por  acharem  alii  hum  marco  groftb,  co¬ 
mo  hum  pinhey  ro  redondo,  de  altura  dc 
cinco  palmos  de  pederneyra ,  que  ainda 
hojeexifte.  Fundoufe  efta  Villa  das  rui¬ 
nas  da  Villa  de  Paredes ,  em  que  as  areas 
amontoadas  dos  ventos  cobriaõ  as  caías. 
De  como  EIRey  D.  Rodrigo  depois  de 
perdida  a  batalha, achou  o  Santo  Monge 
Romano ,  Sc  com  3  Imagem  da  V irgem 
nofia  Senhora  de  Nazareth ,  depois  de 
muytos  trabalhos  em  atraveftar  ferras,  Sc 
vadear  rios, chegáraó  àViiia  da  Peder¬ 
neyra,  Fid.  Mon.  Lufit.  tom.  2.  273. col. 
3.6c  4.  Certo  Author  Portuguez  lhe  cha* 
ma  Pedroneira,  &  com  diçaó  alatina da 

Petrone- 
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Petroneria. Na  Pederneiraífe  fabricaô  al¬ 
gumas  vezes  navios  para  ElRey  de  Por* 
cugal,  mas  depois  de  fabricados,  vaô  de 
Lisboa  navios  para  os  rebocar,  &  con¬ 
duzir  a  elta  barra ,  donde  fe  lhes  dá  o  ul* 
timocomplemento.A  meyocaminhodo 
rio  'Mondego  ,  &  do  Cabo  de  Peniche 
huma  pequena  Eníeada  com  boa  ancora* 
gem  íe  chama  a  Pederneyra. 

Pedestã L»Cor po  quadrado, qu 5  íuí* 
tenta  huma  columna;  tem  fua  bafe  ,  & 
cornija  ,  &  he  differente ,  íegundo  a  dií- 
ferença  das  cinco  ordens  da  Architeílu» 
ra.  Stylobates ,  a.  Mafc.  Varro .  Stylo  bata , 
a.  Mafc.  Vitruv.  (Eftavaõ  para  hum  pe* 
deílal  do  arco  íeycos  nove  degraos  lar¬ 
gos.  Mifcel.de  Leytaõ,  Dialog.  12.322.) 
(Nosdous  Fedeftaes  das  columnas  ha¬ 
via  dous  emblemas.  La vanha ,  Viagem 
de  Felippe,  2.Verf. 

Pedicular.  (Termo  de  Medico.) 
Deriva-fe  de  Pediculus  ,  que  vai  o  mef- 
mo  que  Piolho.  Doença  pedicular  ,  he  a 
que  procede  de  hüa  grande  corrupção, 
que  faz  nafeer  da  pelle  hüa  inextinguí¬ 
vel  quantidade  de  piolhos.  Nas  crianças 
muitas  vezes  procede  efta  doença  defe¬ 
rem  criados  com  leyte  menos  bom ,  que 
no  eftomago  facilmente  íe  coalha, 8t  pro¬ 
duz  nochiio,  &  íangue  hüa  matéria  ca¬ 
paz  de  gerar  eftes  bichos;  nem  fomente 
os  meninos  de  leyte ,  mas  também  muy- 
tos  homens  moços, comilões,  preguiço- 
fos  ,  os  quaes  ordinariamente  tem  o  fan- 
gue  muito  grofio,  faó  fugeytos  ao  morbo 
pedicular.Defte  afqueroío  achaque  mor* 
réraõL.  Sylla  Ale  ma  no ,  Poeta  Grego, 
Herodes ,  Honorico  Rey  dos  Vandalos, 
&c.Morbus  pedicularis.Plin.Hid.  Phthi- 
najis ,  is.  Fem.  Plin.  (infeftado  da  doença 
Pedicular  com  tanto  exceííò,  6tc.  Mace¬ 
do,  Dominio  fobre  a  fortuna,  pag.  70.) 
Vi  d.  Piolho. 

PEDiDO.Ccuía  que  íe  tem  pedido.iV 
titus ,  a ,  um.  Ovid. 

Pedidos.  He  huma  efpecie  de  tributo, 
impoíiçáo,  ou  contribuiçaõ  ,  que  os  íe- 
nhores  de  terras  arrecadaõ  dos  feus  vaf* 
fallos ,  debayxo  do  eípecioío  tirulo  de 
c  eufa  pedida.  Pr ecaia  exactiones.  (Lan¬ 


çar  pedidos ,  peytas ,  empreílimos  per* 
tence  íórnente  ao  Rey  ,  éc  fupremo  Se¬ 
nhor.  Liv.  2.  das  Ordenaç.  tit.  4,9.)  (Fa- 
zendo grandes  pedidosdedinheyro  ,  &c 
mantimentos.  Man.  Lufitan.tom.i»  25  1* 
col.  2.) 

Pediluvio,  ou  (como  tema  Amal¬ 
thea  Onomaftica  de  Joíeph  Lourenço) 
Pedilavium .  Vid.  Lavapès.  Da  utilidade 
dos  pediluvios  j^/i.Oblerv.  Medie,  de 
Curvo,  pag. 461.) 

Pedintaria.  A  acçaó  de  andar  pe¬ 
dindo  por  portas.  Mendicatio  ,  onis .  Fem. 
Senec*  VhtU  Mendicitas ,  atis.  Fem.  Cic. 
(Ha  gente  taõ  deíatinada ,  que  engeyta 
por  eíh  pedintaria  a  mageüade  de  Ca* 
mis,  &:  FotoqueSo  Lucena,  Vida  de  Xa¬ 
vier  ,  pag.  5  34.  col.  2.) 

Pedinte.  Pobre  ,  queanda  pedindo. 
Mendicus,  i.  Mofe.  Mendicabulum  ,  i. 
Neut.  Plaut. Ula  Cicero  do  diminutivo. 
Mendiculus ,  i.  Maje. 

Irey  mendigando  o  meu  paõ  de  porta 
em  porta ,  a  modo  de  pedinte.  Rogator, 
ojhãtim  panempetam.  Plaut. ( Porconfen- 
tires  em  teu  Reyno  eítes  pedintes  vaga» 
bundos.  Lucena ,  Vida  de  Xavier ,  $  14. 
col.  i.)  (Trazem  feus  naturaes  a  noíla 
lingua,  mais  remendada ,  que  capa  de 
pfedinte.  Lobo ,  Corte  na  Aldea ,  24  ) 

Pedir  algüa  coufa  a  alguém.  Aliquid 
ab  aliquo  petere ,  (to ,  tivi ,  ou  tii ,  titum  ) 
Aliquid  a\iqutm,ow  ab  aliqno  pojeere/feo, 
popofei.)  Aliquid  ab  aliquo  pojlulare  ,  ( 0 , 
aviy  atum.')  Ctc. 

Pedir  encarecidamente.  Aliquiddepo - 
ft tilar e .  Hirt. 

Pedir  encarecidamente  alguma  coufa 
a  alguém.  Aliquid  ab  aliquo  flagitare ,  ou 
efflagitare  >  ou  contendere ,  ou  depofeere. 
Ctc . 

Pedir  a  alguém  o  feu  parecer  em  algüa 
coufa.  Aliquem fuper ,  ou  de  aliqua  re  fen - 
tentiam  rogare ,  ou  ab  aliquo  quiâ  fentiat 
exquirere ,  ou  ab  aliquo flententiam  requi 1 
rere ,  ou  feife itari.  Cic. 

Achando-nos  juntos  noSenadooprí* 
meyro  dia  de  Mayo,  &  pedindofe-meo 
meu  parecer, diífe  muitas  coufas  concer¬ 
nentes  ao  governo  da  Republica.  Üt 

idtbus 
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i  d  thus  Man  in  Senatum  conveniJfemusjo • 
gatus  ego  fententiam  ,  multa  dixi  defum - 

Wíí  Reipublica .  C#f. 

Peçote  íílo  com  todo  o  encarecimen¬ 
to.  Afoc  te  obpcro.  Terent .  Peço-te  muy- 
to  encarecidamente  que  naó  faças  ifto* 
Gbjecro ,  ne  facias.  Terent.  Peço-te  muy 
to  que  xzn\\i$.Obfecroiutventas.Terent. 
Agora  peçc-te  por  amizade.  /e  per 
amicitiam  ohfecro.  Terent. 

Pedir  algüacoufa  a  alguém  com  mui¬ 
tos  rogos.  Obfecrare  aliquem  precibus . 
Marcell.  ad  Cicer. 

Pedir  o  exercito  hum  General  para  a 
guerra.  Depojcere  (ibi  Imperatorem  ad  bel¬ 
lum.  Cic . 

Pedir  que.fe  juftice  alguem.  Depojcere 
aliquem  ad  (upplicium.Cte far.  Morti.'! acit. 

Pedir  que  íe  entregue  alguem  à  Re¬ 
publica  para  fer  cafti gado.  Depojcere  ah  • 
quem  ad  pxnas  Reipublica.  Cic. 

Pedir  que  fe  cafligue  alguem  da  in- 
fraeçaó  do  tratado  da  paz  Depofcere  ali* 
quem  in  poenam  foederis  rupti.  Tit»  Liv. 

Pedir  que  fe  entregue  oauthor  de  hú 
motim  para  ocafbgar.  Expofcere  aufto* 
rem  [editionis.  Tit.  Liv. 

Pedir  a  alguem  em  nome  de  rodos  os 
deofes.  Orare  aliquem  per  omnes  deos. Ho* 
rat.[ falla  o  Poeta  como  Gentio.) 

Peçovos  que  me  tomeis  debayxo  do 
voflb  patrocinio.  Oro  te ,  ut  metuendum 
fufcipias.  Cic. 

Pedir  que  as  defgraças  tenhaõ  fim. 
Orare  finem  malorum.  Ovid. 

Pedir  foccorro.  Rogare  auxiliim.  Cic . 

Pedir  riquezas  aos  deoies.Rogare  deos 
divitias.  Mamai,  (falla  o  Poeta  como 
GentioJ 

Pedir  a  alguem  licença  para  deyxar 
paffar  pelas  fuás  terras  hum  cano  cie  a« 
gua.  Rogare  aliquem  de  aquâ  per  fundum 
ejus  ducenda.  Cic. 

Pedir  empreftado.  ^/i.Empreftado. 

Pedir  novas  de  alguem.  Rogitare  fu- 
per  aliquo.  Virgil.e^/Eneid.  io,  verJJè^. 
onde  di z,, Multa  fuper  Latifo  rogitat. 

Pedir  a  alguem  que  nos  acuda.  Effla¬ 
gitare  auxilium  ahcujus.  Cic.  Implorare 
auxilium  ab  aliquo.  Cic . 
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Pedir  alguma  coufa,  dizendo  injurias. 
Efflagitare  aliquid  convicio.  Cic. 

Pedir  com  rogos  que  íe  faça  alguma 
coufa.  Petere  precibus ,  ut  aliquid  fiat. 

Pedir  perdaó.  Precari  veniam.  Cic. 

Pedir  algumas  coufas.  Precari  aliqua. 
Cic . 

Pedir  a  alguem  com  rogos.  Precari  ab 
aliquo.  Cic. 

Aquelle  que  pede  por  outrem.  Preca¬ 
tor  >  oris.  Mafc.  Terent. 

Pedir  a  alguem  tudo aPoflulare  ab  ali • 

quo  omnia.  Cic. 

Peçovos  muito  encarecidamente, que* 
&c.  Poiluh)  abs  te  vehementer ,  ut ,  &c. 

Pede  efte  tempo  outro  modo  de  vi¬ 
ver.  Htec  dies  alios  modos  poflnlat .  Terent. 
Porventura  que  o  negocio  pede  hü  dif- 
curio  mais  dilatado.  Longiorem  oratio • 
nem  çaufa  for  fit  an  pofinlat.  Terent.  A  ne¬ 
ce  ili dade  o  pede.  Exigit  necejjitas.  Colu- 
mei . 

Das  pefTbas  a  quem  pedimos  mercês, 
não  querer  tomar  o  que  nos  offerecem* 
he  Xoucutz.Stultitiaeftyà  quibus  bona  pre* 
cemur ,  ab  iis  porrigentibus ,  çfi  dantibus 
nolle  fumer  e.  Cic. 

Não  pedio  q  o  caftigaflem  com  mais, 
ou  menos  rigor.  Nullum  genus  fu p pii  ai 
deprecatus  eji.  Cic. 

Peço  que  me  feja  licito.  Qitxfoy  ntli> 
ceat.  Terent. 

Peço-vos, que  &rc.  (quando  fe  falla  a 
maisde  hüa  pe/Toa  jQii/efod  vobis 

Finalmente  pediao os  filhos  aos  pays, 
que  peytaflem  ao  verdugo, para  que  nao 
os  fizeífe  padecer  tanto.  Id  poftremo  pa> 
rentes  pios  liberi  orabant ,  ut  levandi  cru* 
ciatús  fui  gratia,  liti on  pecunia  daretur. 
Cic. 

Veyome  pedir,  que  lhe  perdoce. De¬ 
precatum  venit  ad  me ,  utflbi  ignofeerem, 
Cic. 

Peço-vos  hüa  coufa.  Te  rem  rogo.  Rem 
à  te  precibus  peto ,  ou  precor.  Cic. 

Pedir  que  alguem  naó  feja  maltrata¬ 
do.  Deprecari  alicui  ne  vapulet.  Plaut. 

Peço  -te  com  todo  o  encareciméto  pe* 
la  nofla  antiga  amizade.  Oro  ,  obtejtor- 
que  te  pro  veter  e  noflrd  ccnfuetudwe.  Cic. 

Pedir 
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Pedir  eímola,  pedir  conta,  pedi*  con« 
felho ,  6cc.  Vid .  Eímola ,  Conta,  Confe* 
lho,  3c  c. 

Pedir  ciúmes.  Vid .  Ciumeè 
Adágios  Portuguezes  do  Pedir . 

Mais  vai  guardar ,  que  pedir. 

Mais  quero  pedir  â  minha  peneyra  hu 
paõ apertado, que  à minha  vizinha  em. 
preftado. 

Quem  deu  darà ,  6c  quem  pedio ,  pe¬ 
dira. 

Muyto  pede  o  feu ,  mas  mais  o  he 
quem  lhe  dá  o  feu. 

Pedir.  Cidade,  Sc  Reyno  na  parte Bo- 
real  da  ilha  de  Çamatra.  Antes  que  Ma¬ 
laca  foíle  povoada ,  foy  Pedir  o  mayor, 
6c  mais  celebrado  Reyno  daquella  Ilha. 
A  elle  concorriaô  todas  as  naos,  que  hiaó 
do  Ponente,  &  vinhaó do  Levante  , co¬ 
mo  a  emporio,  &  feyra  abundante  de  to¬ 
do  o  genero  de  mercancias, por  efte  Rey¬ 
no  íer  fenhor  do  canal ,  entre  a  Ilha  Qa* 
matra  ,  &  a  terra  firme;  porèrn  do  tem  po 
da  fundaçaõ  de  Maiaca,  Sc  entrada  dos 
Portuguezes  na  Índia,  começou  a  cref- 
cer  o  Reyno  de  Pacem ,  8c  a  diminuir  o 
de  Pedir.  Vid.  Barros  Decad.  3.  fol.jnç. 
col,  i*  Pedira  y<e.  He  o  nome  que  lhe  dá 
Antonio  Baudrand  no  íeu  Lexicon  Geo¬ 
graphico. 

Pedo.  Na  Provincia  de  Traloftnon- 
tes  he  ovo. 

Pedotríbica,  ou  Pedotribia.  Ter» 
mo  dos  antigos  Lutadores  da  Greciajval 
c  meímo  q  a  Arce  de  enfinar  aos  moços 
todos  os  exercícios  concernentes  à  agi¬ 
lidade  ,  deftreza ,  força ,  boa  difpofiçaó, 
&  bom  ar  do  corpo.  He  a  parte  que  na 
Arte  gymnaftica  confifte  na  pra&ica, 
de  maneyra,  que  a  Pedotríbica  íe  diília- 
gue  da  Arte  gymnaftica  ,como  a  Phar¬ 
macia  fe  diftingue  da  medicina;  efta  he 
meílre  ,queenfina,  aquellahe  miniftra, 
queíerve,  &  executa.  Os  meftres  defta 
arte  fechamavão  Pedotribas ,  6c  as  caías 
aonde  íe  eníinavão  Pedotribios.  Pado- 
tribica ,  a .  Fem.  He  palavra  Grega.  (Os 
moços  haó  de  aprender  a  Gymnaftica, 
&  Pedotríbica;  huma  eníina  a  boa  diípo. 
íiçao  do  corpo,  8c  outra  as  operaçoens, 
Tom.Vl. 
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Arte  Militar  de  Vafconcel.  parti  L  pag. 

4^v) 

Pedra.  Corpo  folido,  6c  duro ,  que 
íecria  na  terra;  naõ  íe  derrete  no  fogo, 
nemíe  eftendeao  martello.  Lápis ,  idi$> 
Mafc.  Cic . 

Pedra  dura ,  6c  groífa.  Saxum xi.Neuth 
CiWi 


P edra  de  cantaria  boa  de  lavrar.  Lápis 
fefliUs,  is.  Mafc * 

Pedra  decantaria  lavrada.  Lápis  maU 
leo  politus  ,  idis.  Mafc * 

Pedra  de  cantaria  ,  ou  quadrada ,  OU 
mais  comprida  que  larga. Lapis  quadra» 
tus,  Mafc.  fmàr&tim  faxúm.  Ntut .  Me¬ 
lhor  he  dizer  aílim  à  imitaçsõ  de  Tito 
Lí  vio,  6c  Vitruvio,  do  que  Quadrarius 
lapis,  Quadrarias  he  palavra  antiquada, 
6c  não  ley  que  fe  ache  fenão  em  Catao. 
no  íeu  livro  da  Agricultura, cap.18.aon* 
de  chama  vaíos  quadrados  ,Vafa  quadra • 
ria.  Sobre  o  capitulo  4.  do  livro  4.  de  Vi» 
truvio  diz  Fhilandro  ,  que  Gfttadratunt 
faxum  he  pedra  cortada  em  ângulos 
iguaes,  ainda  que  não  feja  quadnlatera. 
Obras  de  pedras  de  cantaria.  Opus  ex 
quadratis  lapidibus . 

Pedra  de  alvenaria .Cementum  ti.Keuté 
Vitrwv.Pzxz&o.  de  alvenaria.  Varies  ca* 
mentitius .  Vitrnv . 


Mandou  quinhentos  Africanos  a  der* 
rubar  o  muro,  o  que  não  era  diffículto- 
fo ,  porque  naó  era  de  pedra ,  6c  cal ,  mas 
fòde  pedra  ,6c  barro,  fegundo  o  modo 
de  fabricar  dos  antigos  .Quingentos  Afros 
ad  fubruendum  murum  mi  fit  ^nec  erat  dif~ 
ficile  opus ,  quod  cimento  non  calce  dura 
ta  erant  i fed  interlita  luto  yjlru£Uir&  ani 
tiqua  genere.  ht .  Liv, 

Pedras,  allim  como  vem  ,  ou  co¬ 
mo  as  produzio  a  natureza  ,  fem  as  la^ 
vrar.  Saxa  t  uti  nata  funt ,  collocare.  Vi 3 
truv . 

Lançàraõ  pedras  (como  acontece  nos 
motins.)  Saxis f atfa  lapidatio  ef. 

Navio  em  que  fe  carregaõ  pedras.L^ 
.  pidaria  navis.  Petron, 

Coufa  de  pedra.  Lapideus,  a ,  iwtaCiti 
Saxeus,  a ,um.  Catuli.  Vid.  Penedo. 

Çheyo  de  pedras  ,ou  onde  ha  muyta 

Gg  pedra* 
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pedra.  Lapidofus ,  a ,  um.  Plin. Hijlof'. 

Paõque  tem  pedras.  Lapidofus  panis» 

Senec.  Phil.  ' 

N  a  Cidade  de  Reate  choverão  pedras.* 

Reate  imbri  lapidavit  ,  ou  Reate  lapida * 
tum  e^lfCU  Ide  cAo  lapidatum  ejl.Tfit.Liv. 

Coufa  que  converte, Sc  transfigura  em 
pedra.  Saxificus ,  at  um.  Ovid .  Chama 
Lucano  à  Medufa  ,  Saxifica ,  porque  os 
que  olhavão  para  Meduía,íe  convertião 
em  pedra. 

Herva  quetem  virtude  para  diflolver 
apedra  ,que  no  corpo  humano  íe  gèra. 
Saxifragium ,  i .  Neut  Plin,  Phfi .  He  húa 
efpecie  ds  Capilli  verteris ,  a  negra  tem 
maisvirtude  que  a  cutra. 

Fazerfe  duro  como  pedra,  ou  conver» 
terieem  pedta.LapideJcere  (/t'<?,iem  pre- 
terito.)  Plin, 

Enterrar  a  alguem  em  huma  fepultti» 
ra  de  pedra.  Lapidare  aliquem.  Peti  on. 

Pedras  brandas.  Molles  lapides ,ou  mol¬ 
lia  faxa.  Varro .  r 

Pedras  nem  muyto  brandas, nem  mui¬ 
to  duras»  Lapides  temperati.  </itruv. 

Obra  de  pedra ,  &  cal.  Caementa  y  calce 
durata,  Plur.  ou  opus  ex  coementis  >c alet 
duratis .  Ex  TiU  Liv. Faç^íe  a  obra  de  pe¬ 
dra  ,  Sc  cal.  Strutfnra  canentis  calce ,  & 
areni  compleatur.  Vitruv. 

Pedra, &  cal.  Metafor.  As  iuas  refo- 
luções  íaõ  de  pedra ,  Sc  cal.  O  P.  Anron. 
Vieira, tom.  2.  224.  Semper  inpropofito, 
fufceptoque  confilio  permanet.  Cic .  Firmà * 
&  Habilia  funt  ejus  con filia. 

Lançar  a  pedra,^  eíconder  a  mão.He 
adagio,  que  íe  appropria  a  quem  ía z  a 
òutrem  algum  dano ,  tão  delira,  U  fecre- 
tamente,que  não  le  conhece.  Altera  ma - 
nu  ferre  lapidem ,  altera  panem  oHentare, 
Plaut.  in  Aultíl. 

Hum ,  que  por  outro  fe  vende , 
Lança  a  pedra ,  &  a  máb  efeonde . 
Franc. de  Sá,Sat.  i.num.  52. 

Pôr  huma  pedra  íobre  alguma  coufa 
para  fempre  ,  id  eft ,  entregada  ao  filen- 
cio ,  Sc  efquecimento.  Obruere  aliquid 
perpetui  oblivione.  Cic . 

Adágios  Portuguezes  da  Pedra. 

Traz  apedrejado ,  chovem  pedras. 
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Pedra  movediça ,  não  cria  boíor. 

A  befta  comedeyra ,  pedras  na  ceva- 
deyra. 

Naõ  ficar  pedra  fobre  pedra. 

Feytos  de  villàõ ,  tifar  pedra,  &c  ef» 
conderamâo. 

Matar  dous  paííaros  com  huma  pedra. 

De  lá  nos  venhaô  as  pedras ,  donde  ef- 
taô  os  noífos. 

Quem  íe  cala ,  Sc  pedfás  apanha,  tem  • 
povem  que  as  derrama. 

Quem  em  pedra  duas  vezes  tropeça* 
naõ  he  muyto  quebrar  a  cabeça. 

Agua  de  ferra  ,  Sc  íombra  de  pedra. 

Mal  fobre  mal ,  pedra  por  cabeçal. 

Pedra  íobre  pedra,  às  vezes  chega. 

Qjem  filhos  não  tem ,  mais  duro  he 
que  as  pedras. 

Agua  molle  em  pedra  dura, tanto dã 
atè  que  fura. 

Palavra ,  Sc  pedra  folta ,  não  volta. 

A  pedra  he  dura,&  a  gota  d’agua  miü  • 
da,  mas  cahindo  de  cõtino,faz  cavadura. 

Frio  em  Abril ,  pedras  vá  ferir. 

Quem  em  pedra  poufa ,  em  pedra  fe 
torna. 

Com  açúcar ,  Sc  com  mel ,  atè  pedras 
fabem  bem. 

Quem  pedra  para  cima  deyta,  cahe- 
lhe  na  cabeça. 

Pedra  fina, ou  pedra  precioía,  fecha* 
ma  a  pedra  muyto  dura  ,  pequena,  Sc 
brilhante,  quanto  mass  rara, mais  eftima* 
da.  As  pedras  preciofas,que  não  tem  cor, 
íaõ  com  podas  de  huma  agua  puriífíma, 
congelada.  O  que  cl2r3rnente  fe  defeo- 
bre  com  o  microfcopio,q  depois  de  que . 
bradas ,  Sc  feytas  em  pedacinhos ,  todos 
elles  luzem  como  pequenos  fragmentos 
decriftaljou  caramelo.  As  pedras  pre- 
ciofas,  córadas,tomáo  afua  cor  de  hum 
principio  metallico-,  &  (legundo  amais 
commua  opinião  dos  Philoíofos)  a  agua 
falgada  ,  que  he  a  baíe  da  compofiçaó 
das  pedras  preciofas »  pafíando  do  mar 
aos  lugares  íubterraneos  ,  aonde  a  pri- 
meyra  materia  dos  meraes  eíU  encerra¬ 
da  em  fôrma  liquida  5  combatem  huma 
com  outra ,  Sc  a  primeyra  abíorbe  em  fi, 
Sc  congela  as  particulas  metallicas  co¬ 
radas, 
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radas ,  que  formão  a  ccr  da  pedra,  Sup¬ 
porto  ifto ,  do  enxofre ,  do  ouro  romão  o 
rubi,  o  carbunculo,  a  Granada  ,  8r  ou¬ 
tras  a  fu  a  cordefogo.A’prata  que  encer¬ 
ra  em  fi  huma  cor  celefte ,  deve  a  fafi- 
ra  a  fua.  Aefmeralda ,  &  outras  pedras 
verdes  tomaó  do  cobre  a  fua  verdura  •  & 
as  pedras  amarellas ,  ou  pardas  ,como  o 
Topafioj&  o  Chnfolito,  recebem  do  fer¬ 
ro  a  íua  cor.  Todas  as  pedra?  finas  além 
de  ferem  contra  veneno  pela  qualidade5q 
tem,  feca,  6c  aftringente,  alegraõ  o  cora* 
çaõ ,  &  o  defendem  de  toda  a  qualidade 
venenofa  por  antipathia  particular ,  que 
tem  contra  ella  ,  6c  corroboraõ  todas  as 
partes  interiores  ,  6c  aílim  os  rubis,  & 
toda  a  efpede  de  carbunculos  refirtem  a 
tcdo  o  ar  peílilencial,  6c  com  particula» 
ridade  cbraõ  defendendo  ao  coração,  as 
eímeraJdas  ao  cerebro »  as  (afiras  ao  figa* 
do,  o  coral  ao  eftomago,a  pedra  achates, 
6c  as  pérolas  contra  a  perte,  6cc.  E  todos 
eítes  hezoarticos ,  ou  poílos  nos  dedos, 
ou  fobre  o  coraçaó ,  ou  trazidos  na  boca, 
cu  o  melhor  de  tudo  feytos  em  pó  muy 
íutil,  mifturados  nos  mantimentos, apro* 
veytaõ  com  grande  evidencia.  O  jaípe 
pendurado  ao  pefcoço  íufpende,  6c  pára 
a  hemorrhagia  do  nariz.  Se  com  hüa  fafi  * 
ra  íc  fizer  hum  circulo  ao  redor  de  hum 
bubaõ  ,ou  carvão  peftilencial,  em  breve 
tempo  o  bubão  fe  fará  nsgro ,  6c  cahirá* 
fazendofe  com  eftameíma  pedra  hü  cir¬ 
culo  ao  redor  dos  olhos  de  quem  tem  be¬ 
xigas  ,  fe  perfervaõ  os  olhos  dos  eftragos 
deite  mal.  Pedra  fina ,  ou  preciofa,  Gem • 
ma\a.Fem.  Cic.  Lapillus ,  i.  Mafc.Horat . 
Couta  feyta  de  pedras  preciofas.  Gem- 
meus  la^utn.Cic.  Guarnecido  de  pedras 
preciofas  Gemmatus ,  a 9um.Cic.  Copo 
guarnecido  de  pedras  preciofas  muyto 
brilhantes.  Foculum  gemmis  diíUnftttm 
c lar iffi mis.  Cic.  ou  fulgenti [fimis  gemmis 
illuminatum, Cie .  V  irgilio  diz  .Pater  agra* 
•vis  ,  6c  em  outro  lugar ,  Patera  infgnis 
gemmis. 

Pedra  enfofio.  Parede  de  pedra  enfof.  • 
io.  Vid.  Enlofib. 

Har  de  pedra.  Phrafe  de  Ourives.  He 
roçar  o  curo  com  humas  pedras  a  para  fe 
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alizar  i  &  tomar  bom  polimento,  ha pi* 
dibiis  ,  ou  faxis  aurum  f nixare ,  ou  dejri • 
c are ,  (co ,  cm  ,  Bum ,  6c  catum.) 

Pedra.  Meteoro.  Agua ,  que  na  meya 
regiaõ  do  ar  fe  congela  nas  nuvens  pela 
aípera  ,  êc  penetrante  frialdade  da  dita 
regiaõ,  ôc  peia  contrariedade  da  quentu¬ 
ra, que  a  cerca, a  qual  dividida  em  peque* 
nas  bolas  ,cahe  em  terra .Grmdo ,  dinis* 
Fem.Cic .  Ser  açoutado  da  pedra.  Vapu¬ 
lare  ,  ou  verberari  grmdine.  N o  li  vro  4. 
das  fuas  quefteens  naturaes  ,  cap*  7.  diz 
Seneca,  que  em  Cleone,  Cidade  da  Gre* 
cia>  fedevaííava  dos  que  tinhaõobriga* 
çao  de  antever  as  tormentas  do  aequan¬ 
do  por feu deícuydo  apedra  fazia  dano 
ás  vinhzs.CleoMs  judicia  reddebantur  irt 
illos ,  quibus  delegata  erat  cura  providen¬ 
dae  tempeJlattSiõjubd  negligentia  eorum  vi • 
nex  vapula  (ferit.  Na  1.  Ode  do  3,  livro 
diz  Horacio,  Verber atx  grandine  vinea* 
Vinhas  maltratadas,  ou  danificadas  da 
pedra.  Sugeytoà  pedra  >  ou  onde  coftu- 
ma  chover  muyta  pedra.  Grandinofusia9 
tim .  Ncfte  íentido  uía  Columella  defte 
adjeítivo,  no  cap.  1.  do  3.  livro  ,  aonda 
diz :  Gfiahtate  caeli  gr  andino fam ,  vento - 
famque  *  6c  pouco  mais  abayxo  ,  ventofo 
quoque ,  ô’  iumultuofo flatu  cxli.eafdem  vi¬ 
tes  tenaces >  ac  duri  acini  committet-,  gran* 
dinofo  ,  qnx  foliis  duris  ,  latifque  funt$ 
quo  melius  protegant  frtttfum.Chovs  pe* 
dra  Grandinat.  Sen.  PhilQuxfl,  natural . 
cap.  4.  Cadit  grando.  Cic.  Degrandinat . 
Ovid.  Vem  cahindo  pedra  com  muyta 
furia  Crepitans falit  horrida  grando»  Vtrg* 
1.  Georg . 

Pedra  Pomes*  Pedra  efponjofa,  poro- 
ía ,  leve  ,friavel ,  Sc  alvadia;  botaówia  os 
montes  que  lançaõ  íogo.  Tem  virtude 
eftitica ,  alimpa  as  gengivas ,  6c  os  den¬ 
tes,  refol ve  com  a  íua  quentura  todas  as 
coufas ,  que  efcurecem  a  viita ,  encoura 
as  chagas,  &  reprime  as  excrefcencias  da 
carne  podre.  Pumex ,  icis.  Mafc .  Virgil. 
(Qsq  fazem  eftenome  dogenerofemi* 
ninoíótem  porfihum  lugar  de  Catullo, 
o  qual  tem  fuas  duvidas.)Coufa  que  par* 
ticipa  da  natureza  da  pedra  Pomes ,  ou 
que  ie  parece  com 
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Plin.  Hift.  Alimpar  alguma  couía  corrt 
pedra  pomes  .Pumicare. Tibuli,  ou  Pumi* 
ce  expolire  ,  com  accufat.  Brunido  com 
pedra  Pomes.  Pumicatus  ,  a,  um.  Plm . 
Jun. 

Pedra.  Doença.  Calculo  ,  que  dos  hu¬ 
mores  crafTos  ,  St  vifcoíos ,  &  endureci¬ 
dos  com  o  calor  natural ,  íe  fórma  nos 
rins,  ou  na  bexiga,  &  impede  as  vias  da 
curina,  Calculus ti .  Mafc.Plin .  Híft .  Do¬ 
ente  de  pedra,  ou  que  tem  pedra.  Calcu • 
lofus  ,  d,  Plin.  HiPt.  Q.UI  calculo  la - 
A  doença  da  pedra.  Calculorum 
valetudo  >  inis,  Fem.  Phn.  Bifl.  Abrir  a 
quem  tem  pedra.  per  ineijionem, 

ou  fe trionem ,  calculum  eximere. 

Pedra  bazar.  Precioío  contraveneno, 
affim  chamado  de  Bazar  ,  palavra  do 
Malabar ,  que  vai  o  meímo,  queíVdp*, 
porque  algumas  vezes  íe  vende  efta  pe¬ 
dra  nas  praças  das  Cidades  da  índia ,  5c 
por  iíío  lhe  deu  o  povo  efte  nome  (co¬ 
mo  advertio  ChriftovaÕ  daCofta,  no  li¬ 
vro  das drogasOrientaes,pag  155.)  De- 
rivão  outros  efte  nome  Bazar  ,  de  Pa- 
zar ,  ou  Bezaard  ,  que  na  índia  he  o  no¬ 
me  do  animal ,  em  cujo  corpo  fe  cria  5  ou 
das  palavras  Períianàs,  Bed ,  que  quer 
dizer  Remedio,  St  Zahar  ,  que  vai  o 
mefmo,que  veneno}ouda  palavra  Ara¬ 
bica  Bezakàrd ,  que  quer  dizer ,  Confer . 
vador  da  vida; ou  finalmente  do  Hebrai¬ 
co  Bahârzehar ,  que  vai  o  meímo  que 
Vtfforiofa  do  veneno.  Ha  muitas  cadas 
dè  pedras  Bazares ;  pedra  Bazar  Orien¬ 
tal  ,  Occidental,  mineral,  Germanica,  8c 
artificial.  A  pedra  Bazar  Oriental  fecria 
no  bucho  de  certo  animal ,  a  que  os  Per- 
ias  chamlo  Pazáo.  Edes  faõ  da  feyção 
dos  bodes,  Sc  mayores  que  carneyros,  ve- 
locifíimos  em  correr ,  de  fentidos  muy 
eípertos ,  8t  nifto  íe  querem  muito  pare¬ 
cer  com  os  veados,  excepto  que  tem  a 
cor  mais  acefa ,  St  quaíi  que  tira  a  roxa. 
No  íeu  Itinerário  da  índia ,  pag.  83.  o 
P.  Fr.  Gafpar  deS.  Bernardino,  depois 
de  fazer  a  defcripçãodoPá^  ,conclue 
dizendo,  que  Pazar ,  he  o  nome  proprio 
defla  pedra,  &  ode  Bazar,  improprio, 
&  corrupto.  Acha-íe  efte  animal  nas  In- 
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dias  Orient2es ,  St  particularmente  na 
Ilha  das  Vacas, alèm  docabode  Como» 
rim,  5c  também  no  Reyno  de  Golgon- 
da  ,  no  Cananor,  em  algumas  partes  de 
Malaca,  St  nos  montes,  que  conSnáo 
com  a  China.  Do  ordinário  pafto  defte  a- 
nimal ,  que  íaó  os  olhos ,  ou  botoens  de 
certo  arbuílo ,  refulta  a  formação  da  pe¬ 
dra  Bazar,  que  a  modo  de  cebola  efta 
compoíla  de  varias  capas,  ou  carniías,8c 
no  ventre  do  animal  eílão  as  pedras  dif  • 
poflas  de  maneyra,  qne  a  primeyra  he 
mayor  que  a  fegunda ,  St  efta  que  as  ou¬ 
tras, cuja  grandeza  vay  íempre  diminuin¬ 
do  com  proporção.  Tem  efta  pedra  no¬ 
táveis  virtudes  conrra  todas  as  enfermi¬ 
dades  venenoías,  Sc  contagiofas.  He  re¬ 
medio  fudorifico,cardiaco,lirrontipiico, 
&  hyílericoj  facilita  o  parto,  expelle  as 
pareas ,  Si  he  taõ  amigo  do  coração,  que 
todos  os  remedios  cardiacos  fe  chamão 
por  analogia,  Bezoarticos.  A  dofis  or¬ 
dinaria  he  de  quatro  grãos  âtè  doze.  No 
feu  Tratado  da  pefle  Marcelíino  Bom- 
part  quer  que  nos  males  pefltlenciaes  fe 
dem  ao  menos  doze  grãos,  para  dcílruir 
a  violência  do  veneno.  Com  varias  expe* 
riencias  íe  conhece, íe  a  pedra  he  verda* 
deyra.  As  provas  exteriores  da  íua  bon¬ 
dade  íaõ  a  viveza  da  cor ,  St  lifura  da  íu- 
perfide,  o  pezo,  a  ligeyreza,  8t  a  ordem, 
St  delgadeza  dascamiías,  ou  tonas  por 
dentro  ,  queapparecem  depois  de  que¬ 
brada. Também  molhaõcom  a  lingua  al¬ 
guma  parte  da  pedra ,  Sc  a  esfreg-õ  hum 
pouco  na  cal ,  ou  na  parede,  ou  deytaõ 
hum  pequeno  de  pô  de  cal  na  mão, St  allt 
esfregaó  hum  pouco  a  pedra  ,  Sc  lendo 
verdadeyra  ,  logo  fetinge  acal  de  hum 
fermolo  verde ,  St  fendo  falfa,  não  toma 
a  cal  aquella bella  cor,  mas  outra  muy- 
to  menos  elperta ,  St  viva.  Tomao  ou¬ 
tros  o  juílo  pezo  da  pedra ,  St  a  deyxão 
de  molho  em  agua  o  eípaÇo  de  quatro 
horas ,  St  depois  de  a  enxugar  muyto 
bem  ,  fe  não  pezar  alguma  coufa  mais 
qued’antes,  òu  íeaagua  mudar  de  cor, 
he  falfa.  O  mais  certo  final  de  todos  he, 
quando  tomada  por  boca,  preferva  da 
morte  a  peííoa  ,  a  que  fe  deu  veneno. 

Bazar 
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Bazar  Occidental,  heo  do  Ferújengen- 
draie  no  ventre  de  algus  animaes  daquel- 
]a  terra,  a  que  chamão ^Guanacos  JJ  achos , 
Vioitnas ,  &  Tar  aguas.  Bazar  mineral,  he 
o  que  íe  compoem  de  íubílancias  mine- 
raes  ,como  pós  bemeticcs,  &  eípirito  de 
íalitre  j  que  adoçados  com  repetidas  la» 
vagens  ,  convertem  em  qualidade  dia¬ 
phoretica  a  virtude  purgativa  do  anti- 
monio.  Bazar  Germanico ,  ou  Bazar  de 
Alemanha, hehuma  pedra, que  fe  acha 
no  ventriculo  da  cabra  montez.  Rita  pe¬ 
dra  he  negra,  &  do  tamanho  de  hüa  noz, 
&  agradavel  aoolíafto,  quando  a  que. 
braõ.  He  íoberano  rernedio  contra  as  fe¬ 
bres  malignas,  venenos»  6c  doenças  con- 
tagioías.  Outras  pedras,  também  chama, 
das  Bazares,  ou  Bezoarticas/e  achaõ  no 
ventre  do  ouriço,  do  bugio ,  da  cabra ,  6c 
das  vacada  eftas  ultimas chamalhe  Car¬ 
da  no  O  vos  de  vaca.  Depois  de  ajuntar  ef- 
tas  noticias  mevierãoà  mão  asdejaco* 
bo  Boncio,  Medico  de  Bata  via  Nova, na 
Ilha  de  java  ,  o  qual  no  feu  quarto  livro, 
intitulado JCot#  m  G ar ciam  ab  Orta^cap. 
45.  pertende  queo  verdadeiro  nome  da 
pedra  Bazar  he  Pa-zahar ,  vozPerfiana, 
compofta  de  Pa,  que  quer  dizer  Contra , 
&  Zühar ,  que  vai  o  meímo  que  Veneno * 
de  íorte  qu q  Pa-zahar ,  vem  a  fer  o  mef* 
mo  que  Contraveneno.  Aiftoacrefeenta 
o  dito  Boncio,  que  em  hum  lugar  chama¬ 
do  StabanoHy  tres  jornadas  de  Lara ,  Ci¬ 
dade,  6c  porto  celebre  da  Períia,nafce  no 
campo  hüa  certa  herva  dofeytio  de  aça- 
fraó  ,  ordinario  pafto  de  humas  cabras, 
em  cujo  ventre  íegera  do  dito  alimento 
efta  pedra ,  taõ  eítimada ,  6c  preferida  às 
que  em  outras  terras  fe  geraó,que  o  Graò 
XaabaSjEmperador  dos  Perfas.que  mor* 
reo  anno  de  1628.  tinha  no  dito  lugar 
vigias  com  obrigaçaõ  de  lhe  trazerem  à 
Corte  toda  a  pedra ,  que  pafiaíTe  de  cer¬ 
to  pezo.  O  Padre  Teyxeira,  Portuguez, 
no  íeu  livro  dos  Reys  da  Perfia,  em  idio¬ 
ma  Caftelhanojfaz  mençaõ  de  outras  ca¬ 
bras  Bezoarticas  de  huma  Ilha  deCey- 
laõ  ,  6c  da  cofta  de  Coromandel,  chama¬ 
da  Ilha  das  Vacas, (da  qual  já  temos  fey« 
to  mençaõ,)  &  efereve  quede  huma  np* 
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tavel  inundaçaõ ,  que  no  anno  de  1585. 
fubmergioa  dita  Ilha,  íetiràraó  hüas  ca¬ 
bras  ,  que  levadas  a  outra  parte ,  por  fal« 
ta  da  dita  herva  nãocreavaõ  pedra  Ba¬ 
zar;  mas  que  dal  lia  poucos  annos  fican¬ 
do  a  Ilha  livre  da  marugem  das  aguas 
falgadas,  tornou  a  herva  a  brotar,  6r  as 
cabras  reftituidas  a  efte  paíto,  tornáraõ  a 
produzir  pedras  Bazares.  No  que  toca 
às  milagrolas  virtudes, 6c  faculdades  que 
à  pedra  Bazar  fe  attribuem  ,  affirma  o  jà 
allegado  Boncio ,  que  em  muytasexpe- 
riencias  achou  o  contrario,  6c  diz  ,  que 
nas  pobres  cabras  cauía  efta  pedra  tan* 
tas  dores,  corno  nos  homens  a  dor  de  pe¬ 
dra  i  6c  que ,  fegundo  o  tamanho  da  dita 
pedra  ,  andaõ  as  triftes  mais ,  011  menos 
pezadas,  6c  moleftadas  }  6c  finalmente 
que  vio  algumas  deftas  pedras  tomadas 
dos  ventriculos  dos  bugios, redondinhas, 
6í  do  comprimento  pouco  mais  de  hum 
dedo,  que  íaõ  tidas  por  melhores  que  to¬ 
das  as  mais.  Ha  huma  pedra  Bazar  cha» 
mada  Mineral  ,mas  faóficia.  Os  Chimi- 
cos  a  compoem  com  varios  magifterios 
de  arruda  ,eícordio  ,6c  outros  fimplices, 
que  provocão  oíuor.  Também  chamão 
Bazar  Jovial,  aoeftanbo  calcinadocom 
eípirito  de  falitre  deftillado ,  6c  evapora¬ 
do.  Pedra  Bazar.  Lapis  Bezahar,  ou  Isa¬ 
pis  Bezaharius. 

Pedra  de  A  guia.  Vid.  A  guia. 

Pedra  de  afiar ,  ou  de  amolar.  Cos,  co • 
tis .  Fem  Vir&il.  Liv.  Pedra  de  afiar  com 

o 

agua.  Cos  aquaria ,  Plin.  FUJI.  Pedra  de 
afiar  com  azeyte.  Cos  olearis.  Plin « Flift . 

Pedra  de  linho.  Vid .  Linho. 

Pedra  Philofophal.  Se  houve,  ou  íe  ha 
tal  pedra  no  mundo, naõ  he  propriamen¬ 
te  pedra ,  mas  he  a  materia  ,  com  que  al* 
gunsPhiloíophos  ,ou  Alchimiftas,  per* 
tendem  fazer  artificialmente  ouro.  O 
mayor  argumento,  com  que  íecoftuma 
impugnar  a  poílibilidade  defte  artificio, 
he  que  não  íe  pode  naturalmente  mudar 
huma  coufa  de  huma  eípecie  para  outra, 
como  he  fazer  do  eftanho  prata ,  cu  da 
prata  ouro.Aeftc  argumento  refpondem 
os  profeftbres  deila  Arte ,  que  os  metaes 
naõ  íaõ  eípecifkair.ente  ,  mas  fó  accí- 

Gg  iij  dental- 
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ccntslmente  divcrfcsj  Sc  que  atençaõ, 
ou  intento  da  natureza  ,  que  iempre  ten¬ 
de  ao  mais  perfeyto,he  fazer  de  todos  os 
metaes  ourojo  que  de  ordinario  naõ  con- 
íegue,  ou  porque  das  veas  da  terra  ie  ti- 
raõ  antes  do  tempo  requilito  os  mei  aes 
imperft  ytos  ,  Sc  indigeitos  ;  ou  porque 
nos  roontes,em  que  íe  vaõ  creando,  con» 
trahem,como  as  crianças  novenrrema- 
terno ,  as  immundicias ,  Sc  impuridades 
da  terra  ,  fua  matriz  i  &  do  mefmo  mo¬ 
do,  que  hum  homem  por  fer  pallido,  a» 
marello,  &  doente ,  naó  diífereefpecifi- 
camentc daquelle  , que  he  corado,  ver¬ 
melho,  &  bem  diípolto,  aflim  naõdif- 
fere  hum  metal  de  outro  eflencialmen- 
te,  mas  fò  accidentalmente,  por  fer  mais, 
ou  menos  puro ,  ou  impuro ,  ou  mais, ou 
menos  íaõ, ou  doente, como  v.g.  o  chum¬ 
bo, que  pelas  muitas  tezes, que terr»,heo 
mais  impuro  dos  metaes  j  &  o  ouro  lum- 
mamente  apurado ,  &  por  conlequencia 
lümamente  compa&o,porque  homogê¬ 
neo  ,  Sc  por  ííío  m2is  dimcultoío  de  dif» 
íolver,hedos  metaes  o  mais  puro.  A  pe¬ 
dra  poisPhiloíopbal,  ouopo,aquecha' 
maõ  de  projecçf  ó,  lançado  (obre  o  me¬ 
tal  mais  impuro,  derrerido,  fe  tivera  a 
virtude,  que  fe  lhe  attribue  ,  não  trans¬ 
formaria  eflfencial mente  o  metal,  mas  fa¬ 
zendo  evaporar  as  fezes  Sc  materias 
etherogeneas ,  ficaria  ouro ,  aquella  par¬ 
te  ,  que  a  natureza  deftinou  para  efte  ef- 
íeytoj8 c  aflim  como  com  a  chama  de  hüa 
vela  fe  converteria  logo  em  fogo  hum 
monte  de  polvora,  aflíim  com  a  pedra 
Philoíophal, ouro  vital  dos  Philofophos, 
fe  converteria  em  ouro  perfeyto  hií  mar 
de  metal  liquido, Sc  difpofto  para  rece¬ 
ber  aeflicacia  da  fua  impreíTaô  ,  (como 
advertio  na  tua  Chryfopeya  Augurello./ 
Nem  tão  pouco  fe  augmentaria  a  difli- 
culdade  dtfta  transformaçaõ  com  a  bre¬ 
vidade  do  tempo,  porque,  íegundo  Arif- 
toteles  no  quinto  livro  da  fua  Phyfica, 
aflim  como  ha  mortes  repentinas, &  vio¬ 
lentas,  contrapoíhs  às  que  chamamos 
naturaes  , também  ha  produções , ou  ge¬ 
rações  ancicipadas,  &  quafi  inítantaneas, 
que  abre  vião  ocurfo,  &  methodo  ordi- 
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nario  da  natureza.  Conheço,  que  eítas, 
Sc  outras  muitas  razoens,  que  neíte  lu¬ 
gar  íe  poderião  trazer ,  íem  experiencia, 
íaõ  frivolas  5  porém  naó  me  potio  refol- 
ver  a  negar  abfolutamenre  a  poflibilida- 
de  da  pedra  Philoíophal  *  quanto  mais 
que  o  P.  Martinho  dei  Rk'  *  perguntan¬ 
do  nas  luas  Dilquifiçóes  Magicas  ,  íe  a 
pedra  Philoíophal  ,  ou  a  arte  de  lazer 
ouro  ,  he  arte  diabolica, aflirma  que  não, 
&  cerrifica  com  exeer  pios,  que  traz,  que 
por  doze  differentes  modos  naturaes  íe 
pode  fazer  ouro  Também  não  acabo  de 
me  perluadir,  que  todos  os  Authores  an» 
tigcs,&  modernos,  que  feriamente,  Sc 
com  altifiiirus  razões  philoíophicas  tra- 
táraõ  elta  matéria  com  grande  eftudo, 
&  íem  emolumento  algum,  quizeíTem 
inculcar  aosleytores  dasíuasobrastabu- 
las  por  verdades.  Verdade  he  ,  que  al« 
guas  experiencias,  que  parecem  abonos 
delta  arte,  bem  confideradas,  Sc  exami¬ 
nadas,  íaõ  enganos.  Na  Cidade  de  Fio* 
rença  em  Italia, entre  as  precioías  curio» 
fidades ,  que  fe  moftraõ  na  famofa  Gale¬ 
ria  do  Grão  Duque  de  Toícana,  íe  vé 
hum  prégo  meyo  ferro,  Sc  meyo  ouro, 
Eu  o  vi  mais  de  huma  vez  ,  Sc  quem  o 
moftra va, dava  a  entender, que  a  parte  do 
dito  prégo ,  feyta  ouro ,  era  milagre  da 
pedra  Philoíophal ,  obrado  por  hü  Chi- 
mico,  que  por  aquellas  partes  paífára,  Sc 
d  faparecèra.  Dahi  a  algús  annos  paííey 
de  Italia  para  França,  Sc  de  França  pa- 
ra  Portugal, aonde  tive  a  honra  de  beijar 
as  mãos  ao  Graõ  Principe  de  Toícana, 
hoje  Coimo  III.  Sc  na  Cidade  de  Lisboa 
praticando  com  etle  íobre  a  poflibilida- 
de  da  pedra  Philoíophal,  admirado  de 
queelle  a  impugnaíle,  procurey  firmalla 
com  o  prégo  •,  mas  foy  o  dito  Príncipe 
íervido  dtfanganarme  ,  dizendo  que  a 
parte  aurea  do  duo  prégo  naõ  eratranf- 
mutaçaô  de  íerro  em  ouro,  mas  união  de 
hum  bocado  de  ferro  com  ouro,  &  efla 
taõ  íutib  que  ficara  imperceptível  ao  ca- 
&o,Sr  â  vifta.  Por  eíte,  Sc  outros  modos, 
&  artifícios  ,  muitos  fallos  Alchimiftas 
defacreditàraõ  eíta  fciencia  •,  porém  naõ 
íaltão  homens  de  bom  joizo  ,  que  lhe 

dem 
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dem  algum  credito ,  5c  ainda  que  o  Ab- 
bade  Furetiere,no  feu  Diccionario  Fran- 
cez  a  defpreze  ,  como  delirio  da  icnagi* 
naçaõ  ,  6c  occupaçaõ  de  loucos  ,  parece 
quiza  Academia  Real  de  França  dar  a 
efta  Arte  alguma  probabilidade  no  feu 
famofo  Diccionario, pag.2  i2.aonde  diz, 
que  Nicolao  Flamel,  Francez  de  naçaõ, 
com  a  intelligencia  de  hum  livro  ,  que 
lhecommunicàra  hum  Judeo,  chamado 
Abraham ,  chegou  a  fazer  ouro  em  taõ 
grande  quantidade, que  dotâra  com  boas 
rendas  quatorze  Igrejas,  &  ourros  tanrcs 
Hofpitaes  em  França,  ôc  que  vivendo 
em  hum  tempo ,  em  que  era  muyto  mais 
raro,  que  hoje, o  dinhey ro,  a  faber,  nos  an¬ 
nos  de  1393.  &  1413*  gaftára  em  obras 
pias  mais  de  dous  milhões  de  cruzados. 
O  thefouro  da  íaude,  que  também  por 
meyo  da  pedra  Philofophal  íe  eípera,  he 
muyto  mais  eftimavel ,  que  o  das  rique¬ 
zas.  O  f  undamento  defta  efperança  he, 
que  fendo  a  pedra  Philofophal  ocorre- 
Óivo  dos  vkiofos  exceííos  dos  tres  prin¬ 
cípios, ou  elementos  da  Philoíophia  Chi- 
mica  ,  a  faber ,  Sal ,  Enxofre ,  &  Mercu¬ 
rio  ,  que  faõ  a  caufa  das  doenças  dos  me- 
taes  imperfeytos;  também  as  enfermida¬ 
des  do  corpo  humano  íe  originaõ  de  al* 
gum  exceíTo  dos  tres  ditos  principios,ou 
por  qualidades  terreas, que  he  o  que  cha- 
mão  Sal ,  ou  por  qualidades  oleofas ,  6c 
igneas  >  que  he  o  a  que  chamaõ  Enxofre , 
ou  por  qualidades  aquofas,  que  he  o  que 
chamão  Mercurio ;  ôc  nos  corpos ,  como 
nosmetaes  deftroeapedra  Philoíophal 
eftas  nocivas  qualidades ;  6c  efta  he  a  ra¬ 
zão  ,  porque  a  pedra  Philoíophal  íe  cha¬ 
ma  Medicina  mtverfal.  Entre  as  experi¬ 
ências  defte  prodigioío  prefervati  vo  das 
enfermidades  corporaes,  huma  das  no¬ 
táveis,  he  a  que  temos  na  peíTòa  de  Fede- 
rico  Gualdo,  que  no  anno  de  mil  ôc  Íeií- 
centosôc oitenta  ôc  dous,  porconjedu- 
ras  bem  fundadas  paííava  de  trezentos 
annos  de  idade, improvilamente  defapa» 
receo  da  Cidade  de  Veneza  ,  aonde  al- 
gús  íucceííos  davaõ  motivo  para  íuípey- 
tar  que  com  o  auxilio  da  pedra  Philolo* 
phal  prolongava  a  vida.  Aos  argumen- 
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tos ,  que  íe  poderiaõ  formar  contra  efta 
tãoíinguíar  maravilha,  refponde  o  Au- 
thor  de  hum  livrinho  Italiano ,  impreíTo 
t  m  Colonia  no  anno  de  1694.  intitula¬ 
do  ,  La  Critica  delia  morte ,  e  vero  I’ apo¬ 
logia  delia  vita,e  le  ricette  deli3  Arte  fche 
accrefcono  i  languori  delia  natura ;  &  no 
principio  do  dito  livro  íe  vé  a  effigie 
do  dito  Federico  Gualdo ,  com  efta  inf- 
cripçaõ  Latina. 

Federicus  Gualdus 

Natione,  ut  dicebatur , Germanus ,  fed  vere 
Cofmopolit a  *  attamen  melius  dicam , 

HERMETICI  ORBIS  PRINCEPS, 

Nam  pluf quam  trium  feculorã  coetaneus% 
A  multis  affertus , 

Tamen  fuo  ore  nonagenarius  confejfus , 
Anno  MDCLxxxiii.  die  xxii.  Alati 
Solus  iter  ignotum  accipiens  a  Veneta,  nrbe% 
Ubi  quadragenarius  incola  moratus  efty 
migravit ,  imo  difp aruit. 

Como  a  faude  abayxo  da  graça  de  Deos, 
feja  nefte  mundo  o  mayor  bem  do  ho¬ 
mem  ,  com  razão  íe  houvera  de  preferir 
a  rodas  as  fciencias  humanas  a  da  pedra 
Philoíophal  ;  6c  por  iífo  com  efperan¬ 
ça  de  huma  dilatada  vida  ,  ou  quando 
menos  de  huma  vida  fem  achaques  até 
a  hora  deftinada  de  Deos  para  a  morte  , 
gaftárão  muitos  Philoíophos  muyto  di- 
nheyro,  ôc  muyto  tempo  na  inveftiga- 
ção  defte  admiravel  íegredo,  que  he 
o  unico  ,  que  póde  coníervar  o  húmi¬ 
do  radical,  ôc  calor  natural  em  perfeyta 
união  ,  6c  armonia  ,  defterrando  a  ve¬ 
lhice  ,  6c  reftituindo  a  mocidade  3  ad¬ 
vertindo  ,  que  jnenhum  medicamento 
natural  tem  virtude  ,  para  reftituir  as 
partes  vitaes  danadas,  porque  (como 
dizem  os  ÉPhilofophcs)  A  privatione  ad 
habitum  non  datur  regreffus  j  mas  fó  pó¬ 
de  haver  remedias  para  expellir  humo» 
res  eterogeneos  ,  6c  nocivos  ,  6c  para 
com  efta  expulíaõ  acreícenrar  muitos  an¬ 
nos  de  vida.  Para  confeguir  efte  bem, 
que  dosbens  tranfitorios  he  fem  duvida 
o  mayor,  he  preciío  acertar  com  a  ma¬ 
teria  da  pedra  Philoíophal  >  para  efte  ef- 
feyto  eícolhèrão  alguns  o  vitriolo ,  ou¬ 
tros  o  mana, outros  o  orvalho,  ôí  outros  a 
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prata  ,  Sz  o  curo  *,  mas  acbo  que  os  me« 
lbcrcs  Meftres  defta  Arte  aftentao ,  que 
não  lepòde  tirar  a  materia  da  pedra  Phi‘ 
lofophal  de  metal  algum,  ainda  que  per- 
feyto  ,  mas  da  materia  mais  proxima  à 
íormaçaõ  dos  metaes.  Achada  pois  a  ma« 
teria ,  que  he  huma  das  maycres  difficul- 
dades  defta  Arte ,  faõ  tantos  os  Enigmas 
dos  Authores ,  5c  taõ  varias  as  operações 
defta  fabrica,  que  quafi  nunca  fe  alcança 
o  que  íe  intenta.O  mais  faõ  conidho,que 
nefta  rr.ateria  fe  pòde  dar  aos  que  deíejaô 
ciiiatar  a  vida  ,  he  que  obíervem  as  leys 
de  hum  verdadeyro  celibato, &  de  huma 
moderada  abftinencia ,  porque  de  ordi¬ 
nario  os  vicios  ,  contrarios  a  eftas  duas 
virtudes ,  faõ  a  funefta  caufa  da  brevida¬ 
de  das  noílas  vidas.  Naõ  recorro  a  efta 
moralidade  para  eludir  os  argumentos, 
que  íe  pedem  fazer  contra  a  poftibilida- 
de  do  Lapis,  porque  não  mecbrigueya 
averiguar  efta  materia.  Mas  nãopofio 
deyxar  de  eftranhar  a  facilidade  com  que 
muytos  fe  rim  dos  nomes  enigmáticos 
defta  Philoiophia,  como  íe  os  homens 
doutiftimos  3  q  uíáraõ  delles,  os  inventa- 
raõ  para  oftentarem  o  feu  faber ,  &  zom¬ 
barem  do  mundo.  Eftamefma  efcurida. 
de,  he  myfterio  para  mayor  veneraçaô 
da  Arte.  Só  dos  nomes  que  fe  daõ  à  ma¬ 
teria  da  qual  fecompoem  o  Lapis,  ou 
ao  proprio  Lapis  depois  da  fua  compo- 
fiçaõjfe  podem  fazer  catalogos  capazes 
de  encher  grandes  volumes, &  com  a  de- 
claraçaõ  delias ,  èz  de  outros  infinitos 
concernentes  às  operaçoens ,  &  effeytos 
do  Lapis , grandes  livrarias.  Queimagi- 
naó  eftes  Myfochimicos ,  Antagoniftas, 
&  Antipodas  da  HermeticaPhilofophia, 
que  fonhavaõ  ,  &  deliravão  os  Sábios, 
que  nas  luas  obras  chamàraó  à  materia 
do  Lapis ,  Naturalis ,  Simplex ,  Catholica , 
Chaofa ,  ou  Chaotica ,  *Pr  materialis  ,anti» 
qui  (fima,  vel  verè  Saturnina ,  &  fimdmen* 
te  materia  rerum  prima? T odos  eftes  epi- 
thetos  rendem  a  moftrar  que  efta  mate¬ 
ria  he  realmentea  primeyra  detodasjque 
delia  rodas  nafcem  ,  8t  a  el ia  rodas  por 
putrefaçaõ  natural  fe  reduzem ,  íem  por 
iflo  íer  ella  a  materia  prima  (tegundo  os 
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principies  da  Philofophia  Ariftotelica.) 
Todos  os  nomes  que  lhederaõíaõ  myí- 
terios,  que  occultamente  iníinuão  as  fuas 
propriedades  ,  5c  qualidades  naturaes. 
Chama-íe  Microcofmus  nofter  Macrocof* 
micus ,  porque  nella  íe  contem  todas  as 
virtudes  elementaes ,  &  celeftes  do  mun. 
do  grãde,6*  pequeno.Chan  ãolhe  Chãos , 
porque  nella  todas  eftas  Virtudes  eftão 
milturadas  ,  &  confufas,  Chamãolhe 
Magne  fia,  porque  attrahe  para  fi  todos 
os  metaes ,  particularmente  o  ouro  ,  &  a 
prata  ,  por  caufa  da  fua  perfeyçaõ.  Cha¬ 
mãolhe  Ente  metallico ,  &  na  realidade  o 
he ,  porque  delíe  fe  originão ,  ôz  formão 
todos  os  metaes.  Chamãolhe  Efpirito , 
porque  he  volátil, 6c  dá  aos  metaes  vida, 
como  feu  vital  efpirito.  Chamãolhe  Alm 
tijjima ,  &  unica  Medicina ,  porque  cura 
todas  as  enfermidades  dos  homens,  5c 
dos  metaes.  Chamãc-lhe  Veneno ,  por¬ 
que  aos  metaes,  &  mais  coufss  dá  mor¬ 
te  ,  conduzindo-as  à  putrefacção ,  mas 
pana  as  regenerar,  5c  reftituír  a  eftado 
mais  perfeyto.  Chamãolhe  Lixivium% 
id  edt  Cenrada ,  ou  Vecoada,  porque  ti- 
ra  ,5c  abfterge  todas  as  im  puridades  me¬ 
tallicas.  Chamãolhe  Efpofa ,  May ,  Mu» 
lher ,  Heva ,  &C.  porque  delia  naícem  no- 
biliílimos  filhos  *,  5c  no  mefmo  tempo 
chamãolhe  Virgem,  &  pura,  porque  ain¬ 
da  que  produza  filhos ,  permanece  cafta, 
&  depois  de  os  matar  ,  6c  afogar  ao  pro¬ 
prio  marido  , os  refufeita  ,  &  reftitue  à 
immortal,  5c  incorruptível  vida.  Cha¬ 
in  a  íe  Leyte  virginal ,  porque  da  íua  ter¬ 
ra  íahe  a  modo  de  leyte  o  feu  licor,  £z 
no  recipiente  com  o  fr  io  fe  coalha  a  mo¬ 
do  de  manteyga,  &  com  o  calor  fedif- 
íolve.  Chama-fe  Sangue ,  porque  fe  faz 
vermelho  como  fangue,5c  contem,  como 
íangue, efpirito  devida.  Chama  k  Agita 
ardente ,  &  ígnea ,  porque  derrete  todos 
os  metaes  com  mais  adividade  do  que 
poderia  fazer  o  togo  mais  violente  Cha« 
mafe  Lucifero ,  EJirella  matutina ,  &vef 
per t ina ,  porque  na  operação  iuzmuyro 
nas  manhãs,  5c  nas  tardes  j  o  que  he  dig¬ 
no  de  grande  admiraçaõ.  Chamãolhe 
Jris ,  porq  nella  íe  vem  as  proprias  cores, 

que 
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que  no  Arco  celefteíe  divifaõ*fínalmen- 
te  por  outras  innumeraveis  obíervações 
fe  chama  Serpens,  &  Draco ,  Nubes ,  Ros, 
Lima,  Plumbum ,  Venus  Natura ,  Spu¬ 
tum  Luna  ,  Syrupus  granatorum ,  Aqua 
repugnans  igni ,  congelata ,  «0»  madefa¬ 
ciens  manus ,  glacies  fophorum ,  7/0# 

lupis, de  femine  mundi  maioris,  filius  Ornou • 
7^05  parenti  fuo  ,  in  quo  omnis  plenitudo 
mtura,  hoc  eft  El-l-XElR  magnum, &c. 
Ifto  be  que  o  vulgo  chama  Pedra  Phi* 
hfbphd ,  rindofe  de  todos  os  titulos ,  que 
fe  !‘le  attrihuejn  ,  fem  outro  fundamen» 
to,  que  oque  poderia  ter  hum  ruftico, 
que  ouvindo  fallar  em  forma  accidenta!, 
íubftancial,  afltftente,  informante,  8c  em 
efpecie  exprefia  ,  impreffa  ,  infima  ,  in- 
tencionai ,  objetiva ,  predicavel ,  íubal- 
terna  ,  íubjiciveí ,  6cc.  íe  ríffe  da  Logica, 
chave  das  fcienciasj  ouaoseccos  de  Ef- 
pirsçãoa$:iva,8t  paíEva,  Innafcibilida- 
de,  Hypoftafi,Omohypoftaton,Pneu* 
m2tòmacho,  Confubftancialidade,  Im¬ 
manenda  ,  Procefloens,  Relações,  Ema- 
riãÇoens ,  zombaffe  da  Theologia  ,  nobi» 
IiíÜma  filha  da  Fé,  6c  gloriofiíHma  in¬ 
terprete  dos  arcanos  Divinos.  Os  que 
não  adVnittem  efta  Chimica,aceytem  ef« 
ti  moral  idade.  A  verdadeyra  pedra  Phi- 
leíophaljhe  a  graça  de  Deos,  que  com¬ 
munica  à  alma  a  virtude  de  purificar  os 
metaes  dos  cinco  fentidos ,  6c  converter 
em  prata  ,  8c  ouro  para  a  coroa  da  gloria 
as  nofías  obras.  O  húmido  íuperfluo,que 
os  Chimicos  devem  tirar ,  he  o  luxo  *  o 
fulphureo  ardor,  heofogo  da  luxuria* 
a  negridão  corrumpente,  he  a  macula  do 
peccadoj  as  fezes  terreftres ,  que  eítor- 
vão  cs  progreífos  da  obra,faó  o  amor  aos 
bens  da  terra,  que  contamina  a  pureza 
do  eípirito.  T ambem  nefta  obra  concor¬ 
rem  as  operações  Chimicas,  a  faber,  Sn • 
bhmaçm, quando  fe  levanta  a  aima  ao  co¬ 
nhecimento  do  Altiííimo  ;  Precipitação , 
quando  conhece  a  fuabayxeza*  Calcina - 
çao  ,  cem  o  penfamento  nas  cinzas  da 
morte  *  Solução ,  Itquaçdo  *  &  deftillaçao , 
nas  lagrimas  da  penitencia 5  Coagulaçao , 
&  Fixaçao  ,  na  conftancia  da  Fè ,  6c  fir¬ 
meza  no  amor  de  Deos  ,  &c.  Vi  d.  Eípi- 
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ritouniveríal.  A  hum  medicamento  que 
fe  prepara  de  ouro,  aço,  8c  azougue, cha¬ 
ma  Fioravanto  Pedra  PhilofophaL  Poly? 
antb.  Medie.  808. 

Pedrahume.  Efpecie  de  íal  mineral* 
ou  fucco  concreto,  de  cor  branca  ,  me¬ 
nos  picante,  8c  mais  aítringente  que  vi- 
triolo.  Chama-íe  em  Latim  Alúmen  ,  & 
em  Portuguez  Pedrahume ,  co¬ 
rno  quem  diftera  Peàralume ,  porque  dá 
viveza,  &  luz  às  cores,  como  os  oleos, 
/6c  gomas  de  que  ufaõ  os  pintores  para 
obras  de  íllimiinaçaõ  *  6c  os  T intuteyros 
ufaõ  deile ,  para  diípor  o  pano  ,  8c  rece¬ 
ber  com  mayor  luftre  a  cor,  quê  lhe  que* 
rem  dar.  Pedrahume  de  Rocha,  he  o  que 
com  picaretes  fe  rira  de  huma  mina  ,  du¬ 
ra  como  pedra ,  8c  he  o  que  fe  entende 
nas  boticas,  quando  fe  falia  gèralmente 
em  Pedrahume*  Efta  Pedrahume  de  ro¬ 
cha  he  branca traníparente,  6c  cha- 
mãolhe  Pedrahume  artificial ,  porque 
juntamente  com  a  pedra,  que  a  dá,  fe 
queyma ,  como  cal,  8c  depois  fe  coze  em 
caldeyras  com  agua.  Ha  outra  Pedrahu¬ 
me  yermelha,  a  que  algüs  chamão  Pe¬ 
drahume  Romanaj&c  eícreve  Plínio  Hif- 
tor.  que  vira  Pedrahume  negra,  Pedra¬ 
hume  de  pluma  tem  a  propriedade  da 
pedra,  a  que  chamão  Amianto , porque 
não  íe  gana  no  fogo.  A  pedrahume  li- 
quida,fegundo Plinio,  fetira  fluida  da 
mina,  em  que  fe  engendra ,  6c  depois  íe 
feca  ao  Sol.  A  Pedrahume,  a  que  chamão 
Çucarina,pela  femelhança  que  tem  com 
açúcar,  he  artificial,  6c  fe  faz  com  Pedra¬ 
hume  de  rocha, mifturada  com  claras  de 
ovo ,  8c  agua  rofada.  Ha  outras  eípecies 
de  Pedrahume,  que  por  abreviar  não  de¬ 
claro.  A  Pedrahume  he  quente,  Ôcíeca 
noterceyrograojqueymada  perde  a  for¬ 
ça  ,  6c  fervida  em  agua  de  tanchagem* 
encoura  as  chagas ,  6c  efta  he  a  agua  ,  a 
q  chamão  Luminoía.  Pedrahume.  Alu • 
mtn,inis .  Neut.  Plin.  Couía  mifturada 
com  Pedrahume.  Aluminatus ,  ou  exa» 
luminatus , a ,  um.Plin.  Hift,  Lugar  em 
que  ha  Pedrahume,  Locus  aluminofus . 
yttruv. 

Pedra  de  lagar.  Vid.  Galga, 

Pedra 
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Pedra  de  tocar ,  ou  pedra  de  toque» 


Vid,  Toque. 

Pedra  leiteyra.  Pedra  que  tem  cor  de 
leyte>&  fabor  delle  depois  de  moida.Grf- 

lactites  i<e.  Mafc.  Phn.  Htfi . 

Pedra  mel.  Pedra  ün?)  de  ccr  amarei* 
la.  Melites,*.  Mafc,Plin.  Htfi. 


Pedra  cfAra.  Vid.  Ára. 

Pedra  de  cevar.  Fid,  Iman.  NoDia- 
logo  4.Í0I.130  coi.  I.  diz  Amador  Arraiz 
q  he  falfo ,  q  a  pedra  de  cevar  naõ  attra¬ 
he  o  ferro  ,eitando  preíente  o  dia  rante. 
No  mefmo  lugar  afh  ma  o  dito  Author 
que  hum  Medico  Porruguez  ,  o  qual  aí- 
fiftio  muitos  annos  na  Índia,  efereve  que 
2  pedra  do cevar, comida  em  certa  quan* 
tidade,  prefeeva  da  velhice  ,  3c  que  hum 
Rey  de  Ceylaó  mandava  íazer  panelas 
deita  pedra, ern  que  lhe  faziaó  de  comer. 
Da  falia  opinião  q  correo  ,  de  que  na  Ci¬ 
dade  de  Medina,  no  templo  em  que  eftá 
fepultado  Mafoma  ,a  caixa  de  ferro  em 
que  sítio  feus  oílos  ,  fica  íuípenía  no  ar , 
pela  igualdade  com  que  pedras  de  cevar, 
por  todas  as  partes  attrahem  pura  fi  a 
dita  cayxa.  ytd.  Medina. 

Pedra  de  fal.  Vid.  Sal. 

Pedra  de  Corifco,  ou  Corifco.  Nofeu 
Diccionario  ,  verbo  ,  Fottdre  ,  pag.  4,55. 
aííenta  a  Academia  Real  de  França,  que 


o  que  vulgarmente  íe  chama  Pedra  de 
Confio ,  não  he realmente  pedra,  forma- 
da  na  nuvem ,  por  quanto  não  he  veroíi  • 
mel ,  que  a  matéria, da  qual  íe  houvera  de 
formar  a  pedra ,  íecondeníe ,  qunndofe 
inflamma, lendo  mais  provável, que  nef- 
te  meímo  tempo,  como  lavareda  ,fe  ex- 
ha!e.  O  Abbade  Fureriere, alumno  da  di¬ 


ta  Academia ,  &  fequaz  da  mefma  opi« 
pião  ,  diz  no  fu  Diccionario  Francez, 
queas  pedras  de  corifco,  que  em  varias 
partes  íe  moft raõ ,  íaò  fabuloías.  A  ou¬ 
tros  não  parece  improvável,  queailim 
como  na  lerra,  da  miftura  dos  vapores 
com  a  exhalaçaó,  íe  gerão  as  pedras,  6c 
os  mineraes ,  também  no  ar  íe  gere  pedra 
com  aexhalação  reconcentrada  na  nu¬ 
vem.  O  ceito  he ,  que  na  terra  íe  achão 
bumas  pedras ,  com  pridinhas,  6c  liías,  de 
cor  verde  efcuro>6c  com  figura  de  cunha. 
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cuja  parte  mais  larga  he  aguda  ,  8:  fen¬ 
da  com  ferro ,  ou  aço,  faz  muyto  fogo: 
eftas  cón  ummente  íaó  tidas  por  pedras 
de  co  íleo,  &  [legundo  Alberto  Magno, 
Mineral,  lib  2 .m  Phyfica,  cap.^j.]  cahem 
das  nuvens  com  trovoadas  *  &  da  gera» 
ção  delias  efereve  Vital  Zuccolo,  A íe» 
teor.pag .  19.  que  de  exhalaçaó  aceía  in- 
ílammada  com  certa  humidade  vifaofa* 
&  tenaz, com  a  agitaçãoda  nuvem  íe  cõ* 
denfaô,  &  endurecem  ,  &  acompanha» 
das  das  reliquias  da  exhalaçaó  ínfiam- 
roada  }raígando  a  nuvern^  cshem  como 
fettasdoCeo,&  por  ifiolhechamãoconi 
Suidas  Ceraunos,  ou  Ceraunus ,  porque 
Ceraunos  em  Grego  quer  dizer  Rayo.  No 
íeu  Mufeopag  14Q.  allega  Luis  Moícar- 
docomBonardo,  Author  do  livro  inti¬ 
tulado,  Mnetra  do  mundo ,  o  qual  diz 
que  quem  traz  comfigo  húa  pedra  dei¬ 
tas,  não  póde  fer  ferido  derayos,  nem 
affògarfe.  Fu  tenho  huma,  mas  nemçom 
cila  me  quizera  eu  expor  a  rayos.ou  nau¬ 
frágios.  Fulmen ,  inis.  Neut,  ou  Lapis  fui» 
tnineus.  Jàque  na  letra  C,  a  etymologia 
de  Corifco  nos  paííou  por  alto,  parece 
que  íe  póde  efie  nome  derivar  de  Cotif '• 
Cf/í,  que  em  Latim  vai  o  meímo  que/r*- 
cha ,  cu  Ar  reme  ff  ao  leve ,  Corifeus ,  diz 
Nonio  no  commento  defte  verío ,  do  li¬ 
vro  10.  da  Eneida.  (Confcique  leves  hiU 
meris ,  &  lethifer  ar  cus)  leve  mffile ,  iit 
modum  fagittarum.  Querem  outros  que 
Corifeus  íeja  Aljava  ,  &  no  dito  verfo 
lem,  Coriti> ou  Corytique  leves  do  Grego 
Corytos, 

Pedra. Peixe  Pedra.Na  1.  parte  da  fua 
Hiltor.daEthiopia  Oriental, cap  ^.e/cre- 
ve  o  P.  Fr.  J oão  dos  Santos,  que  n  s  rios 
de  Cuama  íe  cria  hum  peyxe  ,  íemelh an¬ 
te  a  grande  choupa  ,  gordo  ,  &  faboroío, 
aquechamão,  Peyxe  Pedra.  EmOrmuz 
ha  húa  pedia,  a  que  chamão  Pedra  Pey - 
xe.Vid.  Peixe. 

Pedra  de  Cobra.  Acha-íe  em  varias 
partes  deCambaya  ,  íem  íe  faber  eerta- 
mente  íe  fahe de  cobra  ,ou  ierpente.  São 
chatas,  de  pardo  eícuro,  ovadas,  &  lifas, 
com  hüa  mancha  alvadia  no  meyo.  Ra¬ 
ras  faõ  as  verdadey  raSi  a  mayor  parte  das 
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que  fe  vendem  faôccmpoftaSj&poriíTo 
não  fe  experimenta  fempre  o  remedio, 
que  delias  feefpera.  Ufafe  delias  contra/ 
as  mordeduras  dos  infe&oSj  ou  animaes 
venenofos.  Quando  a  parte  lefa  não  faz 
fangue,  fe  faz  nella  huma  incifaó  com  vi* 
dro,  &  fe applica  a  pedra ,  que  logo  fe 
pega ,  Sc  depois  de  embebida,  ca  he  de  íl 
rr.efma  ,&  lançada  em  leyte,  deyxa  todo 
o  veneno,  que  attrahio,  Sc  torna  a  co. 
brar  a fua  primeyra  virtude,  Q  Abbade 
Furériere  no  feu  Dicclonmo.verô*  Píer • 
re ,  Sc  Cornelio  no  Diccionario  da  Aca^ 
demia  Franceza  ,  erradamenre  dizem, 
que  efta  pedra  fe  acha  na  cabeça  da  co¬ 
bra  ,  a  que  os  Portuguezes  chamão,  Co¬ 
bra  de  capello.  Francifco  Redr  no  feu  li- 
vrinho  intitulado,  Experimntas&c.tom> 

1*  pag.  68.  também  fuppoem ,  que  a  di* 
ta  pedra  íe  acha  na  cabeça  da  cobra  de 
capelloi  Sc  finalmente  conclue  com  as 
palavras  doF.  Miguel  Boinr»  Réligiofo 
da  Companhia, que  os  Jogues  compoem 
as  ditas  pedras ,  quando  vem  ,  que  as  co» 
bras  deeapello,que  elles  amaníaõ,não 
bs  trazem  na  cabeça.  Outra  pedra,  que 
também  íe  chama  de  cobra, vem  do  Rey- 
no  de  Mombaça  ;  dizem  que  feacha  na 
cabeça  de  huma  íerpente }  mas  peíTbas  fi¬ 
dedignas, que  eftiveraõ  naquéllas  partes* 
tne  affirmárão ,  que  a  ferpente  não  he  a 
que  íe  chama  de  Capello.  Saõ  cftas  pe¬ 
dras  de  varia  grandeza,  Sc  pezo,  &  as 
ha  de  meyo  arratel*  íaõ  redondas,  &cf« 
cabrofas  ;  as  que  fe  tirão  da  ferpente,  íaô 
brancas, &  tem  toda  a  fua  virtudejoutras, 
que  fe  achão  nos  matos  ,  que  acafo  fe 
queymão  ,  Sc  com  elles  as  ditas  íerpen- 
tes ,  Sc  mais  bichos ,  faõ  de  hum  pardo  ti¬ 
rante  a  negro  *  Sc  tem  menos  virtude  que 
as  outras.  São  foberano  remedio  contra 
toda  a  forte  de  colica ,  Sc  contra  as  fup- 
prefioensdeourins.  Moemfe,  íkfedey- 
tão  em  vinho,  Sc  íaõquafi  domefmo  a* 
margor,que  as  do  Porco  Efpinho.  Muy- 
tas  pelToas  com  ospòsdefta  pedrâ  ,lan- 
çàraóa  pedra  que  tinhão  nos  rins.  Hum  • 
Portuguez  meu  amigo,  que  correo  a  ín- 
dia ,  &  que  hoje  eftâ  cm  Pariz ,  tem  hiia, 
da  qual  tem  recebido  muyto  alivio  nas 
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fuppreífoens  que  padeccoi 
Pedra  Judaica.  Chamaíe  aílim  *  por¬ 
que  nafce.em  Judéa.  Achafe  também  em 
algumas  partes  de  Bohemíay&  nos  cam¬ 
pos  de  Coimbrã.' Tem  figura  de  bolota, 
Sc  he  cortada  de  humas  1  inhias  tão  iguaes, 
quefparecem  tiradas  aocompafío.  Deli. 
da,  Sc  bebida  ferve  para  desfazer  a  pedra 
nos  rins ,  com  melhor  íucceffo  que  na  be¬ 
xiga.  Outros  lhe  chamão  Mama.  Vid. 
Mama.  Lapis  Judaicus.  Pedra  Qua  d  ra¬ 
da.  Vid.  Pedra  Candar ,  ou  Caudar. 

-  Pedra  Phrygia.  Naice  em  Csppado* 
cia,  mas  ( como  advertio  Dioícorides) 
chamãoíbe  Phrygia,  porque  os  Titícu- 
reyros  da  Phrygia  ufa  vão  delia.  Delia  ef. 
crevéo Galeno ,  que  deíeca  poderoíamé- 
te  ,  Sc  he  algum  tanto  confhingente,  Sc 
mordicante.  Da  pedra  Phrygia  falia  em 
variovS  lugares  da  íua  fegusida  parte  Apo¬ 
logetica  ,  jofeph  Homem  de  Andrade* 
Lapis  Phrygius . 

Pedra  Infernal.  Efpecie  decauftico* 
chamado  Infernal ,  não  íó  em  r3zaõ  dá 
fua  cor  negra,  mas  também  porque  tem 
qualidade adurente,&  infernal.  Compo- 
emíede  limaduras  de  prata  ,  agua  forte* 
&c.Ou fazfe decai  em  pedra, caparrofá, 
falitre,  pedrahume  crua  ,tudo  fcytoem 
pó ,  Sc  botado  em  hüa  panela  com  mui¬ 
tos  buracos  no  fundo,  Sc  a  agua  que  fe  ef- 
tyla.fe  ferve  atè  que  fique  em  pedra.Uía* 
fe  delia  para  corrofivo  das  carnes  babo- 
fas,&  fuperfluas.  Lapis  caufticus.  Outros 
lhe  chamão  Luna  cauftiça,  em  razão  dá 
prata,  que  entra  na  fua  compofição,  por¬ 
que  os  Chimicos  chamão  â  prata ,  Lua. 
O  feu  nome  com  mu  m  he,  Lapis  Inferna* 
lis.  (A  pedra  Infernal  he  o  melhor  cauiti- 
co  ,  que  inventou  a  induftriá  humana, 
pois  queyma  fem  doer,  Sc  faz  chaga  femt 
eíquentar,  nem  caufar  ardores  na  ouri* 
na.  Scc.  Polyanth.  Medie.  780  ) 

Pedra  Nephritica.  Vid.  Nephritico. 
Pedra  Iman.  Vid.  Iman. 

A  pedra  da  Coroação.P/^.Coroação* 
Ped  ra  Serpentina.  Vid.  Serpentino. 
Pedra  Simotrácea.  FW.  Simotraceó. 
Pedra  de  moer.  Vid .  Moer. 

Pedra  de  brunir.  Vid .  Eímeril* 

Pedra 
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Pedra  de  moinho ,Eid.  Mo. 

Pedra  èfponja.  Saõhumas  pedrinhas, 
que  fe  achão  nas  efponjas  ,  <2í  que  fegun- 
do  Diofcorides, bebidas  com  vinho,  que* 
braó  a  pedra  na  bexiga. O  que  Galeno, 
Mattiolo  não  admittem  \  16  confeíTaõ, 
que  tem  virtude  para  quebrar  a  pedra, 
que  fe  cria  nos  rins.Eftas  pedrns efponjas 
íe  desfazem  em  hú  humor  branco, como 
leyte.  Também  queymadas,  &  reduzi* 
dasem  cinza, juntamente  com  a  efponja, 
íaõ  boas  para  aiimpar  os  dentes.  Lapis 
fpongi <e.  Plinio  Hiitoric.  lhe  chama  com 
nome  Grego  Cyflheolithos ,  ithi ,  palavra 
ccmpofla  de  Schifeint  Fender ,  ou  rom¬ 
per,  &  Lithos,  pedra. 

Pedra  de  porco  Efpinho  ,  ou  Porco 
Spim.Criaíeeíta  pedra  no  bucho,  ou  co¬ 
mo  querem  outros,  na  bexiga  do  fel  do 
Forco  Efpinho.  Outros  dizem  que  he 
outro  bicho  da  feyção  do  Porco,  &  mui¬ 
to  mais  pequeno,  o  que  criaefta  pedra. 
He  fingular  remedio  para  colicas  ,  vo¬ 
mitos,  fraquezas  deeftomago  ,affliçóes 
docoraçaô,  affe&os uterinos  das  mulhe¬ 
res  ,xaqueca ,  payxões  de  rins ,  retenção 
de  ourina,  &  febres  malignas  ,  &c.  A 
eleyção  delia  he,  que  feja  do  tamanho 
de  huma  gema  de  ovo  ,  dura  , pezada,  Sc 
tire  a  cor  ruyva  ,  como  pelota  de  íabaó 
decheyro,  falpicada ,  &  ha  de  fer  como 
jafpeada ,  &  que  deytada  na  agua  a  faça 
amargoía,&  langumhofa,como  faz  o  ía» 
baõ.  Outras  ha ,  que  íaõ  mayores ,  como 
pelota  de  couro.  Eftas  íaõ  mais  leves,  & 
tem  pouca  eftimação.Entre  todos  os  me- 
dicamétos  Bezoarticos  doOriente,tem  a 
pedra  dePorco  Efpinho, boa, &  legitima, 
o  primeyro  lugar.  No  feu  livro  intitula* 
do,  Correcçaõ  de  abufos  ,  &c.  tratado 
3. §.94.  traz  oDoutor  Frey  Manoel  de 
Azevedo  os  varios  modos  de  applicar  eí- 
ta  pedra,  conforme  a  variedade  das  en« 
fermidades.  Pedra  de  Porco  Efpinho. 
Anfelmo  Boecio,no  feu  livro  intitulado, 
Gemmarum^  Lapidum  Hijlor.lib.i.cap. 
1 80.  lhe  chama, Lapis  porcinusfa  no  ca  p. 
182.  he  de  opinião  que  he  a  meíma  pe¬ 
dra  ,  que  Garcias  da  Horta  chama, Pedra 
de  Malaca ,  &  por  ilio  odito  Aníelrao  lhe 
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chama  Lapis  Malaceniis ,  &  diz  que  fe  a^ 
cha  nas  terras  de  Pan,  perto  de  Malaca, 
&  que  he  o  mais  precioío,&  raro  Bezoar- 

tico  da  índia.  >  /  £ 

A  primeyra  pedra.  He  a  que  fe  lança 
nosaliceíTes  de  algum  edifício  publico, 
ou  palacio  de  Principe,  com  algúa  inf- 
cripção  honorifica.  Primus  lapis ,  quifof, 
fis  tdificn  fundamentis  jacitur  ,  ou  loca • 
tur> 

Pedra  branca ,  &  pedra  negra.  Coftu- 
mavão  os  antigos,  &  particularmente  os 
povos  da  Thracia,  contar  os  diaslehccs 
com  pedrinhas  brancas  ,  &  com  pedri¬ 
nhas  negras  os  dias,  em  que  lhes  íucce- 
dia  algúa  deígraça.  Efte  dia  merece  íec 
allinalado  com  pedra  branca.  Dtes  ttft 
albo  fignandus  efl  lapillo  Oh  que  bwllo, 
oh  que  telice  dia!  affínalo-hey  com  pe¬ 
dra  branca.  O  diem ,  candidi  fimo  calculo 
mihi  notandum  /  Phnffun.  (  Da  (aude  de 
v.  m.  não  tenho  novas  ha  muytos  dias: 
eftes  não  íerão  contados  com  pedra  b'ã- 
ca  }  mas  o  íerá  o  em  que  v.  m.  me  difler 
que  paífa  bem.  Cartas  de  D.  Francilco 
Manoel ,  pag.  269.) 

Pedra  de  Eícandalo.  O  Author  do 
Breviario  Theologico,  na  pag.  25  2.  dan¬ 
do  a  razão  defta  metaphora  diz :  Etymo* 
logice  fcandalum  e[i  lapis  eminens  in  viâ 
fcandendus ,  ne  fit  offendiculo  ,  &  caufa 
lapfâs.E.ft  offendiculum, ad  quod  offendit 
quis  pedem  fnum.  Efl  lapis  ojf  en fioms ,  & 
petra  Jcandali .  (Não  quero  pagar  com 
pedras  de  eícandalo  eftas  tão  precioías, 
que  v.  m.  me  dá  nellas  regras.  Cartas  de 
Fr.  Anton.  das  Chagas,  tom.  2.  63.)  Pid, 
Eícandalo. 

Pedra  Angular.  Nocap.  2.  num.  20. 
da  Epiltola  aos  Ephefios  chama  S.  Paulo 
a  Chrifto  Senhor  nofío,  Pedra  angular* 
porque  aílim  como  no  tundamenro  de 
hum  edifício , com  a  prim  yra  pedra  an¬ 
gular  fe  unem  no  cunhal  os  dous  muros, 
ou  paredes,  que  íeencontrão;  aílim  no 
edifício  da  fua  Igreja  unio  Chriílo  o 
povo  Judaico  com  o  povo  Chriítào  ,  o 
Teftamento  velho  com  o  novo,  &  aley 
Efcrita  com  a  ley  daGraça.  lambem  a 
Çhrifto  íeappropria  admiravelmente  o 
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que  o  Pfalmifta ,  8c  S.  Pedro  dizem ,  da 
pedra,  que  depois  deregeytada  dosfa- 
bricadores,  chegou  aíerpedra  angular. 
Lapis  9  quem  reprobaverunt  ad  t  fi  eant  es, 
hicfaBus  eflin  caput  anguli .  Por  antiga 
tradição  dizem  os  Judeos  ,  que  quando 
íe  edificava  o  Templo  deSalamão  ,  os 
Cabouqueyros ,  6c  Alveneyrc5,que  das 
pederneyras  do  monte  Libano  tiravão, 
5t  ccrtavão  as  pedras  ,regeytavão  huma 
pedra  ,que  pela  íua  groílura  ,  Sc  dureza 
lhes  pareceo  muito  difficultoía  de  lavrar, 
&  que  eíta  meíma  pedra  íe  achara  mila» 
grolamente  em  hum  doscunhaes  dodí® 
to  edifício  ,  onde  íervia  de  pedra  angu¬ 
lar.  Lyrano,Fineda,  Valência  ,  Sc  outros 
Efcrixurarics  admittem  eíta  hiftoria,ou 
tradiçaõ  ;  6c  dizem  que  os  lugares  da  Ef* 
critura  ,em  que  íe  faz  menção  delia , al- 
ludem  a  Chrifto  Senhor  nofíò ,  que  ain¬ 
da  que  deíprezado,  5c  deíampsrado  de 
todos'  j  com  o  milagroío  artificio  da  om¬ 
nipotente  mão  de  Deos  chegou  a  fer  pe¬ 
dra  angular ,  &  unitiva  no  edificio  ,  & 
corpo  myftico  de  íua  Igreja.  Lapis  angu  • 
Uris.  Efte  adje&ivo  he  de  Vitruvio. 

Pedra  fundamental.  Diz-fedo  que  he 
como  fundamento ,  5 c  baíe  de  materias 
jpohticas,  6c  moraes,  ou  de  negocios,  5c 
unprezas  de  muita  importância.  Id  quo 
aliquid  nititur .  Eíta  ley  he  a  pedra  fun» 
damentai  do  Reyno,  da  Republica ,  Stc. 
LexiBaeft  Regni  ,  ou  \Mei publica  ftw 
damentum.Chàrm  Cícero  aos  princípios 
da  Logica.  Diale  Bica  fundamentum. 

Pedra. Na  Univerfídade  de  Coimbra, 
quando  algum  eftudante  íe  ha  deexami- 
nar ,  depois  de  admittido,  íe  vay  afíentar 
por  humildade  em  huma  pedra,  depu¬ 
tada  para  eíta  firnção ,  com  a  cabeça  def- 
cuberta ,  5c  o  primeyro  Examinador  faz 
ao  examinando  as  perguntas  coífuma» 
das ,  Como  íe  chama,  &  de  que  Biípado, 
&  lugar  he,  ôcc.  &  finalmente  propoem 
o  problema  dos  Phyíicos,  5c  depois  os 
outros  dous  Examinadores  fazem  feus 
argumentos  ,  5 cc.  Acabado  o  prnneyro 
exame,  toma  apedra  o íegundoexami- 
nando,Ôcc.(d  quatrodiasdomezde Fe- 
vereyro  à  tarde  a  primeyia  pedra,  a  que 
Tom.Vl. 
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fe  achará  prefente  oReytor,  5c  juntos  a 
elieeítarao  os  Examinadores.Elíatut.  da 
Univerfid.  pag.  239.) 

Pedrâda.  Golpe  que  íedá  com  pe¬ 
dra.  IBtts  lapidis,  ou  faxi.Tâciío  diz,Sa - 
xontm  iBus.  Pedradas. 

jugar  ás  pedradas,  Certare  lapidibus • 
Dar  huma  pedrada  a  alguém.  Lapide 
aliquem  percutere .  Cic. 

Matarão-no  às  pedradas.  Illum  lapidi¬ 
bus  obruerunt.  Cic . 

Lançar  íóra  alguém  às  pedradas.  AU» 
quem  lapidibus  ejicere .  Cic, 

Houve  muita  pedrada.  Fit  magna  la - 
pidatio .  Cic. 

Pedraria, chamão  os  Archice&os  à 
pedra  de  cantaria,  para  a  diftinguir  da 
pedra  de  alvenaria.  Lapides  feBiles  ,  ou 
quadrata  faxa ,  ortim.  Neul .  Plnr. 

Pedraria  algumas  vezes  vai  omefmo 
que  pedras  finas.  Gemma ,  arum.  Fem. 
Plur.  (Rubis,  5c  íafiras ,  &  outra  muyta 
forte  de  pedraria.  Lucena,  Vida  de  S. 
Franciíco  Xavier,  in.col.  2.)  (A  opi¬ 
nião  dos  cobiçofos  deu  preço  ao  ouro, 
&  pedraria.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  161Q 
Pedregâl.  Campo,  ou  terra ,  onde 
ha  muyta  pedra. Saxetum  ,i.Neut .  Cic . 
Qual  he  o  pedregal  taõ  aípero ,  q  o  agri¬ 
cultor  naõ  cultive?  Gpiodeft  tam  afperum 
faxetum  ,  in  quo  agricolarum  cultus  non 
elaboret  ?  Cic. 

Pedregoso.  Cheyode  pedras.  Lapi • 
dojus ,  a  ,iim.Virgil.  Ovidio  diz,  Ager 
lapidofus ,  5 i  lapidofus  rivus, 

Pedregoio.Cheyo  de  pedrinhas,  CaU 
culofus  ,a,um.  ColumeU  O  P.  Fr.  Bernar¬ 
do  de  Britto  diz,  Pedragofo.f  Revolven¬ 
do  feucavalloem  hum  lugar  pedragofo. 
Mon.  Lufu.  tom.  1.  foi.  171.C0I.  2  )  (As 
terras  pedregofas  ie  tem  no  fundo  pe¬ 
dras.  Alarte,Agricult.  das  vinhas,pag  6  ) 
Pedregulho.  Muita  pedrinhajun- 
ta  ,como  a  que  fe  vé  nasprayas  do  mar, 
ou  nas  bordas  dos  rios.  Glarea  ,  a.  Fem . 
Colum.C heyo  de  pedregulho.  GUreofus , 
a ,  nm.  Columel.  (Pedregulho  miudoem 
modo  de groifa area.  Barros,  5.  Decad. 
foi  Ç0.C01. 2  ) 

Pedreira.  Lugar  no  campo ,  ou  no 

Hh  monte» 
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ir.onte  donde  fe  tirão  pedras  para  obras. 
Lapidicina,  a.Fem .  Cu.  Chama  Plauto 
às  pedreiras.  Lapidaria  latomi a  ,  arum. 
Fem.  Plur. 

Pedreira.  Valia  para  alcançar  hum  fa¬ 
vor  ,  ou  para  coníeguir  qualquer  nego¬ 
cio.  Vid.  Valia  ,  intercedor ,  Medianey- 
ro,  tec.  (Para  render  o  Filifteo  de  Da* 
vid ,  baftou  hõa  pedra ;  para  render  eftes 
Fihfteos,  tão  eltirados,não  bafia  huma 
pedreyra  ,  nem  muitas  pedreyras.  Vieir. 
tom.  l.  pag.669.) 

PEDREiRO.Pequena  peça  de  artelha» 
ria ,  aílim  chamada,  porque  he  mais  pro 
pna  para  diíparar  pedras, que  balas.N ão 
o  aííentão  em  caixa, como  o  canhaõ,mas 
fó  em  cavallete,  porque  nefte  eílado  o 
manejaó  facrlmente,  para  fazer  a  ponta» 
ria  alta,  ou  bayxa ,  ou  horizontal ,  te  de 
ponto  em  branco. Ha  varias  caítas  de  pe- 
dreyros.  Pedreyros  encampanados ,  íaõ 
cs  que  tem  a  alma  a  modo  de  campana, 
alargandofe  delde  ologaó  atè  a  boca.Pe- 
dreyros  encamarados ,  íaõ  os  que  tem 
de  comprimento  cito  atè  nove  diame* 
tros  de  fua  bala  deíde  o  fogão  até  a  joya, 
&  tem  a  alma  junto  à  culatra  mais  eftrti- 
ta,  a  qual  parte  fe  chama  camara  ,  que 
he  de  tres  diametros  de  comprido  ,  te  o 
diametro  da  dita  camara  he  deametade, 
ou  dous  terços  da  boca.  Pedreyros  de 
macho  de  camara  faõ  femelhãtes  aos  pe¬ 
dreyros  encamarados ;  ló  tem  a  parte  íu- 
perior  da  camara  aberta, pela  qual  fe  me» 
te  dentro  da  dita  peça  hum  macho,  ou 
camara  de  ferro  ,  reforçada ,  te  argolada 
com  argolas  de  ferro ,  que  íe  fegura  com 
cunhas  do  meímo.  Pedreiro.  1 orrnentum 
minus  ,  dif plodendis  lapidibus ,  quam glo* 
bulis  ferreis ,  aptius. 

Pedreiro.  Òfficial  que  faz  obras  de 
pedra ,  te  cal.  Strutfor ,  ons.  Mafc.  Cic. 
Lapidarius  Ji.Mafc.  Pomponius  Mela  Pe¬ 
dreiro  de  alvenaria. Vid. Al vanel.  Pedrei» 
ro  deCantaria.  Vid.  Canteiro. 

Pedreiro.  Andorinha  mais  pequena 
que  as  legitimas.  Deve  de  ler  a  que  os 
Ornithologos  r  ha  mão  Hirundo  opos3 por 
ter  as  pernas  mais  curras  que  as<  utras; 
chamalhe  o  vulgo  pedreyros  ,  porque 
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coft timão  fazer  o  ninho  nos  buracos ,  & 
entre  as  pedras  das  torres. 

PedrIz.  Ferro  pedrez.  Vid.  Ferro. 
(Por  íer  ferro  pedrez ,  quebra  como  vi« 
dro.  Barros ,  3.  Dec.  foi.  45.  col.  1.) 

Cavallo  pedrez.  He  o  que  tem  hús  fi- 
naes  pretos,  te  caíianhos  entre  o  branco, 
do  tamanho  de  varias  pedras  pequeni3 
nas.(Gal vão, Tratado  da  Gineta,cap.i9. 
p3g.99  )  Cavallo  Pedrez.  Equus ,  albe- 
dine ,  nigris ,  &  ex  rutilo  nigrefcentibus 
maculis  perfverjL 

Pedrinha.  Ptdra  pequena.  Lapillus, 
i.  Mafc.Flm.  Hift. Calculus yt.MaJc.  Cic. 

Pedrinha  na  boca.  Jogo  pueril, em  que 
fe  diftribue  huma  pedrinha  entre  muitos, 
te  em  quanto  íe  não  adevinha,  tem  certa 
pena. 

Pedrisco.  Vid.  Pedra.  Pedrifcopor 
pedra  íe  acha  na  ProíodiadoP.  Bento 
Pereira,  no  Portuguez  da  palavra  Gran « 
do. 

Pedro  Adágios  Portuguezes  do  nome 
de  Pedro.  Meu  filho  Pedro,  antes  Melj 
tre ,  que  diícipulo. 

Muyto  vay  de  Pedro  a  Pedro. 

Picame  Pedro,  picartehey. 

Bem  ePá  S.  Pedro  em  Roma. 

Achou  Pedro  o  feu  cajado. 

Mente  Pedro, porque  o  tem  de  vezo. 

Dia  de  S.  Pedro ,  tapa  rego. 

Dia  de  S.  Pedro  vé  teu  chvedo ,  &  fe 
vires  hum  bago, efpera  porcento. 

Quem  enfinou  a  Pedro,  fallar  gallegc?. 

Velho  he  Pedro  paracabreyro. 

Taõ  bom  he  Fedro,comofeu  amo. 

Fedrogàõ.  Pequena  Villa  de  Portu¬ 
gal  ,  no  Alemtejo,  quatorze  legoas  da 
Villa  doCrato,emfitio  plano. 

Pedrogão grande.  Villa  da  Eftrema- 
dura  de  Portugal,  na  planicie  de  huma 
ferra  ,  cercada  dos  rios  Zezere,  te  Pera. 
Foy  fundada  pelos  Petronios  Romanos, 
de  que  fe  achão  memorias.  Arruinada 
com  o  tempo,  te  variedades  da  fortuna, 
El  Rey  D.  Aífonfo  Henriques  a  mandou 
povoar,  te  lhe  deu  foral  feu  filho  Affon- 
ío.  Em  quanto  os  Reys  tiveraõ  a  Corta 
em  Coimbra  ,  lhes  fervio  de  caía  dere» 
creação ,  te  montaria. 
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Pedrouço.  Montaõ  de  pedras. 
vus  lapidum . 

PEG 

Pega.  Ave  que  tem  as  cofias  pretas, 
&  a  barriga  branca.  Não  he  de  comer, 
porque  fe  mantem  de  bichos  nojentos. 
He  fácil  de  domefticar,&  he  capaz  de 
aprender ,  quando  comcuydado  a  eníi- 
não.  Faz  o  feu  ninho  com  arte  particu¬ 
lar,  Sc  de  ordinario  poem  nove,  ou  dez 
ovos.  He  ralé  dos  Gaviaens  de  fama.  Em 
França  junto  a  Santo  Albino  houve  en¬ 
tre  pegas,  Sc  gralhas  huma  batalha  taõ 
cruel,  que  de  cada  parte  cahiraõ  em  ter¬ 
ra  muitas  mortas ,  &  foraò  tantas  as  que 
nefta  peleja  le  ajuntàraó,  que  tomavão 
campo  deduaslegoas. Dallia  algúsdias 
le  deu  naquelle  meímo  lugar  huma  ba¬ 
talha  ,em  que  morreo  muyta  gente*  def- 
ta  batalha ,  Sc  defte  eftraga  parece  que 
foy  annuncio  a  peleja,  Sc  morte  das  pe¬ 
gas.  Pica ,  a,  Few.  Ovid.  A  ave  a  que  os 
Latinos  chamão  %Pica  Graça ,  he  huma 
efpecie  de  pega  íilveftre,  mas  de  cor  cin- 
zenta  nas  coftas,  Sc  branca  na  garganta, 
barriga ,  Sc  cauda.  He  pouco  mayor  que 
merlo- 

Jdagios  Portuguezes  da  Pega. 

'l  Dizem  ,  Sc  dirão,  que  a  pega  naõ  he 
gavião. 

A  pega  no  fouto,não  a  tomará  o  nef- 
cio  ,  nem  o  doudo. 

Quando  pegas  gallinhas,  quando  gai. 
linhas  pegas. 

A  caía  das  Pegas.  He  nos  Paços  de 
Sintra  huma  caía  ,  cujo  te£lo  eftá  todo 
pintado  de  aves  defte  nome. 

Pêga  prizaôdeboys.  Na  íua  Ortho¬ 
graphia  pag.  73.  verí.  quer  Duarte  Nu» 
nes  de  Leão  feeícreva  Peega  com  dous 
ee  y  para  o  diftinguir  de  Pega ,  Ave. 

Pega.(Termo  Nautico.)  He  hum  pe¬ 
daço  de  pao ,  a  modo  de  chapeo ,  em  ci¬ 
ma  da  cabeça  dos  maftos.  Também  os 
maftareos  tem  pegas.  Naõ  tem  nome 
proprio  Latino. 

Pegada.  Impreftaõ  da  planta  do  pé 
do  homem ,  ou  do  animal-  {^eJUgium ,  ii9 
Neut.  Cic.  Vid.  Pifada. 

Tom.VI. 
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Fazer  pegada. Veftigum  facere. Cic.Ve • 
ftigium  imprimere  m  aliquo  loco .  Cic. 

A  pegada  do  Pico,  No  cume  da  mais 
alta  ferra  da  Ilha  de  Ceilão, ha  huma  pe¬ 
quena  planicie  em  redondo  de  alguns 
trinta  paíTos  de  diametro,  no  meyo  da 
qual  eftá  huma  pedra  de  dous  covados, 
mais  alta  que  toda  a  planicie  y  a  modo 
de  mefa ,  Sc  no  meyo  delia  fe  vè  impreíTa 
a  figura  de  huma  pegada  de  homem,  que 
terá  de  comprido  dous  palmos,  a  qual 
pegada,  íegundo  a  tradiçaõ  dos  naturaes 
da  Ilha,he  de  hü  homem, na  opinião  dei- 
les  íanto  ,que  do  Reyno  Delii,  (que  he 
ab  ayxo  dos  rios  Indo,&:  Ganges)  foy  ter 
a  efta  Ilha ,  Sc  nella  efteve  rnuytos  annos, 
metendo  os  moradores  em  uío  de  cre¬ 
rem  ,  Sc  adorarem  hum  fó  Deos,  creador 
do  Ceo ,  Sc  da  terra.  De  mais  de  mil  le- 
goas  concorrem  alli  peregrinos  da  Gen- 
ulidade  daquella  parte  do  Oriente,  a  ve- 
nerarem  afamofapégada.  Tw.  Barros  3. 
Dec.  foi.  26.C0I.  3.6c  4.  O  P.  Berthola- 
meu  Guerreyro,da  Companhia  de  Jeíus, 
no  Sermão  que  prégou  na  Capella  Real 
de  Lisboa  ,  dia  deS.  Thomé,  anno  de 
1623.  (o qual  Sermão  foy  impreífo  tam¬ 
bém  em  Lisboa,  annode  1624)  diz  as 
palavras,que  fe  feguem:  (Podemos  com 
probabilidade  affirmar,  qapégada  que 
em  hum  alto  monte  eítá  hoje  iropreíía 
na  Ilha  de  Ceylão  ,  que  a  Gentilidade 
dosChingalâs  tem  por  do  primeyro  ho¬ 
mem  ,  foy  de  S.  Thomè ,  pois  não  lhe  ef- 
capou  efta  Ilha  da  prégação  do  Euange- 
lho.  Quefallando  Theodoreto  no  feu  li¬ 
vro  Ve  Legibus  yà o  fervor  com  que  S. 
Thomé  corrèra  as  partes  do  Oriente, 
correndo  o  Euangelho,  diz  ,  Infulam  t 
quam  Taprobanam  vocant  ,  pradicatione 
verbi  UMravit.)  Vid.  Pico  de  Adão. 

Pegadiço.  Coufa  que  fe  péga  facil¬ 
mente  com  outtz.Glntinofits }  ayum.PUn. 
Hift. 

Pegadiça  doença ,  a  que  facilmente  fe 
communica.  Morbus  contagiofus.  Cornei. 
Celf. 

Pegado  Unido  com  materia  pega¬ 
diça.  Pegado  com  grude.  Vid.  Grudado. 

Pegado  à  íua  opinião.  Opinionis  Jna 

Hh  ij  tenaxy 


3^4  PEG 

tenax  ,  aílim  como  diz  Horacio  ,  Tenax 
propofiti .  Pertinax ,  acis,  omn.gen .  Or. 

Pegado  a  alguém  com  afFeyçaó.  ytf/r- 
cujus  amans  y  tis.  omn  gen.  Cic.  Altctijus 
(Ittdiofus ,  ,  um.  Cic.  Todos  eítamos  pe¬ 
gados  à  fazenda >  às  riquezas,  mais  do 
que  convem.  Attentiores  fumus  ad  rem 
omnes ,  quam  fat  efi. Terent. 

Pegado  aos  divertimentos  da  mocida» 
de,  ou  às  couías,  que  comíigo  traz  a  mo¬ 
cidade.  Affinis  earum  rerum ,  quas  fert 
adolefcentta.  Terent . 

Pegado. Semelhante.  Pouco  difíeren* 
te.  Accedens  t  entis. omn.gen.  ou  Similitu¬ 
dine  accedens  ad  ,com  accufat.  Cic.  Ajfi • 
nis  alieni  rei.  (D’outra  fonte  trata  Plinio, 
Z<  a  refere  como  coufa  muy  pegada  com 
eftas.  Mon.  Lufit.tom.  i.  foi.  157.00!. 3.) 

Pegado.Contiguo.Proximo.  Vifinho. 
Caías  pegadas  humas  nas  outras.  Conti  - 
gu^e  domus.  Ovid.  Comprou  humas  ter¬ 
ras  pegadas  à  fua  fazenda  Fundo  fuo  con¬ 
tinentia  pradia  mercatus  eji.  Cic .  (Che¬ 
garão  a  humas  caías  pegadas  na  meiqui* 
ta.  Barros ,  2.  Dec.  ioi.  5 6.  coi  3  ) 

V inha  o  navio  pegado  na  ttm.Navis 
oram  legebat ,  exTtt.  Liv.  ou  Littus  na¬ 
vis  radebat .  Ex  Firgil.  (  Vinha  a  frota 
muy  pegaia  na  terra.  Monarch.  Lufitan. 
tom.  1  571.  coi  4  ) 

Pega  io.  Junto.  Prope.  Cic.  Propter. 
Terent.Fcgzda  aos  jardins  de  Çeíar.  Pro¬ 
pe  Cee  far  is  hortos.  Horat.  Fid.  Junto. 

Pegado.  Appellidoem  Portugal.  He 
puma  das  familias  nobres  de  Eivas ,  8c  o 
primeyro  morgado  que  naquella  Cida- 
de  feinftituhio. 

p  Pegador.  Peixe  do  mar  Oceano. 
Tem  o  corpo  roliço,  de  cor  cinzenta,  do 
comprimento dedezoyto  dedos, &  qua- 
tro  degroíTura-,  tem  os  olhos  pequenos, 
Scamarellos,  &  a  menina  dos  olhos  ne« 
gra,comhü  femicirculoamarello.  Tem 
a  boca  rnangular  ,  8c  o  beyço  de  cima 
mais  curto,  que  o  de  bayxo.  Naó  tem 
dentes,  mas  em  lugar  delles  muy  tos  bi- 
quinhos.  Na  parte  lupenor  da  cabeça,  q 
he  ch<  ta ,  íe  eitende  huma  pelle  rugoía, 
6c  atraveliada  de  varias  linhas,  como  o 
•  padar  da  boca  de  quaiquer  outro  peyxe. 
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Com  a  tenacidade  deitas  rugas  exterio¬ 
res  ,  fepega  à  barriga  do  tfâbaraõ>  6c  o 
chupa.  No  livro  3.  cap.  22.  De  Pif cibus , 
defereve  Aldovrando  eífe  peyxe  com  o 
nome  de  Rémora.O  Gentio  do  Brafil  lhe 
chama  na  íua  lingua  ,  1 pernquiba  ,  &  Pi • 
raqutba.  (  Pegadores  fe  ch  rmaó  eftes  pei¬ 
xes,  Sc  com  grande  propriedade,  porque 
fendo  pequenos ,  não  íe  chegaó  a  outros 
mayores,  mas  de  tal  íorte  íe  lhe  pegão 
aos  coifados,  que  já  mais  os  deíaíerraõ. 
Vieira,  tom.  2. 334.)  Jorge  Marcgrayio 
na  íua  Hiíforia  lib.  4.  diz ,  que  eífe  peixe 
íe  pega  à  barriga  do  tubaraó;  mas  o  P. 
A -itonio  Vieira,  que  affirma  ,  que  o  tem 
vsfto  paílando  a  linha  Equinocial ,  diz 
no  lugar  citado:  (O  peixe  grande  naó 
pode  dobrar  a  cabaça ,  nem  voltar  a  bo¬ 
ca  (obre  os  que  traz  às  coifas, 6c  aífim  lhe 
íuffenta  o  pezo,  &  mais  a  fome.)  Segun¬ 
do  oAuthor  da  Hiífor.  da  índia  Orien¬ 
tal  ,  part.4.  pag,  95.  eites  peixes,  em  ou¬ 
tra  linguagem  techamão  Suygerst 6c fao 
do  tamanho  de  arenques;  comem  do  que 
apanha  o  tubaraó ,  entraõ  na  íua  boca,  8c 
fahem  delia ,  fem  dano  algum  ,  6c  faõ  or¬ 
dinariamente  fete3  ou  oito.  Vid.  Tuba- 
raõ.  { 

Pegàflôr.  Ave  do  Brafil ,  a  que  os 
Portuguezes  deraõ  eífe  nome  ,  porque 
voando  pega  nas  flores  com  o  bico ,  8c  íó 
delhs  íe  íulfenta  ,  6c  por  iflo  não  fe  pô¬ 
de  crear  em  caía,  porque  na  prizão  da 
gayola,  8c  fem  o  íeu  florido  alimento, 
morre.  Ha  muitas  eípscies  deita  ave, to¬ 
das  íermofiífimas,  6c  com  cores  taõ  vi¬ 
vas,  taô  gentilmente  matizadas,  que  po¬ 
dem  fazer  inveja  aos  rnais  lindos  paífa- 
ros  do  mundo.  O  Gentio  do  Brafil  dá  a 
eífa  avezinha  vários  nomes  ;hüs  lhe cha- 
mão  Guainumbi  t  outros  Ar atica  f  6c  ou¬ 
tros  Aratarataguacu.  N  aó  tem  nome  pro¬ 
prio  Latino,  Vtd.  Picaflor. 

Pegajoso.  Viâ.  Pegadiço.  (E  quam 
pegajolo  mal  he  eífe.  Lucena,  Vida  de 
S.  Franciíco  Xavier ,  fcl.419.  col.  !•) 
PegamÀço.  Diz-fe  decouía  pegadi* 
ça;  6c  he  uíadoneífe  adagio:  O  Sol  de 
Março, Ipega  como  pegamaço,  6c  ícre 
como  maço. 

Fega- 
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Peg  amento»  A  união  de  huma  cou* 
fa  pegada  com  outra.  Adh  afio, oms. bem. 
Copulationes ,  &  adhafiones  atomorum  m* 
ter  (e.  Cic • 

Herva  dos  pegamentos.  Vid.  Herva. 

Pegaõ  de  vento.  Vid.  Pé  de  vento. 
(N  os  deu  bum  pegaõ  dc  vento  taõ  rifo. 
Hiftor.de  Fern.  Mendes  Pinto,  toi.  57. 
coi.  1 ) 

Pegar  huma  coufa  com  outra,  com 
alguma  materia, que  as  una, como pez, 
grude ,  &c.  Conglutinare  aliquid  cum  ah* 
quo.  Cic.  Conglutinare  duas  res  inter  / e . 
Vitruv.  Agglutinare  aliquid.  Plin.  Hift ♦ 

Pegar  nofono.  Somnum  capere ,  (cepi, 
captum  )  Cic. 

Pegar  com  os  dentes.  Aliquid  morfu 
apprehendere  ( do ,  di  ,fum.)  Plin.  Hiftor. 

Pegar  de  alguém.  Prender.  Aliquem 
prehendere ,  ou  comprehendere  (do  ,  di, 
fum.)  Injicere  alicui  manum.  Cic.  Aliquem 
cornpere.  Mandou  que  pegaftem  delje, 
&  que  o  entorcaftcm.  Hominem  corripit 
ac  jufpendi  jnjjit.  Ctc. 

Pegar  em  alguém.  Pôr  as  mãos  em  al¬ 
guém.  Aliquem  manu  prehendere .  Pegar 
na  penna.  Stylum  manu  prehendere.  Cic. 
Hoje  íe  deve  dizer  ,  Calamum.  Pegou  me 
na  mão.  Manum  meam  apprehendit.  Cic. 

Pegar  de  palavras  com  alguem .Jur* 
gia  cum  aliquo  nettere.  Ovid.  Pegâraõ  de 
palavras.  Verbis  jurgati  funt.  Horat. 

Pegar  o  fogo ,  quando  chega  a  alguma 
materia  ieca ,  &  combuftivel.  Ignem  con • 
cipere.  Cic.  Naõ  póde  o  fogo  pegar  nef. 
ta  lenha.  Hoc  lignum  ignem  refpuit .  Pe. 
gou  o  fogo  nefta  materia.  Ad  hanc  ma • 
teriam  adhafit  ignis.  Ex  Cicerone.  Nas 
barracas  pegou  logo  o  iogo.  Cafa  celeri • 
ter  ignem  comprehenderunt. Ca  far. Pegou 
o  fogo  nas  cafas  dos  vizinhos.  Ad proxi • 
mas  domos  incendium  pervafit. 

Pegar  a  raiz  da  planta.  Radicem  cape - 
re.  Phn.  Hiftor.  A  vide  vay  pegando.  Vi¬ 
tis  comprehendit.Colfmel.?egouzu\mei • 
ra.  Ulmus  tenet .  Colutnel.  Em  muytos lu¬ 
gares  ufa  Columella  do  verbo  Compre' 
hendere  nefte  lentido  ,6r  na  opinião  dos 
Criticos  fempre  fe  íobentende  algõ  ac- 
culativo:  v  g.  terram ,  ou  fumum.  Bom 
Tom.  VI. 
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ferá  trazer  aqui  as  palavras  do  dito  Au  • 
thor  ,de  que  poucos  atégora  fizeraõ  ca- 
(o,  tendo  todas  excellentes  para  o  inten¬ 
to.  Nocap.io.do liv*ro5.diz:  Terra,qua 
vitibus  apta  eji ,  et  iam  arboribus  ed  utilis : 
ante  annum  ,  quam  feminare  voles ,  fcrom 
bem  fodito  yita  Sole  ,pluviifque  macer  abi* 
tur ,  &  quod  poiitnm  eft  ,cito  comprehen - 
det.  N o  meímo  cap.  diz: Semina  lege  craf . 
fa ,  non  mimis,  quam  manubrium  bidentis , 
reãa, levia , procera  ,fme  ulceribus , inte • 
gro  libro ,  ea  bene  ,  &  celeriter  compre¬ 
hendent.  E  no  cap.  12.  do  mefmo  livro: 
Poteft  etiam  ante  Septembrem  fatis  com • 
mode  ramis  cytifus  feri ,  quoniam  facile 
comprehendit ,  &  injuriam  fuftinet . 

Pegar  huma  coufa  em  outra.  Em  hum 
vaio,  untado  com  azeite,  não  pega  mais 
a  goma.  Quafemel  oleum  tefta  combibit , 
alteram  gummifionem  non  recipit ,  ou  re * 
fpitit.  Ctf/tfw/.Pégaeftecheyro  nosvef* 
tidos.  Tranfit  in  ve  fies  is  odor  Phn  Hijl. 

Pegar.  Attribuir  ,  appropriar.  Pegar 
hum  nome  a  alguém.  Alicui  nomen  po • 
nere.  Cic .  Imponere .  Quintii .  (Eftá  hum 
cabo,  a  que  os  Antigos  degradados  pe* 
gárãoonome  de  Galé  Lucena,  Vida  de 
S.  Francifco  Xavier ,  126.  col.  I.) 

Pegar.  Enganar,  fazer  híía  peça. Tem- 
lha  pegado  boa.  Egregie  eum  ludificatus 
eft.  Pegou- ma.  Holo  me  delufit.  Terent. 

Pegar  a  ancora  noíundo  do  mar  .Vid, 
Morder.  Não  pegar  a  ancora.  Vid.  Gar¬ 
rar.  He  termo  Nautico. 

Pegar.  Tomar  motivo  para  cenfurar, 
condenar, 8rc  Havia  nelle,  em  que  pe¬ 
gar.  Dabat  anfam  ad  reprehendendum. 
Cic.  Anfam  reprehenfionis  habebat.  Cic. 

Pegar  manchas,  vícios,  &r.  Pegoulhe 
asfuas  manchas ,  osfeus  vicios.  Suorum 
vitiorum  contagione  illum  infecit .  Illum 
vitiorum  fuorum  labe  adfperfit • 

Pegar  da  palavra.  Aceytar  a  condição, 
que  fe  propoem.  Ad  conditionem  accede¬ 
re.  Conditionem  accipere.  Defcendere  ad 
conditionem,  fibi  ab  aliquo  propofitam.de. 

Pegarfe  a  alguma  couta.  UniHé  com 
ella.  Alicui ,  ou^  aliquam  rem  adhaere  fe 
cere.  Cic.  Preterito,  Adhafi. 

Pegarie  o  fogo.  Vid.  Pegar. 

Hh  iij  Pega- 
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Pcga-fe  efte  chey ro  aos  veftidos.  jT  aftt 
invejíes  is  odor.Plin. 

Pegaríe  a  doença.  Facilmente  fe  pega 
efte  ma \ .Contágio] um e(l illud  malumJjfe* 
gouíeme  a  febre  do  meu  vizinho ,Ex  vi* 
cino  contraxi  febrem. 

Pegarfe  àprimeyra  opinião  fem  con- 
íideração,&  fem  efeolha.  Ad  dijçiplmam 
ait  quam ytan quam  ad  faxum.adharefcere . 
Cic.  Allude  efteÀuthor  aos  que  na  tor¬ 
menta,  &  em  perigo  de  naufragio  fe  pe¬ 
gão  à  primeyra  ccufa  que  topaõ. 

Com  fuas  chavinhas ,  ou  cravinhos, fe 
pega  a  vide  a  tudo  o  que  acha,  Vitis  >  cia - 
vicnlis\fuis  ,  quidquid  meta  eíf,  comple* 
ãitur. 

O  eftomago  eftá  pegado  à  lingua. Ad 
linguam Jlomachus  adneBitnr .  Cic. 

Pegafe  aos  dedos  Aà  digitos  lente fciU 
yirgil.  Falia  oPoeta  dchumaboa  terra, 
gorda  ,  &  pegadiça.  Em  vafo  de  barro, 
em  que  houve  azeyte  ,  já  não  pega  ago. 
ma.  Qutc  femel  oleum  tefta  combibit ,  alte¬ 
ram  gimmtioncm  non  recipit.  Columel, 
lib.  u.cap*i.  Maisabayxo  diz  neftemeí- 
mo  íentido ,  Refpuit  enim  pinguitudo  ta* 
lem  materiam ,  qualis  efi  gummis .  Pegafe 
aos  veftidos  efte  cheiro.  Tranfit  in  veftes 
is  odor.  Phn. 

Todos  eítes  vícios  fe  pegãraõ  a  An¬ 
tonio,  ou  A  ntonio  he  com  pofto  de  todos 
eftes  vicios •Antonius  ex  his  tot  vitiis  con • 
glutinatus  eft.  Cic. 

Pegaríe  com  hum  Santo.  Encommen» 
darfe  a  elle,  implorar  com  muita  fè  o  feu 
patrocinio.  Se  in  alicujus  SanEti  cliente • 
lam  conferre.  ( fero ,  tuli ,  latim.) 

Co m  a  conveniência  fe  pega  a  amiza¬ 
de.  Utilitas  amicitias  conglutinat.  Cic . 

Pègaso.  Fabulofo  cavallo com  azas, 
afilm  chamado  da  palavra  Gr ega  \~\nyàs, 
q  vai  o  mefmo,que  Fontes, porque  fegun- 
do  a  ficção  dos  Portas,naíceo  efte  caval¬ 
lo  perto  de  húa  fonte  do  Oceano.  Arato, 
Hygino, 6c  outros  o  fazem  filho  de  Nep¬ 
tuno, &  Medufa.Querem  outros  que  naf* 
ceíTc  do  fangue  de  Meduía,quãdo  Perfeo 
a  marou.Efte  he  o  celebre  cavallo, que  na 
Boecia, perto  do  monte  Helicona  dando 
com  a  unha  em  hú  penedo,  fez  íahir  hüa 
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fonte,  que  foy  chamada  Hippocrene  ,  q 
no  Grego  vai  o  meímo,  que  fonte  doca » 
vallo  ,  &  que  Períio ,  &  ourros  Poetas^ 
c  ha  mão  em  Latim  .Fons  caballinus..  Nef< 
te  cavallo  andava  Bellophpron,  quando 
combareo  a  Chimera ,  que  devafíava  cs 
campos  dehüa  cerrada  Afia  menor, cha-) 
mada  Lycia.  Cahio  Bellophoron  do  ca¬ 
vallo,  que  andava  pelos  ares,  &  o  caval¬ 
lo  fe  remontou  ao  Ceo  ,  donde  Júpiter 
o  coilocGu  entre  os  aftros.  Pegafus  ,  i. 
Mafc. Conia  do  cavallo  Pcgafo  Pega  fetis, 
cu  Pegafeins 9a ,  wn.  Catullo  diz,  Pega . 
Jeus  volatus ;  Perfio diz,  Pegafeiimmelos. 

Pega  lo,  He  a  conftellaçaô ,  a  que  os 
Aftronomcs  Arabes  chamàraõ  Alphe- 
r&ts ,  &  ós  noftos  ,  Equus  magnus  alatus% 
Medii  fatis  ,  ou  Gorgonius.  Eftá  entre  o 
Equador,  &  o  Norte, confta  de  vinteeí- 
trellas  ,  fegundo  Pcolomeo ,  ou  de  vinte 
&  tres  fegundo  Keplero , &  Bayero  *  das 
quaes  as  mais  conípicuas,  faõ  rres,  da 
legunda  magnirude,Sf  a  que  eftà  na  pon¬ 
ta  da  aza,  he  a  mais  clara  de  todas.  As 
outras  faõ  da  rerceyra,  quarta  ,  quinta, 
&  íexta  grandeza.  No  joelho  tem  huma 
a  que  chamão  Scheat ,  outra  no  pefcoço, 
a  que  chamão  Marèhab.Toáss  tem  qua¬ 
lidades  íecas,  &  adurentes  ,  &  as  terras 
em  que  dominão  faõ  eftereis  de  frutos* 
&  abundantes  de  algiis  mineraes ,  como 
ferro,  pedrahume,&  vitriolo.  Pegafusà. 
Mafc.k  que  tem  na  boca ,cha ma feOí  Te* 
gafi. 

Pegafo  também  heonome  dehu  an¬ 
tigo  Juriíconfulto  ,  donde  vem  oi Pega* 
fintim  Jurifconfultum ,  do  qual  faz  mên* 
ção  Pomponio,/^.  2.  de  origine  juris. 

Pêgo.  Parece  que  fe  deriva  do  Gre¬ 
go  ,  Pelagos ,  que  vai  o  meímo  que  Pro. 
fundeza  do  mar,  ou  alto  marj&  aífini 
Pego  viria  a  fer,  Corrupção  ,ou  abbre- 
viaçió  de  Pélago ,  tirando  deite  nome  a 
íyllaba  do  meyo.  Pégo.  Voragem,  ou  lu* 
gar  nutyto  profundo  em  hum  riojagoa, 
ou  outro  concurfo  de  aguas. Gurges,itis. 
Mafc.  Plin.  Por  ago ,  inis.  Fem.  Cic  (Ne« 
nhum  ha  tão  grande  ,  nem  raõ  agiganta, 
do ,  que  poíía  vadear  aquelle  pégo.  V iei* 
ra,  tom. 3.90.) 
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Bégo  tifidofo.  O  Oceano  ,ou  a  parfe 
mais  profunda  nas  ondas  do  mar.  Uftda* 
fúnkpeUgus.  Algumas  vezes  íeacha  Be- 
Lig us  no  genero  mafculin o. 

■ '  C  opõem  d  o  tmd  ofo  pego  osgroffos  mares, 
Ulyíiea  deGàbr.  Per.  Canr.  i.oir.  37.V  '• 

G  pe/ ‘cador  (incero  ,  que  amanfado 

"Tem  0  pego  deProchita  com  0  canto .  oi 
Cantões, Ecioga 6.Eftanc.6.Fa11a o  Poe¬ 
ta  nomarTyrfeno,q  cinge  as  Ilhas  Poli¬ 
das, das  quaes  hfiafechama  Frochita% no* 
me  tomado  de  huma  ama  de  Eneas. 

Pêgo.  No  fentido  rr.etaphcrico  ,  &: 
n  yftico.  Na  i.  parte  dos  feus  Dialogos, 
pag.  42.O  P.  Fr.  Heitor  Pinto  chama  a 
Deos.Pcgo  íem  fundo  de  fabedoria.( Al¬ 
ma  íum  ida  no  pégo  da  Effencia  Divina. 
Gárrasde  Fr.  Anton.  das  Chagas,  part. 

2.pag.  35  i.)  Í  •  :  : 

Pêgu.  He  o  nome,  que  (íegundo ad¬ 
verso  Joaô  de  Barros  na  3,  Decada  ,  foi. 
62.).os  eftrangeyrosderaõ  ahumaCida- 
de  ,  Reyno  da  índia ,  a  que  os  naru- 
raes  chamão  Bâgou.  Porém  na  opinião 
de  outros  tomou  o  Reyno  de  Pegü  o  no- 
me  do  rio  Pegü ,  fobre  o  qual  eüá  afTen» 
tada  a  Cidade  do  mefmo  nome,  &  cabe¬ 
ça  do  Reyno,  Na  Afia  menor,  entre  o 
Tropico  de  Cancro ,  Sc  a  linha  Equino» 
ciai,  naPeninfula  além  do  Ganges,  fica 
o  ReynodePegü  ,  oqualhe  muy  chaõ, 
amodo  de  campina,  que  muitas  vezes 
íe alaga  ,  aílim  com  oseíteyros  do  mar, 
que  entraõ  nella  ,  como  pelas  bocas  de 
dous  gnindes  rios,  que  a  retalhãotoda 
em  grande  numero  de  Ilhas,  Stafertili- 
zaõ  de  todo  o  genero  de  fruta,  hortali¬ 
ças,  &  mantimentos,  com  muita  creaçaõ 
de  gado  manfo ,  Sc  bravio ,  aves  ,  Sc  pef* 
cado  de  toda  a  caíla.  Até  o  tempo  que 
Antonio  Corrca  paííou  a  efte  Reyno  a 
aíientar  pazes  com  oRey  delle,  teria  o 
Reyno  de  Pegü  pouco  mais  de  noventa 
léguas  de  comprimento ,  &:  no  mais  lar¬ 
go  outro  tanto.  Porém  com  a  communi* 
cação, &  ajuda  dos  Porruguezes,engran- 
deceo  EIRey  o  feu  Reyno  com  as  terras, 
que  tomou  aos  povos  Brammâs ,  &  ou¬ 
tros  feus  vizinhos ;  aréque  íinalmente  hü 
vaílallo  delRey  de  Pegü  ,  com  a  dita 
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gente  Brammâ,  que  he  muy  bellicofa, 
não  fó  tomou  todo  o  Reyno  de  Pegü, 
mas  ainda  conquiflon  os  Reynos  Prom, 
Melitay ,  Chalam,  Bacam  ,  Mirandü,  Sc 
Avâ,  que  correm  contra  o  Norte  mais 
de  cento  &  cincoenta  legoas.  Não  fey 
com  que  fundamento  poz  Moreri  no  íeu 
Diccionario  Htftorico  Francez ,  que  an¬ 
tigamente  o  Reyno  de  Pegü  continha 
dous  Impérios  ,  os  quaes  conítavaõ  de 
vinte  Sc  feis  Reynos.  Os  povos  do  Pegü 
faõ  Gentios  ,  Sc  erem  que  Deos  he  o  Au- 
thor  de  todos  os  bens,  que  lograõ  os  ho¬ 
mens  nefla  vida  j  mas  que  ao  Demonio 
deu  poder  para  difpor  de  todos  os  males 
à  fua  vontade,  quehe  a  razão  porque  de 
ordinario  mais  feencomendaõ  ao  demo* 
nio,  que  a  Deos  ,  fem  embargo  de  que 
os  feus  facerdotes ,  chamados  Talapoensf 
prégaõ  muito  contra  o  íacrílego  abu/o 
defta  impiedade.  Das  relaçoens  moder¬ 
nas  fe colhe,  que  hojeo  Reynode  Pegú 
eftá  íugeyto  ao  Rey  de  Avâ ,  Sc  que  as 
fionteyras  dos  Reynos  de  Pegü  ,  Sc  de 
Siaõ  fkàraõtaõ  arruinadas  da  continua¬ 
ção  das  guerras,  que  os  Reys  de  hum,  Sc 
outro  Reyno  foraõ  obrigados  a  aflentar 
pazes,  as  quaes  elles  não  quebrantão,fe* 
não  com  algüas  correrías,  que  elles  fa* 
zem  nas  Primaveras.  A  Cidade  de  Pegü 
diíia  do  mar  doze  legoasj  na  Cidade  no* 
va  aíliíle  EIRey  com  afua  Cortei  os 
mercadores, &  mecânicos  occupão  a  Ci* 
dade  velhasque  he  toda  de  madeyra, ex¬ 
cepto  os  arraazens,  que  faõ  de  abobada. 
Ao  pé  dos  muros  ha  hum  foíTb,cheyo  de 
agua,  em  que  fecriaõ  crocodilos,  para 
impedir  a  paíTagem  ao  inimigo,  que  qui- 
zeiTe  tomaüa  por entrepreza.  Nomeyo 
da  Cidade  nova  eftá  o  palacio  delRey, 
Sc  no  moyodelle  huma  fumptuofaMef- 
quita  chea  de  ídolos  de  ouro  mociço,  Sc 
prata,  coroados  de  pedraria  fina,  Sc  or» 
nados  de  colares  de  diamantes,  que  naõ 
tem  preço.  Todas  eftas  eflatuas  forão 
collocadas  ncfle  templo  pelo  Rey  de  Pe* 
gú , depois  da  celebre  vi&oria  ,  que  teve 
delRey  de  Sião  no  anno  de  1568.  na 
guerra  que  lhe  moveo ,  por  lhe  não  que® 
rer  vender ,  por  qualquer  preço  5  que  lhe 

offere* 
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cffereceíle^um  dos  dous  elefantes  bran¬ 
cos,  que  elle  tinha.  Na  Relação  annal 
dascoufas  que  cs  Padres  daCcnr  panhia 
fizer?  ó  na  India,  tirada  das  cartas  do  Pa¬ 
dre  Ferrão Guerreyro,  acho  que  eftete* 
(ouro  de  ouro ,  &  pedraria  citi  no  Rey 
no  de  Targü  >  na  Cidade  do  melino  no» 
me ,  &  que  hum  Rey  do  Pegú  o  trefpaf- 
fára  para  lá ,  depois  de  muitos  centos  de 
annos ,  que  os  Reys  íeus  anteceííores  o 
tinhão  a  juntado, livro  2  da  dita  Relaçaõ, 
pag.  101.  A  hillona  ,ou  Fabula  da  gera- 
çaõ ,  &  multiplicação  da  gente  do  Pegú, 
he  que  vindo  ter  àcofla  daquelle  Reyuo, 
ainda  deferto ,  8e  inhabitado, hum  naVio 
da  China ,  ddtroçado  da  tormenta  ,  no 
qual  io  tícapárão  huma  mulher,  &  hum 
caój  teve  clla  copula  com  efte  animal, de 
que  houve  filhos,  que  depois  os  houvc- 
rãodeíla,  ccm  que  a  terra  leveyo  a  po¬ 
voar  de  maneyra,  que  fendo  muitaa  gen- 
te  íe  paíTou  ao  Rey  no  de  Siaõ,6c  porque 
em  ambas  citas  paites  as  mulheres  tem 
melhor  parecer  que  os  homens,  dizem 
ellas  ,  que  as  femeas  lahem  à  pnmeyra 
mãy  ,&  os  machos  ao  pnmcyropay.bo. 
bre  a  poífibilidade  delta  monltruola  ge¬ 
ração  ,  veja  o  çuiioto  o  que  drz  Manoel 
de  Faria, commentandoa  oitava  1 22. do 
Canto  10.  da  Lufuda,em  que  diz  o  Poe¬ 
ta: 

Olha  0  Reyno  Arracao ,  olha  0  ajfiento 

De  Pegâ ,  que  já  monfiros  povoar  ao, 

Monftros  filhos  do  feyo  ajuntamento 

D'ttma  mulher, & hü  coo  qfósfe  aehàrao. 
Chamãoalgús  ao  Reyno,  6c  Cidade  de 
Pegú ,  Pegicum ,  i.  Neut, 

Pegulhal.  Derivafe  d e  Pecus,  que 
no  Latim  vai  o  mefmo  que  Gado  .Pecua. 
Neut  Plur .  Genit.  Pecuum.  Dat»  Pecu* 
bus.  Tit.  Ltv .  Plin-Pecuarta ,  iorum.  Neut. 
Plur.  Ftrgil.  (obentendek  Armenta.  Ti¬ 
nha  bom  pegulhal.  Er  at  ti  pecuaria  res 
ampla.  Cic. 

Pegulhal  de  ovelhas.  Grex  ovium . 

Pegulhal  de  Mouros  chama  Barros  a 
huma  quantidade  de  Mouros ,  porque  a 
mayor  parte  delles  (aô  paítores,ou  por* 
que  a  lua  vida  ,  6c  os  feus  coftumes  íaó 
de  brutos.  (Aquella  meíquita  aonde  fc 
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recolhe  aquelle  pfcgulhal  de  Mouro». 
Berros  2.  Dec.fol.  1&.C0I.4.) 

Pegureiro.  Paílorinho  de  gado,  6c 
o  mais  infimo  dos  paftores.  Pecuarius, ii . 
Aíajc.  Cic.  Pafior  infimus, ou  Infimus  gre¬ 
gis  cu  Hos.  [Concorrerão  os  Pegureyros, 
feguidos  dos  lavradores.  Mon.  Lufitan. 
tom.  7. 545 .] 

Serranos ,  Pegureyros ,  Ô  Paftores. 
Lobo,  Primavera ,  3.  parte 95. 
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Pe  ia.  Vid  Pea. 

Pejado.  Modeftamente envergonha¬ 
do  Verecundus  .a,  um.  Cic.  Ver  ecm  dans, 
antis.  omn»gen.  (Obedecèraõ  mais  enco¬ 
lhidos  ,  ôc  p'  jacius  daquelle  favor.  Lobo, 
Primavera,  3  parr.  193. 

Pejada  mulher.  A  que  traz  creatura  no 
ventre  Gravtd  a  multer.  Vid.W  entre.  Ef- 
tá  pejada  de  Pamphilo  ,  Pamphilo  a  fez 
prenhe.  Gravida  e  Pamphilo .  Terent,  fob* 
entendele  hlt.j  Andando  íua  mãy  peja¬ 
da  delle  i  id  eft ,  trazendo-o  íua  mãy  no 
ventre.  Cum  mater  pragnans  illum  alvo 
contineret.  Cic .  Vid.  Prenhe, 

Pejado  da  lingua.  Que  tem  a  lingua 
embaraç  da ,  que  não  pronuncia  diítin* 
tamente  as  palavras.  BUfus  <a,  um  Ovid. 
Lingua  pejada.  Lingua  blaja*  Ovid. 

Pejado.Emb.raçadojCheyodecoufas, 
que  occupaô  quafi  todo  o  lugar.  Impe¬ 
ditus  ,  a ,  um.  Impeditior ,  &  impeditiffi - 
mus ,  UÔ  uíados  (A  qual  ribeira,  por  ler 
iruy  pejada,  &  çujácom  Ilhetas.  Barros, 
2 .  Decad.fol.i90  col.i.)(Eftomago  pe» 
jado  Vtd  Cheyo.  (Por  lera  hora  vizinha 
ao  comer,  6c  oeftonaago  pejado.  Luz  da 
Medie.  106.) 

Pejadouro.  No  Minho  vai  o  mef- 
mo ,  que  Aduía  de  moinho  de  agua. 

Pej  amento.  Pejamentos  da  Cidade 
fe  chamão  em  Lisboa  as  tendas  que  ha 
no  publico ,  as  logeas  da  ribeyra ,  ôc  ou¬ 
tros  embaraços  que  pejaõ  as  ruas ,  6c  pra¬ 
ças  da  Cidade.  Os  pejamentos  da  Cida¬ 
de.  Urbis  impedimenta,  orum -  Neut. 
plur. 

Pejar  Qccupar.Embaraçar.  Vid. nos 

feus 
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feus  lugares.  (Couíastaó  miúdas  não  he 
bem  ,  que  pejem  openfamento  de  hum 
homem.  Guia  de  caiados,  pag.  59.  verí.) 

Pejar  o  moinho.  He  entrarlhe  muita 
agua,  que  afoga  o  rodízio,  Sc  c  não  dei¬ 
xa  andar.  Pejou  o  moinho.  Moletrina 
aquis  obruitur  ,  ou  aquarum  copia  oppri - 
rmtur. 

Pejaríe,  Ter  vergonha  com  modeftia, 
ou  com  defcon  fiança ,  Si  animo  pufiila- 
nime.  Verecundari,  Flant,  (orf  atas  fum.) 
Ninguém  íedeve  pejar  na  meia .Verecun* 
dari  neminem  ad  tnenfam  decet.  Piauí . 

Pejar  de  faílar  em  alguma  couía.  Ern • 
befcere  loqui  de  re  aliqua.  Cic.  Vid.  Pejo. 
£  Sem  que  à  memória  lhe  venha,  pejaríe 
huns  dos  outros.  Vaíconc.  Noticias  do 
Braíil,  pag.  121.) 

Peido.  Vid.  I  caque. 

Pejo.  Embaraço.  Moleftia.  Faço-vos 
aqui  pejo?  Sum  egohic  tibi g ravis  ,  ou 
moleííus  ?  Sumego  híc  tibi  onerú  ido  me 
faz  pejo»  Ho  c  me  gravat. 

Pejo.  Abundância  nociva.Pejo  de  hu¬ 
mores.  Humor  um  redundantia, o  u  redun * 
datio yoniu  Fem.  O  ultimo  he  de  Plínio. 
Pejo  de  humores  no  cercbro.  ProfuCior 
humorum, cerebrum  inundantium ,  af fiuen • 
tia ,  a.  Fem.  Profufus  humoris  ,  in  cere¬ 
brum  exundantis  effluvium>ii  Nent.  (Se 
houvcíle  pejo  de  humores.  Luz  da  Me¬ 
die.  122 ) 

Pejo.  Multidão  ,  concurfo.  No  pejo 
da  Cidade.  Na  parte  mais  povoada.  In 
frequentiori  populo *  m populi  frequentia-, 
in  frequentiori  ,  ou  frequenti  (fimo  urbis 
loco.  (Habitação  ,  apartada  do  pejo  da 
Cidade.  Lobo,  Primavera,  3.  parte,  190.) 

Pejo.  Vergonhoía  modeíiia.  Verecun¬ 
dia  ,  <e.  Fem,  Cic.  Pudor ,  oris.  Mafc.  Cic. 
Com  pejo  .Verecunde  .Cic  .Pudenter .  Cic* 
Com  mais  pejo.  Verecundius.  Cic.  Ter 
pejo.  Verecundari ,  (or ,  atris  fum Q  Cic. 
Moço  que  não  tem  pejo  de  couía  aigüa. 
Jidolejcens ,exhmfta  pudore  ExCic.  Ho. 
mem  que  tem  pejo.  Verecundum,  a3  um. 
Verecundior ,  &  verecundijjimus  íaõ  La* 
tiros.  Pudibundus  ,a, um.  Plin.  fíifi .  Naõ 
ter  pejo  de  alguma  couía.  Ahqtnd  non 
erubefcere.Cic.TLer  pejo  de  fallar  em  ma- 
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terias  concernentes  à  caítidade.  Erubef • 
cere  loqui  de  pudicitia.  Cic.  Não  fazer  o 
homem  couía,de  que  poífa  ter  pejo .NuU 
la  palle (tere  culpa.  Plorat .  Por  pejo.  Pu¬ 
dore .  Por  pejo  não  orava,  naõ  falia  va  em 
publico.  'Pudore  fa  dicendo  refugiebat, Cic. 
(Por  pejo deyxou  de  coníeffar  hum  pec* 
cado  mortal.  Promptuar.  Moral.  288.) 

Peior  s  êc  Peiorar.  Vid.  Peor ,  &  Peo- 
rar. 

Peita  Qualquer  coufa,  que  íe  dá  pa¬ 
ra  fobornar  o  Juiz,  Sc  corromper  a  jtiíii* 
Ça.  Antiga  mente  entre  os  Roma  nos,  Lar* 
gitio,  fem  mais  nadajügnificava  a  peyra, 
que  fedava  para  conieguir  qualquer  effi¬ 
cio  ,  ou  dignidade  da  Republica*  por  on¬ 
de  diz  Cicero  2.  De  Oratore  1  c^.Libera- 
litatm,ac  benignitatem  ab  ambitu ,  atque 
largitione  fej ungere  *  &  em  outro  lugtr 
diz  o  melmò  Auchor:  Philippus  fim  gitio - 
nem ,  corruptelam  effe  dixit  Suppoíto  if- 
to,  parece  que  entre  nòs  Peyta  fe  pode¬ 
rá  ram  bem  dizer  com  dia  unica  pala* 
vra  ,  Lar  gitio, onis  Fem.  P:  ra  mayor  cla¬ 
reza  fe  pòde  a  peyta  chamar,  Largitio, 
qua  aliquis  molitur  corruptelam  judicii,o\i 
Pecunia  ad  fubornandum  judicem.  Dar 
peytas.  Piometter  peitas,  &c.  Vid  Pey. 
tar.  Segundo  as  Qrdenaçoens  do  Reyno, 
peyta  promettida,  aceytada,&  não  rece¬ 
bida,  bafta  para  fazer  perder  o  officio,  & 
demais  paga-feotrefdobro  paraacoroa. 
Também  conforme  as  leys  da  mTma 
Ordenação,  lib.^.tit.  71  §.  2  Q  julga¬ 
dor  ,  que  receber  peyta,  perde  para  a  co¬ 
roa  todos  os  feus  bens  ,  &  ooíHcio,  que 
delRey  tiver*  paliando  a  peyta  de  cru« 
zadojoufua  valia,  além  das fobreditas 
penas, he  condenado  a  perpetuo  degre¬ 
do  para  o  Rrafil  $  &  fendo  a  peyta  de  va¬ 
lia  de  dous  marcos  de  prata  ,  tem  pena 
de  morte. 

Juiz  que  aceyta  peytas  de  dinheyro. 
Judex  nummarius .  Cic » 

Sentença ,  que  fe  da  em  juízo  por  pey¬ 
tas.  Judicium  nummarium ,  Cic. 

Sobornsr  o  Juiz  com  ptytas.Judicem 
largitione ,  ou  pecunia  ,  ou  pretio  corrum¬ 
pere.  Judicis  fidem  pecunia  labe) apiate. 
Ctc . 

Rejei- 
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Rejeitar  com  brio  as  peytas  dos  crimi* 
noíos.  Alto  •vultu  dona  nocenti  um  rejice • 
re.  Norat. 

Homem  innocente,  de  cuja  condena¬ 
ção  foraõ  caufa  as  peytas.  Circumventus 
pecunia  innocens .  Cic. 

Cheí  Seria  eu  tal ,  que  aceytafle  pey¬ 
tas  paradeítruir  hum  innocente  ?  Fidem 
meam  ad  perniciem  innocentis  pecunia  co¬ 
mutarem  ?  Cic . 

Nunca  por  peytas  faltou  à  juítiça. 
Jrhinc  ntilla  conditio  ptcunia  àfumma  tu» 
tegntate  deduxit.  Cic» 

Feitâça.  He  onomedehiia  embar¬ 
cação,  que  íe  ufa  nos  mares  de  Malaca, 
(Como  os  Jâos  faõ  homens,  que  uíaõ 
dcíte  ardil,  fazem  logo  os  navios  todos 
repartidos  em  camaras ,  a  que  elles  cha- 
maô  Peitaças ,  para  eíte  uío  ,  que  podem 
alagar  a  nao  de  agua,  fem  lhe  entrar  na 
mercadoria.  Barros  2.Dec.fol.94,col.2.} 

Peitado,  fuiz  peytado.O  que  acey- 
tou  peitas.  Judex  Jlargittonibus  corruptus . 
Ex  Salluft .  in  Cic .  < 

Peitar. Sobornar, ou  corromper  com 
peita.  Não  íó  a  mão  do  Miniflro ,  mas 
nem  a  mão  de  leus  domeíticos  íe  ha  de 
facilitar  em  tomar  peitas.  Chriíto  Se¬ 
nhor  noílb,  que  com  o  imperio  da  voz 
reíufcitou  mortos ,  Sc  íarou  enfermos, 
querendo  reftituir  à  vida  afilha  de  Jai- 
ro,  Principe  da  Synagoga,  Sc  livrar  da 
febre  a  íegra  de  S.  Pedro,  Principe  da 
Igreja,  com  eítylo  differente  do  coitu* 
mado  ,  tomou  huma ,  Sc  outra  pela  ma  o, 
como  para  as  fantificar  comoconta&o 
das  íuas ,  Sc  prelervallas  do  contagio  das 
peitas ,  capaz  de  perverter,  Sc  arruinar 
na  mão  de  huma ,  o  eítado  da  Synagoga, 
Sc  na  mão  de  outra  , o  eítado  da  Igreja. 
Receando EIRey  David ,  que  fe acoftu- 
maflem  íuas  mãos  a  aceitar  peitas,  dizia 
a  Deos  :  Ne  perdas  cum  impiis  animam 
meam  ,  érc.  in  quorum  manibus  iniquitates 
funt,  dextera  eorum  repleta  efi  muneribus: 
aqui  lé  Cayetano ,/«  quorum  manibus  co¬ 
gitatio  e  fi  i  porque  nas  mãos  de  Minif- 
tros ,  que  fe  deixão  peitar  ,  eíta  todo  o 
feu  cuidado  para  aceitar  Quem  aceitou 
a  dadiva  ,nãopóde  deixar  de  favorecer 
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ao  dador.  Atè  na  incorruptivel  jjuftiça 
Divina  obíer vou  a  mulher  de  Saníaõ  eíta 
pratica ,  dizendo;  Nao  nos  ha  Deosde 
perder ,  porque  aceytou  as  noífas  offèr- 
tas.  \Si  Dominus  nos  vellet  occidere ,  de 
manibus  noHns  holocaujlum ,  &  libamen* 
ta  non  fufcepiffet.  Judie.  13.  23.  Peitar  o 
Juiz  %  Judieis  fidem  pecunia  labefactare . 
Emere  J  ud  icem  d  onis.  Tit .  Livyta  .Peita . 

Fazer  diligécias  para  peitar  a  alguém. 
Oppugnare  aliquem  pecunia.  Cic. 

juizque  íe  deixa  peitar  com  dinhei¬ 
ro  ,  ou  com  va\\as.Judexgratiofus.  Af- 
con .  Pedtan.  Vid.  Peita. 

J  uiz  que  íe  não  deixa  pcitzr.Judex  in* 
corruptus  >ou  integer .  Cic. 

Deixoufe  peitar  da  amizade.  Sivit  fe 
amicitia  corrumpi.  (Deixaõ-íe  peitar  da 
amizade*  deíxãoíe  peitar  da  recomenda¬ 
ção  , da dependencia, doreípeito.  Viei¬ 
ra,  tom.  i.  522.) 

Peitavento  (Termo  de  Caçador.) 
Levantar  hiia  avepeitavento,  he  levan¬ 
tada  dc  maneyra ,  que  voe  contra  o  ven¬ 
to  para  a  colher  mais  facilmente.^jfa/ir» 
Jam  vento  avem  ad  volatum  excitare ,  (o, 
avi  ,  atum .)  (Levantará  o  caçador  as 
adens  peita  vento.  Diogo  Fernandes,  Ar- 
te  da  caça  ,  pag.  49.  verí. 

Peitilhos.  Antigamente  dous  cor¬ 
delinhos  ,  largos  em  riba,  &  agudos  em 
baixo,  que  fo  íe  traziaõ  com  os  guar- 
dinlantes ,  hoje  faõ  pela  mayor  parte  to¬ 
dos  de  pedras. 

PEiTO.Geralmente  fallando.hea  par- 
re  anterior  do  animal,  da  garganta  até 
o  ventre.  No  tronco  do  corpo  humano* 
opeyrohe  a  íegunda  parte  fuperior,  da 
qual  fe  forma  a  arca,  ou  cavidade  ,  em 
que  o  pericardeo , o  coração,  os  bofes, Sc 
outras  partes  viraes  íe  encerraõ.  Conífa 
eíta  armação  de  varios  oííos,  dos  quaes 
o  principal ,  que  eíta  no  meyo ,  he  o  oílo 
a  que  os  Anatomicos  com  palavra  Gre¬ 
ga  chamão  Sternon ,  o  qual  he  largo  de 
cima,  Sc  a  mododecfpada  vay  fenecen¬ 
do  em  huma  ponta,  a  que  o  vulgo  cha¬ 
ma  ,  Efpinhela.  As  partes  lateraes  do  pei¬ 
to  faóüscoítelas,  &as  fuas  partes  pof- 
tenores  iaõas  vertebras  do  elpinhaço,5c 
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as  cofias  i  com  o  feu  omoplato,  ou  par¬ 
te  mais  larga  do  oíTo,  queas  cobre.  To¬ 
da  a  cavidade  do  peyto  tem  hum  pani¬ 
culo  delgado,  Sc  duro,  a  que  chamão 
Pleura ,  que  inrcriormente  o  cinge,  &  ef- 
ta  meima  pleura, chegando  à  meya  par* 
te  do  peyto ,  íe  dobra,  &  o  divide.  Alèm 
do  perícardeo,  coração,  Sc  boies  conrem 
em  íi  o  peyto  a  vea  cava  montante  ,  a 
grande  artéria  ,o  iíophago  ,  Scc.  &  todo 
c  feu  comprimento,  ou  extcnfaõ  he, (co¬ 
meçando  da  parte  íuperior)  das  clavícu¬ 
las , cu  furculas  atè  o  diafragma,  aonde 
acaba,  Neíle  primeyro  íentido ,  em  que 
a  palavra  Peyto  fe  tomafó  pela  cavida¬ 
de,  em  que  as  partes  vitaes  íeencerrão, 
Plinio  Hift.  &  Cornelio  Ceifo ,  lhe  cha¬ 
mão  ,  Thorax  >  cis .  Majc.  Viâ .  Thorax. 

Peito.  A  parte  exterior  delle  ,  come¬ 
çando  da  garganta  até  o  eftomago;  coní» 
ta  de  cuticula,  couro,  carne  ,  teras,  & 
fnukiüoszxtetnos.PeãuStpeãons.Neítí. 
Virgil. 

Couía  do  peyto ,  ou  concernente  ao 
peyto.  PeBorahs ,  is .  Majc .  &  Fem.  le,  is. 
Neut.  Celf. 

Que  tem  o  peyto  largo.  PeBorofus  ,a, 
um,  Columel.A  galhardia  de  ter  o  p°yto 
largo.  Dignitas  in  latitudine  peti  oris. 
Quintii. 

Peito.  Mama.  No  Commento  do  So. 
neto  28.  da  Centuria  1.  diz  Man.de  Fa- 
ria:(Llamanfe  pechos,por  eftar  en  el  pe. 
cho  ,  mas  fu  proprio  nombre  es  Tetas  en 
Eípahol,  y  tambien  Mamme ,  como  en 
Italiano  \  pero  los  llamados  cultos  oy  no 
admiten  Mama,  ni  Teta,  de  que  reíulta 
ignorar  yo  qual  fue  ia  Teta ,  ò  Mama,  que 
los  criò.)  Logo  mais  abayxo  moftra  o 
ditoCommentador  exemplos,  em  que 
Camões  no  heroico  de  luas  Luíladas 
não  teve  eícrupulo  de  uUr  ôe  Mamas,  Sc 
yetas.Vid.Czntic.  2.  oit.  36.  &  Cantic.9. 
oit.  56.  Creatura, ou  criança  de  peyto. A 
que  ainda  mama  o  leyte  da  ama .LaBens, 
tis.  Mafc-.  íobentendeíe,P$éy.  Com  luas 
mãys  não  durmão  as  cre aturas  de  peyto, 
La  Bentes ,  cum  matribus  ne  cubent .  Par • 
ro  Romulo,  que  fendo  sinda  de  peyto, 
foy  ferido  de  hum  ra^Romtdiis,  laBens* 


PEI 

fulmine  iBus.  Cic .  2.  de  Divinat . 

Peitos  dc  mulher.  Ubera ,  um.  Plur. 
Neut.  Mamma ,  ou  mamilla ,  arum%  Fem. 
Plur.  Veo ,  ou  lenço  com  que  as  mulhe¬ 
res  Romanas  cobrião  os  peytos MamiU 
lare ,  is.  Neut.  Marital. 

Dar  o  peyto  à  criança.  Darlhe  de  ma¬ 
mar.  D  are ,  ou  prabere  puero  mammam , 
Terent.Uber  admovere  puero, ou  com  Phe- 
dro ,  Puer  um  nutrire  admoto  uber  e. Tis  ar* 
lhe,  ou  apartarlhe  o  peyto.  Puerum  k 
mamma  disjungere ,  ou  ab  ubere  depellere. 
Vid.  Deín  ao  ar.  (Não  fe  deve  dar  o  pei¬ 
to  à  criança  mais  de  tres  vezes  no  dia, 
para  que  faça  bom  cozimento ,  Sc  não  íe 
lhe  corrompa  no  eítomago  ,  Sc  íeja  caufa 
de  Epílepfia,  Sc  outras  enfermidades,  Ef- 
te  he o  mantimento,  que  convem  às  cri* 
anças  atè  os  vinte  niczes  ,  &  quando 
mais  até  os dous annos,  em  que  lhe  de¬ 
vem  apartar  o  peyto.  Luz  da  Medicina, 
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Peito.  Coração.  PeBus  ,  oris.  Neut. 
Amaíe  muito  do  peito  o  amigo.  Amicus 
amatur  1010  pectore.  Cic.  Também  vós 
fois  meus  amigos  muito  do  peito.  Vos 
quoque  peB oribus  nojlris  k aretis  amici . 
Ovid. 

Sempre  cuide ?  b  Padre  amo^ofo 

Que  para  as  coitfas  q  en  do  peito  amaffei 
Camões, Cant.  2.  oit  39.  Sc  noCintic.  3. 
oit.  46. 

Príncipe ,  que  do  peito  tanto. amavao. 

Peito.  Fcnfamento.  Saber  tudo  o  que 
alguém  tem  no  peito.  InptBus  intimum 
ahcujus  infpicere.  Senec.Phil.  Não  íe  pô¬ 
de  fiar  hum  amigo  do  outro,  quando  hú, 
&  outro  íe  não  defeobre  reciprocamête  o 
peyto  .Ni/i  apertu  peBus  videas,  tuumque 
oítendas,mhã fidum,nihil  exploratum  ha» 
beas.Cic.  de  Amic.O  que  tenho  no  peito. 
Meoin  peBore  conditum  confilium.pl aut. 

Peito.Coração.Valor.Refoíuçaõ.Ho- 
suem,  qne  tem  peito  .Homo  firmi  peBoris. 
Chama  Virgílio  a  homens  que  tem  pei¬ 
to.  CertapeBora.  Tomar  alguma  couía  a 
peito.  Eftar  com  firme  refoluçaõ  de  exe¬ 
cutar  o  que  fe  intentou  Tomey  ifto  a 
peyto  .Certum  eft  me  obfirmare  viam,quam 
decrevi  perfequi ,  Terent,  fíecyr.  Boc  ex- 
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periri  decrevi.  Qumt.  Curt. Tomar  huma 
coufa  muito  a  peyto.  Ad  verter  e  ait  quid 
graviter.  Terent.  Poro  peyto  à  corrente, 
Qppoife  com  refcluçaõ  a  alguma  ccufa, 
centraria  ao  noílo  intento.Contra  aliquid 
animum  obfirmare ,  Piant,  ou  fe  obfrmare . 
Terent  Pôr  peito  à  corrente.  Adverfojhi • 
mm  obniti .  Poem  o  peyto  à  corrente. 
Pugnat  ire  inadverfas  aqnas.Ovid.  Pôr 
peito  à  corrente  dos  infortúnios.  Obniti 
ádverfis.  Tac . 

Ora  pbr  peito  à  corrente 
Que  [ej  ais  forço [o ,  &  [ao, 

E  de  f angue  wda  fervente , 

Gr  ao  nadador ,  claramente 
PJe  quebrar  braços  em  vao . 
Francifco  de  Sá  ,Sat.  5. num.  20. 

Peyto  de  armas ,  peyto  d5aço,  ou  pei¬ 
to  forte.  Armadura  de  ferro,  que  cobre  o 
peyto»  Ferreus  lhorax ,  cts.  ou  Peãorale 
ferreum.  Em  Varro, &  Piin.Hift.íeacha 
neífe  íentido  o  fiurzh  Peã  oralia.  Arma¬ 
do  de  peyto  íone.Thor acatus  „  ajim.Plm. 
fíiff.  hb. 5.  Virgílio  díz,  Thoraca  inàu* 
tus.  Peãorale t  is.  Keut.  Também  era  hfia 
efpecie  de  peito  de  armas,  de  que  uíavão 
os  antigos.  Ufa  Plinio  Hiítor.  defta  pa¬ 
lavra  nocap.  37.  cap.  7.  aonde  diz,  Sa» 
cr  ata  lege  pugnantibus  e  peã  orahbns  eo> 
runtj  ocreifqne  ,  &  galeis.  (Armoufe  do 
peyto  forte  da  contemplação.  Vieira, 
tom.  !•  pag,  426  ) 

Acharfe  peyto  com  peyto  com  o  ini¬ 
migo.  Conferre  manus ,  ou  pedem ,  ou  fer¬ 
rum  ,  ou  figna  cum  hoJle.Cic.Tit .  Liv. 

Com  Solymao  fe  achou  peyto  com  peyto , 

Daofe  os  dous  feros  com  furor  violento , 

Inimigos  mortaes  a  braço  efireyto 0 
Malaca  conquift.  liv.  ii.oit.  50. 

Peyto  de  prova.  Armadura  do  peyto, 
que  reftfteàs  balas  de  rc\oí(\uttç»Thoraxy 
maior  is  fiBnhe  glandibus  impenetrabilis. 

O  peito  do  p é.Summa  par s pedis.  ('Lhe 
dava  pelo  peito  do  pé.  iVion.  Lufit.  tom. 
1. 139.  col.  i.) 

Peito  de  gallinha.  Gallina  ílomachi 
pulpa ,  <e.  Fem. 

Peitogueira, Palavra  do  vulgo. F/W. 
Toce. 

PeitorÂl  de  beftas.  O  peitoral  do 
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ca  vallo ,  he  hfia  larga  tira  de  couro ,  que 
atravefia  o  peyto  do  cavallo,  íerve  de  ter 
a  íella  firme,  de  forte  que  não  caya  para 
traz,  quando fobe  o  cavallo.  Ha  de  íer 
ccrtada  de  roaneyra,  que  tenha  volta  pa¬ 
ra  cima  a  medo  de  fouce,  porque  não 
tendo  efte  corte  ,  aíTenra  muito  mal.  O 
peytoral  decafcaveis  fe  poem  por  cima 
do  arção,  6c  debaixo  docaprazão,  mo¬ 
chila  ,  ou  cithara ,  que  a  redonda  à  Mou- 
riica.  He  adereço  da  Gineta.  Peitoral. 
Antilena,  <e.  Fem.  Achafe  efta  palavra 
neíte  fignificado  ,  nas  antigas  glofas  de 
Philoxenes. 

Couía  peitoral.  Medicina  boa  para  os 
achaques  do  peyto,  &  que  facilita  as  ma¬ 
terias  ,  conteudas  dentro  no  bofe ,  ôc  tra¬ 
ça  arteria,  capazes  de  ferem  expulfadas. 
Dos  remedios  peitoraes ,  hús  faó  engrof- 
íantes,  como  Mucilagensde  marmellos, 
Alquitira  ,  Malvaifco,  Caranguejos  em 
caldo ;  outros  faõ  incindentes,oudeglu- 
tinantes ,  como  lírio  Florentino,  oleo  de 
Avelãs ,  xarope  de  Alcaçuz ,  Scc.  Algüas 
vezes  fazem  os  Medicos  da  palavra  Pei¬ 
toral,  adjeôtivo  ,  6c  em  lugar  de  dizer 
hum  remedio  peitoral,  dizem  hum  Pei¬ 
toral.  Medicamentum ,  peã  ori  aptum ,  011 
idoneum ,  cu  uúle  (Outro  peitoral ,  para 
re  ftabdecer  o  bofe  de  algum  vicio.  The* 
louro  Apollin.  280.) 

Cruz  peitoral,  ie  chama  a  que  orna 
o  peito ,  como  a  que  trazem  os  Biípos. 
A  Cruz  peitoral  (  dos  Biípos  )  he  memo. 
ria  da Payxão  de  Chrift o.  Enchefe  de  Re¬ 
liquias,  para  moftrar  o  quanto  abraça  o 
Biípo  o  exemplo  dos  Martyres,  6c  mais 
Santos.  Crux  peãoralis.  Eíte  adjeôtivo 
he  de  Celío,  mas  ainda  que  fegundo  a 
lua  profiílfaó  falle  medicamente  em  cou¬ 
fa  concernente  ao  peito,  fempre  he  pa¬ 
lavra  1  atina  ,  8c  não  fizera  efcrupulo  de 
uíar  delia  neíle  fentidoj  quanto  mais  que 
em  Calepino  íe  acha  Fafcia  Peãoralis , 
mas  fem  exemplo  de  Author.  i(  Trazer 
anel, 6c  Cruz  peitoral.  Chron. de  Coneg. 
Reg  I.  paJt.  242.)  Ha  outra  infignia  pei¬ 
toral  do  Biípo,  da  qual  diz  Domingos 
Macro  no  leu  Hierolexicon  ,  Peãorale 
appellatur  gemma  illa ,  qua  in  Pontificali 
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celebratione' ponitur  pendens  ante  petitis 
Eptfcopi ,  ita  ut  fibulam  pluvialis  cooperiat , 
vel  in  fine  apertura  collam  cafula.  $ig> 
nificat  antiquum  fuwmi  Sacerdotis  Ratio  * 
nale ,  etiam  Rationale ,  in  quodam  an « 

liquo  manu  fer  ipto  Caretnoniali  appellatur ; 
&  logo  mais  abayxo,  fallando  o  dito  Au- 
thor  em  outra  cafia  de  peytoral ,  diz, 
Item  aliquando  pe ti orale ,  fcabellum genua* 
lefigmficat .  Também  o  Racional  doSú. 
mo  Sacerdote  fe  chama  em  alguns  Au- 
thores,  Pector ale  5  porque  era  adorno  do 
peito.  V 'd.  Raciona 1. 

'  Peitoril.  Muro  pequeno,  que  dá 
peio  peito,  para  a  gente  não  cahir  de 
lugar  alto.  Peitoril  de  janelia,ou  torre. 
feneflr* ,  vel  turris  lorica ,  £.  Fem.  No 
livro  5 .de  Bello  Gall.  diz  Cefar ,  Turres 
contabulantur ,  pinnae  doricacque  ex  crati « 
bus  attexuntur .  Na  declaração  do  figni. 
ficado  de  For icat  diz  Calepino  .*  Dicitur 
prater ea  Lorica  in  adificiis  ,  quoddam 
qua/i  fepimenttm,  &  veluti  peribolus , 
tuetur  à  lapfu  (O  falto  ,  que  deu  do 
peytoril  da  torre,  foy  fentido.  Conimen. 
tar.  d*A!buquerque  ,  ;ç.)  Na  fegunda 
Dec.  ibi. 5 6.  coL  4.  diz  joaõ  de  Barrosi 
(Hum  pçítoril  que  íe  fazia à  maneyra  de 
terreiro  icberbo  fobre  a  praya.)  Noli, 
vro  i-tit.  68.  §,24.6:25.  diz  a  Ordena- 
ção:  Freflas,  janellas,  ou  peitoris  não  pó. 
de  ninguem  fazer  fobre  cafas,  ou  quin- 
taes  de  outrem.)  Peitoril ,  adje&ivo ,  co- 
mo  quando  diz  o  Author  do  Methodo 
Lufitanico,  pag  5 1 1.  Quatro  pedras  pei¬ 
toris,  que  amparaõ  as  quatro  entradas 
da  parte  exterior ,  êcc. 

Peixe,  ou  peixe.  Animal  que  nafee, 
&  vive  na  agua  ,cuberto  de  pelle,  oueí- 
camas,com  guelras,  barbatanas,  &c.Hüs 
tomão  o  feu  nome  da  íemelfoança  que 
tem  com  algüs  animaes  terreftres ,  como 
Peixe  rato,  peixe  gallo,  peixe  porco,pei- 
xe  cavallo,  peixe  m  ulher,  peixe  fapo ,  le- 
bre ,  leaõ ,  lobo  marinho,  àc.  A  outros  fe 
deu  o  nome  do  inftrumento,q  na  fua  figu¬ 
ra  delies  íe  repreíenta:  como  peixe  ferra, 
peixe eípada,  peixe  viola,  peixe  agulha, 
6cc.  Tãbem  ha  peixes  ccm  os  nomes  das 
fuas  proprias  acções,  Si  luóvimentos.co- 
f  ,  Tom.Vl. 
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no  peixe  voador,  peixe  pegador,  Scc. 
Efcreve  Matthio!o,q  todos  os  peixes, ex¬ 
cepto  o  Deiphim  ,  &  o  bezerro  marinho* 
& algús  outros, fiaícem  dasovasde  íuas 
mãys.  Correndo  os  annos  de  Chrifto 


quatrocentos  6c  noventa,  dsz  Sigiberto 
na  íua  Chronica ,  que  fe  tomáraõ  no  rio 
Minho  huns  peixes ,  que  traziâo  eferita 
nas  efeamas  a  era  deite  meímo  anno, 
que  corria  ,  mofirando  as  letras,  6c  nu* 
meros  com  differente  cor  da  ordinaria* 
o  que  pareceo  prognofiico  desefiragos, 
que  naquella  cofia  do  mar ,  6c  em  outras 
de  Portugal, fizerão  as  naçoeos  Septen» 
trionaes,  queneíla  entràraô.  Fid.  Mon. 
Lufit.com.  2. 177.  coí.i.  No  feu  Opuf- 
culo  intitulado,  Experimenta  Naturalia , 
Franciíco  Red  o  diz^que  não  he  tão  fim- 
plez ,  que  dè  credito  ao  Padre  Athanaíio 
Kircher,que  na  fua  China  efereve  ha  hüs 
peixes  efea mofos, que  todo  o  Inverno  vi¬ 
vem  debaixo  da  agua,  6c  no  principio  da 
Primavera  largão  as  efeamas,  6c  veftidos 
de  pennas,  abrem  as  azas,  6c  voaõ  para 
os  montes,  aonde  vivem  todo  o  Eftio,  6c 
Outono ,  6c  chegando  o  Inverno  tornão 
a  tomar  a  fua  primeyra  figura ,  6c  fe  refti- 
tuem  ao  mar.  Peixe.  Pifeis ,  is  Mafc .  Cic. 
Nocap.  16.  do  livro  8.  chama  Columel¬ 
la  aos  peixes  em  géral ,  Aquatilia  anima • 
hat  6c  nocap.  17.  Aquatile  pecus.  Plauto 
diz ,  Squamofium  pecus. 

Peixe  do  mar ,  muito  grande,  como 
Atum ,  Balea ,  peixe  Boy  ,  6c  outros  de 
extraordinaria,  6c  monftruofa  grandeza.' 
Cetus ,  i.  Mafc.  Plaut.  No  plural  fe  diz, 
Ceti ,  cetorum ,  no  genero  máfeul.  Tam* 
bem  fediz  Cete ,  no  genero  neutro,  fó 
no  plural*  he  do  numero  dos  nomes  in« 
declináveis ,  que  fó  tem  nominativo,  ac- 
eufativo,  6c  vocativo.  O  lugar  domaív 
em  que  fepeícão  eftes  grandes  peixes. 
Cetaria ,  arum.  Fem.  Vlur .  Plin.HiH .  ou 
Cetaria ,  orum. Ne ut .  Plur.  Horat.  O  que 
vende  defle  genero  de  peixes.  Cetarius â 
rii.  Mafc.  Cic. 

Peixe  do  rio.  Pifeis  fluvialis.  Columi 
ou  fluviatilis.  Plin.  FUJI,  Rio  que  dá  mui. 
to  peixe.  Pifcofus ,  Ovid .  ou  Pifculentus 
amnis ,  is,  Mafc.  Plaut . 

Ii 
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Peixe  do  mar.  Fifcis  mar  mus,  i. Mafc. 
Pifas  pelagicus,  ou  pelagius .  i.  Mafc.  Co - 
lumcl, 

Ptdxe  de  efcama.  Fifcis  fquamofus ,is. 
jkfa/c.  Columi,  ou  fquamiger*  Plin. 

Peixe  de  ccncha.  Concha,*.  Fem.Plin. 
Hijl.  oqual  cambem  chama  a  e  Ite  gene¬ 
ro  de  peixes,  Conchylia, tutn.Plur.  Nent. 
Columella  lhe  dá  o  msimo  nome  no  cap. 
8.  do  livro  7. 

Peixes  ,  que  íe  criao  entre  penedo*. 
Pífces  faxatiles ,  ium.Plur  Mafc.  Columi. 
O  peixe  do  ouro  Vid.  Mahizer. 
Tenho  comprado  pe  xecomo  queria. 
Natfus  fnm  pifces  ex  fenientiL  Terent. 

Abundanda  de  peyxe,  Pifcaria  copia , 
a.  Fem.  Piant . 

Viveiro  de  peixes.Pifcina,*.  Fern.Cic. 
Vivarium ,  ii.  Nent.  Plin.  Fhft. 

Se  ha  outro  genero  de  pe  xes.que  pof- 
fa  6  viverem  agua  doce.  Si  qua  funt  aha 
pifium  genera,  dulcis  und *  tolerantia. Co- 
tumel. 

Peixe  (er^a,  Vid.  Serra.  Feixe  mulher. 

Vi  d,  Mulher. 

r.  Ribeira, ou  qualquer  outro  lugar, aon¬ 
de  ís  vende  peixe.  Pifc at orinm forum. 
Colume l.  Pi [canum  forum ,  PUut. 

O  que  vende  pnxe.Pifeanus  ri.Mafc. 
Vano,  vid.  Picadeiro. 

Gque  fe  deleita  em  crear  peixes  em 
tanques, ou  viveiros .Pifcinariusfi. Mafc • 
Cicer. 

Dia  de  peixe.  Dies ,  cjuo  abdinet.ur  car • 
ne  ,  ou  a  carne ,  ou  à  carnibus. 

Peixe  barriguinha.  Vid.  Barriguinha. 
Peixe  boquinha.  Vid.  Boquinha. 
Peixe  pao,  Vid.  Pao. 

Peixe  mulher,  8c  peixe  homem.  Vid. 
Mulher.  (Dos  peixes  homens ,  6c  peixes 
mulheres  vi  grandes  lapas  junto  ao  mar, 
çheyas  deoíTadasdcs  mortos,  &  vi  fuas 
caveiras  ,  que  não  tinhaõ  mais  diíreren* 
ça  de  homem  ,  ou  mulher , que  hum  bu¬ 
raco  no  rou  iço  ,  por  onde  dizem  que 
refpiraó.  O  P.  Si  mão  de  Vafconc.  Noti» 
cias  do  B  aíil  ,  180.) 

Peixe  Rey.  Vid .  Rey. 

Peixe  pedra.  No  feu  Itinerario  da  In- 
dia ,  p*g.  5  7.  col.  3.  o  P.  Fr. Gaípar  de  S. 
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Bernardino  eícreve,  que  na  Ilha  de  Or; 
rrsúz  ha  huma  pedra ,  que  he  2  própria 
de  que  fe  fazem  as  calas ,  chamada  Pe - 
dra  peixe ,  a  qual  já  mais  na  agua  fe  V3y 
ao  fundo ,  &  íempre  anda  iobre  ella ;  6c 
pelo  contrario  hum  pao ,  a  que  chamão 
Horra , que  nafee  debaixo  d5agua,  Sc  dei- 
tande-o  nella  íe  vay  ao  fundo-,  onde  na 
índia  corre  hum  adagio ,  que  diz :  Qual 
he  a  terra ,  onde  vao  bnfear  a  lenha  ao  mar , 
&  0  fal  ao  mato  ?  o  que  entendem  por  ef« 
ta  Ilha. 

Adágios  portuguezes  do  Peixe. 

Pela  boca  morre  o  peixe  f  Sc  a  lebre  ao 
dente. 

Peixe  de  Mayo,  quem  to  pedir, dalho. 

Quaó  grande  o  peixe,  taó  grande  o 
fahor. 

Quem  pefea  hum  peixe ,  pefeador  he. 

O  peixe, 6c  o  coebino,  a  vida  em  agua, 
6c  a  morte  em  vinho 

O  hofpede  ,  6c  o  peixe ,  aos  tres  dias 
aborrece. 

Filho  de  peyxe,  não  aprende  a  nadar. 

Ao  peixe  frefeo,  gafta-o  cedo ,  Sc  ha¬ 
vendo  tua  filha  crefcido  ,dalhe  marido. 

Afiim  fedemos ,  que  ferá  íc*  peixe  ven¬ 
dermos  ? 

Depois  do  peixe, mao  he  oleyte. 

Nem  de  cada  malha  peixe,  nem  de  ca¬ 
da  mouta  feixe. 

Naò  he  p:ixe,  nem  carne. 

Naó  he  peixe  podre. 

De  grande  rio,  grande  peixe. 

Do  peixe  a  pefcadsj  Sc  da  carne  a  per¬ 
diz. 

O  velho,  Sc  o  peixe, ao  Sol  apparecem. 

Eítou  como  o  peixe  na  agua.  Alludin- 
doaeftc  adagio  diz  o  P.  Fr.  Anton.  das 
Chagas, Aves  fomos eípirituaes, Sc  pei¬ 
xes  da  agua  doBautifmo,  vivamos  co¬ 
mo  o  peixe  na  agua  em  Deos,que  he  mar 
de  graça ,  Sc  voemos  com  celeftiaes  íuf- 
piros  aocenrro  de  toda  a  gloria,  que  he 
a  bondade  Divina.  Cartas  Efpirit.  tom. 

2.  10. 

O  figno  de  peixes.  He  o  duodecimo  I 
figno  do  Zodíaco, em  que  entra  o  Sol  no 
iuez  de  Fevereiro.  Eftá  no  íermcircülo 
Auítral ,  na  vizinhança  de  Aries.  Confia 
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de  trinta  &  quatro  Eftrellas,fegundoal. 
guns ,  ou  de  trinta  &  nove  na  opiniaõ  de 
outros.  He  caía  no&urna  dejupiter  ,ca.. 
hidade  Mercurio,  detrimento  de  Marte, 
&  exaltação  de  Venus.  He  iigno  com. 
mum,  porque  quando  domina,  nem  tem 
acabado  o  Inverno  ,  nem  principiado  o 
Veraô.  He  fignificado  por  dous  peixes, 
porque  he  humido,  &  chuvoío,  doen¬ 
tio  j  flematico , &:  pela  fua  deftemperada 
humidade  nocivo.  Pifces  ,  ium.  Mafc, 
Plur.  Columi .  (Eo  Sol  ardente  queima¬ 
va  então  os  deofes  ,  que  Tifeo  comte, 
mor  grande  em  peyxes  converteo.  Ca. 
moesjCant.  i.  Oit.42  )  QiiandoosGi- 
gantes  colhèraõ  deícuídados  em  hü  ban¬ 
quete  aos  deoíes ,  os  puzeraô  em  taõ 
grande  aperto,  que  fugindo  alguns,  6c 
de  medo  lançandoíenomar,foraó  con¬ 
vertidos  em  peixeSjpirticularmente  Ve¬ 
nus, como  canta  Ovidio,  Met. 5.  a  qual 
agradL-cida  aoagafalho  ,  que  achou  nel* 
les ,  alcançou  que  ti  veíTem  lugar  no  Geo, 
comotiveraõ  no  figno,  ouconfteliação, 
a  que  chamão  Peixes.  Porém  no  Com¬ 
mento  defte  lugar  de  Camões  adverte 
Manoel  de  Faria  ,  não  he  efta  a  fabula, 
que  aqui  toca  o  Poeta,  mas  outra  que 
traz  Nicolao  Peroto  na  íua  Cornuco¬ 
pia  i  &  o  caio  he ,  que  depois  da  vitoria 
dos  Gigantes  , achou  Tifeo  a  Venus,  & 
a  Cupido  na  borda  do  rio  Eufrates  ,  Sz 
elles  com  o  receyo  de  algum  perigo,eí- 
capàraó  das  íuas  mãos,  convertendoíe 
em  peixes  ,  &  metendofe  na  agua.  Por 
ifíb  foraõ  os  dous  peixes  neíla  occaíiaó 
collocados  no  Ceo.  Toca  Ovídio  efte 
íucceíTo  de  Venus  com  Tiíeo,  Faft.  2. 
E  no  outro  ÍucceíTo  ,  como  íe  vé  tam¬ 
bém  em  Ovidio  nefte  lugar,  fó  Venus 
fe transformou  em  peixe  ,  &  aílim  fen¬ 
do  dous  os  defta  conftellaçáo,  não  íe  pó» 
de  entender  efte  lugar  do  Poeta  com  a 
primeyra  fabula  ,  íenão  com  a  íegun- 
da. 

Peixinheiro.  Comprador, ou  ven¬ 
dedor  de  peixe.  Vi  d.  Picadeiro.  Na  Vil¬ 
la  de  Alccbaça  Fdxinheiro  ,  he  o  moço 
que  traz  da  Pederneira  a  provifaõ  do 
peixe  para  o  Mofteiro. 

Tom,  VI. 


Peixinho.  Peixe  pequeno.  Pifei  cu* 
lus,  i.  Mrfc.  Cic . 

PEixÓTA.Chamão  no  Minho  à  peíca- 
da,&  antigamente  efte  era  oíeu  nome. 
No  livro  das  inquirições  delRey  Affon- 
ío  3.  a  foi  40.  eftà:  (Item  devem  dar  no 
dia  de  peícado  à  cozinha  delRey,  ou 
Mordomo ,  íeftenta  peixotas  ,  &  doze 
peixotas  ao  Alferes.) 
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Pela  ,  ou  Pella.  Jogo  nobre  ,  que  íe 
joga  em  Portugal  com  alguma  difteren- 
ça  das  outras  nações.Em  Lisboa  joga-fe 
em  hum  pateo  defeuberto,  &  publico, 
ern  cuja  porta  eltava  antigamente  efte 
diftíco: 

L ud e  pedejnfi ulta ,  fuda,contenderUhord-, 

Si  tibi  contingat  perdere  f ohe,  tace. 
Tiveraõ  os  antigos  grandes  jugadores  dc 
peta.  Dernoxenes  m  Athenao  Dei  nofo* 
phtjídy  hb.i.  í  aliando  em  hum  moço  mui¬ 
to  deítro  nefte  jogo ,  diz ;  Pilam,  five  fu • 
meret  ,  five  daret ,  acclamabamus  omnes . 
Ariftonico,  ifiíignejugador  de  péla  na 
Corte  de  Alexandra  Magno ,  íoy  feyto 
Cidadão  de  Athenas ,  &  vio  eftatuas  le. 
vantadas  à  memória  da  fua  deftrezanef- 
taarte.  Os  termos  Portuguezes  do  jogo 
da  péla  faõ ,  Servir  apertado  „  fervir  lar¬ 
go  ,  fervir  com  tomilho  ,  rebater  a  peia, 
gaf  ar ,  jugar  de  bem ,  &  de  mal ,  caja ,  co¬ 
va,  chaça  fervi  ço ,  raiz  ,fovaquete  ,  no¬ 
meação  ,  falta ,  emenda  ,  boleo ,  quarenta 
limpos ,  a  dons ,  revez,  ventajem ,  &c.Vid. 
nos  íeus  lugares.Jogão  íeis  parceiros,tres 
de  cada  parte ,  com  péla  de  couro ,  que 
fe  enche  de  vento  com  huma  feringa ,  ôc 
ganha  o  jogo ,  que  fe  chama  Tento ,  ou 
Envíte  ,  quem  prímeyro  faz  quatro  ve¬ 
zes  quinze.  Ha  hum  jogo  de  péla  mais 
pequeno  com  differentes  leys  ,  &  tem 
no  meyo  huma  corda.  Os  termos  deftc 
jogo  pequeno  fa õ,Cadoz,  colherete,  ra¬ 
queta  ,  rechaço  ,&c.  O  Author  dos  Le¬ 
nitivos  da  dor,  pag.  125.  alludindo  ao 
lugar  dos  Provérbios ,  Ludens  in  orbe 
ter*arumt  (ad  modum  pih,  fegunde  2  ex¬ 
plicação  deLyrano)íaz  hüa  bella  com- 
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paraçaóda  vida  do  homem  com  huma 
péla.  (No  jogo  da  pela  ha  íerviço,  ha 
cova ,  6í  ha  caía*,  a  vida  fendo  hum  conti» 
nuo  íerviço ,  vay  da  caía  para  a  cova :  a 
péla  anda  cortmuaméteaos  revezes, aos 
boleos,&  àschaÇasja  vida  continuamen¬ 
te  anda  às  chaças,  aos  revezes,  &  aos  bo» 
leosrapela  (e  voa: também  íerafteja;  a 
vida  também  rafteja,6c  voa:  para  a  péla 
ha  briga ,  &  ha  cadoz  *  para  a  vida  tam-» 
bem  ha  cadoz  ,  6c  ella  em  fi  mefma  he  a 
briga  :  tanto  que  a  péla  dá  em  algúa  la- 
gem  da  briga,  ninguem  íabe  para  onde 
ha  de  ir  i  6c  tanto  que  a  vida  da  nalagím 
da  íepulcun,  ninguém  íabe  o  para  oncie 
irá :  topa  a  péla  em  falhas*  &  ainda  mal, 
que  faò  tantas  as  falhas ,  em  que  avida 
topa  :  finaimente  a  péla  morre ,  tendo  a 
morte  na  raiz*  a  vida  também  acaba  naf» 
cendolheda  raiz  a  morte.)Péia  de  jugar. 
pilaya.Fem.Cic.Pila  luforta ,  a  Fm.Plin. 

Jugar  a  pela.  PiLl  ludere .  Cic. 

O  jogo  da  péla.  A  caía  do  jogo  da  pé¬ 
la.  Sphanfienim  yii.  Neut ,  Plin.Jnn.lib, 

2.  Cdp.  IJ. 

O  exercício  do  jogo  da  péla.P/7^  ///- 
dus ,  /.  Mafc.  Cic.  Spharomachiay  a.  Fem. 
Senec .  Phil.  Pilaris  lufio.  Fem .  Stat.  in 
prafat.  Sylvarum. 

O  que  dá  a  péla  no  jogo.  Dator ,  is. 
Mafc.  Plaut.  Curcul.  Scen.  3.  Aff.  2. 

Mandando  hum  a  outro  a  péla  (como 
feufa  no  dito  jogo.)  Datatim.  Péla  que 
os  jugadores  fe  mandão  reciprocamen¬ 
te.  Pulfa ,  repulfa  datatim  pila. 

Ter  as  pélas.  Refiftir.  Rebater  os  gol¬ 
pes  ,como  no  jogo  da  péla.  Ter  as  pélas 
ao  inimigo.  Suftentare  aciem .  Vtrgil.Ti • 
veraôlhe  as  pélas .Sufientatnm  eft.  Cafar. 
Também  nefie  íentido  poderás  dizer 
com  Ceíar,de  fe  fu(linere.(Os  moradores 
lhe  tiveraõ  as  pélas  muitos  dias.  Monar. 
Lufic.tom.i.  2«jc,  col.4,.) 

Pé1  a  de  vento.  Follis, is.  Mafc.  Martial. 

Péla  de  uvas  baftardas.  Vid.XJva. 

pela ,  ou  Pelota  de  chumbo.  Vid.  Pe¬ 
lota. 

Péla,  ou  Pella.  Rapariga  que  baila  nes 
hombros  de  outra.  No  Lu  hvro  da  ori¬ 
gem  da  lingua  Portug.  pag.  58.  Duarte 
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Nunes  de  Leão  deriva  Pella ,  que  baila, 
do  Latim  Puella ,  ou  de  Pila,  porque  fal¬ 
ta,  &  dá  pullos, como  péla.  Também  por 
péla  fe  entende  a  meíma  dança  de  mu¬ 
lheres,  que  trazem  lobre  os  homhros 
hüas  meninas  ,  que  não  bolem  com  os 
pés ,  mas  fazem  corn  o  corpo  as  meímas 
mudanças.  Por  falta  de  nome  proprio 
Latino  iepòde  chamar  efta  dança  com 
circumiocução  ,  Saltatrices ,  qua  hume • 
ris  ge itant  puellas  ,  eundem  $  non  pedis% 
fed  corporis  motu  ,  numerum  fervantes. 
(Danças  de  donze!!as,&c.&  duas  pélas, 
todas  lindiflimas.  Miíceilan.  de  Leytaó, 
Dialog.  12.  321 .) 

Péla ,  no  Minho  val  o  mefmo  que  Fri¬ 
gi  d  yra  Vid .  no  ieu  iugar. 

Pelado,  O  que  não  tem  pelo.  DepF 
lis ,  is.  Mafc.  &  Fem.  It ,  is.  Neut.  Glaber , 
bra  ybrum.  Varro. 

Pelado.  O  a  que  fe  tem  tirado  o  pelo. 
Depilatus ,  a ,  um.  Martial. 

Pelado.  Calvo.  Prtd.  no  íeu  lugar. 

Peladura  dos cabellos.FLL  Alope* 
zia. 

Pélago.  Querem  alguns  que  fede- 
rive  do  Hebraico  Pelughghah  ,  que  quer 
dizer ,  Divifao .  He  uiado  dos  Poetas, 
lallando  no  maralto,  que  fica  longe  da 
terra, St  eflá  como  dividido, &  feparado 
delia.  Outros  derivaô  Pelago  do  Grego 
Plágios  jExtenfaõ  ,  cu  Latitude  *  6 z  Pc* 
lago  val  o  meímo,  §hie  aparte  do  mar  mais 
extenfa ,  ér  apartada  da  terra  yfem  praya , 
nem  porto.  Segue  Santo  Ifidoro  efta  Ety¬ 
mologia  5 lív.  13.16. onde  diz,  Pelagus , 
latitudo  tnaris , fine  httore.ò* portu,  Gra- 
co  nomine ,apo  Tou  plagiou, hoc  eft,  a  la • 
titudine  diÈíum.ttnde  &  plagia  ,  qtiod  fint 
importuofa  Parece  que  de  Pelago ,  os  Por  * 
tuguezes  fizeraó  Pego  ,que  he  em  nós, 
ou  em  mar, o  lugar  mais  fundo Vid.Pégo, 

Fel  ame.  Termo  de  Curtidores,  que 
tiraó  das  pelles  o  pelo.  Vid.  Pelar.Segun- 
do  o  P.  Bento  Per.  noTheíouro  da  lin¬ 
gua  Porrugueza,he  a  officina,  ou  tanque 
em  que  fepelaò  as  pelles. 

Pelaõ.  Aílim  chamão  vulgarmente 
ao  Eícudeiro  rico, que  quer  pafiar  praça 
de  Fidalgo. 
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Ora  fus  ifto  efta  feyto. 

O  Pelao  ha  de  ir  pelado . 

Obras  Metricas  de  D.  Franc.  Man.  part. 
2.  249.C0I.2. 

Pelar.  Tirar  o  pelo.  Pilos  detrahere . 
Depilisfo  Depilatus  íe  acha  nos  bons  Au- 
thores  antigos  ,  mas  não  acho  nelles  o 
verbo  Depilare . 

Pelar  hum  porco.  Suem  glabrare  ,  (o9 
avi ,  atum.)  Pelaò-fe  os  porcos,  ou  com 
agua  fervendo  ,  ou  cha  nufcandolhes  a 
pelle.  Vel  aqua  candente ,  vel  ex  tenuibus 
lignis flammula,  fatfaftues  glabrantur .  O- 
lumel. 

Pelarfe.  Cahir  a  alguém  o  pelo,ou  ca- 
bello,  como  fuccede  por  doenças,  &  a- 
chaques.  Pilos ,  ou  capillos  amittere. Gla* 
brum fieri.  Uia  Columella  do  verbo  Gla* 
befcerefi aliando  naseyras.em  que  com  as 
pegadas  das  beftas  íe  trilhaõ  as  hervas, 
&:  íe  feca  toda  a  verdura.  Herba  etiam 
ungulis  atteruntur  i  atque  ita  glabrefcit 
area .  Coltmel .  Ub.  2.  cap.  20.  (Ao  leprofo 
íe  lhe  pelaõ  os  cabellos  das  fobrancelhas, 
&c.  Madeyra  ,1.  part.  9.) 

PelÂsgia.  Antigo  nome  da  Morêa, 
afiim  chamada ,  porque  da  Arcadia  paf- 
farao  a  povoalla  os  Pelafgos  ,  antiquif- 
fimos  povos  da  Grecia.F/^.Morea^Rey. 
nava  nefte  tempo  no  Peloponefo ,  que 
agora  chamamos  Morêa ,  EiRey  Pelo- 
pe,  de  quem  a  terra  teveefte  nome,cha 
mada  antes  Pelafgia.  Mon.  Lufit  tom.  1. 
foi  48 '.col.  I ,  )Pelafg  ia9a»Fem.Plin.Hiji . 

Pe  le .Vid.  Pelle. 

PELEjA.Batalha,combatimento.P^.; 
na  9a.  Fem.  Cic. 

Homem  de  peleja.  Pugnator  fts.Mafc. 
Tit.  Liv.  Dez  mil  homens  de  peleja.  De • 
cem  mille  armatorum.Flor.  (  Doze  mil  ho¬ 
mens  de  peleja.  Hiftor.  de  Fern.  Men¬ 
des  Pinto,  foi.  32. col.  3,) 

Armas  de  peleja.  Pugnatoria  arma, 
■orum.  Neut.Plnr.Sueton. 

Pelejado. Pelejada  batalha, aem  que 
fe  pdejou  fortemente  de  huma ,  &  outra 
parte.  Pugna ,  fiimma.  contentione  pug¬ 
nata.  Cic .  Certamen  pertmax.Tit.  Liv .  (A 
batalha  que  foy  pelejada, &  ferida.Mon. 
Luíít.  tom  i  193,  col.  3.} 
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Pelejar.  Segundo  o  Meftre  Vane- 
gas,  derivaíe  do  verbo  Latino  Pellere , 
lançar  fóra,  porque  o  fim  do  pelejar, he 
lançar  fóra  o  inimigo.  Pelejar  com  o  ini¬ 
migo.  Cum  hoiie  pugnare  Pelejar  contra 
alguém.  Pugnare  contra  aliquem.  Vtd . 
Combater. 

Pelejar  contra  os  feus  appetites ,  ví¬ 
cios  ,  inclinações  ,  &c.  Belligerare  cum 
geniis  fuis.  Flaut. Cícero  diz,  Bellare  cum 
diis .  jRefponfare  fuis  cupiditatibus.  Horat. 
Pelejar  contra  a  payxãodoamor.  Refif. 
tir  aos  feus  attraélivos.  Pugnare  amori. 
Virgil.  (Trabalhemos  para  pelejar  con¬ 
tra  os fentidos.  Macedo,  Dominio fobre 
a  fortuna,  pag.  21 1.) 

Pelejar  fobre  alguma  coufa.  Difputar, 
contender,  contradar.  Vid .  nos  íeus  lu¬ 
gares. 

Pelejar  com  alguem  fobre  algúa  cou¬ 
fa.  Certare  cum  aliquo  de  aliqua  re.  Cic . 
(Sobre  a  caufa  de  Helena  pelejáraõ  hüs 
cont.a  outros.  Macedo,  Dominio  fobre 
a  fortuna, pag.  33  ) 

Exordio  ,  recitado  com  tão  grande 
vehemencia,que  parecia  que  pelejava  o 
Orador  com  a  gente.  Exordium  pugnax . 
Cic. 

Palejar  com  alguem.  Fazerlhe  huma 
rigorofa  reprehenfaõ.  Dizerlhe  palavras 
afperas.  Aliquem  asperioribus  verbis  re • 
prehendere.  Aliquem  verbis  laceffere,  (fio, 
tvi ,  itum.)  Sobre  efta  materia  começou 
a  pelejar  com  feu  irmão  em  publica  pra¬ 
ça.  Adortus  jurgio  fratrem  apud  forum 
hac  dere.  Terent.  Continuamente  eltão 
pelejandõ  huns  com  outros.  Jurgio  inter 
fe  contendere ,  ou  jurgare ,  ou  jurgari ,  ou 
rixari  non  cejfant.  He  a  caufa  de  que  os 
dous  irmãos  eftão  pelejados.  Ejus  im - 
pulfu  exiftit  inter  fratres  jurgium.  Cic • 
Dar  materia ,  occaíiaõ ,  &c  motivos  para 
pelejar.  Jurgia  committere  Plaut  Rixas 
committere.  Tit.  Liv.  Também  (epóde 
dizer ,  Jurgia  ,ou  rixas  fer  er  e ,  aflim  co* 
modiz  Plauto,  Serere  lites  Catulio  diz. 
Rixas  excitare .  Depois  difto  naõ  dedi¬ 
tio  de  mexericar, dando  a  todos  occaftaó 
para  pelejarem  hús  com  outros.  Non  cef '» 
favit  ex  eo  criminari  alterum  alteri ,  & 
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inter  fe  omnes  commttere.Sneton.Stx  cau- 
fa  de  que  pelejem  algús  de  maneyra,  que 
das  palavras  venhaõ  às  pancadas.  Certa¬ 
mina  inter  aliquos  Jerere.  Jit.  Liv.  A  mi* 
go  de  pelejas.  Rixofns ,  a ,  um.  Aul.GelL 

Pelethronio.  He  o  nome  de  huma 
povoação,  8r  dos  moradores  delia,  perto 
do  Monte  Pelion  na  Thefialia,  os  quaes, 
fegundo  Plinio, &  Virgilio,inventàra6  o 
modo  de  domar  os  cavallos  com  freyo. 
Pelethronius ,  ii.  Mafc.  Virgil.  3.  Georg . 
verj.  1 15.  Covas  Pelethronias ,  íaõ  as  ca¬ 
vernas  do  dito  monte. 

Aquelle  moço  fero 

Nas  Pelethronias  covas  doutrinado . 

Ca  móes,  Ode  10.  Eftanc.  1.  Falia  de 
Achilles ,  diícipulo  de  Chiron ,  que  vi» 
via  nas  ditas  covas. 

Pelgrimes.  Peixe  doBrafil,aqueos 
Portuguezes  deraó  efte  nome  *  andãode 
companhia  com  os  Tubarões.  Ctudelif- 
fimi  Pifcútm  tuber ones  funt  comites  ptf. I 
ces  habent  diverjicolores ,  quos  Lufitani 
vocant  Pelg  rimes. Horum  dentibus  an  mant 
barbari  fagittas  ob  acumen  »  &  lethalem 
veneni  vim.  Bar  laus ,  res  Br  afilia ,  pag. 
225. 

Pelhancaría  ,  &  pelhancas.  OP. 
Bento  Pereira  lhe  chama,  PelhcuUcon • 

duplicata. 

Pelicâno.  A  duas  eípecies  deaves 
fe  deu  efte  oome.  A  pnmeyra  he  mais  co- 
nbecida  pela  fama , que  pela  vifta.  Delia 
dizem , que  naíce  nos  defertos do  Egyp- 
to ,  Si  que  ama  tanto  aos  fiihos,  que  com 
o  bico  abre,  Si  raíga  o  pey  to  para  os  fuf- 
tentar  com  o  íeu  íangue.  Serve  efta  ave 
de  gerogly  phico  do  amor  paterno, ou  do 
amor  dos  R.ej  s  para  com  os  fubditosjpor 
ifio  Franciico  de  Sá  na  Satyra  1.  num. 
18.  fallando  na  divifa  ,que  EIRey  Dom 
Joaõ  II.  mandára  pôr  em  huma  moeda 
com  hum  Pelicano  ,  para  fe  declarar  pay 
de  feus  vaíTallos ,  diz  os  veríos  que  fe  ie* 
guem. 

Dovoffo  nome  hum  gr  ao  Rey 
Nefie  Rey  no  Lnfitano 
Se  poz  efia  ejlreyta  ley , 

Gfue  àiz  0  [eu  Pelicano , 

Pola  ley ,  &  pola  grey. 
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A  muytos  parece  fabula  a  fanguinolenta 
fineza  do  Pelicano.  O  que  neíta  materia 
certamente  fe  labe  ,  (fegundo  o  advertio 
Diogo  Fern.  Fcrreyra  na  fua  Arte  da  ca¬ 
ça,  pag.  ii  2.)  he  que  os  Pelicanos  tem 
no  peyto  hum  callocarnolo,  defcuberto 
de  penna,  &  quando  metem  na  boca  o 
comer  aos  filhos, os  que  eftaõ  íem  comer 
afferraó  ,  &  picão  o  peyto  da  mãy  ,  & 
lhe  fazem  chaga  *  &  a  mãy  pelo  muyto 
que  ama  aos  filhos,  íofre  as  dores  do  pey* 
toj  donde  vieraõ  a  cuydar ,  que  amef. 
ma  mãy  o  fazia  paraosmânter,  Eacref. 
centa  o  dito  Author  ,  que  creando  gaf 
viaenSjvira  com  feus  proprios  olhos,  que 
ícndo  pequenos ,  Si  eftando  nuiyfos  jun¬ 
tos  ,  &  entre  elies  algum  ,  que  tinha  def¬ 
cuberto  de  penna  alguma  parte  carnofa, 
os  outros  o  picavão ,  &  mordiaõ,  &  que 
pelo  naõ  matarem,  o  tirava  dentre  os  ou* 
tros,até  efta r  ç uberto  de  penna.  E  aífim 
he  muyto  provável,  que  os  filhos  do  Pe. 
licano  fação  à  mãy,  o  que  os  gaviaens 
pequenos  fazem  aos  que  tem  algúa  par¬ 
te  do  corpo  íem  penna  ,  &  com  a  carne  à 
vifta.  Confirma-le  efta  advertência  de 
Diogo  Fernandes  ,  com  o  que  eícreve 
Manoel  Severim  de  Faria,  no  difcurío 
4.  das  noticias  de  Portugal ,  pag.  i8ç.  a 
íaber,  que  n3  Cidade  de  É  vora  vira  hu 
Pelicano,  que  viera  de  Angola,  oqual 
ainda  que  morto,  tinha  todas  as  pennas, 
&  eftas  brancas ,  Sc  negras  ,  que  lhe  co* 
brião  todo  o  corpo,  excepto  o  peyto, 
aonde  tinha  hum  callo  i  tamanho  como 
hum  cruzado,  vermelho  j  &  não  muyto 
duro ;  &  por  alli  parece  que  lhe  rompem 
os  filhos  algumas  veas  com  o  bico,quan* 
do  não  tendo  que  comer,  &  vendocar- 
ne  defcuberto,  o  picão  (como  já  fica  di¬ 
to.)  E  alíim  devemos  íupporqueos  paf* 
faros,  que  com  nome  de  Pelicano  fe  vem 
nos  Palacios  de  Principes  curiofos  ,com 
calío  vermelho  no  peyto ,  comocicatriz 
de  ferida ,  nãoíe  ferirão  a  fi  proprios  pa¬ 
ra  ofuftento  dos  filhos ,  mas  os  proprios 
fiihos  apertados  da  foir.e.depenàraõ  em 
algúa  parte  o  peyto  da  mãy,  &'  na  lugar 
da  carne ,  que  ficou  à  vifta ,  íe  foi  mou  o 
callo  vermelho ,  que  parece  glonoía  de- 

monftra- 
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monftraçaõ  do  amor  materno;  A  ifto  fe 
acrefcenta,queemos  Palaciosde  Princi¬ 
pes  faõ/os  chamados  Pelicanos  taõ  bem 
nutridos,  que  nunca  falta  às  mãys  man¬ 
timento  para  alimentar  os-filhos  *  6c  com 
a  abundanda  do  comer  eftáo  livres  de 
tirar  das  veas  c  íuftento.  O  Pelicano  a- 
quatico  tem  huma  eíprcie  de  ropete  na 
cabeça ,  6t  he  do  feitio  de  garça.  Da  gar* 
ganfa  lhe  pende  o  p ipo,  a  modo  de  fa¬ 
ço  de  couro ,  em  que  mete  o  psyxe.  Fre¬ 
quenta  as  lagoas,  &  junto  delias  íaz  o 
íeu  ninho, em  que  muytas  vezes  lhe  ma- 
tão  as  cobras  os  filhos.  Na  primeyra  par¬ 
te  da  fua  Hiftoria  da  Ethiopia  Orienta!, 
efcreve  o  P.  Fr.  Joaõ  dos  Santos,  livro  i. 
cap.  24.  pag  35,  que  nas  terras ,  &  limites 
de  Soíala,ha  muvtos  Pelicanos, os  quaes 
(nó  tamanhos,  como  hum  grande  gallo 
do  Peru,  íaõ  brancos,  mas  não  muyto 
claros,  &  cem  os  pés  muyto  groííos,  & 
curtos ,  6c  ordinariamente  andão  dentro 
no  rio,  caçando  peyxe  para  comer.  Ifto 
(a  meu  ver)  he  o  que  com  certeza  fe  pó- 
de  dizer  do  Pelicano.  Em  certo  Author 
Caftelhano  tenho  lido,  que  em  Madrid, 
na  fabrica  dd  Buen  retiro  ,  fe  tem  vifto 
entre  muyros  pafTaros  eftrangeyros ,  hú 
Pelicano.  Mas  efte  meímo  Author,  de 
humas  palavras  de  Olao  magno, errada* 
mente  conje&ura,  que  o  verdadeyro  Pe¬ 
licano  he  a  ave ,  a  que  os  Gregos  chamão 
Onocrotalo ,  porque  o  pafiaro  Onocrotalo , 
(fegundo  o  reprefentão  Aldovrando, 
Jonftono, 8c  outros  OrnithoIogicos)tem 
o  bico  redondo  ,  &  chato ,  St  mal  pode¬ 
ria  efta  ave  com  efte  eípalmado  inftru® 
mento,  ainda  qcom  biquinho  nomeyo, 
picar  o  peyto  de  forte  ,  que  delle  facil¬ 
mente  fahiíTe  fangue  para  alimento  dos 
fiih  os.  D*mais  de  que  a  palavra  Onocro» 
talos  íe  deriva  do  Grego,  Onos%  que  quer 
dizer  ^(«i9,8c  Crotalos  ,  que  valo  mef- 
mo que  Eíirondo *  St  com  razaõ  lhe  deraó 
os  Gregos  efte  nome,  porque  o  onocra 
talo  metendo  na  agua  o  bico,  St  o  pefco- 
ço ,  para  beber,  &  puxando  pela  rdpira- 
çaó  ,íornia  o  ar  efte  deíagradavel  foido, 
&  nao  parece  venfimel ,  que  a  natureza, 
que  em  tudo  obra  com  propriedade,  6c 
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proporçaõ,  em  huma  ave  de  tão  nobre  fi¬ 
neza  (como  fs  íuppoem)  condenafle  o 
orgão  da  voz  a  afininas  diftònancias.  O 
Pelicano  pois,  a  que  o  Píalmífta  feaííe* 
melha  ,  Similis  faffus  fnm  Pellicano  foli . 
tudinis ,  Pialm.  ioi.não  he  o  Pelicano 
amante  dos  filhos,  fegundo  S  feronymo, 
6c  outros  Expoíitores;  he  o  Pelicano  a- 
Bligo  dosdefertos,  como  o  denotaõ  as 
palavras ,  Pellicano  folttudmis  }  6c  efte 
roefmo  também  he  Onocroralo,  por¬ 
que  he  de  duas  caftas  ,  hum  aquatico, 
U  outro  filveftre  y  hum  que  frequenta 
as  marinhas  ,  6c  margens  dos  rios,  ou¬ 
tro  que  vive  nos  matos,  &  lugares  foli- 
tarios,  Sc  efte  he  aquelle  ,  eom  que  fe 
compara  Da vid,  Simãis  fattusfum  PeL 
licano  foliiudims que  de  Pelicano  ,  que 
para  fuftentar  os  filhos,  íefangre  o  pey¬ 
to  ,  (fegundo  Gdnero)  não  ha  nos  Phí- 
lofophcs  naturaes  certeza  aigúa.  O  mef¬ 
mo  A!dovrando,que  no  3.  volume  da  fua 
Ornithologia  pag.  47.  traz  humaeftam- 
pa ,  em  que  fe  vè  huma  ave, abrindo  com 
o  bico  o  peyto ,  8t  os  filhos  ao  pé  com  a 
boca  aberta  ,  recebendo  as  gotas  de 
fangue, que  vem  cahindo,diz  que  he  o 
Pelicano  dos  Pintores,  6c  do  vulgo,  por* 
que  na  íua  opinião,  não  ha  tal  ave  no 
mundo ,  Cum  nulla  talis  meo  judicio  avis 
fit .  Sey  que  nos  Authores  fymbolicos  ,  o 
Pelicano  chegou  a  fer  corpo  de  varias  di- 
vifas  com  engenhoíos  motes.  No  Peiica- 
no  de  Dom  Sigifmundo  Lourenço ,  a  le¬ 
tra  diz,  Nec  fibi  parcit  ■,  no  do  Padre  Euf- 
tachio  Venator,  Agoftinho  Defcalço,  a 
letra  diz ,  Sic  genui  fe  juvat ;  no  do  Pa¬ 
dre  Henrique  Engelgrave,  da  Compa¬ 
nhia  dejefus,  a  letra  diz,  Ut  vitam  há* 
beant\  6c  no  Pelicano  do  meu  Padre  Dom 
Paulo  Arefio  ,  Biípo  de  Tortona  ,  a  letra 
diz ,  Mortuos  vivificat.  Mas  como  o  Pe¬ 
licano  não  tem  mais  pennas  ,  que  as  dos 
eícritores,  que  falho  ndle  ,  bom  íesá, 
que  o  deixemos  voar  à  vontade  nos  efpa- 
ços  imaginarios.  Aqui  he  neceíTano  ad¬ 
vertir  ,  que  nas  obíervaçóes  Anatorr  icas, 
quenoannode  1692.  fe  fizeraó  tm  P*nz 
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na  A  ademia  Real  das  Sciendas  ,fobre  o 
Pelicano,  não  fe-iaz  menção  alguma  da 
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*ua  fineza  em  manter  os  filhos,  fó  fe  pro¬ 
curou  deícobrir  donde  podia  vir  o  ar  que 
enche  as  cavidades  ,  ou  cellulas  da  pelle 
da  dira  ave.  Plinio  Hiftoriador  (fegun* 
do  advertio  Vofiio)  chama  Platea ,  & 
Cicero  chama  Platalea ,  àmefmaave,a 
que  Ariftoteles  chama  em  Grego  ,  Pele • 
can  ,ou  Pelee  as ,  &  no  genitivo  Pelecanos , 
do  qual  íe  formou  o  nominativo  Pelee  a* 
nus  ,  ou  Pelicanus ,  alatinado. 

Pelitre.  Herva  que  no  talo,  &  ra* 
minhos  íe  parece  com  bifnaga}tem  a  raiz 
comprida ,  &  de  huma  cor  ruiva ,  decli¬ 
nante  a  negro.  Maícada,&  detida  na  bo¬ 
ca,  attrahe  muita  pituita,  &  faz  cufpir 
muito,  &  por  ifto  foy  efta  herva  chama¬ 
da  em  Latim  ,  Herba  falivaris,  O  ieu  no¬ 
me  maiscommum  he  Pyrethnmj.Netit. 
Derivaie  do>  Grego  Ptr,  que  val  o  mef- 
mo ,  que  fogo ,  porque  ha  huma  efpecie 
de  pelitre ,  cuja  raiz  he  taõ  quente ,  que 
pouco  depois  de  maícada,  queima  a  lin¬ 
gua  ,  &  a  garganta. 

Pella.  Vid.  Pela. 

Pelle.  No  corpo  humano ,  o  que  fe 
chama  pelle ,  he  tudo  o  que  cobre  as  par¬ 
tes  exteriores  do  homem  ,  &  he  junta- 
mente  o  que  os  Anatomicos  chamão  Cu¬ 
ticula,  ou  Epiderma,  &  Couro.  Fallo 
com  efta  diftinção  da  pelle  do  corpo  hu» 
mano, porque  de  ordinario  a  dos  animaes 
eftá  cuberta  de  pelos ,  a  das  aves  de  pen¬ 
nas  ,  a  dos  peixes  de  eicamas ,  &c.  Sup. 
pofto  ifto ,  o  que  chamamos  Pelle ,  he  a 
cuticula,  juntamente  com  o  couro  A  cu¬ 
ticula  hehumatea,  ou  pellicula,  tenue, 
denfa.fem  íangue,nem  fentimento,que 
ainda  que  gérada  no  ventre  materno, 
vem  imperfeyta ,  &  ió  recebe  a  fua  per® 
feyção  ,  quando  pela  frialdade  do  ar  am¬ 
biente  fe  condenia,  &  defeca.  E  couro  he 
huma  membrana  ,  taõ  eftendida  ,como 
ocorpotodo,  compofta  de  vafos  capil¬ 
lares  ,  ou  fibras ,  de  veas ,  arterias,  &  ner¬ 
vos  ,  com  infinitas  pequenas  glandulas, 

póros  na  fuperficie  da  carne  para  a 
tranípiraçaõ ,  &  tranfudação.  Tudo  ifto 
junto  heinftrumento  do  ta£to  externo, 
ornato  ,  &  amparo  das  partes  internas, 
quecobre.  Antes  dainYençaõ,  &  fabri- 
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ca  da  moeda,  commutaváo  os  homens 
humas  coufas  por  outras,  6c  as  pelles  dos 
animaes  eraõ  a  mais  commum  materia 
defta commutação, como  ainda  hoje  o 
heem  algumas  terras  Septentrionaesj  6c 
nefte  íentido  entendem  alguns  eftas  pa¬ 
lavras  de  JobfCap.  2.  Pellem  pro  pelle  da* 
bit  homo.  Pelle,  Pellis  ,is.  Pem.  Cutis ,  is, 
Fem.  Ovid.  Cutis ,  fediz  propriamente 
da  pelle  do  homem. Em  nenhum  Author 
claflico  tenho  achado  Cutis,  quando  fe 
falla  da  pelle  dos  animaes.No  livro  6.das 
Metamorphofes  narrando  Ovidio  o  mo¬ 
do  ,  com  que  A  polio  esfolara  a  Marfyas, 
diz: 

Trepidaque  fine  ullâ 
Pelle  micant  vena, 

Ufa  Plauto  de  Corium  por  pelle  huma¬ 
na,  fallando  por  boca  dehunseferavos, 
que  tinhão  medo  dos  açoutes.  Corium 
perdidi  ,  eftá  feyto  da  minha  pelle.  In 
Epidiff.  Atf.i.Scen.iverf.  84.0c  na  Co. 
media  intitulada  Bacchides, na  Scena  que 
começa 

Nunc  experiar, 

Si  unam  pcccavtjfes  fyllabam , 

Fieret  corium  ,  tam  maculofum  ,  quàm 
eft  nutricis  pallium. 

Em  outros  lugares  ufa  o  dito  Poeta  de 
Corium  nefte  mefmo  fignificado.  * 
Tem  a  pelle  bella.  Decora  pelle  fpecio • 
fus.  Horat . 

A  magreza  encolhe  a  pelle.  Adducit 
macies  cutem .  Ovid . 

Náo  tem  mais  que  pelle, &olTos.Oi 
atque  pellis  totus  eft .  Plaut . 

A  pelle  dos  animaes.  Pellis, is»  lem.Co • 
rium,ii.  Neut.  Cic.  Efta  ultima  palavra 
propriamente  fignifica  huma  pelle  den- 
fa, a  que  Plinio  Hiftor.  também  chama 
Tergus ,  oris.  Neut.  Defpe  a  ierpente  a 
pelle  velha.  Serpentes  exuunt  jenettam. 
Virgil.  Veftidura  forrada  depelles.Pe/- 
lita  veftis.  Pellitus ,  a,um .  he  de  Proper- 
cio.  Os  que  contratãoem  pellesfthesdão 
muitos  nomes,  cuja  explicaçaõ  deman¬ 
daria  demafiado  tempo ,  como  v  £.  Pel¬ 
les  em  branco,  pelles  de  baldezes,  pel¬ 
les  de  badana  ,  pelles  furradas,  pelles  ca- 
bruas ,  pelles  carneyras  ,  acimufadas, 
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pelles  de  Caflella,  de  Barbaria,  pelles  de 
Italia  apolvilhadas,  &c. 

A  pelle  da  fruta.  Vid*  Cafca. 

Pelle  macia,  &  delgada  ,  preparada 
com  arte  para  varios  uíos,como  luvas,  a 
das  algibeiras ,  Tacos,  fkc.  Aluta , a.  Fem . 
Ctffar.  Diz  eite  Author,  que  coni  e  ile  ge¬ 
nero  de  pelles  fe  íazião  veias  de  navios. 
Felles  i  pro  velis,  aluta  que  temni  er  ccn • 
feãa.  Cajar.  Bell.  Gall .  3.  Uía  ju venal 
deita  meíma  palavra  por  faco,  oualgi» 
beyra. 

Appofitam  nigra  lunam  fubtexit  aluta. 

Cube  rto  dehuma  pelle  íeipuda  ,  em 
lugar  de  veilido.  Pellitus ,  a  ,  um.  Pro¬ 
fert.  Cobrime  com  huma  peile  de  leaõ. 
Infiernor  pelle  leonis.  VirgiL 

Pelle  íe  toma  algumas  vezes  pela  peí* 
foa.  Defender  bem  íua  pelle.  Se  fortiter, 
ou  acri  animo  defendere  (Mas  ei  k  deíen. 
deotáo  bem  íua  pelle.  Mon.  Luíit.tom. 
i.fol.  182. col.  4.) 

i  ratar  bem  da  fua  pelle. Curarfs  bem. 
Ter  cuydado  da  íua  faude.  Regalarfe. 
Curare  pelliculam.  Horat.  Não  quizera 
eítar  na  fua  pelle  ,  id  eft ,  no  íeu  lugar. 
Nollem  effe  illius  loco.  Nollem  in  eandem 
aleam  veniffe.  Nollem  effe  in  eadem  navi* 
Cic. 

Jura?  pela  pelle  de  alguem.j^we  in 
aliquem  Ovid. 

Não  caber  na  pelle  de  contentamen¬ 
to.  Gaudio ,  ou  latiiiâ  exultar  e  ,  ou  gau * 
dio  exiltre.  Cic. 

Filis  aqm  [e  me  affirmat 
Que  me  jur ais  pela  pelle 
Sem  ver ,  que  já  meus  pezares 
Matem  pegado  k  parede. 

Fe  que  com  ella  vos  pague , 

Eftou  porem  tao  contente , 

Que  já  na  pelle  nao  caibo  * 

Forque  ede  goBo  me  chegue. 

Antonio  da  Foníeca  em  hum  Romance. 
Outro  Adagio  diz:Da  pelle  aiheya  gran¬ 
de  correa. 

Pelie  também  fe  toma  pelo  exterior 
da  peifoa.l^.  Exterior.  (Não  ha  coufa 
que  mais  engane  ojuizo  dos  que  elegem, 
&*  que  mais  embarace, &:  p>  rrurbeo  acer¬ 
to  dasekyçôes ,  que  &  pdie.  O  mereci* 
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mento ,  ou  capacidade  dos  homens  não 
fena  de  confiderar  pelo  que  apparece,& 
fe  vè-de  fora,  fenão  pelo  que  rem,  &  pelo 
que  íaó  de  dentro.  D:ípãc-fe  primeyro 
da  pelle,  &  de  tudo  o  que  nelles  he  exte. 
rior ,  então  íe  fará  verdadeyro  juizo 
do  que  merecem.  Vieir.  tom. 2.  pag.367  ) 
Pelle,  precedido  de  hum  adje&h*o. 
Boa  pelle  ,  ou  má  pelle  he  fullano.  Nefte 
íentido  he  o  homem  em  que  fe  falla. 
Sefuy  fem  fabor  te agora, 

7 ao  fdmourado  me  tendes 
Que  já  agora  com  todo  0  mundo, 
Nao  ha  mais  falgada  pelle . 

Antonio  da  i!  oníeca  em  hum  Romance. 

Pellesinha  ,ou  Pellinha.  Pelie  dei- 
gada.  Fellicula ,  ir*  Fem.  Cic . 

Fellíca.  Vdtídura  de  pelle  ,  ou  for¬ 
rada  dep  ik  com  pelo.  Vefiis  pellicea. 

Pelli co  Dmiinurivode  pdie,  Dizíe 
da pelltfinha  roimoíá  de  algum  animal, 
como  Marta ,  Geneta  ,  &c.  (Offerecen- 
do  a  Nizardi  hum  curiofo  pciiico,&c. 
Lobo  ,  Primavera  ,  tom.  3.  222) 

P ELLiQ^JEi  RO,  ou  Peí  liteiro,  Çurra* 
dor.  Gffidal  que  prepara  pelles  de  ani* 
maes  para  varios  uírs, curtindo-as,  &  cõ- 
certando-as -Coriarius  ji.Mafc.Plin.Hift. 

Pelliqueiro  de  pelles  delgadas  Aluta* 
rins, ii,  Maf :  Piaut.  Peliiqueiró',  que  faz 
veítidos  de  pello,  ou  que  forra  com  pel* 
les  os  veítidos.  Pelho  ,onis.  Mafc.Plattt. 

Pelliteiro.  O  mefmo  que  Peíii- 
queiro.K/d.  no  íeu  lugar,  (Com  coitura 
Ge  1.  elhteiros  ,  tomando  bem  profundos 
os  pontos  na  carne.  Recopil.  de  Cirurg. 
P2g-  l5í) 

Pello.  Cabellodo  gado.  Vid.  Pdo. 
Pellotaõ.  Pcdlore  grande  Vid.  Pel» 
lote.  (Veítidos  também  à  Mouriíca  com 
grandes  pellotõesde  ds verias  cores.  Vi- 
da  de  Fr.  Bartholom.dos  Martyres,  foi. 
262. col.  i.) 

PELLÔTE.Ruflica  veftidura  de  pano 
groíío  com  mangas,  &  abas  grandesjpo* 
de  fer  que  a  forraílem  de  pelles,  &  que 
por  iíTo  lhe  chamaíTero  Pellote-,  011  por¬ 
que  era  tecida  de  pano  deptlo  coo  pri. 
do.  Das  palavras  que  íe  leguem  cogita, 
á  pellote  não  era  todo  de  pelks.fTra  ;  õ 
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(eftes  pobres  lavradores  ,&  paftores)as 
luas  pelles,  as  luas  mantas,  osfeus  pel- 
lotcs  de  pano  da  ferra»  Vieira,  tom.  i. 
306.  307.)  Nefta  incerteza  da  compofi- 
ção  do  pellote ,  não  fey  como  chamallo 
certamente  em  Latim.  O  que  he  certo, 
he  que  os  que  lhe  chamàraõ  Rheno,  onis. 
Mafc .  íeenganàiaõ,  porque  Rheno ,  de 
que  faz  menção  Salluftio ,  era  huma  vef¬ 
tidura  paítoril  dos  antigos  Germanos, 
todade  pelles  de  ovelha.  Queo  pellote 
tivefle  abasccnita  doque  iefegue.fDos 
que  fallaõ  pela  tempera  velha  ,cu  onão 
coníentira,  fenão  em  homens  de  barba 
larga,  penteada  íobre  os  peyros,com  ca¬ 
rapuça  redonda,  &  pellote  de  abas  pre. 
gadas  ,  que  vos  conte  hiítorias  delRey 
D.  Manoel.  Lobo,  Corte  na  Aldca,Dial. 
9.  pag.  i86  )Tambem  confta,  que  pel. 
lotes  tinhão  mangas ,  porque  na  Extra- 
vag. 4.  part. foi.  1 13.veri.diz :  Nas  dian. 
teiras  dos  pellotes, & bocaes  das  mangas 
delles ,  &c.  O  F.  Fr.  Bernardo  de  Bnto, 
no  2.  tomo  daMonarc.Luíitan.  falia  em 
outro  genero  de  pellotes.  (Tomou  a  In¬ 
fanta  osveítidos  de  brecado,  &:  cortan¬ 
do  delles  humas  meyas  roupas  ,  alinha¬ 
vou  com  outra  ametade  dos  veítidos  or¬ 
dinários  de  burel,  que  os  meninos  tra- 
ziaõ  ,  huns  pellotes  de  eítranha  inven¬ 
ção  ,  com  meya  parte  rica ,  &  meya  po¬ 
bre, foi.  331.  C0I.3.;  Finalmente  dos  ver* 
fos  que  fe  íeguem ,  fe  colhe  que  havia 
pellotes  também  de  pano  fino. 

Affonfo  ao  modo  militar  ve  (li  do 

G)ue  inda  a pezar  da  idade  0  fez galante , 

De  fina  gr  da  com  ouro  guarnecido 

O  pellote  de  rocas  roçagante. 

Malaca  conquift.  liv.  i.oit.  65. 

Melhorar  de  pellote, vai  o  mefmo,que 
melhorar  de  veítido,  alfayas,  &  adere¬ 
ços  da  caía.  He  frafe  proverbial,  tomada 
dos  pellotes, que  antigamente  íe  tafavão. 
(Nenhum  le  embarca  para  a  India,íenão 
para  melhorar  de  pellote, &  de  fortuna. 
Vieira, Xavier  acordado,  pag.  241.) 

Pelo,  ou  pello.  Fios  delgados,  que 
fahem  pelos  póros  da  pelle  dosanimaes, 
6c  lhes  cobre  a  parte  exterior  da  carne. 
Pilus ,  1.  Mafc .  Cic, 
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Na  cabeça  tem  o  homem  mais  pelo, 
que  todos  osanimaes.  In  capite  ,  cnnclo • 
rum  animalium  hominis  plurimus  pilus , 
(fobentendefe,£/?J  Phn.Hift.lib  1  i.cap, 
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Que  tem  muito  pelo.^/i.Peludo.Que 
nãotem  pelo.  Depilis ,  is.  Mafc.  &  Fem. 
le ,  is.  Nent.  Colnmel  O  a  que  fe  tem  tira¬ 
do  o  pelo.  Depilatus ,  a ,  um.  Martial. 

O  pelo  do  cavallo ,  leaõ ,  boy ,  porco, 
&c.  Seta  ,  a.  Fem .  Cie.  Que  tem  muito 
dede  pelo.  Setofus  %a  ,  um.  Colnmel.  ViTm 
gil  cu  Setis  obiit us,  a ,  um.  Virgil. 

Arrancar  o  pelo  do  cabo  de  hum  ca* 
vallo.  Equinae  cauda  pilos  vellere.  Horat. 

O  pelo  do  cão  ,  cabra,  uflo,  &c.  ViU 
lus ,  i  Mafc.Cic.  Que  tem  muito  deite  pe¬ 
lo.  Villojus  ,a ,  um.  virgil. 

Pelo  também  íe  toma  pelo  cabello  do 
homem,  como  quando  fediz,Tem  bom 
pelo,&c  Vid.  Cabello. 

Andar  ern  pelo.  He  andar  a  cavallo, 
fem  fella ,  nem  outra  coufa ,  que  cubra  o 
cavallo.  Nudo  equo  vehi.  (Andar  algúas 
legoas  em  pelo.  Galvão,  Tratado  da  Gi- 
neta ,  pag.  454.) 

Felo,  tambemfediz  dos  fiosdo  pano 
na  íuafuperficie.  Pano  de  pelo  compri¬ 
do.  Pannus  pexus.  Veftidura  de  pano  de 
pelo  comprido.  Pexa  vejtis.  Phn.  Htft. 
Oque  traz  huma  veftidura  deitas.  Pe¬ 
xatus  ,  a ,  um.  Martial.  Pano  de  dous  pe¬ 
los.  Pannus  utraque  facie.  Idem. 

Adágios  do  Pêlo. 

Ruivo  de  mao  pelo mete  o  demo  no 
capello. 

Veyo  a  pelo, id  eft ,  atempo,  a  pro- 
pofito,  ao  intento. 

Del  lobo  hum  pelo  ,yefle  dei  copete. 

N aõ  hajas  medo ,  que  prezo  vay  pelo 
pelo. 

O  pelo  muda  a  rapofa ,  mas  o  natural 
não  deípoja. 

Como  te  fizefles  calvorPelo  pelando, 

Pelo  Córte.  Pelo  da  efpada.  Acies, ei. 
T^w.Eipada  de  bom  pelo.  Per acuta  aciei 

gladius. 

Pelo,oupeloíinhoda  fruta.  Vid.  La- 
nugem. 

Pello, ou  Felo.Termo  de  Alveitar.He 

enfer- 
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enfermidade  no  cafco  do  ca  vallo.  Faz* 
fe  no  fauco,  &  as  vezes  taõ  profunda,qus 
fe  cura  fem  de  todo  fe  acabar  de  ver. 
Oaufa igrande  dor  opé,ou  mão,  que  a 
padece,  (Pello  he  muito  má  enfermida- 
de.  Pinto, Gineta,  ioi.) 

Peloponíso.  Provincia  ,  &  Penini 
fula  da  antiga  Grécia ,  entre  o  mar  Egeo, 
&  Jonio.  Foy  chamada  affim  de  Pelope, 
filho  de  Tantalo,  que  da  Phryia  veyo 
com  Colonia  ,  &  na  dita  Provincia  rey- 
hou  ( fcgundo  efcreve  Strabo.)  Plinio Jc 
Apollodoro  afíirmão,  que  antigaments 
foy  chamada  z^Egiala  >Apia>  Areioufr 
PeUfgia. .  Vid.  Morêa. 

Pelota, ou  pela.  Derivafe  doFrani 

ccz  Pe>ote  ,  que  he  bala ,  ou  bola  peque* 
na  .Pelota  de  chumbo.Glans  plumbea. Pe¬ 
lota  de  ferro.  Ferrea  glans ,  dis.  (Péla  de 
chumbo, ou  de  ferro.ou  de  pedra  não  pó» 
de  ninguem  trazer.  Vid.  Livro  5 .  da  Or¬ 
denação,  rit.  80.) 

Pelotaõ,&  pelote.  Vid.  PeliotaÕ,$c 
Pellote. 

Peloxj  rada.  Golpe, ou  impreííaó  do 
pelouro , em  qualquer  materia.  Plumbea 
glandis ,  ou  Plumbei  globuli ,  iflits  ,  us. 
Maje. 

Pelourinho.  He  huma  efpecie  de 
columna,  em  algü  lugar  publico  da  Ci. 
dade,  ou  Villa,  em  final  da  juriídição, 
que  tem  de  exercitar  juftiça  com  pena  de 
morte.  No  íeu  GlofTario  quer  Du  Can* 
ge ,  que  P elor*rinho ,  a  que  os  Francezes 
chamão Pilori ,  fe  derive  dePilorium, ou 
Spilorium  ,  que  antigamente  em  Latim 
bayxo  valia  omeímo,  que  final  dejuf. 
riça  com  pena  capital.  Outros  derivão 
Pelourinho  de  Pilar.  Pelourinho  refpon- 
de  ao  que  antigamente  em  Roma  íe  cha» 
mava  Columna ,&  algumas  vezes  Colum • 
na  Menia ,  porque  hú  certo  homem,cha- 
jnado  Menio  ,  mandou  levantar  junto 
das  fuas  caías  huma  columna  ,  fobre  a 
qual  em  occafiaõ  de  efpe£taculos  publi¬ 
cos,  armava  com  taboas  hum  palanque, 
donde  os  via.  E  como  a  dita  columna  ef- 
tava  em  hüa  praça  de  concurfo,  ladrões, 
criados,  maganos,  &os  que  não  tinhaõ 
com  que  pagar  as  íuas  dividas,  períen- 
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tença  dos  Juizes, eraõ  condenados  à  dita 
columna  ,  aonde  com  grande  ignomínia 
ficavão  expotfos  ao  ludibrio  do  povo; 
como  também  hoje  fe  vem  alguns  delin¬ 
quentes,  prezos  nas  argdas  dos  pelou. 
rmhos.In  ter  preta  Afeonio  hum  lugar  de 
Cicero, De  Divinahone ,na  íórnia  feguin* 
te:  Vefiri  ordtms  rees ,  id  e/i ,  reos  veftrl 
defeníione  condignos ,  vel  fures,  &fervos 
nequam y  qm  apud  triumviros  capitales  ad 
columnam  Meniam  puniri filent .  Na  Ora  * 
Ç3Õ  pro  P«  Sexto  ,  fallando  Cicero  na 
cautela  ,  com  que  Gabinio,  perfeguido 
dos  fetis  acrcdorss ,  fe  acolheo  ao  Couto 
do  Fribunado  ,por  não  padecer  os  op*  ' 
probnos  da  columna,  ou  pelourinho  de 
Roma ,  diz  aílim  :  Feneratorum  gregi • 
h‘ts  inflatus ,  atque perculfus ,  olim  ne  fyU 
leo  illo  ens  alieni  in  freto  ad  columnam 
adh  er  e  fi  er  et ,  in  Tribunatus  portum  per - 
fugerat.  Suppoílo  iílo ,  poderemos  cha* 
mar  ao  no íío  Pelourinho ,  Columna *  ad 
quam  >  judicum  fententia  }r  ei  adherefiunty 
ou  columna  ,  in  loco  confpicuo  ere  fla  >  in 
Jignum  juris, ou  potejlati f,  quam  habet  Ci • 
vitas , vel  Oppidum yvile }  &  necis .  AI» 
guns  modernos  1  he  chamão,  Juridica! 
ditionis  cippus ,  &  infamis  fontium  cippus, 
i,  M a  [cui. 

Pdourinho.Pelouro  pequeno  de  qual¬ 
quer  materia  metallica.  Pelourinho  ds 
chumbo.  Globulus  plumbeus . 

Pelouro,  ou  Pilouro.  Pequeno  cor» 
po  metallico,  ôcefpherico,  com  que  fe 
carregao  mofquetes  ,  &  outras  armas  de 
fogo.  Glans  ,  glandis.  Fem.  Pelouro  de 
chumbo.  Glans  plumbea.  (Pelouros  pe« 
quenos  não  fe  podem  trazer,  nem  tirar 
em  efpingarda,  ou  arcabuz.F/^.  Livro  5. 
das  Ordenações  do  Reyno,  tit.  8o.§.  1 5  ) 

Pelouro  de  Vereação.  O  com  que  os 
Vereadores  fazem  fuas  eleyções.  Caleti* 
luSyi.Mafi .  Ufáraõ  os  antigos  defta  pa. 
lavra  Calculus,  que  quer  dizer,  PedrF 
nha,  porque  com  pedrinhas  brancas  da- 
vaõ  o  feu  voto  em  favor ,  &  com  pedri¬ 
nhas  negras ,  o  voto  era  contrario.  Dalli 
vem  o  dizer  Plinio//^.  1.  Epid.  2.  Si  mo. 
do  tu  errori  noJlrotalbum  calculum  adie - 
ceris»  Pelouro  da  Vereação  ,  ou  como 

cutros 
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outrcs  dizem  ,  pelouro,  de  jufHças  ordi¬ 
narias  ,  he  o  efcriíinho,  cm  que  vão  os 
nomes  das  peíTcas  ,  que  baõ  defervir  de 
Juiz,  Vereadores ,  &  Procurador  do  C6* 
celho.  Cbama-fe  pelouro ,  porque  fe  fe¬ 
cha  odito  eícri.tinho  em  hum  pelouro  de 
cera.Saó  tres  os  pelouros  para  tres  annos, 
&  fe  guardão  em  hiia  bocetinha  de  faya. 
Fazer  pelouro,  he  fazer  eleyçao  nas  Ca¬ 
meras. 

Pelouros  da  Vereação  tira  hü  mo¬ 
ço  de  íete  annos,  metendo  a  mão  no  fac- 
co  em  cada  repartimento,  &  oquefahe, 
heofficial  eíTe  anno.^ôL  Liv.  i.  da  Or- 
denaçaõ  ,  tit. 67,  §.  3.  (Sem entrar  outra 
nos  pelouros  defia  eleyçao.  Vieira,  tom. 
7.  359.)  O  Repertorio  da  Ordenaçaõ 
diz ,  Pilouro. 

Peltato,  (Termo  da  antiga  milícia 
Romana.)  Armado  de  hum  genero  de 
efcudo,  a  que  os  Romanos  chamavão 
Pelta  i  a.  Fem.  Peltatus ,  a ,  um.  Tit .  Liv. 
Peltifer ,  a,  um.  Qvtd  (Os  peltatos erão 
íplJados  com  rodelia.Vafconcellos,  Ar¬ 
te  militar,  pag,  99,) 

Pe  ludo.  O  que  tem  muito  pelo.  Pi - 
lofus  ydtum.  Cic .  Plinio  Hiít.  ufa  do  com¬ 
parativo  Pilofior . 

pELusro.Antiga  Cidade  do  Egypto, 
na  parte,  que  confina  com  a  Arabia.  Foy 
edificada  por  Peleo, pay  de  Achilles.  Pe* 
lufium .  ii.  Neut. 

De  Pelufio ,  ou  concernente  a  Pelu- 
íio,  Pelufins ,  a ,  um.  Martial.  Pdnfiacus , 
a ,  um.  Virgil .  (Em  Pelufio  Cidade  do 
Egypto, S.  Ifidoro  Monge ,efchrecido 
com  merecimentos  ,  &  doutrina.  Marty- 
rol.  vulgar,  pag.35  )  (Chamafe  S.  Ifido- 
ro  Pelufiota,  por  fer  natural  da  Cidade 
de  Pelufio. 

PEM 

Pe  mpinellà.  Herva.  vid.  Pimpinel- 
la.  (Tomem  de  pempinelia  meya  onça. 
Folyanth.  Medie.  339.  num.  11.) 

PEN 
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,  Pena.  Caftigo  que  <ed4,  ou  trabalho 
que  íe  padec&  çontra  alua  vontade,  Pe- 
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na  corporal, he  a  que  fe  padece  em  algüa 
parte  do  corpo ,  por  algum  deliílo ,  que 
a  juftiça  fatisfaôtoria  cafiiga.  Pena  judi¬ 
cial  ,  he  a  que  os  Juizes  impõem.  Pena 
capital  hea  da  morte.  Pena  vil  ,  hc  a  que 
fe  dá  ao  condenado  por  ladraõ ,  ou  feiti¬ 
ceiro,  ou  alcoviteiro,  ou  moedeiro  fal- 
fo,  como  forca  ,  açoutes,  &c.  Pena  con¬ 
vencional  ,  he  a  que  fe  poem  ao  que  nao 
paga  a  certo  tempo.  Pena  Canonica  ,  he 
a  que  dão  os  Canones  immediatamente, 
ou  porfentença  do  juiz  ,  privando  ao  reo 
dealgum  grao  EcclefiafticoPenadoda- 
no,  (íegundo  os  Theologos)  he  a  priva¬ 
ção  da  vifaõ  beatifica ,  que  he  o  patrimo¬ 
nio,  &  a  riquiílima  herança  dos  filhos  de 
Deos.  Além  defia  pena  ,  que  fem  contra¬ 
dição  he  a  mayor  das  penas  ,tem  os  con« 
denados  a  pena  a  que  os  Theologos  cha* 
mão  Pcena  fenfus  ,  que  confifte  nos  tor¬ 
mentos  eternos  do  fogo  do  Inferno.  Pe¬ 
na.  Pcena ,  £.  Fem.  Supplicium ,  ii.  JVeut • 
Cie. 

Pôr  pena  20  que  fizer  alguma  Coufa.' 
Aliquid  pcena  fancire.  Cic ,  (Pondo  penas 
aos  que  fizerem  o  contrario»  Mon.  Lu- 
fitan.t0m.4T0l.  17.) 

Efcaparda  pena,livrarfe  d  a  pena  Poe» 
nam  effugere ,  (gioffugi ,  fugitum  )Com 
as  Tuas  riquezas  fe  luràraÔ  de  fia  pena 
muito  contra  a  nofía  vontade.  Eam pee* 
nam  fuis  opibus  yinvitiJ]imis  nobis  tevolarüt, 
Cic.Vid.  Caííigo. 

Pena  pecuniaria.  Vid.  Multa. 

Pena.  Cuidado,trabalho.  V r d.  nos  feus 
lugares. 

Pena  das  aves.  Vid.  Penna,  Pennada, 
Pennacbo ,  &c. 

Nofia  Senhora  da  Pena.  Igreja  ,  & 
Convento  de  Religiofos  de  S.  Jerony- 
mo,  na  eminencia  da  Serra  de  Cintra, 
meya  legoa  da  Villa  do  mefmo  nome. 
No  fitio  defte  Convento  havia  antiga¬ 
mente  huma  Ermida  da  Senhora, a  qual 
(íegundo  tradiçaõ)  appareceo  nefte  lu¬ 
gar,  de  que  lhe  reíultou  o  nome.  No  an¬ 
no  de  1503,  mandou  EIRey  D.  Manoel 
abrir  ao  picão  nomeyo  da  rocha  a2rea 
para  o  fitio  do  edificio ;  &  porque  as  pri- 
meyras  obras, que  íe  fizeraò  de  madeyra. 


K,  s  .  - 


PEN 

lhe  pareeèraó  pouco  duráveis,  &  indig¬ 
nas  da  íua  Real  magnificência  ,  mandou 
fazer  todo  o  edificio  de  cantaria,  com 
abobadas  de  pedra  lavrada  ,  &c.  Vid . 
Agiol.  Lufit.tom.  2.  pag.  478.479. 

Penacôva.  Villa  de  Portugal  na  Bei¬ 
ra  ,  tres  legoas  de  Coimbra ,  nas  ribeiras 
do  Mondego.  Naõ  íe  acha  mençaõ  fey- 
tadefta  Villa, fenão  pelos  annos  de  1 105. 
quando  feus  moradores  tiveraÕ  conten¬ 
das  com  os  Monges  de  Lorvaõcompof- 
tas  pelo  Conde  D.  Henrique.  Eftando 
deferta  ,a  mandou  povoar  de  novo  El» 
Rey  D.Sancho  o  primeyro  de  Portugal, 
&  lhe  deu  foral  pelos  annos  de  1 193.  Foy 
antigamente  dos  Condes  de  Odemira,& 
delles  veyo  à  caía  do  Cadavaí.  Penaco • 
via  A<e.  Fem. 

Penagarcia.  Villa  de  Portugal  na 
Beyrà  ,tres  legoas  de  Idanha  a  nova,  em 
fitio  alto,  nas  fraldas  da  ferra  Gardunha. 
He  cercada  de  muros ,  com  Caftello  fo- 
bre  hü  penhaíco.  ElReyD.  Manoel  lhe 
deu  foral. 

Penafiel.  Antigamente  foy  Villa, 
ou  Cidade,  hoje  he  Julgado  no  deftrito 
de  Barcelíos.CbamàraõíhealgüsFVw^. 
fiel ,  a  refpeyto  dos  penhaícos  do  monte 
deAirô,onde  efteve  leu  Caftello  El  Rey 
D.  Fernando  o  deu  por  termo  aBarcel- 
los,  a  rogo  do  Conde  D.Joaõ  AfFonfo, 
fegundoccnfta  de  feus  regiftos,onde  lhe 
chama  Penafiel  de  Baftiaõ,  (que  he  o  que 
hoje  he  Baftuço.^O  P.M  Argaes  chama 
a  Penafiel ,  Villa  }  porém  he  mais  prova» 
vel  que  fofie  Cidade ,  não  fó  porque  nas 
íuas  ruinas  o  moftra  ,  pelos  montes  de 
pedra  cortada  ,  que  ainda  hoje  fe  vem} 
mas  também  porque  Auberto  lhe  dá  efte 
titulo ,  aonde  diz ,  que  no  anno  de  718. 

In  urbe  diBÀ  Rupis  fidelis  prope  Durium 
fiuviutn^palfi  funt  omnes  habitatores  in  ea. 
Ultimamente  o  Autor  do  Cryfol  Puri- 
ficativo ,  pag.  601.  coi.  I.  diz:  [Sobre  os 
rochedos  eicabrofos  ,  cujas  raizes  lava 
o  Douro  no  lugar  que  hoje  chamão  as 
Medas ,  junto  à  pafTagem  de  Carvoeiro, 
efteve  antigamente  huma  Cidade,  cha¬ 
mada  Penafiel,  &c.  Agora  hehummon- 
te  ermo  ,  &  delabrido.l 
Tom.  VTt 
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Penafiel  Rupes  fidelis ,  ou  Penafielutm» 
ii .  Neut. 

PENAGuiAÕ.Concelho,na  Província 
de  T  ralos  montes.  Penagittm ,  ii.  A Tent, 

Penal.  Ley  penal.  A  que  poem  pe¬ 
nas.  Lex  poenalis.  Efte  adje£tivo  he  de 
Plinio  Hift.  Quintiliano  ufa  doadjeóli- 
vo ,  Poenarius ,  a ,  um. 

Penalidade.  Pena,  trabalho. Vid. 
nos  feus  lugares. 

Penalizar.  Dar  pena.  Alicui  labo* 
rem ,  ou  moleftiam  affer  re.  (fero ,  attuli, 
allatum.)  Cic. 

Penalizar.  Atormentar.  Cruciare ,  (0, 
avi ,  atum.)  torquere ,  [torfi ,  tortum )  com 
accufat.  (Mas  quem  penetrafte  aenveja, 
que  o  penalizava.  Macedo,  Dominio  fo-* 
bre  a  Fortuna ,  pag.  70  ) 

Penalva.  Concelho  na  Beira, na  Co¬ 
marca  ,  &  Bifpado  de  Vifeu ,  pouco  di£ 
tante  da  Ribeyra  d’ Alva.  Andava  na  cafa 
de  Sortelha.  He  hum  dos  mais  antigos 
appellidos  do  Reyno de  Portugal ,  pois 
fe  acha  já  em  eferitur  a  do  tempo  dei  Rey 
D.Sancho  primeyro,  He  opinião  muyto 
provável ,  que  oP.  Fr.  Rodrigo  de  Pe-; 
nalva,  companheyro  deS.Joaõ  da  Ma¬ 
ta  ,  &  Fundador  do  Convento  de  Sego- 
via,  foy  Portuguez.  Penalvia  Fem . 

PenalvaDe  Alva,  Villa  de  Portu* 
gal  na  Beira  ,oito  legoas  da  Cidade  de 
Vifeu,  em  hum  profundo  valle  do  rio 
Alva ,  donde  tomou  o  nome. 

Penamacôr.  Villa  de  Portugal  na 
Provincia  da  Beira,  entre  Caftello-Bran^ 
co,  &  Monfanto  ,  em  hum  alto  penhaf* 
co.  Foy  fundada  por  EIRey  D.Sancho  o 
primeyro  de  Portugahno  foral  queo  di¬ 
to  Rey  lhe  paffou,  fedà  aentender,que 
fe  tornou  a  povoar  no  anno  de  1189. 
Tem  Caftello  que  mandou  fazer  Dom 
Galdim  Paes ,  Meftre  dos  Templários. 
He  murada  ,  &  he  Praça  d’armas.  Foy 
cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  dsu  EI¬ 
Rey  D.  AíFonfo  V.  a  D.  Lopo  de  Albu¬ 
querque.  Penamac  ovium ,  ii.  Neut . 

Pe  não.  (  Ferino  da  India.)  Vela  La«* 
tina.J^.Latino.fTrazendo  vela  Latina, 
que  na  India  chamão  Penao,  Queirós, 
Vida  dolroi  ão  Bafto,pag. 313  ) 

Kjv  Penará 
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Penar.  Ter  ,  ou  fofrer  penas.  Penar 
em  tormento.  Cruciari  ,  cu  torqueri. 

Ou  me  alivieis  no  que  choro , 

Ou  me  acabeis  no  que  peno . 

Penas  De  Roy as,  ou  Penas  Rotas. 
Villa  de  Portugal  na  Provincia  deTra- 
losmontes,noBiipado  de  Miranda.Tem 
hum  caftello  de  fabrica  antiga.  EIRey 
D.  AfFonfo  III.  lhe  deu  foral.  O  Mar- 
quez  de  Tavora  he  Senhor  della. 

Penàtes.  (Termo  Mythologico.) 
Entre  as  muitas  extra  vagandas  da  fu. 
perftíção  dos  antigos  Romanos ,  huma 
das  principaesera  o  imaginar,  que  as  al¬ 
mas,  ou  genios, Scefpiritos  dos  que  fa- 
lecião  em  alguma  familia  ,  guardavao 
como  deofes  domefticos  as  fuas  proprias 
cafas  depois  da  fua  morte.  Oculto  com 
que  os  veneravão  era  o  privado,  ou  pu¬ 
blico.  O  culto  privado  era  queimar  no 
lar  da  cafa  alguma  coufa  do  que  fe  ha¬ 
via  depor  namefa,  conio  primícias  dos 
feus  banquetes:o  culto  publico  era  facrP 
ficarlheshua  porca  nomeyo  da  rua,  ou 
da  praça ,  como  aos  Numes  que  preli* 
diãos  nos  caminhos, St  naseftradas.Cha- 
rnàraõlhe  Penates  ,  quod  penes  nos  nati 
Jint  j  (diz  Cicero ^vel  quod  non  longe  ab. 
fint  ab  hac  vita,  vel  qubd  penitus  in  fident. 
Além  dos  Penates  cafeiros,havia  Penates 
publicos  ,  para  guardarem  a  Cidade, & 
o  Imperio ,  &  dizem  que  Eneas  os  trou» 
xera  de  Troya  a  Roma;  &  eftes  mcfmos 
na  opinião  de  Varro,  &  de  Dionyfao  Ha. 
licarnaíTeoeraõ  os  que  Dardano  transfe* 
rira  de  Samothracia  a  Troya,  Aré  na  paz, 
Sc  na  guerra  prefidiaô  efles  Penates, por. 
que  em  Lucano  feaciia,  que  no  tempo 
da  paz  fícavaõ  as  armas  dependuradas 
no  mefmo  lugar  onde  os  Penates  eraõ  ve¬ 
nerados. 

Diripiunt  f acris  affixa  penatibus  arma, 

Qua  pax  longa  dabat. 

Edas  palavras  de  Virgiliofe  infere,  que 
na  batalha  A£tiaca ,  em  que  o  Empera- 
dor  Augufto  desbaratou  a  Antonio ,  &  a 
Pompeo ,  íe  acharão  prelentes  os  deofes 
Penates, 

Hmc  Augujlns  agens  Italos  in  pra7ia 
Cafar 
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Cum  patribus  t populoque,  penatibus,& 
magnis  diis. 

Penates ,  Penatium  ,  Penatibus.  Não  tem 
fingular.  (Era  a  imagem  da  deofa  Miner* 
va  ,  Si  com  ella  os  deofes  Penates.  Aze¬ 
vedo,  Antiguid.  &  grandezas  de  Lisboa, 
part.  i.  pag.  132.) 

Penates.  Apropria  cafa  de alguem. 

O  prazer  de  chegar  à  patria  cara , 

A  feus  Penates  caros ,  &  parentes. 
Camóes ,  Cant.  9.  oir.  17. 

Verft  de  feus  Penates  apartado . 
Camões ,  Eleg.  3,  Eftanc.  1.  No  Comen¬ 
to  defte  ultimo  verfo  diz  Manoel  de  Fa¬ 
ria  ,  que  o  Poeta  quiz  dizer,  que  íe  apar¬ 
tava  Ovidio  com  fentimento  de  fua  ca« 
fa  ,que  por  ella  ufaõ  os  Poetas  o  Pena¬ 
tes  ,  por  ferem  deofes  cafeiros  na  Gentíli¬ 
ca  Theologia. 

Penaverde.  Villa  de  Portugal  na 
Beyra,  do  Biípado,  $z  Provedoria  de  Vi- 
feu ,  tres  legoas  de  Trancofo.  Deulhe  fo- 
ral  EIRey  D. Sancho  oprimeyro. 

Penavís.  Iguaria  de  pcixe  efmiga- 
lhado ,  v.g.  peixe  pao,  ou  òacalhao,com 
manteiga.  Tenues  pifeis  particula ,  buty • 
ro  condita. 

Penca.  Folha  do  cardo,  Sz  dalli  a 
ponta  de  outras  couías.  A  penca  do  car¬ 
do.  Cinara,  ou  Cafti  caulis, 1 is.Afafc.  Plin. 
Hffl.  Pid.o  que  tenho  dico  fobre  a  pala¬ 
vra  Cardo. 

Peneas  do  fígado  ch  a  mão  os  Anato* 
micos  humas  partes  delle,  que  fepara- 
das  como  dedos ,  fahem  a  cobrir  oeito» 
mago.  Porém  (como  advertio  Bartholi¬ 
no)  raras  vezes  tem  o  fígado  do  homem 
eftas  pencas ,  &  íó  fe  acháo  nos  fígados 
dos  animaes  , excepto  no  fígado  doboy. 
E  por  1ÍT0  afrirma  o  rnefmo  Author,  que 
Galeno,  &  P1 

empio  erradamente  dividi¬ 
rão  o  fígado  do  homem  em  pencasj  Sz  íó 
admitte  por  penca  a  huma  pequena  por* 
ção  de  carne,  que  feeltende  com  huma 
membranaj  mais  delgada  q  a  do  fígado. 
Os  Anatomicos  chanrão  a  eíla  penca, 
Lobus, t.Mafc.ou  Pinna, a. FemffPor  eifar 
pegada  algiia  penca  do  boie  às  coilebs. 
Cirurg.  de  Ferreira,  livro  lo.pag.  239  ) 

Pe  n  ção.  Vid.  Penfaô. 
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Pendang  a.  Carta  que  no  jogo  da  ga« 
ratuza  ie  accommoda  ao  que  querem./^. 

litm  lu forium,  pro  Indentis  arbitrio  <etfi- 
mandum,on  accommodatum  ad  ludentis 
arbitrium. Pendangas ,  íaõ  nove,  &  oito 
ouros,  a  que  íe  da  o  valor,  que  cada  hum 
quer.  Vulgarmente  fe  diz  de  hu  homem 
que  ufa  de  hoa  couia  conrinuamenre  ,  St 
paraufos  diverfos,q  he  a  fua pendanga. 

Pendaõ.  Grande eílandarte  farpado, 
&  infignia  que  as  Irmandades,  St  Fre- 
guefias  leváo  na  prociííaõ.  A  Balduino, 
Conde  de  Bolonha,  St  irmão  de  Goffre- 
do  de  Bu!h?õ,como ao  deíenfor  da  Igre¬ 
ja  contra  os  infiéis, mandou  o  Papa  oPen- 
daõ  ,  que  elíe  levou  em  lugar  de  eflai?» 
darte  no  exercito  dos  Chriflãos.  Sacrum 
vexillum ,  it  Neut. 

Pendão,  St  Caldeyra.  Antigamente 
nos  Reynosde  Portugal,  St  Caftel!atpo. 
der  trazer  pendão ,  &  caldeyra ,  era  hila 
mercê,  que  os  Reys  concedião  io aos  Ri. 
cos  Homens  ,  como  iníignia  particular 
da  fua  nobreza ,  dignidade ,  St  valor.  O 
pendaõ  fignificava  a  faculdade,  que  ti- 
nháo  de  fazer  gente ,  St  capitaneada }  Sc 
a  caldeira ,  o  poder  fuílentaila,  ao  menos 
decem  homens  para  cima.  Ainda  hoje 
fevem  em  algüas  fepulturasantigas,al- 
glis  e feudos  com  eíte  pendão,  St  caldei¬ 
ra,  St  elles  com  hum  arco  por  cima  de 
canto  acanto,  que  lhes  fervia  dedefen- 
ía  da  cabeça,  &  poderem  ver  ,  cobrin- 
io-a,o  inimigo,  &  de  o  pendurarem  por 
dle, andando  na  guerra  por  eífas  arvores. 
Acudir  a  pendão  íerido,  era  quando  com 
:oda  a  força  fe  hia  foccorrer  a  fua  gente 
ím  algum  trabalho,  qual  era  veroeíhn- 
larte,  ou  bandeira  em  perigodeganhal- 
a  o  inimigo.  Rico  homem  de  pendão,  Sc 
:aldeyra.  vir  nobilis  ,  cum  facultate  ad 
'onferibendum  milites ,  &  facultatibus  ad 
'os  alendum . 

Pendão  dos  paens,  chamão  os  rufti- 
|os  à  dor  delles.  Os  paens  rem  pendaõ. 
'tument  a  florent.  Cahe  o  pendão,  ou  a» 
impaõ  os  paens.  Frumenta  deflore [eunt. 

Pendência.  Briga  ,  contenda.  Vid. 

10S  feus  lugares. 

Pendente.  Coufa  que  pende  deou- 
Tom.VL 


PEN  3„ 

ira ,  ou  em  cima  de  outra.  Pendens ,  tis. 
omn.gen .  Ciç.  Pendulus, a, um.  Ovid  Nid. 
Pendurado.  Vid.  Suípenfo.  Algumas  ve. 
zesfe  poderá  dizer,  Penfilisfls  Mifc .  & 
Fem.  le ,  is.  Neut.  Penflle  hor ologium .  Ni. 
truv.  Hum  relogio  pendente  do  cintoj 
(Com  a  aljava  pendente  do  hombro.  Vi- 
eira,tom.  i.  pag,  5 30  )  Humaefpadano 
tecto,  pendente  erncima  da  fua  cabeça. 
Gladius ,  qui  e  lacunari  impendebat  illius 
cervicibus.Cic.  (Roma  levantada, Sc  pen¬ 
dente  em  cima  de  fi.  Vieira  to  n.  i.nj.j 

Orelhas  pendentes, (faltandofe  em  al¬ 
guns  caens,qusastem  muy  compridas.) 
Dejefla ,  aut  propendentes  aures.  Colu» 
mella  diz ,  Canis  dejectis,  aut  propendeu* 
tibus  auribus. 

Sello  pendente,  como  aquelles  dos 
padrões, alvarás  dos  Reys, Bulias,  Sc  Bre¬ 
ves  Pontificios.  Sgillum  pendens.  [  Dos 
me  imos  fellos  pendentes  tomou  a  BulU 
o  nome.  Vieira ,  tom.  j.  1001. )  (Perga¬ 
minhos  pendentes  de  fios  de  feda.  Mo- 
narch,  Lufit.  tosn,  3.  126  ) 

Pendente.  Lite  pendente.  Vid.  Lite 
Vid.  Pender. 

Pendente.  Coufa  que  depende  de  ou-i 
tra  para  a  fuaconfervação,  para  a  íua  vi¬ 
da  ,  ou  fortuna.  Res ,  qu£  ab  alia ,  ou  ex 
aliqua  pendet.  Nefle  fentidod;z  Cicero, 
Refpublica  pendet  e  Bruto  *  Ovidio  diz, 

A  veftra  falute, no  ii r a  falus  pendet  (Rey- 
no  pendente  da  unica  vida  de  hum  Prin¬ 
cipe  menmo.Duarte^ibeiro,  Juizo  Hii- 
tor.  pag.  231.; 

I  endente.  Sufpenfo.  Trazer  alguem 
pendente  ,  naõ  deipachalio  ,  entretelio 
com  eíperanças ,  dilatar  a execuçaõ  do 
que  fe  Iheprometteo^ou  do  que  is  lhede. 
ve.  Sufpenfum  aliquem  tenere ,  ou  delinere . 

Cic.  Para  naõ  vos  trazer  pendente.  Ne 
diutius  pendeas ,  ou  ne  diu  fufpenfa  expe - 
[i atiotua teneatur. Cic.  (  Waõ  he  grandeza 
de  animo,  trazer  Pendentes.  Brachylog, 
de  Principes ,  pag.  29. ; 

Pendentes.  Brincos  das  orelhas.  Em 
algumas  partes  da  India  he  monftruoia  a 
vaidade  defles  brincos.  A  Rainha  de  Ca- 
lecut ,  St  outras  Princezas,  St  ienhoras  os 
trazem  taõ  compridos,que  ihechegao 

Kk  ij  até 
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atè  os  peytos.  Os  Naires ,  que  he  a  gente 
mais  nobre  de  CoTiiro,Mai«ibar,Sfc.para 
infignia  da  fua  nobreza,  trazem  penden¬ 
tes  muito  mais  compridos v que  agente 
vulgar.  Os  Incas,  que  eraò  os  Principes 
do  Perú,  traziaõem  hüs  cordéis  do  com¬ 
primento  de  mais  de  hum  palmo,  &da 
largara  de  hum  rrseyo  dedo,  huns  pen¬ 
dentes  muy  pezados,  que  lhe  eítendiaò 
as  orelhas  de  forte, que  os  primeyros  Caí- 
telhanos,  que  entràraó  naquelle  impe¬ 
rio  ,  chamáraõ  a  eítes  Principes  Orejo - 
nes  y  que  vai  o  mtírno  que  homens  de 
grandes  orelhas  Pendentes.  Inaures  jum, 
Fem.  Pltir.  Piant.  Stalagmium ,  ii.  Neut . 
He  palavra  Grega  de  Stalagmos,  que  vai 
omeímoque  Lagrima. Na  Comedia  Me - 
nech.  ufa  Plauto  deita  palavra  para  figni- 
fícar  Pendentes ,  que  tem  figura  de  lagri¬ 
mas  ,  ou  de  gotas  de  agua  congeladas: 
Inaures  da  mihi  facitindas  ,  pondo  duâm 
nunsmâm,  ftalagmi  a.  Ornais  rico  pen¬ 
dente,  que  até  agora  celebrou  a  fama, 
foy  o  que  Cleopatra  didolveoem  vina¬ 
gre,  &  engulio,  para  fsjacbrde  ter  cea¬ 
do  mais  ricamente  j  que  Antonio.  Valia 
efta  Pérola  cem  Íeítercios,  da  moeda  Ro¬ 
mana  daquelle  tempo  ,  que  íegundo  o 
computodeBudeo,  fazião  duzentos  Sc 
cincoenra  mil  dobroens. 

jlquella  ufana  Rainha , 

Irma  a  do  vil  Ptolomeu , 

Gjue  o  rico  pendente  deu 
Prodigamente  àcofnha 
Ve  hum  grande  banquete  fett . 
Francifco  de  Sá,  Sat.  3-  num.  33.  Vi  d. 
Arrecadas. 

Fe  nder.  Eítar  pendurado.  Pendere, 
(deo  ,  pependi,  penfum)  com  a  prepofi* 
çaó  a ,  ou ab ,  ou  de ,  ou  ex.  Cicero  dsz, 
Sagitta  pendebat  ab  humero  V irgilio  diz, 
pendere  de  rupe.  Cicero  dsz,  Pendere  ex 
arbore,  ou  fem  prepoíiçáo.  Virgílio  diz, 
Incerti  fque  rubens  pendebit  [entibus  uva. 
O  Adagio  Portuguez  diz  .*  Cada  carnei¬ 
ro  por  fcu  pé  pende. 

Pender. Depen  ier.P^w^V^.Naõbuf- 
Co  razões  que  pendem  de  conjeturas. 
Non  quaero  rationes ,  qu*  ex  conjettura 
fendent .  Cic.  Da  opinião  dos  Cidadãos 
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pende  anoíTa  reputação.  In  fententiis  CU 
vium  fama  no/lra pendet*  Cic  Tudo  pen¬ 
de  da  vcnfadedi  Decs.  hi  Dei  volunta¬ 
te  omnia  fnnt  pofita.  Ex  Cicer.  (  Tudo 
pende  da  lua  jurddiçaó  ,  &  Providencia. 
Soufa, Dominio  iobre  a  fortuna,  pag  95.) 
(Couia ,  em  que  tudo  pende  de  opinioés 
incertas.  Lobo ,  Corte  na  Aldea ,  Dial.9. 
cap.178.)  (Naõ  pende  a  verdade  ds  opi¬ 
nião,  fenão  de  demonítrações.  Severim, 
Difc.var.  62.  verf  ) 

Pender,  umbem  fe  diz  dos  pleitos, 
que  eítão  fulpenfos  atè  a  fentença  dos 
juizes ,  ou  dos  negocios ,  em  que  fe  ef- 
pera  por  algum  fucceifo ,  cu  determina¬ 
ção.  Pende  o  p\cyto.Mdhuc  fub judice  lis 
efi .  Horat.  Pende  o  vofio  pleyto.  Non « 
dum  dijudicata  tua  lis  e  (i. Ex  Horat.  Quef- 
tão ,  ou  negocio  que  pende.  QuaFtio,  ou 
res  nondum  de  T/^.(lnnovar  não  podeo 
Juiz,  pendendo  a  appellaçáo.  Livro  3. 
das  Ordenaçoens ,  tit.  73.) 

Pender.  Ter  pendor ,  para  efta  ,  ou 
aquella  parte  ,  (fallando  em  penedos  al¬ 
tos  ,  rochas,  montes  ,  ticS)  Impendere, 
Pendia  hum  monte  muyto  alto.  Impen- 
debat  mons  alii  (fimus.  G^r.Virgilio  diz, 
Scopuli  pendentes. 

Elie  da  viva  rocha  que  pendia. 
Ulyffea  de  Pereyra  ,  Cantic.  3.  oitav.  78. 
(Rochas  que  pendiaõ  iobre  o  mar.  Mon. 
Lufit.  tom,  2.  fol.  6.  coi.  3  )  Rupes  ,  qu<e 
mari  impendebant ,  ou  mari  impendentes. 
Cicero  diz ,  Mors ,  qua  quafifaxum,  Fanu 
talo  femper  impendet ,  1  .  de  Finibus . 

Pender  mais  para  huma  par tc.Prodi» 
nari  in  alteram  partem ,  ( clinor ,  atus  fum.) 
Columel,  Pergere  in  alteram  partem.  Cic. 
Vergo  naõ  tem  preterito,  nem  fupino.Se 
mais  pende  a  mmhaopa  para  hüa  parte, 
q  para  outra.  Si  toga  diffidet  impar  .Horat. 

Pender  mais.  Ter  mais  inclinaçaó. 
Proniorem ,  ou  procliviorem  efe  ad  ali¬ 
quid  ,  ou  ad  aliquem .  Quintiliano  diz, 
Circa  aliquid  proclivior.  Cicero  diz  ,  Ad 
voluptatem  propenfior.  (Os  homens  pen¬ 
dem  mais  para  os  contentamentos,  do 
que  para  as  triítezas.  Barreto,  Pratica, 
460  Vid.  Pendor. 

Pender  de  huai  fio.  Ex  filo ,  ou  de  filo 

pendêíc. 
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pendere.  Pende  a  fua  vida  de  hü  fio.  Mors 
illi  imminet. 

Agora,  às  coifas  e  (capando  a  viday 

Que  de  hum  fio  pendia  tao  delgado , 

Que  nao  menos  milagre  foy  (alvar [e , 

Que  para  o  Rey  Judaico  acrefcentarfe. 
Severim  ,  Diic.  var.ioi,  De  hum  fio  pen¬ 
de  todo  o  no  fio  bem.  Salus  noflra  levi 
momento  fpe  exigua  y  extremaque  pen • 
det .  Cic. 

Pender  dealguem.  Edar  debayxo  de 
íua  protecção  ,  dominio  ,  authoridade. 
Terem  alguém fuasefperanças,  eiperar 
delle  a  íua  fortuna.  Pendere  ab  aliquo,  in 
aliquo,  ou  ex  arbitrio  alicujns.  Cic.  Tit. 
Li v.  Sey  que  pendeis  delle.  Scio,  te  peni¬ 
tas  ejfe  in  illius  potefiate.  Cic.  Da  vida  de 
hum  fó  homem  pende  a  Republica.  Ref 
publica  in  unius  mortalis  anima  confiftit. 
Cic . 

Que  para  rnimnao  val  aiiucia  humana , 

De  força  foberana , 

Da  providenda  em  fim  Divina  pendo . 
Severim ,  Diic,  var.  ioi.  verf. 

Penden  (Termo  de  Medico.)  Origi* 
narfe.  Ser  caufado.  Proceder.  (Febres, 
que  pendem  de  melancolia.  Luz  da  Me. 
dic.  593,) 

Pender ,  chamão  os  Pedreiros  o  con¬ 
trario  de  jorrar.  Pender  a  parede,  he  in. 
clinarfe  a  parede  para  quem  a  ve.  Pende 
a  parede.  Vergit, ou  proclinatur  paries  in 
eos ,  qui  illam  afpiciunt.  Vid.  Pendor. 

Pendi  lh e.  Villa  de  Portugal  na  Bei¬ 
ra,  quatro  legoas  de  Lamego  em  huma 
íerra.  He  da  Coroa. 

Pendor. Declividade.  Pendor  do  ter¬ 
reno.  O  pendor  de  huma  ladeira, de  hum 
nuteyro.  Collis  dejetfus ,  üs.  Mafc.  Cee  far. 
Declivitas  ^atis.  Fem.  Ca(.  Procliviumtii, 
Neut.  Front.  Lugar  que  tem  pendor.  Lo¬ 
cus  declivis ,  ou  devexus.  Terreno  ,que 
fem  algum  pendor.  Terra  exigue  prona. 
Columi.  As  terras  que  tem  pendor  íe  haõ 
de  eftercar.  Pendula  loca  fimo  juvanda 
fimt.  Cic.  Vid.  Declividade. 

Dar  pendor  ao  navio,  oudar  lados  ao 
navio,  he  deytallo  para  o  alimpar  ,  ou 
-  Í  pa  1  m  a  r.  Navem  in  latus  inclinar  e. (  Qu  i  z 
die  dar  pendor  aos  navios,  por  virem  já 
Tom. VI. 
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rauy  çujos.  Barros  primeira  Decad.  foi, 
66.  col.i.) 

Fazer  pendor  à  balança.  Alteram  li • 
br£  lancem  inclinare.  Eíte  pezo  demais 
faz  pendor  à  balança.  Hoc  addito  ponde* 
re , altera  libr a  lanx  propendet .  Cicero  diz, 
Propendere  illam  boni  lancem  putet. 

Fazer  pendor  à  balança  no  íenrido 
moral , he  pezar  mais , fer  hfia  coiifa  dig¬ 
na  de  mayor  eftimação ,  que  outra.  Pr  a* 
ponderare ,  ( 0 ,  avi ,  atum)  Aullo-Gellio 
uía  defte  verbo  no  livro  5.  cap.  3.  aonde 
diz ,  In  rebus  paribus ,  &c.  honeftas  pro * 
cttldtíbio  pr<eponderat.  (Eftas  glorias  ain- 
da  que  autorizadas  com  taõ  efpeciofo 
noni^ ,  nenhum  pendor  fazem  à  balança. 
Vieira,  tom. 2.  pag.65.) 

í  er  pendor  a  alguma  couía.  Ad  alii 
qmd  inclinare ,  ou  propendere .  Cic.  Vid . 

1  ricitnação.Vid.  Propenfaõ.  Aquelle  que 
tem  pendor  a  alguma  coufa.  Pronus  ali . 
cui  rei ,  ou  in  aliquam  rem ,  ou  ad  aliquam 
rem.  Horat.  Virgil.  Proclivis  ad  aliquid. 
Terent.  O  pendor  que  fe  tem  a  algüa  cou* 
fa.  Proclivitas ,  atis.  Fem.  Cic. 

Pendula.  Relogiode  Pendula.  Vid: 
Relogio. 

Pendulo.  Suípenfo  no  ar ,  pendura¬ 
do.  Pendulus ,  a,  um.  Horat. Penfilis ,  is. 
Mafc.  &  Fem.  Horat.  Virgil  (Oconcur* 
fo  não  cabia  nasjanellas,  &  nas  praças 
efiavaõ  pendulas  nos  telhados  as  peíToas. 
Canonizaçaõ  da  Rainha  Santa  Iíabel, 
pag.  360.) 

Pendiculo.  Subílantivo.  Termo  dá 
Geometria  pratica.  He  hií  pezo  fufpen- 
fo  por  hum  fio  infiexivel ,  pegado  a  hum 
ponto  fixo  ,  chamado  Centro  do  movi*\ 
mento  reciproco  ,  ao  redor  do  qual  com 
feu  movimento  livre,  bayxando,  &  fu- 
biodo  ,faz  hüs  arcos  ,  a  que  chamão  vi¬ 
brações  Vid.  Vibraçaô. 

Pendura  Uvas  de  pendura,  melões 
de  pendura,  chamamos  aos  que  fe  coítu- 
maõ  pendurar  no  te&o,ou  em  outra  par»; 
te  da  caía,  para  os  confervar.  Uvas  de 
pendura.F^^jC  lacunari  penãentes,uvaz 
fufpenfie,  ou  pêndula.  Horacio  diz  >Pen* 
fihs  uva.  Menos  nociva  he  a  uva,  que  de¬ 
pois  de  cortada  ,efteve  muy  to  tempo  de 

Kk  iij  pendu» 
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pendura.  Innocenti  or  uva%  qu*c  decerpta, 
diu  pependit.  Plin » 

Pendurado, ou  dependurado.  Snf 
pctifus ,  a ,  nm.  Cic.  Ouro  pendurado  das 
os  elh3s.  Aurum  ab  auribus  pendens.  (T ra» 
zem  o  ouro  íobre  o  pey  to ,  &  pendurado 
das  orelhas.  Lobo ,  Corte  na  Aldea, pag. 
160.) 

Pendurado. (No  fentido metaforico.) 
E  ite  homem  nos  tem  pen  durados  no  goi- 
to  deo  ouvir,  ú/ç/2, muito  attentos.  Pen* 
demus  ab  ore  narrantis.  Ex  Ovid .  Pronas 
dicenti  aures  accommodamus.  Ex  Claud. 
Snfpenfis  auribus ,  quae  dicit ,  bibimus .  Ex 
Propert .  [ Que  Sermão  quereis  fazer, que 
tomais  a  graça,  &  nos  tendes  pendura¬ 
dos  a  todos  no  ddejo  de  vos  ouvir?  Lo* 
bo, Corte  na  Aldea ,  Dial.  5.  pag.  100.) 
Na  pag.296.  dizelle  mefmo  Author  Lal¬ 
lando  no  obfequio  dos  Cortezãos  às  Da¬ 
mas:  (Como  a  Deidades  eftão  pendura» 
dos  de  feus  íavores.  Nefte  fentido  pode¬ 
rás  uiar  das  phrafes  de  Cicero,  &  de  Ti» 
te  Livio, 5c  ailim  como  elles  dizem, Pen¬ 
dere  ab  aliquo ,  ou  pendere  ab  alie u jus  ar • 
bitrio, dir  às,  a  nobilium  foemmarum  gratia, 
pendere. 

Pendurar  algiia  coti  ía  no  pefcoço. 
Ahqmd  collo  fu  [pendere.  Columel.  Plinio 
Hiftor.  diz,  Ex  cervice. 

Pendurar  pelas  paredes.  Parietibus ,oti 
ex  parietibus  fu [pendere.  (Como  faocou- 
fas, que  vos  não  armão  as  caías,  nem  fe 
penduraõ  pelas  paredes.  V  ieira,  tcm.  1. 
pag*  5  25  ) 

Penduraraeipada  no  altar, ou  no  tem¬ 
plo.  Ex  altari, de  altari» ou  de  iepli  pariete 
gladium  fufpendere.  (Pendurou  fuas  ar¬ 
mas  no  templo  de  Hercules.  Alma  Initr. 
tom.  2.  347.) 

Pendurarle.  Metaphoricamente.  Pen- 
duraríe  em  palavras  altilocas.  Mentis  coi 
gitat a > orationis  fublimitate  efferre  fSo\\- 
nofefoy  pendurando  em  palavras  de  ga- 
lantana.  Lobo, Corte  na  Aldea,  Dial.15. 
pAg.521;) 

Pallando  em  alguma  pefíba,  que  efca; 
pou  de  algum  perigo,  ou  doença  mortal, 
coLtumarnos  dizer ,  Bem  íe  póde  pendu¬ 
rar  de  cera  ao  altar.  Meritb  fetexcerafi - 
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chim.  abar  a  pen  filem  faciet  .Penfilem  fe  f a» 
cere  j  he  de  Plauto,  inpfend.  aonde  diz, 
Reftmvolo  emere ,  qui  me  faciam  pen  filem. 

Pendurícalho.  Qualquer  trapo, cu 
bocado  de  panno  dependurado.  Pann /, 
vel  lintei  refegmen  pendens. 

Penecaes. Segundo  Joaó  Hugo  Lin- 
tlchotano,  Hiftor,  da  índia  Oriental,  2. 
parte,  hehuma  naçaõ,  originaria  deS. 
Thomè,  cujos  homens,  &  mulheres  naí- 
cem  com  huma  perna  muito  mais  groíía, 
que  outra.  As  maisnaçoer.s  da  Índia  tem 
a  eftes  pernagordas  por  gente  amaldiçoa* 
da  de  Deos. 

Penedia,  Muitos  penedos  juntos,  ou 
lugar  aonde  ha  muito  penedo.  Saxetum , 
i . Neut.Cic.  Locus faxofus.  Efte  adjedlivo 
he  de  Cicero ,  &  de  Plínio  Hiftor* 

Sobre  0  efpelho  do  mar ,  onde  toucava 

A  defcnmpofta ,  &  tofea  penedia . 
UlyíTea  dcGabr.  Pereira.  Cant.  3.  Oit. 
78. (  Vivojhâ  tantos  annos, nas  afperas  pe¬ 
nedias.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  Dial.  10. 
pag.  212.) 

PenÊdo.  Pedra  groíla  ,  &  muito  du¬ 
ra.  Calhao,  Rocha.  Saxum.i.Neut .  Cic. 

Couía  de  penedo ,  ou  dura  como  hum 
penedo.  Saxeus ,  a}  um.  Phn.  JHft. 

Coufa  cheya  de  penedos. Saxofus.ajwt. 
Virg . 

Àrbufto ,  que  naíce,  &  fe  cria  entre  pe¬ 
nedos.  Frutex  faxofus.  Plin.  Htfl . 

Rio,  que  corre  entre  penedos  com  ruí¬ 
do.  Fluvius  faxoftm  fonans.  Virgü. 

Coufa  ,  que  íe  acha  nos  penedos ,  ou 
entre  penedos.  Saxatilis ,  is.  Mafc .  érfem. 
le ,  is»  Neut.  Plin.  Hiftor .  PaíTaros ,  que  fe 
çriao  entre  penedos  .Saxatiles  aves.  Varro. 
A  pefea ,  que  fe  faz  entre  penedos.  Sara» 
tilis pifeatus ,  Plant. Penedo  domar.  Sco» 
pulusft*  Mafc.  Cajar.  Cheyo  deites  pene¬ 
dos.  Scopulo fus ,  a ,  um.  Cic.  5 

Penedo  de  S.  Ped ro.  Indo  D.Garcia  de 
Noronha  ,  fobrinho  do  Grande  Albu¬ 
querque, para  alndianoanno  i5ii.por 
Capitão  mor  de  íeis  naos ,  não  podendo 
dobrar  o  cabo  de  Santo  Agoftinho,o  íeu 
Piloto  fe  fez  na  volta  de  Guiné,  para  re¬ 
mar  outra  mais  larga  íobre  o  mefmo  ca¬ 
bo  ,  &  na  tra veíía  èííeve  a  nao  S.  Pedro, 

Capi* 
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Capitaó  Jorge  de  Britto  para  fe  perder 
de  noite  em  hum  penedo,  a  que  deu  no¬ 
me.  Barros  *,  Dec.  foi.  164.C0I.4. 

PENEDÔNO.Villa  de  Portugal  na  Bei¬ 
ra  ,  entre  Pinhel,  &Trancofo,  em  lu¬ 
gar  altiííimo.  He  da  Coroa.  Deulhefo- 
ral  El  Rey  D.  Sancho  o  fegundo.  Tem 
caftello,  &  nelle  huma  torre  com  relo- 
gio. 

Penei  ra  ,  ou  Pmefra.  He  hua  fafquia 
circular,  com  hü  tecido  delgado  de  íeda 
Crua  no  fundo ,  por  onde  paíTa  a  farinha 
íeparada  dos  farelo?.  As  peneiras  ralas 
faõ  de  íeda  decavallc.  Peneira  a!  varra!, 
he  a  por  onde  pafia  o  rolar,  \Incernicu* 
Ium  i  i.  Neut.  Plm.  Hifi,  Cibrum  farina» 
rium.  Cic . 

Adágios  Portuguezes  da  Peneira . 
Quem  naõ  tem  farinha, elcufa  pinevra. 
Bem  cego  he, quem  muito  véporWo 
depineira. 

Peneirar  a  farinha.  PaíTallapor  pc- 
neira .  Farinam  incernere  t  ou  fttccernere , 
{no ,  crevi ,  cretum.)  Columi.  Farinha  pe. 
neirada  .Farina, cribro  d  e  cu  ff  a.  Perf  Sai .3. 

Peneyraríe  no  ar ,  dizem  alguns  das  a. 
ves  ,  q  eftendendo  as  azas,  quafi  íuípen . 
dem  o  voo  .In  aere  fe  librare.  Virgil.Sn/ - 
pcnjo  volatu  ferri  per  aerem. 

Peneireiro. O  que  faz  peneiras./#- 
c  erni culor  um  opifex  ,ou  artifex,  ias.  Mafc. 

Peneireiro.  O  que  vende  peneiras.  In¬ 
cerniculorum  venditor ,  oris.  Mafc. 

Peneiro  decolmeas.  Hehumaefpe- 
cie  de  peneira,  com  que  os  que  entraõ 
nas  colmeas,  para  as  creftar,  defendem 
a  cara  das  picadas  das  abelhas.  Incerni . 
culum ,  quo  apiani  vultum  ab  apum  acu¬ 
leis  tuentur. 

Penella.  Villa  de  Portugal  na  Bei¬ 
ra,  no  ihípado  de  Coimbra,  oito  legoas 
deThomar,em  lugar  alto  comcaftello, 
F°y  fundada  por  D.Siínando, Senhor  de 
Coimbra,  pelos  annos  de  iri!&  oitenta. 

A  fortaleza  que  lhe  mandou  fazer,  veyo 
ao  dominio  dos  Mouros  jmasElRey  D. 
Afíonfo  Henriques  a  ganhou ,  &  a  man¬ 
dou  povoar ;  depois  de  arruinada  ,  íeu 
hiho  D.  Sancho  o  primeiro  a  reedificou 
no  anno  de  1187.  Foy  efta  Villa  cabeça 
r.  VI 


PEN 

de  Condado,  cujo  titulo  deu  ÊlRey  O. 
Affonfo  V.  a  D.  AfFonfo  de  Vafconcd- 
los ,  &  Menezes  leu  ícbrinho. 

Penetraçaõ.  Em  termos  philofoí 
phicos  he  a  acção ,  ou  adlividade  da  ma¬ 
téria  5  que  penetra  na  outra  ,como  quan. 
do  fediz,  a  penctraç  6  do  azougue  he 
tal,  que  &c.  Com  a  penetração  da  agua 
na  efponja  labe  o  ar,  que  nella  eftava  en¬ 
cerrado.  A  penetração  dos  corpos  ,  de 
íorte  que  hum  realmente  occupe  o  lugac 
de  outro, he  naturaímenre  impoífivefjYó 
por  milagre  íe  admitte,  &  he  hum  dos 
dotes  dos  corpos  gloriofos.  Penetratio , 
em  Latim  não  fe  acha  oos  Authores  an<? 
tigos,  fenão  em  Apuleío  Florid.  lib.  4. 
aonde  diz:  Vice  fpinarum ,  quas  ventus , 
chm  voluerit  inter  fe  c  oh  arere ,  paribus 
utrmque  aculeis  ifimili penetratione  mutuo 
vulnere. 

Penetraçaõ  da  ferida.  O  profundo 
delia.  Plaga  altitudo  ,  dinis.  Fem -  Celf. 
(Naõ  fe  alcançando  a  penetraçaõ  da  fe¬ 
rida  com  a  tenta.  Cirurgia  de  Ferreyra, 
pag.240.) 

Penetração.  Agudeza,  &  perfpieacia 
do  juizo.  Juízo  agudo,  &  penetrante.  /#- 
genium  acre ,  ou  acerrimum  ,  011  peracre , 
ou  acutum  ,ou  per fpicax.  Prudentia  per - 
fpicax.  Cic.  Homem  de  prolunda  pene¬ 
traçaõ.  vir  ingenio  peracri,  ou  prudentia, 
admodum  per fpicaci.  (A  profunda  pene¬ 
traçaõ  de  todas  as  materias.  Vieira,  Pa¬ 
lavra  empenhada  ,  pag  196) 
Penetrante.  Conia  que  penetra  na 
outra*  Não  ha  coufa  mais  penetrante, 
que  o  azougue.  Ofal  tem  virtude  cat  f. 
tica,\&  penetrante.  Penetrabilis,  is.  Mafc. 
&  Fem.  le  ,is.  Neut.  Virgil. 

Setta  penetrante.  Penetrabile  telum . 
Ovid. 

Ferida  penetrante.  A  que  entra  proà 
fundamente  em  alguma  parte  do  cor po; 
o  que  íe  conhece  peloar,que  íahe,&fe 
não  bota  ar,  peia  tenta  que  fe  mete,  6c 
não  íe  alcançando  a  penetraçaõ  com  a 
tenta,  pelo  langue  extravafado ,  &  ou¬ 
tros  finaes  fe  conhece  fe  a  ferida  chegou 
ao  bofe ,  ou  ao  coraçaõ ,  ao  pericárdio, 
ao  diafragma ,  à  artéria  magna ,  ou  ao  ei- 

pínhaço. 
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pinhaço. Ferida  penetrante.  Altum  vnh 
ntts-.Celf.  Ferida  muito  penetrante.  AU 
tiusadatfum  vulnus,  Virgil.  Quando  he 
penetrante, eftrey ta  a  ferida.  Ubi  tenue , 
&  altum  vulnus  infedit .  Celf.  Se  a  ferida 
he  penetrante  ,  ou  muito  penetrante.  Si 
vulnus  altius  penetrat  ;  ailim  como  diz 
Ceifo ,  Si  ffhãa  altius  penetrant.  A  feri¬ 
da  naó  foy  penetrante.  Ferrum  haud  aU 
te  in  corpus  defcendit.  Fit. Liv.  Feridas 
penetrantes,  que  chegaô  até  os  miolos. 
infojfa  cerebro  vulnera .  Stat.  Aferida  he 
larga,  &  penetrante.  Dejcendit  vulnus 
magno  hiatu.  Stat.  (Se  hum  homem  por 
fuas  proprias  mãos  íedera  húaeftocada 
penetrante.  Vieira  ,tom. 4.  pag.  25.) 
p;  Frio  penetrante.  Frigus  penetrabile. 
Virgil . 

Engenho  penetrante.  Que  facilmente 
comprehende  as  materias,  que  penetra 
nos  negocios ,  Scc.  Acre  ingenium.  Cic. 
Acies  acris  ingenii .  Cic.  Homem  de  en¬ 
genho  penetrante.  Homo  acer .  Cic.  Ho • 
rat.  Vid.  Penetraçaõ. 

A  guia  I oistao  vigilante , 

Que  em  feu  coraçao  dormindo % 

R*yo  a  rayo  0  is  abrindo , 

E  vendo  0  mais  importante 
Ferfpicaz ,  &  penetrante. 

Dormis  com  os  olhos  abertos. 

Alonío  de  Alcalà,Coroa  Sacra3primeiro 
Opuíc.  pag.30.  Falia  no  dormir  o  Euan» 
gelifta  no  peyco  de  Chriíto. 

Vifta  penetrante./  dfits  acer.  Plin.Hifi, 

Penetrar. Entrar  dentro.  Penetrare^ 
Ço ,  avi ,  atum.)  Cic. 

Penetrar  em  algum  lugar.  Penetrare 
in  aliquem  locum.  Cic.  Quintii.  Pervadere 
ad  aliquem  locum.  Liv.  ou  in  aliquem  lo • 
cum»  Cic . 

Naquella  liba  penetra  o  rio  Alpheo 
por  debaixo  do  imr.  Alpheus  in  ea  infu¬ 
la,  fub  ima  maria  permeat.  Phn. 

Para  que  nenhuma  coufa  nociva  pe» 
rsctre  nos  ouvidos.  Ne  quid  in  aures  quod 
noceat ,  pcjjit  pervadere.  Cic. 

Em  toc  -  sHtar  couias  penetra  alguma 
intelligencia .Quadamintelligentiaea  om¬ 
nia  permeat.  Cic. 

Penetrar  no  meyo  do  auditorio.  In  me- 
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diam  concionem  [e  immergere.  Piant. 

Penetrar  o  interior  de  hum  mato.  Sil  ■ 
vam  permeare ,  ailim  como  diz  Ovidio, 
Mana ,  &  terras  permeare.  Silva  latebras 
peragrare-,  ailim  como  diz  Cicero  nolen» 
eido  moral  ,  Latebras  fufpictonnm  pera¬ 
grare.  Penetrare  fe  in  filvam.  Aullo-Gel- 
liodiz,  Penetrare  fe  in  fpecum  (Penetrey 
o  interior  dedas  matas.  Vafconc.  Noti; 
cias  doBrafil ,  pag.  242.) 

Penetrar  no  eiqindrao.  Aciem  perrum¬ 
pere.  Tit .  Liv r  Perfringere.  Facit.  Pene- 
traõ  noselquadrões  inimigos, Sc  íem  per¬ 
der  mais  que  hum  fó  homem  ,  ganhaõ 
o  campo.  Per  medios  hoftes  perrumpunt , 
incolume f que  ad  undi  in  c afira  perveniunt . 
Cafar.  (Os  mal  armados  naõ  poderão 
penetrar  no  efquadraõ.  Vafconc.  Arte 
Militar, part.  1.  151.) 

Penetrar  remotos  climas ,  terras  eftra- 
nhas.  In  extremas  terras  penetrare.  Catul. 

Penetra  o  calor  nas  veas.  Meat  in  ve • 
nas  calor.  Senec.  Phil. 

Frio  que  penetra ,  Sc  fefaz  fentir.P^- 
netrabíle frigus,  virgil. 

Entra  a  voz,  Sc  penetra  até  os  ouvi¬ 
dos.  Vox  penetrat  ad  aures.  Ovid.  Tam¬ 
bém  he  uíado  em  fignificaçaó  adiva :  v. 
g.  Penetrey  com  meus  gritos  o  Ceo.  Cla¬ 
mores  mei  penetrarunt  tn  Calum, ou  C/á- 
mor  meus  Cal  um  pervafit . 

Com  gritos  penetrey  0  Firmamento'. 
Malaca  conquift.  liv.  7.  oit.  113. 

Ferida  que  penetra.  Vid.  Penetrante.' 

Penetra  o  medo  no  coraçaõ.  Pavor 
pracordta  penetrat.  Sd  Aá/.Nenhüacou- 
ía  penetra  mais  n5a!ma.  Nulla  res  magis 
penetrat  in  animos.  Cic. 

N*alma  as  razoes  difcretas  penetrar  ah. 
Malaca  conquiit. liv.  1 2. oit.  16. 

Penetrar.  Paffar  de  parte  a  parte  ,co* 
mo  a  luz  que  penetra  o  criftal ,  Sc  todos 
os  corpos  dialanos.  A  agua  forte  pene¬ 
tra  os  panos ,  &c.  Penetra  a  luz  o  vidro. 
Lumen  per  vitrum  tranfmittitur.  Plin. 

Penetrar.  Alcançar  com  o  juizo.  Com¬ 
prehenderet)  a  agudeza  do  entendimen- 
to.Penetrar  o  peniarnento  de  alguem  .Ad 
fenfum  alica  jus  penetrare.  Cic.  Penetrar 
os  futuros.  Futuros  caftts  profptcere  ,  Cic» 

Naó 
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Naó  poíTb  penetrar  o  intento  deílehoS 
mem.  Mentem  ilhus  inlrofpicere  nonpof 
fum.  Cic.  Penetro  o  intimo  dofeucora* 
Ç2õ.  In  peãns  illius  intimum  infpicio .  Se- 
nec.Phil.  Wdo  ha  homem  taõ  agudo,que 
poíla  penetrar  os  íegredos  do  Ceo.  Nul¬ 
la  acies  humani  ingenii  penetrare  in  Ca- 
hm  poteff.  Cic.  Penetrar  as  vontades.  In- 
trofpicere  voluntates .  Tacit.  (Mas  quem 
penetrafle  a  enveja  ,  que  o  penalizava. 
Macedo,  Dominio  fobre  a  Fortuna, pag. 
70.)  E  ile  Rey  penetrou  bem  o  fim  para 
queeíla  ordem  fcy  infliruida.  MonLu- 
fitan.  tom.  6,  3  T9  col  1.;  (Convencendo 
Saliano  a  milidade,  Si  penetra  ndo  a  ra» 
zaõ ,  diz  ,  &c.  Ibid.  1^.  col.  2.) 

Penetrativo  Viâ.  Penetrante.  (O 
azougue  he  frio  ,  &  húmido  no  quarto 
grao,  &  he  penetrativo.  Recopil.de Ci- 
rurg.  268 ) 

Penha.  Rocha.  Rupes ,  is.  Fem.  Cafar. 
Tetra ,  a.  Fem.  Qiunt  Curt. 

Penha  de  França.  RmCaflel/a,  (fe- 
gundo  Cobarrubias  no  feu  Thefouro)  he 
huma  ferra,  entreSalamanca,  &  Ciudad 
Rodrigo ,  aonde  pelos  annos  de  1490.  fe 
ichou  huma  imagem  muito  devota  de 
ioíTa Senhora, &  no  mefmo  lugar  feedi* 
5cou  huma  Igreja,  &  fe  fundou  hü  Con- 
irento  de  Rehgioíos  de  S.  Domingos. 

Penha  de  França  em  Portugal,  he  hüa 
igreja  ,  &  Convento  de  Religioíos  de 
ü>anto  Agoítinho  em  hum  dos  montes 
ie  Lisboa  ,  a  que  fe  deu  eíle  noms  em 
azaõ  de  huma  penha,  que  eílá  no  AI. 
:ar,tranfplantada  de  França  a  Caílella,6c 
de  Caíleí  Ia  a  Portugal ,  com  huma  ima* 
?em  de  noífa  Senhora  ,  íobrs  todas  as 
Iue  tem  o  mundo,  milagrofa.  (Sobre  eíle 
particular  não  digo  mais,  porque  não 

livroda  Hiftoria ,  Si  milagres  de  nof. 
la  Senhora  de  Penha  de  França.  V  ieira 
tom.  i.  pag.  697.) 

Penhasco.  Penha. Rocha, ou  alta ,  8c 
^r^nde  penha.  Pr £grandis ,  exalta  rtipes . 

Penhafco,  ou  penedo  do  mar.  Scopu- 

115  >  i-  Mafc.  Pid.  Penedo.  Fid.  Eícolho 
Viâ. 

Cachopo. 

Penhor.  O  que  fe  entrega  a  alguém, 
para  íegurar  a  íatisfação  do  que  íe  deve. 
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Dos  bens  da  Coroa  naõ  fe  póde  dar  pe¬ 
nhor  ,  nem  íe  pode  receber  penhor  na 
’  prata,  &  ornamentos  das  Igrejas  fem  li. 
cença  delRey.  FU.  Orden.  do  Reyno  li¬ 
vro  4.  ti t.  5Ç»  Si  livro  2.  tu.  24*  Pignus, 
oris .  Ne  ut.  Cic. 

Darem  penhor, ou  dar  de  penhor  .AU* 
quid  pignori  opponere.  Terem^AUq  uid pig . 
non  dat  e. Piant.  Aliquid  pro  pignore  tra • 
der  e.  Cic.  Aliquid  pignerare.  Suet. 

Tomar  o  penhor,  lomar  algCia  coti* 
fa  em  penhor.  Aliquid  pignerari  ,(depo » 
nens.)  Cic.  r  ' 

Empreftar  algua  coufa  fobre  penhori 
Pignore  accepto  aliquid  commodare. 

O  que  toma  o  penhor.  Pignerator .  is. 
Mafc.  Cic. 

Adágios  P ortuguczes  do  Penhor . 

Mais  val  penhor  na  arca, que  fiador  ná 
praça. 

O  dinheyro  fobre  penhor,8c  fobre  pa» 
lavra  ,  Sc  tendo  pela  fralda. 

Penhor  que  corre,  ninguem  o  tome, 

A  bom  pagador,  não  doe  o  penhor. 

,  Do  bom,  bom  penhor,  &  do  mao,  ne< 
noum  penhor,  nem  fiador. 

Penhor.  Prenda ,  ou  outra  coufa  qus 
fegura  a  amizade ,  fidelidade ,  ou  outra 
coufa  que  fe  promette.  A  graça  da  Deos 
neíre  mundo  he  penhor  da  gloria  j  tam¬ 
bém  panhor  da  gloria  he  oSantiílimo 
Sacramento,  fonte  da  graça  Grati*  > ou 
glorias  pignus ,  aílim  como  Silio  Italico 
diz :,  Pignus  amoris.  Ter  por  penhor  a 
palavra ,  ou  promeíTa  de  alguém.  Habere 
pignus  vocis  ah  cujus.  Ovid. 

Obrigaõ  Lepido  a  zelar  o  bem  da  Re¬ 
publica  muitas  coufas,que  íaõ  como  pe- 
nnores  da  íua  fidelidade.  Multis  pignori- 
bus  Lepidum  Refpublica  obligatum  tenet. 

Cic . 

Fica-nos  o  feu  parecer,como  penhor 
da  fu  a  confiante  affeyçaõ  à  Republi¬ 
ca.  Habemus  fententiam ,  tanquam  obfi- 

demperpetu<£  tnRempiibhçam  voluntatis . 

Cic. 

Penhores  fe  c  ha  mao  os  filhos ,  porque 
facvprendas  do  amor  de  íeus  pays ,  &  da 
efperança  de  íua  propagaçaó  ,  &  da  fíde* 
lidads  de  hum  indifíoluvei  Mâtrimonio. 

j Tigno- 
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Pignora,  um.  Nent.  Piur.  Neite  fentido 
diz  Ovidio  3.  Faftor. 

Dulcia  follicit*  gejlabiit  pignora  matres. 
E  Suetonio  na  vida  de  Tiberio  ,  cap.  7- 
pignus  communibus  filiis.  Até  aos  filhos 
das  aves  chamou  Camões  penhores» 


Fermofa  Diamene  fe  dos  ninhos 
Os  implumes  penhores  j a  furtey 
A*  doce  Filomela. 


Ecloga  6.  Eftanc.  23, 

Penhor,  jogo  pueril ,  em  que  fe  finge, 
que  Te  dá  hum  penhor. 

Penhora.  A  acçaõ  de  penhorar  os 
bens  que  baítão  para  a  condenação,  ou 
fatisfaçáo  da  divida ,  porque  íe  faz  a  pe¬ 
nhora.  Bonorum  traditio  fub  cuiiodtam , 
auctoritate  Principis, aut  magi  (Iratus faCta. 

Penhorado.  O  devedor,  em  cujos 
bens  fe  tem  feyto  penhora.  Debitor  ,  cu» 
jus  bona  fub  ' manum  Regis  tradita  funt. 
[Penhores  íe  vendem  no  lugar  do  penho¬ 
rado.  Vi  d .  Livro  3.  dasOrdenaç.  tic.  86. 

§»7  ) 

Penhorar  Embargar  o  ufo  dos  bens 
de  alguém  ,  Sc  entregallos  à  juftiça  ,  para 
fegurar  o  q  bafta  para  pagar  ao  acredor. 
Ah  cajus  bona  in  afio  diam  regiam ,  ou  fub 
Principis  manum  tradere. 

Peniche.  Villa  de  Portuga!  ,&  por¬ 
to  do  mar,  na  Eftremadura.  Eítando  a 
maré  cheya,  fica  a  modo  de  peninfula, 
donde  por  corrupçaò  foy  chamada  Pe- 
niche.He  Senhor  dei  !a  o  C  mde  de  Atou- 
guia.  EllLey  D,  Felippe  il  a  cercou  de 
muros,  Sc  forte  Caíteilo.  Pica  na  coita 
brava  do  mar  Oceano,  duas  legoas  das 
Berlengas  ,  Sc  quatorze  de  Lisboa.  Di¬ 
zem  que  fe  formou  eíta  povoaçaõ  dos 
antigos  Lufitanos,  que  2pertados  das  ar¬ 
mas  de  Julio  Ceiar ,  depois  de  valerofa 
refiílencia ,  fe  lhe  entregarão ,  Sc  implo¬ 
rando  a  fua  demenda, a  experimentarão, 
na  ordem  que  deu  ,que  fe  lhe  naõ  fízeí- 
fe  o  menor  aggravo,  Sc  no  íoccorro,  com 
que  os  deyxou  providos  do  neceffario, 
fk  aflim  íicàraõ  povoando  oíitio. 

PENÍNSULA.He  palavra  compoíta  das 
duas  palavras  Latinas ,Pene  Tnfulatque 
valem  o  mefmo,  que  ffuafi  Ilha }  Sc  he 
huma  terra  rodeada  de  agfca,  excepto  na 
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parte  J  a  que  os  Geographos  chamão 
Ifthmo ,  com  o  qual  eftá  a  peninfula  pe¬ 
gada  com  outra  terra.  Peninfula  Fem. 
Tit.  Liv.  (Corre  efta  parte  do  mundo  do 
Norte  para  o  Sul  em  forma  de  duas  Pe» 
nínfulas,  que  com  hum  pequeno  ifthmo 
fe  continuaõ.  Noticias  Aftrolog,  pag. 

277) 

Penitencia.  Mortificações  do  cor¬ 
po,  como  jejuns,  dií  Jplinas,  cilícios,  vi« 
gilias,  &  outros  rigores ,  a  que  volunta¬ 
riamente  fe  íugeyta  huma  peílba,  para  a 
expiaçaõ  das  íuas  culpas  Voluntaria  cor • 
pons  afflictationes ,  ad  expiationem  crimi¬ 
num,  ou  ad  expianda  crimina-  Vid.  Mor¬ 
tificação. 

F^ço  penitencia  de  meus  peccados.' 
Peccata  poenis  expio  ,  ou  delictorum  pae* 
nas  ü  me  repeto  ,  exigo.  Faz  grande  pe¬ 
nitencia  do  grande  crime,  que  commet* 
teo.  Tantum  facinus  maiore  fupphcio  redi ■ 
mit.  Cicero  diz  ,  Redimere  culpam  prae¬ 
teritam.  Nefte  proprio  fentido  poderás 
dizer,  FaChim  punire ,  faCtum  ulcifci ,  ou 
•vindicare ,  por  fazer  penitencia  do  que 
fe  tem  feyto.  He  imitaçaõ  do  modo  de 
fallar  dos  antigos  Latinos,  que  para  de* 
clararem  a  pena  interior  da  culpa  com* 
mettida,  diz iaõ ,  FaCtum  muto ,  nolo  fa- 
Cium,  Sc  pelo  contrario,  FaCtnmvoloyFa • 
Cium  cupio. 

Com  a  penitencia,  que  fez,  emendou 
a  fua  culpa.  Errorem  poenitendo  correxit . 
Cic. 

O  Sacramento  da  Penitencia.  He  o 
quarto  dos  fete  Sacramentos  da  Igreja, 
queJefusChrifto  inftituhiopara  aremif- 
íaõ  dos  peccados ,  commettidos  depois 
do  Bautifmo  ,  5 c  confeiTados  a  hum 
Sacerdote  approvado  ,  com  arrependi- 
mento  3  &com  propofito  firme  de  nun¬ 
ca  maisoffender  a  Deos  .Poenitentia  Sa» 

j 

cr amentum ,  i.  Nent. 

Penitencia.  A  pena, que  depois  da  ab- 
folviçaõ.o  Confefior  im poem  em  fatisfa- 
çaõ  das  culpas.  Até  o  fetimo  feculo  fe 
uíáraõ  na  Igreja  penitencias  publicas; 
não  podia  fer  Biípo  aquelle  a  que  a  Igre¬ 
ja  havia  dado  huma  penitencia  publica. 
Poena  a  Sacerdote  impofita  ,  <e.  Fem.  ou 

Poena 
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Poen  a piacularis ,  aílim  como  Tito  Livio 
chama  Piacularia  facrificia  ,  aos  facrifir 
cios  expiatorios.  Fazer  a  fua  penitencia. 
Poena  m  impo  fitam  ( abire  .Dais  penitencias 
muyto  rigorofas.  In  animadvtrfione , 
poena  durior  es^Cic. 

Penitencia, como  quando  fe  diz  a  hum 
amigo  de  confiança  ,  fazey  penitencia 
com-nofco,  ou  jentay  com-noíco  ,  fareis 
penitencia.  No Hra  frugali  menfie  com- 
pranfor  accumbe ,  ou  tenue  nobifeumpran • 
dium  cape . 

Penitenciado.FíjV/.  Penitenciar. 

Penitencial.  O  Penitencial  do  Ve: 
neravel  Bcda;  o  Penitencial  de  Grcgorio 
III.  faõ  livros  em  que  fe  trata  das  mate¬ 
rias,  concerne  ntesà  impofição  das  peni- 
tencias.  O  Penitencial  Romano  foy  tira¬ 
do  do  Penitencial  de  Theodoro,  Arce- 
bifpo  deCantuaria.Os  Authores  Eecle- 
fiafticos  lhe  chamão,  Poemtentiale  ,  is, 
Neut. 

Penitenciar  ,  &  Penitenciado ,  or* 
dinariamente  fe  entende  daquelle  ,  que 
foy  condenado  pelo  Santo  Officio.yf  Sa- 
cro  §uéfitorum  fida  Senatu ,  peeni  affe¬ 
ctus  ,  ou  multatus. 

Penitenciaria.  Na  Curia  Rom  ana 
he  o  Tribunal ,  ou  Confelho  geral  dos 
Penitencieiros  ,cnde  preilde  o  Cardeal 
Penitenciário ,  para  a  expedição  das  dif« 
penfações,  &  abfol  vições,  que  fe  daõ  em 
nome  do  Summo  Pontífice.  Segundo  a 
mais  commua  epiniaó  foy  eíle  fsgrado 
Tribunal  erigido  no  tempo  de  S.Cy  pria- 
no,  &  no  deS.  Cornelio  Papa  noanno 
doNafcimento  do  Senhor  200.  Acaufa 
da  fua  erecção  foy,  que  havendo  muytos 
Chriftáos  íacrificado  aos  idolos  ,  houve 
grande  contenda  fobre  fe  havião  <de  fer 
reconciliados  com  a  Igreja  }  Sí  deífa  con¬ 
tenda  fe  originou  o  ciíma  de  Novaciano. 
Porem  com  os  votos  da  melhor ,  &  ma- 
yor  parte  leafientou  ,que  foífem  03  de¬ 
linquentes  admittidos ;  mas  como  naõ 
eraõ  iguaesasculpasjporque  hüs  tinhao 
lacrificado  com  muita  repugnância  ,  & 
outros  fe  haviaõ  offero  eido  ao  martyrio, 
mas  fem  a  devida  perJeverança  na  vio- 
Uneia  dos  tormentos,  foraõ  deputados 
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huns  Sacerdotes  ,os  quaes  promodo  cnl • 


p£  admiffa  poenitentia  inâulgerent.  E  ítes 
Sacerdotes  foraõ  os  primeiros  Peniten¬ 
cieiros  ,  &  chegando  a  Igreja  a  gozar  da 
paz,  fe  inftituiraõ  para  outros  delidos 
outros  Penitenciários,  &  em  cada  Igre¬ 
ja  Patriarchal  de  Roma  foraõ  conftituí. 
dos  dous  Penitenciários  para  dar  peni¬ 
tencias,  fegundo  a  forma  períerita  nos 
antiquifiimos  Canones  penitenciaes.Em 
algumas  grandes  folemnidades  íe  acha  o 
Cardeal  Penitenciarioem  algüa  dastres 
Bafilicas  de  Roma,  aífentado  em  huma 
cadeyra ,  fobre  hum  eftrado  alto  de  tres, 
ou  quatro  degraos,  ouvindo  com  vara 
na  mão  as  confifíoens  de  cafos  referva- 


dos  ao  Summo  Pontifice.  O  primeyro 
Miniffro  do  Cardeal  Penitenciário  he  hfi 


Prelado,  com  titulo  de  Regente  da  Pe¬ 
nitencia  ria;  os  outros  Miniftros  fubalter- 
nos  também  fe  chamão  Penitenciários, 
&  faõ  Theologos ,  ou  Canoniftas.  Tam¬ 
bém  nas  Igrejas  Cathedraes  de  Italia ,  & 
França  tem  os  Arcebifpos  íeus  Peniten¬ 
ciários,  que  tem  faculdade  para  abíolver 
dos  cafos  reíervados  na  fua  Diecefi.  Os 
Authores  Ecclefiaílicos  dizem,  Pceniten- 
tiaria,  a.  Fem.  &  Pcenitentiarius  >ii.  Mafc • 
Vid.  Penitenciário. 

Pe  nitenciârio.  Termo  da  Curía 
Romana.  O  Cardeal  Penitenciário  he 
o  que  prefide  no  Confelho  géral  dos  Pe¬ 
nitenciários.  Cardinalis  à  facrâ  Poeniten¬ 
tia, Sacra  Poenitentia  preejeCtus. Summus , 
ou  Pontificius  fâcr*e  Poenitentiae  pr^efe* 
Ctns  ,  ou  Summus  Pcenitentiarius.  Deífa 
ultima  dicção, diz  oP.  Boldonio  na  fua 
E  pigra  phicaiA^r  Latio  peregrina  haben • 
da  vox  Pcenitentiarius ,  quippe  analogicos , 
ut  a.  Confilio  Confiliarins  Ciceroni  fre¬ 
quens  ,  ita  k  Poenitentia  Pcenitentiarius . 
Fid.  Penitenciaria. 

Pe  nitenciasinha.  Penitencia  leve. 
Deliãorum ,  ou  peccatorum  peena  levior. 
(Deixou  outras  penitenciaiinhasdeaba* 
na  mofea. Chagas, Cartas  Eípirst.  tom. 
2.162.)  Fid.  Mortificação. 

Penitente  Homem  penitente,  cu 
vida  penitente. Aquelle  que  faz  peniten» 
cia  dos  feus  peccados.  Qui  poenas  pecca¬ 
torum 
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torum  x  fe  exigit  .Qui  vitiu,  cultuque.  kor- 
rido%  afperoque  utitur .  Qui  luget ,  &  plan¬ 
git  peccata.  Qui  dies  a^it  horride ,  &  dure . 
Gtti  vitam  afperam  ,  laboribus  plenam ,  & 
afflictionibus  agit. 

Na  Igreja  Primitiva  fechamavaô  pe- 
nitentes,  os  que  de  peccados  publices  fa  • 
ziaõ  penitencias  publicas.  Em  quanto 
durava  a  fua  penitencia ,  naõ  eraõ  admit- 
tidos,ao  Sacramento  da  Communhaõ, 
nem  podiaõ  receber  Ordens  facras  ,  nem 
tomar  o  Sacramento  do  Matrimonio, 
nem  afliftir  aofacrifkio  da  Mifla.  Anda- 
vaõ  a  pé ,  íem  poder  uíar  de  carruagem, 
nem  cabdlo  tofquiado,  6c  fem  galas.  Os 
que  profeíTavão  Arte  Militar  ,  não  po¬ 
diaõ  trazer  armas 8cc.  Vid.  Glojfarium 
medite ,  &  infima  Latinitatis ,  verbo  Poe¬ 
niteris . 

Pe  NiTENTES.Em  Italia  ha  muitas  Ir* 
mandades  de  Penitentes.  Tiveraõ  fua 
origem  da  primeyra  ,que  na  Cidade  de 
Peruía,  annode  1260.  foy  fundada  por 
hum  certo  Ermitaõ ,  que  na  dita  Cida¬ 
de  fe  poz  a  pregar  ,  &  a  dizer,  que  naõ 
fazendo  os  moradores  delia  penitencia, 
brevemente  ficariaõ  fepultadosdebayxo 
das  ruínas  de  fuas  caías-  Sahiraõ  os  ou¬ 
vintes  do  novo  pregador  ,  veftidos  de 
faecos,  à  imita çaõ  dos  Ninivitas, Sc  com 
difciphnas  fe  foraõ  açoutando  pelas  ruas 
na  prociíTaõ ,  que  fizeraó  para  expiaçaõ 
de  fuas  culpas.  Em  varias  partes  foy  in¬ 
troduzido  efte  modo  de  penitencia, par¬ 
ticularmente  no  Reyno  de  Hungria ,  no 
tempo  dehuma  peite, que  fazia  grandes 
eftragos.  Mas  dalíi  a  pouco  tempo  das 
prociíToens  deftes  açoutados,  íe  levan* 
tou  a  perniciofa  feyta  dos  Flagellantes, 
ou  Difciplinantes,  que  correndo  nús  até 
a  cintura,  fe  açouta  vaõ  cruelmente ,  di¬ 
zendo  que  com  efte  novo  bautíímo  de 
íangue  (aílim  chamavaõ  ao  feu  cruento 
íupplicio)  ficavaõ  apagados  todos  os 
peccados  partados  ,  Sc  também  os  fu- 
turos.Extinguiofe  efta  cruei  fuperftiçaõ, 
£c  no  mefmo  tempo  foy  approvada  a 
piedade  de  alguns  penitentes,  que  com 
zelo  Catholico  fundkaõ  algüas  Irman¬ 
dades  em  Italia ,  nas  terras  do  Pontifi* 
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ce,noLanguedoc,  &c. aonde  fazem  fuas 
prociíToens, particularmente  Quinta  fey- 
ra  de  Endoenças,  revertidos  de  íeu  facos 
com  diíciplina  no  cinto  ,  mas  com  pou« 
co,  ou  nenhum  exercício  ,  6c  fó  em  de- 
monftraçaó  doeftado  penitente  ,  que  eh 
les  profeflaõ.  Henrique  III.  Rey  de  Frá- 
ça,  aíliítindo  na  Cidade  de  Avinhaõ,  an- 
no  de  i586.ahumaprociíTiódepeniten 
tes ,  chamados  Brancos ,  quiz  íer  da  di« 
ta  Confraria  ,6c  algüsfete  annos  depois 
fundou  em  Pariz  outra  íemeLhante  Ir¬ 
mandade  ,  na  Igreja  dos  Padres  de  Sanrc 
Agoftinho.  A  mayor  pjrte  dos  Princi- 
pes, Grandes  da  Corre,  6c  Oíficiaes  da 
Coroa  fe  artentáraõ  nella,  6c  andavão  na: 
prociíToens  acompanhando  a  ElRey,  re< 
vertido  de  hum  pano  branco  a  modo  de 
íaco,com  capello  pontiagudo,duas  man< 
gas  perdidas  ,dous  furos  na  parte,  que 
cobria  a  cara,  para  ver,  6c  hüa  diícipli- 
na  atada  ao  dito  habito. 

Penna.  Pluma  de  aves.  A  materia  vo 
latil ,  que  cobre  o  corpo  das  aves ,  6c  a: 
íuftenta  no  ar.  Das  pennas  da  Aguia  ef 
crevem  osnaturaes  ,que  poftas  entre  as 
pennas  das  outras  aves ,  a  todas  comem, 
6c  desfazem.  Penna , a.  Fem.  Ciç . 

De  penna, ou  feyto  de  penna  .Plumeus, 
a,  um.  Ovi  dio  diz,  Porus  plumeus .  Hüa 
cama  de  pennas. 

Que  tem  muita  penna.  Phmofus ,  a, 
um. Ufa  Ovidio  defte  adjeétivo  fallandc 
de  hüa  ave  de  muitas ,  6c  denfas  pennas 

Avefinhas  que  ainda  não  tem  pennas, 
Pulli  implumes.  Horat. 

Que  tem  grandes  pennas  ,  6c  baftan* 
tes  para  voar.  Pennatus ,  a,um.Phn.Hifl. 

Ave  a  quecahiraõ,ou  a  que  tiráraõas 
penms.  Avts  deplumis ,  is.  Mafc.  &  Fem. 
me  i  is.  Neut.  Phn.  Híflor. 

Cu  berro  de  penna.  Plumiger  ,  a ,  um. 
phn.  fíift. 

Qie  tem  os  pés  cubertos  de  pennas. 
Plumipes ,  edis ,  omn.  gtn.  Catull. 

Efcreve  que  na  índia  ha  homens ,  que 
tem ,  como  as  aves ,  o  corpo  cuberto  de 
pennas.  Homines  plumantibus  corporibus, 
avium  ritufler  ibit  m  Indiae  ffe.  Aullo-Gel. 
Cap.4.  lib.y. 
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Vemos,  que  dos  animaes  algus  faõ  cu. 
bertos  de  pennas,  &  outros  de  efcamas. 
Pluma  alus  ( animantes )  alias  fquama 
demus  obduBas.  Cic. 

Começar  a  crear  pennas.  Plumefcere . 
PUn.Vid.  Empennar. 

Andava  veftido  de  pennas,  cozidas 
humas  com  as  outras.  Pennarum  contex» 
tu  corpori  tegimenta  faciebat.  Cic. 

Aves  de  penna.  *T  oda  a  cafta  de  aves 
caíeyras  ,  como  gallinhas ,  perus ,  patos, 
&c.  V olat  ile  pecus,  oris.  Neut.  Cohortales 
aves,  ium.  Plur.  Fem.  Columi,  hb .  Z.cap. 

4  O  Authorde  certo  Diccionario  cha. 
ma  às  aves  de  penna  em  géialy  Aviarium 
omne  genus-,  fey  que  V  itru  vio  diz ,  Avia* 
rmm  rete ,  querendo  fignificar  hüa  rede, 
que  cercando  certo  efpaço  de  terra ,  naõ 
deyxava  livre  a  íahida  às  aves  queencer* 
rava ,  &  conheço  que  nefte  lugar,  Avia» 
rium ,  he  adje&ivo ,  mas  he  certo  que  os 
Antigos  antes  diziaô,  Avium  genus ,  que 
Aviarium  genus. O  lugar  em  que  fe  criaõ 
as  aves  de  pennz.Aviartumyit.  Neut. Cic. 
Ornithon  ,  (penult.  brevis )  no  genitivo, 
Ornithonis  (penult. longa)  Columel.Q  que 
tem  cuydado  dellas.  Avianus ,  11.  Mafc • 
Columel.  Comer  aves  de  penna.  Avium 
carnibus  vefci. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 

Carne  de  penna  ,  tira  do  rofto  a  ruga. 
Pennas  Reaes.  (Termo  de  alta  vola¬ 
ta*)  Saõ  as  penas  dofalcaó,  ou  de  ou» 
ra  ave  de  rapina  ,  mais  compridas  que 
odas,&  que  eftão  junro  das  pennas,  a 
]ue  chamão  Telouras  ,  até  a  volta  da 
iza.  Penna  decumana ,  arum.  Fem.  Plur. 
rem  as  aves  de  rapina  outras  pennas ,  q 
em  differentes  nomes  ,  a  que  os  Alta- 
leyros  chamaõ  ,  Fuzis ,  Fartidouras, 
^guadeyras,  Cuberteyras,  ou  Cunhas, 
du.caeftas  palavras  nos  Teus  lugares  al¬ 
fabéticos. 

Pennas  para  chumaços  ,  faõ  as  mais 
>equenas  ,  &  brandas,  pnncipalmente 
ie  Par°>  ciíne ,  Adem.  Vid.  Frouxel. 

1  enna  dedcrever.  As  pennas  dos  pa- 
os  faõ  as  mais  ufadas  *  as  dos  Cilhes  íaô 
s  mayoresj  para  a  letra  miuda  íaõ boas 
s  dos  corvos.  Calamus,  i.  Mafc .  Cic*  Fio- 
Tcm.VL  J 
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rat,  ou  Penna >a.  Fem  Aftlmcomo  pe]a 
figura  Catachrefis ,  Cicero  diife  ,  Cala, 
mus,  por  penna  de  efcrever,  aflim  pela 
meima  figura  fe  pode  dizer ,  Penna ,  em 
TatimjS:  heho|eufadodetod  ,$os  bons 
Efcritores.  Cornelio  Celfo  ,  que  nefte 
particular  andou  mais  efcrupulofo,  diife. 
Calamus fcriptorius ,  para  odiftmgurr  de 
Calamus ,  que  vai  o  mefmo que  Cana  fim. 
plczmente,  ou  Cana  do  trigo  j  também  à 
íua  imitaçaõ  poderemos  dizer  ,  Penna 
fcriptorta,  a.  Fem.  Aparara  penna.  Fid» 
Aparar.  Aparo  da  pcnna.  Fid.  Aparo. 

1  enna  que  faz  a  letra  groíTa.  Calamus ,  ou 
penna  obtufiore  acumine  ,ou  cujus  acumen 
ejt  obtuCius.  Penna  que  faz  a  íetra  muito 
miuda.  Penna ,  ou  calamus  jnflo  acutior . 
legar  da  penna.Tomar  a  penna  na  mão. 
Calamum  (umere.  Cic. 

Penna  da  mezena.f  Termo  Náutico.) 
He  a  ponta  da  verga  da  mezena  ;  nas 
outras  vergas  chamãolhe,  Lais.  Naó  tem 
palavra  Latina.  (Mudando  as  duas  ban- 
deyras  de  quadra  à  penna  da  mezena. 
rsritto,  Relaçaõ  da  viagem  doBrafil, 
P*g-  271.) 

Pennas  chamão  às  taboafinhas  das  re- 
partiçoens  das  rodas  dos  moinhos  de 

agua.  Não  fey  que  tenhaõ  nome  proprio 
Latino.  r 

Penna  ,  metaphoricamente  ,  como 
quando  fe  diz ,  Fuliano  tem  boa  penna, 
ou  boa  penna  heade  fuliano.  Compoem 
ons  livros  ,  efereve  com  propriedade, 
comelegancia  ,  erudiçaó  ,  6cc.  Scriptor 
(me  bonus  ed ,  feriptor  eft  elegans  ,  nobi . 
hs  y  ou  politiffimus . 

PennAchg.  Molho  de  pennas  de 
Aveftruz,  que  algüs  foldados  trazem  no 
ciiapeo^Os  antigos  Cavalleyrostraziaõ 
hum  penacho  no  elmo.  Com  eíte  orna» 
mento  deícreve  Homero  a  He&or.  Pen ■ 
na  adornantes  pileos,  &  galeros.  (Hefpa- 
nhocs,&  Francezesccm  os  grandes  Fe- 
nachos,  que  traziaõ.  Chronica  delRey 
D,  Joaõ  o  primeyro  ,  pag.  197.) 

Fennacho  no  capacete  f  ornato  antigo 
de  nomens  militares, &  officiaes  de  guer* 
ra.  Galea  criftay  a.  Fem ,  Virgil.  Capace¬ 
te  com  penacho.  Galea  cnfiatãyfit.Liv. 
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ou  com  Virgílio  }Galea,  crifiis  decora.  A 
cimeyra  do  capacete ,  em  que  fe  mette  o 
pennacho.  Conus  >  i.Mafc.  He  de  Virgi* 
lie  que  diz ,  livro  3.  da  Eneida: 

Et  conum  injignis  gale#  iCnftafque  co¬ 
mantes. 

No  Theíouro  da  lingua  Portugueza  o 
P.  Bento  Pereyra  chama  Pennacho  à  flor 
do  bredo  vermelho. 

PennÂda.  Hum  raígo  de  penna, ou 
a  figura  de  qualquer  letra  formada  com 
a  penna.  Duflus  litter #.  Flin.  HiH.^uin- 
til .  Penn# ,  ou  calami  duffus ,  us.  Mafc. 
Pennadas  Fid.  Rafgos  de  penna. 

Pennada, algumas  vezes  vai  o  mefmo, 
que  palavra  formada  com  a  penna.  Nef* 
te  papel  não  tenho  dado  pennada.  Hanc 
ego  jcriptionem,  nec  uno  dumtaxat  verbo 
adjuvi.  (Quantos  delitos  leenfeitaõcom 
huma  pennáda?  Vieira,  tom. i.pag. 509.) 
Gpiot  uno  verbo, ou  uno  calami  dutfu  cri¬ 
mina  concinnantur?C\nma  U 1  piano, Con¬ 
cinnator  caufarnm ,  ao  letrado ,  que  com 
palavras,  ou  pennadas  fabe  dar  a  hüa  má 
caufa  hum  bom  geyto. 

Pennugem.  A  penna  mais  fina  dos 
pafíároSjComo  a  que  criaõ  em  pequenos, 
o  que  lhes  nafee  na  garganta  ,  ou  debay- 
xo  do  ventre,ou  em  outras  partes  do  cor¬ 
po.  Plumnl arum.  Fetn.  Plur.  No  livro 
8=  cap  5.  diz  Colurrel .Plumul#  fubcau- 
da,  clunibus  detrahenda ,  ne ftercore  coin¬ 
quinata  durefeant ,  &  naturalia  praelu¬ 
dant. 

Pennugem  da  barba.  Fid.  Buço. 

Pennugento.  Que  tem  pennugem. 
Cuberto  de  muita  penna  pequena,  &  fi¬ 
na.  Plumulis  obduBus.  Fid.  Pennugem. 

Pennugento,  cuberto  de  hum  pelofi- 
nho,  como  íe  vé  nos  marmelos,  &  em 
algumas  folhas  das  arvores.  Lamgino * 
fus ,  a ,  um.  Plin.  pliít.  (Hum  fidalgo ,  re- 
trahido  na  Aldea, donde  fahecom  as  ga¬ 
lantarias  mais  penugentas,  que  marmelo 
temporão.  Lobo ,  Corte  na  Aldea ,  pag. 
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Pen os.  Povos  da  Syria ,  que  paílárão 
para  a  Africa,  fugindo  das  tyrannias  de 
Figmalion.  Os  íeus  deícendentes  feraõ 
depois  chamados ,  Cartaginenfes.  Poeni, 
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orum.  Mafc.  Plur.  Virgtl.  Sobre  a  etyrro* 
logia  defla  palavra,  Poeni,  diz  Calepino, 
Paeni,efí  quafi  Phcenijqma  k  Phoenicibus 
orti ,  (Phenices , Celtas,  &  Penos.  Coro- 
graph,  de  Barreiros ,  pag.  9,  verfj 

Penosamente.  Com  pena,  com  tra-j 
balho.  Fid.  nos  íeus  lugares.  Laboriose. 
Cic .Labor iofiiis^a  Laboriofiffime  faõ  ufa- 
dos.  Molefte .  Cic.  'Difficulter.  Cic. 

Penoso.  Que  caufa  pena,  que  dá  tra¬ 
balho.  Opero  fus,  a3nm.  Difficihs%is.  Mafc. 
&  Fem.  le ,  is.  Neut.  Laboriofus ,  a  ,  um. 
Cic . 

PensÀdo.  Criança  penfada.  Beíla 
penfada  Vid.  Penfar.  (Cabia  mais  huma 
mula  mal  penfada.  Vieira ,  tom. 5. 15  2  ) 

De  peníado.  Depois  de  ter  cuydado 
bem  no  que  fe  havia  de  fazer.  Fez  iílo 
de  peníado.  Confultb  ,  &  cogitato  i4  fe-' 
cii-Cic.  Por  ventura  imaginas ,  que  obrar 
acafo,&  depenfido,  heo  mefmo 
lim  intcreffie  cenfes ,  ex  animo  omnia ,  ut 
fert  natura,facias ,  an  de  in d  11  fina?  Cic . 

Pensadura.  O  cu;  iro,  &  outras  cou- 
ías  com  que  fe  penfa  huma  criança.  In * 
cunabula  ,  orum.  Neut.  Plur.  Plaut.  ou 
fafciavel  panni ,  quibus  puer  involvitur. 

Pe  nsamento.  Q  a£lo  do  entendi¬ 
mento, cum  que  fecuydaem  algúa  cou- 
fa.  Cogitatio  ,oms.  Fem.  Cic. 

Penfamento.  Oem  que  fe  cuyda.  Co¬ 
gitatio,  oms  Fem  Cogitatumf.  Ne  ut.  Cic. 

Iítoera  o  que  elle  trazia  no  penfamen- 
to.  Hac  ejus  mens  erat.  Hic  ejus  erat fen- 
fus.  Cic. 

Ouvi  o  que  trago  no  penfamento. 
Audi  nunc ,  qua  mente  agitem.  Tit.Liv. 

Muitas  vezes  manifeila  a  cara  ospen- 
famentos.  Fultus  animi fenfus  plerumque 
indicant.  Cic. 

Quantas  vezes  vos  veyo  ifto  ao  penfa¬ 
mento?  QfiOries  ineam  cogitationem  veni « 
fii ?  Cic.  Logo  me  veyo  iito  20  penfamen- 
to.  Id  fiatim  mihi  venit  in  mentem.  Cic. 
Nem  ao  penfamento  vos  veyoralcoufa  , 
como  eila.  Neqnidem  in  ejus  rei  cogitatio¬ 
nem  incideratis.  Cic. 

Poz  o  penfamento  em  outra  coafa.  1 
Animum  alio  traduxit.  Cic.  Ab  e. i  re  ani¬ 
mum  ,  ac  cogitationem juam  avocavit ,  ob¬ 
duxit. 
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duxit ,  avertit.Cic.  Fôr  os  feus  penfamen- 
ros  rodos  ero  alguma  couia.  Mentem om - 
nem  in  aliqua  refigere ,  &  locare.  Cic. 

Enrrar  em  penlamentos  de  confeguir 
huma  dignidade,  hum  lugar  honorifico. 
Cogitare  dignitatem ,  honorem .  Cic.  Andar 
com  penlamentos  de  avaflallar  o  mundo. 
Votis  agitare  Orbis  imperium.  Flor .  A  ff  e* 
clare  Siciliam ,  he  do  meimo  Author  nef- 
te  íentido. 

Eftavafixonefte  penfamento .Hacco» 
gitatio  penitus  infederat.  Cic. 

Deícobriome  o  itu  penfamento.  Suam 

mihi  mentem  aperuit.  Cic. 

Fezlhe  vireife  penfamento./^wf  illi 
mentem  injecit.  Cic. 

E  fiamos  em  hum  mefmo  penfamento. 
Idem  in  animo  cogitamus. Cogit  are  aliquid 
m  animo  5he  de  Terencio.^Quafi  que  vos, 

&  eu  e  ita  mcs  em  hü  meimo  penfamen- 
to.  Lobo ,  Certe  na  Aldea ,  pag.  19. 

Penfamento  q  logo  deivanece.  Tranf. 
volans  fubito  animi  cogitatio.  Fhn. 

Ter  penfamentos  deshonefies.  Libi¬ 
dinose  cogitare .  Cic. 

Levantar  o  penfamento  a  Deos  ,  ao 
Ceo»  Mentem  ad  Deum  ,  vel  ad  Caelum 
vrtgere . 

rermuytos  penfamentos,  hunsatraz 
dos  outros.  Cogitarerem  aliam  ex  alia.Te- 
ent.  Penfamento.  Intento.  Eftar  com 
□eniamento  de  ir  a  algum  lugar.  Cogita* 

"e  in  aliquem  locum. Eftar  com  penfamen- 
0  deir  ao  campo.  Cogitare  rus.  Cic .  Eu 
dtava  com  penfamento  de  ir  para  Cili- 
da.  Mihi  erat  m  animo  proficifci  in  Cili • 
'iam.Cic. 

A  juíliça  humana  naõ  cafiiga  os  pen- 
amentos  dos  homens.  Cogitationis  pce* 
tam  nullus  patitur.  Vlpian. 

Não  fiz  ifio,  nem  por  penfamento. Ne 
d  cogitavi  quidem.  Cic.  Ne  id  m  cogita - 
'tonem  quidem  meam  cecidit.  Cic. 

Efiar  com  penfamento  de  fazer  liga 
:oro  os  Romanos.  Cogitare  amice  de  Ro - 
nanis. Cor nei  Nepos.  E  fi  à  ccm  penfamen- 
o  de  vos  ir  bufear.  Te  invijere9ipfi  eif 
mimus,  (ac.  Efiava  feu  pay  com  penfa® 
nento  de  o  desherdar .Pater  hunc  exh/g* 
edai  e  ,  in  animo  habebat.  Cic*  Eftou  cora 
Tonii.fi. 
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penfamento  de  fazer  jornada.  Con filium 
eftffer  facere.  Flant,  Vid.  Intento. 

Penfamento.  Defignio,  couia  que  ai* 
guem  eitá  machinando.  Homem  de  gra¬ 
des  penfamentos.  Homo  f  qui  magna  moli¬ 
tur  ,  Cic.  ou  qui  magna  animo  ,  ou  mente 
agitat.  Tit,  Liv.  Era  homem  de  grandes 
penfamentos ,  &  tinha  valor  para  os  'exe¬ 
cutar.  Erat  magnis  au  fis  promptus .  Não 
he  homem  de  grãdes  penfan  entos .Mens 
humilis  illi  ejtXdic.  (A  gente  de  não  gran » 
des  penfamentos ,  nada  tanto  a  faiisfsz, 
como  o  bom  pafto.Guia  de  cafades,  parr 
51.  verf) 

Penfamentos.Antigamenteem  Portu, 
gal ,  eraõ  humas  arrecadas  de  hüa  ver- 
guinha  de  ouro,  cujas  ponras  ftchavao 
atè  o  meyo, entrando  huma  pela  outra. 
Dadelgadeza  da  obra  deviaõ  de  tomar 
o  nome,  Penfamentos.  (Sobre  cs  penfa- 
mentos  das  orelhas ,  roías  de  flores ,  per¬ 
filadas  de  ouro.  Lobo,  Corte  na  Aldea, 
263.) 

PensaÕ.  Elea  parte  dos  frutos,  ou  do 
Velor  delles ,  que  o  poiluidor  de  algum 
beneficio  Ecclefiaflico  paga  a  ajguera 
por  graça ,  &  ccncefiaõ  do  biimmo  Pon¬ 
tifice-  Peníaõ  temporal ,  he  a  que  fe  pa¬ 
ga  por  algum  mimftro  temporal ,  como 
a  que  dá  ao  Prote£tor  ,  Economo,  ou 
Procurador  daquella  Igreja.  Penfaó  ef- 
piritualjhe  a  que  íe  dá  por  rainiflerios  ei* 
pirituaes  aos  Ptégadores,  ao  Coadjutor, 
ouaoParoco.  Peníaõ,a  quechamãoMe*, 
dia ,  he  a  que  tftá  fundada  no  eltado  efi» 
piritual,  mas  nao  em  miniflerio  elpir i- 
tual,  porque  he  para  o  fuftento  de  algum 
Cura  velho, ou  Clerigo  pobre.Eftas  duas 
ultimas  peníoens  fe  chamão  Clericaes, 
porque  fe  pagão  a  Clérigos  i  &  a  primei- 
raie  chama  peníaõ  Laical,  porque  fe  pa¬ 
ga  a  Leigos.  P enfio ,  onis.  Fem.  He  pala¬ 
vra  Latina  ,  que  não  figoifiea  o  que  en¬ 
tendemos  por  Penfao  ,  mas  vai  o  meímo 
que  Pagamento. 

Peníaõ.  Parece  que  da  diíficuldade,Sc 
repugnância,  com  que  alguns  Penficna® 
rios  pagaõ  as  peníoens,  íe  veyo  a  cham  ar 
peníaõ ,  qualquer  coufa ,  que  o  cuydado 
da  faude,ou  outra  razaõ  íemelhante  nos 

Llij  c  briga 
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obriga  a  fazer  com  continuaçaõ.  Eaflim 
dizemos  j  que  ter  fontes,  he  penfaõ,  por¬ 
que  he  neceífario  curallss  todos  os  dias, 
& c.  Chama  Horacio  às  peníocns da  vida 
humana ,  A lunia  vittf,  Tí  enho  mais  pen  • 
foens  ,  que  os  outros.  Plus  oneris  habeo , 
qubn  ahi.Cic ,  Fazer  <fto  todos  os  dias  he 
penlaõ.  Id  quotidie  facete ,  grave  eft%  ou 
onero fum  ek.  (Antes  que  a  vigilância  ,& 
trabalho  foliem  caftigoda  culpa,  tinhão 
já  lido  penfoens  da  prefideniia.  Varella, 
Num. Vocal, pag.  175  ) 

Penfaõ  ,  também  íe  pode  dizer  de  al¬ 
gumas  preces  quotidianas s  a  que  huma 
peíToa  por  devoção  íe  obriga.  Pagar  a 
íua  devota  penlaõ»  Pietatis  fidem  ( olvem 
re ,  aíllm  corno  diz  Ovidio  ,  Voti fidern 
fulvere.Acabir  a  íua  devota  penfaõ  Tium 
abfolvere ,  ou  peragere  penfum.  Tomada  a 
metaphora  de  Penfium ,  que  vai  o  meímo 
que  a  tarefa  das  fiandeyras.(Primeyroq 
pagaíle  à  íua  Sãtiílima  Senhora  a  íua  de» 
vota  penfaõ.  V  ida  do  Eley tor,  pag.  104.) 
Pensar.  Cuidar.  Vid.  no  íeu  lugar. 

O  Adagio  Portuguez  diz: 

De  vagar  penfa ,  Sc  obra  díprefla. 
Peníar  a  criança.  Aümpalla,  enfayxal- 
la  ,  darihe  mama,  finalmente  tercuyda- 
do  delia,  Infantulum ,  ou  infantuli  cor • 
pus  curaret  (0 ,  avi ,  atum ) 

Peníar  ocavallo  ,  a  mula,  Sc c.  Darlhe 
de  comer ,  tratar  delíes.  Equum,  vel  mu¬ 
lam  curare.  Plauto  diz,  An  funt  ruri9quas 
cures  boves .  Moflell.  Scen.i.  Acl  1.  Áulo- 
Gellio  d \z  jVentidiumtCurandis  mulis  vu 
Hum  inveniret  Cap.  4.  lib.  15. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 

Ata  curto,  penfa  largo,  ferra  bayxo, 
terás  cavallo. 

Penfar.Cuidar.í^.nofeu  lugar  (Hú 
eícravocafa-íe  com  mulher  efera va,  pen» 
íandoqera  livre. Prompt.  Moral,  317) 
Peisisati  vo.  Aquelle  que  anda,  co¬ 
mo  abftra&o  na  confideração  do  que  íe 
lhe  reprefenta  ,  que  revolve  varias  coufas 
na  íua  imaginação#  Qui  multa  fecum  at* 
teme  cogitat- ,  meditatur ,ou  commentatur • 
Cogitatione  defixus }  a ,  um. 

Eita  peniativo.  Volutat  animum  tacitis 
cogitationibus,  Tit.  Liv, 
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De  que  andas  tão  peniativo?  Quid  tu 
te  volutas  in  Corde ?  Flant ,  De  hú  homem 
peniativo  porcauía  dos  íeus  iníortunios 
diz  Cicero ,  Animus  defixus  tn  malis.  Plin. 
jun.  diz,  Defixus  m  confideratione  ma¬ 
lorum. 

E/ia  tu  do  contente  t  alegre  tudo , 

Eu  fó  foupenfativo  ttrifiet  grmndo. 
Camoens,  Ecloga  5.Eftanc.  33. 

Pe  nsil  Sufpenfono  ar.  Hortos  penfi* 
les  chama  Piinio  aos  jardins  da  Cidade 
de  Thebas  noE,gypto,  queeftava  toda 
cavada  por  bayxo,  Sc  como  iulpenia  no 
ar,  de  maneyra,que  das  fuas  fubterra- 
neas  cavidades  faziãoos  Reys  íahir  gra¬ 
des  exercitos,  íem  que  os  cidadãos  os 
podeílem  ver  ;  Sc  e(fe  meímo  Hiftoria- 
dor  não  fó  chama  aos  jardins  daquella 
Cidade  Penfiles^  mas  a  toda  a  meíma  Ci« 
dade  dá  o  nome  d ePenfil ,  porque  dei* 
cançava  em  arcos,  com  pilares,  ou  co. 
lumnas ,  que  a  íuftentavão.  Vid .  Plin.lib. 
36.  cap.  14.  Aos  jardins,  que  plantados 
em  lugares  altos,  &  repartidos  em  íocal- 
cos,eíião  como  pendendo  hnns  íobreos 
outros, ou  formadosem  lugrres,  quede# 
bayxo  faó  vãos,  &  com  eíteyos  de  pedra, 
que  tem  mão  nelles ,  tambrm  lhes  pode- 
mos  chamar  ,  Jardins  Penfiles.  Penfiles 
horti.Plin.Hifi  (A  ventagem  que  fazem 
alguas  cerras  do  mu  ido  novo  aos  fabm 
lofos  campos  Elyfios  ,  hortos  penfiles. 
&c.  Vafconc.  Nocicias  do  Brafil,  pag. 
290.)  (Mas  pintadas  dores  foy  com  os 
Peníiies  hortos  comparado.  Íníul.  de 
Man.  Thomás,  liv.  4.0^59.)  Em  outro 
lugar  diz ,  Penfiles ,  íem  íazer  menção  de 
hortos. 

Ecom  alegre  verde  de  feus  prados 

Competir  cornos  Penfiles  celebrados • 
Liv.  4*  01S.  y, 

Pensionario.  O  Persfionario  de 
Hol!anda,he  hü  Mimftroeícoihido  doí 
Eltados  Géraes  ,  com  fciencia ,  &  capa» 
cidade  para  fazer  arengas  em  occaíioés 
publicas;  em  todas  as  Cortes  ,011  juntas 
das  Provincias  fe  aíienta  abayxodos  De» 
putadüs.  He  o  que  propoem  os  negucios, 
toma  os  votos, Sc  dá  fotma  às  rcíoluçoíh, 
como  homem  veriado  nas  leys,&  coíiu- 
mes  da  terra.  Penso. 
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Penso.  O  comer  que  fe  dá  aos  ani* 
maes ,  e  cuydado  que  ie  tem  delles.  Dar 
o  penfo  à  befta.  Vid.  Periar. 

O  Adagio  Portuguèz  diz : 

O  melhor  penío  do  ca  vallo ,  he  o  pen- 
fo  de  ieu  amo. 

Penío,  também  fe  appropria  às  creatu¬ 
ras  racionaes.  Dar  borrs  penío  a  alguem. 
Darlhe  bem  de  comer.  Tratar  bem  delle. 
Aliquem  curare .  Nefte  fentido  dizem 
Plauto ,  Terendo,  Cicero,  Curare  fe ,  cv 
rare  amicos .  (T ratão  muito  bem  eítes  ca« 
tivos  de  comer ,  &  de  beber }  as  mulheres 
que  os  fervem  ,  trabalhaó  por  lhes  dar 
bom  penío.  Chronica  de  Damião  de 
Goes,  foi. 42. col.  i.) 

Pentafilaõ.  Deriva-fe  do  Grego 
Pente, cinco, &  P^//0«,folba.Tem  pou¬ 
ca  differença  da  herva ,  a  que  os  Latinos 
chamão  Quinquefolium ,  Sc  os  Portugue- 
zesCmco  emrama ;  huma,&outra  tem 
em  cada  pé  cinco  folhas,  &  as  flores  de 
ambas  também  conftaõ  de  cinco  foihas, 
porém  humas  íaõ  mais  pequenas  queas 
outras;&  ha  pentafilão  de  duasefpecies, 
huma  do  meyo,da  qual  fe  levanta  huma 
haítea  direita, &  por  iííb  lhe  chamão  Pen* 
taphylloides  ,  ou  Pentaphylhm  erettum-, 

^  outra  he  toda  rafteyra ,  Sc  chamãolhe* 

SP 'entaphyllumfupinum, ou  Quinquefolium 
repens-,  as  virtudesde  huma ,  Sc  outra  faõ 
as  meímas ;  tem  as  raizes ,  &  as  Tementes 
adílringentes ,  Sc  boas  para  vedar  cama¬ 
ras  ,  Sc  hemorragias ,  tomadas  em  pó ,  ou 
em  cozimento.  (Raiz  de  Fentafiiaõ  cha¬ 
mada  vulgarmente  Cinco  em  rama .  Po- 
lyanth.  Medie.  599.  num,  14) 
Pentágono.  (  Termo  Geometrico.J 
Deri vaie  do  Grego  Pente  9  que  valo  meí. 
moquef/72í’0  ,  Sc  de  Gonia  9  quelquer  di¬ 
zer,  Angulo.  Ple  huma  figura  ,  ou  huma 
das  eípecies  do  Polygono ,  com  cioco  3a- 
dos,êt  cinco  angulos,  dos  quaes  cadahú 
he  capaz  para  hum  baluarte.  CitadeiJas 
regulares,  &íortes  Reaes  de  ordinario 
íaò  Pentágonos.  Figura  Pentagona ,  a. 
rem.  Com  cara&eres  Gregos  uía  Hygi. 
no  doadje&ivo  Pentagonns ,  a9  um.  (O 
,rte  he  hum  Pentagono  Real  deexcel- 
cntediípofijâo^  íortaleza.  Dom  Fran- 
rom.vi.  ■  --  '•  - 
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cifc.  Man.  Epanaphor.f.  pag.615  ) 
Pentagono ,  também  chamão  os  Ana* 
tomicos  a  jhum  mufeulo  do  peyco,  que 
tem  efta  figura.  Mufculus  pentagonns. 

PENTAMETRO.(Termoda  Poeíia  La-* 
tina.)  Verfo  pentametro  fe  compoem  de 
da&ylos,  Sc  fpondeos,  Sc  tem  cinco  pés. 
Heuíado  nas  Elegias,  Epiftolas , -Epi-, 
grãmas,  Sc  difticos.  A  Poeíia  Befpanho- 
la  não  íatisfeita  dos  Teus  metros ,  tem  in¬ 
ventado  o  modo  de  fazer  veríbs  Hexa¬ 
metros  ,  Sc  Pentametros  vulgares ,  como 
íe  vè  neítediítico: 

Trapala  3  trtfca>  brega , grita ,  barahun • 
da  j  chacota , 

Hundefe  la  cafa,  toda  la  gente  dama. 
Verfo  Pentametro.  Pentameter ,  tri.Mafc. 
(íoowFiteadefe  í  crfiis.)  Quintiliano  diz 
Pentametr os  ,  cem  caraétercs  Gregos. 
(Errava  oPoetaasleys  do  verfo  Penta¬ 
metro.  Cunha,  Bifpos  de  Lisboa, 2.parte 
217.  col.  r) 

Pentapoli.  Deriva-fe  óo  Grego» 
Pente t  que  vai  o  mefmo  qu e  Cinco,  Sc 
de  Polis ,  que  quer  dizer.  Cidade.  He  hüa 
regiaõentrea  Paleílina ,  &a  Arabia, em 
que  havia  cinco  Cidades,  do  numero  das 
quaes  eraõ  Sodoma,  &  Gomorrha.  No 
cap,  5. dolivrof.  faz  Plinio  mençaõde 
outra  Pentapoli  na  Lybia  ,  com  outras 
cinco  Cidades,  das  quaes  os  nomes  faõ, 
Berenice,  Arfinoe,  Ptolemaida,  Apollo¬ 
nia  j  Sc  Cirene.  Pentapolis.  Da  fegunda 
Pentapoli  falia  o  Martyrologío  vulgar, 
aos  26.de  Março,  pag.S  i.aonde  diz,  (Em 
Pentapoli  de  Africa,  dos  Santos  Marty* 
res.)  1 

Pentatheuco.  He  o  nome  dos  cin« 
co  primeiros  livros  do  antigo  Teftamen- 
to, que Lô o Genefis,  o  Êxodo,  os  Nu* 
meros,  o  Levitico,  Sc  o  Deuteronomio. 
Chama  vão  os  Hebreos  ao  Pentatheuco 
Ley ,  por  excellcncia  ,  porque  a  parte 
Oiais  efiencial  deíle  livro,  dividido  em 
cinco  partes  ,  contem  a  ley  que  Moyíes 
recebeo  de  Decs  no  monte  Sinai.  Não 
fe  póde duvidar  q ue eíte  Santo  Varaõ  íe- 
ja  Author  doirentatheuco ,  íeíe  reparar 
no cap.  24»  do  Exodo,  Sc  no  g  1.  do  Deu. 
ter ofloniio. AJoiem  os  últimos  oito  verfes 
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defte  ultimo  capitulo  deráo  a  muytos 
motivo  para  duvidar  defta  verdade,  por¬ 
que  nelles  te  faz  pofitivamente  mençaõ 
da  morte  de  Moyíés  i  mas  he  opinião 
eommua,  que  Jcíué,ou  Eidras  acrefcen- 
tárão  os  ditos  ultimos  oito  verfos.  Tem 
para  ii  ]ofepho,que  Moy  fés  nas  ultimas 
hor:s  da  íua  vida,  acrefcentara  de  fua 
propria  mão  no  fim  dos  leus  livros  a  cer¬ 
teza  da  iua  mo^te ,  receoio  de  que  a  ni¬ 
mia  veneração  dos  Hebreos  lhes  perfua- 
difie,  que  Deos  o  levara  para  fi  em  cor¬ 
po  ,  8c  alma,  6c  juntamente  os  obrigafie  a 
honras  com  culto  não  devido  às  Tuas  me¬ 
morias.  Derivafe  do  Grego  Pente,  cinco, 

&  Teucos ,  inftrumento,  vaio  ,  volume, 
Pentatheucon.  Livro  de  cinco  volumes, 
ou  partes.(Q  Canonico  do  Principe  Jcb, 
que  Moyiés  (na  opinião  de  muitos)  eí- 
creveo  antes  que  o  Pentatheuco.  Varei* 
ia,  Num.  Vocal,  pag  572.) 

Pentathlo»  Deriva-íe  do  Grego 
Pente  ,  cinco  ,  5c  Adoi  ,ou  Aitloi,  certa¬ 
mes,  ou  exercícios.  Antigamente  chama- 
vão  Pentathlus  ,  ao  Athleta ,  que  fe  exer¬ 
citava  com  deílreza  em  cinco  jogos  pu- 
bheos  da  Grécia ,  que  eraõ  o  das  punha¬ 
das ,  da  Luta  ,  do  Difco ,  do  faltar ,  5c  do 
correr.  Pentathlus,  i.Mafc .Plm.  (  V.  Alt. 
fe  adeftra, como  valerofo  Pentathlo. V a- 
rella,  Num.  Vocal  ,  pag.75.) 

Penteado.  Pexus , a,  ttm.Cic.  Depe¬ 
xus,  aynm.  Ovid.  V id  Pentear. 

Penteador.  O  panno  de  linho,  que 
fe  poe  ti  ao  redor  do  pefcoÇo,5c  com  que 
fe  cobrem  oshombros,  por  não  íujar  o 
vertido  com  cabellos,  ou  carepa  da  cabe¬ 
ça,  quando  alguém  íe  pentea.  Involucre, 
is.Neut.  Plaut . 

Cardo  penteador.  Ví  d.  Cardo. 

Pentear.  Defembaraçar,  6c  compor 
com  pentem  oscabellos.Hum  Villaõem 
Hefpanha  ,  quando  coftumavão  trazer 
cabello  largo  ,  penteavafe  todos  os  dias 
de  fefta,  5c  como  de  toda  a  femana  tra¬ 
zia  os  cabellos  muy  embrulhados,  fen- 
tia  grande  trabalho,  5c  dizia  ,  que  não 
fabia ,  como  o  podião  íofrer  os  Fidalgos, 
que  íe  penteavão  cada  dia.  Penrear  al¬ 
guém.  Ahcujus  capillum >  ou  capillos  pe - 


tíere  ,  {cio,  xui  ,  xum.)  Ovid . 

Todos  os  dias  íe  faz  pentear  por  hum 
barbeyro.  Tonfon  quotidie  capillos petien» 
dos  picebet.  Ex  Ovid . 

Pentear  fe.  Crines  pectine  deducere . 
Ovid.  Pectere  comas .  Lior  at. 

Pentear  iãa.  Lanam  petiere,  ou  cami¬ 
nare.  Plin.  Columel . 

O  Adagio  Portuguez  diz: 

Tal  grado  haja,  quem  o  alno  pentea. 
PENTECOSTARiON.Derão  os  Gregos 
erte  nome  ao  livro  ,  em  que  eftá  o  Offi¬ 
cio  que  reza  a  Igreja  do  dia  de  Pafchoa 
até  a  oitava  do  Pentecoftes.  Vid.  Leon 
Allacio  na  iua  1.  diflertação  fobre  oslr 
vros  Ecclefiarticos  dos  Gregos. 

Pentecostes,  ou  Pentecofte»  Pal- 
coa  do  Bfpsrito  Santo.  Derivafe  do  Gre¬ 
go  Penticoftos ,  que  valo  mefmo  que  Cm- 
coentejimo ,  porque  he  fefta  que  íe  ceie» 
bra  cíncoenta  dias  depois  da  Kefurrey- 
ção  do  Senhor, mcluindofe  nelles  os  dous 
dias  de  huma  ,  5c  outra  Paícoa.  Para  os 
Hebreos  começavaó  eftes  cincoenta  dias 
do  fegundo  dia  dos  Azymos ,  que  era  o 
dia  em  que  fegavão  as  fearas ,  6c  por  iflò 
fcy  erta  fefta  chamada  Feftum  mejjis. 
Tem  para  fi  graves  A  uthores ,  que  as  ca- 
fas,em  que  bayxou  o  Efpirito  Santo, eraó 
de  humafanta  mulher,  chamada  Maria, 
mãy  de  S.  Marcos ,  não  já  o  Euangelifta, 
mas  outro  Marcos ,  dilcipulo  dos  Apoí- 
tolosS.  Paulo,  5c  S,  Barnabè.  Segundo  a 
tradição ,  neftas  proprias  cafas  celebrou 
o  Senhor  a  íua  ultima  Paícoa  ,  inftitu- 
bio  o  Santilfimo  Sacramento  ,  appare» 
ceo  a  íeus  Apoltolos  dia  da  íua  Refurrey» 
ção,  Si  outra  vez, oito  dias  depois.  Com¬ 
parando  certo  Author  o  Pentecofte  dos 
Chr.ftã  s  com  o  dos  Hebreos  diz.  q  aflim 
como  naqueile  dia  deu  o  Senhor  aoslí» 
raelitas  a  ley  fobre  o  rnonte  Sinai,  que 
que  fe  fez  todo  fogo-,  aftim  no  proprio 
dia  receberão  os  Apoftoios  do  Efpirito 
Santo  2  nova  ley  em  linguas  de  togo  >  5c 
juntamente  acieícenta  ,  que  a  dita  fefta 
foy  parricularmente  mftituida  para  hon¬ 
rar  o  dia,  em  que  pel  Efpirito  Santo  foy 
a  ley  Euangelica  miprcíTa  r,o  ccrajãodoí 
Apoftoios,  àimitaçãoda  ley  Eícrita,que 
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em  íemelhante  dia  fora  dada  a  Moyfès 
em  taboas  de  pedra.  Pentecoftes ,  es.Fe « 
flum  Pentecoftes  São  palavras  confagra- 
das  da  Igreja.  Dies  f ole  mnis  ,  qua  recoli • 
titr  memoria  defcenfns  spiritus  Santii. 
(Não  tolhemos  porém  os  vodos, que  fe 
fazem  na  feita  de  Pentecofte.  Livro  5. 
da  Ordenação ,  tit.  5.  §.  1.)  No  Reper- 
torio  da  dita  Ordenação  verbo,  Fodo, 
diz:  Na  fefta  do  Pentecoftes. 

Pentem.  Bocado  de  buxo,  marfim, 
ou  outra  materia  ,  dividido  em  dentes 
delgados ,  &  compridinhos ,  com  que  fe 
defembrulbão  os  cabellos.  Peti  en ,  inis» 
Ne  ut.  Piant. 

A  mcdc dedentes  de  pentem.  Petii* 
natim .  Phn. 

Pentem.  ('Termo  de  Fortificação.) 
He  huma  muitidaõ  de  paos  de  carvalho, 
ou  outra  madeira  forte  ,  metidos  pela 
banda  de  fóra,  perpendiculares  ao  meyo 
do  parapeyto  ,  entrando  per  dentro  dei- 
le,  6c  ficando  de  fóra  com  as  pontas  agu« 
das,  ou  ferradas  ;  chamãolhe  pentens 
pela  femelhança.  Pali  petlinatim  difpofi - 
ti ,  aífim  como  diz  Vitruvio,  Fundamen • 
ta  peííinatim  difpofi  ta . 

Pentem,  chamão  os  Tanoeyrosao  re¬ 
mendo  da  aduela ,  que  eftá  quebrada  na 
ponta. 

Pentem  de  pentear  eftopa .Ferreum pe* 
ãcnt  quo  f lupa  carminatur. 

Pentem  de  Efteireyro.He  hum  pao  a- 
travdfado  na  tea  ,  com  mui  o  furo, em 
que  entraó  os  fiosscom  elle  le  apertão  os 
juncos  daefteyra. 

Penujem,Sc  Penujento.Fi^.Pennu- 
gem  ,&  Pennugento. 

Penula.  Antiga  veftidura  dos  Lace- 
demonios,  introduzida  em  Roma,  ou 
para  defender  o  corpo  do  rigor  do  frio, 
como  quer  Noniojou  (como  querem  ou* 
tres)  para  cobrir  aos  caminhantes  o  cor* 
po  ,  quando  chovia.  Segundo  He.ychio 
era  cfta  veílidura  tão  apertada  ,  que  ex¬ 
primia  todas  as  partes  do  corpo  ,  &  íe- 
gundo  Bulengero,  livro  1.  dos  íeus  opuf- 
culos  cap.  2.  a  Penula  era  para  os  Sacer¬ 
dotes  humaefpecie  de  capa  de  afperges, 
que  lhes  cobria  todo  o  corpo.  Efcreve 
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Lampridio,  que  o  Emperador  Alexan* 
dre  Severo  permittio ,  que  em  Roma  po- 
deftem  os  Senadores  ufar  de  Penula  em 
tempo  de  grandes  frios ,  fem  embargo 
de  que  a  Penula  era  veftidura  itineraria; 
&  como  o  rigor  do  frio  fez  a  efta  vefti. 
dura  Senatoria ,  parece  que  por  efta  ra¬ 
zão  Luis  Marinho  de  Azevedo  lhe  cha¬ 
ma  Veftidura  Confular,  porque  não  a- 
cho  outro  fundamento  defte  epitheto. 
Penula ,  <e .  Fem.  Cie,  Horat.  Algiis  efere- 
vem  P<enula.\( Que  lhe  trouxe  a  Penula," 
que  era  veftidura  Romana  Confular.  An* 
tig.  &  grandezas  de  Lisboa ,  part.  i.pag. 
217.) 

Penültimo,  O  a  que  immediatamé- 
te  íe  legue  o  ultimo..  Extremo ,  ou  ulti¬ 
mo  proximus ,  a,  um.  Quintii,  lib»  i.  cap.19. 
Os  noíTos  Grammaticos  de  ordinario  di¬ 
zem  Penultimus,a  ,um.  (Sendo  o  penul#j 
timo  do  acompanhamento.  Rego,  Ca- 
vallar.  de  Brida,  115  ) 

Penúria#  He  palavra  Latina,  deri¬ 
vada  de  Penu, que  vai  o  meímo  que  Deft 
penfa.  Toma-fe  por  falta  do  neceftario, 
pobreza,  indigência  , pouco  provimen¬ 
to.  Penúria ,  <e.  Tem.  Terent.  Cic . 

Vendo  que  oGuardiao  fente  a  penuria 

Qjje  ao  pay  de  maos  abertas  faz  injuria , 
IníuJ.de  Man.  Thomás,liv. 8.01^.59. 

Fenuria  de  marmores.  Exiguitas  mar\ 
moris.  Vitrtiv. 

Penuria  dedinheyro.  Difficultas  num* 
maria,  Terent,  ou  rei  nummariae .  Cic.  Pe¬ 
núria  de  mantimentos.  Dijftcnltas  anno* 
n*e.  Cic. ( As  munições  tão  efeaftas  ,que 
as  negava  a  penúria ,  ainda  à  mayor  ns- 
ceíiidade.Caftrioto  Lufit.  308.num.33.) 

PEO 

Peonía,  ouPionia.  Plerva  ,  8c  flor, 
aífim  chamada  de  Peon  ,  famofo  Medi¬ 
co,  que  íegundo  finge  Homero,  curou 
com  efta  herva  a  Plutaõ,  gravemente  fe¬ 
rido  por  Hercules.  Em  hum  ralo  da  al¬ 
tura  de  dous  ,  cu  tres  palmes  produz 
deíde  o  pé  delle  muitos  ramitos,  com 
humas  flores  vermelhas ,  ou  brancas  que 
tirão  a  vermelho,  muito  íermofas.  A 

Peonia 
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Peonia  macho  naõ  he  taô  vulgar , como  a 
femea.  Tem  a  primeira  folhas  da  feiçaó 
das  da  nogueira ,  algúa  coufa  mais  largas, 
&  maiseíp  íías,  verde eícuras, luzidias, 
com  alguma  lanugem  nas  coftas,  Si  pega¬ 
das  ccm  pé  vermelho ;  a  íegunda  tem  as 
folhas  retalhadas.  Dehuma,  St  outra  fa- 
heafemente  emhúas  pequenas  bainhas, 


quijjimtis ,  cu \flagitiofifimus ,  ou  federa • 
tijfirr.tis  omnium.  Mortalium  eft  deterri* 
mus. 

Fizefte-me  peor  do  que  era.  Tua  fum 

opera  nequior ,  ou  improbior.  Cic. 

Achome  algüa  coufa  peor  do  ccílu* 
mado.  Ego  valeo  paulo  deterius,  quamfo- 
leo.  Cic. 


em"que  íeencerrãohüs  grãos  vermelhos,  Opeorhe.J Quod  peius  eft. 

que  cheeando  à  fua  ultima  perfevçáo,  íe  Ue  medo  de  algúa  coula  peor.  Ne  qmd 

-  b  ~  *  -  *  *  -  peius  accidat. 

Seeíle  negocio  não  tiverbom  fuccef- 
fo ,  o  peor  dque  mepode  acontecer,  he 
ver  o  meu  trabalho  fruftrado.  Ea  res  ,fi 
miniis  fuccefferit  ,  nihil  certe  contingere 
gravius  poteft ,  quam  quod  opera  tnthi  peri • 
erit ,  ou  id  peius  mihi ,  quod  operam  lufe • 


fazem  negres,  Si  iaõadmiraveis  parare- 
folver  os  humores  groíTbs,&  melancó¬ 
licos,  que  opprimem  o  coração.  Paeonia , 
a.f  ern.  Plin.  (Peonia  trazida  ao  peico* 
ço  dos  meninos,  os  guarda  de  gota  coral. 
Recopil.  deCirurgia,  pag.  288.)  (Rai¬ 
zes  de  Pionia  macho,  meya  onça.  Ob- 
fervaç.  Medie.  205.) 

Peonia.  Segundo  Laguna  fobreDiof- 
Corides ,  pag.-  365 .  íe  chama  em  Caftella 
certa  femente,  pela  íemelhança  que  tem 
com  a  da  peonia. excepto  que  tem  em  hii 
lado  hum  pontinho  muito  negro.  Não 
fahe  de  herva ,  mas  de  certa  mata ,  feme- 
lhante  aoeípinho  da  herva  ,  aquecha- 
mão  Eípinha  branca.  Também  íe  ufa 
delia  para  os  mefmos  efFeytcs. 

Peonia  he  huma  região  da  Macedo¬ 
nia  ,  que  primeyro  foy  chamada  Ema¬ 
thia  ,  &  depois  tomou  de  Peon ,  filho  de 
Endymião ,  o  nome  de  Peonia.  Vid.Ju - 
Jhn.  lib .  7. 

Peôr  ,  ou  Peyor.  Adjeélivo.  Mais  que 
mao.  Peior y  ou  deterior ,  is .  Mafc.  ò1  -hem. 
ws ,  oris.  Neut.  Cic. 

'  N  ão  podem  as  coufas  eífar  em  peor 
eftado.  Peiore  loco  res  ejfe  non  pojfunt.Te • 
rent. 

Ha  coufas  peyores  queeflas .Aliafunt 
peiora .  Cic. 

Fugir  vergonhofamente  da  morte,he 
coufa  peor  que  qualquer  morte.  Turpis 
fuga  mortis  omni  eft  morte  peior.  Cic. 

Na  batalha  levàraõ  a  peor.  In pralio 
adver/â  fortuna  ufi  funt. 

Inda  não  vi  peor  cara  de  mulher  que 
efta.  Improbiorem  non  vidifaciem  mtihe • 
ris.  Plaut. 

He  de  rodos  os  homens  o  peor.  He  o 
peor  homem  que  ha  no  mundo  .Homo  ne¬ 


rim* 


Peor  he  a  vergonha  que  fe  padece, 
que  a  dor  que  íe  fente.  Turpitudo  peius 
eft ,  quam  dolor.  Cic.  (iobentendefe,  Ne¬ 
gotium  ,  ou  Aliquid .3 

Peor  (quando  tem  lugar  de  adverbio.) 
Peiiis.  Adverb.  Deteriiis.  Cic.  As  coufas 
vaõ  de  mal  para  peor.  Mala  ingravef- 
cunt.Cic.  Peor  não  me  póde  tratar.  Du¬ 
rius  mecnm  agere  non  poteft.  Quanto  mais 
efperar,peor  ferá,  Quo  differet  amplius , 
eo  peiore  loco  res  erit . 

Peo ramento  ,  ou  Peoria.  Maior , 
maior  que  depravatio ,  onis.Fem.  Deterio¬ 
rem  in  flatum  prolapffo.  Vid.  Peorar. 

Peokar.  Acharfe  peor  de  faude.  De 
dia  em  dia  vay  peorando^ou  fempre  vay 
peorando.  Ejus  morbus, tn  dies  ingravef- 
cit. 

No  dia  feguinte  peorou  notavelmen¬ 
te,  ôcaoourro  dia  morreo.  Die  fequenti 
ejus  morbus  crevit ,  &  ipfe  poftridie  mor¬ 


tuus  eft . 


C.  Pecrar  de  coftumes.  Magis,  ac  magis 
depravari ,  011  corrumpi . 

Peorou  de  condição. Moroffor,ou dif¬ 
ficilior  faftus  eil. 


PEP 


Pe  pia,  ou  Pipia.  Vid .  Pipia. 
PEpiNAL.Campode  pepinos.  Locus , 
ou  ager, cucumeribus  confictis.  Cuc umera¬ 
lium, 


PEP 

riun f,  que  fe  acha  em  Calepino,  nãohe 
de  Authorclaffico. 

Pepino.  Hortaliça  conhecida.  Cucu * 
ms ,  cucumeris.  Mafc .  Sobre  o  quarto  li 
vro  d3s  Georgicas  d‘Z  Servio,  que  os 
bons  Au  th  ores  dizião  Cucumis  no  geni» 
rivo,  &  cs  dos  ultimos  íeculcs  Cucume - 
m.  Mas  parabém  havia  de  apontar  algõ 
«ieftes  antigos  ,  ou  modernos  Authores. 
Fem  para  fi  Voílio  que  os  antigos  Au¬ 
thores ,  que  Servio  não  nomea,  faó  Ci¬ 
cero,  V  irgilio,  Varro, &  outros  feus  com 
temporaneos  ;  &  que  hum  dos  Authores 
a  que  eile  chama  ,  Neoterici ,  he  Plínio. 
Porém  efla  cõjedtura  de  VolSotem  íuas 
duvidasjporque  nas  obras  de  Cícero  não 
heacha  ,  Cucumis ,  &r  em  hum  lugar  de 
Virgílio  achamos,  Cucimis  no  nomina¬ 
tivo.  Em  quanto  a  Varro,  nocap.  do 
i  livro  da  Agricultura,  eíle  Author  diz 
Cucumerem  noaccufativo.  E  Columella 
no  cs p.  3.  do  livro  11.  depois  de  dizer 
tresjcu  quatro  vezes  Cucumis  no nomi- 
nativo ,  diz  tres  vezes  Cucumeris  no  ge* 
nitivo.  Plínio  nocap.  12.  do  livro  19.  & 
Suetonio  na  vida  de  Augufto  tãbem  di¬ 
zem  Cucumeris o  meírno  Phniotres 
vezes  ufa  do  accufativo,  Cucumim ,  no 
cap.i.  do  livro  20.  hua  vez  co  cap.16.  do 
livro  19,  diz  Plinio  Cucumi  no  dativo, Sc 
outra  vez  no  ablativo  nocap.  9.  do  livro 
20.  De  tudo  lílo  íe  collige  que  não  have¬ 
mos  de  fazer  muito  caío  do  que  diz  Ser¬ 
vio  neíie  lugar ,  Sc  que  à  conjectura  de 
Voílio  não  fe  deve  dar  todo  o  credito. 
Finalmente,  fem  exemplo  não  meatre» 
vera  a  dizer  Cucumis  nogenitivoino  plu¬ 
ral  íempre  íe  ha  de  dizer  Cucumerum,  Sc 
Cucumeribus  j&  aíüm  como  não  íe  acha 
Cucumer  no  nominativo  fingular,  tam¬ 
bém  r  ao  fe  achará  ,  Cucumes ,  nem  Cucu • 
rnium^  nem  Cucnmibus  no  plural. 

O  Adagio  Portugnez diz : 

De  pequenino  íe  torce  o  pepino. 

Pepino  de  S.  Grcgorio.  Aíhm  chamão 
em  Portuga]  a  hum  pepino  bravo,  que 
cm  tudo  íe  parece  com  odonieílico,tx- 
ocpio  no  fruto,  que  he  muito  mais  pe¬ 
queno,  &  da  íeyçáo  de  humas  bolotas 
compridas.  1^1  afee  em  lugares  areentos. 
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Sc  toda  a  planta  heamargofa.  Porém  a 
natureza  o  tem  dotado  de  notáveis  vir¬ 
tudes.  Vid.  Laguna  íobre  Diofcor.  livro 
4-cap.  155.pag.469.  Cucumis frtveffris . 
(Nas  dores  antigas  íerve  rruyto  oem- 
prafto  das  raizes  dos  pepinos  de  S.  Gre* 
gono ,  cozidas  em  vinagre.  Luz  da  Me* 
diC.323.)A 

Pepitôria.  Certa  iguaria,  que  íe  faz 
com  azas  ,  peícoços ,  &  mais  miúdos  de 
aves  cozidas,  tem  peradas  de  adubos, &c. 
Pt  d .  Arte  da  cofinha  ,  i-  parte ,  cap.  i6« 
Segundo  Cobarruvias  Pepitoria ,  he  co¬ 
mo  quem  diílera  ,Papitona  de  papo. 

VECI 

Pequenhez.  A  pouca  extenfaó  ,  Sc 
groílura  de  qualquer  couía.  Parvitas,  ou 
exiguitas ,  ou  tenuitas ,  atis,  Fem.  Ciç. 

Pela  íua  pequenhez  apenas  íe  enxer¬ 
gão.  Propter  exiguitatem  vix  ,  ac  ne  vix 
quidem  apparent.  Cic. 

Pequenhez  (íaílando  na  eftatura  do 
corpo.)  Staturae  brevitas .  Defprezão  os 
Gallos  a  pequenhez  dos  noílos  corpos. 
Gallis  brevitas  no/ira.  contemptui  e  (i.  Cee  * 
far.  (  Recopilando  por  íua  pequenhez 
voífa  grandeza.  Almainílruida,  tom.  2. 
460.) 

A  pequenhez  dehuma  arvore.  Arbo • 

ris  brevitas.  Phn. 

Pequice.  Parvoíce,  Necedade.  Vid. 

Peco. 

Pequenino.  Muyto  pequeno.  Par - 
vuliis ,ãt  um.  Cic.  Perexiguus ,a,um.C(£f ar. 

Deíde  pequenino.  Deíde  a  fua  mais 
tenra  idade.  Â  parvulo  ,  ou  à  parvulis . 
Terent. 

Tão  pequenino.  Tantulus  ,  ou  tantiU 
lus ,  a ,  um.  Cic. 

Pequenino.  Hum  pequenino.  Hu  bre- 
viíllmo  eípaço  dc  tempo.  Tantifper.  Cic. 
Hum  pequenino.  Huma  breviflima  dif- 
tancia  de  lugar.  Paululum .  Afaftay  vos  hü 
pequenino.  Paululum  abfcede.  Terent. 
(Diz  oEuangeliíla  que  íe  apartou  o  Se¬ 
nhor  hu  pequenino. V leira,  tom.  1.  944.) 
Hum  pequenino  de  qualquer  coufa.Zaw- 
tuliim,  ou  tantillum  alie  u jus  rei .  Cic. 

PequI- 
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PeqÜeko.  Contrario  a  grande  ,  8c 
groíio.  A  pequtnhez  he  o  iymbolo  das 
coufas  precioías.  Pouco  volume  fazem 
perdas ,  &  diamantes*  pouco  lugar  oc- 
cupão elixites, Si  abítraftos.  A  hum  grão 
de  moftarda  comparou  Jeíu  Chrilto  o 
rcyno  do  Ceo.  Aitihce  do  mel,  Sc  da  ce¬ 
ra  he  a  abelha ,  volátil  des  rnais  peque¬ 
nos.  Mais  íuave ,  Sc  armonica  voz  tem  as 
avefmhas  ,  que  as  aguias  *  peixinhos  ha 
mais  fecundos  queas  baleas:  pòdeaíor» 
miga  enfinar  Economica  aos  mais  provi¬ 
dos  deípen'eyros.  LadislaoIIl.  hum  dos 
mais  famOíCS  Rtys  de  Polonsa,era  tão 
pequeno, que  lhe  chamaváo  Oibitahs, pe¬ 
la  íua  notável  pequenhez.  Calfan  >  Grão 
Cam  de  Tartaria  tão  pequeno,  &  defor¬ 
me  ,  que  parecia  m.onítro ,  íoy  o  mais  il* 
luílre  Monarca  da  fua  nação.  Muitas  ve* 
zesfaó  os  homens  como  as  romeyras,que 
quãto  mais  pequenas  íaõ, mais  írutiíeras. 
O  Jurifconíulto  Bertachim, qualificando 
os  homens  demais  que  mediana  citatu¬ 
ra,  diz  que  íaõ  fracos,  sfíeminados,  ÔC 
femfé  Leão  Byzantino,  paífado  a  Athe¬ 
nas  para  orar ,  vendo  que  zomba  vão  da 
íua  pequenhez ,  diííe  aos  íeus  ouvintes: 
Muito  mais  vos  havíeis  de  rir ,  fe  vifleis 
minha  mulher,  que  quando  muyto  me 
chega  aos  \  >  lhos.  índa  aflim  ,  quando 
peltjimos  hum  com  outro  ,  atroamos  a 
Bizancio.  Plutarco  ,  no  Tr fitado  dos  que 
mane j ao  negocios.  No  territorio  daCi. 
dadede  Ar  ies  em  França,  ha  huma  avefi- 
nha,  a  que  os  naturaes  chamão  í  ouro, 
porque  com  a  íua  voz  imita  o  mugido 
do  dito  animal.  Pln  Uh  10.  cap.  42.  Em 
obras  pequ -nas  oftentàraó  peritos  artífi¬ 
ces  íua  milagrofa  habilidade.  Nas  fuas 
auefióes  A:ademicas  diz  Cicero  ,  que 
em  hum  bocado  de  pergaminho,  que  ca  • 
biaem  huma calca  de  nozefcrevèracer- 
tohomero  toda  a  Ilíada  de  Homero.  Af¬ 
firma  Adriano  Junio, q  Francifco  Alum¬ 
no  eferevèra em  hum  Denariolo,ou  moe¬ 
da  de  dous  vinténs  todo  o  Credo ,  com 
hum  principio  do  Euangelho  de  S.  joaõ, 
fem  abbreviaturas.  Callicrates  Lacede* 
monio  fez  hum  navio, que  huma  moíca 
podia  cobrir  ccm  as  azas.  Parvus  ,  ou 
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Exiguus ,  a>um>Cic .  Homem  pequeno, 
ou  de  pequena  eftatura .Homo  parvus, ou 
fiatur a  brevis.  Quintii,  ou  pnjillus.  Mar¬ 
ital  Homens  pequenos, Se  delgados  Pau» 
luit  homines ,  çrgraciles.lit.  Liv • 

Os  pequenos.  Os  de  bayxaeíphera./». 
fimo  loco  nati .  Oc.  Ínfima  fortuna  homi¬ 
nes.  Não  íe  vangloriem  os  grandes  ,nem 
íe  queyxem  os  pequenos *  ondas  íaó  que 
com  o  tempo  creícem,  Sc  minguaõ. 

Que  pequeno  nos  parece  !  Quantulus 
nobis  videtur  2  Cicero,  fallando  no  Sol. 

Muito  pequeno.  Vi  d.  Pequenino.Hüa 
muito  pequena  parte.  Perexigua  pars. 
Cic. 

Lugaí  pequeno,  8c eftreyto. Parvus, 
&  anguílus  locus  ,  i.  Mafc . 

Peq  ueno  numero.  Exiguus  numerus^ 
ou  pauci j <e ,  a .  Plur.  Oc.  O  pequeno  nu¬ 
mero  dos  amigos.  Paucitas  amicorum. 
Oc.  Pequeno  he,  8c  íempre  o  íoy  o  nu¬ 
mero  dos  O- adores. Magna  Oratorum  ejt , 
fiemperqne  fuit  paucitas.  Oc.  Também  íe 
póde  dizer,  Perpauci fiunt  fiemperqne  fue» 
riint  Oratores. 

Em  Fraícate  tivemos  quafi  huma  pe¬ 
quena  Roma  ,  tão  grande  foy  o  concur- 
io  da  gente.  Habuimus  in  Tuficulano  quafi 
pufillam  Romam  ganta  erat  in  his  loas  mul¬ 
titudo.  Oc, 

Mais  pequeno  que,  8cc.  Minor  »  is. 
Mafc.  &  Fem.  Minus,  oris  Nent.  Oc.  coni 
ofubfiantivo  no  ablativo  ,ou  nomeimo 
caíocom  a  conjunção  qaxm ,  v.g.  Mais 
pequeno  que  o  pay,  Minor  patre, ou  quam 
pater. 

O  mais  pequeno  dos  dous.  Minor ,  tu 
Mafc.  &  Fem  ou  Minus ,  oris.  Neut.  com 
genitivo  plural. 

O  mais  pequeno  dos  tres  ,  8cc.  Mini - 
mus, a,  um.  C7r.com  genitivo  plural. 

Farey  hum  pequeno  retrato  de  todo 
e  ile  povo.  In  brevi  quafi  tabula  totam  ejus 
populi  imaginem  amplectar .  Flor. 

Diante  doarrayal  havia  hum  peque¬ 
no  eípaço  de  terra,  ou  hum  pequeno  ter¬ 
reiro.  Exiguum  campi  ante  çafira  erat.Tit. 

Liv.  1 

H  d  agi  os  Portuguezes  do  Pequeno. 

Se  ogrãde  íofle  valente, Sc  o  pequeno 

púcien- 
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paciente  ,  &  o  ruyvo  leal  ,  todoomun* 
do  feria  igual. 

Pequeno  machado  derruba  grande  fo3 
vereyro. 

Oe  pequena  boftela,fe  levanta  gran* 
dc  mazela. 

Dc  pequenos  grãos  íe  ajunta  grande 
monte, 

De  pequeno  veras ,  que  boy  terás. 

De  pequenino  fe  torce  o  pepino. 

Pequenas  rachas  accende  o  fogo,  & 
os  ma  Jeyros  grofioso  fuftentão.  i 

Pequeno  machado,  parte  grande  car¬ 
valho. 

Grande  esforço  em  pequeno  corpo. 

Pequim  .  ou  Peicing.  Na  Iingua 
da  China  vai  o  meímo,  que  Corte  do 
ISsorfe»  Os  Chins  lhe  derão  efte  nome, 
para  a  diílinguir  de  outra  grande  Cida¬ 
de  chamada  Nanquim ,  que  vai  o  meímo 
qu t  Corte  do  Meyodiay  na  qualreíidiraõ 
os Emperadores da  China ,  atè  que asir- 
rupçoenSjSc  correrias  dos  Tartaros  obri  • 
gáraó  o  Emperador  Tamfungo  a  aííen* 
tar  no  anno  de  1404.  a  íua  Corte  em  Pe¬ 
quim  ,  diftante  íó  trinta  legoas  do  famo- 
ío  muro,  que  divide  a  Tarearia  da  Chi¬ 
na.  Marco  Polo  tem  chamado  à  Cidade 
de  Pequim  ,  Panghin ,  Sc  outros  Payhint 
&  íucceflivamente  tem  efta  Cidade  mu » 
dado  o  nome  aomeímo  paíío,  que  a  dif¬ 
ferentes  familias  pasTou  o  governo  do 
Império*  Sc  aííim  em  differentes  tempos, 

&  Reynados  foy  Pequim  charnadoy?#, 
Xangho ,  Hana ,  Zuangkiang ,  Fxnyang, 
&c.  a  família  dos  Taimingas  lhe  deu  o 
nome  que  hoje  tem.  He  Pequim  fituado 
em4o.gráos  dealcura  doPolo,emhõa 
grande  planicie;  eraantigamente  de  fi¬ 
gura  quadrada,  com  quatro  grandes  le* 
goas  decircuitoj  mas  os  Tartaros  obri¬ 
garão  os  Chins  a  fabricar  outra  Cidade 
contigua,  mais  comprida, que  larga  *& 
aífim  he  hoje  Pequim  compoito  de  duas 
Cidades,  huma  em  que  vivem  os  Tarta- 
egSj  Sc  outra  habitada  dos  Chins*  Sc  ef* 
tas  duas  Cidades  junras  vem  a  fazer  íeis 
grandes  legoas  de  circuito*  porem  como 

T r  jSV ^  muyt0  largas ,  Sc  todas  as  ca¬ 
ías  de  hum  íó  andar,  não  fazavaítidão 
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defta  Cidade  muyta  ventagemàs  gran* 
des  Cidades  da  Europa,  ranto  aííim, que 
na  fu  a  Relação  da  China, tom. 1  pag.96. 
oP.  Luis  le  Conte,  Francez,  da  Compa¬ 
nhia  de  JefuSjhe  de  opinião,  que  em  Pa- 
riz, donde  as  caías,hüas  por  outras, faõ  de 
quatro  fobrados ,  ha  tantas  moradas ,  co- 
moem  Pequim,  tanta  gente  nã<  5  porque 
muitos  Chins  íe  agafalhão  em  pouco  lu¬ 
gar  j  Sc  vinte  dei les  caberão ,  donde  ape¬ 
nas  dez  dos  nofíos  poderão  caber  *  Sc 
pela  conta  defte  Author  fará  Pequim 
dous  milhões  de  almas ,  &  não  mais*  ain¬ 
da  que  as  Relações  de  alguns  Europeos 
o  fação  muito  mais  populofo.  Pequim 
fambem  heonome  da  Piovincia,da  qual 
a  dita  Cidade  he  cabeça ,  como  também 
o  he  do  Imperio  da  China.  Pehinnm ,  /. 
Neut . 
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Pera.  Prepcfição.  Vid .  Parai 
Pera.  Fruta  co  n  h  e  c  i  d  a .  Piru  i.  Neut, 
Horat.  Cic.  V '-d.  Pereira. 

Pera  de  cheiro.  Pirum  odorarium  ,  i, 
Neut.  o  adje£bivo  Odorarius  ,  he  de  Pli¬ 
nio  Hift.  que  chama  Myrrha  odoraria  ,  a 
humaefpecie  demyrrha,  que  tem  bom 
cheyro.  Os  nomes  proprios  Latinos  de 
mil  caftas  de  peras,  como  pera  campana, 
pera  cornicabra  ,  pera  formiga,  pera  de 
conforto,  pera  do  rio  frio ,  Scc.  nem  os 
fey  ,  nem  conheço  Author ,  em  que  íe 
poílaõ  achar. 

Adágios  Portnguezes  da  Pera. 

Sobre  peras,  vinho  bebas,  Sc  fejatan» 
to  ,  que  nadem  ellas. 

A  mulher, Sc  a  pera, a  que  calla  he  boa. 
Anno  de  bsberas,nem  de  peras, nunca 
o  vejas. 

Alguma  hora,  minha  pereira  terá  pe¬ 
ras. 

Quem  dá  mão  à  pera,  comer  quer  del¬ 
ia. 

Vinho  de  peras ,  não  o  bebas. 

Quem  não  quer  dar  das  íuas  peras, não 
efpera  das  alheyas. 

Não  dés  peras  em  Janeyro. 

Agua  ao  figo ,  &  à  pera  vinho. 

Pera.  Pequena  Região  da  índia,  de» 
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bayxo  dodcminio  delRey  deSião. 

ra ,  re.  # 

Pera.  Pequeno  rio  de  Portugal,  que 

fe  mete  no  Zezere. 

E  0  L  and  alo  fo  Zezere  te  eftranha , 

Porque  olhas  comdefprezo 
Seu  criftal  puro ,  &  quedo 
Qjte  compet  a  os  teus  pês  rodea, érbanha. 
Camões ,  Canção  i2.Eílanc.  2. 

Pera.  Cidade. Confundem  muitos  Pe- 
ra  com  Gaiata .  Gaiata  he  huma  Cidade, 
da  qual  Pera  be  arrabalde*  ou  como  que- 
rem  outros, Pera  he  Villa , íeparada  de 
Gaiata  porhüscemeterios.  HeaíTtntada 
em  hu  m  outeyro ,  6c  alguns  a  confideraó 
^corno  arrabolde  de  Conftantinopla ,  da 
qual  fica  íeparada  por  hü  braço  de  rrar, 
que  tem  pouco  mais  de  quarto  delegoa 
de  largo. Ao  pé  de  Peratfrá  Tophana,q\ie 
he  outra  pequena  Villa,  donde  fe  faz  a 
fundição  da  ar  telharia.  Pera ,  £.  Fem - 
PerâdA.  Doce  de  peras  limpas,  & 
aparadas,  6c  depois  de  cozidas, raladas, 
ou  pizadas ,  deitadas  em  açúcar  de  pon¬ 
to  deefpadana  ,  6c  mexidas  ao  lume  atè 
que  enxugão,6cc.Defte  doce,como  tam¬ 
bém  de  outros  ,  aííim  deíla  como  da 
mais  fruta:  v.g.  Peras  cubertas,  peras  de 
conferva  ,  peras  de  gelea  ,6cc.  não  ha  no¬ 
mes  proprios  Latinos,  mas  de  todos  fe 
póde  dizer sP.tra  faccharo  condita,  aeref- 
centandoa  cilas  palavras  algumas  mais, 
com  que  fe  declare  o  conftitutivo,  6c  dií- 
tin&ivo  de  cada  hum  delles. 

Peragràtôrio.  C  fermo  Afirono- 
mico.)  Denvaie  do  verbo  Latino  Pera¬ 
grare  ,  que  vai  o  mefmo  que  Andar  tca» 
minhar ,  fazer  caminho,  Dividem  os  Aí- 
tronomos  o  mez  folar  em  Peragratorio, 
8c  uíual.  O  Peragratorio  (que  também  fe 
chama  mez  proprio)he  oeípaçode  tem* 
po  ,  que  o  Sol  gafta  em  p 2 fiar  hum  fig* . 
no, que  vem  aíer  pelo  movimento  me¬ 
dio  trinta  dias ,  dez  horas,  6c  vinte  6c  not 
ve  minutos  i  6c  pelo  movimento  appa¬ 
rente  ,  com  que  o  Sol  fe  vay  movendo, 
hüns  mezes  íaõ  mayorcs ,  que  outros. 
Também  tem  a  Luaoíeu  mez  Peragra¬ 
torio, a  que  outros  chamão  Periodico, ou 
de  revolução,  5c  efte  ,fegundo  o  movi* 
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mento  medio ,  começa  de  hum  ponto  do 
Zodíaco  até  o  regrefib  ao  mefmo  pon- 
to.  Vid.  Periodico  (Outros  fem  que  en- 
traõ  os  Medicos)  lhe  chamão  Mez  Pera- 
graterio.  Noticias  Aítrolcg.  pag.  151J 
Peral.  Pomarde  pereiras.  K/d.Perei- 
ral.  Menina,  6c  vinha,  peral,  &  iaval, 
maos  íaõ  de  guardar. 

Perante.  Uía-fe  particularmente, 
quando  íe  falia  em  } uizes,  8c  T ribunaes 
da  juftiça  fecular, ou  Ecclefiaftica,  6c  vai 
omeímo,quediante,ouem  prdença.Pe- 
ranteojuiz.  Coram  judice.  Ante  judias 
oculos.  In  confpefiu  judieis.  Perante  vos. 
Ante  tribunal  tuum.  Cic  (Perante  as  juf- 

tiçasíeculares.Ordenaç.livro  2. 1.) 

Perapaõ.  Nos  Coutos  de  Alcobaça 
he  huma  cafta  de  pera  ,taõ  pouco  fumv 
renta  ,  5c  de  tão  grofia  carne ,  que quan. 
do  íe  come  ,  mais  parece  pão ,  que  pera. 

Perapigaça  Vid.  Pigaça. 

Percalço, ou  Piecalço.  Efpecie  de 
gages ,  ou  qualquer  outro  emolumento, 
que  fetira  doexírdcio  de  algum  officio. 
^.Precalço.F/^.Gages.  (A eleyçãodas 
calas,  que  fe  hão  de  queimar ,  pertence 
aos  Bramenes,que  o  tem  por  grande  per* 
calço, para  fe  vingarem  de  feus  inimigos. 
Lucena  ,  Vida  de  S.  Franciíco  Xavier, 
foi.  iOI.COl.  i.) 

Perceber.  Comprehender,  Alcan» 
çar  com  ojuizo. Percipere,  'pio,cepi,cep- 
tnm.)  Cic.  Perceber  também  fed«z  dos 
íentidos.  Senfibus  percipere.  Ctc>  (O  per¬ 
ceber  o  taélo  aonde  efiá  a  dor.  Luz  da 
Medie.  46 ) 

Percepção  O  a£to  do  entendimen¬ 
to,  com  que  fe  percebe,  6c  comprehen¬ 
de  algúa  couía.  Perceptio ,  oms.  Fem.  Cic. 
(A  locução  intcíleélual , em  quanto  per¬ 
cepção  da  verdade.  Queirós,  Vida  do 
Irmão  Bafio,  pag.  5  3o.) 

Percevelho.  Vid.  Períobejo. 

Pe  rch a  Deriva-fe  do  Latim  Pertica * 
da  qual  palavra  fizeraó  os  Francezes 
Perche  ,  que  vai  o  mefmo  que  Vara ,  ou 
pao  muyto  comprido.  L  os  Caílelbanos 
chamão  Perchas  a  humas  varas  nas  rou- 
parias ,  ou  veftiaricsjem  que  a.  Rehgio* 
íos  dependuraó  os  habito...  lambem 

chamão 
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chamão Perchas  a  humas  baleftílhas  de 
coftilhas ,  com  que  cação  as  perdizes.  & 
outros  pafíaros.  Entre  nós  acho  Percha 
por  pao  comprido,  que  íuílenta  alguma 
coufa.  Nelís  íenfido  diz  Fernão  Men¬ 
des  Pinte,  na  íua  Hiíloria,  foi,  75.  col. 

(Vinha  armada  iobre  íeis  Perchas,  híia 
rica  T ribuna.) Pe*  chas do  beqne,c hamão 
DS  Nauticos  aos  braços  que  correm  da 
ponta  dobeque  ate  ocaícoda  nao,  pela 
Darce  de  íóra.  (Metendo  pelas  perchas 
ias  Fuítas  muitas  lanças.  Jacinto  Freire, 
)ag.  2  $o) 

Percha. Pequena  Provincia  de  Fran- 
;a,  com  titulo  de  Condado, entre  as  Pro- 
dncias  de  Belíla,  ou  Beauífia,  &  Nor- 
nandia  Perticns ,  1.  Fem.  O  P.  Briet  lhe 
:hama  Perticum,u  Neut.  Chama  Cefar 
;os  Povos  dv.it a  Provincia,  Aulerci  Dia* 
Pintes, 

Fercuciente.  He  palavra  Latina. 
\njo  Fercuciente, vai  o  mefmo,que  An- 
0  que  fere*  he  tomado  do  verbo  Latino, 
°ercutio ,  que  vai  omefmo,  que  Ferir-, 

*  nas  ruinas ,  Si  eftragos ,  que  Deos  fez 
>elas  mãos  dos  Anjos  nas  terras  dos 
Lgy  peios,  &  nas  fu  as  peíToas,  de  ordina- 
io  ufi  a  lagrada  Efcritura  do  verbo  Per • 
titio.  Angelus  percutiens.  (Parece  que 
ior  algum  juizo  de  Deos, occulto  a  nós 
ias  entradas  defta  grande  Echiopia.poz 
ium  Anjo  Percudente  com  huma  efpa- 
la  de  fogo  demorcaes  febres ,  que  nos 
Tp?de  não  poder  penetrar  ao  interior, 
íc.  Barros,  1.  Dec.  foi.  60.C0I4 i)Vid. 
^rcuífor. 

Percüssaõ  doar. (Termo da Phyfi- 
a.)  Com  que  fe exprime  a  impreíTaõ,  q 
azem  no  ar  as  palavras,  ou  outra  couía 
smelhante,  ou  a  impreíTaõ  que  faz  em 
[ualquer  corpo,  ou  couía  material  o  que 
om  força  a  foca.  Aeris  percujftis ,  us . 
Ifafc.  Ufa  Vitruvio  defte  íubítantivo, 
aliando  na  puliação  das  veas.  (As  pala¬ 
tas  deites  confiítem  lómente  ni  per- 
uífaõ  do ar.Luis  Mar.de  Azevedo, Apo- 
Dget.  difcurfosjpag.  141.)  (Palavras  que 
oníiítem  íó  em  fom,&r  percuífaõ  do  ar, 
i  Í20  inviíiveis.  Idem  ,  Grandezas  de 
Jsboa ,  part.  1.  38.; 

Tom.  VI. 
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PercuíTaõ.  O  ferir.  Percii(Jio ,  onis.Fenu 
(A  percuílaó  leve  de  Clérigo.  Prompt* 
Moral ,  14.} 

Percussor. O  que  fere,  ou  mata  Per - 
cujfor,  is.  Mafc.  GV  (Excommunhõesre- 
íervadas  contra  percuííores  de  Clérigos. 
Promptuar.  Mor.  pag.  10.) 

Perda.  Danno,detrimento.D^»//«#, 
i.  Neut.  JaAura,  a.  Fem .  Detrimentum#. 
Neut.  Cic . 

Ter  huma  grande  perdal  Magnam  j a- 
Auram ,  ou  magnum  damnum  facere ,  ou 
magnum  detrimentum  accipere.  Cic. 

He  tão  grande  a  perda  que  tivemos 
em  tudo,  &  hetal  adeíefperação,em  que 
eíiamos  de  a  poder  reftaurar ,  que  quail 
não  admitte  coníolação  a  noiia  dor.  Efi 
omnino  vix  confolahilis  dolor  ,  tanta  e  A 
omnium  rerum  amijjio  ,  &  dej perati 0  re  • 
cuperandi.  Cic . 

Perda  do  feudinheyro,dehum  efera» 
vojdehum  cavallo  de  preço,  da  íua  fa¬ 
zenda.  Pecunia  % fervi,  equi preUofi $r ei 
familiaris ;  a  Aura,  a.  Fem.  Cic . 

A  perda  de  huma  praça.  Oppidi  amifi 
fio.  Cic. 

Não  he  grande  a  perda.  Levis  e  A ja • 
Aura  ,  leve  efi  damnum. 

Para  a  Republica  Romana ,  &  para  a 
lingua  Latina  ,  foy  perda  que  morreiTe 
Graccho,  tão  moço.  Damnum  Gracchi 
immaturo  intentu ,  Re  [publica  Romana , 
Latinaque  littera  fecerunt.  Cic .  Nãohe 
grande  perda ,  que  não  ouçais  as  noflas 
declam  ações,  Quod  declamationibus  no - 
(Iris  cares ,  damni  nihil  facis.  Cic.  Não 
he  grande  perda  ,  que  e  ile  homem  nos 
tenha  deyxado.  Ex  hominis  hujufce  di  fi 
cejfu  non  magnum  accipiemus  detrinsen « 
tum ,  ou  non  magnum  confequetur  incom - 
modum:  non  magnopere  d olendum  efi, hunc 
hominem  à  nobis  difceffiffe.  He  grande 
perda  a  das  obras  de  tantos  bons  Autho- 
res.  Magnam  haud  dubie  jaAuram  feci - 
mus ,  quod  tot ,  tamine  tllu  Arium  viro* 
rtm  opera  interciderunt.  Non  fine  mag • 
no  Rei  publica  litteraria  detrimento  faAii 
efi  i  ut  tot ,  tamque  clarorum  hominum  ope - 
ra  perierint. 

A  perda  que  alguem  te  ve.  Ali  cujus 

Mm  damnum , 


damnum ,  ou  detrimentum ,  /.  Neut.Cic . 

A  pcrda dealguma  coufa  Alicujus rei 
amiffio ,  ou  jaffura ,  Cfr . 

Perda.  Kuina.Vid.  no  ieu  lugar. 

Perda  na  morte  dos  filhos, ou  do  ma- 
rido.  Orbitas,  atis.  Fem.  A  mulheres  viu¬ 
vas  diz  Quinto  Curcio ,  iVo#  habet  orbi • 
tas  veftra  lacrymas  [aper  ardentes  rogos . 
Na  morte  de  íeus  filhos  diz  hum  pay  na 
Comedia  de  Plauto,  intitulada,  Captivi , 
dím  4.  ytó 3  ÊL?W  to  efl  f celas  ?  qua- 
fi  in  orbitatem  filios  produxerim . 

Perda  de  viíta  ,  na  cegueira  dos  olhos. 
Orbitas  luminis.  Plin. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 

Deos  te  guarde  de  perda  ,  &  de  dan- 
no ,  &  de  homem  denodado. 

Perdaõ.  Remiílaó  de  culpa,  ou  of- 
fenía.  V enia ,  <£•  Fem.  Cic . 

Pedir  perdão  a  alguém.  Ab  aliquo  ve- 
niam  petere.  Cic.  Aliquem  veniam  pofce* 
re.  Virgil.  Também  fe  pòds  dizer,  Ve¬ 
niam  ab  aliquo  pofcere.Veniamprecariyir - 
gil.  ou  com  Cicero  ,  Veniam  precari  ab 
aliquo.  Orare  veniam.  VirgiL  Rogare  ve • 
mam.  Ovid . 

Alcançar  o  perdão  para  outrem.  Pro 
altero  veniam  impetrar  e*  Tacit. 

Dizem  que  de  hum  homem  de  animo 
firme ,  &  confiante  fc  póde  alcançar  per¬ 
dão.  Aiunt  ejffe  apud  hominem  conflantem 
ignofcendi  locum .  Cic . 

ConfeiTaa  fua  culpa  ,&  della  vos  pe¬ 
de  perdão.  Fatetur  fepeccaffe,  &  ejus  de - 
im  veniam  petit.  Cic . 

MandáraòaPompeo  Embayxadores 
para  lhe  pedir  perd 3.0.  Ad  Pompeium  Le¬ 
gatos  ,  depre  cante (que  mi  ferunt .  Cic- 
Perdão  ds  cnmss,&:  perdão  de  penas, 
na  juriíprudencia  he  a  remiílaó  delias,  & 
&  eftá  na  mão,  &  poder  do  Princip^po- 
rèm  em  alguns  cafos  ,  que  as  leys  apon- 
tãOjde  ordinario  não  a  dá  o  Principeiv. 
g.  Perdão  não  le  dá  por  EIRey  fem  as 
partes  perdoarem  :  perdão  não  fe  dá  de 
blasfémia  ,  moeda  falia ,  feytiços ,  incef- 
tos,  fkc.  Vid.  Livro  das  0;denaç.ern  va« 
rios  lugares.  Des  crimes,  6c  das  penas 
também  íediz,  Venta ,  ac.  Fem .  Tacito 
diz yExiln  vema .  O  perdaõ  do  degredo. 
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Dar  perdão  de  hum  crime.  Crimen  con> 
donare.  Cic.  Couía  digna  dc  perdão.  Ve\ 
nã  dignus ,  a  ,  um.  ignofitbilis ,  que  he 
de  AuíoGdlio,  não  he  admittido  de  al¬ 
guns  Críticos. 

Perdoens ,  íaó  as  indulgências  que  o 
Papa  concede  aos  Fieis  contritos  ,  6c  pe¬ 
nitentes ,  com  a  remiílaó  das  penas  da 
Purgatorio  ,  merecidas  para  aíatisíação 
das  íuas  culpas.  Ganhar  os  perdoens.  In 
dulgentiam  ,ou  veniam  confequi.  (Das  íe 
te  Igrejas  ,  onde  íe  ganhão  líiuytcs  per' 
dóes.  Corogr.  de  Barreiros,  pag.  167.^ 
O  Adagio  Portuguez  diz: 

Quem  engana  ao  ladraó, cem  dias  me 
rece  de  perdaõ. 

Perder.  Ficar  cafualmente  fem  al 
guma  coufa  ,que  eílava  no  noílb  psder 
Aliquid  perdere ,  do »  didi ,  ditum.  AU 
quid  amittere  ,  tto ,  mifi ,  miflfum .  Cic. 

Perder  tudo  até  o  ultimo  vintém.  Ai 
fijje-n  omnia  perdere  Horat. 

Perder  toda  a  íua  fazenda.  Facere  j a 
ff  uram  rei  familiaris.  Cic. 

Perdi  o  livro  poraqui  perto. ILec cir 
citer  locajiber  mihi  excidit. 

Perder  tempo. Témpus  perdere  ,ou  amt 
tere ,  ou  terere .  Cic.  Aquam  perdere.  $wn 
til.  Allude  aos  antigos  relogios  de  agur 
He  tempo  perdido,  mal  gaitado.  Tempn\ 
nequicquam  abfnmptum  eff.Tit.Liv.Ten 
pus  terimus.  Perder  tempo  em  cerem  c 
mas.  Caeremoniis  detineri.  Cic.  Ferde 
tempo  em  coufas  de  nonnada.  Detiner 
minimis  occupationibus .  Cic» 

Perder  a  vida.  Vitam  perdere.  Terent 
Vitam  amittere.  Cic.  Perdeo  vergoohcfi 
mente,  ou  com  deshonra  a  vida.  Vitat 
per  dedecus  amifit.  Cic.  Parece  que  Per 
dere  fignifica  alguma  coufa  mais  qu 
Amittere.  No  livro 4.  fecção  58.  fallan 
do  em  Decio ,  que  para  bem  da  patria  i 
offereceo  à  morte ,  d;z  o  Autor  das  R  hf 
tori '‘as  ajHerennio ^Vitam  amifit >non per 
didit ,  Deyxou ,  não  perdeo  a  vida :  cor 
eite  modo  de  fallar  quer  dizer  que  a  vi 
da  que  porhum  tão  glorioío  mot  vo  1 
deixa, não  (e  perde, porq  na  memoria  dc* 
Cidadãos  íe  eterniza  a  gloria  dequei 
afiim  a  deyxou, 


Perd. 
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Perder  a  vifta.  Oculos  amktere,Cafar , 
Muitas  vezes  fuccedeo,  que  os  que  fi¬ 
tarão  osolhos  noSol  notempodoeclip- 
fe  ,  perdèrão  de  todo  a  vifta  Iis  fape  ufu • 
venit ,  qui  acriter  oculis  deficientem  folem 
intuerentur  ,  ut  afpeBum  omnino  amitte - 
rent.Cic.  Aquelle  que  perdeo a  vifta. Lu¬ 
minibus  orbus  ,  a ,  um .  Plinio  Hiftor.  diz, 
luminibus  feneButem ,  Tam¬ 
bém  fe  pòde  dizer  com  Cicero  ,  Oculis 
captus ,  a  ,  //wf.  Depois  de  perder  a  vifta, 
não  podia  Democrito  diftínguiro  bran¬ 
co  do  preto.  Democritus  luminibus  ami{]ist 
alba ,  &  atra  d  fit  emere  non  poterat.  Cic . 

Perder  de  vifta,  Pluma  galeria  a  per» 
der  de  vifta.  Porticus  longiJfimay  &  cu* 
jus  ad  extremum  acies  oculorum  pertinge • 
re  vix  potefl,  Jà  íe  havia  perdido  de  vif¬ 
ta  a  galè ,  que  hia  fugindo.  Evolaratjam 
e  confpeBu  fugiens  quadriremis .  Cic,  De 
repente  os  perdi  de  vifta»  Repenti  exorti’» 
lis  y  ou  e  confpeBu  meo  abierunt.  Perdi-o 
de  vifta.  E  confpeBu  meo  illum  amifi.  Te - 
rent. 

Perder  a  demanda.  Caufiam ,  ou  litem 
perdere ,  ou  litem  amittere .  Cic,  Lite  ca¬ 
dere. Cic.  Cauja  cadere.  Cic.  Formula  ex¬ 
cidere .  Sueton.  Ponhamos  o  cafo  ,  que 
perca  a  demanda/  Pone  eum  effe  viBum. 
Terent,  Perder  huma  boacauia,  hiia  de¬ 
manda  bem  fundada.  Concidere  m  opti¬ 
ma  caufa.  Cic. 

Perder  no  jogo.  Vinci.  Adverfâ  forin. 
ni  ludere.  Perde  nojogoo  ieudinheyro. 
Alei ,  ou  ludo  pecuniam  perdit. 

Perder  a  occaíiaõ.  Occafionem  amitte' 
re.Cic.vid  Occaíiaõ. 

Perder  a  eíperança.  Spem  perdere ,  ou 
deponere.  Cic.  Decidere  fpe>  ou  de  fpe.  Te  • 
rent.  Depois  dc  perdida  a  eíperança  de 
poder  voltar  .Spe  omnt  reditus  incifi.  Tit, 
Liv.  Tendo  perdida  a  eíperança  da  fua 
coníervação.Òtfwi  fpe  /alutis  orbatus. Cic. 
Epift  lib  6.  Epifi.6. 

Perder  a  alguém  o  refpeyro ,  q  fe  lhe 
deve.  Debitam  alicui  reverentiam  exuere. 
Tacito  diz, Exuere  reverentiam  Imperii . 
Perder  o  refpeyro  que  íe  deve  ao  Impe. 
rio.Tambem  íe  pòde  dizer  com  Plinio 
j  un  .Amittere  reverentiam  .alicui  debitam . 

Tom.Vl. 


PER  41 1 

Perder  o  ]w\zo.  Ad  infamam  adigi,  f?a . 
zer  perder  a  algui  m  o  juizo.  Aliquem  ad 
infamam  adigere.  Terent Pztdeo  o  juizo. 
Infanti  ille  quidem  ,  homo  famis  non  efl. 
Plaut.  Perder  o  juizo  de  beber  muito  vi¬ 
nho.  Nimio  vmo ,  rationis  ifium  perdere 
rationem  vino  fepelire ,  ou  obruere. 

Perder. Receber  algum  dan no. Perdeo 
muito  na  iua  morte.  Damnum  plurimum 
illius  morte  fecit.  Perderey  muito  em  me 
naõ  achar  na  Tyra.  Nifi  eo  ad  mercatum 
veniam  ,  damnum  maximum  efl  Terent 
Naõ  perdereis  nada  em  me  fazer  efte 
bem.  F cener  atum  pulchre  beneficium  tibi 
dices .  Terent.  Vid .  Perda. 

Perder  alguma  coufa  do  feti  credito, 
da  fua  honra ,  reputação,  dignidade.  De 
fua  exiftimatiom  aliquid  deperdere .  Cic. 
Fezlhe  perder  o  leu  credito ,  a  fua  repu- 
taçaõ.  Famam  illius  obliieravit .  Tit.  Liv . 
Famam  illius  obruit.  Tacit.  Fazer  perder 
a  alguém  alguma  coufa  do  ícu  credito. 
Alicujus  auBoritatem  imminuere .  Cic, 

Perder  os  feus  bens,  &  a  fua  reputa- 
çaõ.  Famam ,  ér  rem  perdere.  Plaut .  O 
que  tem  perdido  o  credito, 6c  a  fazenda. 
Expers  fama ,  &  fortunis.  Sallufl,  A  gora 
eftá  em  perigo  de  perder  o  principal’  De 
forte  nunc  venit  in  dubium.  Terent.  Naõ 
tem  nada  que  perder.  Nihilab  illoabra • 
di  potefl.  Terent.  Egentijfimus  efl.  Cic.  No 
fentido  moral  dizemos  o  mefmo  daquel- 
le  ,  que  não  tem  honra ,  nem  vergonha. 
Homem  que  não  tem  nada,  que  perder. 
Nullo  numero  homo.  Cic.  Não  tem  nada* 
que  perder.  Ntdlns  efl .  Ex  Cic.  Nullum 
nomen ,  nullum  decus  gerit ,  à  imitaçaó  de 
Virgilio,que  à\z,Nos  aliquod  nomenque , 
decufque  geffimus.  Já  naõ  tem  nada  que 
perder.  Homo  eif perdita  auBoritate  Cic . 
Naõ  te  íaberàs  moderar,  coniidtrando 
que  tens  muito  que  perder?  Nec  te  (pra- 
clarae)  reverentia  fima  impediet  ?  Ovid, 

Perder  psy,  &  mãy,  Orbari  parenti* 
bus.  Em  Cicero  íe  ac  ha  o  adivo,&r  o  pa{- 
fiv-o  defte  verbo.  Ne  civibus  Rempublu 
cam  orbaret  Pro  Sext.  37.  &  orbari  duxi* 
Ito.  Pro  Murana  8$.  &  por  ifto  ainda  que 
nas  obras  defte  Orador  não  fe  ache  no 
pailivo  Orbari  parentibus ,  naõ  tivera  ef- 
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crupulo  de  ufar  defia  phrafe  •,  quanto 
mais  que  o  mc fmo  Cuero  diz  ,  R  fpu • 
bhca  patentibus  orbata.  A  rrãy  que  per» 
deo  o  filho.  Mater  orbata  filio.  Cic.  As 
jpãys  que  tem  perdido  feus  filbos.  Orba 
Juis  natis  matr  es.  Colum  el»  Que  crime  he 
o  meu  ?  parece  que  não  gerey  filhos,  fe* 
naõ  para  os  perder.  Quod  hoc  ejl  fctlus? 
qpa fi  in  orbitatem  filios  produxertm.Plaut. 

Perder  o  caminho.  Itinere  deerrare . 
Quintii  Vid.  Eirar. 

Perdera  alguem.  Caufar  a  fua  ruina. 
Ser  caufa  da  fua  detf  ruição.  Alicui  exitio 
eJJe.Cic.  Aliquem  pejfumdare ,  {do ,  dedit 
datum.)Terent ,  Querme  Perder. Incum¬ 
bit  ad  meam  perniciem.  Cic. 

Perder  a  alguém  ,  ou  deytallo  a  per¬ 
der.  Ser  caufa  da  depravaçaõ  dos  feus 
coftumes.  Aliquem  perdere.  'Terent.  Ali¬ 
quem  depravaret  corrumpere.  Aliquem  ad 
nequitiam  abducere •  Cic . 

Perder  o  animo  Abjicere  animum.Per • 
ire  ab  animo.  Flant.  Tinha-fe  perdido  o 
animo.  Ceciderant  animi.  Tit.Liv. 

Perder  o  fio  do  diícurío.  A  propofito 
aberrare. 

Perdeo  omedo  à  morte.  Mortem  non 
reformidat  Sua  vita  non  timet .  O  ultimo 
hedeTerencio  que  diz,  Si  illum  relin • 
quohejus  vita  timeo. Homem  que  a  cudo 
perdeo  o  medo»  Homo  impavidus.  Fhn. 
Timore  vacuns.  Idem.Cic.Metu  vacuus >at 
um.  Tacit.  (Coraçaõ  queíerefolve  anão 
querer  nada  do  mundo,  a  tudo  perdeo 
medo.  Chagas,  Cartas eípirit.  157.) 

Perder  de  vifta  ,  6c  eftar  a  perder  de 
vifta.  Vid.  Vifta.  (Voará  tanto,  que  não 
enxergará  a  altura ,  por  eftar  a  perder  de 
vifta.  li.  ibid >  174’) 

Perder-íe.  Perecer.  Perire.  Cic. 
Perder4e  Exporfe  a  algum  infortu¬ 
nio.  Difcrimen  aliquod  fubire.  Perdeo-fe 
por  fua  culpa*  Suo  vitio  periit.  Cic.  Por¬ 
que  vos  quereis  perder  ?  Cur  te  is  perdi» 
tum  ?  lerent. 

Perde rar-fe  no  mar.  Naufragio  inter¬ 
ierunt.  Navios  queíe  perdèraó  no  mar. 
Tianfla  mari  naves.  Tit.  Liv. 

Perdec-!e  a  memoria  dsfto.  Id  oblivio¬ 
ne  extinguitur ,  ou  Memoria  rei  illius  ex» 


tingumr .  Cic.  hujus  rei  memoria  abole¬ 
vit.  Iit.  Liv* 

Perdeofe  no  meyo  do  feu  difeurfo. 
In  medici  oratione >eum  memoria  defecit ,ou 
memonã  defeãusyfubitb  obmutuit. 

Perdede  a  voz  no  gyro  que  faz  V 9X 
circumvagando  extinguitur.  Vitruv. Per» 
dc-fe,  ôc  íornefe  a  voz.  Devoratur  vox. 
Fhn. 

Perdec-fe  muito  em  Servio  ,  ou  na 
morte  de  Servio.  Magnum  damnum  fa » 
Itum  eft  in  Servio.  Cic.  Vid.  Perda. 

Perdec-fede  feu  pay  no  meyo  da  gen¬ 
te.  Aberravit  à  patre  inter  homines.Plaut. 

Perder-le,  ou  andar  perdido  por  al* 
guem.  Aliquem  deperire.Plaut.  Deperire 
amore  alicujus.  Tit.  Liv.  Perder4e  de 
amores.  Perdite  amare.  Terent. 

Adágios  Portuguezes  do  Perder. 
Perdes  o  feytio. 

JViais  vai  perder,  que  mais  perder. 
Naô  percas  o  fizo ,  pdo  doudo  de  teu 
vizinho. 

Onde  perdefte  a  capa,  abi  a  cata. 
Aquelle  perde  venda  ,  que  naõ  tem 
que  venda. 

Quem  íe  anoja  na  voda, perde-a  toda} 
Onde  força  naõ  ha ,  direyto  fe  perde. 
De  colTano  accfTario  ,  naõ  íe  perdem 
mais  que  os  barris. 

As  graças  perde,  quem  íe  detem  no 
que  premette. 

Em  tempo,  6c  lugar,  o  perder  he  ga¬ 
nhar. 

Quem  dá,  6c  fempre  naõ  dá  ,  tanto 
perde ,  quanto  dá. 

Antes  a  lãa  fe  perca ,  que  a  ovelha. 
Percaíe  tudo,  6c  fique  a  boa  fama. 

O  que  perde  Chrifto ,  ganha  o  Fiíco,1 
O  bem  naõ  fe  conhece ,  íenão  depois 
que  fe  perde. 

Perdendo  tempo  ,  naõ  fe  ganha  di- 
nheyro. 

Quem  da  carne  alheya  ha  de  comer, 
da  íua  ha  de  perder. 

Reção  de  paço,  quem  a  perde,  naõ  ha 
grado. 

Da  maõ  à  boca ,  fe  perde  a  fopa- 
O  que  perde  o  mez  ,  naõ  petde  0  an* 
no. 
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De  manhãa  em  manhaa ,  {ferde  o  car- 
neyro  a  lãa. 

Por  hum  cravo,  fe  perde  hum  cavallo, 
por  hum  cavallo,  hum  cavalleyro,  por 
hum  cavalleyro, hum  exercito. 

Por  temor, naõ  percas  honor. 

Pelos  maos ,  perdem  os  bons. 

Dá  nó  ,  naõ  perderás  ponto. 

No  forno  íe  ganha,  no  forno  fe  perde. 

Quem  hum  íabor  quer ,  outro  ha  de 
perder.  >y. 

No  jogo  fe  perde  o  amigo,  &  fe  ganha 
o  inimigo. 

Em  morrer  o  afno ,  naõ  perde  o  lobo. 

Quem  faz  bem  aoaftroío,  naõ  perde 
parte ,  íenáo  rodo. 

Quem  fe  não  aventurou,  naõ  perdeo, 
nem  ganhou. 

Mais  vai  perderfe  o  homem  ,  que  o 
nome  ,íeelle  hebom. 

Quem  muito  dorme,  o  feu  com  o  a« 
lheyo  perde. 

*  Para  o  mal  fomos  taõ  vivos ,  que  per¬ 
demos  por  carta  de  mais,  &no  bem  fo¬ 
mos  taõ  limplices,  q  perdemos  por  carta 
de  menos,  &  finalmente  tudo  he  perder. 

Perdiçaõ.  Perda  total.  Exitium  ,  ii. 
Neut.  Cic .  Excidium ,  t.  Neut .  virg. 

Eu  fuy  caufa  da  perdiçaõ  dos  meus, 
ou  de  toda  a  minha  familia X)mnibtts  meis 
exitio  fui.  Cic . 

Maquinar  a  perdiçaõ  da  íua  patria. 
Exitium  pátria  moliri.  Cic.  De  exitio  pa¬ 
tria  cogitare.  Cic.  (Cuydavaõ  que  eftava 
o  feu  remedio,  onde  eftava  a  íua  perdi¬ 
çaõ.  Vieira  ,  tom.  i.  pag.  33 1. ) 

Perdiçaõ.  Condenaçaõ  eterna.  Afors, 
ou  infelicitas  aterna.  Tirar  alguém  do 
caminho,  ou  perigo  da  íua  perdiçaõ.  Ab 
infelici  via, ,  quaad  mortem  ater  nam  du¬ 
cit  ,  aliquem  revocare ,  ou  reducere • 

Perdidamente.  Eftragadamente. 
Perdite. Cic.  Homem  que  vivs  perdida* 
mente.  Homo  perditus .  Cic.  O  homem 
que  nefte  mundo  gafta  mais  perdidame* 
te  os  annos,  Profligatiffimus ,  &  per diti f- 
Cimus  omnium.  Cic.  5.  JW.  (Annos  per- 
didamente  vividos. Chagas, Cartas  Ef- 
pirit.  tom.  2. 301.)  (Gaftar  perdidamen. 
te  o  tempo.Severim,Difc.var.i4i.J^Vr/. 
Tom.  VI. 


Eftragar  ,  &  Eftragado.  Vid .  Perdido. 

PerdIdo.  Couía  perdida, que  naõ  ei* 
tá  no  poder  >  Sr  nas  mãos  de  quem  a  pof- 
iuhia .  Amiffus,  perditus ,  deperditus ,  a, 
um.  Cic • 

Adagias  Portuguezes  do  Perdido . 

A’ moça  a  que  íabe  bem  o  paõ ,  perdi* 
do  he  oalho  que  lhe  daõ. 

Moça  garrida,  ou  bem  ganhada,  ou 
bem  perdida. 

Ao  perdido,  perderlhe  o  íentido. 

Perdiz  he  perdida,  fe  quente  naõ  he 
comida. 

Paõ  nafeido ,  nunca  perdido. 

Perdido  heo  gado,  onde  naõ  hacaô 
que  ladre. 

Bem  perdido,  he  conhecido. 

Perdido.  Mal  empregado.  Dinheyro 
perdido.  Male  collocata  pecunia,  a. Fem, 

Eis-ahi  vinte  moedas  perdidas  para 
huma  mufica.  Viginti  mina  pro  pfaltria 
per ière.  Terent.  Tempo  perdido.  Tempus 
male  collocatum.  Marcial  diz  ,  Male  col¬ 
locare  horas.  Que  farey  eu  •  Fallar-lhe, 
he  exacerballo j  fe  callar  ,  picaife-ha* 
ddculparme-hey  ?  He  tempo  perdi* 
do.  Loquarne ?  incendam. Taceam?  inflU 
gem.  Purgem  me  ?  Laterem  lavem.  Tei 
rendo  na  Comedia  intitulada  Phormion9 
Aã.  2.  Scen.  4  verfy  Laterem  lavare , 
he  fraíe  proverbial,  que  vai  o  meímo, 
que  perder  tempoj  nefte  meímo  fentido 
diz  o  meímo  Autor,  In  aere  pifcari . 

Perdido.  Arruinado.  Acaboufe  ,eftou 
perdido.  Aãumeft ,  perii ,  ou  occidi ,  ou 
di fpeni.  Terent.  Na  Comedia,  intitula¬ 
da  ,  Eunuchus ,  Aã.  5.  Scen  7,  o  meímo 
Author  diz,  Nullus  fum.  Na  Comedia 
intitulada  Cafina ,  Plauto  diz,  OccifijJU 
mus  fum.  Eftou  totalmente  p  rdido.  Se 
ifto  fe  fizer,  eftou  abfolutamente  perdi, 
do.  Hoc  fi fit ,  pereo  funditus.  Terent.  Ef- 
tá  perdido,  id  e  fi ,  os  ieus  viciofos  appe- 
tites  deftruiraõ  a  íua  fazenda.  Ejus  pa¬ 
trimonium  libidines  totum  dt/Jipav erunt, 
ou  ejus  copias  e xh auferunt.  Cic ,  Hometn 
perdido, cujos  vicioseftragàf^óa  faude. 
Profligatus.  Cic.  no  meímo  íentido  fe  ufa 
do  fuperlativo,  Profligati  (fimus.  Moço 
perdido  ,  pelos  gaftos  exceílivos,  que 
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iem  feyto.  A  dole  fi  ens  luxu  perditus.  Ve¬ 
rent. 

Homem  perdido  ,  homem  de  coitu* 
mes  depravados.  Horno  perditus  3acdi[ 
folutus.  Cic.  Perditi  animi  homo.  Piant. 
Homo  perditiffimus.  Cic.  Moço  perdido. 
Exoletus  puer.  Sueton. Naõ  ha  coula  mais 
perdida  que  e  ites  homens.  Nihil  ejt  per * 
ditius  iftis  hominibus.  Çiç. 

O  Adagio  Portug  ncz>  diz : 

Perdido  he,  quem  traz  perdido  anda. 

Perdido, em  razaó  do  muito  que  de¬ 
ve.  alieno  perditus.  Cic . 

Mulher  perdida.  I  n  pudica.  Meretrix , 
i  is.  Ferri.  Lupa  ,  a  Fem.  Impudica  mulier. 
Scortum ,  i.  Nent .  Cic.  ( As  mulheres  per¬ 
didas,  &  as  que  eítavaõ  a  rifco  de  fe  per* 
der.  Vieira  ,tom.  i.pag.  386  ) 

Negocio  que  íe  tem  por  perdido.  Res 
defperata  Cif  Ncgocios  totalmente  per* 
didos.  Perdita ,  atque  obruta  res.  Cic. 

Bala  perdida ,  íetra  perdida,  a  que  fe 
tirou  acaío  ,  &  fem  intento  de  matar. 
Glans  vaga, vaga  fagi! t a ,  a  Fem.  (Hum 
io  tiro  de  huma  fetta  perdida  matou  o 
Rey.  Vieira ,  tom.  1.  pag.657<)(Nenhüa 
bala  fejugava  perdida.  Jacinto  Freyre, 
livro  2.  num.  38.) 

Mangas  perdidas.  Eraõ  humas  tiras 
foltas  de  traje  antigo  degolilha. 

.  Perdido.  Deíencaminhado,  O  Meni- 
no  Perdido.  AíTim  chamamos  a  Chrifto 
Senhor  nofio,  quando  ria  fua  infanda  fe 
perdeo  voluntariamente  de  fetis  Pays,8c 
fe  toy  pôr  no  meyo  dos  Doutores  no 
Templo.  Puerjefus  ,  à  parentibus  [ponte 
aberrans ,  ou  a  parentibus  defideraius. 

Perdidoso.  He  ufadoentre  jugado- 
res.  Aqueile.que  perde.  Ando  perdido- 
ío .Adverfâ  fortunâ  Indo. 

Perdigão.  O  macho  da  perdiz.  Per • 
dix  mafeulus. 

O  Adagio  Portugnez  diz: 

Perdigão  gordo,  paílara  magra. 

Perdigão  perdec  a  penna,  naó  ha  mal 
que  lhe  não  venha. 

Perdigoto  O  filho  da  perdiz.  Per* 
dicis  pullas ,  i  Mafc. 

Perdigotos,  Efpecie  de  snuniçao./^. 
Muniçaõ. 
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Perdigueiro. Caó  que  caça  perdi¬ 
zes.  Perdigueiro  parado ,  ou  caõ  de  mof- 
tra.  Canis  auceps  t  çupis.  Mafc.  Também 
ha  açores  perdigueiros» 

O  Adagio  Portugnez  diz: 

Em  Janeyro,  nem  galgo  leboreyro, 
nem  açor  perdigueyro. 

Perdimento  de  tempo.Vãa,8c  inú¬ 
til  occupação.  Vana,  cr  manis  occupatiot 
onis.  Fem. 

Tornarme  a  dizer  o  que  me  lembra, 
he  hum  perdimento  de  tempo.  GTiiteme- 
mini ,  mera  mora  eft ,  moneri.  Plaut. 

Perdimento  da  fazenda Vid.  Perda. 

Perdiz  -Ave  conhecida.  Naó  poufa 
em  arvores ;  pouco  íe  levanta  da  terra, 
8c  ainda  que  tenha  o  voo  muito  limitado, 
faz  com  azas  muitoeítrondo.Nos  Alpes 
ha  perdizes  brancas,  com  garras  nos  pés. 
Dizem  que  a  perdiz  poem  em  dous  lu* 
gares  os  feus  ovos ,  dos  quaes  choca  hüs 
o  macho,  8c  os  outros  a  femea.  Perdiz 
garella  he  perdiz  que  caça  no  tempo  do 
cio,  de  ambos  os  generos,  a  faber,  de  ma» 
chos  ,8c  femeas.  Tem  eílimação,  8c  dafe 
mais  por  clh.Fid. Rey  da  bandz.Perdix, 
dicis.  Fem.  Plin. 

Faz  a  perdiz  ruido  quando  voa .Piau* 
dit  pennis  perdix.  Ovid. 

Adágios  Por tuguezes  da  Perdiz. 

Perdiz  he  perdida  ,  fe  quente  naõ  he 
comida. 

Perdiz  derreada, perdegotinhos  guar¬ 
da. 

Do  peixe  a  pefeada ,  8c  da  carne  a  per¬ 
diz. 

A  perdiz  com  a  maõ  no  nariz. 

Naó  ha  carne  perdida  ,  íenaò  lebre 
afiada  ,  8c  perdiz  cozida. 

Fevereyro  couveiro  ,faz  a  perdiz  ao 
poleyroj  Março,  tres,  ou  quatro;  Abril, 
cheyo  eftá  o  covil ;  Mayo ,  pio ,  pio  pelo 
mato. 

Perdoadôr.  Aquelle  que  facilmen¬ 
te  perdoa.  Animus  ignofcentior.  Ferent . 

Perdoai  nos, Deos  perdoador.  Ignofce 
nobis ,  Feus  ignofeens.  ( Perdoay  aus  ho¬ 
mens  ,  porque  naó  íabem  o  que  fazem, 
Perdoador  amorofo.  Vieira,  tom.  j.pag. 
198,) 

Fer* 
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Perdoar.  Dar  perdaó.  Perdoar  a  al¬ 
guém.  Alicui  parcere  ( peperci ,  par  citum.) 
ou  tgnofcere ,  (fco ,  ignovi, ignotum,] )  AU* 
cui  veniam  d  ar  e ,  ou  tribuere. Cic*  Vemam 
alicui  concedere .  Lucan.  .  ■< 

O  Adagio  Por  tuguez  diz : 

Perdoar  ao  mao ,  he  dizerlhe  q  o  feja. 

Perdoar  hum  crime.  Sceleris  poenam 
pr  a  ter  mittere.  Cic . 

Pedem  que  fe  lhe  perdoe  a  fua  culpa. 
Orant  ignofcamus  peccatum  [num.  Plaut. 
Querem  alguns  que  íe  fobentenda  (ibi. 

<  Perdoa  ilhe  por  amor  de  mim.Sine  ex» 
or em  te  illi  hanc  veniam.  Terent. 

P eçovos  que  ire  perdoeis  efta  culpa. 
Abs  te  peto ,  ut  mihi  hoc  ignofcas .  Ctc. 

Aquelles  a  que  fe  naõ  perdoou,  ainda 
que  deflem  a  mefma  defculpa,  It, quibus 
m fimili  excufatione  ignotum  non  ejl.  Cic . 

He  neceíTario  perdoarlhes ,  o  que  por 
íua  negligencia  naõ  fizeraõ.  Illis  venia 
danda  >  quod  reliquerunt.  Cic . 

P  or  amor  de  teu  irmaõ,  que  mo  pedio, 
perdoote  a  injuria,  quefizefte  à Repu¬ 
blica  ,  &  juntamente  a  pena,  que  me  cau- 
fafte.  Reipnbltca  injuriam  ,  &  meum  do  - 
lorem  fratris  tui  voluntati ,  ac  precibus 
condono .  Cafar . 

.  Naõ  vos  ha  de  pedir  que  lhe  perdoeis 
efte  crime.  Non  deprecaturus  ejl ,  uteri - 
mn  hoc  illi  condones  Cic. 

Em  huma  obra  dilatada  fe  pode  per¬ 
doar  algum  defcuydo.  Opere  in  longo,  fas 
eft  obrepere  fomnum.  Horat . 

Sou  de  parecer ,  que  íe  lhe  deve  per¬ 
doar.  Cenfeo ,  illi  parci  oportere.  Cic . 

Perdoai-me  fe  digo  ifto.  Pace  tua  di - 
ocerim ,  ou  bona  tua  venia  dixerim ,  ou  bo • 
na  venia  me  audies .  Poem-fe  eftas  pala* 
vrasentre  duas  virgulas,  ou  entre  paren* 
thefis  ,  quando  na  mefma  oraçaõ  fe  fe- 
guem  outras  ,  como  fe  vé  neite  exemplo 
do  i,  livro  De  Orat./etf.  242.  Ni  fi  vero, 
{bona  venia  hujus  optimi  viri  dixerim 
Sc avola)  tu  libellis  ,  aut  praceptis  foce - 
9  i tm  Si  Curii  defendi fti.  Perdoai-me  ie 
odifT i.Veniafit  diBo.  Plin.jjun .  lib.  5. 
fcipijL  6.  Perdoe  -me  elle,  feo  digo.  Pa> 
ce  horum  dixetim. 

Perdoar  algüa  coufa  à  payxão  de  al- 
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guem.  Permittere  aliquid  iracundia  ali • 
cujus .  Cic. 

Perdoar.  Diflimular.  Perdoar  as  cul¬ 
pas  do  amigo.  Indulgere  peccatis  amici . 

Cic. 

Perdoar.  Permittir.  Conceder.  As  ho* 
ras,queme  perdoão  a  applicação  ao  ei- 
tudo.  Hora ,  qua  ad  fludium  non  incum • 
bere ,  ou  intermitti  (ludia  indulgenf.  He 
tomado  de  Plinio  J  unior,  que  diz ,  Bal* 
neum  fieri  indulfit .  (Nas  horas,  que  me 
perdoavaõ  os  cuidados  da  guerra.Jacin* 
to Freyre,liv.4, num.  no.J 

Perdoar  a  divida.  Debitum  remittere . 
Cic .  Perdoeilhe  cem  eicudos  da  loma, 
que  deve.  Huic  centum  nummos  de  fum - 
ma,  ou  ex fumma  remifi.  Cic  Perdooulhe 
hum  anno.  Annum  ipfi  remifit.Plin  Jun. 
Perdoar  a  oitava  parte  do  preço,  Conce 4 
der  e  oBavam  partem  pretii .  Plin.Jun. 

Perdoar  a  condenaça o.Multamremit* 
tere .  Cic.  Por  amor  de  vós, eu  lhe  perdoo 
o  caftigo  ,  que  lhe  havia  dedar.  Suppli * 
cium  quo  uftirus  eram  in  eum,  remitto  tibi, 
&  condono  Var .  ad  Cicer. 

Não  perdoar.  Fazer  algua  coufa  fera 
exceiçaõ  decouías, ou  peflbas.Não  per¬ 
doar  a  gaftos ,  he  gaftar ,  fem  poupar  di- 
nheyro.  Não  perdoar  a  meninos,  &  ve¬ 
lhos,  he  matar  huns,&  outros,  fem  re¬ 
parar  nas  idades  ,  Src.  Naõ  p-rdoeis  a 
gafto  algum.  Sumptus  ne  parcas  ullâ  in 
re.  Cic.  Não  perdoou  a  pefíba  algüa.iVê- 
mini  pepercit. 

Não  fe  perdoa  a  coufa  alguma.  Omnia 
obtinet  cades. Tit.  Liv.  Não  perdoou  * 
meninos  ,  &  velhos.  Omnes  promi fene, 
pueros ,  aefenes  trucidavit ,  (Chegou  a 
tanto  extremo  a  fome ,  que  não  perdoa- 
vaó  acaens,Segatos,&  outras  viandas 
femelhantes.  Jac.  Freire,  livro  2.  num. 
107.) 

Adágios  Portuguezes  do  Perdoar . 

Ao  que  erra,  perdoalhehuma  vez,  5c 
não  tres. 

Perdoote  o  mal  que  me  fazes,  pelo 
bem  que  me  labes. 

Naõ  perdoa  o  vulgo  taxa  de  ninguém. 
Perdoar  ao  mao  ,  he  dizeribe  que  o  . 
íeja. 

Per; 
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PerdullArio.  Eftragador.Diflipa- 
dor  defua  fazenda. P<  r  analogia  podera- 
fe  derfvar  do  Latim  Perduellis ,  porque 
fe  bem  Perduellis  qu'  i  dizer  Intrmgo ,  ou 
Traidor ,  também  o  perdullariohe  inimi¬ 
go  de  ii ,  8c  dos  feu§  herdeyros ,  cuja  fa¬ 
zenda  come,  &  deftroe.  Homem  per» 
dullario*  Homo  dijjipatus .  Cic.  Vid •  Per* 
dido. 

PerdUrAvel.  Coufa  que  dura  mui 
to  tempo.  Durabilis ,  is.  Mafc.  &  Fem. 
le  ,is .  Neut.Ovid.  Plin  Hijl.  Diuturnus , 
a  snm.  Ctc.  (Bem ,  que  be  conflante  ,  6c 
perdurável.  Macedo,  Dominio  iobre  a 
Fortuna,  pag.74.) 

Perdurável,  tam  bem  fe  toma  por  eter¬ 
no.  vid  Eterno. 

Pe RECEDEiRO.  Coufa  que  pode  pe¬ 
recer.  Vid.  Caduco,  Fragii,  Mortal, &c. 

Perecer  Perder  o  fer,  acabar  a  vida, 
padecer  a  ultima  deftruiçaó.  Perire ,  ou 
dtfperire ,  ou  interire, (eotii,  itum)octide- 
re  ,  (do,  occidi,  occafum.)  (Que  não  qui- 
zeflem  perecer  obftinados.  Jac.  Freyre, 
num.  66.) 

O  que  fez  perecer  os  fugitivos ,  foy  a 
multidão,  &  o  embaraço  dos  carros ,  & 

dos  elefantes  Fugientibus  maior peftis in¬ 
termittis  quadrigis ,  elephanttf que  erat,  & 
fua  ip forum  turba.  Tit.  Liv . 

Tu  do  perece,  tudo  acaba.  Omnia  per¬ 
eunt  ,  euntia  intereunt .  Cic. 

O  Adagio  Portnguez  diz : 

O  amor  de  Deos  vence,  todo  oal  pe« 
rece. 

Peregrinação.  O  andar  por  terras 
eftranha*  Peregrinatio,  onis .  Eem.  Cic . 

Peregrina  dor.  Aqueile  que  anda, 
ou  coftuma  andar  por  terras  eftranhas. 
Peregrinator ,  oris.  MaCc .  Cic .  Epift.hb.6. 
Eptft  18. 

Peregrinar.  Fazer  jornadas,  andar 
fóra  da  íua  terra.  Eftar  fóra  da  íua patria. 
Peregrinari ,  ( or ,  atus,fum.)  Cic. Vid. Ve r 
mundo. 

Hia  peregrinando  todo  o  mundo,  hu 
jinitatem  omnem  peregrinabatur  .Cic.  (Naò 
peregrinou  toda  Africa.  Corograb.  de 
Barreiros,  155.  verí.) 

Aqueile  que  vay  'peregrinando.  Pe ■ 
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regrinabundus ,  a,  um.  Tit .  Liv . 

Ir  peregrinando  em  varias  partes  do 
mundo.  Longe ,  lateque  peregrinari.  Ctc. 
(O  meímo  povo  havia  de  peregrinar. V i- 
eira,  tom.  1.  pag.  684.)  Também  íe  diz 
Peregrinar  a  alguma  parte,  (Peregrinai 
cem  legoasa  Compoftella,  Vieira, tom, 
i.pag.  1014.)^^.  Ver  mundo. 

Peregrino  O  que  vay  peregrinan¬ 
do  ,  o  que  anda  fóra  da  íua  patria.  Fere* 
grinus ,  i.  Mafc.  Ctc.  O  meímo  Oradoi 
diz  Peregrina ,  a.  Fem,  Mulher  peregri¬ 
na  ,  que  eftá  fôra  da  íua  terra.Cicero  diz 
Peregrinator  ,ons.  Mafc. 

Coula  peregrina  ,  vai  o  mefmo  qu( 
coufa  rara ,  fingular, excellente.  Vid.  nos 
feus  lugares.  Peregrino  fallar.  Modo  d< 
fallar  com  extraordinaria  eleguncia.  Ele 
gantiffima ,  ou  perelegans  dicendi  ratio 
Cicero  diz,  lnfolita  dicendi  ratio *  mai 
tomafe  em  má  parte  porhum  modo  d< 
fallar  não  ufado ,  &  que  fe  eftranha  mai 
do  que  fe  admira. 

Palavra  peregrina.  Eftranha,  naÕ  ufa 
danoeftylo  da  terra,  mas  tomada  de  ou 
tra  linguagem,  &  novamente  introduzi 
da.  lnfolens  verbum.  Aul.  Geli,  lnufita 
tum  verbum.  Cic.  Modo  dc  fallar  con 
palavras  peregrinas.  Infolentia  fermonii 
Tit  Liv.  Chama  Plinio  Arbores  peregri 
me ,  plantas  que  não  íaõ  da  terra,  ma 
vem  de  fóra,  mas  por  ierem  eftranha! 
íaõ  raras.  (As  palavras  da  carta  baõ  d 
fer  vulgares,  de  modo  que  todos  as  en 
tendaó,  &  ao  menos  que  a  quem  fc  efere 
vem  não  íejaó  peregrinas.  Lobo, Corti 
na  Aldea ,  Dia!.  3  pag.  56.)  (Hum  vai< 
de  materia  Peregrina ,  que  imitava  a  co 
de  iiniflimo  ouro.  Queirós,  Vida  dc  Baí 
to, 423 ) 

Chama  hum  Author  Portuguez ,  Pt 
regnnas  imprejfoens  ,  humas  incertezas 
&  vagas  noticias,  que  íe  imprimem  n< 
animo  das  peíToas  ,  a  que  fe  dão.  (Cure  < 
Principe  triunfar  da  fama  com  aefeo 
lha  dos  melhores  conceytos,masnãoí 
íugeyte  a  peregrinas  imprefloens  ,  &c 
mortre  golfo  ao  certo, &c.  Brachilog.di 
Principes,  pag.  178.)  Vid*  Impreflaõ. 

A  peregrina.  Na  hiítoria  das  íuas  via¬ 
gens 


PER 

gensjcap.  12.  da  America,  pag.  122.  ef* 
creve  Vincente  le  Blanc  ,  que  nos  mares 
de  Panamá  fepefcàra  huma  perola  ,  da 
groftura  de  hum  ovo  de  pomba,  que  va¬ 
lia  cem  mil  ducados ,  a  qual  o  Governa, 
dor  mandou  a  EIRey  de  Cafteíla,&  que 
ao  negro  que  a  tirara  da  oftra  fe  dera  por 
prêmio  carta  de  alforria,  com  o  officio 
de  Alcaide  mór  de  Panamá ,  Sc  que  a  di« 
ta  perola  fora  chamada  a  Peregrina.  Cha- 
mãolhe  outros  aOrfãa .Vid.  Orfãa. 

Peregrino.  (Termo  Aftronomico.) 
Planeta  peregrino  heaquellc,quefeacha 
em  lugar,  onde  naõ  tem  nenhuma  das 
que  os  Aftronomos  chamaõ  Dignidades 
eííenciaes,  Sc  accidenraes,  como  quan¬ 
do  eftá  o  Sol  no  Signo  de  Virgem, a  Lua 
i?o  Signo  de  Geminis ,  Saturno  no  Signo 
de  Leaõ,  &c.  Dos  Planetas  peregrinos 
dizem  os  Aftronomos,  que  achando-fe 
na  figura  donafcimenro  com  algum  be¬ 
nigno  afpetto  ,  do  Sol ,  ou  da  Lua ,  ou 
da  Eftrella  de  Venus,  promettem  mayor 
fortuna  fóra ,  que  dentro  da  Patria,  & 
que  íuccede  o  contrario  quando  íaô  in- 
feftados  de  alguns  Planetas  maleficos. 
Mas  nem  efta ,  nem  outras  obfervaçóes 
Aftrologicas  tem  na  razão,8c  na  experi¬ 
ência  baftante  fundamento.  Planeta  pe . 
rtgrinus.($Q2i  Luanefta  occafiaõforpe* 
regrina,  Sceftiver  no  Signo  de  Libra,  a 
doença  ferá  nos  pés,  &  mãos  com  algíía 
febre.  Tex.Noticias  Aftrolog.pag.  188.) 

Pereira.  Arvore  conhecida.  Deriva* 
fe  do  Grego ,  Pir ,  que  vai  o  mefmo ,  que 
fogo ,  porque  o  fruto  que  dá  efta  arvore, 
he  de  fórma  piramidal',  como  o  fogo,  6c 
porque  (p  gera  na  potência  irafcivel ,  a 
pera  heoíymbolo  da  ira,  como  erudita- 
mente  o  moftra  Fr.  Illdoro  de  Barrey- 
ra  no  feu  Tratado  das  fignificações  das 
Plantas,  pag. 32Ç.  &c.  OP.  Fr.  Luis  de 
Granada  faz  mençaõ  de  huma  cafta  de 
pereiras  que  daõ  flores  fete  vezes  noef* 
paço  de  hum  anno,  fem  nunca  dar  fru¬ 
to  perfeitamente  maduro.  Com  efta  plã* 
ta  compara  o  dito  Author  a  alma  ,  que 
faz  mil  boas  reíoluçcens  ,  &  naõ  exe¬ 
cuta  nenhu  ma.  Pirus ,  i.  Fem .  Virgil. 

O  Valle  das  Pereiras,  por  outro  no. 
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me  o  Valle  de  Raphaim ,  ou  dos  Gigm* 
tes.  Fica  efte  valle  no  caminho  dejcru» 
falem  ,  entre  oSul,  Sc  o  P  mente,  quan¬ 
do  vaõ  para  Belém.  Quando  David  fen^ 
do  Rey  de  lírael  ,  aeometeo  fegunda 
vez  os  Philifteosjteve  aviío  de  Deos  que 
lhes  não  dc  íT  baralha  como  à9â nteSimas 
que  rodeando  com  o  feu  exercito  os  to» 
mafle  pelas  coftas ,  Sc  commettefte  con- 
traaparte  donde  ficava  hú  campo  pla¬ 
no,  que  fe  chamava  Valle  das  Pereiras, 
i.  Pardip.  14.  2  \Reg.  ç. 

Pereira.  Villa  de  Portugal  na  Beira, 
duas  kgias  de  Coimbra.  He  da  Prove¬ 
doria  defta  Cidade,  Sc  da  fua  correyçaõ, 
no  tocante  aocrime.Ficaem  akgre  pla¬ 
nicie  ,  junto  do  Mondego. 

Pereira.  Appellido  ern  Portugal.  Tc- 
maraõ  os  Pereiras  o  appelládo  daQuin- 
ta  de  Pereira  ,  que  foy  feu  Solar  junto  ao 
Rio  Ave, em  terra  de  Vermuim. 

Pereira  de  Suzaõ.  Villa  de  Portugal 
na  Beira ,  de  que  foy  Senhor  o  Conde  da 
Feira  ,  Sc  nella  entra  em  correição  o  feu 
Ouvidor,  Sc  o  Provedor  de  Eígueira. 

Pereiral  Pomar  de  Pereiras.Poma* 
rium  piris  confit  um.  Vid.  Peral. 

Pereiro.  Planta  que  produz  peros. 
Vid .  Pero. 

Peremptoriamente.  Com  excep- 
çaò  peremptoria,  com  termo  perempto* 
rio  Vid.  Peremptorio. 

Peremptório.  (Termo  Forenfe.) 
Deriva-fe  do  verbo  Latino  Perimere \ 
que  vai  o  mefmo  que  Matar,  deftruir, 
&c.  6í  de  Peremptus  ,  que  he  o  partici¬ 
pio  do  dito  verbo.  Termo  Peremptorio 
he  aquelle,que  não  concedendo  dilaçaò 
algua  ,em  certo  modo  a  mata.  Terminus 
per  emptor  ius.  Ulpiano  diz,  Ediãum  per - 
emptorium, 

Aílinar  a  alguém  termo  peremptorio, 
para,  kc. Aliem  peremptorum  terminum 
pr  a  finire ,  oupr^JUtuere,  ad  &c.  (O  Pa. 
pa  tinha  aílinado  termo  peremptorio 
aos  Reys  de  Hdpaoha  ,  para  refoluçaò 
defte  negocio.  Monarch  Lufit.  tom.  6. 
livro  19  cap.  i.  pag.  279  ) 

Edi&o  peremptorio  ,  he  o  que  fe  al¬ 
cança  depois  de  outros  tres ,  ou  he  hum 

tó. 
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íó  ,  que  vai  por  tres,  &  que  tira  toda  a 
faculdade  de  peder  appellar  delle.  Edi - 
[fum  peremptorium.  Ulpia n. 

Fxeepçaõ  peremptoria  ,  que  tambem 
fe  chama  Perperna,  he  a  que  iempre  tem 
Jugar,  &  tira  te  do  o  direiro  à  acção,  que 
ie  intenta, como  v  g,  fealguem  accufa’ 
do  de  ter  fey  to  alguma  ccufa,  refpcnde- 
ra  ,  que  ofez  por  mandado  do  Principe; 
ou  fe  difícra  que  já  tem  fatisfeyto  a  di¬ 
vida,  que  íe  lhe  pede.  Exceptio  perempto¬ 
ria  Budeo  lhe  c barra ,  Frafcriptio ,  qu£ 
(auf a  jugulum  petit.  Da  Excepção  pe¬ 
remptoria.  Vtd.  livro  3.  das  Ordenaç. 
pag.  80.  no  fini  da  coi. 

Sinal  peretv  ptorio.  vid. Certo.  Inevf» 
tavel.  lntailivel. 

Sinal  ao  mareante  Peremptorio, 

Que  donde  najce  0  Sol ,  &c. 

Malaca  conquift.  liv.  3-oit.  46. 

Perenal,  ou  Perennal.  Vid.  Peren¬ 
ne.  (Tem  efte  monte  huma  pedreira  taó 
perenal ,  que  os  muros  da  Cidade  ,  &  as 
mais  das  caías  dos  nobres ,  fe  edificàraó 
com  a  pedra  do  dito  monte ,  fem  dimi¬ 
nuição  alguma  delle.cmque  parece  que 
tem  a  natureza  dos  que  diz  Papiniano 
Juntconfulto,  que  em  Ad  a ,  &  naGallia 
tornàrao  as  pedras  a  nafcer  nelles  Co- 
tcgraphia  de  Barreiros ,  pag.  132  )  Fal¬ 
ia  elle  Anthcr  em  hum  monte  ,  que  ie 
acha  junto  de  Barcellona3aquechamão 
Monyvi. 

G’  quanto  melhor  fora  que  dormijfem 
Hum  fono  perenal. 

Camões,  Ode  2.  Eftanc.  13.  [Eilavaem 
feu  peyto  huma  fonte  perennal ,  que  cor¬ 
ria  pelas  bicas  deíeus  olhos.  Dialog,  de 
Hcdlor  Pinto,  foi.  3.  verf.] 

Perenalmente. Vid.  Perennemen- 
te.  (Fazem  perenalmente  os  Eípiritos 
Angelicos.  Souia ,  Vida  de  D.  Fr.  Bar- 
tholom.fol.  231  col.  2) 

Perenne. Continuo  que  íempre  vem 
nafcendo,  que  iempre  corre.  Perennis, is. 
Mafc.  &  Fem.  ne ,  is.  Neut.  Cic .  Aguas 
perennes.yí^f/^  perennes. Cic-( Lamentar 
com  peiennes  lagrin:as  a  condição  dos 
hu  manos,  Barret.  Pratica  ,pag.  9,}  Jtigi 
lacrjniá  Ingere  fortem  mortalium. 
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Fonte  perenne.  Fons  perennis ,  Hora- 
cio  diz  ,  Fons  jugis  aqua.  O  perenne  cur- 
fo  das  fontes.  Fontium  perennitas ,  atis. 
Fem.  Cic.  (Brotou  a  fonte  perenne,  de 
que  bebia  o  povo  de  Deos.  V íeira ,  tom. 
1.  189.) 

Perenne.  Continuo,  perpetue, ou  que 
dura  muito  tempo.  Graçaõ  perenne.  Pt 
rennis  precatio ,  aflim  como  diz  Cicero, 
Loquacitas  perennis .  (Hüacontinua  abf. 
tinencia,&  perenne  oraçaô.Lucena,  Vi« 
da  de  S.  Franc.  Xavier,  pag. 185  .col.i.) 

Laus  perenne.  Vid.  Laus  no  feu  lugat 
alphabetico. 

Louco  perenne.  Aquelle  que  não  tem 
lucides  intervalles,  &  que  cm  nenhum 
tempo  torna  a  feu  juizo  perfeyro.  He 
louco  perenne.  Dementia  ,  nulla  illi  dat 
intervalla,  Cicero  diz,  Dolor, Ji  longus , 
dat  intervalla. 

Paffo  em  fim  mais  que  obrigado, 
Prezo  entre  quatro  par  e  d  es , 

Donde  acintes  de  fezudo 
Me  fazem  doudo  perenne. 

Em  hum  Romance  a  Gonçalo  Vafques 
da  Cunha. 

Perennemente,  Continuamente, 
fem  incer.  upça õ  Jugiter. Pl  aut.  Perenne , 
adverb.  Culnmel.Ovid. Correm  perenne¬ 
mente  as  aguas.  Latices  manant  perennes. 
Plin.  (Da  fonte  manava  perennemente 
o  rio,que  corria.  Vieira,  tom.  1  p2g  714,) 
(  Perennemente  eítá  exhortando  aos  lou¬ 
vores  daqueüe  Rey.  Alma  Inür-tom.2. 
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Perfazer  Acabar  de  fazer,  dar  «ul¬ 
tima  perfeyção  à  obra.  Perficere  ,  feio , 
feci ,  faftum  )  Cic.  Abfolvere,  (vo ,  folvi, 
folutum  )  Cic.  Peragere ,  (go ,  peregi ,  per • 
a[tum.)  Sen.  Phil. 

Muito  fizeraõ  os  que  vieraô  antes  de 
nós,  mas  não  perhzeraõ.  Multum  ege¬ 
runt  ,  qui  ante  nos  fuerunt ,  fed  non  pere • 
gerunt.  Seneca ,  Epifi.  64  (Entre  o  fazer, 
8r  o  perfazer  ha  grandes  intervallos.  Vi« 
eira ,  tom.  7.  pag.  159.) 

Perfazer  afoma,  perfazer  a  quantia. 
Explere  fummam.  Tit.  Eiv.  Explere  nur 
merum.  Complere  fummam.  Cic. 

Perfazer  o  íeu  terço.  Legionem  futim 

exp  le  - 
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explere ,  (eo , flevi ,plettim.)  Perfazer  com 
nova  gente  os  Terços  velhos  Veteres fiip- 
plemento  explere  legiones .  Jit.  Liv. 

Perfazer  dias.  Dies  complere.  Cicero 
diz,  Complevit  annos  centum  (Tanto  qua 
ít Perfazemos  fefienta  dias.  Godmho, 
Viagem  da  India,  168.) 

Perfeição.  O  rnais  fubido  ponto  de 
excellenda,  a  que  alguma  couia ,  ou  pd. 
foa  póde  chegar.  Perfectio ,  ou  abfolucio , 
onis.  Fem .  Cic. 

Defejo  no  Orador  e  ita  perfc içaô.Hanc 
ego  ab fo  luti  onem  ,perf  e  itionem  que  in  Ora* 
tore  de  fidero.  Cic . 

Perfeição  Prenda,  qualidade  de  al¬ 
guma  pefloa  -.Eximia,  ou  praclarados ,  tis . 
Fem.  Neíte  fenudo  raras  vezes  íe  ufa  dei- 
ta  palavra, 

A  perfeição  de  huma  mercancia.  Mer¬ 
cis  virtus ,  tis.  Fem .  Piant. 

No  íeu  dífcurío  fe  achaõ  todas  as  per* 
feyçòes  da  Arte  Oratoria.  In  e]us  oratio¬ 
nibus  omnes  Or olori a  virtutes  reperiun • 
tiir.  Cic . 

Arte  que  chegou  20  auge  da  pçrfey 
po.  Confummataars ,  tis.  Fem.  Phn.Hift . 

A  perfeyçaò  da  arte, que  eu  profeflo. 
Confummatio  fufcepta  profeffloms.  Colu¬ 
mi.  Cic.  i.  De  Òrat.  130. 

N  aõ  promettemos,  que  com  os  noífos 
precey  tos  havemos  de  dar  a  efta  fciencia 
ífua  ultima  perfeição, mas  que  havemos 
ie  ajudai  la  a  fe  aperfeyçoar.  Noflrapra - 
■epta ,  confummare  [dentiam  ,fed  ad- 
uvare  promittunt.  Columel.lib  i.cap.i. 
Nas  outras  naturezas  póde  haver  mui* 
:as  couíasextrinfecas,queimpidaóa  fua 
perfeyçaõ.  Ceteris  naturis  multa  externai 
jub  miniis  perficiantur ,  pojjmit  obfíflere. 
Ctc. 

O  que  tem  feda  a  perfeyçaõ,  de  que 
ie  capaz ,  Per  fetius,  expletufque  omnibus 
ilis  numeris.  Cic . 

Obra  que  ainda  não  eítá  na  fua  per- 
eyçaõ.  Imperfe[tum,nec  übfohtum  opus , 
■rts .  Nent.  Opus  inchoatum ,  77/^0 ,  »00 
lerfetfum.  Cic . 

Com  perfeyção.  Perfetfc.  Cic.  Tudo 
azia  Rofcio  com  perfeiÇ8õ,&  com  mui 

:a  graÇa’  Rofcius  nihil  mfi perfeito  niktl 


nifi  cum  fummâ  venuliate  faciebat.  Cic.  1. 
de  Orat. 

Com  perfeyçaõ.  Com  excellenda. 
Pr  aclare ,  optimè  ^excellenter.  Cic . 

Deufe  principio  a  muitas  coufas  ex» 
cellentes,  que  não  chegàraó  à  íua  per- 
feyçaó.  Protelara  inchoata  multa, perfeita 
non  plane .  Cic. 

O  eítylo  he  o  que  dá  à  arte  de  bemfal- 
lar  a  fua  perfeyção.  Stylus  perfeóior  di¬ 
cendi  ,  acmagiíter •  Cic . 

Deu  à  íua  obra  a  ultima  perfeyção. 
Operi  fuo  fãíiigiumimpofuit.  Cic. 

1  em  todas  as  perfeiçoens ,  que  fe  po¬ 
dem  deíejar.  Per fePtc  efl  abfolutus.  Cic. 

I  er  muita  perfeição  Perfeitus  habere 
elegantes.  Vitruvio,  failando  emeouías 
de  Architedlura. 

O  a  que  nada  fe  póJe  acreícentar  tem 
toda  a  íua  perfeição,  lllud,cui  nihil  addi 

i  h°c  fummum,,  Cr perfeiiiffirniim  efl . 
Cic.  , 

Perfeição  no  eftado  da  vida  Chriíí  ãa, 
ou  da  vida  Religiofa  ,  valo  meímo  que 
o  íupremo  grao  da  virtude,  &  nefte  íen. 
tido  dizemos,  que  oChriíião  deve  afpi* 
rar  à  perfeição.  Perfeita ,  cumulat  a  que 
virtus,  ou  fumma  virtus,  tis.  Fem.  ou  vir* 
tutis  apex ,  icis.  Mafc.  Virtutum  Chrifiia • 
narum  cttmulus Mafc.  ou  culmen  ,  inis. 
Nent. 

Perfeição,  (Termo  da  Muilca  )  No 
Canto  Menfura! ,  tem  as  figuras  iuas  per» 
feyçoens  no  modo ,  tempo ,  &  prolaçaõ; 
&  porifTo  íe  chamão  peifeytas,  ou  im- 
perfeytas.  Vid.  Perfeito.  (A  probçaõ, 
que  he  o  femibreve,  tem  por  final  de  fua 
perfeyção  hum  pontinho  dentro  no  fi¬ 
nal  do  tempo.  Arte  Minima  ,  pag  90.) 

Pe  rfeíçoar  alguma  couía.  Dar  lhe 
toda  a  íua  perfeyção.  Ahqnid  pet  ficere, 
(cio ,  perfeci,  perfectum  )  Aliquid imper - 
feBum  perpolire  ,  &  abfolvere .  Cic. 

Perfeiçoar  alguém  na  aite  Oratória. 
Alicui  fummam  in  eloquentia  manum  im¬ 
ponere  .Quintii. 

Nenhuma  arte  fe  perfeyçoou  faõ  de* 
preílá ,  como  a  Pintura.  Nulla  artium  ce» 
levius  confummata ,  quam  Pictura.  Pltn. 
Bift.  (fobentendefe  ffuit.) 
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Cada  dia  fe  vay  perfeiçoando  a  nofla 
lingua.  Lingua  nofir a  excolitur  ,  & p£fm 
politur  in  dies. O  faber  perfeyçoa  as  prcn« 
das  naturaes.  Doftrina  vim  promovet  in - 
fitam.  Horat. 

Perfeitamente.  Com  perfeyção. 
Perfetfe.  Cic.  Vid.  Peifeyção. 

Tão  perfeytamenre  le  parecem  huns 
cpm  outros ,  que  entre  clies  não  ha  dif- 
ferença  alguma  .Sunt  undique  perfetfe>& 
abfolute  ita  pares ,  ut  inter  eos  nihil  pror • 
Jus  inter fit  Talla  Cicero  nos  mundos  de 
Democrito. 

Sabe  perfeytamen te  o  Grego.  Litte - 
ris  Greecis  perfetfits  e  fi.  Ctc. 

Homem  fciente,&  que  entende  per¬ 
feytamenre  de  Geometria.  Homo  erudi - 
tus  ,  in  Geometriaque  pnfeclus.Cic . 

Foy  vidohum  bomem  marinho  per¬ 
feitamente  íemelhante  aos  mais  homens. 
ytfus  ejl  homo  mannus ,  abjoluta  fiimlitu* 
dine.Plin.Hifl. 

Perfeito.  O  que  tem  as  qualidades 
requiíitas  da  natureza,  ou  da  arte.  Per • 
feãus ,  ou  abfoltítus ,  a ,  um.  Cic .  Deites 
dous  adjectivos  o  íegúdo  he  mais  ufado, 
quando  fe  falia  nas  coufas ,  q  nas  pefloass 
Cicero  tilou  delle,  fallando  em  certos 
Fhilofophos  quaíi  no  fim  do  livro  2.  De 
Divinat,  aonde  diz  iQui  prope  jam  abfo • 
luti ,  &  perfetfi  putantur. 

Porque  íó  o  mundo,  que  tem  todo  o 
neceííario ,  hecoufa  cabalmente  perfey- 
ta.  Neque  enim  quid  quam  aliud  ,  praeter 
mundum ,  cui  nihil  ab/it ,  quodque  mdi • 
que  aptum ,  atque  perfetfum ,  expletumque 
iit  fuis  numeris ,  &  partibus.  Cic. 

Perfeyto Orador.  Orator  plenus sat que 
perfectus.  Summus  Orator .  Perfettus  ho - 
mo  in  dicendo ,  atque  perpolitus .  Cic. 

Obra  perfeyta.  Opus  perfetfim  ,  & 
elaboratum.  Cic. 

Nenhuma  obra  da  , natureza  he  cabal, 
mente  perfeyta  .Nihil  ex  omni  parte  per- 
feffnm  natura  expolivit ,  Cic. 

Perfeito.  Puro ,  inteiro,  Goíto  perfei¬ 
to,  íem  miítura  decoitía  que  démolef- 
tia.  Liquida  voluptas  Cic.  Não  ha  gofto 
perfeyto.  Voluptas  nulla  e  ft  fincera.Ovid. 

Moço  perieito.  Ad  ole fc  ens  omni  vir • 
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tute  pradttus ,  &  humanitate  *,  ou  omni* 
bus  bonis  artibus  ornatus  j  ou  leÜifiimu. 
&  laudati  (fimus  juvenis.  AdolefcenSt  om 
ni  laude  cumulatus.  CiC. 

Mulher  perfeyta.  A  que  tem  todas  a: 
prendas,  &  qualidades,  de  que  he capa; 
o  fcu  iexo.  Mulier  examujfim  optima 
Plaut . 

Preterito  perfeyto. (Termo  Gramma 
tical.)  Vid.  Preterito. 

Perieito,  &  Imperfeyto.  (Termo  d 
Mufica.)  NoCanto  Meniural  as  figura 
podem  ícr  perfeitas,  &  imperfeitas  nc 
modos ,  tempo,  U  prolaçaô.  Se  a  Max 
matem  tres  longas, he  modo  mayor  pei 
feyto ;  fetem  duas, he  modo  mayor  in 
perfeyto.  Se  o  breve  tem  tres  femibre 
ves ,  he  tempo  perfeyto ,  &  fe  tem  dou; 
he  tempo  imperfeyto.  Se  o  femibrev 
tem  tres  minimas,  he  prolaçáo  perfeyt; 
íe  tem  duas.he  prolação  imperfeyta.  T  c 
da  a  figura  perfeyta  ,  fendo  preta  ,  fic 
imperfeyta,  porque  fempre  a  mudan$ 
de  hem  para  mal  cauía  imperfeyçoen 
ainda  nos  que  de  íua  natureza  íaô  pe 
feitos.  Vid.  Perfeição. 

PERFIDAMENTE.Com  perfidia,  co 

traição ,  com  aleivofia.  V id •  nos  feus  li 
gares.  Perfidiose. Cic.  Infideliter.  Cic . 

Perfídia.  Falta  de  fé,  ou  falfa  fi 
T raição ,  Aleivofia.  Perfidia ,  <e.  Cic . 

Levantare.rebellarfe  com  mayor  pe 
fidia.  Perfidiosus  rebellare.  Sueton.  ( 
perfidia ,  &  traição  com  que  fora  mortj 
Monarch.  Lufit.  tom.  I.  fol.  156.  coi.  1 

Pérfido.  O  que  falta  à  fé,  o  que  m 
tem  fidelidade*  T raidor»  Aleivofo.  Pe 
fidus ,  ou  per fidiojus ,  a,  twt.  Cic .  Infidu 
a,  wn.  ( penult .  longa.)  Cic. 

perfido  a  alguem.  Alicui  infideli 
Plaut. 

Perfido  à  Igreja.^  Chrifii fide  aliem 
atum.  (Não  fomente  à  vifta  dos  M01 
ros  dc  Africa,  perfidos  à Igreja. Barre 
I.  Dec.  fol.81.coL4.) 

Perfil.  (Termode  Pintores,  Arcl 
teftos,  &c.)  He  o  ultimo  da  figurasqi 
fe  comprehende  com  hum  fio ,  ou  linl 
imaginaria  ,  dentro  da  qual  íe  conte 
tudo  o  mais.Por outro  nome, chamai 

íecçã' 
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íecçaó ,  porque  com  el!a  fe  comprehen*  nio ,  Confe/Jione  artificum  in  lineis  txtre - 
dem  as  alturas ,  comprimentos ,  &  largu-  mis  palmam  adeptus .  H<ec  efi  in  piiluris 
ras  interiores ,  como  íe  ao  edifício  fe  ti  ve-  fumma  fubtilitas . 
radadohum  córte  deíde  o  mais  alto  dei-  Perfil  tambem  fe  diz  de  huma  linha, 

le  atè  os  fundamentos-  Outros  lhe  cha-  que  em  certo  modo  divide  o  cncfmo  ob- 
maõ,Sciographia,  para  o  diffcreqçar  de  je&o.  Linea ,  quae  rem  aliquam  à  fe  ipfa 
Ichnographia,  que  naõreprefentaasal*  tenui  dif crimine  [eparat.Ç Hum  rubi  par* 
turas ,  mas  fó  os  comprimentos,  &  largu-  tido  pelo  meyo ,  que  com  hõ  perfil  aleo* 
ras.  Saographia,*.  Fem.  He  palavra  Gre*  nado  fe  dividia.  Lobo,  Corte  na  Aldea, 
ga  de  que  ufaó  os  Autores.  (  Pondc-vos  Dial.  pag.ioo  J 
de  paragem  ,  donde  defcubraisa  Cida-  Perfil  no  jogo  daefpada ,  he  quando 
de  ,  k  donde  vos  fique  melhor)  &  ponde  o  combatente  firma  o  corpo  de  lado,  de 
o  olho  em  hum  ponto,  para  que  não  per*  forte  que  fó  fe  lhe  poíía  ver  o  feu  fundo, 
cais  a  vifta  perfeita  do  Perfil,  &  afíirn  po-  &  linha  vertical  direita.  Nefta  poftura  fe 
deis  facilmente  copiar.  Felippe  Nunes,  lhe  ganhaõ  os  grãos  delle,  mediante  a  de- 
Arteda  Pintura  ,pag.  71.  verfj  O  perfil  figualdade  entre  as  linhas  diametral ,  8c 
de  huma  Fortaleza ,  he  a  íecçáo  imagi.  collateraes ,  porém  naõ  lhos  poderàõ  ga* 
nadadehuma  praça  em  angulos  re&os,  nhar  palo  lado  direito.  Por-íe  de  perfil, 
para  apontar ,  &  reprefentar  com  miu-  ou  perfilar  o  corpo.  Corpus  ad pugnam 
deza  todas  as  alturas^  larguras  dos  fof.  obliquare . 

íos,  parapeytos  ,  revelins,  meyas  luas,  Perfil,  às  vezes  fe  díz  metaphorica* 
coroas, hornaveques,  tenalhas,  &c. De  mente  por  meyo  peifil.  As  coufas  do 
todos efies  perfis  trata  com  muita fcien*  mundo  parecem  bem  de  perfil,  id  eíft 
cia  militar  LuisSerraõPimentel  no  feu  viftaspor  huma  face.  Frima ,  ou  altera 
Methodo  Lufitanico,  part.  1.  pag.  227.  mundi  facies  placet .  Iftode  perfil  faz  húa 
228.  Ôcc.  bella  villa  .Illa  f acies  pulcherrima  eft .  Saó 

Perfil.  Lineamentos  de  qualquer  figu-  palavras  de  Seneca  Phil.  quaíi  no  mef- 
ra,queo  Pintor  faz  fem  íombras,  nem  mo  fentrdo.fOsgoftos  fempre  íenosrc- 
cor.  imago  monogramma  Monogrammus%  traraõ  de  perfil ,  em  que  lhe  vemos  hüa 
J ,  um,  he  de  Cicero.  Nudis  lineis  expref*  boa  face ,  &  não  a  outra ,  em  que  tem  o 
' a  lC0n'  defey to.  Macedo,  Dominio  fobre  a  For- 

Perfil  tambem  na  Pintura  fe  toma  pe*  tuna, pag.  69«)  Fó/.Meyo  Perfil, 
a  delineação  das  figuras  ,  ou  qualquer  Meyo  perfil.  (Termo  de  Pintor.)  He 
JUfro  obje&o ,  com  pincel ,  8c  cor ,  &  a  parte  de  hum  rofto ,  que  fe  vè  de  hum 
ielinear  nefta  fôrma  fe  chama  Perfilar.  íó  lado ,  íem  que  os  olhos  alcancem  ao 
Vid,  no  feu  lugar.  outro.  Retrato  de  meyo  perfil.  Obliqua 

Perfil,  vulgarmente  hehü  fio  de  qual-  imago ,  inis.  Fem.  Plin .  Hiff.  O  mefmo 
quer  cor  differente  na  extremidade  de  Author  diz,  Catagraphum, i.Neut.  &de- 
bõa  coufa,como  na  Lua  nova  o  fiod’ou-  clarando  em  Latim  efta  palavra  Grega, 
ro  que  rodea ,  &  termina  a  extremidade  diz  Catagrapha  autem  in pitfuris  obliqua 
ia  parte  alumiada.Tcm  a  Lua  nova  hum  imagines  dicuntur ,  ex  uno  tantum  latere 
perfil  de  ouro  .Aurealineanafcentem  Lu •  fe  fe  offendentes  ,lib  35  cap.  8. 
tam  terminat. Ftd.  Perfilar-  Pintou  Apelles  a  Antigono  de  meyo 

§Lue  as  fombras  faltaofe  os  perfis  admirao.  perfil ,  para  cobrir  o  olho  que  perdera. 
Nuno  Barietto,  Vicia  do  Euangelifta,  Apelles  imaginem  Antigoni  latere  tantum 
*7 4* altero  oftendit ,  ut  amiffi oculi  deformitas 
Os  perfis  de  qualquer  parte  de  huma  lateret .  Qnintil .  Pinxit  &  Antigoni  Re» 
figura  pintada.  As  extremidades  della.  gis  imaginem  ^altero  lumine  orbam>primus 
Extrema  lineatarum.  Fem.Plur.  Fallan-  excogitata  ratione  vitia  condendi ;  obii • 
io  no  iarnofo  Pintor  Parrhafio,  diz  Pii*  quam  namque  fecit >ut  '  ’ J  ‘ 
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pi  itura  potius  d  eejje  videretur ,  tantumque 
eam  partem  e  facie  ofiendit ,  quam  totam po- 
terat oftendere.  Plm.  Hifi.  Oiz  o  meimo 
Plinio;  que  Cimon  Cicones  fora  o  inven¬ 
tor  dos  retratos  de  mey  o  perfil.  Hic  cata¬ 
grapha  invenit ,hoc  ed ,  obliquas  imagines. 

Perfilada  pintura ,  chamaõos  Pin¬ 
tores  a  em  que  lenaõunemos  extremos 
das  figuras  com  o  feu  tundo.  PiÚur a  uno 
tantum  latere ,ou  una  tantum parte  remex • 
primens. 

Perfilado  de  ouro.  Rodeado  de  hum 
fio  de  ouro.  Aurea  linea  cwãm,aureolm~ 
bo  circundatus  ,a,um  (Cinco  folhas  ver¬ 
des  em  aípa  Perfiladas  de  ouro.  Ncbili- 
arch.  Portug.  pag.  2 76.) 

Perfilar.  (Termo  de  Pintor.)  He 
com  o  pincel ,  Sc  cor  ir  delineando  as  fi* 
gúrasjou  qualquer  outraobjecto.  Depois 
de  eftar  debuxado  oque  fequer,  collu. 
mafe  perfilar ,  principalmente  os  encar¬ 
nados  com  íombra ,  Sc  huma  migalha  de 
preto,  Sc  outra  de  lacra ,  ou  cochonilha. 
Perfilar.  Futuram  pifturam  coloribus  de¬ 
lineare  ,  ou defignare, ou  defcribere.  (Ide 
Perfilando  o  veo  com  branco,  Sc  com 
hum  pincel  feco  folvendo.  FelippeNu* 
nes ,  Arte  da  Pintura ,  pag.  59,verf.) 

Ptrfilar  o  corpo.  (Termo  do  jogo  da 
efpada.)PVd  Perfil 

De  teu  nariz  fe  prefume 
Que  pode  enfinar  a  efgrima, 

Pelo  bom  meyo  que  elege , 

Pelo  bem  que  fe  perfila , 

Anton.da  Foní.  em  hum  Romance. 

*  Perfilar  com  ouro  hum  panno  de  fe¬ 
da.  Bombycinum  aureo  filo  finire.  Aurea 
linea  feneum  terminare,  Sericum  textum 
auro  variare,  ou  diflmguere. 

Perfilhamento.  A  acção  de  ad- 
mittir  por  filho  aquelle  que  o  he  natu- 
ralmente  de  outro.  Vid.  Adopçaó.  Em 
Portugal  os  Deíembargadores  do  Paço 
confirmão  os  perfilhamentos.  Vid,  livro 
1.  das  Ordenaç.tir.  3.^.  r«  Porém  eftas 
confirmaçoens  íenão  paííaõ,por  eftylo, 
que  ha  em  contrario.  Vid .  Adopçaõ. 

Perfilhado  Recebido ,  Sc  reconhe¬ 
cido  por  filho.  /%/.  Adoptado- 

'  E  ajfim  quem  de  tal  May  fojf  e  perfilhado. 
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Nüno  Barreto,  Vida  do  Euangelifta  20. 
56. 

Perfilhar.  Receber  por  filho.  Vid, 
Adoptar.  Segundo  a  ceremonia  antiga, 
a  mulher  que  perfilhava ,  vellia  hüa  ca- 
miía  de  mangas  muy  largas,  Sc  metia  o 
perfilhado  pela  manga  direyta,  atè  lhe 
íahir  o  rofto  pelo  cabeçaó  ,  Sc  dandolhe 
hum  beijo  na  face  ,  ficava  verdadeyra- 
mente  perfilhado, donde  parece  que  naf« 
ceo  o  proverbio  ,  Pario  pela  manga  da 
camifa.  No  2  tomo  da  Monarchia  Lufit; 
livro  7.  cap.  25 .  fe  acha,  que  com  todas  as 
circunítancias  defta  ceremonia  D.  San 
cha  adopràra  por  fiiho  a  Mudarra  Gon? 
çalves ,  irmão  dos  fece  Infantes  de  Lara, 
que  Gonçab  Guftios  ouvera  em  huma 
tia  delRey  Hiícen  de  Cordova  ,  Scc. 

Perforaçaõ.  Termo  de  Cirurgia 
Furo.  Perforaçaõ  que  genero  de  Fra&us 
ra  h&Vid. Index  da  Cirurgia  de  Ferreira, 
Pe  rforar.  Furar .  Perforare  }fo,avii 
atum,)  Cic. 

Deixo  as  grandes  levadas  c  and  alo  f as, 
Que  perforando  hum  monte ,  &c, 
Inful.  de  Man.  Thomás ,  liv.  10.  oit.  84 
Perfumado.  Couia  que  cheira  berr 
do  perfume ,  que  fe  lhe  deu.  Suffitus ,  a 
um.ColumeL  Suaves  odores  fpiransfbene 
&  jucunde  olens ,  tis,  omn  gen, 

Perfumador.  He  huma  cayxacon 
gradinhas  por  dentro ,  Sc  cinzas  quente; 
por  bayxo,  que  fazem  exhalar  o  cheyro 
com  que íe  perfuma  a  roupa,  os  vefti 
dos ,  Scc.  Suffitionibus  apta ,  ou  aptata  u 
fuffiliones  capfa.  Vid.  Caílbula,  (Coir 
perfumador  es  de  cheiros  fuaves.  Hiftor 
de  Fern.  Mendes  Pinto,  foi.  2 18.  cohi». 
Perfumar.  Queimar  coufas  chey 
rofas ,  como  incenlo ,  paftilhas ,  pevides 
Scc.  que  com  o  íuave  fumo  qucexhalão 
communicãoa  íua  fragrancia  a  algum  lu 
gar ,  011  a  algúa  coufa .Aliquid  boms  odo 
ribus  fuffire , (10  ivi,  itum  )  Columel.  Ah 
quid  meenfis  odoribus  imbuere,  (buo ,  itn 
bui ,  imbutum.)  Locum,  fu ffitioue  odora 
tiorem  facere.  Excepta  a  palavra  fujfkic 
ne  ,as  maisfao  de  Plinio  Hiltor-  Suffitor 
oris.  Mafc.que  he  de  Plinio  Hiltor.  Id: 

34#cap.8.fignificava  aquelle,  cujo  oito 

-  er 
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era  perfumar.  Perfumarfc-ha  com  fán- 
gue  de  ca  vallo.  Sanguis  equi fu ffimentUt. 
Ovid,  . 

Perfôme  ,  ou  perfumo.  O  fuave  fu* 
mo  que  txhala  dos  cheiros,  quefe  quei- 
mão.  Suffitio ,  onis  Fem .  ou  fuffitus ,  ás. 
Mafc.  ou  fuffimentum,  i.  Neut.  Plin.Hifl. 

Havia  oleos  de  cheiro  ,  6t  perfumes! 
Aderant  unguent  a>incendebantur  odores. 
Cic. 

O  perfume  de  herva  doce, alivia  as  do. 
es  de  cabeça.  Am  fim  dolores  capitis  le . 
vat ,  fuffitum  nanbus .  Plin .  HiQ. 

Também  da  adega  ferirará  todaa  im- 
pundicia,&  todo  o  mao  cheiro  com  per» 
umes.  Cella  quoque  vinaria%omni  fierco • 
re  liberanda ,  &  bonis  odoribus  fuffienda . 
,olnmel. 

Os  perfumes  faõ  bons  contra  a  pefte. 
Suffitibus  abigitur  qefiis.  (Em  todas  as 
uas ,  por  onde  hia  Aires  Correa,  eila» 
^aõàs  portas  perfumes  cheirofos.Barros, 
[.Dec.  fol.  91.  coi.  5.)  (Quem  tem  tao 
>om  beijoim  ,  bons  perfumes  lhe  fará. 
Rhagas* Cartas efpirit. tom.  2. 122.) 

Pergaminho.  Hea  pelle, ou  mern. 
'tana  mais  chegada  à  pelle  do  carneyro, 
abra  ,  ou  bezerro  adelgaçada,  6t  bem 
>reparada ,  para  fe  poder  eicrever  nella 
puías  de  importanda  ,  como  Padroens, 
Vivilegios  ,  Breves ,  Indulgências  ,  Di! 
lomas  Pontificios, 6tc.He  opiniaocom* 
iua ,  que  íe  chama  Pergaminho ,  de  Per - 
smo  1  antiga  Cidade  da  Afia, aonde foy 
iventado,  antes  que  houvefle  papel  no 
lundo ,  6t  por  ifio  lhe  chama  S.  Jerony- 
10  Pergaminum ,  ou  Pergamenum .  Po. 
sm  efcreve  Joíeph  no  livro  12.  das  An- 
guidades  Judaicas, que  Elcazaro,  Piin* 
ipe  dos  Sacerdotes  mandara  a  Pcolo- 
teo  Philadelpho  a  iagrada  Biblia ,  com 
interpretação  dos  Setenta ,  efcrita  em 
“btiliilimas  membranas  ,  o  que  fucce- 
io  muitos  annos  antes  do  rempo  de  Eu. 
c nes> a  quem  (como  advertio  Panciro- 
»  part.  2.  tit.  13. )  deu  a  fama  a  gloria 
ita  invenção.  Ha  muitas  cafiasdsper- 
immhos  com  differentes  fervendas, 
ergam  in  hos  ditos  ordinarios ,  com  que 
cncadernão  livros.  Pergaminhos  ditos 
Pom.yi. 
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amigados ,  8t  fomenos ,  k  pergaminhos 


de  Flandes  reípanfados,  em  que  fs faz  a 
pintura  de  illuminaçaò,  apalpando  com 
a  lacra ,  8c  fombra  de  maneira,  que fem. 
pre  o  pergaminho  fique  fervindocom  a 
fua  meíma  cor ,  como  enfina  Felippe 
Nunes  na  Arte  da  Pintura,  pag  62.  Per* 
gaminho.  Membrana ,  <e.  Fem.  Cic.  Huitt 
pedaço  de  pergaminho,  ou  hum  perga» 
minho muito  fino.  Membranula , <e  Fem » 
Ctc.  Attico  hb .  4 .Epift.  4.  aonde  diz,  Pi* 
brariis  impones,  ut  fumant  membranulam, 
ex  quâ  indices  fiant .  Coufa  de  pergami- 
nho.  Membraneus >  a,  nm  Ulpicin.  Goufa 
que  fe  parece  com  pergaminho.  Mek\ 
branaçeus,  a ,  um.  Plin. 

Pêrgamo.  Acho  tres  Cidades  deite 
nome  ,  huma  na  Ilha  de Candia,  da  qual 
faz  Plinio  mértção ,  &  lhe  chama  Perga - 
muni  j  outra  na  Afiá  menor,  na  Proviricif 
da  Myíia ,  ou  Phrygia  (hoje  Natoltè) 
fobre  o  Rio  Caico.  Foy  cabeça  de  hum 
pequeno  Eííado  chamado  Reynode  Petf * 
gamo  5  o  qual  comêçou  pelos  annos  da 
470.  da  fundação  de  Roma ,  8c  feu  pri* 
meiroRey  Attalo.  Neíta  Cidade  enfí* 
nou  Medicina  Efculapio  $  foy  patria  dê 
Galeno ,  6c  nella  foraõ  inventadas  parâ 
efcrever  as  membranas  ,  a  qua  chamaã 
Pergaminhos.  Eíte  Pergamo  he  o  que  os 
Latinos  chamàraõ  Pergamus ,  i.  Fem.  O 
que  no  plural  fe  chama  Pergama ,  orum. 
JVeut.  faõ  as  Torres ,  6c  Caítellos  dô 
Troya ,  6c  às  vezes  a  propria  Cidade  dtí 
T roya.como  fe  vé  nefte  verfo  do  primei* 
ro  livro  da  Eneida. 

Namque  videbat  uti  bellantes  Pergama 
circum ; 

EnoAuthordo  Etna  ,  Troya  fe  chama 

tam  bem  Pergamus: 

Quis  non  Argolico  deflevit  Pergamort 
igni  Impofitam. 

E  efia  he  a  terceira  Cidade  chamada 
Pergamo.  Aqui  he  de  notar  com  Suidas, 

&  Servio,  que  de  Pergama ,  que  era  o 
nome  des  cafiellcs ,  Se  rorres  de  Troya, 
todos  os  edifícios,  Ôc  lugares  altos  da. 
quelles  tempos  farão  chamados  Perga- 
ma,  (Em  Pergamo,  Cidade  de  Afia ,  dia 
dos  Santos  Martyres  Carpo,  Paphylo, 

Nn  ij  &c.) 
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&c.)  Martyrol.  emFortuguez,  aos  tre- 
ze  deAbril. 

Perge  .Cidade  de  Pamphylia  .da  qual 
faz  menção  Pomponio  Mela.  Neda  Ci¬ 
dade  havia  humfamoío  tjempío  dedica¬ 
do  a  Diana  ,  donde  lhe  veyo  o  nome  de 
Viana  Verga  Vergue  a ,  <e.  Fe  m.  fEm  Per¬ 
ge,  Cidade  de  Pamphylia,  de  S.  Neftor 
Bifpo.  Martyrol.  em  Port.  26.  de  Feve» 
reyro,pag.54.. 

pERGUBRios.He  o  nome  de  hum  lai- 
fo  Nume  da Píuília,  &  Lithuania,  a  que 
os  moradores  attribuhiaó  a  prefidencia 
dos  frutos  da  terra.  Aos  22.  domez  de 
Março,  fedejavão  edes  idolatras  ao  feu 
deos  em  humas  caías ,  aonde  havia  mui¬ 
tos  toneis  chcyos  de  cerveja.  O  facerdo- 
te  ,ou  facrificador ,  depois  de  cantar  hus 
hymnos, enchia  hum  copo  defte  licor, 
pegava  nelle  com  os  dentes,  &odeípe« 
java,  &  o  lançava  por  cima  da  cabeça, 
fem  lhe  chegar  com  as  mãos,  o  que  re¬ 
petia  muitas  vezes  cm  honras  das  outras 
deidades ,  cujo  nome  invocava,  pedin» 
dolhe  boas  novidadesj  à  fua  imitação  fa« 
ziaõ  o  meírr.o  os  circundantes,  &com 
efta  galhofa  paíTavão  o  reflante  do  dia, 
celebrando  as  glorias  do  feu  Pergubrios. 
Hartínoch,  Differt.  n.  Ve  fejiis  Veter. 
Prujff. 

Pergunta.  A  acção  de  perguntar. 
Na  jurií prudência  as  perguntas  faò  a£tos 
dejuitiça,  para  conhecimento  da  verda¬ 
de.  No  principio  da  demanda  deve  o 
] uiz  fazer  perguntarem  feyto  crime  faz 
perguntas,  quando  lhe  parece.  Também 
o  Enqueredor  faz  perguntas.Na  Provín¬ 
cia  de  Entre  Douro,  &  Minho  o  Juiz,  011 
Corregedor  faz  perguntas  em  lugar  do 
Enqueredor.  Interrogatio ,  onis.  Fem.Cic . 
O  tfieímo  Author  aigúas  vezes  diz  Ver- 
contatio  ,  onis .  Fem. 

Pergunta.  O  que  fetem  perguntado. 
Interrogatum ,  i.  Neut.  Cu •  QitafUum , ;. 
Ovid. 

Rcfponder  às  perguntas.  Ad  interro - 
gata  refpondere .  Cu. 

Fazer  perguntas  aos  homens  doutos. 
Vo  tios  percontari,  f cr ,  atus  jura.)  Cic . 

Fazer  muitas  perguntas  huiius  atraz 


das  outras. Multa,  aliaex  alus  tab  aliqui 
quarere.Cic.  Faz  muitas  perguntas  pa. 
ra  faber.  Crebris  interrogationibus  ex  qui 
rit.  Facit. 

Fazia  Socrates  húas  perguntas  a  hurr 
meninoem  materias  Geometricas ,  iobn 
as  dimenfoens  do  quadrado.  pu 

fionem  quenda  interrogabat  quaedam  Geo 
metrica  de  dimenfione  quadrati.  Cic. 

Não  vos  havemos  de  largar,  atè  nã 
refponder  a  todas  as  perguntas ,  que  vc 
queremos  fazer.  Nunquam  tet  nifi omnit 
qu <e  percontati  erimus  ,  explicans  ,  dirnit 
ternus.  Cic. 

Huma  breve,  huma  pequena  pergur 
ta.  Interrogatiuncula ,  a.  Fem.  Cic. 

Boa  pergunta  he  efla.  Scilicet  roga 
Ferenu 

Adágios  Vortuguezes  da  Pergunta. 

Apreflada  pergunta, vagaroia  repofl 

Quem  pergunta  não  erra,fe  a  pergui 
ta  não  he  nefeia. 

Quem  pergunta, faber  quer. 

Qual  pergunta  farás,  tal  repodaterá 

Mulher  de  mercador ,  que  fia }  Eícr 
va6  que  pergunta  pelo  dia  }official  qi 
vay  àcaça ,  não  ha  mercê  que  Deos  11 
faça. 

Perguntado  O  a  quem  fe  tem  fe 
to  alguma  pergunta.  Interrogatus, 

Cic • 

Perguntadôr.  Aquelle,  que  pe 
gunta.  Percontator ,  oris.  Mafi.  Horat . 

Perguntar  a  alguém  algüa  coul 
Ahquem  de  aliqua  re  interrogare >{go, ai 
atum.)  Aliquid  ex  aliquo  percontari.  Ai 
quem  de  aliqua  re  per  contari ,  ( cor  ,  at 
fum  )  Cic.  Plauto  diz  ,  Aliquid  altqitt 
percontari. 

Perguntar  de  alguma  coufa.  Scifcitu 
de  aliqua  re. Cic.  (Depois  de  lhe  pergu 
tarem  do  bom  fucceffo  da  fua  jornac 
Lobo,  Corte  na  Aldea,  Dial.8  pag.13; 

Perguntay  ie  veyo  .Interroga  >fivci 
rit.  Plaut. 

Pergunto-vos  fe  vides.  Interrogo 
videns.  Plin . 

Perguntoume  em  que  edado  eftav! 
noda  Republica.  Me  de  nodr 'a  Repubii 
percontatus  eft .  Cic. 
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Perguntar  a  cada  hum  em  particular. 

Percontari  fíngulos.  Cic . 

Perguntou  por  Senon.  Qua/ívit  de  Se - 
none.  Cicer. 

Perguntando  muito  por  Priamo ,  6c 
por  He&or. Multa  fuper  Priamo rogitans , 
fuper  He  flore  multa .  Virgil . 

Perguntay  aonde  eftá  Domicio,  De 
Domitio  fcifcitare ,  úbi fit.  Cic. 

Perguntailhe  como  o  agafalhey  era 
Arimino.  Roga  ipfum  ,  quemadmodum 
Arimini  ipfum  acceperim.  Cic . 

Pergumarmeha  onde  eftive.  Rogabit 
ne  ,ubt  fuerim.  Terent. 

Perguntar  a  alguém  porque  razaõ,8cc. 
Ab  aliquo  fcifcitari ,  cur ,  &c. 

Perguntar  a  alguém  o  feu  parecer .Ali* 
'ujus  fententiam fcifcitari.  Cic.  Pergun- 
:ava  eu  a  Velleyo  o  que  nefte  particular 
intendia  Epicuro  Epicuri, ex  Felleio  fci - 
' citabar  fententiam.  Cic. 

A  modo  de  quem  pergunta.  Interro • 

T ative.  Afcon.Pedian. 

Perguntar  por  alguém.  Aliquem  qua- 
'< ere  ,  ou  qu  ar  itare.  Perguntava  eu  por 
i.  Te  qu  arebam  ipfum.  Te  ipfum  quanta- 
am.  Terent . 

/  Perguntar  a  alguém  hum  cafo  de  con- 
ciência.  De  re  ad  conf cienti  am,ow  ad  mo • 
es  pertinente ,  ah  quem  confidere . 

Perguntar ,  às  vezes  vai  o  meímo  que 
iropor ,  perguntar  hum  cafo ,  hüa  quef- 
ão.  Pid.  Propor.  (Chegàraõ  os  Fanfeos 
perguntar  hum  caio.  Vieira,  tom.  i. 
,ag*  761) 

Adágios  Portugnezes do  Perguntar. 
Quem  pergunta ,  vay  a  Roma. 

Quem  pergunta,  quer  íaber. 

Erro  he  igual,  naõ  fabendo  refponder, 
i  fabendo  perguntar. 

Não  falles  fcm  íer  perguntado ,  6c  fe- 
áseftimado. 

Moço  bem  creado ,  nem  de  feu  falia, 
em  perguntado  calla. 

Andava  na  egoa  ,  6c  perguntava  por 

11a. 

Quando  entrares  na  Villa,  pergunta 
rimeyro  pela  mãy,  que  pela  filha. 
Pergusa.  Antiga  Lagoa  de  Sicilia,  a 
ue  hoje  alguns  chamão  Lago  de  Cori • 
Torç.VI. 
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dpn.  Fica  nomeyodadita  Ilha, na  Pro¬ 
vincia  chamada  Vai  de  Noto.  He  toda 
cercada  de  viphas  Suas  aguas  faõ  negras, 
&  cheyas  de  cobras;  o  que  por  ventura 
deu  aos  Antigos  motivo  para  dizerem, 
q  naquelle  lugar  roubara  Plutaõ  a  Pro- 
ierpina. 

Pericârdeo.  (Termo  Anatomico.) 
Deriva-fe  do  Grego,  Pm, que  vai  o  meí¬ 
mo  qu ç,  Ao  redor ,  6c  Cardia ,  que  quer 
dizer,  Coraçao.  He  huma  membrana,  ou 
tunica  ,  que  fem  immediato  conta&o, 
cerca  todo  o  coração, deixandolhe  baí- 
tante  efpaço  para  fe  mover  ,  no  meyo 
de  hum  humor  ferofo ,  em  que  íe  íuften- 
ta  ,6c  com  que  fe  refrigera.  A  íubftancia 
defte  cofre  do  coraçaõ  hede  membrana, 
o  officio  he  de  tunica,  &  tem  outra  tuni¬ 
ca  exterior,  que  procede  do  Mediafti- 
no}  tem  o  Pericârdeo  a  meíma  figura  do 
coraçaõ,  fem  fe  afaftar  delle  mais  ,  do 
que  lhe  he  neceíTario  para  a  liberdade  do 
feu  movimento  }  nefte  efpaço  interme» 
dio  eftá  o  humor  ferofo ,  que  nem  he  fal- 
gado ,  nem  acre ,  ôc  algumas  vezes  pare¬ 
ce  lavagem  de  carne }  as  mulheres ,  &  os 
velhos  por  terem  menos  calor  ,  que  os 
moços  ,  tem  mais  defte  humor  ferofo. 
No  Pericârdeo  ha  muitos  nervos  peque, 
nos, 6c  humas  arterias, quafi  impercep¬ 
tíveis,  com  huma  vea  particular  chama¬ 
da  Capfular ,  a  qual  torna  a  levar  o  fan- 
gue  às  Axillares.  Pericardium ,  ii.  Nent . 
(Temoucra  tunica,  que  o  cobre  a  fora 
o  Pericârdeo.  Cirurg.  de  Ferreyra,  pag. 
30.) 

Perícia.  Sciencia  ,  ou  deftreza  ,  6c 
habilidade  em  qualquer  arte  liberal ,  ou 
mecanica.  Peritia, a.  Fem.  Plin.  Hifl. 

Perícia  militar  ,  feiencia  na  arte  da 
guerra.  Peritia  mil itaris, 

Com  pericia.  Perite.  Fazer  alguma 
coufa  com  muita  perícia.  Peritiffime ,  & 
calltdijfime  facere  aliquid.  Cic.  Vid.  Pe¬ 
rito.  (Para  alcançar  a  militar  perícia. 
Vafconcellos,  Arte  Militar,pag.48j  (Si: 
naláraõ-fe  na  pericia  de  muitas  hnguas. 
Varella,  Num. Vocal,  pag.  332J 

PericrÂneo.  (Termo  AnatomicoJ 
He  palavra  Grega, que  vai  o  meímo, que 

Nniij  Ao 
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Ao  redor  da  cabeça.  He  a  cobertura  do 
conçaó  compcfta  de  huma  membrana, 
cu  ,  como  querem  aigús ,  de  duas  rr.em * 
branas  muito  unidas ,  &  naó  incorpora¬ 
das  ,  como  quer  Fallopio ,  mas  que  hum 
perito  Anatomico  póde  fepsrar ,  (como 
advertio  Barthrlino.)  Naice  o  Pericra- 
neo  da  Dura  Mater ,  que  íahindo  pelas 
cõmiíTuras  docraneo  por  meyo de  mui¬ 
tas  fibras, faz  a  dita  membrana  mais  den* 
fa,  &  por  fóra  a  cobre  toda ,  excepto  na 
parte  da  qual  tomão  fua  erigem  osmuf- 
culos  das  fontes.  Pericvanium,ii.  Neut. 
(Para  que  fe  ate  a  Dura  Mater  com  o  Pe- 
ricraneo.  Cirurgia  de  Ferreira,  pag.  34.) 
(Carregando  a  dor  de  cabeça  lobie  as 
raizes  dos  olhos,  moftra  que  acaufadel* 
la  eftá  ra  tuni:  a  da  cabeça ,  a  que  os  Au» 
thores  chamão  Pericraneo.  Luz  da  Me* 
dic.  181.)  O  livro  diz,  Pericrano-,  íerá 
erro  da  impreffaõ. 

Periícos.  (Termo  Geographico  ) 
Vem  do  verbo  Grego  Penoixcin ,  que 
vai  o  meímoque  morar, ou  habitar  todo 
ao  redor,  Eaffim  ,  fegundo  o  differente 
fitio  dos  habitadores  da  terra,  Periecos 
íaó  aquell  s.que moraó debayxodo mef» 
mo  parallelo ,  &  Meridiano ,  mas  em  di- 
veríos  femicirculos  do  Meridiano,  com 
a  interpofiçaõ  do  Polo.  Na  índia  Oiien* 
tal  os  povos  dc  Ganges  faõ  P*  riocos  dos 
povos  da  Virginia  nas  Índias  Occiden- 
raes ,  &  neffas  meímas  índias  a  Nova 
Hefpsnha  he  PeriecadoReyno  de  Per* 
fia  na  índia.  Eítes  ,  &  outros  Periecos  ef- 
tão  na  meíma  diftancia  do  Equador ,  na 
mefsna  altura  do  Pólo ,  na  meíma  Zona, 
&  por  conlequencia  lograõ  todos  com 
pouca  di  vcrfidade  a  mel  ma  ferie  de  tem  • 
pos.  N  os  v  g.  com  os  ncflbs  Periecos  te¬ 
mos  muitas  couíascommuas , a  faber, as 
effações  doanno,  Primavera,  Eftio,  Ou¬ 
tono,  Inverno,  diminuição,&  augmen» 
to  dos  dias ,  &  noytes  ,  6í  moramos  na 
mefma  Zona  temperada  *  fó  nos  diffè- 
rençamos  delles ,  em  que  quando  anos 
be  meyo  dia  ,  a  elles  he  meya  noyte  ,  & 
pelo  contrario,  quando  para  elles  he  dia, 
para  nós  he  noite.  Nas  Zonas  Frigidas, 
em  que  os  dias  íaõ  continuos  ,  os  Perie- 
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cos  fó  tem  oppofição  nas  horas*  mas  não 
pedem  huns  ter  meyo  dia, quando  os  ou* 
tros  tem  meya  noyte:,  fenão  quando  cor¬ 
re  o  Sol  as  partes  do  Zodiaco ,  que  tem 
orto,&  occato  .Penteei,  ornm.Mafc.Plur. 
He  a  palavra  com  q  íeexplicáoosGeo- 
graphcs.  (Periecos,  Antecos ,  &  Antipo 
das.  Via  Aíiron.part.  1. 17.  &  18  ) 
Periferia  , ou  Peripheria.  (Termc 
Geometrico.)  Derivafe  do  Grego  Pen 
pheris, que  vai  o  meímo  que  Redondo. Ht 
a  circunferência  de  huma  Elly  pfe  ,  ou  dt 
qualquer  figura  circular.  Vid.  Circun 
ferencia.  (Pela  proporção  do  diametre 
pata  a  Peripheria.  Methodo  Luíic.  pag 
279  )(  A  Periferia, de  que  he  centro  a  ter 
ra.  Nuno  Barreto,  Vida  do  Euangelifta 
Canr.6.  oit.  18  )  (Sendo  tal  a  noíTa  ima 
ginação  ,que  não  ha  Periferia, em  qúe  f< 
inclua.  Barret.  Pratica  49 .) 

Perifrasi .Vid.  Periphníi. 
Perigalhos.  He  tomado  doCafte 
lhano ,  Perigalhos  ,que  íaó  as  pelies,  qm 
dc  velhice,  ou  magreza,  pendem  debai 
xo  da  barba ,  ou  garganta.  Pelles  a  ment 
vel  gutture  pendentes ,  ou  pendula.  Fal 
lando  nasbarbellas  dos  boys,  chamada: 
em  Latim  Palearia  t  diz  Virgílio  Geor 
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Et  crurum  tenus  á  mento  palearia  pende  ti 
Na  fua  obra  intitulada,  Prizoes ,  &  SoU 
turas  de  hurna  alma ,  mihi  pag.  20,  Doit 
Francifco  de  Portugal ,  claramente  uí 
de  Perigalhos  nefte  fentido,faliando  no 
eftragos.queotempo  hia  fazendo  na  ter 
mofura  de  Ines. 

In  és ,  vivo  Sol  de  Almada, 

Por  ém  já  com  menos  rayos , 

Que  foy  fombra  em  durar  pouco , 

E  que  he  fombra  em  durar  tanto, &c 
Mas  já  tibiamente  rofas 
Viaofe ,  ou  fe  affiguravao , 

Num  nao  fey  que ,  fim  fey  que, 
Principio  dc  huns  perigalhos. 
VilUo  0  tempo  cobrava 
De  hum  aceyo  tao  fidalgo , 

Dos  annos  as  perfeiçoens, 

Que  antes  lhe  dera  c3os  annos » 
PERiGAR.Eftarem  algum  perigo./V 
riclitari,  (qr ,  atusfum.)  Cu.  In  pericuu 
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ver  [ari ,  ou  in  periculum  ac  difcrimen  vo¬ 
cari,  Cic. 

Periga  a  fua  vida./w  periculo  mortvseft. 
Celf.  Periclitatur  capite .  Martial .  Dubius 
ejl  falutis .  Virgtl , 

Periga  a  minha  reputaçaõ.  Periculum 
fama  mihi  e  fi.  Terent •  /»  difcrimen  exifii * 
matioms  mea  venio .  Cif.  Perigo. 

Perigêo. (Termo  Aftronomico.)  He 
o  ponto ,  no  qual  o  Planeta  fe  acha  mais 
chegado  à  terra,  a  faber,  na  parte  infe» 
rior  dofeu  Epiciclo.  Nos  quartos  crei* 
centes ,  &  mingoantes  a  Lua  eftá  no  Pe- 
rigeo.  Alguns  lhe  chamão,  Antauge.por 
fer  o  ponto  oppofto  ao  que  chamamos 
Auge.  Periga um ,  i.  Neut .  He  palavra 
Grega  ,  que  fe  deriva  de  Peri  Circum, &* 
Gaia, Terra.  Delia  ufaõ  os  Aftronoroos. 
(Os  dias  em  que  a  Lua  eftá  no  /eu  peri* 
geo.  Noticias  Aftrolog.  pag.  337.) 

Perigo.  Rifco,  Periculum  ,1.  Difcri¬ 
men  finis.  Neut .  Cic .  Por-íe a  perigo  de 
perder  a  vida.  ou  «wrfrj  periculum 
adire ,  ou  /#£/>? ,  mortis  periculo  fe  com¬ 
mittere^  ou  in  difcrimen  vitam  fuam  offer - 
re> ou  ojferre fe,^  falutem  fuam  in  difcn. 
men,  cu  caput  futim  periculis  offerret  ou  in 
vita  periculum  veniret  ou  in  vita  difcri¬ 
men  fe  inferre. Todas  eftas  phraíesfaõde 
Cicero  em  varios  lugares.  (Torfe  a  peri¬ 
go  de  meceríe  no  perigo.  Arte  Militar 
de  Vaiconcel.64.  verf.) 

Expor  alguem  a  algum  perlgo.Alicui 
periculum  conflare  ,  ou  creare ,  ou  fac  ef¬ 
fer  e  ,  ou  moliri.  Cic .  Aliquem  in  difcrimen 
adducere ,  periculum  alicui,  ou  in  aliquem 
intendere.  Cic . 

Livrar  alguem  de  algum  perigo.  Ali • 
quem  periculo  fubtrahere.  Celfusfiib.i.cap. 
8.  Aliquem  periculo  liberare.  Cic . 

Ferida  muito  apertada ,  corre  perigo 
de  gangrena.  Quod  nimis  adjiriftum  eíi 
vulnus,  cancro  periclitatur. Celf  Diz  Ro  * 
berto  Conftantino,  que  em  muitos  lu* 
gares  defte  Author  feacha  Cancer ,  por 
gangrena,  &  he  muito  provável  q  no  lu¬ 
gar  citado  tem  Cancer  efta  fignificação} 
mas  para  evitar  a  ambiguidade,  poderás 
dizer  em  lugar  de  Cancro ,  GangranI, 
porque  Celío em  outros  lugares  uíadef* 
t*  palavra,- 
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Imaginão,  que  iftotem  huma  virtude 
muito  particular ,  para  guardar  de  todo 
o  perigo,  os  que  o  trouxerem  comfigo. 
In  primis  râigiofum  id  ge flamen  amolien¬ 
dis  periculis  arbitrantur.  Plin .  Hift .  ubi. 
de  Curalio . 

Em  quanto  à  minha  peífoa , cftou  fó' 
ra  de  perigo.Terencio  diz  ifto  metapho- 
ricamente  ,  alludindo  à  fegurança  de 
quem  eftá  no  porto  .Ego  in  portu  navigo . 

A  Cecina ,  éc  aos  feus  amigos  pare  ceo 
bem,  que  pelo  modo  quefofte  polii  vel, 
fe  examinafte  o  eftado  do  negocio ,  para 
livrar  a  gente  de  rodo  o  perigo.  Cacin<a 
placuit  t  &  amicis ,  quoad  videretur  tf al¬ 
vo  capite  t  fieri  pojfe ,  experiri.  Cic. 

Como  já  fe  não  fallava  em  profcrip- 
ções ,  &os  que  pormedo  fe  haviaõau- 
íentado  tornavão  a  voltar,  imaginando 
que  eftavaõ  fóra  de  perigo, 8cc.  Cum  jam 
profcriptioms mentio  nulla  fieret,  &  Cum 
etiam  qui  ante  metuerant yredirent  yac jam 
defunifos/e  fe  periculis  arbitrarentur ,&c. 
Cic. 

Havia  grande  perigo ,  que  não  confe* 
guindo  nada  i  ficaflem  mal  de  todocom 
o  Senado.  Summum  erat  periculum ,  ne  fi 
nihil  impetraffent ,  plane  alienarentur  ci 
Senatu.  Cic. 

Naõ  ha  perigo  que  digais  coufa  al¬ 
guma,  fenão  com  tanto  pròpoíito ,  que  a 
nenhum  de  nós  lhe  pele  de  vos  ter  indu¬ 
zido  a  fallar  nefta  materia.  Nullum  e  fi 
periculum  ,  ne  quid  tu  eloquar  e ,  nifi  ita 
prudenter  t  ut  neminem  noftrum  poeniteat , 
ad  hunc  te  fermonem  impulijfe.  Cic. 

Sem  que  corras  perigo  algum.  Sine 
alio  periculo  tuo.  Cic. 

Diz  que  não  corre  a  fua  cabeça  peri¬ 
go,  ou  que  não  eftá  em  perigo,  que  o  de* 
golem.  A  fecun  negat  ei  ejje  periculum. 
Cic . 

Eftão  as  arvores  em  perigo  de  fe  per* 
derem  com  a  geada.  Arbores  gelu  pericla, 
tantur.  Plin .  Hift.  Ub.  2.  cap.  14. 

Em  nenhum  tempo  fe  quizelle  livrar 
decontraftes  ,  &  inimizades  ,  nem  dos 
perigos  da  propria  vida,  a  ftim  por  amor 
da  Republica ,  como  por  amor  de  mim. 
Nullas fibi  ille, neque  contentiones ,  neque 

mimi* 
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inimicit  as  yneque  vit  a  dimicationes  tnec  pro 
Republica ,  nec  pro  me  defugiendas  puta* 
vit.  Oc, 

Eftá  o  navio  fora  de  perigo.  Navis 
evafit  ex  periculo  Cic. 

Eítar  em  perigo  de  mover.  Abortum 

fer  i  clitari.  Celf. 

Correo  perigo  de  fer  avcnenado.  ve • 
neno  periclitatus  efl.  Juflin- 

Exporie  a  algum  pctigo.Adire  difcri- 
tnen ,  ou  periculum.  Terent.  Cic.  ou  Adi¬ 
re  ad  periculum.  Caf. 

Empenharfe  em  alguacoufa  com  pe¬ 
rigo  da  vida.  In  aliqua  re  fericulum  capi¬ 
tis  adire.  Cic . 

Naõ  íabes  o  perigo  em  que  te  metes. 
Cluam  adis  ale  amy  ignoras.  Ad  ire  aleam  he 
de  Seneca  Philofopho  Exporie  a  algum 
perigo ,  fazendo  alguma  coufa.  Pericu « 
lose  aliquid  facere.  Cic. 

Ter  huma  doença  de  perigo.  Pericu • 
lose  agrotare .  Cic. 

Correr  perigo  de  perder  a  vida ,  a  re* 
putação ,  &c.  In  difcrimen  adduci  vit£y 
exiflimationis ,  &c.  Cic. 

Não  corre  perigo  algum  em  o  d.ecla* 
rar.  Illi  nihil  periculi  ex  indicio  efl  flerent. 

Só  correm  perigo  os  que  tem,que  per¬ 
der.  Illi  efl  periculum,  unde  aliquid  abra¬ 
di  poteft .  Terent. 

Eftou  fóra  de  todo  o  perigo.Não  cor¬ 
ro  perigo  algum.  Abfum  ab  periculis.  Tu¬ 
tus  fum  à  periculis ,  ou  adverfus  peri  cula. 
Cic.  Celf. 

Eftá  fóra  do  perigo,  não  ha  de  morrer 
defta.  Nullum  efl  tpfi  amplius  periculum 
à  morbo. 

Exporfeja  algumjperigo,  por  amor  do 
feu  amigo -Subire  periculum  pro  amico.Cic . 
Vid.  Arrifcar.  Vid.  Perigo. 

Adágios  Portuguezes  do  Perigo. 

Zombaria  de  fizo,  mete  os  homens 
em  perigo. 

Ao  perigo  com  tento,  &  ao  remedio 

com  tempo. 

He  bemaventurado  ,  quem  nos  peri¬ 
gos  alheyos  le  faz  precatado. 

Dobrado  he  o  perigo ,  quem  foge  ao 
inimigo. 

Eípadanamaõ  dofandeu,  perigo  de 
quem  lha  deu. 
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Quem  por  cobiça  veyo  a  fer  rico,  cor^ 
re  mais  perigo. 

Renego  do  amigo, que  cobre  o  perigo. 

Amulher,  &  o  vidro,  fempre  eftãoem 
perigo. 

Perigort. Provincia  de  França,  na 
Guiena.  Petroçoricenfis  Província. 

Os  povos  doPengort.  Petrocorii  ,orüy 
Mafc.  Plur.  C<efar.  A  Cidade  principal 
defta  Provincia.  Petrocora  y<e.  o u  Vefun - 
na, ou  Ve[unaya.  Fem. 

Perigosamente.  Com  perigo.  Pe » 
riculose.  Cic. 

Digo  ifto  perigofamente ,  id  ett ,  com 
perigo, que  me lucceda  mal-  Periculose 
dico.  Cic.  Meo  periculo  hoc  dico.  Ex  Cic. 
Co  quetaõ  perigofamente  pedimos. Vi¬ 
eira,  tom.  1.339) 

Perigoso,  Arrifcado.  Coufa  em  que 
ha  perigo  de  algü  mao  lucceiTo.  Aquetla 
parte  da  vida  he  mais  perigola ,  que  o 
muito  defcuydo  fez  fegura.  Hercules, 
que  efcapou  de  tantos  perigos  por  mar, 
&  por  terra ,  veyo  a  morrer  às  mãos  de 
huma  fua  amiga.  Laomedon, quinto  Rey 
deTroya  ,  que  no  fitio  da  dita  Cidade 
naõ  perigou, foy  morto  em  fua  cafa.  Ale¬ 
xandre  Magno,  filho  de  Felippe  de  Ma* 
cedonia,  &  de  Olympias,  não  morreo 
guerreando  toda  a  terra ,  &  acabou  com 
huma  pouca  de  peçonha,  que  Antipater 
lhe  fez  dar  em  Babylonia.  Julio  Cefar, 
primeiro  Emperador  dos  Romanos,  que 
dedoze  batalhas  fahioilleio,  morreo  de 
vinte  &  tres  punhaladas ,  que  lhe  deraõ 
no  Senado.  Cneo  Pompeo,  cognomina¬ 
do  o  Grande,  depois  de  tres  Confulados, 
&  outros  tantos  triumphos,  merecidos 
por  vitorias  que  alcançou  em  todas  as 
terras  que  correo,  morreo  em  hum  bar> 
co  às  mãos  de  hum  eferavo,  que  lhe  cor¬ 
tou  a  cabeça. Drufo, o  bom, havendo  ven¬ 
cido  aos  Parrhos,odia  do  feu  triumpho, 
indo  no  carro ,  cahio  huma  telha  que  lhe 
fendeo  a  cabeça ,  &  aflim  aquella  gloria 
vãa  foy  fim  da  íua  vida  boa.  Periculofust 
a ,  um.  Cic.  Per  iculofior ,  he  ufado. 

Couía  perigoía ,  &  em  que  facilmente 
íe  erra.  Res  penculofa ,  &  lubrica.  Cic. 

Em  doenças  graves  os  Medicps  fe  vem 

obriga* 
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obrigados  a  applicar  perigofos  reme- 
dios.  Medici  gravioribus  morbis,  periculo- 
fas  curationes,  &  ancipttes , adhibere com 
gnntur.  Cic, 

Tendo  recebido  duas  perigofas  feri¬ 
das.  Duobus  periculofis  vulneribus  accep* 
tis.  Cic.  Ula  Cicero  do  mdmo  adjecti¬ 
vo  Periculo  fus  em  materias  moraes  Pe • 
riculofa  confuetudo,  Ratio  rei  gerenda  pe- 
riculofa.  Também  em  Portuguez  dize¬ 
mos,  Coftume  perigofo ,  modo  de  obrar 
perigofo, &  c.  (Mandou  Deos  a  Ezechias 
as triftes,&  perigofas coniequencias  da- 
quelle  defcobrimento.  Vieira,  tom.  4. 
pap.  403 ) 

Efte  lugar  he  perigofo  de  entrar  Pe • 
riculofusefl  ad  hunc  locum  aditus. Sine  pe» 
riculo  non  habet  aditum  locus  ifte.  Nemo 
hunc  locum  fine  periculo  ingreditur.  (Da» 
quelle  lugar,  taó  perigofo  deentrar.Bar- 
ros  5.  Decada ,  fol.  67.  coi.  1.) 

Perigofo.  Perigoíamente  enfermo.  Ar- 
rifcado  a  morrer  da  doença  que  tenho. 
Eftá  perigofo.  Periculose  agrotat.Cic.Pe * 
viculum  vita  illi  eft  4  morbo.  Ex  ferent* 
(Fr.  Francifco  efteve  perigofo.  Chagas, 
Cartas  Eipirit.tom.  2. 356  ) 

Adágios  Portuguezes  do  Perigofo . 

Não  ha  agua  mais  perigofa,que  a  que 
naÕ  foa. 

Veraõ  frefco, Inverno  chuvofo,  Ef- 
tio  perigofo. 

Perimetro.  (Termo  Geometrico.) 
Valo  meimo  que  dimenfaõpor  gyro,ou 
circunferência  j  &  às  vezes  quer  dizer  o 
inftrumento,  com  que  íe  mede  o  terre¬ 
no  para  o  a  (Tento  de  hum  campo, ou  com 
que  osCofmographos  tomaõa  medida 
de  todo  o  globo  da  terra,  ou  de  huma 
parte  delle,  dividindo  os  climas,  &  as 
diftancias  dos  lugares, íegundo  alatitud 
dos  grãos  do  Equador,  &c.  Falia  Vitru¬ 
vio  nefta  medida ,  (que  também  he  Ar- 
chite&onica)  para  a  conftrucção  de  hü 
theatro  com  feu  femicirculo.  Perimetros . 
Vitruv.  (He  palavra  Grega.)  (O  peri¬ 
metro  da  figura  ovada  fe  inveltiga  fem 
preceder  o  conhecimento  de  íua  area. 
Merhod.  Luíit.  pag.  299.) 

Perineo,  (Termo  Anatomico.)  Na 
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Recopilaçaõ  de  Cirurgia  ,  pag.  38.  he 
aquelle  fio, como  coftura ,  que  eftá  pe¬ 
lo  meyo  dos  grãos  atè  o  ceifo.  Porém 
diz|Gorreo  nasfuas  Definiçoens  Medi¬ 
cas  ,  que  efta  parte  do  corpo  humano  fe 
chama  em  Grego  Orros ,  &  não  Perineo , 
que  fegundo  Ruffo,  no  feu  livro  das  par¬ 
tes  do  corpo  humano ,  he  no  inftrumen¬ 
to  genital  a  parte  pofterior ,  que  não  ap» 
parece ,  a  qual  com  outro  nome  fe  cha¬ 
ma,  Hypoftema.Perinaum ,  i.  Neut.  No 
3.  livro  da  fua  Cirurgia,  pag.  15  4  com  al¬ 
guma  differença  da  que  deu  Antonio  da 
Cruz,  diz  Antonio  Ferreira:  Chama-íe 
Perineo  aquelle  efpaço,  que  ha  entre  o 
ceflo  ,  &  tefticulos ,  chamado  por  outro 
nome  Interf  'emine tf,  ou  como  outros,  Pu - 
betenus, lugar  por  onde  paíTaocollo  da 
bexiga ,  donde  vem ,  ferem  poucos  os 
apoftemas  naícidos  neftas  partes,  que  a- 
bertos  não  lancem  ourina  ,  principal¬ 
mente  fe  a  abertura  íe  naõ  faz  deíviada 
delle,  a  huma  ilharga» 

Periodicamente.  Com  periodos. 
Fallar  p:riodicamente  ,  &:  com  caden¬ 
cia.  Circumfcripte  ,  numerose  que  dicere . 
Cic . 

Periódico.  Coufa  compoftadePe» 
riodos.  Difcurlo  periodico.Orvtfifl,  peno • 
dis  dijtinüa. 

Orador  periodico,ou’que  efcreve  com 
eílylo  periodico.  Orator  qui  periodis plu* 
rimum  nititur .  Periodicus  não  fe  acha 
em  Plinio  Hiftor.  fenão  quando  falla  em 
febres,  a  que  os  Medicos  chamãoPer/0- 
dicas* 

Doença  Periodica  ,  chamão  os  Me¬ 
dicos  àquella,  que  depois  de  algum  in¬ 
tervallo  de  tempo,  torna  a  repetir, for¬ 
mando  como  hum  circulo, com  que  fe 
renova  ,  &  reftitue  ao  meimo  eftado.  O 
que  fe  obferva  particularmente  nas  fe¬ 
bres  intermittentes ,  em  quef  com  o  frio, 
com  que  começa  a  terçãa ,  atè  o  frio  da 
outra  cezaõ ,  faz  a  febre  com  crefcimen- 
tos ,  &  remifloens ,  hum  circuito  raay or, 
ou  menor ,  tardando,  ou  anticipando,  Sc 
com  mais,ou  menos  rigor  atè  o  fim  da 
doença  5  o  que  naõ  tem  as  doenças  conti¬ 
nuas.  Febre  Periodica.  Febris  periodica. 
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km  Plinio  Biftor.  feacha  fó  no  plural, 
Febres  periódica.  { A  febre  ardente  legiti¬ 
ma,  &  aperiódica,  não  diíFerem  mais 
que  em  razaõ  da  cólera  fermais  copiofa, 
mais  podre, ou  mais  vizinha  ao  coraçaó. 
Luz  da  Medicina,  pag.  390.) 

Periodico,  chamão  os  Aftronomos  tu* 
do  o  que  com  certa  ,  8c  determinada  cir» 
cunvoluçaó  torna  ao  meímoeftado,  v. 
g.  as  maximas  conjunções  ,'as  revoluções 
dos  annos ,  cs  progrcftos,  8c  mudanças 
da  Lua,  8c  gèralmente  tudo  o  que  tem 
alguma  correípondencia ,  ou  connexaó 
com  o  circular  movimento  dos  Aftros, 
&  Orbes  celeftes.  Gmez  periodico  da 
Lua,  he  o  efp^ço  de  vinte  6c  oito  dias,fe- 
te  horas ,  6t  quarenta  6c  tres  minutos,  em 
que  torna  a  Lua  ao  nielmo  ponto  do  Zo¬ 
diaco  onde  eftava  ,  quando  fe  apartou 
do  Sol.  (Faz  0  mez  periodico  até  que  al¬ 
cança  o  Sol.  Noticias  Aftrolog.pag.  82.) 

Período.  He  paíavra  Grega  ,  com- 
pofta  de  Feri ,  que  vai  o  mefmo  que  Ao 
redor ,  6c  Odos ,  que  quer  dizer  Caminho. 
Para  os  Rhetoricos, Periodo ,  hehuma 
tecidura  de  palavras,  dífpoftas,  &  enca¬ 
deadas  de  forte,  que  vem  a  fazer  huma 
oraçaõ  perfeita  ,  cuja  exteníaô  íe  ha  de 
proporcionar  com  as  forças  denoíTa  ref- 
piraçlo.  Periodus ,  i.  Fem.  verborum  am . 
bitus ,  ou  circuitus ,  ns.  Verborum  compre - 
henfio ,  ou  continuatio,  ou  circnnfcnptio, 
onis.Fem .  Cic. 

Periodo.  (Termo  Aftronomico.)  He 
o  eípaço  de  tempo  ,  em  que  qualquer 
Planeta  torna  ao  mefmo  ponto,  donde 
principiou  o  íeucurfo:  v.g.  o  Periodo 
do  Sol ,  he  o  efpaço  de  365.  dias  ,  5.  ho¬ 
ras, 45.  minutos, em  que  começa,  6c  aca¬ 
ba  o  leu  curío  annual.  Do  mefmo  modo 
tem  os  mais  Planetas  feus  periodos  com 
mais,  ou  menos  dias  decurio. Com  ou¬ 
tro  nome  Grego  charnãc  os  Doutos  aeí* 
te  Periodo  Plane  ario  Apocafiafis.  Q grã- 
de  Periodo  do  Firmamento,  ou  Ceo  das 
Eftreilas  ,  não  ie  podcra  acabar  fenao  no 
efpaço  de  36000.  annos  ,  cu  conforme  a 
conta  de  TychoBrahe  de  25200.anncs. 
Vid.  no  íeu  lugar  alphabetico  fobre  a  pa¬ 
lavra  Aano,  Anno  Platonico.  (O  tempo 
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que  as  Eftreilas, &  Planetas  poem  em  fa. 
zer  feus  periodos.  Noticias  Aftrologic. 
pag.  28.; 

Periodo.  (Termo  Chronologico.)  He 
huma  certa  medida,  6c  efpaço  de  tempo, 
pelo  qual  differentes  nações  começàraõ 
a  contar  os  anncs.  Dos  feus  inventores 
tumàraõ  eftes  periodos  o  feu  nome.  Pe* 
riodo  de  Methon ,  Período  Vi&oriano, 
6c  Periodo  Juliano.  Periodo  de  Methon, 
por  outro  nome  Cyclo  Lunar ,  ou  Nu¬ 
mero  Aureo,  ou  com  nome  Grego  En* 
neadecateris ,  heo  que  Methon ,  celebre 
Aftronomo  Athenieníe,deu  àluz  noan* 
no 4. da  Olympiada  88,que  era  oanno 
dafundaçaó  de  Roma  341.be  huma  re¬ 
volução  de  dezanove  annos,  no  fím  da 
qual  o  Sol ,  6c  a  Lua  rornaõ  a  paftar  nas 
mefmas  diípoíições  em  que  íe  encontra* 
rão ,  de  maneira  q  íempre  as  novas  Luas 
vem  a  cahij:  nos  meímos  mezes ,  6c  nos 
mefmos  dias.  O  Periodo  V i&oriano  ,af- 
ílm  chamado  de  Vistorio  ,  natural  de 
Aquitania,  6c  contemporaneo  de  S.Leaõ 
Papa  jconfiíle  na  multiplicação  doCy* 
cio  Solar  28.  6c  do  Cyclo  Lunar  I9.de 
forte  que  vinte  ôcoyto  vezes  dezanove, 
ou  dezanove  vezes  vinte  6c  oito  formão 
oPeriodo  Vidorianode  quinhentos  6c 
trinta  6c  dous  annos ,  com  o  qual  perío¬ 
do  fe  vem  em  conhecimento  de  todas  as 
mutações ,  6c  difFcrenças  ,  que  pode  ha» 
ver  nas  Luas  novas;  6c  as  letras  Domini- 
caes  fe  achão  encerradas  no  curío  defte 
Período  de  5  32.  annos,  no  fim  doqual  as 
combinações  de  huns,  6c  outros  tornão 
a  tomar  a  mefma  ordem ,  6c  com  a  mef» 
ma  ferie  vaõ  continuando.O  Periodo  J u» 
liano  ,  afiim  chamado  ,  ou  porque  he 
compotio  de  annos  meramente  J  ulianos, 
que  fegundoa  correcçaõ  de  Julio  CeJar 
começaõ  no  mez  de  Janeyro,ou  porque 
JulioScaligero  íoy  oprimeyro  que  fal- 
iou  nelle  com  clareza ,  hehum  circuito 
de  fere  mil  novecentos  6c  oitenta  annos 
coníecutivos.em  que  feencerraõ  as  com¬ 
binações  dos  tres  Cyclos,  a  faber  do  Cy  • 
cio  Solar  de  vinte  6c  oy  to  annos,  do  Cy 
cio  lunar  de  dezanove  annos,  6c  daf.- 
dicção  de  quinze  annos,  que  multipli* 
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cados  huns  pelos  outros fazem  em  tu^ 
do  o  numero  de  fete  mil  novecentos  & 
oitenta  ,  no  qual  efpaçode  tempo  nunca 
podem  as  combinaçoens  dos  tres  ditos 
Cyclos  encontrarfe  mais  de  hüa  vez  na 
meíma  fórma.E  por  iíTo  o  Periodo  Julia¬ 
no  hehõ  modo  de  contar  as  revoluções 
dos  annos,  mais  perfeito  que  os  que  atè 
agora  os  Judeos,  Gregos, Egypcios, Ara¬ 
bes,  &c.  inventàraó. 

Periodo.  (T ermo  de  Medico.)  Perioá 
do  da  febre ,  he  o  efpaço  de  tempo  em 
que  dura  o  crefcimento,  &  remiflaõ  da 
febre.  Vid. Periodico,  ubi  Periodica  fe¬ 
bre.  (Periodo  quer  dizer  hum  revolvi- 
mento  de  alguma  couía  medida  com  al¬ 
gum  eíp2Ço  de  tempo, &  afíim  o  perio¬ 
do  do  Apoftema  he  todo  o  tempo  de  lua 
cura.  Recopil  deCirurg.  5 1.) 

Periodo.  A’s  vezes  fe  toma  por  ferie, 
êccontinuaçaõ  de  gerações  de  pay  afi¬ 
lho  ,  na  melma  familia,  Efta  continuada 
propagaçaõ  he  Período,  &  Circulo,  ou 
caminho ,  St  reverfaõ  ao  mèfmo  ponto 
donde  íe  principiou, porque  nos  filhos  os 
pays  rena  icem.  Nepotum,  ou  gentilium, 
ouejufdem  ftirpis  ac  generis  feries ,  á  or • 
^.(Defte  Rf  gio  principio  da  antiga  ori¬ 
gem  de  fete  íeculos, conta  acafa  de  Sa- 
boya  trinta  St  dous  Principes  Soberanos 
até  o  Duque ,  que  hoje  vive ,  St  vinte  & 
duas  geraçoens  de  pay  a  filho  j  período 
taõ  gloriofa mente  continuado ,  que  ape¬ 
nas  fe  acha  hoje  no  mundo  em  quatro  ca¬ 
ías  foberanas.  Duarte  Rib.Panegyrieoda 
caía  de  Nemours ,  pag.  6  ) 

Periodo.  Eftar  no  ultimo  Periodo  da 
vida.  Claufulam  imponere  vit*e,  Seneca 
Phtlofoph. 

Periodo.Dom  Franciíco  de  Portugal, 
entre  muitos  nomes  metaphoricos  ,que 
com  fumma  diícriçaõ  deu  ao  íolitario, 
diz: 

Luto  por  tudo  vefies  %  que  por  tudo. 

Anmverfario  fiel ,  lafiima  admittes 

Piofifcal  do  úmverfal  defcuido , 

•  Clamante  voz  nos  paramos  repites . 

Na  cor  metaphora addiçao  no  mudo , 

Período  plmal ,  razoens  compites , 
Divin.  &  Human.  verí.  148. 
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PeriÒstio.  (Termo  Anatomico.) 
Derivà-le  de  Peri ,  que  vai  o  mefmo  que 
Ao  redor ,&  Ofteon, que  quer  dizer  Offo, 
He  a  membrana ,  ou  paniculo ,  que  co¬ 
bre  os  ofibs  do  corpo .Perioílinrn,  i.Neut . 
He  palavra  Grega  (Na  cabeça  íe  chama 
Pericraneo ,  nos  m  ns  oflos  penofteo.  Ci¬ 
rurgia  de  Ferreira,  p*g.  15.)  (A  tunica, 
que  cobre  os  oflos,  a  que  chamaó  P erijo f* 
tio  ,  he  muy  feníiciva.  Luz  daMedicin* 

Peripatetico  Deriva-fe  do  Grego 
Peripatein ,  que  vai  o  mefmo ,  que  Paf • 
fear.  Deuíeelte  nome  aos  difcipulos.de 
Ariftoteles,  porque  tomavão  liçaõ  ,  SC 
difpuravaõ  ,  pafleando  com  elle  no  Ly- 
ceo.  Ao  principio  defta  Efcola  fuccedé-, 
raõ  grandes  Meítres, entre  outros  Theo- 
phrafto, Cratippo, Baecio,&c  St  neflas 
ultimas  idades  Santo  Thomàs  de  Aqui¬ 
no,  Scotof&  OKamojCoripheodos  No- 
minaeSi  na  variedade  das  cpinioens  dei¬ 
tas.  tres  Efcolas  fe  conhece  que  fecunda 
de  çontroverfias  he  a  doutrina  Anftote- 
lica,  com  pouco  credito  da  firmeza  doí 
íeus  princípios.  Peripateticus  ,  i,  Mafc - 
Cic.  A  íeyta  Peripatetica  ,  ou  dos  Peri*. 
patéticos.  Peripateticorum  ftôt a»  (For- 
miaõ,PhiIofopho  Peri patético.  Valconc. 
Arte  militar,  pag.  43  ) 

Peripecía.  No  Lu  Comento  da  oi¬ 
tava  89.  do  Canto  5.  daLufiada,  pag, 
627.  diz  Manoel  de  Faria ,  que  em  todo 
o  íeu  Poema  efieve  Camões  com  atten- 
çaó  a  executar  a  figura  Peripécia ,  me¬ 
lhor  que  todos  os  mais  Poetas,  cantan¬ 
do  nelle  coufas  ad miráveis, & quafi  in¬ 
críveis.  Não  reparou  efte  illuftre  Com-’ 
mentador ,  que  Perípecia  naõ  he  figura 
Rhetorica  ,  mas  he  a  ultima  parte  das 
obras  ,  a  que  chamão  Dramaticas ,  [que 
íaó  acções  particulares reprefentadas  ao 
thearrcí,]  St  reípoode  ao  que  chamamos. 
Desfecho  da  Hiãoria.  Peripecia,  vem  do 
Grego  Peripeteza,  que  vai  o  meímo.que 
variedade  de  fucceflcs,&  mudança  dei» 
les  em  contrario ;  St  aflim  nas  obras  Co¬ 
micas,  Perípecia  vem  a  fero  mefmo, que 
Cata ftrofe  nas  tragicas.  Vid.  Desfecho. 
(Se  vem  com  grande  alegria  as  peripé¬ 
cias 
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cias  das  tragédias.  Severim,  Diícurí.  va» 
rios,  pag.144.) 

Pe  riphería.  Vid.  Periferia» 

Periphrasis  He  palavra  Grega,  que 
vai  o  meímo  que  R< ideyo  de  palavras.  E 
às  vezes  he  figura  Rhetorica ,  que  decla¬ 
ra  com  muitas  palavras  o  que  le  poderá 
exprimir  cem  çoucas.Periphrafsjs  Fem. 
Ctrcuwlocutio  , onis.Fem .  Loquendi  am¬ 
bitus  ,  us.  Mafc.  Todas  eftas  palavras  íaõ 
de  Quintii,  nocap.  6  do  livro  8.  O  Au* 
thor  das  Rhetoricas  a  Herennio  lhe  cha» 
tna  Circuitio,  onis.  Fm.  (Com  periphra» 
fis  altas  emulado.  Inlul.  de  Man.  Thom. 
liv.  io.oit.  ultima.) 

Peripneumônia.  (Terirode Medi» 
co.)  Derivafe  do  Grego  Pm,  que  vai  o 
meímo  que  Ao  redor ,  &  Pneumon ,  que 
quer  dizer  Bofe.  Defta  etymologia  qui- 
zeraõ  algüs  inferir,  que  Peripneumônia, 
era  inflam  mação  íó  das  partes  adjacon* 
tes,  &  circumvizinhas  do  bofe;  porém 
(como  adverte  Gorreo  nas  fuas  defini» 
çoens)  todos  os  antigos  entendem  por 
Peripneumônia  ,  inflam  ma çaõ  do  bofe* 
tanto, que  alguns  deixando  a  prepoliçaõ 
Pm  ,  que  faz  toda  a  duvida,  lhechamaõ 
Pneumonia .  Procede  efta  inflammaçaõ 
de  cauías  interiores,  ou  exteriores.  As 
caufas  interiores  faô  ícbcgidáo  de  fam 
gue,  ou  vifccfidade  de  humores,  que  im¬ 
pedem  a  ventilação  neceííaria  $  as  c*u.» 
ias  exteriores  ,  podem  ferar  muito  frio, 
que  apertando,  efpremendo  os  humo¬ 
res  ,  inflamma  o  bofejou  ar  muyto  forte, 
queeíquentando  as  entranhas,  ou  exal 
tando  o  fangue  a  hurra  íuprema  fermen¬ 
tação,  produz  no  bofe  demaííado  calor, 
ou  violentos  exercícios ,  ou  crucz>sori« 
ginadas  da  intemperança.  Peripneumo - 
nia ,  a.  Fem .  He  palavra  Grega ,  da  qual 
uíaõ  os  Medicos.  (O  primeiro  final  da 
Peripneumônia  he  fíhre  muy  ardente. 
Curvo  ,  Polyanth.  Medicin.  pag  313. 
num.  3.) 

pERiqulTo.  He  o  nome  que  fedá  a 
huma  efpecie  de  papagayos  pequenos, 
&  todos  verdes ,  excepto  na  barriga ,  & 
na  extremidade  das  azas,  &  da  cauda. 
Tem  a  voz  muito  z%\\àa.Pfittacus  r/nnor. 
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Periquitos  chamãono  Minho  ahunsj 
topetes,  com  que  as  mulheres  ornão  a 
cabeça.  Fid.  Topete. 

Períscios  Deriva-fe  doGrego  Pm,  1 
que  vai  o  meímo  que  Ao  redor ,  &  Squia% 
que  quer  dizer  Sombra.  He  o  nome  que 
os  Geographos  daó  aos  povos .  que  mo* 
raõ  nas  Zonas  Frigidas,  começando  do 
Circulo  Polar  para  os  dous  Polos  do 
mundo.  Chamaõ-lhc  afiim,  porque  nos 
íeis  mezes  do  anno ,  que  nas  fuas  revo* 
luçoens  diurnas  naõ  fe  tfeonde  o  Sol  de- 
bayxo  do  Horizonte, fem pre as  fombrasi 
dos  corpos  lheandaõ  ao  redor.  PerifciiÀ 
ontm.  Mafc.  (Heteroícios,  &  Perifcios. 
Via  Aftronom.  part.  i.  pag.  16.) 

Peristâltico.  (Termo  de  Medi. 
co.)  Dcriva-fe  de  Pm ,  que  vai  o  mef.i 
mo  que  Ao  redor ,  &  Stellem ,  que  quer 
dizer,  Contrahir ,  ou  comprtmir.Chzwzó 
cs  Medicos  ,  Movimento  Periftalticoài 
contracçaó,  ou  com  prefTaõ,  com  que  no 
ventre  os  inteftinos ,  com  as  fibras  tranf- 
veríaes,&  circulares  das  fuas  tunicas  íc 
comprimem ,  &  recolhem  de  cima  para 
bayxo,  para  expcllir  os  excrementos. Ojs 
Medicos  dizem  Motus  periftalticus . 

Peristylio  (Termo  da  Archite» 
ílura.)  Dcriva-fe  do  Grego  Pm, que  vai 
o  meímo  que  Ao  redor,  &  St  tios  tque  quer 
dizer,  Coluna .  Periflylio ,  he  hú  edifício, 
cercado  de  colunas,  como  íaõ  amayor 
parte  dos  clauftros  dos  Religiofos.  A*s 
vezes  le  dá  efte  mefmo  nome  a  huma  fi¬ 
leira  de  colunas  nofrontifpicio  de  hum 
templo  ,  ou  de  qualquer  outro  edificío 
com  colunas  recolhidas  para  dentro, ou 
facadas.  Periftylium ,  ti.  Neut.  Vitruv. 

Pe  rito  Sciente.  Verfado.  Peritus%a, 
um.  Cic.  Peritior%  &  PcritiJ[imus%  íaõ  ufa  * 
dos. 

Perito  no  cantar  .Cantare  peritus.Virg. 

Perito  na  Arte  de  bem  fallar.  Diceiidi 
peritus .  Cic . 

Perito  na  Jurifprudencia.  Jure  peri • 
tus.  Jurisperitus.  Horat. 

Perito  na  Arte  militar. Peritus  belli f a» 
ciendi.  Cic.  Peritus  ad  tf  um ,  ac  difcipli • 
nam  belli.  Cic.  Belli  ac  rei  miltiarts  peu*Y 
tus.  Cic. 
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Homem  perito  em  manejar  negccios.' 
Vir  in  gerendis  rebus  induflrius ,ou  folers $ 
vi  r  rerum  gerendarum  peritijjimus. 

Perito  no  Direito,  nas  letras,  & 'nas 
loticias  da  antiguidade.  Juris  >  littera - 
um ,  &  Antiquitatis  bene  peritus.  Cic. 

Peritiifimo  Piloto.  S cienti ffimus  gu* 
ornator.  Cic.  fobentendeie  Navis. 

He  perito  no  Grego.  Eft  litterarum 
Ira  carum  doctus.  Cic. 

He  homem  perito  no  feu  officio.  Vir 
fl  in  fua  arte  pr  a  itanti (fimus,  à  imitaçaõ 
le  Cicero  que  diz  ,  Platonem  in  illis  ar - 
ibus  prafiantijfmum  fuiffe  aiunt. 

Peritoneo,  ou  Peritonio,  ("Termo 
Anatomico.)  Derivafe  do  Grego,  Peri , 
jue  val  o  mdmo  que  Ao  redor ,  Sc  Te - 
itin ,  que  quer  dizer ,  E/tirar  t  ou  Eden* 
kr ,  porque  o  Peritonio  fe  edende  ao  re. 
lor  de  todas  as  partes,  q  ha  entre  o  Dia» 
Vagina,  &  as  pernas.  He  pois  oPerito* 
lio  hüa  membrana ,  que  a  modo  de  hua 
grande  tea  de  aranha ,  com  figura  de  be« 
tiga,  encerra  em  fi  os  inteftinos,  &  todas 
is  partes  da  regiaõ  inferior.  Por  denrro 
le  liza ,  &  por  fora  he  fibroia ,  para  me* 
hor  feunir  com  os  mufculos.  Segundo 
lopiniaõ  dos  antigos,  efta  membrana  he 
luplicada ,  &  no  intervallo  defla  dupli- 
açaó  fe  agaialha ,  &  em  certo  modo  fe 
íconde  a  bexiga,  dividindo ,  &  íeparan- 
lo  o  peritoneo  de  fi  mefmo,no  lugar  que 
lia  occupa.  Mas  na  opinwõ  dos  Moder* 
ios,o  peritoneo  he  fim plez ,  porém  mui- 
o  mais  denfo  na  parte  inferior ,  do  que 
lafuperior ,  paracom  menos  perigo  fuf. 
entar  o  pezo dos  inteflinos ,  que  fem pre 
Jendem  para  baixo.  Na  parte  fu  perior 
em  o  Peritoneo  tres  buracos ,  hum  que 
lá  lugar  à  vea  cava  afcendente,  outro 
x>r  onde  paífa  a  arteria  magna ,  &  outro 
jue  recebe  o  ifofago.  Na  parte  inferior 
em  outros  buracos,  junto  do  cefio,  collo 
la  madre,  veas  crurales  defcendentes, 
^  do  lugar  por  onde  paíTaõ  ao  Eícroton 
DS  vafos  efpermaticos.  Nas  hernias  ,  Sc 
quebraduras  de  ordinario  naõ  fe  rornpe, 
mas  fo  íe  adelgaça, Sc  dilata  o  peritonio, 
formando  entre  os  aneis  dos  muículos 
humacfpecie  dealgibeyra,  ou  (aco'  que 
Tom.  VI. 
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íe  eílende  mais ,  ou  meno§ ,  fegundo  foy 
mayor,  ou  menor  oimpulfo  das  partes, 
nos  movimentos  violentos  de  coirer  as 
podas ,  de  faltar ,  &  nos  meninos  de  gri¬ 
tar  muito  5  ou  por  caufas  internas  fe  di¬ 
lata  o  Peritoneo  nos  que  tem  muita  lim¬ 
pha;  ou  nos  que  comem  muyto  azeite, 
cujofuccooleaginoío  tem  virtude  de  a- 
delgaçar ,  &  dilatar  as  membranas.  Pe - 
ritonium  fti.  Ne  ut.  (Com  difficuldade  fe 
aparta  o  peritoneo  da  carne.  Recopil,  de 
Cirurg.  pag.  2io  ) 

PERjüRAR.Qutbnrojuramenco,que 

fetemfeyto.  He  faltar  fem  juíta  caufaao 
que  fetem  promemdo  de  fazer  com  ju. 
ra mento. Pejerare,  (o^avi ,  atum.) Sobre 
a  íignificaçaõ  deite  verbo  faz  Cicero  ha¬ 
ma  advertenda,  propria  para  ede  lugar. 
Non  enim  (  diz  elte  Orador  3.  Officior, 
ied  108. )  falfum  jurare ,  pejerare  eft  fed 
quod  exanimi  tui fent entia juraveris  K ficui 
verbis  concipitur  more  noitro ,  id  non  face* 
re>perjuriumed.  Nede  particular  tem  a 
lingua  Portugueza  huma  notavelanalo» 
gia  com  a  latina ,  porque  Perjurar ,  que 
reíponde  a  Pejerare  ,  também  naó  he  ju¬ 
rar  falfo,  mas  he  quebrantar  o  (eu  jura» 
mento,  St  aifim  perjurar  hum  Chnitaõ 
a  Religiaõde  feus  pays  ,  ou  perjurar  a  fé 
paterna,  he  faltar  às  obrigaçoens  da  Reli¬ 
gião,  6c  da  crença,  que  tem  jurado,  6c 
promeccido  infide  parentum .  Perjurar  à 
le  Catholica.  A  Religione  Catholica  defi • 
cere  ,011  defcifcere.  Fidem  Catholicam  de • 
ferere.  Perjurar  a  fé  Paterna  *  Religionem, 
quam  &  parentibus  fufcepimus  .  abjicere * 
(Nafcido  de  pays  Chriltãos,  Perjurou  a 
fé  paterna.  Jacinto  Freire ,  pyg 

Perjurar ,  tambem  he  jurar  talio,  para 
enganar.  Falfum  jurare.  Cic.  (O  melmo 
íe  entenda  ,  com  o  que  jura  repentia- 
mente  por  coitu  me  ,  fem  reparar  fe  he 
verdade,  ou  não,  porque  pecca  mor¬ 
talmente  pelo  perigo  de  perjurar  ,  ain¬ 
da  que  íucceda  íer  verdade  Promptuar. 
Moral,  63  ) 

Perjurio.  Ocriroe  de  perjurar.  He 
faltar  à  fé,  violar  as  leys  da  natureza,  Sc 
de  toda  a  fociedade  humana ,  tirar  do 
mundo  o  cômercio ,  &  exterminar  a  Re- 

Oo  ligiao 
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ligião,  Obíervavaõ  os  Gentios  o  jura- 
mento  com  grande  primor  j  entendiaó 
que  o  perjurio  era  afronta,  que  o  homem 
fazia  aos  deoíes.  Jusjurandum  perinde 
aftimadum.quam  fi  Jovem  fefelltjfet\deo * 
rum  injurias  ,  Dus  cura.  \ Jacit .  As  mais 
barbaras  nações  aborrecèraó  ,  St  fevera* 
mente  caftigà»aõ  o  pequrio.Eícreve  He¬ 
rodoto  ,  que  os  Sr.y  thas ,  8c  os  Egypcios 
condeoavaõ  à  morte  os  perjuros.  Gsju. 
deos,  St  os  índios  lhes  cortavaõ  as  ex* 
tremidades  des  pés,  &  das  mãos.  S.  Luis 
Kcy  de  França  lhes  mandava  furar  a  lin¬ 
gua.  Os  juramentos,  feitos  por  pefloas 
grandes,  8c  com  grandes  ceremomas,  faó 
os  q  de  ordinario  mais  facilmente  fe  que- 
braõ.  Dyoniíio,  T yrãno  de  Siracu- a,pro« 
metteo  com  folemne  juramento  de  rece¬ 
ber  aDyon,8c  naõfazerlhemal  algum; 
quando  o  teve  nas  mãos ,  o  mandou  ma¬ 
tar.  Emil.  Prob.  in  vila  Dyonif  O  con« 
certo  do  Rey  de  Navarra  com  Carlos 
de  França ,  Regente  ,foy  feyto  com  ju¬ 
ramento  (obre  huma  hoftia  confagrada, 
mas  dahi  a  pouco  tempo  fe  faltou  ao  con¬ 
certo.  A  graves  prejurios  nuca  faltaõ  caf- 
tigos  dc  Ceo.  Ao  pé  dos  muros  de  Ro¬ 
ma  morreo  de  hu  m  moíquetaço  Carlos 
Duque  de  Rorbon*  em  caftigo  do  per¬ 
júrio,  com  q  faltou  aos  Milanezes.  Hen¬ 
rique  III.  Rey  de  França,  prometteoao 
Daque  de  Guifa  o  perdaõ  ,  &  depois  de 
commungar ,  para  ccmefte  íacriPgo  en¬ 
gano  atcrahillo,  mandou-o  chamar,  com 
pretexto  de  queier  conferir  com  elie  hu 
íeg^edo  de  grande  importsncia ,  Sc  o  fez 
matar ;  mas  efte  mel  mo  Rey ,  pouco  de¬ 
pois  morreo  de  huma  facada,  que  hum 
miíeravel  Frade  lhe  deu,  no  tempo  que 
eftava  lendo  as  cartas,  que  lhe  entregara. 
No  tomo  i.  fecção  2.  cap  3.  traz  o  Peda¬ 
gogo  Chriftaõ  muytas  deígraças,  com 
quecaftigou  o  Ceo  aos  perjúrios,  Si  par» 
ticularmente  ade  hum  pay,  punido  na 
peíToa  de  feu  filho  ,  femelhante  àquelle 
do  qual  faz  o  Poeta  menção, 

In  prolem  dilata  ruunt  perjuria  patris, 

Et  poenam  nanto  filius  ore  luit . 

Claudianus  in  Curetium . 

1'erjl-  rq.  Aquelle  que  quebreuoju- 
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ramento.  Perjurus ,  a,  nm.  Cic.  Trafan» 
dc-omal  de  palavras ,  notandi>o de  per¬ 
juro.  Monarch.  Lufit.tom-  1,97.001.1.) 

Perjudicar  ,  &  Periuizo  ,  com  os 
mais.  Vid.  Prejudicar ,  Prejuizo  ,&c. 

Perlado  ,  &  Periazia.  Vid.  Prdado, 
Sc  Prelazia. 

Perliteiro  ,ou  Pirliteiro.  Aibufto 
cfpinhofo,  que  alguns  confundem  com 
outro, a  quechamão  fíerberis.  Nas  íuas 
Illuftraçóes  fobre  Dioícoridescap.  104. 
pag,7Ç.  &  76,  faz  Laguna  huma  larga, 
&  erudita  annotação,  em  que  moftra  a 
difFerença  deitas  duas  plantas.Dizem  al¬ 
guns  Raobinos,  que  a  celebre  Sarça  dt 
Moyiesera  Perliteyro  Alba [pinada  Fcnt, 
Outros  fem  exemplo  dizem  Alba  fpinus ; 
Ruellio  lhe  chama,  Albus  fpmus ,  mas  c 
primeiro  nome  he  mais  certo.  Aoarbuf 
to  a  que  Diofcondes  chama  Oxyacantha | 
naô  fe  podem  accommodar  as  proprie 
dades  que  tem  efte  a  que  chamamos  Al 
bafpma. 

Perlongas.  Palavra  antiquada,  qu< 
vai  o  melmo  que  palavras  ,com  que  Íí 
perlonga  ,  ou  prolonga  o  tempo. 

Tu  cançajle  de  f aliar, 

Nab  quero  gafiar  perlongas . 
Francifco  de  Sá  Ecloga  2.  num. 32.  Err 
outro  lugar  o  melmo  Author  diz  Pro* 
longas. 

Mas  em  quanto  te  refpondo , 

E  e  Hamos  nefias  prolongas. 

Dial  .  num.  46. 

Per  lo  ng  a  R»Fíd,  Prolongar.  Perlon 
gar.Fcrnão  Mendes  Pinto  na  fua  Hiftor 
foi.  38.  coi.  I.  uía  defte  verbo  nefta  fôr¬ 
ma.  fPerlongando  de  junto  de  nós  hiía 
barcaça  de  lai.)  (Doença  perlongada 
Luz  da  Medie  90  )  Vid.  Prolongado. 

Perluxo.  Viâ  Prolixo  ,  Sc  Proluxo, 

Permanecer,  Ficar  no  melmo  efta 
do,períeverar,  durar  atè  o  fim.  Diz-f<| 
no  fentido  natural ,  Sc  moral.  Permaner e: : 
( manfi ,  manfum.J  Cic. 

Finalmente  vem  fahindo  de  vagar,po 
rem  não  permanecem,  mas  antes  de  che¬ 
gar  ao  dm tacabzo.Tum  demum  lente >cun> 
Üanterque  veniunt ,  nec  tamen  permanenti 
jed  ante  finem  recedunt .  plm.Jtm. 

Per 
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Permanecer  na  íua  opiniaÔ./«  fenten •  porcaufa  dos  matos»  6c  paús  ?que  fe  me’ 
vi  fua  manere  ,  ou  permanere  ,  ou  perfe-  tião  de  permeyo.  Longius  progredi  vem 
verare ,  ou  perflare.  Cic  In  eadem fentenm  ritus  ,  quod  fylva ,  palude  [que  intercedem 
ia  ftare.  Jit.  Liv.  Permanere  in  eadem  bant .  Cafar. 

nente.  Cic .  Permanecer  na  refoluçaõ  que  Metet-ie  de  permeyo.  naoos  deyxou 
e  tem  tomado.  In  propofito ,  fufceptoque  pelejar.  Prahum  diremit  interventu fuo. 
onfilio  permanere.  Cic.  O  permanecer  no  Ex  Plauto. 

nelmo  parecer.  Perpetua  muna  fenten -  Meter  tempo  de  permeyo.  Jemptis in¬ 
ia  permanfio ,  Onis.Fem.Ctc.  ter] icere.  T ito  Livio  diz ,  Inter)eElo  dein~ 

Obrigar  alguém  a  permanecerem  Tua  de  haud  magno  /patio,  &  em  outro  lugar, 
)beá\ex\ch. Cogere  aliquem  ad  diuturnum  Paucis  interjeãis  diebus .  Vid  Meyo ,  ad- 
tnperium.( Os  obrigou  a  permanecer  em  je&ivo. 

ua  obediencia.Mon.Lufit.tom.  2.2$i.  Permissão.  Licença, faculdade.  Pom 
°1-  *•)  tehas9  alis.  Fem .  Licentia ,  a.  Fem  Vid.Li . 

Naõ  podem  permanecer  de  outra  ma-  cença. 
íeira  as  amizades.  Witter  amicitia  ff  a*  Ufar,ou  valerfeda  fua  permiflaõ  Uti 

iles  permanere  non  poffunt.  Cic .  permi/fo.  Horat.(F&ra  que  naõ  excedef- 

Permanência.  Eftado  permanente,  íem  os  Judeos  fuas  permiíToens ,  havia 
irmeza ,  eftabilidade.  Stabilitas ,  ou  jir •  guardas  nas  Judiarias, poftas  por  EIRey, 
nt as y  atis.  Fem*  Permanens ,  &  conflans  Monarch.  Lufít.tom.6.  livro  i8.cap.  5. 
to«.  ^  pag.  16.) 

As  coufas  do  mundo  não  tem  perma»  Permifíaõ ,  he  huma  figura  de  Rheto- 
encia.  Jtes  humana  fluxa  funt  9incerta9  rica ,  que  confifte  em  que  o  Orador  ,011 
vconftantes ,  caduca , inflabiles 9nthtl  ha •  Advogado,  fiado  najuítiçada  íuacauía, 
ent  firmitatis  ,ou firmitudinis.  Todasef*  6r  na  força,  6c  abundancia  dasíuas  ra- 
as  palavras  faõ  de  Ciccro.  zões,  concede  aos  juizes,  ou  a  parte  o 

Permanente.  Coufa  que  dura  até  o  que  na  fua  opiniaõ  delles  lhes  pode  fer¬ 
ro»  coufa  eltavel ,  firme  ,  que  não  aca-  vir .Permiffio  y  onis.  Fem.  Auff  ad  Re. 
a.  Stabilis ,  is.  Mafç .  &  Fem.  le%  is.  Neut.  renn  4, 

<ic.  Vid.  Permanecer.  (Lograõ  habita-  Permifíaõ  Divina.  Como  toda  aope» 
aõ  permanente.  Varella,Num.  Vortal,  raçaõ  de  Dsos  be  boa,  todas  fuas  per* 
299 )  (Como a  prophecia  naõ  he  ha*  miflbens  faõ  boas,  6c  por  elías  deve  fer 
ito  permanente.  Queirós,  V ida  de  Baí-  lou  vado ,  ainda  que  aquellas  coufas ,  que 
> ,  5 86.)  permitte,  íejaó  peflí mas  ,6c  dei eft andas. 

Permesso.  Rio  de  Beócia ,  que  ma»  Por  tres  cauías  juftiífi  mas  permitte  Deos 
a  do  monte  Helicon.  Fingiraõ  osPoe*  os  males.  Aprimeyra  he  gèral ,  porque 
is,  que  as  aguas  dcfte  rioinípiravão  vir*  convem  ao  Governador  univerfal,  6c  Su- 
íde  Poetica  ;  por  iíTò  foy  dedicado  a  premo,  que  depois  que  ordenou  todas 
pollo,6c  às  N[\iitt.PermeJJus ,  i.Ma/ç .  fuas  coufas  bem,  6c  íuífLíentemente  pa« 
irgil.  Eclog.6.  ra  bem  obrarem,  as  deixe  obrar  fegundo 

PERMETO.Couía,quefemetedePer*  íeus  movimentos,  porque  de  outra  ma* 
[eyo  *id  eft ,  no  meyo  de  duas  coufas,  neira  o  auxilio  que  lhesdeu,naó  pareceria 
u  entre  huma  coufa, &  outra. Interme*  fufficiente  ,  6c  a  obra  pareceria  coatfea, 
ius ,  a  yum.  Cic.  V wro.  nem  o  governo  feria  digno  de  tanto  lou» 

O  fogo  que  hia  abrazando  os  matos,  vor.  Segunda,  para  que  a  creatura  racio- 
atalhado  por  hum  rio  ,  que  fe  mereo  nal  fe  excite  a  obrar  bem, 6c  evitar  o  mal, 
e  permeyo.  Ignis ,  obvias  populatus  hl-  intenta  fempre,  6c  íolicitaa  naõ  faltará 
as  ,  interveniente  flumine  abrumpitur.  Divina  graça.  Terceira , porque  domai 
°Fi  0  fabe  Deos  tirar  grandes  bens,  como  fe 

r*aô  oufando  profeguir  o  caminho  vé  nos  que  refultàraõ  do  peccado  de 
Tom.  VI.  N  Ooij  Adam5 
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Adam  ,  a  faber  ,  o  myfterio  da  Encarna* 
çaõ ,  Uniae  Hypcítacica,  Humanidade 
dcChrifto,  &  tudo  o  que  por  ròs  pa* 
deceo  as  quaes  coufas  por  occafiaõ  do 
percado  íe  determir  áraõ , fendo  mais  il- 
luftrada  a  gloria  de  Deos  por  occafiaõ 
do  peecado  j  do  que  íe  nenhum  pecca- 
do  houvera  no  mundo. 

Pe  RMisso.Dar  permi fíò.Vid  Permit- 
tir.  (Os  primeiros  daõ  permiíTo  a  muitos 
danos.  V  a  reli  a,  Num.  Vocal  ,493.; 

Permtstaõ  Miftura.  Perrmftio,  cnis . 
Fem  Cic.  (O  beber  ha  de  ícr  entre  comer, 
para  fazer  boa  permiftaõ  com  o  manti* 
mento.  Luz  da  Medicina ,  pag.  16.) 

Permitti  do  Permjfus ,  a ,  um,  Cic . 
Fiâ.  Licito. ^.Permittir. 

Permittir.  Naõ  impedir  , havendo 
poder  para  o  fazer.  Períuittir  a  alguém 
que  faça  alguma  coufa.  Aliquid  facien¬ 
di  pote  ítat  em  aliem  dare,  ou  tradere,  (do, 
didi ,  ditutn )  ou  concedere  (do ,  cejfi ,  cef. 
fum  )  cu  facere  ,(cio  ,  feci  tfatfum.)  Air 
quid  faciendi  potedatem  alicui  permitte¬ 
re  ,  (no,tmfi ,  mi Jfum  )  Alicui ,  ut  aliquid 
faciat y  concedere ,c\}permittere.Ciccto  em 
varios  lugares. 

N aó  permittir  a  alguém  ,  que  faça  al¬ 
guma  couia  .Privare  aliquem  pote  [late  ali* 
quid  faciendi.  Cic. 

Se  a  hum  Cidadão  Romano  he  per» 
mittido,  que  também  leja  Cidadao  de 
Cadiz.  Si  Civi  Romano  licet  effe  Gadita¬ 
num  Ctc . 

Todos  permitiem  a efta  idade  algum 
genero  de  divertimento.  Datur  concef* 
fu  omnium  huic  aliquis  ludus  atatt.  Cic. 

Permsttiraõlbe,  que  fizefle  ifto  àíua 
vontade.  Uh  facultas  ,  ut  id  fuo  arbitratu 
faceret ,  efl  data.  Cic. 

Jupiter,íe  quereis  permittir , que ef- 
te  Numa ‘Pompilio  feja  Rey  dos  Roma» 
nos  .Jnpiterfi  efi  fas  hunc  Numam  Pom - 
pilium^Regem  Tiom<r  ef]e.  Tit.Liv. 

lito  fe  permitte  ?  Idoc  fas ,  &  jura  fi* 
nunt  ?  He  tomado  de  Virgilio,  que  po« 
fitivamente  ,  &  fem  interrogação  diz, 
Fas, &jura  finunt.  Val  o  mefmo,  As  leys 
humanas,  &  divinas  opermittem. 

Aopovo  Romano  não  he  perm.ittido 
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fervir.  populum  Romanum  fer  vir  e  nonefi  j 
fas.  Cic. 

A  ley  o  permitte.  Pertniffum  ed  in  le¬ 
ge.  Cic . 

Se  he  permitiidofazcr  conjefturas.^ 
conjetfare  permittitur •  Plin .  Hift . 

O  que  Deos  não  permitta .Qiiod  Deus 
prohibeat.  Ferent. Naõ  permitta  Deostal. 
Quafo,  ut  iftac  Deus  prohibeat.  Ferent. 

"Naõ  permittais,  que  andem  irmãos 
em  demandas* HolPpati  litigare  fratres . 
Cic. 

Não  dou  moleftia  às  Cidades,  a  vós 
poderá  fer  que  fim ,  dizendo-vos  eu  da 
minha  peíToa  eftas  coufas  5  mas  permit» 
time , que  eu  as  diga,  íe  me  quereis  bem, 
já  que  quizeftes  que  eu  as  fizeíTe.  Non 
fum  tn  ulla  re  moleflus  civitatibus  ,  fed 
fortaffe  tibi ,  cm  hac  pr  adicem  de  me  (per* 
fer  fi  me  amas ,  tu  enim  me  h<ec  faceie  vo»' 
Imfh.  Ctc. 

Permixtaó.  Vid.  Permiftaõ.  (Per- 
mixtaõ,  &  corrupção  da  natureza.  Mií* 
cellan.  de  Leytaõ  ,  69  ) 

Permudaçaó  Permutaçaõ. (No 

contrato  da  troca,  êc  eícambo*  &  permu» 
daçaõ  que  entre  ellas  foy  feyto.  Doaçaó 
das  terras  da  Rainha  ,  Scc.  Anda  no  fim 
dos  livros  daOrdenaç.  pag.  8.) 

Permutação.  Troca  de  huma  coufa 
para  outra.  Na  permutaçaõ,  ou  commm 
tsçaõ  confiftia  o  commercio  dos  Anti* 
gos ,  &  ainda  hoje  fe  ufa  nas  terras ,  on¬ 
de  naõ  ha  moeda,  ou  coufa  que  na  efti 


maçaõ  dos  homens  tenha  o  íeu  lugar.( D; 


varia  permutaçaõ  das  efpecies.  QuciróS; 
Vida  do  Irmão  Bafto ,  pag.  579 ) 

Hoje  toda  a  permutação  he  dos  be> 
neficios,  v.g.  dous  Beneficiados  trocac 
hum  com  outro  os  íeus  benefícios;  & 
aflim  difFere  a  refignação  da  permuta 
ção,  porque  na  refignaçaõ  naõ  ha  reci 
procaçaõ  ,  &  a  permutaçaõ  he  huma  re 
ciproca,&  mutua  dimiftaôdo  beneficio 
que  fe  pollue.  Permutatio  ,  onis.  Fem> 
Cic. 

Permutar.  De  ordinário  naõ  íeuí: 

fenão  fallando  em  benefícios  EcclefíaíTi^ 

cos.Permutou  Pedro  o  feu  beneficiocon 

o  de  Franciíco.  Petrus ,  ér  Francifcu .  1 

F.nU 
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'alefiaftica  beneficia  tnvicem  permuta* 
mt.  lid.  Periruraçaó. 

Perna.  Na  íua  mais  ampla  Egnifica® 
io  he  tudo  oque  ie  comprehende  dei- 
e  as  cadeiras  até  os  dedos  dos  pés.  Po- 
feguodo  os  Anatomicos,  que  divi* 
em  efta  parte  do  corpo  do  animal  em 
es  partes,  a  faber , coxa,  perna  ,  &  pés 
parte  que  começa  da  junta  da  cadeyra 
ré  o  joelho ,  he  coxa  ,  &  o  que  iica  do 
>elho  até  o  tornozdo  he  perna.  Conf- 
i  a  perna  de  dous  odos ,  a  que  os  Ana, 
jmicos  chamaõ  Fociles }  o  mayor  eftá 
a  parte  de  dentro  f  &  o  menor  da  parte 
e  fora.  Veftio  a  natureza  eftes  oflos  de 
juro  i  &  carne,  veas, arterias .  tendeens, 
gamentos,&  nervos, que  naicendodo 
pinhaço,  junto  aos  nos,  &  paflando 
or  dentro  do  ofio  da  coxa  ,  chegaõ  à 
erna,  &com  os  mufeulos,  que  alli  ie 
irmão, a  movem.Perna  cm  Porru<mez 
deriva  do  Latim  terna ,  que  (íegundo 
íonio,  &  Feíiojantigamente  íignifica- 
a  Pé, ou  perna ,  donde  veyo  chamarfe 
ti  Latim  o  homem  zambro ,  ou  de  per- 
as  CQwptidzSiCotnperniSiA  perna,  Cw, 
uris.  Keut.  Cic . 

Pequena  perna.  Crufcuhm ,  i.  Neut. 
fartial . 

A  barriga  da  perna.  Sura,  a.Plin.Vk* 
lio  chama  Sura  a  perna  todaj  Celío  dá 
te  nome  Sura,  ao  oílo  pcfterior  da  per* 
i  i  &  o  mefmo  Ceifo  chama  ao  oflb  am 
rior  da  perna ,  a  que  chamamos  Cane- 
,  libia ,  a.  Fem. 

Peíloa,  ou  animal  de  perna  ,  ou  pés 
•rtos,  a  rriodode  ráa .Fatrax }acis9  omn . 
n.Lucil  .Vatia  ,<e.Mafc  ou Vatiusji.  Mafic. 
mo.  Fhn.  Vatracos ,  esn  Grego  he  rãa. 
Pernas  fe  chamão  varias  coufas,qem 
aquinas,  engenhos,  inílrumentos  ,  U 
itras  coufas  artificiaes  fazem  quafi  o 
efmo  eíFeito,que  no  corpo  as  pernas, 
afiim dizemos,  As  pernas  do  compaf* 

>.  A  imprenfa  em  que  o  T irador  traba» 
ia,conftade  duas  pe  nas,&  dous  pès 
e  dous  fomeyros  grandes.  Nos  navios 
Bolina  he  hum  cabo  com  tres  pernas,  a 
ue  os  Mareantes  chamaõ  Poas.  EIRey 
>.Joaõ  1.  mandou  que  todos  os  judeos 
Tom.  VI. 
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do  íeu  Senhorio  trouxcíTem  íinaes  ver¬ 
melhos  de  feis  pernas ,  taó  grandes  como 
o  íeu  felio  redondo,  asquaes  poriaõ  no 
peyto  acima  da  boca  do  eftomago  ,  Sc 
nas  roupas  exteriores, Sc c,  Monarch.Lu* 
íitan.tom.6  livro  iS.cap^.pag.io.Tam- 
bem  o  alforje  tem  duas  pernas. 

Em  phraíe  vulgar,  dizemos  de  quem 
caminha  muito,  íemeançar,  Tem  boas 
pernas.  Pedibus  valet  ;  aílirn  como  diz 
Cicero,  Corpore  valere  3por  fer  forte,  ri- 
jOj&  robufto  de  corpo.  Meter  as  pernas 
a  o  ca  V2 1  lo.  Equo  calcaria  admovere £yeo% 
movi, motum*)  Cic. 

Virarfe  de  pernas  para  riba.  Pedi • 
bns,in  aera  fublatisycorpns  invertere ,(verm 
to ,  verfi ,ver\um.) 

Vamos  eítender  as  pernas ,  va!  o  mef¬ 
mo,  que  Vamos  paíTear  .Vid.  Paflear. 

Vay  o  negocio  de  pernas  a  riba.  Pefi 
Jimo  loco  res  efl ,  à  imiraçaõ  de  Teren* 
cio  que  diz tPeioreloco  res  ejfe  non  poteft. 

Adágios  Porttignezes  da  Perna. 

As  tripas  eftejaõ  cheyas,que  ellas  le- 
vaõ  as  pernas. 

Do  capaõ  a  perna  ,  da  gallinha  a  ti* 
tela. 

Curtas  tem  as  pernas  a  mentira ,  Sc  al* 
cança-fe  azinha. 

A  quem  dá  o  capaô ,  dalhe  a  pernai 

Cada  hum  eftenda  a  perna,  até  onde 
tem  a  cuberta. 

Nas  más  pernas,  nafeem  as  frieiras. 

PernÂda  A  acçaõ  docavalIo,que  le* 
vanta,  &  bota  as  pernas  ao  ar  com  for* 
ça.  Calcitratus ,  us.  Mafc.  Plm 

Tirar  pernadas.  Calcitrare  ,  {0 ,  avi, 
atum.')  Ctc .  (Guardar  os  Cavalléyros  dos 
couces,  Sc  pernadas ,  que  às  vezes  tiraó 
ao  caftigo  da  vara  Gd  vaõ,  Trat.  2.  da 
Gineta ,  cap.  7.  pag.  470  ) 

Pernadas  chama  Joaõ  de  Barros 
àquellas  pequenas  partes  de  agua,  que 
com  pés, ou  braços  íe  dividem,  k  vaõ 
apartando  do  lugar  ,  em  que  rftàõ  em 
mayor  abundanda.  Pernada  néfte  ferti, 
do  íe  póde  chamar  Brachium  ,  H.  Neut. 
Tito  Livio  diz  ,  Brachium JUminis,  ( fá 
dentro  eftes  dous  efteyros  ;e  t  omn. uni- 
caõatnbos,&  fazem  pernadas pé^át^rrii 

Oouj  algúãS 
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algumas  das  quaes  recebem  rios  de  agua 
doce,  que  vem  de  cima  da  ferra.  Decad. 
2.Í0I.97.  col.i.) 

Pernada  de  arvore.  Diz-fe  dos  ramos 
mais  groflos  ,  que  fahindo  immediata» 
mente  do  tronco  da  arvore ,  íe  vão  pou¬ 
co  a  pouco  apartando  huns  dos  outros, 
&  delles  fahem  outros  ramos  mais  pe* 
quenos.  Arboris  braihium ,  ii.Neut.  Co¬ 
lumella  diz,  Brachium  vitium ;  Cataõ 
diz,  Brachium  crajfum  vinea. 

Pernalto.  (Termo  de  Caçador.) 
Diz-íe  das  aves  de  alta  volateria ,  dos 
caens,  que  tempés  compridos.  Longi - 
pesyedis.Flin .  (Era  efte  paflaro  mais  per¬ 
nalto  alguma  couía ,  que  os  noflbs  aço* 
res.  Arte  da  caça,  pag.  26.) 

Pernambuco  ,  ou  Parnambuco.  Na 
lingua  Brafilica  valomeimo,  queAfor 
furado ,  ou  Rio  furado ,  porque  como  os 
Arabes  dizem, Guaday a  todos  os  nos, di¬ 
zem  Parà  todos  os  Índios  do  Brafil ,  a 
que  juntando  a  palavra ,  Nambuco  , dirá 
Rio  Jurado }  o  que  por  ventura  fe  tomou 
doBeberibe,6c  Capibâribe,  que  faõ  as 
mais  vizinhas  correntes  de  leu  diftrito. 
A  Capitania  de  Pernambuco,  Provincia 
do  Brafil ,  fecunda  em  gados ,  frutos,  & 
ma  deiras  excellétes  para  tintas,  &  obras, 
da  parte  doíertaõ,aíTentada  em  campi¬ 
nas  ,  &  coroada  com  boíqucs,  íe  eftende 
tanto,  que  penetra  no  interior  da  Ameri¬ 
ca;  &  da  parte  domar  começando  do 
Cabo  de  Santo  Agoftinho  occupa  mais 
decincoenta  legoas,  regadas  de  cinco- 
enta  rios ,  dos  quaes  os  mais  caudalofos 
faõ ,  Jangada  ,Serinhaem  ,Femofo ,  das 
pedras ,  Camaragibi,  S.  Antonio, S.  Mi¬ 
guel  ,  &B.Francifco,&  abrindoíe  com 
lete  Portos ,  que  íaõ  Reciffe ,  Pontal  d  e 
S.  Agoftinho, Ilha  de  Santo  Aleyxo, Bar¬ 
ra  grande  ,  Jaraguâ,  Porto  dos  France- 
zes,  &  Coriruipe,  comprehende  nofeu 
dominio  as  Villas  de  Garafíú,  Olinda, 
Fermoía ,  Madanela  ,  Bom  íucceíTo,  6c 
S.  Fraociíco.  Na  divilaó  que  EIRey  D. 
joaó  111.  fez  do  Braíll  em  Capitanias, 
coubeeftaa  Duarte  Coelho,  que  no  an¬ 
no  de  15  ^o.começou  a  romper  as  matas, 
que  a  cobriaõ,&  povoando-a  à  íua  cufta, 


per  ; 

deixou  aos  feus  íucceflores  ampla  ma«  1 
teria  para  o  augmento  defta  nobiliílima  1 
Colonia. 

pERNAU.Cidade  de  Livonia  na  Pro- 
vincia  d*Eften,  na  cofta  do  Golfo  de  Ri-  i 
ga ,  parte  do  mar  Balthico.  He  hoje  dos 
Suevos. 

PERNAViLHEiRO.Arvore, que  lavra¬ 
da  ,  6c  com  íeu  luftre,tem  o  meyo  negro 
como  ébano,  6c  as  extremidades, ou  bor- 1 
das  amarellas,  como  pitiâ»Criafe  no  det»  j 
tntode  Leiria. 

Pernear. Bolir  cornos  pés, com  cer* 
to  movimento  tremulo,  como  luccede- 
aos  animaes ,  que  morrem  íuípeníos  no 
ar.  Sufpenfis  pedibus  trepidare.  Se  o  mo-j 
vimento  tor  violento,  dirfeha,  Sufpen 
Ja  crura  crebrius  jattart. 

Pernear  dando  couces  no  chaõ,cpmo  j 
fazem  alguns  animaes  antes  de  morrer,  ; 
7 erram  pedibus  alternis  crebrius  quatere ,, 
ou  tundere.  Morre  perneando.  CalcibuA 
atram  tundit  humum  expirans.Virgil.  Itb . 
10.  tsEneid.  ver fj  3. 

Perneira.  Doença  que  dánosboys, 
6t  lhe  apodrece  a  carne.Nãofey  que  te* 
nha  nome  proprio  Latino. 

Pírnes.  Lugar  nojtermo  da  Villa  di 
Alcanhede,tres  legoas  ao  Poente  de  San¬ 
tarém  i  eftá  aflentado  emhum  alto  en¬ 
tre  duas  ribeyras.  A  que  delle  tomou  c 
nome,tem  ponte  ao  pé,  daquai  fica  hi 
regato ,  a  que  (íegundo  a  tradiçac)  cer¬ 
to  Bifpo  de  Lisboa  (paíTando  por  alii/ 
lançou  bcnçaõ  com  taó  milagrofo  effei ! 
to,  que  (pelo  que  dizem)  todos  os  en 
fermos  de  chagas ,  (pòr  velhas  que  íejaó] : 
lavandcfe  nelle ,  faraó. 

Perniciosam  ente. Com  dano,coir 
detrimento,  com  ruina.  Perniciose.  Cic. 

Pernicioso.  Couía  que  caufa  dano  - 
ou  ruina  efpiiitual,ou  temporal.  Perm 
ciofus ,  ou  exitioíus ,  a ,  um»  ou  exitialis 
ou  exitiabilis. Cic.  Pernicialis. Tit.Liv.  01 
Pernic  iabilist  is»  Mafc.  ò'Fem.§uint.Curt 
Nocens ,  tis  tomn.gen.  Ciç.  \ 

Pernil.  Diz-fe  doofiodo  pe,  ou  d: 
maõ  de  qualquer  animal. Pernil  de  per; 
co ,  he  a  parte  do  prefunto ,  mais  chega ^ 

do  ao  pé.  Perna  pars  ínfima.  t 

Perm- 
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Pernil  de  odre.  He  o  nome  que  fe  dá 
5  mãofinhas,que  tem  o  odre*  por  onde 
ie  pegaõ.  Eu  lhe  chamara  Utris  br  a» 
num ,  ii.  Neut,  Chama  Plinio  Hiftorc 
Wachia  bumacfpecie  de  pés,  que  tem 
uns  peixes ,  com  que  íe  ajudaõ  a  nadar. 
Perninha.  Perna  pequena.  Crufcu - 
tm ,  i.  Neut.  NUrtial. 

Perno  ,  chamão  os  Ourives  ao  que 
s  mulheres  chamão  Agulha, que  metem 
a  cabeça»  para  ornato  delia.  Vid.  Agu» 
ia. 

Perno.  Termo  de  navio.  Pernos  faó 
uns  paos ,  que  atraveííaõ  os  moutoens 
ela  banda  de  dentro,  emqueandaõ  ss 
adas  com  dous  femicirculos,  hum  de 
ao  ,  &  outro  de  ferro,  por  onde  pafia  o 
laftareo. 

Perno,  também  he  certa  parte  de  hum 
cche. 

Pernoitar  fóra.Dormir  fora  de  ca* 
i.  AbnoBare^o^avi,  aünm )  Sente,  Phil, 
7oris  cubare  ,  {bo ,  bui ,  bitum.)  Cic .  Per* 
oitar  na  porta  de  huma  prizaõ.  Perno • 
tare  aà  oftium  c arceris. 

Pero.  Hemaçãa  alguma  couíacom- 
rida,  no  que  fe  differença  de  maçãs  re« 
ondas*  ou  nem  he  maçãa,nem  pera,  mas 
articipa  da  natureza  de  huma,  Sc  outra, 
'ero  verdeal  Vii*  Verdeal. 

Pero  do  mato.  He  huma  efpecie  de 
era  filveftre ,  muito  ferodia,&  mais  ad- 
ringente,  que  todas  as  peras*  he  tão  no¬ 
va  ao  orgsõ  da  voz,  que  Thrafybulo 
tthenienfe  ,  peytado  pelos  Lacedemo* 
ios,para  que  naõ  os  contradiíTeífe,  naõ 
sfpondeo  palavra  às  propofiçoens  dos 
^mbayxadores,  allegando  que  nao  po« 
ia  fallar,  porque  tinha  comido  peros 
lo  mato.  Achras ,  adis.  Fem.  Columel.  liba 
.  cap.  9.  He  palavra  Grega.  Dizemos 
Koverbial mente ,  Queijo,  pero ,  Sc  paó, 
omer  de  Villão. Queijo,  pão  , Sc  pero, 
lomer  de  Cavalíeiro. 

Pérola  Branca,  liza, luzida,  redon- 
la ,  dura ,  pura,  Sc  preciofi  íubftancia  da 
:oncha,ou  oftra  que  a  produz.  Contra 
i  opinião  de  Plinio ,  Sc  outros  Authores 
mtigos.que  eícrevèrão,  que  as  pérolas 
e  formão  do  orvalho,que  as  oítras  aber- 
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tas  recebem  pela  manhãa  na  fuperfide 
do  mar ,  aífirmão  os  modernos ,  que  das 
fuperfluidades  do  alimento  da  íua  con* 
cha  íegera  a  pérola  ,  formando  muitas 
pelliculas, que  humas  fobre  as  outras  fe 
crião ,  como  na  cebola,  Sc  que  na  meíma 
concha  eftáo  difpoftas, como  as  gemmas 
dos  ovos,  que  hão  de  nafeer  nooveyro 
da  gallinha, aonde  a  mayor  eftá  mais  che» 
gada  ao  orificio,  Sc  as  que  íe  feguem, 
mais  afaftadas,  fegundo  os  differentes 
graos  de  groííura*  Sc  aílim  as  mayores 
pérolas  occupão  na  oftra  oprimeyro  lu* 
gar,  Sc  as  mais  pequenas ,  o  ultimo,  ef- 
perando  todas  com  Íucceílivos  augmen- 
tos  a  fua  cabal  perfeyção,a  qual  pr  ocede 
fó  da  qualidade  intnnfeca  das  mefmas 
oftrasj (tanto  aílim ,  que  humas  íaõ  efte. 
reis ,  Sc  outras  fecundas)  como  também 
dos  íitios ,  ou  paragens  domar ,  Sc  tem¬ 
pos  do  anno,  em  que  fegerão*  Sc  final¬ 
mente  das  influencias  do  Ceo,  per  con¬ 
correr  em  lua  geração  (fegundo  a  opi  • 
niáo  de  alguns)  huma  eftrellafixa,aquç 
os  Aftrologos  chamão  Umbilicus  Andro ■ 
medtf,  da  natureza  de  Venus,  Sc  Mercu¬ 
rio.  Das  pérolas  nao  fe  acha  ordinaria¬ 
mente  mais  que  huma  fó  em  cada  oftra} 
íendo  pelo  contrario  muitos  os  aljofres, 
como  íaõ  os  ovos  pequenos  em  húa  gal¬ 
linha  }  &  aílim  como  entre  eftes ,  hüs  Ía5 
mayores, outros  menores, aílim  também 
dos  aljofres ,  hüs  faó  grandes,  outros  pe* 
quenos.Sahir  a  oftra  mais  em  huma  pé¬ 
rola,  que  em  muitos  aljofres,  provém 
(como  dizem  os  naturaes)  da  mayor,  ou 
menor  força  do  alimento  ,  com  que  íc 
fuftenta.  Se  o  alimento  he  vigorofo,  une 
toda  a  virtude  na  creação  da  pérola ,  Sc 
fenão ,  diffundefe  na  miudeza  dos  aljo¬ 
fres.  Gafta  a  natureza  tres  annos  na  per« 
feyção  deftes  partos  preciofos,fe  póde 
haver  certeza  dos  fegredos,  que  eftão  no 
fundo  domar.  As  melhores  pérolas  Ía5 
as  a  que  chamãaverdadeyras  Orientaes* 
Eftas  fe  pefeão  na  Ilha  de  Baharem,pof- 
toque  em  muitas  partes  as  ha ,  como  no 
mar  do  Pegú,  na  Pefcaria ,  entre  Manar, 
6c  a  terra  firme ;  nas  Ilhas  de  Stinão ,  & 
de  Ceilão,etn  muitas  partes  da  China,  Sc 

na 
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na  coifa  do  Japaõ  ,  aonde  fiaô  groffos, 
mas  quafi  tcdas  barocas,os  Japocns  per 
não.  ferem  curioícs  de  joyas  não  as  pef* 
cão.  As  pcrclas  Occide nrat s  íe  peícãono 
Golfo  de  México ,  solongo  da  coftada 
M  ova  Hefpanha,  na  liba  Margarita  ,  em 
Corrogotc  ,  no  rio  de  la  Hacha,  &  dahi 
a  ftflenta  legoas  em  Santa  Martba.  As 
que  íe  achaõ  em  Eícocia,  6c  em  hum  dos 
ries  de  Baviera,  não  tem  comparação 
com  as  do  Oriente,  6c  Occidente.  Os 
Incas ,  ou  Errpen  dores  do  México  ,  6í 
Peru ,  eraõ  taô  bons ,  que  não  manda, 
vão  peícar  pérolas, por  não  expor  os  íeus 
íubdjtos  aos  rifeos  ,  6c  trabilhos  deífa 
pefeariac  Rirãn-íe  os  mais  Principes  def. 
te  eícrupulo.  Em  Babarem  ,  6c  Manar  íe 
faz  a  peíca  das  pérolas  deífa  maneyra. 
Ajuntãofe  dous ,  6c  tres  mil  barcos  na 
paragem, onde  tem  determinado, 6c  pof* 
to  o  feu  arrayal  junto  do  mar,  com  os 
mantimentos  necefíarios  para  o  tempo, 
que  hão  de  gaitar  na  peícaria ,  sfienrão  o 
dia  em  que  lhe  hãode  dar  principio*  nel- 
le  fazem  grandes  feitas,  6c  com  certas 
drogas ,  que  alguns  feiticeiros ,  trazidos 
para  iíío,lanção  ao  mar,  enfeytiçaõ  os 
tubaroens  de  maneira, que  não  fazem  em 
todo  aquelle  tempo  mal  aos  búzios,  ou 
mergulhadores.  Feyta  eífa  primeyra  di. 
ligencia ,  6c  achando  que  o  dia  he  claro, 
o  vento  pouco ,  o  mar  bonançofo ,  íe  re* 
partem  cs  barcos,  coalhando  ornar  em 
que  ha  aljofres.  Cada  barco  leva  duas 
cattas  de  gente;  mergulhadores,  que  vão 
ao  mar,  onde  em  cordas  eítão  as  con¬ 
chas  ,  a  que  chamamos  Madrepérolas, 
pegadas  no  chão;  6c  tiradores,  que  fer¬ 
vem  de  alar  acima  os  mergulhadores , 
quando  lhe  fazem  final;  porque  he  de 
íaber.queeífes  mergulhadores  para  irem 
logo  ao  fundo,  levaõ  duas  pedras  gran¬ 
des  amarradas  nos  pès,6c  para  virem  aci¬ 
ma  ,  quando  o  folego  lhes  falra,  vão  pre- 
zos  p  la  cintura  com  huma  corda  ,  cuja 
ponta  fica  nas  mãos  dos  tiradores ,  que 
eítão  no  barco.  Chegado  o  mergulha¬ 
dor  ao  fundo,  delata  logo  rs  pés ,  larga 
as  pedras,  2rranca  as  conchas  ,  que  vay 
metendo  em  hum  taleigo;  cítecheyo,  ou 
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em  falta  de  folego,  faz  final  aos  de  cima, 
puxando  pela  corda,  que  tem  cingida, 
6c  outros  alãc-nopara  o  barco.  Defpeja- 
do  o  taleigo ,  torna  a  mergulhar,  6c  aca¬ 
bado  o  dia,  vaõ  todos  para  terra  com  to¬ 
da  a  concharia,6c  a  enterrão  para  que  a*, 
podreça  a  oífra,  que  dentro  tem  ,  6c  a*, 
brindo  ao  depois  cada  qual  a  íua  cova, 
6c  conchas  tira  o  que  acha  nellas^u  fejãc 
aljof resjou  percias.  Se  bem  ha  algús  def, 
fes  tão  def!  rosem  conhecer  que  conchas 
tem  pérolas,  que  lámefmo  debaixo  da 
agua  abrem  com  faca  aquellas  que  lhe 
parecem  reren  -nas,6c  engulindo-as  fa- 
hem  ao  depois  em  terra  ccmellas  furta¬ 
das  a  íeus  donos,  que  íaõ  os  dos  barcos, 
6c  cambem  acs  direytos.  Aos  mercado, 
res  que  as  vãocomprar,  os  pefcadorej 
ih  as  vendem  antes  de  fe  abrirem  ;  por-j 
que  algumas  não  tem  nada,  ou  íó  hunjt 
aljofres;  felice  aquelle,que  entre  muita» 
achou  algumas  pérolas  boas  ,6c  perfey. 
tas.  Quando  os  Portuguezeserão  íenho. 
res  deOrmuz,  6c  Mafcate,  cada  barcc 
deftes  pefeadores  era  obrigado  a  tomai 
delles  hum  paílaporte,  que  lhecuffava 
quinze  Aba fiis  dajmoeda  daquella  ter« 
ra.  Na  Perfia  as  pérolas  fe  vendem  por 
Abas,  no  Mogol,  &  no  Colgonda  per 
Ratins ,  (hum  Abas ,  6c  hum  Ratim  he  a 
oitava  parte  dos  noíTos  quilates  )Em  to. 
das  as  partes, que  os  Portuguezes  fenho. 
reão  na  índia  ,  vendem  as  pérolas  por 
Chegos.  Vid .  Chego  no  feu  lugar.  As 
mayores  pérolas ,  que  atégora  fetem  a- 
chadojfaõ,  huma, que  no  anno  1579.  foy 
trazida  a  Felippell.  Rey  de  Caftella,a 
qual  era  do  tamanho  de  hu  ovo  de  pom¬ 
ba  ,  eftiroada  em  cento ,  6c  quarenta  mil 
6c  quatro  ducados  •,  6c  outra  do  Empera- 
d  r  Rodolpho,  que  era  da  groílura  de 
huma  pera  mofcatel  ,  6c  pezava  trinta 
quilates.  Afamofa  pérola  de  Cleopatra,  I 
que  íegundo  Piinio  Hiílor.  foy  avaliada  ; 
em  quinhentos  mil  efeudos  ,  na  opinião 
de  muitos  he  fabulofa.Nos  mares  da  Ilha 
Mindanao  fe  peícão  grandes  pérolas,  & 
fe  íe  poderá  dar  ctediro  ao  que  na  H if- 
roria  da  dita  Ilha  o  Padre  Coro bes  da| 
Companhia  eícreve  >  difíera  eu  como  j 
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elle ,  que  em  certa  paragem  apparece  a 
tantas  braças  de  agua  hüa  pérola  de  va¬ 
lor  ineftimavel ,  porque  do  tamanho  de 
hum  ovo  ,  St  por  muitas  diligencias  que 
fízeraó  os  miniftros  do  Rey ,  atè  agora  a 
não  pedèrãoapanhar.^/V/.Girodel  mon¬ 
do  dei  Gemelli,  tom.$.  197.  Da  virtu¬ 
de  cardíaca  ,  adftringente  ,  St  purifica- 
tiva  das  pérolas  eftão  cheyos  os  livros 
medicinaes,  St  pharmaceuticos.  Deftas, 
St  outras  virtudes  das  pérolas  efcrcveo 
hum  capitulo  inteyro  o  Doutor  Fr.  Ma- 
noel  de  Azevedo,  Correcção  dosabu* 
íos,  Stc.  Tratado  1.  cap.  12.  Em  quanto 
às  etymologias  defla  palavra  Pérola, 
pouco  ini porta  faber  fe  fe  deriva  de  Pem 
fida ,  que  antigamente  em  Latim  bayxo 
queria  dizer  o  meímo,  que  entre  nós  Pé¬ 
rola  }  ou  fe  vem  da  palavra  Alemãa,  Ber • 
len  ,  que  também  íignifica  o  meímo*  ou 
doPortuguez,  St  do  Caftelhano  Pera% 
por  ferem  mais  eftimadas  de  alguns,  as 
que  tem  a  figura  defte  fruto*  ou  de  Pu 
lula  ,  que  em  Latim  corrupto  vai  o 
mefmoque  Parva  pila  ,  pequena  bola. 
Nkod,Author  Francez,nos  fez  mercê 
1  dizer ,  que  os  Francezes,tomàraõ  a  íua 
palavra  Perle  ,  da  palavra  Portugueza, 
Pérola.  O  mefmo  poder àõ  confeífar  os 
Caftelhanos,  que  dizem  Perla ,  St  íegun- 
do  Manoel  de  Faria  Perla, he  corrupção 
de  Pérola.  Verdade  he,  que  em  João  de 
Barros  fe  acha  Perla ,  &  Camoens  nas 
líuas  Luíiadas  fempre  diz  Perla,  Porém 
eftranha  o  dito  Commentador  ,  que  o 
Poeta  prefira  Perla  ,  a  Pérola  ,  por  íer 
tfta  palavra  Portugueza,íingularmente 
exprefliva  do  que  íignifica.  Duas  das 
principaes  perfeyções  da  Pérola  faõ  a  li. 
fura ,  St  a  redondeza  *  tanto  afíim ,  que 
os  que  tratão  em  pérolas,  para  raofíra- 
rem  a  fuaperfeyçaó,poem  huma  pérola 
na  palma  da  mão  bem  eftendida  ,  St  a 
qualquer  leve  movimento, revolvendo- 
íe  a  pérola  ,  como  fe  quizera  fugir  da 
mão ,  moftra  que  he  perfeytamente  li- 
fa,&  redonda.  Do  meímo  modo  Pero - 
la,  voz  eídruxula,  he  tão  liza  ,  St  tão 
fuave,  que  em  certo  modo  foge  da  bo¬ 
ca,  quando  íe  pronuncia.  O  que  não  fe 
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experimenta  na  afpcreza  da  palavra  Per - 
la.  Vid .  Comment.  de  Man.  de  Faria,  ío- 
bre  a  oitava  23.  doCant.i,  Pérola.  Mar- 
gar ita.ee.  Pem.  Cic. Margaritum ,  i.  Neut . 
Varro,  Umo ,  onis  Mafc.Pkn.  Ainda  que 
Margarita  no  genero  feminino ,  me  pa¬ 
reça  melhor  que  Margaritum  no  genero 
neutro,  não  faltão  em  bons  Authores 
exemplos  do  ultimo.  Canfio  cita,  como 
palavras  de  Varro  ^Margaritum  unum ,  Sc 
Margarita  plura •  No  cap.  3.  de  Nonio 
também  íeacha  como  palavras  do  mef¬ 
mo  Varro,  Arma  margarito  candicantia . 
Na  vida  de  Agrícola  diz  Tacito,  Gignit 
&  Oceanus  margarita,  fed  fubfufca ,  ac  li • 
ventia *  Margaritum  he  nome  tomado  do 
Grego.  Umo  he  o  nome ,  que  She  derão 
os  Romanos  *  mas  a  ra2ão  que  dá  Plínio 
defte  nome ,  naõ  a  encendèrão  bem  feus 
Commentadores.  No  cap*  35,  do  livro 
9. diz  Plínio,  faltando  nas  excellencias 
da  pérola :  Dos  omnis  in  candore .  magni • 
tudme,orbe,  Uvore  spondere  Joaud  promp « 
tis  rebus r in  tantum,  ut  nulli  dnor^perian* 
tur  indifereti,  unde  nomen uoienum  Ho* 
manee  fcilieet  impofuêre delicia. DA 
mente  advertio  VoíIio,que  não  diz  Pli¬ 
nio,  que  em  cada  concha  fe  acha  huma 
pérola  ,  mas  que  fe  não  achão  duas  in- 
diícretas,  id  eft,  tão  femelhanres,  que 
não  haja  nellas  alguma  differença  ,  ou 
no  tamanho, ou  na  redondeza, ou  na  al¬ 
vura  ,  ou  no  pezo  *  ifto  querem  dizer  as 
duas  palavras,  Duo  indifereti ,  id  ejl,  duas 
pérolas  tão  perfeytamente  femelhantes, 
que  nellas  fe  não  pofta  enxergar, nem  dita 
cernir  alguma  differença  *  St  aflim  oad- 
je&ivo  Indifereti  foy  mal  entendido  de 
Solino,  quando  diílê :  Nunquam  duo  fi* 
mui  reperiuntur ,  unde  unionibus  nomen 
datur .  Erro, em  que  depois  de  Solino  ca* 
hirãogravifíimos  Authores,  Nem  p  dia 
Plinio  artribuir  às  pérolas  efta  tão  lohta- 
ria  unidade  ,  porque  no  dito  cap,  con* 
feffa  terviftoem  algumas  conchas  qua¬ 
tro,  ou  cinco :  Vidimu r  m  qmbufdam  qua - 
ternos  ,  quino  [que,  A  ifto  íe  acreLenra, 
que  o  tamofo  Medico  Muía  affirrna  ter 
vifto  na  Cidade  de  Veneza  atè  lete  em 
huma  concha ,  &  que  na  índia  os  Portu- 
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tuguezes  tem  achado  em  algumas  cen* 
to  6c  trinta.  Pedro  Martyr,  cognomina¬ 
do  Arglerio,no  íeu  livro,  De  navigatio* 
ne  Oceani  ,  diz  o  mcímo  das  madi epcro- 
las  do  mar  da  America.  Nos  Poetas  La¬ 
tinos  íe  acha  Baccara  Fem .  por  Pérola, 
&  Baccatus ,  a ,  um.  per  guarnecido ,  ou 
ornado  de  Perdas.  Bacca  em  Latim  he 
a  baga  do  loureyro,  ou  da  murta  ,com 
que  tendo  a  pcrola  alguma  femelhança 
na  figura  foy  chamada  Pérola.  Virgílio 
in  Culice  diz ,  Nec  Indi  conchea  bacca 
wans  in  pretio  eft:  &  o  mefmo  Poeta  i. 
C A-.net d  diz ,  Colloque  mnile  baccatum. 

Pérola  comprida,  a  modo  de  perinha, 
cy  algüa  ccufa  ovada.  Elenchus yi.Mafc, 
Juvenal .. 

Pérola  limpa,  ou  que  tem  bom  orien¬ 
te.  Unio  exaluminatus.  Fim. 

A’s  pérolas  dão  cs  ncíTcs  joalheiros, 
&  ourives  varios  nomes, que  difficilmen- 
te  íe  podem  explicar  com  nomes  pro¬ 
prios  Latinos.  Pérola  apingentada  cha- 
mao  à  que  he  do  feitio  dehua  pera.  Pa^ 
rece  que  he  a  pérola  ,  a  que  Plinio  cha¬ 
ma  Elenchus  Pcrola  penamar,  heaquel* 
la,  que  hecomo  paímada ,  ou  coalhada, 
&  não  tem  bom  Oi  iente  Pcrola  nefa,he  a 
que  napeifeyçaõ  he  finpular.Da  perda, 
a  que  fedeu  o  nome  dt  Per<  grma,já  te. 
nho  fallado  na  palavra  Peregrino.  Vid. 
no  íeu  lugar.  Vid  Orfãa. 

Pero’a.  Metaphcric*  A  pérola  dos  mo¬ 
ços  Rinffimus  juvenum.  Stat .  Dizer  pe* 
rolas  de  alguém-  Multa  de  ahqno  honori* 
fice  pradicare .  Cic.  Aliquem  plena  mami 
laudare ,  Ctc.  (Daquelle  fervo  de  Deos 
todos  devesn  dizer  perdas,  6c  por  iíTo 
naó  me  admiro ,  que  v.  m  diga  preciofi- 
dades  Chagas, Cartas  Efpirit  tom. 2.82 .) 

Peroleira  de  azeitonas.  Botija  de 
barro,  grofia,  6c  comprida, em  que  íe 
guardaõ  azeitonas  VasfiEUley  in  quo  fer • 
vantur  ole<e  ,ou fittde  olear  um  receptacu • 
lum^i.  Neut. 

Perôná  Cidade  de  França  ,  na  Pro¬ 
vincia  de  Picardia,  íobre  o  rio  Somma. 
Perona^.Fem. 

Peroraçaõ  (Termo  Rhetorico.)  O 
fecho  de  hum  dileurío  Oratorio,  6c  a  ul- 
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tima  parte  delle,  em  que  fefaz  hííabre» 
ve  recapitulação  do  que  íe  tem  dito,  in* 
culcandoas  fuasrazoenscom  mayor  for¬ 
ça, 6c  efilcacia. Não  acho  queAnronio  de 
Souía  ,  6c  Macedo  tenha  chamado  o  re¬ 
mate  do  feu  livro ,  intitulado  Ave ,  & 
Eva  ,  Perorr  ção ,  pag.  591.  nem  enten¬ 
do, com  que  fundamento  Manoel  de  Fa¬ 
ria, no  íeu  Commento  de  Camões, Cant. 
10.  pag.  5  83.  chama  asdoze  ultimas  oi« 
tavas  da  Lufiada yPeroracion  al  ReyD. 
Sebaftian  t  porque  neliasoPoera  não  to¬ 
ca  nada  do  aílumpto  do  dito  Poema. No 
íegundo  tomo  dos  íeus  Sermoens,no  fim 
do  Sermão  da  quinta  Dominga  da  Qua- 
reíma  ,  pag.  269.com  notável  diferição 
oratoria  declara  o  P.Antonio  Vieira, que 
o  dito  Sermão  naõ  tem  peroração, por¬ 
que  nelle  não  remata  a  fubílancia  do  que 
orou, mas  ío  tr^z alguns  exemplos,  pa-! 
ra  acabar  de  períuadir  os  feus  ouvintes. 
(Em  lugar  de  Peroraçaó, quero  deixar- 
vos  na  memória  outro  exemplo.)  Pero • 
ratio ,  ou  orationis  conclufiot  onis.  Fem.  ou 
EpiloguSfi.Mafc.  (Seguia-fe  agora  a  Per¬ 
oração,  6c  exhortar  neíia  os  ouvintes  a 
&c.  Vieira , tom.  3.  284  ;  Nas  adverten- 
cias  ao  Agiciogio  Lufitano,no  principio 
do  primeiro  tomo  chama  leu  Author  ao 
remate  delias  Peroraçao  ,  pag.  5  8. 

Pe  rorapv»  (Termo  Rhetorko.)  Fe¬ 
char  o  dilcuifo,  6c  trazer  compendioía- 
mente  as  mais  forçofas  razões  do  difeur- 
fov  para  colher  o  fruto  deli  e. Perorare  >(o> 
avi , atum.)  Cic.  (Não  defprezeis  o  Pre¬ 
gador,  porque  para  perorar,  6c  perfua- 
dir  o  que  tenho  dito,  nenhum  tem  me¬ 
lhor  talento,  nem  mayor  efficacia.  Viei¬ 
ra,  tom.  8.  pag  508  )  (A eloquência  mais 
que  humana ,  com  que  orou ,  6c  perorou. 
Vieira, tom. 3  pag .255.) 

Perosa  Cidade  Epifcopal  de  Italia 
naquella  parte  de  Tofcana ,  que  perten¬ 
ce  ao  Papa.TemíeuaíTentoem  hum  ou¬ 
teiro, calçado  de  tijolosjhe  fortificada  de 
muitos  baluartes, &  de  huma  citadella, 
edificada  por  ordem  do  Papa  Paulo  III. 
A  lagoa  de  Perofa  he  o  íamoío  Lago 
Trafimeno,  perto  do  qual  ,anno  da  fim-  I 
dação  de  Roma  5  37.desbaratou  Annibai 

ao 
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ao  Fxercito  dos  Romanos ,  capitaneado 
por  Flaminio,  Ccniul.  Perufia^a.Fem. 
DePerufia.  Perufinusya ,  um.  (Em  Pe- 
rofa,dos  Santos  Martyres  Felino  ,  Scc. 
Martyrol.em  Portuguez  148.)  No  Pia 
monte  ha  outra  Cidade  pequena  chama¬ 
da  Perufa. 

Perôta.  Ave, que  Diogo  Fernandes 
poem  no  numero  das  que  em  Hefpanha 
peregrinão.  Alte^i>e#p;  8.  da  6.  parte, 
pag.  10.  verf.  &  na  pag,  105.  íallando 
mais  amplamente  nefta  me  ima  ave  diz 
^  dito  Author,Garçotas,6c  Perotas.aves, 
}iie  parece  ferem  creadas  para  a  caça  real 
ios  Reys ,  Sc  grandes  Senhores  do  mun* 
do,  porque  no  talhe, Sc  fermofura  fazem 
tfentagem  a  todas  as  outras  a  ves,  Scc.pof- 
:o  que  ellas  não  faó  goílofas  de  comer, 
porque  a  carne  delias  cheira  a  monte ,  Sc 
tanto,  que  até  os  falcões  fe  vemaenfaf* 
ciar,  fe  lhes  dão  íertipre  de  comer  da  íua 
carne, Scc.  Não  fey  que  tenha  nome  pro  - 
prio  Latino. 

Perpao  (T  ermo  de  navio )Vid  Pre- 
pao.  (Se  foy  com  muita  furia  ao  prepao. 
Vida  delRey  D  Man.  336.) 

Perpassar  PafTar,  ir  andando.  Per • 
tumfire ,  (eo  ,fivi,Jítim.)  Phn.  Fl:ft.  Bar¬ 
ros  diz,Prepaflar.  (  Frcp aílando  pelo  na  - 
vio,  Scc.  lhe meteo dentro,  Scc.  Decad. 
4.  pag  57.)(PrepaíTando  porella,Iançá» 
raõihe  dentro, Scc.  Dec.i.fol.  116x01.3  ) 

Perpaflandojde  caminho  •Pertranfen  • 
nam.  Cic.  (Cujo  Divino  Author  Chrif- 
to  ,  como  perpaífando  enchia  tudo  de 
benefícios.  Lucena,  Vida  de  S.  Francíf- 
co Xavier,  pag.  iS^.col.  2.) 

Perpendicular  Coufa,que  eftá  a 
prumo ,  6c  que  vem  cahindo  em  angulos 
reéfcos  (obre  outra,  como  linha  perpen* 
dicular ,  fuperficie  perpendicular.  Lí- 
nha  perpendicular, hehuma  linha  reéla, 
que  cahindo  fobre  outra  linha  re£fca,  faz 
os  angulos  re&os  de  hüa,  6c  outra  parte, 
&  afFtm  dos  mais.  Por  linha  perpendicu  > 
lar,  todos  os  corpos  graves  tendem  ao 
centro  da  terra.  Perpendicular,feyío,ou 
tirado  a  prumo.  Ad  perpendiculum  exa* 
Bus ,  a,  um .  Cicero,Sc  Vitruvio  dizem, 
Ad  perpendiculum  exigere.  O  adjeélivo 
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Perpendicularis  não  he  de  Cicero,  nem 
de  outro  algum  Author  antigo,  que  eu 
íayba  Roberto  Eftevâo,  que  o  poz  no 
feu  Dicdonario,nãooabonacom  Author 
algum.Chama  Vitruvio  ahõa  linha  per¬ 
pendicular  em  huma  fópalafra,  Calhe - 
tns  yi.Fem  penult  brevis.  (Para  lançar  as 
linhas  perpendiculares.  Method.  Lufit. 

Pa§-237*) 

Phrpendicularmente.  De  alto 
para  baixo  em  linha  rt  £ta.  Ad  perpendi  ■ 
culum,  Cic.  &  Vitruv  (  As  linhas  de  pon¬ 
tinhos,  que  não  cahem  perpendicular¬ 
mente.  Method.  Lufit  pag.  237  ) 

Perpendículo.  Prumo  Vid.  no  feu 
lugar.  (Então  fe  aponte  o  grao ,  que  o 
perpendicuiomollrarno  Meridiano.  Via 
Aftronom.  part,  1.  pag.4^) 

A  perpendiculo  s  vai  o  mefmo  que  a 
prurno.  A’i  vezes  íe  diz  do  Sol ,  quando 
eftando  00  feu  Zenith* manda  os  ieus  ra- 
yos  em  linha  rc&a  fobre  a  terra.  Quan» 
do  o  Sol  eftá  fobre  nós  a  perpendiculo. 
Cum  Sol  direãò  deorfum  in  capita  noílra 
fuos  radios  emittiv.  ou  chnSol  diretío  im • 
mines  càpitibus  noftris.  (O  Sol  com  rayos 
mais  direytos,&  a  perpendiculo. Noti¬ 
cias  do  Brafíl,  pag.  230.) 

PerpetAna.  Ftd.  Barbatana.  (Hum 
monftro  do  mar,  que  com  o  rabo  reti¬ 
nha  o  leme,  Sc  com  as  perpetanas  abra^ 
çava  os  dous  cofiados.  Barros,  3.  Decad. 
Li.  103.C0I  4 ) 

Perpetua  Flor  afIimchamada,por- 
que  como  não  tem  quaíi  phlegma  algõa, 
íe  pode  guardar  muito  tempo  ,  íem  íe 
fecar,  nem  murchar.  O  P.  Bento  Pereira 
lhe  chama  Amaranihns *  nomexjue  o  vul¬ 
go  tem  mudado  em  Flor  veludo ,  Sc  Rabo 
de  Ripofa,  D  ; ve  íer  huma  das  efpecies  de 
Amarantho,  Sc  fe  me  não  engano,  he  a  q 
Nicolao  Lemery  chama  Amaranthuslu * 
teus ,  id  eft ,  Amaranto  amarello.  Outros 
com  nome  Grego  lhe  chamão,  Heltom 
chryfum ,  6c  Elichryfum ,  de  lhos  Sol ,  Sc 
chryfos ,  ouro,  porque  dando  o  Sol  nef¬ 
ta  planta  ,  faz  a  íua  flor  de  cor  de  ouro. 
Lança  muitas  hafteas  lenhofasjanugino- 
ías,  brancas,  veftidas  de  folhinhas  direi¬ 
tas  , felpudas, 6c  alvadias*  na  íummidade 
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das  haileas  nafeem  as  flures ,  formando 
ramalhetes, Si  fullentadas  por  calices  ef- 
camofoc  ir  uito  íecos  > o  cheyro  he  forte, 
mas  agradavel.  He  inciílva,  aperitiva, 
vulneraria  ;  f  ira  as  obftrucçosns  s  mata  as 
lombrigas,  &  diflolve  o  íangue  coalha¬ 
do.  Outros  Botânicos  lhechamão,  Coma 
aurea ,  Chryfocome ,  fachas  citrina  angu* 
Jíifoha.  Ptd.  Amaranto. 

Perpetuamente.  Cootinuamente. 
Perpetuo,  'Terent.  Cic. 

Águas  que  perpetuamente  correm. 
Aqua  perennes.  Cic. 

Eílar  perpetuamente  alegre»  Perpe¬ 
tuam  in  hetitiU  defere.  Terent . 

PerpetuÂna.  Pano  delgado  de  lãa, 
de  que  ha  muitas  caftas.  Perpetuana  eí- 
treyca ,  perpetuana  larga  ,  perpetuana 
ordinaria,  Imperial,  apicotada,  tinta  em 
cochoniila  ,&c. 

FERPETUAR.Continuar  fem  interru; 
pçãojfem  fi m.  Aliquid  perpetuare ,  (o,avi, 
atum  )  Cic.  Altqmd  perpetuum  efficere. 

Perpetuidade,  Duração  eterna. 
Perpetuitas  3af is  Fem.  Cic . 

Perpetuo  Continuo,  Eterno,  Per • 
petuus  i  a ,  um.  Ferent. 

MiíTa  perpetua.  Rgs  divina ,  perpetuo, 
facienda.  Sacrum  in  perpetuitatem  per • 
agendum ,  nu faciendum. In  perpetuitatem , 
he  de  Cicero. 

Hum  perpetuo  fallar.  Loquacitas  pe» 
rennis ,  cr  profluens.  Cic. 

O  perpetuo  curio  das  Ettrdhs. Stella¬ 
rum  perennes ,  atque  perpetui  cttrfus.Cic . 

Perpinhaô.  Cidade  Epifcopal  de 
França,  &  Metropoli  do  Condado  de 
Ruiielhon,  febre  orio  Ter ,  tres  legoas 
do  mar.  Tem  bons  muros  de  pedra5com 
huma  boa  fortaleza.  Nos  annos  de  14.74. 
os  Aragonezes  uíurpáraõ  cila  Cidade 
aos  Erancezes ,  que  no  anno  de  164.2  a 
recobràraõ.  Na  iua  Corcgrapbia,  p^g. 
145.  &  146.  Gaípar  Barreiros  rekita  a 
opiniaõ  dos  que  imaginàraõ,  que  Per- 
pinhão  foy  edificado  em  memoria  do  in» 
cer.dío,  que  os  paftores  fizeraõ  nos  Pyre. 
neos,&  que  porifío  tora  chamada  Pyre» 
piniana ,  &  depois coiruptamente  Fer/»?- 
mana.  Papinianum  , Nent. 
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Perplexidade.  Irrefoluçaõ,  emba¬ 
raço, em  que  eítá3q  não  fabe  determinar 
o  que  ha  de  fazer.  H<e  Citatio  ,  ac  dubita¬ 
tio  ,  opis.  Fem .  o 'E (hians  dubitatione  ani  • 
mus. 

E  flando  Alexandre  em  grande  per¬ 
plexidade  ,  fem  faber  fe  havia  de  conti¬ 
nuar,  ou  largar  o  aiTedio  ,  chegàraõ  da 
Ilha  de  Chypre  hüs  navios.  ç^Egroam- 
mi  Alexandro  i  &  utrum  per [ever  aret ,  an 
abiret ,  fatis  incerto ,  ClaJJis  Cypro  adve¬ 
nit,  §uint.  Curt.  (As  perplexidades,  tao 
contrarias  à  liberdade  do  efpirito.Luce- 
na  ,  Vida  de  S.  Franc.  Xavier ,  pag  44Ç. 
coi,  i.)  (Ha  outros  engenhos  indelibera- 
dos,  que  faõ  indignos  do  governo  por 
fua  perplexidade.  Medeiros  ,  Perfeyco 
Soldado ,  pag.  14  )  (Quando  ha  perple¬ 
xidade  em  o  cafo.  Prompcuar.  Moral, 
282.; 

Perplexo.  Duvidofo,irrefoluto,cui<> 
dadofo  íobre  o  partido  que  ha  de  tomar, 
fobre  aeleyção  que  ha  de  fazer.  Dubita » 
tione  afluaris,  tis ,  ou  Inops  confilti.  Cic . 
(Perplexo  no  meyo  defla  incerteza.  Vi» 
eira  toni.  1  pag,  5066  ) 

Perra.  Cadeila.  Canis ,  is.  Fem. 

Perrari A.Couia  que  fe  faz  a  signem 
com  maidade ,  para  o  fazer  rayvar,  He 
termo  do  vulgo.  Fazer  perrarias  a  ai* 
guem ,^/Egre  alicui  facere.  Terent. Quiz 
fazerlhcefta  pe  rraria.Foluit  facere  con¬ 
tra  huic  tfgre.  Terent.  O  veneno  da  per* 
rana  eíiá  no  interior,como  fevé  nefte 
lugar  de  D,  Franc,  de  Portugal.  ( Aquel- 
le  animo  he  generofo ,  que  fempre  per¬ 
doa  o  que  pode  vingar;  aquelle  real.que 
traz  o  coração  nes  exteriores,  &  não  nas 
perrarias.  Ffif.&  Solr.  23.) 

Perreiro.  Em  algumas  Igrejas  de 
Portugal ,  &  Caftelia,  he  o  que  tem  cui* 
dado  de  lançar  cs  perros  fora  da  Igreja. 
Canum  expulfor ,  is.  Mafc. 

Ferrexil.  Segundo  Duarte  Nunes 
de  Leaõ,  Origem  da  lingua  Portugueza, 
cierivaíe  do  Arabico  Perrixin .  He  hüa 
herva  que  nsícc  nos  areaeSjjunro  do  mar. 
Fem  humas  folhas  eílreitinhas  ,  ccir.« 
pridinhas,  mais  corpulentas  que  ascias 
outras  hei  vas;  lançada  em  calda  devi» 
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nagre  com  cravos,  8c  outros  adubos,  fer* 
ve  para  tirar  o  faftio.  Perrexil  tem  analo* 
gia  com  Perfil, mas  he  muito  differente, 
porque  Perfil  em  lingua  Franceza  he 
íalfa.  No  Theíouro  da  lingua  Fortugue- 
za  o  P. Bento  Pereyra  chama  ao  perrexil, 
Apium  montanum ,  8c  com  efte  epitheto 
o  differença  de  falia ,  que  em  Latim  he 
Apium  hortenfe.  Jorge  Marcgravo  na 
Hiítor.  das  plantas  do  Braíilliv.  i.  cap. 
18.  diz, Perrexil, LuCitanis  chritmum  ma* 
rmum  non  fpinofum  pojfes  vocare.  Chrit • 
mum  nos  Er  volarios  he  o  mefmo  que  Foe- 
niculum  maritimum . 

PerrcxiL  Mecaphoric.  Fullano  he  o 
perrexil  da  converíaçaó.  He  homem  fa- 
ceto ,  galante ,  que  tem  graça ,  8c  faz  rir. 
Horno  fálfus  ejt , false ,  ou  falfifjme  dicit 
omnia.  Ex  Cic.  Também  fetoma  em  má 
parte, &  o  dizer, Fullano  he  o  perrexil  da 
converíaçaó,  vai  o  mefmo  que  dizer,  he 
ridiculo,  todos  fe  rim  do  que  elle  diz. 
In  colloquiis  irridetur  ab  omnibus  ,  ou  ab 
omnibus  jocose  luditur ,  omnes  in  eum  ri¬ 
dicula  jaciunt. 

Da  graça  de  fua  Dama ,  difie  certo 
Poeta. 

He  tao  defenf afiada 
Sua  graça  tque  com  fer 
Manjar  real  dos  fentidos% 

Perrexil  das  almas  he. 

Perro.  Pareceme  trabalho  inútil  o 
bufear  a  etymologia  defte  nome, porque 
o  Licenciado  Cobarruvias  depois  de  fe 
cançar  muito  nefta  pefquiza ,  não  achou 
em  que  fundar  a  derivação  de  Perrot 
fenão  no  Grego  Pyr ,  que  quer  dizer  Fo¬ 
go  ,  Separa  authorizar  efta  etymologia, 
diz ,  que  o  perro  he  animal  de  tempera» 
mento  muito  fecco,  &  quando  fequer 
deitar,  não  podendo  dobrar  de  golpeo 
efpinhaço,  dá  voltas,  8c  a  cada  volta 
que  dâ,  o  dobra  hum  pouco,  atèque  fi* 
nalmente  conhece ,  que  fe  póde  deitar. 
Notável  qualidade  ignea  heefta do  Per¬ 
ro  ,  que  para  lhe  permittir  qualquer  deí- 
canço ,  o  faz  andar  em  huma  roda  viva. 
Vtd.  Caõ. 

Adágios  Portuguezes  do  Perro . 

Perro  ladrador,  nunca  bom  caçador. 
Tom.  VI. 
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Aperro  velho  não  digas  Buz,  Buz . 

O  perro  com  ray  va  a  feu  amo  morde. 

A  outro  perro ,  com  eífe  ofío. 

Perro  velho  não  aprende  lingua. 

O  perro  do  hortelão,  não  co  me  as  ver* 
fas ,  nem  a  outrem  as  deixa  comer. 

Os  perros  do  Zurita.  He  hum  rifaõ, 
originado  de  que  hum  Alcaide  chamado 
Zurita ,  ou  de  povoação  do  dito  nome, 
tinha  huns  perros  muito  bravos ,  que  ef- 
tavão  de  dia  atados ,  6e  foltando-os  de 
noite, não  achando  a  quem  morder, mor« 
diaõ  huns  aos  outros.  Dar  a  perros.  Vai 
o  mefmo  que  Amaldiçoar,  rogar  pragasj 
reíponde  ao  Latim  Dtris  devovere . 

Fojfo  Mouro  1  &  Perro  vojfo 
Fora ,  &  por  fer  algum  tempo 
Fofo ,  neffas  penarias. 

Sofrera ,  darefme  a  perros . 

Certo  Poeta  em  hum  Romance. 

Dar  a  alguém  hum  perro.  Fazerlhe 
huma  perraria.  Vid,  Perraria. 

Perro ,  também  he  injuria  que  fe  diz 
a  homens  pertinazes,  8c  emperrados. 

Persa.  Perfiano.  Natural  da  Perfla; 
Perfaça.  Mafc.  Cic,0  Pería,  vai  entre 
nós  o  mefmo  que  os  Períianos,  o  Rey,ou 
a  gente  da  Períia.  ( Güarda  a  fé, que  com» 
nofcotinhao  Perfa.  Apologet.  Difcuríos 
de  Luis  Marinho,  8c  c.pag  69.)  (Toman¬ 
do  por  exemplo  a  Monarchia  dos  Per¬ 
las.  Vafconc.Àrte  Militar,  pag.46  )  Fid, 
Períiano. 

Perseguição.  A  acção  de  períeguir 
a  alguém.  Vexação,  injufta ,  8c  violenta. 
A  boa  vida  dos  juftos  he  hüa  tacita  con. 
denaçaó  dapeílima  vida  dos  maos.  Efta 
he  acaufa  de  todas  as  perfeguiçoens.  Da 
innocencia,  8c  virtude  de  Abel,  tomou 
Cain  motivo ,  para  lhe  tirar  a  vida.  Não 
foy  a  inveja  dos  Satrapas  de  Dario  a  que 
lançou  a  Daniel  no  lago  dosleoens,  foy 
a  oblervancia  com  que  guardava  a  ley 
de  Deos.  N  ão  foy  a  lafcivia  dos  dous  ve¬ 
lhos  a  que  condenou  a  Suiana  a  fer  ape« 
drejada,  foy  a  inviolável  honeftidadeda 
dita  matrona.  A  Eleazato  naõo  fez  mor* 
ler  a  impiedade  dc  Antioco ,  mas  a  conf- 
tancia  de  animo  em  naõ  trãígredir  a  ley 
de  Deos.  Na  fornalha  de  Babylonia  naó 
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meteo  aos  ires  mancebos  a  ícberba  de 
Nabucodonoíor ,  do  culto  do  verdadei» 
to  Dcos  íe  originou  cítedefatino.  Infini- 
tos  Ía5  os  exemplos,  pelos quaes conhe¬ 
cemos,  que  o  bom  procedimento  he  o 
que  provoca  os  maos  ajperfeguir  os  bons. 
Mas  a  virtude  he  huma  fagrada  chama, 
que  com  a  violência  dos  que  a  querem 
apagar,  mais  íe  acende.  Não  ha  perfe- 
guiçaõ  tão  grande,  da  qual  não  poíla 
trsumphar  a  paciência.  Perfcguíções  in- 
juítas  prefervão  o  homem  da  vaidade, 
defapegaõ  o  coraçaò  humano  dos  bens 
da  terra ,  &  lhe  dão  a  conhecer  por  expe¬ 
rienda,  que  neíte  mundo  fublunar  não 
ha  felicidade  perfeyta.  Quanto  mais  nos 
perfeguem  os  homens,  mais  temos  que 
eíperar  da  bondade  de  Deos.  Até  nas  fa¬ 
bulas  para  hum  Amphião  ,injuílamente 
deitado  no  mar, houve  hum  Delfim  que 
o  tomou  nas  coitas*  8c  o  poz  em  falvo- 
As  machinas  armadas  para  opprimir  o 
jufto  ,  faõ  degracs  pelos  quaes  íobe  ao 
Ceo.  Neíte  mefmo  valle  de  miferias  eíte 
he  o  caminho  para  a  gloria.  A  perfegui- 
çaõ  que  aQ  meninò  Jofeph  lhe  occaíio- 
nou  o  ífeu  íonho  ,lhs  íerviode  efeada  pa¬ 
ra  íe  remontar  ao  zenith  da  grandeza. 
Para  o  homem  fe  livrar  de  perfeguições, 
às  vezes  lhe  convem  recorrer  a  quem  o 
íenhorea.  O  cavallo  de  Efopo  íe  íugey 
tou  ao  homem  ,  para  íe  ver  livre  do  vea¬ 
do,  que  o  perfeguia.  Vexatio ,  onis,  Fem. 
Cic.  Infetiatio ,  onis.  Fem.  Tit .  Liv . 

Perleguição.  Na  hiítoria  Ecclefiafti- 
ca  íe  diz  a  perfeguiçaõ  de  Nero ,  de  De¬ 
cio  , de  Diccleciano ,  Scc.  para  fignificar 
os  trabalhos, &  martyrios  q  padecèraõ  os 
Chriítãos  no  tépo  deites  Emperadores- 
Teve  a  Cbriftandade  da  Europa  dez  no¬ 
táveis  perfeguições.  A  de  Nero  foy  a  pri» 
meyra.  Os  Authores  Eccleíiaíticos  di¬ 
zem  Perfecutio  ,  onts.  Fem.  Poderemos 
chamar  a  húa  períeguiçaó  deitas,  Chri- 
Jliana  Religionis  oppugnatio  ,  onis .  Fem. 
ou  Chrifliam  nominis  infetiatio3ou  Chri • 
Jli anorum  injnfta3&  crudelis  vexatio  fl Na 
perfeguiçaõ  de  Diocleciano  foraõ  mor: 
tos  em  Thebaida  ,  8cc.  Martyrol.  em 
Portug. 5-deJaneyro,pag.  5.) 
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De  hum  a  peíToa  que  de  ordinario  nos 
importuna  ,  enfada ,  6c  moleíta  ,  coítu- 
mamos  dizer ,  Fullano  he  minha  perfe* 
guiçaó.  Perpetuam  mhi  mokjiiam  exhi¬ 
bet  ,  me  affldue  vexat  3mihi  perpetuo  mo • 
leftus  ejl . 

Perseguidor.  Aquelle  que  perfe- 
gue,  moleíta ,  penaliza ,  &  enfada  a  al¬ 
guém.  Vexator ,  ou  exagitator ,  ou  oppug¬ 
nator  ,  oris.  Maje.  Em  hum  Diccionano 
moderno  tenho  achado  In  fetl ator  plebis, 
como  palavras  de  Tito  Livio,  porper- 
feguidor  do  povo. 

Aos  períeguidores  da  Religião  Ca¬ 
tholica,  quaes  forão  osNero>,os  Domi- 
cios, os  Dioclecianos,  8cc.  8c  outros  crue- 
liífimos  Emperadores  ,  que  inventàraõ 
mil  generos  de  íupplicios ,  8c  fizeraó  in¬ 
finitos  Martyres,  lhes  poderemos  cha« 
mar ,  Chrifliana  Religionis  vexatores ,  ou 
exagitatores ,  ou  oppugnatores.  A  Igreja 
com  juíta  razaõ  lhes  chama, Tyranni.  Em 
Roma  foy  Nero  o  primeyroperfeguidor 
da  Chriftandade:  Chriftianos  Nero  Ro • 
mee  tnfeifatus  eft  pnmus ,  ou  primus  fa* 
viit  in  Chrifliana  Religionis  cultores ,  ou 
Coepit  Chrijtiamim  nomen  affligere  ,  ou 
crudelitatem  in  Chriftianos  adhibere . 

Perseguir  a  alguém.  Correr  atraz 
delle,  para  o  apanhar.  Aliquem  mfequi 
(infle  cntusfum  )  Cic .  Aliquem  infetíari. 
(for>  atus fum.)  CVc.Plauto  diz,  Infletiotas , 
are ,  ou  aliquem  perfequi  ,  ( quor ,  cutus 
jum .)  Cic. 

Perfeguira  quem  foge.  Infle  qui  fugi¬ 
entem.  Ovid.  Fortemente  perfegue  aos 
vencidos.  Ferociter  inflat  vitiis .  Tit.Liv . 

Olha  como  veloz  pajfarós  Jegue , 

Corfos  alcança ,  javalis  perfegue . 
Galheg.Templo  da  Mem.liv.^.Sext.  28. 

Períeguir  a  alguém. Darlhe  moleítias, 
trabalhos ,  avexallo ,  atcrmentallo,  não 
lhe  dar  deícanço  algum,  fazerlhe  todoo 
mal  poílivel.  Aliquem  vexare ,  ou  exagi* 
tare ,  (0  ,  avi ,  atum)  8c  algõas  vezes  Op¬ 
pugnare  ,  (0 ,  avi ,  alum.)  In  aliquem  infle - 
tíari.  Cic. 

Períeguir  alguém  de  morte.  Oppugna • 
re  aliquem  capite  ,  ó  ftrttmis .  Metell •  aâ 
Cicer . 
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Perfcguir.  Pedir  ccm  inflanda, imper* 
tinencia  ,  importunação  ,  ancia.  Perfe- 
gueme  Paula  porefte  livro.  Paulus fia* 
gitatk  me  libf  um  bane.  Cícero  d<z  ,  Fia • 
gitat  abs  te  filium.  Se  iíto  não  he  de  reu 
goflo , deixai ey  de  ce  perfeguir.  Si  tibi  td 
minus  libebit  ,  non  te  urgebo.  Cic .  Perle® 
gueme  por  efte  calamento»  Unum  inflat 
tlle ,  ut  conficiantur  nuptia.  Terent.  (As 
initancias  com  que  o  períeguiraõ.  Viei¬ 
ra  ,  tom.  I.  pag.  790.) 

Ainda  que  elle  íe  veja  períeguido ,  8c 
opprimidode  mil  negoeios.  Inflent  mille 
licet yprernantque  cuue •  MartiaL 

Persellada.  Viila  de  Portugal  na 
beira.  He  do  Biípado  de  Coimbra ,  &  da 
Provedoria  da  Guarda. 

Perseo.  Conftellaçaõ  *  que  fica  na 
Via  Lstftea  para  a  parte  Boreal ,  entre 
T auro ,  &  os  pés  de  Calliopea.  Segundo 
a  U ranometria  de  Bayero, confta  de  cin* 
coenta  Se  oito  Eftrellas,  das  quaes  humas 
fe  chamaõ  Gorgones , Sc  outra  muito  no¬ 
meada  pela  íuapeílima  influencia,  Cha¬ 
in  a-íe  Cabeça  de  Me  d  ufa  :  daqui  veyo, 
que  os  Arabes  chamàraõ  a  efle  Aftro, 
Chelub ,  ou  Chelenb ,  que  vai  omeímo, 
que  Ferens  caput  diaboli.  Perfeus,  i.Mafc* 
Outros  lhe  chamao  Inachides ,  &  Cylle - 
mus. 

Perfeo.  He  também  o  nome  de  Princi¬ 
pes  celebrados  da  fabuloía  Antiguidade, 
como  Períeo  filho  de  Júpiter,  8c  de  Da¬ 
nae,  ao  qual  empreftou  Minerva  o  feu 
efeudo,  8c  pelas  íuas  illuftres  façanhas 
foy  collocado  entre  os  aftros  Celeftes. 
Outro  Perfeo ,  ou  Períes»  filho  do  Sol,  8c 
da  Nympha  Perfeis,  reyncu  nas  terras 
que  le  eftendem  ao  longo  do  mote  T au¬ 
ro,  caiou  com  afamoía  Hecate,  &  de¬ 
pois  de  lançar  a  íeu  irmão  Eetes  do  thro¬ 
no  ,fe  fez  Rey  de  Colchos.  Outro  Per¬ 
feo  , não  fabulofo ,  fez  guerra  aos  Roma¬ 
nos, dos  quaes  finalmente  desbaratado, St 
vencido  foy  levado  a  Roma  em  triunfo, 
diante  do  carro  de  Paulo  Emilio  •,  efle 
foy  o  ultimo  Rey  de  Macedonia.  Outro 
Perfeo ,  Pintor  famoío , dedicou  a  Apel¬ 
les,  de  quem  fora  diícspulo,  hum  livro 
da  Arte  da  Pintura. 

Tom.  Y  I. 
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Persepa.  EArella.  Vii*  Preíepe. 
Persepolis.  AntigaCidade  da  Per- 
fia ,  8c  cabeça  do  dito  Reyno,fobrco  no 
Araxes.  Foy  queimada  por  Alexandre 
Magno  a  rogos  de  Thais ,  celebre  mere¬ 
triz  daquelles  tempos.  Perfepolisyis.Fem . 

Persevaõ  (Termo  de  Carpinteyro 
de  coches.)  He  oaííoalhado  do  coche, 
que  na  parte  inferior  delle  refponde  ao 
tejadilho.  Não  tem  nome  proprio  La¬ 
tino. 

PersèVe.  Marifco  que  fe  forma  em 
pinha ,  Sc  fe  dá  em  pedras ,  donde  fe  tira 
com  hum  ferro.  He  do  comprimento  de 
hum  dedo,  com  huma  caíca  ,  quaíi  do 
feytio  de  borzeguim.  Tem  hüa  unha  no 
cabo, Sc  fe  lhe  tira  o  mioio,forcendo  jun* 
to  da  unha.  He  muito  goltofo.  Não  lhs 
acho  nome  Larino. 

As  ma  os  de  pés  de  cabra  denegridas , 

E  com  fujos  perfeves  os  pefccços. 

Infuh  de  Man.  Thomás ,  liv.  3.  oit,  43. 
pi  d»  mais  abayxo  Ptríeves» 

Perseverança.  Conflanda,  Sc  fir¬ 
meza  de  ammo,atè  o  fim  do  q  fe  tem  co* 
meçado.Períeverança  final, Dom  da  per- 
íeverança  ,  ou  Aperfeverança  íem  mais 
nada  ,he  na  Religião  Catholica  a  virtu¬ 
de  , com  que  o  Chriflão  continua, Sc  per* 
íevera  no  bem,  Sc  nos  exercícios,  Sc  obri- 
gaçoens  do  feu  eftado ,  até  à  morte,  íem 
embargo  do  tedio,  que  cauía  a  continua¬ 
ção  dos  meímosados.  Perfeverantiay\a . 
Fem.  ou  perpetua  conflantia ,  a.  Fem.  Cic . 
Com  perfeverançi .Perfeveranttr.  TiU 
O  Adagio  Portuguez  diz: 

A  períeverança  tudo  alcança. 
Períeverança  na  fidelidade  que  íe  tem 
promettido.  Qbflinatio  fidei*  TaCit, 
Perseverar*  Continuar.  Ser  conf« 
tante  na  meíma  em  preza  ,  refoluç^ó, 
teor  de  vida,  Scc.  Perfeverare ,  oyavi% 
atum* )  Cic. 

Pcrfevenr  no  feu  erro.  In  errore  per + 
fieverare.  Cic. 

Períeverar  no  mefmo  trabalho.  Atu¬ 
rar  conflantemente  hum  trabalho  ,  que 
íempre  he  omeímo»  In  labore  uno  perfie * 
i verare  QCc 

Períeverar  na  refoluçaõ  de  fazer  hua 

Pp  ij  couía 
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couía.  Perfeverare ,  fe  id  faütiros.  Vell. 
Patercul. 

Períevera  cbftínado  a  defender  a  íua 
cpimaõ.  PertinaciJJime  opinionem  fitam 
tuetur .  Períeveráo  obftinados  a  pergun. 
tar.  Inflant  percontari  ,  ou  interrogare , 
aíTim  como  diz  Plauto*  lnftat ire  ad  eum. 
(Perfeveràraó  obftinados  a  perguntar, 
&c.  Vieira  ,  tom.  i.  pag,  790.} 

Persêves.  Mariíco  conhecido.  Saõ 
huns ,como  moyos  de conchinhas, pen¬ 
dentes  de  hum  nervo.  Pela  íemclhança 
que  efte  mariíco  tem  com  pés  de  cabra, 
chamãolhe  alguns  ,  Pedes  caprini .  Vid . 
[uprk  Perfeve.  Na  fegunda  meia  de  Ma. 
riícos  diverfos,  num.  ic^.dizo  Author 
do  eíplendido  banquete ,  &c. 

Os  Perfeves 

Se  a  petifcallos  te  atreves , 

Tiraíhes  as  çapatinhas, 

E  d  olhes  fangtie  das  vinhas . 

Pérsia.  Reyno  da  Afia,  a  que  os  Gre¬ 
gos  chamarão  Perfis  ,nomc  tomado,  ou 
de  huma  Provincia  do  dito  Reyno,  ou 
do  fabuloío  Perfeo ,  filho  de  Júpiter  *  os 
nacionaes  lhe  chamão  FarfSi  Farfiftan. 
Hoje  he  fó  huma  parte  daquelle  grande 
Imperio,  que  os  antigos  Reys  da  Perfia, 
predeceíTores de  Dario,  pofluiraõ.  Ho. 
je  fe  divide  em  vinte  Sc  tres  Provincias, 
íeis  ao  Poente  domar  Caípioj  fete  do 
mar  Caípio  até  o  golfo  de  Balíora ,  cin¬ 
co  começando  do  Turqueftaõ  até  o  gol. 

fo  de  Ormuz  ,ao  Nafcente  das  fobredi- 
tas  j  quatro  que  coníinão  com  o  Impe¬ 
rio  do  Mogor  para  o  Nafcente  5  as  Ilhas 
de  Baharem,  Queyxome,Goga,Qrmuz, 
&  outras  cõpoem  a  vigeíimatercia  Pro. 
vincia.  Suas  Cidades  principaesfaõ  Hif- 

pahaÕ,Corte  do  Reyno,  na  Provincia  de 
Hierak  AgemiiTauris  ou  Tabris,cabeça 
da  Província  de  Adirbeitzan,  ou  Edzer- 
bajan  jSchirKSjOuSiras,  perto  da  qual 
íe  vem  as  ruinas  da  famofa  Perfepolis, 
cabeça  da  Provincia  de  Farfiftan  >  Sus, 
(^que  fegundo  a  opiniaÓ  de  alguns)  fov 
Corre  deiRey  Aífuero,  cabeça  da  Pro¬ 
víncia  de  Cuííftan,  ou  Chufiftani  Refcht 
na  Província  de  Kilan  5  Derbent ,  cabeça 
da  Província  de  Servan,ou  ChirvaniHe- 
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rat ,  cabeça  da  Provincia  de  Choraftan, 
ou  Coaraílan  j  Bufth ,  ou  Boft  ,  na  Pro  • 
vincia  de  Sableftan.Titz, cabeça  da  Pro¬ 
vincia  de  Macran ,  &c.  Seus  rios  de  ma- 
yor  nome  faõ  o  Tivitiri ,  oSirt,  o  Bin. 
dimir ,  ou  Chur ,  o  Baíliri ,  llmen ,  o  Pu- 
limalon ,  o  Abiílirvi ,  Sic.  Antigamente 
na  Perfia  eraõ  adorados  o  Sol ,  a  Lua ,  o 
fogo  ,  &  outros  gentílicos  Numes  5  hoje 
íeguem  cs  Perfas  a  falfa  doutrina  de  Ma. 
forna,  mas  com  alguma  differença  dos 
Turcos  j  porque  daó  outros  fentidos  ao 
Alcoraõ,  &  feu  Legislador  hehum  pfi- 
mo  ,  Sc  genro  de  Mafoma  chamado 
a  que  os  Perfas  impiamente  chamão  Co¬ 
adjutor  lugar  tenente  de  Deos .  Perfat 

te.Fem.  Cornei .  Nepos . 

Couía  da  Perfia.  Vid.  Períico. 
Persiano.K/í/.  Pería. 

Pérsico.  Da  Perfia ,  ou  concernente 
à  Perfia.  Perficus ,  a ,  um.  Cic. 

O  mar  Peilico.  Oceanus  Perficus ,  ou 
Mare  Perficum.  O  Eftreyto  do  mar  Per¬ 
íico,  ou  o  Golfo  da  Perfia,  ou  de  Balíora. 
Sinus  Perficus.  ( A  ilha  de  Baharem,  que 
eftá  dentro  no  Eftreyto  do  mar  Perfico. 
Barros ,  Dec.  2.  foi.  26.C01. 3.) 

Persinarse.  Benzerfe  com  o  final 
da  Cruz.  Salutari ,  ou  facto  Chrifti  Cru¬ 
cis  figno  fe  munire. 

Persistência.  Continuaçaõ  ,  Fir¬ 
meza ,  Permanência.  Vid.  nos  feus  luga¬ 
res.  (Da  Períiftencia  na  uniaõ  fe  excluem 
osviciofos.  Varella,  Num.  Vocal,  page 
462.) 

Persistente.  Firme,  Permanente, 
Durável,  Perfeveranre.  Vid.nos  feus  lu¬ 
gares.  (Coraçaõ  humano ,  poucas  vezes 
períiftente  em  hum  affetto.  D.  Franciíc. 
Man.  Epanaph.  pag.  325.) 

Persistir.  Perfeverar  ,  continuar, 
&c. Perfifiere , (J fo, tfiti,ftiturn.)  Cic. 

Períiíte  no  mefmo  parecer ,  na  mefma 
opinião.  In  eadem  fententia.  perftat ,  ou 
perjeverat.  (Períiftindo  no  intento  de  en¬ 
contrar.  Monarc.  Lufitan.  tom.  6-  foi.  o. 
col.  2.)  y 

Muy  obftinado  fereis,  fenifto  períif. 
tires.  Pertinacijfimus fueris  f fiin  eo  perfti . 
tens.  c  ic* 

Per- 
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Persolàna.  Vid.  Porcelana^ 

PersonÂgem.  Valo  mefmoquepeí- 
íoa,  homem.  Homo  jnis.Mafc  .Vir  j.Mafc, 
Cic.  (Vi ficou  da  parte  de  hum  Períona- 
gem  hum  Capellaõ,  &c.  Lobo, Corte  na 
Aldea  ,  Dial.  4.  p3g.  90.) (Não  faõ  per* 
lonagens  os  Reys ,  que  pudefiem  entrar 
também  em  huma  Parabola.  Vieira, tom. 
2.  pag.  6  ) 

pERSONAL.F/í/,Pefibal.(A  primeyra 
íe  divide  em  períonal ,  &  governatriz. 
Brachib  de  Principes ,  3;.)  Falia  o  Au- 
thor  nas  partes  da  Prudência. 

Persovejo,  ou  Poríovejo.  Infe£to 
vermelho  ,  chato, &  fetido, nem  porif- 
fo  creado  por  fobejo, donde  alguns  lem 
reflexaõ  às  fapientiflimasdiípofiçóesda 
Providencia  Divina,  dirivàrió  o  nome 
defte  bicho, porque  he  de  muyto  provei¬ 
to  na  Medicina ,  como  íe  póde  ver  em 
Dioícorides ,  &  feu  Commentador  La¬ 
guna.  Nas  hortas  fe  acha  hüa  efpecie  de 
períovejos  verdes,  8c  no  campo  perfove» 
jos  que  voaõ, 8c  fe  peg^ô  às  arvoresjtam- 
bem  ha  períovejos  aquaticos  que  voaõ. 
Períovejo.  Cimex ,  icis.  Mafc.Plm . 

Cama  cheya  de  períovejos.  Tritus  ci - 
mee  leãus.  Martial ,  lib.  2.  Epigram .35. 
(Pelos  muitos  porfovejos,que  noíeu  ley- 
to tinha.  Curvo,  Obíerv.  Medic.92.) 

Perspectiva.  Parte  da  Óptica,  que 
enfina  a  repreíentar  os obje&os  mais,  ou 
menos  diftantes ,  do  que  faó ,  com  linhas 
terreas ,  horÍ2ontaes ,  parallelas ,  diame* 
traes ,  &  perpendiculares,  8c  com  o  pon¬ 
to  primeiro,  ou  principal,  6c  outros  dous 
a  que  chamão  pontos  de  diftancia.  A  Ar- 
chitettura,  8c  a  Pintura  tem  fuas  perfpe- 
ftivas  com  agradavel  engano  dos  olhos. 
A  primeyra ,  a  que  V itruvio  chama  Sce • 
nographia ,  he  a  do  f  rontiípicio ,  8c  lados 
de  hum  edifício ,  de  hum  jardim ,  8c  c.  A 
perfpettiva  da  Pintura  íevènos  paizes, 
em  payneis  ,  ou  emparedes,  pintadas  a 
freíco,com  boíques,  jardins,  campos,  ou 
caías  delineadas  com  as  regras  da  Opti¬ 
ca  ,  com  feus  fundos,  8c  cores  menos  vi¬ 
vas.  Toda  efta  obra  íe  faz  por  meyo  das 
linhas  vifuaes ,  humas  pelas  quaes  pro» 
cedem  os  rayos  direytos  ,  &  por  meyo 
Tom.VL 
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delles  ,  íe  faz  a  vifaõ  direyta  ;  8c  outras 
pelas  quaes  procedem  os  rayos  obliquos, 
6c  com  efies  fe  faz  a  viíaó  obliqua.  A 
perfpe&ivaa  que  chamão  Specularia  he 
a  que  em  eípelhoseíphericos,ou  figuras 
Cylindricas,  8c  outras  moftra  em  íua  juí- 
ta  proporção  obje&os,  que  no  papel,  ou 
no  panno  paredão  monftruofamente  ir« 
regulares.  Perípe£fciva.  Pars  ea  Optica, 
cujus  vi  &  qu£  funt  proxima ,  abfcedere, 
&  qua  remota  funt ,  proxima  nobis  e ff e  vi - 
dentur  innumera  fiunt  artis  miracula , 
quibus  oculi  falluntur  jucundijfime . 

Perípectiva  às  vezes  íe  toma  por  vif- 
taao  longe  atè  onde  os  olhos  alcançaõ.* 
ProfpeBus ,  às.  Mafc.  Cic.  0’qüe  bella 
perípe&iva .*  O pr aciarum  profpeã um! 
(Não  viraõ  coufa  igual  à  perípedrva 
defta  nova  terra.  Noticias  do  Braíil,pag. 
28.) 

Perfpe&iva.Nafua  Profodia  fobre  a 
palavra  Dioptra,  diz  o  P.  Bento  Pereyra, 
qu Q  Dioptra  hehú  inftrumento  Geome¬ 
trico, que  vulgarmente  íe  chama  Perfpe *. 
tfiva.  Vid»  Dioptra. 

Perípectiva  no  fentido  moral.  Appa¬ 
renda  enganofa.  Repreíentação  imagi¬ 
nar  ia-  Muytas  vezes  nos  engana  a  prima 
perfpe&iva.  Decipit  prima  frons.  Phoed . 
Frons  perfiepe  mentitur.  Cic.  Ao  longe  fa¬ 
zia  a  armada  hüa  bçlla  perípe&iva,  mas 
na  realidade  naõ  tinha  forças, 8c  era  deía- 
percebida  de  tudo.  Preclara  claffis  in 
fpeciem  ,fed  inops ,  &  infirma  9  propter  di • 
mijfionem  propugnatorum ,  &  remigum.  A 
payxão  te  fazeítas  perípeélivas.  Animi 
motus  hac  tibi  reprafentat  fpetf acula,  ou 
hac  tibi  oculis  fub]icit.  (Odemafiado  a- 
mor  proprio,  que  v. m.  tem ,  lhe  faz  ef- 
fas  perfpe&ivas,  que  de  huma  figura  faz 
cento,  8c  de  hum  ouçaõ  hü  monte.Chag. 
Cartas  Eipirit.  tom.  2.  242.) 

Perspectívo.  Sciente  na  Arte  da 
Perfpe£tiva,ou  Profefior  defta  Arte.Dif- 
tinguem  os  Pintores  dous  modos  de  ver* 
o  ver  fimplezmente.como  faz  qualquer 
homem }  8c  o  ver  com  fciencia ,  que  he 
proprio  do  homem  Peripe&ivo.  O  ver 
fimplezmente  não  he  outra  coufa ,  que 
receber  naturalmente  na  virtude  do  ver, a 

Ppiij  forma 
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forma,  &  íernelhança  da  coufa  viitaj  mas 
o  ver  do  perfpe&ivo  he  hum  ver  conii 3 
derado ,  &  advertido  ,  porque  buíca ,  &c 
eonfiderã  o  modo  com  que  fe  vè,  &raf 
iim  vé  que  da  coufa  vifta  vem  os  rayos 
ao  olho  de  rodas  as  fuas  partes ,  que  íao 
viftas ,  porque  não  fe  podendo  ella  toda 
ver,  mal  podem  de  toda  ella  vireftes  ra. 
yos  ao  olho ,  de  forte  que  efte  ver  he  por 
linhas  direytas,  8c  nenhuma  coufa  vifi  • 
vel  fe  vé  toda  juníamente.  Optices  peri • 
tus ,  cu  optices  profejjòr ,  is.  (Dizem  os 
PerfpedHvos, que  os  rayos  que  íahem  di- 
reytos  do  Sol  ,  &c.  Chronograph.  de 
Avellar  ,pag,  224.  verí  ) 

Perspicácia.  Agudeza  de  vifta  ,ou 
íubtileza ,  8c  penetraçaó  de  enrendimen* 
to  ,  clara,  8c  perfeyta  inteíligencia.  Acre 
ingenium ,  ou  perfpicax  prudentia.  Cie.  So. 
brea  palavra  Perfpicitas,  acharás  em  Ni* 
zolio  ,  que  efta  palavra  foy  falfamente 
attribuida  a  Cic  ero,  em  hum  lugar  vicia» 
do  pelos  Amanuéníes,  &  que  nunca  ufou 
efte  Orador  efta  palavra 

Aquelle  que  tem  perfpicacia.  Perjpi * 
cax ,  acis)omn.gen.Cic.  Bem  fabeis  quan¬ 
ta  perfpicacia  tem  voííopay  neftas  ma* 
terias.  Patrem  novifii  ad  has  res  ,  quhn 
fit  perfpicax .  Terent.  (  A  perfpicacia  da 
mais  aguda  imaginaçaó.  Paneg.  do  Mar- 
quez  de  Marialva ,  pag.  38.) 

Pers  picâz.  De  conhecimento  ,  ou 
vifta  aguda,  8c  clara.  Vid.  Perfpicacia. 

Perspicuidade.  Clareza. Tranipa» 
rencia.  Perfpicmtas.atis.  hem.  (Das  aguas 
era  admiravel  a  perfpicuidade.Alma  Inf- 
truid.  tom.  2.419 ) 

Persuadido,  O  que  eftá  com  crença 
firme.  Perfuafüs9a9um.  Autt.ad  Heren. 

Períuadido.A  coufa  que  le  tem  períua- 
dido  a  alguém •  Perfuafus  ,  a ,  um.  Cic. 

Eftou  perfuadido  da  tua  fidelidade. 
Oi  tua  fide  eíi  mihi  perfuajum.  Cic. 

Eftou  muy  petiuadido  Per  fuáfijjtwitm 
eft  rmhi.  Brut.  Ciceroni  .Todos  eftão  per* 
íuadidos.  0>mes  habent  perfuajum,  Cic . 

Eftar  i  muy  perfuadido,  que  convem 
que  fique  em  cala.  Perfuafi (fimum  habe - 
bit ,  domi  fe  morari  oportere.  Columi. 
Persuadir.  Obrigar  com  razoens> 
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exemplos,  St  difeurlos  ,  que  fc  crea  aU 
güa  couk.  Aliquid  alicui  perjuadere  ( deo% 
JuaJi ,  /uafum.')  Em  certo Diccionario  ie 
cicaô  como  palavras  de  Cicero,  toma¬ 
das  De  Provinciis  conjulari bu s  :  Me  ,  ut 
Jibi  efjem  legatus  ,Juafit.  Para  bsm  o  Au- 
thor  do  Diccionario  havia  de  pôr  as  pa¬ 
lavras  do  texto ,  que  dizem  ,  Non  folUm 
fuajit ,  fed  etiam  rogavit.  Porque  náo  fe 
cftranhana  tanto  efte  modo  de  fallar; 
lendo  coufa  muy  extraordinaria  ver  o 
verbo  Suadere  ,  eom  accufativo  da  pef- 
foa,  em  lugar  do  dativo.  He  provável, 
que  Cicero  attendeo  ao  verbo  Rogare .  E 
na  minha  opinião  não  baftao  dito  exem¬ 
plo  para  que  fe  poíla  dizer  abfolutamea- 
te  Suadere  aliquem ,  ainda  que  em  outro 
lugar  de  Cicero  Ie  ache ,  Sed  h<ec  ,  qu & 
J cripta  funt  fupra ,  eo  fpetiant ,  ut  te  hor - 
ter ,  &  fuadeamy  Epift.  4,  lib  1 3.  Mas  pa¬ 
ra  bem  imitar  nifto  a  Cicero,  feria  pre* 
ciio  uniro  verbo  Suadere  cocti  outro  ver¬ 
bo  a&ivo ,  cu  deponente ,  que  íem  duvi¬ 
da  regefle  o  accufativo  da  peííoa,  8c  nef- 
te  calo  quizera  eu  dar  ao  dito  verbo  o 
primeyro  lugar ,  &  a  Suadeo  o  ultimo.  O 
mais  acertado  he  pôr  íem  pre  Suadeo  com 
dativo  da  peiloa. 

Perfuadir  aalguem,que  algua  coufa 
he  ailim  como  fe  diz,  Alicui  perfuad ere 
aliquid  ejfe.Cic. 

Perfuadir  a  alguém  que  faça  alguma 
cou  ía.  Alie  ui  perfitad  erepit  faciat  aliquid . 
Cic .  Perluadir  que  íe  laça  a  paz.  Pacemt 
ou  de  pace  fnadere.  Cic.  Quint.  Curt.  Os 
teus  diícur/os  me  perfuadiao  ,  ou  dey. 
xavame  perfuadir  dos  teus  difeurfos.  i«* 
ducebar  orationibus  tuis.  Cic • 

Se  deíde  moço  não  me  periuadira  a 
mim  meírno,qus  nefta  vida  nenhiia  cou¬ 
fa  fe  deve  eftimar  tanto  como  a  virtude. 
Nifi  mihi  ab  ad  ole  flenti  ii  [nafijjem ,  nihil 
ejje  in  vita  magnopere  expetendum  ,  nifi 
koneftatem.  Cic. 

Perfuade-lhe,  que  iffo  he  verdadey- 
ramenre  ailim.  Prorfus  itaeffe  ,  illi  per * 
fu  ad  e.  Cic. 

Havemos  de  nos  perfuadir ,  q  ainda  q 
poiiamos  não  fer  viítosdos  homens, náõ 
havemos  de  lazer  coufa  algüa,  nem  por 

avare- 
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avareza ,  nem  com  injuftiça.  Satis  nobis 
perfuajum  efje  debet,  fi  homines  celare  pof 
fimus ,  nihil  tamen  avar  e ,  nihil  infinde  efi* 
je  factendum.  Cic. 

Quando  parece  q  o  ouvinte  fica  per- 
iuaduio  por  aquellcs,que  íeanticipàraõ, 

&  rcpreíentáraõ  o  contrario.  Cum  ani» 
mus  auditoris  per  fu  a  fu  s  effie  videtur  ab 
is  5  qui  ante  contra  dixerunt.  AuCt.  Rhe - 
ior.  ad  Heren.  lib.  i.fetf.  9  No  principio 
daíeeção  que  Te  ftgitedjz  omefmoAu> 
thor ,  Si  auditor  per fuafius  fuerit,  fe  ficou 
o  ouvinte  perfuadido. 

Defejo  q  fiqueis  bem  perfuadido  dif- 
to.Hoc  ve  hm  ubi  penitos  perfuade  as.  Cic. 

Diz  que  o  ícu  fim  he  fallar  de  manei, 
ra ,  que  poda  prriuadir.  Finem  ejus  ejfe 
ait  , perfttaíibiliter  dicere.Qtnntil.  Melhor 
íerá  dizer  com  Cicero,  /Ippofitc  ad  per* 
fuaíionem ,  ou  accommodate  ad  perfuaden - 
dum ,  que  Perfiuafibihter. 

Perfuadiríe.  Períuadio-fe  Antonio  , 
lhe  era  licito  fazer  tudo  o  que  quizefle. 
Antonius  induxit  in  animum  yfibi  licere 
quod  vellet .  Cic .  Perfuadem-fe  os  maos, 
que  com  qualquer  forte  de  vi&ima  po¬ 
dem  aplacar  a  jupiter.  Hoc  in  animum 
inducunt  fuumfjovem  placare  fe  p offis  om • 
nibus  hodiis.  Pte.Perfuadio-fe  iem  fun¬ 
damento,  que  era  homem  douto  Falfiam 
fiibi  fcienthe  perfiuafionem  induxit. Quintii. 

Aquelle  que  perfuade.  Suafior  js .  Mafic. 
Cic.  Perfuafior  nao  fe  acha  em  bons  Au* 
thores. 

Aquella  que  perfuade.  Perfiuaftrix, 
icis.  Fem .  Plaut. 

Persuadi  vel.  Coufa  que  fe  póde 
períuadir,  de  que  he  facil  a  períuaíaó. 
Perfuabilis ,  is.  Mafc .  &  Fem.  let  is.  Ne  ut. 
Quintii,  (Circunilancias,que  fazem  per- 
fuadivel  acontecer  ,  6tc.  Mon.  Lufitan. 
tom.  5.  fol.  75.  coi.  4  )  (E  me  faz  mais 
perfuadivel,que  6cc.  Ibid.fol.  12.C0I.3.) 

PERSUASAõ.índuzimento  acrer.Frr* 
fiuafio ,  onis.  Fem .  Cic.  De  Perfuafius ,  us, 

'  naõ  íe  acha  lenão  o  ablativo.  Id  feci  per - 
fuafu  t  &  induci u  tuo.  Cic.  (Nem  as  per* 
fuaíoens  ,que  os  amigos  lhe  faziáo.  Vaí- 
conc.Arte  Militar ,  pag.  174.  verf.}  (As 
períuafoens  dodifeurfu  lhe  parecemia- 
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decendas  do  refpíyco.  Va  relia ,  Num. 
Vocal  ,pag.  132.) 

Persuasivo.  Coufa  capaz,  ou  effi$ 
caz  ,  para  períuadir.  Perfuaforius,ayum< . 
Sueton .  Por  hum  modo  períuafivo.  Per* 
fuadibiliter .  Quintii. 

Persuasôria.  Efficacia  que  perfua* 
de.  Razões,  que  tem  força  ,  &  vigor  para 
períuadir.  Pis  perfuaforia.  Argumenta 
perfuafioria,  orum.  Neut.  Plur.  O  adje£ti" 
vo  Perfiuaforius ,  a  ,  umy  he  de  Suetonio. 
(Aonde  preíUmcs  às  tuas  lagrimas  o  mo¬ 
tivo  mais  arrezoado  ,defcubroeuàs  mi¬ 
nhas  zombarias  a  mais  efficaz  perfuafo¬ 
ria.  Barreto,  Pratica  14  ) 

Pertençaò  ,  &  pertender  com  0$ 
mais.  Fid.  Pretençaõ ,  Sc  Pretender,  &c. 

Pertenças,  co  no  quando  fe  diz, 
Huma  cafa  comíuas  pertenças  ,  Domus 
cum  iis ,  qua  ad  ipfam  pertinent .  U 1  piano 
diz  1  Domus ,  &  qua  domiti  cedunt.  Nefte 
mefmo  fentido  íe  podei  á  ufar  de  Appen • 
dix ,  icis.  Fem.  ou  Ac  ce  (fio ,  onis.  Fem.  Na 
Epift.87  ufa  Seneca  deitas  duas  palavras 
no  fentido  figurado  *  mas  a  metafora  hs 
tomada  das  pertenças  de  huma  cafa,  ou 
de  hüa  herdade.  Idem  evenit  magnorum 
dominis  patrimoniorum }  accejfiones  illo - 
rum ,  &  appendices  funt. Os  que  poiluem 
grandss  patrimonios,naõ  faó  outra  cou¬ 
fa,  que  as  dependendas  *  &  perterçis 
delles.  Quer  dizer  ,qds  mais  dependem 
das  fuas  proprias  riquezas  os  ricos ,  do 
que  ettas  me  fruas  riquezas  dependem 
delles.  (Alemquer,  Cintra  ,  6cc.com  to¬ 
dos  feus  termos,  rendas, direyroSíperten» 
ças,Scc.Doação  das  terras  da  R  unha, 6c c. 
Anda  no  fi  m  dos  cinco  livros  da  Ordem 
pag.  9.  col.i.) 

Todas  as  pertenças  de  alguém,  he  tu¬ 
do  o  que  lhe  pertence  ,  particularimntô 
os  bens  de  que  eftá  de  poíle.  Bona  omnia , 
qua  ad  aliquem  pertinent  ,  ou  qua  alicn • 
jus  funt. 

Pertencente,  Coufa  que  pertence 
a  alguem.  Res  ad  aliquem  pertinens  ,  tih 
omn  gen . 

Pertencente*  O  a  que  pertence  £om 
direyto  0  tal  officio.  Vfd,  Liv.  I.  daOré 
dên.cap.66.  ou  67. 

Súgey- 
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Sugeyto  pertencente.  Aquelle  que 
tem  prendas, &  requifitos  pertencentes 
ao  exercício  de  algum  cargo.  Vid.  Apto. 
Vid.  Idoneo.  (Mandão  que  odito  Doni 
Abbade  pofla  aprelentar  a  S.Alreza  (pa¬ 
ra  fer  viro  officio  de  Eímoler  mór)  Mon¬ 
ge  honefto  ,  &  apto,  5c  pertencente.) 
Acha-fe  em  huma  eícritura  antiga  ,  da 
qual  (e  faz  menção  no  tomo  ç.daMon. 
Lufitan.  194.  coi.  2.) 

Pertencer  a  alguem.Ser  de  alguem. 
AUcujus  effe,  ou  ad  aliquem  pertinere >(eo, 
uiy )  Sen.  Phil.  Afcon.  Ped . 

Publica  Quincio  com  eIcritos,que  ha¬ 
via  de  pôr  em  leylãotudoo  que  Ihe  p?r- 
tencia  a  elle  em  particular.  Aurtionem fe 
Quintius  fatfurum  effe  proferibit  earum 
rerum ,  qua  ipfius  erant  privata»  Cic. 

Já  fem  duvida  alguma  ,aos  Romanos 
pertencia  de  direyto  a  Europa.  Europa 
jam  dubio  procul  ad  Romanos  pertinebat . 
Florus . 

Não  he  incompatível ,  que  hua  cou* 
fi  pertença  ao  Sábio,  &  junramente  ao 
proprietario  della.  Nihil  prohibet ,  ali • 
quid  &  fapientis  effe,  &  eius ,  qui  poffi '• 
det .  Seneca  Phil. 

Reftituiçaõ  do  dinheyro  às  pefloas  a 
que  pertencia.  Redditio  pecunia  ad  quos 
pertinebat .  Afcon.  Pedian . 

Pertencer.  Referirfe.  Ter  dependen¬ 
da  ,  ou  correlsçaõ.  Todas  as  coufas  que 
pertencem  à  eloquenda  .Omnes  res ,  qua 
ad  dicendum  pertinent ,  ou  ad  artem  bene 
dicendi  fpertant  De  nenhum  modo  me 
pertence  ifto.ld  nihil  ad  me  attinet. Piauí. 
Sabe  tudo  o  que  pertence  à  guerra. Nui’ 
la  resjn  tifu  militari poJ?ta, hujus  virifei. 
entiam  effugit.  Cic.  Pertence efta  queftaõ 
à  Philoíophia ,  Hac  quaííio  in  Philo fo  • 
phia  verfatur .  Cic.  (Naõ  guarda  as  con. 
dições,  que  pertencem  â  qualidade,  ou 
lubítancia  docontrato.  Prompt.  Moral, 
i6ç.)  Concernente. 

Pertendente.  Pertendido,6cc.K/</. 
Pretendente,  Pretender,  &  Pretendido, 
&c. 

pertigueiro.  Deriva«fe  da  palavra 
Latina  P erue <?,que  val  o  meimo  que  va« 
ra  comprida,  Naó  íey  com  que  funda* 
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mento  diz  Salazar  de  Mendoça  ,  nas 
Dignidades Seglares  lib.g  cap.i.que/V- 
ticatm  Latim  figniíicaa  haftea, que  acra» 
veflava  a  Iança,ícbre  que  os  Romanos  1c- 
vavão  a  fua  aguia,em  a  qual  Perticafr&o 
eferitosos  nomes  dos  Conluies,  Lega- 
dos ,  &  Capitães  das  Legioens ,  &  fervia 
de  bandeyra  aos  Alferes  &  que  Perti¬ 
gueyro,  vem  a  fer  omefmo  que  Alferes 
mayor  de  Santiago  j  porque  até  agora 
em  nenhü  Author  *ntigo  Latino  tenho 
achado  Pertica  nefte  íentido.  Cobarru- 
bias  no  feu  Thefourodiz,  qu zPertiguti* 
10  he  hü  miniítro  fecular,  que  nas  Igre¬ 
jas  Cathedraes,  &  Collegiaes  affiíte  cam 
roupas  roçagantes  de  fefta  aos  Officios 
Divinos,  acompanhando  ao  Diacono,  6c 
Subdiacono  ,  quando  vay  ao  pulpito,  6c 
que  exercita  outros  varios  minifterios,8c 
finalmente  que  traz  na  mão  huma  vara, 
guarnecida  de  prata ,  que  nos  princípios 
íe  devia  de  chamar  Pertiga ,  &  affim  íe  fi¬ 
cou  com  o  nome  de  Pertigueiro.  A  mais 
provável  opinião  he  ,  que  Pertigueiro , 
refponde  a  Advogado, ou  Prote&or*  de 
forte  que Pertigueyro  mayor  de  Santia¬ 
go  vem  a  fero  meimo  que  Prote&orda 
Igreja  de  Santiago.Na  dita  Igreja  fecõ- 
ferva  ainda  hcjs  efta  dignidade, que  fem- 
pre  foy  taó  honorifica  ,  que  no  tempo 
deiR.*yde  Portugal  D  Diniz,  D.Fernaó 
Rodriguez  de  Caítro,  pefloa  principal 
no  Rcyno  de  Galiza ,  foy  Pertigueyro 
mayor  de  Santiago,  &  por  morte  defte 
Fidalgo  o  Infante  D.  Felippe  deCaílel- 
la  aceytou  efta  mefma  dignidade.  Na  ç. 
parte  da  Monarch.  Lufitan.  livro  ly.lcap. 
46.  pag.  269.  diz  o  Padre  Fr.  Franciíco 
Brandão  ,  que  Pertigueyro  he  palavra 
Grega  ,  6c  que  em  Galiza  no  Convento 
de  Cella  nova,  também  havia  omefmo 
titulo  de  Pertigueyro. 

Pertinácia-  Obftinaçaõ  volunta* 
ria,  &  maligna,  como  a  do  Herege  que 
perfifteno  feu  erro,  fem  querer  ouvir  a 
verdade, ou  fem  a  querer  íeguir, depois 
de  ouvida.  Pertinacia,  a.  Fem.  Cic. 

Coni  pertinacia.  Pertinaciter. Tit.Liv. 
Per  tinae  iffmc  he  ufado.  Nimia  per  tina  • 
cia.  Applicaçaõa  alguma  couía.  Denu- 

fiado 


PER 

fiado  empenho  .Pertinacia  ,  a»  Ftm »  Ci¬ 
cero  diz,  Pertinacia , aut ftudiumvincen* 
di,  i .  Acad.  43.  (E  como  a  gente  de  Hef- 
panha  era  tama  ,  taõ  remota ,  êc  taô  for¬ 
te, gaitou  a  potenaa  Romana  na  pertina¬ 
cia  delta  conqudta  duzentos  &  trinta  Sc 
cinco  annos.  Vieira ,  tom.  4.  pag  404  ) 

Fe  r  t  1  n  Â  z.  Obftinado.Frr/íWáAr,  acis . 
0»».  Gr.  Pertmacijjimus  he  uíado. 
Na  lingua  Latina  Pertinax  naó  fe  toma 
fempreem  mal  ,  como  na  língua  Fortu» 
gueza,  em  que  de  ordinario  náo  íe  diz 
Pertinaz  ,  nem  Pertinacia  íenão  da  obíti- 
naçaõ  do  Herege  nofeu  erro,  ou  outra 
couía  fernelhante.  No  Latim  Pertinax 
íe  toma  às  vezes  ern  bem ,  &  vai  o  mef- 
mo  que  confiante,  firme,  perfeverante, 
& c.  Tacito  d  1  z ,  Pertinax  r  effit  conítan» 
te  no  caminho  re£to  da  virtude.  Seneca 
no  livro  7.  De  beneficiis ,  diz ,  Vincit  ma- 
los  pertinax  bonitas-,  &:  Tito  Livio  5.  bel¬ 
li  Punici  sVictt  tamen  omnia  pertinax  vir - 
tus»  Vid.  Pertinacia.  (Que  náo  quizefie 
com  fua  repugnanda  lolicitaríe  o  nome 
de  Pertinax.  Apologet,  difeuri.  de  Luis 
Mar.  de  Azeved.  pag.  17.  veri.) 

Pertinazmente.  Com  pertinacia. 
V id.  Pertinacia. 

Pertinente.  Chamáo  os  Logicos  Ter • 
mos  pertinentes ,  aquelles  ,que  tem  entr ; 
fi  connexáo,  ou  repugnanda.  Saõ  con¬ 
trarios  aos  que  na  Logica  íe  chamáo  Ter¬ 
mini  impertinentes»  Vtd .  Impertinente. 

Perto.  Em  pequena  diftancia.  Pro • 
pe.  Ctc.  Propter.  Terent . 

Perco  eílá  o  campo  do  Conful.  Cori • 
fidis  caflratn  propinquo  funt.  Tit .  Liv. 

Perto  da  boca  do  Rin.ou  Rheno  (  Rio 
de  Alemanha.)  Non  longe  k  mari ,  quo 
Rhenus  influit .  Cajar . 

Guerra  ,  que  fe  fazia  perto  de  Sicilia. 
Bellum  tam  prope  a  Sicilia.  Cic. 

Perto  da  eflrada  Appia.  Juxta  viam 
Appiam.  Cornei.  Nepos . 

Hum  Cavalheiro  Romano,  que  tinha 
perto  de  noventa  annos. Eques  Romanus, 
prope  annos  nonaginta  naius»  Ctc. 

Mais  perto  da  Cidade.  Propius  urbem. 
Cic  Em  outro  lugar  diz  Cicero2  Propihs 
k  terris » Mais  perto  da  terra. 
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Hum  paílor  que  mora  ahi  perto.  Pa • 
flor t  accola  ejus  loci.Tit.  Livio . 

Eramos  certamente  perto  de  duzen¬ 
tos.  Sane  frequentes  fuimus  ad  ducentos. 
Cic. 

Mora  aqui  perto.  Verfatur  in  vicini¬ 
tate,  Cic. 

Muyto  perto  ,  muito  chegado.  Vid . 
Junco. 

De  perto.Seguir  alguém  de  perto.  Co> 
minus  aliquem  / equi .  Vtrgil.  Alitu  jus  ter¬ 
ga  premere.  Florus.  Alicujus  vefiifiis  in¬ 
flare»  Tit.  Liv.  V er  alguma  conia  de  per. 
to.  Aliquid  prope  intueri.  GV.  Brigar  de 
perto.  Cominus  pugnare.  Cic. 

Ao  perto.  Ver  ao  perto.  Náo  ver  bem 
ao  longe.  Non  nifi  prope  admota  tntueri , 
ou  temere.  Plin  Intueri  ad  manum.  Idem . 
Ascoufas  viltas  ao  perto  ,  id  efl ,  viflas 
com  ateençaõ,  reflexão ,  reparo,  &c.  Res 
oculis  curio  fis  perjpeff*.  Ex  Cicer. 

Eíteve  perto  de  (er  condenado.  Pro • 
pius  nihil  fuit  j  qukm  ut  condemnaretur , 
aflim  como  diz  Cicero ,  Propius  nihil 
fuit  i  qukm  ut  occideretur . 

Exemplos  de  mais  perto.  Recentiora , 
cu  recenttoris  memotue  exempla.  (Seefles 
exem  pios  vos  movem  menos ,  por  ferem 
de  longe,  coníolayvos  com  os  de  mais 
perto.  V ieira ,  tom.  1.  pag.  3  30  ) 

Pertos  na  Pintura ,  íaõ  as  coufas ,  que 
ficaó  mais  chegadas  à  vida.  In  pi  lí  ura 
eminenti#,  arum.  Plur.  Fem.  Ci  cro  drz, 
Multa  vident  pt  ff  ores  in  umbris ,  &  in 
eminentia  }qu*e  nosnon  videmus ,  4  Ata» 
dem.  20. 


Perturbaçaô  do  animo,  caufada  de 
payxão,  ou  appetite,contrario  aos  di£ti- 
mes  da  razaõ.  Animi  perturbatio  ,  onis, 
Fem.ouvehementior  commotio  Animi  mo* 
tus  9  rationis  expers,  tis.  Mafc  Turbidus 
animi  motus ,  us .  Mafc.  Motus  animi  ni* 
tniuSi  rationi  non  obtemperans .  Cicero  em 
varios  lugares  Efte  mefmo  Or-dor  defi¬ 
nindo  ,  íegundo  a  doutrina  de  Zeno,  efte 
genero  de  perturbação,  diz,  Adverfâ  rap¬ 
tione  contra  naturam  animi  comotio }  &  no 
meímo  lugar  mais  brevemente ,  Appeti • 
tus  vehementior.  Tudo  illo  chamamos 
vulgarmente ,  Payxão.  Vid .  no  teu  lugar. 
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f  Naõ  recebais  diflo  perturbação.  Lobo, 
Primaver.  3  parf.) 

Com  perturbação.  Turbide  ,  ou  turbn- 
lente .Cic.Turbate .C<efar  Vid .Perturbarfe. 

Periurbaçãodojuizo.  Alienatio  men¬ 
tis .  Celf  Plinio. 

P»  rtutbação,caufadade  algum  medo, 
receyo,  rebate ,  oucaio  inopinado,  iuc- 
cedido  em  huma  Cidade ,  em  hum  exer¬ 
cito.  Trepidatio toms.  Cie.  Nefta  pertur¬ 
bação  Tullo  fez  voto  de  levantar  Tem¬ 
plos  à  paliidez,  &  ao  medo.  Tullus  inre 
trepida ,  vovit  fana  Pallori ,  &  Pavori . 
Tit .  Liv . 

Perturbação  ,  ou  revolução  de  hum 
Efiado./to  turbulenta,  ou  turbida, arum. 
Plur.  lem.  Turbulentum  regni ,  ou  reipu- 
bliea  tempus ,  Turbulenti fjima  regni  ,0«  rei • 
publica  tempeftas ,  atis.  Fem.  Cic.  Se  havia 
em  Heípanha  alguma  perturbaçaõ.  Si 
in  Hifpania  turbatum  effet.  Cic .  Pelo  que 
me  parece  haverá  no  Êftado  algúa  per¬ 
turbação.  Tempora  mihi  turbident  a  vid  en» 
tur  for  e.  Cic. 

Perturbado»  Animo  perturbado 
porcaufa  de  algum  fucceflb.  Commotus 
animus.Cic.  Mais  perturbado. 
animus.  Cic. 

Perturbado  por  caufa  do  mal  impro» 
viio.  Turbatus  ex  inopino  malo.  Cajar. 

A  Afia  perturbada  com  guerras.  Afia 
pralits  inquieta.  Flor. 

Perturbado  da  ira.  Ira  turbidus.  Stat. 

Perturbado  de  qualquer  payxão .Ani* 
mi  motu  perturbatus.  Ctc. 

Aplacar  os  animos  perturbados.  Men* 
tes  turbatas  placare.  Cic . 

Perturbado ,  embaraçado  na  efeolha 
do  que  ha  de  fazer.  Animi  turbidus  ,  a% 
um.  Tacit. 

Perturbado  no  juizo.  Alienatus  abfen • 
fu  animus  ,  alienatus  fenfibus .  Tit .  Liv. 
Alienatus  mente  Plin. 

Perturbador.  Aquelle  que  pertur¬ 
ba  ,  que  cauia  perturbaçoens ,  Turbator , 
is.  Mafc  Tit.  Liv. 

Perturbadòra.  Perturbatrix ,  icis . 
fem.  Cic. 

Perturbar.  Caufar  defordem,  ou 
contuíaó.  Perturbar  o  exercito.  Aciein 

turbare. 
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Perturbara  natureza,  ou  tempera mé 
to  natural.  Corporis  natur am^  ou  tempera 
tionem  turbare.  (Perturbando  a  natuse- 
za,  &  mokftando  o  enfermo  com  (ú per¬ 
fluos  remedios.  Luz  da  Medie.  89  ) 

Perturbar  o  animo  de  alguém.  Ali¬ 
quem  turbare ,  ou  perturbare  ,  ou  contur¬ 
bare  ,  ou  obturbare » (0  ,  avi  >  atum.)  Ali  * 
cui  perturbationem  afferre ,  (  affer  o>  attuli , 
allatum .)  Cic. 

Perturbar  a  fociedade  da  vida  civi!. 
Dijturbare  vita  foetet  at  em.  Cic. 

Perturbaríe,  ou  receber  perturbaçaõ 
de  algüa  coufa.  Aliqua  re  perturbari ,  ou 
conturbari,  ou  vehementer  commoveri ,  cu 
percelli.  Cic. 

Pe  rtOz.  A  parte  des  Pyreneos,  que 
fi  ca  entre  Rulelhon  para  a  banda  de  Frã- 
ça,  &  Catalunha  da  banda  deCaftcUa. 
Chamãolhe  Pertus  do  Italiano  Pcrtugiot 
que  he  buraco,  ou  furo  ,  porque  defte 
paflo  para  diante  os  montes  quanto  mais 
vão  correndo  para  o  Norte,  tanto  mais 
fe  vão  levantando,  &  formando  para  cs 
que  olhaõ  de  longe  huma  eflreyta  aber¬ 
tura.  Antonio  Baudraod  chama  a  efte  lu¬ 
gar  Trophaa Pompeii.  (De  Pertuz  a  Aí- 
volohe  outra  legoa.Corograph.  de  Bar* 
reyros ,  142.) 

Peru.  Antiga  mente  Imperio,  &  hoje 
famofa  Provincia  da  America, aífim  cha« 
mada  de  hum  rio  do  melmo  nome ,  que 
a  atraveíía  jou  porque, como  refere  Jo- 
feph  da  Cofta  no  feu  livro  De  natura 
novi  orbis  %cap.  13  &  14,  a  prime yra  vez 
que  os  Caftelhanos  chegàraõ  a  efta  Pro¬ 
vincia,  pergunràraõ  a  hum  índio,  que 
topàraõ,  que  terra  era  aquella  ,  &  nao 
entendendo  o  índio  o  que  pergunta  vão, 
refpondeo,  Beru ,  Pelu,  donde  os  Cafte¬ 
lhanos  fem  entender  bem  a  repoífacon* 
je&uràraó  que  affim  fe  chamava  a  dita 
Provincia ,  &  deftes  dous  nomes  formá" 
raõ  o  de  Per  d ,  que  lhe  ficou.  Outros  com 
mais  profunda  efpeculaçaõ  derivão  Pe • 
ru  do  Hebraico  Parad ,  que  vai  o  mef. 
mo  que  apartar, por  fer  terra  muito  apar¬ 
tada  da  Paleftina  ,  donde  Salamão  man¬ 
dava  as  fuas  frotas  a  carregar  ouro  ,  & 
prata ,  de  forte  que ,  íegundo  a  opinião 

de 
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deVatablo , Genebrardo,  AbrahsmOr- 
telio  i  Sc  outros  graves  Authores ,  o  Perú 
he  o  Ophir  tao  celebrado  na  iagrada  Ei- 
critura  ,  6c  are  agora  taõ  pouco  conheci’ 
do  dos  mais  cunoíos  inveftigadores  do 
íeu  proprio  ,  6c  verdadeyro  aííento.  O 
Perú  he  hfia  parte  da  America  Meridio¬ 
nal  ,  que  do  meyo  dia  atè  o  Norte  fe  ef* 
tende  mais  de  mil  kgoasj  por  hum  lado 
confina  com  a  parte  Septentrional  do 
Chili i  na  parte  Occidental ,  tem  ornar 
do  Sul ,  6c  na  Oriental,  aquelle  famoío 
cordaõ  de  montes ,  a  que  os  Caftelha- 
nos  chamão  Las  Co^dilleras ,  q  no  meyo 
da  Zona  Torrida  eftão  íempre  cubertas 
de  neve.  Deídemais  de  leifeentos  annos 
fenhoreavão  aquelle  Imperio  huns  Prin¬ 
cipes  chamados  Ingas ,  ou  lncas,  quando 
no  anno  de  mil  6c  quinhentos  6c  vinte  6c 
quatro  Pizzarro,  6c  Almagro  entràraô 
nelle  ,  6c  depois  da  prifaõ  ,  6c  violenta 
morte  do  Emperador  Atahualpa  ,  ou 
Atabalippa  ,  íe  apoderarão  dos  ímmen- 
íos  theíouros  de  prata ,  6c  ouro  que  achà- 
rão  nos  palacios  dos  Principes,  6c  nos 
tempos ,  em  que  os  povos  adoravão  o 
Sol, porém  como  divindade  inferior  a 
outra  mayor  q  chamavão  Pachacamac. 
No  meyo  de  todas  as  fuas  riquezas  vi- 
vião  eftes  povos  com  íüma  pobreza ,  por 
falta  de  mantimentos,  6c  coufas  neceífa* 
rias  para  o  uío  da  vida  humana.  Os  pri- 
meyros  frafeos  de  vinho  foraó  vendidos 
por  duzentas  patacas ,  hüa  vara  de  efear- 
lata  feffenta  patacas ,  hüas  botas  trinta  6c 
feis  patacas ,  huma  mão  de  papel  quatro 
patacas,  hõa  ferradura  de  cavai  lo  íeis  pa¬ 
tacas.  Cada  cavallo  fe  vendia  por  íeis 
mil  patacas  ,  6c  houve  cavallo  que  foy 
vendido  por  doze  mil.  Os  H iítoriadores 
fazem  eftas  contas  por  ducados,que  íaõ 
pouco  menos  que  patacas.  Sem  embar¬ 
go  dedes  exorbitantes  preços, dizia  hü 
daquelles  índios,  que  as  tezouras  ,  fa¬ 
cas  ,  eípelhos  ,  pentés ,  6c  outras  miude¬ 
zas, que  os  Caftelhanos  lhes  trazião,erão 
tão  commodas,  6c  tão  precioías.que  não 
lhaspodião  pagar  bem  com  todo  o  ou¬ 
ro  do  Perú.  À  Cidade  principal  era  CuL 
co ,  ôc  a  íegunda  Quito  ,  que  ainda  hoje 
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permanecem,  huma,  6c  outra  eílaõde- 
bayxo  da  linha  Equinocial.  As  Cidades 
que  os  Caítelhanosedificàraõ  faõ  Lima, 
Arica  ,  Arequipa  ,  Potofií ,  junto  ao  fa. 
mofo  monte  do  mefmo  nome5S  Miguel, 
laPlata,S.  ]uan  dei  Oro,&c.  A  Metro¬ 
politana  he  Lima ,  que  tem  varios  Arce- 
bifpos  íuffraganeos.  Pei  ü.  Per  mia  ,  a. 
Fem. 

Perú.  Ave  domeftica,  mayor  que  gal¬ 
lo  ,  a  queosPorfugueZGS  à  imitação  de 
outras  nações  deraóefte  nome,  por  ima¬ 
ginarem,  que  veyo  das  Índias  de  Caio 
telUiôc  aífim  em  Iralia  lhe  chamão, Gah 
lo  Indiano ,  &  Gallo  d9 índia  *  em  França 
Coqdinde ;  em  Caítella  Pavo>  ou  Gallo 
de  las  índias. P  rèm  Varro  ,  Columella, 
6c  Plinio,  que  eícrevèraõ  antes  do  defeo- 
brimento  da  America, fazem  méçaõ  def» 
ta  Ave.  Nos  Commentarios  daHiítoria 
dosanimaes,  eícrita  por  Ariftoteies  ,  li¬ 
vro  6.pag  643.  tem  para  fi  Scaligero,que 
os  perús  íaõ  aves  originadas  da  Inc^ia 
Occidental }  mas  he  Salmafio  de  contra¬ 
rio  parecer, porque  na  íua  obra  fobre  So- 
lino, pag-871.  diz  que  os  Francezes  lhe 
chamáraõ  Coe  d’Inde ,  id  ed,  Gallo  d’ln* 
dia ,  porque  em  França  coítumão  cha¬ 
mar  ccufa  da  Indta  tudo  o  que  lhe  vem 
defóra .Indicas  igitur  vocamus  (diz  Sai- 
maíio )non  quod  ex  índia  ptimhm  adve • 
Fta  i  namin  Boeotia*  &  Gr  acia  pajjim  naC* 
cuntur  j fed  quia  quidquid  ad  nos  tranfma - 
rinum  ad  fertur  ,  Indicum  vulgo  appella . 
rnus.De  qualquer  terra  que  íeja  o  perú,  a 
todos  labe  bem ,  6 c  he  tao  proprio  para 
o  regalo  das  meias ,  que  em  mil  manja* 
res  fe  transforma  i  comemTe  perú*  afia* 
d  s ,  cozidos  ,enfopados , armados  ,  fal » 
fichados,  dourados  ,  recheados  ,  eílila* 
dos  ,eftofados  i  perúem  pé  peruem  g1* 
gote ,  perú  com  arroz  ,  ou  com  falia  real, 
perú  íem  oíTo ,  perú  de  fopa  branca ,  6cc. 
No  Dialogo  9.  das  luas  miícellaneas,  efi- 
creve  Miguel  Leyuõ  de  Andrada  ,  que 
no  íeu  tem  po  trouxeraõ  da  Pederneyra  a 
Lisboa  hum  perú  com  quatro  pés,  affir¬ 
ma  qué  o  vira,  6c  na  pag.  595.  traz  a  tffi- 
gie  defte  volátil  quadrupede,  Gallus  In¬ 
dicus.  Mofe. 
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Perua.  A  femea  doperú.  Gallina  In- 
dica.  Fem . 

Peruca,  cu  Peruqua.  Vid-  Cabei- 
leyra.  Perucas  ccftumão  chamar  às  ca* 
belleyras  Befpanholas ,  &  às  curtas  que 
trazem  os  Eftudantes.  He  palavra  toma¬ 
da  do  YiznctzPerrnque,  que  certo  Ety- 
molcgifta  deriva  do  Hebraico  Perah , 
ou  do  Chaldaico  Pervah  ,  palavras  que 
querem  dizer  Cabellos  da  cabeça.  A  ími- 
ta^aõ  des  Hebreos,  &  Chaldeos  chamá* 
raó  os  Latinos  à  peruca  Capillamentum. 
Na  vida  de  Caligula  ,  cap.  n.  diz  Sue¬ 
tonio:  Gfiin  &  ganeas  ,  atque  adulteria% 
capillamento  celatus ,  &  vefte  longa  notii- 
bus  obiret.  E  no  Tratado  De  Cultu  foe* 
minar nmyArtic.li  diz  Tertulliano: Affi- 
gitispraterea  nefeio  quas  enormitates  Jub - 
tihum  capillamentorum ,  quaji  vaginam  ca • 
pitis ,  &  operculum  verticis ,  nunc  incer - 
vice  retro  fnggeftum ,  &c.  He  de  adver¬ 
tir,  que  chamáraõ  os  Gregos  à  peruca 
Phenaqui ,  como  quem  difier z%Embufte% 
porque  Phenax ,  quer  dizer ,  Embujtey • 
ro-t  Palavras  no  idioma  Grego  antiquiifi» 
mas , das  quaes  fe  póde  inferir  a  antigui» 
dade  defte  poftiço  ornamento. 

Perversamente.  Com  maldade, 
com  perveríida de.  Perverse.  Ciç. 

Perverlamente  às  vezes  vai  omefmo 
que  às  avefías  ,  dando  ao  que  fe  ouve 
hülentido  contrario,  ou  fazendo  o  con- 
trarío  do  que  fe  houvera  de  fazer.  Per - 
verse.  Cic.  Sneton.  Perverjihs  he  ufado. 
Huma  louca  fagacidade,  que  perverfa* 
mente  imita  a  ptudencia.  Stulta  callidi» 
tas ,  perverse  imitata  prudentiam.  Cic. 

Pe  rversidade,  Maldade.Deprava- 
çaõ  de  coftumes .Perverfitas  t  alis.  Fem. 
Cic.  (Quanta  he  a  perveriidade  ,  com 
que,  &c.  Cunha  ,  Hiftor.  dos Biipos  de 
Braga,  pag.çS.) 

Perverso.  Mao.  Que  faz  o  contra* 
rio  da  lua  obrigaçaõ.  Perverfus ,  a ,  um. 
Cic.  (Nenhuma  couía  he  mais  perverfa, 
que  os  olhos.  Vieira  ,tom.  i.pag.  85  q .) 

Pervertedôr. O que  perverte./^W. 
Perverter.  ( Iníidioío  Pervertedôr  de 
feus  naturaes.  Britto ,  Guerra  Brafiliça, 
315^ 
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Perverter,  he  o  contrario  deccn* 
verter.  Perverter  alguém  com  rnacs  ex¬ 
emplos, confelhos, ou  documétos,  hefer 
caufa  de  q  fe  aparte  do  caminho  da  vir- 
tude,ou  da  verdade, entregandoíe  aos  ví¬ 
cios,  ou  feguindo  falias  doutrinas.  Ali¬ 
quem  pervertere ,  [to ,  verti ,  verfum .)  ou 
aliquem  depravare ,  (0  ,  avi ,  atum.')  Cic. 
Aliquem  pravis  moribus  imbuere  *  ou  cor¬ 
ruptelarum  illecebris  irretire.  Animum 
mores  alicnjus  corrumpere.  Cic. 

Perverter  com  maos  exemplos  .Inter* 
fcere  pe(fimis  exemplis.  Plaut. 

Perverter  alguem  com  os  confelhos, 
que  fe  lhe  dão.  Aliquem  confilus  depra¬ 
vare.  Tit.  Ltv. 

Perverter  a  ordem  .Ordinem  invertere , 
tnifcere ,  turbare.  Cic. 

Perverter  o  íentido  das  palavras.  Ver¬ 
ba  perverse  interpretari ,  ailim  como  diz 
Cicero ,  Aliquid  perverse  imitari.  (Com 
que  fe  perverte  o  verdadey ro  fentido  das 
Efcrituras.  Vieira  ,  tom.  1.  pag.  815  ) 

Pervertido  Depravado.  Ab  aliquo 
depravatuSyã ,  um.  Cafar.  Vid.  Perverter. 

Peruqua.  Vid.  Peruca. 

PES 

Pesadamente.  Com  pefar,com  tra^ 
balho,  com  moleflia,  de  má  vontade. 
Gravate.  Cic.  Tito  Livio  diz,  Gravatim . 

Levar  pefadamentealgúa  ccufa.  Ali¬ 
quid  graviter  accipere  ,  ou  ferre.  Cic.  Te- 
rent.  (Levando  ta5  pefadamentefua  fuc- 
ceííaó,  como  Antonino,  &c.  Luis  Mar. 
de  Azev.  Apologet.  Diíc.  pag.16.)  Falla 
efte  Author  na  fucceíTaõ  do  governo  da 
India. 

Pesadêlo.  He  o  nome,  queo  vulgo 
deu  a  certo  achaque ,  q  he  huma  oppref- 
íaõ  de  eilomago ,  ou  vapor  melancolico, 
que  aperta  o  coração,  eftando  dormin* 
do  ,  de  forte ,  que  a  peifoa  não  póde  fal¬ 
lar  ,  querendo  chamar ,  quem  lhe  tire  o 
peio,  que  fente,  &  padece  grandes  an¬ 
tias  ,  como  fe  tivera  fobre  ii  alguem,  que 
o  abafara ,  &  afogára.  Imaginaraò  os  an¬ 
tigos, que  eftas  anfias  no£turnas  proce- 
diaó  de  Satyros, Faunos, ou  Phancafmas, 

6; 
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k  efpiritos  malignos,que  fe  lançavaõ  fo- 
>rc  eiles  ,  St  com  exceilivo  pcfo  os  op- 
jrimião  ,  Si  por  líTo  chamàraó  ao  pefa- 
lelo Incubus,  &  deita  palavra  faz  Ter- 
;ulliano  menção  no  mefrno  fentido,fen* 

Í)  que  Incubos,  8c  Succubos,  faõ  verda- 
íyras  ilKifoens  dos  demonios,dasquaes 
primitiva  Igreja  (como  conita  da 
iftoria  Eccleíiaítica)  muitas  vezes  fe 
ao  perfeguidos  de  noyce  osCaceebu- 
enos.  Ainda  que  Plinio  Hiítor.  chame 
:flc  genero  de  achaques.  Ludibria  Fau - 
torum ,lib. i^.cap.  4.  não  ignorava ,  que 
;rão  effeytos  naturaes,  &  por  ifTo  em  ou- 
[ros  lugares  lhes  chama  SuppreJJionestó* 
loflis  ludibria.  Os  Gregos  conforman- 
lofe  com  a  opinião  popular, chamarão 
10  pefadelo  9Ephialtis ,  que  refponde  a 
icometedor,ou  invafor,  porque  também 
ia  Grécia  fe  períuadia  o  povo ,  que  o  pe- 
adelo  era  huma  forobra  no£turna,que 
íaltava  na  gente.Mas  (como  jatemos  di¬ 
to)  o  pefadelo  não  he  violência  extria- 
[ecajtoda  aíuacauía  he  interior,  &  to¬ 
dos  os  feus  íymptomas  procedem  dos 
viçiofos  affedtos  do  corpo ,  que  os  pade* 
:e.  Nos  meninos  o  pefadelo  fe  origina 
das  lombrigas  do  Abdômen*  nos  melan¬ 
cólicos  procede  o  pefadelo  dos  hypo- 
condrios.  Os  comiloens  por  copia  de  ali¬ 
mentos  ,  8c  os  homens  eftudiofos ,  por 
cruezas,  8c  cozimentos  imperfeytos,faõ 
íugeytos  a  eíte  achaque.  A  íua  caufa  pro¬ 
xima  he  tudo  o  que  pôde  impedir  o  mo¬ 
vimento  do  diafragma  na  fua  parte  infe¬ 
rior  ,  porque  he  a  primeyra ,  que  padece, 
&  depois  delia  todos  os  mais  mufculos, 
que  fervem  paraarefpiração.  Duascouf 
ias  oifendem  efte  movimento  do  dia¬ 
fragma  ,  o  vicio  de  algum  obje£to ,  que 
comprimindc-o , embaraça  o  movimen¬ 
to  da  fua  parte  inferior,  ou  o  vicio  dos 
nervos ,  corn  que  fe  faz  a  íua  contracção* 
gr  o  que  comprime  o  diafragma ,  ou  quã- 
do  menos  fufpende  o  íeu  movimento, 
he  o  eítomago  repleto  de  materias  vif- 
cofas ,  fermentadas  com  acidos ,  que  de- 
generão  em  flatos,  ou  cheyo  de  muytos 
alimentos, c.u  quaefquer  outras  materias, 
que  o  podem  inchar.  Neíte  achaque  não 
Tom. VI. 
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fe  perdem,  mas  aflombraõ-fe,  Sc  fe  ador- 
mecem  os  fentidos,  como  também  o  en¬ 
tendimento,  &  a  imaginaçaõ  ;  íahem  fuf- 
piros,  8c  queixas  com  hum  fom  rouco, 8c 
dearticulado  ,  Sc  a  peflfoa  fica  immovel, 
reípondendo  pouco, ou  nada  às  pergun- 
tas ,  que  fe  lhe  fazem ,  8c  acorda  de  re. 
pente  com  fobreíalto.Pefadelos  frequen. 
ces  faò  annuncios  da  apoplexia,  8c  pre¬ 
lúdios  da  epilepfia.  Os  que  os  tem  a  miu. 
do,  nãodurmaó  deíacompanhados,por» 
que  muitos  fe  achárão  na  outra  vida,  por 
não  terem  quem  os  acordafle,  &  viraíTe 
na  cama.  Pefadelo.  Snppreljlo  noEíurna . 
Plinio  Hiftorico  ufa  deita  expreflaõ  no 
plural. 

Pefadelo  chamamos  vulgarmente  à- 
quelle,cuja  converfação  enfada, ou  que 
com  frequentes  vifitas  nos  moleíta.  /«• 
commodus ,  a,  um.  Forjou  Plauro  outro 
adje£tivo,  que  no  chulo  refponde  a  pe¬ 
fadelo  ,  a  faber ,  Incommodi Hi cus  9a ,  um, 
He  hum  pefadelo.  Odiofus  cft  9  ou  impor* 
tunus ,  ou  moleftus. Não  vos  quero  fer  de 
pefadelo.  Nolo  tibi  ejfie  gravis ,  à  imita- 
çaõ  de  Cicero  que  diz  ,  Vereor  ,  ne  fibi 
gravis  fim . 

Pesãdo  na  balança.  Expenfius ,  at  um, 
Cic. 

Foy  He&or  pefado  a  ouro,  id  eft>c uf« 
tou  o  refgate  de  He&or  quanto  elle  pe- 
íava  de  ouro.  Heclor ,  auro  expenfus  eíi, 
plorat. 

Pefado.Coufa  que  peia.  Ponderoftis9a% 
um.  Varro.  Gravis  ,is.  Mafic.  &  Fem.ve , 
is.  Neut,  Muyto  pefado.  Praegravis ,  is. 
Neut.  Plin.  A  capa  no  Eftiohecouíape- 
fada.P  allium  aftategraveefl  humeris.  Cic. 

Pefado.  Grande.  Rujo.  Forte  Pefado 
golpe.  Plaga  vehemens.  Deulhc  hum  pe- 
iado  golp z.  Illi  vehementem  plagam  infii « 
xit*  Ci  c. 

Daofe  pe  fados  golpes  cowferezat 

Que  lugar  0  furor  nao  deyxa  k  Arte. 
Malaca  conquift.  liv.  n.oit.  70. 

Pefado.  Carregado  de  humores,  011 
carregado  de  annos,  coufa  aquefalra  a 
íua  natural  efpcrteza  ,  &  viveza.  Cabe¬ 
ça  pelada.  Gravatum  caput.  Colnmel.  Se 
íente  a  cabeça  pelada.  Si  caput  grave  e(l. 

Qq  Celfi 
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CelJ.  Coufaque  faz  a  cabeça  pefada./?^, 
qua  caput grav at ,ou  aggravat.  Plin.ffifi. 
Gravedinojus ,  d,  um.Lic.  O  trabalho  faz 
os  corpos  pefados. Corpora  exercitatione 
ingravejeunt.  Cic.  Começa  aíerpeíado 
com  os  annos,  c^/Etate  fit  gravior.  Tit. 
Liv.  Horacio  diz ,  Gravis  annis. 

Aresgrcflos,  &  pelados.  Aer onerofior. 
Ovid.  G r avitas  cali.  Ctc. 

Pefado.  Duro  ,  aípero.  Que  póde  ef- 
candalizar ,  oflender , &c.  Palavras  pe- 
fadas .Verba  afpera  Ovid. Dura  verba.Cic. 
Dizer  a  alguém  palavras  peladas.  Incle¬ 
menter  dicere  alicui.  Flant.  Graviter  m 
aliquem  duere.  Ferent.  Soltar  huma  pala* 
vra  pelada.  Graviore  verbo  appellare  ali> 
quem.  Cic.  Para  o  reduzira  lazer  a  fua 
obrigaçaõ  ,  eu  lhe  difle  ccufas  pefadas. 
Verbis ,  paulo  afperioribus  illum  mcejji.  in* 
crepavi.  Illum  paulo  durius  appellavi ,  ut 
ad  officium  revocarem.  Cic.  (Se  Bzovio 
tivera  noticia  deitas  palavras, elle  fe  abi- 
tivera  da  cenfura,  &  nãofoltára  aquella 
palavra ,  Exleges ,  tão  pefada.  Mon.  Lu= 
íitan.  tom.^.  liVro  16.  cap.  65.  fol.  148) 
Pefado.  Graça  pefada,  id eftnzo  fó  pi¬ 
cante,  mas  injuriofa.  Differtum  contume - 
liofuniyafflim  como  diz  Quintiliano,  Con* 
tumeliofum  verbum.  (Picar  levemente,  Sc 
com  arte ,  he  graça  da  converlaçaõ,  &c. 
por  não  fallar  graças  de  que  algum  dos 
ouvintes  fe  envergonhe,  porque  fendo 
a  graça  pefada ,  perderia  o  nome.  Lobo, 
Corte  na  Aldea ,  Dial.  8.  pag.  1 75 ,) 
Pefado.  Trifte,  molefto,  enfadonho. 
Tempo  pefado.  Tempus  grave.  Ctc. 

Com  que  melhor  podemos  Jjutn  dizia, 
Efie  tempo  paffiar  ,  que  he  taopefadog 
Sendo  com  algum  conto  de  alegriai 
Camões ,  Cant.  6.  oit.  40. 

Vida  pefada.  Levar  vida  pefada.  Mi* 
feram  vitam  trahere.  Cic.  Duriter  vitam 
agere.  Terent.  (Baftava  fó  efta  ignorân¬ 
cia  para  fazer  a  vida  pefada. Vieira.tom. 
9.  147  )  Fambem  fediz  ,  homem  pefa¬ 
do.  Homo  importunus ,  &  incommodus. 

Fesadôr.  Aquelleque  pefa  qualquer 
coufa  com  balança.  Pen fator ,  is.  Mafc. 
Plm.  Libripens  ,  en  dis.  Mafc.  Segundo 
Plinio  Libripens ,  era o que  pefava  odi. 
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nheyro,  com  que  fepagavãoos  Solda¬ 
dos.  Cum  &  militum  fhpendiorum  ,  hoc 
efifiipis  ponderanda  pen  fatores ,  hbripen • 
des  dicuntur cap.  3.  (O  pefadcr  eftard 
íempre  ref-dente  no  açougue  com  a  ba- 
lança  do  Concelho  fobpena  de  quarenta 
reis  por  dia.  Livro  i.dasOrdenaç.tir.68. 

jT*c) 

Pesadumbre  ,  011  Pefadume.  Pefada 
moleltia.  Animi  aegritudo ,  inis.  Pem.Cic. 
Sentir  pefadumbre.  Ex  aliqua  re  agritii • 
dinem ,  ou  moleffiam  fufeipere ,  ou  prop - 
ter  aliquid  aegritudine  ajfci.  Cic.  (Com 
gravidade  ,  &  íem  peíadumbre.  Chagas, 
Cartas  Eípirit.  tom. 2.  131.)  (Nenhum 
genero  de  peíadume  lentia.  Vida  de  Fr. 
Üarfbolom. dos  Martyr.  126.  col.  1  ) 

Pêsame.  A  acção  com  que  íe  declara 
a  alguém  a  pena ,  que  fe  fente  da  fua  pe¬ 
na.  Dolor is>ex  alternis  dolore  concepti ffigm 
nifcatio ,  mis.  Fem. 

Dar  a  alguém  os  pefames  da  morte  de 
alguém  ,  cu  de  alguma  defgraça,  AUcii- 
jus  mortem ,  ou  cafum  cum  aliquo  dolere. 
Alicui  dolorem  de  alicujus  morte  i  vel  ca¬ 
lamitate  teftari. 

Mandey-lhe  dar  os  pefames.  Miffi,  qui 
meo  nomine  ferret  ad  illum  plenam  dolo  • 
TÍS  falutationem.  Mi  fi ,  qui  illi  dolorem , 
quem  ex  ejus  dolore  percepijfem ,  ttjhieiur-% 
ou  qui  meo  nomine  ei  nuntiaret ,  me  ejus 
hffus  effiefaffum  participem. 

Muitos  pefames.  Officiofi doloris  plena 
fallit  at  io. 

FESAR.Examinaro  que  pefa  qualquer 
coufa,  confrontando-a  com  certo  pefo 
determinado  paraefte  effeyto.  Todos  os 
annos  nopalacio  doGraõ  Mogol  fe  faz 
huma  feita  ,  que  dura  cinco  dias ;  em  hu 
dos  quaes  fe  pefa  publica  mente  efte  Prin¬ 
cipe,  &achandofe  que  pefa  mais  queo 
anno  antecedente,  rodos  lhe  fazem  notá¬ 
veis  applaulos.  Depois  de  pefado  fe  af- 
íenta  EIRey  no  mais  rico  dos  fete  thro- 
nos, que  para  eltafolemnidade  íe  armão, 
&  todos  Magnates  da  Corte,  Miniftros, 
&  Governadores  das  Provincias,  lhe  vao 
offerecer  precioíos  donativos.  E  fere  ve 
Tavernier,  que  no  dia ,  em  que  fe  achou 
na  celebridade  defta  íefta  ,  rectbêra  o 

Graõ 
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Graõ  Mogol , entre  prata ,  6c  ouro,"  pe¬ 
dras  preciofas , telas , elephantes , came¬ 
los  ,  &  cavallos  mais  de  trinta  milhoens 
de  livras ,  que  fazem  mais  de  quinze  mi¬ 
lhoens  de  cruzados.  Peíar  alguma coufa. 
Aliquid  ponderare ,  (o ,  avi,atum.)  Plin . 
ffiít.  appendere,  {do,di  ,ftm„j  Cic .  Ex¬ 
pendere  ,  (do,  di  ,fum  )  Plaut.  Áinda  que 
Pendere ,  fignifique  propriamente  Pelar, 
(como  advertio  Voííio  no  feu  livro  das 
Etymologias  da  lingua  Latina)  nem  el- 
le,  ntm  os  que  até  agora  compuzéraõ 
Diccionarios  ,  trazem  exemplo  algum 
defta  fignificação.  Calepino, &  Roberto 
Eftevâo  allegão  ntfte  lugar  com  eftas 
palavras  de  Óvidio  ,  em  que  le  acha  o 
participio  paííivo,  Penfus,a,um.  Et  aver¬ 
tens  penfas  examinat  herbas.  Metamorph. 
lib.  14.  verf.  270.  Pelar  pérolas  à  mão. 
Pondus  margaritarum  manu  exigere .  Sue- 
ton . 

Pefar.  Ter  hum  certo  peio  determina* 
do.  Pefar  hum  arratel ,  huma  arroba,  hu 
quintal  Pendere ,  (do, pependi  ,penfum.) 
Parece  que  nefta  fignificação  efte  verbo 
he  neutro ,  mas  com  tudo  rege  o  accufa. 
tivo  do  nome  do  pefo ,  como  le  vé  em 
Plinio  H1ftor.livro9.cap.15,  aonde  diz. 
Praecipua  magnitudine  Thynni .  Inveni • 
mus  talenta  quindecim  pependiffie.  He  o 
atum  peixe  muyto  groíTo.  Temos  acha» 
do  alguns  que  pefaváo  quinze  talentos. 
Diz  certo  Coinmentador  de  Plinio ,  que 
neftc  lugar  Talentum,  quer  dizer  cem  li¬ 
vras.  Raras  vezes  fuccede,que  cheguem 
a  peíar  dous  arratcis,  Binas  libras  ponde • 
ris, raro  admodum  exfup erant,  Plin.  Hi(i . 
Efcreve  Licinio  Muciano ,  que  no  mar 
Roxo  íe  tomàra  hum  barbo,  que  pefava 
oitenta  arnteis.  Mullum  otfoginta  libra » 
rum  in  man  rubro  captum ,  Licinius  Mu • 
tianus  prodidit.Plin.Hitf.  Couía  que  pe¬ 
ia  huma  onç*. Uncialis ,  is.  Mafc.  &  lem. 
le,is.Neut.  Coufa  que  pefa  ineya  onça. 
Semuncialis, is.  Mafc.  &  Fem.  le,  is.  Neut . 
Coufa  que  peia  hum  arratel.  Libralis ,  is. 
Mafc.  &  Fem,  le  ,  is.  JVeut.  Coufa  que  pe¬ 
ia  dous,  tres  anateis,  tec.Vid. Arratel. 
Os  íob^jos,  que  como  coufa  milagroía  íe 
guardàraó,pefavão  íetecehtos  arrateis. 

Tcm.VI. 
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ReliquU ,  miraculo  affiervata ,  pependere 
pondo  fepttíaginta  Plin .  H fi .  Huma  co¬ 
roa  de  ^uro,que  peíava  huma  livra.  O- 
rona  aurea, libra  pondo .  Tit.  LtV.  Efte  no¬ 
me  indeclinável  no  fingular  fe  uía  íó  nef- 
te  íentido. 

Peíar.  Ser  pefado. Habere  pondus,  ou 
gravem ,  ou  ponderofum  effie. 

Pefar.(Nt)  íentido  metaphorico.)Exa- 
minar  com  attençã°,confiderarcom  ma¬ 
dureza  do  juizo.  Aliquid  pendere  ,  ex* 
pendere ,  perpendere  i  as  penúltimas  dei¬ 
tes  verbos  íaõ  bzeves.Pendotpependi,  pen « 
futn.  Os compoftos , Expendo  ,6f  perpen • 
do  não  dobraõ  opreterito.  Aliquid  pon¬ 
derare ,  penfare  >  ou  penfitare.  Cic .  Peíar 
aspalav ras.  Appendere  verba  Ciç  Verba 
trutinari ,  (or,atus  fim.)  Períiodiz: 

Porrelío  trutinantur  verba  labello. 
Sat.^.Pefar  maduramente  o  que  lefaz. 
F^a,qii£  fiunt, judicio  certoponderare.de . 
Peíar  exattamente  todas  as  couías  em 
particular.  Unamquamque  rem  exiflima • 
re ,  momentoque  fuo ponderare.de -(Não 
pefaô  as  palavras  com  o  receyo 3  que  pa¬ 
ra  bem  ha  de  íerfempre  a  balança  delias. 
Lobo,  Corte  na  Aldea, Dial.  9*pag.  188.7 
(Pefando  muy  bemoquetinha  no  dpi- 
rito.  Lucena,  Vida  deS.  Franc.  Xavier, 
fol.407.  col.i.) 

Pelarlhe  a  alguem.Ter  pefat.Diz  que 
lhe  peia  de  voster  ofFendido.  Art  fep&i 
nitere ,  quod  animum  tuum  ojfendent.de. 
A  íeu  pay  lhe  pefou  de  ter  jurado.  Poe* 
nituit  juraffie  patrem.  Ovid.  Peiou-lhe 
muito  de  feaufentarde  mim.  A  me  in* 
vitijjime  difeeffit.de.  Muito  mais  Vos  pe- 
iou  da  morte  de  voftb  tio,do  que  a  Cayo 
Graeco  da  morte  de  feu  irmãô.  Tibigra ■ 
viorem  dolorem  patrui  tui  mors  attulit , 
quam  Caio  Graccho  ,  fratris.de.  Fareis 
ifto,  ainda  que  vos  pefe.  Id  facies,  velis , 
nolis.  Ainda  que  lhe  pefe.  Invito  illo  ,  er 
ingratiis.  Eu  a  ievarey,  ainda  que  lhe 
p  zk.  Invitam, at  que  ingratiis  tllamrapiam , 
à  imitação  de  Plauto  que  diz ,  Ni/i  vo¬ 
luntate  ibis  ,  vi  atque  invitam ,  atque  in¬ 
gratiis  te  rapiam.  Ainda  que  te  pefe./#* 
gratiis  tuis .  Piant.  Ainda  que  lhe  pefe  a 
hum,  &  outro.  Amborum  ingratiis.  Plaut, 

■  Qqij  *n- 
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Elle  diz ,  que  não  'he  peia  difto.  Negat 
fe  id  pigeie.  Terent .  Repara  elle  no  que 
diz  ?  Pelalhe  do  que  tem  feyto? Num  co* 
git  at  t  quid  dicat  ?  num  facii  piget?  Terent . 
Pelame  da  parvoice  qfiz.  Stultitia  mea 
me  piget .  Cic.  Creyo  que  lhe  peíará  mui¬ 
to  de  ter  mudado  de  parecer.  Valde  ego 
ipji }  quod  de  Juâ  fententix  difcefferit  ,poe* 
nitendum  pato.  Não  lhe  peíará  muito 
com  ífto.  Facile  hoc  patietur ,  à  imitação 
de  Cicero  que  diz:  Ego  vero  memineram , 
fed  te  aberrare  à  propofu  o  facile  patiebar. 
Quer  dizer:  A  mim  bem  me  lembrara 
ifto ,  mas  não  me  peíava  de  ou  virvcs  fal¬ 
lar  fóra  de  propofico.  Em  outro  lugar 
ufa  Cicero  defte  mefmo  modo  de  fallar 
na  fórma  feguinte:  Rogo  te ,  ut  totum  hoc 
negotium  ita  agas ,  ut  id  tu  nos  obtinuiffe , 
non  modo  facile  patiare,Jed  etiam  gaudeas. 
Peiamc  muro.  Animo  male  ejl .  Hoc  me 
male  habet .  Terent.  Dolet  hoc  cordi  meo. 
Plaut.  Peíame  da  falta ,  que  fiz ,  da  cul¬ 
pa  que  commetti.  Doleo  delitfo .  Cic .  Me 
hoc  delitfum  admifjfe  in  me ,  id  mihi  do¬ 
let.  Terent.  Ds  ter  efta  terra  fempre  lhe 
ha  de  peíar  ao  lavrador  ,  quer  que  fe 
cultive ,  quer  não.  Hic  ager ,  flve  exer¬ 
cetur  ,  Cive  ceffat ,  colono  ett  pernitendus. 
Columel  Não  nos  ha  de  petar  de  oter« 
mos  por  meftre.  Non  ejl  ejus  praeceptoris 
poenitendum.  Sallufl .  Pefame ,  que  am¬ 
bas  de  duas  eftejamos  aflim  enfeyradas. 
P cenitet  ambarum, ornata  ut  fumus. Plaut. 
Debayxo  de  hum  Meftre ,  do  qual  a  nin¬ 
guem  deve  pefar  de  íer  íeu  dilcipulo. 
Sub  haud  poenitendo  magi  Tho.  Tit.  Liv. 

De  quem  vive  contente  com  prendas 
da  natureza ,  ou  bens  da  fortuna  coftu- 
mamos  dizer,  Naõ  lhe  pefa  de  ter  nafei. 
do.  Noneft  blinde  vicem  fuarndoleat.  De 
fuis  incommodis  non  deplorat . 

Pefar  de  Deos  ,  peíar  da  Fé.  Saõ  ter¬ 
mos  antiquados.  ( Qualquer  que  arrene¬ 
gar  ,  delerer ,  ou  pelar  de  Deos,  ou  de  íua 
íanta  Fé ,  Stc.  pague  vinte  cruzados,  Stc. 
Livro  5.  da  Orden.  rit.  2.) 

Peíar  o  Sol.  (Termo  Nautico.} He  to¬ 
mar  com  Aftrolabio  ,  ou  Baleftilna  a  al¬ 
tura  do  Sol.  Ao  pé  do  maftro  grande, por 
haver  alli  menos  balanços  ,  íecomeça  ef« 
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ta  nautica  obfervaçaõ  hu  quarto  de  ho¬ 
ra  antes  do  meyo  dia ,  pendurando  o  Aí- 
trolabio  do  dedo  do  meyo  da  mão  direy- 
ta  pelo  arganel ,  de  modo  que  jogue  li¬ 
vremente,  &volcando-o  para  o  Sol,  fe 
levante,  ou  abayxe  a  declina,  até  que  o 
rayo  do  Sol  paííe  pelos  dous  buraqui. 
nhos ,  &  que  a  fombra  da  pinula  de  cima 
cubra  juftamente  a  de  bayxo,  &  fe  notão 
os  graos.ou  grao,ou  parte  de  outro  grao, 
que  moftra  a  ponta  da  declina  na  circun¬ 
ferência  do  Aftrolabio ,  que  reprefenta  o 
Meridiano.  Dahi  a  pouco  ,  tornando  a 
pefar  o  Sol  na  mefma  fórma ,  íe  vay  ven¬ 
do  le  fobe  mais,  chegandofe  para  o  Ze- 
nith  ,  até  que  pareça  que  pára  fem  maia 
íubir  por  algum  efpaço  de  tempo,  fem 
embargo  que  o  Sol  nunca  pâra ,  mas  he 
tão  iníenfivel  o  que  íobe,  quando  eft» 
quaíi  no  meyo  dia,  até  que  a  elle  chega, 
que  não  íe  conhece  no  Aftrolabio  >  de¬ 
pois  diíío ,  eíperafe  obrando  do  meímo 
modo,  até  que  fe  conheça  que  o  Sol  co¬ 
meça  adefeer  daquella  mayor  altura  ,  a 
que  chegou  5  porque  eífa  mayor  altura, 
que  tiver  moftrado  ,  ferá  o  menor  apar¬ 
tamento,  que  elle  neftedia  tem  doZe-' 
nith,  que  he  o  que  fe  pertende  faber  Vid. 
Altura.  (Toma  o  Piloto  o  Aftrolabio  na 
mão ,  mede  a  altura  do  Pólo ,  ou  peia  o 
Sol ,  comoelles  dizem.  Vieira,  tom.  4 
pag.  ui.) 

Peíar.  Nome.  Sentimento,  arrepen* 
dimento ,  que  como  peio  interior  carre¬ 
ga  ,  &  molefta  o  eípirito.  Poenitentia ,  ai 
Fem.  Dolor ,  is.  Mafc.  Cic%  Ter  peíar  de 
alguma  coufa.  Alicujus  rei  poenitentiam 
agere.  Plin.  Se  rei  alicujus  poenitere.  Cici 
Pefelhe  o  pefar  que  tem.  Agat  poeniten¬ 
tiam  poenitentiis  fiue.  Plin .  Jun.  Sim ,  eu 
vi, St  efte  toy  o  mayor  peíar, que  até  ago* 
ra  tive  nefta  vida.  Vidi  enim ,  vidi ,  & 
illum  haufi dolorem  vel  acerbiffimum  inivi • 
ta.  Cic.  pro  C/d.^y.  Vid.  Pelar,  verbo,’ 
Vià.  Arrependimento.  Peíar  que  fe  faz  a 
alguém.  Moeror ,  is.  Mafc.  Mole  fitada.  Fem. 
Fazer  hum  peíar  a  alguém.  Aliquam  ali» 
cui  rnoleftiam  crearet  ou  aliquem  alicui  meei 
rorem  afferre.  (Naõ  lhe  façais  o  peíar  de 
refiltir,<kc.Chag.  Cart.Eípir.  tom.2  35) 
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A  pefar.  A  defpey to ,  contra  a  vonta¬ 
de.  Invite ,  ou  ingratiis .  Cic.  A  pefar  de 
todos  .Omnibus  invitis JA  pefar  da  enve- 
ja.  Relutfante ,  &  nequicquam  repugnan¬ 
te  invidia. Vid .  Pefarlhe. 

PfesAR-O.Cidade  de  Italia,  do  Duca¬ 
do  de  U rbmo,no  Eftado  do  Papa .Pifau- 
rum ,  i.  Neut.  Cic . 

De  Pefaro.  Pifaurenhs  ,  ijf.  Afo/r. 
/w».  /£,  is  Neut. 

Pesaroso.  Sentido.  Dolens  9mcerens9 
tis y  omn  gen»Vid.  Pefar,  verbo,  &  Pefar, 
nome. 


Pesca.  Officio ,  &  arte  de  apanhar 
peixes  no  rio ,  ou  no  mar  com  anzoes,  6c 
redes  de  muiras  caftas ,  &  outros  inftru- 
mentos  pftcatorios.  Os  termos  proprios 
da  pefca  faõ  infinitoSi  tocou  o  P.  Anton. 
Vieira  alguns  delles,  comparando  as  in- 
duftrias  da  pefca  com  as  traças  da  politi¬ 
ca,  &  dizendo  que  muitas  coufas  ha  de 
íaber  o  pefcador  \  faber  tecer  a  malha ,  Sc 
íegurar  o  nó  íaber  pefar  o  chumbo,  &  a 
cortiça* íaber  cercar  o  mar,  para  prover, 
íuftentar  a  terra  *  faber  eftorvar  o  an¬ 
zol  ,  para  que  o  peyxe  o  naó  corte ,  &  en- 
cobrillo ,  para  que  o  naõ  veja *  faber  lari 
gara  fedela,ou  tella  em  tezo.Saberapro* 
veytar  a  ifca,5c  eíperdiçar  o  engodo,  &c. 
tom.  $. pag.  70.  Pefca.  Ars  pifcandi .  Pef. 
ca.  A  acção  de  pefcar.  Pif catus ,  us.Mafc. 
Plaut. 


Pefca.  O  peyxe ,  que  fe  tem  tomado, 
Pifçium  captura  9<e.Fem.  Phn.Hifi.  Nef- 
te  mefmo  fentido  Plauto  diz,  Pifcatus . 
Hoje  tivefte  huma  boa  pefca.  Pifcatus 
tibi  hodie  evenit  bonus.  Piant. 

Pescàda.  Peixe  conhecido.  He  hfia 
fegunda  efpecie  do  Peixe,  que  em  La» 
tim  íe  chama  Afellus ,  i.  Ma/c .  Sc  por  iíío 
lhe  chamão  Afellus  minor  *  querem  al¬ 
guns,  que  feja  o  que  Plinio  chama  Cal - 
larias ,  a.  Mafc. 

Deite  peixe  diz  o  Author  do  Banque • 
te  eíplendido. 

A  pefcada 

Por  excellencia  he  chamada 
Entre  os  pefcados ,  pefcada $ 

Inda  os  fígados  cozidos , 

Frios ,  fao  bem  recebidos , 

Tom.VI. 
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por  em  no  Inverno  he  melhor 9 
Que  no  Verão  0  fabor. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 

A  pefcada  de  Jaieyro  vai  carneyro. 

Pescadeiro.  Vid.  Pícadeyro.  (Do 
Pefeadeiro  ,  ou  Picadeiro.  Eftatut.  da 
U  niverfid.  296.  col.i.) 

Fescâdo.  Todo  o  genero  de  peyxe. 
Vid.  Peyxe.^O  peícado  fe  poderá  ven¬ 
der  livremence.  Eftatutos  da  Univeríid. 
2pS.col.2.) 

O  Adagio  Portuguez  diz : 

Todo  o  peícado  he  freym â  ,  Sc  todo 
o  jogo  poftema. 

Pescador.  O  que  tem  por  officio 
pefcar.  Pifcator ,  is .  Mafc . 

Pefcador  decana,  on  Pefcador  de  an« 
zol.  Hamiota  9a.  Mafc.  Varr.  plaut. 

Pefcador  do  alto.  Cetarius ,  ti.  Mafc. 
Em  Columella,  lib.  7.  Cetarius t  he  o  q  ue 
vende  peyxes  grandes  Mas  ufa  Varro  da 
mefma  palavra  para  fig  íificar  peícado^ 
res  do  alto.  Advertis  cetarios ,  (diz  efte 
Author)  quum  videre  volunt  m  mau  tur* 
mas  ,  afeendere  in  malum  alie ,  ut  penitus 
per  aquam  perfpiciant. 

Pefcador  que  vende  peyxe.  Pifcariusi 
ii .  Mafc.  Varro . 

Coufa  de  pefcador.  Pifcatoriust  a, um. 

Barca  de  pefcador.  Navis  pifcatona. 
Ctcfar.  t 

Adágios  Portiiguezes  do  Pefcador. 

O  cevo  he  o  que  engana  ,  que  naó  ò 
pefcador,  que  tem  a  cana. 

Pefcador  de  cana  mais  come  do  que 
ganha,  mas  quando  a  dica  corre  ,  mais 
ganha  do  que  come. 

Pescadora  Pifcatrix yiçis.Fem  Dá 
Plínio  Hiítor. efte  nome  ahumaefpecte 
de  ráa,  que  anda  à  caça  de  peyxes  peque¬ 
nos  ,  &  os  come. 

Pescar  com  anzol ,  rede  ,  covãos, 
naftas,  teíoens ,  leuçoens,  trafmalhos,ga' 
britos,&c.  Pifcanfor, atus  fum.)  Ovid. 

Peícar  com  anzol.  Ptfces  hamo  capere • 
Cic . 

A  acção  de  pefcar  com  anzol.  Pifcatus 
hamatilis.  Plaut. 

Peícar  à  cana.  Pradari  calam  pifees. 
Propert . 

Qq  iij  Ada* 
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Ad  agios  Portuguezes  do  Pefcar. 

Quem  quer  pelcar ,  ha  íe  de  molhar. 

Quem  pefea  bum  peixe,pefcador  he. 

Pefcar.  Da  Artelharia  ,  &  balas  de 
quaelquer  armas  de  iogo,  quando  ferem, 
dizemos  que  pí  fcaó,  como  fenefta  me¬ 
taphora  o  cano  da  eipingarda  fora  cana, 
&  otiro  fedela.Hu  i  bala  o  pefcou.G/^wr 
plumbea  y  ou  ferrea  illum  attigit .  Do  Aries 
dos  Antigos,  que  era  a  fua  artelharia, diz 
Celar,  Si  priufquam  aries  murum  attigif» 
fct  y  fe  dedijfent.  (Náo  podião  aflbmar* 
íe ,  que  os  naó  pelcaflem  as  balas  do  ini¬ 
migo.  Jacinto  Freir.  livro  2.  num.  93.)’ 
Em  outro  lugar  diz  o  melmo  Autor,  A 
noffa  arteiharia  os  pefeava. 

Pefcar  a  alguém  alguma  coufajtomar- 
lha,fem  que  o  conheça, tirarlha  com  def- 
treza.  Aliquid  aliem  fubripere ,  (pio ,  ri • 
pui, reptum.)  Or.Pelcar  Provincias, ííey- 
nos.  Provincias ,  Regna  occupare ,  ( otavi , 
atum  Cic.  Fr.  Timotheo  de  Ciabra  con- 
íiderando  com  reflexão  politica  a  Cana 
que  os  Judeos  puzeraô  a  Chrifto  nas 
mãos ,  diz ,  que  aíTaz  zombaria  fe  faz  de 
hum  Principe ,  quando  feus  miniftros os 
entretem  com  huma  canazinha  de  pef¬ 
car,  nomefmo  tempo,  em  que  lhepef* 
caõ  as  Provincias, &  o  deípojaÕ  dos  Rey- 
nos.  Exhortaç.  Militar  ,cap.  3. pag.  14. 

Pefcar.  Termo  de  Eftudantes,  quan- 
do  na  claíTe  olhando  hum  para  o  thema 
de  outro ,  lhe  pefea  alguma  palavra.  Pef- 
coulhe  efta  palavra.  Hoc  ab  eo  verbum 
furatus  est*  Úía  Cicero  de  Furarif alian¬ 
do  no  que  fe  furta  do  livro  de  algü  Au* 
thor. 

Pescarejo  Coufa  concernente  àpef- 
0*.  Barca  pelcareja.A/^/r  pifcatorra.CíCm 
far.  (A  multidaõ  de  barcas  pefearejas. 
Vergel  das  plantas  &c.  pag.  209.) 

Pescaria.  Vid.  Pefea.  Ufamos  deíla 
palavra  particularmente,fallandonos  lu¬ 
gares  onde  íe  pefcaõ  pérolas.  Na  3.  De¬ 
caia  livro  6.  cap.  4,  diz  Joaõ  de  Barros, 
que  na  Ilha  de  Babarem  a  pefearta  das 
pérolas  naó  he  tamanha,  como  a  da  Ilha 
Ceilaõ  da  índia,  &  Ainão  da  China, as 
quaes  tres  Ilhas  faó  os  principaes  miney- 
ros  de  todo  o  Oriente.  Peícaria.  O  lugar 
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aonde  fe  pefea.  Pifcaria ,  a.  Fem .  Parro, 
Ou  fe  por  peícaria  fe  entende  fo  a  acçaò 
de  pefcar,  diríe-ha,  Pifcatio ,  oms.  Fem. 
ou  Pifcatus ,  tis .  Mafc.  Agoftinho  Barbo- 
fa  no  feu  Diccionario ,  &  outros ,  tomaõ 
a  palavra  Latina  Pifcaria  por  praça  ,  on* 
de  fe  vende  pefcad o.  Pifcatorium  fórum. 
Colum.  Pijcarium  forum.  Plaut.  Em  Lis* 
boa  lhe  chamamos  a  Ribeyra. 

Pescâz.  He  huma  cunha  ,  ou  tabos, 
que  tempera  a  teiró  ,  para  afíegurar  no 
timaõ ;  aperta  o  arado  com  a  rabiça. 

Pescoçâda.  Pancada  dada  com  a 
maõ  no  peicoço  de  alguém  .Cervicis  per* 
cufo9onis.Fem. Aílimcomo  diz  Cícero, 
Capitis  per  cu  (fio. 

Dar  pefcoçadas.  Alicui  cervicem ,  ou 
cervices  manu  percutere ,  (tio ,  cnjfi ,  ctif* 
fum) 

Pescoço.  Derivaõ  alguns  efta  pala* 
vra  ácPofl,  Si  collum  y  porque  pefcoço 
he  a  parte  pofterior  do  que  chamamos 
em  Latim  Collum. Segundo  os  Anatomi* 
cos,  Pefcoço  he  parte  dillimilar,  mais 
comprida  que  larga  entre  a  cabeça  ,  Sz 
o  tronco  do  corpo.  A  parte  anterior  fe 
chama  garganta,  &à pofterior  chamaõ 
vulgarmente  Cachaço.  De  forte,  que  an¬ 
tigamente  fallando ,  o  pefcoço  começa 
da  primeyra  vertebra  perto  da  cabeça, 
&  a  cabeça  na  primeira  do  thorax  5  tem 
oito  mufeulos ,  quatro  de  cada  banda 
que  fervem  de  o  abaixar ,  &  levantar  *  & 
hs  todo  aquelle  compofto  de  nervos, 
veas  jugulares ,  arterias  carótidas,  Si  ver¬ 
tebras  ,que  fuftentaõ  a  cabeça.  Os  ani» 
maes  que  naõ  tem  voz  ,  nem  bofes ,  na5 
tem  pefcoço.  P.hiloxenes  Filofofo  Sen- 
fual,  defejava  ter  pefcoço  de  grou,  para 
tomar  mais  devagar  o  gofto  às  bebidas, 
6i  manjares  ,  de  que  fe  deleytava.  Neíte 
fentido,  Peicoço  he  Cervix  ,  icis.Fem . 
ou  Cervices ,  icum.  Fem.  Plur.  Cic. 

PEseoçUDO.Que  tem  o  pefcoço  com¬ 
prido.  (fui  ejt  longiore  collo.  (Os  aflorei 
de  Sardenha  faó  pefcoçudos.  Diogo 
Fern.  Arte  da  Caça,  pag.  24.) 

Pescudar.  Palavra  antiquada.  Vido 
Peíquizar,  Inquirir. 
PESEBRAõ./^Pczebraó. 

:  Fe- 
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Pesíbre, repartimento  da  manjedou¬ 
ra  da  befta.  Periva-fe  do  Latim  Pra[epet 
que  algumas  vezes  quer  dizer  Eftribaria 
de  beftas ,  (como  fe  vè  em  Calepino,) 
&  outras  vezes  he  a  pedra ,  ou  pao  con¬ 
cavo  em  que  fe  dey  ta  palha,  ou  cevada 
a  boys ,  jumentos ,  6tc.  Nunc  (diz  Colu¬ 
mella  lib.  i .  cap  6.)  altius  pr^efepta  edttaef* 
fe  convenit ,  mhn  tu  bost  aut  jumentum fi¬ 
ne  incomodo ftans  vefei  poffit.  Nefte  íenti- 
do  chamarás  ao  pelebre  Pr*fepe>is.Neut. 
Vivgil.  Prafepis ,  is.Fem.  em  Columella 
fe  acha  o  accuíativo  Prxftpim.  Pr*fe • 
pittm ,  ti.  Neut.c m  Varro  íeacha  o  abla¬ 
tivo  plural  Prafepits.G rades  em  cima  da 
manjedoura ,  ou  pefebre ,  entre  as  quaes 
apenas  cabe  o  focinho  do  cavallo ,  p^ra 
ir  tirando  pouco  a  pouco  a  palha  íegada, 
feno,  ou  herva  ,  que  lhe  puzeraõ.  C/á. 
thrata  compages  ,  prafepi  imminens ,  tis. 
Fernfi  Cada  repartimento(da  manjedou¬ 
ra)  ou  peíebre  terá  a  meíma  ordem  ,  Êcc. 
com  duas  argolas ,  poftas  nos  lados ,  Sc 
huma  na  parte  defronte  do  cavallo.  Al» 
veitar.de  Rego ,  pag.34.) 

*  PesenÍz.  Cidade  de  Frãçano  Lan- 
guedoc.  Pifcenn<e>  arum.  Plur.  Fcm.Plin . 
HiQor. 

Pesinho.  Pefo  pequeno.  Pondufcu - 
Ium ,  i.  Neut.  Colume U  Plin. 

Pesmancos.  Termo  de  navio.  Saõ 
huns  paos,  que  fazem  o  redondo  do  car¬ 
ro  de  popa ,  pela  banda  de  dentro. 

Peso.  Qualidade  própria  de  todos  os 
corpos,  pela  qual  tem  hum  pendor  natu» 
ral  para  bayxo,com  mais, ou  menos  ve* 
locidade ,  fegundo  amayor  ,  ou  menor 
deníidaô ,  aílitn  da  materia  de  que  faõ 
compoftos,como  do  meyo  por  onde  pai- 
faõ,  quando  bayxaõ.  Também  pefo  fe 
toma  por  aquella  impreíTaõ ,  que  hum 
corpo  duro,  6c  pelado  faz  fobre  outro 
mais  leve ,  ou  menos  lolido.  A  eíie  pefo 
natural, 6c  proprio  de  cada  corpo  em  par¬ 
ticular,  acreícentàraõ  os  homens  hü  pe¬ 
fo  de  eftímaçaõ  para  as  mercancias ,  6c 
drogas,  que  commutavão,  ou  vendiaõ 
com  tanta  diíferença,  &  com  nomes  taõ 
diverfos ,  tomados  das  differentes  lin¬ 
guas, 6c  ufos  das  nações,  q  na  minha  opi- 
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niaõ  feria  baldado  o  trabalho  de  quem 
quizeífe  reduzir  os  nomes  de  todos  os 
pefos  antigos  aos  nomes,  6c  termos  pro¬ 
prios  ,  que  ufamos  em  Portugal.  Porém 
para  não  paíTar  em  filencio  huma  taó 
vaíta ,  6c  às  vezes  taõ  neceííaria  materia, 
direy  em  primeyro  lugar  ,  que  o  pefo 
mais  celebre,  6c  mais  digno  de  memoria, 
era  o  a  que  a  fagrada  Efcritura  chama, 
Pefo  do  Santuario,  aílim  chamado,  por» 
que  os  Sacerdotes  da  Ley  antiga  b  guar- 
davãoem  pedra, 6c  íó  nefta  circunftan* 
cia  fe  differençava  do  pefo ,  com  que  os 
fecuiares  reguíavaõ  todos  os  pefos ,  que 
naquelle  tempo  ufava  a  naçaô  Hebrea. 
Em  quanto  aos  pefos  dos  Egypcios, 
Gregos,  6c  Romanos,  a  Mina  Egypcia 
reíponde  a  onças  19.  a  Mina  Romana  a 
onças  20.  a  Livra  a  onças  12.  a  onça  a  8. 
Dramas ,  a  Drama  a  3.  Eícrupulos ,  o  Ef- 
crupuloag.  Obolos,  o  Obolo  a  3.  Sili¬ 
quas  ,  a  Siliqua,  ou  Ceracio  a  4.  Grãos,  a 
Fava  Grega  a  2»  Obolos ,  a  Fava  Egyp¬ 
cia  a  Drama  6c  meya ,  a  Noz  a  72  >  Sili* 
quas ,  6c  a  Avelláa  a  18.  Siliquas.  TatrW 
bem  antigamente  fe  pefavão  os  licores, 
&  como  ha  licores ,  que  pefaõ  mais  que 
outros :  v.g.  huma  medida  cheya  de  mel, 
pefa  mais  que  amefma  cheya  de  vinho, 
6c  efta  meíma  pefa  mais ,  que  outra  fe* 
melhante,  cheya  de  azeite:  pefavaõ  os 
antigos  eftes  licores  com  proporçaõ  a 
que  chamão  Sefquialtera ,  6c  coníifte  em 
dous  numeros ,  dos  quaes  o  ultimo  con¬ 
tem  huma  vez  o  primeyro,  6c  roais  ame- 
ta  de  delle  :  v.  g.  6. 6c  9»  tem  proporçaõ 
íefquialtera,  porque  9.  contem  hüa  vez 
6.  &  mais  a  metade  de  6.  que  faõ  3.  6c  af« 
fim  com  efta  proporçaõ  crefciaõ,  ou  fe 
diminuhhõ  os  pefos  dos  licores,  conforJ 
meo  íeu  mayor,  ou  menor  pefo  natural. 
O  Gado ,  v g.  o  Ceramino,  ou  Ceramia, 
ou  Metreta ,  (que  eraõ  o  mefmo)  que 
peíava  108.  livras  de  mel ,  peíava  80.  li¬ 
vras  de  vinho ,  6c  72.  de  azeite *  o  Chus, 
ou  Congio  de  13.  livras  6c  meya  de  mel, 
6c  fazia  livras  10  de  vinho,  6c9.de  azei¬ 
te  ;  o  Sextario  de  onças  27.  de  mel ,  fazia 
onças  20.de vinho, 6c  18.  deazeyte,  6c 
aílim  de  outras  medidas,  aq  chamavaó 

Quar* 
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Quartarios,  Oxsbjphos,  Cyathos, Sc  ou¬ 
tras  infinitas ,  de  que  apenas  ficou  o  no« 
nae ;  &  não  íò  entre  nações  diverías  hou¬ 
ve  pefos  differentes ,  mas  na  mefma  na- 
çaõ,  Sc  no  meímo  Reyno  varião  os  pefos 
com  taó  irremediável  diverfidade  ,  que 
no  Reyno  de  França,  em  que  differentes 
Cidades  tem  differentes  peíos  ,  inutil¬ 
mente  fizemó  Carlos  Magno,  Francif- 
co  primeyro,  Henrique  li.  Carlos  IX. 
&  Henrique  III.  varus  Ordenações  pa¬ 
ra  reduzira  humafórma  univerfal  todos 
os  peíos  do  ícu  Reyno.  Em  Portugal  fez 
hum  curiofo  a  taboa  dos  peíos  dealgüas 
Cidades  de  mayor  commercio ,  reduzi¬ 
dos  aos  peíos  de  Lisboa ,  em  que  declara 
que  o  quintal  de  Goa  ,  êc  Cochim  he  o 
meímo  que  odefte  Reyno  j que  tres  ar¬ 
ráteis  de  Veneza  fazem  tres  dosnoílos* 
que  hum  quintal  noflb  de  128.  arrateis, 
reíponde  em  Pariz  a  120.  arrateis  de  16. 
onças }  que  102  arrateis  de  Londres ,  fa¬ 
zem  100.  arrateis  de  Lisboai  que  o  noffo 
pdo  he  mayor  que  odeAmlterdaõ  íeis 
por  cento;  que  em  Liorne  os  arrateis  íaõ 
de  1 2.  onças ,  de  que  quatro  arrateis  de 
lá,  fazem  tres  arrateis  noffos;que  ope« 
ío  de  Gínova  he  o  mefmo  que  o  de  Li- 
oroe  ;  que  o  noíío  peio  he  mayor  que  o 
de  Dantzique  oito  por  cento  j  queope* 
ío  de  Hamburgo  he  mayor  que  o  noffo 
em  íeis  por  cento*  St  que  em  LubecK  ca* 
da  Diípundt,  tem  24..  Pundt,  que  fazem 
224.  Pundt,  que  íaõ  anateis,  cada  hum 
de  16.  onças.  No  que  toca  aos  peíos  da 
pedraria  fina,  em  Portugal  os  diamantes, 
&  outras  pedras  precioías  íe  peíaõ  por 
quilates,$c  na  índia  os  diamãtes  fe  peíaó 
por  magelins,  os  rubis,  8c  íafiras  por  fa- 
noens, as  pérolas  por  chegos,  8c  aseíme* 
raldas  porrâtís.Nos  íeus  lugares  alpha* 
b“ticos  acharás  a  explicação  defles  no¬ 
mes  Os  peíus,  8c  medidas  da  Botica  íaõ 
os  Lguintes. 

A  fibra  tem  doze  onças ,  Sc  fe  efcreve 
affim,  Lib . 

A  oaça  tem  oito  dramas ,  Sc  fe  efcreve 
affim  > 

A  drama  tem  tres  eícrupulos ,  &  fe  ef¬ 
creve  affim,  C. 
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O  graõ  fe  efcreve  afilei,  G. 

A  maõ  cheya  das  hervas,que  he  quan¬ 
to  fe  toma  com  huma  maõ,  le  efcreve  af > 
fim,  M. 

O  punho  das  fementes  ,  que  he  quan¬ 
to  fe  pòde  tomar  coai  tres  dedos  ,  fe  eí- 
cre ve  affim  ,  P. 

A  meya  libra,  ou  meya  onça ,  ou  meya 
oitava,  ou  meyo  elcrupuio,  íe  efcreve 
afiim ,  §. 

De  cada  hum  feefcreveaífi mtAna.\ 

Pefo.  Pondus ,  eris.  Nent.  Cic • 

Comoíeu  proprio  pelo  íe  movem  os 
atomos.  Atomi  gravitate,  &  pondere  mo • 
ventur.  Ctç. 

Couía  de  muito  pefo,  que  peia  muito. 
Ponderofus ,  a ,  um»  Cic. 

Acrefcentaylhe  o  peio  de  hum  arratel. 
Adde  pondo  libram .  ColumeL 

O  peio,  ou  os  pefos  da  balança.  O  que 
fe  poem  em  hum  dos  copos  da  balança, 
ou  na  extremidade  de  algumas  balanças, 
que  não  tem  copns ,  para  contrapeío ,  Sc 
equilíbrio  do  que  fe  pefa .^yEquipodiurn^ 
ü,  ou  Sacoma^atis,  Nent.  V kruvio  chama 
aos  pefos  das  balanças ,  Trutinarum  pon* 
dera tum. Neut.  Plur.  Com  as  balanças, 
Sc  com  os  pefos  íe  rem  achado  o  meyo 
para  faber  o  que  qualquer  couía  pefa. 
Trutinarum ,  librar  um  que  ponderibus  exa* 
rmnatio  reperta  eft.  Vitriiv .  Depois  de  ha¬ 
ver  poflo  nocorpo  da  balança  (alèm  dos 
peíos  falíos  ,  de  que  uíava)  também  hüa 
efpada.  Ad  iniqua  pondera ,  addito  adhuc 
gladio.  Flor.  lib.  1.  cap.  13. 

Feio  igual  ,  quando  a  balança  não 
pende  mais  para  huma  parte,  que  para 
outra.  e_sEqmlibrium>ii.  Neut.  Aul.GeL 
C^Eqmpondinm  ,  ii%  Neut.  Vitniv. 

Elias  moedas  tem  o  meímo  peio,  ou 
psfao  igual  mente.7/fr  nümi funt  qua¬ 

li  pondere  ,  ou  funt  <eqmlibres.  Em  Vitru» 
Vio,  ayEqmhhris  não  fignifíca  iílo ,  mas 
couía  que  eítá  ao  nivel  de  outra. 

A  terra,  que  com  o  íeu  proprio  peio 
íe  íu  (lenta.  Tellus  ponderibus  librata  [ms. 
Ovid» 

Huma  argola  de  ferro ,  de  hum  cerro 
peio.  Talea  ferrea^  ad  certum  pondus  exa* 
mnata.  Cafar. 

Ad  a - 
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Adágios  Portugiiezes  do  Pefo. 

Ao  couro ,  &  ao  queijo, comprado  por 
pefo.  Do  ouro,6t  do  ferro,  tudohshum 
pefo. 

Pefo  do  lagar.  He  hüa  pedra  grande, 
redonda,  a  qual  tem  hum  (erro  nomeyo 
a  que  charnão  Baluarte .  Levantafe  efta 
pedra  ,quandoo  fulo  com  a  chave  pu¬ 
xão  pcreila  para  cima,  &  ferve  de  car¬ 
regar  na  vara, para eíptemer  melhor.  M?* 
la%  vino  exprimendo.  (No  receber  das 
vifitasha  algüs,  que  faõ  como  pefosde 
lagar,  que  le  levantaó  de  vagar, &  feaf- 
fentáo  deprefia,  &  a  hum  dos  taes  diífe 
hum  Corteíaõ ,  que  era  bom  para  tefte- 
ttiunho  faifo,  porque  o  naó  levaqtariaõ. 
Lobo, Corte  na  Aidea  ,  Dial,  12.  pag. 

*46.)  , 

Os  pefos  ,  ou  contrapefos  de  hum  re- 
logio.  Horologii  ponderatum,  Neut.Plur. 
ou  horologii  libramentum ,  i.  Nent . 

Em  pelo.  Todo  o  dia  em  pefo ,  val  o 
mefmo ,  que  todo  inteyro,  fem  interrupi 
çaõ.  Potum  diem  ,  ou  toto  die ,  ou  perto- 
tum  diem  Gado  em  compor  os  dias  em 
pefo.  Totos  dies  fcribo  Ctc .  Nefte  mefmo 
fentido  Plauto,  &  Tito  Livio  dizem, So¬ 
lidus  annus  ^  Seneca  Phi\.  Solidus  dies. 
Eftive  jugando  toda  a  noyte  em  pefo. 
Totam  ,cu  folidamnottem  lufi.  Empregar 
mal  o  feu  tempo  todo  em  pefo.  Totum 
tempus  ,  ou  tempus  omne  neqntcquam  ab» 
famere 

Jugareis  b  gente  cega , 

Sempre  0  jogo  foy  defefo, 

Que  tem  todo  0  dia  prejo 
O  trift  e ,  que  ne  Ile  emprega 
O  (eu  tempo  todo  em  pefo. 

Franc.de Sá,  Sat.  ;,num. 37. 

Tomar  pelo.  Ponderar ,  Examinar, 
confiderar,&c7^.nos  íeus  lugares.(To* 
me  pefo  do  que, St  a  quem  ouve.  Brachii, 
de  Principes  ,  pag  125  )  Suftentar  a  ba¬ 
talha  em  pelo  Totam  pugnam ,  ou  totum 
pralium  fu/linere.  Pr<ehum  ,  ôt  pugnam 
fufiinere  hí  de  Cicero.  Suftentou  algum 
tempo  a  batalha  em  pelo.  Ardorem  pug - 
na  parumper  fufiinUit.  Tit .  Ltv.  Sulten- 
tàrao  a  batalha  em  pefo,  grande  pedaço, 
Monarch.  Luíit.  tom.  i.fol.  198*  coL  3J 
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Pefo.Carga,  no  fentido  figurado.  To« 
mar  fobre  fi  hum  pefo.  A? Itquarefe  ow 
rare .  Vid.  Encarregarfe*  Suítenta  Sicilia 
o  mayor  pefo  da  guerra.  Summa  belli  mo» 
les  in  Si  cilia  e  fi,  Tit.  Liv.  Sobrc  G.rgo- 
via,  Cidade  de  Alvernia,  cahio  todoQ 
pefo  da  guerra,  Circa  Gergoviam  Arve • 
norunt)  tota  belli  moles  fuit.  Florus ,  lib . 
3.  cap.  10.  Naquella  parte  carrega  todo 
o  pefo  da  guerra.  In  hanc  partem  omne 
certamen  vertitur .  Cic.  Ternos  lirftenca- 
do  todo  o  pefo  da  guerra  Totius  belli  vimt 
atque  impetum  fufiinuimus. 

Pefo.Carga  de  humores.  Pefo  na  cabe¬ 
ça.  Capitis  gravitas  tatis.  Fem.  Celf.  Gra • 
vedo ,  inis.  Fem,  fem  mais  nada ,  ou  Gra* 
vedo  capitis.  Cic.  Catuli  Phn.  Sugeyto  a 
eftes  pefos.  Gravedinofus  ,  a  ,  um  Cic . 
(Quando  ouver  pefo  em  toda  acab  ça, 
moftra  haver  muita  quantidade  de  hu¬ 
mor.  Luz  da  Medicina  ,pag.  i8i.) 

Pefo.  Importanda.  Negocio  de  mui¬ 
to  pefo.  Res  maximi  moment:$  &  ponde - 
ris.  Cic,  Res  magna ,  &  gravis,  Ctc,  vid , 
Importanda. 

Homem  de  pefo.  Homem  grave.  Ho¬ 
mem  dcauthoridade.^r  auttoritategrai 
vis.  Ctc. 

Pefos  em  Caftèlla,  &  particularmente 
no  commercio  de  Cadiz ,  fa6  humas  pa> 
tacas,  que  tem  de  pelo  feis  oitavas,  6c 
tem  humas  cruzes.  Pefos  efcudos  faõ  as 
patacas,  4  em  toda  a  parte  correm  de  fe¬ 
te  oitavas  &  meya.frn/.Pataca.{  Paguem 
por  cada  huma  vinte  St  cinco  pefos  de 
boa  prata  Mon.  Luiit.tom.j.288  coi.  2./ 
PESpEGAklTermo  do  vulgo. Dar  rijo 
com  a  palma  da  mão.  Pefpegoulhe  húa 
valente  bofetada.  Palmi  excufftjjimk  iU 
lum  pul favit.  Petron.  Pefpegar  muyto 
açoute.  Vid. Açoutar. 

pESpiTA.  He  Caftelhano.  Vid,  Alve- 
loa.  Na  fua  Prolodia  o  P.  Bento  Pereira 
para  ílgnificado  Portuguez  do  Latim 
Motacilla ,  poem  Pefpita. 

Pespontar.  Fazer  lavor  depefpon- 
to.Vid.  Pefponto. 

Fullano  pefponta,iW  r/2,fura muito,1 
he  muito  agudo,  muito  perípicaz.  Vid. 
no  leu  lugar. 
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Pesponto.  Naõ  falta  quem  derive 
efíapalavia  áePofi  ,  &  puntfum ,  como 
quem  diflera ,PoJponto ,  porque  peipon- 
tar  he  fazer  com  agulha  hum  lavor,  dan* 
do  ponto  paratraZj  Sz  pefponto,  he  hfia 
continuaçaò  de  pontos,  quafi immedia¬ 
tos  huns  aos  outros.  Ou  mais  diftintamé* 
te,  pefponto  hc  quando  com  agulha  íe 
dà  ponto  fixo,  ao  contrario  do  ponto  va# 
rado,  que  he  quando  a  agulha  íe  mete 
em  tres,  ou  quatro  pontos  juntamente* 
Fazer  hum  pefponto.  RetraBa ,  ou  retra» 
hente  acu  fih  dutfum  continuare.  Lavor 
de  pefponto.  Continuus  fili  dutfus,  us . 
Mofe.  Res  acu  pitfa ,  continuo  fili  dutfu . 
(Que  da  face  de  fóra  tenha  feyçaó  de 
pefponto.  Extravag.  4.part.  fol.  113.) 

Pefponto  do  Ceo.  O  Ceo  pefponta- 
do  de  eftrellas.  Ctlutn  Jlellis  interpun  • 
Bum,  .. 

O  pefponto  do  Ceo.  No  fentido  mo¬ 
ral.  (Toda  a  arte.doefpirito,  todo  o  pef¬ 
ponto  do  Ceo  confifte  jouemamar,  ou 
em  padecer. Chagas, Cartas  Efpirit.tom. 
2.166.) 

Pefponto, mais  propriamente  he  o  la* 
vor ,  em  que  pela  parte ,  donde  fe  meteo 
a  agulha  a  primeyra  vez  ,  íe  torna  a  me* 
ter  fegundaj  no  bordado  levaíe  a  prata, 
ouro,  ou  retroz ,  &c.  com  que  íe  faz  o 
peíponto ,  embrulhado  em  huma  broca, 
tornando  a  meter  a  agulha  por  onde  fe 
meteo  a  primeyra  vez* 

Pesquei  rã.  Lugar  abundante  de  pei- 
xe  ,  &  commodo  para  a  pefea.  Pifcana , 
a.  Fem.  Varro.  (Concedo  com  firmeza 
perpetua  as  íobreditas  herdades,  ou  Pef- 
queiras  a  Santa  Maria  da  Sé  do  Porto. 
Mon.  Lufit.  tom.  %  foi.  71.C01. 2.)  (Lhe 
faz  doação  das  peíqueiras  do  rio  Ave. 
Chron.  de  Con.  Regr.  517. 1.  part.) 

Pefqueira  ,  ou  S.  Joaõ  da  Peíqueyra. 
Antiga  Villa  de  Portugal  no  meyo  da 
Beyra ,  cinco  legoas  ao  Sul  de  Lamego. 
Tem  o  íeu  afiento  cm  lugar  alro ,  íobre 
p  rio  Douro,  que  lhe  fica  em  bayxo,dif- 
tancia  de  meya  legoa.  He  titulo  de  Con» 
dado  da  Caía  dos  T avoras. 

Pesqjjeiro.  A  paragem  onde  coítu* 
maõ  os  peícadorcs  apanhar  certo  genero 
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de  peixe.  Efte  he  o  pefqueyro  das  fru¬ 
tas.  Híc  fieri  [olet  captura  t  rutarum.  Híc  ' 
folent  pifeatores  trutas  capere. 

Pesquiza.  Parece  que  íe  deriva  do 
verbo  Latino  Perquirere ,  que  vai  o  meí- 
mo,queBufcar ,  Inquirir,  &c.  Pefqui- 
za  íe  diz  das  coufas,  &  das  caías.  Pefqui- 
za  da  caía.  Domus  ferutatio ,  onis.  Fem. 
Permittioao  povo  a  peíquiza  da  fu  a  ca: 
fa.  Permifit  populo  ferutationem.  Seneca 
Phil. 

Fazer  a  peíquiza  em  todos  os  cantos 
da  caía.  Totam  domum  per  fer  ut  ari.  Sen . 
Phil.  . 

Pefquiza.Inquiriçao,informaçaõ  que 
fe  toma  ,  noticia  que  íe  buíca.  Difqui» 
fitio ,  indagatio ,  inveftigatio ,  onis*  Fem • 
Cic.  Ulpiano  diz,  Examinatio ,  onis* Fem. 

Anda  fazendo  pefquizas ,  para  deico* 
brir  os  complices.  In  focios  hujus  crimi • 
nis  inquirit.  (Por  pefquizas  que  fazia 
na  materia  tinha  mandado  às  Juftiças, 
&c.  Mon.  Lufit.  tom.  5.  foi.  88.  col.  1. f 

Pesquizadôr.  Aquelle  que  pefqui- 
za.  invedigator ,  indagator ,  oris.  Mafc. 
Cic. 

PesqUizar  Fazer  a  peíquiza  de  hfíá 
caía, ou  de  humacoufa.  Vtd.  Peíquiza.1 
Só  do  homem  he  proprio  opefquizar  a 
verdade.  Inveftigatio  ,  &  inquifitio  veri 
propria  eft  hominis.  Cic . 

Pessego,&  Peffegueiro.  vid.  Pcce* 
go,&  Pecegueiro. 

Pessêpelo.  Vid.  Pé  fepelo. 

Pe  ssi  mamente.  Muito  moX.PeJJimè^ 

Cic. 

PissiMo.  Muito mao.PeffimuSt  a,uml 
Cic. 

Pessôa. Individual  fubftancia  da  na¬ 
tureza  intelle&ual  j  mafculino,ou  femi¬ 
nino  individuo  da  natureza  humana. 
Tanto  tem  hum  homem  de  pefiba,  quã« 
to  tem  de  razaõ;  por  iíío  o  bruto  não  he 
pefioa ,  porque  naõ  he  racional.  PeíToa 
fedizaflimdo  homem, como  da  mulher. 
PeíToa  muito  douta,  muito  prudente,  íe 
for  homem, dirfeha  Homo  doBiJJitnuSy  ho • 
mo  confiderattjjimus  ,  ou  vir  circumfpe •' 
Biffimus-y  fe  for  mulher,  diremos ,  Muher 
doBtffimaficcmina  confideratiJJima.QuãdQ 
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naõ  queremos  que  fayba  fehe  homem, 
ou  mulher  a  pdioa ,  de  que  íe  falia ,  en» 
tãõ  íe  poderá  dizer  ,  Perfona  ,  a.  Fem.  à 
irmtaçaõ  de  Álconio  Pediano  ,  antigo 
Commentador  de  Cicero,  que  diz,  Cer¬ 
ta  etiam  per  fona  funt ,  qua  indices  fieri 
fojjunt ,  Também  ha  certas  peííoas,  que 
íe  podem  fazer  denunciadoras  ;  &:  ern 
outro  lugar  diz  o  mefmo  Autor, Nec  ipfe 
iterum  à  fe  redimet, aut  per  fuppofitam  per* 
fonam.Ua  prefação  do  primeiro  livro  da 
fua  Mediana  também  diz  Ceifo ,  (alian¬ 
do  em  certos  Medicos :  Quos  ego  nihil 
ideo  tentaffe  judico  ,  quia  nemo  in  fplen • 
didâ  per  fona  periclitari  conjectura  fua  vo¬ 
luerit  ,  ne  occidijfe ,  nifi  (ervajfet ,  videre¬ 
tur.  Quer  dizer:  Eu  para  mim  entendo, 
que  naõ  fizeraõ  experienda  algúa,  por 
quáto  ninguém  quizarriícar  na  fua  pro¬ 
pria  conje&ura  a  vida  de  huma  peííoa 
conípicua  ,  receando ,  q  íe  não  faraííe,  íe 
Iheartribuifle  aelles  acauía  da  fua  mor* 
te.  Neftes  exemplos  fe  ve  claramente, 
que  fe  falia  em  peiToas  de  hum ,  &  outro 
íexo. 

Qualquer  peííoa  que  feja.  Quivis ,  ou 
quilibet. 

Muitas  peííoas  faõ  defte  parecer. Mul¬ 
ti  funt  in  hic  fententia.  Multi  ita  cenfent . 
Plurimorum  hac  fententia  eft . 

Todo  o  genero  de  peííoas.  Omne  ho * 
minum  genus ,  Cic. 

Peííoa,  algúas  vezes  fediz  de  algum 
homem  ,  cu  mulher  em  particular. Sem¬ 
pre  à  voíía  peííoa  tive  muito  refpeyto, 
id  e.d ,  a  vòs.  Fe  futnma  obfervantia  femper 
colui.  Cic.  Não  tenho  odio  à  fua  peííoa, 
mas  aborríçoos f  us  vícios,  Flominemno 
odi ,  feâ  ejus  vitia.  Na  minha  propria 
peííoa  fiz  efta  experiencia.  Id  in  me  ipfe 
expertus  fum.  Nunca  falia  em  Pompeo, 
fenaõ  com  termos  muito  honorificos* 
mas  nem  por  iíío  deixou  de  maltratar 
em  muitas  couías  a  fua  peííoa.  Nunquam 
niü  honor  ificentiffi  me  Pompeium  appellat * 
at  in  ejus  perfonam  multa  fecit  af peritis . 
Cic.  He  neceííarío  reparar  na  peííoa  a 
quem  damos.  zyE (limanda  eft  ejus  per¬ 
fona ,  cui  damus.  Senec.Phil. 

Alguma  peííoa.  Vul.  Alguem. 
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Nenhuma  peííoa.  Vid.  Ninguem. 

Ha  peííoa  no  mundo  mais  acreditada 
na  voíía  opinião  i  Eft  ne  qmfquam  omnium 
mortalium  ,de  quo  melius  exiftimes  ?  Cic- 

Quanto  rnayor  he  o  talento  de  huma 
peííoa  para  fallar  em  publico, tãto  mayor 
he  o  receyo  na  difficuldade  defte  officio. 
Ut  qmfque  optime  dicit ,it a  maximi  dicen¬ 
di  difficultatem  timet.  Cic. 

Peííoa.  Por  peííoa  às  vezes  fe  entende 
o  corpo,  a  figura,  &  o  exterior  do  ho¬ 
mem  ,  ou  da  mulher ,  &  nefte  fentido  fe 
poderá  dizer  ,  Corpus  ,  oris.  Nent .  ou 
fpecies ,  ei.  Fem.  ou  habitus ,  us.  Mafc .  ou 
habitus  oris  ac  totius  corporis.  Bem  feyto 
de  fua  peííoa.  Habitu  oris  ac  corporis  ele*, 
gans.  Tem  peííoa  ,  he  apeííoado.  Vid. 
ApeíToado.  Francifco  Peííoa,  Thefou- 
reyro  da  Emperatríz  D,  Iíabel  ,  fendo 
pequeno  de  corpo,  cafou  com  huma  fe- 
nhora  muito  alta  ,  &  bem  apeíloada,  & 
quando  os  recebèraõ ,  dizendo  ella  que 
recebia  a  Francifco  Peííoa,  diííelhe  elle, 
Senhora ,  eu  fou  o  Francifco ,  ôc  v.  m.  he 
a  peííoa. 

De  peííoa.  Fazey  de  peííoa.  Id  efi% 
obray  como  homem.  Vhiliter ,  ou  forti* 
ter  age.  Homem  de  fua  peííoa.  Aquelle 
que  tem  brio,  &  naõ  fará  couía  indig» 
na  de  ii.  He  homem  dc  íua  peííoa  Per¬ 
fonam  f uam ,  pro  dignitate  tueri ,  ou  fu  [li¬ 
nere  novit .  (Cavalleyro  de  íua  peííoa. 
Barros,  i.  Dec.  158. col. 2.)  (Hum  Mou¬ 
ro,  homem  de  fua  peííoa.  Ibid.  foi.  13, 
col.  1.) 

De  peííoa  a  peííoa.  Huma  peííoacon* 
tra  outra.  Hum  ,  &  outro  pefíoalrrsente. 
Batalhar  de  peííoa  a  peííoa.  Collato  ped 
inter  fe  dimicare .  Quint.CurtfYeve  com 
elle  batalha  de  peííoa  a  peííoa.  Mon  Lu* 
fitan.tom.  i  foi.  24,  col.  4.) 

Peífoa.(Termo  Grammatical) Quan¬ 
do  íe  diz  ,  a  prirneyra ,  a  fegunda ,  a  ter¬ 
ceira  peííoa  de  hum  verbo.  Perfona ,  a. 
Fem.  Varro. 

Peííoa. (Termo  Theologico.)  As  fres 
Peííoas  Divinas  íaõ  2S  tres  Pd oas  da  Sã- 
tiífima  Trindade.  Perfona  ,  a.  Fem. 

Peííoa  em  phraíe  Aítronomica  vai  o 
meímoque  alpeclo*  &  aflim  quando  os 

Plane- 
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1  lanetas  feolhaõ  face  a  face,  dizemos 
Aftronomos Vianet*  tperfond  ad  íegerüt . 

Pessoal.  Proprio, &  parncularde  al¬ 
guma  ptffoa.  Proprius ,  a ,  um,  ou  cujufi • 
que  proprius ,  a ,  um.  Serviço  peffoal,  of- 
licio  pefioal.O  que  apropria  pefloa  ha  de 
fervir,  Munus  per  fe  obeundum.  (Deven¬ 
do  os  Duques  de  Bretanha  íerviço  pef- 
foal  aos  Reysde  França.DuarteRibeyr. 
luizo  Hiftor.  pag.  1 19.)  (Alem  deftas 
houve  outras  obras  proprias,  &  peffoaes 
do  P.S.Francifco.  Lucena,  Vida  de  S. 
Francifc.  Xavier.) 

f;.:’  Verbo  pelToal.  i' Termo  da  Gramma¬ 
tica.  )|  Aquelle  ,  que  na  fua  conjugaçaô 
tem  tres  peiloas.  O  verbo  impeíToal  fò 
tem  a  terceira  peffoa.  Verbum  per  fonas  ha¬ 
bens.  Varro. 

Citsçaò  peífoal.  Vadimonium  ,  perfe 
obeundum . 

Pessoalmente.  Apparecer  em  juí¬ 
zo,  ou  perante  o  juiz  peiToalmenre.  Va> 
dimonium  per  fe ,  non  per  alium  obire ,  ( eo , 
ivi ,  itum.)  prafentem  fe  judicio  Jiftere% 
Jio  ijhci ,  jtitnm.)  Atliftio  peiToalmente. 
Prafens  adfuit . 

Festânas.  Os  cabellinhos ,  que  naf- 
cem  da  extremidade  das  palpebras,  6c 
fervindo  de  ornato  aos  olhos ,  os  defen- 
dem  do  pó ,  arg  isyros ,  $cc.  Pili  palpe - 
brarum.  Cornei.  Celf. 

Peftana  da  coftura.  Debrum,  oucoufa 
femelhante.  Tambem  em  Caftelhano 
vem  a  fer  quali  o  mefmo ,  porque  no  feu 
Theiouro  diz  Cobarruvias ,  Pejlanas  jon 
ciertas  orilhasde  rafo ,  ou  tela ,  que  ponen 
[obre  las guarniciones ,  y  muchas  vezes  las 
pican-y  por  la  femejança  fe  dixieron  pejta . 
j ías*  vid .  Debrum.  (Poderiaõ  trazer  nos 
giboens  hüa  peftana,  ou  debrum  direy- 
to  pelos bocaes,  &  dianteyras.Extravag. 
4. pag.  ui.  verf.num.  2.) 

Peftanas.  Appellido  em  Portugal.  Os 
Peftanas  foraõ  dos  primeyros  conquifta- 
dores  deEvora,Sc  fetem  ferem  defcen» 
dentes  de  Giraldo  fem  pavor  :  dclles 
procedèraóos  Silveyras. 

Pestanejar,  mover  brandamente  as 
peftanas ,  com  vontade  de  dormir.  Som - 
no  connivere,  (veo  ,conmvi%  ou  connixi) 
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naõ  tem  fu  pino.  Cie . 

Sem  peftanejar.  Inconniventibus  ocu¬ 
lis.  Oadjecftivo  Inconnivens  he  de  Au- 
Io-GelÜo.  O  P.  Antonio  Vieira  diz  Pef« 
tanear,  (Parece  mais  Caftelhano  ,  que 
Portuguez.)  (Se  cíhaò  de  fito  em  tko 
para  oSol,lem  peftanear,  reconhece-os, 
6c  conferva-os  por  filhos ,  tom.  3.  pag. 
I25-) 

Peste.  Mal  epidemico ,  cuja  eíTen» 
cia,  no  meyo  dos  eftragos,que  caufa, ain¬ 
da  fe  ignora.  O  commum  dos  Medicos 
diz, que  apefte  hc huma febre agudiffi- 
ma,  maligna,  contagioía,  venenofa  ,  a 
qual  íemanifefta  corn  buboens,  nodoas, 
antrazes,  ôt  que  acomete,  6c  mata  a  mui¬ 
tos.  Outros  dizem  que  a  pefte  he  huma 
podridaõ  animada,  inimiga,  6c  deftrui- 
dora  de  todas  as  íorças ,  6c  acções  da  vi¬ 
da.  Dizem  outros  que  a  pefte  he  hum  le¬ 
vedo^  fermento  contagiofo,  ou  (como 
outros  declaraõ)  hum  corpufeulo  vene» 
nofo  ,  cujas  cauías  remotas  faõ ,  oo  ma¬ 
lignos  influxos  celeíl  es,  ou  indigeftas, Sc 
cruas  exhalaçoens  da  terra,  que  de  ordi¬ 
nario  acompanhaõ  os  terremotos  ,  &  da 
terra  fe  cõmunicaõ  aos  mais  elementos, 
inficionando  os  ares,  Sc  as  aguas.  Os  fi- 
naes  do  contagio  da  terra  íe  vem  nos  in¬ 
fectos,  6c  animaes  fubterraneos,  como 
formigas,  minhocas,  coelhos,  toupeyras, 
6cc.  que  defarapáraò  a  fua  natural  habi- 
taçaõ ,  6c  fogem  dos  lugares  em  que  íe 
creàraõ.  Com  a  pefte  do  ar  íe  turbaõ  as 
aguas  das  fontes ,  8c  fe  toldaõ  as  corren¬ 
tes  dos  rios ,  8c  morrera  os  peyxes.  Ma- 
nifeftão  a  pefte  do  ar ,  as  arvores,  hervas, 
fearas ,  Sc  todas  as  creaturas  vegetativas, 
que  ante  tempo  fe  murchaõ  ;  cabem  as 
aves  mortas,  corrompeíe  a  carne  frefea, 
o  paõ  molle  fe  enche  de  bolor,  6c  íahin- 
dc  os  homens  de  luas  caías  com  boa  íau. 
dc,  caíiem  de  repente  mortos.  Não  fó 
pelo  contacto  corporal  fe  communica  a 
pefte,  mas  pegaleaos  pannos,  veftidos, 
roupas,  cartas,  papeis,  6c  envolta  nas 
mercancias ,  fe  leva  de  hum  Reyno  para 
outro,  6c  caufa  differentes  fymptomas, 
íegundo  o  differente  temperamento,  6c 
difpofiçâó  dos  corpos ,  que  infefta.  Os 
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inais  ordinarios  faõcaibunculos ,  ouan» 
trazes  ,  tumores  debaixo  dos  braços^e- 
traz  das  orelhas ,  nas  venibas,  fk  em  par* 
res  glanduloías,  íuores  frios,  intercaden* 
cias  depulfos,  defmayos,  modorras,  ou* 
rinas  negras,  camaras  colliquativas,fre* 
nefis, palpitaçoens  do  coração,  &  c.  Con¬ 
tra  efte  crueliíllmo  mal  inventou  a  Me¬ 
dicina  infinitos  remedios  ,  o  mais  certo 
de  todos, he  ao  primeiro  rumor  da  pefte , 
fugir  depreíía  ,  ôc  voltar  de  vagar, po* 
dendo!íer,eícapar  oprimeyro,6c  tornar  o 
ultimo,  porque  nas  paredes  ,  ferros,  Sc 
paos  das  terras, em  que  houve  peite*  per- 
íevera  a  qualidade  peftilencial  annos  in* 
teyros,  Sc  com  muyto  mayor  tenacida- 
de  na  roupa,  pannos,  cordas, &c.  tan** 
to  afiim  ,  que  Alexandre  Benedicto  no 
feu  livro  de  Pefte,  cap.^.  affirma  ,' que 
em  Veneza  íe  renovara  huma  pefte  de 
huma  almofadinha  ,  que  havia  iete  an¬ 
nos  fervira  de  encofto  a  hum  apeftado: 
&  efcreve  Vi£totio  Trincavello  lib.  3. 
conf.  17.  que  em  Italia  fe  ateara  hCiapef. 
te  de  huma  corda ,  com  que  havia  trinta 
annos  fehavião  arraftado  à  fepultura  al* 
guns  mortos.  No  anno  cento  Sc  íetenca 
&  cinco  da  Ley  da  Graça ,  hüa  peite  uni* 
verial  correo  toda  a  terra ,  que  poz  fim 
às  guerras,  porque  levou  todos  os  Solda¬ 
dos  ,  Sc  deixou  muitas  Cidades  deíertas. 
No  fegundo  íeculo  veyo  outra  pefte, 
procedida  do  terrível  phenomeao  de 
hüa  trave  de  fogo,q  correo  todo  oOcci- 
dente,  como  flagello  da  Divina  Juftiça, 
Nos  annos  de  mil  Sc  quatrocentos  outra 
pefte  ve}  o  da  índia,  que  chegou  a  Fran¬ 
ça,  Sc  Alemanha,  &  levou  a  metade  do 
genero  humano,  o  qual  porém  íem  em* 

bargo  deites.  Sc  outros  eítragos  de  guer» 
ras,  Sc  doenças  ,  ainda  Íubíifte ,  Sc  tem 
tantos  indivíduos  ,  Sc  com  tanto  vigor, 
como  nos  tempos  paflados ,  tendo  Deos 
mão  na  fua  exiítencia  ,  reftaurando  as 
fuas  ruinas  ,&dandolhe  continuamente 
novas  forças  para  perpetuar  a  lua  dura* 
çaò.  Pefte.  Pefiis,  is.  Fem.  Peftilentia,  £. 
Fev t.  As  palavras  Lues  , contagio ,  Sc  con¬ 
tagium',  também  íigmficaô  todo  o  ge¬ 
nero  de  mal  contagioío  ,  que  mata  ho- 
Tom.  VI. 
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mens  ,  ou  animaes. 

Aquijá  naó  ha  pefte}a  que  houve, nãa 
me  chegou.  De  loco  nunc  qutdent  abutpe - 
ííilentia  $ fed  quamdiu  fmt  *  me  non  aitim 
git.Cic. 

Deu  a  pefte  na  Cidade.  Incidit  pefiis 
per  tirbem.  Tit .  Liv .  O  meímo  Author 
diz  ,  Incidit  gravis  peíhlentia  per  ur • 
bem .  Houve  na  Cidade  huma  grande 
pefte. 

Pefte,  no fentido  moral  fediz  de  al¬ 
guns  vicios,  Sc  maos  coftumes,ou  per- 
niciofos  dogmas, que  íaõ  a  ruina  dasRef? 
publicas.  A  Herefia  he  a  pefte ,  que  cor¬ 
rompe  osanimos.  Alifonjahe  a  pefte  da 
Corte,  Scc.  Lues ,  ou  pefiis.  chama  Ci¬ 
cero  aos  homens  de  má  vida ,  Imperii  pe  • 
fies  ,  A  pefte  do  Eftado.  A  cobiça  he  a 
pefte  da  zmizãde.Pefiis eft  in  amicitia ,pc» 
cimi#  cupiditas .  Cie.  (Beatos  ,  &  Beatas 
íaó  a  pefte  da  falvaçaõ  ,  Sc  das  conícien- 
cias.  Vieira, tom. 9.  91.) 

Pesti  feramente.  Com  modo  per-i 
nicioío  i  com  veneno  contagioío.  Pefiife - 
re.  Cic. 

r  PestIfero.  Peftilencial.  Vid.no  feu 
lugar. 

Peftiferojde  ordinario  fe  diz  no  Mo¬ 
ral  ,  por  íummamente  maligno.  Animo 
peftifero  ,  coração  peltifero.  Corações 
taó  peftiferos ,  que  convertem  em  peço¬ 
nha  o  louvor  alheyo.  G}u£dampeííes  ho • 
minum ,  laude  aliena  dolentium >  Cic.  Fpfi* 
Ub.$.  Epifi.%.  A  peftifera  inveja.  Pefiilens 

invidia.  Senec .  Irag. 

Pestilência,  á  pefte.  O  cantagio 
da  pefte.  Peíiilentia ,  a.  Fem.  Cic.  Vid . 
Pefte. 

Pestilencial,  ou  peftilente.  Coufa 
que  tem  pefte,  que  cauía  pefte.  Pefiilens, 
tis ,  omn.gen.  Cic.  Doença  peftilencial. 
Morbus  peftdens  ,  ou  contagtofns.  (Car¬ 
bunculo  peftilencial  em  hum  braço.Inf- 
truç.  de  Barbeiros  ,  16.) 

Pesueiro.  Vi  d.  Pezueíro. 

Pesunho.  He  a  parte  da  perna  do 
boy ,  ou  vacca ,  que  poufa  no  chaó  de¬ 
pois  de  cortado  o  pê.  Em  algumas  par¬ 
tes  da  Eftremadura  ,chamãolhe  Chifpo * 
no  Aiemtejo  he  Nelgada.  Também  pe- 

ftr  funna 
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íunho  be  a  parte  do  pé,  cu  máo  de  porc¬ 
eo,  que  aflenta  nochaõ. 

Pesures.  Dos  antigos  Celtas, que  en- 
tràraó  na  Lufitania,  húsretiveraó  o  feu 
nome  ,  &  outros  por  ignominia  foraõ 
chamados  Pe  fures ,  do  antigo  vocabulo 
Lufitano,  Pashur ,  que  queria  dizer,  Co* 
barde ,  porque  eftes  Celtas  fizeraõ  com 
os  T urdulos  huma  paz  taó  ignominiofa, 
que  os  mais  Celtas  feus  parentes  não  os 
quizeraó  reconhecer  portaes,  Si  delles 
como  de  gente  de  pouco  nome ,  fempre 
fizeraõ  os  Authores  pouca  conta.  Dey- 
xou  efta  noticia  o  Bifpo  Pmheyro  em 
humas  adverrencias.de  mão,  que  fez  das 
coufas  antigas  da  Lufitania.  No  i.tom. 
daMon.  Lul1tan.fol.91.  coi.  1.  o  Padre 
Fr.  Bern.de  Brito  faz  mençaõ  deita  an* 
tiguidade  ,  Si  acrelcenta ,  que  os  ditos 
Peíures  habitárao  a  parte  Oriental  de 
Portugal,  da  Serra  da  Eftrella  até  a  raya 
de  Caítella ,  &  que  Piinio  Hiítor.  os  tra¬ 
ta  com  eíte  nome  lib .  4.  cap.2 8.  Tambern 
íeachaonoms  deites  Pe  fures  no  letrey* 
ro,  que  o  Emperador  Trajano  mandou 
fazer  na  ponte  de  Aícantara  ,  Si  como 
homens  de  pouca  reputaçaõ  os  puzeraõ 
no  fim  de  toJos  os  mais  da  Lufitania. 
Vid.  Ambrof.  Moral. lib. 9.  cap.  28. 

PET 

Peta.  Ptd,  Petorra. 

Peta.  Mancha ,  ou  malha  ,  ou  coufa 
mais  branca, ou  maisefeura  queocriííal- 
lino  do  olho.  Fadando  nos  dcfeytos  do 
cavallojdiz  Anton-Per.  Rego,  pag.  ioj, 
(Se  ha  mancha  ,  groíTara,  ou  peta  no 
criftal  do  olho.)ÁW.  Peto. 

Peta ,  (fegundo  o  P.  Bento  Pereyr.  no 
Theíourodaling.  Portug.)  he  parte  do 
podaõ. 

*  Peta  (fegundo  o  dito  Author)  he  o 
peyxe  a  que  chamamos  Lula.  A  alguns 
ouvi  dizer,  que  peta  também  he  nome 
de  Ave. 

Petardeiro.O  Artilheyro  que  ap¬ 
plica  ,  &  diipara  o  petardo.  Is ,  cujtts  of* 
Jicinm  e[t  mfititium  tormentum difplodere. 

Ietardo.  Iaftrumento  bellico.  He 
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huma  efpecie  de  canhaó,  curto,  Si  quafi 
da  feyçáo  de  hum  chapeo.Faz-íe  de  co. 
bre  fino, com  huma  decima  parte  de  ara¬ 
me.  Alguns  fe  fazem  de  chumbo,  iigado 
com  eítanho.Na  fuacompoíição  entraò 
alguns  cincoenta  &  cinco, ou  ícíTenta  ar¬ 
ráteis  de  metal ,  afuacarga  he  de  cinco 
arrateis  de  polvora.  Tem  fete  ,  ou  oito 
polegadas  de  fundo,  Sc  cinco  de  largo*  o 
diâmetro  da  culatra  he  de  húa  polega- 
da  Si  meya,depois  de  cheyo  de  polvora, 
fe  lhe  atocha  na  boca  hum  pedaço  de  ta- 
boa  grofTa ,  cuberta  por  íóra  de  hüa  cha¬ 
pa  de  ferro.  Serve  de  arrombar  portas, 
barreyras,  pontes  levadiças, &c.  Fazem- 
fe  algüs  de  madeyra  com  arcos  de  ferro. 
Dizem, que  os  primeyros  Petardos  fo¬ 
raõ  inventados  pelos  Calvimftas  de 
França  no  anno  de  1579.  Sc  que  fe  vale- 
raó  delles  na  entrepreza  da  Cidade  de 
Cahors.  Alguns  lhe  chamão  cm  Latim 
Infititium  tormentum,  porque  hehõa  no¬ 
va  efpecie  de  Artelharia.  Famiano  Eftra- 
da  lhe  chama ,  Pyloclaftrum ,  i.  Neut .  do 
Grego  Pili ,  que  vai  o  mefmo  que  Por • 
ta,  Sc  Cla/tao  ,  que  quer  dizer  Quebrot 
porque  he  maquina  bellica  ,  inventada 
paraquebrar.Ôc  arrombar  portas.  (Abri¬ 
rão  aporta  principal  com  hum  Petardo, 
&  entrando  ganháraó  a  Cidade.  Metho¬ 
do  Lufic.  pag.  163  ) (Petardos,  Sc  todos 
os  inítrumentos  de  expugnaçaó.  Portu¬ 
gal  Reítaur.  1.  parte ,  222.) 

Petenga.  Vi  d,  Pecinga. 

Petial,  Paodo  Brafil,miiito  duro,& 
de  huma  cor ,  que  tira  a  amarello. 

Petiçaó.  O  papeiem  que  fe  pedeal. 
gua  cou  a  ao  Pnn:ipe ,  ou  aos  feus  Mi- 
mítros.  Quando  a  parte  fe  fente  aggrava- 
dadocafo  da  injuria  verbal  deípachado 
em  Gamara, de  que  fe  naõ  póde  appellar, 
nem  aggravar,  fe  faz  petiçaó  a  ElK.ey,Sc 
pela  Lcy  nova  do  anno  de  6  peitas  pe‘. 
tiçoens  fe  diítribuem  entre  Corregedo¬ 
res,  naó  citando  jáadevafia  diítnbuida. 
As  petiçoens,que  de  ordinário  fe  fazem 
nos  Tnbunaesdajuttiça ,  faõeftas,  Pe¬ 
tição  de  aggravo ,  petiçaó  de  reviíta,  pe¬ 
tição  para  perdaõ  de  culpas,  petiçaó  pa. 
ia  carta  de  feguro ,  &c.  Petiçaó.  LibeUns 

fupplex , 
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fupplcXi  Mafc.  A5s  vezes  fe  poderá  dizer, 
libellus  ,  !em  mais  nada,  a  imitaçaô  de 
Cicero,  que  dcrevendo  a  Planco,  Epifi. 
ad  Attuum ,  lib .  16.  Epifi.  16.  diz :  Com • 
motus  Atticus  ,  libellum  compofuit , 

,  ut  darem  Catfan ,  drc. 
libellum  Caefari  dedi9probavit  caufam, re* 
Jcripfit  Attico  aqua  eumpodulare.O  mais 
antigo  Author,  com  que  Roberto  £lle- 
vaõ  allega, que  acrefcentalle  a  Libellus 
o  adje&ivo  Supplex ,  he  de  Marcial  no 
Epigr.  51.  do  livro  8. 

Sed  jam Jupplicibus  dominii  laffare  libellis 
Define,  &c 

Dar ,  ou  prefentar  huma  petição.  Li - 
bellum  offerre ,  com  dativo  da  peiToa,  a 
que  íe  dá. 

Deferir  à  petição.  Alicujus poftulatio* 
ni  concedere. Cic.Vid.  Delerir. 
j  Eltar  deípachando  peciçoens.  Poftu - 
lationibus  vacare.  Plin .  Jun. 

Ouvida  a  petiçaõ  da  mãy.  Poftulatu 
matris  and  ito. 'Iit.  Liv .  Tambem  iediz, 
Poftulatum ,  i.  Nent,  por  petiçaõ.  Reli ■ 
quum  efl ,  ut  accipiantur  remittantur 
pofiulata  per  liter  as.  Cic . 

Peticego.  Aquelle  que  naõ  abre 
bem  os  olhos,  ou  que  pifca  os  olhos.  He 
hum  peticego,  Caecutit,  ou  à  imitaçaô  de 
Varro,  Oculi  illi  cacutiunt.  Vid.  Pilcar. 

Petinga  Peixe  pequeno,  a  modo  de 
Sardinha,  com  que  os  pefcadores  fazem 
ifca  ,  para  apanhar  outros  peixes.  Ptfci • 
culus  illex ,  pifctculi  illicist  ou  pifciculns , 
ad  me fc  an  dos  pifces,hamo  infixus ,  &  por* 
reBus. 

Peti  pe.  (Termo  da  Archite£tura,& 
da  Geographia.)  Deri váo  alguns  efta  pa¬ 
lavra  ddlas  duas  palavras  Francezas, 
Petit ,  que  vai  o  meímo  que  Pequeno ,  & 
Piedi  que  quer  dizer  fPé  porque  Petipê 
hehuma  pequena  medida,  àqual  fere* 
duzem  todas  as  partes  de  hum  edifício, 
afíim  como  na  planta  do  pé  íe  fuftentaõ 
todas  as  partes  do  corpo.  Para  Archite- 
£tos,  &  Geographos,  Feripé  he  huma  li¬ 
nha  re£ta  ,  dividida  pela  regra  das  pro« 
porçoens  em  mayores ,  011  menores  par¬ 
tes  iguaes,  com  que  íe  toma  a  medida 
commua  a  todas  as  partes  de  hum  edi* 
Tom.  VI. 
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fício:  v.g.  para  íaber  quanto  tem  de  al¬ 
to  hum  íobrado,  no  petipê  fe  toma  com 
hum  compaíío  a  medida  ;  &  nas  cartas 
Topographicas  íe  faz  o  meímo, para  co» 
nhecer  a  dütancia  de  hüa  Cidade  a  ou¬ 
tra.  Os  Geometras  lhe  chamão  Scala ,  <e. 
lem.  Daqui  nafceque  petipê  tambem  íe 
chama  Efcala.  (Para  a  fabrica  da  fita  ,  íe 
póde  fazer  o  petipe ,  ou  elcala ,  reparti¬ 
do  em  outro  numero  de  partes.  Metho¬ 
do  Lufítan.  pag.  13.) 

Petisca.  He  o  jogo,  que  os  rapazes 
fazem  pondo  duas  marcas,  &  jugando 
de  huma  a  outra;  quem  fica  mais  perto, 
ganha  }  quem  derruba  a  marca,  ganha 
dous  pontos  Naõ  íey  que  tenha  nome 
proprio  Latino. 

Petiscar.  Parece  íe  deriva  do  verbo 
Latino  Pitiffare ,  que  vai  o  meímo  que 
Beber  pouco  ,  íò  para  julgar  do  fabor, 
como  quando  provamos  do  vinho  ,  que 
queremos  comprar.  P.tiJJare  he  de 'te¬ 
re  ncio  in  Heaut.  Petiícar  o  comer.  Pro¬ 
var  delle  levemente.  Delibare  cibos.Clau • 
dian.  De  cibo  aliquid  deguãare.  Primori* 
bus  labris  aliquid  guftare.  Deltas  duas 
phiales  uía  Cicero  no  fétido  moral  Carp* 
tim ,  &  citra  appetentiam  vefci.Ex  Maf  - 
fao  m  lgnat. 

Petiíca  todos  os  comeres  q  lhe  poem 
diant z.Prtflambü  omne  quod  offert  Ho • 
rat.  Petiíca r  de  tudo.  Libar e ,  ac  degufta • 
re  fingula.  Plin. 

Petiícar,  ferir  lume.  Vid.  Ferir. 

Petiícar  tambem  íe  diz  dos  que  ten* 
do  alguma  leve  noticia  de  alguma  ícien- 
cia,  fallão (uperfieialmsnte  nella. Petií¬ 
ca  de  Filoíofo,  petiíca  de  Mathematico, 
&tc.  Libavit  aliquid  ex  Phihfophia  ,  ex 
Mathematica^&c.Cictro  diz ,  Nulla  vin - 
cula  te  impediunt  ullius  certa  difciplm^% 
libas  ex  omnibus,  &c.  lib.  5  lufcttl  Tam¬ 
bem  poderemos  dizer ,  De  Mathematica 
fic  di  (ferit ,  ut  qui  eam  primoribus  labris 
guftavit ,  ou  extremis  digitis  attigit  Hüa, 
&  outra  phraie  he  de  Cicero ,  na  Oraçaõ 
Pro  Caho. 

Petiícar.  Irfe  fazendo ,  começar  a  fer. 
Petiícar  de  calvo.  Calve  fiet  i.  Varro ,  (fioy 
fatftts  fum.) 

Rrij  Petis- 
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Petisco.  A  iíca  3  a  mech2 ,  &  o  fufil. 
com  íua  pederncyrapara  ferir  lume.'  Su» 
pellex  ad  ignem  e  filice  eliciendum. 

Peti  seco.  Quafí  feco.  Diz-fe  das 
plantas  meyo  verdes ,  &  meyofecas.  Pe¬ 
ne  aridus  yay  um.  ou  coni  Catullo ,  Ari • 
dulus ,  a,  um.  Chama  Plinio  à  doença  das 
oliveyras  petifecas  ,  ou  queimadas  do 
muito  Sol,  Fungus ,  i.  Mafc.  &  Patella  y^e. 
Fem.  Olea  yprater  vermiculationem ,  &c. 
clavum  etiam  patitur ,  (ive\  fungum  placet 
dici  y  velpatellamyhac  eft  Solis  exuflioy  lib. 
i  j.cap. 24, (Elias  arvores  pela  mayor  par  * 
te  íaõ  petifecas  3  &  de  poucas  folhas.  Ar  * 
te  da  caça  ,  pag.  83.) 

Petíte.  Moeda  antiga  de  Portugal, 
da  qual  faz  mençaó  Manoel  de  Faria  Se- 
verim,nas  íuas  noticias  de  Portugal, pag. 
179.  aonde  diz:  Mandou  EIRey  D.Fer- 
nando  bater  outros  Tornefes ,  a  que  cha» 
mâraõ  Petites  y  palavra  Franceza  ,  que 
fignifica  Pequeno  ,  donde  fe  vè  que  de 
França  tomàraõ o  nomejcomo  coníta  do 
cap.  56.  da  Chronica  do  melmoRey.  ' 

Petitorio. Diz-fe  no  diícurío  fami - 
liar  de  petiçoens  repetidas ,  &  em  mate¬ 
rias  de  pouco  porte.  Importuna ,  &  par « 
vi  momenti  efflagitatio ,  onis.  Fem. 

Petitorio,  fegundo  os  Juriíconfultos, 
he  a  acçaõ  com  que  fe  pede  íó  a  proprie¬ 
dade  de  alguma  couía  $  &  nifto  diíFere 
de  poíTeflorio  em  que  fe  pede  a  poíle. 
Aos  Juizes  Ecclefiafticos  toca  o  perito- 
rio  dos  Benefícios  i  os  juizes  feculares 
naõ  julgaõ,  fenaõdo  poiIeiT0rio,em  cau- 
fa  de  efpoliaçaõ.  Na  Jurifprudencia  fe 
inventou  o  adje&ivo  Petitorius ,  &  em 
termos  Forenfes  fe  diz  %  Judicium  peti • 
/m«WjBudeo,pag.  1^4.  lhechama^* 
dicium  titular ium.ltambem  na  jurifpru¬ 
dencia  fe  diz  ,  Agere  petitorio  ,  &■  age - 
re  pojfejforio. 

Petitorio.  Em  Ordens  Mendicantes, 
he  oeípaço  das  terras,  pelas  quaes  vaõ 
pedindo  efmolas.  Também  dizem  o  pe¬ 
titorio  da  fruta,  doazeyte  Statutus y ou 
deflinatns  mendicationi  traffusyiis.  Mafc. 

Peto.  Ufa  Camóes  defia  palavra,  na 
Ecloga  6.  Eftanc.30.  aonde  defere  vendo 
os  olhos  de  Venus,  diz, 


PET 

Perdoem-me  as  Deidades ,mas  tu  T)ivay 
Fliie  no  liquido  mármore  es  gerada, 

A  luz  dos  olhos  teus  celeííe ,  &  viva 
Tens  por  vicio  amorofo  atravejjada. 
Fios  petos  lhe  chamamos ,  &ç. 

Porém  efta  palavra  he  originariamenre 
Latina,  &  íe  acha  em  Horacio,  Satyra  3. 
do  i.  livro. 

At  pater ,  'ut gnati, fic  nos  debemus  amici , 
Si  quod  fit  vitiÜ,tnon  fajhdirêfír abonem 
Appellat  Patim  pater. 

Querem  algüs  que  íe  efereva  Petusfz m 
ditongo.  Uía  Cícero  dodiminutivo  Pe • 
tnlus:  Redeo  ad  Deos ,  ecquos  fi  non  tam 
fir abones ,  ac  Petulos ,  effe  arbitramur.  1. 
de  Natura  Deor.  81.  Também  na  íua 
Traducçao  de  Anacreonte  ,  diz  Henri¬ 
que  Eftevaó. 

At  tgnis  inflar  ejttt  Et  glaucus  tut  Minerva , 
Sit  fulgurans  ocellus  Et  Patus  ,  ut  Citheres. 

Do  lugar  citado  de  Horacio, dosCõ-. 
menta  Jores  deite  Poeta  fe  colhe  ,  que 
Petus  não  he  o  neímoque  Strabo ,  que 
vai  o  mefmo  que  Torto  y  ou  vefgo,  que 
mete  hum  olho  por  outro,  &  que  olhan¬ 
do  para  hüa  pelfoa  ,  parece  que  olha  pa¬ 
ra  outra. Nem  andaria  Camóes  taõ  deía» 
tento,  que  chamaífe  a  Venus  torta, 
que  com  huma  taõ  evidente  imperfey- 
çaõ  afeaíle  hum  rofto ,  throno  da  fermo- 
fura.  Verdade  he,  que  chama  o  Poeta  à 
luz  dos  olhos  de  Venus,  Luz  atraveffa - 
da  i  mas  no  mefmo  tempo  tempera  o 
Posta  o  rigor  deita  expreílaõ  com  ellas 
palavras:  Por  vicio  amorofo.  Donde  fe  in  - 
íere  que  Peto  não  he  finonimo  de  Torto, 
mas  que  por  Olhos  Petos ,  fe  entende  no 
olhar  hum  geyto,  que  a  travefíura  do  a. 
morenfína,  quando  os  namorados  pif- 
cão  o  olho, [ou  tem  hum  olho  mais  aber¬ 
to  que  outro,  ou  abrem,  &  fechaõ  os 
olhos  no  mefmo  tempo.  Das  edições  de 
Camões,  que  nxfte  lugar  dizem  Pretos , 
em  lugar  de  Petos  y  zomba  o  leu  illuílre 
Commenfador  Manoel  de  Faria ,  co¬ 
mo  opoderáõ  ver  os  curioíos  no  Com¬ 
mento  dos  ditos  veríos  da  Ecloga  6.  Ef- 
tanc.  30. 

PetorrAjOu Pitorr?-  He  do  feytío 
de  hum  pião,  mas  com pride,  &  não  re¬ 
dondo. 


PET 

dondo.  Ufavaõ  della  antigarrente  os  ra^ 
pazes,  fazendo-a  andar  com humazor- 
rague  de  crena.  Vid.  Pitorra. 

Petra.  Cidade  que  antigamente  te¬ 
ve  Arcebifpo ,  no  Patriarcado  de  J erufa» 
lem.  He  cabeça  da  Arabia  Petrea.  Foy 
efta  Cidade  chamada  Petra  Deferti,  Cy • 
riacopoliSy&z  Mons  Regalis *,  hoje  chamão  * 
Ih eKrac  >  ou  Cark.  Ha  outras  Cidades 
defle  nome  Petra  em  Sicilia  ,  6c  Mace¬ 
donia.  A  de  que  o  Martyrologio  faz  rne- 
çaõ  deve  fer  Cidade  de  Galilea ,  Provin¬ 
cia 'dePaleflina ,  que  foy  chamada  Aca¬ 
bar  on.  (Em  Petra,  Cidade  da  Paleftina, 
de  S  Macario.  Martyrol.  em  Portuguez, 
166) 

Petrea  Arabia.  Chamafe  Petrea  hüa 
das  tres  Arabias,  por  cauía  da  Cidade  de 
Petra,  a  que  hoje  chamão  Herat,  ou  Ha- 
giar .  Arabia  Petrea  ,<f. Fem .  (Deflas  duas 
partes  da  Arabia ,  a  que  chamão  Feliz, 
&  Petrea.  Barros ,  2.  Dec.fol.  1 89.  coi. 2/) 

Petrechar.  Baítecerdemuniçoens 
bellicas.  Ftd.  Municionar. 

Com  e  Has  a  luzida  Infantaria 

Em  tres  navios  de  armas  petrecbados. 
Infui,  de  Man.  Thomás ,  liv.  2.  oit.  164. 

Petrechos  de  guerra.  Inftrumentos 
bellicos,  todo  o  genero  de artelharia,6c 
armas  neceíTarias./^//*  injirumentumt  & 
apparatus.  Cic.  (Falto  de  gente,  muni¬ 
ções  ,  &  petrechos.  Jacinto  Freire,  mihi 
pag.  80.) 

Petrechos  de  cozinha.  Caldeiras ,  pa¬ 
nelas  ,  &  outros  vaíos  de  cobre ,  ou  bar¬ 
ro  ,  &c.  em  que  fe  cozinha  o  comer, 
fa  coquinaria ,  orum.Neut .  Plur. 

Petri  ficar.  Eazerfe  pedra,conver* 
terfe  em  pedra.  Nas  Metamorphofis ,  & 
fabulas  antigas  feachaõ  muitas  petrifi- 
cações  de  homens,  &  mulheres  conver¬ 
tidas  em  eftatuas.  No  livro  ç.  cap.  103. 
faz  Plinio  mençaõ  da  fonte  Silari  ,  no 
Reynode  Nápoles,  perto  da  Cidade  de 
Surrento ,  em  que  os  ramos ,  &  até  as  fo¬ 
lhas  que  neílas  fe  lançaõ ,  íe  convertem 
em  pedra.Em  algumas  cavernas  fe  petri¬ 
fica  a  lenha,  &  outras  quaefqucr  matérias 
coma  virtude  lapidifica  dosfuccos  ,que 
das  ditas  cavernas  diftillaõ.  Perto  de 

Tom.  VI. 

*  .  _ _ 
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Nacfivan,tem  os  Mouros  edificado  hüa 
grande  Hofpedaria,  das  pedras  que  fe 
formão  das  aguas  de  hum  rio  ,  que  che- 
gão  àquelle  lugar  por  huos  canos,  que 
para  elte  effeito  abriraõ.  Petrificar.  In  la¬ 
pidem  convertere ,  ( to ,  ti,fum.) 

Coufa,  que  tem  virtude  de  petrificar. 
Saxificus ,  a ,  um.  Chama  Lucano  a  Mc^ 
dufa ,  Saxfira ,  porque, fegundo  a  Fabu¬ 
la,  os  queolhavaõ  para  Meduía  íecon- 
vertiaõ  em  pedra. 

Petrificar-fe.  Transformaríe  em  pe« 
dra.  Lapide fcere ,  (fco ,  não  tem  preteri- 
to.)  PUn.  Hift.  (O  azeviche  nas  veas  da 
terra ,  onde  nafce , fe  coalha ,  &  petrifica. 
Azevedo ,  Correcçaõ  de  Abuíos,  tom. 2. 
pag.  86.) 

Petrina.  Palavra  Caftelhana ,  vai  o 
mdmo  qu e  Cinto  >  &  chama-fe  Petrina% 
por  ventura ,  porque  cinge  o  peito.  Ain¬ 
da  hoje  fe  chama  jubaó  de  Petrina,  cer¬ 
to  jubaõ  das  faloyas  do  Porto.  (Coftu* 
mava  Sylla  chamar  aCefar  ,Feyxemal 
atado,  por  fer  coftume  deCeíar  andar 
com  a  petrina  muito  larga.  Mon.  Lufit. 
tom.  i.  foi.  310.  col.2.)  Na  oitava  31.  do 
Canr.  2.  em  que  defere  ve  Camões  as  veíi 
tiduras  de  Venus  ,  diz efte  Poeta : 

Da  alva  petrina  flamas  lhejahiao , 

Onde  0  menino  as  almas  acendia. 

No  Texto ,  &  no  Commento  eftá  Pre- 
tina ,  deve  fer  erro  da  impreííaõ.  Vid* 
Cinto. 

Petróso.  OíTos  petrofos,  chamaõos 
Anatomicos  aos  o-fiTos  das  orelhas  ,  jun¬ 
to  aos  ofifos  parietaes ,  porque  faõ  duros 
como  pedras.  Neftes  oíloseftaõ  osbu* 
racos  das  orelhas  ,  por  onde  paíTaõ  as 
imagens ,  &  fôrmas  de  todos  os  tons ,  ÔC 
vozes  ao  íentido  commum ,  como  juiz 
unico  de  todas  cilas.  OíTo  petrofo.  Os 
Anatomicos  lhe  chamão  Os  petro fum.  (O 
nervo  auditorio,  que  em  cada  ouvido  fa» 
he  pelos  buracos  dos  petrolos.  Cirurgia 
de  Ferreira  ,  pag. 42.) 

Petulância.  He  palavra  Latina. 
Vai  o  mefmo  que  atrevimento,  defafo- 
ro  nas  palavras,  6c  nas  acções.  Petulan¬ 
tia  ,  *?.  Fem.  Cic . 

Com  petulância.  Petulanter .  Petu* 

Rr  iij  lantius9 
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lautius ,  St  PetulantUJime  ,  faõ  ufados. 

Petulante.  Impudente , ddafora. 
do.  Petulans ,  tis.omngen.  Cic.  O  fuper- 
larivo  Petulanti /fimus  he  uiado. 

Ves  Lauzo^Capaneofilauco  arrogante , 
6Pie  contra  os  deofes  pelejar  fe  atreve , 
E  Penteo ,  de  quem  Bacco  petulante 
Tao  offendi  do  ,  &  defprezado  efieve. 
UlyiT.  deGibr.  Per.  Cant  4,oit.  66. 

Petulante.  Lafcivo  ,ou  Brigao,  como 
deri  -  ado  de  Peto  em  Latim  ,  St  neite 
ientido  Petulans  (e  diz  das  cabras, St  dos 
bodes  ,  que  lempreeílaõ  marrando  hüs 
com  outros. 

Ouvi  o  canto  agre  fie  em  tronco  e feri  to 
Entre  vacas  ,  &gado  petulante . 
Camões ,  Eclcga  5.  Eítanc.  4. 

-  PEV  . 

Peucedano.  He  a  herva  a  que  vul» 
garmenrechaimmos  Funcho  de  porco. 
Derí  va-fe  do  Grego  P  enchi ,  que  valo 
mefrio ,  que  Piaheyro,  cujas  folhas  imi¬ 
ta  o  Peuce  Jano  no  compri  nento,  &  ef- 
treiteza  dasfuas,que  também  p  >r  eíh 
meíma  raziõ  lhe  deraó  o  nome  de  fusi- 
cho ,  oqual  tem  folhas  capillares, iâ eíll 
eftreyras,  St  compridas  *  fendo  que  as  do 
Peucedano  íaó  alguma  coufa  maisgrof- 
fas,  St  mais  aíperas,  St  por  terem  mao 
cheyro, parece  lhe  chamàraó  Funcho  de 
porco.  Naíceelta  herva  em  montes  íom- 
brias, com  talo  delgado,  do  qual  fadem 
huns  raminhos,que  daõ  huma  flor  ama¬ 
rei  tai  N  a  raizj  que  he  negra,  St  groíia,  St 
de  mao  cheiro  ,  quando  ainda  eftu  ten- 
ra,  fe  faz  hiia  incifaó ,  da  qual  íahe  hum 
çu  no, que  íe  posm  à  fombra  a  fecar,por  * 
queexpoíto  ao  Soi  perderia  toda  a  íua 
virtude.  Eíte  çumo ,  ou  goma  he  grande 
rémedio  contra  as  opilaçoens  do  baço. 
St  achaques  originados  de  viícoli  Jades, 
porque  he  ref&lutivo,  attenuante,  pene¬ 
trante,^  inciíivo,  prmeipaimente  quan* 
do  íe  app  íca  quente  *  dizem  que  meti¬ 
do  na  cavidade  do  dente  ,  que  doe  ,  tira 
im  n  educam  ente  a  dor.  Peucedanum ,  i. 
NrM.  Plin.  Ojtros  loe  chanião  Faemcu » 
hm  porunum >  gt  Ptnaftcllum ,  1.  Neut. 
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(Peu  cedano  de  Laguna  ,  ou  funcho  a* 
greíte  ,  (que  tudo  he  huma  coufa.)  Aze- 
vedo ,  Correcçaó  de  Abuíos,part.  2  pag. 
88.)  Outros  lhe  chamao  Herva  í  om. 
Pid.  Tom.  Outros  dizem  tíervatumem 
huma  íó. palavra.  Vid.  Ervado. 

Pevide.  Semente.  Pevide  demelaõ. 
Semen  peponis. 

Pevide  da  lingua.  Certo  impedimen¬ 
to ,  que  diíficulra  a  pronunciaçaõ  de  al¬ 
gumas  letras  ,  St  obriga  a  mudar  hüa  le¬ 
tra  aípera,em  outra  mais  branda  ;o  L, 
v.g.  tem  huma  certa  brandura,  &ofR, 
huma  certa  afpereza.que  quando  fequer 
formar,  he  força  dobrarfe  a  lingua  ,  Sc  af- 
fiai  os  pevidoíos  ordinariamente  mu  daõ 
o  R.eoi  L,  como  de  Demoíthenes ,  Sc 
Alcioiadesconra  Flutarcoi  St  he  proprio 
dos  meninos  que  naô  tem  torça  para  pro¬ 
ferir  aquelia  aípereza,  que  he  natural  do 
R )St  cbamaó  os  Gregos  a  elie  vicio  Lam- 
daciímo,  que  quer  dizer,  Vicio  de  fre¬ 
quentar  o  L,a  que  elies  chamão  Lamda , 
Pevide  da  língua.  LingUéS  blaff  vitium, 
ii.  Neut.  De  quem  falia  muito,  dizemos, 
Naô  tem  pevide  na  lingua.  Non  e  Pt  illi 
lingua  bUfa.As  duas  ultimas  palavras  faõ 
de  Ovidio. 

Pevide  de  gallinhas.  Pituita ,  re.  Fem . 
NolivroB.  cap*  ç.  diz  Columella,  PE 
tuita  interdum  etiam  accipitur  promorbot 
ex  pvtmt£  fluxu  nato  ,  quo  etiam  gallina 
inf e  flantur.  Porem  a  Pituita  não  hepror 
pnamente  a  pevide ,  mas  he  a  cauía  del¬ 
ia  ,  St  por  1(10  para  fallar  mais  claramen. 
te  chamaremos  a  ede  mal,  Pituita  ,  qua 
albi  pellicula  linguam  ve Hit  extremam» 

O  Adagio  Ponugnez  diz: 

Viva  a  gallinha.  St  viva  com  a  fua  pe* 
vide.  :  ■ 

Pevide  da  candea.  Faifca ,  ou  efp*r« 
ro  de  togo  «  que  lahe  da  candea.  Sctn* 
tilia  i  ou  fctntilhda,  a.  Fem.  Cic  (No  def* 
cuido  de  cahir  luima  pevide  de  candea 
em  i iigat  onde  fe  poíía  atear.  Barros,  2. 
Dec,  foi.  162.  C0I.4  ) 

Pevidoso  ,  ou  Pividofo.  O  que  fem 
pevide  na  lingua.  Blzfus ,  a ,  um.Ovid. 

Pe  vi  rã  da.  Vtd.  Piveradi. 

Pez. 
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Pez.  Ha  duas  caílss  de  pez  ,  pez  li¬ 
quido  ,  Sc  pez  (eco.  O  pez  liquido  he  a 
refina,  que  diítilla  de.bumas  tochas,  a 
que  em  Latim  chamão  Ttfdg.  Saõ  hpns 
paos  de  pinho  velho,  cuja  muita  refina 
conílipandoihe  os  póros,  íuíFocou  o  feu 
calor  natural  vegetati  vo,  de  forte,  que 
por  falta  de  alimento  íe  Íecáraõ./Deftes 
paos  fe  enche  huma  grande  cova,  aberta 
paraeíte  eífcyto,  Sc  cuberta  com  muita 
rama,  Sc  barro,  para  que  naõexhale  o  fu¬ 
mo  ,  quafi  do  mefmo  modo  que  íe  quey- 
ma  a  lenha  para  carvaõ.  Poffo  o  fogo  a 
eíles  paos  ,  fahem  por  hum  cano  da  par¬ 
te  inferior  da  cova  íucceílivamente  tres 
matérias; a  primeyra  he  hü  licor  aquo* 
lo ,  a  que  chamão  azeite,  Sc  foro  do  pez, 
porque  nada  em  cima  delle ,  como  lebre 
leite  o  foro  ,  Sc  quando  fe  coze  o  pez ,  íe 
lança  íobre  elle  hum  pano  de  lãa,que  de¬ 
pois  de  embebido  com  o  fumo  que  ex* 
hala ,  fe  efpreme  em  hum  vaio;  Sc  tem 
efte  azeite  muitas  virtudes  *  porém  não 
lhe  chama  Galeno  azeite,  mas  foro,  Sc 
flor  do  pez ;  porque  o  verdadeyro  azei¬ 
te  de  psz  he  huma  miítura  de  pez  com 
azeite  ,  a  que  os  Gregos  chamao  Pi(]e • 
leon.  Sahe  em  fegundo  lugar  o  pez  li¬ 
quido  ,  Sc  negro  do  muito  fumo,  que  o 
penetrou  *  taó  negra  como  efta  íahe  a 
terceyra  materia,  muito  vifcoía  ,  Sc  taõ 
tenaz,  que  resfriada , fica  pezíecojdte 
defeca  mais,  do  que  aquenta,  ao  contra¬ 
rio  do  pez  liquido ,  que  tem  mayor  vir* 
tude  calefa&íva ,  que  defecativa.  Tam¬ 
bém  ha  pez  Grego  ,  pez  de  Borgonha, 
&  peZsNaval.  Fez  Grego,  he  a  refina  do 
pinheyro  ,ou  de  outra  arvore  da  mefma 
natureza ,  que  fe  faz  cozer  em  agua,  até 
que  perdendo  o  íeu  cheyro  natural,  fica 
íeco,  Sc  friável ;  os  antigos  lhechamàraò 
Colophon,  porque  de  Colophon,  Cidade 
da  Grécia,  vinha  quantidade  deíle  pez. 
Hoje  chamaq  alguns  a  eííe  mefmo  pez. 
Fez  de  Heípanha.  Pez  de  Bolonha ,  he 
hum  pez  branco,  que  fahe  dehúas  ar¬ 
vores  reíinoías  no  Condado  de  Borgo- 
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nha ,  perto  do  monte  Jura  j  he  muito  te» 
haz,  Sc  com  elle  fe  fazem  empraftosde. 
íecativos.  O  a  que  os  Medicos  chamão 
Fez  Naval ,  he  o  que  fe  raípa  dos  navios 
velhos,  ao  qual  a  agua  falgada  do  niar 
tem  communicado  huma  virtude  allrin- 
gente  j  também  comefle  pez  fe  fazem 
empraíios.  Os  Gregos  lhe  chamaõ  Zo» 
pijfa,  ou  Zpochyma.  O  pez  liquido,  tor¬ 
nado  a  cozer  fe  <  hama  com  pa!avra  Gre¬ 
ga  ,  PalimpijJa. Fez .Pix,  icis. Fem  Colu •. 
mel . 

Coufa  de  pez.  Picens ,  ú  ,  um.  Virgili 

Untar  com  pez,  Picare ,  ou  impicare, 
(o ,  avi ,  atum»)  com  accufmvo.  Culum. 

Pezebraõ.  He  o  fundo  de  roda  a  car¬ 
ruagem  ,em  que  íe  poem  os  pés.  Carrus 
tabulatum  ,  i.  Ne  ut. 

Pezueiro.  Officialjou  MeftredePi- 
faõ.  (Setenta  Pezueiros  ,  quarenta  To- 
zadores.  Corograph.Fort.  101x1*2.562.) 

PHA 

Fhaisaó,  Ave.  Vid.  Faifaõ. 

PHALANGARCHiA.(TermodaÁntiga 
miliciados  Macedonios.)  Erá  nalnfan* 
teria  o  cargo  do  Coronel ,  que  mandava 
hum  Terço  de  oito  mil  homens ,  a  que 
chamavaõ  Phalange,  que  no  campo  for? 
mava  hum  eíquadraõ  quadrado,  Sc  taó 
cerrado,  que  eraquafi  impollivel rom- 
pello,  Na  fua  Arte  militar ,  part-t.  pag. 
94.  verf.  ufa  Luis  Mendes  de  Vaíconc. 
defta  palavra.  Phalangarchia ,  a.  Remi 
He  palavra  Grega. 

Phalange*  ou  Falange,(Termodos 
Exercitos  de  Macedonia.)  Era  hum  ter^ 
ço,  ou  corpo  de  Infantaria  ,ora  mais ,  5 C 
ora  menos  numeroío.Segundo  Vegecio, 
era  de  oito  mil  homens.  Em  hum  lugar 
do  livro  5.  Polybio  lhe  dá  vinte  Sc  cinco 
mil  homens ;  St  em  outro  lugar  do  mef¬ 
mo  livro,  não  lhe  dá  mais  que  vinte  mil. 
No  livro  íetimo  da .4.  Decada  ,fallando 
no  exercito  de  Antioco,diz  Tito  Livio, 
que  era  de  dezaíeis  mil ,  Regis  acies  (diz 
eile  Author)  decem  ,  &  fex  millia  pedi • 
tum ,  more  Macedonum  armati  fuere ,  qui 
Phalangitas  appellabantur. Na  Podia  vul- 
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g*r  vai  o  meímo  que  Exercito.  Phalanx  y 
gis.  hem.  Gpaint.  Curt. 

O  Phalange  infernal  embravecido. 
Barretto ,  Vida  do  Euangelift.  181.  63. 
Franciícode  Sá  de  Menezes, no  Teu  poe¬ 
ma  de  Malaca  conquiítada ,  taz  efta  pa¬ 
lavra  do  genero  feminino. 

Terror  fois  antes  do  marcial  enfejoj 

Dejfas  que  viftes  barbaras  falanges. 

L  iv.9.  OÍt,32. 

Phantasia  ,  Phantaíma,  Phantafti- 
co .Vid.  Fantafia  ,  Fantaíma  ,  &  FantaF 
tico.  CHe  Phantafia  Poetica  darfentidos 
a  couías  que  naõ  tem  alma.  Virgil.  49. 
ve  rí.) 

Phariseo.  He  nome  Hebraico,  quer 
dizer,  Homem Jeparadoyon dividido, por» 
que  os  Fharifeos  íe  divídiaódo  comum 
do  povo,  &  traziaõ  comíigo  nos  habitos 
daíua  Rebgiaõ  muitas  tiras  de  pergami. 
nhos ,  em  que  traziaõ  eícritos  os  feifcen- 
tos  &  treze  preceytos  da  Ley.  Eftes  per¬ 
gaminhos  eícritos  fe  chamàraó  Phylatte* 
Tia ,  palavra  Grega,  que  quer  dizer, Cufto*, 
dia  amoris ,  guarda  de  Amor,  porque  na- 
quelles  pergaminhos  diziaõ  elles,  que 
guarda vaõ  o  amor  de  Deos,  Tomavaó 
efte  nome  em  figniíicaçaõ  metaphorica, 
porque  Phylafferion  propriamente  íig- 
niíica  Guarda  de  amor  contra  peçonha. 
Cuidavão  os  Pharifeos  queo  guardar  os 
Mandamentos  eftava  em  trazer  comíi¬ 
go,  Sc eftender  os  pergaminhos, em  que 
eftavaõ  eícritos  os  Mandamentos-  Por 
iílo  Chrifto  Senhor  noflo  reprehenden- 
dc-os  de  hypocritas  diííe  ,  que  náo  ía. 
ziaõ  couía  algüa  das  que  dizião,  Sc  que 
dilatavão  as  Phyla&erias,que  faõaquel. 
les  pergaminhos, em  qwc  traziáoos  feií- 
centos  &  treze  preceytos  efcritos,  não 
para  cumprillos,  mas  fó  para  íatisfszer 
os  olhos  dos  que  os  viaõ.  Formoufe  efta 
íeyta  najudea,  muito  tempo  antes  do 
Bíaícimento  de  Chrifto,  6c  (fegundoS. 
Jeronymo)  as  cabeças  delia  íoraõ  Hdlelt 
tk  Saimai.  Não  íó  nas  veftiduras  ,  & 
Phyladenas ,  que  elles  traziaõ  na  tefts, 
ou  no  braço  efquerdo  ,  mas  também  no 
modo  de  viver  ,  6c  em  certas  obíervan- 
cias ,  6c  a  uílcridades  íe  diftinguião  dos 
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communs  dos  Hebreos.  Cingiaõos  rins 
com  cordas  groíías ,  6c  dormião  íobre  ta* 
boas  cheyas  de  calhaos.  Nas  faldas  da 
veftidura  traziaõ  efpinhos  ,  para  que  pi- 
candolhe  as  pernas ,  fe  lembrafiem  dos 
Mandamentos  Divinos.  Porém  nem  to¬ 
dos  fe  íugeytàrão  a  eftas  penitécias,nem 
os  que  asfazião,  perfeveravaõ  nellas, 
Criaõ  como  os  Eftoiccs ,  que  havia  hum 
fado,  ou  neceflidade  inevitável ,  6c  com 
osPythagoreos  criãoa  metempfycofi,ou 
tranímigração  das  almas  de  hum  corpo 
em  outro  ;  o  que  lhes  deu  motivo  para 
imaginarem,  que  a  alma  do  Biutifta,ou 
de  Elias,  ou  de  Jeremias  fe  metera  no 
corpo  de  Jefu  Chrifto.  Entendiaõ  que 
na  obíervancia  das  fradiçõeseícriras,eí- 
tava  toda  a  fancidade ,  6c  entre  elles  erão 
tão  frequentes  os  lavatórios  ,  que  lhes 
chamarão  HemerobaptijiaSy  que  era  outra 
feita  de  Judeos , aftim  chamados,  por» 
que  todos  os  dias  íe  lavavaó  ,  &  banha- 
vão  muitas  vezes ,  attribuindo  a  fumma 
perfeição  à  frequência  das  fuas  oblações. 
Phari feus  ,  i.  Mafc. 

Pharifeo.  Deu  o  vulgo  efte  nome  aos 
enxergoens  $  porque  as  figuras  de  Phari- 
íeos,  que  em  algiujs  Igrejas  íe  poem  nos 
paftos  da  Payxão  do  Senhor ,  ordinaria¬ 
mente  fe  enchem  de  palha}6c  aftim  quan¬ 
do  anda  pelas  ruas  algum  homem  de  ga¬ 
nhar,  com  hum  enxergaõ  àscoftas,coí- 
tuma  o  povo  dizer ,  Olhe  para  o  Mario¬ 
la  com  o  íeu  Phartfeo  às  coitas. 

Pharmaceutica  Ufaó  algus  defta 
palavra  em  lugar  de,  Pharmacia.  Vid. 
Pharmacia. 

Pharmaceutico.  Concernente  a 
Pharmacia,  ou  que  tratada  Pharmacia. 
Arte  Pharmaceutica.  Ars  medicamenta • 
na. 

Pharmaceutico,  às  vezes  hefubftan- 
tivo  ,  8c  fetoma  por  Boticário.  Medica • 
mcntamis ,  ii.  Maje.  Pim.HiJL  Vid .  Bo* 
ticario.  (  Não  íe  contenta  o  diligente 
pharmaceutico ,  6cc.  Andrade,  2  parte 
Apologet,  da  Trituraçaõ  da  J  alapa,  pag. 
45.) 

PharmÂcia.  Deriva-fe  do  Grego 
Phatmachiy  que  vai  oiuelmo  que  Me. 

dicarnen* 
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dicamento,  ou  de  Pherein  acos ,  que  no 
Grego  quer  dizer,  Dar  íoccorro.  A  phar- 
macia  pratica  racional,  methodica,  ou 
Galenica,  he  a  fegunda  parte  da  Medi, 
cina,  que  enfinaa  compofição,  prepa» 
ração,  &  mixtaô  dos  medicamentos.  A 
Pharmacia  Chimica,a  que  Paracelío  cha¬ 
mou  Spagiriea ,  a  qual  também  fe chama 
Hermetica ,  &  Arte.  Ddtillatoria,  enfina 
a  Artederefolveros  mixtos, &  afeparar 
as  partes  de  que  fao  compoitos  ,  para  a- 
partar  as  que  não  íervem  ,  &  apurar  a 
fubftancia  das  que  po dem  (ervir  para  a 
coníervação,&  reíticuição  da  faude.Afc» 
dic  ament  aria  Fem»  Plin .  Hijt .  (ioben- 
tendeie  ,  Ars.')  Franc.  Morato  iaz  Phar- 
maceuíiea  íubitantivo ,  &  ufa  da  dita  pa¬ 
lavra  , em  lugar  de  Pnarmacia.  (A  prati¬ 
ca  methodica  ie  divide  em  tres  partes, 
Diatheutica ,  Pharmaceutica ,  6z  Cirur¬ 
gia.  Luz  da  Medicina,  pag.  3.) 

Phâro.  Cidade.  Vid.  Faro. 

Pharo  de  Meílina.  Vtd .  Meílina  Pha¬ 
ro.  Ilha.  Vid,  Pharos. 

Phauôl.O  lampiao  que  vay  de  noy* 
te  no  aícoda  popa  da  Capitania ,  quan* 
donavegão  armadas  ,ou  navios  de  con. 
ferva.  Deri va-le  de  Pharos ,  que  he  o  no¬ 
me  de  huma  Ilha,  em  que  havia  huma 
Torre ,  para  nella  íe  pôr  de  noyre  certo 
lume,  com  oqual  íe  governavaõ  as  em¬ 
barcações  ,  que  paíía  v  ão,  ou  entra  vão  no 
Porto.  Lucerna  navalis >m  fumma,  puppis 
parte  pojlta. 

De  noite  levava  a  Capitania  tres  pha- 
roes  por  final.  In  praetoria  nave  ,in/?gne 
nocturnum  trium  luminum  erat.T1t.L1v. 

Pharos,  ou  Pharo.  He  o  nome  de 
huma  llha,  &  juntamente  de  huma  fa- 
moí  a  T  orre,que  Ptolomeo  Philadelpho, 
Rey  do  Egypto,  mandou  edificar  por 
Soítrato  Cnidio ,  celebre  Archite&o  da» 
quelles  tem  pos,  no  mais  alto  de  hü  mon¬ 
te  da  dita  Ilha ,  no  armo  da  fundação 
470.  Na  pedra  viva  deita  Torre  abrio  o 
dito  Architecto  hum  letreyro,que  dizia: 

Sojhato  Gmdio  afilho  de  Dexipharo , 

Confagra  aos  deofes  immortaesefta  obray 

Para  bém  dos  navegantes. 
Aíkntadaapedra  que  trazia  eíte  letíey- 
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to,&  guarnecida  com  cal,  efcreveo  Sof* 
trato  na  íupcrficíe  delia  ,  o  nome  ,  &  os 
títulos  de  Ptolomeo, que  a  mandara  edi* 
ficar,  <5v  com  eíta  traça  eternizou  a  fua 
memória  ,  porque  cahindo  com  as  inju¬ 
rias  do  tempo  o  íragil  monumento  do 
Príncipe,  perfeverou  no  vivo  da  pedra 
o  nome  do  Archite£to.  Em  cima  deita 
torre  áe  acendião  tochas ,  &  lampioens, 
que  lervião  de  guia  aos  Pilotos.  .Deite 
Pharo  do  Egypto,  a  que  outros  chamão 
Pharo  de  Alexandria  ,  porque  eítava  de¬ 
fronte  da  Cidade  do rrseímo  nome,  to¬ 
marão  todosos  mais  Pharos  o  nome  jco» 
mo  o  Pharo  de  Meílina  ,  tk  outros  Pha¬ 
ros  j  he  palavra  Grega,  que  vaí  o  mefmò 
que  claro ,  &  rdpiandecente.  Os  Latí- 
nos  dizem  ,  Pharus ti.Fem. 

Lumina  noftivaga  tollit  Pharus  amu* 
la  Lun <e. 

Stat.  A  torre  de  Pharos.  Turris  Phari., 
Sneton.tn  Tiber .  cap.  74.  F ba ro  quando 
fe  toma  por  numa  torre,  em  que  fe  acen¬ 
dem  fogos  denoyte  para  alumiar  os  na¬ 
vegantes.  Turris ,  cujas  nftts ,  nocturno 
navium  cur  fui  ignes  oftendere  ,  ad  pr&» 
nuntianda  vada .  (  A  torre  da  Corunha 
foy  edificada  em  tempo  de  O&aviano 
Auguito ,  para  nella  íe  pòr  de  noyte  cer¬ 
to  lume ,  com  quefazião  final  às  embar» 
caçoens  ,  que  havião  de  tomar  porto  no 
lugar  feguro,  &  alheyo  de  perigo ,  como 
houve  outras  muitas  em  varias  partes  do 
mundo  a  qchamavão  Pharos.  Monarch. 
Lufit.tom.  i.  fol.  29.  coi.  4.) 

Pharsalia,  Região  da  Theffalia, 
que  primeyro  foy  chamada  Emathia,  de 
Emathio,  êc  depois Theilalia,  de  Thef* 
falo ,  Sc  finalmente  Macedonia  ,  de  Ale¬ 
xandre  de  Macedonia. Pharfalos,  i.Fem . 
huc  an. 

A  batalha  de  Pharfalia ,  em  que  Cefar 
desbaratou  o  exercito  de  Pcmpeo .Phar* 
faliam  prolium,  ii.  Nenti  Cie.  Chama 
Ovidio  Pharfalia  Fem.  ao  campo  em 
que  fe  deu  e  ita  batalha. 

Phasel.  Cidade  Epifcopal  da  A  fi  a 
na  P-iftiphflia  ,ou  Lycia.  Dizem  que  foy 
fundada  por  Mopío*  Rey  dos  Argivos. 
Foy  receptaculo  de  Piratas,  6í  erão  feus 
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moradores  tão  pobres,  que  nos  íeus  ía- 
crí ficios  não  tinhão  que  offerecer,  fenão 
peixe  íeco  ,  ou  íalgsdo  ,  donde  veyo  o 
adagio  Larino  ^Sacrificium  Phafielitarum, 
&  facrtim  fine  fumo.  Phafehs ,  is.  Fem. 
Moleciodiz,  que  hoje lhechamão Fion* 
da . 

Phasis  Rio  daMingrelia,  ou  Col* 
chos.  Tem  íeu  naícimento  para  a  parte 
Orientai  do  monte  Caucafo  Depois  de 
banhar  a  Cidade  de  Cotaris,  cabeça  do 
Rcyno  de  Imerete  ,  ddemboca  no  mar 
negro,  deyxando  atraz  muitos  Ilheos 
frondoícSj  &  agradaveis  à  vitta.  Eícre- 
ve  Arriano,  que  na  boca  deite  rio  hiâo 
antigamente  cs  bayxeis  fazer  aguada, 
na  opinião  de  que  as  aguas  tíelle  erão  as 
melhores  do  mundc.As  margens  do  dito 
Rio  íaõ  frequentadas  de  Phaiíaens  ,que 
do  dito  rio,  &  da  Cidade  de  Phaíis  to- 
iT-srão  o  nGme.Phafisfis.MaJc.  cu  Pha» 
Ciâis. 

Via  o  PhafiiS)&  o  Lyco%á  a  fonte  donde 

Primeiro  fe  ar r eme ç a  Enippeo  alto , 

Coita,  fobre  Virgílio,  128.  col.i. 

Phatiosím.  Vi  d.  Emphyteuíis.  D. 
Francifco  Manoel  nasíuas  cartas,  pag. 
75  o.que  hia  defterrado  para  devagar,diz 
com  galantaria:  (Lá  lou  em  phatioíim 
lançado  para  eíTe  Brafii,  (porque  Pha- 
tiofim  ,hehii  contrato  que  fe  f  az  de  dez 
annos  para  cima  até  noventa  &  nove ;  6c 
juntamente  he  hüa  efpecie  de  alienação 
da  fazenda  do  proprietario  *  o  que  rudo 
íe  accommoda  bem  a  quem  paffa  da  lua 
patria  para  terras  alheyas ,  &  eílranhas. 
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Phe  be.  Dão  os  Poetas  eíte  nome  à 
Lua  irmãa  do  Sol ,  que  ern  termos  Poe¬ 
ticos  fe  chamava  Phebo. 

Camar  ões ,  &  cangrejos^  outros  mais, 

Que  recebem  de  Phebe  creficimento. 
Camões,  Cant.  6.  oiü.  18. 

Pheblo.  Epitheto  de  qufaõos  Poe¬ 
tas,  fallando  no  Sol ,  a  que  os  meimos 
cbamão  Phebo,  Luz  Phebea.  A  luz  do 
Sol ,  Phoibea  lux,  O  adjcdivo  Phccbeus, 
he  de  Virgílio. 
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Faltava  já  ao  monte  a  luz  Phebea. 
Barreto,  V ida  do Euangel.  175. 45, 

Ph  ebo.  ide  hum  dos  nomes ,  que  os 
Poetas  dão  ao  Sol,  6í  fe  deriva  do  Gre¬ 
go  Phos ,  que  vai  o  mefmo  que  Luz ,  6c 
fíios ,  que  quer  dizer  ,  Fita ,  porque  com 
a  íua  luz  dá  o  Sol  vida  às  producçoens 
da  natureza.  Phasbus  9  i.  Mafc.  Virgü. 
As  fiete  da  tarde ,  amigo , 

Quando  de  Neptuno  a  moça 
Mandava  a  Phebo  infiammado 
Tomar  huns  banhos  nas  ondas . 
Certo  Poeta. 

Phebo.  Melchior  Phebo,  Jurifconful- 
toPortuguez,  efcreveo  hum  livro  inti¬ 
tulado  ,  Decifiiones  Senatus  Lufitanue, 
Ulyffipon.  anno  1625.  Ultimamente  Jo- 
íeph  dos  Santos  Palma  ,  hoje  anno  de 
1715.  Juiz  do  Civeljilluftrou  efta  obra 
com  doutas  annoraçoens ,  &  deixando 
íua  modeftiaoíeu  nome  em  branco,  fe- 
gurou  aos  leytores  o  candor  da  doutri¬ 
na. 

Phe  ni  Cr  a.  Região  da  Syria  »  cuias 
principaes  Cidades  foraõ  Tyro,  &  Si¬ 
don.  Phoenice ,  es.  Fem, 

Phenices.  Povos  da  Phenicia,  Re¬ 
gião  da  Afia  na  Syria,  cujas  principa  s 
Cidades  forãoTyro,  &  Sidon.  Phoeni • 
ces ywn.Mafc.Plur,  Lucan.  Dos  Pheni¬ 
ces  que  entràrãoem  Hefpa.nha,&  de  co¬ 
mo  a  gente  Portugueza  tomou  as  armas 
contra  os  Phenices  de  Cadiz,  Vi  d .  Mon. 
Lufiran.  tom.i,cap.28.&  29.  No  primeb 
ro  livro  das  noticias  do  Brafil,  pag.  96. 
oP*  çimão  de  Vafconc.  faz  menção  dc 
huns  Phenices  Africanos  ,  que  na  opi¬ 
nião  dealgús  forão  os.primeiros  povca- 
dores  do  Brafil ,  6c  outras  terras  da  Ame. 
rica. 

Pheniz,  ou  Fenis ,  Ave  que  muitos 
antigos  eítimàrão  verdadeyra,&r  que  ho¬ 
je  muitos  modernos  tem  por  fabulofa. 
Entre  os  antigos  3  não  fó  os  Poetas  ,  Eu¬ 
ripides,  Lucrecio,  Ovídio,  Sracio  ,  & 
Claudiano  ,  mas  os  gravifiimos  Hifto- 
riadores,  Eliano  ,  &  Plinio  ,  6c  os  Filo- 
fofos  naturaes  ,  Gefnero  ,  Cardano ,  & 
outros  Authores  de  boa  nota,  reconhe¬ 
cem  aPheniz  por  Ave  tão  verdadeyra, 

como 
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como  prodigiofa.  Até  os  Santos  Padres 
Agoftinho v  Cyrillo ,  Ambrofio ,  Sc  Epi- 
phanio  trazem  a  renovação  da  Pheniz 
por  fymbolo  da  nofla  reíurreyção.  Se. 
gundo  a  deícripção  ,  que  deíU  ave  nos 
fizerão  os  antigos,  he a  Fenizdotami- 
nhodehuma  aguia,  com  pennas  doura, 
das  ,  que  lhe  rodeão  o  peícoço  ,  outras 
purpureas ,  que  lheveftem  o  corpo  ,  Sc 
outras  que  da  fua  cabeça  felevantãoem 
fórma  de  crifta.  Matizão  a  íua  cauda 
pennas  azuis ,  Sc  brancas ,  Sc  os  olhos  lhe 
fcintillão,  como  eítrellas.  Vive  lolitaria 
nos  defertos  da  Arabia,  Sc  nas  Tuas  excel¬ 
lendas  fempre  unica, Sc  depois  de  qui. 
nhentos,  ou  mil  annos  de  vida,  deílitui- 
da  do  feu  vigor  natural,  &  da  magefta- 
de  da  fua  fermofura ,  Sc  preferindo  aos 
defconcertos  da  velhice  as  ruinas  da 
morte,  ajunta  fobre  hüa  palmeira  hüa 
cama  de  aromas ,  em  que  íe  deita  ,  Sc  ba . 
tendo  aos  rayos  do  Sol  as  azas  ,  acende 
huma  preciofa  fogueira ,  em  que  fe  quei¬ 
ma  ,  Sc  fe  confome ,  homicida ,  Sc  partei¬ 
ra  de fi mefma ,  porque  no  mey o  das  fuas 
cinzas  fe  gera  hum  verme  ,  ou  feto  ani¬ 
mado  ,  que  pouco  a  pouco  fe  vefte  d£  la- 
nugem  ,  Sc  íe  empenna  ,  Sc  abrindo  as 
azas  ,  bufca  nos  ares  novos  triumphos, 
Sc  por  efte  modo  dà  a  Pheniz  no  msSmo 
dia  materia  ao  Epicedio  das  fuas  exe- 
quias ,  Sc  ao  Genethliaco  do  íeu  naíci- 
mento.  Eíta  ave  (  fe  he  verdadeira  )  he  o 
mayor  milagre  da  natureza ,  ella  he  a  tef* 
temunha  de  todas  as  idades  ;  vioas  me- 
tamorphoíis  dos  feculos  em  ouro  ,  pra¬ 
ta,  &  ferro,  &  com  menos occaíos,  que 
os  do  Sol  ,pòde  medir  com  elle  a  dura- 
çaõ  do  mundo.He  o  unico  dos  viventes, 
que  zomba  da  morte ,  porque  a  fabe  fa¬ 
zer  miniítrada  vida*  hemãy ,  Sc  filha  de 
fi  mefmo ,  fem  afcendentes ,  nem  delcen- 
dentes,  fem  avós ,  Sc  fem  netos,  faz  to¬ 
do  o  feu  parentefco  •,  he  o  tronco ,  Sc  ra¬ 
mos  da  fua  Genealogia  }  he  o  feu  Adam, 
Sc  a  fua  Heva,  St  abay xo  de  íeu  Creador 
deve  tudo  o  que  ella  he,  a  fi  mefma.  Dei¬ 
ta  milagroía  ave  diz  Laétancio: 

Jpfa  fibi  proles, fmis  ejl  pater  ?& fuus  ha* 
YiSy 
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Nutrix  ipfa  fui,  femper  alumna  fibi , 
Jpfa  quidemfled  non  eadem,quia  &  ipfa, 
nec  ipfa  e(tt 

Eternam  vitam  mortis  adepta  bo> 

no . 

Em  Claudiano  temos  hüa  elegante  dei- 
cripçio  da  Pheniz.  Quafi  no  tempo  de 
Jeíü  Chriíto,  duas  coufas  notáveis  vio 
Roma}  aprimsyra  foy  hum  corvc,  ao 
qual  com  inaudita  fuperítição  fizeraõ  os 
Romanos  magnificas exequias;  a  fegun- 
da  foy  huma  Pheniz, trazida  do  Egypto, 
cuja  fermofura  nunca  vilta,  mereceo  as 
admirações  de  toda  Roma.  Percendsm 
alguns  contemplativos ,  que  como  D:os 
muitas  vezes  íe  valso  de  anitmes ,  Sc  ou¬ 
tras  creaturas  para  manifeltar  aos  ho» 
mensosfeus  prodígios,  no  corvo  mor¬ 
to  íe reprefentaíle  a  figura  do  diabo,  Sc 
fóda  cega  gentilidads  venerado  ;  Sc  na 
Pheniz  apsffbade  Jefu  Chrifto,  refuf- 
citado,  Sc  com  elle  os  Chriítãos ,  que  re¬ 
na  ice  n?  das  cinzas  da  Penitencia.  Os  que 
impugnão  a  exiítécia  da  Pheniz,  dizem, 
quenãoconcordão  os  Autores  na  dura» 
çãodaíua  vida,  Sc  acrefcentão  que  ne¬ 
nhum  Autor  fidedigno  affirma,  quea  vif- 
íe  nafcer,nem  morrerá  que  duvida  Ta¬ 
cito, que  a  Pheniz, que  foy  levada  a  Ro¬ 
ma,  foííe  verdadeira}^  finalmente  contra 
osqueallegaó  com  elle  lugar  de  Job,em 
que  le  faz  mençiõ  da  Pheniz ,  In  mduU 
meo  moriar,  & ficut  Phoenix ,  m  alci  plica* 
bo  dies,  achárão,  que  fegundo  averiao 
Grega ,  Phoenix ,  fignifica  a  pilmeyra-,  o 
que  conila  de  outro  texto  da  iagrada  Ef- 
critura ,  porque  aonde  diz  o  Propheta 
Rey  fjuftus  ut  palma  florebit ,  lem  outros, 
Juttus  ui  truncus  palma  florebit }  Sc  a  ver» 
laõ  Grega  diz  ,  Jiiflits  ficut  avis  Phoenix 
florebit  }  Sc  o  differente  fentido  deites 
dous  textos  íe  concilia  com  a  opinião 
dos  povos  da  Phenicia,q  perfuadidos  da 
renovação  daPheniz  chamàraõ  Pheniz  à 
palmeira,  porque  quando  íe  queima  eíta 
ar voic  até  a  raiz  ,  brota  mais  viçoía ,  6c 
com  maisiouçania  fe  renova. Os  Filofo- 
íbs  da  China  eicre vem, que  raras  vezes  fe 
dcyxavera  ave  Pheniz, &  q  quando  ap- 
parece, he  prdagio  de  prolperidades  para 
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o  Irnperio.A  mim  me  parece  que  eíta  ave 
tão  raras  vezes  fe  cleyxa  ver,  q  nunca  íe 
vio.  Herodoto  pay  da  Hlítoria,  6c  como 
lhe  chama  Cicero,  Principe  dos  Hiíto- 
riadores  aflirma,  que  nunca  a  vira,  fenão 
pinrada.  Efcreve  Plutarco ,  que  os  mio¬ 
los  detia  ave  íaó  doces  ao  golto,  tomára 
eu  laber  quem  os  provou.  Dizem  que  o 
Emperador  Heliogabalo  promettèra 
darem  hum  banquete  huma  ave  Feniz, 
ou  mil  libras  de  ouro,  fupponho  não  da¬ 
ria,  nem  huma  couía,  nem  outra.  Em  La¬ 
tim  algumas  vezes  fe  acha  Phoenix ,  do 
genero  femininojmais  commum  he  o  ge¬ 
nero  maículmo. Também  em  Porruguez 
hús  dizem  o  Pheniz,  6c  outros  a  Pheniz; 
não  faberey  dizer  qual  dos  dous  generos 
mais  convem  à  Pheniz,  porque  tendo  ef¬ 
ta  ave  as  propriedades,  que  delia  fe  di¬ 
zem  ,  he  maículina  juntamente,  6c  femi- 
nina,  porque  he  pay  ,6c  mãy  de  li  meíma; 
como  a  pay  lheconvemogeneromafcu. 
lino,  6c  como  a  mãy  ,  o  feminino  Phoe . 
nix ,  icis.  Mafc.PUn,  Hiíí. 

Pheniz.  Titulo  que  fe  dá  acoufas  lin¬ 
gulares ,  6c  únicas  na  fua  efpecie.  Pheniz 
dos  rios  chamárão  os  Cofmographos 
àquelle,  que  com  luas  criftallinas  aguas 
rega  os  campos  da  TheíLliajPheniz  dos 
montes  chamarão  os  Doricos  àquelle, 
que  na  Cherfoneío  a  todos  os  mais  mon¬ 
tes  íobrepuja  ;  Pheniz  dos  Poetas  cha¬ 
mou  Pauíamas  àquelle ,  que  com  fuavif- 
limi  eleganda  cantou  as  lagrimas  dos 
Col  ;fonios ,  6c  foy  chamado  Pheniz  dos 
meftres,  Lilimaco,  Meítre  de  Alexandre 
Magno.  (João  a  Aguia  doentendimen- 
to,  6c  a  Feniz  do  amor.  Vieira,  tom.  i. 
pag.903.) 

Para  fe  namorar  do  que  criou , 

Te  fez  DeoSjfacra  Phentz,Virge  pura . 
Camões,  Soneto  97.  da  Centur.  2. 

Pheniz ,  he  o  nome  de  huma  conftella- 
ção  no  Polo  Antar&ico ,  6c  hfia  das  do¬ 
ze,  que  neítes  ultimos  tempos  íe  defco* 
brirãoj  conlta  de  doze  eftrellas  ,  ou  fe- 
gundo  outra  opmião,de  quinze  ,  todas 
em  quanto  à  longitud  debaixo  doíigno 
de  Peixes.  Phcemx . 

1  neniz, também  heo  nome  que  fe  deu 
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a  hum  vento  Meridional ,  que  ajunta  as 
nuvens,  Ôc  caufa  trovoadas  com  rayos. 
Phoenix.  Outros  lhe  chamão  Eiiro-Au- 
fter.  1 

Pheniz , filho  de  Agenor, foy  o  fegun» 
do  Rey  de  Sidon,  Sc  deu  à  tetra  dePhe- 
nicia  o  leu  nome. Dizem  que  inventàra  as 
letras,  ou  cara£teres  para  e  fere  ver,  6c  que 
achara  o  modo  de  uíar  de  hum  bichinho 
para  tingir  de  corde  purpura. 

Pheniz,  filho  de  Amyntor ,  Re y  dos 
Dolopes, povos  da  Theílalia  nos  confins 
do  Epiro j  por  Clytia, concubina  de  leu 
pay,  foy  falíamente  accuíado  de  a  que¬ 
rer  forçar ;  por  ordem  do  pay  tirãraólhe 
cs  olhos,  mas  dizem  que  Chiron  Cen¬ 
tauro,  famofo  Medico,  lhe  reílituira  a 
vifta. 

PHENÔMENO.Coufa  que  apparecede 
novo  na  região  celefte,  ouíublunar,  6c 
que  com  obíervações  altroncmicas  ,  ou 
experiencias  phy  ficas  fe  deícobre.  Algüs 
chamao  Phenomenos  a  eítas  meímas  ob- 
íervaçóes.  Os  phenomenos  ,  ou  faõ  no¬ 
vamente  gérados  ,  ou  depois  de  eftarem 
muito  tempo  occultos,  fe  fazem  vifiveis 
aos  noíTos  olhos.  Osprincipaes  pheno¬ 
menos  deite  íáculo,  foraõhuma  eítrella 
nopeyto  doCifne,  outra  no  joelho  do 
Serpentário  ,  6c  outra  belíiuima  na  ca- 
deyra  da  Caffiopea.  phaenomena  ,  orum. 
Neut.  Plur.  No  titulo  de  alguns  livros  fe 
acha  eíta  palavra  Grega  alatinada  :v.g. 
Arati  phaenomena,  Cicero,  6c  Germanico 
traduziraõ  eíta  obra  em  verfos  Latinos. 
(Admitte  muitos  Geos,para  foltaradif- 
ficuldade  das  apparencias ,  6c  phenome- 
nos.  Noticias  Aítrolog.  pag.  49,} 
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Phílacterias.  Vi  d.  Phyla&erias. 

Philadelphia.  Na  Lydia,  na  Ceie 
Syria  ,  na  Cilicia  ,  6c  no  íigypto  ha  Ci¬ 
dades  deite  nome.  Philadelphia ,  a.  Fem. 
Plin . 

Philaucia  ,  ou  Philaufia  ,  ou  Filáu¬ 
cia.  He  palavra  Grega  ,  compoíta  de 
Philos ,  6c  autos;  vai  o  mefmo,  que  Amor 
proprio.  Philautia}  Few.  LJiou  Cicero 

deita 
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deita  palavra ,  mas  com  cara&eres  Gre¬ 
gos  ,  Nifi  forte  me  fallit  communis  'Phi - 
lautia .  ÁciicAib.  i.  Amor  fui5  ou  fui  ipfius. 
Cic .  O  Poeta  Lucreciodiz  ,  Amor  pro¬ 
ptius.  (Quando  por  vicio  géral  da  Phi* 
Jaucia  humana.  Franc.  de  Britco,Guer» 
ra  Braíilka  ,  pag.  116.) 

Vé  nelles  que  nao  tem  amor  a  mais , 

Que  afi  fówéte,&  a  quem  Filaucia  enfina. 
Camões ,  Cant.  9.  oir.  27. 

}r'  Philippenses.  Os  moradores  da  Cí 1 
dade  de  Philippos.  Philippenfes  ,  ium. 
Plnr .  Mafc.  Fid.  Philippos. 

PHiLippEviLLA.Praça  forte  de  Flan- 
des ,  na  Província  de  Hannovia.  Philip - 
popolis ,  is.  Fem. 

Philippicas.  He  o  nome  de  humas 
oraçóes  ,que  Quintiliano  fez  contra  El- 
Rey  Philippe ,  a  cuja  imitação  fez  Cice- 
ro  outras  contra  Antonio ,  também  inti¬ 
tuladas,  Philippicas,  que  para  bem  íeha» 
viáo  de  chamar,  Antonianas.  Philippica^ 
arum.  Fem.  Plur .  íobentendele  ,  Oratio¬ 
nes. 

PhilippÍnas.  Ilhas  da  Aíiano  mar  da 
índia  ,  ao  meyo  dia  da  China,  affim  cha¬ 
madas,  porq  foraó  deícubertas,  reynan- 
doem  Caítella  Philippe  II  Seu  deícu. 
bridor  foy  o  noíTo  Fern.  de  Magalbaens 
noanno  de  15  2o.dahi  a  quarenta  &  qua¬ 
tro  annos  os  Caítelhanos  as  começáraõ  a 
povoar.  Os  Portuguezes  chamão  a  eítas 
Ilhas,  Manilhas,  de  Manilha,  que  he  a 
principal  delias }  os  índios  lhe  chamão 
JLuçoneSjda  Ilha,  &  Cidade  deite  nome. 
Dizem  que  faõ  algumas  cento  &  vinte 
Ilhas,  das  quaes  as  principaes  faõ  Mani* 
lha ,  ou  Luçon ,  Paragoya ,  ou  Galamia- 
nes ,  Mindora ,  T indaya ,  ou  a  Philippi* 
na~,  Parraya,  Masbat,  Sabunra,  Matan, 
Luban,  Capuí ,  Abuyo ,  Banton ,  &  Ce- 
bu,ou  los  Pintados,  Scc.  Para  oefpirkual 
tem  hum  Arcebiípo,que  reíideem  Ma» 
nilha.  Philippina  infulatarum.  Fem.Plur. 

Philippo.  Certa  moeda  de  ouro,que 
Philippe  Rey  de  Macedonia  mandou 
bater ,  da  qual  fazem  menção  Flauto,  6c 
Horacio  j  o  primeyro  diz  no  plural  Nu* 
mi ,  qui  vocantur  Philippei ,  &  em  cutro 
lugsr  Aurum Phihppenm*0  íegundo  diz 
Tom.  VI. 
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Philippos  ,  no  plural.  Também  fe  cha* 
mou  Philippo,  certa  moeda  de  prata  fa* 
bricada  em  Caítella ,  com  a  effigie  dei- 
Key  Philippe  lí.  Alludindo  a  eíta  moe* 
da  Philippo,  &à  outra  moeda  de  Ro¬ 
ma,  que  em  Italia  chamão  Julio,  di* 
zia  com  galantaria  hum  Ca  ít  el  ha  no,  que 
havia  corrido  Caítella,  &  Italia  bella* 
mente,  6c  bem  agafalhado  em  todas  as 
partes  com  o  favor  de  dous  amigos,  Mi* 
cer  Fhilippo ,  &  Micer  Julio. 

Philippos.  Antiga  Cidade  de  The» 
falia ,  reedificada  por  Philippe,  Rey  de 
Macedonia,  que  lhe  deu  o  nome.  Antes 
da  íua  reftauração  chamava-fe  Dathos. 
Philippi ,  orum.  Plur.  Mafc%  virgil.  (Em 
Philippos, Cidade  de  Macedonia,  dia  de 
S.  Parruenas.  Martyroj.  ern  Portug.  22. 
de  Janeyro.) 

Philisburgo.  Cidade ,  8c  praça  fcr* 
te  no  Palarinado  inferior  no  Bifpado  de 
Spira. Phihppüburgum ,  i.  Nem. 

Philistêos.  Povos  da  Paleftina,que 
com  guerras, &  cativeiros  avexàrão  mui* 
to  o  antigo  povo  Judaico.  Phihftini ,  ou 
PhiltHai ,  orum.  Mafc.  Plnr. 

Phili  íleo.  Quando  queremos  encare¬ 
cer  a  extraordinaria  efiatura  de  húa  pef- 
íoa ,  dizemos  que  he  hum  Philiíteo, por¬ 
que  a  mayor  parte  dos  Philiíteos  erão 
homens  de  efiatura  agigantada. 

Phi  llis  Princeza  da  Grécia,  filha  de 
Lycurgo,  Rey  da  Thracia.  Foy  raro  ex¬ 
emplar  da  fineza  ;  porque  vendo  q  De- 
mophoon  ,  filho  dc  fhefeo,  com  quem 
eítava  apalavrada ,  tardava  em  vir  cele¬ 
brar  os  fufpirados  defpoforios,  impaci¬ 
ente  delta  cruel  tardança  s  com  baraço 
na  garganta  cortou  o  fio  da  vida.  Acreí* 
centa  a  iabula.queos  deofes  compade¬ 
cidos  deite  funeíto  fucceíTo,transforniá» 

rão  o  íeu  cadaver  em  hum  a  arrendoey- 
ra  ,  que  não  tinha  folhas ,  &  que  Demo» 
phoon ,  depois  de  chegado ,  íe  abraçara 
com  a  dita  arvore,  a  qual  ao  conra&o  do 
íaudoío  amante ,  lançou  folhas,  que  def- 
de  então  perderaõ  na  Grécia  o  nome  de 
Pentala^U  em  memoria  de  Phillis,  fo- 
rão  chamadsSjP^/^.MorreoPhillis,  6c 
ficou  a  folha  5  porque  da  vetdadeyra  fi- 

Ss  neza 
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nezaíó  ficou  o  nome  nas  peíloas,  a  que 
os  namorados  daõ  o  nome  de  Phillis. Tá» 
bem  ufaõ  algüs  cultos  do  nome  de  Phil¬ 
lis,  quando  querem  figniíicar  a  fineza, 
6c  delicadeza  de  algumas  coufas:  v.g.  O 
Phiílis  da  voz  de  hum  Mufico ,  o  Phil. 
lis  do  difcurío  de  hum  Orador. ^.Gra¬ 
ça  ,  delicadeza ,  fineza ,  primor ,  6c  c. 

Algumas  vezes  poderás  explicar  em 
Latim  efte  Phillís  com  a  palavra  Fenus 
à  imitaçaó  de  Piinio,que  para  dizer,que 
em  certas  pinturas  não  achava  Apelles 
aquslle  Phillis,  6c c.  diz :  Pilíorum  opera 
c u m  admiraretur  Apelle s,deeffe  illis  unam 
illam  Venerem  aiebat ,  quam  Gr  aci  Chari > 
ta  vocant.  Lib.^.cap.  i o.  Chama  Cíce¬ 
ro  ao  Phillis  da  Eloquência, ou  arte  Ora* 
toria ,  Veneres  dicendi. 

Philologia.  He  palavra  Grega 
compofta  de  Philos ,  Amigo  ,  6c  Logos, 
difcurfoj  6c  Philologia  yal  o  mefmo que 
Eftudo  das  letras  humanas , começando 
da  Grammatica, (que  antigamente  era  a 
parte  principal  da  Philologia,)  6c  profe. 
guindo  com  a  eloquência  Oratória  ,  6c 
Poetica  ,  com  as  noticias  da  Hiftoria  an» 
tiga  ,  6c  moderna,  com  a  intelligencia, 
interpretação ,  6c  Critica  dos  Authorcs, 
com  a  erudição  íagrada  ,  6:  profana,  6c 
géralmente  ccrn  a  comprebeníaó,  6c  ap- 
plicação  de  todas  as  coufas ,  que  podem 
ornar  o  engenho  ,  6cdiícurfo  humano. 
Rigorofamente  faliando,  Philologia  he 
a  parte  das  fciencias  ,que  tem  por  obje- 
éfco  as  palavras ,  8c  prcpriedade  delias. 
Alguns  confundem  a  Philologia  com  a 
Grammatica ,  mas  das  palavras  de  Sene¬ 
ca  na  Epiftola  to8.  confia  que  a  Philolo¬ 
gia  tem  fua  differença  da  Grammatica: 
Cum  Ciceronis  libros  de  Republica  prehen • 
dit ,  hinc  Philologus  aliquis ,  hinc  Gram~ 
maticus  ,  hinc  Philofophue  deditus }  alius 
alio  curam  fitam  mittit.  Porém,  como  ad- 
vertio Caufobono in lib.  ^.oufo 
tem  identificado  eftes  dous  nomes  ;  Se» 
neca ,  &  fapientes  omnes ,  dif crimen  ingens 
fiatuunt  inter  Grammaticum ,  &  Philolo¬ 
gum  i  ufus  locfucndi ,  apud  multos  contra ■ 
rium  obtinuit.  Philologia ,  a.  Fem.  Cicero 
lyroni ,  &  Attic.  lib .  2.  (Como  aponta 
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Volaterrano  em  fua  Philologia. Monarc. 
Lufican.part.  1.  foi.  47.C0I.4.)  Vid,  Phi¬ 
lologo. 

Philologo.  Amigodas  letras  huma* 
nas.  Verfado  no  eitudo  da  eloquenda, 
poefia,  6cc.  A  Eratofto  ,  undecimo  Bi* 
bliothecario  de  Alexandria  ,  que  vivia 
no  reynado  de  Philadelpho,  &  niorreo 
na  Olympiadi  146.  fedeu  por  anrono- 
mafia  o  titulo  de  Philologo  ,  fegundo 
efcreve  Suetonio.  Efie  titulo  ,  por  fer, 
em  certo  modo,  fynonimo  de  Gramma¬ 
tico  ,  nefta  era  he  defprezivel  ,  porém 
tem  mais  fundo, que  apparenda*  porque 
Philologia  he  alicerfe  detoda  a  littera¬ 
tura  *  6c  nefie  lugar  cabe  o  Elogio ,  que 
delia  faz  Erafmo  na  vida  de  Origeoes: 
Si  quis  dicat ,  Grammatices  prcfcjjionem , 
nihil  habere  memorabile  ,  fciat  ,  olim  feni» 
le ,  &  arduum  fttifje  negotium •  Nec  emm 
4  Doltore  tantum  expeli abatur  declina • 
tionnm ,  conjugationum coniir ulhonum 
ratio-,  fed  prester  /ermonis  eleganti  am,pr<e- 
ter  plurimorum  Auli  orum  leliionem, pr  te¬ 
ter  Antiquitatis ,  &  omnium  hijlorianm 
notitiam  ,  requirebatur  Poetices ,  Rhetori¬ 
ces  ,  Diale liices ,  Arithmetices ,  &  Cofmo  • 
graphia  ,  Muficefqne  notitiam.  Minore  ne¬ 
gotio  tres  juris  Doliores  abfulveris,  quam 
unum  Grammaticum,  qualis  fuit  Ariflar • 
chnsapud  Graecos,  apud  Latinos  Servius, 
ac  Donatus.  Philologus ,  i.  Mafc.  Cic.ad 
Attic.  lib .  15.  Vid.  Philologia. 

Philolôgico.  Coufa concernente  à 
Philologia.  Vid.  Philologia.  (No  Prolo¬ 
go  de  fuas  carras  Philclogtcas.  Gii.  Sa¬ 
tisfação  Apologet.  21.  coi.  1.) 

Philomela  He  hum  dos  nomes, que 
os  Poetas  daõ  ao  Rouxinol, Ave  em  que 
foy  transformada  a  filha  de  Pandion, 
Rey  de  Athenas ,  charnada  Philomela, 
Ôcirmãa  de  Progne.  Vid.  Progne.  Phi¬ 
lomela ,  a.  Fem.  Virgil. 

Progne  trifie  fufpira,  &  Philomela  chara, 
O  Ceo  dafrefca  terra  fe  namora . 
Camões ,  Ode  9.  Efianc.  2. 

Philomena.  Vid.  Philomela. 

E  Philomena  com  ftiave  accenio 

A  Favonio ,  &  às  linhas  fe  queyxava. 
Malaca  conquift.  liv.8  oit.ii.Tambem 

no 
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noliv.  i.cit.8t.diz  Phiíomena:  deve  fer 
erro  da  ImpreíVaõ. 

Philonio. (Termo  de  Medico.)  He 
hum  medicamento  opiado.allim  chama¬ 
do  ,  porque  foy  inventado  por  hum  Me- 
dico, chamado  Phiion.  Ha  duas  caftas 
de  Philonio,  o  Romano, Sc  o  Perílco.  No 
Philon  ioRomano ,além do  mel,  que he 
abale  defte  medicamento, entrão alguns 
quinzc.ou  dezaíeis  ingredientes.  Outros 
tantos ,  ou  mais,  além  do  mel,  entrão  no 
Philonio  Períico.  Hü,5c  outro  tem  mui¬ 
tas  virtudes.  A  principal  virtude  dopri- 
meyro  he  vedar  o  íangue ,  que  íahe  das 
partes  internas.  O  fegundo  retem  o  feto, 
8c  impede  o  aborto.  Philoniumji.  A Teut, 
He  palavra  Grega.  Os  medicamentos 
opiadosjcomohe  o  Philonio,  &c.  Luz 
da  Medicina, pag.46.) 

Philosophar.  Examinar  ascoufas, 
como  Pbilofopho,  ponderar  com  razões 
Philofophicas.  Philo fophari ,  (orf  alusfu.) 
Cic.  (Só  a  Monarchia  eftá  fegura ,  quan¬ 
do  os  Philoíophos  reynão ,  ou  os  Reys 
Philofophaõ.  Varella,  Num.  Vocal, pag. 
367.)  £Piataõ  chamou  bemaventurada  a 
Republica,  onde  es  Philoíofos  reynaf- 
fem, 8c  os  Principes  Philoíophafiem.  Lo¬ 
bo  ,  Corte  na  Aldea  ,286  ) 
PhiloíopharcomíigofobrealgCiacoii. 
ía.  Aliquid  fecum  agitare.  Cic .  Aliquid 
cum  animo  agitare.  Sallu  fí.  Eftão  philo- 
fophando  fobre  o  modo  com  que  &c  In* 
ter  fe ,  ou  fecum c ommentantur ,  qu aratio» 
ne9&c .  Cic.  (Do  mefmo  modo  Philofo- 
phavão  os  que  dizião  que  &c.  Vieira, 
tom.  i.  385.)  (Já  me  puzaPhilofophar 
comigo  fobre  acaufa  defta  defavença. 
Guia  de cafados ,  pag.  1 8 1.  verf.)  (Com 
aí  aves  que  voaõ ,  vou  Philofophando  o 
que  vos  quero.  D.  Franc.  de  Portug. 
Prif.  ScSolt.  30.) 

Philosophía.  He  palavra  Grega, 
compofta  de  Pkilia ,  que  val  o  mefmo 
que  Amor>  8c  Sophia ,  que  quer  dizer  Sa> 
bedoria.  A  Philofophia  he  a  fciencia ,  ou 
odefejo da  íciencia,que conílíte em  co¬ 
nhecer  ascoufas  pelas fuas caulas,  8c  ef- 
feitos.  A  Philofophia,  que  feeftuda  nos 
Collcgios,  tem  tres  partes, Logica,  Phy- 
Tom.VI. 
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fica,  8c  Metaphyfica  ;aeihs  tres  partes 
acrefcentão  alguns  a  Pnilofophia  moral, 
que  conddera  a  natureza  daspayxosas, 
vícios,  8c  virtudes  humanas.  Tambem 
chamamos  Philofophia  às  opinioens  das 
antigas  leytas  dos  Philofophos  ,8c  aflim 
coltumamos  dizer,  ifto  eniina  a  Philo¬ 
fophia  de  Platão,  de  Ariftoteles  ,  &  de 
Epicuro ,  8cc.  Chamou  hum  difereto  a 
Philofophia  do  tempo  de  Diagoras ,  im¬ 
pia  j  a  de  Epicuro ,  viciofa ;  a  de  Zeno, 
hypocrita;  a  de  Diogenes  ,  defavergo- 
nhadaja  de  Demochares  intere(Teira}a  de 
Methrodoro,  deliciofa*  a  de  Crates,  fan- 
taftica*  a  de  Menippo,  gradoía*  a  de 
Pyrron,  diiToluta*  8cade  Cleantes  im- 
pertinete, 8c  proluxa .Philofophia,#.  Fem> 

Philofophia.  Em  alguns  Authores  Ec- 
clefiafticos  Philolophia,val  o  mefmo  que 
a  doutrina  do  Euangelho ,  que  he  a  ver- 
dadeyra  fabedoria  ,  Philofophia  divina, 
8c  fciencia  propria  do  Chriftão ;  8c  alfim 
quando  no  Sermão  17.  de  Santo  Efte- 
vão  ,  diz  S.  Proclo,  Patriarca  deConf- 
tantinopla  ,  que  o  Santo  Protomartyr 
excedeo  na  Philolophia  aos  Apoftolos 
S.  Pedro,  Santiago,  Sc  S.Joaõ,  quer  di¬ 
zer  que  íe  ííngularizou  na  doutrina  do 
Euangelho,  porque  encomendou  a  Deos 
os  feus  períeguidores,  legundo  os  pre¬ 
ceitos  da  Philofophia  Euangelica,  8c  nif* 
to  íeguio  os  difames  de  Cnnfto ,  que  he 
a  verdadeyra  fabedoria. 

Philosophic amente.  Com  razões 
philoíophicas.  Argumentis  touratiombus 
philofophicis . 

Philosòphico.  Couía  da  Philofo¬ 
phia,  ou  dos  Philoíophos.  Philofophicus, 
a ,  um.  Cic. 

Ph  1  ltro.  He  palavra  Grega, deriva¬ 
da  do  verbo  Pinlein ,  Amar.  Efte  voca¬ 
bulo,  ainda  que  pouco  ufado,  8c  fó  co* 
nhecido  dos  curiofos  da  lingua  Grega, 
ou  Latina,  he  tão  neceífario  no  idioma 
Portuguez  ,  como  no  Francez  ,  8c  no 
Italiano, que  otomàraõdo  Grego.  A  ra- 
zaõ  defta  neceflidade  he,  que  ainda  que 
tenhamos  os  quatro  vocábulos  ,  que  fe 
feguem  ,  a  iafoer  %  Feitiços , Olhado ,  Faf ■ 
cinaçao9&  Quebranto,  nenhum  delles  he 

Ss  ij  'íempre, 
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ierrpre  ,  &  propriamente  Philtro 
que  ordinariamente  faó  malefícios,  en* 
finados  per  feyticeiros ,  ou  homens  ma¬ 
gicos,  &  mais  capazes  para  caufar  lou¬ 
cura ,  que  para  inípirar  amor.  A  Philofo- 
phia  natural  chama  Philtr  o  à  bebida,  ou 
droga  que  póde  conciliar  amor,  &cau* 
íar  huma  mutua,  &  reciproca  inclina- 
ção  entre  duas  ptíToas.  Muitos  negão, 
que  haja  Philíros  fporèm  a  experiencia 
moílra  o  contrario  ,  cornos  efieitos  de 
agentes  naturaes,  &  magnéticos,  que  ex* 
citão,  &  traníplantão  os  affeitos. Dizem 
como  couía  certa,  que  quem  andar  com 
hum  bocado  de  pão  dí  bayxo  do  íova» 
co  ,  atè  ficar  embebido  com  o  íuor ,  6c 
vapor  diiníenfivel  tranípiraçaõ ,  o  caõ 
que  comer  o  dito  bocado,  irá  íempre  íe- 
guindo  o  ditoíugeito.  Dizem  que  Jorge 
Hartmanno,  Medico  famofo,  com  hum 
philtro ,  extrahido  de  hús  metaes  , obri¬ 
gara  hum  pafíaro  a  eftar  íempre  a  par 
delle  em  caía,  &  íe guilio  voando,  quan¬ 
do  hia  viíitar  os  feus  doentes.  Efcreve 
Vanhdmont,que  depois  de  ter  tido  cer¬ 
ta  htrva  na  mão  algum  eípaço  de  tem¬ 
po,  tomara  com  a  meínia  mão  hum  ca¬ 
chorrinho  ,  o  qual  íe  lhe  affeyçoàra  de 
íorte  ,  que  o  íeguia  em  toda  a  parte ,  até 
largar  de  todo  ao  f-u  pnmeyiO  íenhor. 
Diz  o  meímo  Author ,  que  para  os  phib 
trosjhe  preciía  hõa  coníerrríentação  de 
múmia  para  attrahir  o  amor  para  cetto 
objeito ,  &  com  eíla  advertência  dá  a  ra- 
Z2Ô  ;  porque  o  contado  de  huma  her- 
va,  com  o  calor  que  romou  ,  tranfplan- 
ta  a  affeyção  a  hum  homem  ,  ou  a  hum 
bruto, &  he,  que  o  calor  da  herva  aquen- 
tada,rãoeít3ndo  íó,  mas  ficando  anima- 
da  com  as  emanaçoens  dosefpiritos  vi* 
taes ,  determina  a  herva  para  li ,  &  com- 
figo  a  identifica,  &  depois  de  receber  ef- 
teíermento,  aitrahe  magneticamente  o 
efpirito  do  outro  cbjedo,  5c  o  obriga  a 
querer  bem  ,cua  tomar  certo  movimen¬ 
to  proprio  do  amor.  He  couía  notável, 
que^ayxóes  amoroías  ,  originadas  de 
algum  phiitro  ,  tornem  periodicamente 
a  lazer  leu  effeyto.  Affirma  o  Doutor 
i.angio ,  iViedico  Alemão ,  ter  curado  hú 
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moço ,  o  qual  tendo  comido  pelas  qua¬ 
tro  horas  da  tarde  aametade  de  húa  ci¬ 
dra, que  certa  mulher  lhe  dera,  todos  cs 
dias  pelas  meímas  horas  andava  como 
doudo,  finandoíe poreUa*  durava  eíta 
fu  a  loucura  o  eípaço  de  huma  hera,  5c 
como  não  podia  ver  a  dita  mulher,  por 
efíar  aulente,foy  creícendo'o  íeu  mal  de 
maneyra ,  que  o  poz  em  miíeravel  eíta- 
do.  Ha  philrrcs  ,  que  fazem  perder  o 
juizoj muitos  delles  fazem  perdera  me- 
moria.  Nas  Ephemeridas  Germanicas, 
Decuria  2.  Ann .  8 .pag.  147.  em  húa  das 
íuas  Obíervações  diz  Refino  Lentilio, 
que  certo  ofhcial  andando  pela  parte  de 
Franconia,aquecbamao  Haffia ,  jenta- 
ra  em  huma  eftalagem, aonde  a  filhado 
Eftalajadeyro  lhe  dera  no  vinho  hum  li¬ 
cor,  que  lhetirára  a  memoria  de  forte, 
que  nem  o  feu  proprio  nome  lhe  lem¬ 
brava.  Aqui  heneceíDrio  advertir,  que 
nem  o  demonio,  nem  os  philfrcs  podem 
direftamente  obrigar  a  vontade  huma¬ 
na  a  amar.  Em  primeyro lugar  não  tem 
o  demonio  eíte  poder,  porque  fe  bem 
affirma  S.Dionyíio,  4 .de  Divin.  Nomin. 
que  o  demonio  he  a  cauía  de  todos  os 
males ,  que  elle,  &  os  homens  commet* 
tem  5  Multitudo  damonum  canja  omniim 
malorum ,  & fibi ,  &  aliis ;  não  quer  eíte 
Santo  dizer ,  que  o  demonio  he  direita- 
niente  o  Author  dos  peccados  que  com- 
mettemos  3  porque  potência  taó  nobre, 
5c  fenhora  dc  íi,  como  a  vontade  ,  não 
eílá  fugeyta  20  imperio  deite  efpirito 
infernal.  Indireétamente  fim,  póde  o  de¬ 
monio  influir  na  vontade,  incitando-a 
com  efpecies,que  lhe  reprefenta,oucom 
drogas,  hervas,  ou  bebidas,  que  podem 
deípertar  na  parte  irafeivefiou  concupif* 
civel  paixões  violentas ,  ou  amoroías.  E 
afim  ha  philtros ,  que  com  íuas  qualida¬ 
des  naturats  ,  &  fem  intervenção  do  de¬ 
monio,  podem  excitar  no  corpo  humano 
incêndios  de  amor, mas  nem  por  iílo  tem 
virtude  para  determinar  ,  &  atar  o  cora* 
çao  a  hum  objeifco  mais  que  a  outro.  Se* 
gundo  Santo  Epiphanio  ,  os  Carpocra- 
cianos  inventáraõ  muitas  caltas  de  phil¬ 
tros.  tl*rej .  27.  Que  os  haja, não  íe  póde 

negar. 
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negar.  Sc  os  não  houvera  ,  não  terião  fei¬ 
to  os  Emperadores  leysuõfeveras,  pa¬ 
ra  ca  ftigo  dos  que  uíafiem  dei les, como 
fe  vé  no  Codego  dos  malefícios ,  &  Ma* 
them.  lih.  4.  Não  merecem  o  nome  de 
philtros,os  que  em  lugar  de  caufar  amor 
occaíionão  defatinos.  Milonia  Ceíonia, 
ijiulher  do  Emperador  Caligula,  para  fe 
fazer  querer  bem  delle ,  lhe  deu  hõa  be¬ 
bida,  que  lhe  fez  perder  o  juiZo.  Sueton. 
w  Cahgvla,  Lucilia ,  mulher  do  famofo 
Poeta  Lucrecio  ,ccm  o  deíejo  de  fe  ver 
mais  amada  de  feu  marido ,  lhe  deu  hum 
phikio,  que  o  feztâofuriofo,quecom 
íuas  proprias  mãos  fe  matou .Jofeph.hb, 
-li.  Antiquitat. Judaicarum* Atile  gene¬ 
ro  de  philtro^, te  póde  com  razão  appro* 
pri.ar  o  verfo  de  Ovídio : 

..  philtra  nocent  mitras ,  vimque  furo » 

>  -  ris  habent. 

Concluamos,  que  ainda  que  nem  o  ef- 
pirico  maligno,  nem  qualidades  de  cor¬ 
pos  natüraes  poííaõ  dire&amente  deter¬ 
minar  o  animo,  8c  vontade  humana  para 
amar ,  ou  aborrecer  efte ,  ou  aquelle  ob. 
je&o  i  pòde  pdemonio ,  8c  por  íua  iníti- 
gação  pòde  qualquer  peílba  com  quali* 

-  dades,,  8c  virtudes  de  her  vas,  drogas,  6c 
bebidas ,  mover  indire&amente a  vonta» 
4e,  movendo  comellas os  humores, per¬ 
turbando  a  phantaíia,  allucinaudo  o  en* 
tendimento ,  8c  confundindo  a  razão,  de 
forte  que  íedeyxeohomsm  levar  do  ap* 
petite  ,  8c  obre  defatinos  contra  o  deco¬ 
ro  da  lua  pefiqa,5c  bemda  íuaalma.Pre* 
íentesque  vem  de  boa  mão,  podem  vir 
de  coração  infe&o.  Quem  íe  atreverá  a 
amar  cm  hum  mundo, em  que  pòde  fer 
fuípeyta  a  mayor  amizade  ?  Não  pòde 
haver  perfidia  mais  cruel,  do  que  para 
infpirar  amor, perverter  a  razaó,  ou  tirar 
a  vida,  Philtrum  ,  i.  Neut.Ovid. 

Phisica, Phifiologia  ,Phiíionomia, 
&c ,Vid.  Phyfica,  Phyfioiogia,  Phyfio. 
nomia ,  8<c. 

Phiton,  8c  Phitonifos.  Vid .  Púhon, 
6c  Pithonifos. 
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Phlebotômano,  Phlegma, Phleig» 
,  Tom.Y  1. 
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ma  i  8ec.  Vid.  Flebotomano  ,  Flegma» 
Fiei  mão,  8c  c. 

Phlegetonte.  Fabuloío  rio  do  In¬ 
ferno.  ,  cuias  ondas  íaó  chamas.  Phlege • 
ton,  tis,- Ma/c.  Virgil.  Derivafe  do  Grego 
Phlegein ,  Arder.  Deícreve  Claudiano  a 
efte  rio,  dandolhe  figura  humana  neftes 
verfos: 

•  /  Dominis  intrantibus  ingens 
■  -AJJurgit  Phlege  ton, flagrantibus  htfpil 
danvis 

^4.  * 

Barba  madet ,  toto  que  fluunt  incendia 
vultu  * 

Com  brado  horrendo  0  Anjo  tenebro fo 

Os  mini  Bros  chamou  de  Phlegetonte , 
Malaca  conquifL  liv.  I.  oit.  5. 

Phlegmagògo. Termo  de  Medico. 
Derivafe  do  Grego  Phlegma.  Pituita,  6c 
A^ein,  Trazer  medicamentos  phleg- 
magogos,  faõos  que  porbayxo  purgaó 
a  pituita  ,  como  faó  a  femente  dc  Car- 
t.hamo,  os mirabolanos, chebulos,  em- 
blicos,  bellirícos  ,0  euphorbio ,  hermo- 
dadtylos  ,  8c  coloquintida.  Medicamen¬ 
tum  ,  pituitam  per  inferiora  extrahens. 

Phlegon.  Hum  dos  quatro  fabulo* 
foscavallos  do  Sol  .Phlegon. Maf c  .0  vid  * 

O  radiante  carro  encaminhava 

Onde  Eoo ,  <^/Ethon,  Phlegon  ,&Py\ 
rois  lava. 

Infui,  de  Manocl  Thomas ,  liv.  2.  oit.  i4 

Phlegka.ou  Fiegra.Cidade  da  Ma¬ 
cedonia, que  deu  o  nome  ao  famoio  cam¬ 
po  ,  em  que,  fegundo  a  fabula,  os  Gigan¬ 
tes  deiaò  batalha  aos  deofes.  Na  Pro vin« 
Cia  de  Campania,  perto  de  Cumas,  hou¬ 
ve  outro  campo  defle  nome,  emque  di¬ 
zem  ,  q  Hercules, ajudado  com  os  rayos, 
que  os  deoíes  lançavão ,  desbaratou  os 
Gigantesjôc  porque  nefte  campo  ha  mui¬ 
ta  pedra  de  enxofre,8c  com  a  ventilação 
dos  ares  fegeraõhuns  bulcões  com  fre¬ 
quentes  terremotos,  fingio  a  Fabula  que 
as  igneas  exhalações  com  violentas  agi- 
taçoens  da  dita  terra,  eraó  fufpiros  dos 
Gigances ,  enterrados  nella.  Phlegra , 

E  em.  Campi  Phlegraei ,  orum.  Ma/c.Plur. 
(Os  desbaratou  nos  campos  do  monte 
Flegra.  Fabula  dos  Planetas,  15.) 

PHLEGREo,ouFlegreo  .Phlegraeus, at 

nm.  Ssiij  Qum* 
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Qitúdcno  flegreo  cãpo  o  fobnanojove 

Os  feno  com  rayos  de  Vulcano. 

\Jlyfl.  de  Gabr.  Per,  Cant.4.  oit,  63. 

Phlogsdsis.  Termo  de  Medico.  Por 
cfta  palavra  entendião  os  Antigos  qual¬ 
quer  tumor,  &  reípondia  ao  que  os  Gre¬ 
gos  chan :ão  Phlegmoni  $  hoje  Phlogojts 
propriamente  he  tumor  com  dor ,  &  ar¬ 
dor,  caufado  ou  dofangue,  ou  da  cóle¬ 
ra  ,ou  do  humor  melancolico.  Tumor, cui 
dolor ,  &  ardor  ineft.  (Em  quanto  dura 
à  phlogofis,ou  inflammação, dores  gran¬ 
des  ,  &  notáveis  ardores  de  omina.  Ma¬ 
deira,*,  part.  119.C0I.  1  ) 
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Phòca.  He  o  nome,  que  os  Gregos 
daõ  ao  boy  ,  ou  bezerro  marinho.  Vid. 
Boy.  No  Commento  da  oitava  *0.  dò 
Canto  6.  de  Camoens  ,  fobre  cites  dous 
verfos, 

O  Propheta  Protheo  deyxando  ogado 

Marítimo  pafcer  pela  agua  amara , 
diz  Manoel  de  Faria  ,  que  efie  gado,  em 
que  falia  o  Poeta  ,  íaõ  Phocas,  animaes 
marinhos ,  cubertos  de  pelle, &  pelo  ver¬ 
de-negro,  &  que  propriamente  reípon- 
dem  a  boys,ou  bezerros;  também  diz, 
que  como  animaes  amphibios,  vivem  cm 
ambos  os  elementos  agua  ,  &  terra *  tan¬ 
to  aílim,  que  asfemeas  fahem  a  parir  nos 
campos,  &  de  cada  venrre  parem  dous 
filhos,  &  oscriãocom  leyte,  &  paílados 
doze  dias  os  levão  ao  mar.  Phoça  ,  a. 
Mafc .  VirgiL 

Turpes  pafctt  fub  gurgite  phocas . 
G’orgic.4. 

Qual  de  hüa  negra  Phoca  0  dor  [o  opprime. 
Uiyll.de  Gabr.  Pereira  Cant.  2.  oit.  53. 

Pe  [cador  ja  foy  Glauco ,  &  De  os  agora 

He  do  mar ,  ó  Proteo  phocas  guarda. 
Camões,  Ecloga  6. Eltanc.  21. No  Com¬ 
mento  ddte  lugar  diz  Manoel  de  Faria 
qus  phocas  faó  baleas. 

PhocÂico.  Cttula  da  terra,  ou  cam¬ 
pos  de  P  hocis  ,  em  que  eftavão  os  mon¬ 
tes  Parnalo  ,  &  Helicon,  coníagradosa 
Apollo ,  &  às  Muías.  Era  muy  gabada  a 
purpura  daquella  Cerra  ,  como  íc  ve  em 
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Calepino  na  palavra  Phocenfes  ,  aonde 
diz, Murex  Phocaicus .  Tábem  asflorefc 
Phocaicas  devião  fer  muy  cheyrofas. 

Renafça  em  vós  Narcifo ,  em  vás  flore  çâ 

Melhor  que  entre  as  Phocaicas  boninas . 
Galheg.Temploda  Mem.  liv.4.Sext.89. 

Phocenses  Os  moradores  de  húa  pe¬ 
quena  Provincia  da  Grécia  ,  chamada 
Phocis,  entre  a  Beócia ,  &  a  Etholia.De* 
rão  eítes  povos  occafião  à  guerra ,  que 
os  Gregos  chamarão  fagrada  *  porque  ía- 
queàrãoos  Phocenfes  o  templo  de  Apol¬ 
lo,  &  em  vingança  deite  imaginado  íaJ 
crilegio,  os  Thebanos,  Locreníes,  &  ou¬ 
tros  Gregos  moveraõ  guerra  a  eftes  ia* 
crilegos ,  que  forão  desbaratados ,  Sc  de¬ 
pois  de  abrazada  aíua  Cidade  de  Pho* 
cis  ,  foraõ  condenados  a  viver  em  Al¬ 
deãs,  &  aílim  fe  acabou  na  Grécia  a  guer¬ 
ra  fagrada  ,  naOlympiada  ioS.annoda 
fundação  de  Roma  408.  Deites ,  ou  dè 
outros  Phocenfes,  q  fuadàraõem  Fran¬ 
ça  a  primeira  Colonia  de  Marfelha,fa£ 
Plinio  menção ,  lib,  3*  cap.  4.  &  na  ori¬ 
gem  da  lingua  Portugueza  ,  pag.  10.  eí» 
creve  Duarte  Nunes  de  Leaó,  que  hc 
opinião  de  alguns ,  que  em  Hefpanha  o* 
Phocenfes  edificàraó  Tarragona.  Pbo* 
cenjes yium.  Mafc.  Plur . 

Phocis.  Pequena  região  da  Grécia, 
na  Provincia  de  Achaya.  O  Oraculo  de 
Delpho,&  os  montes  Parnaío,  &  Heli¬ 
con  lhe  deraó  grande  nome. He  hoje  par¬ 
te  da  Provincia  Livadia  ,  na  Turquia 
Furopêa.  phocis ,  genit.  Phocidis.  Tem. 
Ovid. 

Phosphoro,  por  outro  nome  Luci¬ 
fer ,  ou  Venus.,  he  a  Eftrelia,  a  que  rui- 
ga  rmente  chamamos  ,  Eítre  lia  dAlva. 
Os  Gregos  lhe  chamào  Phofphi/ro ,  dc 
Phos  ,  que  vai  o  meímo  que  luz,  &  de 
Phero  ,que  quer  dizer,  Trago,  porque  a 
Eftrella  d’Aiva  madruga  antes  do  Sol, 
&,traz  a  elte  Hemifphcrio  a  primeyra 
luz  da  manhãa  ,  pelo  que  diíle  Marcial 
Eptgram.  lib.  8. 

Phofphore  redde  diem ,  quid  gaudia  no* 
Jtra  moraris ? 

Tambem  os  Philofophos  naturaes  cha- 
mão  Phofphoros  a  hüas  pedras  minetaes, 

corpos 
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corpos  mrtallicos ,  ou  com  pofiçoens  ar* 
tificiaes ,  fecas  ,  ou  liquidas ,  que  luzem 
de  noyte-  Entre  os  phoíphoros  naturaes, 
omaiscelebre,  &  o  mais  conhecido ,  he 
o  a  que  vulgarmente  chamão, Pedra  de 
Bolonha ,  porque  íe  acha  perto  da  Cida- 
de  defte  nome  no  monte  Paterna  em  Ita¬ 
lia.  He  hüa  pedra  nitroía,  clara, ôctraní* 
parente,  mas  pefada*  expolia  à  luz  a  em¬ 
bebe  emjfi,  6c  tanto  tempo  a  coníerva, 
quanto  efteve  em  recebella  *  o  que  fe  ex¬ 
perimenta,  quando  depois  de  eftarà  luz 
pafTa  de  hum  lugar  claro  a  hum  lugar 
clcuro.  Defta  pedra ,  feyta em  pó,  amai* 
fada  com  agua ,  6c  claras  de  ovo ,  tudo 
defecado  à  fombra,  6c  bem  calcinado 
com  fogo  de  reverberação,  fe  fazem  va* 
rias  obras  curioías ,  6c  entre  outras  huns 
Crucifixos ,  que  fe  de  dia  íe  puzerem  ao 
Sol  ,  daráó  de  noyte  huma  grande  luz. 
Enfinaõ  alguns  Chymicos  o  modo  de 
compor  phofphoros  artificiaes, 6c  íegun- 
do  elles  dizem,  o  ouro  difiolvido  fe- 
gundo  as  regras  da  Arte  fe  converte  em 
phofphorotaô claro,  que  com  a  luz,  que 
lança, íe  póde  facilmente  ler ,  &  efcrever 
de  noyte.  João  Fernelio,  Medico  dei* 
Rey  de  França  Henrique  II.  moftrou 
com  admiraçaó  da  Corte  huma  pedra, 
que  polia  em  lugar  efcuro  brilhava;  no 
principio  deu  a  entender ,  que  a  dita  pe¬ 
dra  lhe  viera  da  índia,  (porque  das  cou- 
ias ,  que  vem  de  longe ,  íe  íaz  mayor  ef* 
timaçaó)  depois  declarou  que  era  com- 
pofição  íua;  &  eftava  refoluto  aenfinar 
o  fegredo  delia ,  mas  não  lhe  deo  a  mor¬ 
te  tempo  para  dar  à  luz  efte  parto  do 
feu  engenho. Muitos  outros  Phofphoros 
inventou  a  curiofidade  dos  modernos. 
0  phoíphoro  Hermetico  de  Balduino, 
a  que  chamão  o  Iman  da  Lua,  expofto 
ao  Sol ,  cu  a  hum  lume  claro ,  em  hum 
vaio  de  barro,  attrahe  para  fi  a  luz  ,  6c 
cm  lugares  efeuros  a  efpalha.  Também 
ha  phoíphoros  liquidos,  cemo  o  de  Brã» 
dii ,  que  fe  faz  com  fal  negro.  O  phoí- 
ph  oro  fulgurante  de  Daniel  Craflt,  he 
compofto  das  partes  luminoías  daouri* 
ca  ,&c. 
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Phr ase  ,  ou  Frafe ,  Phrafi ,  ou  Fraíí. 
He  aconftrucçaó  de  algumas  palavras, 
que  unidas  entre  fi  ,  exprimem  o  que  fe 
quer  dizer.Ha  phrafes  Oratorias, &  Poe¬ 
ticas.  Phrafis ,  is.  Fem.  Q+imtiL  DitUú% ou 
locutio ,  ou  elocutio ,  onis.  Fcm  Cic. 

Phraíe  popular .Diêfio  popularis.  Ciei 

Phrafe  antiga.PíriwJ  locutio  Afcon •  Pt • 
dian. (Que  farey  ?  He  a  phraíe,  porque 
íe  laftima  hum  pobre.  Macedo ,  Domin. 
fobre  a  fortuna ,  pag.  3 7.) (Palavras  fa* 
cetas,  phrafi  humilde.  Lobo, Corte  nâ 
Aidea,  Dial.  3.  pag.69.)  (  A  meíma  frafe, 
com  que  inculcou  a  íeus  difcipulos.  Va* 
relia  ,  Num.  Vocal,  pag.  54?.) 

Phrenesi,  ou  Frenefi.  Pt  d.  Frenefi. 

Phrenetico, ou  Frcnetico.F/i.Fre* 
netico. 

Phrigia.  Província  da  Afia  menor* 
afiim  chamada  dos  feus  primeyros  ha* 
bitadores  povos  da  Thracia,  que  íe  cha* 
mavão  Phryges.  Dividefe  em  mayor, SC 
menor.  A  Phrygia  mayor,  antigamentô 
Pacacianai  6c  hoj tGermiano  fitua* 

da  entre  a  Bithynia,  Galacia  ,  Pamphi» 
lia,  Liiia  ,  6c  Mííia  ;  as  fuas  principies 
Cidades  laó Synnada  ,  Laodicea  ,  Hic* 
rapoli,  6cc.  A  Phrygia  menor  ,  antiga¬ 
mente  T roada  , em  razaõ  da  famofa  Ci- 
dadede  Troya,6c  hoj ;  chamada  Sacrum. 
he  banhada  dos  nos  Scamandro,  Xan¬ 
tho,  Síc.  Eífa  Phrygia  menor  tambtm 
fo  y  c  h  a  m  a  1  a  Hellefpontiaca ,  por  con  fi  n  a  r 
com  o  Hellefponto  fobre  o  mar  Egeo, 
6c  por  iílb  feparaõ  alguns  Geographos  a 
Phrygia  menor  da  Troada.  Huma  das 
Sybillas  he  chamada  Phrygia,  por  íer 
natural  defta  parte  da  Afia  menor.  Phry *. 
gia ,  a.  Fem.  FHrgtl . 

De  Phrygia ,  ou  concernente  a  Phry* 
gia.  Phrygius ,  a ,  um .  Cic. 

Natural  de  Phrygia, nafeido  na  Phry¬ 
gia.  Phryx  >  ygis.  Virgd.  Também  diz 
Cicero,  Homo  Phrygius. 

PHRYGio.CoufadePbrygia.P^ry* 
gtustatum.  Cic. 

Pedra  phrygia.  vid.  Pedra. 
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Tom  Phrygio,  &  modo  Phrygio  cha* 
mão  os  Muficcs  ao  terceyro  modo  ,  de 
q  ufavaõos  Phrygios, cuja  mufica,como 
de  gente  feroz,  6c  bellicofa,cra  mais  pro¬ 
pria  para  acender  os  corações  aguerra, 
que  para  deleytar  os  ouvidos  com  armo* 
nia.  Dede  canto  Phrygio  diz  Antonio 
Fernandez  na  fua  Arte  da  Mufica ,  pag. 
125.  veri,  que  he  modo  terrivel ,  clpan- 
tolo ,  variavel ,  &  provocativo.  Phrygia 
modulatio ,  otiis.  Fem. 

PHY 

Phy  lacteri  as  ,  ou  Fila&erias.  De- 
rivafe  do  Grego  Phy  Uti  er«sGuardar.  Se» 
gundo^da  etymologia,  tem  muitos  fig* 
mficados,  quealludem  a  guardar.  Pri- 
meyro,  quer  dizer  o  ern  que  fe  tem  algüa 
couia  guardada  \  fegundo  ,  a  cedula  ,  ou 
carta, em  que  (e guarda  o  memorial  da 
\ey  i  terceyro,  o  remedio  que  nos  guarda, 
6c  preferva  de  algum  mal  material,  ou  ef- 
pintual,  por  virtude  natural,  Divina,  ou 
magica.  No  cap.  25.  in  Matth .  diz  S.  Je- 
ronymo,  que  os  Hebreos  ,  que  ordina¬ 
riamente  tomavãoa  palavra  de  Deos  Iit - 
teral ,  Ôc  materialmente  ,  achando  que 
no  cap.  13.  do  Exodo  verf.  9.  lhe  man¬ 
dara  o  Senhor  atar  nas  mãos  os  feus  be¬ 
nefícios,  6c  de  os  ter  íempte  diante  dos 
olhos  •,  que  aonde  lé  a  V ulgata, Em  qua* 
fi  fignnm  in  manu  tui  ,  &  monimentum 
ante  oculos  tuos ,  diz  a  Expoli ção  da  Bi* 
blia  Maxima, dVr^ró/5  hujus  beneficii  ha¬ 
bere  memoriam ,  perinde  ac  Ci  aliquod  fur¬ 
num  po/mjfes  digito,  vel  ance  oculos  fron¬ 
ti  alliga jf es  ad  refricandam  memoriam *  Sc 
mais  claramente  S.  Jeronymo  no  lugar 
citzdoiDominus  chmdedifiei  mandata le* 
gts  per  Mofen ,  ad  extremum  intulit ,  liga* 
bis  ea  in  manu  tui ,  &  erunt  immota  ance 
oculos  tuos.  Confiderando  (como  eu  di 
zia)os  Hebreos  ede  peceito  do  Senhor, 
como  homens  materiaes,entenderaóque 
para  o  executarem  baftava  hüa  dernoní* 
traçaó  exterior,  Sc  para  ede  e  ile  ytp  man- 
dàraò  fazrr  humas  uras  de  pergaminho, 
oucoufa  femelhante,  em  que  ellava  ef¬ 
fato  o  Decalogo,  ou  ceremonias  daley, 
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&  com  edas  tiras  enfeytavaõ  2  cabeça^ 
deyxandc-as  pender  diante  dos  olhos, 
ou  as  atavão  nas  mãos  a  modo  de  fitas; 
&  dos  Saduceos,  6c  Phariíeos,  que  com 
vaidade  íaziaõ  edes  memcriaes  dos  Mã- 
damentos  ,  &  benefícios  Divinos  mais 
compridos,  6c  vidofos ,que ocommum 
dos  Judcos  ,diz  o  Senhor  no  cap.  23.  de 
S.  Matth.  Verfíç.  Dilatant  enimPhylafte* 
riajua^c-  &foy  tal  oabuío  deftas  re* 
ligioías  apparencias,que  paíTou  a  fuperf- 
tição,  porque  alguns  as  atavaõ  ao  pefco- 
ço  ,ou  as  penduravaõ  nas  partas  de  fuas 
caías, como preíenraneos  remedios  con» 
tra  todo  omaljoque  foy  condenadoem 
hum  Synodo  de  Antiochia,  com  feu  pro¬ 
prio  nome  Grego,  Phylatdnion.  Perma» 
neceo  ede  vocabulo  com  outros  fignifi. 
cados.Forão  chamadas  Ph)la[tena3  húas 
arquinhas,  em  que  fe  guardavão  reli» 
quias;  6c  huns  atadinhos  também  com 
relíquias ,  que  íe  trazião ao  pefcoço ,  co¬ 
mo  affirma  Theophanes ,  ann.  131.  Co- 
pronymi.  Atè  na  Medicina  foy  uíada  eí- 
ta  dicção  ,  porque  Dioícondes  chama 
Phylacteria*  huns  prefervativos  dedo- 
ençasj  6c  com  abufo  foy  a  dita  dicção  ap- 
propriada  adefenfivos,  6c  medicamen» 
tos  Magicos  i  donde  veyo  ferem  prohi- 
bidas  em  leys  antigas  as  phyk&erias;  o 
que  também  condados  Decretos  do  Pa* 
pa  Gelaffo  primeyro,  onde  àiZiPhylatfe» 
na  omnia  ,  qu£  non  Angelorum  (ut  illi 
c onfinguntjfed  Daemonum  magis  arte  con • 
[cripta.  Na  íegunda  parte  da  Hiftor.  de 
Portugal  Reítaur.  pag.  478.  diz  o  Au¬ 
tor,  UíardasFylaítcrias  dainduítria.  ' 
Phyllis.  Vid.PhiUis.  > 

Physica.  Deriva-ícde Phyfis, que  no 
Grego  vai  o  meímo  que  natureza.  A 
Phyfíca  he  a  íciencia  que  trata  dos  prin¬ 
cípios,  caufas ,  6ceíleytos  naturaes,  do 
movimento  ,  quietaçaó,  lugar ,  vacuo, 
tempo,  eípeciesde  movimento  ,  medi¬ 
das  do  tempo  ,  Meteoros ,  phenemenos 
do  Ceo  ,  6c  da  terra  ,  6c  maxs  brevemen¬ 
te  ,  fegundo  a  dennição  dos  Complu- 
tenfes,  heaSciencia  dpeculativa  do  En¬ 
te  movei*  Phyjica,  ou  Phyfioiog ia, hm. 
Cic. 
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A  Phyfica  de  Ariíloteles ,  o  que  eíle 
Filoiofo  compoz  na  fcierscia  da  Phyfi* 
ca.  Ariííotelis  Phyfic Aiorum.  Ncnt.pinr. 

Segundo  os  princípios  da  Phyiica. 
Phy  fice.  Cic.  Qufa  tePhyfiie  dici  a  funt 
de  vi  ignea,  ó  c.  íaõ  palavras  deíle  Ora* 
dor. 

Não  quero  queo  Orador  ignore  nem 
a  Phyfica.  Oratorem  ne  Phy  ficorum  qui - 
dem  e  fi  e  ignarum  volo .  Cic. 

Ignorante  na  Phyiica.  Phy  fica  ratio • 
nis  ignarus .  Cic. 

Phyiica.  A  Sciencia  da  Medicina  Vid. 
Phylleo. 

PHYSiCAMENTE.Naturalmente.AT4- 
turâ.  Ablat.  ou  Naturaliter.  Adverb.Cic . 
Quando  dizemos ,  lito  he  Phyfjcamen- 
te  impoílivel ,  he  o  mefmo  que  Te  diiTe* 
ramos ,  iíto  he  naturalmente  impofiivel. 
H  umas  coufas  íaõ  phyficamente ,  6c  ou* 
tras  moralmenteimpoiliveis. 

Physico.  Adjetivo,  vai  o  meímo, 
que  natural.  Phyfctis >a ,um.ou  natura • 
lis  j  is.  Mafc.  &  Fem.  ale, is.  Nent. Cic. 
(Para  as  produeçoens  da  natureza  ,  he 
neceílidade  Phyílca  achar  a  fórma  dif- 
poíições  na  materia.  Duart.Rib.  Vidada 
Pri  nceza  Theod.  pag.  165.) 

Phylleo.  Aquelle  que  conhece  a  natu¬ 
reza  ,  &  propriedade  das  coufas.  Phy  fi* 
cus  ,  i.  Mafc.  Cic. 

Phyiico  ,  às  vezes  vai  omefmo  que 
Medico.  No  Sexto  dos  Decretaes  ,iivro 
3.  tit.  24.  cap.  1.  aonde  fe  prohibe  aos 
Ecclefiaitieos  a  Phyiica ,  entende~fe  por 
eíta  palavra  Phyiica  ,  a  Medicina.  Nas 
u  niveriidades  ha  hum  axioma  que diz, 
XJbi  definit  Phy  ficus,  incipit  Medicus,por. 
que  nellas  fe  lé  particularmente  o  livro 
dosPhyíicos  de  Ariíloteles  para  aquel- 
les,  que  le  fiaó  de  graduar  em  Medicina. 
E  ailim  o  Medico  em  quanto  theorica- 
mente confidera  acompleyção,  tempe¬ 
ramento,  6c  propriedades  dascouías  na- 
turaes ,  he  Phyiico ;  8c  na  pratica  do  cu  • 
rar  com  proporcionados  medicamen* 
tos,he  Medico,  vid.  Medico. 

Physicos  de  Ariíloteles.  Saõ  os  li¬ 
vros  da  F lloioiia.T raz  Aulo  Gellio  duas 
cartas,  huma  de  Alexandre,  que  fe  que  i- 
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xava  com  Ariíloteles,  porque  havia  di- 
vulgadoos  livros, que delíe  havia  ouvi. 
do;  porque  queria  Alexandre  íer  tão  íin- 
gular  naFilofcfia,  como  nas  armas,  6c 
que  para  eíle  eíFeyto,  não  chegaífem  a- 
quelles  livros  à  noticia  de  todos.  Ref. 
pondeo  Ariíloteles ,  que  iílo  lhe  não  deí- 
íe  cuidado ,  porque  os  ditos  livros  eíla» 
vão  tãoeícuros,  que  os  não  entenderia 
quê  da  fua  boca  os  não  ouviíleexplicar* 
6cporeíla  razaõ  os  intitulou >DePhy* 
fico  auditu >  que  quer  dizer,  Livros  da 
Audição  Phyfica ,  id  efi  t  natural ;  &  eíle 
titulo  quer  dizer ,  Livro  da  Philofophia 
natural .  Aqui  Phyfieo  he  adjetivo  do 
íubllantivo  Auditu. 

Physiologia.  Deriva-fe  do  Grego 
Phyfis ,  Natureza,  6c  Logos ,  Difcurlo, 
6c  tomafe  géralmente  por  Phyfica.  Mas 
propriamente  faliando ,  Phyiiologia  he 
a  parte  da  Medicina  ,  q  obfer va  ,6c  con¬ 
fidera  a  natureza  do  homem, a  formaçaõ, 
conformação  ,  6c  perfeyçaõ  do  feto,  a 
diíFerença  dos  temperamentos  ,  &  das 
idades,  os  efpíritos,  as  faculdades  ,  os 
humores,  8cc.  6c  tudo  iílo  em  ordem  à 
cura  de  todo  o  genero  de  doenças.  Phy  • 
fologia  ,  <e,  Fem ,  Cic.  (Coufas  que  per¬ 
tencem  à  Phyfiologia.  Vaíconcei.  Arte 
militar ,  pag.  13.  verí.) 

Ph  ysionomÍa.  Derivs-fe  de  Phifis , 
Natureza ,  6c Gnomos ,  regra  •,  6c  hea  Ar¬ 
te  que  dá  regras,  para  conjeturar  das 
feyçoens  do  corpo  ,  6c  principalmente 
do  roílo ,  o  cemperamento,  6c  as  boas,  ou 
más  inclinaçoens ,  6c  qualidades  do  ho¬ 
mem.  Tem  melhores  íundamentos  ,que 
a  Chiromancia  *  mas  huns ,  6c  outros  íaó 
muy  falhveis.  Joaõ  Bautiíla  Porta  fez 
hum  livro,  em  q  pertende  moítrarcom 
mais  agudeza ,  que  verdade  ,  que  todo 
o  homem  íe  parece  na  cara  com  algum 
animal ,  ou  volátil ,  ou  quadrupede  ,  8c 
cotejando  os  lineamentos,  procura  com* 
binar  os  genios.  Hominum  mores ,  natum 
rafque  ex  corpore ,  oculis  ,  vultu ,  fronte 
pernofeendi  ar<,  tis.  Fem. 

Phyfionornia  ,  muitas  vezes  fe  toma 
por  cara ,  femblante  ,  ôcc.  Olhay  para  a 
Phyfionornia  ddle  homem ,  aquella  ca¬ 
beça. 
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beça,  aquellas  fobrancelhas  razas,  naó 
vos  parecem  indícios  da  íua  maldade,  & 
pregoens  da  íua  aítucia  ?  Faciem  (horni- 
nii)  confíáerate ,  nonne  ipfum  caput ,  & 
(uperctlia  illa  penitus  abrafa ,  olere  mali¬ 
tiam,  &  clamitare  calliditatem  videntur? 
Cic.  Em  Iugar  de  Faciem  podia  Cicero 
dizer ,  como  mais  abayxo  diz,  Totam 
corporis  figuram, 

O  que  tem  boa  Phyfionomia.  Cujus 
in  vultu  probitatis ,  ou  bona  indolis  ,ou 
pr  atlantis  ingenii  indicta  ex  fiant.  Cujus 
vultus  bonos  indicat  mores ,  bonam  indo¬ 
lem  ,  prtftans  ingenium . 

Nunca  vi  homem  detaõ  má  Phyfio¬ 
nomia.  Nunquam  improbiorem  vidi  fa¬ 
ciem.  Plaut. 

Muitas  vezes  engana  a  Phyfionomia. 
Vultus ,  &  oculi  perfépe  mentiuntur.  Cic. 
(He  Phyfionomia  certa,  que  os  Reys 
tem  as  mãos  muito  compridas.  Varella, 
Num.  Vocal, p.ag.  421.) 

Physjonomista.  O  que  entende  de 
Phyfionomia.  Fhyfiognomon  ,onis.Mafc. 
ou  Qui  fe  profitetur  hominum  mores ,  na- 
turafqne  ex  corpore  ,  oculis ,  vultu  ,fron» 
te  p  rnofeere.  Cic.lib.  de  Fato.  Com  razão 
critica  Voílio  aos  que  dizem  Phyfiogno- 
mus ,  com  Suetonio  fe  poderá  dizer,A/í?- 
topofçopus ,  i.  Mafc. 

Phytaó.  Serpente  fabulofa.  Vid. 
Pytão.  ainda  que  alguns  eferevão, Phy¬ 
taó,  como  entre  outros,Barthol.  Pachão, 
Fabula  dos  Planetas,  pag.82.  aonde  diz, 
Períeguida  Latona  da  ferpente  Phitão, 
&  na  pag.  9 1.  Phitão  ferpente  de  mení- 
truoía  grandeza*  &  no  mefmo  lugar  al. 
lega  o  dito  Author  com  eftes  veríos  Ita¬ 
lianos  de  Marini; 

Contra  il  Phiton  crudele 

Delie  fptaggte  The]] alie  he  fpavento. 

PIA 

Pi  A.  Pedra  concava ,  em  que  bebe  o 
gado,&  outros  animaesdomefticos.CV 
nahs.  is.  Mafc.  Columel.  Itb.  7.  cap.  10.  & 
lib.  H.cap.  3.  fub  finemPiz  de  porcos.Vid. 
Gamela.  Na  íua  Cirurgia ,  pag.  230.  An¬ 
tonio  Ferreira  enfina  afazer  hum  reme* 
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dio  para  os  olhos  com  a  agua  das  pias 
dos  Ferreyros. 

Pia  de  agua  benta  ,  como  as  que  íe 
vem  junto  às  portas  das  Igrejas,  à  mão 
direyta  dos  que  entraô  nellas',  ou  nas 
duas  colnmnas,mais  perto  da  porta  prin¬ 
cipal.  Aqua  [acra  crater ,  is.  Mafc. 

Pia  de  bautizar ,  ou  pia  do  Bautifmo, 
ou  pia  Baptifmal.  As  pias  baptiímaes  fe 
fazem  de  pedra,  ícguras,&bem  veda¬ 
das  de  todas  as  partes ,  tem  cano  ,  &  fu- 
midouro ,  que  naó  fe  vafa  por  outra  par¬ 
te,  &  tampão  de  madeyra,  fechadocom 
fechadura,  &  chave.  Sacer  baptifmi  fons, 
tis.  Mafc.  Salutare  Chrifiiani  hominis  lam 
vacrum. 

Pia.  Egoa,  ou  cavallo  remendado.  Pia 
vem  doFrancez  Pie, que fignifica duas 
coufas,a  faber,  a  Ave  a  que  chamamos 
Pega ,  &  ao  cavallo ,  que  como  a  pega 
he  manchado  de  branco, &  preto*  &  ain¬ 
da  que  no  corpo  de  algum  deites  ani- 
maes  o  branco  le  ache  miílurado  com  al¬ 
guma  outra  cor ,  não  dcyxão  de  chamar- 
lhe  Pia.  Pia  manchada  de  branco,  &  pre¬ 
to.  Equus  piae  in  morem  varius ,  ou  alho 
nigroqne  diftincius  (As  manchadas  pias, 
que  rodaõ  a  carroça  da  Lua.  V ieira,  tom. 
i.  279.) 

Pia  Mater.  (Termo  Anatomico.)  He 
hum  paniçulojou  membrana, aílim  cha¬ 
mado  em  contrapofiçaõ  de  outra  denfa, 
&  dura  ,a!quechamão,  Dura  Mater.  He 
eíta  membrana  muito  branda  ,  &  delica¬ 
da, porque  he  immediata  ao  cerebro,  cu¬ 
ja  lubítancia,&  cujos  ventrículos  envol¬ 
ve ,  &  aílim  não  tem  peio ,  nem  dureza 
que  o  offenda  ,  ainda  que  penetre  na  íua 
meíma  íubítancia.  Os  Anatomicos  lhe 
chamão  Pia  Mater ,  ou  Tenuis  Meninx. 
(A dura  Mater,  &  Pia  Mater  faõ  dous 
panniculos  cheyos  de  muitas  veas,  &  ar¬ 
térias.  Recopil.  de  Cirurg.pag.  23  ) 

Pia.  (Termo  de  navio.)  Vai  o  mefmo 
que  Carhnga.  Vid.  no  feu  lugar. 

Pi  ACULO.  Sacrificio,  &  qualquer  ou¬ 
tra  ccula  ,  que  fe  faz  para  a  expiaçaõ  de 
hum  peccado.  Piaculum ,i , Neut.Pirgil. 
Horat.  (Também  Piaculum  em  Latim, 
quer  dizer  crime, felito  ,  &c.)  (Tem  a 
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gloria  na  Cruz  de  ChriíTojfiaõcomopa* 
tibulo ,  mas  como  piaculo.  Vida  de  S. 
Joaôda  Cruz,  139  }  (Contradizer  a  ver¬ 
dade  hs  piaculo  femelhance  àquelle,que 
&c.  Alma  Inftr.  toni.  2.  64.) 

Fiâdo.  O  piar  dos  pintos  ,  6 c  outros 
pa  flares.  Piatus ,  as.  Mafc.  Varro. 

Piado  Certo  foido  na  girganta  ,  ou 
peyco  de  quem  tem  afma  ,  ou  tubercu¬ 
lo  vou  doença  que  caufe  difBculdade  de 
refpirar.  Suf pinum ,  it.  Neut.  Colurni, 
Com  piado  na  garganta.  1 Sufpiriose.  Co¬ 
lum.  O  que  padece  a  doença  que  caufa 
eíte  piado  Sujpirioftts ^a^um.  Plin»  cha- 
maólhe  tambem  Eftertor ,  &  Sibilo.  (O 
piado  do  peyto  na  aímafefaz  pela  re¬ 
verberação  do  ar,  que paíTa pelos  cami» 
nhos  do  bofe,como  fedeyxa  ver  em  hõa 
gaita  ,  ou  frauta  ,  a  qual  faz  varies  fons 
ao  eompailo,  que  com  os  dedos  ic  fe« 
chaò.ou  abrem  os  buracos, &  tirados  não 
feouve  íom  algum.  Polyanth.  Medicin. 
2B8.) 

Piadosamente.  Com  laítima  ,  Sc 
compayxão.  pie.  Cic . 

PiADOso.  Mifericordiofo ,  compaííi- 
vo.  Víd.  nos  feus  lugares»  Fiadofo  para 
com  os  pobres.  In  pauperes  mifet  icors. 

Piamente.  Com  piedade,  devoção, 
religião.  Pie.  Cic. 

Piamonte  Principado  de  Italia  ,  af- 
fim  chamado  poreítar  ao  pé  dos  montes. 
Efcreve  Plinio,  que  Ceíar  Augufto  fi- 
tuou  cita  Provincia  na  nona  Região  de 
Italia,  St  quefoy  chamada  7 ranfpadana, 
porque  he  íituada  além  do  rio  Pado, a 
que  os  Italianos  chamão  Pô.  Tambem 
íoy  o  Piamonte  comprehendido  na  Gal- 
lia  íubaí pina ,  Sc  depois  na  Lombardia. 
Hoje  he  do  Duque  de  Saboya,  Sc  os  Pri¬ 
mogenitos  deite  Principe  íe  intitulaò 
Principes  de  Piamonte.Ao  Naícente  oc¬ 
cupa  as  terras,  que  jazem  entre  o  Eítado 
de  Milaõ,  Sc  o  Monferrate,  tem  a  Repu* 
bisca  de  Genoa,  Sc  o  Condado  de  Niza 
aoroeyo  dia  , a  Saboya,  Sc  o  Delphinato 
ao  Poente,  &  ao  Norte  aparte  do  Lan* 
guedoc,  cujos  povos  eraõ  antigamente 
chamados,  Velauni. As  íuas  Cidades  pnn* 
cipaes,&  Epiícopaes  íaõTurin*  cabeça 
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do  Eítado ,  &  Corte  dos  Duques,  Ver- 
celii,  Saluzo,  ívrea,  Aíte,  6i  Foílano, 
&  encerra  em  fias  terras  de  Mondovi, 
Rivoli,  Carinhano,  Poncalier ,  Monca- 
lier,  &  outras  muitas.  Todo  o  Piamon¬ 
te  he  huma  planicie  fertiliillm a  ,  por¬ 
que  he  regada  de  muitos  rios,  Sc  nbey- 
ras ,  que  a  vizinhança  dos  Alpes  lhe  me¬ 
te  em  caía.  Pedemontiumi  ii.  Nsut.  Cou- 
la  do  Piamonte.  Pedemontanus ,  a  ,  um. 

Pi ANHA  ,  ou  Peanha.  He  o  quederve 
de  lolter  alguma  eítacua ,  ou  figura*  cha- 
maíe  peanha,  porque  nella  íeaflentãoos 
pés  da  figura.  Se  Suppedaneum  fora  de 
Cícero ,  ou  de  outro  Autor  Clatfko  ,  vi¬ 
ria  muyto  a  propoíito  neíte  lugar.  No 
cap.  5  s.  do  livro  §.De  vinis  fern.onisiò\z 
VgíHo , criticando  2  palavra,  Suppeda¬ 
neum  :  Nova  quidem  vox ,  fed  non  mele • 
gmier  compofita-,  Sc  junta  mente  allega  o 
dito  Autor  corn  hum  lugar  da  vida  de 
Roberto  ,  Rey  de  França  ,  em  que  Hel- 
galdo  ufou  deita  palavra. Mas  não  he  ef« 
ta  palavra  tão  nova  como  imagina  Vof- 
fio ,  porque  he  mais  antiga,  que  o  Ora¬ 
dor  Chfiftáo  Lactancio,  que  no  cap.  12. 
do  livro  da  v.crdadeyra  Subedoria,traz 
efta  palavra  em  huma  verfaódo  Pfalmo 
109.  Dixit  Dominus  Domino  meo,  fede  ad 
dextram  meam,  quoadufque  ponam  inimi • 
costiios  Suppedaneum  pedum  tuorum  De¬ 
pois  íe  poz  Scabellum.  Sem  controver- 
fia  aigúa  a  Peanha  de  qualquer  eftatua, 
ou  figura  íe  poderá  chamar  ,  Bafis ,  is. 
Fern.  Cic. 

Pianha  nofentido  metaphorico ,  he  o 
que  fufxenta  o  decoro ,  a  honra ,  a  gloria* 
&  a  grandeza  de  outra.  Neíte  fentido  po¬ 
deremos  dizer ,  Columen  ,  inis.  Neut.  de 
que  ufaò  bons  Autores  no  íentido  mo¬ 
ral.  (He  a  virtude  bafe  do  poder,  pea¬ 
nha  da  grandeza.  Brachilog.  de  Prínci¬ 
pes,  pag.  ii.) 

Pianha  (Termo  de  Alveytar.  He  nas 
beítas  huma  das  duas  peores  enfermida¬ 
des,  que  lhes  dá  nos  calcos*  às  vezes  naf- 
ce  de  huma  chaga  mal  curada  ,  ou  de 
lamas  de  má  qualidade.  Não  íey  que  te¬ 
nha  palavra  propria  Latina. (Pianhas  he 
enfermidade*  da  qual  tem  rdukadoper- 

derem-fe 
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derem-fe  muitos  cavallos.  Galraõ,  Tra- 
tado  da  Aiveytaria  ,  Pag-  5  5  7* 

Pia  m,  Piam  i  val  o  meimo  que  de  va¬ 
gar.  He  modo  de  fallar,  que  tomamos 
do  Italiano  Pian  Piaoo. 

Piambke.  (Termo  da  India.)  (Elie 
fe  pozern  hum  piambre,  que  he  como 
andas  entre  nós ,  o  qual  leváraÕ  dous  ca* 
vallos  com  bons  jaezes.Hiftor.  de  Fern. 
Mend. Pinto, foi.  144. col.  3.) 

^  Pi  ao  ,  ou  Peaõ.  Homem  de  pé ;  Sol¬ 
dado  de  pé ,  Infante.  Pedes  ,ditis.  Mafc . 
Cic.  Os  pioens.  A  Infantaria.jFW//^,«r//. 
Mafc.  Plur .  Ccefar. 

Piaõ.  Homem  do  povo.  Homem  ple* 
beo  3  que  não  tem  otlicio  algum  militar, 
nem  civil  ,  nem  chegou  a  fer  (fe  quer) 
Vereador  da  Camara  da  Cidade  ,  ou 
Villa.  Homo  humilis,  ou  plebe  ins.  Cic.  (  Ca- 
fando  com  homem  peão.Cunha.Hiítor. 
Ecclefiaft.  de  Lisboa ,  pag.  77.)  (Os  Fi> 
dalgos  à  volta  dos  pioens.  Jacinto  Frei¬ 
re  ,  mihipag.  29.) 

Fíaó.  No  jogo  do  xadrez.  Os  Pioens, 
que  faõ  as  ultimas  peças  ,  fígnidcaó  a 
plebe  da  Republica,  ou  a  gente  de  pé  da 
milicia.O  movimento  de  todos  eiJes#co<> 
mo  de  gente  com  m  um,  he  o  me  imo,  por 
linha  direyta,  huma’,  ou  duas  cafas ,  até 
chegarem  à  ultima, em  que  fe  fazem  Da¬ 
mas  ,  que  moralmente  vem  a  fer  o  meí- 
mo ,  que  capitães  gèraes  do  exercito,  no 
campo  do  taboleyroj  &  com  efta  pre- 
hermnencia  podem  cornar  atraz,  o  que 
fendo  pioens  não  podião.  Também  às 
vezes  fuccede  na  milieia,  que  os  que  íen: 
do  pioens,  hiaõ  fubindo  por  íeu  esforço, 
melhorando  de  fortuna ,  retrocedaõ ,  &c 
degenerem  do  íeu  primeyro  valor.  O 
pião  do  Rey  ,  &  da  Dama  faõ  melhores 
que  os  outros ,  para  começarem  a  travar 
eícaramuça  com  os  inimigos,  &•  faõ  os 
que  mais  favorecem  osíeus.  Muyto  mal, 
&  muyto  bem  podem  fazer  fugeytos  hu¬ 
mildes,  quando  arrimados  a  príncipes. 
Peaõ  no  jogo  do  xadrez.  Scrupus ,  qui  m 
ludo  latrunculorum  vocatur ,  Pedes. 

Pião  no  jogo  das  damas.  Vid.  Dama. 
O  Adagio  Portuguez  diz: 

Contra  piaõ,  feyto  Dama,  não  pára 
peça  no  taboleyro. 
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Piaõ.  Bocado  de  pao,  quafi  redondo, 
armado  de  hum  ferraõ,com  que  iogaõ 
os  rapazes.  Turbo, inis*  Mafc.Hirgiiju* 
gar  o  pião ,  deitar  o  piaõ ,  embrulhado 
em  hum  cordel  ,de  maneyra  ,quecahin. 
doem  pé  ,  pofTa  dar  voltas.  Turbinem, 
funiculo  circumvolutam,  laxare,  ut  in  or  • 
bem  agatur.  Ha  outra  efpeeie  de  phô,  a 
que  chamaõ  pitorra ,  cu  piorra.  Vid.  Fi- 
torra. 

Piaõ.  (Termo  de  Manejo.)  He  a  mo¬ 
do  de  pilar,  comalgfis  nove  palmos  de 
altura ,  &  tres  de  groflura ,  com  tres  ca¬ 
vas  }  foy  inventado  a  fim  de  marcar  bem 
as  voltas, Scfefugey tarem  os  ca vallos  a 
elle,  &  ferve  de  guardar  aos  cavalley- 
ros  dos  couces ,  &  pernadas ,  que  às  ve¬ 
zes  tiraõ  os  ca  vallos  aocaítigo  da  vara. 
Por  iflb  al  guns  com  nome  mais  proprio, 
lhe  chamaõ  Guardador.  Não  tem  nome 
proprio  Latino.  (Ha  Meftres  que  nos 
manejos  fem  pioens abrazaõ  oscavallos. 
Galvaõ ,  Trat.  2.  da  Eílardiota  ,  cap.7.} 

Pião.  (  Termo  de  Atafona.)He  a  viga, 
pofta  a  prumo,  que  anda  à  roda  com  feii 
ferraõ  por  cima,  &  por  bayxo  no  taco. 
Não  temos  palavra  propria  Latina. 

Pi 

ar.  He  palavra  inventada  para  ex¬ 
primir  com  Onomatopea  o  Fio, pio,  que 
he  a  voz  dos  pintos,  &  outros  paííaros. 
Pipire,  infinitivo  de  Pipio.  Columel.  O 
piar  des  pintãos.  Piatus,  us. Mafc.  Varro . 
Também  fediz  Piar  o  pavaõ,  &  piar  o 
açor,  &em  Latim  fe  pode  chamar  Pi- 
pare  ,  &  Pipilare  ,  que  faõ  de  Catullo, 
6c  Varro, faliando  no  piar  de  outras  aves, 
cuja  voz  tem  alguma  femelhançacom  as 
do  pavão  ,  &  do  açor. 

O  Adagio  Portuguez  diz: 

3  Quem  não  cria ,  fempre  pia. 

PiAS.Villadas  Pias.Villa  pequena  de 
Portugal  na  Eítremadura,  duas  legoas 
&  meya  deThomar,  na  volta  que  faz  a 
ribeyra  das  pias,  de  cujas  inundaçoens 
íe  livra, ficando  em  lugar  fuperior.  To¬ 
mou  o  nome  de  hum  chafariz  decanta¬ 
ria,  donde  vay  cahir  2  agua  de  huma  das 
fuas  fontes»  No  termo  deita  Villa  fe  a. 
chaõ  humas  pedrinhas  compridas  ,  6c 
agudas  na  ponta,  que  pizadas,&  bebidas 

tem 
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tem  particular  virtude  contra  o  acha* 
que  da  pedra.  Parece  que  íaòas  que  os 
Lapidarios , 6c  Medicos chamão  Pedras 
[judaicas. 

Piasâva.  Afllm  chamão  huns  juncos 
pretos ,  que  vem  do  Braíil>com  que  var¬ 
rem  os  navios. 

FIC 

Pica.  Vid.  Pique. 

Pica  De  Rega LADOS.Villa de  Por¬ 
tugal  no  Minho,  duas  legoas  de  Braga, 
em  fitio  bayxo,pda  mayor  parte  habita* 
çaõ  de  Aimocrevesjno  termo  ha  caías  de 
gente  nobre.  Notável  antipathia  tem  a 
gente  deite  Concelho  com  os  de  Vieira, 
iobre  dizerem  hús,  Viva  Regalados ,  mor* 
ra  Vieira ,  ou  Viva  Vieira  ,  morra  Rega • 
lados.  Em  nofia  Senhora  da  Abbadia,  or- 
dinariamente  he  o  campo  de  fuas  bata¬ 
lhas. 

PicÀda.  Qualquer  leve  ferida,  que 
fe  faz  com  ponta  de  alfinete,  fenaõ  de 
abelha  ,  efpinho ,  &c.  Puntfio ,  onis.  Fem. 
Plin.  Hi(i.  Picada  pequena.  Punttiuncu- 
la  }<e*  Fem .  Seneca  Phil. 

Picada  de  lanceta  .Vulnus  jcalpelh  pun • 
Piione  injhpíum. 

Eílranhava  eu,  que  a  ferida  que  tinha 
recebido  emhúa  ilharga  ,&  que  parecia 
íer  picada  de  agulha,  íereputaííe  poref- 
tocada  de  Gladiator.  Mirabar  vulnus  in 
latere ,  quod  acu  punftum  videretur ,  pro 
tfiu  gladiatoris  putari .  Cic. 

Picada.  Dor  que  pica.  PunPituncula , 
a.  Fem.  Nefte  fentido  uia  Seneca  Philo- 
fopho  defla  dicçaõ  aonde  diz,  Articuli 
punpíiunculas  fentiunt. Sentemfe  nas  jun¬ 
tas  hüas  picadas.Sintona  cabeça  hõas  pi¬ 
cadas.  Doloris  rnorfibus  caput  pungitur . 
Caput  morbo  tentatur  acuto  Dor  at.  Sinto 
nos  pès  humas  picadas»  Doloris  rnorfibus 
pes  meus  vellitur . 

Picada  (Termo  de  alta  volateria.)  Pi¬ 
cadas  fe  chamão  aquellas,  que  os  caça* 
dores  daõ  da  carne  à  lua  ave ,  para  lhe 
fazerem  gazdhado.  fr  moftrarem  q  lhe 
fao  amigo  s.Pars  prted^yaccipitri,  ab  au» 
cupe  porre Pía.  (No  roedeyro  lhe  darão 
Tom.  VI. 
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algumas  picadas  ,tirandolhe  ocaparaõ. 
Arte  da  Caça,  pag.q/.) 

Picadeira.  Ferro  com  que  picão  as 
mós.  Anguiimi  dente  ligo ,  onis.  Mafc. 

Picadeiro,  ou  Picaria, Vid.Vic^h. 

Picadeiro.  (Termo  de  Braga,  &  ou¬ 
tras  partes  do  Reyno.)  Ficadeyrcs  cha* 
mão  huns  homens ,  que  íe  obrigaõ  a  tra¬ 
zer  peixe  do  mar ,  &  dos  portos  de  Villa 
do  Conde  ,  Faõ,  &  Elpozende  ,  &  não 
o  havendo,  tem  obrigação  de  trazef  cer- 
tidão,que  naó  o  ha.  Dos  Picadeiros  da 
Univerfidade  de  Coimbra,  vid.  fol  256. 
dos  íeus  Elíatucos.  Picadeiro.  Pi( "carius, 
qm  ad  marinos  pifces  venales  ,  aliquo  ve • 
hendos ,  tenetur ,  ea  lege ,  ut  fi  defuerint, 
Jcripto  confiet  JefiiifJ 'e.  Pt  [carius  >  iiM&fc . 
he  de  Varro, &  íe  diz  de  qualquer  que 
vende  p?yxe. 

Picadeiro,  chamão  os  rachadores  da 
lenha  ao  madeyro ,  iobre  que  partem  a 
lenha.  Fi  (filium  lignorum  Jufientaculum , 

i.  Neut , 

Picadinha.  Leve  picada.  PttPiiun • 
cula ,  te.  Fem.  Senec.  Phil .  Vid  Picada. 

Picado.  Adjt £tivo.  O  que  tem  rece» 
bido  alguma  picada  PunBus ,  a >  nm.Vid . 
Ficar,  &  acharás  as  mais  íignificaçoens 
deíie  verbo. 

Picado  mar.  Fervidum  aquor.  Horat. 
Anda  o  mar  picado.  Fervet <eflu  pelagus. 
Cic. 

Pano  picado ,  jubaõ  picado.  Vid.  Pi- 
car. 

Picado.  Em  phrafi  da  America  fe  diz 
de  humas  figuras  2  em  que  fe  reprefen. 
taõ  hüs  como  piques ,  ou  pontos  em  boa 
ordem,  6c  proporção.  leopardo  picado 
de  prata.  Pardus  ,  puntfts  argenteis  di • 
ftinEí  u  j,ou  argento  inter  pun  Bus: Os  Vie- 
gas  tem  por  armas  em  campo  azul  qua¬ 
tro  bandas  de  prata,  tyrrbie  hum  leo¬ 
pardo  picado  de  prata.  Nobiliarc.  Por- 
tug.  psg  339. 

Picado.  Subftantivo.  Carne  picada. 
Hum  picado  de  carne ,  ou  peixe.  Minu¬ 
tal, alis.  Neut.Juven.  Cibus ,  minntanm 
concifus ,  cu  intritus  cibus  *  ne  ite  k  nudo 
interpretaõ  algús eftas  palavras  d'  T tie- 
dio dntrito  cibo  plenam  lagenam  lili ponat, 

Tc  Poz* 
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Poz-lhe  diante  hum  picado,  que  trazia 
em  hum  frafco. 

Pica  130 r«  O  que  Pu  p  e  n  Í  *  n  a 

aos  cavalloso  manejo .EqiurumAorrtiior  y 
oris.  Mafc. 

Picadura.  Fid.  Picada. 

Picadoras  da  atafona.  Heo  pó  das 
pedras,  que  os  atafoney  res  picão  9  para 
iendomais  af  peras  moer  melhor  o  frigo. 

Picaflor  Ave  do  Braiil ,  g  que  cs 
índios  chamão,  Guamumbi,  cu  Gtnn am¬ 
bi  ,  ou  AvatiCfi)  &c.  Jorge  Marggravio, 
nocap.  4.  dolivro  5 . diz  que  osPortu- 
guezes  lhechsmão  Pegafior  prrem  o 
P.  Simão  deVdconcd.  Portuguez,  na 
Iu  a  Hiitor.  d^s  Noticias  doBralii ,  psg. 
283.  IhechamajPrf^r.Chamaie  aiiim, 
porque  viv e  das  fores,  que  pica  com  o 
bito,  6c  cemo  vivefó  delias,  também 
com  el  las  morre.  8c  em  certo  medo  cem 
as  meímas  reíuícita.Paflada  a  eflação  das 
flores, ro tronco  de huma arvore  prega 
tila  aveíinha  o  biquinho,  como  infíru- 
mento  inútil, &  (uípenfa  por efte natu¬ 
ral  miniílro  das  íuas  delicias, fica  imrno- 
vel,  como  morta, até  que  com  o  brorar 
das  novas  flores ,  torna  a  viver ,  8c  reno¬ 
var  nos  campes  de  Flora  os  íeus  ban¬ 
quetes.  He  taõ  pequena,  que  o  corpo  to¬ 
do  não  excede  a  grofTura  de  huma  boa 
azeitona,  &  na  fua  pequenhez  tem  tan¬ 
ta  íermofura  ,  que  toda  a  arte  do  mais 
deftro  Pintor  não  póde  arremedarofi. 
niíllmo  matiz  das  cores  das  íuas  pennas. 
Tem  o  bico  comprido,  8c  agudo,  a  lín¬ 
gua  branca ,  8c  farpada ,  os  olhos,  os  pés, 
8c  as  unhas  negras.  Nos  ramos  das  arvo¬ 
res  laz  o  feu  ninho,  que  terá  de  circunfe. 
rencia  a  redondeza  de  hum  toíhõ  ,  8c 
nelle  poem  dous  ovos  brancos ,  8c  mais 
ovados,  que  redondos  ,  do  tamanho  de 
huma  ervilha  j  pcrèm  ainda  que  fomen¬ 
te  os  íeus  ovos  ,  8c  delles  nafça ,  dizem 
pefloas  fidedignas,  que  com  íeus  pro¬ 
prios  olhes  viraó  hum  delles  rneya  ave, 
&  rneya  borboleta  ,  irfe  perfeyçoando 
debayxo  da  folha  de  huma  latada  ,  até 
tomar  vigor,  8c  voar:  &  na  vida  doP. 
Jcaô  de  Ahneyda ,  lu^ro^.  cap.  3.  pag. 

1 1 2.  diz  o  P,  Simão  de  V aíconcellos  eí* 
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tas  formaes  palavras:  (Vi  huns  biebi* 
nhos  brancos,  naíeidos  da  tona  da  agua, 
fazeremíe  em  mcíquitos  ,  eíles  íaze- 
rim-íe  em  lagartas  ;  eilas  iagartas  fa- 
zercmfe  em  borboletas*  eílas  borbole¬ 
tas  transformaremfe  em  paflarinhosde 
certa  caíla ,  a  que  os  Portuguezes  cha- 
mãLoPicaflor, Jorge  Marggravio  no  lugar 
citado  deícreve  oito  efpecies  deíla  pro® 
digioía  a vtfinha,  8c  acrefcenta,  que  alèm 
do  feu  nome  ordinario,  Guainumbi ,  os 
índios  lhe  cha  mão,  G  naracyaba ,  que  vai 
o  meímo  que  Rayo  do  Sol  G tm aciga* 
ba ,  que  quer  dizer  ,  Cabello  do  Sol.  No 
livro  7.  de  V&rietat .  cap.  36.  faz  Carda, 
no  mençaõ  deíla  prodígiofa  aveíinha, 
cu  de  outra  íemelhante,  6c  diz  que  lhe 
chaniaõ  Pajjer  vicihntis. 

Pica  milho.  He  o  nome  que  fe  dá 
por  zombaria  aos  da  Provincia  de  Entre 
Douro,  8c  Minho,  porque  comem  paô 
de  milho. 

Picanceira.  Herva  branca  ,  6c  vil- 
loía ,aílim  chamada  do  picanço, que  íe 
vai  delia. Ordinariamente  naícem  os  pi¬ 
canços  com  grande  barnga,por  cujo  rei- 
peyto  diz  o  adagio,  Barriga  de  Picanço; 
6c  opay,  6c  mãy,defgoftofos  por  verem 
o  filho  com  aquella  aleijaõ  ,bufcão  a  di¬ 
ta  herva ,  &  lhe  eíleirão  o  ninho  por  bai¬ 
xo  com  ella ,  8c  poem  ao  filho  em  cima, 
6c  a  herva  lhe  vay  adelgaçando, 8c  reío:- 
vendo  a  barriga  de  rr.aneyra ,  que  che¬ 
gando  a  cobrar  a  penna  perfeyta ,  ePraò 
já  fãos,  8c  ligeyros  para  voar.  O  P.  Fr. 
Man.  de  Azeved.  na  2.  parte  da  Correc- 
çaõ  dosabufcSjfol.  100.  na  margem,  dá 
a  entender,  que  os  Ervolarios  lhe  cha- 
maõ  em  Latim ,  Herba  lomentofa . 

Picanço.  Áve  peregrina,  que  vem 
crear  a  Hefpanha  de  Veraõ.  Tem  o  bico 
comprido,  Sc  taõ  duro,  que  fura  a  cafca 
das  arvores  *  pelas  gretas ,  6c  radias  dos 
troncos  mete  a  lingua  ,  armada  de  hum 
ferraõ  ,com  o  qual  apanha  os  bichinhos, 
de  que  vive.  Ha  picanços  verdes,  ver* 
nrelhos,  cinze  ntos ,  8c  outros  pretos,  co* 
mo  gralhas, de  que(na  opinião  de  algúsj 
faõ  efpecie.  Para  picanços,  futinegras, 
taralhoens,  8c  outros  pafiaros,  que  por  fe 
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naó  ajuntaremjenão  podem  tomar  com 
rede  ,íoy  inventada  a  armadilha  do  bre- 
te.  Vid.  Arte  da  Caça  de  Diog.Fern.&c. 
psg.96.  Picus  yt.  Mafç.  Plin.  Hft .  Efte 
roefrno  Author  lhe  chama Fiçus  arbora* 
nus  y  Picus  Martius  ,  &  picus ,  arborum 
cavator.  Chamaraõlhe  os  antigos  Picus 
Martius ,que  era  Ave  confagrada  a  Mar- 
te  ,  St  os  Capitaens  tomavao  deila  a* 
gouros, quando  hião  aguerra.  Em  varias 
linguas  daõ  a  efta  ave  titulo  de  Rey  ;  os 
Iralianos  lhe chamão  Regaliolo ,  011 R}  de 
git  ucelli.  Chamãolheos  Francezes,  Roi* 
telet ,  St  na  palavra  Trochilus  o  P.  Bento 
Fereyra  diznafua  Profodia,  Picanço  0 
Rey  das  aves.  Por  ventura  que  fe  lhedeu 
efte  titulo, porque  (fegundo  a  Fabula) 
Pico  Rey  dos  Latinos  foy  transformado 
neitaave  por  Circe,  que  com  eita  me® 
tarflorphoíifequiz  vingar  de  Pico,  por 
lhe  haver  preferido  certa  Nympha  boa 
muíica ,  com  a  qual  eile  caiou.  Vejaó  os 
cunofos  a  Ovidio ,  Metamorph.  lib.  14. 
Dá  Servio  outra  razão  defta  transforma¬ 
ção  ,  &  diz  que  fora  6  Rey  Pico  muda¬ 
do  em  Picanço ,  porque  era  Agoureyro, 
Sc  tinha  em  cafa  a  dita  ave ,  da  qual  to« 
mava  preíagios,  como  odaóaenrender 
os  livros  Pontificaes.  Também  eícreve 
Plutarco,que  os  Latinos  venera vaõ  mui¬ 
to  ã  efta  ave  ,  porque  além  do  íuftento, 
que  a  Romulo,  Sc  Remo  dava  a  Loba, 
também  oPicanço  lhes  levava  de  comer. 
No  tomo  i.  da  fua  Ornithologia,  lib.  12. 
pag.  861.  traz  Aldovrando  outra  razaò 
da  veneração  do  Picanço,  Sc  acrefcenta, 
que  he  a  propr  ia  ave, a  que  Plinio  chama 
Trochilus ,  St  Suetonio  Regaliolus,  vid . 
Pico.Kzd.  Picanceira. 

Picanço.  Appellido  em  Portugal.  O3 
delta  família  trazem  em  campo  de  pra- 
ta  huma  azinheyra ;  tymbrehum  Pican* 
çonirgral,&c. 

Picante.  Couía  aguda,  que  pica. 
Pungens  ,tis.  omn.gen.Plin. 

Picante  ao  gofto.  Acer ,  acris ,  acre. 
Horat.Afper  ,a,  um.  Virgil.  Piinio  Hi- 
ftor.fallando  em  certos  licores,  St  adu¬ 
bos, que  picaõ  a  iingua,diz ,  Acutus fapor7 
lib.  1q  .cap.27M  Piinio  Jun.  íailandoem 
Tom.  VI. 
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manjares  defta  meíma  qualidade,  diz, 
Cibi  acres  i&acuti.  Para  que  cheire  o  vi* 
nho  a  pez ,  Sc  tome  hum  certo  fabor  pi¬ 
cante.  Ut  picis  odor  vino  contingat (a  \ 
poris  queedam  acumina.Phnio  Hiftor.  fai- 
•  lando  nas  drogas,  com  que  os  Antigos 
conficionavão  os  feus  vinhos. 

Dor  picante.  Acerbus  dolor.  Cic .  Tem 
efta  herva  hü  fabor  picante.  Mordet  h<ec 
herba  acri  japor e.  Plin .  Hift. 

Picante.Que  offende.  Palavras  pican¬ 
tes.  Acerba  voces ,  difla  mordaciãy  verbo . 
rum  aculei. Cic.  Efcrevilhe  huma  carta, 
muito  picante.  Satis  aculeatas  liter  as  ad 
illum  fcripfi.  Cic.  Contra  Cefar  fe  diffe* 
raõ  algumas  palavras  picantes  ,  St  con- 
tra  Gellio  injurias.  Fuerunt  nonnulli  acu* 
Fi  in  C£faremtcontumelueinGellium)&c. 
Fazer  huma  repreheníaõ  com  palavras 
picantes.  Habere  aculeos  in  reprehenden¬ 
do.  Cic.  Vid.  Pique. 

Pi  cão.  Inftru mento  de  Canteiro,  a® 
gudo  de  ambas  as  partes.  Malleus ,  utri* 
que  parte  acutus. 

Picão.  Valentão.  Vid.  no  feu  lugar. 

Picão.  Peixe,  que  tem  o  bico  muito 
agudo.  O  P.  Bento  Ptreyra  lhe  chama 
Oxyrrhwchus.  Efta  palavra  íe  acha  em 
Strabão,&  em  E!  lanolinas  fegundo  Stra- 
báOjOpeyxe  deftenome  feacha  parti¬ 
cularmente  no  Nilo ,  Sc  antigamente  fcy 
adorado  dos  Egypciosj  porém,  fegundo 
Elianojha  deites  peyxes  no  mar  Cafpio, 
Sc  fegundo  outros ,  no  m  ar  roxo.Duvido 
que  o  noffo  Picaõ  feja  o  Oxyrrhinchus 
dos  ditos  mares. 

Picapeixe.  He  hüaeípeciedeadem, 
que  tem  como  o  picanço  o  bico  muyto 
comprido,  com  que  pica  o  peixe,  Sc  o 
come.  Parece  que  he  a  meíma  ave,  a  que 
os  Portuguezes»  com  outro  nome  cha* 
mão  Papa  peixe.  Vid.  no  feu  lugar. 

Picar.  Ferir  levemente  com  coufa 
aguda.  Pungere ,  (go ,  pupugi ,  pimBim.) 
com  accufativo.  Cic.  O  preterko  punxi 
de  ordinario  nao  fe  ufa ,  fenão  nos  ver¬ 
bos  DifpungOy  St  expungo  ,  que  faz^m 
DiJ punxi ,  St  expunxi  ,  mas  eftes  dous 
compoftos  tem  íignificados  muito  di« 
veríos  de  Pungo.  Também  por  picar  fe 
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diz  Compungere  ^mas  fem  algfi  exemplo, 
não  quizera  dizer  no  preterito  Compun • 
xi  ,  nem  Compupttgi. 

Ser  picado  de  huma  ferpente./mr*  ab 
angue.  Ovid. 

Ficar.  Abrir  a  vea ,  fangrar.  Ferire  ve - 
nam.  Virgtl.  Columel .  Picar  a  arteria ,  ou 
na  arteria. Ar  teriam  fcalpello  ferire.ÇMã' 
dey  picar  hum  macho  na  arteria.  Gal- 
vão ,  Trat.de  Alveit.  pag.  149.) 

Picar  o  cavalio, ou  picar  de  efporas. 
Fodere  equi  armos  calcaribus.  Virgil . 
Equum  calcaribus  concitare ,  ou  incitare. 
Equo  calcar  admovere. Equo  calcaria  ad  • 
htbere .  Picou  deeiporas.  Calcaribus  equit 
agitavit.  Plaut . 

Picao  de  efporas ,  largao  redeas  loro, 

Abaxao  lanças,  fere  a  terra  fogo. 
Camões  Cant.  6.  oit.63. 

Picar  o  cavalio  para  chegar  mais  depref- 
ía,  que  os  outros.  Equum  ante  alios  con - 
citare.  Fit.  Liv. 

Picar  a  retaguarda,  ou  na  retaguarda 
do  inimigo.  In  poíiremamho  fiium  aciem 
equos  admittere  ,  ou  in  ultimum  agmen 
equos  agere.  Tito  Livio  diz ,  Far  quimus 
in  Pojihumium  equum  admi fit-,  &  nocap. 
7.  do  1.  livro  diz  Floro,  Super  cruentum 
patrem  veli  a  carpento ,  confiernatos  equos 
egit.  (Que  paíTaíTem  o  rio ,  &  da  outra 
parte  picafíetn  a  retaguarda  dos  inimi» 
gos.  Caftrioto  Lufit.  pag.  30$.)  (Man¬ 
dando  alguns  cavallos  ligeyros,  que  lhe 
picaíTem  a  retaguarda.  Mon.  Lufit.  tom. 
1. 229.  col.2.) 

Picar  mais  adiante  com  cavalio.  Equo 
longius  procedere  ,  ou  progredi .  Picamos 
até  Lisboa» Equis  Ulyffiponemprocefjimus. 
Picar  hum  cavalio. Enlinarlhe  o  manejo* 
Equum  domare. 

Picar  a  ave  com  o  bico  em  algua  cou* 
fa.  Aliquid  roftro  appetere  ,  (to ,  tivi ,  vel, 
tu  ,  titim .)  Pica  o  peixe  na  ifca.  Pifeis 
efeam  appetit ,  ou  Pifeis  illicium  petit. \ 

Picar.  Cortar  muito  roiudo.  Picar  a 
carne.  Carnem  minutim  ,  ou  minute  con • 
cidey e ,  ou  minutatim  confecare.  Columel. 
lib.  8.  cap.  14.  diz ,  Nonnulli  etiam  viri* 
de  najlurtum,  c onfeftum  minutatim ,  cum 
aqua  probent • 
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Picar  as  amarras.  (Termo  Nautico  ' 
He  cortar  as  amarras  com  machado,  pa¬ 
ra  dar  lego  à  vela  ,  quando  o  rigor  do 
tempo  ,  ou  a  vizinhança  do  inimigo  naõ 
daõ  lugar  para  levantar  a  ancor a. Ancho » 
•  raha  incidere  ,  ou  funes  anchorarios  pro¬ 
cidere  ,  ou  Anchoras  procidere ,  pois  d iz 
Cicero,  Cleomenes  malum  erigi ,  vela  fie. 
ri ,  anchoras  procidi  imperat.  7.  in  Verr. 
87.  (Emhüinftante  picàraõ  as  amarras. 
Epanaphor.  de  D.Franc.Man.pag.283  ) 

Picar  com  hum  ferro  o  panno ,  o  vel* 
tido,  o  jubaõ.Ufavaíe  antigamente.P^- 
num ,veflem  ,  thoracem  minutim  incide¬ 
re.  Jubaõ  picado  i  diflerençavaíe  do  gol¬ 
peado,  em  que  os  golpes  eraõ  raígados 
ao  comprido .Fhorax  mmutim  incifus.Pu 
cado  de  íacabocado.  Vid.  Sacabocado. 

Picar  ,  também  íe  diz  de  huma  dor 
aguda ,  |que  molefta  muito.  Pica  a  dor. 
Dolor  jodit.Cic.  Pica  muito  a  dor,  Urit 
me  dolor.  Cicero  diz ,  Hoc  me  nnt , quaíl 
nefte  me  imo  íentido.  Picar  também  íe 
diz  do  calor ,  do  írio,  da  fome,  &  outras 
coufas  ,  que  com  qualquer  exceíTo  mo. 
leftaó.  Pica  o  Sol.  Sol  urit,  ou  adurit. Pi- 
ca  o  frio.  Acre  ferit frigus.  Lucret.  Pica 
a  íovcíq. Urget  fames.  (Acompanhados  de 
fome  ,  que  já  picava.  Mon.  Lufir.  tom. 
I.  foi.  200.  col.  i.) 

Picar.  (Termo  de  Pintor.)  He  furar 
com  alfinete,  ou  agulha  hum  papel  do 
tamanho  do  paynel,  que  fequer  fazer, 
em  que  eftá  o  debuxo.  Picar  o  debuxo. 
Linearem  adumbrationem,  ou  Diagram .■ 
ma  acu ^ 'gere. (Então  íe  ha  de  picar  o  de. 
buxo  para  feeftrezir.  Phil. Nunes,  Ar» 
te  da  Pintura ,  pag.  61.  verf ) 

Picar.  (Termo  deCanteyro.)  Picar  a 
pedra, he  fazer  nella  com  o  picão  humas 
covinhas ,  que  fervem  de  ornato.  Lapi* 
d  em  leviter  cavare ,  (0  ,  avi ,  atum.) 

Picar  o  muro,  o  baluarte,  &c.  he 
brilío  com  o  picão  pelos  alicerfes  para 
o  derrubar  ,  ou  minar.  Murum  fiuffode- 
re,  ( dio,fodi  ,fofJum.) Qmnt.  Ctirt.  Man¬ 
dou  picar  em  muitas  partes  o  muro.fY//- 
nbus  cuniculis  murnmftihruijuJJit.Glinnt. 
Curt.  (Se  por  alguma  parte  picaro  mu. 
ro.  Barros  2.  Dec.  foi.  182.  col.  j.)  (Co. 
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meçáraõ  a  picar  os  muros  pelo  baluar¬ 
te  Santiago.  Apologet.Difc.de  Luis  Ma¬ 
rinho  de  Azev.  pag.  122.) 

Picar.  Cortar  muito  miudo.Picar  car¬ 
ne.  Carnem  mmutim ,  ou  minute  concide • 
re ,  ou  minutatim  confecare.  No  ca p.  14. 
do  livro  8.  diz  Columella:  Nonulli  etiarn 
viride  nafiurtium  ,confeCtumt  minutatim % 
cum  aqua  probent. 

Picar  o  coração  de  alguém  ,  fe  diz 
moralmente  de  alguma  coufa ,  cuja  ima¬ 
ginação  dá  cuidado.  Fodicare  alicui  am - 
mum.Plaut .  (Não  deyxando  com  tudo 
de  picar  os  coraçoens  dos  que  ficavão, 
aquella  efpinha,  que  fe  perderia  também 
a  fortaleza.  Vieira  ,  Xavier  acordado, 
pag.107.)  1 

Picar  com  palavras. Verbo  aliquemla - 
dere ,  ou  offendere.In  aliquem  aculeos  ffetn 
mais  nada,)ou  aculeos  verborum  emittere . 
Afperioribns  verbis  aliquem  per [ir ingere. 
Ctc .  Verborum  aculeis  aliquem  pungere . 
Cic .  Era  notavelainclinaçaõ,  que  tinha 
de  picar  a  todos.  Mirabili  fiudio  fereba • 
tur  omnes  aliqua,  nota  feriendi. Senec.Phil. 
Picaríêhum,  Sc  outro  com  palavras.  Se 
aculeis  ,  &  maledictis  invicem  mordere , 
pungere ,  exagitare.  Se  pungere,  &  repun  • 
gere.  Cic.  P/á#í.  Efta  palavra  o  picou  ao 
vivo.  Hoc  verbo  fuit  graviter  exulcera - 
tus .  Illud  verbum ,  hunc  momordit  ,puptt . 
git .  Nunca  piquey  a  ninguem  com  Sati¬ 
ras.  Àfa#  mordaci  carmine  quemquam 
diftrmxi.  Cic. 

Picar íe  de  honra.  Laudis ,  ou gloria 
fiudio  duci ,  incendi,  ou  incitari  Picar-fe 
de  bom  engenho  Pr a  dantis  ingenii  lau - 
dem  ^ou  exiftimationem  affe&are.  Se  can¬ 
tar  mal,  quem  fe  pica  de  Mufico.  Si  ab* 
fur  de  canat ,  qui  fe  haberi  velit  mu  ficum, 
&c  Cic. Se  fallar  mal, quem  fe  pica  de 
Grammatico.  Si  Grammaticum  feprofef* 
fus ,  barbare  loquatur ,  .  Cifir. 

Picado  defe  ver  defpedido.  Sibiejfe 
dedecori  putans ,  tniffum  fuifj  e.  (Picado 
como  valente ,  de  ter  perdido  hum  caí- 
tello.  V ieira ,  tom.  i .  pag.  3 1  7.) 

Picar-fe  o  mar ,Vid.  Picado. 

Picar-fe  no  jogo.  Dobrar  as  paradas 
com  enfado./w  folium  luforutm  plures  pr* 
Tom.VI. 
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indignatione  nummos  deponere. 

Picar.  No  jogodos  piques,  he  pôr  na 
mefa  hum  tento  ;  6c  nos  mais  jogos  de 
cartas,  picar  he  moftrar,  que  fazem  ray- 
va  as  mãos  que  fe  perdem. 

PiCARDiA.Provincia  de  P' rança  entre 
a  Champanha,aHannovia,  oArtois, 6c 
a  parte  do  mar  Oceano ,  a  que  chamãoa 
Mancha ,  ou  Canal  de  Inglaterra.  Cabe¬ 
ça  defta  Provincia  he  Amiens,  as  mais 
Cidades  íaõ  Abbevilla  ,  Ardres  ,  Bolo» 
nha,  Cales,  a  Capella,  Corbia,Perona, 
Roya,  Mondidier  ,  a  Capella  ,  a  Fera, 
Ham,Guifa,  S.  Quintino  ,-Catelet  ,6cc. 
Banhão  a  Picardia  eftes  Rios, a  Somma, 
a  Oiía  ,  a  Authia  ,  a  Cancha ,  6tc.  O  Ar- 
ccbifpo  de  Rheims  he  Metropolitano 
dos  Bifpos  de  Picardia.  Picardia  ,  d. 
Fem. 

Picardia.  Acção  bayxa  ,  vil ,  picara, 
velhaca.  As  etymologias  que  fe  podem 
dar  a  efta  palavra  neíte  fentido,  íaõ  que 
da  Picardia, Provincia  de  França  pode¬ 
ria  ter  paíTado  a  Hefpanha  algua  gente 
pobre,  6c  vil,  de  cuja  maliciofabayxeza 
fe  tomaíTe  o  nome  da  terra  donde  vieraõ; 
ou  (fegundo  Valefio  ,  que  deriva  ono- 
me  da  Provincia  Picardia ,  do  Francez 
Piquerf)  porque  os  Picardos ,  tomados 
do  vinho,  facilmente  íe  picão  ,  ou  ag- 
gravão,  6c  o  homem  picado,  &  aggrava» 
do ,  para  fe  vingar ,  não  repara  em  fazer 
vilezas,  6c  maldades  *  poderia  fer  que 
Picardia  viefle  a  ter  em  Hefpanha  o  di¬ 
to  fignificado.  Vid.  Baixeza.  Vtâ.  Mal¬ 
dade.  (O  perdoar  ,  he  oitencar  grande¬ 
za,  o  vingar ,  picardia.  Fabula  dos  Pla¬ 
netas,  pag.  56.  verf.) 

Picaresco.  Eftylo  picarefco.  Vid. 
Chulo.(Nem  os  Italianos  na  phraíl  bur- 
lefca ,  nem  os  Hefpanhoes  no  eftylo  pi¬ 
carefco  os  igualàrão.  Lobo  ,  Corte  na 
Aldea ,  Dial.  3.  pag.  69  ) 

Picarète.  Inftrumento  de  ladrilha* 
dor  a  modo  de  martello  agudo  de  am¬ 
bas  as  partes.  Serve  para  quebrar  as  ex¬ 
tremidades  des  tijolos,  ou  azulejo.  An* 
gujtiori  utrinque  dente  malleus ,  i.  Mafc. 
Também  ha  picarete  ,  inftrumento  de 
Cabouqueiro. 

Tt  iij  Fíca- 
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Pícaro.  Baixo, vil, Patife.  Vid.  nos 
íeus  lugares. 

Pícaro , algumas  vezes  tem  lugar  de 
adje&ivo,  como  quando  íe  diz,  Áomoi 
do  pícaro,  id  eft  ,  ao  modo  dos  pícaros, 
ou  gente  b^yxa. Manoel  de  Galhegos  no 
feu  Templo  da  Memória,  Liv.4.  Eítanc. 
68.  fallando  cm  húa  maícara,  que  íe  fez 
ao  modo  das  de  Coimbra  ,  com  moços 
veftidos  de  remendos  ,huma  manga  de 
huma  cor ,  &  outra  de  outra  ,  diz: 

Fazendo  gala  do  de/ar  corrido 

Em  vanos  animaes  ,  vanos  mancebos, 

Inda  que  ao'moâo picaro  veftiao , 

Er  ao  na  galhardia  airofòs  Febos . 

No  Thefouro  da  língua  Portugueza,  o 
P.  Bento  Pereira  dá  a  outras  coulaso 
nome  de  Picaro :  v.g.  Pícaro  da  pera,  ou 
maçãa.  Picaro  do  barrete. 

Piçarra.  Efpecie  de  Calcalho  ,  ou 
camas  de  terra  ,  incorporada  com  area, 
&  pedregulho.  Glarea ,  a.  Pem.  Cic.  Vi* 
truv.  (Nos  mais  altos  rifeos,  &  no  meyo 
de  efeabrofas  piçarras  daõ  muita  copia 
de  azeite.  Mon.  Lufitan.  tom.  1.  foi.  70# 
col.  2  ) 

Daõ-fe  as  palmeyras  nas  terras,  que 
tem  muita  piçarra.  F alma gignitur fabu - 
lofâ  terrL  Pltn. 

PicATosTE.  (Termo  de  cozinbey- 
ro.)  He  huma  eípecie  de  recheado,  que 
íe  faz  de  carne  de  carneyro  picada, meyo 
aíFogada  ,  &  temperada  com  ovos ,  pao 
ralado, lirraõ,  &c.  Naõ  tem  palavra  pro¬ 
pria  Latina.  (Torrijas  ,  raícaõ,  artele- 
tes,  &  picatoítes.  Arte  da  Cozinha, pag. 
II.)  Picatoftes  em  Caítelhano  faõ  fatias 
de  paó  fritas  com  preíunto;  diz  Cobar- 
rubias, que  fe  chamaoafiim,  porque  íaõ 
toftadas ,  &  em  certo  modo  picão  def. 
pertando  a  vontade  de  beber. 

Pi  chêl.  Vafodeeftanho,  ou  de  ou¬ 
tro  metal,  de  boca  redonda ,  proprio  de 
vinho.Deriva-le  do  Francez  Picher, que 
na  Provincia  de  Anjü  he  vaio  de  beber. 
YLPicher  fe  pode  derivar  de  Picarum , 
palavra  uíada,&  formada  do  Grego#/- 
C0í,queíegundo  Helychio,val  o  mef- 
mo  ,  que  valo  pequeno  de  beber.  Tam¬ 
bém  os  Inglezes  no  proprio  íentido  di- 
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zem  Pichei.  Vas  vinarium ,  vulgo  Pichei. 
Na  lifta  da  prata ,  que  EIRey  D.  AfFon* 
ío  III.  deu  a  feu  filho  ,0  Infante  D.  Oi- 
mz,  quando  lhe  deu  cafa  ,  íe  achaó  va¬ 
rias  addiçoens  ,  que  dizem  ,  Item  unnm 
Pichei  de  prata ,  quod  ponderavit ,  &c. 
Eíiá  a  dita  lifta  na  Torre  do  Tombo  na 
gaveta  das  Cortes. 

Pi  chelería.  Aílim  chamãoem  Lis¬ 
boa  a  rua  dos  Picheleiros.  Vid.  Piche- 
leiro. 

P  i  CH  EL  ei  ro.  Oflícial ,  que  faz  pi¬ 
cheis  ,  &  outras  obras  de  eítanho.  Can • 
didi  plumbi  laborandi  artifex ,  icis.  Mafc. 

Pichilingue. Damos  cómummen* 
teefte  nome  a  pefloas  amigas  do  alheyo; 

com  elle  parece  fe  allude  a  algum  por* 
to  do  mar,  celebre  por  ieus  piratas  ;  po¬ 
rém  em  nenhü  livro  Geographico  acho 
efte  nome  ,  pelo  que  me  inclino  à  opi¬ 
nião  dos  que  dizem,  que  Pithilingue 
he  corrupção  de  Fleijingue  ,  Cidade  ,  & 
porto  do  mar,  na  Provincia  de  Zelanda, 
que  he  húa  das  íete  unidas ,  ou  Eftados 
de  Hollanda.  Parece  foy  FleJJinga  algü 
dia  covil  de  Coftanos. 

Pichorra.V  aio  deeftanho,quedif- 
íere  do  Pichei  em  ter  bico.  Vid,  Pichel. 

Pjchoso.  Miudo,  migalheyro  ,  im¬ 
pertinente, que  repara  em  qualquer  cou- 
fa.  Vid.  nos  íeus  lugares. 

Que  he  melindre  mny  pichofo, 

Ser  a  queyxa  ingnman  ço9 
N ao  fendo  aje  totcicolo. 

Certo  Poeta  em  hum  Romance. 

Picina.#///.  Pifcina. 

Pico.  A  parte  mais  alta,  mais  aguda, 
6:  mais  empinada  dehummonre.  Mon • 
tis  apex ,  icis.  Mafc.  Colimel.  Virgil.  ou 
vertex ,  icis.  Mafc*  Cic.  ou  cacumen ,  inis, 
Neut.  Forat.  O  Poeta  Stacio  diz ,  Cor • 
nua  montis.  (Serras  taõ  altas  ,  que  a  al¬ 
gumas  ficãoas  nuvens  pordebayxodos 
picos  ,  &  cabeços.  Lucena,  Vida  de  S. 
Franc.  Xavier,  pag.  467.  col.  2.)  (Nos 
mais  altos  picos  das  rochas.  Corograph. 
de  Barreiros ,  pag.  117»  veri.)  (  Poem-fe 
nos  picos  das  arvores.  Alma  inftr.  tom. 
2.  233.)  Vid.  Sum m idade. 

Pico  as  vezes  fignifica  o  mefmo  mote. 

Pico 
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Pico  de  Teneriffe  chamão  o$  Geogra- 
phos  a  hü  monte  da  Ilha  do  meimo  no¬ 
me,  que  he  huma  das  Canarias ,  &  heef- 
te  monte  taò  alto ,  que  de  quarenta  le* 
goas  de  longe  fe  deícobre,  &  dizem  que 
atégora  ninguem  pode  lubir  ao  cume 
do  duo  monte,  por  cauia  da  nimia  fu. 
til^za  do  ar  ,  impropria  à  refpiraçao. 
Também  íe  chama ,  Ilha  do  Pico,  a  que 
os  Portuguezes  tem  nus  Terceiras ,  per¬ 
to  da  Ii  na  de  S.  Jorge  no  mar  Atlântico. 
Oaltillimo  monte  delta  Iltia  lhe  deu  o 
nome. 

Pico  de  Adaõ.Segundo  as  relações  de 
Roberto  Kook  ,impreflas  em  Amfter*; 
daõ ,  anno  1693.  *le  na^ha  deCeylaõ, 
ao  Sul  do  Reyno  de  Cande-Uda  hum 
monte  akiflLno ,  com  figura  pyramidal, 
a  que  os  da  terra  chamão ,  Plamalel ,  ou 
Hamma-lella ,  &  os  Portuguezes  Pico  de 
Adam.  No  cume  deite  monte  fe  vè  im- 
preífaemhuma  lagea  a  pegada  de  hum 
pé  humano ,  porém  mais  groflo,  $c  duas 
vezes  mais  comprido  que  hum  pé  ordi* 
nario.  Na  opinião  dos  Gentios  da  cerra, 
a  dita  pégada  he  a  de  hum  dos  íeus  fa* 
buloíos  deofes  ,  chamado  Buddou  ,  ou 
BuddOi o  qual  fegundo  a  cegueira  da  íua 
crenÇa  baixou  aterra,  para  falvar  as  al¬ 
mas,  &  voltando  para  o  Ceo  fubio  ao 
mais  alto  do  dito  monte,  &  no  cume  dei» 
le  deixou  imprefla  a  figura  do  feu  pé. 
Tem  aquelles  povos  tanta  veneraçaõ  a 
eíta  pégada,  que  no  primeyro  dia  do 
anno ,  que  naquella  terra  he  no  mez  de 
Março,  vaõ  todos  os  annos  homens, mu¬ 
lheres,  meninos  adorar,  &  offerecer  la* 
crificios  a  elte  veítigio  do  feu  falfo  deos. 
Na  pag.  26.C0I.  4.  da  íua  3.  Decada  ef- 
creve  Barros  ,  que  em  alguns  lugares  he 
eíte  monte taó Íngreme, que  poreípaço 
de  trinta  braças  fe  fobe  aelle  por  cadeas 
de  ferro,  em  que  agente  íe  pega,  para 
fazer  lua  romaria  à pégada.  Naterceyra 
columna  da  dita  pag.  traz  Joaõ  de  Bar¬ 
res  outras  circunítancias  da  origem  def- 
ta  pégada  5  &  na  quinta  Decada ,  pag. 
1 12.  livro  6.  de  Diogo  de  Couto, acha¬ 
rão  os  curicfos  hum  capitulo  inteyro  das 
varias  opinioens,  que  houve  íobre  o  Pi* 
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co  de  Adaõ.  Vi  d.  Pégada. 

Pico  de  prata.  Termo  da  índia.  (Lhe 
deraõ  quinze  mil  picos  de  prata, que  por 
nofia  conta  íaõ  quinze  contos  ueouro. 
Hiftor.de  Fern.Mend.  Pinto  ,  pagao7. 
col.  i.) 

Pico  de  feda.  Também  termo  da  In- 
dia.  (O  pico  de  íeda  valia  naquelle  tem* 
po  quarenta  Taêis.Hiftor.de  Fern.Men* 
des  Pinto  ,  pag.  i6ç.  col.  2.) 

Pico.  V  iveza ,  &  galantaria  do  enten* 
dimento.  Homem  que  tem  muito  pico. 
Homo  pr a  argutus  ,  ou  pr  a1  acutus.  Cic . 
Outros  tomão  pico  ,  por  garbo ,  ou  bom 
ar  no  andar  Vid.  Garbo.  Vid.  Ar. 

Pico  no  labor  de  algum  manjar, ou  be¬ 
bida.  Saporis  acumen ,  inis.  Neut.  Plttt. 
Hift.  Vinho  que  tem  pico. Vinum gener ofi 
faporis.  CoiumeU  Vinho,  que  não  tem  pi¬ 
co.  Hebes  guíiu  vinum.  Coltmel . 

Pico  de  Grou.  Hervaailim  chamada, 
porque  tem  hüa  cabecmha  da  feyçaô  da 
cabeça, ou  bico  do  Grou, ou  daCegonha. 
Traz  Dodoneo  oito  efpecies  deita  her- 
va, todas  com  alguma  differença  no  ta¬ 
lo,  nas  folhas,  ou  nas  flores,  mas  todas 
femelhantes  no  bico  de  Grou,  que  appa- 
rece  em  cima  dos  talos ,  &  por  iílo  todas 
fe  comprehendem  debayxo  defte  nome 
Grego.  Gerantum ,  ü.  Neut.  Gutros  lhe 
chamão  Roftrum  Ciconia  ,  &  Roftrum 
Gruis.  Nas  boticas,  alguns  lhe  chamão 
Genar  ia  her  ba  ,outr  os  Herba  Roberti>  que 
he  húa  das  oito  efpecies, &  outros  Gera- 
nium  Robertiamim. 

Pico.  Ave.  Vid.  Picanço. 

E  Piw,  a  quem  ficar  ao  ainda  as  cores 

Da  purpura  Real}  que  antes  ve  {tia. 
Camões,  Ecloga  7.  Éftanc.  46  Allude  o 
Poeta  a  Pico  ,  Rey  do  Lacio ,  amante  de 
Circe,  que  foy  convertido  em  Ave  ,  a 
que  chamamos  Picanço  *  £<  como  alguns 
delles  tem  o  peyto  algúa  coufa  verme, 
lho,  &  falpicado  de  ouro,  diz  que  EU 
Rey  Pico  ainda  conferva  na  cor  da  ave 
do  feu  nome  a  purpura.  Vtd.  Picanço. 

Pico,  finalmence,  he  appeilido  ceie* 
bre  no  mundo, Iporque  (como  já  temos 
dito)  houve  hum  Pico ,  Rey  dos  Lati¬ 
nos,  &  outro  Pico,  Rey  dos  Aborígenes, 
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em  Italia.  A  caía  dos  Picos,  Duques  de 
Mirandula,  Condes  de  Concordia  ,  Sc 
Principes  do  Imperio,  he  antiquiflima. 

PicoLA.  (Termo  dos  Padres  da  Cõ- 
panhia.)  Dar  huma  picola.  He  mandar 
comer  no  chaó ,  ou  em  huma  bayxa ,  & 
pequena  mefa  hum  Padre, ou  Irmão  no 
refcitoric-  Picola, ne fteientido,  vem  do 
Italiano.  Puolo  ,  que  val  omefmo  que 
Pequeno.  Dtulhe  o  Padre  Prepcíito  húa 
picola.  §tu  domuiprapofitus  e  ii ,  eum  ad 
mnfulam  abjecit ,  cu  eum  humi  comedere 
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Picota.  Termo  de  navio.  He  hum 
pao ,  que  pega  na  ponta  do  Zoncho em 
que  a  gente  dá  à  bomba. 

Picòte.  Pano  grcfíeiro  ,  bailo,  Sc 
aípero  }  parece  que  foy  chamado  Pico¬ 
te  ,  porque  a  íua  aípereza  pica, a  quem  a 
toca.  He  de  cor  cinzenta,  Sc  ierve  para 
veftes  paftoiis.  Não  tem  nome  proprio 
Latino.  (Picote ,  quer  dizer ,  Burel ,  do 
qual,  porque  de  fóra  trouxeraóos mal» 
galantes  ocoftume,ou  (para  melhor di. 
zer)  o  defdem  de  veftir  o  tal  panno, trou- 
xerao  também  o  nome  com  eíTe  coftu- 
me.  Fernaõ  de  Oliveira,  nocap. 32.  da 
íua  Grammatica  Portugueza,  impreíTa 
ha  mais  de  cento,  &  feíTenta  annos. 

PicRÒCHOLO.(Termo  de  Medico.) 
Deriva-fe  do  Grego  Ptçhron ,  que  val  o 
mefmo  que  Amargofo }  Sc  Picrocholo  he 
aquellc,  que  tem  o  corpo  todo ,  ou  a  re¬ 
gião  íuperior ou  inferior  infeftada  de 
humor  colérico ,  picante,  Sc  amargofo. 
Picrochohs ,  i.  Tomáraõos  Médicos  La¬ 
tinos  efta  palavra  dos  Medicos  Gregos, 
Hippocrates,  Galeno ,  Scc.  (Os  Picro- 
cholos,  nos  quaes  a  cólera  acre,  &  mor¬ 
daz  pungindo  a  boca  do  eftomago  (par» 
te  muy  fenfitiva)  faz  defmayar.Luz  da 
Medicina ,  cap.  S.pag.  13.) 
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Piedade.  Virtude  moral  ,  com  que 
temos  devoção  ,&  refpeyta  a  Deos,ao$ 
Santos  y  &c  às  couías  fagradas.  Pietas, atis. 
Fem.  Cic . 

Com  piedade.  Pie ,  ou  Religiose ,  Cic . 
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Piedade.  Laftima.  Compayxaõ.  Mi* 
feratio  ,onis.Fem.Cic.  Vtd.  Laftima.  (A 
piedade  nos  outros  homens  he  piedade, 
no  Principe  he  juftiça.  Por  ifio  difíc  o 
bom  Ladraõ  :  Lembray vos, Senhor, de 
mim,  não  antes,  íenão  depois  de  vires  ao 
voíTo  Reyno/j  porque  a  mefma  piedade, 
que  antes  deChrifto  fer  Rey  era  pieda¬ 
de  ,  depois  de  íer  Rey  era  juftiça.V ieira, 
tom.  9.502.) 

Piedade ,  também  fe  diz  ironicamen¬ 
te.  Mo  he  huma  piedade.  Vid .  Laftima. 

Montes  de  piedade.  Vid.  Monte. 

Religiofosda  Piedade.  Capuchos  da 
Piedade.  He  huma  das  íeis  Provincias  da 
Serafica  Religião  nefte  Reyno.  Os  pri* 
meyros  fundadores  delia  vieraõ  da  Pro¬ 
vincia  cc  Santiago,  a  quem  eftava  fugei* 
ta  a  Provincia  de  S.  Francifco  de  Portu¬ 
gal*  mcrecèraõ  o  favor, 6c  amparo  do  Se¬ 
nhor  D. Gemes,  ou  Jaimes, quarto  Du¬ 
que  de  Bragança, que  os  deu  a  conhecer, 
Sc  eftimaraElRey  D.  Mancei ,  íeu  rio, 
Sc  lhes  fundou  Caías,  a  primeyra  das 
quaes  foy  edificada  anno  de  1517.  em 
Villaviçofa  na  Ermida  denoíía  Senho¬ 
ra  da  Piedade ,  donde  refultou  aos  ditos 
Religiofos  o  nome.  Tem  nefte  Reyno 
alguns  trinta  Sc  cinco  Mofteyros. 

Piedade.  Fabulofa  deofa  do  antigo 
Paganiímo,a  qual  prefidia  não  fô  ao  cul- 
to  dos  deoíes  da  gentilidade  Romana, 
mastambem  ao  amor,  ficrefpeyto,  que 
os  filhos  devem  aos  pays,  &  juntamente 
aoaffè&o  reciproco  dos  pays  aos  filhos, 
Sc  dos  parentes  huns  aos  outros  *  porque 
(como  advertio  Cicerc)  lib.  de  Natura 
Deorum :  Pietas  jujiitia  adverfus  Deos  e(lt 
&  cultus  erga  maiores ,  aut  f anguine  con * 
juntfos.  No  templo  da  Piedade  em  Ro¬ 
ma,  M.  Acilio  Glabrio  fez  collocar  hum 
quadro,  em  que  íe  via  repreíentada  a  taõ 
celebrada  acção  daquella  moça, que  ven¬ 
do  fua  mãy  condenada  a  morrer  de  fo¬ 
me  em  prizaõ,  pedio  licença  ao  carcerei¬ 
ro  para  a  poder  vilitar  todos  os  diasatèo 
ultimo  da  lua  vida*  o  que  ocarcereyro 
lheconcedeo  com  a  cautela  de  obíèrvar 
fe  levava  comfigo algum  alimento^  re¬ 
parando  que  vivia  a  mulher  mais  do  que 
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fe  pòde  naturalmente  viver,  fem  comer, 
pez-íe  a  elpreytar,  &  vio,  que  a  filha, 
(que  entaõ  efí2va  pejada)  dava  de  ma¬ 
mar  àmãy;  êc  referindo  aos  Magiítra- 
des  o  piadoío  elpe&aculo  ,  íoltaraó  a 
pobre  prefa,  6c  lhe  deraó  huma  fufficien- 
te  ajuda  para  ella,  &  (ua  filha  ;  8c  no 
lugar  íe  edificou  hum  templo  dedicado 
à  deofa  Piedade.  Os  que  dizem  que  iílo 
luccedèra  ao  pay  da  moça,  íeguern  a  opi 
niãodeFeftoi  mas  outros  melhores  Au- 
thores,  a  faber ,  Cicero  ,  Tito  Livio,  Va- 
lerio  Maximo,  6c  Plinio,  attribuem  à 
mãy  eíte  fucceíío. Antonio  Pio  fez  repre» 
fentar  a  Piedade  em  trajes  de  Matrona 
Romana, com  büa  efpecie  de  thuribulo, 
ou  naveta  cheya  de  incenío  ,  chamada 
Acerra ,  diante  de  hum  altar,  em  que  ha» 
via  fogo  acefo  ,para  o  períumar  com  a 
fuavidade  daquelle  cheiro.  Nas  moedas 
do  dito  Emperador  também  íe  vé  a  Pie- 
dade  com  dous  meninos  nos  braços,  8c 
outros  dous  às  ilhargas.  Em  algumas  me¬ 
dalhas  a  figura  da  Piedade  he  Marcos 
Herennio,  porque  leva  íeu  pay  às  coi¬ 
tas  i  em  outras  he  Eneas ,  que  toma  íeu 
pay  aos  hombros ,  para  o  livrar  do  incen¬ 
dio  de  Troya. 

Piedosos.  Religiofos  da  Piedade. 
Vid.  Piedade. 

Pi  ei  rã. Doença  que  dá  nos  boys-,naf- 
ce  de  meterem  os  pé*  na  immundicia. 
Naõ  fey  que  tenha  palavra  propria  La¬ 
tina. 

Pientissimo.  Superlativo  de  pio. 
Vid,  Pio.  (Que  fe  puzefle  efie  moímen- 
to  afeu  filho  Pientifiimo.  Monarc.  Lu- 
fican.  tom.  i.  24.5. 3  ) 

Pi  ERiDES.  Epitheto  que  feda  às  Mu¬ 
las  ,  porque  naícéraõ  em  hum  monte  de 
Thefialia.que  fe  eftendeatè  Macedonia* 
chamado  Pierio ;  ou  porque  as  filhas  de 
Pierio ,  chamadas  Pierides,atrevendoíe 
adefafiar  as  Mufas,  8t  a  contender  com 
ellas,  fobre  quem  cantaria  melhor,  foraõ 
vencidas,  &  convertidas  em  Pegas,  6c 
para  trofeo  da  fua  vi&oria  ,  tomàraõ  as 
Mufas  o  nome  de  Pierides .Piei  ides  ydum. 
Fem.  Plur,  Virgil . 

Falia  t ao  juperior ,  que  fe  eloquente 
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Ho  coro  de  Pierides  vivera 
O  Pindo  namorado ,  &  reverente 
Pela  melhor  das  Mufas  ativera. 
Galheg.Temploda  Memor.  Liv.iSext. 


Pi F  a  rd.  Efpecie  de  frauta ,  curta  ,  6c 
eítreita,que  faz  hum  íom  muito  agudo. 
He  inítrumenro  mufico  de  guerra ,  que 
ferve  de  acompanhar  o  tambor.  Algins 
naçoens  do  Norte,  6c  particularmente 
os  Eíguiíaros  ufaõ  delle*  Deriva-fe  de 
Pfeiffer ,  que  he  palavra  Alemãa.  Fiftn - 
la  militeris ,  ou  Bellica.  Os  que  lhe  cha* 
roão  Melina ,  ou  Syringa  ,  não  fallaõ  La¬ 
tim.  No  Calepino  feacha  Meltna ,  alle¬ 
gando  como  palavra  de  Feito,  6c  acref- 
cencãc-íe  como  palavras  do  Autfaor  as 
íegumtes:  Efi genus  tibia  foni  acutijjimi * 
mas  nunca  pude  achar  neíte  Grammati¬ 
co  taes  palavras ,  nem  vi  Melina  em  ou¬ 
tro  Diccionario,que  no  doPadre  Monet. 
Nem  também  pude  achar  em  Authores 
Syringa.  (Que  íe  publicàraõ  ao  íom  dos 
tambores, 6c  pífaros. Ar- e  Militar  de  Vaf- 
co:icel.  part.  1.  pag.  196.)  (  Não  dcfper- 
tao  íom  dosatambores,pifaros,6c  trom¬ 
betas.  Lobo,  o  Paítor  Peregrino,  mihi 
pag. 260  ) 

Pifaro  também  fe  chama  na  guerra  o 
moço,  que  acompanha  ao  tambor,  tan¬ 
gendo  pifaro. 

Pi  fi amente*  Baixamente.  Torpe¬ 
mente.  Turpiter.  Qic. 

Pífio.  Baixo.  Vil.  AbjefíBsyvilisfur» 
pis.  Cic . 

PIG 

Pigaça ,  ou  pera  pigaça.  Na  Beira  he 
pera  de  Conde. 

Pigarro.  Afiim  chamãona  Beira, 6c 
outras  partes  o  ronco,  ou  pejo  ,  que  L»z 
o  eítillicidio  ,  011  catarro  na  garganta. 
Gravedo tinis.  Fem  Celf.  Nocap  2  do 
livro  4.  diz  eíte  Author:  Aliud  à  dejiil - 
latione  malum ,  quamvis  non  multum  di - 
flans, gravedo  efi .  Hac  nares  claudit  y  vo - 
cm  obtundit ,  tufjim  ficcam  movet  yfub  ea . 
dem  falfa  eji  f  oliva  Jonant  aures ,  &c.  A 

tudo 
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tudo  iflo  chama  Hippocrates  com  pa¬ 
lavra  Grega,  Coryfas. 

PiGMÊo.Deriva-fe  do  Grego  Pig  aios , 
que  vai  o  meírno  qne  couía  de  hum  co- 
vado  de  comprimento.  Deu-íe  o  nome 
de  Pigmeos  a  huma  naçaõ,  a  qual,  pelo 
que  dizem ,  tinha  íó  hum  covado  de  al¬ 
to.  Segundo  a  opinião  dealgüs,os  Pig- 
meos  fe achavão  na  Ethiopia  ,  outros  os 
fazem  moradores  da  índia  ,&  acrefcen- 
taôj  que  de  ordinário  andãoem  guerra 
com  os  Grous. Juvenal  na  Sat.  lo.dá  a  en¬ 
tender  ,  queíaó  povos  da  Thracia. 

yld  fubitãm  Jhr acura  volucres  t  nubem • 
que  fonoram 

Pigmaus  parvis  currit  bellator  tn  ar¬ 
mis. 

Ornais  certo  he,  que efta  taõ  pequena 
gente  íahio  da  imaginação  de  Homero, 
&  outros  Poetas ,  que  fallaõ  nella  *  íen- 
do  que  tambem  Ariftoteles,  Plinio  ,  &■ 
Strabaõ  fallão  em  Pigmeos.  Plinio  Hil- 
toriador  conftitue  os  Pigmeos  em  huns 
montes  da  índia  Oriental :  Strabaõ  os 
colloca  nas  extremidades  da  Africa.  O 
que  póde  fazer  mais  provável  a  realida¬ 
de  dos  Pigmeos ,  he  o  lugar  docap.  27. 
verí.  11.  de  Ezechiel,  em  que  diz  o  Pro¬ 
feta  ,  que  os  Pigmeos ,  que  eftavaõ  nas 
torres  da  Cidade  de  Tyro,  penduràraõ 
ao  redor  dos  muros  as  aljavas:  Sed  & 
Pigmai,  qui  erant  in  turribus ,  tuis ,  pha* 
retras  fu  as  fu fpend  erunt  in  muris  tuis  per 
gyrum.  Com  o  commum  dos  Expofito. 
rés»  diz  Nicolao  de  Lyra  fobre  eíte  lu¬ 
gar,  que  nos  muros  de  Tyro  não  foraõ 
poftos  Pigmeos  para  defender  a  praça, 
mas  para  que  os  inimigos  com  a  vifta  de 
taõ  fracos  defeníores  entendeífem  ,  que 
a  fortaleza  dosíeus  muros,  com  aven* 
tajem  do  fitio,  baftava  para  a  defender. 
Demais  do  que  fíegundo  outro  Expo- 
íitor)  eftes  defeníores  foraõ  chamados 
aíiim, de Pygon, covado, não  porque  fof» 
íem  homens  cubitaes,  mas  porque  eraõ 
homens  dealtiftima  eftatura,  que  não 
fe  medem  aos  palmos,  &  às  polegadas, 
mas  como  Gigantes  ,  aos  covados  j  o 
que  le  confirma  com  a  verfaõ  Chaldai* 
ca,  que  em  lugar  dc Pigmeos  noChal- 
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daicodiz  Cappedocios ;  &  a  deSymmaco 
diz ,  P ovos  da  Media ,  homens  robuftos, 
valenres,  que  vieraó  em  íoccorro]  dos 
1  yrios.Finalmente  o  doutiílimo  Prado, 
que  com  íumma  erudição  commentou 
as  Profecias  de  Ezechiel ,  na  expoíiçaõ 
defte  lugar,  diz ,  que  os  muros  da  Cida¬ 
de  de  Tyro  eraõ  taó  altos,  que  osdefen* 
fores  parecião  tão  pequenos,  como  Pig. 
meos.  Naõ  bafta  efta  interpretação  para 
deftruir  os  fundamentos ,  em  que  fe  af- 
fenta  a  opiniaõ,  quedeíde  o  tempo  de 
Ezechiel  havia  Pigmeos  nafórma,  quo 
a  noíTa  ídéa  nos  reprefenta.  Mas  fem  em¬ 
bargo  de  todas  as  razões ,  que  favorecem 
a  parte  affirmativa  ,  não  he  de  admirar 
a  confiança ,  com  que  certo  Author  moí 
demo.  &  Efcritor  denota,  falia  neftes 
compêndios  da  humanidade,  porque 
fem  outro  fundamento,  que  humas  in¬ 
certas  memorias,  defenterradas  dos  Ar¬ 
givos  da  Antiguidade ,  &  fem  formar 
duvida  algúa  em  matéria  taõ  pouco  ve- 
rifimtl,  como  efta,  diz ,  como  couía  cer¬ 
ta,  &  infallivel ,  que  os  Pigmeos  vivem 
fó  oito  annos,  &  que  as  ferreas  parem 
cinco  de  cada  ventreique  logo  depois  de 
naíeidos ,  ospays  os  eícondem  em  hüas 
tocasjpor  medo  dos  Grous,  que  os  engo¬ 
lem  ,  como  nabos  j  que  íaõ  taõ  íobrios, 
que  huma  perna  de  cotovia  he  para  elles 
hum  banquete  ;  porque  o  feu  comer  or¬ 
dinario  he  hum  aífadodetresmoícas,&: 
os  efpetosfaõef  pinhos  de  ouriço  cachei, 
ro,  ou  para  afiados  mais  corpulentos, 
efpinhosde  porcoeípinho}queos  vafot, 
em  que  bebem ,  íaõ  caroços  de  cerejas; 
que  cada  bebida  faõ  duas, ou  tres gotas 
de  orvalho,  que  elles  colhem  na  Prima¬ 
vera,  &  conferyaõ  em  ovos  de  A veftrüz, 
q  lhes  fervem  de  talhas  i  que  os  íeus  pra. 
tos  faó  efeamas  de  gorazes,  &  as  fuas  ti¬ 
gelas  ,  cafcas  de  bolotas.  A  ifto  acreícen- 
ta  efte  Author, que  da  terra  dos  Pigmeos 
nos  vieraõ  as  arvores  anãas ;  que  os  íeus 
matos,  íaõ  moutas,com  particular  pro¬ 
videncia  ,  para  que  cabindo  delles ,  naõ 
quebraftem  a  caber ajque  tem  fuas  vides, 
roas  rafteiras,  para  a  facilidade  da  vin¬ 
dima/que  na  fua  pequenhez  fe  véhuma 
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íingular  proporção  de  todas  as  partes  do 
corpo*  que  não  invejaõ  aos  mais  homens 
a  fuperiondade  da  eüatura  ,  pelo  riíco 
das  quedas*  que  fempre  tem  guerra  com 
cs  grous, os  quaes  com  o  bico  lhe  partem 
cs  miolos*  mas  que  cambem  elles  no  ca¬ 
lor  da  batalha  íe  metem  por  debayxo  da 
barriga  dos  grous,  &  lhe  quebraõ  as  per¬ 
nas,  em  cuja  delgadeza  íe  eftribaõ  os 
íeus  triunfos.No  livro  2  i.cap.2 .De  Am - 
molibus ,  traz  Alberto  Magno  aopiniaõ 
de  alguns, que  difieraõ  ,  que  depois  de 
varias  guerras  os  grous  exterminàraõ,  Sc 
extinguirão  a  geraçao  dos  P?gmeos,an* 
tes  da  vinda  de  Alexandre*  £:  aííenta  cí* 
te  mefmo  Author,que  os  Figmeos  foraõ 
huma  efpecie  de  Bugios, com  nome  de 
homens, ou  que  nunca  houve  Figmeos, 
fenáo  na  imaginação  dos  que  os  fingi- 
raõ. OP. D.  Joíeph  Silos, Chronifta  da 
minha  Religião,  Sc  hum  dos  mais  ele¬ 
gantes  Poetas  deita  idade,  accommo¬ 
dando  breves  metros  a  breves  corpos  no 
íeu  livro  intitulado,  Ícones  G entium,deU 
creve  os Pigmeos com  tanta  dilcnçaõ,Sc 
gaianraria,  que  íe  não  âzera  eícrupulo 
de  peccar  contra  o  inítituto  deita  obra, 
aqui  os  puzera  todos;  contentc-ie  o  Lei® 
tor  com  eíles  poucos. 

P  I  G  M  M  I. 

Pinge  carmine  perbrevi 
Nunc  Muja ,  &  tenui  fiylo , 

Ora  bellula ,  parvula , 

Mundi  corcula ,  fcitula. 

Gentem ,  nec  cubito  parem, 

Et  compendia  Gentium , 

Pinge  popellum . 

Non  hic  area  latior , 

Non  hic  tela  j uperbior , 

Unguis  tantulus ,  efi  fatis . 

Parvo  figitur  angulo 
Pygmaus  brevior  pede . 

Curto  carmine  fingitur 
Curta  propago . 

Videt  Memnonis  aure 
Tellus  ultima  p  mulos , 

Ridet  monfira  vemiftula . 

Pro  cuna ,  puero  brevi 
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Sat  funt  exigit#  nucis, 

Aut  divifa  putamina, 
Sorbilis  ovi . 

Natum ,  qu#  pe  per  it  nurus , 
Non  ejt  pignore  celfior , 

F?  olis  ftmipar ens  fu#. 

Anno  bis  gemino  pant, 
Annis  bis  quatuor  fenex, 

Efl  0'  Stirps  gener ofior. 

Tota  biluSiris. 

Crefcit  mole  puellulus , 
Grandi  pollice  grandior. 

Fit  mox  vir ,  puero  minor, 
Vir  intra  cubitum  viri „ 

Sed  grande fcit  ephimerus. 
Primo ,  &  femipuer  fenex , 
Occidit  #vo. 


pigm#o  ftudium  efl  fuumi 
Ejt  mens  confcia  temporis $ 

Eft  ó  ingenium  fagax: 

Artes  incolit  inclytas , 

Pacem  curat ,  &  ignea 
Mifcet  pralia ,  milite 
Semipedali. 

Pugna  efl  cum  gruibus  gravis, 
Gruum  longa  volantium 
c^/Eqnat  colla  minutulus  * 

Facto  hinc  agmine  martia 
Ardet  colla  laceffere, 

Inftauratque  ferocia 
Bella  quotannis ,  &  c. 

Sem  embargo  do  que  atégora  temos  di¬ 
to  neita  materia  ,ainda  não  fe  fabecer- 
tamente  em  que  parte  do  mundo  ha  Pig. 
meos,  nem  os  Doutos daõ creditos  Ma* 
gino,queos  faz  moradores  da  Ilha,  ou 
terra  de  Groetlandia.  Dos  Pigmeos  cha¬ 
mados  Goajafis  ,  que  alguns  poem  nas 
prayas  do  Rio  das  Amazonas, íe  tem  por 
fabulofa  a  Hiftoria  ,  como  adverfio  o 
Authorda  Hiftcna  da  guerra  Brafilica, 
pag.  21.  na  masgem.  Finalmente  entre 
tantos  defcobnmentos,que  íe  tem  feyto 
por  navegantes,  que  rodeàrao  o  mun¬ 
do  ,  ainda  não  íe  tem  viíto  hum  Pigmeo, 
(naófalioem  Anãos, que  nafcem  de  ho¬ 
mens,  quer  grandes, quer  pequenos}  fal¬ 
lo  naqueíla  caíta  de  gente  chamada  Pig- 
mea,  toda  da  altura  de  hum  covado,q  ao 
terceyro  anno  gera ,  &  morre  no  oitavo. 

Só 
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Só  nos  vsrios  opufculos  de  Jano  Ceci* 
lio  Frey ,  pag.  109.  &  i^.acho  que  nas 
cavernas  metallicas  fetem  vifto  humas 
creaturas  cubitaes ,  com  figura  que  arre¬ 
meda  à  do  homem;  mas  na  opinião  do 
dito  Author ,  ou  f3ó  demonios,  ou  du¬ 
endes  ,  que  tomaò  figura  humana ,  &  às 
vezes  taõ  perniciofos  3  que  ffegundo  re¬ 
fere  Jorge  Agricola)  hum  delles  em  cer¬ 
ta  mina  matou  dez  mineiros  i  &  fen*'ó 
laó  demonios, he  outra  cafta  de  animae?, 
que  não  íaõ  homens,  rem  brutos,  por* 
que  (como  advertio  Alberto  Magno) 
nem  diícuríaõ  como  homens  ,  nem  íaó 
mudos  como  brutos  i  porem  tem  mães, 
&  fetem  em  pé  coroo  gente.Por  ccnclu- 
fsô  de  tudo  o  que  ternos  dito, fe  no  mun¬ 
do  ha  Pigmeos j  quero  dizer,  povos  de 
muito  pequena  eítaiura  ,ferá  neceííario 
beicallcs  na  Lapponia  ,  &  outras  terras 
Ar&icas  ,ou  Septentrionses,  cujos  mo¬ 
radores  tem  íó  quatro  pés  de  alto;  o  que 
íe  attribue  ao  rigor  do  grande  frio  da- 
quellas  partes, que  ficaõ  debayxo  da  Zo¬ 
na  congelada  ,  de  que  os  Antigos  fiver2õ 
pouca  ,  ou  nenhuma  noticia  ;  porém  naõ 
me  ficará  no  tinteiro  o  que  eícreve  Joaó 
Alvares  Maldonado,a  íaber, que  no  anno 
de  1560.  na  America  Meridional ,  atraz 
da  cordilheira  dehüs  montes  altiífi mos, 
chamados  Los  Andes  acbàra  huns  ho¬ 
mens  cubitaes ,  ou  da  altura  de  hum  cu¬ 
bito.  A  mulher,  que  hia  fugindo,mafou 
hum  foldado  de  huma  bala;  foy  tomado 
o  marido  ,  &  noefpaço  de  íeis  dias,  de 
íaudades  da  mulher  ,  ou  da  pena  [de  fe 
ver  preío ,  morreo.  De  hüa  caíta  de  Pig¬ 
meos,  que  não  paíTa  de  quatro  palmos  de 
alto,  que  vivem  em  huma  certa  Ilha  do 
Oriente  ,  toda  cheya  de  minas  de  ouro, 
faz  mençaõ  Argeníola ,  6c  pretende  que 
fejaõ  os  verdadeiros  Pigmeos.O  Author, 
a  meu  ver ,  mais  empenhado  em  provar 
que  ha  huma  nação  de  Pigmeos,  he  o  P. 
Fr.  André  dejValdecebro,  da  Ordem  de 
S.  Domingos  j  porque  no  íeu  livro  inti¬ 
tulado  ,  Govierno  General  en  las  Aves3 
&c. fazhum  capitulo inteyro  para  pro¬ 
var  que  os  ha  j  (te  entre  as  provas,  faz 
mençaõ  de  hüa  carta,  que  o  Emperador 
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de  Ethiopia  efereveo  ao  Pontífice  ,  em 
que  com  outras  fingularescoufas  caquel- 
le  Ímpí  rio  declara  ,  q  tem  vafialios  Fig. 
meos,  naçaõ  de  eftatura  taõ  humilde, 
que  omayor  delles  não  chega  ao  tama* 
rho  de  hum  muchaço  de  íeis  annos.  A 
iítoacrefcenta  odito  Author  outras  tres 
razões:  a  primeyra,que  na  vida  de  Apol¬ 
lonio  Tianeo , falia  nellesPhi  oftrato,  8c 
lhe  chama  Ladr adores ,  que  como  lhes 
folta  fufficiente  corpulência, não  pódem 
puxar  pela  voz  de  forte  que  fe  ouça ,  & 
parece  que  ladraõ  quando  fallaõ  ;  a  fe- 
gunda  he,  que  quando  fe  deícubrio  o 
Eítreytode  Msgalhaens  ,  d:2em  que  os 
deíccbridores  os  viraõ  nas  ilhas  adja¬ 
centes,  &  depois  os  que  navegàraõ?a- 
quelle  golfo, os  viraõ, &  hoje  fe  Vem  da 
outra  parte  do)apaô,  8c  entre  as  Mo- 
lucas  nas  Ilhas  Arucheto,  &  Chapi;  a 
terceira  he ,  que  fe  homens  de  feis  pal¬ 
mos  fe  podem  com  propriedade  chamar 
Pigmeos  ,  temos  na  Europa  muitos 
Anãos,  &  muitas  Anãs, que  fe  fe  ajuntaf- 
íem  todos ,  &  propagaíTem,  poderiaõ  fa¬ 
zer  hüageraçaõ  de  Pigmeos.  Mas.com 
licença  de  Valdecebro,  fe  eíles  não  de- 
generafíem  de  feus  pays,  ainda  ficariaõ 
Anãos, &  não feriaõ  Pigmeos, fegundo  o 
genuino  fignificado  defla  palavra,  q  (co- 
mo  já  temos  ditojfe  deriva  do  Grego  Pi • 
gaios  t que  vai  o  meímo  que  couía  de  co. 
tovelo,  ou  decovado;  &  atéagora  naó 
vimos  Anãos ,  que  não  tenhão  mais  de 
hum  covado  de  alto*  Suppoftoiíto,  que 
haja ,  ou  não  haja  Pigmeos,  quero  dizer, 
homens  cubitaes  ,  ou  fó  da  altura  de 
hum  covado,  ou  {como  querem  algüs^) 
de  nove  polegadas  de  alio,  pouco  im¬ 
porta  ,  porque  fe  os  ruo  ha  ,  naõ  íer* 
ve  que  gaitemos  o  tempo  em  fallar  nel* 
íes  i  &  le  os  ha  ,  naõ  merece  difeur- 
íomais  dilatado  ,  hum  povo  quaíi  im» 
palpavel  ,  huma  quafi  invifivel  nação. 
Que  poderey  eu  dizer  de  huma  gente, 
que  naõ  he  gente?Direy  que  cs  Pygmeos 
íaõ  epitomes  do  genero  humano  ,  cm» 
brioens  da  poíteridade de  Adam,&:  frag¬ 
mentos  da  íua  defcendencia  ,  bonecas 
com  alma, títeres  fem  rodas, nem  cordas, 

6c 
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&  boniírates  com  gefto  proprio ,  8c  na¬ 
tural  movimento.  Toda  a  nação  deve 
íer  proíapia  de  Mymidoens ,  originada 
de  formigas;  qualquer  diftancia  os  faz 
mofquitos,  atomos  de  Democrito,  & 
Mathematicos  pontos. Maõ  íe  cança  Ce* 
ies  em  prover  osfeuscelleyros,  nem  Ba¬ 
co  em  encher  as  íuas  adegas  ;  hüa  íanga 
de  legumes  he  fartura  *,  hõ  ceílo  de  uvas, 
he  vindima.  Atraz  de  taõ  pequenina, taó 
fumida,  tão  breve,  taõ  miuda  ,  taõ  con¬ 
ti  adia ,  Sc  taõ  minima  gente,  naõ  poíTo  ir 
adiante,  até  da  imaginaçaõ  voàraó  os 
Pigmeos ;  já  os  não  vejo ,  nem  por  pen* 
fa mento.  Vygmaus>  i.  Mafc .  Juvenal. 

Pigmeo.  Couía  muito  pequena.  Par • 
Viilus ,  a,  iim.Cic»  (Se  vós  não  venceis  aos 
vidos, em  quanto  íaõ  pigmeos,  como  os 
vencereis  depois  que  forem  gigantes? 
Vieira ,  tom.  9.  67.) 

P1L 

Pilado. Moidocom  pilaõ,  ou  outro 
femelhante  inftrumento.  Piftus,a tum. 
Plin.  Htft.  Pinfitus ,  a ,  um.  Columel.  Pilo 
contafus ,  a ,  um.  Vid .  Pilar. 

Caílanha  Pilada.  Vid»  Caftanha. 

Pilapôr.  Aquelle,  cujo  ofliciohe  pi¬ 
lar.  Pinfor ,  oris.  Mafc.  Farr. 

Pilanga. (Palavra  da  Índia.)  (Apre- 
íentou  na  Pilanga  do  Aitaó,  que  he  a  fua 
Relaçaõ.  Hiftoria  de  Fern.  Mendes  Pin¬ 
to  9 pag.  li 5.  col.  i.) 

Pilaõ.  Inílrumento  com  que  íe  pila. 
Pãum ,  u  Neut.  Plin.  Na  íua  Hiílor.  das 
plantas  do  Brafil,  liv.  i.cap.  11.  diz  que 
os  Portuguezes  chamão  Ptlao  ao  vaio  de 
pao,  a  modo  de  gral, o  almofariz  em  que 
pilaõ  gergelim.  Contunduntur  femina  in 
vafe  hgneofaãoad  modum  mortarii  gr  an* 
dis ;  Portugalli  vocant  Pilaõ. 

Pilar.  Nome.  Entre  pilar,  &c  colum¬ 
na  haeíta  diíferença,  que  a  verdadeira, 
6c  legitima  columna  tem  ocano,oufuf« 
te  todo  inteiriço  ,6c  redondo, &  o  pilar 
he  compofto  de  duas, ou  mais  partes, pof* 
tas  a  prumo ,  humas  fobre  outras.  Tam¬ 
bém  chamão  os  Architectas  Pilar,  à  co¬ 
lumna  A  ttica ,  que  tem  quatro  faces.  Pi* 
Tom.  VI. 
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lar.  Pila ,  <e.  Fem.  Vitruv ,  Columna  Jlrn ■ 

£hli$. 


Pilar  fambem  fe  toma  por  Eíteo.  Vid. 
Efteo.  Cobarrubias  quer  que  Pilar  feja 
columna  de  hum  fó  pedaço. 

Filar.  (Termo  de  manejo.)  Por  outro 
nome  Piaõ,Sc  Guardador,  he  o  pao  plan¬ 
tado  no  centro  da  volta ,  que  íe  faz  dar 
ao  cavallo ,  ferve  de  livrar  ao  cavalleiro 
dos  encontrões  que  o  cavallo  pode  dar 
com  a  dianteira,  6c  trazeira  quando  mu» 
daó  de  maõ.  Vid.  Piaõ.  Vid.  Guardador. 
(O  Fiaó ,  a  que  também  chamão  Pilar. 
Galvaõ  ,  Tratado  da  Eilardiota ,  pag. 
470.) 

N  oíla  Senhora  do  Pilar ,  ou  a  Virgem 
do  Pilar.  E  m  Lisboa  na  Igreja  de  S.  Vi¬ 
cente  de  fóra,  he  huma  Imagem  mila* 
groía  da  V irgem  noíla  Senhora  com  efta 
invocaçaõ  ,  que  principiou  na  Cidade 
de  Saragoça  ,  por  haver  apparecido  a 
Rainha  dos  Anjos,  fendo  ainda  viva,  ao 
Apoftolo  Santiago,  fobre  hüa  pedra  de 
feitio  de  hü  pilar,  6c  haverthe  mandado, 
que  edifícaíle  naquelle  fitio  hüa  Igreja 
em  honra  íua ,  como  em  effeyto  fe  lhe 
edificoujô:  à  fua  imitaçaõ  fe  fez  no  Tem¬ 
plo  de  S.  Vicente  deíóra  a  Capella  de 
noíía  Senhora  do  Pilar ,  em  que  as  vene* 
raçoens  competem  com  os  milagres. 

Pilar,  verbo.  Pifar,  ou  reduzir  a  pe¬ 
quenas  parces  qualquer  materia  com  inf¬ 
trumento  peíado,  comoPiIaó,em  almo¬ 
fariz  ,  ou  outro  vafo  femelhante.  Pinfe • 
re,  (pinfo% pinfui ,  pinfam ,  pinfitnm , pi • 
Jltim  )  Vitruvio  diz ,  Pmfus 5  Columella 
diz ,  Pinfitus  y  Plin  Hiti.  diz ,  Pmfus. 
Pilo  aliquid  contundere  ,  (do  ,  contudi , 
contufum.)  com  accufat.  (Mandey  pilar 
quatro  onças  de  cevada.  Polyanth.  Me* 
dic.  187.) 

Pilarête.  Pequeno  pilar.  Parva  pi* 
la ,  a.  Fem.  (Os  bakúítes,  &  püaretes  do 
coro.  Vida  do  Venerável  Fr.  Bartholo- 
meu ,  6cc.) 

Filarte.  Moeda  antiga.  Na  guerra, 
queElRey  D  Fernando  fez  aCaftella, 
íerviraõ  muitos  foldados  Francezes,que 
trazião  comfigo  pagens  para  asceladas, 
a  que  chamavão  Ptlartes ,  querendo 
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EIRey  D.  Fernando  deixar  memória 
defla  íua  cmprefa,  mandou  lavrar  com 
eíla  infignia  humas  moedas,  a  que  cha¬ 
mou  Pilartes.  Eraô  de  prata  de  iey  de 
dous  dinheyros ,  &  valião  cinco  foldos, 
que  faò  da  nofla  moeda  treze  reis  ,  & 
dousceitiis.  Chronica  delRey  D.  Fern. 
cap.56.6c  Chronica  delRey  D.  João  1. 
part.cap.  50.  Nas  Noticias  de  Man.  Se» 
verim  ,  &c.  pag.  179.  &  1S0.  acharás  ou. 
tras  noticias  defta  moeda. 

Pilastrá  (Termo  de  Archite&ura ) 
Pilar ,  ou  efpecie  de  columna  ,  que  tem 
tres  faces,  ficando  arrimada,  ou  embe¬ 
bida  no  muro  huma  quarta,  fexta,  ou  oi¬ 
tava  parte  da  íua  largura.  Ha  piíaftras, 
facadas, ou  em  ilha,  6c  ha  pilaftras  Do¬ 
ricas  ,  Jónicas ,  &  Corinthias.  Parajlata , 
a. Fem.  Vitruv.  lib .5.  cap%  1.  Querem  al¬ 
guns  que  PilaCira  ,  feja  o  que  também 
Vitruvio  chama  PiraHica ,  a,  Fem, 

Pilatos:  Aflim  chamão  os  Irmãos 
da  Mifericordia  ahiia  bandeirinha  ,que 
levão  no  dia  da  Procififao  dos  Finados. 

PiLDAR.Na  frafe  do  vulgo  vai  o  mef- 
mo  que  Safar,  Fugir.  Pugam  rapere.  Va - 
ler.  Flac . 

Pi LDORA.  Vid»  Pilula. 

Pilêtre,  ouPilitre.  Erva.  Vid.  Pe. 
litre. 

Pilha.  Diz-fe  de  muitas  coufas  jun¬ 
tas  ,  &  poftas  com  ordem  ,  ou  fem  or- 
dem,  humas  fobre  as  outras,  como  pi¬ 
lha  detaboado,  pilha  de  achas,  &c.  Pi¬ 
lha  de  taboado.  Ajjlum ,  ou  tabularum 
ftrnes ,  is.  Fém.  A  ultima  palavra  he  de 
Cicero. 

Pilha  de  Tardinhas  ,  ou  fardinhas  em 
pilha.  Muita  íardinha  junta  em  monte, 
ou  fardinhas  falgadas,  que  encoífadas 
humas  nas  outras  ,  fe  guardaõemcanaí* 
tras.  Sardinarum  acervus ,  i  Mafc.  011 
Sardina  Cal  Ca  in  cani  (Iris  come  (ia ,  arum. 
Fem.  Plur. 

Pilha  de  fal ,  ou  monte  de  fal  ,  muito 
fal  junto  ,  como  fe  vè  nas  marinhas.  Sa  * 
lis  acervus.  Pilha.  O  ourives  he  obriga¬ 
do  ter  huma  pilha  de  quatro  marcos  de 
peios.  lrid.  hvro.  1.  das  Ordenaç.  Tit. 
i8.jT.42. 
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Do  comer  muito  falgado  fe  diz ,  que 
eftà  hua  pilha  de  fal.  Vid.  Sal. 

De  quem  tem  muita  graça  na  conver. 
façaó  ,  dizemos,  que  tem  pilhas  de  fal, 
ou  pilhas  de  graça.  Vid. Graça,  GiUnta- 
ria ,  &c. 

PilhAgem.  Roubo.  Expilatio .  onis, 
Fem.  Ctc .  Andar  à  pilhagem  ,  roubar 
nefta  ,  &  naquella  parte ,  comodeordi- 
nario  fazem  os  Siganos.  Pradatnm  ire. 
Viver  de  pilhagem.  Vivere  rapto.  Tit . 
Liv.  Ex  rapto,  ou  de  rapto.  Ovid •  (Com¬ 
panhia  riquiflima  pelo  contrato  ,  &  pela 
pilhagem.  Queirós,  Vida  de  Bafto  ,287. 
col.  1.) 

Pilhancara.  Palavra  do  vulgo. 
Acha-íeno  Thefouro  da  lingua  Portu- 
gueza  por  cartilagem  comprida. 

Pilhar.  Roubar.  Pradari  ,  £  or , 
atusfum.)  Cic.Vid.  Pilhagem. 

Que  peixe  pilhafle  ?  id  eft ,  De  que]te 
aproveirou  ?  §uid  tibi  profuit? 

Pilhei  rã.  O  P.  Bento  Pereira  no 
Thelouro  da  lingua  Poríuguóza  traz 
eíta  palavra  em  dous  fentidos  ,  Pílheira, 
onde  deitaõ  cinza  ,  6c  Pilheira  de  agua. 
Agoflinho  Barboía  no  íeu  Diccionario 
diz  Pilheiro  de  agua,  &  acrefcenra  em 
Latim  as  palavras  íeguintes  -.Fullonica, 
<e  3.  Apud  Trebatium ,  D.  De  aquâ  pluvia 
arcenda . 

Pilitre.  Erva.  Vid.  Pelitre. 

Pilo.  Arma  dos  Antigos  Romanos. 
Segundo  a  defereve  Caufobono  ,  que 
traduzio  do  Grego  a  deferipção  que 
delia  faz  Polybio  ,  lib.  Hiftor.  6.  pag. 
469.  era  hum  pao,  mais  ou  menos  groflo, 
hora  redondo  ,  6t  hora  quadrado  ,  em 
que  fe  encaixa  va,  &fe  atava  bem  outro, 
com  ponta  de  ferro,  a  modo  de  dardo, 
ou  chuço  ,  &  por  fer  arma  de  arremeço, 
Dionyf.HaliornaflT.  fegundo  a  interpre¬ 
tação  de  Federico  Silburgio ,  chama  aos 
Pilos ,  Tela  Romanorum .  Pilum ,  i.  Nent . 
Gf.(Em  lugar  de  Pilos  uíavão  ashaftas. 
V afconcel.  Arte  militar,  part.  1.  pag  98. 
veri.) 

Pi  LOCELLA.  Erva.  p/V/.Piloiella. 

Pilola •Vid.  Pilula, 

Pilora.  Vid.  Pilula. 
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PiLOSELLA,  ou  Pilocella.Herva  affim 
chamada,  como  quem  diflera  Pilo  (a  \her* 
bula^ideji,  Hervinha  de  muito  pelo.  Ha 
de  duas  caftas,trufW,  &  menor.  Deita 
muito  talinho, delgado,  cabelludo, que 
íe  eftende  peio  chaõ , 6c  nelle  fe arraiga. 
As  folhas  íaó  compridinhas ,  por  cima 
verdes ,  6c  por  dentro  brancas,  6c  lanugi- 
nofas ,  de  íabor  adftríngente,ôc  do  feitio 
de  orelhas  de  rato,  que  hea  razão  porq 
lhe  chamão  algús  Auricula  muris. As  flo¬ 
res  faõ  pequenas, &  amarellas.  He  deter- 
flva  ,  6c  vulneraria ,  boa  de  vedar  hemor¬ 
ragias,  &  fluxos  de  ventre.  He  ufada  ex¬ 
teriormente  ,  6c  em  cozimento  interior¬ 
mente.  Chamãolhe  Pilofella  maior ,  ou 
vanor  ,repens  hirfuta.( Tomaràó  a  herva 
chamada  Pilocdla,  cozida  em  vinho, 6cc. 
Luz  da  Medie.  322.) 

Pi  lotagem.  O  officio  de  Piloto, OU 
a  arfe ,  6c  íciencia  particular  defle,  ou  da- 
quelle  piloto,  no  governo  do  navio.  Ala* 
v  ar  chi  munus ,  eris.  Neut .  vel  Navis  Je* 
cunáiim  navarchi  pentiamreélio  ,ou gu* 
bernatiOyOnis.Fem.ÇFer  a  pilotagem  def. 
tés  feguio  a cofta.  Barres,  1.  Dec.fol.71. 
col.  ij  (Paflamos  contra  toda  a  boa  pi* 
lotagem.  Godinho  ,  Viagem  da  índia, 
180.) 

Piloto.  Deriva-fedoFrancez  Pile , 
palavra  antiga,  que  em  França  valia  o 
mefmo  que  Navio,  6c  o  que  o  governa¬ 
va  fe  chamava  Pilote ,  nome  que  outras 
linguas ,  como  a  Caftelhana,  Italiana,  6c 
Portugueza  fe  appropriàraõ ,  mudando 
o  e  em  0.  O  Piloto  he  o  que  com  a  carta, 
6c  agulha  de  marear, governa  o  navio  nas 
couías  concernentes  à  derrota  dellc.  Na* 
vis  gubernator ,  ou  reBor ,  oris.  Mafc.Cic . 
Nauclerus ,  i.  Mafç.  Plaut. Navarchus,  i. 
MaÇc.  Cic, 

Pi  louro.  Vid.  Pelouro. 

Pilrête.  Açha-fe  no  Thefouro  da 
lingua  Portugueza  do  P.  Bento  Pereira. 
He  termo  chulo.  Vid.  Homemfinho. 

PiLRiTEiRA.  Planta.  Vid .  Piriiteiro. 

Pilsen.  Cidade  de  Alemanha  ,  no 
Reyno  de  Bohemia ,  íobre  o  rio  chama¬ 
do  ,  Mieff :  dilta  algumas  oito  legoas  de 
Praga.  Pdfemim ,  i,Neut . 
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Pilsno,  Cidade  de  Polo  11  ia  fu  perior, 
noPalatinado  de  Sandomára,  perto  do 
rio  Viftula. 

Pílula.  He  o  diminutivo  da  palavra 
Latina  que  vai  o  mefmo  que  Péla , 
porque  as  pilulas  faõ  hüas  pequenas  pé« 
las ,  ou  para  dizer  melhor ,  íaó  hüs  bolo- 
finhos  da  grofiura  de  huma  avelãa,  mais,' 
ou  menos,  inventados  para engulir mais 
facilmente  algús  remedios  ,  deíagrada- 
veis  aogofto.  Ha  tres  caftas  de  pílulas^ 
pilulas  purgativas ,  corroborativas,  6c  al¬ 
terantes,  6c  eftas  mefmas  ,  íegundo  as 
partes  do  corpo, para  as  quaes  tem  algúa 
virtude  peitoraes,eftomachaes,$cc.  As 
pilulas  cephalicas  faõ  para  a  cabeça,  as 
hepaticas  para  o  figado.  As  pilulas  ar¬ 
thriticas  faõ  contra  a  gota ,  as  opticas  pa- 
ra  a  viftajoutras  fe  chamaó  aggregativas 
de  todas  as  partes  do  corpo, que  ajuntaó,' 
ou  agregaõ  os  humores  viciofos  ,  para 
que  a  natureza  os  pofla  expellir  mais  fa-4 
cilmentejêc  outras  fe  chamão  Polychref- 
tas,  porque  purgaõ  os  tres  humores,  6c 
faõ  boas  para  muitas  coufas.  Fernelio  in¬ 
ventou  humas  pilulas  ,  que  por  íua  ex- 
ceilencia  íe  chamão  Imperiaes,  6c  Ca¬ 
tholicas.  Na  língua  Portugueza  nenhúa 
palavra  íe  efereve  mais  variamente  do 
que  efta  :  huns  dizem  Pilor  a ,  outros  Pi • 
rola,  outros  Ptrula  6c  em  algus  Autho- 
res  tenho  achado  Pillola ,  Pilola ,  6c  Pil- 
lula.  Pilula  me  parece  mais  conforme 
coma  íua  etymologia.  Pílula,  a.  Pem, 
PUn .  Catapotium,  ii.Ncut .  Celf.  Nas  fuas 
Cbíervaçoens  Medicas  o  Doutor  Joaõ 
Curvo  fempre  diz  Pílula.  Na  pag.  53. 
Pílulas  AntiSírumaticas ,  pag.  64.  Pilii - 
las  Alcahcas  >pag<  26}. Pílulas  antifebri - 
lest  pag.  413.  Pílulas  abj orbent  es  ,  pag. 
484.  Pílulas  eíírnmofas ,  &c.  O  Author 
da  Correcçaõ  dos  abufos ,  6cc.  diz  Pillu , 
las  com  dous  11.  (Faça  do  dito  pé  com 
Alquitira  tres  Pillulas ,  417  J 

PXM 

Pimenta.  NoMalabar,  6c  outras 
partes  da  índia ,  donde  naíce ,  íe  chama 
PimpüiW)  donde  parece  fe  derivou  com 
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corrupção  das  ultimas  letras ,  Pimenta, 
A  planta  que  produz  efte  fruto  aroma* 
tico,  he  a  modo  de  íarmento,  flexível, 
&  nodoía,  trepa  como  a  era,  &  tanto 
crefce,como  a  arvore  a  que  íe  arrima.  As 
folhas  pela  parte  interior  faõ  verdefcu* 
ras,  6c  pela  parte  exterior  verdeclaras, 
agudas  na  ponta ,  &  mordicantes  ao  goí- 
to, com  fibras,  ou  veas  igualmente  dif* 
tantes ,  ou  deíiguaes , 6c  humas, 6c  outras 
mais,  ou  menos  negras  na  meíma  planta. 
Formão  os  grãos  hüa  eípecie  dc cachos, 
cm  cada  ramo  fe  achão  ordinariamente 
feis ,  do  comprimento  de  tres  dedos.  Em 
íeis  partes  das  que  os  Portuguezes  con- 
quiítàraó  na  índia  d  aquem ,  &  d  alem 
do  Ganges,  ha  boa  pimenta  ,  emabun. 
dancia.  Vid.  Barros ,  Dec.  4.  pag.  41.  Pim 
per ,  eris.  Neut.  Horat. 

Adubado  com  pimenta, coufa  em  que 
fe  deytou  pimenta.  Piperatus ,  a }  um.Co * 
luml.  Petron,  . 

Grãos  de  pimenta.  Piperis  bacca.  Vi - 
truv. 

Ser  huma  pimenta.Scr  muito  agudo. 
Ter  muita  eíperteza. 

Pimenta  branca,  Sc  negra.  Segundo 
Galeno, &  Andromaco  ha  duas  piáta?  de 
pimenta,  huma  de  pimenta  branca,  Sc 
outra  de  pimenta  negra  •,  aílim  como  na 
vide,dehuns  cepos  fahem  uvas  brancas, 
Sc  de  outros  uvas  negras.Mas|no  feu  T ra¬ 
tado  da  Triaga  diz  Char3S  ,  que  a  Pi¬ 
menta  branca  íe  faz  artificialmentc  da 
pimenta  negra  ,  8c  que  hüa  ,  6c  outra  naf* 
ce  da  meíma  planta.  Dizem  que  o  arti¬ 
ficio,  com  que  a  pimenta,  de  negra  íe  faz 
branca ,  confifíe,  em  que  depois  de  ba¬ 
nhada  em  agua  do  mar,  íe  poern  a  íecar 
ao  Sol,  Sc  deípmdo  o  graõ  a  cafca  negra, 
fica  a  íubitancia  branca.  Porém  no  feu 
Tratado  das  drogas,  pag.  23.  Chriítc- 
vaõ  Acoita  poem  entre  numa,  &  outra 
planta  alguma  differença  ,  a  qual  con 
fiíte  ,  em  que  a  íolna  da  pimenta  branca 
he  mais  delgada  ,  mais  branda  ,  mais 
aromatica ,  6c  de  melhor  goito,  que  a  ne¬ 
gra  ,  6c  mito  le  opp^em  ette  Author  a 
Dioicorides,  que  attnbue  eítas  meímas 
qualidades  à  pimenta  negra.  Quer  La- 
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Laguna  conciliar  eítas  opinioens  dizen¬ 
do  no  livro  i.  pag.  237.  que  toda  a  diffe- 
rença  deite  fruto  naíce  dodiíferéte  tem¬ 
po,  em  que  fe  colhe*  De  maneira,  que 
quando  íe  colhe  a  pimenta  antes  q  com 
ocalordoSol  fique  toftada  ,  6c  adulta, 
he  pimenta  branca  j  6c  quando  fe  colhe 
depois  de  madura, 6c  leca,he  pimenta  ne¬ 
gra.  Mas  com  Chriltovão  Acoita  afíir- 
mão  outros  modernos,  que  na  fua  plan¬ 
ta  fica  a  pimenta  íempie  verde  até  o 
fim  de  Dezembro ,  ou  principio  de 
Janeyro,  em  que  fe  colhe,  6c  fe  enxuga 
ao  Sol ,  primeyro  que  fe  venda ,  &  íe  an¬ 
tes  deite  tempoa  colhem  ,  fe  murcha,  8c 
íedana.  Nas  cilicinas  chamaíe  a  pimen¬ 
ta  branca ,  Lencopiper. 

Pimenta  longa.  No  feu  Tratado  das 
drogas, pag.  2f .  Chriftovão  Acoítacon» 
dena  tudo  o  que  diz  Diolcoridcs  da  Pi¬ 
menta  longa  ,a  faber, que  adita  pimen¬ 
ta  he  hum  fruto  a  modo  de  hüa  peque¬ 
na  bainha  comprida , era  que  feencerrão 
hüs  grãofinhos,  íemelhantes  aos  do  mi¬ 
lho,^  que  abrindofe  eítas  bainhas  fedef- 
cobrem  hunscachinhos  pegados,  6c  che- 
yos  deites  grãofinhos  ,  6c c.  ConfefTa  o 
dito  Author,  quenãovio  a  planta  deite 
fruto ,  porque  íby  cativado  no  Malabar» 
quando  efperava  vella  em  Bengala.  Mas 
depois  diíto,  MandeíTo ,  Author eítran- 
geyro  ,  no  livro  da  fua  viagem  da  ín¬ 
dia ,  diz,  que  eíta  caítade  pimenta  he  da 
feyçaõ  de  agulheta ,  mas  alguma  coufa 
mais  groíla ,  rugofa ,  6c  declinante  a  par¬ 
do,  &c  cheya  de  huma  íemente  branca, 
que  tem  o  mefmo  goíto ,  6c  ufo,  que  a  pi¬ 
menta  commum  -,6c  do  queefereve  Bar¬ 
ros  na  Decada  3.  foi.  1 14.  col.  2.  íe  colhe 
cíatamente ,  que  a  pimenta  longa,  não 
he  a  meíma  que  a  pimenta  comum;  por¬ 
que  fallando  nos  frutos  da  Iíha  Samatra, 
&  Reynos  delia  ,diítingue  huma  da  ou¬ 
tra  com  eítas  palavras:  (Das  eípeciarias 
tem  pimenta  comir  um ,  pimenta  lcnga, 
gengivre,  &c.)  Nas  boticas  charrão  à 
pimenta  longa ,  Macropiper • 

Pimenta  de  rabo.  Não  differe  da  pi¬ 
menta  commum  7  fenão  no  pé  ,  em  que 
vem  pegada,  6c  na  cor ,  que  he  alguma 
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coufa  mais  p£rd2.  Na  i.  Dccada ,  fol.40. 
Sc.  41.  fallando  nefia  p.menra  diz  Joao 
ce  Barros  ,  qr.e  Jcão  AfFonfo  d\Avey. 
ro ,  das  partes  de  Guiné  a  eíle  Reyno, 
trouxe  do  Reyno  de  Benii  a  primeira  pi¬ 
menta  ,  2  que  nos  ora  chamamos  de  ra* 
bo,  pela  d;ííerença,que  tem  da  outra  da 
índia ,  por  neila  vir  pegado  o  pé, em  que 
nalce,  a  qual  EiRey  mandou  a  Flandes, 
mas  nãoíoy  tida  em  tanta  eftima ,  ccmo 
a  da  índia. 

Pimenta  rabuda.Parece,que  he  o  mef- 
mo  que  pimenta  de  rabo ;  porém  na  íua 
Hiftcr-  das  plantas  do  Brafil ,  cap.  72. 
Guilhelme  Piíon  diz,  que  no  Brafil  os 
Portuguezes  chamão  Pimenta  Rabuday 
huma  planta,  que  dá  folhas  da  teyção  da 
arvore  T il ,  juntamente  com  hús  molhos 
de  bainhas  compridas,  cheyasde  hús  pe¬ 
quenos  grãos  redondos ,  comoos  da  pa¬ 
poula  ,  Sc  mordicantes  ao  goílo  ,  como 
pimenta  ,6c  acrefcenta  que  eílas  bainhas 
íe  encurvão,  como  cauda  de  rafo,  donde 
parece  lhe  veyo  onorrse  de  pimenta  ra« 
buda.  Odito  Author  lhechama,  Piper 
caudatum.  E  o  Autor  da  Hiílor.  da  índia 
Oriental  part.  4.  noletreyro  daeftampa 
15.  diz  ,  Pimenta  de  rabo :  Seu  cubeba 
tívarit  modain  arbore  quadam  proveniunt , 
quas  Indi  in  tanto  habent  pretio  ,  nt  non 
nifi  coctas  ,  in  teiras  alienas  exportent. 

Pimenta  malagueta.  Dizem  que  a  pri» 
meyra  veyo  de  Angola ,  &  os  Indios  do 
Brafil  lhe  chamão Qttiyà ,  Sc  Gfniyaqui.  A 
planta  que  a  produz  ,  he  huma  pequena 
mata, que  lança  muitos  ramos, em  queas 
folhas  oppoftas  humas  às  outras  com  pri- 
dinhaSjpontiagudas,6c  arrayadas  de  veas 
obliquas,  temoíeu  pé  jbota  flores alva. 
dias,cada  huma  de  cinco  folhas,  Sc  fem 
cheyro.  O  fruto  he  a  modo  dc  Cylindro 
pyramidal,  pouco  m ais  groflo,  quehua 
corda  de  Rebecão,  decor  deefcarlata, 
quando eflá  maduro,  &  cheyo  de  grãofi- 
nhos  redondos,  tão  acres,  Sc  taõ  calidos, 
que  ou  nunca  ,  ou  raras  vezes  íe  uía  dei  > 
]es  na  medicina.  Ainda  que  efla  pimenta 
íe  chame  Malagueta,  he  muito  divería 
de  huma  droga,  ou  aroma  de  Guiné,  que 
tem  omeímoRome.  Vid.  Georg.Marc* 
Tom.  VI. 
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grav.  Ei  flor.  Plantar,  lib.  1.  cap.  19.  Cha- 
mãolhe  ,  Piper  Indicum ,  cu  Cap  ficum ,  fP 
ci.  Nent.  Ha  hurr.aeípeciebaítarda  deita 
mefma  pimenta,  a  que  chamão,  Pfeudo • 
cap  ficum ,  (ici.  Nent. 

Pimenta  da  terra.  Heaque  os  Portu? 
guezes  culti  vaõ  nas  hortas  do  Braíil  *  a 
que  os  Indios  chamão  Quiyà  ,  Sc  íegun- 
do  Guilhelme  Piíon  lib.  4.  cap.  75-  he  a 
meíma  a  que  também  os  Portuguezes 
chamão,  Pimenta  malagueta.  Vid./uprà. 
O  dito  Autor  lhe  chama ,  Piper  dumefti\ 
cura ,  Sc  Piper  capficum  Brajilienfe , 

Pimenta  redonda.  Segundo  Guilhel- 
me  Piíon  no  lugsr  citado,  he  hüa  das  ef« 
pecies  da  pimenta ,  a  que  os  Portuguezes 
do  Brafil  chamão  ,  Pimenta  daterra. 

Pimenta  doce.  He  outra  eípecie  da 
Çpuiya  doBraiiljchama-fe  a flim, porque 
ainda  q  íecoma  crua, não  tem  acrimonia 
algüa.  He  hú  dos  melhores  acipipes  da 
meia  dos  Portuguezes,  Sc  dos  índios  do 
Brafil, principalmenteem  dias  de  peixe. 
Eíle  fruto  he  corde  fangue,com  íemen* 
te  amarella  declinante  a  branco*  a  planta 
que  a  produz  ,  dá  folhas  femelhantes  ás 
de  mangericão  ,  Sc  flores  alviílimas.  Os 
queuíaõ  delle,  o  preferem  a  toda  a  pi¬ 
menta  do  Oriente.  Piper  dulce. 

Pimenta  de  gallinha.  Planta  do  Braí 
fii,aque  outros  chamão  Herva  do  Bi¬ 
cho  ,  Sc  herva  Moura  *  os  índios  lhe  cha- 
mão  Aguaraquiya.  Nafce em  lugares  fe- 
cos,  Sc  areentos.Tem  a  folha  fempre  ver« 
de,  a  flor  pequena,  &al vadia, &  hefo- 
berano  remedio  contra  todo  o  genero  de 
inflammação,&  calor  nimio.  Vid.  Gtii • 
lielm.  Pifon ,  Itb. 4,  cap .  76. 

Pimenta  dos  índios.  No  Brafil  derão 
os  Portuguezes  efte  nome  a  hiía  planta, 
que  os  índios  chamão  Nhandi\  lança  hú 
talo  alto ,  muito  verde ,  Sc  manchado  de 
branco*,  as  folhas  íaõ  lizas,  Si  compri¬ 
das.  Dá  huma  efpecie  de  Pimenta  long  j, 
algüa  couía  menos  groífa ,  mas  tão  mor* 
dicante,  como  a  pimenta  longa  da  índia. 
Fid»  Gmlielm.Pifon  de  facultai,  fnnplic. 
lib.  4.  pag .  5  7. 

Pimenta  aquatica.  Chamãolhe  aflim, 
porque  nafce  junto  das  lagoas, ou  em 
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terras,  banhadas  de  aguas  de  vagarofo 
cmío.  O  ícu  proprio  nome  he  Perji  cana. 
Tem  o  talo  nodoío,  &  tirme  com  aigüas 
cavidades ,  das  quaes  fahem  hüas  ioiòas 
tenras,  &  alvadias,  que  labem  a  pimenta. 
Nas  boticas  chamaoihe  Hydropi  per ,  cu 
Piper  aquaticum ,  ou  Pjettd c-pyretk ru m . 

Pimenta  neta,  vai  o  meimoque  boa, 
legitima, &  perfeyta pimenta.  (Na terra 
do  Malabar  ha  pimenta  muito  neta.  Bar» 
ros  ,  Dec.  4.  pag  41.) 

jídagios  Portuguezes  da  Pimnta . 

Preta  he  a  pimenta  ,  8c  vaõ  por  ella  à 
tenda  *  8c  alvo  he  o  leite ,  8c  vendem-no 
pela  Cidade. 

A  velhice  da  pimenta ,  engelhada ,  8c 
negra. 

A  pimenta  aquenta. 

Pimenta.  A ppelhdo  em  Portugal.  O 
P.  Manoel  Pimenta  da  Companhia  ef- 
ereveocom  elegancia  varias  obras  Poe» 
ticas. 

Pimentão.  Nafce  de  huma  matafi- 
nha,  em  bainhas  compridas,  que  fe fa¬ 
zem  vermelhas  depois  de  maduras.  Cul- 
tivafe  nas  hortas,  8c  com  ella  íe  guiíaõ 
os  comeres  em  falta  de  pimenta.  Jorge 
Marcgrav.  lib.  1.  Hiftor.  Plantar .  cap. 
19.  diz  que  no  Brafil  os  Portuguezes  lhe 
ehamão  também  Pimnta  grande*,  8c  a- 
creícenta  odito  Autor ,  que  ha  huma  ef- 
pecie  de  pimentão  revolto,  8c  da  feyção 
de  gancho.Naõ  íey  que  tenha  nome  pro¬ 
prio  Latino.  Osque  lhe  ehamão  Piperi* 
tis ,  fe  enganão }  porque  a  planta ,  a  que 
Plinio  Hiítor.  deuelie  nome,  hehõaber* 
va  fempre  verde, que  lança  huma  florfi- 
.  nha  branca,  com  hunsgrãoíinhos  imper¬ 
ceptíveis,  8c  cuja  raiz  he  dobrada,  &  rem 
hum  cheyro muito  forte.  He  cite  Pipe¬ 
ritis  a  planta,  a  que  ourros  charr  ão  Le* 
pidinrn ,  Ibens ,  Gmgidium ,  8c  Nafiur * 
num  filveftre. 

Pimenteiro  filveftre. fobre  a 
palavra  Caftidade, Arvore  da  Caítidade. 

PfrMPiNÊLA.  Herva  de  talo  quadra¬ 
do  ,  que  iança  huns  pequenos  ramalhe¬ 
tes  de  ftoies  alvadias,  8c  húas  íoihas  re¬ 
talhadas  ao  redor.  A  pnrtpmela  mayor 
rem  a  raiz  comprida  i  a  pimpinela  me» 
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ror  tem  o  talo  vermelho,  as  flores  mais 
pequenas  ,  8c  menos  fendidas.  O  çumo 
da  raiz  de  huma ,  8c  outra  he  foòeran  > 
remedio  contra  as  mordeduras  de  bichos 
peçonhentos ,  8c  de  todo  o  género  de  ve 1 
neno.  Pimpinella ,<£.  Fem.  No  livro  4.  dc 
Dicícoridesjcap  45. diz  Mathiolo,que 
melhor  he  chamalla  aftim,que  Tragium, 
ou  Platine. Outros  lhe  ehamão  Bipmella, 
ou  Bipennula ,  a  filiorum  binis  ordinibus 
pennaiim  digeJhsjTzmbem  fe  chama/â»* 
gmforba ,  érfang mnaria^porque  tem  vir¬ 
tude  para  vedar  oíangue,  &  he  remedio 
contra  todo  o  genero  de  dyfenterias. 
Faz  Mathiolo  menção  de  outra  pimpi» 
nella ,  a  queelle  chama  Saxtfragia hirci* 
na  (Foihasde  borragens, de pimpmela, 
8cc.  Luz  da  Medicina,  psg.404.)  Nos 
Coutos  de  Alcobaça  cha.nãolhe  Coen* 
trella . 

Pimpla,  8c  Pimpleo.  Fonte  Pimplea, 
he  huma  fonte,  que  pela  delgadeza,  8c 
bondade  das  fuas  aguas,  foy  dedicada 
às  Muías,  as  quaes  cambem  íoraó  cha* 
madas Pimpleidas  Non  urbana  mea  tan* 
tum  Pimpleide  gaudent ,diz  Horac.  Que¬ 
rem  outros  que  Pimpla  fofte  fuini  lugar 
fubterraneo  perro  do  Parnafto  ,  do  qual 
torrarão  as  Mulas  o  nome.  Cujus  Pm* 
pleo  lyra  clarior  exit  ah  antro  ,  diz  Mar¬ 
cial. 

Pi  de  Pimpla ,  cu  Libethro  a  agua  fnas 

Ha  d  e  alentar  hum  pleflro  Lufa  ano. 
Inful.de  Man.  Thomás,  liv.  5.  oit.  1. 

Pimplar,  Vid.  Pimpleo. 

PimplIo.  A  garrochinha  enfeytada 
do  cavalleyrO;  que  tourea.  Daqui  vem  o 
verbo  Pimplar ,  que  lie  manejar  com  do* 
nairea  dita  garrochinha ,  ou  florear  com 
pimpleo. 

Pimpolho. He  fomado  do  Caftelhaí 
no  Pimpollo ,  a  que  Cobarruvias  dá  duas 
etymologias  ,  hüa  do  verbo  Latino  PuU 
Brotar, 8c  outrzdePino,  &pollo , 
quando  es  nnevo-,  aeíia  iegunda  deriva¬ 
ção  fe  póde  acreícentar,  que  Pi  imo  cha¬ 
ma  os  renoves  das  arvores \  Píilli  arba» 
rum  ,  8c  Pullus  em  Caílelhano  he  Folio. 
Pimpolho  entre  nós  heo  renovo  ,  ou  go¬ 
mo  da  vide,  8c  parece  fe  poderá  chamar, 
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Vitis  pullus , i.  Mafc.  Varro ,  no  Iiv.  i. de 
Re  Rufiica ,  Cáp.  3  s ,  lhe  cha  ma  Colis ,  aon¬ 
de  d  iz ,  Pampinare  ejt  ex  [armento  toles , 
decerpere.  Segundo  Calepino,P/;?2» 
fe  poderá  tam  bem  chamar  Pampi* 
nus ,  porque  diz :  Colis ,  rw/Vo  l,eft  tener 
in  vite ,  vel  in  herba  ramv [culus  >quem  in 
• vite  etiam  pampinum  vocant .  (Diz  Mizal- 
do  ,  fe  conhecerá  haver  abundancia  de 
vinho  ,  íe  cant2r  o  mocho ,  antes  que  as 
vides  lancem  os  pimpolhos.  Alarte.Agri» 
cult.das  vinhas ,  pag.  126  ) 
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Pina.  P20  de  que  fecompoem  a  cir¬ 
cunferência  de  huma^roda  de  coch  e.Vid. 
Roda. 

Pina.  Villa  do  Rey  no  de  Aragaõ, don¬ 
de  vierão  a  Portugal,  Sc  donde  tem  feu 
Solar  cs  Pinas,  que  defeendem  de  Jcão 
Alvarez  de  Pina,coíaço  delRey  D  João 
primeyro.  Em  Portugal  ha  outros  Pinas, 
quetem  por  armas  em  campo  vermelho 
huma  terre  de  prata ,  Src. 

PiNÂçA.  Embarcação  pequena, eflreb 
ta,  &.  ligeyra,  de  vela ,  &  remo,  com  tres 
maílos ,  &  popa  quadrada.  Serve  de  cor¬ 
rer  d  mar  para  defcubrir,  .&  com  ella  fe 
defembarcagente  em  terra.Chama-ie  af- 
fim  ,  porque  as  primeyras  foraõ  fabrica* 
das  de  madeira  de  pinho  Não  tem  nome 
proprio  Latino.( Fez delpachar  doze  fa» 
luas,&  algõas  pinaças,  (íaóembircaçóes 
mais  Seguras,  que  ligeyras)  em  demanda 
da  gente.  D.  Franc.  Man.  Epanaph.  3. 
pag.252  .)  Para  bem  havia  de  dizer, mais 
ligeyras ,  que  Seguras ,  pois  forao  defpa- 
chadas  em  demanda  da  gente,  &  hecer- 
to ,  que  asembarcaçoens,  que  os  Fran- 
eezes ,  &  outra  gente  do  Norte  chamão 
Pinaças,  faó  muyto  ligeyras. 

PinaculOjOu  Pinnaculo.A  parte  ex¬ 
terior  mais  alta,  &  mais  aguda  de  hum 
templo ,  ou  outro  grande  ediíicio.  Foy 
chamado  atíim,  porq  os  Antigos  chama- 
vão  a  toda  a  couía  aguda, Pinna^ou  porq 
Pinna  ,  quer  dizer  Amea ,  &  nos  Tem¬ 
plos, ou  outros  femelhantes  edifícios  ha» 
via  ameas ,  ou  curucheos,  ou  outra  coufa 
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femelhante.  PinnarulumJ.  Nent,  Ha  pa* 
lavra  dequeuíaoEuangelho,  &  os  A u* 
t hores  Ecc í e fí a ft  icos.  fa  1  la ndo  no  De m o* 
nio ,  que  levou  o  Senhor  fobre  o  Pinácu¬ 
lo  do  Templo  de  Jeru  falem ,  & \hemoU 
trou  todos  cs  Rey  nos  do  mundo.  Fajíi - 
ginm  ,  11.  Neut.  he  a  palavra  Patina ,  que 
fe  póde  ufar  nefíe  íentido.Tito  Liv.  diz4 
Faftigtum  fdicula  (Lembrados  eftareií, 
que  o  demonio  no  Pináculo  do  T^tirplo, 
&c.  Vidra,tom.  1.  pag  776.) 

Levantar  alguém  ao  Pináculo ,  fe  á\t 
metaphoricamente ,  por  íublimar  a  hon¬ 
ras,  dignidades, ao  mais  alto  cumedè 
gloria.  Aliquem  ad  honoris  culmen  eve¬ 
here ,  ou  ad  honoris  faftigium  extollere * 
(Tal  -vez  opoderofo  he  como  o  demo- 
nio,  que  fingíndofe  amigo  fobe  algüs  ao 
pináculo, mas  he  para  que  nelleoíirvão 
com  acções  de  precipício.  Macedo,  Do» 
minio  í  obre  a  Fortuna  ,  pag.  140.)  *- 

PiNASio. Palavra  deCarpinteyro.He 
dastres  couceyras  de  huma porta,  com 
íuas  taboas  intermedias,  acouceyra  do 
meyo. 

Pinça.  Inftru  mento  de  Cirurgião*' 
Vi  d.  Pinfa. 

PiNÇAÕ.  Termo  de  navio.  Pao  qus 
ferve  para  governar  o  leme. Vtd. Pinçote, 

Ouvia  hum  que  debaixo  e(lavat&teme9 

Gpie  quebr ado  0  pinçao  fe  quebre  0  leme\ 
Iníul.  de  Man,  Thom.liv.  2.  oit.  89. 

Píncaro. Diz-íe  às  vezes  da  parte  fu* 
perior  de  algumas  couías  Píncaro  da  ar¬ 
vore.  Arboris  cacumen,  mis. Neut  A Igüas 
vezes  íe  poderá  dizer  Apex.ou  f afligiu  nt 
conforme  as  materias,  em  que  íe  fallar* 
(Qs  gaviões  vão  bufear  as  pjgas  nos  pín¬ 
caros  das  arvores.  Arte  da  Caça,  pag.  1 1. 
verí.) 

Pincel,  com  que  o  Pintor  applica, 
&  a  (lenta  as  cores  •,  faz-fe  de  varias  mate¬ 
rias  i  pincéis  de  gris ,  faó  de  hum  cabeílo 
negro  macio;  pincéis  de  psixe,  laó  de 
cabello  negro  mais  afpero;  pincéis  de 
cabra ,  faó  de  barba  de  cabra  j  ta®  bem  há 
pincéis  de  fedas  de  porco  ,&  íe  chamão 
pinceis,todos  os  quetem  cano  de  penna. 
Os  pincéis  groííos,  atados  em  cabos  de 
pao ,  íe  ohamáo  Brochas,  Os  pincéis  dos 
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antigos  erão  bocadinhos  detíponja  j  & 
he  cpiniãc  de  alguns ,  que  o  que  íe  conta 
de  hum  Pintor ,  não  podendo  repreíen- 
tar  bem  atfcuma  de  hum  cão,  lançàra  o 
pincel  com  ray  va, teve  bom  fucceflocom 
o  pedacinho  da  efponja,  que  lançada  das 
fuasmãos,  foy  caíuaiments  d3r  na  boca 
do  cão  Penicillus ,  u  Mafc.  Ciç.  Penicil¬ 
lum  ,  i.  Neut .  §uinttl. 

Pincel  da  cal,  ou  pincel  de  cayar,  com 
que  fe  cayão  as  caías. Peniallus  teftortus . 
Plin. 

Pincelada.  O  golpe  que  fedácom 
o  pincel.  Penicilli  dubius ,  ns .  Majc. 

Pinceleiro.  He huma caixa  de  fo» 
lha  de  FlandeSjCom  íeus  repartimentos, 
que  ferve  de  ter  oleo  para  alim  par  cs  pin¬ 
céis  ,  quando  fe  pinta ,  &  quando  fe  para 
aquelle  dia  com  a  pintura.  Olearis  ,  ou 
olearia  capfula  purgandis,  cu  eluendis  pe- 
7ii  cillis. 

Pincha.  Em  algüas  partes  daBeyra 
he  Galheta. 

Pi  nchar. Palavra  antiquada.ou  pou¬ 
co  ufada.  Val  o  mefmo  que  lançar  fóra 
com  violência,  ou  eilrondo.  Explodere , 
( plodo y  plofiy plofum .)  Cic.  (Pinchou  o  fo¬ 
go  logo  as  cubatas  para  o  ar.  Barros,  3. 
Dec.  163. cohi.) 

Banco  de  pinchar.  Termo  de  Arme- 
ria.  (Os  Infantes,  filhos  fegundos ,  amda 
que  tenhão  as  rneiroas  armas, que  o  Prin¬ 
cipe  feu  irmão,  para  fe  dífferençarem, 
atraveííaõ  hum  banquinho  ,  chamado 
Banco  de  pinchar ,  entre  o  baixo  da  co» 
roa, cujos  pés  entrão  no eícuào.Pià. Ban¬ 
co.  (O  Iníante  D.  Pedro  trazia  huma  ca¬ 
pella  de  carvalho,  com  fuas  bolotas,  Sc 
nomeyo  humas  balanças,  S%  ms  arsras 
Reaes  ,  no  banco  de  pinchar,  em  cada  pé 
de  alto  a  bayxo  mãos, Sc  por  cima  humas 
letras  eícritas  muitas  vezes  ,que  diziaó, 
Dizir ,  &c,  Lobo ,  Corte  na  Áidea,  40  ) 

Pincho.  O  botar  com  força.  Expul • 
fio ,  onis.  Fem.  Cic.  (Sem  parar  couía  que 
não  leve  apinchos  nas  pontas.  Lu  cena, 
VidadeXavitr,  410.  col.  1  )  Falia  em 
touro  íurioío. 

Pi nçote.  Termo  de  navio.  He  hum 
pao,  que  pega  na  ponta  da  cana  do  leme. 
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&  vem  à  cuberta  da  T imoneyra ,  por  hu 
bolinete, Sc  ferve  para  governar  o  leme. 

Findo.  Monte  de  Tneííalia  ,  ou  ds 
Thracia,  o  qual  íeparaa  Ecolia  da  Aca¬ 
rnania.  Hüa  parte  deíle  monte  íe  chama 
Painalo^Sr  outra  Helicon;  Sc  daqui  naf* 
ce  a  eonfufaõ  deífes  rres  nomes ,  quan¬ 
do  íallaó  cs  Poetas  nefêe  monte,  confa- 
grado  a  Apollo, St  às  Muías.  Também 
na  i  heílaha  ha  hum  rio,  ôc  huma  Cida¬ 
de  deite  nome.  Pindus  ,  1.  Mafc.  Firgil. 

A  quem  d  ar  ao  de  Pindo  as  moradoras 

Tdò  doutas, como  bellas, flor  ecetes  capellas ? 
Camões ,  Ode  7.  Eftanc.  1. 

Pinei  ha.  Vid  Peneira. 

Pinga  Gota  que  cahedc  hum  lambi- 
que ,  ou  de  outra  ccuía.  Stillaia.Fetn.Vt - 
truvio.  Stria ,  a-  Fem.  Virgil.  Fid.Gota. 

Pinga  de  iro  ,  ou  pingadouro.  Vafo 
dt  barro,  ou  metal , comprido,  Sc  tapa* 
do  nas  pontas ,  para  receber  os  pingos 
da  carne, que  !eaíTae;-n  efpcto.  Vasloa» 
gins  quam  latius ,  in  quod  carnium ,  dum 
a  fantur ,  fucetis  diHillat. 

Pingado.  Vi  d.  Pingar* 

Gato  pingado.  He  o  nome,  que  o  vul¬ 
go  dá  aos  Galhudos,  que  íaõ  os  que  a» 
companhão  a  tumba  da  Miícricordia, 
com  humas  tochas,  das  quaes  a  cera,  que 
pinga, lhes  fuja  o  veífido.  Vid.  Galhudo. 

Negro  pingado, eferavo  pingade.p^. 
Pingar.  Caitigadocom  pingos  de  touci¬ 
nho  ,  que  lhe  queimão  as  carnes.  NigritA% 
lardo  ftiilante  11  fim  ,  ou  urentibus  lardi 
Hillis  cruciatus. 

Pinga  lhe  te.  Preguinho  de  ferro,’ 
como  os  com  que  oPmtor  préga  o  pa¬ 
no  da  grade.  Clavulus  ferreus. 

Pingâlhete  ,  também  hehumjpaofí- 
nho  do  comprimento  de  huma  polega¬ 
da,  delgadinhojcomo  he  o  cano  dehfia 
penna  de  pombo,  Sc  femelhante  ao  das 
■boi ates ,  &  varas  d'alçapé,  Scc.  Serve  nas 
coffrfhas,  que  íe  armaõ,  para  fe  tomarem 
falcões.  Não  tem  nome  proprio  Larino. 
(Se  atravefíará  hum  cardinho  da  grof- 
íura  do  pingâlhete.  Dicgo  Fern.  Arte  da 
Caça,pag.9o.  verf.) 

Ping a R.Cahir  a  gota, St  go ta.StillarÇj 
( osavi,  atum. ) Plm.  G  h ti atim  fí ticre . 

pingar 


PIN 

Pingsr  hum  eícravo.  He  cafligo'que 

fe  dá  acs  negros ,  6c  cutroseícravt  s  ccm 
pingos  de  toucinho ,  que  lhe  queimão  as 
carnes.  Servi  cai  mm ,  lardo ftillante  ure* 
ie ,  ou  m  entibus  Urdi  fiillts,Jeivum  cru¬ 
ciare 

Pi  n  gentes.  Vi  d.  Pinj  entes. 

Pingo.  As  pingas  que  cahem  do  tou- 
einho,  pofto  ao  lume,  ou  decarnes  que 
fe  aílaó  no  eí  peto,  8cc.  Lardi ,  vel  car - 
nium.qua  veru  transfixa  adfocutn  ver • 
fantur,  fiillans  fuccus,i.  Mafc .  (Em  quan* 
to  íeaílarhum  pato,(e  irá  tomando  o  pin¬ 
go.  Arte  da  Cozinha ,  pag.47.) 

Pingo  do  nariz.  Pendens  enafo  (liriat 
a.Fem.  Marcial  diz ,Turpi s ab invífo  pen • 
debat  ftiria  nafb. 

Pingüe.  Gordo.  Pinguis , is.  Mafc.& 
Fem.gue ,  is.  Neut.  Vid .  Gordo.  (Fortes, 
corpulentas ,  6c  pingues  vacas.  Vieira, 
tom.  ç.  pag.  549.C0I.  i.) 

Pi nguêlo.  Ganchofinho ,  v.g.  o  que 
fe  arma  nas  ratoeiras  ,  ou  nas  coftelas. 
Não  tem  nome  proprio  Latino.(Na  ver- 
difella  atraveflará  hü  paoíinho  da  grof* 
fura  do  pinguelo.  Arte  da  Caça,  pag.90. 
verío  ) 

Pi  nguinha.  Pinga  pequena.  Guttu¬ 
la  ,  a.  Fem.  Plaut. 

Pi  nha.  A  noz  do  pinheyro ,  em  que 
fe  encerrão  ospinhoens.  As  pinhas  cios 
pinheyros  do  mato  faõ  mais  compridas, 
mais  verdeS,  6c  mais  abertas,  que  as  dos 
pinheyros  maritimos.  Nux  pinea  >nucis, 
pinea.  Plin.  FUJI. 

Pinhal.  Mato  de  pinheyros.  Pine . 
tum ,  i,  Neut.  Plin.  Hiíi. 

Pinhão.  Ofruto  dolpinheyro.  For- 
mafe  na  pinha  em  huns  caroços  da  fey. 
çaó  de eícamas  compridinhas , duras , & 
negras,  &  he  cubertode huma pellicu. 
laamarella,  que  facilmente  ferira  com 
os  dedos.  He  doce  ao  gofto,  a  fua  fubí- 
tancia  he  oleofa ,  quente ,  &  aftringente. 
Nucis  pinea  nucleus ,  i,  Mafc.  Strobilus , 
que  fe  acha  em  alguns  Diccionarios,  não 
he  Latino.  No  ultimo  cap.  do  iivro  12. 
Columella  diz ,  Nucleos  pineos. 

Pi  NHEiRA.  Palavra  Provincial.  Em 
Fiaens  val  o  melmo  que  Naveta. 
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Pinheiral,  ou  Pinhal.  Vid.  Pinhal. 
PiNHEiRo,ouPinho.Arrorealta,cu. 
jos  ramos  lahem  da  parte  íuperior  do 
tronco,  veftidos  de  folhas  eftreytas,den. 
ias,  compridas,  6c  pontiagudas  ,  6c  de 
huma  cor  entre  verde ,  &  branco.  Diftin» 
gueMathiolo  os  pinheiros  cm  domefti- 
cos,  6c  filveítres,  ou  maníos ,  &  bravos, 
&  deites  ultimos  ha  muitas  efpecies.  Os 
pinheyros  maritimos  tem  as  folhas  mais 
fracas,  6c  acafca  mais  lifa  que  asdòs  fil- 
veftrcs.  Os  pinheiros  do  Brafil,  arvores 
altiílimas,  daõ  pinhas,  quaíi  do  tama¬ 
nho  de  botija  ,  6c  pinhoens  mais  com¬ 
pridos  que  caítanhas,  mas  não  tão  lar¬ 
gas  ,  porém  mais  goftcfas.  Vafccnc. 
Noticias  do  Brafil,  pag.  265.  Ptnus 
Fem.  Tem  efte  nome  caíos  da  quarta ,  6c 
fegunda  declinação.  Os  Grammaticos 
dizem  no  genitivo  Pmus  ,6c  Pini ;  mas 
nem  de  hum  ,  nem  de  outro  trazem  exJ 
emplosj  de  Pinus  não  acho  algum,  de 
Pini ,fim ,  porqu;no  fim  do  cap.  9.  do 
livro  2.  Vitruv.  diz,  Sunt  autem  ea  ar - 
bores  (larices)  fohis  fimilibus  pini;  no  da¬ 
tivo  faz  jp2#0,comofe  veem  Plinio  Híf* 
tor.  no  cap.  25.6c  39.  do  livro  1 6.  Puni 
gentia  (folia) pino ,  ò'C.  communia  his  ,pU 
noque  &c.  Duvido  que  fe  ache  facilmen¬ 
te,  PinuiSó  o  vocativo  fe  declina  como 
o  nominativo,  como  da  quarta  declina¬ 
ção.  No  cap.  io.  do  livro  16.  Plinio  diz 
Pino,  no  ablativo,  6c  em  outro  lugar  o 
mefino  Author  diz  Pinu .  No  nominati¬ 
vo  ,  6c  vocativo  plural  fe  ha  de  dizer  Pi • 
ms }  não  creyo ,  que  Pini  íeja  ufado  nef- 
te  cafo.  O  genitivo  Pinorum  fe  acha  no 
cap.  2.  do  livro  23.  de  Plinio,  que  diz, 
Ufiis  contra  cantharidas ,  bupreflin ,  pi¬ 
norum  erucas ,  quas  Pytiocampas  vocant* 
Se  me  não  engano,  não  íerá  facil  achar. 
Pinuum,  nem  taõ  pouco  Pinibus  no  da¬ 
tivo,  6c  ablativo  plural.  Columella  cha¬ 
ma  também  a  efta  meíma  arvore  Pinea, 
a.  Fem.  deve  de  fobentender  Nux,  que 
Plínio  claramente  exprime  no  principio 
do  cap  10  do  livro  20  GrandiJJimus(fru • 
Bus)  pineis  nucibus ,  <&c. 

Pinheiro  bravo.  Pinafter ,  firi.  Plin. 
Fhjt.  Tem  para  fi  Voílio ,  que  he  do  ge¬ 
nero 
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nero  mafculino ,  como  cs  niais  nomes  de 
arvoies  em  After • 

Couía  de  pinheiro.  Pineus  xa,um.  Virg . 

Coroa  de  flores ,  ou  ramos  de  pinho. 
Corona  pinea  >a.  Fem,  Plin. 

Pinheiro  alvar  Laguna  fobre  Diofco- 
lides  diz  ,  que  os  Portuguezes  chamão 
aflim  a  hüa  eípecie  de  pinheiro  baftardo, 
porventura  para o diftinguir  dopinhci- 
ro  legitimo ,  a  que  algus  chamão  Pinhei* 
ro  negro.  O  pinheiro  alvar  tem  as  folhas 
mais  curtas ,  6c  menos  pontiagudas ,  que 
as  do  pinheiro  legitimo  ,  mas  também 
tem  as  pinhas  mais  largas,  6c  a  fua  refina 
hedura ,  6c  efpeíía ,  entre  a  caíca  ,  Ôc  o 
tronco.Ém  Latim  ie  chama  Picea. a. Fem, 
Vtrg.  ou  Piceafier  ,  tri  Mafc.  Phn. 

Pinhe  iro.  A  ppeliidoerr  Portugal. Pro¬ 
cedem  os  Pinheiros  de  Triftão  Gomes 
Pinheiro ,  Cavalleiro  Galego  ,  que  por 
mandado  do  Duque  D.  Alionfo  fez  os 
muros  de  Barcelos»  onde  tem  morgado, 
êconde  forão  Alcaides  móresalgü  tem¬ 
po.  Ha  outros  Pinheiros ,  a  que  chamão 
de  Andrade.  Huns,  6c  outros  trazem  Pi- 
nheiros  nas  armas. 

Pinheiro  de  Azere.  Villa  de  Portugal 
na  Beira , entre  os  rios  Dam ,  6c  Monde¬ 
go.  He  do  Biípado  ,  6c  Provedoria  de 
yifeu. 

Pi  nhel.  Villa  de  Portugal  na  Bcyra. 
No  foral  de  Pinhel ,  paflado  noanno  de 
1 1 89.  EIRey  D.Sancho  primeyro conce- 
deo  aos  moradores  defla  Villa  ,  que  não 
foílem  obrigados  a  fe  occupar  na  fabri¬ 
ca  dos  muros,  nem  caítellos,  nem  con» 
triòuiffem  para  os  petitorios,  nem  pagai» 
fem  colheita  a  EIRey, 6c  por  todo  o  Rey- 
no  de  Portugal  foílem  livres  de  porta» 
gem  j  6c  pdos  Reys  fucceflores  ferão  os 
vizinhos  de  Pinhel  aventajados  em  eu» 
tras  mercês ,  porque  em  todo  o  tempo 
trabalharão  com  grande  zelo ,  6c  brio  na 
deíenlaõ  do  Reyno,  6c  no  credito  do  no¬ 
me  Ponuguez .Pinelium,  ou  Pinelum,  i, 
Neut . 

Pinherôl, Cidade  do  Piamontemu- 
nida  com  fortifiima  Cidadella  aíTenta- 
da  na  rocha  viva.No  anno  de  163 1.  Luis 
XIII.  Rey  de  França ,  por  tratado  íe» 
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ereto  concluído  em  Querafco,  teve  ef- 
ta  praça  de  Vitflor  Amadeo,  Duque  dc 
Saboyaj  os  Francezes  a  fortificárão  no¬ 
tavelmente ,  6c  ícraõ  fenhores  delia  aré 
o  anno  de  1687.  em  que  nas  pazes,  que  íe 
fizerão  com  o  Duque  de  Saboya,  hoje 
reynante ,  foy  demolida ,  6c  no  meyo  de 
íuas  iuinas.com  Saboya  feflejou  toda  Ita¬ 
lia  a  liberdade  dos  feus  Eftados  recupe¬ 
rada  com  a  deftruição  daquelle  padraí- 
to.  Pinar olimn ,  ii.  Neut. 

Pinho,  ou  Pinheiro.  Vid .  Pinheiro. 
Pinheiro  propriamente  fe  diz  da  arvora 
Pinho  le  diz  do  taboado.  Taboas  de 
pinho  inanfo,  de  pinho  bravo,  6cc.  Ta» 
bula  pinea ,  arum .  Plur.  Fem. 

Qual  combatido  de  conti  ar i os  ventos 
Alto  pinho,  já  aqui ,  já  alli  fe  inclina. 
Malaca  conquift.  Liv.  1.  oit.  15. 

Pinho.  Apptllido  em  Portugal.  Os 
delta  família  tem  por  armas  em  cãpo  de 
prata,  cinco  pinheiros  verdes  em  aípaj 
Pinho  Velho.  Villa  de  Portugal  na 
Provincia  de  Traz  os  montes,  no  Bifpa- 
do  de  Miranda.  Foy  antigamente  infig- 
ne  povoação  dos  Romanos,  como  íe  vé 
das  ruinas  de  hú  Forte,  fepulturas,  moe¬ 
das,  6c  outras  nobres  antiguidades ;  hoje 
he  tão  limitada  ,  que  fó  tem  doze  vizi- 
nhos,&  huma  Ermida, íem  lugar  algum 
de  feu  termo. 

Pinhoada  Pinhões  paflãdos  por  aa 
çucar,ou  conficionados  com  m ú.Pinea 
nucis  nuclei , fac ch aro,  vel  meile  conditi. 

Pi  nhoca.  Na  Beira  he  cangalho. 

Pi  NHOELA.Pano  de  feda,íobreo  qual 
eftãohuns  00 ,  a  modo  de  olhos,  que  faz 
hüa  íedafinha  levantada.  (Veludos  ra- 
zosjfdpas,  pinhoelas.Corograph.  Por» 
tug.  tom.  i  418.) 

PiNHÔLA. Palavra  da  Beira. Vid. Can- 
galho. 

Pinjentes  ,  ou  Pingentes- Saõ  hüas 
pedrinhas  finas  >  que  pendem  nas  arre¬ 
cadas  em  lugar  de  cabacinhas- 
Pinnula.  Vid.  Pinula. 

Pino.  Vai  omeíaio,  quedireytoao 
alto , daqui  vem  ,  Empinado ,  6c  Enipi» 
nar.  Vid .  nos  íeus  lugares. 

Fazer  o  pino,  jugar  opino,  ou  jugar  o 

tem 
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tem  pino,  pino  tem.  He  empinar  os  pés 
para  cima,  com  a  cabeça  nochaõ,  Subla¬ 
tis  in  aera  pedibus,  tnnixum  capite  corpus 
erigerefSucctâe  muitas  vezes,  que  com 
o  peio  docorpo  ,eítando  ainda  nas  cri» 
anças  as  canas,  &  tendões  das  perninhas 
muy  tenros  ,feentortáo,  &  os  pés  fedef* 
conjuntaõ ,  com  que  depois  de  crefcidas 
fe  achaõcom  as  pernas  arqueadas, os  pés 
zambros ,  &  as  plantas  dos  pés  largas,  61 
mal  proporcionadas,  &  outros  feme* 
lhantes  deíaires, pondo  a  culpa  aos  pay$, 
que  os  engendràraõ,  6c  aos  ventres  das 
mãys  ,queosalimentàraõ;  fendo  que  he 
a  culpa  de  quem  ante  tempo  quiz  com  a 
creatura  jugar  o  tem  pino, pino  tem.  Aze¬ 
vedo,  Correcçáo  de  abuíos ,  part.  i.cap. 
i.  num.  io.) 

Pinos  também  íe  chamão  os  paos  põ- 
tiagudosjcom  que  (e  pregaó  os  faltos  dos 
íapatos.  Pino(nefte  fentido.)  Clavus  lig¬ 
neus. 

Pino,  fe  diz  metaphoricamente  de  va¬ 
rias  coufas ,  quando  eftão  no  feu  ponto 
mais  fubido,&  na  lua  mayor altura.  No 
pino  da  meya  noite.  Medi 1  no$e.  Ajun¬ 
tar  raílolho  no  pino  do  meyo  dia.  Meri¬ 
die  ipfo  Jlipulawi  colligere. Terent. Os  paens 
fe  cortaõnopino  da  calma.  Ceres  medio 
in  ceftu  fucciditur .  Virgil.  (No  pino  da 
meya  noite  mandou ,  fem  tocar  trombe¬ 
ta,  levantar  o  campo.  Mon.  Luíit.  tom. 
i.fol.  177.  col.  2.) 

Também  fe  diz  »  Monte  ao  pino,  Sc 
defte  monteie  diz ,  Pino  de  ouro. 

Pinôte.  Couce  de  befta  pequena. 
Viâ. Couce.  Dar  hum  fpinote.  Calce  pe¬ 
tere .  Horat.  Calce  ferire. Quintii,  com  ac- 
cufat. 

Pí NSA ,  ou  Pinça.  Inftrumento  de  Ci- 
rurgia.Derivafe  do  Francez  Pincette.  He 
huma  efpecie  de  tenaz ,  com  que  fe  pe* 
ga  em  algüa  coufa ,  Sc  íe  tira  fóra  do  lu. 
gar  em  que  eítá.  Com  pinfas  fe  tirão  ca- 
bellos,  carnes  podres  das  chagas,  &of- 
íos  das  feridas.  Volfellâ ,  ou  Fulfella  ,  a. 
fam.Celf.  (Pinfas  para  tirar  ascoufasef- 
tranhas  das  feridas.  Diogo  Fern.  Arte  da 
Caça,  pag.  5  7.)  (  Veremos  íe  com  a  pin- 
ía  lhe  podemos  pegar.  Cirurgia  de  Fer¬ 
reira,  136.) 
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Pinta.  Pequena  mancha  ,  ou  final  de 
qualquer  cor,  como  os  que  fe  vem  nas 
pennas  dealgurms  aves  ,em  que  a  natu¬ 
reza  ,  como  pintora  ,  variam  ente  mati¬ 
zou  o  corpo.  Ufaõ  particularmente  def# 
ta  palavra  os  caçadores  de  alta  volateria, 
faltando  nas  pintas  da  plumagem  dos 
fetis  açores, St  outras  aves  de  rapina, por¬ 
que  humas  deltas  faõ  pintadas  nos  pey- 
tos  de  branco,  Sc  preto  ,  outras  de  pen¬ 
nas  ruivas, Sc  as  pintas  da  rnefma  cor.Dos 
falções  nebrís ,  hüs  tem  a  plumagem  rui¬ 
va,  &  a  pinta groíía  ;  outros  tem  a  plu¬ 
magem  parda,  &  a  cabeça  pintada  ,  &  a 
pinra  orlada  de  amarello.  Em  alguns  Ge- 
rifaltes  o  branco  he  muy  alvo ,  &  as  pin* 
c«s  muito  pretas,  6c  miúdas,  a  modo  de 
liviodcricoi  ôc  outros  tem  cambem  pin. 
tas  pretas  ,  como  grãos  miudos,  em  pen¬ 
nas  brancas.  Como  das  cores  dos  cabei- 
los  os  FhyflonomííUs  ,  6c  cs  Medicos 
juigaõ  da  mdinaçaõ,  6c  temperamento 
dos  homens,  peta  mixtão  dos  humores, 
co  n  que  a  natureza  deu  aos  coléricos  ca¬ 
bei  ío  ruivo,  cabello preto  aos  melancó¬ 
licos  ,  Scc*  aílirn  juigaõ  os  caçadores  da 
habilidade  das  íuas  aves,  pela  Cor,  &  va» 
riectade  das  pintas.  Em  Latim  chamare. 
mos  a  eíias  pintas,  Gutt£  ,  à  imitaçaõ 
de  Ovídio,  que  dá  eíle  nome  às  man¬ 
chas  naturaes  da  pellede  algiis  aniniaes* 
Também  fe  póde  chamar  efte  genero  de 
pintas,  Macula ,  <e.  Fetn.hvs  que  tem  pin. 
tas.  Vid.  Pintado,  (Os  Aletos  tem  o  pa- 
po  fem  nenhuma  pinta,  6c  debaixo  ch$ 
azas  cem  pennas  pardas  com  pintas  arra  • 
veífadas.  Arte  da  caça  ^pag,45*  verí  ) 
Fintas.  (  Fermo  de  Medico.) He  o  ve¬ 
neno  de  huma  febre  maligna,  ou  peíii» 
lente,  que  a  modo  de  gráos  de  milho,  cu 
bexigas  miudas,ou  com  nodoasamodo 
de  mordeduras,  ou  picadès  de  moíqui- 
tos ,  ou  perfovejos ,  6c  eílas  de  varias  co¬ 
res  ,  porque  algumas  faõ  vermelhas,  ou. 
tras  citrinas , 011  aleonadas,  ou  azuis,  ro¬ 
xas  ,  lividas ,  6c  negras ,  fahem  à  fuper.t- 
cie  da  pelle  ,  6c  fegundo  a  qualidade  do 
veneno,  ou  feeílendem  muito  a  modo 
deeryíipela  peta  região  cutanea, ou  com 
adividade  volátil  paftaõ  de  huma  parte 

para 
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para  outra.  Quando  faõ  muitas,  he  bom 
final.  T ambem  as  coradas  faõ  menos  pe* 
rigoías ,  com  tanto  que  não  rornem  a  en¬ 
trar  no  corpo.  Vid.  Tabardilho.  Macu¬ 
la  in febre  peftilenti ,  ou  vari ,  peftilentis 
jebns  indices.  (Deícobrindo  forças  de 
mayor  veneno  em  pintas ,  Sc  inchaços. 
Luis  de  Soufa,  Vida  do  Ven.  Fr.  Bartol. 
6cc.  pag.  1 5 1.  col.  2  )  Vid.  Nodoa. 

O  Adagio  Portnguez  diz: 

Conhecer  pela  pinta. 

Pintas.  He  o  nome  de  certo  jogo  de 
cartas»  Fie  jogo  de  parar,  que  também  fe 
joga  a  fubir  com  huma  cerra  multiplica- 
ção.  Os  termos  defte  jogo  faõ  Emaxe , 
Encontros ,  AzareSy&c.Vid.  nos  íeus  lu¬ 
gares. 

Pintacilgo»  ou  PintafiJgo,  ou  Pin- 
taíirgo,  ou  Pintaxilgo.  Avezinha  conhe¬ 
cida,  tão  agradavel  aos  ouvidos  pela 
coníonancia  da  fu  a  voz,  como  viftofa 
aos  olhos  pelas  çores  da  fua  plumagem. 
Fie  o  pintacilgo  tão  variamente  pinta¬ 
do ,  que  os  Caffelhanos  ao  nome  de  Sir* 
gueiro  lhe  acreícentárão  o  de  Siete  colo* 
res.  O  macho  tem  a  cabeça  ,a  garganta, 
&  as  coitas  mais  pretas ,  Ôc  a  cabeça  mais 
comprida  que  a  femea,  Tem  a  femea  as 
azas  cinzentas ,  a  garganta  branca ,  6c  a 
cabeça  redonda.  Querem  alguns ,  que  fe 
chame  Pintacilgo  ,  como  quem  diífera 
Pintacinco ,  porque  com  cinco  cores  fe 
pinta ,  a  faber,  Amarello,  pardo ,  verme* 
lho,  negro,  6c  branco.  Em  Latim  chama- 
íe  Carduelis ,  is.  Fern.  Plin .  de  Carduus , 
herva  picante  ,  6c  efpinhofa  ,  em  que  or¬ 
dinariamente  pouía ,  6c  porefta  meíma 
razaõ  os  Gregos  lhe  chamarão  Acalan - 
this ,  ou  Acanthis ,  de  Acantha ,  que  vai 
o  mefmo ,  que  Efpinko .  (Porque  me  hey 
de  contentar  de  dar  a  Deos  a  alvorada, 
como  hum  canano,  ou  pintacilgo,  fe  o 
poíío  fazer ,  como  hum  Seraphim?  Viei- 
ra,  tom.  6.  pag.242.col.  2  )  (Mufico  pin¬ 
tacilgo,  que  fino  galante  da  Alva,  a  eítás 
chamando  a  quebros.Crift.  d*alma,238.) 

^  O  Pintaxilgo ,  que  he  do  ar  ferem. 
Galheg.  1  empl.  da  Memor.Liv.4.  Sext, 
12. 

Pintado,  PiPlus>a>  um.Vtd. Pintar. 
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Pintado  de  varias  cores.  Pitfuratus >a, 
um.  Virgil. 

Pintado  por  todas  as  partes ,  cu  de  to¬ 
das  as  bandas.  PerpiÜus ,  a ,  vm.  Ovid. 

Pintado.  Diz-íe  de  algumas  aves ,  que 
na  plumagem  tem  pintas, ou  manchas. 
PiÈhts ,  ou  guttatus ,  a ,  um.  Marcial  uía 
deites  adjedivos ,  fallando  nas  perdizes, 
lib.  5.  Et pitfa  perdix,  Nnmidicaquegnt - 
tata.  Também  íe  dirá  ,  Maculis  vatius , 
ou  difiintfusy  a ,  um.  (Outros  falcões  tem 
a  plumagem  parda,  6c  a  cabeça  pintada. 
Arte  da  caça ,  pag.  41.)  Vid. Pinta. 

Pintado.  Hehüa  efpecie  de  gallinha, 
ou  perdiz  da  America,  a  que  os  Caíte- 
lhanos  derão  eíte  nome  por  excellenda, 
porque  tem  na  fua  plumagem  pintas 
brancas,  6c  pretas  em  tão  bca  ordem,  & 
com  tão  juíta  proporção  ,que  antes  pa¬ 
recem  artificio  da  pintura ,  que  obra  da 
natureza. 

Pintainho.  Opinro,  que  ainda  an¬ 
da  atraz  da  mãy.  Gallina  pullus  infans. 
Plin.  Hift  nocap.  33.  do  livro  10.  cha* 
ma ,  Infantes  pulli ,  aos  filhos  pequenos 
das  aves. 

Pintainhos  na  garganta.  Vid.  Piado. 
(Não  tem  pintainhos  na  garganta.  Cur¬ 
vo  ,  Obferv.  Medie.  1 13.) 

PiNTAMÒNAS.  Em  phrafe  chula ri¬ 
dicula,  vai  o  mefmo  que  mao  pintor ,  ou 
que  por  falta  de  fciencia  ,  não  em  prende 
pinturas  de  obje&os  illuítres ,  mas  fó  de 
coufas  vís,  6c  humildes.  A  hum  antigo 
Pintor ,  chamado  Pireco ,  que  ainda  que 
perito  na  fua  arte,íó  fe  occupa  va  em  pin¬ 
tar  afnos ,  6c  outros  vís  animaes , chama¬ 
rão  os  íeus  contemporâneos  ,  Rhyparo • 
graphiiSyi.  Mafc.Plinto  Hift.  palavra  Gre¬ 
ga  ,  compofta  de  Grapboin^ que  quer  di¬ 
zer  ,  Pintar ,  6c  Riparon ,  que  vai  o  mef- 
mo,  que  Sordido  9ou  Sujo  ,6cquafi  nef* 
ta  conformidade  chamamos  Pintamo • 
nas  ,  ao  pintor  de  monos ,  6c  bugios,  que 
fó  eftes  püderião  fiar  de  tão  imperito 
artifice  o  feu  retrato.  He  hum  Pintamo- 
nas.  Malus  eft  PiElor. 

Pinta  legrete.  Veftido  de  panno 
pintado  de  varias  cores,  He  palavra  do 
vulgo. 
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Pintaõ.  Pinto  já  mayor.  Pullus  gol. 
linaceus .  Varro. 

Pintar.  Obíar  com  pinceis,  para  imi^ 
rarcom  varias  cores,  judiciofamente  af- 
fentadas  as  figuras  de  couias  naturaes, 
ou  artificiaes.  Aliquid  pingere •  Cie*  ou 
depingere ,  Propert .  (go  ,  pinxi ,  piltum.) 
Alicujus  rei  f ormam  effingere.  Auã. Rhe¬ 
tori  c.  ad  Herennium . 

Pintar  hum  homem.  Hominis  Jpeciem , 
ou  hominem  pingere .  Cic. 

Pintar  bem,  pintar  ao  natural,/?^ per - 
feffie  exprimet  e. Ci c.  ou  perfeltam  ,ou  in* 
diferetam  verum  fimilitudmem  effingere. 
Plin. 

Pintar  alguém  ao  vivo.  Perfettam  ali- 
cujus  imaginem  exprimere . 

Pintar  a  oleo.  Coloribus  }ex  oleo  fubaffis 
pingere. 

Ptntar  a  frefeo.  In  madente  adhuc  te - 
Itono  pingere.  Vid .  Freíco. 

Pintar  à  tempera.  Coloribus  aqua  dilu¬ 
tis  pingere.  Pigmentis  glutine  vervecino 
fubaãis  yin  pingendo  uti.  Pid,  Tempera. 

Pmtar  de  aguada  ,  alguns  Pintores  ef» 
cre vem  aguada.  Monochromata  pingere . 
Singulis  color  ibus  pingere.  Plin .  Hitt, 

Pintar  de  pontinhos.  Subtilibus  pene * 
cilli  punitis  pingere.  Vid.  fobre  a  pala¬ 
vra  pintura ,  outros  modos  de  pintar. 

Pintar.  )Termo  de  Li vreyro.J  He  fa- 
zer  com  os  ferros  quentes  la  vores  fobre 
oouro.  Libro  inaur 'ato,  libri  auratura  va. 
Vias  figuras  inurere ,  (ro ,  uffi ,  uftum.) 

Pintar  com  palavras.  Fazeradeícrsp* 
ção  de  alguém,  cu  de  alguma  coufa.  AU* 
quid  j  ou  aliquem  âejeribere ,  ou  depinge¬ 
re:  póde-íeacreícectar,<?r^/^,ou  ver* 
bis ,  ou  [cripto ,  ou  coloribus  Rhetoricis . 
Perencio  diz.  Depingere  falta  dicujus. 
Cicero  diz  ,  Depingere  vitam . 

Pintar  de  brancas ,  he  começar  a  ter 
cans.  Cmejcere ,  (fio ,  ui ,  fem  fupino.) 
Cic.  Ovid.  Que  começava  a  pintar  de 
brancas.  Rans  jam  f par  fins  tempora  canis. 
Ovid.  8.  Me  t  amorpho/'. 

Pintar.  Começar  a  tetrar  cor.  Tanto 
que  pintar  a  azeitona.  Cum  primum  bac- 
ca  variare  coeperint .  Uvas  que  come. 
ção  a  pintar.  V wiantes  uvat.Ex  Colwnel. 
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lib.  4.  cap.  10.  Quando  começar  a  uva  a 

pintar,  bbi  uva  vanae  fieri  coeperint .  Ca» 
to ,  cap.  37. 

Pintar  como  querer ,  he  frafe  prover* 
bial ,  que  allude  at  s  Pinrores  ,  que  (co* 
mo  também  os  Poetas)  reprefenraó  o 
que  querem  ,  &  como  querem.  De  huns, 
&  outros  difle  Hora  io. 

Piltonbus ,  atque  Poetis 
Quidlibet  audendi  fetnper  fuit  aqua  pom 
teflas . 

Eu  vos  pintára  ofeu  roíio , 

Sendo  vira  a  dififierença^ 

Que  vay  do  vivo  ao  pintado, 

Bem  aue  eu  pinte ,  como  queyra. 
Anton.  da  Fonf.em  hum  Romance. 

Nãoheodiübo  tão  feyo,como  o  pin* 
tão.  Com  efte  adagio  vulgar  queremos 
dizer  que  hum  homem,  por  mao  que  fe. 
ja  ,  não  he  lempre  tão  mao ,  que  algúas 
vezes  não  obre  bem  Com  alluíaõ  aos 
Creren  es, que  de  todos  os  povos  da  Gré¬ 
cia  iorão  efiimados  os  mais  mentiroícs, 
fe  poderá  diz tr.  Infula  Creta  nen  Jemper 
mendax. 

1  enho  hum  criado  a  pintar,  ou  como1 
fe  poderia  pintar.  Puerum  habeo  Jane  gr  a* 
phifum.  Graphicus  em  Plauto  val  o  mefc 
mo,que  perieyto.  Puerum  habeo  quan\ 
ti-vis  pretii ,  &mei  animi ,  &  voti. 

Adágios  Portugnezes  do  Pintar.  *3 

Pintar  como  querer. 

Não  he  o  diabo  tão  feyo ,  ou  não  he 
tão  bravo  o  leão,  como  o  pintão. 

,  PiNTARRoxo.âveíinha  conhecida, a 
que  as  cores  da  plumagem  derão  o  no- 
me  }  querem  alguns  que  íeja  a  que  Plí¬ 
nio  chama  Erythacus ,  ci.Mafc .  palavra 
Grega ,  que  val  o  mefmo,  que  vermeibi- 
nho,  &  que  foy  traduzido  por  Gaza  cm 
Rubectila.  Notável  força  tem  a  primeira 
impreíTaõ  des  nomes  *as  mais  rações  da 
Europa  forão  feguindo  o  figrifitado  de 
Riíbecula ,  cornado  do  Grego  Erytachost 
porque  os  Palianos  charrão  a  dia  ave 
Pettirofifoy  &  em  algumas  partes  de  Tof. 
cana ,  RoJJicciolo;  c  s  Caftelbanos  Pinico* 
xo  jos  Inglezes ,  Roben  redbrelt  ♦  os  .á  le¬ 
ra  aen?  Rothbnjüein  $  os  Francez  s  G or* 
ge  rouge ,  &  csRufticos  da  Provincia  de 

Xx  Anjü, 
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Anj xiiRubiette  ,  &  a  galantaria  he  a  ccr 
da  garganta  ,  que  deu  a  c  ita  ave  rodos  os 
ditos  nomes  ,  não  he  vermelha  ,  mas  ala¬ 
ranjada.  Na  psg  885.  dos  Teus  Commen¬ 
tarios  na  Hiftcria  dos  Aniir  ses  deAril- 
toteles,  diz  Julio Scaligero,  qu ç  Pintar* 
roxo  he  o  PitromUs  de  Ariitcteles,  & 
chamalhe  Byrriola. 

Pintas.  Doença.  Vid*  Pinta. 

Pinto.  O  filho  da  gallinha.  Pullus 
gallinaceus.  Varro. 

Pinto.  Appellido  em  Portugal.  Os 
Pintos  procedem  de  D,  João  Garcia  de 
Soufa  ,  neto  do  Conde  D.  Mendo  ,  que 
foy  o  primeyro ,  que  teve  a  alcunha  de 
Pinto. 

Pintor,  ou  he  Pr2£hco,ou  Theori- 
cc.  Pintor  Pra&ico  he  aquelle.queexcr* 
cita  a  pintura  mais  pelo  ufo  ,  que  pela 
ídencia.Pmtcr  Thecrico,heaquelle,que 
íabe  os  princípios,  &  fundamentos  da 
Arte  Também  ha  Pintores  Theoncos 
juntamente, &  pra&icos,  &  faõ  aqueíles, 
que  íabem  a  Arte,  &  a  exerdtão.  Os  Pin¬ 
tores  ,que  fabem  hiftoriar,faõ  mais  efti 
mados,  que  os  Paififtas.Fns/.Paififta.  Dos 
antigos  Pintores,  os  mais  celebres  forão 
Filodes  Egypcio,que  inventou  as  linhas 
da  pintura*  Apollodoro  Athenieníe,que 
inventou  o  pincel*  Cleoíanto  Corinthio, 
que  achou  as  coresjA pelles, Equion,Mc- 
lanchio,&  Nicomaco,que  íó  com  as  qua¬ 
tro  cores  principaes  fizerão  obras  im- 
mortaes-,  Zeuxis, que  enganou  com  uvas 
pintadas  os paíTarus ; Parrafio,que  com 
hum  veo  pofto  fobre  huma  figura  enga¬ 
nou  os  homens,  &  Arifíides  Thebano, 
que  nosgeítos  do  corpo  exprimio  as  pai» 
xões  da  alma.  Todos  os  Pintores  da  An» 
tiguidade  pintavão  fó  a  frefco,ou  à  tem¬ 
pera  ;  mas  no  principio  do  íeculo  qua¬ 
torze,  Joaõ  Var-EycK,  Pintor  Framen- 
go,  a  que  também  chamão  João  de  Bru¬ 
ges,  inventou  a  pintura  a  oleo  ,  que  dá 
mayor luftre  ,faz  o  colorido  melhor,  & 
dura  mais  tt  mpo ,  que  todos  os  vernizes 
dos  antigos*  Miguel  Anjo  fcbrepujou 
nefta  Arte  ao  leu  Meftre  Chirlandayo* 
Raphael  de  Urbino  também  excedeo  ao 
feu  Meílre,  Pedro  Perugino.  Na  Lom- 
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tardia,  florecèraõ  Giorgion;&  Ticiano, 
Alberro  Duro  em  Alemanha,  Hoblens 
nos  Cantcens  des  Efguizaros,  Lucas  em 
Hollanda, Pcufiin,&  Le brunem  Fran¬ 
ça  ,  Sr  nas  Hei  panhas  Ambrofio  de  Saía- 
zar  ,Fr.  Julião  da  Ordem  deS-Jerony 
mo,  Jeronymo  Rodrigues  ,Alonfo  San- 
ches,  Martines  de  Valhadolid  ,  Dicgo 
Peres  Mexia,  Balthazar  Lopes,  &  ou* 
tros  muitos.  Tiverão  algíís  Pintores  no¬ 
táveis  excellendas, pelas  quacs  fingular- 
mente  fe  diílinguem  as  fuas  obras.  Foy 
Ticiano  íingular  em  colorir  j  Raphsel 
de  Urbino.em  debuxar;  os  Carachos,em 
exprimir  i  Leonardo  Vinci,  na  Anato¬ 
mia  ;  R  ubens ,  ra  Hiftoria  ,  &  no  luftro* 
&  La  Hira ,  nas  proporções,  &c.  Carlo- 
dati  elcreveo  as  vidas  dos  mais  famofos 
Pintores  da  Antiguidade*  outra  obra  íe- 
melhante  aefta  fez  Valari  em  tres  volu¬ 
mes,  a  que  Balhoni,&  Pedro  Belloria- 
creícentàrão  outros.  As  vidas  dos  Pinto; 
res  de  Flandes  forão  eícritas  por  Van 
Mander*  as  dos  Pintores  de  Veneza,  por 
Ridolphi  ;  as  dos  Pintores  de  Génova, 
por  Soprani  ;&  as  dos  Pintores  de  Bolo¬ 
nha  ,  pelo  Conde  de  Malvafia.  Pintor. 
PiBor ,  tris.  Cic. 

Excellente  Pintor.  PerfeBus  PiBor. 
Cic. 

Ccuía  de  Pintor ,  ou  concernenre  a 
Pintor.  Ad  PiBorem  pertinens  ,  tis.  omn . 
gen.  O  adje&ivo  PiBorius  não  he  Lati¬ 
no.  Pigmentarius ,  he  palavra  de  bayxa 
Latimdade  ,  nem  fignifica  propriamen¬ 
te  ifto. 

Pintura.  Arte  liberal,  imitadora  das 
proporções  da  natureza  ,  &  nãoíó  mu¬ 
da  reprefentação,mas  eícritura ,  ou  ex- 
prefíaõ ,  que  falia ,  &  com  as  cores  ,  &  o 
pincel  faz  fallar  muitas  coufas  natural¬ 
mente  mudas.  Tanto  aílim ,  que  o  mais 
antigo,  &  natural  modo  de  eferever,  foy 
pintar  os  cbje&os,  cu  matérias ,  em  que 
fe  queria  fallar  ,  donde  veyo  a  palavra, 
Pingere ,  &  a  compofiçüo  dos  Jerogly. 
phicos ,  que  repreíentados  figmfieavão 
o  que  fe  queria  dizer.  Da  filha  de  Belo, 
que  vendo  napartde  a  íombra  de  feu 
pay,  3  perfilou  com  hum  carvão, foy  for¬ 
mado 
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fflado  o  primeyro  dcbuxo,que  deu  priii  * 
cipio  a  tcdas  as  obras,  artifícios, &  pro* 
grcfios  da  Pintura.  Dos  Egypcios  ieco* 
municou  efta  Arte aosGregos ,  6t  em  Si  • 
cyonia,  Rhodes,  &  Athenas, fe  inftituhj- 

tão  as  primeyras  eícolas  da  Pintura. Cera¬ 
to  Author  Francez,  que  attribue  a  ori¬ 
gem  da  Pintura  à  fíiha  de  Dibutades, 
celebre  Artifice  de  figuras  de  barro  na  Ci¬ 
dade  de  Corintho,  a  qual  para  aliviar  as 
íaudades  do  marido,  que  fe  auientava, 
debuxou  pela  fombra  o  perfil  do  ieu  rof- 
to  j  não  reparou  que  Plinio  no  proprio 
lugar  que  allega,  a  faber,  no  cap,  12.  do 
livro  35 .  não  traz  eíte  caio  para  moftrar 
a  origem  da  Pintura,  mas  indicar  o  prin¬ 
cipio  de  obrar  figuras  com  barro  :  por¬ 
que  odito  Dibutades  foy  o  que  encheo 
com  barro  o  perfil  do  roíío ,  que  íua  fi» 
liia  fizera  na  pared  *,do  qual  perfil  cheyo 
de  barro  também  principiou  (íegundo 
a  opinião  do  dito  Autor  Francezj  aEf. 
cultura.Da  Grécia  pafibu  aPintura  a  Ira. 
lia,  aonde  no  fim  da  Republica ,  &  no 
reynadodos  primeiros  Emperadores  te- 
ve  muyta  cíti mação,  mas  entre  as  ruinas 
do  Imperio  Romano  deítruido  com  o 
luxo,  St  com  as  guerras ,  ficou  com  as 
mais  artes  ,  &  íciencias  fepultada  ,  até 
que  com  o  zelo,  &  induítria  de  Cima 
buê ,  que  com  as  triftes  reliquias  defta 
Arte  ,  tiradas  das  mãos  dos  Gregos,  íe 
animou  ao  trabalho,  recobrou  a  Pintu¬ 
ra  ofeu  primeyro  credito,  &  com  pro- 
digiofa  fecundidade  íe  multiplicou  em 
tantas  efpecies  , quantas  faõ  as  que  cha¬ 
mamos  Pintura  a  oieojobre  papel,pan. 
no ,  taboa  ,  parede  ,  pedra ,  vidro ,  &  to* 
da  a  caíia  de  metaes  $  pintura  a  frefco, 
com  agua ,  íobre  parede  guarnecida,  cm 
que  a  cai  eítá  frefca ,  &  muito  liza  ;  pio* 
tura  a  tempera  com  agua  de  goma ,  ou 
cola  febre  taboa ,  ou  papel }  pintura  de 
luminaçãojou  illuminação  com  agua  de 
goma  ,  êc  cores  apuradas  fobre  pergami  ¬ 
nho  ,  ou  de  luminação  de  lapis ,  com  la¬ 
pis  ,& chumbo  íobre  pergaminho;  pín 
tura  de  colorido  em  ieco  comhunsefti- 
I06  de  varias  cores,  a  modo  de  lápis ;  pin¬ 
tura  de  penne  jado ,  imicãdQ com  a  penna 
Tom. VI. 
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huma  eílampa;  pintura  de  Mofaico,  em¬ 
butindo  em  parede  de  cal  freíca  varios 
vidros,  ou  pedras  de  diyerfas  cores;  pin* 
tura  efgrafiada  fobre  a  ca!  írefea  penne- 
jando  com  hü  ponteiro  de  ferro,  aré  def- 
cobrir  a  cal  negra ,  que  eífá  debsyxo,  Sc 
fica  comoeílampa  3  pintura  decauítico, 
íobre  madeyra  branca, queymando  mais, 
ou  menos  com  huns  eítiios  de  ferro,  ôtc. 
Quando  em  hum  paynel  fe  não  unem  os 
extremos  das  figuras  com  o  íeu  fundo, 
chama-ís  Pintura  perfilada  ;  quando  o 
paynel  coRfifie  íó  em  cores  claras  ,  que 
parece  tem  por  cima  pò  de  farinha^quã* 
do  he  acabada  dcmaliadamente  ,  ítndo 
eícuíâ do,  por  diítancia  da  viíta  ,  c hama* 
pintura  cançada ;  quando  fica  o  pay- 
nel  com  íubílancia  decor,  6c  com  pou* 
co  oleo  ,  cbama~re  pintura  empaítada* 
quando  não  tem  força,  &  por  eítar  mais* 
unida  do  neceííario,  íe  confunde  ao  lon¬ 
ge,  chama- fe  pintura  delambida.  Quan¬ 
do  o  paynel  confiíte  fó  em  cores ,  6c  em 
íombrasjtudo  mai  çompoílo.ôí  que  não 
finge  relevo,  çhama-fe  pintura  deslava¬ 
da.  PiBura  Fem.  Plm.HiBof*  PiBu- 
r<e  ars ,  tis.  fem,  Cic. 

Huma  pmtura.Hum  paynel,  ou  qual¬ 
quer  obra  de  Pintor.  Pihurarf.fem.Cic* 
Hum  camarim, ernado  de  varias  pintu¬ 
ras  ,  quadros ,  payneis ,  &c.  Pinacotheca , 

&  Fem.  He  p  ilavra  Grega ,  de  que  uíaô 
Varro, &  Petronio. 

_  O  Adagio  Portuguéz  diz: 

A  pintura, <St  a  peleja,  de  longe  fe  veja." 

^  Pín ijla ,  ou  Pinnula.  (Termo  Ma¬ 
thematico  )  He  huma  chapinha  de  co¬ 
bre  j  perpendicularmente  levantada  fo$ 
bre  a  extremidade  de  hum  Aftrolabio, 
Dioptra,  ou  outro  inílrumentQ,com  que 
íe  obfervão  os  Aítros.  Tem  hum  peque* 
no  buraco,  por  onde  entra  a  luz  doAf- 
tro,  que  feobíerva,&  juntamente  paf» 
faó  os  rayos  vifuaes  para  o  objecto,  que 
íe  examina. Pinula  Fem .  Nefte  fenci- 
do  uíaõ  os  Mathematicos  deita  palavra, 
pimâa ,  que  em  Latim  com  dous  nn  í?g. 
nifíca  pequena  penna ,  ou  ba*. baiana  de 
peixe*  ( Mova-fe  a  Dtoptra,  ou  a  regra, 
afeq  os  rayos  CioSol  pafíem  por  ambos 
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os  buracos  das  pinturas.  Via  Aftrcnom- 
part.  i.  pag.41.) 

Pinza.  Inftrumento  Cirúrgico.  Fid. 
Pinfa.  (Me  neando  a  trementma  cosn  a 
pinz  i.  Cirurgia  dc  Ferreira*  26/.) 

PIO 

r  Pfo.  Devoto  ,  dado  ao  culto  da  Re¬ 
ligião  ,&  às  coulas  concernentes  aoier- 
viço  de  Deos ,  &  dos  Santos.  Pius,  a^um. 
Firgil.  Cenfura  Cicero  a  Antoniodc  ter 
ufado  do  iu perlati vo  Pii  (fimus  y  palavra 
na  íua  opinião,  nova,  mas  parece  que  fi- 
nalmente  fe  sntroduzio  a  dita  palavra,  & 
fov  abonada  de  outros  bons  Authores, 
que  uláraõ  della. 

Pio.  Em  Efcriruras  antigas  de  fóros 
de  gallinbas  ,  fe  acha ,  Pagat  à  duas  galli* 
nhas  5  que  nao  digao  Pio,  nem  Cio  ,id  eft , 
que  não  fejão  pintas ,  franguinhas ,  nem 
chocas*  quando  faõ  pequenas  dizem,pic, 
&  quando  faõ  chocas ,  dizem  cró. 

Pio.  Appellido  iiluftre  em  Italia.  Os 
defta  familia  laó  Principes  de  Carpi.Ro- 
dclfo  Pio,  Alberto  Pio  ,&  João  Bautií- 
ta  Pio,  foraõ  Varoensilluftres. 

Pio.  A  Ordem  militar  dos  Pios.  Erão 
cs  Pios  hunsCavalleiros  inftituidos  pe¬ 
lo  Papa  Pio  IV.no  armo  de  içéo,  Cha- 
mãolhe  como  aos  mais,  Cavalleyr os  dou - 
radoSy  porq  ue  trazião  efpada,  &  eíporas 
douradas.  O  íeu  officio  era  levar  o  Papa 
quando  lahia  a  publico*  tinhão  titulo  de 
Condes  Palatinos, com  ordenado  de  Sua 
Santidade,  que  também  lhe  deu  a  prefe¬ 
rencia  íobreosCavalleyrosdo  Imperio, 
&  os  de  Malta. 

Pio. (Termo  da  Companhia  de  Jefus.) 
He  o  nome  que  íe  dá  aos  Religiolos,que 
forão  aos  eftudos,  &  reprovados  no  ;  xa- 
me  Aà  gradum ,  faõ  admitidos  foa  Pré- 
gadores,  &  no  governo  interno  podem 
iubir  íó  a  Miniftros. 

Piô ,  piô.  Voz  dos  pintos ,  &  outras 
aves .Vid.  Piar. 

P10G  ada.  (Termo  de  Caçador»)  He 
o  raftoda  perdiz  Perdicis *vefttgia>orutn, 
Neut.  Plur. 

PiolharÍa  Formigueiro  dc  piolhos- 
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A  piolharia  da  tua  cabeça  me  faz  horror. 
Caput  tuum  pediculis fcatensy  horrefco.  De 
ordinário  piolharia  le  toma  metaphori* 
camente  por  pobrezaçuja,  ou  fcrdida  a- 
vareza.  N  t  í te  fentido  Cicero  diz  ySorm 
des  y  Plur.  Fem . 

Piolheira.  Herva  piolheira,  affim 
chamada,  porque  tem  a  femente  defta 
herva  grande  virtude  para  exterminar 
os  piolhos.  Tem  as  folhas  fendidas,  co¬ 
mo  as  da  vide  brava.  Sahem  os  talos  di¬ 
reitos,  tenros,  &  negros*  as  folhas  faóco» 
moasdoglafto,ou  paftel  dos  Tinturci- 
ros  ,6c  deita  huns  frutos  redondinbos  a 
modo  de  grãos,  em  que  íe  encerrão  hüas 
(ementes  triangulares  de  pardo  eícuro 
por  fora ,  &  brancos  por  dentro ,  aíperas, 
&  mordicantes  ao  gofto.  Herba  pedtcu • 
laris.  Columel.  No  cap.  14.  do  livro  26. 
reconhece  Plinio  Hiftor.  nefta  herva  as 
meímas  virtudes, que  as  da  Uva  Tawinia, 
ainda  que  em  outro  lugar  da  fua  H.fto- 
ria  natural  condene  o  dito  Plinio  aos  An¬ 
tigos,  que  derão à herva Fiolheyra  ono- 
me  de  Uva  Taminia.  Outros  charnao  à 
dita  herva,  Staphifagria,  a.  Fem .  outros 
Pituitaria ,  &  outros  Uva  [ylveftris.Ftd* 
Eftaphiíagria. 

PlOL  HENTO.  Vid •  Piolhcfo. 

Fiolho  Afquerofo  infe&o ,rnolefto 
bichinho,  companheyro  da  pobreza  , 
perpetuo  hoípede  dos  pedintes.  Segun¬ 
do  Anftoceles ,  naíce  da  carne ,  &  íegun- 
doThcophrafto  íe  originado  fangue,  Sz 
ainda  que  comfuas  picadas  infefte  todo 
o  corpo, tem  na  cabeça  o  feu  particular, 
&  mais  ordinario  aftento.  Os  que  com  o 
Microfcopio  fizerão  a  Anatomia  do  pio¬ 
lho,  dizem  que  tem  o  focinho  compri- 
dinho,como  de  porco,  a  pelle  luzidia, 
&  em  algumas  partes  diaphana ,  na  cabe¬ 
ça  huns  cominhos,  cubertos  de  cabello, 
&  detraz  delles  os  olhos,  Da  extremida¬ 
de  do  bico  fe  levanta  huma  pellicula, que 
deve  de  íer  a  bainha,  em  que  íe  recolhe 
o  íerrão,  com  que  pica-  Na  barriga  tem 
húa  pequena  nodoa,em  que  eftá  de  con¬ 
tinuo  movimento,  decima  para  bayxo, 
&  de  bayxo  para  cimajquerem  algíís  que 
lhe  íirva  de  coração*  tem  muitas  veas,  &z 
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vafos,por  onde  fe  vé  correr  o  fangue,que 
chupa  ,  o  qual  com  facii  alteração,  ou 
digeftão  brevemente  muda  de  cor , 
conforme  a  cbfervaçâo  de  Borelío  fe  cir¬ 
cula.  Por  debayxo  dopeyto  fahem  íeis 
perninhas  ,  cada  huma  delias  dividida 
em  íeis  partes  diftintas  ,  &  armadas  no 
cabodehõas  unhas  deíigualmente  com¬ 
pridas  ,  &  nascoftastem  hüas  inciíoens, 
ou  anéis ,  &  varios  íinaes  como  vergoens 
de  açoutes.  Em  Portugal,  no  limite  da 
Abbadia  de  Urros,  termo  da  Villa  da 
To rre  de  Moncorvo,  Provincia  de  T raz 
os  montes,  Fe  acha  hõa  íonte,que  cha- 
mao  da  Gafaria ,  de  tão  maligna  quali¬ 
dade,  que  as  pefloas,que  nella  bebem,  fe 
gafao  de  piolhos.  Corcgraph.  Portug. 
tom.  i.  428.  No  Diçcionario  daAcade* 
mia  F ranceza ,  diz  Cornelio,  que  de  to» 
dos  os  animaes,  fó  oaíno  naõ  tem  pio’ 
lhos ;  porém  nofeulivrinho  da  geração 
dos inlectos,  naeftampa  21.  traz  Fran- 
cifeo  Redi  a  figura  do  piolho  do  aíno. 
Dizem  que  dos  corpos  mortos,  ou  mo¬ 
ribundos  foge  o  piolho ,  &  que  para  os 
doentes  he  final  dc  faude  ter  piolhos  na 
cabeça.Os  Banianes  comprão  os  piolhos 
dos  que  os  querem  matar ,  &  com  a  lou¬ 
ca  fuperftição  da  íua  Metem píycoíe^os 
gmrdáo,  &  confervão  nas  gretas  das  pa¬ 
redes  dos  fcus  hofpítaes.  No  Peru,  &  no 
México  era;tão  indiípeníavel  a  ley  de 
pagarem  todos  algum  tributo  ,  que  os 
que  não  tinhão  que  dar ,  eítavão  obri» 
gados  a  dar  piolhos*  tinhão  os  pobres  na 
Satisfação  deíle  tributo  o  intereííe  da  fua 
limpeza.  Dizem  q  os  Caftelhanos  quan» 
do  íaqueárão  oPalaciode  Mothezuma, 
acbárão  nos  feus  thefouros  muitos  íacos 
cheyos  de  piolhos*  hoje  toda  a  piolharia 
eftá  nas  caías  dos  povos,  a  que  a  exorbi¬ 
tância  dos  tributos  não  deixa  outra  cou* 
fa,que  as  fordidas  infigniasda  íua  pobre¬ 
za.  Forão  os  antigos  Hebreos  tão  fuperf- 
ticioíos  na  obfervancia  do  Sabbado ,  que 
naquelle  dia  não  matavão  os  piolhos, 
que  os  períeguião.  Morreo  Herodes  de 
buma  doença  pedicular  ,  &  porque  nada 
neítq  mundo  heioucil,  com  hum  çujo  in* 
fedo  caftigou  Deos  a  íoberba  de  hü  ty* 
Tom.  VI 
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ranno.  Pediculüsff.  Mr/f. Plauto, &  Var* 
ro  chamão  aos  piolhos  no  plural, Pedes 

A  hum  homem  que  não  tinha  outra* 
fazenda,  nem  outro  gado,  que  osftus 
piolhos ,  chama  Marcial ,  lib.  12  Epi* 
gram.f9.  Armenti  dominus  pediculufi. 

Piolho  ladro, que  fecria  nas  peftanas 
dos  olhos ,  na  barba  ,  &  nas  partes  vergo » 
nhofas.  Mercurial, citado  por  Aldovraa* 
do  hb.$  de  In  f  effis,  pag .544.  diz  que  não 
tem  pés,  &  que  fixo  no  lugar  da-carne, 
onde  te  mete,  roe.  Heefte  piolho  mais 
duro,  mais  largo ,  &  morde  mais,  que  os 
outros.  He  a  razão, porque  (fegundo  Ce- 
lio  Aureliano)  lhe  chamão  Pediculus  fe* 
ralis  *  à  imitação  de  Ariftoteles ,  que  ( íe* 
gundo  o  Grego)  lhe  chama  Pediculus fe - 
rus.  Efcrevc  Scaligero  que  efte  genero 
de  piolhos  tem  hum  Rçy  dehumaefpe- 
cie  ,  como  as  abelhas,  as  aves  de  Paraifo, 
&  os  arenques,  O  dito  Author  chama  ao 
piolho  ladro  Ricinus ,  mas  erradamente 
(como  advertio  Aldovrando  no  lugar 
já  citado.)  Outros, fegundo  o  lugar, em 
que  fe  tem  fixo ,  &  morde,  lhe  dão  o  no¬ 
me  :  v.  g.  Pediculus  palpebrarum ,  pedteit • 
lus  inguinalis ,  ó*c,  (Piolhos  ladros,  íua 
caufa  material ,  &  com  que  remedios  fe 
podem  matar.  Curvo,  Obfervaç.Medic, 
pag.  ç88.) 

O  Adagio  Portuguez  diz: 

Quando  o  nó  fe  faz  piolho,  com  mal 
anda  o  olho. 

Piolhoso.  Que  tem  muito  piolho» 
Pediculofus  ,a,  um.JPUut .  Pediculis  obfi * 
tus  ,  a ,  um, 

PiombI  no.  Cidade, &  Principado  de 
Italia  na  cofta  da  Tofcana  ,  entre  Orbi* 
tella  ,  &  Liorne.  Eftá  edificada  fobreas 
minas  da  antiga  Populonia.  Efte  Princi¬ 
pado  he  dacafa  dos  Ludovifios.P/#*^/. 
num ,  1.  Neut . 

PiQN&GEM.  Gente  de  pé.  Peditatus9 
11s.Mafc.C1c.Pid, Infantaria.(A  pionagem 
hia  repartida  cm  quatro  partes.  Chro¬ 
nie.  deíRey  D.  Affonfo ,  foi.  2 14J 

PiONiA.  Piar  ta.  Vid,  Peonia. 

Pior,  St  Piorar.  Vid .  Peor,  &  Peo. 

rA? 

íAm 

Fiorno,  Segundo  o  P.Bento  Pereira 
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no  Thefouro  da  lingua  Fortugueza  ,he 
ÇieHa  brava. 

Piorra  ,  cuPitorra.  Vtd.  Pitorra. 

P»ôz,  (Termo  de  alta  volatcria.)Sáo 
13  cerreas ,  que  cs  açores,  gavi<iens,6c 
outras  aves  de  rapina,  trazem  poftas  nos 
(ancos.  Alguns  dizem  Piczes  ,  Diogo 
Fernandes  na  fua  Arte  da  Caça  ,  pag.  2. 
Diz  P.ÔS  no  plural.  Pedum  acetpiins  lo • 
ya  ,  orum.  Nent.  Plur . 

PIP 

PIpa.  Vafilha  grande ,  compofta  de 
aduelas  ,  apertada^  ccm  arcos,  &  bem 
unidas,  em  que  fe  guarda  vinho,  azeite, 
êc  outros  licores.  A  pipa  de  Lisboa  he 
saeyo  tonel,  ou  duas  quarteias*  faz  tre- 
zentas  &  doze  canadas  ,  cu  vinte  &  leis 
almudes  de  doze  canadas  ada  almude. 
As  pipssdo  Porto  !aõ  mzycres.  Uoltum, 
ii.Neut •  Cie.  Antigasxenteefta  palavra 
latina  fignificava  fó  huma  talha , ou  va 
ío  grande  de  barro,  em  que  íe  guardava 
o  vinho*  Plinio  foy  o  primeiro  ,que  (al¬ 
iou  em  pipas ,  feitas  ao  noílo  modo  Hw» 
deo  quer  que  Modius  vini ,  valha  o  mel* 
mo  que  pipa  de  vinho. 

Concertar  pipas.  Dolta  quaffa  farcire. 
Phn. 

Alimpar  pipss  Doliorum  laminas  feé * 
lendo  purgare.  Plin. 

Piparote, ou  P.^parote.O  golpe, que 
íe  dá  no  rofto  de  alguém  ,  foltando  com 
força  o  dedo  rnayor  do  dedo  pollegar. 
Talitrum ,  i.  Neui.  Sueton.  Condenão  aU 
guns  Críticos  modernosa  Salmafio,  & 
■Voflio,  que  fe  canção  em  provar  que 
Talitrum  quer  dizer  punhada.  Pid.  Sue* 
ton.  in  Tiber.  cap.  68. 

Dar  hum  piparote.  Stritfoy  acutoque 
Articulo  aliquem  percutere.  Petron.  AU* 
quem  talitro  impetere ,  ou  percutere. 

Ao  outro  dia  hum  lhe  dava 
Papar otes  no  nariz , 

V mba  outro  ,  que  0  efeornava. 
Franc.  de  Sá,  Ecloga  1.  num. 314. 

Pipi.  Ave  de  África ,  que  fe  acha  na 
Abaíiia*  6c  no  Reyno  de  Quoja.  Cha- 
mãolhe  aílim,  porque  o  íeu  cantar  he  re* 
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petir  continuamente  eitas  duas  íyllabas 
Pi  Pi.  He  do  tamanho  de  cotovia ,  &  dc 
muita  utilidade  aos  moradores.  Em  dei» 
cobrindo  no  mato  bufaro, tigre,  elefan* 
tc,  lerpente,  enxame  de  abelhas ,  vem 
logo  dar  parte  agente,  6c  não  íe  aparu 
delia  atè  ver  que  o  vem  feguindo*  & 
aílim  vay  voando  aré  o  lugar  donde  eftá 
algum  bicho,  &  pcuiado  na  arvore  mai9 
chegada,  dá  vozes  com  mais  força,  6c  a 
ptfioa ,  que  levou  arma  com  figo ,  deíco- 
brindo  o  bicho,  o  mata,  &  fica  para  a  ave 
o  deípojo  no  langue ,  ou  na  pelle  da  ca* 
ça  Dapper ,  Deícripção  da  África ,  pag, 
258  &  421. 

Pipia  ,  cu  Pepia.  He  o  cano  da  ceva* 
da,eu  que  cs  meninos  aflof>raõ,&  fazem 
hum  fora  muito  agudo.  Stridens ,  ou  jlri» 
dulus  puerorum  calamus ,  i.  Mofe.  (Cala* 
mos  de  cevada  verde ,  de  que  os  meni* 
nos  fazem  pepias,  com  que  tangem.  Ar* 
te  da  Caça ,  pag.  85.  verf  ) 

Pi  pitar  ,  ou  Pipilar.  He  a  voz  das 
aves, quando  pequeninas.  Ptpire ,  (pio9 
pipitum.)  Colum L  Pipilare  atum.) 

Latul  (Êlhs  logo  moftraõ  fetem  frio, 
pipitando.  Arte  da  Caça,pag  7.)Na  pag. 
90.  <»  me fmo  Author  diz ,  Pcpitar. 

Qual  bando  de  pardaeSi  que  rodeada 

A  eira ,  pipilando  bufe  a  a  preza . 
Iniul.de  Man.  Tbomás,  liv.  6.  oif.64. 
Querem  algús  Críticos ,  que  Pipitar  não 
feja  iynonimodeftyí/tfr ,  por  emende» 
rem  que  pipitar  he  voz  com  queixa ,  6c 
pipilar  voz  com  alvoroço. 

Pipôti.  Vafilha  pequena  da  feyção 
de  pipa.  Doliolum  A.Neut,  Colutnel. 

na 

PiQUx.  Arma  ofFeníiva,  que  confia  de 
humaaítea  comprida,  &  roliça ,  que  tem 
no  cabo  hum  ferro  chafo.de  figura  oval, 
ti  pontiagudo ,  o  qual  por  não  ter  outro 
golpe,  que  o  que  dá  picando,  fe  chama 
Pique.  Htijlâ)  es.  j Fetn.  Para  evitar  toda  a 
eqmvocação  íe  lhe  pode  acreícenrar  o 
epitheto  Prolonga,  ou  oblonga ,  porque 
as  armas,  a  que  03  Romanos  chamaváo 
fíejta  5  no  principio  íbrão  curtas  ^  para 
íervirem  de  armas  de  ár  remeço. 


PiQ_ 

Hajlati  fpargunt  haíi  as, fit  ferreus  im¬ 
ber. 

Spargendi  vox  ad  jaculationem  pertinet , 
dizVoflio,  cxplicandoefteverlode  En» 
no,  no  feu  livro  das  Etymologias  da 
lingua  Latina, lobrea  palavra HaftaNhs 
depois  nos  exercites  dos  Romanos  fe  in¬ 
troduzirão  fíâftas  compridas,  que  erão, 
como  cs  nefies  piques,  varas  lizas,  di. 
teytas  >  &  feiradas  no  cabo.  De  todos  os 
nomes  Latinos,  que  varios  Authores  de 
Diccionarios  quizeraõ  appropriar  ao  q 
chamamos  Pique ,  a  faber  Contus ,  Pilum, 
Sarifid ,  Framea ,  &  } \omphrea,  achoque 
Hajia ,  cu  Ha(lapr4longa3  he  o  mais  pro» 
prio»  Contus, que  ie  acha em  Tacito,  Lu * 
cano  ,Sz  Virgílio,  tinha  huma  ponta  dô 
ferro,  como  o declara  Virgiho,  Ub.  5. 
çj&neii* 

Ferratafque  f udes ,  &  acuta  cufpide  cetos 
Expediunt. 

Mas  era  dehum  pao  muito  duro,  &  fer « 
via  também  de  derrubar  o  inimigo  5C0* 
sno  também  o  dá  a  entender  Virgiliojib. 
fyç^Enetd. 

Telorum  effundere  contra 
Omne  genus  leucri ,  &  durts  detrude¬ 
re  contis . 

E  Lucano  no  livro  6.  diz , 

Nunc  fu  de , nunc duro  contraria peüo- 
ra  conto  *  * 

Detrudit  muris. 

E  por  iíío  attendendo  à  dureza ,  &  for¬ 
ça  defle  pao ,  diz  N onio , cap.  1 8.  num. 
24.  Conti  ,haft<e  longiores ,  &  robufté.  E 
ainda  que  diga  Vegecio,  lib .  $.de  Re  Mi1 
litari ,  cap .  34.  Clibanarii  farijjas ,  hoc  efi, 
longiffimos  contos  in  elephantos  dirigebant *, 
he  provável  que  nefte  lugar  quer  Vege¬ 
cio  as  armas  ,em  que  falia,  com  aquellas 
varas  compridas  guarnecidas  no  cabo 
dehum  íerro,  nas  quaes  fe  encoftaó  os 
barqueiros,  quando  querem  afaflar  da 
praya  o  bsyco,&  às  vezes  com  eftas  meí» 
mas  varas  temão  vao.  Porque  também 
efla  vara  fe  chama  em  Latim,  Contus, 
como  fevè  em  Virgílio  ,Ub.G,(gyEnei d. 

Jpjè  ratem  conto fubigit, 

E  em  Plsmo  junior  ,  que  âiz ,  Contis,  rs 
rtifquejuperare  adverfum  amnem,  N  0  que 


PIQ.  !>i 

toca  a  Pilum  ,  baftt  a  definição,  que  íe 
acha  defta  arma  no  cap.  22.  do  livro  6. 
dos  Dias  Geniaes  de  Alexandre  ãb  AUx- 
para  conhecer  que  Filum ,  não  he  Fique. 
FmtmmPúum ,  dia  efte  Author  ,haflL 
le,  habens  & fer  rum  pedale,  &  trigonum 
Jiylo  pr£acuio}quod  Jlupâ  colligatum  emit¬ 
tebant,  interdum  haftam  habens  trium  pe * 
dum, nec  minoris  proeminentice  ferrea  ve¬ 
ruta,  quo  emifib.velut  ad  id  dato  figno, 
citato  gradu  in  hoftes  ibant.  Sariffa  ,  he 
palavra  Macedonica,  que  diflicultofa» 
mente  fe  achará  em  bons  Auchores  La* 
tinos ,fenão  quando  failão  nas  armas  dos 
Macedonios. 

Fraxineas  vibrant  MacedAm  de  more 

fari  fias , 

diz  St  acto  7.  Thebaid .  6c  Ovidio  Iiv.  1 2. 
das  Metamorphof. 

Qui  clypeo ,  gladioque ,  Macedoniaque 

Jarijfa. 

Framea»  he  palavra  tomada  dos  antigos 
Alemaens,  &o  que  Tacito  diz  della  no 
livro  da  íituação,coftumes ,  Ôc  povos  da 
Germania,  não  fe  póde  appropriar  ao 
que  chamamos  Pique.  Hafas  ,  vel  ip fó¬ 
rum  vocabulo ,  frameas  gerunt ,  mguflo, 
&  brevi  ferro ;  fed  ita  acri ,  &  ad  ttfunt 
habili ,  ut  eodem  telo,  prout  ratio  pofctt> 
vel  cominus  vel  eminus  pugnent •  Huma 
vez  que  uíavão  deita  arma  ao  psrto ,  Sc 
ao  longe,  não  devia  defer  muito  com* 
prida.  Rotnph^a  (como  fe  vè  em  Vofito 
no  livro  acima  citado)  he  arma  muyco 
differente  de  pique.  Torno  a  dizer, 
que  Hajia  oblonga,  ou  Prolonga,  na  mi¬ 
nha  opinião  faõ  palavras  mais  proprias, 
para  íigniiicar  Pique,  que  todas  as  mais, 
que  tenho  achado.  Em  abono  defte  meu 
parecer  não  polTo  paflar  ern  filencio  o 
que  fobre  eíte  particular  dizemos  últi¬ 
mos  Commentadores  das  Antiguidades 
Romanas  de  Roílno,  os  quaes  na  pag. 
765.  da  Edição  Biaviana  do  anuo  de 
168^.  dando  a  Sariffa,  palavra  barbara.o 
feu  proprio  nome  Latino  Hajla ,  dizem 
aflim.  U traque  manu  torquebat  (ha/ta)  l 
Grtecis ,  &  profert im  l  Lacedamonits , 
ad  quosequsufum  traftulit  Cleomene  s, gr  c.. 
Longitudinem  ad  adita  quatttorâectm 

docuit 
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docuit  effe  ç^/Ehantts ,  ó’C *  ut  relhjfime 
Cum  Ptqua  Gallica  confundi  polfit .  Do  Pi* 
quedosFrãcezes  não differe  odos  Por- 
tuguezes. 

Piquc-feco.  (Termo  militar.)  He  o 
piqueiro  ,  que  levaíó  o  pique  tem  cof* 
fokte.(A  eftes  Toldados, ou  lejão  Piques. 
íecos,ou  Coftoletes.Ar te  militar  de  V af- 

concel.part  i.pag.i  26  )  Se  Pic£-iecaem 

Caftelhano  reíponde  apique-leco,  não 
fey  com  que  razão  diz  Cobarrubias  no 
leu  Theíouro,  que  Picc-íeco  he  0S0I- 
dado  que  leva  íó  praça  de  Piqueiro* 

Pique,  tambem  fediz  metaphorica- 
jnente  de  algüas  couias ,  direytas  a  mo¬ 
do  de  piques.  Rocha  ,  cortada  a  pique, 
id  cfiy  muito  ingreme  ,  muito  direyta. 
Rupes  prarupttjfima  Efleadje£tivo  he  de 
Ceíar.  Rupes  prtrupte  alta.  Plinio  diz, 
Mons  prarupte  altus.  Abrupta  rupes.  Ab^ 
ruptus ,  he  de  Virgílio.  (Eftá  cortada  a 
pique  a  penedià  íobre  aterra,  onde  ca* 
be  o  Nilo  com  aquella  furia.  Barros  1. 
Dec. fol.49  col  i.) 

Pique ,  às  vezes,  vai  o  mefmo ,  fun* 
do.  Lie  o  navio  a  pique.  Sidere.  Acabado 
ifto,  pelejando  ccm  grande  estorço  no 
meyo  de  huma  grande  quantidade  de 
inimigos ,  que  ocercavão,  o  navio  que 
o  efporâo  de  outro  tinha  aberto,come- 
çou  a  irfe  a  pique.  QuofaBo  circunfufus 
hoftium  concurfu  cumfortijfím pugnar et , 
navis  rofiro  pereuffa  coepit  fidere.  Cornei . 
Nepos.  Também  Te  poderá  dizer.  Mer¬ 
gi  ,  demergi ,  &  fubmrgi.  Deitar ,  ou  me» 
ter  hum  navio  a  pique.  Navem  deprime  - 
re.  C<efar  ou  d  emergere. Ovid .  PlmHift* 
ou  fnpprimere.  Jufitn .  Plinio  Hift.  diz, 
Mergere  ponto ,  &  Mergere  cymbas.  As  on¬ 
das  metem  o  navio  a  pique.  Undâ  mer¬ 
git  ratem  in  ima .  Ovtd.  (Padeceo  o  na¬ 
vio  tão  forte  tempeftade  ,  que  quaíi  o 
çoçcbruvão ,  &  metião  a  pique  as  ondas. 
Vieira  ,  tom.  5  pag.  306.)  No  tomo  7.  o 
mefmo  Aiuhor  diz ,  Deitar  a  pique. 

Eftar  a  pique,  vai  omeícno,  queef 
tara  ponto,  tomada  a  metaphora  das 
picadas,  ou  pontos  que  íe  dão  com  agu  • 
lha  ,  ou  dos  initantes ,  &  momentos,  que 
faó  pontos  da  vida ,  &  do  ten=po.  Eftá  a 


PIQ 

pique  de  k  perder.  Extrema  illi  perni * 
aes  imminet.  Elle  já  íoy  condenado  ,  6c 
tu,  ainda  que  innocenre  ,eítá$  a  pique  de 
o  ter.  Ille  damnatus  eji ,  &  tua  innocen¬ 
tia  fub  iÜu  eji.  Senec.  Phtl.  Eftou  a  pi* 
que  de  tazer  huma  grande  jornada.  Mim 
hi  inftat  longum  iter.  Cic.  O  negocio  efti 
a  pique.  Impendet  negotium.  Cic.  Os  ne¬ 
gócios  eftãoa  pique.  'Tument negotia. Cic. 
hftá  a  guerra  a  pique  de  fer  declarada. 
Bella  tument.  Ovid.  O  campo  eftava  a 
pique  de  fer  tomado ,  ou  forçado.  Cajiris 
capi  imminebat.  Flor.  Por  outros  modos 
íe  ufa  defta  palavra  Pique, quafi  no  mef¬ 
mo  lentido.  Nos  feus  Apologet,  difcur- 
fos  ,  pag.  73.  diz  Luis  Marinho  dc  Aze. 
vedo,  (Ficamos  a  pique  com  oedificio, 
que  Sua  Mageftade  manda  fe  faça  em 
Queixome.)Folha  45. col. 3. diz  Damião 
de  Goes.  (De  huma  nao,  que  eftava  já 
íóra  carregada  de  mercadorias ,  ancora 
a  pique,  que  le  não  fizefte  àvela)  6cc. 
Vid.  Ponto. 

Pique  no  jogo  dos  centos ,  he  quando 
eque  hedemãopóde  contar  trinta  pon- 
tossem  qapeíToa,com  quem  joga, conte 
algum  ,  porque  então  em  lugar  de  trin¬ 
ta  conta  Menu.  Nefte  feoddo  coma* 
mos  Pique,  cu  dos  CafteIhanos,que  chák 
mão  ao  jogo  dos  centos  Piquete*  ou  dos 
Francezes,  que  chamão  ao  mefmo  jogo  . 
Piquet.  Para  defengâno  da  fer  motura 
mulheril,  dizia  certo  difereto  .  que  os 
annes  da  mulher  íao  como  os  pontos  do 
jogo  dos  centos ;  em  chegando  a  fazer 
trinta ,  íaó  feíTenta. 

Pique  de  Rendeyra.  O  papel  com  b«* 
raquinhos , feytos  com  ponu  de  alfine¬ 
te,  ou  agulha,  para  debuxo  da  rede,  êz 
ftores, de  que  íe compoem  a  reoda.  Re • 
tiCiili ,  ex  fübtihbusfilts  elaborandi  exem* 
piar ,  im  harta  punlíionibus  arte  forata. 

Fique  j  quando  le  deriva  de  Picar,  va! 
o  mefmo,  que  palavra  picante.  Vid»  Pi» 
car ,  &  Picante.  A’s  expreíloens,  6c  phra*. 
íes  , trazidas  naquclles  lugares  acrefcen. 
to  aqui  Vellicatio  iOnis.  Fem.  &  Vellicare , 
No  livro  de  Vita  Beata  ,  faliando  Sene'* 
ca  na  felicidade  de  quem  tftá  livre  não 
16  das  detracçóes  ,mas  cambem  dos  pi. 

ques. 
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ques,  diz,  Cum  non  tantum  detratiiones , 
jed  etiam  vellicationes  effugerit.  Na  ora 
ção  pro  Cornei.  Balbo,  ta liando  Cicero 
na  roakdicencia,  que  reyna  nos  banque  ■ 
tes,  &  nos  piques,  que  de  ordinario  fe 
dão  nas  caías  deconveríação,  diz,  More 
hominum  invident ,  in  convivus  rodunt , 
in  cvcnlis  vellicant.  Graças  leni  piques, 
ou  palavras  picantes ,  que  oífendão.  Ge • 
nus  facetiarum ,  in  quo  nulli  aculei  contu • 
mellarum  infunt.  Cic.  Daõ-fe  piques  hús 
aos  oucígs.  Acuminibus  fnis  fe  pungunt. 
Cic.  Aquelle  que  dizendo  graças  dá  pi* 
ques.  Cum  aculeo ,  malediÜo  facetus. 
Cic.  Diflelhe  ifto  por  pique.  Hunc  in 
eurft  actíleã  ermfi.Hc  imitação  de  Cícero. 

Piques.  Contenda  ,diíputa,  defaven» 
ça .Vid.  nos  Íeus  lugares.  Altercatio ,  ou 
contentio ,  onis  Fem.  Jurgium ,  a.Ncut . 
Rixa ,  <e.  Fem.  Cic .  Tiverão  entre  fi  huns 
piques.  Exftitit  inter  illos  jurgium.  Be 
tomado  de  Cicero. 

Piques.  He  jogo  de  quatro  peííoas  a 
parceiros  ,6c  de  nove  cartas. 

Piquei  RO*  S  >ldado  armado  de  pi» 
que.  Halatus  miles,  itis  Mafc. Os  piquei- 
ros  de  hum  exercito .HaJlatitOr  um.  Mafc. 
Plur.Tito  Liv  (Na  vanguarda  dos  Pi- 
queirós.  Succeflos  Militar.  23  verí.J 

PiQUEpUíSES.Heonomede  huns  Ir¬ 
mãos  TerceyrosdeS.Francifcoem  Frã- 
ça,  Fid.  Terceyros- 

Piquete  Termo  militar,  He  ha  nu» 
mero  de  Soldados ,  que  íe  tirão  d 5  cada 
companhia,  a  que  íenomeão  OíHciaes, 
que  fe  chamão  de  Piquete ,  como  Coro* 
nel ,  8cc.  8c  coítuma  eílar  na  frente  das 
linhas  ,ou  avançado  delias  ,  para  que  de 
noyte  polia  promptamente  acodir  aos 
rebates,  ou  íahir  em  deftacamento  ,  ôc 
então  fe  nomea  outro  piquete,  &  o  ha 
lempre  em  ambos  os  lados  do  Exercito. 

PIR 

Pira  ,  ou  Pyra.  (Termo  das  fúnebres 
ceremonias  dos  amigos  Romanos.)  De- 
riva-íe  do  Grego  Pyr ,  que  vai  o  me  imo, 
que  Fogo.  Pira  era  a  íogueira  ,  em  que 
os  antigos  ,  &  particularmente  os  Ro* 
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manos  queima  vão  os  cadaveres  dosfeus 
defuntos.  Conforme  a  qualidade  da  pef* 
foa  ,  cra  mayor  ,  ou  menor  a  Pira.  Pro* 
hibio  huma  íey  das  doze  Taboas ,  que  a 
lenha  de  que  íe  havia  de  compor  a  Pi' a, 
foíle  acepilhada,  &  lifa ,  &  por  outra  ley 
das  meímas doze  Tcboas  era  prol ibido 
que  fe  acendeíie  a  Pira  mais  perto  de  fef* 
íenta  paííos  das  caías,  para  que  não  po* 
deífe  pegar  nellas  o  fogo.  Ao  rcd  r  def- 
ta  fogucyra  íe  cantavão  em  tom  funebre 
muitos  veríos  em  louvor  do  defunto  ,  Sc 
algumas  vezes  para  levantar  mayor  la* 
vareda  fe  lançava  nellas  carta,  açafrão, 
vinho, incenfo, St  outros  aromas.  Na  Pi* 
ra,  que  fe  acendeo  no  funeral  de  Silla, 
Coníul,  8c  Di&adorde  Roma,  lançarão 
as  Matronas  Romanas  tantos  cheiros ,  q 
(fegUndo  efcreve  Plutarco)  a!èm  de 
duzentas  &  dez  litey  as  carregadas  dei* 
les ,  foy  queymada  nefte  íuave  incendio 
hüa  grande  eílatua  ,  compofta  de  incen- 
ío ,  8c  canclla.  Nas  Piras  dos  G.r  nanos 
(íeguadoefcreve  Alexandre  Ab  Alsxã* 
dronos  íeus  dias Geniaes, livro  3  cap.7  ) 
não  era  licito  botar  cheyros  $  mas  os  pa* 
rentes ,  St  amigos  fazião  neíta  occafião 
hú  íacriíicio  de  quanto  tinhaõ  de  mais  fe- 
ledo,  Sc  mais  precioíoiíançavão  cs  Sol» 
dadosasítus  armas,  as  mulheres  os  íeus 
ornatos ,  8c  algús  arrebatados  da  violen* 
cia  da  dor,íe  lançavão  a  íi  mefmos,8c  pa« 
ra  osfervosafTyçoados,  8c  faudofosera 
hüa  grande  gloria  mifturar  com  as  cin¬ 
zas  dos  ífuS  íenhores  as  fu  as.  Pyra  ,  a. 
Fem.VirgiL  Rogus >i.  Mafc  Cic.  Porém 
he  de  notar  com  Servio  H  inorato,  anti  * 
go  Commenfador  de  Virgiho,  que  pro¬ 
priamente  falla.TÍo,Pyrtf  era  a  pdhadas 
achas  ,  ou  o  monte  da  lenha  ,  que  quan¬ 
do  começava  a  arder,  íe  chamava  Ro • 
guSy  &  depois  de  ardida, coníumida  ,8c 
reduzida  a  cinzas  íe  chamava  Biflurn, 
(como  quem  dsííera  Bene  uíium)  a  qual 
ordem  parece  obíervou  Vi  gili  ,  dizen¬ 
do  ,  Conjhtue  Pyras,  &  logo,  fubjeãifcjue 
ignibus  atris yTer  circum  accenfo  detur- 
rêre  rogos ,  8c  mais  a  ba  y  xo  ,  Jemuftaque 
fervant  bufla.  Mas  no  íeu  livro  das  Ety* 
mologias  da  língua  Latma,he  Voííio  de 

psreter. 
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parecer ,  que  pyra ,  que  quer  dizer  Fogo, 
com  mais  propriedade  fe  houvera  de  di- 
zer,  da  lenha  depois  de  pegar  nelia  o  fo¬ 
go  *  &  que  Rogits  Jíe  fe  deriva  do  Grego 
Rogiy  que  vai  o  mefmo  que  Racha )  fe 
houvera  de  appropriar  às  achas  da  lenha 
rachada  j  o  que  também  tern  fuas  duvi¬ 
das,  porque  na  opinião  de  alguns  Au* 
fores  (dosquaes  Peroto  faz  menção)  a 
Pira  fe  chamava  Rogus ,  porque  ao  redor 
delia  andava  o  povo  Rogando  aos  deo- 
ies  Manes  pelo  defunto.  Algús  moder* 
nos ,  que  ehamão  à  Pira,  Buftum,  andão 
errados,  &  fem  propoíitoallegãoem  íeu 
abono  coraefte  lugar  de  Cicero  no  cap. 
25.  do  livro  5.  das  Tufcul.  fegundo  a 
edição  de  Grutero,  do  qual  claramente 
coníta  que  não  falia  de  huma  Pira ,  mas 
de  hum  Íepíalcro ;  as  palavras  de  Cice¬ 
ro  faõ  eítas ,  Esc  quo  Sardanapali  opulen . 
tijjimi  Syrice  Regis ,  error  agnofcitur ,  qm 
incidi  jufjit  in  bitfto,  hLec  habeo ,  qua  edi, 
&c.  &z  logo  mais  abayxo  ,  Quid  alnid 
(inquit  Aviftotâes)  in  bovis,  non  in  Regis 
fepulchro  infcriberes i 

A  qui  ardi  a  emfogo  tnais  fu  ave 
A  odorifera  lenha ,  que  de  Bina 
A  fuaPyra  de  Arabia  aimmortal  ave, 
Enando  nafcer  no  fogo  determina, 

U  iyf.  de  Gabr.  Per.  Canr.  3.  oit.  93, 

Da  planta  q  lhe  foratou  urna ,  ou  Pyra, 
Barreto,  Vida  do  Euargelifla ,  194,58. 
£ Quando  o  mundo  atrazado  era  pira 
de  Faetonte.  D.Franc.de  Portugal,  Pri- 
zoens  ,8c  Soltura  de  huma  alma,  pag  8.) 

Piramídâl  ,ou  Pyramidal.  Feyto  a 
modode  Pirâmide,  couia ,  que  tendo  a 
bafe  larga ,  acaba  em  ponta.  In  Pyrami . 
dis  formam  faJUgiatus ,  a ,  um. 

lintre  hut  &  oniro  no  em  grande  efpaçot 
Sabe  d  alarga  terr  anhuma  longa  ponta , 
Quafí  piramidal ,  que  no  regaço. 

Do  rnar ,  com  Ceilao  Infula  confronta, 
Camões ,  Cant.  7.  oit.  1 9. 

Piramidal ,  também  he  o  nome  de  hiia 
planta  ,  que  a  modo  de  pyramide  iobe 
muito.  He  huma  011  mais  aíleas,  que  vão 
dando  flores  ao  mefmo  paiTo  que  cref» 
cem  ,  tero  cinco  folhas  cada  huma,  &  faõ 
de  hum  roxo  muito  claro  j  na  parte  mais 
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alta  formão  huma  eípecie  de  ramalhete. 
Não  he  neceílario  ter  efta  planta  ao  ar 
aberto,  culriva-fe  em  vafos  dentro  das 
caías,  &  arrimada  a  hum  pao ,  vay  fiv 

bindo. 

Pi  RAMIDE,  ou  Pyramide.  Corpo  fo- 
lido  de  tres  lados,  ou  quadrilátero, termi¬ 
nado  de  planos  triangulares  , excepto  o 
da  bafe,  que  pode  fer  de  qualquer  fór» 
ma  ,  &  que  levantando-fe  de  algum  pla¬ 
no,  acaba  em  hum  ponto.  Não  pode  ha¬ 
ver  bale  de  Pirâmide  de  menos  de  tres 
lados,  por  não  haver  figura  de  linhas  re¬ 
dras  de  menos  lados  ,  que  o  triangulo. 
Chama-íe  Pirâmide  da  palavra  Grega 
Pyr ,  que  vai  o  mefmo  que  fogo ,  por¬ 
que  nas  fuas  lavaredas  íobe  o  fogo  em 
figura  piramidal ,  ou  Pyramide  fe  deriva 
de  Pyr  os,  que  em  Grego  vai  o  mefmo, 
que  Trigo,  &  Amao,  q  quer  dizer  Ajun¬ 
to ,  cu  Amontoo ,  porque  dos  celleyros,em 
que  o  Patriarca  Jofeph  recolheoo  trigo, 
cujos  telhados  erão altos, 8c  agudos, veyo 
a  invenção  das  Pirâmides.  Das  Agulhas, 
&  ObelifcosdifFerem  as  Pirâmides,  em 
que  aquellas  na  parte  inferior  faõ  mais 
eftreytas.  Das  Pirâmides ,  que  ainda  hoje 
fe  vem  tres  legoas  do  Graó  C*yro ,  as 
tnayores ,  faõ  tres ,  que  fegundo  a  tradi- 
çaõ  daquelles  povos  ,  forão  edificadas 
per  Pharaô ,  perfeguidor  dos  Ifraelitas, 
2  primeyra  para  fepultura  fua  propria, na 
qual  não  logrou  odefeanço ,  que  eípe- 
rava,  porque  no  mar  vermelho  derãoas 
ondas  a  efte  Tyranno  huma  flu&uante 
fepultura  j  a  fegunda  para  fua  mulher, 
êc  a  terceyra  para  fua  íilha  ,  ambas  ds 
duas  mais  pequenas,  que  a  primeyra. 
Das  tres  ditas  Pirâmides  faz  Plínio  men- 
çaõ ,  mas  com  differente  noticia}  porque 
diz,  que  a  mayor  delias  foy  levantada 
por  ordem  de  hum  Rey  do  Egypto, cha¬ 
mado  Cophtus,  ou  Cheoípes,  ou  con¬ 
forme  outros  Chetrmis ,  que  pelo  efpa- 
ço  de  vinte  annos  oceupou  nefta  fabri¬ 
ca  trezentos  &r  ferenta  mil  homens,  que 
íóem  rabãos, 8c  cebolas  (de  que  faõ  muy 
golofos  os  Egypdos,gaftárão  mil  8c  oi¬ 
tocentos  talentos ,  (que  Fgundo  o  com¬ 
puto  de  alguns ,  faõ  dous  milhcens  de 

ouro) 
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ouro,)  8c  que  todo  efte  gcfto  fcy  inuríl 
aoíeu  edificador ,  porque  o  povo,  can» 
çadocom  oimmenío  trabalho  deite  edi¬ 
fício,  fe  conjurara  contra  elle,  6c  contra 
a  fua  odioía  memória  ,  dizendo  que  de¬ 
pois  de  morto  havião  de  queimar  o  íeu 
corpo  ,  para  lhe  tirara  gloria  de  hü  tão 
fumptuoío  Maufoleo;  o  que  obrigou  a 
efte  Rey  a  eícolher  em  lugar  occulto  ou¬ 
tra  menos  eítrondola  íepultura.De  ma- 
neyra  ,  que  nem  Pharaó(íe  hs  verdade 
que  mandou  lazer  efta  Pirâmide)  nem 
efte  Rey  Chemnis ,  lográrão  nefte  ía mo¬ 
fo  jazigo  o  íeu  intento,  porque  na  fabri¬ 
ca  delta  meíma  Pirâmide  ha  huma  ca¬ 
mera  ,  em  que  fe  vé  hum  tumulo  vazio, 
de  huma pedra  inteiriça,  6c  íemelhante 
a  Porfido.  Os  que  attribuem  a  Fharaó 
a  conftrucção  deita  Pirâmide,  acfoão  que 
efta  em  pé  ,  triunfando  das  injurias  do 
rvmpo ,  ha  mais  de  tres  mil  annos.  The* 
venot,  que  vio,  6c  medio  efta  prodigioía 
Pirâmide,  diz  quehe quadrilatera  ,que 
por  onde  começa  a  fahirda  terra  cem  mil 
&  duzentos  8c  íefíema  paífos  de  cireui- 
tojque  todas  as  pedras, de  que  he  com* 
pofta ,  tem  tres  pés  de  alto ,  6c  cin eo,  ou 
íeis  de  comprido,  que  cada  pedra  deltas 
forma  hum  degrao  laçado,  6c  deites  de- 
graos  ha  alguns  duzentos  6c  oito  defta 
altura  até  a  ponta  de  cima,  na  qual,  ain¬ 
da  que  aos  olhos  de  quem  eftá  em  bay- 
xo  pareça  aguda  ,  eftá  hum  plano  de 
pedra  ,  em  que  podem  caber  quarenta 
peftoas.Outras  Pirâmides  mandárao  fa¬ 
zer  outros  Reys  do  Êgypto ,  ou  para  of- 
tentaçáo  de  feu  podei  ,  ou  para  occupar 
os  povos  , cuja  ociofídade  podeoccaíio- 
nar  nosReynos  perniciofas turbulências. 
Erão  as  Pirâmides  do  Egypto  huma  das 
fete  Maravilhas  domundo,  6c  hoje  Ía5 
de  todas  elLs  a  única  ;  porque  das  íeis 
coníumio  o  tempo  até  as  ruinas  ;  íó  ti- 
verão  as  Pirâmides  na  foiitía  íubftancia 
da  fua  bafe  os  pés  tão  firmes  ,  que  as 
não  pode  aballar  a  continua  revolução 
dos  annos.  Porém  deyxárão  as  Pirâmi¬ 
des  de íer  maravilhas,  deldeque  Rho¬ 
dope,  tão  infame ,  como  faraoía  mere- 
triZjCom  as  torpes  ganancias  da  íua  proí» 
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tituição,  empregou  cs  mais  preciofcs 
marmores  da  Pthiopia  na  conftrucção 
de  huma  Pirâmide,  em  que  huma  rica  in¬ 
famia  competio  com  a  gloria  dos  mais 
poderofos  Monarcas  do  Egypto.  Pyra • 
mis,  tdis.Fem.  Efcreve  Cicero  efta  pala¬ 
vra  com  cara&ères  Gregos  ,  porque  no 
feu  tempo  não  era  uíada  dos  Latinos. 
(Naquelks  aftamadas  Pyramides,  em 
que  os  Reys  do  Egypto  deixáraõ  hum 
notável  tranfumpto  de  fua  vaidade.Mo- 
narc.  Lufíf.  tom.  i.cap.  13.  tit.  1  i.^Ou- 
tres  Autores  Portuguezes  fazem  Pirâ¬ 
mide  de  genero  malculino.  (junto  do 
qual  eítão  eítes  dous  Pirâmides.  Miguel 
Leitão,  5c c.  ra  fua  Miícellan-  Dialogo 
18.  pag  545  )  (Huns  Pyramides  altos. 
Lobo,  Primavera  3.part.  189  ) 

Piramde.Para  os  Egypcios  era  o  íym- 
bolo  di  vida  humana, que  da  baíe  da  In- 
fanciafempre  íevay  attenuando  até  ao 
ult  imo  ponto,  que  he  a  morte;  ainda  ho¬ 
je  nas  fepulturas  fe  levantão  Pirâmides 
da  continua  extenuação  da  vida.  Pirâ¬ 
mide  fymbolo  dos  que  querem  íubir  a 
honras ,  Sc  dignidades ,  Vid.  Subir. 

Pirâmide.  Segundo  a  doutrina  dos 
Perfpe&ivos,  Opcicos.Pintores,&c.  de» 
vernos  imaginar,  queacouía  ,que  que¬ 
remos  ver ,  he  a  bale  de  huma  Pirâmide, 
a  qual  fefórma  dos  rayos  viíuaes ,  os 
quacs  partem  dooího,  como  de  centro 
até  a  fu  perfide  ,  6c  contorno  da  coufa 
vifta  ;  8c  aílirn  por  eftes  rayos  fe  fazem 
os  angulos  no  cetro  do  olho,  pelosquaes 
faõascouías  differentemente  reprefen- 
tadas. 

Pirange  {Termo  da  Índia.)  Hehü 
carro  de  tres  rodas  por  banda, de  que  faz 
menção  Fernão  Mendes  Pinto  na  iua 
Hiftoria ,  folhas  148.  cob  3. 

Pirata.  Deriva-íe  do  Grego  Peira% 
que  valomefmo  que  dolo ,  fraude  , en¬ 
gano  ,  porque  cs  Piratas  uíaó  de  muitos 
eftratagemas  na  fua  arte  Piratica;ou  vem 
do  verbo  Grego  Perm  ,que  quer  dizer. 
Ir  pafiándo  ,  ou  correndo ,  porque  he 
proprio  do  Pirata  correr  os  mares.  Os 
que  deduzem  Pirata  de  Fyr  ,  que  em 
Grego  fígmfica  fogo, dizem  que  os  Pi¬ 
ratas 
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ratas  fechamãoaffim, porque  coílumão 
queimar  os  navios  que  apanhão  ,  6c  as 
Ilhas, que  íaqueão.  Pirata  he  ladrão  do 
mar.  Pirata  ,e.  Mafc.  ou  Prado  mariti • 
mus , i.  Mafc,  Cic.  As  vezes  Cicero  diz 
Prado ,  fere  mais  nadaj  mas  do  contex¬ 
to  íe  conhece  q  falia  em  ladraõ  do  mar, 
como  quando  diz  ,  Ut  enim  fi  cm  navi • 
ganti ,  quem  pr  edones  infeqmntur ,  Detis 
quis  dixerit ,  &c . 

Navio  de  Pirata.  Piraticus  myoparo, 
cnis.  Mafc.  Cic .  Navis  Piratica.  Quintii. 
Navis  predatória.  Jit.  Liv. 

Guerra  contra  os  Piratas.  Piraticum 
bellum.  Cic. 

Pi  rataria.  O  officio  de  Pirata,  ou 
os  roubos  ,que  fazem  os  Piratas.  Pirati  • 
ca}  e.Fem.  Fazer  piratarias.  Vid.  Pira¬ 
tear.  (Por  mar  padecem  os  moradores 
)  dasconquiílas  a  Pirataria  dosCoíTanos 
efírangeyros.  Vieira  ,  tom.  3.  pag.  336.) 

Piratear.  Fazer  piratarias.  Fazer  o 
orficio  de  Pirafa.  Piraticam  facere.  Cic. 
(Em  trinta  6c  tres  navios  ,  de  quarenta 
que  pirateavaõ.  Brito,  Guerra  Braíilica, 
pag-395  ) 

Piratico.  Coufa  de  Pirata.  Pirati • 
cus  j  a ,  um •  Cic. 

Vivem  fó  de  piraticas  rapinas. 

Camões ,  Cant.  8.  oit  $  3. 

PiraustAjOU  Pyrauíla.  Xnfeélovo- 
lante ,  aílin;  chamado  do  Grego Pyr ,  fo¬ 
go,  porque  dizem  naícer,  &  viver  no 
fogo.  No  cap.  36.  do  livro  1 1.  diz  Fii- 
nio  ,  que  íe  acha  na  Ilha  deChypre  nas 
fornalhasjonde  íe  lavra  o  metal,  6c  acref- 
centa  que  tem  quatro  pés,&he  do  ta¬ 
manho  de  huma  grande  mofea  ,  &c  que 
alguns  lhe  chamão  Pyrahs. Antes  de  Pli¬ 
nio  íizeraõ  mençaõ  defte  iníeélo  Rlia- 
no ,  iib.i  2.Hift.  Animal,  cap.  8.  Sc  JEyC 
chilo  compofitor  de  Tragédias  Gregas, 
de  hum  verbo  dos  quaes  íe  colhe  que  a 
medo  de  borboleta  bufea  as  luzes  das 
velas, &  r.ellas  alegremente  fequeima;& 
o  dito  verío  ,  tracuzído  em  Latim  diz, 
Magnopere  Pt  uh  um  metuo  Pyraufte  exi - 
tiwm.  Por ifio  Aldovrando ,  no  liv.i-Dc 
tnfeãis ,  pag.  259,  peem  a  cfle  no  nume¬ 
ro  das  Borboletas ^Pyraufla^.Mafc.plm. 
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(Só  lemos  a  Pyraufta,  que  he  como  hüa 
mofea  com  azas ,  que  no  fogo  nafee ,  6c 
do  fogo  vive  ,  6c  tanto  que  tirada  delle, 
como  o  peixe  da  agua,  em  breve  morre. 
Avicen-apud  Commentator.  Albert.Mag. 
de  Secretis.  Alma  Inílr.  tom.  2  pag.  8.) 

Pirene.  Fonte  coníagrada  às  Mulas. 
Naíce  ao  pé  do  Monte  Acrocorintho, 
(fegundo  Strabaó)  Probo  o  faz  nafeer 
do  monte  Helicon.  Pirene, es.  Fem. 

PiRENEos,  ou  Pyreneos  montes.Se. 
gundo  Silio  Italico  íe  deriva  eíle  nome 
da  Donzella  Pirene, que  depois  de  logra- 
da  por  Hercules,  toy  defpedaçada  das 
feras  ,6c  íepultada  em  hum  deftes  mon¬ 
tes.  Denvaó  outros  eíle  adje&ívo  Py¬ 
rene o,  de  Pyr ,  que  em  Grego  he  fogo, 
porque  com  os  muitos  rayos,que  cahem, 
íaõeíles  montes  infeílados  do  fogo  do 
Ceo;  ou  porque(ccmoefcreve  Diodo¬ 
ro)  foraóos  matos  dos  ditos  montes  a- 
brazados  do  fogo ,  que  hüs  paftores  po- 
zeraõ  nos  arvoredos,  &  matos,  o  qual 
lavrou  por  elles,  6c  penetrou  as  cavernas 
dos  montes  de  maneyra,  quefedeíccbri* 
raõ  muitas  minas  de  prata,  6c  outros  me- 
taes.  Os  Pireneos  faõ  montes  altifíimos, 
que  defde  o  mar  Mediterraneo  até  o 
Oceano  pelo  efpaço  de  algumas  oiten¬ 
ta  &  cinco  legoas  íeparaõ  França  de 
Hefpanha  :  lanção  muitos  braços  por 
muitas  partes  de  Hefpanha ,  6c  outros 
da  outra  banda  de  França  *  quanto  mais 
vaó  cerrédo  do  Norte  para  o  mar  Ocea¬ 
no  ,  tem  mais  altura,  &  afpereza;  6c  ain¬ 
da  que  na  parte  de  Coíagats  fe  abaixem, 
&  por  meyo  de  Catalunha  fe  ramifi¬ 
quem  ,nem  por  iífo  ceifa  de  toda  a  fua 
contmuaçaõ ;  naõ  medem  os  montes  por 
compaíío  a  fua  altura ,  6c  largura.  Pyre • 
roei  montes.  Plur.  MaJc.Pltn.  Hift.  Pom¬ 
ponio  Mela  diz  Pyreneus  no  íingular, 
no  cap.  6  do  livro  1 1.  que  começa  aílim, 
Pyreneus  primo  hincin  Britannicum  pro¬ 
currit  Oceanum.  Pyrene ,  es.  Pem .  he  para 
PceraSjSilio Italico, &  T ibullo  ufaó  dei. 
le  (Nas  outras  O  marcas  aos  montes  Pit 
reneos.  Mon.  Luiit.  tom.  1  294 .) 

,  Píres.  Pratinho.  CatiUus ,  i.  Mafc. 
Piant.  Catinulus ,  i.  Mafc.  Varro. 

Pire- 
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Pirethro.  Heaheiva  a  quevulgar* 
mente  chamamos  Pelitre.  ^id.nofeu  lu¬ 
gar* 

Pirilampo.  Nas  Conferencias  Ac a- 
demicas,que  íe  fizeraó  no  anno  de  1696. 
na  livraria  do  Conde  da  Ericeira,  foy 
propofto ,  íeaoinfe&o  luzente,  vulgar- 
mente  chamado  CegaUme ,  íe  daria  em 
papeis ,  ou  difcurfos  ferios,  outro  nome 
mass  decoroío,  como^.g.  Pirilampo  à 
imitação  de  Plinio  Hiftor.  que  chama  a 
efte  infe&o  Lampyris ,  nome  compofto 
de  'Lampas,  que  em  Grego  val  o  mefmo 
que  Tocha  Pyr  %  que  quer  dizer  fogo. 
A  alguns  pareceo  efte  nome  Pirilampo 
afiedlado ,  outros  fcraõ  de  parecer,  que 
fe  admittiíle  em  obras  Epicas  ;  por  fer 
Cagalume  incompatível  com  o  nobre,  5c 
mageítofo  eftylo.  Sebaftiaõ  Pacheco 
Varella  no  fcu  livro  intitulado  Num. 
Vocal, pag.37$.fallando  nefte  bichinho, 
diz/ Quem  depois  de  ver  o  dia  claro,  fa« 
rá  eftimaçaõ  do  defprezado  lnftfto  lu - 
zente  ,ió  porque  de  noite  pareceo  Aftro 
brilhante?  Vid.  Cagalume. 

PiRiNOLA.Joga-fe  comhü  corpo  pe¬ 
queno  cubico  ,  que  com  dous  dedos  fe 
move  por  huma  extremidade  delgada, 8e 
anda  fobre  hum  bico  agudo;tem  efte  cu« 
bo  nas  quatro  faces  quatro  letras,  que 
faó  hum  P  ,que  fignifica  pôr  na  meia  o 
preço  do  jogo;  hum  D, que  fignifica  dei¬ 
xar  o  jogo  nosmefmos  termos;  7,  tirar 
a  parte, com  qiie  fe  entrou  nojogo,  & 
R  j  rapar ,  ou  ganhar  tudo  o  que  eftá  na 
mefa  j  Sc  fempre  fica  huma  das  letras  pa¬ 
ra  cima,  que  dá  ao  que  ha  de  jugar  a 
ley  do  que  ha  de  fazer.  VerticilUtmlufo « 
num.  Verticillum  he  o  gaftaõ  do  fufo, 
que  dando  voltas  ajuda  a  torcer  o  fio.  O 
adje&ivo  Luforius  declara  o  uío  da  Firi- 
nola.Tem  efte  nome  analogia  com  Pt* 
rouette ,  que  na  lingua  Franceza  he  o  pao, 
que  os  rapazes  fazem  andar  à  roda.  Tá- 
bem  tem  Pirinola  analogia  com  Pironu 
tusy que  fegundo  Du  Cange  no  íeu  G lof- 
fario,  nabayxa  Latinidade  queria  dizer 
Torno. 

Pirliteiro.  Laguna  fobre  Diofcori. 
des,  diz  que  os  Portuguezes  chamao  af- 
*  Tom.  VI. 
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f*m  à  Oxyacanta.  O  vulgo  lhe  chama 
Pilriteyra.  He  huma  planta  da  feyçaõ  de 
Pereyra  brava, mas  muito  efpinhoía.  Lã* 
ça  profundas ,  &  largas  raizes,  da  hum  às 
folhas  compridinhas,retalhadas  nas  íuas 
extremidades,  afperas  ao  tado,&  aze¬ 
das  aogofto,&  produz  humas  flores, que 
fe  formaõ  a  modo  de  cachinhos ,  Sc  cada 
huma  delias  he  compofta  de  humas  fo¬ 
lhinhas  amarellas  ,  que  tomaõ  a  figura 
de  huma  roía  y  cahidas  as  folhas  fahe  hü 
fruto  pequeno,  compridinho,  cilíndri¬ 
co,  tenro,  quaíi  da  feyçaõ  de  bago  de 
murta  ,  que  ao  mefmo  paíTo  que  madu- 
rece,  fe  faz  vermelho,  &  fe  enche  de  hü 
çumo  acido,  &  aftríngente,  porém  agra- 
davel  ao  gofto.  Algüs  chamão  a  efte  fru¬ 
to  Herberis )  que  he  palavra  Arabica;  po¬ 
rém,  como  tenho  advertido  fobre  a  pa* 
lavra  Ber heris ,  Laguna  fobre  Dioícori- 
des  faz  muita  differença  de  Berberis  a 
Pirliteiro ,  ou  Oxyacantha ,  que  he  o  feu 
nome  Grego.  Dodoneo  lhe  chama  Acu • 
ta  (pina ,  outros  lhe  chamaõ,  Actda  (pina, , 
Oxyacanthus  Galeni ,  Crefpinus  Matthio * 
U\  Ós  dous  últimos  faõ  nomes  bárbaros 
de  Boticários.  (  Experimentarão  muy 
differentes  effeytos  os  que  em  lugar  de 
Berberis  ufarem  a  Oxyacantha,  ou  adi* 
faípinade  Diofcor.  que  faõ  as  bagas  da 
Pilriteira.  Deíengan.  da  Medie.  pag*4>X 
Pírítes,  ou  Pyrites.  Pedra  metallica, 
&  efpecie  de  Marcafita  de  cobre, de  cor 
parda ,  &  falpicada  de amarello  luzidio. 
A’s  vezes  tem  cor  de  prata,  &  chamaõ- 
lhe  Argyriti,  quando  tem  cor  de  ouro, 
chamaõlhe  Chryfitis.Fcsiài  com  fuíil,  fe 
derrama  em  faiícas,  &  por  iftb  alguns  a 
poena  no  numero  das  pederneiras  ,  ou 
pedras  deferir  lume, mas efta  tem  par¬ 
tes  metallicas.  Applica-fe  exteriormen» 
te,  8c  he  deteríiva,  aftríngente ,  deíecca- 
tiva,  digeftiva,  Sc  refolutiva.  Pofta  ao 
ar  pelo  efpaço  de  alguns  mezes,  recebe 
em  fi  pelos  poros  huma  qualidade  acida, 
com  que  íe  calcina»  6 c  delia  depois  de  la¬ 
vada  com  agua,  depois  das  filtrações,  Sc 
evaporações  neceflarias ,  fe  extrahe  hüa 
efpecie  de  vitriolo.  Pyrites ,  he  o  íeu  no¬ 
me  Grego  de  Pyr  *  que  val  o  mefmo  que 

Y  y  fogo. 
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fogo.  Nas  boticas  chamãolhe  Pyrima 
chiis .  Outros  ainda  com  mais  barbaro 
nome  lhe  chamão  Quis.  Nos  íeus  Com. 
mentariosfymbolicos  diz  Antonio  Ric- 
ciardo  ,  que  os  Arabes  penduraõao  pef. 
coço  dos  meninos  efta  pedra,  como  pre- 
íervativo  de  feitiçarias  ,&  remedio  con¬ 
tra  o  quebranto.  Pyrites  ,4.  Mafc.  Pltn. 
Pedra  fera  Pirites  %  que  occultando 
A  ígnea  propriedade  conhecida , 

A  tudo  fogo  efl-é  communicando. 

Infui  de  Man.Thomás  ,  livro  8.oit.  19. 

P i  rôrolo.  Segundo  os  Autores  do 
livro  intitulado  Gemmarum, &  Lapidum 
Jii(toria  he  huma  das  efpecies  da  pedra, 
a  que  os  Gregos  chamão  Pyrites,  &  nós 
Pederneira,  que  he  femelhante  açobre 
na  cor.  Pyr obolus,  i.Mafc.  (Coníidera  na 
qualidade  natural, que  tem  os  Pirobolos, 
pois  eftas  pedras  fe  fe  vem  juntas ,  cref- 
cem  de  modo  no  luzimento,  intenden» 
do-fe  nos  refplandores  ,que  parece  que 
fuas  chammas  abrazão  tudo, a  que  tem 
chegado,  fendo  que  cada  huma  de  por 
finaótem  nada  de  brilhante  de  manei¬ 
ra, que  parece  que  ou  (e  deíafiaõa  luzir, 
ou  fe  apoftaò  a  communicarfe  eftas  pe- 
dras  luzimentos,  &  reflexos  huma  à ou¬ 
tra.  Barreto,  Pratica  entre  Herac.  &  De- 
moc.  23.  24  )  O  P.  Defchales  na  fua  Py. 
rotechnica,&oP.Vital  nofeu  Lexicon 
Mathemat.  chamão  aos  foguetes  Pyro» 
bola ,  olorum.  Nent.  Plur, 

Pi  RÒ i  s ,  ou  P y rois.  He  o  nome  de  hü 
dos  quatro  cavallos,que  (Tegundo  a  Fa¬ 
bula)  a  Aurora ,  ou  as  horas  punhaõ  ao 
carro  do  Sol .Pyrois,  ou  Pyroeis  genit. Py • 
mentis. 

Interea  volucres  Pyrotis ,  Eous,  & 
e^Ethon 
Solis  equi ,  &c. 

O  radiante  carro  encaminhava. 

Onde  Eoo ,  Ethon,  Phlegon ,  &  Pyrbis 
lava. 

Infui,  de  Man.  Thomàs  ,  liv.  2.  oit.  2. 
PiROLA.  Vid .  Pilula. 

PiROMANCiA ,  ou  Pyromancia.  De» 
riva-!e  do  Grego  Pyr ,  queval  o  meimo 
que  fogO;&  Mantis ,  que  quer  dizer  Ade • 
Vinho,  he  a  (uperftiçaõjCom  que  osanti- 
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gos  pTctediaÕ  adevinharos  futuros, com 
varias  obíervações,  que  íaziaó,  olhando 
para  os  differentes  movimentos  de  hiia 
labareda  acela  em  hum  ait  ar ,  &  tirando 
delles  conjecturas  para  bons,  ou  maos 
fuccdfos.  Dizem  que  Amphiarao  foy  o 
inventor  della.  Jgni\picium,u.Neut.Plin- 
(Todo  oGentiodaquellas  partes  porAf* 
trologia ,  Geomancia ,  Piromancia,  &c. 
Barros  ,  Decad.  1.  fol.  I3$*c°h  3*)  (A 
Piromancia  fe  faz  tomando  por  inftru-3 
mento  o  fogo.  Notie.  Aftrolog.  pag.  8.J 
Pi  Ropo.  AnfelmoBoecio,  &  Adriaó 
Tollio ,  no  livro  intitulado  Gemmarum , 
&  Lapidum  Hiflor i a, aflentaõ  que  o  que 
os  Antigos  chamavaõ  Piropo ,  he  o  que 
chamamos  Carbunculo ,  &  que  hum,  Sc 
outro  luz  de  noyte  ,  mas  que  aré  agora 
ninguem  ouíou  dizer  que  o  vifle  luzir. 
Garcias  da  Horta  ,  Medico  de  hum  dos 


Vifo-Reys  da  India  ,efcreve  que  fallara 
com  peflbas  ,que  lheaffirmàraó  que  vi- 
raõ  luzir  a  dita  pedra  de  noyte.  Tamhem 
Luis  Varromanno  efereve  que  EiRey 
de  Pegú  tinha  hum  Carbunculo  ,  ou  Pi¬ 
ropo  taó  grande,  &  taò  refplaudecen- 
te  ,que  quem  olhav3  para  elie  no  efcu* 
ro ,  o  via  coroado  de  luzes ;  porém  nem 
efte  Author  affirma  que  ovio.  Naõ  ha 
duvida  que  a  me  ima  natureza  ,  que  nos 
corpos  de  alguns  infe&os.,  nas  efcamas 
de  alguns  peixes,  &  até  em  paos  podres 
fixou  alguma  porçaõ  de  luz ,  podia  dar 
a  algumas  pedras  precioías  huma  luz 
taõ  viva  ,  que  alumiafle  as  íombras  da 
noyte  j  Si  fe  he  verdade  o  que  efereve 
Elianono  livro  oitavo  da  Hiftoria  dos 
Animaes  ,  huma  cegonha,  curada  da  fra- 
ílura  de  huma  perna  por  huma  mulher 
de  Heraclea  ,  voando  hum  dia  por  cima 
da  cabeça  da  fua  enfermeira  lhedeyxou 
cahir  no  íeyo  ,  em  agradecimento  da 
cura  ,  huma  pedra,  que  nas  maiseicuras 
trevas  brilha  va, como  as  eftrellas*  porém 
defles  milagres  da  natureza  ainda  duvi- 
daõ  os  mais  doutos  Filofofos  defte  tem¬ 
po.  No  Comento  da  oitava  22.  do  Can; 
to  primeiro  de  Camões. 

Do  roflo  refpirava  hum  ar  divino, 

.  Que  divino  tornara  hum  corpo  humano 

.  .  -  Com 
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Cúm  humi  cor oa ,  gr  fccptro  rutilante 
f  De  outra  pedra  mais  clarat  que  diamafe. 
Diz  Manoel  de  Faria,  que  efh  pedra 
mais  clara,  que  o  diamante  era  o  Piropo, 
porque  o  diamante  naõ  luz,  fenãc  de 
dia,  St  o  piropo  a  liimea  de  noyte,  Sc  com 
eíía  condiçaõ  o  poz  Ovidio  na  cafa  do 
Sol ,  que  naô  conhece  noyte.  Regia  Solis 
erat ,  &c. 

Flammas  imitante  Pyropo . 
mas  da  no&urna  luz  deita  pedra ,  antes 
quizeraeuhüa  teílemunha  devifta,que 
as  deícripçoens  decem  Poetas  de  fama. 
Pyropus ,  i.  Mafc.Ovid.  2.  Metamrph. 
Vid  Carbunculo. 

Ejle  altar ,  que  te  admira  fabricado, 

Tarjas  tem  de  amattjla ,  &  de  Piropo , 
Galhegos,  Templo  da  Memor,  liv.  3. 
Sexr.  6. 

Piropo.  Rubi.  No  Commento  deíle 
verfoda  Elegia  1. de  Camões  Eítanc.14. 

O  Piropo ,  a  Efmeralda ,  ér  0  Jacmtho, 
diz  Manoel  de  Faria  que  com  eíta  voz 
Piropo  naõ  fe  entende  outracoufa,queo 
Rubi,  a  que  fe  dà  o  epitheto  de  ardente, 
pela  muita  luz  ,  que  lança.  Mas  verda* 
deyro  Piropo ,  que  de  noyte  luza  como 
fogo  ,  he  como  a  ave  Feniz ,  que  todos 
dizem  que  a  ha, St  ninguém  a  vé.E  acref» 
centa  o  dito  Commentador  ,  que  para 
eile  os  verdadeyros  Piropos,  faõ  os  tron» 
cos  de  vides  antigas, hua  caíta  deíun» 
gos , que  lu sem  de  noyte , 8t  Cagaluzes. 
/'W.Phofphoro.  Segundo  Santo  Ifidoro, 
chama  Plinio  VYxikox.  Pyropus  %  ahõa  ef- 
pecie  de  metal,  que  tem  dous  terços  de 
prata,  &  hum  de  ouro. 

PiRRÂçA.Termodo  vulgo.O  P.Ben- 
to  Per.  no  Thefouro  da  lingua  Portu- 
gueza  lhe  chama  Dolofa  perturbatio. 

PÍR  RHfico  ,  ou  Pyrrhico.  Dança  Pir- 
rhica.  Certa  dança  da  Grécia ,  que  pa¬ 
ra  enfayar  os  moços  de  Lacedemonia  à 
guerra,  fc  fazia  com  armas  na  mão,  8c 
ferindo  os  efcudos  ao  fom  dos  inítru- 
mentos.  Foy  chamada  Pirrhica,  porque 
dizem  que  Pirrho  Cretenfe  a  inftituira 
em  Candiaj  outros  attribuem  a  invenção 
delia  dança  a  certo  Pirrbico  de  Laco¬ 
nia,  8r  outros  a  Pirrho,  li  lho  de  Achil- 
Tom.  VI. 


les.  Com  eíta  dança  tem  alguma  feme. 
lhança  a  que  chamamos  Dança  AJounf. 
ca.  Luís  Mendes  de  Vaíconcellos  naíu* 
Arte  Militar  ,  part.  1.  pag.  48.  faz  outr* 
comparaçaó  ,  8c  diz  aílim  ,  (  A  Dança 
Pirrhica,  a  que  em  certo  modo  corref- 
pondem  os  noíTos  Torneyos,&c •Pyrrhi¬ 
ca  faltatio ,  onis.  Fem. 

PiRRHONios.  Filoíofos,  aífim  cha¬ 
mados  de  Pirrhon ,  ou  Pyrrhonje u  Mef. 
tre ,  natural  de  Elis ,  Regiaõ ,  8c  Cidade 
da  Grécia  ,  no  Peloponeio.  Pirrhon  nos 
feus  princípios  foy  Pintor ,  depois  eftu- 
dou  Filofofia  debayxo  de  Drifon ;  final» 
mente  foy  diícipulo  ds  Anaxarco,  Ab- 
derita,  cuja  íciencia  conliitia  em  duvi¬ 
dar  de  tudo  de  cal  forte ,  que  de  fi  mef. 
mo  dizia  que  naõ  fabia  fe  fabia  algua 
coufa.  Naõ  16  feguio  Pirrhon  as  pifadas 
de  Anaxarco,  paliando  comelle  para  a 
índia,  aonde  conferio  com  osGymno- 
fophiítas,coníultou  os  Magos, 8c  outros 
Sábios  daquelle  tempo,  mas  também  fe» 
guio  a  doutrina  do  dito  feu  Medre,  pre¬ 
tendendo  ,  &  cnílnando  que  a  nature, 
zadascoufas  dependia  da  prefumpçaó, 
ou  preoccupaçaô  dojuizo  ,  originada 
das  leys,  ou  docoftume,8c  que  aífim  ne. 
nhuma  coufa  era  de  fi  propria  juíta,  nem 
injufta  ,  honefta ,  nem  deshoneíta,  boa, 
nem  má.  Sobre  eftes  princípios  aflen* 
tou  a  Efcolados  íeus  fequazes ,  chama¬ 
dos  Pirrhonios ,  que  a  mayor  felicidade 
do  homem  conliitia  em  ter  oefpiritoem 
huma  íumma  tranquillidade  por  meyo 
da  Ataraxia ,  que  dá  regra  às  opinioens, 
8c  da  Metriopathia ,  que  modèra  as  pay- 
xóeSiCom  a  qual  tranquillidade  venha  o 
entendimenro ,  8c  a  vontade  a  lograr  hüa 
perfeyta  quietaçaõ  ,  à  qual  chamavaõ 
com  palavra  Grega  Epoche ,  que  valo 
mefmo  que  Snfpenfao  do  juízo  ,  ou  Re • 
tenção  doaffenfo,  a  qual  (legundo  elles 
diziaõ)  fe  não  pòde  adquirir,  íenaõ  com 
hum  exa£to  exame  das  apparendas  da 
verdade,  8c  falíldade,  que  em  todas  as 
coufas  fe  achaó.  Para  ctte  fim  os  Scep- 
ticos ,  Filoíofos  da  propria  feita  dos  Pyr«* 
rhonios  ,  &  chamados  aílim  do  Grego 
Schiptontai  ,que  quer  dizer,  Eííao  con - 

Yy  ij  fiâeran - 
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federando  a  coufa  ,fem  nunc  a  determinar , 
in  ventára õ  dez  ,ou  doze  modos  de  exa¬ 
minar  tudo  o  que  íe  lhes  propunha»  os 
quaes  modos  forao  reduzidosa  tresjôc 
depois  a  hum  mais  generico,  ou  géralde 
todos  ,  que  hc  a  Relaçaó  ,  pelo  que  di- 
ziaó:  Omnia  funt  ad  aliquid  ,6c  quer  ia  6 
dizer,  que  naõ  julgamos  das  coufasíe- 
não  relativamente,  referindo, &  compa¬ 
rando  humas  coulas  com  outras.  Tive* 
raõ  os  Pyrrhonios  outros  nomes;,  &  to. 
raõ  chamados  Epheãicos,  Zeteticos ,  & 
Aporttuos ,  nomes  Gregos  ,  que  todos 
fignificaõ  Homens  ,  qtieeftao  fempre  du¬ 
vidando,  he fitando  ipergimtandol  inqui¬ 
rindo  ,  confederando ,  &  ponderando,  Jem 
ajfentar  comfego  o  que  hao  de  crcr%daquil - 
lo  que  elles  examinao.  Confeflb  a  verda¬ 
de  ,  que  nunca  me  pareceo bem  efte  mo* 
do  de  filoíofar ,  porque  em  todas  as  Ar¬ 
tes,  &  Sciencias  hacoufas  certiíltmas,  6c 
verdades  manifeftas,  das  quaes  o  duvi¬ 
dar  he  loucura.  Nem  acabo  de  entender 
com  que  razaõ  chamárâõ  os  Pyrrhonios 
à  fu  a  Epoche ,  ouSufpenfao  do  juizo ,  eí* 
tado  felice, 6c  bemaventurança  do  En¬ 
tendimento:  porque  a  fufpenfaó  do  dpi* 
rito  he  tormento,  6c  a  perpetua  ínvefti. 
gaçaõ  da  verdade  he  hum  perpetuo 
martyrio  do  juizo.  Se  o  homem  (como 
o  definio  Ariftoteles)  he  animal  defejo- 
ío  de  faber,  Homo  e  fi  animal  fciendt  cu • 
piditM  \  defejo  que  procura  fatisfa2erie, 
íem  já  mais  ficar  fatisfeyto,  he  fuppli- 
cio  continuo  ,  6c  em  materias  de  faber 
tanto  mais  rigorofo, quanto  mais  delei- 
tofa  he  a  noticia  do  que  fe  defeja  faber. 
Que  efta  Filofofia  Sceptica, ou  Pyrrho- 
nica  naõ  feja  verdadeyra,  8c  certa, o  pro¬ 
vo  com  a  razaõ,  ou  imaginaçaõ  dos  pro¬ 
prios  Scepticos, ou  Pyrrhonios :  porque 
íe  elles  querem  que  de  tudo  íe  duvide, 
também  (fegundo  o  feu  proprio  princi- 
pio)  devo  duvidar,  fe  o  duvidar  de  tu¬ 
do  he  o  melhor  modo  de  filofofar ,  6c  o 
mais  certo  defeanço  do  juizo.  Da  Seyca 
dos  Pyrrhonios  fez  o  demoniohüa  Aca- 
dernia  de  incredulos ,  que  poem  em  du¬ 
vida  matarias  de  Fé, como  fe  tivera  a  Fi* 
luiofia  razões  naturaes  para  provar  myf- 
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terios  Divinos*,  por  não  crerem  nada  du- 
vidão  de  tudo ,  6c  o  íeu  imaginado  def¬ 
eanço  confifte  em  caminhar  a  grandes 
paflos  ao  Atheifmo-  Pyrrhomt  ,  orum, 
Mafc .  Plur.  Ptd.  Scepticos. 

PíH xj.Ptd.  Peru. 

Píkula.^.  Pilula. 
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PisA.Cidadede  Iralia  na  Tofcana.He 
affentada  em  huma  planicie  fertiliífima. 
O  Puo  Arno  a  divide  em  duas  partes, 
que  com  tres  pontes  fe  communicão. 
Tem  cadeyra  Archicpiícopal ,  &  Uni- 
verfidade  ,  6c  he  Relidenda  dos  Cavai- 
leyros  de  S.  Eftevaõ,  fundados  por  Cof- 
mo  de  Medieis  no  annodei^o^  Anti» 
gamentefoy  Republica,  formidável  aos 
inimigos  da  Fé,  &em  todo  ornar  Me¬ 
diterraneo.  A  torre  da  Sé  he  hum  edifí¬ 
cio  de  fetc  andares  com  taõ  maravi- 
lhofa  architectura  ,  que  pende  ao  meí- 
mo  paflb  que  fe  levanta,  6c  femdeídou- 
ro  da  lua  firmeza, ameaça  ruina.  Pifie'% 
ar  um,  Pem.  Plur •  Cic-  O  territorio  de  Pi  • 
la.  Pifanus  ager  ,  ou  trattus.  Na  Morea 
houve  outra  Cidade  do  meímo  nome, 
q  também  íe  chamou  Olympo, celebre 
pelo  famofo  templo  de  Júpiter  Olym¬ 
pico  i  hoje  fe  chama  Langanica. 

Pisâda.  O  final  que  deyxa  o  pé,quã« 
do  pila.  Pidi  Pegada. 

Seguir  as  pifadas  de  aiguem.  Jllicu* 
jus  vefltgiis  mfefiere,  ou  alicujus  veftigia 
perfeqm.  CiC .  Aílim  em  Portuguez  ,  co¬ 
mo  em  Latim  ,  efte  modo  de  fallar  he 
mais  uíado  no  fentido  figurado ,  que  no 
fentido  natural. 

Pisado  com  os  pés.  Protritus  ,  a ,  um, 
Tit.  Liv . 

Pisado  em  gral,  ou  almofariz  ,  ou 
pifado  com  pifaõ  Pinfetns  ^aiUm.Cohtmel. 
Pinfus ,  a ,  um.Pitruv .  Pifius ,  a,  um.Plin . 

Pifado  Sugillatus,  ajm. 

PUn.  Também  fe  poderá  dizer,  Ltvi* 
dus ,  a ,  um ,  porque  efta  cor  na  carne  de¬ 
nota  contuíaô.  Mulher  que  tem  as  faces 
hum  pouco  pifadas.  Mulier  fubtufa  ge¬ 
nas,  Tibul. 

Pisadôr.  Vid,  Pifaõ. 
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Pisadòrà,  Concurfo  do  íangue  em 
alguma  parce  do  corpo,  efcandalizada 
com  queda  ,  ou  pancada ,  que  faz  a  pel  • 
lc  li  vida.  Sugillatio ,  onis.  Fem.  Contufío , 
oms.  Pem.  Celf. 

O  queijo  frefcalcom  mel  tira  as  pi. 
faduras.  Cafeus  recens  cum  meile fugillata 
emendat. Plin.  FUJI •  Em  outro  lugar  diz 
Medetur  contufis . 

Pisaõ.  Moinho  com  hua  rodaaden» 
tada,  que  faz  andar  huns  paos  da  fey. 
çaõ  de  martellos  ,  os  quaes  cahindo  fuc- 
cefiivamente  íobre  os  panos  9  os  fazem 
mais  firmes ,  8c  mais  lifos.  Plinio  Hiítor. 
diz  queHermias  foy  o  inventor  deites 
pifoens.  Fullonia  moletrina  ,  te.  Fem.  Se 
por  pifaò  fe  entende  a  cafa,em  que  tra. 
balhaõ  os  homens  dcfte  officio.  Fullonia 
officina ,  ou  taberna.  (Deltruhiaõ  alguns 
Pifoens ,  8c  cafas  do  termo.  Portug.Reí- 
taur.  tom.  i.  322.) 

O  Meftre,  que  governa  o  piíaó.  Ful¬ 
lo  >  oms.  Mafc.  Plaut .  Chamãolhe  com* 
mummente  Lavandeiro de  panos;  8c  nif- 
to  imitamos  aos  Gregos  ,  que  lhe  cha- 
mão  Plyntha,dQplynein ,  Lavar,  por- 
que  feu  primeiro  ofiicio  he  lavar.  Tria 
enim,diz  Hofman  no  feu  Lexicon  Filo- 
logico  yfunt  fullonis  munera ;  primum  eft 
lavare ,  alterum  conculcare  ,  &  denfare-, 
tertium  polire ,  &  pe  flere. 

Coufa  de  pifaó  ,ou  concernente  a  pi¬ 
la  0.  Fullonius ,  a ,  ttm.  Plin.  Fullonicus , 
a,  um.  Cato ,  &  Piant . 

A  Arte  de  preparar  os  panos  com  pi* 
faõ.  Ars  fullonia.  Fem  Plin .  Plauto  lhe 
chama ,  Fullonica,  a. Fem.  deve  dcfob- 
cntender  Ars.  (Saquear  os  Pifoens,  em 
que  fe  achaváo  muitos  panos,  Guerra  do 
Alemtejo,  pag.  *19.) 

Pifaõ  dcpao.  Tudes ,  itis.  Mafc .  Fe/l% 
Grammat.  Pifaõ  de  ferro.  Pilum,  1.  Nent. 
Plin  ou  Pilum  ferreum. 

Pisar, ou  Pizar.Carregarcom  a  plan¬ 
ta  dos  pés.  Aliquid  calcare.  Ovid.  Con¬ 
culcare  ,  proculcare ,  (0  ,  avi ,  atirnf)  Pe¬ 
dibus  proterere ,  (tero,  trivi ,  tritum.)  Cic. 
Pede  premere.  FirgiL 

Pifar  a  uva  no  lagar,  pilar  a  vindima. 
Uvas  prelo  premere. Fitruv.  Uvas  calcare . 
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Cato.  Ovid .  O  Poeta  Tibullo  diz,  Feri ■ 
re  pede  uvas. 

Pifar  em  gral,  almofariz ,  8cc.  Pinfe • 
re  ,(fo,  pinfui ,  pinfitum,)  ou  pinfum ,  ou 
pijltm.Coluwel.  Pilo  aliquid  contundere , 
do,  contudi  ycontufuot.  A  acção  de  pifar. 
Pin fatio,  oms.  Fem.  Fitruv.  Piftura  ,  ae. 
Fem.Plin.Hift.  Aquelle  que  pifa  em  al* 
mofariz ,  8tc.  Pinfor ,  oris.  Mafc.Farro. 

O  Adagio  Portuguez  diz: 

Muitos  alhos  em  hum  gral ,  mal  fe  pi* 
faõ, 

Pifar  1  metaphoric.  Pôr,  ou  ter  debai* 
xo  dos  pés.  Deíprezar.Em  íentido  feme- 
lhante  a  efte ,  Ovidio  diz  ,  Calcare. 

Raraquenon  humilem  calcat  f afio fa  cli¬ 
entem. 

An  flor  carminis  ad  Pifonem . 

Pilar  com  o  efquecimento.  Aliquid 
oHivione  conterere ,  ou  obruere.  Cic.  (Paf. 
íeando  temporalidades, as  pifo  com  o  ef¬ 
quecimento  jdeíprezando a  vaidade  hu« 
mana ,  ôcc.  D.  Franc.  de  Portug.  Pnf.  8c 
Solt.  pag.  6.) 

Pifar  miudo,  fe  diz  metaphoricamen*' 
te,  de  quem  anda  depreíla  ,  8c  a  paíTos 
pequenos.  Spiffo  gradu  incedere ,  ou  Spif • 
st  incedere ,  à imitação  de  Columella,  q 
diZySpifse  arare ,  por  arar  miudo. 

Pisca.  Segundo  o  P.  Beato  Per.  no 
Thefouro  da  lingua  Portug.he  hum  api¬ 
ce,  ou  coufa  minima. 

Pisca R.Fazer  finaes  com  os  olhos, fe¬ 
chando  hora  hum  ,  hora  outro ,  mas  não 
de  todo.  Connivere ,  (veo ,  connivi ,  he 
mais  ufado ,  que  connixi ,  naõ  tem  fupi. 
no.)  Cic.  Niflare ,  (clo,avi,  atum  )  Plin. 
Piícar  com  o  olho  a  alguém.  Alicui  ni * 
flare.  Plauto  diz, Nec  illa  ulli  homini  nm 
tet ,  niflet ,  annuat.  Pifcar  com  olho  pa¬ 
ra  dar  a  entender  alguma  coufa.  Aliquid 
oculis  innuere. 

Piscatorio.  Coufa  concernente  à 
pefca.  Pacatorius,  a  ,  um.  Ctefar.  (Das 
Eclogas  Palloris ,  como  das  pifcatorias. 
Severim  ,  Difc.  Var.  1 2 1.  ver  f.) 

Pisces,  Na  Decada  3.  fol.  224.  coi. 
4.  chama  Barros  ao  Signo  de  Peixes, ca ia 
de  Piíces. 

Piscina,  ouPicin3.  He  palavra  La. 

Y  y  iij  tina. 
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tina  derivada  dePifeis,  Peixe  ,  &  vai  o 

meímo  que  Tanque, cu  receptaculo  d’a- 
gua  ,  aonde  vay  beber  o  gado ,  ou  para 
lavar  o  corpo.Em  Portuguez  fó  tem  uío, 
quando  fe  talla  na  Pifcina  probatica ,  aí* 
fim  chamada  do  Grego  Probat on  ,  que 
vai  o  meímo  que  ovelha,  porque  nella  fe 
lavavao  as  ovelhas  ,  Sc  outros  animaes, 
deílinados  ao  íacrificio.  Os  Hebreos  lhe 
chamaváo  Bethfaida, que  quer  dizer  Do¬ 
mus  frugum ,  ou  íegundo  alguns  Bethef - 
da ,  que  valomefmo  que  Lago, ou  lugar 
para  onde  correm  as  aguas.porque  a  Pif* 
cina  fe  enchia  das  aguas ,  que  lhe  vinhaô 
de  huma  fonté  vizinha  ,  Sc  das  que  ca* 
hião  do  adro  do  Templo.  Em  certos 
tem  pis,  não  já  certos,  &  determinados, 
mas  quando  queria  o  Senhor ,  movia  hü 
.Anjo  as  aguas  da  Piícina  ,  Sc  o  enfermo, 
que  tinha  afortuna  de  entrar  nella  pri¬ 
meiro  ,  farava  da  fua  enfermidade ,  qual¬ 
quer  q  fofíe  ,naõ  por  virtude  das  aguas, 
porque  nenhüa  agua  mineral  he  boa  pa¬ 
ra  todo  o  genero  de  doenças,  mas  por 
huma efpecial,  8c  milagroía  virtude, que 
o  Anjo  imprimia  nas  aguas ,  quando  as 
movia.  Dizem  que  ainda  hoje  fe  vemos 
cinco  Porticcs  ,debayxodos  quaesefta- 
vaõ  oseníermos  efperando  pelo  movi¬ 
mento  das  aguas;  8i  que  ainda  permane¬ 
cem  os  degraos,por  onde  íe  defeia  â  Pií¬ 
cina,  mas  o  fundo  delia  efta  cheyo  de 
hervas ,  6c  fecco.  Pifcina ,  a.  Fm.  Saõ  as 
palavras  de  que  ufa  o  Euangelho.  (Che¬ 
gada  a  fegunda  íefta  da  Pafcoa  do  anno 
de  Chrifto  trinta  Sc  dous ,  farou  Chrifto 
hum  homem,  que  havia  trinta  Sc  oito  an¬ 
nos ,  que  eftava  tolhido  de  Parldia,  jun¬ 
to  à  probatica  Pitcina.Mon.  Luiit.com. 
2.  foi.  io.  col.2.) 

Pisco.  Aveíinha  do  tamanho  deTa- 
ralhaõ.  Tem  a  garganta  vermelha  *  deve 
fer  a  razaõ, porque  noThefouroda  lin¬ 
gua  Portugueza  oP.  Bento  Pereira  lhe 
chama  Rubecilla,#.  Fem.  Dizem  que  os 
moradores  de  Cintra  no  dia,  em  que  naõ 
fe  vé  o  Sol,  rem  obrigaçaõ  de  pagar  a 
ElRey ,ou  hum  lobo  viVo ,  ou  hum  pif- 
co,  tomado  às  mãos.  Se  a  dita  avefinha 
he  a  que  os  Ormthoíogos  chamaõ  Ru * 
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beciila ,  ou  RubicilU ,  naõ  eufta  muito  aos 
de  Cintra  á  íatisfazer  efta  obrigaçaõ, 
porque  no  íegundo  tomo  de  Avibus  ht>, 
17.  pag.74Ç.  fallando  na  Rubicilla , de¬ 
pois  de  dizer  delia  na  pagina  anteceden¬ 
te  Mas  petiore  ejl  longe  rtibidijfimòfatni • 
na  vero  pefíoretotoett  cinereo  ,  acreícen- 
ta  ,  Capitur  fine  tília  molefita.  Só  o  que 
me  cauía  alguma  duvida, he,  qué  no  di¬ 
to  lagar  diz  o  dito  Aldovrando  que  a 
Rubedlla  viva  em  montes  ,8c  matos,  Sc 
muitas  vezes  ouvi  dizer,  Pifco  do  Riò , 
&  Pifco  Ribeiro  ,  como  fe  fora  ave  ami¬ 
ga  de  lugares  aquaticos  ■,  fe  bem  conti» 
nüa  o  dito  Author  dizendo  que  em  tem¬ 
po  de  Inverno  bayxa  do  monte  ,  Sc  íè 
chega  ao  habitado,  Sub  hyememyad  plana 
defcendtt ,  &  ad  domos  advolat. 

Piscôso.  Abundante  de  pey  \c. Pi fc  0- 
ftis ,  a ,  um.  Ovid .  Phn.  Hift.  P if culent  tis t- 
a ,  ttm.  Cato. 

Com  eflas  foy  fubjugada  Palmella ,  &  a 
Pifcofa  Cezimbra. 

Camões ,  Cant.  3.  oit.  6ç . 

Pisèo.Cafta  de  Ervilha,  mayor  què 
as  ordinarias.  Pifnm  maitts .  Deriva-fe  Pi» 
fum  do  Grego  Pefen,qivz  quer  dizer  Ca» 
hio ,  porque  he  planta  que  cahe,  ou  por¬ 
que  havia  muitas  antigamente  no  terri¬ 
torio  de  Pifa, Cidade  de  T ofeana  eái  Ita* 
lia. 

PiSsa.  Deriva-fe  doFrancez  Piffcr , 
que  vai  o  meímo  que  O  atinar .  Diz-fe 
do  vaio  doa  meninos,  deftinado  da  natu¬ 
reza  ,  para  deytar  a  ourina. 

Pissasph alto, ou  Pifíaphalto.  De¬ 
riva-fe  do  Grego  Pi(fat  que  vai  o  mefrho 
que  Pez,  Sede  Afphaltos ,  que  quer  di¬ 
zer  Betume •,  Sc  aífim  o  Piíiafphalto  hé 
huma  miftura  de  pez  ,  Sc  betume  j  Sc  ha 
dous  generos  de  Piffafphalto, hum  natu¬ 
ral,  Sc  mineral, como  o  de  què  falia  Diof- 
corides,  que  bayxa  dos  montes  Cerau» 
nos,  arrebatado  das  torrentes,  Sc  nas 
prayas  do  mar  com  o  calor  do  Sol  fe 
congela  em  bocados-,  o  artificial  fe  pre¬ 
para  com  partes  iguaes  de  betume  de  J u* 
dea,  Sc  pez  negro.  He  reíolutivo,  digefr 
tivo ,  corroborante ,  Sc  refifte  à  Gangre¬ 
na.  Ufa  vaõ  os  Antigos  de  hum,  Sc  outro 

para 
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f>ara  çmbálíâmarem  corpos  dos  dtí- 
f  Untos,  príncipálmènte  da  gente  vulgar^ 
6v  defte  balíanfio  rdinofò,  conficionado 
no  ventre  do  defuhto  com  o  licor,  &  ce- 
bo  da  carne  humana ,  fé  faZia  a  Momia, 
que  os  Medicos  Arabes  ápplicaõ  a  di¬ 
ve  r  fas  e  n  fe  rm  idades.  PtjJ tjph  altus,  i.Fem . 
Plin. 

Pista.  Dèriva-fe  do  Francez  Fijléi 
íjue  hé  Rafto  ,ou  fihàlque  deyxa  o  ani¬ 
mal  com  oè  pês  hòs*  lugares  por  onde 
paíTa.  Ufamos  dè ft a  palavra,  vg.  conhe- 
cèo-íè  o  numero  dos  cavallos  pela  pifta. 

PistôlA.  Pequeha  arma  de  fogo, co¬ 
nhecida.  Bircvis  moâi  fclopetus ,  i.  Mafc. 
éiü  brevis  inodififiula  ferrea.  Deriva-fe 
Pi/iéla  de  Piftoia  ,  Cidade  de  Italia  no 
Ducado  de  Tofcána.  Em  Piftoia  fe  fi- 
áêraô  humas  facas,' ou  punhaes,  que  do 
hòmè  da  dita  Cidade  foraõ  chamados 
ém  França  Piftóiers ,  &  depois  Piftolierst 

ff h a l me n tè  Pifíoléts ,  nome  que  depois 
foy  ufado,  para  fignifícar  huns  Arcabu¬ 
zes  pequénos ,  &  ao  quê  hoje  chamamos 
Pí/lola ,  U  Piftoletê . 

Pistòl^ta.  Fazer,- òü  naõ  fazer  pif- 
tbleta  com  alguém,  he  tratar, ou  naõ  tra* 
rar  fa  niliarmentecom  alguém  jter  ,  ou 
naõ  ter  negocio  com  èlle,8tc.  parece  de¬ 
rivado  de  Piftoletas,  que  he  jogo.  ( Tea* 
des  levantado  eftediícurfode  nianeyra, 
que  me  parece  qué  eu,&  Pindaro  fica¬ 
mos  efta  noyce  camarçò  ,  fem  nénhum 
denòs  fazer  piftoleta.  Lobo,  Corte  na 
Aldea  ,88.)  Efte  modo  de  fallár  he  tò» 
mado  do  Francez  Fàire  lé  coup  depiQo* 
let ,  quando  antes  da  batalha  íahe  o  ca» 
valleyro  do  feu  pofto,&com  a  piííola 
na  maõ  vay  defafiar  algü  díos  inimigos  ; 
òu  quando  vencilando-fe  algúa  queftaó, 
vem  hum  de  fóra,  6c  poem  ÍUbitamente 
hum  argumento  ,&  fe  acolhe. 

Pistolêtas.  Jogo  de  nove  cartas, 
de  duas,  ou  mais  peflbas.  Chama-fe  Cam¬ 
bem  Vafas. 

Pi  STOLÊTE.Peqiiena  piftoia.  Brevif • 
íiim  niodi  fclopetus ,  ou  br evi fjifni  modi  fim 
fiulâ  férrea.  Das  penas  dòs  Eftudances,qi 
fe  acharem  com  piftcletes,ou  os  tiverem 
em  cafa ,Vid.  Eftatutos  da  Univeríida* 
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de  i  pág,  3 II.  num.  66.  Vid.  Piftoia. 

PiáTÔYÀ.  Cidade  de  Italia  noEftado 
do  Graõ  Duque  dc  Tofcana,  fobre  o  pe. 
queno rioStellájO feu  Biípo he fuífraga. 
neo  do  Arcebiípo  de  Floréça .Piflorium^ 
ii»  Neut.  Phri.  Hi/i.  Outros  lhe  chamaõ 
Piftona%£.Pem.{^.m  Piftoyaa  comme* 
moraçaõ  dos  Santos  ConfeíTores,Baron- 
cio,  &  Defiderio.  Martyrog.em  Portug. 
pag.  8o.) 
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Pf  tá.  He  palavra  do  Brafil ,  &  o  no. 
me  de  huns  fios  amarellinhos ,  com  que 
antigamente  íe  faziaõ  os  peípontados 
dos  punhos  das  camifas.  Naíua  Hiftor. 
das  Plantasjlivro  2. diz  Jorge  Marcgráv. 
que  a  herva  Pita  he  huma  efpeCie  de  Ma- 
guei,  (outra  planta  do  BrafiS)  &  que  por 
ifib  alguns  lhe  chámaõ,  Maguei  de  Pitâ-% 
he  muito  efpinhofa,  Srafua  raiz  muito 
fibrofa  }  das  folhas  defta  planta  fe  fa* 
zem  huns  fios  muito  delgados,  &  mui¬ 
to  fortes,  com  que  as  índias  tecem  húá 
panos  muito  finos ,  &jmai'8  eftimados 
que  os  que  fe  fazem  com  os  fios  de  ou  • 
trás  plantas.  O  modo  de  fazer  eftes  fios 
confifte  em  apertar  a  folha  áinda  verde 
nomeyo  de  hum  laço  corredio,  &  pu¬ 
xar  comforçá  pela  folha,  a  qual  fedef- 
pe  da  lanugem ,  que  tem  na  fua  fuper- 
fieis ; defta  lanugem.que  porefte  modo 
fe  tira  de  huma,  k  outra  parte  da  folha, 
fe  fazem  o$  fíos,  &  cada  fio  naò  hemais 
comprido  que  a  folha  *  com  tudo  he  taõ 
rijo  como  feda ,  &  delle  fazem  os  Gen* 
tios  cedelas  para  pelcar,  &  as  cordas  dos 
íéus  arcos.  Com  efta  msíma  matéria  os 
Ca  ftel  ha  nos,  que  também  tem  Pitas  nas 
fuas  índias ,  fazem  meyas  ,  &  outras 
obras. 

Pita  na. Cidade  de  Mifia  na  Afia  me* 
nor,pertodomar  Egeo.  Ha  outras  duas 
Cidades  defté  nome,  hgma  na  Troada; 
k  outra  na  Laconia,  com  hum  Rio, tam¬ 
bém  do  mclmo  nome.  Pitana ,  Fem. 
Ovid.  lib.j.  Metamorph.  Alguns  lhe  cha¬ 
maõ  ,  Pitane ,  és.  Fem . 

Pitançá.  Parece  que  fe  deriva  efta 
palayrá  á&Gregò  Pifta,  que  quer  dizer 

Pez , 
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Pezt  &  Pittacium  era  hum  Indice ,  ou 
titulo  untado  com  pez  ,  para  fe  pegar 
nos  toneis,  &  fraícos,  o  qual  fervia  de 
indicar  a  terra,  donde  era  o  vinho ,  &  a 
idade  que  tinha.  Depois,  fegundo  Ci- 
ron  nas  luas  Obfervaçóes  fobre  o  Direi* 
to  Canonico ,  foy  chamada  Pitacium}o\i 
Pittacium  a  taboinha,em  que  eftavaõ  ef« 
critos  os  nomes  dos  que  recebiáo  certa 
quantidade  de paõ, vinho,  azeite,  &c. 
porção,  que  depois  ve.yo  a  fer  chamada 
Pttançi.  Horum  (diz  o  dito  Autor)  Ca • 
nomcorum  Pr^ebendariortm  [portulantiU 
nomina  in  tabella  ,  (eu  Pittacio  de  [cripta 
erant ,  &  quantam  qnifqtie  [portulam  ,  & 
portionem  ejfet  [u[cepturust  unde  effluxit , 
ut  à  noflris  portio  diÜa  [ít  Pitance.  No 
principio  Pitança  Ogniíkou  a  ração  do 
Soldado ,  Ôí  depois  íe  appropriou  à  ra¬ 
ção  ,  que  fe  dava  aos  Ecclefiafhcos  pre¬ 
bendados^  era  hum  genero  dediítri* 
buição  ,que  fe  ganhava  por  horas ,  por 
dias,  ou  por  mezes,  conforme  ocoítu* 
me.  Ainda  hoje  em  Italia  fe  chama  Pi» 
tanz.a>  &  em  França  em  alguns  Conven¬ 
tos  antigos  Pitance ,  a  raçaõ  que  fe  dá  aos 
Religiofos.  Cobarrubias  nofeu  Thefou- 
ro  diz  que  em  Caftella  fe  chama  pitan¬ 
ça  a.efmola,  que  íe  dá  ao  Sacerdote  pe¬ 
la  fua  Miíía.  Em  Portugal  dizemos  ca- 
fal ,  ou  terra  ,  que  paga  pitança  de  gal- 
linhas , porcos,  &c.&  pitança  íe  chama 
qualquer  deftas ,  ou  outras  coufas  feme» 
lhantes,que  ocafeyro  eftá  obrigado  a 
dar  ao  direyto  íenhorio.  No  prímeyro 
tomo  doAgiol.  Luílt.  chamaoíeu  Au¬ 
tor  Pitanças  às  diítribuições,que  fe  dey- 
xão  aos  querezão.  O  Autor  da  Nobili- 
arch.  Portugueza  ,  fallando  no  modo, 
com  que  antigamente  fefaziaõ  Caval- 
leyros  em  Thomar,  ufa  da  palavra  Pi¬ 
tança,  pag.  162.  na  fórma  femelhante. 
(O  que  queria  caiar  naquella  Vilía ,  ca* 
valgava  em  humcavallocom  huma  lan¬ 
ça  na  mão  ,  levando  hum  alqueyre  de 
pão  cozido,  &  hum  almude  de  vinho* 
&  chegando  ao  Cafteilo  ,  dava  com  a 
lança  na  porta ,  &  dizia :  Cavalleyro  que • 
ro  eu  /^'jfahia  a  eíta  voz  o  Alcaide,  co- 
brava  a  pitança,  &  o  noivo  voltava  para 
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fua  cafa  habil  para  o  cafamento  ;  &  fe 
o  íazia  íeni  latisfazer  primeiro  a  eíta  ce¬ 
remonia',  levavalheo  Alcaide  ocitavo.) 
Querem  alguns  Etymologicos  queP/* 
tança  fe  forrçafíe  de  Pietancia ,  origina* 
do  de  Pietas.  Vollio  no  íeu  livro  De  Vi*, 
tiis  Sermonis  legue  eíta  opinião  pag.545. 
Pitanciafi  pietate  dixêre ferculum  in  Mo • 
nafteiiis  *  &  outro  Autor  diz,  que  antiga¬ 
mente  Pitança  íe  dizia  fó  da  bebidajpor* 
q  no  livro  das  coufas  memoráveis,  obra¬ 
das  por  S.  Bernardo,  íe  achaõ  eftas  pa¬ 
lavras.  Cochlearia  ex  EleBuario  f alutife - 
ram  Pitanciam .  Hoje  em  algumas  Com- 
munidades  Religiofas,  Pitançahe o  pra¬ 
to  que  em  dias  de  fedas  mayores  íedá 
no  Refeytorio  de  mais  da  raçaó  ordina* 
ria;  &  mais  particularmente  he  aquelle 
prato  de  picado  ,  oudesfeyto,  carney- 
ro  aílado,  ou  iarrabulho,  que  vem  na  me* 
ía  antes  da  raçãode  carne  cozida.  AntK 
gamente  entre  Romanos  Guftatio ,  onis. 
Fem .  (fegundo  a  interpretação  de  Cale- 
pino)  era  a  primeyra  iguaria  da  meia*  & 
entre  nós  a  dita  palavra  Guftatio  bem  po¬ 
derá  íignificar  Pitança  ,  no  fentido  em 
que  falíamos  ,  porque  ordinariamente 
tem  melhor  gofto,  que  a  ração.  Tiver¬ 
mos  hoje  boa  pitança. Hodie  mirifica  çn* 
datione  initiati  fumus .  He  tomado  de  Pe¬ 
tronio.  Vid*  Antcpafto. 

Pitança  ,que  fe  cobra  docafal.  Hilla*' 
tica  contributio  iOnis. Fem.  E  ita  ultima  pa* 
lavra  he  do  Jurifconfulto  Papiniano. 

PitangueiRA.  Arvore  do  Braiil. 
Seus  frutos  íaó  como  ginjas  de  Portugal 
em  goíto,  &  qualidade.  Vafconc.  No¬ 
tie.  do  Brafil ,  pag.  264. 

Pitasca. Deriva-le  d Qpiflacia ,  no. 
me  Larino  de  hum  fruto  da  Arabia  ,  a 
que  vulgarmente  chamamos  Fifticos.Vid . 
no  feu  lugar. (Frutas do  tarde,  Pitafcas, 
&  outros.  Godinho ,  Viagem  da  India, 
162.) 

PiTHAGORico.  Os  Pithagoricos  iao 
os difcipulos  do  antigo  Filolofo  Pitha- 
goras,  que  para  eftabelecer  a  immorta* 
lidade  d’alma,  inventou  a  Metem pfyco*> 
íe,ou  tranfmigração  das  almas.  Eftefoy 
o  principal,  &  omais  errado  ponto  da. 

lua 
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fua  Filofofia.  Pithagorici ,  orum \  Mafc. 
Plur.  (He  commumofonhoPithagori- 
co  da .  tr.efpaíTação  das  almas.  Lucena, 
Vida  de  S.Franc.  Xavier,pag.99.col.2.) 

Pithio,  ou  Pythio.  Jogos  Pithios. 
Erão  os  que  antigamente  celebrava  a 
Grega  Gentilidadeem  honra  de  Apollo, 
que  depois  de  matar  aferpente  Pithon, 
foy  chamado  Pithio.  Alexander  ab  Alex, 
nos  ieus  DiasGeniaes  diz,  que  Diome¬ 
des  fora  o  primeyro  inítituidor  deites 
jogos.  Outros  eícrevem  que  Apollo  os 
initituira  o  fetimo  dia  depois  da  vido- 
ria,  que  teve  da  íerpente.J  ugavale  o  Dif- 
co,  &  fe  fazia  o  jogo  das  punhadas,  fa- 
ziaõ  lutas ,  reprefentavão.fe  comedias, 
tragédias,  &  [outros  eípedaculos.  Aos 
vencedores  fedavaó  coroas  de  loureyro 
com  algüs  dos  frutos, q  o  povo  havia  oí- 
recido  no  téplo  de  Apollo.  Luâi  Pythii,, 
orum.  Mafc*  Plur.  ou  Pithia ,  orum.  Neut, 
Plur.Ovid .  i .  Metamorph.  (Os  jogos  Pi¬ 
thios  ,  celebrados  pelos  Gregos.  Vafcon- 
cel.  Arte  Militar ,  part.  i.  pag.  54.  verf.) 

Rayos  Pithios  chamaó  os  Poetas  aos 
rayos  do  Sol. 

Duas  vezes  primeyros  os  rayos  Pithios 

Nos  jardins  criaraí  diverfas  flores . 
Inful.  de  Man.  Thomás,  livro  7.  oit.  1 94. 

PiTHO ,  ou  Pytho.  He  o  nome  ,  que 
cs  antigos  Gregos  derão  àdeoía  da  Elo¬ 
quência,  a  que  os  Romanos  chamarão 
Suadea ,  ou  Suadela  >  porque  perfuade  o 
que  quer-  Nofeu  Tratado  dosprecey* 
tos  do  Matrimonio  eícrevePlutarco,  q 
com  a  imagem  de  Venus  união  os  Gre¬ 
gos  a  de  Mercurio ,  Sc  da  fabuloía  deoía 
Pytho  ,  porque  a  brandura,  Sc  íuavida- 
de  das  palavras  he  parte  precifa  para  a 
felicidade  dos  cafados.  Pylho ,oms.Fem. 

Pi  thonjOU  Python.Serpente  de  rnõf* 
truoía  grandeza  ,  quefegundo  a  fabula 
foy  produzida  da  terra ,  depois  do  dilu¬ 
vio  de  Deucalião.  Acrefcenta  a  fabula 
que  deita  íerpente  íe  valera  Juno,» para 
eftorvar  o  parto  de  Latona  ,  mãy  de 
Apollo  ,  o  qual  já  mayor,  Sc  lembrado 
do  que  a  mãy  lhe  contara  >  empunhara  o 
arco  para  aflettear  a  íerpente,que  depois 
de  hüa  larga  refiítencia  morreo  das  feri- 
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das ,  Si  no  calor  do  combate  fe  ouvirão 
repetir  eftas  palavras  >íoP<ean , que  de. 
pois  defte  íucceílo  íorão  introduzidas 
na  celebraçaõ das  vi&orias,  Sc  triunfos. 
Por  eíta  ferpente  Pithon  entende  Strabo 
hum  homem  muito  mao  chamado  Dra» 
gão ,  a  que  Apollo  matou.  Mas  fegundo 
a  doutrinados  Filoíofos  Naturaes , Pi¬ 
thon  he  nome  Grego  ,  tomado  de  huma 
palavra, que  quer  dizer  Jpodrecer ,  ou 
Putref acçao ,  &  que  com  o  dito  nome  fe 
fignificão  os  deníos  vapores ,  Sc  peltife¬ 
ras  exhalações ,  que  íahiraõda  terra  de¬ 
pois  do  diluvio,  vencidas,  &diffiprdas 
pelos  rayos  do  Sol.  Pi  d.  Macrob.  Satur • 
nal.  hb*  1,  cap.ij.  Emdous  lugares  d  » 
livro  intitulado  Fabula  dos  Fianeras,íe 
er;a  o  nome  deita  íerpente,  na  pag.  b 2. 
aonde  eítá  Phytao ,  Sc  na  pag.  91.  aonde 
te  acha  Fitao  \  o  nome  deita  íerpente,  he 
Pithm ,  ou  Pithab.  Python  ,  onis.  Mafc . 
Stravimus  ntmmris  tumidum  Pythona 
flagittis.  Ovid. Também  forão  chamados 
Prthcens ,  certos  adivinhadores ,  que  le 
dizião  infpirados  de  Apollo,  chamado 
Pithio.  Segundo  a  opinião  de  outros, 
chamayão-ieP/ítowr  todos  aquelles  ,  q 
comooraculos  reípondião  às  perguntas 
4«  cpuías  futuras,  Sc  neíta  fignificação 
Pithon ,  vem  do  verbo  Grego  Pithomai , 
que  vai  o  mefmo  que  ,  pergunto  ,  con- 
fulto,  Scc.  Vid.  Plutarc.  lib.  de  Defectu 
Gratulor. 

Pi  thoniza.  A  Hiítoria  Prophana 
diz  Pithia.  Efcreve  Diodoro  Siculo,  liv. 
i.  dos  Feitos  de  Filippe,  que  hum  dia 
em  híí  barranco,  em  que  agora  eítà  edi¬ 
ficada  a  Cidade  de  Delphos  ,  guardava 
hum  Faítor  cabras ,  Sc  huma  delias,  que  * 
rendo  vencer  o  barranco,  íaltou  canto,  q 
cahio  dentro,  Sc  atrazdaquella  outra,  Sc 
outra.  Os  da  terra  fizerão  naquelle  lu¬ 
gar  huma  torre  de  madeira,  nella  pren» 
deraô  com  cadsas  hüa  donzella  ,  Sc  lhe 
chamáraõ  Pythia ,  na  qual  todas  as  ve¬ 
zes  que  lhe  pediaõ  oráculos, íe  reveítia  o 
demonio  debayxo  do  nome  de  Apollo, 
&  pouco  a  pouco  foy  tão  celebre  aquel- 
le  oraculo,  que  alii  fe  edificou  a  Cidade 
de  Delphos.  A  todas  as  muiheres,quefa- 
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zião  o  církio  de  adivinhar ,  como  inípi- 
radas  de  Apollo  fedava  efte  mefmo  no¬ 
me.  He  celebre  na  Eícritura  a  Pithoni- 
za ,  que  antes  por  permifiaô  Divina,  que 
por  virtude  magica  ,  evocou  a  alma  de 
Samuel ,  para  reíponder  às  perguntas  de 
Saul  ,  o  qual  em  caftigo  dacnminofa 
curiofidade  perdeo  a  batalha,  o  Rey no, 
&  a  vida.Nocap.i6.dos  AdíosdosApoí- 
tolos  íe  faz  mençaò  de  huma  moça  Pi* 
thoniza,  que  com  a  arte  de  adivinhar  fa¬ 
zia  ganhar  aosíeus  amos  muito  dinhey- 
ro.  Pythonijfa ,  a.  Fem.  He  o  termo  de 
que  ufa  a  fagrada  Eícritura. 

Pithonizo.  Nigromantico.  Vid.  no 
feu  lugar.  Nocap.  dos Nigromanticos, 
tom.  io.  pag.43.dizo  Autor  da  Eícola 
Decurial ,  (Outros  Pithonizos  eraó  cs 
quetrazião  dentro  defi  demonios.que 
ÍUíavão  por  elles,  oueípiritos  familia¬ 
res  ,  ou  os  que  por  certos  riícos ,  ou  cir¬ 
culos  osfazião  vir  alli  dar  repoftas  do 
que  lhesperguntavão.  Chamãofe  afiim 
da  íerpente  Phiton ,  que  Apollo  matou 
no  monte  ParnaíTo ,  Sc  por  ííTo  íe  chama¬ 
va  Phitonico  ,  Sc  Fhitomcos ,  porque  di- 
zião  (cr  inveftidos  do  furor  do  deos 
Apollo. 

PiTOMBEiRA.  Arvore  doBrafil,feu 
fruto  he  a  modo  de  Neípas,  porém  muy 
doce  ,  6cdecheyro  fuave,  que  recende 
a  almifcar.  Vafconc.  Noticias  do  Brafil, 
pag.  264. 

PiTORA.Guífadojque  fefazde  qual¬ 
quer  lombo  ou  de  vaca,  011  de  porco,  ou 
veado,  feyto  em  talhadas  delgadas,  & 
meyas  fritas  em  toucinho,  botandolhe 
pimenta ,  Sc  hüa  pequena  de  farinha  tor» 
rada,  Sc  quatro gemmas.de  ovos  para  en* 
groííir  o  caldo,  que  fe  lhe  ha  de  botar. 
(Peru,  Pitora,tigel!ada  Mourifca.  Arte 
de  Cozinha ,  244.) 

Pi  torra  3  ou  Perorra,  ou  Piorra.  He 
hum  certo  piaõ  de  figura  conica  ,  com 
ferraõ  depao,  que  os  rapazes  emburu* 
lhaó  em  híiacorrea  ,  preía  em  hum  pao, 
6c  depois  de  lançado  com  força  no  chaõ, 
o  vaó  açoutando  com  a  meíma  correa. 
Turbo  verbere  verfatilis ,  ou  com  Virgíl. 

.verj'3%  2 .  Volubile  bnxum. 
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jugar  a 'piorra ,  fazer  andar  a  piorra 
com  açoute.  Verbere  turbinem  exercere . 
he  tomado  de  Virgílio,  que  diz  Jib.  7. 
eyEneid.verf  378. 

Ceu  quondam  toto  volitans  fub  verbere 
turbo , 

Que m  pueri  magno  ingyro  vacua  atria 
circum 

Intenti  ludo  exercent . 

Tibullo  diz,  verbere  turbinem  ver fare • 
lib .  K  Eclog.  5.  os  que  chamão  à  piorra 
Trochus  andaõ  errados , como claramen- 
teomoftra  oP.  Radero  no  Commento 
do  Epigramma  ióS.do  livro  14.de  Mat- 
cial.  Vid.  Petorra. 

Pituita.  (Termo  de  Medico.)  Hu 
dos  quatro  humores  ,  que  compoem  o 
temperamento  do  corpo  do  animal.  A 
piruita  he  branca,  &  fria ,  Sc  hc  excre* 
mento  da  primeira  cocçaõ.  Quando  diz 
Galeno  que  a  pituita  não  tem  particu¬ 
lar  receptaculo ,  falla  na  Pituita ,  que  fe 
detrama  pelas  veas,  6c  arterias,  8c  le  mif- 
tura  com  a  mafia  fanguinaria.  Pituita ,  Sc 
fleima  vem  a  fer  o  mefmo ,  fe  não  quere¬ 
mos  entender  por  Pituita  a  que  cahe  do 
nariz ,  6c  por  fleima  a  que  íe  eícarra.  Pi¬ 
tuita  ,  <e.  Fem.  Cic. 

Pituitoso. Aquelle,em  cujo  tempe* 
ramento  domina  a  pituita.Do  humor  pi- 
tuitofo  feorígínão  oseftillicidios,  6c  ca¬ 
tarros.  Pituitofus ,  a ,  um.  Cic.Vid.  Fiei» 
matico. 

PIV 

Pi  verâda.  Manjar  adubado  com  pi» 
menta , azeite ,  vinagre ,  fal,  6 c  alho,  6c c. 
Patos  de  piverada  :  v.  g.  íe  fazem  com 
pingo  de  paro  afiado ,  deitando-fe  nelle 
hum  dente  dea^ho,  pimenta,  noz  nof- 
cada,  6c c.  Piverada  he  tomado  do  Fran: 
cez  Poivrade ,  que  vem  de  Poivre ,  que 
em  Francez  vai  o  mefmo  que  Pimenta, 
porque  a  pimenta  he  o  principal  ingre¬ 
diente  defte  genero  deguifados  ,  6c  co¬ 
mo  ío  delia  íe  faz  mençió  neíla  palavra 
Piverada , chamàra-lhe  em  Latim, Con¬ 
dimentum  piperatum ,  i.  Neut.  Patos  de 
piverada.  Adeps  an ferinus ,  pipere ,  fale , 
allio  í  &c.  conditus. 
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^  PiífETtB*  Perfume  dafeyçaõ  de  hum 
paofinho  redondo  ,  que  aceio  exhala  hü 
fumo  odorifero  até  que  fica  convertida 
em  cinzas  toda  a  materia  da  fua  fragran* 
cia.  Por  falta  de  palavra  propria  Latina, 
attendendo  à  figura  do  Pivete  ,  que  he 
a  modo  de  varinha  ,ou  da  feyçaó  de  Cy¬ 
lindro,  a  faber  comprido,  &  roliço,  ou 
íemelhantea  huma  pequena ,  &  delgada 
columna,  lhe  poderemos  chamar  em  La¬ 
ti  m  Virgula  odorata,  ou  columella  odora - 
W,í>u  cyUndracenm  (ujflmentum ,  i.Neut. 

Pi  vi.TxiRO.Caftiçal  pequeno.ou  ou¬ 
tra  coufa  femelhante  ,que  íuftem  o  pive¬ 
te  direyto.  Virgulte  odorate  Juffentacu - 
hm ,  i.  Neut. 

PiucÂda  , dizem  no  Minho peloraf- 
to  i também  dizemos ,  Irlhe  pela  piuga- 
da;  derivado  de  Pegada.  Vid.  Raíto. 

Piôgas  ,  ouPefigas.  Meyas  míticas, 
que  apenas  cobrem  meya  perna.  (Dos 
íob;jos fazer  manguinhas,&  Peúgas  pa¬ 
ra  abrigar  do  frio  as  crianças  pobres. 
Agiol.  Lufi.tom.  3.  foi.  551.) 

Pi  vide  ,  ou  Pevide.  Ví  d.  Pevide. 

PiviDOSo,  ou  Pevidofo.  Vtd.  P evi- 
doío. 
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PlÂca.  Candieiro  de  velas, com  chai 
pa  de  metal ,  que  íe  prêga  na  parede, pa¬ 
ra  ornar,  &  alumiar  a  caía.  DosFrance- 
zes,quechamaõ  a  efte  genero  de  candi¬ 
eiro  Plaque  y  tomámos  eíta  palavra.  Cm • 
delabrum ,  lamina  ornatum  >  quod  parieti 
a fligitur. 

Placencia.  Cidade  de  Italia  na 
Lombardia,  aíTentada  no  rneyo  de  hõa 
planicie  fertilifiima.  He  do  Duque  de 
Parma,  &  tem  Bifpo  fuffraganeo  zo  de 
Bolonha.  A  bizarria  dos  feus  pa  lados,  St 
Conventos  Ihegrangeouo  nome  de  Pla¬ 
cencia,  i  Placendo. Antigamente  foy  Co¬ 
lonia  dos  Romanos.  Placentia ,  te,  Fem. 
Cic .  De  Placencia.  Placentinus ,a,um.Cic. 
Ha  outra  Cidade  deite  nome  em  Caí- 
tella  a  velha,  fituada  entre  montes, com 
Bifpo  fuffraganeo  ao  Arcebifpo  de  To¬ 
ledo.  Segundo  Cobarrubias  no  feu  The- 
fouro,  Placenda  ,  ou  (coaforme  elle  ef- 
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creve)  Plafencia  he  Cidade,  8t  cabeça 
de  Bilpado  na  Fftremadura;  em  Fran¬ 
ça  ,  St  na  America  Septentrional  ha  ou. 
cras  Cidades  do  mefmo  nome. 

Placidamente.  Brandamente,  com 
fuavidade,com  modo  agradável.  Suavi» 
ter,dulctter.Cic. Nas  fuas  Epanaphor.ufa 
D-  Franc.  Man.  do  adverbio  placida¬ 
mente  nefte  fentido.  ( Bençoens,  &  roga» 
tivas  ,  qcorn  o  nome  de  Janeiras  entoa- 
vaó  placidamente  pelas  portas  dos  ami¬ 
gos,  pag,  125.) 

Placidamente.Quietamente,fem  con » 
trafte  ^acificamence.P/^^,  tranqmU 
te»  &c .  Viver  placidamente.  Quiete  vi* 
vere ,  011  tranquille ,  &  placide  vitam  tra¬ 
ducere.  Cic.  (Differentes  daqutllas  ,  que 
placidamente  cultivara  tantos  annos. 
Portugal  Reitaur.  pag.  258.) 

Placidamente.  Seni  ancias,  fem  paro- 
cifmos, fem  acções ,  geitos ,  ou  meneyos 
do  corpo  de fcompa fiados ,  k  violentos. 
Efpirar  placidamente.  Placide  animam 
agere ,  ou  efflare.  (  A  agonia ,  k  o  agoni¬ 
zar  he  acção  anciofa  ,  k  accidenre  terri* 
vel,  proprio  da  morte.  MasCbriítòru 
morte  não  agonizou.  Vede  como  eípí- 
rou  placidamente.  Inclinato  capite ,  &c* 
Vieira  ,tom.  1.  pag.  947.) 

Plácido.  Quieto,  íocegadotque  não 
fe  deyxa  facilmente  perturbar.  Placidus , 
a, um.  Ufa  Cicero  deite  adjeétivo  nefte 
fentido ,  15.  TiifcuL  47.  aonde  diz,  Semper 
m  animo  fapientis  ejje  placidi flimã  pacem , 
k  no  meímo  livro  diz  o  mefmo  Orador, 
Placida,  quietaque  conflantia .  (Hum  ani¬ 
mo  inalteradamente  placido.  Paneg.  do 
Marq.  de  Marialv.  pag.  45  ) 

Mar  placido.  Quieto.  Mare  placidum . 


Plâcito.  He  termo  da  antiga  Jurif- 
prudência  ,  k  vai  o  mefmo  que  Tribu¬ 
nal  dí  Juítiça ,  como  fe  vé  no  3.  Synodo 
Turonenfe,  cap-3Ç.&  no  livro  7-  cap.2Ç. 
diz  Gregorio  Turonenfe^  placitum  in 
confpeffu  Regis  Childeberti advenit.  Tã* 
bem  antigamente  Placitos  fignificavão 
as  cauías,  que  fe  tratavão  em  juízo,  k 
por  ifib  diz  a  Glofa  Placita  fkcularia non 
fmt  in  Ecckfia  tr affanda.  Placito  tam¬ 
bém 
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bem  vai  o  ir.efmo  que  pafto ,  condição, 
promeíía  ,  &  nefte  íentido  he  termo  da 
íagraçáo  dos  Biípos.  No  Concilio  de 
Menda  ,  que  fe  convocou  noanno  18. 
delR.ey  Refeíuinro ,  8c  deChrifto  666. 
fendo  Pontifice  Viteliano,  entre  os  vin¬ 
te  Canones,  que  fe  decretàrão ,  o  quarto 
manda  que  o  Metropolitano,  ou  outro 
Biípo  ,  quando  íe  fagrarem,  fação  a  ce¬ 
remonia  ,  a  que  chamavão  do  Placito, 
que  era  buma  proreftação  de  viver  bem, 
&  caftamente.  Cunha.  Hiftor. Ecclef.  da 
Igreja  de  Lisboa  ,  i.  part.  pag.  6o. 

Placitos  também  íaõ  os  aphorifmos 
dos  Medicos ,  8c  fentenças  dos  Filoío? 
fos.  Placita  ipriim.  Neut.  Plur.  Plin . 

Plaga.  He  palavra  Latina,  que  vai 
o  meímo  que  Regiaó , Clima  ,8cc.  Pia* 
ga ,  <?.  Fem.  Cic.  Virgil .  Na  lingua  Por- 
tug.efta  palavra  não  he  ufada  lenãodos 
Poetas. 

Olhay  que  ledos  vao  por  varias  vias 

A  quentes  Regioens ,  a  Plagas  frias. 
Camões  ,Cant.io.  oit.147.  Barros,inda 
que  Hiftoriador,ufa  da  dita  pala  vra.(  Até 
a  Oriental  Plaga,  1.  Dec.fol.in.col.3) 

Plaina.  Inftrumento  de  Carpintey- 
ro  j  (erve  de  alizar  madeiras.  Runcina 
Fem.  Plin.  ou  Runcina  minor ,  para  dif- 
tinguir  Plaina  de  Garlopa,que  he  mayor. 
N  as  Etymologias  de  Vo(Iio,fobrea  pa- 
lavra  Runcina , acharás  a  razão, que  te* 
nho  para  chamar  a  efte  inftrumento  Run¬ 
cina. 

Plaino.  Vid.  Pla^o.  (Marcbandoaté 
o  Plaino  na  fralda  do  monte.  Queirós, 
V ida  de  Bafto  306.  col. 

Plana. He  mais  Caftelhano, que  Por- 
tuguez.  Vid.  Pagina. 

Segredo  da  primeira  plana  ,id  efl,de 
fumma  impõrtancia.  Maximi  momenti , 
&  ponderis  arcanum.  (Aquelles  que  de 
mulheres  fiáo  legredos  da  primeira  pla¬ 
na.  Alma  Inltr.tom.2.  64) 

Pl  ANAMENTE.Com  eftylo  chão, fem 
uíar  de  palavras  exquificas,nem  de  dou- 
Uis,  5c  eruditas  ponderações.  Plane. Nef- 
te  ientido  diz  Cicero  Plane  loqui.  (Os 
Lentes  de  mftituta  leraô  o  texto  plana- 
mente  ,  6c  mais  por  medo  expoiltivo, 
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que  efpeculativo.Eftátut.  daUniveriid. 
pag.  168.  num.6. 

Plancheta  (Termo  de  Cirurgião.) 
Vid.  Prancheta. 

Planeta.  Deriva-fe  do  Grego  Pla¬ 
nis  ,  que  val  o  mefmo  que  errante,  ou 
vagabundo  j  8c  aílim  Planeta  quer  dizer 
ÀltrOjOu  Eftrella  errante, porque  ao  con* 
trario  das  Eftrellas  fixas ,  que  no  feu  Or» 
be  nunca  mudaõ  diftancias  de  huma  a 
outra  j  cada  Planeta  tem  feu  proprio,  Sc 
particular  Movimento  ,  com  differente 
periodo ,  8c  todos  contra  o  movimento 
do  primeyro  movei  andão  do  Occiden¬ 
te  para  o  Oriente.  Gontavão  os  Antigos 
fete  Planetas,  a  faber  ,  a  Lua ,  que  de 
todos  he  o  mais  bayxo  ,  8c  fucceíliva- 
mente  vão  íubindo  ,  Mercurio  ,  VenuSj 
o  Sol ,  Marte,  Júpiter ,  8c  Saturno.  A  ef- 
tes  fete  Planetas  acrefcentão  os  Aftrono» 
mos  outros  nove ,  a  que  chamão  Plane* 
tas  fegundarios ;  quatro  delles  íaõ  os  Sa¬ 
tellites  de  Júpiter  ,$c  outros  dousSatel-: 
lites  de  Saturno  ♦,  (eftes  íeis  forão  defeu* 
bertos  porGalileonos  annos  de  1671.6c 
72.)  no  ObfervatorioReal  de  Pariz  def- 
cobrio  CaíTini  outros  dous  Satellites  de 
Saturno, fóra  aquelle,que  já  Hugens  ha. 
via  defeubírto  no  meyo  dos  dous  pri- 
meyros.  Se  com  o  tempo  a  diante  fe  def- 
cubrirem  ao  redor  dos  mais  Planetas  ou¬ 
tros  Satellites,  ou  Planetas  fegundarios, 
feràõ  em  muito  mayor  numero  os  Pia* 
netas  modernos  que  os  antigos.Da  gran¬ 
deza  dos  Planetas, Sc  da  fua  diftancia  da 
terra,  não  ha  que  dizer  com  ccrteza:por* 
que  fe  alguns  difteraõ  que  o  Sol  he  cen¬ 
to  ficíeíTenta  6c  feis  vezes  mayor  que  a 
terra  ,8c  que  dos  mais  Planetas  hunsíaõ 
mayores,  6c  outros  menores  que  aterra, 
já  com  novas  razões  Mathematicas  fe 
vay  achando  que  o  Sol  he  muitas  mil 
vezes  mayor  que  a  terra  ;  8c  no  meyo  de 
tão  duvidofas  conjefturas  acabo  deen* 
tender  que  nefte  mundo  ha  pouco  que 
faber,  6c  muito  que  difputar.  Mundum 
tradidit  difputationi  eorum9  Ecclejiaftes 
cap.  3.  vtrf.  1 1.  O  que  dos  Planetas  íe  fa« 
be  com  mais  certeza,  he  que  cada  Plane¬ 
ta  he  bü  corpo  de  fua  natureza  opaco, 6c 

que 
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que  não  luz  fenão  pela  parte  que  o  Sol 
alumea.  Todos  os  Planetas  ,  excepto  o 
Sol,  fahem  da  Ecliptica, coníiderada  fe. 
gundo  a  lua  latitud,para  a  parte  Meri¬ 
dional,  ou  Septentrional  do  Zodíaco*  6c 
todos  em  differentes  eípaços  de  tempo 
acabãoaíua  carreira.  Saturno  íaz  o  leu 
curíojou  gyroem  29.  ar  nos, Sc  i69.dias$ 
Marte  em  hum  anno,  ôc  322.  dias*  o  Sol 
em  365 .  dias  ,  5 .  horas ,  êc  49.  minutos* 
Venus  em  225.  dias  *  Mercurio  em  88. 
dias  ;  6c  a  Lua  em  27.  dias  ,  ou  (como 
querem  outros)  em  hum  mez  de  29,  ou 
2,0.  dias  Acabarão  Firmamento  o  íeu 
circuito  em  quarenta  Sc  nove  mil  annos. 
As  Eftrellas  íaõ  muito  mais  altas,  que 
os  Planetas.  Em  quanto  às  cores,  que 
nelles  feobfervão ,  podemos  dizer  que 
o  Sol  he  amarello,  6c  brilhante*  Sa- 
turno  pallido,  6c  chumbado*  Juoiterde* 
ciina  a  azul  *  Marte  he  vermelho  *  Ve¬ 
nus  refplandecente  *  Mercurio  cintib 
lante  ,  6c  a  Lua  branca.  Aos  Phnetas 
derão  os  Aílronomos  muitos  tituSo* ,  6c 
epichetos,  de  que  he  neceílana  a  intel- 
Jigencia.  Planetas  maleficos  faõ  Marte, 
êc  Saturno,  porque  o  primeiro  deleca,5c 
queima*  6c  ofegundo  esfria,  6c  defeca. 
Planetas  beneficos  faõ  os  que  com  o  íeu 
calor,  6c humidade vivificão, 6c  produ¬ 
zem  com  abundanda, como  Venus,  6c  o 
Sol  ,&a1gius  vezes  a  Lua.  Planetas  in • 
differentes, ou  comuns  faõ  os  que  fazem 
bem ,  ou  mal,  como  Mercúrio,  Sc  o  Sol, 
conforme  íe  a  chão  com  Planetas,que  de 
fua  natureza  íaõ  beneficos,  ou  maleficos. 
Planetas  íuperiores  íe  chamão  os  que  faõ 
mais  altos  que  o  Sol,  como  Marte,  jupi. 
ter,  Sc  Saturno*  Planetas  inferiores  íaõ 
os  que  andão  debayxo  doSoí,  aíaber, 
Venus ,  Mercurio ,  6c  a  Lua.  Planeta  af- 
cendenre  he  o  que  fobe  do  Perigeo  ao  a- 
pogeo  do  íeu  Orbe  *  Planeta  deícenden* 
te  he  o  quedoapogeo  delce  ao  perigeo. 
Planetas  tftacionarios  Íaõ  os  qporalgú 
tempo  parecem  parados, lem  is  por  dian¬ 
te  ,  nem  retroceder*  Planetas  retrogra- 
dos  íaõ  os  que  com  o  íeu  proprio  movi* 
mento  pafiaõ  lem  a  devida  ordem  do 
grao  de  hum  Signo  a  outro, como  v.g,  do 
Tom.  VI. 
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íegundograode  Aries  ao  primeyro.  Pla¬ 
neta  combufto  he  o  que  não  diíla  do  Sol 
mais  do  diametro  do  feu  Orbe*  <k  Plane¬ 
ta  apparente  he  o  que  difta  do  Sol  de 
maneyra,  que  ou  pela  manhãa  ,  ou  de 
noyte  pode  fer  vifto.  Planeta  peregrino 
he  o  que  no  lugar  que  occupa,  não  lr  gra 
dignidade  algüa.  Também  ha  Planetas 
Mafculinos,  Femininos,  6c  Hertnaphrodi* 
tas, ou  Androgynos.  Os  primeyros  faõ  os 
q  influem  mais  calor ,  como  o  Sol,  Júpi¬ 
ter, &  Marte*os  íegundos  íaõ  os  que  tem 
mais  humidade,  como  a  Lua, 6c  Venus* 
os  ultimos  íaõ  ora  calidos,  6c  ora  húmi¬ 
dos  ,  como  Mercurio  ,que  perto  do  Sol 
he  calido ,  6c  feco,  6c  em  vizinhança  com 
a  Lua,humido.Do  gozo,detrimento,  aí- 
pe&os ,  conjunçoens  ,  6c  oppoíiçóes  dos 
Planetas ,  Viâ.  nos  feus  lugares  alphabe- 
ticos ,  Gozo ,  Detrimento ,  6cc.  Planeta , 
tf.Mafc.  Gc.Tambem  chama  Ciccro  acs 
Planetas  Sidera  errantia.  Nigidio  Fi* 
gulino  nas  Noytes  Atticas  de  Aulo  Gel. 
lio  chama  aos  Planetas  Errones  ,  um. 
Mafc.Plur.  NoCkoeítão  collocados  os 
Planetas  pela  ordem  ,  que  verás  nefies 
veríos  de  hum  Poeta  Portuguez. 
Debayxo  dejfe  grande  Firmamento 
Ves  0  Ceo  de  Saturno,  âeos  antigo , 
Júpiter  logo  faz  0  movimento , 

E  Marte  abayxo ,  bellico  inimigo, 

O  claro  olho  do  Ceo  no  quarto  ajfentò , 
E  Fenus  que  os  amores  traz  tonfigo 
Mercurio  de  eloquenda  foberana > 

Com  tres  rofios  debayxo  vay  Diana. 
Planeta.  Veftidura  Sacerdotal.  Vi  d* 
Caíula.  Antigamente  a  Planeta ,  ou  Ca* 
íuia  do  Sacerdote  era  cheya  de  Cruzes* 
como  íe  vé  na  efiampa,que  traz  Domin¬ 
gos  Macro  no  íeu  Hkrolexicon  ,  pag. 
13 1.  &  fendo  a  Cruz  o  benefico  Planeta 
da  Chriftandade,que  também  fez,  como 
os  Aftros  celefteSjO  giro  do  mundo,  6c 
nodiado  Juizo  univeríal apparecerà  no 
Ceo  mais  brilhante  que  os  Afiros ,  pare. 
ce  que  por  algüa  deftas  razões  foy  cha¬ 
mada  Fianeta.  Querem  outros  que  Pia- 
nera  fe  derive  do  Grego  planis,  genit, 
Planitos ,  Errante ,  porque  o  Planeta,  011 
Calda,  como  não  tem  mangas  ,  deyxa 

Zz  os 
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cs  braços  do  Sacerdote  livres  para  qual¬ 
quer  movimento.  Entre  as  veíliduras 
Pontificaes  a  Planera  ilgnifica  Caridadej 
defce  húa  parte  sme  rs  peyfos,  &  a  ou¬ 
tra  pelos  hombros  abayxo ,  para  moflrar 
naprimeyra  o  amor  de  Deos,  &  na  pof. 
ferior  o  das  creaturas ,  &  que  ie  ha  de  a- 
mar  ao  proximo  amigo, &  inimigo.  Nos 
ieus  diicurfos  varios ,  pag.  176.  veri,  diz 
Mancel  Severim  deFaria  que  as  k‘obre» 
pellizes  de  Portugal  íaó  as  Planetas  an¬ 
tigas,  com  que  íe  dizia  Mifla,&quefó 
differião  na  matena.(Tunicella,Dalma. 
tica ,  Planeta  ,  &  Mifial.  Lucas  dMndra- 
de  Acçóes  Epifcop.pag.34..  Talla  nos  or- 
namenrcs  da  Mifla  para  o  Bifpo  confe* 
crante.) 

Planeta  Plicada.  (Termodas  Rubri¬ 
cas  da  MiíTa.J  He  a  Caíula  dobrada  fo. 
bre  o  peyto.  Nas  Vigilias  dos  Santos, 
Domingas,&  Ferias  do  Adveto,&  Qua. 
reima,  &  c.  na  bençãoda  Cinza, &  na  dos 
Ramos,  nasIgtejasCathedraes,  &  prin- 
cipaes ,  o  Diácono  ,  &  Subdiàcono  em 
lugar  de  Dalmaticas  ufaõ  de  Planetas 
PlicadaSs  porque  a  Dalmatica  he  vcfti- 
dura  para  dias  feilivos,  &  alegres,  &  a 
Piant  ta  Plicada  para  dias  triftts}  porque 
he  proprio  da  trifteza  comprimir  oco- 
ração, &  a  Planeta  Plicada  he  o  lina!  def- 
ta ecmpreílaõ  Segundo oeftylo  das  Ru- 
bricaschama-ie  em  Latim  Planeta  plica- 
ta ,  *  Fm  Nas  fuas  Illuítraçôes  pag.  j  1  ^ 
moftra  Lucas  d’Andrade  que  as  Igrejas 
de  Guimaraens,  &  Santarém  pedem  ufar 
de  Planetas  Plicadas. 

Planetário.  (Termo  Aflronomi- 
C°.)  Região  planetaria  he  o  eípsço  do 
Ceo,por  onde andão  os  Planetas.  Horas 
planetarias  íaó, as  cm  que,íegundo  a  opi¬ 
nião  des  Aftronomos ,  os  Planetas  rem 
mais  virtude, &  fazem  mayor  impreflfaõ. 
Planetarius ,  al  utn.  Inventàraó  os  Aftro- 
nomos  eftead]e&ivo,para  ie  declararem 
mt  is  brevemenre.  O  P.  Antonio  Teixei¬ 
ra  nas  fuas  Noticias  Aftrolrgicas ,  pag. 
135  faz  hü  capitulo  particular  das  Ho 
ras Planetarias.  Andrède  Avellar  na  fua 
Chronographis  ,  livro  2.  cap.  28.  eniina 
o  modo  de  contar  as  horas  planetarias. 
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Pajfandolhe  deponta  hnm  peyto forte  » 

Que  em  Milao  Sabio  arti  fu  e  for j  ara , 

E  em  Planetarias  horas  temperara . 
Malae,  conquift.  liv.  9.0^97. 

Planicie.  Campo  razo.  Grande  ef. 
paço  de  terra  plana.  Planities ,  ei.  Fem.011 
aquata  agri  planities ,ou  Planus aquus 
ager.  Cic . 

Os  que  vivem  em  huma  vafta  p’ani* 
cie.  In  camporum  patentium  aquor  ibus  ha¬ 
bitantes  Cic. 

Parecendolhe  certa  ,  &  facil  a  vi&oria 
na  planicie.  Haud  dubius  facilem  in  aquo 
campi  vi  floriam  fore.  Tit.  Liv. 

Huma  planicie  demilpailos.  Campus 
planitie  patens  millia  paffuum.  Hirt.  Vid - 
Plano.  (Terras rnontuofas,  que  ficavaõ 
fóra  daquella  planicie.  Mon.  Luiit  tom. 
4.fol.  183, coi,  2,)Em  ocuire  della  Lz 
huma  planicie  rm  redondo.  Barros  Dec. 
3.  fol.  26  coi.  3.)  (Tudo  nefte  deferto 
hõ  planicies  a  perder  de  viita.  Godinhc, 
Viagem  da  India ,  1 15.) 

Pla  ni  metri  a.  (Termo  Geometri¬ 
co.)  He  a  parte  da  Polimerria,  Si  Geo. 
metria  pratica ,  que  confifte  no  conheci, 
mento,  &  mediçaô  das  linhas  quadra¬ 
das  ,  &  coufas  planas.  Derivs-ie  de  Pla. 
nus  t  St  metros ,  que  em  Grego  val  omef- 
mo  que  Medida.  Planimetnaa .  Fem. 

Planispherio.  He  a  repreíentação 
doglebo  terráqueo  no  plano  de  hüjMap. 
pa>  quando eíta  repreientaçaõ  fefazenr 
dous  circulos,  dos  quaes  cada  hum  mch 
tra  huma  metade  da  terra ,  (como  de  or¬ 
dinario  fuccede)  então  chama-fe  Plan- 
Hemispherio.  Tatrbem  Plamfpherio 
he  inftrumento  Mathematico  plano, fer¬ 
ve  para  tomar  a  altura  do  Polo ,  &  para 
refolver  todos  cs  problemas  da  Trigo¬ 
nometria  efpherica ,  Si  heo  que  vulgar- 
mente  chamamos  Aftrolabio.  Ha  c  urro 
Paniípherio, in  ventado  por  Gemma  T  ri« 
iiojem  que  odiametro  denota  o  Equa- 
dor.&c.  Si  finalmente  João  de  Rovas 
excogitou  cuiTOplaniipherio,  femelhá- 
teaefte  ultimo, excepto  que  para  hei- 
litar  a  intelligencia  ,  &  uíodelie  ,  os  Pa¬ 
rallelos  dirigidos  para  o  Equador  fe  a* 
pontão  com  linhas  re£ta$,  &  náo  por  at* 
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cos  EUypncos.  Os  Mathematicos  lhe 
t  hair  ão  Plani  fphter itiffl » ii.  Neut. 

PlAno.  Subfiantivo.  Hum  plano,  hü 
e  fpaço  plano>&'  qualquer  couia  que  tem 
Jhúa  reda  fuperficie  lem  eminenda,  nem 
cavidade  alguma, comoaseyras,  &  cam¬ 
pos  planos,  &  nas  caías  os  pavimentos 
lançados  ao  nivei.  Os  Geometras  eften* 
dem  a  ílgnificação  deita  palavra,  &  não 
íd  querem  que  fignifique  qualquer  fu¬ 
perficie  terrea ,  ou  (como  eíles  di2em) 
jacente ,  &  e ítendida  no  chão ,  mas  tam- 
bem  a  fuperficie  plana  de  qualquer  figu¬ 
ra  direyta  ,  angular,  eípherica ,  ou  cur¬ 
va  Não  acho  em  bons  Autores  Latinos 
o  íubftantivo  Planum  ,  i.  JSleut.  de  que 
ufaõ  os  Geometras ;  diremos  Locus  pla~ 
nus ,  owfgura  plana,  iC.Fem.  Cicero  diz 
Dvã  forw£  pra  dantes  funt  texfo!  id  isglo. 
bus^x  planis  ctrculitSitíut  or  bis. 2. De  Nat. 
(Eíiá  a  Villa  fituada em  hú  plano.  Mon. 
í  uflr.  rom.  3.  foi.  1 1 1.  col.  2.)  (Debay- 
xo  do  piano  co  mefmo  circulo.  Via  Af- 
íronom. part.  I.  pag.  7*(Na  ponta  deci- 
iratílà  hum  plano  de  pedra,  onde  fe 
podem  aílentar  trinta  homens.  Miícel- 
lan.dé  Leytão,  546. 

Flano.  Ad jt  divo.  Lugar  plano.  Ter* 
rã  plana'.  P td -Flamcie. 7" Icntts ,a,  iwi.Cic* 
D:s  pí  drtyras  para  o  Templo  não  ha 
m2Íí  que  cyfo  mil  paíTos,d  íerrprepor 
terra  plana.  JFon  plus  funt  ab  lapidi  cinis 
ad  fanum,  qiiàrn  millia pafjuum  ocio ,  nec 
ullus  e  fi  clivus  ,fed  perpetuus  campus.  Vt* 
truv» 

Flano.  Metaphoricam.  Confeflar  tu¬ 
do  de  plano.  He  dizer  com  lhaneza  tu¬ 
do  o  que  íe  pafla.  Omnia  ingenue  f at  eri  % 
(eor  feffus  fur».)  (Eu  confeflarey  de  pla¬ 
no,  que, &c.  Chryfol.  Purificat.  pag.142. 
coL  2.) 

Abiolto  deplano.  Vid.  Abfolto. 

Planta.  Debayxo  defte  nome  gene- 
rico  feentende qualquer  arvore,  arbuf- 
to ,  flor,  herva,  &  corpo  vegetante ,  que 
da  fuperficie  da  terra  ,ou  fóra della , co¬ 
mo  nas  paredes,  &  telhados,  ou  debay- 
xo  da  agua,  brota,  creícc,  &  fe  augmen¬ 
ta  no  mefmo  lugar ,  em  que  nafee ,  por 
mcyo  das  raízes, que  íança,ou  fem  raizes, 
,  Tom.  VI. 
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como  as  T ubaras  da  terra ,  qúé  não  tem 
raiz  ,  nem  fibra  alguma.  As  plantas  per- 
feytas,&  imperfeyras  íedividemcm  feis 
clalles>a  íaber,  a  das  arvores,  como  car¬ 
valho  ,  ulmeyra ,  oliveyra ,  &C.  &  a  dos 
ArbuftoSjComo  murra,  alecrim, &c.  a  dos 
paens,  como  trigo,  centcyo,  cevada, &c. 
a  das  hervas.como  alface ,  couVe*  almey* 
rão,  &c.  a  das  raizes,  como  cenoura ,  na* 
bos ,  rabos  1  &c.  &  a  de  toda  a  cafta  de 
cogumellos.  Certo  Filofofo  moderno 
diz  que  as  plantas  perfeytas  tem  par¬ 
tes  organicas  ,  quafi  femelhantes  às  dos 
animaes  ,  &  em  certo  modo  fe  poderá 
dizer  que  o  tronco  das  arvores ,  &  o  ta¬ 
lo  das  hervas  lhes  ferve  de  corpo ,  &  os 
ramos  de  braços,  que  a  íua  cafca  he  a  fua 
pelle, que  a  fua  parte  mais  intima  hco 
leu  coração,  que  os  nós  faõ  as  juotasjque 
íe  ramifica  em  veas,  por  onde  circúla 
o  humor  ,que  he  o  feu  fangue ,  &  que  a 
fua  raiz ,  &  as  íuas  fibras  faõ  a  boca ,  6c  a 
lingua ,  com  que  attrahe  o  necefiàrio  ali¬ 
mento.  Mas  nem  por  iíío  fe  ha  de  dizer 
que  as  plantas  faõ  animaes.  Nefte  erro 
cahirão  Anaxagoras,  Empedocles,  Pytha¬ 
goras  outros  antigos  FilofofoSé  Nem 
bafta  para  prova  defta  opinião  o  exem¬ 
plo  dw  planta, a  que  alguns  chamãoSen- 
fitiva,  &  outros  Planta  pudica  ,  ou  ver- 
gonhoía, porque  quardo  querem  pegar 
dt  lla,eneolhe  as  luas  :olh!nhas,&  asco- 
zecom  íeus  ramitos,&  efiando  livre  do 
contaólo  ,  as  torna  a  endireytar.  Deu  a 
natureza  aefta  planta  efta  propriedade 
fem  conhecimento  algum ,  Sc  lem  prin¬ 
cipio  de  fenfação.  Plinio  a  poem  no  nu¬ 
mero  das  hervas  Magicas, Sr  chamaihe 
z_sEfchinornenen ,nome  que  já  lhe  tinha 
dado  Apollodoro.Dizem  que  heo  SultíC 
dos  T urcos *,  &  Autores  fidedignos  affir* 
mão  que  na  Ilha  deS.Chnftovão,&em 
outras  Ilhas  ha  plantas ,  a  que  fuccede 
o  mefmo.  Muito  menos  fe  deve  admit- 
tir  a  opinião  dos  que  em  algumas  plan¬ 
tas  reconhecem  algumas  virtudes  mo* 
raes,  fundados  no  q  GuilhelmeParifien- 
íe  eícreve  da  oliveira  ,  que  plantada  por 
mulher  impudica ,  ou  não  dá  fruto ,  ou 
logo  íç  murcha.  Planta ,  a .  Fem. 

Zzij  Plantá 
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FI  an  ta  viva,  que  rtm  raizes  com  bar¬ 
bas  ,  &  he  boa  de  plantar *VtViradix.uis> 
bera.  Columella  odizdavide* 

PJanra  do  pé.  A  parte  inferior  dei 
cc  m  que  pifa  o  chão,  /  Unta,  a.Finu  So* 
lum  j  t,  Neut.  Ctc. 

Planta. (Teimoda  Archite&ura.)  He 
a  deIireaçaõ,quefazo  Archite&o  no  pa¬ 
pel,  &  a  íorma  íupeificial  doedificioíó 
em  linhas.  dificit  ichnographia  ,  <et 
Fem.  Fitruv.  Dejcupta  Uricis  iedificnfi* 
gura  i  cu  forma  y  rs.  Fem .  (A  Ichnogra- 
phia,  c  u  planta  de  huma  Fortaleza.  Me- 
thodo  Lufit.  pag.  19.) 

Planta.  (Termo  da  Pintura.)Boa  plã« 
ta  /e  diz,  quando  huma  figura  tem  boa 
acção  ,  &  efiá  bem  aprumada  ,  fazendo 
firmeza  fobre  huma  perna,  cu  ern  am¬ 
bas  ,  com  muita  graça.  Fignrapicí a ,  fir - 
feúeí fftans  in  uno  pede  {Stâi  c  in  unope* 
de  he  de  Hcracio)  eu  Figura  pítia, utro^ 
qve  pede ,  ou  pedibus  fir  rmttr  mfijiens . 

Plantado.  Parriuptp  pafijvo  de 
plantar.  Satus  ta.  tm Jfd.  Plantar^  Valle 
<pÍanrado  de  vanos  pomares  Mcn.  Lufit. 
tom.  7. 191.) 

Plantadôr.  Aquelle  que  píanta^ou 
piam  ou.  Sator ,  is.  Mafc.  Coiumei *  No  li- 
vro  3.  cap.  16.  diz  eíte  Autor:  Satoris 
ojfimm  efi .  primum  quam  recennfjmam, 
&fi  fieri  pvjjet ,  eodem  momento quo  fe» 
tere  -velit ,  de  fentrnario  transpire  phn - 
um  diligenter  exemplam  ,  o-  integram, 

Ó  Cé  . 

Plantar#  Abrir  cova,  &  meter  a  ar¬ 
vore,  Plantar  húa  arvore  pequena  ,  húa 
hcrvajêt c.  /irbu fadam,  ou  herbam  ferere. 
Cie*  (fero ,  Jevi , /atum.)  ou  conjerere.Co» 
Uwet.  ou  plantare  (o  ,  avt,  atum.)  Fim. 
Fhft* 

Plantar  hurr  a  vinha.  Vtnearn  inflitue • 
te.  Cícero  diz  3  fuger  a  trecenta ,  nbi  <vu 
Mct  inflitut  pafjunt .  Suetonio  diz  Vittm 
inJUtuere.  Columella  di t ,  Vinetum  con • 
feiere,0’  vineas condituere.  Vtd.  Vinha. 

Plantar  oliveirasem  hõ  campo.  Agiu 
okis  conferere •  Coiumei. 

Se  fe  plantar  a  vinha  em  terra  /ec ca, 

&  de  pouca  íubhHncia,  Si  jejuno,  atque 
exili  agrojemna  de  ponentur.  Coiumei  lib. 
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5-^.5  .(fobentende-fe  o  genitivo  Vitisf) 
I  bntar  vides.  Fites  pangere .  Não 
creyo  que  fe  sche  nefie  íenndo  o  prete- 
rito  deite  verbo. 

Naqueile  tempo  ferá  ncceíTario  pre. 
parar  covas  detodaacafta  paraasafvo* 
íes,  que  has  de  plantar  no  Outono.  Scro. 
bes  orr.nis genens, ques  tris  Jutnmno  con . 
Jitmns ,  hvc  tempore  praparare  oportebit . 

foma-fe  gofto  eiti  plantar  arvores, 
ou  o  plantar  arvores  he  co ufa  goíioía. 
Lonfitiones  arborum  d  ele  hiant.  Cic . 

Campo  plantado,  ou  em  que  fe  plan¬ 
tarão  arvores.  Jíger  confins.  Ctc. 

Arvore  plantada.  Arbor  confia  Con- 
JiUís , a yum.  neíte  fentido  he  de  Ovídio. 
A  acção  de  plantar.  Satió ,  ou  confitio 

viSt  KTri CoUmeL Ptotatio,  onis .  Fem. 
Fhn.Hift , 

O  modo ,  ou  a  fôrma ,  em  que  fe  tem 
plantado.  Confitttra  ,a.Fem.  Cie. 

Arvore  que  produzio  huns  renovos, 
bons  de  plarar.  Arbor  plantigera.  Pianti - 
ger,a,um,  neffelíentidohede  Pliaio  Hift. 

Aqutile  que  planta  vides .  Pitiíator, 

oris.  Aiajc .Firgtl, 

Piamar  ai.ores  em  hum  jardi ia. Me. 
rtre  hortos.  Cdtmel. 

i  iaiirar  em  lugares  húmidos  vides,  õ 
nao  dedar  uvas  brancas.  Inferere  hum 
da  toe  ade  ü*ua  alba.  Coiumei* 

Piantar também  fediz  porallufaõ  de 
varias  cordas ,  que  fe  poern  direyras  no 
cheio,  ou  em  qualquer  outro  lugar.Plan-' 
tar  huma  Cruz.  Crucem  figere ,  cu  d  efi 
geret  Ctc t  Plantar  hum  pao  no  chão  (co¬ 
mo  quando  íe  íazem  e(facadas)  Palum 
m  urram  defgere.  Coiumei  Pid.b  ft aca. 
da  J'a°s  plantados.  Statuti  palt.  yarro. 

Planr.  r  le  diz  da  arrdharia  ,  &  bafa¬ 
rias,  que  k  éifientão  em  algum  lugar,  pâ> 
ra  bater  hum  exercito  ,  ou  huma  Cidâ. 
de.  Piantar  a  a nelh 2 na.  Tormenta  bellica 

0(0  dlpTe,e  •  üu  co”tOtuere. 
Vtd.  bataria.  (Sobie  o  terrapleno  hia 

plantadoalgCiaartelharia.  Jacjntho  Frei. 
re.liv.i.  num.  95.)  (Plantando artelha- 
r ia,  começarão  a  bater.»  Portug.  Reífaur. 


Plantar. 
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Plantar  arrayal.  Vtd.  Affentar. 

Piant a-fe  o  arrayal ,  &  num  momento 
As  varias  tendas  faz  tremer  o  vento. 
Galhegos  ,  Templo  da  Memor,  liv.  2. 
Oyr.71. 

Plantar,  toma-fe  às  vezes  por  fabri¬ 
car  ,  edificar,  &c-  Plantar  humedifkio, 
(tem  os  edifícios ,  como  as  arvores ,  nos 
a  liceri  es  as  íu  as  raizes) ç yEdes  conftrue • 
re ,  ou  domum  conjlruere ,  (j Iruo ,  druxi , 
fhuftum.)ÇSzxk$  edifícios  plantados  em 
huma  pequena  llha.  Luis  Marinho, Scc. 
Apologet.  Difcurí.  pag.  31.  verf.) 

Plantarfe  em  algum  lugar  fe  diz  de 
quem  íe  poem  cm  pé  diante  de  alguém. 
In  aliquo  loco  fe  alicui  fiftere.  Plantou»fe 
diante  da  Cidade  com  todo  ofeu  exer¬ 
cito.  Ad  urbem  cum  toto  exercitu  accejjit . 
Ad  urbem  totu  exercitum  admovit.  fPlan- 
tou-fe  armado  no  campo  o  loherbililmo 
Gigante.  Vieira, tom.  1.418.) 

Plantar , fundar ,  eftabelecer.  Plantar 
colonias.  Colonias  c onftituer e ,  ou  colloca • 
re.  Ctc.  (Algiias  Colonias  que  os  fuecef- 
fores  de  Noé  plantárão.Cenfura  de  Gaf» 
par  Barreiros,  pag.  22.} 

Plantar ,  no  íentido  moral ,  val  o  mef- 
moque  fundar ,  eftabelecer  enfinando, 
prégando,  &c.  Plantar  a  Religião  Ca¬ 
tholica.  Fidem  t  ou  Religionem  Chriftia* 
nam  Euangelica  doãrina fundare.  Cice¬ 
ro  diz  Fundatum  magnis  laboribus  impe¬ 
rium.  Plinio  Jun.  diz  Fundata  legibus  ci - 
vitas.{ Muito  mais  diffículdade  havia  em 
plantara  Fé.  Lucena ,  Vida  de  S.  Franc. 
Xavier,  foi.  ^00.  col.  2.)  (Plantar,  Sc 
coníervar  a  Fé  naqueila  Cidade.  Mon. 
Lufit.tom.  3. 17^  J 

Planôra.F/íL  Plano.  vid.  Planície. 
(Hüa  terra  fobre  outra,  que  no  cima  faz 
huma  planura,  graciofa  em  vifta.  B.u« 
ros,  i.  Dec.  foi.  1^4. col.3  ) 

Plata  fôrma. (Termo  da  Fortifica* 
ção.)  He  terra  levantada  em  fórma  qu  i- 
drangular  (como  Bateria)  pofta  fobre  o 
reparo,  da  qualfe  refifte,  Sc  offende  o 
inimigo  com  aartelharia.  Terreus  plani 
fiiperficie  agger,  &  tormentorum  bellico . 
rum  fedes.  is.Fem.  (Com  proporciona» 
das  plataformas,  em  que  aíTentárão  mui- 

Tom.VI. 


PLA 


fas peças  debater.  Caftriot.  Lufir.  pag. 

38*) 

Plâta  no.  Deriva-íe  do  Crego  PU. 
?/í,que  valomelrno  que  largo,  amplo, 
efpaçofo,  porque  o  Platano  he  arvore ,  q 
eftende  muito  os  ramos  ,  &  as  folhas.  A 
íombra  do  Platano  he  o  feu  major  luzi. 
mento  ;  dilata,  &  entretece  as  íuas  folhas 
de  maneyra,  que  no  mais  abrazado  do 
dia  não  o  póde  o  Sol  penetrar  còm  feus 
rayos.  Fizerão  os  Romanos  tanta  efti- 
mação  defta  arvore,  que  comcuydado 
igual  aogofto  as  faziãovir  pelo  mar  Jo- 
nio,  Sc  asregavão  com  vinho,  por  iíTo 
diz  Marcial  Ub.  9.  Epigram.  62 .  Crevit , 
&  effufo  latior  umbra  mero .  Parece  quiz 
a  narureza  moftrar  afympathia  do  Plá¬ 
tano  com  Bacco ,  dando  a  efta  arvore  fo¬ 
lhas  dafeyção  das  da  vide.  Porém  nos 
campos  de  Roma  dcgenerárãomuyto  os 
Platanos  dafua  natural  altura  ,  &  gran¬ 
deza.  Efcreve  Plinio  Hift.  que  Licinio 
Marciano ,  fendo  Governador  da  Lycia, 
vira  naqueila  Provincia  hum  Platano  de 
tão  extraordinaria  grandeza,  que  os  ra¬ 
mos  erão  mais  groífos  que  os  troncos  das 
mayores  arvores ,  &  que  no  pé  da  dita 
planta ,  que  eftava  rachada ,  havia  huma 
concavidade,  Sc  dentro  delia  hum  pia* 
no,  cuberto  de  mufgo,  de  que  fizerão 
meia ,  em  que  folgadamente  couberão 
dezoyto  pefíbas.  Produz  o  Platano  hüa 
fiorzinh?.  branca ,  que  tira  a  amarello ,  Sc 
humas  bagas  miúdas,  redondas ,  Sc  lanu- 
ginofas.  O  P.  Fr.  Ilidoro  de  Barreyra  no 
feu  Tratado  das  fignificaçoens  das  plan¬ 
tas  pag.  117.  traz  ao  Platano  por  fym- 
boío,  Sc  figurada  Alteza,  Sc  Mageftade. 
Platanus yi.  Fem.Cic .  No  tomo  6.  pag.32. 
moftra  o  P.  Anton.  Vieira  como  nas  vir» 
tudes  s  Sc  propriedades  do  Platano  fe  re- 
preíenta  a  Virgem  Maria. 

Corda  de  Platano.  Plataninus ,  a ,  um. 
fpenuit.  brevj  no  cap.  16.  do  livro  12. 
Columella  diz,  Foliis  Plataninis. 

O  lugar  em  que  ha  muitas  deftas  ar¬ 
vores  plantadas.  Platanon  ,  onis.  Mafc . 
Martid.Platanetum, que  fe  acha  no  The . 
fouro  de  Roberto  Eftevão,  na  opinião 
de  alguns  Criticos,  não  he  Latino.  (Os 

Z z  iij  morce- 
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morcegos  fogem  donde  efião  Platanos. 

Chronograph.de  Aveliar ,  pag.67) 

Platano.  Derão  os  Calíelhanos  efte 
nome  a  huma  arvore  do  Peru ,  que  antes 
parece  Palmeira, que  Plarano.  Dá  folhas 
ráo  largas ,  Sc  tão  compridas  ,  que  huma 
delias  póde  cubrir  hum  homem  da  ca* 
beça  até  os  pés.  Do  imyo  delias  fahe  hii 
fruro  da  feyção  de  cacho  de  uvas,  cada 
bago  da  grolTura  de  dous  dedos,  Sc  de 
dous  palmos  de  comprido,  Sc  de  cada 
cacho  pendem  alguns  trezentos  bagos, 
que  ou  fe  colhem  verdes,  Sc  fe  deyxão 
íeccar  em  vafos  cubertos  de  folhas, ou  na 
mefma  plãta  amadurecem, Sc  defeccados 
ao  Sol,  laõ  mais  doces,  Sc  de  melhor  gof* 
to.  Todos  os  mezes  doAnnoeíta  arvore 
dá  frutos ,  porque  do  tronco  delia  fem* 
pre  vem  fahindo  huns  ramos ,  que  fuc- 
ceíllvamente  fru&ificão.  Defta  mefma 
planta  ha  outra. efpecie  mais  pequena, 
a  que  os  Caftelhanos  chamão  Dominicos , 
a  pelle  dos  bagos,  q  fahem  delia, he  bran¬ 
ca  ,  Sc  negra  ,  Sc  com  eftas  cores  arreme¬ 
da  o  habito  dos  Religiofos  de  S.  Do* 
mingos. 

Platía.  Cidade  da  Beócia,  celebre 
pelo  famoío  templo  de  Júpiter  Liberta» 
dor.  Na  Qlympiada  75.  da  fundação  de 
Roma  275.  Paufanias  ,6c  Ariftides  ,Ge* 
neraes  dos  Athenieníes,  Sc  Lacedemo» 
nios,  desbaratarão  perto  defta  Cidade 
o  exercito  de  Mardonio  ,  General  dos 
Ferias.  Eíla  mefma  foy  tomada  dos  La- 
cedcmonioSjSc  dos  Thebanos;  efles  últi¬ 
mos  íorão  degollados  pelos  moradores 
de  Platea*  mas  caro  lhes  cuftou  a  fua  per¬ 
fídia  ,  porque  outros  Thebanos  os  fa* 
queáráo ,  Sc  deftruirão.  Platea ,  a.  Fem. 

Platónico.  Coufa  de  Platão,  ouin» 
ventada  por  Platão.  Ideas  Platônicas. 
Vià .  Ideas.  Anno  Platonico.  Viâ.  Anno. 

Os  Platonicos  faó  os  íequazes  da  dou. 
trinada  Platão , cabeça , Sc  coryphêo  da 
feytados  Filofofos  Academicos ,  aílim 
chamados,  porque  na  Cidade  de  Athe¬ 
nas  eoíinou  Platão  no  lugar  chamado 
Academia. Os  principaes  Filofofos  Pla¬ 
tonicos  forão  Apuleio,  Al  cimo,  Chalci • 
dio ,  j amblico ,  Philojudeo  ,  Prodo  iPLo* 
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tino ,  Porphyno ,  Marfilio  Fiçino  ,  ®  t. 

Plausibilidade.  Aqualidade  ,  ou 
excellenda, que  faz  alguma  coufa  pjau- 
fivel.  íd,quo  aliquid  fit  pUufibile  ,ou  piau • 
fu  dignum.  (A  mefma  materia  pode  di* 
verfificar  a  plaufibilidade.Vida  daPrinc, 
D.J  oanna  ,  pag.  2 ,) 

Plausível.  Coufa  merecedora  de 
applaufo,  ou  que  com  razão ,  ou  fem  ra- 
zão  fe  applaude.  Plaufibilis,  is .  Mafc.cr 
Fem.  le  ,  is.  Neut .  Cic.  (Eftes  Oráculos 
falfoSjComo  mais  plaufiveis.Vieira,tom. 
i.pag.657.) 

Plausi  velmente.  Com  applaufo 
da  gente.  Communi  hominum  piau  fu.  Se¬ 
cunda  \omnium  admurmuratione.  (  Para 
que  plauíivelmente  benemerito  ,  le  veja 
felizmente  bem  correípondido.  Varella. 
Num.  Vocal ,  pag.  469.) 

Plaustro.  He  palavra  Latina  de 
Plâuílrum,  i.  Neut.  que  valo  mefmoque 
carro  defeuberto.  PUndrum ,  diz  Varro, 
ex  omni  parte  palam  eft.  (Do  Plauftro  do 
Solfermofo.S:  paro.Inful.de  Man.Tho* 
más ,  liv.  5.  oit.  7ç- 

Deixao  das  ondas  0  cerúleo  clauílro 
Os  Cidadoens  do  mar ,  &  as  excellentes 
Nimphas  fahindo  no  foberbo  Planfiro 
Na  agua  acende  do  vao  chamas  ardetes . 
Ulyíf.  de  Per.  Cant.  2.  oit.  5  2. 
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Plebe.  O  Povo.  A  gente  Popular. 
PlebSi  plebis. Fem.  Cic. Nos  melhores  Au¬ 
tores  fe  acha  Plebes  no  nominativo  fin* 
guiar.  (Expe&ações  da  Plebe.  Jacintho 
Freyre  ,pag.  50.) 

Amais  vil  gente  da  Plebe.  Plebecula , 

.  Fem.  Cic.  Piâ.  Povo. 

Plebeo.  Coufa  da  Plebe.  Plebeius , 
um.  Cic. 

Homem  plebeo .Homo  plebeius.  Nos 
antigos  Romanos  havia  tres  ordens.  A 
ordem  Senatoria,  Equeílre,  Sc  PEbea. 
A  ordem  Plebea  vai  o  mefmo  que  a  gen¬ 
te  do  povo.  (Levantarfe  da  ordem  Ple- 
bea  à  dos  Padres.  Vafconcel.  Arte  Mili* 
tar ,  part.  1.  pag.  66.  ver (•) 

pLEBisciTo.Termo  da  antiga  Jurif* 

prudeo- 
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prudência  Romana.  Deriva-fe  do  Latim 
Plebs  j  Plebe ,  8c  Scifcere,  que  val  o  mei- 
mo  que  Ajfentar  ,  ordenar ,  determinar . 
E  allisu  Plebi fàío  era  o  decreto  ,  ou  ley 
poíhi  pelo  povo,fem  ofutfragio  dos  Se. 
nadores  ,  mas  íó  ao  pedir  do  Tribuno, 
Magiftrado  do  pavo  .Plehifcitumj.Neut, 
Tit.  Liv . 

Plectora,  8:  Ple£torico.  Vid.  Ple- 
th  ora ,  8t  Plethorico. 

PLECTRo.He  palavra  Latina  de  Ple - 
Eirum ,  i.  Neut.  que  quet  dizer  Arco  de 
Rebeca.ou  outro  femelhante  inftrumen* 
to  de  cordas ,  Plectrum  i  pleffendo ,  quia 
eo  fides  ,/ive  chorda  feriuntur.  Vid*  Ety« 
mol.  Voffn.  Os  Poetas  vulgares  chamaõ 
Ple&ro  a  qualquer  inífrumeaca  mufico 
de  cordas. 

Criou  a  natur  e  zt  Damis  bellas, 

Que  for  ab  de  altos  ple  ct  ros  celebradas. 
Camões,  Soneto  5 3. da  2. Centur. 

Entre  os  cuidados  do  paterno  [ceptro , 
E  nobres  exercidos  de  Diana , 

Ouvi  cantar  aofom  do  Grego  pleftro 
Con  grave  acento  a  Mufa  Lu  fit  ana, 
Ulyíl.  de  Pereira  ,Cant.  t.oit.  8. 

Ple&ro.  Na  íua  carta  Paitoral  pag.69. 
o  Bifpodo  Porto  D.  Fern.  Correa,  com 
decorofa  metafora  chama  ao  badalo  do 
íinoPie£lro.  c°  vãofdoíino)  iignifica 
a  boca ,  8cc.  o  Ple&ro  ,  que  ferindo  de 
huma ,  8c  outra  parte  o  fino,  faz  no  me¬ 
tal  o  fom,  iignifica  a  lingua.) 

Plêiadas.  Pleyadas. 
Pleiteante.  Aquelle  que  tem  plei¬ 
to  ,  que  pleitea  ern  jtiizo.  Litigator ,  oris . 
Mafc.Cic .  (O  pleiteante  medita  na  iua 
demanda.  Vieira  ,tom.  ç.  155.3 
Pleitearcooi  alguemern  juizo.Li- 
tem  cum  aliquo  habere ,ou  litigar e  cum  di • 
quo .  Cic. 

Pleitear  alguém  a  reílituição  da  hi 
zenda,que  fe  lhe  tem  tirado.  Bona  fua  re • 
petere ,  ac  per fe  qui  lite ,  ac  judicio,  Cic . 

Pleitear  algiia  coufa  9  ou  fobrealgua 
couía  com  emulação  ,  8c  competenda. 
De  ait  qua  re  cum  aliquo  certare,  Cif.  Ho* 
rado  diz,  Certare  ob  aliquid.  (Sobre  efte 
roòrgado  pleireáraó  deide  o  ventre  da 
tnãy  dous  irmãos,  Jacob,  &  Eíaii.  Vieira 
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fom.  1.  pag.  529.)  Pleitear  a  cortezia, 
Officiis  mter  fe  certare.  Cic,  (Pleitearão 
ambos  a  cortezia.  jadntho  Freire  ,  mihi 
pag.8.)  Pleitear  a  preferencia.  De  prino 
loco  cum  aliquo  contendere.  Cic.  (Sendo 
todos  digni  ili  mos  de  pleitearem  a  pre* 
fereacia.  Vidado  Principe  Eleytor,  pag. 
180.)  Pleitear  a  gloria  de  fervir  bem  a 
Republica  ,  De  ojficio  in  Rempnblicam 
cenare.  Tacit.  A  herdade  fobre  que  fe  ei- 
tá  pleiteando.  Eundus ,  de  quo  ambigitur , 
Cic .  Pleiteavão  eítes  irmãos.íobre  quem 
delles  feria  Emperador.  Regni  certamine 
ambigebant  fratres .  Tit .  Liv.  Os  paren* 
tes  da  parte  do  pay  pleiteão  com  o  fe. 
gundo  herdeiro.  Ambigunt  agnati  cum  eo, 
qui  efl  fecundus  h ares.  Cic. 

Pleito.  Diz  oMeftre  Venegas  que 
he  vocabulo  antigo  Caftelhano  /que  al¬ 
gum  dia  queria  dizer  Concordia ,  como 
fe  vè  nas  Leys  de  Caftella,  chamadas 
Del  fuero  Jufgo  ;  &  agora  tão  travados 
andão ,  8c  tão  mal  travados  ,  que  não  ha 
couía  cão  oppofta  à  concordia  ,como  he 
o  pleito.  Por  via  de  Apologo  ,  poderia¬ 
mos  dizer, que  o  pleito  cafou  com  a  piei* 
ta,  cujas  arrhas , 8c  dote  forão,que  em 
quanto  não  faltaíle  efparto ,  8c  dinheiro, 
procedeflfem  ,  8c  íempre  fofíem  adiante* 
Sc  o  filho  legitimo ,  herdeyro  da  caía ,  8c 
do  morgado  fe  chama  Procejjb,  porque 
nunca  o  demonio  acabe  de  proceder. 
PerfuadidodeíTa  verdade  EIRey  D.  Pe¬ 
dro  de  Portugal  mandou  que  todos  os 
Letrados ,  gc  Procuradores  aprendeiTem 
orricios  de  novo,  em  que  podeffem  ga . 
nhar  a  vida ,  para  lazer  parar  o  proceífo 
infinito  do  pleito  immortal  *  8c  Mathias, 
Rey  ds  Hungria  ,  com  pregão  publico 
mandou  que  todos  os  Letrados  fahififem 
de  Hungria,  8c  logo  ficou  o  Reyno  quie¬ 
to.  Lndoviç.  Vives  lib.  7,  de  corrupt.  Ar¬ 
tibus. 

Pleito.  Contenda  judicial  entre  par¬ 
tes.  Lis ,  tis.  Fem.  Ciç • 

Pôr  pleifo  a  alguém.  Litem  alicui  in¬ 
tendere.  Cic.  Alicui  dicam  impingere ,  ou 
Scribere.  Terent.  Poz  pleito  de  nullida. 
de  de  Matrimonio.  Vanum ,  ou  irritum 
ejfe  conjugium  lite  contendit .  (Pcnha 
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Pleito  de  nullidade  ante  o  Vigario. 
Promptuar.  Mor.  3i8.)K/d.  Pleitear. 

Pleito  criminal  ,  que  trata  do  delito. 

Lis  capitis. 

Pleito  civil ,  tocante  a  fazenda.  Lis 

recuperatoria . 

Pleito  omenagem.  A  fidelidade  queo 
vaffallo  tem  promettido  iolemnemente 
ao  feu  Senhor.  Vid.  Omenagem.  (Se  no 
deítrito  do  Capitão  General  houver  al» 
guns  Caítellos  com  Governadores  de 
pleito  omenagem.  Luis  Marinho  Dsaze- 
vedo,  Ordenanç. militares  pag.i.) 

PtEMUTH  ,  ou  Plimuth.  Cidade  de 
Inglaterra  noCõdadode  Devonia.Tem 
dous  portos  no  mar  Britannico, que  a  fa¬ 
zem  muito  mercantil.  Na  America  nova 
Septentrional, ha  Cidade  domefmo  no» 
me,  que  he  Colonia  de  Inglezes.  Pii • 
mnthumf.  Neut .  * 

Plenamente.  Inteiramente.  Plene , 
Prorfus  ,  omnino.  Cic.  Tambem  o  fuper* 
lativo  he  ufado.  Pleniflimamente.  Per- 
feitiffimamente.  Pleniffirne.  Gc.  4.  de  Fi» 
nibus .  ( Pleniflimamente  podeis  fatisfa- 
zer.  Vieira,  tom.  1.  1007.) (Fóra  defte 
mundo  não  fe  pode  fingir  em  noffoani» 
mo  ponto  algum  ,  em  q  não  efteja  Deos 
pleniilimamente  com  toda  fua  magefta- 
de ,  potência ,  &  gloria.  Alma  inftr.tom, 
2. 110 ) 

pLENARiAMENTE.Plenamete.Pfcwc. 
Kd.Perfeytamente.  (Remedio  que  ple- 
nariamente  acodiiTe  a  tão  grande  falta. 
Curvo, Obfervaç. Medie.  371.) 

PLENARjo.Inteiro.Ufamos  deftead- 
jedivo  quando  dizemos,  Indulgência 
plenaria.  Plenaria  quitação ,  plenaria  fa- 
tisfaçáo  ,  &c.  Indulgência  plenaria.  Om¬ 
nium  omnino  peccatorum  venia ,  a.  Fem. 
Vid.  Indulgência.  Dou-vos  quitação 
plenaria  de  tudo  o  que  fe  me  deve  da  fa» 
zenda  de  vofio  pay.  Quidquid  mihi  pa - 
ter  tuus  debuit ,  acceptum  tibi  ferri  jubeo. 
Plin.  ii7//?.  (Meti  na  fua  mão  hum  papel, 
que  era  quitação  plenaria  de  tudoo  que 
por  elle  dera.  Lobo  ,  Corte  na  Aldea, 
Dial.6  pag.122.)  Dar  aalguem  hua  ple¬ 
naria  fatisfação.  Alicui  plene ,  ou  omnino 
fatis  facere.  (O  Papa  tem  poder  plenario 
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em  toda  a  Igreja.  Promptuario  Moral, 
81.) 

Plenilúnio.  Heo  tempo, em  que  a 
Lua  diametralmente  oppofta  aoSol,& 
diftante  delle  cento  &  oitenta  gracs,que 
faõ  ametade  do  Zodiaco  ,  delcobre  aos 
noffos  olhos  toda  a  parte  luminofa.  Os 
Aftronomos  chamão  ao Plenilunio Op» 
pofíção.  As  oftras,  lagoftas ,  Sc  outros 
marifeos  tem  mais  fubftancia  no  Pleni¬ 
lunio.  Dizem  que  fó  nefte  tempo  outros 
animaes  eílão  com  todas  asfuas  forças, 
&  que  as  formigas  trabalhaõ  mais  no 
Plenilunio,  que  nos  quartos  da  Lua  cref- 
cente,  ou  minguante.  Plenilunium ,  ii . 
Neut.Columel.  No  livro  11.  cap.46.diz 
Plin.  Hift.  Plenilunio  maria  purgantur. 
Traz  efte  mefmo  Author  outros  muitos 
effeítos  do  Plenilunio.  No  Lexicon  Ma¬ 
thematico  do  Padre  Vital ,  impreíToem 
Roma  no  anno de  1 690  acharás  a  razaõ, 
com  que  prova  Keplero  que  nunca  pa¬ 
ra  a  nofia  viíla  ha  pcrfeyto  Plenilunio. 
(Quando  no  Plenilunio  a  Lua  eftiver  em 
algü  dos  ditos  pontos, &c.Chronograph. 
de  Avellar,  pag.  356.) 

Plenipotencia.  As  faculdades,  Sc 
poderes  do  Plenipotenciário. K/d.  Pleni¬ 
potenciário.  (Depois  de  aceitada  com 
tanto  exame  de  claufulas  a  Plenipoten¬ 
cia.  Vieira,  Sermão  nos  annos  da  Rai- 
nha,pag.  n,) 

Plenipotenciário. O  Miniftro,ou 
Embayxador,  que  tem  do  feu  Rey  todo 
o  poder  neceílario  para  a  negociação 
dehuma  paz,  de  hum  cafamento,  &c. 
Qui  ab  Rege  fuo  Çummam  auBorit atem, 011 
ampliffimam  pote  Batem  habet  agendi ,  ou 
negotium  aliquod  gerendi.  Legatus ,  plena, 
poteftate  inflr uBus ,  ou  Legatus  cum  plena 
pote/late. 

Plenissimo.  JubileoPleniffimo.p/d. 
Plenario.  (Pelojubileo  Pleniilimo  fe 
perdoa  toda  a  pena.  Promptuar.  Mor. 
30.) 

Pl  enitúde.  No  feu  íentido  natural 
he  enchimento ,  &  abundanda.  Mas  or» 
dinariamente  não  he  ufado, fenão  no  íen¬ 
tido  moral ,  &  dogmatico.  A  Virgem 
Mãy  de  Deos  te  ve  a  Plenitude  da  graça. 

Gratia 


C  fatia  pletiá.  Dizia  S,  Paulo  <qlie  fcà  Pef- 
íoa  de  jeíu  Chrifto  habitaVa  corporal* 
mente  a  plenitude  da  Divindade*  Com  à 
plenitude  do  poder  concedem  os  Rty$ 
certas  graças,  &  remifloens,  quenãoíaó 
fundadas  em  Direyto.  Attribuem  os  Ca* 
noiiiftas  ao  Papa  huma  Plenitude  de  po. 
der  ncs  benefícios.  Na  i.  parte  t ~)e  pote- 
Jiüte  Ecclefixftica  ,  Confiderat .  iò.  eícreve 
Geríon,que  a  plenitude  da  Potência  £c« 
clefií  fíica  he  de  ordem  ,  6c  jurifdição^cj 
Chrifto  confetio  íobrenaturalmente  a  S. 
Pedro  ,  como  a  íeü  Vigário  ,&  Monar¬ 
ca  Primarie, &  aos  legitimos  Succeftbres 
delle  ,  até  o  fim  do  mundo,  para  a  edift* 
cação  da  Igreja  Militante,  &  confegui* 
mento  éa  felicidade  eterna.  Plenitudot 
is,  Pm.  He  oalavrâ  Latjna  em  oUtro  íen- 
tido  (Pm  Deospreexifte  a  Plenitude  dâ 
Sântídadei  Alma  Inftr.tonL2.91.) 

Fleòkasmo*  Deriva-íe  do  Grego 
PleGftafein.ofit  vai  omeímoqueZ?é7/few- 
dai  ,  be  c  nutre  que  os  Rhetoricos  dão 
à  redundanda  ,  6c  íuperfluidade  de  pa¬ 
lavras,  com  que  dguns  Oradores  íe  ex- 
plicão.  Quinnbano  lhe  chama  Superva¬ 
cua  oratio ,  cu  abundatis  fupra  neceJJ na¬ 
tem  oratio .  Algus  dizem  Plconafmus ,mas 
Quintiliano  não  üía  defta  palavra  fenão 
com  carafíéres  Gregos.  (  Por  razão  de 
certo  verío ,  qüe  pârecia  ccioío  naquellê 
breve  Poema,  diícorreo  ,  enfinandotne 
o  qüe  era  Pkonaímo.  D.  Franc.  Man* 
Epanaph.  2.  psg.  249*) 

Pleorís.  Pid.  Pleuriz.  (A  defítixão 
íe  manifefta  em  pontadas ,  &  com  dores 
de  pleoris.  Câftrioto  Lufit*pag.4oi  J 
PlethÒra.  (Termo  de  Medico.) 
Deriva-íe  do  Grego  Pleoti  ,  q  Vai  o  mef- 
mo  que  Midi 0. He  huma  redundância  de 
íargüe,  &  carga  de  humores  ,  que  difíi- 
culta  a  circulação.  Quando  com  o  calor 
da  febre,  ou  por  outra  razão  o  fangiie 
intumece  ,  6c  ccm  írequeüte  pulíação 
circula  rapidamente  ,  &  dilata  os  vaíos, 
não  he  verdadeira  Plethora*  Também 
he  falia  a  Plethora  dos  que  íe  «chão  com 
demaliado  fangue  por  falta  dâsíangrias 
Periodicas, a  que  tinão  accftumado  a  na¬ 
tureza»  Em  natureza  infirma,  &  débil 
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póde  hàVet  plethora  fefti  exorbitância 
de  humores ,  mas  íò  com  huma  certa  te* 


pleção  delles  ,deíptoporcionada  cOfti  a 
fraqueza  da  tal  natureza.  Chama  Got- 
reo  a  efte  achaque  Omnium  hnmorntii 
aqmbihs  redundantia^.  Fem.  (O  enchi¬ 
mento,  &  quantidade  dos  humores,  6c 
do  íangue,  ao  que  chamaô  Plethora .  Re- 
Copil.de  Cirurgia,  pag.  232  ) 

Plethôrico*  Aquelle  quetem  píe- 

thora.  Qm  eft  pleniori  corpori*  habitu.  He 
plethoricò.C^fcj  habet  fucei  pletiitís.íSú 
for  homem  na  idade  juvenil  ,  OU  viril 
plethorico.  Recopil.  deCirurg.  522  )  d 
livro  diz  PleãcncOiú^t  ler  erro  da  im- 


preíláô. 

PLÉURA.Deriva-íe  doGrègo  PÍeurii 
que  vai  omeímo  que///^d.HeoPaní 
niculo ,  ou  Mem  brana,  a  que  outros  chá«í 
mão  Subcoftal.  Naíce  das  tunicâs, que  co¬ 
brem  os  nervos  intercòftaes ,  que  fâhem 
do  eípinhaçojrecebe  veás  da  veá Jinecon • 
jvge  9  arterias  da  arteria  magna ,  &  her« 
vos  do  fexto  par.  Efta  membrana,  cu  tu¬ 
nica  he  dura ,  &  brânca,  tem  a  mefma  íi* 
gura.que  o  Thorax, &  heda  mefma  fubf- 


tancia ,  que  o  Peritonio.  Ainda  qüe  mui- 
to  delgada,  dizemos  Anatómicos  que 
fe  vé  evidentemente  que  he  dobrada , 
mas  mais  tenue  para  adianteyra,&  tnaís 
denía  para  as  coitas,  aonde  cila  pegadá 
nos  ligamentos  das  Vertebras ,  &  por  iflo 
iaõmaisperigoíos  osPleurizes  doríaes. 
Vèíte  todo  o  peyto  por  dentro ,  &  mo 
meyo  delle  fe  dobra  para  formar  õMe- 
diaílino,  que  corre  do  efpinhaço  âo  Ster- 
non.  A  íua  fuperfície  convexa  hè  tão  aí- 
pera,comoa  fuá  fuperficie  concava  he‘ 
liza ,  &  humidá.  Membrana  cavam  thora¬ 


cis  partem  fuccwgens. Os  Anatomicòs  lhe 
chamão  Pleura ,  à.  Fem.  (De  mais  moD 
le  íubftancia  que  a  Pleura.  Cirurgia  dé; 
Ferreyra, pag.  29.) 

Pleuritico.  Odòente  qtémPleu- 
riz. Pleuriticus,  a,  um.  PUn .  (Mandão 
íangrar  aos  Pleuriticos  no  braço  da  mef* 
ma  parte.  Correção  de  abufos  ,  part.  r. 
pag*  171.3  (Sangrando  a  hum  Pleuriti¬ 
co  vio  iahir  da  veya  á  materia  era  lugaf 
de  Íangue.  Madeira ,  f.part*  I  i6^col.i.3 
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Fi/etjrIz  (Termo  de  Medito  .)  In* 
flammação  da  Membrana  ,  ou  Tunica, 
cbsmada  Pleura, com  pontada  a pr.da,&- 
febre  aguda,  graudedor  de  ilharga,  que 
impedindo  a  neceflaria  exterlao  des 
jruítulcsjdifficulta  n  uyíoa  reípiração. 
Depois  de  inflammada  a  Pleura,  lego  fe 
inflamma  obole  pela  n  elrra  parce  ;  & 
aflirrt  o  Ficuris  (proprian  ente  fallsndo) 
he  inflamação  da  metadt  do  boie.  Mui¬ 
tas  vezes  procede  tfta  infisir  mação  do 
frio  exterior  ,  ccm  oqual  o  fangue  nes 
bofes  fe  coalha, &  coalhado ie inflamma. 
O  pleuriz  exquifito  ,  cu  legitimo  tem  o 
feu  a  (Tento  na  pleura  ,  ou  nos  nervos  in* 
tercoflaes  adherentes.O  Pleuriz  baftar. 
do,  ou  notho  inflamma  os  muiculosiub* 
coftaes,  id  r/2,quecftão  debayxo  das  cof- 
telas.  Aquelle  fe  conhece  pela  febre 
aguda, que  o  acompanha; nefte  não  ha 
kbre,nem  fede.Hum,&  cutro  le divi¬ 
de  em  Alcendente,  &  Deicendente.  O 
pnmeyro  leva  a  pontada  para  cima,  is 
vezes  até  a  clavicula.  O  iegundo  inclina 
a  pontada  para  bayxo,  às  vezes  até  os 
hypccondrios  5  &  finalmente  ha  quatro 
elpecies  de  Pleuriz,  hum  doSternon,ou. 
tro  do  Thorax  ,  o  terceyro  das  coftelas 
(upi  ricrcs,  &  o  ultimo  dasccflelasinfe* 
tioies.  Pleuriz.  Lauris  dolor  ,  [is.Mafi, 
l  vui,  L  atei  dis  doler.  Fliu.  hift.  Peru, 
tis  ,  ifidis.  Ierx.  Cal  /Undunt  s.  Sereno 
Srmircnico,  (amolo  Medico^ue  vivia 
no  tempo  do  E rrperader  Severo  ,  6c  de 
Céràcalla  ,  leu  Filho  ,  no  leu  Poema  da 
Medicina,  &  dos  remedies  chama  ao 
Pleuriz  Telum ,  i,  Neut.  porque  a  dor  do 
Pleuriz  he  aguda, &  penetrante  corno 
fetta.(A  caufa  occaiional  dcsPleurizes 
lao  flatos,  humores  ,  temperar  entolan* 
guinho  ,  &c.  Vid.  Folyanth.  Medicina), 
pag  502,)  (AflTm  tm  Pkurizes  defeen. 
dentes,  como  nos  afeendentes.  Curvo, 
Obferv.  Medie.  107.)  Pid,  Pontada. 

FleukopkeumonIa»  (Termo  dc 
Medico.)  Nem  he  Peripneumonia,nem 
Pleuriz  ;  porque  Peripneumonia  he  in« 
fla m mação  dos  dous  lobos  dos  bofes,  & 
PJeuriz  he  i  r  flare  mação  de  hum  fó  def¬ 
ies  i(ibcs  >  &C  Pleurqpncumçnia  he  o  ter- 
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mc  ,  ccm  que  géralmentefe  fignificão 
trdes  as  infhrr: n  ;  çécs  do  peyto.  A  fua 
caula  prex  m  a  fa6  c  s  geidos  peccantes 
namstfa  languinaria.que  coalhão  o  fan¬ 
gue,  &  picar  do  as  pa r res  membra nofas, 
cctaficrso  ne  lias  rependas  contracções. 
Elie  fsnpuelogo  depois  de  riradoiefaz 
emgrumcs,&  íe  cobre  de  huma  rea  vjf- 
cola.  Os  Medices  uíaõ  da  palavra  Gre¬ 
ga  Fleurcpuenmoma  ,<e.  hem. 

Fley  âdaSjOu  Plêiadas.  Efta  palavra 
Grega  fe  deriva  dcPltitt, que  va)  omd. 
m o  que  A 7*vegar>&  as  Pleyadas  faõ  húas 
£ftrellas,quespparecem  noEquinoccio 
vernal ,  quando  começa  o  tempo  a  ler 
bom  para  a  navegação.  Pleyadas  ram* 
bem  íe  pode  derivar  de  Pleiona, mulher 
de  Atlas ,  &  mãy  de  fete  moças  chama¬ 
das  Eleélra,  Merope,  Maya,  Taygeta, 
Sterope  ,  Alciore ,  &  Celeno ,  que  (fe. 
gundo  £  FabutaJ  perieguidas  de  Orion, 
ramerrdo  delias,  recorrérão  a  Jupiter 
fcu  pay*que  lhes  deu  oCeopor  azilo,  & 
as  convomo  em  Eflrellas.  As  Pleyadas 
(iegundo  os  Ailronomos)  he  hüaConf. 
itiiação  de  it  rt  r  iUtilas,  as  quaes  n?m 
fempre spparteem  todas  claramête.mas 
ora  íeis ,  &  ora  ítte  j  por  onde  difiie Ovi¬ 
dio  FaJIor.  Itb .4. 

Qua  fepter*  dici , fex  tamen  effe filent . 
Nefte  melnui  Jugar  diz Ovidio,  mora- 
Jizsrido  a  Fabula,  que  a  das  fere  irmãas, 
que  de  ordinario  naofe  deyxa  ver  cla* 
ramente,he  Merope,  que  vendo  as  íeis 
irmãas  caladas  com  deofes,tem  vergo, 
nha  de  apparecer  ,  por  ter  cafado  com 
Sifypho  homem  morral  /  oufenão  fdiz 
omefmoPoeta  no  dito  lugar)  a  que  não 
apparece  he  Eleftra,  que  poem  a  mão 
diante  dos  olhes,  por  não  ver  as  ruínas 
de  T roya.  Querem  outros  que  Pleyadas 
ie derive  do  Grego Plictas,q vai  o  mef* 
mo  que  Muitas ,  porque  appareccm jun- 
tamente.Eflãocoilocadas  nograo  íS.do 
Signo  celeíte  chamado  Tauro, &  defap# 
parecem  no  principio  do  Outono.  No 
leu  livro  intitulado  Nuntius  Sydereus , 
íffirma  Galileo  ter  dtfcuberto  com  feu 
cculo  de  ver  20  longe  quarenta  Eftrellas 
ndta  propria  Coníkllaçáo,  na  qual  não 

vem 
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Vem  os  olhos  mais  que  leis, ou  (ete. Pleia¬ 
des ,  um.  Fetf).  Piar Forat,  Plauto ,  Vi¬ 
truvio  ,  &  outros  lhe  chamãocom  nome 
Latino,  Vergili#)  artrn.  Fem.  Plur.  à  fiz • 
mjicatiom  vens ,  ou  verni  temporis , 
oriuntur. (Orião ,  Arturo,  Hyadas,  & 
Pleyadas.Chronograph.de  A  vellar, pag* 
85.50  vulgo  chama  a  eftas  Eílrelias  fe¬ 
te  Cabrinhas.  (O  occafo  das  Pleyadas,  q 
chamão  fete  Cabrinhas.  Chroaograph. 
de  Avellar, pag.  25.)  Chamãoihe  outros 
o  fete  Eftrello  no  Signo  Tauro, 
Pleyadas.Com  emulação  dos  Gregos, 
que  derão  o  titulo  de  Pieyada  a  fete  Poe¬ 
tas  illuftres,que  fiorecèrão  no  tempo  de 
Pcolomeo  Philadelpho ,  Rey  do  Egyto, 
a  íaber  ,  Theocrito,  Cal  lsmaco ,  Lyco¬ 
phron,  Nicandro,  Apollonio  de  Rho* 
des ,  Arato, &  Homero  o  moço;  com- 
puzeraõ  os  Italianos,  &  os  Francezesas 
íuas  Pleyadas  de  (eus  Poetas  Nacionaes* 
a  Pieyada  Romana  ,  que  também  foy 
chamada  Alexandrina,  porque  o  Papa 
Alexandre  VII.  a  mandou  imprimir, 
confiava  das  obras  Latinas  de  fete  illuf- 
tres  Poetas, Agoftinho  Fovoriti,  Apol¬ 
lonio  Plorens  ,  Natal  Rondinni ,  V irgi- 
nio  Cefarini  ,  Italianos ,  Fernando  de 
Fuftemberg,  Bifpo  de  Muniter ,  Joaó 
Rotger  Torcic ,  Alemaens  s  &  Eftevão 
Gradi  ,  natural  de  Ragufa.  A  Pieyada 
Franceza  foy  compofta  de  fete  Poetas 
Francezes,que  fiorecèrão  nos  Rey nados 
de  Henrique  II.  &  Carlos  IX.  cujos  no¬ 
mes  faõ  Joachim  du  Bellay,Jodel!e,Bel- 
leau,  Ronfard,  Dorat,  Baif,&  Pontus 
deThiard.Sem  vaidade  poderaõos  pGr* 
tuguezes  compor  huma  Pieyada  Luíi* 
tana ,  não  fò  de  Poetas  iníignes  em  me¬ 
tro  ordinário  ,  mas  (o  que  difiiciimente 
fe  achará  em  outra  Nação)  huma  Pieya¬ 
da  de  Poetas  Portuguezes,  Autores  de 
Poemas  Heroycos  :  porque  Camoens, 
Principe  dos  Poetas  Hefpanboes ,  eícre- 
veo  as  Lufiadas,  Gabriel  Pereira  a  Ulyf- 
íca  jFrancifco  de  Sá  de  Menezes  Maia» 
ca  conquiftada ,  Miguel  da  Silveira  os 
Macabeos ,  Manoel  de  Galhegos  o  Poe¬ 
ma  Epithalamico,  intitulado  Templo 
da  Memória,  Manoel  Thomàs  a  iníula* 
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na, &  Nuno  Barreto  a  Vida  do  Euange- 
lifia.  De  outros  Portuguezes  ,  infignes 
em  todo  o  genero  de  veríos,  fe  poderá 
compor  não  íó  huma  Pieyada,  mas  hü 
Firmamento, em  q  também  terião  bom 
lugar  Aftros  Femininos,  porque  D. Ber¬ 
narda  Ferreira  de  Lacerda  compoz  a 
Hefpanha  Libertada,  Soror  Violante  do 
Ceo  deu  à  luz  muitas  obras  eípirituaes, 
&  moraes, D-Joanna  Magdaiena  de  Caf- 
troefcufou  imprimir  oq  compoz,  por¬ 
que  nas  memorias  fe  fez  toda  a  impref- 
faõ,  &  a  CondeíTa  da  Ericeyra  D.  Joan- 
na  de  Saldanha,  nunca  poderá  eclipfar 
nas  fuas  obras, com  os  disfarces  do  feu 
nome,  os  refplandorcs  do  feu  engenho. 

Plica.  Dobra.  Não  he  ufado,  fenão 
quando  fe  falia  em  Cafulas  plicadas.  P/f» 
catura,á.Fern.hQ  palavra  de  Piinio  Hif- 

tor.  Vid .  Plicado. 

Plica,  ou  Plica  Poloníca.  (Termo  de 
Medico.)  He  humaimplicada  multidão 
decabellos,  aífim  da  cabeça,  como  da 
barba  ,  os  quaes  fe  eítendem  até  os  pcy- 

tos,  &  até  a  cintura  tão  intricados,&  em¬ 
baraçados,  que  nem  com  o  pentem  íe 
podem  defembaraçir ,  nem  com  ti« 
íoura,  porque  cortados  deitão  íangue. 
He  achaque  ,  conhecido  em  Polonia, 
donde  lhe  refultou  o  nome  de  Plica  Po- 
Ionica,  &  já  fe  tem  communicado  a  a!« 
gumas  regioens  confinantes  com  odito 
Rey  no  *  &  he  tão  rebelde  a  todo  o  ge¬ 
nero  de  remedios ,  que  os  Medicos  Po« 
lacos  íe  virão  obrigados  â  côofukar  as 
Academias, para  extirpar  efte  monílruo- 
fo  achaque.  Hercules  Saxonia  eícre- 
veo  hum  Tratado,  intitulado  de  Plica* 
êc  Franciíco  Morato  na  Luz  da  Medi¬ 
cina  faz  hum  capitulo  inteiro  defte  acha¬ 
que  ,  receando  que  algum  dia  fe  intro¬ 
duza  em  Portugal  na  gente  pobre, que 
com  a  pouca  limpeza  lhe  poderia  dar 
facil  entrada.  Caprllt , inexplicabili  multi - 
tudine  implexi,  ou  inextricabili  confufio - 
ne  implicati,  F<eda  capillorum  implicatio , 
onts.  Fem. 

Plica, que  0$  modernos ufaòem  lugar 
de  Braquia,  peftsrem  divcrias  vogacsdaz 
a  dicção  lopgaconio  a  Florido  breve, 

como 
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como  Flórido.  Ffccla  Decuria! ,  tom.5. 
pag.  i^.Fid.  Accente. 

Plica.  (Termo  da  Niufica.)  He  a  que 
liga  as  figuras  à  parte  direyta,  ou  eiquer- 
da  ,  iubindojou  deicendo.  Ha  figuras, 
que  tcm  plica,  &  ha  figuras,  que  não  tem 
plica Vid.  Arte  Minima  de  Manoel  Nu- 
nes ,  pag.  82.  Não  tem  palavra  propria 
Latina. 

Plicado. (Termo  dasRubricas  da 
Mifla  )  Cafula  Plicada  val o  meimoque 
Caíula  dobrada  (obre  o  peyto.  He  cere¬ 
monia  da  Igreja  nos  dias  de  jejuns, Vigi. 
lias  dos  Santos ,  &  ou  rros,em  que  a  Igre¬ 
ja  faz  alguma  demonílração  de  trifteza. 
Cafula  PU  cata,  a.  Fem.  (Em  tempo  de 
triíleza  íehãodeuíar  Planetas, &  Cafu- 
las  Piicadas.Lucas  de  Andrade, Illuftra- 
ção  ?  i.  pag.  1 1 1.)  Vid.  Planeta. 

Plimuth,ou  Plemuth.  Cidade.  Vid. 
Plemuth. 

pLiNTHO.(Termoda  Architectura.) 
Denva-íe  do  Grego  Plintos  ,  que  val  o 
meímo  que  Ladrilho .  He  membro  do 
pedeítal ,  ou  he  a  peça  quadrada ,  &  cha. 
ta,  que  ferve  de  fundamento  às  bafes  das 
columnas.  Também  fegundo  Vitruvio 
na  ordem  Tofcana  Plintho  he  a  parte 
fuperior  do  capitel ,  porque  na  dita  or¬ 
dem  não  tem  o  capitel  cimaçocomona 
ordem  Jónica ,  Dorica.  Plinthus  ii.  Fem . 
Na  Architedura  tem  efta  palavra  outras 
fignificaçoens ,  que  não  íaõ  deite  lugar. 
Alguns  fazem  Quadra  ,  a.  Fem .  (  que 
tambcm  he  palavra  Vicruviana)  íynony- 
mo  de  Plinthus.  Também  em  Vitruvio 
íeacha  Plinthis ,  idis*Fem. 
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PlombÃda.  Deriva-íe  de  Phimbtis, 
Chumbo.  Na  fua  Arte  Militar  Luis 
Mendes  de  Vafconc.  chama  Plombadas 
a  humas  pelotas  de  chumbo,  com  que 
antigamente  jugavão  os  moços ,  para  ex¬ 
ercitarem  as  forças.  Com  barbara  ex- 
preííaõ  chamàraô  os  Antigos  a  eftas 
plombadas ,  Martiobarbuii ,  como  fe  vé 
nocap.  17.  do  livro  i.de  Vegecio  ,  aon  * 
de  diz  ,  Plumbatarum  quoque  exercitatio, 
quas  Martiobarbuios  vocant ,  e  fi  traden- 
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da  junioribus.  Oueftas  Plombadas  crao 
huma  eípecie  de  dardos ,  dos  quaes  diz 
Alciato.  Pliibatce  funt  jaculi  gtnus,quttm 
direpta  virga  in  capite  ferrum  apponitur , 
dem  undique  tubuli  plumbo  affixi ,  unde 
nomen  datum.  (Dardos ,  &  Plombadas. 
Arte  Militar  de  Vafconc.  part.  1.  pag. 
96.  verf  ) 

Plombeo .Fid.  Plumbeo. 

Plona.  Cidade  de  Dinamarca.fWa, 
a.  Fem. 

Plosco,  ouPIoczko.  Cidade  Epif- 
ccpal  do  Palatinado  de  Polonia  do  mef. 
mo  nome  ,  fituado  fobre  o  no  Viiiula. 
Plocum ,  i .  Neut. 
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Pluma  ,  ouPruma.  Penna  de  Ema, 
com  que  de  ordinario  feorna  ochapeo. 
Penna,  petafum  adornans*  Nocap.  i.do 
hvro  lo.diz  Plinio  Hiftor.  fallando  nef- 
tas  pznnas ,  Conos  belli  cos, & galeas  ador¬ 
nantes  penna.  Quando  for  neceflario  dir- 
ít  ha  para  mayor  clareza  Penna firuthio* 
cameli ,  peta/um  adornans. 

Pruma  na  gorra  ,  hü  pouco  declinada . 
Camões  ,  cant.  2.  oitav.  98. 

Official  de  pluma  chamaõ  cs  da  Ve- 
doria ,  &  c.  cujo  officio  he  cícrever.  Scri - 
ba,a,Mafc. 

Flumacei  ro.  Official  que  vende  Sc 
concerta  plumas  para  ornato.  Artifex , 
qui  pennas ,  quée  ornatui  adhibentur,  com¬ 
ponit  ,  ou  vendit.  Plumarius  >  &  plumati  * 
lis  íe  diz  lo  de  obras  bordadas,  ou  teci* 
das  com  pennas  de  aves  ,  ou  a  modo 
dellas. 

PlumAda  ,  ou  Plumadada.  (Termo 
da  caça  de  Alta  volateria.)  Para  os  fal¬ 
cões  cngulirem  hüs  fios,  com  que  fe  pur* 
gáo ,  os  Caçadores  mifturaõ  com  eftes 
fios humas  migalhas  decarne, &asem- 
brulhaõ  com  pennas  miúdas,  o  que  fe 
chama  dar  plumadas  ,  ou  plumadadas. 
Huma ,  Sc  outra  palavra  feacha  na  Arte 
da  Caça  de  Diogo  Fern.  pag.  3.  Pluma, 
da.  Hum  moderno,  que  elcreveo  deita 
caça  em  Latim,  lhe  chama  Catharrici pa • 
ftiUi .  P  aJtillus,i.Mafc .  Segundo  Ce  lio,  Sc 
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Plinio  Hift.  he  huma  ma(Ta  de  ingredien- 
tes  fccos,  que  fe  dá  para  certos  males.Gz» 
tharricus ,at  ttm,  valomefmo  que  pur* 
gante.  Dar  plumadas  à  ave.  Avem  ca- 
tharricis  paftillis  fíf/rw.Outroschamão 
a  efta  Plumada  Turunda ,  ou  buccea ftu • 
pea ,  porque  he  compofta  de  fios  de  efto- 
pa. 

Plumada,  ou  Prumada  ,  tambem  na 
caça  de  alta  volateria  he  hu  vultolinho, 
feyco  de  pennas  >  do  tamanho  da  cabeça 
de  hum  dedo  pol  legar,  (fe  de  falcão  for) 
que  os  falcões,  gavioens,  dc  açores  lan- 
çáo  pela  boca  cada  dia  pela  manhãa,o 
qual  vulto  he  conforme  ao  corpo  da  ave, 
&  fe  ajunta  no  bucho  das  pennas ,  &  of- 
ío~zinhos ,  que  eíTas  aves  comem,  miftu- 
radas  com  a  carne  daquellas  aves, Je  q  fe 
ceváo.  Diogo  Fern.Artcda Caça,pag.2. 

Plumeus  globulus  »<  falconis  Jlomacho 
eiettus. 

Plumâgem.  Molho  de  Plumas,  com 
que  fe  orna  o  chapeo.  Plumatilis ,  ou  Plu • 
meuspetafi  ornatus, Ma fc.  (Os  noífos  paf- 
feavão  no  muro  com  galas ,  &  pluma¬ 
gens,  que  moftravão  ogoftojoudefpre- 
zo  da  guerra, q  íoftinháo.  Jacintho  Frei¬ 
re  ,  livro  2.  num.46.  Vid.  Pennacho. 

Plumagem,  tambem  fediz  das  pen« 
nas,  com  que  fe  ornão  as  cabeças  dos  a- 
nimaes ,  ou  os  elmos ,  &  celadas  dos  ca- 
valíeyros.  Plumea  crifia ,  a,  Fem .  Apex 
plumatilis, 

A  celada  compoem,  onde  fe  aperta 

A  famofa  plumagem ,  que  brotava 

Daboca  de  huma  ferpe ,  que  defperta 

Nos  olhos ,  como  viva ,  fcint tilava, 

Ulyflea  de  Gabr.  Perreira ,  canto  6.  oita¬ 
va  20. 

Plumagem  ,  he  o  nome  que  os  Ca¬ 
çadores  de  alta  volateria  dão  às  pintas 
das  pennas  ,  que  veftem  os  pey  tos  das  a* 
ves  de  rapina.  Pennarum  peti  oralium  ma • 
cuia ,  arum.  Fem.Plur,  (Os  nomes  adjun¬ 
tos  a eftas  aves  faò  plumagens,  as quaes 
fignificão  propriamente  as  pintas  das 
pennas,  com  as  quaes eftão  veflidos  os 
peytos  deflas,  porque  humas  delias  íaó 
pintadas  em  os  peytos  de  branco,  Sc  pre¬ 
to  ,  outras  de  pennas  ruivas, &c. Diogo 
Tom.  VI. 
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Fernandes ,  Arte  da  Caça ,  pag.  1.  ver f.) 

PJumagem  para  enxertos.  Piá,  Piu» 
magem. 

Plumaõ.  Pluma  grande,  ou  molho 
de  pennas.  Pluma  decumana, a, Fem .(Le- 
vavãohum  grande  Plumãoem  hüa  lan¬ 
ça.  Chronica  delRey  D.Joaõ  I.  pag.246. 
col.  i.) 

Plumbeo.  Coufadacor,oudanatu» 
reza  do  chumbo.  Plumbeus,  a,  um,  Plaut, 
Eis  nos  bateis  0  fogo  fe  levanta 
Na  furio fa,  &  dura  ar  telhar  ia, 

A  plúmbea  pela  mata  o  brado  efpanta , 
Ferido  0  ar  retumba ,  &  afjobia . 
Camões,  Cant.  i.oic.  89. 

Plumbeo,  tambem  valomefmo  que 
pallido, ou  livido,  &neíle  íentido  diz 
Plauto,  Plumbeus  homo,  Efte  mefmoepi- 
thetoíedá  à  cor  do  Planeta  Saturno. 

Que  do  fetimo  Ceo  Saturno  infpira 
A  Plumbea  luz^q  ofrio feco guarda» 
Barreto.  Vida  do  Euangeliíla,  142. 16. 

Bulla  Plumbea.  Com  Bullas,  ou  íellos 
pendentes  de  varios  metaes  efcrevião  an* 
tigamente  os  Emperadores;  com  Bulia 
de  ouro  aos  Reys ,  com  Bulia  de  prata 
aos  Grandes  *  à  mãy ,  à  mulher ,  ao  Pa* 
triarca  com  Bulla  Plumbea.  Codinus  in 
Trattatu  de  Aul<£ officiis,  Tambem  tem 
os  Papas  fua  Bulla  Aurea ,  &  Plumbea» 
Bulla  Aurea  he  a  com  que  o  Papa  confir¬ 
ma  aoEmperadorjcom  Bulla  Aurea  ef- 
creveo Clemente  Vll.a  Henrique  VIII. 
Rey  de  Inglaterra ,  quando  lhe  deo  o  ti¬ 
tulo  de  Defeníor  da  Fé.  Mas  o  fello  pen¬ 
dente  das  Bullas  dasexpedições,&col- 
laçoens  Pontificias,  faõ  de  chumbo,  & 
por  iíTb  lhechamão  Bullas  Plumbeas»Fo - 
lydoro  Virgilio  efcreveo,  que  o  Papa 
Eílevão  II I.  foy  o  primeyro,que  ufou  de 
Bulla  Plumbea  jmasRinaldo  he  de  opi¬ 
nião  que  o  ufo  da  dita  Bulia  começou 
dcíde  o  tempo  do  Papa  S.  Sylveftre.  No 
feu  Hierolexicon  pag.  95.  col.  1.  diz  Do¬ 
mingos  Macro,  que  antigamente dous 
Religiofos  Ciílercienfes  tinhão  por  offi¬ 
cio  fazer  as  Bullas  Plumbeas,  8c  por  iíTb 
lhes  chamavão  Fratres  plumbi  ,  feu  de 
plumbo  \  &  para  fc  confervar  a  memoria 
defte  officio, que  depois  paííou  a  fecu- 

Aaa  lares, 
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lares  ,  tinhão  ePes  obrigação  de  iahir 
com  habito  de  Barbatos  Cifiercienfes 
nas  ProciHoens  dos  mais  Officiaes  da 
Chanceltaria.(Como  conila  pela  Bulia 
plumbea.  Promptuar.  Moral  cap.  21.) 

Plural.  Termo  Grammatical,  Heo 
contrario  de  fmgular.  Nas  Declinações, 
&  Conjugaçoens  denota  mais  de  huma 
pelioa.  Numerus  Pluralis. 

Plumbo,  ou  Prumo.  Vid.  Prumo. 

Pluralidade.  Multidão,  grande 
numero, ou  o  mayor  numero.  A  plurali¬ 
dade  dos  votos,  id  e  ii  %  o  mayot  numero 
delles.  Suffragiorum  maior  numerus ,  i. 
Maje.  Plura  ftffragia ,  or  um.  Neat.  Plur . 

Da  pluralidade  dos  deoles  quafi  to« 
dos  os  Filofofos  Gentios  íe  rião.  Veteres 
Fhilofophiyplerique  omnestplures  deos,  ou 
multitudinem  deorum  irridebant ,  (Algüs 
t  i  verão  a  pluralidade  por  inconveniente. 
V  a  relia  ,  Num.  Vocal,  pag.  2  34.)  (Não 
he  boa  Pluralidade  de  Principados,  hü 
deve  fer  o  Principe.  Alma  Infir.  tcm.  2. 
p?g.  40  ) 

Pluri  FiCAÇAÕ  Vid.  Plural  idade.fNa 
Plurificação  das  cabeças  menos  íe  po¬ 
dem  achar  unidades  de  vontades.  O  Au- 
ther  do  Vergel  de  Plantas  ,  &c.  pag. 

354) 

Pluriscripto.  Vai  o  mefmo  que 
tresladado,  ou  muitas  vezes  eferito.Ufa- 
fe  delia  palavra  fallando  em  obras  que 
lerão  tresladadasdooriginal  do  Autor, 
porque  o  original  íempre  tern  emendas, 
entrelinhas  borroens,&  as  obras  plu* 
riícriptas  íahern  poílas  em  limpo.  Os 
do  ollicio  labem  por  experienda  que 
os  livros  Se  compoem, eícrevendo, rifcan- 
do,  cortando, ampliando,  marginando, 
&  apagando  palavras,  regras,  &  para • 
graíos  inteyros  ,  como  o  iníügne  Poeta 
Dope  deVegadiz  em  a  íua  Dorothea, 
pag.  81.  reípondendo  a  quem  lhe  per¬ 
guntou 

Como  compones ?  Leyendo ; 

T)e  lo  que  leyo ,  imitando , 
lo  que  imito ,  ej cr ev tendo , 

De  lo  que  efenvo ,  borrando , 

De  lo  borrado  ejcogiendo . 

Víd.  i  reslidado.  Vid.  Poíto  em  limpo. 
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(Em  quanto  não  confiar  com  mais  clare* 
za  da  legitimidade  defies  chronicoens, 
correrão  por  obra  plunpícrica.  Cryfol. 
Purificat.  153.  col.2.) 

Plus  ultra,  &  Non  ultra ,  faõ  pa¬ 
lavras  Latinas  introduzidas  em  vanos 
idiomas,  Sc  até  na  lingua  Portugueza, 
para  dizer  que  fe  póde,ou  naõ  póde  che¬ 
gar  a  mais.  Dizem  que  Hercules  chega* 
do  ao  Eíireyto  de  Gibraltar,  aonde  aca* 
ba  o  mar  Mediterrâneo,  &  principia  o 
Oceano,  imaginando  que  para  o  Poen¬ 
te  não  havia  mais  terra, mandara  levan¬ 
tar  naquelles  limites  duas  grandes  colu¬ 
nas  com  o  letreyro  Non  ultra.  Mas  def. 
cubei  ta  a  America  no  reynado  de  Fer» 
dinando,  Sc  1  (abei ,  Carlos  V.feu  íuccef- 
for  nos  Reyncs  de  Caílella  ,  Sc  Aragaõ 
tomou  por  divila  o  contrario  do  dito  le- 
treyro  ,a  laber  Plns  ultra,  querendo  dar 
a  entender  que  elle  queria  ir  mais  adian- 
te  que  Hercules,  ou  que  não  queria  por 
baliza  às  fuas  conquiílas.  Defies  modos 
de  fallar  uíaõ  com  m  um  mente  Oradores, 
Si  Foeras  nos  feus  encarecimentos.  S. 
l  ianciíco  foy  o  Non  plns  ultra  da  peni¬ 
tencia  ,  &  pf  breza  Euangelica  iS.  Caye- 
tano  íoy  o  Non  plns  ultra  da  confiança 
emDeos,&c. 

Como  nao  lhe  acho  Plus  ultra , 

Pajjar  alem  nao  pretendo. 

Sao  verfos  decerto  Romance. 

Plu  vi al. ^Termo  das  Rubricas  da 
Igteja.)  Dcriva-fedo  Latim  Pluvia,  que 
quer  dizer  Chuva ,  Sc  he  a  vefiidura  Sa¬ 
cerdotal  ,  que  vulgarmente  charramos 
Capa  de  gí [perges. Foy  chamada  Pluvial , 
porque  íe  leva  nas  procifibens  fora  da 
Igreja,  Si  he  defensivo  da  chuva,  vid . 
Capa  de  Aíperges.fQuandoo  Bifpo  for 
revefhdo  com  Pluvial,  Sc  Mitra.  Lucas 
de  Andrade,  Acçoens  Epiícopaes,  pag. 
72.)  (Defias  capas  de  coro  tiverão  ori¬ 
gem  cs  Piuviaes.Severim,  Diíc.  var.  1 70.) 

PNE 

Fn  eu  ma.  He  palavra  Grega ,  que  vai 
o  mefmo  que  Eípirito.  Pneuma  Sacro» 
íanco,ri  í//,o  Eípirito  Santo. 

Mas 
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Mas  por  q  hfi  Varáó  Santo  &  temerofò, 

Como  nos  canta  o  Pneuma  Sacro fanto • 
Iniul.  de  Man.  Thomás  liv.  6.  oit.  94. 

PneumAtico.  Deriva*fe  do  Grego 
Pneuma ,  que  val  o  meimo  que  Aftbpro, 
vento  ,  ôcc.  Maquina  pneumatica,  he  a 
que  obra  pormeyo  da  modificação,  ou 
com  preíTaõ  do  vento,  como  orgãos,bay- 
xões,  8c  outros  inftrumentos  deafiopro. 
Maquina  pneumautica.  Spiritale  genus 
machina.  Vitruv.  ou  Machinamentum 
pneumaticum .  Plinio  Hiftor.ufa  do  adje- 
&ivo ,  Pneumaticus ,  a ,  um. 

Foy  o  inventor  das  maquinas  Pneu¬ 
maticas.  Res  pneumaticas  invenit, Vitruv, 

Pneumaticos  também  íorão  chama¬ 
dos  huns  Medicos,  que  ao  ar,  que  entra 
no  corpo,  6c  aos  flatos, que  nclle  ie  ge- 
ráo  ,attribuiraõ  todas  as  opcraçoens  da 
natureza  nos  corpos.  Galeno  faz  men* 
ção  delles.  Atheneo,  Archigenes,  &  Af- 
clepiades  íeguirão  efta  doutrina;  &  os 
queattribuem  a  Hippocrates  hum  livri- 
nho  De  flatibus,  querem  que  tambem  elle 
fofie  Pneumatico.  Vid,  Gorreo  nas  fuas 
Defi  niçoes  Medicas ,  pag.  522. 

Pneümatômacos.  Os  Hereges  af- 
íim  chamados,faó  os  meimos  que  os  Ma¬ 
cedonios,  fequazes  de  Macedonio, Bif. 
po  de  Conftantinopla.  Deu-lhea  Igreja 
efte  nome,  porque  o  erro  defies  Hereges 
era  injuriofo  ao  Efpirito Santo,  cuja  Di¬ 
vindade  negaváo.  Foyerta  Herefia  con¬ 
denada  no  fegundo  Concilio  univerfal 
de  Conftantinopla,  reynando  Theodo' 
fio,cognominado  o  Grande.  Eftes  Here¬ 
ges  forãò  chamados  Pneumatomachos, 
do  Grego  Machi,  que  valo  mefmo  que 
Combatimento ,  $c  Pneuma ,  que  quer  di¬ 
zer  Efpirito  ,  porque  combatião  eftes 
Hereges  a  gloria  do  Efpirito  Santo. 

Pneümônico.  (Termo  de  Medico.) 
Derivare  do  Grego  Pneumon,  que  val  o 
mefmo  que  Bofe,  Remedios  Pneumoni. 
cos  faõ  os  que  a  Medicina  enfina  para 
curar  os  achaques  do  bofe.  Remedio 
Pneumonico.  Salutare  ad  Pulmonis  vi • 
tia,  ou  Pulmonis  morbo  medicamentum,  i . 
Nent, 

Tom.VL 
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Pó.  A  parte  mais  miuda,&  menos  pal- 
pavel  da  terra, muito  íeca, que  com  qual¬ 
quer  movimento  íe  levanta  no  ar.  PnU 
visceris,  Mafc,  Cic.  o  diminutivo  Pulvif* 
culus ,  i,  Mafc.  he  de  Plauto. 

Fazer  alguma  coufa  em  pó.  Alicjuid 
in  pulverem  extenuare.  Plin .  De.hüa  ter¬ 
ra  ,  ou  de  certas  pedras  que  fe  desfazem 
cm  pó,  Virgil.  &  Plinio  Junior  dizem, 
Putns ,  is.  Mafc.  &  Fem,  tre ,  is.  Nent . 
Desfazem  em  pó  as  rochas  ardentes, lan¬ 
çando  nellas  vinagre.  Ardentia  faxattn « 
fufo  aceto ,  putrefaciunt.  Tit.  Liv. 

Coufa  que  facilmente  fe  faz  em  pó. 
Friabilis ,  is .  Mafc.  &  Fem.  le ,  is.  Neut. 
Plin.  Ser  fey to  em  pó.  Friari ,  for ,  atus 
fum.)  Plin.  Friare,  mais  propriamente, 
he  efmiuçar  entre  os  dedos, 

Coufa  cheya  de  pó.  Pulverulentus >a, 
um.  O  caminho  ,  onde  ha  muito  pó. 
Iter  pulverulentum.  Neut.  Via  pulverum 
lenta ,  Fem .  Cic. 

Coufa  de  pó, ou  que  tem  p ò.Pnlve* 
reus ,  a ,  um.  Virgil.  Pé  de  vento ,  que  le* 
vanta  pó.  Turbo  pulvereus.  Claud. 

Não  fomos  outra  coufa  ,  que  huma 
fombra,  &  hum  pequeno  de  pó.  Pulvis , 
&  umbra  fumus.  Flor  at, 

Revolvei  fe  no  pó, como  fazem  as  gal. 
linhas.  Pulverare  fe.  Plin.vid. Efpojarfe. 

Deytar  pó  nos  olhos  a  alguém  fe  diz 
metaphoricamente  ,  por  enganar  com 
vãas  promeíTas,5c  falfas  apparendas, que 
cegão  o  juizo ,  6c  não  deyxão  ver  a  ver¬ 
dade.  Fucum  alicui  facere.Cic.  Alicui  do* 
Üis  dolis  glau  comam  oh  oculos  objicere. 
Plaut.  Offundere  alicui  errorem  Tit.  Liv , 
Alicujus  menti  caliginem  offundere. 

Pó  de  ouro.  Auri  mica9<e»Fem.  Lucret . 
Pó  de  ouro ,  ou  area  de  ouro  puro ,  que 
fe  acha  nas  minas,  ou  nas  prayas  de  algus 
rios.  Balux ,  ncis.  Fem.  Plin.  N  áo  he  cer¬ 
to  que  Marcial  ufafie  defta  palavra}algús 
lem  Palus. 

Pós  brancos, com  que  fe  empeaõ ,  ou 
polvilhaõascabeileyras.  Vid .  Polvilhos. 

Pós.  Prepara  a  Pharmacia  muitas  çaí- 
Aaa  ij  tas 
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tas  de  pós, que  faô  medicamentos  fey- 
tos  em  pó-,  para  aparrar ,  &  repercutir 
contuíoens,  Pos demurtinhos, &  po?de 
roías ;  paraeftancar  farçgue,&  para  mii- 
turar  com  atrementina  nos  emplaftos* 
pós  refiriótivoSipara  comer  a  carne  iobe- 
j a  nas  feridas  ,  &  paraencourar  pos  de 
pedra  hume  queimada;  para  ajudar  a  en- 
courar ,  &  tambem  paraeftancar  fangne 
pós  de  incenio,de  royrrha,de  Azevre,de 
íarcocola,  &  de  íanguede  drago,  niiítu- 
rados  com  bolo  Armenio  ;  para  encourar 
a  chaga  da  tunica  do  olho, póü  de  pedra 
-Hematitis  preparada  ;  para  alimpar  as 
.chagas  çujas  pós  de  João  de  Vigo.  liíles 
faõ  cs  nomes  dos  pós  mais  ufados,  & 
mais  cornmuns  nas  officinas  pharmaceu¬ 
ticas.  Todos  os  pós  medscinaes  ie  po. 
dem  reduzir  a  duas  claííes,a  faber,  a  claf. 
/e  dos  pós  aromaticos, 5c  a  claíle  dos  pós 
que  não íaõ aromaticos.  De  huma,  &  ou¬ 
tra  claííe  íe  poderá  fazer  humgrandeca- 
talogo.  para  dar  alguma  noção  da  extra* 
vagantia  dos  feus nomes,  bailará  dizer 
que  na  claíle  dos  pós  aromaticos  entraõ 
ps  pós  ele&uaiios  anaiepticos  ,  ou  re- 
(umpcivos.Os  póscaryophilatos,&  roía. 
dos*  pós  Diacalamines,Diacinnamomos, 
Piacomeros ,  Diacrocos  ,  Diacalangos, 
Diahyílopos,  Diamargaritos,Diambros, 
Diamofcos,  Diapenidios  ,  Diapraíios, 
Piatragacanthos ,  &c.  Os  pós  não  aro¬ 
maticos  faõ  os  pós,  a  que  chamão  Ar- 
thriticos,.Aílringêtes4Bezoarticos,Cáuf- 
ticos, Cephalicos, Digeílivos, 01?  Stoma- 
ticos3Hemeticos,Aritidipricos,H  y  ílerí. 
cos  internos ,  õc  externos ,  Nephriticos, 
Pannonicos  ,  Sarcoricos  ,  Sternutato* 
fios  ,  &c.  Pós  Viperinos.  Ftd.  Víbora. 
Pós  de  Quintilio.  Vid.  Quintilio.  Pós  de 
o 'pato.  Vid,  Sapato.  Pos  de  Sandalos. 
bid,  Sandalo.  Pos  de  Sympathia.  Vid . 
Sympathia. 

i  ô.  Rio  de  Iralia  Vid,  Fado, 

FOA 

Poa. (Termo  de  Navio  )  Poas  faõ  as 
tres  p'  rnâs-na  ponta  da  Bolina,  que  fa¬ 
zem  fixas  n?  teíta  da  vela,  &  ler  vem  de 
dtcnaer ,  quando  o  vento  he  eícaílo. 
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F 05  R  e.  O  que  não  he  rico.  O  que  não 
tem  o  neceííano.  Nunca  he  pobre,  quem 
tem  bons  amigos,ô:  fabealgúaarte.Trií* 
te  vida  he  a  do  pobre*  íe  pede,  envergo* 
nha-íe*íe  não  pede,morre  de  fome.A  ne¬ 
ce  ffidade  o  obriga  a  mendigar.,  ôí  o  men¬ 
digar  o  faz  aborrecer.  O  íer  pobre  (dizia 
i  hucidides)  não  he  couía  vergonhofa, 
mas  bem  fi  ,  o  fer  pobre  por  fua  culpa. 
N  ãoie  póde  chamar  pobre aquelie.que 
fe  contenta  com  o  que  tem.  A  quem  não 
deíeja  nada,  o  pouco  parece  muito.  Não 
íe  agafalhão  nomeímo  hofpicio  os  bens 
da  fortuna ,  5c  as  riquezas  do  eípirito. 
Ainda  q  ocorpo  myílico de  Jefu  Chrif- 
to  fe|a  com  poíto  de  ricos ,  &  pobres ,  ci¬ 
tes  tem  o  pnmeyro  lugar ,  5;  íaõ  a  parte 
mais  preciofa  delle;  os  Reys  íaõ  as  mãos, 
os  Prelados  íaõ  os  olho«,  os  povos  íaõ  os 
pés*  mas  os  pobres  íaõ  as  entranhas,  éf. 
tão  chegados  ao  íeu  coração;  &  quando 
baixar  do  Bmpyreo  a  tomar  vingança 
das  injurias, que  fe  lhe  fizerão, começará 
por  aquelles  ,que  na  pe.íloa  dos  feus  po? 
bres  odefprezárão: Efurivi,  &nonàe' 
diftis  mihi  manducare.  Os  pobres  vivem 
quietos ,  &  feguros*  como  não  tem  bens 
da  fortuna ,  não  remem  as  íuas  mudan¬ 
ças  *não  fe  perrurbáo  com  asextorçóes 
dos  Ty  rãnos*  conhecem  que  os  não  buí. 
cão  a  elles,  a  indigência,  fua  condutora, 
os  poem  em  íaivo.Se  por  calamidade  pu¬ 
blica  f&hem  da  patria,  não  tem  faudades 
do  que  deyxão*  tem  por  certo  que  em 
qualquer  parte  acharáõ  quanto  poííu- 
hiáo.  Quando  D*os  tira  ao  homem  o  ne* 
cefíario,  he  finai  que  o  chama  a  fi  *  a  ne* 
ce ílidade  he  peça  que  toca  a  recolher, 
não  deyxaobíta  culos  no  caminho*  va y  a 
alma  unirfecom  Deos  íem  impedimen¬ 
to.  Nunca  íe  julgou  Seneca  mais  fcíice, 
do  que  quando  íe  vio  deípojadode  feus 
bens* achou  que  era  bemaventurança  o 
ficar  1  svre  do  cu  yd  ado  de  osconíervar, 
aindigencia  poz  fim  à  fua  eícravidáo. 
V 'd.  Pobreza.  Inops  ,  opis,  omn.gen. Pau¬ 
per  ,  eris.omn.gen.de.  Pauperior ,  &  pau¬ 
perrimus  íeachão  em  Plauto. 


Pobre. 
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Pobre.  O  que  não  tem  o  neceílario 
para  o  fuílento  O  neceííitadc,  o  que  pa¬ 
dece  ntctííidades.iíg£»J,  tis.  omn .  gen. 
Ctc. 

O  pobre  que  pede, que  mendiga. Men - 
Cl  t  CUS  j  i .  Mafc,  Cic. 

Pobre  ,  umbu*  íe  diz  dos  Fidalgos, 
&  dos  Principes,  que  tem  pouca  renda, 
a  q  íaka  o  neceílario  para  futtentar  com 
decoro  a  íua  dignidade,  afua  nobreza. 
Hum  Principe  ,  que  naõ  tivefte  mais 
que  dez  mil  cruzados  de  renda.íe  pode¬ 
ria  chamar  pobre.  Nefte  lentido  íe  pôde 
dizer,  Cm  tenues  fmt  opes .  Ctc.  Neíte 
tr.eimo  íentido  dizia  Horacio,  Meojum 
pauper  in  £re.  Cavalheiro  pobre ,  Vir  no * 
bilis ,  cm  r es  familiaris  eft  exígua .  Ctc , 

Huma  pobre  veiha.  Anus  paupercu¬ 
la»  : Terent . 

Caías  pobres,  pequenas  ,  imlediü. 
cadas  ,  mal  adereçadas.  Pauper  domus. 
Virgil.  Em  huma  pobre  caía.  Sub  paupere 
teão.  Horat. 

Ser  pobre.  Não  ter  o  neceílario*  Ege¬ 
re  ,  ou  in  ege  flate  ejfe.  Ctc . 

Huma  pobte  capa.  MifellutH  pallium. 
Plaut. 

Muito  pobre, fummamente  pobre, po* 
briílimo.  Homo  egentiffimusy  ou  quo  nihil 
eft  egentius  ,ou  rebus  omnibus  egens.Cic. 
Cunilarum  rerum  egenus.  Sil»  Italic.  Bo¬ 
norum  eft  pauperrimus.  Horat. 

Tinhão  diminuído  a  taxa  dos  mais  ri* 
cos,  &  tinhão  acreicentado  a  dos  mais 
pobres.  Locupleiijftmi  cujufque  cenfus 
extenuar  ant ,  tenuiffimi  auxerant .  Saõ  pa¬ 
lavras  de  Cicero ,  que  na  oração  4.  con¬ 
tra  Verres  condena  a  injuftiça  dos  Co- 
tniííarios  do  dico  Verres ,  quando  quiz 
pôr  em  Sicilia  huma  efpecie  de  tributo. 

Homem  pobre ,  mas  prodigo,  id  eft , 
que  faz  larguezas  do  pouco  que  tem. 
Contrait  a  in  paupertate  folutus.  Horat . 

Pobre ,  infelice,  defgraciado,  trifte, 
Alifer ,  a ,  um.  Vid .  Coitado.  (Que  te  fez 
cite  pobre  povo?  Vieira,  tom.  1.  pag. 
469.)  Neíte  meíftio  íentido  à  palavra  Po* 
bre  íeacrefcenta  do ,  ou  da  conforme  o 
genero  dà  peflba ,  ou  couía  em  aue  íe 
la 11 a. 

Tom.  Ví. 
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O  pobre  do  Zagalejo 

Nao  tem  onde  fe  acolher. 

Franc.  de  Sá,  Ecloga  2. num,  18.  (Pobre 
do  mundo  ,  íe  lhe  não  déramos  melhor 
governo.  Alma  ínftr,  tom.  2.58) 

Fobre,  no  íerstido  moral,  &  eípirituah 
Os  pobres  de  cípirito,a  que  Jefu  Chrifto 
chama  Bemaventurados ,  faó  os  que  fem 
preíumpção  de  feientes,  &  entendidos 
vivem  com  hüa  fantafingeleza,&  Chrií- 
tãa  ítmplicidade.  De  quem  não  fem  eí- 
pirito  ,  dizemos  que  he  hum  pobre  ho¬ 
mem.  De  vòs  aelle  vay  muita  diffèren- 
Ça,  porque  íois  todo  efpirtto,&  diferi- 
ção,  êcelle  he  hum  pobre  homem,  que 
não  tem  preítimo  para  nada.  Nimirum 
inter  vos  pernimium  inter  eft  *  tu  quantus , 
quantus  es ,  nihil  ni  fi  fapientia ,  ille  futi¬ 
lis  tfomnium.  Terent.  Futilis ,  &  fomnium 
nefte  lugar  valem  o  meímo,que  homem 
inútil,  &  antes  homem  fonhado,  ou  re- 
preíentado  na  imaginação  dequemeftá 
dormindo, q homem  realmente  exiftete- 

Pobre  também  fe  diz  de  huma  lingua 
nacional ,  falta  de  palavras  ,  &  termos 
proprios ,  para  exprimir  o  que  fe  quer 
dizer.  Inops  lingua.  Na  minha  opinião 
tãofóra  eftá  a  lingua  Latina  deíer  po¬ 
bre,  (como  muitos  imaginão)  que  antes 
he  mais  rica ,  &  abundante  que  a  lingua 
Grega.  Ita  fentio  Latinam  linguam  non 
modo  non  inopem ,  (ut  vulgo  putant)  fed 
locupletiorem  etiam  effte  ,  quàm  Graeam» 
Cic •  1.  de  Finibus.  A  noífa  lingua  he  po¬ 
bre.  Paupertate fermonis  laboramus. Quin* 
til. 

Oâ  pobres  de  Lugduno.  Erão  huns 
Hereges  ,aílim  chamados  de  Lugdunu , 
Cidade  de  França  ,  vulgarmente  Leão, 
onde  vivia  Pedro  Valdenfe,  mercador 
rico  da  dica  Cidade,  o  qual  nos  annos 
de  mil  cento  &  íefíenta  deu  principio  à 
fua  íeita  com  grandes  larguezas  ,  que 
fez  da  íua  fazenda  aos  pobres.  H11  dos 
príncipaes  pontos  de  íua  doutrina  cra 
que  entre  os  homens,  como  irmãos, por 
íèrem  todos  hlhos  de  Adam  ,  os  bens  ha* 
vião  de  fer  communs. Comoelle  eraho* 
mem  ignorante  ,  não  teve  fequito ,  íe- 
não  des  que  andavão  atraz  delle  por 

Aaaiij  conve- 
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conveniência.  Prohibiráolbe  o  eyerci-  Sequeres  fer  pobre  (cm  oíer,tír5me • 
cio  de  hum  efficio  *  incompatível  com  a  te  obreyro ,  deyta-te  a  dormir, 
fua  ignorância. Buíccu  aíylo  nos  montes  Homem  pobre,taça  de  prata,  caldey. 
do  Delphinado,5e  Saboya,  q  ellc  inficio*  ra  de  cobre. 

nou  cõ  ieus  erros.  Prégavaaos  íequazes  Homem  pobre, depois  de  comer  ha 
a  independência  coro  zelo  de  igualdade  fome. 


entre  todos,  para  facudir  o  jugo  da  obe. 
diençia  aos  Principes,  &  a  qualquer  dos 
íeus  difcipulos  dava  o  mefipo  poder, q 
a  facerdotes,  pretendendo  que  podiaó 
confagrar  ,  &  adminiftrar  íacramentos; 
obrigava-os  a  calçar  íandalias  ao  modo 
dos  A po dolos  i  andaváo  em  bandos  va¬ 
gabundos, &  fem  domicilio  certo  Foráo 
chamados Paldenfes  em  Francez,^#- 
dois,  da  Aldea  de  Vaux  no  Delphinado, 
lugar  do  nafçimento  dcile.  (Huns  que 
fechamavaô  Humilhados ,  &  outros  Po* 
hres  de  Lugduno.  Mon.  Eufit.tom.  4.Í0I. 
j6-eoI,  i.) 

jidagios  Portuguezesdo  Pobre . 

A  rico  paó  devas ,  U  a  pobre  naõ  pro* 
inettas. 

Ao  pobre ,  Sc  ao  Noga! ,  todos  lhe  fa  • 
;em  mal. 

Ao  pobre,  naõ  he  proveytofo,  acom* 
panhar  com  o  poderofo. 

AHTaz  he  pobre  9  ôc  delgado  quem 
conta  fey  gado, 

A  vergonha  no  pobre,  fallo  mais  po¬ 

bre, 

Pimo  pobre  ,  darto*»hey  aborrecido. 
Petraz  da  porta  do  pobre,  toda  a  vi- 
leza  fe  eíconde, 

Na  cafa  do  homem  pobre ,  todos  pe* 
lejaõ,  &  naõ  íabem  de  que,  &  he  porque 
naõ  tem  que  comer. 

Naõ  he  pobre, íenaõ  o  que  fe  tem  por 
pobre. 

Naõ  te  faças  pobre  a  quem  te  naõ  ha 
de  fazer  rico. 

O  homem  pobre,  a  dobrado  cuftoco» 
me. 

O  teftamento  do  pobre,  na  unha  fe 
efereve. 

O  preguiçofo  fempre  he  pobre. 
Homem  pobre, com  pouco  íe  alegra. 
Naõ  he  pobre  o  que  tem  pouco,  fe. 
naõ  o  que  cubiça  muito. 

Mal  íe  dos  o  farto, ôc  riço.do  pobre  fa¬ 
minto. 


A  Quarefraa  ,  6c  a  cadea ,  para  pobres 
he  feyta. 

Quem  mete  a  Judas  com  as  almas  dos 
pobres  ? 

Es  pobre,  naõ  tenhas  gofto. 

O  homem  pobre ,  &c  honrado ,  morre 
o  tempo  que  viveu. 

Daymo  pobre, darvoio-hey  liíonjeiro. 
Tres  generos  de  horoõs  fe  naõ  foífrem 
no  mundo ,  pobre  foberbo,  velho  namo¬ 
rado,  rico  mentirofo. 

A  homem  pobre,  ninguem  o  acometa.' 
Se  te  dá  o  pobre ,  he  para  que  mais  te 
tome. 

Na  boda  dos  pobres,  tudo  faõ  vozes.' 
A  gente  pobre,  moeda  miuda. 

O  moço,  &  o  amigo,  nem  pobre, nem 
rico. 

Na  morte  ,  ninguem  finge,  nem  he 
pobre, 

Naõ  ha  cafamento  pobre ,  nem  mor¬ 
talha  rica. 

Hum  Clérigo  do  Porto,  muito  pobre, 
mas  taõdiícreto,que  todos  os  principaes 
da  terra  folgavaõ  de  praticar  com  eile, 
eftando  hum  dia  encoftado  a  huma  por* 
ta,  chegou  hum  Efcudeyro  pouco  mais 
rico,  que  eile,  &  o  Clérigo  começando 
de  fe  ir ,  &  o  Efcudeyro  perguntandolhe 
porque  fc  hia ,  relpondeolhe:  Por  naõ  ef- 
tarmos  dous  pobres  a  huma  porta. 

Pobremente.  Com  pobreza.  PaíTar 
pobremente  por  falta  do  neceífario .Ma^ 
Ve  vivere.  Cic 

Pobremente  ,  com  pouco  gaílo.  Vi. 
ver  pobremente ,  gaftar  pouco,  tendo 
com  que.  Exigue  fumptum  facere, Terent. 

Pobremente  veftido.  MaVe  veftitas ,  ou 
vilt  vejie  tetius  ,a>um. 

Pobríte, ou  Pobrezinho.  Paupercn : 
lus  ,  a,  um.  Terent.  Horat.  Pobretes ,  mas 
alegretes.  He  frafe  do  vulgo.  Pauper  cu» 
li  ,  fed  htlares . 

Pobreza.  A  falta  donecefiario  para 

o  fui- 
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o  fuftento  da  vida.  Pinráraô  os  antigos  a 
pobreza  em  figura  de  mulher,  cotn  hua 
mão  preza  ,  &  atada  a  huma  pedia ,  & 
com  humas  pequenas  azas ,  para  moftrar 
que  ha  pobres  ,  que  fe  adiantariaõ  muy- 
to,  &fariaõ  grandes  emprezas  ,  fenaó 
eftiveflem  atados  ao  duro  penedo  da  ne¬ 
ce  fi  idade.  Ainda  aflim  muito  fe  deve  à 
pobreza,  que  íegundo  Apuleio,  foy  a  in¬ 
ventora  das  artes.  Segundo  a  fentença 
vulgar ,  a  pobreza  naõ  he  vileza ,  mas  he 
aparelho  para  ella.  De  poucas  coufas  ne- 
ceífita  a  pobreza  ,  a cubiçade  todas.  Ao 
homem  taz  a  pobreza  conhecer  quem 
lhe  quer  bem.  Defdeque  a  pobreza  co- 
meçou  a  fer  deí prezada ,  por  todos  os  ca¬ 
minhos  buícou  a  iniquidade  riquezas.  A 
pobreza  he  oaíylo  da  innocencia:  mais 
raros  faõ  os  delitos,  aonde  menos  com- 
muasfsõ  as  riquezas;  naõ  póde  o  luxo 
reynar  onde  anda  nua  a  gente ,  nem  cau » 
fa  doenças  a  gula  a  homens  perfsguidos 
da  fome.  A  Santo  Agofiinho  lhe  pareceo 
Roma  mais  fermoía  depois  de  vécida, la¬ 
queada^  pobre, do  q  quando  opulenta, 
vittoriofa ,  &  triunfante  j  porque  na  fua 
profperidade  fe  em  prega  vão  as  íuas  ri* 
quezas  no  fafto ,  nas  delicias ,  &  em  ef* 
pe&aculos ,  nos  quaes  ou  fe  peccava ,  ou 
fe  eníinava  a  peccar;  mas ( como  adver* 
tio  odito  Santo)  no  meyo  das  fuas rui¬ 
nas  era  Roma  menos  viciofa,6c  pelo  con- 
feguinte  mais  felice;  porque  naó  ha  infe* 
licidade,  que  com  o  naõ  poder  peccar 
naó  chegue  a  fer  fortuna.  Grande  loucu. 
ra  henaícer  pobre,  fceançarfe  para  vi¬ 
ver  rico  j  muito  melhor  he  dormir  com 
faude  em  cama  pequena ,  do  que  deita r- 
fe  em  grande  leyto  com  doença,  Nem  a 
pobreza,  nem  as  riquezas  poem  o  ho* 
mem  em  eftado  de  naô  temer  ,fó  a  boa 
razaõ  lhe  faz  efte  bem ,  induzindo-o  a 
naõ  defejar  riquezas ,  &  a  naõ  temer  po  • 
breza.  O  certo  he ,  q  aflim  como  muyto 
mais  claramente  fe  vé  o  Sol  em  hum  tan» 
(  que  de  agua  limpa ,  que  em  hüa  poça  de 
agua  turva,  aflim  a  graça  de  Deos  muito 
mais  refplandece  em  animos  limpos  de 
affe&os  aos  bens  da  terra ,  do  que  em  co¬ 
rações  tuibados  com  a  ambiçaó  delies.  A 
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Pobreza ,  cj  na  Gcntiíidadeera  taõ  buy- 
xa,  no  throno  da  Cruz  íe  vio  exaltada. 
NaChriftandade,&  particularmente  no 
eftado  Religíofo,  a  pobreza  voluntaria 
larga  aterra  ,  para  íe  apoderar  do  Ceo* 
deípojafe  de  bens  caducos, para  accumu* 
lar  thefouros  eternos  ;  reparte  com  po* 
bres  a  fazenda  ,  para  tornai  la  a  cobrar 
centuplicada  entre  os  Anjos.Priva-íedas 
íuas  rendas,  para  do  mundo  fahir  tnais 
leve.  Faz-fe  fantamente  mendiga ,' para 
ter  a  Deos  por  Provifor.  A  pobreza  leva¬ 
da  com  paciécia,Sr  fofFrimento,hs  hú  ca- 
ra&er  viflvel  da  Predeftinaçaõ.  Naõ  por 
iífo  devem  os  ricos  deíconfíar  da  falva. 
çaó.  Quem  naõ  he  pobre,  ajude,  &  hon¬ 
re  a  pobreza.  Eícreve  Surio,  que  S.Luis, 
Rey  de  França,  &o  B.  A  nadeo  de  $a* 
boya,  íerviaõ  aos  pobres  com  a  cabeça 
deicubsna.Paupertas.atis  Fem. Inopia , a. 
Fem.  Ctc .  Pauperies ,  ei. Fem.  virgil.  Horat. 
Fazemos  pompa  danoíla  pobreza.^fwí- 
bitioft  paupertate  vivimus.  Juvenal . 

Pobreza.  Limitaçaõ,  pouca  fazenda,' 
&c.  Egeftas  ,  atis .  Fem.  ou  penuria ,  a. 
Fem.  ou  indigentia  ,  a  Fem.  ou  res  fami* 
liaris  exigua ,  ou  rei  familiaris  angutliis. 
Cic .  &  algumas  vezes  Tenuitas.  Com  a 
minha  limitaçaõ  íuftento  a  fua  pobreza. 
Ex  méis  angu/iiis  9illius (ujlento  tenuita* 
tem.  Cic.  Epift.lib.  1 6.  Ep.  2 1. 

Pobreza  que  obriga  a  psdir  eímola» 
Mendicitas ,  atis.  Fem,  Cic. 

Pobreza  Religiofa,  he  huma  volunta? 
ria  abdicaçaõ  de  tudo  o  que  fe  poflkie, 
&  de  tudo  o  que  o  amor  proprio  põde 
julgar  neceflario  j  os  Religiofos  fazem 
voto  folemne  defta  pobreza  no  dia  da 
fua  proíiíTaõ.  Paupertas  Religiofa. 

Pobreza  em  frafe  proverbial-  A  po* 
breza  naô  he  vergonha. Naõ  contes  tua 
pobreza  a  quem  te  naõ  ha  de  dar  de  fua 
fazenda.  Naó  te  exalces  por  riqueza, 
nem  te  abay  xes  por  pobreza.  Naõ  ha  me¬ 
lhor  meftre  que  a  neceflidade ,  &  pobre¬ 
za.  Quem  diz  que  pobreza  naõ  he  vile¬ 
za,  naõ  tem  fizo  na  cabeça.  Quem  po¬ 
breza  tem,  dos  parentes  he  defdem.  A 
cafta  a  pobreza  lhe  faz  fazer  vileza.  A 
pobreza  obriga  a  vilezas.  Emdefterroa 
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pcbreza  dá  mais  tormento.  Nau  te  a* 
tonítlbes  ít  b:e  tua  riqueza  tom  qutm 
eftá  em  pobreza. 

A  pobreza  de  huma  lingua.  Falta  de 
termos,  &  palavras  piopuas  para  a  de- 
claraçaó  das  materias  ,  em  que  íe  talla. 
Lingua  ege  Jias  ,  atis.  Fem  Lucret :  tge- 
(las patrii  Jermoms.Plin.Jun.  (He  termo 
que  argue  pobreza  de  lmguagem  Lo¬ 
bo,  Corte  naAidea.  Dialog  3.pag.f4.} 
Vid.  Pobre. 

NoíTa  Senhora  da  Pobreza.  He  o  ti¬ 
tulo  de  huma  imagem  da  Mãy  de  Deos, 
que  fe  venera  em  Lisboa  na  Ermida  de 
Santa  Barbora  do  Caftello.  Tem  humas 
coroas  de  folhas  de  Flandes  jà  taõ  co- 
midas  da  ferrugem  ,  que  pela  decencia 
íe  lhe  deviaõ  tirar  j  mas  contentaríeha 
com  ellas aSenhora  para  mayor  demonl- 
traçaô  do  muyto  que  ama  ofcu  titulo. 
Noaffe&o ,  no  exercicio ,  &  no  ddape- 
go  das  coutas  terrenas  ninguem  foy 
mais  perfeyto  amante  da  pobreza, que  a 
Emperatriz  do  Ceo.  Também  íe  pode¬ 
ria  dizer  que  com  efles  pobres  ornatos 
íe  quer  a  Senhora  moftrar  amiga,  &  pro- 
te&  >ra  dos  pobres. 

Pobrezinho. Diminutivo  de  Pobre. 
Pauperculus ,  a ,  um.  Terent. 

FOC 

Poça  de  agua.  A  cova  em  que  a  agua 
íe  ajunta  ftm  poder  correr.  Lacuna ,  a. 
Fem.  VirgiL 

PocEiRO  Cavador  de  poços.  Putea • 
rius ,  n.  Mafc .  Plin. 

POCEIRO.  Nos  Coutos  de  Alcobaça 
hehumceílo  de  vimes,  ai  to,  &  redondo, 
em  que  íe  lava  a  láa,  00  outra  ccuía  ,  í 4- 
hindoaagua  peias  aberturas.  Também 
íervc  para  levar  roupa  ,  fruta, &c* 

P OCI LGA,  Fiâ.  Poíilga. 

Poço.  Perra  profundamente  cavada 
em  redondo ,  &  guarnecida  de  pedras, 
donde  a  agua,  ainda  que  manancial,  co¬ 
mo  a  de  íonte,naõ  corre,  &  ainda  que  pa¬ 
rada,  como  a  daciílerna,  naõ  mendiga 
dos  telhados  as  gottas  quecahem,mas  na 
íua  propria  prilaõ  tem  tydo  ofeu  cabe»- 


dal.  E  fere  ve  1  hilrftrio,  que  havia  huma 
leyta  de  judios, que  vener- vaò  as  fontes, 
bí  os  pc  Ços,  comu  manam  ice  s  da  graça, 
6«  queeltes  raes  íe  chan  avaõ  Puteor itas , 
o  que  deu  cccaíiaõ  ao  Senhor  para  dizer. 
Sitientes  * vttiite  ad  aquas,  Diztm,que  em 
huma  das  Provindas  da  China  ha  hús 
poços  de  logo ,  na  boca  dos  quaes  poem 
agente  a  ferver  a  panela,  &  aílim  fem 
gaitar  lenha ,  nem  carvaó  cozinhaõ  fa- 
niilias  intcyras  o  feu  comer.  Cavar  hum 
poço  na  margem  de  hum  rio, era  o  ada¬ 
gio  com  que  os  Gregos  íigniílcavaó  a 
necedade  de  quem  faz  qualquer  obra 
inutií  ,  6%  íupcifliia.  Brigar  com  caens 
em  hum  poço,  era  outro  adagio,  com 
que  também  os  Gregos  íigniíicavaõ  o 
trabalho  de  quem  lida  com  gente  im. 
pertinente,  de  que  íe  não  pôde  de  fem- 
bancai.  Poço.  Puteus  ,i.  Mafc.  Cic. 

Agua  de  poço.  Jqua  putealis .  Qvid. 
ColumeL  Jqua  puteana.  Plm.  FUJI. 

O  com  que  íe  tapa  a  boca  de  hum 
poço.  Puteal ,  is.  Neut  Cic. 

Poço  de  Democrito.  Para  íigniíicar 
que  neíle  mundo  eítá  a  verdade  occul¬ 
ta  a  todas  as  eípeculaçoens  do  engenho 
humano,  dizia  Democrito  ,que  jazia  a 
verdade  em  hum  poço. 

Poço.  (Termo  de  navio.)  He  a  altu¬ 
ra  do  bordo  do  navio  ,  à  cuberta  do  con« 
vez.  Dos  navios  de  ponte  na  orelha  fc 
deípeja  muito  mais  facilmente  o  mar, 
do  que  dos  navios  de  poço. 

Foço  de  S  Patricio.  He  huma  caver¬ 
na  na  Província  de  Ultonia  em  Irlanda, 
em  que  (íegundo  referem  Gambdem ,  & 
Mattheus  Paníienie)  pelas  orações  de  S. 
Patricio  fe  fez  huma  vifivel  reprefenta- 
çaõ  das  penas  dos  condenados  aos  Gen¬ 
tios  ,  &  obílinados  pcccadores  ,  que  não 
queríaó  crer  que  Deos  caífiga  na  cutra 
vida  os  peccados,  que  nelta  ie  commet» 
tem.  Naõ  falta  quem  tenha  efte  caio  por 
fabulo!  o. 

O  poço  de  Carocho.  Na  Provincia  dc 
Entre  Douro,  &  Minho,  termo  da  Villa 
dos  Arcos  de  Valdevez,  Freguezia  da 
noíía  Senhora  do  Valle  (íegundo  relata 
o  Author  da  Corographia  Portugueza, 

tom. 
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torn. i.  fol.226  )  he  hum  poço  diaboííco, 
o  qual  deve  fer  porta  do  Inferno,  por¬ 
que  raros  íaò  os  á*mo$  que  os  demonios 
naô  tragaõ  aellea  aífogar  peíToas  de  ter« 
rasmuy  remotas, que  nunca  a  eíta  tinhaõ 
vindo. 

Pocobeira,ou  Pacoeira,  ou  Paco- 
ba ,  ou  Pacobete.  Parece  que  eftes  qua¬ 
tro  nomes  faõ  dehuma  íó  planta.  O  Pa¬ 
dre  Simaòde  Vafconcel.nas  Noticias  do 
Brafil,  pag.  264.  §.  87.  lhe  chama  Paco* 
kirat em  Jorge  Marcgravo  lib.$.  cap.14, 
Pag-  137.  fc  acha 6  os  outros  tres  nomes. 
He  huma  planta  doBrafil ,  cujas  folhas 
chegaô  a  ter  de  comprimento  vinte  pal¬ 
mos,  8t  até  quatro,  ôc  cinco  de  largo,  faó 
muito  lizas,  6z  a  modo  de  fclhas  de  per¬ 
gaminho,  fazem  hum  certo  ruido  ,  &c 
ejtridor  aos  impulíos  do  vento  ,  que 
facilmente  as  rafgaj  dâ  efta  arvore  fru¬ 
tos  todo  o  anno ,  que  faó  da  feyçaõ  de 
cachos  de  uVas, 8c  eftao  cheyos  degraõfí* 
nhos  a  modo  de  figos,  dos  quaes  tam¬ 
bém  temo  íabor.  O  tronco, ainda  queda 
groíTura  da  perna  ,  he  taó  tenro  ,  que  a 
efpada  o  póde  facilmente  decepar  de  hü 
corte.  Fid.  Mufa.  He  outro  nome  da  di¬ 
ta  planta. 
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Poda,  O  alimpar  as  vides,  &  outras 
plantas,  cortando  a  lenha  íuperflua.  O 
podar  com  razaó  fe  póde  fazer  em  aca¬ 
bando  a  vindima  3  ou  na  Primavera  por 
Fevereyro,&  Março.  A  primeyra  poda 
íe  póde  fazer  às  vides  velhas, 5t  fracas, 8c 
às  que  eftaõ  em  terras  froxas,  ligeyras, 
&  arenifcas  ,  &  às  que  eilao  cm  lugares 
altoSi&  fazendo-íe  nefte  tempo, naõ  cho* 
raó  ,  nem  fe  lhes  vay  a  fubílanda  pelas 
cortadoras*  mas  iftonaõ  he  íeguro  nas 
tèrrás  irias.  A  poda  dc  antes  do  Inverno 
heboa,  caindo-íe  as  folhas  às  vides  ,  &c 
»  da  Primavera ,  quando  querem  come¬ 
çara  brotar.  Putatio  ^onis.  Fem .  G>.  O 
tempo  da  poda.  Tempus  putationis .  Cor¬ 
tar  à  poda.  Vid.  Podar. 

Po  da  dei  rã  fouce.  Vid.Vo  daó. 

Po  da  dor. O  que  poda  as  vinhas. Pu» 
iator  ,  is.  Afafc,  FirgiL 
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Poda5.  Ferro  arqueado  do  meyo  por 
diante ,  com  gume  pela  parte  de  dentro, 
&  efie  muito  delgado,  &  agudo.  Putato « 
ua  falx  fis. Fem.  O  adjeétivo  Putatorius , 
•ã%um.  he  de  Ulpiano. 

Podalíria.  Dizem  que  hum  dos  fi¬ 
lhos  de  Eículapio  foy  chamado  Poda * 
lifio*  8c  taó  iníigne  Medico,  como  íeu 
pay;  A  efta  noticia  acrefcenta  a  Hiítoria, 
ou  Fabula  notáveis  fucceíTos.  Do  nome 
deite  famoío  Medico  Podalirio  tomou 
Camões  motivo  para  chamar  à  Mediei, 
na  Pod  diria: 

Hum  velho  que  ensinado 

Das  Gangeticas  Mufas  na  fiiencia 

Podaliria  futil,  &  arte  fylvefire, 

Vece  ao  velho  Chiron  d3 Achilles M (Ire: 
Ode  8.  Eítanc.  9. 

Podar  nas  vinhas,  he  cortar  toda  a 
rama  ,  6c  deyxar  fó  a  vara  ,  8t  eífa  hum 
pouco  deíponrada  :  porque,  ainda  que  a 
vara  defpontada  não  dé  tantos  cachos, 
como  a  inteyra ,  os  poucos,  que  dá,  me- 
draõmais  ,  &  a  uva  he  melhor. E  he  pre. 
cifo  que  o  Podador  aperte  bem  o  far* 
mento  com  os  dedos  ,  para  que  não  fe 
fenda ,  que  fe  aíli  m  fenaó faz,  poucas  vi¬ 
des  fecorcaráó  ,  fem  que  fe  fendaõ  ,  6c 
da não-fe  muito ,  porque  nunca  íoldaó, 

&  por  alli  lhes  entra  o  frio  ,  calor,  6c 
vento.  Imitem  putare.  Columel. 

Podar  de  pollegar.  He  cortar  bayxo, 

&  no  mais  verde  ,  para  que  rebente  com 
mais  força  a  vide.  Fitem  in  pollicem  ton. 
dere.  Columella ,  lib.  4.  cap. 2 1.  Vid.  Polle¬ 
gar,  Ha  outros  modos  de  podar. 

Podar  de  rabo  de  gato,  he  alimpar  o 
bacello-de  toda  a  rama,  8c  deyxarlhe  húa 
varinha  fomente  com  dous  olhos  jun¬ 
tos  ao  pao  velho, 5c  íegarlhe  os  olhos  pa¬ 
ra  cima. 

Podar  de  trombeta, he  deyxar  nocor» 
po  da  vide  velha  a  vara  do  vinho  *  8c  a 
diante  deyxar  hü  terçaõ.  Eíta  póda  dey- 
ta  no  primeyro  anno  mais  novidade, mas 
com  ò tempo  hedeítruição  da  vinha. 

Outras  fôrmas  de  podar  faó,  devxar 
as  vinhas  em  talaõ ,  andando  as  cepas 
enterradas  %  deyxar  arraltroens ,  &  varas 
que  naícem  ao  pé  da  vidsyra  *  cortar  o 

bacel- 
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bacello  pelo  pso  velho,  lançandolhe  fó* 
ra  a  rama.que  lançou  no  primeyro  anno, 
a  que  chamaõ  Arrair* que  aflim  arreben¬ 
ta  com  mayor  valentia,  ou  naõ  cortar  ra¬ 
ma  alguma ,  o  que  he  notoriamente  pre¬ 
judicial  ,  porque  deita  force  fe  enfraque¬ 
cem  as  plantas,  &  a  força  que  haviaõde 
lançar  nas  raizes ,  a  deytaõ  na  rama ,  & 
perde-fe  huma  novidade.  Ha  uvas  que 
pedem  póda  curta,  ou  por  fallar  por  fra* 
íe  dos  Podadores ,  Póda  abordoada, ou¬ 
tras  uvas  querem  póda  comprida  i  mas 
toda  a  póda  fempre  íe  deve  fazer  con¬ 
forme  pede  a  qualidade  da  terra  j  ifto  o 
enfina  a  experiencia. 

Podengo.  Caó  que  caça  coelhos. 
He  mais  bayxo  que  galgo  ,  que  caça 
lebres.  Canis  •venator  cuniculorum.  Po- 
dengo  he  nome  generico  de  outros  cães. 
Os  falcoey ros ,  ou  caçadores  de  V olate- 
ria  chamaó  Podengos  a  outros  caens 
muito  differentes  dos  que  ordinariamé* 
te  chamamos  Podengos. Sobre  a  palavra 
Vertagus ,  diz  o  P.  Bento  Pereyra  na  íua 
Proíodia  que  ha  Podengo, que  fó  vay  ao 
mato,  &  traz  a  caça  para  cafa.  Também 
ha  Podengos  de  agua*  No  Dialogo  16. 
Corte  na  Aldea,  pag.  559.  diz  Francifco 
Rodrig  Lobo, que  íe  conhecem  na  Cor¬ 
te  cs  Eftudantes  entre  os  outros  homens, 
como  podengos  de  agua  ,  pela  gadelha. 

Em  fraíe  vulgar  dizemos  de  hum  ho¬ 
mem  vil,he  hum  Podengo,  Tratou-o 
como  hum  podengo,  vai  o  mefmo  que 
Tratou-o  como  hum  caõ,  como  hü  ho* 
mem  vil ,  bayxo  ,  indigno. 

PoDENTES.Villadt  Portugal  na  Bey- 
ra,  tres  legoas  de  Coimbra.  He  do  Mar- 
quez  de  Arronches. 

Poder.  Verbo.  Pojfe  [Poffum,  potui. 
fem  lupino.)  quire ,  quivi ,  quitum,  (fit. 
turum  quibo»)  Cic. 

Naõ  poder.  Nequire ,  queo%  quivi  ^qui* 
tum  (futurum)  nequibo' non  pojfe.  Cic. 

Naõ  poflb  efcrevervos  fem  chorar. 
'M  te  non  queo  fine  laçrymis  fcribere.Cic. 

Naõ  hacouía  taõ  pequena  na  nature¬ 
za  ,  q  naõ  íe  poíía  dividir.  Nthilin  rernm 
natura  efi  minimum ,  quod  dividi  nequeat. 
Cic . 
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Nos  outros  fentidos  ifto  fe  póde  ver., 
Licet  hoc  videre  in  reliquis  fenfibus.  CiCm 
(Também  diríeha  com  Hoiacio  videre 

eftò 

Ifto  fc  póde  fazer  licitamente.  Id  fieri 
fas  eíi .  Id  facere  licet.  Cic . 

Ifto  fe  póde  ver  nos  Poetas  Jd  in  Poci 
tis  cerni  licet.  Cic. 

Do  feu  proprio  inimigo  fe  póde  a- 
prender.  Fas  eji  &  abhofte  doceri.  Ovid. 

Já  agora  naõ  me  poflb  valer  do  voflo 
conlelho.  Non  eji  integrum  rmhitconfilio 
jam  uti  tuo.  Cic. 

Com  ifto  quizeraõ  eícurecera  gloria 
de  Cataó ,  não  íabendo  o  que  pode  a  in¬ 
tegridade, a  magnanimidade,  8c  a  virtu¬ 
de.  Eo  negotio  Catonis  Jplendorem  macu¬ 
lare  voluerunt ,  ignari  quid  integritas % 
quid  magnitudo  animi ,  quid  denique  vir  * 
tus  valeret .  Cic . 

Acho  q  iois  venturofode  poder  ainda 
eícolher  o  que  quizerdes.  Mihi  videre 
fortunatus ,  cmde  integro  e(l potejlas  etiam 
confidendi  quid  velis.  Terent. 

Naõ  pofio  deyxar  de  exclamar.  Non 
pojjiim  quin  exilamem.  Cic.  Naõ  poffo 
conter  as  lagrimas.  Nequeo  quin  fleam. 
Piant.  Eftou  reduzido  a  taleftado,  que 
naõ  pofio  nem  deyxallo,  nem  recello. 
Ego  in  eum  incidi  infelix  locum ,  ut  ne • 
que  mihi  ejus  flt  amittendi  %nec  retinendi 
copia.  Terent . 

Naõ  poíTo  mais,  id  e/?,faltaõme  as 
foiças.  Lires  me  deficiunt .  Cic.  Eftavao 
taõ  cançados ,  que  naõ  podendo  mais 
com  figo ,  fe  deytavaõ  íobre  o  caramelo. 
Fatigati ,  in  ipfogelu  deficientia  corpora 
Jlernebant •  Gjinnt.  Curt.  Naõ  íe  podendo 
mais  nem  caminhar,  nem  ver.  Cum  jam 
non  ingreffn  modo  deficeretur ,  fed  &vi  fu. 
Sueton. 

Póde  fer  que  me  engane.  Fieri  potefiB 
ut  fallar.  Cic.  Póde  íucceder  que  íeja  ne« 
cefiario  dar  de  comer  ao  doente  logo  no 
primeyro  dia,  &  póde  ferquebaftedar* 
lho  no  fegundo  dia,  ou  noterceyro  Po* 
tefl  primo  die  primus  cibus  dandus  ejfe$ 
potefi  fecundo ,  poteft  tertio. Celfi  lib.  $cap. 
4.  Elle  me  parece  mais  felice  que  os  deo- 
íes  1  fe  he  que  póde  fer.  Mihi  videtur  tUt 
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(f  fas  efl)  fuperare  Divos .  Catuli. 

Foder.-Ter  poder.  Ter  authoridade. 
Pojfe  ,  valere ,  pote  flatem ,  &  auüontatem 
habere.  Falere  auctoritate.  Cic.  No  feu 
tanto,  pouco  póde.  Minus  perfe  poteft.Cic . 
Tudo  póde.  Omnia  potefi.  Muytopóde 
para  com  elle.  Ejus  atitforitaS  multum 
apud  illum  valet ,  ou  magna  ejl  apud  eum 
aufioritatei& gratia.  Cic. O  meimoQra- 
dor  di z  neile  ientido,  Plurimi  pojfe  apud 
aliquem.  Muito  póde  com  o  povo.  Valet 
mitior  it  as  illius  apud  plebem.  C&far.  Para 
coni  elie  nenhuma  coufa  mais  póde,  que 
a  iua  propria  vontade,  &r  o  proprio  jui* 
zo«  Nulla  res  eflt  qua  plus  apud  eum  pol» 
leat  ,  quam  ipfius  voluntas  ,  atque  judi¬ 
cium.  Cic. 

Foder  mais.  Prevalecer.  Noconfelho 
pode  mais  eíle  parecer,  Sc  foy  aifenta- 
do  que  o  dia  feguinte  fe  partiria  pela  ma¬ 
drugada.  H<ec  vicit  in  con filio  jentent  i  a, 
cic  prima  luce  confUtuunt  proficifci.  C<e* 
far ,  Ub.  de  Bello  Gal.  Por  imporcantes 
que  fejaõ  os  negocios,  que  íe  podem  of- 
ferecer,  nunca  em  mim  poderá  mais  o 
medo,  que  a  fidelidade.  Nulla  res  tanta 
exifiat ,  ut  poffit  vim  mihi  maiorem  adhi* 
here ,  quhn  fides .  Cic.  pro  Sex.  Rofc. 

Foder  às  vezes  val  o  mei mo  que  ter 
força  para  foffrer,  pararefiftir,  para  to¬ 
lerar  ,  &c.  Naõ  poder  com  hum  pefo. 
Oneri  fuc cumbere  ,(bo ,  cubui ,  cubitum .) 
Jit.  TJv.  Naó  poiTo  com  tantas  dores. 
Vi  x fu  fi  ineo  tot  dolores.  Cicero  diz,  Non 
ferendo  ejfe ,  po?  não  poder,  neile  fenti- 
do.  Corpoque  póde  com  todo  o  genero 
de  trabalho.  Par  laboribus  corpus.  Quin» 
til.  Aquelle  que  tiver  eícolhido  hum  a  fi 
fumpto,  com  que  pòde  ,  id efl ,  propor¬ 
cionado  à  capacidade  do  íeti  talento. 
Cui  leãa  potenter  erit  res.  Novat. 

Poder.  Nome.  Faculdade  para  man¬ 
dar.  Dominio.  Imperio.  DoCeotraz  fo¬ 
do  o  poder  a  íua  origem.  Non  e  (i  pouflas , 
nif  a  Deo.  Rom.  i 3,  i.Âcé  o  poder  de 
maos  Principesjhe  conccífaõ,&  permif- 
Íaõ  Divina ,  por  fins  particulares  da  Pro¬ 
videncia  de  Deos.  O  Reyno  dos  Ceos 
naõ  odd  Deos  íenaõ  aos  bons, os  Rey- 
nos  da  terra  ,  como  dominius  de  pouca 
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importância,  dà-os  Deos  a  bons,  Se  maos 
indifterentementej Sc  affim  o  poder, que 
ellestem  ,fempre  he  dadiva  de  Deos,  Sc 
como  tal,  deveefte  poder  fer  temido,  <k 
rdpeitado  dos  fubditos.O  mefmo  Deos, 
que  fez  a  Mario  ConfuI  de  Roma  ,  fez 
aCeiar  Emperador*  Augufto,  Sc  Nero, 
Vefpafiano,  Sc  Domiciano,  Conitanti- 
no  Magno,  &  Juliano  Apoitata ,  ainda 
quetaó  contrarios  no  modo  de  reynar, 
tíveraõ  da  mefma  maõ  de  Deos  ofcep- 
tro ,  St  eita  mefma  maõ  na  boa,  &  má  ad- 
miniílraçaó  dos  feus  governos  fe  admi» 
ra,  Sc  fe  adora.  Do  mais  poderofo  fem- 
pre  deve  o  mais  fraco  receber  a  ley  -t  he  o 
que  nos  Apologos  o  açor  diííe  à  cotovia. 
O  fraco  quando  quer  hombrear  com  o 
poderofo ,  imita  ao  mono ,  que  quanto 
mais  alto  fe  levata,  mais  defcobre  o  pou- 
fadeyro.  Sem  a  fubordinação  dos  que 
menos  podem  aos  mais  poderofos  fena  o 
mundo  moral  hum  cahos.  O  homem  he 
animal  fociavel ,  fem  paz  naó  pòde  fub- 
íiflir  afocíedade,  procede  a  paz  da  or¬ 
dem  ,  a  ordem  he  filha  da  authoridade, 
efta  he  parto  do  poder.  Mas  os  que  tem 
poder,rtaõ  devem  querer,fenaõ  o  que  for 
juílo.  Klo  diíTe  Plinio  a  Trajano  no  íeu 
celebre  Panegyrico.  T udo  a  Cefar  he  li¬ 
cito,  excepto  o  querer  o  que  naõ  con¬ 
vem.  Ca  fari ,  ciitn  omnia  liceant  f 00c  mi • 
nus  licet.  Entre  juizes  muitas  vezes  fen» 
tencea  o  poder.  O  poder  he  rayo ,  Se  ef. 
te  coftuma  fazer  mais  dano  onde  acha 
mais  refiílencia.  O  poder  he  a  pedra  de 
tocar  dojuizo ,  Sc  bondade  do  homem; 
na  execução  íe  manifeíta  a  capacidade 
do  talento,  Sc  o  interior  do  animo.  No 
eftado  da  vida  privada,  quem  a  modo  de 
ccbra  ,  interiçada  de  frio,  jazia  innocen- 
te,  Sc  fem  veneno, muitas  vezes  aos  rayos 
do  poder  defperta  a  malignidade  conge¬ 
lada, Sc  em  quem  lhe  parece, a  lança.To- 
do  o  poder  dos  dominantes  fe  reduz  a 
poder  eípiritual ,  Sc  temporal,  fecular,ôc 
Ecclefiaílico.  Na  Ley  Efcrita,  o  poder 
temporal  eítava  a  vinculado  ao  eípiri- 
tua! ,  Sc  fubordinado  a  elle.  Gefar ,  ainda 
que  Gentio,  movido  de  íeu  proprio  Syri- 
derefis  ,  ou  natural  conhecimento  do 

1  bem, 
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bem,&  do  mal  *  por  naõ  poíluir  com  vai. 
dade  o  titulo  deEmperador,  íc  fez  ele¬ 
ger  Pontifice.  Naõ  repugna  a  umaô  def* 
tes  dous  poderes.  A  carne ,  &  o  eí pinto 
faó  dons  principados, que  podem  eítar 
íeparados,  &  juntos.  A  carne  fem  o  efpi* 
rito  tem  fentidos,&  appetites  ,&  nosa- 
nimats  domina  ;  o  efpirito  íem  a  carne 
eftá  nos  Anjos,  6í  tem  entendimento,  & 
vontade  ;  no  homem  ,  íubítancia  mixta, 
eíiá  unido  com  a  carne  oelpirito,  mas 
com  íubordinaçaô,  porque  manda  oef- 
pirito ,  &  obedece  a  carne ,  a  qual  he  caí* 
tigada  do  efpirito ,  quando  naõ  obra  fe- 
gundoo  fim  eípiritual:  na  carne  ferepre- 
íenta  o  poder  temporal,  no  efpirito  o  po¬ 
der  eípiritual.  No  tempo  des  Apoítolos 
eftes  dous  poderes  eraó  diítintos;  agora 
faò  unidos  ,  &  conftituem  a  Religiaó 
Chrifiãa  ,em  que  o  poder  Ecclefiaftico, 
corno  no  corpo  humano  >  o  braço  direy» 
to,  tem  a  mayoria,  6í  concorre  com  o 
braço  eíquerdo  nas  operaçoens  para 
bem  de  todo  o  corpo,  deve  o  poder  tem¬ 
poral  do  Príncipe  íecular  concorrer  com 
o  poder  eípiritual  do  poder  Ecclefiaítig 
co  para  bem  da  Igreja;  quanto  mais  que 
ajudando  o  Principe  íecular  afazer  para 
a  Igreja  bons  Chriítãos ,  deites  meímos 
faz  para  íi  bons  íubditos  ,  &  aíllni  lhe 
molha  a  experiencia,  que  para  o  felice 
governo  de  hum  Potentado,  naõ  ha  me. 
lhor  política  ,  que  a  doutrina  de  Chrif- 
to.  Poder.  Foteflas,  atis .  Fem .  Potentia,#. 
Fem.  Cic •  O  grande  poder  de  hum  exer- 
cito  .Magna ,  &  firma  copia.  Cie.  Veyo 
o  inimigo  com  grande  poder.  Hojiis  cum 
ingenti  venit  exercitu. 

Foder.  A.utoridade.Credito.  Antfori- 
tas ,  atis.  Fem.Cic  Ter  muyto  poder. Fa¬ 
lere  auBoritate.  Cic.  As  pefioaSiCuja  a  mi  - 
zade,  benefícios,  &  merecimenro  rem 
para  comigc  grande  poder.  Ii ,  qui  apud 
me  &  amicitia,  ,  &  beneficiis ,  &  dignita¬ 
te  plurimum  pojfunt.  Cic.  N  ão  ter  poder, 
naõ  ter  authoridade.  Sine  potentia  ejfe . 
Plinio  Jun. 

Tem  poder  na  Republica.  Pollet  in 
Pepubhca.  Calar.  Ter  poder  pormeyo 
dos  feus  rogos.  Valere  rogando.  Ovid. 
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Poder.  Faculdade  Jurifdiçaõ.  Aquel- 
le,  que  tem  o  poder  Is, penes  quem  ed  po- 
tejtas.  Ter  poder  fobre  algiia  coufa.y«i 
habere  alicujusrei.Ovid.  Habere  aliquid 
in  potejiate.  Cic.  Tenho  em  meu  poder  o 
livro, de  que  fe  falla.  Liber, de  quo  agitur, 
apud  me  eji.]i  queeíte  negocio  elti  to* 
talmente  no  teu  poder.  Cum  tota  hujus 
reipoteftas  tua  Jit .  Cic.  Eftardebayxodo 
peder  de  alguem.  Ejfe  tn  alicujus  pote - 
liate .  Cic.  Eltá  em  poder  de  marido.  \In 
mariti  mancipio  ç//. Naõ  eítá  ifto  no  nofTo 
poder  .Id  non  eji  [itum  m  nobis,noneJl  no¬ 
bis  liberum, non  eji  nojlri  arbitrii,  &  pote* 
Jiatis, &c.D*r  aalguem  poderes  para  faJ 
zer  algiia  couia.  Pot  eji  at  em  aliquid  faci * 
endi  alicui  dare,  tradere ,  ou  permittere . 
Cic.  Tirar  a  alguem  os  poderes  que  tem. 
Aliquem  potejiate  aliquid  faciendi  priva- 
re. Cic. No  teu  poder  eítá  a  nofla  vida.  Te 
penes  eji  arbitrium  vita  noJtra.OviddSw - 
geytaríe  ao  poder ,  &  võtade  de  alguem* 
In  ditionem }  &  arbitratum  alteri  Je  dede¬ 
re. Pl  aut.?  odtx  abfolutc  .Potedas  fumma . 
Fem.Cic.  Vid.  Abíoluto.  Naõ  tem  no  feu 
poder  hü  toítaõ.  Ne  affis  quidem  ejus  eji. 
Dar  alguem  todos  os  poderes  no  mane¬ 
jo  de  algum  negocio. Totum  negotium  ali - 
cui  permittere.  Cic.  Deu  EIRey  poder  a 
Pedro  íobre  os  bens  de  Paulo  •Pauli  bona 
Rex  permifit  voluntati  &  potejlan  Petri. 

A  poder.  Alcançar  alguma  couia  a  po¬ 
der  de  rogos.  Multis  precibus  aliquid  im¬ 
petrare ■.  Aliquid  obtinere  ajfid tutate  pre¬ 
cum,  aflim  como  diz  Cicero,  Aliquem 
ajjiduitate  exercitationis  formare.  De 
dous  exercitos,quando  toda  a  Infanta¬ 
ria  ,  &  Cavallaría  peleja, fe  dizque  daõ 
batalha  de  poder  a  poder.  Omnibus  co • 
piis  pugnare.  Naõíe  arriícavaõ  a  dar  ba¬ 
talha  de  poder  a  poder./w  cafum  univer • 
Ja  dimicationis  non  veniebant.  Tit.  Liv. 
(Em  huma  batalha  campal, dada  de  po* 
der  a  poder.  Mon.  Lufit.  tom.  2.  fol.  98. 
coi  1  ) 

PoDF  RÍo.Eíta  palavra, ainda  que  vul¬ 
gar  em  Portugal ,  he  mais  Italiana ,  que 
Portugueza.  Os  Italianos  ,  particular¬ 
mente  na  Lombardia  ,  chamaõ  Poderi 
às  fazendas, que  tem  no  campo  com  íuat 

perten- 


POD 

pertenças  ,  &  abegoaria  i  &  alguns  Jurif- 
coníultos  alatináraõefta  palavra  ,  &  lhe 
chamáraõ  Poderium ;  pelo  que  prudente* 
mente  adverte  o  P.  Bento  Pcreyra  no  íeu 
Elucidário  ,  num.  74.3.  &  744.  que  Podem 
rium  naõ  he  palavra  da  Juriíprudencia, 
mas  introduzida  por  alguns  Jurifconful* 
tos,  &  que  Poderio  em  Portuguez  ref- 
ponde  a  pofles.  Nos  Poetas  he  íynony* 
mo  de  poder. 

Pois  com  virtude  heroyca,&  defenfiva 

De  Sohmao  abale  0  poderio. 

Iníul.  de  Manoel  Thomás  ,  liv.  9,  oit. 
127. 

Poderosamente.  Com  poder.  Po¬ 
tenter.  Horat,  Quintii.  O  comparativo. 
Potentius ,  he  ulado. 

Poderofamente.Com  força,  com  vi¬ 
gor,  com  empenho.  Ajudar  a  alguém  po- 
derofamente.  Entxe juvare  aliquem.  Gef* 
Os  homens  de  bem  defenderão  podero- 
famente  a  minha  caufa.  Meam  caujam  bo 5 
m  enixe  fufceperunt.de . 

Poderoíamente  ,  vulgarmente  vai  o 
mefmo  que  Muito,  Riofealta,  Sc  pode- 
rolamente,  Bebeo-íe  alta ,  Sc  poderofa» 
mente.  Vid.  Muyto. 

Pode  roso. O  que  tem  poder. Potens, 
tis.omn.gen .  Cic. 

Muito  poder ofo.  Pr# potens ,  tis •  omn . 
gen.  Potent ijfhnus ,  a ,  um.  Cic. 

Homem  poderofo.  Muito  rico.  Vir 
magnis  opibus  pr ad itus-.  Cie. 

He  homem  poderoíoem  amigos,  Sc 
riquezas.  Amuis ,  &  opibus  valet.  Cic. 

Poderofo,  faUando  em  hüa  Cidade, 
Província,  ou  Reyno,  querem  muyto 
poder.  Praevalidus ,  a  , um.  Tit.  Liv.  Ci¬ 
cero  diz  ^Potens  Civitas. 

Poderofo.  Que  tem  muita  virtude, 
fallandoem  hervas  ,remedios,&c.  Hcr- 
vas  poderofas  para  efte,ou  aquelleeífey- 
to,  que  tem  poderofas  virtudes  ,  &c* 
Jierb £  potentes.  Ovid.  Poderofo  reme¬ 
dio.  Remedium  efficax.  Celf. 

Podôa.  Fouce  podadeyra.  Vtd.Yo • 
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A  principal  ,  Sc  mais  forte  Cidade  da 
Podoha  Superior, he  de  Kaminiec,da 
qual  he  hoje  fenhor  o  Turco.  Podolia,a. 
Fem. 

Podre.  Apodrecido,  corrupto,  Scc. 
Diz-íedotngo  ,dos  legumes,  da  fruta, 
carne, &c. Putridus ,  a , um.  Cic.  Putre ■ 
dine  vitiatus ,  a,  um.  Ovid.  Putrefatfus , 
a ,  um.  Lucret.  Putris  ,  is.  Mafc •  &  Fem . 
tre  ,  is.  Neut.  Horat. 

Dentes  podres.  Dentes  putridi.  Cic. 

Febre  podre  ,  chamaó  os  Medicos  à 
que  procede  da  podridão  dos  humores, 
&  ha  febrespodres  intermittentes,  cau- 
fadas  da  podridão  do  humor ,  que  a  fa¬ 
culdade  expultriz  leva  a  todas  as  par¬ 
tes  do  corpo.  Febris  putrida.  Também 
oscavallos  faõfugeytos  a  febres  podres, 
Sc  principalmente  os  cavallos  novos,  Sc 
todos  os  Alazoens,  ScRuoens,  porque 
faõ  de  temperamento  mais  calido. 

De  quem  eftá  gallicado,  ou  caqueti- 
co ,  Sc  cheyo  dc  maos  humores  dizemos, 
eftá  podre.  Interanea  illius  tabo  putri  li* 
vent. 

Membro  podre  fe  chama  metaphori- 
camente  aquelle  fugeyto ,  que  no  corpo 
de  huma  Communidade ,  ou  no  corpo 
da  Republica  perverfamente  procede, Sc 
he  capaz  de  inficionar  aos  mais  com  a 
contagiofa  depravaçaô  dos  feus  coftu- 
mes.  Putridum  membrum ,i.  Neut. 

Os  podres.  No  íentido  moral  vai  o 
mefmo,  que  o  mao  interior  de  alguem, 
ou  algum  deíeyto  intrinfeco,  &  occulta 
miferia.  Efte  modo  de  fallar  íe  confor¬ 
ma  com  a  natureza,  em  cujas  obras  a  po¬ 
dridão  começa  do  interior.  E  alfim  di¬ 
zemos,  Fulano  tem  feus  podres.  Latent 
in  hujus  hominis  animo  occulta  vitiatu 
funt  in  hujus  hominis  animo  quadam  U» 
tebra  vitiorum.  Quem  lhe  conhecera  os 
podres :  Utinam  aliquis  intimam  hominis 
improbitatem  per fpiçeret.  Deicobri-lhe  os 
meus  podres  ,  as  minhas  mais  occultas 
miíerias ,  enfados  ,  trabalhos,  Scc. Lite* 


daõ. 

PoDOLiA*  Provincia  de  Polonia,  Sc 

hum  dos  Palatinados  daRuffia  verme¬ 
lha.  Hç  dividida  em  Su per ior,&  I  n fe  1  i 0 r. 

Tom.VI. 


Jlinos  dolores  ipfi  patefeci .  Cicero  chama 
Inteflinus  dolor  às  penas,  &  moleílias 
domefticas.  (  Naó  me  acho  taò  fsó  ,  qus 
tenha  para  o  cutelo  mais  que  muitos 

Bhb  podres. 
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podres,  &c.  Chagas,  2.part.  356.)  (Af- 
íaz  terá  de  materias  em  tantos  Podres, 
como  Ihepoem.  Ibid.  133.3 

Podre  também  fe  diz  da  alma  pela 
corrupção  do  peccado.  Naõ  fizera  efcru- 
pulo  de  dizer  em  Latim  Putris  -anima,  já 
que  Horacio  chama  a  olhos  lafcivos,P«* 
tres  oculi  (Não  feeíqueça  defte  charco, 
que  aqui  eflá  com  a  alma  cada  vez  mais 
Podre.  Chag.  Cart.Efpirit.tom.  2. 465.) 

PoDRiCALHO.  He  pouco  ufado.  Vai 
omeímo que  coufa  podre.  Vid-P odre. 

PoDRloAolha.  Vid.  Olhapodrida. 

Podridão.  Oeftado  da  coufa  apo¬ 
drecida.  Putredo  %inis.  Fem.Ovid.  Vid. 
Putrefacçaõ. 

Podridão.  A  matéria  podre ,  que  Lhe 
das  chagas  ,  apoftemas,  &c.  Sanies ,  ei. 
Fem.  Celf. 

,  POE 

Poedeira  gallínha.  A  que  poem 
ovos.  Gallina ,  qtté  ovaparit  ,ou  ova  edit. 
Ovipara  naõhe  debons  Amhores  Lati¬ 
nos* 

Poedouros.  Fios  de  feda ,  ou  de  ou* 
tra  materia ,  que  íe embebem  com  a  tinta 
dotinteyro  paraacommunicar  à  penna. 
Fila  ferie  a,  atramento  imbuta  ad  intingen¬ 
dum  calamum. 

Poedouros.  Tãbem  ha  poedouros  de 
Pintores.(Neftelicorbotay  pannos,  & 
os  tornay  a  enxugar  muytas  vezes  para 
Poedouros. Nunes, Arte  da  Pintura, 65.) 

PoÊjo.  Herva.  Ha  de  duas  efpecies. 
Opoejoda  primeyra  eípecie  lança  mui¬ 
tos  talos  quadrados,  &  felpudos,  huns 
levantados,  &  outros  raftey ros  i  tem  as 
folhas  redondinhas  como  as  da  Mange- 
rona,  mas  mais  brandas, Sc  mais  morenas. 
As  fuas  flores  faõ  azuis ,  ou  purpureas, & 
às  vezes  de  hum  vermelho  dcfmayado, 

6  raras  vezes  brancas,  &  ao  redor  dos 
talos  eftaõ  poftas  a  modo  de  anéis.  O 
cheyro  defla  planta  ,  particularmente 
quando  eflá  em  flor,  he  aromatico  ,  o 
fabor  he  acre,  8c  picante.  As  folhas  da 
fegunda  eípecie  defta  herva  faõ  compri* 
dinhas ,  8c  eftreytas  ,8c  tem  os  talos  re¬ 
dondos,  &algua  coufa  vermelhos. P/*; 
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legiurn,  ou  pnleiim ,  i.  Neut.  Cic.  Os  Bo¬ 
ticários  chamão  ao  Poejo da  primeyra  ef. 
pecie  Pulegium  Latifolium ,  pulegium  re¬ 
gium,  pulegium  vulgatum ,  ou  vulgare j  & 
ao  poejo  da  fegunda  eípecie  chamãolhe 
Pulegium  alterum  ,  foliis  oblongis ,  pule¬ 
gium  cervinum ,  6c  anguHifohum.  Os  La¬ 
tinos  lhechamáraõ  Pulegium ,  dzPuleXi 
que  val  o  mefmo  que  Pulga ,  porque  o 
fumo  defta  planta  faz  fugir  as  pulgas. 
Diz  Laguna  que  alguns  chamão  ao  Di¬ 
famo  poejo  bravo.(0  poejobebido  pro¬ 
voca  ourina,  cheyrado  com  vinagre  faz 
tornar  osdeímayadosjpofto  na  gotta ti¬ 
ra  a  dor  ;  cozido  em  agua  ,  &  lavando, 
mata  a  comichão.  Recopil.  de  Cirurg. 
289.) 

Poeira.  Muito  pó,  levantado  da  ter¬ 
ra.  Multus  bumo,  cu  ex  humo  pulvis  ex¬ 
citatus  ,  ou  com  Claudiano,  Turbo  pttlve • 
reus. 

Poeira.  Meta phoricamente.  Quem  lei 
vantou  efta  poeira?  Quis  hos  rumores,  ou 
j fer  mones  d  tjfi  pavit?  Tudo  foy  numa  po- 
ey  ra.  Omnia  evanuerunt. Omnia  infumum 
abierunt .  Também  dizemos  Apagar ,  & 
desfazer  pocyras.  (EflTaspoeyras.que  lá 
levantou  odemonio,  fó  fe  podem  apa¬ 
gar  com  chuva,  neceíTario  hechorallas 
diante  de  Deos.  Chagas ,  Cartas  Efpirit. 
2° 9  )  (Desfcytaseftas  poeiras,  nãodey 
xareydeapparecer  av.m.neflas  portas, 
ibid.  324.}  Naõ  havemos  de  levantar 
poeyrasfobrecoufas  de  nada, ou  em  ma¬ 
terias  de  nonada.  Non  debemus  tragédias 
agere  in  nugis.  Ex  Cic .  Non  debemus  in 
parvis  rebus  tragédias  movere.  Ex  Quin  ■ 
til.  Tam  bem  nefte  íentido  fe  diz,  Tragé¬ 
dias  excitare. Naõ  façocafo  das  poeyras, 
que  levantas.  Tuis  non  perturbor  tragé* 
diis.  Ex  Cic.  (Se  levantou  grande  pcey- 
ra  fobre  andar  a  pé.  Chagas ,  ibid.  1 8ç.) 
(Se  levantou  efta  poeira  da  demanda. 
Hiftor.  da  Companhia,  tom.  2.  foi.  6. 
coi.  i  J 

Poeira.  O  vafo  das  efcrivaninhas,em 
que  eflá  a  area .Vafculiimarenularumtqui* 
bus  resferipté  adfperguntur • 

Poente.  Vid.  Ponente. 

Poema.  Na  íua  mais  ampla  fignifi* 

caçaõ 
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caç£õ  Fccticp.  Poema  Dramatico  hé  a 
Tiagedia,  aCGmcdia ,  ou  Tragicome- 
dia.  O  verdadeyro  Poema,  &  íó digno 
defte  ncrr  e.he  oPcema  Epico, cuHe- 
rcyco,  o  qu2l  para  kr  ptrfeyto  ha  de 
ter  tres  circunftancias  ,  que  refpeytaô  o 
ailurr  ptc,o tem po,&  o modo.Primeyra: 
O  Poema  perfeytohadeter  poraiTump. 
to  hum  fó  Heroe,  como  Achilles  na  Ilia¬ 
da  de  Homero,  &  Eneas  na  Eneida  de 
Virgiiio,  &  a  acção  defte  Heroe  ha  de 
ier  unica,  &  unicamente  iuadellea  glo¬ 
ria,  ainda  que  repartida  poraquelles  ,  q 
nella  oacompanháraõ. Segunda :  O  tem¬ 
po,  em.  que  loy  executada  a  acçaó,que 
fe  celebra ,  nem  ha  de  fer  muy to  antigo, 
nem  muyro  moderno,  porque  no  Poe¬ 
ma  a  acção  do  Heroe  ie  propoem  para  a 
imitação ,  8c  para  elte  éíTyeo  naõ  con¬ 
vem  que  feja  taõ remota  ,  que ascinzas 
da  Antiguidade  a  cubrao ,  nem  taô  pro¬ 
xima  ,  que  o  nimio  refplandor  cegue  os 
olhos  de  quem  a  contempla  :  mas  com 
proporcionada  diftancia  entre  o  antigo, 
éc  o  moderno,  ha  de  ter  fogo  com  cinza, 
que  naó  abraze ,  8c  cinza  com  fogo.que 
não  resfrie.  Terceyra:  O  modoconfiite 
no  eftylo ,  q  ha  de  ier  fublime ,  (em  efcu- 
ridade ,  mas  grave,  8t  mageftofo,  lemaf- 
fe&açaò,  Sc  fuave  lem  moilidaõ:  todas 
as  figuras, 8c  elegandas  da  Rhetorica  lhe 
podem  iervir  de  oroato-  Nos  Apoftro- 
phes  o  Poeta  íe  ha  de  conformar  com  as 
pefloaSjCom  q  falla,Sc  nasProíopopey&s 
fe  ha  de  transformar  nas  peftoas  que  tal- 
laõ  i  5c  final  mente  naó  ha  de  ter  o  Poema 
huma  ferie,5c  continuaçaó  hiftorica,  mas 
ha  de  ter  feus  epiíodios,  8c  digreíloens  dé 
fabulas, acontecimentos, &  enredos  com 
entradas,  &  íahidas  engenhofas  para  re¬ 
crear ,  &  admirar,  &  para  divertir,  8c  inf. 
truir  o  Leytor.  Nos  feus  Commentos, 
defde  a  pag  5  9.  do  primeyro  volume  até 
a  pag.  150.  Manoel  de  Faria  5c  Souía 
intenta  provar  que  a  Luliada  de  Camões 
he  Poema,  em  que  mais  perfsyeamente 
fe  obíerváraó  eftas  regras,  5c  que  por 
coníequencia  he  fupenor  a  quantos  Poe¬ 
mas  ,  que  até  o  dia  de  hoje  íecantáraó. 
Poema ,  atis.  Neut.  Cic. 
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Fazer ,  ou  com  por  hum  Poema.  Poe 
ma  facere ,  ou  componere ,  oü  condere .  Cie* 

Poente.  A  parte  Occidental  db  mu¬ 
do,  onde  íe  poem  o  Sol,  quando  íèau« 
zenta  defte  nemifpherio.  Occidens ,  tis * 
Maj c.  fobe  n  te  n  d  e  fe  SoLOccafusfiS.  Mafc. 
Cic . 

Poento.  O  que  teítt  pó  ,  coiifa  cu* 
berta  de  pó ,  ou  chea  de  pó.  Pulverü* 
lentus  ta,  um.  Cic. 

Poesia.  Deriva-íe  do  verbo  Gregò 
Poieein ,  que  tem  dous  fencidos ,  Sc  vai  o 
meímo  que  Fazer  ,  8c  Fingir ,  que  íáá 
duas  propriedades  da  Poefia  *  porque  á 
fua  perfeyção  eftá  em  deferevér  ,  pin¬ 
tar  ,5c  rep;efentarascoufàsao  vivo,  cò» 
mo  íe  as  acabara  de  fazer ,  5c  juntamenté 
tem  liberdade  para  excogitar  ,  5c  fiogic 
o  que  quer-  APoefia  hehumacértà  ca¬ 
dencia,  medida  harmonica,  5c metrici 
confonancia  de  palavras  fegundo  as  leys* 
&  ufodecadalinguaicom  que  íe  decla¬ 
ra  o  que  quer  dizer  comexpreíT  ens  vi« 
vas  ,energicas ,  5c  mais  livres,  que  as  què 
íeuíaõ  naProfa.  Com  diverfos  generos 
de  veríos  fe  fazem  diifcrentes  Po  fias 
Latinas  ,com  verfos  Hexametros  a  Po é» 
fia  Epica,  ou  Heroyca*cdm  veríos  He» 
xametros,  6c  Pentametros  aPoefia  Ele¬ 
giaca  ,  com  verfos  Saphicos  ,  Adoriicos, 
Phaleucios ,  Archilochios ,  Anapeftícòs* 
5c  de  todas  as  mais  caftas  ,  que  feacháó 
nas  Srrophas,  Antiftrophas  ,  5c  Epodos 
das  Qias  de  Horacio  ,  a  Poefia  Lyri¬ 
ca  $  co  n  verfos  jambos  a  Poe  fia  Dra» 
matica ,  cujas  tres  partes  faó  a  Tragé¬ 
dia,  a  Comedia  ,  5c  Tragicomedia  ;  Sc 
com  verfos  de  codas  as  caftas  a  Poefii 
Satyrica,como  tamberii  a  Poefia  Prdrep- 
tica,  ou  Didifcahca ,  que  vai  o  oiefmd 
que  Exornativa ,  ou  inftru£Íivá.  A  Poe* 
lia  vulgar,  Porcugüeza  ,  além  das  Eclo¬ 
gas,  dos  Enigmas,  Anagrammas,  Acrof* 
ticos ,  Centoens,  5c  compoíiçòens  varias 
de  veríos  retrogrados, Leoninos, &c.  que 
imita  da  Poefia  Latina  ,  dá  largo  campo 
ao  engenho  humano  em  outras  rriuyus 
obras  metricas ,  como  Coplas  ,GrozaSi 
Redondilhas  ,  Lyras,  Romances, Sone¬ 
tos  ,  Madiigaes,  V ilhancicos ,  Balhatas; 

Cán- 
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Canções  ,  Tercetos ,  Quartetos,  Oitas 
\  as ,  &■  Sextas  rimas,  Sextinas,  Decimas, 
Labyrinthos ,  Os  que  eícrevem  que 
a  Poeíia  fora  inventada  para  louvar  a 
Deos,  fazem  aPoefsa  mais  antiga  que 
Moy fés  ,  &  quafi  contemporanea  de 
Nembroth ,  tanto  aílim ,  que  na  opiniaõ 
de  Bocharto  houve  Poetas  Cananeos  an¬ 
tes  de  Moyíes:  porque  o  Epinicio  ,  ou 
Canto  vi&oríoío  ,  que  Moyíés  inferio 
no  livro  dos  Numeros, (fegundo  o  dito 
Author)  era  obra  de  hfi  Poeta  Cananeo 
fobre  a  viéboria,  que  osMoabitas  alcan- 
çáraõ  dos  Ammonitas.O  que  maisenno* 
brece  efta  antiguidade  ,  he  que  (como 
advertio  Santo  Agoílinho)  nos  princi* 
pios  delia  divina  Arte,  os  Poetas  foraõ 
chamados  Theologos,  porque  eantavão 
os  louvores  de  Deos  *  &  he  certo  q  Mu- 
fe o, 8c  Orpheo  co mpuzeraó  hymnos  em 
louvor  de  fuas  fabuloías  Deidades,  6c 
alguns  íetecentos  annos  primeyrp  que 
hou  veflfe  F  ílofofos  na  Gefitilidade,todas 
as  materias  concernentes  à  Religião  ,  6c 
Filoíoíia  moral, andavaõ  em  eftylo  poe» 
tico,  6c  fecommunicavaõ  com  tradições 
de  pays  a  filhos  em  vcrfos  ,ou,  para  me¬ 
lhor  dizer, em  trovas,  que  fe  cantavsõ  fa* 
miliarmente  nascafas,  ou  publicamen- 
te  nas  praças.  O  que  ainda  hojeíecoíiu* 
ma  entre  algüs  barbaros  da  Gencilidade 
da  America,  que  fuccefiivamente  eníi* 
naõ  a  filhos,  &  netos  varias  trovas,  em 
que  fe  faz  mençaõ  das  fabulas  da  lua  ç»rs  • 
gem  ,  &  das  façanhas  dosíeus  mayores. 
Final  mente  as  Provas  foraó  inventadas 
para  ajudar  a  memoria, &  facilitar  a  lem 
brança  das  doutrinas,  que  os  pays  ineul* 
cavaõ  aos  filhos ,  6c  na  opiniaõ  de  Santo 
Iíidoro  delias  Trovas  teve  a  Podia  o  léu 
principio,  6c  fegundo  o  dito  Santo,  a 
Poeíia  he  mais  antiga  que  a  Profa  Pnere- 
cides,  Filolofo  Grego,  difcipulo  de  Pit * 
taco,  6c  Metire  de  Pythagoras,  foy  o  pri  • 
meyro  que  deíierrou  das  Eícolas  a  Poe- 
fia ,  8c  introduzio  a  Profa.  E  Plataõ,  que 
feguio  o  meímo  methodo ,  aífentou  que 
a  Poeíia  era  imprópria  a  hum  homem  Fi- 
Jofofo ,  que  havia  de  faliar  com  proprie¬ 
dade  em  materias  divinas  ,  6c  íuencias 
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naturaes  $  pela  qual  razaõ ,  tanto  que  co¬ 
meçou  a  goltar  da  Filoíoíia  de  Socrates, 
lançou  no  fogo  muitas  Poefias  ,  infru- 
&UGÍas  verduras  da  fua  mocidade.  Pou¬ 
co  a  pouco  íoy  a  Poeíia  perdendo  o  cre¬ 
dito  ,  Cicero  a  defpreza ,  Socrates  a  con¬ 
dena,  Democrito  lhe  chama  loucura,  & 
chegáraõ  os  Romanos  a  dizer  que  o  ef- 
tudo  da  Poeíia  era  indigno  de  homem 
honrado.  Porém  he  certo  que  Plataõ,  6c 
outros  aílim  antigos,  como  modernos 
Efcritores ,  naõ  condenaõ  fenaõ  a  Poeíia 
profana,  meramente  fabulofa,oueícan- 
daíoíamente  laíciva ,  da  qual  íummamé- 
te  deve  íugir  o  Chriftaõ :  porque ,  íe  a- 
cjuelíe  Rey  Minos,  do  qual  falia  Hefio- 
do,  moveo  guerra  a  Arhenas  ,  porque 
algíisPoerasdadita  Cidade  o  haviaõ  coi- 
locado  no  Interno  ,  muito  mais  deve  o 
Chriftaõ  aborrecer  a  Poeíia ,  que  com  a 
corrupção  dos  coftumes  leva  a  fua  alma, 
naõ  a  hum  fabulofo,  mas  a  hum  verda* 
deyro,  6c  eterno  Inferno.  Na  Poeíia  ha 
duas  coufas  que  coníiderar  ,o  metro,  6c 
o  aííumptOiO  metro  em  íi  naõ  he  vicio- 
ío,  mas  antes  he  digno  de  eítimaçaõ, por¬ 
que  harmonico.So  hum  aílumpto  inde¬ 
cente ,  ou  mjurioío  póde  fazer  naõ  íó  a 
Podia,  mas  também  a  Profa  culpável. 
Venancio ,  Vincencio.SeduIio,  Pruden- 
cio,  6c  S,  Gregorio  Nazianzenocompu- 
zeraõ  muitas  Poefias ,  bem  recebidas  da 
Igreja, porque  íagradas.Santo  Iíidoro,  6c 
outros  Santos  íaõde  opiniaõ  q  oCãtico 
ds  Moyíés,  8c o  livro  de  Job  íoraõcom- 
poítoscm  verío  Heroyco.  Para  a  eftima- 
çaó  da  Poeíia ,  naõ  fò  ha  de  fer  boa  a  ma¬ 
teria  dos  verfôs,  mas  também  a  fórma,  6c 
efta  para  fer  boa,hadeíerexcellenteyos 
veríos  isó  como  os  meloens  ,  huns  faò 
frutos  da  terra,.  6c  outros  faõ  frutos  do 
engenho  -t  neftes  dous  generos  de  frutos, 
a  mediania  he  vicio,  Sc  fò  na  fua  excel¬ 
lenda  eftá  a  íua  bondade.  Poeíia.  Arte 
Poetica.  Poetica  ta,  Fem.  íob^ntende-fe 
Ars ,  tis.  Fem.Cic,  Poefis , is.  ou  tos.  Ho - 
rac.  Quintii.  No  i.  livro  de  Cícero  T>e 
Inventione ,  em  boas  edições  fe  acha  Phti 
lofophia ,  Poetria  ,  Geometria ;  mas  o  an¬ 
tigo  Rhetorico  Fabio  Viòlcrino  naõ  íé 

nefle 
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nefte  lugar  Poetria  >  mas  Poetica, 

Poefia,  Qualquer  cfcra  Poetica.p0£//V, 
is.  Fm.  Carmen ,  inis.  Nent .  Poema ,  tis. 
Nent.  Cic. 

A  Poefia.  O  modo  de  compor.oppoí- 
to  à  Profa.  Poefis^is.  Fem.  No  livro  3.  De 
Oratore ,  Cicero  diz ,  VelPoefis ,  vel  ora - 
tio.  Os  que  com  mais  particularidade 
querem  diftinguir  a  Poefia  da  Profa, cha- 
maó  em  Latim  à  Profa  Oratio foluta,  St 
à  Poefia  Oratio  adftriffa pedibus-, mas  naó 
fallaõ  taõ  propriamente,  como  parece: 
porque  (como  diícretamente  advertio 
hum  Critico  moderno)  também  a  Profa 
tem  feus  pés, numeros  , St  medidas, co¬ 
mo  fe  pó  de  ver  no  livro  da  Rhetorica, 
que  Cicero ,  Quintiliano,  St  outros  Ora¬ 
dores  eícrevèraõ. 

Po  êta.  Aqueile  que  compoem  erti 
veríos,que  faz, obras  Poeticas. Poeta, 
Mafc.  Cic.  Também  em  Profa  podemos 
chamar  ao  Poeta  Vates ,  porque  na  Pre» 
façaõ  do  livro  10.  ufa  Columella  defta 
palavra,  fallando  em  Virgílio.  Neque 
tnttn  aliter  iftud  fuerat  nobis  audendum , 
qtiàm  ex  voluntate  vatis  maxime  veneran • 
di*  Mas,  ainda  qu e  Vates  fe  tome  com. 
mummente  por  Profeta,  naõ  fedá  aos 
Poetas  efte  nome  com  toda  a  proprie¬ 
dade  defta  fignifícação,  porque  ha  Poe¬ 
tas,  que  taõ  fóra  eftaô  de  adivinhar  fu¬ 
turos,  que  nem  ascouías  prefentes  co¬ 
nhecem.  Nem  Vates  em  virtude  da  fua 
etymologia  quer  dizer  Profeta  ,  por¬ 
que  no  livro  6.  da  lingua  Latina  Varro 
deduz  Vates  à  ver(ibiis  viendis  ,  hoc  efli 
vinciendis ,  ac  ligandis ,  &  fegundo  San» 
to  Xfidoro  nocap. i2.dolivro7.F^J^í« 
citur  a  vi  mentis ,  St  efta  força  mental  do 
Poeta  naó  he  virtude  prophetica, mas  he 
huma  certa  illuftraçaõ  da  imaginativa, 
que  lhe  faz  entender, St  declarar  com  ter¬ 
mos  emphaticos  o  que  quer  dizer,  ou, 
mais  vulgarmente  fallando  ,  he  aqueile 
furor  Poetico,  com  que  às  vezes  faz  ver- 
(os  mais  por  genio,  que  por  arte ;  outros 
chamaõ  a  efte  furor  Enthufiafmo ,  furor 
de  Apollo ,  St  furor  divino  3  St  delle  difife 
Ovidio. 

Efi  Densin  nobis ,  agit 4  te  calefçimtis  illo . 
Tom.VL. 
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Nas  fuas  Plinianas  Exercitaçõès  tom.  2« 
mihi  pag.868.  col.  2.  adverte  Salmafio, 
que  antigamente  os  Poetas  recitavaõ  os 
íeusveríos  com  huma  vara  de  loureyro 
na  mão ,  ceremonia  de  que  também  ufa» 
vaõ  os  Adivinhos  da  Antiguidade  ;  Sc 
como  os  Poetas  na  recitaçaó  dos  feus 
verfos  faziaõ  o  mefmo,  que  os  Adivi» 
nhos  na  declaraçaõ  dos  futuros  ,  parece 
que  em  huns,&  outros  fe  equivocou,  Sc 
confundio  onotnc  de  Propheta,  Si  da- 
hi  veyo  que  os  Poetas  foraõ  chamados 
Vates,  ,  ,  - 

Poética. A  Poetica, vai  o  mefmo  que 
a  Arte  Poetica.  Poetica ,  a .  Eem.  Poetice # 
es. Fem  .Varro.  (Floreceo  a  Oratoria ,  flo- 
receo  a  Poetica ,  floreceo  a  Hiftoria.  Vi¬ 
eira  ,tom.  7,  pag.  9,  coi- 1.) 

Poeticamente.  Gom  arte  Poeticà/ 
com  eftylo  Poetico.  Poetice.  Cic . 

Poético.  Coufa  de  Poeta  é  ou  con¬ 
cernente  à  Poefia.  Poeticus ,  a ,  um.  CtCi 

Palavras  Poeticas,  proprias  da  Poefia/ 
ou  de  que  ufaõ  os  Poetas.  V °rba  Poeticâè 
Neut.  Plur.  Cic. 

Poetiza.  O  P.  Bento Pereyra  no feü 
Thefouro  da  lingua  Portugueza  diz 
Poetififa.  Mulher  perita  na  Arte  Poetica, 
mulher  que  compoem  verfos.  Poetria 
Fem.Ctc,  Na  Prefaçaó  das  Satyras  de  Per^ 
fio  fe  acha  Poetridas ,  St  Poetidas,  no  ac- 
eufanvo  plural,  cujo  nominativo  fingu- 
lar  deve  fer  ou  Poetis ,ou  Poetris 3  St  cer* 
tifica  Vofíio  que  hum  #  St  outro  fe  acha 
dos  antigos  manufcrito$,&  o  ultimo  mais 
vezes, que  o  primeyro. Porém  na  opinião 
de  alguns, melhor  he  dizer  Poetrias ,  por¬ 
que  os  Gregos  naõ  dizem  Poiitis  3  nem 
Poiitris 3  tanto  aftim,  que  Plutarco,  Athe- 
neo,&  Heliodoro  dizem  Poiitria,St  del- 
les  tomou  Cicero  Poetria ,  de  que  ufa  nâ 
oração  Pro  Celio \ 

Poetizar.  Exercer  a  Poetica.  Exer* 
citarfe  na  Arte  Poetica.  Poeticam  exerce¬ 
re  i  ou  fe  in  arte  Poetica,  ou  in ftudio  Poe <* 
tices  exercere ,  ou  exercitare.  Verfificare % 
(0 ,  avi^  atum.)  Quintii.  Carmina  condere. 
Cic •  (EIRey  D.  Diniz  Poetizando  no 
idioma  nacional.  Varella,  Num.  Vocal# 
pag.  i£$0 
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No  tetfo  transformados  cryjl allino 

Poetizando  /e  achárao  ,&c. 

Bocarro  ,  Anacephal.  I.  oit.  2. 

POG 

PogêjA.  He  o  nomeda  moeda, a  que 
antigamente  chamavao  Mealha.  Pogeja, 
&  Mealha  era  o  meímo.  Vid .  Mealha. 
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PojA.Pé ,  ou  ponta  inferior  da  vela, 
ou  corda ,  cora  que  fe  vira  a  vela.  Pes  ge¬ 
nit.  Pedis.  Mafc.  No  feu  Lexicon  univer- 
ial  diz  Hoimanno :  Pedem  dixere  Roma - 
ni  pro  fune ,  quo  velum  tenditur ,  maque 
veli  parte ,  ò*  fynedoch ice  profinu  veli, qui 
vento  impletur  *  Martinus  tamen  de  Rhoa, 
Cordubenfis  ,fingularium ,  Ub,  6.  cap.  10. 
Catullo  pedem  proprie  vult  effe  finum , 
{eu  medium  veli ,  quia  ejus  beneficio ,  ubi 
vento  impletur  ,  ambulant  naves  quafi 
pedibus ,  qui  ambulantibus  funt  tnft rumen* 
tum .  Chama  Servio  à  Poja  Podium ,  ii. 
Nent .  como  o  dá  a  entender  Cilepino, 
declarando  os  fignificados  d e  Pes.  (Pro* 
ferre  pedem ,  eii  funibus  (ut  Servius 
loquitur )  podiis ,  imum  veh ,  minus  addit • 
cere,fed  laxius  ejfe  Cinere,  &  longius  pro* 
ducere. 

PoiA,PoiAL,PoiO .Vid*  Poya,Poyal, 
&  Poyo. 

Pojar.  Termo  Nautico.  Pojar  em 
terra. Demandar  terra  com  a  poja.ou  par¬ 
te  inferior  da  vela.  Proferre  pedem  inter, 
ram.  Hetomadodeanngo  Author  Lati* 
no  que  diz  ,  Venerio  cur  fu  veni ,  prolato 
pede  }ufqrie  ad  Saphonem.  (Attentou-ie 
que  a  gente  no  quarto  d*Alva  pojaiTe  em 
terra.  Jacintbo  Freyre, mihi  pag  53  ,'(Pe- 
lo  que  mandou  logo  pojar  gente  nos  ba¬ 
teis.  Damiaó  de  Gof  S  ,  fol.  2$. coi.  2.) 

Pqidouro.  He  num  trapinho ,  com 
que  quando  le  doba  fe  corre  o  fiado.Naõ 
tem  palavra  propria  Larina. 

Poir  ,ou  Polir.  Vid.  Polir.  A 

Poir  tambem  he  gallar  o  fio  de  hum 
panno. 

Pois.  Particula  da  oraçaõ  Portugue- 
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za  ,  de  que  íe  ufa  variamente,  como  fe 
vé  nos exem pios,  q  fefeguero.  Pois  efta- 
mos  aqui,digamoSafaçamos,  & c  Quado- 
quidem  hic, ou  in  hoc  loco  fumus, dicamus, 
faciamus,  &c.  Francifco  fez  ifto?  Pois, 
naõ  era  eiie  o  feu  ccftume.  Hoc  Jecit 
Franctfcusi  Profetf'o,ou /ane  praeter  con • 
fuetudmem  fecit.  Naõ  fe  deve  ter  efta 
doença  por  incurável ,  pois  por  fi  mefnaa 
acaba.  Injanabilis  non  ed  credendus ,quip~ 
pe  quoniam  &  /ponte  definit.  Plin.  Hi  ii* 
Naõ  fazia  banquetes  com  feu  pay ,  pois 
nem  na  Cidade  entrava,  íenaõ  muito  ra» 
ras  vezes  .Convivia  cum  patre  non  imbat , 
quippe  qui  ne  in  oppidum  quidem  nifi  per • 
raro  veniret.  Ctc .  Pois  que  vos  parece? 
Ecquid  tibi  videtur  ?  Pois  quem  vo  lo  ti¬ 
vera  dito?  Ecqui [nam  tibi  dixerit ?  Qc . 
Pois  que  vay?  Que  he  lito  ?  Quid  hocigi - 
tur  rei  eii  ?  Calla-tc  em  quanto  cftou 
lendo  eítas  cartas  *,  pois  porque  naõ  as 
lés?  Tace,  dum  litteras  perlego.  Refp.  Er* 
go  quin  legis ?  Plaut.  Fallão  comigo?  Pois 
não.  Mihi  ne  hoc  dicitur  ?  Refp.  Tibi  er - 
go.  Terent.  H  e  ilto  alfim  f  Pois  não.  Itone 
vero  ?  Refp.  Ita  eii ,  ou  fic  efi.  Poderás  lo¬ 
go  dizer  com  razão  que  cens  reftituido? 
Pois  não.  Retis  igitur  diceres  terefiituif • 
fe  ?  Refp.  Quippe.  Ctc.  Pro  C<eçin.  na  ora¬ 
çaõ  pro  Murena  diz  o  meímo  Orador» 
Ergo  ad  c  lenam  ,  petitionis  causa  ,  fi  quis 
vocatur ,  condemnetur?  quippe  inquit .  Pois 
que  importa  ?  Que  fe  ha  de  feguir  diito? 
Quid  tum  ?  Terent.  Quid  tum  inde ?  Ctc* 
Elii  o  comer  na  mela?  S ivp.Sunt  mei • 
bi  menfie  appofiti  ?  Etiam :  pois  logo  por» 
que  não  comemos  ? Qua:  efi  igitur caufo, 
o  j  quid  ergo  efi  caufie,  cur  cibos  non  fuma • 
mus  ?  Pois  (diifeelie)  tsmos  alguraa  cocir 
ia  de  novo  ?  Num  quid  nam  (inquit)  no • 
vi ?  Cic  i.de  Orat.  Pois  temos  a Igúa  cou- 
ia  mais?  Numquid  praterea?Cic.pro  Rofc* 
A  b-lim  ?  Pois  b~m,  Sic  res  fe  habet ?  Bene 
habet  profetfo. 

Poitiers  Cidade  Epiícopal  de  Frã* 
ça ,  &  cabeça  da  Provincia  de  Poitu.Te- 
ve  muitos  Bifpos  celebres  em  doutrina, 
&  fantidade ,  ít  iobre  rodos  Santo  Hilá¬ 
rio  Pi£lavieníe.  Pitfavinm  ,  u.  Neut.Pi * 
tiavi ,  Pi  tf  avorum.  Plur.  Mafc. 
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Natural  dePoitiers.  Ptfiaevknjis ,  is, 
Mafc.  &  Ffw.Jeyis.  Neut.  (Em  Poiticrs 
diadeSanto  Hilario.  Martyrol.em  Por* 
tuguez  1 5. de Jancyro.) 

P01TÒ.  Provincia  de  França,  que  an- 
tigamente  era  parte  da  Aquitania .Pifio» 
meus  ager .  Natural  defta  Provincia ,Pi» 
fio,  oms .  Mafi.  pemilt.  brevis .  Coufa  def¬ 
ta  Provincia,  Pifionicusta,um* No  Poi. 
tü.  /Ipud  Ptfiones, 

FOL 

Pola.  A’s  Gallinhas  íedá  às  vezes 
cfte  nome, que  parece  derivado  do  Fr an  • 
cez  Poule  ,  que  val  o  rnefmo  que  galli* 
nha,ou  porque  quando  fe  chamaõ  as  gal¬ 
linhas,  coftumaõ  dizer,  Pola,  Pola,  Pola. 
ViA»  Gallinha. 

Polas  da  arvore.  Segundo  o  P.  Bento 
Pereyra  ,  noThefouroda  lingua  Portu* 
gueza  ,  faóos  ramos  inuteis,  que  brotaõ 
no  pé  das  plantas.  Deriva-íe  d eMw, 
que  fegundo  Plinio  he  Renovo  da  arvo» 
Te .  Vtd.  Ladraõ. 

Polâca  ,  ou  Polhaera.  Embarcaçaõ 
Levantifca ,  de  que  ieuia  no  mar  Medi, 
terraneo ;  tem  velas  Latinas  na  mezena, 
&  velas  quadradas  no  mallo  grande. 
Também  anda  com  remos.  Naó  tem  pa¬ 
lavra  propria  Latina. 

Polâco.  Natural  dc  Polonia.  Polo • 
nus,i,Mafc. 

Polaco.  Coufa  concernente  a  Polonia. 
Polonicus  ,  a  ,  um.Vid.  Polonia. 

PolAina.  Era  hum  final  ,  que  antb 
gamente  ,kgundoasleys  doReyno,  as 
alcoviteyras  naõ  degradadas  fraziaôna 
cabeça  por  infamia  .Ignominio  fa  lenocinii 
nota ,  vulgo  Polaina.  Defta  infame  infig. 
nia  trata  partit ularmenteThomás  Val- 
laico, allegat.  13.num.10b  (  Praga  íem* 
pre  Polama,cu  Enxaravia  vermelha  na 
cabeça.  Livro  5.  das  Ordenaç.  tit.  32. 
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Polainas.  Meyas  de  panno  groíTo,fem 
palmilhas,  qie íepoem  íobre meyas,  6c 
cobrem  meyo  pé  por  cima  doía  pato.  Ti  • 
biaha  e  panno  craJ[otfine  (oleis.  Ocrea  la* 
ne<e  >arutn.  Fem.  plur ,  Segundo  Budeo 


POL  jfi 

he  o  que  Juvenal,  &  Virgílio  chamaõ 
Pero ,  oms.  Maje.  Perones  (diz  Budeo) 
fmt  tibialia  laxa ,  quibus  ruftici  utuntur . 
Acho  que  na  bayxa  Latinidade  fs  tem 
dito  Poulainia ,  &  Poule ana ,  que  também 
era  caftadecalçado,mas  muitodiíFeren* 
te  das  noífas  Pola y nas:  porque (Lgundo 
Domingos  Macer  no  leu  Lextcon)  era 
Sapato  muito  agudo  a  modo  da  unha 
de  pinto ,  ou  do  que  chamáo  em  Latim* 
Pullus ,  donde  querem  os  F rancezes  que 
fe  derive  o  leu  Poulaine,  a  que  outros  de  - 
rivaõ  de  Polonia ,  pm  lhes  parecer  que 
de  Polonia  viría  efte  calçado.  No  tem¬ 
po  de  Carlos  V I.  Rey  de  F rança ,  as  Po  • 
laynas ,  ou  fapatos  agudos  chegàraõ  a 
tal  exceílo,q  a  ponta  delles  para  a  gen* 
te  ordinaria  era  de  meyo  palmo*  parâos 
nobres  de  palmo*  para  os  Principes  de 
dous  palmos  *  calçado  taò  ridículo ,  que 
o  dito  Rey  o  prohibio  no  feu  Reyno ,  ôí 
aos  feus  Eccleíiafticos  foy  prohibido  no 
Concilio  Andsgavenfeanno 
nalmente  foy  prohibido  em  Roma  pot 
Urbano  Quinto.Carlosdu  Frefne  no  feu 
Gloftario  diz  que  o  dito  nome  Poulai* 
nia  também  íígnificou  huma  efpecie  dá 
pelle  *  poderá  ler  que  defta  pelle  íe  fizef. 
fem  as  primeyras,  que  chamamos  Polay  * 
nas.  (Nosdiasdefefta  veftem  faragoçâ 
com  íapatos  de  correas,  6c  Polaynas.Co; 
rograph.  Pormg.  tom.  1.  260.) 

Bocas  Polainas.  Vii.  Bota. 

Polar.  Coufa  chegada  ao  Polo.  Pô* 
lo  proximus ,  ou  vicinus ,  a ,  um. 

Polar.Couía  concernente  ao  Pol o.Ad 
Polum  pertinens ,  tis ,  omn.gen.  Circuloá 
Polares  íe  cbaniiõ  aquelles,que  íe  Vem 
nos  Mappas,  Globos, 6c  Cartas  Geográ¬ 
ficas,  em  diftancia  de  23.  graos  de  cada 
Pólo,  6c  demonftração  às  Zonas,  aque 
chamãoG/tftwr  ,em  razaódo  íeu conti- 
nuo  caramelo.  Eftrella  Polar  hea  ultima 
da  Cauda  da  Urfa  menor,  mais  chegadã 
aonoílo  Polo*  Impropriamente  íe  cha¬ 
ma  Folar  :  porque  ngorofamente  fallan- 
do ,  íobre  o  Pólo  naó  ha  Eftrella  alguma. 
Vid.  Eftrella  Polar,  verbo  Eftrella. 

Poldra.  Egoa  nova.  Equula, a.Fcrn. 
Varro. 
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Poldras  ,  também  íc  chamão  bumas 
pedras ,  que  íe  poem  na  agua  para  paflar 
por  ellas,  íem  molhar  çs  pés.  Lapides% 
perquos  vado  tranfitus  efi.  He  imitaçaõ 
de  Tito  Livio, que  diz, Pontem, qmanuf. 
qttam  v  aà  o  tranfitus  erat  Jacere  iníhtuit . 
Vt d.  Alpondra. 

Poldra.  Na  Agricultura.  Aítea,  ou  va* 
ra ,  que  rebenta  do  pé ,  ou  raiz  da  arvo- 
re,  6cvay  direyta  a  cima }  mergulha-fe, 
principalmente  fendo  de  figueyra  ,  ou 
arranca-fe com  raiz,  6c  íe  planta  em  ou¬ 
tra  parte.  Stolo ,  onis.  Mafc.  Varro. 

Poldro.  Fíd.  Potro. 

Pol£  ,  ou  Roldana.  He  huma  peque- 
na  roda  ,  encayxada  em  hum  pao ,  ou  em 
hum  ferro  ,  por  meyo  da  qual  corre  a 
corda, que  levanta  o  pefo.  Trochlea ,  a. 
Fem.  Nocap.  2.  do  livro  10.  diz  Vitru¬ 
vio  que  no  leu  tempo  alguns  lhe  cha* 
mavão  Rechamus ,  6c  pouco  mais  aba  yxo 
ufa  o  mcfmo  Vitruvio  da  dita  palavra, 
dizendo ,  A  d  rechamum  autem  imum  fer* 
rei  forfices  religantur  .Querem  algüs  mo» 
dernos  que  Orbiculus ,  1.  Mafc .  feja  fyno» 
nymode  Trochlea . 

A  corda  da  polé.  Duftarius  funis ,  is * 
Mafc.  vitruv. 

Pole  de  tormento.  Madeyro  compri¬ 
do,  6c  direyto,6c  na  parte  iuperior  iey* 
to  a  modo  de  forca,  6c  na  extremidade 
delia  guarnecida  de  huma  polé  coni  cor¬ 
da  ,com  aqual  fe levantava  noar  o  pa¬ 
ciente  com  as  mãos  atadas  de.traz  das 
coitas,  6c  fedejxava  cahir  atè  perto  do 
chaõ  com  taó  grande  impero  ,  que  fe 
lhe  desloca  vão  os  braços.  Tignnm  lon • 
gius ,  &  erettumjrochlel  fuperne  inílru - 
£ium>  per  cujus  trochlea  orbiculum  ytr  a* 
jeffo  d  utfario  fune  ,d  amnatus  aliquis  ^ma* 
nibus  poft  tergum  revinctis ,  in  alium  fu • 
blattis ,  magno  mox  impetu  demittebatur , 
ou  dejiciebatur  per  aera.  Por  falta  de  pa¬ 
lavra  propria  foy  precifo  fazer  a  defcrip- 
çaõ  deite  fuppHcio.  Os  que  chamaõ  à 
polé,  em  que  íe  padece  eite  iupplicio, 
P  ce  nari<e  trochlea  gabalus  ,ou  trocbleatii 
patibulum ,  ou  cruciaria  trochlea  ,  ou  tor¬ 
mentum  ttochleatum>  ou  per/dul trochleae 
tormentumynaó  íó  andaõ  enganados, mas 
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também  enganaõ  aos  q  neítas  expreíToés 
os  imitaò.  Os  que  tiverem  a  curiofidade 
de  ler  o  livro, que  o  P.  Antonio  Gallonio, 
da  Congregação  do  Oratorio  de  Roma, 
efereveofobreos  tormentos  dos  Marty¬ 
res,  acharáõ  ,  na  explicaçaõ  da  palavra 
Trochlea ,  queeíle  genero  de  polé  fervia 
em  varias  caílas  deíupplicios  ,  differen¬ 
tes  dos  tratos  de  Polé ,  que  antígamente, 
&  ainda  hoje  fe  daõ  em  algúas  partes  da 
Europa.  Também  íeha  de  advertir  que 
nem  Gabalus ,  nem  Patibulum  exprimem 
bem  oinítrumento  deite  fupplicio, ain¬ 
da  que  íe  lhe  ajunte  a  palavra  Trochleat 
com  cs  adjeétivos  Cruciarius ,  ou  Perna* 
ruis  t  ou  Penfdis ,  ou  que  fe  diga ,  Pati • 
buluml  ou  tormentum  trochleatim }  quan¬ 
to  mais  qu cTrochleâtus  naõ  he  palavra 
Latina,  ôc  nos  Antigos  difficilmente  íe 
achará  Cruciarius denao  por  homem  có« 
denadoao  íupplicio  da  Cruz. 

Trato  de  polé.  Hominis  manibus  pojl 
tergum  revinftis ,  dutfariofune  in  altum 
fubiati  ,  praeceps  dejetfus  ,  us.  Mafc. 

Condenar  alguém  a  tratos  de  polé. 
Ah  quem  ei  fupplicio  addicere  ,  ut  mani • 
bus  pojl  tergumrevinüis ,  traje  fto  per  tro* 
chie £  orbiculum  duElario  fune  in  altum 
tollatur ,  magno  mox  impetu  demittendus , 
ou  dejiciendus  in  aera. 

Oar  a  alguém  tratos  de  polé.  Aliquem 
manibus  pofi  tergumrevinÜis  trajecto  per 
trochleae  orbiculum  ductario  fune ,  in  d - 
tum  tolleret  magno  mox  impetu  demitten¬ 
dum i. 

Poleâ.  (TaJavra  da  India.}  Os  Po¬ 
leas  faõ  a  gente  mecanica  do  Malabar. 
Os  Nayres  ,  que  faõ  os  Nobres  da  dita 
gente ,  iaõ  taõ  uianos  ,  8c  iobeibos ,  que 
is  acaio  algum  delles  fe  roça  por  algum 
Poleá,  logo  fe  lava  com  mil  íuperíticio- 
ias  impertinências,  chaniando-íe  Empo - 
leados  os  a  que  fuccede  dta  imaginada 
deígraça, com  o  mefmo  fentimento,  que 
entre  nós  osapeítados.  Para  evirar  efte 
quimérico  cõtagio,  faõ  obrigados  os  Po¬ 
leas  a  dar  vozes  pelas  ruas  ,  para  que  o 
Nayre  advertido  naõ  íe  encontre  com 
elles,  6c  nocap.  3. do  livro  9.  da  1.  Deca¬ 
da  diz  Barros  ,que  o  Nayre  caminhando 

vay 
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vay  dize  fido  Pó%Pv  9  que  valoRieffflô 
qu tCrUfildJ)  Gitard*t&  fé  oPoleá  naõ 
ledeíviafle, o  mataria  o  Nayrc.Entreds 
Polcás  íc  obíerva  huma  ley ,  que,  ainda 
que  limite  as  fortunas ,  não  feria  ir  á  para 
as  familias  Naõ  podemos Poleás  bai¬ 
xar  ,  nem  fubir  de  qualidade.  Quem  naf* 
ceo  Carpinteyro  ,  Pedreyro*  Alfayate, 
m orreo  na  esfera  do  feu  officioj  todos  faõ 
obrigados  a  caiar  com  feus  iguaes  *con 
tinuaój  8c  perpetuão  os  filhos  os  officios 
de  (eus  pays ,  não  afpíra  a  vaidade  a  me* 
lhor  fortuna, nem  póde  afortuna  intro* 
duzir  novos  titulos  na  deícendenda,  & 
comefla  inalterável  moderação  íecon* 
íerva  melhor  a  paz  da  Republica.  Def. 
ta  notável  cafia  de  gente  Matabarica  faz 
menção  Luis  de  Camões,  Canto  7°  oir. 
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Dons  modos  ha  degente  Lporque  anobrt 
JVayres  chamados  fao ,  &  amenos  dm  a 
Poleás  tem  por  nome ,  a  quem  obriga 
A  ley  nao  miílurar  à  cajla  antiga. 
FoLEÀME,chamão  os  homensdomar 
às  Polés ,  neceílarias  para  a  mareação  dé 
hum  navio  .Trochlea  navales  %Plur,{  To* 
dos  os  cabos  de  ferviço,5c  Poleame.  Apo* 
loget.Diícuíí.  de  Luís  Marinho, 6cc.pag. 

49-)  ,  , 

Polegada.  O  que  tem  de  largo  a 

groílura  do  dedo  polegar.  Pollicaris  lati • 
tudo ,  inis*  PMn.  Hifi- 

Os  bancos  da  galé  erão  feytos  de  huas 
traves  da  altura  de  hum  pê ,  pregadas 


com  huns  prégos  da  grofiura  de  húi  po¬ 
legada.  Tranftra  ex  pedalibus  in  altitudi¬ 
nem  trabibus  ,  confixa  clavis  ferreis  digf 
ti  pollicis  crafjitudine .  Cee  far.  (fobsnten* 
de-fe  erant.) 

Polegada  às  vezes  vai  0  mefrao  que 
o  que  fé  dá  demais  na  medida  do  pano* 
V  endsy  -me  eíte  pano  com  polegada. 
Menfurtâ  panm ,  qnemnuhi  vendis ,  pol¬ 
licarem  accefiioncm  adjunge .  Accejjíoaem 
adjungere  alicui  rei ,  he  de  Cícero  em  ou¬ 
tro  fentido  pouco  differente  deite. 


Polegada* Geometrica.  He  aduodecé 
ma  parte  de  hum  pé  Regio,  ou  Geome- 
trico  ;  tem  tres  dedos  ,  cada  hurn  dos 
quaes  contém  quatro  grãos  de  eevadav 
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Uncia  >  <g.  Fern%  Prontin.  O  que  tem  hum  a 
polegada  deitas.  Uncialis ,  is.  Mafc.  & 
Ftfru  ale,  is  Ne ut.Plin.  FUJI-  (Cada  de. 
grao  de  altura  de  quatro  polegadas  Geo* 
metricas.Miicdlan.de  Leitaõ,pag*54*.) 

Polegar  , ou  Polgar.  O  dedo  pole* 
gar  da  mão ,  8c  do  pé ,  he  o  primeyfd,  o 
roais  groflo,  &  ornais  curto  dos  dedos* 
Chama-fe  Polegar  de  Pollex ,  que  fe  de» 
riva  do  verbo  Latino  Polleo,  que  vai  o 
meímo que  tenho  mais  força:  porque  ô 
dedo  polegar  tem  mais  força  que  os  ou¬ 
tros  dedos.  Pollex  %  icis,  Mafc .  Ctc. 

Hum  polegar,  ou  hum  dedo  polegar* 
dons ,  tres  polegares ,  ou  tres  dedos  po- 
legares,he  a  medida, que  Frlippe  Nunes 
declara  na  Arte  da  Pintura ,  pag.  i.verL 
neíla  forma.  (Chamo  dedo  polegar  da 
ponta  da  unha  do  dedo  polegar  até  d 
nó  do  nafeimento  do  meímo  dedo.)Nef- 
te  mefmo  lugar  diz  o  dito  Autor, Hú  rof- 
to  reparte-o  em  quatro  dedos  polegares* 
&  maisabayxo  diz,  Alargara  da  cabe^ 
ça  tem  tres  polegadas, 6cc. 

Signi ficavão  os  Romanos  varias  cou- 
ías  com  o  movimento  do  dedo  polegar* 
quando  abriaõ  o  dedo  polegar,  6c  o  eP 
tendiaõ  a  hum  lado,  davaõ  aentendet 
queexcluhiaõ  a  alguém  do  feu  favor*  6c 
que  lhe  negavaõ  o  feu  fuffragio ,  6c  cha* 
mavaõ  a  eíte  final  Vertere  pollicem. PUn» 
Hífi.Juven.  Pelo  contrario ,  quando  a- 
bayxavaô  o  dedo  polegir ,  6c  ocerravad 
com  o  dedo  moítrador,íignificavaó  o  ta* 
vor  que  faziaô  à  alguém,  &  a^pprova- 
çaõ  q  lhe  davaõjSc  chamavaó  a  eíte  rno~ 
vimento  Pollicem  premer e*PUn.  òt  quan- 
do  aíli  m  abayxavaõ  os  dedos  polegareé 
de  amb  s  as  mãos , era  firtal  de  mayor  fa* 
vor,  6c  de  toda  afua  approvaçaõ  ;  aef. 
tecoítume  alludio  Horacio,I  Êprd  *9. 
Confentire  fuis  jlitdiis  qui  crediderit  tet 
Fautor  utroque  tml  Laudabit  pollice  Indu, 
Nefte  lugir,  Laudare  utroque  pollice, he 
abayxar  osdous  dedos  polegares,  para 
molfrar  qoe  le  lodva  Ium  mamente  ,  6c 
que  k  dá  toia  a  fua  approvação.A  car¬ 
ta  Paítorai  do  Porto  doz  (Molha* 

doo  dede  polgar  da rnaôdireyta  naá* 
gua,q.ucben?çe6,pag,  149.) 
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Adágios  Portuguezes  dodedoPolegar. 

Hum  íó  polegar  tarde  vay  ao  tear. 

Tanto  paó  como  hum  polegar,  tor¬ 
na  a  alma  a  feu  lugar. 

Polegar  da  vide.  He  o  pé  mais  curto, 
&  mais  forte  da  vide  podada  -t  deíle  pé, 
que  ficou, rebenta  com  mayor  força  a  vi¬ 
de.  Pollex ,  icis,  Mafc.  Ç olurnel.  Podar  de 
polegar.  Vid.  Podar. 

Polegares  de  vitella.  Vid.  Arte  da  co¬ 
zinha,  pag.  23.  &  59. 

Poleiro.  O  lugar  aonde  fe  recolhem 
as  galhnhas.  Gallinarium ,  ii.Neut.  Co- 
lumel . 

Poleiro  de  pafiaros  na  gayola.  A  cana, 
ou  vara,  ou  paofinho,em  que  poufaõ,& 
defeançaõ.  Avium  fedile,ts.  Neut. Varro. 

Adágios  Portuguezes  do  Poleiro . 

Muito  póde  c  gallo  no  íeu  poleiro. 

Pintaó  de  Janeyro  vay  com  fua  mãy 
ao  poleyro. 

Fevereyro  rçcoveyro  faz  a  perdiz  ao 
poleyro ,  Março  tres,  ou  quatro. 

Se  o  villaó  foubeíTeda  gallinhaem  Ja» 
neyro ,  nenhuma  deyxaria  no  poleyro. 

Polemarco.  (Termo  daantíga  mi¬ 
lícia  dos  Gregos.)  Deriva-íe  de  Polemost 
que  vai  o  meímo  que  Guerra, Ar quemt 
que  quer  dizer  Mandar .  Era  o  General 
dos  Exercitos  dos  Athenienfes ,  &  quan. 
do  era  confultado  ,  dava  o  feu  parecer 
noconíeihodos  Reys.Em  tempo  de  piz 
adminiílrava  juíliça  nas  cauías  dos  Ci¬ 
dadãos  com  os  eftrangeyros.  Entre  os 
Etolios,  também  povos  da  Grécia, o  que 
guardava  as  portas  da  Cidade  era  cíia 
mado  Polemarco./'/*/.  Alex  ab  ALxand 
liv.  3.  cap.  16.  Polemarchus  ,  /.  Mafc.  he 
palavra  Grega.  (O  Polemarco  ,  que  era 
o  Principe  da  guerra,  como  declara  He* 
rodoto.  Vafconcel.  Arte  militar,  part  1. 
pag.  80.) 

PoLGUEiRA.  He  humadas  partes  do 
arco  de  béíh  (Efta  letra  ,  e  pequeno, 
tem  figura  d’arco  debéíla,  com  a  pol- 
gueyra  decima  de  todo  em  fi  dobrada, 
ainda  que  naó  amaflada.OliveirajGram- 
mat.  Portug.  cap.  12.) 

Polemica.  Denva-fe  do  Grego  Po¬ 
le  mem,  que  quer  dizer  Guerrear.  A  Pole • 
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tnicdy ou  Arte  Polemica ,  vai  o  meímo  qu 
Ar  chiteElur a  Militar.  Naó  acho  em  Au* 
thores  Portuguezes  eíta  palavra  ;  mas 
parece  que  íe  deveadmittir  pelameíma 
razaõ ,  que  Polemarco.  Segundo  o  Padre 
Vital  no  íeu  Lexicon  Mathematico,  ef- 
tende-íe  o  fignificado  de  Polemica  a  aí» 
fento  doarraya!  ,  diípofiçaõ  da  batalha, 
&  fórma  de  pelejar.  Vid. Archite&ura. 

PoLHA.Nojcgo  da  Eípadilha,  &  ou. 
trosque  tem  analogia  com  f  ile,  hc  hum 
final,  que  relponde  a  certo  numero  de 
tentos,  por  evitar  oembaraçodeos  con¬ 
tar  todos,  &  com  que  no  fim  do  jogo  fe 
conhece  mais  brevemente  o  que  cada  hú 
dosjugadores  perdeo,  ou  ganhou.  Por 
Glta  de  palavra  propria  Latina  eu  lhe 
chamára  Tejfera  luforia ,  tantumdem  va - 
lens ,  quantum  certus  calculorum  numerus . 
Segundo  a  explicaçaõ  de  Lambino  Tef- 
fera  hofpitahs  de  Plauto , era  hum  paofi- 
nho,  chato  de  ambas  as  partes.que  íe  da¬ 
va  por  final  aos  que  cinhaõ  direyto  para 
ferem  admittidos  nas  hofpedarias  dos 
Antigos, 

Polharca.  Embarcaçaõ.  Vid .  Po¬ 
laca. 

Po  L  hei  ra.(  Termo  de  Guardainfan- 
te.)b.ra  anngimente  a  primeira  íaya,qus 
cubna  o  arco  de  levantar.  Vid.  Guarda- 
infance. 

Traz  na  P olheira  encarnada , 

Onde  faz  gala  do  atroz , 

Ferindo  fogo  0  donayre , 

Matando  de  ar  0  rigor. 

C  rtoPoera  em  hum  Romance. 

Polhinha  J ogo  de  nove  cartas,  hua 
dâselpecies  íe  chama  de  Ganaperde,  ou¬ 
tra  de  Az ,  &  dous. 

Pôlice.  o  dedo  polegar.  Vid .  Pole¬ 
gar.  (  Tocaio  no  poiice  do  pé  direyto. 
Cunha,  Eícola  das  Verdades,pag  311) 

P olianthea.  Vid.  mais  abayxo  Po- 
lyanthea. 

Polia  RC  hi  a.  Vid.  Polyaichia. 

Pol i  boto,  ou  Polyboto.  Cidade  da 
Afia,  na  Phrygia  mayor.  Dos  Concílios 
confta  que  teve  Bifpo.  Hoje  nem  nome 
tem  de  Cidade.  Polybotus^t.  Mafc.  (Em 
Poliboto  ,  Cidade  de  Afia  ,  de  S.  J oaõ 
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Biípo.  Martyrol.em  Portuguez ,  15.  de 
Dezembro. 

Policia.  A  boa  ordem  queíeobfer- 
va,  6c  ssleys  que  a  prudência  eftabele- 
ceo  para  aíociedade’humana  nas  Cida¬ 
des  ,  Republicas ,  5c  c.  Divide-fe  em  Po* 
licia  civil ,  6c  militar»  Com  a  primcyra  fe 
governãoos  Cidadãos ,  6c  com  afegun- 
da  os  Soldados.  Nem  huma ,  nem  outra 
policia  fe  acha  nos  povos  ,  a  que  chama» 
mos  Barbaros,  como  v.g.  o  Gentio  do 
Brafil,  do  qual  diz  o  P.  Simaõ  de  Vaf» 
concellos  nas  noticias, que  deu  daquelle 
Eftadojpag.  120.  (Andaõ  em  manadas 
nos  campos,  de  todo  nus,  aífim  homens, 
como  mulheres ,  fem  empacho  algum 
da  natureza  $  vive  nelles  taõ  apagada  a 
luz  da  razão, quafi  como  nas  mefmas  fe¬ 
ras  ;  parecem  mais  brutos  em  pé,  que  ra- 
cionaes ,  &c*  nem  tem  arte ,  nem  policia 
alguma,  6c c.)  Do  fegundo  genero  de  Po¬ 
licia  diz  Francifco  Rodriguez  Lobo, 
Corte  na  Aldea,  Dial.  15.  mihi  pag.  306, 
(As  mais  das  inftrucçóes  da  Policia  mili¬ 
tar  dependem ,  ou  fe  parecem  com  as  da 
Corte.)  Enefte  mefmo lugar  diz  odito 
Author,que  a  criação  da  milícia, ou  Poli¬ 
cia  militar ,  apura  mais  aos  homens  bem 
nafcidos ,  que  o  trato  da  Corte ,  6c c.  Po¬ 
licia  em  géral ,  concernente  ao  bom  go¬ 
verno  da  Republica.  Di/ciphna  politica , 
ou  difcipltna  civilis  ,  is.  Fem:  Inftituta, 
orum.  Neut.  Plur .  Cic* 

Regular  huma  Cidade  com  boa  Poli¬ 
cia.  Urbem  optimis  inííitutis,  &  legibus 
temperare ,  (0 ,  avi ,  atum.)  Cic . 

Cidade  regulada, ou  governada  com 
boa  policia.  Bene  morata ,  &  bene  confii • 
tuta  civitas ,  atis .  Fem.  Urbs ,  in  quÀ  leges 
vigent.  Qc.(Niftofemoftra  a  grandeza, 
&  Policia  daquelles  Principes.  Barros, 
3.  Dec.  37.col.  4.)  Falia  em  renda,  6c  or¬ 
namentos. 

)  Policia  no  trato ,  na  converfaçaõ ,  nos 
coftumes ,  &  c.  Urbanitas ,  ou  comitas,  atis. 
Fem.  Cic.  Morum  elegantia,#.  Fem.  lacit. 
(A  honra  he  a  fonte  de  todo  obomeníi- 
no ,  Policia ,  procedimento,  6c c.  Lobo, 
Corte  na  Aldea ,  Dialog.  15.  pag.  306.) 
(A brandura,  6c  Policia  de  voíías  pala* 
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vras.  Idem.  Primavera  >  part.  194*) 

Policia,  também  fe  toma  pela  boa  gra¬ 
ça  nas  acções ,  &  geftos  dó  corpo ,  8cç. 
vid.  Garbo ,  Graça ,  &C*  (Vereis  alguns 
que  fallaõ  às  pancadas, &  íe  acharem  hõ 
pulpito  diante ,  o  fâràõ  em  pedaços, co- 
mo  fe  a  Policia  poderá  foffrèr  o  deíafloí- 
lego  y  6c  inquietaçaõ  da  fua  efgrima.  Lo¬ 
bo,  Corte  na  Aldea,  Dialog.8,  pag.  172.) 

Policia  ,  algumas  vezes  vai  o  mefmo, 
que  Aceyo ,  Limpeza,  Alinho,  ôcc.  Vid* 
nos  íeus  lugares.f  A  brandura  no  conver- 
far ,  a  Policia  no  Veftir ,  a  cortezania  no 
tratar ,  Lobo ,  Dialog*  5 » mihi  pag.  1 14.} 
(Lhe  ferviflemcom  grande  Policia  mi- 
niftros  eícolhidos  as  melhores  iguarias. 
Macedo,  Dominio  fobre  a  Fortuna, pag. 
21.) 

Policrefto.  Vid*  Pòlycrefto. 

Polidamente.  Póde  efte  adverbio 
ter  tantos  íentidos,  quantos  tem  o  ad- 
jeétivo  Polido.  Vid*  Polido. 

Polido.  Fallando  em  matérias, que  a 
Arte  fabe  polir  como  marmores,  metaes, 
6cc.  Politus ,  a ,  um.  Nefte  fentido  diz  Ci¬ 
cero  Columna  polita  funt.  Polido  ao  tor¬ 
no.  Politus  torno.  Vitruv . 

Homem  polido.  Bem  eníinado,  apu¬ 
rado  no  trato  da  Corte ,  &  procedimen¬ 
to  dos  homens  bem  naícidos.  Urbanus 
homo.  Mafc .  Vir  urbanitate  limatus  ;  ho* 
mo  politus ,  urbanus,  elegans,  perurbanus , 
ou  urbanijjimus .  Cie*  Homem  que  não 
he  polido.  Homo  ab  omni  elegantia  abhor • 
rens ,  ou  inurbanus ,  ou  inconcinnus ,  ou 
agreftis.Cic.  (Quanto  os  homens  polidos 
devãoefcufar  de  fallar  palavras  groííey- 
ras ,  8cc,  Duarte  Nunes ,  Origem  da  lin¬ 
gua  Portug.pag.  iiç.) 

Polido  nas  letras,  6c  em  todas  as  fci- 
encias  .Omni  liberali  doBrirú  politijjimus . 
Cic .  Não  muito  polido  nas  artes  libe¬ 
ra  es.  Non  fatis  politus  bonis  artibus .  Cic. 
Homem  que  naõ  he  polido.  Homo  com - 
munium  Uter  arum ,  &  politioris  humani • 
tatis  expers.  Cic . 

Difcurfo  polido.  Oratio  elegans  ,  ou 
compta,  ou  ornati Jjima,  ou  accurata, &po* 
hia ,  ou  compofita,  &  ornata.  Cic. Efte  mei* 
mo  Orador  diz,  Explicatio  illuftris ,  & 
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perpolita. Hüas  exprefioens  polidas.Ge- 
nus  •verborum  nitidum.Cic.  Hum  diic ur¬ 
io  que  não  he  dos  mais  polidos, mas  tam¬ 
bém  que  não  he  totalmente  barbaro.  A  i» 
valde  nitens  %non  valde  horrida  oratio. Cic. 
O  polido  de  hum  diicurfo.£/fl^/  nitor. 
Ovid.  Orationis  nitor.  Cic.  Orationis  cm - 
cinmtas  ,atis.  Fem.  Idem .  Bem  vedes  co¬ 
mo  he  polido  ofeudiícurío.  Illorum  vi¬ 
des  quam  niteat  oratio .  Cic .  Homem  po¬ 
lido  no  fallar  •Homo  oratione  limatus.  Cic. 
Falia  poiido  ,elcreve  polido.  Polite ,  ap- 
teque  dicit.  Cic.  Ornate  politeque  dicit.  O 
meímo  Orador  diz,  Polite ,  &  luculenter 
fcribere  aliquid.  (Elegante,  compoila,& 
polida  Hiftoria.  Monarc.  Lufir.  tom.5. 
fol.  200.) 

Polidor.  Aquelle,cujo  officio  he  po¬ 
lir,  burnir ,  & c.  Politor ,  oris,  Maje.  Ca¬ 
to  deR.R.cap .5. 

Poliedro.  Vid.  Polyedro. 

PoLiEiRO.  Carpinteyro  que  faz  po¬ 
lés.  Trochlearum  faber ,  n.  Mafc - 

Poligamia.  Vid.  Polygamia. 

Polígono.  Vid.  Polygono. 

Poli  graphia.  TrW.Polygraphia. 

PoLiLHA.  Bichinho, que  íe  géra  na 
roupa  ,  &  a  come.  Querem  alguns  que  íe 
diga  Polilha  do  pó  da  roupa  ,  que  fenao 
íacode ,  &  não  íe  poem  ao  ar.  Tinea,  a. 
Fem.Vitruv.  Ub.$.  cap.  12.  Vid.  Traça. 
(Come-as  a  polilha ,  que  naíce  das  meí- 
mas  roupas.  Vieira ,  tom.  7. 454.) 

PolIm,  Pépolim.  Sobre  hum  fópé. 
Andar  a  pé  polim.  Altero  pede  fufpenjo 
incedere. 

Em  Polins.Segundoo  Diccionario  de 
Agoílinho  Barbola,  vai  o  meímo  que  no 
Latim ,  ln  fublime. 

Polimento.  A  acção  de  polir  pe¬ 
dras  ,metaes ,  figuras  ,&c.  Politura , 
Fem.  Vitruv. 

Polimento.  O  luftre  dacoufa  polida. 
Rei  polit  £  nitor ,  is.  Mafc.  (Marmcres,  &c 
jaípesfínitTimos,  que  recebem  tal  luírre, 
&  polimento.que  lhes  não  levão  venta- 
jem  os  mais  finos  alabaftros.  Agiol.Lu- 
íitan.tom.  i.  fol^oo.  col.  2.)  (A  pedra, 
ria  he  lavrada  toda  domayor  polimen¬ 
to  ,  que  a  Arte  uía.  Hiítcr.  de  S,  Domin* 
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gos ,  livro  6.  fol.  328.  col.  4,} 

Polimento.  (Termo  de  PinrorQ  He 
huma  tinta,  que  íe  faz  de  alvayade  bem 
moído  com  oleo  graxo,  que  com  híía  tez 
de  couro  de  luva  knuito  delgado  fe  af- 
íenta,  &  íe  eíteade  nos  encarnados  da 
figura.  Poliendis ,  ou  perpoliendis  figuris 
pigmentum ,i.  Neut.  (Ireis eftendendo a 
tinta ,  ou  Polimento.  Arte  da  Pintura  de 
Filíppe  Nunes,  pag. 58.) 

Polimento  da  lingua.  Eloquendi ,  ou 
iingua  fnbtihtaSy&  elegantia \  (t.  Fem. Cic. 
(Quiz  antes  expnm  ir  íe  com  menos  po¬ 
limento  nefta  parte ,  que  dtyxar  eícura a 
iignificaçaõ  dos  vocábulos  por  elegante. 
Mon.  Lufit.tom.  5.  fol.  284.  col.i.) 

PoLiMÍTA.  Vid.  Polymira. 

Pólio.  Herva.  Fid .  Poterio. 

Fôl  \  vo.  Vid.  Polypo. 

Polipôdio.  Vid.  Polypodío. 

Folir  alguma couía,  Fazellamuyto 
liza  com  algum  inftrumento,  ou  droga. 
Aliquid  p cl ire ,  (10 ,  ivi ,  itum.)  Cic. 

Polir.  (Termo  de  Pintor.)  He  dar  o 
que  chamaõ  polimento  com  alvayade, 
oleo  graxo ,  &c.  p/£Polimento.  (Para  o 
polir  tereis  hüa  tez  de  couro  de  Iuva,&r. 
Fihppe  N unes, Arte daPintura,pag.5  8U 
Polir  hum  difeurío,  huma  obra  de  en. 
genho,  &c.  Opus ,  ou  orationem ,  ou  li¬ 
brum  expolire ,  ou  perpolire ,  ou  Um  are, 
ou  elimare.  Cic . 

Política.  He  palavra  compoftade 
Polis,  que  em  Grego  vai  o  meímo  que 
Cidade ,  &  Itiqui ,  que  reíponde  ao  que 
chamamos  Ethica, ou  Filoíofia  moral,  q 
fe  emprega  na  moderação  das  payxões, 
&  compofiçãodos  cofíumes.  E  affim  na 
lua  mais  ampla  fignificação,P0//f/Ai,he 
a  que  as  Cidades,  Republicas,  Reynos, 
&  lm perios  dá  os  preceytos  do  bom  go¬ 
verno,  affim  para  o  bem  dosqmandaõ, 
como  dos  que  obedecem.  Eíta  he  pro¬ 
priamente  a  íciencía  dos  Principes, que 
íaó  os  íubftitutos  de  Deos  no  governo 
do  mundo.  O  fim  principal  da  boa  Poli¬ 
tica  naô  heaproíperidade  temporal  dos 
Eftados ,  mesa  gloris  de  Deos,  naadmi- 
niílríiçaõ  dajuítiça,  &  obíervancia  das 
fuás  leys.jL  olitica.A  íciencía  de  governar 
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hum  E  (lado ,  huma  Republica » &c.  Al 
gús  annos  ha ,  que  me  veyo  às  mãos  hum 
boneto  Caftelhano,  com  as  principaes 
advertências  politicas,  neceílariasa  hum 
Principe  para  o  bom  governo,  &  proí- 
pendadedosíeus  Eftados.Com  o  prelo 
ie  tará  mais  publico,  que  com  andar  ef* 
critodemão. 

Cobrar ,y  adminiftrar  con  buena  c  uenta» 
No  dar  a  quicn  por  fi  no  lo  merece, 

No  quitar  lo  que  al  otro  pcrtenece, 

No  permitir  q  el  prêmio  pare  en  venta . 
Panar  las  deudas,q  el  d c [cuido  augmenta s 
2  moderar  elgafto ,  que  empobrece» 
'Tener  en  el ,  que  más  jnjlo  parece » 
Providencia  prudente  »y  no  avarienta. 
Socorrer  las  fronteras  fin  tardança , 
Mantener  en  fu  honor  a  la  Milícia, 
Pomentar  dei  comercio  la  ordenança • 
Formar  Artes  fabriles  con  perícia, 
Alentar  las  virtudes ,  y  labrança , 
Tfobre  tudo  adminiftrar  jufiicia . 
Politica.  Scientia  politica  ,  <e  Fem , 

A  Política  de  Platão.  Os  livros  que 
Plataõ  efcreveo  fobre  a  Politica.  Plato* 
ms  politia ,  o.  Fem.  Cic . 

Politicamente.  Conforme  as  leys 
da  Politica.  Ex  civilis  prudentiae  legibus . 
Ad  urbanos  mores ,  ad  urbana  inflituta , 
PoLiTico.Coufa  concernente  ao  go« 
verno.  Politicus ,  a ,  um.  Cic . 

Homem  Politico,  que  fabe  hem  as 
leys  da  Politica  .Politica  [cientia  peritus , 
i.  Mafc.  Homo  civili  prudentia  ornatus , 
ou  infignis ,  ou  proflans, 

Hum  Politico.  Aquelle  que  fabe  ac« 
cõmcdaríe  ao  tempo.  Homo  tempori  f er - 
viens ,  ou  <7«/  populo ,  dici* 

tur ,  /em* ,  ou  gw  foro  fervit. 

Politica  difpenfação,  chamão  os  Ju- 
rifconfultos  à  que  refpeyta  o  bem  de  to- 
da  huma  Commmidade.Politica  dtfpen • 
fatio  yonis.  Fem. 

Politica  Bemaventurança,  chamaõos 
Theologos  à  que  logra  o  homem ,  naõ 
no  feu  particular,  como  pefíoa  privada, 
mas  no  trato  commum  da  gente  como 
miniftro  publico.  Viâ .  Suar.  de  Beat.  dif • 
put.^.febí.  3. 

PoHticos.EmFrãçanoannode  1*74. 
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huns  Catholicos  ma!  contentes,  tomá« 
raó  as  armas ,  proteftando  que  o  feu  fím 
era  íó  aliviar  o  povo,  acodir  ao  bem  co¬ 
mum,  &■  remediar  as  defordens  do  Rey* 
no ,  fem  fe  meterem  em  negocio  algum 
concernente  à  Religião.  Eftes  taesfcraò 
chamados  Politicos ,  porque  ccm  politi¬ 
ca  neutralidade  nem  favorecião.nem  en* 
contravao  os  Hereges ;  porém  chegado 
o  tempo  de  íe declararem ,  tiràraõ  eftes 
Politicos  a  mafcara ,  &  íeguirão  o  partií 
do  de  Henrique  de  Monmorency,  que 
contra  a  liga  dos  Catholicos  fe  queria 
confervar  no  governo  do  Langucdoc. 
PoLiTRico.  Vid .  Polyttico, 

P0LL0.  (Termo  da  alta  volateria.) 
He  o  Falcão ,  Gaviaõ ,  ou  Açor,  nafcido 
naquelle  anno.  Diogo  Fem.  Arte  da  Ca¬ 
ça  ,  pag.  3.  Accipiter  hornotinus ,  i.  Mafc . 

PoLLirçAÕ  de  Igreja.  He  huma  certa 
prohibição  doDireyto  Canonico2de  ce¬ 
lebrar  ÒfHcios  Divinos  ,  miniftrar  Sa¬ 
cramentos,  &  enterrar  mortos  em  Igre¬ 
ja  coníagrada  porBiípo  excommunga- 
do ,  Sr  denunciado, 

Polluçaõ  Mollicie.He  corrupçaõ  cor¬ 
poral  ,  cauíada  da  refokíçaõ  » &  expul- 
faõ  da  fubftancia  feminal  ,com  deleyta « 
ção  venerea,  ouíem  ella.No  primeyro, 
&  fegundo  fentido ,  pollução  íe  deriva 
do  Latim  Polluere  »$ ujar  ,  contaminar. 
Pollutio ,  onis.Fem. Naõ  he  ufado  de  bons 
Authores  Latinos,  mas  fó  de  Theologos 
morae?. 

Pol  LiJTo.Ctujo, immundo, contami¬ 
nado.  Pollutus ,  a ,  um.  Cic.  (Os  que  fa- 
cníieaõ  com  mãos  pollutas.  Vida  de  S. 
João  da  Cruz ,  pag.  114J 

Polluto.  Os  Mouros ,  ôc  alguns  Gen* 
tios  imaginão.que  toda  a  gente,  que  não 
he  da  íua  íeyta  ,  he  polluta  ,  &:  por  ifto 
íe  vão  lavar, íe  acafo  tocàrao  algfi  Chrif* 
tão,  ou  judeo.  (Não  íeperíuadirão  os 
Mouros  que  aquella  ceflaó  de  ventos  era 
acafo  em  tal  tempo,  mas  quceracaííigo 
de  Deos  de  íeu  F roleta  ,  poreítar  na 
nao  algüapeííoa  polluta.  Godinho, Via¬ 
gem  da  índia ,  48.^ 

Polmaõ»  Tumor  em  partes  carnofas, 
procedido  de  abundancia  de  íangue. 

Ccc  Deriva- 
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Deriva-íe  deJpolme/oudoLatim  P ul¬ 
mo  ,  bofe,  porque  o  bofe  he  materia  ef* 
ponjofa,&  pouco  denfa.  Vid.  Fleimão. 

Polme.  Diz-fe  de  varias  coufas,  nem 
muito  liquidas,  nem  muito  feccâs, mas 
de  hüa  mediana  coníiftencia ,  como  pa¬ 
pas.  Hum  polme  de  ovos  com  açúcar, 
&c.  Puis  ex  ovis,&[accharo.  Puis 9puU 
tis  era  antigamente  hum  manjar, que  íe 
fazia  a  modo  de  polme  com  agua,  fari¬ 
nha  ,  mel  ,  ovos ,  &c.  (Barrando  o  cor¬ 
po  com  polme  de  terra  Sigillada.  Poly- 
anth.  Medica  ,42o.) 

Polme. O  pé, ou parte|maisdenfa  de 
algum  licor.)  Crajfamen ,  inis.  Neut.  Co* 
lumel.  Crajfamentur» ,  i.  Neut .  Colum l. 
(Efta  agua  com  íeu  polme  fe  guarde  em 
vaio  de  vidro.Correcção  de  abufos,part. 
1.  pag.42  jO 

Polmoeira.  Achaque  dos  cavalíos 
no  bofe, q  em  Latim  fe  chama  Pulmo Aõ- 
de  fe  derivou  efte  nome  Polmoeira.  He 
huma  falta  de  refpiraçaõ ,  caufada  de  al- 
teraçaó ,  ou  chaga  no  bofe.  Conhece-fe 
quando  o  cavallo  move  muito  os  ilhaes, 
ventre,  &  ventas, &  por  eftas  lança  al* 
gúas  vezes  muyta  humidade  grofla  com 
langue ,  5cc.  O  vulgo  chama  a  efta  enfer¬ 
midade  ,  Dar  aos  foles.  Equini  pulmonis 
i vitium ,  ou  morbus.  (Muycos  tem  farado 
de  polmoeyras,  dando  aos  foles  com  toí- 
fes  antigas.  Rego,  Summula  de  Alvey- 
taria,  pag.343.) 

Pòlo.  Deriva-íe  do  Grego  Poleo,  que 
vai  o  mefmo  que  Volto ,  ou  revolvo ,  & 
Polo  he  a  extremidade  do  Eyxo ,  íobre 
que  qualquer  maquina  esferica  fe  volta. 
Os  dous  Pólos  do  mundo, a  que  chamão 
Ar&ico,  &  Antar&ico,  faõ  nos  Eyxos  ce« 
leftesos  deus  pontos,  diametralmente 
oppoftos  entre  li  defde  o  centro  do  Sep- 
tentrião  até  o  centro  do  Meyo  dia  ,  loi 
bre  os  quaes  todas  as  Esferas  celeftes ,  a 
faber ,  o  primeyro  Movei  com  as  Esferas 
i nferiores ,  no  efpaço  dc  24.  horas  fe  vol¬ 
vem  do  Oriente  para  oOccidenre.  Ef* 
tes  dous  pontos  ,  ainda  que  realmecte 
exiftentes,fempre  fixos,  &  immoveis, 
não  íe  vem ,  mas  imaginão-fe :  v.g •  para 
íe  conhecer  o  lugar  do  Pólo  Arótico  íe 
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ha  de  imaginar  hüa  linha  re&a ,  que  cor¬ 
ra  da Eftreila  Polar  à  outra  Eftreila  mais 
chegada ,  &  que  eftá  na  cauda  da  Urfa 
menor  *  íobre  efta  linha  reóta  formará  a 
imaginação  hum  triangulo  equilátero 
para  a  cabeça  da  Urfa  mayorj&  a  pon¬ 
ta  da  cabeça  do  dito  triangulo  ferá  a  fi- 
mação  do  Pólo  Ai&ico  entre  a  Eftreila 
Polar,  &  as  Guardas  de  medo, que  quan¬ 
do  as  Guardas  eftivcrcra  em  bayxo,cf. 
tará  a  Eftreila  Polar  em  cima  do  Pólo, 
&  quando  eftiveremem  cima,eftará  el- 
la  debay  xo.Dizem  que, querendo  conhe¬ 
cer  o  lugar  verdadeyro  do  Pólo  Antar* 
&ico,  entenderemos  que  tftá  no  meyo 
de  duas  nuvens  pequenas,  que  nunca 
defapparecem  jüto  ao  mefmo  Pólo.  Ain¬ 
da  que  por  Pólos  de  ordinario  íe  enren* 
dão  as  extremidades  dos  Eyxos  das  cou* 
las ,  que  circularmente  fe  movem  s  Geo¬ 
metricamente  fallando,  Pólo  he  o  ponto 
da  parte  convexa  de  hum  grande  circu=» 
lo  (deferito  em  hum  globo)  diametral» 
mente  oppofto  ao  ponto  da  outra  parte 
convexa  de  forte,  que  o  centro  do  cir¬ 
culo  fique  igualmente  diftante  douspó* 
tos ,  cu  Pólos  da  íuperficie  convexa  do 
circulo  :&  aífim  nos  circulos  Celeftes  fe 
coníiderão  dous  Pólos,  q  faõ  dous  pon¬ 
tos  ;  os  Pólos  do  Horizonte  faõ  os  ‘dous 
pontos  Zenith,  &  Nadir*  os  Pólos  do 
Meridiano  faõ  os  dous  pontos  do  Ori¬ 
ente,  &  Occafo  do  Equador  no  Hori¬ 
zonte  ;  os  Pólos  do  Cciuro  dos  Equi- 
noccios  faõ  os  dous  pontos  Solfticiaes  de 
Cancro ,  &  Capricórnio,  &  os  Pólos  do 
Coiuro  dos  Solfticios/aõ  os põtos  equi- 
nocciaes  de  Aries, (k  Libra, &c.  Pólo  Ar- 
ótico,  SeptentriGnal,  Boreal ,  &  Aquilo- 
nar  he  o  mefmo.  Pólo  Antar&ieo  ,  Me¬ 
ridional  ,  &  Auftral  he  o  mefmo.  Eftes 
deus  Pólos  Ar£tico,&  Anrarósico  fecha- 
maõ  Pólos  do  primeyro  Mr  vel,  para  o 
difiinguir  dos  Polos  do  Zodíaco,  íobre 
os  quaes  C3  Orbes,  ou  Ceos  inferiores  fe 
volvem  ,  andando  cbliquamente  com 
feu  movimento  proprio  do  Occidente 
para  o  Oriente.  Eftes  Pólos  do  Zodiaco 
de  ordinario  le chamão  Polos  daEchpti« 
caf  porque  pela  linha  Ecliptica  fempre 

anda 
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anda  o  Sol,  fem  já  mais  fe  a  fadar  delia. 
Na  fabrica  dos  Globos, Pólo  fe  ha  de  en¬ 
tender  ,  conforme  a  explicaçaõ  que  fc 
fegue.  Pelo  centro  do  Globo  paífa  hum 
eftylo,  que  íe  chama  Eyxo ,  cujas  extre» 
mídades ,  que  íahem  fóra  da  fuperficie 
do  dito  globo,  fechamão  Pólos.  Poref* 
tes  Pólos  fe  penduraõ  os  Globos  em  o 
circulo  de  bronze ,  que  encayxa  no  lim¬ 
bo  interior  do  Horizonte  material  em 
duas  mofias  de  tal  forte.que  fe  pofTa  mo»' 
ver  o  Globo  ao  redor  livremente.  Polns , 

1.  Mafc.  V irtex ,  icis.  Mafc.  Cardo ,  inis , 
Mafc.  Axis ,  is.  Mafc.  No  cap.  1 5 .  do  li¬ 
vro  2.  diz  Plinio  Híít.  Terra  ii  verticibus 
duobus ,  quos  appellaverunt  Polos  ,  &c.  Sc 
no  cap.  16.  Reliqua  à  Polis  fqualent .  Vi¬ 
truvio  no  cap. 4. do  livro  9,  diz,  Id  vol~ 
vitur  continenter  circum  terram  ,  atque 
mare  per  axis  cardines  extremos .  Ferte x , 
&  Axis  faõ  de  Cicero. 

Pólos  no  íentido  moral  fao  os  dous 
principaes  pontos  ,em  que  alguma  ma¬ 
teria  litteraria ,  civil,  militar , oli  Ecclc- 
íiaftica  fe  eftriba :  v.g.  A  Religião  ,  6c  a 
Juftiça  faõ  os  dous  pólos  do  governo. 
Religio t  &jnjlitiafunt  proba  adminiftr a* 
tioms  cardines  t  ou  Religione ,  érjuítitia 
repta, gubernantur  regna.  (Eftes  feraci  os 
dous  pólos  do  meu  difcurío. V ieira,tom. 

2.  pag.2.)  (  Efta  iciencia  de  Deos ,  Sc  ef- 
ta  ignoranda  noíTa  faõ  os  dous  pólos, em 
que  ha  de  eftribar  toda  a  indifferença  de 
noffas  petições.  Vieira, tom. i.pag.3 3 3  J 
( A  prudência  ,  Sc  o  conielho ,  que  Thu¬ 
cydides  dizia  ferem  pólos  do  governo. 
Marinho,  Apologer,  difcurf.  pag.  11  ) 
(Não  ter  com  que  comprar,  nem  que® 
rer  ir  vender, faõ  os  dous  pólos,  que  fuf- 
tentão  os  meus  defaíhes.  D.  Franc.  de 
Portugal ,  Prif.  Sc  Solt.  pag.4.3  Os  Ara¬ 
bes,  Períianos ,  &  Turcos  chamão  pó» 
los  do  tempo  aos  homens  ílluftres  em 
virtude,  letras,  ík  dignidades,  dandoa 
entender  que  (obre  o  leu  exemplo, Sc  au¬ 
toridade  íe  revoive  toda  a  maquina  do 
governo  civil. 

Polônia»  Deriva-fe  de  Pole,  ou  Polu , 
que  em  língua  Efctavonia  vai  omefmo, 
que  campo  aberto, ou  planície, porque 
Tom.  VI. 
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quafi  toda  a  Pclonia  he  plana,  com  cam¬ 
pos  fertiliílimos  a  perder  de  vifía,  reta¬ 
lhados  com  lagoas  .abundantes  de  pey- 
xe  ,  &  coroados  de  infinitos  bofques, 
igualmente  aprazíveis,  que  commodos. 
He  Reyno  ele&ivo,  Sc  fe  divide  em  Po- 
lonia  fuperior,  que  tem  tres  Palatinados, 
a  faber ,  o  de  Cracovia,  de  Sandomir ,  Sc 
de  Lublin  ;  Sc  em  Polonia  inferior,  que 
tem  cinco  Palatinados,  que  íaó  ode  Pof- 
na,  ou  Pofnania,  Sc  os  de  Kalis.de  Sirad, 
de  Lencici.Sc  de  Rava.  Da  Coroa  de  Po. 
Ionia  dependem  a  Cujavia,  a  Mafovia,  a 
Pruííía  ReaT,fquea  Pruífia  Ducal  hedo 
Marquez  de  Brandeburgo)  a  Ruífia  ne¬ 
gra, ou  vermelha,  a  Lithuania,a  Podlaf- 
íia  ,  aPodolia  ,  a  Volinia,  a  Samogitia, 
a  Curlandia ,  Sc  a  Semigalla ,  annexa  ao 
Ducado  de  Curlandia.  Dividem  outros 
os  Eftados  delRey  de  Polonia  em  trinta 
&  cinco  Palatinados  ,  ou  governos  de 
Provincias,  ou  parte  delias  *  Sc  cada  Pa- 
latinado  tem  alguns  Alcaydes  mores,  ou 
Governadores  de  Caftellos,  Sc  Cidades 
fubordinadosàfua  jurisdição.  Da  banda 
do  Norte  tem  Polonia  q  mar  Balthíco* 

Sc  a  Livonia  ,  Sc  parte  da  Mofcovia  ao 
Oriente  j  Alemanha  ao  Poente,  Sc  Hun¬ 
gria  ao  Meyo  dia.Tem  os  Eftados  dePo- 
lonia  tres  Arcebifpados,  Sc  dezafeisBif. 
pados, Sc  duas  Univerfidades,  que  íaó 
Cracovia ,  Sc  Konisberga.  Os  principaes 
rios  de  Polonia  faõ  a  V  íftula,  a  Duina,  o 
Boryfthenes  ,ou  Nieper ,  Scc.  A  eleyção 
dos  Reys  fe  faz  nos  contornos  de  Varfo- 
via,  Sc  a  ceremonia  da  coroação  em  Cra¬ 
covia.  O  governo  deite  Reyno  he  huma 
miftura,  ou  confufaó  do  governo  Mo¬ 
nárquico  ,  Aôftocratico ,  Sc  Democráti¬ 
co.  Polonia ,  a.  Fem. 

De  Polonia.  Vid.  Polaco. 

Polpa.  Aparte  do  animal  mais  can 
noía ,  de  melhor  f ubftancia  ,  íem  gordu¬ 
ra ,  nem  oíTos.  Pulpa ,  Fem.  Perf.  (Ti® 
nha  mais  polpa,  do  que  hurn  touro  tem 
de  carne.  Barros,  Decad.g.  fol.53.  col.4.) 

O  vulgo  charnalhe  Fevara. 

A  polpa  do  hgo.  Fartum , i. Neut.  Co • 
Inmel. 

Polpa  àtQtn^Pisà\Áz*ConcretumCaJÍ£ 

Ccc  ij  atra - 
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atr  amentum  >  i.  Neut.  Ex  Calepino,  verbo % 
Cafid.  (Tomando polpa  de canafiftula. 
Luz  de  Medie.  300,') 

.  Polpa  da  perna.^i.Barriga  da  perna. 

Polpa  Subítancia, fazenda, coufa  con- 
íideraveLrú/.  no íeu  lugar. (Sem  deyxa- 
rem  couía  de  polpa  áquellè  E  fiado.  Go* 
dinho ,  Viagem  da  India  ,  pag.  6  ) 

PolpÕdo.  Carnudo.  Cheyo  de  car¬ 
ne  fem  oflb.  Carnofns ,  ay  um.  Plin.  Muf • 
culofus ,  a  yUm.  Em  abono  defte  adjefti* 
vo  diz  Calepino  >Pulpa  ypars  carnofa  in 
corpore  animalis ,  quam  &  muf  culum  ap * 
pellant  9dift a e íi ,  quod  palpitet ,  & f<£pe 
refihat . 

Braços  polpudos.  Lacertorum  tori, 
orum.  Mafc. 

Azeitonas  polpudas,?;.^  as  Sevilha¬ 
nas.  Carnojiffima  oliv£y  arum.  Fem.Plur . 

PoLTRAó.Fraco.Puíillanime.Hepa- 
lavra  Italiana  ,  derivada  de  Poltrã ,  que 
em  Italiano  valo  mefmo ,  que  Cama ,  ou 
LeitOt  porque  oPolrraõ  também  he  pri  • 
guiçofo,  &  íobre  Fraco ,  Ociofo ,  fem  que¬ 
rer  emprender  couía  alguma  ,  naõ  fópor 
medo  do  perigo,  mas  também  cornre- 
ceyodo  trabalho.Segundo  Salmafio  PoF 
trao  fe  póde  derivar  à  Pollice  truncato , 
porque  os  que  naõ  queriaõ  ir  à  guerra, 
para  fe  declararem  incapazes  dos  exerci  * 
cios  militares, 'cortavaõ  o  dedo  pollegar. 
Poltrão.  Ignavus ,  ou  timidus,  at  um .  Cic . 

Poltrona  fella.  (Termo  daEftar* 
diota.)  He  a  q  tem  oarçaotrazeiro  mui' 
to  baixinho, cuberto  com  obra  acolchoa¬ 
da  ,  &  íeu  arçaõ  dianteiro  pequeno.  Dei¬ 
ta  fella  fe  cahe  facilmente,  6c  trata  mal  os 
aíTentos  doscavalíeiros-  GalvaóTrara- 
do  2.  da  Eflard.  pag  45.1..  Fhtwile  ephip • 
piumy  H.  Neut.  •  r  ' 

Poltronería.  Fraqueza  de  ani- 
tno.  Falta  de  valor.  Jgnavta ,  \e.  Fem.  Ti - 
miditaSy  atis •  Fem.  jingnftus.  ou  demiífns 

animus.  Cic. 

Polverinho.  J^id.  Pol  vorinho. 

Polvilhar  ocabello.ou  a  cabelley- 
ra  com  pos  brancos  ,ou  polvilhos.  Can* 
dido  pulvere  capillum ,  ou  capillo  pulve. 
tem  od oi  atum  adjpergere ,  ou  mjpevgere , 

(gOjfii  fum.)  Horacio  diz,  Pulvere  crines 
còllimre. 
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Polvilhos  decheyro  íe  fazem, cora 
mulgo  das  arvores,  ou  de  pao  de  Agui* 
la  com  folha  de  rofa ,  roifturados  com 
ambar,  almifcar, 6c  outros  cheyros,  con» 
forme  a  quantidade,  que  cada  hum  Ihp 
quer  deytar;  às  vezes  fe  miíturão  com 
os  brancos,  para  os  fazer  chey  roíos.Odo  * 
ratus  pulvis ,  eris.  Mafc. 

Polvilhos  também  íechamão  os  pós 
brancos,  com  que  fe  empoão  as  çabejU 
leyras  jeftes faõ  compoítos  de  goma  de 
trigo,  que  fe  poein  de  molho,  fe  eímaga, 
&  le  coa  por  humpaono,  6c  doaílento> 
que  a  agua  branca  faz  ,  le  faz  a  goma,  6c 
delia  íecca  os  polvilhos.  Candidus  pui* 
vis . 

Polvo.  Marifco  da  feyÇaõ  de  ciba. 
Não  tem  cafca,  nem  efpinha.  Tem  oitp 
mãos ,  rabos, ou  pernas,  groiTas ,  &  com¬ 
pridas  i  com  dias  anda,  6c  nada  ,  6c  çhe« 
ga  à  boca  o  que  quer  comer.  Dizem  que 
quan  io  lhe  falta  o  íuílento,  come  as  pró¬ 
prias  mãos ,  6c  que  torna  a  nafeer  o  qua 
delias  comeo.  Tem  íobre  as  çoftas  hüa 
eípccie  de  canudo,  que  lhe  íerve  de  le. 
me,  quando  nada :  porque  o  inclina  pa¬ 
ra  elta,  ou  aquella  banda  ,  conforme  o 
caminho  que  quer  tomar.  A  carne  deite 
peyxe  he  cavemofa ,  efponjofa ,  6c  dura 
de  digerir.  O  feu  mantimento  faõ  marif¬ 
co  ,  fruta,  herva,  5c  carne  humana,  quan» 
do  a  achai  he  amigo  de  azeyte,  6c  tem  no 
eítamagohuma  bexiga  chea  de  hum  li* 
cor  vermelho,  tirante  a  negro,  que  elle 
derrama  quando  fe  quer  cubrir.  Hamif. 
ter  muyto  moido,6c  amafTado  para  fe  co¬ 
mer,  porque  he  muyco  duro.  Daqui  vem 
dizeríeque  amaílàraõ  alguém  como  hui 
polvo.  A  carne  defte  peyxe  aftada,6c  co¬ 
mida,  he  boa  contra  as  colicas  ventofas. 
PoljpuSfi.Mafc.Celfl Polvo  indo-fe  pa« 
ra  aterra,  6c  tomando  pedrascom  os  ra¬ 
bos  ,  he  certo  final  de  ventos.  Chrono* 
graph.  de  Avellar ,  pag.  242  ) 

PÔLVORA.Compoíiçaõde  falitre,en« 
xofre,6c  carvaõ,que  pelas  armas  de  fo¬ 
go  cauía  oseffcyros,  que  todos  os  dias 
íe  experimentão.  O  falitre  com  a  grande 
rarefaeção,  que  refolvetudo  em  vapor, 
&  ar ,  he  cauía  do  grande  e  11  ronde  ;  o 

enxofre 
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enxofre  he  o  que  acende  a  materia,  & 
a  inflamma-,  &  porque  com  o  falitre,!ogo 
íe  apagaria  a  labareda  do  enxofre ,  que 
be  muyto  tenue ,  &  leve ,  o  carvão,  que 
he  materia  íeca,&  mais  folida,fuftenta 
por  algum  tempo  a chãma  ,&  parabém 
ha  defer  carvão  deíalgueyro.  Hunsat. 
tribuem  a  invenção  da  polvora  a  hum 
Monge  de  Friburgo  ,  chamado  Coní- 
tantino  Anclzen ,  outros  a  hum  Chimi- 
ço  Alemão,  chamado  BertholdoSchu* 
arts,(ouiros  lhe  chamão  Le  Noir)  em 
cuja  cafa  rebentou  com  grãde  violência 
hú  pifão,  ou  almofariz,  tapado  com  hüa 
pedra,  no  qual  eftava  caíuaimente  huma 
certa  quantidade  de  falitre ,  enxofre,  & 
carvão, piíados  para  outro  intento.  Do 
anr>o  em  que  íahio  à  luz,  para  a  ruína  do 
mundo, elte funefto  fegredo,  não  con¬ 
vem  entre  íi  os  Autbores  *  efcrcvem  al¬ 
guns  que  noanno  de  1380.  os  Venezia- 
nos  atiráraõ  com  polvora  na  guerra,  que 
naquelle  tempo  fazião  aos  Genovezes. 
Efcrevem  outros,  q  no  anno  de  1343. 
os  Mouros  cercados  por  AfFonío  II.  ítey 
de  Caftella  ,  diíparavão  mortêyros  de 
ferro,  que  com  o  eftrondo  atroavão  os 
campos.  Affirma  Du  Cange,  que  nos  Re. 
giftros  da  cafa  dos  Contos  de  Pariz  fe  a- 
cha  que  deíde  o  anno  de  1338.  havia 
em  França  ouío  da  polvora,  &  he  opi¬ 
nião  de  alguns  que  noanno  de  1346.  os 
Inglezes  na  batalha  de  Crecy  atiràraó 
balas  com  polvora.  Parece  que  na  Afia 
foy  muito  mais  antigo  o  ufo  da  polvora: 
porque,  íegundo  efcreve  Mattheus  Pari  • 
enfe  na  vida  de  Luis  XL  livro  9.  na  ín¬ 
dia  acháraõ  os  Portuguezes  duas  peças 
de  Artelharia,  fabricadas  na  China  mais 
de  mil  &  503.  annos  antes  do  fucceíTo  de 
Berthoido ;  &  diz  o  mefmo  Hiftonador 
Matth.  que  era  opinião ,  que  o  demonio 
enfinàra a  compofição da  polvora  a  hum 
Emperador  da  China ,  chamado  Vitey, 
para  fe  defender  dos  Tartaros.  Polvora. 
Nitratus ,  ou  Sulphuratus  pulvis .  Em 
Portuguez  ufa  Camões  de  outro  feme- 
IhantePeripbrafis,  Cant.  2.oit.  91. 

Refpondelhe  da  terra  juntamente 

Com  0  rayo  volteando  comzomdo, 
Tem.  VI. 
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Anda  em  gyros  no  ar  a  roda  ardente, 
EH  oura  0  pó  fulfureo  efeondido. 
Polvora  brãca.He  a  q  não  faz  eftron¬ 
do,  &  por  iflb  os  Francezes  lhe  chamão 
polvora  muda,  &  polvora  íurda.  Faz-fe 
com  polvora  ordinaria ,  mifturada  com 
Borax  ,ou  Chryíocola  ,*íal  Armoniaco, 
pedra  Calamina  ,  ou  Toupeiras  vivas 
calcinadas.  Pulvis  nitratus ,  nullumedens 
firepitum ,  ou  furdus ,  à  imitação  de  Vi¬ 
truvio  ,  que  dá  efte  epitheto  a  hum  lu¬ 
gar  ,  em  que  não  retumba  a  voz. 

Polvora  de  Bombarda.  Pãd*  Bóbarda, 
Polvorinho.  O  frafeo  da  polvora, 
que  o  Soldado  levaJVÜ/rvtíi,eu  fulphura - 
tt  pulveris  theca  ,  a.  Eem.  (Polvorinho, 
Portuguez  fraíco ,  &c.  Vaíconcel.  Arte 
militar,  part.  i-pag.  125.) 

Polvo  ri  st  a.  Aquelle  que  faz  pol¬ 
vora.  Nitrati ,  ou  fulphurati  pulveris  opit 
fex ,  icis.  Maf (O  que  toca  ao  orficio  de 
Pol  vorifta  para  reconhecer  a  forte  de  ca¬ 
da  material ,  a  quantidade  ,  &  refinação 
delia.  Arte  de  Artelhar.  9 J 

PoLvoRizAR ,  ou  Pulverizar  algüa 
coufa,deycarlhe  por  cima  pós  de  qual¬ 
quer  materia.  Aliquid  aliquo  pulvere  ad» 
(pergere ,  alicui  rei  pulverem  adfpergere , 
(go,fi9fum.)  Columd.  P/w..  Polvorizar 
azeytonas  com  fal .Infpergere  oleam  fale . 
Cato.  Columella ,  &  Varro  diz sm.Per* 
fricare  Jale  minuto .  (Hum  pão  tirado  do 
forno ,  polverizado  com  canela,  &  alam- 
bre.Polyanth.Medicin.pag.72  2.num.ç.) 
(Pulverizará  com  pós  de  alecrim.  Luz 
da  Medicina,  pag,  369. Pulverizando 
por  cima  com  pós  de  almecega.lbid.pag* 
261J 

Polvorizar.  Fazer  em  pó.  Pid,  Pó, 
(I  icenfo ,  Ôc  almecega  íuhtilifli  namen-, 
te  polvorizados.  Poiyanth.  Medie.  463. 
num. 17.) 

Polvoroso.  Empoado,  cuberto  de 
pó,  cheyo  de  poeyra.  Pulvurulenius ,  a , 
um .  Cic. 

SolimaÓ  tras  os  feusjã  fufpendidas 
At  vãs  barbatas fe  hia  retirando, 

Cav ç ado,  polvorofo,  horrendo,  &  feyo, 
E  com  fede  cruel  do  fangue  alheyo. 
Malaca  conquiít.liv.  9.  oit.  127. 

Ccciij  Poly« 
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Polyanthea.  Deriva-fe  do  Grego 
Polyt(]\jic  val  o  mefmo  que  muito, &  An» 
thos  ,  que  que r  dizer,  Flor.  Polyanthea 
be  o  titulo  do  livro  ,  compofto  por  Do- 
mingos  Nanni  de  Mirabella ,  em  que  fe 
achão  muitos  lugares communs,&  mui¬ 
ta  erudição,  por  ordem  alphabetica.  A 
Polyanthea  de  Langio  he  mais  ampla. 
Ha  hüa  Polyanthea  de  Grutero  em  dous 
volumes  de  folha.  A  Polyanthea  Medi¬ 
cinal  do  Doutor  João  Curvo  Semedo 
he  hum  ramalhete  das  flores  da  Medici¬ 
na  para  a  confervação  do  fruto  da  vida. 
Polyanthea ,  a.  Tem*  He  palavra  Grega. 

Po LY archia.  Deriva-fe  do  Grego 
Poly%  muito,  &  Archii  Principado. Que¬ 
rem  algüs  que  feja  o  mefmo  qu qDumob 
cracia ,  id  eft9  Governo  de  muitos }  &  he 
quando  todo  hum  povo  tem  fucceíliva- 
mente  poder  para  governar  de  forte,  que 
aflim  ao  pobre,  como  ao  rico,  &  ao  hu¬ 
milde  naõ  menos  que  ao  nobre, lhe  cayba 
afeutempOjêt  lugar  o  governodaRepu- 
blica.  Ssgundo  o  Definicionario  uníver- 
íal  Polyarchia  he  prudência  governado¬ 
ra  de  muytos, &  ha  quatro  eípecies,jPr«- 
dencia  Regnativa ,  que  he  a  do  Rey  ,  ad- 
rniniftradora  do  Imperio; Prudência  Po» 
Utica,  com  a  qual  cada  hum  fe  governa 
afi  reípe&ivamente  ao  bem  cornmum; 
Prudência  Economiça ,  aqual govírnaa 
cafa  ,&  familia  •,  Prudência  militar ,  que 
he  a  que  refifte  ao  poder  extrmíeco  of- 
fenfivo.  Polyarchia ,  a.  Fem . 

Po  LY  boto.  Cidade.  Vtd.  Poliboto. 

Polycresto.  Termo  Pharmaceuti¬ 
co.  He  palavra  Grega.  Val  o  mefmo  que 
Htil,  para  muytas  coufas.  Diz-fe  dos  me¬ 
dicamentos  ,  de  que  fe  ufa  para  muytos 
effeytos.  Pílulas  Polycreftas,  que  tam¬ 
bém  íe  chamão  aggregativas ,  purgão  os 
tres  humores ,  &:  íervem  para  muytos  a- 
chaques.  Sal  Polycrejio  he  hum  fal  arti¬ 
ficial  ,  que  confta  de  hum  íalitre,a  que  o 
enxofre  fixou ,  &  o  fogo  deípio  da  fua 
parte  volatil.Inventor  defle  remedio  foy 
hum  famofo  Chimico  Francez  , chama¬ 
do  Signet ,  na  Cidade  da  Rochella.  Qui- 
zeraõ  alguns  Artiftas  contrafazer  o  dito 
remedio,  mas  nunca  o  puderão  preparar 
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de  modo,  que  nãofizeflfe  dores  deven* 
tre,  6c  adormecimentos  no  corpo  .Sal  Po * 
lycreftum  ,i.  Neut* 

Polyídro.  (Termo  Geometrico.) 
Deriva-íe  do  Grego  Poly ,  &  Edra ,  que 
val  o  mefmo  que  muyto  a(Tento,ou  muy* 
tacadeyra,  porque  oPolyedro  he  hum 
corpo, compofto  de  muitos  planos  re&i- 
lineos, cquilateraes,quie  íaõ  o  mefmo  que 
muitas  faces  iguaes,  &  aflim  o  Tetraedro , 
q  tem  quatro  triangulos,  iguaes  entre  fi, 
&  o  Exaedroj  que  tem  quatro  quadrados 
iguaes,  fe  chamão  Polyedros,  5t  Polye- 
dros  regulares ,  porque  também  ha  po- 
ly#dros  irregulares,  que  íaôosque  naó 
tem  as  faces , ou  planos  iguaes.  Oculos 
Polyedros  íaó  os  que  conTas  muitas  fa¬ 
cetas!  q tem,multiplicão  os  obje&os.-Ptf* 
lyedro  Gnomonicoy  he  hüa  pedra  de  mui» 
tas  faces  ,  em  que  ha  muitos  quadrantes. 
Polyedrns ,  a ,  um.  He  palavra  Grega. 

Polygamía  Deriva-fe  do  Grego  Po» 
/y,que  valomeímoque  Muito ,  6c  Ga - 
mein ,  que  quer  dizer  Cafar .  Heoeftado 
de  hum  homem,  caiado  com  muitas  mu* 
lheres ,  ou  de  huma  mulher ,  cafada  com 
muitos  homens ,  no  mefmo  tempo.  Pela 
luxuria  foy  introduzida  nonnmdoa  Po- 
lygamia.  Á  Adam,  de  quem  íe  havia  de 
propjgar  todo  o  genero  humano  ,  no 
mais  florente  da  fua  idade ,  6c  no  mayor 
vigor  dasfuas  forças  ,deu  oCreadordo 
mundo  huma  íó  mulher ,  6c  fem  embar¬ 
go  da  pouca  gente,  quenaquelles  prin» 
cipios  habitava  o  mundo,  fe  paflarão  fei* 
gerações  fem  pluralidade  de  mulheres. 
A  primeyra  familia  ,  em  que  fe  vio  efta 
domeftica  deformidade  ,  foy  a  de  La- 
mech, marido  de  duas  mulheres,  a  que  o 
Papa  Nicolao  chama  Adultero.  No  ani¬ 
mo  de  Ncé  nenhüaimpreflaõfezomao 
exemplo  de  Lamech:  porque  Noé,  6c 
feus  filhos  religioíamente  obíervárão  o 
rigor  da  monogamia, &  fe  algüs  Parriar- 
cas  a  não  guardárão,foy,(diz  Sãto  Tho* 
mas)  porque  Deos  por  feus  ineferuta- 
veis  fegredos  lhes  infpirou  que  a  não 
guardaflem.  APolygamia  foy  tolerada 
nos  Judeos  ob  duritiam  cordis.  Porém 
osEroperadores  Theodofio,  Honorio, 

6c 
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6c  Arcadio  a  prohibirão  aos  Judeos*  6c 
foy  prohibida  aos  Romanos  até  que  o 
Emperador  Valentiniano  ,  para  cafar 
com  duas  mulheres  fem  efcandalo,  fez 
huma  ley,em  que  permittia  o  meimo.  Os 
T urcos  dizem  que  Ifmael, filho  de  Agar, 
(do.qual  pretendeMafoma  ler  deicende- 
te)  lhesdeu  licença  para  caiar  com  mui¬ 
tas  mulheres.  No  íeculo  16.  houve  na 
Chriftandade  hun$  Hereges  chamados 
Polygami(las ,  por  abonadores  fauto¬ 
res  da  Vo\^gzm'\A.Uxorummultitudoyinis» 
Fem.  (Porque  era  permittida,  5c  u fada  a 
Polygamia.  Vieira,  tom.  2  pag.7  ) 

PoLYGAMO.  O  homem  caíado  ,  ou 
juntamente  ,  ou  fuccefiivamente  com 
muitas  mulheres.  OFolygamo  não  pô¬ 
de  Bifpar.  §ui  plures  Jimui ,  vel  per  vices 
uxores  duxit . 

PoLYGANo.  Herva.  Vid .  Polygo¬ 
no. 

PoLYGLOTTA.  Deriva-fe de  Poly9  Sc 
Glotta ,  que  no  Grego  vai  o  mefmo  que 
multidão  de  linguas.  A  quatro  Bíblias 
impredas  em  differentes  tempos,  6c  lu¬ 
gares,  íedeu  o  nome  de  Polyglotca.  A 
primeyra  fagrada  Bíblia ,  que  íahio  com 
efte  nome ,  foy  a  que  o  Cardeal  Ximenes 
deCiíneros,  Arcebifpo  de  Toledo,  man¬ 
dou  imprimir  em  Caftella  no  anno  de 
M15.  em  língua  Hebraica  ,  Caldaica, 
Grega,  8c  Latina.  Contém  feis  volumes, 
8c  chamãc-lhe  commumnente  Bíblia 
Compluteníe.O  que  nefta  Polyglotca  he 
mais  lingular ,  he  que  o  Texto  Grego  do 
Novo  Teftamento  não  tem  acentos, nem 
efpiritos ,  como  na  realidade  naó  os  tem 
os  mais  antigos  manuíeritos ,  6c  efta  fal¬ 
ta  o  faz  mais  parecido  com  os  feus  origi- 
naes.  A  fegunda  Polyglotca  hea  de  An- 
vería,  impreíía  porArias  Montano  no 
anno  de  1572.  chamão-lhe  Bíblia  Real, 
ou  Biblia  de  Filippe  II.O  queelta  Poly- 
glotta  tem  demais  da  primeyra,  he  hum 
Paraphrafis  Caldaico  fobre  os  mais  li¬ 
vros  do  Antigo  Teftamento,  6c  hüa  ver- 
faõ  Syriaca  do  Novo  Teftamento  com 
a  interpretação  Latina  do  Syriaco.A  ter- 
ceyra  Polyglotta  he  a  de  Pariz  ,  que  na 
mageftade  da  obra  ,  na  perfeyção  àos 
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cara£téres,$c  na  bondade  do  papel  fobre* 
puja  a  todasj  o  que  tem  de  particular,  he 
o  Penrateuco  Samaritano  com  hüa  ver» 
faõ  Samaritana ,  nunca  dantes  vifta.  A 
quarta  Polyglotta  hea  de  Inglaterra ,  a 
qual  bem  confiderada.nãohe  outra  cou* 
ía,  que  hüa  fegunda  edição  da  Polyglot¬ 
ta  de  Pariz  ,  exceptas  algumas  addições 
de  pouca  importância,  a  faber,  hüas  ver- 
foens  Syriacas,  Arabicas  ,  6c  Perfianas 
com  o  Targum  Jerofolymitano  ,6c  o  do 
falfo  J onatão ,  6c  o  que  já  eftava  impref* 
ío  em  língua  Ethiopica  fobre  os  Pfal- 
mos,Cantares,8c  NovoTeftaméto.Mas 
aimpreftaõdefta  Polyglotta  he  inferior 
à  de  Pariz *  6c  nella  judiciofamente  pre¬ 
ferirão  os  lnglezes  a  ediçaõ  V  aticana  dos 
Setenta  às  mais ;  6c  finalmente  os  Prole* 
gomenos  defta  obra  faõ  melhores  ,  que 
as  Addiçoens.  Também  tem  os  Judeos 
hüa  efpecie  de  Polyglottas,a  íaber,  dous 
Pentateucos,cada  hum  dellesem  quatro 
linguas ;  hum,  que  tem  o  Texto  Hebrai¬ 
co  de  Moyfés,  huma  Paraphrafi  Caldaii 
ca  de  OnKelos,  a  verfaõ  Arabica  de  Saa* 
dias, 6c  a  verfaõ  Perfiana  de  outro  Judeos 
o  outro  Pentateuco  além  do  Texto  He¬ 
braico,  8c  da  Paraphrafi  de  OnKelos  con*, 
tem  hüa  verfaõ  em  Grego  vulgar ,  6c  ou¬ 
tra  em  Hefpanholj  Sc  todas  eftas  linguas 
eftão  eferitas  com  cara&éres  Hebraicos. 
Chamãolhe  com  palavras  Gregas.  Biblia 
Polyglotta. 

Polyglotta.Segundo  Nicolao  L’Eme- 
ry.nofeu  livro  das  Drogas,  pag.6 12.  He 
hum  paftaro  das  índias  Occidentaes,  a 
que  deraõ  efte  nome  pela  grande  varie¬ 
dade  do  feu  canto, como  fe  ti  vera  mui¬ 
tas  linguas.  Os  da  terra  lhe  chamão  Coni 
contlatolli^uz  quer  dizer  Quatro  línguas, 
He  do  tamanho  de  eftornmho ,  ou  zor« 
zaljacor  he  branca  ,6c  vermelha $  na  ca¬ 
beça  principalmente,  6c  na  cauda  tem 
humas  manchas,  que  repreíontão  coroas 
prateadas.  O  canto  he  taó  fuave,que  não 
tem  igual.  Também  Jonftono  faz  men¬ 
ção  defta  ave. 

Polygono.  (Termo  Geometrico.) 
Deri va-íe  do  Grego  Poly ,  6c  Gonia ,  que 
val  o  mcímo  que  rnuito  angulo.  He  hüa 

figura 
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figura  re&ilinea  de  mais  de  quatro  an* 
gulos*,  Pentágonos, Hexagonos, &c. 
iao  Polygonos.Q  Polygono  reguiar  tem 
todos  os  angulos, 6c  lados  iguaes-,o  Poly , 
gono  irregular  não  rem  elta  igualdade. 
N  os  termos  da  Fortificação  Polygono 
txterror,  he  oque  vay  fenecer  nas  pon¬ 
tas  dos  baluartes, &  Polygono  intetior, 
he  o  q  acaba  nos  centros  delles.  No  cap. 
4*do  Methodo  Lufitan.  part  I.  pag.  7. 
acharás  o  modo  de  defcrever  no  papel 
qualquer  Polygono  regular  até  ode  vin¬ 
te  lados.  Nos  termos  da  Álgebra, Nume. 
ro  Polygono,  he  o  que  com  progrefiaó 
Arithmetica, ou  igual  fe  fôrma  com  nú¬ 
meros, que  póftosem  ordem,  6c  aílinala- 
dos  com  pontos  formariáo  huma  figura 
Polygona,  ou  de  muitos  angulos:  v  g. 
hum  ponto  em  cima,  Sc  dous  pontos  em 
bayxo,  formariáo  hum  triângulo  ,  que 
como  numero  feria  Trigono j  dous  nu¬ 
meros  em  cima  ,6c  dous  embayxo  lariaõ 
hum  quadrangulo,  ou  numero  quadra¬ 
do  ,  8cc.  fe  a  differença  dos  numeros  for 
de  tres,  formará  hum  Pentagono,  fede 
quatro,  hum  Hexagono  *  6c  aílim  dos 
maisfucceííivamente.  Hum  Polygono. 
Figura  Poly  gonia.  Polygonius  ,  a ,  um.  he 
de  Vitruvio,  que  diz tTurris  Polygonia. 
Higino  Grammat.  diz  Polygmns ,  at  um. 

Polygono.  Herva.  Deriva-fe  do  Gre 
go Poly  muito,  6c  G oni  joelho:  porque 
efta  herva  nafce  raíteyra  ,  6c  os  muytos 
nós  q  tem  lhe  fervem  como  de  jodhos, 
com  que  deefpaço  emeípaço  fefulten* 
ta. Dá  muyto  talo  delgado,  redondo,  Sc 
nodoío, veltido  de  hüas  folhas  compri 
dinhas  ,  eftreyras ,  ponciagudas,  6c  alter* 
nativamente  difpoftas  com  húas  flores 
brancas,ou  vermeihinhas.  Fm  razáo  des 
íeus  muitos  nóslhechamao  Ctntinoâia , 
ou  Cmtumnodiato\itoo$l\\z  c  ha  mão  San- 
guinaria, ou  Sanguinalis,  porq  tem  virtu¬ 
de  para  vedar  o  langue. Ç)  feu  nome  mais 
comum  em  Grego  alatinado  h ç  Polygo¬ 
num  %i.  Nent.  Àpuleio  lhe  chama  Herba 
Proferpwaca  a  Serpendo.  H-  deterfiva 
artrjngente  ,  vulneraria,  6c  boa  contra  as 
hemorrhagias.  A  herva  Polygono, a  que  a 
gente  vulgar  chama  Herva  dos  pajjari' 
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nhos ,  ou  Herva  Andorinha ,  trazida  de- 
bayxo  dos  íovacos,  cura  toda  a  íorte  de 
almorreymas. Curvo ,  Polyanth.  Medi* 
çinal,pig*  429. num.  1 6- )  Com  licença 
de  cão  grave  Autor,  afierva  Andorinha 
he  a  Celidonia,  6c  he  muito  divería  do 
Polygono. 

PolvgrAphia.  Deriva-fe  do  Grego 
Poly,muyto,£i  Graphem,  eferever-,  6c 
Polygraphia,he  a  Arte  de  eícrever  por 
differentes  modos  occultos,  que  encu- 
braó  a  eícritura.  Tnthemio  ,  jnãoBau* 
tifta  Porta  ,  V ígenero  ,  6c  outros  tern  da¬ 
do  varios  fegredos  para  eferever  de  ma- 
neyra  ,  que  íó  quem  íouber  o  fegredo, 
pofla  entender  a  eferirura.  Por  erta  pala¬ 
vra  Polygraphia,  também  íe  enteade  a 
arte  de  decifrar  o  que  eflá  eferito  ccia 
caradères  não  ufados  ,  ou  por  extraor¬ 
dinario  modo.  Polygraphia,  Fem.  he 
Grego. 

Polyhymnia  ,  cu  Polymnia.  He  a 
ultima  das  Mulas.  Osquc  dizem  Poly- 
hymma,deiivzó  efte  nome  do  Grego  Po* 
ly,  6c  Hymnos, palavras  que  valem  o  mef- 
mo  que  Muyto  louvor ,  porque  he  a  Mu¬ 
la  ,queinípira  louvores.  Os  que  dizem 
Polymnia ,  o  derivão  de  Poly  ,  6c  MnetaB 
como  quem  diflera  Muita  memoria ,  fa¬ 
culdade  preciía  para  a  Hiítoria ,  6c  Rhe¬ 
torica  ,  a  que  prefide  a  dita  Mula  ,  6c 
íegundo  o  vulgo  mais  particularmente 
à  acçaó,  Sc  reprefentação, partes  da  Ora¬ 
toria. Por  iflo  coítumão  pintar  a  Polym¬ 
nia  com  coroa  de  pérolas,  veftidura  brã- 
ca  ,  a  mão  efquerda  em  acçaõ ,  como  fe 
oràra,6c  na  direy  ta  hum  papel  roliço, cu¬ 
jo  lecreyro  diz  ,  Suadere.  Plutarch.  m 
Sympo/ . Polyhymnia, ou  Polymnia^.Fem. 
Ovídio  diz ,  Polyrnneia. 

Di  ffenfère  Hea^quarum  Polyrnneia  coe» 

pit. 

O  que  fe  deve  à  In  fulana  Hiftoria , 

Pede  vofjo  favor ,  Poly  mm  a  minha- 
Iníul.de  Man.  Thomas,  liv.io.oit.  1. 

PoLYMATHiA  He  com  porto  do  Gre¬ 
go  Poly,  muito,  6c  Mathanein, aprender, 
valo  mefmo  que  noticia,  ouerudiçãodç 
muytas  couías,que  (e aprenderão.  Divt* 
de-Je  em  tres  partes  ,  a  laber,  a  Phyio. 

logia, 
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logia ,  as  Mathematicas ,  St  a  Logica.  Os 
Santos  Padres  ,  que  reprovarão  a  Po- 
Jymathia  ,  íb  quizeraõ  condenar  a  de. 
mafiada  curiofidade  dos  que  unicamen* 
te  ieprezavlo  de  huma  profana  erudi- 
ção,  à  imiração  dos  Gentios,  6c  mifturan- 
docomofagrado  o profano,  antes  que» 
rião corromper  a  Religião  Chriftãa,do 
que  mantella,  &  ornalla.  Que  do  mais 
bem  fabíão  que  a  erudição  hehum  dos 
mayores  bens  dcfta  vida,  como  o  confef- 
ia  S  Gregorio  Nazianzeno,  Orat. in  lati- 
dem  S .  BaJilit.E  fe  Juliano  Apoftata  pro- 
hjbio ,  que  nas  efcolas  íe  leflem  os  livros 
dos  homens  eruditos, foy  com  intento  de 
deftruir  com  a  ignoranda  a  noíía  Reli¬ 
gião  ,  comoadvertioSozomeno,*»  Tri - 
part.lib.G.cap.  37*Joieph  Laurencio  ef* 
çreveohü  livro  de  folha,  intitulado  Po- 
lymathia. 

Polymita  Deriva-fc  do  Grego Po- 
ly  ,  Sc  Mitos;  valomeímo  que  tecido  de 
muitos  fios  de  varias  cores,  como  a  tu. 
nica  de  Jofeph,  da  qual  fe  íaz  menção 
i?o  Genefis,  cap.  37.  Polymitus ,  a,  um. 
Plin.Hiftor.ufa  defte  adjf£tivo,mas  com 
çara&eres  Gregos.  (Aquelle  cilicio  ,  a- 
quella  eítamenha  faziãoque  afua  vida 
fofle  hüa  tunica  Polymita.  V ida da  Prin- 
ceza  D.  Joanna ,  pag.  30.) 

P0LYÔNYM0.  Deriva-fe  de Polj ,  Sc 
onoma,  que  em  Grego  valem  o  mefmo 
q  Muito  nome ;  St  Polyonymas  íaó  as  cou- 
ias  ,que  debayxo  de  varios  nomes  faõo 
mefmOjComovg.Efpada^ueem  Latim 
íe  chama  Enjis,  gladius  ,&c. 

Polypo.  (Termo  de  Medico.)  He 
huma  excrefcencia  de  carne,  ou  tumor 
preternatural  nas  ventas  do  nariz  ,  ori¬ 
ginado  de  humores  craiios,  pituitofos, 
&  vifcoíos ,  que  defcem  da  cabeça ,  ou 
4e  nutrimento  fuperfiuo  alterado  ,  Sz 
mudado  em  carne  má  ,  ou  de  chagas, 
cjefprezadas  ,  o  qual  tumor  embaraça 
a  relpiração ,  Sc  a  Palla ,  Sc  chama-fe  Po¬ 
lypo  da femelhança ,  que  tem  como  pey- 
xe  ,aque  os  Latinos  chamão  Polypus,  Sz 
nòs  Polvo  :  porque  a  fubftancia  defte  tu¬ 
mor  fe  parece  com  a  carne  do  polvo,  Sz 
tem, como  o  polvo,  muitas  pernas , com 
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que  pega  em  muitas  partes,  &  àsvezes  fe 
arrayga  demaneyra,  que  diificilmente 
íe  pode  cortar.  O  Polypo  brando  he  al¬ 
vo,  o  maligno  he  livido.  Polypus,  i.Mafc . 
Celf. O  doente  que  tem  hum  Polypo.  Po¬ 
lypo  fus,  a,  um.  MartiaL  (Dos  Polypos, 
que  nafcem  dentro  nos  narizes.S  Fiacrio 
he  advogado.  Tom. 2.  da  vida  deS.Ben- 
to ,  pag.  179.; 

PoLYPÔDio.  Deriva-fe  de  Poly ,  & 
Pous,  que  no  Grego  valem  o  mei  mo, que 
muitos  pés,  &  a  raiz  do  Polypodio  fe  pe* 
ga  às  arvores ,  &  às  paredes  com  tantos 
pés,  quantas  faõ  as  fuas  fibras.  Tem  efta 
herva  as  folhas  compridinhas,  eftreycas, 
profundamente  retalhadas,  ôccubertas 
nascoftas  de  hum  pó  vermelho  adheren¬ 
te,  qjvifto  com  microfcopio  reprefenta 
os  frutos  da  fua  propria  planta ,  a  faber, 
humas  cafquinhas  efphericas,  St  mem- 
branofas,que  fe  abrem  pela  metade,  Sc 
das  fuas  cavidades  deyxão  cahir  humas 
pequenas  fementes.  O  Polypodio,  que 
naíce  pelos  troncos  dos  carvalhos,  he  o 
melhor.  He  laxativo, aperitivo,  defecca- 
tivo ,  Stc.  Polypodium ,  ii.  Neut .  ou  Fili¬ 
cula  ,  £ .  Fem .  Plin.  Hift .  N  as  boticas,  fe » 
gundo  as  fuas  differenças,  chamão-lhe 
Polypodium  vulgare  ,  Polypodium  maius , 
Polypodium  primum,  ô*c.  (  Polypodio  he 
temperado ,  Sc  tem  virtude  de  purgar 
humores  melancólicos,  Stc,  RecopiLjde 
Cirurg.  pag.  290.) 

Polysyllabo.  Termo  Grammati- 
cal.  Diz-íe  da  palavra,  que  tem  mais  de 
tres  fyllabas.  Á  palavra  de  huma  fò  lyl- 
laba  fe  chama  Monofyllabo ,  a  dc  duas  Dy 
fyllâbo  i  ade  tres  7 ry[yllabo,Sc  toda  a  mais 
pala  vra,que  tem  mais  de  tres  fyllabas, fe 
chama  Polyfyllabo.  verbum  pluribus  fylla\ 
bis  conflans . 

Poly  TRico.Deriva«de  do  Grego  Po¬ 
ly,  St  Trios, que  valem  o  meímo,que  Mui¬ 
to  cabello ,  &  o  Poly  trico  he  huma  herva 
das  cinco  efpecies  de  Capillares .  Lança  o 
Polytrico  muitos  talos  pequenos, redon» 
dinhosjdelgadinhos,  muito  frágeis,  Sc 
veftidos  de  humas  folhas  levemente  re« 
talhadas ,  St  cubertas  de  hüs  pós,  ou  cor* 
puículos  >qobfervados,&  examinados 

com 


5  26  POM 

com  microfcopio  ,  íaõ  humas  cayxinhas 
guarnecidas  de  hum  cordel,  que  com  a 
lua  conrracção  Te  delata ,  Sc  faz  rebentar 
os  receptáculos  das  íementes.  As  raizes 
defla  planta  íaó  fibras,  ou  filamentos,  Sc 
fios  negros, &  delgados, como cabdlos. 
Tem  muito  oleo,  Sc  faleíFencial  j dà-fe 
bem  perto  das  fontes,  &  nbeyros,como 
também  nas  rochas, &  paredes  velhas,  Sc 
no  Inverno  não  perde  a  folha.  Polythri • 
con%i.  NeMt.FolythriXiicis.Fem  Plin.N as 
boticas  chamãolhe  Trichomanes ,  Sc  Po • 
lytrichum  ojficmarum. 

POM 

PomÀ.  Derão  alguns  Geographus  ef- 
te  nome  aos  globos  celeíte ,  Sc  terrefíre, 
por  terem  a  modo  de  maçãa ,  ou  pomo, 
figura  redonda,  Sc  às  cartas  pelo  esferi* 
co  doscirculos,em  q  reprefentaó  o  mim* 
do .Vid.  Mappa^  (Por  meyo  de  Aílrola- 
bios , cartas,  Sc  pomas  defcobrio  cami- 
nhos  incognitos,  Sc c.  Chorograph.  de 
Barreyros,  Epift.  Dedícat.pag.5.)  ( Car¬ 
tas,  Sc  pomas  de  marear.  Barros.  Dec.  3. 
140.  col.4.) 

PomAda. Deriva-fe  do  Francez  Pom • 
made,  tomado  do  Latim  Pomum  % que  íig. 
nifica  toda  a  caíla  de  fruta  boa  de  comer, 
quer  maçãa, quer  pera,  Scc.  Mas  como 
em  Francez  Pomme ,  particularmSre  fig- 
nifica  Maçda  ;  os  Francezes  chamáraò 
Pommade  a  hüa  compoliçáo  medicinal, 
em  queentrão  maçãas,  Sc  depois  fe  ef. 
tendeo  efte  nome  a  com  poli ções  cofme- 
ticas,  de jaímins,  junquilhos , angelicas, 
Scc»  para  abrandar  a  cutis  do  roílo,mãos, 
Sc  outras  partes,  como  também  para  fe¬ 
ridas  leves, gretas  nos  beyços,  nariz,  Scc. 
Em  Portugal  íe  fazem  pomadas  com  fe- 
bo  de  veado ,  Sc  de  rins  de  cabrito ,  en¬ 
xúndia  branca  de  porco  ,  agua  rolada,  lí¬ 
rio  Florentino, cravoda  índia,  almifcar, 
Scc.  Pomada  ch  yrofa.  Unguentum  odo* 

W»w.(’Pomada(ouíeboconfeyco.The. 

louro  Apollin.  453  ) 

Pomar.  O  lugar  plantado  de  arvores 
de  íruto.  Pomarium  £  ü  Neut .  Cie. 

Poma  rei  Ro.  O  guarda  do  Pomar. 
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Pomarii  cnftos  ,  odis.  Mafc . 

Pomâres.  Segundo  oP.  Fr.  Bernar* 
do  de  Brito  na  íua  Geograph.  havia  em 
Alemtcjo,  pouco diíbnte  da  Cidade  ds 
Evora,  hum  monte,  que  Appiano  Ale- 
xandrino  chama  de  Venus  ,  Sc  no  tempo 
de  agora  fe  chama  Pomares,  o  qual  já  na- 
queJle  tempo  era  cheyo  de  muitos  oli- 
vaes,  Sc  vinhas,  de  que  no  tempo  de  ago¬ 
ra  tem  ainda  muita  parte. 

Pomba.  A  femea  do  pombo.  Colam» 
ba ,  te.  Fem .  Cic.  Ftd.  Po  a*  bo. 

Pombal.  A  caía  em  que  fs  crfaõ  os 
pombos.  Columbarium tii.  Neut.  ColumeL 
Adágios  Portuguezes  do  Pombal. 

Em  pombal  cahido,  pordemais  he 
deytar  trigo. 

Horta  com  pombal, he  Paraifo  terreal. 

Pombal.  Villa  de  Portugal  acaftdla- 
da ,  Sc  que  fem  voto  em  Cortes  na  Co¬ 
marca  de  Thomar,  entre  Leyria,  &  Co. 
imbra  ,  íobre  a  ribeyra  de  Arunce  ,  &  o 
rioQuabruncas ,  que  tem  fua  foz  junto 
a  Buarcos.  He  Povoação  de  D.Gualdim 
Paes,  Meítre  do  Templo  em  Portugal 
anno  1  i8i.TemporarmasofeuCaftel- 
lo  com  o  Anjo  S.  Gabriel  em  cima,  &  o 
rotulo,  que  diz ,  Ave  Maria ,  Sc  decada 
parte  hum  a  Pomba,  a  Iludindo  ao  íeu  no¬ 
me.  Neíta  Villa  fefizeraõas  pazes  entre 
EIRey,  &oPrincipe  D.  AfFonfo  feufi. 
lho  por  intervenção  da  Rainha  Santa 
Ifabel  anno  1323.  Os  Condes  deCaftel- 
melhor  por  mercê  delRey  D.  AfFonfo 
V.  faò  fenhores  do  Pombal.  Palumbare, 
is.  Neut. 

O  bolo  do  Pombal.  Deftruida  pelos 
Mouros  a  antiga  povoaçaõ  de  Pombal, 
que  f  íegundo  a  Tradição)  era  íobre  o 
no  Quabruncas  por  bayxo  do  Calai,  a 
que  hoje  chamão  dos  Governos;  Gual- 
dim  Paes , Templário, edificou  hú  Caf- 
rdlo  Íobre  hum  monte  ,fituado  ao  Na- 
cente,a  cujas  abas  em  hum  valle,  forão 
povoando  os  habitadores  da  afíolada  po¬ 
voação,  reliquias  do  barbaro  eftrago,em 
oficio,  a  que  hoje  chamão  dos  Chãos  ,6c 
le  forão  eítendendo  pelo  valle  ate  o  lha¬ 
no  delle  perto  do  rio,  aonde  fe  edificou 
a  povoação,  que  de  prefente  íe  vè.  Em 

eíla. 
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cita,  junto  20  fitio  do  Carda!  (a ili m  cha* 
mado  ptlos  muitos  cardos,  que  produ» 
zia)  aíTentárão  domicilio  osdefcenden- 
res  da  familia  dos  Fogaçss  em  hum  Caf. 
f  eI!ejo,que  ahi  tinhâo  à  maneyra  de  Tor- 
rião ,  o  qual  haverá  vinte  6z  oito  annos  fe 
acabou  de  arruinar,  coníervando  ainda 
hoje  o  dito  íitio  o  nome  da  T orre ,  Sz  os 
Senhores  delia  mandáraõ  edificar  huma 
Capella  à  Virgem  May  de  Deos,coma 
invocação  da  Senhora  de  Jerufalem.  A 
efta  Sacroíanta  Imagem  tiverão  fempre 
os  moradores,  8z  íeus  vizinhos  muita  ve¬ 
neração,  &  fendo  o  Senhor  fervido  cal* 
tigallos  com  hua  praga  de  gafanhotos,, 
que  íobre  affogârem  as  íearas  ,  fufpen» 
dião  em  os  rios,  êz  fontes  o  cürío  das 
aguas,  &  metidos  em  as  caías  obrigavão 
os  habitadores  a  deíem paralias  *  vexaçaõ 
raõ  infoffrivel,que  obrigou  o  povo* com 
acordo  do  Senado  da  Camera  ,  &  Clero 
a  irem  à  Matriz  S. Pedro,  Sz  ahi  princi¬ 
piarem  procifiáõ  de  Preces,  a  qual  vie* 
rão  acabar  na  dita  Capella  da  Senhora 
de  Jerufalem  no  dito  fitio  do  Cardai  i  6c 
chegando  o  Pároco  ao  Offertorio  ,  em 
voz  alta  prometteo  à  Senhora  em  nome 
daquelle  povo  que,  fefofTe  fervida  íi* 
vrallos  daquella  praga  ,  lhe  farião  feítas 
todos  os  annos  em  acção  de  graças; no 
que  confentio  o  povo  todo,  &  a  Came¬ 
ra,  como  cabeça  delle ,  fe  obrigou  afa» 
zer  comprir  a  promeífa ,  que  pela  muy- 
ta  fé,  contrição,  8c  arrependimento  de 
culpas  foy  certamente  muyto  aceyta  a 
Deos  pela  interceífaõ  da  Virgem  :  por* 
que, fendo  efta  acção  das  Preces  em  o  ul¬ 
timo  Sabbadodo  mez  de  Junho,  logo 
em  oDomnigo  amanheceo  o  campo  li¬ 
vre  dos  gafanhotos, fem  queem  arvore, 
ou  feara  fe  vifie  hum  fó  ;  à  viíta  do  que 
foraõ  todos  dar  graças  à  Senhora ,  Sz  allí 
logo  ajuíláraô  feitas  para  o  anno  vindou¬ 
ro  ,  as  qiiaes  tomou  por  fua  conta  a  pró¬ 
pria  íenhora  ,  6c  adminiftradora  da  Ca« 
pella,D.  Maria  Fogaça  ,  que  morava  na 
dita  Torre  ♦,  &  nellas  foy  tal  oempenho, 
que  feíizerão  com  canas  ,  efearamuças, 
touros ,  fogos ,  &  danças;  &  os  parentes, 
que  a  dita  íenhora  tinha  em  Santarém, 8c 
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Thomar,a  vierâo  defem  penhar  com  grã- 
deza  notável  ^  8c  por  toda  a  Eftretna- 
dUra  íoou  2  generoía  gratificação  do  mi¬ 
lagre,  Como  nas  feitas  da  Chriítandade 
foy  antigo  coítume  haver  offerta  para  o 
Pároco ,  8c  a  mais  ordinaria ,  particular* 
mente  entre  ruíticos ,  era  de  bolos ,  man¬ 
dou  D.  Maria  Fogaça  fazer  dous  bolos, 
que  fahindo  de  extraordinaria  grandeza 
para  a  capacidade  do  forno ,  com  gran¬ 
de  fentimento  das  ferventes ,  hum  cria¬ 
do  da  cafa,qoe  eítàva  prefente, também 
ientido  da  defproporçaõ ,  8c  compade¬ 
cido  da  pena  das  moças,  levado  da  con- 
fideração  que  a  o  flerta  era  em  louvor  da 
Senhora  do  Cardai,  invocando  o  nome 
da  mefma  Senhora, entroü  no  forno, con¬ 
certou  ,  8c  àgafalhou  os  bolos  com  raõ 
admiravel  íuccefkyqüe  fahindo  para  fó* 
ra  illeíb  ,8c  fem  o  minimo  dano  nos  vef- 
tidos,  nem  ainda  no  cabello,  fe  publicou 
o  milagre  ,  &z  ficou  autenticado  com  a 
confiffaõ  des  circunítantes  ,  que  viraõ 
entrar, &  íahiro  homem  do  forno.  A’vif. 
ta  do  que  o  Pároco  deíiftio  da  offerta, 
&  como  paõ  de  milagre  foy  entregue  à 
Mifericordia  ,para  fe  repartir  pelo  povo 
com  devota  caridade,8i  aeíta  offerta  lhe 
chatr.àraó  Fogaça ,  nome  da  inftituidora 
da  feita.  Nos  annos  feguintes  vendo  os 
moradores  que  fe  não  podtão  continuar 
as  feftas  fem  grave  defcommodo  ,  por 
fe  fazerem  em  o  ultimo  Domingo  de  Ju¬ 
nho,  tempo  em  que  não  ha  trigos,  nem 
cevadas ,  nem  palhas ,  aílemaraó  ccm  a 
Camera  que  íefizefíem  no  ultimo  Do¬ 
mingo  de  Julho ,  8c  que  para  não  perder 
a  tradição  do  Domingo  ultimo  de  Ju. 
nho ,  em  que  fuccedeo  o  milagre ,  8c  nãò 
faltar  ao  voto ,  íe  fizeíle  do  dito  Domin¬ 
go,  8c  nos  feguintes  até  chegar  ao  da  fef- 
ta  quatro  alvoradas, que  Contém  aos  Sab- 
bados ,  V efperas  cantadas  na  Ermida  da 
Senhora ,  prociíTau  da  Matriz  atè  a  dita 
Capella,  Sermão ,8c  Miífa  cantada  to¬ 
dos  os  DomingoSjêc  nas  noytes  dos  Sab- 
bados  cantigas  em  louvor  da  Senhora 
pelo  povo  com  rrutyta  alegria,  a  qual 
degenerando  em  demafiado  feítcjo, parei 
ceo  aalgüszelofos  improprio  ao  louvor 
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da  Senhora  ,  &  contra  a  vontade  do  po¬ 
vo,  prohibiraõ  os  Mordomos  as  ditas  al¬ 
voradas*  mas  dizem  que  no  melmo  tem¬ 
po  que  faltáraó,  ie  vio  o  fitio do  Cardal 
cuberto  de  lagartas ,  &  borboletas,  &  da- 
hi  fcraõ  dando  em  os  prados  *  pdo  que 
dando  na  caufa,  forão  continuando  com 
oufo  antigo.  A  fobredita  D.  Maria  Fo¬ 
gaça  ,  antes  do  feu  fallecimento ,  fez  de- 
liftencia  do  dominio,  &  adminiftração 
da  Capella  em  as  nuos  da  Camera,  por 
cuja  conta  corre  hoje  a  fabrica ,  &  cuito 
deila.  Ouço  dizer  que  hoje  a  fe(ta  ie  faz 
a  doze  ,  ou  treze  de  Julho.  Entra  hú  ho¬ 
mem  de  certa  familia  pela  boca  do  for¬ 
no  ,  &  terna  a  íahir  lem  fe  queymarsneni 
íe  lhecreftar  muito  o  vetfido ;  verdade 
he  ,  que  fomente  íe  detem  em  quanto 
lhe  dura  hum  folego  de  forte,  que  não 
toma  relpiraçao  dentro  do  forno,  por 
não  beber  fogo  em  lugar  de  ar.  líio  me 
diíferão peíloas fidedignas,  fe  bem  para 
o  milagre  fer  completo, parece  qaqueí» 
k  meímo  fogo ,  que  não  queyma  a  csra, 
naô  havia  de  offender  a  garganta  ,  refpi- 
randó.  Porem  he  certo  que  efíá  o  for¬ 
no  taõ  quente,  que  cí  homens,  que  lhe 
botaõ  lenha,  fe  não  chegaõ  perto  dabo» 
ca ,  mas  defviados  lha  metem  com  for¬ 
cados.  Foraõ  eftas  fcüas  antigamente  ce¬ 
lebradas  com  taõ  grande  concurfo,  & 
fervor ,  que  da  autoridade  Real  tiverão 
fcõ  privilegio  notável  *  &  era  ,quea  pef- 
íoa,que  moftrafle,  vinha  das  feíías,ou 
hia  para  as  feílas ,  oito  dias  2ntes,  &  oito 
depois, não  íoíle  pseía  por  qualquer  cri- 
i$e ,  que  tiveíle ,  íalvo  o  commettefie  nas 
meímas  feftasj  eífe  privilegio  fe  obfer. 
vou  até  EIRey  D.  Sebaftião,como  conf- 
ta  dos  documentos ,  que  no  cartorio  da 
Camera  exiftem.  E  como  a  Coroa  de 
Portugal  fe  paffou  aCaftella  ,  &  os  Por- 
tuguezes  íicárão  fem  cabeça  própria, 
não  houve  animo  nos  moradores  para 
pedir  a  confirmação  do  dito  privilegio; 
ou  fe  o  pedirãojíe  lhes  não  deíerio.  Do  q 
nafeeo  o  uío,  que  havia  ntfíe  povo,  & 
de  poucos  annos  aeífa  parte  fe  perdeo, 
de  femprea  Juftiça  dzr  ferias  na  Villa,& 
termo  delia  o  mez  de  J ulho ,  em  que  as 
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feftas  durão  *  rr  as  pouco  a  pouco  fe  vay 
diminuindo  a  celebridade, &  o  concurío, 
particularmente  da  Cavallaria ,  ou  pela 
oppreíTaõ  das  guerras  ,  ou  porque  por 
inevitável  fatalidade  fempre  os  mayo- 
res  prodígios  com  a  continuaçaõ  envi> 
lecem.  Eíquecia-me  dizer ,  que  efle  fa- 
moío  bolo  tem  vinte  alqueyres  de  fari¬ 
nha  de  trigo,  &  para  íe  acccmmodar  me¬ 
lhor,  o  fazem  de  pão  afmo ,  &  olevão 
íeis  homens  em  hum  andor  ao  forno ,  &c 
depois  de  fe  terens  quey  mado  tres  carra¬ 
das  de  lenha,  fe  mete  dentro  o  hemem. 

PombáliínIiü.  Viíia  de  Portugal  na 
Beyra ,  quatro  ieg03S  de  Coimbra  em  fí- 
lio  alto.  Tem  por  peLouiinho  huma  fi- 
gueyra. 

PoMBHiFo.Em  Angola  os  Portugue* 
zes  chamão  pombeyros  aos  feus  eicra- 
vos  crioulos ,  a  quem  eníinàrão  a  ler ,  tf* 
crever,&  contar, os  quaes  vão  tratar  com 
os  negros ,  &  ccm prallos.  Algús derivão 
efta  palavra  Pombeiro ,  defW&^Ptovin- 
cia  de  Atrica ,  da  qual  (íegundo  a  opi¬ 
nião  de  algus)  os  negros  da  Caíraria  to- 
márãoasleys.ôrcoftumes,  com  que  fe 
governão.  yid.  Pombo.  Na  deferipção, 
que  fez  de  África, pag. 35  9.  efereve  Dap- 
per  ,que  eftesPombeiros  eftão  às  vezes 
annos  inteyros  fóra  da  caía  de  feus  fenho- 
res  ,  cccupados  em  comprar  eferaves, 
marfim ,  cobre,  &r  outras  mercanciasjcu- 
jo  porte  lhes  não  cuila  nada, porque  com 
elías  carregaõ  as  coifas  dos  novos  ne¬ 
gros ,  que  trazem  para  a  caía. 

Pombeiro,  Villa  nobre  de  Portugal 
no  Bifpado  de  Coimbra.Tambem  Pom¬ 
beiro  he  o  nome  do  monte ,  ao  Norte  do 
qual, em  pouca  diflancia,  ficão  as  rui¬ 
nas  da  antiga  Povoação  de  Pombeiro ,  a 
qual  (fegundo  graves  Autores)  foy  fun¬ 
dação  dos  Povosjchamados  Columbos, 
em  cujo  íitio  íe  vem  ainda  hoje  colunas, 
&  Cippos  Romanos,  que  moflrão  eíla 
verdade.  Pombeiro  o  moderno  ,  pouco 
mais  de  hü  quarto  de  legoa  ao  Nordefte, 
fica  em  íitio  eminente  ao  valle  de  Adafo 
ja,  &  às  correntes  do  rio  Alba  ,  ou  Al¬ 
va,  que  depois  de  banhar  as  faldas  do 
monte ,  dalli  a  huma  legoa  deíagua  co 
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Mondego.  No  termo  de  Pombeiro,  no 
jugar  da  Cortiça, ha  hüa  Igreja  da  invo¬ 
cação  de  S.  MartinhojCom  huma  Capel- 
Ja  de  noflo  Senhor  crucificado,  de  cujo 
pé  da  Cruz  nafce  hüa  planta,  a  qual  nun¬ 
ca  íobe  dos  braços  da  Cruz.  Columba¬ 
rium  ,  ii.  Nent. 

Pombinha.  Nos  Coutos  de  Alcoba- 
ça ,  &  em  outras  partes ,  he  aquella  par¬ 
te  da  carne  legunda ,  que  fe  tira  da  perna 
do  boy ,  depois  de  partida  em  duas ;  naõ 
tem  o flos,  como  a  primeyra,  &he  mais 
goftofa .Bubuli  cruris  pulpa  intima^. Fem. 

Pombinhas. Querem  alguns  que  feja 
a  flor ,  5t  a  herva,  que  nas  boticas  fe  cha. 
ma  Aquilegia .  Efta  planta  dá  folhas  fe- 
melhantes  às  da  celidonia  mayor ,  algüa 
coufa  mais  redondas,  retalhadas  ao  re¬ 
dor  ,  Sc  de  hü  verde, que  rira  a  azul.  Sahe 
da  cabeça  do  talo  huma  bella  flor ,  que  fe 
inclina  para  bayxo ,  com  duas  caftas  de 
folhas, cinco  concavas  ,  entreíachadas 
de  cor  azul,  5c  algumas  vezes  vermelha. 
Paflada  a  flor,apparece  hum  fruto, com* 
pofto  de  muitos  grãos  membranofos, 
cheyos  de  fementes  negras ,  5c  luzidias, 
&  difpoftos  de  maney  ra,que  reprefeníâo 
a  figura  de  hüa  cabeça.  N  afee  no  monte, 
Si  pela  íua  fermolura  fe  tranfplanta  nos 
jardins, aonde  fe  cultiva  com  curiofida- 
de ,  em  razão  da  variedade  das  cores, que 
tomar  a  flor, ora  branca ,  6c  ora  vermelha, 
ora  azul ,  5c  ora  encarnada,  ou  caftanha, 
&c.  Hoje  íe  chama  Aquilegia  %ow  Aqui. 
leia,  ou  Aquilina ,  a.  Fem.  Todos  eftes 
nomes  faõ  novos,  porque  fe  ignora  o  no¬ 
me  ,  que  lhe  derão  os  Antigos.  Algüs  lhe 
chamão  Ifopyrnm  Viofcortdis. 

Pombinho.  Pombo  pequeno.  Colum • 
binus  pullus ,  i .  Mafc . 

Pombinho.  (Termo  de  Pintor.)  He 
humgi  cor ,  que  fe  faz  de  alvayade,  lacre, 
Si  cinzas  ,  Si  na  paleta  fe  vay  mefclando 
à  vontade.  Poderão  chamarlhe  Color  co • 
lumbinus.  (A  purpura  fe  faz  defte  pom¬ 
binho.  Nunes,  Arte  da  Pintura,  pag.63.) 

Olhos  pombinhos.  No  primeyro  cap. 
dos  Cantares  compara  o  Efpoío  os  olhos 
de  fua  Elpofa  com  os  de  pomba ,  por  fe¬ 
rem  fcomo  dizem  os  Expoíitorcs)  muy 
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graciofos ,  Sc  fermofos ,  partícularmentc 
os  olhos  das  pombas.a  que  chamaõ  Tri¬ 
politanas,  (como  ad  vertio  Menochio  na 
expofiçaó  das  palavras,  Oculi  tui  Colum • 
harum.)  No  idioma  Portuguez  olhos 
Pombinhos ,  parece  quer  dizer,  olhos  d© 
namorado ,  porque  as  pombas  íaõ  aves 
muyto  amorofas. 

Se  caufab  mil  cuy dados 

Olhos  rafgados  ,verdes ,  &  pombinhos^ 

Vós  também  fois  rafgados , 

Mas  por  outtos  caminhos. 

Primavera  de  Lobo,  3-part.  83. 

Pombo.  Ave  domeftíca  conhecida, 
querida  de  todas  as  nações ,  porque  he 
branda,  nobre, Si  rendofa  aos  que  a  crião. 
Em  varios  lugares  celebra  Plinio  Hiftor. 
a  nobreza  deftaave.  Columbarum  nobili - 
tat  em  origines  narrant.  Lib.  10.  cap.  37. 
Si  no  meimo  lugar ,  mais  abayxo,  Qutrt 
&  Patriam  nobilitavere .  A  Bruto ,  fitia- 
do  por  Antonio,  ferviraó  os  pombos  de 
correyos ,  para  levar  cartas  aos  Confu-; 
les  de  Roma ,  5c  com  galantaria  diz  Pli¬ 
nio,  que  pouco  aproveytavão  a  Antonio 
os  foflos,  trincheyras,5t  guardas,  com 
que  queria  apertar  a  Bruto,  o  qual  tinha 
habilidade  para  defpachar  correyos  pe¬ 
los  ares.  Quid  vallum ,  &  vigil  obfídio , 
atque  etiam  retia  amne  pr atenta  profuêre 
Antonio,  per  caelum  eunte  nuntio  ?  Na  re¬ 
lação  das  fuas  viagens  efereve  Tarer* 
nier  que  todos  os  dias  oConful  de  Ale- 
xandreta  manda  novas  a  Alepo  poc 
Pombos, que  no  efpaço  de  cinco  horas 
fazem  hum  caminho  de  tres  dias  de  ca- 
vallo.  Em  varias  partes  dofeu  Imperio 
cria  o  Graó  Mogol  pombos  para  efte 
mefmo  efFeyto.  Columba ,  £.  Fem •  Cic .  011 
Columbus ,  i .  Mafc.  Columel. 

Coufa  de  pombo,  ou  concernente  a 
pombo.  Columbinus  ,  a ,  um.  Cic .  Colum . 
baris ,  is.  Mafc.  &  Fem .  bare ,  is.  Neut.  Co- 
lumel - 

Qvo  de  pombo.  Columbinum  ovum. 
Pombo  agrefte ,  pombo  bravo ,  que 
cria  nas  penhas  ,  St  nos  troncos  das  arvo¬ 
res.  Vive  mais  que  o  domeftico:  porqua 
efte,  quando  muito  vive  alguns  oyto  an¬ 
nos,  6t  aquelie  chega  atè  os  trinta  St  qua- 
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tro  annos.  Palumbes,is.Mafc,&  Fm.Fifr 
gil  Palumbus ,  ;•  Maje»  Colume L  Martial. 
Tatnbem  diz  Marcui  Palumba,#.  Fem. 
Couía  defta  caíta  de  pombo.  Palumbi - 
7i us ,  ú  yurn.  Marital. 

Pombo  trocaZjOU  troquaz.  He  aquel- 
le  a  que  a  natureza  deu  huma  eipecie  de 
colar  no  circulo  das  pennas  de  varias  co. 
res,com  que  lhe  ornou  a  garganta.  Pa¬ 
lumbus  torquatus,  Martial.  Itb.  i 
O  Adagio  Portugnez  diz. 

Tenho-te  no  laço, pombo  trocaz. 

Pombo  calçado.  Aquelle  que  rem  os 
pés  cubertos  de  pennas.  Hir  futis  pedibus 
columbus . 

Cavallo  pombo.  He  differente  dsca- 
vallobranco,5c  cavallo  nevado;  &  ainda 
q  fe  chame  cavallo  pombo, a  fua  alvura  fe 
parece  mais  com  a  cor  do  Cyfaô,que  da 
põba.  As  outras  propriedades  do  Ca  vallo 
pombo  faô  que  tem  asíobrancelhas,8í  a 
parte  da  carajdo  alto  das  ventas  abayxo, 
&  as  coxas  entre  as  pernas  por  detraz,de 
hüacor  que  tira  ahü  encarnado  efeuro, 
&  entre  eíle  efcurojhüs  remendos  peque¬ 
nos,  que  tirão  a  préto.^à/.Galvão,Trat, 
da  Gineta  j  pag.  97.  Por  cavallo  pombo 
de  ordinario  íe  entende  hú  cavallo  mui¬ 
to  branco.  Albus,  ou  candidus  equus.  (Qs 
cavallos  da  íegunda  carroça  erão  pom- 
bos ,  da  quarta  remendados.Vieira  Pala¬ 
vra  Empenhada,  &c.  pag.  II9.) 

Hum  homem  pombo,  vai  o  meímo 
que  hum  homem  cubertodecans.  Homo 
canus.  Fid.  Cãas.  Viâ .  Branco.- 

Pombo.  Provincia  da  Africa.  Confina 
com  os  Abexins }  &  difta  algumas  cento 
ScíeíTenta  legoas  da  Cidade  de  Lovan- 
go.Dizem  que  dos  moradores  deíla  Pro¬ 
víncia  Pombo,  os  Negros  da  Coíla  de 
Caíraria  tomárão  as  íuas  ieys ,  &  coftu- 
meSjík  querem  q  por  iííbos  Portuguezes 
chàmárao  Pombeiros  aos  íeus  eícravos , 
bem  inítruidos.que  vãoao Reyno  deMa- 
coco  comprar  ,6c  cathequizar  Negros. 

PoMÉRÂNiA  Província  de  Alemanha 
ancigfmerttê  habitada  pelos  Suecos,  6c 
depois  pelos  Vandalos. Hoje  he  hua  por* 
ção  do  -Circulo  de  Saxonia  Superior.  Da 
banda  do  Norte  íe  èfíende  ao  longo  do 
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mar  Balthico  por  algíías  oitenta  legoa 
de  Cotia  ,  com  varios  portos.  Da  banda 
do  Meyo  dia  tem  o  Marquezado  de  Brã- 
deburgo,  6c  a  Polonia  interior.  No  Poen. 
te  confina  com  o  Ducadode  Mecxlebur- 
go,ôc  noNaicente  tem  por  limite  a  Pruí. 
lia.  Teve  antigamentea  Pomerania feus 
Duques.  Hoje  pelo  Tratado  da  paz  de 
Ofnabruc,  6c  Mun(ler,eftá  divididaen- 
tre  EIRey  de  Suécia  ,  &:  o  Marquez  de 
Brandeburgo.  O  Ducado  de  Stetin  ,  o 
Principado  de  Rugen  ,  o  Condado  de 
GutÍKou,  6c  os  Senhorios  de  Bardi,  &C 
Wolgaíl  íaõ  delRey  de  Suécia.  O  anti¬ 
go  Ducado  de  Pomerania,  ou  a  Pomera- 
nia  Inferior,  que  contem  Cammin,Coln, 
Hargard,6c  outras  muyias  Cidades, jun¬ 
tamente  com  os  Ducados  de  CaíTubiajde 
Wenden,ou  Wandilia,6c  os  Senhorios 
de  Butow  ,  5c  Low-nb urc  faô  do  Mar¬ 
quez  de  Brandeburgo  por  conceífaõ  de!» 
Rey  de  Polonia.  Qj  principaes  rios  da 
Pomerania  íaõ  Oder,(que  a  divide  em 
duas  partes,  do  Sul  ao  Norte)  Pena,  Re¬ 
ga,  Perfante,  Viperj&Stolpa.PflflMrtf* 
nia ,  #.  Fem. 

Pomerídiâno.  Adjeétivo  Latino,  q 
íe  applica  às  coutas  que  íuccedem  depois 
do  meyo  dia :  v.g.  Horas  Pomeridianas 
íaó  as  que  começáo  logo  depois  do  rueyo 
dia  ,  Sc  fiõ  o  contrario  das  horas ,  a  que 
chamão  Antemeridianas.  Pomeridtanus% 
a ,  um.Ctc,  Quintiliano  chama  Schola  Pom 
mendian#à  claííe,  que  íe  faz  depois  do 
meyo  dia.  (Pelas  horas  pomeridianas  a- 
eharemos,  6cc.  Carvalho,  Trat.dos  Re® 
logios,pag.  121.) 

Pomez.  Pedra  Pomez.  He  hüa  pedra 
porofa  ,  eíponjoía  ,  calcinada  no  fogo 
iubterraneo  dos  Bulcãos,  6c  levada  do 
vento  ao  mar  a  onde  íeach  i  na  fuperficie 
das  aguas»  Também  íe  achão  pedras  Po* 
mes  perto domonte  Vefuvio,  6c  em  Ale¬ 
manha,  aonde  a  Mofella  íe  ajunta  com 
o  Rheno.  As  mais  eífimadasfaõ  asmayo- 
res,mais  leves ,6c  mais  limpas ;  hüasíaÕ 
brancas  ,  6c  outras  pardas.  A  íua  virtude 
he  alcalica,deterfiva,6c  deíecCâtiva.Ufa* 
íe  delias  para  doenças  de  olhos ,  para  a* 
lmiparosdétes»  &  para  abfterger  chagas 
.  invete- 
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inveteradas. Cem  a  pedra  Fomes  os  Pfh« 
teres  roção  o  panno  já  íecco  da  côla,para 
lhe  cortar  os  bat  botes  do  tecido  ,&  ficar 
liío.  Da  dita  pedra  uíaõ  outros  efliciaes, 
para  alizar,  Eícieve  Theophraito,  que 
a  pedra  pomes  lançada  em  vinho  novo, 
lhe  abate  a  fervura.  Chamãolhe  em  La* 
rim  Pumex,  quafl  fpumex ,  porque  efta 
pedra  parece  eícuma  coalhada  ^conden- 
íada ,  &  concreta.  Pimexflcis.  Mafc.  Ern 
hum  íó  lugar  de  Catullo  le  acha  Pumex 
do  genero  feminino,  a  laber  ,nofegundo 
verfodo  primeyro  Epigrama, aonde  diz, 
Anda  modo  pumice  expolitum. 
Alguns  lem  Arido entre  out  ros  Achil¬ 
les  Stacio  ,  o  qual  defende  a  íua  opinião 
com  os  antigos  manulcritos,  &:  com  a  au* 
thoridade  de  todos  os  antigos  Authores, 
oppondo  a  Servio  ,  &r  a  íeus  íequazes 
dous  outros  Grammaticos ,  Attilio  For* 
tucaciano,  &  Vi&orino  ,  que  tem  lido 
AridOyk  não  Anda,  Mureto,  Douza,  & 
Jofeph  Scaligrro  faõ  do  parecer  de  Ser¬ 
vio  5  Sc  na  opinião  de  Voilio  ,  Catullo 
poz  Árida  para  evitar  a  cacaphonia  del¬ 
tas  duas  palavras ,  Ando  ,  &  modo, 
Coufa  que  fe  parece  com  pedra  po¬ 
mes,  cuque  participa  da  íua  natureza. 
Pumicofus ,  a ,  um.  Plin .  Phíf. 

Polir ,  ou  brunir  com  pedra  pomes. 
Aliquid  pumicare .  Tibuli  Pumicatio  ,  ik 
Repumtcare  fe  ac  hão  em  alguns  Diccio» 
narios,  mas  não  acho  exemplos  defie  no¬ 
me  verbal  ,  nem  defte  verbo  nos  Anti¬ 
gos.  Plin.  Hift.  ufa  de  Repumicatio ,  oms. 
Pm.  no  fentido  figtiradosfellarkdoem  ro» 
çar  vides. 

Pomifero.  Coufa  que  traz  pomos, 
que  dá  fruta. Pomifer , a,um . plorat.  Ar¬ 
vores  pomiferas.  Arbores  pomif  er #.  Plin . 
Wid.  Pru£tifcro.  (De  cujas  flores,  como 
das  outras  arvores  pc  mi  feras*  fe  íufienta. 
Cofta  Gecrgic.  de  Virgil.  120.) 

Entre  os  pomos  Reaes ,  que  com  belle za 
No  Pomifero  Outono  engrandecidos. 
Iníul.  de  Man,  Thomás,  Iiv.5 . oit. 83. 

Pômo  ,  aflim  como  Pomum  em  Latim 
fe  diz  géralmente  de  todo  o  genero  de 
fruta  i  aflim  Pomo  em  [Portuguez  fe 
diz  géralmente  das  maçãas ,  peros, &  ca- 
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meezes.  Pomum , i. Neut»  Plin .  CclumeU 

O  Pomo  vedadoj  o  fruto, que  Deos 
prohibioa  Adam  noParaizo  terreal. ir^* 
tfvs  vetitus ,  ou  Fornum  vetitum. 

Pomo  de  Adam.Derão  efte  nomea  hü 
fruto  mayor,  &  mais  amarello,que  laran¬ 
ja  ,  porque  tem  humas  bocas ,  cu  gretas, 
que ,  fegundo  a  opinião  dos  Antigos,  íaò 
os  íinaes  das  mordeduras  de  noífos  pn* 
meyros  pays  na  primcyra  maçãa  ,*&  por 
ifio  lhe  chamáraô  Pomo  de  Adam.  Lite 
fruto he aperitivo, &  heufado  nasfefcreii 
intermittentes ,  Sc  continuas.  Matthiolo, 
JoãOj&Galpar  Bahuino,&Rayo  íhecha- 
mão  Pomum  Adami ,  Sc  Nalns  Adam» 
Outros  lhechamão  Pomum  Affynnm 
Malus  AjJyna:  porque  a  planta,  q  dá efte 
fruto  j  foy  trazida  da  Aííyria  para  eft?s 
partes. O  Padre  Ferrari  no  íeu  livro  inti¬ 
tulado  pkfperidesy traz  duas  caflas  dePo» 
mo  de  Adam.  Na  pag.  505.  deícreve  ao 
pomo  da  pr imeyra  caíta  na  forma, que  fe 
tegue:  Arbos  materia  mollis ,  &  fragilis, 
incremento  vegeta ,  multos  ejicit  ex Je  ra * 
mos  denjoque  foliorum  veftiin  formose  vi. 
ret.  Polia  longula ,  &  ang  ttfta ,  viridi  tem • 
peri  e  renident.  Plores  vulgaris  limonis flo* 
ribns  minores ,  parce  rubent ,  ó  perparum 
olent.  Poma  corporis  oblongi  filo ,  ôJ  mag¬ 
nitudine  laut  a  hmonem  fr equiter  aequant, 
cr  mucronatum  faftigium  valde  proli • 
xant.  Interdum  etiam  prope  rotundam  glo¬ 
bantur  in  pilam,  [ape  in  citrei  modum ,  mo* 
lem  que  grmdefcttnt ;  nonnutiquam  vero 
maligne  auge  (eunt  abortiente  natura.  Cor¬ 
ticem  diluto  colore  inaurant  j  aquatili  le¬ 
vore  molliunt ,  aut  minute  grano fâ  fc abn¬ 
ue  leniter  afperant,  &  odore  grato  leviter 
imbuunt.  Corpus  reliquum  dulcis  carnis 
denfo  albumine  coagmentant. In  intimo  me¬ 
ditullio  formant  ve  fligi  um  rude  weduU 
la  t  unguis  amplitudine  definita;  as  /enas 
in  f picas  undatim  crifpas  dflnbuta,  per¬ 
exiguo  fncco ,  non  admodum  acri  madentis , 
aut  verius  exulta,  binis ,  ternifve  n.tnu - 
tis  feminibus  interrmftis.  Quin  etiam  ean¬ 
dem  interdum  medullam  in  rojam  *  rctu* 
Umve  tam  fabre  circinant ,  intei  jcbtfque 
membranulis  tam  aeque  diradiant ut  ea 
non  opificio  naturae  fled  artis  penicillo  ele 
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boratâ  'UiJtAtitr.  Da  íegundacaEade  po¬ 
mo  de  Adam  diz  o  dito  Autor,  que  mui» 
tos  'daõ  e  ire  nome  ao  que  outros  c  ha  mão 
Limia  V dentina  5  At  ve)  a  nonnulli  Ea~ 
lentinam  lumiatn  A  danti  pomum  appellant, 
five  quod  hrcc  fuaviffime  manditur ,  five 
quod  interdum  juxta  umbilicatum  verti* 
ctm  proferre  videtur  worfits  veteris  ci¬ 
catricem, 

PomÔna.  Nympha  do  Lacio,  Deoia 
dos  .pomares ,  iriiiy  querida  de  Vertum* 
UO5  que  para  a  ver,romavainil  figuras,  & 
fi  na  ime  i.  re  fe  transformou  ern  velha ,  & 
ccm  muitas  razoens  a  quiz  induzir  aca» 
lar  coni  Vertumno.  Mas  deíen sanado 
de  a  p  ouer  reduzir  com  íeus  argumêtos, 
torpou  a  tomar  a  fua  primeyra  figura,  8c 
(em  grande  trabalho  logrou  o  intento, Sc 
caiou  com  ella.  Também  Pico,  Rey.dos 
Latinos  ,  namorou  a  Pomona  ;  &r  Circe 
fua  mulher  porçiumes  o  transfigurou  em 
ave  de  feu  nome,  chamada  em  Latim  Pim 
ciiS)  em  Pcrtugucz  Picanço.  Era  niuyto 
venerada  dos  Romanos,  &  invocada  pa¬ 
ra  a  abundanda  dos  frutos.  O  íaeerdote, 
que  lhe  cfferecia  íacrificios,  era  chama¬ 
do  Pomonalis.  No  livro  14.  das  Meta- 
morphofes  defere  ve  Ovidio  eíta  fabulo- 
ía  Deidade  nos  verfes ,  que  íe  feguem. 
Rege  fub  hos  Pomona  fuit  ,  qua  nulla  Latinas 
Jnter  Hamadryadas  coluit  folertius  hortos. 
Nec  fuit  arborei  fiudioftor  altera  foetus , 

XJnde  tenet  nomen  >  non  fylvas  illa  ,  nec  amnes \ 
Rus  amat ,  &  ramos  felicia  poma  ferentes. 
Nec  jaculo  gravis  eftfed  aduck  dextera  falce, 
Chiâ  modo  luxurie  premit,  &  fpatiantia pajftm 
Brachia  compefcit  sfijfò  modo  cortice  lignum 
In  ferit ,  &  (ucces  alieno prasiat  alumnos 
Ntc  fentire fitim  patitur ,  btbuUqne  recurvas 
Radicis  fibras  tabentibus  irrigat  undis. 

Pomona  tantbem  heonome  de  huma 
íhr  Ilhas  Oreadas, 8c  de  hillugar  do  La* 
cio  entre  Roma  ,  6c  Ofiia. 

Pompa,  Deriva-fe  do  Grego  Pempo , 
que  valomefmo  que  Mando,  Envio,  ou 
de  pornpevein  ,  oitenta  r  publicamente. 
Segundo  a  primeyra  derivação ,  Pompa, 
antigamente  entre  os  Latinos  era  Mifjw9 
luva,  o>.ducçaO,&  acompanhamento  de 
hum  iugarterto  .* outto  certo  lugar,  co» 
moiccollnma  nos  íuaeraes,  procifToens* 


triunfos  ,  recebimentos , &c.  Ntuefen* 
ndo  diz  Suetonio  na  Vida  de  Claudio, 
csp.  II.  que  as  matronas  Romanas  nas 
fu  as  carroçaserão  parte  da  pompa.Tam. 
bem  fe  chamava  aíliirs  a  Imagem, cu  figu¬ 
ra,^  fe  levava  ern  andor,ou  charola.  Ou* 
tras  vezes  por  Pompa  entendião os  Lati¬ 
nos  qualquer  acçaô  folemne  ,  ou  acom¬ 
panhamento  de  qualquer  peíloagrandej 
até  o  numercío  íequsto  de  huma  rotre* 
triz  daTíágedia  de  i  crencio,  intitula¬ 
da  Heaut ,  ne  chamada  Pompa,  Segundo 
a  legunda derivação  Pompa  iigmfica  íaf- 
to ,  oftentação ,  foberba  vaidade ,  Sc  co¬ 
mo  elies  eráo os  incentivos  das  pompas 
daGentilidade ,  por  iíío  na  foi  comida  de 
baptifmal  fe  diz  Abr  enuntias  tyfancs 
omnibus  pompis  epis\  &  entre  as  ccuías,  de 
que  nas  obras  de  Minucio  Febz  argua 
Cecilio  aosCbíiftãos,  he  de  não  afiiítír 
às  pompas  dos  ef  peéfcaculos,  Non  pompis 
intercftis .  Entre  nos  popa  fediz  da  mag¬ 
nificência  de  qualquer  efpeítaculo,  cu 
acompanhamento  feítivo  ,  ou  iu£taofo. 
Pompa  3  #.  hem.  Cic. 

Pompa  funebre,  pompa  funebris. 

Pompa  de  palavras.  Magniloquentia, 
a.  Fem.  Cic,  Magnificentia  verbormn.de. 

Orar  com  pompa  de  palavras.  Aâhi • 
bere  pompam  indicendo.  Cic.  Petição,  ou 
requerimento  com  pompa  de  palavras. 
pompa  plena  petit  io.Cic.  (Se  gcíGsde  af* 
fedação ,  &  pompa  de  palavras ,  &c.  não 
me  leyas.  Vieira ,  Epift.  ao  Leytcr ,  pag. 
3.  tom.i.) 

PoMPt  ar.  Luzir  com  oííentação, an¬ 
dar  com  falto, &  pompa,  trataríe  magni, 
fica  mente.  Sumptu ,  ô‘  magnificenti&pro» 
citre.  Cic,  Magnifice,  ou  magnifico  appara - 
tu  incedere,  (O  pompear  vay  de  monte  a 
monte.  Dial  de  F r.rleyt.  Finto ,  tom.  2. 
57.verí.) 

Fompeôfoli.  Cidade  marítima  de 
Cic  dia  na  Afia  menor,  afijim  chamada 
depois  da  v itoi  ia ,  que  Pompeo  teve  dos 
Piratas.  Foy  Cidade  Epiícopal ,  hoje  he 
Aldea, entre  Scbafte,  &  Tarfojcharoãoj- 
lhe  Pole f di .  pompeiopolis,is.  Fem.  Sir  abo. 
Também  lhe  chair.ão  Soli  em  Latim. 
(F  m  Pom peopoli  de  S-Sozonte  Marvyr. 
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Martyrol.  em  Portug.  7.  de  Setembro.) 
Tambern  foy  chamada  Trajanopolis: por® 
que  dizem  quenella  íalecèra  Trajano, 

PcmpeopoJi. Cidade  de  Paphlagonia, 
a  que  Poippeo  deu  o  nome  depois  da  ba¬ 
ta  iha,em  que  venceo  a  Mithridates.  Foy 
algum  dia  Cidade  Metropolitana,debai. 
xodo  Patriarca  de  Confiantinopla.  An- 
tigamente  ihe  chamárão  Eupatoria.  Aqui 
hc  pr.ecifo  adverrir^que  Pompeiopohs  náo 
he  íempreonome  de  huma  das  duas  di* 
tas  Cidades  ;  porque  Pamplona  ,  Metro¬ 
poli  de  Navana  ,  por  fer  fundada  por 
Pornpeo, também  fe  chama  Pompeiopolis, 

Pomposa  mente. Com  pompa.  Sple • 
dide  ,  magnifice •  Magnifico ,  ou jplendido 
apparatu,  Cic. 

Pomposo.  Efplendido.  Magnifico. 
Splendidus ,  magnificus ,  a  ,  um.  Cic, 

Eftylo  pompofo.  Pompa  de  palavras. 
Genus  dicendi  magnificum,  Cic,  Fallar 
com  eftylo  pompofo.  Magnifice  loqui, 
Brut .  ad  Cicer on.  Tibuli. Aquelie  que  lal¬ 
la,  ou  efereve com  eiiylo  pompofo. Mag» 
niloquus  ,  <3 ,  um.  Stat.  Tacit.Toa  enche  a  * 
do  omeu  papei  de  pompofas  patranhas. 
Bullatis  nugis  mihi  pagina  turgefic it, Per f. 
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Ponçaõ.  Vid,  Punçáo. 

Poncella  de  França.  Vid.  Pucella. 

Ponçô.  Deriva-fe  do  Francez  Pon* 
ce  an ,  que  fignifica  huma  papoyla  mui¬ 
to  vermelha  ,  a  que  os  Herbolarios  cha- 
mão  Erraticum  papaver ;  &  do  verme¬ 
lho  muyto  acefo  defta  papoyla  Pon • 
ceauy  ou  Coquelicoc  omàraõ  os  France- 
zes  motivo  para  chamarem  Ponceau  às 
fictas  muito  vermelhas ,  Sc  de  cor  de  fo¬ 
go.  Fitta  de  Ponçô.  Vitta  punicea, ou  co • 
loris  ignei . 

Ponderação.  A  artenção  em  que  fe 
peia  oque  le  diz,oqueiefaz,&c.  Con» 
fideratio ,  attentio ,  oms.  Fem.  Cic. 

Com  ponderação.  Confiderate ,  cogita* 
te  i  prudenter.  Cic, 

Ponderar.  Pefar,  examinar,  conii- 
derar  todos  os  particulares  de  algfia  con¬ 
ia.  /iliquid  ponderare avi yatim  )  Cic . 
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Aliquid  expendere ,  ou  perpendere ,  (do, 
pendi ,  pen) um  )  Cic.  Aliquid  examinare, 

( o,avi9  atum ,)  Horat.ér  Plin.Jun. 

Ponderar  com  cuydado  todas  as  pala¬ 
vras.  Dilieenter  examinare  verborum  om * 
mum  pondera.  Cic, 

Mas  eu  irey  ponderando  não  fó  o  que 
devo  a  cada  hum  ,  mas  também  o  que  he 
do  intereíle  de  cada  hum.  Sed  ego  meis 
ponderibus  exanimabo  3non  filum  qiud  cui • 
que  debeam  %fed  etiam  quid  çujufique  in 4 
ter  fit.  Cic . 

Para  bem  ponderar  todas  as  confias. 
Ad  unam  quamque  rem  exiftimandam ,  Cr 
momento  fuo  ponderandam.  Cic. 

Ponderoso. Nofentido  figurado  val 
omefmoque  ccuia  de  muyto  pefo ,  ou 
digna  de  muita  attençáo  ,  ou  que  tem 
muita  força,  que  fignifica  muyto,  &c, 
Coufa  muito  poderofa.  Res  maximi  mo • 
menti >  &  ponderis.  Cic.  Igualmente  pon- 
derofas  faó  as  razões ,  que  ha  em  contra¬ 
rio.  Momenta  paria  contrariarum  ratio • 
num, Cic,  Quintiliano  tem  dito  Momen • 
tofus ,  a ,  um,  por  ponderofo,  (Nefias  re¬ 
flexões  tão  ponderoLs.  Vieira,  tom  .1. 
935.)  (Com  ouvir  tão  ponderofias  pala® 
vras.  Cunha ,  Hiftor.  dos  Biípos  de  Lis¬ 
boa.)  (Ponderoíos  negocios.  Luis  de 
Couto  Feliz.) 

Fo  N  do,  Moeda  deMoçambique.fTã- 
bem  he  moeda  corrente  eftanho  ,  a  que 
chamão  Calaim ,  feyto  em  paens,  cada 
paõ  de  meyo  arratel ,  &  chamão  a  efies 
paens  Pondos3  &  cada  hum  Pondo  defies 
val  duas  tangas  ,  que  faõ  feis  vinténs. 
Ethicpia  de  Fr.Joaõ  dos  Santos  ,  foi.  53. 
col.  5.) 

Pondra *Vid.  Alpondra. 

Ponente.  A  parte  Occidental  do 
mundo,  oppofia  ao  Levante;  chama-fe 
Ponente  ,ou  Pcente,porq  he  a  parte  em 
que  fepeem  o  Sol.  Occidens ,  entis. Mafic. 
(íobenteqde-fe  Sol.)  (Efias  partes  doPo- 
nente.  Barros  ,  1.  Dec.fol.  2.  col.  2.)  (Da 
parte  do  Ponente,  q  corre  para  o  Norte, 
Lucena,  Vida  de  S.  Franciíco  Xavier, 
foi.  1i7.col.1J 

PoNGOR.Rioda  Afia  naPeninfulade 
Malaca, onde  efteve  a  armada  dos  Achês, 
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anno  1629.  &  foy  combatida  pelo  GoS 
vernador  Nuno  Alvares  Botelho  ,deide 
21.  de  Outubro  até  íeis  de  Dezembro, 
em  cuja  noyte  fugirão  os  immigcs.  Vito¬ 
rias  do  Governador  Nuno  Alvares  Bo' 
telho  pelo  Padre  Man.  Xavier. 

Fons.  Cidade  de  França  ,  na  Provin¬ 
cia  de  Santonja,  íobre  o  rio  Seugna.  He 
antiquiflima ,  &  ddla  tomou  appellido 
a  illuílnííima  familia  de  Fons.  Pontes.  A 
Fons.  Apud  Pontes . 

Ponta. Extremidade  decoufa  aguda*. 
Poma  da  Pyramide,  ou  outra  couía  íe- 
ir.elhante,  Apexjcis.Mafc.  Cacumenjnis . 
Neut.  Plin .  Hi  flor. 

A  ponta  de  hum  dardo,de  hum  pique, 
&c.  Cttfpis ,  idis.  Fem.  virgil .  Chama  Ti¬ 
to  Livio  à  ponta  de  huma  íetta.  Sagitta 
aculeus ,  i.  Mafc. 

Ponta  deeipada,fetta,&c.  Mucro %onis. 
Mafc. Cic.  Virgil.  Couía  que  tem  ponta, 
ou  que  acaba  em  ponta.  Mucronatus  ,  a, 
um.  Plin.  Ferir  de  ponta.  Funflimfenre. 
Jit.  Liv. 

A  ponta  do  bico  dos  paífaros .Acumen 
roflri.  Plin.  Hífi . 

A  ponta  do  nariz.  Acumen  nafi.  Cic. 
Lucrecío  diz  ,  Nafi primoris  acumen. 

As  pontas  dos  dedos.  Extremi  digiti . 
Tocar  alguma  couía  com  as  pontas  dos 
dedos.  Aliquid  extremis  digitis  attinge  • 
re.  Cic.  Poderáõ  dizer  com  Flauto  Pri • 
moribus  digitulis ,  ou  digitis.  Vid.  Cabe¬ 
ça  dos  dedos.  Sabe  ifto  nas  pontas  dos 
dedos.  Paratus  eft  ad  hoc  memoriter  pro • 
nuntiandum ,  ou  recitandum . 

A  ponta  da  lingua,  como  quando  fe 
diz  ,  Tenho  o  feu  nome  na  ponta  da  lin¬ 
gua.  Per  fatur  mihi  illius  nomen  in  labris 
primoribus .  PUut. 

Boa  ponta  de  língua.  Diícrição  ,  & 
facilidade  em  declarar  o  que  íequer  di¬ 
zer.  Tem  boa  ponta  de  lingua.  Pohte ,  & 
compofite  eloquitur.  Cic.  Oradores  que 
tem  boa  ponta  de  lingua.  Oratores  celeri , 
6 r exercitat ahngu a.  Cic. 

Ponta  de  boy ,  &  outros  anitnaes  cor¬ 
nigeros.  Cornu,  Nent.  CicVid .  Corno. 

Ponta,  t  ígalho  da  corna  do  veado. 
Ce/  vim  cornu  ramulus t  i.MaJc,  Solm.R la* 
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mus.  Plin.  (Os  veados  lanção  cada  anno 
hum  efgalho ,  a  que  chamão  Ponta.  Gal- 
vão  ,  Tratado  da  Gineta  ,  pag.  338.) 

A  ponta  de  hü  ovo.  Cacumen  ovi.Plin. 

A  ponta  das  eftacas.  Cacumen  pilorum. 
Hin . 

Ponta  de  terra,  q  avança  no  mar  $  tha- 
ma-le  aílim  quando  não  tem  elevação-, 
quando  he  levantada  ,chama-íe  Cabo. 
Perra  linguaja.  Fem.  Pit.  Liv.  (Aquella 
memorável  ponta  de  terra ,  S:  remate  cie 
toda  Europa.  Mon.  Lufit.com.  1.  120. 
col.  1.) 

Air  az  fica ,  onde  faz  a  terra  ponta , 

A  populo fa  hum  tempo  Cingapnt  a. 
Malaca  conquilt.  liv.  7.  oit.  I  iS. 

A  ponta  da  cepa.  Pinea  caput.  Cohu 
mel .  Em  outro  lugar  diz  o  meímo  Au- 
thor  Capitulum  farmenti.V írgilio  chama 
às  pont2S  das  vides  Summa  flagella.  2. 
Georg.  Quizerão  alguns  que  fe  diceííé 
Flabella  aventor  um  agitaÜGner  fed  alii  d 
flagris  potiiis  deduci  malunt ,  qua  longi  * 
Uidine  &  flexibilitate  refei  re  videntur „ 
(Aquellas  pontas  mais  altas,  &  tenras 
das  vides.  Leonel  da  Cofta ,  Georg.  de 
Virgil.  fol.  79.  Iit.  L.3 

A  ponta  do  arado.  Dentale  ,  is.  Neut , 
Virgil. 

Ponta  de  penedo.  Murex >  icis.  Mafc. 
VirgiU  ^.eyEneid. 

Couía  que  tem  ponta  aguda.  Acutus , 
a ,  um.  Virgil.  Acuminatus ,  a ,  um.  Plin. 
Hifl .  Em  ponta  ,  a  modo  de  ponta.  Cuf '• 
pidatitn.  Talhado,  ou  cortado  em  pon. 
ta.  Cnjpidatim  decifus ,  a ,  um,  Plin .  Hi/i. 
Com  eftes  cornos  fazem  as  pontas  dos 
feus  dardos,  ou  na  extremidade  dos  ieus 
dardos  poem  eftes  cornos  em  lugar  de 
pontas  de  ferro.  Prafixa  his  pila  cufpi • 
dant.  Plin.Hijl.  Coula  que  cem  a  ponta 
bota  ,  fallandoem  faca  ,  prego,  agulha, 
&c.  Hebes  ,  etis.  orin.gen,  Cic.  Obtufust 
a ,  um.  Virgil.  Retufus  ,  a , um.  Horat.  Co • 
liimel. 

Porfe  nas  pontas ,  ou  porfe  nas  ponras 
da  Lua.  Encherfe  de  orgulho.  Prefumir 
fér  mais  que  todos.JV  míolentilis ejfeire. 
Cic.  Se  fe  verbis  ,  e?  fetmombus ,  fe  glo* 
nando ,  &  prodic  and  0  effer  r  e.  Cic.  At  oh 
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Iere  fe, ou  nomen  funm  ad Jidera.  Ex  Lnc . 
Tamben»  íe  diz  ,  Veríe  nas  pontas  ,  ou 
das  pontas. 

Mas  quem  ja  fe  ve  das  pontas , 

Ndo  acha  o  que  (ohia  em  fi. 

Começa  entrar  noutras  contas. 

Ouvi  jà  melhor ,  &  vi 
Suar ,  &  paffar  ajfrontas, 

Franc.de Sá  ,  Belog.  num.  30. 

Pontada.  Dor  aguda  em  qualquer 
parte  do  corpo.  Ceifo  lhe  chama  Pnn - 
ffurn-yt.  jSicut.  Circa  locum  (diz  eíte  A  um 
thor  lib-5-cap.  deCurcinomate)  aliqua 
quaji  ptmèía  fentiuntur.  Pontada  dor  de 
ilhaiga.  Latens compunBio . onis. hm.  he 
dePiinio,queno  livro  2í.cap  iq.dizfac 
quoque  f  otio  mulieres  ex  abortu  purgat,  la» 
terim  compunffiones  tollit ,  &  vefic#  cal - 
culos. 

PontagÒdo  Coufa  aguda  na  ponta. 
Acutus  ,a,  um  Cafar. 

.  Pontal  (Termode  navio.)  He  a  al¬ 
tura  qu  e  tem  onav.ioda  quilha  aré  a  pri- 
meyraouberca.  Navis  altitudo  a  trabe  ima 
ad  {01  os.  (Huma  íulta  de  vinte  Sc  dous 
palmos  de  com  prido,  doze  de  largo ,  Sz 
Íeis  de  pontal.  Barros  Dec.  4,  foi.  363.) 
Tarnbem  em  termos  nauticos,  Pontal 
para  avante,  Sc  Pontal  para  a  ré,  fie  o  que 
vay  de  altura  de  bordo  da  nao  para  a 
proa,&  paraa  poppaentreas  duas  cober¬ 
tas  ;  chama-íe  também  Pontal  o  que  vay 
dehuma  cuberta  a  outra*  parece  deriva- 
dodo  Francez,  porque  nos  navios  o  que 
chamamos  cuberta  ,  os  Francezes  lhe 
chainao  Ponte.  Píégos  pontaes  íaó  pre¬ 
gos  grandes. 

Pontalète.  Qualquer  paoquefer» 
ve  de  apontelar  hum  nuaro,  humacafa, 
&c.  Fultura,  <e:FcmVitruv.  Tit.  Liv.)  u« 
venalj Sc  Ovidio  lhe  chamaó  'Tibicen, inis. 
Mafc.  por  ventura  ,  porque  aflim  como 
o  que  tange  frauta,  ou  outro  inftrumen- 
to  muíicOí  fuflenta  a  vez  de  quem  canta, 
aííim  i:om  pontaletes  ie  íuítenta  a  cala, 
que  etlá  cahindo.  Na  Satyra  3.  diz  Ju- 
YcMuI. 

Nos  urbem  colimus  tenui  tibicine  fulta 
Magni  parte  fui. 

Cum  'circúlo.cuçaõ  poderás  dizei  Trabs, 
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(Te  for  trave)  011  Tignum  (fe  for  viga)  ou 
Tigillum  (íe  fer  barrote)  quo  paries  incli • 
natus ,&  alioqm  ruiturus  fnjtinetur. 

Pòr  pontaletes  a  huma  caía.  Pomum 
fulcire.  Properi,  ou  Suffulcire.  Lucret, 
(cio  s  fui  fi ,  fultum.)  ou  mais  claro,  Do> 
tnum  trabibus ,  ou  tignis  fulcire. 

Pontalete  de  moíquete.  He  hum  fet> 
ro,que  íe  punha  deb-yxo  do  guardamáo 
dos  moiquetes  Bifcainhos ,  <5c  íe  crava- 
vão  na  muralha. 

PontamUSSün.  Cidade  de  Lorenâ, 
aílim  chamada  da  ponte  que  tem  íebre 
o  rio  Mofella,  que  a  divide  em  duas  par¬ 
tes,  Sc  do  Ca  fte  11o  de  Muílon,  que  aflen* 
tadoemhü  alto  domina  a  Cidade.  Tem 
Univetíidade  fundada  no  anno  de  1573. 
pelo  Cardeal  Carlos  de  lorena.  Miffi - 
pontum  ,1.  Nent.  Coufa  de  Pontamuílun. 
Mtifjipontãnus ,  a ,  um. 

Pontaõ.  Nas  íuas  Epanaphoras.pag. 
45  8..  D.  Francifco  Manoel  cftranhaque 
os  Portuguezes  chamem  Bicha  a  hum  a 
maquina  nayal ,  a  que  os  Franeezes ,  èz 
outras  nações  do  N  orte  chamão  Pont  ao, 
ou  Ponton  ,  que  he  palavra  derivada  de 
Ponto ,  oms.  Mafc.  da  qual  ufa  Cefar,  Sz 
era  o  nome  de  humas  barcas  grandes  ,  ra. 
zas  ,  &  quadradas,  e#n que  carretas,  co¬ 
ches  ,be?itas,  Sc  homens  paílaváo  cs  rios, 
como  v.g.  a  barca  de  Saca  vem.  Mas  o 
que  hoje  agente  do  Norte  ch?ma  Pon - 
ton ,  ou  he  ponte  de  bateis  com  pranchas, 
ou  he  batel  grande »  &  chato,  que  tem 
hum  16  maíio,  &  he  guarnecido  de  ca- 
bre  1 1 a n tes, pa r a t u  1  oS,Sc  outros  engenhos, 
Sc  ferv c  para  dar  carena  aos  navios  de  al- 
tobordo,  Sc  alimpar  os  portos  ,  ou  he  o 
que  os  Portuguezes  chamão  Bicha ,  a  ía? 
ber,  huma  barca  grande  raza,  fortiffima, 
capaz  de  íeis  canhões  inteyros.P/W.Epa- 
naph-  de  D.Franc.Man-  no  lugar  citado. 

Pontapé*  Pancada  que  íe  dá  com  a 
ponta  do  pé.  Extremi ,  ou  Jumrni  pedis 
itfuSyUS.  Mafc.  Dar  a  alguém  hum  pon¬ 
ta  pk.PedemlaUcm  impingere,  ou  incutere. 

Pontaria.  A  acção  de  regular  o  tiro 
pelo  ponto,  aquele  atira,  Ás  pontarias 
dehuma  peça  de  artelharia  íaó  quatro, 
a  primeyra  no  fogão  jahgunda  nos  mu- 
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nhcens ,  a  terceyra  najoya  ;  a  quarta  ,  6* 
principal  he  no  branco.  Chama-te  pon» 
raria  do  ponto  de  ferro,  que  fe  poem  na 
boca  da  dpingarda  ,  6;  outras  armas  de 
fogo.  Oculi ,  adfignum  propojitum  inten . 
lio ,  onis.  Fem. 

Fazer  pontaria.  Oculi  intentu ,  ad  fig • 
nurn  propofitmn  fclopum  ,  ou  bombardam 
dingere  ,  ou  ad  dejhnatum  fignum  colli • 
neare . 

Pontaria  ,  também  fe  toma  pelo  pon¬ 
to,  a  que  fe  aura.  Signum  ,  ou  locus  fig • 
natus,  (Nao  pôde  haver  deíhreza  tão 
grande  ,  que  acerte  pontaria  tão  peque» 
na.  Hiifor»  Brafilica de  Brito,  pag.434. 
num.  840.) 

Ponta  s.Jogo. Correr  pontas.He  cor¬ 
rer  hús  contra  outros  com  armas  de  pon¬ 
ta  ,  como  lanças  ,  Scc.  Cufpidatis  annis 
ludos  facere ,  ou  ludicrum  celebrare.  (Se 
defafiàraõ  para  correrem  pontas, certas 
carreyrasa  cavallo.VidadelRey  D.João 
primeyro  2.  part.  cap.  112J  Neftemef- 
mocap.  diz,  (Outros  muitos  corrèrao 
Pontas  pè  terra  com  os  Inglezes  d’eípa- 
das ,  Sc  fachas.) 

Ponte.  Obra  de  Archite&ura  ,  ou 
Carpinteria,  que  atravefla  rios,  oufof- 
íoSjOU  aguas  encharcadas,  para  a  paf- 
íagem  da  gente.  Antigamente  havia  em 
K oma  oito  famoías  pontes.  A  ponte  Su¬ 
blicia  1  Pons  Sublicius ,  edificada  por  An¬ 
co  Marcio, &  reftaurada  porEmilio  Le¬ 
pido.  Nefta  ponte  Horacío  Cocles  refif- 
tio  ao  impeto  dosTofcanos,  que  inten» 
tavão  reüituir  a  Tarquinio  íoberbo  no 
thronojSc  defta  rnefma  ponte  foy  Helio, 
gabalo  precipitado  no  Tybre.  Hoje  eífá 
derrubada  ,  corno  também  aponte  Tri- 
umphal  ,011  Vaticana,  da  qualfó  appa- 
recem  os  fundamentos  detraz  do  Hof- 
pitai  do  Efpirito  Santo.  A  ponte  Sant’ 
Anjo  foy  chamada  Pdia ,  tomado  o  nome 
do  Emperador  Elio  Adriano. A  ponte,  a 
que  os  Antigos  chamáraõ  Aurelia ,  011 
Janicolenfe ,  he  hoje  a  ponte  de  Sixto,  & 
a  de  S.Baitholomeo  he  o  Cefho  da  antiga 
Roma.  A  ponte,  chamada  Quatrocapi , 
em  razão  de  huma  pedra  de  marmore  de 
quatro  faces,  hea  antiga  ponte  Fabrici  a % 
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cu  Farpeia.  A  antiga  ponte  Senateriay  cu 
Palatina ,  he  ade  Santa  Maria  Egypcia» 
ca,  ou  Tradevere ,  deílruida  pelas  inun¬ 
dações  do  T ybre.  A  ponte  Mole,  antiga¬ 
mente  Milviaíòta  das  portas  de  Rom3, 
he  celebre  pela  morte  de  Maxencio,  que 
na  batalha, que  perdeo  contra Conftan» 
tino  Magno,  cahio  da  dita  ponte,  6c  foy 
afFogado  nas  aguas  doTybre.  Querem 
algõs  quejano,  foííe  o  inventor  das  pon¬ 
tes,  porque  em  algumas  antigas  meda¬ 
lhas  fe  vem  de  huma  parte  as  duas  cabe- 
çasdejano,  &  da  outra  hüa  ponte.  Vid. 
Athen.  lib.  15. Dizia  Alexandre  Magno 
que  não  fe  podia  gaitar  o  dínheyto  com 
mais  proveyto,  que  na  fabrica  de  huma 
ponte  para  o  inimigo  que  foge 5  d<:qiu 
Veyo  o  adagio,  Ao  inimigo  que  foge  pon¬ 
tes  de  ouro.  PcnSi  tis.  Mafc.  Cic. 

Ponte  pequena»  Ponticulus  ,z.  Mafc, 
Cic, 

Ponte  de  pedra.  Pons  (axeus.  Litcan, 
Pons  lapideus.  Quini*  Curt, 

Ponte  de  madeyra.  Pons  ligneus.  Cic . 
Tito  Livio  lhe  chama  Pons  fublicius, 
porq  Sublicia  em  Latim  íignifíca  os  pi* 
lares ,  &  traves  em  que  fe  fundão  as  pon* 
tes  de  madeyra. 

Ponte  de  arcos.  Pons  fornicatus ,  ou 

arcuatus. 

Ponte  de  cordas.  Pons  e  funibus.  Fu- 
nalis  , que  alguns  ufaó  nefte  lugar,  não 
he  Latino. 

Ponte  de  bateis,  ou  barcas.  Pons  na* 
volis.  Florus  cap.  10. 

Fazer  ,  ou  fabricar,  ou  conftruir  hfia 
ponte.  Pontem  facere.  Cic. 

Fabricar  íobre  hum  rio  huma  ponte. 
Fluvium  potite  jungere ,  ou  pontem flumi . 
ni  imponere .  Quint.  Curt, 

Quebrar  huma  ponte.  Derrubar  huma 
ponte.  Pontem  inter fcind ere.  Cic.  ou  in* 
ter  rumpere.  Plane,  ad  Cicer on. 

Reedificar  pontes  deftruidas  da  velhi. 
ce.  Pontesyvetnftate  ruptos  reponereflacit. 

Do  tempo, em  que  foy  principiada  a 
fabrica  da  ponte.  Exeo  tempore ,  quo  pons 
infiitni  coeptus  efl ,  &c.  Cíc far. 

Ponte  levadiça.  Fid.  Levadiço.  Das 
pontes  levadiças  por  cadcas,  levadiças 
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de  frechas,  levadiças  de  balança,  &  le¬ 
vadiças  no  meyo  da  dormente,  &  das 
pontes  obliquas* vid.  Methodo  Lufitao. 
pag,  161.  162.  &c. 

Adágios  P&rt ligue zcs  da  Ponte , 

Pela  ponte  de  madeyra  ,  paílao  louco 
cavalleyro. 

Todos  ós  caminhos  vaõ  ter  à  ponte, 
quando  o  rio  vay  ue  monte  a  monte. 

Ao  inimigo, que  te  vira  a  e(paida,pon- 

te  de  prata. 

Setembro,  ou  fécca  as  fontes, ou  leva 
as  pontes. 

Aos  olhos  tem  a  morte,  quem  no  ca¬ 
va!  !o  paífa  a  ponte. 

■  Ponte.  (Termo  de  navio.)  Ponte  cor» 
rida,  he  a  cubertado  cafteüo  de  Poppa 
até  a  proa.  Ponte  na  orelha,  he  a  cuber- 
fa  do  convez  curva ,  para  que  com  bre» 
yidade  fe  deíagoe  o  mar ,  que  entrar  nel- 
la.  Não  tem  nomes  proprios  Latinos. 

Ponte.  Appellido  em  Portugal.  Os 
deíU  caía  trazem  em  campo  vermelho 
hum  a  ponte  tíe  prata  de  cinco  arcos,  8c  c* 
Os  de  V  eneza  tem  por  armas  huma  po-ct» 
te  de  hum  fó  arco  com  íuns  guardas. 

.  Ponte  V illa  ds  Portugal  na  Bey  ra,  en¬ 
tre  Ponte  Arcada, &c  Trancozo, em  hurft 
ameno  vallc ,  q  banha  o  rio  T ávora;  cfca® 
ííia-íe  aíiim  por  huma  poRte,que  tem  ds 
cantaria  lavrada.  Deu-lhe  foral  ElRey 
D.  Aflbnío  VI.  &  fez  Conde  d*  Ponte, 
&■  Marquez  de  Sande  a  Ffancifco  de 
Mello  &  Torres  ,  que  foy  Embayxador 
Extraordinario  a  Inglaterra  ,&■  França. 

PoKtE  De  Lima,  Vílla  de  Portugal 
RO  Minho,  nas  margens  do  Limande  que 
toma  o  nome.  Attnbuem  algüs  a  íua  fun- 
dação  aos  Gregos,  outros  aos  Celtas,  ou* 
tros  aos  Turdulos ,  com  o  nornô  de  Li» 
núâ>  no  tempo  dos  Romanos chattiouTe 
Fórum  Li  mi  cor  um ,  iâ  eíf ,  Praça  de  Li • 
micos.  Muitas  vezes  foy  deihuida,  &  reh 
taurada.  Ultimamence  reduzida  a  pou¬ 
cas  choupanas  depaiha,areedsí1i^>ii  El- 
Rey  D.Pedroprimeyro,  mudande-a  de- 
feayxo  do  Convento  dos  Frades  s  sondo 
citava  para  junto  da  ponte,  qoeel  In  fun¬ 
dou  entre  du tdrres,&  a  fortificou  corn 
muros,  ba rbâcans,  &  torres.  Foy  cabeça 


de  Comarca ,  que  íe  mudou  para  Vian  a, 
a  petição  dos  Cavalleyros  cnminGÍos, 
que  nellavivião,  valendo-fe  dos  Fidal¬ 
gos  que refidiãoem  Madrid, tempo  que 
nefte  Reyno  dominava  Caftslía.  Tem 
por  armas  huma  ponte  entre  duas  torres, 
&  huma  Cruz  no  meyo.  Tem  hum  pa- 
lacio, que  he  dosBiícondes  ,  Alcaydes 
móres  deita  Villa,  &  Solar  dos  Limas 
nefte  Reyno.  Limia  ^  a.  &m. 

Fonte  Da  Barca.  Villa  cie  Portu* 
galno  Minho,  fefslegoasde  Viana.Cha- 
rna~íe  da  Barca,  porque  havia  aqui  huma 
barca  de  paíTageiri ,  primeyro  que  íe  fi¬ 
se  ííe  a  ponte ;  de  huma ,  &  outra  íe  com- 
poz  depois  o  feu  nome.  Junto  delia  fe 
íorãõ  levantando  humas  caías,  fcapri- 
meyra  que  as  habitou  ,  foy  Maria  Lopes 
da  Coita,  que  dedous  matrimonies  te¬ 
ve  tanta  deícendencia, que  fendo  de  cen¬ 
to  &  dez  annos,  conheeéo  cento  &  vinte 
filhos,  netos ,  &  bifnetos ,  de  que  conta¬ 
va  oitenta  todos  os  dias  por  vive  rem  jim- 
todeila.Quando  ElRey  D. Manoel  veyo 
a  Santiago  de  Galliz  i,poi?/ou  m  cafa  dei¬ 
ta  mulher,  &  fez  muytas  mercês  a  fetts 
filhos.  Efta  he  a  razã*'»,  porque  os  prine i  * 
pacs  deísa  Villa  fsò  todos  Coitas  por 
langue ,  ôc  ufaÔ  de  de  appellido. 

Ponte  DoSok.Vdlg  de  Portugal  no 
Biípàdo  de  Portalegre,  aftim  chamada 
ds  huma  grande  ponte ,  que  fundárãô  os 
Romanos  fobre  a  ribeyrg  de  Sor,  que  a 
báiiha  pela  parte  do  Oriente.  Tem  íeu 
â fie oto  em  hum  agrefte  vDlè  Eüt  y  D. 
Manoel  T  e  deu  foral,  O  P.  Fr,  Phoca  is 
da  Luz  lhe  chama  Maíyjkruw. 

Ponte  Do  Arcesi  sp<*.V  iiísde  Càf- 
vella  na  Discdt  de  Toledo,'  afllm  cha¬ 
mada  de  D.  Pedro  Feno  rio,  Arcebi-00 
de  Toledo ,  que  edificou  a  Ponte , que  a 
dita  Villa  teiíí  íobre  aríheyra  do  Tejoà 
entrada  do  togar.  Veja  o  curiofo  outras 
circunílàciasdeífe  lugar  na  Corograph, 
de  fkrrcyros ,  pag.  41,  6c c. 

PoNTEi  rã  deefpsda.He  ns extrcrftp 
da  de  da  bainha  o  fen  o  ,  qee  tem  hõ  bo.- 
tão  00  cabo  para  o  bico  d»  eípada  ráo 
fazer  ma\.  Ferreum  eietretó*  vagina  mu  - 
mn ,  ims.NéUL 
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Ponteiro. Eleo  nome  de  varios  inf- 
trurnencos  delgados,  &  agudos  de  ferro, 
ou  de  outro  metal ,  que  tem  differentes 
íervintias.  Qualquer  ponteyro  póde  fer- 
vir  para  muitas  couias.  Ha  ponteyro, 
com  que  aponta  as  letras  quem  apten- 
de  a  ler.  Quando  cahe  agua  no  icuvi- 
do,  tira-fe  ,  tomando  huma  mecha  de 
algodão,  embaraçada  em  hum  pontey¬ 
ro,  6c  metendo-a dentro  do  ouvido.,  pa¬ 
ra  enxugar  a  agua,  Eites ,  &  cutras  muy. 
tas  cadas  de  ponteyrcs  não  rem  nome 
proprio  Latino  ;  qualquer  delles  ,  fendo 
de  ferro ,  fe  poderá  chamar  Fer  rntn  exi » 


le ,  acuminatum }  ou  a  todos  íe  accommo* 
darà  o  nome  generico  Stilus,  i.  Mafc.N a 
declaração  dos  varios  figmficados  defra 
palavra  diz  Calepino  Stilus  praterea  di* 
citur  quidquid  vel  ligneum  0  vel  ferreum, 
aut  alterius  materies  acuminatum  efi  Em 
Calepino  fe  acha  Stylus  com  y-,  mas  Au- 
thores  modernos  de  boa  nota  ticrevem 
Stilus  com  i , 

Ponteiro  de  eferever  em  memorial  o 
que  íe  poem  em  lembrança.  Graphium , 
ii.  Nent.  Ovid .  Senec .  Stilus,  u  Mafc.  Cic. 
Colurni.  Graphium ,  &  Stilus  era  o  pon- 
teyro  de  ferro,  com  que  antigamente  ef» 
crevião  em  taboas enceradas. 

Ghdd  digitos  opus  efi , graphium  la(fare 
tenendo ? 

Ovid.  i.  Amor.  ii.  Aqui  he  de  notar, 
que  o  ponteiro  ,  a  que  os  Antigos  cha¬ 
ma  vão  Stilus , ou  Stylus ,  d a  parte, com  q 
efcreviao.era  agudo, Sr  chamava4e  Acn * 
men  ,  inis.  Neut.6*  aftimdiz  Prudencio 
Stimulos ,  &  acumina  f  errea  vibrant ,  qua, 
parte  aratis  cera  fulcis  fcribitnr %  $c  da  ou¬ 
tra  parte  o  ponteyro  era  cbtufo,  &  rom¬ 
bo,  &  fervia  de  apagaras  palavras,  que 
querião  tirar,  ou  emendar,  aliíando  com 
a  dita  parte  acera  deícompoíla. 

Ponteyro  do  Altar,  com  que  os  MeL 
tres  das  Ceremonias  apontão  aos  Biípos, 
Também  lhepoderàõ  chamar  Stilus. 

Ponteiro  de  Mathematico.  A  vara,  de 
que  ulaó  cs  Geon  etras ,  para  delinear  as 
íuas  figiuas.  Jtadifís ,  ti.  Mafc.Virgtl . 

Pomeiro  de  Canteiro.  He  hum  ferro 


de  quatro  quinas, quafi  amododepre. 
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go ,  ferve  de  abrir  buracos  na  pedra. 

Ponteiro.  A  penna  ,ou  outra  ccufa  fe* 
melhante,ccm  que  por  nãoeícandalizar 
os  dedos  íe  tecãoaigús  inífrumentos  ds 
cordas.  Ponteiro  de  cithara.  Pletfnwt,  i . 
At  ut. 

Fervi  dane  trito  tibi  pollice  pu  fluía  fur - 
gat, 

hxornent  d oí Hem’ garrula  pletira  ly¬ 
ram. 

Martial.  Iib.  14. 

Ponteiro.  Adje£tivo.  Vai  omefmoq 
oppofto  ,  contrario ,  &c.  Vento  pontei¬ 
ro.  Ventus  adverfus. Forat.  Ventcs  pon. 
teiros ,  como  faô  entre  íi  o  vento  Norte, 
Sr  o  vento  Sul.  Venti  inter  fe  ad  ver  fi. 
(Achar  cs  ventos  menos  ponteyrcs.  Brz»  - 
to  Viagem  doBraíil,  pag.  52.)  (A  Capi¬ 
taria,  que  com  os  ventos  ponteiros  vi¬ 
nha  forçando  as  ondas.  Jacintho  Freire, 
livro  2.  nurn.  40  ) 

Pontico.  Ornar  Pontico.  He  o  mar 
negro,  ou  mar  mayor,a  que  chamão  Pon¬ 
to  Euxino,  vid.  Ponto.  Mare  Ponticum , 
Nent.  Jacit .  (Aobfervancia  das  Ordens 
militares  lhe  abrio  as  bocas  do  mar  Pon¬ 
tico.  Vafconcellcs,  Arte  militar , part.  1, 
pag.  27.) 

Fontícula.  (Termo  da  Fortifica¬ 
ção-.)  Plehuma  pequena  ponte,  que  ie 
accommoda  collateralmente  em  hü  dos 
vãos ,  ou  cortaduras  de  huma ,  &  outra 
parte  da  Ponte  levadiça ,  para  íervir  de 
noite }  erguc-íe por  huma,  cu  duas  cor¬ 
das,  ou  roldanas,  &  fecha  em  húa  por- 
tinha  particular. Ponticulus,  à  latere  fu - 
blicu  pontis.  (Em  hum  defles  vãos  fe  ac¬ 
commoda  outra  ponticula.  Methodo 
Lulir.  pag.  173,) 

Pontificado.  Dignidade  de  Pon¬ 
tifice.  Pontificia  ,  ou  Pontificalis  digni « 
tas ,  atis.  hem»  Pontificatus ,  us.  Mafc. Cic. 

Todo  o  tempo  do  feu  Pontificado. 
Qitandiu  Pontifex  fuit.  Per  totum  Pon¬ 
tificatus  tempus.  Joto  Pontificatus  tempore. 

Pontifical.  Coufa  concernenre  ao 
Pontifice.  Pontificius  3  a ,  um ,  &  Ponti* 
fi calis  ,is.  Mafc .  &  hem.  ale ,  is.  Neut.CiC. 
Authoridade  Pontifical.  Pontificalis  au* 
éloritas.  Jogos  Ponnficaes.  Delles  faz 

mençaò 


PON 

menção  Sueton.  na  vida  de  Auguft.cap. 
44.  Pontificales  ludi .  Meia  Pontifical, ou 
cea  Pontifical ,v«lo mefmoqucexquifi- 
ta  jdelicioía  ,  &  magnifica  cea,  como  as 
que  fazião  os  Pontifices  da  Gentilidade 
Romana,  ou  como  o  banquete  ,  que  o 
Pontifice  maximo  dava  depois  das  cere¬ 
monias  da  fua  inauguração.  Coena  Pon¬ 
tificalis.  Vid .  Macrob .  3.  Satum .  (As  opi¬ 
paras  ,  &  pontificaes  meias  dos  Roma* 
nos.Telles  Êthiop.alta,pag.287.col.2j 

Pontifical.  Subftantivo.Hum  Pontifi- 
caLHe  húa  velle,  ou  capa  de  grande  cau¬ 
da,  &  ocapello  forrado  de  carmefim,  ou 
arminhos  brancos.  Ufa  delia  o  Bifpo  na 
íua  Cathedral,St  quãdo  vay  acavallo  fo- 
lénemente,a  leva  fobre  o  rosete, kc.Tra- 
bea  Pontificalis ,  (Foy  o  preísnte  hum  ri' 
quifiimo  Pontifical  de  brocado  bordado 
de  pérolas.  Lavanha,  Viagem  de  Filip’ 
pe , pag.  2.  verf.)  Algfias  vezes  por  Pon- 
tifical  íe  entendem  todas  as  veítiduras 
Pontificaes.  Pontificalia  indumenta. 

De  Pontifical.  Reveftido  de  Pontifí. 
cal ,  id  efty  com  habitos  Pontificaes .Pon* 
tificah  habitu  ve  Bitus ,  ou  indutus. 

Fazer  hum  Pontifical.  Dizer  MiíTa  de 
Pontifical.  He  celebrar  pontificalmente 
com  veíliduras  Pontificaes.  Pontificali 
habitu ,  ou  pompa ,  ou  ornatu ,  ou  folemni 
Pontificum  ritu ,  (acra  facere*  ou  rem  di¬ 
vinam  facere.  Solemni  Pontificum  cere¬ 
monia,  celebrare.  Pontificali  ritu  operari. 
(Celebrou  Miíla  de  Pontifical  o  Bifpo 
D.  Odo.  Mon.  Lufit.tom,  7.  373.) 

O  livro  dos  Pontificaes ,  ou  o  Pontifi  * 
cal ,  he  o  livro  que  contem  03  ritos,  6c  ce¬ 
remonias  proprias  do  Pontifice,  8c  dos 
Bifpos ,  quando  publica  mente  exercem 
o  feu  fagrado  minifterio.  Rituum  Pontifi - 
c altum  Uber  ,  libri .  Aiafc.  Ritualis  Ponti¬ 
ficum  codex  ,  icis .  Mafc.  Cicero  chama 
Pontificia ,  orum.  Nent .  Plur.  aos  livros 
das  ceremonias  dos  antigos  Pontifices 
dos  Gentios.  (Gsritos5que&c.bem  dif- 
tintamerste  andão  no  Pontifical,  Acções 
Epifcopaes  de  Lucas  d’Andrade  ,  pag. 

I$5-) 

Pontífice,  A  antiga  Gentihdade 
Romana  chamou  pontífices  àquelies,  q 
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preíidião  nas  materias  concernentes  ao 
culto  da  fua  Reiigião.  Aeftes  caes  fe  deu 
o  nome  de  Pontifex ,  ou  parque  o  Sum¬ 
mo  Pontifice,  Anco  Marcio,  edificou  a 
Ponte  Sublicia ,  ou  porque  feus  fucceíTò» 
res  muytas  vezes  reftauráraõ  a  dita  Pon¬ 
te,  que  era  de  madeyra,  8c  porella  fe  paf. 
fava  para  ir  fazer  facrificios  além  do  Ty - 
bre,ou  forao  chamados  Pontifices  de  Pof- 
fie  ,  que  vai  o  meímo  que  Poder ,  Sc  Face * 
re,  que  em  Latim  quer  dizer  íacrificar: 
porque  fò  elles  tinhào  authoridade  pa¬ 
ra  offerecer  íacrificios,  8c  fegundoefta 
etymologia,  Pontifex  e ra  o  meímo  que 
PotifeXi palavra  compoíla  de  Potis, 8c  ds 
Facere.  N  uma  Pompilio  foy  o  que  creou 
03  Pontifices ,  &  havia  Pontifices  mayo- 
res ,&  menores, aos  quaes  prefidia  o  Pon¬ 
tifice  maximo,  como  Juiz,  8c  arbitro  ds 
todas  as  ceremonias ,  8c  de  todas  as  leys, 
8c  pontos  da  Religião.  Benzia ,  Sc  confa* 
grava  as  imagens,  8c  eftatuas  dos  dcofes,' 
que  íehavião  de  expor  nos  templos  à  ve¬ 
neração  do  povo.  Conferia  os  orHcios,8c 
dignidades  concernentes  ao  culto  da 
Religião.  Andava  diante  delle  hum  Li- 
dor,  ôtnacadeyra,  em  que  olevavão, 
entrava  até  dentro  do  Capitolio.  O  fu*, 
geyto,  que  feefcolhia  para  efta  dignida¬ 
de,  havia  de  ferde  vida  exemplar,  8c  in¬ 
culpável,  douto  no  Direyto  Civil,  8c  Di¬ 
vino  ,  com  as  mãos  tão  lim  pas  de  fangue, 
que  não  fe  lhe  podeíTs  imputar  homici¬ 
dio  algü.  Algum  tempo  fe  fazia  aeley-: 
çáodo  Summo  Pontifice  fò  como  po¬ 
der,  Sc  fuffragios  do  Collegio  dos  Pon¬ 
tifices,  mas  Cneio  Domicio,  Tribuno  do 
Povo  ,efcandalizado  de  que  os  Pontifi¬ 
ces  lhe  negaíTem  a  fucceflaó  ao  Summo 
Pontificado ,  que  feu  pay  defunto  occu- 
pava,  diminuhio  neíte  particular  a  au¬ 
thoridade  dos  Pontífices ,  8c  a  repartio 
com  o  povo  de  forte ,  que  o  povo  pre- 
íentava  o  Pontifice  maximo ,  8c  o  Colle* 
gio  dos  Pontifices,  achando  nelle  as  qua¬ 
lidades  requifitaSjO  admittia.Erão  notá¬ 
veis  as  ceremonias  defta  inauguração. 
Em  huma  grande  cova ,  aberta  para  elta 
folemnidade,  defcia  otPontifice  eleyto, 
icveítido  de  feus  habitos  Pontificaes,  8c 

deyxa- 
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deyxavaõ  cahir  fobre  elle  huma  eipecie 
de  alçapão ,  qtte  tinha  muytos  iuros,  por 
onde  ofangue  dehum  touro,  immolado 
nefte  mefmo  lugar ,  corria ,  6c  molhava  o 
Pontifice  ,  que  com  efte  rubicundo  or¬ 
valho  borrifava  a  cara  ,  6c  até  na  boca  o 
tomava* depoisdiftoerguiafe  o  alçapão, 
ou  ponte  de  taboado, (donde  alguns  de. 
riváraõ  o  nome  de  Pontifice ,  porque  de- 
bayxo  da  Ponte começavão osmyfterios 
da  fua  aíTumpção.)  Logo  os  Flamines 
tiravão  da  cova  ao  Pontífice  ,  todo  cu- 
berto  de  íangue  ,  &  nefte  eftado  ofau- 
davão  ,  8c  acclamavão  com  eftas  pala¬ 
vras  ,  Salve  Pontifex  Maxime .  E  depois 
de  limpo  do  íangue,  6t  ricamente  vefti- 
do  o  conduzião  ao  (eu  palacio,  aonde 
dava  hum  magnifico  banquete.  No  fim 
da  deícripção  do  martyrio  de  S.  Roma¬ 
no,  S.  Prudencio  faz  menção  defta  ex¬ 
travagante  ceremonia.  Deites  antigos 
Pontifices deRoma idolatra  refta  dizer 
que  o  Pontifice  Maximo  não  dava  con¬ 
ta  das  íuas  acções  nem  ao  povo ,  nem  ao 
Senadofindependencia  tão  fingular,  que 
foy  invejada  dos  Emperadores,  8c  por 
iíTò  depois  de  Julio  Cefar,os  Emperado- 
res Romanos  incorporarão  com  a  digni¬ 
dade  Imperatoria  o  Supremo  Pontifica  ¬ 
do,  até  Gracíano,q  voluntariamente  re¬ 
nunciou  o  titulo  de  Pontifice  Maximo* 
&  o  Emperador  Theodozio  extinguio 
totalmente  o  Collegio  dos  Pontifices 
com  todas  as  obfervancias  da  fua  anti¬ 
ga  fuperftição.  No  antigo  Teftamento 
o  Pontifice  dos  Hebreos  era  o  íeu  fupre» 
mo  facrificador*  as  fuas  quatro  princi- 
paes  funções  erãoentrar  huma  vez  cada 
annonoSantuario,  íagraros  Levitas,  Sc 
os  Sacerdotes ,  decidir  todas  ascontro- 
verfias  ,  8c  duvidas  íobre  pontos  legaes, 
&  as  fuas  decifoensfe  guarda  vão  fobpe* 
na  de  morte ;  o  feu  ultimo  oíficio  era  re¬ 
correr  a  Deos ,  implorar  o  feu  auxilio,  8c 
pedir  luzes  do  Ceo,  para  efcolher  em 
materias  perigofas  o  caminho  mais  iegu- 
ro.  Aaraõ,  irmão  de  Moyíés ,  foy  opri- 
meyro  Pontifice  fupremo  do  Povo  Ju* 
daico,  8c  nefte  povo  períeverou  efta  dig. 
nidade  deíde  o  anno  da  Creaçaõ  do  mu- 
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do  2545.  até  o  anno  70.  depois  do  Naf* 
cimento  do  Senhor  ,  em  que  o  Empera¬ 
dor  Tito  tomou  aCidadedeJerufalem. 
Na  morte  do  Supremo  Pontifice.todo  o 
Hebreo  bannido, fugitivo,  &  homiziado 
porcriminofo,  ficava  ablolto  de  pena,  6c 
culpa,  com  tanto  que  fe  recolheflé  cm 
algúa  das  Cidades  de  refugio.  Vid.  Deu- 
ter.  cap.  35.  verí.  25.  No  Novo  Tefta¬ 
mento  a  palavra  Pontifice  fe  toma  por 
aqueile,  que  faz  oblações,  6c  offerece  fa* 
crificiosa  Deos  pelos  feus  peccados,  6c 
pelos  peccados  do  povo*  &  vai  o  mefc 
mo  que  Sacerdote,  6c  íacrificador  ,  6c 
nefte  fentido  S.  Paulo,  8c  os  Padres  da 
Igreja  dizem  que  Jefu  Chrifto  heogrã- 
de ,  o  perfeyto,  6c  o  Santo  Pontifice.  Na 
Igreja  Primitiva  íe  dava  o  titulo  de  Sum- 
mo  Pontifice  a  todos  os  Biípos ,  como  íe 
vé  na  Prefação  do  íexto  Concilio  de 
Tolofa,  aonde  fe  achão  as  palavras,  que 
íe  feguem:  Sic  convenientibus  nobis  flif  • 
pani  arum,  G  alit  £  que  Summis  Pontifici "* 
bus.  Gelas.  Brixian,  Sermon.  de  fiut  Ordi¬ 
nat.  &c.  Hoje  o  titulo  de  Summo  Pon¬ 
tifice  ie  attribue  unicamente  ao  Papa, 
Vigario  de  Jefu  Chrifto. De  S.  Pedro  até 
o  Papa  Melchiades,  recebèrão  marty¬ 
rio  por  Chrifto  Senhor  nofto  trinta  8c 
tres  Pontifices  ,fem  faltar  nenhum.  Nas 
fuas  proprias  Diecefis  osBilpos,  8cAr- 
cebiípos  podem  fer  chamados  Pontifi. 
ces*  6c  nos  Prelados,  6c  Paftoresda  Igre¬ 
ja  Catholica  confideraõ  algus  a  palavra 
Pontifex  com  outra  etymologia,de  que 
aré  agora  não  fiz  menção ,Pontifex,qua- 
Ji  Pontem  ,  vel  iter  aliis  faciens,  feu  quod 
aliis  pontem  factat  ad  Cxlefie  Regnum ,  & 
populo  Chri/iiano  ab  hujus  mundi  fluen¬ 
tis  ad  fttpremam  Patriam  tranfitum  pra* 
beat.  (O  fogo,que  ío  podia  tomar  o  Pon¬ 
tifice  Maximo.  Cunha,  Bifpos  de  List 
boa  ,  I.  parte  cap.  10.  pag.  2Ç.) 

Pontifício.  Couia  dos  Pontifices. 
pontifi  cius ,  a ,  um.  Cic.  (A  oria  da  tunica 
Pontificia.  Varella  ,  Num.  Vocal,  pag. 

5 15.)  Vid .  Pontifical. 

Pontinha.  Ponta  pequena  de  qual¬ 
quer  coufa.  Vid.  Ponta. 

Pôr-fe  nas  pontinhas  dos  pés.  In  dí¬ 
gitos 
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giios  erigi .  Pliíúo  Hiftorico  diz ,  Staturâ 
br  eves ,  in  digitos  eriguntur ,  &  plura  in - 
firmi  minantur.  Id  eji.  Osqoeíaõ  peque¬ 
nos  de  corpo  ,  fe  poem  nas  pontinhas 
dos  pés,  ameação  agente. 

Pontinho. Ponto  pequeno  Parvum 
punitum ,  i.  Nent. 

Pontinho.  (Termo  da  Muiica )  Na 
M u fica  ha  cicco  maneyras  de  pontinhos, 
que  também  fe  chamão  Pontos.  Pid. 
Ponto. 

Pontinho.  (Termo  da  Pintura.)  Pin» 
tar  de  ponemhos  he  pintar  com  a  ponta 
do  pincel. Subtilibus  penicilli  punctis  pin • 
gere ,  Pintura  de  pontinhos .  PiHura  qu<e 
tenuibus  penicilli  punitis  ,  non  dtiltibus 
efficitur  .imago  /ubi  ilibus  colorum  punitis 
exprefla.Vtd.  Migniatura. 

Pontino.  Região  pequena  de  Fran¬ 
ça  na  Provincia  de  Picardia.  Os  Autho- 
res  chamão-lhe  Ponticum  tPontiana.Pon* 
tanus  ,  Pontivus ,  ou  Pontinus.  Os  Fran» 
cezes  dizem  Ponthieu ;  &  tem  povoação 
domeímo  nome.  (Em  Pontino  de  S.  jo- 
doco  Confeilor.  Martyrol.  em  Pcrtug. 
aos  13.  de  Dezembro.  Pontino  tambem 
he  o  nome  de  hum  monte,Sc  de  hum  no. 
Paiifan.  lib.  2. 

Ponto.  Mathematicamente  confide- 
rado,  heoque  em  fi  nãotem  dimenfaõ 
alguma  ,&  com  tudo  he  o  principio  de 
todas  as  dimenfoens ,  porque  na  quanti¬ 
dade  continua  todos  osangulosjna  qua- 
tidade  diícreta  ,  todas  as  unidades ;  6c 
na  duração  do  tempo  todos  os  initan¬ 
tes  s  &  momentos  faõ  pontos,  que  ain* 
daqueemfi  indivifiveis ,  &  incommen- 
furaveis ,  íaõ  oprimeyro  fundamento, 
princípio ,  6c  origem  donde  começa  a 
mediação  de  qualquer  genero  de  quan¬ 
tidade.  De  forte  que  ponto  Mathemati¬ 
co,  ou  ponto  indivifivel ,  heoque  não 
tem  parte  nenhuma  ,  nenhum  compri¬ 
mento,  nenhüa  largura,  nem  altura  ne¬ 
nhuma  ,  6c  melhor  fe  conhece  pelo  que 
não  he.  Naõ  he  compofto  de  partes ,  6c 
como  tal  não  pòde  íer  dividido,  nem 
póde  íer  mayor,nem  menor,  porque, ain¬ 
da  que  lhe  sccrtír entem  outros  pontos, 
não  creíce ,  6c  ainda  que  lhos  rirem ,  não 
Jom.VL 
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diminue.  Não  he  parte  da  linha ,  Sc  com 
tudo  he  principio ,  6c  termo  delia ,  por¬ 
que  a  linha  fe  tira  de  ponto  a  ponto, íem 
porém  conitar  a  linha  de  pontos,  como 
de  partes  integrantes.  Póde  eíte  ponto 
ler  central,  ou  fecante.  Ponto  central,  he 
o  que  he  no  meyo  de  qualquer  figura  re¬ 
gular,  ou  irregular.  Ponto  fecante  ,  ou 
Ponto  de  fecção,heoiugar,em  que  duas, 
ou  roais  linhas  fecruzão.  Ponto -Phyfi» 
co,  he  aquelie,  que  phyficamente  hein- 
diviflvel ,  porém  que  fe  póde  mathema¬ 
ticamente  dividir  em  muitas  partes. 

Ponto  inflato ,  cu  bullatico  he  o  indi¬ 
vifivel,  locaímente  extenfo  ,  ou  o  ente 
corporeo  ,que  eítá  definitivamente  em 
hum  lugar » a  íaber ,  no  todo,  6c  todo  em 
qualquer  parte. 

Fonco  fixo®  Nas  operações  Geometri¬ 
cas  íernpre  parte  a  linha  re£ta  de  hum 
ponto  determinado ,  a  que  c  ha  mão  pon¬ 
to  fixo  *em  alguns  engenhos ,  6c  maqui¬ 
nas,  ponto  fixo  ,  hc  o  em  que  eítá  prefo 
o  corpo  8  Sc  ao  redor  do  qual  íe  move ,  Sc 
por  ífto  efte ponto  he  chamado,  centro 
do  movimento.  Na  balança  v.g.  o  pon¬ 
to, em  que  fica  fufpenía  j  Sc  no  íeu  equi¬ 
líbrio  ,que  de  ordinario  he  o  meyo  do 
traveflaõ  ,heo  feu  ponto  fixo. 

Ponto  ,  aftronomicamente  confide- 
rado.  Ha  pontos  cardinaes  da  Ecliptica, 
6c  do  Horizonte.  Pontos  Cardinaes  da 
Ecliptica  íaó  os  quatro  pontos  dacar- 
reyra  do  Sol,  donde  principião  as  qua¬ 
tro  Eliações  do  anno.Cbegando  0S0I  ao 
Ponto  Equinoccial  de  Aries  ,  começa  a 
Primavera ,  6c  no  Ponto  Equinoccial  da 
Libra, começa  o  Outono.  Eílando  o  Sol 
no  Ponto  Solftscial  do  Cancro, começa  o 
Eítio,  Sc  achando-íe  00  Ponto  Solfticial 
do  Capricórnio  ,  começa  o  Inverno.  Os 
pontos  Cardinaes  do  Horizonte  íaõ  as 
quatro  partes  do  dito  circulo,  em  que  o 
Meridiano  ,  6c  o  Equador  o  dividem  ,  a 
íaber , Norte , Sul ,  Nafcenfe,  &  Poen¬ 
te;  &  deites  quatro  Cardinaes  pontos  fo« 
prão  os  quatro  ventos  Cardinaes.  Ponto 
Vertical ,  ou  Zenith  he  no  Ceo  o  porto, 
que  reíponde  perpendicularmente  à  noí- 
ía  cabeça  *  6c  ponto  culminante  he  o  lu* 
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gar  do  Zodiaco,  que  refponde  à  par¬ 
te  fuperior  do  Meridiano;  por  iíío  os  Af- 
trologoslhe  chamão  Summitas  cah.  Na 
Esfera  os  pontos  ,  que  íe  chamão  varia* 
veis  ,faó  oZenith ,  &  o  Nadir :  porque 
para  nós  variáo  ao  meímopafto,  que 
mudamos  de  lugar;  Sc  os  pontos  invariá¬ 
veis  íaõ  os  pólos  do  mundo, &  da  Eclip¬ 
tica,  que  nunca  varião.  Também  na  Es» 
fera  os  pontos  móveis  íaõ  os  dous  pó¬ 
los  da  Ecliptica,  que  com  o  íeu  movi¬ 
mento  defcrevem  os  dous  círculos  Po¬ 
lares  ;  Sc  os  pontos  immoveis  íaõ  os  dous 
pólos  do  mundo  ,cu  as  duasextremida- 
des  do  Eyxo  ,  que  fempre  eftão  no  mef. 
mo  lugar.  Também  ha  quatro  pontos 
collateraes ,  aílim  chamados, porque  eí- 
tão  ao  lado  dos  pontos  CardmaeS}&  ef- 
tes  pontos  collateraes  íaõ  o  Oriente  Ef» 
tivo,  &  o  Occidente  Eftivo,&  o  Orien¬ 
te  Hyernal,&  p  Occidente  Hyemal ,  & 
neíles  pontos  íe  fazem  cs  dias  do  anno 
maisbrevesjou  mais  compridos.  O  Pon¬ 
to  da  Alphelia  he  o  mais  diftante  do 
Sol;  Sc  o  ponto  daPerihelia  he  o  mais 
chegado  ao  Sol.  NcsEpicyclos  ha  pon¬ 
tos  de  Longitude,  Sc  Latitude.  Pontos 
deEftaçãofaõ  os  graos  do  Zodiaco,  em 
que  parece  que  o  Planeta  eftá  parado 
por  algum  efpaço  de  tempo.  Pontos  do 
verdadeyro  Oriente, Sc  Occidente  íaõ  os 
em  que  fe  levanta, &  íe  poem  oSol, quan¬ 
do  eftà  no  Equador. 

Ponto ,  na  Óptica,  Dioptrica,  Sc  Perf- 
pediva.  Ponto  principal  he  huma  linha 
coníiderada  da  peífoa,que  olha  ao  obje- 
do,  Sc  efte  ponto  de  vifta  he  o  que  no 
paynel  íe  achacruzadocom  o rayo  prin¬ 
cipal.  Pontos  de  diftancia  íaõ  os  dous 
ponros  da  linha  Horizontal,  igualmente 
afaftados  de  hüa,  Sc  outra  parte  do  pon¬ 
to  principal,  Sc  he  a  loneirude  ,q  vay  da 
peíioa  até  o  obje&o.  O  Ponro  acciden- 
tal  de  hüa  linha  reda  hehum  ponto  do 
paynel  no  lugar ,  em  que  o  cruza  huma 
linha  rcéia,  que  corre  parallela  do  olho 
à  linha  propofta,  Todas  as  linhas  paral¬ 
lelas  humas  as  outras,  Sc  rão  ao  payrel, 
tem  o  meímo  ponro  accidenta],  Sc  as  que 
eftão  paralielas  ao  payneí,não  tem  pon- 
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to  accidental.  O  ponto  doconcurfo  he 
aquellc,ao  qual  os  rayes  viíuaes  recipro¬ 
camente  inclinados,  Sc  íufficientemence 
prolongados  ,le  ajuntão,  Sc  íeunem  no 
meyo.  O  ponto  da  reflexão  he  aquelle, 
em  que  o  rayo  da  incidência  topa  na  fu» 
períicie  do  elpelho  ,&  aonde  fe  faz  a  re¬ 
flexão  ;  também  lhe  chamão  Ponto  da 
incidência .  Ponto  da  refracção  he  o  em 
que  íe  íaz  a  refracção ,  Scc, 

Ponto  na  Mufica.  Sempre  vai  o  Pon¬ 
to  ametade  da  figura  precedente.  Ponto 
deaugmentação  he  o  que  íe  poem  dian¬ 
te  de  qualquer  figura  ,  tirando  a  perfey. 
ta.&r  lhe  augmenta  ametade  do  queel- 
la  valia.  Ponto  de  Perfeyção  he  o  que 
fe  poem  diante  da  figura  perfeyta,  para  a 
preíervar  da  imperfeyção,  porque  tem 
figura  menor  depois  de  fi.  Ponto  de  Re» 
ducção  heo  que  reduz  huma  parte  do 
Ternario  á  figura  em  que  eftá  ,  a  qual 
parte  lhe  faltava  por  ter  figura  menor,  q 
a  pertey  ta ;  quando  íe  poem  no  Breve,  fe 
poem  em  cima  ,  Sc  na  Maxima,  ou  longa 
ao  pé.  Ponto  de  Alteração  fe  poem,  quã* 
dono  meyo  de  duas  perfeytas  eftão  tres 
menores,  Sc  poem-fe  diante  da  primeyra 
menor,  Sc  altera  a  terceyra,  ou  ultima, 
que  he  valer  dobrado.  Ponto  de  divifaõ 
he  o  que  divide  a  primeyra  menor  para 
a  primeyra  mayor,  ôíaíegunda  menor 
para  a  fegunda  mayor  ,  da  qual  dlviíaõ 
íe  uía  agora  fazendo  as  duas  ultimas  pre¬ 
tas.  Chamão  a  eítes  pontos  pontinho^ 
Sc  querem  alguns  que  o  ponto  de  Divi  - 
íaõ ,  Sc  Alteração  íejão  o  mefmo ,  como 
também  o  põto  de  PerfeyÇão,  Sc  Reduc- 
ção.  Porèai  tem  íuas  diíFerenças.  Alem 
deftes  cinco  pontos  tem  os  Muficos  o 
Ponto  de  Prolação,  o  qual  denota  den¬ 
tro  do  tempo  a  prolação  perfey  ta, faz  o 
íemibreve  perfeyto,  Sc  faz  que  as  figuras 
valbaõtres  vezes  o  que  vai  ião. 

Ponro ,  nas  armas.  Ponto  da  eípingar- 
da.  He  o  botão,  que  eítá  na  boca  da  ef- 
pmgarda,  ou  de  outra  arma  de  fogo, que 
ferve  para  dirigir  o  rayo  viíual,  Sc  arirar 
dift  yto.  Pôr  os  pontos  da  eípmgarda  em 
alguém  ,  ou  meter  alguém  nos  ponres 
da  efpingarda.  Ieireum  tubum  ,  ou  fn - 
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reamfifttáam  in  aliquem  dirigere .  Arma¬ 
do  de  pontoem  branco,  idefty  deide  os 
pés  até  a  cabeça.  Cataphractis ,  a  ,  nm. 
Iit,  LiV'  ou  continuo  ferro  tefítis  >a.  tm . 
Tacit,  (Effas  erão  as  armas,  de  que  Deos 
já  effava  veftido  de  ponto  em  branco. 
Vieira,  tom. 7,  pag.486.)  (Armado  de 
ponto  em  branco  ao  militar.  Queirós, 
,Vida  deBaito  ,99. coi.  2.) 

Ponto.  Principio  da  quantidade  con¬ 
tinua.  Punfttmj.Neut.  Senec.Phil.Nei 
te  meimo  fentido  Plinio  diz  Puntfus, 
mas  o  neutro  hemais  ufado. 

Ponto  final.  He  o  final  redondo ,  que 
fe  faz  com  a  ponta  da  penna ,  6c  le  poem 
naconclufaõ  dealgúa  fentença,ou ora¬ 
ção,  quando  o  que  dizemos,  &  a  razão, 
que  damos,  efiá  de  todo  concluída,  &  a- 
cabada.  Sem  pre  depois  de  ponto  fe  ha  de 
efcrever  letra  grande.  Ponto ,  6c  virgula 
fe  ufa  ,  quando  a  pauia  ha  de  fer  mayor, 
que  a  que  pede  a  virgula  ,  6c  menor  que 
a  dos  dous  pontos.  Dous  pontos  ie  poem 
no  fim  de  alguns  dos  membros  do  perio- 
do.Na  elcritura,&  naimpreffaõiepoeni 
hum  ponto  febre  a  letra  /,  6c  no  Latim 
fe  poem  dous  pontos  fobre  algumas  fyl- 
labas,para  moftrar  que  duas  vogaes  não 
íaõ  ditongo,^,  âèr.  PunÜtim^u  Netit, 

Ponto.  Na  Álgebra  os  Problemas  íe 
propoem  por  pontos.Na  Geomancia  va¬ 
rios  pontos  poffos  porordem,faõ  o  fun¬ 
damento  das  íuas  vans  conje&uras.  Nos 
papeis  Hebraicos, os  pontes  tem  lugar 
de  vogaes.  Dizem  que  os  MaíToretas  ío  - 
rão  os  invétores  deites  pontos.  No  meyo 
de  huma  letra  Hebraica , hum  ponto  he 
final ,  que  a  dita  letra  he  dobre ,  6c  cha- 
m2-fe  Daghês .  Na  impreíTaõ ,  6c  no  nof- 
fo  modo  de  efcrever,  muitos  pontos  ie» 
guidos  ao  pé  de  huma  palavra  ,  fignifi* 
cão  que  o  fentido  eítá  interrupto, ou  que 
íehade  accrefcentar  algúacouía  aoque 
fe  eítá  dizendo ,  v.  g.  Se  eu  for  a  Lisboa, 
entendo  que . 

Ponto  também  íediz  dos  finaes  di¬ 
vididos  hús  dos  outros  no  pao,  com  que 
cs  íapateyros  tomão  a  medida  dos  fapa- 
toSifulano calça  tantos  pontos.ôtc.  Pon¬ 
to  fe  chama  o  furo  des  ei! r ihos,  levantar, 
Tora.VL 
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ou  abayxar  cs  eítribos  de  hum  ponto,  de 
dous  pontos,  6c c. 

Pcnto  de  coitura.  Ponto  real,he  o  qué 
naõ  tem  avefio,  nem  direyto.  Ponto  de 
efpiga  ,he  o  que  fica  em  Cruz.  Ponto  de 
cadea ,  he  de  pontes  encadeados.  Ponto 
de  nó,  fica  em  noíinhos.  Ponto  aberto  fi- 
ca  em  arcos.  Ponto  jardim,  he  o  de  que 
fe  íaz  o  ponto  de  Veneza  de  voltas  bor- 
dadas.  Ponto  adiante ,  he  quando  fe  dei- 
xaõ  tres  fios  de  panno ,  6c  íe  tomão  tres. 
Ponto  atraz  íe  faz  tomando  dous  fios 
do  panno  para  diante,  6c  outros  dous  pa¬ 
ra  traz.  Deites  pontes  fe  fazem  todas  as 
boas  coituras. 

A  coitura  de  eftancar  fangue  fe  faz 
com  pontos  encruzados,  ou  com  coitu¬ 
ra  de  peliteyros ,  ou  de  luvas.  O  ponto 
declavilha,  do  qual  feufa  para  ajuntar 
os  lábios  da  ferida, fe  faz  metendo  a  agu¬ 
lha  por  hum ,  6c  outro  labio  profunda¬ 
mente  ,  6c  tornando-a  a  paílar  pelo  mef- 
mo  buraco  ,ou  quaíi  de  modo, que  fi¬ 
quem  as  pontas  ambas  de  huma  parte,  6c 
meyo  da  linha  de  outra  parte ,  6c c.  Hum 
ponto  de  agulha.  Vnus  >trahente  acuyfi • 
li  duãus ,  tis.  Mafci 

Ponto.  (Termo  de  Lapidario.)  Pon. 
to  nos  diamantes  he  hum  argueyroíinho, 
que,fe  a  pedra  he  boa  ,  por  pequeno  que 
íeja  ,  baita  para  reíponder  a  todas  as  fa¬ 
cetas  do  lavrado.  Nãofey  que  tenha  pa- 
Javra  propria  Latina  j  eu  lhe  chamára 
JSIavvlus ,  i,  Mofe.  Aul.  Gellio  ufou  dd» 
te  diminutivo. 

Ponto  de  Açúcar.  Açúcar  em  ponto 
tem  nomes  differentes ,  6c  fefaz  por  dif¬ 
ferentes  medos  para  differentes  effeytos. 
Açúcar  em  ponto ,  que  pegue ,  he  o  que 
pega  na  mão ,  6c  he  para  íe  meter  a  fru¬ 
ta  ,  que  ha  de  ter  mais  cofimento.  Açú¬ 
car  em  ponto  de  alambre, que  fe  chama 
de  bola  enxuta,  íe  toma  em  agua  fria. 
Açúcar  em  ponto  de  quebrar ,  he  o  mais 
íubidojferve  para  caramelo,  alíenim,  do¬ 
ces  de  cubrir ,  6 cc.  também  íe  toma  na 
agua ,  6c  faz  huma  rede ,  que  quebra  co¬ 
mo  vidro, 6c  poriílo  fechamaem  ponto 
de  quebrar.  Também  fe  faz  açúcar  em 
ponto  de  lambedor,  em  ponto  de  eípa- 

liceij  dana. 
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dana  ,  cm  ponto  de  pedra  ,  &c. 

Ponto.  Tempo.  Occafiao.  Initante» 
Não  perder  ponto.  Occaflonem  oblatam 
tenere.  Cic.  Occefonem  capere.  Flant. Ar* 
ripere.Til .  Liv.  Arripere facultatem)  qua* 
cumque  datur.  Cic.  Rei  facienda  tempus 
ob [er vare.  Ex  Cicer.  (Mas  Dardano,  que 
a  nada  perdia  ponto.  Mon.  Luiit.  tcm. 
i.fol.40.col»2») 

Notado  tinha  tudo  vigilante. 

Sem  perder  ponto  no  trabalho  duro. 
Malaca  conquiit.  liv. 5 . oit.  60. 

Vendo-le  a  ponto  de  perder  a  vida.Ibid. 
fol.24.col4  Cum  videret  mortem  immine - 
re  fibi,o\y  fibi  inflare. Ciam  videret  [ibi jam 
•jamque  ejje  moriendum .  Ne  ite  meímo 
ponto ,  nt ite  initante.  In  ipfo  articulo .  Te» 
rent .  In  ipjo  temporis  articulo.  Cic.  No 
meímo  ponto.  Uno, eodemque  tempore, ou 
eodem  tempore. Cic.  (No  meímo  ?pontoà 
maneyra  de  chuva  começàraô  a  cahir  io- 
bre  os  arrayaes  infinitas  aves  de  penna» 
Vieira  ,  tom.  1.  pag.  340.) 

A  hü  ponto.Juntamére.  Unatou  fimttl . 
(A  hum  ponto começáraõ  a  cantar  huma 
letra.Queirós,Vida  de  Bafto,246.col*i.) 

Ao  ponto  de  efpirar.Càw  efflaret  ani* 
mam,ctim  extremum  efflaret  halitum.  Ex 
Cic.  Morte  illi  inflante ,  ou  imminente. 
(  Ao  ponto  de  eipirar  lhe  recebeo  a  alma. 
Ibid.  249  ) 

Ao  ponto  de  íe  dar  a  batalha  ,  ador- 
meceo.  Sub  horam  pugna  artto  devinttus 
cfl  flomno .  Cic. 

Ao  ponto ,  que.  Statim  atque,  ou Jimul 
ut ,  ou flmtl  ac  ,  ou  iimul  atque.  Ao  pon* 
to  que  acordámos  do  fono.  Simul  ut  ex» 
perreãi  fumus.  Cic.  Sub  ipfam horam, qua 
expergijcmur. 

Que  he  tato  agrave  dor  de  mim  querida , 

Cltte  ao  ponto  que  faltar ,  faltara  avida. 
Malaca conquiit. liv.  Ii.  oif.71. 

De  tcdo  ponto.  Totalmenre.  Plane, 
ommnc •  Ex  toto.  Cic.  In  totum.  Columel. 
Flin.  Penitus.  Cic.  Eitas  maximas  def« 
troem  a  amizade  de  todo  ponto. Pr<ecep* 
ia  ifia  funditus  evertunt  amicitiam.  Cic. 
(Para  osconiuroir  de  todo  ponto.Mcn, 
Lufitan.  tom.  i.  fol.  35.  coi.  1.)  (Letra 
apagada  dc  tcdo  ponto.  Monarc.  Lu. 
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iltaintom.i.  Prolog.  pag.  6.) 

A  ponto.  Fallar  a  ponto,  Appcflte  di - 
cere.  Cic.  Ad  td ,  quod  agitur ,  apte  ,  con* 
gruenterque  dicere.  Cic.  (Serão  fallo  a 
ponto, feípondac-me  aefta duvida  Aze¬ 
vedo  ,  CorrecÇão  de  abuios,  part.  i.pag. 
39.)  Eitar  a  porto.  In  proctntfu  flare. 
Quintii.  Eitar  a  ponto  ccm  o  receflario. 
Omnia,  qu^e  opus  funt, parata habere.Vid. 
Aparelhado ,  preparado,  prompte*  (Ef« 
tando  iem  pre  a  ponto  ccm  cavallos.Lu- 
cena,Vidade  S.Franc.Xaviertpag*87i.) 
(Outros  preíidios  mais  a  ponto  tinha. 
Cunha.  Hiitor.  dos  Bilpos  de  Braga, fol. 

131.) 

Da  Sabedoria  ainda  não  ccnfeguiraõ 
nada ,  mas  efião  à  viíta  delia ,  &  quaíi  a 
ponto  de  lhe  chegar.  Sapientiam  nihil 
quidem  attigerunt ,  in  confpeftu  tamen ,ér9 
ut  ita  dicam  ,fub  iftu  habent.  Seneca  Fhil. 

Eítáa  ponto  de  fe  embarcar  .Jam  jam* 
que  navim  cofcenfttrus  efl.Cic. Eítáa  pon* 
to  de  pcrdetfe.Magnum  illi  periculum  iftm 
Jiat.  Ultima  illi  clades  imminet. 

Ja  quaíi  aponto  de  perder  fe  chega. 
Malaca  conquiit.  liv.  12.  oit.  29.  Etd.Fi* 
que. 

Em  ponto.  A’sonze  em  ponto.  Hora, 
undecima ,  nec  amplius.  In  ipjo  hora  unde ■ 
cima  articulo. 

Ponto  nas  Efcolas.Dar  ponto.T omar 
ponto.  Ler  de  ponto.  Neíias,  &  em  ou¬ 
tras  frafes  efcolaiticas  .ponto  heoTex« 
to,  ou  lugar,  que  o  Eftudante  explica  em 
exames  privados,  ou  publicos,  ou  ena 
oppofição  de  cadey ras ,  ou  para  graos  de 
Bacharéis,  para  Igrejas,  Conefias,  &c. 
Dar  ponto  para  ler.  Alicui  argumentum , 
cu feriptorij  alicujus  verbatr adere  explf 
canda.  Tomar  ponto.  Argumentum  ali - 
quod ,  ou  feriptor is  alicujus  verba  fertiri, 
ou  fufeipere  publice  legenda ,  ou  explicati* 
da.  Ler  de  ponto.  P6r  ponto, ou  dar  pon« 
to ,  he  acabar  o  eftudo  por  aquclle  anno. 
Annua  litterarum  fludia  terminare ,ou  in» 
ter  mittere.  Annuum  ftudii  penfum  finire, 
ou  abfolvere.  Scholarum  vacationem  ado • 
lefcentibus ,  litteras  dijcentibus  dare.  Ef¬ 
tar  de  ponto  fobre  alguma  materia ,  he 
eítudalía  ,  cerno  fe  fe  houvera  de  ler  de 
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ponto.  Alicui  ni  fíc  findere,  ou  in  aliqua 
re  cognofcenda  ,  ou  perdifcendâ  fiudtum 
fic  ponere ,  oii  fic  laborare ,  quafi  eam  alios 
docere ,  ou  alus  tradere  quis  vellet .  (Pa¬ 
rece  que  t  ftiveftes  de  ponto  fobre  a  ma¬ 
teria.  i^obo,  Corte  na  Aldea,Dial.  j.pag. 
14 1 )  Liçaõ  de  ponto.  Pid.  Lição. 

Ponto  no  jogo,  he  nos  dados,  cartas, 
certo  numero  dos  finaes  negros, 
cu  vermelhos  dos  ditos  jogos.  No  jogo 
dos  centos ,  ponto  íaõ  cartas  do  melmo 
metal ,  que  ie  contão  com  valor  certo. 
Ganhar  por  ponto,  moftrar  o  ponto, &c. 

Ponto  de  honra,  heoem  queiegundo 
as  varias  opinioens  dos  homens ,  eftá  a 
honra ,  &  credito  de  alguém.  Com  razão 
lhe  chamão  ponto ,  porque  o  ponto  Ma- 
thematicOj(como  já  temos  dito)  naõtem 
partes, &  não  íe lhe  pode  tirar couía  al» 
gúa  íeVn  o  deftruir-,  &  aílim  o  ponto  de 
honra  he  hü  indi  vili  vel ,  que  naó  íe  con« 
Jerva  íenão  inteyro,  &  que  com  qual¬ 
quer  diminuição  perde  todo  o  feu  ier. 
Idoneus  Jurnrm ,  £.  Fem.  Oonrenda  em 
pontes  de  honra.  Honoris  you  de  honore 
contentio ,  onis.  Fem.  Cic.  Das  contendas 
em  pontos  de  honra, muitas  vezes  feori* 
gfnáraó  entre  grandes  amigos  grandes 
inimizades.  Ex  honoris  certamine, & glo* 
ri#%inimiciti#  maxim #  f#pe  inter  amiçif- 
fimos  extrierunt.  Cie.  Eis-ahi  outro  pon¬ 
to  de  honra  entre  os  noftosCavalheyros, 
que  naõ  he  íofírivel.  Ecce  alise  delrii# 
liqmtnm,  vi x  ferendse.  Cic . 

Ponto  de  Eftado.  Couía  de  coníidera- 
çao ,  concernente  ao  bem  ,  coníervaçaõ, 
ou  augmento  dos  RCtados  de  hum  Prín¬ 
cipe,  ou  de  frütn a  Republica.  Res  mag¬ 
ni  momenti,  ad  Regni  bonum  ion  res, ex- qua 
Regni  inuverfi fidus  pendebat,  ou  pendet , 
conforme  o  íentido.(GraviíIimos  íoraõ 
os  pontos  de  Eftado,  que  lhe  puzeraó 
em  contingência  a  Coroa.  Vieira,  tom. z, 
p2g.2Í3.j  - 

O  ponto  do  negocio, &  ponto  da  cau- 
fa.  O  em  que  principdmente  coniiite. 
Rei  jiinma ,  se  Fem.  Rei  caput  Rus.  Nent. 
Id  ,  in  quo  rei  cardo  vertitur .  Cic .  Arx 
caufrf.  Cic.  Rite  he  o  ponto  do  negocio. 
Ihcc  sima  eflyin-qna  canfa  vertitur .  QMint* 
'Pom.Vl, 
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O  ponto.  O  em  q  ie  falla ,  ode  que  ie 
trata.  N  ão  tocais  o  ponto.  Rem  non  attin¬ 
gis.  Vamos  ao  ponto*  Ad  rem  ventamus. 
Ifto  fere  o  ponto.  Hoc  ad  rem  pertinet. 
Cic.  Mas  tornemos  ao  noifo  ponto.  Sed 
ad  propofitnm  revertamur  ,  ou  redeamus. 
Cic . 

Ponto  da  carta.  O  ponto  principal  da 
carta  era  que  dahi  em  diante  não  teria 
negocio  algum  com  elle.  Caput  littera * 
rum  ,fibi  cum  illo  nihil  pofihac  futurum. 
Cic. 

Ponto.  Eftado  de  qualquer  coufa.  Era 
chegado  o  negocio  a  tal  ponto ,  que,  Òcc. 
Res  in  cum  locim  venerai,  ou  ad  d  ulfa  erat% 
nt  ,  &c.  Chegou  o  negocio  quafi  a  tal 
ponto  ,  que  todos  os  homens  do  mun¬ 
do, ainda  que  quizcfTem,  não  vos  podiáo 
acodir.  Pene  in  eum  locum  rediit  res3  ut 
Ji  omnes  cuperent ,  nihil  tibi  pojjent  auxi- 
liari.  Terem.  Vedes  o  ponto, em  que  ef- 
taõ  os  meus  negocios .  In  quo  me  articulo 
rerum  mearum  fdrluna  d eprehenderif,cer- 
nitis.  Curt. 

O  ponto  de  hum  difeurfo.  Diz-fe  das 
partes, em  que  o  Orador  divide  o  feu  dif- 
curio,  o  Prêgador  o  feu  Sermaõ/êrc.  Ca¬ 
put  ,  itis.  Nent.  Pars , artis.  Fem.  Cic .  Di* 
Vidio  o  íeu  dii: urio  em  dous  pontos. 
Duo  fuse  or ditionis  capita  fecit .  In  duo  ca¬ 
pita  orationem  divifit.  Orationis  ejus  duse 
partes  fuerunt. 

Ponto.  Grao.  O  mais  alro  ponto  da 
gloria ,  da  grandeza.  Summus  dignitatis, 
ou  honorum, gradus, us.  Mafc.  Fafttgium, 
ii.  Nent.  Dignitatis  apex ,  icis. Maje.  Sum¬ 
mus  honor ,  oris.  Maje.  Cic.  Ghegdu  ao 
mais  alto  ponto  da  gloria.  Summum  glo¬ 
ri#  culmen  attigit.  Ad  fummam  gloriam 
evelius  e(l.  Altiffimum  honoris  gradum 
obtinuit.  Vid.  Cum  e. 

Até  o  ultimo  ponto  da  vida.  Ufqite  ad 
extremum  fpiritum  ,  ad  fttpretkum  ufque 
vit £  diem.  Teve  bom  juizo  até  o  ultimo 
ponto  da  vida.  Illius  ufque  ad  extremum 
fpiritum  prove ã a  efl  fapientia.  Cic. 

Foiito.  O  a  que  íe  atira,  no  fenfido 
natural.  O  que  íe  intenta,  no  íentido  mo¬ 
ral.  Fid.  Alvo, mira, êtc.  (Deyxar  os  paes 
por amcrdaefpofa f  y  opótoniaisaito, 

Eee  iij  que 
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quejfoube  imaginar  o  amor  de  Adam. 
Vieira  ,  tom.  i.  pag.  920.)  Levantar  o 
ponto,  Pid.  Elevar. 

Ponto.  Queftaõ  concernente  a  qual¬ 
quer  íciencia  ;&  aílim  dizemos,  iltohe 
ponto  de  Mathematica, 'ponto  de  Theo¬ 
logia,  ponto  de  Direyto,  8cc.  Tambem 
fe  diz  ,  ponto  de  Fé,  ponto  de  Religião. 
Ifto  he  ponto  de  Theologia,  de  Direyto, 
&c.  Hoc  ad  Theologiam ,  ou  ad  Jus  perti¬ 
net,  Levar  aigüa  coufa  por  pontos  deDi- 
reyro  J  uns  formulis  aliquid  contendere. 

Ponto ,  no  fentido  moral.O  Padre  Fr. 
Antonio  das  Chagas  na  2.  parte  das  luas 
Cartas  Efpintuaes,pag.  169.  com  fua  in¬ 
genita  difcriçaó  fe  vai  defta  palavra  mo¬ 
ralmente  por  muitos  modosfSeobriofe 
meteo  em  pontos,  8c  doerão  eftes  pelo 
indecorofo  ,  faça  v.  m.  tambem  ponto 
nelles ,  8c  faça-fe  da  virtude  brio ,  8c  do 
filencio  ponto  )  Ibid.  na  pag.  178.  diz  o 
dito  Author  (He  o  extremo  do  amor, 
que  Deos  mais  eftima ,  pondo  íemprc  os 
pontos,  em  que  fefaz  naô  fó  pelafalva- 
çaó  da  alma,  fenaó|pordar  eftegofto  a 
Deos ) 

Ponto, em  fraíe  proverbial.  De  quem 
naõ  faz  nada  fem  attender  àfua  propria 
utilidade,8cconveniencia,dizemos,Naõ 
dá  ponto  fem  nó.  Ad  fuum  commodum 
refertquacunqueagit.de.  Por  hum  pon¬ 
to  perdeo  Martinho  a  capa.  Traz  Car- 
dano  a  origem  defte  adagio,  8c  diz  que 
certo  Abbade , chamado  Martinho ,  cuja 
Abbadia  fe  chamava  Afello  ,  mandára 
pôr  no  portal  da  fua  cafa  efte  letreyro. 

Porta  patens  eftoyiulli  claudaris  honefto. 
Mas  por  inadvertência  ,  ou  ignorância 
do  Artifice  o  ponto  eftava  depois  da  pa¬ 
lavra  Nulli ,  8c  fazia  outro  fentido  total¬ 
mente  contrario.  E  fuccedeo  que  paílan- 
do  o  Papa  por  efte  lugar  ,  eícandaliza- 
do, 8c  indignado  da  defeortezia  do  Le. 
treyro ,  privára  ao  dito  Martinho  da  fua 
Abbadia  5 8c  o  fucceftor  emendando  efta 
má  pontuaçaó  , mandou  pôr 

Profolo  pimBo  c  aruit  Mar  tinus  afello. 
Mas  como  a  palavra  Afello  em  Latim 
vai  o  meímo  que  A fnot  com  mayor  de. 
cencia  dizem  osPortuguezes,  Por  hum 
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ponto  perdeo  Mtrtinho  a  capa»  Sempre  fe 
haó  de  feguir  os  di&ames  da  ccnlcien- 
cia,fem  faltar  hum  ponto  .ArecU  confei- 
entia>  tranfverfum  unguem  non  licet  dif 
cedere .  Cic. 

O  Ponto.  Antigo  Rey no  da  Afia  me¬ 
nor  , entre  a  Birhinia ,  8c  a  Paphlagonia, 
aflim  chamado  por  eftar  fituadona  cof* 
ta  do  Ponto  Euxino.Os  Romanos  o  re« 
duziraõ  a  Provincia.  Sua  Cidade  princi¬ 
pal  le chamava  Heraclea.  Seus  Reys  fo- 
raõ  Artabaxes,  a  quem  fuccedéraõ  cinco 
Reys  com  o  nome  de  Mithridates,  Sc  ou¬ 
tros  tres  com  o  nome  de  Pharmaces.  A 
eftes  fe  feguio  o  grande  Mithridates, que 
no  anno  5  7.  do  íeu  reynado  fe  matou  de 
fentimento ,  vendo  que  feu  filho  íe  lhe 
rebellára ,  8c  ufurpára  o  titulo  de  Rey. 
Pontus Mafc.dc,  NaScithia  Europea,. 
ha  outro  Ponto  ,  para  onde  foy  defterra- 
doOvidio. 

O  Ponto  Euxino.  O  mar  Negro ,  011 
mar  Mayor,  aílim  chamado  de  Pontus , 
q  poeticamente  fignifica  qualquer  mar, 
8c  ExochiSy  que  no  Grego  vai  o  mefmo 
que  Excellenda )  porque  fegundo  Stra- 
baõ  o  Ponto  Euxino  merece  o  nome  de 
mar  por  excellencia.OsGregos  charaaõ 
a  efte  mar  Mauro  Thalajfa ,  os  Turcos 
Caradentfi ,  os  Ruftbs  ,  8c  Mofcovitas 
Zorne  Morefe  os  Alemaens  Schuvartz • 
zee.  Tem  ao  Levante  a  Colchida, ao  Po¬ 
nente  a  Meífia  inferior  ,8c  a  Thracia  ;  ao 
Meyo  dia  a  Afia  Menor,  8c  ao  Norte  a 
Sarmacia,Afiatica,8c  Europea.  Segundo 
Joíeph  Hebreo  ,  nas  prayas  do  Ponto 
Euxino  lançou  a  Balea  a  Jonas ,  8c  da* 
hi  partio  efte  Profeta  para  a  Cidade 
de  Ninivc,  termo,  8c  theatro  da  fuamif- 
hò.Jofeph.hb.c).  Antiq.cap .  11.  Pontus 
Euxinus ,  i.  Mafc.  Mare  Ponticum.  Neut. 
Tacit .  Vid  Mar  Negro  na  palavra  Ne¬ 
gro.  (Perde-fe  o  Danubio  no  Ponto  Eu¬ 
xino.  Duarte  Ribeyro,  Vida  da  Em  pe- 
rafnz  Theodora,  pag.  1 36.) 

Fontoêsa.  Cidade  na  Provincia  da 
Jlha  de  França  ,  fobre  o  rio  Oyfa ,  feis 
legoas  de  Pariz.  Pontoefium ,  ii. Neut.  011 
Ponti  far  a  ,  a.  Fem. 

Pontuaçaô.  Saõ  pontos,  virgulas,8c 

certos 
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certos  finaes ,  &  notas,  com  que  na  efcri- 
tura,  5 f  na  impreftaó  ie  diftinguem  as  pa¬ 
lavi  «>5,  &  ie  dividem  asfentenças  para  fa¬ 
cilitar  aos  Leytores  aintelligencia./«/er- 
punEiio^onis,  Fem .  Cic.  o  mefmo  Author 
diz  Intetpuntfim  ti  Neut .  A  neccflida- 
de  de  tomar  ofolego  mtroduzioa  Pon- 
tuaça à.  Clati  fulas  t  &  interpuncta  verbo * 
7  um^anma  mterclufio ,  &  angu  ft  ia  fpiri  • 
tus  attulerunt.  Cic.  3.  de  Orat.  179.  Pon- 
tuaçaõ  obíervada  nas  partes,  ouclaufu- 
las  das  orações.  Claufula  interpunctae  in 
orationibus.  Gf.  Outros  fe  deleytaõ  com 
a  pontuaçaô.  Diftintfa  alios  >&int  er pun* 
Ita  intervalla  deleãant.  Cic.  (Coniervar 
inccrruptamenre  em  fua  pureza  a  Pon¬ 
tuação  da  Eícritura.  V  íeira,  tom.  7.  pag. 

517) 

Pontual.  Exa&o  em  fazer  as  coufas 
a  feu  tempo.gw/  accurate  fuo  quaque  tem • 
pore  exequitur .  Impense  diligens ,  tis.  omn. 
gen. 

Homem  muito  pontual  em  todas  as 
couías  da  íua  obrigaçaõ.  Vir  diligentijjl • 
mus  omnis  officii.  Cic . 

Pontualidade.  O cuydado,  &  di¬ 
ligencia  em  fazer  as  coufas  precifamen- 
te  no  tempo, que  íe  deve.  Impenfior  cura 
fuo  quafque  res  tempore  exequendi ,  ou 
in  rebus  ftngulis,  fuo  tempore  efficiendis , 
fumma  ob fervat  io. 

Pontualmente.  Com  pontualida- 
de.  Chegou  pontualmente  no  tempo,  q 
eu  lhe  tinha  dito.  Eo  ipfo  temporis  arti • 
culo ,  quo  prafcrip feram ,  advenit . 

Pontura,  ou  Puntura  ,  ou  Punitu¬ 
ra.  Ferida  decouia  que  pica,  como  efpi- 
nho ,  lanceta ,  ferraô  de  abelha,  Stc.  Pon' 
turasde  nervo  laó  duas,  humacega,  Se 
outra  manifefta.  A  cega  heaquella ,  que 
fe  naô  vé ,  por  fer  o  buraco  pequeno,  co¬ 
mo  de  agulha ,  que  pica  o  nervo ,  St  naõ 
abre  a  carne  *  St  porque  naõ  íe  póde  ver 
onde  eftá  a  picada,lhe  chamaó  cega.Pon- 
tura  maniíefta  he  quando  o  nervo  he  pi¬ 
cado  em  ferida  aberra  na  carne,  como  a- 
contece  na  fangria.  PunÜio ,  onis .  Fem. 
Plínio  Hift.  Vid  Picada.  (Os  pontos  íaõ 
as  ponturas  doseípinhos.V ida  de  S  Joaõ 
da  Cruz,  pag.  i83*3(Soldaraó  a  ferida, 
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St  pontura  da  agulha  com  huma  clara  de 
ovo.  Luz  da  Medicina,  pag*  3 13.) (A 
pontura  doalacraõ,a  mordedura  da  vi- 
bera.  Madeyra,  Morbo  Gall.part.  I.  pag. 
n.col.  2.)  (Caufa  hõa  dorfubtil  ,como 
pun&ura  de  agulha.  Recopil.  de  Cirur¬ 
gia  ,  pag.  320.) 

POP 

Poppa.A  parte  do  navio, que  fica  op* 
polta  à  proa,  &  em  que  eftá  o  leme.  Pup* 
pis  Fem . 

Ter  vento  em  poppa.7^#í0f  fecundos 
habere  tfecun d ijffimo  vento  curftim  tenere . 
Cic» 

Tem  o  navio  o  vento  pela  poppa.Afa* 
vim  profequitur  à  puppi  ventus .  Vtrgil. 

Anda  fulano  com  o  vento  em  poppa. 
Tudo  lhe  fuccedc  bem.  Profperâ  utitut 
fortuna, .  Ctc.  Jlfpirat  illi  fortuna.  Quan¬ 
do  temos  vento  em  poppa.CV*«f  profpero 
fiatu  fortuna  utimur.  Cic . 

Popular.  Couía  do  povo.  Popular  is , 
is.  Mafc.  &  Fem.  are ,  is.  Neut .  Cic. 

Com  o  favor  popular  íe  adiantou  mais 
do  que  queria.  Longiiis  ,  quàm  voluiti 
eum  popularis  aura  provexit.  Cic . 

Homem  popular,  que  favorece  0  po¬ 
vo,  que  fe  moftra  amigo  do  povo.  Po* 
pularis ,  ou  populi  Jludiofus.  Plebicola  ,  a* 
Mafc.  Cic • 

Frale  popular, eftylo  de  Pregador, ac-' 
commodado  à  capacidade  do  povo.  Ra* 
tio  dicendi  e  facro  fuggeftu%ad  fenfum  vuU 
gi  accommodata. 

Modo  de  fallar ,  popular ,  proprio  da 
plebe.  Proletarius  [ermo.  Plaute.  (Ufans 
do  em  lugar  deftas  palavras  outras  hu¬ 
mildes,  &  populares.  Lobo,  Corte  na 
Aldea ,  Dial.  3.  pag.  56.) 

Popularidade.  AfFeyçaõ  ao  po¬ 
vo  ,  inclinaçaó  a  favorecei  lo.  Populari - 
tas ,  atis.  Fem.  Quintii >  (Germanico ,  que 
com  fua  indizivel  popularidade  adqui- 
rio  o  amor  de  todos.  Cunha,  EícoladâS 
verdades, pag.  M5- jf-7-) 

Popularmente.  Por  hii  modo  po« 
pular  ,agradavel  ao  povo,  ou  conforme 
à  íua  capacidade.  Populariter .  Cícero 

diz 
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diz  Populariter  loqui.  Ad  fienfum  vulgi 
accommodate  dicere.  Cic, 

Populeaõ.  {Termo  Pharmaceufio 
co  )  Unguento  ,  aííim  chamado  de  Po¬ 
pulus  ,  que  em  Latim  val  o  meimo  que 
Alemo.  Os  olhos,  ou  gomos  do  Alemo 
negro,  que íahem  na  Primavera,  &  rem 
bom  cheyro ,  entraõ  no  unguento  Popu¬ 
leaõ,  &  íaõa  bafe  delle.  O  unguento  Po* 
puleaõ  dos  Antigos  fervia  para  pei fu¬ 
mes. O  ncíío  unguento  Populeaõ  resfria, 
&  cura  as  queymaduras  de  fogo,  &  de 
polvora,  que  eftiverem  no  couro  íomen- 
te,  &  ferve  para  fazer  dormir  pofto  na 
tttta.Populenm,  i.  Neut .  (Unguento  Po- 
puleaõ  meyaonça.  Azevedo,  Correccaõ 
de  abufos  ,  part.  I.  374.; 

Populonia.  He  o  nome  da  fabulofa 
deofa  da  Antiguidade  ,  que  ,  íegundo  a 
íuperftiçaò  dos  Romanos,  guardava  os 
campes  das  injurias  dos  elementos  ,  ou 
dos  eftragos  da  gente  de  guerra  ,  que  em 
Latim  ie  channaõ  Populationes .  Na  Ci¬ 
dade  de  Deos  Santo  Agoftinho faz  men* 
ç&ô  deita  fi&ícia  Deidade.  Populonia  t 
Fem. 

9  FOR 

Pôr.  Verbo.  Pór  alguma  coufa  em  al¬ 
go  m  lugar.  Aliquid  in  aliquo  loco  ponere. 
( no. ,  fui  , ftlim.)  ou  collocare  ,  (co  ,  avi> 
atum.)  Cic . 

Por  alguma  couía  por  cima  de  outra. 

Rem  aliquam  alteri  fuperponere .  Columi. 
Pór  huma  couía  ao  redor  de  outra.  Ali¬ 
quid  alteri  circumponere.. Hor at.  Pór  hiía 
ccuía  debayxo  da  outra.  Aliquid  alteri 
fupponere .  Cie. 

Pór  em  li|gar  de  outrem.  Aliquem  in 
alterius  locum  fupponere ,  ou  fubjiituere. 
Cic.  Aliquem  in  alterius  locum  fufiicere. 
Valin  .aà  Ctcer •  Tit  Liv.  Aliquem  pro  al¬ 
tero  fubjiituere.  Cic .  Aliquem  in  locum  al¬ 
terius  fubjicere.  Ttt.  Liv. 

Pór  a  alguém  huma  coroa  na  cabeca. 
Alicui  coronam  imponere.  Cic. 

Pelos  leus  filhos  foy  Metello  pofto  na 
fogueyra.  Metellum  filii  impo  fuerunt  in 
rogum.  Cic. 

Por  à  parte.  Aliquid fieponere .  Cic.  Se- 
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orfnm  reponere.  Segregare ,  eximere  nu¬ 
mero.  Cic. 

Pór  à  vifta.  Ponere  in  confpettu. 

Pór  huma  coufa  em  queftaõ.  Ponere 
in  contentionem  rem  aliquam.  Cic. 

Tornar  a  pór  alguma  couía  no  íeu  lu¬ 
gar.  Aliquid  loco  [uo  reponere ,  ou  in  lo • 
cum  Jnum  ufiituere.  Ctc.  Vendo-o  Pom- 
peo  no  ieu  campo  em  pcftura  de  iuppli- 
cante,  &  prefirado ,0 levantou ,  &  lhe 
tornou  a  pôr  na  cabeça  o  diadema, que 
elle  havia  largado.  Hunc  Pompeius ,  ckm 
in  fuis  caiins Jupplicem  ,  abjeci imque  vi* 
dijfiet ,  erexit ,  atque  infigne  regium,  quod 
ille  de  fuo  capite  abjecerat ,  repo  fuit.  Cic. 
Eftando  alii  com  iua  mulher  na  íua  car¬ 
ruagem, baixou  brandamente  hua  aguia, 
&  lhe  levou  ochapeo ,  &  depois  de  dar 
huns  voos  com  grande  ruido  por  cima 
do  coche,  lhe  tornou  a  pór  deftramente 
o  chapeo  na  cabeça,  como  fe  algus  Di¬ 
vindade  a  mandara  de  propofito  para 
efta  funçaõ.  Ibi  et  carpento  j edenti  cum 
uxore ,  aquila  fufpenfis  demijfa  lemter  alis 
pileum  aufert ,  fuperque  carpentum  cum 
magno  clangore  volitans ,  velut  mimjlerio 
divinitus  mffa  ,  capiti  apte  reponit.  Fit. 
Liv  Sobentende-fe  In  antes  de  Carpen¬ 
to.  JPid.  Repor. 

Pór  ienoao  Sol  paraofeccar.  Expone ? 
re i  oenum  m  Sole ,  ut  ficceficat.  Colimel. 

Pór  alguem  no  numero  dos  Orado¬ 
res.  Aliquem  in  numero  Oratorum  ponere , 
ou  collocare .  Cic. 

Por  tudo  a  fogo,  &  fangu e.lncendiat 
&  cades  facere,  lncendiis,ac  caedibus  om¬ 
nia  pervertere.  Cic.  Vid .  Fogo. 

Pór  alguma  couía  na  caía  de  alguem 
em  depolito.  Aliquid  apud  aliquem  de¬ 
ponere.  Phn . 

Pór  por  terra.  Vid.  Derribar.  Arrazar." 
(Amayor  parte  do  Mofteyro  foy  pofta 
por  terra.  Mon.  Lufit.  tom.2.23i.col.2.) 

Nunca  ponho  o  primeyro  a  maó  no 
prato,  nem  nunca  íou  o  primeyro  a  be¬ 
ber.  Neque  praripio  pulpamentum,  neque 
pr averto  poculum.  Plaut . 

Por  fim  a  huma  coufa.  Finem  rei  im - 
ponere  ,  facere  ,  prieferibere.  Cic.  Rei  fi¬ 
nem  (latuere.  Ferent.  Tu  pozefte  fim  a 

ifto* 
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i flo. 7«  his  rebus  finem prafcripfifti.Teret. 
Para  pór  fim  ao  meu  dikurío.  Ut  finem 
diiendifaciam.de .  Vc finem  femoni  fa¬ 
dam.  Plaut.  Eu  íummamente  deíejára  q 
efles  hon  cs  pozeflero  fim  aos  Itus  dela* 
foros ,  íem  uíar  mal  da  minha  paciência, 

&  brandura.  Maxime  vellem  homines  [tue 
petulanti*  ytiimiaqut  liber  tatis  yoliquando 
finem  fecijfent ,  meaque  lenitatis  paticn* 
itaque  rationem  habui ffent.  Cafar .  Poza 
jnoyte  fim  aocombate.  Illud  praltumdi • 
remit  nox  jnttr  ventu  fro .  Plaut.  Pór  fim 
aos  íeus  crimes.  Ponere  finem  Jtelernm. 
Lucan. 

Pór  nas  fuas  memorias  por  eicrito  no 
livro  ,em  que  fe  regiflra ,  &c.  Annotare, 
In  ad  a  mittere .  Columel.  Cic.  Committere 
aliquid  [itis  tabellis. 

Pór  em  execução  alguma  coufa  .Ali» 
quid  exequi,  (or  ycxequutus  fum.)  Cic. 

Pór  em  fugida.  Vertere  ,  avertere  in 
fugam.  Cic.  lugar  e.  Ph*d • 

Pór  a  culpa  a  alguem.  Culpam  in  ali - 
quem  imponere  yderivarextr ansferr e dranf- 
mittere.  Cic . 

Pór  alguma  coufa  em  hum  livro ,  em 
huma  carta,  id  eft ,  eicrever.  Aliquid  in 
librum ,  vel  in  eptftolam  conjicere ,  (cio,  je¬ 
ci  ,  jettum.)  Cic. 

Pór  alguem  em  perigo.  Alicui  pericu¬ 
lum  conflare ,  crearetfacefjerey  moliri.Ali • 
quem  in  diferimen  adducere ,  committere. 
Cic.  Liv.  Pórfe  em  perigo  da  vida.  Com • 
mittere  fe  mortis  penculo.Cic.  In  vita  dif¬ 
erimen  fe  inferre.  In  vit*  periculum  veni¬ 
re.  In  diferimen  vitam  fuam  offerre  Se,& 
[alutem  fuam  in  diferimen  adducere  Cor¬ 
pus  /uum  periculis  ojftrre.  Vita  perteu • 
lum  adire ,  fubire.  Cic.  á  c. 

Pór  huma  condiçaõ  no  contrato, ou 
concerto ,  que  fe  faz.  Ad  padionrm  appo * 
nere  aliquam  claufulam ,  ou  conditionem. 

Pór  a  fua  felicidade  em  comer  regala- 
damente ,  nas  delicias  da  gula ,  &c.  Om- 
mayqu *  ad  beatam  vitam  pertineant  %v  en¬ 
tre  metiri.  Cic. 

Pór  os  pés  fora  de  ca fa.Efterre  pedem 
domo.  Cic. Promover  e  pedemdomo.Ph*d. 
Que  eftragos  naõ  fez  elle  em  toda  a  par* 
te  ,  aonde  poz  os  pés :  Qitas  fecit  flr ages , 
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ubicunque  pofnit  veftigia  ?  Cic.  Tiraõ* 
vos  o  pór  o  pé  na  vofla  provincia.  Pro¬ 
hibiti  ejiis  tn  provincia  vedra  pedem  po¬ 
nere.  Cic. 

Pozefles  os  pés  no  templo  de  Caftor. 

Tu  in  templum  Caftoris  te  intulifti.  Cic. 
Eftíis  vós  no  voflo  juizo,  quando  aflir- 
mais  que  nunca  pozefles  es  pés  na  mi¬ 
nha  cala,  em  que  morais ?  Sanus  ne  es, 
qui  neges  te  unquam  pedem  in  eas  intu¬ 
li  fle  ades  y  ubi  habitas  ?  Plaut.  Mais  atraz 
diz  o  melmo  Author.iSV  ergo  intra  ades 
hujus  unquam  y  ubi  habitat ,  penetravi  pe- 
demy  omnium  hominum  exopto,  ut  fiam  tri¬ 
ferorum  miferrimus .  Se  algú  dia  cheguey 
a  pór  cs  pés  na  lua  cafa,  quero  fer  o  mais 
mofino  de  todos  cs  homens. 

Pór  em  paz .Vid.  Pacificar.  ^  paziguar. 

Pór.  Apoftar.^.  no  feu  lugar. 

Pór.  Comprar.  Pid.  no  feu  lugar. 

Pór  duvidas.  Vid.  Duvida. 

Pór  o  preço  às  coufas.  Pretium  rebus 
imponere ,  (latuere.  Cic.  Terent.  A  merca¬ 
doria  he  vofla ,  a  vós  vos  toca  pór  o  pre- 
ço.  lua  merx  eft ,  tua  eft  indicatio. Piant  i 

Pór  todo  o  feu cuydado,  tedo  o  feu 
cftudo,  todos  osleus  fèntidosem  algüa 
coufa, para  que  lucceda.  Cmnes  nervos 
atatisjnduftrueque  contendere  y  ut  aliquid 
fiat •  Cic. 

Porfe  a  fazer  alguma  couía.  Aliquid 
aggredi  ,  ad  aliquid  ftudium  adjungere. 
Cic.  Poz-fe  a  eferever ,  a  compor.  Ani¬ 
mum  ad  feribendum  appulit.  Terent.  En* 
taó  fe  pozcrâó  a  rir,  a  brincar ,  &c.  Tum 
ridere ,  ò1  ludere.  (Sobentttide+(e  coepe¬ 
runt.  Poife  a  fallar  em  alguma  materia. 
Ve  aliqua  re  ferrnonemhabere.inftituere, 
inferre.  Cic.  Naõ  me  ponho  aiflo.  Hoc 
opus  y  ou  ad  hoc  opus  non  aggredior .Hirt. 
Porie  a  eferever  huma  hiltoria.  Aggredi 
ad  h[ floriam-  Cic. 

Porie  oSol .Occidere.  Poem-fe  oSol. 
Sol  occidit.  O  pór  do  Sol,  dos  Planetas, 
&  eftrellas.  Siderum  obitus.  Cic.  ou  occa* 
jus,  Virgil. 

Porfe  em  algum  lugar.  Pervenite  ad 
aliquem  locum. 

Ponha-fe  abi,fente-fe  alii  .Sede  tuidiCy 
Hic  fedeas.  Poz-fe  a  par  delle.  Proximus 

ad 
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ad  illum  fidit.  Ad  latus  illius  [edit,  Ovid . 
C i C,  Pozemo-nes  cletraz  dell e.Pcft  illum 
[edimus.  Horat .  Forme-hey  a  par  de  ti. 
! Tibi  ajidebo.VtWo  pór  diante  òed.Super 
(e  illum  collocavit.  Suctcn .  Ponha-ie  de. 
traz  denós.  Pone  nos  recede.  1  laut. 

Pór  terror.  Vid.  Terror. 

Pór  algumas  vezes  vai  o  rrtefmo  que 
Depor.  Com  dous  lugares  de  Camões  o 
moftra  Manoel  de  Faria  5  o  primeyro  he 
da  Oitava  45.  do  Canto  5.  aonde  diz  o 
Focta  )Aqui  porá  os  n  ofeos ;  &  quer  o  di¬ 
to  feu  Commentador  que  diga  Camões 
Aqui  deporá  ,  ou  deyxard  os  tr  ofeos.  O 
íegundo  lugar  he  da  Oitava  64.  do  Can¬ 
to  9.  aonde  diz  omeímo  Poeta. 

Pofta  a  artifi c  iofafermoj ura. 

E  omefmoCommentadot  diferetamen- 
te  prova  que  Camcens  quer  dizer,  De- 
pofta  aartifkioía  fermoíura. 

Pór  hum  final  a  hum  mao  verfo.  No» 
iam  ad  malmn verfitm  apponere. Cic. T  am- 
bem  íe  pode  dizer.  Maio  ver  [ui  notam 
apporter  ei  aíllm  como  diz  Cicero,  Notam 
(piftolis  apponere. 

Pór  a  meía,  pór  na  mefa,pórfeà  mefa, 
Pi  d.  Meía. 

Pór  filencio  a  alguém.  Alicfti  filen* 
tiam  imponere.  Suetcn. 

For  hum  tributo,  Peciigd  imponere. 
Cu\  Imponere  tributum.  Çajar. 

Pór  alguém  por  feytcr,  perquintey* 
ro.  Pilhcum  aliquem  imponere.  Cic. 

Pór  2  gsllinha  ,  ou  outra  ave  os  ovos. 
Ova  edere ,  (do ,  didi ,  ditum )  ou  ova  fia- 
ccre  ,  c  u  ova  parere ,  ou  eniti.  Cohmel. 

Por.  Prepoíiçãc.  Per  efta  raz;õ  For 
ifto.  Ob  eam  1  em,pr opter eà^bcam  cav,sá>eX 
de  caufâ,  propter  eam  caujam. Idcirco.  Cic. 
VaõcsEíi  biiykadoreSjmasnem  por  ifto 
íe  deyxe  de  fazer  guerra.  Legati  projici f * 
cantar  •,  beüutts  nihilominus  paretur.  Cic . 

Porque  razaô.  Vid.  Porque. 

Por,  (com  cs  nomes,  q  íigriíicaõ  tem¬ 
po,)  Por  algum  tempo.  Ad  tempus,  ou 
ad  qv.oddam  terrpus.  Cic.  Por  breve  tem¬ 
po*  A  d  breve  tempus .  Pór  à  parte  os  íeus 
papeis,  ou  ss  luas  compcfições  por  al¬ 
gum  tc  mpo.  Scripta  reponere  in  aliquod 
tempus,  Quintii.  Entray  por  hum  initan- 
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te  nospenfamentos  de  hum  homem  fo* 
brio.  Cogitationem  hominis  fobrii  ad  pnn* 
Pium  temporis  fufeipe.  Cic.  Quali  porefte 
mefmo  tempo  .Sub  idem  fere  tempus.  Iit. 
Liv.  Eftcu  por  momentos  efperãdo  por 
cartas  de  meu  pay.  Litteras  á  patre  fin- 
gulis  momentis  expelí  0. 

Por  búa  palavra  propria  ,ou em  lugar 
de  huma  palavra  propria  íe  poem  outra. 
Protmo  verbo  proprio ^liud  J ubjicitur.Cic, 
Fabulas  Latinas  reduzidas  em  Grego 
palavra  por  palavra.  Latina  fabula ,  ad 
verbum  de  Gracis  expreffa  Cic  A  csrta, 
que  aesbey  de  f reduzir  quali  palavra  por 
palavra.  Efjlola *  quam  modo  totidem  fe¬ 
te  verbis  interpretatus  fini.  Cic • 

Ter  couias  incertas  por  certas.  Incer - 
ta  pro  certis  habere. 

Tervoíhsõ  por  inimigos.  Vos  in  ho* 
ftinm  numero ,  lo  coque  ducemini.  Cic. Ter- 
tehaõ  por  ignoraante.  Rerum  omnium  tm» 
peritus  habeberis. 

Pedir  alguma  C-ouía  por  premio.  Ali» 
quid  /ibi  praemii  loco  depofiere.  Cic. 

Tenho  ifto  por  Xeyto,  por  coufa  fey- 
ta ,  acabada ,  tkc.y.m  idue  pro  fafto  ha • 
beo.  Ctc. 

Já  oufo  fez  paflar  eftas  pslavras  por 
Latinas  .His  verbis  tconfuetudo  jam  utitur 
pro  Latinis.  Cic. 

Per  caufa  de  ,  &c.  Ob  com  sccufati- 
vo,  Pro  com  ablativo.  Cic.  Devem  de 
recear  que  naõ  os  condeneis  aos  íuppli- 
cics,que  merecem  por  caufa  dos  crimes, 
que  commettéraõ.  Supplicia  k  vobis  pro 
maleficiis  [itis  metuere  debent .  Cic. 

Por  amor  de  algueni.  Alicujus  caufa. 
Cic.  Por  amor  devòs.  Propter  vos.  Ctc. 
Por  caufa  da  honeflidade.  propter  bone- 
datem.  Cic.  Deíeja-leterhum  amigo, em 
primeyro  lugar  por  iua  convenienda,  Sc 
depois  de  tratar  com  e  Ile,  sroa-fe  por  a- 
mor  delle  meimo,  ainda  íem  eíperança 
do  gofto,  q  pòdecauíara  amiiade.  Pri¬ 
mo  utilitatis  caufa  amicus  expetitur ;  cimi 
amem  a  fis  ac  c  effit ,  tum  ipfi  amatur  prop¬ 
ior  (e ,  etiam  otmfja  fpe  'voluptatis.  Cic. 

For  ,  com  infinitivo.  Se  doe  a  cabeça, 
por  ter eftadoao Sol.  Si  caput  a  Sole  do. 
Icat.  Phn.  BiJI¥z\g  contrario  a  mim  me 
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parece  que  he  deígraciado,  não  fó  por 
ter  feyro  ifto,  mas  também  por  ter  obra¬ 
do  de  maoeyra ,  que  lhe  íoy  licito  fazei- 
Io.  Mihi  centra  non  folumeb  videtur  mi» 
jer%  quod  ea  fecit3Jed  etiam  quod  ita  fegef ■ ■ 
jit ,  ut  ea  f acere  ei  liceret .  Ctc.  Quanto 
mais  indigna  acção  he  de  condenar  a- 
quelle,de  quem  havíeis  recebido dinhei 
ro  peio  ter  abfolto  ?  Quanto  tllud  ftagi - 
ttojius ,  eum  a  qtto  ob  abfolvendum  pecu * 
viam  acceperis ,  condemnaret  Cic.  Couía 
queeítá  por  vir.  Futurus ,  a ,  um.  Gc. 
Muitas  coujas  dijje  alli 
De  por  vir }&dopajfado. 
'Franc.de  Sá ,  Eclog.  2.  (Saber  o  que  ef« 
tà  por  vir,&  prover  o  que  eftá  por  acon¬ 
tecer.  Brachyl.  de  Principes ,  pag.28Q 
Rogou  ao  povo  Romano  por  mim, 
como  fe  eu  fora  feu  irmaò,  ou  leu  pay. 
Populum  Romanum  pro  me ,  tamquam  pro 
fratre ,  aut  pro  parente  obfecravit .  Ctc. 

Querer  caftigar  alguém  por  alguma 
culpa, que  tenha  commettido.O^  aliquod 
deliBum  poenas  ab  aliquo  expetere.  Gc. 

lito  naõ  fó  naõ  he  confra  mirn,  mas  he 
por  mim.  Hoc  non  modo  non  contra  me 
valet ,  fed  etiam  pro  me  e  fi.  Cie. 

O  povo  Romano  eítá  porelles,rW  eftt 
os  favorece.  Populus  cum  illis  facit.  Ctc. 
Os  que  faõ  pela  parte  da  Nobreza. 
nobilitati  favent.  Cic. 

Temos  por  nos  a  autoridade  dos  mais 
fabios.  AuBoritas  fapientijfimorutnhomi ■ 
nim  nobifeum  facit.  Cic. 

Cruel  Caftor,  por  naõ  dizer  perverfo, 
&r  impio ,  &c.  Crudelis  Cador ,  ne  dicam 
[celeratum  t  &  impium ,  &C.  Aqui  fe  ha 
de  advertir  com  V alia ,  que  fe  neite  mo¬ 
do  de  fallar  ofubftantivo  Caftor  eftive- 
ra  depois  de  Dicamt  diria  Cicero,  Scele • 
ratus ,  &  impius  Caftor ,  &  que  feguar» 
daria  de  dizer ,  Crudelis ,  ne  dicam  fcele • 
ratum  ,  &  impium  Caftor  em.  O  que  fe  ha 
de  entender,  quando  Ne  dicam  he  pre¬ 
cedido  de  hum  adje&ivo ,  ou  nominati¬ 
vo.  Porque  fe  houver  algum  outro  caio, 
íei  á  neceííario  polio  depois.  V  ejaõ  0$  cu» 
rioícs  efte  Grammatico  no  cap.  20.  do  3. 
livro  dasíuas  Elegâncias. 

Oeixár  ó-no  por  mortc.Prtf  occifore * 
li  Bus  eft.  Cic . 
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Por  quem  me  tomais  vòs tQuem  me  eft 
fe  duas  ?  Cic. 

Razaõheque  naõ  permitta  que  paf* 
fe  por  Cidadaõ  aquelle,que  o  naó  he.  Eft* 
fe  pro  cive%  qui  civis  non fitjreBum  eft  non 
lucre  Gc. 

Por  ventura.  Fortaffe ,  ou  fortaffts ,  ou 
forfitM) ou  forte.  Adverb.Vid  V\entura, 

Por  nenhum  caio.  Nullo  modo  3ou  nul * 
lo paBotnullâ  ratione ,  neutiquam  Cic. Ne» 
quaquam.  Cic.  Horat.  Em  quanto  a  Nul» 
latenus ,  VoíTio  o  peem  no  numero  dos 
advérbios,  que  naõ  faõ  Latinos  ,  ôc  pa¬ 
rece  que  tem  razaõ. 

Hum  por  hum.  Singillatim ,  ou  fingtu 
latim. Cic.  Paliaremos  de  todos,  hü  por 
hum.  Singnlatim  de  unoquoque  dicemus» 
Gc.  Agradecera  todos  híi  p  or  hum.  Sm • 
gulatim  unicuique  gratias  agere.  Cic.  Em 
outro  íugar  d:Z  o  mefmo  Orador  ,  VobiS 
(mg  ulis  &  egi  i  &  agam  gratias  univet  fs. 
Arrancar  os  paios  da  cauda,  hum  por 
hum  Singulos  pilos  cauda?  vellere.  Eront. 
Nefta  Cidade  ha  hüa  fó  familia  por  caía, 
ln  hac  urbe  fingulís  funt  in  fingulis  do* 
mibus  família. 

Eraõ  vinte  por  todos.  Viceni  erant  om » 
nino ,  ou  viginti  erant ,  non  pltires. 

Por  rico  que  feja  ,  naó  cleyxa  de  íer 
muyro  avarento.  Ut  divitiis  cir cumjlmt , 
eít  tarnen  avariffimus. 

Por  mais  q  façais ,  he  forçofo  que  feja 
aílim.  Nihil  agis ,  fieri  aliter  non  poteft . 
Terent» Por  mais  que  cada  hum  obre  mal, 
mais  teguro  eftá.  Quam  quifque  peffimi 
fecit ,  tam  magis  tutus  e  fi.  Sallnft.  Por  mais 
que  nòsqueyramosbem  a  nós  mefmos, 
ou  por  mais  que  nos  lifonjeenios.  Qukm 
volumus Juit  ipfi  nos  amemus ,  tamen ,  &c» 
Cic.  Por  mais  que  me  rogueis,  FrnBrct 
me  rogas. 

Por  grande  q  feja.  Cfuantushbet,  quan • 
talibet ,  quantumlibet.  Columel.  Qiiantuf» 
cunque ,  quantacunque  ,  quantumcunque » 
Ctc.  QuantufviSy quantavis ,  quantumvis. 
Tit.  Liv ,  Porgrofleyfo  que  feja  Quan» 
tmnvisruBicus  Horat.  Tudo  o  gui  he 
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preciío ,  he  barato>  por  caro  que  fe  com¬ 
pre.  Quanti  quanti t  bene  emitur  ,  quod  ne» 
cejje  eft.  Cic .  Por  pequeno  que  fofte  na 
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Arte  Oratoria  o  nofio  talento,  Qnantu* 

inmcunque  dicebamus.  Cic.  (Quantulum* 
cunque  ne  fte  Jugar  ietoma  adverbia  Ime» 
te.)  Naó  me  tivera  poftomedo  Acade* 
mico  algii,quena6foiletloquence,  nem 
nenhum  Rhetorico*  por  eloquente  que 
foile.  Neque  indifertum  Academicum  per* 
timui  fi  em ,  neque  Rhetorem  quamvis  elo • 
quentetn.Lic .  Forque  por  iubiirne  que  Se¬ 
ja  o  lugar,  que  occupas,  naõ  he  poílivel 
que  levantes  todos  os  teus  aesmais  al¬ 
tos  lugares  da  Republica.  Non  enwi  tu 
f  offis  j  quantumvis  licet  excellas ,  omnes 
tuos  ad  ampli  (jimos  honores  per  d  u  cere.  Cic. 
Pordoenre  que  efiíveíTe,  naó  deyxava 
de  fervir  aos  amsgos.  çmyEger  etiam  ami . 
cos  juvabat  t  ou  licet  ager  ,  amicis  tamen 
operam  dabat. Por  pouco  que  leja.  Quam¬ 
libet  parum. Quintii.  Por  delgado  que  fe* 
ja.  Quamlibet  tenuis.  Pliti.  Par  pequeno 
que  kja.  Quanttdufcttnque. 

Pór,ccíii  o  verbo  ir*  às  vezes  vai  o 
me  imo ,  que  ir  bufear:^.^  Aonde  eílá 
o  barrete?  Se  íe  reíponder,  Foy  Pedro 
porelle  ,  vai  o  mefmo  que  feíediíTera, 
Ped  ro  o  foy  bufear. 

Por  parte  de  alguém ,  por  huma  par¬ 
te  fim  5  por  outra  parte  naõ.  Viâ .  Farte. 

•  por.  Nas  quefiões  de  lugar,  pergun- 
ta-fe»  por  onde  f  &  vai  o  mefmo  que  por¬ 
que  lugar,  v.g.  Por  onde  paílou  ?  Por 
onde  veyo  ?  For  onde  entrou  ?  &c.  Qua? 
Muytos  tomaõ  efte  Qua  por  adverbio; 
tem  outros  para  íi  que  Qua  he  ablati¬ 
vo,^  que  quando  fe  uladelle,íe  foben* 
tende  algum  dos  íubftantivos,  Paneje* 
gione  ,  viL  Por  iíío  diz  certo  Grammati¬ 
co  moderno  que  naõíe  admira  de  que 
em  todas  as  caítas  de  nomes  ferefponda 
inditferentemente  com  o  mefmo  caio. 
Mas  efta  regra  he  muito  géral ,  6c  diíri- 
cilmente  íe  poderiaó  adiar  exemplos 
muito  claros,  pnncipalmente  dos  no- 
mes  propnos  de  grandes,  &  pequenos 
lugares.  Pu  pata  mim  entendo  que  to¬ 
dos  os  nomes, aílim  de  pequeno, como  de 
grande  lugar ,  íempre  íe  haõ  de  pór  no 
accufativo  com  a  prepoíiçaõ  Per.  Te¬ 
mos  em  Tito  Livio,  6i  c  u  ros  Authores 
muytos  exemplos.  Unde  per  Megalopo » 
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Jim  Olympiam  afeendit.  Lib.  tf.  Aliis  per 
Pythium  placebat  via.  Lib.  44.  Inde  per 
Thy atiram  narâes  rediit.  Lib  37.  A  amque 
lhaumaci  à  Pylis  yfinnque  Maliacoper  la» 
miam  eunti ,  &c .  Lib.  32.  Phoebidas  La • 
cedemonius  chn  exercitum  Olynthum  du* 
ceret ,  ner  que  per  Thebas  faceret.  Cornei . 
Nepos  in  Pelopida .  Cydnus  ultro  per  Tar  • 
fum  exit.  Mela ,  lib.  1.  cap.  1 3.  At  cim  Ut* 
tora  leguntur ,  a  Vromontorio  Sepiade  per 
Demetnon,cr  Halon9  &  Peleon^ò1  Echi - 
non ,  ad  Pagafaum  finum  curfus  e  [i.  Idem 
lib „  2.  cap .  3.  Studiose  cum  proditore  egit , 
ut  folemni  perfidia  Partis  fuaderet  per 
Zeugma  trajicerent  exercitum. Frontinus 
Stratagem.  lib.  1.  cap.  1.  Todos  eítesíao 
nomes  de  Cidades  com  a  prepoíiçaõ 
Pery  St  naõ  achey  hum  íó  no  ablativo,  do 
qual  íe  podefTe  dizer  certamente  que 
era  o  lugar,pelo  qual  fe  paliava,  &  naõ  o 
lngar,  donde  fe  partia.  Em  quanto  aos 
nomes  appellativos  3tair, bem  quafi  íem¬ 
pre  íe  poem  com  a  mefma  prepoíiçaõ 
Per.  Cum  per  Emporium  Puteolanorum 
iter  facerem.  Andando  eu  pela  feyra  de 
Pu^ôü.  Porém  íe  ha  de  advertir  q  mui¬ 
tos  deites  nomes  ,que  naófaõ  proprios* 
íe  haõ  de  pór  no  ablativo.como  íe  vé  nes 
exemplos,que  íe  leguem. 

Eíperandoqueos  Etoliosíahifíem  de 
tropel  por  todas  as  partes, para  íe  unirem 
com  elle.  Cum  expeBaret  ejfiufios  omni¬ 
bus  partis.  ç^AStolos ,  in  fidem  fitam  ejfie 
venturos ,  efic.Tit.  Liv.  Ub.tf. 

No  meímo tempo  por  muytas  partes 
fe  eícalou  a  Cidade.  Scalis ,  multis  fimul 
partibus ,  impetus  in  urbem  èfí  faBus.  Id. 
ibid . 

Depois  de  tomada  a  refolução  de  levar 
por  terra  o  (eu  exercito.  Cum  terra  fia * 
tuifiet  ducere  exercitum.  Idem,  lib. 39.  No 
livro  leguinte  diz  o  melmo  Author ,  Iti¬ 
nere  terredn  petit  Thejfi aliam.  Vay  para 
Theilalia  por  terra. 

Por  caminhos  deiviades  foy  Trebo¬ 
nio  para  a  fua  provincia.  Tr ebonius  iiine* 
ribus  deviis  profieBus  ejl  m  provinciam. 
CiC e 

Por ,  às  vezes  val  o  mefmo  que  den  - 
tro ,  ou  por  dentro ,  Sc  entaõ  íe  poem  cm 

Latim 
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Latim  o  ablativo  do  lugar,  fobêntetiden- 
do ,  ou  exprimindo  a  prepoíiçaõ  ln->  ou 
íeufa  da  prepoíiçaõ  Per  com  accufati* 
vo,  Paííea  por  toda  Roma.  Tota  ambulat 
Toma..  Horat.  Vi  ficou  Scipiaô  com  todo 
o  povo  Romano  todos  os  Templos  dos 
deofes,naõ  fó  no  Capitolio,  mas  ram» 
bem  por  toda  a  Cidade.  Sapo  non  in 
Capitolio  modo  ^fed  per  totam  urbem  om • 
rua  Templa  De  dm  cum  populo  Romano  cir% 
cumiit .  Tit .  Liv.  lib.  38.  Anda  vagabun- 
do  por  toda  Alia.  To  ta  Afia  vagatur. Cic. 
Também  íe  poderá  dizer  ,  Per  totam 
Adam.  Em  outro  lugar  diz  Cícero,  In 
agris  homines  be /liar um  more  vagabantur * 
&  em  outro  lugar  Homines  fufi  per  agros, 
ac  difperfi vagabantur.  Andavaõ  eípalha» 
dos  pelos  campos.  Entre  tanto  começão 
a  gritar  por  toda  a  caía.  Clamor  interea fit 
tota  domo .  Cic .  Andava  eu  paífeando  pe¬ 
la  caía  antes  de  amanhecer.  Ante  lucem 
*  inambulabam  domi .  Cic .  Dey  ordem  dan« 
temaõ  que  o  bufcaífem  por  mar,  Sc  por 
terra.  Ego ,  terra  ,  manque  ut  conquire - 
rettir ,  praemandavi»  Varro  ad  Cic . 

Por, antes  do  nome  da  peflba  que  obra, 
&  depois  de  hum  verbo  paíiivo ,  íe  coí» 
eu  ma  exprimirem  Latim  coma  prepoíi» 
çaõ  A  ,011  Abt  Sc  no  ablativo.  Somos  ac- 
eufados  por  aquelles  que  nosfavorecè. 
raõ.  Accufamur  abiis ,  qui  nobis  faverunt, 
Cic .  Algumas  vezes  íe  ufa  a  prepoíiçaõ 
Per  com  accufativo  :  v.g .  Finalmente 
por  elle ,  6c  por  feus  filhos  íoy  confirma» 
da  a  paz  com  os  Cidadãos.  Pax  denique 
per  eum  >  &  per  liberos  ejus  cum  civibus 
confirmata eft . Cic. Sylla  he  accui ado  por 
Cecilio .Sylla  per  Caecilium  açcu fatur. Cic. 
Pouco  faltou  que  em  Delphos  naõ  foife 
EIRey  Eumenes  morto  por  Evandro. 
Eumenis  Regis  per  Evandrum ,  Delphis 
prope  perpetrata  cades.  Tit.  Liv. 

Mandar  alguem  por  Embayxador,ou 
Governador.  Aliquem  Legatum tvelGu* 
bernatorem  mittere.  Ex  Cic.  (Mandando 
Valerio  Graco  por  Governador  de  Ju* 
dea.  Mon.  Lufit.  tom.  2.  fol.  8. coi. 4,) 

Por  mim,vao-fe  elles  todos.  Quod  ad 
tne  attinet ,  omnes  abfcedant. 

Por  morte  de  Pedro  as  cafas  faó  mi- 
Tam.  VI. 
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fihas.  Petro  defunffo  ,oü  è  vivis  fublato , 
mea  fnnt  ades. 

Por ,  fallando  na  difpofiçaò  dos  ares* 
Sc  do  tempo*  Por  grandes  calmas.  Calo<> 
r ibus  maximis.  Cic •  Navegar  por  tempo 
contrario.  Tempore  adverjo  navigare. Cic  i 
No  ietimo  dia ,  por  hum  grande  vento, 
que  íe  levantou ,  lançàraõ  hüas  bolas  ar* 
dentes ,  Sc  huns  dardos  de  fogo  fobre  as 
barracas  dos  íoldados  ,  cubertaS  de  pa« 
lha,  nas  quaes  pegando  logo  o  fogo,  à 
violência  do  vento  as  elpalhou  por  todo 
o  arrayal.  Septimo  diejnaximo  coorto  ven+ 
to  y  ferventes  glandest &fervef  alta  jacu¬ 
la  in  cafas  ,qna  fir  amentis  erant  teli  a  faa 
cere  coeperunt.  Ha  celeriter  ignem  com • 
prehenderunt ,  ér  venti  magnitudine  in 
omnem  cajlrorum  locum  dijlulerüt .  Caf  ar. 

Por, quando  fignifica caufa*  Naó  he 
menos  digna  de  eítimaçaõ  pela  íua  vir* 
tude,que  pelofeu  faber.  Sua  virtute  non 
minus  commendatur  %  quam  dottrina. 

Por,  quando  fefegue  aos  verbos  co¬ 
meçar  ,  acabar ,  Sc c.  Comecemos  poref- 
tas  coufas,  que  faõ  mais  fáceis.  Ordiamur 
à  facillimis.  Cic.  Efte  Filofofo  toma  gof- 
to em  começar  pelo  primeyro,  &  acabar 
pelofegundo.  Illi  Philofopho  ordiri  pia» 
cet  a  fuperiore>pofteri ore  finire.  Falia  Ci~ 
cero  em  hum  metro ,  ou  medida  de  Jyl- 
labas ,  a  que  elle  chama  Paon ,  que  he  de 
duas  maneyras  ,  porque  (como  elle  diz) 
ou  acaba  por  hõa  longa  ,  feguida  de  tres 
breves ,  ou  por  tres  breves  feguidas  de 
huma  longa.  Nam  aut  d  longa  oritur yqnam 
tres  breves  confequuntur  i  aut  d  brevibus 
deinceps  tribus ,  extrema  produptd  ,  atque 
longa .  Por  efta  medida ,  ou  cadencia  co¬ 
meçou  Fannio.  Ab  eo  numero  exorjus  ejl 
Fannius.  Ctc.  Para  acabar  efte  difeurío 
por  onde  o  comecey.  Ut  unde  ejl  orfa ,  in 
eodem  terminetur  oratio.  Cic.  Tornar  a 
começar  por  onde  fe  acabou.  Ab  eo ,  in 
quo defitum  eft ,  rurfus  incipere  Cic. 

Por,  nas  frales,emque  fe  pede  algfia 
coufacomencarecimenro.  De  ordinario 
íe  ufa  a  prepoíiçaõ  Per.  Por  tedas  as  cou* 
1  as,  que  nefta  vida  faõ  mais  do  voíío  gof- 
to,  peço-vos  que  tenhais  piedade  de  nós. 
Per  ta,  qtt<e  tibi  funt  dulcijfma  in  vita , 

Fff  mi  fere • 
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tniferere  nofiri .  Au  ff.  Rhet.  ad  lier  en.  A 
efte  modo  de  pedir  Terencio  acrefcenu 
Qiiod  logo  no  principio.  Oiiod  ego  te  per 
hanc  dextram  or  o,  &  ingenium  tuum,  per 
tuam  fidem ,  &c.  Alguns  Authores  Lati¬ 
nos  ufaõdehuma  certa  tranfpofiçaó  de 
palavras,  que  tem  muita  graça,  &  que 
em  certo  modo  dá  a  entender  que  pela 
anfia ,  &  fervor,  com  que  fe  pede ,  naó  ie 
repara  nas  regras  da  Grammatica.  Aqui 
tenshum  exemplo,  tornado  do  Imo  iS« 
de  Tito  Livio,  em  que  efte  Author  intro¬ 
duz  a  hum  certo  Catavio  faltando  com 
leu  filho  nefta  fôrma.  Per  ego ,  te  ,  fih, 
quaçumqut  jura  liberos  jungunt  parenti  * 
bus ,  precor  ,  qit# foque ,  ne  ante  oculos  pa - 
iris  facere  ,  &  pati  omnia  infanda  velis . 
Por  vida  voífa.  Amabo,  cu  amabo  te.  Cic. 
Dizey  por  vida  voíta.  Dic  amabo  te, 
Plant. 

Defta  prepofiçaõ  Por  ufaõ  os  Portu¬ 
gueses  por  muitos  outros  modos  diffe¬ 
rentes, que  fe  acharaõ  nos  lugares  alpha* 
beti  cos  das  palavras ,  com  que  íe  une 5  & 
dos  quaes  porey  alguns  exemplos ,  que 
trazellos todos, feria  proceífo  infinito. 

Por  outra  parte.  Vid.  Outro.  T  iro  Li¬ 
vio  diz  ,  Opinio  erat ,  eum  feiffe  non  alia, 
qnbn  per  Thraciam  redituros  Romanos . 
Entendia-fe  que  elle  havia  iabido  ,  que 
naó  voltariaô  os  Romanos  por  outra  par« 
te  ,  fenaô  pela  Thracia.  Efte  Hiftoriador 
iobentende  ViL 

Por  cada  anno.  In  fingulos  annos ,  ou 
fingulis  annis.  Cic . 

Por  ordem  delRey.  Regis  jujju. 

Por  força.  Nunca  fali  »  em  mim  ,  fe- 
não  por  força  ,&  por  neceffidade.  Nnn • 
quam  de  me ,  nifi  coactus,  &  necejjarib  di - 
co.  Cic.  Por  força.  Per  vim , 

Por  coftume.  Faz  ifto  por  coílume. 
Confuetudine ,  ou  quia  affuevit ,  id  facit . 

For  zombaria.  J  oco. Terent. Per  jocum , 
ou  per  ludum.  Cic . 

Por  intervallos.  Intervallis ,  ou  ex  in¬ 
tervallo.  Cic  Per  intervalla.  Phn . 

Por  aqui ,donde  ^ftou.  hac.  Cic .  Por 
alli ,  donde  ettaís.  J  fih  ac  'Terent. 

1 1  X\  ^  i  eff  a  ,  ou  donde  eftaõ. 

Illac.  Ovid.  Por  ahi ,  ou  por  aquella  par- 
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te  fe  ha  de  atacar  a  praça.  Ea  parte  op • 
pugnanda  arx  efl . 

Por  deígraça.  Infeliciter.  Terent. 

Por  inadvertência.  Per  imprudentiam. 
Cic.  Imprudentia.  Terent. 

Por  neceffidade.  Per  necejfit atem.  Tit. 
Liv. 


Por  onde?  porque  parte?  porque  lu. 
gar  ?  Qtiâj  Cic.  Todos  os  caminhos ,  por 
onde  íe  podia  enrrar  neíte  carrpo ,  nefte 
pedaço  de  chaõ.  Omnes  introitus  ,  qua 
adir  i  poterat  in  eum  fundum.  Cic. 

Peio  que;fe  ouvio  dizer.  Auditione. 
Cic.  Vifte  tuiftol?  oufabe-lo  pelo  teres 
ouvido  dizer  .Vidiftin,an  de  auditu  nnn» 
tias  ?  Piant, 

Por  procurador.  Tratar  de  algúa  cou- 
fa  por  procurador  ,ou  por  fi  mtfmo.  Per 
procuratorem ,  aut  per  fe  agere ,  Cic. 

Por  algum  lugar.  Aliqua.  Cic. 

Por  cabeça  ,  por  peflea.  Vuitim  Cic. 

Por  vingança.  Por  fe  vingar.  LHcifcen • 
diftudio. 

Por  aqui ,  por  alli.  Pajfim .  Cic, 

Eftas  ccufas  foraõ  delejadas  por  amor 
de  fi  mefmas.  Illa  per  fe  expetita .  Cic . 

Por  diante, por  âttrsz.Aft  ente, a  tergo . 

Por,  quando  valomelir.o,  que  pouco 
mais,  ou  menos  ,  ou  perto ,  tratandc»fe 
de  tempo,  ou  lugar.  Quafi  per  efte  meí- 
mo  tempo  .Sub  idem  fere  tempus.  Iit.  Liv. 
Pelos  contornos  de  Capua.  Circum  ,  cu 
Circa  Capuam.Vdc  fim  de  Mayo.  Sub  fi » 
ne  Maii . 

Pelo  Equinoccio  da  Primavera.  Circa 
Vernum  aquinoffium.Columel.lib  12  ,cap. 
7.  Pela  meya  noyte.  Media  fere  noffe . 
Qigint,  Curt.  Media  circiter  noffe .  Cafar. 
Pelo  meyo  dia  .Circiter  meridiem.  Cafar. 
Pela  tarde.  Ad  vefperam.de.  Creyoque 
pelos  Idos  de  J  ulho*  ( id  esi ,  aos  quator¬ 
ze  do  dito  mes,  pouco  mais,  ou  menos) 
me  acharey  em  Iconio.  Circiter  Idus 
Quintiles  ,puto  me  ad  Iconium  fore.  Cic. 
(Alguns  Criticos  modernos  querem  que 
Circiter  fempreieja  adverbio,  &  que  em 
todoo lugar, em  que  he  uiado»  fe  feben- 
tenda  hutr  a  prepofiçaõ  com  accuíativo. 
O  fundamento  defta  opinião  he,  queeni 
algus  lugares  de  Cicero  fe  acha,  Circiter 
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a d  Calendas. M as  deite  exemplo  naõ  fe 
póde  inferir  que  fempre  Circiter  íeja  ad¬ 
verbio,  nem  que  fempre  íe  haja  de  loben- 
tender  outra  Prepofiçaõ.  Eu  para  mim 
antes  quero  confcrmarme  com  Prifcia- 
no ,  Linacer ,  Alvares ,  Vofiio ,  8cc.  que 
poem  Circiter  no  numero  das  Prepofi- 
çoens  ,  que  regem  accufativo.  Verdade 
he,  que  a  eíta  Prepofiçaõ  fuccede  o  mef- 
mo ,  que  a  outras,  como  v.g.  Super  3Po/i, 
Ante  érc.  que  fe  fazem  advérbios, quan- 
do  íe  uía  delias  fem  cafo  algum  5  aífim 
como  o  enfina  odito  Píifciano  no  livro 
14.  da  fua  Grammatica ,  depois  de  fallar 
nas  Prepoíiçoens,que  regem  ablativo,  Sc 
Linacer  no  2.  livro  De  emendata,  (Iruttu • 
ra  jfallando  na  quarta  eípecie  de  Enal* 
lage.  Lcurenço  Valia  no  íegundo  livro 
das  íuas  Elegandas  >cap  44  8c  Nicolao 
Perroto  (cujo  nome  fe  equivoca  com  o 
de  Sipontino  no  livro  intitulado  do  Cor • 
nucopia)  argúem  em  Prifciano  o  ter  dito 
que  Circiter  não  fe  ufa,fenão  com  nomes, 
que  íignificaõ  tempo,  Mas  não  adverti¬ 
rão  que  eíte  antigo  Grammatico  naõfal- 
lava  íenão  na  Prepofiçaõ  Circiter .  E  na 
realidade  o  exemplo, que  Prifciano  traz, 
he  efte ,  Circiter  Calendus  Januarias .  Pe¬ 
las  Calendas, ou  pelos  princípios  de  Ja- 
neyro.  Saó  palavras  de  Cicero  no  livro 
6.  a  Attico,  Epift.  1.  Philotimum  circi - 
ter  Calendas  Januarias  in  Cherfoneftm 
audio  venijfe .  E  em  outros  lugares.  Mas 
nos  exemplos  trazidos  por  Lourenço 
Valla,  &  Sipontino,  Circiter  he  eviden¬ 
temente  adverbio.  Porém  he  certo  que 
Circiter ,  como  adverbio  ,  naõ  fó  fe  diz 
do  tempo,  mas  tambem  do  numero,  o 
queo  Padre  Turíellino  prova  muy  bem 
no  íeu  livro  das  particulas  da  lingua  La¬ 
tina.  Só  defejára  que  o  dito  Padre  efcu- 
(ára  a  advertenda, que  elle  acrelcenta,  na 
qual  diz  que  os  que  efcrevem  com  ele¬ 
gância,  dizem  Circiter  affim  do  tempo, 
como  do  numero,  mas  q  use  lies  mefmos 
no  dito  íentido  não  uíaó  de  Circa .  Nefta 
reftricçaõ  certamente  fe  engana  Turfel- 
lino, fenaõhe  que  queyra  excluir  do  nu¬ 
mero  dos  que  efcrevêraõ  pura  ,  8c  ele* 
gantementea  Horacio,  Seneca  Filofofo, 
Tom.VL 


POR  6*5 

Quintiliano  jFlinio  Hiftor.  8c  Suetonio. 
O  que  na  minha  opiniaõ  naõ  foy  o  feu  in¬ 
tento.  Horacio , que  vivia  em  hum  fecu- 
lo  taõ  polido,  como  fe  fabe,une  com  Cir - 
ca  o  numero ,  &  o  tempo  na  I.  Ode  do 
livro  4.  verío  6. 

Circa  luííra  decem ,  &c. 

Pelo  caminho./»  itinere.Terent.In  via, 
Plaut. 

Vem  pelo  caminho.  Viam  facit,  Cic, 
Iter  ingreffus  eíi.Cic.  Advenit ,  ou  adven • 
tat.  Cic.  Plaut .Virgil. 

Porão.  A  parte  mais  bayxa  do  navio, 
aonde  fe  carregaõ  as  mercancias.  Infi • 
mum  navis  tabulatumt  i. Neut.Ç Nas  mui¬ 
tas  vezes  que  defeia  ao  poraõ.  Queirós, 
vida  de  Bafto  ,317.  col.  i.J 

Porca.  A  femea  do  porco. Sus3 is. Fem. 
Varro. Por  ca,  a- Fem.  virgil . 

Porca ,  que  pario  huma  vez  •Porcetra, 
<e.  Fem, Porca  que  pario  muitas  vezes,  ou 
que  fe  guarda  para  a  geraçaõ.  Scrofa ,  a. 
Fem.  Varro . 

Ubre  de  porca.  Sumen ,  inis .  Nent. 
Plaut.  Vid.  Ubre.  Dizemos  proverbial- 
mente,  Toma  a  cabra  a  íylva,  &  a  porca 
a  pocilga.  A  porca ruy va  o  que  faz ,  iílo 
cuyda .Vid.  Porco. 

Porca ,  no  lagar  he  hum  pao,  que  atra- 
veíTa  os  dous  malhaes. 

Porca  do  fino.  He  o  madeyro  ,  do 
meyo  do  qual  eftá  pendendo  o  fino,  8c 
com  cujo  movimento  o  fino  fe  abala,  8c 
tange.  Leva  a  porca  as  aldrabas  de  ferro, 
&  os  gatos ,  com  que  íe  aperta  o  fino ,  o 
qual  anda  íojugado  com  duas  cunhas  em 
cima.  Braços  da  porca  fe  chamaõ  as  fuas 
duas  extremidades,  8c  os  ferros ,  que  an- 
daõ  nella  , para  fazer  tanger  o  fino ,  lhes 
chamaõ  Segonhas,  que  tambem  às  vezes 
faó  de  pao.Naõ  tem  palavra  propria  La¬ 
tina. 

Porcas.  (Termo  de  Navio.)  Saõ  hüs 
paos  grofibs ,  que  atraveííaõ  o  carro  de 
poppa,  8c  vaõ  acabar  em  os  pés  mancos. 

Porca.  Na  officina  dolmprefior,  he 
huma  peça  de  bronze,  metida  no  fomey- 
ro  grande  de  cima ,  nella  fe  encayxa  a  ar¬ 
vore  de  ferro ,  feyta  a  modo  de  parafufo. 

Percas  tambem  chamaõ  hüs  penedos, 

Fffij  que 
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que  fahem  à  flor  da  agua  na  entrada  do 
Porto  de  Cadiz- 

Po  rcàda.  V ara  de  porcos.  Grex por - 
corum. 

Po  R  ç ao.  Diz-fe  de  muitas  couías  qiip 
íe  dividem.  Porçaõ  de  terra.  Eípaço,  ou 
pedaço  de  terra.  Regiaó ,  Provincia  ,cu 
parte  delia.  Regio>onis . Few.Traffus,’us. 
Mafc.Ora ,  a.  Fem.Cic.  (Porque  nos  quer 
a  natureza  defpejar  aquella  porçaõ  de 
terra,  por  cima  da  qual  os  ditos  rios  hou- 
veraõ  de  correr.  Corograph.  deBarrey- 
rosjpag.  12.) 

Porção.  Na  Geometria  íe  diz  de  cada 
huma  das  partes, em  que  íe  dividem  as 
linhas ,  corpos,  circulos ,  esferas.  Porçaõ 
de  circulo  he  parte  de  hüa  circumferen¬ 
da  fuftida  por  huma  linha  refta.Ha  mui¬ 
tos  modos  de  cortar  huma  linhaem  mui¬ 
tas  porções  iguaes.  Com  os  oculos  íe  vé 
de  mais ,  ou  menos  longe  ,  conforme  o 
vidro  obje&ivo  he  porçaõ  de  hüa  mayor, 
ou  menor  Esfera. 

Porçaõ  da  Legitima ,  no  Dirryto  vem 
a  fer  o  mefmo  que  a  legitima ,  8c  differe 
dos  alimentos,  em  que  le  póde  ceder  a 
porçaõ  da  Legitima3mas  naõ  íe  pódece- 
derodireyto  dosalimentos.Pcrção  ram- 
bem  he  a  parte  de  hum  Beneficio  Eccie- 
íiaftico,  que  nas  Cathedraes,&  Colle* 
giadas  íe  dá  aos  Raçoeyros  pelo  Officio, 
que  rezão.  Da  porção  congrua  ,  8c  das 
porções  dos  Vigários  das  Comendas  an- 
tigas.FVd.  Eftatutos  da  Ordem  de  Chrif- 
to,pag.  208, 

Porçaõ.  N  os  Conventos,  &  nas  Com- 
munidades  he  a  raçaó  ,que  íe  dá  a  cada 
hum  para  o  jantar ,  ou  para  a  cea.  Certo 
Author  moderno  chama  a  efte  genero  de 
porçaõ  Jufta  obf ornorum  ,  Neut.  Plur . 
Também  lhe  chama  Demnja ,  orum. 
Neut.  Plur.  Mas  Demenfnmyi .  Neut.  de 
que  uía  Marcial ,  era  o  alimento,que  os 
Romanos  davaõ  cada  mez  aos  íeus  efcra- 
vos ,  que  íegundo  amais  commua  opi¬ 
nião  confiíiia  em  quatro  alqueyres  de 
trigo.  Eulhechamára  %Obfonit  párs,qu<e 
in  Religio fa  familia  unicuique  tribuitur . 
(Sem  mais  bens ,  que  a  porçaõ  de  Reli- 
gioía.  Duarte  Rib.  Vida  da  Empetat. 
Theodora,  pag.ii.) 
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Porçaõ  de  humor ,  por  parte  de  hu» 
mor,  dizem  os  Medicos.  (Purgando  al- 
guma  porçaõ  de  humor  quente ,  6c  mor¬ 
daz  ,  que  ainda  ficafíe,  8cc.  Correcçaó 
de  abuíos  ,  part.  1.  pag.  87.) 

Porcaria.  Immundicia.  Sujidade. 
Spurcitia ,  a,  Fem.  PUn ,  Hift.  Sordest 
dtum .  Fem.Plur .  Cic.Vid .  Immundicia. 

PorcelÂna.  Outros  efcrevem  Por* 
çolana,  Porfelana,Perlolana ,  &c.  Naõ 
approvo  a  etymologia  dos  que  derivaò 
Porcelana  de  Puçoli ,  Cidade  do  Reyno 
de  Nápoles,  em  cujo  territorio  íeacha 
certo  barro, ou  betume,  ao  qual ,  fegun- 
do  Cobarrubias,  chamão  Pnfcelana ■,  mas 
íoudeopiniaõ  que  porcelana  íe  deriva 
do  Francez  Porcehine ,  que  heo  nome 
de  humaeípecie  de  concha  branca ,  que 
íeacha  naseíponjas ,  a  que  chamão  Fe¬ 
neretis  Murex ,  6c  da  qual  íegundo  a  opi¬ 
nião  de  algunSjfazião  09  Antigos  hús  va- 
íos,  que  em  certo  modo  reípondiaõ  aos 
que  hoje  chamamos  Porcelana.  He  pois 
Porcelana  louça  fina  da  China,  ou  do  Ji- 
paõ.A  melhor  Porcelana  do] 3 paõ  íe  faz 
na  Cidade  de  Fiíen ,  8c  a  melhor  Porce¬ 
lana  da  China  íe  faz  na  V ilia  de  SinKte- 
íimo,  na  Provincia  de  Kiangfi  A  terra, da 
qual  íe  faz  efta  louça, fe  tira  dos  mõtes  vi¬ 
zinhos  a  Hovicheu, Cidade  das  capitaes 
de  Nanquin;&  efta  terra  he  taõ  areenta, 
que  antes  parece  area  muito  fina, que  ter¬ 
ra,  8c  íó  para  efte  efFey to  tem  ferventia. 
Dizem  que  o  modo  de  a  preparar  he  efte. 
Logo  depois  de  tirada  do  monte  fe  a* 
maíTa,&  fefazem  paens,  que  para  naõ 
haver  engano ,  vaó  íellados  com  as  armas 
do  Emperador.  Eftes  paens  depois  de 
endurecidos  fe  fazem  em  pó,que  fe  joey- 
ra  por  huma  peneyra  muito  fina,  8c  fe  la¬ 
va  nas  aguas  deSimctefimo,  queíó  tem 
a  virtude  de  lhe  communicar  a  limpeza, 
8c  traníparencia ,  que  todos  admiraõ,  8c 
finalmente  feyta  com  efte  pó  limpiílimo 
a  mafla,  íe  lança  em  huns  moldes  de  me- 
tal, em  queíe  lhe  dá  a  figura,  que  íe  quer. 
Tirada  dos  moldes,  fe  deyxa  eftar  algum 
tempo  ao  ar ,  8c  depois  íe  mete  em  hum 
forno  muy  to  quente,  em  que  feeftá  co¬ 
zendo  em  íogo  claro  de  lenha  íecca  pelo 
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efpaço  de  quinze  dias.no  cabo  dos  quaes 
fe  deyxa  resfriar  outro  tanto  tempo  ,  fi¬ 
cando  a  boca  do  forno  taõ  bem  tapada, 
quenaõ  pofia  entrar  o  ar,  que  a  faria  ef* 
tallar  como  vidro,  paííadoseítes  trinra 
dias,  fe  abre  o  forno  em  prefença  de  hü 
Miniftro  do  Rmperador,  que  examina 
peça  por  peça  com  attençaõ,  6t  toma  a 
quinta  parte  para  Sua  Mageftade  Impe¬ 
rial  ,  6c  o  que  fica,  fe  vende ,  8c  fe  embar¬ 
ca  no  rio  de  Can ,  donde  fe  leva  a  todas 
as  partes  do  mundo.  Frimeyro  que  hou- 
veíTc  na  Europa  huma  perfeyta  noticia 
defta  operaçaõ,  fe  diíferaõ,  8c  eícrevèrão 
muitos  abíurdos,  8c  entre  outros  que  a 
Porceliana  íe  fazia  de  caícas  de  ovos ,  ou 
de  conchas  de  marifeos  bem  pifadas, 
cujo  pó  fe  fazia  em  mafia,  a  qual  fe  guar¬ 
dava  debayxo  da  terra  pelo  efpaço  de 
cem  annos,  neceílitando  a  natureza  de 
hum  íeculo  para  diípor  a  materia  a  rece¬ 
ber  as  perfeyçoens,  que  a  arte  lhe  com¬ 
munica.  Neíle  erro  cahio  Panecyroio//^. 
2.  Rerum  memorabilium ,  tit .  2.  Mas  feu 
Commentador  o  emenda  com  as  noti¬ 
cias,  q  tomou  da  Hiftoria  de  joaõ  Gon¬ 
çalves  de  Mendoça.  João  Hugo  Líntí* 
chotano  defereve  a  preparação  da  Por- 
cellana,  por  eftoutro  modo  também  er- 
rado.  Finguntur  Porcelhna  vafa  exmate • 
tia  fatis  ftura ,  minutimeontufa ,  qu a  dem 
infunditur  in  aquam  maceranda ,  inde  ubi 
macerata  fatis  fuerit ,  agitatur  eo  modo,quo 
lac  agitari  folet  butyro  pr  aparando  ,  quo 
falto  cremor  ejus  fuper  natans ,  pretio  fori* 
bus  vafis  fervatur  j  quod  pofl  cremorem  re - 
manet  ,vafs  minus  puris  fuppetit ,  &  quo 
fundo  erit  propior  re  fidentia,  eo  materia 
erit cr affor  IIiH.  India*  Orientali, 

pars  5  7.  Na  China  ,  perto  da  Cidade  de 
Nanxing,  na  planicie  de  Paulingyng,  ha 
hua  Torre  de  Porceliana  de  nove  fobra- 
dos  de  abobada,  &  em  cada  fobrado  hüa 
galaria  com  janelas,  &  com  grades ,  6c 
as  galarias  cubertas  com  telhados  ver¬ 
des  ,  dos  quaes  vem  íahindo  huns  barro¬ 
tes  dourados,  &  da  extremidade  delles 
pendem  hüas  campainhas  de  cobre,  que 
aos  ímpulíos  do  vento  fazem  húa  agra- 
davel  harmonia.As  porcellanas  eftaõ  tão 
Tom.VL 
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deílramente  embutidas,  que  naô  fe  en¬ 
xergão  as  com  mifluras,&  toda  a  Torre 
parece  de  hü  pedaço  com  muitos  prodí¬ 
gios  de  Architefhira.  Melhor  he  chamar 
às  Porcellanas  Porceliana  ,  anm.Fem . 
Plur .  à  imitação  de  Cardano,  Scaligero, 
8c  outros  homens  doutos,  do  que  uíar  de 
cançadâs  circumlocuções ,  que  às  vezes 
encobrem  o  que  declaraõ.  Galantemen* 
te  repara  hü  Critico ,  que  certo  Àuthor, 
que  chama  à  Porceliana  Fas  filiile  Stni - 
cumt  havia  de  moftrar  nomefmo  tempo 
que  toda  a  louça  daChina  he  Porceliana, 

Cavallo  ruífo  Porceliana. (Todos  os 
cavallos  rufibs  Porcellanas  ,  a  que  cha* 
maõ  Azuis  rodados ,  palpados  ,  que  he 
terem  huns  remendos  claros  entre  o  ruí¬ 
fo.  Galvão,  Trat.  da  Gineta,  99  ) 

PoRCiONEiRAs.  Termo  de  coche. 
São  humas  chavetas ,  ou  huns  quafi  pre¬ 
gos  , que  fe  metem  nas  duas  rodas  dian- 
teyras. 

Porcionista.O  Eftudante,a  quefe 
dá  o  íuítento  no  Collegio ,  em  que  a  ííif- 
te,como  vg.os  Porcioniftas  dos  Colle- 
gios  deS.Pedro,Sc  S.Pauloem  Coimbra. 
In  aliquo  Collegio  convilíor ,  oris •  Mafc * 
Em  Cicero ,  Horacio  ,  ôc  Suetonio  Con  • 
vilior  valo  mefmoque aquelle  que  ví. 
ve  na  mefma  cafa ,  8c  come  na  mefma 
meía.Porcionifta  em  que  differe  de  Co  1- 
legial.  vid.  Collegial. 

Porciuncula.  Porçaõ  pequena. 
Exigua  portio ,  onis,  Fem.  Em  Apuleio  fe 
acha  o  diminutivo  Portiuncula ,  <c.  Fem. 
(Efta  porcíuncula  de  veneno  havia  de 
obrar  no  corpo  vivente.  Madeyra,  2. par-, 
te  124.  col.  2.) 

Porcíuncula.  Porção  de  campo,  ou 
campo  pequenojperto da  Cidade  de  Af- 
fis,  em  Italia,  o  qual  antigamente  per¬ 
tencia  aos  ReJigiofos  Benedi&inos  do 
Monte  Sublaco.  No  tempo  de  S.  Fran- 
ciíco  de  Afüs, havia  nefte  lugar  huma  pe¬ 
quena  Igreja  com  a  invocaçaõ  de  noíTa 
Senhora  dos  Anjos,  porque  era  dedicada 
à  Virgem  nofía  Senhora  ,  6c  nella  miütas 
vezes  rinhaõapparecido  os  Anjos.Tim- 
bem  íe  chamava  noíía  Senhora  da  Por¬ 
tiuncula,  porque  o  campo,  em  queefí 
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tava  edificsda  >  era  huma  pequena  por¬ 
ção  das  herdades  da  Religião  de  S,  Ben¬ 
to.  Nefta  Igreja  teve  S.  Francifco  huma 
admiravel  viíaõ,  em  que  alcançou  do  Ser 
nhor  huma  Indulgência  plenaria  para  to. 
dos  aquelles ,  que  bem  confeflados  fizef- 
fem  oração  na  dita  Igreja,  8c  teve  ordem 
de  ir  peílbalmente  pedir  ao  Papa  Hono¬ 
rio  efta  graça.  Foy  efta  Indulgência  pu¬ 
blicada  porfeteBifpos  em  Aííis  no  pri- 
meyrodiade  Agoíto  de  12 23.  Scperíif. 
tio  até  agora  fem  embargo  de  que  S. 
Francifco  não  quiz  Bulias  para  a  confir¬ 
mação  delia, contentando-fe  com  o  Viva 
voas  oraculo  do  dito  Pontifice.  Sixto  V. 
LeãoX.  noíeculo  15.  Paulo  V.  ôcGre- 
gorio  XV.  no  feculo  16.  antecedente  a 
eíle.em  que  eftamos,  não  fò  confirmarão 
a  Indulgência  da  Porciuncula ,  mas  aef- 
tendérão  a  todas  as  Igrejas  da  Primey. 
ra  ,  Segunda  ,  6c  Terceyra  Ordem  de  S. 
Francifco.  Os  Hereges,  6c  entre  outros 
Kenjnicio,  procurárão  períuadir  queeí- 
ta  Indulgência  era  fabuloía,  mas  o  Car¬ 
deal  Bellarmino  no  livro  2 .  das  Indul¬ 
gências  doutamente  moftra  o  folido 
fundamento  deita  íingulariíltma  graça, 
concedida  ao  Seráfico  Patriarca. 

Porco.  Animal  domeftíco , immun¬ 
do,  que  feceva  para  engordar  ,  que  em 
vida  não  tem  preftimo  algum,  &  ló  preí- 
ta  depois  de  morto.  Os  Judeos, &  os  Ma- 
hometanos  aborrecem  o  porco.  O  abor¬ 
recimento,  que  os  Mahometanos  tem  a 
efte  animal , tem  alguma  razão  natural, 
porque  feu  Legislador  Maíoma  era  Ara¬ 
be  de  naçaõ ,  6i  he  tão  grande  a  antipa¬ 
thia  da  terra  da  Arabia  com  os  porcos,  q 
he  impoífível  criar  em  toda  a  Árabia  hú 
porco}  6c  íegundoefcreve  Solino,  6c  Pli¬ 
nio  Hift.livro  6.  cap  28.  em  entrando  em 
terras  de  Arabia  hum  porco,  logo  mor- 
re:  Os  Judeos  aborrecem  o  porco,  como 
animal  immundo  ,  6c  não  íò  não  comem 
delle,  mas  nem  querem  pôr  nelle  os 
olhos.-tanto  aflim,q  o  Emperador  Adria. 
no,  que  lançou  fora  de  Jerufalem  aos  Ju¬ 
deos  ,  não  íó  lhes  prohibio  de  pôr  os  pés 
no  territorio  da  dita  Cidade  ,  mastarn- 
bem  que  nem  chegafkm  a  parte ,  donde 
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s  podeflem  alcançar  dc  vifia ,  ainda  que 
fofieda  coroa  de  algum  montei  8c  cite 
mefmo  Emperador  depois  de  reedificar 
a  Jerufalem,  mandou  pôrfobre  aporta, 
que  vay  a  Belem  ,  hum  porco  de  pedra, 
dando  a  entender  aos  Judeos  ferihes  tão 
prohibida  a  entrada  ,  6c  refidencia  da. 
quella  Cidade  ,  como  a  carne  de  porco. 
Por  iílb  diz  Jofeph  no  livro  8.dasíuas 
Antiguidades  ,  cap.  7.  5c  nô  livro  5.  de 
Bello  Judaico,  cap.  i.quedeídeaquelle 
tempo  não  tem  os  judeos  que  olhar, nem 
que  fufpirar  pela  Cidade  de  Jerufalem; 
porque  paflára  ao  dominio  deeftrangey. 
ros,  que  veneravão  o  que  elles  aborre» 
cíão;  6c  o  cafo  he,que  o  exercito  dos  Ro. 
manos,  governado  por  V itellio,  quando 
paíTou  pela  fiidea  a  conquiftar  a  Árabia, 
trazia  nos  eílandartes  a  figura  do  porco, 
o  qual  animal  foy  o  primeyro  fymbolo 
dos  Romanos  ,  6c  íegundo  Virgílio  7 . 
Eneid.  foy  Eneas  o  que  lhodeu,  6c  diz 
Feito  que  no  quinto  eílandarte  Roma¬ 
na  fevia  eíteanifnal,como  figura  dehüa 
guerra, acabada  em  huma  terra,  que  fe 
hia  redimindo  à  íua  prirneyra  fertilida. 
de.  Pa  fiando  pela  ilha  de  Guadalupe  os 
Caílelhanosjançárão  neila  huns  porcos, 
q  mulriplicàraõ  muyro,6c  íe  fizeraõ  mui¬ 
to  differentes  dos  noflos  ,  porque  faó 
muito  mais  curtos  ,  8c  tem  do#us  dentes 
compridos ,  8c  torcidos  como  pontas  de 
carneyro.  Saõ  negros  como  javalis,  tem 
o  couro  muy  to  grofío  ,  8c  a  fua  carne  he 
melhor  que  a  dos  nofios  Na  ilha  do  Ta¬ 
baco  ,  6c  em  outras  circunvizinhas  ha 
huns  porcos  ,  que  tem  hum  refpiradou- 
ro  quedo  vazio  communica  até  a  parte 
fu  perior  dos  lombos,  pelo  qual  fe  pôde 
facilmente  meter  o  dedo  meminho.  To- 
mão  por  efle  buraco  a  reípiraçaõ  com 
mayor  alento ,  que  os  outros ,  6c  corren¬ 
do  com  mayor  força  dão  mayor  trabalho 
aos  caçadores,que  os  perfeguem. Na  Ci • 
dade  de  Braga, o  que  chatnão  montaria 
do  Porco  preto  ,  he  hum  coítume,  ou 
fefta  antiga ,  que  confiíte  em  que  vefpe. 
radeS  joãoBautifta  íe  pcem  acavallo 
agente  principal  da  Cidade,  6c  pafian. 
do  o  no  Detfe,  fingem  que  emprazão  híí 
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porro  ,  Sc  gaflada  a  tarde  em  feftas ,  vaõ 
ao  dia  do  Santo  pela  manháa  fazer  huma 
montaria  com  hum  porco  negro,  que  lhe 
lá  tem  aparelhado  ,  Sc  íoltando-o  lhe  le¬ 
guem  o  alcance  ao  íom  de  cornetas ,  Sc 
vozes ,  que  reprefentaó  huma  verdadey- 
ra  montaria ,  Sc  o  vem  feguindo  contra  a 
Cidade  todo  o  tropel  degente*,  8c  íe  ao 
pafTar  do  rio  fe  lança  ao  vao ,  Sc  pafía  pe¬ 
ja  agua,o  daõ  aos  moleyros  das  azenhas, 
que  ha  na  mefma  ribeyra  ,  Sc  tomando  a 
ponte, fica  da  gente  da  Cidade.  Monarc. 
JLufit.tom.  2.  foi.  317. col.  i.  Sc  2.  Porco. 
Porcus ,  i.  Mafc.  Sus  ,fuis .  Mafc.  &  Fm . 
Cic. 

Carne  de  porco.  Porcina,  Varro  ,ou 
[uiila,<e.Fer».Plin.  (fobentende-le  Caro.) 

Porco  caftrado.  Maialis  porcus .  Cic • 
Varro. 

Porco  barraò,  id  (/^naòcaftrado.^r- 
res ,  is.  Mafc.  Cic. 

Coufa  de  porco.  Suillus ,  a ,  um.  Varro , 
ou  Porcinus  f  a ,  um.  Plaut. 

O  que  tem  ocuydado  de  lhes  dar  de 
comer,  Sc  de  os  cevar  .Porculator ,  is . 
Mafc.  Colurnel. 

O  cuydado  que  íe  tem  dos  porcos. 
Porculatio  ,  onis.  fem.  Varro . 

O  que  guarda  porcos  Vid.V orqueyro. 

Aquelle  que  compra  ,  Sc  vende  por¬ 
cos,  que  negocea  em  porcos.  Suarius  ne¬ 
gotiator  5  is.  Mafc.  Plin.  Hi/l . 

Curral  de  porcos.  Suile t  is.  Neut.  Co • 
lumel.  Fiara ,  <e.  Fem.  Cic. 

Porco  montez.  javali.  Porco  bravo, 
que  vive  no  mato.  Nos  quatro  annos  he 
mais  feroz, Sc  mais  para  temido, Sc  quan¬ 
do  começa  a  envelhecer, tem  0«  dentes 
virados,  Sc  já  não  pó. le  cortar.  Nas  fuas 
noticias  diz  oP.Simaò  de  Vaíconcellos 
que  no  Brafil  ha  porcos  montezes  de  ou  ’ 
tra  efpecie  dos  noíTos.  T razem  o embigo 
nas  coitas  contra  toda  a  mais  fórma  da 
natureza.  Enchem  as  matasem  taó  gran* 
de  quantidade,  que  muytas  vezes  def- 
cem  aos  valles ,  Sc  campos  exercitos  in- 
teyros,Sc  taó  ferozes  em  certos  tempos, 
que  metem  tudo  em  terror,  Sc  efpanto, 
porque  fazem  certo  trilhar  de  dentes  ,  q 
atroa  *  &  aflombra ,  &  aííanhados  defpe- 
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dação  a  gente.  He  admirável  íeu  modo 
de  marchar,  potque  andaõ  juntos  em  va» 
ras  diverfas,  Sc  cada  huma  traz  íeu  capi«: 
tão  conhecido ,  ao  qual  no  marchar  tem 
reípeyto,  nãoouíando  nenhum  ir  diante; 
he  impoílivel  vencer  huma  deitas  varas 
fem  que  primeyrofe  mate  o  capitão:  por¬ 
que  em  quanto  vem  aeítevivo,  aílim  fe 
unem ,  animão ,  Sc  moftraõ  valeroíos  em 
fua  defenia  ,  que  parecem  invencíveis; 
Sc  pelo  contrario ,  em  vendo  morto  o  ca- 
pitaõ,  defmayaõ,  &  botaõ  a  fugir.  Porco 
montez.  Aper ,  pri .  Mafc.  Varro.  'Coufa 
de  porco  montez.  Aprugnus ta,  um.Plaut . 
Plin.  fíifL  Aprignus ,  Aprinus ,  Sc  Apra* 
rius  ,  ainda  que  andem  em  alguns  Dic- 
donarios*  naó  fao  admittidos  dos  Criti¬ 
cos.  Carne  de  porco  montez.  Aprugna% 
a.  Fem.Plaut.((obQntcná^4c  Caro.)  Vid. 
Javali. 

Porco  Efpinho ,  011  porco  Spim.  He 
hüa  efpecie  de  ouriço,  que  nafee  na  Afri¬ 
ca,  Sc  tem  o  pelo  groíToj&r  luzidio  como 
o  do  porco  montez,  que  he  a  razão,  por¬ 
que  os  Gregos  lhe  chamarão  Hyftrix ,  q 
vai  omeímo  que  feda  de  porco.  Tam¬ 
bém  tem  olhos  de  porco  ,  Sc  as  orelhas 
felpudas ,  chatas  ,  &  pegadas  à  cabeça, 
como  as  do  bugio.  Tem  como  a  lebre  o 
bevço  de  cima  fendido,  Sc  os  íeus  dentes 
corcao  como  navalhas.  Tem  o  corpo  to¬ 
do  cuberto  de  feda ,  a  do  pefcoço  he  ma- 
yor,  Sc  fórma  na  cabeça  húa  efpecie  de 
pennacho.  N  as  coitas  tem  huns  efpinhos 
mayores ,  Sc  mais  agudos  ,queos  outros, 
Sc  tão  pouco  pegados  à  carne  ,  que  fa- 
cudindo  o  corpo ,  os  lança  ,  Sc  dcfpede 
com  tanta  força  ,  que  com  elles  algumas 
vezes  chega  a  ferir  os  caens ,  St  os  caça¬ 
dores,  que  o  perfeguem.  Pedra  de  porco 
Efpinho.  Vid>  Pedra.  A  Ordem  dos  Ca* 
valleyros  de  Porco  Efpinho  foy  inítitui- 
da  em  França  no  anuo  de  1393.  por  Luis 
de  França  ,  Duque  de  Orleans ,  filho  fe» 
gundo  delRey  de  França  Carlos  V.  Di¬ 
zem  que  eítePrincipe  criara  eíta  Ordem 
com  emulação  dcFilippe,  Duque  de 
Bnrgonha,  inítituidor  da  Ordem  do  Tu- 
faó.  O  habito  deites  Cavalleyros  era  hu 
manto  de  Arminhos  com  humacadea  de 

curo. 
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ouro,  êr  no  remate  delia  hum  porco  ef- 
pinho  pendente  com  eftas  palavras:  Co¬ 
minus,  &  eminus.  Foy  cfta  letra  tomada 
da n*ureza do meímo animal , que  pro» 
vocado  lança  fettas  contra  feus  inimi¬ 
gos  ao  perto,  &  ao  longe.  Porco  Eípi- 
nho.  Hy/lrix ,  icis.  Fem.  Phn. 

Peyxe  Porco.  A  varios  peyxes  do  Bra- 
fil ,  que  tem  focinho  de  porco ,  derão  os 
Portuguezes  efte  nome.  Segundo  Gaí- 
par  Barleo  yFhdor.Rerumin  Brafiliage* 
Jlarumipag.22^.  o  peixe  porco  dos  Por- 
tuguezts  he  o  a  que  os  índios  chamão 
Guaperva  -t  Jorge  Marcgrav.  liv.4,  pag. 
163.  diz  o  meímo.  Outro  Guaperva,  de 
que  falia  o  dito  Author  pag.145.  &  150. 
éz  o  Piraaça  dos  índios  na  pag.1^4.  tam¬ 
bém  Ía5  peyxes,  a  que  os  Portuguezes 
chamão  Peyxe  Porco.  Na  opinião  de 
Marcgrav.  he  o  peyxe, a  qGeínero  pag. 
70.  Sc  2 14  de  Pifcibus ,  chama  Aper ,  Sc 
Caprifcus  >  Gafpar  Barleo  no  lugar  cita¬ 
do  lhe  chama  Ot bis  ,  is.  Mafc. 

Adágios  Portuguezes  do  Porco. 

O  peyor  porco  come  a  melhor  lande. 

Porcos  com  frio ,  Sc  homens  com  vi¬ 
nho  ,  fazem  graõ  ruido. 

Vierão  porcos  do  monte ,  lançao-nos 
da  nofta  corte. 

Nem  moinho  por  contino ,  nem  por¬ 
co  por  vizinho. 

ÁJudeo,nem  a  porco* não  metas  no 
teu  horto. 

Quem  a  porcos  ha  medo,  asmoutas 
lhe  roncaõ. 

Tenhas  porcos,  &  nao  tenhas  olhos. 

Hum  íabor  tem  cada  caça, mas  o  por¬ 
co  cento  alcança. 

Ou  magro, ou  gordo, aqui  eftá  o  porco 

todo. 

Dia  de  Santo  André,  quem  naõ  tem 
porco,  mata  a  m  ulher. 

Ao  porco,  &  ao  genro,  moftralhe  a  ca¬ 
la ,  Sc  virá  cedo. 

Cada  porco  tem  feuS.Martinho. 

Quem  porcos  bulca,acadamouta  lhe 

grunhem. 

Dia  de  barba  ,  femana  de  porco ,  anno 

de  c  alado. 

Aílim  íe  cria  o  horto,  como  o  porco. 
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Quando  eftiveres  morto  ,  torna-te  à 
abelha  ,  Sc  ao  porco. 

Quem  com  farelios  fe  miítura ,  porcos 
o  comem. 

Anel  de  ouro,  em  focinho  de  porco. 

Carne  magra  de  porco  gordo. 

Porco  branco.  He  huma  propina  de 
quatro  mil  reis,  que  fe  dá  pelo  Natal  aos 
Miniftros  da  MefadaConíciencia. 

Porco.  Adjc&ivo.  Sujo.  Spurcus  9  a , 
um.  Catuli .  Sordidus ,  a  9  um.  Virgil. 

Porêa.  He  hüa  Potagem ,  que  fazem 
as  Religioías  da  Madre  de  Deos. 

Porem.  Conjunção  Gramatical.  Ta» 
mn ,  ou  Attamen.  Cic .  Nihilominus ,  ni¬ 
hilo  tamen  minus 9nihilo minustamtn.de* 
Nihilo  fe  cius.  C  te  far. 

Porfia.  Obilinada  contenda  de  pa¬ 
lavras.  Contentio ,  oms.Fem.  ControverJia% 
a.  Fem.  Concertatio  i  onis.  Fem.  ou  concer - 
tat  io  verborum.  Cic. 

Porfia  na  cafa.  Pugnacitas ,  atis.  Fem . 
Nolivroio.  cap.  33.  diz  Plinio  Hiftor. 
Perdices  capiuntur  quoque  pugnacitati 
ejufdem  libidinis.  Porfia  mata  a  caça  >  ou 
quem  porfia  mata  a  csça. Pugnacitate ca¬ 
pitur  venatoria  prada.  Commummente 
fe  diz.  Labor  improbus  omnia  vincit. 

Porfia  em  pedir ,  ou  em  procurar  al- 
güa  coufa.  Contentio  yonis.  Fem.  Cic. 

N  porfia.  Com  emulação,  com  defejo 
de  fazer  alguém  hüa  coufa  melhor  que 
outro.  Certatim.  Cic.  Depois  que  todos  à 
porfia,  Sícomtodooempenho,  Sc  ele¬ 
gância  pofiivel  diííeraõ  o  que  mais  con¬ 
vinha  para  a  minha  confervaçaõ.  Cura 
omnes  certatim ,  aliufaue  alio  %r avius ,at. 
que  ornatius  de  mea  falnte  dixijfent.  Cic . 
As  deígraças  íe  vem  íeguindo  humas  às 
outras, quafi aporfia.  Certatim  quodam • 
tnodoy  calamitates  mgrmmt.  Plin.  Hiftor. 
diz  Ingruunt  morbi.  (A  judande-fe  as  ca¬ 
lamidades  humas  às  outras,  quafi  á  por¬ 
fia.  Hiftor.  de  S.  Domingos, part.i.  pag. 

2.C0I.4) 

Por  fia  da  mente.  Com  porfia,  com 
obftinada  altercação  de  palavras.P^«^- 
citer ,  Cic.  Pugnacius Pugnaci  ffime  faõ 
lufados.  Vid.  Porfia.  Obflinate .  Terent. 

Porfiar.  Diíputar  obíhnadamente 

com 
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com  alguém  íobre  alguma  matéria.  Con* 
tendere  cum  ahquo,  cu  contra  aliquemde 
aliqua  re ,  ou  fu  per  aliqua  re.  Ctc, 

Porfiaítes  muito  nefta  contenda ,  dif- 
puta  ,  contrcverfia.  In  illa  difputatione 
pugnacius  locutus  es.  Senec.  Phil.  Nun¬ 
ca  íedeu  o  caio,  que  eu  porfiaíle  comei- 
Je  em  coufa  algüa .Nunquam  accidit ,  ut 
cum  eo  verbo  uno  concertarim .  Cic. 

Porfiar  muito  em  iuftentar  huma  opi¬ 
nião.  Sententiam  pugnaci (fime  defendere. 
Cic . 

Naõ  porfieis  em  dar  credito  ao  que 
elle  d iz  Ne  mfifias  huic  credere.Plaut. 

Porfiar  fabre  quem  nada  melhor.  Con • 
certare  veiocitate  nandi  Columel. 

Reftaque  por  fiemos  em  cortezias.Re- 
li  quum  e  fi.  ut  officiis  certemus  inter  nos . 
Cic.Vid»  Porfia. 

Ad  agi  os  Portuguezes  do  Porfiar 9 
&  da  Porfia . 

Quem  porfia  mata  a  caça. 

Porfiar  ,  mas  naõ  apoftar. 

Mais  vai  nefcio,  que  porfiado. 

Não  fies  ,  nem  porfies ,  viverás  entre 
as  gentes. 

Doudos, &  porfiados,  fazem  grandes 
íobrados. 

O  mais  ruim  do  lugar  porfia  mais  por 
fallar. 

Porfia  mata  veado  ,  8c  naõ  béfteyro 
cançado. 

N  em  a  todos  dar, nem  com  todos  por¬ 
fiar. 

O  pefo,  8c  a  medida,  tiraõ  o  homem 
de  porfia. 

Pôr  fido.  Pedra  marmore, aílim  cha¬ 
mada  de  Porphyros,  que  em  Grego  vai 
o  melmo  que  Purpura ,  porque  oPorfi- 
do ,  ainda  que  falpicado  de  varias  cores, 
he  quafi  íempre  purpureo ,  ora  mais ,  8c 
ora  menos  eícuro.Eftehe  o  mais  precio» 
fo  ,  &  o  mais  duro  dos  marmores*  O  íe* 
gredo  de  o  lavrar  ou  le  perdeo,  ouhe 
muyraro.  Os  Pintores  para  moer  as  co¬ 
res  ,  &  os  Boticários  para  fazerem  em 
pó  os  fragmentos  de  algúas  pedras  pre« 
ciofas  medicinaes  ,  ufaô  de  pedaços  de 
porfido,  porque  não  larga  nada  de  íi,por 
muito  que  o  rocem.  O  porfido  verme- 
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lho,  falpicado  de  branco  fe  chama  Por * 
phyrttes ,  a.  Mofe .  Pltn.  Hiíi .  ou  Porphy - 
reticum  marmor  f  s. Ne  ut.  Plin.  Htft .  Sue* 
ton. ou  Leucos-ftiflos.  Següdo  Plinio  Hif* 
tor.  também  ha  porfido  manchado  de 
verde, &  falpicado  de  pontinhos  pardos, 
a  que  os  antigos  chamavão  Lapis  Nu • 
midictis ,  8c  era  rariffi  mo.  (  N ão  lhe  íevão 
ventagem  os  mais  finos  alabaftros  ,  8c 
porfidos.  Agiol.  Lufit.  tom.  1.400.C0I. 
2.)  (O  porfido  he  a  mais  dura  pedra, que 
ha  depois  do  diamante.  Polyanth.  Me* 
dic.  8 10.) 

Por fioso. Amigo  de  porfiar .Conten* 
tiofus ,  a ,  um.  Q uintil. 

Porfiofo.  Continuado.  Continuus  ,ou 
continuatus ,  a%  um.  (Os  paflaros  fe  des» 
fazião  em  porfiofo  canto.  Primavera  de 
Lobo,  220.) 

Poro.  Deriva-fe  do  Grego  Poros ,  que 
vai  o  mefmo  que  paíTagem,ou  caminho, 
por  onde  alguma  coufa  póde  paífar.  Os 
poros  faõ  huns  agulheyros ,  ou  buraqui- 
nhosno  corpo,  tão  miudinhos,  que  não 
ha  vifta humana, q os  enxergue.  Porei* 
les  fahemo  cabello,  8coíuor,  por  elles 
entra ,  6c  penetra  o  ar  j  &  como  o  calor 
abre,  &  o  frio  aperta,  muito  mais  perigo» 
fo  he  hum  resfriamento  no  Eílio ,  que  no 
Inverno;  8c  aílim  vemos  que  no  Inver* 
no  ,  quando  ha  gelos  ,  íe  derramarmos 
duas  caldeyras  de  agua,  hüa  fervendo, 
8c  outra  fria,  muy  to  mais  depreíla  fe  con¬ 
gelará  a  fervendo ,  que  a  fria ,  por  cauía 
do  calor,  que  lhe  tinha  os  pórosmaisa-' 
bertos,  por  onde  penetrafle  nella  o  frio, 
que  a  fria ,  que  os  tinha  cerrados.  Não  ha 
corpo  algum,  por  denío,  6 :  folido  que 
pareça ,  que  não  tenha  poros.  Prova  dei¬ 
ta  verdade  faõ  as  emanaçoens,  ou  (co¬ 
mo  dizem  os  Filofofos)  os  effluvios 
magnéticos,  que  íem  embargo  da  inter- 
pofição  de  qualquer  corpo,  nãodeyxão 
de  pafíar ,  8c  fazer  o  (eu  effey to :  v.g.  en¬ 
tre  o  ferro,  8c  a  pedra  Iman ,  ainda  que  fe 
ponha  de  por  meyo  algum  corpo  foii» 
do , não  deyxa  a  pedra  Iman  de  impri¬ 
mir  no  ferro  afua  virtude  magnética,  8c 
attrahillo  a  fi  ;  o  que  não  poderá  íer,  íe  a 
virtude,  ou  effluvio  magnético  do  Iman 

naõ 
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não  paflafíe  pelos  pórosdo  corpo  inter- 
pofto.  Com  outra  experienda  íe  prova 
que  ha  pórosem  tcdos  os  corpos ,  6c  he, 
que  as  partes  mais  tenues  ,  os  efpiritos, 
éz  íaes  mais  fubtisdehú  corpo penetrão 
em  outros ,  ainda  que  duriflimos ,  &  fo- 
lidiífimos,  como  metaes,  mármores,  6c  c. 
A  agua  forte  ,  v. g .  roe  todcs  os  metaes, 
excepto  o  ouro,  6c  íe  na  dita  agua  mete¬ 
rem  íal  ammoniaco,  também  penetrará, 
6c  diííolverá  o  curo.  Além  dos  pórbs  da 
pelle  do  animal  ha  outros  póros  menos 
vifiveis,  que  íaõ  os  oriíkios  d  as  veas  ca¬ 
pillares,  6c  ha  outros  ainda  mais  imper* 
ceptiveis  ,porondeexhalão,  &  tranípi- 
rão  os  mais  tenues  vapores  das  partes 
mais  folidas  do  corpo.  Além  doufo  da 
tranfpiração,  6c  da  pafiagem,  que  dão  ao 
fuor,íaõ  os  póros  neceílarios  para  as  ío- 
mentações ,  putrefacçoens,  gerações,  di- 
geílões,  6c  toda-s  as  attracçoens  ,  a  que 
chamão  elcdiicas,  íympaíhicas,  6cc.  Pe¬ 
los  póros  fe  communica  a  todas  as  partes 
do  corpo  o  alimento,  pelos  póros  feex- 
pellem  os  humores  nocivos  ;  pelos  pó* 
ros, quando  fe  apertaó,fe  faz  a  conden- 
façaõ,  6c  quando  fe  eftendem  a  rareia c» 
ção,6tc. Finalmente  fcmos  póros  não  fe 
poderá  evitar  a  corrupção  dos  corpos 
dos  animaes ,  porque  por  elíes  íe  recebe 
o  ar  frio ,  6c  fe  expcllem  de  todas  as  par. 
tes  os  excrementos  fuligincfos,  que  íaó 
os  princípios  da  podridão.  Tem  os  po¬ 
res  fuas  differenças:  nos  metaes  ,&  nas 
pedras  os  póros  íaõ  obliquos,  tortuoíos, 
6c  interruptos,  6c  por  iíTo  dífficilmente 
íe  embebe  nelies  o  humor;  o  contrario 
íuccede  nos  póros  da  madeyra  ,  6c  das 
iementes  das  plantas, nas  quaes  facilmen* 
te  qualquer  humor  fe  iníinüa:  deeftarem 
os  póros  do  vidro  defronte  huns  dos  ou¬ 
tros  naíce  a  traníparcnciado  vidro;  íaõ 
os  metaes  peíados ,  porque  rem  os  póros 
cerrados;  íaõ  leves  as eíponjas ,  porque 
tem  os  poros  abertos.  Seneca  Filoíoío 
no  livro  4.  dasQueftoens  naturaes  ,cap. 
9.  chama  aos  póros  Foramina  occulta,  ou 
oculos  effugientia.  Osq  lhes  chamão  To- 
ri ,  não  talião  Latim  ,  mas  Grego. 

O  calor  abre  cs  póros  da  terra.  Ca • 
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lor  relaxat  fpir  amenta.  Virgtl . 

Póro,  também  he  o  nome  de  hum  fa- 
moío  Rey  da  índia,  que  com  grande  va» 
lor  fe  oppoz  a  Alexandre  Magno. 

Porosidade.  (Termo  de  Medico.) 
Diz-fe  de  qualquer  coufa  ,  que  tem  po¬ 
ros.  (Se rompe  aígum3  parte  nasporofi- 
dades  do  corpo.Recopil.  de  Cirurg  pag. 
180  )  (Se  podeílem  entrar  as  pordida- 
des  do  eftomago.  Trituração  da  Jalapa, 
part.  2.pag.  36.) 

Po  roso.  Coufa  que  tem  póros.  Of- 
cultis ,  ac  tenuibus  foraminibus  patens,  tis . 
Qmn»gen. 

‘  Porphy rogêmito.  He  o  epiíhetOa 
que  antigamente  ledava  aos  filhos  dos 
Em peraderes  do  Oriente ;  he  compoílo 
de  Porphyra  ,  que  em  Grego  vai  o  mef® 
mo  que  Purpura ,  6c  Gineti  ,  que  quer 
dizer  Na\cimen\0\  6c  os  ditos  Principes 
fechamaváo  Porphyrogenitos,  porque  na 
Cidade  de  Conftantinopla  coíiumavão 
as  Emperatrizes  paííar  os  dias  do  parto 
em  hum  quartodo  palacio, oqualíecha- 
mava  Porphyra ,  6c olhava  para  aparte 
daPropontida.  Nicetas Luitprando,6c 
outros  daõ  outra  razsÒ,  6c  dizem  que 
os  filhos  dos  Emperadores  foraõ  chama¬ 
dos  Porphyrcgenitos ,  porque  em  íahin- 
do  do  ventre  de  fuas  mãys,erão  recebi® 
dos  em  hum  panno  dc  purpura.  Porphy» 
TOgenitus ,  i.  Mafc.  He  palavra  Grega. 

Porpôem.  Deriva-íe  do  Francez  Po • 
nrpoint ,  que  vai  omeímo  que  Gibão ,  6c 
em  Portuguez  era  hum  gibão  com  bicos 
de  barba  de  balea  ,que  também  íe  trazia 
com  capa.  Viâ»  Gibaó. 

Porque,  Porque  razaõ  ?  Cur 
re  ?  com  Indicativo, ou  Subjundivo,con- 
forme  o  fentido. 

Logo  porque  razão  ufais  deíle  fingi¬ 
mento  ?  Cur  jitmtlas  igitur  ?  Terent . 

Porque  razaõ  não  farias  tu  ifío?  Cur 
id  non  fadas ,  ou  quare  hoc  non  faceres ? 

Mas  porque  mzão  andara  eu  disfar¬ 
çado  ,  ou  maícarado  ?  Quid  eft  ergo, cur 
ego  per  [enatus  ambulem?  Cic. 

Porque  razão  accufais  os  ourros ?Qnid 
ejl,qubd  tu  alios  accufes?  ou  qmd  eft  qitarn* 
obrem  alios  accvfes  ?  Ctc. 
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Porque  razão  não  feguiítes  a  Ceíar? 
Qtud  fuit  caujie  t  cur  Cajarem  non  jeque - 
rere  ?  Cic, 

Quizerâ  eu  faber  porque  razão  dey. 
Xou  Zeno  aquelie  antigo  methodo  de 
eníinar.  Sçire  cupio^na  califa  fit ,  cur  Ze* 
no  ah  hac  antiqua  inítitutiónè  defciverit ? 
Cic. 

Porque  rszaõnaõ  apreííasatua  vinda 
péira  eftas  partes?  Quin  hnc  advolas? Cie. 

Porque  razão  fico  eu  na  terra  ?  &  por¬ 
que  razão  não  vos  irey  eu  buícar  de- 
preíla?  Qtiiâ  moror  in  terris  ?  £htin  huc 
ad  vos  venire  propero?  Cic. 

E  porque  razão  iíto  ?  fjjftiid  canja  eííí 
quare  ?  Cur  ?  quid  ita  ?  Cic» 

Porque  nãorCWr  non ?  quidntiCic.Quid 
ita  non?  lerent.  Porque  não  cal  lais  a  bo¬ 
ca,  que  raanifeíta  a  voíía  tolice?  §juin 
continetis  vocem ,  indicem  (iultitia  vejlra ? 
Cic . 

Porque, /W  ejl ,por  quanto.  §hiia>  ou 
qubd  ,  ou  quoniam.  Cic.  De  noyte  anda* 
va  paíTeando,  porque  não  podia  dormir. 
A  olíu  ambulabat >qno d  fomnum  capere  non 
poferat»CiCcQutra$  vezes  diz  Cícero $Ebt 
ou  ideo  ,  ou  idcirco ,  ou  propter eà  ,  6c  de- 
pois  acreícenta  Ghibd.Hac  eb  fcripfi,qtt'od 
Phyíargyrus  tuus  omnia  narravit  ,  &c. 
Non  idcirco  eorum  ufutn  dimi feram ,  qubd 
tis  fuccenferem , fed  qubd  eorum  fuppude* 
bat,  Idibus  Januariis  in  Senatu  nihil  e(l 
confeffum  ,quod  dies  magna  exparte  con» 
fumptuseft  alter  catione.fdui  exiffe  de  pote - 
Jiat  e  dicuntur  i  idcirco  dicuntur ,  quia  non 
fint  in  potejlate  mentis .  Egomet,  qui  te  con • 
folati  cupio  ,  confolandus  ipfe  fim ,  prop- 
terea  quod  nullam  rem  gravius jamdiu  tu - 
li ,  quam  incommodum  tuum.  ~ 

Porque, quando ie declara  em  Latim* 
por  Nam ,  namque  ,  enim ,  etenim  ,  quippe. 
Nam  iempre  fe  poem  no  principio  de 
huma  propoíição,  oudomembro  dehu 
periodo.  Enim  iempre  quer  alguacoufa 
diante  de  ii.EJlenim  a  quum  t  ou  ç^/E  quu 
ejl  enim:  ie  em  Plauto,  ou  emTerencio 
feachaõ  alguns  exemplos  contrarios  a  if- 
to ,  melhor  ferá  não  imitaPos  neíte  par¬ 
ticular.  Namque ,  etenim9 quippe ,  fe  poem 
hora  no  principio ,  6c  hora  depois  de  hüa 


POR  611 

palavra.  Algüas  vezes  ufa  Cicero  de  Sn 
quidem. 

Forque, às  vezes  valo  mefmo  que  pa« 
ra  que.  (E  porque  vos  confolds  dobra- 
damente.  Vieira  ,  tom.  í.  339  ) 

Forquei  RO.  AquelSe  que  guarda  os 
porcos.  Subulcus ,  i.  Mafc.Varro.  Suarius * 
ii.  Mafc.Plin.  Duvido  muyto  que  Por - 
carius  nefte  fentido  feja  de  bom  Author. 
A  Porqueyra  ,  ou  mulher  do  Porqueyro* 
Porcorum ,  ou  fuum  cuííos ,  edis.  Fem . 
Quando  for  neceííario  fe  lhe  acreícenta» 
rá  Foemina .  Porcaria  %  6c  fubulca  faõ  pa* 
lavras  forjadas. 

Porquidade.  Vi  d.  Porcaria. 

Po  rqüinha.  Vid.  Porquinho. 

Porquinhas  de  Santo  Antaõ.  He  hum 
iníeéto  ,  a  q  em  muitas  línguas  íe  appro- 
priaonome  do  porco,  por  ter  (na  epí- 
nião  de  alguns  Naturaesj  algumas  pro¬ 
priedades  defte  animal  ,  as  quaes  porém 
aré  agora  não  achey  em  Author  algum. 
Celio  Aureliano  ât Tardis  pajjionibus  hb. 
t.cap,  14,  chama  a  eíte  iníeéto  Porcellio , 
onis.  Majc.  Os  Caitelhanos,fegundo  La¬ 
guna  fobre  Dioícorides,  lhe  chamãop?/- 
erca,&  Porcheta ,  os  Italianos  Porcellet • 
to  ,  os  Francezes Pourcelec,  6c  fegundo 
Salmaílo in  Plinian .  Exer citat. pag.\^o%% 
Os  Gregos  lhe  chamárão  Scropha ,  que 
vai  o  mefmo  que  Porca .  Não  he  logo 
maravilha  que  à  imitação  de  tantas  na¬ 
ções  os  Portuguezes  chamem  a  eíies  bi¬ 
chinhos  Porquinhas  de  Santo  Antao.  Ef- 
te  iníe&ohe  chato,  do  tamanho  da  unha 
do  dedo  meminho  ,  mas  alguma  ccufâ 
mais  eíireyto ,  branco  debayxo  da  barri¬ 
ga  ,  6c  nas  coftas  cinzento ,  6c  por  fer  ef- 
tacora  do  burro,  alguns  lhechamárão 
Cnifcus ,  deOnos ,  que  no  Grego  vai  o 
mefmo  que  Aíno*  gc  outros  lhe  chamá- 
rão  Afellns .  Tem  muitos  pés,  6c  os  ha  de 
duas  ef pecies ,  humas  domefticas,  que  fe 
crião  debayxo  das  tinas  ,  ou  talhas  de 
agua ,  nas  gretas  das  pedras  ,  nas  adegas, 
6c  outros  lugares  húmidos*  outras  íe  dão 
íó  nos  matos.  Humas  ,  6c  outras  ao  pri* 
meyro  roque  fe  encolhem ,  6c  ajuntan¬ 
do  em  hum  inftante a  cabeça  com  a  cau¬ 
da,  formão  do  feu  corpo  huma  bolinha 

ímrno* 
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ímmorel  ,que  íó  depois  de  lhes  paflar  ò 
medo  de  íerem  apanhadas.fe  deíenvol- 
vem,&  tornaõ  a  tomar  a  íua  primeyra  fi- 
gura.Tem  varios  ufos  na  Medicina. Naõ 
lhe  chamo  em  Latim  Millepeda  ,  nem 
Multipeda ,  pelas  razões  que  tenho  dito, 
criticando  a  palavra  Millepedes ,  de  que 
ufaõ  alguns  Portuguezes.  Vid.  Millepe» 
des.  Salmaíio  no  lugar  citado  lhe  chama 
Porca  clu /ilis.  Em  Portuguez  outros  lhe 
chamão  Bicho  de  Conta. 

Porquinho.  Porco  pequeno.  Por • 
cellus ,  i.  Mafic.  Varro.  Porculus  ji. Mafic. 
PUtit. 

Porraí  Vi  d.  Cacha  porra.  He  uíado 
no  Minho.  Segundo  Duarte  Nunes  de 
Leaõ  ,  Origem  da  lingua  Portugueza, 
Porra  por  Maçajcit  palavra  Arabica »Vid. 
M  aça. 

Porém  a  gente  enfrafcada, 

Nos  concelhos ,  &  nas  praças , 

A’s  porras  andao ,  &  às  maças, 
Ganhão  mílo  pouco ,  ou  nada . 

Dialog.  de  Franc.  de  Sá  de  Miranda, 
num.  39. 

Porra.  Appellido  em  Portugal. Porras 
faõ  Caftelhanos.  Vieraõ  a  efte  Reyno  em 
tempo  ddRey  D.  Aftònfo  V.  Tem  por 
armas  em  campo  de  ouro  cinco  maças 
com  cabos  verdes, &c.  Nobiliarch.Lu- 
íitan.pag.  3  17. 

Porrâceo.  Coufa  que  tem  cor  de 
Porro.  Chamão  os  Medicos  Coieras  por • 
raceas  a  humas  coieras,  que  faõ  verdes, 
como  porros.  Porraceus ,  a,  um.  Plinio 
diz  Porraceus  color. 

Porrada  Pancada  dada  com  porra, 
cucachaporra,ou  (como dizem  outros) 
cachamorra./'/^.  Cachaporrada. ( O  ou¬ 
vir  qpor  hüa  porrada  fe  efcandalizára. 
Carta  do  Arcebiípo  de  Braga  D.  Lou- 
renço,  anda  nos  Comentos  de  Camões 
por  Manoel  de  Faria ,  Canto  3.  foi.  322. 

Porrada ,  metaphoricamente  hfia  boa 
vez  de  vinho,  porque  o  vinho ,  como  a 
cachaporra,  dá  na  cabeça.  Tomar  huma 
boa  porrada.  Largius  bibere.  Bufcoume 
depois  de  ter  tomado  huma  boa  porrada. 
Ad  me  adiit  f  bene  potus ,  ou  (como  diz 
Plauto)  Appotus.  Eftava  com  duas  por: 
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radas  tefas.  Largiori  compotationi  operam 
dederat.  Hau ferat ,  ou  exficcaverat  capa¬ 
ciora  pocula. 

Porraõ,  chamaô  no  Minho  a  certo 
vafo  de  barro ,  comprido ,  &  eftreyto. 

Porretas.  Segundo  oP.  Bento  Pe- 
reyra  no  Thefouro  da  lingua  Portugue¬ 
za  faõ  as  folhas  do  alho  porro.  Porri  fo¬ 
lia  ,  orum.  Nent.  Plur . 

POR  rinha.  Cachaporra  pequena. 
Exigua  clava,  a.Fcm.  Clavicula ,  que  pa¬ 
rece  diminutivo  de  Clava, heelo  da  vide* 

Joaõ  Gonçalves  da  Porrinha.Foy  cer¬ 
to  Capitaõ  Portuguez,  allim  chamado 
em  razaõ  de  hum  pao  que  trazia  na  mão 
paracaíbgo  dos  malefícios.  Man.  Tho- 
más  na  fua  Infulana  faz  menção  delie, 
liv.  6.  oie.  5 1. 

Po  rro.  Hortaliçaconhecida.  portu % 
i.  Neut.  Plin.  Efte  nome  não  tem  piuraL 
Porrus ,  i.Mafc.Celf.lib. 4  cap.6.jusdn  quo 
porrus  cum  gallo  gallinaceo  coitus fit.  For » 
ri  ,orum.  no  plura!  fediz. 

Porro.  (Termo  de  Cirurgia.)  Porro 
farcoides,  he  húa  carne ,  dura,  callofa,  Sc 
vifeofa  ,  criada  em  o  lugar  dafra&ura, 
depois  da  parte  do  oflb  tirada ,  &  que 
comprehende  huma ,  &  outra  parte  do 
ofto ,  que  fica ,  atando-o,  &  tende-o  fir¬ 
memente  atado ;  faz-fe  de  humor  mais 
grofio  do  que  o  da  carne,  &  menos  grof- 
lo  do  que  o  do  ofto.  Diz  Alcaçar  que  ef¬ 
te  porro  íe  faz  nas  feridas  da  cabeça  em 
trinta  6c  cinco  dias,  6c  Hippocrates  diz 
que  no  nariz  cortado  fefaz  o  callo  em 
dez  dias,&  nas  queyxadas,&  claviculas, 
&  coftelasem  vinte,&  nos  braços, fk  per¬ 
nas  em  quarenta,  &  nacoxaem  cincocn. 
ta , &  ifto  pouco  mais,  ou  menos,  &  nos 
moços  mais  deprefla  q  nos  velhos.  Cha¬ 
in  ãolhe  Sarcoides  dc  Sarx ,  que  no  Gre¬ 
go  vai  o  meímo  que  carne  j  &  efte  porro 
hehiicall  )carnoío,&  muito  duro.  Car* 
nofum  ,  pr&dnrumqne  callum  ,  1.  Neut. 
(Chamamos  a  efte  meyo  hererogeneo, 
porro  Sarcoides.  Recopil.  de  Cirurgia, 
P“g-  Ho.) 

Coufa  de  porro.  Porraceus  >a,um.FoUa 
ima  porraceis  funt  exiliora.  As  folhas  de- 
bayxo  faõ  mais  pequenas  q  as  do  Porro. 

Por- 
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ForSelana.  Vid.  Porcelana. 

Porseve.  Mariíco.  Vid.  Períeve. 

Porso  vejo.  F/d.  Períovejo. 

Porta. Der iva-fe  dos  verbos  Latinos 
Portare  ,  6c  Tranfportare ,  porque  pelas 
portas  íc  traz,  6c  fe  leva  íóra  o  que  íe 
quer.Porta  he  abertura  na  parede, ou  mu» 
ro  de  qualquer  lugar  fechado, &  ferve  pa» 
ra  entrar, &  fahir.As  primeyras  portas  fo- 
raõ^s  das  Cidades,  Villas,  &  Povoações 
a iii m  para  guardar  os  moradores  delias, 
como  para  introduzir  os  mantimentos. 
Antigamente  com  a  Relha  ,  ou  ferro  de 
hum  arado ,  tirado  por  hum  touro  ,  6c 
hüa  vacca  fe  delineava  o  terreno,  em  que 
íe  havia  de  aííentar  a  Cidade,  6c  quan¬ 
do  íe  chegava  ao  lugar, em  que  fe  havia 
de  fazer  a  porta ,  era  ceremonia ,  6c  re* 
ligiofa  obfervação  daquelle  tempo  le¬ 
vantar  ,  6c  ter  íufpenfo  no  ar  o  ferro  do 
arado ,  para  que  a  terra  do  lugar ,  em  que 
íe  havia  de  fazer  a  porta,  não  recebeíTe 
leíaõ  algfia.  Antigamente  havia  em  Ro» 
ma  trinta  pottas  ,  donde  tomavão  prin¬ 
cipio  outras  tantas  eftradas  ,  todas  calça» 
das  com  incrível  trabalho ,  difpendio,  6c 
notável  cômodo  dos  caminhantes.  Hoje 
as  portas  de  Roma  faõ  18.  Aporta  dei 
Poptdo ,  antigamente  Flaminia porta  de 
Santa  Methodia ,  antigamente  Gabiofa-,  a 
porta  Pinciana,  antigamente  Collatina ; 
a  porta  Latina,  antigamente  Ferentina ■, 
a  porta  Agonia,  antigamente  Quirinal-,  a 
porta  de  S .  Sebaftiao  ,  antigamente  Cape  • 
?ia-f  a  porta  de  Santa  Ignez ,  ou  Pia ,  anti» 
gamente  Viminal *  a  porta  de  S  Paulo ,  ou 
deOftia ,  antigamente  Trigemina *  a  Ripa , 
antigamête  Portuenfe 5  a  porta  de  S.  Lou - 
renço ,  antigamente  Efquilino  •,  a  porta  de 
S.  Pancratio ,  Aurelia, ou  Septima ;  a  por¬ 
ta  Major ,  antigamente  Nevia  -9  a  porta 
Septimania, antigamente  Fontinal ■,  a  por* 
tzde  S.Joao ,  antigamente  Celimontana . 
As  outras  faõ  porta  Fabricia  ,  Per  tufa , 
Angelica  *  6c  a  porta  do  Caftello,  A  porta 
de  itera  Spirito,znú%à mente  Triumphale 
hia  do  Vaticano  ao  Capitolio, 6c  foy  cha¬ 
mada  aíiim,  porque  por  ella  paííavaõ  os 
que  logravão  as  honras  dotriunfo-Tam» 
bem  porefta  porta, pela  qual  não  podião 
Tom.Vl. 


POR 


6i  5 


psíTar  os  ruftkos  ,  quiz  o  Em  pera  dor 
Carlos  V.entrar.Hoje  he  celebre  ern  Ro¬ 
ma  a  Porta  Santa, q  não  fe  abrefenaõ  no 
anno  do  grande  jubileo  com  grandes  ce¬ 
remonias.  Aos  moços  arma  ciladas  a  mor¬ 
te  ,  mas  no  lumiar  da  porta  eftá  a  morte 
eíperando  pelos  velhos.  Foy  Isboíeth 
morto  em  caía  peies  feus  inimigos  por 
não  ter  fechado  bem  a  fua  porta. z.Reg.q,. 
Abrirem-fe  per  íi  portas fempre  foy  pef- 
limo  agouro.Imagina  vão  os  antigos  que 
os  deoies  defsmparavão  aquelle  lugar. 
No  livro  2.  da  Eneida, verf.350.  faz  Vir- 
gi]  io  mençaõ  defte  deíamparo. 

Exceffêre  omnes  adytis ,  arifque  relitfis 

Dii ,  &c. 

No  livro  2.  de  Divin.  diz  Cicero  queà 
Cidade  de  Thebas  antes  da  fua  ruina 
íuccedeo  efte  abrir  de  portas ;  6c  no  li. 
vro  6.  Halofeos,  cap.  31.  aflirma  JofeW 
pho,  que  antes  da  deítruiçaõ  do  Tem¬ 
plo  de  Jeruíaíem ,  a  porta  chamada  Ori¬ 
ental,  no  interior  do  Templo  ,  que  era 
toda  de  bronze,  6c  que  apenas  vinte  ho¬ 
mens  podião  fechar  ,  fe  abrira  repenti¬ 
namente  per  fi  mefmai  6c  acrefcenta  que 
no  mefmo  tempo  íe  ouvira  hüa  voz,  que 
dizia;  Migremus  hinc  ,  vamonos  daquij 
feria  efta  voz  dos  Anjos,  que  fe  retirárão, 
mas  não  dos  deofes ,  íegundo  a  Gentili, 
ca  íuperflição. 

Porta  da  Cidade ,  Fortaleza,  8c  qual¬ 
quer  outro  edifício.  Porca  ,  a .  Fem.  Cicé 
Segundo  Santo  ífídoro  chama-íe  aílim, 
Chiia  per  portam  poteíl  importari ,  ou  ex* 
portari  aliquid. Aqui  he  deadvertir,qne  ò 
q  os  Romanos  chamavaõ  porta,não  he  a 
madeyra ,  com  que  fe  abre ,  6c  fecha, mas 
a  entrada,  ou  abertura  no  muro,  ou  pa¬ 
rede  ,  6c  íendo  de  cantaria ,  ou  mármore, 
tem  íua  verga  na  parte  fuperior,  duas 
ombreiras  nos  lados ,  6c  couceira  em 
bayxo. 

Porta  pequena.  Portula ,  <s.  Fem.  Tit . 
Liv.  OJUolum ,  i.  Neut.  Colume L 

Porta  ordinaria  de  hüas  cafas.  Oftium, 
ii.  Neut.  Janua,  a. Fem.  Fores ,ium.  Plun 
ral .  Fem .  Cic . 

Porta  mayor.  porta  do  carro, Síc .Por¬ 
ta  maior .  Porta ,  qua  currus  intrant ,  & 

Ggg  exeunt, 
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exeunt  y ou,  ccmo  quer  o  P.  Delbrun  no 
Pu  Diccicnario,  Porta  curulis. 

Porta  íecrefa,ou  porta  taifa.  Pojhcum, 
i.Neut.PlautÁo bente  nde-ie  Oftturn  Pleit * 
dáthyrum ,  i.Neut.  Ctc.  A  penúltima  he 
breve.  A’s  partes, q  eíiãoeíperando,fur- 
taylhe  o  corpo  pela  porta  íalfa.  Atua 
fervant  em ,  Pofiico  falle ,  clientem.  Horah 
(ElRey,quc  era  já  acolhido  por  huma 
porta  falia.  Barros,  i.Dec.  fol.169.col.2J 

O  vão  da  porta.  O  eípaço  da  porta, 
entre  as  duas  ombreyras  defde  a  verga 
até  à  couceyra.  Lumen  oftii.  Vitruv. 

Porta  de  madeyra  ,  que  íe  abre,  &  fe¬ 
cha.  ForeSy  is.  Fem.  &  no  plur.  Fores  fum. 
ibus.  Allega  Voílio  tantos  Authcres  pa- 
ra  o  íingular  de  Forts ,  que  não  fey  como 
os  Grammaticos  opozeráo  no  numero 
dos  nomes,  que  não  tem  íingular.  Só  o 
Dativo  Fori  não  íeacha  facilmente  >  íe 
a  caio  não  baftar.  a  authoridade  de  Lam- 
bino,  no  lugar  em  que  emenda  naCo» 
media  de  Plauto, fntitulada  Cafina, o  ver- 
fo27«daScena  n.do  Ado  V.aondequer 
que  íe  lea ,  Fort  peffulum  obdo ,  em  lugar 
de  Forem  obdo ,  que  eítá  nas  Edições  or  • 
dinarias ,  o  dito  verío  ,que  já  he  compri¬ 
do,  difficilmenteadmittirá  outro  yé,  Fo¬ 
ris  y  &  Fores,  janua,  porta ,  também  íe  to¬ 
ma  por  porta,  que  fe  abre,  Sc  fecha. 

Porta  que  feabre  em  duas,  ou  duas 
portas ,  que  juntas  íe  abrem  ,  Sc  íechão, 
comoíe  forahúa  fó  porta.  Valva ,arum. 
Fem  Plur. For  es  valvata,, ar  um.  Plur  Fem. 
Januabiforis,  Fem. No  íeu  livrodas  Ery* 
niologias  da  lingua  Latina  quer  Voílio 
dar  a  entender  que  Valva  ,  quer  dizer 
porta  que  íe  abre  de  maneyra,  que  quan. 
do  fahimos ,  a  temos  toda  de  huma  par¬ 
te:  &  juntamente  diz,  que  Bifores ,  íaõ 
duas  postasjcada  huma  com  íeus  lemes, 
ou  machasfemeas,2S  quaes  portas  ,  ou 
meyas  portas  íe  ajuntão  pelomeyo,&  íe 
abrem  huma  por  huma  ilharga  ,  &  outra 
por  outra.  V itruvio  diz  Fores  bifores.  Em 
quanto  a  Bifores  duvido  que  íe  ache  em 
Authores  antigos,  íenão  com  fubílanti» 
vo.  E  aílim  diz  Ovídio,  lib.  3.  de  Ponto, 
Eleg.  3.  verf.  5. 

Bifores  intrabat  Luna  feneífras. 
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Chama  o  níefmo  Poeta  a  húa  porta  de 
duas  meyas  portas,  ou  de  dous  poftigos* 
Gemina  forts. 

ConJUtit  ad  gemina  limina  prima  foris . 
Epifiol.  Medea  ad  Jafon .  verf  152.  Mar¬ 
cial  uía  do  plural,  no  livro  7.  Epift.  27. 

Exc  olaty&g  e  minas  plurima  palma  fores. 
Em  quanto  a  Valva  he  certo  que  não  dá 
Voílio  boas  provas  do  que  diz,  Sc  alle¬ 
ga  em  falío  a  Santo  Ifidoro  ,  lib.  14.  cap. 
7.  aonde  lhe  faz  dizer  Valv#  ,qua(i  vol • 
va  y  quia  inlrorfum  revolvantur.  Neíie 
lugar  de  Santo  liidoro  não  eftão  eftas 
palavras ,  &  duvido  que  íe  achem  em  to¬ 
das  as  obras  do  dito  Author.  Mas  no  cap. 
7.  do  livro  kguinte,  que  he  o  15.  fe  a* 
chão  as  palavras, que  fe  íeguem:  Fores, o m 
valvte  clatiftra  funt ,  fed  fores  dicuntur , 
qu/e  foras ;  vâlv<£ ,  quee  intus  revolvem - 
tnr  ,  ó  duplices  ,  complicabile fqtte  funSm 
Sed  generaliter  ufusvocabulaiflacorrtsmm 
pit.íi  itto  íe  conforma  com  eíte  lugar  tra¬ 
zido  porGaípar  Barthio  nocap.  10.  do 
livro  40  das  íuas  Mifcellaneas  ,  Fores , 
qua  foras  vertuntur ,  valv<e ,  qua  inlns 
aperiuntur ,  &  duplices,  &  multiplices ,  cr 
complicabiles.  Deite  meímo  parecer  he 
Servio ,  Commentador  de  Virgílio, ain¬ 
da  que  o  explique  com  alguma  differen- 
ça,íobre  o  verío 45  2*do  1.  íivro  das  Enei- 
das .Fores  proprie  dicuntur, quae  foras  ape¬ 
riuntur, ficut  apud  veteres  fuit.  Valv£  au- 
tem  funt ,  ut  dixit  Varro ,  qii£  revolvun¬ 
tur  ,  &  fe  velant.  Hfia  regra  mais  abay- 
xo  acreíeenta ,  Quamvis  ufus  tfta  corru¬ 
perit  Tudoo  que  eites  Authores  dizera, 
ve  m  a  ier ,  que  Fores ,  val  0  mefmo  que 
porta  que  íe  abre  por  fóra  ,  Sc  Valv<e  hua 
porta  ,  que  íe  abre  por  dentro.  Além  dif* 
to  querem  que  a  que  íe  abre  por  dentro, 
feja  ou  dobrada ,  ou  dobradiça  ;  mas  não 
dizem  (como  o  entende  Voílio)  que  tf- 
tando  aberta ,  fique  toda  de  huma  parte- 
Finaímente  coníeílaõ  que  com  oufoíe 
corromperão  eítas  palavras.  Vamos  íe- 
guindo  o  uío ,  que  em  todas  as  linguas 
he  o  meítre,  que  melhor  as  enfina.  V itru- 
vio  ,  a  que  em  termos  de  Architeétura 
íe  deve  dar  todo  o  credito,  lallando  nas 
portas  dos  Templos ,  a  que  dle  chama, 

Foi  es , 
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Fores  i  diz  nocap.  6.  do  livro  4.  Sin  au • 

tem  valvatee  erunt ,  altitudines  ita.  mane - 
buntjn  latitudinem  adjiciatur  amplius f  o- 
fis  latitudo  (fi  quadriforis  futura  ejlt  al¬ 
titudo  adjiciatur.  E  pouco  mais  abayxo 
diz  >  Ipfaque  forium  ornamenta  non  fiunt 
cero  fi  1  ota ,  neque  bifora  ,  fed  valvata ,  & 
apertnr  as  habent  in  exterior  es  partes.  Def- 
tas  palavras  (aos  que  as  entendem  bem) 
claramente  conila  que  não  prévio  Vi- 
truvio  as  differenças, que  Sanco  Ilidoro, 
&  Servio  poem  entre  Fores ,  Sc  va\v£t 
nem  tampouco  a  conje&ura  de  Voiljo. 
Noliv.  2.  das  Metamorph.  veri.  4,  une 
Ovidio  Bifores  com  Fdva  ,  que  iegun- 
do  o  parecer  deites  Auchores  figniíicáo 
portas  muito  differentes  humas  das  ou« 
tras. 

Argenti  bifores  radiabant  lumine  valv<e. 

Porta  que  fe  dobra  cmduas  partes. 
F‘alv<?,qu<e  fe  velant,  fci fe  modo  de  fallar 
he  de  Varro.  Falvtf,  <ó  não  figmfica  ifto. 
Fores  plicatiles.  Vitruv.  Elie  melmo  Au« 
thor  lhe  chama  Fores  conduphcabiles. 

De  porta  em  porta.  Ofhatim.  Cic . 

Eílar  efcutando  à  porta.  Aufcultare  ab 
ojiio .  Flant. 

Procurar  por  alguém  à  porta.  Ab  oflio 
querere  aliquem.  Cic. 

Birer  à  porta .Pulfare  ou  Pultare tfo» 
res  >  oftinm  ,  januam.  Plaut. 

F^rroíhar  a  porta.  Obdere  oftio  peffui 
lum.  Terent. 

Fechar  a  porta  com  dous  ferrolhos. 
Occludere  fores  ambobus  pe ff ulis  Plaut . 

Bul  io-íe  na  potta.OJüum  crepuit .  Tem 
rent. 

Asportas  das  cafas  dos  grandes.  Cim 
vinm  potentiorum  limina.  Horat . 

O  loureito,que  íe  plantava  dianteda 
porta  dos  Pontifices ,  êc  Emperadores. 
Janitrix  laurus.  Plm. 

Porta  levadiça.  Vid.  Levadiço. 
Adágios  Portnguezes  da  Porta . 

Ao  bom  dia  abre  a  porta ,  6c  ao  mao  tc 
aparelha. 

Cerra  a  tua  porta ,  6c  dá-me  a  chave, 
quem  vier  brade. 

Cerra  tua  porta, farás  tua  vizinha  boa. 

Da  porta  cerrada  >  o  diabo  fe  torna. 
Tom.  VI. 
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Nem  em  tua  caía  galgo,  nem  à  tua 
porta  fidalgo. 

Não  me  apraz  a  chave,  que  em  mui* 
tas  portas  faz. 

Tudo  farey  ,  cafas  de  duas  portas  naó 
guardarey. 

Dor  de  mulher  morta, dura  até  a  porta. 

Calas  velhas  ,  portas  novas. 

Hum  roim  fe  nos  vay  da  porta  ,  outro 
Vem, que  nos  confola. 

Fechar  as  portas,que  foltaõ  os  touros. 

Detraz  da  porta  do  pobre,  toda  a  vi* 
lezafeefconde. 

A  eíToutra  porta ,  que  efla  náo  fe  abre® 

Leste  fem  paó  , até  aporta  vay. 

As  portas  do  Tem  pio  de  Jano.Segun* 
do  as  fuperíticioías  obíervações  de  Ro¬ 
ma  idolatra,  prefidia  janoao  principio, 
&  fim  de  todasas  couías,  &  por  ifío  fedi* 
zia  que  elle  abria  ,  6c  fechava  o  anno ,  &c 
quando  fe  dava  principio  a  algüa  guerra, 
íe  abrião  as  portas  do  feu  Templo  em 
Roma,  Sc  depois  de  feyta  a  paz,íe  fecha* 
vão.  Teve  elle  antigo  coílume  principio 
(como  aponta  Macrobio  in  Satui nalib.) 
na  guerra  dos  Sabinos  ,  vivendo  ainda 
Romulo,  po  q  eftando  a  porta  do  Tem¬ 
plo  de  Jano  junto  a  outra  do  muro  da 
Cidade  ,  que  alguns  foldados  Romanos 
deyxáraõ  deftmparada  com  medo  dos 
inimigos ,  6c  indo  já  os  Sabinos  para  en» 
trar  por  ella,fahio  de  dentro  do  Templo 
hum  golpe  de  agua  taô  coptofo,  &  quen¬ 
te,  que  bailou  a  impedir  a  entrada  aos 
contrarios,  6c  remediar  a  ruina,  6c  def* 
truição  dos  Romanos ;  6c  por  reconhe- 
cimento  defle  benefício  ,  cm  quanto  ha¬ 
via  guerras  contra  Roma,eílavão  as  por¬ 
tas  deíle  Templo  abertas  ,dandoniílo  a 
entender  a  confiança  q  tinhão  em  quem 
taõ  bem  os  ajudára.  Tres  vezes  foy  cer« 
rado  o  Templo  de  Janojprimeirano  rey* 
nado  de  Numa  j  fegunda ,  depois  dale- 
gunda  guerra  Púnica*  terceyra  depois  da 
batalha  de  A&ium  ,  entre  Augufto  ,  6c 
Marco  Antonio. 

Portas  Caftrenfes.No  arrayal,ou  cam* 
po  dos  Romanos  eraó  quatro  Porta  Pr  a* 
toria,ou  Çjua floria  ^ou  Principalis  olha¬ 
va  para  o  Naícente ,  ou  para  o  exercito 

Gggij  inimi* 
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inimigo, para  em  occaíiaó  de  rebate  acoí 
dir  íem  confuíaõ  Porta  Decumana^íTun 
chamada  por  fera  mayor  de  todas;  por 
ella  íahião  osdefertores ,  &  facinorofos 
para  o  lugar, onde  havião  de  Ter  caftiga- 
dos  por  íeus  crimes.  Porta  Principalis^ 
por  onde  fahiao  os  Principaes,Generaes, 
&  Officiaes  mayores  a  íoccorrer  os  íeus, 
&  remediaras  defordés.  Porta  Quintana, 
pela  qual  entravão  as  munições  de  guer¬ 
ra  ,  6c  de  boca,  &  tudo  o  mais  que  fe  ven- 
dia,&  comprava  para  o  uío  militar <Alex» 
ab  Alexand. Genial,  dier.lib.  i.cap.  12. 

Portas  Caípias. Saõ  as  gargantas,  ou 
aberturas  dehuns  montes,  que  olhão  pa' 
ra  o  mar  Cafpio  ,  cuja  paílagcm  difficul- 
taõ  muito  quantidade  de  lerpentes  ,  & 
o  muito  íal,q  íe  derrete.  Phn  lib.  5.Tam<* 
bem  fe  chamão  Porta  Cau caSa ,  Cilicia , 
crc.  as  aberturas  dos  montes ,  ou  ferras 
defte,  ou  outro  nome* 

A  Porta  de  Martim  Moniz.  He  a  q  fi¬ 
ca  no  poftigo  defronte  de  N.  Senhora  da 
Graça,por  detraz  do  Caftello  de  Lisboa. 
Ficoulhe  efte  appellido  do  infigne  Capi¬ 
tão  Martim  Moniz  ,  que  foy  morto  pe- 
Jos  Mouros  na  tomada  deLisboa,o  qual, 
abrindoTe  a  porta,  fe  lançou  no  meyo 
delia,  para  que,  ficando  o  corpo  atravef- 
íado,não  pudeíTem  os  Mouros  fechalla, 
&alli  o  matárão ,  ficando  aquella  porta 
fempre  aberta  ao  eterno  triunfo  dafua 
fama. 

Porta.  Metaforicamente.  Caminho, 
entrada,  principio,  &c.  Abrir  a  porta  aos 
crimes.  Facere  iter  [ celeri .  Melhor  he  dei- 
xar  huma  porta  aberta  para  a  penitencia, 
do  que  apertar  muito  com  os  homens,  & 
pollos  em  defefperação.  Praílat  januam 
patefacere  ad  poenitentiam ,  quàm  ea  pra* 
clufâidefperatione  homines  afficere.  Fechar 
a  porta  à  indufiria ,  para  abrillaaoocio. 
Praeludere  aditum  induftna ,  ut  dejidia 
pateat.  Abrir  a  porta  à  vingança.  Ultioni 
januam  patefacere  , aperire .  Abrir  aporta 
ao  vicio  Feneflra  patefacere  ad  nequitiam. 
Terent.  Algumas  vezes  uíavaõ  os  Latinos 
de  Porta  nefte  fentido.  Cicero  diz,  Ütar 
câ  porta  ,  quamprimum  videro.  Quer  di¬ 
zer,  Ufarey  do  primeyromeyo  ,que  íe 
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me  oflferecer.  (Por  eíía  porta  entrou  o 
deíafiocego.Chagas, Cartas  Efpirit.tom. 
2. 169  )  (Abrir  a  primeyra  porta  ,  &  dar 
principio  às  idolatrias*  Vieira,  tom.  1. 

472) 

Porta  trazeira.  Porta  falia.  A  que  fica 
por  detraz  da  caía.  Poffiictm,  i.Neut.  Ho * 
rat.  íahio  pela  porta  trazeira.  Pofiico  re - 
cejjit.  Horat. 

Porta  trazeira.  Dos  emolumentos  in¬ 
certos  ,  &  occultos ,  que  o  Miniftro  tira 
além  do  íeu  ordenado,  &  lucros  annexos 
ao  feu  officio  ,  coftumamos  dizer  que 
Vem  pela  porta  trazeyra.  Aiulanooleii 
officio  lhe  rende  mil  cruzados ,  íem  fal¬ 
lar  no  que  lhe  vem  pela  porta  trazeyra. 
Ex  hoc  munere  ,mille  nummos  percipit ,  ta- 
Citis  fruBibuSyá  adventitiis. Quando  ef- 
tes  emolumentos  vem  por  mao  caminho, 
(como  de  ordinario  íuccede)  lhes  pode¬ 
rás  chamar  Improbi  frufius ,  ou  frufius 
induftria  mala  petiti ,  ou  quafiti . 

Ter  alguma  couía  à  porta, id  eftj  per¬ 
to.  Pid»  Perto.Temos  à  porta  a  lagoa  de 
Averno.  In  vicima  noftrâ  Averni  lacus . 
Gí\(íobentende-fe  ejt.)  (  Fizerão  os  Ro¬ 
manos  tanta  deípeza  em  trazer  agua  de 
tão  longe,  tendo  a  do  rio  à  porta.  Coro* 
graph.  de  Barreiros ,  pag.  23.  verí.) 

Lítar  às  portas  da  morte.  Imponere 
claufnlam  vita.  Seneca.  £Ccmo  eu  dl  cu 
às  portas  da  morte,  não  convem  que,&c* 
Chagás  ,  Cartas  Rípirir.  tom.  2. 462.) 

Por  portas.  Andar  por  portas  pedin¬ 
do  eí  mola.  QfUátim  Jiipem  cogere. 

Das  portas  a  dentro.  Dentro  da  nofia 
cafa.  Intus  domum  nodram.  Piauí.  Intrâ 
tr.eos  parietes.  Cic.  Algumas  vezes  fe  po» 
derá  dizer,  Privatm.  Cic.  Inimigos  das 
portas  a  àenxxo.lmmici  familiares. Plaut. 
A  vida  das  portas  a  dentro.  Interior ,  & 
familiaris  vita.  Suet. Occupação  depor¬ 
tas  a  dentro.  Occupatio  dome ftica.  Os  ne¬ 
gócios  de  portas  adentro.  Res domeíiu 
ca ,  &  familiares.  Cic.  Seccm  tanto  cuy- 
dado  concertamos  as  couías  de  fóra, por¬ 
que  razão  nos  defcuydaremcs  do  con¬ 
certo  das  cóufas.q  faõ  das  portas  aden¬ 
tro  (Palma.  Si  qua  fwnt  in  luce,  &  in  ocu « 
lis  hominum  apte  componere ,  &  concinnare 

cura 
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cura  nobis  tft ,  cur  qna  funt  intus  in  ani • 
rno  negligatmis?  {Como  a  materia  hetan- 
to  de  portas  a  dentro  cTalma,  Vieira, tom. 
i.  462.)  De  portas  a  íóra.  Foris,  Cie .  Fo * 
rinfecus .  GoIuwcLDq  portas  a  íóra, ellè 
íe  governa  com  juizo.  Foris  fapit.  Terent . 
(De  portas  a  fóra.zelev.  m.a  minhaal* 
ma.  Chagas,  Cartas  Efpirit.  tom.  2.167.) 

Tomar  as  portas.  Fraíe  de  m  ontana. 
(O  veado, tomandolhe  as  portas,  vem  a 
cahir  nas  mãos  de  quem  o  matatqua.ido 
íoge  da  morte.  Sitio  de  Lisboa ,  20;.) 

T ornar  entre  portas-FóLEntreponas, 
em  huma  íó  palavra. 

Vea  Porta.  Depois  da  vea  cava,hea 
rrsayor  vea  do  corpo  humano.  Chama-íe 
Vea  Porta ,  porque  (íegundo  a  opinião 
dos  Antigos)  pelos  ramos  deita  vea ,  co* 
mo  por  humas  portas,  paíTava  do  ventri* 
culo ,  &  inteílioos  o  Chylo  para  o  baço. 
Os  Arabes  lhe  chamarão  Vea  Laãea,piic 
entenderem  que  delia  íahia  oChjlo  de 
cor  de  leyte'.  Sabe  a  vea  Porta  da  cavi¬ 
dade  do  fígado,  fk  do  (eu  tronco  fe  rami¬ 
fica  pela  bexiga  do  fel,  pelo  ventrículo, 
figado,  ínteífinos,  $c  Epiploon*  divi- 
diodn-fe  em  ramos  íuperiores,  Sc  infe¬ 
riores,  a  que  também  ehamão  raizes.  Os 
Anatomicos  lhe  ehamão  Veria  port£ ,  Sc 
vena  ofliaria. Chamai he  Plinio  Porta  je • 
coris,{ Todas  as  veas  trazem  fua  origem 
da  vea  Porta,  &  da  vea  Cava,  Cirurg.  de 
Ferreira ,  pag,  21.) 

Porta.  Antigamente  as  portas  das  CU 
dadeserão  o  lugar  onde  fe  tratavão  to¬ 
dos  os  negocios  publicos ,  Sc  particula¬ 
res.  De  ide  o  tempo  de  Abraham  come¬ 
çou  ede  coftume.  Adquirioo  dito  Patri¬ 
arca  o  leu  íepulcro  na  prefença  dos  q  en» 
íravaõ  pela  porta  da  Cidade  de  Hebron. 
Gehef  23.10.  18.  Quando  Bcmor  ,8c  feu 
filho  Sichem  ,  o  qual  roubára  D»  na,  pro- 
pozeraõ  o  íazer  aliança  com  os  Ifraelitas, 
na  porta  da  dita  Cidade  íe  fez  ao  povo 
eíia  propoíição.  No  Levante  onde.  os 
Principes  vivem  mais  recolhidos,  as  ne¬ 
gocios  de  mayor  importada, fe  trarão  na 
porta  defeusSerralhos.lLfie  mefmoeíly - 
Io  fe  uíava  na  porta  dospalacios  dosan* 
íigos  Reys  da  Per  fia, como  cõíta  dc  mm® 
Tem.  VI. 
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tos  lugares  do  livro  deEfther.  Eflheri . 
19. 21. 3* 2*3' No  tomo  3*  do  íeu  Itinerario 
diz  Pedro  de  la  V dle ,  quç  a  Rainha  dos 
Georgianos  o  mandára  chamar  pata  a  lua 
Porta.  Na  Perfia.o  paço  delRey  náo  fó  fe 
chama  Porta,  mas  lumiarda  porta, por* 
q  he  íegurifiimo  afylo,8t  por  iíío  os  Per- 
fianos  lhe  ehamão  na  fua  língua  Afíane  i 
Doulet  >que  valo  meímoque  Limiar  da 
Bemaventurança.  Em  Roma,  o .Litnina 
Apofiolorum  ,  algumas  vezes  quer  dizer 
B  afilie  a  de  S.  Pedro ,  &  outras  Vaticano , 
ou  Corte  do  Pontifice»  Na  linguagem  dos 
Turcos  a  porta  he  a  Corte  ,  ou  paço  do 
T urco ;  eíta  Corte,  ou  eíb  porta,  como 
com  polia  de  Baxás  ,fe  poderá  chamar  a 
Poria  Inferi-,  porque  he  huma  daquelias 
portas,  dasquaes  diz  o  Senhor  no  csp. 
16.  deS.  Mattheus,  fallando  nas  perfe- 
guiçóes,  que  a  fua  Igreja  havia  de  pade» 
cer.Port a  Inferi  nonprav&lebunt  adver* 
siis  eam ,  porque  não  fò  triunfou  a  igreja 
da  porta ,  ou  corte  infernal ,  ( como  ihe 
chamaõ  neiie  lugar  os  Expoíitores)  mas 
também  da  porta  Ottomana,8t  de  todos 
os  Hereges ,  8c  inimigos  do  nome  Chríf- 
f.ão:  Per  Portas  inferi ,  diz  o  A  lapide  ,  m* 
telligit  harefes ,  &  Harefarchas.  A  por¬ 
ta  do  Turco  .Tunica  aula  ,  a.  Fem.  Êítá 
Embayxador  na  porta.  Apud  Turearum 
Impei  ator em ,  Legati  munere  fungitur, 
(Na  porta,  6c  Corte Ottomana.  Hiftor. 
Üniverfal  ,pag.  277  ) 

Porta  ,  também  he  o  nome  de  muytas 
peííoas  illuftres  em  fangue,  6c  letras.  Ar* 
dicino  de  la  Porta  Cardeal ,  Carlos  ds  la 
Porta  Du  que  de  la  Meilherya,  foão  Bau- 
tifta Porta  ,  Napolitano,  famofo  Filofo» 
fo,  Medico  ,  &c  Mathematico. 

Po RTACÒLLO. Segundo  alguns,  deri- 
va-fe  do  Latim  Portar £,trazerfêt  Collum 
pefcoço^porquea  paíla,ou  pergaminho, 
atada  com  hum  cordel,  ou  couro,  que  al* 
guns  rapazes  trazem  pendurada  ao  pef- 
coço  , quaodo  vãoàeícola,  heo  que  vul* 
garmente  ehamão  Portacollo.  Também 
em  Coimbra  ehamão  os  Eíludantes  Por* 
tacollo  o  rolo  de  couro ,  em  q  enrolão  os 
feus  cadernos. Portacollo  he  corrupto  de 
Frotocollums compofto  do  Grego  P rotos , 
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que  vai  o  mefmo  que  primeyro,  &  Colo?, 
que  quer  dizer  membro ;  porque  proro* 
collo  ,  ou  como  vulgarmente  dizemos, 
Portacollo,\ he  a  primeyra  peça  dos  aftos 
Judiciaes ,  ou  o  livro  das  notas ,  ou  mi¬ 
nutas  doTabellião,  que  depois  fe  regif» 
traõ  em  outro  papel,  ou  livro  mais  am¬ 
plamente.  Segundo  a  antiga  jurifpru- 
dencia  Protocollum  era  a  primeyra  folha 
de  hum  livro >  em  que  eftava  a  marca  do 
papel ,  &  às  vezes  a  dita  palavra  íignifi* 
caVa  eftamefma  marca  ,que  eílava  ho¬ 
ra  na  parte  íuperior ,  &  hora  na  margem 
do  papel.  Porefta  razão  no  ultimocap. 
da  Novella,  ou  nova  Conffituição  44. 
prohibe  o  Emperador  juftsniano  ,  que 
fe  tire ,  ou  corte  o  Protocollo  nos  papeis, 
ou  pergaminhos,  porque  nelle  fe  decla¬ 
rava  o  anno ,  em  que  o  papel ,  011  perga¬ 
minho  fora  feyto,  &  juntamente  o  GfFu 
ciai  de  Juftiça,que  o  entregara,  &  com  ef- 
ta  cautela  fe  evitavão  muitas  trapaças,  A 
eílas  marcas  fuccedèrao  as  pennadas ,  q 
hoje  Tabelliaens,  <k  Efcrivaês, Banquei¬ 
ros,  St  outros  fazem  no  principio  de  ca¬ 
da  folha  das  fuas  eícrituras.  Portacollo. 
O  livro  nas  notas  do  Tabellião  ,  em  que 
eftá  brevemente  notada  a  fubftancia  do 
a£to,  para  fe  eftender  em  efcritura  publi¬ 
ca.  Por  falta  de  palavra  propria  eu  lhe 
chamára  Primigenius  aãorum  codex  y icis. 
Mafc.  ou  Archetypum  inftr  ument  um ,  i. 
Neut.  No  feu  Diccionario  o  P.  Monet 
lhe  chama  Tabellionis  archetypa  tabula , 
&  primoris  fcripti  c  ommentor  iolus.  Vid . 
Portoeollo. 

PoRTACRAviNAs.HehumaboIfa  de 
couro  de  tanado ,  que  fe  pendura  debay- 
xo  do  coldre ,  &  íe  traz  nella  o  couce  da 
cravina. 

Po rtâda. Porta  grande  de  Palacio, 
Convento, ou  outro  grande  edifício  com 
íeus  ornatos  de  Archireéhira  ,  Porta 
maior ,  ou  maxima ,  ou  porta  dccumanata • 
Pem.  (Hum  palacio  de  admiravel  gran¬ 
deza  ,  por  cuja  portada  igual  na  largura 
à  da  ponte  >crão  admittidos »  &  dalli  ie* 
vados  a  huma  grande  fala  interior.  Viei¬ 
ra,  tom.  6. pag.  85.)  (Húa  fermoía  por¬ 
tada,  que  fe  fôrma  de  hüs  cordoens,  que, 
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&c.  Soufa,  Hiftor.  de  S.Domingos,  part. 
i.  337.  col.3.) 

Portador. O  que  leva  a  alguém  hüa 
carta ,  hum  mimo ,  ou  outra  ccuía  íeme- 
Ihante.  Tomara  eu  fer  o'portadorda  tua 
carta.  Epi/lolam  tnam%ou  litteras  tuas  per* 
feram  lubens .  Eícrevo-lhe  poucas  pala- 
vras,mas  o  portador  lhe  dirá  o  mais. Scri» 
bo  ad  illum  paucis ,  [e d  qui  epi/lolam  red • 
d  iturus  e/l ,  pluribus  Uh  res  exponet. 

Portaf rasco.  Heacorrea,  que  o 
Soldado  leva  laçada  do  pefcoço  por  de- 
bayxo  do  braço  efquerdo,da  qual  pedem 
dous  frafcos,hum  de  polvora  groiTa  para 
as  cargas,  &  outro  de  polvora  fina  para 
as  elcorvasj  tambem  leva  a  corda,  ou  o 
murraõ. 

PoRTAGEiRO.  O  que  arrecada  o  tri- 
blito,  a  quechamáo  Portagem.  Portitor  t 
is .  Mafc.  Cie.  {Rendeyros,  Portageyros, 
Sileyros.  Edatur,  da  Ur.iveriid.  pag,  82. 
num.  2 1.) 

Portâgem.  Direyto  Real, que  fe  pa¬ 
ga  das  cargas  de  couias  miudas,  como 
aihcs,cebo!!a$,  &c.  queenrraõ  nas  Cida¬ 
des  para  fe  venderem  ,  ou  tributo,  que  ie 
paga  das  mercadorias, que  fe  traníportaô 
de  huma  parte  para  outra  ,  &  paflaõ  por 
pontes,  &  rios.  No  feu  Elucidado  pag. 
361,  num.margin.  1272.OP.  Bento  Pê- 
rzyxa.à\zíVeftigallquod  folvitur  pro  trdf • 

* veüione  mercium  per  pontes ,  &  flumina. 
Portorium  vulgo  Portagem  appellatur. 
Na  pag.  360. num.  1269. diz  odito  Au* 
thor. Portorium  Lufitanice  Portagem,  e/l 
tributum ,  quod  folvitur  oh  af portat  tonem  % 
vel  exportationem  mercium  y  ,vel  alterius 
rei%ob  tranfitum ,  aut  propter  venditionem , 
aut  contrarium  >aut  aliquem  alium  actum. 
Deflas  duas  dehniçoens  fe  podem  tirar 
duas  etymologias  de  Portagem ,  &  porto - 
num ,  huma  do  neme  portus ,  nas  porta¬ 
gens  dos  Rios,  ou  outra  do  verbo  Porta - 
re ,Pr opter  mercium  impor tationemi& ex* 
portationem.  Portorium  >  i.  Ne  ut.  he  pala  • 
vra  Latina  ,  della  uia  Plauto  na  Come¬ 
dia  intitulada  Trinummus ,J folut um  e /l por* 
titori  jam  portorium.  Tambem  he  de  Ci. 
cero. 

Fgrtal.  O  frontifpieio  de  huma  Ci¬ 
dade. 
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dade  Igreja  ,  Fortaleza,  &rc.  pela  parte, 
cm  que  tem  alua  porta  mayor.  No  feu 
Methodo  Lufitanico  pag.  147.  diz  Luís 
Serraõ  Pimentel ,  que  a  fabrica  dos  por- 
taes  das  praças  ío  díicadas  deve  íer  no 
sfpeélo  exterior  algum  tanto  rude ,  para 
qreprefente  auíteridade,&  horror.ílgoi- 
ficandoaííim  fera  praça invécivel,&  for¬ 
midável  aos  leus  inimigos.  Daqui  veyo 
que  nosportaes  de  algúas  antigas  Cida- 
des  fe  punháo  eflaruas  armadas,  ík  eícul» 
piaô  as  handeyras,  &c  defpojos  dos  ini¬ 
migos  vencidos, 011  outros íinaes  íigmíi» 
cativos  de  em  prezas  grandes,  reprefen- 
tandoa  Cidade  inexpugnável,  antiga,  ?< 
íriunlai.  Poreíta  razão  convem  que  íua 
fabrica  leja  da  ordem  Toicana  ,  ou  da 
Dorica  ;  da  Tofcana  ,  por  ter  muyro  de 
forte ,  &  robuíla ,  a pta  a  fuiientar  todo  o 
peio  grave  ;  da  Dorica  ,  por  fer  de  cor* 
po,  partes,  St  membros  fortes,  St  gslhar- 
dos,reprefentando  muito  do  modo  ITer» 
culeo,  por  cuja  caufa  foy  pelos  amigos 
Architeítosdedicada  a  Hercules. Na  Cí« 
dade  de  Évora  certo  fugeyro  vendo  o 
portal  famofo  do  Convento  dos  Padres 
de  Santo  Agoftinho  ,  que  fez  El  Rey  D. 
}oao  III.  St  achando  q  o  corpo  da  Igre- 
n  não  diz  com  o  frontiípicio ,  bateo  à 
porta, Si  diíle  ao  Porteyro:  Façam?  V.R. 
caridade  de  me  mandar  moítrar  a  Igresa 
deite  portal,  O  portal  de  huma  fortale¬ 
za,  Acris  frons ,  tis.  Fem.  a  (is  m  como  diz 
Vitruvio ,  c^/Edis  frons. 

Portal  íuítidocom  pilares, ou  colum, 
nas,  na  entrada  de  buma  Igreja.  Propy * 
litum ,  i,  Neur .  Pltn, 

Portalegre.  Cidade  de  Portugal 
no  Alemtejo  ;  he  titulo  de  Condado  na 
cafa  dosSylvas.  He  murada  aduag  ér¬ 
eas,  fortes,  altas,  coro  onze  torres, 
em  igual  diítancia  ,  capazesde  artelha- 
ria  ,  obra  dei  Re  y  D.  Osniz.  He  Cidade 
Epifcopaljterá  tres  mil  vizinhos,  em  que 
ha  muitas  famílias  nobres  ,  nasquaesen- 
rrão  Tavares  ,  Sr  Gomides ,  de  quepro* 
cedem  os  Senhores  de  Villa  Verde  ,  St 
os  Sequeyras,  íenhores  da  Torre  da  Pal¬ 
ma.  Eííá  íituada  fobre  hum  outeyro,que 
tendo  as  coítas  para  o  Sul,  íe  inclina  com 
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huma  dilatada  ladeyra  até  o  valle  pa' 
ra  aparte  do  Norte.  No  mais  alto  eÜá  o 
Cailello  com  tres  fermofas  torres  j  jun¬ 
to  deíía  cerca  fe  efêendc  a  Cidade  are  o 
meyo  do  oureyro ,  com  bom  muro ,  fora 
do  qual  fe  foy  povoando  o  arrabalde. 
Tem  por  armas  duas  Torres,  &herica 
pelo  trato  dos  pannos  decor,  que  nella 
fe  tecem.  Sobre  o  nome  Latino  delta  Ci¬ 
dade  íaõ  varias  as  opinioens,  St  muitas  as 
contendas,  Hüs  lhechamão  Amm£a> ou 
Ammaia,  a.  porque  íe  acha  efte  nome  em 
hum  Cippo  Romano ,  que  fe  achou  nos 
aiiceríes  da  dita  Cidade.  Outros,  feguin- 
do  a  tradição  ,  que  affirma  que  Portale¬ 
gre  foy  edificado  noíitio,  em  que  efta* 
vão  humas  vendas  chamadas  Portellos9 
querem  que  deíle  nome  tomaOe  o  prin¬ 
cipio  do  feu  nome ,  St  que  da  amenidade 
da  terra  fecompuzeífe  o  de  Portalegre, 
&  em  Latim  Portus  dacer ,  ou  legundo 
André  de  Re  fende  Álacriportus.  O  fi  ai¬ 
po  D.  Fr,  Amador  Arraiz  tem  por  veri* 
íimel,  que  das  ruinas  da  antiga  Medobri¬ 
ga, ganhada  pelo  exercito  de  Caílio  Lon¬ 
gino,  Capitão  Romano, foy  Portalegre 
povoado  no  feu  primeyro  íicio  ,  cujos 
velligios  permanecem  ao  pé  da  Villa  de 
Marváo.  Ella  hoje  eííá  ao  pé  da  ferra  do 
íeu  nome  ,  em  írefeo  territorio  regado 
de  muitas  fontes  ,  Sc  povoado  de  muyras 
vinhas,  St  olivaes.  Em  Latim  foy  chama¬ 
da  Ammaat  ou  Ammaiâ ,  de  Maya  filha 
de  Lyíias»  que  fegundo  o  Biípo  acima 
citado,  Dial. 4. cap. 8. povoou  Portale» 
gre  ,  St  nelle  foy  fepultado.  O  Author  do 
AB a  SanAorum  no  tomo  3,  de  Mayo, 
pag.  418»  col,  t.  difeutindo  as  proprie» 
dades  das  etymologias  dePorralegre,díz 
o  q  fe  fegue.  Fort-degre  Urbs  hodie  Epif 
copdis  50.  circiter  leucis  diftans  Olifipo • 
ne ,  aà  confinia  Caftelltf-,  quod  autem  Ala - 
cri-portum  vocet ,  quam  Amaiam  dixit 
PtdomtfuSi  Latinorum  veterum  exemplo , 
fe  facere  fu  b jungit  Refenàius ,  qui  Sacri • 
portum ,  Bont-portuw9Pulchri-portum  di¬ 
xere  5  fed  qua  ratione  dicitur  Portus  ea 
urbs ,  qua  neque  marit  neque  fluvio  ,  fd  • 
tem  navigabili  adjacet ,  in  monte  fit  a  ?  Por • 
tam  ergo  dicere  malmjjem ,  fi  Portdegr a 
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difplicuijflet  j  quales  fcilicet  inter  montium 
angnftias  concipiuntur  pro tranfituex  Lu • 
fit  ani  a  in  Ca  ii  ellam.  Tern  por  fi  o  dito 
Author  ochamarem-ie  Porta. Cafpiafe 
Porta:  Caucafla ,  as  gargantas ,  ou  pafios 
eftreytos  do  monte  Caucafo  ,  he  de  huns 
montes  queolhaõ  para  o  mar  Cafpio,  O 
chamar  Ptolomeo  a  Portalegre  Amaia, 
ou  Amynia,  poderia  fer,  porque  a  Vilia, 
chamada  Amieyra  ,  pouco  diftante  de 
Portalegre ,  era  antigamente  Cidade ,  & 
para  a  povoação, chamada  hoje  Portale» 
pre,  paífaria  a  cadeyra  Epifcopal.  yid, 
Lexic.  Hofman,  verbo  Ammienfis . 

O  Adagio  Portugnez  diz : 

Coniciencia  do  gato  de  Portalegre, 
que  ficou  co  dinheyro ,  &  tornou  a  pelle, 

Portalô  F ermo  de  navio.  He  o  lu¬ 
gar, em  que eílá a efcada  no meyo da  nào, 
afiim  de  hüa  banda ,  como  da  mirra,  por 
onde  le  fobs,  &  embarcão  todas  as cou- 
que  vem  de  tora  para  dentro,  tiran- 
dc™íe  a  faloa, 

Fo  rtapaz.  Em  algumas  Igrejas  hea 
peça  de  prara,  a  modo  de  lamina,  ou  ou¬ 
tra  figura, que  em  certas  Mifias  cantadas 
íe  da  a  beijar  em  lugar  da  Patena. 

PoRTAR.Apportar.Tomar  porto.Sur» 
gir.  Vid .  nos  íeus  lugares.  (Valerme  de 
huma  caraveh,ík  fe  não  fora  portar  a  AP 
ger. Chagas,  Cartas  Eípirit.tom. 2.363.) 

Portarie.  Haveríe. Obrar»  Portarie  fa- 
bio ,  exa&o,  prudente ,  vai  o  mefmo  que 
obrar  com  prudêcss,  exa£lidão,&c.Neí- 
te  negocio  fe  portou  muy  valeroío, 
confiante.  Magno  animo  ,  forti  rem 
ijlam  egit .  Cic.  Portarie  modeílamente. 
Sttbmifse  fe  gerere, Ex  Cic .  Portarie  mal. 
Portarfe  peilimamente.  Perdite  fe  gere» 
fe.  Cic.  Porfa-íe  como  Miniftro.  Publi . 
ca  rei  admniftratorem  agit.  Porfaríe  co¬ 
mo  Coníul.  Confnlem  agere.  Cicf  Portou- 
fe  Chnfto  tão  exa&o  na  obíervancia. 
Vi  ira, tom. 2  pag.  3^6.)  f  Portarie  co¬ 
iro  Miniftro  de  Deos.  Vieira,  tom^.pag, 
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'  oRTAR í A.  A  caía  ,  fala  ,  pequeno 
Ciauft  ro.ou  pedaço  de  corredor,  junto  da 
porta  de  hum  Convento,  ou  Collegio, a- 
ondc  a  gente  de  fòraeípera.Não  hepio- 
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^rhmtTiXt  Atriuml  nem  veflibulum ,  mas 
he  algiia  couía  lemelhante  ,  porque  (co*. 
iroadveitio  Aul-Gelüib.i6.cap.5  )  Qui 
domos  amplas  antiquitus  faciebant ,  locum 
ante  januam  vacuum  relinquebant  ,qui  in¬ 
ter  fores  d  ornus,  &  Viam  medius  e  flet.  In 
eo  loco  ,  qm  dominum  ejus  domus  J  alata» 
tum  venerant ,  pnufquam  admitterentur , 
conf  'flebant  >  &  neque  in  via  flabant ,  ne» 
que  intra  ades  erant  *  ab  illa  ergo  grandis 
loci  conflatione ,  &  quafi  quadam  f  abula¬ 
tione,  vsflibula,  appellata  funt  Jpatia,  ficut 
diximus ,  grandia  ,  ante  fores  relifta ,  in 
quibus  flarent ,  qui  ve ni  flent ,  pnufquam 
in  domum  intromitterentur.  Efte  mefmo 
Author  quer  que  Atrium  foíle  o  mefmo 
que  Veflibulum^  ainda  que  Vitruvio  no 
livro  ç.cap.  7.  diftingua  hum  de  outre, 
no  livro  das  iuas  Etymologias  quer  Vcf- 
fio  dar  a  entender,  que  antes  do  luxo,  SC 
magnificência  Romana  ,  Atrium  era  o 
m  e  f m  o  q  u  e  Id e  fit  bu  lum .  E  m  a  lg  u  ns  Co  n  * 
ventos,  &  Collegios  ha  portarias,  que 
por  ferem  dilti.idfcas,  &  alguma  caía  fe- 
parada  docômum  do ediiicio,íe  podem 
comparar  com  as  Portarias ,  cu  entradas 
das  caías  dos  antigos  Romanos  -t  &  par 
iílo  não  reparara  em  chamara  hüa  deitas 
portarias  Monadem ,  ou  Collegii  atrium , 
ou  Veflibulum ,  i.  Ncut. 

Portaria.  Decreto,  &  Proviíaõ  Real. 
Letras  patentes  do  Príncipe.  Daqui  pa¬ 
rece  veyo  o  nome  Portaria  nefte  íentido, 
como  quem  d i Her3  ,  determinação  do 
Príncipe  ,  não  fellada  ,  &  fechada  ,  mas 
com  porta  aberta  ,  &  patente.  Principis 
folemnes  littera ,  Regium  diploma  refígna* 
tum.  P  a  fiou  ElRey  huma  Portaria  para 
iílo.  Edixit  ek  de  ve  Princeps ,  non  obfig - 
nati: ,  fed  refignatis  litteris ,  Refcripfit  m 
eam  rim  Princeps  .apey  to  diplomate ,  ( Man» 
da  o  Cardeal  Protedor  fazer  huma  por» 
taria  para  o  Vice^Canceilario ,  &c.  An* 
dra*de.  Acções  Epiícop.  23.)  (Por  eftas 
Portarias  trocára  de  muy  boa  vontade  as 
da  melhor  Abbadia.  Chagas  t  Cartas  Eí- 
pirir.  tom.  2. 324.)  (Naò  aceytou  a  Por¬ 
taria  da  Fortaleza  de  Ormuz.  Jaciatho 
Freyre  s li v.  1.  num.  16.) 

Portátil.  Coufa  quefepóde  levar 

de 
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de  hila  parte  para  outra.  He  precifo  ufar 
de  circumlocuçaó.  portari,  ou  trans¬ 

ferri  poteji j  ou  Portatu  facilis.  No  Cata* 
logo  dos  livros  de  Voílio  ,  De  vitiis  fer • 
moms,  íobrea  palavra  barbara  Portáneà , 
para  a  declarar  em  Latim  puzeraõF^r- 
tatilis, mas  não  me  parece  que  Portaidis 
íeja  Latino.  Osque  neííe  íentido  dizem 
Gefiatorius  ,  andão errados ,  porque  efte 
adjeéhvofó  fígnifícao  q  ferve  para  levar 
algüa  couia ,  St  (ó  fe  diz  de  hfla  cadeyra, 
ou  liteyra  (Aquelle  Elefante  Kegio,  tor¬ 
re  portátil  de  armados.  Ciabra  ,  Exhor- 
tação  militar ,  pag.  22.)  (Seus  gados,  Sc 
mais  fazenda  portátil.  Moa.Luíic.  tom. 
i.tbl.  90.  col.  2  )  (Enum  portátil  leyto 
hiía  rica  cama.  Camões, Cant  f.  oie.  44Q 
Porte.  Carreto.  O  que  íedápor  tra¬ 
zer,  ou  levar  alguma  couía  de  hum  lugar 
a  outro.  Veftur*  pretium ,  ii.  Neut.  As 
eitatu*s,que  mandaítes  fazer  para  nós, 
eltaõ  no  porto  de  Gayera*  temos  manda¬ 
do  hum  homem  para  pagar  o  porte  dei- 
las.  Signa  ,  cjti£  nobis  curafti ,  ea  funt  ad 
Caietam  expofita ;  mtfímus  qui  pro  vetfii» 
fâ  folveret.Cic.  O  porre  dehuma  carta. 
Pro  ferenda  epiííola  pretium, ii.  Neut. 

Forre,  Meraphoricamente.  lmportan* 
cia,  qualidade,  &c.  Vtd.  nos  feus  lugares. 
(As  pefloas  de  feu  porte.  Guia  de  cala¬ 
dos  ,  pag.  169  )  (As  naos  lendo  do  mef- 
mo  porte,  que  a  Capitania.  Freyre,  Vi¬ 
da  de  D.  Joaô  de  Calho >  pag.  28  )  Sem¬ 
pre  que  tenha  coiifa  de  porte ,  me  efere» 
Va.  Chagas, Cartas Efpirit.  tom.  2.153^ 
Porteira. A  que  tem  ocuydado  da 
porta.  Janitrix ,  icis .  Fem.  Plaut.  Ouvi¬ 
do  que  Ofliaria  íe  ache  em  bom  Author 
Latino,  ainda  que  o  Veja  em  muitos  Dic- 
cionarios  modernos. 

Porteiro.  O  que  tem  a  feu  cargo  a* 
brir,  St  fechar  a  porta.  Além  dos  Portey- 
rc$  dos  Conventos,  &  Communidades, 
ha  em  Portugal  muitas  caías  dePortey- 
ros.  No  Paço,  Porteyro  mór,  6c  Portey- 
ros  da  cana.  O  Porteyro  mór  tem  a  guar¬ 
da  das  portas  ,  Stjunídição  fobre  todos 
osPorteyros  da  cana ,  que  íaõ  dezafeis, 
&  provê  eftes  officios.  Traz  feus  conten* 
dores  à  Corte.  Porteyro  da  maíla  dá  poí- 


POR  *33 

fe  ao  Alcaydemór  doCaftello.  Na  Uni- 
verlidade  Porteyro  do  Coníelho ,  he  õ 
Guarda  das  Eícolas.  Também  na  Uni- 
veríldade  ha  Porteyro  do  Coníervador, 
St  Porteyro  da  meia  da  FaZenda*  Final- 
mente  em  todos  os  Tnbunaes  ha  Por- 
teyros,  Porteyro  da  Chancellaria,da  Re¬ 
lação,  do  Delembargodo  Paço,  Stc.  Hâ 
Porteyros,  que  pódem  citar ,  fazer  pe¬ 
nhora  ,  &  execução.  Porteyro  da  Corte 
vay  faber  dos  Corregedores  delia'  os  diaâ 
da  audiência,  Stc.  Porteyro  da  ponz.Ja* 
nitor  ,õris.  Mafç.  Cic.  OJhanus ,  ii.Mafc. 
Sen.  Phil. 

Porteyro  do  Paço.  Janitor  aúlicus. 
Porteyro  mór.  Janitoribus  aulicis  ,oit 
Janitorum  aulicorum  Prafeftus ,  i .  Mafc. 

Porteyro,  queapregõa,  &  remata.  Na 
Audiência  eftá  em  pé,  St  com  a  cabeça 
deícuberta, quando  apregoa .Pr  teco,  anis. 
Mafc.  Cic.  Fazer  officio  de  Porteyro* 
Pr&comum  agere ,  Cic. 

Porteyro ,  he  o  nome  de  certo  mufeu- 
lo.  (Bexiga ,  inCeltino,  St  mufeulo,  a  qué 
chamaô  Porteyro.  Galvao,Trat.  daGi- 
neta  ,  87  ) 

Portel.  Villa  de  Portugal  no  Alem» 
tej  o,  no  Arcebilpado  de  £vora,cntre  Bea 
ja  1  St  Moura  ,  em  fitio  alto.  Tem  cafteU 
lo ,  St  he  cercada  de  muros  com  lua  tor* 
re  ,  dentro  da  qua!  eftão  os  Palacios  dos 
Duques  de  Bragança.  Noanno  de  126Í* 
EIRey  D.AíTbnfo  í  II  deu  ajoâo  Pires  de 
Aboym,  &  íeu  filho  Pedro  Annes  Portel 
licença  para  fundarem  o  Caftello.St  Vil¬ 
la  de  Portel ,  pela  fidelidade  com  que  d 
fervirão.  Fid.  Mon.  Lufit.  tom.4.foi.234. 
col.  1.  Portelum ,  i.  Nent • 

Portella  da  eftradá*  NoThefoürò 
da  lingua  Portugueza  o  P.  Bento  Perey* 
ra  lhe  chama  em  Latim  Oftium  vite. 

O  Adagio  Portuguezdizx 
Quem  temo àmorpor  detraz  daPot* 
tella ,  tanto  olha  até  que  cega* 

Pórtico.  Alpendre  comprido  parã 
ornato  da  entrada  de  qualquer  edifício* 
ou  efpecie  de  galaria  com  arcos,  8t  co* 
luninasjou  com  muitos  arcos  íem  colum* 
nas.  Porticus  ,us.  Fem.  Cic.  (Em  hú  por- 
ticoíonde  mandou  pintar  o  mundoXo* 

íogra« 
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rograph.  de  Barreyros,  pag.  140.)  (Não 
portico  de  popa  humana.  Barros, Dcc.  1. 
iol.84.col. 4.)  (Outros  veftigios  de  hii  eí- 
tremado  Portico  de  obra  Corinthia.  La« 
vanha, Viagem  de  Filippe  ,  pag.  4  verf.) 

Entre  Doutos ,  o  Portico  he  a  Efeola 
de  Zeno, ou  a  doutrina  dos  Eftoicosjpor- 
que  Zeno  ,  Author ,  &  pay  dtfta  íeyta, 
enfinava  a  fua  doutrina  na  Cidade  de 
Athenas  em  hum  Portico.  Todo  o  For- 
tico  foy  deite  parecer  ,idejl ,  roda  a  Ef- 
cola  de  Zeno ,  ou  todos  cs  Eftcycos.  O 
Portico  Schola  Stoica»  Cic.  Sedia  Stoica, 
ou  Stoicorum.  Seneca  PhiL 

Por  tinha.  Porta  pequena.  Portula , 
a.  Iem.  77/.  Liv .  Oftiolum ,  /.  Nent.  Co- 
limei,  Plin»  Hiftor. 

Po  rtinhôla.  Vai  o  mefmo  que  por¬ 
ta  pequena. Diz-íe  de  varias  couías.Por- 
tinholas  de liteyras, íeges, &c.  Também 
fe  chama  portinhola  a  da  gayola.  Vid. 
Portinha. 

Portinholas  de  navios  faó  os  vãos  nas 
cubertas,  por  onde  joga  a  artelharia.^77/. 
Canhoneyra.  (Todas  as  peças  fóra  das 
portinholas. Brito  Guerra  Brafilica, livro 
3-  Num.  235.) 

Porto  demar, natural ,  ou  artificial. 
Lugar  na  cofia,  ou  praya  do  mar, para  re¬ 
colher  todo  o  genero  deembarcaçoens, 
com  boa  ancoragem  ,  &  abrigo  dos  ven¬ 
tos  ,  &  tormenras.  Portus ,  ns.  MaÇç.  Cic. 
Melhor  he  dizer  no  dativo,  &  ablativo 
piural  Portubus,  que  Portibus *  íeni  em¬ 
bargo  de  q  ette  ultimo  fe  acha  em  Cefar. 

Mar,  que  tem  muitos  portos.  Mare 
portiíofum.  Cic.  O  comparativo  Portuo* 
fior  he  ufado. 

Mar  fem  porto,  Mare  impor  tu  ohm. 
Sdlnd. 

O  Adagio  Portuguez  diz. 

Reyno  (em  porto,  chaminé íem fogo. 

A  boca  do  porto  Portus  os,ons.  Neut. 
Portus  ofiirrn ,  ii.  Nent.  Portus  aditus, us. 
Mafc  Cic. 

As  duas  pontas  de  terra  ,  que  fazem  o 
porto.  Portus  cornua .  Cic. 

Navegação, em  que  fe  tom ão  poucos, 
ou  nenhús  portos.  Navigatio  minime  por • 
tuofa.  Cic. 
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Tomar  o  porto.  Porfe  no  porto.  Jn 
portum  invehi.  Cic.  Intrare  porius.Vngd. 
Penetrare  in  portum.  Cic.  (Tomou  o  pc;* 
queno  navio  o  porto  de  Couiaó.  Vieira, 
tom.  10  pag.  282.)  (Boa  maré  era  eíta, 
para  efta  alma  íe  pôr  ao  Porto  do  Ceo. 
Chagas,  Cartas  Elpirit.tom.  2.29  ) 

Ferrar  o  porto.  Ancoras  jacere  in  por  * 
tu.  Lançar  (erro  diante  do  porto.  Anco¬ 
ras  jacere  ante  portnmTit.Liv.  (Tomar, 
&  ferrar  o  porto.  Vieira ,  tom.  10.  282. 

Porto,  nos  Rios  he  o  lugar,  onde  fe 
coftuma  faltar  em  terra. 

Porco.  Metaphoricamente.  Havemos 
de  confiderara  morte  como  poito,&  aíy. 
lo ,  preparado  para  nos  recolher.  Para - 
tum  nobis  portum ,  &  perfugium ,  nor  tem 
putemus .  Cic.  Tiroume  da  tranquillida- 
de  do  porro ,  para  rr  e  expor  às  tormen¬ 
tas.  Me  ad  [copultm,  e  tranquillo ,  intulit. 
Terent.  De  hum  negocio  íeguro,  &  fór a 
de  todo  o  perigo  diz  Plauto.  In  portu  res 
efl.  Quintiliano  diz.  In  portu  impingere , 
Perecer ,  ou  perderfe  no  porto ,  quer  di • 
zer.ter  mao  fucceffo  logo  no  principio 
da  empreza. 

Porto.  Nos  Coutos  de  Alcobaça  he 
huma  abertura5por  onde  fe  entra  em  húa 
fazenda  ,  que  tem  tapjgo.  Aditus  wpof. 
fejjionem  ,ou  agrum  fepe  claufum. 

O  Porto.  Cidade  de  Portugal  ,  que 
em  differentes  tempos  teve  muitos  no. 
mes  i  porque  foy  chamada  Porto  galo, 
Porto-gayo ,  &  Porto  de  Feftabole.  Anriga. 
mente  foy  chamada  Porto-gayo,  porque 
eftava  defta  parte  do  Douro  contra  o 
Meyodia,  em  hum  fitio  chamado  Gayo, 
ou  G  ay  a  ou  como  querem  outros,  Grayo, 
donde  foy  fundada  por  Gregos,  &  flore- 
ceoem  tempo  de  Romanos.  Depois  pa¬ 
decendo  Gayo  com  odiícurío  dos  annos 
cruéis  ruinas,  os  Suevos  edificarão  a  dita 
Cidade  no  lugar  em  que  agora  eftá,  da 
outra  parte  do  Douro  contra  o  Norte; 
&  efies  íeus  edificadores  lhe  chamáraõ 
Fejlabole  ,  que  em  lingua  Sueva  vai  o 
m  elmo  que  Praya  nova,  ou  Porto  çhao,  o 
que  feria  por  differença  da  povoação  an¬ 
tiga,  que  eftava  em  lugar  mais  alto,  &  de 
peyor  íervintia  que  a  preíente.  Garcia  de 

Loaifa 
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Loaífa  nas  annotaçoens  do  Concilio  de 
Lugo  também  íhe  chama  Portugale ,  6c 
finaimente  efte  mefmo  nome  foy  por  ou- 
tros  variamente  corrupto.  O  Porto  he 
Cidade  de  grande  commereio ,  tem  Tri* 
bunal  de  Aífandega ,  Relação ,  6c  Bifpo, 
fuífraganeo  ao  Arcebifpo  de  Braga  ,  he 
cabeça  da  Provincia  de  Entre  Douro ,  & 
Mmho,&  he  taÕ  antiga,  que  deu  ao  Rey. 
no  de  Portugal  o  nome.  Suas  ruas  faõ  to¬ 
das  lageadas ,  tem  muytas  fontes,  6c  cha¬ 
farizes,  Sc  por  armas  duas  torres,  6c  no 
meyo  delias  huma  imagem  de  nofia  Se¬ 
nhora  de  Vandoma  com  o  Menino  Jefus 
nos  braços ,  &  efta  letra ,  Cidade  da  Vir - 
gem.  As  armas  antigas,de  quem  as  tomou 
o  Reyno ,  erão  huma  Cidade  branca  em 
campo  azul ,  fobre  hü  mar  de  ondas  ver¬ 
des  ,  6c  douradas  em  memoria  defte  por» 
to  de  Cale  ,  &  duráraõ  até  o  tempo  do 
Conde  D.  Henrique.  De  como  efta  Ci* 
dadefoy  ganhada  aos  Mouros,  6c  reftau- 
rada  no  lugar, em  que  hoje  florece.  Vid . 
Mon.  Lufit.  tom.2.pag.  196.6c  289.  Por - 
tus  Calenfis ,  is.  Maf c. 

Porto,  ou  Porto  Romano.  Cidade 
Epifcopal  de  Italia  na  foz  do  T ybre, jun¬ 
to  a  Oftia.  Antigamente  foy  celebre,  ho¬ 
je  apenas  fe  defcobrem  osveftigios  das 
luas  ruinas.  He  hum  dos  feis  antigos  ti. 
tulos  de  Cardeaes.  Os  antigos  Authores 
lhe  chamárão  Portus  Augufli ,  6c  Portus 
Romanus }  porque  o  Porto  da  dita  Cida« 
de  foy  edificado  por  Claudio ,  6c  reftau- 
rado  por  T rajano,  hum,  6c  outro  Auguf» 
to,  6c  Emperador  Romano. 

Porto-Bello.  Cidade  da  America  Me¬ 
ridional  na  cofta  Septentrional  do  If- 
thmo  de  Panama.  De  Panama  a  Porto- 
Bello  levãoalgüas  duas  milbeftas  apra. 
ta  ,  6c  ouro  do  Peru ,  6c  todos  os  annos 
vão  a  Porto-Bello  tomar  efta  bella  carga 
os  Galeoens  de  Caftella. 

Porto-Calvo.  V illa  do  Brafil,  que  de. 
pois  pelas  notáveis  facções, que  lográraõ 
as  armas  dos  Portuguezes ,  foy  chamada 
Bom  Succejfo .  Vejão  os  curioios  a  Hifto. 
ria  da  guerra  Brafilica  delde  o  numero 
marginal  637. até  749. 

Porto  de  Mòz.  Villa  acaftellada  da 
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Eftremadura  de  Portugal,  no  Bifpado 
de  Leyria,aíTentada  em  hum  recofto Oc¬ 
cidental  a  ferra  de  Minde.  A  primeyra 
fundaçãodefta  Viila  começou  de  huma 
Fortaleza,  que  devia  fer  dos  Mouros,aos 
quaes  EIRey  D.  Affonfo  Henriques  a 
ganhou  pelos  annos  de  1148.  pelo  tem¬ 
po  adiante  as  guerras  a  deftruiraõ}  mas 
pelos  annos  de  1200.  EIRey  D.Sancho 
primeyro  a  reedificou. 

Porto-Fino.  Cidade  de  Italia  na  cof¬ 
ta  de  Levante  de  Gênova.  Portus  DeU 
phini . 

Porto- Longone.  Fortaleza,  &  porto 
da  Ilha  d  Elba  no  mar  de  Tofcana ,  com 
prefidioCaftelhano.  Portus  longus . 

Porto-Rico ,  ou  S.  João  de  PortoRi- 
co.  Ilha  do  mar  do  Norte  na  entrada  do 
Golfo  de  México,  6c  na  parte  Oriental 
da  Ilha  de  S.  Domingos,  por  outro  no¬ 
me  Hifpaniola.  Tem  algumas  trinta ,  ou 
trinta  6c cinco  legoas  de  comprido,  6c 
vinte  de  largo.  A  principal  Cidade  defta 
Ilha  também  íe  chama  Porto*Rico ;  por¬ 
que  tem  rico  porto,  com  capacidade ,  6c 
boa  ancoragem  para  os  mayores  Galeões 
de  Caftella.  Eftá  fituada  em  hüa  peque¬ 
na  Ilha ,  unida  com  a  grande ,  por  meyo 
de  huma  calçada  no  meyo  da  Abra.Tem 
Bifpo  fuífraganeo  ao  de  S.  Domingos. 
He  munida  de  bons  Caftellos,  com  que 
fempre  fe  defendeotaóbem  ,  que  ainda 
que  muytas  vezes  ficiada  por  Hollande- 
zes ,  &  laqueada  por  Fraacezes,  não  foy 
tomada, 

Porto.Santo.  Ilha  no  mar  Atlântico.’ 
ao  Poente  de  Barbaria, 6c  vizinha  da  Ma- 
deyra.  Tem  algumas  oito  legoas  de  cir¬ 
cuito.  Foy  deícuberta  noanno  de  1428. 
pelos  Portuguezes, aos  quaes  deide  tem» 
po  he  fugeyta. 

Muitos  dias  com  e[la  navegar  ao, 

E  hum  novo  Porto  Santo  defeobrirao. 

Nome  que  pouco  havia  lhe  deyxarao 

Hus  nautas em  naufragio  allijurgirao 
Inful.  de  Man.  Thomás ,  livro  2.  oit.  5 4, 
Na  margem  deftes  veríosdiz  o  Author, 

(  Alguns  dizem  que  o  Zargo  defeobrio  o 
Porto  Santo.  As  relaçoens  de  feu  tempo 
dizem  que  huns  Caftelhanos,  que  hiao 

para 
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para  as  Canarias,  que  eraó  já  defcuber- 

tas  por  hum  Francez. 

Portc-Seguro.  Cidade,  6c  Capitania 
do  Brafil  ,em  17.  graos  da  banda  do  Sui, 
diftante  trinta  &  oito  legoas  da  Capita* 
nia  dos  llheos ,  6c  cinccenta  do  Eipirito 
Santo.  A  barra ,  ôc  porto  Í20  os  peyores 
daquella  colla*  com  tudo  Pedralvez  Ca¬ 
bral  lhe  chamou  Porto  Segut  o,cm  razão 
da  comodidade, que  achou  na  paragem, 
onde  furgio  coni  a  Armada  no  anno  de 
1552. Todaa  Capitania  em  dirtancia  de 
cincoenta  legoas  por  colla  deu  EiRey 
D.  Joaõ  III  a  Pedro  de  Campos  Touro 
nho  ,  natural  de  Viana  ,  que  trazendo 
com  a  propria  mulher  numerofa  lamiiia, 
&  alguns  cafaes  degente,  veyo  a  Ezer 
nella  aflento,  &  começou  a  povoalla,  Fi¬ 
cou  por  fua  morte  a  hüa  fua  filha,  a  quem 
a  comprou  o  Duque  de  Aveyro  D  Joaõ 
de  Alemcaftro*  ioy  dada  a  D.  Luis  leu 
bifneco,com  titulo  de  Marquezado,  per 
Filippe  IV.Rey  então  de  Htípanha ,  6c 
crefceoem  moradores,  de  cabedal,  &  en* 
genhos  de  açúcar- 

Portos  feccos,  6c  molhados  ,chamão 
cm  Portugal  às  Aifandegas  dos  lugares, 
aonde  as  mercadorias,  que  entrão  per  a  - 
gua  ,  ou  por  terra  ,  pagão  certos  direy* 
tos  a  RIRey  ,  ou  aos  que  tomáraõ  efta 
contrato.  Não  tem  pâiavra  própria  La¬ 
tina. 

Portos  vedados ,  faõ  em  Portugal  as 
Aifandegas, em  que  íe  pagaó  osdireytos 
das  fazendas  vedadas ,  que  vão ,  St  vem 
para  oReyoodeCaílella,  quefaó  íórné- 
te  trigo  jcenteyo., cevada,  paõ  cozido, 
toucinhos ,  preíuntos ,  6c  chouriços. 

Portugal.  Não  federivaeíle  nome 
de  Porto  de  Gallos,(c orno  alguns  errada¬ 
mente  imagináraó)  porque  mais  de  feif- 
centes  annos  antes  que  spportafiem  na 
foz  do  Douro  os  Gallos,  ou  Francezes, 
que  vieraõ  de  Gafcunha  com  D.  Muni- 
nho  Viegas  no  Concilio  llliberitaoo,  fe 
conheceo  Portugal  debayxodonom ede 
Portucde  ;  o  qual  nome  lhe  ficou  do  an¬ 
tigo  Cale  dos  Romanos,a  quem  do  Dou¬ 
ro  para  o  Sul, que  por  eftar  vizinho  à  bar¬ 
ra  ,  íe  começou  a  chamar  Porto  de  Cale , 
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6c  depois  Portn-Cale ,  qae  finalmente  íe 
augmentou,  írequencou,  &  povoou  de 
maneyra  ,  que  chegou  a  fer  Cidade ,  6e 
chamou^íe  Portticale  3âonâç  fe  formou  o 
nome  de  Por  tugal.  Na  fua  Grammatica 
Portugueza ,  cap.2.  íegue  Fernão  D9oli- 
veyra  a  opinião  de  Strabo  no  terceyro  li* 
vro  da  íua  Geographia,  6c  diz  que  nos 
feus  priroeyros  princípios  Portugal  fora 
chamado  Turdugd ,  dos  Turdulosfo  GaU 
los  ,duas  nações ,  que  povoàraõ  eíta  terr 
ra ,  &  juntamente  refuta  o  dito  Author  a 
Duarte  Galvão,  que  na  Hi  flori  a  delRey 
D.  AfFonío  Henriquez  eícreve  que  fora 
efle  Reynochamado  Portugal  do  porto 
de  Gaya.  Portugal  he  Reyno  hereditario 
da  Europa ,  na  coíla  Occidental  de  Elef- 
panha.  Encerra  em  fi  huma  pane  da  anti¬ 
ga  Lufitania ,  6c  huma  parte  dos  Cellai- 
cos  Bracareníes*da  banda  do  Norte  tem 
o  Reyno  de  Galliza,  do  qual  o  rio  Minho 
o  divide*  para  o  Meyo  dia,  6c  oPonente 
tem  o  Oceano*  &  da  banda  do  Levante 
confina  com  o  Reyno  de  Leão,  as  duas 
Caílellas ,  6c  Andaluzia.  He  comporto 
de  cinco  Provincias ,  que  íaõ  Entre  Dou¬ 
ro,  6c  Minho}Bf-yra> Traslosmontes,  Ef- 
tremadura ,  &  Akmtejo,  6c  de  hum  pe¬ 
queno  Reyno, que  he  o  Algarve.  Todo 
o  íi tio, que  occupa,  íe  efiéde  de  ^õ.graos, 
6c  36.  mm.  de  Latitud ,  acè  os  42.  6c  dos 
9.  gracs  de  Longitud  até  os  13.  o  qual 
eípaçofazdoSul  para  o  Norte  algumas 
cento  6c  oito  legoas,  6c  algumas  quaren¬ 
ta  6c  oito  do  Ponente  para  o  Levante.  As 
Cidades  que  hoje exiftem, faõ  Braga,  6c 
Porto ,  na  Provincia  de  Entre  Douro ,  & 
Minho  *  Miranda,  6c  Bragança  na  de 
Traslosmontes*  Coimbra,  Vifeu,  Lame- 
go ,  6c  Guarda  na  Beyra*  Evora,  Helvas, 
Portalegre ,  6c  Béja  no  Alemtejo*  Ley- 
ria,  6c  Lisboa  na  Eflremadura  *  Tavira, 
6c  Lagos  no  Algarve,  Outras  antigas  Ci¬ 
dades  fe  reduzirão  a  Vilias, como  Brito* 
nia ,  hoje  Briciandos  *  Emineo ,  que  he  a 
Villa  d’Agueda ,  6cc.  outras  de  todo  íe 
extinguirão  ,  como  Medobriga,  Deio- 
briga  ,  Falabrica,  Jerabrica  ,  Arabrica, 
Lava, Concordia, 6cc.  6c  ha  nefte  Rey¬ 
no  Villas  muito  grandes,  6c  populofas, 

que 
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que  em  outros  Reynos  feriao  Cidades 
com  cadeyras  Epiícopaes,  como  entre 
ourras  Abrantes,Alemquer,  Aveyro, Co* 
vilhãa,  EftremoZjGuimaraens,  Óbidos, 
Olivença,  Santarém  ,  Setuval  ,Thomar, 
To  rrts  novas,  &c.  De  mais  das  Cidades, 
&  Villas nomeadas,haeni  Portugal  mais 
de  quatrocentas  Villas,  &  deitas  tem  vo* 
to  em  Cortes  íerenta  &  duas, além  de  cu- 
tras  povoaçoens,  a  que  chamão  Conce. 
lhos , Coutos,  Julgados,  Honras,  6c  Al¬ 
deãs  ,  ou  lugares  pequenos ,  que  naõ  he 
facil  reduzir  a  numero.  Tem  a  coita  de 
Portugal  muytcs  portos  maritimos  *  os 
mais  celebres  íaõ  Arcuguia,  Aveyro,  Bu- 
arcos,  Caminha,  Caícaes,Cezimbra,  Ef- 
pozende,Faro,Figueyra,  Lagos  ,Le- 
ça,  Lisboa,  Peniche,  Porto,  Selir,  Sc. 
tuval, Sines,  Tavira,  Viana,  Vilianova, 
&c.  Os  Rios  de  Portugal  navegáveis  faõ 
Ave, Cávado,  Douro, Guadiana,  Leça, 
Lima  , Minho,  Mondego,  Tejo,  Vou¬ 
ga, Scc.Outros  de  menos  nome  íaõ  Ague- 
da,  Coa  ,  Payva,Tamega, Tavora.Ze- 
zere  ,  &c.  Reys  naturaes  de  Portugal  íaõ 
Dom  Affonfo  I.  D.  Sancho  I.  cognomi. 
nado  o  Povoador»  D.  Affonfo  II.  cogno¬ 
minado  o  Gordo,  D.  Sancho  II.  cogno* 
minado  Qipello. D. Affonfo  III.  D.Diniz, 
cognominado  o  Lavrador .  D.  Affonío 
IV.  cognominado  o  Bravo .  D.  Pedro  I. 
cognominado  o  Jufticeyro.  D.Fernando. 
D,  Joaõ  1.  cognominado  o /Vy  da  patria. 
D.  Duarte.  D.  Aflonfo  V. cognominado 
o  africano.  D.  João  II.  cognominado  o 
Príncipe  perfeyto.  D.  Manoel ,  cogno¬ 
minado  o  Veniurojo*  D.  Joaõ  III.  D. Se* 
ba íliaó.  D.  Henrique  Cardeal.  D.  Joaõ 

IV.  D.  Affonío  VI.  D  Pedro  II  D  Joaõ 

V.  hoje  rey nante,  que  todos  temos  obri¬ 
gação  de  cognominar  o  Magnifico. Titu¬ 
los  de  Ducados  íaõ  íeis*  Duque  de  Bra¬ 
gança, de  Aveyro, de  Barcellos.deTc  rres 
inovas, de  Cadaval.ôc  deLafoens.Titulos 
de  Marquezes  faõ  eítesrMarqwez  deVil- 
Javiçofa,  de  Villa-Real  ,de  Ferreyra  ,de 
Cafiel-Rcdrigo,  deGouvea,  dePorto 
íeguro  ,  de  Montalvaó  ,  de  Aguiar,  de 
Caícaes,de  Nila,de  Marialva, de  Fon¬ 
tes,  hoje  de  Abrantcs ,  dé  T^vora ,  das 
^  Tom.  VI* 
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Minas, de  Fronteyra,  d^Anjèja  ,de  Va* 
lença:tambem  houve  Marquezes  de  Mó* 
temor, de  Torres  noras,  6c c.  Sem  con- 
íideraçaõ  alguma  a  preferencia  referi  09 
Marquezes,  o  melmo  farey  dos  Condes. 
Conde  de  Argaml ,  que  anda  nos  Bifpos 
de  Coimbra  * de  Atonguia ,  noappellido 
de  Ataides; de  Monf&nto ,  nos  Caítros* de 
Atalaya ,  nos  Manuéis;  da  Feyra ,  nos  Pe» 
reyras *  de  Cantanhcde  nos  Menezes *  de 
lentvgül ,  nos  Meios ;  de  Portalegre ,  nos 
Sylvas  5  de  Redondo ,  em  Cafteibrancos* 
de Pillanova^ç, m  Lancaílros;  de  Fimio* 
fo  ,  em  Portugacs *  de  Fidigueyra  ,  em 
Gamas  *  da  CaHanheyra  ,  em  Ataides* 
de  Santa  Cruz  }cm  Mafcarenhas*  da  Ri - 
beyra  Grande ,  nos  Camaras;  de  CafteL 
melhor,  nos  Vafconcellos  *  da  Calheta , 
nos  Camaras  *  de  Sabugal ,  em  Maícare* 
nhas* de  Miranda ,  nos  Soufas*  de  S.Joao% 
nos  Ta  voras*  de  Pennaguiao,  nos  Sás  *  de 
Ericeyra,  nos  Menezes;  de  Faldereist nos 
Mendcças  *  da  Porre  ,  nos  Mafcarenhas* 
de  CuciiliS  na  meíma  caía  ide  Pr  ado ,  nos 
Soufas ;  de  Figueyró ,  nos  Lancaílros  *  de 
AveyraSi  nos  Sylvas*^  Fillarmyor,  nos 
Teiíes  -yde  Arcos,  em  Noronhas;  de  Sou • 
re,  nos  Coitas;  de  Óbidos  ,c  m  Maícare* 
nhasj^  SarzedaSyCin  Sylveyfas* de  Filia* 
verde,  em  Noronhas  *  de  S .  Miguel ,  nes 
Botelhos*  de  Palma ,  nos  Malcarenhas; 
deünhao ,  nosSylvas,&  Telles*  de  Vá. 
lajlor  ,  nes  Manuéis  *  de  Mefqmtella ,  nos 
Caítros ;  da  Ponte ,  nos  Meios  *  de  Avin* 
tes ,  nos  Almeydas  *  da  Ilha  do  Príncipe , 
nos  Carneyros*  de  PonteveU nos  Cunhas* 
de  Oriola ,  nos  Lobos  *  de  S.  Vicente ,  nos 
Tavoras*<^TLíWtf,nos  Menezes  \  do  Rio 
Grande ,  nos  Mmdoças*  das  Galveas,  nos 
Meios  *  de  Paladares ,  nos  Noronhas  *  de 
Alvor ,  nos  Ta  veras*  de  AJfumars  nes  Al¬ 
meydas  *  doFmteyro,  nos  Faros*  de  £ 
Lourenço,  nos  Mellos,  &  Torres;  de  Po - 
volidei  nos  Cunhas;  de  Tarouca ,  nos  Sy  I. 
vas.  Os  Viícondes,&Baroens  laópou* 
cos .Ftfconde  d* A f ,jca  nos  Corrêa s  de  Sá* 
Vifconde  de  Fill/nova  de  Cerveyra  nos 
Britos,  por  cauía  do  antigo  csfamentq 
de  Luis  de  Brito  Ncgueyra  coma  her- 
deyra  da  dita  caía,  qera  filha  do  quinto 

Hhh  Viícoa* 
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Vifconde  D.  Francifco  de  Lima.  EHes 
Senhores  commummente  íaòchamados 
Btjríndes  de  Ponte  de  Lirra ,  &  rem  pre- 
minencias  de  Condes  ,oq  lhes  fey  con¬ 
cedido  por  Filippe  IV.  no  tempo  ,  que 
Portugal  eítava  dtbaixodojugo  deCaf* 
tella.  Os  Baroens  íaó  deus ,  Bar  rí  de  AU 
Vtto  da  caía  dos  Lobos ,  que  tare  bem  lo¬ 
gra  o  Condado  de  Oriohy que  he  a  razaõ, 
porque  lhe  chamão  Conde  Barrí.  O  fe- 
gundo  Baraõ  he  o  da  Ilha  Grande  na  fa¬ 
milia  dos  Macedos.Em  quanto  à  extern 
íaõ  do  terreno,  Portugal  he  fò  húa  fex- 
fa  parte  de  Hefpanha  ,  mas  nas  matérias, 
que  pódem  fazer  hü  R  eyno  illuftre  ,  que 
iaó  Armas,  Letras,  &  Virtudes, propor¬ 
cionadamente  comparado  com  os  mais 
Reynos  do  mundo,  venceo  Portugal  a 
muytos,  &  pode  competir  com  todos. 
Primeyramente  na  gloria  das  armas,  naõ 
leria  temeraria  a  competência  dos  Por- 
tuguezes  com  os  Romanos  :  porque  íe 
os  Romanos  íojugáraõ  muytas  naçoens, 
eftas  meímas  naçoens  depois  de  íugey. 
tas  ajudáraõ  aos  Romanos  nas  conquil- 
tas  de  outras  rações  ,&  domeímomodo 
que  as  torrentes, ou  rios  grandes,  engrof» 
lados  comas  aguas  de  muytos ribeyros, 
inundaõ,  &deltroem  oscampos  i  afiim 
os  Romanos  íe  fizeraó  fenhores  do  mun¬ 
do  com  eftrar  has  naçoens ,  que  fucceíli- 
vamente  incorporadas  nos  íeus  exerci- 
tos  dilatáraõ  as  luas  conquiftas,  &  for- 
fTtáraõ  a  grandeza  do  íeu  Im  pério.  Pelo 
contrario  os  Portuguezes  íem  cutra  gen- 
te,que  a  da  íua  propria  naçaõ,  glorioía- 
mente  eípalhada  pelas  quatro  partes  do 
mundo ,  em  todas  gueneáraõ,  combate- 
iaó,vencèraõ,&  triunfáraõ.  Para  os  Ro¬ 
manos  paílarem  a  Atrka  ajuntáraõ  todas 
as  forças  de  Italia  ,  &  das  Ilhas  adjacen¬ 
tes  ,  Sicília ,  &  Sardenha  •,  na  Afia  nãoen- 
tráraõ  fenão  depois  de  íenhores  de  húa 
boa  parte  de  Africa ,  &  facilmente  pene- 
tràraô  na  Índia,  porque  já  paílavaõ  íuas 
Armadas  o  mar  Roxo,  que  banha  a  coí- 
ta  da  Arabia  Afiatica.  Mas  os  Portugue¬ 
zes  por  toda  aquella  difiancia,  que  ha  da 
praya  Occidental  doícu  rnar  Atlantico, 
até  às  portas  do  Oriente,  muito  além  da 
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Trapobana,  que  no  tempo  de  Trajano 
era  o  limite  das  viagens  dos  Romanos, 
rodeando  a  mayor  parte  do  mundo,  com 
mais  de  nove  mil  legoas  de  navegaçaõ, 
rempendo  mares  ,  em  que  as  bonanças 
arremedaõ  torm  entas  ,  dobrando  cabos, 
que  a  fama  fazia  inacceflivf  is, entrando, 
&  fahindoferrpre  cu  vitorioícs,ou  do¬ 
minantes,  &  ganhando  mais  povoações, 
&  lugares,  do  que  traziaõ  Soldados, em¬ 
penharão  o  valor  des  feus  Gamas,  Albu- 
querques,  Sequeyras,  Menezes,  Maí- 
carenhas  ,  Sampayos ,  Noronhas ,  Fur¬ 
tados,  Almeydas,  Sylveyras,  Ataides, 
&c,em  mayores façanhas,  que  as q  Ro¬ 
ma  admirou  ros  íeus  Mários ,  1  arqui- 
nios,  Marcellos ,  Sillas ,  Manhos,  Serto- 
rios  ,Pompeos,  Horacios,Curiacios,  6c 
em  rodos  os  íeus  Ceíares.  Na  conquifta 
de  Heípanha  gafteu  Romaduzenrosan- 
ros  ,  porque  em  Heípanha  havia  Portu¬ 
guezes,  que  conquiftar  jem  poucos  an¬ 
nos  conquiftou  Hefpanha  quali  todo  o 
Oriente ,  porque  os  conquilladores  erão 
Portuguezes. Para  os  prêmios  das  acções 
illuftres  dos  Romanos  todas  as  Artes  íe 
eímeravão,  a  Pintura  empayneis,a  Ef- 
cultura  em  eftatuas ,  a  Arquitc&ura  em 
arcos  triunfaes,  a  Eloquência,  &  aHif- 
toria  em  difereros  monumentos.  Mas 
para  as  heroicidades  dos  Portuguezes 
não  havia  outro  prêmio ,  que  a  gloria  de 
obrallasj  porque  eraõ  taõfrequentes,que 
humas  ap?gavão  asoutras ,  &  taõ  admi¬ 
ráveis ,  que  ainda  hoje  excedem  o  credi¬ 
to  ,  &  como  todas  juntas  não  tinhaó  nu¬ 
mero  ,  para  todas  em  particular  não  po¬ 
dia  haver  individual  reconhecimento. 
Finalmente  para  os  Portuguezes  terem 
mais  amplo  dominio,  que  os  Romanos, 
fedefeobrio  a  America,  em  que  a  peíar 
deHollanda  logra  a  Coroa  de  Portugal 
nas  Colonias  do  Bralil  a  parte  Meridio¬ 
nal  do  mundo  novo.  Além  das  Ilhas  dos 
Açores ,  de  Caboverde ,  &  da  Madeyra, 
no  Oceano  Occidental,  pofluem  ainda 
hoje  muytos  lugares  da  Africa,  a  faber, 
Mazagaõ  na  coíla  de  Barbaria ,  Moçam¬ 
bique,  Melmde,  Qui!oa,&  Sofala  na  coi¬ 
ta  de  Zanguebar  *  algüas  praças  na  cofta 
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de  Congo  j  Lovango ,  6c  Angola  ,  8c  ou* 
tras  na  cofta  de  Guiné.  Na  Afia  faõ  fe- 
nhores  de  Goa  ,  Diu,  Damão,  Baçaim, 
Chaul ,  Macao ,  8cc.  8c  como  os  Hollan- 
dezes  oscolhèraõ  debayxo  do  jugo  de 
Caftella,  aos  Caftdhanos  fedeve  artri- 
buir  a  perda,  que  fizeraõ  de  Ceylaõ,  Co* 
chim ,  6c  Malaca  j  do  valor,  com  que  lan- 
Çàraõ  do  feu  Reyno  os  Mouros,  &  das 
muytas  batalhas, em  q  vencéraõ  osCaf- 
telhanos  nos  tempos  pafiados,  &  depois 
da  acclamação  delRey  D.  Joaõ  IV.  eí* 
tão  cheas  as  Hiftorias  antigas,  5c  moder¬ 
nas.  Não  menos  illuftráraõ  a  Portugal 
as  letras ,  que  as  armas.  Nas  Uni  verfida- 
desde  Coimbra  ,  6c  Évora  florecérão  as 
Sciencias  de  forte ,  que  denrro ,  &  fora 
do  Reyno  fe  colheo  com  abundancia 
notável  o  fruto.Noeftudo  dasfagradas 
letras,  na  Theologia,  8c  Filoíofia  tem 
Portugal  tantos, 6c  raõ  infignes  Autho- 
res,que  dellcs  em  cada  hüa deftas  pro* 
fifibens  fe  podem  compor  livrarias  in- 
teyras.  Os  que  nas  mais  Artes ,  6c  Scien* 
cias ,  com  fingularidade  digna  da  admí- 
raçaõ,  6c  en veja  de  todas  as  nações, efcre  • 
verão  ,  forão  na  Jurifprudencia  Pedro 
Barbofa  ;  na  Hiftoria  Latina ,  Jeronymo 
Oforio  i  na  Hiftoria  vulgar,  João  de  Bar¬ 
ros  ;  nas  Mathematicas,  Pedro  Nunes* 
na  Poefia ,  Luis  de  Camões  ;  nas  Huma- 
nidades ,  Achilles  Eftaço, na  Eloquência 
Ecclefiaftica,  oP.  Antonio  Vieyra*.  nas 
Grammaticas ,  o  P.  Manoel  Alvares  *  6c 
na  Arquiteétura  militar,  Luis  Serraõ  Pi- 
mentel.Jorge  de  Montemayor  foy  o  pri- 
meyro,que  efcreveo  profas,  6c  verfos  à 
imitaçaõ  de Boecio,6c  Sanazaro.  Bernar- 
dino  Ribeyro  foy  o  primeyro ,  que  nas 
Hei panhas  efcreveo  Eclogas,  6c  o  T ran- 
cofo  Noveías.Finalmente aoP.  Francif- 
co  da  Cruz,  que  eftá  compondo  o  Cata¬ 
logo  dos  Efcntores  defte  Reyno,  com  o 
titulo  de  Bibliotheca  Lufítana ,  tenho  ou¬ 
vido  dizer  que  já  achára  mais  de  quatro 
mil  Authores  Portuguezes.  Outros  mui¬ 
tos  ,  q  íahiraõ  da  Patria,  illuftráraõ  com 
o  feu  laber  a  Europa.  Thomé  Corrêa  en- 
finou  letras  humanas  em  varias  Univer- 
fidades  de  Italia  *  em  Roma  no  Collegio 
Tom. VI. 
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Romano  igualou,  ou venceoa Mureto» 
que  também  alii  enfinava  j  no  Collegio 
dos  Dominicos  de  Roma  foy  também 
Meftre ;  ultiraamente  a  Univerfidade  de 
Bolonha  a  pefo  de  ouro ,  o  levou  para  a 
íua  Cidade.  Francifco  Sanches,Braca- 
renfe,  que  aprendeo  Medicina  em  Fran¬ 
ça  ,  6c  Italia ,  fendo  fó  de  vinte  6c  quatro 
annos,  teve  em  Mompelher  de -França 
cadeyra  publica.  Fr.Francifco  Suares  de 
Vilhegas,natural  de  Lisboa,  leo  em  Bor- 
dêos  de  França  muytos  annos  a  cadeyra 
de  Filoíofia  por  ordem  dei  Rey  de  Fran¬ 
ça.  Antonio  deGouvea,  natutal  da  Ci¬ 
dade  de  Béja ,  foy  eftimado  em  França 
excellente  Poeta,  grande  Filofofo,  6c 
doutiílimo  Jurifconfulto;  enfinou  publi¬ 
camente  emTolofa,  Cahors,  Valença, 
6c  Granoblajna  Filoíofia  Ariftotelica  foy 
taõ  douto,  que  em  publico  certame,  com 
grande  gloria  fua,  venceo  a  Pedro  Ra¬ 
mo,  inimigo  declarado  da  doutrina  de 
Ariftoteles,  6c  dizia  o  famofo  Cujacio, 
feu  contemporaneo ,  que  na  fua  opinião, 
ninguem  melhor  que  o  Gouvea,entendia 
os  Jurifconfultos  antigos,  6c  o  fentido 
das  leys  de  Juftiniano.  Gabriel  da  Fon- 
feca,  de  Lamego ,  que  foy  Medico  de 
Innocencio  X.  leo  publicamente  Medi* 
cinaem  Roma,  no  Collegio  da  Sapiên¬ 
cia.  O  P.Franciíco  de  Macedo,  Religio- 
fo  da  Ordem  de  S.  Francifco  ,  defendeo 
em  Veneza  pelo  eípaço  de  alguns  dias, 
com  admiraçaõ  de  coda  a  Republica, 
Conclufoens  publicas  De  omni  feibili ,  Sc 
enfinou  muytcs  annos  Fílofofia  Moral 
em  cadeyra  publica  na  Univerfidadede 
Padua  i  6c  Cofrno  III.  Graõ  Duque  de 
Tofcana,deu  a  fulano  d*U!hoa  a  cadey¬ 
ra  de  Leys  na  Univerfidade  de  Pifa.  De 
Portugal, em  tempo deiRey  D.J  oãjii. 
íahio  a  ín vençaõ  do  Aftrolabio ;  das  me¬ 
mórias  de  hum  Piloto  Portuguez  fahirão 
as  noticias ,  com  que  Chriftovão  Colon 
fe  governou  no  defcobnmento  do  mun¬ 
do  novo.  Principe  na  Cofmographia 
mais  fcienteque  o  Infante  D.  Henr/que 
não  virão  as  idades  paífadas,nem  as  fu¬ 
turas  verão  no  breve  periodo  de  poucos 
annoSjinais  dilatado, nem  mais  profundo 
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íaber,que  o  do  Principe  D  TheGdcfio. 
Nas  virtudes  moraes  ,  &  Chriftãas  não 
cedc  Portugal  a  nenhum  Reyno  Catho* 
lico.  Na  mayor  pureza  da  Fé  fempre  fe 
fundou  a  íua  mais  fina  política*  íempre 
andou  annexa  com  a  dilatação  do  íeu 
Império  a  pregação  do  Euangelho  *  ra* 
ra  he  a  terra  dos  infiéis  nas  quatro  partes 
do  mundo ,  em  que  os  Portuguezes  não 
tenhão  derramado  ofangue  pela  Fede 
Chrifto ,  8c  não  ha  quafi  dia  no  anno,em 
que  fe  não  venerem  as  memorias  de  mui¬ 
tos  Portuguezes  illuftres  em  virtude*co- 
mo  le  vé  claramente  noAgiologio  Lu- 
fitano ,  em  que  tres  volumes  de  folha  a- 
penas  alcançaô  as  ccmmemoraçoens  dos 
Santos  Varoens  de  Portugal,  que  mor¬ 
rerão  nos  primeyros  íeis  mezes  do  anno. 
Lufitania ,  a.  Fem.  Cic.  Portugallia ,  a. 
Fem.  Com  odifeurío  do  tempo  íe  intro» 
duzio  efta  palavra.  Coftumamos  dizer 
proverbialmente  ,  Ovodc  Portugal  não 
hamifteríal.  Omao  anno  em  Portugal, 
entra  nadando.  Ribeyras  de  Portugal, 
poucas,  8c  más  de  paflar. 

Portuguez.  Nacido  em  Portugal, 
couía  de  Portugal,  ou  concernente  ao  di» 
to  R(  y  no.  Lufitanus ,  a ,  um.  Cic .  Em  le- 
treyros  antigos  do  tempo  dos  Romanos 
íc  achão  nomes  Latinos  dos  povos  de  va¬ 
rias  Comarcas  de  Portugal ,  cujo  íignifi- 
cado  hc  o  íegmnie.  Aquijlavienfesí&ó  os 
de  Chaves  .Interamnia  laò  os  que  vivião 
entre  Lima ,  8c  Minho.  Tamagani  laô  os 
que  vivem  entre  Douro, 8c  Tamaga.  Li • 
miei  faó  os  que  ficaõ  emGalliza.na  par¬ 
te  chamada  Eimia.  Arobrigenfes ,  Bibali% 
Calerini ,  Equafi ,  o ALbifcocii ,  8c  Quer» 
querniy  erão  povos  daquella  Comarca 
de  Chaves,  parte  dos  quaes  ficavão  em 
Portugal ,  parteem  Gallíza.  João  deSâ 
Panaíco  dizia  que  a  felicidade  de  hum 
Portugufcz  confiftia  neftas  coufas,  cha- 
marfe  Melo ,  ter  huma  quinta,  feifçentos 
mil  reis  de  renda,  fer  parvo,  8c  não  pref- 
tar  para  nada.  Mal  conhecia  efte  Portu¬ 
guez  os  íeus. 

Portuguez.  Moeda  de  Portugal  de 
prata,  8c  ouro.  Portuguezes  de  prata ,  la» 
vrou-osElRey  D.Manoelanno  15  04,. em 
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valia  de  400.  reis,  com  os  mefrnos  cu¬ 
nhos,  8c  lerrey  ros,  que  os  de  ouro  *  deites 
mandou  fazer  meyos, 8c  quartos, íítohe, 
dous  toftoens  ,  8c  toftão.  Portuguezes, 
moeda  de  ouro  de  24.  quilates,  lavrou-os 
EIRey  D.  Manoel.  No  principio  valiâo 
quatro  mil  reis, agora  pela  bondade  do 
ouro  valem  dobrado  ;  tem  de  peio  dez 
oitavas  menos  hum  quarto ;  tem  de  hüa 
parte  a  Cruz  da  Ordem  de  Chrifto ,  8c 
letrey  ro  In  hoefigno  vinces *  da  outra  par¬ 
te  tem  as  quinas  com  as  letras  íeguintes. 
e.  R.  p.A.  c.  v.  A.  d.  G.  dizem, Emmanuel, 
Re x  Portugal.  Algar b  citra ultra  Afri - 
cam ,  Do  mnus  Guinda.  Outro  letreyro 
por  fóra  junto  à  garfila ,  ou  orla ,  c.  c.  n. 
e.  A  p.  i.  querem  dizer.  Commercio, Con» 
quifta,  Navegaçao ,  Ethiopiay  Arabiafer» 
fia ,  Índia  Lavràrão-fe  no  anno  de  1499. 
continuou  em  os  lavrar  íeu  filho  EIRey 
D.  João  í  II.  D  rftas  noticias  tomadas  da 
íegunda  parte  da  H iftoria  dos  Bifpos  de 
Lisboa,  pag,  106.  verf.  differem  emal* 
gumas  circunftancias?as  que  dà  Manoel 
de  Faria  Severim,  Noticias  de  Portugal, 
pag.  185.  Na  Hiftoria  da  Guerra  Brafili- 
ca  ,  pag.  421.  livro  10.  diz  Francifco  ds 
Brito  È'reyre  q  os  Portuguezes  íe  lavrà- 
rão  do  finiílimo  ouro  da  Fortaleza  da 
Mina  na  Africa ,  8c  quejà  no  tempo  dei- 
Rey  D.João  II.  íe  batiãoeftes  preciofos 
dobrões. O  RFr.Timotheo  de  Ciabra  na 
fua  Exhorcaçãomiliiar,  pag.  43.  verf.al» 
ludindo ao  valor  defta moeda,  diz  com 
galantaria  que  os  Soldados  Portuguezes 
íaõ  como  as  moedas  de  ouro ,  cujo  valor 
intrinfeco  de  huma  fó,prepondèra  a  mui¬ 
tas  de  prata ,  cobre  ,  8c  outros  metaes*  8c 
que  não  íem  muita  providencia,  8cefti* 
mação  de  feu  valor  mandáraõ  os  Reys 
de  Portugal  lavrar  moedas  de  ouro  ,  6c 
às  demais  íubido  preço  puzerão  por  no¬ 
me  Portuguezes ,  para  moftrar  a  venta- 
jem  ,  que  o  valor  deftes  faz  a  todas  as 
mais  naçoens. 

POS 

Posar.  Termo  plebeo,  que  (fegun- 
do  Duarte  Nunes  de  Leão,  livro  da  Ori¬ 
gem 
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gem  da  lingua  Portugueza  )  quer  dizer 
entrar. 

Fosca.  Termo  de  Medico.  Deriva-fe 
do  Grego  Po/is, que  val  o  meimo  que  Be* 
bida  ,  ou  Pofca  ie  deriva  de  Poto ,  ccroo 
EJca  de  j&Ve.Pofca  he  vinagre  defiem  pe- 
rado  em  fórma ,  que  ie  poifa  beber  j  tem 
propriedade  de  adelgaçar  o  fangues  uia* 
íe  nas  feridas  penetrantes,  para  que  faya 
melhor  o  langue.  Pofca  ,  <?.  Pem.  Plinio 
Biftor.  Celf.  dizem  alguns  que  em  Celio 
íe  achaP;//íá,(Se  lhe  dé huma  pequena 
de  Poíca  aquoia  morna.  Cirurg.  de  Fer- 
reyra  ,  pag,  240.)  Segundo  Jofeph  Lou- 
renço  na  iua  Amalthea  Qnomafiica  Pof¬ 
ca  eft  vinum  tenue ,  in  torculari  aquatum , 
lora%  vel  ex  altis  y  oxy natum. 

Posição.  Termo  Dogmatice.  Thefe, 
a  propoíição  que  ie  defende  nas  Clafies. 
PoJitiOt  ortis.  Fem.  Em  Quintiliano  eila 
palavra  ligmfica  osaflumptos  dos  Rhe¬ 
toricos  nas  fisas  declamaçoens. 

Pofição.  Em  írafe  Aítíonomica  val  o 
meímo  que  fituação  ,  ou  diípofição:  v . 
g.osfeis  circulos  mayores,que  pela  in. 
terfecçáo  do  Meridiano.^  do  Horizon, 
te  dividem  o  Equador  em  doze  partes 
iguaes,fe  chamao  Circulos  de  Poftçao.Po* 
fttiotoms.t ambem  neite  ientido  he  Lati, 
no. 

Poíição  do  corpo.  Vid.  Poftura.  f  Se¬ 
gundo  a  poíição,em  que  eftava  o  corpo, 
era  impoíiivel  às  íuas  forças  tirarem-no. 
T rasladaçaõ  da  Rainha  Santa ,  pag.40.) 

PosiLGA.  O  lugar  cerrado  com  íebe, 
ou  ramada, onde  íe  recolhem  os  porcos, 
onde  pare  a  porca.  Bara>  a. Pem.  Colum. 
lib.j.Stnle  he  chiqueyro ,  &  Bar  a  he  po- 
filga ,  por  iíío  no  lugar  citado,  Columel¬ 
la  diftingue  hum  de  outro,  dizendo,  25/'- 
ligens  Porculator  frequenter  fuile  con¬ 
vertat  ,  Cr  fapius  haras.  (Choupanas, ou 
palheyros  ,  por  não  dizer  poillgas.  Vi- 
da  de  D.  Fr.  Bartholomeo,  Í0I.29.C0I.2.) 

Positiva  mente.  EfFc&ivamente. 
Reapfe ,  ou  Reipja ,  ou  Revera.  Ciç, 

Pofmvamente.  Expreilamente.  Vtd. 
no  feu  lugar. 

A  pobreza  não  fe  chama  pobreza  po» 
fitivamente,  mas  por  privação.  Pauper- 
Tom.  VI. 
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tas  dicitur  non  per  pofitionem  3fed  per  de * 
traãionem3vel  per  orbationem. Sente. Phil. 

Positivo.  Deriva-Te  do  Latim  Pofii- 
tiOj  que  quer  dizer  Piopofiçaõ  ,  Thtíe, 
ou  fituação,  &  aílentoj  &  aílim  couía  po- 
íitiva  val  o  meímo  que  couía  certa,  conF 
tante  ,  &  contraria  ao  que  he  duvidoío, 
&  fabuloío.  Segundo  cs  Juriiccníultcs, 
pofitivo, he  o  que  pertence  a  alguém  por 
ley  pofitiva.  Quando  dizem  que  huma 
couia  he  de  Direyto  pofitivo ,  querem  di. 
zer  que  he  fundada  em  ky  pur&meme 
Ecckfiafiia  ,  &  nao  em  inflituição  Di» 
vina.  Nunca  diípenfa  a  Igreja  o  que  he 
de  Direyto  Divino ,  fó  diípenía  no  pcíi- 
tivo.  O  Cardeal  Pallavicino  ro  cap.  10. 
do  livio  12.  pag.  312.  com  razaõ  deíap- 
prova  a  ety  molcgm  de  Paulo  Soave,  que 
na  fua  Hiftoria  do  Concilio  Tridcntifio, 
livro  4.  pag.  354.  da  edição  de  Gene vra, 
prerende  que  do  chamarfe  em  Italiano 
Fe  flito  pofitivo  o  ve  Eido  fim  pies ,  &  mo* 
ddto,&r  íem  enfeytesjprocedtfie  o  cha¬ 
marfe  Theologia  pofitiva  a  que  occupa- 
da  na  pur2  eípeculação  das  verdades  Di¬ 
vinas  ,  íe  não  enfraíca  nas  queftoens ,  & 
Íubtiíezasda  T  heologia  Eícolaftica.-por- 
que  muito  antes  que  no  idioma  It3hano 
íofie  admirtido  eíie  medo  de  fallar, fal- 
làrão  csl  egiftasem  materias  pofirivas. 
Couía  poíitiva.  A  que  realmente  exifte. 
Reipfa ,  ou  Reapfie  exiftens,  tis.  omn.gen 

lito  he  pofitivo, &  real .Id  reveraex . 
ijiit.ld  verum ,  ac  certum  eft.  Theologia 
pofitiva.  Aqudla  parte  da  Theologia, 
que  eníina  os  dogmas  da  Fé,  fegundo 
os  differentes  íentidos  da  fagrada  Efcri- 
tura ,  as  declaraçoens  dos  Concílios  ,  6c 
as  interpretaçoens  dos  Padres  da  Igreja. 
Vid.  Theologia. 

Mandamento  Pofitivo.  Os  Manda¬ 
mentos  de  Deos  ou  íaõ  pofitivos ,  ou  ne¬ 
gativos.  Os  Mandamentos  pofitivos,Í2Õ 
os  que  nes  obrigaõ  a  que  façam- os  algfia 
couía  :v.g.  Amai  às  a  Deos,  Guardarás 
as  feftas»  èiC.  Peío  contrario  os  piecey» 
tos  negativos, Ía6  os  que  nos  ebrigão  a 
que  não  façamos  iíto,  ou  aquillo:  V.  g. 
Não  jurarás,  não  mataiàs,Ac.Os  T  heo* 
logos  dizem 3P 'r rece.pt um poíitiv um  (Se  o 

Hhhnj  demo- 
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demnnio  me  tenta  nos  Mandamentos 
pofitivcs,  harta  para  me  defender  hum 
fim  :  íe  me  tenta  nos  negativos, bafta  para 
me  defenderhum  não.  Vieira,  tom.  i. 
779-)  (Dar  o  Pároco  aCommunhão  an* 
rual  he  preceyto  pofitivo  da  Igieja. 
Promptuar.  Mor.  225«) 

Politi  vo.  Termo  Grammaticai.  He  o 
pnmeyro  grao  nos  adjcdhvos,  que  ad- 
mittem  ccmparaçaõ.  Na  lingua  Latina 
nomes, ou  ad jeéLi vos  poíitivos  íaõ  aquel- 
)es ,  donde  naícem  os  comparativos,  6c 
í  s  fu  perlati  vos,  porque  de  Doctns ,  que 
he  o  pofitivo,  formaõ  o  comparativo 
Doãtor  >  &  o  íuperktivo  Docitjjinms.  A 
hrgua  Portugueza  nsõ  tem  eftas  forma- 
çóes ,  mas  em  lugar  do  comparativo  uía* 
mos  ficrcícentar  ao  pofitivo  o  adverbio 
mais :  i\g.  ao  pofitivo  Douto  damos  por 
comparativo  mais  Douto .  Os  Gramma¬ 
ticos,  que efcrevérão  depois  que  morreo 
a  língua  Latina ,  dizem  Pofinvum ,  íob- 
entendendo  Nomcn-, mas  Quintiliano  lhe 
cha  ma Abfolututn.Ek-zqui  asúus  pala¬ 
vras  ,  tomadas  do  cap.  3.  do  livro  9.  UU 
timum  vulgo  ,  &  comparativis  pro  abfolu • 
tis ,  ut  cnm  fe  quis  infirmiorem  ejje  dicit , 

PosNÂNiA.  Cidade  capital  da  Polo- 
ria  mteiior  íobre  o  rio  Vuart.Tem  Cida- 
ddla  ,  6c  delia  torra  o  nome  hum  Pala- 
tinado ,  &  o  íeu  Biípo ,  que  he  íuffraga- 
neo  de  Gneína.  Po/n  ama ,  a.  Fem,  Ha  ou¬ 
tra  Cidade  de  Polonia  ,  a  que  chamão 
pofnama ,  a,  Fem . 

Pospasto.  O  contrario  de  antepaú 
to.  Pi  d.  Sobremefa. 

Posperna.  He  no  cavallo,  8c  nas  bcf» 
tas  a  paste  da  perna,que  vay  da  curva  ao 
quadril.  Diz-íe  também  dosboys,  mas 
impropriamente.  Crus poflicum ,  ou  cru* 
ris  eqiúm  poftica  pars.  (Ás  cadeyras  de¬ 
vem  íer  largas,  comas  po! pernas  apar* 
tadasjocabogroflo  ,6cc.  Pinto, Trata¬ 
do  da  Cavaüaria ,  pagt  104,} 

Pospor.  Pôr  em  lugar  inferior,  pór 
depois,  6c  noíentido  moral.  Terem  me* 
nos  conta,  eílimar  menos.  Rem  aliquam 
alteri .  Poílponere ,  (pofni ,  pofitum.)  No* 
rat  Pofthabere .  Cic .  Tit.  Liv.  Poftfet  re. 
Plin.  iiÜl\ S.  Matthetis  o  poípoz  a  Da« 
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vid. Vergel  de  Plantas  de  Fr.  Jscintho  de 
Deos,  pag,  42.)  (O  qual  poípondo  cbri- 
gaçoens  ,  5c  parentefees.  Apologet,  difc 
curí. de  Azevedo, pag.  28.  verf.J 
PosposiTÍvo.  (Termo  Grammati¬ 
cai.  j  Vid.Acc uíativo.  (E  no  derradeyro, 
a  que  os  Latinos  chamaõ  Accuíativo,  6c 
nós  Poípoíitivo.  Oliveyra,  Grammat. 
Portug.  cap.  43.) 

PosQUÊTEsíe  chamavaõ  antigamen¬ 
te  huns  paos,que  fervem  de  atochar  o 
majto.  Hoje  lhe  chamão  Enoras, 
Possante.  Poderoío  ,  grande.  Vid . 
nos  feus  lugares.  D;z-íe  de  Navios  ,  Ex- 
ercitos  ,  Povos, 6cc. (Não  íe  atrevendo 
o  Piloto  a  fe  em  penhar  tanto  com  o  feu 
navio,  por  íer  menos poflante.  Vieira, 
tom,  10.  282.)  (Exércitos  mais  pcífan* 
ces ,  que  o  Romano.  Mon.  Lufit.  tom.  1. 
foi.  320.) 

Para  que  as  amizades  alcançajfe 
Do  Rey  Chnjiao ,  dasgetes  tao pojfaníes, 
Camões,  Cant. 6.oyr.  1. 

Fosse.  O  gozo  dehüa  coufa  ,  adqui¬ 
rida  com  o  direyto  de  propriedade, ou 
outro.  Muyta  differença  vay  de  gozo  a 
poíle.  Mantus  poJJidet,ad  ulter f ruitur  •  N  a 
cafa  de  Deos  toma-fe  a  poíle  eom  a  mão, 
6c  não  com  o  pé ,  com  obras,  6c  não  com 
ocio.  Ut  operaretur ,  &  eufiodiret  illum , 
diífe  Deos  a  Adam ,  quando  o  fez  fenhor 
da  terra. Senhorear,6c  cultivar, andão  tao 
bem  unidos,  que  he  impoífivel  feparal- 
los.  Diítirtirsguem  os  Juriíconíultos  va¬ 
rias  cartas  depoíles.  PofTe  natural ,  ci¬ 
vil  ,6c  civilirtima,  violenta;  clandeílina, 
fiduciaria,  decretai  , pacifica  ,  precaria, 
momentanea ,  immemorial ,  vacua ,  não 
vacua  /carbonaria ,  extraordinaria.  Se¬ 
gundo  a  pratica  Forenfe  ha  outras  duas 
cartas  de  porte  ,  em  que  mais  comimun- 
mente  íe  falia.  Porte  peíloal ,  &  porte  ju» 
dicial.  A  peíloal,  he  quando  o  acredor  a 
toma  por  fi  ,ou  por  íeu  Procurador  com 
duas  tertemunhas,  que  perguntadas ju- 
raõ  ao  juiz  que  viraó  tomar  a  porte ,  6c 
ao  pertuidor  fe  lhe  parta  inftrumento ,  q 
íe  chama  Inftrumento  de  poíle.  Á  pofie 
judicial,  he  a  que  manda  dar  o  Juiz  pelo 
Eícrivaõ  ,  6c  Aicaydccom  teítemunúa  •, 

que 
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queaíTinãoo  a&o  delia.  O  qual  ado 
coníiíte  em  entrar  na  propriedade,  to¬ 
mar  delia  terra,  &  algumas  hervas,  & 
dal  Ias  à  parte,  que  toma  a  poííe.  A  par¬ 
te  lança  para  o  ar  as  ditas  couías,  que  o 
Alcayde  lhe  dá ,  &  ramos  de  arvores ,  &c 
tap  g  )S  da  fazenda,íe  nella  íe  achão.  Na 
poík  das  caías  abrem  o  Alcayde ,  &  a 
parte  as  portas,  &  as  fechlo,  &  tomão 
delias  terra, &  cal ,  quelanção  pelo  ar, 
&:  poecn  a  mão  em  tudo  o  que  nas  caías 
ie  pode,êc  lançaõ  a  terra  delias  pelo  ar. 
Sem  dias  circunílancias  não  he  valido  o 
ado  da  dita  po. fíe/PoffeffiO,  onis  Fem.Cic . 

E  fiar  de  poíle  de  íeus  bens.  EJfe  m  pof* 
fejione  bonorum .  Cic. 

Tomar  p;  íle  de  alguma  coufa.  In  ali» 
aijtiS  rei  pojjejjionem  venire.  Cic,  Hoje 
tomamos  poíle  da  nofia  liberdade.  Ho* 
die  in  pojjejjionem  libertatis  pedem  poni - 
mus.  Cic.  O  ado,  com  que  le  torna  poííe 
de  algum  onicto.  aBvs  ,quo  qms  in  ali¬ 
quo  munere  conftituünr. 

Dar  a  algucm  poíle  ,  ou  meter  a  al¬ 
guém  depeífe  de  alguma  íazenda.  AU- 
quem  in  pojjejjionem  bonorum  quorumdam 
mittere.  Cic.  O  meímo  diz  Vare  pojjijjio • 
nem. 

Ir  tomar  poííe.  Proficifci  in  poffeffio' 
nem .  Cic. 

Esbulhar  alguém  da  poííe.  Pellere  ali • 
quem  pojfefíione,ou  aliquem  pojfejjionede - 
tm  bar  e, dejicere,  ou  removere.  Cicero  em 
varios  lugares. 

Manter ,  ou  confervar  alguém  na  poí- 

fe.  Retinere  aliquem  in  fita  pojfeffone.  Cic . 

Tornar  a  tomar  poííe,  ou  a  entrar  na 
pofie.  Pojfeffionem  amijjam  recuperare. 
Cic . 

Pofles  às  vezes  vai  o  meímo  que  ca* 
hedaes,  riquezas,  poder,  faculdade,  &c. 
Vid.  nos  íeus  lugares. 

Poííe.  Efiar  de  pofie  de  alguma  cou¬ 
fa.  Eílamos  de  pofie  defte  direytodefde 
muytos  íeculos.  Hoc  jus,jatn  abhinc  [£• 
cuhs  aliquot ,  habemus.  Se  nefta  occafiaõ 
feacocifcom  prefia,  a  Republica  ficará 
de  poííe  da  vitoria.  Ineo  (i  celeritas  erit 
adhibita ,  Re  [publica  in  pojjejjione  viEiori£ 
permanebit. Cic.  Eltarde  poííe  do  mando. 
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í. íahere  jus  imperandi.  Cic.  Eítou  de  pof. 
fe  deite  favor.  Hujus  grati£,  ou  hujus  be¬ 
neficii  jus  habeo ,  Jus  habere  alicujus  rei% 
he  de  Ovidio. 

P OSSESSAÕ.  Pofie.  ffid.  nofeu  lugar. 
(Adiantara  eíperança  à  pofiefiaõ.  Varel- 
la  ,  Num.  Vocal,  pag.  409.)  (Não  eííá 
obrigado  até  a  pacifica  pofieííaó.Promp- 
tuar.  Mor.  pag.  305 

Pcííeííaõ.Fazenda.Bensde  raiz,quin- 
tas  ,  campos  ,  terras  que  rendem  ,  &c. 
Pojje/Jio ,  oms.  Fem.  Pr£dtum ,  ii.  Neut . 
fundus ,  i.  Mafc.  Cic.  Híia  pequena  poí- 
fefiaõ.  Pojfeffiuncula,  £.Fem.  Pradiolum , 
i.Neut.  Cic.  (Se  empreguem  em  poííeí- 
foens  rendoías. Cunha,  Hiítor.  dos  Bif; 
pos  de  Lisboa  ,  foi.  242.  verf.) 

Possessi  vamente.  (Termo  Gram- 
matical.)  Em  íentidopqfieííivo,  em  íig- 
nificação  pofiefliva./w pojfidendi,  o vpof* 
fejjionis  íignificatione . 

Possessivo.  Termo  Grammatical. 
Pronomes  pofieííivos  faõ  os  que  deno* 
tão  pofie, ou  dominio  em  commum , ou 
em  particular ,  como  meu,  teu ,  feu,  nof- 
fo ,  voíío ,  &c.  Nomes  pofieííivos  faõ  a* 
quelles  adje&ivcs,que  nafcemdos  fubf- 
tantivos  ,como  de  Cicero  Cicetoniano, 
de  V írgilio  Virgiliano  ,&c.  Pelos  quaes 
entendemos  algúa  couía  de  Cicero,  Vir¬ 
gílio,  &c.  Nome  poífeífivo.  Nomen  pof- 
fejjionem  fgmficansytis.  omn.  gen .  Os  nof- 
íos  Grammaticos  dizem  Pojfejftvus ,  a9 
um.  (Nomes  Gentis ,  Patrios  ,  Poífefii- 
vos.  Ortografia  de  Francifco  Barreto, 
pag.  37.) 

Possesso.  Termo  de Exorcifta.  En¬ 
tre  cbíefib,  &  poííefio  fazem  os  Exor- 
ciftas  efta  diíferença ,  que  obíeíío  do  de. 
monio  he  aquelle,  a  que  o  demonio  ex* 
triníecamente  atormenta ,  fem  lhe  entrar 
no  corpo  j  &  poííeíío  he  aquelle,  de  cujo 
corpo  o  demonio  fe  tem  apoderado.Sem 
embargo  da  diíferença  acima  allegada, 
acho  que  no  Latim  raras  vezes  os  deuteé 
diítinguem  poííefio  de  obíeíío.  Pofleí- 
fo ,  ou  poífuido  do  demonio.  Energúme¬ 
nas  ,  ou  Vtmoniacns ,  a ,  um.  à  maio  d£* 
mone  obfejfus ,  ou  pojjejfus  ,  a ,  um  Na 
Hiftona  Lauretana  no  cap.  7.  do  livre  1. 
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Turfellinodiz,  Multer  a  feptem  teterri- 
mis  diabolis  objejja  tenebatur ,  &  nocap. 
p.  do  livro  4..  cujo  titulo  he  Duo  Ener - 
giimeni  à  vexatoribus  diabolis  liberantur, 
Êfle  mefmo  Author  diz  ,  lllynca  fubinde 
mulier ,  Paula  nomine ,  dm  ,  miltumque  à 
malorum  daemonum  manu  y  quibus  obfejja 
tenebatur  >  vexata , /ane  mirabile  ac  mul¬ 
tiplex  Laur  et  anis  incolis,  advtnifque  fpe- 
ctaculum  prabuit.  Do r Oarte  do  capi* 
tulo  le  pode  claramente  irdenr  que  lal¬ 
la  em  n  tilher  poildTa. 

Possessor.  V id-  PcíTuidor. 

Possibilidade.  He  a  d  i  i  p  c  fi  çí  6  das 
ccuJas  para  poderem  íer,cu  paraiepo- 
derem  fazer.  Não  duvido  da  poílibilb 
dade  deitas  coufas  ,  id  ejl  ,  não  duvido 
que  p(  ílaõ  íer.  Non  dubito ,  qmn  ejje  pof • 
/7»í.Que  fe  pcílaõ  iaztt.Qinn Jieri  po/Jint . 
O  mais  antigo  Author  ,em  que  íe  acha 
P  ojfibilií  asflyç,  Paihdiojib.g  cap.14.aon, 
de  diz  ,  Fites,  quas  provinciali  more,velut 
arbufc tilas  stare  dixi ,  J  infíituere  vehs , 
ramosa  quatuor partibus  his  relinques »  & 
in  iis  brachiis , far menta  pro  vitis  Pojjibi . 
litate  fer  v  abis. 

Trata  da  poffíbilidade  das  coufas,íe 
podem  ,  ou  não  podem  fe r.  Res  pcjjint 
ejje ,  nec  ne ,  difputat  ;  fe  fe  podem  ,  ou 
não  podem  fazer.  Fierine  pojjint ,nec  ne, 

i  ossiv  EL.  He  tudo  aquillo  que  pode 
fer ,  que  pode  fucceder ,  que  íe  pode  fa¬ 
zer ,  ou  dizer,  &  íediíTerença  do  neceí» 
l^ano  em  que  não  tem  repugnância  em 
fer,  n«m  em  não  fer.  Para  Deos  tudo  o 
q  não  tem  implicanda  he  poíiivel.  ££»/, 
qu<e,  quod  effe,  ou  fieri  poteft.  O  adjuti* 
vo  pojfi  bilis  não  íe  acha  facilmente  nos 
bons  Authores  ,  porque  antes  querem 
ufar  de  circum  locução,  oudoadje&ivo 
Grego  Dynatis ,  0 ,  on.  Porém  no  cap.  10. 
do  livro  3,  diz  Quintiliano  huma  couía 
notável.  Melius  igitur  qui  tertiam  partem 
dixerunt  aynaton.quod  nofiripojjbile  no¬ 
minant  ;  qn<e  nt  dura  videatur  appellatio , 
tamen  folaefi.PoT  ido  diz  Voffio  que  nos 
precey  tos  das  Artes  Poflbile ,  &  itnpojfi. 
bile  ,  faõ  palavras  quafi  neceííarias. 

Em  tudo  o  que  me  íor  poíiivel.  Quan- 
tnm  potero ,  pro  virili  parte ,  ou  provmli 


v  íobentendendo  Farte ,  cu  pro  viribus, 

Gc. 

Digo  logo,  &  o  digo  com  a  mais  alta 
voz,  que  me  he  poíiivel.  Dicoigitur,& 
quam  poffum  maximâ  voce,dico.Cic. 

Marchey  com  o  meu  exercito  para  o 
mente  Amano  com  a  maycr  diligencia, 
que  me  foy  çcfíivd.Quàm  potuimaxmis 
itineribus ,  ad  Amanum  exercitum  duxi . 
Cic . 

í  fíandodiante  des  juizes^ão  lhe  foy 
poíiivel  dizer  nada  do  que  tinha  pre¬ 
meditado.  Pofiquatn  ad  'judices  ventum 
e (l  i  non  potuit  cogitata  proloqui,  Ferent. 

He  pt  ili  vel  que  Antiphon  tenha  caía. 
do  íem  minha  ordem  ?  Jtane  tandem  uxo¬ 
rem  duxit  Antipkojnjujfu  meo  ? 

He  poíiivel  que  de  tal  familia  tenha 
fahido  huroa  tão  indigna  acção  ?  Ex  UI  a • 
ne  f  annltâ ,  tam  illiberale  facinus  ejfe  or¬ 
tum?  aqui  fe  ha  de  íobentender  Credi¬ 
bile  ejl ,  ou  outra  couía  femelhante. 

Depois  difto  não  lhe  foy  poíiivel  fa¬ 
zer  couía  alguma.  Nihil  poftea  facere  po¬ 
tuit,  Cic. 

Fazey  todo  o  poíiivel,  tudo  o  que ef« 
tá  na  voíía  mão.  Quantum  conniti  animo 
pojfi s ,  quantum  labore  contendere , tantum 
fac  ,  nt  ejficias,  Cic, 

Aquelle  que  corre  no  Eftadio  deve 
fazer  quanto  he  poíiivel ,  para  ganhar  o 
prêmio.  Qui  ftadium  currit  ,  eniti ,  & 
contendere  debet ,  quàm  maxime  po/Jit,  ut 
vincat .  Cic, 

Possuído.  O  que  fe  vo  flue.  Po/fe  {Tus 
a,  um.  Cic,  - 

Poífuido  do  demonio.  Fid.  PoileiTo. 
(Saul  poiluido  do  demonio,  Vieira,tom. 
I.  pag.  S21.) 

Poiluido  doEipirito  celefte.  Enthea¬ 
tus  ,  a,im.  Mariial.  Entheus ,  a ,  nm>  Se- 
nec.Trag.Mart.AíTun  chamavão  os  anti» 
gos  aosieus  Sacerdotes,  que  na  opinião 
delles  erão  poííuidos  do  divino  Eioiri- 
to.  Virgilio  diz  ,  i Vei  numine  afflatus. 
(Chama  Platão  aos  Poetas  divinos  In¬ 
terpretes,  pofluidos  de  Efpmtos  cc lei¬ 
tes.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  DiaJ.  1.  mihi 
pag.  17.; 

Possuidor.  Aquelle  que  poiliie,  que 

dta 
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eftá  de  poífe.  Ha  pofluidor  de  boa  fé ,  & 
poiTuidor  de  má  féjefte  ultimo  não  faz 
os  frutos  íeus,  nem  preícreve.  PoiTuidor 
terceyro  embarga  a  poíTe  dos  bens  exe¬ 
cutados  ,  por  dizer  que  a  poíTe  delles  he 
fua.  PõJJeJJbr  ,  ons.  Mafc.  Dominus  ,  i, 
Mafc.  Ctc. 

Possuir  alguma coufa,  eftar  de  pof- 
fe  delia.  Aliquid  poffidere  Adeo ,  poffedi, 
poffefum.  Ctc. 

Tudo  o  que  íe  pódepoíTuir.  Omnia, , 
qua  teneri  ac  pojjideri  pojjunt .  Cic. 

Posta.  Pedaço,  Pofta  de  carne,  pof*» 
ta  de  peyxe.Pruftumft.Neut  Or.dirfe- 
ha  Carnis ,  ou  pifeis ,  quando  for  necefla- 
rio. Também  poderás  dizer tCarnis,  ou 
pifeis  trunculus  ,  /.  Mafc. 

Em  poftas.  Fruftatim.  Plin. 

Pofta.  Na  lingua  Italiana ,  &  France- 
za  por  efta  palavra  Pofta  Te  entende  a 
caía  do  Correyo  ,que  aluga  cavallos  de 
Pofta  j  8c  íegundo  Cobarrubias  os  caval¬ 
los  de  Pofta  fe  chamão  aflim,  porque  nas 
eftradas  Reaes  eftão  expoftos  a  quem  ne- 
ceílita  delles  para  chegar  mais  depreíTa 
a  algum  lugar.  Mas  eu  derivara  Pofta  dc 
Pofto-,  porque  nas  cavalhariçasdosCor- 
reyos  eftão  os  cavallos.como  no  (eu  pof- 
to  efperando  queosfoltem  para  correr. 
Na  lingua  Portugueza  Pofta  íó  íignifica 
a  carreyra,ou  curíoimpetuofo  do  cavai* 
lo,&  afiimíediz  correr  à  pofta  , correr 
em  pofta ,  cavallo  de  Pofta,  defte  àquel- 
le lugar  ha  tantas  poftas, &c.  Segundo 
Xenophonte  foy  Cyro  o  primeyro,  que 
eftabelecco  nos  caminhes  em  certas  dif- 
tancias  as  caías  dos  Correyo»,  que  da- 
vão  cavallos  de  pofla.  Suetonio  attri. 
bue  efta  invenção  ao  Emperador  Auguf* 
to.  Mas  íe  queremos  dar  credito  a  He- 
rodoto,antes  do  Rey  nado  de  Cyro  havia 
na  Perfia  Correy os,  ou  poftas  de  homens 
de pé,8cdeídeo  marEgeo,ou Propon» 
tida  (a  que  hoje  chamão  Archipelago, 
ou  mar  de  Marmora)até  à  Cidade  de  Su- 
za, cabeça  do  Reyno,  havia  cento  &  on* 
ze  poufadas  para  osCorreyos,cadahua 
das  quaes  diftavada  outra  hüa  jornada. 
Luis  HornigK  ,que  eícreveo  hum  livro 
iobre  a  origem  das  poftas  ,  diz  que  o 


POS  <Í45 

Conde  de  Taxis  eftabelecco  em  Alema» 
nha  as  poftas  à  íua  eufta ,  8c  que  no  anno 
de  1616.0  Emperador  Mathus  oremu- 
neràra  com  officio  de  General  das  Pof¬ 
tas,  ou  Correyo  mór ,  para  fempre  na 
fua  caía,  &  pofteridade.  Cavallo  de  pof¬ 
ta.  Veredus,  i .  Mafc.  Afartial,  Curfuspu 
blici  jumentum  ,i  Neut. Tomar  a  pofta, 
id  eft ,  cavallos  de  pofta.  Veredos  eonjcen - 
dere.  Curfu  publico  uti.  Veyo  pelas  pof¬ 
tas.  Huc  veredo  veflus  eft.  Correr  à  pof.' 
ta  .Incitato  equo  currere.  As  Poftas  ,oua 
Pofta  ,  o  modo  de  fazer  jornada  em  ca¬ 
vallos  ,  criados  para  correr ,  &  que  par* 
eíle  efFeyto  íe  alugão  aos  que  tomao  a 
pofta.  Curfus  publicus  %curfus  publici.  AÍ- 
íim  fe  devem  chamar  em  Latim.  Vejaó 
os  curioíos  o  que  diz  Steuvechio  iobre 
V egeeio lib. i.cap.3  iobre  eftas  palavras , 
In  angariis  plurimum  detinendi ,  corno  rã- 
bem  o  q  dizem  Gutherio  no  3.  íivrodos 
ofRcios  da  cafa  Imperial, Savaron  iobre  a 
Epift.  5.  do  primeyro  livro  de  Sidonio 
Apollinar,  &  BriíTon  no  primeyro  livro 
do  Reyno  da  Períia.  Húa  Pofta.  O  efpa- 
ço,  que  de  ordinario  corre  hü  cavallo  de 
pofta.  Spatium ,  quod  veredo  decurritur , 
ou  veredi  decurjío,onis.Fem.  Daqui  para 
lá  não  ha  mais  q  duas  poftas.  Locus  hinc 
non  abeft  longius tquàm  quantum  duo  vere¬ 
di Jolent  decurrere,  ou  hinc  illuc  eunti,ve • 
redusfemel  tantum  mutandus  eft .  A  obri¬ 
gação  de  dar  cavallos  de  Pofta.  Paulo 
Jurifconfulto  lhe  chama  Angaria, a  Fem. 
Querem  algús  que  Angaria  íeja  a  caía  do 
Correyo,  que  tem  efta  obrigação.  Obri¬ 
gar  por  ordem  dos  Magiftrados  a  dar  ca  ¬ 
vallos  de  Pofta.  Angariare ,(o ,avi ,atum.) 
Ulpian.  Alicujus  equos  angariare.  A  cafa 
do  Correyo,  donde  ft  comão  cavallos  de 
Pofta  .Veredorum  ftabulumj  Neut.  (Car¬ 
roças,  queeícolhèraõ  para  correr  a  Pof¬ 
ta  em  noílo  remedio.  Vieyra,  tom.i  pag. 
278*)  (Correyo  em  pofta  a  fe  achar  na 
batalha.  Duart.  Rib-Geneal.  da  caía  de 
Nemours,  pag.  28.)(Vaõpela  pofta  ao 
Paraifo.  Lucena ,  V ida  de  Xavier ,  liv.7. 
cap.  7.)  (Se  partio  contra  elle  pela  Pofta. 
Mon.  Luíit.  tom.  1.171.C0I.2.) 

Pofta  também  fe  chama  o  proprio 

Correyo 
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Correyo.  (Os  avifos  ,  8c  as  poftas  a  cor- 
rcr,  &  cruzar  os  Reynos.  Vieira,  Sermão 
nos  annos  da  Rainha  ,  pag.  1 3.  no  fim.) 

Pofta  de  homem  de  pé ,  val  o  meimo 
queCorreyo  às  vinte. 

Pofta.  (Termo  Militar.)  Vigia  ,  ou 
fintinella  fixa  no  feu  pofto,  até  alguém 
não  bullir  com  elles ,  ou  acometellos. 
De  dia  não  ha  poftas  fóra  das  trinchey- 
ras ,  fenão de cavallo ,  que  muy tas  vezes 
não  eftão  fixos  em  feu  lugar  ,  porque  os 
não  prendão  ,  ou  matem  os  contrarios. 
Tem  obrigação  os  Poftas  deq  lhes  não 
eíqueça  o  nome, fendo  de  noyte, 8c  vindo 
alguma  peíloa  de  noyte  paraelle,  fendo 
dentro  do  quartel ,  8c  trincheyras ,  ainda 
q  feja  a  Ronda, ou  outro  Ofíkial  mayor, 
que  elle conheça  muyto  bem,  o  não  dey¬ 
xa  chegar,  fem  perguntar  quem  he,  di- 
zendolhe  que  fe  tenha,  calando  a  mecha, 
pondo  o  arcabuz  fobre  o  braço  efquer- 
do,  Sc  a  boca  nos  peytosdequem  (e  vier 
chegando,  6t  tendolhedado  o  nome,  ti* 
ra  a  mecha  do  arcabuz  ,  8c  deyxa  pafiar 
a  quem  lho  deu  j  8 c  a  quem  lhe  não  dá  o 
nome,  (aindaquefeja  omeímo  Capitão 
General  do  exercito)  o  não  deyxa  paf* 
far,&fe  o  matar,  fica  com  prindo  com  a 
ordem.  Pofta  fixa  no  feu  pofto.  Specula . 
tor,  ou  excubitor  in  ftatione  firmus.  (Da 
fidelidade ,  8c  cuydado  das  poftas  pende 
a  feguridade  dos  Exercitos.  Ordenanç. 
Militar  de  Luis  Mar.  pag. 9.  verí) 

Pofta.  Diz-fe  das  balas  de  chumbo 
mais  pequenas  que  as  de  calibre  ,  com 
que  íe  carregão  armas  de  íogo.  Os  ca¬ 
çadores  coftumão  carregar  a  efpingarda 
com  duas,  ou  tres  poftas.  Glans  plumbea. 
Fem. {O  ternbel  inftrumento  carregado 
com  numa  bala  ,  &  doze  poftas.  Mace» 
do,  P  a  neg.fobre  o  milag.fucceflc^pag.j.^ 
Pofta  chamão  os  Padres  deS*  Fran* 
cifcoao  defpacho,que  alcançaõ  nos  car¬ 
gos,  8c  ofíicios  da  íua  Religião.  Teve 

boa  pofta.  Pr  ac  larum  illi  munus  collatum 

eft. 

Poste.  Deriva- re  da  palavra  Latina 
Pofiis ,  que  val  o  mefmo  queombreyra 
da  porra, íegundo  Cobarrubias  na  lingua 
Caltelhana ,  Poftes  íe  chamão  as  colum** 
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nas  quadradas  dos  edifícios.  O  P.  Anto¬ 
nio  Vieyra  com  a  figura  Synecdoche 
chama  Poftes  às  portas  do  Palacio  de  Af¬ 
fuero.  (O  fiel  Mardocheo  ,  benemerito 
de  rantosjferviços,  8c c.  pregado  manhãa, 
8c  tarde  aos  poftes  de  Palacio,  tom.  1. 
pag.  983.; 

Pofte,  o  pao  em  que  fe  queymão  os 
Judeos,ou  a  que  íe  prende  algum  crimi- 
noío.  Palus  yi.  Mafc. Cic.  StipeSyitis.Mafc. 
Cafar. 

Prezos  a  duros  poftes  reconhece . 
Barreto ,  V ida  do  Euangelifta ,  1 89. 2.' 

Postêma.  Vi  d.  Apoftema.  (De  que 
fegeráraóhúas  poftemas  corrupcas.Mo- 
narq.  Lufit.  tom.  1.  foL  42.C01. 3 .) 

Posteridade.  Os  vindouros. Pofte* 
ri ,  orum.  Mafc.  Plur.  ou  Pofieritas ,  dtis. 
Fem  Ctc. 

Em  nenhum  tempo  fe  efquecerá  dif. 
to  a  pofteridade.  Hujus  rei  ne  pofieritas 
qwdem  omnium  faculorum  immemor  erit. 
Cic. 

Das  oraçoens  de  hum, 8c  outro  conhe^ 
cerá  a  pofteridade,  qual  era  ofeumodo 
de  orar.  Dicendi  genus ,  quod  fuerit  in 
utroque ,  orationes  utnufque  po  fteris  no * 

/ Iris  indicabunt.  Cic. 

Pofteridade  às  vezes  val  o  mefmo  que 
o  tempo  futuro. Pofieritas ,atis. Fem.  Nef- 
te  fenndo  diz  Cicero,  pro  Arch  29.C0m* 
memor ationem  nominis  nofiri,non  cum  vi - 
ta  tempore  dimittendam  effe,  fed  cumom» 
ni  pojientate  adaquandam.  (Naõ  ficáraõ 
filhos  a  efte  Principe,  mas  as  obras  de 
valor  forão  baftantes  ao  perpetuar  com 
a  pofteridade.Mon.  Lufic.tom.4,  fol.80. 
coL  4.) 

Pofteridade  outrasvezes  heo  meímo 
que  defeendentes, filhos  ,  netos,  biíne- 
tos ,  como  quando  fe  diz,  teve  Abraham 
huma  numeroía  pofteridadejfoy  efte  Fi¬ 
dalgo  degradado  da  nobreza,  eile,  8c  to¬ 
da  a  fua  pofteridade.  Vid,  Ddcendencia; 
nefte  íentido  íe  poderá  às  vezes  dizer 
Postgeniti ,  orum.  Mafc .  Plur.  Hor. 

Posterior.  O  que  vem  depois, ou 
fica  atraz  de  outra  coufa.  Pofterior ,  is. 
Mafc.  &  Fem.  us ,  oris.  Neut.  Cic. 

AlBm  o  que  he  pofterior  íe  une  com  o 

anterior. 
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anterior*  Ita  priori  fojierius  conjungitur, 
Cie. 

A  parte  pofterior  do  cerebro.  Pars  ce • 
rebri  pofterior . 

Pofterior  no  tempo.  c^/Etate  pofterior . 
Cic. 

Se  fora  Thucydides  pofterior  notem* 
po.  Si  Thucydides  pofterius  fui  fiet.  Cic . 
(Religião  não  inferior  às  outras  nas  ex* 
cellencias  do  Eftado,  mas  pofterior  no 
tempo.  Mon.  Lufit.  tom.4.  fol.  87.  coi. 
2.)  (Os  decretos  foraõ  dous ,  hum  pofte¬ 
rior  ao  outro.  Vieira ,  tom.  2. 283.) 

Posteriores.  Os  vindouros ,  a Pof- 
feridade.  Pid  nos  íeus  lugares.  (Para  ex¬ 
emplo  aos  pofteriores.  Barros,  4.  Dec. 
pag.16.) 

Posthumo  (Termo  da  Jurifpruden- 
cia.)  Filho  pofthumo  ,  aquelle  que  naf- 
ceo  depois  da  morte  de  feu  pay.  Entre  os 
Romanos  filho  pofthumo  tambem  fe 
chamava  o  que  naíeia  depois  do  tefta* 
mento  de  feu  pay ,  6c  era  caufa  que  fe  an* 
nullafle  o  feu  teftamento.Coftumavão  os 
antigos, tanto  que  nafeia  a  criança, eften- 
della  deipida  na  terra,  &  imploravão  a 
deofa  Opis  ,  que  era  a  mefma  terra ,  pa* 
ra  que  como  mãy  a  foccorrefíe  j  donde  fe 
foy  introduzindo  (como  em  reverencia 
da  terra)  o  modo  de  fallar ,  dizendo  dos 
que  nalcem  Cahirem  em  terra ,  6caflim 
lalla  a  ley  dos  pofthumos.  Po(lhumumt 
qui  vivus  perfefte  natus  eftjicèt  illico  poft . 
quam  in  terram  cecidit ,  vel  in  manibus  ob • 
ftetricis  dece  (fit  t  teftamenlum  rumpere, quQ 
o  pofthumo, que  vivo  perfeytamente  na* 
ceo,  ainda  que  logo  tanto  que  em  terra 
cahio ,  ou  nas  mãos  da  parteyra  morreo, 
rompe  o  teftamento*  ifto  he ,  ainda  que 
nelle  não  eftejaefcrito,delleíeha  de  fa¬ 
zer  menção.  Pofihumus,  i.  Mafc.  Horat . 
Pofthumus filius.  Cic.  Virgilio  diz,  Poft • 
huma  proles.  Pofthumo  fe  deriva  de  Poft , 
depois,  &  humatus, enterrado  ,  &  val  o 
meímoquenafcido  depois  de  enterrado 
o  pay.  Em  alguns  exemplares  antigos  fe 
;acha  Poftumus  fem  aípiraçaõ,  6c  íegundo 
efta  ortagraphia  quer  Voftio  que  Poftu - 
mus  vaihao  mefmo  que  Pofterior ,ou  ul¬ 
timo  ,  6c  derradeyro,  ou  em  Latim  Pofte • 
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tus  de  Pofiimus,  ou  (como  diziaõ  os  anti* 
gos  Latinos)  Poftumus }  de  forte  q  Poftu* 
mus  às  vezes  queria  dizer  o  ultimo  dos 
irmãos,  6c  Apuleyo  dtfíe  Pofiuma fpes, 
querendo  dizer  a  ultima  efperança.  Por 
metaforachamamos  obras  pofthumas,às 
quefahem  a  luz  depois  da  morte  do  Au* 
thor,  que  tambem  os  livros,  como  par* 
tosdoentendiniento,  fe  podem  chamar 
filhos  pofthumos.  O  P.  Antonio  Vieira 
chama  aos  milagres  de  hü  Sanco  memó¬ 
rias  da  fua  vida  poft  huma.  ( Ide  a  Amarã- 
te,  vifitay  no  fagrado  Maufoleo  de  S. 
Gonçalo  as  memorias  immorraes  de  fua 
vida  pofthuma;  vereis  ou  pintadas  ,  ou 
de  vulto,  como  trofeos  das  fuas  obras 
divinamente  humanas  ,  as  moletas  dos 
mãcosjos  braços  dos  aleyjados,&c.Serm. 
tom.  7.  pag.  320.)  (Deíejey  excitar  aos 
que  conheço  de  mayor  engenho  ,  para 
que  fizefiem  hCias  honras  pofthumas  lit¬ 
terarias  a  N,  das  quaes,íendome  remetti- 
das,  podefíe eu  ordenar  hum  livro.  Car¬ 
tas  de  D.  Franc.  Manoel ,  pag.  127.) 

PosTiço.Diz-íedascoufas,  que  não 
feRdo  naturaes  quando  as  poem  ,0  pare¬ 
cem  , como  cabello  poftiço , barba  pofti. 
ça;  tambem  íediz  dascoufas,c}fe  poem, 
&  tiraõ  facilmente ,  6c  tem  lugar  de  ou¬ 
tra  couía  mais  lolida  ,  &  melhor  ,  como 
Altar  poft  iço,  6cc.  Cabello  poftiço.Co* 
ma  exemtilis ,  coma  adfcititia , a.  Fem.  Al* 
tar  poftiço.  Ara  exemtilis.  Externus ,  ad* 
ventitius  ,  tambem  fe  podem  dizer  de 
coufas  apparentes,  &  não  verdadeyras, 
comobelleza,ou  fermoíura  poftiça,  6c c. 

Postigo.  Porta  pequena.  Propria¬ 
mente  he  a  portinha,que  eftá  em  porta 
mayor ,  6c  que  te  abre  fem  a  grande  fe  a* 
brir.  Oftiôlum ,  u  Neut.  Columel. 

Poftigo  da  janela.  Feneftra  foricula, 
ét,  Fem.  Foricula  he  de  Varro. 

Poftigo ,  moralmente  val  o  mefmo 
que  entrada, caminho,  6cc.  Viâ,  nos  feus 
lugares. (Jufto era  que  àquellas  portas, 
que  (nos  Palacios)  taó  cerradas  coftu* 
mão  eftar  à  verdade  ,  lhe  deyxafle  ao  me¬ 
nos  a  natureza  aberto  efte  poftigoao  deí* 
engano.  Vieira,  Oraç.Fun.  nas  Exéquias 
de  D.  Mar.  de  Ataide. 

Posti* 
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PosTilhaô.  Homem  a  cavallo  ,cor« 
rendo, que  leva  cartas.  Deriva-fe  do  Frã« 
cez  Pokillon ,  que  fignifica  omeímo.  O 
P.  Monet  lhe  chama  nofeu  Diccionario 
Veredarius  ,  it.  Mafc.  O  mais  antigo  Au- 
thor,que uícu  deita  palavra, he  Juiio  Fir- 
mico,  que  eícreveo  no  tempo  de  Conf- 
tantino  Magno. Para  atalhar  criticas, cha- 
maólhe  alguns  Publicus  curfor ,  is.  Mafc. 
(Quando  hum  Poíhlhão  avilou  que,ôíC. 
Mon.  I  uíit.  tom.  7.  449«) 

<  Postilla.  Nos  Etymologicos  não 
acho  outra  origem  deita  palavra,  que  o 
participio  Latino,  pojitus,  a%  um:  pot- 
que  antigamente  Poítillas,  eraõ  as  notas, 
poftas  na  margem  des  livros  de  Direy¬ 
to,  ou  outra  fciencia,  as  quaes  notas  eraõ 
interpretaçoens,&  illuftraçoens  do  Tex¬ 
to,  &  às  vezes  addiçCes,  ou  additamen¬ 
to*  do  que  lhe  faltava.  Alexandre  Ven* 
doc,  que  vivia  noannode  1  j20.compoz 
hum  livro  intitulado  com  Latim  Barba¬ 
ro  Pojiilla  in  PJalttrium *  &  Ricardo  Fif- 
haxer  quaíi  íeu  contemporâneo  fezhúa 
ebra  intitulada  ,  Pojhlla  morales.  Hoje 
nas  U  niverfidades  Po(iilla  he  a  lição, 
que  dão  os  Lentes,  fazendo  as  pauías,  6c 
intervalles,  que  íecoítumaó  quando  fe 
di£ta. As  poítillas, que  dióta  o  Meítre.Z)/- 
Bata ,  crum .  Neut.  Plur.  Ctc. 

Dar  poítilla.  DiBare  difeipulis  edif • 
ter/  d a. 

Tomar  poítilla.  DiBata  à  profejfore 
exctpere. 

Tomar  poítilla ,  às  vezes  vai  o  mefmo 
que  eítudar.Tomey  poítilla  dos  mefmos 
Meítres,que  elle  .Ab  hts  VoBonbus ,  qui¬ 
bus  ille  utebatur ,  eruditus futn .  Cie.  Deite 
meimo  Lente  terney  a  tomar  poítilla  de 
F^ilofofia.  Studium  Philofophia  hocrur - 
fus  Dotfore  renovavi.  Cic.  Poítilla  não  fe 
dá  nos  curios  de  Leftura  ,  os  Lentes  de 
cadeyra  pequena  não  podem  dar  Poftil- 
la.  V id.  Eftatutos  da  U  niverfid.pag.  168. 
&  170. 

»  Postinha.  Pofta  pequena.  Frudu • 
dum >i.  Neut.  Plaut . 

Postliminio.  (Antigo  termo  da  Ju- 
,  riíprudencia.)  He  compcíto  de  PoJl\  & 
Limen ,  que  vai  o  meímo  que  Portat  ou 
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Lumiardaportafi  aílim  Direyto  de  Pod • 
UminiOt he  quando  huma  coufa.depois  de 
fahir  da  porta  de  íeu  primeyro  dono ,  id 
eft ,  depois  de  alhesda  ,  &  levada  do  ini- 
migo,em  vigor  da  ley,  fe  torna  a  reílituir 
a  quem  pertencia  j  de  íorte  que  o  efera* 
vo,  ocavallo,  o  navio,  &c.  que  cahira 
nas  mãos  do  inimigo,  pelo  Direyto  de 
Poftlminio ,  da  porta,  ou  caía  do  uíut  pa- 
dor  voltava  para  a  cafa  ,  ou  porta  do 
feu  primeyro  íenhor ,  ou  derivando  Lí- 
mmum  de  Limes  ,que  vai  o  mefmo  que 
Limitei  apeíToa  ,  ou  ccufa  tomada  do 
inimigo  fe  reftituc  aos  limites  da  terra, 
donde  Lhira.  Muytas  muyco  varias 
íaó  as  leys  doPoftliminio.  Não  goza  do 
Poítlimmio  o  transfuga  ,  porque  he  ha¬ 
vido  por  inimigo  da  patria.  Porém  o 
contrario  fe  ha  de  dizer  doeferavotranf? 
fuga ,  no  qual  o  fenhor  tem  o  direyto  de 
Poílliminio.  Gozão  do  Poítlimimo  to¬ 
das  as  peíloas  de  qualquer  Lxo  ,  idade, 
ou  condição,  mas  para  gozarem  delle  os 


gande-fe  com  as  armas  ao  inimigo,  era 
entre  os  Romanos  a  mayor  ignominia; 
pela  qual  razão  naõ  gozáraõ  delle  oyto 
mil  Romanos,  que  fe  entregáraõ  a  An- 
mbal.  Dizem  alguns  inveítigaderes  da 
Antiguidade  que  à  imitação  dos  Athe» 
nienfes  inftituirão  os  Romanos  o  Poítli- 
minio ,  6t  que  com  as  pefloas,  que  em 
virtude  deite  direyto  fe  reítituhiaó  das 
terras  dos  inimigos  à  fua  patria  ,  íe  ufava 
em  Roma  o  mefmo,que  em  Athenas  com 
aquelles,que  eraõ  chamados  Deuteropt - 
mói ,  ou  1 (leropolrnoi.  Em  Roma  aos  que 
gozando  doPoftliminio,  volravão  para 
a  patria  depois  de  celebradas  as  íuas  exc« 
quias,  não  era  licito  entrar  pela  porta  da 
íua  ca/a  ,  mas  baxavaó-no  por  hum  bura¬ 
co,  que  paraefteefFeytoabrião  no  telhar 
do ;  &  a  razão  deita  ceremonia  era  ,  que 
em  Roma, como naGrecia,  feexpunhão 
os  mortos  no  lumíar  da  porta  j  6c  como 
os  que  voltavão,  depois  de  reputado^ 
por  mortos  na  guerra,  erão  confiderados 
como  defuntos ,  já  levados  para  fóra  pe¬ 
la  porta  da  caía,  era  entre elies agouro 
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tornar  a  entregar  por  eftefunefto  lugar. 
Reynava  em  Athenas  eftamefm  a  fu  per  í- 
tição,  com  efta  diíFerença ,  que  eftes  taes 
não  punhão  o  pé  nas  íuas  caias,  fenão  de¬ 
pois  de  apparentemente  renaícidos  do 
regaço  de  huma  mulher ,  que  os  trazia 
envoltos  na  ia}  a,  donde  em  certo  modo 
fahião  à luz.  ODireyto  de  Poftliminio. 
PoJHmimum  ,  ii.  Ncut.  Cic.  Recobrar 
huma  coufa  com  odireytode  Pofllimi- 
nio.  PoBliminio  recipere.Paid.ymifcGnf. 
Prtfttnum  jus  fuutn  recipere.  (  Não  tem 
os  rebeldes  ,  nem  gozaõ  do  dsreyto  da 
guerra  ,  nem  do  Poftliminio.  Medeyros, 
Perfeyto  Soldado ,  pag.6.) 

Posto.  Adje&ivo.Ccufa  pcfía  em  al» 
gum  lugar.  Pofitns ,  a  ,  um.  Cic. 

Sol  peito.  Chegárãoaqui  depois  do 
Sol  poito.  Huc  advenerunt  poft  Solis  oc • 
ca  fim. 

Poftoque.  Aindaque.  Quamquam ,  ou 
quenquam.  Etfi ,  tamelji quamvis  ,hc  et, 
eliamfi. 

Poíto.Subftamívo.  Sitio.  Lugar.  Vid. 
nos  íeus  lugares.  (Mais  geyto  tem  de  la¬ 
vadouros  de  roupa ,  &  de  pofto  para  en. 
cher  os  cantaros,  Monarch.Lufit.tom.  i. 
129.  col.  i.) 

Pofto  de  Soldado.O  lugar ,  em  que  íe 
poem  huma  fintinelfa  ,  huma  vigia  ,  o 
lugar  que  fe  lhe  dá  a  guardar.  StatiOyOnis. 
Fem.Quint.  Curt.  Na  entrada  do  arrayal, 
ou  nas  portas  do  campo  tinhão  ofeu  pof¬ 
to.  Pro  portis  caflrorum  in  (latione  erant. 
Crtfar.  Deyxar  leu  pofto.  Loco ,  ou  de  lo> 
co  d e ceder e.Cic .G  u.s  rd  a  r  feu  pofto.  In  lia* 
tione manere. Stationemtenere.  (Não  dey- 
xará  a  fintinella  íeu  pcfto.  Luis  Mar. 
d^zevedüjOrden.Milirar.  pag.9.)  Pof- 
to  também  na  Milícia  he  o  fitio/em  que 
eftão  as  Companhias ,  Terços,  &c.  Pof¬ 
to  avantejado,  Locus  opportunus  $  o  con¬ 
trario  he  Locus  iniquus ,  ou  incommodus. 
Cic.A  decima  Legião, que  eftava  em  hü 
pofto  alguma  cc ufa  mais  avantejado,  te¬ 
ve  ir.ão  nelles.  Legio  decima  eos  tarda • 
vit ,  qua  paulo  aquiore  loco  confuter  at. 
Caf  Gccupar  hum  pofto.  Fazerle  ie- 
nhor  dell c.  Locum  aliquem  occupare.  Ca- 
Jar.  Nem  por  illo  deyxàraõ  os  Lacede* 
Tom.VI. 
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monios  de  pelejar ,  mas  depois  de  occu¬ 
parem  hum  pofto  mais  avantejado,  6c 
cerrarem  as  fileyras,  fuftcntàraõ  o  impe¬ 
to  dos  inimigos,  que  cahirão  febre  elles* 
Non  tamen  omifêre  Lac  ad  emonii  pugnam  t 
&  ut  primum 'flbitquam  hofli  aequiorem  lo¬ 
cum  capere  potuerunt  ,d  en  fatis  ordinibus f 
effuse  fluentem  in  fe  aciem  exccpêre.Qgnnt. 
Curt.  Muyto  melhor  fora  tercccupado 
com  boas  tropas  hum  pafloeftreyco,  por 
onde  fe  entra  em  Cilicia  ,  &tertcmado 
na  corca  do  monte  o  pofto ,  que  deicor* 
tina  o  caminho, per  onde  o  inimigo  havia 
de  entrar  ,  &  aonde  lhe  podia  impedir  a 
entrada, desbaratado  lem  perige. Lon» 
ge  utilius  fuii ,  anguQias  aditus ,  qti  Ci* 
liciam  apet  it  ,  valido  oct  upare  pr  afídio, 
jugnmqite  opportune  itineri  imminens  ob • 
uner  e  ,  unde  inultus  [abeuntem  prohibere, 
aut  opprimere  hqftem pctm  ffet.  ffhunt.Curt, 
Diz  que  o  inimigo  tem  remado  febre  o 
monte  hum  poito ,  que  deícjára  que  La¬ 
bieno  tivera  cccupado.  Vicit  montem , 
quem  a  Labieno  occupari  voluerit ,  abho - 
flibus  teneri .  Cafar*(  Marchando  em  tro¬ 
pa  algumas  Companhias, que  fe  mardáà 
rão  occupar  algum  pofto.Luis  Mar.d 5A- 
zev.  Ordens  Militar,  pag.  5.verf.) 

Poito.  Cargo ,  officio.  Diz-fe  mais 
particularmenfe  dos  cfficios  militares. 
Vid.  Cargo.  Officio.  (Succedendo  que 
qualquer  Official  maycr  da  Milicia  pu¬ 
xe  pela  eípada  para  cs fligar  com  ella 
quslquer  outro  Official, que  lhe  for  infe¬ 
rior  em  pofto.  Luis  Marinho  d’Azev. 
Ordenan.  Militares ,  pag.  3,  veri.) 

No  Reyno  de  Portugal  ospoftos  da 
guerra  antigos,  &  modernos,  fegundo 
fu  a  ordem,  &  precedencia,  faõ,  Tenente 
delRey  ,  Capitaõ  General  ,  Meftre  de 
Campo  General ,  General  do  Exercito, 
cu  Governador  dss  armes,  Meftre  de 
Campo  General ,  General  da  CavaiJaria, 
General  da  Artelharia  , Sargentos  móres 
de  Batalha,  Brigadeyros, Coronéis, Te¬ 
nentes  Coronéis  ,  Sargentos  móres  de 
Brigada  ,  Capitaens  de  Cavallos ,  &  In¬ 
fante  ria,  Aides  de  Campanha ,  Tcnenres 
de  Cavallaria  ,  Si  ínfanteria ,  Alferes  de 
Cavallaria,  6c  ínfanteria, Furriéis  de  Ca- 

lü  vallaria, 
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vallaria ,  Sargento  deDragoens  ,  Sc  In* 
fantaria,  Tenentes Generaes  de  Caval- 
Iaria  ,Comroiffario  géral  da  Cavallaria, 
Capicaõ  de  Campanha, Quartel  Medre 
General ,  & c. 

Postrado,  &  poftrarfe.  Pid.  Prof- 
trado.  Vtd.  Prodrarie. 

Postre.  ViH*  infrk  Podres. 

PosTREiRO.  Denva-íe  do  Latim  Po> 
ferior ,  cu  Poftremus ,  que  vai  o  meímo 
que  Ultimo ,  ou  derradeyro.  Maó  poítrey  • 
ra  chamão  cs  Anatomicos  à  terceyra 
parte  do  braço, que  começa  na  munhe¬ 
ca  ,  &  fenece  onde  acabaõ  cs  dedos.  Po- 
frema  brachii  p&rs.  (A  terceyra  parte  íe 
diz  ,  Maopoítreyra.  Cirurgia  de  Ferrey- 
ra,4v) 

Postres.  He  palavra  mais  Caftelha* 
na,  que  Portugueza.Deriva-íe  do  Latim 
Podremus,  ultimo,  &  faõ  as  frutas,  &  do¬ 
ces,  queíe  poem  no  fim  da  mefa .Vid.  So- 
bremefa.  A  meia ,  os  podres,  com  que  fe 
concluhío.  Soufa  ,V ida  de  D.Fr.Bartho? 
lcm.fcl.  38,  col.  2.) 

Po^TULANCiA.Hetomadodo  Latim 
Poftulare  pedir,  requerer ,&c. Confor¬ 
me  as  podulancias  das  couías.  Prout  res 
exigunt ,  poflulant, requirunt .  Segundo  as 
pcftulancias  do  temp o. Pro  temporum  ra* 
tione.  (Conforme  as  diverfas  polfulan* 
cias  de  cada  huma  das  couías.  Curvo, 
Obferv.  Medie.  4 2.) 

Postòra.  Diípoíiçao  das  partes  do 
ccrpo  humano  comede, ou  aqudlegey» 
to ,  ora  aílentado,  ora  deytado,  ora  de 
joelhos  ,  ora  em  pé ,  &c.  Corporis  flatus , 
ou  habitus ,  us.  Mafc .  Cie. 

Dizem  que  alguns  íoráo  achados  en* 
codados  nos  troncos  das  arvores ,  não  íó 
com  apparencáas  de  vivos  ,  mas  como 
converíando  huns  com  os  outros,  &  na 
mefrna  podura,em  que  os colhéra  a  mor¬ 
te.  Memoria  proditum  efl  ,  quofdam  ap* 
plicatos  arborum  truncis ,  &  non  folum  vi . 
ventibus ,  pd  &  inter  fe  colloquentibus  fi* 
miles  cjje  confpeptos ,  durante  adhuc  habi¬ 
tu  ,  tn  quo  mors  quem  ue  deprehenderat . 
Qumto  Curcio  falia  em  huns  Soldados 
de  Alexandre ,  que  morréraó  de  frio. 

A  pintura  ,  que  he  obra  muda  ,  &  em 
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que  fempre  fe  guarda  a  mefma  pofturs* 
PiPtur a ,  tacens  opus ,  &  habitus  Jemper 
ejufdem ,  &c.  Quintii. 

Henhum  brio  podem  ter  os  movimé* 
tos  dfilma,  íe  a  voz,  o  femblante,  &  a 
podura  não  os  animar.  Afflet  his  omnes 
langue  fleant  necejje  ejt  ,  mfli  voce ,  vultu, 
totius  prope  habitu  corporis  inar defleant • 
Quintii. 

Eis-aqui  a  podnra  com  que  edá.  Stat 
ad  hunc  modum.  Plaut. 

Que  a  podura  feja  direyta.  Status  fit 
rectus. Quinti!.  Nede  meimo  ientido  Ci¬ 
cero  di z  na  íecção  59.  De  oratore  datus 
ereptus ,  &  celfns ,  rarus  incejfus ,  &c. 

Que  couía  edaõ  fazendo?  Efião  reda 
podura  J  olhay  Calliphon  ,  vede  que  ni2. 
gedofa  he  a  podura  dede  homem.  Quid 
agitur  ?  Statur  hic  ad  hunc  modum. 
Statum  vide  hominis ,  Calliphon,  qua  fi  ha - 
filicum.  Plaut.  Fcdura  magedofa  tam- 
bem  fe  poderá  chamar.  Digna  Principe 
corporis  compojitio.  Podura  magedofa,  tc 
fnodeda.  Corporis  habitus  plenus  maiefta • 
tis ,  ou  dignitatis ,  ò  modePhee. 

A  podura  do  corpo  a  mais  natural. 
Status  corporis ,  qui  efl  maxime  e  natura. 
Cic . 

Muytas  vezes  muda  de  poftura.  Cre¬ 
bro  commutat  ftatus.  Pia  ut . 

Pmtou  o  meímo  a  hum  fulano  Gryllo 
com  ridicula  podura. Idem  quemdam  no* 
mine  Cryllum/idicnli  habitus  pinxit. Plm. 
Hift. (Semprecom  podura  reverente, co¬ 
mo  quem  edava  diante  da  Suprema  Ma¬ 
ge  da  de.  Cunha  ,  Hidor.  dos  Biipos  de 
Tisboa,fol.  134. col.  g  )  « 

Em  podura  deita,  oudaquella  acção, 
id  eftyCom  geyto  para  fazer  ifto,ou  aquil- 
lo.  Hoc, vel  illud  gefi ufignificans ,  tis.omn. 
gen.  Edando  o  braço  alto  em  podura  de 
forte.  Galvfio.Trat.  da  Gineta,  pag.  254. 
falla  nos  primores  do  Toureyro.  Chama 
o  mefmo  Author  Pojlttras  da  capa  os 
differentes  geytoSjqueo  Toureyro  ha  de 
dar  à  capa  curta,  ou  comprida,  padean- 
do, ou  correndo  a  carreyra.  Vid.  Trata* 
do  da  Gineta ,  pag.  179. 180, 181.&C. 

Podura  ,  na  Mu  fica  fe  diz  dosdiffe. 
rentes  lugares,  em  que  ie  poem  as  notas, 
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■  ©n  figuras  des  tons :  v.g.  O  Diathezeraõ 
tem  fó  tres  eípecies ,  por  ter  fó  tres  di» 
verías  poíiuras  o  Semitono  *  &:  o  pia- 
pente  tem  íó  quatro,  por  ter  fó  quatro 
poíiuras  diverías  o  Sermtono.  Man. Nu¬ 
nes  «  Tratado  das  Explanaç.  pag.  79. 

Poíiuras  da  Cidade,  Poíiuras  da  Ca* 
mera, ou  Senado  da  Camera,  íaó  as  ley$, 
regimentos,  eflatutos,  &  ufanças  no  go¬ 
verno  Economieo ,  vereaçpens^  preços 
dos  mantimentos ,  Sic.ç^/Ediha  injiitn • 
•ta ,  ou  Civilis  concilii  prafcfipta ,  077*.*», 
,Afc«f.P/#f.(Guarde~k acerca  dilloa  pof- 
tora,  ou  u lança  de  qualquer  Cidade.  Li¬ 
vro  s.dasOrdenaç.  tit.  17.  iS»§.  34.) 

Poílura.  Na  Agricultura  val  o  mefrno 
que  a  acção  de  por,  difpor,  ou  plantar 
arvores ,  hervas ,  8cc.  Pofitio ,  onis.-Fern. 
Columel.  diz  *  Pofitio  vinearum ,  a  pof* 
«ura  das  vinhas,  em  outro  lugar  diz,CV- 
Urhn  malleoli &  viviradicis  pofitio  kiu 
pis  temporis  videtur  ejfe  optima,  (N* s  ter¬ 
ras  frias  as  romeyras  fe  poem  de  ramo 
.barbado,  &  deeílacaj  8c  eíla  he  a  melhor 
poílura,  que  de  bago,  ougraõ  não  vai 
nada.  Chronogr.  de  Avellar,  pag.  263,) 
{He  m,uy  boa  a  poílura  da  Primavera.Id. 
ibid.)  (A  melhor  poílura  dos  repolhos 
he  na  Primavera.  Ibid.  pag.  267*  verf.) 

Poílura  do  Sol.  O  pôr  do  Sol.  O  tem. 
po,em  que  o  Sol  fe  pozm.Solisoccafus.(0 
crepuículo  veípertino  começa  da  poílu¬ 
ra  do  Sol.  Avellar  Chronograph.  pag.8. 
verf.)  (Ao  tempo  da  poílura  do  Sol  a 
Lua  nos  apparece  ,  8cc.  Theíouro  de 
Prud.  pag.  253.) 

Poílura ,  na  pintura  fe  diz  da  acção  de 
cada  figura,  ou  animal.  Hominis  vel  ani» 
malis  picti  fi  at  ut ,  ou  habitus ,  tts.  Maf 

Poíiuras  doroílo  fechamaô  géraímé* 
te  a  cor,  oalvayade ,  8cc.  que  as  mulhe¬ 
res  coílumão  pôr  no  tqíXq.Fu cus%i. Mafc€ 
Gc.  Figmentum ,  u  Ne  ut,  Plin^Hisfor, 
Aquelle  que  cornpoem  ,  ou  vende  pof- 
turas  panoioilo.  Pigmentarius ,  tuMafc. 
Ctc.  Mulher  q  fe  unta  com  po ituras. Mu» 
lier  fucata ,  ou  fucoitlita.Cic,  A  íua  belle- 
za  era  natural,  Sc  fem  poíiuras.  Nihil  ad • 
jumenti  ad  pulchritudinem  aderat  Cierent . 
Nativa erattnon  adfcititia pulchritudo. 
.Tom.VI, 
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Potagem.Hc  palavra  Fragceza,  de» 
rivada  do  Latini  Potare ,  Sr  em  Francez 
Patage  j  val  o  mefmo  que  fatias  de  pao 
moinadas  nocaldo da  panela ,  8c  abebo* 
radas.  Daó  os  Cozinheyros  Portuguezes 
eíle  nome  a  muitos  generos  de  guizados, 
que  tem  alguma  femelhança  com  as  po» 
tagens  de  França  ,  &chamão-lhe  Pota - 
gens  a  Franceza ,  para  merendas,  &  pota- 
gens  para  qualquer  ailado.  Tambem  ha 
potagens  para  iebres  s  8c  coelhos,  i<  pa¬ 
ra  perdizes  aOadas,  8c  finalmente  pota¬ 
gens  para  peyxe,para  cenouras,  &c.  Não 
ternos  no  Latim  palavras  proprias  para 
todas  eilas  potagens.  Fid.  Sopas* 

Quanta  miftura ,  que  he  vita, 

A  fóra  as  novas  potagens ? 

Frane.  de  Sá,  Sat.  3.  nura.  20. 

focagem  às  vezes  val  o  mefmo  que 
bebida.  (Huns  bebem  fó  agua ,  outros  fó 
vinho, outros  outras  potagens,  a  que  íaõ 
coftumados.  Luz  da  Medicina,  pag,  1 5  J 
Fid*  Bebida. 

Potável.  Deriva-fe  do  verbo  Latí* 
no  Potare ,  beber,  8c  val  o  mefmo  que 
couía  que  íe  pôde  beber.  Potui ,  ou  ad  po¬ 
tandum  aptus ,  a )  um»  Daõ  os  Chimicos 
eíle  nome  ao  ouro,  8c  chamáo  Ourçpb • 
tavel  a  huas  tinturas  de  cor  de  ouro,  fey* 
tas  por  eíies  com  varios  ingredientes  ,  8c 
que  elles  vendem  muyto caro,  pela  eíli- 
maçaò  que  lhe  deraõ  òs-nefeios ,  attribu- 
indo  ao  ouro  alguns  bons  effeytos,  que 
el!as  produzem ,  fendo  que  toda  a  yirtu* 
de  que  tem, he  íó  da  tintura, que  foy  feyta 
com  menítruos  chsyos  de  eípiritqs  cor- 
roborativos  do  coraçaô ,  8c  que  pela  trãf- 
piraçaõ  expellem  os  malignos  humores. 
Outros  com  mais  íoffrivel  engano  diíToI- 
vem  o  ouro  em  licores,  que  tem  muitos 
efpiritos  jcccomo  femprehe  amarella  a 
diífoluçaô  do  ouro, facilmente  dão  aen- 
tender  que  he  verdadeyro  curo  pota* 
vel ,  não  fendo  outra  coufa  que  ouro  fe- 
parado ,  8c  que  fe  pôde  reílicuir  ao  íeu 
primeyroeílado  natural.  Para  fazer  ver* 
dadeyro  ourp  potável  ,  lería  neceftàrio 

lii  ij  reíol- 
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reíolver  o  ouro  nosfeus  primeyros  prin- 
cipics ,  &  íeparar  delle  o  íal ,  6:  enxofie 
de  maney  ra ,  que  não  podeííe  mais  a  Ar- 
re  revivificallos  em  ouro,  aílíni  como  o 
o!eos&:  o  fal  extrahidos  de  hum  vegetal, 
não  fepòdem  tornar  a  repor  em  plantaj 
a  cfte  leu  imaginado  íal,  Sc  enxofre  de 
ouro  chamáo  eftes  embufteyros  ouro 
Potável  í  capaz  para  ferdinoly  ido  em  to¬ 
do  o  genero  de  licores, 6:  bebido  com  ef- 
perança  de  huma  vida  dilatada,  6v  livre 
de  tcda  a  enfermidade.  As  r2Zoens  Filo* 
foficas,  com  que  querem  acreditar  efts 
feu  foberano  remedio,  faõ  que  entre  o 
Sol,  que  he  o  coração  do  mundo  grande, 
&  o  coração ,  que  he  o  foi  do  mundo  pe« 
queno  ,ha  huma  notável  correfponden» 
cia  pelas  influencias,  que  hum  a  outro 
communica ,  &  que  o  ouro,  como  em¬ 
prenhado  das  influencias  do  Sol ,  trans¬ 
funde  no  coraçaõ  as  virtudes  deite  Aí- 
tro,  &  com  eílas  a  quanto  vivifica ,  ale¬ 
gra  ,  purifica  o  corpo  de  todo  o  mao  hu¬ 
mor,  &  lhe  dilata  os  annos  da  vida.  Mas 
a  todas  eftas  enganofas  eípeculaçoens  fe 
refponde  ,  que  até  agora  não  achou  a 
Filoíofia  o  íegredo  de  diííolver  o  ouro 
radicalméte, refolvendc-o  nos  íeus  prin¬ 
cípios,  porque  he  íummamente  duro,  & 
taó  indiíToluvelmente  ccmpado  ,  que, 
ainda  que  o  eflendão ,  o  dividão ,  o  at» 
tenuem  ,  &  com  poderoíos  diiTolventes 
odesfação  em  partes  quafi  infenfiveis, 
íempre  fica  inteyro,fem  feparaçaõalgüa 
dos  íeus  princípios ,  6c  com  difpofiçaó 
para  depois  de  fundido  fe  reftituir  ao 
feu  primeyro  eílado.  O  ouro  preparado, 
que  alguns  inculcaõ  por  íal ,  ou  enxofre 
do  dito  metal,  bem  examinado,  não  he 
outra  couía  que  hum  ouro  muito  ranfi* 
cado  ,  diííoluto,  &  fuípenfopor  algum 
fal  armoniacoj efte  ouro  fe  revifica  quan¬ 
do  le  lhe  tiraeíle  íal  com  a  violência  do 
fogo.  Finalmente  qualquer  perfeyçaõ, 
que  tenha  o  ouro,  a  fumma  união  das 
fuas  partes  o  faz  tão  folido ,  6c  tão  inco¬ 
municável  ,  que  tem  muito  menos  diípo- 
fição,  que  os  outros  roetaes ,  para  fer  di¬ 
gerido  ,  8?  diftribuido  como  licor  pelos 
valos  do  corpo.  O  ferro  f  o  azougue ,  6c 
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outros  metaes, ainda  que  menos  pericy¬ 
tos  ,  faõ  muyto  mais  tratáveis,  6c  com 
ir  uyto  mayor  facilidade  ospoem  a  Arte 
em  eílado  de  penetrar  em  todas  as  par¬ 
tes  do  corpo,  &  produzir  neilas  notá¬ 
veis  c-ffeytos.  (O  ouro  PotaveJ  tão  ce¬ 
lebrado  dosdeílilladores  nas  fuas  epfer» 
midades.  Lobo ,  Corte  na  Aldea  ,  Li.ah 
7.  pag.  156  )  Vid.  Ouro.  Da  prata  Pota» 
vel  diz  o  Author  da  Polyanthca  Medi¬ 
cinal,  pag,  221.  num,  I7»(A  prata  Potá¬ 
vel  ,  &  a  íua  quinta  eflencia  tem  admira- 
vel  virtude  para  as  manias,  mas  he  nc- 
ceííario  que  íeja  preparada  fem  corrc- 
livos,  porque,íendo  íeyta  com  elies,  fará 
grandiífimo  dano,  6c  iem  elies hegran- 
diíllmo  remedio.) 

Pôte.  Vafo  de  barro  alto  com  azas, 
&  com  boca  larga  ,  em  q  fe  guarda  agua. 
Urna,  ou  Hydria  jíciili-s ,  ou  urna  anfiata . 

O  pote  da  cal.  Fidelia  y  te.  leni*  Cur - 
lins  Ciceroni .  ■> 

Hum  pote  de  vinho  faõ  íeis  canadas, 
ou  meyo  almude.  Vid.  Canada.  Vid.  Al- 
mude.  No  livro  4.  da  lingua  Latina  cha¬ 
ma  Varro  a  hum  pote  de  vinho  ,  ou  vaio 
grande, em  que  íe  punha  vinho ySinutnj. 
Neut .  Vas  vinarium  grandius  (diz  efte 
Author)  fimim ,  abfinuy  quod  fintim  maio* 
rem  cavationem ,  quam  pocula  habebat . 
Plauto  diz  Sinus ,  no  genero  maícuhno. 
Hic  cum  vino  fimus  fertur. 

O  Adagio  Portuguez  diz. 

Nem  comtodaafome  aocefto,nem 
com  toda  afede  aopote. 

Pote  a.  Pós  de  eftanho  calcinado/er- 
vem  de  ahmpar  vidro,  charaõ,  &c.  Al¬ 
bi  plumbi  exufii ,  ou  tofti  pulvis. 

PoTÊRio.Segundo  oP.BentoPerey- 
ra  na  íua  Proíodia  he  húa  herva  ,  que  em 
Latim  fe  chama  Folium.  He  hüa  mata- 
finha  alta  de  hum  palmo, formada  de  ra- 
mitos  delgados  veifidos  de  folhas  corn- 
pridinhas,cubertas  porhuma,  Si  outra 
parte  de  huma  lanugem  amare! Ia.  Da 
fummidade  fahem  humas  flores ,  a  que 
os  Botânicos  Latinos  chzmao  Coma  po • 
hi ,  ou  Polium  comatum.  Elias  faõ  aperi¬ 
tivas,  cephalicas,  íudoriferas ,  vulnera¬ 
rias  }  provocão  a  eurina ,  refiftem  à  cor¬ 
rupção 
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rupção,fortificão  o  cerebro, &  per  tranf* 
piração  expeilem  os  rnaos  humores.  Ha 
de  duas  caítas .Polium  montanum  luteum , 
ti  Polium  montanum  album .  Efte  difFere 
do  primeyro  em  que  as  íolhas  faõ  mais 
pequenas ,  menos  lanuginofas  ,&  menos 
aromaticas. 

Potência.  Termo  Filofofico  ,  Fy* 
fico ,  Theologico ,  & c.  como  íe  verá  nas 
defimçoens ,  &  exemplos, que  íe  íeguem. 

Potência  adiva  ,  he  o  principio  pro* 
dudivo  de  alguma  acçaõ,  ou  per  ieyçaõ, 
&  he  natural,  ouíobrenatural.  Potência 
sdliva  natural ,  he  a  que  naturalmente 
produz,  ou  como  principio  vital,  &  cha- 
ma-íe  Potência  intellediva,  Íenfítiva,vi* 
fiva,  nutritiva  ,  &c.  cu  como  principio 
puramente  natural,  km  principio  devi* 
cia  ,  como  a  Potência  illuminativa  do 
Sol.  Potência  adiva  íobrenatural  he  a 
que  produz  effeytos  íuperiores  às  for¬ 
ças  da  natureza, he  própria  de  Decs, co¬ 
mo  v.g.  a  virtude  produdiva  da  fsnti- 
dade,cu  he  da  creatura,  &  chanu-íefim- 
pleímente  Potência  obediencial,  6,  he 
huma  certa  aptidão  ,  &  capacidade  da 
creatura  para  obedecer  a  Deos,  obrando 
tudo  o  que  Deos  quizer  obrar  por  elia, 
&  produzindo  quadquer  efíeytos  íupe» 
rioresà  natureza, em  que  não  houver  im¬ 
plicanda,  como  v.g.  a  virtude  da  agua 
Baptifmal  para  aprodueçaõ  dafantida- 
de,  ou  a  capacidade  d^lma  para  receber 
a  íantidade.  Também  de  huma  creatura 
para  com  outra, ha  huma  efpecie  de  Po¬ 
tência  obediencíaljcomo  a  da  penna, que 
deyxandc-íe  guiar  da  n  ão  que  eícreve, 
forma  todo  o  genero  decaradéres. 

X^ctencia  paíliva,be  objediva  ,ou  fub- 
jediva.  Potência  pafíiva  objediva  he 
huma  meia  pofhbilidade,  ou  não  repug¬ 
nância  de  exiítir:  v.g,  a  capacidade  de 
exifiir  em  outro  mundo;  Potência  paf* 
fiva  íubjediva  he  a  aptidão  do  íujeyto 
para  receber  a  íorma,  *u.  g .  a  traníparen- 
cia  doar  heapta  para  receberem  fia  luz. 
Coníióeraó  os  psloíoíos  outras  eípecies 
de  potências  paíli vas  receptivas  ;  &  com 
vanos  epuhetos  diíiinguem  outras  po¬ 
tências  ,  a  íaber  5 Potência  poíitiva ,  prí- 
Tom.VI. 
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Vativa ,  negativa ,  proxima ,  remota ,  or« 
ganica,  não  organica ,  &c.  A  potência ,  a 
que  chamão  coníummavel,  he  a  que  pô¬ 
de  lograr  totalmente  o  feu  effeyro,  co¬ 
mo  v.g.  a  potência  vifiva  para  com  a 
vilaõ  }  te  a  potência,  a  que  chamão  In . 
confummavel ,  he  a  que  nunca  acaba  de 
fatisfazer  a  íua  capacidade,  v.g.  póde  a 
potência  vifiva  formar  infinitas  viíoens 
íem  nunca  chegar  a  ultima ,  &  póde  hum 
numero  íempre  creícer,  &  nunca  ter  cre- 
cido,  porque  não  ha  numero  tão  grande, 
que  não  íe  pofla  excogitar  outro  muitas 
vezes  mayor.  Potentia ,  a.  íem.  (Parece 
mais  efpiritual  potência  ,  que  ccrpcral. 
Vafconcel.  Sitio  da  Cidade  de  Lisboa, 

P*g  -9-) 

Potência.  Capacidade  do  Ente  para 
exiíiir.  Niílo  feoifíerença  de  Ado,  que 
dá  aoenreexiitencia.  He  axioma  Arifto- 
telico,  Ethic.  lib.z.  que  de  todas  asccu- 
ias  ,  quedíaõ  em  nós  por  natureza  ,  pri* 
meyro  temos  as  potências,  que  os  ados. 
E  ainda  que  as  que  eftaõ  em  pctencia,tã- 
to  menta ,  como  não  íeiem ,  &  he  vãa  a 
potência,  que  íe  não  reduz  a  ado,  não 
fica  piivado  abíolutameme  de  alguma 
coula  quem  a  tiver  em  potência  de  pe¬ 
der  fer:  porque  o  que  fechar  os  olhos, ain¬ 
da  que  não  veja, nem  por  ifio, tendo  a  po- 
tenda  de  poder  ver,  eftà  privado  davif-. 
ta  abíolutamente,  poisem  abrindo  os 
olhes  verá,  ti  todas  as  coufas  fe  porão 
cm  ado. 

Potência.  Mando,  poder,  authorida* 
de ,  ou  riquezas ,  forças  ,  &  outras  cou« 
ias  que  dão  poder  no  mundo.  Poteftas% 
atis .  Pem.  Cic .  (Vedes  as  potências  dos 
grandes, &  asvexaçoens  dos  pequenos. 
Vieira,  tom.  i.  688.)  (Pedindo  aoSol- 
daõ  que  com  diligencia  pozeíle  neíle  ca- 
fo  o  braço  de  íua  pctencia.  Barros,  De- 
cad.  I.  iol.148.col.  4.)  (Suftenta va  gu<  rs 
ra  campal  contra  a  Potência  Romana, 
Mon.  Lufit.  tom.i.  306.C0I  4  )  (Deos  eí- 
tá  prefeDte  em  todos  os  lugares  portí- 
fencia,  prefença,  &  potência.  Prompt. 
Mor.  279.) 

Potência.  Poder  ,  virtude  ,  ou  facul¬ 
dade  natural,  ou  íobrenatural.  Pid.  nes 

X11  iij  íeus 
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feus  lugares.  (O  mefmo  lado ,  ainda  que 
rrorto  ,  tinha  potência  de  vivificar.  Vi¬ 
eira  ,  tom.  i»  p2g.  1003.) 

Potência.  Cidade  Epifcopal  doRey. 
no  de  Nápoles,  na  Provincia  da  Bafili* 
cata,  nas  faldas  do  mente  Apenninc.  Ptf- 
tentia,  a.  Bem.  (Fm  potência  de  S.  Ge- 
rardo  Bifpo.Martyrolog.em  Portuguez, 
aos  30.de  Outubro. )Tam  bem  em  Italia, 
na  Marca  de  Ancora,  h u  hum  rio  chama¬ 
do  Potência,  em  cujas  margens  fe  vem 
cs  vcfiigios  de  huma  Cidade  do  dito  nu* 
me. 

Potência.  Titulo  honorifico ,  que  Ni¬ 
colao  Fapa  deu  a  Miguel, Emperador  de 
Ccnftamincpla,  corro  fe  vèna  Epjfi.8. 

Potencial.  (Termo  Filolofico.) 
Diz*ie  das  coufas,  q  nsô  exiftem  adíual , 
&  for  malmente, nus  íó  na  virtude, cu  po- 
tencu.  natuial  daíua  caufa.  Apimenta, 

1 v.g .  &  outras  drogas  quentes  tem  na  fua 
íubítancia  hum  fogo  potencial.  Chamão 
os  Medicos  Cauterio  potencial  à  pedra  in¬ 
fernal,  &  outros  caufticcSj  de  que  elles 
lifaõ  em  lugar  de  botaõ  de  fogo,  que  he 
fcgoíétual.  Potentiahs ,  is.  headjt&ivo 
que  a  necefiidade  inventou.  (Como  eíta 
agua  he  fogo  potécial,faz  a  irefma  obra, 
que  ofego  adi  uai.  Msdeyrajpart.  2.  pag. 
183.  col.  1  )  (Para  com  fua  quentura  a- 
ftual,  &  potencial  fe  abrirem  os  póros. 
Ccrrecção  de  abuíos ,  tom.  1. 46 6.) 

Modo  potencial  cham.ão  cs  Gramma¬ 
ticos  acs  tempoSjque  na  ccnji  gaçãodos 
verbes  irdicão  ccufas,  que  pe  dem  fer, 
v.g.  c  Pretento  imperfey  to  Amai er,  vai 
o  melrno  que ,  feria  eu ,  ou  poderá  fer  a« 
mado ,  &  o  Preterito  perfeyto  Amatus 
Jm  ,  vel  fuerim  %  quer  dizer ,  pude  eu  fer 
amado.  Os  Grammaricos  dizem  Modus 
potentialis . 

Potencianà.  Cidade  da  Hungria 
interior,  íebre  o  rio  Danúbio , entre  Bu¬ 
da  ,  &  Altinio.  Os  naturaes  lhe  cham  ão 

Theten. 

Potfntado.  Rey  poderoío ,  Princi» 
pe  grande,  com  poder  abfoluto.  Rexy  ou 
princeps.  Dynafla ,  ou  Dynafles Majc. 
C/f.  A  eítes  íubftantivos  íe  lhe  poderá  às 
vezes  acreícentar  opoíitivo  Potens ,  ou 
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füperlativo  Potentiffimus .  Chama  Te' 
rencio  a  Neptuno  Potens  mansy  como  fe 
quizera  dizer, Fotentado  do  mar.  No  1. 
livro  de  Bello  Gallico  uía  Ceíar  do  voca¬ 
bulo  Potentatus ,  mas  não  para  denotar  a 
peíToa,  ferão  as  terras,  Fitado,  ou  ju- 
rifdiçsõ  do  Potenrado.  Bi  cum  tantepe - 
re  de  Potentatu  inter  fe  multos  annos  con - 
tenderent .  (Asfcrçasdos  Potentados  de 
Alen  anha ,  Mor,  Lufit.  tom.  4.  foi.  35.) 
(Os  Potentados  Duques  ,  Marquezes, 
Condes. &  c.L  ebo, Corte  na  Aldea^cy.) 

Potente.  Poderoío.  Vid.  noíeu  lu- 
gar, 

Oxald  Rey  potentem  mandaras. 
Malaca  Ccnquiít.  livro  9.  oit.  27. 

Cruz  Potente.  Viâ.  Potentea.  (Em 
campo  de  azul  huma  Cruz  de  curo  po¬ 
tente.  Ccrograpb.  Pcitug.  tom.  1. 121.) 

Potentía.  (Termo  de  Armeria.) 
Cruz  Potentea  ,  he  nesefeudos  das  ar¬ 
mas  huma  Cruz,  aílim  chamada  per  ter 
a  haífea  de  alto  abayxo  mais  longa  que 
a  outra,  que  atraveíTa  dc  parte  a  parte. 
OsFrancezes  lhe  chamão  Croix  poten- 
ceê  t  donde  íe  derivou  Potentea -y mas,fe* 
gundo  as  regras  do  Blazaô  de  França,  a 
Cruz  Potentea  he  a  cujas  partes  acabão 
com  a  letra  T,  &  ccm  circumlocução 
larina  eítes  mefmcs  lhe  chamão  Cruxin 
extremis  capitibus  jugata.  (O  Conde  D. 
Henrique,  &  feu  fiito  o  Infante  D.  AU 
fonío  tr^ziac  por  armas- huma  Cruz  Po- 
tenrea.  Mor.  Lufit.  tom.  3. foi.  131.  col. 
i.)  (Teyxeyras  tem  por  armas  em  cam- 
po  azul  huma  Ciuz  de  çuro  Potente. 
Nobiliarch.Pcrtug.  pag.  333.) 

Potentemente.  Fortemente.  Po* 
derofamenre.  Vid.  no  feu  lugar  (Os  ale* 
xipharmacos  evacuaõ  petentemente  os 
humores.  Madeyra ,  2.  part.  127. col.  2.} 

Potestade.  Deriva-íe  do  Latim  Po» 
te  fias  y  c]ue  vai  o  mefmo  que  Poder  y]iu 
riídição  jmas  na  lingua  Portuguezs  não 
uíames  de  Potefiade  ,íenãotal!ando  nas 
pc  íloas ,  que  tem  poder,  Divinas ,  Angé¬ 
licas, &  humanas.Na  oytava  38.  do  Can¬ 
to  i.  das  Luíiadas ,  Vaíco  da  Gama  ad¬ 
mirado,  &  eíp2ntado da  hornvel  figura, 
que  lheapparecera  ,  pondo  os  olhos  no 
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Ceo  ,  te  clamando  por  Deos  exclama, 
Q°  Pete  il  ad  e  (d  tf ?)  jublimad  a ! 

Giie  ameaço  Divine  %ou  que jeg red c» 
Us  Poteftade  iublimada ,  ideji ,  ò  iu* 
blime  Poteftade ,  òDeos  excelío,  òal- 
tifilmo  Deos.  Também  ha  Anjos,  te  de- 
menies ,  a  que  (e  attribue  o  ntulo  de  Po- 
teftsdes.  Poteftadesíao  os  Anjos  do  iex* 
to  Coro , começando  a  contar  pelos  Se¬ 
rafins.  Saõ  £ípiritos,que  reíreãoopcder 
dos  demoníos,  que  tem  a  preíidencia  das 
cauías  inferiores, &  impedem  que  asqua» 
lidades  contrarias  deíccmponhaõ  a  har¬ 
monia, &  economia  do  mundo}  chamão. 
fe  Poteílades, porque  por  ellas  exercita, 
te  manitcftâ  Deos  a  íua  omnipotência. 
(Arcanjos  ,  Querubins,  Dcminaçoens, 
&  Fcteftades  haviaó  de  ter  lugar  nelles. 
Lobo  , Corte  na  Aldea.Dial.^.pag.io^) 
Também  chama  S.  Paulo  aos  demoníos 
Poteftades  do  ar,  porque  (como  adver- 
tio  o  P,  Antonio  VjeÍ!a,tom.i.pag79ç.) 
nefte  ar  habitaõ  cs  demonios  ,  nelie  ar 
andão  ,  &c.  Finalmente  também  os  ho¬ 
mens  ,  que  tem  algum  poder ,  ou  gover¬ 
no  no  mundo, íe  chamão  Fotefíadts ;  te 
por  iílo  Plinio  Junior  chamou  em  Latim 
aos  Magiftrados ,  &  Minifíros  da  Repu« 
blica  Potejlates ,  te  ainda  hoje  no  Eftado 
de  Veneza  chsmão  Pcdejià  a  certos  Mi» 
niíircs  da  Juftiça  nas  Cidades  da  dita 
Republica  j  te  nes  antigos  frraes da  No¬ 
breza  de  Portugal  fe  dá  a  alguns  Caval- 
kyros  Fidalgos  o  titulo  de  Poteftades, 
como  conlta  na  quinta  parte  da  Monar¬ 
quia  Luíit.  liv.  16.cap.29.  foi.  76.  aonde 
traduzindo  o  Author  hü  foral  dado  por 
EIRey  D.  Affbnío  Henriques ,  diz , (Os 
Cavalleyros  fidalgos  de  Abrantes  efte- 
jaõ  em  juízo  pelo  foro  dos  que  faõ  Po- 
teftsdes ,  te  Infanções  em  Portugal,&c.J 
E  no  tom .4.  da  Monarq.  Luíit.  Í0I.4.C0I. 
2.  diz  o  Author  (Que  tiveílem  as  mef- 
mas  preminencias ,  que  os  Infançoens,  te 
as  Poteftades.} 

Poteftade ,  por  poder,  fe  acha  em  Au- 
thores  antigos,  te  modernos.  (Todo  o 
íeu  Imperio, &  poteftade.  Vafconc.  Ar¬ 
te  Militar,  part.i.pag.81.)  (Dando  com 
a  poteftade  do  Íçeptío  períeyta  execu* 
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çaõ , tec.  Varella  ,  Num.  Vocal ,  84.) 

Potherea.  Rio  da  Ilha  de  Creta, 
que  corria  entre  as  Cidades  Gortyna ,  te 
Gnoílo.N  as  bordas  defte  Rio  havia  gra¬ 
des  paftosjinastinha-fe  cbfervadoqueo 
gado ,  que  paftava  perto  de  Gnofio  ,  ti¬ 
nha  baço,  te  no  que  paftava  da  outra  ban¬ 
da  perto  de  Gortyna ,  nãoapparecia  ba¬ 
ço.  Os  antigos, que  invefligáraõ  a  caufa 
defta  differença  ,  acháraõ  que  nos  con* 
tornos  de  Gortyna  íe  dava  huma  herva, 
que  tinha  a  virtude  de  mingear  o  baço. 
Chamavz-fc  jfjplenonhü  remedio  com- 
poflo  defta  herva ,  do  qual  uíavaó  para 
curar  os  achaques  do  baçoj  te  nodito 
nome  íe  figmficava  a  Cita  virtude,  por¬ 
que  a  nc  Grego  quer  dizer  fem,&  Splin 
qutr  dizer  baço.  Eitruv.  lib.  1.  cap. 4. 

PotigoÂras,  ou  Potigoâres.  índios 
do  Bsalihque  lenhoreáraó  principalmen¬ 
te  a  Capitania  de  Pernambuco, &  Itama- 
raca  para  bayxo  per  cofta,  te  pelo  íertaõ 
grande  dpa^o  até  as  íerrasde  Capaoba, 
onde  punhão  em  campo  vinte  até  trin¬ 
ta  mil  arcos  j  fempre  íe  fizeraõ  eítimar 
pelas  armas,  que  perlongos  annos  mo¬ 
verão  contra  os  Taba yaras.  Noticias  do 
Brafil  ,156. 

Fotin^  ,  ou  Potinna.  Fabulcfa  Dei¬ 
dade  ,  que  na  opinião  dos  Romanos  pre- 
fidia  ac  beber  dos  meninos,  como  Edufa 
20  comer.  Nocap.2.  de  Prcpr.Serm.tras 
Nonio  Marcello  eftas  palavras  de  Var¬ 
ro,  Cumpro  cibOi  ò  potione  initiabant pue» 
roSy  f aevificabantur  ab  edulibus  Edufa ,  & 
a  petíone  Petina  nntrici.  Mais  amplamé- 
te  diz  T  hom.Barthol.  lib.de  Puerper.Ve • 
terum ,  Finita  aiúaüatione ,  epula  inftru • 
fta ,  &  pr°  ciborum  aufpicio  Edajat  po - 
tionis  Potinna  facra  Jiebant ,  porcellis  la* 
Üeniihus ,  &  pane  furfur aceo ,  &£• 

PoTNiA.  Cidade  da  Beccia  ,  onde 
Glauco,  fi  í  ho  de  Siíypho, criava  com  car¬ 
ne  humana  luas  egoas ,  para  que  nas  ba¬ 
talhas  íe  lançaíTem  ao  inimigo  com  mais 
furor  para  c  comer  $  artificio  funeítoao 
proprio  inventor ,  porque  as  luas  egoas 
íe  arremetéraõ  a  elle ,  te  o  devoráraô  ar¬ 
rebatadas  do  íuror,  que  lhes  infpirou  a 
agua  de  hüa  fonte ,  em  q  isaviaõ  bebido. 


POT 

na  qual  todoo  cavallo,  depois  de  beber 
della ,  fahia  furioio. 

Potnias.  Deoias  da  Gentilidade,  às 
quars  íacrificavão  leytoens  ,  &  que  na 
c|  imão  do  vulgo  vinhãocomer  citas  vi» 
climas,  que  fieavão  íobre  o  altar. 

Foto. Bebida. Ftd.noku  lugar.(Nof- 
icR  ty  D.  jcão  11  porque  hum  feu  vai- 
íallo  enfermo  bebefle  hum  potosmargo- 
fo ,  que  lhe  importava ,  o  b .  beo  primey* 
ro.  Brsfhylog  dt  Principes, pag.  296.) 

Potosí.  Cidade  das  Índias  ücciden 
taesdes  Caftelhanos  no  Perii,na  Prcvin 
cia  de  les  C  harcas  ao  pé  do  monte  Ara» 
zafiou  ,  fituadonomeyo  de  huma  gran¬ 
de  plamue  ,  6c  cuja  figura  he  quaíi  py» 
ran  idal,  porque  o  pé  tem  huma  legea  de 
circuito,  6c  hum  quarto  de  legoa  3  coroa 
delle.  f  íle  famofo  theíouro  da  natureza 
fcy  dekubertonoten  podoEmperadcr 
C  ailos  V.  doze  annos  depois  que  os  Caf- 
telhanos  entráraõ  naquellas  terras.  De 
huma  lagoa  murada ,  pouco  diílante  da 
Cidade  ,fahe  hum  nbeyro,que  a  atravef- 
la.  A  C.dade  tem  algumas  quatro  mil 
caías  de  boa  architeélura  ,  6c  de  muytos 
íobrados,6r  muytas  Igrejas  magnificas, 
&  ricas.  Terá  alguns  quatro  mil  Cafle- 
lhanos  ,  todos  os  mais  moradores  íaõ 
Índios,  Negros  ,  Mulatos  ,  Meiliços, 
&  Hollandezes,  Inglezes,  Genovezes, 
&  Francezes,  que  paflaõ  por  Navarre- 
Zts,  6c  Bifcainhós.Neíta  Cidade  fomen- 
tão  as  riquezas  o  luxo ,  que  ellas  intro¬ 
duzirão*  fedas,  eícarlataSjtelaSjêt  borda¬ 
dos  faõ  taõ  ordinários  nos  veítidos  dos 
íervos,  como  nos  dos  íenhores:  não  ha  fa¬ 
milia  tão  pobre,  que  não  tenha  íua  bay* 
xela  de  prata ,  6c  em  todos  he  igual  a  ri¬ 
queza,  6c  a  arrogancia,  A  prata  doPotosi 
he  a  melhor  de  todas  as  minas  da  Ameri¬ 
ca  5  perto  da  dita  Cidade  íe  tem  nova- 
mente  deícuberto  outras  minas,  ou  be¬ 
tas  ,  ainda  melhores  que  as  primeyrasj 
todas  ei  las  íaõ  dos  particulares,  que  as 
deícobriraõ  ,  6c  a  ElRey  de  Caílella  fe 
dá  íeu  quinto. (Riquezas  deOfir ,  Sofa- 
la.  Peru ,  6c  Potcsi.  Eabul.  dos  Planetas, 
pag.  22  ) 

Potra  , chama  0  vulgo  à  enfermida- 
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de,  que  os  Medicos  chamão  Hernia  in* 
tejiwal ,  quando  defeem  as  tripas,  llium 
procidentia ,  a.  Fem . 

Potro  ,  ou  Poldro.  Cavallo  novo, 
chams-íe  aíTim  atéeílar  bem  eníinadOj& 
dentado.  Todos  os  potros  nafeem  com 
toda  aquelia  altura  nas  canas  de  pés, 
6c  mãos, que  haõde  vira  ter, não  lhe  creí- 
cendodtas  já  mais  ,  como  crefccm  aos 
outros  animaes.  Alguns  recolhem  os  po¬ 
tros  deanno&  meyojpara  que  íe  fação 
mais  manlosjcutrcsos  deyxão  no  campo 
até  os  tres  annos ,  ou  ao  menos  deus  an¬ 
nos  6c  meyo,psra  que  gozando  do  ar,  do 
Sol ,  dos  bens  paílos ,  6c  da  liberdade,  fi¬ 
quem  mais  íãos ,  6c  animoícs.  Quem  ef» 
colher  potro  para  o  criar,  6c  doutrinar, 
veja  que  não  kja  eílaquenho  das  mãos, 
nem  topinho  des  pés,  nem  zambro  das 
pernas,  6c  que  não  tenha  cs  braços  en- 
coícnhadcs  ,  cu  alporcados.  G  Potro  fe 
deelherà  de  bca  raça,  &  bem  talhado, 
com  boa  forma  de  pés, 6c  rr  ãos, 6c  cafcos, 
largo  de  peytos,  6c  de  quadra,  6c  com 
pekcço  alto  para  cima *  que  íeja  bem  li¬ 
berto  ,  6c  arregaçado  per  detraz ,  o  cabo 
grcflo,  6c  com  bom  nacimento,  a  dpi- 
nha  dobrada  com  feu  canalnomeyo,cs 
olhos  alegres  ,  grandes,  6c  faltadadcs,  a 
cabeça  pequena  com  as  queyxadas  def- 
carnadas  ,as  orelhas  nãomuyto  compri¬ 
das,  6c  delgadas , juntas,  6c  tíireytas ,  ale¬ 
gre,  atrevido,  de  boa  cor,  6c  pelo  afina¬ 
do.  Leonel  da  Cofta,  livro  3.  das  Geor¬ 
gicas,  tresladou  a  defcripção,que  Virgí¬ 
lio  fez  de  hum  potro  perfey  to ,  com  tan¬ 
ta  propriedade,  6c  eleganda,  que  eu  fi¬ 
zera  eícrupulo  de  não  lazer  nicnçaô  dei- 
la  }  diz  aflim  pag.  91. 

Lego  0  poldro  de  gener  of a  cajla 
Nos  campos  anda  mais  alto ,  &  foberloy 
E  poem  a  tempo  as  dobradiças  pernas. 

E  primeyro  Je  atreve  ir  0  caminho , 

E  tentar  os  arrebatados  rios , 

E  arremeçarje  ao  mar  nao  conhecido ; 
Nem  dos  eitrondos  vãos  fe  teme^ó-  ejpãta $ 
Opefcoço  tem  alt  o ,  &  tem  pequena 
A  cabeça,  &  a  barriga  breve ,  &  curta * 
As  coftas  temmny  gordas ,  &  carnudas , 
E  com  as  polpas  0  anmojo  peyto 
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Se  moftra  prGporcioncd  mente  gordo . 

(js  t/tíiis  JeuKojos  jâd  caJUnhos  c lares, 

E  os  que  tem  de  cor  verde-mar  os  olhos * 

A  mais  ma  cor  tem  alvos ,  ó*  melados-, 

O  genero/o  nao  fahe  eftar  quedo-, 

Se  algumas  ai  mas  der  ao  fom  de  longe , 

As  orelhas  levanta ,  &  abayxa ,  &  treme 
Cos  membi  os  todos  ,  <àr  nas  ventas  volve 
líum  recolhido  foço  ,  reprimindo-o: 

A  coma  tem  efpejja,  a  qual  defeança 
Sendo  lançada  no  direyto  quarto-, 

Mas  pelos  lombos  pajja  a  larga  efpmha , 
Rapando  cava  aterra,  &  grandemente 
A  unha,  que  he  de  corno  duro ,  foa. 
Pullus  equinus ,  i.Mafc.QuinttL  Equulus , 
6c  Equuleus ,  ei.  Mafc .  Cic . 

Adágios  Portuguezes  do  Potro. 

Nem  mulher  de  outro,  nem  couce  de 
potro. 

Domar  potros',  porem  poucos. 

Üavallo  íermofojde  potro  íarnoío. 

O  couce  da  egoa  nao  faz  mal  ao  potro. 

Nem  o  moço  por  ranhofo ,  nem  o  po* 
tro  por  íarnoío. 

Paílem  os  potros ,  como  os  outros. 

Cafa,  vinha  ,6c  potro,  faça-o  outro. 

Ida  íem  vinda, como  potros  àfeyra. 

Ao  pnmeyro ,  potro  de  outro,  &  de® 
pois  de  meu  vizinho ,  6c  depois  meu ,  6c 
de  meu  amigo. 

Nem  pernada  de  potro,  nem  rafgadu- 
ra  de  hum  pé  com  outro. 

Potro  de  atormentar.  Cavalete  de  tra- 

tos.  Vid.  Cavalete. 

Pgtrôso.  Doente  de  hernia  inteíli- 
nal.  Ramicofus,  i.  Mafc.Plm.  fíiít.  lltntn 
procidentia  laborans  ,tis.  omn.gen • 

POU 

Poucachinho.  Muyto pouco  '.Pau* 
xillum, ou  perpauxillum.  Plaut.  Paululum, 
perent.  Efta  manhãa  eferevi  efte  pouca» 
chinho.  Mane  hoc  paululum  exaravi .  Cic. 
Contentando-fe  com  poucachinho.Prftf - 
lulo  contenta.  Terent.  Hum  poucachinho 
de  caminho.  Paulula  via .  jit.  Liv.  Vid. 
Pouco.  (O  motivo  defTe  poucachinho, 
que  faço,  6c  deHe  nada,  que  obro,  não  he 
vaidade.Chag.Cart.Eípirit.tom,2  448  ) 
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Foucq.  O  contrario  de  muyto.  Corri 
pouco  íe  contenta  a  natureza.Pouca  cou» 
ía  balia  para  perturbar  hum  grande  po¬ 
vo.  Aguerra,  que  com  os  Etolios  cive® 
raô  os  Arcades  ,  procedeo  da  cabeça  de 
hum  perco  montez.Foy  hfia  maçãa  cau- 
fa  do  incendio  de  T roya.  De  hum  pé  de 
Hercules  conheceo  Pythagoras  a  pro® 
porção  daeíiatua5  dehúa  unha  tomou 
Phidias  a  medida  para  o  corpo  de  hum 
grande  leaõ.  Querendo  Timantes  repre* 
fentarem  hum  quadro  o  deícompaílado 
corpo  do  Cyclope  Polyphemo  ,  pintou 
parte  delle  com  hú  Satyro  tomando  com 
híí  Thyrfo  a  medida  de  hü  dedo ,  para  q 
defta  pequena  parte  íevieíTc  em  conhe- 
cimento;da  grandeza  do  reftante.  O  cro. 
codilo, animal  q  tem  dezoito  covados  de 
comprido, nafee  de  hú  ovo^pouco  mayor 
que  o  de  huma  gallinha.  Com  poucos  íi« 
gos ,  êc  poucas  uvas  ,  que  hü  Suíço ,  cha¬ 
mado  Elico ,  trouxe  de  Italia,  íe  aivoro- 
çàraõ ,  6c  abaláraó  os  Gallos  a  paíTar  os 
Alpes  em  demanda  dopaiz,  donde  lhes 
viera  o  conhecimento  de  taõ  delicioío 
fruto.  No  Concilio  Ariminenfe  houve 
huma  terribel  contenda  íobre  hum  Jota, 
(quebe  oi  Grego)  que fe acha  na  pala¬ 
vra  Omoioufion  ,  6c  quer  dizer,  de  ieme- 
lhante  íubftancia  -,  a  qual  palavra  os  Ca, 
tholicos  nãoquizeraó  admittir ,  6c  qui* 
zeraõ  o  vocabulo  Omooufion ,  que  vai  o 
mefmoque  Confubítancial,  6c  exprefTa 
melhor  a  eflencia  Divina  do  Filho,  igual 
ao  Pay.Com  pouco  faz  o  demonio  mui¬ 
to  mal.  He  como  a  íerpente ,  por  qual¬ 
quer  abertura,  em  que  chega  a  meter  a 
cabeça, iníinúa  o  reííãte  do  corpo.  Quem 
não  refiftio  à  fua  primeyra  tentação  ,  o 
tem  logo  dentro  deli.  Em  Portuguez, 
6c  em  Latim  hora  he  adje&ivo,  6c  hora 
he  adverbio,  como  fe  vera  nos  exem pios 
que  fe  feguem. 

Do  pouco  nutrimento  vem  a  magre¬ 
za ,  6c  da  magreza  a  íarna.  Exiguitas  cibi 
maciem ,  mactes  autem  fcabiem facit.  Colu- 
mei. 

O  que  coro  pcuco,ou  ccm  pouca  con¬ 
ia  ie  contenta.  Parvo  contentus  ,a>  um. 

Cic. 
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Foiico  tempo.  Pauhfper  *  parumper. 
Cie.  Tàhrifper.  Terent.  Viver  pouco,  ou 
pouco  tempOjPtfW/?  dtu  vivere. Cic.  Em 
pouco  tempo.  Cic.  Intra  temporis  exi¬ 
guum.  Ovid.  O  pouco  tempo.  Exigui • 
tas  temporis.  Tit.  Liv.  Pouco  tempo  du* 
rou  a  paz  de  Albá.  Non  diu  pax  Albana 
inmfii.  Tit.  Liv.  De  pouco  tempo  a  eíta 
parte.  Nnper.De,  muy  pouco  tempo.A7//- 
perrinie.Ctc. Ha  muy  pouco  tempo  q  nos 
conhecemos,  INc  inter  nos  nuper  notitia 
admodum  eft  Terent.  Se  morrendo  fe  íen- 
te  alguma  dor ,  pouco  tempo  dura.  Sen» 
fus  moriendi  fi  quis  efje  potefl ,  is  ad  exi¬ 
guum  tempus  durat.  Cic.  T udo  o  que  du. 
ra  pouco,  íe  deve  foffrer ,  tolerar,  &c. 
Omnia  brevia,  tolerabilia  effis  debent.  Cic . 
O  pouco  tempo, que  tenho,  me  obriga  a 
eícrever  pouco ,  ou  a  fer  breve.  Brevita¬ 
te  temporis,  pauca  cogor  feri ber e.  Cic.C o- 
mo  o  pouco  tempo,  que  tive,  me  obri¬ 
gou  a  fazello.  Ut  me  temporis  angnjiia 
coegerunt.  Cic.  §ohentenãe-fe facere.  Ei- 
pero  que  em  poucos  mezes  eftará  aca¬ 
bada  à  obra  de  Diphilo. Spero  paucis  men • 
fibris  opus  Diphili perfeftumfore. Oc, Pou¬ 
co  depois,  ou  pouco  tempo  depois.  Pau~ 
Po ,  ou  aliquanto  pofl,  haud  multo  po/i.  Cic. 
Pofi  pattlo.Horat.  Pouco  antes ,  ou  pou- 
co  tempo  antes.  Paulo  ante.  Paulo  prihs. 
Aliquanto  ante  ,  ou  prihs.  Cic.  Daqui  a 
poucos  dias  éu  havia  de  mandar  os  reco 
Veyros.  Paneis  diebiis ,  eram  mi  ff  urus  ta - 
bellarios .  Cic.  Também  poderás  dizer 
com  Tito  Livio,  Intra  paucos  dies.  Pou¬ 
cos  dias  depois  de  chegar  à  Ilha  de  Ca¬ 
pri,  In  paucis  diebus,  quam  Capreas  atti¬ 
git.  Sneton. 

Poucas  palavras.  Direy  poucas  pala¬ 
vras.  Perpauca  dicam.  Cic .  Dizeme  em 
poucas  palavras  o  que  me  queres  dizer. 
■Ver ba  confer  ad  compendium  ,  ou  diHis 
compendium  facito  ,  ou  fieri  abs  te  di  fks 
compendium  volo^fiompendioverbafam 
facito  mihi ,  ou  compendium  ego  te  facere 
dicendi  ‘Volo,  ou  orationis  operam  campen, 
difacito.  PlautMm  poucas  palavras.  Bre¬ 
vi.  Paucis  Verbis ,  ou  paucis,  ou  perpaucis. 
Sohentende*fe  Verbis ,  ou  Breviter.  Cic. 
Falia  pouco.  Loquitur  pancula.Tcrent.in 
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Neant.  Eniinarem  poucas  palavras. Pau¬ 
cis  docere.  Virgil .  Em  poucas  palavras  íe 
deve  fazer  a  diviíaõ  dosaíTurnptos.  Pau¬ 
citas  ui  partitione  fervatur.  Cic. 

Coufa  de  pôuca  entidade,  de  pouca 
conkquzncia.SubinaniSyis.Malc.  ér  Fem. 
ne,  is.  Nent.CiC.He  muy  to  pouca  a  difFe- 
rença  que  vay  de  hum  a  outro.  Paul  hm 
oppido  inter  fe  differunt ,  Cic . 

Coufa  que  tem  pouca  graça.  Stíbinfnl- 
fus  ,a,um.  Cic.  fallando  de  hum  difeurío. 

G> fallar  pouco,  ou  poucas  palavras. 
Pauciloquium ,  ii.  Neut.  Plattt. 

Poucas  vezes.  Paucies.  Cal. 

•  Os  poucos  amigos  ..Amicorum  pauci¬ 
tas.  Cic. 

Mãdey^o  a  Chypre  para  muy  poucos 
dias.  Mifi  in  Cyprum, ut  ibi  pauculos  dies 
ejfet .  Cic.  .} 

Por  pouco  que  elle  dé  a  conhecer  que 
iflo  lhe  parece  b~m.  Si  paulum  modo  ofilen • 
dent ,  (ibi  placere.  Cic. 

Poucos»  Poucas  pe  (Toas  ,  pouca  gènte. 
Panei ,  a  ,  <e.  Plnr  Pauciores ,  &  Paucif- 
fimi  faõ  ufados. 

A  poucos  chega  ocadigo,  a  todos  o 
medo.  Ad  paucos  puna  9  ad  omnes  metus 
pervenit.  Cic.  Hoje  ha  ,  &  fempre  hou¬ 
ve  poucos  Oradores.  Magna  Oratorum 
eft ,  femperque  fuit  paucitas.  Cic.  - 

Procuro  aliviar  as  fuas  neceílidades 
com  o  pouco  que  tenho.  Ex  meis  angu* 
fiiis, illius  fnflento  tenuitatem.  Cic.  Fã. 

O  que  eílou  para  dizer, he  pouca  coi*- 
fa ,  mas  ainda  aííim  hebaftaote  para  dar 
huma  prova  da  magnanimidade  do  po¬ 
vo  Romano.  Par va  res  diãuffed  ad  mag¬ 
nanimitatem  populi  Romani  probandam  fa¬ 
tis  efficax.  Florus. 

Ter  em  pouco  ,  ou  fazer  pouco  cafo 
de  alguma  coufa.  Aliquid  parvi  ducere , 
ou  facere  ,ou pendere.  ( Atreve. fe  ao  dif- 
fici!  atem  em  pouco  o  facil.  Brachylog. 
de  Principes,  pag.  199, J 

Hum  pouco.  Parum,  paulum ,  paulu¬ 
lum.  Cic.  Pareceo-me  hum  pouco  trifte. 
Subtrifiis  vifius  eft  ejje  aliquantulum  mi* 
hi.  Terent. 

Hum  pouco  ,  alguma  coufa  ,  algum 
t^nte.  Hum  pouco  azedo.  Subacidus, on 

fiubaci - 
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fubaci ditius  it 3 ,  um.  Cato .  Hum  pouco  a* 
margeio.  Subamarus ,  a  ,  GV.  Hum 
pouco  impertinente.  Stíbmorofus ,  d ,  rm 
Gr.Hum  pouco  molefto.  Submohftus%o\x 
ftibdm ns ,  d ,  um.  Cic.  Gheyro  hum  pou . 
co  fo rte.Odotfubgravis.Plin.  Hift.  Vi¬ 
nho  hum  pouco  aípero.  Vinum (tihâuflt  • 
rum.Celf Hum  pouco  gordo .Subpingms, 
is.  Mafc.  &  Fem*gue,is.  Neut .  Celf  H  u  m 
pouco  groíleyro  no  feu  rtiodo  de  obrar. 
Subagreflis,  is .  Mafc.&  Fem.jte ,  is.Neut . 
Subrujitcus ,  á ,  &7/z.  Gr.  V oz  hum  pouco 
rouca.  fubrauca.  Fem.Cic.  Raiz  hum 
pouco  doce  ao  goíto.  Radix  fitbdtilcis. 
Fem.  Gr.Hum  pouco  atrevido,  defaver- 
gonhado  ,  defaforado.  Subimpudens ,  f/j. 
ojmn.gen.de.  Hum  pouco  livido.  Subii* 
vidtis,  Celf  ou  Subluridus  ,ayum.  Plaut. 
Hum  pouco  negro.  Subniger ,  gr  a  *  nw. 
Ptaz/í.  Hum  pouco  eícuro.  Subobfctirus , 
a.um.CiC.  Noytehum  pouco efeura,  por 
eílar  o  Ceo  nublado.  Atfx  fubnubila .  CT- 

H u m  pouco  od ioío >Subodiofi us,a,um. 
Ciç.  Hum  pouco  pallido.  Subpatlidusta , 
um  Celf  Com  hum  modo  hum  poucoaf* 
frontoío,  injurioío.  'Subcontumeliose.  Cit* 
Hu  m  pouco  rançoío.  Subrancidus , 

Gr.  Hum  pouco  afpero  ao  ta£to.  Subaf 
çer,  a,  um.  Celf.  Hum  pouco  falgado. 
Subfalftis laium  Flant.  Hum  pouco  íujo. 
Subturpis  tis.  Mafc.  &  Fem.  pe  3  is .  Neut. 
Subturpiculus }  ax  um.  Cic.  Hum  pouco 
deshoneífo,  (aliando  em  obra , palavra, 
cu  peníamento.  Subobfc oenus * a ,um.Cic* 
Queftaõ  hum  pouco difficultoia.^?/^/?/^ 
Cubdijjicilis.  Cic.  Hum  pouco  deíalinha. 
óOiOuâdconcQnado.Subborridtis,  atum. 
Cic.  Hü  pouco  vermeiho.  Subruber ,  brat 
br  um.  Celf  Subrubicundus ,  a ,  um.  Senec. 
Phil.  Hum  pouco  ruivo.  Subrufus, a, um. 
phn.  Hi/L  Hum  pouco  fraco.  Subdebilis , 
is.  Majç.  &  Fem.  le  >is.  Neut.  Suet.  Hum 
pouco  enfraquecido.  Subdebilitatus  ,  a , 
um .  Cic •  (legundo  algüas edições)  Hum 
pouco  creípo .Subct  Hpns,a3im*Cic.  Hum 
pouco  curvo  ,  cu  dobrado.  Leviter  infle* 
xus.  Cic. 

Hum  pouco,  também  fe  pode  expri¬ 
mir  em  Latim  com  diminutivos  Hum 
pouco  doce.  Dulciculus t  a,  tm *  Cic.  Hum 


POV 

pouco  húmido.  H  umidulus,  as  um.  Qvid. 
Hum  pouco  negro.  Nigellus  %  a ,  ttm.Far • 
ro.  Hum  pouco  tenro.  Tenellus ,  a  *  tm. 
Varro.  Hum  pouco  duro.  Dur iuj culus 
um,  Plm.  Hift. 

Saõ  as  folhas  hum  pouco  mayores,qué 
as  da  hera.  Folia  funt  maiufeula ,  quhn  he • 
der  a.  Plin. 

Dizem  que  fe  parece  com  hum  pouco 
de  mel  branco.  Melli  albo  fubflmiln  fer  - 
tur.  Celf. 

Pouco  a  pouco .Paulatim,fenfim.  Cic. 
Pouco  a  pouco  gafta  a  idade  as  forças. 
CsFtas  mmutaUm  frangit  vires.  Luctet. 
Para  que  pouco  a  pouco  íe  accftumem. 
Ut  minutútim  ajfuej aciant.  l  arro.  Pouco 
a  pouco  aliviai  á  o  tempo  a  voífa  tnfteza* 
Minutatim  atas  tibi  exime t  tuftinam.  Se* 
nec.  Phil. 

Luzir  hum  pouco. Sublucere  ^ceojub* 
luxi,  íe m  fu  pi  no. ^  Plin.Hifl.  Serhíi  pou¬ 
co  vermelho.  Subrubere y(beo , rubui,  (cm 
fupinoj  Ovid. Duvidar  luim  pouco. Sub* 
dubitare.  Cic .  Temer  hum  pouco.  Subti* 
mtre  s  ou  fubvereri.  Cic .  Deícorifíar  hum 
pouco.  Sub  d  i fjid  ere.  Cic. 

Tendo  achado  hum  pouco  de  alivio. 
NaÜuspufillum  laxamenti.  Cic. 

Eníadarfe  per  pouca  coufa.  Levi  dê 
caufa  irafei. 

Poucas  vezes.  Raro,mnus flepe.  Cic. 

Pouco  íalrou  que  naóo  mataflem.iV 
nm  abfuit ,  quin  occideretur.  Cic.  Pouco 
faltou  que  huma ,  &  outra  couía  naõ  íuc» 
cedeífe.  Paulo  minus  utrumque  evenit. 
Sueton. 

Com  pouco  mais  de  nada  poderás  a» 
juftartecom  elle.  Pacifci  cum  illopanluU 
pecunia  potes.  Plaut. 

Pouco  menos  de  quatorze  annos  íof« 
freo  o  mundo  hum  tal  Principe.  Orbis 
terrarum  perpejfus  talem  Principem  per 
annos  quatuordecim  paulo  minus.  Sueton. 

Homem  para  poucc.  Aquelle  que  tem 
pouco  preilimo.  Homo  ad  pauca  utilis * 
Vid.  Preltar* 

A  pouco  cufto.  Exiguo ,  parvo,  ou  mU 
nimo  ftimptu.  Cic.  Paulo  fumptu. Ferent. 

Mulher  que  tem  âs  iates  hum  pouco 
piiadas.  Mulier  Jubtufa genas.  TtbuL 

Por 
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Por  pouco  que  queyrais  cõíiderar  nif- 
to.  Si  vel  tantillum  attendas,  ou  attenderis . 

For  pouco  que  ande,f altame  a  refpira . 
çaõ.  Sivel  tantillum  ambulem ,  anhelitum 
duco.  Se  fcbrevier  a  noyte,ifto  fe  corrom* 
pe,  por  pouca  que  feja  a  humidade ,  que 
íima  ,  antes  que  o  cubraô  com  terra*  Si 
nox  in  c  e  fJityOjiíüntidoc  unque  humore  prius, 
quam  obruatur ,  corrumpitur. Columi. 

M  uy  to  pouco.  Perpaulum ,  ou  perpatt • 
Iulum ,  paulum  admodum.  Ctc.Permodkc. 
Colum  el.  Per  pauxillum.  Flant. 

Alguns  lhe  pcem  farinha  de  cevada, 
&  hum  pouco  deía U  Quidam  admifcent 
farinam  hordeaceam^  falis  panm.Plin. 

Mifturay  humpcuco  de  vinagre,  em 
que  íe  tenha  deyfado  pimenta.  Aceti  pi • 
perati  exiguum  per  mij  ceto.  Colunt  eh 

Como  le  houvera  pouca  diflerença 
das  terras  de  C?mpania  às  de  Stella. 
Citafi  vero  paulum  differat  ager  Campa* 
nus  à  Stellati.  Cic. 

Em  quanto  aefte  peyxe  grande  ,  dey* 
xay-o  brincar  hum  pouco  na  agua.  [Pif- 

cem)  i  Hum  maximum  inaqua  finito  lude¬ 
re  tantifper.  Terent. 

Entráraó  em  Iralia  hurras  aves,  que 
ainda  naõ  íe  tinhaõ  viílo.  Eraõ  huma  ef- 
pecie  de  terdos,  &  pouco  mais  peque¬ 
nas  ,  ou  pouco  menos  groflas ,  que  pom¬ 
bos.  Venêre  tn  Italiam  nova  aves ,  turdo* 
rum  fpecie  ^paulum  infra  columbas  magni • 
tudme.  PUn. 

No  tocante  às  Pantheras,  mandey  aos 
caçadores  da  terra  que  fizefiem  porellas 
toda  a  diligencia  ;  mas  he  ccufa  noravel, 
quaõ  poucas  íe  achaõ.  De  Pantheris, per 
eos ,  qui  venari  folent , agitur  mie  o  mandato 
diligenter ,  feâ  mira  paucitas  efl.  Cic. 

O  menos  pouco  que  quizerdes. 
uâumcunque  videbitur.  Cie. 

1  ornou  para  íi  huma  grande  parte  da» 
quebe  dinheyro  ,  &  reftituhio  à  mulher 
o  pouco,  que  el le  quiz.  Ex  illa  pecunia 
mag nam  par  t em  ad  <e  aver  ut ,  mulieri  r  ed » 
ctidit  quantulum  vi  (ura  efl.  Cic. 

Da  pouca  gente, que  tínheis  conjedbu- 
rava  eu  Huma  retirada, &:  naõhiia  bata¬ 
lha.  Exigmtas  copiarnm,r eceffum . non  di¬ 
mica!  tonem  mihi  tuamypriefagiebat.de . 
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Muy  poucos.  Muy  pouca  gente.  Per * 
pauci ,  ou  perpauculi  ,  orum.  Maj c*Phr. 
Cic. 

Pouco  me  emendo  difto.Afa»  multum 
in  iflis  rebus  intelligo,  Cic. 

As  poucas  abelhas  que  fi  cão.  Apum  re¬ 
liqua  paucitas.  Coltmel. 

O  pouco  leyte.  Labiis  exiguitas. Varro» 

O  pouco  que  fe  come,o  pouco  comer. 
Ex\ guitas  cibi.  Columel. 

Poucos  amigos.  Exigua  micorum  co • 
pia  .  Cic. 

Aos  feus  filhes  daõ  pouco  dinheyro 
para  os  feus  pailatempcs.  Pr aberit  exi - 
gn e  fhis  fumptum.  Terent. 

Pelodpaço  de  trinta  dias  houve  pou¬ 
co  trigo.  Exigue  fe  habuit  frumentum  tri¬ 
ginta  dies.  Cafar . 

Querer  pouco  a  algué.naõ  fer  muyto 
feu  amigo. Leviter  bene  velle  alitui. Pl aut. 

Eílaõ  hum  pouco  deíavindos.Z.£w/ir 
inter f e  diffident.  Cic. 

Pouco  lhe  faltava  para  cs  oytenfa, 
quando  faleceo.  Paulo  minus  otfogefimo 
cnno  deceffit.Plin.Jun. 

Pouco  frequenta  Cotta  o  Senado.Gtf- 
ta  miniis  in  Senatum  venit.  Cic.  em  lugar 
de  Rariiis ,  ou  rar  o. 

Pouco  mais ,  ou  rrenes.  Circüy ou  cir¬ 
citer.  Morrêraõ  dez  mil  homens  ,  pouco 
mais,  ou  menos  iCcfiuma-fe  dizer,  Mor¬ 
rerão  alguns  dez  mil  hemens.  Viâ.  Al¬ 
gum  no  ícu  lugar.  Cem  livras  de  ouro, 
pouco  mais.cu menos.  Auri  centnmpon- 
do:  pardo  amphiis ,  paulo  minus.  Cic. 

Adágios  Portvgrezes  do  Pouco. 

Pouco  ,  &  em  pc2  ,  muyto  íe  rr.efaz. 

Pouco  fel  dana  muyto  mel. 

Pouco  roíalgar  naõ  faz  mal. 

Naó  faz  pouco  quem  íua  culpa  lança 
a  outro. 

Pouco,  &  pouco,  fia  a  velha  o  copo. 

Melhor  he  muytos  poucos,  que  pou¬ 
cos  muytos. 

O  que  outrem  íua  ,  pouco  dura. 

Quem  pouco  tem  ,  &  ifio  dá ,  cedo  fe 
arrependerá. 

Â  muyto  entendimeto, fortuna  pouca. 

Deites ,  ôí  dos  ungidos ,  efeapaõ  pou¬ 
cos. 


Pouco 
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Pouco  dano  eípanra,&  muyto  amanfa. 

Pouco  mal ,  6c  bom  gemido. 

Falia  pouco,  6c  bem ,  certehaó  por  al¬ 
guém. 

Do  pouco  pouco,& do  muytomuyto. 

De  muitos  poucos  fc  faz  hum  muyto. 

T  res  couías  deílroem  ao  hQmem,mui- 
to  fallar,  &  pouco  faber;  muyto  gaílarjôc 
pouco  ter;  muyto  prefumir,6c  pouco  va- 
ler. 

Nunca  muyto  cufíou  pouco. 

O  pouco  bafta,  o  muyto  íegaíla,  6c  a 
quem  naõ  tem  ,  Deos  o  mantem. 

Quem  pouco  fabe,  pouco  teme. 

Povo.  Os  moradores  de  huma  Cida¬ 
de  ,  Villa,  ou  lugar  .Populus,  i .  Mafc.Cic . 

ürdtm  ,ou  ordenança  do  povo  ,  (fe- 
gundo  o  antigo  coíturne  do  povo  Ro- 
mano.)  Plebi/cttumfi.  Neut.  Cic .  Aqui  he 
de  notar  q  os  Críticos  diítinguem  Popu * 
Ius  de  Plebs.  Populus  (âí z  Hofmanno  no 
leu  Lexicon  univería;)  aliquando  dijlin - 
guitur  a  plebe  j  ú  tum  univerjos  aves  fig* 
nificatít  fuo  comprehendit  ,  connumeratis 
etiam  Patritiis  ,  &  Senatoribus .  Hinc  à 
Capitone  Plebif citum  definitur  .Lex  ^quam 
plebs, non  populus  accipit.  Aliquando  defig- 
nat  certum  aliquem  Civium  Romanorum 
ordinem ,  eorum  fcilicet ,  qui  five  Senato - 
vio  , five  Equefiritfiveplebeio  loco  nati  ef» 
fent,à  Cenioribus  tamen  neque  in  Eque - 
[irem  Senatorium ,  neque  in  ordinem  fue¬ 
re  relaii . 

Povo  miudo,  a  plebe,  o  vulgo,  a  gen¬ 
te  bayxa  de  qualquer  Povoaçaó,  Cida¬ 
de  ,  V  illa,  6cc.  Plebs,  ou  plebes ,  plebis.  Fem. 
Vulgus  ,gi.Neut.  &  Maje.  Plebs  he  mais 
uiadeque  Plebes-, porém  à  imitação  de 
Cicero,  Salluftio,  6cTito  Livio  fe  po¬ 
derá  ufar  de  Plebes  no  Nominativo.  Do 
genitivo  Plebei ,  que  em  alguns  Autho* 
res  íeacha,naõ  quizera eu  ufar.  Vulgus 
he  mais  ufado  no  genero  neutro.  As  fe¬ 
zes  do  povo.  Plebecula ,as.  Fem,  Plebs  in» 
fima,  a,  Fem.  infima  multitudo,  dinis.Fem. 
Plebeia  fex ,  cis.  Fem.  Gf.Teve  má  opi¬ 
nião  no  povo  An  vulgus  adverfo  rumore 
fimi.  Facit .  Nós  outros  todos  fornos  tra¬ 
tados  como  gente  do  povo,  fem  refpey- 
to,6c  fem  authoridade.Gitm  omnes  vuL 
Tom.VI. 
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gtts  fuimus  fine  gratia  fine  au  B  or itate. SaH 

lufi .  Fid.  V ulgo. 

Couía  do  povoou  concernente  ao  po¬ 
vo.  Popularis ,  is .  Mafic.  &  Fem.  are  ,  is. 
Nent.  Cic , 

Palavras  de  que  ufa  o  povo.  Herba po» 
pularia .  Cic . 

Ao  co(lume,ou  fegundo  o  coftume  do 
povo.  Populariter.  Cic.  Foy  neceffario 
obrar  de  huma  maneyra,quefoneagra- 
davel  ao  povo,  que  foife  do  goflo  do  po¬ 
vo.  Populariter  agendum  fuit.  Cic. 

O  povo  ignorante.  Imperita  multitu¬ 
do. Ctc.  Preza-ie  a  Filofofia  de  defprezar 
a  approvaçaõdo  povo,ou  attenta  a  Fi- 
Iofoha  a  naõ  fazer  cafoda  eítimsçaõ  do 
povo.  Fugit  confulto  multitudinem  Phi • 
lofophia.  Cic. 

He  proprio  do  povo  obedecer  conti 
vileza, ou  dominar  com  arrogancia.  AlnU 
tundo  aut  fervit  humiliter  ,  aut  fuperbe 
dominatur.  Tit.  Liv. 

Povo.  Naçaõ.  Gente.  Gens ,  tis,  Fem . 
hiatio ,  oms.  Fem.  Cic .  Populus ,  i ,  Mafc. 
Horat.  t 

Povo  também  fe  chama  quem  fegue 
a  opiniao,ou  as  maximasdo  povo.Tam- 
bem  voile  he  povo  ?  Tu  quoque  numerus 
es  ?  He  imitaçaõ  de  Horacio,que  em  fen. 
tiüo  pouco  diílerente  deite  diz,  Nos  nu* 
merus  fumus.  Neíte  proprio  íentido  Ci¬ 
cero  diz.  Abire  ad  vulgi  ineptias  ,6t  abi- 
re  ad  vulgi  opinionem.  Meu  querido  Pau- 
lino,  naõ  fejais  povo. Excerpe  te  vulgo , 
Patdine  chariffime.  Senec. 

Póvoa.  Villa  de  Portugal  naBeyra, 
em  lugar  alto  entre  Valongo  doazeyte, 
6c  Trancofo.Hedo  Marque  z  de  Marial¬ 
va  ,  Sc  do  Bifpa  lo ,  6c  Provedoria  de  La- 
mego. 

Povoa.  Outra  Villa  de  Portugal, no 
Alentejo, no  Bíípado  de  Portalegre,  qua¬ 
tro  legoas  da  Raya  de  Caftella ,  em  iirio 
plano.  Deulbe  foral  LlRey  D.  Manoel. 
He  fenhor  dei  la  o  Cõde  de  Val  de  Reys- 

Póvoa  de  Santa  Chnftina.  Villa  de 
Portuga»  na  Beyra ,  no  Bifpado ,  Sc  Pro* 
vedoria  de  Coimbra  nas  ribeyras  do  Mo* 
dego.  Da  igreja,  q  tem  de  Santa  Chrifti- 
na.ttmoujo  nome.  PIRey  D.AíTonfo  III. 

Kkx  aman» 
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a  mandou  povoar.  Foy  dos  Condes  de 
Odemira ;  hoje  he  dos  Duques  do  Cada* 
val. 

Póvoa  de  Varzim.  Villa  de  Portugal 
no  Minho, na  Comarca  do  Porto.Be  po- 
voaçaõ  antiga  com  hum  porto  de  enlea¬ 
da  ,  em  que  entravaó  ,  6c  fahiaó  navios, 
da  qual  foy  fenhor  D.  Goterre  ,  Cava- 
lheyro  Francez  da  Provincia  deGaícu- 
nha,  6c  T  ronco  dos  Cunhas,  o  qual  veyo 
para  efíe  Reyno  com  o  Conde  D  Hen¬ 
rique  ,  que  lhe  fez  mercê  deíla  terra,  6c 
outras  em  Braga;  6c  Guimaraens.  EIRey 
D.  Dinis  lhe  deu  foral,  Sc  a  doou  a  feu 
filho  Affonío  Sanches,6c  entrou  noMol. 
teyrode  Villa  do  Conde  por  doaçaõ  defi 
tes  Infantes  feus  fundadores ,  até  que  uU 
timamente  tornou  à  Coroa ,  em  que  eftá 
com  tributo  annual  àsFreytas  de  qua¬ 
tro  mil  reis, 6c  o  folho, que  alli  morre, em 
memória  do  fenhorio,  que  tiverao. 

Povoaçaõ.  Os  moradores  de  hu  lu¬ 
gar  ,  Villa ,  ou  Cidade ,  ou  o  mefmo  lu¬ 
gar  ,  Villa  ,  ou  Cidade  ,  como  quando  fe 
diz, grande, ou  pequena  povoaçaó.Gran- 
de  Povoaçaõ.  Ur  bs ,  ou  oppidum  ,  popa • 
lo  frequens.  Ex  Lucano.Yoxoaç&ó  tam¬ 
bém  às  vezes  val  o  meímo  que  Colonia. 
Vid.  no  feu  lugar. 

Povoado.  Habitado  de  muytagen- 
te.Cidade  povoada.(7r£j  populo  frequens. 
Luem.  Cicero  diz  ^Municipium  frequens. 
Cidade  Municipal  muyto  povoada. 

Eftebayrro  da  Cidade  he  muyto  po¬ 
voado.  'Ea  pars  urbis  habitatur  frequen - 
tijjime.  Cic. 

Povoado,  E  fpefib.Bafto.Copado.Lu- 
gar  povoado  àeatvczes. Locus  arboribus 
denfus.  Cic .  Barba  bem  povoada.  Barba 
capillis  denfa>2  imitaçaó  de  Ovidio,que 
diz,  Caput  denfum  cafarie.  Homem  que 
tem  a  barba  bem  povoada  .Homo  bene  bar • 
batus.Cic .  (Teveocabello  negre,  a  bar¬ 
ba  bem  povoada.  Memor,  da  vida  de  D. 
Franc.  dePortug.  pag.9.) 

Po vo ador.  Aquelle  que  he  do  nu¬ 
mero  dos  que  fizeraõ  alguma  nova  po¬ 
voaçaõ,  ou  Colonia,  Colonus  >i.Mafc. Cic . 

Povoador.  Fundador  de  novas  po. 
voaçôes.  Coloniarum  fundat  or>ou  Confli » 
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tutor. Cicero  diz  Colonias  confutuere^  1* 
ReyD.  Sancho  primeyro  alcarçou  me- 
ntiiTimamente  o  honrofo  appeliido  de 
povoador.  Mon*  Lufitan.  tom.4.fol.  17. 
coi.  3.) 

Povoar  huma  Cidade.  Urbem  civi¬ 
bus  frequentare ,  (0 ,  avi ,  atttrn .) 

Povoar  hum  lugar  deferto.  Solitudi • 
nem  alicujus  loci  frequentare»  Cic. 

Se  os  homens  naõ  íe  ajunfáraó,  não 
fora  pofiíivel  edificar,  nem  povoar  as  Ci¬ 
dades.  Urbes  fine  coetu  hominum  non  po. 
títijfent  nec  adificari ,  nec  frequentari.  Cic. 

Pô  vos. Vilía  de  Portugal  na  Eílrema- 
dura  nas  margens  do  l  ejo,  aífim  chama¬ 
da  em  razaõ  da  muy  ta  gente  ,  que  a  ella 
concorria.  Foy  fundada  por  Brigo,  Rey 
de  Hefpanha,&  depois  de  deílruida  com 
continuas  guerras  >  fem  mais  memó¬ 
ria  que  a  de  huma  fortaleza ,  a  mandou 
povoar  EIRey  D.  Sancho  o  primeyro 
pelos  annos  1  i94.Difta  de  Lisboa  feis  le- 
goas.  Em  o  foral  íe  faz  memoria  q  havia 
então  caílello  neíla  Villa, que  devia  ficar 
no  alto,  onde  agora  eftaõ  os  paços,  ou 
oMofteyro  de  Santo  Antonio.  He  dos 
Condes  daCaftanheyra.  Confia  de  An¬ 
dré  de  Reíende,que  efta  Villa  fe  chama¬ 
va  Hierabrica ,  &  o  mefmo  affirma  Bar- 
boíanofeuDiccionario,  poíloque  dà  o 
mefmo  nomea  Alemquer  com diííeren- 
ça  fó  nas  letras, com  que  feeicrevem  ef¬ 
ta  com  G ,  6c  aqueila  com  /7,  Jerabrica, 
que  foy  Povos.Mon.  Lufitan.  tom.  2.fol. 
86.C0I.  2.) 

Pqüpa.  Ave  que  tomou  o  nome  do 
Latim  Upupafiuda fua  própria  voz, por-, 
que  diz  Vou ,  pou ,  quando  canta.  He  do 
tamanho  de  Melro.  Tem  a  cabeça  pon¬ 
tiaguda,  o  bico  negro ,  redondo,  6c  a  mo¬ 
do  de  fouce.  Vinte  6c  feis  penninhas  de 
defigual  grandeza  íe  lhe  levantaõ  da  ca¬ 
beça,  6c  formaõ  huma  efpecie  de  topete, 
a  que  também  chamão  Poupa.  Tem  efta 
ave  as  cofias  cinzentas,  manchadas  de 
branco  ,  cauda  comprida,  atraveílada  de 
hum  liftaõ  branco-,  pernas  curtas  de  cor 
de  chumbo  ,  6c  azas  pretas  interpoladas 
de  branco.  No  Efcrutinio  4.Geo-Cofmi- 
co,  pag.250.di2  Joaõ  Zahn,quea  poupa 
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na  Primavera  hekbranca,&:  no  Efiio  man¬ 
chada  ;  q  foge  dos  homens ,  buíca  defec¬ 
tos,  &  frequenta  monturos.  Nocap.21. 
da  2.  parte  da  Arte  da  caça  de  Diogo 
Fsrn.  Ferreyra  acharás  a  fabula  da  coo» 
veríaõ  dei ereoem  Poupa,  &  a  morali* 
dade  domao  cheyro  dadita  ave,  &  do 
ninho  delia.  Upupa ,a.  Fem.  Flin.  Cha- 
mãc-lhe  algüs  Avis  Regia,  &  G 'alius  j yl - 
vejlriSi, 

Poupa.  Humas  penninhas  mais  levan¬ 
tadas,  que  as  outras  na  cabeça  de  algúas 
aVes .Apexjcis.  Mafc.trifta,  a.Fem.Plin. 
FUJI.  Para  evitar  toda  a  ambiguidade,a 
eftes  dous  adjeéhvos  acreícentara  eu  o 
adjtfrivo  Pluwtts ,  a ,  um.  Ave  que  tem 
poupa  .A  vi  Sjplumis  crijiata  PlinPFhJl.diz 
Cri]íútus%a,  um,  nefie  íentido,  como  tam¬ 
bém  Marcial,  mas  Criftatus  também 
quer  dizer  q  tem  enfia, &  com  oablativo 
Plumis  ferira  toda  a  equivocaçaó.  Tem 
os  pavões  na  cabeça  hüas  poupas., planta* 
das  a  rnodo  de  pequenas  arvores  Apices 
Jmt  Pavonibus  crimtis  arbujiulis .  Plin. 

Foi)  pado.  Aproveytado  ,  arrecada- 
dojcircunípedo  em  gafiar,que  poupa 
a  íua  fazenda  Parcus ,a ,um.Ciç. 

Ser  poupado.  Parcimoniam  adhibere. 
Cic. 

Dais  em  deus  excefibs*  porque  fois  ou 
muyto  hberai ,  ou  muyto  poupado.  Fe* 
hemens  in  ntramqne  pariem  es  nimis ,  aut 
largitate  nimii ,  aut  parcimonia.  Terent. 

Ser  muyto  poupado.  Nimium  parce 
fumpttm  facere.  Terent. 

PoUpador.  Pcupao  Vid.  Poupado. 

Poupar  dinheyro.  Gaitar  o  menos 
que  fe  pode.  Impènfa  parcere.  Ttt.  Liv. 

( co ,  peperci , )  ou  parfi,  partitum,  ou  par - 
fum. 

Poupar  do  feu  comer  para  dar  aos  po. 
bres.  De  viBu  quotidiano  aliquid  Jibi  de • 
trahere  ad  fubvem  en  dum  pauperibus  Pou¬ 
par  do  leu  jantar  Defraudare  fe  prandio 
Juo.  Ple  tomado  dsTito  Livio }  quediz, 
In  magna  inopi  i  defr  cudar  e  fe  qmfque  de  * 
hei  victu  fuo .  (Pedaços  de  pão.que  pou* 
pava  dc  que  lhe  davaõ  para  comer.  Be» 
nedid.  Lufst.  tom.  1. 41.  co!.  2. 

Amigo  Tiroj  por  vida  voiia  não  pou’ 
•V  Tom.VI. 
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peis  coufa  alguma  na  materia  da  laude. 

Illud ,  mi  Tiro  ,  te  rogo ,  fumtu  ne  parcas 
ulla  in  re,  quoad  valetudinem  opus  fit  .Cic. 
Aqui  fumtu  he  hum  antigo  Dativo,  que 
le  uíava  em  lugar  de  Sumini. 

Folgavão muyto  com  as  hortas,  por¬ 
que  naõ  neceílirando  de  fogo,  poupavao 
a  lenha.  Horti  maxime  placebant ,qm a  non 
(gerent  igne, par  cerent  que  Ugno.Plin.  Fal¬ 
ia  dos  Antigos,  que  viviaõ  de  hervas 
cruas  em  ialada. 

O  modo  de  cozer  bem  a  vacca5&  jun¬ 
tamente  de  poupar  muyta  lenba,he  pol¬ 
ia  a  ferver  com  couves.  Bubulas  carnes , 
additi  caules ,  magno  ligni  compendio,  per - 
coquunt.  Plin.  Naõ  poupou  cera,  t  er  ce 
haud  par ft.  Piant. 

Foupaífe,  poupar  o  trabalho,  não  fe 
querer  cançar .  Sibi  parcere.  Terent,  labo - 
r  1  parcer  e. Piant.  Opera  parcere .  Cic.  N  ão 
he  coílume  tirarihe  a  folha  (a  efias  vi¬ 
des,)  &  he  poupar  trabalho .Paptnari  eas 
non  ejl  moris ,  &  hoc  compendium  opera. 
Plin.  FUJI,  (fobentende-ie  eB.) 

Gntay  bem,St  naõ  poupeis  a  Voz,  pa» 
ra  que  vos  ouça  .Ne  parce  voci ,  ut  audiat. 
Plaut. 

Poupoume  hum  grande  trabalho.  Me 
levavit ,  ou  exemit  gravi  onere ,  ou  labo  • 
re.  Cic .  Poupay  o  trabalho  defta  jernada. 
Super fedeas  hoc  labore  itineris.  Cic. 

Não  poupo  uzbúho.Operte  non  par  co 
meae.  Plaut.  Non  parcus  fum  operi.Plaut . 

Quer  poupar  todo  o  tempo,quelhe  fi* 
ca  até  o  primeyro  dia  de  janeyro,  para 
em  prega  lio  no  exame  de  todos  os  parti¬ 
culares  deita  caufa.  Vult  omne  hoc  tenu 
pus, quod  ejl  ante  Calendas  Januarias,  dif* 
penfare  in  totius  cauja?  aBionem.  Afcon. 
Pedian.  O  poupar  o  tempo.  Parcimonia 
temporis.  Plin  jp»#. (Poupais  horas  para 
cuydar  nella.Lobo, Cotte na  Aidea  115 .) 

Poupar  as  forças,  a  Faude,&c.ou  pou- 
parie  Valetudinem  curare ,  ou  valetudini 
fervire  ,  ou  operam  dare .  Valetudini  in » 
dulgere.  Cic .  Sibi  parcer  e.  Terent.  Gper<e 
parcere .  Cic  Poqparíe  na  velhice.  Fovere 
fene  Butem.  Plaut.  Poup;.4e  pouco.  Vale* 
tudini  parum  parcit.  Cic. 

Poupar  o  langue,  não  matar,  Cadibus 

Kk  iv  ij  tetnpe ? 
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téwptYaXC.  *Tit.  hiV.  PãlCCtC  (l  CédlbuS. 
ht.  Liv.  Aqutlle  que  poupa  o  íangue 
des  menires.  Infantibus  djtiners  necan* 
dis.C*J<  Pcupaõ-lhe  cs  açoutes.  Tergis 
dJHnctvf.  Sallpft.  N  ão  poupar  o  íangue 
des  Soldados.  Abuti  /anguine  militum. 
C *  (ar. 

Pcupar  alguém.  Não  lhe  dar  motivos 
de  que  )xa.  Não  lhe  fazer  coufa, de  que 
íe  pc  fia  aggravar.  Cim  aliquo  confidet  a- 
tius  ,  ac  circunfpetftus  agere.  He  necefla- 
rio  poupar  cs  amigos.  Sic  agendum  cnm 
tthtcis ,  ii t  illis  graves  ,  ac  molefti  nen  fi • 
nus.  C um  ameis  benigne  agendum.  Não 
poupa  a  ninguém.  Nemini  parcit.  Em  ne¬ 
nhuma  coula  ves  poupais.  Neque  teref ■ 
fieis,  lerent.  Poupar  huma  peíioa  coníli* 
íuida  em  drgnidade.  Alicuius  dignitatem 
refpicere.  A  d  altcujus  dignitatem  habere 
refpeciim.  Ex  Çtc.  (Os  Antigos  por  re¬ 
verencia  da  Mageftade,poupavão  o  Rey 
inimigo.  Bracbylog.  de  Principes, 63  ) 

Adágios  Portuguezes  do  Poupar. 

O  eScravo, abeftamuar,  íe  ha  de 
poupar. 

Quem  ao  inimigo  poupa  ,  nas  fuas 

mãos  morre. 

Pouquidade.  Coufa  pouca.  Coufa 
de  nada.  Pobreza.  Miferia.  Exilitas ,atis. 
E em.  Phn.  Exiguitas,  atis.  Eem.Varro.Te - 
nuitas ,  atis.  Eem.  Cie.  ou  Res  tenuis ,  exi* 
gna  ,  exilis.  <(A  moradia  he  agora  huma 
pouquidade.  Miícellan.  de  Leytaó,  pag. 
540,} 

Pouquidade.  Pouco  engenho,  pouco 
talento,  pouco  faber.  Vid.  nos  feus  luga¬ 
res.  (Não  coube  em  minha  pouquidade 
eícrever  de  todos  eítes  argumentos;  pe¬ 
lo  que  direy  fò  com  eftylo  chaõ,&:c.  Cu¬ 
nha  ,  Htííor, dos  Bílposde  Lisboa, part. 
2.  pag.  80.C0I.2.) 

PoUQUOCHINHO.MuitOpOUCO.PoU- 

epwfiimo.PaiixiUum.  Plant.Paiilulum.Te* 
renf  Eid.  Poucachinho. 

PousÀda.  Géralmente  fe  toma  por 
ÍL&alãgèm.Dtverforümji  Nent.  Cic.Di  * 
verticrdim ,  i  Nent.  Tit.  Ltv. 

Poulada.  Propriamente  he  a  caía  on¬ 
de  pouía  de  noyre  quero  anda  de  jorna» 
da ManftOiOnis  Fem.Sveton.Na  primeyra 
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poufada  lhe  veyo  a  febr  e.  Ad  primam  fla- 
tim  manfionew  febrim  naBus  ejl.  Sueton . 
in  Tito.  (Naó  podereis  pagar  melhor  a 
poufada  que  com  tão  boas  novas.  L<  bo, 
Corre  na  Aldea, Dial.  6,  pag.  1 17.)  Nef- 
te mefmo  lugar  odito  Ãuthor  dando  a 
pouíada  outra  mais  ampla  íignilicacaó, 
diz , (Devia deengeytar  a  pouiadadelta 
Aldea.) 

Poulada.  Hofpicio,  morada ,  domici* 
lio.  Ptd. nosftus  lugares. 

Nefie  centro  .Poujada  dos  humanos ,  ^ 

Que  nao  fomente  011  fados  fe  conlentao 

De  fofrerem  da  tetra  firme  os  danos. 
Camões  ,  Cant.  io.oyt.  91. 

Ad  agi  os  Portuguezes  da  Poufada. 

Cami  nha  pela  dtrada  ,  achai  as  pou¬ 
fada. 

Peregrinos,  muytas  poufadas,&  pou¬ 
cos  amigos. 

Ao  ruim  falta|poufada,quer  fora, quer 
em  caía. 

A  cada  parvo  agrada  lua  pouíada. 

Poufada  da  galiinha.  Ele  o  lugar ,  on¬ 
de  ordinariamente  vaypór. 

Pouíada.  Nos  campos  da  Beyra  laó 
cinco,  ou  íeis  feyxes  de paõ atados. 

PoUSADEIRO.  Eid.  Seílo. 

PousAFOLLES.  Diz-íe  vulgarmente 
do  preguiçoío,  6c  vagarofo3que  folga  de 
eftar  aflentado  perdendo  otempo,fem 
fazer  nada.  He  hum  pouíafôlles.  Jgna - 
vi  £  in  diilget.  Plaut.Defidiâ  marcefcit.Tit. 
Liv.  Ce ffatione  torpet.  ExCic . 

Pousa  flores.  Villa  de  Portugal  na 
Eftremadura.  Naõ  tem  morador  algum, 
nem  contém  em  íi  outra  coufa  mais  que 
o  pelourinho, que  eftá  entre  a  Igreja,  &: 
o  paço  do  Confelho. 

Poüsante  (Termoda  Armeria.)No 
eícudo  das  armasheogefto,  6c  poitura 
da  ave,  que  ferepreíenta  pouíando  em 
huma  arvore.  Sidens ,  ou  injidens^tis  omn • 
gen.  (A  João  Lopes,  criado  da  Prinecza 
Dona  Joanna  ,irmãa  delRey  Djoaõ  II. 
deu  ElRey  D.Aftonfo  V.feu  pay  por  ar- 
mas,  anno  de  1466.  em  campo  azul  hiia 
palmeyrade  ouro,&  hum  corvo  pouían- 
te  nella.  Nobiliarch.  Pcrtug.  294  ) 

Pousar  em  alguma  parte,  ter  a  fua 

pouía- 
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pouíada  cm  alguma  caía.  In  domo  aliquk 
diverfari ,  (ur ,  atusfum .)  Cic. 

Ir  pouíar  em  huma  eftalagem  ,  ou  em 
caía  de  alguém,  Ad  hofpitem  divertere, 
Cic.  Diverti  ad  aliquem  in  hofpitiã.Plaut . 
Divertor ,  6c  Diverto  faõ  ufados. 

Pouíar  em  caía  de  alguém.  7»  alictijus 
domo ,  ou  aliquemdiverfari.  Cic.  ou 
hofpitari.  Senec.  Phil.  Ir  pouíar  em  caía 
de  íeu  pay.  In  domum  paternam immigr a* 
Yt.  CtC. 

Eíte  homem,  que  era  grande  inimigo 
de  Sthenio,  diz  que  não  quer  pouíar  na 
fua  caía  delle.  lfle  ,  vehementer  Sthenio 
infenfus ,  hofpitium  ei  renuntiat .  Cic. 

~  Pedirlheha  que  vá  pouíar  na  fua  caía. 
Hofpitio  invitabit .  Cic.  Em  outro  lugar 
diz  Cicero,  Eum  domum  fuam invitant, 
(Por  haver  poufado  em  caía  de  Scylla. 
Macedo.  Dominio  íobre  a  Fortuna,  pag. 
x8 1.)  Pouíar  nas  Igrejas  naõ  fe  permitte. 
Ordenaç.  liv.  2.  tit.  21. 

Pouíar,  também  íe  diz  da  ave  quando 
toma  o  pouío.  Pouíar  em  huma  ar?ore. 
Arbori  infidere  (deojinfediy  infejfum,)  ou 
in  arbore  fidere ,  do.  Efte  verbo  carece  de 
preterito.  Os  compoftosdo  dito  verbo 
tomão  de  Sedeo  o  íeu  preterito ,  &  o  íeu 
íupino.  Fallando  em  muytas  aves,  que 
juntamente  pouíaõ  em  alguma  arvore, 
dirfeha  In  arbore  confidere .  Virgilio  diz, 
Sidunt  aves.  Pouíaóas  aves. 

Pousio ,  ou  Pouzio.  Na  Beyra,  8c  em 
outras  partes  hs  a  terra, que  fica  de  vago, 
colhido  o  fruto.  Ager  requietus .  Ovtd. 
Arvum  requietum .  Columel. 

Pouso.  A  arvore ,  ou  o  lugar ,  onde  íe 
vem  pôr  o  paífaro,  8c  onde  pouía .Avis 
ftatw ,  onis.  Fem •  Arbor ,  cm  avis  infidet . 
Detta  palavra  uíaõ  os  Caçadores  por  dif¬ 
ferentes  modos,  v.g.  Tomar  o  pouío, 
voar  a  pouíos ,  andar  de  pouío  em  pou* 
ío  ,  paífaro  en finado  ao  pouío ,  6cc. 

Pouío ,  em  lagar  de  azeyte  he  a  pedra 
nomeyo  do  moinho,  íobre  a  qual  anda 
2  Galga  encoftada  ao  eyxo Jnjerior  tra * 
peti  mola ,  a.  Fem . 

Tomar  a  Armada  pouío.  Vid.  Lançar 
ferro.  (Toda  a  Armada  tomou  poufoem 
hü  porto ,  &c.Barr.2,Dec«fol.i85,col.2.) 

Tem/ VI. 
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Pouta,  chamão  os  barqueyros,  6c 
peícadores  de  Sezimbra  a  huma  pedra 
amarrada  em  huma  corda,  a  qual  íe  dey- 
ta  ao  fundo  do  mar,  aonde  ha  rochedo, 
porque  em  íemelhantes  lugares  naõ  fer-v 
ve  íateyxa  j  íerve  para  naõ  ir  a  fragata  pe» 
la  agua  abayxo. 

POY 

Poya.  Pão  grande ,  &  chatoi  Panis 
magnus ,  &  planus ,  oudeprefiits. 

Poya.  Efterco  de  boy,ou  vacca.  Bubul 
hm ,  ou  vaccinum  ftercus ,  oris.  Neut. 

Poyal.  He  huma  eípecie  de  peque» 
na  plataforma  com  alguns  degraos  ao 
lumiar  da  porta  da  rua.  Podium ,  ii.Neut. 
(Fazer  chegar  o  cavallo  ao  degrao ,  ou 
poyal ,  aonde  fe  houver  de  cavalgar  nel» 
le.  Pinto,  GinetaçiJ 

Quebrar  poyaes#  He  fraíe  do  vulgo. 
Vai  o  mefmo  que  andar  ociofo,  fentan- 
do-íe ,  6c  bufeando  converíaçaô  de  por* 
ta  em  porta. 

Povo.  Efpecíe  de  poyal.  (Ospoyos, 
de  que  os  Principes  íe  poem  a  cavallo, 
quando  fahem  do  paço ,  6c  das  mais  par» 
tes  aonde  vaõ,  os  fazem  de  madeyra, co¬ 
bertos  de  íeda  ,  guarnecidos  de  varios 
paífamanes  de  ouro,  6c  prata,  cravados 
com  ferragem  ,  que  diz  com  a  tal  obra, 
aos  quaes  os  cavallos  temem  às  vezes 
chegar  ,  Scc.  (Ha  cavallos ,  que  ao  fahir 
dopoyo  o  naõ  querem  fazer,  recolhem 
o  folego ,  Sc  alargaõ  o  ventre ,  Scc.  Gal» 
vão ,  T rat.  da  Gineta ,  foi.  16 3.) 

Poyo.  No  Real  Mofteyrode  Alcoba- 
ça  he  huma  grande  caía  abobadada  en» 
tre  odauítro  grande, 6c  odaslarangey- 
ras ,  aonde  íe  ajuntaõ  os  Religioíos  a  di» 
zer  o  De  profundis ,  antes  de  entrarem 
no  Refeytorio. 

Poyo.  Nas  vallas ,  levadas , ou  rios,  he 
a  area ,  ou  lodo,  que  a  agua  ajunta, 6c  lhe 
embaraça  o  curío. 

Poyo  da  liteyra.  Vid*  Eftribo. 

PRA 

Praça.  Lugar  publico ,  plano ,  &  ef- 
Kkküj  paçofo, 
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paçoío ,  nas  Cidades  ,  Villas,  &c.Para 
iey ias ,  &  jogos  públicos,  em  que  íe  cor¬ 
re  a  argolinha,  íejcga  as  concoadas ,  íe 
tourea,  6c c.  Fórum»  i .  Neut.  Cic ,  Vitrnv. 

Praça  onde  fe  compra  ,  6c  vende.  Fo • 
rum  rerum  venalium.  Sallufl. 

Praça ,  aonde  le  vende  peyxe.  Fornm 
pifcannm .  Varro . 

Praça  aonde  íe  vende  hortaliça  .Fornm 
olitorium.  Tit.  Liv.  E  aíllm  Fornm  boa * 
num  tjuarium  >  vinarium  ,  &c.  eraõ  no 
tempo  dos  Komanos  as  praças, em  que 
ie  ve ndiáoboys, porcos,  vinho,  &c. 

Adágios  Portiiguezes  da  Praça . 

:  Qse»  quizer  caça ,  và  à  praça. 

Mais  valem  amigos  na  praça,  que  di- 
nheyro  na  arca. 

De  bezerros,  6c  vaccas  vaõ  pelles  às 
praças. 

Praça.  Em  termos  Militares, he  a  pa¬ 
lavra  generica,  còm  que  íe  ílgnihca  qual¬ 
quer  ii’g*r  fortificado  com  muros, repa¬ 
ros  , baluartes  flanqueados,  &c,  em  que  a 
gente  fe  pôde  defender  do  inimigo.  Pra¬ 
ças  Regulares  faõaquelbs,  cujos  angu¬ 
los  ,  flancos, 6c  baluartes  íaõ  iguaes,  6c  de 
ordinário  fe  denominão  do  numero  dos 
feus  angulos ,  v .  g.  tal  praça  he  hum  He¬ 
xagono,  tal  outra  he  hum  Decagono,  ou 
hum  Dodecagono,  Scc.  Praças  irregula¬ 
res  íaõ  aquelias ,  em  q  as  baíes ,  ou  lados 
dos  Polygonosextenores,  fendo  iguaes 
entre  fi,  cem  os  angulos  do  Polygono  ex¬ 
terior  deíiguaes  5  ou  aquelias ,  em  que  as 
bafes,  ou  lados  íaõ  de  differente  compri¬ 
mento  ,  êcc.  Praça ,  Fortaleza.  Arx ,  ar¬ 
eis.  Fem .  Praça  forte.  Cidade  bem  forti h » 
cada,  bem  munida.  Oppidum  tnunitijji • 
mnm.de .  Validum ,  ou  robnjèiffímim  op¬ 
pidum.  Flor . 

Praça  de  armas,  nas  Cidades,  ou  For» 
talezas  he  huma  grande  praça ,  em  que 
em  occaíião  de  rebates  ,  ou  alardos  fe 
ajunta  agente  do prefidiopara  tomaras 
ordens  do  Governador  da  praça.  Praça 
de  armas  he  a  Cidade, ou  Fortaleza, em 
que  feguardaó  as  armas  de  hüa  Provin¬ 
cia.  Praça  dearmas  noarrayal,  he  hum 
grande  terreno  na  teífa  do  Exercito ,  em 
que,  quando  convem ,  fe  poem  a  Infan- 
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teria  ,6c  Cavallaria  em  ordenança  mili¬ 
tar. 

A Ta  bella  fronte  de  enfiai ,  galhar  da 

Praça  d9armas  de  amor  ^amor  defeança. 
Gaíhegos,  Templo  daMemor-liv.i.  Éf« 
tanc.  87. 

Praça  de  armas  no  navio,  he  a  caía,  a  q 
chamão  de  Sáta  Barbora,em  q  elf  áo  poí- 
tas  em  boa  ordem  as  armas  do  navio.  Na 
lingua  Latina  naõ  temos  nomes  proprios 
para  eftas  praças  de  armas. 

Praça  bayxa.  (Termo  da  Fortifica¬ 
ção  )  He  nos  flancos  dos  Baluartes  húa 
praça,  onde  íe  aloja  arteiharia  para  íe  ati¬ 
rar  ao  inimigo,  &  defender  a  face  do  Ba¬ 
luarte  oppoíío  i  antigamente  fe  fazião 
eftas  praças  bayxas  cub  rtas  de  hüa  abo¬ 
bada  a  modo  de  caías ,  6c  chamavão-íe 
Cáfamatas  (  Formar  praça  bayxa  com 
boa  largueza  para  tres  canhões  em  me¬ 
nor  flanco,  que  de  oy  tenta  pés.  Methodo 
Lufir.  pag,  117.) 

Praça.  (Termo  de  Cirurgia.)  Fazer 
praça  a  huma  chaga ,  he  quando  íc  def- 
cobre  s  6c  fe  dilata  a  chaga. 

Fazer  praça  Abrir  o  caminho  no 
meyo  demuyta  gente,  como  fazem  os 
Arcbeyros  da  guardai  de  hum  Principe. 
Turbam  fubmovere,  Tit.  hw.  Conferiam 
turbam  perrumpere  ,  ou  per  mediam  tur • 
bam  perrumpere. Tit.  Liv.Per  mediam  tur¬ 
bam  iter  aperire,  viam  patefacere.  (  Os  pri¬ 
me  yr  os  rayos  do  Sol  ,  comoíe  forão  Ar- 
çheyros  da  guarda  do  grande  Rey  dos 
Planetis,  vereis  como  vão  diantefazen- 
do  praça,  &  como  em  hum  momento  a- 
limpão  o  campo  do  Ceo.  Vieyra,tom.  í. 
pag.  sóo. 

Fazer  praça  Apartarfe,  dar  lugar.õV* 
cedere.  Vare  locum, 

Todos  fizer  ao  praça ,  &  rodearão  n 

Com  prejleza  cercando  a  Ulyjfes  forte. 
Ulyfif.  deGabr.  Per.  Ca nt.  4.  oyt.  58. 

Praça. OfHcio.  Antigamente  nas  entra¬ 
das  das  Cidades  havia  praças, aonde  con¬ 
corri  ão  os  forafteyros  aos  feus  negocios, 
6c  tratos  ,  Bi  neílss  praças  tinhão  os  Jui¬ 
zes  íeus  tribunaes  para  adminiílrar }u (li¬ 
ça  a  todos.  Segundo  Cabarruvias  daiii 
ficou  chamarem-íe  em  Caftella  Placas 

os 
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os  officios  de  Ouvidores  ,  Sc  Miniftroí 
dajuítiça.Em  algüs  Authores  Portugue* 
zes  acho  Praça  por  oi1icio,não  fó  de  juí- 
tiça,  ruas  em  outros  muyto  differentes 
miniítenos.Na  Vida  do  Ven.Fr.Bartho- 
lom.dos  Martyr.  foL  24.  col.  2.  diz  o  P. 
Fr.  Luis  de  Souía.  (E  por  defiro  nooffi* 
cio  (de  T rinchante)  pedia  lhe  déííe  o  Ar- 
cebiípo  a  praça  em  feu  íerviço.)  Mais 
com  mu  m  mente  dizemos  Praça  de  Sol - 
dado.  Afientar ,  ou  Tentar  praça  de  Sol¬ 
dado.  Nomen  <^re.Gc.fcbentende-fe  Mi • 
litue  i  profiteri  nomen.  Tit .  Liv.  Sentar 
praça  no  exercito  inimigo.  Nomen  fimtm 
militia  hoílmm  dare> ou  afcribere,  Comer 
praça  de  Soldado.  Stipendiari  >(or9  atus 
fim.)  Plm.  Merere ,  ou  mereri ftipendia . 
Merere ,  ou  mereri  fub  aliquo ,  ou  aliquo 
(Tem  prepoíiçáo.)  7 ít.  Liv . 

Comer  praça  de  Soldado  de  cavallo. 
Merere  equo. Tit.  Liv.  o  contrario  he  Me  • 
rere  pedibus.  Tit.  Liv.  (Porque  havia  de 
comer  praça  de  Soldado.  V  ieira ,  tom.  i?. 
pag.682.) 

Praça  morta.  Homem  de  guerra ,  que 
toda  a  íua  vida  conie  praça  de  Soldado, 
ainda  que  na  guerra  não  íirva.  Belli  mu • 
neribus  / olutus  milesifed  perpetuo  / Upen - 
dio  f ruens. 

Praça.  Metaforicamente.  A  hiíloria 
veyo  à  praça,  idejl> todos  a  fabem.i^j 
palàm  eft.  Plaut.  Res  nota  eft ,  atque  apud 
omnes  pervulgat  a. Cic  .ou  in  fermonem  om¬ 
nium  venit .  Cic.  in  ore ,  atque  in  fermone 
omnium  eft. Ctc. (No  cabo  de  todos  os  feus 
defeytos  virem  à  praça.  Guia  de  caiados, 
179*  (Outras  coufas  íemelhantesaeftas, 
que  andãcíempre  na  Praça  ordinaria  da 
converfação.  Lobo, Corte  na  Aldea,Dia- 
log.9.  pag.  194J 

Corre  praça,  ou  paíía  praça  de  valen* 
te ,  de  difcreto,  Sc c.  Habet  opinionem  for - 
titudinis  i  aííim  como  diz  Cicero ,  Habet 
opinionem  jufiitia.  Habetur  fortis ,  &c. 
( Paíía  praça  a  íua  prefunção  de  íciencia. 
Barretto ,  Pratica  54 ) 

Adágios  Portuguezes  da  Praça. 

Quem  faz  caía  na  praça ,  huns  dizem 
quehe  alta,  outros  que  he  bayxa- 

Mais  vai  penhor  na  arca ,  q  fiador  na 
praça. . 
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Nem  moça  boa  na  praça, nem  homem 
rico  por  caça. 

O  homem  na  praça ,  &  a  mulher  em 
caía. 

Alcayde  fem  alma ,  ladrões  na  praça. 

Quem  o  alheyo  vefte ,  na  praça  o  deí* 
pe. 

Prado.  Pedaço  de  chaõ  não  lavrado, 
em  que  íe  deyxa  creícer  a  herva  para  a • 
pafcentar  o  gado.  Pratum,  i.  Nent.Cic. 

Pequeno  pcàdo.Pratnlumj.Neut.Cici 

Coufa  de  prado,  que  nafce  em  prados, 
como  cerras  hervas,  flores, Scc.Praten* 
fis ,  is-  Mafc.  &  Fem.  enfie ,  is.Neut.  Horat . 
Columel. 

Adágios  Portuguezes  do  Prado.  1  0 

Prado  faz  cavallo, 6c  naõ  monte  largo." 

Em  cada  prado  huma  villa ,  Sc  em  ca¬ 
da  bayrro  huma  tia. 

Em  Janeyro  fécca  a  ovelha  fuas  ma* 
deyxas  no  fumeyro,&  em  Março  no  pra¬ 
do ,  &  em  Abril  as  vay  ordir. 

Quando  não  chove  em  Fevereyro, 
nem  ha  bom  prado ,  nem  bom  centeyo. 

De  noy te  dey ta  teu  gado  na  herva  do 
prado. 

Guarda  prado,  Criarás  gado. 

Prado.  Villa  de  Portugal  no  Minho, 
huma  legoa  da  Cidade  de  Braga,  perto 
do  rio  Cávado, em  fitio  plano.  Foy  fun- 
dada  per  EiRey  D.  AfFonío  III  que  lhs 
deu  foral  noannode  1260.  He  cabeça  de 
Condado,  cujo  titulo  deu  EiRey  Dom 
João  III.  a  D.Pedro  de  Souza,  íenhor  de 
Beringel ,  Capitão  morde  Azamor,  Scc. 
por  grandes  íerviços,quelhe  havia  fey- 
to  ern  Aírica  ,  Sc  por  outras  muytas  par¬ 
tes,  de  que  foy  dotado.  Na  opiniaõ  de 
alguns  foy  natural  defta  terra  João  das 
Regras,  Chanceller  mór  do  Reyno  em 
tempo  delRey  D.  João  o  primeyro  ,  Sc 
tronco  da  caía  deCafcaes,  o  qual  redu- 
zio  a  livrosa  Ordenação, que  depois  poz 
em  melhor  fórma  o  grande  Pedro  Bar- 
bofa,  natural  ds. Caminha  ,  por  manda¬ 
do  de  Filippe  III.  Pratum ,  1.  Neut. 

Prado.  Appellido  em  Portugal.  Di* 
zem  que  procedem  de  D.  Nuno  Fruelo, 
filho  baftardo  deFruda,  íegundo  Rey 
de  Leão, 
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Fraga.  Deriva-fe  do  Grego  Pligi, 
que  lignifica  Chaga -,íc  aíllm  Pragas  iaõ 
imprecações,  com  que  íedeíejáo chagas 
da  deígraça  em  pefloas  ,  familias ,  Rey- 
nos,  &  Monarquias.  Os  Latinos  cbamáo 
às  pragas  como  quem  diíiera  Deo¬ 
rum  ira  ,  id  e/l 3 vinganças, que  csanti- 
gospedião  a  ira  dosdeoíes;  &  por  iílo 
chamavaõ  ao  praguejar  Perdia  Dtis  vo¬ 
ta  fanare ,  como  íe  vé  neítes  veríos  de 
Stacio. 

Non  ego  te  contra  Stygiis  feralia  fanxi 

Vota  Deisycaco  nec  Eiynnias  ore  rogavi. 
Davão  os  Romanos  tão  grande  credito 
às  pragas  ,que  na  fua  opinião  nem  os  in¬ 
nocentes  íe  podião  livrar  delias,  &  por 
iíío  ((egundo  refere  João  Stadio)  ufavão 
delias  com  grande  circunipecçaõ,  &en. 
tre  eiles  havia  leys  circa  execrationes  pe¬ 
culiares.  Ainda  que  das  muytas  pragas, 
que  íe  rogão,  poucas  tenhão  effeyto,  faõ 
jnuyto  para  temer  as  dos  pays ,  &  ho* 
mens  Sãtos.No  livro  22.de  Civitate  Deiy 
cap.  8.  diz  que  huma  mãy  maltratada  de 
hum  filho  feu  por  iníbgaçáodos  irmãos, 
fora  à  Igreja  amaldiçoados  na  pia ,  onde 
forão  bautizados ,  &  pedira  a  Deos  per- 
mittiíle  que  fem pre  lhes  tremeffe  a  todos 
o  corpo  i  o  que  luccedeo ,  porque  ficarão 
todos  tremulos  até  que  nas  relíquias  de 
S.  Eftevãoachàraõ  o  remedio,  A os  rapa¬ 
zes, que  fazião efcarneo  de  Ehfeo  por  íer 
calvo,  rogou  pragas  o  dito  Proíeta,  & 
quarenta  &  cinco  delles  forão  deípeda* 
çados  pordousurfos.Experimentou  EI- 
Rey  Ocofias  o  eífeyto  das  imprecações 
do  Profeta  HeJias.  Pelo  contrario  pragas 
injuíiamente  rogadas  não  pegão.  Que 
de  pragas  não  rogárão  antigame^re  os 
Gentios  aos  Chriftãos?  Vid.  Arnob.  & 
Àiiuuc.  Fel.  Ficou  na  Europa  a  Gentili- 
dade  extinéfca,  &  a  Cbriliandade  triun» 
fante.  Us  a  que  não  fuccedem  bem  os  ne¬ 
gócios  ,  que  intentão  ,  amaldiçoão  a  fua 
iorte,  &  na  imprudência, com  que  os  em* 
prendem, &  tratão,nãofallão.Praga.A>- 
eeratio ,  onis.  Fem.  Ctc.  Dira  precatio,  ou 
deprecatio ,  onis.  Fem.  Plin.  Imprecatio  íe 
acha  em  Calepino,  &  em  outros  Diccio- 
narios,mas  fem  exemplo.  Duvida  Voí. 
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lio  queefte  nome  feja  Latino,  mas  final- 
mente  o  tenho achadoem  Seneca ,  lib.  6. 
deBeneí.  cap*  35*^vidio,  Propcrcio, 
libullo,  &  Tacito  chamáo  às  pragas, 
Dir <e  yúvum.  Fem.  Plur . 

Rogar  pragas  a  alguém.  Alicui  fune • 
ftãyou  diras  imprecari.  Facit.  Alicui  ma¬ 
la  ,  ou  male  precari ,  alicui  pe  flem  exopta • 
re.  Cic.  Aliquem  diris  precationibus  defi. 
gere. Plin  Seneca  diz >caput,fanttum  tibi, 
dira  imprecatione  defigis.  Vid.  Praguejar, 

Praga.  Calamidade  publica,  pede, do¬ 
enças  conft-gioías  ,  innumera  vel  quanti, 
dade  de  bichos  nocivos,  v g.  a  praga  dos 

gafanborosjmoíquitos,  rãas,&eque  qua¬ 
li  deítruiraó  o  Egypto.  Calamitas  ,  atiu 
Fem.Cic .  Eíta  palavra  Calamitas  propria¬ 
mente  fignifica  o  dano,  que  caula  a  pe¬ 
dra  quebrando  as  canas  dotrigo,que  era 
Latim  le  chamão  Calami -f$c  porque  a  pe» 
dra  faz  dano ,  cahindoem  grande  quan¬ 
tidade  ,  com  razão  fe  chamaõ  em  Latim 
Calamitas  muytos  danos  juntos,  que  deí* 
troem  huma  Provinda, hum  Reyno,&c. 
Por  todas  as  terras,  por  onde  foy,não  paf- 
fou  como  Embayxador  do  povo  Roma* 
no,  mas  como  praga,  que  deítroe  tudo. 
Quacumque  iter  fecit ,  ejufmodi  fuit ,  non 
ut  Legatus  populi  Romani ,fed  ut  quadam 
calamitas  pervadere  videretur.  Cic.Accn « 
fac.  in  Verrem. 

Praga  de  bichos.  Irremediável  quan* 
tidadede  bichos.  Calamitofum  vermium 
examen ,  mis.  Ne  ut»  P  raga  de  bichos,  que 
daó  nas  arvores  .Vermiculatio,  onis.  Plin. 

Praga.  Cidade  Capital  do  Rcyno  de 
Bobem  ia ,  íobre  o  rio  Molda,  iituada  em 
ham  territorio  ameniSllrnojconi  tres  no¬ 
mes  fe  divide  em  tres ,  a  Cidade  velha,  a 
nova,  &  a  pequena,  &  rodas  tres  a  fazem 
a  mayor  Cidade  de  Alemanha.  Tem-Ca- 

3^  /irchieptfcopal  s  &  Univeríidadé, 
&  antigamente  foy  Corte  dos  Em  pera» 
dores.  Pragüjg#.  Fem. Os  antigos  lhe  de- 
raõ  varies  nomes,  hús  ihechamáraó  Ma- 
robtídumt  outros  Bubiemum3fk  outros  Cu- 
/urgis. 

Pragana.  As  barbas,  ou  filamentos 
afperos  da  eípiga  do  trigo,  &  cevada. 
Anila ,  a,  Fem.  Cic. 

Efpiga 
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Eípiga ,  que  não  tem  pragana.  Spica 
mutua.  Vano,  Spica  mentas.  Lic.  de  Se- 
ncc.  Spica  imber  bis. 

Amadurece  j a  no  fecco  Eftio 
Ograo  nos  jeus  baljinhos 5 
Mas  porque  os  importunos  pajfarinhos 
Como  bico  cobiçojo 
2Cao  rompao  o  fegredo , 

E  o  thejouro  da  jabia  nature zt, 

De  praganas  agudas  a  rodeaf 
Fazendo  delias  muro , 

Com  que  conjerve  o  novo  gr a»  fegnro. 
Pallor  peregrino  de  Lobo  ,  Jornaaa  7. 
pag.  258.  (  Lita  agua  lera  cozida  com 
cevada  íem  pragana. Cirurgia  de  Ferrey- 
ra  ,pag.  244  ) 

Pragmatica,  eu  Prematica.  Vid. 
Premacica. 

FragUejador.Q  que  tem  o  vicio, & 
mao  ccftume  de  pragu  jar.  Imprecationi • 
bus ajfuetus ya ,  um.  Exe orationibus  ajjue • 
j  aptus  ,  a ,  um.  Qui  mala ,  ou  mdl  e  precari 
confnevit • 

Praguejar  Deyrar  pn?gas,  Rogar 
pragas,  maldiçoens,  &c.  Praguejar  aU 
guem.Ahcui  male ,  ou  mala  precari  t{cor, 
atn  fum  )  mala  imprecari  alicui ,  &  male • 
dicere  alicui.  No  livro  3  d elra>  cap.  3. 
Seneca  Phil.  ufa  deftes  dous  modos  de 
fallar,  porque  depois  de  dizer  Cum  quo/- 
dam  ex  militibus  fms  exaudifjet  ,  omnia 
mala  imprecantes  Regi  y&c.  reprelenta  a 
EIRey  Antigono , lallando  aos  leus  pro¬ 
prios  Soldados  nefta  fórma:  Nunc  male - 
dicite  Antigono ,  cujus  vitio  in  has  mife - 
rias  incidi jhs  >  et  bene  optate ,  qui  vos  ex 
hac  voragine  eduxit .  Imprecari •  Virgtl. 
Execrari  in  caput  ali  cujus.  Jit.  Liv.  Ex - 
fecrari,  &  invocare  furias  alicui  Tit.  Liv . 
Execratione  aliquem  devincire.  Cic. 

Praguento.  Praguejador ,  ou  male¬ 
dico.  Vid*  nos  íeus  lugares.  (Se  me  não 
temera  de  praguentos.  Mon-  Lufit.  tom. 
i.fol.  156  coi. 2 J 
Praia.  Vid,  Praya. 

Praina .Vid  Plama. 

Praino.  Vid.  Plano. 

Franadeira,  ou  Apranadeyra,  Di¬ 
zem  que  he  bicho,  que <e parece com ca» 
rocha ,  0  qual  depois  das  Abelhas  terem 
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fabricado  o  mel ,  vem  purificallo ,  &  de¬ 
pois  de  purificado  ialíão  nelle  as  abelhas, 
éê  o  mataó.  Até  agora  nãoachey  nos  Au- 
thores  Latinos  o  nome  defte  bicho,  nem 
ahiíloria  da  lua  morte. 

Prancha.  Taboa  groffa,  comprida, 
&  larga.  Axis ,  is.  ou  afjis ,  is.  Mafc.  Vi- 
truv .  Colum.  Tabula,  a. tem.  Cu.  Ftfto 
Grãmatico  diz  tlanca,  mas  (em  Author. 
No  Calepino  íe  allegão  como  palavras 
de  Plínio  Bift.eltas  do  cap.  43  do  livro 
8.  ter  raritatem  plancarum -t  mas  nas  boas 
edsçotns  eílá  ter  rariUiem  eorum ,  &  ef- 
r e  eor  um ,  he  o  relativo  de  Fontes ,  que  ef- 
tá  htma  regra  mais  acima. 

Prancha,  que  íe  lança  para  paíTarhum 
ribeyro,ou  para  entrar  em  hum  barco.  Ta* 
bala  tranfverf anafou  axis  trmfverjarius. 

Prancha  de  metal ,  lamina  grande,  em 
que  íe  abrem  letras  ,  ou  figuras  com  o 
buril '.Tabula  ánea,  a.  Fem.^As  íeys  das 
doze  Taboas  em  doze  pranchas  de  me- 
tsl  hnifíimo,  Mon.Lufit.tom.  1.  pag.  12  2. 
ccl.  4  ) 

Prancha, ou  Champa.Dar  de  prancha, 
hedarcomefpada  pela  parte,que  he  cha¬ 
ta.  Aliquem  gladio  t  qua  planus  efi ,  percit» 
tere , 

Prancha.Ferro  de  engomar.  Não  tem 
palavra  propria  Latina.  Vid.  Engomar. 

Prancheta, ou  plancheta.  (Termo 
de  Cirurgia.)  Plancheta  de  fios,  faõ  fios 
de  panno  velhoeítendidos ,  que  íe  poem 
fobre  feridas.  Linamentum ,  i.  Neut .  Celf 
{ Digeftivo  de  gemma  de  ovo,  na  Pran¬ 
cheta.  Recop.de  Cirurg.pag.2c0  )(P3íía 
plancheta  de  fios  miúdos.  Correcçaóde 
abulos  ,4 23«)  Também  ha  pLncheta  dc 
chumbo.  (Pluma  Plancheta  de  chumbo 
do  tamanho  de  rrieya  palma  da  mão. 
Correcçaõ  de  abufos.417.) 

Pr  anta  ,  í<  prantar. 7%  Planta ,  &: 
Planrar. 

Pranteadeira.  Antigamente  em 
Portugal  as  prameadcyras  erão  mulhe¬ 
res  conduzidas  a  preço  certo, para  acom¬ 
panhar  os  defuntos  Si  aífifiiilhts  chorã- 
do,&  pranteando  Derivòu-feeíL  ccílu- 
me  dos  Hebre  os ,  íegundo  ?e  póde  colh- 
gír  das  palavras  do  Proíeta  Amos  no 

cap. 
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cap.  5.  Et  vocabunt  agricolam  ad  lurfunt, 
fella  o  Profeta  dosabufos  de  Jeruialem, 
queemãoefíranhava.  Deíde  o  tempo  da 
Gentilidade  confervou-ie  efte  coftume 
geraimente  em  roda  Heipanha  ,  5 z  affini 
em  Portugal  ,como  em  Caítella  durcu 
aré  o  tempo delRey  D.Joaõ  oprimeyro. 
E  íle,  &  outros  abuíos  extinguio  a  Came¬ 
ra  de  Lisboa.  Feia  meíma  razaó,que  fe 
choraõ  os  mortos  ,  íehouverao  decho» 
raros  vivos:  porque  os  vivos  atualmen¬ 
te  eífeõ  morrendo,  &  por iíío  íe  chama 
rrcrtal  a  npíía  vida.  Digna  de  pranto  ío 
heamortedaquelks,  çuja  vida  foy  dig¬ 
na  deriíoichegáraôaotermodafua  pe¬ 
regrinação  «em  íiuto ,  &  acabáraõ  a  car* 
rcyra  íem  prêmio.  Encomendar  a  pran- 
teadeyras  lagrymas  veoaes  ,  he  querer 
poupar  as  íuas ;  nenhum  fentimento  tem 
quem  com  olhos  alheyos  chora.Frantea- 
deyra.  Mulier  aà  lamentandum  mortuum 
ccndurfa.  D  af  ea  t  tS.Fem.hQ  ambiguo, 
pcique  fe  conforme  a  deoniçaõ  de  No- 
nioMarcello, Prafica  dicebantur  apud  ve- 
Ures ,  quce  adhiberi  [olent  funeri ,  merce» 
de  conduci ut  &  fierem ,  &  fortia  f a- 
Fla  Undarent  5  iegundoa  etymologia  de 
Sexto  Porrpeo,  Prafica dicuntur  mulie¬ 
res  ad  lamentandum  mortuum  conduci £ , 
qu<e  dant  caeleris  medum- plangendi ,  qua* 
jfi  in  hoc  ipjum  prafethe,  Suppoilo  i  do, 
prafic.a  naõ  he  propriamente  Carpido)1 - 
nv.ern  Pran  te  ad  eyra /m  as  a  muiher  que 
etiiinava  a  chorar  os  meatos,  6t  prefidia 
no  funebre  coro  das  praaíeafleyras.(Pri- 
teadeyras  conduzidas  de  todos  os  luga¬ 
res  ,  a  uiq  daquella  idade. Mofe  Luíitan. 
tom. 6. 485-  coli .) 

P  R  a  n  te  A  do  r  a.  Vtd.  Fra  ntendey  ra. 

Frant.eai;.  Chorar  a  íua  defgraça, 
cu  as  deígraças  alheyas  com  particulares 
demonliraçeens  de  fentimento.  v.g .  ba¬ 
tendo  nospeytos,  &c.  Plangere  pcrfns, 
cu  plangere  perfora  palmis.  Oviâ.  Stacio 
diz  Plangere  aliquem ,  &  plangere  [ua 
damna* 

Prantear  a  morte  de  a  1  g  ue  n\ /flicuj us 
interitum  de  pior  are ,  ou  ah  cujus  mortem 
lvg<  re ,  ou  deflere  Cic . 

Pranto.  Lagrymas  com  gritos,  ge« 
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midos,  outras  demoníiraçõesde  fenti¬ 
mento.  Ploratus .  us.  Mafc.  Cic .  Lamenta* 
tiOyOms.  Fem.  ou  Lamentumi .  Neut.Plan • 
rfus ,  us.  Mafc.  que  he  de  Stacio ,  &  Lu- 
crecio,  he  propriamente  a  acção  de  bater 
nos  peytos.  Pranto  ,  ordinariamente  íe 
toma  por  choro  ,  lagrymas  ,  &c. 

Rebentar  em  pranto  desfeyto.  In  la* 
crymas  effundi.  Taçit.  (Começa  Da  vi  d  a 
rebentar  em  lagrymas  ,  &  todos  com  eile 
em  pranto  dssíeyto.  Vieyra,  tom.  i.pag, 

877-) 

O  Adagio  Fort ugue z  diz: 

Nem  boda  íem  canto,  nem  morte  fem 
pranto. 

Prasio.  Pedra  fina, de  que  ha  tres  dif» 
ferenças  na  cor, porque  ha  Fraílo  taõ  ver¬ 
de  como  porro,  donde  tomou  o  nome; 
porq  Prajon  em  Grego  quer  dizer  Por • 
ro  *  ha  prados  muito  amarellos  ,que  íaõ 
os  chryfopteros  dos  antigos  j  &  ha  pra* 
fios  fernidiaphanos,que  tem  pouco  ver¬ 
de, muyto  amarello.O  prafio  tem  pou¬ 
co  valor.  Os  abridores  o  lavrão-  Cha- 
mãolhe  alguns  mãy  daefmeralda,  por® 
que  às  vezes  no  prafio  fegéra.  O  prafio 
tem  íemelhança  com  o  chryfoprafo,  èc 
as  meímas  virtudes  queelle  ,masochry» 
fopraío  hemais  nobre,  &  mais  agrada- 
vel  à  vifta.  Prafius ; prafios  genit.  Phn. 

FRASMADO-Pakvra  antiquada. Delia 
faz  mençaó  Mancei  de  Faria  ,  explicado 
na  Introducção  às  Oitavas  de  Camões, 
pag,  Si.huns  verfos.quefe  acháraõem 
huma  forre  velha, feytos  à  perda  de  Hef- 
panha  ha  mais  de  íeifeentos  annos. 

Huma  atirnarom  pr  afinada  façanha. 
Segundo  Duarte  Nunes  de  Leaõ  no  íeu 
livro  da  origem  da  iingua  Portugueza, 
pag.  1 14.  \Prafmar  queria  dizer  Vitupe¬ 
rar.  Na  dita  introducção, também  pag. 
82.  Manoel  de  Faria  diz  que  Prafimada 
façanha  em  Portuguez  antigo  quer  di« 
zer  Abominável  façanha. 

Prasmar.  Vid.  Frafmado, 

P  r  a  so.  Vid.  Prazo. 

Prata.  Metal  branco,  muyto  com- 
padn,  &  abayxo  do  curo  o  mais  nobre 
o  mal*?  pelado, &  e  mais  precioíodos  me» 
taes.  Feia  menos  que  o  ouro,  porque  li¬ 
mais 
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mais  pcrcía,  porque  compcíla  de  hua 
materia  menos  digefta,  que  he  a  razaó, 
porque  mais  facilmente  le  exhala *,  don¬ 
de  naíce  que  a  prata  fundida ,  na  qual  íe 
miílurou  enxofre, tem  alguma  quebra,  6c 
com  o  melmo  enxofre  fe  queyma. A  pra¬ 
ta  ,  a  que  chámão  imperfeyta  ,  he  a  que 
não  chega  àfua  mayor  fineza,  por  ter 
em  fi  liga  de  cobre,  &  às  vezes  de  latão, 
que  a  faz  declinar  de  fua  perfeyçaõ  natu¬ 
ral.  A  prata  períeyta  he  a  que  he  pura, 
fèm  meícla  algúa  de  metal  elíranho.  Na 
fua  minaasveas  da  prata  íe  conhecem 
por  hú  barro  hora  ruyvo,Ôc  hora  cinzen¬ 
to;  dizem  alguns  que  no  dito  barro  fe 
enxergão  huns  ficfinhos ,  ou  cabellinhos 
de  prata.  O  que  no  ouro  fe  chama  ájp- 
latet  na  prata  fe  chama  Dinheyro.  E  allim 
huma  onça  de  prata  muyto  fina  tem  vin» 
te  6c  quatro  dinheyros ,  ou  vinte  ôc  qua¬ 
tro  eícrupulos,  que  fazem  vinte  &  qua¬ 
tro  vezes  vinte  &  quatro  grãos.  Efta  on¬ 
ça  de  prata, quando  íe  examina, não  hou* 
vera  de  quebrar;  mas  chegando  a  que¬ 
brar  hum  efcrupulo  na  copella  ,  então 
tem  a  prata  fó  vinte  6c  tres  dinheyros;  6c 
quebrando  dous  eícrupulos,  tem  fó  vin* 
te  6c  dous  dinheyros;  porém  aílim  como 
fe  diz  ouro  de  vinte  6c  quatro  quilates, 
não  fe  diz  prata  de  vinte  6c  quatro,  mas 
de  doze  dinheyros  he  a  mais  fina ,  &  aí* 
fim  fegundo  os  graos  de  fineza  íe  diz 
que  a  prata  tem  mais ,  ou  menos  dinhey¬ 
ros  prata  que  tem  onze  dinheyros 
&  meyo ,  ou  prata  que  tem  onze  dinhey- 
ros;  em  cada  dinheyro  íe  contão  vinte  6c 
quatro  grãos,  6f  cada  graõ  fe  reduz  até 
hum  quarto  de  hum  graõ.  Examinão-fe 
os  dinheyros,  6c  grãos  da  prata  por  buri* 
lada ,  por  toque ,  6c  por  eníayo.  Prata  fi¬ 
na  ,  6c  falfa  entra  em  todo  o  genero  de 
tecidos  de  feda  em  fitas,  galoens,  franjas, 
pafifamanes ,  rendas ,  canotilho,  6cc.Ha 
prata  embarras  para  lavrar ,  em  conchi* 
nhasparailluminar,em  folhas  para  pra¬ 
tear,  em  fio  para  engrazar ,  6cc.  Prata. 
Argentum ,  i .  Neut .  Ctc. 

Mina  de  prata  .Argenti  fodina^.Fem. 
Argenti ,  ou  argentaria  metalla,  orum . 
Plnr.  Nent .  Plin .  Argentaria .  0.  hm. 
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(fobentendendo  fodina  Alt.  Liv) 

Vea  de  prata.  Argenti  vena  >  re.  Plinl 

Fezes  da  prat a.  Argenti  fcoria,  <e.Fem* 
Plin. 

Prata  affinada.  Argentum  purgatum t 
Plin.  Hft.  Argentum  purnm.Juven .  Ar - 
gentum  purum  putum.  Alphenjunfconf. 
apud  Gell.  Voílio ,  6c  Filippe  Beroaldo 
íaô  de  opinião  q  Argentum poftulatum^ou 
Puftulatum,  ou\Pufulatmn  querem  dizer 
prata  ,  que  acaba  deíahir  das  mãos  dos 
Moedey  ros.Mas  Budeo,  T  urnebo,  T  or* 
rencio ,  Cujacio,  Pulmano,5o  P.  Radero, 
Salmafio,  Caufobono ,  6c c.  dizem  que  as 
ditas  jpalavras  querem  dizer  prata  arfina- 
da,  6c  pura.  Puftulatum  a  meu  ver  fe  po<» 
deriaadmittir  nefte fentido ,  mas  d tPo* 
ftalatuwjte  Puftulatum  duvido  eu  muito. 

Tela  de  prata.  Pela  argenteo  (tamine 
contexta. 

Prata  lavrada,  v.g»  Bayxela,caftiçaes, 
figuras ,  ôcc.  de  prata.  Argentum  f aà nm. 
Cic.  Senec.  Phil . 

Prata  em  barras,  ou  empaens,  ainda 
naõ  lavrada.  Argentum  infeftum.  2it . 
Liv. 

Prata  batida ,  6c  feyta  em  folhas.  Ar • 
gentum  in  tenues  laminas  ductum,  ou  te  - 
nuatmn. 

Prata  amoedada.  Argentum  fó.  Cic. 
Terent,  cu  Argentum  fignatum. 

Prata  fiada.  Argentum  ductile. 

Coufa  que  he  de  prata.  Argenteus  >a, 
um.  Gc. 

Claro  como  prata,  faltando  em  agua, 
fontes ,  rios,  6cc.  Argenteus ,  a ,  um.Ovid. 

Pequena  íouce  de  prata.  Argenteola  //*- 
cilicída.  Piauí. 

Couía  miíturada  com  prata  ,  ou  cm 
que  ha  prata  mifturada.  Argentofus ,  a, 
um.  Plin. 

Soldados  cubertosde  prata.  Argenta* 

ti  milites.  Tit »  Liv. 

Voz  de  prata ,id  eft,  clara ,  limpa,  fo- 
nora.  V ix  limpida. Phn.  Vox  canor a.Idem. 

Prata  quebrada.  Aquella  parte,  que 
febeja  da  obra,  6c  fica  com  o  valor  do  ieu 
pefo,  6c  pode  fervir  para  qualquer  ou¬ 
tra  obra.  De  outra  materia, ou  de  alguma 
ebra  de  engenho ,  que  naõ  íervio  para  o 

tempo 
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tempo  em  que  foy  feyra,  8c  pódefervir 
para  outra  occafiaõ  ,  coítumamos  dizer, 
Ifto  he  prata  quebrada. 

Adágios  Pcrtuguezes da  prata. 

A  mulher  boa,prata  heque  rr.uyto  foa. 

Deos  he  o  que  íara ,  6c  o  medre  leva  a 
prata. 

Caías  na  praça  ,  as  hombreyras  tem  de 
prata. 

Prata  he  o  bem  falter  ,ouro  heobem 
callar. 

Homem  pobre,  taça  de  prata,  cal- 
deyra  de  cobre. 

Prata.  A  muyta  prata  das  índias  Oc» 
cidentaes  deu  o  nomea  Rios, Cidades, 
&  Provincias  inteyras.  O  Rio  da  Prata, 
he  a  que  os  índios  chamão  Par  anaguazu} 
natee  da  lígea  dos  Xarsíes  ,  atravefia  a 
Provincia  de  Paraguai  ,6c  depois  de  ba¬ 
nhar  varias  terras  ,6c  Cidades ,  6c  reco* 
lher  em  fi  as  aguas  de  muy tos  rios ,  deí- 
emboca  no  mar  do  Brafil  por  hum  canal, 
que  tem  algúas  quarenta  legoas  de  lar¬ 
go.  A  Cidade  da  prata  eftá  íituada  na 
Provincia  dos  Charcas, he  grande, 8c  ri¬ 
ca  ;  antigamente  fcy  cabeça  deBiípado, 
íuffraganeo  de  Lima  j  Paulo  V.  a  iez  ca- 
deyra  Archiepiíccpal.  A  Provincia  da 
Prata  confina  com  o  rio  do  meímo  no¬ 
me*  fuas  Cidades  faõ  a  Afiumpçaõ,  Bue¬ 
nos  Ayres,  Santa  Fé,  Corrientes  ,  Ita« 
poa ,  8c c.  Fluvius  argenteus ,  Civitas  ar¬ 
gentea  ,  &c. 

Prateado.  Coufa  cuberta  com  fo¬ 
lhas  de  prata ,  cu  a  que  íe  tem  dado  cor 
de  prata.  Argentatus .  Tit.  Liv.  lnargen- 
tatus  %a,  um.  Plm. 

Pratear  algúa  coufa.  Cobrilla  com 
folhas  de  prata ,  ou  darlhe  cor  de  prata. 
Altqutd  argento  obducere.  Plin.fíiji  (cot 
xi ,  ti  um.)  aliem  rei  argentum  ,ou  colo* 
rem  argenteum  inducere.  Plm  Bifi. 

Prateiro.  Ourives  da  prat a.Argen» 
li  laborandi  artifex ,  icis.  Mafc •  Querem 
alguns  que  debayxo  de  Auttfex  íecom» 
prehendão  os  Ourives  do  ouro,  8c  da 
prata. 

Frateley ra  ,  cu  Parteleyra.  O  pri. 
meyrotem  maisanaicgiaccm  prato. Pra- 
tekyrí.  Taboada  parede,  em  que  íe 
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poem  a  louça.  Vid.  Parteleyra. 

Prateley  ro,  cu  Partcleyro.  São  as 
tabo2S,cm  que  íe  poem  a  louça  de  barro, 
vidro,  &zc. Paforum  fiãilnm,  vitreorum , 
ôc.  Penfile  repof tonum  ji.  Aeut.Ç Muy* 
tos  prateleyros  de  pao  preto  cheycs  de 
caveyras  de  hcmens.Fiiil.de  Fern, Men¬ 
des  Pinto ,  204.  col.  3.)  (Fora  neceííario 
que  paracondiçoensde  vidro  fervifleef* 
te  Convento  de  parteleyro.Chagas,Car  - 
tas  Eípirit. tom.  2.96  ) 

Pratica. Converíaçaõ familiar.  Fa¬ 
miliaris  cum  aliquo  ferino.  Colloquium, ii. 
Nent.  Cic. Vid»  Converíaçaõ. 

Meter  a  pratica  em  alguma  coufa,  co¬ 
meçar  a  fallar nella .Inferre  j er  monem  de 
re  aliqua .  Cic.  Quem  meteo  eíia  pratica? 
Quis  hunc  fermonem  indituit  ?  Ex  Cacf. 
Inadvertidsmente meti eíta  pratica. Inf- 
peranti  mihi  cecidit ,  ut  in  ijiumfermonem 
de  laber  er.  Cic . 

Dá-fe  principio  à  pratica  pelas  quin* 
tas.  Sermo  oritur  de  villis.  Horat. 

W  a  pratica.  In  f 'emone ,  ou  in fermoni • 
his .  Cic . 

Eftando  com  gente, pódeelle  fo  com 
fua  graça  manter  pratica.  In  congre  (fioni* 
bus  pote  [i ,  vel  unus ,  efficere  fno  lepore,  ne 
l argue f eant  ,  ou  ne  tadio  afficiantur ,  ii. 
quibufcum  c  alloquitur ,  ou  Jermones  habet. 

lfto  pede  huma  larga  pratica.  Multi 
fermonis  funt  iHa.  Cic . 

Fallava-íe  nifto  fecretamente  nas  pra¬ 
ticas'.  Sermones  occulti  de  illa  re  fereban . 
tur ,  ou  res  illa  ferebatur  occultis  fermoni- 
bus.  Ttt.  Liv . 

Pratica  entre  dous.  Vid.  Dialogo.  Nu- 
no  Barreto  imprimioem  Roma  hum  li¬ 
vro  ,  intitulado  Pratica  entre  Heraclito , 
&  Democrito ,  que  he  hum  Dialogo def- 
tes  dous  Filoícfos.  Pratica  tntre  Medi¬ 
cos.  Medici  de  aliqua  re  colioquentes.  Vid. 
Conferencia. 

Pratica.  Exercício  Praxe  Porem  pra¬ 
tica  os  preceytcs  de  huma  Arte.  Artis 
pratcepta  alíu  perficere ,  ou  exequi.Qffin* 
til.  Praxis  naõ  he  Latino.  A  ordem ,  a 
coníbancia ,  a  moderação,  8c  outras cou* 
las  íemelhantes  aeftasjíaõ  de  huma  na¬ 
tureza,  que  não  íò  querefpecuIação,mas 
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também  pratica.  Ordo,  &conftantia9& 
moderatioy  &  ea,  qua  funt  his fimilia^ver* 
fantur  in  eo  generet  ad  quod  adhibenda  eft 
aftio  quedam  ,  non  foi  um  mentis  agita - 
tio.  Cic.  Vid .  Praticar.  (Poz  em  pratica  as 
virtudes ,  &  em  diííimulaçaõ  os  vicios. 
Ribeyro,Vidada  Princ.Theodora,  pag. 
9 fvid.  Praticar. 

Pratica,naUniveríidadepara  os  Len¬ 
tes,  &  Eítudantes  de  Medicina,  he  a  de¬ 
claração  ,  &  explicação  que  faz  o  Len¬ 
te  praticante  dos  nomes,  qualidades,  8c 
remedios  das  doenças  dosenfermos.que 
acabou  de  vifitar  no  Hoípiral,  em  que 
para  ajuntar  os  ouvintes  íe  tange  huma 
campa  ,  8c  a  liçaõ  fe  chama  a  Lição  da 
Pratica ,  8c  a  caía  em  que  para  eíte  mi* 
nifíerio  ha  huma  meía  decentemente  or¬ 
nada  ,  com  hum  relogio  de  area ,  húa  ca- 
dey  ra ,  8c  bancos,  íe  chama  Cafa  da  Pra¬ 
tica.  Vid.  Eftatut.daUniverfídade,  lib. 

3-rit  55- 

Pratica  vai  o  meímo  que  methodo^u 
modo  de  fazer  algúa  couía ,  ou  de  exer¬ 
citar  alguma  Ârte,  ou  Sciencia.A’s  vezes 
he  fubítantivo ,  como  no  livrinho  intitu¬ 
lado  Pratica  de  Barbeyros ,  &  em  outro 
que  tem  por  titulo  Pratica  de  ArithrnetU 
ca  acrecentada  ,  <&c.  outras  vezes  he  ad¬ 
jetivo,  como  quando  fediz,  Arte ,  ou 
Scienda  Pratica ,  id  eft,  que  não  fô  con. 
fifte  na  efpeculação,  mas  que  fe  reduz, ou 
íe  pode  reduzir  aa£to,  Nas  Efcolas  da 
Filofofia  ha  grandes  debates, &  conten¬ 
das  fobre  o  íaber  íe  a  Logica  he  Scienda 
Efpeculativa ,  ou  Pratica.  A  Geometria 
Pratica  he  hum  tratado  particular,  que 
enfma  afazer,  &  dividir  as  linhas,  deli¬ 
near  as  figuras,  medir  as  alturas,  8c  ou. 
tros  problemas  de  menor  importância; 
mas  não  encerra  cm  fi  todas  as  operações 
Geometricas,  que  fe  podem  pór  em  pra¬ 
xe ,  v.g.  a  Trigommetria  enfina  a  refo- 
luçaõ  dos  triângulos,  8c  he  outra  feien- 
cia  à  parte.  Arte, ou  Scienda  pratica.^rr, 
vel  Scientia  aftiva, Quintii.  (As  Artes, 6c 
Sciencias  praticas  íe  aprendem  naõ  fó  ef- 
peculando,  fenão  exercitando.  Vieyra, 
tom.  i.  pag.  1059  I 

Pratica,  ufo ,  coítume,  eítylo.  Vid ,  nos 
Tom.  VI, 
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feus  lugares.  Ufus ,  us .  MaÇc,  Cic. 

Pratica.  Exhortação ,  8c  difeurío  efpi- 
ritual ,  que  íe  faz  decadeyra.  Pia  horta • 
tio ,  ou  adhortatio ,  onis*  Fem, 

ír  o  Barbeyro  à  pratica ,  he  ir  ao  Hof- 
pitai ,  para  aprender  a  íangrar,  6c  c-  Bom 
feria  tornar  a  pôr  em  pé  a  ley,  que  obri¬ 
gava  andar  dous  annos  à  pratica  com  os 
Medicos doutos, 8c  experimentados  fem 
fe  apartar  delles,  para  poderem  exerci¬ 
tar  Medicina,  depois  de  terem  conheci¬ 
mento  dos  achaques  preíentes ,  com  t  x- 
periencia  dos  medicamentos,  que  fe  de¬ 
vem  applicar ,  para  que  racional ,  8c  me- 
thodicamente  poílaõ  exercitar  ofeu  of" 
ficio.  Andar  à  pratica  de  Barbeyro,  ou 
Medico.  Perito %ac prudenti  Chirurgo^vcl 
Medico  fe  focium  adhibete . 

pRATiCAMENTJ?.  Na  pratica,  na  ex¬ 
perienda,  uío,  ou  experimento  (Argu¬ 
mento  praticamente  evidente.  Vieira, 
tom.  ç.  pag. 420) 

Praticante  dos  Contos,  êtc.oque 
frequenta  eíte  Tribunal  para  aprender 
oseitylos,  6c  pratica  delle  Praticante  de 
Medico,  o  que  acompanha  ao  Medico 
nas  viíiras  dos  doentes,  6c  eftá  ouvindo 
asfuas  ordens, confultas, 6c c.  aprenden¬ 
do  com  eíte  exercício  acõformar  atheo2 
rica  com  a  pratica.  Socius  perito  Medico 
adhibitus. 

Lente  de  Medicina  praticante ,  he  o 
que  na  Univerfidade  depois  da  vifiraçaõ 
dos  enfermos  pratica ,  6c  defeobre  acs 
feus  eítudantes  na  caía  deputada  para  ef- 
te  efleyto  a  condição ,  8c  qualidades  das 
doenças,  dando  juntamente  asreceytas, 
6c  regimentos  neceílarios  para  a  cura  dtl- 
las-  Por  falta  de  palavras  proprias  Lati¬ 
nas  Lrá  neceílario  ufar  de  circumlocu* 
ção.  (O  Lente  de  Medicina  praticante 
deve  íer  prefente  a  eítescaíos  ,  &  horas 
de  Cirurgia.  Eítatutos  da  Univerfidad. 
pag.  233. col.  i.) 

Praticante  de  Tribunaes.  Na  GreciaJ 
6c  depois  em  Roma ,  houve  hús  homens 
veríados  na  Jurifprudencia , que  ajuda- 
vão  aos  Advogados  nas  praticas  foren- 
fes,  8c  em  outras  materias  concernentes 
à§  formulas  do  Direyto  ,  6c  expedição 
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das  ciufas.Chamavãoíe  eftes  pratican¬ 
tes  Pragmatici  do  Grego  Pragma  ,  que 
entre  outros  fignificados  quer  dizer  Cau • 
ja,  &  litigio.  Declarando  a  fignificaçáo 
deite  nome  diz  Budeo,  Pragmatici  erant 
homines  forenfis  profeffionis  ,  qui  caufa • 
rum  adores  ,  interdum  ignaros  monebant 
Juris  refponfaformulafque  aBionum  fub- 
mintftr  antes ,  qua  fi  admonitores  pofiici  di - 
cendorumque  juggejlores  y quum  ad  Juris 
difceptationem  •ventum  erat.  Chama  odi¬ 
to  Budeo  a  hum  deites  Homo  formula • 
tum ,  ac  forenfis  ufus  callenti  fjimus.  Prati¬ 
cante  nefte  ientido.  Pragmaticus ,  i.  Maje . 
< SUitntil .  Aquelle  que  anda  à  pratica  de 
Legula  praticante.  Pragmatici  auditor , 
is.  Mtafc . 

Praticar.  Forem  praxe.  Praticar  os 
preceyios  de  alguma  Arte.  AUc  jus  Ar¬ 
tis  praecepta  exequi ,  ( quor  ,  cutus  Jim.) 
ou  facere ,  ( cio ,  feci ,  faBum  ) 

Eítas  faõ  coufas  que  os  noíTbs  antigos 
praticàraõ.  H&c  apud  maiores  noftros  fa * 
Ciitata.  Cic.  (fobenteade-fe /«»£.)  Prati¬ 
cou  iempreo  primeyro  ascoufas  que  en- 
íinou  aos  outros.  docuit ,  pri* 

mus  ipfe  femper  fecit  ,  ou  effecit . 

O  que  eu  meímo  tenho  praticado  na 
minha  mocidade.  Egomet  quod  f aditavi 
m  ad olefc entia.  Plaut.  (Praticàraõ  todas 
as  finezas  do  valor ,  &  da  Arte  militar. 
Duarte  Rib.juizo  Bifior.pag  1 88.)  (Ef. 
ta  maxima  era  bem  que  praticafieoi  os 
Principes.  Varella,  Num.  Vocal*  pag. 
4*50  . 

Praticar.  Converfar  Praticar  com  al¬ 
guém.  Cum  aliquo  fer  mones  conferre ,  (fe¬ 
ro  t  contuli  y  collatum  )  Cum  aliquo  fer  mo* 
nem  habere,  {beo  , bmbitum ,)  Cum  aliquo 
colloqui  ,{quor,cutus  fnm.  jou  fermocina • 
n  1  (nor  ,atus  fnm.)  Cic .  Serere  colloquia 
cum  aliquo .  7ifr.  Liv.  No  primeyro  dia 
praticàraõ  nos  negocios  da  Republica. 
primo  die  de  Republica  inter  fe  collocuti 
fu.nt.Cic. Osdous  Difcipulcs  praticavão 
na  morte  do  Senhor.  Vieira ,  tom.i.pag. 
640.) 

Praticar.Fallar.^iJ.  no  ieu  tugar.f  De- 
vemoseícrever  como  praticamos.  Lobo, 
Corte  na  Aldea  ,56.) 
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Prático.  Experimentado ,  verfade, 
perito ,  &c.  In  aliqua  re  verfatus ,  011  ex - 
er  citatus ,  a  ,um.Cic. 

Pratico  nas  materias  Forenfes, nas  cou. 
fas  concernentes  a  demandas ,  litigios, 
&c.  pragmaticus ,  ci*  Mafc.  Cic.  Budeo 
diz  Homo  formularum  ,  ac  forenfis  ufus 
callenti  fjimus.  O  meímo  Author  diz,  Ho¬ 
mo  fori  alumnus ,  &  em  outro  Jugar,  Ho> 
mo  juri  [peritus ,  omnefque  numeros  callens 
formularum ,  ufujque  judicialis ,  qui  omnes 
artis  canones  perdijeere  ,  jurifque  nodos 
jolvere  ?  &  agnimatapoffit.  )uiz  pratico. 
judex  turis ,  &  ufus  fori  con fulti (fimus, 
experiens  litium  disceptator  ,  promptaque 
jurSdUiionis ,  expedit *e  interlocutio . 

niSy&rei  con fentanea. T odas  eítas  pala¬ 
vras  faõ  de  Budeo.  (Sugey  to  pratico  nas 
letras  humanas.  Ribeyro,  Vida  da  Prine. 
Theodora,  pag.  169,) 

Prati nho.  Prato  pequenho.  Catii . 
lus  j  i.  Maje  Phn .  Hiji.  Catinulus ,  i. Mafc. 
Varro . 

Prato  em  que  fe  poem  o comer  na 
mefa.  Lanx, cis.  Fem.  Cic  Catinus f. Mafc. 
Catinum ,  i.  Nent.  Plorat.  Paropfis ,  idis . 
Fem.Juven.  Patina ,  fegundo  Voilio.era 
hum  vafo  de  cofmha ,  em  que  íe  cozia  a 
carne,  &  com  ella  dentro  íe  trazia  à  me¬ 
fa  com  o  íeu  capador.  Alguns  nefíe  lugar 
poem  Dijcus  por  prato,  mas  feria  pre¬ 
cito  que  o  ahonafíem  com  exemplo  de 
algum  antigo ,  &  bom  Áuthor. 

Prato  chato ,  que  cada  hum  tem  dian* 
te  de  íi  na  meia  ,  para  cortar  o  comer,  Sc 
depois  deçujo  femuda  com  outro.  Or- 
bis  ,is.  Mafc.  Não  fe  fabe  de, certo  que  al¬ 
gum  Author  antigo  ufafie  deih  palavra 
neíie  íentido.  Noíeu  Theíouro, Rober¬ 
to  Eítevão  a  attribue  a  Marcial ,  mas  os 
melhores  interpretes  deíle  Author  que¬ 
rem  que  aíTim em  Marcial, comoem  Vir- 
gilio  Orbis  fignifique  hú  bofete,  ou  mefa 
redonda.  Quadra,  que  alguns  quizeraõ 
introduzir  nefte  lugar,  naõ  íepòdeap- 
propriaraefte  genero  de  pratos, que  (co¬ 
mo  os  mais)  íaõ  redondos* quanto  mais 
que  na  opinião  de  Ciaconio ,  &  Vofiio, 
Chicdra\ al  o  meímo  q  Mela  quadrada. 

Prato.  Ter  prato  da  Corte ,  ou  na 
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Corte ,  he  ter  o  comer  certo  na  Corte  de 
hum  Principe.  Quotidiana  men/ce jus  ha. 
here  apud  Principem. 

Prato.  Metaforicamente.  Fazer  prato 
a  alguém  de  alguma  couía ,  louvai !a ,  Se 
propolla  para  exemplo  .In  exemplum  ali. 
quid  alicui  proponere. Quintii. ou  com  C i» 
cero  Aliquid  alicui  proponere  ad  imitari, 
dum.  (Efía  maquina  de  Gregos,  &  Ro¬ 
manos,  de  que  os  que  chamamos  Dou¬ 
tos  para  cada  couía, nos  fazem  prato, que 
às  vezes  enfaília.  Guia  de  caiados,  pag.3. 
verí. ) 

Prato.  Não  ha  para  mim  prato  mais 
regalado ,  que ,  &c.  id  eH ,  não  ha  couía 
mais  de  meu  goílo.  Nihil  magis  fapit  ad 
gemum.lém  fentidoíemelhanteaeíle  diz 
Plauto,  Sapis  multum  ad  genium.  (Ban¬ 
queteou-o  a  convertida  com  a  íua  alma, 
que  he  para  Chriitco  prato  mais  regala¬ 
do,  &c.  Vieyra  ,tom.  i.pag.  839.) 

Adagios  Portuguezes  do  Prato . 

ISI  ão  metas  a  m ão  e m  prato,  em  que  te 
fiquem  as  unhas. 

Hum  olho  no  prato, outro  no  gato. 

O  Doutor  Covilhas, grande  Fifico  de 
Salamanca  ,  curando  ao  Duque  d’A!va 
de  huma  febre,  vendo  que  fuava,  &  que 
tinha  outros  finaes  bons,difleÍhe:  A lana* 
na  fin  falta  e  dara  V.  Se  ii  oria  fin  calentum 
ra i  diflc  o  Duque ;  Si  ejfo  fuere  ajfijtda » 
té  aquel  piato .  Eflava  alii  hCi  prato  gran¬ 
de  de  prata  com  hü  jarro.  Quando  veyo 
ao  outro  dia,tomoulhe  o  pulio ,  &  achcu 
que  ainda  tinha  febre, St  ficou  morto  pe. 

Io  que  perdia ,  &  não  oufava  a  dizer  na¬ 
da  5  difíe  o  Duque :  Pues  que  va^ganaficy 
el  piato  ?  Refpondeo  o  Doutor :  Amicus 
Plato ,  fed  magis  amica  veritas.  V.  Seriori  a 
tiene  calentura.  Mandoulheo  Duque  pe¬ 
lo  bom  dito  dar  o  prato,  Sc  mais  o  jarro. 

Pravidade.  Perverfidade,  iniquida¬ 
de,  corrupção  de  coílumes.  Pravitast 
alis.  Fem.Cic.  /V  má  doutrina,  Sc  má  vida 
dos  Hereges  coíturrumos  chamar  Here, 
tica  pravidade . 

Pravidade  do  animo.  Vid.  Maldade. 
(Tara  deyxar  de  obrar  com  a  pravidade 
de  feu  animo.  Guerra  do  Alenuejo ,  pag. 
104.) 

.  Tom. VI. 


PRA  67  y 

Pr  a  xe  ,  ou  Praxi.  Pratica.  Vid .  no  íeu 
lugar.  (A  praxi  defla  politica  exercitou 
glorioíamente  no  nofib  Reyno  EIRey 
D.  João,  Vieyra, tom. 2. pag.  1 12  )  (Os 
Authores  que  puzerão  a  Cirurgia  em 
praxe.  Azevedo ,  Correcçaõ  de  abufos 
part.  i.  pag.  285.) 

Pka  Y  a  do  mar.  Litus ,  oris.  Neut.Cic. 
Aílim  íe  acha  eícrito  ccm  humíô  /  em 
todos  os  antigos  manufcritos ,  Sc  até  nas 
pedras,  &  mármores,  &  parece  que  s ff  m 
o  pede  a  etymologia ,  (como  ad vei tirão 
Aldo  Manucio,  Sc  Voílio.)  Virgílio,  6c 
Plinio  Hiíl.  também  dizem  Orata.Fem . 
&  o  dito  Author  chama  à  extremidade 
da  praya  do  mar  Ripa ,  a.  Fem. 

Couía  da praya  domar.  Litoralis ,  is. 
Mafc.  &  Fem.  alejs.  Neut.VYm.  Hiíl.  diz 
Pifas  litoralis ,  peyxe  q  íe  acha  na  praya. 
Lucretis  f  a ,  um.  he  uíado  dos  Poetas. 

A  ares  da  praya.  Arena  litorea.  Ovid. 
Fortaleza  edificada  na  praya  domar. 
Arx  litorea .  Stat. 

Avqs  q  frequentão  as  prayas  do  mar. 
Aves  litorea,  virgil. 

Semelhante  na  cor  â  agua  do  mar,  que 
banha  a  praya .Litorofo  mari  fimilis .  Plini 
Prazenteyro.  Alegre,  feílival .Hi. 
larus )  a  y  um.  ou  Hilaris ,  is.  Mafc .  &  Fe  mi 
re ,  is.  Nent.  (Tiveraõ  os  nofies  muito 
prazer  com  elles,  por  íer  gente  prazen- 
teyra,  dada  a  tanger,  &  baylar.  Barros, i. 
Dec.  foi.  65.C0L  3.)  (Foy  homem  bem 
difpoílo,  prazenteyro,  no  fallar  galante. 
Dam  ião  de  Goes  ,fol.  80.  3.} 

EH  es  como  navijia  prazenteyros 
Foffem ,  humanamente  nos  trataraoy 
Trazendonos galhnhas ,  &  carneyros 
A  troco  de  outras  peças ,  que  levar  ao. 
Camões,  Cant.  5.  cit.64.  (O  Menino  Jeí 
íu  muyto  alegre  ,  &  prazenteyro  Quey« 
rós,  Vida  de  Bailo,  249.  coL  ij 
Prazer.  Subílantivo  verbal.  Goílo,' 
alegria  ,  Scc.  Jucunditas ,  atis.  Fem.  Cic , 
Vzd.  Goílo,  Alegria,  Scc. Chama  Cicero 
aos  prazeres  Jucunditates tnm.  Fem.Fltir. 

Caía  de  prazer.  Caía  de  campo,  quin¬ 
ta  bem  edificada,  ccm  bom  jardim,  Sz 
boa  viíla.  Pradium,  bellê  <edifi atum  & 
ameenum.  Cic.  £Os  Palacios  ,  as  caías  de 

^11  ij  prazer. 
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prazer.  Vieyra ,  tons.  4.  pag«  4*°  ) 
Prazer  Vontade.  A  meu  prazer.  Meo 
arbitratu. Cic.  A  teu  prazer XJt  lubebit.Cic • 
A  feu  prazer.  Ad  arbitrium  fu  um,  ou  ar • 
bitrio  fuo.  Cic . 

Tem  0  queijo ,  &  tem  a  faca. 

Cortai)  delle  a  feu  prazer . 

Franc.de  Sá,  Dial. num.  14.  (Não  ape- 
íar  ,  fenão  muyto  a  prazer  de  Chrifto. 

Vieyra  ,tom.  1.953*) 

Adágios  Portuguezes  do  Prazer . 
Não  ha  prazer , que  não  enfade  ,  & 
mais  íe  fe  houver  debalde. 

Que  prazer  de  marido, a  cera  acaba  da, 
&  eUe  vivo. 

Não  ha  prazer,  onde  naõ  ha  comer. 
Grão  prazer ,  não  eícuía  comer. 
Filhos  dous ,  ou  tres,  ha  prazer ;  fete, 
ou  oito  he  fogo. 

Prazer.  Verbo.  Não  tem  como  outros 
verbos  todos  os. tempos;  os  que  de  ordi¬ 
nario  fe  ufaÕ,  faó  os  leguintes.  Praza  a 
Deos  que  íeja  aílim.  Utinam  ita  Deus  f, 'a. 
xit.  Praza  a  Deos,  que  chegueis  a  com- 
prir  a  vofía promefla  Faxit  Deus,utfa • 
cias  quod  promittis, Prazendo  a  Deos.  V ?• 
lente  Deo^ou  annuente  Numine, Plin.Hift. 
diz  St  Deus  annuiJfet.(fLft&tá,  prazen¬ 
do  a  Deos, em  algum  porto  da  terra.Bar- 
f os ,  3.  Dec.  foi.  1 2.  C0L3J  (Provera  não 
tivera  Philotas  outro  crime,  que  terfal- 
lado.  Utinam  Philotas  intra  verba  peccaf • 
fet.  §umt.  Curt,  Barros  na  3. Dec.  foi.  12. 
col.^.diz,  SeanoíTo  Senhor  aprover  dar- 
nos  vida ;  porque  antigamente  íe  dizia. 
Apraz ,  em  lugar  de  Prazj  &  em  eícritu- 
ras  antigas  leacha  Aprouguer,  &  pro. 
guer,em  lugar  de  Aprover,&  prover.Vid. 
Mon.  Luíitan.  tom.  6.  pag.  5  5  8.verf.  Em 
Alvarás  de  Mercês,  &  outros  diz  EIRey 
Eu  EIRey  mando ,  &  me  praz,  que,  &c. 
Ego  Rexvolo ,  cr  jubeo.  Antigamente  os 
Magiftrados  Romanos,  quando  faziaõ 
alguma  ley  nova,oudeterminavãoalgúa 
nova  empreza  ,  perguntavão  ao  povo 
Romano  feera  de  feu  gofto ,  Velitis  fu* 
beatis  *  Quirites.  Cic.  Daqui  parece  toma¬ 
rão  os  Principes  o  leu  Mando me  Praz, 
Prazo  Propriedade  de  raiz,  que  dá 
qualquer  íenhor  delia  a  alguma  pcíloa, 
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ou  em  vidas ,  ou  em  fatiofim ,  impondo- 
lhe  certa  penfaõannual.  Fazer  hum  pra¬ 
zo  ,  ou  emprazar  fazenda  em  faticfim. 
Por  falta  de  palavra  propria  Latina,  os 
Juriíconíultos  dizem  ,Emphyteufem  con • 
trahere ,  id  ejl  ,ftenle  pradium  perpetuo 
f  ruendum  ita  dare, ut  quamdiu  penfio,fi - 
ve  redditus  pt  0  his  domino  profletur ,  ne¬ 
que  ipfi  condutfort ,  neque  haeredi  ejus,  ne¬ 
que  aliis ,  qui  ab  his  acceperint ,  auferre  li¬ 
ceat.  Também  chamão  os  Juriíccnfultos 
ao  prazo,  ou  fazenda  em  prazada  ,Ager 
emphyteuticus ,  ou  praedium  emphy tenti* 
cum.  Prazo, cujas  vidas  faó  findas,  ie  con- 
folida  com  odireytofenhorio.  Prazo  da 
Igreja,  pelo  crime  de  herefta,  pafía  ao 
Eifcot&c.Vid.  Livro  dasOrden.  lib.  f. 
tir.  i. 

Prazo.  O  termo,  ou  o  tempo  que  fe 
dá  a  alguém  para  íatisfazer,  ou  refpon- 
der  Praefinitum ,  ou  praejlitutum  tempus, 
oris.  Neut. 

Prazo  para  fe  achar  em  certo  tempo, 
ou  lugar. Diei  ac  loci  conflitutio ,  oms.Fem . 
Rei  certo  quodam  loco,  ac  tempore facien* 
da  denuntiatio ,  onis .  Fem. 

Prazo  para  apparecer  diante  do  Juiz. 
In  jus  vocatio,  onis.  Fem.  Vadimonii  de¬ 
nuntiatio  ,onis.  Fem.  Dar  ao  denunciado 
tres  dias  de  prazo.Thte  perendinis  reum 
delatum  vadari.  Cic.  ( or ,  atus  fum.)  Ite¬ 
rata  in  perendinum  denuntiatione  , alicui 
diem  dicere.  Vid.  Termo. (Pedio  de  pra¬ 
zo  tres  dias  para  deliberar.  Vieyra,  tom. 
4.  pag.  160.) 

Largar  o  prazo^  Tempus  prorogare. 
Largo  baftantemente  o  prazo  .Ego  diem 
flatuo  fatis  laxam .  Cic.  (Largou  o  pra¬ 
zo  a  monção,  deteve  os  tempos  contra¬ 
rios,  teve  mão  nostuioens.  Lucena,  Vi¬ 
da  de  S.  Franc.  Xavier ,  pag.  45  5.  col.2.; 

Adagios  Portuguezes  do  Prazo . 

O  caminho  não  tem  prazo. 

Mete  o  touro  no  laço,que  azinhavem 
o  prazo. 

PRE 

PREA.Prefa.Pr^  ae  Fem  Cic.  (Com 
o  fentido,  &  tento  pofto  na  prea.  Barros, 
i.Dec.  foi.  5  9. 4.) 
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Freallegado.  Acima,ouatra2al- 
legado.  Supracitatus ,  a  ,  nm  (Conforme 
os  Authores  preallegados.  Cv_rrecçãode 
abuios,  2.  parc.trat.  i.Cap.i^J 

Preamar.  He  o  ponto, em  que  eftá  o 
marmais  erecido  que  podenas  creicen- 
tes  ordinarias  de  cada  dia,  &  deldeefie 
ponto, como  a  Lua  fe  vay  chegando  mais 
\  ara  o  Occidente ,  começa  a  maré  a  de- 
crefcer.  O  preamar  coituma  fer  mayor 
nos  dias  dos  Equfcnoccios ,  &  Soliticios, 
nos  quaes  tempos, le  acontecer  a  conjun¬ 
ção  jouoppoíiçaò  da  Lua,crelce  o  mar 
mais  que  em  todas  as  mais  crefcente$,&  o 
preamar  deftes  dias  iechama  Aguasvi» 
•vas.  Preamar.  Pelagi  affluentis  ajius ,us, 
Mafc. 

He  preamar.&  alto  fe  aftus  incitavit • 
Ca/ar.Vid. Marè  dos  pontos  de  preamar, 
&  bayxamar,  Vid  Thelouro  de  Pruden¬ 
tes,  cap.  14.  pag.  32.) 

Preambulo.  Dcriva~fe  do  Latim 
Ft  a  ,  &*  ambulo^  &  vai  o  meímo  que  Pre¬ 
facio  ,  Exordio,  ou  difcurío  que  precedc 
a  alguma  narração,  petiçaó ,  ou  requeri- 
mentojosque  pedem  empreftadoftazem 
grandes  preâmbulos  antes  de  dar  a  ef* 
tocada.  Frafatio ,  onis.  Fem .  C/c.  Fazer 
hum  preambuio.  Prafationem  adhibere . 
Suet.  (A  pratica  não  deve  íer  larga  com 
preâmbulos ,  ou  largas  relaçoens.  Mace¬ 
do  ,  Domínio  febre  a  Fortuna,  pag  167  ) 
|Não  tem  neceílidade  de  ufar  deftes 
preâmbulos.  Prompt.  Moral ,  122.) 

Prear.  Fazer  alguma  preía,  aílim  no 
mar,  como  na  terra,  affim  de  homens  na 
guerra, comodeanímaes  na  caça.  He  an¬ 
tiquado.  Vid.  Preía.  Vid.  Defpojo.  (Ti- 
Veraó  os  da  ilha  tempo  de  fe  paflarem  à 
terra  firme,  &  comtudo  ainda  preáraõ 
alguns.  Barros,  Dec.  1.  foi.  16.  col.  2.) 
(Nãopreou  coufa  algüa.  Barros  i.Dec. 
foi.  18.  col.  i  ) 

O  Adagio  Fortuguez  diz: 

Quem  feu  coraçaó  quer  vingar,  fua 
caía  vé  prear. 

Prebenda.  Chama-fe  aíTim  a  Pra- 
bendo  ,  porque  Prebenda  (íegundo  os 
Juníconlultosj)heoque  fe  dá  cada  anno 
a  hum  Conego  em  temuneração  daíua 
Tom.VL 
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affiftencia  aos  Officios  Divinos ;  differe 
de  Condia, em  queeíta  he  rituIo,ou  qua¬ 
lidade  de  Conego,  independente  deita 
remuneração, a  qual  he  corporal,  porque 
te  fazem  pitança,  ou  dinhcyro*  mas  a 
Prebenda  he  propriamente  odireytoef- 
pintual  lobre  a  dita  corporal ,  ou  mate¬ 
rial  remuneraçaõ.  Ou ,  mais  claramente. 
Prebenda  he  odire^to  de  gozar  de  frutos 
temporaes  em  razão  de  hum  ofííeio  ef. 
pintual.  De  ordinario  chamãolhe  Pra • 
benda,a.  tem.  mas  quer  Accurcio  que  fe 
íobentenda  Annona  ;  porém  na  opinião 
de  Alciato,ítrâ  melhor  Latino  o  dizer 
no  genero  neutro,&  no  Pi  ura!  Prabenda , 
orum .  Scfebuícar  alguma  palavra  mais 
Latina ,  que  Prabenda ,  que  he  a  de  que 
ordinariamente  íe  uía,dufeha  com  Cho- 
pino ,  &  outros  Authores  de  bca  nota 
Annona ,  ou  Annona  [acra ,  a.  Fem.  &  pa¬ 
ra  mayor  clareza  bom  ferá  accreíceotar 
qtiara  p rabendam  vocant. 

Prebendado.  O  que  tem  prebenda 
em  Igreja  Cathedral ,  ou  cm  Coilegiada. 
§ui  annona  jus  habet  inter  Canonicos.  Na 
iua  Epigraphica,  pag  264.  quer  o  P.  Bol- 
donio  que  o  Prebendado  de  huma  Pre¬ 
benda  fe  chame  Collega [ingul aris ,  &  o 
Prebendado  de  duas  Collega  duplaris * 
Hic phi  locum  qvant  (diz  efte  Author) 
obfervatiojnlii  Jacobonii  ,  (in  appendice 
de Pnfca  Ca [iorum  Gente,  quam Jubjicit 
capiti  16)  quod  fleut  Romanis  veteribus 
Eques  lingularis  ille  dicebatur  ,  qui  equo 
Cingulari ,  hocetf,  uno ,  ac  idcirco  Jwgula • 
n  Utpendio  militabat ,  Eques  autem  du¬ 
plaris,  qui  duobus  equis  Jtipendu [questa 
hodie  Sacerdos  e  Collegio, qui flipem  unato* 
aut  di  (tributionem  unam  percipit ,  fingu» 
laris  coliega  dici poteft ;  qui  vero  duas  ,Ji. 
ve  di  (tributiones  ,  flve  etiam  prabendas* 
Duplaris . 

Prebendaria.  Officio  de  Prtben- 
deyio.F/^.Prebendeyro  (No  que  fe  lhe 
dever  a  eile  em  razão  da  Prebendaria. 
Eftatut,  da  Umverfid.  pag.  283.  col.  2 J 

FREBENDEiRO.Officiai  da  Univcrfi- 
dade  3  homem  neo ,  &  abonado  ,  que  ie 
obriga  a  arrecadar  todas  as  dividas,  que 
fe  devem  à  Univeríidade,pda  oídero, 

Cil  Iij  ,  iegi. 
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regimento,  que  fe  lhe  dá ,  &  dentro  do 
tempo que  lhe heaffinado,  tornando  fo- 
bre  ii  as  quebras ,  6c  mal  parados.  Paga 
as  ordinarias  ao  Reytor, Deputados,  6cc. 
Acompanha  ao  Reytor  nos  Preftitos, 
Procifioens,  6c  ajuntamentos  da  Univer- 
fidade ;  tem  todo  o  poder,  jurifdiçãc,  & 
privilégios, que  temos  Almoxarifes,  6c 
Executores  da  fazenda  Real,  Scc.  Vid. 
Eítat.  da  Univerlid.  lib.  4.  tit.  6.  Por  fal¬ 
ta  de  palavra  propria  Latina  lhe  chama* 
remos  Prabendarius^i.  Mafc. 

Preboste.  He  palavra  derivada  do 
Fiancez  Prevoft  ,  Sc  na  lingua  Franceza 
Prevofides  Marefchaux  rei  ponde  ao  que 
chamão  Prebofie  general.  E  eílena  milí¬ 
cia  Portugueza  he  hum  Capitão  refor¬ 
mado  ,  eleyto  para  correr  a  campanha, 
acompanhado  dos  Capitaens  de  campa* 
nha  ,Sc  íeus  Barracheis,  osquaes  andão 
pelas  eftradas ,  &  caminhos  buícando  os 
Soldados  fugitivos,  que  além  do  crime 
de  defamparar  iuasbandeyras/ao  acha¬ 
dos  commettendo  roubos,  homicídios, 
&  outros  delitos,  Sc  trazidos  prelos  ao 
Prebofte  General ,  os  fenteucea  fumma* 
riamente  fem  appellaçaõ,  nem  aggravo, 
&c.  Querem  alguns  que  Pr  boite  Gene¬ 
ral  feja  o  que  Ulpiano chama  Latruncu • 
lator ,  oris,  Mafc •  ('Se  o  Prebofte  General 
quizer  levar  gente  de  cavallo,  lhe  dará 
o  General  até  quarenta  Soldados  ,  6tc. 
Ordenanças  militares  de  Azevedo,  pag. 
13.  verf  ) 

Precação.  Vid,  Colhey ta. (Bem  po¬ 
dia  EIRey  receber  as  precações,que  vul¬ 
garmente  chamão  Colheytas .  Mon.Luíit. 
tom.  4  foi.  117.  col.  3.) 

Precalçar.  He  antiquado.  F/W.Ga» 
nhar,  Àcquirir, Scc,  (Eajimnos  ajuda- 
letr.osdelles,  Sc  precalçaredçs  graó  fa¬ 
ma  ,  Sc  tnuyta  honra.  Vida  do  Çondefta- 
ble  Do  01  N  uno  Álvares  Pereyra,  foi.  11. 
col.  i.) 

Precalço.  O  emolumento  que  fe  ti. 
ra  do  que  íe  tem  em  feu  poder  ,  ou  do 
officio, que  fe  exercita  na  cafa  de  alguém. 
Emolumentum^.  Neut.fiute/lusjts.  Mafc. 
Utíhtas ,  atis.  Fem.  Cic •  Não  ha  officio, 
que  não  tenhalos  feus  precalços.  Nullum 
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eft  fine  frutfu,  ou  fine  qu/sfin^m  fine  ema  • 
lumento  munus .  Nullum  efi  munus ,  qv.od 
utilitatem  non  habeat.  N  ão  fazer  calo  dos 
precalços.  Utilitates  fias  omittere.  Cic. 

Corn  grandes  precalços.  fitiajlucbfi* 
me.  Seneca. 

Officio  que  tem  grandes  precalços. 
Munus  quteftuofum ,  ou  quxfiuofi (fimum. 
Cicero  diz  neite  fentido ,  Domus  qii£- 
fin  ofiffi  ma  fal( orn mc  ommentari oru  m.  C  a  * 
ía  em  que  os  que  fazem  regiilros  falfos, 
tem  grandes  precalços.  (Que  faõ  como 
propinas, ou  precalços,  que  ptrtenoem 
aos  Alcaydes  móres  Souia,Vida  do  V  n. 
Fr.  Barthol.dosMart.  f oL  149.CQL3Q 
Aprendey  pois  outro  ojficio , 

(fine  inia  que  nefie  vos  fobra 
O  que  ganhais  de  precalços , 

Bom  prol  nao  tereis  agora . 

Anton.  da  Fonfeca  em  hum  Romance. 

Precário.  (Termo  Forenfe.)  Diz* 
fe  de  couías,  que  fe  alcanção  com  rogos, 
6c  fenão  poíluem  íenão  como  por  em» 
preítimo.  Doaçao  precaria  chamão  os  Ju* 
rifconfultos  àque  foy  pedida  ,  Sc  conce. 
dida  fó  até  a  morte  da  peílba ,  a  que  foy 
feyta;  também  ha  preítaçoens  ,oucon* 
ceílccns  precarias, 6c  uíofruto  cm  com* 
péíaçaõde  propriedades  dadas  à  Igreja. 
Subftittiiçao  precaria ,  he  quando  a  peííoa 
(ubíhtuida  na  herança,  ou  inftituida  her- 
deyra  tem  obrigaçaõ  de  reftiruir  a  meta¬ 
de,  ou  parte  da  herãçasou  a  herança  toda 
a  outra  peílba.  Nos  antigos  Cartularios 
fe  acbaõ  doações, que  os  particulares  fa- 
zião  às  Igrejas  da  íua fazenda, 6c depois 
alcançárão  das  meímas  Igrejas  doadas 
por  humas  cartas  ,  a  que  chamavaòP/?* 
carias ,  ou  Precatórias ,  a  íua  melma  fa¬ 
zenda  para  *a  poííuir  por  huma  eípecie 
de  contrato  Emphiteurico  até  a  quinta, 
fexta ,  6c  í  et  ima  geraçaõ.  Pojfie  precaria 
he  a  que  fe  logra  o  tempoque  o  permit¬ 
te  quem  açoncedeo.  Os  furiíconíultos 
dizem  Po jf effio  precaria, Pregarias,  ajtm. 
he  Latino.  Chama  Tacito  à  alma  do  ho¬ 
mem  Anima  precaria ,  p  irque  temos  de 
De  os  a  alma,  como  por  em  preítimo,  Sc 
lha  havemos  de  reítituir  quando  elle 
quizer.  O  mefmo  Tácito  diz  Jtts preca • 

num , 
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ritim  jdireyto  que  os  noiTos  rogos  alcan* 
çáraõ,  6c  Tito  Livio  chama  Auxilium 
precarium  o  íoccorro  que  fe  pedio.  (Fu- 
bhcáraõ  ier  precaria  aquella  pofle.  Ri- 
beyro  ,  Juizo  Hiftor.  pag.  132.3 

Precatado.  Acautelado.  Que  ufa 
de  precaução,  &c.  Cautus , a,  um»Cic.  Te* 
rent .  Cautior ,  &  cauti ffi mus  ,  <3 ,  «»*.  íaõ 
uíados.  Precantor  ,  em.  Mtf/r.  Piant. 

O  Adagio  Portuguez  diz . 

He  bemaventurado  quem  nos  peri¬ 
gos  alheyos  íe  faz  precatado.  FeliX>quem 
faciunt  aliena  pericula  cautum ,  ou  aliena 
pericla  peritum. 

Precatado  para  outrem.  Cautor ,  oris. 
Mafc.  Plaut. 

Precatar  a  alguem.  Cavere  alieni. 
Cic. 

Muytas  vezes  me  precatáraõ  os  teus 
conielhos.Zr/  mihi  multa  [ape  cavifii.Cic . 

Precatarfe.Prevenirie  contra  perigos, 
defgraças,  &c.  Pracavere,  ( veo ,  praca* 
vi ,  precautum.)  Ter. 

Precatarfe  de  ciladas.  Praecavere  ab  in • 
fidiis.Tit.  Liv. 

He  neceffario  precatarfe.  Pracauto 
opus  e(l.  Plaut .  He  neceflario  precatarfe, 
para  que  ifto  fe  façabem.  Cauto  ejl  opus , 
ut  accurate  hoc  agatur,  plaut. 

Succedeolhe  iito  quando  fe  nao  pre¬ 
catava.  Hoc  illi  improvifum ,  inopinatum* 
que  accidit .  C/f . 

Entendeo  Cefar  q  era  neceiTatio  pre¬ 
catarfe  difto.  Cafar  huic  rei  pr  rever  ten • 
d  SM  exidimavit.  Cafar. 

Deita  calla  de  males  he  muyto  diffi- 
cultcio  precatarfe.  Hac  mala  difficillime 
praecaventur.  Cic.  (Quando  os  mais  fe 
precatáraõ,  &  vieraõ  a  advertir,  Hiílor. 
dosBiípos  de  Braga,  433.)  (Precatarfe 
de  huns  erros ,  por  não  cahir  em  outros. 
Azev.Bifcurf.  Apologer,  pag.  58.) 

Precatar  hum  dano  .Alicui  damno  pr£* 
vertere. Ex  Ca far  e. Damnum  aliquod  pra • 
cavere.  (Quando  o  dano  fe  não  precata. 
Agricuk.  das  vinhas,  117.) 

Precato,  ou  precauçaó.  Vid.  Pre¬ 
caução. 

Precatória  ,  ou  precatório,  He  a 
rogativa  de  hüa  juíliça  igual  a  curra^mas 
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de  differente  jurifdiçaô  ,  pedindo  por 
ferviço  deiRey ,  6c  por  fazer  aquella  di. 
ligerscia.  Nos  juníconfultos  não  acho 
Precatória ,  nem  Precatorum  aheinados* 

Precatória  íe  deve  guardar ,  6c  com- 
prir  pelo  Juiz,  a  quem  íe  prefenta  j  a  do 
Provedor  das  Capellas  devem  logo  exe¬ 
cutar  as  juítiças;  quando  he  para  citar 
em  outro  territorioje  declara  nella  a  cau» 
íá  da  citação, Vid.  Livro  i.Sc  3.  dasOr* 
denaç.  Luís  Mar.  de  Azevedo  nas  Orde. 
nanças  Militares ,  pag  1 2-  verf.  diz,  Deí- 
pachar  Precatório. 

Precauçaõ.  Anticipada  coníkkra* 
ção,  6c  remedio  dos  meonvenientesjem- 
baraços,  6c  males  que  podem  fobrevir. 
Cautio ,  ou  pravifio ,  onis.  Fem.  Gc. 

A  natureza  nos  eníina  a  fugir ,  6c  evi¬ 
tar  os  males,  6c  íazello  com  prudência 
he  o  que  fe  chama  precaução  .A  malis  na • 
iurü  declinámus ,  qua  declinatio  ,  fi  tum 
ratione  fit ,  cautio  appellatur.  Cic. 

Naõ  me  daõ  cuydado  as  coufas ,  con- 
tra  as  quaes  nãoíe  póde  ufarde  precau* 
ca5.  Chia  cautionem  non  habtnt,de  iis  non 
laboro.  Cicer. 

Ufey  de  toda  a  precaução  pcfhvel 
para  obomíucceíTo  deífe  negocio.  Om * 
ma  providi ,  pracavique  diligenti) (fime ,uci 
hac  res  ex  feritent  ia  juc  cedat. 

Uíar  de  precaução.  Providere  ante 
praecavere.  Vid .  Precatarfe.  (Não  eftra- 
nháraõ  os  Reys  de  Caflella  efta  precau» 
ção,  Mon.  Lufk.  tom.  5.  fol.  101.  verf.) 

Precaução.Termo  de  Medibo. (Quan¬ 
do  íe  preíerva  a  faude,  chamamos  pre¬ 
caução  ,  &r  quando  íe  trata  do  achaque, 
que  a&ualmente  íe  padece ,  íe  chama  cu¬ 
ra.  Luz  da  Medicina,  4.) (A  precaução 
fe  faz  affailando  as  coufas  que  difpoem 
os  humores  para  receber  a  infecção  ve* 
nenofa.  Ibid^c^ 

Precautelar.  Uíarde  precauçaó. 
Viâ.  Precauçaõ.  (Nos  mandão  precau- 
telar  das  enfermidades,a  que  dlamos  fu. 
geytos.  Recop,  de  Cirurg.  332.) 

Precaütôrio.  Palavra  de  Medico.’ 
Couía  feyta  para  preiervar  de  aigii  mal. 
Sar.gria  ptccamotto.Sanguinis  em/fio  ad 
aliquod  malum  propulfandum,  ut  mali  m 

aliquod 
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aliquod  praecaveatur.  (Com  o  exemplo 
da  ‘angria  precaucoria.Recop.de  Cirurg. 

332  ) 

Precedencia.  Antecedenda,  prefe- 
rencia  .Vid.  nos  Teus  lugares. 

Precedencia.  O  direyto  de  preceder 
no  lugar,  noaííento ,  &c.  ou  o  lugar,  èz 
afiento,em  que  nas  juntas,  prociífoens, 
ou  outras  funções  publicas ,  ou  particu¬ 
lares,  huma  peíloa  precede  a  outra.  Nos 
feus  d.fcurfos  Catholicos  efcreve  Pedro 
Creípio,  que  altercando  com  hum  Le- 
trado  hum  Medico  fobre  a  precedencia 
do  lugar, perguntou  o  J  uiz  qual  dos  dous 
hia  primeiro  à  forca, o  ladraó,ou  o  algoz* 
&  que  convindo  entre  elles  que  era  o  la- 
draó,  decidira  o  Juiz  a  contenda  com  ef- 
ta  íentença  ,  Pr  a  cedant  Cattjidüit(ubje • 
qnantur  Media.  Precedencia  noaííento. 
Jus  ante  aliquem  in  confejjü  procedendi, 
ou  jusante  aliquem  fedendi.Dàt ,  ou  con¬ 
ceder  a  alguém  a  precedencia  no  aífen- 
to.  Jus  ante  alium  in  confejjü  proceden • 
di  alicui  tribuere.  Cic.  (Até  mais  plena- 
mente  conitar  de  fuas  antiguidades,  &: 
precedencias.  Chry  íolog.  Purifica  t.  pag. 
63  :.  col.  2  ) 

Precedente.  O  que  precedeo  ,  fal  * 
landoem  coufas,que  tem  relaçaõcom  o 
tempo.  Procedens ,  tis.  omn.gen.  Horat. 
Antecedens ,  tis,  omn.gen .  7 it.  Liv . 

Nem  aquelle  anno,nem  o  anno  prece¬ 
dente.  Nec  illo,  nec  priore  anno.TiuLiv. 

P  R  e  c  e  d  e  R.  Ir  d  ia  n  te.  A n  tecederefdo, 
ceffi ,  ceffum .)  ou  Anteire.  Cic.  ou  proire , 
Tit.  Liv.  (eo ,  iv i ,  ou  ii ,  it  um.)  progredi. 
Idem ,  {dior  ygreffns  fum.) 

Preceder  alguém.  Caminhar  diante 
delis.  Aliquem  antecedere.  Cic.  ou  proce* 
dere.  Virgil.  Alicui  progredi.  Varro. 

A  Eítrella  de  Venus  íe  chama  em  La¬ 
tim  Lucifer, quando  precede  ao  Sol .SteU 
la  Veneris ,  Lucifer  Latine  dicitur  ,  cum 
antegreditur  Solem.  Cic. 

Certos íinacs precedem  certas coufas. 
Certis  rebus  cer  ta  figna  procurrunt.  Cic • 

Preceito,  intimação, oudeclaraçaõ 
da  vontade  do  Superior  ao  feu  íubdico. 
Mzndimcto.Qxdzm.ProceptumJ.Aeut. 
Cic. 
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Executar  os  preceytos  de  alguém,  la - 
ceffere ,  ou  exequi  procepta  ahcujus.Virg. 
Por  a  hum  Religiofo  hum  preceyto  de 
obediência.  Vid.  Obediência. 

Os  preceytos  da  Igreja.  Vid.  Manda¬ 
mento. 

Preceyto.  Inítrucção,  documento, re« 
gra.  Proceptum ,  i.  Neut.  Só  da  doutri¬ 
na  dos  Eftoicos  vem  eíte  genero  de  pre* 
cey  tos.  Propria  eft  ea  proceptio  Stoicorum. 
Gf.Aquella  parte  da  Filoíofia,que  poem 
preceytos.  Pars  Philofophio  procepfiva. 
Sen .  Phil.  O  que  dá  preceytos.  Procep ■ 
tor  ,  oris.  Mafc.  Cic.  À  que  dá  preceytos. 
Praceptnx yicis.  Fem.Cic.F alia  na  íabe- 
doria  que  dá  regras. 

Preceptor.  He  tomado  do  Latim 
Pracipere ,  Mandar.  Vai  o  mefmo  que 
Mtítre  que  eníina.  Proceptor ,  is.  Majc. 
Cic. 

A/Jim  na  educaçao  induftriaâo 

Mofirar  a  puerícia  tao  fubida , 

Qpe  de  feus  preceptotes  admirado 

De l cubra  altos  princípios  para  avida . 
Infui,  de  Man.  Thom.  liv.  9.  oit.  82. 

Príces.  (Termo  de  Breviário  )  Saó 
huns  veríos,  &  Reíponforios  breves,  que 
fe  dizem  de  joelhos  no  fim  das  Laudes, 
Horas  ,Vdperas,&  Completas,  quan¬ 
do  o  Officio  não  he  Du  pies,  ou  Semidu- 
pies.  Ha  Preces  Dominicaes,  &  Preces 
Feriaes ,  ècc.Preces , um.  Fem.plur.  ('Nas 
Vigílias  as  Preces  Feriaes  fe  dizem  íó- 
mente  até  Noa  excludve.  Gonçalo  Vaz, 
Declar.  das  Rubricas,  pag.  102.) 

Preces  publicas,  q  fe  fazem  pela  fau- 
de  de  alguém ,  ou  por  qualquer  outra  ra- 
zaõ.  Publica  precatio ,  ou  deprecatio ,  onis. 
Fem.  Hum  ,  &  outro  he  de  Cicero.  Pu¬ 
blico  preces.  Preces  naõ  tem  nominativo 
Íinguíar.  Nocap.48.do  1.  livro  da  Ana¬ 
logia  diz  Voílio:  Preçis  vere  tetraptoton. 
Nam  precis ,  preci ,  precem ,  prece  legitur , 
quemadmodum  fuperius  ojtenfum.  Porém 
no  cap.  43  aonde  V offio  remette  o  Ley- 
tor,naó  traz  Voílio  exemplos  dogeniu. 
vo  Preci$\o  dativo  fe  acha  em  Terencio, 
Nihil  eft  preci  loci  relifhim-, oaccuíativo 
he  de  Piau  to,  Afane  te  croperprecem-t&  o 
aDlativodtáem  Cícero, 6c  em  Horacio, 

Quintus 
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Quintus  non  modo  non  cum  magna  prece 
ad  me,fed  acerbijfime  fcripfit.  Fazer  Pre¬ 
ces  pela  laude  do  Principe.Pw/^m  Pre¬ 
cibus  expojcere  Deum ,  ou  à  Deo  falutem 
Principis .  Expofcere  aliquid  ‘Deos,  he  de 
Li  vio ,  Ce  far  diz ,  à  Diis. 

Preciencia,  Vid.  Frefciencia. 

Frecinta.  Tira  de  algodão ,  ou  ou¬ 
tra  materia ,  que  entrefachada ,  6c  bem 
puxada,  ferve  de  fuftentar  no  catre,  ou 
leyto  a  cama.  LeBi  fafcia ,  a.  Fem.  Mar • 
tial.  Cic .  LeBi inBita,<e.Fem.  Petron.N a 
India  íaõ  ufadas  para  ellrado  da  cama  de 
luas  hteyras  ,  ou  palanquins.  Precintas , 
five  ligamenta  leBicarum  India  ad  impo¬ 
nendum  grabatum .  Hift.  India  Oriental . 
pars  8.  cap.  ppag.  13.  Em  outro  lugar  diz 
Precmlas,  id  eB,  ligamina,  feu fafcia  ex- 
tenfa  per  leBulorum  Indicorum  fulcra, 
quibus  fubtenfis  inHernuntur  leBuli. 

Precintade  cal.  Calcis  fafcia,  <e.  Fem. 
Em  Vitruvio  Fafcia  he  termo  de  A  rchi- 
teftura  ,quefe  pódeappropriar  nefte  lu¬ 
gar.  (Para  romper  as  precintas  de  cal, 
que  uniaò  as  lageas.  Barros ,  2.  Dec.  foi. 
267.  coi.  4.7 

Precintado.  Cingido.  Precintado 
de  cordas.  Funibus  intentis  cinBus ,  ou 
pracinBus,  a>um.  (  Era  hum  catre  precin¬ 
tado  de  cordas  de  Cairo.  V ieira ,  no  Xa- 
vier,  pag.  100. coi.  2.7  (Hum  cayxaõ  de 
madeyra  precintado  de  faxas  de  prata. 
Cunha,  Hiftor.  dosBifpos  de  Lisboa.} 
Argento  fafciatus, ou  f  a fc iis  argenteis  cin - 
Bus  ,  a ,  um. 

Precinto.  Circuito.  Vid.  no  feu  lu« 
gar.(A  grandeza  do  precinto,  a  altura 
das  terras ,  a  fortaleza  dos  muros.  Mon. 
Lufit.  tom.7.494) 

Preciosamente.  Ricamente.  Com 
muyco  cufto.  Pretiose.  Cic. Pretiofihs, 6c 
pretiofiffime  íaõ  u  fados. 

Preciosidade.  A  qualidade  que  faz 
huma  coufa  mais,  ou  menos  preciofa .Id, 
quod  alicui  rei  pretium  facit. Ex  PUn  (Re¬ 
gulare  na  dadiva  a  precioiidade  pela  ef- 
timaçaóda  peíToa.  Yarella, Num.  Vocal, 
pag.  425.) 

Precioso.  Couía  de  grande  preço. 
Pretiofus ,  a,  um.  Ovidio  ufa  do  Gompa- 
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rativo.  Pretiofior,oris.Mafc.òt  Fem.  Pre. 
tiofius ,  Neut .  6c  Cicero  do  fuperlativo 
Pretiofijfimus ,  a,  um. 

Pedra  preciofa.  Gemma, <e. Fem.  Vid . 
Pedra- 

Preciofo,  excellente  ao  gofto.  Uva 
preciola,  rica  uva.  Pretiofi  guftâs  uva . 
Colunei. 

Mitra  preciofa.  (Termo  de  Ceremo- 
nial  deBifpos.)Chama-íeaílim,  porque 
he  toda  bordada  de  ouro  ,  6c  guarne¬ 
cida  de  pedras  preciofas ,  &  pérolas ,  ou 
ornada  de  peças ,  6c  laminas  de  ouro ,  ou 
prata.  Ufa  delia  oBiíponas  feftasmais 
folemnes  ,  6c  géralmente  quando  no  Of¬ 
ficio  fe  diz  Te  Deum  laudamus  ,  6c  na 
MiíTa  Gloria  in  excelfisDeo.  Das  outras 
duas  mitras  Aurophrygiata  ,  & fímpkzi 
Vtd .  nos  feus  lugares.  Mitra  pretioja ,  a. 
Fem.  (Nasbençoens,  6c  confagraçoens, 
que  fe  fazem  privadamente,  naó  ufa  o 
Biípo  de  Mitra  preciofa. Lucas  d*Andra« 
de,  Acçoens  Epifcop.  pag.  71.) 

Precipício.  Defpenhadeyro.  Lugar 
alto ,  6c  alcantilado, do  qual,  a  quem  eftà 
perro  delle,he  faciliílima  a  queda. 
cipitiumM.  Neut.  Locus  pr ac epsjoci  prae* 
cipitis.  Mafc.  Cic.  No  plural  poderfeha 
dizer ,  Loci precipites,  6c  Loca  pracipi* 
tia ,  orum.  Neut. 

Precipício  (no  (entido  moral.)  Eftar 
em  perigo  de  cahir  em  hum  precipício, 
eftar  em  rifco  de  alguma  grande  ruina 
temporal,  ou eípiritual.  In  loco  pracipu 
ti ,  ac  lubrico  verjari. 

Hia  íubindo  ao  mayor  auge  da  gloria,' 
para  depois  cahir  em  hum  precipício.  In 
ipfam  gloriam  praceps  agebatur.  Tacit . 
Precipicio.DeclinaÇão.Ruina.F/V/.nos 

feus  lugares. 

Os  males  reparando  nao  cuy dados 

Defle  Imperio ,  que  vay  em  precipício. 
Malaca  conquift.  liv.  i*.  oit.67. 

Precipitaçaõ.  Demafiada  preff£ 
Praepropera  f  elimatio, oms.Fem.  Nimia  ce» 
leritas,  atis.  Fem. Nos  bons  Authores  nsô 
fe  achará  facilmente  Praecipitatio  nefte 
íentido.  Nocapjdo  1.  livro  da  Ira, cha¬ 
ma  Seneca  Praecipitatio  à  acçaõ  de  fe 
precipitar  de  alto  para  bayxo.  Eis-aqui 

as 
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as  íuas  palavras.  Ut  in  preceps  datis  cor • 
poribus  nullum  lui  arbitrium  eft ,  nec  de • 
fiflere>morarive  de jetf  a  potuerunt  tJed  con - 
filium  omne ,  &  poenitentiam  irrevocabilis 
precipitatio  abfcidit ,  No  cap.  2.  do 
livro  6.  Si  nocap.i.dolivro9.  Aulo  Gei* 
lio  uia  de  Pracipitantia%e.  Fem .  no  mei- 
mo  fentido,que  Seneca  uia  de  Precipi - 
tatio. 

Obrar  com  precipitação ,  com  dema* 
fiada  prefla.  Nimis  fe  (linar  e ,  ou  nimium 
properare.  Cic.. Praepropere  agere.Tit.Liv. 
Praecipitare.  Piant . 

Quando  lerá  precifo  que  aceleremos  o 
paílo,  havemos  de  reparar  em  não  cami* 
nhar  com  precipitaçaõ.  Lavtndum  efl,ne 
in  fefimationibus  fujcipiamus  nimias  cele¬ 
ritates.  Cic* 

E  por  quanto  ie  ouvio  dizer,  que  os 
T arquinios  andavaõ  no  exercito  dos  La* 
tinos ,  obrigou*os  a  colera  a  que  deflem 
com  precipitaçaõ  a  batalha .  Et  qmaTar* 
quinios  ejje  in  exercitu |  Latinorum  audi • 
tum  e(l ,  fu  funeri  ira  non  potuit ,  quin  ex - 
templo  confligerent.  (Se  pomos  com  pre¬ 
cipitação  em  a&oelte  Tanto  intento.  Ri- 
beyro,  Vida  daPrinc.Theod.  pag.107.) 

PRECiPiTADAMENTE.Com  precipi- 
taçaó.  Com  demaiiada  prefla .Praprepe» 
te.  Jit •  Liv.  Nimium  feflinant er.  Cic.  Fe • 
ftmanter  admodum.  Cic.  Nimis  properato. 
Jacit . 

Precipitado.  Lançado  em  hü  pre¬ 
cipício.  Praeceps  afins,  a,  um.  Cic .  Fr#» 
cipitatus  %  a ,  um.  ( 1  c. 

Precipitado.Feyro  com  muyta  prefla. 
Nimis  properatus ,  a ,  nm.  Jacit.  Partida 
precipitada.  Subitus  difcejftis^owpreceps 
profefiio.Qc.  ( Foyacçaõ  taõ  irracional, 
&  taõ  precipitada.  Vit ira,  tom.  I.  pag. 
591 J  (Reíoluçaõ  precipitada  emnego- 
cios  de  importância ,  he  capital  inimiga 
dos  acertos.Brachilog,de  PrincipeSjpag. 
j8W 

Precipitado.  Aquelle  que  obra  com 
muyta  prefia ,  Inconíiderado ,  ôcc.  Vid. 
Precipitoío. 

Precipitado,  Sc  precipitar.  (Termos 
Chitmcos.)  Precipitada  Te  chama  a  Tubi- 
tancia,difloivida  em  algum  licor  corro- 
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fivo,  &  que  apartada,  &  deíunida  do  Teu 
diflblvente  por  meyo  da  agua  uíual ,  que 
lelhe  deytou,  em  certo  modo  íe  preci» 
pitou, indo-fe  ao  Tundo  do  vaio.  Ha  va¬ 
rias  caftas  de  Mercurio,  ou  azougue 
precipitado.  Hum  a  que  chamão  Pre¬ 
cipitado  vermelho ,  que  Te  íaz  diíTol  ven¬ 
do  huma  onça  de  Mercurio  cru  em  duas 
onças  de  agua  Torte,  Tervc  de  purgar  por 
camaras,  6c  vomitos.  Outro  precipitado, 
a  que  chamão  branco, também  he  Mer¬ 
cúrio  dilíolvido  em  agua  Torte ,  6c  íe  re« 
duz  ahüs  pós  brancos,  &  obra  com  me¬ 
nos  violência, que  o  primeyro.  Precipita- 
doccmpcíto,aque  outros  chamão Ou- 
ro  de  vida,  ou  Ouro  vital ,  he  Mercurio 
precipitado  com  outros  metaes,  6c  par- 
ticularmente  com  ouro  ,  diflblvido  em 
agua  regia;  Precipitado  verde  he  Mer¬ 
curio  preparado  com  cobre,  &c.  (No 
meímo  azougue ,  a  que  chamão  Precipi • 
tado.  Madeyra  deMorb.Gal.part.  2. pag. 
1S2.  col.  2.) 

Precipitante.  (Termo  da  Chimi- 
ca,&  da  Medicina.)  ÀíTim  como  os  Chi. 
micos  chamão  precipitaçaõ  à  íeparaçaõ 
do  que  Te  contém  em  algum  licor ,  aflim 
uTaõ  os  Medicos  da  melma  palavra  por 
Analogia,  6c  chamão  Remedios  precipi» 
tantes  aos  que  tem  virtude  para  aplacar 
a  íermentaçaó  febril ,  ieparando,  id  eji , 
precipitando  as  íuperfluidades,  que  com 
aeftérvefcencia  que  cauíaõ, corrompem 
a  tecedurada  maíla  fanguinaria.  Ha  pre. 
cipitances  proprios,  &  improprios  ,  os 
ultimos  abforbem  ,  &  fixaõ  mais  do  que 
precipita b.Fid.  Precipitado,  6c  Precipi- 
tar. 

Precipitar. Defpenhar.  Precipitar 
a  alguém,  dliquem  precipitem  agere  t(got 
egi,acium.)  Ce  (ar ,  ou  precipitem  dare% 
(dõfdedi ,  datum.)  Jit.  Liv ,  ou  precipi- 
tem  dejicere.  ( cio ,  )eci ,  jeãum.j  Cic.  Mi - 
quempr  ecipitan ,  (to>  avi>  atum.)  Lucret . 
Ovid .  Precipitem  mittere  ahquem.Virgil . 
ou  projicere  precipitem.  Idem ,  ou  jacere 
precipitem.  Jacit . 

Precipitaríe.  Lançarfe  de  lugar  alto 
para  bayxo.  PrecipitarTe  de  huYna  terre. 
Precipitare  fe  fe.  de  tiirri .  Jit.  Liv.  ou 

preci* 
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precipitem  fe  dare»  Eorat,  Dealtiflimos 
montes  fe  pricipita  0N1I0.  Nilus  praeci¬ 
pitat  ex  alti ffimts  montibus,  Cic»  Precipi- 
tarfe  a  bü  valle.  Se  precipitar  e  in  vallem, 
affim  como  diz  Ceiar ,  Se  precipitare  m 
flumen» 

Precipitar.  (Termo  Chimico.)  Val  o 
me  imo  queíeparar  o  mixto  diilofvido, 
&r  fazello  cahir  em  pó  debayxo  do  ieu 
difiolvente;oii,fegundooexplica  o  Dou¬ 
tor  Curvo  na  iua  Polyanthea  ,pag.  810. 
num.  8.  Precipitar  he  fazer  cahir  apayxo 
algum  remedio,  que eítá  folto ,  embebi¬ 
do  ,  de  tal  íorte  unido  com  algum  li* 
cor  dtflolvente,  que  ieria  impoflivel  def- 
umllo  3fk  apartallo  dotal diilol vente, fe 
lhe  não  deytaíkm  no  tal  licor  algüa  ou¬ 
tra  couía.  Dizem  que  o  oleo  de  Tarta¬ 
ro^  o eípíriro  de  V itriolo  fe  precipitaó, 
quando  jà  miiturados,  depois  de  algúa 
efferveícenckjfecoalhaó  ,  &  íe  incoípj- 
raó.  Vid» Precipitado,  &  Precipitante. 

Precipitaríe ,  no  fentido  moral.  Buf- 
car  temerariamente  a  fua  ruina.  Homem 
imprudente,  que  facilmente  le  precipita. 
Homo  omnibus  cen  filiis  prece  ps.  Cic .  ler 
mão  em  alguém  que  fe  precipita.  Ali¬ 
quem  ad  exitium  praecipitantem  retinere» 
Cu.  (Seus  eípiritos  altivos  lhe  foraõ  mui¬ 
ta  caufa  de  íe  precipitar  na  occafiaó  pre- 
íente.  Mon.  Lufir.  tom. 3. 77.  col  3  ) 

Precipítôso.  Homem  precipitoío. 
Arrebatado, que  naõ  repara  no  que  faz, 
que  fegue  o  íeu  natural  impetuoío ,  &c. 
Homo  omnibus  con  filiis  preceps»  Cic .  Pio » 
mo  preceps.  Cic.  Pr epr  opertis ,  at  um.  Tit. 
Liv.  §ui  ceais,  &  preceps  fertur.  Cic. 
Virgílio  diz,  preceps  animi.  (ínclina- 
çaõ  Precipitofa  da  própria  natureza.  Vi¬ 
eira,  tom. i.pag.590.)  (Tanto  mais  pre- 
cipitoíos ,  &  defordenados,  quanto  cor¬ 
rem  todos  naõ  ao  commum ,  íenão  cada 
hú  ao  íeií;nem  a  encher  o  lugar, mas  a  en» 
cherfe  com  elle.Vieyra,  tom.s.pag^ég  ) 

Frecipitoío  partido.  Feytoíem  conii- 
deraçaõ,&:  que  pode  cauíar  ruinas  (Pro¬ 
por  a  íeu  Pancipe  precipirofos,&  indig¬ 
nos  partidos.  Eícoladas  Verdades,  Ver¬ 
dade  8.  fl.  7.) 

Precisado.  Frecifamente  obrigado. 
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He  modo  de  fallar  novamente  introdu» 
zido.  Vid.  Obrigado.  Vid .  Precifar. 

Precisamente.  Juftamente.  Erti 
ponto.  Nem  mais,  nem  menos.  Fez  pre- 
ciíamente  o  qiie  lhe  mandáraó,  &  nada 
mais.  Fecit  plane  quod  juflfus  erat ,  nihil 
amplius ,  ou  nihil  pretere  a.  Não  he  lacii 
dizer  ao  certo  qual  loy  precifamente  a 
cauia  diito.  Hujus  rei  cauflam  non  facile 
e  fi  certo  dicere» 

Chegou  precifamente  em  tempo  que 
eu  me  hia.  Eo  ipfo  tempore ,  ou  ea  ipfd  ho • 
r a  advenit ,  quo  profici  fcebar. 

Parti  fern  faber  precifamente  aonde 
hia.  DifceJJi,  incertus  quo  irem • 

Precifamente.  Abfolutamente./7?^.  no 
íeu  lugar.  fAbfo! uta, Sc  precifamente  fal- 
lando,  digo  que  alguma  coufa  tem  de 
mayor  prerogativa  fer  filho  adoptivo, 
que  filho  natural.  Vieira,  forh.  3  pag.  30. 
col.  ii)  Precifamente,  nefte  lugar  val  o 
mefmo, que  naõ  tomando  a  couía, em  que 
fe  talia ,  íeguodò  toda  a  fua  fgnificaçaõ. 
Ndle  fentido  diz  Cicero,  Sed  id  preci¬ 
se  dicitur , 

Coula  precifamente  neceflaria.  Res 
pernece fiaria.  Elteadjedivo  he  de  Cice¬ 
ro.  Res  omnino  nece ffaria.  Tres  faõ  necef- 
farias  precifamete.Promptusr.Mor  40  ) 

Precísaõ.  (Termo  da  Logica.)  Abf. 
traeçaõ, ou  feparaçaõ  mental.com  a  qual 
íe  conhece  hüa  couía  íeparadamente  da 
outra  ,  v.g»  quando  coníidero  a  humani¬ 
dade  íeparadamente  de  Pedro,  &  Pau¬ 
lo.  Ghama-fè  Preciíaõ  ,  ou  Abftrac  çao 
precifiva  do  adjedivo  Latino,  Precifus , 
a ,  um ,  que  vai  o  mefmo ,  que  cortado, 
tirado ,  porque  a  precifaõ  tira  ,  &  íepara 
mentalmente  huma  coufa  da  outra.  Con- 
fideraô  os  Dialedicos  differentes  caftas 
de  precifaõ,  predial  real,  &  mental,  pre- 
cifaó  mental  poíitiva,  &  mental  negati¬ 
va;  precifaõ  virtual,  formal ,  objediva* 
&c,  PreciCio  yonis.Fem. 

Precifaõ, às  vezes  val  o  mefmo  que  or¬ 
dem  exada ,  clara ,  Sc  difêinta,  D.  Fran- 
cifco  Manoel ,  dando  o  feu  parecer  fobre 
hum  Poema  Latino,  diz »  (He  elegante 
todo  elle ,  guarda  mais  precifaõ  ,  conci  * 
■faõ ,  &  decoro  que  os  mais.)  Ctntur.  2. 
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carta  33.  pag.  194.  ou  predfaô  nefte  lu¬ 
gar  quer  dizer  fuccinta  ,  &  compendio» 
ía  brevidade  ,  &  nefte  íentido  diz  Cicer. 
Pracise  dicere  ,  que  vai  o  meímo  que  di« 
zer  alguma  coufa  com  preciíaó ,  ou  com 
poucas  oalavras* 

Pr  e  cisar.  Obrigar  precifamentesne- 
ceflitar.Precifar  a  alguém.  Facere  necejji - 
tudinem  alicui .  Tacit . 

Precifar  a  comb&tet. djferre  neceffitu • 
dinem  pugna.  Tacit. 

Foy  preciíado  afazer  iüo.llli  neceffe 
fuit  hoc  facere ,  ou  com  Cicero ,  Necefi* 
fitâte  coaftus  fecit . 

Náo  fempre  íeremos  preciíados  a  con¬ 
cluir.  Afa»  habebimus  nece  fie  femper  con¬ 
cludere.  Cic .  (E  para  que  a  beneíicencia 
luftre  antes  que  aobrigaçaõ  preciíe.  Va* 
reila ,  Num.  Vocal ,  pag.  739  ) 

Preciso.  Abíoluta,  &  precifamente 
neceflario.fto* ,  ou  omnino  necefianus, 
a ,  um. 

As  couías  precifas  para  a  vida.  Vita 
neccfitates ,  um.  Tem.  Tlur.  Cic. 

Embaraçado  em  negocios  precifos  pa» 
raobem  da  Republica»  Necejfitudimbus 
pmbhcis  impeditus  ,a,um.Phn.Jun . 

As  riquezas  faõdefejadas  para  as  cou¬ 
ías  preciíasna  vida .Ad  ufnsviUe necejfa* 
nos  expetuntur  diviti*.  Cie. 

Recolher  íe  ao  preçifo  do  rigor  H  ifto- 
rico.  Concludere  fe  intra  Hijíorue  fines . 
(  Recclhendome  ao  preciío  do  rigor  Hi« 
ftorico.  Mon.  Luíit.  tom.  5 .  col.  3.) 

Preciío.  Certo,  determinado.  Certus , 
ac  definitus  ,a,tm .  Cie . 

Preciío ,  Logicamente.  Abftra&o , fes 
paradamente  confiderado.  Vi  i.Preciíaó. 
(Anguftías,martyrios ,  cruzes,  nãoen-» 
trâo  no  conceyto  preciío  de  máy,  faõ  de 
mais  amais.  Vieyra, tom.  2.282  ^ 

Precito  ,  ou  Prefeito.  He  o  contra» 
rio  de  Predeftinado,  &  vai  o  meímo  que 
condenado  na  prefciencia  Divina.  Os 
Theologos chamão  aos  Frecitcs  Repro • 
bi,orum •  Mafc,  Plur.  porque íaõ  repro¬ 
vados  de  Deos ,  &  lançados  para  íempre 
da  íua  graça.  (Muitas  vezes íahe  deípa- 
chado  o  pretendentc,porqne  he  preciro. 
Vieira,  tom.  1.  pag.  349J  O  Padre  Á!e* 
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xandre  de  Gufmaõ,  da  Companhia  de 
Jcíus,  no  íeu  livro  intitulado  Hiftoriado 
prede Binado  peregrino ,  ó  fien  irmaí  pre • 
cito, dc fcrevedebayxo  de  huma  myfte- 
rioía  Parabola  o  íucceílo  feliz  do  que  íe 
ha  de  falvar,  &  a  infeliz  forte  do  que  íe 
ha  de  condenar. 

Preclaro.  He  palavra  Latina  5 dei- 
la  uíaõ  os  noíTos  Poetas  vulgares ,  &  vai 
o  meímo  que  Illuftrc,  famolo,  bello,  &c. 
Praclarus  ,a ,  um.  Cic. 

E  aos  Reynosde  Toante ,  onde  apreciara 

Hypfiphyle  a  [eu  pay  caduco ,  &  cego 

Das  populares  furias  defendera , 

Pagando  em  dar  a  vi  d  a  a  quem  lha  d  era . 
Ulyííea  deGabr.  Per.  Cant.  2.oit.  2c. 

Oscriffallwos  membros ,  &  preclaros 

/I  calma ,  ao  frio>  ao  ar  verão  defpid os. 
Gamoes ,  Canf.ç  oít.  47. No  1.  tomo  do 
Agiologio  Lufstano ,  pag.  25.0  feu  Au- 
thorjainda  queeícreva  em  profa, diz  Al¬ 
cançando  taó  preclara  vitoria. 

Preço.  O  valor  ,  &  aeftimaçaÕ  das 
coufas.  Pretium ,  11.  Neut.  Cic . 

Coufa  de  pieçc.  Pretiofus  ,a ,im.Cic. 

Levantar  o  preço  às  mercancias.  Pôr 
o  preço  mais  alto.  Mercium  pretia  auge - 
ie  *  ou  afeendere.  Plin. 

Querendo  o  Senado ,  que  no  celeyro 
publico  íe  déííe  o  trigo  porhumprtço 
muy  accommodado,  foraó  obrigados  a 
vender  até  os  inftrumentos  da  lavoura. 
Cum  optima  djiimatione  Senatus  frumen¬ 
tum  eos  in  cellam  dare  volmjfiet ,  etiam  in* 
ftrumenta  agrorum  vendere  coafti  Jnnt . 
Cic. 

Quando  fallares  em  pór  preço  ao  tri¬ 
go.  De  a: (limat ime  cum  dices  frumenti. 
Cic. 

Com  efte  pretexto  do  celeyro  íe  po¬ 
derá  tirar  todo  o  dmheyro,que  íe  qui- 
zer,  levantando  o  preço  ao  trigo.  Quan¬ 
tam  qui fque  concupierit  pecuniam,  tantam 
licebit  per  cell*  nomen  ,  aftimationis  mag¬ 
nitudine  Confequatnr.  Sobentende  Cice¬ 
ro  o  genitivo  frumenti,  depois  dzafiima* 
tioms  s  6c  ut  antes  de  confequatnr. 

O  preço  que  os  mercadores  poem  ao 
que  querem  vender. Indicatio ,  onis.  Feml 
plaut ,  O  preço  corrente  do  mei.  Mellis 
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indicatio,  Plin .  Hifi*  A  mercadcria  he 
voíía ,  a  vós  toca  pcrlhe  o  preço.  Tua  efi 
merx ,  tua  efi  indicatio.  Plaut  Q  preço  do 
qual  íe  convem  com  o  Medico  para  tirar 
húa  dor  5  ou  curar  alguma  doença.  Dolo • 
rum  indic  atura ,  a.  hem,  Plin .  Hifi , 

Fór  o  preço  às  mercandas.  Mercibus 
pretium  imponere. Cie.  ou  Statuere  Jierent. 
ou  fac  er  e.  Plin.  Hili,  ou  conititur  e.  Cic. 
Indica)  e  pretium  rei.  Cic . 

For  qualquer  preço  que  íe  tenha  com » 
prado  eíia  terra.  Hic  ager ,  quoquo  prélio 
coemptus  fit ,  &c»  Cic. 

Preço  bayxo.  Fid .  Barato. 

O  necefiario  fempre  he  barato,  por 
qualquer  preço ,  que  fe  compre.  G^ianti 
quanti Mne  emitur  >quod  necejje  ejl  Cic . 

A  preço  dedinheyro ,  iâ  efi ,  Por  di- 
nheyro  ,  a  poder,  ou  à  força  de  dinheyro. 
Pecunia  ,  ou^í  andi  pecuniâ .  (  Todas  as 
outras  delicias,  que  os  homens  a  preço 
dedinheyro  procuraõ.  Lobo,  Corte  na 
Aldea ,  Dial. 6.  pag.  134) 

A  preçode  íangue.  Vidtoria  ganhada 
a  preço  defangue.  Cruenta  Ficioria  ,  a, 
Fem.  Sallufi  Viftona ,  qua  [anguine  con • 
ftítit. 

Aventura  de  achar  depois  de  perdido 

Quato  apreço  defangue  [e  ha  adquirido» 
Malaca  conquiíl.  li v.  i.oit.  70. 

Eftamos em  preço  Agimus  depretio. 

Por  nenhum  preço  da  vida.  Nullo pa • 
Üoynulla  ratione.  (Na5  o  quizeraó  lar* 
gar  por  nenhü  preço  da  vida.  Agiol.  Lu* 
iltan.tom.  1. 

Adágios  Portugnezes  do  Preço, 

Engane-me  no  preço  ,  &  naõ  no  que 
merco. 

A  muytaconverfaçaõhe  cauía de  me¬ 
nos  preço. 

O  Licenciado  Antonio  Ddicado,p2g. 
6i.faz  da  ultima  palavra,  duas ,  comoíe 
vé. 

Preço.  Fílimaçaõ,  credito,  importân¬ 
cia.  Homem  dos  q  tem  mais  preço.  Ho « 
mo  maximi  pretii.  Terent.  (Sendo  Dama 
das  que  tem  no  Paço  mais  preço.  Luce- 
na  ,  v  ida  deS.  Franc.  Xavier,  pag.  j.col. 
1.)  (  Hum  homem  de  tanto  preço.  Mon. 
Lufit.  tom.  1 .  fol.  238.  coi.  1.) 

Tom  .VI. 
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Preconização.  (Termo  da  Curia 
Romana.}  Deriva-íe  do  Latim  Prescoy 
que  val  o  mefmo  que  pregoeyro ,  ou  Pr<e  • 
conium ,  que  iigmfica  ,  Pregão.  He  pois 
precomzaçaõa  declaraçaó  ,  que  o  Car¬ 
deal  Protegor  do  Reyno  do  Biipado  va» 
go ,  ou  na  iuaauiencia  ,0  Cardeal  Rela. 
tor  faz  no  primeyro  Confiítorio ,  que  no 
Coníiftorio  feguinte  ha  de  propor  a  fu* 
íano  para  Biípo  de  tal  Igreja.  As  pala, 
vras  da  dica  preconizaçaõ  em  Portu* 
guez  faó  eftaSj(No  primeyio  Ccniiito* 
rio,ie  Sua  Santid.de  for  fervido  ,  Eu  M. 
Cardeal  proporey  a  Igreja  N.  de  tal  par¬ 
te,  que  vagou  por  obito  de  N.  ultimo 
Biípo  delia,  para  fer  provido  nella  N.) 
Chegado  odii  dod-.toConliftori  ou¬ 
vida  porS  Sa  itidade  a  relaçaó  do  Car® 
deaí, toma  S  Ssntidade  os  votos  aos  Car- 
deaes, começar»  io  pelo  Cardeal  Relator, 
&  fe  a  S  Santidade  lhe  parece  idoneo  o 
EVeconizado,  o  promove.  Praconizatio% 
onis.FemMX t  i  palavra  naõ  he  Larina,mas 
a  necefiidade  a  introduzio.  (A  e  it  a  pre¬ 
conização  fe  fegue  o  que  o  Auditor  do 
Cardeal, que  propoem,faz  hum  iumma- 
rio  do  procedo,  &c.  Acçots  Epifcopaes 
de  Lucas  de  Andrade  ,  pag.20,} 

PRECONizAR.(Termo  da  Curia  Ro* 
mana.}He  propor  no  Conii irono  o  Car* 
deal  Prote£tor,ouR  Jatorao  íug  3  to  no¬ 
meado  por  algum  Rsy  ,  ou  Principe  fo. 
berano  a  hum  Biipado  ,ou  Arcebiipado, 
Vid.  Preconização.  (Para  preconizar  o 
tal  eleyto  faz  huma  memoria ,  ou  fupplii 
ca  a  Sua  Santidade,  & c.  Acçoens  Epif- 
copaes  de  Lucas  de  Andrade,  pag.  19.} 
Precursor.  Heo  titulo  que  a  Igre- 
ja  dáaS  Joaõ  Bautifta,qúenaícende  an. 
tes  do  Meilias  ,0  precedeo.  Pr<ecurfor% 
oris.  Mafc  E  ita  palavra  he  Latina,  &  dei- 
la  ula  Cicero  7.1.V.107.  aonde  diz. Hunc 
in  rebus  capitalibus  pr  a  cur  forem  habebat f 
&  Emijfarium.  Nefte  mefmo  ientidofe 
podedizer  Prodromus ,  i.  Mãfc.  He  pa¬ 
lavra  Grega, de  que  ufa  Cicero,  outros 
bons  Authores  Latinos.  Chama  Colu¬ 
mella  aos  ventos  S^ptentrioiiacs.precur. 
fores  da  CantcuL  ,  Prodromi  Aquilones $ 
&  chama  Plinio  EI  i  lior,  aos  vernes  pre- 
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curfores  de  outros, a  que  chamão  Eteji/e> 
Prodromi  flatus  Etefiarum . 

Precursora  doSol  chamãoos  Poe¬ 
tas  à  Aurora  .Dea  pr  revia  Solis.  Alba  diei 
nuntia ,  Solis  praenuntia.  No  Apparato 
Poetico  do  Padre  Le  Bt un  fe  achaó  eftes 
epithetos. 

Quando  do  Sol  ailluftre  Precurfora 
Deyxava  atraz  a  efiancia^ue  dourava, 
Enxuta  já  das  lagrimas ,  que  chora . 
Infui,  de  Man.  Thom.  Liv.  i.  oir.  1 15. 

Predecessòr.  O  que  tem  precedi¬ 
do  a  alguem  em  algum  lugar,  officio ,  ou 
dignidade.  Antecejfor  ,  oris.  Mafc.  Paul . 
Jurifc.  Decejfor  %oris.  Mafc.Ulpian.  Vtd. 
Antecefior, 

Os  predeceftores  defte  Rey  haviaõ 
feyromuytas  bellas  acções  .Qui  Regem 
illum  prae  e  (ferant ,  ou  anteceJJ  erant ,  miti» 
t  age  ferant  praelate  ,  ou  à  imitação  de 
Tito  Livio,  dire  mos  Priores  Reges  ,  ou 
qui  ante  eum  regnaverant.  O  Pontifice 
meu  predeceiior.  Pontifex  ante  me.  Efte 
modo  de  fallar  tambem  hede  Tacito, & 
Suetoniojo  prirr  eyro  no  livro  i.diz,ytftf?- 
bigua  de  J/efpafiano  famafolufque  omnium 
ante  fe  Fnncipum>  in  melius  mutatus  efh 
o  fegundo  diz inf^efpafian»  cap.y.  Etta • 
men  nemo  ante feynunificentiá  mirior.  Mais 
liberal  que  todos  os  Principes  predecef- 
fores.  Super  omnes  retro  Principes  muni  fi» 
centifjimus.  Sey  q  não  approvára  Seiop- 
pio  eltemodo  de  fallar,  pois  eftranhou 
que  Voilio  di  ce  fle  A  multis  retro  feculis , 
mas  fero  razão ,  porque  lib.  3.  Carm.  Ode 
29.  diz  Horacio. 

Non  tamen  irritum 
Qnodcumque  retro  eft ,  efficiet ,  ne  que 
Diffinget yinfefiumque  reddet 
Quod  fugiens  femel  hora  vexit. 

Em  diplomas ,  &  Eicrituras  publicas  fe 
acha  Predecefjor ,  mas  não  he  ufado  de 
bon^  Authores  (Fernando,  Predeceiior 
de  quatro  Reys  de  Napoles.  Ribeyro, 
juizo  Hiftor.pag  1 32  )  (Em  que  anres 
as  tinhão  feus  predecefTores.Lucena,VL 
da  deS  Franc.  Xavier,  pag.  222.  coi.  2.) 

Predefiniçaô.  (Termo  Theologi¬ 
co  )  Hehumettrno  Decrero  de  Deos, 
comque  determinou  qalgfia  coufafoflc 
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em  tempo,  cu  per  fi,  ou  pela  creatura  *  & 
aflim  efta  mefma  predefinição  he  hum 
aftoeterno,  livre  da  vontade  Divina, 
refpiciente  os  obje&os,que  eftão  fóra  de 
Deos;  &  não  hcomefmo conhecer  Deos 
ascoulas,  que  predefinillas,  porque  não 
predefine  aquellas  que  eftão  em  nofio 
peder,  &  dependem  do  livre  alvedrio. 
Pr  a:  d  e  finitio  ,  onis .  Fem.  He  ufado  des 
Theologos. 

Predefinido.  Theologicamente. 
Diz-fe  das coufas  futuras  predetermina¬ 
das  porDeos.P/^  Predefinição.  (Tem¬ 
po  predefinido  por  Deos.  Orient.  Con- 
quift.  537.; 

Predefinido  às  vezes  val  o  mefmo  que 
d  ete  r  m  i  n  a  d  o.  Pr  a finitus ,  a ,  um.  Cic.  Tem¬ 
po  predefinido.  Prafimtum  tempus.  (O 
lugar  predefinido.  Caftrioto  Lufit.  pag. 

25') 

Predefinir.  Termo  Theologico. 
Pid.  Predefinição. 

Predestinação.  (Termo  Theolo. 
gico.)  He  a  preordinação  da  vontade  Di¬ 
vina  ,  unida  com  a  prefciencia  do  enten¬ 
dimento  Divino,  pela  qual  Deos  conhe¬ 
ce  defde  a  Eternidade  que  efta,ou  aquel- 
la  creatura  racional  por  meyo  da  graça 
Divina  nefta  vida>  ha  de  chegar  a  lograr 
a  gloria  eterna  da  outra  vida.  Efta  pr-  or- 
dinação ,  &  prefciencia  Divina  não  tirão 
20  homem  o  íeu  alvedrio ,  porque  a  infi¬ 
nita  perfpicacia  dos  olhos  Divinos  não 
accrefc6nta,nem  diminue  coufa  alguma 
aos  objcóbos ,  &  vontade  humana  ,  ainda 
que deL uberta  à  prefciencia  Divina, fem- 
pre  pôde  querer,  ou  não  querer  o  mal, 
nem  (ainda  que  feja  infallivel  a  dita  pre- 
deftinação)  fe  devem  de  julgar  as  boas 
obras  inúteis  ,  porque  predeftinou  ,  ou 
deíiinou  Deos  a  vide  para  ptoduzir 
uvas , mas  nãoexclue  efta  predeftinação 
as caufas  fegundas,que  ajudão  à  dita  pre  - 
ducçãojcomo  íaõ  o  podar, o  empar,&  ou. 
trasoperaçoens  jpreciías  para  a  cultura, 
&  fertilidade  da  vide.  Pradeftinatio,oms. 
Fem. 

Predestinado.  He  outro  termo 
Theologico.  Praâedinatus ,  a ,  um. 

Predestinar.  Pr  adeflinaie  ycom  a  c- 
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cufativo  da  peffoa.  Todos  edes  termos 
fe  ufaõ  nas  Efcolas  da  Theologia. 

Predeilinar.  Deitinaralguem  para  fer, 
ou  íazer  algüa  coufa.  Aliquem  alicui  rei 
dejlinare ,  o,  avi ,  alum .  Cicero  d iz  ,  Mor¬ 
ti  dejiinari ,  Tacito  diz ,  Gladiatura  de * 
Jiinali .  Fredeiiinado  para  Cenfor.  Cen • 
for  deftinatns.  Flin.Jun ►  (Como  o  tinha 
predefiinado  para  vaio, que  levafle  ieu 
íanto  nome  às  Gentes.  Lucena  ,  Vida  de 
S.  Franc.  Xavier ,  pag.  3  coi. 2*) 

Predial.  (Termo  Forenfe)  Coufa 
concernente  a  Prédio  ,  ou  propriedade 
de  campes,  &  terras>que  íe  culrivaõ.y#^ 
pr  a  dium  pertinens ,  entis .  omigen.{\}  óde 
haver  duvida  a  quem  fe  devem  nsd  zi» 
mos  prediaes.  Ccnftituiçoens  do  Bifpa- 
doda  Guarda  ,  pag.  77,  veri.) 

Prédica.  Oexcrcicio,  ouaartede 
prégar.  Vid.  Prégar. 

Predicaçaõ,  Predicado ,  predica» 
mental ,  faõ  termos  da  Lógica.  Predica, 
çaó  he  o  que  verdadeyramenre  fe  affir- 
ma,  ou  nega  de  huma  couía  para  com  ou* 
tra ,  v.g*  He  filho  do  pay ,  ou  a  lobeiba 
he  peccado. 

Predicado.  He  oque  feaffirrra.ou 
nega  do  que  na  Lcgica  íe  chama  Subje - 
ttum  ,  v.g .  neíia  propoíiçaõ  Deos  he  a 
mefma  verdade;  Deos  he  lubjedlo  ,  6c  a 
meíma  verdade  he  predicado.  Predica- 
mental  he  coufa  concernente  às  Catego¬ 
rias  ,  6c  Predicamentos.  Os  Logicos  di¬ 
zem  Puedkatio  ,onis.  Fem.  Pr  adie  atum, 
i.  NentM  Pradicamntalistis.  Mafc .  & 
Fem .  ale,  is.Neut.  (Por  fer  efiefcomoel- 
les  chamão)  o  priaieyro  predicado  de 
Deos.  Vieyra,  tom. 9.  pag.  224)  (Attri¬ 
butos  fiaõ  hüs  títulos, ou  predicados,  que 
fe  attribuem  à  EíTencia  Divina.  Alma 
Inítr.tom.  2.5.) 

Predicamento  ,  6c  Predicavel. 
(Termos  da  Lógica.)  Predicamentos, 
por  outro  nome  Categorias,  laõ  humas 
claíTes,a  que  tedas  as couías  fe  reduzem, 
6c  faõ;dez ,  a  faber,  íubítancia,  quantida¬ 
de  , qualidade ,  relação ,  acção,  payxão, 
lugar , tempo  ,íituação,6c  habito.  Eítcs 
dez  Predicamentos,  como  termos  uni- 
verbes  ,faó  as  fontes  da  Invenção  Rhe- 
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torica,  donde  fe  tirão  as  provas  para  tu¬ 
do.  Praedicamentum  ,  1.  JVeut.  He  o  ter¬ 
mo  de  que  uíaõcs  Logicos,  6c  eftesmef- 
moschamão  Pradicabiie  tudo  oque  fe 
póde  dizer ,  ou  predicar  de  qualquer 
couíaj o  animsl  he  predicavel^  efi, 

íe  póde  dizer  a fíim  do  homem,  como  do 
jumento.  ( Reduzindo  a  dez  cabí  ças,  ou 
Predicamentos  toda  a  Variedade  de  cou- 
fas.  Lobo,  Corte  na  A!dea,Dial.  i6.pag, 
326  )  No  tomo  7.  1 16.  o  P.  Antonio  Vi¬ 
eira  moralizando  pelos  dez  Predicamen¬ 
tos  a  falfa  fidalguia  ,diZ:  Ha  fidalguia, 
que  he  lubftancia ,  porque  alguns  não 
tem  mais  lubtlancia, que  a  íua  fidalguia; 
ha  fidalguia,  que  he  quantidade  ;  faõ  fi¬ 
dalgos  ,  poique  tem  muy  to  de  íeu  ;  ha  fi- 
da  guia,  que  he  qualidade 3  fOrque  mui¬ 
tos  não  íe  póde  negar  íaõ  muito  qualifi¬ 
cados  :  ha  fidalguia,  que  he  relação ,  íaó 
fidalgos  por  certos  reípeytos:  ha  fidai* 
gos,  que  he  payxão,íaõ  apayxonados  de 
fidalguia:  ha  fidalguia,  que  he  Ubi,  íaõ  fi¬ 
dalgos^:  rqut occupão  grandes  lugares: 
ha  fidalgos,  que  he  fitioj  6c  delia  caíta  he 
a  dos  Títulos ,  que  eítáa  sífentados  ,  6c 
outros  em  pé :  ha  fidalguia,  que  he  habi¬ 
to;  faõ  fidalgos,  porque  andão  mais  bem 
veftidcs :  ha  fidalgos, que  he  duração ;  fi¬ 
dalgos  por  antiguidade;  6c  qual  deitas 
he  a  verdadeyra  fidalguia  ?  Nenhuma.  A 
verdadeyra  fidalguia  he  Acção  Ao  Pre¬ 
dicamento  da  acçaó  he  que  pertence  a 
verdadeyra  fidalguia.  Nam  genus  ,  eà* 
proavos,  &  qu^e  non  fecimus  tgfi,  vix  ea 
nofira  voco . 

Pred  icamenfo.  Credito.  Eftimação. 
Vid .  nos  íeus  lugares.  (O  preneme  de 
Dom.que  ainda  nonofio  Portugal  fecõ- 
íerva  nos  homens  ,  em  bem  differente 
predicamento  do  mais  reíto  de  Heípa- 
nha.  Nobiliarch.Pcrtug.  pag.  19J  (Áu« 
thor  de  muito  mayor  predicamento.Me- 
thod.  Lufit.  pag.  27J 

Predicamento.  (Não  entra  no  predi¬ 
camento  da  liberalidade  ,querr  dibta  o 
bem  íazer  Bracbilog.  de  Principes, pag. 
142.)  Quer  dizer ,  Não  entra  no  nume- 
ro  dos  íiberaes  ,  ou  não  deve  íer  eítima- 
do  liberal,  pid.  Numero,  vid .  Eftimar. 
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Predicante  He  o  nome, que  coftu- 
mamos  dar  aos  p  égadoresdos  Hereges, 
&  miniftros  da  Hertíia  de  Luthero, Cal¬ 
vino,  &c.  Lutherana pravitatis  minifter , 
Calvinum <e  imputatis  admnifhr.  Eiro* 
rum  Lutheri  vel  Calvini  impius  magtflcr. 
Errorum  ,  a  Catholica  Religione  alieno * 
rum,  doÜor. 

Predição.  £7<APredicçaõ. 

Predicativo  Concernente  à  pre. 
dica,  à  Arte, ou  officio  de  Pregar.  Aà  fa» 
cras  conçiones ,  ou  ad  / acras  orationes  per - 
tineas.  Concionatorius,  a ,um.  de  que  ufa 
Aulc-Gellio  aonde  diz ,  Ptbia  concionato • 
riat  quer  dizer  frauta  ,  ou  trombeta  de 
ajuntar  gente. 

Effylo  Predicativo.  Stylus  in  (atris 
orationibus,  cu  a  (acris  orat  oribus  .vjitatus. 

Prhdicçaõ  A  acçaõ  de  predizer  cou» 
fas  futuras.  Rerum  futurarum  puediãio-, 
ou  vaticinatio  , ' onis,  Fem.  Cic .  No  cap. 
54.de  Vüiis  (ermonis  diz  Voffso,que  não 
tem  achado  em  Author  algú  antigo  Va • 
licinium  Ai  Nent,  Mas  o  Abbade  Danet 
o  traz  no  Diccionario  Latino,  &  Fran- 
cez  ,  como  palavra  de  Plinio  Hidor.  As 
predicçoens  dos  Affrolcgos.  Aftrologo - 
rum  praditfa ,  orum.  Nei.  t .  Plur.  Cic.  ( A 
parte  defta  predicção  o  magoava. Duar¬ 
te  Rib.  Vida  da  Princ.  Theodora  ,  pag. 
jl.)  (Aeíla  predicção  taôilluftre  ajun* 
tarty  outras  duas.  Vieira  ,  Palavra  do 
Pregador  empenh.  pag.  254.) 

FrIdio.  Herdade,  Fazenda  no  cam¬ 
po.  Fradtum ,  ii.Netit  Cic.  (Quando  as 
propriedades ,  &  prédios ,  de  que  íe  haó 
de  pagar  dizimos.  Conflituiçóes  doBif- 
pado  da  Guarda ,  pag.  77.  verU 

Predito  Sobredito.  Já  duo.  Dito  a- 
traz.  Prtediffus ,  a ,  um.  Cic.  (Mas  inffão 
os  preditos  Authores ,  que  como  a  terra, 
&c.  Chronograph.  de  Avellar,  pag.6o.) 

Predito.  Profetizado.  Pradiftus  ,  a, 
um.  Cic  Vid»  Predizer. 

Predizer.  Adevinhar  ,  Profetizar. 
Predizer  futuros.  Futura  pradicere ,  ( co , 
xiythirn  ) ou pranuntiare  ,(cio  ,avi>atnm.) 
ou  vaticinari ,  ( or ,  atusjum  )  Cic .  (Predt- 
zião  Mathematicos,  antevião  zelolos. 
Relação  doeftrago  de  S.  Felice ,  pag.í.) 

r,  ‘  .  .  •» 
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(O  Senhor  lhe  tinha  predito.  Vieira, tom. 
I. pag.  791.) 

Predominante.  O  que  prevalece, 
o  que  tem  mais  virtude,  mayor  força, 
&c.  como  entre  varios  ventos ,  que  jun¬ 
tamente  aílopráoj  o  vento  predominan¬ 
te  ;  humor  predominante ;  vicio  predo¬ 
minante}  planeta  predominante.  Prava* 
lenSftis .  omn.gen.  ou  Dominans ,  antis . 
omn.  gen.£ Com  o  afeendente  do  Plane¬ 
ta,  que  então  he  predominante.  Barros, 
3.  Dec»  foi.  133.  col.  i  ) 

Predominar.  Ter  ma}or  força, 
mayor  poder.  Praevalere.  Phn.  Hijt .  ( leo , 
Ini  j  litum  )  O  gencro  Maículino  como 
mais  nobre,  íempre  ha  de  predominar, 
quando  íeacha  junto  com  o  genero  fe¬ 
minino.  Mafculinum genus  cnmfit  nobi* 
Uns  ,  pr^valere  par  ejt  ,  quoties  mafeuli • 
num  ac  foemininnm  fimnl  occurrunt. 

Nede  homem  predomina  a  ira.lnhcc 
homine  pravalet ,  ou  dominatur  ira. 

Predomina  nelle  o  humor  colérico./?/ 
eo  pravalet  bilis ,  ou  pr<ecipuc  dominatur. 
(Os  Aífros  q  predominaô  nefta  Regiaõ. 
Vaíconcel  Notícias  doBrafi!,pag.2  7i  .) 
(Torna  o  mar  doce ,  a  morte  predomi¬ 
na.  Barreto ,  V ida  do  Euangt  1.  86.) 

Porque  mecanço  em  dilatar  louvores 

Vo  poder yCom  q  em  tantos  predominas. 
Iníul  de  Man.  Thom.  liv.  7.oit.  6. 

Predomínio.  Poder , imperio ,  for¬ 
ça  predominante.  Ter  predomínio  fo- 
bre  os  feus.  In  fuos  imperium  tenere ,  ou 
dominari  in  fuos. Cic. 'Ter  predomínio  ío- 
bre  as  luas  payxões.  Cupiditatibus  impe • 
r are. Cic. ( O  predominio,que  nelle  íe  ob- 
íervava  íobre  as  fuas  payxões.  Queyrós, 
Vida  do  Irmão  Bafto ,  pag.  479.  col,  1.) 

Preeleger.  Eleger  dantes.  Pr<eeli • 
gere ,  (elegi,  eleãum.)  He  termo  Dogma¬ 
tico  ,uíado  naseícolas. 

Sendo  do  poder  (eu  preelegida 

Pot  dar  ao  mundo  nova  vida. 

Iníul.  de  Man.  Thom.  liv.  8  ou.  4.  Falia 
o  Poeta  na  B.  V irgem  Maria. 

Preexistencia. Termo  Filofofico. 
Prioridade  de  exidenesa  ,  ouanticipada 
attualidade  da  Effencia.  Praexi(lentiat 
a.  Fem.  He  uíado  nas  efeoias.  (Os  que 
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fazem  aquella  miúda  diftinção  de  que 
D^os  por  miniílerio  de  Anjos  com  agua 
conglutinou  o  barro ,  &  fez  limo,  cu  lo¬ 
do  ,  de  que  formou  o  homem ,  dando  a* 
quella  preexiífenciaao  corpo, Scc.  Alma 
Inílr.  tom.  2,  436  ) 

Preexistente.  Coufa  que  exiíte 
primeyro  que  outra./^.Preexiilir.  (Ef* 
piricos ,  ôc  humores  preex:ftentes.  Quei 
rós,  Vida  deBafto  ,  576  ) 

Preexistir.  Ter  exiítenda  antici- 
pada.  Na  creação  do  primeyro  homem 
nem  a  alma,  nem  ocorpodeile  preexif- 
tiraõem  tempo  hum  ao  outro*  náo  pre- 
exiftioa  alma,iftohe,não  foycreada  pri¬ 
meyro  ,  porque  a  alma  he  forma  do  cor¬ 
po,  (como  íe  define  no  Concilio  Latera- 
neníe)  8c  a  forma  he  naturalmente  parte 
da  natureza  humana,  &  aílim  náo  devia 
fer  creada  primeyro ,  porque  como  par¬ 
te  ,  náo  tem  a  fua  natural  perfeyção ,  íe 
não  tem  com  o  corpo  fua  natural  uniaõ. 
Também  o  corpo  náo  preexiítio  à  alma, 
porque  mais  depende  o  corpo  da  alma, 
do  que  aalma  do  corpo ,  &c.  Vtd,  Alma 
Inftr.tom.  2.  4H- 

Pkefaçaó  Preambulo  .Praefatio  tonis. 
Fem .  Qc. 

Fazer  hüa  prefaça  õ.Pr<efarit  (orbatus, 
Jum.)  Cic.  Pr <tfat tonem  adhibere .  Sueton. 
(Depois  de  huma  longa  prefação.  Viei¬ 
ra  ,tom.  i.  pag.  778.) 

Prefácio  He  a  parte  da MiíTa,  que 
immediatamente  precede  o  Canon*  cha- 
ma-fe  aílim  ,  porque  hecomo  prepara» 
ção  para  o  Sacrificio.  He  differente  ,  íe- 
gundo  a  differença  do  tempo  ,8c  doOfH- 
cio.  O  uío  dos  Prefácios  he  antiquiílimo 
na  Igreja  ,  8c  de  alguns  lugares  de  S.Cy- 
priano ,  S.  Joaõ  Chryfoífomo ,  &  Santo 
Agoftinhoíe  argue,  que  deíde  o  tempo 
dos  Apoftolos  íe  uíavão.  Pr  te fatio ,  oms. 
Fem.ÇS,  Gregorio  Magno  reformou  os 
Prefácios  da  ícrte  que  hoje  íe  dizem. Be- 
nediit.  Lufit.tom.  t.  pag.  199.  col.  2  ) 
Prefecto  (Termodosantig  s Ma- 
giftrados  Romanos.)  Antigamente  ha¬ 
via  cm  Rorna  dous  generos  de  Prefeétos* 
Preteifco  da  Cidade,  &  Prefeito  do  Pre¬ 
tório.  O  Prefeito  da  Cidade ,  era  o  que 
Tom.  VI. 
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naaufencia  dos  Confules,  8c  Emperado- 
resa  governava.  Por  lua  conta  ccrria  a 
proviíaõ  dos  mantimentos,  a  Policia,  as 
obras,  &apreítos  das  armadas.  Perante 
elle  íe  julgavão  as  caufas  dos  Eícravos, 
dos  Padrinhos, 8c  dos  Libertos.  Se  havc- 
mos  de  dar  credito  a  Caífiodoro ,  tinha 
authoridade  para  convocar  o  Senado ,  8 c 
para  julgar  as  caufas  ,  6c  defender  osdi* 
reytos  ,  8c  privilégios  dos  Senadores,  8c 
no  primeyro  dia  do  anno  fazia  em  nome 
do  povo  hum  prefente  de  taças  de  ouro 
ao  Emperador.  Prefeão  do  Pretono,  ref- 
pondia  ao  que  chamamos  Capitão  ,  ou 
primeyro  Capitaòda  guarda.  O  Empe* 
rador  Auguíto  teve  dous,  Tibeno  teve 
hum  íó,  a  laber, íeu  valido  Sejano*  Com¬ 
modo  teverres, 6c  os  íeusíucceíTcres  fó 
tiverão  dous ,  o  que  durou  até  o  reyna- 
do  de  Conífantino.  As  companhias  que 
eítes  Prefeitos  mandavão  ,  fazião  hum 
corpo  de  alguns  dez  mil  homens,  com 
que  os  Emperadores  fe  fazião  formidá¬ 
veis  ao  povo  Romano.  Porém  ccnfide* 
randoConífantino  Magno  que  o  poder 
deites  Prefeitos  era  demafiado, mandou 
derrubar  o  Forte  ,  que  elles  tinhaõ  em 
Roma ,  conítruido  por  Sejano,  &  divi» 
dindo  o  Império  em  quatro  governos,  a 
que  elle  chamou  Diecefes ,  em  cada  hum 
delles  poz  hú  Prefc  £to  do  Pretorio.  Ef- 
tes  quatro  governos  erão  as  Ga)lias*a  Eí- 
clavonia, chamada  Illyricum  ;  Italia, 8c 
o  Oriente  *  &  aílim  havia  hum  Prefeito 
do  Pretorio  das  Gallias,  Pr^felíus  Pne» 
torio  (jalltarum ;  outro  Prefe&o  de  Ira* 
lia  ,  outro  da  Efclavonia  Oriental , 
rici  Orientalis ,  querefidiaem  TheíTalo* 
nica  ,  8c  o  quarto  ,  que  era  o  Prefeito  do 
Oriente, tinha  em  Syria  a  fua  relidenda. 
Os  dous  últimos  governavão  todo  o 
Oriente  r  dividido  em  f  ííenta  Provin» 
cias  ,8c  os  dous  primeyros  governavão 
o  Occidente  ,  dividido  em  outras  cin- 
coenta  6c  oyto.  Quando  partião  de  Ro¬ 
ma  os  Prefe&os  para  osíeus  govtrnos, 
deyxavão  aos  Emperadores  osíeus  fi¬ 
lhos  em  refens  pira  í  gursnça  da  lua  fi¬ 
delidade.  (O  Pref  Íto  em  execução  da 
ordem  deu  final  às  guardas ,  q  no  mrlmo 
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initante  leváraõ  os  reos  ao  lugar  do  fup- 
plicio.  Duarte  Ribeyr*  Vida  da  Princ. 
Theod.  pag.  15.) 

Prefeélo.  Hoje  no  governo  Ecclefiaf- 
fico  de  Roma,  íedá  efte  titulo  a  varios 
Miniftros ,  que  prefidem  em  differentes 
Tribunaes.  PrefeBo  da  affmatura  dejuf '• 
tiça  ,  he  Cardeal ,  &  efte  juriíconíulto. 
Ó  feu  efficio  he  fazer  Refcriptosexsmi» 
nar,&  approvar  todas  as  petições  ordi¬ 
narias  ,  pondo  no  fim  delias  o  leu  nr  mc  * 
&  quando  faõ  extraordinarias,  duvido* 
ias  ,  ou  cortenciofas ,  conferir  febre  ellas 
com  Prelados  Referendarios  ,  deputa¬ 
dos  para  efte  effeyto.  Também  dá  Rei- 
criptos  de  Direyto  para  as  Provincias, 
os  quaes  fegundo  a  conftiruição  de  Pau¬ 
lo  V.  tem  a  mefma  authorsdade  que  íe 
eftiveífem  aífinados  pelo  Pontifice.  Pre¬ 
feito  da  affmatura  de  graça  ,  he  outro 
Cardeal,  também  J uriíconfulto,  que  nas 
matérias  de  graça  exercita  o  mefmo  offi. 
cio  que  o  íobredito  Prefeito  nas  materias 
de  juftiça,  Efte  de  ordinario  defpacha  na 
prefença  do  Pontifice  hõa  vez  naíema- 
na,  em  companhia  de  outros  Prelados, 
que  também  tem  voto  na  mater i*. Prefe» 
Bo  dos  Breves ,  he  o  Cardeal  por  cuja 
conta  corre  rever,  &  aífinar  todas  as  mi¬ 
nutas  dos  Breves  que  lhe  vem  do  Papa. 
He  cabeça  do  corpo  dos  Secretários ,  & 
as  íuas  expedições  fe  fazem  com  cera  de- 
bayxo  do  anel  do  Pefcadcr.  O  Prefeito 
a  que  os  Italianos  chamão  delia  grafcia^ 
he  hum  Eícrivâo ,  que  pelo  efpaço  de  hü 
anno  tem  authoridade  para  t2xar  a  car* 
ne ,  alterando  o  preço  delia  ,  fegundo  a 
neceífidade,&  conveniência  da  Cidade. 
Além  deftes  ha  em  Roma  outros  Prefe¬ 
itos,  a  que  chamão  Prefeitos  das  peque¬ 
nas  Datas,  da  Componenda,  &  das  va¬ 
gaturas  Per  obitum.  Finalmente  Prefeito 
da  Annona y  ou  dos  mantimentos,  he  hü 
dos  P  elados  ,que  na  Curia  fe  chamão. 
Clérigos  da  Camera.  O  feu  officiohe  ter 
em  todo  o  Eftadoda  Igreja,  ou  Patrimo¬ 
nio  de  S.  Pedro  cõmiílionat  ios  para  com¬ 
prar,  arrecadar,  medir,  &  taxar  com  pre- 
ço  certo  os  grãos,  &  cevadas,  &  outros 
íemelhantes  mãtimentcs.Em  todas  eitas 
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materias  he  Juiz  privativo, quod  ad  alios , 
&  tem  feu  tribunal  com  Tabeliião  ,  Al- 
cayde,&  Meyrinhos.  Refpondeaoq  an¬ 
tigamente  os  Romanos  chamavão  Pr/e* 
feitus  annona.  Tit.  Liv.  Fallandoem  of¬ 
ficies  dos  Antigos  não  reparão  Autho- 
res  Portuguezes  em  dizer  Prefeito ,  em 
lugar  de  Prefeyto.  (Nefta  Bibliotheca 
tinha  ElRey  Ptolomeu  Philadelpho  por 
Prefe£to,o  dc  uto,  &  eloquente  Varaõ 
Demetrio  Phálereu.  Dial.  deHeit.  Pin¬ 
to  ,  parr.  2.  psg.242  ) 

Prefeito,  ou  mais  cõmummente  Pre* 
feyto,  particularmente  quando  falíamos 
em  Prefeytos  ,  fegundo  o  ufo  de  Portu¬ 
gal.  Pre  feyto  dos  eftudcs ,  nos  Colíe- 
gios  da  Companhia  ,  he  o  que  governa 
no  pateo  ,  &  tem  a  leu  cargo  a  diícipii* 
na  Efcolaftica. Gymnafii  litterarii  Pra fe* 
Bus  » i.  Mafc.  Alguns  lhe  chamão  Gym» 
nafíarcka  ,ou  mais  Latinamente  Cymna • 
fiarthus ,  mas  efte  antigamente  entre  os 
Romanos  era  o  nome  do  Meftre,  ou  Su» 
perintendenre  doexercicio  da  Luta. 

Aquelle  que  acabou  defer  Prefeyto, 
ou  que  já  foy  Prefeyto  .Vir  PrafeBonus > 
Ulpian* 

Prefectõra.  O  officio  de  Prefeito 
da  Cidade,  ou  do  Pretorio  (fegundo  o 
antigo  coftume  dosR  manos.}  O  que 
-hoje  chamão  em  Roma  PrefeBura  ,  he 
huma  memoria  defta  nobiliífima digni¬ 
dade  ,  que  não  íe  extinguio  com  os  Èm« 
peradores  Romanos, mas  pelos  Summos 
Pontífices  foy  confervada,  &  annexa  a 
algumas  das  mais  principaes  familias  de 
Roma,  como  faõ  a  Orfina ,  Sc  delia  Ro - 
•vere.  Depois  da  morte  de  Franciíco  Ma¬ 
ria,  ultimo  Duque  de  Lfrbino,  o  Papa 
Urbano  VIII.  conferioefta  dignidade  a 
D.  Taddeo  Barberino,  Sc  feus  fcerdey* 
ros  em  tres  vidas.  Tem  muytas,&  diver» 
fas  prerogativas ,  huma  delias  he  kvsr 
quem  a  pofíue,  nas  folennes  cavalgadas 
dos  Emperadores,  unmediatamentc  di¬ 
ante  dei le, o  eftoque  Real.  PrafeBm a,a. 
Fem.  Cic . 

Prefeitura.  Orficio.  Cargo.  Magiftra» 
do.  (Os Sacerdotes ,  que  aceytão  Prefe- 
ilura  íecular,  incorrem  cm  excommu- 

nhão. 
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nhão.  Promptuario  Moral,  380.) 

Prefe&ura  ,  Governo.  (Gema  o  bom 
Principe  ccmo  Moyíés  na  Prefídura, 
&  cure  de  alivio  para  íeu  povo.  Bra¬ 
chii.  de  Principes ,  pag.  29 2 .) 

Prefeito,  ou  Preiedto.  O  prímeyro 
he  mais  uíaéo  ;  o  íegundo  ordinariamen¬ 
te  nãoíe  uía  ,íenão  fallando  nos  Preíe- 
&os  dos  Romanos.  /'lú/.Prefe&o. 

Preferencia.  Primafia,  veotajem, 
mayoria  no  valor ,  na  eíhmaçaò,  no  me. 
ferimento.  Prima  panes, { quando  íe  fai- 
la  em  mais  de  duas  peíloas)  Priores  par - 
tes  ,  (quando  íe  falia  íóem  duas  peíloas) 
conlta  efta  diftinção  defts  exemplo  de 
Cicero.  Ingenii ,  litterarum ,  eloquentia, 
fapientia  denique ,etfi utrique  primas, prio* 
res  tamen  libenter  deferunt  Lalio .  Ainda 
que  dem  a  hum,  St  outro,  (a  iaber,  a  Sci. 
piáo ,  St  a  Lelio)  a  preferencia  no  que  to¬ 
ca  a  engenho ,  erudição ,  eloquência ,  St 
ddcrição  i  também  de  boa  vontade  a  dão 
a  elte  febre  aquelle,  ideft,  a  Lelio  fobre 
Scipião.  Náoíepode  facilmente  julgar 
a  qual  dosdous  íe  ha  de  dar  a  preferen¬ 
cia.  Haud  facile  eft  judicaremur  utri  fit 
anteponendus . 

Uíarey  domeu  direyto,  darey  a  pre¬ 
ferencia  a  quem  primeyro  derdinheyro. 
Me  a  lege  utar ,  ut  potior  fit ,  qui  prior  ad 
dandum  e  ii.  Ferent. 

A  vós  fe concede  iílo,com  preferencia 
a  todos  os  mais.  Id  tibi  uni  conceditur , 
cateris  omnibus  tibi  pofthabitis. 

Preferido.  Antepofto.  Pr alatus , a9 
um.  Ovid.  Prapofitus  ,a ,  um.  Cic. 

Digno  defer  preferido  a  outra  coufa, 
ou  a  outra  peífoa.  Praferendus ,  ou  ante • 
ferendus ,  ou  anteponendus ,  ou  prapmen • 
dus  y  a ,  um.  com  dativo.  Cic, 

Preferir.  Antepor ,  dara  preferen¬ 
cia.  Preferir  huma  peífoa,  ouhüacoufa 
a  outra. Aliquem, ou  aliquid  alteri  rei,  aut 
perfona  pr aferre,  ou  anteferre ,  (fero,  tu • 
li ,  latum )  ou  anteponere ,  praponere ,  ( 'no> 
fui  ,fitum.)  Cic . 

Os  Cidadãos  Romanos  íempre  pre¬ 
ferirão  àeícravidão  a  morte.  Mors  civi¬ 
bus  Romanis  femper  fuit  fer  vi  tute  potior • 

Cic. 
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Preferio  a  minha  conveniência  a  tua° 
o  mais,  Omnia fbipofi  putavit  e  fi  e  meo  co * 
mod 0 .  Terent. 

Entregáraõ-fe,  St  forão  defpojados  de 
tudo  ,  excepto  daquella  liberdade  ,  que 
elles  prefemo  a  tudo.  Dedentibus  (e  fe 
ablata  omnia ,  ptater ,  quam  poti  orem  om¬ 
nibus  habebant  t  libertatem.  I lorus ,  lib.  4. 
cap.  11. 

Preferio  a  confervsção  da  Republica 

à  fua  propria  vicia.  Salutem  populi  Roma • 
ni ,  vita  fua  prapofmt.  Cic  Sem  nunca  íe 
preferir  aos  mais.  Nunquam  pr  a  ponens  fe 
aliis ,  Terent. 

Prefigurar, Rcprefentar  anticipa- 
damente  a  f  gura  de  alguma  couía.  Ali* 
quid  figura ,  ou  imagine  antevertere ,  ou 
antecedere  ,  ou  pramonjirare .  (Prcfigu- 
rou-fe  eíia  Cruz  no  rio,que  regava  o  Pa« 
raiío,  o  qual  íe  dividia  em  quatro  cau. 
daes,  que  rega  vão  as  quatro  partes  do 
mundo,  êcc.  Vida  deS,  Joaó  da  Cruz, 
pag. 35 J 

Prega  no  veíl ido, Ruga, a  Fem.  Plin* 
Hiíl AxZyRuga veftium.  Tanibcm  fe  cha- 
mãoprégss  as  dobras  na  roupa,  ou  nas 
toalhas,  &  lenços  com  com pofição. 

Pregaçaõ.  Scrmão.iWrd  concio, ohis. 
Fem . 

PKEGADÍço.Coufaquefe  prêga,  que 
fe  prende,  que  fe  arma  com  pregos,  Rest 
qua  clavis  fibulatur, ou  fibulari  fioletf  N  a* 
vegaçaôem  naos, 61  zambucos  coíeytos 
em  cayro  ,  fem  íerem  pregadiças  ao  mo¬ 
do  das  noíías.  Barros,  I.  Dec.  foi.  156. 
col.  i.) 

Pregado. Vid.  Pregar. 

Pregador.  O  que  préga  a  palavra 
de  Deos.  Sacer,  ou  Euangelicus  oratoris. 
Maje,  ou  Divini  verbi,  ou  Euangelii  pra - 
co  ,  onis,  Mafc.  Alguns  dizem  Ecclefia • 
Jies, a.  Mafc.  he  palavra  Grega ,  mas  (co¬ 
mo  advertio  Boldonio  na  fua  Epigraphi- 
ca ,  pag.  25  2.)  Latinis  non  ignota ,  quam 
legimus  non  uno  in  marmore  Na  pa^.25 1. 
eftranha  o  dito  Author  que  Voflio  não 
queyra  admittir  neíle  lugar  Condona • 
tor  para  tirar  todo  o  efcrupulo  diz, 
que  fe  Iheacrefcente  o  epitheto  Sacer 3 
fucer  condonator . 


Préga- 
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Prégador  delRey.  Regi  à  concionibus. 
Annos  i  &  deienganos  convertem  mais 
gente,  que  todos  os  Pregadores. 

Religião  dos  Prégadores  fe  chama 
por  antonomafia  a  dos  Padres  de  S.  Do* 
dingos,  cujos  filhos  com  grande  zelo, 
&  proveyto  das  almas  prégáraõ  a  pala. 
vra  de  Deos  em  todas  as  partes  do  mun¬ 
do. 

Pregadura.  Pregaria.  Vid .  no  feu 
lugar. 

Tu  q  as  fombrasdanoyteefcura ,  á-fria 

Honras  com  pregadura  t ao  cuftofa 

De  Eftrellas ,  &  Planetas  rutilantes , 

§jue  tanto  excedem  lúcidos  diamantes . 
UlyíT.  deGabr.  Per.Cant.5.oyr.69. 

Pregana.  Vid.  Pragana. 

Pregaõ.  A  publicação  de  qualquer 
coufa,que  convem  q  todos  íaybão.  Pr  a* 
conium  Neut. 

Lançar  pregàõ.  Aliquid  per  praeconem 
promulgare.  (Mandou  lançar  pregaõ  por 
todos  os  arrayaes ,  que  no  dia  feguinte  fe 
celebrava  a  fefta  do  Senhor.  Vieira, tom. 
i.  pag/468 J 

Baraço  pregão  fe  dá  a  criminofos  pe¬ 
las  Cidades  ,ou  Villas  ,  com  açoutes, ou 
íem  elles.  Vid .  livro  das  Ordenaç.  lib. 
ç.tit.  139.  §.  I. 

Pregão  de  guerra.  Belli ,  ou  armorum 
denuntiatio ,  onis.  Pem.  Tit .  Liv .  Lançar 
pregão  de  guerra.  Bellum  indicere .  Cic. 

Que  pelo  pregão  publico  da  guerra 

Nao  nos  pode  faltar  Real  fèguro. 

Iníul.  de  Man.  Thom.  liv.  2.  oit.ç 6. 

Pregar.  Annunciar,  &  declarar  a  pa¬ 
lavra  de  Deos.  Sacram  orationem  ad  po . 
pulum  habere ,  (beo ,  bui ,  bitum .)  De  re • 
bns  divinis  ad  populum  dicere ,  (co  ,  xi, 
fltttn  )Ufa-fe  de  ordinario  do  verbo  con • 
donari ,  que  vai  o  meímo  que  fazer  hCia 
arenga .  ou  pratica  ao  povo. 

Prégar  aos  peyxes.  Ufa  defte  adagio 
D.  Franc.  de  Portugal  em  hõa  carta  que 
eícreve  ahú  íeu  amigo.  (Dirme-ha  v.m. 
que  prégo  aos  peyxes,  &  fe  o  entendo  af- 
fim  ,  porque  o  não  faço  afiim  ?  Não  íou 
eu  oprimeyro,  que  vioobem,  &  eico- 
lheoomal. 

Pregar  alguma  couía  com  prego.  AU • 
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quid  clavo  figere  yo\x  affigere  dgo.xi^xum^ 
Pregar  humpaynela  huma  parede.  7a- 
bellam  ad  parietem  clavo  affigere. 

Pregar  hum  prego.  Pangere  clavum . 
Tit.  Ltv.  Pregar  em  húa  arvore  hum  pre¬ 
go.  Clavum  ferreum  adigere  in  arborem. 
Plin  Hifi.  Nefte  mefrr.o  íentido  íe  pode¬ 
rá  ular  do  verbo  Defigere  com  a  prepo. 
fição  ln  y&  o  ablativo ,  ou  accufativo  da 
couía, em  que  fe  prega  qualquer  ferro, ou 
outra  couía.  (Dando  volta  à  funda,  def- 
parou  a  pedra  ,&  pregandolhanateftj,o 
derrubou.  Vieira ,  tom.  5.  pag.  429O 

Pregar  os  olhos  em  alguém .hgereocu* 
los  in  aliquo  Ovtd • 

Não  preguey  os  olhos  toda  efta  noy- 
te  Hac  noãe  fomrnmnon  vidi  ocuhsmeis . 
Plaut .  Vid.  Cravar. 

Pregaria.  Muytos  pregos  fepara- 
dos ,  ou  juntos ,  &  pregados  em  algum* 
couía.  Toda  a  pregaria  defte  cayxão  he 
de  latão.  Omnes  hujus  capfee  clavi  Junt  ex 
oricalcho.Vid .  Cravação. 

Pregmâtica.  Vid.  Prematica. 

Preguinho  Prégo  pequeno.  Clavu • 
lus ,  u  Mafc .  Vacro. 

Prego.  Pedacinho  de  metal  compri¬ 
do,  &  pontiagudo, com  que  fe  prega, ou 
orna  algúa  coula.  Clavus yi.  Mafc.  Cafar. 

Prégo  com  cabeça.  Clavus  capitatus. 
Varro . 

Prégo  grofIb,com  que  fe  unem  taboas 
groftasjou  pranchas.  Clavus  trabalis.Gc. 

Cabeça  grofla  de  prégo,  como aquel* 
les  que  fe  vem  nas  portas  dos  palacios,ou 
das  Igrejas ,  èi  em  outras  obras.  Bulia , 
Pem.  Plaut. 

Fincar  hum  prégo  na  parede.  Clavum 
in  pariete  figere.  Cic.  Clavum  in  parie - 
tem  adigere. Plin. 

Pregado  com  pregos.  Clavis  confixus , 
a,  um.  Ca  [ar. 

Arrancar  hum  prégo.  Clavum  refige - 
re ,  ou  revellere. 

Official  que  faz  pregos.  Clavorum f a. 
bert  bri.  Mafc. 

Prégos  de  cabeça  larga,  &  chata.  Cia • 
vi  mufeani.  Vitruv. 

Prégo  que  íe  pregava  no  calçado  dos 
Romanos ,  que  era  huma  efpecie  de  bor  • 

zeguins. 
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zeguins.  Clavas  caligaris.  Plin.  Hifíor. 

O  nó  de  purpura ,  ou  de  curo ,  corn  a 
figura  de  Cabeça  de  prégo,  com  que  os 
Senadc  res,&  Cavalheyros  Romanos  or- 
navão  as  iuas  togas.  Oavus9i.  Mafc.Sne* 
ion .  Plin.  fíift.  Vid,  Senador. 

Prégo.  (Termo  de  montaria.)  Prégos 
íaõ  as  pontas  que  os  veatíos  de  hum  anno 
lanção,  Ferulee ,  arum.  Fem.  Plur.  Plin. 
Hi  fi.  Salmafio  diz  que  lhe  chamão  Snbu « 
Itfy  mas  não  o  prova.  (Diílèfaóme  que  as 
pontas  ,  que  os  veados  de  hum  anno  lan¬ 
ça  vão  ,  a  quechamão  Prégos,  raípadas, 
&  bebidas  erão  boas  para  o  coraçaó ,  6c 
tinhaó  a  virtude  de  licorne.Galvão,Tra« 
tado  da  Gineta  ,  pag.  336.) 

Prégos  ,  no  toucado  das  mulheres  en¬ 
tre  asjoyas  de  que  ufao,  íaõ  huns  aliene- 
tes  groOos,  com  a  cabeça  dehüa  íò  pe. 
dra. 

Prégo.  Armadilha.He  hum  prégo  me¬ 
tido  em  hurr.a  eílaca,  que  tem  hum  ,  ou 
dous  palmos  de  comprido,  6c  fica  íora 
da  eílaca  quatro  dedos  com  bom  bico. 
Eíta  eílaca  le  mete  pelo  chaõ,  ficando  íó 
o  prégo  por  cima  da  terrra,cuberto  cc  m 
alguma  coufa,  &  fe  poem  pelas  bordas 
das  fazendas, aonde  eíláo  portos,  para  q 
quem  entrar  por  elles  a  furtar ,  ou  faltar 
delles  nas  fazendas, lhe  fure  o  prégo  o  pé 
até  acima.  Efta  armadilha  hs  deíefa,  & 
quem  a  poem, tem  obrigaçaõ  de  pôr  hüa 
bsndeyra  branca  no  meyo  da  fazenda. 

Prégo.  Appellido  em  Portugal. 

Píego.  Tumor  pequeno  com  inflam- 
mação,  Sc  dureza.  Vid.  Fruncho .Vid. 
Furunculo. 

O  prégo  Annal.  Nas  Antiguidades 
Roma  ias  cham:-fe  Clavus  Annalis,  hum 
prégo  que  nos  Idos  de  Setembro  o  Pre¬ 
tor  metia  com  folennidade  nas  paredes 
dos  Templos,  para  aflinalar  cs  annos, 
pela  falra  quenaquelíe  tempo  havia  de 
letras.  Fincava-íe  eíle  prégo  particular- 
mente  nas  paredes  do  Templo  de  Mi¬ 
nerva  ,  por  fer  a  dita  Dc  ofa  }  na  opinião 
dos  Romanos  ,  inventora  dos  numere  s. 
Depois  parecendo  ao  povo  que  eíla  ce¬ 
remonia  agradava  aos  deofes,  6c  que  po¬ 
deria  appiacar  a  íua  ira  em  tem po  de  pd- 
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tes  ,  fomes ,  ou  outra  calamidade  publi. 
ca5para  íaztra  íunção  mais  íolenne  cnou 
Díéladores,  c|ue  com  dignidade  fuperior 
à  dosC©níu!es,6e  Pretores  autonzaílern 
a  dita  feita.  Vid.Fit.  Liv.  Ub.  y.cap .  10. 
Clavus  annalis ,  cjtii  figebatur  apud  Roma¬ 
nos  in  parietibus  [aerarii  eeditm  per  annos 
fingulos  j  ut  per  eos  numerus  colligeretur 
annorum*  Dede  coftume  dizPerjio- 

At  paries  circa  palea  fatiatus  agrejii, 

Fortuitoque  luto ,  clavos  numerabat >  & 
annos. 

Pregoar  Lançar  pregaõ-  A  pre¬ 
goar  .  Viâ.  Prcg  õ.  (Pregoar  íe devem  os 
bens  de  raiz  p,  ra  arrematação  vinte  dias, 
6c  os  móveis  oyto.  Frid.  Grdenaç.  lib.  g, 
tit.  86  jf.  26.) 

Pregoeiro.  O  que  lança  pregoens. 
Praco ,  oms.  Majci  Cu. 

Ser  Pregceyro  ,  exercitar  o  officio  de 
Pregoeyro,  Praeconium  facere.  Sueton. 

Pregoeyro  da  virtude  de  alguém  s  a« 
quede  que  a  publica  ,6c  divulga.  Praeco 
virtutis  álicujus.  Cic. 

Preguiça  Negligencia  nasccoías9q 
temos  obrigação  de  fazer.  He  hum  dos 
íete  peccados  mortaes.Toma-fe  de  ordi¬ 
nario  pelo  vicio  oppoílo  à  diligenda.He 
a  cauía  dos  peccados  de  oniiflaò,  Na 
Olympiada,  Sepíuagcftom  quinta,  ajun¬ 
tadas  muytas  nações  às  vertentes  do  mo¬ 
te  Olympo  a  celebrar  íeus  jogos,  acaío 
veyo  aíli  hum  Filofofa  Thebano,  que 
tudo  o  que  trazia  comfigo,pcr  fuas  rn ãos- 
proprias  havia  íido  lavrado*  os  fapatos, 
o  vdtido,  a  camiía,  os  livros,  6cc.  Efpan- 
tados  todos  defla  ráo  artificioía  Angula¬ 
ridade,  muytas  vezes  lhe  perguntàraõ 
onde  havia  aprendido  fanro*.>  oífieios  ref- 
pondeo,a  preguiçados  homens  he  acau- 
fa  de  hüa  Ârte  íe  dividir  por  muyt  s  Ar¬ 
tes.  O  que  agera  fabem  todos ,  pode  ria 
íaber  hum  ío  ,  íe  nefla  vida  fe  não  perde¬ 
ra  a  maycr  parte  do  terepo.  Pigritia ,  ou 
inertia ,  ou  fegnitia>  ou  negligencia,  ou  in* 
diligentia  Fem.  ou fegnities ,  ei,  Fem. 
Cic.  Feter  nus  ,  i.Mafc  Firgii.  O  ultimo 
fe  diz  de  hüa  extraordinaria  ,  6c  notável 
preguiça. 

Não  imagineis,  que  por  preguiça  não 

vos 
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vos  efcrevo  da  minha  letra.  Noli  putare 
pigritia  facere  me  quod  non  mea  manu  feri» 
bam  Cic . 

Com  preguiça  .Indiligenter.  Oc.  Seg* 
viter  lit  Liv. 

Darie  à  preguiça.  Defidia  fe  dedere . 

Cie . 

Preguiça.  (Termo  de  Armador.)  He 
huma  corda  atada  nos  lados  de  duas  ef. 
cadas ,  que  íe  fuftenrão  huma  com  outra. 

Preguiça.  (Termo  de  Atafona.)  He 
hum  p  10  grofio,  em  que  cftão  pegadas  as 
cangalhas  da  Moega. 

Preguiças  chamão  os  Pedreyrosa  hOas 
cordas  atadas  ao  calabre, com  que  puxão 
mais ,  ou  menos  por  huma,  ou  outra  par¬ 
te,  para  que  a  pedra, q  ue  le  guinda, vá  di- 
rcyta. 

Preguiça  Animal  quadrupede  do  Bra- 
íil ,  a  que  os  Portuguezes  em  razão  do 
leu  vagarofo  movimento  derão  efteno- 
me.  Os  naturaes  lhe  chamão  Aig, cu  Hay 
à  imitação  do  fom  da  íua  voz.  He  do  ta¬ 
manho  de  Rapofa,decor  cinzenta, cabe¬ 
ça  pequena,  redonda,&  fem  orelhas, pef- 
ccço  curto ,  focinho  agudo ,  nariz  levan » 
tado ,  olhes  negros  ,  &  pequenos ,  &  co¬ 
mo  adormecidos,  dentes  como  de  cor- 
deyro  ,cabello  comprido, com  hftãoef- 
curo  no  meyo  das  coitas, cauda  pequena, 
em  cada  mão ,  &  em  cada  pé  tres  unhas 
compridas, o  q  hüa vez  afíferrou,  difficil- 
mente  íe  lhe  pode  tirar. Nuca  bebe,íem- 
pretem  abocachea  deíalivajo  feu  ordi¬ 
nario  mantimento  faó  as  íolhas  das  arvo¬ 
res  ;  por  ellas  anda  com  tanto  vagar ,  que 
gafta  huma  hora  em  paflar  de  hum  ramo 
a  outro.  Tem  grande  medo  da  chuva, 
particularmente  da  mais  miuda ,  porque 
eftalhe  p<fía  mais  o  pelo,  &  por  iífo  cha¬ 
mão  os  naturaes  àquella  chuva,  a  que 
chamamos  chuva  miuda,  Aigcequiaba , 
chuva  de  que  tem  medo  a  Preguiça.  Em 
algumas  partes  da  America  chamão-lhe 
também  Unau.  Em  Latim  huns  lhe  cha¬ 
mão  Pigritiat&  outros  Ignavus ,  i.Alafc . 
Jr  rge  Margnvio  no  livro  6- das  aves,  no 
fim  do  primejrocapitulocom  razaõ con¬ 
dena  aGeínero  de  chamar  aefte  animal 
Artfopithecus ,  porque  não  tem  nada  de 
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commum  com  bugio.  ArÜopithecus  (fe- 
gundo  Aldovrando  tom.  3.  de  Quadru* 
ped.Digitat.i^y)  he  animal  que  tem  fey- 
çaó  de  urío  ,  &  bugio  ;  também  lhe  cha« 
mão  Papion. 

Adágios  Portuguezes  da  Preguiça. 

Preguiça ,  nunca  fez  bom  feyto. 

Preguiça  ,  chave  de  pobreza. 

Preguiça  não  lava  a  cabeça ,  &  fe  a  la¬ 
varão  a  pentea. 

PREGüiCEiROchamãoalgús  ao  ban¬ 
co  de  dormir  a  íeíta  ,  largo,  &  comprido. 
Aptií  meridiationi,  ou  ad  meridiationem, 
Jcamnum ,  1.  Neut . 

Preguiçoso.  Dado  à  preguiça.  Def- 
cuydado , negligente.  Piger  ,gra  sgrum. 
ou  Iners,  tis.  mn.gen.  Segnis ,  is.  Mafc. 
&  Fem.gne ,  is.  Neut.  Cic.  Indiligens,  tis. 
omngen .  Plaut.Pigrior ,& pigerrimus  íaõ 
ufades. 

Por  vida  vofTa  não  fejais  preguiçofo 
em  meeícrever  todas  as  novas,  quelou- 
berdes.  7uqueefo,quidqmd  noviffcrtbere 
ne  pigrere.  Depois  de  quidquid  novi ,  fe 
lobentende  ent  ,  ou  f civeris* 

Não  coífumo  fer  preguiçofo,  princi- 
palmente  em  eícre  ver  cartas.  Cejfator  ef* 
fe  non  foleo.praÇertim  in  litteris.  Cic.  Ce- 
lio  em  huma  carta  que  eícreve  a  Cicero 
di z, Pigerrimus  ad  litteras  fcribendas.Ho- 
racio  diz  ,  Piger  fcrtbendi ferre  laborem. 

Adágios  Portuguezes  do  Pregui - 
çofo  ,&  da  Preguiçofa • 

O  preguiçolo  íempre  he  pobre. 

O  moço  preguiçofo,  por  não  dar  hüa 
paflad&jdáoyto. 

Levantou-íe  o  preguiçofo  a  varrer  a 
cafa,  &  pozlhe  o  fogo. 

Em  Agoíto,aguilhoa  o  preguiçofo. 

Em  anno  chuvofo ,  o  diligente  he  pre¬ 
guiçofo. 

Fiandeyra  preguiçofa,  ao  Domingo 
heagiiçola. 

Mãy  aguçofa ,  filha  preguiçofa. 

A  preguiçola.  Quando  le  levantão  as 
perdizes  íempre  íe  levanta  hüa  mais  far¬ 
de  que  as  outras;  os  caçadores  lhe  cha¬ 
mão  a  preguiçofa. 

pREHEMiNENCiA.^d.  Preminencia.' 
(Sendo  efta  bandeira  conítituida  quãto  à 

forma, 
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forma ,  quanto  às  preheminencias,  Epr* 
naphor.de  D.  Franc.  Man,  pag,  iú6  ) 

Pr  ei  tante,  Pieitcsr,&  Preito.  Vid. 
Pleiteante ,  Pleitear ,  8c  Pleito. 

Preitêria.^. Preito.  (Tomar  hü 
lugar  por  preiceria.  VidaddRey  DJoaô 
L  parr.  i.  30;.) 

Preitèz.  ('Termo  chulo.)  Como 
qu;  udo  íc  àiz9  como  vem  Preirez 9id  e/i, 
como  vem  feguro ,  confiado , dcfcnisda- 
dc.  Outros  lhe  daõcatras  fighifí cações. 
ç  Preito  ,  8c  homenagem ,  ou  Pleito, 
&  homenagem  ,  porque  antigamente  em 
Tatim  baibaro  iechamava  hitgium  fer* 
'Litium,  id  ejl }  Litigium  fer  vitium  ^  o  que 
hoje  chamamos  Preito  ,  ou  Pleito  home • 
vagem.  Na  opinião  de  alguns  Preito  ,  & 
homenagem  não  fe  differençava  de  Home* 
vagm  nas  ceremonias,  mas  íóem  que  cs 
que(davaõ  Preito ,  8c  homenagem ,  iâ  efí, 
LiigiumÇervitium. ,  tinhuõ  obngaçaô  de 
fer  viro  feu  íenhor,  não  fó  na  guerra*  mas 
também  nos  Tribunaes  ,  comoAíFeíío» 
resjpara  julgarem  os  Pleytos,  ou  litígios. 
Chamavac-íe  eítes  raes  homens  Ligios . 
Vid .  Ligio.  No  Auto  do  juramento  Prey- 
to,  8c  omenagem,  que  os  tres  Eftados 
deites  Reynos  fizeraõ  ao  Sereniílimo  In* 
fante  D.Pedro,  8cc.  ímprefloem  Lisboa, 
anno  de  1669.  fe  vem  clara ,  &  diítin&a- 
mente  todas  as  ceremonias  deita  folera- 
nidade.  D.  Vafco  Luís  da  Gama,  Mar* 
quez  de  Niza,ícy  a  primeyra  peííoa  que 
jurou^chegando  ao  lugar  do  juramento, 
fe  poz  dc  joelhos ,  8:  poíta  a  mão  direy . 
ta  iobre  a  Cruz  ,  8c  Miííaldiííe  todas  as 
palavras  do  dito  juramento,  preyto,  8c 
omenagem  ,8c  acabando  de  jurar,  meteo 
as  mãos  entre  as  de  S»  Alteza,  &  logo  lhe 
beyjou  a  mão,  8c c.  8c  o  aieímo  fizeraõ  os 
mais  Vid.  Homenagem, 

Prejudicar.  Caufar  dano, prejuízo. 
Ser  prejudicíd.  Prejudicar  a  alguém. 
Aliem  detrimentum  ajj. erre .  Cd1  for.  (fero., 
attuli ,  allatum.)  Aliquem  incommodo  affi¬ 
cere  Cic.  {cio  'feci, fecum.)  Altem  dam» 
no  ejje.  ( f m/m,  &(•)  A  liem  dmnumda» 
re.  Terent .  Ülpianodiz,  Praejudicare  ali. 
cui . 

.  Prejudicial.  Goufa  queeaufa  pre. 
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juízo.  Damofus ,  detrimento fus ,  a%  um. 
Ctc.  Ceef. 

PrEJUDICIALMENTE.  Com  prejuf- 
zo.  Damnose.  Lite  adverbio  (e  acha  em 
Hora cio,  que  oiz  ,  Damnose  bibit.  Bebe 
com  prejuízo  da  faude. 

FrejUíZo.  Dano, detrimento.  Dam • 
nnm%  detrimentum,  inc cmmodtimx  i.KeuU 

Sem  prejuízo  do  feu  direy to.Sàho  meo 

jure. 

V ejaó  os  Confules  q  não  fefaçacoufa 
alguni-a  em  prejuízo  da  Republica.  Con* 
ftiles  provideant ,  ne  quid  Re  [publica  de* 
trimenti  accipiat ,  ou  capiat .  Cic. 

Cauíar  prejuizo.  Vid.  Prejudicar  (Em 
prejuízo  da  iua  tranquillidade.  Portur, 
Re ít.  1.  part  pag.  1 1  ) 

Prelaçaõ.  Vid  Preferencia.  Prela- 
ÇAÕ  também  he  termo  Fcrenfc,  Sc  he  o 
direytoque  tem  os  filhos  para  ferem  con- 
íervados  nas  dignidades  de  ieus  pays 
com  preferencia  aes  Eflrangeyros.  (Me- 
receo  Rodolpho  naõ  (ó  a  prelaçaõ  a  tan- 
tos  Piincipes.  Duarte  Rib.  Juízo  Hiih 
P*g<  23.) 

PrelA  do. Sii  perior  Eccle  fia  fiico  con- 
Eituido  em  alguma  das  dignidades  da 
Igreja.  Patriarcas, Primazes,  Arcebifpos, 
Biípos ,  Sc  Abba  d  es  fe  poern  no  numero 
dos  Prelados. Em  Roma  cria  o  Papa  grã* 
de  numero  de  Prelados  ,  inferiores  aos 
Ca  r  deães ,  5c  aos  Biípos,  8c  feni  governo 
de  Igreja, mas  em  habitos  Epifcopaes,  ai- 
guns  deíles  com  Rochere,  o-utros  fem  el- 
lei  tem  differentes  privilégios,  Sz  juriídi- 
ções  conforme  as  differentes  Congrega¬ 
ções^  era  queaíliílemj  huns  faõ  Prelados 
da  Sagrada  Rota,  outros  da  Dataria  ,ou. 
tros  da  Coníuita  ,  8c  outros  de  outras 
Congregações,  Sc  Tribunaes ;  os  Prela¬ 
dos  familiares  da  caía  do  Cardeal  levaõ 
ao  Cardeal  a  cauda  até  o  coche,  andãb 
diante  do  Cardeal  j  quando  fefaz  levar 
em  cadeyra  acompanh^õ  ao  Papa,  quan. 
do  vi  fira  as  Igrejas,  8c  c.  Prelado  rambe  m 
fe  chama  o  Superior  de  qualquer  Con. 
vcnto.Prelado  quetetn  digmdade  Eccle- 
fiâftica  ,  como  Abhade,  B  fpo.  Ptaftd, 
fihí.  Mafc.  Aniijies  ,fiitis.  Mafc. 

O  Prelado  da  caía.  domui  pr^epo* 

/itus 
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/itus  efi.  Prapofitus  domus ,  ou  domni .  Pa- 
e  ter  vifto  citi  bcns  Authores  La- 
tinos  Frapofitus  fubftantivo.  Em  nenhü 
Author  achey  Pralatusk não  adjettivo, 
como  entre  outros  em  Suetonio ,  que  na 
vida  do  F  mperador  Otho  diz:  Sed  pofl - 
quam  Pifone  Pr alato  ,  fpt  decidit,  ad  iim 
converfus  e  ii.  Diftingue  Paulo  Jovio 
duas  ordens  de  Prelados, hüs  de  grao  in¬ 
ferior  ,  como  Priores ,  Arcediagos,  Arci* 
preíles ,  &  outras  menos  illuftres  digri» 
da  des, a  efte  cha  malhe  Antiftitesfe  pritt- 
cipos  minor  mn  Sacer  dotum  i  aos  outros  de 
grao  Superior  ,  como  Bdpos,  Arcebif- 
pos,  Patriaicas,  &c.chamaihe  Reges  Sa - 
erorum.  Vide  ejus  libellum  de  Legatione 
Aio  fi  ovi  tarum.  A  edes  ultimos  tam  bem 
lhes  poderás  chamar  Ecclefia  Proceres . 

Prelazia.  Dignidade  de  Prelado. 
P,  afuhs.cn  Antiftitis  dignitas ,  atis.Fem 
iSia  lua  Epigraphia ,  pag.  129.  pretende 
Boldcnio  que  a  Frelszia  (e  polia  chamar 
PrafuLtus  a  Prafule ,  como  *  Confide 
Confnlatus. No  diro  lugar  traz  hú  exem¬ 
plo  defte  vocabulo  ,  mas  de  Author  mo¬ 
derno.  (Então  íe tinha  ede  refpeyto  às 
Prelazias. V ida  de  D.Fr.Bartholom,  dos 
Martyr,  feb  11.  coi.  4.) 

Prelibaçaó.  He  palavra  Latina, de¬ 
rivada  de  Prahbare  ,  que  val  o  mefmo 
que  provar  >  goftar,  ouexpenmentar  al- 
güa  coufa  anticjp^damente ;  St  Pieliba» 
çaó  be  efte  gofto,  ou  logro  amicipado. 
Àlgiias  vezes  íe  ufa  delia  palav ra, quan¬ 
do  íe  falia  em  faveres  extraordinarios, 
com  que  neíla  vida  Deos  comunica  aos 
íeus  lervos  hüas  anticipadas  delicias  da 
felicidade  crerna.  Poderíeha  chamar  em 
Latim  efta  Prehbaçaõ,  Anticipatum,  ou 
praceptum  felicitatis  acerna fpecimenjnis» 
Neut.  Nefte  lugar  naõ  me  dquecera 
Pralibatio,  rem  Pragufiatio,  íeosachá- 
ra  em  bons  Authores. 

Nefta  vida  mortal  tem  os  Santos  hfias 
prelibaçoens  da  felicidade  eterna  Cale • 
fies  delicias  Sanfli  interdum, etiam  in  hac 
•vita  nortaliipragtiftant, ou prahbat  San- 
fh  i  vnines  enant  d utn  vivunt  jn  terris  c a- 
ttfiium  voluptatum  fenfum  aliquando  per - 
cipiunt.  (Hüa  P.el.baçaô  da  gloria.  Vi* 
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dadeD.  Fr*Batthol.dos Mart.fol.  ic6. 

coi.  3-3 

Preliminar.  Deriva-fe  da  prepofi- 
çaõ  Latina  Pra ,  que  val  on  elir.o  que 
AntefSi  Limen  q  quer  dizer  Lumiar  da 
porta ,  ou  entrada  da  caía  *  &  Preliminar 
le  diz  das  couías  a  que  precedem  outras. 
i/.g.Queííaô  preliminar, he  a  que  fe  pre* 
poem,  &  fe  examina  ante s  de  tratar  loli- 
damente de  algíia  fciencia.Os  prelimina¬ 
res  da  paz  ,  ião  as  pnmeyras  ceremonias 
delia.  O  exame  dos  poderes  ,&  qualida¬ 
des  dos  Principes ,  a  ordem  q  haó  de  ter 
entre  li  os  Embayxadores ,  &c.  P?  í//í///0. 
nes  pacis, t&m  como  diz  Cicero  proli  fio • 
nes  accufaiionis.  (frarados  Preliminares 
lhe  chamão  os  P<  -lineos.  Vieira , Sermão 
nos  Annes  da  Rainha,  pag.  11  ) 

Prêlo  He  palavra  Larina.A  Impren- 
fa,  tralum ,  ou  Prelum ,  i.  Neut.  Plm . 
Hift. 

Pôrhum  livro  debayxo  do  Prelo.  Li{ 
brum  pralo  [ubjicere. 

E  Ite  hvro  efta  debayxo  do  Prelo.  7 7- 
pis  editur  hic  liber. ( E  os  Prelos  incelTan. 
temente  eftaõ  occo  pados  de  luas  com- 
pofiç6es,fempreuteis,  &c.  O  Conde  de 
Villarmayor  no  fim  da  Ceníura  do  livro, 
intitulado  Vida  do  Principe  Eleytor, 
ôcc.  (As  cartas  do  Ven  Padre  já  as  demos 
ao  Preto.  Hiítor.  tícs  Loyos ,  1 142.) 

Preludio.  O  que  precede  qualquer 
acção  particular,  ou  funçaó  publica.  O 
eníayo  que  íe  faz  antes  de  dar  principio 
a  alguma  couía.  Praludium ,  11.  Nem.  ou 
como  diz  Aulo-Gellio.  Proludium  ,  ou 
Prolufio  ,  mis.  Fem.  Cic. 

Fazer  hum  Preludio,  ou  fazer  huma 
coufa  por  Preludio  de  outra.  Proludere , 
Cic/doJufiJnfum.)  Para  Preludio  da  ba¬ 
talha  precedem  as  injurias.  Jurgia  pto • 
ludunt.  Jttven.  Sencca  diz,  Praludere. 
( Na  entrada  da  Septuagefima  íe  come- 
çaráõ  a  enlutar  os  altares ,  S'c.  fendo  efta 
ceremonia  exterior  o  Preludio  da  peni¬ 
tencia  ,&c.  Vieyra  ,tom.  3  p?g  291.) 

Preludiotamtbem  fedizde  Dilcurfos, 
que  íervem  de  Prologos, cu  Anreioquios 
àobra  de  algum  Author.  Nosdous  to¬ 
mos  da  íuaBencdiítina  LuíkanaoP.  Fr. 

LíaÕ 
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Leaõ  de  Santo  I  homás  chama  Prelu • 
c tios  a  humas  previas  notidas,que  fervem 
cerro  de  introducçâo  à  dita  hiíloria. 

FremâticajOü  Pragmatica.  Deriva- 
íe  do  Grego  Pragma ,  que  vai  o  meímo 
que  Negocio, ou  Eíh;dodas  coufas,  & 
às  vezes  íegundo  Thucydides,  8c  líocra- 
tes,  Adminiíiraçãoda  Republica,  cu  fi- 
ralmerte  coula  íeyta  per  alguém.  Em 
Direyto  fe  chama  Pragmaticum  qualquer 
Ley  , ou  Edi&o  do  Em perador,  íeyta,  6c 
eftabelecida  em  algúa  junta  com  o  con- 
ieího  ,  &  doutrina  dos  mais  antigos,  & 
pentos  Juniconíultos  ,  a  que  os  Gregos 
chamavão  Pragmatici.  A  mais  celebre 
dasPregmaticas  he  a  Pragmatica  Sandio 
de  Carlos  VIL  Rey  de  França  ,fey ta  no 
anno  de  1438.  a  qual  foy  muyto  mal  a. 
cey ta  em  Roma  ,  6c  finalmente  foy  reve» 
gada  por  Bulia  do  Papa  Leaõ  X.  confor* 
me  a  concordata  defle  Pontifice  com 
Francifeo  I.  Rey  de  França.  Nas  Pre« 
maricas feregulaó acções  publicas,  íere» 
formão  abufos  ,  6c  íe  diípoem  muytas 
couías  neceífarias  no  governo  eípiritual, 
6c  temporal  da  Republica.  SanlUo  ,  oms . 
Fem.  Cic ,  (Com  a  Íevíridadequedilpu- 
zera  Prematica.  Jacint.  Freyre,  livro  i. 
num.  69  ) 

Prematòro. He  palavra  Latina  de 
Pr  ornaturus ,  que  vai  o  meímo  que  ma- 
duro  ante  tempo,  diz-fe  metaforicamen¬ 
te  de  algumascouías ,  que  fuccedem  an¬ 
tes  do  tempo  :  v.  g.  Prematura  morte. 
Pr  amatur  a  mors.Plin.  phft.  Mors  imma¬ 
tura,  Cic.  A  feu  filho  abreviou  a  prema¬ 
tura  morte  a  vida.  Pilins  immaturus  obiit. 
Ciç .  A  quem  a  prematura  morte,  6cc.  Fr. 
Jac.de  Deos,  Vergel  das  plantas,6cc.psg. 

35-) 

Premedei rã s,ouPremideyras  (Ter¬ 
mo  de  Tecelão.)  Saõ  os  dous  paos ,  que 
com  o  movimento  dos  pés  do  Tecelão 
alternadamente  íelevantão,  6c  feabay- 
xão  ,  6c  fazem  trabalhar  o  tear.  In  filia » 
ium.  Neut .  Pltir.  He  palavra  do  Poeta 
Lucrecio,que  na  opinião  de  alguns  vai 
o  meímo  que  Premedeiras  Defta  palavra 
diz  Calepino  no  feu  lugar  Alfabético, 
Alii  volunt ,  in filia  effie  duo  inftnimenta 
Tom. VI. 
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lignea,  pedibus  textorum  fuppojita ,  quibus 
alternis  refurgentibus ,  &  deprejjis  ,telo 
operiuntur ,  &  contrahuntur. 

Premeditado.  Couia  dantes  conii, 
derada, examinada,  ponderada.  Medita * 
tus ,  &  cogitatus  ,  e  ,um.  Cic. 

Crime  premeditado.  Meditatum, ac  co  ■ 
gitatum  fcelus.  Neut.  Cic. 

Omal  premeditado,  não  fe  faz  tanto 
fentir,quando  fuccede.  Malorum promep 
ditatio  Unit ,  illorum  adventum.  Cic . 
(Emenda  faltas  premeditadas.  Brachi- 
log.  de  Principes ,  pag.  54. 8c  pag,  2 1 8.) 
Erros  futuros  ainda  premeditados. 

PREMEDiTARalguma  coufa.  Cuydar 
nella  dante  mão.  Aliquid  pratneditari, 
ou  meditari.  Cic.  (or  ,  atus  fumi)  Tcdos 
efles  requiíitos  deve  o  Medico  confide, 
rar,  6c  premeditar.  Correcção  de  abuies, 
part.i.pag  307.) 

Premiado.  Aquelle  que  tem  recebi* 
do  algum  premio.  Promio  qffetfus ,  ou 
donatus.  Vid  Premiar. 

Premiar  a.  alguem.  Darlheo  premio 
de  aiguma  acção  honrada.  Alicui  pro* 
mium  dare ,  ou  tribuere ,  ou  aliquem  pr o- 
nuo  afficere  ,ou  donare,  ou  decorare.  Cic . 

Premi  de  iras.  Vid.  Premedeiras. 

Preminencia.  Qualidade,  venfa- 
gem  , excellenda,  honra,  com  a  qual  hua 
pefloa  lobrepuja  a  outra,  Proflantia ,  a. 
Fem.  Cic . 

Deu-nos  a  mefma  natureza  na  nofla 
propria  peifoa  huma  preminencia  ,  que 
nosfaz  muytofuperiores  atodosos  mais 
animaes.  Nobis  per fonam  impo fuit  ipfa  na- 
tura, magna  cum  excellentia  ,prafiantiaque 
animantium  reliquorum.  Cic • 

Alguns  com  a  preminencia  da  iua  dig* 
nidade,ouda  iuafortuna,  fahem  daquel- 
la  igualdade, em  que  odireyto  commum 
nos  poem.  (Quidam  aqualitatem  comrnu • 
ms  juris,  proflantia  dignitatis,  aut  for  tu* 
no  fuo  tranfeunt.  Cic. 

Contendeo  com  elle  fobre  a  premi¬ 
nencia.  Cum  eo  de  principatu  contendit . 
Cornei.  Nepos 

Sempre  houvêramos  de  cõceder  à  vir¬ 
tude  a  preminencia  íobre  todas  as  mais 
prerogativas.  Virtutem  caleris  omnibus 

Nnn  procla* 
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pr  a  claris  dotibus  pr aferre *  ou  antepone* 
re ,  ou  praponere,o u  anteferre fiemper  de • 
b  eremus. 

Preminencia  no  lugar,  no  afTento,&c, 
Vi  d.  Precedencia.  As  preminencias  dos 
Tirularesde  Portugal  faôcubrirfedian- 
te  de  feus  Reys ,  &  ter  aílento  na  Capei- 
la  Real, ainda  que  com  grande  defigual- 
dade  entre  os  Duques ,  Marquezes  ,  & 
Condes  *  porque  aos  Duques  íe  dá  ca- 
deyra  raza  com  coxim  junto  ao  lugar  a» 
onde  EIRey  eítá  ;  os  Marquezes  tem  ca» 
dí  yras  mais  apartadas  íem  coxim ,  &  fi- 
nalmente  os  Condes  tem  banco  cm  que 
fe  aílentaó.  Na  Corte  de  Madrid  não  eí» 
taõ  cm  uío  algumas  deitas  preminencias, 
como  a  dc  terem  aíTento  na  Capella  Real 
os  Condes  Portuguezes  *  poíto  que  to¬ 
dos  fe  ccbrem  diante  de  Sua  Mageítade. 
Mon.  Lufit.tom.  3.  foi.  224. 6:225. 

Pr  eminente.  Sublime  ,  Superior, 
6 tc.Praftans,  tis.  omn.gen. Ptaflabihss 
is.  Mafic.  &  Fem.fe  yis.Neut.  Cic.\ 

Ser  preminente.  Pramineret  (neo,  nui, 
íem  íupino.  Com  accuí.  Tacitodiz,0- 
teros  Britannorum  Imperatores  pr /emine* 
ret . 

Preminente.  Mais  honorifico.  Hono • 
rificentior.  Mafic»  &  Fem.us  ,oris.  Aent. 
CtcfO  cargo  de  General  de  nofia  Arma¬ 
da  he  muyto  preminente  ao  de  Capitaõ 
da  viagem  da  índia.) 

Nome  preminente  diz  Camões  por 
titulo ,  ou  pretexto  gloriofo. 

A  que  novos  de  falires  determinas 

*De  levar  edes  Reynos ,  &ellagente ? 

Que  perigos  r  que  mortes  lhe  d  ef tinas? 

Debayxo  de  algum  nome  preminente . 
Cam.  Cant.  4.  oyt.  97. 

Prêmio. O  galardaõ  que  fe  dá  a  quem 
venceo  em  exercíc  io  do  corpo,  ou  do  en¬ 
genho.  Nosjogos Olympicos,  6c  em  ou¬ 
tros  jogos  da  Grécia  os  vencedores  leva* 
vaô  prêmios  ;  também  fe  daõ  prêmios 
nas  Academias.  Prêmio  géralmente  he 
qualquer  recompcnlA.Pr/emiumfhAeut. 
Lie . 

Dizia  Solon  que  o  prêmio  ,  &ocaíti* 
go  íaõ  os  dous  polos  da  Republica.  So¬ 
lon  Rempubhcam  duabus  rebus  contineri 
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dixit ,  pramiOyò  poenâ  Brut.EpiftA 5. 

Dar  hum  premiu.  Ah  cm  tribuere ,  ca 
dare  pramium.  Cic.  Aliquem  prarnto  do¬ 
nare  ,  ou  afficere.  Cic. 

Levar  o  prêmio.  Palmam  ferre.  Ctc. 
Uía-fe  deita  fraíe  porque  o  vencedor  le* 
vava  na  mão  a  palma.que  íe  lhedavaem 
pre  mio  da  vitoria* St  Plurimaru  palmarum 
homo  (que  he  de  Cicero)  quer  dizer  o 
homem  que  teve  muytas  vitorias, ou  que 
levou  muytos  prêmios. 

Como  para  os  vicios  ha  caítigos ,  para 
as  virtudes  ha  prêmios.  Pramia  propofita 
fint  virtutibus,  érfupphcia  vitiis.  Lic.  1, 
de  Oral. 

Premissa.  (Termo  Logico.)  As  pre- 
miílas  íaõ  amaycr*  ou  a  menor,  cu  as 
duas  primeyras  propofições  do  Syllogií» 
fimo,aíIsm  chamadas,  porque  vaô  dian¬ 
te  da  conclufaõ.Concedidasasduas  pre- 
mifias  não  íe póde ncgaraconcluíaõ.Os 
Logicos  lhe  chamáo  Pramiffa  ,  arum. 
Phtr.Fem,  fobentende-íe  Pr opofitiones, 
Vocantur  pr /emi  (f/e,  quia  pr  amittuntur, 
(A  Iegunda  premiíTa  ,  de  que  íó  íe  podia 
duvidar ,  eftá  provada.  Vieyra,  tom.  3. 
Pa£*  *74 )  (^as  premiíTas  íe  não  fegue  a 
neceílidade  da  concluíaõ.  Duarte  Rib. 
Nacim.do  Conde  D  Henr.pag.48.)  (Ti¬ 
rando  as  uteis  coníequencias  do  deíen- 
gano,  íem  as  cuíloías  premiflas  doeícar- 
mento.  Varella,  Num. Vocal,  pag.366  ) 
Premoçaõ.  (Termo  Fiicíofico ,  Sc 
Theologico.)  Premoção  Phyfica,  he  a 
applicação  da  Potência  ao  a£lo ,  ou  a  ap. 
piicaçãu  da  cauía  iegunda  à  operação, 
como  v.g.  a  applicação  domartelle  ao 
bater,  ou  o  impulío  que  fedáàfetca,&c. 
Premoção  Divina  he  applicação  da 
creatura  ao  obrar  *  na  premoção  Phyfica 
neceííariamente  íe  legue  o  cíteyto,  v.g. 
na  premoção  da  pedra  ,por  quem  a  lan¬ 
ça*  não  aílim  na  promoção  moral,  v.g, 
na  premoção  da  graça  ,  ou  na  graça  pre- 
vemenfe3a  quenãoíegue  neceílariamen. 
te  oeffeyto  .Pramotio  Phyfica,  Pr  amo . 
tio  moralis,  faó  termos  ufados  nasEíco- 
las. 

Premonstratense.  A  Ordem  Pre- 
monftrateníe  he  hüa  Religião  fundada 
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porS.  Ncberto,  oqual  antes  defer  Ar- 
cebiipo  de  Magdeburgo  ,  efcelheo  no 
Bifpado  deLiege  hú  lugar  folitario, on¬ 
de  com  treze  companheyros,  &  fi  qua- 
zes  doíeu  Jnftittno,feretirou,  &  donde 
nenhum  delles  fahia  fenão  deícalço  ,  no 
rnayor  rigor  do  Inverno  ,  pregando  a  to- 
dos  penitencia.  Guardavão  eítes  Reli» 
gioíos  a  Regra  de  Santo  Agoftinho ,  da 
qual  afrirmavão  que  lhes  fora  dada  em 
letras  de  ouro  por  elle  meírno  em  fonho. 
Forão  chamados  Premonfiratenfes  ,  de 
hum  lugar  do  Biípado  de  Laõ, chamado 
Pr  amonfiratum^ donde  tiveraõa  íuapri- 
meyra  refidencia,  ou  íeihe  deu  eíte  no. 
ire,  porque  na  vífaõ  que  ti  verão  lhe  íora 
iroílradojou  prenioftradoefte  primey 
ro  afiento  da  íua  fundação.  O  feu  habi¬ 
to  he  huma  tunica  branca,  com  íobre- 
pelliz  debayxo  de  húa  capa  branca.  Foy 
efta  Ordem  íundada  no  anno  de  1 1 20. 0 
Papa  Calixto  II.  a  confirmou,  &  deu  aos 
Religiofos  o  titulo  de  Conegos  Regula¬ 
res  ,  livres.  Na  fcgunda  parte  da  Hiflo» 
ria  dos  Biípos  de  Lisboa,  cap  4  num.3. 
dizoArcebrpo  D.  Rodrigo  da  Cunha, 
que  ÊlRey  D.  Affonio  Henriques  entre» 
gára  o  Real  Mofteyro  de  S.  Vicente  de 
Lisboa  de  Conegos  Regrantes  de  Santo 
Agoícinhõ  a  Gualtero,  que  de  pouco  era 
chegado  a  Lisboa  ccm  alguns  outros 
companheyros,  tcdos  daReligiãoPre- 
Uionllfateníe,  que  entaõ  começava  a  íio» 
recer  na  Igrejajporèm  vendo  ElRey  que 
o  dito  Gualtero  proc  ura  Va  fazer  ao  MoL 
teyro  de  S.  Vicente  da  filhação ,  cu  fu* 
geyçaõ  dePremonílrato  ,  cabeça  da  íua 
Ordem, &  querendo  EIRey  aquelía  caía 
(ò  para  fi ,  Sc  para  os  Reys  feus  íuccefio* 
res ,  ícm  admittir  compofiçaõ  alguma, 
Gualtero  ,  Sc  feus  companheyros  foraõ 
obrigados  a  defpejar  o  Mofteyro,  Sc  tor- 
raríe  para  F landes, donde  tinhão  vindo. 
Canonicus  Pt amonfir aienfis.  Da  Ordem 
Piemonftíateríe.  Vid. Chron.de  Ccneg. 
Regr.  1,  part.  228 

Premokstr  ATENSES.  Religiofos  af* 
fim  chamados  do  lugar  defuatundaçaõ, 
em  Latim  Pt  amonftratum^  Diocefi  de 
Laõ  em  Picardia , Provincia  de  França, 
Tom.' VI. 


ou  do  verbo  Pramonfirarè  moftrar  an. 
tes,  porque  cm  huma  vilao  que  tiversó 
no  dito  lugar,  lhe  íoy  antiiipadimeiite 
moífrado,  O  feu  habito  hehuma  roupe¬ 
ta  branca  com  íobrepelliz  debayxo  de 
huma  capa  branca. Foy  efta  Ordem  con¬ 
firmada  pelo  Papa  Calixro  lí.  que  lhe 
deu  o  titulo  de  livres  Conegos  Regrarites, 
S.  Norberto  foy  feu  Fundador ,  bu  pri» 
meyro  Abbade ,  &  Geral.  Todos  os  Ab* 
bades deita  Ordem  ,ou  feus  Deputados, 
tem  obrigação  de  fe acharem  no  tempo 
determinado  na  Abbadia  Primacial ,  pa¬ 
ra  conferirem  fobre  os  negocios  concer¬ 
nentes  ao  bem  do  feu  Inftituto.  Faltan¬ 
do  a  efia  obrigação  os  mais  Abbades  tem 
authoridade  para  lhes  impor  hurna  pe¬ 
nitencia  ,  de  q  ló  o  Papa  os  pòdeabfòl» 
ver.  Pramanftratenfes.  A  Villa,ou  lugar 
perto  do  qual  foy  fundada  a  dita  Ordem 
íe chama  PramonJlratúmy ou  fegundo  ab 
guns  Pratum  monfiraium. 

Frença.  Fid, Prenfa. 

Prenda.  Penhor  amorofo,  corno  ca- 
belios ,  joyas ,  &  outros  donativos ,  que 
amigos,  gu  namorados  daõ  em  final  da 
íua  amizade,  ou  amor.  Amicitia ,  ou  amo* 
ris  Pignus ,  ons.  Neut.  Em  fenrido  pou¬ 
co  differente  defle,  diz  Virgílio,  Monn* 
mentum ,  &  pignus  amoris .  Benevolentia 
pignus,  atque  indicium.  Quint.  Cur .  Amo» 
ns  Pignus.  Tit .  Liv. 

Prendas  do  amor  conjugal  faõ  os  fi¬ 
lhos  ,&  por  iífo  lhes  chama  Taeuo  pigm 
nora,  um  Neut .  Plnr» 

Prendisda  naturtza.Boas  partes,qua» 
Iidades,6ir  perfeyçoens  aílim  docorpo, 
como  do  eipirito.  Dotes ,  tum.  Fem .  Plur . 
Ovid.  Oi  n  ament  a  3  orum .  Neut  Plur.  Cic, 
Natura  dona ,  munera  ,prafidia  ,  orum. 
Neut.  Plur.  Ctc .  lambem  Cícero  diz, 
Dotes  natura ,  ingemi ,  &ç. 

Creyo,  &  tenho  per  certo  que  nunca 
Orador  teve  mais,  nem  mayores  prendas 
que  Crafio.*5r«e  tilia  dubitatione JicJiatuo , 
Ô  judico  .neminem  omnium  tot ,  &  tantay 
quanta  funt  in  C ‘r ajfo  y  babuijfe  ornamen * 
ta  dicendi .  Cic.Tzn  b.m  di z  Cicero  Om* 
ntbits  vel  natura  vel  dotlnna  pr a  fidus 
ad  dicendum  paratus.  Que  tem  tod<«s  as 

Nun  ij  pren- 
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prendas  da  natureza ,  &  da  Arte  para  a 
eloquência. 

Nao  tinha  todas  as  prendas ,  que  por 
ventura  outros  tiveraõ  }  mas  ainda  aflim 
moftrou-fe  pontual  na  afliftencia, primo- 
rofo  na  amizade,  &  liberal.  Nonvaluit 
rebus  iifdem ,  quibus fortajfe  nonnulli.  At 
valuit  ajjiduitate ,  at  valuit  obfervandis 
amicis  i  valuit  liber  alitate.  Cic. 

Muitas  prendas  tem ,  ou  tem  todas  as 
prendas  ,  que  íe  podem  defejar.  Orna - 
mentis  honoris  virtutis  y  ingenii , pr aditus 
e  d.  Cic . 

As  voflas  prendas  me  obrigaõ  a  amar* 
vos.  Tibi  nte  virtus  tua  amicum  jacit.  Ho  • 
rat. 

Nunca  poderey  dar  às  voflas  prendas 
adequados  louvores.  Nunquam  ita  mag¬ 
nifice  quid  quam  dicam  ,  quin  virtus  tua 
fuper  et.  Terent. 

Pr  en dÀdo.  Dotado  de  prendas.  Vid. 
Prenda. 

Prendado.  Oque  recebeoaígüa  pren¬ 
da  em  final  de  amizade,  amor,  eftima- 
çaõ,  &c. Qui  benevolencia  pignus  aboli» 
quo  accepit  \  aliquo  re  donatus ,  ou  aliquo 
munere  ajfebusjn  benevolenti a  argumen • 
tum ,  ou  in  fpecimen  amoris. 

Das injig nias da  Cruz  me  ve prendad o. 
Barretto ,  V  ida  do  Euangel.  89. 10. 

Prender  para  prvíaõ.  Ahquem  com • 
prendere,  Cic.  (do ,  dit  fum.)  Manum  ali • 
cui  injicere.  Cic.  Tit .  Liv.  Manus  in  ali • 
quem  injicere.  Flant • 

Mandou-o  prender ,  &  enforcar  em 
hum  zambugeyio.  Hominem  corripi ,  ac 
fu [pendi  ju (fit  m  oleaflro  quodam.  Aillm 
ie  le  nocap.23.doiivro  3.  contra  Verres 
da  Edição  de  Grutero;  o  qual  nas  fuas 
annotações  diz  ,  Hodie  legitur  quodam, 
fed  contra  Palladium ,  &ad  veteres.  Mas 
nos  manuferitos  da  Biblioteca  Palatina, 
&  em  antigas  imprefloens  eftá  Oleajtro 
quodam-, &  Virgilio  no  íegundo  livro  das 
Georg  faz  Oieader  do  genero  Maíc.  aon¬ 
de  diz  Oleafter  plurimus. 

Prender  o  açor ,  ou  falcaó  a  ave }  he 
agarrai  la  com  as  unhas.  Avem  infixis  un» 
gtitbns  arripere,  (Hu  Sacre  ,0  qual  pren. 
dia  omilhano  em  boa  altura,  éí  o  trazia 
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agarrado ,  8cc.  Arte  da  Caça  de  Altenar. 

pag-55  ) 

Prender.  Atar.  Prender  a  cavalgadu¬ 
ra  em  hum  pao,emhumcepo,na  porta 
de  huma  caía.  Animal  ad  palum, ou  adfo  • 
res  alligare ,  ou  deligare ,  ou  ad  [ir  ingere. 
Cic. 

Prende  o  fono  os  olhos.  Devincit 
fomnns  oculos.  He  tomado  de  Catullo,  q 
diz  Devibus  lumina fomno  Eftandocom 
os  olhos  prefos  do  fono.  Prende  o  fono 
os  olhos,  &  a  lingua.  Oculos ,  <&  linguam 
fomnus  complebitur.  Ex  Cic. 

Mas  0  fono  que  entao  fenhoreava 

Os  fentidos;  a  lingua  lhe  prendia. 
Malaca  conquill.liv.  i.oyt.  19. 

Prendendo  humas  palavras  em  outras. 
Verba  verbis  attexentes  ,  ou  de  verbo  in 
verbum.  (Foraõ  ambos  caminhando ,  6c 
prendendo  dehiias  palavras  em  outras, 
lhe  contou,  &c.  Lobo  ,  Primavera  ,  3. 
part.  218.) 

O  Adagio  Portuguez  diz: 

Prendeo-me  o  Alcayde,  foltoume  o 
Meyrinho. 

Preneste,ou  Prenefto.CidadeEpif. 
copal  de  Italia,  com  titulo  de  Principa¬ 
do  em  Campanha  de  Roma  •,  íegundo 
Zenodoto  chama-ie  aflim  de  Prenejte  fi¬ 
lho  de  Latino  ;  pofto.que  no  liv.  5.  da 
Eneyda  verf.67 8. faz  Virgilio  a  Cecuio, 
fundador  defla  Cidade.  Chamãolhe  ho¬ 
je  Pale/irina. Teve  hum  famoío  Templo 
dedicado  à  Fortuna,  cuja  imagem  íby 
dourada  com  folhas  de  ouro  efpeflas ,  a 
que  Plinio  chama  Pranejiwa  brabea. 
Pr  ane  fie ,  is.  Neut.  virgil.  Horat. 

Entre  os  Principes  todos  fuper ior es  1 

Como  entre  a  flor  a  rofa  do  Prenefto . 
Galhegos,  Templo  da  Memor,  li  v^.oir. 
141.  Celebráraõ  os  Antigos  as  rofas  Cy¬ 
prias,  Idalias,  Cythereas,  &  Peftanas; 
mas  naõ  acho  quefaçaõ  mençaõdas  ro. 
fas  de  Prenefto.  Quero  fuppor  que  efte 
Poeta  íeguindoa  Etymologia  de  Fefto, 
que  deriva  Prenefto  do  Latim  Praftaret 
poríer  oíitio  da  dita  Cidade  em  lugar 
eminente,onde  difleVirgilio  "j.^/Eneid. 

Quique  altum  Praneíle  colunt , 
Celebrou  entre  as  rofas  as  de  Prenefto, 
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por  ferem  de  hum  fitio  alto,  &  preftan* 
te,  onde  tudo  o  que  dá  a  natureza, tem 
iingular  exceliencia. 

Fkenhada. Prenhe. Eíta mulher  an¬ 
da  prenhada .Mulier  ifta fert  ventrem,o\i 
uterum.  Vid.  Prenhe.  (Os  mantimentos 
acres ,  &  mordazes ,  como  íaõ  os  adubos 
com  pimenta, cravo ,  &c.  faõ  nocivos  às 
prenhadas.  Luz  da  Medie.  560  ) 

Pr  enhe.  Mulher  prenhe,  A  que  traz 
criatura  no  ventre.  Multer  gravida ,  mu¬ 
lieris  gravida.  Fem.  ou  multer  pragnans , 
tis.  hm.  Gravis  utero  mulier.  Plm .  Htft. 

Eítar  prenhe.  Ventrem  ferre.  Tit .  Liv. 

A  mây  deite  meímo  Diony  íio ,  citan¬ 
do  prenhe  delle,  íonhou  que,&c. Chm 
mater  pragnans  hunc  ipfttm  Diomfium 
alvo  contineret  ,fomniavit ,  &c.Cic. 

Andar  prenhe, eítar  prenhe#  Ferre  ute¬ 
rum  ,  ventrem,  partum.  Liv. Colum.  Plm . 

Fazer  prenhe.  Vtd.  Emprenhar.  (Dor¬ 
mindo  com  ella ,  a  fez  em  poucos  dias 
prenhe.  Mon.  Luíit.tom.i.fol.  72  C0L4.) 

Prenhe  (fatiando em  animaes)  Fatus } 
a ,  um.  Virgil. 

Palavras  prenhes.  As  que  íignifkão 
mais  do  que  declaraõ.  Graviora  verba , 
crum.  Neut.  Plur.  Principalmenre  fe  faó 
palavras  que  podem  ofFender  ,comoor* 
dina riamente  faô.  Cicero  diz  Graviore 
verbo  appellare  aliquem.  (Hiaõ  eítas  pa¬ 
lavras  mais  fundadas,  &  prenhes.  Mií- 
ceh  de  Leyraõ ,  pag  46Ç.) 

Pr  enhêz.  Prenhidáo.Eftadoda  mu¬ 
lher  prenhe.  Graviditas ,  etis.  Fem.  Cic. 
Pr  agnatio ,  oms  Fem. Plm. 

Prenhêz ,  fallando  em  femeas  deani» 
maes.  Fatura ,  a» Fem.  Columel. 

Prenhidaó.  Vid .  Prenhêz. 

Prenoçaõ  (Termo  Filofofico.)  An- 
ticipada  noçaõ  ,  6c  certo  conhecimento 
efeuro  antes  da  clara  intelligencia  de 
qualquer  coufa.  Pranotto  ,  ou  anticipa- 
tio,  ou  antecepta  animo  alicujus  rei  infor • 
matio ,  onis.  Fem.  Cic . 

Prenôme.  Fie  o  nome,  ou  titulo  que 
precede  ao  nome  preprio  em  Dom 
Pedro  de  Caítro ,  onde  o  nome  proprio 
he  Pedro,  o  Dom  he  o  prenome.  Pr  ano* 
mettfinis .  Neut. Cic.  (Entre  os  de  Maluco 
Tom.  VI. 


ha  hum  prenome  de  honra,  que  heCa^ 
chi  1, como  entre  nós  Dom,  &  dizem  Ca * 
chil  Daroes ,  Cachil  Vaidua .  Barros  Deca¬ 
da  4.  pag.  238,1 

Prensa.  Engenho  com poíto  de  duas 
taboas  lifas,  que  chegando-fepor  meyo 
de  dous  paraíufos, apertão  muyto.  He 
inítrumento  de  Livreyro$,Marceneyrcs, 
&c.  Os  Livreyroschamão  Pnnfa  deen. 
genho  àcom  quecortaô  papel ,  &  livros5 
os  meímos  chamão  Prenfa  de  apertar  à 
que  não  ferve  para  cortar,  mas  íómente 
para  apertar  os  livros.  Prenfa  de  Maree- 
neyro  he  a  com  que  fe  apertaõ  madeyras, 
&c.  Prelum, i  Neut.  Plm.  Nos  melhores 
Authores  íe  acha  efta  palavra  fem  Di. 
tongo. 

Prenfa.  Metaforicamente  Impreíla o. 
Vid.  no  feu  lugar.  (Tomou  Santo  ígna- 
cio  as  efco!as,&  a  criação  dos  meços}  pa« 
ra  que  na  prenfa  das  letras  íe  lhes  impri. 
mão  os  bonscoítumes,  &c.  Vieira, tom. 
I.  pag.  421) 

Preníjncio.  Sinal  de  coufa  futuraJ 
Res  pranuntia  O  adjeêtivo  Pranuntius , 
a,  um.  he  de  Cicero  ,  &  Ovidio.  Pala. 
vras  que  feraó  prenuncio  do  futuro  eítra- 
go.  Futura  cladis  verba  pranuntia.  Ovid. 
$.Metamorph.(  Com  eíte  repique,  6c  ale¬ 
gre  Prenuncio.  Maris,  Vida  de S  João 
Sahagum  ,  209  ) 

PREoccuPAÇAÓ.Prevénção.Opinião 
anticipada,ou  a  primeyiaimpreííaõ  que 
hfia  coufa  fez  no  animo  de  alguém.  An¬ 
tecepta  animo  ,  ou  imprejjd  jam  ante  ani¬ 
mo  opinio.  Fem .  Occupatio 7  anteoccupatio, 

&  praoccupatio  íaõ  nomes  de  figuras  da 
Rhetorica. 

Não  duvido  q  quem  coníiderar  fem 
preoccupaçaõ  oqueatégora  eíte  grande 
Varaó  tem  obrado,  aítentarà  comíigo 
que  ellehe  homem  de  fingular  virtude. 
Non  dubito  quin, fiqms  animo  ab  omni  pra¬ 
va  opinione ,  vel  affeãime  vacuo  ,  ou  li¬ 
bero  confiderarit  ea,qna  ftmmus  vir g ef¬ 
fit  adhuc ,  illum  eximia,  virtute  pr a  ditum 
plane  perjuafum  habeat. 

Olhar  para  algüa  coufa  fem  preoccu» 
pação,  fem  payxáo .Mente  liquida  videre 
aliquid.  Catuli.  Vid.  Prevenção. 

Nnniij  Pre» 
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pREOccupARalguem.  Irríprimír  an* 
ticipadamente  no  animo  de  alguem  al* 
güa  noticia ,  opinião,  &c.  Alitujus  ani* 
rnum  ,  integrum  adhuc  ,  aliqua  opinione 
imbuere ,  ( buo ,  bui ,  butum ,) 

Não  alcançareis  defte  homem  coufa 
alguma  i  já  alguem  o  temjpreoccupado. 
Jdtmc  hominem  aliquis  alta  jam  opinione 
imbuit ,  nihil  ab  eo  impetrabis . 

Eftá  totalmente  preoccupado  defta 
opinião, que  não  me  parece  poilivel  dar- 
lhe  a  entender  outra  cou U.fíanc  ille  opi - 
nionem  fic  animo  imbibit  ,ut  ad  aliam  am - 
ple  flendam  traduci  eum  pojfe, omnino  non 
putem . 

Eftamos  de  tal  forte  preoccupados 
defta  imaginação, que  o  homem  cuydan- 
do  em  Deos  ,  debayxo  de  figura  huma¬ 
na  o  confidere.  Eft  ita  informatum  ^anti¬ 
cipatum  que  mentibus  nojhis  ,  ut  h omini , 
cum  de  Deo  cogitet, forma  occurrat  huma¬ 
na,  Cic.  (A  carta  não  cauíou  alvoroço, 
porque  o  tinha  preoccupado  a  do  Du¬ 
que.  Vida  da  Rainha  Santa,  pag.  542.) 
(O  remedio  era  não  deyxar  preoccupar 
o  affedto.  Queyrós ,  Vida  do  Irmão  Baf* 
to ,  pag.45  8.C0I.  i.)  (Affim  me  imo  Deos 
o  preoccupava ,  &  íem  elle  lho  pedir  lho 
manifeftava.  Ibid.  591/) 

PrepÀo.  (Termo  de  Navio.) Alguns 
dizem  propao.  Hehú  pao  junto  do  maf- 
to,  que  atraveífa  asefccteyras  dagavea; 
tem  feus  íuros ,  &  ferve  de  dar  volta  aos 
cabos,  que  vem  de  cima  da  vela  grande. 
Não  tem  nome  proprio  Latino.  (Encoí- 
tando  a  cabeça  no  prepâo  do  chapiteo. 
Hiftor.  de  Fern.  Mendes  Pinto ,  fol.285 . 
col.  3.) 

Preparaçaó*  A  acção  de  íe  difpor, 
&  preparar  para  qualquer  couía,  que  íe 
quer  fazer.  Pneparatio ,  oms-Pem.Cic. 

Com  preparação.  Parate.  Cic.  Pr<epa- 
fo.  Quintii. 

Com  mayor  preparação. Paratius.Cic. 

A  preparação  dos  q  hão  de  orar,  pre¬ 
gar,  &  fallar  em  pvblico.  Meditatio  ,011 
commendatio»  cu  cogit atio,onis.  Fem.  Cic. 
Eltas  melrnas  palavras  podem  fer  vir  pa¬ 
ra  a  preparação, que  íe  faz  para  a  Oração 
mental. 
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Preparação  chamão  os  Medicos ,  & 
Chimicos  os  differentes  modos  de  mani¬ 
pular,  &  difpor  a  íubftancia  dos  medica¬ 
mentos  para  o  differente  ufo  delles.  Me « 
dic  amenti  praeparatio ,  onis<  Fem. 

Preparação  dearmas.  Belli  apparatus , 
us.MaJc.GcfEftrondoíâ  preparação  de 
armas.  Mon.  Lufit.  tom.  7. 101.) 

Preparado.  Aparelhado.  Diípofto. 
Paratus ,  a ,  um.  Cic. 

Preparado  medicamente.  Quando  a 
preparação  confifte  na  miftura  de  algúa 
droga  boa,  oumá,  dirfe-ha  Medicatus, 
a,  um. 

Vinhos  preparados  com  enxofre,  ou 
que  tem  mecha.  Medicata  fufjitione  vi» 
na.  Columel.  (Se  ficar  alguma  chaga  na 
tunica  do  olho ,  lhe  botaráõ  pós  de  Tu- 
tia  preparada.  Recopil.  deCirurg.  pag. 
100.)  (Bolo  Armeno  preparado.  Péro¬ 
las  preparadas.  Correcção  de  abuíos ,  1. 
part.) 

Preparar.  Difpor  ,  aparelhar.  AU* 
quid  parare ,  ou  pr aparar  e  ,  ou  apparare, 
(0 ,  avi ,  atum.)  Cic . 

Preparar  hum  banquete.  Convivium 
ornare  ,  &  apparare.  Cic.  Epulas  inílrue - 
re.  Iit.  Liv.  Convivium  finiere.  Facit. 

Prepararfe  para  a  guerra.  Ftd.h perce- 
berfe. 

Prepararfe  para  orar ,  pregar ,  Sí  c.  Ti¬ 
nha  excellente  memoria,  &  não  fe  po¬ 
dia  iuppor  que  eftudava ;  &  parecia  que 
para  fe  preparar,  fe  arrojava  a  praticar. 
Comtudo  fempreeftava  tão  preparado, 
que  quando  praticava,muytas  vezes  não 
eftavão os  juizes  em  eftado  de  poderem 
refiftir  à  íua  eloquenda.  Erat  memoria 
Jumma ,  nulla  meditationis fufpiçio  *  impa¬ 
ratus  femper  aggredi  ad  dicendum  vide¬ 
batur  i  fed  ita  erat  paratus ,  ut  judices  illo 
dicente ,  nonnunquam  viderentur  non  Ja - 
Hs  parati  ad  cavendum  fuijfe.  Cic. 

Preparar. Termo  de  Medicos,  Boti¬ 
cários,  &  Chimicos.  Com  banhos,  &  fan- 
grias  preparão  os  Medicoso  corpo  para 
o  purgar. Os  Boticários  preparão, riran- 
doa  maliciaaos  medicamentos.  Os  Chi¬ 
micos  preparão  o  azougue, o  a ntimon io, 
&  outras  drogas  para  as  fublimar,  cal¬ 
cinar, 
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cinar,  &  dulcorar,&c.  O  Antimonio  cru, 
he  veneno, preparado,  he  remedio.  Pra» 
par  are  he  o  verbo,  com  q  hüs,  &  outros  fe 
explicão.Medico  que  prepara  remedios, 
a  que  vulgarmente  chamão  Mezirthey- 
ro.  Medicamentarius t  ii,  Mqfc.  Plm.HiJl. 
(Para  que  eu  íayba  preparar  eftes  pós. 
Vieira  ,  tom»  i.  pag.  1044,)  (Preparar  o 
enfermo  com  os  xaropes  convenientes. 
Correcção  de abufos ,  part.  1.  pag, 454.) 

Preparar.  Dos  homens ,  &  das  beftas 
fe  diz  que  preparaõ  bem ,  ou  mal  oíuí- 
tento,  quando  maftigão ,  &  cozem  bem, 
ou  mal, o  comer.(Os  homens, quãdoen- 
velhecem,  fe  lhes  arruga  acara ,  &c.  cae« 
lhes  ocabello,&  dentes,  &  não  preparaò 
bem  o  fuftento.  Galvão ,  Trat.  da  Gine- 
ta,  pag.  io:)  Na  pag.  ^.omefmo  Au. 
thor  diz  ,  ca  natureza  criou  aos  cavai, 
los  dentes  para  prepararem  o  fuftento.) 

Preparativo.  Coufa  que  dá  numa 
certa  diípofíção  conveniente  para  o  ef- 
feyto,  que  íe  procura.  Na  Geometria  ha 
certas  propoiições  preparativas,  que  fó 
dao  os  meyos  para  fazer  outras  mais  im¬ 
portantes.  V irtude  preparativa  fe  chama 
a  que  difpoem ,  &  prepara  algüas  coufas 
naturaes  para  a  produção  dos  feus  eftey- 
tos.  (Virtude  a  quechamão  Preparativa . 
Galv  ão,  Trat.  da Gineta ,pag.  35,) 
Prepassar  por  alguém.  Paííar  de. 
fronte  delle.  Per  aliquem  iter  facere  ex 
adverfo.  (Prepaílando  por  nós  hü  pou* 
co  deíviados,reconhecéraõ  as  armas 
logo  paráraó.  Godinho,  Viagem  da  ín¬ 
dia,  144  ) 

Preponderar  Deriva-íe  daprepo* 
íição  Latina  Pr  o ,  que  vai  o  mel  mo  que 
Ante ,  &  do  verbo  Ponderare ,  que  íigni. 
fica  Pefar.  No  íentido  moral ,  &  metafó¬ 
rico,  Preponderar  ,011  fegundoos  Autho. 
res  Portuguezes  ufaõ  defte  verbo  Pre- 
ponderar  mais,  he  prevalecer  ,  vencer, 
&c.Plusvalere  vincere ,  pr  a  ff  are .  Pre- 
ponderou  mais  o  parecer  dos  que  incli- 
navão  ao  rigor.  Vicit  fententia  feverter . 

O  contrario  feria ,  Vicit  fententia  lenior . 
Pit,  Ltiv .  No  livro  ç .  das  T ufculanas  diz 
Cícero,  Qyo  loco  quoro,  quam.  vim  habeat 
libr a  illa  Critolai  *  qui  çkm  in  alteram  lan» 
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cem  animi  bona  imponat ,  in  alteram  cor • 
poriSf  &  externajantum  propender  e  illam 
boni  lancem  putet,  ut  terram  &  mana  de» 
primat.  Qutv  dizer*  Aqui  pergunto,  que 
coufa  íignifica  efta  balança  de  Critolao, 
que  pondo  em  hum  dos  pratos  delia  to. 
dos  os  bens  d^alma ,  &  no  outro  todos  os 
bens  do  corpo,  &  da  fortuna,  imagina 
que  a  parte,em  qeftãoos  bens  'da  alma, 
deve  preponderar  mais  q  o  mar  todo,  tc 
toda  acerra.  Em  Seneca  Filofofo,&em 
Suetonio  fe  acha  Praegravare ,  com  me- 
taiora ,  tomada  da  balança  por  prepon¬ 
derar,  &  em  Aulo  Gellio  eftá  Tropon* 
derare ,  mas  neftes  Authores  nem  hurr, 
nem  outro  verbo  tem  cafos:  v.g,  Aulo. 
Gellio  diz,  Id  propenderat ,  ifto  prepon¬ 
dera  mais  ou  tem  mais  pefo.(Cujo  valcr 
intrinfeco  de  huma  íó  moeda, preponde¬ 
ra  mais  que  muy  tas  de  prata ,  cobre ,  & 
outros  metaes.  Ciabra  ,  Exhortação  mi¬ 
litar,  pag.43.verf)  O  Author  da  Brachí- 
logia  dos  Principes  dá  a  efte  verbo  hüa 
fignificação  a&iva,  pag.  75.  aonde  diz, 
Prepondera  mais  o  diícredito,  que  o  abo¬ 
no  ,  quem  olha  antes  a  direcção  do  juí¬ 
zo  ,  que  o  confeguimento  do  bem. 

Pkepor.  Antepor,  Preferir.  Vid.  nos 
feus  lugares  .Aliquid  alicui  rei  propone¬ 
re  ,  (no ,  prapofui ,  propofitum)  Cie. 

Preposição. (Termo  Grani  m  arical.) 
Chama- fc  aífim,  porque  íe  prepoem  a 
outras  palavras.  As  Prepoíiçoes  íaõ  ufa- 
das  no  Latim,  íaõ  indeclináveis, carecem 
de  genero ,  numero ,  &  caio ,  St  a  ellas  fe 
ajuntão  o  accufativo,  ou  ablativo ,  como 
íaõ,  a  s  de,  cnm,  per ,  contra,  ante ,  &c.  na 
língua  Portugueza ,  como  naõ  temos  efy 
fes  Ciíos,não  tem  as  Prepoíições  eíT.i  uío. 
PrapoCitio ,  onis*  Fem .  Varro.  (P.epoíi- 
çõss,  naó  Propofições  como  certo  Or- 
tographo  moderno  diz.  Barrec.  Orto* 
graph.  pag.  5  7.) 

pREPosiTO.Deriva-fedoLatim  Pra^ 
pofitus ,  titulo  q  antigamente  íe  deu  a  va¬ 
rios  Miniftros  no  governo  Civil,Militar, 

&  Ecclefiaftico.  No  governo  Civil  hüs 
íeehamavaõ  Propoíitt  horfeotu ,&  Pr  oi 
pqfitt  pagorum, outros  íechamavão  Pr  a- 
pQÍiti  rnenfe,  Propojitus  Palatu,  Prapofi* 

tus 
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tus  fabrico  ,  Praepositus  moneto  >  Propofi» 
tus  fcholarüy&c. No  governo  Militar  ha¬ 
via  Propofitus  militum ,  Propofitus  auxi • 
Horum  tPropofitus  vexillationibus ,  Pr^- 
pojitns  laborum ,  ou  daquelle  grande  efta- 
dartc,q  depois  foy  chamado  Labarum }Sc 
no  governo  EcclefiafticoBifpos  ,  Abba, 
des,  &  outros  Prelados  da  Igreja  foraó 
chamados  Pr opofiti, como  fe  lé  em  S.Cy- 
priano,  &  no  Venerável  Beda.Hoje  he  o 
titulo,que  algüas  Religiões  daõ  aos  Su« 
periores  das  caías.  O  Padre  Prepofito  da 
Caía  Profcfía  dos  Padres  da  Compa¬ 
nhia,  &c.  Alguns  dizem  o  Padre  Propo- 
fito,  mas  erradamente  ,  porque  Propo- 
fuovem  do  Latim  Propofitus ,  que  quer 
dizer  Propofto ,  &  Prepofito  fe  deriva  de 
Propofitus,  que  vai  o  mefmoque  Prepofi 
to ,  &  todo  o  Superior  he  pefiba  prepof» 
ta  aos  íubditos  com  a  preminencia  do 
lugar ,  que  occupa,  Eaílim  os  que  fal- 
ião  bem ,  chamão  aos  Superiores  das  di¬ 
tas  Religioens  Prepofitos ,  &  não  Propo - 
//>0í  j  que  aílim  o  pede  a  analogia  de  Pre • 
pofito  com  Propofitus  >  que  valomeímo 
que  Pofto  diante ,ou  antepofto-,&  não  com 
Propofitus  ,  que  quer  dizer  Propoílo^ex» 
pofto ,  pofto  em  publico.  E  aífim  os  que  fe 
preiaõ  de  fallar  com  propriedade, dizem 
Prepofito,  como  fe  vé  nos  exemplos  que 
fe  leguem  j  no  titulo  da  Dedicatória  da 
Hiftoria  da  Ethiopia  Alta  o  P.Balthszar 
Telles ,  A  ncílo  Padre  Gofuvíno  Nixel 
Prepofito  Géral  da  Companhia  de  Jeius. 
Na  Epiftola  ao  Leytor  do  primeyro  to¬ 
mo  dos  íeus  Sermões ,  pag.  i.  diz  o  Pa¬ 
dre  Antonio  Vieyra,(0  Reverendiflimo 
Padre  João  Paulo  Oliva ,  Prepofito  Gé- 
ral  denofia  Companhia.)  O  Padre  Pre¬ 
pofito  d  efta  Caía  .Pater  hnicâomui  Pr  a* 
pofitus.  Vid .  Prelado. 

Prepositura.  O  cargo  de  Prepofi. 
to.  Propofiti  munus ,  eris.  Neut.  cu  Pro» 
pofiturãyO.  Fem.  Na  íua  Epigraphica, 
pag.  124.  diz  o  Padre  Boldonio  Ut  à 
P.oefe&us  deducitur  PrxteCtura  ,  &  a 
Tribunus  Tribunatus  ,  id  eft  ,  Digni • 
tas  VroteBi ,  ac  Pribuni ;  ita  analogicos 
à  Propofitus ,  Propofitura ,  &  Fropofi . 
tatus ,  ipja  Propofiti  dignitas ,  neceffitate 
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quippe  fiudente  voces  admiffo. 

Preposteramente.A^  aveílas.Sem 
ordem  ,  pondo  em  primeyro  lugar  o  q  fe 
havia  de  pôr  no  ultimo.  Prapoftere .  C/f. 
Vid.  Frepoftero.  (Tirando  fe  efte  da- 
quella ,  fe  deve  fazer  Prepofteramente. 
Methodo  Lufit.  pag.595.) 

Prepòstero.  He  derivado  do  La¬ 
tira  ,&  fe  compoem  da  prepofição  Pro% 
que  vai  o  meímo  que  Ante ,  &  Pofterus, 
que  quer  dizer  Pofterior ,  ou  Derradey- 
ro;  &  aílim  Frepoftero  he  o  que  fe  diz, 
ou  fe  faz  às  avefias,fem  a  devida  ordem, 
contra  a  boa  razão ,  fora  de  tem  po }  &c. 
Propofterus >atum.  Cic .  (Não  póde  ha¬ 
ver  mais  Prepcftero  cuydado  ,  do  que 
deícuydar  do  enfino  de  hõ  filho ,  &  cuy- 
darnoenfino  de  hum  bruto.  Vida  de  S. 
João  da  Cruz,  pag  3.)  (Tudo  o  mais 
chama  vão  Prepoftero ,  &  defordenado. 
Vida  de  D.Fr.  Barthol.dos  Martyr,  pag. 
64.  col.  3.) 

Preposto. Dignidade  que  havia  an¬ 
tigamente  no  Mofteyro  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra.  Ao  Prepofto  pertécia  guir« 
dar  tudo  o  que  tocava  ao  Coro ,  à  Igreja, 
ao Officio,& culto  Divino.  Aelie  fepe- 
dião  as  licenças  para  fahir  do  Coro,  & 
a  elle  hião  demandar  os  que  hião  tarde 
ao  Coro ,  aonde  tinha  a  primeyra  cadey- 
ra  junto  à  porta.  Defde  o  tempo  de  San¬ 
to  Agcftinho  havia  efta  dignidade  ,  no 
cap.  7.  da  Regra  diz  Propcfito  tamquam 
Patri  obediatur .  Chron.  deCon.  Regr.2. 
parte  171J 

Prepúcio.  Pellicula,  ou  membrana 
tenue  ,  que  cobre  a  cabeça ,  ou  balano, 
&  glandula  genital}  chamão-lhe  Pr<?/w 
cio,  do  verbo  Latino  Putare ,  cortar,  por¬ 
que  os  Judeos,6c  Mouros  a  cortãoàscri- 
anças  quando  as  circuncidáo.  No  cap.  4. 
do  Profeta  Jeremias  verf.  4.  &  no  cap.  10. 
doDeuteron.  verf.  16.  ufa  a  fagrada  Ef- 
critura  defta  palavra  no  íentido  figura, 
do  ,  chamando  Prepúcio  do  coraçao  ao 
íacrificio,que  o  homem  faz  a  Deos  do 
feu  coraçaõ,  &  da  íua  propria  vontade, 
cortando  per  fi ,  pelos  feus  goílos ,  &  in¬ 
clinações,  &  circuncidando  os  íeus  afr 
tectos.  Proputmm ,  ii.  Neut .  Juvenal, 
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(Corfc-fe  a  ponra  do Perpucio  redonda* 
ir.ente  ,  puxandc-o  bern  para  fora  para 
qise  fe  pcfia  cortar*  íem  tocar  a  glande. 
Madeyra  ,  i.  part.  25  coi.  jJ 

Prerogativa.  Anfjgsmente  havia 
cm  Roma  huma  Centuria,  companhia, 
qu  T  ribu,  que  por  eipecial  privilegio  vo* 
tav3  o  primcyro  na  eleyçaõ  dos  IViagif* 
trados,  &  era  chamado  Prarogativa,  a 
Prat ogando ,id  ejl ,  de  pedir  o  voto  ,  ou 
iuffrsgio.  Defla  Centuria  chamada  Pre » 
9  ogattvafaUa  Cicero  i.de  Divinat,  num. 
103.  aonde  diz  ,  Prorogativam  maiores, 
omen ju flor um  comitiorum  ejfe  voluerunt . 
Quer  dizer ,  os  ncflos  Antcpafiadosqui- 
zeraõ  que  o  Tribu  Prerogativa  foile  dc 

o  gouro  e m  Roma  na  eleyçaõ  dos 
Mgiftrados.  Defle  privilegio, ou  defla 
Piimazia  em  vetar,  de  q  gozava  a  com¬ 
panhia  Prerogativa ,  naceo  que  íe  cha¬ 
mou  Prerogativa  toda  a  excellencP,  pri¬ 
mazia, ou  fuperioridade,ou  direytocom 
mayoria,&  vemagem.  Osofficios  k  coi- 
tumão  prover  com  todos  os  feus  privi- 
legios,  direytos,  franquias*  immunida- 
des,  &c.  Prarogativa ,  o.  Fem .  Ulpian . 
(Efta  hea  Prerogativa  ádi  prioridade  j  os 
primeyros  fem  pre  tem  ventajem  de  íer 
primeyros.  Vieira ,  tom.  i,  pag.438.) 

Presa,  ou  Preza.  A  preía  do  Caçador 
he  a  íua  caça.  Venatoris  praeda ,  ou  vena» 
ioria  prada,  o.  Fem.  Tito  Livio  lhe  cha« 
ma  em  húa  fó  palavra  Venatio  ,oms.Vid. 
Caça. 

Prefa,ou  Preza.Oque fetem  roubado 
docampo  do  inimigo  .Pt  tcda.te.Fem.Cic. 
Vid .  Deípojr. 

Deyxar  de  matar  para  fe  cccupar  na 
preía.  C  ade  omijjâ, pr  a  dam  fePtari.  Jaeit . 

Aquc  lle  que  vem  com  tençaô  de  fa¬ 
zer  prefa.  Praedabundus ,  a  ,  um.  Sal* 
lujl.  (Recolhendc-íecom  rica  preía,  6c 
muy  tos  cativos.  Maris,  Dial.  2  pag.89) 
Navios  que  correm  o  mar  ,  para  fazer 
pref  as.ÀVw  pt  odatono.  Fem.  Piar.  7it. 
Liv.  Quintiliano  diz ,  Navis  Piratica . 
Andar  com  navio  às  prefas -Piraticam ja» 
cere.  Cic.  (Quatro  embarcações, que an- 
davaõ  àspiefas.Qiieyrós,  Vida  deRaf. 
to,  322.) 
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Entendeoque  noeílado  em  queeila- 
Vão  ascoufas ,  tudo  era  de  boa  preía.  b% 
tilo  fíatu  rerum ,  id  quemque,  quod  occu • 
pajjet ,  habiturum  arbitratus  ejl,  velntcev 
to  jure  pojfejjtim.  Qumt.  Curt. 

Tirar  a  alguém  a  prefa  das  mãos,obri- 
gallo  a  largar  a  preía.  Aliquid  de ,  ou  e 
manibus  aliçujus  extorquere.  Cic. 

Lança-fe  o  P elicano  íobre  as  aves  que 
íe  mergulhão  no  mar ,  &  mordelhesa  ca- 
beça  até  que  as  obriga  a  largar  a  prefa. 
Platea  advolat  ad  eas  aves ,  quo  fe  in  ma* 
ri  mergunt ,  &  capita  illarum  mor  fu  corm 
ripit ,  donec  capturam  extorqueat .  PUn. 
Piijl,  No  livro  ii.  T)e  natura  Deor.  diz 
Cícero  o  mefmo  neftes  termos :Legi  feri - 
ptum  ejje ,  avem  quandam ,  qita>  Platalea 
nominetur ,  eamjibi  cibum  quorere  ad  vo - 
lantem  ad  eas  aves,  quo  fe  in  mari  merge» 
rent  *  qua  cum  emerjfent ,  pifcemque  ce * 
piJJ ent,  ufqtie  eo  premere  earum  capita  mor¬ 
dicus  ,  d  um  ili  &  captum  amitterent  ,id  quod 
ipfa  invaderet.  1 

Prefa.  Tomadia.  Vid.  no  feu  lugar. 

Prefa.  Diz-fe  dos  dentes  de  algus  ani • 
maes,  como  do  caõ ,  &c.  os  dentes  do  ca« 
vallo,  que  refpondem  às  prefas  do  cão, 
íe  tnamão Colmilhos.F^.Colrnilho.  As 
prefas ,  ou  colmilhos  do  Javali ,  faõ  den¬ 
tes  femicirculares ,  que  em  razaõ  da  fi* 
gura  que  tem  de  fouce ,  íe  chamão  Uen» 
tes  falcati.  Phedro  chama  a  e  ile  dente  do 
javal  i  fulmineus porcaufa  dos  eflragos 
que  faz  nos  corpos.  Aper  fulmineis  ad 
eum  venit  d  entibus.  Phccd.  Preía  também 
fe  chama  às  unhas  das  aves  de  rapina./^/. 
cnla,a.  Fem.  PUn.  HUI.  Unguis. Cic.  Fal¬ 
catus  unguis .  (A  torça  que  as  aves  de  ra¬ 
pina  tem  na  prefa  das  mãos.  Arte  da  Ca¬ 
ça  de  Alten.  pag  ç.j 

Prefa.  Engenho  demadeyra  para  me¬ 
ter  agua  nas  terras,  como  feuíanasLe. 
firas,  ou  para  governar  as  aguas,  q  fazem 
andar  moinhos.  Obtur amentum ,  1.  Neut, 
Soltar  a  prefa.  Excutere  obturamentum. 
He  frafe  de  Plínio  no  livro  33  cap  4,  aon¬ 
de  fallando  nas  prefas  de  húa  lagoa  dsz, 
Et  repleto  ífagno  excujjis  obturamentis , 
erumpit  torrens  tanti  vi ,  ut  faxa  pervol¬ 
vit.  (Se  as  prefas  fe  íoltaõ.  Vieira,  rom.i. 

Fag- 
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pag.  8 66  )  (Quando  fe  folta  humi  grani 
de  preía  de  agua,a  qual  naó  cabe  no  açu» 
de.  Barros  3.  Dec.  244.»  coi.  4  ) 

Prefa.  Metaphor.  Dar  em  que  fazer 
preía.  Dar cauía, motivo  àceníuta,àre- 
preheníaó.  In  reprehenfionem  incurret  e. 
Cic. Naó  dar  em  que  fazer  preía .Jttftkr e - 
prehenfione  carere ,  ou  a  reprcheníione  ab - 
ejje.  Cic .  (Achou  a  inveja  dos  FariLos, 
em  que  fazer  prefa.  Mon.  Lufit.  toai.  1. 
pag.  10.  col  2.) 

Preías.  Jogo  groífo  de  cartas  de  duas 
peíToas ,  cujos  termos  íaõ  Direyta ,  Li¬ 
quida,  Prefa ,  Grande, Ruja,  Saraban - 
deada ,  &c.  Vid.  nos  íeus  lugares. 

Presagiar.  Conjecturar.  Antever. 
Ter  em  certo  modo  hüa  noticia  do  que 
ha  de  fucceder .Pr*fagire,(gio}givi>gL 
tum)  Cicero  diz  netfe  íentido,  Ne  feio 
quid  proftBo  mht  animus  prafegit  mali. 
Aliquid  prafentire  ,  (fenfi  f enfim,')  Cie. 
Aliquid  augurari ,  ou  ominari .  Cic.  (or, 
atus  fum.)]i  parece  prefagiava  a  Rai¬ 
nha  o  culto, com  que  os  moradores  ha- 
viaõ  de  venerar  as  reliquias  de  íeu  íagra- 
do  corpo.  Mon.  Luíit.  tom.  5.  pag.  78. 
col.  3.) 

PresÂgio. Coufa  da  qual  fe  póde  to¬ 
mar  bom ,  ou  mão  agouro.  Sinal  de  al® 

gum  felice*  ou  funeíloíucceílo.  Oprim 
cipal  fundamento  dos  Preíagics  dos  an¬ 
tigos  Romanos  era  o  voo  das  aves  3  & 
as  entranhas  dasvi&imas;ofuperílicic- 
ío  genio  defta  mçaô  era  fomentado  pe¬ 
los  feus  Sacerdotes ,  qus  occupavão ,  & 
enganavao  a  fua  neícia  crudelidade  com 
infinitas  vãas  obfervaçoens.  Dos  preía» 
gios  diíle  T acito,que  não  he  bom  ohíep 
vallos  com  fuperftiçaó ,  nem  defprezal. 
los  de  todo;  mas  que  fe  pòde  perrr  ittir 
huma  certa  moderação  prudente.  Ghtid 
fi  in  divina  modice  inquiras,  modice  dico , 
Cr  fine  JuperJlítione ,  haud  fpernenda  om> 
nino  videntur .  lacit.HiJior.  4.67. 3.  A  la¬ 
bareda  que  appareceo  íobre  2  cabeça  de 
Servio  Tullio  foy  preíagio  da  gloria, 
com  que  íuccedeo  a  Tarquinio,  Rey  dos 
Romanos .  Flor -cap. 6-lib  1.  Eícreve  Lam. 
pridioque  a  Diadumeno,  filho  de  Ma» 
crino,  no meímo  dia, em  quenakèralhe 


PRE 

trouxera  huma  Aguia  hum  Pombo  no 
berço  j  o  que  foy  prefagio  de  que  na  íua 
mais  tenra  idade  governaria  as  redeas  do 
Imperio.  Tiberio  Gracco,  indo  para  o 
Capitolio,  vio  fobre  a  fua  cabeça  tres  cor¬ 
vos,  &  naquelle  meímo  dia  no  Capito¬ 
lio  foy  morto.Deftas,8e  outras  femelhan- 
tes  novidades,  &  myííerioíos  aconteci¬ 
mentos  ,íe  póde  às  vezes  tomar  com  ra» 
zaó  algum  genero  de  preíagio  (quando 
naó  ha  perigo  de  íuperítição)  mas  não  a- 
cabo  de  eftranhar  a  latua  circunfpecção 
de  alguns  queemeoulas  que  naó  mere¬ 
cem  attençaõ  alguma  ,  íundaõ  impru¬ 
dentes  receyos  ,  ou  enganoíss  eíperan» 
ças.  Tomavão  os  antigos  agouro  de  que 
atraveíLfíe  hum  gato  o  caminho  por  on¬ 
de  andavão;  &  naó  confirmou  pouco  ef- 
ta  opinião  a  violenta  morte  de  Sejano, 
que  íuccedeo  pouco  depois  de  haver  paf- 
íado  por  diante  delie  hum  gato ;  por  ifio 
todas  as  vezes  que  gatos  paíTarem  por 
nós,nostemeiemos  deinfortunios?Tem 
muyta  gente  agouro  de  topar  com  ne¬ 
gros,  Tortos,  Rc.  &  na  vida  de  Luis  XI. 
Rey  de  França  livro  5.  fe  acha  que  o 
Conde  de  Armanhac  fugia  do  encontro 
de  hum  Iogíez  ,  como  do  prefagio  da 
mayor  deígraça.Para  fe  defviar  de  íngle* 
zes, porque  ruas  andára  eíle  Cavalhey- 
ro  na  Cidade  de  Londres  ?  Huma  pefioa 
conheci  eu, que  encontrando-íe  com  Re- 
ligioíos  decerta  Religiaó , voltava  para 
a  caía,  períuadida  de  que  nada  lhe  fucce- 
deria  bem  naquelle  dia.  Só  mentecautos 
podem  fazer  caíb  de  femelhantes  acaíos 
para  prefagios.  Prafagitm,  iu  NeuU  Rei 
f  iiturae  fgnum ,  í.  Neut,  Cic. 

Coufa  de  mao  preíagio.  Ormnofus ,  a , 
um.  Plin.  Jun. 

Ser  prefagio  de  alguma  coufa  ;  fer  fi¬ 
nal  ,  ou  dar  finaes  de  quealgúa  coufa  ha 
de  fucceder.  Ah  quid  portendere  ,(do,dit 
futn.)  Aliquid  futurum  pr a íignificar e ,(o, 
avi ,  atum)  ou  prodicere  (co ,  xi ,  tftm.) 
ou  pranuntiart,  {o,avit  atum»')  Ctc.  (Dif¬ 
ferente  prefagio  houve  na  entrada  da 
Rainha.  Mon.  Lufican.  part.  5.  pag._66.) 
(Sem  Prefagios algüsacometédo.  Uiyíl. 
Cant.  2.  oit.  32.) 

Qccif 
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Occupando  o  temor  o  peyto  duro . 

P  re  fagi  o  ao  coraçao  do  mal  futuro. 
Apalaça  conquiip  íivro  5 „ oir.  91. 

Fresá  go.  O  que  prefentio  ,  cu  eftá 
preíentindo  alguma  ccufa  futura.  FVv/d 

gus  iãiiim.VirgiL 

Prtfago  do  mal  futuro.  Mala  futura 
pr afentiens ,  ou  prcefagiens ,ti$.vmn.gen. 
Vaticinio  de  coraçaõ  prdago.  Divina» 
iio  animi  pra>fagientis .  GHnnt.  Curi.  Lib. 
3.  fub  finem.  (Na6  aceytáraõ  os  no  Hos 
o ofFerecirrento,  ou  irr. pedidos ,  ou  Pre • 
fagos. Caihioto  Lufitan  219.)  (Como  a 
Prefaga  mente  Vaticina.  Garnoens.Cant. 
10.  oit.  155.)  (Moftrandolhe  ocoraçaõ 
Prefigo.  Portug,  Rdtaur.  part.  1.  234  ) 
(O  que  parece  lhedi£lou  a  mente  Pre - 
faga»  Macedo,  Dominioiobre  aFcrtu- 
na,  pag  jl 38.)  (Já  Prefago  dos  futuros 
triunfos  jacinto  Freyre,  pag.  u.) 

Presanti  ficado. Chamão  csGre- 
gos  Liturgia  dos  Prefantificados  ,  a 
huma  Liturgia,  ou  MiíTa,  em  que  naõ 
confagraõ  o  paõ,  nem  o  vinho,  fervindo» 
fe  do  paõ  jáconfagradona  meíma  fórma, 
que  na  Igreja  Latma  fe  celebra  naSefta 
feyradePayxaó  a  MiíTa.  Todoo  tempo 
da  Quarefma  dizem  os  Gregos  efta  Mif- 
fa  dos  Prefantificados ,  excepto  o  Sab- 
bado ,  &  o  Domingo ,  &  o  dia  da  Encar¬ 
nação, que  como  dias  Santos, naõ  faõ  dias 
de  jejum. 

Presar  ,ou  Prezar.  Fid.  Prezar. 

Presbiteriano.  He  onome  de cer. 
tos  Hereges  de  Inglaterra,  Efcocia,  Sc 
Alemanha  ,  os  quaes  pretendem  que  a 
Jgreja  nos  feus  princípios  foy  governa- 
da  pelos  mais  antigos  (porque  Presbyte- 
rosem  Grego  vai  o  mefmo  que  Ancião,) 
&  por  iíío  querem  que  os  mais  velhos 
continuem  no  governo  delia,  &  fad  de 
opinião  que  nos  primeyros  trezentos  an¬ 
nos  da  Igreja  primitiva,  o  officio  de  an¬ 
cião,  ou  Presbytero  fode  o  mefmo  que 
o  de  Biípo.  E  rn  muytascouías  concor- 
daõ  com  os  Catholicos  ,  &  em  outras 
muytas  fe  differençaõ  delles. 

Presbyterio.  Deriva-fede  Presby¬ 
tero.  He  toda  a  area  do  altar  mór,  ate  as 
grades  do  mefmo  Altar*  chama-íe  a  ffim, 
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porqtie  he  o  lugar  proprio  dos  Sacerdo¬ 
tes, ou  Presbyteros.  Os  Ecclefiafticos  lhe 
chamão  Presbyterium^  ii.  Nent .  E  ha  Au« 
thores  que  chamão  Presbyterium  ao  Co¬ 
ro  aonde  cantao  os  Clengos.  O  Concilio 
Bracarcnfe  chama  ao  Presbyterio  San* 
tf  nanum  altaris  *  no  Concilio  Turoncn* 
íe  ede  mefmo  lugar  he  chamado  Sanci â 
Sanãornm ;  finalmente  em  alguns  Cere- 
moniaes  manuferitos,  o  Presbyterio  fe 
chama  Propitiatorum.  Santo  Ambrofio 
lançou  íóra  do  Presbyterio  ao  Empera- 
dor  Pheodofio.  Porém  efereve  Curcpâ. 
lata ,  que  no  dia  da  íua  coroaçaõ  podia  0 
Emperador  Conftantinc-Politano  afiif- 
tir  no  Presbyterio  ,&  nelle  receber  a  ían. 
ta  Communhaõ  com  os  Sacerdotes.  He 
couía  notável  que  hoje  íeja  taõ  facif  & 
taõ  aberto  para  todos  efte  íagrado  lugar. 
Segundo  as  Conllituiçoens  Apoftohcas, 
he  probibido  aos  leygos  entrar  noPreí- 
byterio,  &  efereve  Pedro  Mattheus,  que 
por  privilegio  particular  podem  os  Reys 
de  França  entrar  no  dito  lugar,oGraõ 
Meílre  de  Malta ,  como  Principe  Eccle- 
fiaítico  ,  manda  aííenfar  nc  Presbyterio 
o  feu  fitial.  Efta  palavra  Presbyterium , 
tem  outras  fignificaçoens.  Segundo  S. 
Cypriano  Excitari  de  Presbyterio  ,val  o 
meímo  que  fer  degradado  do  Sacerdó¬ 
cio.  Também  anngamente  íe  chamava 
Presbyterium  ,  o  donativo  que  o  novo 
Pontifice  fazia  no  dia  da  fua  Coroação 
aos  Cardeaes ,  &  outros  Prelados  Eccle- 
fiaftieos  na  Igreja  Lateranenfe,  &cha- 
mavaTe  eíle  donativo  Presbyterio  ,  ou 
porque  fe  deftribuhia  dentro  do  eípaço 
da  Igreja,  que  tem  efte  nome  ,  ou  por¬ 
que  efta  diftribuiçaõ  fe  fazia  ao  Gonfií- 
torio ,  ou  junta  dos  Ecclefia  fticos  ,  por¬ 
que  a  dita  junta  também  fe  chamava 
Presbyterio.  Na  antiga  íolemmdade  cha¬ 
mada  Phunbulorum  feftivitas  ,  dava  o 
Pontifice  Romano  aos  Clengos  íeis  De¬ 
narios, o  qual  donativo  tambun  foy  cha¬ 
mado  Presbyterium  ,  &  delíe  fe  fa-z  men¬ 
ção  em  algús  manuíeritos ,  que  fe  coníef- 
vaõ  no  archivo  de  Santo  Angelo  Aà  Fo* 
mm  pifcatoriim.  Por  efta  meima  razaõ 
fe  chama  Presbyterio  a  bolía  de  feda, com 

vinte 
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vinte  &  cinco  Julics  de  antiga  moeda 
Romana, que  o  Arciprefteda  Igrtja  Va¬ 
ticana  coltuma  cfierecer  ao  Pontifice, 
pro  Miffa  bene  cantata ,  quando  na  dita 
Igreja  celebra  publiczmente  $a  qual  bol- 
fao  Papa  entrega  ao  Cardeal  Diacono, 
que  cantou  o  Euangelho ,  Si  elle  a  entre¬ 
ga  aoku  Caudatario.  (Eftavão  csdous 
primeyros  arcos  no  presbyterio .  Jacinto. 
prcyre,mihi  pag.  347.) 

Presbytero.  Deriva-fe  do  Grego, 
Presbyteros ,  que  valomeímo  que  An¬ 
cião,  Si  prove&o  na  idade.  Aos  Sacerdo¬ 
tes  fe  dtu  t  fte  nome,naõ  tanto  pelas  cans 
da  velhice,  como  pela  madureza  da  pru* 
dcncia,  neceffaria  para  a  dignidade  Sa¬ 
cerdotal.  Também  antigamente  era  o 
mTrno.  Presbytero  que  Biípo.  PoriftoS. 
Jeronymo  explicando aquellas  palavras 
de  S  Paulo  a  Tito ,  C onfiitues per  civita¬ 
tes  Presbyteros ,  expreflamente  diz  que 
em  Pu  tempo ,  Si  nos  paflades  era  o  n  el¬ 
mo  Presbytero  que  Bifpo.  O  rr.efmo  le 
acha  em  muy  tos  lugares  do  Direyto.Co- 
iro  temos  Sacerdos^  não  necefíi  ta  mos  de 
Presbyter  }  porém  naõ  feefeufa  efte  vo» 
cabulo  em  certas  occafioens, cono  nefte 
titulo  Swfta  Romana  Ecclefia  Presby • 
ter  Cardinalis  ,  aonde  pelo  ufo  occupa 
fem  nota  de  barbariímo  o  lugar  de  Sa¬ 
cerdos.  Também  em  Portuguez  algúas 
vezes  dizemos  Presbytero  por  Sacerdote. 
(Logodeu  a  taça  a  hum  Presbytero.  An- 
ton.  Vieira  ,  tom.  9.  pag.  244)  (Para 
ordenarfe  de  Presbytero  íu  de  ter  vinte 
Si  cinco  annos  pelo  menos  começados. 
Proroptuar.  Mor.  390.) 

Presburgo. Cidade  capital  da  Hun¬ 
gria  Superior ,  Si  nome  de  hum  Conda¬ 
do  entre  a  Moravia ,  Si  a  Aultria.  Eftá  fi- 
tuada  lobre  o  Danubio ,  Si  munida  de  hü 
forte  Caftello.  Pofoninm  >ii.  Neut.  Algüs 
lhe  charnão  Pi(onmm%  Si  outros  Flexum , 
i.  Neut. 

Pre*sciencia.  Anticipado  conheci¬ 
mento  de  todas  as  c<  ufas  luturas,  pro¬ 
prio  ,  Si  particular  de  Deos.  Os  Theolo¬ 
gos  dizem  Praftientiata  Fem .  P*  dere» 
mosdizer  Futurorum ptelpicientia,a(tim 
como  diz  Cícero, Per jpicientiaven.  Pli- 
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nio  Hift.  chama  Prajcitwn ,  i.Neut.  ao 
conhecimento  do  luturo,  (A  Prejciencia 
do  meímo  Chrifto  cra  de  matéria  naõ 
poftivel.  Ant.  Vieira  , tom.  1.  pag. ^45  j 
Prelciencia  também  íe  chama  a  antici* 
pada  noticia. que  qualquer  póde  ter.(Pa- 
ra  que  a  Pi  e(ciencia  oanimafie  àeropre* 
ía.  V  ida  de  S  JoaódaCruz,  pag*  23) 

Prescindir.  Separar  mentalmcnte 
huma  couía da  outra*  fazer  húa  preciíaó. 
DerivaTe  do  verbo  Latino  Scindere } que 
vai  o  mefmoque  cortar,  feparar,  partir, 
Síc.  Vid .  Preciíaó.  (Prefcmdindo  a  gra¬ 
ça  da  gloria,  le  deve  antes  cícolhcr  a  gra¬ 
ça.  Vieira,  toro.  7.  pag-  374  )  ( Prejcin * 
dindoò as  annguidades,&  mayores  títu¬ 
los.  Hfftor. Univeríal ,  28.) 

Prescíto  Vid.  Precito. 

Prescrever  Ordenar  alguém  pre- 
cilamente  o  que  quer  que  fe  faça ,  deter- 
n  ir.2r  o  tempo,  declarar  o  modo,  ou  li¬ 
mitar  o  poder,  Ôíc .  Aliquid  alicui  pra • 
fcnbere ,  {bo  ,pfi ,ptum.)  Cic. 

Que  tu  me  preicrevas  coufas  q  faóda 
minha  obrigação, he  aggravo  que  me  fa¬ 
zes.  Facis  injuriose  ,  ciim  de  ojjicio  pra- 
fcnbere  andes.  Cajar . 

Preícrever  a  alguém  certo  tempo  pa¬ 
ra  íallar.  Altcui  tempus ,  quamdiu  dicatt 
praíiituere  ^pr a  finire ,  praferibere.  Cic. 

Preícrcvey-me  o  que  quereis  que  eu 
faça.  (fui  d  faciam,  praferibe.  Flor  at . 

Preícrever  a  íórroa ,  ou  as  palavras  de 
hum  voto  ,  ou  juramento  ,  ou  petição. 
Frafari  carmen. Marco  Fabio  jPont.Max. 
Prafante  carmen.  Marco  Fabio,  íupre. 
mo  Pontifice ,  preícrevendolhe  as  pala¬ 
vras  que  havia  de  dizer.  Fit.  Liv c  (Nin¬ 
guem  Prefcreve  contra  a  verdade.  Alma 
lnftr.tom.  2. 64.) 

Como  preicreve  a  ley  Ut  lege  pra  feri» 
bitu r  Cic.(Prefcrevendolhe  a  traça, a  for- 
ma,  Si  as  medidas,  &c.  Ant.  Vieira,  tom. 
7.  pag- 312)  (Deyxou  canonicamente 
Piefcnto  a  leus  íucceftores  ,  como  elles 
os  havião  de  eleger.  Antonio  Vieira,  tom. 
2.  34.7  3  (O  modo  que  Prefcreve ,  Si  en- 
linaa  me  ima  Eícritura.  Antonio  Vieira, 
tom.  8  pag.  95.;) 

Preícrever.  (  Termo  Forenfe.)  Ad¬ 
quirir 
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<iuinr  a  propriedade  de  alguacoufajem 
virtude  da  legitima,  &  pacifica  poflc  del¬ 
ia  ,  pelo  tempo  prefçrito  da  ley.  Aliquid 
vfa  fuurn  facere  ,  ou  ufn  capere.  Cic .  Se 
vós  me  vendeis  huma  couia ,  que  eu  fey 
fer  de  outrem ,  não  poílo  preícrever ,  ou 
naõ  poíío  logralla  com  direyto  de  pref¬ 
eri  pção.  Sir  em,  feienti  mihi ,  alienam  e(fe, 
vendideris,: non  capiam  ufu.Paul.JuriJcof 

Preícrever  também  íedíz  metaforica¬ 
mente  de  couías  muyto antigas,  &  que 
já  não  íe  uíaó.  Nefte  íentidodiz  o  Au* 
thor  do  Methodo  Lufitanico  na  fua  fum- 
maria  noticia, pag.2.(Ja  Prefcreveo  a  vai- 
dadedos  Spartanos,  quepreíumiaõ  fa¬ 
zerem  muros  dos  peytos  dos  Cidadãos, 
com  feu  immenfo  eftrago,  &  moftrou  a 
experienda  que  maisfeguramente  fede- 
íendiaõ  as  Cidades  com  reparos  de  terra 
defanimada,  que  com  muros  de  anima¬ 
dos  peytos.)  Nefte  íentido  fepòde  ufar 
em  Latim  dos  verbos  Obfolefieri ,  obfole /• 
cere ,  ou  obfolere.  Veja-fe  Calepino  íobre 
eftas  palavras. 

Prescripçaõ.  (Termo  Foreníe.)  He 
huma  exceyçaó  contra  os  que  nos  de* 
mandão  depois  de  paífado  certo  eípaço 
de  tempo  ,que  aley,oucoftume  da  ter¬ 
ra  nos  tinhaõ  concedido,  para  nos  livrar 
dos  aftos  de  juftiça.  Preícripção  de  ac¬ 
ções  peftoaes  he  por  tempo  de  trinta  ani 
nos ,  a  de  accuíaçáo  he  de  vinte  annos ,  a 
de  hypotheca  he  por  dez  annos,  a  do  fa¬ 
lario  do  procurador  he  por  tres  mezes 
depois  da  íentença ,  & c.  Preícripção  de 
poífe  immemorial  faz  a  couía  íer  de 
mórgado.  Naõ  ha  preícripção  nas  cou- 
fas  que  íe  compraõ  contra  a  prohibição 
da  ley.  Pra feriptio, ou  nfucapiot  onis. Fem. 
Da  primeyra  palavra  ufa  ordinariamente 
Juftin  iano,  quando  falia  nos  bens  mo¬ 
veis,  &  ufa  da  fegunda,  quando  trata  dos 
bens  de  raiz.Tem-íeobíervado  que  Pr 
feriptio  íe  diz  mais  propriamente  de  hua 
poífe  de  muytos  annos, &  ufucapio  de  hüa 
pofie  de  pouco  tempo.  Se  ifto  não  eftá 
eícrito  no  Direyto  Civil,  a  ley  da  nature¬ 
za  ,&  o  Direyto  das  Gentes  decidirão, 
que  não  podem  os  homens  attribuirfe 
com  Direyto  de  preícripção  a  couía  al- 
Tom.VI. 
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guma  das  que  pertcnciaõ  aos  Deofes  im« 
mortaes.  Hocffi  mmiis  civilijure  perferi - 
ptumeft ,  lege  tan.en  natura  communi  jure 
gentium  f anatum  eft ,  ut  nihil  k  Dus  im* 
mortalibus  ttftt  capere  poffint .  Cic , 

Preícripção  de  trinta,  ou  quarenta  an¬ 
nos.  Pr  a  feriptio  longiffmi  temporis»  Bud. 

Preícripção  immemorial,  ou  decem 
annos.  Pr^fcriptio  temporis  memoriam 
excedentis ,  ou  pr# feriptio  fecularis.  Não 
corre  a  preícripção  no  tempo  da  meno¬ 
ridade.  Ufucapiones  longi  temporis  ,  jure 
minoris  atatisf  eneffutem  exuunt.  Bud. 

Não  permitiem  as  ieys  das  doze  Ta* 
boas ,  que  haja  preícripção  no  eípaço  de 
cinco  palmos, ou  de  cinco  pés  entre  dous 
pedaços  de  terra.  Ufucapionem,  duodecim 
labui  reentra  quinque  pedes  ,ejfe  noluerunt. 
Cic. 

Eftavamos  admirados  de  que  não  íou» 
befieis  ,  que  a  propriedade  de  huma  Pu. 
pilla ,  queeftà  debayxo  de  tutoria ,  não 
póde  íer  adquirida  por  preícripção.  Id 
mirabamur  te  ignorare  de  tutela  legitima , 
tn  qua  dicitur  ejfe  puella  ,  nihil  ufucapi 
pojjè.  Cic .  (Para  evitar  preícripção  aos 
Portuguezes.  Mon.  Lufit.  tom.  5.122.) 

Preícripção. Ordem.  Couía  preícrip- 
ta.  Pr & feriptio ,  onis.  Fem .  Cic .  Pr^efcrip» 
mm  yi.Neut.Cic. 

Prescríto.  Ordenado.  Determina¬ 
do,  como  dia  preícrito,  tempo  prefçrito* 
termo  'ptz[cúto.Pr<e  ííitutus  ,ou  praefini* 
tus ,  a^m.Cic.PrtefcriptuSyay  um.  (O  ter-’ 
mo  Prefçrito  de  tantos  íeculos.  Portug. 
Reftaur.  part.  1.65.)  (Ordem  Prefcnta 
pela  Igreja.  Illufttraç.  de  Lucas  de  An¬ 
drade, pag.5  3.)  (Os  dias  da  vida  de  cada 
híi  tem  termo  Prefçrito  diante  de  Deos. 
Chagas,  Cartas  Eípirit.  tom.  2 . 479 .) 

Demanda  preícrita  ,  ou  que  preícre-s 
veo.  Cotroverfia,  longi (fimo  tempore  emor * 
tua.  Budaiis . 

Prescritível.  (Termo  Forenfe.) 
Couía  que  admitte  preícripção.  Os  Ju- 
riíconíultos  dizem  Prafcriptibilis.  Vid. 
Preícripção.  (Em  razão  dos  Reynos  em 
fi  naõ  íerem  Prefcnptiveis.  Gouvea,  Jujf. 
ta  Acclamaç.  pag.  430.  coi.  I.) 

PkesÍa.  Vid.  Prezêa. 

Ooo  Frê* 
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Presença.  PeíToal  affiftencia.  O  el  • 
tado  da  pefíoa,que  íe  acha  diante  de  ou¬ 
tra  ,  ou  no  meímo  lugàr.  Piafentia,  £. 
Fm.  Cic. 

Em  prefença  de  alguém. Coram  aliquo. 
In  confpetfu  alicujus.  Aliquo  prxfente. 

Em  prefença  de  todos.  Palam.  Cic .  In 
ore ,  atque  oculis  omnium ,  ante  oculos  om • 
nium.  Cic. 

Em  prefença  deíeífenta  Sc  duastefte- 
munhas.  Pedibus  prafentibus  fexaginta 
duobus.  Cic. 

Na  nofla  prefença.  Prafente  nobis , ou 
prafentibus  nobis.  Piant . 

Fugir  à  prefença  de  alguém.  Alicujus 
adfpeãum ,  prtfentiamque  vitare .  Cic. 

Como  lograr  o  bem  da  vofla  prefença. 
Cum  mihi  potefas  tui  pr^fentis  fuerit. Ctç. 
Em  outro  lugar  diz  efte  Orador*  Stfa . 
cultas  mihi  tui  prafentis  ejfet . 

Tenho  pejo  de  vos  gabar  na  vofia  pre« 
fença.  Vertor  coram  in  os  te  laudare.  Ter. 
s  He  o  unico  homem  no  mundo,  em  cu¬ 
ja  prefença  naõ  quizera  fazer  a  minima 
extra vagancia.  Hic  eft  unushomo  ex  om¬ 
nibus  ,  quo  ego  prtfente  minime  ineptus 
ejje  vellem.  Cic. 

Na  fua  prefença  delle  fallára  eu  com 
mais  moderaçaõ  da  íua  virtude.  Dicerem 
de  ejus  virtute  >eo  prajente ,  timidius.Cic. 

Muitas  vezes  com  ofoccorro  q  dão, 
manifeftaõ  osdeoíesa  fua  pre(éça.ürí,/^« 
rantprafentiam  fuam  fape  Vivi.Cic.  (fal¬ 
ia  como  Gentio.) 

Andar  na  prefença  de  Deos  ,  trazer 
com  figo  a  prefença  de  Deos  ,  faó  termos 
Afeeticos,  que  íe  appropríão,  aos  que  em 
todas  as  íuas  acções  confideraõ  a  Deos 
prefente.  Deumprafentem  animo  cernere , 
ou  intueri  ,  Deum  fibi  proponere.  (Faça 
por  andar  na  prefença  de  Deos.  Cartas 
deFr.Anton.  part  2.126  )  (Traga  quan¬ 
to  puder  comfigo  a  prefença  de  Deos.ld. 
Ibid.  150.) 

Prefença.  Talhe  do  corpo,  figura, &c. 
Boa  prefença  ,  galharda  prefença.  Ha . 
bitus ,  oris  t  &  totius  corporis  praeclarus. 
(Para  nos  não  occuparmos  nos  louvores 
de  fua  prefença.  Pan.  do  Marq.  de  Ma- 
rial.  pag.  u.) 
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Prefença.  (Termo  de  Medico.)  Pre¬ 
fença  de  fangue.  Abundância  de  fanguc. 
Sanguinis  copia ,  at.  Fem.  ou [anguis abun¬ 
dans,  (Febres  ateadas  nos  tres  humores, 
fóra  da  Prefença  do  fangue.  Azevedo, 
Correcç  de  Abufos ,  tom.  1. 250.)  Tam¬ 
bém  fe diz  prefença  de  humores,  excre. 
mentos.  (Para  fe  exercitar  o  remedio, não 
bafta  haver  Prefença  do  indicante  ,  ou 
poftulante ,  mas  ha  de  haver  abfencia  do 
prohibente  mais  valido.Madeyra.2.part. 
212.C0L  2.}Fallaem  prefença  de  humo, 
res  aduftos,  indicantes. 

Presencialmente.  Pcilbalmenre. 
Per  fe. 

Apparecer  em  juizo  prefencialmente. 
Fr  a  [entem  fe  judicio  fiftere.  ( do  ^ftuifli- 
tum.)  ( Adlitir  nos  Concilios  PrefenctaU 
mente .  Cunha.  Hiftor-  dos  Bifpos  de  Lis¬ 
boa  ,  pag.  60.)  (Dizem  que  na  morte  de 
cada  hum  ovem  Chrifto  julgar  real ,  Sc 
Prefencialmente.  Vieyra  ,  tom.  2.  pag. 
45°) 

Presentaçaõ.  Ter  a  prefentaçãode 
hum  Beneficio, he  ter  faculdade  para  ap- 
prefentar  ael  le.F/W.Apprefentar  (Tem  a 
prefentação  de  muytos  Benefícios.  Agio* 
log.  Lufit.  tom.  1 .) 

Presentado  aalguem  ,oudiantede 
alguem.  Ad  aliquem  duliusj  ad  ductus  yov\ 
deduftus.  Vid .  Prefentar.  (  Prefentado 
Chrifto  diante  de  Pilatos.  Vieira,  tom.9. 
Pag 

Padre  Prefentado.  F/^.Apprefentado. 

Prefentado  para  hum  cargo.  Ad  ali - 
quod  munus>ad  dignitatem  aliquam  defig. 
natus ,  a>um.  Prefentado  para  oConfu* 
lado.  Defignatus  ConfuU  (Se  for  Prefen - 
tado  para  eftes  cargos.  Promptuar.  Mo¬ 
ral,  421.) 

PresentÂneo.  Coufa  efficaz,  Sc  que 
tem  virtude  para  produzir  prontamente 
ofeu  eífeyto  :  diz-fe  dos  remedios,  ve* 
nenos ,  Scc.  Prafentaneus ,  a ,  um.  Plin . 
Htfi .  Prafensjis.  Majc.  &  Fem.  Columel. 

Prefen  ta  neo  remedio.  Pr# fenti  fimum 
remedium .  Columel.Vene no  prefentaneo. 
Pr<efentaneimvenenum.Phn .  Hífl* ( Pre • 
fentaneo  remedio  a  muytas  enfermida¬ 
des.  Agiol.  Lufit.  tom.  i.)  (A  herva  pi. 

mentey- 
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menteyra  he  Prefentaneo  remedio  para 
a  dor  da  ciatica.  Defengan.  da  Medie, 
pag.  2i.)  (Que  hum  veneno  taõ  Frefcn* 
taneo  pudefle  produzir  hum  remedio  raô 
ialutifero.Polyanth.  Medie.  780.) 

Presentar  huma  peíloa  a  outra,  ou 
diante  de  outra.  Pola  na  fua  preíença. 
Aliquem  ad  alium  adducere  ,  ou  ad  alicu • 
jus  confpeftum  adducere ,ou  deducere. AU 
gumas  vezes  fe  poderá  dizer  Tendere  à 
imitação  de  Virgilio  que  diz,  Parvum 
Patri  tendebat  Julum .  Prefentava  o  me¬ 
nino  Julo  a  feu  pay.  [Prefentou  ajacob 
os  dous  irmãos.  Vieyra ,  tom.  3«pag.87J 
(Aillm  a  Prefentárao  diante  deChrifto. 
Vieyra, tom.  1.  pag.  773.)^/.  Appre* 
fentar. 

Prefentarfe  a  alguem.  Se  0 ferre  alicui , 
in  ali  cujus  confpeBum  venire  ffubire  conf- 
petftim  alicujus .  Cic. 

Prefentarfe  ao  J  uiz,ou  diante  do  juiz. 
Judici  fe  fi  fler  e.  Cic . 

Prefentarfe  em  jmzo.  Si/iere ,  ou fijle - 
re  f e  9\ou fifiere  judicio.  Vid.  Apparecer. 
Vid.  Apprefentar. 

Presente.  Adjeftivo.  Nãoauíente. 
O  que  fe  acha  em  algu  lugar.  Oqueeftá 
alfiftindo.  Prsfens ,  tis.  omn.gen.  Cic. 

Em  primeyro  lugar  vejo,  que  quando 
fe  efereveo  o  Decreto,  Lyfanias  eftava 
preiente.  Decreto  feribedo primum  video , 
adfuijje  Lyfaniam.  Cic . 

Efte ,  quando  fc  fez  otefhmento  ef- 
tava  preiente.  Hic  teftamento  faciendo  in* 
terfuit .  Cic.  Em  alguns  lugares  ufa  eíle 
meímoAuthor  de  hum  Pleonafmo,co. 
mo  quando  diz ,  Adeft  pr#fens9  ou  co - 
ram  adeít  ,  ou  coram  adeít  prafens  ,  & 
em  algüas  occafioens  poderemos  imitar 
ao  dito  Orador, particularmente  quando 
quizermos  certificar  a  prefença  de  al¬ 
guem  a  quem  duvidar  delia. 

Comofccftivera  preiente.  Hclutfi  co • 
ram  adejfet.  Cofiar . 

Acharfe  prefente  ao  facrificío.  Adeffe 
facris.  Cic.  (Acbáraõ-fe  prefentes  a  elta 
íolemnidade.  Mon.  Luíit.  tom.  4,; 

De  prefente,  ao  preiente.  Nunc ,  ou 
jam.  In  pr<efentia ,  ou  in  pr^efenti.  Ctc  Te¬ 
rent,  lniprafentiarum.  Cato ,  Cornei.  Ne • 
Tom.VI. 


Pfs.  7í?t/Í.Duvidâ  VoíTlo  deíla  palavra» 
&  he  deopiniaõque  muy to  melhor  fora 
dizer ,  In prafentiâ  rerum.  (Ao  Prefente 
o  que  conveni  para  noíía  hiftoria.Ban  os, 
3.  Dec.  foi.  *6.  C0I.4,)  Caiar  com  pala¬ 
vras  de  prefente ,  he  o  contrario  de  caiar 
com  promeíía  de  íuturo  matrimonio,  (A 
impoíTibiJidade  que  tenho  de  prefente. 
C Cartas  de  Fr.  Ant.  das  Chagas,  part  2. 
pag.  2970 

Prefente.  Fazer  prefentea  alguém  al¬ 
guma  coufa.  Aliquid  alicui  demonjlrare, 
ou  exponere ,  ou  oflendere,  ou  aliquid  ah • 
quem  docere.  Cic.  Fazer  prefente  a  cou¬ 
fa  como  paíTou.  Exponere  rem  gestam . 
Cic .  O  lugar  me  faz  preiente  na  memo¬ 
ria  o  meu  Conluiado.  Locus  ipfe  repr& • 
fentat  memoriam  Confulatus  mei.  Ctc. 

Prefente  à  imaginação ,  à  memoria. 
Ser  hüa  coufa  prefente  a  alguem  ,  como 
íe  a  vira.  Obfervari  aliquid  oculis  9  011  ante 
oculos  ali  cujus.  No  livro  5.  de  Bello  Ma* 
cedon.  diz  Tito  Livio,  Caudina  que  cia* 
dis  memoria ,  non  amicis  modo,fed  prope 
oculis  obfervabatur.  Na  Oraçaõ  pro  Sei- 
tio  diz  Cicero,  Sed  mihi  ante  oculos  ob • 
verfatur  Reipublica  dignitas  ,&c.  De  dia, 
&  de  noyte  vos  tenho  prefente.  Mihi  an - 
te  oculos  dies  ,  noãefque  ver  faris.  Cic. 
Sempre  me  fer  ao  prefentes  as  obrigaçães 
que  vos  tenho.  Meam  tuorum  erga  me 
meritorii  memoriam ,  nulla  unquam  delebit 
oblivio.de.  Sempre  eftas  coufas  me  ferao 
prefentes.  Hac  perpetuo  fixa  animo  meo 
manebunt.  Cic.  FLec  in  memoria  mea  peni - 
tu$9o\x  l'j£C  altius  in  animo,  &  tamquam  in 
venis  ac  medullis  infdebunt.  Cic.  (Outras 
confiderações ,  que  não  podião  deyxar 
de  fer  Prefentes  a  v.  m,  Azeved.  Apolo- 
get.difcurfos ,  pag.  52.) 

Prefente.  Mimo ,  Dom  gratuito.  Efta 
palavra  íe  deriva  de  Pr/efentia9  porque 
como  diz  a  ley  xvm.  jT-  deverb .  figru 
Abfentibus  res  donari  dicuntur •  munera 
autem  mitti ,  &  pr^f entia  afferri.  Mais 
vai  hum  pequeno  prefente ,  que  hü  the- 
fouro  promettido  *  ou  fegundo  a  frafe 
vulgar,  mais  val  hum  toma ,  que  dous 
te  darey.  Ifto  mefmo  quiz  dizer  hum  an- 
tigo  Poeta,  Ad  prafens  ova , cras  pullis 
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furit  meliora .  Prefente.  Donum  ,  i,  Neut. 
minus, ens.  Ne  ut.  Ctc.  Pequeno  prefen- 
te.  Mtinufculittn  ,  i.  Neut.  Cic.  Fazer  a 
alguem  hum  prefente.  Aliquem  aliquii  re 
donare  t  ou  aliquid  alicui  donare ,  ou  alicui 
rmmufdare,  ou  prtbere  ,  ou  largiri ,  ou 
aliquem  munere  afficere ,  ou  aliquem  ali • 
qua.  re  munerare ,  ou  munerari .  C/f.  Do¬ 
lare  aliquem  dono.  Horat.  Havia  certo 
lugar,  onde  eítavão  poítos  por  ordem  os 
preíentes ,  que  EIRey  te  queria  fazer. 
Locus  erat  quidam ,  quo  erant  ea  com - 
poflt a, quibus  te  Rex  munerare  confhtuerat. 
Cic.  Fez-me  Alexion  hum  bello  prefen¬ 
te.  Alexion  opipare  me  muneratus  eft.  Cic . 
A  ley  dos  Romanos ,  concernente  aos 
prefentes.  Lex  muneralis.  Plaut.  Aqudle 
que  leva  prefentes.  Munigerulus ,  t.  Mafc. 
Plaut.  Faço-te  hum  prefente  deita  taça. 
Tibi  hanc  pateram  condono .  Plaut.  Antiga* 
mente  nas  feftas  de  Saturno ,  que  os  Ro¬ 
manos  celebravão  aos  q  feachavaõ  nos 
banquetes, &  particularméteaos  pobres, 
fe  fazião  hõs  prefentes, que  lechamaváo 
Apoohoretay  apophoretorum.  Neut.  Plur. 
Sueton. Os  preíentes  que  os  antigos  cha* 
mavão Xenia ,  xeniorum .  Neut. Plur.  não 
íóeraõos  q  os  hof pedes  faziaõ  aos  eftra- 
nhos  que  fe  agafalhavão  na  fua  cafa,  mas 
tambrm  os  prefentes, que  os  hofpedados 
faziaõ  ao  feu  hofpede,como  fe  lé  em  Ho¬ 
mero  entre  Glauco ,  &  Diomedes,  que 
reciprocamente  fe  fazem  prefentes  a  q 
Homero  chama  Xenia.  Só  no  primeyro 
dia  fuftentava  o  hofpede  ao  hoípedado 
de  todo  o  neceííario  *  6i  ao  depois  lhe 
mandava  cada  dia  algum  prefente  das 
coufas  que  lhe  vinhaõ  do  campo,  como 
frangos,  ovos,  fruta,  &  hortaliça.  Em 
Marcial  fe  acha  efta  palavra  Xenia . 

Preíentes  entereflados  *  que  fe  fazem 
para  ter  outros.  Hamata  munera.  Plin . 
Jun. 

Manda-vos  Phedria  eíles  prefentes. 
Dona  tibi  adjunt  à  Phcedria.  Terent. 

Levoà  minha  amiga  hõ  prefente  pa* 
ra  me  reftituir  na  lua  graça.  Fero  fuppli • 
cium  ad  amicam  meam.  Plaut.  Trucident. 
Aft.  5.  Scen.  1.  verf.i. 

Prefente.  Tempo  prefente  chamão  os 
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Grammaticos  ao  que  na  primeyra  infle¬ 
xão  dos  verbos  denota  o  tempo  em  que 
fe  eftáj  ha  tempo  prefente  do  Indicativo, 
do  Optativo ,  &  do  Conjuntivo.  Viâ. 
Orthograf.de  Barreto,  pag.46.  ^48. 

Presentear.  Mandar  prefentes  a 
miudo.  Prefentea-íe  hü  com  outro. 
tuis  fe  muneribus  afficiunt ,  multa  Jibi  in¬ 
vicem  mittunt  munufcnla. 

Prefentear.  Fa^er  prefentes.  Vid.  Pre. 
fente.  (Prefentear  coufas  comeítiveis. 
Macedo,  Dominio  fobre  a  F ortuna,pag. 
171.) 

Prfsentinho.  Pequeno  prefente. 
Munufculum ,  u  Neut.  Apuleio  ufa  de 
Xeniolum ,  i.  Neut. 

Preparar  para  alguém  hum  preíenti- 
nho.  XI  mu  f  culum  alicui  concinnare.Treb . 
ad  Ctcer. 

Pr  ESENTiR,  ter  anticipadamente  húa 
eípecie  de  conhecimento  do  que  ha  de 
fucceder.  Aliquid  pr^fentiredtioffiy  fum.) 
ou  aliquid  pi^fagire  {gioytviy  itum.)  com 
Terencio  Prafentifcere  ,  ou  fubfentire. 
Q Prefenrir  ,  &  conhecer  futuros.  Alma 
Inftr.tom.  1  153.) 

E  a  que  mais  vay  feu  dano  prefentindo 

Já,  temendo  0  imigo  declarado 

Atraz  fe  fica ,  conhecendo  a  forte 

Sem  poder  evitar  apropria  morte. 
Inful.  deMan.Thomás ,  livro  6.  oit.  23. 

PREs|pE.(Termo  Aítronomico.)He 
o  nome  de  hüaEÍIrella  nebulofa  nopej* 
to  de  Cancer , da  natureza  de  Marte ,  6c 
da  Lua.  He  de  maligna  influencia  :  oc- 
cafiona  chuvas  te Tipeíhiofas ,  relâmpa¬ 
gos,  &  ray  1$.  Pr^fepe.  Entre  as  Eftrcllas 
do  Signo  de  Cancer  ha  huma  nebulofa, 
q  fe  chama  Prefepe.  Chronogr.  de  Avel¬ 
lar,  pag»  22S.verf)  Em  lugar  dePreíe- 
pe  achey  nefte  lugar  Perjepa ,  mas  deve 
fer  erro  d a  Impreífaõ. 

Presépio  Deriva-fe  da  Prepoílçaõ 
Latina  Pr  a ,  &  do  verbo  Sepio  tfepis.  EJl 
enim  locus  pr£feptustubi  pecudes  Jtabnlan « 
tnr.  Prefepios  chamamos  a  hiras  repte- 
fentaçoens  das  circunftancias  do  Naci- 
mento  deChrifto  Senhor  noflo  com  fi¬ 
guras  vivas ,  ou  ao  vivo  ,  em  cafas  parti¬ 
culares  ,ou  nas  Igrejas.  Demaneyra  que 
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Prefepio  vai  o  mefmo  que  Fftribaria  de 
nnimaes  domfticos íegundo  a  interpre» 
íaçaõ  de  outros,  Prefepio  he  manjadou- 
ra  ,&  nefteíentidodiz  Turnebo  jib.  14, 
cap.  2 .  Prafepes  apud  Catonem  interpre « 
tor ,  ubi  pabulum  bobus  ponitur ,  mi* 
nutum  ejl ,  «r  hordeum ,  lupinum ,  ervum , 
vicia ,  frons ,  <70^  in  canali  objicere  fole • 
fim  jumentis .  E  nefte  mefmo  íentido  fe 
haõ  de  entender  as  palavras  do  cap.  2.  de 
S.  Lucas* com  que  iefignifica,  queo  Me¬ 
nino  Jefus  foy  reclinado  em  huma  man» 
jadoura .Reclinavit  eumin  pr*cfepio,  Pr£. 
fepe  ,  is.  Neut.  Pirgil.  Pr^fepis ,  is.  Fem. 
cujo  accuiativo  he,  Pr<efepim,hQ  de  Co« 
lumella.  Apuleio  diZyPr<ejfepium,ii.  Neut. 
&  em  Varro  íe  acha  o  ablativo  plural, 
Prafepiis.  Prefepios  tambem,  ou  prefe- 
pe?  fe  chamão  humas  lapas  com  o  Meni¬ 
no  Jefus ,  acompanhado  dos  Anjos,  Paf* 
tores,  8cc.  ou  humas  repreíentaçôes,que 
a  devota  induftria  de  alguns  curioíos  ex¬ 
põem  aos  olhos  doseípe&adores  com  as 
caufas,  motivos , Sz  circunftancias  do  di. 
toNacimento,com  varias  figuras,appa- 
rencias  ,perfpe£livas,dialogos,  harmo. 
nias,  &  alegres  entretenimentos.  (Goílu- 
mava  todos  os  annos  do  Natal  empreí- 
tar  hum  pequeno  Prefepe  q  tinha.  Quey- 
ròSjVida  doIrmaóBaíl.  pag.iqç.col.i.) 

Preser  vaçaÕ.  Vid.  Prefervatívo. 

Pr  eservar  alguém  de  algum  mal. 
Ab  aliquo  malum  propul[aret{o,aviiatum.') 
ou  averterey  ( tOytiyfnm .)  ou  aliquem  à  ma* 
lo  defendere ,  ou  tueri.Cic •  (EIRey  Dom 
Joaõ  II.  Prefervado  do  defpenho.  Varei» 
la,  Num.  Vocal,  pag. 537 ) 

Preservativo.  Remedio  que  pre« 
fer  va  Antidotum,  i.  Aeut.Celf.  PUn.Hifl. 
Só  em  Aulo-Gellio  achey  eíta  palavra 
do  genero  feminino ;  o  dito  Author  diz, 
Antidotus  celebrati (fima. 

Beber  veneno  depois  de  ter  tomado 
algus  prefervativos.  Venenumbibere  pr<em 
fumptis  remediis.  Plin. 

Tinha  fortificado  o  corpo  com  muy« 
tos  prefervativos  contra  venenos.  Ad • 
verfum  venenaymultis  ante  medicaminibus 
corpus  firmaverat.  Plin.Jun. 

Presidência.  Officio,  oudignida; 
Tom.  VI. 
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de,  Prefidenteem  algum  Tribu nal.Prvé’» 
feBur  a ,  £.  Fem  Profecit  d  ignitas. 

Pídidencia  ,  qualquer  genero  de  fu- 
psrinfendencia ,  ou  governo,  oumayo* 
ria,preminencia  com  q  fe  pr Qddt.RetliOy 
gubernatio yadminiflratioyonis. Fem . Cu.  6c 
algüas  vezes  PrafeBura,  a.  Fem.  Ao  Sol 
deu  Deos  a  prefidencia  do  dia  Deus  $ 0 , 
lemdiei  prtfpofuitj  ou  dieipraejfe  voluit . 

Ter  a  prefidencia  dealgüa  coüfa .Ali. 
cui  rei  pr£e(fe.  (  Finha  Adam  tres  Preji . 
densias ,  a  preíidencia  da  terra,  (obre  to  - 
dos  os  animaes ,  a  prefidencia  do  ar ,  fa¬ 
bre  todas  as  aves ,  a  prefidencia  do  mar, 
fobre  todos  os  peyxes»Vieira,tom.i,pag. 
3°$*)  (Deu  a  cada  hum  dos  dous  gran¬ 
des  Planetas  homz  Prefidencia  ,1ío§q\  a 
prefidencia  dodia,Sc  à  Lua  a  prefidencia 
da  noyte.  Vieyra ,  tom.  i.  pag.  47 7.; 

Preíidencia.  Diz.fe  de  algüs  Conven¬ 
tos  pequenos  de  Capuchos,  cujo  Supe« 
rior  fe  chama  Prefidente.  (He  Prefíden - 
ciadc  tres  até  feis  Frades.  Corograph. 
Portug.com.  379.; 

Preíidencia  ,  ou  mefa  da  Prefidencia, 
em  alguns  Mofteyros  he  no  lugar  mais 
conípicuo  do  Refeytorio,  a  meia  em  que 
come  o  Géral ,  Sc  o  Prior ,  Sc  na  aufencia 
delles,  outros  Padres  graves. 

Presidente.  O  que  prefide  em  al¬ 
gum  Tribunal.  Cabeça  de  Confelho.  O 
primeyro  dos  Confelheyros ,  ou  Juizes. 
Deve  o  Preíldente  fe r  homem  faõ ,  dou. 
to,  verfado  nos  negocios  concernentes 
ao  feu  ofltcio,  porque  delíe  dependem 
refoluçóes  muyto  relevantes,  Sc  ordina¬ 
riamente  às  íuas  decifoens  íe  remetem  03 
mais;  Sc  mais q  todos  dará  conta  a  Deos 
das  injuíliças  que  fe  commetterem ,  co¬ 
mo  cauía  principal  delias.  Dizem  queef- 
tando  para  morrer  o  Prefidente  Figue- 
roa, lhe  perguntou  EIRey  Filippe.quem 
poria  naqueile  cargo ,  Sc  elle  rdpoodeo, 
Baííame  llevâr  a  ctteftas  un  Prefidente  no 
quitra  V.  Magefiad  que  lleve  dos „  P»*e  fi¬ 
dente.  Prxfes tgenit.Prafidis.Mafc,  Cic. 
PrafeBus ,  i.  Mafc .  Cic.  ' 

Prefidente  do  Paço,  ou  do  Deferrbir* 
go  do  Paço.  Regii  Senatus  Princeps ,  ou 
primarius  Prafes. 

Ocoiij  Pieis- 


Prefidente  da  Camera.  Civilis  Senatus 
prafes ,  ou  Rebus  urbanis  pr£fid  ens.  Ce* 
far  diz ,  Pr £ fidere  rebus  urbanis . 

Prefidente  da  Inquifição.  Na  Mefa 
chamada  Pequena ,  que  confta  de  alguns 
Deputados,  quenaõtem  certo  numero, 
&dctres  Inquifidores  hCi  delles  he  cha¬ 
mado  Prefidente.  Prefidente  da  Mefa 
grande,  he  o  que  prefide  no  Cófelho  Gé* 
ral ,  quando  naõ  ha  Inquifidor  Geral. 
Frefsdente  do  Santo  Officio.  Sacri  Sena • 
tus  Qnafitorü  fidei  Prafes,  ou  Pr£  felitis. 

Prefidente  de  hum  Collegio.No  Col¬ 
legio  doslnglezes,  no  Bayrro  alto  de 
Lisboa ,  o  Reytor  que  o  governa  íe  cha¬ 
ma  Prefidente.  Gymnafi  litterarii  Pra* 
feftus  ,i.  Mafc. 

Prefidente  também  fe  chama  o  Mef- 
tre  ,ou  Lente  ,  que  prtfide  a  horna  con- 
clufao  publica.  Prafes ,  idis.  Mafc. 

Prefidente.  Nas  Igrejas  Cachedraes 
ha  Prefidente  do  Cabido,  St  Prefidente 
do  Coro.No  Real  Mofteyrode  Alcoba* 
ça ,  o  Pedagogo  da  Novicisria  íe  chama 
Prefidente*,  porque  naaufencia  dos  tres 
primeyros  Superiores, a  faber,  o  Géral, 
&  Prior, &  Sobprior  elle  prefide  no  Mof- 
teyro ,  St  no  Refeytorio  fe  aiTenta  na  me¬ 
fa  ,  que  chamão  da  Prefidencia. 

Prefidente  também  fe  chama  o  Supe¬ 
rior  de  humas  calas ,  ou  Conventos  pe¬ 
quenos, que  os  Padres  Capuchos  chamão 
Prefidencias  ,  ou  Convalefcencias.  No 
caminho  de  Lisboa  para  Bemfica  tem  a 
Convalefcencia  de  Santo  Antonio  o  feu 
Prefidente*  No  2.  livro  dafua  Epigra- 
phica,pag.i36  dizo  P.  Boldonioqueem 
Italia  o  Géral  da  Ordem  Ciftercienfe  fe 
chama  Prefidente, St  acrefcenta  queP?^- 
fidens,  comoíubftantivo  nãohe  Latino* 
como  participio  fim.  Prandens  (diz effe 
Author)  et  fi  peculiarem  ttfum  obtineat 
vulgo,  in  Sacro  Ciftercienfium  Ordine , 
quo  fummus  moderator  figmficatnr  inepte 
tamen  novatum  videtur ,  ubi  Catinum  fup* 
petit  vocabulum  vetus ,  &  quidem  Signifi¬ 
canti  fimum  ,  fcilicet  Pr<efes.  Quare  fit  It* 
cet  vox  ifta  Prefidente  ,  Italis  noflrattbus 
non  approbata  folum  ,fed  elegans ,  num* 
quam  tamen  admifcetefas  erit  Latino  fer* 
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moni.  At , inquies ,  verbum  Pnrfideo  pro 
prasfje  cum  auitor itate,  e fl  plane  bontja ■ 
culi  i  quidni  deducium  quoque  ab  eo  legiti  - 
me,  Prafidens  ?  Re  Ii  e  tu  quidem , fi  Parti - 
cipium  ufu  venit ,  ut  apud  Suetonium  m 
Pitellio ,  cap. 4,  Sed  aliquanto  Neroni  ac¬ 
ceptior,  cum  propter  eadem  hxc,  tum 
peculiari  merito ,  quod  Praefidens  certa¬ 
mini  Neroneo  cupientem  inter  citharoe¬ 
dos  contendetei&c.Participium  illud, in* 
quam,relie *  at  vero  ex  Participio  nomen , 
in  quod  migraverit ,  neceffe  e  fi,  ut  munus , 
non  alito  cum  tempore  fignificetur ,  non • 
dum  apparuit  Latinis  florentibus  ufitatum. 
Ejus  quidem  loco  fuit  Prafes. 

Presidiar  hüa  praça,  pôr  nellaSol*» 
dades  para  a  defender.  Ara  prafidium 
imponere.  Tit.Liv.  Arcem  prafidto  muni - 
rs.  Cic. 

Praça  bem  prefidiada.  Arx  firmo ,ou 
tuto  munita  pr^íidio.  (  Fortalezas  taó  ar- 
telhadas,  taó  prdidiadas.  Vieira,  tom.  5. 
paíj.417.) 

PresIdio.  Gente  de  guarniçaõ.  Os 
Soldados  queeftão  em  huma  praça ,  pa« 
ra  a  guardar  ,  &  defender  do  inimigo. 
Pr  £  fidium ,  ii .  Neut.  Ctc.  Prafidiarü  mi • 
lites  Ttt.  Liv. 

Ahi  poem  hum  prefidio.  Ibi  pra fidium 
collocat.  Ca  far. 

Deyxar  de  prefidio  hum  Terço.  Le * 
gionem ,  ut  urbi prafideat ,  relinquere. Pi - 
to  Livio  diz,  Alit  ,  ut  urbi  pra  fiderent 
relicti.  Legionis  pr£ fidium  oppido ,  ou  ar* 
ci  imponere.  (Deyxar  de  Prefidio  huma 
Legiao.  Mon.Luiit.  tom.  2.  fol.^col.  2.) 

Frefidio.  A  Praça ,  ou  Fortaleza  pre«_ 
ildiada.  Pr£ fidium,  ii.  Neut .  Cic . 

Prefidio.  Metaforicamente.  Preroga- 
tiva ,  prenda ,  ventagem ,  como  quando 
fe  diz  Prefidios  da  Arte,  da  erudição,  ou 
de  qualquer  fciencia.  Artis ,  ou  natura, 
011  doctrina  pr£fidia.  Cicero  diz,  Na* 
tur£  ,  &  doItrin£  ptafidiis  omnibus  ad 
dicendum  par  at  i  wi.(Faltandolheo  pre¬ 
fidio  da  Arte  Milirar.  Vafconcel.  Arte 
Milit.  pag.  23.)  (Nenhüa  das  outras  Ar¬ 
tes,  que  (e  amparãocom  o  Prefidio  dei¬ 
tas.  Ibid.  pag.  22.) 

Presidir.  Ter  oprimeyro  lugar  em 

huma 
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huma  junta .Pr£fiderti(djioípnefidiipr& 
cejfutn.)  Pr  a  e jf e  >  (prafam ,  pr<efm. ) 

Prefidir  em  humas  conci  ufoens.7//e/z- 
dis ,  ou  propugnandis  Fheflbus  pr <e fidere. 
ou  pneefe. 

PresIgo.  Na  Beyra  he  o  mefmo  que 
conduto  ,  ou  todaa  provifaõ  de  comer, 
que  não  hepaõ,nem  vinho.  Vid.  Con¬ 
duto. 

Presilha.  Pequeno  cordão  de  feda* 
ou  outra  materia,  com  que  íe  prende  al- 
guma  couía.  Prefilha  de  feda.  Ligamen , 
cu  ligamentum  feriam.  Neut.  (Porque 
não  trouxeraõ  efta  prefilha,  lhe  faltou 
muitas  vezes  a  capa  do  hombro.  Galvão, 
T ratado  da  Gineta ,  pag.  i  B  i.) 

Prefilha.  Joya  de  homem,  íe  fazia  de 
pedras  , imitando  o  botão  dochapeo. 

P RESO»  ^/.Prender.  Prefo  na  priíaó. 
Qpi  m cuftodia publica efl ,  ou qui  mear • 
cere  attinetur . 

Prefo  daeíperafiça.  SpeinduÜns.Qc . 
Spe  illeÚus  i  a ,  um.  (Prefo,  Sc  levado  das 
eíperanças.  Lucena  ,  Vida  deS.  Franc. 
Xavier ,  pag.  284.) 

Prefo  do  amor  de  alguém.  Alicujusa • 
more  captus .  Virgílio  diz,  Captus  amore 
loci.  (  Prefo  do  amor  da  moça.  Cofta  ío- 
bre  Virgílio ,  pag.  3.) 

Tenho  as  mãos  prefas  para  a  minha 
defenfa  In  manu  meây ou  inter  manus  non 
efl  mea  defenflo.He  tomado  de  Cicero, Sc 
Virgílio ;  o  primeyro  diz  ,  lllud  in  manu 
mea,  efl ,  o  íegundo  diz,  Inter  manus. 

E  da  inculpável  Glaura  a  inju(la  offenfa 

Prefas  me  tem  as  mãos  para  a  defenfa 4 
Malaca  conquíft.  Liv.  10.  oit.  36. 

Tefoscaens  prefos  com  cadeas.  Conm 
tinere  canes  catenis.  Columi. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 

Prefo  ,  8c  cativo  naõ  tem  amigo. 

Pressa.  O  contrariõdovagar,  Seda 
tardança.  A  acção  de  fe  aprefiar.  A  dili¬ 
gencia, Sc  promptidão  com  que  íe  faz  al- 
güa  coufa.  Feflinatio ,  ou  properatio,  oms . 
Fem ,  Sallufl. 

Dema  fiada  prefia.  Prapopera  feftina* 
tio .  Cic. 

Obra feyta  com  muyta  preíía.  Appro¬ 
peratum  opus.  Tit,  Liv.  Parece  milagre  a 
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prefia  da  yi&oria.  íft  detur  approperata 
Divinitus  viãoria.  (Tendo  por  couía 
maravilhofa  a  preto  de íh  vitoria.  Mon. 
Lufit.com.  1. 166  col.  1.) 

Ter  prefia.  Urgeri.  Cic.  Que  prefia 
tendes  ?  Qiue  res  te  urget  ?  Quid  ita  te  fe * 
flinare  cogit  ?  Cur  tam  tantopere  properas ? 

A’  prefia.  Feftinanter ,  ou  feflme.  Cic* 
Vid.  Deprefia.  A  graó  prefia,  À  toda  a 
prefia.  Pr# feflme.  Cic.  Praepropere,  Tit * 
Liv.  Feftinanter  admpdpm  ,  ou  celerrime . 
(Mandáraõ-no  bufear  à  Prejfa,  Chroni¬ 
ca  dellley  D.joaõ  L  22$. coi. a.)  (Agr.o 
Prejfa.  começàraó  aapàgsr  o  tego.  Bar¬ 
ros  ,  2,Dec.  1 36.C0I  4  )  { F ico  negocian* 
do  a  toda  a  Prefja  o  mayor  ioecorro. 
Azevedo,  Difcurl.  Apologet,  115J 
Andar  coni  pie  fia.  Féftinarè  ,(0,  avi% 
atum.)  Plaut. Gradum  ac  celer  are. Fit. Liv. 
Fid.  Aprefiar.  Vid.  Depreiia. 

A  prefia,  que  tenho  de  acabar  a  obra, 
que  tenho  começado.  Feflinatio ,  ut  ea 
explicem ,  quee  exorfus  fum.  Cornei.  Nepos. 

Carta  eferita  com  muyta  prefia.  Plena 
feftinationis  epiftola .  Cic * 

Prefia  com  enterefie  de  alguá  coufai 
Ambitiofa  feflinatio. Quintii. 

Fugir  à  prefia.  Feftmare  fugam.  Firgil, 
Maturare  fugam.  Firgil. 

Fazer  veftidos  à  prefia.  Feflinare  ve* 
fles.  Ovid * 

Nunca  fefaz  còm  baftante  prefia  o 
que  muyto  fedefeja .Animo  cupienti  %ni* 
hil  fatis  f  e  (linatur.  Sallufl. 

Vinde  para  nós  a  toda  a  prefia*  FeflU 
na  ad  nos  venire.  Cic . 

Ir  para  Roma  a  toda  a  ptQfta.Prdpera* 
re  Roma  m.  Cic. 

Vou  para  a  caía  a  toda  a  prefia.  Pro* 
per  are  propero  domum.  Plaut. 

Ir  para  algum  lugar  â  prefia.  Pede  pro* 
perante  adire  locum .  Catul . 

Preparavão-fe  lãasà  prefia.  Lan<e pro* 
petabantur.  Horat. 

O  partir  a  toda  a  prefia.  Subitus  difcef 
fas  ,  ou  praceps  profe&io ,  oms.  Fem. Cic. 

Dar  prefia  a  alguma  coufa.  Procurar, 
que  fe  faça  depreiia.  Dar  prefia  à  execu¬ 
ção  do  crime  que  feintenra.  Appropera - 
re  ad  cogitatum  facinus. Cic. Dar  prefia  ao 

ioccor- 
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foccorro,  que  feefpera  dos  amigos. 
auxilio  amicos  urgere  ,  cu  urgere  anxi • 
liunt, ou  maturare  amicorum  jnbfidium.Qv 
cero  diz ,  Ve  adtficatione  tua  urgere  Cy • 
rttm  non  ceffo.  Hcracio  diz  Urgere  p*o- 
pofitnm  ( Deu  tal  preíía  ao  foccorro.  Aze¬ 
vedo.  Apologet.  Diicurf.  117*  verfj 
Darie  preíía  em  fazer  alguma  coufa. 
Feftinare  in  aliqua  re .  Cie,  Minationem 
adhibere .  ColumeU  Naõ  fe  dao  preíía  os 
pays  em  caiar  as  filhas.  Nec  feftinantur 
virgines.Tacit.Ozxk  grande  preíía.  Mag- 
nam  feftinationem ,  ou  celeritatem  adhibe • 
re.  Ex  Columel.  &  Plancus  ad  Ciceronem. 

Ad  agi  os  portuguezes  da  Preffa. 

A  mór  prefta,  mayor  vagar, 

Ao  mao  caminho  darlhe  preíía. 
Apreííamete  lebre  a  caminho. 

Preíía,  aperto,  perigo.  Vid.  nos  feus 
lugares.  (Os  Portuguezes  vendo-íe  em 
taf  Pre(fa.  Chronie.  delRey  D.  Joaõ  I. 
foi.  249.  col  2.)  ( Vio  que  a  íua  retaguar¬ 
da  eftava  em  grande  Preffa ,  pelos  muy- 
tos  Caftelhanos  de  que  foy  acometida# 
Ibid.fol.223.col.  2.) 

Livrar  de  grandes  preíías.  Vid .  Defa- 
preílar. 

Pressuroso.  Vid,  Apreííado.  Vid, 
fVeloz ,  acelerado ,  8cc. 

O  prefjurofo  Solt  que  0  Ceo  rodea, 
Camões,  Cant.  2.oir.  7*- 
E  0  curfo  prejfnrofo ,  que  regia 
Inful.  de  Man.  Thomás  livro  4.  oit.  i* 

A  prolixa  viagem  pr 0 fe guião , 

Te'  onde  Tanais  dece  prejjurofo. 
Ulyf-deGabr.  Per.  Cant.  2.  oit.  18. 

Prestadio.  Que  prefta  para  muyto. 
Serviçal.  Homem  preftadio,  homem  de 
preílar.  Homo  officiofus.Vid.  Preílar.  (No 
que  eu  vos  for  preftadio ,  fempre  íerey  a 
voíío  mandar.Carta  de  D.  Lourenço  Ar- 
cebifpo  de  Braga,  eferita depois  da  ba# 
talha  de  Aljubarrota.  Acha-ícno  fegun- 
do  volume  dos  Comentários  de  Camões 
por  Manoel  de  Faria,  6c  Soula  col.}  22  J 
Prestameiro.  Aquelle  que  logra 
peníaõ  preftimonial.  Deriva-íe  do  Caí- 
telhano  Preflamo ,  q  he  preftimonio  $  6c 
íegundo  Cobarruvias  Preftamo  fe  deriva 
à  pr  afiando ,  hoc  eft,  dando  praftimonium. 
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Vid,  Preftimonio.  (Com  tal  condição, 
que  não  demos  a  dica  Vilia  a  Rsco  ho¬ 
mem  ,  ou  Preftameyro.  Monarch.  Lufit. 
tom.  4.  212 .) 

Prestamente. Depreíía  Vid,noku 
lugar. 

lfio  dito ,  mandou  que  preparados 

Os  tres  bateis  ttvejfem  prefiamente. 
Iníul.  de  Man.  Thomás  ,  livr.  3.  oir,  79. 

Frestança.  Preftimo.  Utilidade. 
Vid,  nos  íeus  lugares.  CÁ  Preflança^ue 
humas  Ilhas  às  outras  fefazião  poreila- 
rem  perto ,  6c  quafi  à  vifta.  Severim,  Dií. 
curí.var.  pag^o.)  (Amor  preftrança,  6c 
communicaçaó  decommercio.Barros,i. 
Dec.  77.  col.  ij  Franciíco  de  Sá  de  Mi¬ 
randa.  na  Ecíoga  1.  num.  75.  lallando  no 
cervo ,  que  fe  poz  diante  do  cavallo  que 
queria  comer,  diz. 

Vendo  tao  pouca  preftança 
O  cavallo ,  dantes  forro, 

Com  defejo  de  vingança 
Pedindo  ao  homem  foccorro. 

Por  terra  a  fens  pes  fe  lança . 

Prestante.  He  palavra  Latina  de» 
rivada  de  Pr  aptans,  antis ,  que  vai  o  mef- 
mo  que  excellente.J  Vereis  a  Monarquia 
grave ,  igual ,  confiada  ,  amiga  ,  Preíian * 
te.  Epanaphor.  de  D.  Franc.  Man.  pag. 
545.)  (A  cauda  do  Çariguè  he  preftan- 
tiíli mo  remedio  para  dores  de  rins.  Vaf- 
concel.  Noticias  do  Brafil ,  pag.  288J 
Contra  renum  dolores  mirifice  prode  ff  à 
imitação  de  Plin.  Hift.  que  fallando  de 
certa  hsrvadiz,  Contra  aranearum ,  o* 
fcorpionum  i  ff  us, prode  ff  hac  herba. 

Prestar.  Ter  preílimo.  Servir ,  fer 
bom, fer  util  para  alguma  coufa  .Prode fm 
fe  ,  prof/im ,  profui,  Cic. 

Preílar  para  os  íeus  amigos ,  &  para  a 
Republica.  Effe  utilitati  amicis ,  &  Reim 
publica .  Cic t 

Homem  que  naõ  prefta  para  coufa  al- 
gúa .Homo  ad  nullam  rem  utilis.  Cic.lners 
ad  omma ,  &  inutilis.  N  ão  vos  prefto  pa¬ 
ra  nada.  Tibi  ad  nullam  rem  fum  ntilis. 
(Pois  lhe  não  Prefto  para  nada.  Cartas 
de  Fr.  Antoniodas  Chagas,  parc.2.342.) 
(Para  íe  poderem  preílar, 6c  ajudar.  Le¬ 
mos  ,  Cercos  de  Malaca  ,  2.  verf. 

Sa 
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Sc  nefta  batalha  naõ  fizeraõ  os  Rof- 
cios  coufa  que  preftafle  ,  porque  razaó 
lhes  dava  Chryíogono  taó  grandes  re« 
compenfas  f  Si  nihil  in  ijta  pugna  Rofcti, 
quod  oper£  pretium  erat ,  fecerant ,  quam 
ob  caufamk  Chryfogono  tantis  pr armis  do* 
nabantur  ?  Cic, 

Náo  preftar,  não  fer  bom  (fallando 
em  comeres, em  remedios)  6cc .Fitiofum, 
&  deterius  effe.Cic.Ovmho  naô  prefta. 
Pinum  ejt  deterius.  Vinho  que  não  prefta, 
que  já  naõ  tem  cheyro ,  nem  fabor. 
pa,a.  Fem.  Horat .  Para  a  minha  doença 
eftes  remedios  não  preftão.  Ad  morbum 
meum  tlla  medicamenta  nihil  juvant ,  nU 
hil  conducunt ,  nihil  valent.  E  Ita  fruta 
naõ  prefta, he  podre.  Cariofa  funtilUpo • 
ma ,  ou  vitio fa.  Plaut.  Efta  !ruta  não  pref¬ 
ta  ,  ainda  não  he  madura.  Acerba  funi  /i- 
la  poma .  Eftes  guizados  naõ  preftaõ.  Ma ■ 
le  conditi  funt  ifli  cibi . 

Naõ  preftar  (fallando  em  obras  de  en¬ 
genho.)  Eftes  verfos  naõ  preftaõ.  Inculti 
funt  ifli  verfus, & male  nat  i. Horat.  Emen¬ 
dar  verfos  que  não  preftaõ.  Male  tortos 
incudi  reddere  verfus.  Horat .  Carmen  ca- 
fligar  e ,  corrigere  verfus.  Eftas  defculpas 
naõ  preftáo  .Nulla  ift<e  exculattones  funt . 
Cic, 

Não  preftar.  (Fallando  em  varias  ma¬ 
terias.)  O  (eu  veftido  já  não  prefta.  //• 
Itus  ve  íi  is  ufufaãa  e  [i  deterior.  Attrita 
e (i  uju  vefiis.  Éfta  moeda  naõ  prefta,  he 
falia.  Adulterini  funt  ifli  nummi.  Mercan¬ 
cia  que  naõ  prefta. Mala,ou  improba  merx . 
P/d8/.Teftamento  que  não  prefta ,  que 
não  he  valido.  Improbum  teliawntum. 
Cic. 

Naõ  faz  coufa  que  prefte.  Improbe ,  ou 
perperam  facit  omnia.  Cic . 

Efte  papel  não  prefta  para  eferever. 
Charta  h£C  inutilis  e/ltou  idonea  noneft , 
ou  apta  non  eft  ad  feribendum. 

Homem  de  preftar.  Vtd.  Preftadio. 
(Ao  feu  moleyro  homem  de  Prefiar. Cu¬ 
nha.  Hiftor.  dos  Biípos  de  Braga ,  pag. 
152.; 

Preftar  paciência.  Ter  paciência.^. 
Paciência.  ( Como  lhe  fabiaõ  a  c  ondição 
Preiiavao  paciência.  Vida  de  D.Fr.Bar* 
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tholom.  dos  Martyiv  foi.  30.  col,2.) 

Preftelhe.  Proflt. 

Preftar.  Empreftar.  Vidi  no  feu  lugar.’ 

Preste.  Duarte  Nunes  de  Leaõ  no 
feu  livro  da  origem  da  lingua  Portugue- 
za,  pag.  114.  diz,  que  em  antigas  eícri* 
turas  Portuguezas  íeacha  Prefie  por  Sa¬ 
cerdote;  tem  efta  palavra  grande  analo¬ 
gia  com  o  Francez  Prêtre ,  6c  com  o  íta- 
liano  Frete ,  que  também  querem  dizer 
Sacerdote ;  6c  fegundo  Ceíar  Oudin  no 
feu  Diccionario,  Prede  em  Caftelhano 
também  quer  dizer  Clérigo. 

Preste-Joaó.  As  opinioens  da  ori¬ 
gem,  6c etymologia dafte  nome  faõ  mui¬ 
tas  ,  6c  muyto  diverfas.  A  mais  provável 
he,  que  Prefte- João  fe  deriva  d  t  Pr  efte 
Jonanao  o  prenome  de  Prefte  he  o  mef- 
mo  que  Presbytero ,  te  Jonanao,  ouco. 
moeícreve  JoaÔde  Barros  3.Dec.fol,8l. 
col.  3.  Jòvano ,  ou  (como  quer  Godinho 
na  Hiftoria  da  &t\uop\di)Juhanna  he  de¬ 
rivado  d ejonas  Profeta ,  6c  os  Europeoj 
mudárãoefte  nom z  Jonanao  em  JoãO} 
efte  Presbytero  Jonanao  ,  ou  Prefte-J oao% 
foy  hum  Emperador  Chriftão,  mas  Nef • 
toriano  ,  que  obedecia  ao  Patriarca  de 
Babylonia  (da  maneyra  que  também  a 
elle  obedeciãoos  Chriftàos ,  a  quem  na 
índia  chamamos  da  Serra,  ou  deS.Tho- 
mè,)  Reynava  efte  Emperador  no  Ser¬ 
tão  da  Aíia,  6c  parece  q  era  aqueile  Rey 
Chriftão  ,  que  (Tegundo  eícreve  Santo 
Antonino  Arcebifpo  de  Florença, $.part, 
Hi flor.  tit.  19.  cap.  8.  ff.  17.  &  1 8.)  habi¬ 
tava  no  Catayo,  Rcynodo  Oriente,  o 
qual  Reyno,  (ainda  que  na  Hiftoria  ge¬ 
ral  da  Ethiopia  ,  compofta  pelo  Padre 
Balthazar  Telles  ,  livro  i.cap.  3.  pag.f . 
col  i.  6c  2.  fej x  chamado  Reyno  enc uberto, 
6c  atè  o  dia  de  hoje  efeondido;  não  he 
imaginado,  nem  íabulofo,  nem  algum 
dia  foy  parte  da  Grande  Tartaria  ,  mas 
fegundo  as  Relaçoens  modernas, o  que 
antigamente  chamavão  Catayo ,  he  a  par¬ 
te  Septentrional  da  China,  que  (fegun¬ 
do  o  P.  Martins )  comprehende  feis  Pro¬ 
vincias  do  dito  Imperio.  He  pois  de  no. 
tar  que  a  efte  Emperador  ,  6c  aos  feus 
herdeyros  fc  lhe  poz  o  nome  de  Prefte, 

como 
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como  corrupto  de  Presbyter  *,  cm  razão 
da  Cruz  ,  que  fempre  levava  diante  ,  ar» 
vorada  como  entre  nós  os  Arcebifpos, 
&  a  Cruz  erao  final  deelle  fer  defenior 
da  Fe,oqueofez  muy  celebre  na  Igre¬ 
ja  Latina.  Finalmente  depois  de  algüas 
perturbações ,  levantamentos,  &  guerras 
perdeo  efte  Emprrador  os  Teus  Eftados, 
mas  nio  íe  perdeo  a  memoria  do  nome 
de  Prede-Joao-,* ntes  fe  dilatou  tanto  que 
da  Afia  paíTou  a  Africa, &  das  índias  aos 
Abexins  i  Ôtacaufadefta  enganoíaequi- 
vocaçaõ  foy  que  Pedro  da  Covilhãa, 
Portuguez, mandado  por  EIRey  de  Por¬ 
tugal  D.  Joaõ  II.  por  terra  em  defcobri- 
mento,  aííim  da  índia  ,  comodaquelle 
famoío  Emperador  Chriftão,  chamado 
Prefte-Joaô,  voltando  já  da  índia  para 
o  Graõ  Cayro,ouvío  dizer  que  o  Empe¬ 
rador  dos  Abexins  trazia  Cruz  na  maõ, 
Sc  parecendolhe- que  efte  era  o  verda- 
deyro  Prefte-Joaô,  do  qual  íe  contava  o 
meímo  por  varias  vias ,  Sc  com  repetidas 
cartas,  avifou  a  EIRey  D.  joaõ  II.  das 
noticias  que  alcançára ,  Sc  foy  em  pefifoa 
a  Ethiopia  ,  a  ver  o  imaginado  Prefte- 
Joaô.  E  não  íó  em  Portugal ,  mas  em  to- 
dos  os  mais  Reynos  da  Europa  fe  divul¬ 
gou  a  nova  defte  taõdefejadodeíccbri» 
mento ,  Sc  ajudou  muyto  a  efte  engano, 
acabarfe  totalmente  na  Afia  ojonanao, 
ou  Prefle-Joao  com  toda  a  fua  Monar¬ 
quia.  Neíte  meímo  engano  cahiraõ  os 
meímos  Abexins,  fabendoque  os  Portu- 
guezes  nomeavaõ  o  feu  Rey  Prefte- 
Joaô  ,fem  fe  informarem  donde  proce¬ 
deria  efte  appellidoj  Sc  daqui  naceo  vir 
hum  Embayxador  da  terra  dosAbexias 
a  efte  Rey  no  de  Portugal;  oqualdifife  a 
Damiaõ  de  Goes,  quando  eferevia  da 
religião,  Sc  coftumes  defta  gente,  que  na 
fualinguaguem  Bebule,  Sc  Encoe,  queria 
dizer  Preciofo  Joanne ;  Sc  hum  Religio- 
fo  da  dita  nação  difte  a  Marco  Antonio 
Sabellico,quando compunha  aíua  Rap- 
fodia,  que  efte  vocabulo Giâo  na  lua  lin¬ 
gua  queria  dizer  Potente,  Sc  que  chama- 
remlhe  Joao  feria  corrupção  deftoutro. 
Mas  finalmente  fe  diflipàraõ  as  névoas 
deftes  erros  com  as  claras  noticias,  q  de? 
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pois  fe  tiveraõ,  principalmente  depois 
que  Diogo  Lopes  de  Siqueyra  mandou 
hum  Embayxador  a  EIRey  David ,  que 
entaõ reynava  naquella  Ethiopia, &  mui¬ 
to  mais  particularmente  no  tempo  que 
D.  Eftevaõ  da  Gama, fendo  Governador 
da  índia  oanno  de4i.  entrou  naquelle 
Eftreyto,  Sc  foy  até  o  lugar  de  Suez,  on¬ 
de  o  T  urco  tinha  fey  to  húa  armadajCom 
tenção  de  aqueymar.  Na  qual  jornada 
deyxou  a  requerimento  defte  Rey  feu  ir¬ 
mão  D.  Chriftovão  da  Gama  com  qua¬ 
trocentos  homens ,  para  lhe  ajudar  a  re¬ 
cuperar  feu  Reyno ,  ufurpado  dos  Mou¬ 
ros  já  pelo efpaço  de  treze  annos.Na  ref- 
tituiçaõ  do  qual  os  Portuguezes ,  que  lá 
ficáraõ,  corréraõtodoaquelleeftado,  Sc 
depois  de  bem  apurada  a  verdade  íe  fou- 
be  por  aquelles  que  chegáraõ  a  efte  Rey- 
no, Sc  particularmente  pelo  que  eícreveo 
Franciíco  Alvares ,  (Sacerdote  q  acom¬ 
panhou  ao  Embayxador  de  Portugal) 
que  o  imaginado  Prefte-Joaô  da  Ethio¬ 
pia  he  hü  Principe  Chriftaô,  Jacobita  ,  a 
que  os  feus  povos  chamão  ReydaAbaf- 
íia.  Os  Authores  Portuguezes  que  mais 
amplamente  difeutiraõ  efta  matéria ,  faõ 
Joaõ  de  Barros,  Decada  3. foi.  81. 82.83. 
&oP.  BalthazarTelles  na  fua  Hiftoria 
da  Ethiopia  Alta, livro  i.cap.i  &  2.  Na 
pag.  5  2. da  China  Illuftrada  do  P.  Atha« 
nafio  KircKer  acharás  que  o  verdadeyro 
Prefto-Joaõ  refidia  no  Reyno  Tanchut . 

Prestes  Preparado.  Prompto  .Para* 
tus ,  ou  comparatus ,  a ,  um.  Cic. 

Somos  preftes ,  temos  tudo  o  que  nos 
he  neceftario.  Ab  omni  re  paratiores  fu» 
mus.  Plane,  ad  Cicer . 

Fazey  com  que  tudo  feja  preftes  pai 
ra  quando  eu  voltar.  Fac  nt  omnia  offen¬ 
dam  parata, cum  rediero.  Plaut.  Ter  a  al¬ 
guém  preftes  dinheyro .Alicui  pecuniam 
innumerato  fervare.  Plinio  Hift. diz  9ln 
numerato  relinquere  millia  feHertia.  (Lhe 
terey  Preftes  dinheyro.  Apologet.  Dif- 
curí.  Azevedo,  pag.  65*) 

Exercito  preftes, pofto  em  ordem  pai 
ra  marchar.  Exercitus  proetnetus  9  ou  in 
procinttu.  Armada  preftes,  prompta  pa¬ 
ra  dar  à  vela.  Clajjis  procintla.  Aul.Gel . 

Eftá 
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Eftá  preftes  a  pagar  o  que  deve.  Ad 
futim  as  alienum  exonerandum  paratus  eft, 

Eftar  preftes  para  qualquer  couia.  In 
procinttu flare.  Cic.  Quintii .  Efta  fraie, 
que  íe  apropriava  a  quem  eftava  prepa* 
rado  para  ir  à  guerra ,  foy  applicada  por 
Quintiliano  ao  Orador,  que  eftá  prepa* 
do  para  orar.  Qui fc ierit,  quo  flnt  quoque 
modo  dicenda  mfe  tamqua??i  in  procinftu 
paratam  quidem  ad  omnes  cafus  habuerit 
eloquentiam ,  velut  claufis  thefauris  incit - 
babit .  Quintii, 

Eftar  preftes  para  huma  jornada.J^ 
ad  iter,  Quintii,  Paratum  ,  ou  expeditum 
efle  ad  iter . 

Nefta,& em  qualquer  occaíiaõ  íem. 
pre  metereis  preftes,  ou  íempreeftarey 
preftes  para  o  que  quizerdes.Afcgw  iftic% 
neque  alibi  ytibi  ufquamerit  in  me  mora.Ter. 
|(Eftava  Preftes  para  fervir.  Guerra  'do 
Alemtejo,  pag.  2 6  )  (Para  fer  mais  Pref 
ftfJ.Barros,  1. Decada,  foi. 76. col.  3.} 

Fazer  preftes  hú  navio.  Navem  ador» 
nare.  Cafar.  Fizemos  preftes  a  armada. 
Claffem  velis  aptavimus  »Virgil.  (Se  fizef- 
fem Preftes  tres  navios.  Barros,  i.Dec. 
foi.  51.  col.  2.) 

Tem  tudo  preftes  para  o  dia  das  bo. 
das.  Nuptias  adornavit,  Plaut. 

Fazerfe  preftes  para  huma  viagem  no 
mar.  Ad  navigandum  fe  comparare, 

Fazer  preftes  hum  banquete.  Convi • 
vium  ornare ,  &  apparare.  Convivium pa • 
rare ,  ou  comparare,  Cic.  Epulas  tnílrue - 
re»  Tit.  Liv .Convivium  flruere,  Tacit .  Fa¬ 
zer  preftes  o  jantar.  Accurare  prandium 
alicui.  Plaut»  Fazer  preftes  as  armas.  Ar* 
ma  parare ,  ou  apparare.  (Defceo  o  Prín¬ 
cipe,  &  feus  Cabos  a  fazerem  Pre  fies  as 
armas.  Mon.  Luiit.  tom.  7.  15  I.) 

Leftes,  &  Preftes.  Vid .  Leftes. 

O  Adagio  Portuguez  diz: 

Befteyro  que  mal  atira ,  preftes  tem  a 
mentira. 

Preftes.O  Preftes  da  Capella.Sua  obri- 
gaçaõ  he,todas  as  vezes  que  EIRey  vem 
à  Tribuna,  dar  pelo  Porteyro  da  Came¬ 
ra  avifo  a  EIRey ,  queentráraòà  Prima, 
&  em  fahindo  EIRey  vir  diante,  entrar 
na  Tribuna ,  pegar  no  guarda  pó  (que  he 


PRE  7i9 

hum  tafetá  grande,  com  que  eftá  cuber* 
to  o  íitial,)  &  com  elle  debayxo  do  bra¬ 
ço, ir  à  camera  da  Rainha  dar  recado  que 
eftá  EIRey  naTribuna,  &  fahindo  ella 
vir  diante  aviíar  o  Cardeal ,  ou  Semilher 
em  íeu  lugar  para  eftar  prompto  para 
dar  agua  benta  à  Rainha*  quando  EIRey 
fe  vay  embora  ,  torna  o  Preftes  a  cobrir 
o  íitial  com  o  guardapó ,  &  fecha  a  Tri¬ 
buna.  Fóra  da  Capella  a  obrigaçaó  do 
Preftes  he,  todas  as  vezes  que  Ei Rey,  ou 
a  Rainha  vaõ  fóra  às  Igrejas,  mandar  o 
íitial  aonde  Suas  Mageftades  haõ  de  a- 
joelhar,  &  aviíar  o  Meftre  das  Ceremo¬ 
nias  ,  para  ir  dar  o  ifope  ao  Cardeal ,  ou 
Semilher,  &  depois  de  fazer  o  mefmo 
que  na  Tribuna  da  Capella,  fica  alli  poí- 
to  em  quanto  as  Mageftades  fazem  ora- 
çaõ,Sc em  fe  indo  manda  pelos  dous  mo¬ 
ços  da  Capella ,  que  vaó  a  eftas  funções, 
recolher  o  íitial.  Tem  mais  obrigação  o 
Preftes  de  dar  avifo  aos  Semilheres  ao 
Sabbado  para  entrarem  de  íemana  *  & 
depois  dei  Rey  nomear  os  Prégadores  da 
Quarefma ,  &  Advento ,  ir  com  a  pauta 
diítribuir  os  Sermões  ,  &  depois  de  acey- 
tos,  dar  à  veíporaacada  peííoa  Real  hüa 
pauta  particular  bem  feyta,  para  fabe- 
rem  os  Pregadores.  Por  falta  de  palavra 
propria  Latina  ferá  precifo  ufar  de  cir- 
cumlocuçaó. 

Presteza.  Celeridade.  Velocidade. 
Celeritas ,  velocitas ,  pernicitas ,  atis.  Fem. 
Cic . 

Prestigio.  He  palavra  Latina  ,  de¬ 
rivada  de  Pr  afligia  ,  &  fegundo  Santo 
Ifidoro,  Pr  afligia  fe  deriva  de  Perflrin • 
gere  oculos, porque  Pre fhgios  faõ  illuíoés 
dos  olhos,  ou  íutilezas  com  que  os  que 
fazem  jogos  de  paftapaíTa ,  &  fingem  ar- 
tificiofas  apparencias  ,  enganaõ ,  &  adí 
miraõ  os  que  as  vem.  Também  ha  pref- 
tigios  diabolicos,  quando  o  demonio  faz 
ver  hüa  coufa  differente  doquehe  *  que 
(como  advertio  Santo  Agoftmho  libr.  de 
Spiritu, &  Anima)  íó  para  ífto  tem  o  de¬ 
monio  poder,  &  não  para  transformar 
hüa  fubftancia  em  outra ,  como  algüs  er¬ 
radamente  imagináraô-  Com  arte  dia¬ 
bolica  tomava  Simaô  Mago  a  figura  que 
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queria, &  com  tão  grande  ferrelhãça  tro¬ 
cou  a  cara  de  Fauliiniano  na  íua ,  que  fó 
S.  Fedro  conheceo efte  engano.  Foy  efte 
irapcftortaõ  temerário,  que  íeofFereceo 
a  que  lhe  cortaíTcm  a  cabeça, promettcn* 
do  que  refufcitaria  dahi  a  tres  dias.  O 
Emperador  o  mandou  degollar,  &  com 
feus  preftigios  pozdebayxodo  cutelo  a 
cabeça  de  hum  carneyroem  lugar  da  íua, 
&  paííados  os  dias  fe  preíentou  diante 
do  povo  ,  &  do  Principe  com  admiraçaó 
de  todos-,  depois  difto  levantou  hüa  eí- 
tatua  entre  as  duas  pontes  íobre  o  rio 
Tybre  com  efta  inícripção ,  Sirnoni% Deo 
SunÜo .  Clemens  Jib.  í.Rccogn .  &in  Hf 
ftor.S.  Petri .  Naíua  Hiftcria  diz  Apu- 
leio ,  que  imaginando  ter  morto  tres  ho» 
mens ,  achou  que  erão  tres  pelles  de  bo¬ 
de,  que  aencantadora  Pampila  comíeus 
Magicos  preftigios  reprefentára  debay- 
xo  da  figura  de  tres  homens.  Praftigi£% 
arum.  Fem.  Plttr.  Cic.  No  fentido  figura¬ 
do  efta  palavra  íediz  de  outras  muytas 
enganofas  reprefentações  ,  &  chama  vi¬ 
cero  aosSophifmasFr^/?^ ,  &  captio¬ 
nes ,  &C  No  fim  docap.  i.  livro  4.  das 
íuss  Iníbtuiçóes  ufa  Quintiliano  dofin- 
guiar,  aonde  diz  ,  Illa  vero  frigida  >  ó* 
puerilis  eji  in  Scholis  ajfeclatio  ,  ut  ipfe 
tranficus  efficiat  aliquam  utique  fentetiam , 
&  hnjns  velut  profligi*  plaufum  petat. 
O  que  faz  preftigios,  com  artificio  in» 
nocente,  ou  maligno.  Praftigiator , oris. 
Mafc  Cic.  A  mulher  que  ufa  de  preftigios. 
Praftigiatrix ,  icis.  Fem.  Piant.  Gouia 
feyta  com  preftigios.  Prdftigiofus}a,  um. 
Aul.  Ge/.(Hum  dos  grandes  prodigics, 
ou  Preftigios  da  Arte  Magica.  Vieira, 
tom.  6.  pag.35 1) 

Pk estimo.  Ter  preftimo.  Vid .  Prcf» 
tar. 

Preftimo.  Villa  dePortugal  na Beyra, 
no  Bifpado  de  Coimbra ,  á  Provedoria 
de  Efgueyra. 

Prestimonial,  &  Preftimoniario. 
Vid •  Preftimonio. 

Prestimònio.  (Termo  da  juriipru» 
dencia  Canomca.)Deriva-fe  efta  palavra 
A  prafiaticne  quotidiana  ,  id  eft ,  de  hiia 
retribuição  de  cada  dia,  &  tem  vanos 
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fígnificados.  Emprimeyro  lugar  Frèfti. 
monio  he  porçaõ, tirada  para  lempre  dos 
redditos  de  hü  Beneficio ,  &  niftoPref* 
timonio  íediftinguede  Peníaó,ou Ten¬ 
ça  ,  que  he  em  vidas ,  &  afiim  como  ha 
Preftimonios  inftituidos  para  Eftudan- 
tes,&  Soldados, que milirão  para  a  de- 
fenfa  daFè,  fem  encargo  algum  efpiri- 
tual,  &  derte  genero  fe  concederão  algús 
em  Portugal  à  caía  de  Villa  Real,  ha 
outros  Preftimonios  infhtuidos  para 
Clérigos  ,  com  obrigação  de  rezar  o  Of¬ 
ficio  Divino.  Também  em  algúas  partes 
fedeu  o  nome  de  Preftimonio  a  humas 
Capellas  presbyteraes ,  para  a  pofie  das 
quaes  hum  io  Sacerdote  rem  direyto.Se- 
gundo  a  opíniaõ  de  outros ,  Preftimonio 
iaõ  huns  redditos  affe&ados  por  feu  lnf- 
tituidor  ao  luftento  de  hum  Sacerdote, 
fem  erecção  em  titulo  de  Beneficio,  Ca¬ 
pella  ,  Prebenda ,  nem  Priorado ,  &  iem 
fugeyçaó  ao  Papa,  nem  aoBifpo,  mas 
para  oqual  fó  o  Fadroeyro,&  os  a  que 
concede  oíeu  direyto,  podem  nomear, 
&c.  Panormitano  íez  hum  'Pratado  par¬ 
ticular  De  Praftimonus •  O  P.  Bento  Pe- 
reyra  no  feu  Elucidário, pag.  366.  num* 
margin.  1288.  diz  que  os  Portuguezes 
chamão  ao  Preftimonio  vulgarmente 
Apreftimo.  Praiitmoniumy  ii .  Aeut.(E\» 
Rey  D.  AfFonfo  II.  eftando  em  Santa¬ 
rém  fez  doaçaõ  ao  Deão  de  Lisboa  D. 
Vicente  de  hum  Reguengo,  &dehum 
Preftimonio.  Cunha,  Biftor. dosBiípos 
de  Lisboa ,  pag.  1 19.C0I.3.)  Da  taxa  dos 
Preftimonios , &  Soldados Cavalleyros, 
queentráraõ  aíervir  olníante  D.Diniz, 
Vid.  Mon.  Lufitan.tom.  5.  foi.  29.C01. 3. 
4.  SvC, 

Préstito.  (Termo  da  Univerfida? 
de.)  Vai  o  mefmo  que  Mandato  do  Rey  » 
tor  ,  indmado  pelo  Bedel  ,  requerendo 
que  ocumpraô  Sub  poena  pr^fhti  jura • 
menti.  Efte  mefmo  nome  de  Preftito  íe 
dá  a  certos  ajuntamentos  geraes  de  Ef* 
tudantes  ,  Lentes,  &  Miniftros  da  Uni* 
verfidad?  em  differentes  Collegios  dei* 
la  com  Capello,  ou  femelle.Na  Univer- 
fidade  de  Coimbra  ha  cada  anno  feis 
Preftitos,  em  q  naõ  fe  ié  nem  à  veípora  à 
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tarde  ]  nem  ao  dia  ,  &  faõ  denunciados 
pelos  Bedeis  com  íuas  maças  na  lição  de 
Prima  de  todas  as  faculdades ,  declaran¬ 
do  q  fe  achem  prefenres ,  Sub  pccna  Pr ee* 
(liti  juramenti ,  na  Capella  da  UniverlL 
dade.  Neftes  Preftitos  faz  a  Univerfida- 
dade  differentes  efmolas:  v.g*  noFref- 
tito  de  noíTa  Senhora  da  Conceyção,  of» 
ferece  o  Reytor  hum  cruzado ,  &  da  de 
eímola  ao  dito  Collegio  tres  mil  reis ,  & 
veias  j&encenfo  para  a  Mififa,  Vid .  Eita- 
tutos  da  Univerfid.  pag.  iç.  16.  &c. 

Presto.  Adverbio.  Depreda.  Vid.  no 
feu  lugar.  (Ou  ao  menos  Prefto  as  per» 
dião.Dialogosde  Fr.HeytorPinto,part. 
2.  pag.  6  2.)  (  Abreviar  mais  Prefto  a  jor» 
nada.  Cunha,  Hiilor.  dosBifposde  Lis* 
boa  ,  pag.  125  5 

O  Adagio  Portuguez  diz : 

Quem  em  mais  alto  nada,  mais  prefto 
ie  affbga. 

Preito.  Ad  je&ivo.  Veloz.  Vid.  no  feu 
lugar. 

E  os  Delphins  de  Ariaoft  0  preflo  vento 

Melhor  conhecem  as  furias  indignadas . 
Infui,  de  Man.Thomás ,  livro  3.01^34. 

Presumido.  Coufa  que  feprefumio, 
ou  que  íeconje&urou.  Conjetfus  ,at  um. 
Couías  prefumidas  fem  fundamento  ,  & 
mal  interpretadas.A/d/e  conje£ía,maleque 
interpretata .  Cie. 

Prefumido.  Frefumptuofo.  O  que  fia 
muy  to  de  fi ,  do  feu  faber,  &c.  Confidens , 
ou  fibi  praefidens  }  tis.omn.  gen.  ou  arro* 
ganSylis.  omn gen.  Cic.  Prelum  ido  de  fci- 
ente.  Qui  doffius,  ou  eruditus ,  ou  inteU 
hgens  videri  vult.  Qui  [nam  intelligen • 
tiam ,  ou  peritiam ,  ou  doElnnam  ofttntat 
infolentius.  Andamuy  prefumido  com  a 
amizade  do  Principe.  Regis  amicitia  fit' 
perbit. Forma  fuperbire  fe  diz :  Anda  muy 
prelum  ido  porque  he  rico.  Abripit  fibi 
infolent em  fiduciam  t  quia  dives  efl.  Sibi 
fumit  arrogantiam ,  ou  confidentiam  f piri . 
tus  i  quia  dives  efl.  Propter  nimias  opes  efm 
fertur,  ou  infolefat.  Phcedr .  Plaut.  \&c. 
Vid  Preiu mir. 

Presumir.  Perfuadir-fe  algfia  coufa 
por  indicios  jouconje Auras»  Conjicere, 
(cio  , jeci  f  e  Bumf)  ou  fu [picari,  or ,  atus 
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fum.j  Cic .  com  accufativo. 

Prefumir.  Julgar.  Judicare .  Não  fe 
prelume,  que  quem  com  armas  fe  defen- 
deo  ,  as  tenha  trazido  para  matar,  [fui 
fui  defendendi  caufk  telo  eft  ufus  ,  non  ho¬ 
minis  occidendi  cau\a  habuijfe  telum  jit* 
dicatur *  Nao  fe  ha  de  preiumir  que  me 
quer  mal.A/i?»  eft  exiflimandum ,  illum  mi  * 
hi  male  velle . 

Prefumir.Sofpeytar.Prefumir  alguma 
couía  de  alguem.  Aliquid  de  aliquo  fuf 
picari.  Cic.  Ainda  que  fem  razão  preiu* 
mira  Sextio  contra  vó$,&x.  Eliamfi  falso 
veni jf es  in  f ufpicionem  Sextio  Cic .  Para 
não  dar  a  aiguem  a  prefumir  que  a  nolTa 
reconciliação  era  fingida.  Ne  cui  fufpi • 
cionemfiBe  reconciliata; gratia  darem. Cic. 
Deniuytos  (epode  prefumir,  que  fize- 
rão  e íie  crime.  Multi  fimt  ,  m  quos  hujus 
maleficii  fnfpitio  cadat. Cic. Quando  o  cri¬ 
me  he  tal,  que  quem  o  commetteo  não 
o  nega ,  &  que  quem  não  o  negou  foy 
abloltO}  he  polii  vel  que  a  pefíoa  que  não 
íómente  não  o  commetteo  ,  mas  da  quii 
nunca  tal  coufa  fe  prefumio ,  tenha  algu 
receyo .Quod  igitur  efl  hijufmodi  crimen , 
ut  qui  commiftt ,  non  neget  *  qui  non  ns* 
gavit  abfolutus  ;  id  hic  pertimefiat  ,  qui 
non  modo  afaBo,verum  etiam  â  confcieti' - 
ti<e  fufpi  c  tone  abfuit ?  Cic.  Ouvimos  di¬ 
zer  que  Torquato  prefumira  ,  que  elle 
matara  a  Panfa.  Audivimus, eum  veniffe 
in  [ufpicionem  Torquato  de  morte  Panfa?. 
Cic.  Preiume-fe  que  elle  fe  matcu  a  ii 
proprio  com  venen o.Sufpicio  efl ,  illum 
veneno  ftbi  confiivifje  mortem.  Cic.  Pie- 
fu  m  io- Se,  que  a  familia  de  hü  certo  Leo¬ 
nidas  era  da  conjuraçaõ.  Leonida  cvjuf- 
dam  familtafn  [ufpicionem  efl  vocata  con » 
jurationis.  Cic. Todos  os  que  condenáráo 
2  Oppianico,nao  tem  culpa  ,  nem  fe  de¬ 
ve  preiumir  contra  elles.  Non  omnes .  qui 
Oppianicum  condemnarunt ,  in  culpa  funt , 
ac  fufpicione ponendi.  Cic.  lnvenraftes  ,cj 
hum  homem  de  bem  teve  efte  intento, 
mascomtaõ  pouca  probabiiidad?,  que 
nem  daisa  pafumir  contra  elle  Id  abop» 
timo  vir  0  cogitatum  effe  confingitis  $  al 
quam  non  modo  non  neditiUter ,fed  ne 
fttfpiciose  quidem .  Cic  Aqueile,  contra 
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quem  ie  prefumio.  SujpePtus,6%um.  Cice¬ 
ro  diz,* Snfpetfus  de  /celere  >ou  ( celere,  T  a* 
cito  diz,  Sufpetfus  fceleris,  Salluftio  diz, 
Super  aliquo  [celere Jufpetfus.(Prefume-fe 
contra  o  que  he acoftumado  a  onzenar,q 
a  venda  q  ie  fez  a  retro  he  ufuraria ,  poi- 
to  que  fofie  per  jufto  preço.  Livro  4.  das 
Ordenaç.  tit.4  §  2)  (Dandolhe  a  Prefu* 
mir ,  que,&c,  Obras  Eipirir.  de  Fr.  Ant. 
das  Chagas ,  pait.  1.  pag.  333  ) 

Prdumir.  Ser  prefumido.  Sibi  nimis 
confidere ,  fibi  nimium  tribuere ,  plusju /• 
to  fibi  arrogare .  Of.  Prefume  de  entendi¬ 
do,  prefume  de  bom  engenho.  Prafian- 
tis  ingenii  laudem  ;  ou  exifimationem  af • 
feptat.  Não  preiumo  eu  tanto  de  mim 
que ,  &c.  Ncn  mihi  fumo  tantum , 
arrogo  ,  /// ,  ck.  Cic.  Não  preiumo  eu  de 
mim  tão  pouco  ,  que  me  periuada,  que 
poílais  fazer  diícuríos  mais  eloquentes 
que  os  meus ,  ié  bem  nem  de  mim  prefu- 
mo  tanto,  que  imagme  vencer  a  todos 
nefta  A  rte.  Aon  enim  mihi  tantum  dero¬ 
go  ,  tametfi  nihil  arrogo ,  ut  te  mpen/iiis 
putem ,  quàm  me  pof/e  dicere . 

Preiumir.  Prometer-fe  a  fi  proprio  al* 
gurracoufa  com  certeza.  Preiumo,  que 
a  todos  pareceo  bem  o  meu  modo  de 
obrar.  Ego  mei  officii  rationem  confido  om¬ 
nibus  probatam fuiffie  Cic, Tai qual,eu  vos 
defejo,  &  preiumo  que  fereis.  Quem  te, 
Ò  opto  effie  ,&  confido  futurum. Cic  (Pec- 
caráem  Pre/umir  chegar  ao  que  e  Ha  não 
chega,  Macedo,  Dominio  fobre  a  Fortu¬ 
na,  pag.  118.) 

PresumpçaÕjCU  prefunçaõ.Boaopi. 
nião  de  fi  ,  iein  fundamento ,  &  com  def- 
prezo  dos  outros  ,  &  com  efperança  ,  ou 
temeraria  certeza  de  coníeguir  o  incerto, 
ou  o  não  merecido.  Ria-íe  Cefar  dos  Ca* 
pitães  de  Pompco,que  tratavão  maisdo 
modo  com  que  havião  de  uíar  da  vifto- 
ria, que  dosmeyos  precifos  para  conle» 
guüla.  Nec  quibus  rationtbus/uperare pof - 
fent ,  fed  quemadmodum  uti  viEtoria  de¬ 
berent  ,  cogitabant.  Cafar.  lib.  3.  de  Bello 
Civili»  Deve  o  homem  ier  moderado  em 
abonar  as  luas  acções,  &  fiardoíeu  me¬ 
recimento.  O  hom em  cfteyo  da  boa  opi  • 
mão, que  tem  de  fi,  he  odre  cheyo  de  ven* 
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to;  efte  não  póde  receber  licor  algum; 
aquelle  não  admitte  confelho  ,  nem  ra. 
zão.O  conhecimento  de  fi  mefmo,  he  o 
que  elle  mais  aborrece.  Não  quer  outro 
abonador,que  o  feu  errado  juízo,  Buc* 
culeius  homo  (d'\z  Cicero)  meo judicio Jiul- 
tus ,  &/uo  valde  fapiens  De  Orat.  179. 
Compara  Lucianoeftes  taes  com  livros, 
bem  encadernados,  &  coalhados  de  ou» 
ro,  em  que  fe  não  acha  outra  couía  que 
Thyeftes,  Edipos,  5c  Terêos,  arrebata¬ 
dos  de  furias ,  ou  payxces  furiolas ,  co¬ 
mo  os  reprefentava  o  theatro  da  antiga 
Tragédia.  Nas  mulheres  corno  faó  na« 
turalmente  vãas  ,  grande  dominio  tem 
efte  vicio.  Eícreve  Homero,  que  na  Gré¬ 
cia  ,  Arthemio ,  Rey  dos  Argivos,  mor¬ 
reu  fem  filhos,  A  ama,  que  o  havia  cria¬ 
do  ,  pedio  em  todo  ó  íeu  Í120  o  Reyno, 
para  o  íeu  colaço,  dizendo  que  poisam, 
bosmamáraõ  hum  leyte,  convinha  que 
ambos  htrdaíTem  hum  Reyno.líioeícre- 
veo  Homero  ,  por  reprender  as  amas 
Gregas  ,  que  tinhão  mais  prefumpção 
por  criar  os  Principes, q  não  as  Rainhas 
pelos  parir.  Confidentia,  a.  Fem.  Cic.  Ni* 
mia  fua fiducia ,  a.  Fem .  Cic. 

Tem  muyta  prefumpção.  Nimium  fi¬ 
bi  fidit. 

Com  prefumpção.  Confidenter.  Cic. 
(Pela  Pre/umpçao  ccm  que  ufurpava  o 
titulo.  Mon.  Lufit.tom.ç.  ioi.col.  3  ) 

Prefumpção.  Ccnjedura ,  íuípeyia 
fundada  em  certos  indícios, círcunftan- 
cias ,  &c.  ConjeÜura  ,a.Fem. ou fiujpicio 
ex  conjefiura. 

Prefumpção ,  ou  preíumpções  de  Di- 
rey  to.  Certas  conjeduras,que  nos  fazem 
julgar  das  ccuías.  Juris  prajudicia.  Ju¬ 
dicia  juris  anticipata ,  opiniones  prafump • 
ta.  S*ó  termos  de  Junfconfultos.  Nef- 
te  negocio  naô  ha  lugar  para  a  prefu mp. 
çaõ./w  eare,nnllafubeft  fufpicio.  Cic.  Não 
íecommetteo  elte  furto?  Todo  Larino 
claramente  o  vio:  Naõ  foy  a  prefumpção 
contra  Straton  ?  Utrum  furtum  f aptum 
non  e  Pt ?  At  nihil  clarius  Larini  fuit.  An 
ad  Strationem  fu/pteio  non  pertinuit?  Cic. 
Houve  prelumpçaõ  ,  que  aípirára  ao 
Throno  ,  ou  a  ier  Rey.  In  fufpictonem 
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Regni  appetendi  incidit.  Cic.  Em  termos 
de  Direy  to  fe  diz  preíumpção  de  má  fé, 
preíumpção  de  tal íldade.  Induzir  pre» 
íumpção,ôíc.  Preíumpção  de  má  íe  fe 
cauía  ,  quando  íe  íaz  alguma couía  con¬ 
tra  a  prohibiçaõ  da  Ley.  Preíumpção  de 
falíidadehe  baílante  para  prender  a  para¬ 
te.  Preíumpção  do  dehdto  íe  induz  pe¬ 
las  ameaças  do  reo,que  antes  tinha  amea» 
çado,  {kc, 

Preímpção.  Figura  da  Rhetorica,  que 
ferve  para  o  Orador  íe  prevenir  contra 

as  objeções  des  adverSanos.  Prafutnptio , 
onis.  Fetn •  Quintii. 

P  R  e  su  N  ç  o  s  o,  ou  Fre  íu  m  pt  uofo.  Vi  d. 
Prcfumido. 

Aqueíla  fera  humana  ,  que  enriquece 

A  fu  a  prefunçofa  tyranni  a. 

Camões,  Soneto  14, da  1. Centúria. 

O  Adãoto  Portuguez  diz: 

Mulher  íermoía ,  ou  douda ,  ou  pre¬ 
funçofa. 

Presunto,  Perna  de  poreo.  Freíun* 
to  de  fumo.  He  a  perna  do  porco  ,  íalga- 
da, curada,  &  defumada.  Os  antigos  Ro¬ 
manos  eftimavão  muytoos  preíuntosda 
Ilha  de  Chio ,  fegundo  oeícrevem  Gel* 
lio,  &  Varro.  Em  França  feeftúnão  ho¬ 
je  rauyto  os  preíuntos  de  Lamego.Bayo» 
rsa  ,  &  Moguncia ,  Queyjo  de  payo ,  & 
preíunto,íalpicoens  depreíunto,  &  pre- 
íunto  para  pratinho,  faõ iguarias  Portu- 
guezas  .Vid.  Arte  da  Cozinha,  pag»  68. 
&  69. Preíunto.  Perna,  a.  Fem.Plaut.Pe - 
tafio  ,  onis.  Varro.  Fetafo,onis.  Mafc.  Mar* 
í/W.Freíunto  defumo  P }erna  fumofa.Ho « 
rat.  2.  fernt.  Pequeno  preíunto.  Petafun - 
culus ,  i.  Mafc.Juven. 

Lafca  de  preíunto.  Perna  ofella  3  ou 
offula ,  a.  Pem.  Em  Columella  ,  6c  em 
Marcial  fe  achaoeftas  duas  vozes  ccrn 
fignificação  pouco  differente  deíla. 

Presuntuosamente.Có  prefump- 
ça ò.Vià  Preíumpção. 

Presuntuoso  ,  ou  Preíumptuofo. 
Viâ .  Prefumido. 

Geralmente  he  prefutnptuofa 
Hefpanha ,  &  dijjo  fe  preza . 
Franc.de Sá,  Sat.  i.num.  56. 

Presuppor.  Suppor,  fazer  de  conta 
Toro.  VI 
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que  hum  a  couía  he,  ou  nao  he ,  defle,  ou 
daquella  modo.  Ponere ,(noypofui Atum  ) 
Liv.  Terent. 

Preíupponho  iílo ,  como  verdade  in* 
contr&üâvd.Pf  0  certo  illud  pono.Cic  vid. 
Suppor.  Também  fe  diz,  que  hüa  couía 
preluppoem  a  outra,  (Preíuppoem  con¬ 
venção  o  feu  arbítrio.  Barreto,  Pratica 
entre  Heracl.fc  Democ.  pag,  61  )  (Pre* 
íuppondoque  hÍ3Õ  morrer.  Mon.  Luílc. 
tom.  3,  201.  coL  3  ) 

Presupposiçao. Vid  Suppofiçaõé 
PresUpposto.  Couía  preíuppcíla* 
Res  pojita.  Freíuppofto  iílo.  Hoc  pc/ito. 
Com  eíle  preiuppoflo  poderás  fazer  ií- 
to  Ponens  rem  ita  fe  habere ,hoc  facere  po  * 
tris.  (Com  tile  Prefuppofto  podeis  uíar 
da  minha  vontade.  Lobo,  Corte  na  Al* 
dea ,  pag.  266.}  (Com  eíle  prefuppoílò, 
recolherão  íeus  gados.  Mon.  Luílt.  part. 
i.  foi.  90.00!. 2.; 

Noticia  0  Cogeatar  ,&o  Rey  tiver  ao 
Do  di  f cor  de ,  &  aleyvofo  prefuppojlo. 
Malaca  conquift.  livro 5.  oit.  79« 

Prefuppoít  o,  algumas  vezes  vai  quaíi 
omeímo  qoe  intento. 

Porque  0  amor  fraterno  ,  &  puro  g£  fio 
De  dar  a  todo  0  Puf it ano  feyto 
Seu  louvor  9  he  fomente  0  prefuppofto 
Das  Tagides  gentis ,  érfen  refpeyto. 
Camões,  Cant.ç,  oyr.  í 00,  (Com  aqueL 
le  Prefnppoflo  entrou  no  Conivento.  La¬ 
cerda  ,  Vida  da  Rainha  S.  Ifabd,  pag» 

*37*) 

Pretençaõ.  Vid.  Pretenfaõ. 
Pretendente,  ou  Pertendente.  O 
que  pretende  algum  ofício, dignidade* 
&c.  Candidatus ,  i.  Mafc .  Cic. Vid .  Can¬ 
didato.  Vid.  Preteníaõ. 

Pretendente  ao  officio  de  Pretor.  Can • 
didatus  praetorius.  Cic. 

Pretendente  ao  officio  de  ConfuL 
Candidatus  Confidat ús.  Veli  Patere. 

Pretendente  juntamente  com  outro, 
que  pretende  o  mefmo.  Competitor ,  otis . 
Mafc.  Cic. 

Fxhortou  aos  pretendentes ,  que  naò 
ioquietaíTem  as  juntas  com  os  feusenre* 
dos.  Candidatos  hortatus  effne  ambitu  c  0* 
mitia  turbarent. Tatitf  Aos  lugares  vagos 

Pppij  concor* 
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concorrem  os  Pretendentes.Vieyxzy  tom. 
2.  pag  109  )  £Meteo  na  mão  dos  Pre* 
tenientes  a  Cidade  de  Juliers.  Duarte 
Rib  JuizoHiftor.  pag.  128J 

Pretendente.  O  que  pretende  cafar 
con»  alguma  moça.  Procus  ,i.  Mafc. Cic, 
Teve  na  Corte  varios  pretendentes , 

6}ue  a  feti  querer  renderão  liberdades . 
Iniul.  de  Man.  Thomás , livro  2.  oit,  8. 

Pretender  algvia  ccuía.  Ter  algum 
intento.  Animo  aliquid  intenderet  ( doJi, 
tum.)  Aliquid [petfare %tto , avi^aüum.) 
Cic. 

Se  efte  homem  pode  chegar  ao  cam¬ 
po  de  Manlio  ,  aonde  pretende  recolher* 
fe.  Si  ifte ,  quo  intendit ,  in  Manliana  ca * 
fira  pervenerit.  Cic . 

Que  pretendem  eftes  miferaveis^W 
fibi  ifti  mtferi  volunt  ?  Cic . 

Eu  para  mim  dizia,  que  pretende  o 
Teftador,  que  Marco  Curio  fcíTe  ber- 
deyro.  Ego  autem  defendebam ,  hac  cum 
mente  fuijfe ,  qui  teftamentum fecijj et ,  ut 
M.  Curtus  ejjet .  k teres.  Cic . 

Pretender  couías  grandes,  ter  grandes 
preteníoens.  Magna  fpeffare ,  ou  ad  mag¬ 
na  contendere ,  ou  adfpirare  ,  ou  magna 
fibi  proponere.  Cic.  Pretender  algúa  dig¬ 
nidade.  Honoris  gradum  fpetfare. 

Pretender  officiosjou  dignidades  pro* 
curando  ganhar  com  mimos, c  biequios, 
ou  aíliftencias  a  vontade,  &  o  lavor  dos 
que  com  íeu  poder ,  &  valimento  podem 
ajudar  a  preteníaõ.  Ambire%{oJvittum  ) 
Prehenfare,  ou  (fegundo  amaiscõmum 
Ortographia)  prenfare ,  (0 ,  avi ,  atum.) 
Tenho  obfervado  que  Cícero  ufa  deífes 
verbos  neíle  íentido,  lem  o  caio  do  ofri» 
cio,  ou  dignidade  que  íe  pretende.  Po¬ 
rém  figo  a  epiniaõ  dos  que  querem ,  que 
íe  pofía  dizer  Ambire  magijlratumt2i(\]m 
como  dizPlauro  .Ambire  palmam.  Prenfa* 
fe  magifiratnm  ,íeria  erro  ,  mas  com  fi¬ 
to  Livio  fe  dirá  ,  Prehenfare  ,  ou prenfa • 
re  homines ,  patres  t  fingulos ,  porque  an» 
tigamente  em  Roma  os  que  prerendiaõ 
cargos  ,  &  dignidades  pegavão  da  mão 
direyra  aos  Mimífres,  que  lhes  podião 
valer  na  íua  preteníaõ. 

Pretender  numa  moça.Procuralla  por 


PRE 

mulher.  Querer  caiar  com  tWz.Virginem 
procare.  Tit  Liv.  Virginis  conjugium ,  ou 
connubiim  petere.  Vid.  Pretendido. 

Pretender.  Em  termos  de  Direyto. 
Paulo  Jurilconíulto  uía  do  verbo  Prae¬ 
tendere. Duo  piatendunt  unum  debitum, 
Fierende  cada  hum  ,  ou  ambos  de  dous 
pretendem, que  húa  couía  lhe  he  divida. 

Pretendido.  Couía  que  fe  preten¬ 
de  ,  tallando  em  honras,  cargos ,  digni- 
dades,  &c.  Petitus ,  a,  um.  Seneca  ufa 
defte  adje£tivo  nefte  fentido. 

Pretendido.  Efperado  ,  como  ccuía 
devida.  Jure  ,  ou  merito  exfpecfatus ,  a, 
tirn .  (Amanheceo  â  noíía  defconíolaçáo 
o  fruto  deíejado,  Sc  Pretendido  das  vo- 
das,  Vieyra  ,Sermão  des  annos  da  Rai* 
nha ,  pag.  19J 

O  vcílo  pretendido  direyto.  Tuum  il¬ 
lud  ,  uttibi  quidem  videtur jus. 

Moça  pretendida  de  muytos.  Accm 
que  muytos  pretendem  caiar.  Puella, cu- 
jus  connubium  petunt  multi, (A  mais  Vre* 
tendida  Pnnceza  daqueila  idade.  Duar¬ 
te  R ib.  Juizo  Hiftor.  pag.i  iS.)  (. Preten¬ 
dida  dos  mais  ílluflres  manetbes  de  to- 
da  Irlanda.  Lobo,  Cortena  Aldea,  pag. 
119)  (Eftas  perfeyções  a  fízeraõ  juíla- 
mente  Pretendida  de  grandes  Principes. 
Mon.  Lufir.  tom.  4.  58.) 

Preten  Aõ.  Direyto  bem,  ou  mal 
fundado ,  que  alguém  imagina  ter  ío* 
bre  algúa  coufa.Às  perteníoés  dos  niun- 
danos  faô  roías  cercadas  dos  efpinhos  de 
muytas  contrariedades.Huroa  preteníaõ' 
he  degrao  para  outra.  Depois  de  confer 
guiríe  o  que  íe  pretende,  pretendeis  de 
coníeguir  ainda  mais.Depois  de  muytos 
trabalhos,  &  perigos coníeguio  CeÍ3r  o 
Império  Romano  j  &  logo  pretendeo 
conquiílar  os  Parthos  ;  muytas  outras 
grandezas  pretendera,  íe  com  mais  de 
vinte  punhaladas  lhe  não  cortara  a  mor» 
te  as  íuas  p^erenções  o  fio.O  camelo,  que 
pretendia  íer  do  numero  dos  animaes 
cornigeros,  ficou  dcíorelhado.  Delle  diz 
a  Fabula,  que  íazendo  a  Júpiter  reque¬ 
rimento  ,  para  ter  armada  de  pontas  a 
cabr^çajindmadodatola  preteníaõo  Nu¬ 
me,  lhe  tirara  em  caftigo deila  as  orelhas. 

.Appro» 
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Appropriafeaos  q  prerendendomaisdo 
que  tem  ,  perdem  o  que  poiluem.  Para 
quem  tem  brio,  melhor  he  ier  cativojque 
ter  pretenfoens  no  Paço.  A  Moyíés  con- 
duftor  dos  Praelitas,  &:  comelles  cati¬ 
vo  no  Egypto  ,  mandou  Deos  que  foiTe 
a  Corte  de  Faraó  folicirar  a  fua  liberda¬ 
de.  Deículpoufe  Moyíés,  allegando  Çíe. 
gundo  a  veríaõ  dos  Setenta)  a  fraqueza, 
&  gracilidade  dafua  voz  :  Quomodo  au* 
diet  me  Pharao>  ecce  ego  gracili  voce  fum. 
Diz  Santo  Agoftinho, citado  no  banque¬ 
te  moral  de  D.Pio  Rcfli,tom.  2.332.  que 
fabia  Moyíés  o  trabalho  dos  q  hiao  pre¬ 
tender  na  Corte  de  Faraó.  Nsõ  dava  ef. 
te  tyranno  audiência  naiala  dofcuPala* 
cio.  Appareris  em  hiia  janella,  &  os  pre¬ 
tendentes  gritando  de  longe,  &  quaíl 
deytando  os  bofes  declaravãooque  pe- 
diaõ-  Como  Moyíéstinha  fraca  voz,lhe 
parecia  melhor  ficar  no  íeu  cati  veyro,do 
que  gritar  mifericordia,  para  fer ouvido. 
Eftima-fe  o  pretendente  duas  vezes  pre¬ 
miado, fe  goza  do  favor,  &  da  brevida¬ 
de.  Animo  acfpe  pracepiumjus^ris.Neut. 

Tem  grandes  pretenfoens  fobre  eíla 
fazenda.  Mulns ,  iifque  gavibus  ar  gumen* 
tis  dutfus ,  ad  hujus  agrt  pojjeffionem  ani* 
mnm  adjicit .  Cic. 

Ter  íuas  pretenfoens  com  algu  Prín¬ 
cipe.  Merito  pire  prarniu  aliquod  àPrin  • 
cipe  exfpetfare.( Tinha  íuas  Pretenfoens 
com  oSenhor  Rey  D.  joaó.  Vieira, tom. 

Pag*  35 8  )  (Os  negocios ,  &  Preten - 
foens  de  quem  o  manda.  Lobo,  Corte  na 
Aldea  ,8r)  O  livro  diz  Pertenfoens. 

Pretenso.  Pretendido.  Vid.  no  feu 
lugar.  (A  mandou  apartar  do  Pretenfo 
marido.  Cunha,  Hiftor.  dos  Bifpos  de 
Lisboa,  pag.  112.) 

Pretensôr.P/*/.  Pretendente.(A  ref- 
peyto  dos  Pretenfores  do  cargo.  Mon. 
Luílt.tom.6  fol.247.)  (Dizendo ao  Pie - 
tenfor  naõera  jufto.  Mon.  Lufitan. 
tom,  2.  230. coL  1.) 

Pri  tensora.  A  que  pretende,  otiq 
tem  direyto  para  pretender.^/.  Preten¬ 
dente,  &  Pretender.  (Dona  Catharina 
Preienfora  doReyno.Mon.  Lufit.  tom. 

6. 324.C0I.  i.) 

Tom. VI. 


PRE  715 

Preten  ta  do,  &  Fretentar  faõ  pala¬ 
vras  latinas  do  vtrbo  Praetentare ,  que 
Val  o  me  imo  que  Enlayar,ou  provardan- 
te  mão.  (Com  hum  dtílerro  Pretentado 
com  honra.  Macedo  ,  Domínio  íobre  a 
Fortuna  ,  pag.  52.) 

Preterido. O  de  que  fe  não  tem  fey» 
to  mençaõ.Deyxadoem  filencío.He  ufa. 
do  ,íallando  em  peííoaomittida  enitef- 
tamentOjSc  a  que  fe  naõ  rem  deyxado  na¬ 
da.  Prateritns ,  a ,  um.  Ufa  Cicero  do 
verbo  Pratereo  nefte  íentido  Fratns fi. 
linm praeterivit.  Cic .  2.  Philippie .  Ido  he 
Prererio,  ou  não  deyxou  nada  ao  filho 
do  irmão.  Preteriu  etiam  dicuntur ,  qui 
in  petitione  magiflratmm  repulfamtuleriit . 
Vtd.  Tit.  Liv.  IJb .  4,  D.  4.  Teflamento, 
em  que  o  filho  he  Pretendo ,  não  valem 
os  legados  delle.  Orden.  Liv. 4.  tit.  84. 
§.  11. 

Preterir.  Omitrir.  Vtd.  no  feu  lu¬ 
gar.  (E  dilatando  em  íua  utilidade  as  ei- 
molas,  Preterir  as  obras  pias.  Lacerda, 
Vida  da  Prine.  D.  Joanna ,  pag  236.) 

Preterir  em  teihmento.  Vid.Ptettm 
rido. 

Freterito.  (Termo  Grammatical.) 

He  na  conjugação  dos  verbos  a  inflexão, 
que  denota  o  tempo  pailado.  Hamuy- 
tos  preteritos,  Preterito  imperfeyto ,  Eu 
am AV2'tPretento  perfeyto,  EuameyjPr*- 
terito  plufquatn perfeyto,  Eu  amara  ,ou  ti* 
nha  amado.  Praeteritum  ,i.  Nent.  Varro. 

•  (fobentende-fe  Tempus )  (O  mefmo  fc  vé 
nos  verbos  da  lingua  Hebrea  ,  ondenaó 
tem  preterito  imperfeyto, nem  plufquam 
perfeyto,  &  íe  valem  do  participio, que 
chamaõ  Benini ,  para  fignificareftas  vo. 
gaes.  Severim.  Diic.  var. 

Pretermittir.  He  palavra  Latina 
de  Pratermittere. Não  fazer  méçaõ,paf- 
larem  filencio.f^/^/.nos  feus  lugares,  (JPre* 
termitlindo os  que  morrèraõ  às  mãos  de 
leus  validos.  Varella ,  Num.  Vocal,  pag. 
5°3) 

Preternatural.  (Termo  de  Me¬ 
dico.)  O  que  excede  a  devida  ordem  da 
natureza.  Calor  preternatural  ,  Acçaõ 
prerernatural.  Appetite  preternatural. 
Coufa  preterBaturai./foyprifftr  naturam* 

Pppiij  ou 
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ou  natura tnodum.  Res  non  naturalis.  (A 
cobiça,  como  he  vicio  do  entendimen¬ 
to  ,  &  appetite  Preternatur d ,  íempre  he 
mal  na(cida,&  inclinada  a  coufas  bayxas. 
Lobo,  Corte  na  Aldea,  Dial.  6  pag. 1 29.) 
Do  fangue  q  o  Senhor  íuou  noHorto,diz 
oP.Ant.  Vieira, tom.7.  pag.i72.Depois 
de  exhaufto  o  fuor  natural, que  he  humor 
aqueo,  então  fe  íeguia  o  Preternaturalfr 
prodigiofo,  que  he  ode  íangue. 

PRETEXTA.EÍpeciedeToga,ouoppa 

foçagante ,  branca ,  orlada  de  huma  ban¬ 
da  de  purpura  por  bayxo.  Em  Roma  os 
moços  nobres  traziaõ  efla  veftidura  até 
deidade  de  quinze  annos,  ou(fegundo 
outros)  de  dezafete;&  as  moças  também 
nobres  até  ferem  caiadas.  Em  certas  ío- 
lennidades ,  jogos,  &  eípeétaculos  pu¬ 
blicos  também  os  Magiftrados,  Augures, 
Sacerdotes,  &  Senadores  trazião  Pre¬ 
texta.  Pratexta ,  a.  Fem.  ou  Pratexta  to* 
ga.  Cic, 

O  que  trazia  YtMxtz.Pratextatus.a, 
um.Sueton. 

*  Largou  a  Pretexta  por  caiar.  Facibus 
maritis  ceffit  pratexta .  Propcrt.  Quer  o 
Poeta  dizer, cafou  antes  dos  dezalete  an¬ 
nos. 

Os  annos  em  que  íe  trazia  a  Pretexta. 
j4nni  pratexta.  Phn .  Hid.  ou  Pratexta • 
ti  anni.Plin.Hift.AulGcl  (Quantas  Pan» 
theras ,  que  de  varios  pretextos  guarne» 
cidas  íe  viftaõ  de  Pretextas  variadas. Va- 
relia ,  Num.  Vocal ,  pag.  459  )  Falia  ef- 
te  Author  na  variedade  de  certos  Minií» 
tros.  (Hüa  Pretexta,  oufaxa  íanguinha. 
Benedittina  Lufit.  tom.i.  pag.90.  ccl.2.) 

Pretexto.  Motivo  apparente,  ou 
verdadeyro,com  que  fe  disfarça  o  feu  in¬ 
tento,  &  que  íe  allega  para  íazer,ou  dey- 
xar  de  fazer  alguma  couía.  Derivs-íe  do 
verbo  Pratexere ,  que  vai  o  mefmo  que 
cobrir ,  ou  palliar ,  alguma  coufa.  Simu • 
latio ,  onis.  Fem.  Pralextus,  us.  Mafc.Ta • 
Cit.  Suetoru  Pratextum ,  1.  Neut , 

Debayxo  defte  pretexto.  Hoc  pratex - 
lu.Sueton. 

Debayxo  do  pretexto  da  ley  ,que  fal¬ 
ia  na  diltribuição  das  terras.  Legis  agra» 
na  Jimulatione ,  atque  nomine.  Cicero  na 


PRE 

Orsçaõ  contra  Rullo,  íecçãor  5.  pouco 
mais  abayxo  diz :  Sin  infidias  feri  líber» 
tati  ve  fira  ,/imnlatione  largitionis ,  inteU 
ligitis'.  Se  achardes  que  debayxo  do  pre¬ 
texto  de  ufar  comvofcode  largueza,  fe 
armão  ciladas,  àvoffa  liberdade. 

Tomar  hum  pretexto  para  encobrir  o 
feu  intento.  Aliquid  pratexere  {xo,  xui , 
xtum.)  Cic . 

Com  o  pretexto  da  guerra  dos  Par¬ 
thos.  Simulatione  belli  Parthici.  Ca far, 

EafTirn  tendo  encuberto  pelo  elpaço 
de  algüs  diasa  mortede  Tarquinio, com 
o  pretexto  de  excreer  hum  officio  ,  que 
não  era  feu  ,eftabe!tceo  o  feu  poder,  ita 
per  aliquot  dies,  cum  jam  e  xfpitajj  et  Tar¬ 
quinius,  celata  morte ,  per  fpeciem  aliena 
fungenda  vicis ,  fuas  opes  firmavit.  Fit • 
L  iv. 

Bufcar  hum  pretexto  para  crim«s.D/- 
verti  culum  qit  arere  peccatis.  Plaut»Y%s& 
naõ  dar  pretextos  aos  crimes.  Ne  diveu 
liada  peccatis  darentur.  Cic . 

Os  muros  Ihederaõoccaílao  para  hu 
pretexto, que  nem  era  honrado, nem  dig¬ 
no  de  ier  admittido.  Muri  caufam  oppo • 
fuit,  fpeciem  honejlatis, neque  probabilem , 
neque  fatis  idoneam.  Cic . 

Pcderá  acontecer ,  que  hum  homem 
de  bem  julgue  erradamente  ,  enganado 
de  hum  efpecioío  pretexto,  &  de  hüa  ru- 
zaõ  provável.  Nommnqnam  honedo  ac 
probabili  nomine ,  bono  viro  judicii  error 
objici  potet.  Cic. 

Imagináraõ  que  com  o  pretexto  da 
careitia  dos  mantimentos ,  havieis  de  re¬ 
novar  os  vofios  funeftos  latrocínios.  Re» 
novaturum  te  tua  illa  funeta  Utr  ocima, ob 
annonam,  putaverunt. Cic. 

Para  não  dar  a  entender,  que  toma  ef» 
te  pretexto  para  disfarçar  |o  defejo  que 
tem  da  gloria  do  triunfo.  Ut  non  aperti 
pratexat  cupiditatem  triumphi.  Cic. 

Com  e  ite  pretexto  fe  deiculpa.  Prate- 
xit  hoc  nomine  culpam.  Virgil .  Nefte  fen- 
tido  Quintiliano  diz ,  Pratexere  aliquid 
altcui  rei • 

Quando  tunotempodacareftia  teef- 
tavas  preparando,  para  dar  de  repente 
nos  Conluies,  no  Senado, &  nas  fazendas 

dos 
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dos  ncoSiCom  o  pretexto  de  quereres  fer 
o  amparo  dos  pobres.  Cum  tu  in  annona: 
chantate  in  Confides,  in  Senatumjn  bona, 
jortunajque  locupletum  ,  per  caufam  ino . 
pum%  repentinos  impetus  comparares,  Cic. 

Ekgec-a  para  veítal  com  o  prerextb 
de  a  querer  honrar,  per  fpeçicm  honoris , 
' vejialem  eam  legi.  Tit.  Liv. 

E  eíte íoyo pretexto, que elle  tomou 
para  a  gucrra  civilEt  protextum quidem 
■illt  civilium  armorum  hoc  fuit .  Sueton. 
cap.  30.  da  Vida  de  Julio  Cefar. 

Na  realidade  tinha  tomado  hurti  pre. 
texto  para  mover  guerra ,  quando  iallou 
com  Caíko,  então  Tenente,  dizendolhe 
que  Nicomedes  Rey  de  Bythini3,come- 
cava  a  inquietar  às  iuasfronteyras.  Cau - 
Jam  quidem  illius  belli  protenderat ,  apud 
Caffium  Legatum  ymreB  an  terminos  fu  os 
a  Nicomede  Bythinico.  Florus Jib.  $.cap,$. 
fO querer  fervir,fcy  Pretexto  para  não 
aceytar.  Lacerda ,  Paneg.  do  Marq.  pag. 
41J 

Pr  ETiDAõ-Negridão.Cor  negra.  Ni', 
gror ,  oris.  Mafc.  Vid .  N  egridaõ. 

Pretigo.TW.  Pritiga. 

Pretinho.  Negrinho.  Algüa  coufa 
preto.  Tirante  a  preto.  Nigellus,  a,  um . 
Varro. Subniger  ,gr aegrum,  vid.  Negro. 

Pretinho,  tambem  val  o  mefmo  que 
pequeno  eícravo.  Preto.  Servulus  niger. 

Preto.  Negro.  Ater}  atrarum.  ou  Ni¬ 
ger  ,gra  igrum.  Cic. 

Naõ  fabia  diftinguir  o  branco  do  pre- 
to.Alba>  &  atra  difc emere  non  poterat. 
Cic.. 

Preto.  Antiga  moeda  de  Portugal. 
Quando  EIRey  D.  Duarte  mandou  ba* 
ter  huma  moeda  ,  que  chamáraó  Rcaes 
brancos ,  parece  que  mandou  bater  ou« 
tra  moeda,  a  que  chamou  Pretos,  dez  dos 
quaes  valião  hum  Real  branco, porque  já 
q  fe  mudavão  osíoldos  em  Reaes  bran¬ 
cos  ,  pareceo  conveniente,  que  íe  m  udaf- 
íem  os  dinheyros  em  Pretos ;  &efte  no. 
me  Preto  ,  parece  que  foy  pofto  por 
diíferença  dos  Brancos ;  Scdeviaõ  tam- 
bem  fer  mais  pretos ,  porque  não.teriaó 
a  ]iga  de  metal ,  ou  de  eíiànho  ,  còrho  ti. 
nhaõ  os  brancos.  A  valia  que  eftes  pri- 


meyros  Pretos  tinhaõ  t  conforme  ànoílá 
moeda,  he  a  meíma  de hú  feytil,  &  qua. 
tro  cincoentavos  de  íey  tií  Porque  a  meí- 
ma  Ordenação  diz  ,  que  hum  Realdef. 
tes  brancos  valia  dez  íeytis  ,  6c  quatro 
quintos  de  feytil  j  &  como  dez  Pretos 
valiaõ  hum  Real  branco,  bem  fe  infere 
que  hum  Preto  deites  primeyros  valia  hü 
feytil,6c  o  que  lhe  cabia  dos  quatro  quin¬ 
tos  de  feytil ,  que  íaó  quatro  cincoenta» 
vos  de  feytil.  Faria,  Noticias  de  Portu- 
gal,pag.  1 8  i.Nefta  moeda  chamada  Prem 
tos,  tambem  falia  oAuthor  deBenedi- 
ctina  Luíitana,  parte  1.  pag.385.col.  1. 

Preto  tambem  fe  chama  o  eícravo  Pre¬ 
to.  Servus  niger. 

Preto.  Termo  Paíforil,  nos  Coutos  de 
Aicobaça.  He  o  nome  de  hum  dos  car. 
neyros  de  guia.  Vid.  Guia. 

Preto.  Appellido  em  Portugal.  Tem 
cs  Pretos  no  tymbre  de  íuas  armas  hum 
braço  de  negro  com  hum  baítaõdeouro 
na  mão.  O  mefrootem  os  Negreyros. 

Efpecies  pretas,  chamãooscofinhey» 
ros  à  pimenta,  cravo,  &  outros  adubos, 
pardos ,  ou  pretos. 

Pretolim.  Oleo  pretolim ,  que  he  o 
me  imo  que  verniz  de  Efpadeyros.  Arte 
de  Artilhar.  84. 

Pretôr.  Antigo  Magiflrado  Roma¬ 
no  ,  na  opinião  de  Varro,  &  Cicero  aílim 
caamado ,  como  quem  diííera  em  Latim 
Pieitor  ,  ideíi  t  aquelle  que  vay  diante, 
porque aínm  na  Jurifprudencia.comona 

guerra  ,  tinhaõ  o  pnmeyro  lugar  os  Pre« 
tores.  Pi  olor  diBus ,  qui  proirent  juret 
ô'  exercitu.  Varro  lib.  4.  de  Ling.  Lat. 
Nos  princípios  da  fundaçaõ  de  Roma 
todos  os  Magiftrados  eraõ  chamados 
Pretores-,  deufe  depois efte  titulo  aos  Ge- 
neraes  dos  Exércitos ,  Sc  a  todos  os  que 
tinhaõ  a  prcíidencia  de  qualquer  coufa 
fagrada,  ou  profana.  No  2000388.  da 
fundaçaõ  de  Roma  ,a  muítidaõ  dos  ne- 
gocios  dos  Con fules  deu  occaíiaõ  3  cria- 
çaõ  dos  Pretores. No  principio  naõ  hou¬ 
ve,  mais  que  hum  $  eíle  conhecia  das  cau  ^ 
^s  ^os  Cidadãos  Romanos  ,  &  era  cha¬ 
mado  P rotor  Urbanus  ;  ôc  não  podendo 
eilí1  íuprir  a  tudc,foy  criado  outro  com  o 
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tulo  de  Prator  Peregrinus ,  porquê  era 
Juiz  nas  caufas  dos  Eftrangeyros  entre 
fi  *  ou  das  demandas ,  que  corriao  entre 
Cidadãos ,  Sc  foraftey  ros.  Deftes  dous,  o 
primeyroera  de  mayor  honra  ,  Sc  eftima* 
çao,  &  por  iflo  lhe  chamavão  Pr  setor  ho¬ 
noratus  ,  Sc  os  Editos ,  ou  fentenças  que 
dava ,  fe  chamavaõ  Jus  honorarium ,  co- 
mo  íevè  nas  obras  dos  antigos  Jurilcon- 
íultos.  Com  o  andar  do  tempo  creíceo  o 
numero  dos  Pretores ;  porque  pelos  an¬ 
nes  de  605.  teve  Roma  íeis  5  aos  quaes 
Cornelio  Sylla  Di&ador,acrefcentou  ou¬ 
tros  dousj  finalmente  houve  tempo  em  q 
Roma  teve  quinze, &  defoyto,  Sc  íe  que¬ 
remos  dar  credito  ao  que  efereve  Dion, 
chegou  Roma  a  ter  no  tempo  dos  Tri¬ 
umviros  ,  íeflenta  Sc  quatro  Pretores. 
Porém  Augufto  os  reduzio  a  doze,  Sc  na 
declinaçaô  do  Império  não  fe  acháraõ 
mais  que  tres,comofe  vénaley  dosEm» 
pecadores  Valentiniano,  Sc  Macrino* da 
qual  fe  iaz  mençaõ  no  livro  2.  cap.  de 
Officio  Pretor.  Eícreve  Refino  ,  que  os 
Pretores  das  Provincias  adminiftravaõ 
juftjça  nas  Provincias  dos  Romanos,  & 
em  tempo  de  guerra  governavão  as  mi¬ 
lícias;  mas  lendo  a  guerra  perigoía,  Sc 
com  poderoío  inimigo  acudião  peftoal- 
mente  os  Confules .Pretores  Cereales, ou 
Frumentarii ,  eraõosque  tinhaõ  cuyda- 
do  de  prover  de  trigo  a  Cidade  de  Ro¬ 
ma.  Pr  atores  arani,  eraô  os  que  prefi- 
diaô  ao  Erário ,  ou Thefouro  publico,  Sc 
eraõeomo  Védores  da  Fazenda.  Em  al¬ 
guns  foraes ,  Sc  doaçeens  antigas  ,  das 
quaes  fe  faz  mençaõ  no  tom.  5.  daMon. 
Lufit.fol.  143.  Sc  144.  feacha  efta  pala- 
vra  Pratcr,vg.  Pr  ator  de  Azambugta , 
Prator  deTrancofo ,  &c.  Sc  nos  lugares 
citadoso  Doutor  Fr.  Francilco  Brandao 
aíTenta ,  que  naquellas,  &  outras  eferitu- 
ras  Pr  ator  vai  omeímo  q  dlcayde  mor-, 
porém  na  folha  205. col.  3.  o  dito  Autor 
íe  retrata ,  Sc  diz  que  Pretor  naõ  era  de 
officio  dajuftiça.  Piator ,  is.  Mafc.  Cic. 

Aquelle  que  fby  Pretor  Vir  PratortuSy 
Cic. 

A  junta  em  que  fe  fazia  eleyçaõ  dos 
Pretoies.  Pratoriana  comitia .  Jit.  Liv. 
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PretorU  Oofficjo  de  Pretor,  Vii. 
Pretura.  (A  Pretória  de  Hefp  mha  ulte¬ 
rior  em  Publio,  Jonio  Bruto.  Mon.  Lu» 
fit.  tom.  l.  foi.  177.  col.  4. ) 

Pretôrio.O  lugar  em  que  cPretor 
dava  audiência  ,&  adminiftrava  juíhça; 
algumas  vezes  quer  dizer  cPdlacio  do 
Pretor, ou  a  fua  quinta,  Sc  cala  de  praze  r. 
O  Pretorio  de  Pilatos  ,  Governador  de 
Judea(fegundoa  relaçaõde  Adsicomio) 
vizinhava  com  a  Fortaleza  chamada 
Antonia. Sobia-fe  a  efte  Palacio  por  vin¬ 
te  &  oyto  degraos  de  mármore, os  quaes 
depois  de  coniagrados  cõ  o  preciolo  ían. 
gue  do  Divino  Redemptor ,  loraó  tras¬ 
ladados  a  Roma  para  a  B-filica  de  S. 
Joaó  de  Latraó ,  aonde  íe  vem  ,  Sc  íe  ve- 
neraócomíummo  refpeyto,  Sc  devo^aó. 
Propriaméte  efte  Pretorio  era  a  fala  aon¬ 
de  Pilatos  fazia  Juftiça,  Os  Judeos,  que 
com  tanto  calor  perfeguiaõ  ao  Senhor, 
naõ  quizeraõ  entrar  nette  domicilio, dan¬ 
do  por  razão  ,  que  eftando  purificados 
para  comerem  o  Cordeyro  Pafcoal ,  naõ 
íe  queriaõ  fujar,entrando  na  caía  de  hum 
Gentio  ,  Sc  fobre  Gentio,  incircumciío. 
Maseftes  impios  zeladores  da  fua  pure- 
za,não  fizeraó  eícrupulo  de  contaminar 
as  mãos  no  íangue  do  mais  innocente  dos 
homens ,  folicitando  a  injufta ,  Sc  cruel 
fentençada  fua  morte.  Os  Chriftãos  da 
Igreja  primitiva,  fizeraõ  defte  Pretorio 
huma  Igreja  dos apolentos  delle  va¬ 
rias  Capellas.queaindanodiade  hoje  fe 
diftinguem.  Hoje  nefta  caía  reíidem  os 
Baxás, Governadores  da  Cidade  deje- 
ruíalem.  Prator  ium  yii . Neut.  Ctc. Tam¬ 
bém  foy  chamada  Pratorium  a  tenda  do 
General  do  Exercito*  aonde  íe  fazia  con- 
íelho  de  guerra. 

Pretòra,ou  Pretória.  O  officio,  Sc 
dignidade  de  Pretor,  em  Roma  era  infe¬ 
rior  ló  adeConfulj  poníToTito  Livio 
livro  7.  da  primeyra  Decada  chama  aos 
Pretores  Collega  Confulum.  Era  o  officio 
fó  de  hum  anno ,  Sc  quem  naõ  o  exercia 
oomo convinha, era  obrigado  a  largallo, 
como  luccedeo  a  Bembio Pamphilo.  As 
iníignias  da  Pretura  eraõ  a  toga,  a  q  cha¬ 
mavão  Pretexta,  acadeyraCurul,  Sc  os 
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feis  Li&ores.  Fr at tira ,  a.  Fem.  Cic .  ÍA 
Pretura ,&  Confulado  de  Cefar.  Vafcon* 
ctL  Arte  Militar ,  part.  I.  pag  90,  veri.) 

Prevalecer.  Poder  mais  ,  ter  algüa 
fuperioridade,  ventagem  ,  &c.  Vincere, 
com  accuíativo,  Cic .  (r#  ,  ^ ,  vitium  ) 
Pravalere,  (leo,  lui,  lem  lupi  no  J  Flm . 
Piijt.  Nefie  Author  odito  verbo  não  re¬ 
ge  calo  algum. 

Contra  a  razão  prevaleeee  ouio.Plus 
valuit  tifus  qukm  ratio. 

O  feu  partido ,  ou  a  fua  facção  preva» 
leceo,  Fatiio  praevaluit,  ou  vicit . 

Prevaleceoo  parecer,  mais  inclinado 
à  brandura. Vicit  fententialenior  Tit.Liv. 

Ifto  prevalece.  Id  praponderat .  Aui. 
Gei . 

Se  fizerdes  comparaçaó  de  todas  as 
mais  coufas ,  que  nos  affiigem,  como  faõ 
a  morte ,  as  doenças ,  os  medos ,  os  dele, 
jos  ,  as  dores ,  &  os  trabalhos ,  que  exer« 
citão  a  nofia  paciencia,con?  os  males  que 
nos  cauíaõ  as  riquezas,  não  ha  duvida 
que  efta  parte  prevalece  muyto  à  outra. 
Si  omnia  alia ,  quibus  angimur,  compares, 
mortes ,  agrotationes ,  metus ,  de  fidet  ia,  do - 
lorum  ,  labor umque  patientiam ,  eum  iis, 
quae  nobis  mala, pecunia  noftraexhAetJoaec 
pars  multum  praegravabit.  Seneca  PhiL 
(Todas  as  penas,  como  as  herv3S,tem 
a  fua  virtude,  mas  as  que  efiaõ  maische- 
gadas  à  fonte  do  poder  íaõasque  Pr  e* 
valecem  fempre  a  todas  as  outras.  Vieyra, 
tom  i.  pag.511  )  (Naõ  podendo  os  ex* 
ercitos  de  Carthago  Prevalecer  contra 
os  Romanos,  Vaíconcel.  Arte  Militar, 
tom.  i.  p3g.  26)  Na  Efcola  das  verda¬ 
des  ,  pag.  189.  diz  o  tradu&or  Preval, 
em  lugar  de  Prevalece ,  (Conforme  nel- 
les  Preval,  ou  amalieia,ou  a  equidade) 
Prevaricaçaõ.  He  pdavra  Latina, 
formada  de  Prevaricari.  Viâ .  Prevarica¬ 
dor.  Prevaricação  fegundo  os  Authores 
Ecclefiafticcs  vai  omeímo  que  defobe- 
diencia  ,cu  tranígreíTaõ  da  1  y , Sc  algüas 
vezes ,  fegundo  rs  Jurifconfultos ,  qutr 
dizer  Conluyo ,  Trapaça ,  ou  communi» 
cação  com  a  parte  adverfa  ,  faltandoa 
fidebdsde ,  que  íe  deve  à  outra.  Prava * 
ncatio ,  cms.  Fem.  Ctc . 
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Prevaricadqr.Dc  todasas  etymo- 
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logias defla  palavra  fe  colhe,  que  Preva¬ 
ricador  he  o  que  não  obra  redlamente, 
q  ue  não  anda  direyto,&  não  faz  lua  obri¬ 
gação  ,  aílim  no  Moral,  como  na  Jurif. 
piudencia.  Dc  mancyra  que  ou  íe  derive 
Prevaiicador  do  verbo  Latino  Varicare, 
que  vai  o  mefmo  que  abrir  muyto  as  per¬ 
nas  andando  ,  como  de  ordinário  fazem 
os  que  tem  as  pernas  tortas ,  ou  íe  derive 
de  Vai  ices ,  que  íaõ  humas  veas  tortas, 
groíTas  ,  &  cheas  de  langue  melancólico 
nas  pernas  j  ou  de  Pr  ater  modum  varica» 
re,  que  f  fegundo  Feito)  heo  melmoque 
Praetergredi,  id  eft  paííar  adiante,  ou  íe> 
güdo  Labeo, (no  feu  Tratadodos  Athíe« 
tas)  de  Varia  certatione ,  ou  de  Varietate, 
pois  diz  Cicero  m  Partit  §lnod  in  ccn - 
t rarus  c aufis  quaji vane  effe  Pqfitus  ( Pies- 
varicator)  videatur ,  Prevaricador  he  a- 
quelle  que  não  procede  re£tamente , 
não  cumpre  com  as  obrigações  do  feu  cf- 
fi-io.  No  livro  í8.  da  fua  Hiítor.  Natu¬ 
ral  ,  cap.  ig  diz  Plinio ,  Arator ,  ni  fi  m . 
curvus pr avanc atar , quer  dizer  ao  lavra* 
dor,q  não  dobra  o  corpo, não  faz  bem  feu 
cfhcio.Da  Agricultura  paííou  efte  termo 
Prevaricará  [urifprudencia  Por  ifibdiz 
Pa  p  ia  s ,  Pr  avarie  ator  mal-efi dei.  A  d  vo  - 
catus  ,  &  qm  vel  in  ac  cu fando  no  Atura 
prattereat,  vel  in  defendendo  profutura , 
aut  inutiliter  dubie  que  gratia  mercedis .  E 
no  principio  da  Epiil.20.  do  prime  yro  li* 
vro  diz  Plinio  Junior,  Praevaricatio  ejl 
tranfire  dicenda, praevaricatio  etiam, cur* 
fLm  >  Ó  breviter  attingere ,  qua  fnnt  in 
cule  and  a,  infigenda,  repetenda .  De  forte 
que  Prevaricador ,  he  o  que  com  ÍACida. 
des, enganos,  trapaças,  conluvios,  &c. 
faz  danno  a  huma  das  partes  j  &em  ma  . 
terias  de  Religiaó  ,  Prevaricador  vai  o 
mefmo  que  Tr  anfgv  ejjfor  daley,  p  ronde 
diz  Santo  Agoítinho  de  Pi  de,  operibus 
cap.  14  Tjege  praevaricata.  Praevaricator, 
ts.  Mâfc.Cic.  (T.  ornou  as  armas  contra  os 
Prevaricadores  da  ley.  Mon.  Lufit.  tom. 

I,  foi.  46.  C0Í.4,) 

Prevaricar  Naó  fazer  bem  o  feu 
c  íTk  10  ,  íalrar  a  íua  <  brigsção,  prejudi* 
çar  à  parte  que  íe  houvera  de  defender, 
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fazer  conluyos,  &c.  Praevaricari ,  ( or9 
ãtus ,  fv.rn.)  Cic.  Na  Oraçaó  Pro  Cluen • 
do ,  íecção  58.  Cicero  poemefie  verbo 
com  dativo;tr,as  fegundoobfc  rvou  Lam- 
bino,  ha  hüataõ  grande  diverfidade  nos 
antigos  manufcritos ,  que  em  huns  felé 
Praevaricari  accujationi ,  em  outros  accit- 
fator  i,  &  em  outros  Defenjioni .  De  forte, 
que  odito  Lambino  he  de  opinião, que 
elles  accufativos  foraõ  acreicentados,  & 
que  fe  ha  de  ler  fó ,  fed  praevaricari  vide¬ 
batur.  Fid.fuprà  ,  Prevaricador.  (Advo¬ 
gado  que  Prevaricar ,  tem  pena  de  de¬ 
gredo  para  íempre  para  oBraíil,&  nun¬ 
ca  mais  uíará  do  officio.  Lib.  i.daQr- 
denaç.  tir.48.  ff.  7.) 

Prevaricar. Naõ  guardar  a  Ley .Legem 
violare  Também  nelle  íentido  os  Autho» 
res  Ecclefiafticos  dizem  Praevaricari. 

Prevaricar. Não  fazer  a  íua  obrigaçaó, 
não  cumprir  com  o  íeu  officio.  Pr  avari' 
cari.  Nefte  íentido  diz  Phn.  Fhft,  Ara» 
tor  yniji  incurvus ,  praevaricatur . 

PREVENÇAõ.Juriidição  preventa.Di- 
reyto  de  quem  faz  huma  coufa  primey* 
ro  que  outro.  Tem  o  Papa  direyto  de 
prevenção  íobre  os  Collatores  ordina¬ 
rios  ;  tem  os  Juizes  Reaes  omefmo  di¬ 
reyto  íobre  Juizes  fubalternos.  Fid.  Pre» 
vento. 

Prevenção.  Preoccupação ,  opinião, 
com  que  aíguem  efl á  prevenido.Qrdina- 
riamente  a  prevenção  he  a  caufa  da  boa, 
ou  má  conta  em  que  temos  a  gente.  Com 
as  mefmas  circunífancias ,  com  as  mcf- 
mas  prendas ,  &  com  o  meímo  procedi¬ 
mento  ,  hum  íugeyto  he  applaudido ,  & 
outro  vituperado.  A  mefma  mercancia, 
igual  na  materia,  &  na  fórma ,  &  obrada 
pelo  meímo  artifice,  tem  maíseftimação 
em  huma  logea  que  na  outra.  Caufa  dei¬ 
ta  injuftiça  he  a  prevenção.  Cobrou  hum 
homem  boa  fama  por  hum  cafo  fortui¬ 
to*  o  cafo  que  lhe  deu  opiniaõ,a  íuífenta. 
Certo  Cavalheyro,  que  nunca  puxara 
pela  efpada,  era  tido  por  valente,  &  o 
mais  valente  da  íua  Provincia  *,  porque 
hum  dia  eítando  bêbado íobira,  &  defce- 
ra  de  galope  por  huma  ladeyra  muyto 
ingreme,  fem  quebrar  a  cabeça>o  íeu  me» 
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recimento  foy  humacaío,&  oacafolhe 
deu  nome,  porque  ninguem  feriamente 
examina  ostundamentosdobom  nome. 
Muytos  ouvintescabeceãoahum  Piêga» 
dor ,  como  íentido  em  outra  parte;  & 
fe  o  ouvem  ,  naõ  o  entendem  julgaõ  do 
íeu  talento  peloconcurío;  muyta gente 
na  Igreja  ,  muyta  carruagem  na  rua ,  ad¬ 
mirável  Sermaô;  Algumas  vezes  a  gran¬ 
de  prevenção  faz  danno  à  fama ,  íempre 
fcernayor  aimaginaçaõ  que  a  realidade. 
Naõ  he  mais  que  ifto  diz  qualquer  Bey- 
ião, ou  Minhoto  quando  vem  a  Lisboa; 
a  idéa  que  eile  formou  do  que  havia  de 
ver  ,  he  íuperior  a  tudo  o  que  elleve. 
Até  nojuizo  da  boa,  cu  má  vida  íeef- 
tende  à  prevenção,  Sugeytos  ha  ,que  ain¬ 
da  que  fizefíem  milagres  pareceráõ  per- 
verfcs;  outros  com  mil  pervcrfidades 
paíTaô  por  íantos.  Não  ha  poder  mais 
pernicioío  que  o  da  prevenção ;  canoni» 
za  velhacos  ,  &  condenna  benemeritos. 
Antecepta  animo  ,  rei  informatio.  Cie.  In* 
Jitajam  ante  menti  opinio.  Antecepta  ani • 
mo  ,  ou  imprejja  jam  ante  animo  opinio. 
Vtd.  Preoccupação. 

Prevençâo.A  acção  de  prevenir  algua 
couía8ou  de  preveniríe  a  alguma  coufa. 
ProvifiOiOnis.FemProvidetia^.Fem.Cic. 

Aíronra  fem  prevenção  os  mayores 
perigos.  Incautus ,  &  improvidus ,  fumma 
adit  pericula. Com  prexenção.C*ffrè./V0« 
vide.  Cic.  Providenter. Cic. Providentius, 
&  providentijjime  íaó  uíados. 

Sem  prevenção.  Incaute.  Improvide. 
TiU  Liv  (Toda  efta  Prevenção  ,  &  a • 
preílodehúa  companhia  riquifíima  pe¬ 
lo  contrato.  Queyrós  ,  Vida  do  Irmão 
Ba  ff  o,  287.) 

Preveni  do.  Aquelle  que  fe  íabe  pre¬ 
venir.  Providens  Jis  omn  gen.Providen - 
tior ,  &  ProvtdentijJimns  íaó  uíados.  Cic. 
Plin.Hift.  Vid.  Prevenir  (O  Prevenido 
procede  íeguro.Brachilog.  de  Príncipes, 
pag.  51.) 

Prevenido.  Preparado./7/^,  Prepara¬ 
do.  (Fez  a  íua  confiílaó,  como  2  trazia 
Prevenida.  Vieira ,  tom.  1.  pag.456.) 

Preveni  ente.  (  Termo  Theologi¬ 
co.)  Graça  preveniente ,  he  a  que  nos  in¬ 
duz 
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duz  a  fazer  boas  cbras.  Gratia  prave- 
mens.ACim  lhe  chamão  nasEicclas.{Ex» 
cepras  as  graças,  a  que  nas  Eicclas  cfoa» 
mão  Prevementes , excitantes , 6cc.  V ida 
do  Eley  t<  r  Palatino,  pag.  25») 
Prevenir  alguma  couía  ,  ou  preve’ 
niríe  a  algúa  couía, Remediar  c  mal,  que 
íe  tem  previfto.Prevenir  os  dtíignios  do 
inimigo.  Praripere  kofitum  çonjilia.  Eíla 
fraíe  he  tomada  da  íecção  108.  do  livro, 
i.dosofficios.  Verdade  he ,  que  Lambí- 
ro  quena,que  neíte  lugar  íe  pozefíe  Pr  a* 
cipere ;  mas  nas  íuas  annotações  affirma 
P  ui vio  Ui  fino,  que  nos  manuícntos  eítá, 
Praripere- 

Prevenir  csdefignios,  6c  as  ciladas. 
Con filia  i  &  infidias  antevenire.  Sallnft. 

Prevenido  pela  rebelhãc  dos  íeus  sub» 
ditos,  &  pelo  crime  de  íeu  filho  Pharna¬ 
ce ,  procurando  inutilmente  tiraríe  a  vi» 
da  com  peçonha  ,  matouíe  à  efpada.  Per 
defctfionem  civium,Pharnaci(qnefilüfce • 
lere  praventus  ,male  t entalam  veneno] pi* 
ritum, ferro  expulit.  Floras,  lib ,3.  cap.  5. 
(Fa  ílade  Metridatcs,  que  andava  com 
peníaméros  de  conquiftar  a  Mauritania, 

&  de  paííar  a  Italia,  &  foy  prevenido  pe¬ 
la  rebelliãot6cc.  que  lhe  atalharão  os  leus 
intentes.)  Tamb.  m  uía  Tácito  doPar* 
tici pio  Praventus ,  a ,  um. 

Prevení  os  íeus  intentos.  Ejusconjiliis 
occurri ,  atque  rejiiti.Cic . 

Eu  te  prevení ,  ò  Fortuna  (efifle  elle) 
eu  te  enganey ,  6c  atalhey  todos  os  carrsi . 
nhos ,  por  onde  me  podião  chegar  os  es 
feytos  da  tua  variedade.  Occupavi ,  (tu* 
quit')  te  0  Fortuna  ,  atque  cepi ,  omnefque 
aditus  tuos  inter clufi ,  ut  ad  me  adfpirare 
nonpoffes.de. 

Sabe  prevenir  as  objeções, que  lhe  po¬ 
dem  pôr .  Anteoccupat ,  quod  putat  oppo • 
ni  Cic . 

Prevenir  muyfascouias,  Multa  anteca¬ 
pere.  Saliti  H. 

Tom  ou  peçonha,  5c  com  huma  morte 
voluntaria  prevenio  o  C3Íb’go>que  mere¬ 
cia  o  íeu  d  li&o .Damnationem  veneno  an  • 

'  tevertit .  Jacit. 

Difficilmente  íe  podem  prevenir  ef 
tas  couías.  Hac  mala  difficillime  praça* 
ventar.  Cic . 
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Entendeo  Ceíar.q  era  neccflario  pre¬ 
venir  tile  mal.  Cafar: httic  rei  privei  ten¬ 
dam  exiftmavit .  Cafar. 

Prevenir  com  a  fugida  o  eaíligc.  Fu * 
gâ  pr avertere  fppplicium.  Tit.  jJv.  P,  e» 
vcinr  com  huma  voluntaria  morte  a  que 
íe  não  poderia  evitar.  Occupare  liberum 
mortis  arbitrium.  ffumt.  Cart.  Prevenir 
com  a  iua  propria  morte  hüa  má  acção. 
Aefas  pr avertere  morte.  Senet. 

Prevenirfe  a  ciiadas ,  ou  prevenir  cila¬ 
das.  Pr  ac  ait  er  e  ab  infidiis.  Tit.  Liv. 

Hia  para  a  voíla  caía,  mas  vós  me  pre- 
veniiles.yiW  te  ibam; ver  iim  prior  cccup  fi. 

Prevenir  o  ddejo  de  alguem.  Prave* 
mre  defiderium  dicujus .  dc. 

Não  pt  dem  os  homens  prevenir  os 
caíes  da  fortuna.  Eventus  fortuna  homi¬ 
num  providentia  mnimefttbjict mtm\ ou 
in  hominum  provifwnem  non  cadunt. Non 
eji  kommis futuros  fortuna  cafiis  pravi- 
dereJO  piuden Previne  os  males,  o 
timido  os  finge,  o  nefeio  osachaj  o  terne- 
ratio  csbuica.  Macedo,  Dominio  iobre 
a  iortuna , pag-  221  )  (Prevenhafe  a  ca¬ 
ías, naõ  arnícará  a  reputsção.Brachy  Ic^c 
de  Principes,  pag.  77,)  ' 

Prevenir  a  alguem.  Dar  as  primeyns 
noticias,  a  primeyra  informação  ,  fazer 
no  animo  de  alguem  a  primeyra  ihipref- 
íaõ.  Animum  dicujus  pr  a  vertere .  Jit  JJv. 
Deyxar-íe  prevenir.  Sinere  animum  pia, 
verti.  Eílava  prevenido  de  huma  fufpey- 
ta  contra  eh c.SwiJira  de  illo fufpicio  ani¬ 
mum  occupabat. 

Prevenir  alguma  coufa  a  alguem,  Ali* 
quid  alum  parare ,  ou  camparare j  o v\pra* 
par  au  Plinio  diz,  Hiemi  p  rapar  are  cibos. 
Prevenir  comeres  ao  Inverno,  (às  lagry- 
mas  íaõ  remedio,  que  nos  prevenio  a  na- 
tureza  para  podermos  viver.  Barietto^ 
pratica ,  pag.  3.) 

PrcvemrSe  de  alguma  coufa,  Aliquid 
iibi  parare ,  ou  apparare  ,  ou  comparare. 
Aid.  Proviiac. 

O  A dag  io  For  tiiguez  diz : 

Melhor  he  prevenir,  q  fer  prevcnicH. 

Prevento.J Uíiídiçaõ  preven tz.Vd. 
Prevenção,  i  e»  mo  Foreníe.  Jurifóiçao 
he  preventa  na  tomadia  das  ccufas  de-* 

Íeíasj 
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feias  ,que  fe  levaõ  para  fóra  do  Reyno. 
Orden.  lib.  5-tit.i  12.  ff.  10.  Tambem  ha 
jurildição  preventa  nos  caios  Mixti  fori, 

6i  lobre ocumprimentodos teftamentos 
entre  os  Prelados,  &  Provedores  dos  Re- 
fiduos,  Ordenaç*  lib..  2.  tit.  9.  &  lib.i.  tir. 
62.  §  42.  &  bb.  2.  tit.  9.5  2. 

Prever.  Ver  anticipadamente.  Ver 
com  os  olhos  doeípirito.  Prever  o  futu¬ 
ro.  Futura  providerem  Providere,  (deo, 
di  ,fum  )  cu  futura  projpicere ,  ( cio,fpe • 
sci ,  fpetfnm.)  Cic.  O  meímo  Orador  diz, 
Pr  ovidere  in  pofierum . 

Prevendo  o  que  ha  de  fer  ,  ou  corti 
çxzv\àQr>Q\z.Providenter. Cic.  Providen¬ 
tius,  &  providentiffime  íaô  ufados. 

Os  males  que  previftes  muyto  antes, 
que  íuccedcflem.Atóí  qua  vementia  lon¬ 
ge  ante  videns.  Cic .  (Igualmente  izPre- 
ve  nas  diípofiçoens.  Queyrós,  Vida  de 
deBafto  288.) 

Preveza.  Praça  fituada  na  entrada 
do  Golfo  deLarta  no  Epiro,  Provincia 
da  Turquia  Meridional  em  Europa.  Ef- 
tá  edificada  (obre  as  ruirás  da  antiga  N  i« 
copoli  ,aífim  chamada  ,em  memoria  da 
famofa  vi&oria ,  que  perto  defta  Cidade 
o  Emperador  Augulto  teve  de  Marco 
Antonio.  Nicopolis, is, Fem-  Flin.Hitior. 
Preveza ,  a.  Eem. 

Previdência.  A  acção  de  preverás 
couías.  Provifo ,  onis.  Fem.  cu  Providen¬ 
tia,  a.  Fetn.Cic.  (Aqui  fe  vé  a  providen* 
cia,  &  a  Pr  evidencia  do  noifo  Divino  de- 
fenfor.  V ieyra  ,  tom.  8.  pag.  107.) 

Prévio.  He  palavra  Latina  de  Pra¬ 
vius,  que  vai  o  mefmo  q  coufa  que  fe  an¬ 
ticipa  ,  que  vay  diante ,  ou  que  fuccede 
primeyro  q  outra.  Pravius ,  a ,  um.  Ovid . 

Efta  previa  coníideração  dos  males. 
} iac  prameditatio  futurorum  malorum» 
Cic .  (Huma  previa,  &  fermoia  reprefen- 
tação  das  admiráveis  traças, &c.  Vieira, 
tom.  10.  pag.  175.) 

Previsão  (Termo Theologico.)Co 
nhecimento  do  futuro.  A  previíaõ  dos 
mentos,  he  o  iundamento  da Predeftina- 
ção.  Provi  fio  ,  onis.  Fem.  Cic.  Os  Theo¬ 
logos  dizem  Pravifo  (  Antes  da  Previ- 
fao  do  peccadojfoy  decretado  que, &c. 
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Vieyra  ,tom.2.  pag.  282.) 

Previsto.  Coufa  anticipadamente 
vifta.  Pravi fus ,  a ,  um.  Ovid. 

Males  rãopreviftos.  Mala  improvifa. 
Nent.  Plur .  Cic. 

Previftc.  Prevenido.  Prudente,  que  fe 
prepara  para  oque  pode fucceder.  Pro* 
vidus ,  a ,  im.  ou  providens,  tis.  omn.gen . 
Gf.(Entendey  que  he  amor  proprio  to. 
doo  pezar,  ou  fadiga,  que  vos  eufta  não 
ferdes  já  muyto  deftra,  &  nmy  to  Previf- 
ta .  Cartas  de  Fr,  Ant.  das  Chagas ,  tom. 
J-pag  196) 

Prezado.  Eftimado.  Vid.  nofeu  iu- 
gar.  Vid.  Prezarfe. 

Prezar.  Eftimar.  Vid.  no  feu  lugar. 
De  ordinario  não  fe  uia  defte  verbo  fe- 
não  nas  cartas  deiRey  de  Portugal, a  EI. 
Rey  de  Caltella  ,ou  a  Principes  feus  pa* 
rentes,  nefta  fórma  ElRey  de  Cafteiia, 
ou  o  Principe  meu  irmão,  que  muyto 
prezo  ,&c.  Tambem  aosMarquezes  ef- 
creve  ElRey  áe  Pcrmga].  Honrado  Mar • 
quez  Amigo ,  Eu  El  Rey  vos  envio  muyto 
faudar ,  tomo  aqueHe  que  prezo. 

Prezai  le.  Gloriaríe.  Prezaríe  de  aígúa 
ccuía.  In  aliqua  re ,  aut  de  aliqua  re  glo¬ 
riari.  Cic.  Aliquid  honori  ducere.  Salluft . 
cu  laudi.  Ferent.  Preza-ie  de  filho  de  tal 
pay.  Honori  fibi  ducit  ,fe  hujus  hominis 
ejj e  filium. 

Preza-fe  de  ier  Author  defte  crime.  II* 

lo  crimine  fe  honefiat.  Cic. 

Não  me  prezo  de  tanto.  Non  tantum 
mihi  fumo .  Cic. 

Os  Antigos  feprezavão  de  Agricul¬ 
tores  Antiquis  fuit  glori  a, cur  a  rnjticatio •. 
ms.  Celumel. 

Prézo-me  de  feu  ddenfor.  Hunc  tue  • 
ri ,  honori  duco.  Algumas  vezes  fe  pode¬ 
rá  ufar  do  verbo  Profiteri.  Faz  erros  na 
feiencia  de  que  íe preza,  ou  na  materia 
que  elle  fe  preza  de  faber.  In  eo  peccat,  cu¬ 
jus  fcientiam  profitetur .  Cic.  ( Prezayvos 
lá  de  filhos  do  Sol.  Vicyra,tom.  i.pag. 
316)  (Porque  vos  haveis  de  Prezar  dos 
que  chamais  pays,&  não  vos  derãoo  fer. 
V ieyra  ,tom.  5.  pag.  54.)  (Se  os  que  fo¬ 
rnos  ,  ou  nos  prezamos  de  fer  homens. 
Vieyra  ,  tom.  5,  pa.  75. 

Fre« 
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Prezêa  ,  ou  Prefca,  He  Cafteihano. 
No  íeu  TheíourodizCobarruviasPr*» 
feas  d°yas*y  €0fas  pnciadaSt  â  prélio fquãm 
Ji  preceas»Ém  hum  íó  Author  Portuguez 
achey  afta  palavra  ,  6c  diz  aílim: 

Roubando  ajlor  tajoya,  &aprezêa 

@ne  as  aras  mais  honrou  de  Cythereâ. 
IníuL  de  Man.  Thomás,  livro  17.oit.15. 
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Fríapo,  Defta  palavra,  ainda  , que  no 
íeu  commum  fignificado  obícena  Sazem 
menção  graves  Aiuhorés,  Sc  entre  ou¬ 
tros  PrudeiiciojSc  S  {eronymo  lib.  1. con¬ 
tra  jovin,  6c  Santo  Isidoro  Orig,  lib.  8. 
cap.  li.  Segundo  a  Fabula  era  Priapo 
filho  de  Bacco,  6c  Venus,  6c  era  adora* 
do  na  Cidade  de  Lamfaco,  nas  partes  do 
Helleíponto.Os  Gentios  o  fizeraô  Deos 
da  fecundidade;  porque  dizem  que  fora 
Venus  ao  encontro  de  Bacco  ,  quando 
voltou  da  índia  ,  6c  ocoroàra  com  roías 
da  rofeyra, tintas  do  feu  fangus,  6c  eítan* 
doem  Lampfaco, Cidade  do  Hellefpon- 
to ,  com  as  dores  do  partp ,  com  pretex- 
to  de  lhe  acudir,  apparecéra  {uno  ,  que 
depois  de  varios  encantos,  levack  da  in- 
veja  o  fizera  nafcertaô  difforme,  princi* 
palmente  nas  partes  genitaes,  que  Venus 
envergonhada  do  feu  parto,  o  defampa- 
rára  ,  6c  o  deyxára  na  dita  Cidade  de 
Lampfaco,  donde  Priapo  depois  de  a- 
dulto, pelos efcandalos  defua  nimia  po¬ 
tência  foy  lançado;  mas  dalii  a  algü  tem¬ 
po  ,  por  certo  mal  contagíofo ,  ou  por 
cauía  de  alguma  grande  eiterilidade,os 
proprios  Cidadãos  de  Lampíacolhs  de* 
dicáraõ  Tem  pios,  6c  íacrificios,  Sc  ode- 
claráraõ  deos  dos  jardins  >  porque  nos 
jardins,  6c  nas  hortas,  aonde  íempre  ha 
que  colher,  particularmente  oftenta  a 
natureza  a  íua  fecundidade, 6?  aílim  quâ- 
do  os  Antigos  imploravaõ  a  Priapo  pe« 
diaõ  a  fertilidade  da  terra ,  &  para  ella  a 
geraçaõ,  6c  propagação  das  plantas,  Sc 
animaes.  Poreftameíma  razão  reconhe- 
céraõ  a  Priapo  deos  das  aves ,  6c  dos  la¬ 
drões ,  entendendo  que  tinha  poder  pa¬ 
ra  livrar  delles  campos,  6c  pomares.  Em 
Tom.  VI. 
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muytas  partes  da  Europa, principalmen* 
te  em  Portugal ,  6c  fobre  tudo  nos  Cou¬ 
tos  de  Alcobaça  ,  feria  precifa  a  protec* 
çáo  de  algum  Santo  contra  os  ladroens 
dos  frutos  da  terra.  Em  algõs  dezannos 
que  affifti  naquellas  partes  ,  fempre  ouvi 
grandes  queyxas  de  femelhantes  latro¬ 
cínios.  Por  caufa  dos  ladroens  do  cam¬ 
po  ,  hüs  colhem  a  fruta  antes  dè  fazona* 
da  j  outros  vigiaõ  de  dia ,  &  de  noyte  as 
íuas  fazendas ,  6c  quando  poem  vigias 
eftes  mefmos  faõ  os  mayores  ladrões *  fi* 
nalmente  corcaó  muytos  as  arvores ,  que 
com  curiofidade  plantáraó,  vendo  que 
naõ  podem  lograr  os  frutos  delias  ;  6c 
muitas  vezes  os  ladroens  tiraõ  aos  donos 
das  quinfasefte  trabalho,  porque  não  ía? 
tisíeytos  de  levarem  faccos,  6c  canaftras 
de  quanto  achão,  fazem  o  reftante  cm 
pedaços, Sc  deyxão  a  terra  laftimofamen* 
tecuberta  das  ruinas,  Sceilragos  da  fua 
propria  fertilidade.  Não  fora  mi  nos  di¬ 
tos  Coutos  a  ley  dos  Málabares ;  gente 
tão  inimiga  de  roubos, que  entre  elles  até 
o  furto  de  hum  cacho  de  uvas  he  crime 
de  morte;  mas  provavelmente  eíta  ley  fe 
havia  de  guardar  como  as  mais.  O  que 
Chriftãamente  mais  fedeve  fentir,  heq 
eftes  ladroens  dos  frutos  da  terra, náo  fa¬ 
zem  eícrupulo  algum  delia  forte  de  la¬ 
trocinio,  como  fe  fó  o  furtar  dinhey  ro  fo¬ 
ra  furto.  No  livro  das  fuas  ConfiíTòens 
publicamente  condena  ,  Sc  detefta  Santo 
Agoítinho  alguns  dannos,  que  fez  na  íua 
mocidade  nos  pomares  de  íeus  vizinhos, 
em  companhia  de  outros  rapazes,  pro* 
vera  Deos  q  de  outros  femelhantes  dan¬ 
nos  houvera  hoje  confiííòens  privadas,Sc 
privadas  reftituições ,  por  occultas  que 
foíIem,de  algíías  delias  fe  havia  de  faber* 
Tornando  a  Priapo ,  foy  efte  fabuloío 
deos  da  fecundidade  táo  celebrado  dos 
Gentios  ,  que  (como  confta  dos  hym¬ 
nos  de  Orpheo)  o  Sol ,  pay,  6c  principio 
de  todas  as  geraçoens  da  natureza,  foy 
chamado  Priapo,  6c  acho  a  fua  venera¬ 
ção  tão  antiga,  6c  tio  celebre  no  mun¬ 
do,  ainda  fora  da  Grécia,  que  até  a  fagra- 
da  Efcritura  faz  menção  delia ;  porque 
no  livro  dos  Reys,cap,  15.  vemos  que 

'  Qsq  Afa, 
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Aia  ,Rey  de  Judá, tirou  a  Tua  mãy  Maa- 
cha  a  prefidencia  nos  facrificios ,  que  ie 
faziaõ  a  Priapo;  Infuper  ,  dr  Maacham , 
matrem  fuam  amovit ,  «e  Princeps  in 
f acris  Priapi ,  O  in  loco  ejus ,  quem  con • 
fecraverat.  Confundem  alguns  Priapo 
com  Adonis,  &  efte  foy  t  a  ir.be  m  deos 
dos  jardins  •,  &  afiim  fe  pòde  crer  que 
hum  ,  èc  outro  era  a  mefma  Deidade, 
quanto  mais  que  no  culto  dos  dous  tri¬ 
unfava  a  impudicicia.  Priapus ,  u  Mafc . 
Os  Poetas  Latinos  fazem  a  fegunda  íyl- 
laba  defte  nome  longa. 

Et  cnflos  furum ,  atque  avium ,  cum  faU 
ce  f  digni 

Hellespontiaci  fervet  tutela  Priapi . 
Virgil.  Georgic.  hb.  4  1 10. 

Pomofijque  ruber  cuji  os  ponatur  in  hortis 
Terreat  ut  fcvas  falce  Priapus  aves . 
Tibul.  hb.  i.Eleg.  i.verf.  17.  (  O Priapo 
do  Rapofo  fecco,atè  fe  fazer  duro,  St 
trazido  ao  longo  do  ventre  da  mulher, 
que  tem  accidentes  uterinos  ,  lhos  tira 
por  virtude  occulta.  Quem  com  omef- 
mo  Priapo  esfregar  a  gengiva  do  dente, 
que  doer,  atè  fazer fangue,  tirará  logo 
a  dor  do  dente.  Poljianth.  Medie,  pag. 
601.  num.  18.) 

pRiGUiçA,Priguiçofo.F/W.  Preguiça, 

Preguiçofo. 

Prima.  Nos  inftrumentos  de  corda, 
como  viola,  &c.  he  a  primeira  corda ,  a 
mais  delgada ,  Sc  a  mais  aguda.  Chorda , 
omnium  acuti  fima.  TenuiJJimus ,  idemqne 
acutijfimi  foni  nervus.  Fidium  ,  ttt  tenui  f 
fima ,  fic  &  acutijjima. 

Prima.  (Termo  deBreviario.)  Hea 
primeira  das  Horas  Canonicas, que  fe  re¬ 
za  depois  das  Laudes.  Primane  o  termo 
de.cj  ufa  a  Igreja,  (fobentende-fe  Hora.j 

Prima,  (  Termo  da  Univerfidade.  J 
Lente  de  Prima  da  Efcritura ,  Lente  de 
Prima  de  Theologia,  Sic.  he  o  que  a  pri¬ 
meira  cadeira  de  Efcritura  ,  ou  Theo. 
logia ,  Sic.  St  lê  de  manhãa  j  &  o  que  tem 
a  íegunda  cadeira  ,  &  lê  de  tarde  ,;he 
Lente  de  Veipera.  Lente  de  Prima  da 
Efcritura.  Sacrorum  codicum  interpres 
Primo  loco  Lente  de  Prima  de  Theologia 
Pr irrue  fcdis  Pheologi*  profejfor  ,  ou ,  in 
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Prima  /ede  Theologi*  magifter.  Cadeira 
de  Prima.  Prini* [edis  dignitas ,  ou  honor 
primi  fuggefttis. 

Prima.  (Termo  de  alta  volateria.)  He 
aferr.ea  das  aves  de  rapina.  FalcaófVz- 
ma ,  Aflor  Fm/ta,Gaviaó  Prima ,  &c.val 
omefmoque  femea,&  a  razão  de  fecha- 
marem  Primas  asfemeas  defias  aves,  he 
porque  íahem  com  mayor  corpo  que  os 
machos.  E  razãoera  que  afiim  difpuzei. 
fe  a  natureza,  porque  havendo  de  íuften  • 
tar  os  filhos  de  comida  até  elies  ferem 
ccpridos,  Si  efeanados,  haó  de  ter  mayo- 
res  forças ,  &  melhores  azas  ,  para  alea  n- 
çarem  voando  as  outras  aves  ,  para  as 
derribarem  ,  &  com  as  unhas ,  garras ,  ík 
bico  as  poderem  facilmente  matar.  Eaf- 
fim  tanta  ventagem  faz  a  Aguia  Prima , 
à  Aguia  Treço,  quero  dizer ,  a  Aguia  fe- 
mea ,  à  Aguia  macho  ,  como  o  ncílo  Pe¬ 
ru  macho  à  femea,  6c  tanta  os  nofibs  Fal¬ 
cões^  AíTores  Primas  aos  T reços, quan¬ 
ta  os  noílbs  Gallos  às  Gallinhas,  ou  mais, 
&  fínalmente  tanta  osGaviaens,  &  Eí. 
merilhoens  Primas  aos  Treços  ,  quanta 
os  Perdigées  machos  às  femeas.  Pelo  co» 
trario  nas  aves  de  rapina  os  machos  faó 
muy  pequenos,  &  fracos,  donde  veyo 
aquelle  antigo  Adagio  dos  caçadores 
Cafielhanos,  Ave  Trecuela ,  ni  mata,  ni 
buela.  Açor  Prima.  Accipiter  faminaVn- 
ma  nefte  fétido  he  degenero  maículino. 
(As  femeas  que  faó  os  Primas  nas  aves 
de  rapina,  todas  íaò  mayores  de  corpo 
que  os  machos.  Diogo  Fern.  Arte  da  Ca* 
Ça  ,  pag.  1 

Prima  couía, obra  prima.  Vid.  Primo. 

Prima,  Si  Primo.Saõ  termos  relativos, 
&  de  parentefeo  ,  &  linhas  collateraes,  Sc 
em  differentes  graos.Os  primos  filhos  de 
dous  irmães,  Te  chamão  Patrueles fra* 
tres  jCiceio  ,  &  Tito  Livio  lhes  daóefie 
nome.  Ovidio,  &  Suetonio  dizem  Pa • 
truelis ,  is.  Mafc.  fem  mais  nada.  Os  ju« 
riíconíultos  chamaõ às  Primas ,  filhas  de 
dous  irmãos  Sorores  Patrueles.  E  aflim 
poderemos  dizer  Frater  meus  Patruelis, 
ou  Patruelis  meusefl.he  meu  Primo  com 
irmão,  filho  de  meu  tio,  id  e(t  >  do  irmão 
de  meu  pay ,  que  em  Latim  íe  chama  Fá- 

truuSy 
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iruus  ,  donde  fe  deriva  Patruelis.  Os  fi¬ 
lhos  de  duas  irmãas  rambem  faõ  Primos, 
&em  Larim  fe  chamão  Confobrtni.  Eita 
palavra  he  de  Cicero.  De  forte  que  pode* 
rey  dizer  Confobrinus  meus  eft,  hemeu 
primo ,  filho  de  minha  tia ,  que  he  irrnaa 
de  minha  mãy.  Confobrinameaeft, he  mi. 
nha  Prima  filha  de  minha  tia, a  qual  he  ir* 
mãa  de  minha  mãy.  Os  filhos  do  irmaõ, 
&  os  da  irmãa  também  faõ  Primos,6c  em 
Latim  fe  chamão  Amitini ,  5c  as  filhasde 
hum ,  ou  de  hum ,  6c  outro  no  Digefto  fe 
chamão  Amitini.  Porém  nos  antigos 
Authores  algumas  vezes  íeacha  Confo - 
brini  por  filhos  dos  irmãos ,  6c  irmãas :  6c 
o  rneírno  Cícero  chama  a  hum  certo  ho¬ 
mem  ,  que  era  filho  do  irmão  da  mãy  de 
Ligarioi  Ligarii  confobrinus.  Donato  in¬ 
terprete  de  Terencio,  Sc  outros  comel- 
le  querem  que  Sobrini  fejaõ  os  filhos  de 
duas  irmãas  ,  Sc  Confobrini  os  filhos  do 
irmão,8c  os  da  irmãa.Em  outro  lugar  diz 
efte  Author’que  Sobrini ,  faõ  os  filhos  dos 
que  faõ  chamados  Confobrini ,  6c  nas  luas 
Etymologias  da  lingua  Latina,  f obre  a 
palavra  Confobrinus ,  moílra  Voffioqué 
de  ordinario  íe  chamão  Sobrini  os  Pri¬ 
mos  fegundos,  filhos  de  primos  com  ir¬ 
mãos,  6c  algiias  vezes  a  íignificaçâo  da 
palavra  Confobrini, feeftende  a  todos  ef- 
eftes  generos  de  Primos. 

Primacía.  Prioridade,  ou  ventagem 
deíer  primeyro.  O  Padre  Anton.  Viei- 
ra diz  Primada,  6c  naõ  Primazia,  para 
evitar  a  equivocaçaõ  de  Primazia,  dig¬ 
nidade  do  Primaz ,  ou  de  Primazia ,  que 
fegundo  o  dito  Author  às  vezes  vai  o 
meímo  que  Excellenda.  Primatus ,  us. 
Mafc .  Parro  (Os  primeyros  fempretem 
a  ventagem  de  íer  primeyros,  6c  efta  Pri • 
macia,  ou  prioridade  tem  de  li  mefma  tal 
excellenda ,  que  comparada  entre  igual, 
&  igual, fempre  fica  fuperior.  Vieyra, 
tom.  i.  pag. 438.)  Pidn  Primazia. 

Primacial.  Coufa  concernente  ao 
Primaz,  ou  à  fua  Primazia.  Cadeyra  Pri¬ 
macial,  ou  Igreja  Primacial.  He  a  Igre¬ 
ja  Metropolitana ,  6c  Archiepifcopal  da 
Cidade,em  que  refide  o  Primaz. Os  Au. 
chores  Ecclefiafticos  dizem  Ecclefia  Pri • 
Tom.  VI. 
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matiâlts.  Igreja  Primacial  também  fe  to¬ 
ma  pela  Diecefi  doParnaz.  (Na  Igreja 
Primacial  de  Braga  vivia  ainda  o  Arce* 
biípo  D  Rftevaõ  Soares. Mon.Lufit.tom. 
4*  i°l.  127.)  (Nâ  cadeyra  Primacial  dô 
Goa.  V ergel  de  Plantas  de  Fr.  J acmto  de 
Deos,  pag.  37.) 

Primâdo.  O  primeyro  lugar.  Prima* 
tus,  us.Mafc.  V trro.  Principatus ,  ui.  Mafc . 
Cic.(  A  hum  deu  o  Primado  da  natureza. 
Vieyra  tom.  1.  pag.  169.)  (Contenden. 
do  fobre  qual  ficaria  com  o  Primado  da 
Grécia.  Mon.  Luíit.  tom.  1. 1 26  col.  2.) 

Pri  ma  ri  a  mente.  Principaíménte, 
em  primeyro  lugar  Pracipue.Cic.  Os  Fi« 
Joíofos ,  6c  Theologos  d izém ,  Primário . 
(O  Bautifmo  Primariamente  ínílituido 
para  lavar  o  peccado  original.  Vieira, 
tom.  7.  pag.  17 1.) 

Pri  ma  rio.  Nas  Efcolas  de  Filofofia, 
Theologia  ,6cc.  vai  o  mefmoque  princi¬ 
pal.  Praecipuus ,  a,  um.  Cic.  (Efiefoyo 
primeyro  motivo,  6c  o  Primano.  Vieira, 
tom.  4.  pag.  340.) 

Primávíra.  Hum  dos  quatro  tem* 
pos  do  anno.  vid.  Veraõ. 


Primavera, por  figura Synedoche  vai 
omefmo  q  anno.  (Quantas  Primaveras 
tem  pafiado  por  vós.  Vieyr.tom.  1.1064, 
Corn^á  mefma  figura  fe  pôde  appropriar* 
eíta  fignificaçaõ  às  outras  tres  partes  do 
anno.  Afluindo  à  E  fiação  doEftio  ,em 
que  íe  colham  asfeáras,  diz  Virgílio 

Pofl  aliquot  fsa  regna  videns  mirabor  ar  i  fas* 

E  Claudiano  diz  ,  Decimas  emenjus  ari - 
ifas,  TendAdez  annos  deConful.  No 
livro 9. das  fuas  Animadverfoens  ,cap.8. 
no  fim  diz  B^rthio,  que  o  Arnanuenfe  do 
feu  Plinio  devia  fer  Caftelhano,  pela  ra- 
zaó  que  fe  fegue ,  Primavera  Hifpamfmo 
ver  notat ,  qui  vero  defcripfit  Plinii  no flr i 
libellum  ,J?c  fcnbit ,  cap.^i.  De  pluvia  ca « 
vendunt  Pm mavere  &  Auftumn 0 . 


O  Adagio  Portugutz  diz : 

Como  vires  a  Primavera ,  affim  pelo 
al  efpera. 

Primavera.Certo  panno  de  fecla,  a  q ue 
fe  deu  e  fle  nome  por  fer  iemeado  de  flo¬ 
res  ,  artificiofamente  tecidas. 


Primavera.  Nos  Coutes  de  Ataobaça 


CLqq  ij  '  he 
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he  huma  planta  que  dá  hum  fó  talo  alto, 
&  redondo,  &  na  fummidadc  humas  flo» 
res  alvadias  de  feis  folhas  cada  hüa,  com 
huns  fios  direy tos  no  meyo.  A  flor  a  que 
os  Botânicos  chamão  Pt  imula  veris ,  ou 
primula  pratenfis^ot  adornar  acs  prados 
logo  no  principio  da  Primavera ,  náo  he 
efta  ,  porque  fuas  folhas  íe  eftendem  pe¬ 
lo  chaõ  >  6c  feus  talos  fe  levantáo  da  terra 
pouco  mais  de  palmo. 

Primavera  fagrada ,  a  que  antigamen- 
te  os  Romanos  chamáraõ  Ver  Sacrum , 
era  hum  folennefacrificio,qnasempre- 
zas  de  mayor  importância ,  6c  nas  mayo- 
resoppreííoens  da  Republica  os  Roma¬ 
nos  faziaõ  às  fuas  falias  Divindades.  At- 
tribui-fe  a  invenção  defte  lacrifício  aos 
Sabinos  na  guerra,  que  tiveraõ  com  os 
povos  da  Umbria,  no  tempo  da  qual  de¬ 
pois  de  varias  derrotas  promcrtéraõ  ao 
deos  Marte ,  que  ficando  vencedores  lhe 
íacrificariaõ  tudo  o  que  as  terras  doíeu 
diftri&o  produziílem  todo  o  tempo  da 
primeyra  Primavera.  Confeguida  a  vú 
toria  que  defeiavão,em  íatisfaçaõdeíeu 
voto ,  facrificáraõ  quantos  animaes  naí- 
ceraóna  dita  Eltaçaõ  3  mas  reparando  na 
generalidade  da  promefTa ,  qi.e  era  de  ía- 
cnficarfem  reftncção  algüa  tudo  o  que 
naíceria,  entendéraõ  que  também  os  me¬ 
ninos  que  nafeiaõ,  eftavão  comprehen- 
didos  no  leu  voto  3  nefte  embaraço,  em 
que  oamorparerno  procurafã  tirar  oef- 
crupulo  da  Religião ,  confacraraõ  ao  fer* 
viço  de  deos  Marte  todos  c3  filhos ,  que 
nalcidos  naquella  Primave.  v  deviaõ  fer 
em  virtude  da  promefTa  fevríficados  no 
feu  altar.  Eaflim  meninos,1 meninas  fo- 
raõ  obrigados  a  fervir  no  te.nplò  de  Mar¬ 
te  até  a  idade  de  Vinte  annes,  depois  dos 
quaes  foraõ  lançados  fóra  da  íua  patria, 
&  nefte  cruel  defamparo  foraõ  obriga¬ 
dos  a  fervir  em  terras  eftranhas,  6 i  por  fe¬ 
rem  nafeidos  na  Primavera  foraõ  chama¬ 
dos  Vern<e ,  como  quem  diflera.  Vere  na - 
ti.  Efteerro  dos  Sabinos  lervio  de  efear- 
mento  a  outros,  que  fizeraõ  o  meímo  vo¬ 
to  no  ?nno  de  quinhentos  6c  trinta  6c 
feis  da  fundaçaó  de  Roma  ,  o  P.  Licinio 
fendo  Pontifice  declarou ,  que  nasfutu? 
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ras  folennidades  das  Primaveras  fagra* 
das  baffariapara  cumprimento  do  voto 
que  íacrificafle  o  gado  ,  que  naceííe  no 
tempo  da  Primavera. 

Primâz,  Principe  Ecclefiaflico ,  Su¬ 
perior  a  todos  os  Bifpos,  Arcebilpos,  6c 
Metropolitanos  do  Reyno.  Efta  palavra 
Primaz  não  he  moderna, fenão  nefte  fen- 
tido  ,  porque  muyto  antes  do  Nacimen- 
to  de  Chnfto  Primas ,  primatis ,  era  pa¬ 
lavra  Latina,  da  qual  uta  Apuleio,  em 
dous  lugares  dolivrolegundo,6c  reípoo- 
de  ao  que  os  Romanos  chamavão  Surn- 
mates ,  6c  Optimates  civitatis.  De  maney. 
ra  que  primates ,  eraõ  as  peflbas  princi- 
paes  da  Cidade,  6c  íegundo  Macrino  no 
feu  Hierolexico  também  as  principaes 
Cidades  das  Provincias  dos  Gentios  fe 
chamavão  Primates ,  como  aquellas  em 
que  refidiaõ  os  Primates ,  aos  quaes  toca¬ 
va  a  adminiftração  dos  mayores  negó¬ 
cios.  He  pois  de  notar  ,  que  depois  da 
morte  de  Chrillo  Senhor  noflo,  neftas 
principaes  Cidades  em  que  refidiaõ  Pri¬ 
mates , ou  Flamines ,  que  eraõ  os  facer- 
dotes  dos  Gentios,  S-  Pedro ,  6c  feus  fuc- 
cefloresconftituiraó  Primazes, que  tam-» 
bem  foraõ  chamados  Patriarcas ,  para  os 
quaes  (falva  (empre  em  tudo  a  authori- 
dade  da  Sé  Apoftolica)  íe  appellava  em 
caulas  quevertiaõ  entre  Bilpos.  Eícreve 
oP.  Sirmondoque  os  Primazes  feorigi* 
naráó,de  q  depois  de  fubdivididas, por 
ordem  dos  Principes,  as  grandes  Provin. 
cias  em  pequenas,  humas  feraó  chama¬ 
das  Prime)r as ) outras  Segundas ,6c  outras 
Terceyras ,  6c  c.  6c  foraõ  chamadas  Prima • 
zes  os  Metropolitanos ,  que  eraõ  Bilpos 
das  Cidades, cabeças  das  Provincias,  an¬ 
tes  da  dita  diviGó  ,  6c  que  juntamente 
eraõ  Superiores  aos  Bifpos  daquellas  pe¬ 
quenas  Provincias.  Prova-feque  o$Ar- 
cebifpos  de  Braga  íaó  Primazes  deHef- 
panha,  na  Monarq.  Lufit.  tom.2.fol.i72. 
6c  196.  Primas ,  atis.  Mafc. 

PrimazIa.  Aluperioridade,  6c  dig¬ 
nidade  do  Primaz.Os  Canoniftas  dizem 
Primatia  ,  a.  Fem • 

Primazia.  Primado ,  Excellencia,  Su¬ 
perioridade.  Principatus ,  us.Mafc.  Cic . 

Prima * 
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Pr matus ,  us.  Mafc .  Varro.  (A  hum  deu 
o  Primado  da  natuieza  ,acutroa  Prima¬ 
zia  da  fé.  V leira ,  tom.  i. 169.)  Vid .  Pri- 
macia. 

Primeira,  jogo  de  quatro  cartas. 
Também  ie  chamão  Primeira  quatro 
cartas ,  cada  huma  de  íeu  naype.  Os  mais 
termos  do  jogo  de  Primeira  faõ  Fr oxo , 
ou  flux.  Maço ,  Envite,  &  Envidar ,  &c. 
Vid .  nos  feus  lugares. 

Primeiramente.  Em  primeyro  lu¬ 
gar.  Pr  mo  ,  primum,  Cie. 

Primeiro  ,  no  numero,  ou  na  ordem 
que  algumas  couías  tem  entre  íi .Primus, 
a,  um.  Cic.  Fallandoío  de  deus.  Prior, 
is .  Mafc.  &  Fem»  Prius  ,  orts.  Neut.  Cie. 
Porém  algumas  vezes  Primus  íe  poem 
em  lugar  de  Prior  ,&  Prior  em  lugar  ds 
Primus. 

Primeyro  em  dignidade.  Primus ,  a, 
um.  Princeps ,  cipis.  omn.gen.  Cie. 

Hum  dos  primeyros  da  Cidade.  Vir 
primarius ,  1.  Mafc.  Unus  e  principibus  Ci¬ 
vitatis.  Cic . 

Primeyro,  antigo,  que  já  em  outro 
tempo  fe  poíluhia ,  íe  lograva.  Priftinus , 
a,  um.  Cobray  animo s  8c  juntamente ef- 
perança  de  recuperar  a  vofía  pnmeyra 
gloria.  Tu  fac  animo  forti ,  magnoque  Jís, 
fperefque  for  e  ,  ut  tuam  priflinam  gloriam 
confequare.  Cic.  Sua  primeyra  mulher. 
Conjux  Prifiina.  Virg. 

Primeyro.  Illuítre.  He  o  primeyro  Fi- 
lofofo  deita  era.  Princeps  eft  hujus  atatis 
Philofophorutn •  Cic.  O  primeyro  entre  os 
Aftrologos ,  8c  na  Jurifprudencia  o  mais 
íciente.  In  Adrologia  princeps,  &  injure 
Civili.  Cic*  No  que  toca  a  engenho  ,  Sc 
doutrina,  Platão  he  o  primeyro.  Ingenii, 
&  dottrina  princeps  Plato  Cic.  Por  naci- 
mento  ,  nobreza  ,  8c  riquezas  era  o  pri¬ 
meyro  ,  não  fó  da  fua  Cidade,  mas  de  to¬ 
dos  os  lugares  circunvizinhos.  Fuit  gene» 
re ,  cr  nobilitate ,  &  pecunia.  non  modo  fui 
muni cipiiyverum  etiam  ejus  vicinitatis j a» 
cile  Primus.  Cic. 

Não  reparava  em  íe  expor  o  primei¬ 
ro  a  todos  os  perigos.  Aâ  omnia  pericula 
princeps  e  ff  e  non  recufabat.  Cic. 

Acora  como  o  Exordio  ha  de  fer  o  pri  • 
Tom.  VI. 
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meyro  daremos  em  primeyro  lugar  as 
regras  para  o  fazer.  Nunc  quoniam  exor - 
dium  pr  inceps  cjfe  debet ,  nos  quoque  pri • 
mum  in  rationem  exordiendi  pra  epta  da¬ 
bimus.  Entendí  que  a  primeyra  coula  que 
havia  de  lazer,  era  darvos  os  parabéns. 
Nihil  mihi  prius  faciendum  putavi ,  quhn 
ut  tibi  gratularer.  Cic. 

Os  da  Cidade  de  Autun  iempre  tinhao 
tido  nas  Galliuso  primeyro  lugar.  Omni 
tempore  totius  Gallia  principatu  c_/Edui 
tenuerant .  Ctefar. 

Ter  o  primeyro  lugar,  exceder,  fobre- 
pujar  aos  mais.  Primas  tenere ,  ou  ferre, 
ou  agere.Gc.(lobzntende-fc  partes.)  Dar 
a  alguém  o  primeyro  lugar*prcferillo  aos 
mais  na  eltimaçáo.  Primas  dare  alicui. 
Cic.  Deferre ,  ou  concedere  primas  alicui. 
Cic. 

Janeyro  he  o  primeyro  mez  do  anno. 

Princeps  meufis  Januarius.  Columel. 

Iremos  os  primeyros.  Nos  priores  ibi - 
mus.  Piant. 

Das  gralhas  efereve  que  Ehem  do  evo 
a  cauda  a  primeyra.  Is  tradit  cornicem  a 
cauda  de  ovo  exire.  Fim..  Hid.  Sahír  2  luz 
do  mundo  com  os  pés  os  primeyros ,  he 
coufa  contra  a  ordem  da  natureza.  In  pe • 
des  procedere  nafcentem ,  contra  naturam 
ed.Plin.Hift.  Tambem  diz  elte  meimo 
Author.  Neronem  pedibus  genitum ,  Pa • 
r ens  ejus  fer  ibit  Agrippina ,  8c  no  meimo 
lugar  acreícenta  efías  palavras.  Ritu  na* 
tura,  capite  hominem  gigni  mos  eft  ,pedi • 
bus  efferri.  Segundo  a  ordem  da  nature¬ 
za  íahe  a  cabeça  a  primeyra, quando  naf* 
ce  o  homem ,  8c  quando  o  levão  a  enter* 
rar  vaó  os  pés  os  primeyros. 

A  primeyra  vezque  tomey  lugar  nos 
T ribunass .Cum primum  forum  attigi  Cic. 

Arvore  que  dá  muyta  fruta  nos  pri¬ 
meyros  annos  .Arbor, primitivis  annis  fer* 
tilis.  Columel. 

O  primeyro  dia  que  fomos  chamados, 
&c.®fio  die  primum  convocati  fumus, ej-c. 
Cic. 

Conful  da  primeyra  vtz.Prirmm  Con • 
fui.  Cic, 

Primeyro  filho.  Vid  Primogenito. 

Primeyro  homem.  Vid  Protoplsfto. 

Qgqiij  Pri* 
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Prímeyro  Martyr.  Vi  d.  Frotomartyr. 

Primeyro  Medico. Vid  Protomedico. 

Primeyro  exemplar.  ^/W.Prototypo. 

Frimeyro  que ,  &c.  Antequam,  Priiif- 
qtim,  Cic.  Primeyro  que  tudo.  Ante  om • 
niã.  Cic.  Prímeyro  cobrirá  Neptuno  com 
as  fuas  aguas  a  Ilha  de  Salamina,  que  a 
gloria  do  íeu  trofeo.  Ante  Salaminam  ip • 
Jam  Neptunus  obr  uet ,  qtúm  Salamini  tro * 
pai  memoriam,  Cic. 

Adágios  Portuguezes  do  Primeyro. 

Quem  derradeyro  naíce  ,  primeyro 
chora. 

O  que  Í2Z  o  doudo  à  derradeyra,faz 
o  fizudoà  primeyra. 

Vaio  novo  ,  primeyro  bebe  que  íeu 
dono. 

Entende  primeyro, &  falia  derradeiro. 

A  hum  ventureyro ,  a  filha  lhe  naíce 
primeyro. 

Primeyro  dia  de  Janeyro",  primeyro 
dia  de  Veraõ,  primeyro  dia  deAgoíto, 
primeyro  dia  de  Inverno. 

Píimeyroeííaõ  dentes  que  parentes. 

I  Primeyro  que  caies ,  vé  o  que  fazes. 

Primeyro  voará  hum  afno  para  o  Ceo. 

Naõ  lerás  abaftado,  íe  primeyro  não 
íores  honrado. 

Quem  primeyro  anda  ,  primeyro  ga¬ 
nha. 

Quem  primeyro  achar  remedio,ajude 
a  parceyro. 

Quando  entrares  na  Villa,  pergunta 
primeyro  pela  mãy ,  que  pela  filha.] 

Naó  ha  tal  venda ,  como  a  primeyra. 

De  teu  amigo ,  o  primeyro  confelho. 

Quem  primeyro  vem,  primeyro  moe. 

Quem  primeyro  fe  levanta,  primeyro 
íe  calça. 

A  pouco  pao ,  tomar  primeyro. 

Farey  primeyro  aos  meus,  entaõ  aos 
alheyos. 

Primívo.  He  palavra  Latina  âePri - 
mavus% que  quer  dizer  couía  da  primey¬ 
ra  idade.  (Até  o  tempo  do  Diluvio  per- 
íeverou  o  Paraifo  Terreal  com  a  íua  Pri* 
me  va  amenidade.  Alma  Inílruid.tom.  2. 

4JI ) 

Primicêria  ,  &  Primicerio.  Vai  o 
meímo  que  Pr  mus ,  in  ceram  >  ou  in  ta* 
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bulas  cereas  relatus.  Antigamente  em  Ta* 
boadas,ou  Pautas  de  cera  fe  eícieviaó 
os  nomes  dos  Miniftros  de  algum  cfíicio. 
O  primeyro, ou  mais  antigo  delles  íe  cha¬ 
mava  Primicerius, ou  Capicerius, o  fegun. 
do  Segundicerius ;  também  em  certo  li¬ 
vro  intitulado ,  Notitia  Provinciarum  fe 
acha  Teiciocerins.  Demaneyraque  Pu • 
miceno  ie  chamava  aquelle,cujo  nome 
occupava  a  primeyra  cera ,  ou  o  primey¬ 
ro  lugar  da  Pauta ;  &  houve  Primicerios , 
não  íó  Ecclefiafticos,como  o  Primicerio 
das  Ordens  menores,  do  qual  fazmen» 
çâo  S.  Gregor io  ,  Eptft.  ad  Lâudefred 
Epifc.  o  qual  Primicerio  era  cabeça  dos 
Acolytos,  Exortiftas,  Leytores,  &c.  mas 
também  íe  deu  efte  titulo  a  Dignidades 
fecuJareSi&  íegundo  Nicephoro  Gego- 
ra  no  livro  7.  dasíuas  Hiftor.  Conflanti* 
no  Magno  concedeo  ao  Principe  de  Boe- 
cia ,  St  Thebas  o  officio  de  Grande  Pri* 
micerio  dejuro ,  &  herdade,  o  qual  offi¬ 
cio  reípondia  ao  que  entaõ  chamavão 
Dapijer .  Finalmente  foy  chamado  Pri - 
micerio ,  o  primeyro  de  qualquer  officio, 
minifterio  ,  ou  dignidade.  Primicerius 
cubiculi  era  cCamereyromór,ou  primei» 
ro  Gentil-homem  da  Camera.  Pumice - 
rins  Notariorum. ,era  o  Secretario  de  Fi¬ 
tado,  que  tinha  a  íeu  cargo  os  papeis  em 
que  eítavaõ  regiftrados  todos  os  negó¬ 
cios  do  Im  perio,  &  dcbayxo  defte  Secre¬ 
tario  havia  outros ,  a  que  chamavaõ  Trim 
bum  Notarii.  Primicerius  defenjornm,  fe- 
gundo  Luitprando,era oDeão  dos  Ad¬ 
vogados,  Sc  ‘Diaconus  Cardinalis  Primi¬ 
cerius,  queria  dizer  o  Deaõ  dos  Cardeaes 
Diaconos.  S.  Fulgendo  chama  ao  Pro- 
tomartyr  Santo  Lífevaõ  Primicerio  dos 
Martyres  ,  Santo  Agoílinho  chama  a  S. 
Pedro  Primicerio  dos  Apoflolosfe  S.  Ber¬ 
nardo  chama  à  Virgem  Senhora  noffi» 
Pr.tmceria  das  Virgens.  De  poucos  he  ad- 
mitrída  a  etymologia  dos  que  derivão 
primicerius  de  Pr  mus  cereus ,  quaji  pri • 
micermsjit ,  qui  primum  cereum  portat  an¬ 
te  Epifc  opimi ,  aut  Regem .  Nem  parece 
mais  acertada  a  derivação,  excogitada 
por  Marcello  Donato,  que  compoem  a 
Palavra  Primicerio  de  Primus ,  &  Xe  ir, 

palavra 
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palavra  Grega  ,  que  val  o  mefmo  q  Mao% 
&  mão  denota  poder.  (Muytofentida  da 
occopação  ,  St  cargo  de  Primiceria .  Ja¬ 
cinto  de  Deos,  Vergel  das  Plantas,  fol. 
»3  7-) 

Primi  círio. Segundo  Cobarruvias, 
nas  Univei íidades  he  o  mais  antigo  na 
Faculdade.  Vid.  Primiceria. 

Pkimichica,  chamão  na  Beyra  a  fe- 
mea  doammal,que  pario  a  piimeyra  vez. 
Primipara ,  a.  Fem.  plm.  v  ' 

Primícias,  Na  ley  antiga  ,as  Primí¬ 
cias  erão  a  parte  das  novidades,  Se  frutos 
da  terra , que  ie  oiferecia  a  Deos,  Segun¬ 
do  Santo  Thomás  as  primícias  naõ  iô  íaõ 
os  primeyros  frutos  que  da  terra  íe  co¬ 
lhem  aquelle  anno,  mas  os  principaes,  Sc 
mais  eícoihidos.  Servião  elias  para  fui» 
tentar,  Se  não  para  enriquecer,  as  pef. 
íoas  conlagradas  aDeos.  Das  Primícias 
não  era  taxada  a  quantidade  ,  como  das 
Decimas.  A  mayor  oíFerta  era  da  quadra- 
geílma  parte  dos  frutos;  a  menor  era  a  íe- 
xagefima  ;  entre  huma ,  &  outra  era  lici« 
to  dar  o  que  cada  qual  queria  dos  frutos 
da  cerra,  affim  íecos, corno  líquidos.  As 
Primícias  que  íedavão  dosanimaes  eraõ 
de  duzentos  hum.Tambeih  na  Gennli» 
dade  íe  offereciaó  Primícias  aos  falíos 
deoíes.  Na  vida  de  Thefeo  efcreve  Pio- 
tarco  que  os  T rafenios  offertcião  os  pri- 
meyros  frutos  dos  íeus  campos  a  Nep¬ 
tuno;  &  affirma  Plinio  Hiftor.  livro  i8. 
cap.  2.  que  nunca  os  Romanos  provavão 
íruto  algum,  íem  offereeer  parte  dei le 
aos  facerdotes.  Os  Romanos  oíFerecião 
aos  ieus  falíos  deoíes  as  primícias  dos 
frutos  da  terra  fobre  homa  eípecie  de  al¬ 
tar  ,  que  era  a  modo  de  trepeça.  Nos  an¬ 
tigos  Poetas  fe  falia  de  differentes  Primí¬ 
cias  ;  das  primícias  das  obras  na  Thebay- 
dadeEítacio. 

Tu  bellts  tuapace  feres  de  more  frcquetes 
Primitias  operum . 

Das  primícias  das  armas ,  ou  primeyros 
feytos  militares,  no meímo Author. 

Hei  mihi  primitiis  armorum ,  &  rite  ne • 
fajioi 

Libatus  ijitjf uque  mori. 

E  das  primicias  das  lagrimas, Thebaid.5. 
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Primitias  egomet  lacrymarnm ,  &  ca» 
dis  acerba 

Ante  tubas ,  ferrumque  tuli . 

As  primícias  dos  frutos  da  terra.Frugum 
primitus ,  arum.  Fem.  Ovtd.  Phn . 

Primícias  também  íe  chamão  cs  pri¬ 
meyros  partos  do  engenho,  &  as  primey- 
ras  obras  de  hum  Author  em  qualquer 
materia.  Primícias  Academicas' de  Con- 
tarini  impreffasem  Veneza,  faõ  hüsdif» 
curíos,  &  problemas  Academicos. 

Primícias  dos  mortos  chama  S.  Paulo 
aChnilo  Senh  or  noffo  ,  Pr  imiti  a  dor • 
mientium.  1.  Corinthe  Epifi.  15.  verf  20. 
porque  Ghrsfto  foy  oprimeyro  que  da 
Regiaôdos  mortos  refuícitou  ahúa  vida 
im  mortal. 

Primitivo.  Diz-íe  das  coufas  anti¬ 
gas  ,  conffileradas  no  (tu  primeyro  íer, 
ou  na  íua  primeyra  iníLtuição,&:  origem. 
Tinhaó  os  Romanos  grande  relpeyro  ás 
fuas  leys  Primitivas ,  a  íaber ,  às  leys  das 
doze  Taboas.  Naoíe  pode  affaz  admi¬ 
rar  o  zelo ,  Sc  piedade  dos  Chriftãos  da 
Primitiva  Igreja,  igreja  Primitiva.  Prif '• 
ca  Ecclefiâyie.Fem.  Prifcus  Chrifii  anorum 
catus.  Prifci ,  ou  Primi  Chnftiani.  Chri - 
fliana  Religionis  Primor dia%orum.  Neut. 
Pltir.  (Approvação  da  Primitiva  Igre¬ 
ja.  Duarte  Rib.  Vida  da  Prine.  Theodo- 
ra  ,  pag.  124  )(Exhortava  S.  Paulo  aos 
Chnílãos  Primitivos.  Vieyra  ,  tom.  5. 
pag.  75.) 

Primitivo.  Antigo.  Prifcus, ou  priíli- 
ms,  a  ,  um.  Cie,  (Alguns  veftigios ,  que 
nos  ir.  for  mão  de  íua  Primitiva  grande¬ 
za.  Epanaphor.  de  D.  Franc.  Man.  pag. 
8.)  (Reílituir  à  perfeyção  Primitiva  a 
Religião,  Lacerda  ,  Vida  do  Ven.  Padre 
Franc.  da  Cruz ,  pag.  69  ) 

Primitivos  em  varios  lugares  da  fagra- 
da  Efcritura  fe  chamão  as  Primícias  dos 
frutos  ,&  dosanimaes,  Dias  dos  Primiti¬ 
vos  Num.  cap.  28  verf  26.  era  o  dia ,  em 
que  fe  offereciaô  as  ditas  Primícias.  No 
cap.  16.  da  Epiftola  aos  Romanos  cha» 
ma  S,  Paulo  a  Epeneto  Primitivus  Afia 
in  Chnjlo ,  porque  eíte  tal  foy  o  primey . 
ro, que  na  Aíia  íe  convcrteo  à  F e  de  L  fu 
Omito. 
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Primitivo  (Termo  Gramatical.) No¬ 
mes  primitivos  faõ  aqueües,  que  primei¬ 
ro  foráoimpoftos  àscouÍ2S,  &  que  nem 
faõ  cornpoffos  ,nern  derivados ,  mas  fer¬ 
vem  para  coir.por.&:  derivar  outros:  V.g* 
Padre) ou  Pay  faõ  nomes  primitivos,  Pa* 
terno  he  derivado,  &  Compadre  heccm» 
poílo.  Palavras  primitivas,  verba  primi» 
gema .  Pano  A  primitiva  íignificaçaó  de 
húa  palavra.  Principalis  fignificatio  verbi. 
Qtiititil  (  As  eípecies  dos  nomes  íaõ  duas, 
hüa  primitiva  %Sc  outra  derivativa.  Or- 
tograph.  de  Joaò  Franco  Barr.  pag.  34  ) 
(Asdíçoens  q  chamamos  Primeiras ,  cha- 
m2Ó  os  Latinos  Primitivas .  Efias  íaõ  cu» 
jo  nacimento  não  procede  de  outra  par. 
te  mais  que  da  vontade  livre  daquelle, 
que  as  pnmeyro  poz,como  Roupa,  Ma¬ 
ta ,  Efteyra  ,  &c.  Fernão  de  piiveyra, 
Grammatica  PoTtug.  cap.  39  ) 

I»  Primitivo.  (Termo  da  Jurifpruden- 
cia  Canonica.)  Párocos, cu  Curas  Primi¬ 
tivos  faõ  osquetinbaó  direyto  paraqo- 
mear  os  Curas ,  relervando  para  fi  as  ren¬ 
das  da  Igreja  ,6c  dando  a  adminiftraçaó 
delia  a  Vigários  perpetuos, aos  quaespa» 
gaõ  hua  porção  congrua.  Na  mayor  par¬ 
te  das  Igrejas  dependentes  da  Ordem  de 
S.  Bento,  ha  huns  Curas  Primitivos,  que 
tem  direyto  para  officiar  nos  dias  íolen- 
nes.' 

Primitivo.  (Termo  Aritmético  ,  & 
Geometrico.)  Numero  primitivo  he  o 
que  não  pode  fer bem  medido,  fenão  pe¬ 
la  unidade, como v.g.  7. 11.  29.  &  cha- 
ma-fe Triangulo,  reftangulo  Primitivo 
em  numero  aquelle,que  não  tem  outra 
medida  com  mua,  queaunidade. 

Caufas  primitivas  na  Cirurgia  íaõ  to» 
das  ascoufas,que  faõ  fora  denodo  cor¬ 
po  ,  que  nos  pódem  alterar ,  corro  íaõ  as 
couías  não  naturaes ,  uíando  mal  delias, 
6c  como  he  a  pancada  ,  &  cahida,  &c. 

Sobre  as  chagas, íe  tem  como  as  feridas 
caufas  pnmirivas,  ha  diverías  opinioens; 
amais  certa  he  de  Hyppocratcs  ,  Gale¬ 
no  ,  Celío,  &  outros  aílim  artigos,  como 
modernos,  que  dizem  que  a  chaga  não 
tem  caufa  primitivai  que  a  não  poda  ter 
proxima ,  &  immediata  ,  como  a  ferida. 
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íe  vé claramente }  porque  para  fer  chaga 
ha  de  ter  matéria ,  como  a  ferida  íanguej 
nefta  pois , aílim  como  o  inftrurr.ento  fe¬ 
rio,  o  fez  logo  5  naquella  nem  quando  o 
cauterio  fe  deu,nem  quando  o  cauílicoíe 
applicou  botou  materia  i&  aílim  não  fe 
lhe  deve  dar  nome  de  cauía  primitiva, 
quando  immediatamente  não  fez  maté¬ 
ria. 

Primo.  Parente.  Primo  com  irmão. 
Primo,  filho  deirmãa,  &  Primo  íegun* 
do.  Pid.  Prima. 

Primo.  Ferito ,  Perfeyto.  Artifice  prH 
mo,  homem  primo  em  alguma  Atte.Ar- 
tis  antijles  ,Jlitis.  Cic.  peritijjimus  opifex , 
ou  longe  periUffimus  artifex .  (Scbrevie- 
rão  os  homens  mais  íutís ,  &  mais  Pri - 
mos  na  Arte.  Vieira,  torr,  I.  pag.  819  ) 
(lnfigne  Eftatusrio,  &  hõ  dos  mais  Pri. 
mosc m  coufasde  fundir  metal.  Mon.  Lu- 
fit.  tom.  i.fol.  140. coí.  i  ) 

Primo.  Acabado  ,  perfeyto.  Obra  pri¬ 
ma.  Que  tem  toda  a  perfeyçaõ.  Opus 
amufjitatum .  Plaut.  Opus  perfetfutn  ,  ele¬ 
gans  ,  &  elaboratum  opus.  Perfefie  abfoltt • 
tum  opus ,  ou  numeris  omnibus  abfolutum. 
Cic.  Opus  ad  amujjim  fattum.  Ex  Aid. 
Geli.  (Artifices  de  ebra  mais  Prima.  Vi¬ 
eira,  tom.  i.  pag.  891 )  (E  Primas  p3ra 
o  tempo  em  que  feraõ  abertas.  Mon.Lu- 
iitan.  tom.2.  fol.  2 1  i.col.  3.)  falia  de  hüas 
figuras  feytascom  muyra  Arte. 

Primog  Inito.  O  filho  do  primcyro 
ventre ,  quer  naíçsõ  outros  depois  delle, 
quer  não.  Nas  íagradas  letras  Primcge • 
nito.tt m  varios  íignifícados.  Primoge¬ 
nito  valo  mefmo  que  Querido,  porque  de 
ordinario  os  pays  querem  mais  aos  Pri¬ 
mogenitos,  por  idolfrael  he  chamado. 
Primogenito  de  Deos.  Também  Primo¬ 
genito  vai  o  rr.efmo  que  Principe,  ir  Se- 
nhor  ,  neíle  íentido  chama  S.  Paulo  a 
Cbrifto  Epifl.i.ad  C0lof.cap.1y  Pr  imoge* 
nito  de  toda  a  criatura.  Cha malhe  o  m ti¬ 
mo  Apoffolo  Primogênito  dosmortos.Co • 
loff  I.18.  porq  ninguem  reíuícitou,  nem 
reíufcitará  para  huma  tão  grande  gloria, 
comoelle  ,ou  porque Chriílo  heo  prin* 
cipio  efficiente  da  Refurreyçaõ  de  todos. 
No  cap.  14.  verí.  30.  chama  líaias  Pri. 
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mogenitos  dos  Pobres, aos  que  precedèrao 
aos  outros  na  pobreza ,  k  foraô  mais  po¬ 
bres  que  todos.  Em  varios  lugares  do 
Deuteronomio  fe  chamão  Primogenitos , 
também  osprimeyros  íí lhos  dos  brutos. 
Primogenito.  Primogenitus ,  i.  Mafc.  O 
Abbade  Danet  na  fegunda  impreíTaõ  do 
feu  Diccionario,attribue  efta  palavra  a 
Plinio  Hiftor.  F 

O  Primogenito  de  dous  irmãos .  ou  o 
irmão  mayor.  A íaior ,  Í6  5  ou  Maior  fra¬ 
trum,  aíiim  como  Horacio  diz,  Maior 
Neronum ,  ôc  maior  juvenum.  No  livro 
40.  por  boca  de  Tito  Livio  falia  Deme¬ 
trio  nella  forma  ,  Si  mihi  pater  fuccenfe» 
ret  te  maiorem  fratrem  pro  minore  depre • 
cari  oportebat .  Valerio  Maximo  diz ,  Lem 
gatum  fe  L.  Scipioni  in  Afiam  iturum  pro» 
mifit ,  &  maior  natu  minori.  Na  Eoi  it.  3, 
do  livro  i.diz  Giceroa  feu  irmão  Quin, 
to,  Illum ,  ut  fratrem ,  fratrem  maio¬ 
rem  verebatur.  E  no  livro  43.  diz  fu  ili  no, 
Amulius  cum  a  tat  e  priorem  ,  Numitorem 
opprefijfietjd ed.  Tendo  Amulio  oppri- 
mido  a  Numitor,  feu  Primogenito.  Fi¬ 
lho  Primogenito.  Maior filius .  Jusimus, 
hb.  39.  ou  Maximus  filius.  Vid.  Irmão 
mayor.  Em  algumas  antigas  efcdturas  o 
filho  mais  velho  dos  Reys  de  Portugal 
íc  chama  Pilho  Primagenito  ,  &  herdey 
ro.  11  d.  Mon.  Lufit.  tom. 5. foi  17.C0I.4, 

Primog enitôr.  Vid.  Progenitor. 
£David,Salamão,  &  os  outros  Reys  feus 
Primogeniiores .  Vieira,  tom.  1.  pag.34.8.) 

Primogenitòra.  O  direyto  do  fi* 
lho  Primogenito.  Hehumacerta  prero- 
gativa  que ,  fegundo  a  ley ,  &  o  coftume 
inviolavelmente  feobferva  em  todas  as 
nações,  àqual  naõ  podem  os  pays  pre¬ 
judicar  nem  dire&a,  nem  indire&amen* 
te.  No  antigo  Tefiamenro  ao  Primoge¬ 
nito  tocavão  as  duas  partes  da  herança: 
v.g.  havendo  tres  filhos*  a  herança  fe  di¬ 
vidia  em  quarro  partes ,  das  quaes  duas 
erão  para  o  Primogênito.  O  Primoge- 
nito  íuccedia  ao  Reyno,  St  Sacerdócio 
do  pay ,  6cc.  2.  Paralip .  <f  .verf  1.  &  2. 0 
direyto  da  Primogenitura.  Jus  maiori , 
ou  maximo  e  fratribus  ob  aetatem  debitum. 
Jus  ad  maiorem  ,  ou  maximum  fratrum , 
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ratione  £tati$  pertinens.  Algus  Jurifcon- 
fultos  deites  ultimos  tempos  ,  6e  eftes 
doutillimos ,  não  reparão  em  dizer  Jus 
Primogenitura ,  mas  he  para  fe  declara* 
rem  melhor  ;  porque  Primogenitura  não 
he  Latino.  Certo  Author  que  prefume 
de  bom  Latino  lhe  chama  ç_/£talis  pr<e* 
rogativa ,  às  vezes  feria  neceííario  acref- 
ceotar  inter  fratres ,  ou  inter  filios.  Nata • 
litrn  prarôr ativa ,  fignifica  a  preceden. 
cia  na  nobreza ,  &  não  na  idade. 

P rimogenit ura.  A  ventagem  de  prece¬ 
der  aos  mais  no  nacimento.  Mayor ,  ou 
grandior  atas.  A  primogenitura  vos  dá 
efte  direyto.  Maior ,  ou  grandior  atas  tua% 
quàm fratris  i ou  quam  fratrum  hoc  tibi  jus 
tribuit ,  ou  hoc  jus  ad  te  pertinet, idcirco, 
quod  natu  maior  e  fi  fratre  (íenão  tem  mais 
que  hum  irmão)  quod  fratrum  natu  ma¬ 
ximus  es ,  (fe  tem  mais  irmãos.) 

,  Pr  imor.  No  feu  livro  da  origem  da 
lingua  Portugueza,pag.i24.  Duarte  Nu^ 
nes  de  Leaõ  poem  eíla  palavra  no  nurae* 
rodas  palavras  Portuguezas,que  nãofe 
pó  Jem  bem  explicar  por  outras  Latinas, 
nem  de  outra  lingua.  Em  todas  as  mate¬ 
rias  em  que  ufamos  da  palavra  Primor , 
queremos  íigniíícar  huma  certa  perfey- 
ção,  6c  excellenda.  Nas  obras  da  Arte 
Primor  he  a  delicadeza,  deftreza,  6c  pe« 
ricia  da  mão  do  Artifice;  na  cortezania, 
policia ,  6tc.  Primor  he  a  pontualidade, 
6cexa£ta  obfervancia  dasleys ,  que  nel* 
las  fe  devem  guardar.  Eílas,  6t  outras  fe- 
melhantes  expreíTòens  fe  declararão  em 
Latim,  fegundo  os  exemplos  que  fe  íe« 
guem.  O  primor  de  qualquer  obra  artifi¬ 
cial.  Operis  elegantia ,  &.  Fem  Operis  ex* 
quifitum ,  &  elegans  artificium.  Óbra  fey- 
ta  comtodo  o  primor.  FAeganti (fimi  ar - 
tificii  opus.  Opus  fubtili ,  ou  ekganti  arte 
expolitum ,  ou  elaboratum.  Opus  politi  (fimi 
arte  perfetfum.  Opus  accuratum .  O  pri¬ 
mor  do  artifi  ^.Officinatoris  exatfio,onis; 
Fem.  Vitruv.  Obra  prima ,  ou  feyta  cora 
primor.  Opus ,  fubtili  ter.  Per  felium.  Vi - 
truv.Opus  fummo  artificio  perfeci  um.Ytz 
o  feu  retrato  com  todos  os  primores  da 
Arte.  Omnibus  eum  pinxit  artis  coloribus , 
GV.Sem  primor,  fem  arte.  Inf  abre.  Hor . 

Cou  fa 
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Couía  feyta  fem  primor  ,fem  arte.  In/a * 
bricatns ,  a>  um.  Virgtl . 

Primor  nacortczania,  no  trato,  &c. 


Honejli,  &  officiofi mores.  Obrar  com  to¬ 
do  o  primor  da  cortezania ,  policia,  &c. 
Omnes  comitatis  numeros  obire.Plin.Jun . 
Os  moradores  de  Lampíaco  trataõ  to¬ 
dos  os  Cidadãos  Romanos  com  todo  o 
primor.  Lampfaceni  funrne  in  omnes  ci - 
•ves  Romanos  officiofi funt.  Cic.  Ter  pri¬ 
mor  com  os  hofpedes  ,  tratar  os  hoípe- 
des  com  primor  .Accurare  hofipites.Plaut. 
Fazer  a  íua  obrigaçaõ  com  primor.  Pen • 
(um  Juum  accurare .  Plaut.  Homem  que 
cumpre  com  as  fuas  obrigações  com  to¬ 
do  o  primor.  Summo  officio  Pr  aditus  ho • 
mo.  Cic.  Não  obrou  voíío  filho  como  ho- 
mem  de  primor.  Filius  tuus  neque  boni9 
neque  liberalis  funftus  officium  viri  eJLTe • 


rent. 

Tratar  alguém  com  todo  o  primor. 
Aliquem  honorificentiffime  tratfare.  (Os 
Primores  da  verdadeyra  policia.  Vieyra, 
toni.  i.  pag.  445.) 

Primor  no  jogo  do  Truque  He  quan¬ 
do  fe  atira  a  huma  bola  por  tablilha ,  ef- 
tandoencuberta. 

Primordio.  Principio.  Primor dium9 
ii.  Neut.Cic .  (Cidades  que  fe  procuraó 
lifongear  com  femelhantes  Primordios. 
Grandezas  de  Lisboa  ,  part.  1.  pag.  59.) 

Pri  moro  i  A  mente.  Com  primor  da 
Arte.  Affabre .  Cic.  Artificiose .  Cic.  Vid . 
Primor.  (  Figura  Primorofamente  deli¬ 
neada.  Vieira ,  tom.  1. 107.) 

Primorofamente.Com  primorofa  cor¬ 
tezania.  Perofficiose.  Cic.  Perhumaniter. 
Cic.  Omnibus  comitatis  numeris .  Vid .  Pri« 
mor. 

Primoroso.  Diligente,  Pontual, ex- 
a£to ,  cuydadofo  em  preftar,  &  ferrir  em 
todas  as  materias.  Diligenti ffimus  omnis 
officii .  Cic. 

Primorofo  na  fua  Arte.Diligenti ffimus 
artis  Plin .  Hift.  Vid.  Primor. 

Princeza.  Filha,  ou  mulher  de  hum 
Principe  ,  ou  Senhora  que  pofluc  hum 
Principado.  Princeps  faemina.  Plin.Hiit . 
Vid.  Principe. 


Principado.  A  dignidade  de  Prim 
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cipe.  Principatus ,  us.  Mafc .  Cffiar.  (  A  S. 
Pedro  o  Principado  da  Igreja.  Macedo, 
Dominio  febre  afortuna,  pag.  171  ) 

Principado.  A  terra,  da  qual  he  Se. 
nhor  hum  Principe.  Principis  ditio ,  onis. 
Fem.  Muytos  antigos  Grammaticos, 
entre  outros  Diomedes, ChariHo,&  Prif. 
ciano  dizem,que  o  nominativo  Ditio  naõ 
íe  acha  em  Authores  antigos  •,  masailim 
como  eftes  meímos  fe  enganão ,  negan. 
dolhe  huns hum caio obliquo,  &outrcs 
outro  s  allim  poderião  também  errar,  ri- 
randolhe  o  nominativo.  Sem  eicrupulo 
algum  podemos  uiar  do  genitivo  ,  dati- 
vojaccufativo,^  ablativo,  que  fe  achaô 
em  bons  Authores. 

Principados  He  o  nome  que  a  fagra* 
da  Eícritura  dá  a  terceyra  Jerarquia  dos 
Anjos ,  St  he  a  que  manda  os  Anjos  infe¬ 
riores,  &  pre  fi  de  no  governo  des  Efta* 
dos,  &  dos  Principes.  No  cap.  i.da  Epift. 
aos  Coloífeníes  S.  Paulo  falla  defta  ter- 
ceyra  Jerarquia.  Principatus ,  uum»  Plttr . 
He  o  termo  de  que  ufa  a  Igreja.  (  Aquel- 
la  ordem  dos  Anjos  que  c  hamão  Princi • 
pados.  Micell.de  Leytao  ,  DiaU  18.  pag. 
528.) 

Principal.  O  que  entre  outras  cou- 
ias  tem  o  primeyro  iugar.  O  que  he  mais 
digno  deeftimaça õ.Pracipuusl  a,um> ou 
Principalis , is.  Maje.  &  Fem.ale ,  is.Ncvt. 
Cic. 

Principal.  Mais  importante.  O  pon¬ 
to  principal  de  hum  negocio.  Caput ,  ou 
ftmmum  rei.  Cic.Qu/efiio  fumma ,  cu  ccn* 
troverfia  princeps.  O  ponto  principal  do 
negocio  eftá  nas  teftemunhas.  Summa  rei 
eil  in  te  ii  ibus.  O  ponto  principal  eftá  em 
faber  ,  fe.  Maxime  fcire  refert. 

O  principal ,  ou  capital  de  hüa  foma, 
ou  divida.  Vid.  Capital.  Os  juros  abfor- 
bem  o  principal.  Ufura  fortem  mergunt. 
Fit.  Liv.  Dá  doque  ganha,  do  principal, 
naó  tira  nada.  Dat  de  lucro  ,  nihil  detra « 
hit  de  vivo.  Cic. 

As  peífoas  principaes  de  huma  Cida¬ 
de.  Proceres ,  um.  Mafc.  ou  optimates,  um. 
Mafc.  ou  Príncipes ,  um.  Plur.  Mafc .  Cic . 
Primores ,  um.  Mafc.  Afoyvtf.Podeíe-lhe  a» 
créícentar  o  genitivo  Populi ,  ou  Urbis. 
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Os  que  dizem  Primates^ não  allegãocom 
antigos  Authores  de  boa  nota.  Hüa  das 
pefioas  principaes  de  huma  Vilia,  Cida- 
de,&c.  Vir  Primarius .  Mafc.  Cic.  Em  ou¬ 
tro  lugar  Cicero  diz ,  Civitatis  primus • 
Tendo  chamado  os  Principaes  da  Ci* 
dade.  Convocatis  eorum  Principibus.  Ca» 
far.  (Ahuas  peiToas  Principaes  dos  nof- 
fos.  Barros ,  2.  Decada  ,  pag.  8 1.  coi  2.) 
Mulher  principal.  Mulier  primaria.  Elie 
adjedlivo  he  de  Cicero.  (Huma  mulher 
Principal ,que  não  havendo,  &c.  Promp* 
tuar.  Mora!  ,115») 

O  principal  Author  de  hum  crime. 
Princeps ,  atque  architeBus  fceleris .  Cic. 

Os  principaes  remedios. Pracipua  re - 
media.  Plm . 

Principal,  llluftre.  Vid.  no  feu  lugar. 
(Era  o  appellido  de  Mafaldo  Principam 
lijjimo.  Mon,  Lufit.  tom.  5.  fol.  4.) 

Principal,  como  quando  fediz  ,  ven¬ 
tos  principaes.  Vid.  Cardinal. 

Principal.  Na  Univeríidade  de  Coim¬ 
bra,  heo  que  governa  o  Collegio  das  Ar¬ 
tes.  Preíide  nas  E  (colas  menores,  Huma* 
nidade ,  &c.  Collegii  litterarii ,  ou  ftudio * 
rum  humanitatis ,  ou  fcholarum  inferio • 
rum  prtffeãus ,  i.  Mafc .  (O  Principal  ha¬ 
verá  poranno  oytenta  milreis.  Eftatut. 
da  Univeriid.  234.) 

Principal.  He  o  titulo  q;  fe  dá  no  Bra- 
fil  ao  Gentio  >  mais  eftimado  da  Aldea, 

&  que  a  governa  como  Capitão  della. 

(  Os  corpos  dos  Principaes ,íó  os  comem 
outros  Principaes  como  elles.  Vaiconcel. 
Noticias  doBrafil ,  pag.  137,) 

Frincipalmente.  Sobre  tudo.  Ma» 
ximè  iprecipue ,  prafertim •  lnprimis.  Cic « 
Adam  tenho  achado  efta  ultima  expref- 
fâó  imprefía  nas  melhores  Ediçoens,  & 
no  livro  da  Tua  Ortographia  quer  Manu* 
cio  que  della  íe  fação  duas  palavras,  & 
que  fe  efcreva  in  primis ,  &  não  imprimis • 
Aíconio  Pediano,&  Seneca  Filofofo di¬ 
zem  ,  Principaliter . 

Principe.  Deriva-fe  de  Princeps  ,  q 
valo  mefmo  que  Primum  caput. Primey- 
ra  cabeça.  Antigamente  Princeps  era  o 
titulo  ,que  unicamente  íedava  20  Em» 
perador  de  Roma ,  &  neíte  íentido  íe  to* 
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ma  Princeps  nos  titulos  do  Digeílos.Da. 
hi  fechamáraõ  Principes  geralmente  os 
Reys  9  8c  particularmente  os  Senhores  de 
alguns  Eftados ,  &  Provincias ,  os  quaes 
não  reconhecem  íuperior.Ncílefenrido 
fe  devem  entendereílas  primeyras  pala¬ 
vras  da  doaçaõ,  feyta  ao  Abbade  ]oaõ 
Cirita,  Alphonfns  Dei  gratia  ,  Portuga • 
lenfium  Princeps^ porque  o  nomè  de  Prín¬ 
cipe  íc  podia  accoramodar  a  qualquer 
íenhor  de  vaíTallos ,  &  na  lingua  Portu* 
gueza,  quando  queremos  engrandecer 
hum  fenhor  nobre, lhe  chamamos  Prínci¬ 
pe, &  aílim  D.AfFonío.dado  que  íua  pro¬ 
pria  dignidade  foíle  a  de  íeu  pay,  que  era 
Conde  de  Portugal,como  elienão  quiz 
conhecer  vaífallagem  a  ninguem,  taõ 
pouco  uíou  do  titulo  de  Conde, mas.com 
varios  appellidos  intitulava  fuas  doac- 
ções ,  8c  como  no  de  Principe,  cabem  to¬ 
dos  quantos  lhequizerem  pór,defte  ufa- 
va  muytas  vezes.  Segundo  a  mais  com- 
nuia  aceytação, Principe  quer  dizer  Se* 
nhor  aílinalado  que  domina,  8c  fenhorea 
certa  Provincia ,  comoantigamente  era 
oPrincipe  de  Antiochia,  oPrincipe  da 
Morea, o  Principe  da  Apulha,&  hoje  os 
Principesde  Monaco,  Solfanno,  Maf- 
ferano,  8cc.  em  Italia;  os  Principesde 
Analth,de  Halberftad  ,de  Minden,Scc. 
em  Alemanha, &  outros  íemelhantes  que 
naõ  reconhecem  fu  perior,  porq  fe  o  reco* 
nhecem,pofto  que  grandes  íenhores,  não 
fe  podem  chamar  propriamente  Princi¬ 
pes  ,  como  o  reíolve  Gregorio  Lopes, 
Partit,  lit .  i.part .  20.  Sr  outros.  Na  Ef- 
critura  Jofeph  íe  chama  Príncipe  do  Egy* 
pio  i  mas  adverte  Santo  Thomás,//£.  r. 
de  Reg  ^.3.  que  os  que  nos  Reynos  tem 
como  Joíeph  o  mando ,  &  poder  ,  fe  de¬ 
vem  antes  chamar  Principaes ,  qu ePrin» 
cipes.  Também  aos  Anjos  da  Guarda  dos 
Reynos, dá  a  Efcritura  o  titulo  de  Prínci¬ 
pes  ,  como  fe  vé  nas  Profecias  de  Daniel, 
cap.  1 1.  aonde  diz ,  0  Principe  dos  Per • 

I as  me  refidio  vinte  &  hum  dia  >  que  era 
o  Anjo  da  Guarda  do  Reyno  da  Perfia. 
Segundo  os  contemplativos  ,  o  nome  de 
Príncipe  fe  pode  deduzir  daquella  Or¬ 
dem  dos  Anjos,  a  q  chamaõ  Principados , 

porque 
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porque  aífim  como  aquelles  tem  no  Ceo 
togar  aventajado  ;  aífim  eftes  da  terra, 
depois  das  primeiras  Jerarquias  das  dig« 
nidades  humanas, a  faber, Pontiíice^Em- 
peradores,  6c  Reys  tem  venta jem  no  ref" 
peyto  a  Senhores  inferiores.  Lembrame 
que  em  hum  Sermão  do  Nacimentodo 
Senhor,  prégado  na  Capella  Real,  cu 
diíle  que  os  Principes  íechamão  Princi¬ 
pes  ,  porque  o  officio  dos  Principes  he 
principiar;  a  vontade  dos  Principes,  he 
o  principio  das  leys ,  o  valor  dos  Princi¬ 
pes  ,  he  o  principio  das  vi&orias ,  a  jufti- 
ça  dos  Principes ,  he  o  principio  do  bom 
governo,  Scc.  Hoje  em  Portugal,  &c  Caf- 
teila  em  dizendo  Principe  ,  entendemos 
o  fiiho  primogenito  do  Rey  herdeyro 
immediato  no  Reyno  ,  6c  primeyro  na 
íucceíTaõ.  Ocoftume  de  jurar  Principes 
introduzirão  os  Reys  por  aíTegurar  em 
feus  filhos  a  fucceffaõ.  O  primeyro  Prin¬ 
cipe  de  Portugal  jurado  por  fucceíTor  do 
Reyno  ,foy  D.  AfFonío,  filho delRey  D. 
Duarte, anno  de  mil  quatrocentos  6c  trin¬ 
ta  6ctres.  De  Italia  veyo  ocoftume  de 
erigir  terras  em  Principados :  algfis  Go* 
vernadores  fe  fizeraô  fenhores  das  Cida¬ 
des  ,  6c  do  íeu  diftrifto ;  o  primeyro  que 
com  efta  ufurpaçaõ  fe  fez  Principe  ,  foy 
hum  Duque  de  Benevento.  Logo  depois 
da  eleyção  do  Summo  Pontifice, íeus  pa* 
rentes  faõ  Principes.Os  Cardeaes  fe  cha* 
mão  Principes  da  Igreja.  Os  Principes 
de  Alemanha  faó  feudatarios  do  Impe¬ 
rio.  O  Rey  de  Portugal  D.  Joaò  IV.  deu 
o  titulo  de  Principe  de  Brafil  a  íeu  filho 
Primogenito  o  Principe  D.Theodofio. 
Princeps  ,cipis.  Mafc.  Cic.  Nas  Erratas 
doterceyro  tomo  dos  feus  Sermões  oP. 
Antonio  Vieyra ,  emenda  Princepe ,  6c 
poem  Principe. 

Príncipe  do  fangue  ,  o  q  he  da  familia 
Real ,  6c  que  pode  fer  herdeyro  do  Rey  • 
no.  Em  França  o  primeyro  Príncipe  do 
fangue  fe  chama  por  Antonamaíia  o 
Pnncipe.  Principe  do  fangue.  Regio  fan • 
guine  genitus . 

Principes  do  Imperio.O  Collegio  dos 
Principes  he  o  que  íe  fegue  ao  Collegio 
Eleytoral ,  6c  íe  compoem  de  todos  os 
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mais  Principes ,  quer  feculares  ,  como 
Duques,  Marquezes,Landgravios,  Bur- 
gravios, 8c  outros  Cõdes  Príncipes;  quer 
Ecclefiafticos,como  Arcebifpos,  Biípos, 
Abbades ,  6c  outros  Prelados  Principes, 
immediatamente  fugeytos  ao  Imperio. 
Todos  os  que  compoem  efte  Collegio 
tem  voz  confultiva ,  6c  decifiva  nas  Die* 
tas, ou  Juntas  géraes  ,6c  contribuem  pa* 
ra  as  neceífidadcs  do  Imperio  ,  confor¬ 
me  a  taxa  da  Matricula ,  ou  Regiftro  dos 
Eftados,  excepto  alguns  Principes  ,'que 
rendo  direyto  para  afiiftir  nas  Dietas, tem 
privilegio  ,  que  os  exime  deita  contri¬ 
buição, como  o  Duque  de  Saboya,  o  Du¬ 
que  de  Lorena,  pelo  titulo  que  tem  de 
Marquez  deNomeny  ,  6c  algüs  outros, 
&c. 

Principes  da  mocidade,  dos  quaes  faz 
Zonaras  mençaõ  ,  6c  erão  chamados 
Principes  juventutis  »  erão  aquelles  que 
os  Emperadores  perfilhavão  ,  6c  querião 
quefoílem  feus  fucceííores ,  6c  com  va¬ 
rias  honras ,  6c  cargos  principaes  os  hião 
difpondo  para  efta  íuprema  dignidade. 
Começou  efta  adopção  no  reynado  de 
O£tavio  Augufto ,  6c  o  que  deu  motivo 
aella  foy  que  como  o  Senado  tinha  o  íeu 
Príncipe,  feyto  pelos  Ceníores ,  pareceo 
conveniente  que  também  a  mocidade  ti- 
vefle  o  íeu  Principe. 

Principes  do  povo  ,Frincipes  da  Sy¬ 
nagoga, 6c  Principes  dos  Sacerdotes, erão 
titulos  qos  (udeosdavaó  aos  íeus  Dou. 
tores ,  5c  Magnates.  N  a  fagrada  Efcritu- 
ra  chama-fe  Beelzebub,  Pnncipe  dos  de. 
monios ,  8c  o  demonio  fe  chama  Principe 
das  trevas. 

Principe  também  fe  diz  por  excellen¬ 
da  de  abuns  íugey  tos  illuítres,  Home¬ 
ro  hcofrincipe  dos  Poetas  Gregos  ,  6c 
Virgilio  dos  Latinos ;  Demofthenes  he 
o  Principe  dos  Oradores  Gregos  ,  dos 
Latinos  he  Cicero. 

Principiado.  Começado.  Incceptus% 
ou  inchoatus  ,  a,  um.  Ctc .  Vià.  Principiar. 

Principiante.  Aprendiz  novo  em 
alguma  arfe ,  ou  exercício. 

Amor  principiante.  (  Termo  Afceti- 
co.)  Diz-íe  do  amor  do  homem  para  com 

Deos 
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Decs  ,  quando  ainda  efiá  no  principio 
do$  ieus  progreilos.  Os  Afeeticos  ihe 
chaniâo  Amor  incipient .  (Depois  que  o 
amor  Principiante  pafiou  a  amor  pericy¬ 
to.  Vicyra ,  rom.  i.  pag.  915  .) 

Pr  incipiar.  Dar  principio  ,  come¬ 
çar  Incipere,  accipere, &c  Vid  Começar. 

Pr  incipio.  O  de  que  qualquer  cou- 
ía  começa  Principio  rem  mais  ampla  iig- 
nifícaçãoque  cauía.  Eaílim  chamão  os 
Theologos  aoPay  Principio  ,  mas  naõ 
cauía  do  Filho.  Primeyro  principio  de 
todas  as  couías  he  Deos.  Saõ  humas  cou* 
ias  principies  de  outras,  ou  na  duração, 
como  a  Aurora,  que  he  o  principio  do 
dia  ,  ou  na exteníaó ,  como  o  ponto,  que 
he  o  principio  da  linha  ,  ou  na  íicuação, 
como  o  alicerce,  que  he  o  principio  do 
edifício.  Principium , iim  Neut,  Cic, 

Principio  Phyfíco,  hetudooque  en¬ 
tra  na  cooipoíição  dos  corpos ,  k  lhes 
dá  o  F  r.  Segundo  os  Ariftotelicos,Prái- 
cipios  Phyjitosá os  corpos  naturaes  faõ  a 
mareiia  ,  a  forma ,  &  a  privaçaõ  5  alguns 
excluem  a  privação.  Segundo  osEpicu- 
reos  j  Princípios  Phyficos  faõ  os  Atomos, 
ou  corpüfculos  miudifiimos ,  cuja  varie* 
dâde  ,concurfo ,  uniaõ,  k  diíToluçaô  faõ 
as  caiifas  de  todas  as  alterações, gerações, 
&  corrupções  corporeas.  Com  muytos, 
&  íolidos  argumentos  deftroe  a  Fiíoíofia 
Chnftãa  eftes  princípios.  Segundo  os 
Garteíianos  t  Gaífendiftas,  k  outros  mo¬ 
dernos  os  Princípios  Phyficos  faõ  mera- 
mente  mecânicos,  porque  não  faõ  outra 
couía,  que  huma  materia,a  qual  he  qual¬ 
quer  corpo,  fegundo  a  íua  trina  dirnen- 
faõ ,  k  huma  fôrma,  a  qual  he  hõa  uniaõ 
de  varios  accidentes,  dos  quaes  cinco  faõ 
os  principaes,  a  faber,  o  movimento,  a 
quietação  ,  a  figura,  a  fituação,  k  a  gran¬ 
deza  i  &  aífim  como  com  ferio  íe  fazem 
eípadas,  fechaduras,  prégos,  relogios, 
tk  outras  coufas,que  íe  diftinguem  não 
pela  macera,  mas  pela  fôrma,  aílim  que¬ 
rem  eftes  Fiioíoíos  ,  que  da  meímama* 
te;  ia ,  ou  íubftancia  do  Univerío,  varia- 
mente  determinada ,  k  modificada  pe¬ 
los  dites  cinco  accidentes,  íe  formem,  k 
le  figurem  nefte  mundo,  como  em  húa 
fom.VI. 
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ofificina  mecânica  todas  as  entidades  cor» 
poraes.  Puncipios  Phyficos  fegundo  os 
Chimicos  ,  íaõ  íal, enxofre,  k  Mert  urir  * 
porque  neftas  tres  couías  com  a  ativida¬ 
de  do  fogo  todas  as  couías  íerelolvernj 
do  íal  íeonginão  os  fabores,  do  enxofre 
oscheyros,  do  mercurio  as  ccres.  Cha« 
mão  a  eftes  tres  princípios  a&ivos,  k  lhe 
acreícentaó  outros  dous  princípios ,  a 
que  chamão  paílivos ,  ou  principies  ele» 
mentaes  ,  que  íaõ  a  fleynia,  &  a  terra. 
Outros  modernos  Filofofcs  naõçonhe* 
cem  outros  princípios  Phyficos,  que  os 
accidos ,  k  os  Alcalis ,  k  com  eíh s  dous 
princípios  explicão  todos  os  Phenome* 
nos  da  natureza. 

Princípios  Metaphyficos  aíFim  in  fie* 
ri,  como  infatfo  ejje ,  íaõ  Afto,  Potên¬ 
cia,  EíTencia,  Exiftencia,  Entidade,  Mo¬ 
do,  Couía,  Termo,  Natureza,  Singu¬ 
laridade,  Sugeyto,  Fôrma. 

Princípios  Logicos  faõ  os  com  que  fe 
regulaõ  os  Syllogiímos,  ainda  que  nos 
Syllogiímos  naõ  entrem,  como  Dici  de 
omni ,  Dici  de  nullo .  Outros  princípios 
entraõ  nos  Syllogiímos,  a  íaber.as  pre¬ 
ndas,  que  íaõ  os  princípios  des  quaes 
íe  tira  a  conclufaó. 

Princípios  das  fciencias  faõ  humas  ra¬ 
zoas  formaes,  pelas  quaes  íe  conhece, 
ou  fe  pôde  conhecer  huma  coufa  naõ  ía» 
bida ,  ou  íaõ  hús  axiomas ,  a  que  chamaõ 
Naçocns cõmuas,  ou  maximas, que  naõ 
íe  pôde  negar  íem  deímentir  a  razaõ  na¬ 
tural,  k  que  géralmente  fervem  em  to¬ 
das  as  demonftraçoens :  v.g,  o  todo  he 
mayor  que  a  íua  parte,  nenhuma  couía 
pôde  nomeímo  tempo  fer,  k  naõ  fert 
kc.  Os  princípios  da  Geometria  íaõ  os 
Elementos  de  Euclides  ,  os  Principies 
da  Aítronomia  íaõ  tirados  da  Geome¬ 
tria. 

Princípios  na  Fiíoíofia  Moral  íaõ  hds 
di&ames  conformes  com  a  boa  razaõ5  & 
chamão-íe  primeyros  Princípios  aquel® 
lescom  que  todos  os  mais  princípios  fe 
provão.  Deftafcrte  faõ  os  que  chamão 
princípios  do  Direyto ,  &  hô  rres,  a 
ber,  Bonejte  viver  e Neminem  Uder  a 
juum  cm  que  dare,  ou  para  dizermeihori 

&rr  eftes 
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cftes  princípios  íe  reduzem  a  hum  ló ; 
porque  viver  honradaraente  ,  he  nãoof- 
fender  a  ninguém  ,  &  dar  a  cada  hum  o 
q  Ve  íeu>&  aífim  dos  roais.  Cícero  chama 
aos  principius  do  Direyto  Jurts  Princi • 
pia. 

Princípios  também  fe  chamão  as  re. 
gras,  &  maximas  particulares,  em  que 
cada  hum  funda  o  feu  ditferente  modo 
de  obrar. 

Principio.  (Termo  da  Univerfidade.) 
He  hüa  oração  em  louvor  das  fciencias, 
&  exhortação  dos  ouvint  s  ao  eftudo 
delias.  Chama-íe  Principio,  perque  o 
Cathedratico  de  Prima  de  Theologia, 
per  fi,  ou  por  pefToa  grave,  &  de  talento 
faz  a  dita  oração  no  primeyro  dia  de  Ou¬ 
tubro,  em  que  o  Reytcr  fe  ajunta  na  Ca¬ 
pella  com  os  Lentes,  &  toda  a  mais  LJni» 
verfídade,&  le  pede  a  noílo  Senhor  bom 
principio,  &  boa  continuaçaõ  do  anno 
leguinte ,  aífim  nas  lições ,  Sc  exercidos 
dellascomo  na  lande,  &  bom  regi  nento 
da  Univerfidade.Principio  da  Bíblia  he 
hum  A&o  íolenne  de  noveconclufoens, 
de  materias  graves  da  (agrada  Eferitura, 
&  nelie  aigumentaõ  os  Bacharéis  com 
humíó  meyo.  Tamb.m  na  Univeríida- 
de  chamão  primeyro,  legundo.íer  eyro, 
&  quarto  P.  in.ipio  aos  quatro  A£los  de 
tres  concluíoens  ,  tiradas  do  primeyro, 
fegundo,  terceyro ,  &  quarto  livro  das 
íentenças  ,  que  os  Bacharéis  correntes 
tem  obrigação  de  fazer  noíetimo  anno; 
&aeftes  Princípios  lhe  chamão  Princí¬ 
pios  do  Meítre.  Vtd%  Eltatutos  da  Uni* 
veríid.  livro  3,  tic*  30.31«  &c.  pag.  190. 
191. 

Principio.  Origem.  Principium ,  ii. 
Nent.  Origo ,  onts.  Fm  Cic . 

O  pi  incipio  do  movimento.Mtfww^/, 
ou  motus ,  ou  motiows  principium.  Cic. 

Os  primey  ros  princípios  de  hiia  Arte, 
ou  Sciencia.  Artis ,  vel  fcientia  ahcujus 
elementa ,  ou  initia ,  ou  prima  rudimenta. 

O  p.  incipio  de  hum  difcurlo.  Gratio - 
nis  exordium  ii.Neut.  Cic.  Também  diz 
Cícero  Exorfus  us  Mafc.  Quoniam  is  ejt 
exorfus  orationis  me*.  Orat.pro  Pompeo. 

Os  princípios  das  coulas.  Retimpri • 
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mordia .  Cic.  Os  principies  de  tedas  as 
coulas  ,  os  quatro  elementi  s ,  dos  quaes 
tudo  he  compofto.  Exordia  cunctarum 
rerum.  Lucret. 

O  principio  domai.  Exordium  mali . 
Cic. 

O  principio  da  batalha.  Pugna  exor 
dium.  Frgtl. 

O  principio  do  anno.  Annus  exoriens. 
Tibtd . 

Dar  principio  a  algui  coufa.  Aliquid 
incipere  i  aggredi ,  ordiri.  Fid.  Começar. 

He  nectftano  que  oque  teve  piinci» 
pto,  renha  fim.  Cujus  principium  aliquod 
Jit ,  ejus  neceffe  eji ,  ejje  extremum.  Cic. 

Defde  o  principio  delf  e  Imper  io.  'Jam 
inde  a.  princi 010  hujus  Imperii.  Cic. 

P,  over  a  Deos, que  e  fte  for  a  o  vofib  pa¬ 
recer  delde  o  principio.  Utinam  à primo 
ita  tibi  efjet  vifum  Cic.  Contarvos»hey  tu¬ 
do  deíüe  o  prmcip io. Rem  omnem  à  prin • 
cipto  audies.  'Terent, 

'Forno  ao  que  eferevi  no  prine  pio. 
Redeo  ad  illud ,  quod  initio  fcripfi.  Cic. 

Procuray  acharvosem  Roma  no  prin¬ 
cipio  de  janeyro.  Januario  mentite  cur  a  ^ 
ut  Roma  Jis.  Cic. 

No  principio  da  Primavera,  lneunte 
vere.  Cic.  Incipiente  vere.  Phn.  Hifi.  No 
pt  incipio  do  Outono.  Primo  Autumno . 
Columel.  hb.  1 1.  cap.  2.  No  principio  do 
E  Ilio  Prima  (iyEiiate.Celfdib.il  cap.  13, 
No  principio  do  \nveuio.Ptiml  Hyeme. 
Id.  ibid. 

Obra  faô  excellente  naõ  teve  princi* 
pio  .Nulla  fuit  tam  praeclari  operis  incrp* 
tio.  Cicero  ,fallando  do  mundo ,  fegun¬ 
do  a  errada  opiniaõ  de  Ariitoceles ,  que 
dizia ,  que  era  eterno. 

Adágios  Portuguezes  do  Principio . 

Principio  queiem  ascoufas. 

Ndle  principio  me  fundo,  pormais 
q  eu  faça,  não  hey  de  emendar  o  mundo. 

Ao  principio ,  &  ao  ftm  ,  Abni  ccllu- 
ma  ler  ruiro. 

Bom  principio  he  ametade. 

Prior.  Em  certas  Reiigioens ,  como 
a  dos  Carmtrhtas  .Cat  tuxos,  &  c.  he  o  Su¬ 
perior  do  Convento.  Na  Keligiaõ  dos 
Conegos  Regrantes  ha  Pnor  mor  ,  & 

Pnor 
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Pr  ior  Crafteiro  Vid.  Cron.  de  Con.  Re¬ 
gram.  2.  part.  e 71.  Na  i.part,  pag.  274. 
acharas  a  razão  ,  porque  o  Prelado  de 
Sanra  Cruz  de  Coimbra  íe  chama  Prior, 
&  não  Abbade.  Pnorjs .  Mafc.  Introdu. 
zio  o  ufoeíta  palavra  neíleíentido,  &  he 
forçoío  uíar  delia,  íe  nos  queremos  de¬ 
clarar  j  porque  /íntijles,  Prajul  Coeno* 
biarchay  ócA&ò  palavras  geraes,  quefe 
podem  tomar  em  outro  ientido. 

Prior.  Titulo  emalgúas  Ordens  Mi. 
litares.  Graó  Prior  na  Rdigiaõ  de  Malta, 
heoque  pcílue  algüa  grande  Commen¬ 
da  ,  pela  qual  he  o  primeyro,  6c  principal 
des  Cavalleyros  da  íua  naçaõ  ,  como  o 
Graõ  Prior  de  Provença,  de  A  Ivernia,  de 
Aragaõ ,  Italia ,  &c.  &  em  Portugal ,  o 
Graõ  Prior  do  Crato. 

Prior.  (Termo  da  Univeríidade.)  He 
o  Bacharel, eley  to  pela  Congregação  do 
Reytor  ,  6c  Faculdade  que  íe  faz  cada 
annüjdia  dos  Defuntos  à  tarde.  Nas  Au- 
guÜinianas,de  ordinario  o  Prior  he  con- 
diícipulo,  Sí  contemporaneo  dofuften- 
tante,  faz  o  Codice  das  impugnações^ 
o  dá  ao  Reípondente  paraeíludar  os  ar¬ 
gumentos  ,6í  repoftas ,  impugna  as  con* 
cluíoens ,  &c.  Vid*  Eftatutos  da  Univer- 
fid.  p3g.  19$  ) 

Prior  em  algumas  partes  refponde  a 
Cura ,  como  em  Lisboa  o  Prior  de  S.Ni- 
colao,oPrior  da  Magdalena,Scc. 

Prior.  Em  alguns  Conventos  he  a  pri- 
meyra  peíloa,  abayxo  do  Abbade. 

Prior.Qualquer  Eccleíiaftico,que  go¬ 
za  de  hum  Priorado. 

Priora,  A  Madre  Priora.  As  Carme» 
litas  Defcalçasdaõ  efte  titulo  às  Madres 
Preladas  dos  íeus  Conventos.  Vid,  Prio- 

1 

reza. 

Priorâdo. O  Beneficio,  do  qual  go¬ 
za  hum  Prior.  EIRey  D.  Joaõ  o  tercey* 
ro ,  quando  impetrou  do  Summo  Ponti¬ 
fice  ,  que  íe  annexaífem  as  rendas  do 
Priorado  roór  de  Santa  Cruz  à  Univer¬ 
íidade,  ordenou  por  coníentimento  da 
me  ima  U  niverfidade ,  que  foíTe  Cancel¬ 
lario  delia  o  Prior  do  dito  Mofíeyi  o  de 
Santa  Cruz  Eílatut.da  Univerfid.  pag. 
6 1  •  Prioratus ,  us>  Mafc*  He  palavra  que 
Tom- VI. 
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a  necefôdade  tem  introduzido. 

P rioreza.  Titulo  de  Rchgiofa,Pre« 
lada  de  hum  Convento ,  que  não  he  Ab* 
badia.  A  Madre  Pr  ioreza.  Mater  Prior . 

Prioridade.  (Termo  Filofofico  ,  & 
Theologico.)  Diz-le  dasccufas,ero  que 
realmente  ,ou  mentalmente  íe  confidera 
alguma  anterioridade  ,  ou  precedencia. 
Prioridade  de  origem  he  aquclla,  pela 
qual  húa  peííoa  he  primeyro  que  outra, 
íem  outra  prerogativa  alguma  ,  que  ori¬ 
ginarie  outra  peííoa  delia.  Nas  Peíloas 
Divinas  tem  o  Pay  Prioridade  de  ori- 
gem, porque  do Paynaíceo  Verbo, &  do 
Verbo  o  Pay  naõ  naíce.  Os  Theologos 
Jhe  chamão  Prioritas  originis.  (No  Pa. 
dre  naó  ha  Prioridade  de  tempo,  nem  de 
natureza ,  mas  ha  Prioridade  de  origem. 
O  Pay  hea  pnmeyra  fonte  da  Di vinda, 
de,  dc  quem  o  filho  a  recebeo.  Vieira, 
tom.  i.  pag  442.) 

Frioridadede  natureza, hea  pela  qual 
hõacouía  depende  da  outra,  6c  não  re¬ 
ciprocamente  a  outra  delia.  A  cauía 
aâual:  v.g*  refpe&ivamente  ao  íeu  ef- 
feyto,como  o  Sol  refpe&ivamente  à  luz, 
tern  prioridade  de  natureza.  Prioritas 
natur#. 

Prioridade  de  tempo  ,  he  a  que  faz 
húa  ccufa  mais  antiga  que  outra:  vg.  O 
Imperio  dos  Aííyrios  tem  prioridadede 
tempo  fobre  o  Imperio  dos  Perlas,  6c  o 
dos  Perlas  (obre  o  dos  Gregos,o  dos  Gre¬ 
gos  (obre  o  dos  Romanos.  Prioritas  tem - 
poris.í  N  ao  parece  que  fallão  com  a  Pi  io  • 
r  idade  de  tempo,  mas  com  a  Prioridade 
de  natureza.  Alma  Inftr.tom.  2.436.) 

lambem  ha  Prioridades  de  ordem, 
de  dignidade,6tc.  Prioridade  de  ordem, 
he  a  que  poem  hüa  coufa  primeyro  que 
outra:  v,g  o  Exordio  primeyro  que  a 
narraçaõ,  a  narraçaõ  ,  6c  outras  partes, 
primeyro  que  aPeroraçaõ.  Prioritas  or • 
dinis . 

Prioridade  de  Dignidade.  Vid.  Prece¬ 
dencia  ,  Preferencia ,  6c c. 

Prioríz.  Doença.  Vid.  Pleuriz. 

FriostAdo.  O  officio  do  Prioíle. 
M f mus  exactoris  r  edituum  Ecclejia/lico • 
r  um.  Vid .  Prioíle. 

Rrrij  Pri: 
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Prioste.  O  que  ccbra  a  rcnda  da 
Igreja.  Também  chamão  Priolle  ao  Re¬ 
cebedor  ,  a  quem  por  falta  de  Preben- 
deyro  íe  arrendão  as  rendas  da  Univer- 
fidad t.Vid.  Eftatut.  da  Univerfid.  pag. 
263.  (Chama-íe  Priofle  o  Superior  da 
Communidade  da  Collegiada  de  Gui- 
maraens,aqual  conila  de  quarenta  &  íeis 
Clérigos  que  obedecem  ao  dito  Pnofte. 
Corograph.  Portug.  tom.  1.  46.)  Pnof- 
te  de  huma  Igreja.  Redituum  Ecclejiajii » 
eorum  exaãor ,  ou  coador ,  is.  Mafc.  (Os 
Pnojtes  das  Igreja  Matrizes,  Regra  da 
Ordem  deAviz,pag.  112.) 

Prisaô. Carcere.Cadea .Vid.  rosfeus 
lugares.  Carcer  eris.  Mafc.  Cnfiodia ,  a. 
Fem.  Cic. 

Piifaõ.  A  acção  de  prender  alguém. 
ComprehenfiOy  onis.lm. Cicero  diz  Com - 
prehenfio  fontium  mea.anin adverjio  Sena¬ 
tus  fuit.  Quer  dher,  A  mim  me  tocava 

Ç render  os  reos,  &  ao  Senado  caftigallcs. 

'ambem  priíaõ  heaarçaó  dc  meter  al¬ 
guém  no  carcere.  Inclujio  ,  oms .  Fem .  Cic. 
pró  Vat.  Poderáõ  acrefcentarlhe  in  car * 
eere.  Illo  mefmo  às  vezes  íe  poderá  de¬ 
clarar  em  Latim ,  com  Carcer ,  ou  vin- 
cuia.  (Para  a  Prifaò  dos  taes.  Vid.  livro 
I.  das  Ordenações ,  pag.  2  \ 6.co).  2.) 

Prifaô  Genericamente  hetudo  occm 
que  íe  prendem  pés ,  mãos,  &c.  Freyo, 
cabreílo,  maniota,travaõ,  &  curros  iní- 
trumentos,ccm  quefe  prendem,  &  ataó 
beftaSjíe  chamão  yxúctus.Pincvlâ^orum. 
Neut.Plur.  (AsPtifcens  que  lhe  puze- 
rem  feraõ  leves, &  de  linho.Galvão,Tra« 
tad.  da  Gineta  ,  pag.  40  )  (Aprimeyra 
Prifaò  he  a  cabeçada  forte,  &c. Infiruc* 
çaó  da  Cavallaria  ,  pag.  35.) 

Priíaõ  (Termo  de  alta  volateria.)  He 
aquella  ave  q  prende  o  Falçaõ,  ou  AO  or; 
ouGaviaõ:fcja  grande,ou  pequena.Fr^- 
da,#.  Fem.Vid.Fxeza.  (Fitando  já  os  tal- 
cões amigos,  &  companheyros,os quaes 
a  poucos  lanços  fabem  qual  ha  de  ficar 
com  a  Prifaò .  Arteda  Caça,  pag. 55  ) 
Pnlaõno  íentido  moral.  (Que  gran¬ 
deza, que  Monarquia  naõ  tem  lua  Prifaò 
no  acabar?  Os  que  mandaõ,  os  manda¬ 
dos  ,  na  priíaõ  de  huma  breve  fepulfura 
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paraõ.  De  tudo  o  que  vive  he  huma  pri* 
laõ  geral  a  morte.  Até  o  m  undo  tem  íua 
priíaõ  no  leu  fim.  Goza  a  verdadeyra  li¬ 
berdade  ,  quem  com  as  obras  íc  tab:íca 
íegunda  vida.  D.  Franc.de  Portug. Prií. 
&  Soit.  33.) 

Prisco.  Antigo.  A  priíca  idade.  Prif* 
ca  Jecula ,  cu  tempora,  Mar  Uai.  Ovid. 

Se  os  antigos  delitos  ,  que  a  m alicia 

Humana  cowmetteo  na  prtjca  idade. 
Camões  j  C  ant.  8  cit.  éç. 

Língua  Priíca.  Ht  aprimeyra  lingua 
1  atira,  que  íeíallava  no  tempo  de  Jano, 
&  Saturno  Reys  de  Jtaliajera  muyto  ru - 
da, cerno  íevé  nosveríos  dosSaliosfa* 
cerdotes  de  Marte.  Prifcos  Latinos  íe 
íhamavaô  cs  do  Lacio,  que  viviaó  an- 
tes  da  fundaçaõ  de  Roma.  (A  terceyra 
(que  he  s  lingua  Latina ,  cm  Prifca  La» 
tina.  Romana, &  mixta.  Lcbo,  Corte  na 
Aldea,Di;dcg.  16  psg  32Ç  ) 

Prisionar.  Fazer  prifioneyro.  Vid. 
Prifioneyro.  (Poucos  íois,  masvoíuma- 
nos,  ides  todos  atila  guerra,  não  trazi¬ 
das  como  ovelhas  aomatadeyro,  pjifio* 
nados  antes  que  prifioneyros.  Exhorrs* 
çaõ  militar  de  Fr. Timotheo,  pag.  50.) 

Prisioneiro.  Preío  naguerra.  Lap • 
tivus ,  i.  Mafc.  Cic. 

Fazer  prifioneyros.  Bello  aliquos  ca* 
ptre.  Cic. 

Foy  feyto  prifioneyro  na  batalha.  Cap* 
tus  efi  pralio.  Hum  dos  filhos  foy  feyto 
prifioneyro.  Unus  e  filiis  captus  efi  Caf. 

He  elíe prifioneyro  dealgum  paiticu» 
lar ,  ou  da  Republica  ?  Pnvatamne  fer¬ 
vit  ut  em  fervit , an publicam? Plin. 

Reftifuií  os  prifioneyros  .Reddere  cap* 
tivos.  Ctc. 

Rcígatar  os  prifioneyros.  Redimere 
captivos .  Ciç.  (Havia tilado  Prificneyro 
emHeípanba.  Duarte  R:b  Juizo  Hsít. 
pag.179 )  (Fazendo  Prifioneyros  os  prin  • 
cipaes  Cabos.  Idtm  ,  Origem  da  Caía  de 
Nemours,  pag.  30  ) 

Prisma.  (Termo  Geometrico)  He 
palavra  Grega, que  vai  o  melmo  que  íer* 
radura  ,  cu  pós  da  madeyra,  quando  a 
ferraô.  Na  Geometria  ,  ífgundo  a  dtfini* 
çaõ  de  Euclides  ,  he  huma  figura  folida, 
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conteuda  de  alguns  planos ,  dous  dos 
quaes  oppoftos  fao  iguaes,  femelhantes, 
&  parailelos ,  &  os  de  mais  Parallelogrã» 
mos.  Priíma  triangular  he  aquelle,  cu- 
j as  duas  baíes  oppoftas  fao  triangulos  fe- 
raelhantes,  parallelos,  &  iguaes.  Tam. 
bem  ha  Priimas  hexagonicos,&  paralie, 
lepepidos  Priíma  de  vidro, ou  vidro  prii- 
matico ,  he  hum  triangulo  folido  de  vi- 
dro  com  oqual  fe  vem  as  cores  do  Areo 
celefte-  Os  Geometras  dizem  Prifma, 
atis.  Neut .  (Se a  dita  perpendicular  cahir 
fora  do  Ptijma  Method.Lufit.pag  642.) 

Pristino.  Primeyro,  antigo,  que  al¬ 
gum  dia  fe  tem  vifto,queem  outros  tem¬ 
pos  fe  tern  logrado.  PriftmuSya^um.Cic. 
(Se  reduziíTe  ao  Priftino  eftado.  Fr.  }a« 
cinto  de  Deos ,  Vergel  das  Plantas ,  &c. 
pag.  365.) 

Prítiga ,ouPfêcigo.  Avara  docar- 
ro  ,  quedorecavêm  vay  dar  no  cabeça¬ 
lho. 

Privaçaõ.  Segundo  os  Peripateti¬ 
cos  ,  he  hum  principio  negativo,  que fig- 
nifiea  aufencia  da  fórma em  materia,  ou 
fugeyto  capaz  ,  &  como  principio  das 
couías  naruraes.  Pri  vação,he  o  termo  do 
qua!  começa  a  geraçaõ,&  permanece  aré 
àintroducçaõ  da  fórma.  Efta  privaçaõ, 
ou  hecom  corrupção  do  íeu  fugeyto, co¬ 
mo  a  cegueyra  nos  olhos ,  ou  he  fem  cor- 
rupçaõ  do  íeu  fugeyto,  como  as  trevas 
refpe&ivamente  ao  ar,  ou  he  em  razaõ 
do  genero ,  como  a  privação  da  vifta  nos 
olhos  da  toupeyra ,  ou  em  razaõ  da  efpe- 
cie ,  como  a  carência  da  vifta  no  homem, 
ou  em  razaõ  do  fexo,  como  a  carência  de 
leyte  nos  peytos  do  homem.  A  carência 
da  vifta  nos  olhos  de  hum  cachorrinho, 
antes  dos  nove  dias, naõ  he  privaçaõ, por¬ 
que  por  falta  de  difpofiçaõ  naõ  he  devi¬ 
do  nefte  tempo  aos  olhos  defte  animal  o 
beneficio  da  vifta.  A  privaçaõ  naõ  he  pu* 
ra  negação ,  efta  nega  o  acho,  &  mais  a 
aptidão ;  a  privação  fuppoem  a  aptidão, 
&  nega  o  ado.  O  filencio  he  negação  de 
fallar,  roas  com  grande  difFerença  no  ho? 
mem,  &  na  eftatua;  naeftatua  he  pura 
negação,  porque  a  eftatua  naõ  falia,  nem 
he  apta  para  fallar ,  fenaõ  inepta  i  porém 
Tem. VI. 
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no  homem  he  privaçaõ  porque  ainda  q 
ohomem  não  talle, heapto,  &  capaz  de 
fallar. Privatio yonis.  Fem.  Cic.  Pnvaçaõ 
da  vifta,  da  potência  vifiva,  Orbitas  lumi¬ 
nis.  Plin . 

Privaçaõ, moralmente,  &  Theologi- 
camente  fallando,  he  aufencia  de  hum 
bem  deiejado ,  ou  defgraçadamente  per¬ 
dido,  Hum  dosmayores  tormentos  dos 
condenados  he  a  pena  do  danno  ,  que  he 
a  privaçaõ  da  vifta  de  Deos.  Privatio  f 
oms . 

Privação,  em  termos  Forenfes  ,he  a 
pena  com  que  o  Juiz  priva  aoReo  de  al¬ 
guma  coufa  que  poftue, ou  para  a  qual 
tem  direyto.Prohibir  íobpenada  priva- 
çaõ  do  officio,  Aliquid  propofitâ ,  ou  con- 
Jiitutâ  poena  privationis  magistratus  ,  ou 
muneris tprohiber e ,  ou  vetare . 

Pri  vÀda.  Secreta.  Fortc<e%  ar  um.  Fem* 
Plur.  Juvenal .  Oletum  ,  i.  Neut.  PerJ. 
Plauto  lhe  chama,  Locus  quo  Saturi  eunt . 
Na  Comedia  de  Plauto,  intitulada  Cur* 
culto  ,  torna  Lambino  Latrina ,  Fem. 
por  privada,  mas  no  Commento  defte 
lugar  quer  Turnebo ,  que  Latrina  feja  o 
lugar  em  qfe  hia  tomar  banhos  ,  tanto 
afiim  que  no  principio  naõ  fe  dizia  La 
trina ,  mas  Lavatrina ,  à  lavando.  Tam* 
bem  faz  Varro  mençaõ  da  palavra  La* 
trina  ,  &  quer  o  Abbade  Danet  no  feu 
Diccionario,  que  Latrina  figmficaile  o 
lugar  publico  para  as  neceílidades  da  na¬ 
tureza  ,  aonde  hiaõ  eftravar  os  que  n2Õ 
tinhaõ  calhandreyras,  nem  eicravos  para 
defpejar  íerviços*  nemfe  ach2  que  nos 
edificios  dos  Romanos  houvcfle-  fecre- 
tas ,  como  hoje  ha  em  algiias  Commu- 
nidades ,  &  cafas  de  particulares.  Porém 
fegundo  a  ultima  edição  de  Calepino, 
Latrina  foy  ditai  Latendo fignifica- 
va  hum  retrete ,  ou  fecreta  de  huma  cafa 
particular;  ouna  epiniaõ  de  outros  La¬ 
trina  era  o  cano  por  onde  fahiaõ  todas  as 
immundicias  da  caía. 

Privadamente.  Em  particular,co* 
mo  peftoa  privada ,  feparadamente.  Pri - 
vatim.  Cic .  Seorfum  ,  ou  feparatim.  Cic. 
(Fecharaõ-íevos  as  portas  da  Igreja,  per 
eftar  interdita  a  Parochia ,  &c.  Podereis 
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aíffftir  Privadamente  aos  Divinos  Gfíi* 
cios.  Vieira ,  tom.  i.pag.  1005.) 

Privâdo.  Defpcjado.  O  que  perdco, 
ou  a  quem  íe  tirou  alguma  couía.  AUquâ 
re  privatus  ,ou  orbatus.  Cic. 

Ser  privado  do  ufo  dos  fentidos.  Oi • 
bari  fenfibus.  Cic . 

Privado  da  vífta.Cego.  Liminibus  cr - 
bus.  Plin.  Hift. 

Privado  de  todo  oíoccorro.  Auxilii 
orbus.  Plani. 

Privado.  Particuhr.Hurra  peffoa  pri¬ 
vada,  que  não  exerce  officio  algum  pu¬ 
blico  ,  que  trata  íó  da  íiia  familia,  &:  dos 
feus  entereces  domeflicos.  Privatus ,  cu 
hom  privatus.  Cic .  A  vida  privada  ,  a 
que  íe  paffa  em  particular,  fem  ofhcio 
publico.  Vita  privatai  a.  Fem.  Cic .  f  Naõ 
fe  contentava  de  dar  leys  ao  Imperiò, 
mas  também  á  vida  Privada.  Duarte  Ri- 
beyr.  V  ida  da  PrincelaTheod.  pag.153.) 

Privado.  Oppofto  a  publico.  Feyto 
em  preíença  de  pouca  gente.  Exame  pri¬ 
vado.  Examen  privatum.  (O  Reytornos 
exames  Privados  terá  toda  a  jurifdiçaõ 
neceffaria  para  quietação  ,  &r  concerto 
delles.  Eílatut.  daüniveríid.  pag  57.) 

Privado.  Valido.  Privado  de  algum 
Principe.  Principi  ,  ou  apud  Principem 
gratiofus.  Cic.  (Eícreveo  a  Materno  feu 
grande  Privado.  Mon.  Luíit.  tom.  2. foi. 
78.  col.  2.)  (Que  temor  naõdevecauíar 
hum  bem  ,que  no  proprio  nome  íe  equi¬ 
voca  ccm  o  mal ,  valido ,  &  Privado * 
lendo  a  gloria  da  privança  hua  privaçaô 
deffa  gloria,  &c.  Lenir,  da  dor,  pag.  216. 
217.) 

Privança.  Valimento.  Trato  íami. 
liar  com  Principe.  Subir  à  íuprema  pri¬ 
vança  ,  he  poríe  no  mais  alto  do  preci¬ 
pício,  cuja  bayxada,  (como  diz  hum  Po- 
litico)  não  tem  degraos,  íenaõ  cahida. 
N  ãoeftá  íempre  na  mão  do  Principe  fui* 
tentar  ao  privado  j  às  vezes  para  bem  do 
feu  reyno ,  &  da  fua  propria  pefíoa  lhe 
convem  derruballo ;  todos  fealegraõda 
fua  ruína, todos  a  defejárão,  fenão  por 
castigo ,  por  novidade ,  &  mudança }  ou 
também  por  conveniência.  Se  hum  car¬ 
valho  eíía  lançado  por  terra,  todos  cor; 
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rem  a  aproveytaríe  de  íua  lenha :  íe  hum 
favorecido  cahe  da  graça  ,  todos  vao  a 
feus  defpojos.No  fegundo  tomo  dos  íeus 
Sermoens,pag.98.cohi.moftra  oP.  An¬ 
tonio  Vieyra  ,  que  omayor  credito  do 
Privado ,  he  que  a  íua  privança  íeja  pri* 
vação.  Vid.  Valimento.  Privança.  Cra* 
tia ,  Fem .  Familiaritas ,  atis.  hm.  Cic. 

Ter  lugar  na  privança  de  alguém,  cu 
ter  privança  com  alguém.  In  familiari * 
bus  alicújtts  ejfe.  GV.  (Por  aquelles  que 
mais  lugar  tinhaô  em  fua  Privança.  Mo- 
narq.  Lufit.  tom.  1.  foi.  52.)  (A  grande 
Privança^  que  tinha  com  T  iberio.  Mon. 
Lufit.  tom.  2.  foi.  5. col. i.) 

Privar  alguém  dealgüa  coufa.  Ali¬ 
quem  aliqua  re  privare ,  ou  orbare ,  ou  (po » 
liare ,  (0 ,  avi ,  atum.)  Vid.  Tirar. 

Privar.  Valer.  Privar  com  ElRey. 
Apud  Regem  grati  a  valere  Vid*  Valimé- 
to.^Ser  elle  o  que  mais  Pt  ivava ,  &  va* 
liacm  tudo. Mon.  Luíit.  tom.  1. foi. 45.) 
(Privar  com  Principes  ,  he  tão  perigo- 
iojcomo  íer  odiado  delles.Macedo.Do- 
minio fobre  a  fortuna  ,p2g.28.) 

Pr  iv  ATI  v  amente.  Singularmente* 
comexcluíaõ  detedos  os  mais.  Conte* 
dem-vos  ifto  a  vós  privativamente,  l  ni 
tibi  id  conceditur ,  cateris  omnibus  exclu » 
fis.( E  pofto  que  o  fazer  os  pa&cs ,  &  as 
leys ,  pertença  Privativamente  a  Decs,  q 
&c.  Vieyra , tom.  5.  pag.  2i<S.)  v 

Privativo. Couía  que  fignifka  pri- 
vaçac.  Privans  Ait*  omn.gen.  cu  pr  iva* 
tionemfignificanSi  tis.  ontn.gen.Nà  lirgua 
Grega  ha  hum  y^,aque  chamão/Vm?  < 
tio,  porque  no  principio  da  palavra  iig- 
nifica  privação  de  alguma  couía,  como 
neffas  palavras,  Atheos,  Acephalos,Atha • 
natos ,  id eft  > fem  Deos ,  fem  cabeça,  fem 
morte.  Na  língua  Portugueza  ha  varias 
partículas  privativas:  v.g.In  ,  Sem ,  & 
Des.  Inacceílivel  jiricomprehenfive), in¬ 
digno  ,  &c.  íemrazão ,  femjuffiça  >  dei- 
merecimento,  desfavor,  defgraça,  &e. 
(Nefta  fignificação  a  particula  Ve  he 
Privativa.  Cofia .  Sobre  Virgil.  09.) 

Privilegiado.O quegeza  dealgü 
Privilegio,  o  que  tem  alcançado  algum 
Privilegio.  Cnjusejljus  aliquod  peculiare , 
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Ó* pracipuum.  Qui  privilegium  habet. No 
liv.  i  i.da  Ira  diz  Seneca,  Nam  fi  dicis  illa 
a  quo  animo  laturum ,  nullum  habet  privi . 
legum.  No  Digeftouia  Ulpiano  de  Pn- 
vilegiarius ,  ii.  Mafc.  Também  às  vezes 
poderás  chamar  sos  Privilegiados  Pn* 
vilegia  ,  oram.  Neut.  Flur.  Aílim  o  dá  a 
entender  o  P.  Boldonio  na  iua  Epigra* 
phica ,  pag.  305.  privilegia  qttoque  pro 
Privilegiar  is  creditoribus  efferri  pojjeob - 
fervat  Loffius%ex  Ulpiano  de Pallis  lvii. 
§.  Quoties  *D  Depof.  &  aliunde ,  cui  for- 
rn<e  fu jfragabiwnr  nos  perfimilibus  aliis } 
nam  j er  vitia  Latine, &  nitide  ufurpamus 
pro  fervis ,  cf  Myftena  pro  Myiiern  mi - 
nijiris ,  Jeu  Sacerdotibus.  Hac  autem  Plu¬ 
rali  dumtaxat  numero  ,  aliud  namque  e  fi 
Privilegium ,  fient  &  Jer vitium .  ifrmy 
fterium . 

Privilegiado.  Oque  goza  de  alguma 
exempção.  Immunis ,  is.  Mafc .  &  Fem. 
Immune  ,  is.  Neut .  ou  immunitate  dona • 
tus  s  a ,  2/70. 

Altar  privilegiado  be  aquelle ,  em  que 
as  Miffas  que  fe  dizem  tem  poder  para 
livrar  huma  alma  do  Purgatorio. 

Privilegiar  alguém. Concederlhe 
algum  Privilegio.  Jus  aliquod  peculiare , 
&  praecipuum  alicui  tribuere  ( buo ,  btn ,  bu. 
tum.)  Aliquem  Privilegio  donare,  ( o/ivi , 
atim )  , 

Privilegio.  Deriva-fe  ds Privus,  fe 
de  Lex ,  Legis.  Antigamente  Privus  em 
Latim  valia  o  meímo  que  Privado ,  fm- 
guiar,  particular,  fe  Privilegio  he  húa 
ley ,  em  favor  de  tuim  homem  privado, 
fe  particular.  Mais  claramente  Privile¬ 
gio  hehuma  graça  ,ou  prercgativa5que 
o  Superior  concede  ao  inferior ,  ou  o  So¬ 
berano  aofubdito,  da  qual  cs  mais  não 
gozaó.  Privilegio  real,ou  local,  heoque 
íe  concede  immedíatamente  à  coufa ,  co¬ 
mo  a  hum  lugar ,  a  húa  igreja ,  ou  Mof- 
teyro,  fec.v.  g. O  Privilegio  deenterrar 
mortos  cm  tempo  de  interdito.  Privile¬ 
gio  cfpecial  ,ou  peíícal, heoque imme* 
diatamente  fe  concede  a  alguma  peffoa. 
Também  ha  Privilégios odioíos,  favo¬ 
ráveis  ,  fe  gracioíes.  Privilegio  odicío, 
he  o  que  prejudica  a  rerceyro ,  como  o 
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privilegio  de  não  pagar  dízimos. Privile* 
gio  favorável,  he  o  que  favorece  ao  pri¬ 
vilegiado  de  forte,  que  não  prejudica  a 
ninguem,  como  o  privilegio  de  comer 
no  tempo  da  Quarelma  carne ,  cu  la&ici. 
nios.  Privilegio  graci  ío  he  o  que  íe  con* 
cede  íem  refpeyto  algü  aos  merecimen¬ 
tos  do  privilegiado ,  roas  fó  por  graça,  fe 
heneficencia  de  quem  o  concede.  Tam¬ 
bém  ha  privilégios  remuneratorios ,  em 
prêmio  deaígü  merecimento,  cpnven- 
cionaes  ,  dehayxo  de  algum  pado,  ou 
condição,&  puros,  fem  pado,  nemeon* 
vençaõ  algüa.  Eícreve  Plutarco  qPcm* 
peo,  depois  de  entrado  em  Sicilia  com 
poderofo  exercito  ,  mandára  dizer  aos 
Sicilianos  que  o  viettem  reconhecer  co- 
mo  a  íeu  íenhor ,  fe  que  exeufando-íe  os 
Sicilianos  com  os  feus  privilegies  lhes 
reípondèra  que  inutilmente  fe  ailegavão 
privilégios  a  hum  Príncipe  armado,  fe 
mais  poderofo  que  os  privilegiados.To* 
dos  procuraô  çfíender  os  feus  privilé¬ 
gios.  Os  Phenicios,  quando  edifkáraõ 
Cartago  pediraõ  aos  da  Lyhia  ,  que  lhes 
deííem  licença  para  íe  recolherem  odi?, 
fe  a  noyte  no  feu  porto  *  &  alcançando  o 
privilegio,  pertenderaõ  ufar  dei ie  todos 
os  dias ,  todas  as  noytes,&  todas  as  vezes 
que  lhes  parecette.  Privilegio.  Jns  alicu • 
jus  pracipuum ,  ou  proprium ,  ou  peculia* 
re  j  fallarsdo  em  privilégios  concedidos 
a  algum  Reyno,  Republica ,  Provincia, 
Cidade,  cu  Com  mu  n  idade,  fec.  íe  serei- 
centará  o  genitivo  Regni  ,  Reipublica , 
Provincia ,  &c.  Se  o  privilegio  for  algiia 
exempçsõ/íe  chamará  em  Latim  Immu¬ 
nitas  ,  atis .  Fem .  He  de  notar  que  hoje  fc 
ufa  da  palavra  Privilegium ,  em  todos  eP 
tesfentidos, ainda  que  Cicero,  fe  csAu- 
thoresque  eícrevèraó  no  tempo  da  pu* 
rezada  língua  Latins,  não  tenhaõ  ufado 
da  dita  palavra  ,  íenáo  para  fígnificarem 
huma  Iey,feyta  para  algüa  peíToa  par. 
ticular,  fe  mais  em  feu  dan no ,  que  para 
feu  bem.  Com  tudo  parece  que  íem  dí- 
crupulo  podemos  uíar  de  Privilegium 
no  íentido,que  lhe  damos  na  língua  Por» 
tugueza  ,  pois  na  Epiít  do  livro  10.  in* 
titulado  De  Privilegio  A pamorum ,  Plí¬ 
nio 
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nio  Junior  diz >Cum  vellem  Apa  mea, Do» 
mint , cognofcere  publicos  debitores ,  &  re - 
ditum,  &  impendia ,  refponfum  e  fi  mihi, 
cupere  quidem  umverfos  i  «r  i  me  rationes 
Coloni a  legerentur  ,  nunquam  tamen  ejfe 
letfas  ab  ullo  Proconftdum ,  habuijfe  pri - 
vdegtum ,  &  vetuftifjimum  morem ,  arbi- 
triofuo  Rempublicam adminiftvar e.  Quem 
não  vé,  que  nefte  lugar  Privilegium  fe 
diz  de  huma  Cidade  ,  &  ietoma  em  boa 


partefTenho  cbfervado  que  Seneca  tem 
ufado  defta  palavra  no  livro  3.  dos  Bene¬ 
fícios,  cap.i  1.  Quadam  privilegia  paren « 
tibus  data  (mt.  Os  privilégios,  em  que 
o  dito  Author  falla,laô  para  bem  dos  pa¬ 
rentes  ,  como  poderáõ  ver  os  curiofos, 
lendo  die  capitulo,  que  he  breve, &  co- 
mentando  efte  iugar  ,  diz  Jufto  Lipiio, 
que  eftes  privilégios  confiitem  ,em  que 
os  parentes  tem  dneyto  para  caftigarem 
aos  filhos  ingratos ,  &  c.  A  ifto  le  pode 
acrdcentar ,  que  os  Jurifccnfultos  uíaõ 
da  palavra  Privilegium ,  em  tcdos  os  fe n- 
tidos,  que  tenho  declarado  no  principio 
deita  annotaçaõ.  O  Padre  Mcnet  cbama 
em  Latim  Privilegio  ,  Prarogativa ,  ou 
jus  prarogativa  ,  ou  jus  prarogativvm , 
&  1  az  efcrupulo  dedizer ,  Privilegium . 
Mas  no  (eu  livro  intitulado  Deleãus  La • 
tinitatis ,  em  queíe  lhe  conhece  efteef. 
crupulo,  não  allega  authoridade  algúa, 
para  provar  que  Prarogativa  fignifica 
Privilegio  i  ainda  afíim  podia  o  dito  Pa¬ 
dre  allegar  com  alguns  Jurifconíultos* 
que  fenão  faõ  taõ  antigos ,  como  Fíinio, 
Junior,  naó  deyxão  de  fallar  bom  La* 


tim. 

Privilegio.  Prerogativa ,  Excellenda, 
&c yid.  nos  feus  lugares.(Grande  Privi • 
legio  da  luz  fobreoSol,que  ella  ,&  naó 
elle  (ou  ao  menos  que  ella  primeyro  que 
elle)  (ejaaauthora  dodia.Vieyra  tom.i. 

P»g-  H5-) 
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Pro.  He  prepofição  latina,  da  qual 
às  vezes  íe  ufa  na  lingua  Portugueza  ,  & 
vai  o  me  (mo  q  Por,ou  cm  favoKVg.Dif* 
fe  muytascoufas  pro,&  contra.  Multam 
utramque  partem  difputavit. 
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Proa  A  parte  dianteyra  do  navio,&  a 
primeyra  q  corta  as  aguas  do  mar  Prora, 
a.Fem.Ctc. 

O  Piloto ,  que  governa  a  proa.  Prore¬ 
ta  ,  a .  Mafc.  Plaut . 

Pôr  a  proa  a  algüa  parte.  Proram  ali • 
quô  dirigere.  Poz  a  proa  ao  navio  que  ap- 
parecia.  Ad  navem ,  qua  videbatur ,  pro • 
ram  direxit.  (  Houve  vifta  de  quatro 
naos ,  mandou  que  lhe  puzeflem  a  Proa * 
Jacinto Freyre, mihi  pag. 51.) 

Proa  no  fentido  metaphorico  val  o 
meímo  que  mira.  Vià.  no  leu  lugar.  Pôr 
a  proa  para  as  honras ,  ou  para  o  que  nos 
pôde  grangear  credifo,&  reputação.  Ve - 
lifcari  honori  Juo .  Cie.  (Para  lá  poremos 
a  Proa.  Cartas  de  Fr,  Antonio  dasCha» 
gas  ,  part.  2.  pag  228.) 

Proar.  (Termo  Nautico.  Pôr  a  proa 
em  terra.  Navem  ad  littus  appellere.  Cic. 
cu  ad  teiram  applicare .  Cafar,  ou  Navem 
terra  applicare. Tit.LivF  m  lugar  de  Na. 
vem  poderás  dizer  Proram<  (Sahio  o  Go¬ 
vernador  em  terra  cem  alguns  Capitães, 
onde  chamão  o  Palmarinho  ,  para  ver  fe 
podiaõ  Proar  alli  as  galés.  Barros,  Dec. 
4.  pag.  261  mVid.  Proejar* 

Proba  Bi  LiDADE.V  eriíimilitude,  ap. 
paiencia  de  verdade,  qualidade  do  que 
he  provável  Probabilitas  ,  atis .  Fem.  Ve» 
rifimilitudo ,  dims.  Fem.  Cic. 

ProbAtica.  Pifcina.  Vid.  Pifcina. 

Probabilidade,  Bondade  moral. 
Bons  coftumes.  V  ida  honefta,&  regrada. 
Probitas ,  atis»  Fem.  Cic.  A  probidade  he 
muy  gabada,  mas  pouco  feguida}osho* 
mens  de  bem  faõ  louvados, mas  ninguem 
os  favorece.  Probitas  laudatur ,  &  alget. 
Horat . 

Pr  obo.Hc  palavra  Latina  de  Probus, 
que  val  o  meímo  que  Bom,ou  de  bons 
coftumes.  Homem  de  proba  vida.  Ho. 
mem  de  bem.  Homo  probus.  Cic.  Moribus 
probus.  Plm.  Jun.  (Hum  Varão  de  tão 
Provida.  Lacerda,  Vida  da  Rainha 
Santa  Ifabel ,  pag.  1 39.)  Cicero  diz  Pro  * 
no  comparari  vo  Plinio  diz  Probifi 
fimus ,  nofuperlativo. 

Problema.  Deriva-ie  do  verbo  Gre¬ 
go  Proballem ,  que  val  o  mefmo  que  pro. 

per. 
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per  j  &'  Problema ,  he  huma  queftão  que 
fe  propoem,para  exercitar  os  engenhos, 
&  que  não  parecendo  nem  verdadeyra, 
nem  falía  ,  íe  pode  defender  affirmativa, 
&  negativamente  com  razoens  pro ,  ík 
contra.  Também  Problema  íe  toma  por 
huma  queftao  em  que  fcpropoem  hum 
effeyro  natural, p2ra  ir  ddcobrindo,co* 
mo  às  apalpaddlas ,  a  cauia  ddie.  De  ita 
iorte  ia 5  os  Frcblemas  de  Ariítoteles. 
N  ão  íe  pódem  formar  Problemas  de 
queftões,  que  polias  em  duvida, fena  ne- 
cefTario  provar  a  verdade  delias  por  for» 
ça  ,  ou  com  ca  fligo  *  como  quem  propu 
zeia  por  problema  ,fc  o  fogo  he  quente» 
ou  naó  i  ou  fe  convem  íervir  a  Deos ,  ou 
Dão.  Na  Mathematica  Problema,  he  híía 
propofição  ,  dirigida  a  pôr  algüa  couía 
em  praxi,comot/.g  dividir  humalinha 
finita  nas  partes  quequizeres,defcrever 
hu  m  quadrado  dentro,  &  fórade  hum 
circulo,  circun  fere  ver  hü  triangulo  ao  re» 
dor  de  hum  circulo,  &c.  Deite  genero 
de  ProblemaSjhus  íe  chamão  lineares,  ou 
íirnplez  ,  outros  planos,  outros  íolidos, 
&  outros  íobrefolidos,&e.  SenaproceíTò 
largo  definir,  &  exemplificar  atodos. Na 
Álgebra,  que  íe  empenha  em  dar  íoluçaõ 
a  todas  as  mais  difficultofas  queíloens, 
Problema  he  huma  queítão,  cu  propoíi» 
çaõ  com  que  íe  procura  defeobrimen* 
to  de  alguma  verdade  occulta,  &  jun- 
tamente  a  demonllração  delia.  Proble¬ 
mas  Nauticos, faó  certos  principaes  pro» 
blemas ,  em  materias  de  navegação ,  que 
com  as  tabulas  loxodrimicas  prompta, 
&  facilmente  fe  íoltaõ.  Problema ,  atis* 
JSleut.  Quteftio  de  qua  in  utramque  partem 
difputan  potejl.  No  cap.  4.  do  (eu  livro 
dos  famofos  Grãmsficos  diz  Problemata. 

Problematicamente.  Duvidan 
do,dif  putando  pela  parte  affirmativa,  & 
negativa.  Bifiputando  in  ntramque  par» 
tem.  (Diiputada  affim  problematicamente 
a  nofia  queítão.  Vieyra,  tom  2  pag.9  2.) 

Problemático.  Duvidoío,  incerto, 
que  le  poie  defender  com  razões ,  pro, 
&  contra.  De  quo  in  utramque  partem  dtf » 
putari  potejl .  problematicus ,  astm  ,  &  o 
adverbio  Ptoblematice  faõ  termos  uíados 
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nas  Ffcolas*  (Reduzirão  os  Politicos  o 
Direy  to  a  qucftões  Problemáticas.  V arel- 
la  ,  Num,  Vocal ,  pag.  191.) 

Proceder.  Ir  pordiante, continuar, 
faliando  em  algum  difcurfo,hillorja,&:c. 
Progredi  (dtor,  greffus  fim )  Cic.  &  a!- 
güas  vezes  Pergere.Vid.  Profcguir/Niõ 
pertence  aos  annos,  ern  que  vay  Proce * 
dendoà  nofía  hiíioría.  Mon.  Lufir.  tom* 
4.  foi.  49  )  (para  que  Procedamos  diífin  • 
damente.  Viey  a,  tom.  i.pag.  504) 

Proceder.  Nafcer  ,  originarie  ,  vir  de 
olgúa  couía,  como  dofeu  pum  ipio,  &c. 
Ex  aliqua  re  orn dirior  iOrens  ortus  [um  ) 
ou  nafeiy  (fcor ,  natus  fttm  )  O  mal  de  ca¬ 
beça  procede  da  intemperie  dss  entra* 
ubás.  D  olor  capitis  Gritar  cx  inujt.ncrnw, 
ouvifeertm  intemperie  (Hu  groílo tron¬ 
co,  donde  precedem  fete  nctaveis  ra¬ 


mos,  Cirurgia  de  Ferreyra,pag.2  í.  Falia 
dos  ramos  da  Vca  porta. 

Proceder  humacoufa  2  alguém  defiá, 
ou  daquella  caufa.  Psocede  íüode  hum 
animo  benefico  ,  &  aggrádecido.  Hoc 
grato  anmo ,  liber  ah  que  >pt  oJicifcitur.Qc . 
Procede  ifio  a  Pedro  de  mofino,  Uoc  Pe * 
tro ,  ex  numa  ejus  parcimonia  ,  evenit ,  ou 
provenit .  (Não Procfdia a  FlRey  iíto  de 
cubiçofo.  Mcn  L  ufic.tom.4. 1C9  col  1  ) 

Proceder,  Dcfcender,  fahir  pt  r  viade 


gençaõ.  Proceder  de  alguém.  Originem, 
ou  ortnm  ducere ,  (0  ,  is  ,  dnxi ,  àuBnmf) 
ou  trahere ,  ( ho  ris ,  traxi ,  ti  aÜumd)  Lk* 
Que  procedem  dos  Sabinos,  Oriundi  ex 
Sabinis,  lit.Liv .  Lembrem  íe  donde  pro- 
cedem.  Meminerint  fe  fe  unde  oriundi 
funt.  Plaut.  Diz  Cefar  que  a  maycr  parte 
dos  Belgas  procedem  dos  Alemães.  Cte- 
Jar  ait  plero fque  Belgas  efije  ortos  a  Germa • 
nis.  Cxfar,  Se  procede  de  pays  livres.  Si 
modo  liberis  parentibus  e(l  onundus.  Co - 
lumel.  (Procedia  de  Arnaldo  de  Bay?õ. 
Benedi&in.  LuíÍt.tom.i.pag.582  coi.2  ) 
E  delles  cinco  filhas  procederão 
De  quede  Europa  os  Príncipes  mcer ao. 
Galhegos  ,  Templo  da  Memória  ,  livro, 
g.Sext.  13*. 

Proceder  contra  alguém ,  querer  avs« 
rigoar  a  íua  culpa.  In  aliquem  inquirere . 
Ctc.  00  quaeJUonem  injhtnere  m  adi  quem  í 
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( Procedeo  contra  elie.  Portug,  Refiaur. 
part.  s.  pag  li  ) 

Proccdtr,  também  cm  termos  de  Dí. 
reyrojhe  paííar  de  huma  formula  deDi- 
reyeo ,  a  outra.  Mandou  a  Curia  que  an¬ 
tes  de  proceder  a  final ,  as  partes  inícr« 
tnafiem  mais  amplamente.  Amplius  cog- 
nofçendum  ac  deliberandum,  Cm  vijum 
eji  judiciumque  fuftinendnm  ac  compercn* 
dinandum.  Bud. 

Proceder  a  pena  capital.  Inquirere  ca • 
pite»  Id.  Proceder  a  pc  rdimento  de  bens. 
Inquirere ,  ou  anquirere petumá ,  cr  mui¬ 
ta. (Proceder  íe  não  pòie  junta  mente  a 
annotação  de  bens  >  6c  a  encerramento, 
&  condenação  de  peíToa.  Livro  5.  das 
Ordenaç.tit.  128  3.) 

Proceder  moralmente.  Obrar  bem, ou 
mal.  Agere  ,(go,  egi ,  atfum.)  ou  fe  gere • 
re,(ro  geffligeftftm  )  Cic .  O  modo  de  pro» 
ceder  .Agendi  ratio%  ou  ratio  íó,  oms  Fem. 
N  ão  acabo  de  admirar  o  vofio  modo  de 
proceder.  Vedram  nequeo  mirari  fatis  ra - 
tionemfíerent .  Não  pofioapprovar  o  teu 
modo  de  proceder  nefte  particular.  In 
eo  fic  te  geffifti ,  ut  rationem  tuam  probare 
non  poffini  Se  efte  modo  de  proceder  vos 
parece  arriteado.  Si  hac  ratio  rei  geren • 
da ,  periculo fa  tibi  videtur, &c.  Cic.  Pio» 
ceder  em  tudo  como  íe  tem  ordenado. 
Agere  omnia  ad praferiptum.  Cafar.  Pro* 
ceder  bem,  ou  mal  com  alguém.  Agere 
cum  aliquo  bene ,  optime ,  pr aclare  ;  male 
peffime.  Cic . 

Proceder.  (Termo Theologico.)  Nas 
Divinas  Pefioasdo  Pay,  &  do  Filho,  co« 
mo  de  hü  íó  principio  de  eípiraçaõ  eter¬ 
na,  procede  oEfpirito Santo. 

Procedido  Adje&ivo.Homem  bem 
procedido.  Que  procede  bem.  Que  rem 
bons  procedimentos.  Homo  probus.  Cic . 
011  Probis  moribus  homo.  Plm.  Jun.  Vid. 
Procedimento, 

Procedido  defta,  oudaquella  materia: 
v.g.  o  procedido  da  moeda.  Dinheyro 
procedido  da  venda  de  huma  fazenda. 
Pecunia ,  ex  pradio ,  vendito ,  ou  quaeft 
ex  pradio  vendito . 

<J  procedido.  O  que  fe  tem  obrado. 
Os  aeontecimentos.Os  iuccefios.  Resge - 
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fta  ,arum.  Fem.Tactt»  Falia  em  aeçoens 
militares.  Eventa ,  orum.  Nent.  Plur.  Cic • 
Eventus ,  uim»  Mafc .  Plur.  Idem.  (  Com 
algumas  noticias  do  Procedido  na  Chrif. 
tandade  da  Palefiina<Mon.  Portug.tom. 
5. 195.  coi.  4  ) 

Procedimento  dasveas  ,  he  a  ordem 
com  que  as  veas  ramifica6.Bartholino,0c 
outros  Anatomicos  lhe  chama.  Venarum 
Jenes ,  et.  Fem .  (O  meímo  Procedimento 
que  as  veas  tem  em  hum  braço,  tem  em 
outro.  Inftrucçãode  Barbeyros,pag.33.) 

ProceleusmÂtico  (Termo  da  me¬ 
dição  dos  verlos.  (Pé  pioceleuímatico 
he  o  que  confia  de  quatro  lyllabas  bre¬ 
ves,  cornos. g.  Pelagius.  Procelenfmati • 
cus %i.  Mafc.  He  palavra  Grega.  (A  com. 
poíiçaõ  dos  quaes  confiitue  diveríos  pés, 
como  laõ  o  Da&ylo ,  o  Proceleufmatico . 
Ant  Fern.  Arte  da  Mufica  .  pag.  3  ) 
Procella. He  palavra  Latina.Tem- 
ptfiade,  tormema,  Procella>a  Fem. Flor. 
Nab  erab  os  traque  te  s  bem  tomados 
guando  dá  a  grande,  &  fubita  procella. 
Camoens ,  Cant.  6.  oit.  7 1, 

DiJJe  0  Piloto  ,  amayna  a  grande  vela. 
Quando  do  alto  de fee  agráà  procella. 
Ulyflea  ,  cant.  5.  oit.  17. 

Marcial  Procella  ,  Poeticamente  faõ 
os  eftrõdos,&  eftragos  da  artelharia,  &  c. 
Nab  para  a  marcial  Procella  horrenda 
No  difeurfo  da  noyte  perigofa. 

Mal  aca  conquift.  livro  12.  cit,  3. 

Procelloso.  Tempeftuoío.  ProceU 
loftts ,  a  ,  um.  Pal.  Flac»Tit.Liv.  Columel . 
Moftrao  batendo  os  procello fos  mares 
Querer  levar  a  terra  pelos  ares . 
Ulyfiea ,  Cant.  2.  oyr.  40. 

Procelloío.  Sugeyto  a  tormentas.Pr<?« 
cellofus,a,  um. 

Hum  bom  paftor  ferá  tao  defvelado , 
Qjie  guarde  no  Inverno  procellofo 
O  pavido  rebanho  do  fen  gado. 
Infulan.  de  Man. Thomás, livro  9  oit  34. 

Pfocerjdade  Altura  de  corpo.  Pro* 
ceritas ,  atis.  Fem. Cic.  (Sendo  efta  Proce - 
ridade  tão  celebrada.  Alma  Inftr.  tom.  2. 
354.)  Falia  o  Auchor  na  grandeza  do 
corpo  humano. 

Procero.  He  palavra  Latina.  Vai  o 

meímo 
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mefmo  que  alto,  ou  grande.  Procerus ,  a% 
um  Cic ,  (Os  grcflos  troncos  das  arvores, 
íua  Procera* kura.  Vafconcel.  Notícias 
doBrafil  ,  pag.  242.) 

Processão.  (  Termo  Theologico.} 
He  a  emanação  de  huma  peííoa  da  outra, 
como  do  feu  principio  produtivo.  Em 
Deos  Proceílaó  ad  intra  he  huma  emana¬ 
ção  immanente,  pela  qual  à  peííoa  que 
procede  ie  communica  a  mefma  nume» 
rica  efiencia  do  principio  producente.  E 
affim  o  Eípirito  Santo  procede  do  Pay, 
&  do  Filho ,  como  de  hurn  fó  principio 
efpirante.  Na  Santifiima  Trindade  ha 
outra  procefíaõ  intra^  que  hea  do  Fi¬ 
lho, oqual  no cap.8.  de  S.  Joaõ  diz  de  fi 
melino  ,  Ego  ex  Deo  procejfí.  Mas  e  i!  a 
ProcefTaõ  fe  chama  propriamente  gera¬ 
ção.  ProceiTaõ  ad  extra  he  a  Producção 
da  creatura ,  com  natureza  differente  da 
íua  caufa  efficiente, que  he  Deos.  Procef  ■ 
fio ,  onis.  Fem.  He  o  termo  de  que  ufaõ  os 
Theologos.  (Com  a  ordem  das  emana- 
çoens,  &  Proce foens  Divinas.  Vieyra, 
tom.  i.  pag  405  ) 

Processar  húa  cauía.  Fazer  o  pro¬ 
cedo  na  cauía  que  fe  poz  em  tela  dejui 
zo.  Inftruere  litem%  ou  aphonem.  Cic.  Pr  o» 
movere  litem.  (Ordenou  para  remediara 
dilação ,  que  coftuma  haver  na3  deman¬ 
das  por  cauía  dos  Advogados  delias,  hu 
modo  facil  para  fe  Procef  arem  ascauías. 
Mon.Lufit.tom.ç  pag  74.eol>4  )(Procu- 
ração  falia  faz  íer  o  Proce  fido  rodo  nul- 
lo.Ordenaç,  livro  g.rít  ó^  )  ( Procef - 
Joufet udo  com  muytocuydado  lbid.fol. 
154.  Diligenti  ftudio ,  vija ,  auditaque  in 
afia  relata  funt ,  ou  fumma,  cura  ,  eorum 
qme  vifa ,  auditaque  funt ,  aã  a  confefta 
fmt.)  (Em  materias  graves  íe  Procef  a* 
va  na  lingua  Latina.  Mon.  Luíit.  tom. 5. 
25 1.  col.  i.) 

Proceffar  a  alguém.  Cum  aliquo  lite 
agere.  Cic .  Aliquem  judicio  perfequi .  Cic. 
Aliquem  in  judicium  vocare,  ou  produce¬ 
re. Cic.  (A’vifla  de  huma  Efcritura  tão 
larga, em  queíe  viaõ  Procefados 
mos.  V  ieyra,  tom.  I.  pag.  790.J  (Execu¬ 
tar  a  pena  ,  antes  de  Proceffar  a  culpa. 
Mon.  Lufu.  tom.  7.  pag.  258.^ 
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pROCESSlONALMENTE.  Fm  ptOClf- 

làò.Vid.  Proci  í?aõ.  (Proceffionalmenie  ca¬ 
minha  ão  para  a  Se  Mon.  Lufit.  tom.  7. 
P-g*  *84) 

Processionario.  Livro  que  fe  leva 
nas  ProciOoens,^antando  0  que  contem* 
Liber,  quo  utuntur  qui  fupphcantes ,  o* 
canentes  incedunt.  (S  rvem  dos  MiOaes, 
&  Pt oceffionarios  Chronie,  de  Con.  Re- 
graat.  2.  p3tt- liv  7  fol.  97  ) 

Processo  , continuação,  ordem  de 
fuccellbs,  coufas  que  íefeguem  hüas 
às  outras.  Series  ,  ei.  Fem.on  ordo ,  dtrns . 
Mafc.  Cic .  O  entendimento  humano  vé 
os  princípios,  &  proceffos  das  coufas. 
Hominis  mens  ,  &  cati  fas  rerum ,  &  con * 
fectitiones  videt  Cic .  Chamo  deftino  hu 
encadeamento,  St  procedo  d?  caufas.  Fa • 
tum  appello  feriem yordinemqne  caujartim . 
Cic.  O  procedo  das  guerras  Series  bello¬ 
rum.  Nocap.  17.  do  livro  2.  diz  Floro, 
Inde  contagio ,  &  feries tcaufaque  bellorum * 
Quer  dizer ,  dani  veyo  a  cauía ,  &  o  pro- 
ceiTb  de  tantas  guerras.  Com  o  procedo 
do  tempo  ,  td  eft ,  ,com  o  andar  do  tem¬ 
po.  Procedente  tempore ,  quod  vulgo  di - 
cimus  , fuccejju  temporis  Plin.Ub.  1 1  cap, 
16- Defcohriro  procefibdos  tempos.  Or- 
dmes  temporum  explicare .  Cic.  Perturbar 
o  procedo  das  idad  s  ç _/Ft atum  ordinem 
perturbare.  Cic.  (Capitães ,  que  le  encon» 
traõ  em  muytas  coufas  no  Procefo  de 
íuas  guerras  Vafconc.  Arte  Mi!itar,parr. 

1.  pag.  i7i.verf.)(Naó  faço  maycr/Vfl- 
cefjo  de  íeusmuytos  merecimentos.  Le; 
mos  cereos  de  Malaca  ,  pag  1 B  ) 

Procedo  dodifcurfo,  da  hiftoria,  Scc. 
He  neceíl  rio  que  o  Exordio  tenha  con- 
nexãocom  o  procefib  do  ddeurio.  Con - 
nexum  fit  prtncipuum  confequenti  oratio • 
ni,  Cic .  O  procefib  do  difeurfo  he  aigúa 
coufa  eicuro.  Ffi  aliquid  obfcuritatis  in 
contextu t  &  continuatione  fermonis  Qtiin* 
til .  ('Como  diremos  no  Procefo  da  Hif» 
toria.  Mon.  Lufit.  part.  1.  fol  74.  col.  1 ) 
('De  cuja  efcritura  tomamos  quafi  fodo 
o  Procefo  do  defeobrimento  deGuiré. 
Barros,  Decada  i.fol.  7.  col.  4.)  Medi» 
cos,Cirurgioens,6cc. dizt  m,  Em  o  pro¬ 
cedo  do  mal.  (No  Procef] 0  da  oraçac; 

Qitho; 
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Orthograph.de  Duarte  Nun.  de  Leaõ, 

74) 

Proceffo  ,  em  termcs  Phyficos  he  a 
emanação  da  virtude  produzida  pelo 
Agente:  v.g.  a  propagação  do  calor  cau- 
fado  do  fogo. 

Proceflo.  (Termo  Foreníe.)  Vai  o 
mefmo  que  feyto,  ou  os  Autos  ,com  que 
fe  procede  dehúa  circunftancia  a  outra. 
O  proceffo  fe  diftingue  de  demanda, em 
que  demanda  he  a  acção ,  que  fe  intenta, 
&  proceflo  faó  os  papeis ,  &  autos  con¬ 
tinuados,  a  faber ,  libello ,  contrarieda- 
de,  replica,  treplica,  inquiriçoens ,  & 
mais  documentos,  que  as  partes  ajuntão 
para  bem  da  fua  prova.  Litis  itiftrnmen - 
taVià. Feyto.  (Proceffo  k  torna  ao  Juiz, 
depois  dedeípachada  aappellação.  Or- 
denaç.  livro  3.  tir,  69.  c) 

ProceíTo  de  Canonização.  Confecra* 
tioms  afta ,  orum.  Neut.  Plur.  Ex  Cic .  de 
Arufp.  2.  Philip. 

Proceflo  nas  Sciencias ,  &  demonftra- 
çoens,he  quando  na  prova  de  algúa  cou* 
fa  fe  procede  da  caufa  ao  effeyto,&  cha- 
ma-íe  proceflo  compofitivo,ou  doeffey. 
to  à  caufa , &  chama-fe  proceíTo  reíoluti- 
vo ,  &:  defte  modo  procedendo  da  caufa 
aoeffeyto,  &  doeffeyto  àcau^a ,íe  pode 
formar  hum  circulo,  &  hum  proceflo  in. 
finito, dõde  nafceodizeríe, feria  proceflo 
largo,  ou  proceflo  infinito, fazer  menção 
de  todosjexplicar  todas  as  razões  que  ha 
para  iílo,  feria  proceffo  infinito.  Nunqua. 
finis  effeti  fi  omnia  eloqui  vellem .  Longior 
effetn  fi  omnia  per  fe  queres.  (No  Proceffo 
infinito  ,  que  osFilofofi  s  tanto  aborre- 
cem.  Alma  Inftr.tom.  2. 32.) 

Procidencia.  Teimode  Medico, 
que  refponde  a  queda.  Procidencia  dos 
olhos.  He  quando  de  huma  grande  pan¬ 
cada,  ou  de  achaques,  &  grandes  dores 
de  cabeça  os  oihos  iahem  da  cara.  Ocu - 
lorum  procidentia ,  <e.  Fem .  Procidencia 
dofeffo.  Procidentia  f edis .  Plin.  lib.  2K. 
cap.  11.  (Procidencia,  ou  fahida  do  intef- 
tino  redo.  Thefouro  Apollin.  496.) 

Procion  ,  ou  Procyon.  He  o  nome 
Grego  da  conftellação  a  que  vulgarmen- 
te  chamamos  Canicula,  ou  caõ  pequeno. 
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Procyon  , onis,  Mafc .  Plin.  Hisf.  Itb.  iS. 
çap.2%.Vid.  Canicula. (Humas cintillaô 
muy  f requentemente.como  Procion.  V ia 
Aftronomica  part.  1.  pag.  22.) 

Procissão.  Ceremonia  Ecckfiafti- 
ca,  na  qual  o  Clero,  &  opovo,&  algúas 
vezes  a  Nobreza,  vão  com  Cruz  alçada, 
&  boa  ordem  dehutn  lugar  fagrado  pa¬ 
ra  outro,  levando  pendão,  &  andores, 
em  que  ha  figuras  de  Santos ,  &  rezando 
Ladainhas,  ou  outras  pias  orações.  He 
certo ,  que  na  ley  antiga  fe  fazião  procií- 
foens  para  dar  graças  a  Deos,  &  paraal* 
cançar  o  perdão  das  fuas culpas;  &  no 
cap. 6.  de  jofué  achamos  que  Deos  lhe 
mandára ,  que  pelo  eípaço  de  fete  dias, 
com  a  Arca  do  Teftamento ,  &  com  Sa¬ 
cerdotes  deffe  volta  a  toda  a  Cidade  de 
Jerico.  Eícreve  Rhodigino,/;6. 1.  Antiq. 
UUton .  que  os  Gregos  fazião  huma  efpe- 
cie  de  prociílaõ  àroda  de  hum  altar ,  Sz 
que  para  imitarem  osdous  movimentos 
do  Ceo  ,  hum  natural,  &  outro  violento, 
davão  huma  volta  da  mão  efquerda  para 
a  direy  ta  ,  &  outra  da  mão  direyta  para  a 
efquerda.  T ambem  entre  Romanos  hou¬ 
ve  prociíloens;  &fegundo  Suetonio  na 
vida  de  Ceíar  forão  eftabelecidas  com 
craçoens  publicas,  para  ofelice  fucceíTo 
dasemprezas  defte  Emperador.  He  muy 
antiga  na  Igreja  Catholica  a  ceremonia 
das  prociftoens;  no  livro  13. cap.  8.  ef. 
creve  Nicephoro  que  fora  introduzida 
por  S.  João  Chryfoftomoj&  no  livro  8. 
cap.  8.  diz  Sozemeno  que  os  primeyrcs 
Chriftãos  ,  movidos  do  zelo  da  fé,  co- 
meçáraô  a  fazer  prociftoens,  para  pedi¬ 
rem  a  D  eos  a  extirpação  da  Herefia  Ar- 
riana.  Antigamente  fe  fazião  prociftoens 
todos  os  Domingos  em  commemoração 
da  Reiurr-eyção  do  Senhor.  Vid.  Riipert. 
de  Divin.  ojjic.  lib.  4.  Com  huma  procif» 
laõ  géral  grangcou  S.  Porphyrio  híia  no¬ 
tável  abundanda  a  toda  aPakftina,era 
tempo  em  que  afecura  ameaçava  huma 
cruel  deftruição  de  todas  as  novidades. 
Vid.  Marco  Diac.  na  vida  de  S.  Porphy¬ 
rio.  Prociíía ô. Agmen  fuppltc antium,  lon¬ 
go  ordine  procedens, ou  Agmen  facrum in¬ 
cedentium  in  fiipplicatione. 

Andar 
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Andar’em  prociflaô.  Agmine  comp o. 
fito  fupphcantes  procedere . 

Fazer  huma  prociflaô.  Supplicationem 
cum  apparatu ,  &  ceremoniis  habere. 

O  ado  de  andar  em  prociflaô.  Procef 
fns  (acri  ordinis  in  publico.  ProcejJus ,  us • 
Mafc.  he  de  Cicero  ,  &  fignifica  o  ir  an* 
dando. 

Em  quanto  vay  andando  a  prociflaô. 
Dum  in  H r uBt  fupphc antium  ordines  pro • 
deunt ,  ou  proced  unt. 

Mandar  que  íe  faça  huma  prociflaô, 
em  acção  de  graças  por  huma  victoria, 
que  íe  alcançou.  Sollemnem  omnium  or • 
dinum  inftruclo  agmine  procedentium  di • 

' vino  Nummi  gratulationem  ,  ou  gratia* 
rmn  attionem  decernere  i  fe  a  prociflaô  he 
para  alcançar  de  Deosalgüa  graça  dir Te¬ 
ba  Supplicationem ,  em  lugar  deGratula • 
tionem\  nefte  fentido  Cciar  diz  Indicere 
Jupplicationem. 

Ir  em  prociflaô  a  S  Roque.y^/  Sanüi 
Rochi  Templum  »  injlruffo  fupplicantium 
ordine  prodire ,  ou  proceder  e. 

Algfias  vezes  poderás  chamar  à  pro- 
ciflaõ  Sacra  pompa  j  porque  os  antigos 
Romanos  chamavão  às  procifloens ,  que 
fazião  nos  feus  triunfos,  feitas  ,  &  jogos 
publicos,  Pomprf  Sócrates  (diz  Cícero 
q.TufcuUn.  90,)  in  pompa  cum  magna  vis 
anu,  argentique  ferretur  >qaam  multa  non 
defdero  ,  inquit ,  nefte  proprio  fentido 
diz  Virgílio, Georg.  3. 

■  ■■  -  Solemnes  ducere  pompas 

A  d  delubra  juvat. 

E  outro  Poeta. 

- Longas  vifent  Capitolia  pompas. 

Na  opiniaõ  de  Uberto  Gifanio  não  fa¬ 
zião  os  Romanos  procifloens,  íeoão  pa¬ 
ra  celebrar  triunfos  ;  porém  no  livro  j. 
affirma  Dionyfio  Haliearnafleo,  que  tã- 
bem  em  jogos,  &  feftas  publicas  havia 
procifloens  ,&  juntamente  diz,  que  cm 
algúas  delias  leváraõ  em  andores  figu¬ 
ras  de  deoíes  (ceremonia  Gentílica  ,  que 
dos  Gregos  p^flára  para  os  Ramancs.) 

Prqclamaçaõ.  Pregaõlolenne.  Pu¬ 
blicação  cm  altas  vozes.  Denuntiatio ,  ou 
promulgatio ,  onis.  Fem.  Cic .  (No  princi¬ 
pio  da  Froclamaçao  delRey  D.  joaó  o 
Tòrn.VI. 
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IV.Mon.Lufitan.  tom.6-p3g.296.coh1 ) 

Proclamar.  Publicar  em  altas  vo¬ 
zes.  Apregoar  com  folennidade,  Ôc  por 
ordem  dos  Magiftrados.  Aliquid  aut  ha • 
re  Magiílratü  promulgare ,ou  denuntiare , 
( 0,  avi ,  atum.)  Cic .  (Depois  de  Procla • 
maâo  da  publica  fama.  Efcola  das  verda. 
des,  pag. 191 ) 

Proclamar.  Aclamar./^?/ no  feu  lugar. 
(Tfieodora,&  Miguel  forão  Proclama • 
dos  Auguftos.  Vida  da  Princ.  Theodora, 
pag.  98.)  (He  J  ove  Proclamado.  Bmtt» 
to  ,  Vtda  do  Euangelifta  142. oit.  15  ) 

Proconsul.  Magiftrado  da  R*.  pu> 
blica  Romana,o  qual  depois  de  acabado 
o  anno  do  íeu  Confulado^era  reconduzi¬ 
do  no  meftno  officio.  Também  chama¬ 
vão  Procuníul  ao  Miniflro  que  2  Repu* 
blica  deípachava  para  Governador  de 
huma  Província  com  poderes  Conluia¬ 
res  ,  &  extraordinarios.  Trazia  todas  as 
infignias  de  Gouíul ,  a  opa  de  purpura,  a 
cadeyra  curul ,  &  ofceptro  de  marfim, 
mas  tinha  íó  íeis  Lictore  s.Efte  cargo  du¬ 
rava  íó  hum  anno ,  ou  até  a  chegada  do 
feu  (ucccÜor. Proconíul,  ts.Mafc.  Sen ,  Ci¬ 
cero  diz ,  Pio  Confule.  Sendo  Proconíul 
tivefteso  governo  deSiciiia.  Sicilia  pro» 
vincia.chm  effes  Pi  ocofule ,  prafttifli .  Cic. 

Coufa  de  Proconíul,  ProconJularis ,  is. 
Mafc.  &  Fem.  re  ,  is.  Neut  Tacit . 

O  officio  de  Proconíul .Praconfulatns, 
us.  Mafc.Phn.  (Governava  porefte  tem¬ 
po  a  Heípanha  ulterior,  &  com  ella  nof- 
fa  Lufifama,  Vibio  Sereno  com  titulo  de 
Proconful. Mon.  Lufitan.  tom.  2.  pag.  5. 
coij.) 

Procrastinar. Dilatar, Retardar  de 
dia  em  dia.  Procrafimare ,  (0,  avi,  atum.) 
Cic .  (Não  fe  podem  Pr ocr Atinar  as  pe¬ 
nitencias.  Lacerda,  Vida  da  Princ.  Joan» 
na ,  pag.  if.) 

Frocreaçaô  Geraçaõ.  A  acção  de 
gerar. Procreatio,  onis  hm»  Cic.  Meteo 
a  natureza  mais  cabedal  nas  Procreaçoes 
dos  partos  grandes*  Luis  Mar.  Grande¬ 
zas  de  Lisboa, pag. 2  ) 

Proc reação  das  plantas.  Plantarum 
propagatio ,  onis.  Fem.  (Depois  detratar 
da  natural  Procrcaçao  das  arvores ,  rrata 

Sss  agora 
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agora  da  artificial ,  ifio  he,  da  enxertia. 
Coita  ,  Georgie.  dc  Virgil.  69  ) 

Procreado.  Gerado ,  naictdo.  Pro* 
creatus ,  a  ,  nm .  Cic. 

Foy  meu  Meftre  Joaõ,  &  Procreado 
doZebedeo.  Bar.  Vida  do  Euang.  17. 

oif,  44* 

PROCREAR.Gerar.  Procreate ,  (0,  <217, 
atum.")  Ctc.  (Pela  fympathia ,  &  fineza, 
com  que  huma  pedra  ,  Sc  outra  (e  a  mão, 
pois  duas  junramente  fe  unem ,  &:  ainda 
dizem,  que  Procreao  Birreto,  Prat.en- 
tre  Heracl.  &c  Democrito,  pag,  20.)  Fal¬ 
li  dos  diatnantes.Na  pag,26.dizelte  Au- 
fh  or.  (Não  Procreando  a  enxertia,  íenão 
aonde  a  proproção  não  faltaíTe.) 

Procuraçaó.  O  poder  detratar  al- 
g  im  negocio, cooimetcido  a  alguém  por 
efcrítura.  Attributa  fcripto  negotii geren. 
di  auÜoritas ,  ou  potejias ,  atis.  Fem.  Pro » 
curatio z m  Latim  nãobe  procuração  nef» 
te  íentido,  mas  valomefmo  que  com. 
rniíTaõ  ,  fuperintendencia ,  &  adminif» 
tração  de  algü  negocio,  &  he  de  Cicero. 

Procuração ,  Atilo ,  Éícritura,  em  vir¬ 
tude  da  qual  pode  alguém  tomar  juridi¬ 
camente  algum  negocio  àfua conta,  Sc 
foiicitar  osentereíles  da  peííoa,  que  lho 
commetteo.  Procuração  de  Cabido,  ou 
de  Mofteyro  ha  de  íeraílinada  pela  prin¬ 
cipal  peflba  do  Cabido, ou  Moíleyro ,  & 
aílim  dos  maiSyScç.Perfcripta  negotii  ze» 
rendi  autforitfas ,  ou  potejias. 

Não  he  ifto  couía  ,  que  íe  faça  por 
procuração. Delegationem  res  ijia  nonre* 
cipit.  Seneca  Eptjl.iy. 

Trazer  procuração  em  caufa  propria, 
fe  diz  dos  que  tritão  de  fua  propna  con- 
veniencia ,  &c  allude  ao  que  chamamos 
em  Latim,  Própria  commoda  curare  (En¬ 
trem  os  pagens  pouco ,  &  até  parte  (ina¬ 
lada,  porque  íeíaõ  pequenos  negoceão 
com  as  criadas,  Scavogão  às  vezes  por 
outros.  &  fe  íaõ  grandes,  trazem  Procu¬ 
ração  em  caula  própria.  Carta  de  Guia, 
Pag  36) 

Procurador.  Aquelle  que  em  vir¬ 
tude  da  procuração  de  alguém  tratados 
negocios  delle  em  íeu  nome.  AUcnjns 
procuratoriis,  Majc.  ou  qui aücujits  nego* 
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tia  procurat . Ctc.  Tratar  de  algum  nego¬ 
cio  por  procuradores.  Per  procuratores 
agere,  Ctc. 

Procurador.  Oíhcial  dejuftiça,  que 
tem  faculdade  para  proceíPr  a  caufa, pa* 
ra  rezoar  os  artigos ,  appellar ,  ou  aggra- 
varda  íentença>&c.  Segundo  o  regimen¬ 
to,  o  procurador  q  procura  neíla  fôrma 
ha  de  ter  oyco  annos  de  e  iludo,  curfados 
em  Coimbra ,  Sc  além  das  letras ,  &  íuífi» 
ciencia.ha  de  ler  homem  de  boa  fama,  Sr 
confcieneia.  For enjis  procurator  ,  ou  li - 
tium  procurator. 

Procurador  delRey.  Procurator  Re* 
gins ,  ou  caufarum  regiarum  cognitor  ,  is. 
Ma fc,  (Procurador  delRey  ,  que  preva¬ 
rica  perde  íeus  bens  para  oFiíco.  Livro 
2.  di  Ordenaç.  tit.  26.  §.  24.) 

Procuradores  da  Corte  ,  Sc  Procura, 
dores  das  Cortes.  Procuradores  da  Cc  r- 
te  íaó  quarenta  na  Caía  da  Supplieação, 
Sc  não  podem  fer  demandados  tora  dei- 
la.  Procurador  da  Corte.  Procurator  au. 
licus.  Procurador  de  Cortes  he  o  que  de 
huma  Villa  ,ou  Cidade  he  mandado  às 
Cortes  tratar  dos  cntereíTes  delia.  Pro* 
curator  comitialis . 

Procurador  da  Coroa  ha  de  procurar, 
&  rezoar  nos  feytos,  que  íe  tratarem  por 
’  razão  das juriídiçoens,  bens,  reguengos, 
jugadas ,  Sc  outros  direytos  Reaes  *  não 
cita#  nem  póde  fer  citado  ,  nem  (e  cp« 
poem  s  nem  afliíle  afeyto  algum  ,  íem 
eípecial  mandado  delRey  ,  ou  por  deí* 
embargo  da  Relação  procura ,  &  defen¬ 
de  ajuriídição  Real,  quando  asjuftiçàs 
Eccleíiallicas  procedem  porfuas  ceníu- 
ras  contra  os  Deíembargadores ,  cu  Ju!- 
tiças,  Scc.  Procurator  Regius.  Também 
ha  Procurador  dos  feytos  daCorc3,que 
procura  dos  Deíembargadores  do  Psço, 
Védoresda  Fazenda,  Contadores ,  Jui* 
zes.  Almoxarifes,  as  informaçoens  dos 
direytos  Reaes,  Scc.  Procurador  da  Fa* 
zenda  procura  nos  feytos  dc  inftrumen- 
to  de  aggravo ,  Sc  nos  cafos  em  que  íe  a- 
char  ,  que  osíenhores  de  terras  querem 
levar,  ou  impor  mais  direytos  r.elias  do 
que  nasíuas  doações  hedeclaradoj  tam¬ 
bém  não  póde  citar,  nem  íer  citado,  nem 

oppor- 
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opporíe,  nem  aííiítir,  femprovifaó  dei- 
Rey.  Regii  ar  ani  Procurator. 

Também  ha  Procuradores  das  Cor* 
reyçóes, Cidades,  Villas,  Concelhos,  ir¬ 
mandades  ,  &c.  Procurador  baftante ,  he 
o  que  não  tem  impedimento,  nem  ina» 
bilidade ,  & c. 

Procurador  de  S.  Marcos  na  Republi¬ 
ca  de  Veneza  he  hum  Magiftrado,  no¬ 
bre  Veneziano,que  tem  a  adminidração 
dos  bens  dos  orfãos,  &  dos  que  morrem 
íem  filhos  ,  ou  abinteftado.  He  Prote- 
dtur  das  viuvas ,  &r  dsítnbue  dotes  para 
caiar  donzellas.  Traz  opa  Ducal  com 
mangas  roçagantes.  Antigamente  era  hü 
fò.Hoje  íaonove,&  às  vezes  mais, quan¬ 
do  a  Republica  cria  alguns  íupernume® 
rarios. 

Procuradoria  O  officio  de  Procu¬ 
rador.  Procuratoris  munus ,  eris .  Neut. 

Procurar  ,  exercitar  o  officio  de 
Procurador  Alicujus  negotia  procurare. 
Cic.  Procuratoris  mimus  obire .  (  Procura¬ 
dor  da  Fazenda  procura  nos  ieytos  de 
inftrumento,  &c.  Livro  2.  daOrdenaç. 
tit.45.jf.  35.  &  36) 

Procurar.  Sollicitar.  Procurar  o  bem 
de  alguém.  Alt  cujus  commodis ,  utilitati- 
que  fervire ,  (vio,  ivi ,  ou  ii ,  itum.)  Com - 
modis ,  &  utilitati  alicujus  confidet  e ,  (lo, 
lui ,  confultum  j  Alicujus  rationibus  con* 
fulere.  Cic.  Alicujus  commoda  curare.Ctc . 
Elie  difle  que  Àriovifto, fendo Conful, 
procurava  com  grande  empenho  a  ami¬ 
zade  do  povo  Romano.  Ariovijium  ,  [e 
Confule  ,  cupidiffime  populi  Romani  amici • 
tiam  apetiiffe.  Cafar. 

Não  tinha  valor  para  aceytar  officio 
algum ,  nem  vaidade  para  os  procurar. 
Nihil  appetere  objaffationem:mhil  obfor - 
mdinem  recufare.  Tacit. 

Procurar  fazer  alguma  coufa.  Conari , 
Çor  ytitus  fum.)  com  infinitivo  ;  ouemti , 
( or, nixus  fum.jcom  íubjun&ivo,&  a  con¬ 
junção  ut,  ou  elaborare,  (0 ,  avi , atum.} 
também  com  fubjun£fcivo,&  a  conjunção 
ut.Cic.  Talvez  que  não  fizeílemcs  iflo 
com  teda  a  perfeyção  neceflaria  ,  mas 
ainda  affim  procuramos  fazer  algüa  cou» 
ía.  Id  fortajje  non  perfecimus ;  conati  qui. 

Tom.  VI. 
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demfumus*Cic.  Aquelle  que  corre  noef- 
tadio,  deve  procurar  íahir  vitorioío.  Qià 
Jiadinm  currit,  eniti,  &  contendere  debet , 
ut  vincat.  Cic.  Se  me  for  poffivel  procu? 
rarey  obrar  de  maneyra, que  não  pareça, 
que  faltey  a  coufa  alguma.  Contendam , 
Ji  modo  id  confeqin  potero  ,  ut  nihil  à  me 
praeter mijjum  effe  videatur.  Ctc.  Procure 
cada  qud  lazer  o  queeíliver  na  Pua  mão. 
Tantum  qiafque ,  quantum  pot e ji ,  nitatur. 
Cic.  Procuray  que  não  me  obriguem  a 
que  continue  no  governo.  Illud  enitere , 
ne  quid  temporis  nobis  prorogetur.  Cic 

Procurar  poralguem.  Vtd*  Perguntar 
por  alguém. 

Procurar  Bufcar. Fazer  diligencia  pa^ 
ra  deícobiir.  Procurar  alguma  coufa  pa¬ 
ra  fi.  Trabalhar  pela  haver.  Aliquid  jibi 
curare. 


As  efl atuas  que  nos  procuraftes.  Stg* 

na,qv<e  nobis  curajh.  Cic. 

Pro  uar  húamoça  porefpofa.  PneU 
lae  alicujus  connubium ,  ou  conjugium pem 
tere  Tirgíl  Cvid .  (Obrigados  das  rique¬ 
zas  delia,  me  Procuravao  por  eípoía.Lo- 
bo ,  Corte  na  Aldea ,  Dial.  6.  pag  120) 

Procuratura.  Vid.  Procuradoria. 
CN  efte  miniflerio  da  fazenda  ,  ou  Pro¬ 
curatura  Queyrós,  V ida  de  Bafto,  4S  2  ) 

Prodigalidade.  Ddperdiço  da 
propria  fazenda  ,  &  gado  exceffivo  em 
couías  vãas  ,  &  de  pouca  ,  ou  nenhuma 
utilidade.  Effufio ,  onis.  Fem.  Cic.  Prodi¬ 
gentia  ,  <£.  Pem.  Tacit .  Algúas  vezes  po¬ 
derás  chamar  à  Prodigalidade ,  Profuji 
frmptus ,  no  plural. 

FRODiGALizAR.Gaftar  prodigamen¬ 
te.  Defpender  hrgamcnte.ProdigereJgo, 
degi.)  Var.  Prodigalizar  dinhey  ro.  Pecti* 
mam  profundere  (fundo  ,fudi ,  fu  fum.) 
Cic. 

Prodigamente,  com  prodigalida¬ 
de.  Prodige  ,  ou  effuse.  Cic.  ou  profuse . 
Tit.  Liv< 

Prodígio.  Coufa  extraordinar^na* 
tural,oupreternatural ,  cu  fobrenatural, 
que  parece  períagio  deaígum  b<  m,cu 
mao  fueceflb.  Querem  alguns  que  pro¬ 
digio  feja  antifrafi  ,com  a  qual  íe  íigni- 

flcão  eíkytos  extraordinarios, dos  quaes 

Sssij  a  natu« 

*  -4 
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a  natureza  não  he  prodiga.  Coufas  em 
que  não  ha  proporção  algüa  da  eipecie 
com  a  lua  cauia  particular, Lõ  prodígios, 
como  vg.  huma  rapoía  ,  quefahifie  de 
huma  egoa,hum  cordeyrodehuma  va« 
ca  ,  ou  huma  ferpente  de  huma  mulher, 
deftc  ultimo  diz  o  Poeta: 

Matremqne  fuus  conterruit  in  fans. 
Rans  produzidas  doSolnaõ  íaô  prodí¬ 
gios,  poi  que  o  Sol  he  cauía  geral,  &  inf* 
trumemal.  Chriílo  Senhor  noílo  chama 
finaes,  8c  prodigios  os  eftupmdos  íymp* 
tomas  da  natureza, q  precederão  &  acó* 
panharáõ  o  fim  do  mundo.  Prodigium , 
ti.  Neut.  Cic.  Nopnmeyro  livro  da  lua 
Hiftoria  fallando  Tito  Liv.na  vaca, cuja 
grãdeza,8c  fermoíura  deu  aos  adevinhos 
motivo  ,  para  pronofticarem  o  Imperio 
à  Cidade  ,  da  qual  hum  Cidadão  delia 
íacrificaria  o  dito  animal  a  Diana  ,  diz, 
Habita ,  ut  erat ,  res  prodigit  loco  eíi.  O 
meímo  fe  póde  dizer  daqueila  cabeça  de 
homem  ,  que  no  reynado  de  Tarquinio, 
o  Soberbo,  appareceo  com  roito  defeu- 
berto  aos  que  eítavão  abrindo  os  alicer* 
ces  do  templo  de  Júpiter,  Sc  toy  tida  por 
píeíagio  de  que  algum  diaeife  lugar  le¬ 
ria  a  fortaleza  do  impeno ,  8c  cabeça  de 
todo  o  mundo.  Chama  o  dito  Hiíloria- 
dor  a  efta  cabeça ,  Magnitudinem  Impe¬ 
rti  portendens  prodigium. 

Prodigio  também  le  toma  por  mila¬ 
gre;  em  varios  lugares  dos  Actos  dos 
Apoftolos  íechamão  Prodigios  os  mila¬ 
gres  que  os  Apoftolos  obráraõ. 

Prodigio  dehuapefiba  degrandeen- 
genho,  virtude  ,8ic.fe  diz,  quehehum 
prodigio  de  engenho,  de  virtude,  8cc. 

Prodigi osAMENTEtPor  hum  modo 
prodigioio.  Prodigiose .Plin.Hift.  Prodi¬ 
gialiter.  Horat .  Columel. 

Prodigioso.  Extraordinario.  Mara- 
vilhoio.  Prodigio fus ,  a ,  um.  Cic. 

Pródigo.  Deiperdiçador  da  fua  fa¬ 
zenda  j  o  que  galta  defpropofitadamen- 
te  íem  ordcm,íem  modo,  nem  razão.Das 
mulheres  ,  que  naturalmente  íaô  avaras 
diz  Juvenal  na  Satyra  6.  que  para  feen- 
feytaiem  8c  andarem  ricamente  veltidas, 
laó  monftruoiamente  prodigas- 
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Prodiga  non  fentit  pereuntem  fcemina 
ctnfum , 

Fle  •vehit  cxhauftt  redivivus  pullulet 
arcâ 

Nummus  &  e  pleno  Jemper  tollatur  4« 
cervo  i 

Non  unquam  reputat  ^quantum  fibigati' 
dia  confiant. 

Prodigo.  Prodigus  ,  a ,  uni,  Cic • 

Prodigo  em  dar,  em  fazer  prefentes, 
donativos,  8rc.  In  largitione  effufior,  ou 
profu fior^oris.  Mafc .  &  Fem •  ou  homo  lar - 
gitor ,  &  prodigus.  Cic.  Pid.  Eftragado. 

Prodigos.  (Termo  Nautico.)  Sao 
huns  paos  grofios,que  íubjugaõo  navio 
porb^yxo  {obre  o  forro  de  dentro.  Não 
tem  palavra  propria  Latina. 

Proditor,  He  palavra  Latina,  que 
vai  otreimo  que  Traidor  ,  deriva-íe  de 
Prodere ,  que  quer  dizer  Dtfemp&rar,cu 
entregar.  Proditor  ,  oris.  Mafc.  Cic.  (Se 
eu  afiim  o  fizí  íle  ícria  fer  Proditor  das 
m;  imas  ovelhas ,  que  Chrifto  me  entre¬ 
gou  Vieira  ,  tom,  4.  pag  52 7.) 

Prôdromo.  He  palavra  Grega  de 
Prodomos, que  quer  dizer  Precurforfo  o 
que  corre  diante.  Prodromus  ,  1.  Mafc. 
Chama  Cicero  Prodr  omi  aquilones ,  aos 
ventos  que  precedem  à  Canicula  Pro - 
dromi  ficus  ,  fegundo  Plinio,  faó  figos 
lampos.  (Humidades  da  boca  ,  que  íaõ 
os  Prodromos^ ou  correyos  certos  de  que¬ 
rerem  viros  vomitos.  Polyanth.  Medie. 
212J 

Fod*jcçaõ.  A acçaõa<H:iva,8c opera¬ 
ção  da  natureza  ,  que  dando  à  entidade 
oíer,  não  atira  do  nada.  A  producção 
dosanimaes.  Procreatio ,  onis .  Fem.  Cic. 
Generatio  ,  ou  progeneratio ,  onis.  Fem, 
Phn.  A///LOqueosanimaes  produzem. 
Fetura ,  a.  Fem.  011  fetus ,  us.  Mafc  Virg. 
ProducÇaõ  das  Plantas-  Germinatio,  oms. 
Fem.  Columel.  A  producção  de  muyros 
lançamentos, ou  renovos  na  planta.  Fru¬ 
ticatio  ,  onis.  Fem.  Phn .  Fhft. 

Produiçaò  do  entendimento.  Pid. 
Parto. 

Producção.  (Termo  Foreníe.)  Nas 
demandas  ha  producções  principaes, no¬ 
vas,  8c  íummarias  fegimdo  a  qualidade 

dos 
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dos  papeis,  Qâs  partes  produzem.  Pro. 
lacto  litterarum ,  ou  teftificationum ,  ou  ta* 
buU9  &  auctoritates  prolata.  Ex  Bud. 

Producente.  (Termo  Phy  fico.} 
Caufa  producente ,  a  que  produz.  Caufa 
producens  ttis.  omn.gen.  (Náo  houve  nas 
gerações  humanas  Producente  algu ,  que 
náo  fofie  produ&o.  Vida  do  Principe 
Eleytor,  pag.  283.) 

Producti  vo.  Papeis  produtivos, 
originaes  produtivos,  faõ  os  que  !e  pro  • 
duzem ,  &  com  que  ie  allega  para  pro» 
var  algua  coufa.  Titulos  ,  ou  papeis  pro¬ 
dutivos.  I abula  i  qua  proferuntur ,  ou 
proferri  pojfunt.  (Naõ  he  facil  reduzir  a 
noticias  de  papel,  &  tinta  rodos  osori* 
ginaes  PtoduBivos  em  qualquer  Genea¬ 
logia.  Vida  do  Principe  Eleytor,  pag. 
283.) 

Producto.  Produzido.  Procreatus , 
a ,  um.  Cic .  £  Não  houve  producente  al¬ 
gum,  que  não  íofie  ProduBo .  Vida  do 
Principe  Eleytor ,  pag.  283.) 

Procuzido.  Participio  pafiivo  de 
produzir  .Procreatus  ,a .  um.  Cic. 

Produzido  numero, ou  produto,  vid. 
Produzir. 

Produzi  dor.  No  fentido  natural- 
Procreator ,  is.  Mafc.  Cic . 

Produzidor. No  fentido  moral.Produ- 
zidor  das  virtudes  .Virtutum  parensMz- 
tos  produzidores  de  muita  caça  de  mon¬ 
taria.  Saltus  ,  ingentium  belluarnm  (era - 
ces.  Tacit. 

Produzidòra.  No  fentido  natural. 
Procreatrix ,  icis.  Fem.  Cic. 

Produzidora ,  no  fentido  moral.  A  fa- 
bedoria,produzidora  de  todas eftascou- 
fas.  Earum  rerum  parens ,  educatrixque 
fapientia. Cicer,  i-  de  Legibus. Gi.  Em  ou* 
tro  lugar  diz  o  mefmo  Orador ,  Sapien • 
tia ,  omnium  bonarum  rerum  mater.  (Vir¬ 
tudes  fertilmente  Produzidoras  de  ac* 
ções  Reaes.  Duarte  Rib.Paneg.  Geneal. 
da  caía  de  Nemurs ,  pag.  23.) 

Produzir.  Darofer.lem  tirar  do  na¬ 
da.  Producere ,  ( co ,  xi,  Bum  )  PUut.  PIo‘ 
rat.  Edere ,  ( do ,  edidi,  editum .)  vid.  Ge¬ 
rar. 

A  abundanda  das  coufas,  que  a  terra 
Tom.VL 
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produz.  Earum  rerum ,  quas  terra  pro • 
creat ,  ubertas.  Cic. 

Nem  toda  a  terra  produz  toda  a  caf- 
ta  de  frutos.  Non  omnis  fert  omnia  tellus. 
Virgil. 

As  arvores  produzem  frutos.  Arbores 
inducunt  fruBus.  Columel. 

^  A  terra  produz  hervas  de  fi  mefma. 
Terra  ex  fe  fe  fundit  herbas.  Cic. 

Produzir  folhas.  Edere  frondem.  Co  - 
lumel. 

Pcoduzitftutos.Ederef&tns.Cic.Pid. 

Dar- 

A  Africa  produz  Elefantes.  Elephan • 
tes  fert  Africa.  Plin»  Fiift. 

Produzir.  Metafórica,  &  moralmen* 
te.  Nenhúa  idade  produzio  tantos  Ora¬ 
dores.  Nec  ulla  atate  uberior  Oratorum 
fetus  fuit.  Cic . 

Produzir.  (Termo  Foreníe.)  Chamar 
perãte  os  Juizes.  Produzir  teílemunhas. 
Teftes  producere.  Cic.  Quando  for  necef- 
íario,  le  lhe  acrefcantará  à  imitação  de 
Cícero,^  judices.O  mefmo  Orador  diz. 
Edere  teftes. 

Produzir.  (Outro  termo  Forenfe.) 
Moftrar,  fazer  patente  ,  entregar  para 
que  fe  lea.  Produzir  papeis  ,  efcrituras, 
&c.  Tabulas  proferre ,  ou  exhibere •  Cic. 
Caufa*  inftrnmenta  depromere.  Bud. 

Produzir,&  Produ£k>.(Termos  Arit¬ 
méticos.)  Depois  de  multiplicado  hum 
numero  por  outro, íe  acha  outro  terceyro 
numero,  o  qual  contem  o  numero  mul¬ 
tiplicado  tantas  vezes,  quantas  faõ  as 
unidades  conteudas  no  numero  multi* 
plicante,  &  efte  terceyro  numero  que  re- 
fulta  dos  outros  íe  chama  ProduBo . 
(Multiplicando  oprimeyro  deites  qua¬ 
tro  numeros  pelo  íegundo  ,  refulta  no 
ProduBo  i704.efte  multiplicadopor  12. 
terceyro  termo,gera  20448.0  qual  nume¬ 
ro  multiplicado  pelo  ultimo  Produz  G» 
nalmente7i568o.Metb/Lufit.pag  634.; 

Proejar.  ('Termo  Nautico.)  Por  a 
proa.  *7df.Proa.(Quem  vifie  buma  nao 
proejar  contra  húa  alta  ferra.  Epanaphor. 
de  D.  Franc.  Man.  pag.  209.) 

Proemial.  Coula  de  Proemio.  Vid . 
Proemio. 

Sssiij  Proe- 
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Proemio.  He  palavra  derivada  do 
Grego  Oimi  ,  que  vai  o  mefnrso  queGz»* 
to ,  &  legundo  Quintiliano  lib.14.  cap.i. 
Proemio  he  o  que  Organiftas,  Arpiltas, 
tangedores  de  violas,  alaúdes, &c.  tocaó 
levemente,  &  como  preludio  de  mais  fe¬ 
rias  harmonias;&  dalti  procedeo,que  tá* 
bem  os  Oradores  chamaraó  Proermos  os 
feus  Exordios.  Prexmium  ,ii.  Neut.  Ctc. 
Manoel  Thomás  por  Praemio  entende 
caufa  ,ou  principio. 

Foy  defla  obra  0  principal  proemio • 
Infulana ,  livro  3.  oit.  3. 

Proença  a  velha.  Villa  de  Portugal 
na  Bjyra  ,  íeis  legoas  de  Caftellobranco 
em  huma  planicie ,  banhada  do  rio  Tor¬ 
to  pela  parte  do  Norte ,  aonde  tem  fua 
ponte. 

Proença  a  nova  ,  por  outro  nome  Cor • 
ti  ç  ida ,  he  outra  Vilíade  Portugal,  tam¬ 
bém  na  Beyra  entre  as  Villas  do  Grato, 
&  Caftellobranco.  Deulhe  foral  EIRey 
D.  Affonfo  III. 

Proença  de  França.  Vid%  Provença. 

Proezas.  Deriva«íe  do  Italiano  Pro* 
dezza, ou  dcProü-effe,  palavra  hoje  anti¬ 
quada  em  França,#  vai  o  mefmoq  Ac* 
çoens  de  valor ,  façanhas.  Segundo  certo 
ptymologilta  poderamos  derivar  Proe* 
za  do  Latim  Probitas  ,  que  na  media  La- 
tinidade  foy  ufadonefte  fentido,  como 
fe  vé  nefte  verfode  certo  Poeta. 

Tot  benegefla  domi  jot  militia  probitates . 
Parece  que  também  foy  uíado  no  tempo 
da  mais  pura  Latinidade,  porque  Bonus, 
que  he  íynonimo  de  Probus  queria  dizer 
Valerofo  ,comoconfta  deitas  palavras  de 
Seneca  Epiít.  37.  Quod  maximum  vincu • 
lum  efi  ad  bonam  mentem ,  promifiHi  vi* 
rum  bonim?  Sacramento  ligatus  es.  Deri¬ 
debis  j  fi  quis  tibi  dixerit  mollem  ejje  milU 
tiam ,  &  facilem  virum  bonum  Latim  di - 
xère  yficut  Graeci  Agaion ,  virum  fciltcet 
firenuum ,  &  martnim .  Sempre  eítá  fal¬ 
tando  nas  fuas  proezas.  Heroica ,  011  pal* 
mana  Jua  facinora  commemorat  affidue.o u 
m  ore  (emper  habet,  (Hercules ,  ambicio. 
Io  de  íama  encheo  o  mundo  de  Proezas. 
Macedo  ,  Dominio  fobre  a  fortuna,  pag. 
46.)  (Fazendo-íe  pelas  Proezas. ,  Hcg 
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roes.  Varella,Num.  Vocal ,  pag.  517») 
(Depois  de  ter  obrado  grandes  Pr oezas, 
Queyiós,  VidadeBalto,  290. J 

Profanaçaó  de  hum  templo,  de  t  ua 
Igreja  .Templi  violatio ,  onis.Fem.7it.Ltv . 
Em  alguns  exemplares  de  Plinio  Hiftor. 
ie  ac  ha  Profanatio ,  oms.  hem. 

Com  profanaçaó.  h religiose..  Paler . 
Max . 

Profanado.  Templo  profanado. 
Templum  pollutum  ,  ac  violatum .  Sacnfi- 
cios  profanados,  Polluta  ,  &  violata  fa* 
cra.  Cic. 

Profanado.  Tratado  íem  o  devido  de* 
coro.  Vid.  Profanar. 

Talamo  profanado  de  ira  acefa. 

Verfos  de  D.Francifc.  de  Portugal,  pag. 
150. 

Profanador.  Aquelle  que  tem  pro¬ 
fanado  algum  lugar,  ou  coufa  fagrada, 
Profanador  do  Templo.  JernpU  violator, 
is,  Mafc .  Ovid . 

Profanar.  Applicar  a  ufos profanos 
çoufas  fagradas  ,  ou  não  tratar  alguma 
coufa  com  o  devido  refpeyto,&  reveren¬ 
cia.  Profanum  facere  altqmd.  Cic.  Ali • 
quid  exfacro  f acere  profanum.  Cic .  Vir¬ 
gílio  diz: 

— —  Colui  vefir os  fi  femper  honores 

Qrios  contra  çf/Entada  bello  fecêre  prol 
fanos . 

Aliquid  profanare.  Ovid.  Tit.  Liv.  Em 
atgús  Authores  antigos ,  particularmen¬ 
te  em  Macrobrio  lib.  3.  Saturnalium  cap. 
6.  tem  efte  verbo  outro  figmficado  total¬ 
mente  diverfo,  porque  quer  dizer  Dedi - 
car ,  ConJ agrar ,  como  fe  colhe  das  pala¬ 
vras  que  fe  íeguem  ,  OBavins  Herennius 
prima  adolefeentia  tibicen  ,  pofiquam  ar  ti 
fua  diffifus  efi ,  inftitttit  mercaturam ,  & 
bene  regefiâfiecimam  Herculi  profanavit. 

Profanar  hum  lugar  íagrado.  Locum 
facrim ,  &  religiofum  violare .  Virgílio 
diz ,  Piolare  Jacra. 

Profanar  também  fe  diz  no  fentido 
moral  (Pareceme,  que  de  apofta  quereis 
Profanar  a  minha  authoridade.  Lobo, 
Corte  na  Aldea ,  Dial.  5.  pag.  99.)  E  na 
pag.  içS.dadita  obra, diz  o  mefmo  Au- 
rhor ,  (Oenterece  Profana  asleys,&c.) 

Ca 
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Ca  ,  donde  o  puro  amor  nao  Uni  valia, 
§ue  a  rriay ,  q  manda  mais  tudo  profana , 
Camões,  Soneco  94.  da  fegunda  Centur. 
Falia  o  Poeta  em  Venus ,  mãy  do  amor 
profano. 

Profanar.  Aviltar.  Defdourar.  Profa¬ 
nar  a  reputuçaõ  de  alguém.  Alicujusfa • 
mam  atterere,  ou  obliterar  e.  Jacit,  (Crime 
fora  fem  defcidpa ,  Profanar  fua  eltima 
com  outra  veneraçaó  de  menor  mereci¬ 
mento.  Mon.  Luíit.  toro,  3.  Epift.  Dedi¬ 
cator.) 

Profanar.  DesHonrar.  (faltando  em 
moça  donzela.)  Vid.  Deshonrar. 

- - - — -  Em  vingança 

Datrifle  Ftlomena  profanada . 

Camões ,  Eleg.6,  Êftanc.  6. 

Profanidade.  Couia  profana, mun» 
danà  ,  oppofta  à  devoçaõ ,  piedade ,  re. 
ligiaô,  Síc.  Profanorum  hominum  obletfa* 
menta.  Irreligio  fie  obleffationes.  (Nos  la* 
ço$  enganofos  de  tão  varias  Profanida¬ 
des.  Obras  Bfpiric.de  Fr.  Anc.  das  Cha¬ 
gas,  part.  i.pag.47.) 

Pro  fano.  O  quenãohefagrado.Êx- 
cepto  a  Igreja ,  &  os  cimiterios  ,  os  mais 
lugares  faó  profanos  .Profanus,  a,  um. Cie, 
Profano.Concernente  a  leygos,ou  fe» 
culares, &  homens  do  mudo.  Não  Eccle- 
fiaftico.  Bens  profanos.  Bona  pro  fana,  ou 
civilia ,  ou  fecularia .  Os  Jurifconfultos 
ttfaó  deftes  termos.  (Mora  fe  purga  no 
comido  dos  bens  Ecclefiafticos  ,  &  nao 
no  dos  Profanos .  Livro  4.  da  Ordenaç. 
tk.  39.  jf .2.)  f 

Profano,  também  fe  diz  de  tudo  o  que 
não  pertence  ao  culto  da  verdadey  ra  Re¬ 
ligião.  A  Filoíofia  ,  as  Leys ,  a  Medicina 
íaõ  ferendas  profanas  ;  Socrates,  &  Se¬ 
neca  faõ  Authores  profanos;  os  íacerdo- 
tes  ,  &  pontifices  dos  Gentios  faõ  tidos 
entre  nós  por  gente  profana.  Profana 
Mufa  chamão  os  Poetas  àquella,que  não 
canta  materias  divinas ,  ou  varões  fagra» 
des.  Profanus ,  a ,  um . 

Profana  Mufa ,  fe  até  agora  0  canto 
Com  Mar  te, com  Apollo,  &  com  Neptuno 
Glorias  moftrou  ,  que  enriquecerão  tanto 
Com  brio  às  Palias ,  comriqueza  a  Juno 
Agora  de  hum  Varao  perfeyto ,  &  Santo , 


PRO  ?âj 

Do  Lufo  Rey  0  venturofo  alumno, 
SerÁjuflo  cantar  a  fantidade 
Com  q  Franci fco  honrou  fua  humildade, 
Infulana  de  Man.  Thomás, livro 335.  oi¬ 
tava  i. 

Profano  chamão  os  Poetas  Latinos  ao 
ignorante,  que  porconfequencia  fica  ex¬ 
cluído  do  templo  das  Mufas,de  forte  que 
Profanus  vai  o  mefmo  que  Procul  afano , 
&  fanum  quer  dizer  Templo.  Deite  ge« 
nero  de  Profanos  diz  Horacio  Ub.  1, 
Carm. 

Profanum  vulgus ,  &  arceo , 

E  Virgílio  no  livro  6.  das  Eneydas  diz 

Procul  hinc  procul  ejie  profani. 

Profano.  Couia  applicada  a  ufos  pro* 
fanos.  Res  in  profanis  ufibus  polluta.  No 
livro  15.cap.20.  diz  Plinio  Hiftor .Adeo* 
que  in  profanis  ufibus  pollui  laurum  ,  & 
oleam  fas  non  eft. 

Profecia.  Profeta,  &c.Kí^.Prophe- 
cia,  Propheta  ,  &c. 

Profectício.  (Termo  Forenfe.) 
Derivafe  do  verbo  Latino  Proficifci ,  que 
algüas  vezes  vai  o  mefmo  que  Proceder , 
najeer , originar fe,  &c,  Dote  profe&icio 
he  o  que  vem  ao  homem  pela  parte  do 
payda  mulher,  ou  de  outro  afeendente 
per  linha  mafculina,como  avó,  ou  bifa¬ 
va  püterno.  ProfeBitius ,  a ,  um,  Ulpia* 
do  diz  t  Dos  profeffitia. 

Pecúlio  profe£ticio.He  a  fazenda  que 
procede  dos  bens  pacernos,ou  maternos, 
defte  genero  faó  os  bésdos  quaes  ospays 
daóa  adminiftraçaõ  aos  filhos,  ou  que 
outros  daõ  aos  filhos  por  amizade  ,  ou 
obfequio  dos  pays.  Os  Jurifconfultos 
lhe  chamão  Peculium  profeBitmm,  (Pe¬ 
culio  Profefficio  vem  à  collação,  &  par¬ 
tilha.  Livro  4.  da  Ordenaçaõ  tir.97,  jf. 
17.)  (Naõ  tenháo  natareza  de bsns Pro - 
feãicios  ibid.  9.) 

Proferir.  Pronunciar.  Proferir húa 
palavra.  Verbum  edere,  ( do ,  dtâi,  ditum, ) 
Vid,  Pronunciar.  Proferir.  Dizer.  Profer¬ 
re,  Cic .  (Não  Profira  mentira ,  que  he  in¬ 
famia  da  nobreza.  Brachylôg.  de  PrincEj 
pes ,  pag.  27 1.) 

Professar  alguma  arte  ,ou  feienefa. 
Artem  aliquam  profiteri ,  (teor,  profejftis 

(um.) 
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fum )  Cicero  diz  PhilofophiamprofitPri . 
Também  dizemos  profeflar  huma  ley, 
huma  doutrina, &c.  Setfari ,ou  fequile • 
gem  aliquam  ,  ou  dottrmam.  Cicero  diz 
Militiam  [equitur  ,  faz  profiflaó  de  Sol¬ 
dado. 

Profeflar  em  alguma  Religião.  Pro- 
metter  em  face  da  Igreja  os  votos  da  Re¬ 
ligião,  &  obíervancia  da  Regra.  Solletn» 
ma  Religionis  vota  nuncupare  Deo ,  ou fa- 
cra  familia  Je  folle mmbus  votis  addrin ■ 
gere.  - 

Profeflar.  Dizer  claramente  ,  aberta- 
mente.  Profeflar  amizade  com  alguém. 
Profiteri  [e  amicum  alicujus .  Cicero  diz 
Profiteri  palam  fe  adverfarinm.  ( Profef • 
favao  eftreyta  amizade  comjob.  Viey- 
ra,  tom.  i.pag.  824..) 

Profeflar  vaflallagem  a  alguem.  Se  ali - 
cujus  imperio  fubjicere.  Se  in  alicujus  fi» 
demy  &  clientelam  conferre.  Ex  Cic. [Os 
animaesreccnhecião.Ék  Profejjavao  vaf* 
fallagem  ao  homem.  Alma  Inltr.  tom.  2. 
428.) 

Pro  fesso.  Religiofo  profeflb  ,  0  que 
tem  íeyto  profiflaó  em  aigúa  Religião. 
Sollemnibus  vita  Religio  fe  votis  adftri - 
tfus.  Deordinario  íediz  Profejfus.  (Di¬ 
zendo  hum  que  era  Religiofa,  &  outro 
q  não  era  Profeffa.  Vida  da  Rainha  San« 
ta  Ilabel ,  pag.  139*) 

Professor.  O  que  eniina  publica- 
mente  algüa  Arte,  ou  Scienda:  v.g.  Rhe¬ 
torica,  Filofophia,  kc*  Profeffor ,  oris . 
Mafc  Quintii.  <Doãor ,  oris.  Mafc.  Cic. 

Proficiente.  Termo  da  Theolo¬ 
gia  Afcetica.  Amor  proficiente  chamão 
os  Meftres  da  vida  efpiritual  ao  amor 
do  homem  para  com  Deos,  quando  não 
he  já  principiante  ,  mas  começa  a  fazer 
progreffos.  Amor  proficiens.  (Depois  que 
o  amor  Proficiente  chegou  a  amor  confu; 
mado.  Vieyra ,  tom.  1.  pag.  915,) 
Proficuo.  Deriva-fe  de  Proficuus , 
palavra  dabayxa  Latinidade.  Val]o  mef- 
mo  que  Util ,  Proveytoio.  Vid.  nos  ieus 
lugares.  (Tão  Proficuo  natural.  Vida  do 
Principe  Eleytor,  pag.  173.) 

Pro  fissão. Qualquer  genero  de  vida 
em  queohomcm  ie  exercita,  Vita  genus % 
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eris.  Neut.  Vita  inditutum ,  i.  Neut.  Cic. 
Velleyo  Paterculo  chama  Prof  effio ,  onis. 
Fem.  ao  modo  de  viver  Canidius  (diz  ef- 
te  Author)  timidius  decejfit ,  quam  pro • 
feffioni  ejus  ,  qua  Jemper  ujus  erat ,  con¬ 
gruebat. 

Profiflaó.  Officio.  Arst  tis.Fem.  Cic.  Se 
aquelle ,  cuja  profiflaó  heenfinar  Gram¬ 
matica  ,  commetter  lallando  algum  bar- 
bariimo.  Si  Gramaticurn fie  profejfus  quifm 
piam  barbare  loquatur ,  ô  c .  Cic.  Pecca  na 
íciencia  da  fua  profiflaó.  In  eo  ipfa  pec - 
cat ,  cujus  profitetur  fcienttam.  Cic . 

Profiflaó.  À£to  íolenne,  em  que  aca¬ 
bado  o  anno  do  noviciado  a  pefloa  Rdi- 
giofa  feconfagra  a  Deos  pelos  votos  da 
Religião  até  a  mone.  Sollemnis  Religio - 
forum  votorum  nuncupatio,  onis. Fem.i  id. 
Profeflar. 

ProfiíTaó  da  Fè  nas  Univerfidades, 
Todos  os  Lentes  da  U  niverfidade,  &  os 
que  houverem  de  tomar  graode  Magd- 
terio  em  Theologia,  &  de  Doutores  nas 
outras  Faculdades, ou  de  Meftres  em  Ar¬ 
tes  ,  íaõ obrigados  cada  anno,  antes  de 
começarem  as  leyturas,  ou  receberem  os 
ditos  graos  fazer  a  profiflaó  da  Fè ,  inf. 
tituida ,  &  ordenada  pelo  Papa  Pio  IV. 
O  teor  defta  profiflaó  começa  Ego  N. 
firma  fide  credot  &  profiteor  omni a  fin • 
gula ,  &c.  Fidei  profeffio. 

Profitente.  Judeo  profitente ,  he  o 
que  profefla  a  ley  de  Moyíés.  Jitdausf 
Moyfis  legem  profitens. 

Pkofligado.  Hederivadodo  verbo 
Larino  Profligare ,  que  val  o  mefmo  que 
desbaratar.  Profligatus ,  a ,  um.  Cic . 

Com  muyto  pouco  mais  de  cem  foldados 

Tantos  caensnao  imbelles yprojligad os. 
Camões, Cant.  10. oit.  20. 

Vera  Tednefl  rendido  profligado 

De  Marrocos  0  exercito ,  &c, 

Ulyfl.  deGab.  Per.  Cant.  5.  oit.  64. 

Prôfügo.  Deriva-fe  do  adjectivo  La¬ 
tino  Profugus ,  que  val  o  mefmo  que  fu¬ 
gitivo,  vagabundo,  defterrado. 

Profugos  mnytos ,  muytos  taa  punidos . 
Inful.de  Man.Thomás,  livro 9. oit. 197. 
(Se  Absl  ícíreo,  que  Cain  lhe  tirafle  a 
vida,  poique  não  ha  de  fefrer  Cain  andar 

Pt  ofu • 


PRO 

Profugo  na  terra?  Lacerda ,  Vida  de  S. 
joaõ  da  Cruz ,  pag.  229.) 

Profundamente.  Muyto  por  den¬ 
tro,  muyto  para  bayxo.  Alte.  Cic. 

Pfofundamente.Com  profunda  dou¬ 
trina.  Com  profundo engenho.Com  gra¬ 
de  milterio.  /'Víf  Engenho, Doutrina,8<:c. 
( Notou  Profundamente  Santo  I  homás. 
Vieyra,  tom.i.  pag:422j 

Dormir  profundamente.  Areie ,  & 
graviter  dormir e.  Qe •  Dormiaõ  proíun- 
d  a  mente.  Sopor  altus  habebat  Virg  il.(  Dor- 
mio  aqueila  noyte  mais  Profundamente. 
Chron.delRey  D.  Allonío  V.pig.  2  ly.j 

pROFUNFDAR  huíll  íoflo,  ílUfll  pOÇO, 
&c.  Fazello  mais  profundo,  ou  muyto 
profundo.  Fojfam ,  puteum  altius  fodere, 
ou  defodere.  Plaut.  dr  Colume l  ( dio  sfo* 
di  yfoffum .)  Cavare  altius.  Plaut.  (Senão 
topar  com  tanta  agua, que  impida  o  Pro • 
fundar fe  o  foíío.  Method.Lufitpag.66  ) 

Profundar.  Meter  muyto  por  dentro. 
Profundar  a  lanceta.  Scalpellum  demitte - 
re.  ( Profundar  a  lanceta  ,  &  picar  a  ar¬ 
teria.  Inftrucçaõ  de  Barbeyros,pag,  26.) 
(Profundar  a  agulha  de  modo ,  que  pal¬ 
ie  por  bayxo  da  arteria.  Recopíl.  dcCi 
rurg  pag.  I5í.) 

Profundar  as  raizes.  Raâice  defeende - 
re.  Plin.  Profundadas  raizes.  Alta  radi - 
ces.  Plin.  (Raizes  Profundadas  com  tan¬ 
to  amor.  Vieira,  tom.  1  9p.) 

Pro fUndea k  Fid  Profundar.  (To. 
do  o  corpo  moftra  va  taõ  Profunde  ado  na 
terra. Queyrós,  Vida  de  Baíto,  382.) 

Profundeza  ,  ou  profundidade.  O 
primeyro  raras  vezes  he  uíado  ,  fenão 
vulgarmente ,  quando  fe  diz*  As  profun- 
dczas4do  Inferno.  (Quem  muyto  de  íeu 
vagar  eftá  olhando  para  o  dia  dojuizo, 
quam  terrível  ha  de  fer  para  as  Profun¬ 
dezas  do  Inferno, quam  medonhas  faõ. 
Cartas  de  Fr.  Ant.  das  Chagas ,  patt.  2. 
pag.35.)  Porém  em  algüs  Authoresacho 
Profundeza  no  íentido  natural ,  8c  meta  * 
forico.  Na  fegunda  parte  dos  Lus  Dia» 
logoscap.  4.  diz  oP.  Fr.  Heytor  Pinto. 
(Aílimcomoorioonde  vay  mais  manfo, 
ahi  he  mais  profundo  8c  onde  faz  muyto 
rugido,  leva  pouca  aguaj  aíEm  o  homem 
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ca!ladoj&  tranquillo  tem  muyta  proíun* 
ceza  ,  &  he  muyto  para  temer  j  &  o  que 
muyto  falia efic  heo que  menos  faz;  cá 
cs  ignorantes  tem  nuiyto  tom  ,  &  pouca 
altura,  6c  os  íabios  pelo  contrario  muy¬ 
ta  altura,  &  pouco tomv  Vid.  Profundi» 
da de.Vid.  Profundo. 

Profu  NDiDADE.Aexteníaò  de  qual¬ 
quer  coufa  deíde  a  íua  íuperíkáe  até  o 
lundo  delia.  À  profundidade  de  hú  fof- 
fo ,  p  ço ,  8cc.  Altitudo  j  dims.  Fem.  Celf. 
Roberto  Efteváo  traz  porfynonimo  de 
Altitudo,  Profunditas i  mas  para  authori » 
zalio  havia  de  trazer  algum  exemplo  de 
Aiiihor  antigo.  (Profundidade  abei  ta  no 
terreno  natural.  Methodo  Luíitan.  p;g, 

1 8  )  (A  redondeza  da  urra,  as  Profun* 
dtdaaes  des  mares.  Cartas  de  Fr.  Anton. 
das  Chagas, part.  2.  pag.  21.)  Vid •  Pro» 
fundo. 

Profundidade  de  engenho.  Altitudo 
ingemi.  Sallnft .  Profundidade  de  doutri¬ 
na.  Doãnn*e  altitudo.  (A- Profundidade 
da  íciencia,com  que  foy  formado  o  mun* 
do.  A  malnítr.  tom.  2  35.) 

Profundo.  Segundo  os  Geometras 
he  a  teiceyra  das  dimenioens  dos  corpos. 

I  oda  a  quàtidadeconfta  de  partes  com¬ 
pridas,  largas  ,  &  profundas:  o  que  fe 
coníidera  da  parte  inferior  para  cima, 
chama-íe  alto,  o  que  fe  coníidera  de  ci¬ 
ma  para  bayxo  chama-fe  Profundo  Pro¬ 
fundo.  Altus ,  cu  Profundus ,  a  ,  um.  ou 
in  altitudinem  depreffus  ,  a,  um.  Qc. 

Chaga  profunda.  Viâ.  Pn  trante.  O 
profundo  de  hüa  chaga.  Altitudo  plaga. 
Celf 

ORheno,riolarguiílirno,  8c  profun» 
difilmo.  Rhenus  flumen  lati  (fimum,  atque 
altifflmum  CteÇar. 

Lança  profundos  alicerces  para  a  fa¬ 
brica  de  hum  theatro.  Alta  theatri  fun» 
damenta  locat.  virgiU 

Poço  muyto  profundo.  Puteus  prsal» 
tus.Piin.  Ponto  de  agulha  p  efunde*/?/. 
tus,  trahente  acu  yfiliducins*  (Tom  n  o 
bem  Profundos  os  pontos  na  carne.  Ke- 
copil.  de  Cirurg.  154.) 

O  profundo.  O  Inferno.  Por  â-tonc» 
mafh  chamaõ  os  Poetas  ao  Inferno  Pto* 

fundo-, 
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fundo ,  porque,  fegundo  a  mais  commua 
opinião,  o  Inferno  eftá  fituado  no  mais 
bayxo,&  profundo  lugar  do  mundo.No 
livro  d eAnimacap  54  cira  Tertulliano 
o  lugar  em  que  Plataõ  diz  que  o  Infer* 
no  eftá  no  gremio  da  terra;  &  no  livro  1. 
da  iua  Coimographia  ,  cap.  6.  colloca 
Munfter  o  Inferno  no  centro  da  teira,  & 
acreícenta  que  não  diltamos  delie  mais 
que  oitocentas  cincoenta  fk  nove  milhas 
Germanicas,  Infernus 9é iz  Hugolino,  efl 
profundum  ,  fine  fundo  ,  ubi  nulla  / 'pes  bo¬ 
ni  ,  &  nulla  defperatio  mali.  Fid  Inferno. 
(Os  roimftros  do  Profundo.  Infulan.  de 
Man.Thomás,  liv.  7«oit.  35.) 

O*  maldito  0  primeyro ,  que  no  mundo , 

Nas  ondas  vela  poz  em  feco  lenho , 

Digno  da  eterna  pena  do  profundo . 
Camões  ,  Cant.  4  oif.  102.  No  mefmo 
Cant.  oit.  44.  diz  o  dito  Poeta.  ( &c. 
Algusvaõ  maldizendo  ,  &  blasfemando, 
(fue  por  tomar  0  alheyo  ,  0  miferando 
Povo  aventura  às  penas  do  profundo. 

Profundo.  Metaforicamente.  Profun¬ 
da  fciencia ,  profunda  doutrina  ie  chama 
a  que  não  he  apparente,  nem  fuperficial, 
mas  bem  fundada  ,  &  que  penetra  muy* 
to.  DoÜrinaexqniQta ,  ee  lem.oxsdoãn* 
na  fumma ,  a.  Fem.  ou  perfeci  a  eruditio, 
oms.  Fem .  Homem  de  proíundo  laber. 
Vir  omni  dolinnâ  ,  atque  optimarum  ar - 
titim.  Studiis  eruditus,  cu  excultus ,  ou  per¬ 
politus  ,  ou  perfeüè  eruditus. 

Profundo.  Mifteriofo  ,  occulto,  que 
naõ  fe  entende  facilmente ,  cujas  pala¬ 
vras  tem  muyto  fundo.  Vid.  nos  feus  lu« 
gares.  (O  profundtffimo  Ezequiel,  cujas 
vifoens  foraõ  tidas  em  tanta  veneraçaó. 
Mon.  Lufit.  tom.  1.  fol.97  col.  2.) 

Profundo  fiíencio.  Altum  flentium.. 
Cie . 

Profundo  (onn.Altiffimus  fomnus.Tit • 
Liv»  Horacio  diz  Altus  fomnus.  Cança- 
do  do  caminbcjSc  dfvelado  dormi  com 
fono  rr  ais  profundo  do  ordinario.  Me^ò* 
feffnm  de  via ,  Cr  qui  ad  multam  nollem 
vigila [fem  ,  arftior ,  qiiàm  f olebat ,  fomnus 
complexus  eft.  Cic.  (Outros  com  profun* 
dos  tonos ,  &  modorras.  Correcçaó  de 
abulosjpart.  l.  pag.  25  1.) 
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Profunda  reverencia.  Demiffaadmo» 
dum  e orpons inclinatio ,  oms.  Pem.  Fazer 
ao  Santiflimo  Sacram ento  húa  profun¬ 
da  reverencia.  Demijjà  ,  cu  fubmifjà  ad * 
modum  i  orpons  inclinatione  factum  Chri » 
fli  corpus  venerari. 

Profunda  meditaçaó.  Altentiffima  rnem 
ditat  10. 

Eftar  em  huma  prefunda  ignoranda. 
In  rerum  omnium  ignoratione  ver fari. Cic. 

Virtude  que  tun  profundas  raizes. 
AltiJJimis  radicibus  defixa  virtus.  Cic, 
Profundos  fulpircs,os  que  vem  do  in¬ 
timo  do  pt  y to ,  ou  do  coraçaó.  Sufpirta , 
imo  e  coi  de  petit  a^ou  pe  Ii  ore  abmotr  alia. 
Plauto  diz  ,  Traxit  ex  intmo  ventre  fuf» 
pinum .  Lançar  profundos  fuipiros.  Ab 
imo  fufpirare  Ovid.( Sem  fallar, nem  lan¬ 
çar  ouira  voz  mais,  q  iuipires  muy  Pro • 
fundos .  Mon.Lufit.  tcn.j.fol.8.col.  1,) 
Chum  fufpiro  pi  ofundo mal  ouvido , 
*Pornab  moftrar  meumal  atoda  agente. 
Camões , F Ug.  i.Eftanc. 7. 

Profusão.  Supeifluos  difpendios, 
gallos  exoibitantes.  Piofufi fumptus. 

Fazer  profufoens.  Sumptibus  profujts 
vivere.  Cic  Homem  que  faz  profufoens. 
Profufus  homo.  Cic. 

Cem  profuía õ.Profuse.Tit.  Liv .  (Aos 
que  faõ  ricos  confome-os  a  Profufae.La. 
cerda.Vida  da  Rainha  Santa  Iiabel,pag. 
104  )  Profuíaõ  naõ  he  propriaméte  pro¬ 
digalidade  j  porque  a  prodigalidade  dá 
a  quem  rão  convem  ,  &  a  profufaõ  dan¬ 
do  a  quem  ,Sc  quando  convem,  dácom 
excefio.  (O  preço  que  delpende  no  pro. 
prio  adorno ,  he  Profufao  com  que  com- 
prao  a  indecencia  propria.  Lscerda.  Pa- 
neg.  do  Marquez  ,  pag.  18.)  (Não  fe 
queyxou  da  Profufaõ  a  prudência.  Va- 
relia  ,  Num.  Vocal ,  pag,  414J 

Profuso.  He  tomado  do  Latim  Pro • 
fufus  ,  a,  tim ,  que  val  tanto,  como  prodi . 
go  ,  exceíTivamente  liberal.  Vid.  Profu¬ 
íaõ. 

Profufo.  Muyto  copiofo.  Vid.  Copio* 
fo.  (Outras  Profufiffimas  evacuações  na» 
turaes.  Curvo,  Oblervaç.  Medie.  57J 
Progenie.  Dtriva-fe  de  Progenies , 
que  em  Latim  valomelmo,  que  filhos, 

ou 
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ou  pays.  Progenie,os  filhos.  Progenies^. 
Fem.  Ovid.  (Foy  às  montanhas  a  ver  a 
Eurice,  &  aventuroia  Progenie  q  criara. 
Lobo,Corte  naAldea3Dial«  10  pag,2 1 3.) 

Progenie.  Os  pays  que  nos  gemaó. 
Cafta  ,  geração.  Progenies ,  ei,  Fem .  Cie. 

De  tua  alta  progenie generofa. 

Iniulan.  de  Man.Thon7aS5livro5.oir.  73. 

Progenie.  Gente.  Neile  iencido  diz 
Camões ,  Cant.  9.  oyt.  42. 
fjiero  que  hajano  Reyno  Nsptunino , 
Qnde  eu  nafci ,  progenie  forte  ,  &  bella. 
Comefta  progenie  forte,  &  bella  enten¬ 
de  o  Poeta  a  gente  Portuguesa.  Fid.  o 
Commento  de  Faria  ne  fie  lugar. 

Progenitor.  Avó,  bifavó  ,  afeenã 
dente  Primeyro  pay.  Progenitor  ,  ons, 
Mafc.Qvid.  (O  Conde  D.Henrique  g lo¬ 
ri  ofo  Progenitor  de  noílos  Reys.  Duarte 
Rib.Or  igern  daCala  de  NemurSjpag.^.) 
E  vós  b gloriofos  [ucceffior et 
Dos  Heroes ,q  Canuy  com  feytos  claros, 
Imitay  os  Reaes  Progenitores. 
lnful.de  Man.Thom.  livro  10.  oyt.  137. 

Progne.  Filha  de  Pandion,  Rey  de 
Athenas,  irmfia  de  Philomela,  &  mulher 
de  Tereo,  Rey  da  Thracia,dequem  hou¬ 
ve  hum  filho  chamado  Itys.  Elhparafe 
vingar  de  Tere.o ,  que  havia  forçado ,  & 
deshonrado  a  fua  irmãa  Philomela  ,  lhe 
deu  a  comer  ao  dito  Itys,  íeu  proprio  fi¬ 
lho,  &elleem  vingança  deita  cruelda* 
de  debayxo  da  cabeça  do  filho  ,  trazida 
em  hú  prato  no  fim  do  banquete ,  tirou 
hum  punhal, St  arrebatado  do  furor  quis 
matar  a  mulher,  mas  cila  lhe  eícapou  das 
mãos ,  &  voou  transformada  em  andori¬ 
nha  *  que  he  a  razaõ  porque  chamão  os 
Poetas  ã  andorinha  Progne.  Progne ,  es. 
Feni.  Ovtd. 

A  domeftica  Progne  anda  banhada 
No  f angue  de  feus  filhos  em  vingança 
Da  tnfte  Philomena  profanada. 
Camões ,  Eleg.  6.  Efianc.  6.  fnha. 

No  touro  entrava  Phebo,&  Progne  vi  • 
Camões,  Cançaó  7.  Efianc.  2.  Quer  o 
Poeta  dizer ,  que  íe  vinha  chegando  a 
Primavera ,  de  que  Progne ,  ou  a  anderi- 
nhahe  annuccisdora. 

Progressão.  (  I  ermo  Geometrico, 
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&  Aritmético.)  ProgrefiYo  Geometrica 
he  huma  íerie ,  ou  continuação ,  &  pro* 
greíío  de  numeros  em  hüa  continua  pr0« 
porçaõ  Geometrica  >  como  v  g.  1.  2.  4, 
8. 16  &c.  ou  1.  3  9.  2y.  Sf.8cc.Efia  pto- 
greíTaõ  pode  creícer  ,  &  diminuir  íem 
fim.  Pr ogr effio  Geometrica. 

ProgrtíTaõ  Aritmética, He  huma  con* 
fiouaçaõ  de  numeros,  em  huma  continua 
proporção  Aritmética,  como  v g,  1  2, 
3  4  5.&C.  ou  1.3.  5.  7.9 .5rc.  E(h  pro- 
g'eí!aõ  póde  creicer  íem  fim  ?  mas  não 
já  diminiuir.  Pr  ogr  effio  Aritmética . 

Pro  G  RESSI  VA  MENTE.  Com  niOVÍ- 
mento  progreffivo.^V^  Progrefiivo  (Os 
homens  move  mie  Pr  ogre  ffiv  amente  Vi* 
eira,  tom.  í.  pag.  650.) 

Progressívo.  (Termo  Filòfofico ) 
Movimento  progreílivo  fe  chama  o  que 
leva  de  hum  lugar  para  outro. 

Prog  resso.  Adiantamen to.Progref • 
fus  ,iis.  Mãfc ,  Pr  ogr effio  ,  onis.  hem,  Pro - 
ceffus ,  tis  Mafc.Cic. 

Se  nas  virtudes  íe  tem  feyto  slgõ  pro- 
greOo.  Si  qua  ad  virtutem  facta  e  (i  pro - 
gr effio.  Cic. 

Aos  Píiocipes  da  Filofbíia  não  hou¬ 
vera  fido  poílivel  ,  fazer  no  eilu  Jo  da$ 
letras  tanto  progreílo,  fem  hum  grande 
defejo  de  aprender.  Philo fophi a  ipflus 
Principes  nunquam  m  fuiS  Jhtdiis  tantos 
ptog  reffius ,  fine  flagranti  cupiditate  face, 
re  potuerunt,  Cic.  Em  outro  lugar  o  mei* 
mo  Orador  diz ,  Proce  [fas  'efficere. 

Fazer  progrefíbs  na  virtude.  In  vir  tu  * 
te  progredi.  Cic. 

Impedir  05  progrcííos.  Arcere  \  pro • 
gr  effit.  Cic.  'Nos  primeyros  paiTos  de  fua 
idade  mofirao  qua  es  haô  de  fer  os  fuc- 
ce  ili  vos  Pr  ogr  e  flos  defuavida.  Lacerda. 
Paneg.  do  Marq.  pag.  19*^ 

Progreílo  da  idade.O  tempo  q  fevay 
vlvenâo.çffiEtas  progrediens  Coni  o  pro- 
grefio  da  idade  o  homem  íe  faz  mais  mo¬ 
derado  em  tudo.  Progr  ediente  atatt^ní^ 
ma  fiunt  mitiora,  Cic. 

Progymnasma  He  palavra  Grega, 
&  nome  Verbal  de  Gymfiàjein ,  que  va!  o 
mefmo  que  Ex  er  citkrfe  ;  &  Prògymfiâ • 
Jein  quer  dizer  Exercitar  fe  de  ante  mcTo. 
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E  afllm  Progymnafma  he  hum  principio, 
ou  preludio  do  exercício;  dizia-fe  parti- 
cularmente  dos  que  fe  preparavão  para 
a  lura.  Depois  fe  accommoda  efta  pala¬ 
vra  a  enlayos  de  exercícios  Efcolafficos, 
&  litrerarios.Neftefentido  compoz  oP. 
Fontano  da  Companhia  de  Jefus  oltu  li. 
vrinho,  impreíTo  em  Veneza,  anno  de 
1643.  &  intitulado  Progymnafmata  Lati * 
mtatis.  Na  Epiftola  ao  Leytor,  Manoel 
Severim  de  Faria  chamou  Progymnaf- 
mas  aos  feus  Dtfcurfos  varios  ,  porqeraò 
como  Preâmbulos  de  outras  obras  maya* 
res*  Progymnafma ,  atis.  Neut,  Naexpli- 
caçaõ  defta  palavra  fe  acha  em  Calepino 
Praexer citamentum ,  mas  naóhe  palavra 
Latina. 

Prohibiçaó.  A  ordem,  ou odecreto, 
com  queoiuperior  prohibe  algúa  coufa. 
Inter dt  A  um ,  1.  .Neut.  Cic ,  Inhibitio ,  não 
íignifka  iíTo.  Prohibitio ,  òtvetatio ,  não 
faõ  palavras  Latinas  3  ao  menos  não  as 
achey  até  agora  em  bons  Authcres.  Vid. 
Prohibir. 

Prohibído.  Interâitfus >a itm. Suet , 
Vetitus ,  a ,  um.  virg. 

Sempre  nos  inclinamos  às  coufas  pro- 
hibidas  Nitimur  in  vetitum  femper,  Ovid. 

Prohibir.  Ordenar.mandar  aalguem 
que  não  faça  algúa  coufa.  Vetare  aliquem 
aliquid  facere ,  ( Veto  ,  vetui ,  vetitum .) 

Aos  pays  eilragados  ie  ccftuma  pro¬ 
hibir  a  ademniftraçaõ  da  fua  fazenda. 
Male  rem  gerentibus  patribus ,  bonis  inter - 
CVr. 

Logo  lhe  prohibirey  que  ponha  o  pé 
na  minha  caía.  Stanm  illi  domum  meam 
interdicam.  Sen.  Phil.  Tito  Livio ,  Vale® 
rio  Maximo,  Suetonio  ufaõ  do  verbo  In- 
ierdico  ,  com  accufativo  da  coufa»  &  da¬ 
tivo  da  pefToa.  Cicero  diz ,  Interdico  ti » 
bi  domo  mea, 

Aoselfrangeyrcs  prohibe  a  Ley  o  fu® 
bir  os  muros.  Lex  peregrinum  vetat  in 
murum  afcendere.  Cic . 

He  a  ley  huma  foberana  razao,  irn- 
preífa  na  natureza ,  que  mr.nda  o  que  ha¬ 
vemos  de  fazer ,  &  prohibe  o  contrario. 
Lex  eff  ratio  fumma>infham  natura ,  qua? 
jubet  ea ,  qua;  facienda  funt ,  prohibetaue 
contraria,  Cic . 


PRO 

Fazemos  o  que  já  eílá  feyto  ,  o  que 
nosvem  prohibidopor  hum  antigo  ada¬ 
gio.  AHa  agimus  ,  qua  vetamur  veteri 
proverbio.  Cic.  Sobentende-íe  o  Infiniti¬ 
vo  Agere ,  o  qual  rege  Qn<e  no  accufa* 
tivo. 

Frohibio  aos  Comediantes ,  que  re* 
prefentaiTem  no  theatro.  Interdixit  hi* 
Jirtonibus  fcenam.  Sueton, 

Aos  povos  de  Antium  foy  prohibida 
a  navegação  ,&  foy  prohibidoo  embar- 
carfe  no  mar.  Interdiftum  mare  Antiati 
populo  ejl.  Tit.  Liv. 

Prohibio  a  todo  o  exercito  que  pele- 
jaíFe  k m  fua  ordem.  Toti  exercitui  impe¬ 
ravit \  ne  injujfu  fuo  concurrerent.  Cafar. 
Exercitus  he  nome  colledivo  ,  &  por 
ííío  poz  no  plural  o  verbo  Concurrerent, 

Prohibio  à  fua  gente,  que  ostocaile, 
ou  coufa  alguma  fua.  Militibus  fui s  jit f 
Jit  ,  ne  qui  eorum  violarentur  ,  neu  quid 
fui  dejid  er  arent.  Cdf. 

Só  às  mulheres  prohibimos  que  tra- 
gaó  purpura,  que  viílãodc.  purpura.  Eoe- 
mmis  dumtaxat  ufum  purpura  interdici¬ 
mus.  Cic . 

Prohibio  aos  Romancs  que  entraííem 
em  parte  alguma  dasGallias.  Omni  QaL 
Via  Romanis  interdixit.  Cic. 

Prohibir.  Palavra  Medica,  Defender, 
prdervar.  Vid.  nos  feus  lugares.  (Ajuda 
a  digerir.  Prohibe  apoftema ,  &  o  fluxo 
dos  humores.Reccpíí  de  Cirurgia, 205  ) 

Frohibitívo,ou  Prohibitorio.  Cou¬ 
fa  que  prohibe. Prohibitorius,  a,U'n.  UL 
pian.(As  leysde  Deos  prohibitorias  co¬ 
das  começaõ  por  naõ.  V icira,  tom.2  pag. 

. 

Prohibidvo  (Termo  de  Medico.  Vid, 
De  fe  n  f  i  v  a  Vid .  Pr  e  fe  r  v  a  t  i  v  o.  (  O  oleo  ro- 
fado  nas  feridas. he  Prohibitivo  deapof- 
tema.  Recopd.  de  Cirurg.  203.) 

Pkojecçaõ.  (Termo  da  Per/ pe  di¬ 
va.)  He  huma  certa  vifta,  fegundo  a  fie 
tuação  dos  corpos  ,  dos  quaes  fe  faz  a 
deferipção  fobre  hú  plano  ,apontãdo-o§ 
na  forma,  que  fe  reprcíentarião  feeftive® 
ra  o  olhoern  certo  ponto  de  viffa.  Pro« 
jecção  Geographica,  he  a  delinesçaõ  dos 
Mappas,  fegundo  certo  ponto  deviíta, 

& 
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&  fituação  dos  Parallelos ,  &  Meridia¬ 
nos.  Projecçaõ  Orthographica  he  a  re- 
preíen  tacão  de  hum  cbjeào  iobre  hum 
plano, coai  linbas  perpendiculares.Defta 
píojecçió  íe  origináo  as  q  chamão  Pro- 
jecçoens  Aftronomicas  Stereographicas, 
&  Aitronomicas  Gnomonicas,  6 cc.  Pro . 
jtfiio  ,  oms .  fe.  He  palavra  Latina,  & 
dclU  u(a  Cicero, mas  em ourrofentido. 
ft  Pfojccção  (Termo  Chymico.)Pós  de 
projecçaõ  chamão  os  Chy micos à  pedra 
Filofal  desfeyta  em  pó,  o  qual  na  opi. 
nsão  dellcs  tem  tanta  virtude  ,  &  perfey. 
çaó,  que  deytada  em  metal  imperfeyco 
derretido,  o  converte  em  ouro  perfey to. 
DaeíTicacia  deftes  pós  diz  Aurelio  Au- 
gurello  no  feu  livro  deChryfopea,  que 
deytada  hüa  pequena  parte  cm  hum  mar 
de  azougue,  o  podia  converter  em  ouro. 

Jpfius  ut  tenui  projetta  parte  per  undas 
i/£(juoris  ,  argentum  fi  vivum  tunc  foret  aquor 
Omne ,  vel  immenfum.verti  mare pojfet  in  auru. 

Manoel  Bocarro  na  fua  Anacephaleofis, 
oit.5  1.  failando  neftes  pòs,diz  affim  .* 
Picou  a  infigne  pedra  dura ,  &  leve , 
EetnfogOy  mais  potente >em pós  desfeyta , 
Tao  grande  perfey çao  foy  a  que  teve 
Gtie  fe  vient  e  [e  vio  do  ouro  perfeyta : 
Porque  ji  convertia  em  tempo  breve 
Huma  parte  fomente ,  que  fe  deyta 
Em  mil  de  azougue >ou  de  metal  liquado , 
Tudo  em  ouro  perfeyto ,  ô*  apur ado • 
Ghamaõ-fe  pós  de  projecçaõ  do  verbo 
Latino  Projicere  ,  que  fignifica  Deytar , 
Lançar ,  &c.  porque  os  ditos  pós  fe  lan* 
çaõ  na  materia  preparada. 

Pfoje-ça6,  em  termos  Pharmaceuti¬ 
cos,  te  diz  dehõas  drogas,  que  fedey. 
tão  em  hum  cadino, pofto  a  fogo  violen» 
to ,  &  com  efpatula  fe  meíclaõ ,  com  hüs 
medicamentos ,  que  fe  preparão  para  al¬ 
gum  efíeyto. 

Projecto.  Nas  conferencias  erudi¬ 
tas,  que  noanno  de  1696*  fc  celebráraõ 
na  Livraria  do  Conde  da  Eiriceyra ,  foy 
propofto  fe  fe  havia  de  admittir  na  lín¬ 
gua  Portugueza  efta  palavra  Proje&o, 
no  mefmolentido,  em  que  osFrancezes 
ufaõ  de  Projet.  A  mayor  oppofiçaõ,que 
fe  lhe  fez  ,  foy ,  que  Proje&o  (fegundo  o 
Tom.VI, 


PR  O  769 

üfo  que  deita  palavra  fazem  osFrance¬ 
zes)  iigniíka  hum  penfamento,íeguido 
de  refiecçaõ  immediata, que  aípira  a  pro- 
duziríe  mais  para  remedio  do  eftado  fu¬ 
turo,  do  que  para  opreíente;  mas  para 
eíle  baftahuma  refcluçaõ,  &  paraaquel. 
le  fe  neceílita  de  ponderação  5  o  intento 
fe  fórma  na  idea,  a  que  íe  íegue  o  confen- 
fo  ,  para  ao  depois  íe  executar  ;  &  quem 
diflera  Deliberaçaõ, fuppoem  primeyro 
Projetto  formado.  Diflenho ,  Modello, 
Delineaçaõ  também  não  foraõ  admitti* 
dos  em  lugar  de  Proje&o,  porque  expli- 
cão  metaforicamente,  &  Proje&o  com 
íignificaçaõ  propriajde  mais  do  que  Pro» 
jeáo  tem  muytoufo  já  a  feu  favor,  por¬ 
que  delle  ufaõ  Caftelhanos,  &  Italianos, 
à  imitaçaõ  dos  Francezes.Projefto  fe  de¬ 
riva  de  Projicere ,  lançar,  porque  na  lin¬ 
gua  Francesa  o  primeyro  ufo  de  Projet% 
foy  íignificar  coufa.  lançada  por  papel, 
para  ajudar  a  memoria  na  execuçaõ  da 
mefma  coufa ,  como  v.  g.  le  projet  d*un 
contraíi tle  projet  du  conte  d'une  fociete -9 
&  como  oqueeftá  lançado  cm  papel,te- 
ve  o  feu  primeyro  íer  na  imaginação  de 
quem  o  lançou*  por  iíTo  Projet  tm  Fran- 
cez  veyo  a  ílgnificar  o  que  eftá  íó  deli¬ 
neado  na  idéa ,  para  íer  mais  cedo,  ou 
mais  tarde ,  pofto  em  execuçaõ  ;  &  nefte 
íentido  toy  aceytada  da  Academia  Por¬ 
tugueza,  &  já  íe  acha  efte  vocabulo  em 
hum  Panegyrico  ao  governo  da  Duque- 
za  deSaboya,  impreíTo  em  Lisboa  ,  na 
Officina  de  Joaõ  Galraõ,anno  1680.  aon¬ 
de  dizjpag.  10.  (Defte  glorioío  retiro  ía» 
hem  tantos  nobres  Projeffos ,  tao  ditofa* 
mente  íuccedidos.Projeófco.  Informata  m 
animo  [ufpiciend*  rei  fpecies ,  ei.Fem. Mais 
breve  ferá  ufar  de  çonfiliumji.Neut . 

Proiz.  (Termo  Nautico.)  Heapeí 
dra ,  ou  outra  coufa  em  terra ,  em  que  fe 
amarra  a  galé.  Triremis ,  ou  longa  navts 
retinaculum  ,  i.  Neut .  (Tendo  as  galés 
a  proize m  terra.  Barros,  2.  Dec. foi. 42. 
coLi.JFernão  Mendes  Pinto  faz  Proiz 
de  gencro  Mafculino.  (Os  que  vinhaõ , 
&c.oatracáraõ  comosdous  Proizes  de 
popa  a  proa ,  foi.  5  8.  col.  2.) 

Prol.  (Palavra  antiquada.)  Vai  o 
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mefmo  que  utilidade,proveyto,&c.  Vi  d. 
nos  feus  lugares.  (Feyto  em  Prol  com* 
mum  ,ou  para  caíligo  publico,  naó  tem 
ferias.  Livro  3  da  Ordenaç.tit.i8.§lo.) 
Aprendey  pois  outro  officio 
Qtie  indaque  nejle  vos  [obra , 

O  que  ganhais  de  pt  ecalços , 

Bom  prol  nao  tereis  agora. 

Gerto  Poeta  em  hum  Romance. 

O  Adagio  Pottnguez  diz : 

Quem  naó  anda  por  frio ,  &  por  Sol, 
naó  faz  feu  prol. 

Prol.  Efpecie  de  parabém.  (Lhe  da- 
vaÕ  os  parabéns ,  &  Troes  da  vida.)  Vid- 
Parabém.  Vid.  mais  abayxo  Prolfaça. 

Prolaçaõ.  Deriva-fe  de  Prolatio ,  & 
Prolatio  ie  deriva  de  Proferre ,  que  entre 
outras  fignificaçoens  vai  o  meímo  que 
Proferir  ,  ou  pronunciar.  Prolação  ,  ou 
pronunciação  das  letras.  Litterarum  ap . 
pellatio ,  onis.  Fém.Cic.  (Por  terem  duas 
letras  no  feu  Alphabeto, que  querem  imi¬ 
tar  na  íua  Prolaçaõ .  Barres,  3.  Dec.  foi. 
25.  col.  i.) 

Prolaçaó.  (Termo  da  Mufica )  Em 
toda  a  cantoria  íe  canta  por  modo,  tem¬ 
po,  &  prolação.  A  prolação  he  o  ponto 
dentro  no  final  de  tempo  ,  o  qual  faz  to¬ 
das  as  figuras  ternarias  até  o  íemibreve. 
No  ponto  de  prolaçaõ  o  femibreve  heo 
que  dá  as  valias  às  figuras,  affim  antece¬ 
dentes  ,  como  coníequentes  -t  porque  ti¬ 
le  heamefma  prolação.  Os  Muficos  di¬ 
zem  Prolatio ,  onis.  Fem.  (Se  o  femibreve 
tem  tres  minimas, he  prolaçaõ  perfeyta, 
fe  tem  duas,he  Prolaçaõ  imperfeyta.Ma» 
noel  Nunes ,  Tratado  das  Explanações, 
pjg.87.) 

Prole.  He  palavra  Latina  de  Proles , 
que  vai  o  mefmo  que  os  filhos,  cu  linha» 
gem,  St  defcendencia.iVtffcj,  is  Fem.Cic. 
Virgil.  (Suftentou  muyfo  tempo  alheya 
Prole.  Varella ,  Num.  Vocal,  pag.47ç.) 

Prolegomenos.  He  palavra  Grega 
ócFrolego ,  que  no  Grego  vai  o  meímo 
que  Ante  duo  5  St  Prolegomenos  faõ  ad* 
vertencias ,  ou  T ratados ,  que  preparaõ 
o  Leytor ,  para  a  intelligencia  de  algum 
livro, ou  de  alguma  fciencia.  Quafi  to¬ 
das  as  íciencias  necefiicaõ  de  introduc- 
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ções  ,  ou  Prolegorrenos.  Prolegomena, 
be Grego,  poderás  dizer Prafatm,  onis . 
lem.  (ffmntil.  Sueton.( Duvidas, q  apon* 
rey  já  nos  Prolegomenos  de  nofiasConfti. 
tuiçóes.  Bcntdift.  Lufitan.  tem,  i.  41^. 
col.  2.)  O  Author  diz  Pr ologomcnos, 
Prolfaça.  Palavra  antiquada.  Dar 
a  alguém  a  prolfaça  vai  o  meímo  que 
darlhe  os  parabéns  Vid.  Parabém.  (Dan- 
dolhe  a  Prolfaça  da  tomada  de  Mom ba¬ 
ça.  Barros,  1.  Dec. foi.  164x0).  3.) ( Em 
todas  as  mais  entradas  >  &  íahidas,  como 
íaó  lavar  das  mãos,  meíuras,  &  Prolfa • 
çaSy  liberal  como  nas  eyras.  Lobo,  Cor¬ 
te  na  Aldea ,  Dial.  12.  pag.  249.) 

Prolfaça.  Bom  proveyto  faça.  profit. 
Efte  modo  de  fallar  he  tomado  do  Fran- 
cez  Profafje ,  ou Ptoufaffe .  NaProvin- 
cia  de  Anju  os  rapazes  depois  de  dadas 
as  graças  a  Deos  na  meia ,  dizem  a  leus 
pays.  Pt  ou  fajfe ,  tnon  pere  ,  &  marnere» 
Prolepsi  s.  Heo  nome  Grego  de  húa 
figura  orate  ria,  a  que  os  Latinos  chamão 
Pi£ãC ceptio,  ou  pr<efuwptio ,  ou  fubjeãio, 
ou  praoccupatio ,  a  qual  le  faz  quando  nos 
anticipamosem  trazer,  ôt  desfazer  o  que 
os  ouvintes ,  ou  adveríarios  poderião  ob- 
jfcdar  ao  que  dizemos.  Ha  muytos  mo» 
dos  delia,  huns  concifos, outros  amplos, 
&  dilatados.  Temos  hum  exemplo  ar« 
gutiílimo  em  Cícero  Ve  Harufp.  Refp. 
(Tu  meam,  domum  religiofam  facere  potu - 
ifii  ,  ec qua  mente  ?  quâ  tnvaferas  •,  qua  ma* 
nu  ?  quâ  âiflurbaras  j  quâ  voce ?  qua  incen¬ 
di  ju ff  er  as ;  qua  lege  ?  quâ,  ne  in  illâ  qui - 
dm  impunitate  tua  fer  ip fer  as ;  quo  pulvi • 
nari?  quod flupr aras, Quo fimtilachro?  quod 
ereptum  ex  meretricis  (imulae hro ,  in  Imi 
per  at  oris  monumento  collocaras .)  Prole  p* 
fis ,  is,  ou  eos.  Fem.  Afcon.  Pedian .  ( Uicu 
aqui  o  Poeta  da  figura  Prolepfis.  Cofta 
Lciog.  de  Virgil.  pag.  4,  col.  2.) 

Pròlico  NaBeyra  valo  mefmo  que 
Tontinho.  Vid.  Tonto. 

Prolixamente.  Com  prolixidade. 
Fluitis  verbis .  Ptolixc  em  Cicero  quer 
dizer  Largamente,  liberalmente  , &c. 

Prolixidade.  Comprimento ,  ex» 
teníaõ  dodiícurío,muytas  palavras. Pr 0 -■ 
lixitas ,  atis.  Fem.  Seneca.  Orationis  Ungi  * 

tudo , 
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tná o , inis.  Fem. Gc.  (Mas  ainda  eu  tenbo 
por  peor  de  todos  o  da  Prolixidade, .  Lo¬ 
bo  ,  Corre  na  Aldea ,  D12I.9.  pag.  186.} 
{Referir  huma  hiftona  fem  proiixidade, 
Macedo ,  Dominio  íobre  a  [ortuna$pag, 
*3*) 

Prolixo. Comprido, dilatado.  Dtf- 
curio  prolixo.  Longa  oratio .  Cic.  Por 
naõ  ier  prolixo.  A1  e  latius  fundatur ,  ©u 
fufa  fit  mea  oratio .  Ex  Cic .  (Pornaõ  Ier 
Prolixo ,  porey  fomente  aqui ,  &c.  Coi* 
ta  febre  V írgil.  Epift.  ao  Leytor,  pag.2.) 

Prolixa  doença.  Morbus  longinquus. 
Pit.  Liv .  (Os  Medicos  nas  doenças  Pro  • 
lixas  ác  oidmario  tornãoa  repetir  os  mea 
dicamentos,  Luz  da  Mediem.  pag.  84) 

Prohxa  viagem.  Longum  iter.  Cic. 

Corn  viagem  prolixa ,  &  trabalhofa. 
Malaca  Conquift.  livro  3.  oit.  72.  Vid. 
Prolixo. 

Prologo.  He  palavra  meramente 
Grega  de  Prologos  ;  ou  he  compofta  da 
prepofição  Latina  Pro,  &  do  Grego  Lo* 
gost  (como  querem  alguns.)  Anrigamen- 
te  nos  Theatros  de  Roma  prologo ,  era 
a  Loa  ,  ou  o  que  fe  dizia  aos  dpe&ado» 
res  antes  da  Comedia  ,ou  Tragédia,  De 
ordinario  os  Prologos  das  Comedias 
eraõ  ou  a  favor  do  Poeta ,  ou  em  abono 
dos  Comediantes ,  ou  hum5  Sc  outro  jun¬ 
ta, mente  para  conciliar  a  benevolencia 
dos  ouvintes.  Os  Prologos  das  Tragé¬ 
dias  não  erão  declarações  do  argumento 
da  obra,  que  fe  havia  de  reprefentar,  mas 
eraõ  narraçoens  de  toda  a  Hiíioria ,  con¬ 
cernente  à  Tragédia  ,  até  o  íticceííoque 
dava  occaíiaó  à  abertura  da  Scena  ,  & 
donde  começava  a  Tragédia.  Eftas  nar¬ 
rações  ,  que  eraõ  cs  Prologos ,  faziãe-fe 
por  hum  dos  principaes  Adores  ,  ou 
pela  figura  de  alguma  Deidade,  que  não 
ló  dava  aos  ouvintes  as  noricias  necefía- 
rias  para  a  intelligencia  doafiumpto, 
mas  tãbem  fazia  patente  o  Cataftrophe, 
&  desfecho  da  Tragédia,  &  queera  falta 
grande  em  obras  do  theatro ,  cuja  bizar* 
mdepende  da  fuípeníaõ  dos  ânimos, oc- 
cupados  na  continuada  novidade  dosen» 
redos.  Também  tomáraõ  os  Antigos 
Prologo  por  hum  Epilodio,  ou  ado  que 
Tom.  VI. 
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fazia  h  uma  parte  doPoema ,  Btdoqual 
naõ  podia  íer  feparado.  Em  quanto  a 
Prologos,  íeparados  do  Poema,  nem  So* 
phocles,  nem  Eíchyles  uláraò  delles, en¬ 
tendendo  (como  hoje  entendem  muytos 
modernos)  que  nos  theatros  a  Hiltoria 
fe  ha  de  ir  explicando  a  fi  mefrra  com  a 
lerie  dos  fucceflos,  fem  snticipsdas  no¬ 
ticias  que  a  declarem.  FWígM,-*.  Majc. 
Perent .  Ao  que  faz  o  Prologo  de  huma 
Comedia,  dá  o  dito  Poeta  cite  rrefmo 
nome.  Prologo  entre  nós  às  vezes  vai  o 
nicfmo  que  Proloquio .  (Servii a  como  de 
Prologo  aos  Sermões, que  ve*  bey  de  pre¬ 
gar.  V ieyra ,  tom.  i.p  g.  13  ) 

Pr  ologômenos.  Dei iva-fe  do  Gre¬ 
go  Prolégo ,  que \A  omefino  que  Digo 
antes  ;  &  prolegomenos  vai  o  meírro  que 
Anteloquios ,  ou  Preâmbulos •  Vid ,  Prole* 
gomenos. 

Prolongaçaõ  de  tempo.  Dilação- 
Produfiio ,  ou  Prorogatio .  onis.  Fem . 

pROLONGADO.Etíendido  20  compri¬ 
do.  In  longitudinem  porreÜus ,  a^um*  (Ef« 
tende-íe  o  Reyno  de  Portugal  em  forma 
Pi  olongada,  Portugal  Reitaur.  part.  1. 
pag,  199.)  Regnum  PortugalUa  in  Ungi • 
tudintm  porrigitur. 

Prolongado.Dilatado.Prolongada  vi¬ 
da.  Longinquitas  ditatis  Perent.  Deos  vos 
dé  muyra  faude,  6c  huma  prolongada  vi¬ 
da.  Bene  valete ,  Cr  vivite .  Plaut.  Doença 
prolongada.  Morbus  diuturnus.  Cic.Mor - 
bus  longinquus.  Tit.  Liv.  (Huma  muyto 
Prolongada  vida  ,  para  coníolaçaõ ,  &c. 
Cartas  de  Fr.  Ant.  das  Chagas ,  part.  1« 

Pa£*  339  ) 

Prolongado.  Quadrado  prolongado. 
Vid.  Quadrado. 

Flanco  prolongado.  (Termo da  For¬ 
tificação.)  Vid.  Flanco. 

Prolongar  húa  couía.  Darlhe  ma- 
yor  exteníaõ.  Fazella  mais  coropridaj 
Aliquid  producere  ,(co,  xi  t  6ium.) 

Prolongarfe.  Creícerem  corrprimen* 
to.  In  longitudinem crefcere  ,afiim  cerno 
*1  ito  Livio,  &í  Plínio  Hiftorico  dizem, 
porrigere ,  &  Porrigi  in  longitudinem* 
Prolongare ,  ( 0 ,  avi ,  atum.)  Scnec . 

Prolongar.  Dilatar.Prc  longar  o  teir  po 

Tttij  éG 
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de  hum  efficio,  cargo ,  &c.  Tempus  pro * 
ducere  ,(co  ,xi,  ttittn.  Prorogare ,  o ,  avi, 
atumd)  Cic.  Marco  Pomponio  Tribuno 
do  povo,  mandou  ciear  a  Lucio  Manlio, 
por  haver  prolongado  alguns  dias  a  Di» 
£batura,  no  ternpo  que  era  Di&ador.  Lu - 
ao  Manlio  ,  chmVtciator  juifiet,  Marcus 
Pomponius  , Tribunus  plebis  ,  diem  dixit , 
quod  is  paucos  fibt  dies  ad  Vitiaturam  ge¬ 
rendam  addidiJJet.Cic  Prolongou  o  tem¬ 
po  do  governo  das  Provincias.  Nume¬ 
rum  annorum  Provinciis  prorogavit  Cic . 

Proloquio.  )Deriva-fe  dt  proloqui, 
que  vai  o  me  Imo  ,  que  dizer ,  fallar, &c. 
éc  Proloquio  fe  rema  por  propofsçaõ,cu 
fentença.  Proloquium ,  ii,  Neut.  Varro. 
(Aquelle  Proloquio  vulgar  dos  Filolo- 
fos,  que  hum  femelhante  não  tem  a&P 
vidade  contra  outro  lerre!hanre,&c.  Vi¬ 
eira  ,tom»  g.pag.  275 .)  (Segundo  aquel¬ 
le  celebre  Proloquio  des  Junflas  ,  &c. 
Chryiol  Purificat,  prg  97.)  Alguas  ve* 
zes  Proloquium  fe  torna  per  Exordio, 
Prefacçaó  ,  &  princípio  daoraçaõ. 

ProlUxidade.  1 Vid.  Prolixidade.  (E 
não  pareça  ifto  Proloxidade  ,  porque  he 
fentença  commua  dos  Authores,que,&c. 
Madeyra  ,  1.  parte ,  csp.  2 3 ,  fi.  6 .) 

Proluxo .Vid,  Prolixo.  Algumas  ve- 
Zís  quer  dizer  impertinente.  Enfado- 
nho,  porque  o  fallar  demafisdoenfada. 

Promessa.  Empenho  da  palavra  que 
fe  dá  a  alguém  de  fazer ,  ou  não  fazer  al¬ 
guma  coufa.  Segundo  os  Juriíccnfukos 
as  promeflas  íaõ  convenções ,  feytas  en¬ 
tre  algus  particulares  Promjjutn.i.Neut. 
Promiffio ,  ou  Pollicitatio ,  enis.  Fem.  Cic. 
Pollicitum ,  i.  Neut.  Columel. 

Fazer  grandes  promeflas,  prometter 
a  alguém  montes  de  ouro.  Montes  attri 
alicui  polliceri.  Terent. 

Cumprir  apromeífa.  Fazer  o  que  fe 
tem  promettido.  Promijja  fervar e ,  pro- 
miQis  íiare ,  promijja  patrare ,  ou  protmf- 
Jis  fattsf acere.  Cic.  Fidem  exolvere.  Cic . 
Ejjicere  pollicita.  Cic .  Abfolvere  promi j 
Jum ,  ou  complere ,  ou  implere .  Cic.  PUn. 
Jun.  Manere  promijjis  Virgtl.  PromtJJum 
altçut  Jolvere  ,  ou  perfolvere .  Cic.  Para 
que  eu  cumpra  a  mídha  promeíía.  Ut 
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fummam  mi  promiffi  compleam .  Cic. 

Fidelidade  nas  promeflas.  Lcnjlantia 
promijfí.  Cic . 

N  a ô  ciur  pr ir  a  p ro m e ÍTa .  Fallere fid e m, 
ou  ji dem  fluxam  gerere.  Fidem  mutare , 
non  jiare  promijjis.  Ncnprajlare  promijja , 
Cic. 

Não  cumprio  a  promeíía.  Me  cum  fi¬ 
dem  mutavit.  Non  praftitit ,  quod  fuerat 
pollicitus.  Plaut. 

Fez-me  mil  promeiTas.  Me  oneravit 
promijjis.  Tit.  Liv. 

Netfe  negocio  toda  a  minha  obriga- 
Ç2õ  he  cun  pnr  a  minha  prcmefla.  Eiu- 
jus  rei  nomine  id  demum  prajlcbo ,  quod 
m  rem  ipjam  contraxi (j e  >  aut  tepromjjje 
comperiar. 

Lfisr  obrigado  em  rszaõ  da  pron  ei- 
fa  que  le  fez.  Tenen  pt  or/ajjo.  Cic. 

I  kcmetedor  A  pt  fica  que  preme* 
tec  •  Prornjjcr  ,  aris.  Maje.  Vorat. 

Grande  prometedor.  Oque  prornere 
iruyto.  Qui  Urge ,  cu  prolixe  promittit . 
Cic  Pt omjj orum, ou  pr omijjis largus.  Ha 
grandes  prometedores,  que  não  ebraó 
nada.  Sunt  multi  lingua  fattiofi,  inertes 
opera.  Plaut -  A  e  fies  taes  lhes  chama  Sai  • 
ludiOfNinni  verbis , lingua jeroces.Fid. 
Prometer. 

Prometer  a  alguem  algima  coufa. 
Aliquid  alicui  promittere  ( tto,niji ,  mij • 
Jum.)  ou  polliceri ,  (ceor ,  citus  /um.)  cu 
Jpondere  ,  ( deo ,  fpopondi  ,Jpcnfum.)  reci¬ 
pere  ,  (pio,  recepi ,  receptum. )  Cic. 

Prcmetovos ,  vos  empenho  minha  pa¬ 
lavra  , que  brevemente  acabarey  e  ite  ne¬ 
gocio  com  o  fuccefio  que  fe  póde  deíe* 
jar.  Recipio  vobis 3  celeriter  me  negotium 
ex  Jententia  confeãurum .  Plancus  ad  Ci¬ 
cer.  O  verbo  Recipere  tem  mais  energia 
que  Promitto ,  Spondeo  ,  Polliceor ,  como 
íe  póde  facilmente  ver  em  Cicero  ,  & 
outros  Authores. 

Prometer  que  fe  irá  cear  com  alguem. 
Promittere  altem  ad  ccenam .  Plaut. 

Prometer  de  ir  bufear  a  leu  irmão. 
Promittere  ad  fratrem.  jCic. 

Prometer  de  le  achar  perante  ojuiz 
no  dia  determinado.  Promittere  vadimo¬ 
nium.  Cic, 

Pro» 
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Prometer  que  naó  fe  íarádanno  algu. 
Damni  infefti  promittere .  Cic. 

Reíla  que  fa liemos  da  felicidade,  que 
ninguem  íe  pôde  prometer  Reliquum  e(lt 
ut  de  felicitate  ,  quam  pi  ajlare  de  fe  ipfo 
nemo  potefl ,  dicamus»  Cic.  pro  lege  ManiL 

Prometer  publicamente  prêmios  aos 
Soldados.  Pronuntiate  militibus  premia. 
Jit .  Liv, 

Não  ha  coufa  que  não  promcraõ.  Ni» 
hil  parcunt  promittere.  Catuli. 

Prometer  alguém  que  fará  hüa  coufa. 
Promittere  fefaãurum  aliquid.  Plauu 

Prometer  mares  ,  &  montes.  Maria , 
monte  [que  polliceri.  Salluft  in  Catilina, feu 
Bello  Catilinario. 

Prometer  camera  cerrada,  parece  que 
heo  mdmoque  prometer  carga  cerrada. 
U  fa  deita  phrafe  a  Ordenaçaô  do  Rey* 
noiivro4.tit.47.  num.i.  E  íegundoain» 
ter  preta  çaó  de  Rebello,  de  Obligat.  Ju  íi. 
Uh.  6.  qittfft.  4.  num .  7.  allegado  no  É  In¬ 
cidar.  de  Bento  Per.num.  1989,  vem  a  fer 
o  mefmo,que  prometer  húa  incerta  quan¬ 
tidade  de  arrhas. 

Adágios  Fort ugtie zes  do  Prometer . 

Quem  promete,  deve. 

Prometer  naó  he  dar,  mas  a  nefcios 
contentar. 

Ao  rico  naó  devas,  St  ao  pobre  naó 
prometas. 

Prometer  montes  de  ouro. 

Prometer  Villas  ,  St  caftelios. 

Sempre  promete  em  duvida  ,pois  ao 
dar, ninguém  te  ajuda. 

Até  prometer,  fede  eícaço. 

As  graças  perde ,  quem  fe  detem  no 
que  promete. 

Quem  pês  naõ  tem ,  couces  promete. 

Quem  fe  detem  em  dar  o  que  prome* 
te  ,  claro  eíiá  que  fe  arrepende. 

Muyto  prometer  heefpecie  de  negar. 

Prometido.  Promifjus ,  a ,  um.  Cic . 

Prometimento.  Vi  A.  Proroeíla. 

Prominente.  Diz-fe  de  terras  que 
fe  levantaõ,  Sc  fahem  ao  mar.  Prominens , 
tis.  omn.gen.  Tit .  Liv.  Ovidio  dizf  Col- 
lis  prominet  in  p ont um  ,fal! ando  em  hum 
outeyro  que  íahe  ao  mar.  (O  angulo  da 
terra, mais  Prominente  noventa  kgoas. 
Tom.V  1. 
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Guerra  Braíilica,  cap.16  )  (A  ponta  mais 
groífa,  Sc  prominente ,  que  tem  a  ferra  do 
Brafil.  Vafccncei.  ÍSÍoticias  do  Brafil, 
psg.43) 

PkomiscuamenTíí.  He  palavra  La¬ 
tina  de  Prómifcue ,  que  vai  o  mefmo  que 
comroummeme ,  cu  confufamente.  {  As 
me  fmas  Igrejas  fe  c  ha  mão  Promijcna  '■ 
mente  Igrejas,  ou  MofLyrcs.  Mon.  Lu* 
ík.  tom.  5.  foi.  73.  verf )  (Se  perpetuou  a 
geraçao  dos  Roiins  ,que  Pr orntfcu ame n* 
te  íechamaõ  também  Mouras, Antiguid. 
de  Lisboa  ,  pag.  492.) 

Promíscuo.  Confufo,  coufa  fem  or¬ 
dem  ,  fem  diítínçaõ.  Promijcuus ,  at  uru. 
Jit.  Liv . 

Gafamentos  premifeuos  fem  diflinçaÒ 
de  familias  nobres,  &  mecânicas.  Pr  0 - 
tmfcua  connnbia ,  orurn.  Neut.  Plur .  Tit* 

Liv. 

Geraçaô  promifcua.  Promifcua gene* 
ratio,  ou  procreatio.  (D&  maneyra  ,  que 
traçava  Plafaõ  fua  Republica,  (e  íegui* 
ria  não  haver  matrimônios  fixos  ,  mas 
geraçaó  Promifcua ,  fem  amor  de  filhos. 
Alma  Inftr.tom.  2.  pag.  362,) 

Promifcuo.  (Termo  Grammatical. ) 
Do  genero  promifcuo  faõ  cerros  nomes, 
que  com  hum  genero  fó ,  ifto  he  ,  n  aíou- 
imo,  ou  feminino  fignificaõ  macho,  Sc 
femea,  &  poreíla  razaõ  íechsmão  pro- 
n  iícuo,  que  he  o  mefmo  que  miílurado, 
Sc  confufo,  Sc  nos  animaes  quadrupedes 
ha  muytos  deíle  genero  ,  como  faô  Ty* 
gre  ,  Onça  ,  Touro,  Gineta  ;  em  as  aves 
muitos  mais,  como  águia ,  Pega  ,  Ccra- 
jaj  nos  peyxes  infinitos,como  Bales, Gol* 
finho,  Pefcada  ,  Atum ,  Sardinha.  No. 
mes  promi  feu  os.  Nomina  promifcua  ,  cu 
epicena.  GpuintiL  (Mafculino,  Femiao, 
Promifcuo,  êcc.Barretto,Ortogtaph.Por* 
tugueza ,  psg  34.  Sc  35.) 

Promissão.  A  terra  de  Premi  faõ,  por 
outros  nomes,  Paleftina  ,Judea.  Sc  ferra 
de  Chanaao  ,ou  Perra  Santa, he  a  terrs  que 
Deos  prometera  a  ábraham ,  Ifaac  ,  Sc 
Jacob.Os  líraeíitas,  filhos, &  fucceíTorcs 
dos  ditos  Patriarcas,  Lhindc  do  Egyp» 
to,anno  da  creaçaó  do  mundo  2544. ra* 
pitaneado*  por  jofué,cníráiaõ  nella  qua* 
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renta  annos  depois, anno  do  mudo  2584. 
exterminàraõ  os  Gigantes  que  a  occupa- 
vaõ  ,  &  Vencidos  os  Chananeos,  6c  Phi* 
liftinos  íe  fizeraõ  íenhores  della.  De  to¬ 
dos  os  Htbreos ,  que  fahiraõ  do  Egypto 
íb  joíué,  &  Caleb  chegáraó  a  por  pé 
na  terra  de  Promifla  õ.Fid.  Judéa.  Vid. 
Faleftina. 

Terra  de  Promiflaõ,coítumamos  cha¬ 
mar  a  q  tem  abundancia  de  frutos  >  bons 
ares,  &  muyto  dinheyro. 

Promissório  (  Fu  mo  Forenfe.)  ju¬ 
ramento  pronniTorio.  Vid.  Juramento. 
Também  fe  chama  meríè  promiíforiaà 
que  o  Principe  promere.  (Se  os  Ermci- 
pes  coniideraiTem  os  inconvenientes  def- 
te  genero  de  mercês  PiomiJJonas.  f  pa- 
naphor.  de  D  Franc.  Man.  p*g.  480  ) 

Promoção. A  acçaõ  de  promover,  ou 
levantar  alguem  a  huma  dignidade  9  co* 
mo  quando  le  diz,  cPapatez  húa  pro¬ 
moção  de  Cardeaes ,  id  eji ,  creou  novos 
Cardeaes.  Promotio,  onis.Fem.Aicon.Pe- 
diano  uladeíta  palavra  lallando  de  dig¬ 
nidades  profanas.(Aexcellenciado  prel* 
timo  íe  deve  à  Promoção  da  dignidade. 
Lacerda,  Vida  da  Princ. Joan.  pag.  198,) 
(Quem  ha  de  condenar  a  Promoção  de 
judas, &c. Brachylog. de  Principes, pag. 
2  18.;  (Defejolo  EíRey  de  lhe  cão  dila¬ 
tara  nova  dignidade,foiennizcuo  a£to 
de  íua  Promoção.  Mon.  Lufit.  tom.  6.  foi. 
269.  col.  2.)  (Na  Bulia  delta  Promoção  a 
Metropoli.  Mon.  Luíkan.  tom.  6. 35  2  J 
(Contra  os  que  impedem  a  Pr  omoçao  do 
Santo  Officio  da  Inquifiçaó.Promptuar. 
Mor.  381.) 

Promontório, (Termo  Geographi¬ 
co.)  A  ponta  de  terra  prominente, que  ía- 
he  ao  mar.  Os  Nauticos  lhe  chamão  ca» 
bo.  Vid.  Cabo.  Promontorium ,  it.  Flent. 
Cic.  (Portos ,  Ilhas,  Promontorios.  Cu¬ 
nha  ,  Hift.  dos  Biípos  de  Lisboa ,  part.i. 
pag.  9.  col,  2  ) 

Aqui  toda  a  Africana  cofta  acabo 

Nefte  meu ,  nimea  vifio  Promontorio . 
Ca  nexs  ,Cant.  5.01c.  50. 

Promotor.  Offieial  da  Juftiça ,  que 
em  matérias  cnmin^es  he  parte  publica. 
Na  Cala  da  Supphcação ,  &  na  Caía  do 
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PortOjO  Promotor  fórma libello  contra 
os  íegutos ,  ou  preíos ,  que  por  parte  da 
Juftiça  haó  de  ler  accuíados  j  vé  ag  in« 
quiriçoens ,  &  devaífas ,  que  vierem  aos 
Eícrivãesdocrimeda Corte,,  não  razoa 
osfeytos  em  final  jíalvoaquelle  que  lhe 
for  mandado  poracordaõ  da  Relaçaó, 
&c.  Promotor  da  Rtdempçaó  dos  Cati¬ 
vos  tem  viftade  todos  os  teítamentos  pa¬ 
ra  ver  íe  ha  algum  legado  dos  cativos. 
Também  na  Santa  Cafi  ha  Promotor, 
&c.  Promotor iOns*  Mafc.Ax ndn  que  na 6 
íeja  Latinojhc  mais  claro  que  Delator, ou 
Lrininatoi  publicus. 

Promover.  Levartarjcbir  j  vulgar» 
mente  pron  over ,  íe  d:z  dos  que  íaó  le- 
vantados  a  dignidades  Ecclefiafticas. 
Promt  ver  a  dignidades.  Aliquem  ad  dig¬ 
nitates  cjfene,  (fero ,  extuli ,  elatum.)  Cí¬ 
cero  diz .  Qni  te  ad  fummum imperium  per 
omnes  honorum  gradus  extulit .  Na  pri> 
meyra  oraçaõ  contra  Catilina  íe  acha 
Promovere  aliquem  ad  dignitates.  (Se  a 
Sua  Santidade  lhe  parece  idoneo  para  0 
Promover ,  epromove  nefta  fórma.  Ac¬ 
ções  Epifcopaes  de  Lucas  de  Andrade, 
pag.  22.)  Também  ie  diz  das  coufas.(G 
Papa  a  Pr  omoveoz  Metropolitana.Mon. 
Lufitan.  tom.  6.  352.  col.  i.)  Falla  da 
Igreja  do  Funchal. 

Promover.  Adiantar.  Promovere ,  com 
acculat.  Ovid.  Fit*  L,iv.  Vid.  Adiantar- 
(Aílim  como  podem  fuavemente  Pro • 
mover  o  bem ,  affim  fabem  os  meyos  ef- 
ficazes  para  obviar  o  mal.  Vieyra,  tom. 

7- Pag- 35 5-) 

Promovido  a  dignidades.  Ad  digni - 
tates  pt  omotus ,  a  ,  nm.  Plin.Jnn.  (Foy 
Promovido  à  Cadeyra  Patriarcal.  Duarr. 
Ribeyr.  Vida  da  Prine.  Theodora ,  pag. 
169) 

P  KOMPTAMENTE-Com  promptidaõ. 
Celeriter ,  ou  velociter .  Ctc* 

Promtidaõ.  Piefteza.  Celei  itas  >  ou 
velocitas ,  atts.  Fem.  Cic. 

Promptidaõ,  Sc  viveza  de  efpirito  Ve* 
lox  animus *Flor at.  Ingenium  velox.  Quin- 
ttl.( Huma  viva  Promplidao  em  ieguira 
Chriíto.  Queyrós,  Vida  do  Irmão  Baí- 
to, 476. col.  1.) 
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Prompto.  Veloz, acelerado.  Celer , 
celeris ,  celece.  Horat . 

Proni  pto  a  ccmmetter  hum  crime.Ftf- 
lox  ad  facinus.  Clattd . 

Prom  pto  a  fallar.  Promptas  lingua, Ut . 
Liv. 

Prompto  aferir. Promptas  manu.  Tit. 
Liv . 

Quem  tem  prompta  a  lingua,  não  tem 
promptas  as  mãos.  Macedo,  Dominio 
iobre  a  fortuna  ,  pag.  8 .  Quo  f&m  lingua 
prompta  3  ac  temeraria  efi ,  haud  aque  in 
pugna  vigent  manus .  7if.  Liv.  Vec .  3. 
lib.  2 . 

Prompto  a  pelejar.  Promptus  ad  pag* 
nam.  7it  Liv . 

Prompto.  Inclinado,  propenfo,  apa¬ 
relhado,  preftes.  F/d.  nos  íeus  lugares. 
Prompto  a  commetter  qualquer  crime. 
Ad  omne  facinus  paratus ,  a ,  tm.  Cic. 

Oito  tml  Jao  de  animo  ferozes 

Promptos  a  commetter  cafos  atrozes. 
Malaca  conquift.  livro  9.  oir.  12, 

Promptuario.  He  palavra  Latina 
de  Promere  ,  Tirar ,  porq  promptuarium 
heacafa. defpenfa  ,  ouccleyro,  ondeie 
guarda,  &  donde  ,íegundo  a  neceííida- 
de  ,  íe  tomaõ  os  mantimentos  da  cafa* 
lifamos  deífa  palavra  no  fentido  meta* 
phorico.  (Como  fe  avia  Lactea  foíTe  o 
promptuario  ,  ou  theícuro  ,  onde  Deos 
tem  depofitados  eiles  portentos  de  luz. 
Vieyra,tom.  7  pag,  486.)  O  liv.  o  intitu¬ 
lado  Promptuario  moral ,im  preííoem  Lif- 
boa ,  he  hum  refumo de queff ôs  praticas, 
êi  cafos  deconfciencia  muyto  util  para 
ConíeOores  ,  &  confeHadcs.  Alguns  em 
Latim  efcrevem  Promptuarium  ,  outros 
Promtuarium ,  ti.  Neut. 

pROMULGAÇAõ.Publicaçfõ.Promul- 
gaçaó  da  fé,  da  !ey,do  Euangelho.  Pz  o- 
rmãgâtio ,  onis.  Fem.  Cic .  (Da  promulga¬ 
ção  do  fagrado  Euangelho,  feyta  pelos 
Portuguezes  nas  fuas  Conquiítas.  Agicl. 
Lufit  tom.  i.  pag.30.) 

PROMULGADO.Publicado.PftfW®^- 
tns ,  a ,  um.  Cic . 

Eftas  leys  foraõ  feytas ,  &  não  fcrão 
promulgadas.  Illa  leges  mãli  promulga • 
uone  lata  funt.  Cic, 
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De  que  gozando  eftao  no  Ceo  Empyrio 
Por  haver  do  Cordeyro  promulgado 
A  fe\  que  lhes  deu  gloria ,  &c. 
Iniuian.de  Man.  Thon  íás, livro  i.oit.i8. 

Promulgar.  Publicar  ,  fazer  íaber 
a  todos,  p  egar  publicamente.  PromuU 
gare  ,  ( 0  ,  avi ,  atum.)  Cic.  (Mandados  a 
Hefpanha  Promulgar  a  Ley  Euangehca. 
Mon.  Luíic  torn-2  pag  23  eol.4}(Don* 
de  naô  eftaô  Promulgados ,  nem  recebi» 
dos  ( s  Decretos  do  Concilio.  Prompt. 
Mor.  pag.  349.) 

Prono  He  palavra  Latina. Pronus >a9 
um.  Horat  Prono,  ao  mal,  ou  para  o  mal, 
ou  para  o  peor.  Pi  onus  deterioribus  Tai it. 
Viâ  inclinado, (A  natureza  humana  len- 
do  Prona  para  omal.  Lacerda  ,  Vida  da 
Rainha  Santa  Ifab.  pag.  46  j  (Conio  os 
homens  naturaimente  íaô  Pronos  ac  mal. 
Barros, 4  Dtc  prg.516) 

Pronome.  (Ternio  Grammatica]  ) 
He  huma  dicção ,  que  fe  poeni  em  lugar 
do  nome  proprio,  &  appellativo ,  para 
evitar  a  repeíiçãOiíignificandoa  idea  qus 
o  nome  houvera  de  fignificar.  Ha  qua¬ 
tro  generos  de  pronomes  8  a  f  ber ,  pre* 
nomes  PeflToaes, Relativos,  P^ffeffivos, 
&  Demon  11  rativos  CL  p  fíoatsfaõ.  En, 
Tu  ,  Elie  j  com  feui  pluraes  5  porque  fal* 
Endo  eu  ,  cujo  nome  proprio  he  Rafael, 
&  dizendo  Eu  leo, eu  eferevo,  8Cc.  aquel- 
la  palavra  Eu, quer  dizer, Eu  Rafael,  en 
Joaõ  efcrevoj&c.  Pronomes  relativos  ia6 
§pie,o  quafa  qual  ,com  íeus  pluraes.  Pro¬ 
nomes  poílcílivos  i  .o  Meuteit  fer. ,  nojjo, 
voffo  ,  feti  delles.  Pronomes  ckmonfira- 
tivos  faõ  Aqnelle  ,aqnclles ,  0  que  ^os  que. 
Querem  algüs  que  a  palavra  Se  feja  pro¬ 
nome  reciproco.  Pronomen ,  inis.  Aeut* 
Varro .  (Chamãc-fe  Pronomes  ,  porque 
fe  peemem  lugar  de  nomes.  Ottograph. 
Portug.de  Barretto,  pag.  44,) 

Pronosticaçaó.  Fredicção,  que  fe 
hz  pela  obfervação  dos  prcnofticos.  Ex 
prognofiicispradiüiòsOnis.Fem .  (AsP?  o . 
nefticaçoens  que  te  leguem  acerca  dos 
tempos, não  fe  devem  entender, &c.Thc- 
íouro  de  Prudentes,  p-g.63  ) 

Pronosticado.  Prafignificatus  ,  a, 
um.Víà.  Pionofticar. 

Pro* 
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Fronosticador  Oquc  faz  Frcnof- 
ticos.  Ominator  ,  oris  Maje,  Fiant, 

Pronosticar.  Arnunciar,on  pre» 
dizer  algúa  couía  peta  obíerVaçao  de  al¬ 
gum  pronofiico.  Aliqui d  ex  pr  ognofttcis 
pr  ad  icere. 

Fez  o  Tribuno  huma  ley ,  queprohi» 
bia  que  le  deííe  lé  aos  aufpicios,  &  que  (e 
pronofticaftem  males  luturos  a  efieyto 
de  diíTolver  os  congrefios,  &  atalhar  as 
determinaçoens ,  que  nellas  fe  poderi  a  ó 
tomar.  Legem  Tribunus  plebis  tulit  ,  ne 
aufpiciis  obtemperaretur,  ne  obnuntiare  co» 
cilio  ,  aut  comitiis  liceret .  Cic . 

Pronoftiear,  fer  prelsgio  5ou  final  de 
alguma  coufa  ,  como  quando  ie  diz,  Ar» 
co  da  velha ,  fe  parece  em  tempo  chuvo- 
fojproncihca  íerenida âe.Aliquid porten* 
der  e ,  (do,  di,  ditum )  ou  praftgmftcare3 
ou  (igni  fi  care  ,(o,  avi ,  atum)  Cic. 

Fronoiticar  chamão  os  Cirurgioens 
lançar  o  pronofiico,  fegundo  a  gravida¬ 
de  j  ou  perigo  da  doença*  a  que  forgran. 
de  pronofticalla  como  tal ,  &  a  que  for 
pequena  3  como  pequena*  Tres  provey- 
tos  refultão  do  pronofiico*  prímeyro,  fi¬ 
car  defeulpado  o  Cirurgião  que  cura, ha» 
vendo  mao  fu:ceiio*  itgundo?  fugeytar- 
fe  o  que  padece  aos  remedios  *  teiCeyro, 
moftrar  o  tempo  opportuno  à  applica» 
ção  delles,  &  appiicaiem-ie  com  cuy- 
dado. 

Pronòstico  Predicçaõ,  ou  conje* 
fliua  de  couias  luturas  ,  fundada  nos  fi- 
naes  que  fe  tem  obíervado.  Ex  pregno- 
JUcis  pradiciio  ,  unis.  Fem.  (Segue-ie  o 
Pronofiico  geral,  &c.  Thefouro  de  Pru¬ 
dentes  , pag  63  ) 

Pronofiico ,  prefagio ,  ou  final  de  cou» 
fa  futura  ,  como  de  chuva  ,  tormenta,  fe- 
renidade ,  &c.  Prognofticum ,  i.  Ncut.Cic . 
Raros  faõ  os  dias*  em  que  nefie  tempo 
não  íe  veja  algum  pronofiico,  ou  final  de 
tempeftade./A  dies  raro  non  aliquos  tem» 
pejiatim  fignificatas  habent  Plin.HiJi.lib. 
íÜ.cap.io,  Bom  pronofiico./? ontim  omen. 
Cu.  Ruim  pronofiico.  Inftç ,  ou  malum 
emen.  Cic.  (Eo  proprio  Emperador  ti» 
velle  por  ruim  Pronoftico, comtçz r  aquel- 
la  viagem  derramando  langue  de  Roma- 
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nos.  Mon.  Lufit.tom.  2.  foi.  £c,col.  2.  j 

Pronuncia,  ou  pronunciaçáo.  Dii* 
tinta  articulação  das  letras,  6í  palavras. 
DiftirTa  articulação  das  letras ,  &  pala» 
vras.  A  parte  maisdsfticultoia  de  huma 
lingua  efirar.ha  ,he  a  verdadeyra  ge» 
nuína  pronunciaçáo  delia.  Eftanãoíea» 
prende  bem  íenãoem  tenra  idade  ,  &:  na 
terra  de  q  o  homem  he  natural.  Eícreve 
Erafmo  q  íeachára  preíente  ahúaaréga* 
q  hfis  Embayxadores  fizerãoem  Lanm 
ao  En  perador  Maximiliano,  &  q  a  pro- 
nunciáraõ  demaneyia,  que  todos  os  ou* 
vintes  entenderão  que  fallarso  nalua  lin¬ 
gua  materna,  Aftirma  Scaligero,  que  ou¬ 
vindo  hum  comprimento  ,  que  certo  Ir- 
Jandez  lhe  ía 21a em  Latimdmagincu  que 
lhefailára  Irlandez,  &que  lhenão  rei. 
pondera  deículpanclofe  com  dizer  que 
não  entendia  a  lingua  Iriandeza.  Litte • 
rarum  appellatio ,  0n1s.FeM.Cic.  Pronnn - 
ciatio ,  cnis.Fem»  Cic.  Pronunciattts ,  us. 
Iviafc.  Aul.  Cei. 

Pronunciaçáo.  He  a  quinta  parte  da 
Rhetorica , que ccnufie  na  acção, &  mo» 
do  de  laliar ,  &  reprefentar  o  que  fe  diz. 
Pronunciatio ,  oms.  Fem .  Cic • 

Pronunciado. Prominciatus ,  a, um. 
Cic .  Palavras  mal  pronunciadas,  nãocla- 
lâmtnte  âíticuháâS.Littere  oppreffa  Aie. 

Fr  ONU  nciar.  Articular.  Pronunciar 
huma  letra ,  hurna  palavra.  Litteram  ,  ou 
verbum  exprwere  }(expreffi,  expreffum ) 
ou  efferre ,  ( effero ,  extuli ,  elatum.)  Pro • 
nunc  1  are  ,  ( 0 ,  avi ,  attm.)  Ad. Geli. 

Não  podia  Demofthenes  pronunciar 
aprimeyra  letra  da  Arte  que  profeftava. 
Demofthenes  primam  fna  Artis  litteram 
dicere  non  poterat ,  Cic. 

Efcrcve  q  Demofthenes  ,que  não  po.’ 
dendo  pronunciar  a  letra  R, chegára  com 
o  exercício  a  pronuncialla  diftin£tamen- 
te.  Demofihenem ,  fertbit ,  cum  R  dicere 
nequiret  *  exercitatione  jeciffe ,  ut  plani (ft. 
we  diter  et.  Cic. 

Pronunciar  muytos  verlos  dehum  fo- 
lego.  Uno  fpintn  multos  verfos  pronantia - 
re.  Ctc. 

Pronunciar híía  oração, húa  arenga .Ad 
populum  dicer e. Cic., Habere  orationem  Cic. 

Pro- 
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Pronunciara  tenzença. Sententiam  pro . 
nunciare ,  ou  fententiam  ferre ,  ou  dicere . 
C/c.  Pronunciar  íentença  a  favor  de  al¬ 
guém.  Secundum  aliquem  decernere.  Cic , 
o  contrario  he  ,  Pronuntiare  fententiam 
ad  ver f th  aliquem,  Cic •  Pronunciárão-me 
a  priLo.  Sententiam  c arcens  adversus  me 
pronuntiarunt .  Pronunciar  unt  mihi  car • 
cerem,  à  imitação  de  Tuo  Livio  que  dizr 
Pronuntiare  militibus  pncmia. 

Pronunciar  a  devafla,  na  Juriipruden* 
cia  Portugueza  vai  o  mefmoque  decla¬ 
rar  quem  eftá  culpado  neila,  Sontem,  ou 
fontis  nomen  pronunciare  Algumas  vezes 
ie  poderá  dizer  com  Budeos  Inquieta 
proferre, 

Pkopagaçaõ  Deriva-fe  dePropara» 
tio%  q  no  íeu  íentido  natural, he  multipli» 
cação  de  eípecie }  6c.  na  Agricultura  Pro¬ 
pagatio  vitium  ,  vai  o  melnio  que  o  lançar 
a  cepa  de  cabeça  para  multiplicar  ;  &  no 
íentido  metaphorico  Propagação  he  ex* 
tenção,  ampliação ,  Scc,  Propagação  do 
Imperio,  Propagatio  Imperii,  Cic.  Propa. 
gação  da  Fé.  Fidei ,  ou  Religionis  Chri- 
Jiiance  propagatio ,  onis.  Fem.  Propagação 
dagrey.  Gregis  propagatio.  Fid.  Propa* 
gar.(T  ambem  recuperava  a  Propagação 
do  rebanho.  Cofta,Eclog.  de  Virgil.27  } 

Propagador  de  huma  Provincia.  O 
queeitendeo  os  limites della .Provincia 
propagator ,  oris,  Maje.  Cic .  Propagador 
daFê.  Fidei  propagator. 

Propagar.  Multiplicar  por  via  de 
geração,  tomada  a  metafora  da  propaga¬ 
ção  da«  plantas  pelas  fibras  das  raizes, 
&c.  Propagar  os  animaes.  Animantium 
genus  propagare.  Lucret.  Na  India  certas 
nações  não  propagão.  Quadam  nationes 
in  India  non  propagantur  ,  ou  libèros  non 
procreant. 

Propagar.  Eílender.Propagar  os  limi¬ 
tes  de  hum  Reyno.  Regni  terminos  pro • 
pagare.  Ex  Cic. 

Propagar  a  Fé.  Fidem  prepagare . 

Fropao  ,  ou  preparo.  (Termo  de  na® 
vio.)  yid.  Prepao. 

Propender.  Pender  para híía  parte, 
mais  que  para  outra.  Proclinari  in  alte¬ 
ram  pariem.  Columel.  (clmor ,  atus  fum.) 
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ou  vergere  in  alteram  partem.  Cic  vergo, 
nãotem  preterito  #  ne m  iupino.  Piopen - 
dere ,  (do  9pendi  ,penfum.)  Cic.  (O  recli¬ 
nado  dircyto  Propende  para  traz  o  in¬ 
dice  direyto  para  diante.  Carvalho ,  Fa. 
brica  de  Relogios ,  pag.  132  J 

Propender.ComeÇar  a  iugey  tarfe.Ter 
hum  certo  pendor  para  alguma  couia. 
Quafi  nefte  íentido  ufou  deíla  palavra  o 
P. Antonio  Vieira  nas  Exéquias  de  Dona 
Maria  de  Attaíde,  aonde  perguntando 
a  razão*  porque  havendo  de  encarnar,  ÔS 
morrer  huma  dasPeííoas  DivinaSjencar- 
nara^  morrera  o  Filho,  antes  que  aigúa 
das  outras ,  diz ,  que  (Como  o  Verbo  ab 
eterno  procedeo  por  entendimento  ,  ab 
eterno  Propendeo  para  mortal.)  Propen¬ 
der  para  alguma  virtude,  ou  vicio.  Ad 
aliquam  virtutem  ,  ou  aà  aliquod  vitium 
ejfe  proclivem.  Terencio  diz.  Ingenium 
proclive  ad  libidinem.  Propende  para  a 
clemencia.  Ad  clementiam  incumbit ,  af- 
fim  como  diz  Cicero,  Ad  nimiam  lenita¬ 
tem  incumbit. 

Propender ,  moral  mente.  Ter  inclina® 
çãojfympathia  de  affeyção,&c.  Propen¬ 
der  para  a^uem.  Propendere  in  aliquem 
inclinatione  voluntatis .  Cic.  (Bem  con- 
rra  ells  he,  quem  não  íó  Propende,  mas 
ispoem  de  parte  de  íeu  inimigo.  Carta 
Paftoral  do  Bifpo  do  Porto,  pag.  152.) 

Propensão.  Pendor.  Inclinação./Vfl- 
p  en  fio ,  onis,  Fem  Cic. 

Propenfaõ  da  vontade.  Propenfns  ani¬ 
mus.  Fazer  algüa  coufa  com  propenfaõ. 
Propenfo  animo  aliquid  facere  Fit.  Liv. 

Temos  mayor  propeníaõ  para  elle,  In 
eum  eft  nojlra  voluntas  propenfior.  Cic . 

Ter  propeníaõ  de  íavorecer  a  alguém. 
Propendere  in  aliquem  inclinatione  volitn * 
tatis.  Cic . 

Com  propenfaõ, com affeyção.  Pro¬ 
pense.  Cic.  Vid»  Inclinação.  (O  mermo 
verbotrouxe  dospeytos  damãy  a  Pro- 
penfao  natural  defe  communicar.Vieyra, 
tora.  6.  pag.  460  ) 

Propenso,  Inclinado.  Propenfus ,  af 
tm.  Oc.  o  comparativo  Propenfior  he 
ufa  d  o. 

Propenío  afazer  bem ,  a  fervír  na  oc* 

caíiaõ. 
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caíião.  Propenfus  ad  bene  merendum.  Cici 

Propenlo  aosgoftos,  &  paftatempcs 
da  vida.  / Id  voluptatem  propenjior.  Cic . 
CH  ePropen/a  ,  &  appiicada  a  remediar, 
&  íuprir  todas  as  faltas.  Vieyra ,  toni.  6. 

Pag-  3*4) 

Prophecia ,ou Profecia.  Predicção 
dePiopheta.  A  verdadeyra  profecia  he 
huma  mtel iigencia,  &  conhecimento  f). 
brenatural  de  coulas  diffames,  ou  tutu* 
ras,  por  infpiração  Divina ;  legundo  S. 
Paulo  na  Epift.  aos  Coonthios.  cap.  u, 
he  hum  dos  Dons  do  Eipirito  Sinto  Pro • 
phetia,  a.  Fem.  He  o  termo  da  Jg^eja.  Va • 
ticinatio ,  onts.  Fem.  Cic .  Faticimum  ,  n. 
Nent .  achey  efta  ultima  palavra  nocap. 
5  2.  do  livro  7.  de  Plinio  Hiít.  aonde  diz, 
Plena  protere  a  vita  ejt  his  vaticiniis. 

Livros  de  Prophecias.  Libri  vatici > 
ni ,  orum.  Plnr.  Mafc.Jit.  Liv. 

Propheta,  bu  Profeta.  Derivafe  das 
duas  palavras  Gregas  Proy que  val  o  meL 
mo  que  Ante ,  ou  dantes ,  &  Phtm  ,  quer 
dizer  Digo  ,  de  forte  que  Propheravem 
a  fer  o  rnefmo  ,  que  aquelle  q  diz  as  ccu- 
fas  antes  que  aconteção  j  outros  derivão 
Propheta  do  Grego  Phatos ,  donde  os 
Latinos  derívaraõ/vtfw5,  &  fateor.  Nefta 
íua  mais  ampla  figmfIc2ção,efta  palavra 
Propheta  fe  póde  attribuir  a  qualquer 
que  por  impulfo  natural,ou  corn  eipirito 
profetico  diz  algüa  couia  primeyroque 
fucceda.  E  nefte  fentido  foy  Platão  Pro¬ 
pheta*  porque  n0livro4.de  Legibus  diz, 
que  Em  todas  as  coujas  Deos  havia  de  fer 
a  regra  certa  das  opera  çoens  dos  homens , 
particularmente  fe  em  algua  parte  domun • 
do  honvera.ou  devia  haver  hum  Deos  ho- 
mem.  Os  Egypcios  chamárão  Prophetas 
os  q  etereverão  a  Hiftoria  das  luas  na» 
çõ?s,  &  nefte  lentido  fe  ha  de  entender  o 
que  Clemente  Alexandrino  efereveo  no 
pfimtyro  hvrodas  íuas  Tapeçarias ,  a  fa¬ 
ber,  que  Thales,  &  Pichagoras  tiveráo 
varias  conferencias  com  os  Prophetas 
dos  Egypcios:  mfto  fe  conformáraõ  os 
Egypcios  comjos  Hebreos,  que  tambem 
chamárão  a  alguns  ftus  Hiftoriadores 
Prophetas*  &  nofeu  primeyro  livrocon» 
tra  Apion  >  o  confirma  Jofephc  ,  dizen- 
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do  que  os  que  eferevéraó  os  Annaes  da 
fua  nação,  forão  chamados  Piophetas* 
&  provas  difto  fe  achão  no  livro  dos  Pa* 
ralipomenos,  nos  quaes  fe  falla  de  Na- 
than  ,  Gad ,  Ahias ,  &  alguns  outros  que 
eícrevérão  as  Hiftorias  daquelle  tempo. 
Heifto  tanto  ailim  ,  que  a  palavra  Naviy 
que  na  veríaõ  da  fagrada  Efcritura  cs  Se¬ 
tenta  Interpretes  traduzirão  nefta  de 
Propheta ,  legundo  algüs  Doutores  He¬ 
breos,  St  particularmente,  fegundo  Sala¬ 
ri  ão  Jarchtje deriva  do  Hebraico  Non, 
que  val  o  meimo  que  Fallar,  como  le  en¬ 
tre  os  Hebreos,  os  Prophetas  houveflem 
fido  os  Oradores ,  que  declara  vão  ao  po¬ 
vo  a  vonrade  de  Deos,  com  as  praticas 
que  fazião,  oucomos  livros  que  efere** 
vião.  E  poreila  razão  os  Judeos  divide  m 
os  livros  propheticos  em  duas  clafles,  a 
primeyra  contém  os  a  que  elles  chamão 
Nevtim  rifeonim ,  que  val  o  meimo  que 
Pi  ophetas  primeyros ,  &  ne  ites  fe  com  pre- 
hendem  os  livres  de  joíué,  des  Juizes, 
os  dous  livros  de  Samuel,  &  os  quatro  li¬ 
vros  dos  Reys  :  da  fegunda  claííe  faõ, 
líaias ,  Jeremias,  &  os  mais  Prophetas,  a 
q  elles  chamão  A Jeviim  aharenim  s  id  eft% 
Prophetas  pofienores .  Proce  pio,  Thto- 
doreto,  &  outros  Padres  Gregos  fecon- 
fermão  nefte  particular  com  os  Judeos* 
porque  affirmão  que  os  Prophetas  efere* 
vérão  as  Hiftorias  do  leu  rempo  ,de  ma¬ 
ne  yra  porém  ,  que  ainda  que  Hiftoriado- 
resnãodeyxão  de  dizer  muytas  profe¬ 
cias, como  íevé  nos  livros  de  Daniel,  Sc 
outros.  Prophetas  tambem  forão  chama¬ 
dos  huns  Sacerdotes,  íacrificadores  ini¬ 
migos  do  povo  Hebreo  ,  como  os  que 
Saul,  mandado  por  Samuel,  achou  em 
huma  Cidade  dos  Phüifteos.  Varios  fa- 
cerdotes  idolatras,  &  impoftores  enga- 
nárãoaopovo  dizendo,  que  vinhão  da 
parte  de  Deos  annunciarlhe  os  futuros. 
Os  quatrocentos  Sc  cincoenta  Prophetas 
de  Baal ,  &  outros  quatrocentos  Propbe® 
tas  dos  matos,  a  que  Jefabel  mantinha 
(como  fe  vé  005.  livro  dos  Reys.cap. 
18  )  eráo  todos  hús  farrofos  embuftey. 
ros.  Defta  meíma  clafie  íaõ  os  prophe¬ 
tas  dos  Gentios,  na  Índia,  &  em  outras 
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terras  de  infiéis  ,&naT urquia  o celebre 
impoftor  Mafoma.Os  fuprefticiofos  daó 
ao  Abbade  Joachim  o  titulo  de  Prophe¬ 
ta}  com  o  meímo  nome  honrão  alguns 
Fra  ncezes  ao  ieu  Noftradamo,  &  algus 
Portuguezes  ao  íeu  Bandarra.  Os  verda- 
deyros  Prophetas  íaõ  os  que  infpiradcs 
de  Deos  annunciaõ  aos  homens  as  iuas 
leys,preceytos ,  myfterios,  &  fuccefibs 
luturos,  como  Moyíés ,  David ,  os  qua¬ 
tro  Prophetas  mayores,  &  os  doze  me¬ 
nores  ,  na  íagrada  Efcritura/e  bem  nem 
Moyíés ,  nem  David  íaõ  numerades  en¬ 
tre  os  Prophetas  •,  porque  nem  hum,  nem 
outro  viviaõ  com  o  rigor  dos  antigos 
Prophetas.  Moyíés ,  condu&or  do  povo 
de  Iirael ,  vivia, 6c  veftia  com  grandezaj 
David ,  como  Rey ,  lograva  as  delicias, 
&  efplendor  da  Corte. O  habito  dos  ver« 
dadeyros  Prophetas  foy  ou  iacco,ou ci¬ 
licio  ,  para  moftrarem  que  fazião  peni* 
tencia  pelos  peccados  do  povo.  Por  iflb 
quãdo  íefaz  mençaó  do  Propheta  Elias 
fediz  ,  que  era  hum  homem  veftido  de 
pelos ,  com  cingidouro  de  couro.  4.  Reg. 
I.  8.  Quando  manda  Deos  a  Ifaias  que 
fe  diipa  ,  dizlhe  que  tire  de  ii  o  feu  fac- 
co.  E  ites,  &  outros  Santos  Varões  faõos 
que  depois  dos  Patriarcas  obíerváraõ  a 
tradição  mais  pura  da  verdadeyra  Reli¬ 
gião  Occupa vão-fe  em  meditar  na  Ley 
de  Deos ,  fazer  oração  muytas  vezes  no 
dia, inftruir íeus  dikipulos,  explicarlhes 
os  pontos  da  Ley  mais  diílicultofos  ,  & 
as  allegorias  que  reípeytavão  o  eftado 
da  Igreja  depois  da  vinda  do  MeíliaS}  6c 
finalmenteem  condenar  as  acções  pecca» 
minofas ,  &  exhortar  os  peccadores  a  fa¬ 
zer  penitencia.  Eíta  liberdade  em  dizer 
até  aos  Principes  as  verdades,  os  fazia 
odiolos,  &amuyto$  lhescuftou  avida. 
No  meímo  tempo  não  faltáraó  impotio¬ 
res,  q  arremedando  o  exterior  dos  ver- 
dadeyros  Prophetas,  também  andavão 
cubertos  com  íaccos.  Zachar.  13.4.&  da* 
vão  a  entender  que  erão  infpirados  de 
Deos, mas  andavão  muy  attentos  em  não 
agourar  ao  povo,  nem  pronoflicar  def. 
graças  aos  Principes.  Os  bons  Prophetas 
não  deyxavão  de  caiar;  a  viuva  ,à  qual 
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multiplicou  Elias  oazeyte.era  viuva  de 
hum  Propheta.  Finalmente  também  os 
faiíos  dcoíes  tiveraõ  ícus  prophetas,  mas 
f alíos,  como  o  forão  cs  oitocentos  &  cin- 
coentaaque  Elias  fez  juííiçar.  3.  Reg*\%. 
19.  Semelhantes  a  efies  erão  na  Grécia  os 
adevinhos ,  a  que  os  Gregos  chamavão 
Manicis  ,  como  nos  tempos  Heroicos, 
Calcas  i  &  Tire  fias.  Até  os  que  pronun- 
ciavão,  &  publicavão  os  Oráculos  paf. 
íavão  por  Prophetas»  &  juntamente  erão 
tidos  por  Prophetas  os  Poetas ,  que  fe 
jãéla  vão  lerem  infpirados  de  Deos  5  por¬ 
que  não  fe  fazião  ter  neíta  conta,  por  fali 
larem  poeticamente }  mas  porque  na  rea¬ 
lidade,  quer  por  obra  dodemonio  ,  quer 
por  artificio ,  entravão  em  furor ,  &  nel. 
les  íefião  oseífeytos  fenfiveis,que  o  Eí* 
irito  Divino  caufava  nos  verdadeyros 
rophctas.  Propheta Mafc.  Vates ,  is* 
Mafc.  A  palavra  Propheta  nefte  fentido 
he  meramente  Eccleíuftica  ;  em  outro 
fentido  uíárão  delia  os  Authores  Gen¬ 
tios.  Vejaocurioíoa  VoíTio,  no  feu  livro 
das  Etymologias  da  lingua  Latina  fobre 
a  palavra  Propheta.  Falhndo  nos  Santos 
Prophetas,  eu  acrefceatára  a  Vates algu 
epitheto ,  como  SanBus ,  ou  Jacer ,  ou  ái* 
vino  fpirttu  afflatus  vates  ,  &c. 

Prophetar.  Em  João  deBarros,  Sc 
outros  Autores  fe  acha  por  Prophenzar. 

Propheticamente.  Prophetizan¬ 
do,  fallando  como  Propheta  ,  &c.  Va* 
tem  in  morem  ,  ou  vaticinando . 

Prophetico.  A  palavra  Eccleíiaíti* 
ca  da  qual  (a  meu  ver,  nos  havemos  de 
valer)  fallando  em  couías  fagradas,  he 
Propheticus.  PrediíTe  muytas  couías  com 
eí pirito  prophetico.  Divino Jpintu affla • 
tus  .multa  pradixit.  Divino  aj flatus  nu • 
mine.multa  vaticinatus  eft ,  oa  multa  va* 
ticinia  protulit ,  ou  edidit. 

Prophetiza.  Mulher  que  prophe¬ 
tiza.  Em  varios  lugares  da  íagrada  Ef* 
critura  achamos  varias  Prophetizas,  no 
cap.  15.  do  Exodo  fe  falia  de  Maria  Pro¬ 
phetiza  ,  irmãa  de  Moyíés  j  no  livro  dos 
Juizes,  de  Débora,  no  livro 4.  des  Reys, 
de  Holda  5  &  no  cap.  2.  de  S.  Lucas ,  de 
Anna,  filha  dePhanuel.  As  Sybillas  ti¬ 
ver  aó 
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verão  na  Gentilidade  fama  de  Propheti¬ 
zas.  A  Bemaventurada  Catharina  dc  Ra* 
conis  predifíe  ao  Papa  J  ulio  II.  a  entra¬ 
da  dos  Francezes  em  ltalia  ,8c  a  prizão 
de  Franciíco  I.  Rey  de  França.  Pic.  Mi* 
Tátíd,  in  vtta  SanU £  Calhar in<£  Racornt. 
Santa  Hildegarda  predifíe  as  calamida- 
des  que  em  Germania  íeíeguirão  aosfal- 
fos  dogmas  de  João  Hus,  Jeronymo  de 
Praga, 5c  Martim  huú\çto.Vattsyis,  Fem. 

Pkophetizar.  Annunciar  coufas  fu¬ 
turas.  Vaticinari ,  (or>  atus/um.)  Cic.  Fu* 
tura  prodicere ,  (co ,  xi ,  Hum.)  ou  prt* 
nuntiare ,  (o ,  avi ,  atum.)  Cic . 

pROPiciAÇAÓ.Sacrificiojpara  appla- 
car  a  Divina  Juftiça,8c  fazer  a  Deos  pro¬ 
picio.  Antigamênte  entre  os  Hebreos  os 
íacrificios  de  propiciação  fe  fazião  para 
expiar  a  falta  de  algum  particular,  íen- 
do  culpa  procedida  de  ignorância  offe- 
recião  hum  cordeyro ,  ou  cabrito,  8c  íen* 
do  a  culpa  voluntaria  offerecião  hum 
cameyro ;  os  pobres  offerecião  hum  par 
de  rolas.  Hoje  chamamos  propiciação 
qualquer  devoção  publica,  ou  particu¬ 
lar  ,  com  que  procuramos  o  perdão  das 
noífas  culpas,  ou  pedimos  a  Deos  algum 
bom  fuccefio.  Propitiatio  ,  oms»  Fem.  Se • 
nec.Phil.  (Que  com  Ladainhas  Propicia • 
çoens,  5c  novenas  pediíTem  aíua  Divina 
Mageftade  o  bom  íuccefio  deita  ernpre- 
za.  Guerra  Brafilica, pag.88.)  (O  facrifi- 
cio  foy  inftituido  para  Propiciação  do 
peccado,  5c  o  Sacramento  paraíatisfa- 
ção da erperança.Vieyra,tom.2  pag.i i.) 
a  Propiciar.  Ser  propicio,  ou  fazer 
propicio.  Vi  d.  Propicio. 

Propiciatório.  Segundo  Ecume- 
nio ,  5c  outros ,  era  huma  tabca ,  ou  la  mi  • 
na  de  ouro,  quadrada ,  5c  íufpenfa  íobre 
a  Arca  do  teftamento ,  de  maneyra  que  a 
cobria  toda,  ôc  por  ifío  foy  chamada,  cu- 
bertura  da  Arca.Chamarãc-lhe  Propicia - 
torto, porque  dalli  íe  ouvia  a  voz  de  Deos 
quando  propicio  ouvia  as  oraçcens  do 
íeu  povo ,  ou  porque  dizião  que  fempre 
deícia  naquelie  lugar  a  gloria  de  Deos 
nos  dias  de  propiciação;  finalmente  com 
razão  le  chamou  a  cobertura  da  Arca 
Propiciatorio  ?  porque  a  propiciação  da 
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graça  ,5c  favor  divino  he  a  que  cobre 
noflas  culpas.  Em  alguns  antigos  Cere- 
moniaes  manuícritos  o  Presbyterio  íe 
chama  Propiciatorio.  Vid.  Lexicon  Sa - 
cr  um  Vomma  Macri  fuper  verbum  Cho* 
rus  ,pag.  148.  Finalmecte  no  Levitico, 
cap.  16.  verí.  2.  o  Propiciatorio  he  cha¬ 
mado  Oraculo  •,  porque  do  Propiciatorio 
vinhão  as  repoítas  de  Deos ,  que  eraõ  os 
Oráculos  daquelle  tempo.  In  mbe  appa¬ 
rebo  fuper  oraculum.  Propittatorium ,  iu 
Neut.  he  a  palavra  de  que  uía  a  Igreja. 
(Azael  Rey  de  Syria  roubou  todas  as  ri¬ 
quezas  do  Templo,  5c  notaGenebrardo 
que  por  efte  facrilegio  nunca  maÍ9  íe  de- 
rão  no  Templo  as  repoftas  ,  que  Deos 
cofturnava  dar  no  Propiciatorio.  Mon, 
Lufit.  tom.  i.  foi. 82. col.  3.) 

Propiciatorio  também  le  chamão  os 
Templos ,  6c  Santos  da  Igreja ,  em  razão 
das  graças  ,  6c  mercês  do  Ceo ,  que  nel* 
les ,  6c  porelles  le  alcanção.  (As  mercês 
tão  prodigioías ,  que  em  todas  as  partes 
do  mundo  deve  Portugal  a  efle  íoberano 
propiciatorio  do  glorioío  nome  de  Penha 
de  França.  Vieyra  ,  tom.  1.  pag.  695.) 

( Aimmortalidade  gloriofa  do  nome  de 
Xavier ,  &c.  conhecido  em  toda  a  parte 
por  Propiciatorio  univerlal  da  Igreja.Vi- 
eyra  ,tom.  10.  pag.  58.) 

Propício.  He  palavra  compoíta  do 
Latim  Prope ,  5c  ito,  ou  d zProrfns  pius, 
porque  cs  quenosfaô  propícios,  5c  nos 
favorecem ,  íe  chegão  a  nós,  8c  nos  fa¬ 
zem  bem.  Pr opittus ,  a ,  um»  Cic. 

Procurar  ter  a  Deos  propicio.  Denm 
propitiare .  Plaut.  ou  placare.  Cic.  011  pre¬ 
cibus  conciliare.  (Se  o  Ceo,  que  a  V.  Á,  íe 
moftra  mais  que  nunca  Propicio.V arei- 
la, Num. Vocal, pag. 5  ^.^(Os que  lhe 
forão  Propícios.  Cofta,  íobre  as  Eclogas 
de  Virgil.  pag.  3.) 

Com  Marte  Propicio.  Secundo  Mar - 
te.  Virgílio  diz ,  Ventis ,  &  Dis  fecundis. 

Çiuejma  as  naos  Guzarates ,  &  acomete 

Malaca  /Jjfbnfo  com  propicio  Marte. 
Malaca  conquift.  livro  7.no  Argumento. 

Propina.  Parece,  que  fe  deriva  do 
verbo  Latino,  Propinare ,  que  vai  o  roei  • 
mo  que  Brindar  à  faude  de  alguém  ,  Sz 
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fegundo  o  Licenciado  Cobarrubias ,  an* 
rigamente  em  Caftella  Propina  era  hüa 
merenda, que  íedava  em  algumas  jun* 
tas.H  oje  íe  dá  a  propina  em  dinheyro,ou 
em  tantas  varas  de  pano ,  Sc  outras  cou- 
ias  ufuaes.  Nos  Parlamentos  de  França 
amda  hoje  fe  dão  propinas  de  algus  fraf- 
cos  de  vinho  exquifito-,  Sc  com  boa  ai- 
lufaõ  à  palavra  Propina ,  os  Francezes 
cbamão  a  eftas  propinas ,  Sc  outras  que 
íedão  aos  mediadores  de  huma  compra, 
ou  venda,  Potdevin ,  que  valomefmo 
que  Pote  de  vinho.  Em  Portugal  fe  dão 
propinas  aos  ofhciaesda  Cafa  Real, aos 
Tribunaes.ao  Reytor,Canceilario,  Len¬ 
tes,  Licenciados,  Bedeis,  Scc.  da  Uni- 
verfidade.  Também  na  lingua  Latina  as 
propinas  íe  explicavão  por  termos  de 
beber i  porque  a  propina,  ou  donativo 
que  cada  Emperador ,  depois  de  eleyto, 
&  aíTumpto  ao  Imperio  fazia  ao  povo, 
para  conciliar  a  íuabenevolencia,fe  cha¬ 
mava  Congiarium ,  que  em  Latim  fignifi- 
cava  hüa  certa  medida  de  vinho,  Sc  ou* 
trascoufasliquidaS‘?pelo  que  diílc  Quin¬ 
tiliano  ,  que  Congiario  era  palavra  que 
iníinuava  medida  juntamente, Sc  libera¬ 
lidade.  Congiarium  commune  eft  liberali » 
tatis,  atque  menfura  lib6.  cap.  4. No  livro 
5.  dos  dias  Geniaes,  Alexandre  ab  Ale¬ 
xandro  diz ,  que  o  Emperador  Adriano 
deu  ao  povo  propinas  de  balfamo  ,  aça* 
í  raõ ,  Sc  drogas  aromaticas ,  que  Aurelia¬ 
no  deu  paô ,  azeite,  Sc  carne  de  porco,  Sc 
que  determinára  dar  vinho }  finalmente 
as  propinas  de  coufas  de  comer,  Sc  beber 
íemudárãoem  donativos  dedinheyro, 
mas  fempre  confervou  eíte  genero  de 
donativos  o  nome  de  Congiarium,  (co¬ 
mo  advertioS.IiidorOjlib.  16.  cap.  25.) 
Poflea  pecuma  yb  ene  fidi gratia  tdari  cap. 
ta  , congiarium  appellat  um  eft.  Por  eíía  ra¬ 
zão,  ainda  que  as  propinas,  que  hoje  daõ 
os  Principes  ,  não  íejáo  de  materias  co- 
meftiveis ,  não  reparára  em  chamar  Con • 
giarttm  ,a  qualquer  propina  Sc  a ífim  na 
Lingua  Poítugueza  ,  como  na  Latina 
perfeverará  eíle  donativo  com  nome  em 
certo  modo  cõmum  na  fua  material  fig» 
nificação;  porque  Propina  (como  já  te. 

Torn.VT. 
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nho  dito)  fe  deriva  de  Propinare ,  que  he 
fazer  brindes ,  &  Congiarium,  ii.  Feut.  í» 
deriva  àz  Congius  >  que  entre  os  Roma¬ 
nos  era  huma  certa  medida  de  vinho  d*a- 
quelle  tempo  *,  Sc  Paulo  Jurifconfulto 
chama  a  efta  mefma  medida  Congiarium. 

Dar  propinas.  Congiarium  dare .  De 
Cefardiz  Tacito  ,  Congiarium  Populo, 
donativum  militibus  dedit.  Chama  Taci* 
to  à  propina  do  povo  Congiarium ,  Sc  à 
propina  dos  Soldados  com  termo  mais 
nobre  Donativum . 

Propinar.  Os  Latinos  tomáraõ  eíla 
palavra  dos  Gregos  ,  os  quaes  nos  íeus 
banquetes  coftumavão  encher  hum  co¬ 
po  de  vinho ,  Sc  depois  de  dizer  Ttbi  pro * 
pino ,Bzbo  à  tua  faude,  ou  íaçote  hum 
brindes,  bebiáo  hum  trago,  Sc  logo  da- 
vãoo  copo  a  algum  dos  convidados.  No 
feu  livro  intitulado  Fergel  das  Plantas , 
&c.  oP-  Fr.  Jacinto  de  Deos  uía  defte 
verbo  Propinar ,  em  íentido  femelhante 
ao  que  eítá  acima  declarado,  querendo 
dizer  que  os  Mandarins  brindão  à  faude 
huns  dos  outros,  ou  que  offèrecem  aos 
íeus  idolos  o  vinho  depois  de  beberem 
parte  delle,  (Os  Mandarins  defta  eícola 
PropinaoyU  ofFerecem  o  vinho  nofacnfi*, 
cio  ,pag.  228J 

Propinqsjidade  dofangue.  Paren* 
tefeo,  afíinidade.  Propinquitas ,  atis.  Fem . 
Cicero  áizyCnm  aliquo  propinquitate  con » 
junÜns.  (Fundárão  a  eíperança  tia.  Pro* 
pinqtiidade  do  fangue.  Vieira  ,  tom.  2. 
pag.  87.) 

Propinquo. Chegado,  vizinho  que 
eflá  perto ,  5cc.  Proptnquus ,  a  ,  um.  Cic . 
f&ftava  eíla  capella  muy  to  Propinqua  ao 
rio  Douro.  Mon.  Lufican.  tom.  2.  foi.  58. 
verf.) 

Propinquo.  Proximo.  Occafião  pro¬ 
pinqua.  Vid.  Occafião.  (Não  havendo 
mais  Propinqua  occafião  para  ifio.Cen- 
fura  deGafpar  Barreyros,  fobre  hum  li¬ 
vro,  Scc.  pag.  7-}  Ruina  propinqua.  lm . 
minens ,ou  impendens  ruina.  (Sinaes  da. 
ruina,  que  tinha  Propinqua.  Mon.  Lufito 
tom.  2. foi.  S.col.  4.) 

Propinquo  à  morte.  Propior  funeri . 
fíorat.  (Ha-fe  de  dar  9  Sacramento  da 

Vvv  Extre- 
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Extremaunçaõ  aes  enfermos  Propinquos 
à  morte,  Promptuar.  Mor.  296  ) 

Propinqua  materia.  O  contrario  de 
remota.  Materia  proxima ,  011  propinqua» 
(Convertendo  o  Sol  com  os  ieus  poderes 
aquella  materia  diipolta  ,  &  Propinquat 
até  que  chega  a  ier  ouro.Lobo,  Corte  na 
Àldea ,  Dial.  7,  pag.  144,) 

Propontide.  He  o  mar  que  banha 
parte  da  cofta  da  Thracia, &  da  Afia  me¬ 
nor  ,  entre  a  Romania ,  &  a  Natolia,  na 
Turquia. Hoje  lhechamão  Mar  de  Mar¬ 
mora,  &  mar  branco.  Propontis  ,  idis. 
Fem.  Plin.  (Tendo  antes  que  entre  no 
Propontide  outro  Eíheyto.  Sitio  de  Lis¬ 
boa,  pag.  19.  na  pag.  20.  do  meímo  livro 
diz  o  Author  delle-  (O  Propontide  he 
quaíi  hum  canal.)  (O  Propontide  ,quehe 
o  Golfo  de  Conftantinopla.  Godinho, 
Viagem  da  índia,  129.}  Leonel  daCof- 
ta,  nas  Georgicas  de  V irgilio  li  v.3.  quaíi 
no  meyoj  diz  Proponte . 

Propor.  Reprefentar  com  razoens. 
Os  Geometras  propoem  problemas  aos 
Doutos,  aos  Meftres  fe  propoem  quef- 
rões,&  diíücuidades ,  para  terdeiíesa 
folução.  Propor  huma  queftão.  Quejlio* 
nem  ponere.  Cic. 

Propor  alguma  couía  para  exemplar, 
modelo  ,  &cc.  In  exemplum  aliquid  alicui 
proponere.  Quintii. 

Propor. Declarar.Expor.Propuz  o  ne¬ 
gocio,  como  padara  .Rem,  quemadmodum 
geftaeft  9expofui,  Cic .  Não  pude  propor 
as  razoes  que  eu  tinha  excogitado.  Non 
potui  cogitata  proloqui.  Ferent. 

Cafiiono  tempo  que  era  Cenfor,pro» 
poz  ao  Collegio  dos  Pontifices  o  inten¬ 
to,  com  queeítava  de  dedicar  huma  ef« 
tatua  da  Concordia.  Caffius  ,  Cenfor  ,  de 
Jigno  Concordia  dedicando  ad  Pontificum 
Collegium  retulit.  Cic. 

Propor  de  fazer  alguma  coufa.  Fazer 
prcpoíito.  Vid.  Propoíito. 

PKOPORÇAò.Correfpondenciadehua 
couía  com  outra,  ou  das  partes  entre  li, 
ou  das  partes  com  o  todo  ,  &  do  todo 
com  as  partes. Além  das  proporções,  que 
íeobfervaõ ,  fegundoas  regras  da  Pintu¬ 
ra,^’  Archite£tura,ha  proporções  Arith» 
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meticas,  Geometricas,  &  Harmonicas! 
Proporção  Arithmetica,coníiííe  em  que 
íe  acha  a  mefma  differença  entre  dous  nu-’ 
meros,  que  entre  dous  outros,  6c  aílim  fe 
conhece, q  eftes  quatro  numeros  2.5.  8, 

&  ii.  tetn  proporção  Arithmetica  i  por¬ 
que  a  razão  Arithmetica  de  2.  a  5.  he  a 
mefma  que  de  8.  a  1 1.  por  quanto  o  ex- 
ceíTb  em  cada  huma  delias  he  o  numero 
3.  Proporção  Geometrica  coníiíte em  q 
corre  a  mefma  razão  entre  dous  nume¬ 
ros  ,  que  entre  outros  dous ,  v.g.  8.  he  pa¬ 
ra  1 6.  o  que  4.  he  para  8.  iíto  quer  dizer, 
que  16.  contém  duas  vezes  8.  pelo  modo 
que  8.  contem  duas  vezes  4.  Proporção 
harmonica  fe  acha  entre  tres  numeros, 
quando  as  differenças  do  primeyro,  8c 
fegundo  termo  rem  entre  fi  a  mefma  pro¬ 
porção  ,  que  o  fegundo  termo  com  o  ter- 
ceyro :  v.g.  neíies  termos ,  ou  numeros 
60.  30.  20.  0S30.diílerem  dos  60.  pela 
fua  ametade 5  ü  a  differença  de  20.  a  30. 
também  pela  fua  ametade  a  faber  10.  A 
proporção  Arithmetica,  &  Geometrica 
fe  íobdivideem  proporção  defeontinua, 
continua,  com  poda ,  racional,  irracio¬ 
nal,  &  outras  mu y tas  fubalternas,  que 
agora  não  ferve  explicar.  Na  Muíica  naò 
ferve  a  Proporção  igual ,  que  he  de  hum 
numero  a  outro  feu  femelhante  ,  como 
de  i.  a  i.  ou  de  2.  a  2.  mas  ferve  a  pro¬ 
porção  deíigual ,  que  he  quando  a  quan¬ 
tidade  mayor  fe  com  pára  à  mencr  ,  co¬ 
mo  de  3.  a  2.  ou  quando  o  menor  nume*' 
ro  fe  com  pára  ao  mayor ,  como  de  2.  a  3. 
Na  Mufica  eíia  proporção  deíigual  tern 
cinco  generos  ,  q  fe  fobdivídem  em  pro¬ 
porção  Dupla  ,  Tripla  ,  Quadrupla, 
Quíntupla  ,  Sextupla  ,  Septupla  ,  Odu- 
pia,  Sexquialtera,  Sexquicercia,  Sexqui* 
quarta,  Sexquiquinta,  &c.  Declarar  a 
todas  feria  procedo  infinito.  Proportio% 
onis.  Fem.  Ãpta  partium  compofitio  ,  Q 
e  ondee  entia ,  a.  Fem.  Cic.  No  1.  cap.  do 
3.  livro  da  fua  Archite£tura,Vitru  vio  de¬ 
finio  a  Proporção  nefta  fôrma.  Proportio 
eft  rata  partis  membror  um  in  omni  opere , 
totiufque  emodnlatio.  Ne  (te  meímo  capi¬ 
tulo  feachaõ outras  frafes Latinas,  para 
aexplicaçaõ  do  meímo. 
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De  hum  numero  a  outro  havia  a  mei- 
si  a  proporção ,  que  a  que  fe  acha  de  du¬ 
zentos  cineoenta  &  íeis,  a  duzentos  qua¬ 
re  nta  &  tres.  Habebat  numerus  ad  nttme - 
n/tf?  eandem  pi  oport>  onem  %c  ompar  ationem' 
que ,  ^»4//*  habebant  ducenta  qmnquagtn» 
tafex,cum  ducentis  quadraginta  tribus. 
Cic.  in  hm. 

Tinhao  osSicilianos  as  mais  conias  à 
proporção.  Fuere  apud  Siculos  pera  qua 
proportione  cetera.  (Falia  Ocero  das  ÜÍ- 
tatuas ,  vafos ,  Sic.  que  Verres  levára  de 
Sicilia  em  grande  quantidade  ,&  drz  que 
em  todo  o  mais  não  erão  os  Sicdianos 
menas  ncos,  que  niile.) 

Aquelle  que  chegar  primeyro  ao  cu* 
me  ,  terá  por  prêmio  dez  talentos ,  ao  íe- 
gundo  íe  lhe  dará  hum  de  menos ,  &  aí- 
iim  dos  irnis  à  proporção  até  o  decimo. 
Pr  a  mi  um  erit  et ,  qui  primus  occupaverit 
verticem,  talenta  decem ,uno  miniis  acci» 
piet ,  qui  proximus  ei  venerit  *  eademque 
ad  decem  homines  fer  vabitur  portio. t Quint, 
Curt. 

Proporção.  Semelhança ,  igualdade, 
confer  ií idade.  Convenientia  »  <s.  Fem . 
Coufas  que  tem  proporção  entre  fi.  Con- 
v  em  enti  a  inter  je.  Cic .  Proporção  doca* 
íamentOjhe  igualdade  no  íangue  nas  ida¬ 
des  ,  na  fazenda  (Huma  das  couías  que 
mais  aíTegurar  podem  a  felicidade  dos 
caiados  he  a  Proporção  do  caíamento. 
Guia  de  caiados  ,  pag.  7.)  Pouco  mais 
abayxo  diz  o  Author  do  dito  livro(Pa* 
ra  a  fatisfaçsõ  dos  pays  convem  muyto 
a  Proporção  do  íangue.) 

Regra  de  Proporção  Na  Arithmetica 
he  a  que  enfina  o  modo  de  achar  hum 
quarto  numero  proporcional  a  outros 
treSjComo^.^.  fetresgraos  do  Equador 
contém  íetenta  Si  duas  legoas,  quantas 
legoas  devem  conter  trezentos  grãos,  q 
com  prebendem  o  circuito  da  terra  ?  Rfta 
fe  chama  Regra  de  Proporção  dire&a; 
a  Regra  de  Proporção  inverla  faz  o  ter¬ 
mo  menor.  Regula  proportionis. 

CompaíTo  de  Proporção.  He  hu  inf- 
trumemo  Mathematico,  que  conila  de 
duas  pernas ,  chatas,  moveis, &  marca¬ 
das  com  snuytas  diviíoensde  linhas,  que 
Tom,  V  L 
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fervem  para  varias  operaçoens  Geome» 
trii  a .,  Si  obíervações  AltíOnomicas  Vid* 
CompaOo. 

Pkoporcionadamente.A  propor¬ 
ção.  Proporcionadamente  as  forças  de 
cada  hum.  Pro  cuj a  f que  viribus.  Cic. 

Proporei onadameote  à  capacidade  do 
povo.  A  d  popularem  mtelh genti  arn  acco • 
mo  d  ate.  Cic. 

P.iguey-o  prcporcionadamé  c  à  obra. 
Pro  ratione  operis  illi  foivi ,  ou  perfolvi . 
Faguey  aos  mais  ptoporcionsclamenre. 
Numeravi  alus  pecuniam  pro  ratione  hh* 
ns . 

Pioporcionadamente.  Com  proporá 
çaõ.  Servata  proportione. 

Proporcionado.  O  que  tero  toda 
a  proporção  neeefhria.  In  quo  omnia ,  m  • 
ter  /e  apta,&  connexatou  c  oh  arent' a  /twf, 
011  com  Vitruvio  no  cap.  1.  do^.livio, 
Cujus  membra  fuos  habent  commenfns pro  - 
portionis  ,  pouco  mais  abayxo  diz  efte 
A  uthor,  S  ‘i  ravum  a  dium  membra^d  uni  • 
ve>fam  totius  magnitudinis  fummam  ex 
pambus  finguhs  ,  conveni  enti  fimum  de • 
bent  habet  e  co  nmenfuum  refponfumT  zw.~ 
btm  no  mefmo  capitulo  diz,  Ita  natura 
Conpojuit  ccrpus  hominis  ,  uti  proportio • 
mons  membra  ,  ad  fummam  figurationem 
ejus  r  efpondeant. 

Com  a  fermofura  de  hum  ccrpo  hem 
proporcionado,  ft  recreaõ  os  olhos  repa¬ 
rando  naagradivcl  fymmetria  das  par¬ 
tes,  qur  o  compoem.  Pulchritudo  co,  po • 
ns  ,  apta  compofitione  membrorum  novet 
oculos ,  Ó-  deleti at  hoc  tpfo  .  quod  inter  fe 
omnes  partes  cum  quodam  lepore  conjen - 
Uunt .  Cic . 

Proporcionado  para  algua  couf?..  Ali* 
cui  rei  refpondenSt  &  eonjentiens,  tis .  omn% 
gen.  Cum  aliqui  re  confenianeus ,  a,  Hin. 
Ahcui  rei  aptus ,  &  confenianeus  *  a ,  um. 
Ad  aliquid ,  ou  alicui  rei  accommodatus , 
4,  um.  Cic.  Seosdeofes  te  tiveraó  dado 
hum  corpo  proporcionado  â  tua  ansbi- 
çaò ,  todo  o  mundo  para  ti  feria  peque® 
no.  Si  Dii  habitum  corporis  tui ,  avidtta* 
ti  animi ,  parem  ejfe  volmjfent ,  orbis  te  non 
caperet.  Qjgini.  Curt. 

Diícuíí^  proporcionado  à  capacidade 

Vvvjj  dos 
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dos  ouvinres.  Oratio  auditoribus  aecom • 
wodata,  cu  ad  auditorum  intelligtntiatn . 

Efte  trabalho  he  proporcionado  às 
tuas  forças.  Tuarum  virium  efi  ijie  labor • 

Proporcional  (Termo  Geometri' 
co J  Diz-fe  das  linhas ,  ou  numeios,  cu- 
jas  partes  tem  proporçaó  entre  íj.  Nu¬ 
meros  proporcionaes  iaó  os  q  compeem 
huma  proporção  ,  &  íe  eíla  proporçaó 
he  Arithmetica  ,  os  numeros  lechanr  ão 
Arithmetica  mente  Proporcion2es,ccroo 
cs  quarro  feguintes  2.  5.6.  9.  porque  a 
diiterença  dos  dous  primeyros  he  igual 
à  differença  dos  deus  ultimos, ou  porque 
a  fornma  dos  dous  extremos  he  igual  à 
fomma  dos  dous  do  mcyo.  Dos  numeros 
proporcionaes  reíultaó  os  meyos  pro¬ 
porcionaes  Arithmeticos,  Geometricos, 
&  Harmonicos  ,&  finalmente  osterccy* 
ros ,  &  quartos-  proporcionaes ,  tarr  bem 
Arithmeticos ,  Geometricos,  &  Harmo 
nicos.  Ha  roais  de  dous  roil  annos  que 
com  baldado  trabalho  os  Geometras  buf- 
caó  o  problema  dos  deus  meyos  piopor* 
cionaes,aue  os  antigos  (ó  mecanicamen¬ 
te  po'4éraó  achar  com  o  meíolabio, def» 
crito  nos  Commentarios  de  Eutocio  fo» 
bre  A  ehimedes.Pertendéraõ  varios  Au- 
thores  dar  a  demonftraçaô  delles,  huns 
por  lugares  folidos,  como  Menechmo, 
outros  com  lugares  hneaes,  corro  Nico¬ 
medes  ,  &  Diocles ,  6c  outros  por  movi¬ 
mentos  implicados  como  Platsõ,  Archi- 
tas  ,  Papo,  &  Sporo ,  ou  por  deícripçces 
de  circulos  às  apalpadelias ,  coroo  He¬ 
ron  ,  Apollonio  ,  &  outros,  Pr  opor  nona * 
liSy  is.  He  o  termo  de  queuíaõos  Autho» 
res  nefta  materia. 

Proporcional,  também  às  vezes  fe  ufa 
em  materias  naõ  fcientific2s.  (Ameíma 
bondade  Proporcional  fe  acha  nas  aves 
deftes ares.  V aíconcel.  Noticias  do Bra- 
fil,  pag.  281  ) 

Proporcional  finalmente,he  termo  de 
Medico.  (Conforme  Plippocrates  ,  as 
doenças  Proporcionaes  laó  mais  fáceis 
que  outras.  Madeyra,  1.  p3rte  i4,coi.i.) 

Proporcionalidade.  He  acollec» 
çaõ  de  muytas  proporçoens  em  huma,6e 
difheie  da  proporçaó,  em  que  eíla  proce* 
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de  dehua  coufaa  outra, &  aquella  com¬ 
para  entre  fi  muytos  prcceíTos ,  ou  habi- 
tudes  deftes.  A  proporcionalidade  Geo- 
metrica  tem  em  feus  exceflbs  a  mdma 
proporçaó ,  em  que  he  dividida  ;  a  pro* 
porcionalidade  Arithmetica  temem  feus 
exceíTbs  proporçaó  igual;  a  proporcio¬ 
nalidade  Armonca  tem  em  leus  excef- 
los  a  mefma  proporçaó  ,  que  Je  divide, 
que  he  a  proporçaó  dos  extremos.  Pro - 
por  tionahtas ,  alis.  Tem •  He  o  termo  de 
que  nlaó  os  Geometras  ,  Arithmeticos, 
&c.  ( A  diviiaó  Harmónica  divide  huma 
pro  porçaõ  em  duas, ou  mais  proporções 
defiguaes ,que  chamão proporá onahd a* 
de  \  t<  fado  da4-  Explanações,  pÊg.117.) 

pROPORCiONAR.Fazer  com  propor, 
çaõ.  I  roporcicnar  as  partes  de  hurr  edi- 
heio,  <  bíervar  as  proporções  dellt.F?  0- 
portionem  ,ou  fymntetuam  in  aedificatione 
imre  ,  ou  adhibere . 

Froporcionar  o  prémio  com  o  traba» 
lho.  Pro  ratirne  laberis  mr  cedem  d  are, 
ou  tribuere.  Pro  laboris  ratione ,  &  modo 
aliquem  compenfare. 

Frcposiçaõ.  Segundo  os  Logicos 
he  húa  orrç^ó,  queccnfta  de  lubje&o, 
attributo ,  &  copula  verbal ,  &  chama-fe 
Propeíiçsõ  j  porque  íe  propoem  no  íyl- 
logiímo  para  delia  fe  tirar  a  concluíaó. 
Propojitio ,  onis.  Fem. 

Propoíiçsõ.  Em  termos  Geometricos 
he  a  allegaçaõ  de  huma  vt  rdade ,  prova¬ 
da  com  demoníiração.  Eftas  propofi. 
ções  íe  dividem  em  Theoremas,  &  Pro* 
blemas.  Todas  as  Propcíjções  deEucli. 
des  íaõ  claras,  Bi.  certas. 

Propoíiçaó  com  que  aftirmamos,  cu 
negamos  alguma ccufa  verdadeyra  ,  ou 
falia.  Enuntiatio ,  ou  pronuntiatio  ,  onis. 
Tem.  ou  enuntiatum  i  ou  pronunciatum ,  i. 
FJeut.  ou  propojitio ,  onis.  Fem.  Cic. 

Fazer  propofições  de  paz.  Pacis  ccv 
ditiones  offerre.  Fazer  a  alguém  húa  pro- 
pcftç  aó  para  coufas  de  íua  conveniência. 
Luculentam  conditionem  aliem  propone¬ 
re.  Qc.  Facete.  Plaut. 

Propósito.  Intento.  O  que  alguém 
reíolveo, deliberou,  &c\  Pr opojitum ,  /, 
Nent.  Cic. 

Faço 
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Faço  propofito  de  iazer  ifto.  Mihi 
propoftum  eji,  ou  ptopofltu  m  habeo ,  hoc  fa  • 
cere .  Cicero  diz,  A Uhi  propofitnm  efifhoc 
loco  laudare ,  Varro  diz,  Fropofitum  habet 
cjltr/dere  ,  ( Prcpojito  de  donatario, 

que  machina  mal  ,ou  danno  ao  dosdor, 
laz  revogar  a  doaçaõ,  como  feeffedbva- 
irente  o  fizera.  Livro^daOídenaç.tit. 

jf*  3-4^ 

O  Adagio  Portuguez  diz : 

De  bons  propofitos,  tftá  o  Inferno 
cheyo,oCeo de  boas  obr2s. 

Prc  pofito.  Razaõ.  Caufa.  Queyxarfe 
de  alguem  fem  propofito,  fora  de  propo- 
fito.  De  aliquo  ) 'me  catifà ,  ou  immerito 
ccnqiieu.  Enfadarieiem  propofito.  Sine 
cauja  trafei.  Naó  havia  coufa  mais  fora 
de  propofito  do  que  tocar  eila  tecla ,  ou 
coçar  cfta  borbulha.  Quid  mnus  utile 
futt ,  qnhn  hoc  ulcus  tangere .  Piant . 

Propofito.  O  argumento  dodifcurfo. 
A  materia  em  que  fe  eftá  fallando.  Fai* 
lar  a  propofito.^  id  *  quodeumque  agi» 
lur  t  apte  congruenter  que  dicere.  Cic.  Ap - 
pofite  dicere.  Cic.  O  contrario  he,  Inepte 
dicere.  JM as  tornemos  ao  nofio  propofi¬ 
to.  Sed  ad propofittmr evertamur ,  ou  te* 
dearrm.  Ciç.  Fallar  fóra  de  propofito. 
Frater  remloqni.Au5i.ad  Eeren.  Apro - 
pofito  egredi  i  ou  a  propofito  defle  Aere.  Cic. 
Naõ  fera  fora  de  propofito  acrefcentar 
aqui  o  que  lhe  luccedeo  antes  de  nafcer. 
Non  abs  r  e  fueril ifubtexere i  qua  eiprmf • 
quam  nafcetetur ,  evenerint .  Sueton.  Pa* 
reeemeque  não  fera  fora  de  propofito, 
tocar  aqui  alguma  coufa  dos  coiiumts 
dos  Gallos  ,  &  Alemaens,  Si  dasccuias, 
em  que  diiF  rero.  Non  alienum  ejfe  vide - 
tur  de  Galli#,  Germanueque  moribus ,  & 
quo  differant  ea  nationes  inter  fe,  propone» 
re.  Lafar.  A  que  propofito  fallar  tanto 
no  âtúino?  Quid  attinet  inculcare  fatum? 
Cic.  Mas  ilio  a  que  propofito  ?  Sed  quor- 
futn  htec  pertinent? ou  com  ellipíe,à  imi¬ 
tação  do  meímo  Orador.  Quorjnm  hac? 
ou  quot  jus  iflhac  r  A  propofito  de  que 
.  eftavas  dizendo  da  verdade ,  lembrame, 
Si c.  Quando  tu  de  ver  itate  fetmnem  inje  • 
cifliyinemm  ego,&c.  ou  Quod  de  veritae 
dixtfti y  id  mihitn  men  oriam  revocat ,  &c. 

Tom.VI. 
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Pf  opofito.Juizo,  Prudência,  Scc.  Con¬ 
fli  ium ,  ii.  Neut.  Prudentia ,  Sapientia ,  ce. 
Fem.  Cic .  Homem  de  propofito.  Vir  fa - 
piens ,  ou  prudens, ou  qui  habet mtelli gens 
judiCtnm.Cic.  Homem  de  muyto  propo» 
fito.  Magni  judicii  vir ,  ou  hemo  fnmmà 
prudentia  praeditus.  Vejo  q  íaõ  homens, 
que  tem  propofito, Si  que  não  faltãoao 
refpeyto  nas  occafioens.  Video  japerein • 
telligere ,  &loco  ver  er  i. Terent. 

Propofito. De  qualquer  coufa  dita,ou 
feyra  com juizo,  a  íeu  tempo,  &  lugar, 
fediz,quetem  propofito;  docootrario 
C  diz  ,  que  naõ  tem  propofiro.  Naõ  ha 
termos  Latinos  taõ  geraes  que  pofiaô 
abranger  todas  eflas  differentes  fó*mas 
de  pr  opofito. 

A  todo  o  propofito.  Qiiahbet  occaflone 
data. 

De  propofiro.  Confultb.  Gc.He  coufa 
muyto  para  reparar, íe  fc  faz  a  injuria  de 
prcpoliro.  Permultum  interejly  an  conjul- 
ú ,  ô  cogitato  fiat  injuria  Cic. 

A  propofito.  Em  tempo  commodo, & 
proprio.  Commode ,  oppor  tunc ,  ou  per op¬ 
portune ,  Cic #  Foy  bufearte  ituiyto  2  pro. 
pofito .Commode  tempus  cepit  ad  te  adeun¬ 
di.  Cic.  Aqui  eííás  muyto  a  propofito. 
Opportune  ades.  Vens  muyto  a  propofi¬ 
to,  diffe  elle.  Per  opportune  (inquit)  ve¬ 
nis.  Cic.  Maseis-ahi  Chremes,  ellemef» 
mopeffoa!  mente,  que  vem  muyto  a  pro* 
pofito.  Atque  adCo  impfo  tempore  ^eccum 
ipfnm  obviam  Chrematem.  Terent  Fóra  de 
propofito.  Fóra  de  tempo .  Intempeflivc, 
incommode,  alieno  tempore  Cic. 

A  propofito.  Bom ,  capaz  pars  algua 
coufa.  Coufa,  ou  peiToa  a  propofiro  pa¬ 
ra,  Sic.  Alicui  rei,  o\i  ad  aliquid  aptus ,  ou 
idoneus  y  a ,  um.  ou  habilis  ,  is*  Mafc.  & 
Fcm.le yis.Neut,  Cic.  Pareceome  Lelio 
fugeyto  a  propofito,  para  fallar  da  anu- 
zade.  Idonea  mihi  Lalii  perfena  vifkelt , 
qua  de  amicitia  loqueretur.  Cic .  Parece 
que  he  homem  nauyto  mais  a  propofito 
para  levar  efiasefiatuas,  do  que  para  *s 
tirar  àspdToas  de  quem  faõ.  Multo  ap- 
poftior  ad  deferenda  ,  quam  ad  aufer  en» 
daflgna  efjc  videtttr.de.  Pareceome  t  fle 
lugar  muyto  a  propofito  para  osnoflos 

Vvv  iij  filhcs, 
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filhos ,  cm  quanto  eftariamos  no  quartel 
do  Eftio.  Dum  in  afiivts  nos  e(jemusttU 
hm  pueris  locum  ejfe  belli ffimum  duxmus. 
Cic. (Sendo  mal  criadas  ao  bafo  das  roãys 
faô  pouco  a  propofito  para  boas  criadas. 
Guia  de  caiados ,  pag.  39.  verí.) 

A  prcpefito ,  btm  ,  com  boa  ordem, 
como  he  razaõ  ,  como  fe  deve ,  com  juí¬ 
zo,  &c.  conforme  as  materias  em  que  íe 
falia.  JpietcompoJite ,  concinne.  Cic.  Faz 
tudo  tanto  a  propofiro,  que  dificulto» 
íamente  íe  poderia  acharem  que  culpai- 
lo.  Omnia  facit  tam  apte  ,  tamque  concin» 
ne  i  at  in  eo  vix  quid  quam  invenias ,  quod 
reprehendi  jure  poffit.  (Hum  dos  Autho- 
res  que  mais  a  Propojito  eferevem  efta 
materia.  Mon.Lufit.tom.4* fol.46.col. 2  ) 

Propofito, tambemfediz como  fubl» 
tantivo  do  acerto ,  boa  fama ,  &  bom  ef- 
tado  de  huma  coufa  para  o  effeyto  que  fe 
quer.^A  ccmmodidade ,  &  Propojito  do 
íitio  lhe  fez  pôr  mãos  na  obra.  Mon.  Lu« 
fitan.  tom.  1*  fol.  120. coi.  2.) 

Propofito,  algiias  vezes  nãohe  pen- 
famento  ,  concebido  para  execuçaõ  de 
futuro,  mas  he  eftado  tomado  com  ef- 
feyto,  &  particularmente  fe  entende  do 
eftado  Religiofo  em  a&o  completo. 
Nefta  accepçaõ ,  &  entendimento  faliaó 
muytos  Padres ,  &  Doutores  Ecclefiafti- 
ccs,  chamandoem  Latim  PropofiUimy o 
Inftituto  da  vida  Religiofa ,  &  o  eftado 
permanente,  avinculadoa  certo  modo, 
&  profiflaò  de  vida  Monaftica.  O  P.  Ma¬ 
noel  Leal  ampla , &  doutamente  moftra 
&  declara  a  particularidade defte  figni* 
ficado  no feu Chryíol Ptrificativo,  pag. 
255.  256.  &c. 

Prcpofito.Titulo  de  Preladcs  de  Clé¬ 
rigos  Regulares  Theatmos ,  de Superio» 
res  de  Padres  da  Companhia  de  Jefus 
nas  Caías  Profefias,  &  de  Padres  dc  S. 
FilippeNeri  Vid.  Prepofito, 

Proposta.  Coufa  que  fe  propoem  a 
alguém.  Propositio  onis.  Fem.  Enuncia - 
tum ,  i  Neut  Cic .  (Fez  tres  petições  ío- 
bre  a  mefma  Pr  opojia  Vieira, tora.  1.5 44.) 

Proposto.  Vid. Propor. 

Propretor.  Magiftrado  Romano, 
reconduzido  nocfficio  de  Pretor, por  al» 
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gua  razaô  particular,  depois  de  acabado 
o  anno  da  Pretura.  Também  íe  dava  o 
titulo  de  Propretor  ao  Pretor, ao  qual  ex¬ 
pirado  o  tem  po  da  Pretura, fe  dava  o  go¬ 
verno  de  algúa  Provincia  pretorianajôc 
no  tempo  dos  Emperadores  íoy  chama¬ 
do  Propretor  aquelle,aque  o  Príncipe 
nomeava  para  governar  huma  das  Pro¬ 
vincias  do  Imperio,  a  faber,  daquellas 
que  oEmperador  havia  unido  aos  feus 
dominios.  PoJin.Antiq.hb.-p  xap.^.^Q 
leraõ  efte capitulo  os  Authores  dealgtís 
Diccionarios,  que  dizem  que  Propretor 
era  tenente  do  Pretor.  Propretor  ,  ons. 
Mafc.  Cic.  (Legado  de  Augufto,  Propre • 
tor.  Monarq.  Lufir.  tom  2.  fol.  i.col.  4.) 

Propriamente.  Com  modo  pro¬ 
prio,  6c  particular.  Proprie  Cic. 

Que  vós  me  queirais  bem  ,  he  coufa 
que  muytos  fazem  como  vós  *  mas  que 
fejais  taõ  digno  de  fer  amado  de  todos, 
he  coufa  propriamente  vofla.  Quod  me 
amas,ejl  id  tibi  commune  cum  multis quod 
tu  tpfe  tam  amandus  es >id  eji  proprie  tuum, 
Cic . 

Propriamente. Com  termos  proprios. 
Fallar  propriamente.  Proprie  loqui ,  ou 
proprie  in  verbis  eloqui .  Cic.  Apte.emen* 
date ,  pure  i  optime ,  perbene  loqui.  Cic.  Se 
ufáradefta  palavra  falláramais  propria¬ 
mente.  St  ufus  ejfet  hoc  verbo ,  aptius,  ou 
emendatius  locutus  f  inflet,  (Ceu fas  em  q 
fóosexperimentados  nas  armas  pòdem 
fallar  Propriamente.  Lobo,  Corte  na  A\z 
dea  ,Dial.  15.pag.318.) 

Propriamente.  Juftamente,  com  proi 
priedade,  He  neceftario  que  a  palavra 
quadre  propriamente  à  figura,  da  qual 
he  alma.  Verbum  oportet  ut  tnjfigur amicui 
pro  animi  eft,  apte  quadret  aliando  em 
divifas. 

PROPRiEDADE.Bensde  raiz,com  do¬ 
minio,  &  poder  abíoluto  para  os  vender, 
empenhar,  &  difpor  delles.Os  Jurifcon- 
fultos  dizem  Proprietas ,  atis.  Proprie¬ 
dade  de  terras.  Fundus  ,/.  Mafc.  Cic.  Al¬ 
gidus  vezes  fe  poderá  dizer  Dominium. ii* 
j\tut.  Que  Maflinifia  íe  lembrava,  qtie 
pofiuhia  hum  Reynoconquiftado  pefos 
Romanos }  que  íe  contentava  com  otrfn- 

fruto 
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fruto  delis,  mas  que  a  propriedade,  Sc 
os  direytos  delleeraõ  dos  quelhotinhaõ 
dado.  Ma/finiffam  memimffe  ,  regnum  à 
populo  Romam  partum  fe  habere ,  nfu  reg • 
ni  contentum ,  dominium,  &jus  eorum , 
qui  dederant  ,effe.  Tit.  Liv. 

Efta  minha  propriedade  de  cafas .Hac 
m ea  domus  propria.  Cicero  diz.  Domos 
veftras  proprias  alienari , 

Tenho  duas  propriedades  de  caías. 

: Duarum  a  dium  fum  Dominus. 

Efte  cfficio,que  hemeu  de  proprieda. 
de.  Hoc  munus ,  quod  meum  e  it  proprium . 

A  (ortuna  naõ  nos  dá  a  propriedade 
decou<a  alguma.  Nobis  nihil  dat  f  ortu* 
na  mancipio .  Seneca  EptfL  72. 

Propriedade  do  Ente,  chamaõ  os  L  o* 
gicos  todo  o  accidente,  que  neceffaria* 
•&inieparavelmente  mana  da  effencia  da 
coula ,  como  v.  g.  no  homem  a  faculda. 
de  de  admirar,  naõ  he  da  eííencia  do  ho¬ 
mem  ,  &  por  coniecjuencia  he  accidente, 
mas  accidente  neceffario,  &  infeparavel 
do  homem.Em  Deos  naõ  ha  proprieda» 
des ,  porque  na  Entidade  Divina  nenhfia 
ccuía  póde  fer  accidente;  por  ifio  as  pf  r- 
feyçces,  que  coniideramos  como  pro¬ 
prias  da  eflencia  Divina, v.g.  ainfinida- 
de,  a  imraenfidade ,  Sic.  nãofechamão 
Propriedades,  mas  attributos.  Proprie» 
dadt  (a  que  os  Filofofos  chamão  In  quar¬ 
to  modo') he  a  que  convem  a  todo  o  indi¬ 
viduo,  de  humaíóeípecie,  &  fempre  co¬ 
mo  a  riflbilidade ,  que  fo  he  propria  do 
homem  ,  em  todos  os  individuos  da  fua 
efpecie  ,  Sc  naõ  por  algü  efpaço  de  tem¬ 
po  ,  mas  fempre.  Eid.  Proprio. 

Propriedade.  Virtude  particular,  Sc 
qualidade  impreflada  natureza  em  algü 
corpo.  Sabia  Salamaõ  as  propriedades 
de  todas  as  plantas  deíde  o  cedro  até  o 
hyfluj:  o.Todos  os  dias  fe  defcobreni  no¬ 
vas  propriedades  da  pedra  Iman.  Pr  o* 
prietas ,  atis.  Fem.  No  livro  4.  das  Qiief. 
toes  Academicas dtz  Cicew.Singularum 
rerum  fingida  proprietates  fmt.Etd .  Ca¬ 
lidi  de. 

Propriedade  dos  termos ,  &  palavras 
de  húa  lingua  Proprietas  ver bor  um  ®idn- 

til .  N  o  feu  livro  intitulado  Corte  na  Al« 
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dea,pag.56.  declarando  a  propriedade 
das  palavras  no  eferever  cartas  ,  diz; 
(Ufandc  de  palavras  humildes,  popula» 
res ,  ou  inntovadas,  ferá  vicio  na  proprie¬ 
dade  da  carta  ,  como  fe  nos  nomes  diflef* 
femos  hum  feyxe  de  cuydados ,  hú  mar 
deencomendas,hum  moyode  queyxu» 
mes, hum  golpe  de  razoens*  Sc  nos  ver¬ 
bos, como  enfeytar  o  deíejo ,  tropeçar  em 
cuydados ,  navegar  em  defeonfiança  ,  & 
outras  muytas.  Eíta  he  a  propriedade  de 
que  trato,  &  a  que  me  parece  que  fede» 
ve  uíar  no  eferever  de  cartas  miflivas, 
porque  naõ  fofre  o  eftyio  delias  o  que 
em  a  pratica ,  ou  em  outro  genero  de  ef. 
critura,  não  fómente  fe  permitte ,  mas 
iríuyías  vezes  fe  deíeja.)  Fallar  com  pro* 
priedade.  Vid*  Propriamente. 

Propriedade.  Termo  da  Mufica.  He  a 
derivaçaõ  de  muytas  vozes  de  hum  mef» 
mc  principio.  As  íeis  vozes  da  Mufica  íe 
governaõ  pertres  propriedades,  que  faõ 
B  quadro, para  as  vozes  da  primeyra  de- 
ducção,  Natura, para  as  vozes  da  fegun- 
da  deducção,&  imo!,  para  as  vozes  da 
terceyra  dedueçaõ.  Chamãc-fe  proprie, 
dades,  porque  difpoem  cadahuma  coi 
mo  fuas.as  vozes  da  fua  deducção,  on 
porque  em  o  canto  ha  tres  diverfidades 
de  propria  natura ,  q  faõ  natural ,  afpera, 
&  branda.  Proprietas  vocum.  (Parago. 
verno  deftes  Exacordos  ordenou  o  noflo 
Guido  tres  Propriedades,  f  Tratado  das 
Explanaç.  do  P.  Man.  Nunes, pag.  57.) 

Proprietario.  O  fenhor  de  algúa 
propriedade.  O  a  que  propriamente  per¬ 
tence  alguma  fazenda ,  officio,  &c.  Ali* 
cujus  rei  dominus ,  1.  Mafc. 

OsqMe  lhotinhaõ  dado,eraõ  os  pro» 
prietarios.  Dominium,  &jus,  eorum .  qui 
dederam ,  erat.  Tit.  Liv. 

Proprio.’  O  que  he  de  alguem  em 
particular.  Proprius ,  a ,um.  com  geniti¬ 
vo, ou  dativo. 

O  amor  proprio.O  amor  de  fi  mefmo. 

Sui  ipfnis  amor,  is.  Mafc . Cic. 

Até  as  coufas  que  não  tem  alma,  tem 
oku  lugar  proprio, Sc  particular.  Lotus 
iis,  etiam  naturis  ,  qua  fine  animis  funi, 
fuus  ejl  cuique  proprius,  Cic. 
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Já  que  he  proprio  dascouias  anima* 
das  o  defejar  alguma  couia  ,  accorr  mo- 
dada  à  lua  natureza.  Chm  hoc  proprium 
fit  animantium  >  nt  aliquid  appetant ,  quod 
ft  natui  a  accommodatum .  Cic. 

Palavias  proprias.  Verbaidonea. Nent* 
Plur .  U  ía r  de  palavras  pouco  proprias. 
Vei' bis  minus  idoneis  uti •  Cic.  fem  eita 
lingua  nomes  proprios,  &  termos  parti» 
culares  para  todas  as  coufas.  In  illa  lin - 
giiAjres  omnes  certis  ac  propriis  vocabulis 
nominantur  .Ex  Cm.Fallar  com  palavras, 
ou  termos  propries.  Vid.  Propriamente. 
Mas  íuas  praticas  ulaõ  de  hüas  palavras, 
que  faõ  como  proprias,  &  particulares 
ddles.  Verbis  tn  dicendo ,  quafi privatis , 
utuntur ,  acjuis.  Cicer. 

O  modo  proprio  de  obrar  de  cada  hü 
em  particular,&  das  portas  adentro.  Do • 
meflicus  ujtis  ,  &  confuetudo.de. 

Poz  elcritos  em  que  maniff  ftava,  que 
venderia  em  leylaõ  a  fua  propria  fazen¬ 
da.  Auftionem Je  faflurum  ejfe  proferibit 
earum  rerum ,  qu*  ipfus  erant  privata* 
Cic. 

Naó  defeja  Pompeo  coufa  algua  para 
fi  proprio,  ou  poriua  propria  conveni* 
encia.  Nihil  appetit  Cibi  pracipue  Pom • 
peius.  Cic. 

Proprio.  Meimo,  Tu  proprio  o  fabes. 
Tute  fcis.T erencio  diz ,  Tute  tpfe.  Ccnlo- 
lomea  mim  proprio.A/e  ipje conf olor. Cic. 
Matarfe  a  fi  proprio.  Vtd.  Matar. 

Amante  de  fi  proprio.  Se  ipfum  amans , 
tis.  omn.gen.  fui  ipfus  amator yis.  Mafc. 

Proprio.  Hum  dos  cinco  Univerlaes 
dos  Logicos.  Següdo  Porphyrio  ha  qua¬ 
tro  modes  de  proprio ,  o  primeyro  con¬ 
vem  Soli,  mas  non  omni :  v.g.  o  ler  Me¬ 
dicose  propiio  íó  do  homem  ,mas  nao 
de  todo  o  hemem  ;  o  iegundo  convem 
Omni ,  mas  non  foh  :  v.g:  todo  o  homem 
he  bípede,  mas  naó  fó  eile  tem  dous  pés, 
porq  também  íaõ  bipedes  asavesjo  ter- 
ceyro  conveni  Omni ,  &foli9  mas  naõ 
femper  :  v.g .  o  encanecer  he  proprio  de 
todo  o  homem, íóelle  fe  cobre  de  cans, 
mas  não  fempre  ,  porque  Io  em  certo 
tempo  dcterniinadoencanece;  o  quarto 
convcm  Omni  feli ,  cr femper:  v.g.  o  fer 
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rifi vel,  porque  de  todos  esanimaes  fó  o 
homem  ,  &  íempre  ,  6c  a  todos  indivi¬ 
duos  da  humana  elpecie  concedeo  a  na¬ 
tureza  o  riio.fi  ites  quatro  modos  de  pro¬ 
prio  que  no  homem  feachaõ,fe  compre- 
hendem  nefte  verfo. 

Eft  Medicus, bipes,  canefcensyriFibilifque. 

Proprio.  Mão  ter  proprio.  Mão  ter 
couia  alguma  fua  propria *  naó  ter  a  pro¬ 
priedade  de  coufa  alguma.  Nihil  poJJide • 
re,  nullius  rei  ejfe  dominium.  (Ter  dey- 
xado  pelos  nadas  de  naó  ter  Proprio  to. 
dos  os  favores,  &  eíperanças  da  fortu¬ 
na.  Cartas  de  F r.  Ant.  das  C  hagas ,  pa;  r. 
2.pag.5.)  [OsReligiolcs  ltgundo  a  for¬ 
mula  da  profiíTaõ  prometem  a  Decscal- 
tidade,  obediencia ,  fem  proprio,  id  e(ty 
perfeyta  pobreza  voluntaria. 

Hum  proprio.  Mandar  hum  proprio. 
Hominem  certum  ac  deftmaium  aliquo  mit • 
tere .  Se  ao proprio  ie  der  dinheyro  para 
a  jornada,  dirfeha  ,  Ploannem  conclulium 
mittere &fe  o  proprio  fere  fcolhido  pa¬ 
ra  efte  efieyio,  Letlurn  y  ou  delectum  ho» 
minem  mittere . 

PropügnÂculo.  He  palavra  Lati¬ 
na  âz  Propugnaculum , que  valo  meimo 
que  Fortaleza,  ou  lugar  n  unido  donde 
fe  póde  pelejar  contra  o  inimigo,  tJla» 
mos  delia  no  fentido  moral ,  por  Defin¬ 
ia.  Propugnaculum ,i.  Nent .  Cic.  (Csfe- 
pulcros  dos  Santos  íaõ  Propi/gnaculos 
contra  os  ídolos.  Lacerda,  V ida  da  Rai¬ 
nha  Santa Iiabel,  pag.  225.) 

Prori  do, ouPruido.Ccmichão  Vtd . 
Pruido,&  Pruir. 

Prorido  no  ientido  metsforico,  deley- 
tação.  Procura  que  as  iuasrazces  antes 
íejaõ  proridos  nas  orelhas,  que  exprefi 
foens  da  verdsde.  Studet  potius  aurium 
àelíB«tiomyqubn  veritati.  Ancupimn  fa - 
cit auribus ,  non  veritati,  lito  faz  prori* 
do  nas  orelhas.  Hoc  deletfat  ,  ou  titillat 
ames.( Que  preguemos,  naõ  razoes  que 
fejaõ  Proridos  nas  orelhas,  mas  com  pun¬ 
ções  nas  almas.  Carta  Paitural  do  Bifpo 
do  Pcrto,pag. 97  ) 

Prorogaçaó.  Dilataçaõ  de  tempo. 
Pi  orogatio  ,  onis.  Fem.  Cicero  diz ,  Utar 
prorogatione  unius  diei.  (Pr 01  ogaçao  de 
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dcusmezes  mais  íe  concede  ao  d  grada, 
do.  Livro  i.  da  Ordenaçac^tioaSs  §.12. 
Pid.  Dilaçaó.  ' 

Prorcgaçaõ  de  jurifdiçaô.Piorogaçao 
do  mando  do  exercito.  Prorogatio  ~im« 
per  ti.  Cic.  ( Prorogaçab  de  junídiçaõ  íe 
íaz  allegando  perante  o  Juiz  qualquer 
exceyçaõ  dilatória ,  que  toca  ao  bem  do 
ícyto.  Livro  3.  da  Orden.  tic.  49.  §.,  2.) 

Pkorcgar.  Dilatar.  Prorogare ,  (0, 
avi,  atam.)  Cic. 

Piorcgar  os  termos  da  fatisfaçaô  de 
húa  divida.  ‘Dies  aliquos  aliem  ad jolvt n  « 
d  um  pror  ogare.Ctc.  (  L  a  íli  m  1  he  Propaga* 
tey  os  termos.  Cartas  de  D.  Franc.Man. 
pag.  295,) 

Proromper. Der iva-fe  do  verbo  La* 
úno  Prorumpere,  que  vai  o  meímo  que 
íahir  com  força.  Uíaó  alguns  Authores 
deí!e  verbo  Latino, íallando em  palavras 
quealguem  folta de repente, &  com  p2y- 
xaõ.  Prorompeo  neíta  palavra,  fityus 
erupit  tila  vox.E  prorompiaõ  em  gemi. 
dos,  Et  erumpebant  queftus.  Jacit  ÇPro* 
rompeo  neíUs  palavras"  Agiul.  Lufstan. 
tom.  i.)  (bem  mtençaõ  de  cumprir  o 
que  )\iv a ,{6  Prorumpe  em  íirr.plez  amea» 
ça.  Prornptusr.  Moral, 67.) 

Prosa.  Querem  alguns  que  íe  derive 
de  Prorfus, adverbio,ou  adjecbvo}  Pror' 
sús  adverbio ,  vai  o  meimoque  Direyta- 
mente.  Non  prorsus  diz  Flauto  m  Pfeu ■ 
dol.  ver  hm  ex  tranfverfo  cedit , 

qmfi  canter  (oletato  Prorfus  adjt&ivo, 
quer  dizer  Direyto.  Pror  ff  milites  (diz 
Fello  in  agrorum  men furis  dicuntur,  qui 
ad  Orientem  direfti fmt  *  &  como  os  an* 
íígos  Latinos  ntfta,  &  em  outras  pala» 
vras  coílumaõ  emittir  a  letra  R  ,  dizen» 
do  Rufus  em  lugar  de  Rurfus,&  Profum 
em  lugar  ccJ  r  orfttm,  tarr  bcm  nos  anti"5 
gos  mannferitos  íe  acha  Prorfa  em  lug^r 
de  Profa  ,&afllm  profa  vern  a  fer  omef* 
mo  que  oraçaó  corrente,  &  direyta, ao 
contrario  dos  veríos  que  tem  os  pés  ata* 
dos  com  cs  vínculos  do  metro,  &  com 
os  gruhoens  da  quantidade  das  íyllabas. 
Querem  outros  que  Profa  fe  denve  do 
j D  i  «1  ico  Por  assem  Latim  Exppnd  t( ,  efl 
emmjoluta ,  &  expenfa  oratio .  Profa ,  a. 


PRO  789 

Fem.  Aíl Im  lhe  chama  Quintiliano,  fob- 
enteWcndo  provavelmente  o  íubiiãtivo 
Oratio ,  q  Columella  exprime  na  prefa* 
S  ão  do  livro  decimo.  Profa  oratione. Ta¬ 
bem  íhe  chamaremos Solutatou  metro  fo • 
luta  ,  ou  numeris  Poeticis  (oluta  oratio . 

Muyta  profa.  Muyra  palavra. 

For  nao  fe  ttfarem  requebros 
Depois  que  0  dar  fe  fez  moda, 

]r  atey ,  fazendolhe  0  goJlot 
De  rut g afiar  muita  profa. 

Antonio  da  Foníecaem  hum  Romance. 

Profa.  Dtofa  q  as  mulheres  dosGen- 
tios  mvoeavaõ  no  parto  ,  para  a  criatu. 
ta  fahir  direyfa  ,  porque  Frorfa  (corro já 
terbo  declsradí)  vai  o  meímo  que  Di* 
reyta,  &  cs  Anrigoí  para  mayor  brardu. 
ra  da  pronuru  iaçãodiíPrmilavão  o  R  ,  & 
dizião  Profa.  ítíereve  Aulo  Gellio,  livro 
15  cap  ló.queentre todas  aseftatuas  das 
Deidades  da  Genrilidade^a  da  deoia Pro* 
/*,era  mais  direyta. 

Prosápia  He  palavra  Latina.  Vai  o 
rrefmo  que  caíh,  geiaçaõ,  prrgenie  ,  af. 
ct  ndencia.  Pt  ofipia ,  <£  Fem  Plaut.  Snet. 
ÇA  Pr of apta  de  Rodolfo  dcyxou  incerta 
a  Antiguidade.  Duarte  Rib.  Juízo  tíií» 
tor  pag.  25.) 

Proscênio.  Nos  Theatros  dos  anti¬ 
gos  Romanos  era  hum  lugar, ou  tablado 
diante  da  Scena  ,  onde  efta  va  hum  ct  mo 
pulpito  levantado,  ao  qual  íobião  os  Au* 
thores  das  fabulas,  &  ficava  eíte  púlpito 
ainda  mais  bgyxo  que  a  Scena  }  poièm 
era  maisalto  que  a  Grcheílra,ou  fegun- 
do  a  deferipção  de  outros ,  era  Profccnio 
hum  lugar  aito  para  cs  reprefentantesjêc 
nos  hi atros  da  Grécia  fe  dividia  em 
duas  partes,  Puma  era  propriamente  o 
Profccnio  em  que  fe  repreíentavão  as 
Comedias,  ou  em  que  íe  veftiaó  os  re* 
prefentantesj  a  outra  parte  era  o  Logeton , 
em  que  vinhaõ  cantar  os  coros  de  Mufi- 
ca ,  &  os  Pantomimos  faziaõ  íeus  ada« 
manesj&  tregeytos.Em  Roma  nò  Thea¬ 
tro  dos  Latinos  Profcenium ,  &  pulpitum 
eraó  3  meíma  couía.  Profcenium ,  t.Aeut. 
Plaut.  Ttt.  Liv.  (  Antes  que  entre  rr  os  na 
declaração  de  Profcemo.  Cofia,  Georgic. 
de  Virgii.  82.  coLi ) 
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Proscrever*  Defterrar,  exter  minar, 
coniifcar  osbens  de  alguem  ,  &'  prfeme- 
ter  premios  a  quem  Ihetirara  \idz.Prof 

cribere  aliquem.  Cic . 

O  que  prolcreve.  Projcriptor  ,  oris . 

Afrf/V.  Hifi* 

Froscripçaó.  Degredo,  exterminio, 
confiícação  dos  bens,  &  da  vida  de  a»* 
guem  ,  com  prêmio  para  quem  trouxer 
aluacab  ça.  Norempo  de  bylla,  &  Ma¬ 
rio,  houve  em  Roma  muytas  proicnp- 
çoens.  Altcnjus  profcnptio,onis  Fem.Qc. 

Meditar,  ou  idear  hurna  prolenpçâo, 
formar  o  intento  de  prolcrever  a  al¬ 
guém.  Profcnpturire,  (io, ivi, itum.)  Cic* 
(  Renovando  e  m  maycr  numero  as  Pt  ofm 
cnpçòes  do  Triunvirato  Romano.  Vida, 
&  Acçoens  delKey  D.  João  L  pag.  8.) 

Frosecuçaõ.  A  acção  de  proleguir, 
ou  continuar  qualquer  couia.  in  re  ah' 
qui  facienda  perfeverantia ,  x.  fem.  V'd. 
Proltguif.(i  araa  Pt  ojecuçao  deempre- 
za  tão  grande.  Guerra  do  Alentejo,  pug. 
3  )  fSabe  cadaGura  vifitar  leu  diitri&o 
em  Profecuçao  do  leu  officio.  Hiit.  ueS. 
Domingos,  patt.  2.  foi.  2Ç 1.  coi.  i.J 

ProsegüIR.  Continuar.  Proleguir  o 
caminho.  Piam  per fe qui .  Terent .  i  role- 
guirey  o  meu  caminho.  Pergam,  Terent, 

Ide  profeguindo  o  voOo  caminho. 
Perge  viam ,  Perge  quo  cxpijti.  Cic.  No 
fentido  figurado  val  o  meimo  que  conti* 
nuay ,  como  começaíles»  nao  affroxcis, 
Si  cf  Profeguindo  a  Armada  íua  derroca. 
Britto,  Viagem  do  Braiil  ,  pag.  243  ) 
(PaíTar  o  rio,  &  Profeguir  a  jornada.  La¬ 
cerda,  Vida  de  S.  João  da  Cruz  ,  pag. 
201.) 

Profeguir  a  empreza.  Profeguir  oque 
íe  tem  começado.  Incaptâ  per  Jequi.  Tit . 
Liv.  Perfequi  injlituta.  Cic.  (Na  elpe- 
rança,  &c.  que  ie  Profegttiffe  naquella 
empreza , Barros,  i.Dec.íol.ç.col.^.,) 
Ide  proieguindo  o  voHo  intento.  Urge 
propojitum.  Horae.  Intentos  encnberu- 
mente  Pr  ufeguidos .  Brandao ,  na  Cenlu» 
ia  do  Ju.zo  Hiitonco. 

Proleguir  a  fua  boa  fortuna.  Uti  forte 
Jit  a»  Virgtl  Que  convinha  profeguir  o 
bom  iucceflo.  Utendum  eventu.  Tacit . 
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(Deyxandode  Profeguir  st  profpera  ven¬ 
tura  ,  que  kvavão  na  guerra.  Mon.  Lufi- 
tan.  tom.  i.  E6.  coi.  i.) 

Proleguir  a  matem  em  quefeefti  fal- 
lando.  Pro  fe  qui ,  ou  phgere.  Affim  loy 
proieguindo.  His  difhspr  ofeqmtur.  Vir • 
gil. Ide  proieguindo.  Acsbay  de  dizer  o 
reltante.  Perge  ad  extera.  Cic*  Em  outro 
lugar  diz  etie  Orador.  Tu  veto  perge, 
Laii. Vamos  proieguindo  na  pranea?va- 
mos  proieguindo  tfta  materia  debsyxo 
da  Ion  bra  deflas  sr  \  ores  .Ea  quxreftant , 
in  his  arborum  nn.br aculis  perfequarmir . 
C ic.  (Quizera  proleguir  na  pratica ,  po¬ 
rem  ,&c.  Nuno  Barretto,  Dia  logo  entre 
Heracl.  &  De  moc.  p?g. 40  )  ( Projigamos 
ameima  Hiitoria.  Vieyra ,  tom.  i.psg, 
567  j(Vsy  Profeguindo  per  osReysdo 
Egypto. Barreyios, Ctnlura  íobre  Ma* 
nethoo ,  16  ) 

O  coro  proíegue  a  Antiphona.  Anti « 
phonam  chorus  pr  ofeqmtur. 

Profeguir  o  ícu  modo  de  viver.  Uti  in * 
Jiitnto  jho.  Cafar. 

Proleguir  o  feu  direyto.  Experiri  jus 
Juttm,  de jure  fm  cum  aliquo  ,  cu  adver - 
jus  aliquem.  Exper injure ,  ou  judicio, cu 
apud  judices*Cic  Prc  íeguir  o  direyto  que 
letem  em  huma  fazenda.  Remjuamper» 
fequi .  Cic.  ( Profeguindo  pelas  armas  o 
direyto, que  julgava  pertencera  íua  mu¬ 
lher.  Mon.  Lufit.  tom.  3. 19.C0I.3.) 

Prosílyto.  Dcriva-íc  do  Grego 
Profelytos,  que  vaio  mefmoqueZ:#r.a2- 
gcyro.  Em  varios  lugares  da  íagradaEf- 
critura,  &  uliimamence  nes  Á&os  dos 
Apoltolos  fefaz  menção  dos  Proíelytos. 
Judai  quoque  &  Profelyti.  Aff.  Apofi. 
cap.  2  verfi  i.  Na  lingua  Hebraica,  pro- 
Jelyto  h çGher ,  que  val  o  mefmo  que  Pe¬ 
regrino.  Deícrte  q  para  os  Judeos  Pr  o* 
Jelyío  ,era  o  meímo  que  EJirangeyro ,  o u 
Peregrino,  porque  era  oque  da  Gentili- 
dade  paíiava  para  o  Judaiímo.  Na  Sy¬ 
nagoga  havia  duas  caítas  de  Proíelytos, 
Proíelytos  de  juftiça  ,  &  proíelytos  de 
domicilio  Os  Proíelytos  de  juít iça  fe  ío- 
geytavão  à  circuncilaõ,  &  guardavão  a 
ley  cie  Moyíés,  corro  qualquer  Hebreo 
de  naíeimento.  Os  Proíelytos  dedomi. 
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cilio  abjuravão  a  idolatria  ,  mas  não  fe 
íogeyravão  so  rigor  da  circuncifao,  nem 
obfervavão  a  ley  de  Moyíés,mas  íó  guar- 
davão  os  preceytos  da  ley  natural, de  não 
roubar  ,  nem  matar,  nem  commetter  a- 
dulterios  ,  nem  irsceítos,  6ceíles  Profe- 
lycos  erão  chamados  imperfeytos.  Do 
numero  deites  foy  Nicolao  Antiocheno, 
Bautizado  pelos  Apoftolos,  &  ordena¬ 
do  Diacono,  que  nocap.6.  dos  A&os  dos 
Apoílolos  he  chamado  Advem ,  id  efi% 
Profelyto  Nicolaum  advenam  Antioche* 
num.  verf  No  tempo  de  Salamão  ha¬ 
via  na  terra  delírael  mais  de  cento  &  cin- 
coentamil  Proíelytos.  Ainda  hoje  os  Ju- 
deoschamão  Profelyto.s  aos  que  de  Gen¬ 
tios,  ou  Chriftãosfe  fazem  Judeos;  dão 
osCalviniftas  ,  6c  Lutheranos  omefmo 
titulo  aos  q  de  Catholicos  fe  fazem  He¬ 
reges^  o  meímo  fe  faz  na  Igreja  aos  que 
dereítando  a  Herefia  abração  as  verda¬ 
des  Catholicas.  Profelytus  ,i.  Mafc. 

Prosyllogismo.  Termo  DialetfPi- 
co.  He  huma  cafta  de  argumentação5que 
confia  de  dous  fyllogiímos  poílos  de  ma- 
neyra,  que  a  conclufaõ  do  primeyro  fe- 
jaa  mayor,ou  a  menor  doíegundo;^.^. 
Todo  o  racional  he  riíivel ,  mas  todo  o 
homem  he  racional,  logo  todo  o  homem 
heriíivel.  Serve  efte  pnmeyro  fyllogií- 
mo  de  preparar  a  provada  mayor  defte 
outro  íyilogilmo.  Todo  o  homem  he  ri* 
íivel,mas  nenhum  afno  heriíivel,  logo 
nenhum  afno  he  homem. 

Proslambalomenos.  (Termo  da 
Muíica.)  Deriva-íe  do  verbo  Grego, 
Proslambanein%  que  vai  o  mefmo  que  em 
Latim  Ajjumere ,  6c  no  Syftema  da  Mu* 
fica  Grega  Proslambanomenos ,  he  a  pri- 
meyra  das  dezoyto  figuras,  ou  tons  da 
dita  Soíía  ,  8c  reíponde  ao  que  chama¬ 
mos  a  Re.  Nos  antigos  Syftemas  não  fe 
achava  efte  tom ,  6c  por  iíTo  íe  lhe  deu  o 
dito  nome, que  vai  o  mefmo  que  AJfump* 
tusf  ou  adfcítitiuSiOuíroi]  he  chamão  Ac* 
quifitus.{  Antes  deftes  Tetracordos  poz 
o  Rc,  que  era  a  primeyra  letra  Gregoria¬ 
na  ,  6c  a  primeyra  corda  dos  Gregos,  que 
chamão  Proslambanomenos  ante  genus,  d 
qual  Re  foy  pondo  antes  de  todos  os  Te- 
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trseordos.  Man,  Nunes  ,  Tratado  das 
Explanaç.pag.  36.  num. 39.) 

.  Prosódia.  He  palavra  Grega ,  que 
vai  o  meímo  que  Acceuto  ,  ou  tom  mais 
alto,  ou  mais  bayxodavoz.  EProfodia 
he  a  parte  da  Grammatica,  queeofina,  6c 
denota  as  íyllabas  breves,  6c  longas.  O  P. 
Bento  Pereyra  deu  ao  feu  Vocabulário  o 
nome  de  Profodia ,  porque  à  declaração 
das  palavras  acrefcenta  veríos  de  Poetas 
Latines,  na  medição  dos  quaes  íeconheí 
ce  a  quantidade  das  íyllabas.  E  aílim  o 
4  livro  do  P.  Joaó  Bautiíla  Ricciolio,  da 
Companhia  de  Jefu,  intitulado  Profodia 
Bononienjís ,  não  tem  outro  fim  ,  que  dar 
regras  de  longas ,  6c  breves  ,  6c  trazer 
exemplos  de  palavras  em  ordem  a  com¬ 
por  verfos  Latinos.  Logo  muyto impro¬ 
priamente  fallaõ  os  que  chamão  a  eíle 
Yocahuhrio  Profodia  porque  nellenaõ 
trata  o  Autlior  da  quantidade  dasíyila* 
bas,  mas  procura  definir,  ou  deferever, 
6c  dar  ao  Leytor  por  ordem  Alphabetica 
alguma  idéa  de  quanto  ha  no  mundo, 6c 
de  tudo  o  que  póde  cahir  no  diícurío  hu¬ 
mano.  E  ainda  q  neíle  Vocabulário  tra¬ 
tara  o  Author  da  quãtidade  das  íyllabas, 
não  fe  poderia  chamar  com  propriedade 
ao  dito  V ocabulario  Profodia ,  porque 
(como  advertia  o  dito  P.  Ricciolio,  r.o 
Proemio  da  lua  Profodia  Bononiení?) 
Profodia  não  he  propriamente  a  fdencia 
da  quantidade  das  íyllabas,  íó  o  uío  lhe 
tem  erradamente  a  p  propria  d  o  eíle  íigni- 
ficado;  a  genuina  íignificação  dz  Profo¬ 
dia  ,  he  fer  fciencia  dos  accentos ,  ifto  he 
do  tom ,  6c  modificação  da  voz ,  na  pro  ■ 
nunciação  das  palavras ;  por  iílo  no  pri. 
meyro  Appendice  do  cap.  6.  do  dito  li. 
vrojdiz  oP.  Ricciolio,  Accentus  proprie 
accepti,  funt  quos  Graci  Profodias  vocant , 
Latini  autem  Accentiunculas,  abaccmen * 
do ,  &  tonos ,  tenores ,  voculationes  ,fa{U « 
gia  vocum ,  moderamenta  vocum ,  &c.  Ut 
docent  Cicero ,  Ub,  3  ,  de  Oratore ,  Diotne • 
des  l»b.  2.  Quintilianus  Ub .  1.  cap.  5.  <& 
Martianus  Capella  „  qui  accentum  vocat , 
Animam  vocum ,  &  Mufica  feminarum , 
neque  enim  fpiritus  afpery  aut  lenis ;  neque 
nota  longitudinis  >  aut  brevitatis ,  neque 
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Apoflrophas  neque  nota  interrogationi s-9 
furit  proprie  loquendo  accentus  ,  dcut  nec 
iUa  nota ,acc entibus  fitmles,  quibus  adver¬ 
bia  4  nominibus ,  aut  genitivos  contrarios 
ab  aliis  dflingmmns.Suppo&o  ifto,os  que 
chamão  a  e  Ite  Vocabulario  Profodia9 
daõ  a  conhecer  que  não  fabem  oque  he 
Profodia ;  fe  pois  ignorão  o  proprio  fig  • 
nificado  de  palavra  taõ  íabida,&  corren* 
re  nefte  Reyno, que  noticia  poderáõel* 
les  ter  de  tantas  outras  em  Artes  mecha¬ 
nicas  ,  &  libcraes ,  &  em  Sciencias  huma¬ 
nas  r  &  Divinas ,  cuja  etymologia ,  &  en¬ 
tendimento  natural,  &  moral nefte  Vo¬ 
cabulario  fe  declara.  Dizem  eftes  Dou¬ 
tores,  que  o  Author  tomou  eítas  noti» 
cias  de  outros  Vocabulários  ;  não  de¬ 
vem  elles  fer  Portuguezes,  porque  nos 
que  até  agora  fahirão  à  luz,  não  fe  acha¬ 
rá  huma  íó  palavra  com  a  declaração,  & 
exteníaõ,que  nefte  Vocabulario  eftá  pa¬ 
tente.  Se  dizem  ,  que  as  ditas  noticias  faó 
tomadas  dos  Dicionários  de  outras  lin¬ 
guas  ,  ao  menos  agradeção  ao  Author  o 
trabalho  de  as  verter  em  lingua  Portu* 
gueza  ,  para  as  fazer  commuas  a  todos 
os  curiofos  defte  Reyno.  Mas  o  meímo 
fe  póde  dizer  de  todos  osAuthores  de 
Diccionarios  5  porque  hüs  vão  defpojan- 
do a  outros,  &  os  ultimos  íempre  labem 
mais  ricos.  Ainda  afiim  nefte  Vocabula- 
rio  acharáõos  Leytores  muytas  noticias, 
que  em  outros,  ainda  que  amphílimos, 
faltão.  Profodia,  a.  Fem , 

Prosopopêy  a*  Palavra  Grega, com* 
pofta  de  Profopon ,  peífoa ,  &  Poeio  finjo* 
&  afiim  Proíopopeya  he  figura  de  Rhe¬ 
torica  ,coma  qual  o  Orador  finje ,  &  re* 
prefenta  varias  peíToas,  &  faz  fallar  ho¬ 
mens  ,  &  mulheres  aufentes ,  ou  defun¬ 
tos,  ou  também  introduz  Cidades  ,  Sc 
coulas  fem  alma,  quefallaõ,  &c.  Profo • 
popaeia,  <r.  Fem.  Quintíl •  Os  Latinos  lhe 
dia  mão  Perfotiee fitfio ,  ou  confiÜio ,  oms. 
Fem .  (Bizarra, St  elegante Profopopeyaác 
David.  Vieyra  ,  tom.  2.  pag.  19.) 

Proíopopeya.  Fullanotemboa  profo* 
popeya,fullano  entrou  com  grande  pro® 
ibpopeya  ,  faó  modos  de  fallar,  introdu¬ 
zidos  no  dilcurío  familiar  >  com  alluíaô 
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à  figura  Profopopeya, que  he  ficçãoou* 
repreíentaçãoda  pefioa,  &  nefte  íentido 
ter  boa  Proíopopeya,  vem  a  fer  o  mefmo 
que  fer  bem  apeíloado,  repreíentar  em 
fi  o  gefto ,  &  pefioa  de  homem  grave. 

Prosperado.  Oque  tem  tido  prof- 
pera  fortuna.  Profper  a  ufus  fortuna .  Ex 
Cic.  Vid.  Profperar. 

Diverfo  povo ,  rico ,  &  profperado . 
Camoens ,  Cant.  7.  oit.  3 1. 

Prosperamente.  Com  profperida* 
de  ,  felicemente.  Profperc.  Cic . 

Aquclleaquem  fem  pre  tudo  tem  fuc- 
cedido  proíperamente.  Fortuna  profperc 
functus ,  a  ,  um.  Cic . 

Prosperar. Ter  profperidade.P/^/1 
pera ,  ou  fegmda  fortuna  titi .  Cic. Prof* 
pero  flatu  fortuna  uti.  Cic .  2.  officior.  16. 

( No  te m  po  que  Profper  av  a  E 1  Rey.  Bar¬ 
ros,*.  Dec.iol.214.  col.  2.)  (Agora  dey 
xo  Profperar  muytosmaos.  Dial.  de  Fr. 
Heytor  Pinto ,  part.  2.  pag.  214) 

Profperar  Fazer  profperar.Acreícen* 
tar  em  bens.  Profperar  a  alguém  as  fuas 
couías.  Fortunare ,ou profper are ,com  ac- 
cuíativo  da  coufa,  Sc  dativo  da  peíToa. 
Cícero  diz,  Fu  tibi  patrimonium  fortu¬ 
nent.  Tito  Livio  diz ,  Dii  vos  precor  ,uti 
populo  Romano  Quiritium  vim, viti  oriam* 
que  profper  et  is\  ou  profper  os  alicui  fuccefl 
jus,  ou  exitus  dare  (Guiador  de  luas  cou* 
las  ,  Profperandolhas  até  a  hora  de  fua 
morte.  Hiftoria  de  Damiaõ  de  Goes,pag. 
5  7.  col.  4) 

PROSpERiDALE.Feliceeftadoda  fan¬ 
de,  ôí  negociosdealguem.  Profperos,  & 
felices  fucceflbs.  Profperitas ,  atis.  Fem .  ou 
Res  fecunda ,  arum.  Plnr.  Fem.  Cic, 

Prospero.  Felice.  Profper&um.  No 
livro  pnmeyro  dos  Arinaes  de  Tacito  fe 
acha  o  nominativo  Profperns.  Utque  tali 
in  tempore  fibi  qui/ que  prcfperiiSy  &c,  He 
no  cap.  65.  fegundo  a  diítribuiçaó  de 
Grutero. 

Profpera  fortuna.  Fortuna  profpera,£ . 
Fem.  Profpera  res.  Cic. 

Frofpero  fuccefto.  Profper  e xitius.Cic, 

Prostaphereses.  (Termo  Aftro» 
nomico.  He  palavra  Grega,  compofta 
de  Proftefls ,  que  vai  o  meimo  que  Adic • 

çao, 
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çdo ,  ou  adjecçao  ,  Sc  Apherefis ,  que  quer 
dizer  Subduc  çao,  ou  Subtracçao ,  porque 
ha  proftaphereíes  adje£tivas,  Sc  profta¬ 
phereíes  fubtra&ivas.Geralmente  failan- 
do,  a  que  outros  chamão 

Eqtiacçao  do  Orbe ,  he  adiífercnça  que 
vay  do  verdadeyro  ao  mediano  movi. 
mento  do  Sol.  Quando  fóbe  o  Sol  do  Pe- 
rigeo  ao  Apogeo  hc  Proltapherefes  adje- 
cftiva  j  &  quando  o  Sol  deíce  do  Apogeo 
ao  Perigeo  he  Pr  oftapherefes  fubtra&iva. 
Também  thamão  Proítapherefes  ao  an« 
guio  das  linhas  do  mediano  movimen» 
to  do  Sol ,  Sc  do  verdadeyro ,  porque 
com  efte  angulo  íe  mede  a  Proftaphere- 
(es  f  ou  porque  he  igual  ao  com  que  íe 
mede.T  ambem  ha  Proftaphereíes  Opti¬ 
ca  ,  &  Phyfica,  Sc  Proftaphereíes  dos 
Equinoxios ,  &  da  latitude ,  Sc  anomalia 
da  Lua.  Pr oftaph arefis.  He  o  nome  de  q 
uíaò  os  Aftronomos.  (O  movimento  ho¬ 
rario  do  Sol,  quando  fua  Projlapherejes 
be  maxima.  Via  Aftronom.  part  2. 135.) 

Prostaphírico.  (Termo  Aftrono- 
mico.)  Vai  o  meSmo  que  concernente  a 
Poftapherefes.  Vtd.  Poftaphereíes.  ÇO 
tempo  Projlapherico  ferá  íubtra£tivo. 
Via  Aftronom  part.  2.  ioo.) 

Prosternatí vo.  He  tomado  do 
Latim  Proftemere ,  que  fignificaD<?rr«* 
bar  ,  Lançar  por  terra.  Couía  que  tem 
virtude  profternativa.  Res  profternendi 
vim  habens.  (Todos  cahiraõ  para  traz, 
porque  de  diante  lhe  vinha  a  força Prof* 
ternativa.  Alma  Inftr.475.) 

Prostíbulo. Caía  de  mulheres  prof. 
tituras.  Mangalaça.  Profhbiilum,i.  Netít . 
plaut.  (  Arraftavaõ  nos  Projltbulos  as 
donzellas.Efcoladas  verdades, pag.130  ) 

Prostituição.  A  acção  de  proftú 
tuir.  A  proftituição  de  hõa  mulher.  Ex - 
pofita  libidini  femina  pudicitia  ,  a.  Feriu 
Ó  marido  a  repudiou  porcauía  dasfuas 
proftituições.  propter  projectam  fuam  li • 
bidinemfuit  repulfa  a  viro.Tacit . 

Prostituído.  Mulher  proftituida. 
Entregada  publicamente.  Expofta  a  to¬ 
dos.  Proftibula  ,a.  Pent.  Plaut .  Em  outro 
lugar  diz  Proftibihs.  vid.  Proftituir. 
Prostituir.  Expor  publicamente, 
Tom.VL 
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entregar  a  todos.  Proílituere,  ( tuo, fiitui, 
JHtutum.) 

Proftituir  a  íua  honra  (fallandode  mu¬ 
lher  que  íefaz  publica  fPudicitiamfuam 
proílituere.  Sueton. 

Proftituiríe  a  todo  ogenero  de  impu» 
dicias.  Se  proílituere  toto  corpore.  Catuli , 

Mulher  que  íe  proftituhio.  Proítibu • 
lat  a.  Fem.  Plaut .  Profhtuta ,  a.  Fem.  Se¬ 
neca  lib .  14.  de  Beneficiis.  Matronas  que 
íe  proftituiraõ.  Troftr ata  pudicitia  ma> 
trona.  Sueton.  in  lib.  cap.tf. 

Proftituir  a  fua  voz  a  hum  Tribunal 
ingrato,  id  eft ,  declamar,  Sc  fazer  difeur» 
íos,  Sc  orações  empreíença  de  Senado¬ 
res,  &  Juizes  fem  emolumento.Fr^/?/^- 
re  voces  ingrato  foro.  Ovid.  Em  íentido 
íemelhante  a  efte  dizoBiípoAuthor  da 
Vida  daPrincefa  Dona  Joanna, pag.130. 
Quem  Proftitue  aos  olhos  de  todos  o  que 
deve  recatar, Scc. 

Prostraçaõ.  A  acção  defeproftar. 
Pro H ratum  corpus. ( Humilhava-fe  com 
as  Protlraçoens*CcLrt2i  Paftoral  do  Porto, 
pag.  256) 

Prostrado,  ou  Poftrado.  Lançado, 
debruçado  nochaó.  Proftratus ,  a,  um, 
Cic .  Eftava  proftrado  cm  terra.  Hurni 
proftratus  erat.  ( Proftrados  por  terra.  Vi¬ 
eira  ,  tom.  1. pag.  218.)  (Proftrados  an¬ 
te  a  Mageftade. Vieira,  tom.  1. pag  226.) 
(Efteve  o  ruftico  Proftrado  em  terra. 
Macedo, Domin.íobre  a  fortun.pag.45.) 

Proftrado  da  doença  .Morbo  confetfus, 
a ,  um,  Gf.Faculdade  proftrada  chamão 
os  Medicos  à  que  perdeo  a  íua  força ,  Sc 
vigor  natural.  Naõreparára  em  uíar  do 
adje&ivo,  Proftratus  ,a,  um,  nefte  íen* 
tido,  pois  diz  Lucrecio , Proftratus  Citi. 
Morto  de  fede.  Depois  de  proftradas  as 
forças  com  huma  continua  applicação. 
Ciimfe  ajfidiíf&  nííquam  mtermiffâ  con¬ 
tentione  fregerat.  Sen.  Rh  et.  Praf.  lib.  1. 
controv.  (Todas  as  forças,  &  faculdades 
do  corpo  Proftradas, Sc  vencidas.  Corec- 
çaõ  de  abufos  ,tom.  i.pag.  232.) 

Proftrado  de  forças.  Debilitatus  ,fr  a- 
ftus,  a, um. Cic.  Proftrado  jádomuyto 
trabalho.  Membra  multo  labore  jam  fr a» 
flus,  Floral.  (Vendo-o  taõ  Proftrado . 

Xxx  Orien- 


Oriente Conquiftado  ,  part.  2.  362.) 

Proftrado  de  joelhos.  Genibus  advolu¬ 
tus ,  a  ,um.Tit.  Liv .  (Appareceo  diante 
de  Chrifto  humleproío  ,oqual  proftra¬ 
do  de  joelhos ,  lhe  difle.  Vieira  >  tom.  9. 
179.  col.  2  )  Parece  quer  o  Author  di¬ 
zer  alguma  couta  mais  que  ajoelhado.  O 
livro  diz  Poftrado,  deve  fererro  daim- 
pteflaó,  porque  em  outros  lugares  o  Au¬ 
thor  diz  ProBrado. 

Prostrar.  Derribar.  Eftender  no 
chaó.  Proflernere.Cic. 

Proftrar.  Enfraquecer  muyto.  Efte 
paííeyo  me  tem  proftrado.  E<ec  deambu¬ 
latio  me  ad  languorem  dedit.  Terent. 

Proftaíe.  Debruçarfe  ,  lançar fe  por 
terra.  Proftrar  fe  aos  pés  de  alguém.  Pro¬ 
volvere  fe  ad  pedes ,  ou  ad  genua  ahcujus. 
Tu,  Liv.  Se  ad  ahcujus  pedes  pro  Berne* 
re i  (no,  proftrarvi ,  proflatum.  Cic .)  Proft- 
trada  aos  pês ,  que  pizaõ  Monarquias. 
Lavanha ,  V iagem  de  F ilippe ,  pag-5 .) 

Os  Phrygios,  ao  Oraculo  Proftraáos. 
In  fui.  de  Man.Thomás,liv.  3.oyr.  18. 

Proftroufeem  oraça õ.Deum  oraturus , 
fe  hum.  proftravít,  (R.c tirado  ao  Moftey- 
ro  te  Projlroü  em  oraçaó.  Mon.  Lufitan. 
tom.  2.  233. col.  2.) 

Proft rarfe.  Enfraquecerfe  muyto.  Fi¬ 
car  muyto  fraco ,  fk  debilitado.  Vid  nos 
feus  lugares.  (Gom  as  fangrias  fe  Proft 
trava  tanto.Curvo,Gbferv.Medic  373.) 

Proftrarle  o  vigor  à  força  de  alguma 
faculdade  vital.  Debilitari.  Proftraõ-le 
com  as  doenças  as  forças.  Corpus  morbo 
debilitatur .  Cic.  Aquelle  cujas  forças  íe 
proftráraò  com  o  muyto  trabalho  que 
teve.  Membra  multo  labore  jam  fraBus. 
EoraU  Proftráraõ-fe  as  faculdades.  Vires 
c mci der nnt>el*nguerunt>de fecerunt.  ( De 
tal  maneyra  fe  Proíirdrao  as  faculdades. 
Curvo,  Polyant.  Medie,  pag.686  ) 

Protecção.  Amparo.  O  poder, a  au- 
thoridade,  ofa?or  com  que  os  podero- 
íos  acodem  aosentereíTes,  &  convenien* 
cias  dos  pequenos ,  humildes ,  períegui* 
dos ,  6cc.  Tutela ,  a.  Fem .  Prajidium ,  ti. 
Neut.  Cic. 

Tomar  alguém, ou  pór  alguém  debay- 
xo  da  íua  protecção.  In ftdem fuarn ,  & 
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in  tutelam  aliquem  recipere. 

O  que  eftá  debayxo  da  protecção  de 
outro.  Chensytis.  Mafc .  Cic .  Eftar  debay¬ 
xo  da  protecção  de  alguém -EJJe  in  fide , 
&  clientela  ahcujus .  Ex  Cicer.  Pro  Sex. 
Rofcio. 

Protecção,  alguma*  vezes  fe  diz  da 
propria  peííoa  do  Protedor  de  alguma 
Coroa :  v-g.  ao  Cardeal  fullano  fedeu  a 
protecção  de  Caftella  ,id  eft ,  o  Cardeal 
fullano  eftá  feyto  Protedor  de  Caftella. 
Vid.  Protedor. 

PROTECTÔR.Defeníor.  O  que  ampa¬ 
ra  a  alguém.  Soberano  Protedor  de  to» 
dos,  6c  particularmente  dos  pobres  ,  das 
viuvas,dosorfãos,he Deos.  Protedores 
das  Leys,  dos  Canones,  da  Juftiça  ,  & 
da  Igreja  faó  os  Reys.  Defenfor  ,  otis. 
Mafc.  Cic . 

Protedor.  O  que  tem  a  muytos  de¬ 
bayxo  da  fua  protecção.  Patronus  ,  i. 
Mafc.  Cic. 

Protedor  da  ley.  Anfpex  legis.  Cic. 

Cardeal  Frotedor.  Na  Cúria  Roma¬ 
na,  Protedor  da  Coroa  de  Portugal,  d® 
França ,  Caftella ,  Scc.  he  o  Cardeal,  que 
em  Roma  íollicita ,  paíticularmente  nas 
materias  beneficiaes  ,  os  entcreíTes  da» 
queílas Coroas.  Também  aos  Cardeaes 
que  protegem  certas  Religioens  fedáo 
tstulo  de  Protedor.  Cardinalis  Patronus 
ahcujus  Regni,  vel  Ordinis  Religioji.  Pro» 
tedor ,  fallando  particularmente  nos  ne- 
gocios  de  Inglaterra,  val  o  mefmo  que 
Regente,  Adminiftrador,  &c.  Comti* 
tulo  de  Protedor  governou  Cromwel 
Inglat txxz.Vid.  Regente. 

Protedor  da  Academia  Francez3.To* 
mou  EIRey  de  França  efte  titulo  para 
favorecer,  &  adiantar  no  feu  Reyno  as 
Artes,  &  as  Sciencias.  Academia  Gallia 
Patronus ,  ii.  Mafc. 

Protedor  da  Univerfidade  deCoim* 
bra.  Pelas  grandes  mercês  ,  favoses  ,  & 
acrefcentamentos  que  a  Univerfidade  de 
Coimbra  recebeo  do  Senhor  Rey  D. 
Jo?õ  III.  &  de  outros  Reys  feus  antecef- 
fores  ,  elegeo  a  dita  Univerfidade  por 
feu  Protedor  ao  dito  Rey  D.  Joaó ,  &  a 
todos  os  Reys  de  Portugal  feus  fucccf-. 

lores. 
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fores.  As  prerogativas  defla  protecção 
íaó,  fazer  i  urar,  acreícentar,  &  decla¬ 
rar  os  Eftatutos,difpeníar  nelles,  eleger 
Rey tor ,  Coníervador,  Ouvidor,  &  pro- 
rogar  lhes  o  tempo ,  crear  officio ,  ou  ca* 
deyras  novas,  confirmaras  mayores,le- 
vadas  por  oppofiçaó ,  jubilar  os  Lentes, 
appolentar  officiaes,  &c.  Academia  Co - 
nimbricenfis  Patronus . 

VKOTECTÒRA.Patronaia.Fem.Terent. 

Proteger.  Defender,  amparar,  ter 
alguém  debayxo  da  fua  protecção.  AU - 
quem  tueri  ,eor9tuitus  (um.)  ou  protegere , 
igo ,  xi ,  ãum.)  ou  defendere  ,  (do,di, 
(um.)  ou  aliquem  pr afídio  tegere ,  (got  xi, 
fôum)  Cic.  (Que  pois  a  favorecéra  na 
terra ,  a  havia  de  Proteger  na  gloria.  La¬ 
cerda  ,  Vida  da  Rainha  Santa,  pag.342.) 

ProtIrvia.  He  palavra  Latina,  de¬ 
rivada  de  Proterere, Pifar,  porque  a  info. 
lencia ,  &  defaforo,  &c.  tudo  pifaõ.  Pro. 
tervia ,  a,  Fern.  Lucret.  Proterritas  ,atis. 
Fem.  Ctc. 

Com  protervia.  Proterve.  Ovid,  o 
comparativo  Protervius  he  ufado,  Pro • 
terviter ,  PUut.  (Negai los  de  todo  he  he» 
retica  Protervia .  Caftrioto  Luíitan.  pag. 
18.) 

Protervo.  He  palavra  Latina.  In* 
folente ,  defaforado,  arrogante.  Proter - 
vus ,  a ,  um.  Terent .  ( Proterva  infania  fe- 
rá.  Carta  Paftoral  do  Biípo  do  Porto, 
pag.  *49.  Vid.  Protervia. 

G)ue  aos  protervos  defejos  em  que  ardia , 

Hum  ponto  eternidades  parecia. 
Malaca  conquiíl.  livro  1  .oit.  5.  (Da  Pro - 
ferva  infidelidade  dos  Mahometanos. 
Varella,  N  um.  V  ocal ,  pag.  90. ) 

Protestaçàõ.  Declaraçaõ  publica, 
da  qual  fe  faz  hum  a&o,  contra  a  oppref- 
faô,  violência,  ou  nullidade  dealgüa  ac- 
çaõ  ,  lentença ,  ècc.  appellando  para  ou¬ 
tro  a  feu  tempo  ,  &  lugar.  Conteftata  de - 
nunciatio ,  onis .  Fem.  Em  alguns  Diccio- 
marios  fe  acha  Proteflatio ,  como  palavra 
dos  fragmentos  da  primeyra  oraçaõ  de 
Cicero ,  Pro  C,  Cornelio  %  porém  no  dito 
lugar  íò  fe  acha  Conteftatio, cm  outro  íen- 
tido,  &  não  Proteflatio ,  que  não  hemais 
Latino  que  Proteflor ,  donde  fe  deriva. 

Tom.  VI. 
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( Proteftaçáo  fe  pode  fazer  à  parte,  fem  ir 
ao  Juiz ,  com  caufa  verifimil ,  &  a  razaõ 
em  que  fe  funda. Livro  3.  da  Ordenaçaõ, 
tit.  78.  jf .6.)  (Com  Proteftaçao  que  lhe 
tiráraõ  o  cargo ,  &c.  Promptuar.  Moral, 
4*0 

Proteílação  também  fe  diz  no  diícur- 
ío  familiar  dos  offerecimentos  de  obíe- 
quios  ,aíliflencias ,  amizade,  fidelidade, 
&  boa  vontade. Proteílação  de  amizade. 
Amicitia  (ignificatio ,  ou  lefhficatio ,  onis . 
Fem. 

Protestador,&  Proteíladora.g)#*, 
'tfe/  qua  conteft ando  denunciai . 

Protestante.  He  o  nome  que  fe 
deu  aos  Lutheranos  de  Alemanha,  &  ou¬ 
tros  Hereges  de  algumas  Cidades  1  m  pe- 
riaes  noanno  dci529  porque  proteílá- 
rão  de  hum  Decreto  de  Ferdinando  Ar« 
chiduque,&  de  outros  Principes  Catho¬ 
licos,  pedindo  que  em  virtude  do  De¬ 
creto  do  anno  15  26.  fe  deííe  liberdade  de 
confciencia.até  acelebraçaó  de  hõnovo 
Coníilio.  Eftendeo-fe  depois  efte  nome 
aos  Calviniítas ,  St  profeífores  da  Reli¬ 
gião  Anglicana.  (Chamáraõ  os  Protefn 
tantes  de  Alemanha  em  feu  favor  a  Hen¬ 
rique.  Duarte  Rib.  Juizo  Hiftor.  pag. 
ui.) 

Refugio  dos  Hifpanos  navegantes 

Contra  infames  Piratas  Pr oteft antes. 
Iníulana  de  Man.  Thom.  liv,  10  ou.  63. 

Protestar.  Fazer  hüa  proteíliçaô 
juridica  com  teílem unhas.  Conteftando 
denunciar e ,  ou  tejlato  reclamare ,  (0 ,  avi, 
atum)  A  ultima  fraíe  he  de  Budeo. 

Proteílar  da  fua  incapacidade ,  ou  da 
impoílibilidade  em  que  fe  eftá  para  fa* 
zer  algüa  coufa.  Aliquid  ejurare ,  (o}  aviè 
atum)  Proteílar  alguém  ,  que  naó  tem 
com  que  pagar  o  que  deve.  Ejurare  bo¬ 
nam  copiam.  Cicer. 

Proteílar  do  Juiz.  Não  o  querer  acey» 
tar.  Ejurare  judicem .  Ctc. 

Proteftou  de  dannos,&:  perdas.  Polam 
tefhficatus  efl, fuam  in  ea  t  e  captionem  mag¬ 
nam  fore ,  quar  e  quantam  noxam  ejujce  rei 
ergo  capturus  fit ,  tanti  Je  apud  judicem  ju • 
/lum  litem  deihtutori  ad  extremum  aefli* 
maturum .  Bud. 

Pro- 
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Proteftar.  Aflegurar ,  certificar.  Teftim 
ficari ,  {or  yOtus  fum .)  Gc. 

Proteftar.  (Termo  de  Banqueyros ,  & 
homens  de  negocio.  Proteftar  huma  le* 
tra ,  he  pafíar  hum  aclo ,  a  que  chamão 
protefto  contra  aquelle  que  a  naó  quer 
aceytar ,  ou  que  depois  de  acey  talla  naó 
a  quer  pagar.  Vid-  Protefto. 

ProtestatIvo.  Coufa  que  íegura, 
&  certifica.  Teftans,/ignificans,oftendens, 
tis ,  omn.gen.  (Hüa  grande  candura  Pro - 
teftaliva  do  mais  ferio  de  íua  íantidade. 
Queyrós ,  Vida  de  Bailo,  5 27  ) 

Protesto.  Proteílaçaõ  juridica.  Vid, 
Proteftação.  (Confta  dedous  Proteftos , 
&c.  Portugal  Reftaur.  part.i.  pag.  43.) 

Protefto.  (Termo  de  negocio.)  He  hú 
a&o  juridico ,  que  fe  manda  pafiar  contra 
o  Banqueyro,  ou  Mercador ,  para  obri* 
gallo  a  pagar  a  letra ,  que  lhe  vem  do  íeu 
correfpondente,comdeclaraçaõ  que  naó 
querendo  pagalla,íe  tornará  a  mandar, 6c 
juntamente  proteftando  de  todas  as  per» 
das,6cdannos>  Scc.  Naó  temos  palavra 
propria  Latina. 

Protocollo.  Vulgarmente  Porta - 
collo .  Vid .  no  íeu  lugar  alfabético.  Prota- 
colio.  Livro  das  notas  doTabeliaõ.  Li¬ 
ber  ,  in  qno  aBa  primitus  à  Notariis  feri - 
buntur  ,  quo  deinde  nitidius  exfcribi,  vel 
etiam  fufius poffit  traüari.  Segundo  Caf- 
trenf.  Conf.  308.  apud  Tufc.Conclav.  201. 
Originale  ,&  Protocollum  Notarii  duplex 
efty  nam  unum  eft  illa  prima  fcriptnra ,  qua 
appellatur  matrix  fcriptur a  originalis 
Protocolli  *  ahud  eft  exemplar  fcilicet  li¬ 
ber  exten  forum.  Declaro ;  quia  ProtocoL 
lum  dicitur  originalis  fcriptnra  Notarii , 
primo  loco  fcripta  de  jure  communi *  fed 
ex  communi  ufu  loquendi,  qui  attendi  de¬ 
bet  ,  Protocollum  eft  liber  in  quo  Notarius 
extendit ,  crdefcribit  fuos  rogitus. 

Protomartyr.  He  palavra  Grega, 
compofta  de  Protos ,  que  vai  o  meímo 
que  Primeyro,^.  Martyr. No  antigo  Tef- 
ta  mento  Abel ,  que  morreo  às  mãos  da 
inveja  fraterna, he  o  Protomartyr  da  ley 
da  natureza.  No  Teftamento  novo,San- 
to  Eftevaõ  ,  que  foy  o  primeyro  Chrif- 
taõ  coroado  da  gloria  do  Martyrio, he  o 
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Protomartyr  da  ley  da  Graça*  B:  no  Mei 
nologio  Grego  a  Santa  Tecla  que  e  urre 
as  mulheres  Chnftãas  foy  a  primeira  que 
padeceo  o  martyrio, íe  dá  o  titulo  de  Pro¬ 
tomartyr  com  eftas  palavras ,  (SanBa 
Protomarlyris ,  &  paris  Apoíiohs  Tecla.) 
Primus  martyr ,  ou  qui  martyrii  palmam 
primus  adeptus ,  ou  confecutus  eft.  {O  P. 
Antonio  Criminal  Protomartyr  da  Com¬ 
panhia.  Agiol.  Lufit.  tom.i.  pag.  373.) 

Protomedico.  Primeyro  Medico. 
O  Phyfico  Mór.  Primus  Aula ,  ou  Re» 
gis  medicus  ,  ou  Aulicorum  medicorum 
Princeps.  Alguns  com  nome  Grego  lhe 
chamaó  Archiatrus  ,  i.  Mafc.  mas  fegun- 
do  Caufobon.  in  i^.Strabon.  Archiatrus 
eftpnncipis  Medicus,  non  qui  reliquis  me¬ 
dicis  e[l  prapofttus  ,  ut  male  quidam  pu¬ 
tant.  (Luis  Mercado,  Protomedico  de  Fi- 
lippe  III.  Azevedo  Gorrecçaõ  deabu- 
fos,  part.  1.  p*g.  230.)  Em  outro  lugar 
dizefte  Author,  (O  lugar  de  Medico  do 
pulfo  Real,que  íedáao  Protomedico .) 

Protonauta.  He  palavra  Grego- 
Latina  ,  que  val  o  mefmo  que  primeyro 
Marinheyro  ,  os  que  ufaõ  della  na  linr 
guaPortugueza  ,a  appropriaõ  a  Almi- 
ranta ,  ou  Capitaõ  mór  de  Armada.  Vid , 
Almirante.  (Colon ,  &  Gama ,  efte  Pro • 
tonanta  do  Oriente  ,aquelle  donde  o  Sol 
feefconde  Fabula  dos  Planetas, pag.29.) 

PROTONOTÀRio.Primeyro  Notario, 
primeyro  Tabeliaô ;  antiga  méte  foy  dig¬ 
nidade  oa  Corte  dos  Einperadores,  em 
que  havia  Protonotariosr  Palatinos*  Ho¬ 
je  na  Curia  Romana, Protonotario,  he  o 
primeyro  dos  mais  Notarios*  efte  rece¬ 
be  os  a&os  dos  publicos  confiftorios ,  6c 
os  defpacha  em  fórma  quando  lhos  pe¬ 
dem.  S.  Clemente  Papa ,  primeyro  defle 
nome,  inftituhio  em  Roma  hum  Colle¬ 
gio  de  Protonotarios  participantes, cu¬ 
jo  omeioeraeferever  a  vida  dos  Santos* 
delles  falla  Baronio  nas  notas  do  Mar- 
tyrologiocap*!.  Hoje  ha  doze  Prelados, 
Protonotarios  participantes,  v  eft  em  de 
roxo,  trazem  rodiete,  ôcochapeocom 
cordaõ,  &cayrel  roxo,6c  precedem  a  to¬ 
dos  cs  mais  Prelados,  naó  fagrados.  Af- 
iiftem  nos  Confiftorios  lemipublicos,  £r 

tem 
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tem  lugar  na  Capella  Pontifícia.  Cada 
hum  delles  em  particular  tem  faculda¬ 
de,  para  criar  Doutores, &  Notarios, mas 
fóra  dos  muros  da  Cidade  de  Roma ,  6c 
de  ordinário  todo  o  Protonotario  he  Re- 
ferendariodehuma,  6c  outra  aflinatutia 
de  Sua  Santidade.  Chamaô-lhe  Partici* 
pautes^  porque  participaó  nos  direytos 
do  expediente  da  Cbancellaria.Os  Pro% 
tonotarios  naõ  participantes  naó  tem  nu 
mero  certo.  Podem  trazer  Rochete ,  6c 
Mantelete  fóra  da  Cidade  de  Roma, mas 
quando  celebraõ,  naõ  podem  trazer  anel 
no  dedo.  Precedem  aos  Conegos  da  Ca- 
thedral ,  mas  naõ  quando  eítaõ  Capitu- 
larmente  congregados.  Na  Igreja  Grega 
Protonotario  he  hum  dos  mayores  Ofô- 
ciaes  da  Igreja  deConílantinopla.  Tem 
faculdade  para  entrar  no  Santuario,  aon¬ 
de  íecem  em  pé  apar  do  Patriarca  para 
o  ícrvir,6c  lhe  dá  de  lavar  as  mãos,quan? 
do  efíá  para  levantar  a  Hoítia.  Húa  das 
fuas  funções  heefcrever  todos  osdefpa- 
chos  do  Patriarca  ao  Graõ  T urco  ,  6cc. 
Antigamente  na  Igreja  de  Conítantino* 
pia, o  Protonotario  era  o  primeyro  da  fe- 
gunda  ordem  Clerical;a  elle  tocava  exa¬ 
minar  os  Leytores,  eferever  os  Telia® 
mentos,  6c  dar  carta  de  alforria  aos  dera. 
vos.  Em  Portugal  ,6c  outros  Reynos  da 
Chnftandaáe  Protonotario ,  he  hum  ofii« 
cio  íimplez  fem  função  •,  6c  fe  alcanÇa  a 
pouco  cufto  por  hü  Refcripto  do  Ponti¬ 
fice.  Protonotarius ,  iú  Mafi.  Cato  Cri¬ 
tico  chama  aefta  palavra  meítiça  ,  por¬ 
que  he  compofta  de  dous  idiomas  diffe¬ 
rentes  ,  a  íaber ,  do  Grego  Protos ,  que 
quer  dizer  Primeyro ,  6c  do  Latim  Nota - 
rins ,  querqueemfeu  lugar  fediga.  No- 
tariorurn  Princeps. 

Protopapa,  ou  Protopapás.  Termo 
da  Igreja  Grega. Na  Cathedra  1  de  Conf- 
tantinopla  era  o  Arciprefte,  com  notá¬ 
veis  preminencias ,  porque  era  cabeça  do 
Tribunal  Bcclefiaftico  ,  6c  chamava-fe 
M^gnus  Protopapás ,  para  fe  diflerençar 
de  outro  Protopapás  Imperial  ,  que  era 
como  Capellaõ  mor  da  Capella  do  Em® 
perador;6c  houve  tempo  em  que  o  Gran¬ 
de  Protopapás  governava  os  Capellães, 
Tom.  VI. 
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aííim  do  Patriarcado  como  do  Paço.  Áin* 
da  hoje  em  certa  Igr  ja  Catholica  do 
Reyno  de  Sicília  ha  hum  Protopapás 
com  grandes  prerogativas.  Nas  Procif- 
íoens ,  que  fe  coftumaõ  fazer  na  Cidade 
de  Mefíina ,  anda  o  Protopapás  coni  ba¬ 
culo  de  pao ,  que  tem  a  figura  da  letra  T , 
como  oque  trazem  os  Abbcdes  Gregos. 
Tem  junídiçaõ.  em  algumas  Igrejas  da 
dita  Cidade.  No  dia  dafeíla  do  EípirN 
to  Santo, os  Conegos  da  Sé  de  Meífina 
vaó  cm  prociíLõ  buícar  ao  Protopapás, 
6c  o  levaõ  para  a  Cathedral , aonde  canta 
as  Veíperas ,  íegundo  o  rito  Grego,  6c 
com  as  mslwís  ceremonias  o  recondu¬ 
zem  a  íua  própria  Igreja,  6c  aos  Sacerdo¬ 
tes  fe  fiZ  naquelledia  «fta  honra, em  me¬ 
moria  da  uniaõ  da  Igreja  Grega  ccm  a 
Latina,  particu^armente  no  dogma  da 
PâOceíLõ  do  Efpirito  Santo. 

Protopatiuarca  Primeyro  Patri- 
arca.He  título  que  fe  dá  ao  Profeta  Elias, 
que  eo  monte  Carmelo  ajuntou  hús  So¬ 
litários,  &  com  as  Regras  que  lhes  deu 
fundou  o  primeyro  Inftituto  da  vida  Re- 
ligicía,  do  qual  emanou  a  Ordem  Car¬ 
melita  na.  Quem  duvidar  da  gloriofa  an* 
tiguidade  defia  Religião, veja  os  Annaes 
de  1  orniello  ,anno  da  criação  do  mun¬ 
do  3  í  39  6:  os  do  Cardeal  Baronio,  an* 
no  da  noíTa  Redempçáo  1181.  Propatri» 
ar  chatee.  Mafc.  (Elias  Protopaíhar  chada 
citado  Religioío.Frímazia  IVfonarchica, 
pag#io) 

Protoplasto,  He  palavra  Grega, 
compoíla  de  Protos ,  primeyro  6c  Plaf • 
tos ,  formado  ;  abfoiutamenre  fallando 
ProtopUJlos  Lõ  nofíos  primeyros  pays 
Adam ,  ôc  Heva  ,  6c  afim  lhes  chama 
Tertulliano  na^fua  Exhortação  ad  Cajii « 
tatem.  Sai>to  Agoílioho  tem  dadoefte  no¬ 
me  aos  fi  hos  de  Adam  ,  Serm.  8.aoRde 
fallando  da  Virgem  nofía  Senhora  diz, 
Per  cujus  partum  mutatur  natura  Proto* 
plaJloruMi  deletur  culpa  t  &c. 

Pos  divino  refugio,  alta  efper&nçâ 

Do  ProtopUfio  t&fualiberdade ,  0-c. 

Ir  fula  de  Man.  Thomás,  livro 4.  cm  35. 
Na  oitava  36.  do  livro  7.  diz  omeímo 
Poeta. 
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Trouxe  o  tempo  hgeyro  odia  fanto 
Em  que  na  Real  arvore  da  vida 
Do  Protoplaflo  >com  nao  vifto  efpanto 
O  remedio  fe  vio  dagrao  f  erida . 
Protòty  pó. He  palavra  Grega, com' 
pofta  de  Protos ,  primeyro,  &  Typos,  for¬ 
ma, ou  molde,  í<  vai  o  meímoqueorigi- 
nal,  ou  exemplar,  6c  primeyro  molde. 
Vi  d.  Original. Exemplar. 

Prototypo.tambem  fe  diz  metafórica- 
mente  por  exemplar  de  virtudes,  Artes 
libera.s  ,ou  Sciencias  humanas ,  &  divi* 
nas, que  os  outros  hão  de  imitar  parache* 
garem  à  perfeyção  delias.  Homero  he  o 
Prototypoda  Poefia  Heroica,  fChrifto 
foyo  Prototypo  de  todos  os  Santos.  Vi1 
eira,  tom.  i.pag.  376.)  (O  culto  que  os 
Fieis  dão  aos  Prototypos  ,  reprefenta- 
dos  n3S  imagens.  Duarte  Rib.  Vida  da 
Princ,  Theodora,p2g.44 ) 

Imagem  finguiar ,  & preferida 
A  que  melhor  a  Arte  efiâ  mofírando , 
Que  ojferece  no  retrato  a  todos  vida , 

E  i  vida  no  pincel  efla  animando 
Da  que  vio  Nazareth  Santa  nafcida 
O  Prototypo  em  gloria*  imitando. 
lníulana  de  Man,Thomà*,lsv  5  oyí.92. 
(Chriílo  que  em  todas  as  íuas  penas  foy 
Prototypo  do  foírimento.  Lenitivo  da 
dor,  pag.  y.)f  DeíTe  exemplo,  como  de 
Prototypo  fe  deduzirão  os  Santos,  Alma 
Inttr.rom.  2.456.) 

Prova.  A  razão  com  que  fe  procura 
moftrar ,  que  huma  coufa  he  verdadeyra* 
outalía.  Najuftiça  ha  provas  por  teite- 
muahas ,  por  eícrituras  ,  por  juramento, 
&c.  Em  materias  criminaes  a  prova  de 
duas  ttftemunhas  abonadas  he  conclu¬ 
dente  j  por  huma  fó  teftemunha  fe  faria  a 
prova  ,  nocafo  que  o  Efcrivão  deíTe  má 
repofta  à  parte  ,  ou  a  injuriaífe.  Antiga» 
meote  fe  fazia  a  prova  dos  crimes,  tocan¬ 
do  hum  ferro  quente.  A  formula  ,  St  ce¬ 
remonias  defta  prova  eftão  no  fim  dos 
Capitulares  de  Carlos  Magno.O  Empe- 
rador  Federico  abrogou  efte  coftume. 
Na  Mingrelia,  (fegundo  a  Relaçaõ  de 
Lambem)  no  fundo  de  hum  caldeyrão 
de  agua  fervendo  íe  lança  huma  Cruz, 
que  o  accuíado  tem  obrigação  de  tirar 
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para  fóra ,  St  logo  fe  lhe  mete  o  braço  em 
hum  íaco,  6c  jnelle  fe  ata ,  St  fe  fella ,  6c 
paífados  tresdias  defataõ  o  faco ,  6c  def- 
cobrem  o  braço ,  6c  não  apparecendo  fi* 
naes  de  queymadura  o  accuíado  he  de¬ 
clarado  innocente.  No  Reyno  de  Siaõ 
para  fazer  prova  dos  crimes,  obrigão  as 
partes  a  lavar  as  mãos  com  azeyte  fer¬ 
vendo , ou  a  paíTear  (obre  brazas ,  donde 
he  precifoque  íayão  illeías.  Nefte  mef* 
mo  Reyno  outra  prova  íe  faz  obrigando 
as  partes  a  íe  mergulhar,  &aquella  que 
fica  maís.tempo  debayxo  da  agua  vence 
a  demanda  5  ou  obngando-as  a  engdic 
certo  arroz ,  fey to  pelos  T aíapoens ,  ou 
Doutores  da  ley  ,  6c  aquelle  que  tem  ef- 
tomago  para  o  tragar,  fica  declarado  in¬ 
nocente  ,  6c  depois  de  o  levar  em  triunfo 
para  a  fua  cafa  ,  dão  ao  accufador  o  devi* 
do  caftigo.  Prova.  A  razão  que  faz  ver  a 
verdade  de  qualquer  couía.  Probatio , 
onis.  Fem  Quintii. 

Provas  poderofas,  que  convencem, 6c 
rão  fe  podem  contrariar.  Probationes  fir* 
mr9potentiJJima1  inexpugnabiles .  Quintii. 
A’ imitação  de  Cicero  poderás  ular  de 
Ratio  ,  anis .  Fem.  argumentum  A-  Neut. 

Podia  euvalerme  difto,  comodehüa 
grande  prova  da  fua  innocencia.//W  mi* 
hi  maximo  argumento  ad  ejus  innocentiam 
poterat  ejje.  Cic. 

Baft ante  prova  de  qiie  a  Nevio  não  fe 
devia  couía  algúa,  he  c{ue  por  t2nto  tem¬ 
po  não  pedifTe  nada.AW/í  eft  argumenti , 
nihil  ejfe  debitum  Navioy  quod  tandiu  ni¬ 
hil  petivit.  Cic . 

Em  que  coufa  déftes  algúa  prova  do 
que  Íabíeis  fazer  ?  In  quo  tu  ceteris fpeci - 
wen  dedidi?  Cic. 

A  fua  grande  virtude,da  qual  deu  pro¬ 
vas  em  muytas  occafioens  muyto  impor¬ 
tantes  ,  he  caufa  de  que  fe  não  admire 
tanto  efta  glorioía  acção.  Ejus  fpeBata 
multis ,  magnifque  in  rebus  [mgularis  in¬ 
tegritas  ,  minus  admirabilem  fecit  hujus 
honefliffimi  fafit gloriam.  Cic. 

Prova  de  que  lhe  tinhão  dado  veneno 
foy  a  apreflada  morte  que  teve.  Perceleri 
illius  intentu  comprobatum  venenum. Cic. 

Prova  por  eícrituras.  Litterarium  me¬ 
moria. 
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mona,a.Fem.  Cicero  na  Oração  Pro  Ar* 
chia  diz  f  Ejt  i idiculum  ad  ea  ,  qu&  habe • 
mus ,  nihil  dicere  i  qi  arere  qua  habere  non 
poffumus ,  cr  de  hominum  memoria  tacere, 
litterarum  memoriam  flagitare*  Hoc  Cice¬ 
ro  dixit  propter  tncenfum  tabularium . 

Frova  per  te  Ite  mu  n  has*  Memoria  ho* 
minum.  Cic.  Vid.fupra.  Frova  poreJcn* 
turas.  Meya  prova  íe  charca  hurra  teíte» 
nuinha,ou  confifiaó  extrajudicial ,  ou 
eferitura  privada  juftifícada  porcompa- 
ração.  Vid.  Liv.  i,  da  Ordenaç.tit.ç2. 

Frova  por  documentos  ,&  papeis  que 
fe  i)\iXi\.%Q.jiuf$oritas  lit  ter  ar  um, ou ferip 
tarum  auft or itat um  fide s.Bud.  Lançar  de 
mais  prova.  Aliquem  de  probatione  depel • 
lere ,  ou  de  jure  probandi  depellere ,  ou  de - 
jicete • 

Frova.  Moílra, final,  indicio.  Signum, 
i.  Nent .  Indicium ,  ii.  Keut .  nota.  Fem . 
Cic.  Que  lerájíe  eu  moftrar  que  aquillo 
melmo  que  elle  faz  hoje,he  prova  de  que 
íe  lhe  náo  deve  nada.  Qjud  J í  hoc  ipjum, 
quod  nmicfacit ,  oftendo ,  teftimonio  efíe, 
nihã  debenfCic.  Eis-ahi  a  prova  que  te. 
nho  da  fua  probidade ,  ou  virtude.  Ha¬ 
beo  hocfpecimcnillius  probiiatis.Phn.Jun. 
Fazer  provas  do  (eu  engenho.  Dare  fui 
ingenii  fpeciwn.Ctc.  jp ar  provas  da  lua 
virtude.  Experimenta  virtutis  edere ,  {do, 
didi ,  ditnmd)  Velle. Pater cul  Deu  gran¬ 
des  provas  do  íeu  valor.  Magna  experi¬ 
menta  Jut  dedit.  Juílin.  Que  occafiãoef- 
perais  para  dar  provas  do  voílo  valor. 
Quem  locum  probanda  tua  virtutis  expe  - 
Flas?  Cafar.  (No  qual  cerco  íe  fizerão 
altas  Provas  de  esforço  de  ambas  as  par¬ 
tes.  Mon.  Lufit.  tom  3. 192,00!.  3.) 

Frovas  Geometricas, q  fe  fazem  com 
linhas.  Lineares  probationes  Quintil.Pxo* 
va  na  Arithmetica ,  he  o  exame  de  huma 
operação  de  huma  conta ,  ou  calculo;  a 
verdadeyra  ptova  le  faz  pda  regra  do 
contrario, a  prova  da  multiplicação  pe- 
la  divifaõ  >  nem  a  prova  de  nove ,  nem  a 
de  íete  íaõ  infalliveis.  Arithmetica  pro¬ 
batio. 

Prova.  Enfayc.  Experiência,  A  acção 
de  provar.  Periclitatio  ,  onis.  Fem.  Cic . 
TentatiOiOnis.  Fem.  Jit .  Liv .  Conhece- 


PR.O  7?  ? 

reos  as  virtudes  dos  fimptez ,  pelogrsn* 
de  uío ,  &  pelas  provas ,  que  le  tem  feyro 
dellts.  Herbat  um  utilitates  longinqui  tem * 
pons  ufu 1  &  periclitatione  percipimus,  Cic, 
Hortenfio  fofria  ifto  com  pena,  imagi. 
nando  que  era  huma  prova  que  íe  fazia 
da  íua  conftancia.  Hortenflus  agre  pati 
1  en  tat  ion  em  ejje  credens  pcr(everanti£ 
Ju£.  Tu  Liv.  O  infinitivo  Pati  tem  lugar 
da  rerceyra  pefica  do  fingular  do  preien- 
te  Patitur  ,  o  que  de  ordinario  ufaô  cS 
Hiftoriadores. 

Í  rova.  (Termo  delmprefinr.)  Diz-fe 
das  primeyras  folhas,  em  que  íc  faz  pro¬ 
va  da  forma,  impofla  em  ran.a  de  ferro, 
com  luas  guarniçoensj  vay  a  primeyra 
prova  ao  Corredor ,  para  a  rever ,  &  de¬ 
pois  dos  erros  ma? cados,  o  Compofitor 
a  emenda  no  chumbo*  faz-íè  ieguoda 
prova  ,  que  íe  revé*  &  emenda  na  mefma 
forma  ,  que  a  primeyra  fk  o  Tiradcr  a« 
mete  na  imprtnia  $  na  quai  faz  a  tercey* 
ra  prova  ,  para  a  coí  ferir.com  a  íegunda, 
&  ver  fe  fuja  ,  íe  t  ítá  t  m  regifto ,  Ôc  le  cs 
reclamos  etfão  QzxKo$.Vxovz,Eorum,qt!a 
typis  excuduntur  fpecimen ,  ou  exemplum, 
1.  Neut, 

A  prova. Para  prevar *Experinndi cau» 
fa  y  in  experimentum .  Plin.  Hifl .  Antes  da 
piova ,  antes  de  fazer  a  prova.  Ante  ex * 
perimentum.  Pallad. 

Andar  com  caens  à  prova.  Provar  fe 
íaõ  bons.  Explorare, ou  periclitari  canum 
fagacitatem. 

Elie  por  ne  ve  ><&  por  lama 
Corre  os  feus  caens  a  prova. 
Francifco  de  Sá ,  Ecloga  1  num.  ir. 

Saya  ds  malha  à  prova  de  moí  que  te. 
Durata  ad  iblus  maioris  felopeti  retunden  • 
dos  lorica ,  ou  lorica  maior  is  f  fluit  glan¬ 
dibus  impenetrabilis.  (Filando  a  p2rte 
bayxa  a  Prova  de  canhão.  Guerra  do 
Alentejo,  pag,  9,) 

Prova.  Provança.  Vid.  no  feu  lugar. 

Prováçaó.  (  I  ermo  de  algumas  Re* 
íigioens.  (He  o  amodo  Noviciado,  em 
que  ie  Rz  prova  da  vocação  virtude 
do  fugey  to ,  &  de  íua  perfeveratça  do  ri¬ 
gor  tía  diíciplina  Relígiofa,  O  annode 
provação.  Annus  probationis .  Cicero 

chama 
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chama  Athletarum  probatio  ,  aexpencn- 
cia  que  antigamente  fe  fazia  das  forças 
dos  Athletas,  &  da  fua  habilidade  para 
a  luta.  (Para  que  nefte  anno  de  Provaçao 
tenhamos  ambos  merecimento.  Cartas 
de  Fr.  Ant.  das  Chagas ,  part.  2.  pag.  9.) 

Provado  com  razoens.  Probatus,  a. 

Hin .  Ovid. 

Provado,  goftado  levemente.  Degu- 
ftatns,  a  ,  um.  Delibatus,  A ,  um. 

Provado.  Conhecido.  Eftimado,  8cc. 
Homem  de  provada  virtude.  Vir  probus, 
ou  vir  integer. Cic .  Varão  de  muyto  pro¬ 
vada  virtude.  Homo  probati ffmns.  Cic. 
(Varão  de  Provada  virtude.  Souía,  Hil* 
tor.  de  S.  Domingos, part.  1.  pag.3.) 

Provado  também  íe  diz  de  Drogas,  Sr 
remedios.ri^.Bom, Excellente. (^Mirrha 
Provadijfima  para  foldar  partes  quebra¬ 
das.  Godinho,  Viagem  da  India,  103.) 
{Provadiffimo  remedio.Madeyra,i.part. 
í  4S  )  Medicamentum  probi  (fimum.  E  ite 
adjeáivo  he  de  Plinio jopofitivo  heuia- 
do  nefte  fentido,  porque  chama  Plauto 
à  mercancia  boa,  Merse  proba. 

Provagem.  Na  declaração  da  pala* 
vra  Latina  Propago ,  Amaro  de  Robore- 
do  chama  Provagem  à  vide,  que  fe  mer* 
gulha  na  terra.  Propago  ,ginis.Pem.  Cic. 

Provança,  Averiguaçaõ,&  prova  de 
huma  coula  juridicamente  examinada. 
Vid. Prova.(Todos  aquelles  que  concor¬ 
rem  à  Provança ,  in  caufa  criminis  ,&c. 

Promptur.  Mor.  39°*) 

Fazer  provanças  da  fua  nobreza.  Pro - 
bare  /1 e  nobilem  multis  argumentis ,  &in* 
figniis  nobilitatis ,  ou  multis  titulis.  (De¬ 
psis  deflas  Provanças  tão  exadlas.  Vi¬ 
eira  ,tom.  i.  343  ) 

Provar.  Moftrar  comboas  razoens 
a  verdade  de  alguma  coufa.  Aliquid  pro¬ 
bare  ,  ( 0 ,  avi  ,atum)  Cic.  ou  comprobare. 
Terent.  Vid .  Razão. 

Provar  de  alguma  coufa.  Tomar  hum 
pouco  delia  na  boca.  Aliquid  gUjiare, 
Cie.  ou  deguflare.  Varro.  (0 ,  avi ,  atum.} 

Provar.  Tomar  o  goíto.  Examinar  o 
fabor  de  algúa  coufa.  Provar  o  pão  para 
ver  fe  he  bom.  Bonitatem  panis  explorare 
gnjhu  Columi.  Tacito  diz ,  Explorare 
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Principis  cibos  gtftu, Provar  0  comer  que 
fe  poem  na  mela  do  Principe. 

Provar  o  vinho  ,  como  fe  coftumaj 
quando  íe  compra.  Cen furam  vini  face - 
re.Plm.Vinum  degufi are. Cato  de  Re  Rufi. 
Provar,  bebendo  pouco  a  pouco ,  &  euf- 
pindo ,  como  fazem  alguns  quando  pro- 
vão  o  vinho  antes  de  o  comprar.  Püijffa • 
re .  Quanto  vinho  mc  tem  elle  gaitado, 
fó  em  provallo  ?Pitiffando  modo  mihi , 
qttid  abfumpfit.TerenU  Para  provar  os  vi¬ 
nhos  ,  para  ver  le  faõ  de  dura,  ou  não.  Aà 
experienda  vina .  Phn.  fjun.  Odiadeíti* 
nado  para  provar  os  vinhos.  hes  deg*  * 
Jiationi  vmi  praftitutus*Ulpian.?ro\ar  de 
tudo.  Libare ,  ac  degnftare  fingula.  Phn. 
fíifl. 

Provar.  Fazer  experienda.  Provar  as 
forças  de  alguém.  Ali  cujus  vires  pendi • 
tari,  probare  ,tentare.  Virium  alicujus  pe * 
rtculum facere ,  ou  experimentum  capere . 

Para  ptovarcom  a  penalidade  de  hü 
mayor  trabalho  a  lua  paciência.  Utmaio • 
te  ntfu  laboris  exploretur  eorum  patientia , 
Columi.  Vid.  Prova.  Fazer  prova. 

Por  em  como  osimigos  irritados 

Ultimas  forças ,  &  ultima  efperança 

provar  quizejfem. 

Malaca  conquiít.  livro  II*  oit.  68. 

Provar  todas  as  vias ,  todos  os  meyos. 
Omnia  periclitari.  Cic.  Provar  hum  mo¬ 
do  ,  huma  fôrma  de  viver.  Degnftare  vi*, 
tam  aliquam.  Cic. 

Provar  os  brios  a  alguem.  Quid  in  ali • 
quo  homine  fit  animi,  ac  virtutis  pericli • 
tari.  Ctefar.  (Por  fer  temeridade  o  aco- 
meter  a  íerpente,&  diferedito  o  não  Prom 
var  os  brios ,  confultado  o  rifco  com  a 
honra,  remeteo  a  ella,  &c.  Fabula  dos 
Planetas,  pag.  91.) 

Provar  as  armas  com  o  inimigo.  Con¬ 
fer  er  e  certamen  cum  hofle.  Prelium  ,  ou 
pugnam  confererè  cum  hofle. Tit.  Liv.  Ma « 
num  confer  ere  cum  hofle.  Cic.  Provárão  as 
armas.  Res  ad  manus ,  atque  ad  pugnam 
venit .GV.Eftão  provando  as  armas -Pug» 
nam  inter  fe  conferunt.  Tit.  Liv.  (Por  le 
encontrar, &  Provar  as  armas  com  o  Hef? 
panhol.  Lobo,  Dia  1.  l?.pag  265.) 

Provar  o  Alfavate  hum  veitido ,  ver  fi 

efti 
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cftá  bem  ao  corpo.  Vefiem  probare.  Vide* 
re9  an  ve  (tis  conveniat ,  ou  fit  apta  corpori . 

Provar  bem.  Portarfe  bem  ,  fazer  bem 
a  lua  obrigação,  como  quando  fe  diz, 
íulano  foy  provido  nefte  officio ,  8c  pro- 
vou  bem  nelle , td  efty  deu  boa  fatisfaçaõ, 
hotive-íe  bem.  Eoin  munere  pr aclare  fe 
gejjitybene  egit  cum  omnibus . 

Provar  a  ver.  Fazer  experiencia.  Ex • 
periri ,  frior  ,  expertus  fum .)  Pl aut.  O 
mefmo  diz  Tentare ,  nefte  fentido.  Prove¬ 
mos, a  ver  fe  ferá  poílivel,  fazer  ifto.Ex* 
periamur ,  ou  tentemusyanhoc  fieri  poffit. 
Plauto  diz ,  eTentahami  fpirarcnt ,  an  non9 
aura.  Em  outro  lugar  diz  ,  Te  experior , 
quanti  facias  uxorem  tuam.  ( Provemos  a 
ver  fe  ferá  poflivel  dar  alguma  regra  ao 
amor.  Carta  de  Guia ,  pag  9  ) 

Adágios  Portuguezesdo  Provar . 

Não  louves  até  que  o  proves. 

A  quem  bem  nega,nunca  fe  lhe  prova. 

Dia  de  S.  Martinho  prova  teu  vinho. 

Provável.  Venfimil.  Probabihs>o\i 
verifimilis ,  is.  Mafc.  ó*  Fem.  le ,  ts.Neut . 
Cie. 

Provavelmente.  Com  probabili¬ 
dade.  Probabiliter .  Cic • 

Provavelmente.  Segundo  as  apparcn » 
ciasjfegundo  o  que  fepódc  conjeturar. 
Elles  provavelmente  fizeraõ  iflb.  lllos 
verifimile  eft  >hoc  fecijfe.  Símile  vero  e(i> 
hoc  ab  illis  fatíum. 

Provavelmente  heo  que  elle  quer,  he 
o  que  elle  pretende.  Qiiantiim  conjetfurd, 
auguramur ,  id  animo  intendit • 

Provavelmente  íará  todo  o  poífivel 
para  acabar  com  ífto.  Id  ut  pet  ficiat  9quan* 
thm  conjicere  licet ,  pro  virili  enitetur ,  & 
contendet. 

Pro  ve.  Vid .  Pobre. 

Pago  ,  como  paga  0  prove . 

Obras  Metric.  de  D.Franc.Man.part.2. 
244.  coi.  I. 

pRovECTO.Adiantado.Homem  proJ 
veto ,  ou  proveto  na  idade.  Provetfus 
atate,  ou provetfa  dtate  homo.Cic.  (Nun¬ 
ca  atéagora  na  idade  Provetfa  interrom- 
peo  feu  curio.  Cartas  de  D.Franc.Man. 
pag.  506.) 

Proveto  nas  letras,  nasfciencias  ,  na 
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doutrina, na  virtude,  Scc.Vid.  Adianta¬ 
do.  Vid.  ProgrelTa  (Era  taõ  Provetfo  na 
Fé  de  Chrifto,  Vieira,  tom.2.  pag.  268 .) 

Provedor.  Em  Portugal  fedáefte 
titulo  a  muycos ,  8c  muyto  diverios  Ma» 
giftrados. 

Provedor  das  obras  dos  Paços.He  of« 
ficio  da  Cafa  Real,a  cujo  cargo  eftá  man¬ 
dar  fazer  todas  as  obras  tocantes  aos  Pa¬ 
ços  ,  8c  mais  obras  que  immediatamente 
tocão  a  EIRey,  como  cafas  de  campo, 
fundações  Reaes,8cc.  Tem  chave  do  Pa¬ 
ço  de  que  pode  ufar, tem  Tribunal  a  que 
chamão  Cafa  das  Obras *  8c  por  Alvará, 
paliado  em  feu  nome,  provê  todos  os  of- 
ficios tocantes  a  ella,como  de  ofHciaes 
para  arrecadação  da  fazenda  ,  Archite- 
tos  ,&  Meftres  das  obras  i  defpacha  fó 
com  EIRey  as  materias  pertencentes  ao 
feu  officio  da  nüeíma  forte,  que  o  Mor¬ 
domo  mór ,  8c  Capellaõ  mór*  Regiorum 
aedificiorum  fummus  prafetfus ,  i.  Mafc . 

Provedor  da  Mifericordia,em  Lisboa 
he  fempre  hum  homem  Fidalgo  de  au 
thoridade,  prudência,  idade,  8c  virtude, 
que  com  doze  Irmãos  preíide  na  Me  a, 
&  em  rodas  as  juntas.  A  elle  íó  pertence 
mandar  aíTentar,  votar ,  8c  callar  quando 
lhe  parece.  Logo  depois  de  eleyto,  re¬ 
parte  os  ofticios  ordinarios  pelos  confe* 
lheyros,  dous  Irmãos,  hum  nobre  ,  8c 
outro  official ,  manda  tirar  as  informa¬ 
ções  neceílarias,  aílim  fobre  peíToas,  co¬ 
mo  fobre  negocios ,  que  pertencem  à  ca¬ 
fa  ,  8c  adminiftração  delia  *  2lém  dos  dias 
ordinários  da  Mefa,  em  que  íe  ha  de  a- 
char  prefente ,  he  obrigado  a  vir  hii  dia 
dafemana  àcafadodeípacho,  para  tra¬ 
tar  com  oEícrivaõ  da  cafa,  Recebedor 
dasefmolas,Thefoureyros  das  letras,  8c 
depolitos,  fobre  a  cobrança  dos  juros, 
letras,  8c  mais  fazenda,  que  por  qualquer 
via  pertencer  à  cafa.Dá  ordem  ao  acom¬ 
panhamento  dos  defuntos,  que  a  Irman¬ 
dade  tem  obrigação  de  enterrar  ,  8c  na 
execução  das  mais  couías  fempre  tem  fu- 
perintendencia  ,  fobre  todos  os  Irmãos, 
8c  Miniftros ,  8c  todos  lhe  obedecem  por 
ferviço  de  Deos ,  Sc  de  noíla  Senhora. 
\ Domâs ,  qua  Mifericordia  nuncupatur 
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Primarius  curator  ,ou  Supremus  admitti • 
lirator. 

Provedor  da  Alfandega.Miniftrodel» 
Rey ,  que  tem  authoridade  para  defpa» 
char  todas  as  fazendas  de  qualquer  for¬ 
te,  Sc  qualidade  que  fejaõ,  que  entraõ, 
ou  fahem  pelas  Alfândegas  do  Reyno. 
O  Provedor  da  Alfandega  de  Lisboa 
prefidecom  feus  Officiaes  na  cabeceyra 
da  Mefa  grande  do  defpacho,  manda  ca¬ 
da  anno  às  Alfândegas  dos  Portos  fecos, 
&  molhados  a  pauta  dos  preços ,  &  ava- 
liaçoens  das  fazendas,  6c  com  hum  Ef- 
crivão  da  Meia  grande  revè  os  defpa- 
chos,  &  os  coteja  com  a  pauta,  &  achan¬ 
do-os  conformes,  poem  os  Offi  iaesfeus 
íinaes  no  fim  decada  defpacho  de  cada 
mez,  &c.  Elle  comoFeytormór  póde 
advogar  os  autos  das  tomadias ,  perten* 
centes  às  Alfândegas, em  qualquer efta- 
do  que  efti  verem  antes  da  final  íentença, 
conftandolhe  de  alguma  caufa  jufta, &c. 
Primarius  portorii  curator 9or is.  Ma fc. Por¬ 
torii  Prafes,  ou  Portorio  PrafeBus ,  i. 
Mafc.  Portitor  maximus , ou  Portorii  Pro • 
vi  for ,  oris .  Mafc .  Que  Pr  ovi  for  também 
he  Latino, &  he de  Horacio  na  Arte  Poe- 
tica,  aonde  diz,  Utilium  cardus  Provi • 
fort  érc. 

Provedor  de  Comarca.  HcMiniftro, 
pofto  nella  ,  para  tratar  dos  bens  dos 
orfáos  ,  &  viuvas  ,  Capellas  defuntos, 
&  auíentes  ;  6c  vem  todos  os  annos 
em  correyçaó  para  prover  neftes  parti¬ 
culares  ,  &  nos  das  Confrarias  o  que  he 
neceííario  ,  6c  no  decurfo  do  anno  co¬ 
nhece  por  aggravos,  que  para  ellefein- 
terpeem  dos  Juizes  dos  Orfáos, &  neftes 
particulares  fe  naõ  podem  intermeteros 
Corregedores  ,  nem  os  Provedores  no 
que  toca  aos  Corregedores.  Toma  con¬ 
ta  aosTeftamenteyros,&  Tutores.  Pro- 
vé  a  ferventia  dos  officios  de  terra  de  Se¬ 
nhores,  donde  Corregedores  naõ  entraõ, 
6c  faz  executar  fem  appellação ,  nem  ag¬ 
gravo  o  que  couber  em  fua  alçada.y«n- 
dici  conventus  curator ,  is.  Mafc .  Vid. Co¬ 
marca. 

Provedor  das  Capellas,  toma  contas 
das  rendas ,  6c  encargos  dos  Hofpitaes, 
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Albergarias ,  Sc  Confrarias ,  faz  cada  hu 
anno  caderno  das  Capellas,&  o  envia  ao 
Defembargo  do  Paço ,  dandolhes  de  tp* 
do  conta,  faz  pór  em  arrecadação  o  que 
vem  da  índia  da  fazenda  dos  defuntos, 
nomea  os  orfáos  que  fe  haõ  de  dotar, 
com  parecer  dos  Deputados  da  Mefa  da 
Confciencia  ,  determina  as  duvidas 
que  procederem  das  contas  j  &  em  mui¬ 
tas  couías  procede  fummariamenre,&c. 
Capellarum  curator  ,  oris.  Mafc .  Capella 
naõ  he  palavra  Latina  ,  mas  obriga-nos 
a  neceftidade  a  que  uíemos  delia. 

Provedor  dos  mantimentos  de  huma 
Armada ,  de  hum  Exercito,  &c.  StruBor 
annona.  Cic.A  comme  atufou  annona  pra  - 
feBus. 

Provedor  da  Cafa  da  índia, Provedor 
dos  Armazéns,  Provedor  da  Junta, Pro¬ 
vedor  dos  RefiduoSi  cada  hum  deftes,6c 
outros  Provedores  fe  poderáõ  chamar 
em  Latim  Admimfir  ator ,  ou  Curator ,  ou 
Provifor, acrefcentandolhe  os  nomes  das 
matarias ,  ou  lugares ,  que  provem. 

Pro  vedoría.O  officio  de  Provedor. 
Provtforis  ,  ou  Curatoris  munus  ,  eris. 
Nent.  Provedoria  também  heo  diftri&o 
da  jurifdiçaó  do  Provedor ,  ou  a  Cornar» 
ca  que  tem  Provedor. 

Proveito.  Oque  aproveyta,  oque 
refulta  em  utilidade.  Lucrum  ,  Neut . 
§uejlus>  tis.  Mafc.  Emolumentum  d.  Neut . 
frutfns  ,  iis.  Mafc.  utilitas ,  atis.  Fem.  Cic . 
/^.Convenienda.  Enterece. 

Tirar  proveyto  de  alguma  coufa,  Ex 
aliqua  refruBum  capere  ,  ou  percipere • 
Cic. 

Bufcar  algum  proveyto  em  alguma 
coufa,  j Quarere  utilitatem  in  re  aliqua.  Cic. 

Buícar  fó  o  feu  proveyto  ,  tratar  fó 
delle.  Sua  tantum  reijludere.  Commodis 
fuis ,  cr  utilitati  unice  infervire.  Cic. 

Naõ  olhar  para  o  feu  proveyto,  não 
cuydar  no  feu  proveyto.  Omittere  fuas 
utilitates .  Cic. 

D.rigir  alguma  coufa  ao  feu  proveyto. 
In  r  em  aliquid  ver  ter  e.Ulpian.  Ad  (ever¬ 
tere.  Cic. 

Bufcar  o  proveyto  do  Principe.  Tra¬ 
tar  do  proveyto  do  Principe.  Adjuvare 

Ca fa- 
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Ca far  is  reditus.  Sueton •  Servire  commo¬ 
dis.  Principis. 

Todos  eftão  com  o  olho  no  feu  pro- 
veyto.  Quifque  fibi  in  primis  conjultnm 
vult ,  à  imitação  de  Terencio  que  diz, 
Optime  illi  confultam  ejfe  vult.  Sócuyda 
no  íeu  proveyto. 

Difto  fe  pode  tirar  algum  proveyto. 
Inhoc  frulius  eft ,  à  imitação  deTeren* 
cio  que  diz,  In  illis  f ruã us  eft.  Utilita « 
tem  halat  res  ilU.  Nenhum  proveyto  ti¬ 
ro  eu  difto.  Nihil  ad  meredit  ex  his.Cic. 

Cuydar  no  proveyto  de  alguém.  O»- 
fulere  rationibus  ahcujus.  Ctc. 

Aquelleque  naò  tem  outro  cuydado, 
que  o  leu  proveyto.  Natus  fuis  comino • 
dis.  Cic. 

Tirar  da  deígraça  de  alguém  o  feu 
proveyto.  Comparare fua  commoda  ex  in - 
commodis  alterius .  Terent . 

Dizer  alguma  couía  em  feu  proveyto, 
para  íeu  pwveytoSDicere  aliquid  ob  emo¬ 
lumentum  fuum.  Cic. 

Se  eu  fouber  que  iftohe  coufa  de  que 
poííais  tirar  algum  proveyto.  Si  id  tibi 
ejfe  emolumento fciam.  Cic . 

Das  muytas  doenças  tirao  os  Medi¬ 
cos  grandes  proveytos.  Vis  morborum 
fert  pretia  medentibus.  Tacit. 

Adágios  Portuguezesdo  Proveyto. 

Honra,  &  proveyto,  naõ  cabem  em 
hum  íacco. 

Officio  de  coníelho ,  honra  fem  pro* 
veyto. 

Onde  he  o  gofto  mayor  que  o  provey¬ 
to,  day  o  trato  por  desfeyto. 

Carne  de  peyto  lem  proveyto. 

Falia  de  iiíonjeiro,  íempre  vãa,Sc  fem 
proveyto. 

Pkoveitosamente.  Com  provey» 
to,  com  uühàâàc.Utiliter.  Cic.  Cum  emo¬ 
lumento . 

Proveitoso.  Coufa  que  dá  provey¬ 
to.  Utilis ,  is.  Mafc.  &  Fem.  le ,  is .  Neut. 
FruÜuofus ,  a ,  um.  Vid.  Util. 

Eícreve  que  a  ruina  de  qualquer  dos 
dous  partidos  nos  ha  de  fer  proveytofa. 
Utri  ceciderint  %fcribit  ylucro  nobis  futu¬ 
rum.  Cic. 

Fazeis  huma  coufa  digna  de  vós,  6c 
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proveytofa  para  a  Republica.  Facis  ex 
tua  dignitate  >  &  e  Republica.  Cic. 

Finalmentea  intolerável  dominaçaõ 
de Tarquino  oSoberbo,  não  lhe  foy  inu* 
til"(ao  povo.Romano)  mas  antes  lhe  foy 
muyto  proveytofa.  Poftremb  Tarquinii 
Superbi  importuna  dominatio  nonnihif 
immb  vel  plurimum  profuit.  Florus. 

Provença, ou  Froença.Provincia  de 
França  a  que  osantigcs  Romanos  cha» 
máraò  por  antonomafia  Provincia ,  re» 
conhendo-a  como  fua  mais  eftimada, 
mais  celebre,  &  mais  excellente  Provin* 
cia.  Os  feus  limites  faõ  da  banda  do  le¬ 
vante  os  Alpes  maritimos,  &  o  rio  do 
Varj  dabanda  doMeyo  diaomar  Me¬ 
diterraneo*  ao  Poente  o  rio  Rodano,que 
a  fepára  da  Provincia  de  Languedoc*  6c 
ao  Norte  oDelfinado>com  huma  parte 
do  Piamonte.  Eftende-fe  efta  Provincia 
do  grao  42 .  até  o  grao  44.  A  fua  principal 
Cidade  heAix,  que  tem  Arcebiípo,  6c 
Parlamento  *,  as  mais  Cidades  faõ  Marfe . 
lha,  Apta  ,  Frejús , Toulaõ ,  Riês,|Sif- 
teron  ,Senês,  Aries  ,  Glande  va ,  Cavai- 
lhon,  Vêíon ,  Vença,  Graça ,  Antibo ,  6c 
Salon, Cidades  Epifcopaes.  He  banha¬ 
da  dos  rios  Rhodano,  Durança,Verdon, 
Hubaya,  Arjans, o  Var,o  Arco,&c.  N  ef¬ 
ta  Provincia  eftá  a  Cidade  de  Avinhaó 
com  íeu  termo ,  que  eftá  fujey  ta  ao  Sum¬ 
mo  Pontifice,  com  a  Cidade  de  Carpen- 
tras,  &c.  Na  mefma  Provincia  eftão  o 
Principado, &  Cidade  de  Oranja,  &  dei- 
la  depsndem  as  Ilhas  do  Martega  ,  das 
Stecadas,  de  Lerins ,  com  oCaftello  ds 
If.Ancigamente  fazia  efta  Provincia  par¬ 
te  da  Gallia  N  arbonefa  Celtica, &  da  que 
íe  chamava  Braccata  ,como  também  da 
Liguria.  Foy  a  primeyra  Província  do 
antigo  Reyno  de  Borgonha.  Os  pritney 
ros  Senhores  de  Provença  foraõ  os  Li¬ 
gures,  &  fucceíFt  va  mente  os  Celtas,  os 
Gallos  ,  os  Romanes,  os  Viíigodos,  os 
Borguinhoens ,  os Oftrogodos,os  Reys 
de  Aries ,  os  Condes  de  Provença  ,  &  fi¬ 
nalmente  os  Reys  de  F rança  defde  o  an¬ 
no  de  1481.  em  que  Carlos  Duque  de 
Umena ,  fobrinho  delRey  Renato  ,  fez 
herdeyro  delia  a  ElRey  Luis  XI.  Deu 
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Provença  grandes  homens  à  Igreja,  a  fa¬ 
ber  Plonorato ,  Maximo,  Leoncio  ,  Hí* 
lario ,  Faufto, Gennadio.  Produzio  Pee- 
tas  de  notável  engenho,  &  agudeza  ,  & 
ncfta  cra  deu  ao  Orbe  Litterario  o  fa- 
mofo  Gaííendi,  &c.  Província ,  a.  Fem. 

CoufadeFrovença,ou  natural  de  Pro* 
vença.  Provincialis  yis.  MaJc.&Fem.  le , 
is.  Neut.  Alguns  fem  razão  lhe  chamão 
Província  Narbonenfis.  Em  Proença  de 
França  dia  de  Santo  Egidio  Abbade. 
Martyrol.  em  Portuguez,  ao  primeyro 
de  Setembro. 

Prover, Attentar.Prover  ao  bem  pu» 
blico. Communi  utilitati  confulere,  (los  lui$ 
con  fultum .)  ou  Profptcere ,  ( cio  ifpexisfpe* 
tfumi)  Cic.  Tito  Livio  diz ,  Confuter  e  in 
commune ,  in  medium  yin publicum. 

Prover.  Fazer  Ptoviloens.  Ahquid  pa • 
rare ,  ou  apparare  ,  ou  comparare.  Prover 
de  paõ,  de  trigo.  Rei  frumentari*  provi¬ 
dere  i  ( deoy  di,  fum.)  Cafar  lib.^.de  Bel» 
lo  Gallico,  no  livro  6«  diz ,  Rem  frumen • 
tariam  providere • 

Prover  todo  o  neceffario  a  alguém. 
Alicui  rerum  omnium  abundantiam ,  ò’ 
coptam  fuppcditare.  Cic.Neceffaria  alicui 
fiibmmiíirare.  Rebus  ne  ce Jj anis  aliquem 
infimer  e. Ex  GV.Proverfe  das  couiasne- 
ceifarias  para  a  vida.  Sibi  quatere  ,  fibi 
comparare  ad  vitam  nece  faria. 

Prover, naó  venha  algum  mal,naõ  fuc* 
ceda  algum  danno.  Ahcuimalo  profpice • 
re.  Cic. 

Entretanto  fe  nos  não  provermos,  nos 
acharemos  fem  amparo.  Nifi profpeftum 
interea  aliquid  nobis  edydeferta  vivimus. 
Ferent. 

O  Adagio  Portuguez  diz: 

A  fome  alhea,me  faz  prover  minha  cea. 

Proverem  alguém  algum  ofiicio.Ali* 
quod  munus  alicui  conferre.  (Ptoveo 
Deos  nelle  ambas  as  prefidencÍ2s.  Viey* 
ra ,  tom.  i.  478.)  ( Provia  os  officios  em 
peíToas ,  que  o  mereciaõ.  Azevedo ,  Dif- 
curf.  Apologet,  pag.28.) 

Prover  os  livros.  (Termo  dos  Offi- 
ciaes  ,  que  fazem  fé  em  juizo.)  He  re. 
ver  os  livros,  para  portar  por  fé  o  que 
tem  nelles.  De  us  ,  qua  libri  dicunt ,  te» 
i limonium  dicere . 
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Proverbial.  Coufa  concernente  a 
Proverbio.  Proverbio fimihsyis.  Mafc.  & 
Fem.  le  yis,Neut.  Modo  de  fallar  que  he 
proverbial.  Proverbio  ,  ou  adagio  fimtlts 
fententiayou  dittumypr  overbium  redolenst 
Proverbium  aqui  he  accufativo ,  regido 
por  redolens. 

Proverbio.  Adagio,  Kifaó.Pid. nos 
feus  lugares.  Dicitur  Proverbium  ,  qua  fi 
commune  omnium  verbum ,  vel  quod  ver¬ 
bum  pro  verbo  ponatur ,  vel  quod  fit  ver • 
bum  pro  ,  id  eft,  ante  pofitum ,  obvmmy  tri • 
tum,  &c,  Nafagrada  Efcritura  o  livro 
dos  Provérbios  tem  trinta  &  hum  capi- 
tulo  de  fentenças  de  Saiam ão.  Efcreve 
Laercio,qut  Ardtotelescompuzera  hum 
livrode  Proverbiosj  Chryíippo  compoz 
dous  ,Cleantes ,  Theophraíto  ,  Demof* 
thenes,  &  outros  muytos  antigos  Filo- 
fofos  compi’áraõ  em  differentes  livros 
os  Provérbios  mais  ufados  dos  Egyp- 
cios,  Gregos ,  &  Romanos. O  Padre  dei 
Rio, da  Companhia  de  Jefus  ajuntou,  & 
interpretou  os  mais  feleélos  adagiosde 
hum  ,  &  outro  Teftamento.  OP.  Luis 
Novarino,  Clérigo  Regular  Theatino 
explicou  doutamente  os  Provérbios, que 
feachaô  nas  obras  dos  Santos  Padres.  Jo- 
feph  Schahgero  fez  huma  verfaõ  de  Pro  • 
verbios  Arabicos  ,  impreffa  no  arino  de 
1614  O  P.André  Schor,  da  Companhia 
de  ]efus,traduzioa  mayor  parte  dos  Pro* 
verbios  Gregos,  tomados  de  Zenobio, 
ou  Zenodoro ,  Diogeniano ,  Suidas,  &c. 
Andaó  em  hum  livro  de  folha  os  Prover* 
bios  de  Erafmo.  Vid.  Adagio. 

Provezende.  Villa  de  Portugal  na 
Província  de  Traz  os  montes ,  da  Ouvi¬ 
doria  de  Vilh-Real ,  huma  legoa  do  rio 
Douro.  He  Couto,  de  quefaõ  fenhores 
os  Arcebãbos  de  Brsga.Deulhe foral  EU 
Rey  D.  Affonfo  III.de  Portugal. 

Pkovidamente.  Com  anticipada 
cautela, com  precauçaõ,com  pre  viden- 
cia.  Provide.  Pltn.  Hift. 

Providencia.  Providencia  Divina. 
He  o  conhecimento  que  Deosrem  ddde 
a  eternidade  dos  meyos,  com  os  quaesa 
creatura  íe  ha  de  dirigir  ao  íeu  fim,  com 
vontade  do  melmo  Dvos,  de  dar  a  feu 
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tempo  eíies  meyos  para  coníeguir  não  fó 
o  feu  fim  particular ,  mas  também  o  fim 
géral,  que  he  a  manifeítaçaõ  da  gloria 
divina  no  governo  do  mundo, o  qual  go» 
verno  naó  be  outra  coufa ,  que  he  huma 
execução  no  tempo ,  do  que  a  Providen¬ 
cia  diípoz  na  Eternidade.  Com  efta  defi* 
niçáo  le  conforma  muyto  a  Etymologia, 
da  qual  faz  menção  Garaflo  na  íua  Súma 
Theologica  ,  pag.  347.  aonde  diz ,  que 
Providentia  em  Latim  vem  a  fer  o  mef« 
mo  que  Porro  videntiat  como  quem  dif- 
íera  ,  Vi  fia  anticipada  ,  &  conhecimento 
das  coufas  antes  que  fuccedao. Segundoef* 
ta  Etymologia  Providencia ,  parece  o 
mefmo  que  Previdência ;  mas  em  Deos 
a  Providencia  não  he  fó  previdência,  6c 
prefciencia,  mas  ordem,  6c  diípoíiçaó 
para  o  governo  natural  ,  6c  moral  de 
tudo  o  que  ha  no  mundo.  Diagoras  Mi- 
lefio ,  Protagoras  Abderita  ,  Theodoro 
o  Sophifta  ,  Bion  ,  feu  difcipulo  ,  Lucia- 
no  ,  &  outros  muytos  Filoíofos ,  de  que 
Ladan  cio  faz  mençaó,  negáraõ  aPro* 
vidência  Divina  com  a  errada ,  &  ücrile* 
ga  opiniaó  de  que  tudo  no  mundo  fe  go* 
verna  va  ao  arbitrio  do  fado,  6c  da  natu* 
reza.  Mas  querer  que  o  mundo  todo  feja 
hum  ajuntamento  de  couías  fortuitas, he 
querer  que  a  grande  maquina  do  univer- 
íofeja  hum  edifício  íem  Archite£to,hum 
navio  fem  Piloto, St  huma  caía  fem  dono, 
o  que  hc  contrario  a  toda  a  boa  razaõ. 
Com  lumina  difcripçaó  diz  Santo  Agof» 
tinho ,  que  oa  fabrica  do  mundo  não  fez 
Deos, como  o  eípingardeyro  que  difpa- 
ra  o  tiro ,  6c  foge,  porque  a  todas  as  obras 
da  natureza  afliíte  a  Divina  Providencia, 
andando  com  osanimaes,  voando  com 
as  aves,  nadando  com  os  peyxes,  corren¬ 
do  com  os  rios ,  luzindo  com  as  eftrellas, 
vegetando  com  as  plantas, fadando,  6c 
difeuríando  cornos  homens,  &com  os 
Anjos ,  6c  fem  a  continua  adiftencia  da 
Providencia  Divina  ,  o  grande  globo  do 
mundo,  antes  feria  bola  da  fortuna,  que 
obra  do  Supremo,  6c  fummameete  Sa« 
bio  Artifice.  No  livro  de  Nat.  Deor .  diz 
Cícero,  que  da  Providencia  fizer 20  os 
Antigos  hú a  Dcidade.Os  Romanos  a  re» 
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prefentáraõ  debayxo  da  figura  de  huma 
Matrona  Romana  com  hum  fceptro  na 
mão ,  6c  hum  globo  a  feus  pés, olhando 
para  elle  para  dar  a  entender,  que  como 
mãy  de  familia  governa  o  mundo.  O 
Empcrador  Maximiano  fez  reprefentar 
a  Providencia  naefíigie  de  duas  Damas, 
com  efpigas  de  trigo  nas  mãos,  6c  cfte 
letreyro.  Providentia  Deorum ,  quies  Au * 
guftorum.  Alexandre  Severo  mandou 
pintar  a  Providencia  em  figura  de  Deofa, 
com  huma  cornucopia  nas  mãos,  6c  aos 
pés  huma  urna  cheadeefpigasdetrigo. 
Divina  Providentia ,  a.  Fem.  Cic . 

Houve,  6c  ha  Filofofos  que  fe  perfua- 
diraõ  que  naõ  havia  Providencia  Divina 
no  mundo.  Sunt  Philojephi ,  &  fuerunt , 
qui  omnino  nullam  habere  fenferunt  re* 
rum  humanarum  procurationem  Deos.Cic. 
1.  de  Nat. 

Por  muyto  que  digaõ  os  que  fe  per» 
fuadem ,  que  todas  as  coufas  defle  mun* 
do  íe  governaõ  acafo.Eu  para  mim  creyo 
que  o  mundo  he  governado  por  huma 
eterna  Providencia  ,  a  qual  com  hua  ad» 
miravei  uniaõ  de  coufas  occultas  ,  ma3 
determinadas  muyto  tempo  antes ,  leva 
tudocom  immutavel  difpofiçao  o 
feu  proprio  fim.  Eludant  licet  ,  quibus 
forte tac  temere  humana  negotia  volvi,  agi- 
que  perfuafum  efi.  Equidem  aternâ  conm 
Jlitutione  crediderim  ,  nexuque  caufarurn 
latentium ,  &  multo  ante  deftinatarumt 
fuum  quaque  ordinem  immutabili  lege  per¬ 
currere.  Quint.  Cnrt • 

Vive  com  perfeyta  dependenda  da 
Providencia  Divina.  Aptas  habet  à  Deos 
fufpenfafque  vita  rationes. Cic. 

Religiofos  da  Divina  Providencia. 
Ainda  que  todas  as  creaturas  ,  aflim  ra» 
cionaes ,  como  irracionaes  dependão  dss 
difpofições  da  Providencia  Divina,  com 
razao  anuyto  particular  íe  chamão  Reli¬ 
giofos  da  Divina  Providencia  os  Padres 
da  Ordem  de  S.  Caetano ;  não  porque 
(como  alguns  erradamente  imaginaój 
iiaó  pofíao  guardar  para  o  feu  fuftento 
coufaalgüa  de  hurn  dia  para  outro,  nem 
porque  íem  fazer  provtíaô  de  mantimen¬ 
tos  necefíarios'  íe  vejaõ  às  vezes  reduzi- 
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dos  a  hüa  tão  extrema  necefildade,  que 
(como  outros  também  erradamente  <e 
pcrfuadem  ,  particularmente  em  Pariz, 
donde  adualmente  eícrevo)  quando  às 
horas  de  tanger  ao  refectorio, naó  tem  a 
Communidade  que  comer ,  tangem  o  fi¬ 
no  da  Igreja  ,  para  que  os  vizinhos  lhe 
acudaó  com  o  neceíTano ,  porque  contra 
oíeu  Inftituto,  efte  tanger  não  fó  feria 
pedir,  mas  mendigar  com  eftrondo;  8c 
por  induftriola  que  feja  a  caridade ,  dif - 
ficilmente  poderia  a  dos  vizinhos  com¬ 
por  em  breve  tempoo  jantar, ou  a  cea  de 
huma  Communidade.  Os  Religioíosda 
Di  vina  Providencia ,  quando  tem  com 
que,  fazem  fuas  proviíoens de  paõ,  vi. 
nho ,  azeyte ,  legumes ,  & c.  Sc  a  pobre¬ 
za  defeu  Inílituto  confiíle  em  que  não 
pofiuem  bens  de  raiz ,  nem  mendigao  o 
necefiario,  mas.  16  vivem  das  elmolas 
que  os  Fieis  lhes  daõem  dinheyro,ouem 
outra  materia.  Huma  das  principaes  ra^ 
zoes  defta  Inftituição  foy  que  a  alguns 
Hereges , contemporaneos  de  S.  Caeta¬ 
no  ,  parecia  que  havia  nos  Inlinuios  Re- 
ligioíos  dous  excefíos,  hum  de  riquezas, 
em  hurms  Religioens  Monafticas,  Sc  ou¬ 
tro  de  pobreza  ,  nas  Religioens  Mendi¬ 
cantes  jaquellas  muy  deícançadas  na  íua 
abundancia  ,  eftas  com  a  continuação  de 
pedir,  muy  importunas  j  &  paraS  Cae. 
tano  livrar  o  feu  Inílituto  deita  maligna 
ceníura  ,  naó  acey  tou  bens  de  raiz ,  nem 
ordenou  aos  feus  filhos  que  mendigaf- 
íem  j  mas  quiz  que  em  tudo  dependef. 
fem  da  Divina  Providencia,  à imitação 
dos  lirios  do  campo,  6c  das  aves  do  Ceo, 
que  não  femeaõ,  nem  recolhem, nem  tem 
fearas,  nem  celeyros,  Sc  com  tudo  iaõ 
providos  do  Ceo  de  todo  o  necefiario. 
Aos  Prelados  que  eftranbáraõ  a  novida¬ 
de  defta  Inftituiçaõ ,  perguntou  S.Cae. 
tano  em  que  fundavão  elles  a  fegurança 
das  rendas  das  fuas  propriedades  para  o 
ítu  comer ,  Sc  veftir ,  Sc  reípondendo  el¬ 
les  que  nas  eícrituras  dos  que  arrenda- 
vaõ  as  íuas  terras ,  repetio  S.  Caetano  as 
palavras  doEuangelho  de  S.  Mattheus 
no  cap.  6.  em  que  diz  Chrifto  a  feus  Dif- 
cipulcs  ,  (Apartay  de  vòsocuydado  do 
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veftir, 8c comer,  &  bufcando,  5c  folli- 
citando  o  que  for  do  mayor  ferviço  de 
Deos ,  não  vos  faltará  o  necefiario  à  vi. 
da,  &  íuftento  humano,)  &  com  admira» 
çaõ  de  todos  rematou  o  Santo ,  dizendo; 
Efta  Efcritura  he  melhor,  Sc  mais  ícgura 
q  todas  as  efcrituras  dos  voftbs  Rendey- 
ros.  Foy  muy  aceyto  efte  novo  Ihftitu- 
to  aos  Principes  de  Italia ,  por  duas  no¬ 
táveis  circunftancias,  huma  concernen¬ 
te  ao  bem  publico  ,  &  outra  ao  bem  dos 
particulares  }  conveniência  dobem  pu¬ 
blico  he ,  que  Religiofos  da  Divina  Pro¬ 
videncia  ,  que  não  pofiuem  herdades, 
campes,  vinhas,  olivaes,  Scc.  nenhum 
prejuízo  fazem  ao  E  ítado ;  que  fe  em  al¬ 
gumas  partes  tem  humacaÍ3  de  recrea- 
çaõ  ,  naó  he  de  rendimento ,  &  fealgüas 
vezes  comprão  caías  no  firio,  q  os  Prín¬ 
cipes  lhedaõ,  para  a  fundação  dos  feus 
Conventos,  não  logrão  eftas  caías,  fenão 
pára  as  derribar,  Sc  fazer  obras  noter- 
reno  ,  que  el las  occupaò.  A*s  conve¬ 
niências  do  bem  publico  íe  acrefeenrão 
as  dos  particulares,  que  fe  vem  fervidos 
de  dia,  5c  de  noyte  com  adminiftração 
dos  Sacramentos,  coai  Sermões,  6c  ou¬ 
tros  exercícios  Ecclefiaíticos  ,  fem  que 
nunca  lhe  vá  Religioío  algum  mendigar 
à  porta  ,  nem  pedir  o  íuftento  da  vida; 
tanto  allirn ,  que  certo  Cavalheyro  Por- 
tuguez  dizia,  que  acey  tava  com  goftoas 
vifiras  dos  Padres  de  S.  Caetano,  porque 
eíiava  certo,  que  não  lhe  vinhaõ  pedir 
coufa  alguma.  Vid .  Theatino. 

Proví DENTH.Que  tem  providencia. 
A  vifado.  Prudente.  Providens ,  tis.  omn . 
gen.  Cic>  Providentior %Sc  Providmtijp . 
mus  íaò  ufados.  Pronidusy  a,  um. Ctc. 

Qtier  Deos  co  n  providente  documento. 
B3rreto.  Vida  do  Euangelilta  ,  279. 20. 

Provido.  O  que  tem  baftante  pro- 
vifaõ  de  alguma  coufa.  Aliqua  re  ,  ou  ab 
aliqua  re  paratus ,  a>  um.  Aliqua  re  m • 
ftruttus ,  a  ,  um. 

Provincia  bem  provida  de  mantimen¬ 
tos.  Faecutida  annona  provincia.  Jacit. 

Tem  a  bolla  bem  provida.  Eftipft  be- 
ne  nummatum  marfupium.  Plaut. 

Era  a  Cidade  prorida  de  todo  o  ne* 

ceda* 
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cefíario  para  a  guerra.  Omnium  rerum, 
qu£  ad  bellum  ttjui  erant ,  (ua  erat  m  op¬ 
pido  facultas.  Cxfar. 

Fortaleza  bem  provida  de  gent e.  Arx 
forti  munita  prafidio.  (Dez  navios  bem 
Providos  de  gente.  Apologéticos  diicur- 
íos  de  Azevedo  ,  pag,  89.) 

Próvido.  Cuydadolo  para  prover. 
Diligente  para  acudir  com  oneceíTario. 
Providus ,  a ,  um  Cic.  Providens ,  tis  mn . 
gen  No  livro  11.cap.37.  diz  Plinio  Hili. 
Omnia  quidem  principalia  vifcera,  mem* 
branis  propriis  ,  ac  velut  vaginis  inclufit 
providens  natura .  (A  natureza  Próvida 
na  criação  dos  animaes.  Barros ,  2.  Dec. 
fol.  187.  coi.  4.)  (O  Próvido  começa  a 
ver,  quando  naó  ha  que  ver.  Bracbilog. 
de  Principes,  pag.  52.)  (O  homem  he 
animal  Próvido, &  fagaz.Alma  inftruida 
428.) 

Provimento  de  coufas  de  comer. 
Vid.  Provilaõ.  (A  mayor  Cidade  terá  ne. 
ceflidade  de  mayor  Provimento .  Sitio  de 
Lisboa,  78 J 

Provimento  de  qualquer  coufa.Gwi* 
paratio ,  onis.  Fem.  Cic .  Não  he  neccila* 
rio  declarar  que  provimento  fe  ha  de  fa- 
zer ,  &  que  íe  coltuma  fazer  deftafi  cou¬ 
fas.  Earum  rerum  qualis  comparatio  fieri 
foleat ,  ò*  debeat,  non  efinecejfie  difputare . 
Cic .  (Aílim  de  gente,  como  de  Provi¬ 
mentos  ,  que  fe  pedião.  Apologet.  Difcur- 
fos  de  Azevedo ,  pag.  89. 

Provimento  de  officio.  Muneris  colla  • 
tio ,  onis .  Fem.  (Collaçao  de  benefícios, 
ou  Provimento  de  officios.  Promptuar. 
Moral,  is 5. Fid.  Prover,  &Provifaõ. 

Provincia.  Deriva-fede  Pn>,&  vin* 
cere,  ou  de  Procul  vincere,  porque  os  an  • 
tigos  Romanos  chamavaõ  Provincias  às 
terras  que  vencião,  ou  por  qualquer  mo . 
do  fojugavão  fóra  de  Italia.  No  tempo 
do  Imperio  Romano  havia  Provincias 
Conluiares,  &  Provincias  Pretorianas.O 
governo  das  Provincias  Conluiares  fe 
dava  aos  que  tinhaõ  acabado  o  anno  do 
feu  Confulado  ;  &  as  Provincias  Preto- 
rianas  fe  davão  aos  Pretores.  Nem  as 
meimas  Provincias  eraofempre.ou  Con- 
lulares ,  ou  Pretorianas,  mastomavão  o 
Tom.VI. 
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nome  do  Magillrado  que  naquelle  an¬ 
no  entrava  a  governallas.  Hoje  Provin* 
cia  he  a  parte  de  hum  Reyno ,  Monar¬ 
quia,  ou  Eftado,que  tem  a  mefma  Jin» 
gua,  ôcositieímos  coilumes,&  deordi» 
nario  fe  diftingue  pela  extenfaõ  de  húa 
jurifdiçaó  temporal ,  ou  efpiritual ,  em 
certo  numero  de  Villas,  Aldeas ,  &  Ci¬ 
dades.  Na  fua  primeyra  origem  algumas 
Provincias  foraó  Ducados,  Codados,  ou 
outros  Senhorios ,  &  Domínios  de  con. 
fíderação ,  que  com  o  tempo  forao  reu » 
nidas  ao  Imperio  de  huma  cabeça,  &  in¬ 
corporados  em  hum  Reyno.  Algum  dia 
Flandesjcom  fuas  terras  confinantes, foy 
chamada  As  dezafete  Provincias  j  heje 
os  Eftados  de  Hollanda  fe  chamão  As 
Provincias  unidas. Divide  a  Igreja  as  fuas 
Provincias  em  Bilpados,  &  Arcebilpa- 
dos.  Os  Religiofos  dividem  as  fuas  Pio* 
vincias ,  íegundo  a  antiguidade,  Sc  nu¬ 
mero  dos  Conventos  ,  governados  por 
huma  cabeça,  aquechamaó  Provincial. 
Provincia ,  a.  Fem. 

Ser  Governador  de  huma  Provincia.' 
Provincia  praejjè.  Çprefum ,  prafui,  fem 
íupino.) 

Os  negocios  da  Provincia.  Negotia 
Provincialia ,  ium .  Neut.  Plur .  Cic. 

A  ícíencia  que  trata  do  governo  das 
Provincias.  Scientia  provincialis.  Cic. 

Por  Provincias ,  ou  de  Provincia,  em 
Provincia.  Provmciatim.  Sueton.  in  Au* 
gu/i.  cap.  49. 

Provincial.  Entre  Religiofos  he  o 
que  tem  o  governo  de  todos  os  Conven « 
tos  de  hu  ma  Provincia ,  íegundo  a  difttL 
büição  da  fua  Ordem.  O  Padre  Géral 
tem  debayxo  da  iua  authoridade  muy- 
tos  Prouinciaes,  Sco  Provincial  muytos 
Superiores,  Fropofitos,  Guardiaens,Mi  - 
niftros,  ou  Priores  ,  íegundo  os  nomes 
dos  Prelados  de  varias  Religioens.Cha- 
mão-lhe  ordinariamente  Provincia  Ma • 
gifier ,  ou  Pr<e  fertus,  ou  Provincia  Pr *• 
pofitus ,  ou  Provinciae  Pater •  Provincia¬ 
lis  em  bom  Latim  he  aquelle  que  náõ  he 
natural  da  Corte ,  nem  tem  ieu  domici¬ 
lio  na  Cidade  ,  cabeça  do  Reyno,  mas 
em  alguma  Cidade ,  Villa ,  ou  lugar  da 
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Província.  Antigamente  na  Corte  dos 
Emperadores  Romanos,  chamavão-íe 
Provinciale*  os  iubditos  do  Emperador 
que  naõ  eraõ  Italianos, mas  dealgiia  das 
terras  fogeytasao  Imperio  Romano,  lo¬ 
ra  de  Italia  aíTim  diz  Plin.  Jun.  lib  8. 
Epift.  Italicus  es  tan  Provincialis  ? 

Palavra  Provincial. Uíadaem  alguma 
das  Provincias  do  Reyno  ;  não  na  C  'r 
te  U [initum  m  aliqui  Provincia  verbum. 

ProvincialÃdo.  O  cargo  de  Pro. 
vincial.  Munus ,  ou  officium  Provinciale. 
Cie.  ProvinciaUtiiSjits.  Mffic.  he  o  termo 
de  que  ordinariamente  (e  ufa. 

Acabar  o  Pro  vincialado.  Acabar  defer 
Provincial.  Provinciam  deponere.  Cic. 
Falla  Cicero  dos  Governadores  das  Pro¬ 
vincias. 

Pro  vi  R.  Nafcer,  proceder ,  originar¬ 
ie  de  algúa  coufa  como  do  leu  principio. 
Ex  aliqui  re  oriri  ,  (nor  ,  oriris,  ortus 
fum.)  ou  nafciy (fcor ,  natus  fum  )  (Oevi 
tarie  a  pena  Proveyo  de  iua  piedofa  in- 
terceííaõ.  Lacerda*  Vida  da  Rainha  San- 
ta ,  pag.  137  )  (Êm  oqy e  Provem  de  de¬ 
lito,  fendo  oçculto.Prompt.  Mor  <11,393. ) 

Provisaõ  de  hüa  caía  para  ofuiíen- 
to.  Penus ,  genitivo  Penus.  Mafc .  Plaiit. 

Provifaõ  ds  mantimentos  para  hum 
mez.  Cibaria  menftnta.  Neut.  Plur.  Cic. 
Menjhum,i.  Neut.Tit.  Liv. 

PioviLó  decoufas  de  comer  para  hu 
anno.  Annua ,  orum.  Nent  Plur  (toben- 
tendeie  alimenta .Sueton.Plm,  Hift.  Ci * 
baria  annona ,  a.  Fem .  Cic. 

Ley  concernente  à  provifaõ  do  trigo. 
Annoniana  lex.  AJcon  Pedian. 

Provifaõ  de  fal.  Annona  (alaria.  Fit. 
Liv. 

As  varias  caftas  de  Provifoens.Drwr- 
fa  annonaria  (pectes.  Veget. 

Fazer  provifaõ  de  trigo,  vinho,  6ca- 
zeyte.  Frumentum ,  vinum ,  <&  oleum  pro. 
videre.  Cafar.  N  ão  fe  tinha  feyto  a  pro- 
vifaó  do  vinho  para  o  Inverno.  Frumen • 
tum  his  in  locis  in  hyemen  provifum  non 
erat.  Cafar. 

Fa  zer  provifaõ  de  qualquer  coufa. 
Aliquid  parare tou  apparare ,ou  comparare. 

Froviíaõ.  Patente ,  alvará,  ou  titulo, 
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com  que  alguem  he  provido  em  algum 
Beneficio,  ou  officio.  Em  Roma  íe  alcan¬ 
ça  a  provifaõ  de  hum  Beneficio  porre- 
flgnação,devolução,ou prevenção.  Pa- 
ra  íer  a  provifaõ  valida  he  preciía  a  no¬ 
meação  do  Collator  Jeygo.  Provifoens 
de  Roma  ninguem  póie  impetrar  con¬ 
tra  as  graças  ,  concedidas  a  EIRey  ,  ou 
Rainha.  Provifaõ  delRey  ,  he  huma  or. 
dem  ,  que  EIRey  manda  pelos  feus  Tri- 
bunaes  a  algum  Vfiniilro  inferior  para 
informar,  Stc.  Ha  outras  provifoens  em 
queo  Defembargo  do  Paço  difpenía  em 
nome  delRey  em  algu  nas  leys.  Outras 
íaõ  provdoens  de  mercês,  paíTadas  pelo 
dito  Tribunal ,  ou  qualquer  outro  Lcu- 
lar,ou  Ecclefiaílico.  Os  Corregedores, 
quando  lhe  vão  algus  aggravos  daspar, 
tes,  em  lugar  de  dizerem  que  lhes  naõ 
daó  provimento, dizem  que  lhes  não  dão 
provifaõ  Proviíaó  ,  em  cuja  fubíeripção 
falta  algúa  coufa  íubfiancial ,  poíto  que 
não  foííe  de  maiicà  »,he  nulla.  Provifoens 
íubrepticias  delRey  não  valem.  Os  Se. 
nhores  Inquifidores  mandão  pafíar  pro* 
viíoens  de  Quabficadores  do  Santo  Of¬ 
ficio,  &rc.  O.  Ddembargadores  do  Paço 
paííaõ  provifoens  para  fe  fazerem  varias 
diligencsaSj&r.Commummente  fallan. 
do,  porelta  palavra  Provifaõ,  feenten^ 
de  a  nomeaçaõ  ,  eleyção  ,  preíentação, 
confirmação,  inflituição,  &  collaçãode 
hum  beneficio.  Vid.  Ludovic.  Gomes ad 
reg .  de  tdiomate  qu<e(t.  5,  mim.  6.  Pafíar 
proviíaó.  Vi  d.  Provifaõ. 

Provifaõ  deoffieio.ou  B meficio. CgL 
lati  muneris  s  ou  beneficii  diploma,  atis . 
Neut.  Sueton.  chama  à  proviíaó  de  hum 
offido.  Codicilli  officiorum. 

Pi  oviíaõ.  A  acção  de  conferir  hum  of. 
ficio  ,  cu  B  neficio.  Muneris  publici ,  ou 
Sacerdotii  collatio ,  onis.  Fem.  (Os  Prela¬ 
dos,  que  dão  aos  meníageyros  Provi ftens 
de  Benefícios.  Promprur.  Mor.  378  ) 

Pro  visionei  ro.  O  que  ajunta  o  ne- 
eefiario  para  o  íuftento  de  huma  caía, 
Commumdade,  &c.  Penus  curator, oris. 
Mafc .  Vid  Proviíor. 

Provisor,  He  o  que  faz  as  vezes  do 
Biípo  no  leu  Bifpacio.  De  ordinabo  não 

tem 
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tem  faculdade  para  dar  Reverendas,  fe» 
náo  quando  o  B  fpoeítá  muyco  diftante, 
No  Direyto  Canonico  lhe  chamão,Pr0- 
' vifor ' ,  &  ojjícialis  Epifcopi. 

Provifor.  Aquelíe  que  faz  as  provi» 
foens  de  huma  família,  de  hum  exercito. 
Provi for ,  ons.  Mafc.Horat.  ( Deos,  como 
Provifor  géral ,  creando  todas  as  cou» 
fas  neceflarias.  Alma  inítruida  ,  tom.  x. 
238} 

Provocaçaõ.  A  acção  de  provocar. 
Provocatio ,  onis.Fem,  íkíiv.Nefte  Au* 
thor  tíla  palavra  vai  o  meiaso  que  a  ac¬ 
ção  de  defafiara  alguém. 

Provocador.  O  que  provoca.  Pro> 
vocator toris.  Mafc.  Em  Cícero  vai  o  mef- 
ii)o  que  o  que  defafia. 

Provocado.  Incitado.  Eftiraulado. 
Provocatus ,  a,  um. 

Provocado  pelos  teus  benefícios.  Pr  o* 
vocatus  tuo  beneficio,  Gc. 

Provocar.  Excitar,  incitar.Provo- 
car  a  pelejar.  Vid. DA afiar. 

Provocar.  Irritar,  eítimular.  Provocar 
alguém. Aliquem  provocare ,{o  tavi  atum.) 
ou  lacejfere  ,(l To ,  lacefivi ,  ou  lacejjii9  ia * 
cejfitum)  Cic.  Provocar  alguém  com  m- 
juriâs.Provocare  aliquem  maledictis. Plin. 
Jun. 

Provocar.  (Termo  de  Medico.)  Cau- 
far.  Provocar  asourinas.  Urinam  Gere , 
Çeo >civi 9  citumi)  Plin  Provocar  cama. 
ras.  Gere  alvum.  Plin.  o  mefmo  Author 
diz  Alvum  folvere .  Vtd.  Curíar.  Provo¬ 
car  fono.  Opium  afferre.  Gc.  ou  concilia - 
re ,  ou  allicere ,  011  concitare ,  ou  gignere. 
Plin.  Somnum  invitare.  Horat  Praebere, 
ou  ducere.  Ovid.  Provocar  fuor.  Sudo • 
rem  elicere  9  evocare ,  movere .  Plin.  Vid. 
Sudorífico.  (O  vinho  Provoca  2S  ouri- 
nas.  Luz  da  Medicina ,  pag.  15,)  ( Nem 
neíte  tempo  ferve  a  bebida  para  Provo - 
c ar  fuor.  lbid.  1 7.)  (Em  que  doenças  fe 
ha  de  Provocar  o  fono,  ou  prohibir.  Ibid. 
pag.  19J 

Provocar  a  rifo.  Fazer  rir.  Rtfummo * 
vere.  Gc.  Elicere.Juvtn. 

Provocar  a  laflima.  Mifericordiam  ali¬ 
cui  movere  >c  oncitar  e  ,ou  commovere.  Lic. 
(  Vífto  pela  parte  enferma  Provocava  a 
Tom.VI. 
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dor  commiferaçaõ.  Vieira,  Serm.  dos 
annos  da  Rainha  3  pag.  21. 

Albuquerque  as  e  ft  anctas  vi  fitando 

Afuella  parte  chega  ao  potito »  que  ella 

A  ia  it  ima  as  eftrellas  provocando. 
Malaca  conquift.  livro  381*  oyt.  27. 

Provocatòrio.  Coufa  que  provoi 
ca.  Coufa  concernente  a  defafio,Pm;0fc 
catorius ,  a ,  um.  Aid.  Geli. 

Provocativo.  Diz-fe  dos  medica* 
mentos,  ou  drogas,  que  excitaõ  as  po. 
tendas  naturaes,  &  a  obrigaõ  a  alguma 
das  iuas  funçeens.  Provocativo  de  fuor. 
Sudorem  eliciens ,  ou  movens,  vid.  Pro¬ 
vocar.  (Medicamentos  Provocativos  às 
fuor,  diftindos  dos  diureticos.  Madeyra* 

2.  parte  197.  coi.  1.) 

Provocativo.  No  fentido  moral.  Efti- 
mulo.  Motivo.  Incitamentum ,  i.  Nent, 
Stimulus ,  u  Mafc.  (O  modo  terceyro  hc 
fevero,  ineitarivo,&  Provocativo  a  ira. 
Ant.  Fernandes ,  Arte  da  Mufica ,  pag. 
1 2.1.  veri.)  Vid.  Incentivo. 

Proximal.  Concernente  20  proxi¬ 
mo.  Vid.  Proximo.  (Mais  chegados  â 
verdade,  &  caridade  Proximal.  Barros* 

3.  Dec.  fol.  99.  coi,  %. 

Proximamente.  Muyto  perto.  Im¬ 
meo  ia  tamente.  Proxime.  Gc.  (Em  cuja 
proporção  Proximamente  fica.  Metho¬ 
do  Luiir.  pag.  193.) 

Proximidade.  Vizinhança.  ProxU 
mi  tas ,  alis,  hem  Ovid. 

Proximidade  do  fangue.  Parentcfco.' 
Proxi mitas.  Ovid.  Propinquitas  >ati  s .  Fem< 
Sanguinis  conjunctio ,  ou  [anguinis  cog¬ 
natio  ,  onis.  Pem.  Gc.  ( Proximidade  para 
a  fuccdlaõ  do  morgado  feolha  a  do  ul¬ 
timo  pofiuidor,  fendo  do  fangue  do  Inf* 
tituidor.  Livro  4.  daOrdenaç.  tit.  ioa 
§  l) 

Proximo.  Propinquo.  Vizinho.Pm 
pinquus,  ou  vicinus , a ,  um.  Gc.  D,fta  pa¬ 
lavra  Proximo  le  ufa  algfias  vezes, quan¬ 
do  feialla  no  tempo.  G  feculo  proximo 
id  eft ,  immediato  ,  ou  antecedente  a  efte 
em  que  efiamos.  Sa culum  , proxime  elap* 
fum  (Copernico,  infigne  Mathematico 
do  Proximo  feculo.  Vieira ,  tom.  2.  pag* 

443) 
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Mais  proximo.  Mais  chegado.  Pro - 
pior ,  oris,  Mafc  &  frzm.  us ,  oris.  Nent» 
Or.Proximo8ou  mais  proximo  à  morte. 
Propior  funeri.  Horae .  (Os  que  íubiraõ  a 
mayor  altura,  eftaõ  mais  Proximos  à  lai» 
timofa ruina.  Varella,  Num.  Vocal, pag. 
509.) 

O  proximo.  Por  e  ita  palavra  fe  enten¬ 
de  qualquer  outra  peílou ,  que  nospro- 
prios ,  (em  reparar »  íe  he  noílo  parente, 
fe  he  noílo  payfano,  íe  he  bom  ,  ou  mao 
Chriítão,  ou  Gentio,  &c.  Segundo  os 
Theologos  j  proximo  noílo  he  qualquer 
pefioa  intelk&ual ,  participante,  ou  ca¬ 
paz  dd  eterna  Bemaventurança-,  partici¬ 
pante  ,  como  Anjo  ,  &  Bemaventurado, 
capaz  como  alma  do  Purgatorio  ,  6c 
qualquer  homem  nefts  mundo.  Daqui 
íe  legue,  q  nem  o  demonio,  nem  cs  con¬ 
denados  íaõ  noffos  proximos  ,  porque 
hum  ,  &  outro  por  juíta,  &  irrevogável 
fentença  de  Deos  eftaõ  excluíos  da  Bem* 
aventurançajSc  nenhum  de  nós  lha  pode 
ddejar  'por  caridade.  Os  Authores  £c * 
clefiafticos  dizem  Proximus si. AfafcJT ã- 
bsm  ís  poderá  dizer ,  AUus ,  a ,  ud ,  ou 
alter ,  a ,  um ,  por  proximo ,  v.g.  Temos 
hum  precey  to  que  nos  obriga  a  que  ame* 
mos  os  noílos  proximos.  Alii ,  ah  os ,  ju¬ 
bemur  diligere .  E  elta  fentença  de  Plauto 
Gpii  de  altero  obloquitur  ,  ipfum  fe  contue* 
ri  oportet  ,id  ejl ,  aquelie  que  fallamaldo 
feu  proximo ,  ha  de  olhar  para  ii ;  &  eda 
outra  de  Cicero, livro  1.  dos  officios.^#- 
jtitix  primum  munus  eft,  ut  nequis  cm  no¬ 
ceat*  A  primeyra  obrigação  da  juíhçahe 
naô  íazer  mal  ao  proximo.  As  vezes  naò 
fiz  era  eícrupulo  de  uíar  de  Proximus  neí  ■ 
te  íentido,  à  imitação  deltas  palavras  de 
Terendo  ,  Proximus  [um  egomet  mihi . 
Ninguem  hs  mais  meu  proximo,  do  que 
eu  nieimo.  Ninguem ,  a  meu  ver,  tem 
mais  apurado  a  certeza ,  &  elegancia  da 
cxpreíiaõ  Latina  de  proximo,  que  oP. 
Boidonio  n,  iua  Epigraphica  ,  pag,  222. 
Pt  'oximus  (dizelle)  eofenfu ,  quo  vulga¬ 
ta  editio  facrorum  voluminum  jolemue  ha • 
bet  dicere  Amor  in  proximum  ,  ex  Latio 
haud  venit  9  quocumque  ex  Glofjis  modo 
hic  fumatur  appellatio  proximi  aut  loco , 
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aut  fanguinis  neceffitudine  ,  aut  amicitia 
nexu  ,  aut  gentis ,  religioni fve  communio  * 
ne,  aut  humanitatis  nomine  ,  cupi  [modi 
ejl  homo  quifque  cuivis  h  omini  \  niji  colla • 
tio  aliqua  contrariorum  intercedat yaut  ex * 
preffa  ,  ut  habetur  apud  Cic.  1.  Officior . 
Qui  benigniores  volunt  eile,  quam  res 
(fubintelUge  domeftica;  patitur,  primum 
in  eo  peccant,  quod  injuriofi  lunt  in  pro¬ 
ximos.  Quas  enim  copsas  his  &  iuppedi* 
tari  sequius  gft,  &  relinqui, eas  transie¬ 
runt  ad  alienos ,  &c.  Ecce  oppofitos  pt  oxi - 
mos  alienis ,  &  quidem  ç er  mana /ig  mfca  * 
tione.  Aut  tacita ,  ut  apud  Suetonium  in 
Othone, cap  6,  Alii  febré  fimulafie  aiunt, 
eamque  excuiationem  proximis  man* 
daííe,  ii  quaereretur.  Scilicet  proximi stut 
pr^e [entibus ,  <&  oculatis  teftibus  haberi  po¬ 
terat  certa  fides,non  autem  remotis, ab/en- 
tibufque ,  fotum  auritis.  Celerum  Latme 
loquentibus  nunquam  auditum  eji  Diliges 
proximum  tuum,iicutte  ipium,  fed  il¬ 
lud  quidem  ,  quod  tibi  heri  non  vis ,  al¬ 
teri  ne  feceris.  Neque  Deus  amore  in  pro¬ 
ximos  cogit ,  non  autem  in  alienum  quem* 
que  t  cum  ad  omne  genus  humanum  profe • 
rat  ypro  quo  ipfe univerfo  ultra  fanguinetn 
de  [udavit.  Et  cum  Hebraica  leftio ,  qua 
originaria  in  hocce  mandato  e[iyac  Dei  vo¬ 
ce  difiaia,  dictionem  habe  at, qua  &  Alte¬ 
rum  [ignificat  &  Proximum  , illud  unum 
Latinum ,  Latine  loquenti  tenendum  quii  - 
quam  &  aliter ,  nec  uno  modo,  idem  cum 
nitore  efferri  patefi ;  nam  pro  amore  pro¬ 
ximi  dicam,  Amor  in  homines  vel  homi¬ 
num  [genitivo  cafii)  ut  habet  Cicero  pro 
Rabirio  :Hx>.n c  vos  Equites  Romani  vi« 
dete.Scifis  me  ortum  à  vobis, omnia  fem- 
per  feni  i  ile  pro  vobis  ,  nihil  horum  line 
magna  curá,  6c  lummâ  charitate  veiiri 
ordinis  loquar.  Item.  Amor  in  omnes,  in 
hominum  genus ,  in  omnes  ordines.  Be¬ 
nevolentia  humaniras  in  omnes.  Gratia 
apud  omnes.  Pro  Amatore  proximi  dice¬ 
tur ,  Omnium  amans,  amicus,  ifudio» 
fus  ,  ofiicioios  in  alios.  Officiis  in  alios 
clarus.  Ad  beneficentiam  pronus.  Picta  • 
te  in  Deum  ,  charitate  in  homines  coni* 
picuus,&c. 

Materia  proxima ,  Sc  remota.  Ssõ  ter¬ 
mos 
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WGs  da  Theologia  Moral :  v.g.  A  mate¬ 
ria  proxima  daexcommunhao  mayor  he 
íó  o  peccado  mortal ,  porque  he  gravif* 
fima  pena  ■,  a  materia  remota  he  homem 
bautizado ,  que  a  Igreja  iepara  da  com. 
iminhao  dos  Ileis.  Ailim  tem  os  mais  Sa® 
cramentos  iua  materia  proxima,  &  re¬ 
mota. 

Acção  proxima  ao  pzccado.Atfiopro* 
Xtma  peccato .  (Ainda  que  íejaõ  indiffe¬ 
rentes  íaõ  acções  Proximas  ao  peccado. 
Promptu ar.  Mor.  40.) 

Occafião  proxima ,  chamão  os  Theo¬ 
logos  à  que  facilmente,  Sc  quafi  fempre, 
(pelo  que  fe  experimenta)  induz  a  pec¬ 
cado  ,  como  o  ter  hum  homem  a  concu¬ 
bina  das  portas  a  dentro .Occafio  proxima* 
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Prudência.  Virtude  íntefle£fuat> 
que  enfina  ao  homem  o  redlo  modo  de 
obrar ,  &  o  que  he  moralmente  bom,  oit 
mao,  para  abraçallo ,  ou  fugillo.  Ple  a 
primeyra  cias  virtudes  Cardeaes,&  ie  di* 
vide  em  Folitica>Econorrsica,&  Monai- 
tica.  A  prudência  Politica  tem  por  obje- 
&o  o  bem  publico  por  meyo  da  obfervã- 
cia  das  leys  humanas ,  Sc  divinas.  A  pru¬ 
dência  Eccnomica  attende  ao  bem  da  fa¬ 
milia  ,  &  a  prudência  Monaftica  ao  bem 
do  individuo,  bufeando  huma.  St  outra 
vias  juftas  ,  uteis ,  &  honeítas  ,  &  fugin* 
do  os  feus  contrarios.  Em  medalhas  an¬ 
tigas  íe  vê  por  gerogiyphico  da  prudên¬ 
cia  huma  amoreyra ,  que  como  a  raaisfa» 
bia  das  arvores  dá  as  flores  mais  tards 
para  as  livrar  da  geada  5  nos  ramos  da  a- 
moreyra  hum  grou  vigiando,  6c  em  cima 
da  mefma  arvore  a  figura  de  fano  com 
duas  cabeças,  huma  com  os  olhos  para 
o  paílado ,  Sc  outra  olhando  para  o  futu¬ 
ro.  Fernando  Duque  de  Baviera,  raan- 
dou  bater  huma  moeda ,  em  que  fe  via  a 
prudência  em  figura  de  moça,fentada  era 
hum  Del  hm ,  com  hüa  balança  nas  mãos, 
&  com  eílastres  palavras,  Conhecey ,  ef- 
colhey  ,executay.  À  moça,  com  que  íe  re. 
preíentava  a  fabedoria  , dizia ,  Conhecey j 
abalança  enfinava  a  Ef  colher  ,  &  a  agi. 
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lidade  do  Delfim  inculcava  a  Execução. 
A  prudência  mais  íe  conhece  em  impe¬ 
dir  o  dano,,  que  em  o  reparar  O  Medico 
que  preferva  de  hum  achaque ,  mais  lou¬ 
vor  merece  que  o  que  o  cura;  o  primeyro 
obra  com  íciencia,  o  outro  com  virtude  * 
o  qual  igualmente  fe  emprega  em  procu¬ 
rar  grandes  benSíComoem  impedir  gran: 
des  males.  Prudentia  hem.  Cic. 

Palavra  dita  com  grande  prudência# 
Confideratius  ver  hum.  Cic. 

Prudência  da  carne,  da  qual  falia  S# 
Paulo  na  Rpiíl.  8.  aos  Romanos  ,  csp.  6. 
confiíleem  eXccgkar  os  meyos  propnos 
para  a  fatisfação  dos  inítináos  da  natu¬ 
reza  corrupta.  Segundo  Santo  Thomás 
he  o  vicio  de  pór  o  íeu  ultimo  fim  nas  de¬ 
licias  do  corpo.  Prudentia  carnis  Aíím 
lhe  ehamão  os  Padres  ,&  Doutoies  Af¬ 
ricos. 

PrUdenciAl.  Coufa  que  a  pruden* 
cia  coítuma  enfinar  neíte  ,  cu  naqudle 
caio  Juizo  prudencial ,  aquelle  que  íe 
forma fegundo as  leys  da  prudência,  ou 
que  a  experiencia , o  ufo ,  ou  outra  razão 
prudentemente  enfina *Alicti)usrei  fudi* 
citm,prudenti  u[u>  ou  experientia  facium, 
(Feyto  generoío,  que  mereceo*  &  alcan¬ 
çou  hutn  Prudência l  juizo,  defer  tído^ 
Sc  havido  por  ley.  Cunha ,  Hiftor.  des 
Bifposde  Lisboa,part.2  pag.20Ó.col.i.) 

Prudência  Lm  ente.  Segundo  as 
leys  da  prudência.  Secundum  prudentia 
leges .  Pro  communi  prudentia  tifu%  cu  ra • 
tionefPrudencidmente  julgamos  era  jui» 
to,  &c.  Mon.  Lufit.tom.^.fol.  u.)(Dar 
Prudenctalmente ,  he  dar  dejuíliça.  Bra- 
chilog.  de  Principes,  91.) 

PrUdenciar.  Em  hum  íó  Author  a» 
chey  e íle  verbo  (Eleger ,  eícolher ,  Pru* 
denciar ,  judiciar.  SucceiTos  militares  do 
Alentejo ,  pag,  89.) 

Prudente,  O  que  tem  prudência  ,o 
que  em  tudo  obra  prudentemente.  Prti* 
dens ,  tis,  omn .  gen .  Prudentior ,  &  pru* 
denti  (fimus  faõ  ufados. 

Homem  prudente.  Que  obra  com  cír- 
cunfpeçaõ,  com  cautela,  Sc  precaução# 
fiomo  confiâeratus .  Cu. 

Prudentemente.  Com  prudência.’ 

Pru * 


Sn  PRU  * 

Prudenter1  ,  cu  conjiderate .  Cic. 

PrUÍdOjOU  Prurido.Comichao.Mor- 
dacidade  no  humor ,  que  taz  vontade  de 
fe  coçar.  Pruritus ,  ns.  Mafc.  Plm.  fít/l» 
Prorigo.gims.  Ftm.  Columi.  Plinio  ír^iít. 
em  outio  lugar  diz, Scabendi  deftderium. 
Vid  Coceyra.  (Com  darem  ao  falcão  vi* 
andas  quentes  ,  felhe  faz  hum  Pruiâo , 
&  comichão.  Diogo  Fern.  Arte  da  caça, 
pag  67.)  (Fazem  a  com5chaó,Ôt  Pruiâo 
importuno.  Polyanth.  de  Curvo,  pag. 
449.  num.  1.) 

Fruído,  no  fentido  moral.  Vonrade,8c 
defejo  grande  de  fazer  alguma  coufa. 
Pruido  dseícrevcr,  de  compor  livros. 
Immoderatum  fcrtbendi [/ludium,  ti.  Nent. 

FrUiu*  Fazer  comichão.  Diz-íe  no 
fentido  moral  Aos  Portuguezes  lhe  pru- 
hio  no  coração  a  liberbade.  Pruriebant 
Lufitani ,  ou  Lujitariorum  corda  in  liber - 
talem,  à  imitação  de  Marcial ,  que  diz, 
ln  pugnam  prurire.  f  Pr  e  fagos  do  fuccef- 
foda  nofla  liberdade, que infenfivelmen- 
te  lhes  Prubiã  nos  cor  ações.  Epanaphor. 
de  D.  Franc.  Man.  pag.  i8j  ) 

Pr0m1da.{  Termo  de  alta  volateria.) 
Vid.  Plumada. 

Prumada.  O  lançar  do  prumo.  Nauti • 
tici  perpendiculi  jaElus  ,  us.  Mafc.  (Em 
duas  ,ou  tres  Prumadas  íe  paílaeíle  ban¬ 
co.  Pimentel ,  Arte  de  Navegar  nova, 
281J 

Pr0m£gem,ou  Frumage.  Palavra  de 
Agricultura  na  enxertia  das  maceyras. 
Chama-fe  afim  a  arvore  brava  com  ef. 
pinhos,  que  dáhfias  maçãaíinhas  muy» 
to  amargoús ,  a  qual  naíce  nos  matos, ou 
procede  das  raizes  das  maceyras, que  fo- 
rão  também  de  prumagem.  Eíla ,  depois 
de  arrancada  ,  St  transplantada,  como  he 
degroíTura  de  hum  braço,  ou  menos,  íe 
ferra  réz  da  terra ,  Sc  depois  fe  fende ,  St 
fe  lhe  mete  hum  garfo ,  ou  dous  nas  bor¬ 
das,  que  fique  unido  comaquellas  fen¬ 
das,  para  que  a  cafca  de  prumagem  fi¬ 
que  pe  gada  à  cafca  do  garfo  Silve  f tris, 
ou  (dvaticre  pomi  talea ,  a.  Fem. 

Pròmo,  ou  Plumo  ,  de  Fcdreyros, 
Carpinteyros,  &c.  Fequena  bola  de  chii- 
bo ,  pendente  de  hum  cordel ,  com  que 
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fe  vé  fe  huma  parede ,  ou  outra  coufa  he 
direyta,dealto  para  bayxo.  Perpendicu • 
lum ,  i.  Nent.  Cic. 

A  prumo.  Lineis  ad  perpendiculum  di • 
r  eãis . 

O  Pedreyrojou  Carpinteyro,que  com 
o  prumo  na  maõ  faz  a  fua  obra  direyta. 
Perpendiculator ,  oris.  Mafc.  Aurei.  Fi* 
ctor. 

Andar  com  o  prumo  na  mão,  fe  diz 
metaforicamente  de  quem  com  piudêcia 
examina  tudo  o  que  faz ,  St  o  que  pòde 
fucceder.  Omnia  circtmfpicere.  Cic.  Con • 
fiderate  ,  ou  circumfpefte  agere •  (O  Me¬ 
dico  que  não  for  com  o  Plumo  na  mão, 
St  temerariamenre  prognofticar.Correc- 
ção  de  abufos,  part.  1.  pag.  436.)  To¬ 
mar  bem  o  prumo  aos  negocios.  Dihgen • 
ter  perpendere  momenta  negotiorum ,à  imi¬ 
tação  dc  Cícero,  que  diz,  Diligenter  per 
pendens  momenta  officiorum  omnium  (To¬ 
mado  bem  o  Prumo  aos  negocios  de  Hef- 
panha.  Mon.  Lufst.  tom.  1.  315.  col.  2.) 
A  prumo»  Vid.  Perpendiculo. 

Prumo  de  navegantes.  Vid.  Sonda. 

Prunelle,  Sal  prunelle.*'/^  Sal. 

FrUsa  Cidade  daBythinia,  edificai 
da  por  Prufias,  Rey  de  Bythinia,nas  fral¬ 
das  do  monre  Olympo.  Antigamente 
foy  Cidade  Epifcopal,debayxo  do  Ar- 
cebiípo  de  Nicomedia ,  St  depois  che¬ 
gou  a  fer  Metropoli.  Hoje  lhe  chamão 
Burfa,  ouBourfa.  Os  Turcos  lhe  cha* 
mão  Buruss,  ouBroufa  ,  St  he  do  gover¬ 
no  da  Natolia  para  o  Nord  Oueft  na 
Turquia  da  Afia.  Segundo  Plmio  Hift. 
Ptolomeo ,  St  outros  Authores  ha  outras 
Cidades  do  mefmo  nome  ,  também  na 
Byrhinia  Pr  ufa,  a.  Fem .  Phn.  Hift.  (Em 
Prufa  de  Bychmia  dos  Santos  Martyres 
Patrício  Bíípo,  Acacio,  Stc.  Martyrol. 
em  Portuguez  ,  pag.  ii  i.) 

Früssia.  Provincía,que  em  parte  de¬ 
pende  do  tieyno  de  Polonia.  Da  banda 
do  Norte  tem  o  mar  Balthico,  da  banda 
do  Poente  a  Pomerania ,  ao  Meyo  dia  a 
Cujavia  ,  St  a  Mafovia ,  St  ao  Levante  a 
Samogitia.  DivideTe  em  Pruília  Real, 
St  Ducal.  A  Pruília  Real  pertence  a  Ele 
Key  de  Polonia,  Stic  divide  em  quatro 

Palati- 
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Palatinados  j  o  Palatinado  de  Pòmera. 
n ia,  que  tem  Da(Uzic,Derfeau,Tichcl, 
8c  outras  Cidades  *  o  Palatinado  de  Ma- 
riemburgo, cujas  Cidades  faõ  Mariem- 
burga ,  Meuva,6tç.  O  Palatinado  d5El. 
bing  ,  cuja  cabeça  he  Eíbing,  as  mais  Ci¬ 
dades  faõ  Frauíremberg,  Heilfperg,  Scc. 
&  o  Palatinado  de  Culm,  que  tem  por 
Cidade  capital  Culm, as  mais  Tao  Thorn, 
Golaw ,  Graudens,  Pruília  Ducal, 
também  fe  chama  Pruília  de  Brandebur¬ 
go  ,  porque  pertence  ao  Marquez  de 
Brandeburgo  *  he  fituada  ao  Norte,  fuas 
Cidades  faõ  Pilaw,  Memel,  Tiifa ,  Ma- 
rienverder ,  &c.  Lança  o  mar  alguns  pe» 
daços  deambar  ao  longo  dacofta  defta 
Pruília.  Antigaméte  teve  a  Pruília  Prín¬ 
cipes  particulares,  mas  Idolatras.  Ado. 
ravão  o  Sol ,  a  Lua,  os  trovoeos,  Sc  os  re¬ 
lâmpagos  ,  o  fogo ,  as  arvores,  ferpenres, 
&  feras.  De  feras  abunda  a  Pruília,  Sc  en¬ 
tre  ellas  tem  hus  boys  bravos ,  que  os  da 
terra  chamão  Thur;abayxo  do  Elefan¬ 
te  faõ  os  quadrupedes  da  mayor  grande¬ 
za  j  tem  a  pelle  íal picada  de  branco,  Sc 
ponías  muyto  grandes.  Os  Cavalleyros 
Teutonicos  fojugárão  antigamente  a 
Pruília  ,  Sc  juntamente  a  tiráraó  da  ce¬ 
gueira  do  Paganifmoi  mas  rebellados  os 
Pruílos  aos  Teutonicos ,  tornáraó  a  ido. 
latrar,  até  que  experimentando  a  infufíU 
ciência  das  fuas  armas ,  contra  as  dos 
Teutonicos ,  íe  entregáraõ  a  El  Rey  de 
Polonia  nos  annos  de  1420.  &  defta  en¬ 
trega  fe  originou  outra  guerra ,  em  que 
finalmente  pelo  valor,  Sc  attençaõ  de  feu 
Graõ  Meftre ,  Luis  dsErlihufen  ,os  Teu¬ 
tonicos  ficáraó  vencedores, &  fizeraõ  pa¬ 
zes  com  condição  que  largariaõ  aos  Po¬ 
lacos  a  PíUÍlia  Real , Sc  dariaó  homena¬ 
gem  do  reftante  que  lhes  ficava.Padeceo 
depois  a  Pruília  grandes  danos  pela  en¬ 
trada  dos  Mofco? itas, Sc  pela  guerra  que 
moveo  Alberto,  Marquez  de  Magde- 
burgo,  o  qual  íinalmente  íe  concertou 
com  Sigiímondo  Rey  de  Polonia,  Scc. 
Pruffia ,  ti.  Fem.  Pruília  Real  Pruffia  Re¬ 
gia.  Pruília  Ducal.  PruJJia  Ducalis.  ( Em 
pruffia  deS.  Bruno  Martyr,  Biípo  dos 
Ruthenos.  Martyrolog.  em  Portuguez 
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lí  •  de  Outubro,  pag.  295  )  Hoje  ha  Rey 
de  Pruília. 
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PrytanIo.  Lugar  de  Athenas  ,  em 
que  os  Juízes  da  Cível ,  chamados  Pry* 
tanes,ouviaõas partes,  Sc  faziaõ  juftiça. 
De  cada  T riba  da  Província  de  Athenas 
fe  efcolhião  cincoenta  juizes  deftes  ,  Sc 
quando  havia  fó  dez  Tribus,  oConfe- 
lho,  ou  Tribunal  fe  compunha  de  qui¬ 
nhentos  J uizes  i  algu  dia  quq  houve  tre¬ 
ze  Tribus  ,  o  dito  Coníelho  foy  de  ftif- 
centos,  Sc  cincoenta,  Nefte  lugar  à  eufta 
da  Republica  íe  dava  o  neceíTario  fuf» 
tento  aosquehaviaó  feyto  algum  notá¬ 
vel  ferviço ao  Eftado;  Sc  nelle havia  hum 
altar  com  fogo  perpetuo  àdeoía  Vefta, 
do  qual  naó  íinhaõ  cuydado  donzellas, 
como  em  Roma ,  mas  hCias  viuvas  cha^ 
madas  Prytanitides.  Prytaneo  fe  deriva 
do  Grego  Pyr ,  fogo,  ou  de  Pyros ,  trigo; 
&  porque  no  Prytaneo  fempre  ardia  o 
fogo ,  Sc  nelle  fe  íuftentavaõ  os  beneme* 
ritos  da  Republica.  Prytaneum ,  i.Neut , 
£ N o  Prytaneo ,  em  que  íe  ajuntavão  os 
Magiftrados.  Dominio  íobre  a  fortuna, 
pag.  3. 
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Psaemista  ,ou  Salmiíh.  He  o  nome 
que  os  Authores  Eccieíiaftícos  ,  Sc  os 
Pregadores  daõ  a  David  ,  que  compoz 
os  Píalmos.  Deriva-fe  do  Grego  Pfdmi* 
zo  ,  que  vai  o  maíVno  que  faço ,  ou  can¬ 
to  Pia S mos.  Pfalmorum  fcriptor>is.  Mafc» 
Pfalmtfii  he  palavra  Grega  *  delia  ufa  S. 
Jeronymo  Ad  Ewíoch.  Audi  Pfakmftam 
dicentem ,  &e , 

Ps  4 L mo,  ou  Salmo.  Deriva-fe  do  ver¬ 
bo  Grego  P [aliem,  que  vai  o  mefmo  que 
Jocar,  ou  tanger  % donde  íecolhe  que  fem« 
pre  os  Píalmos  foraó  acompanhadosds 
algum  inftrumento  Mufico,em  difjferen- 
ça  dos  outros  Canticos  íagrados,  q  íem 
inftrumentos  Muíicos  fecantavão. San¬ 
to  Agoftinho,  Santo  Ambroíio,  S.  Ba- 
filio,  S.  Gregono  Nazianzeno,  Theo- 
doreto ,  Caíiiodoro  ,  Sc  outros  graviíli* 
mos  Âuthores, contra  aopiniaõ  dos  San¬ 
tos 
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tos  Atharuíio ,  Hilário ,  Jeronymo  ,  Ifi  * 
doro ,  &  outros ,  querem  que  David  feja 
o  Author  dos  cento  &  cincoenta  Pfal. 
mos  que  fe  lhe  attribuem ,  &  daó  por  ra- 
zaõque  ainda  q  muytos  dos  ditos  Pfal  - 
mcs  tenhaõ  diflerentes  titulos, como  Ad 
fimm ,  ou  Filiis  core ,  &  nomes  diverfos 
do  de  David  ,  como  os  Pfalmos  que  tem 
o  nome  de  Jfaph,  &  //^«jeftesdiffe* 
rentes  nomes  íaó  os  dos  Cãtores,  a  quem 
o  Profeta  Rey  tinha  ordenado  que  pu- 
zeflem  em  Soifa  aquelles  Pfalmos ;  tan¬ 
to  aflim  ,  que  no  primeyro  livro  dosPa- 
ralipomenos,  cap  15.  16.  25.  aquelles 
meímos  que  vem  nomeados  nos  ditos  ti» 
tulos ,  eraõ  Cantores,  &  Msftres  de  Soi¬ 
fa.  A  ifto  fe  acreícenta,que  (como  adver- 
tio  o  Venerável  Beda  na  fua  prefacção 
aos  Pfalmos)  na  opiniaô  mais  commua 
dos  Doutores  pòz  Efdras  os  titulos  aos 
Píalmos, &  eícreveoos  nomes  dos  febre- 
ditos  Cantores.  Os  Pfalmos  fe  dividem 
em  Penitenciaes,&  Graduaes.  S.  Jerony» 
mochama  Píalmos  dt  Alleluya  ,osque 
contem  hunsparticulare$,&  alegres lou» 
vores  de  Deos,  a  laber ,  oPfalmo  104. 
105 .  1 06.  &  outros  defde  o  Píaimo  1 10. 
até  oPfalmo  118.  kc.Pfalmus Mafç. 
(No Pfalmo  2  i.no Pfalmo  34.  Vieira, tom. 
8.  p£g  432.) 

Psalmodia.  Canto  ufado  na  Igreja, 
para  cantar  os  Pfalmos.  Pfalmot  um  can¬ 
tus  ,  us>  Mofe. 

Psalmodi ar  Cantar  Pfalmcs  Pfal • 
tnos  canere ,  ou  concinere.  Pfalmodiar  fe 
diz  mais  particularmente  de  hum  mo* 
do  de  rezar  o  Bre  viario, oppofto  ao  Ca  n  • 
to  chaõ,  como  feuía  em  algumas  calas 
Religiofas. 

Psalterio,  ou  Saltério  O  livro  dos 
cento  &  cincoenta  Píalmos  de  David. 
Pfabnorum  líber ,  bri.  Mafc.  Também  fe 
chama  Pialterio  o  livro  do  Coro  ,  que 
contem  os Píalmos.(0  Pialterio  foy  dif- 
pofto  por  S. Bento  de  tal  forte  pelas  Ho¬ 
ras  Canonicas,  que  cada  Semana  fe  ficai* 
fe  rezando  inteyro-  Gil,Satisiaçaõ  Apo¬ 
loget.  240  col.  3-) 

Pialterio.  Inftrumento  Mufico.  de 
cordas ,  muyto  uíado  dos  Hebreos.  Naó 
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he  facil  de  faber  precifamentc  a  fôrma 
delle.  O  Pialterio  de  que  falia  afagrada 
Efcritura  em  varios  lugares,  certamente 
era  de  dez  cordas.  in  Pfalterio  decem  cor - 

darumy&c.  Pfal.%2  .verf.i.  &  Pfal»*49  3- 

In  Ffalíeno  decachordo  P fallam  tibi , 

S- Jeronymo  diz  que  o  Pialterio  tinha  a 
figura  do  A  dos  Gregos.  Querem  alguns 
que  o  Pialterio  fofle  a  modo  dí  harpa, 
outros  quefofíe  huma  efpecie  de  orgáo, 
com  fom  aípero  O*  Hebreos  chamáraõ 
ao  Pialterio  Nebel ,  &  parece  que  de  Ne • 
bei  fe  deriva  o  Nabli on ,  ou  Nablon  dos 
Gregos ,  &  o  A  'abitum  ,  ou  Nablum ,  ou 
Naulium  dos  Latinos ,  Em  O/idio  íea* 
cha  o  plural  delle  ultimo. 

Difce  etiamgenialia  ver  ter  e  palma, 
Naulia. 

O  Pialterio  de  que  hoje  em  algumas 
partes  le  ufa  ,  tem  o  corpo  a  modo  de 
cravo,  mas  hede  figura  triangular , em 
treze  fileyras  de  cordas  *  humas  de  aço, 
&  outras  de  lataõ.eftiradas  cm  cavaletes, 
queeftaõ  nas  ilhargas,  &  temperadas  ao 
uniíono,  ou  oitava.  Toca-fe  com  varinha 
de  ferro,  ou  com  pao  encurvado.  Faz 
muyto  agr^davel  harmonia.  Algüs  cha- 
m zó  Pfalterio  a  huma  efpecie  deorgaõ, 
ou  frauta  ,  da  qual  em  algumas  Igrejas  fe 
uía  ,  para  acompanhar  o  canto,  &  cha- 
mão-ihe  Sambucum. Pfalterium, ü.  Neut. 
Quintii  (Cantando  David  os  louvores 
de  Deos  ao  fom  do  Pfalterio  de  dez  cor* 
das.  Vieira  >torm  5  pag.  179) 

Pfalterio  da  Senhora.  TeveoRofario 
antigamente  efte  nome,  porque  aílimeo* 
mo  ao  livro  dos  Pfalmos  de  David  cha- 
máraó  os  Setenta  Interpretes  Pfalterio, 
também  aílim  fe  chamáraõ  as  cento  6c 
cincoenta  Ave  Marias,  ou  Saudaçoens 
Angelicas.com  que  fe  fauda  a  Maria  San. 
tiíTima  Pfalterio  da  Senhora.  Correo  o 
Rofario  com  efte  nome  até  o  tempo  de 
S.  Domingos,  em  que  a  opiniaô  mais 
commua  diz  ter  leu  principio,  ainda  que 
algus  antigos  querem  o  tivefle  já  muyto 
antes  na  Igreja  Primitiva.  Vid.  Rofario. 

FSE 

PsEUDO-AposTOLO.Pfeudc-Chrifto, 

Pfeudo* 
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Ffeudc-Propheta,&  outros  muitos  com- 
poilos  Gregc-Latinos,  defle  genero  ie 
dizem  de  pefToas,  q  fingem,  &r  falfamen. 
te  reprefentaõ  o  que  na  realidade  naõ  íaõ. 
Pfendocato  ,onis.  Mafc.  que  vai  o  niefmo 
que  PfeudocatAo ,  em  Cicero  he  Hyppo- 
crita.  ou  aqueile  queaffe£ta  a  gravida» 
de  de  Catão.  Pfeudo-graphia^  he  huma 
faiía  fupputação  na  Arithmetica.  Pfeu • 
donardo  chamão  os  Boticários  ao  Nar¬ 
do  Baflsrdo.  PJeudonardusd.Mafc.Piin. 
E  aílim  dos  mais ,  em  queo  Grego  Pfeu - 
dos  vai  o  meímo  que  Falfo  (Entregue  aos 
Calviniftas ,  diante  de  hum  Pfeudo-Bif* 
po,  Almamilr.tom.  2. 259  ) 
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Psyllos.  Povos,  aílim  chamados  do 
Rey  Píylío,  de  que  Plinio  HiEor.  faz 
mençaó,  lib.  7.  cap.  2® Querem  outros 
que  Pfyllo  ,íeja  palavra  originariamente 
Arabica.  Dos  Píyllos,  povos  da  Africa, 
eferevéraõ  os  Antigos ,  que  do  feu  corpo 
fahiahuma  certa  exhalaçaõ  venenofa  às 
Serpentes,  &  deiles  diz  Varro,  que  mor¬ 
didos  de  cobras, ou  afpides  naõ  morriaõ. 
Deftes  mefmos  povos  eferevem  os  Anti¬ 
gos  muytas  outras  couías ,  das  quaes  ie 
rim  os  modernos.  Efcrevcm  Dion  ,  & 
Suetonio  que  defejando  Auguiio  confer- 
var  a  Cleopatra  a  vida,  mandára  huns 
Pfyll  os,  para  que  applicando  a  boca  ao 
corpo  deita  Princeía  chupaííem  o  vene¬ 
no, q  pela  mordedura  do  Aípid  lhe  entra¬ 
ra  nas  veas.  Outra  coufa  mais  galante  diz 
Aulo-Gellio ,  a  íaber ,  que  naõ  tendo  os 
Píyllos  agua,  moveraõ  guerra  ao  vento 
Aquilão,  &  morrerão  todos.  Xenapha- 
nes  de  Colophon  compoz  hum  Poema 
íebre  os  Pí  v lios ,  dei le  diz  Lucano  hb.  9. 

Gens  única  terras 

Incolit ,  a  S£Vo  ferpentum  innoxia  morfu 
Aiarmaridx  Pjylliipar  lingua  potettbus  herbis 
Ipfe  eruor  tutus  ,  nullumque  admittere  virus , 
V vl  cantu  ccjfante ,  potefl  \  natura  locorum 
faffit,  ut  immunes  ntifti  ferpentibus  ejjeni^&c* 
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Pterygio.  ( Termode  Medico.}He 
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palavraGrega,  &  nome  dehumadoen* 
ça,a  que  vulgarmenre  chamamos  unha 
dos  olhos.  He  hfia  pellinha  branca, dura, 
&  nervo ía,  que  nafeendo  do  lagrimai,  6c 
canto  interior  dos  olhos  fe  vay  eftenden» 
do  muyto ,  unida  com  a  tunica  adnata, 
&  crefcendo  de  tal  maneyra  ,  que  chega 
algumas  vezes  a  cobrir  todo  o  qlho.  Pt  d. 
Unha  dos  olhos.  (Para  o  Pterygio  he  o 
Eltibio  preparado  excelientiflimo  reme¬ 
dio.  Polyanth.  Medie.  244  ) 

PTI 

Ptisâna- Bebida,  vid.  Tifana.  (Para 
o  que  fervem  as  Ptifanas  de  cevada.  Luz 
da  Medicina ,  pag.  309 .) 

PTO 

Ptolomáida.  Os  Geographos  fa¬ 
zem  mençaó  de  quatro  Cidades  defte 
nome.Collocãoaprimeyra  na  Ethiopia, 
nas  terras  dos  Abexins ,  querem  que 
feja  a  Cidade  a  que  hoje  chamão  Sua • 
quemt  &  antigamen tz  Ptolemais  ferarum 
A  fegunda  he  a  que  chamão  Ptolemais 
Cyrenaica ,  &  os  Modernos  Folorneta  j  a 
terccyra  hQ  Ptolomaidadi  Fhenicia  j  &  a 
quarta  Ptolomatda  do  Egypto  na  The¬ 
baida.  A  mais  conhecida  des  Europeos 
he  a  terccyra, que  por  outro  nome  fe  cha¬ 
ma  Acre,  ou  S.  Joaõ  de  Acre.  O  nome 
Grego,  &  Latino,  commum  a  t  fias  qua¬ 
tro  Cidades  he  Ptolemais ,  idis.Fem .  (Em 
PtolomaidayQiáâáQ  da  Paleílina  dos  San¬ 
tos  Martyres  Paulo, &  Juliana  fua  irmãa. 
Martyrol.em  Portuguez  17.  de  Agofto, 
pag  230; 

PTOLOMÊo.Aílim  coílumaõ  os  Geo¬ 
graphos  chamar  aos  livros  de  Geogra¬ 
phia, compcflos  por  Claudio  Ptolorheo, 
celebre  Mathematico,  natural  de  Pelufa, 
ou  de  Elfeluti  (corno  querem  os  Arabes) 
&  naõ  de  Alexandria  ,  aonde  morou  no 
fegundo  íeculo, imperando  Marco  Au¬ 
rélio  Antomno.  Compoz  oyto  livros  de 
Geographia,  o  Almsgefto ,  o  Planiíphe- 
rio  átlndicüs  A  Urologias,  &c.  OsGre» 
gos  lhe  chamáraõ  Dmmfíimo,  &  Sapié- 

tiílimo , 
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tiffimo.  Muytos  Reys  doEgypto  forao 
chamados  Ptolomeos,  slguns  Reys  de 
Chipre  >  de  Cireoe,  &  de  Macedonia  ti* 
veraó  omefmo  nome.  Houve  hum  Pro* 
lomeo  famoío Grammatico ,  outro  infa« 
me  Herefiarca,  outro  celebre  Medico, 
&c.(Comofe  marginou  nos  Ptolomeos. 
SucceíTos  Milicaresdo  Alentejo,  pag  2.) 
Também  hahüa  Eürella  chamada  Pto* 
lomeo ,  da  qual  faz  mençaõ  Germanico 
in  Arato  de  Eridano  Aftro  ,  aonde  diz, 
Eft  fidus  multarum  Stellarum  luce  ador • 
natum ,  &  fubjicitur  ei  Stella ,  qua  voca - 
tur  Canopus,  five  Ptolomaus  fplendens, 
tangit  que  temonem  navis ,  apparet  autem 
humillima ,  eo  quod  circa  terram  ejje  vi* 
detur ,  &  nullum  fidus  inferius  apparet ,  ob 
quod  terrefiris  vocatur . 

PTY 

\ 

Ptyalismo.  Fluxaõ  de cuípo,&  ba¬ 
ba.  He  palavra  Grega  de  Ptiahjmos ,  que 
val  o  melino  que  Salivação,  ou  muyto 
cufpirj&  Ptyalifmohe  hum  continuado, 
&  repetido  a£to  de  culpir  involuntaria* 
mente ,  íem  que  preceda  eicarro ,  ou  lo¬ 
ce.  Procede  cfte  fymptoma ,  ou  de  untu¬ 
ras  de  azougue  ,  ou  de  haver  tomado  os 
pós  de  Mercurio,  ou  fal  de  Vibora  ,  ou 
dos  alimentos  lerem  muytos,  ôc  muyto 
húmidos, ou  derelaxaçaõ,  Sc  intfamma- 
çaó  da  garganta  ,  ou  de  ferocidades ,  que 
fe  geraõ  em  eftomagos  humidos,  ou  nos 
inteííinos  (como  fe  vé  nos  que  tem  mui¬ 
tas  * ombrigas,)  ou  no  baço,  como  vernos 
nos  melancólicos  efcorbuticos ,  que  faó 
culpidores  por  officio,  ou  no  peyto,  & 
no  bofe,  6cc.  Frequens  ex f creatio ,  onis. 
Fem. ou  com  nome  Grego  Ptialyfmus.( Se 
procede  o  Ptyalifmo  dobaço.Curvo,Po. 
lyanth.  Medicin.  pag.  21 1.  num.  2.) 

^  Ptysica  ,  Sc  Ptyiico,#^.  Tifica,  & 
Tffico.  Duarte  Madeyra,  no  leu  livro  de 
Morbo  Gallico ,  fempre  efcreve  Ptyfica , 
&  Ptyfico ,  conformando-fe  com  o  Gre¬ 
go  ,  de  que  as  ditas  palavras  fe  derivaò. 

PU 

Pft.  Medida  itineraria  da  China ,  que 
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contém  dous  mil  &  quatrocentos  pados 
Geometricos.  Vide  Lucena,  Vida  dc  S. 
Francifco  Xavier ,  pag.  854. 

PUA 

PÔA.  Ponta  aguda  de  íerro,ou  de  ou¬ 
tra  materia  ,  como  a  de  algumas  efporas, 
ou  como  cs  bicos  das  coleyras  dos  cães, 
Mucro ,  onis.  Mafc .  Aculeus, i.  Mafc.  Sti¬ 
mulus  ,  i.  Mafc .  (  Mandou  encravar  huns 
grandes  madeyros  com  as  Pnas  de  ferro 
para  cima.  Barros,  1.  Dec.fol.138.coJ. 2.) 

Efporade  Pua.  HeaqueÜa  que  tem  o 
efpigaõ  com  prido ,  &  huma  roda  de  fer  * 
ro  no  meyo.  Calçar  longior  i  (limulo  ,  ^ 
orbiculo  ferreo  armatum .  {Se  a  Pua  he 
comprida,  ha  de  haver  mayor  claraó en¬ 
tre  oCopete,&  o  Codouro.Gaivao, Tra¬ 
tado  da  Gineta  ,  pag.  170  ) 

Pua,  ou  Berbequini.Indrumento  de 
Marceneyro  ,  Carpmteyro ,  &c.  que  fu¬ 
ra  andando  à  roda.  Vid.  Berbequim. 

Pua.  (Termo  de  Agricultura.)  He  o 
garfo  que  le  enxerta.  Vid.  Garfo.  (He 
bom  queas  puas  fe  cortem  em  minguan¬ 
te  de  Lua,  &  fe  enxertem  no  principio 
docrcieente.  Chronog.de  Avellar,  pag. 
262.  verfj 
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PUbertade,ou  Puberdade.  A  idade, 
em  que  05  moços ,  &  as  moças  íaõ  capa¬ 
zes  para  a  geração.  Nos  moços  he  a  ida¬ 
de  de  quatorze  annos,&  de  doze  nas  mo¬ 
ças.  Pubertas  ,atis.  Fem.  Celf.Tito  Livio 
diz ,  Puber ,  /stas.  Id  i mperium ,  ei  ad  pu¬ 
berem  atatem ,  incolume  manfit . 

Aquelle ,  ou aquella  que  eftá  nos  an* 
nos  da  Pubertade.  Pubes , puberis,  adjeff. 
Cic.  Puber  nsõ  he  ufado. 

Ir  entrando  nos  annos  da  pubertade. 
Pubefcere.  Gf.  (Da  Puberdade  do  Prin¬ 
cipe  D.  Afonío  I  V\  Mon.  Lufit.  fom.  7. 
fol.  69 )  (O  pay ,  6z  mãy ,  Curador , 
Tutor  podem  annular  os  votos  defeus 
filhos ,  &  pupillos  ,  fey  tos  antes  dos  an  * 
nos  da  Pubertade.  Piompruar.  Mora!, 
pag.  80 .) 

Aquelle,  ou  aquella,  que  ainda  naõ 

tem 
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tem  os  annos  da  Puberda dejmpubesteris. 
Mafc.  &  Fem.  Ovid.  Di z  V oflio  que  em 
Virgilio  (o  genitivo  Impubis ,  &  o  accufa* 
tivo  Impubem  ,  que  íe  acha  esn  Horacio, 
vem  do  nominativo  Impubis  %  &  allega 
cotn  o  antigo  Grammatico  Probo ,  o  qual 
affirma  que  algum  dia  fe  tem  dito  Htc% 
&  hac  impubts . 

PUblicaçaõ.  A  acção  de  manifefiar 
autenticamente  algúa  couía  por  ordem 
do  Magiflrado  nos  lugares  publicos  da 
Cidade ,  para  que  fique  notoria  a  todos. 
Promulgatio ,  onis .  Fem.Cic.  Pubíicaçaò 
por  edm.es  de  bens ,  que  íe  poem  na  pra¬ 
ça.  Bonorum  alicujus  profcriptiOyOnis.Fcm. 
Cic.  (Publicação  de  Leys  ,  &  Ordena¬ 
ções  íefaz  na  Chancellaria.  Vid.  livro  i» 
da  Ordenaç.  tit.  2.  ff.  io.)  (Publicaçaõ 
íey  ta  de  algüa  ley  começa  ella  a  ter  vigor 
dahi  a  tres  mezes.PidAivto  i .  da  Orden. 
tit.  2.  $.  io.) 

Publicação,  tambem  iediz  de  ourras 
coufas,  que  íe  manifeftáo  a  varias  pef- 
joas  juntas  nomeimo  lugar. Publicação 
da  fentença ,  do  Tcítamento ,  do  bando, 
&c.Fublicação  feyta  de  alguma  Senten* 
ça ,  naò  a  pôde  o  J  ulgador  mais  revogar. 
Publicação  do  Teltamento  íe  faz  depois 
da  morte  do  T eftador ,  por  authoridade 
da  Juftiça,&  fepóde  fazerem  tempo  de 
ferias.  Vid» Publicar.  (Com  a  Publicabo 
do  bando, &  ieguro dos  homiziados.Dii- 
curfos  Apologet,  de  Azevedo ,  pag.i  19. 
verf.) 

Publicaçaó  de  livros.  Editio yOnis.Fem. 
Cic . 

Publicado.  Promulgado,  fallando 
em  leys,  &c.  Promulgatus ,  a ,  um.  Cic. 

Publicado.  Manifeftado.Feyto  publi¬ 
co.  Divulgatus t  a,  um.  Cic /^.Publicar. 

Fublicadôr  ,  &  Pubiicadora.  Vid. 
Publicar,  Manifettar,  & c.  (Letras  Pu¬ 
blic  adoras  do  muy  to  amor,  &c.  Mon.Lu» 
fitan.tom.  i.fol.  305.  coi.  4 .) 

Publi camente.  Em  publico.  Publi¬ 
ce  ,  palam  ,  in  ore ,  atque  oculis  omnium . 
Cic . 

Publicano.  Vai  o  mefmo  que  Co¬ 
brador  jou  Aííer.tifta  das  rendas,  &  di- 
nheyros  publicos, como  tributos, ou  im* 

Tom.VI. 
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poílos  fobre  o  fal,  vinho ,  carnes  ,  &c. 
Dos  Publicanos  falla  Cicero  com  eftima- 
çaõ,  &  diz  que  erao  eícolhidos  da  ordem 
dos  Cavalheyros  Romanos ,  &  confide- 
rados  comocolumnas  da  Republica  ,  Sc 
que  a  reputação  do  feu  bom  procedime- 
coeratao  grande,  que  muytas  vezes  os 
faziao  depofitarios  dodinheyro  das  fa- 
miiias.  Seiflofoy  affitn  ,íerá  prèciío  di¬ 
zer  que  com  o  andar  do  tempo  a  cobiça, 
&  avareza  os  depravou  ,  porque  foraõ 
íum  mamente  aborrecidos  dos  Judeos,  q 
os  tiveraó  por  peccadores  publicos  ,  Sc 
gente  abominável;  pelo  que  difie  Jefu 
Chiifto,  que  aquelle  que  não  quizeíTe 
ouvir  as  admoeftaçoens  da  Igreja  ,  feria 
tido  por  Fagaô ,  &  Publicano.  Tertul¬ 
liano  diz,que  os  Publicanos  não  erão  Jti- 
deos,  mas  Gentios, depurados  pelos  Ro* 
manos  para  eftc  odioío  minifterio.  Na 
vida  de  Lucullo  efcreve  Plutarco,  que 
eííe  illuítre  Capitão  Romano  Jançára  os 
Publicanos  fóra  da  Afia; Sc  Tito  Livio 
taz  delíes  hú  retrato  femelhante  ao  que 
faz  Chnfto  em  varios  lugares  do  Euan- 
gelho.  Efcreve  Baronio,  que  a  principal 
razaõdoodio,  que  os  Judeos  tinhão  acs 
Publicanos  ,era  que  os  Judeos  fe  julga- 
vãoifentos  detodo  o  genero  decontri» 
buições,  &  fubfidios.  Public  anus  J.Maíc. 
Cic . 

Publicar.  Fazer  alguma  coufa  pu« 
blicacom  pregação  ,  ou  trombeta.  Ali» 
quid  promulgare ,  ( go ,  avi ,  atum.)  Cic. 

Publicar  com  cartazes.  Profcnbere , 
com  accufat. 

Publi  car  alguma  coufa.  Fazella  no* 
toría  a  todos.  Aliquid  vulgare  ,  ou  di • 
vulgaret  ou  pervulgare ,ou  aliquid  in  vuF 
gus  indicare  ,  ou  aliquid  in  lucem  profer¬ 
re.  Cic. 

Publicar ,  que  ha  de  haver  jogos ,  fef* 
tas,  &c.  Ludos ,  ou  fpeltacula  indicer  e , 
(co ,  xi ,  Itum.) 

Publicar  ferias  nos  Tribunaes.  Jufli* 
tium  indicere» 

Publicidade.  Crufa  publicamente 
dita  ,ou  feyta.  Res  palam,  ou  publice  di» 
Et  a ,  vel  faffa 

Publico.  Communi. Publicus ^um. 

Zzz  Com - 
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Communis  i  is.  Maje .  &  Fem.  ne ,  is.  Nent. 
He  fama  publica ,  que  fizeftes  iito.  hama 
efi ,  ou  fama  fert,  te  id  fecijfe.Cic  ,Como 
he  fama  publica.  Ut  fama  ejt ,  ut  hominum 
fama  ejt. Piant.  Ifto  he  coufa  publica,  fa- 
bida  de  todos.  Pervagata  res  ejl ,  efi  vul¬ 
gans.  Cic.  Res  lippis ,  ac  tonj oribus  nota 
ejl .  Hor at, Res  ejt  trita ,  communis ,  fi  per - 
yagata.  Cic.  Res  nota ,  atque  apud  omnes 
pervulgata.  Ctc. 

O  publico.  Os  Cidadãos ,  a  gente  de 
qualquer  lugar.O  commum  dos  homens, 
O  bem  publico ,  o  bem  do  publico.  Bo - 
num publicum ,  i.  Neut.  A  minha  chegada 
não  foy  cuftofa ,  nem  deu  trabalho  algu, 
nem  ao  publico, nem  ao  particular.  Ne- 
Tfttni  meus  adventus  labori taut  fumptui.ne* 
que  publice ,  neque  privatimfuit.  Cic»  O 
dinheyro  do  publico.  Pecunia  publica , 
c yiis  publicum.  a/Erarinm ,  ii.  Nent. Cic. 
Dar  hum  livro  ao  publico. Librum  edere . 
Suet.  Fid .  Luz.  Dar  hum  livro  à  luz.  Se 
ifto  fe  fizer  aílim,  ferá  para  o  bem  publi¬ 
co.  Hoc  fi  ita  fiat ,  publico  fiet  bono.  Plaut . 

Em  publico.  Naõ  apparecet  em  pu¬ 
blico.  Publico  carere.  Cic.  Publico  abftine* 
re.  Suet.  Tatit  Naõ  le  atreve  a  apparecer 
em  publico.  In  publico  ejfe  non  audet»Cic . 
Bem  vos  lembra ,  que  dizia  Artemidoro, 
que  todos  os  dias  banqueteava  Apronio, 
naõ  fóem  publico,  mas  também  à  cufta 
do  publico.  Memoria  tenetis  Artemidor» 
dicere  ,  Apronium  quotidie  folitum  ejfe , 
non  modo  in  publico  ,fed  etiam  de  publico 
convivari.  Cic.  T ambem  ie  diz ,  Simp - 
tibns  publicis .  Fallar  em  publico.  Adpoz 
p ulum  dicere.  Cic. 

Mulher  publica.  Meretriz ,  Magana. 
Vid»  nosieus  lugares.  Ovidio  chama  às 
moç^s  de  má  vida.  Vulgares  puella»  Efta 
mulher  he  mulher  publica,  Se  omnibus 
pervulgat  mulier.  Cic, 
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Pôcara,  &  pucarinha.  Agoftinho 
Barboía  no  íeu  Diccionario  faz  eftas 
duas  palavras  íynonymas  de  panella,  & 
paneilinha.  Vxd.  Panella. 

Focarinho.  púcaro  pequeno.  Eu 


antes  lhe  chamara.  Parvus  cyathus ,  ou 
crater ,  qu eUrceolus  y  que  era  húa  eípe* 
cie  de  jarro,  ou  urna. 

Púcaro.  Vaio  a  modo  de  taca  ,  em 

> 

que  le  bebe.  Cyathus ,  tht.  Mafc.  Sueton. 
Crater ,  is,  Mafc.  Virg.  (crement,  long  ) 
Poculum ,  Neut.  Cic.  Urceus ,  que  em 
alguns  Diccionarios  feacha  por  Pucaio, 
he humaeípecie de  jarro, ou  quarta, em 
que  fe  deyta  agua. 

Beber  huma  coufa  como  hum  púcaro 
de  agua,  he  naõ  fazer  eícrupulo  delia, 
Vid. kícruçulo.  (De  forte  que  oeferupu- 
lo  de  íe  dar  a  íeis  homens,q  não  eraõ  íeus 
maridos ,  tfle  bebia  ella  ,  como  hum  pú¬ 
caro  de  agua.  Vieira ,  tom.  9.  pag  77.) 
(falia  da  Samaritana.) 

Púcaro  de  agua,  também  íe  chama 
hum  comer,  que  não  he  jantar,  nem  cea, 
(Reeeyta  de  Sium  comer,  que  não  feja 
jantar,  nem  Fucaro  de  agua.  Arte  da  Co* 
zinha  ,  pag.  193.) 

Pu  cella,  ou  Poncellg.  Nofeu  The- 
íouro  da  lirgua  Caftelhana  diz  Cobar- 
ruvias  que  Poncella  he  palavra  France¬ 
sa  ,  &  que  vai  o  mefmo  que  Donzella . 
Alguns  Authores  Portuguezes  tomáraõ 
no  mefmo  íentido  a  dita  palavra ,  &  en¬ 
tre  outros  Miguel  Leytaõ  deAndrada, 
no  Dialogo  13.  da  íua  Miícellanea,  pjg. 
35 1  .diz  eftas  íormaes  pala  vras  :A  Poncel  - 
la  ,  aque  vu\garw.étechâwão  Poncella  de 
França.  Que  o  vulgo  diga  Poncella ,  em 
lugar  de  Pucellay  não  oeftranho ,  que  he 
proprio  do  vulgo  trocar ,  &  corromper 
as  palavras  j  o  que  me  admira  he,  que  !'  ü 
Author,tão  verfade  nas  Linguas, como 
Cobarruvias  ,  affirme  que  Poncella  em 
Fra  neez  queyra  dizer  Donzella ,  em  ne- 
nhü  tempo  teve  Poncella  n a  lingua  Fran- 
Ceza  efta  fignificaçáoj  mas  antigamente, 
&  hoje  Pucelle ,  em  Franccz  he  Donzel - 
la}  &  fegundo  os  Etymologiftas  PuccU 
la  íe  deriva  âePudicella ,  cu  puella.  A 
Poncella ,  ou  (para  dizer  melhor)  a  Pu» 
cella  de  França ,  a  que  os  Francczes  cha- 
mão  La  Pucelle  d*Orleans,e rahumapo* 
bre  Paftora  chamada  Joanna d’Arc,  na¬ 
tural  do  lugar  de  Dompremi  >  íobre  o 
rio  Mofa*  a  qual  na  idade  de  18.  ou  20 , 

annos 
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annos  teve  (fegundo  fe  podia  piamente 
crer)  revelação,  6c  ordem  divina  ,  para 
foccorrer  a  Cidade  de  Orieans ,  cercada 
pelos  I  nglezes,6c  ultimo  azilo  dos  Fran- 
cezes,  no  fatal  deíconcertadofeu  Rey« 
no.  No  fim  do  mez  de  Fevereyro,  do 
anno  de  1429.  foy  efta  prodigioía  Pafto- 
ra  prefent&da  ao  Governador  de  Vau* 
cculeurs *  na  Provincia  de  Champanha, 
o  qual  a  mandou  a  ElRey  de  Frãça,Car- 
íos  VIL  Elia  no  reeyo  dos  Cortelãos  co- 
nheceo  a  EiRey  ,  ainda  que  vulgarmen- 
te  veftídoi  os  Miniftros  ,6c  Theologos, 
qúe  a  examinárão,  achárão  coufas  fo- 
brenaturaes  no  íeu  procedimentoj6c  por* 
que  as  matronas, que  a  viíltárão  em  pre- 
iença  da  Rainha  de  Sicilia,  a  achâraõ 
donzella  ,  foy  chamada  La  Pucelle.  Pa¬ 
ra  dar  principio  àsfuas  tão  milagroías, 
como  heroicas  emprezas,  mandou  tirar 
da  fepultura  de  hum  Cavalheyro, enter¬ 
rado  de  traz  do  Altar  mór  da  Igreja  de 
Santa  Catharina  de  Fierbois  humaelpa- 
da ,  em  cuja  folha  eífavãogravadas  hüas 
Cruzes  com  flores  de  liz;  da  qual  nin¬ 
guem  íabia  mais  que  ElRey  i  poz-íe  na 
tefla  das  tropas,q  lhe  derão ,  obrigou  os 
Inglezes  a  levantar  o  cerco  de  Orieans, 
desbaratou  o  exercito  de  Talbot ,  na  ba¬ 
talha  de  Patai, recuperou  a  Champanha, 
&  fez  ungir  ElRey  na  Cidade  de  Rhe. 
ins  por  Reynaldo,  Arcebiípo  de  Char- 
tres  aos  17.de  Julho  de  1429. Depois  de 
outros  gloriolos  íucceífos  ,  toy  tomada 
em  huma  íorcida  da  Cidade  de  Compie- 
nha,  no  anno  de  1430.  6c  foy  levada  a 
Ruão ,  aonde  os  Inglezes,  para  fe  vinga¬ 
rem  dos  danos  que  havião  recebido  do 
feu  valor,  6c  do  leu  conlelho,  a  accuíáraó 
em  Corte  Ecclefiaftica  de  íeyticeyra,he- 
rege,  6c  impudica.  Mas  não  provárão 
couía  algüa  dasque  lhe  imputarão , ex¬ 
cepto  o  ter  andado  em  trajo  de  homem 
no  exercito.  Porém  contra  o  odio  dos 
(eus  perfeguidores  não  valeo  a  fu  a  inno* 
cencia ;  foy  relaxada  ao  braço  fecular,  6c 
queymada  viva  emhüa  praça  de  Ruão 
no  anno  de  1430.  Antes  de  morrer  pre* 
diííe  (obre  a  Pyra  as  defgraças  que  ha¬ 
vião  de  fucceder  aos  Inglezes;6?  em  bre- 
Tom.  VI, 
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ve  tempo  fe  experimentáraô  os  efíèytos 
dafua  predicçaõ,  porque  ardeo  Ingla¬ 
terra  em  guerras  civis,  6c  funefláraõ  va¬ 
rias  calamidades  a  gloriofa  profperidade 
d’aquelle  Reyno.  Dizem  que  o  coraçaó 
da  Puceila  fe  achára  inteyro,  &  inta&o 
nas  cinzas,  6c  que  domeyo  das  lavare- 
das  fevira  voar  hõa Pomba  branca, de¬ 
mo  nitra  d  ora  da  fu  a  in  nocenda  pure¬ 
za.  Entendeo  ElRey  Carlos,  que  efta  va 
obrigado  a  juftificar  a  memoria  defla 
Heroica  Donzellajpara  efte  eíFeyto  quiz 
que  os  parentes  da  defunta  pediflem  à 
Santa  Sé  Juizes  para  a  revifta  do  procef- 
fo.  DeferiooPapa  Califto  III.  a  efíejuf- 
to requerimento,  6c  nomeou  porCom- 
fniíTarios ao  Arcebiípo  de  Rheins ,  6c  aos 
Bifpos  de  Pariz,  6c  de  Coutances  ,  os 
quaes  depois  de  ouvidas  as  tefiemunhas, 
para  inteyrajuftificaçãoda  Puceila, msn- 
dáraô  rafgar ,  6c  queymar  oproceflo  da 
íua  condenação.  Não  foy  fteceflario  dar 
aos  falfos  Juizes  o  devido  caíligojjâ  a 
Divina  Juífiça  oscaftigáça  com  mortes 
ou  fubitas  ,ou  defgraçadas.  Querem  al¬ 
guns  que  aPucelia  não  foy  executada, 
(como  fica  dito)  mas  que  para  fatisfazer 
a  payxão  dos  Inglezes,  fe  fizera  a  dita 
execução  em  outramulher  criminofa, 6c 
digna  do  dito  fupplicio  ,  que  com  caro- 
cha  na  cabeça, §c  com  ietreyro  nas  collas, 
em  que  fe  lião  os  crimes  da  Puceila ,  foy 
levada  à  fogueyra.  E  como  naquelles 
tempos  appareceo  huma  mulher  em  tra® 
jos  de  Soldado  com  o  nome  de  Joanna 
d3Árc,  correo  fama  que  reíufcitára  a  Pu* 
cella  ;  mas  a  dita  mulher  foy  prefa  ,  Sc  re¬ 
conhecida  por  embufteyra  ,  6c  aíflm  a 
mais  fãa  opinião  he  que  morrera  a  Fu- 
cella  nafórma  atraz  referida.  Na  ponte 
da  Cidade  de  Orieans ,  fobre  o  rio  Lou» 
re,fevéefta  Heroina,  repreíenfada  em 
huma  eftatua  de  bronze  ,  em  que  com  a 
glorja  da  fua  fama  fe  perpetúa  o  agrade¬ 
cimento  de  França  aos  benefícios  que 
delia  recebeo.  (A  Puceila ,  cujo  esforço, 

6c  prudência  militar  refticuhio  o  Reyno 
de  França  a  ElRey  Carlos  VII  Barros,  * 
Panegyrico  à  Senhora  Infante  D.  Maria. 
Anda  na  Hifloriadafua  vida  ,pag.  154.) 
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PucilgA.F/^.  Pofilga. 

Puçôli.  Cidade ,  &  Biípado  de  Ita¬ 
lia  ,  no  Reyno  de  Nápoles,  celebre  pelas 
fuas  caldas,  &  pda  fsrnoía  ponte  de  tres 
mil  Sc  novecentos  paílos  decompridoj 
prodigiofa  empreza  dos  Emperadcres 
Romanos, para  ofkntação  da  lua  potên¬ 
cia  ;  porem  não  virão  o  fim  delia,  Sc  pa« 
ra  os  olhos  da  poítendade  fó  ficárão  al¬ 
guns  veftigios  em  doze  pilares,que  per- 
manecérão.  Eftá  a  Cidade  aftentada  na 
rocha  ao  longo  do  mar*  nella  fe  vé  hum 
Templo  dedicado  pelos  Antigos  a  Au» 
gufto,  &  pelos  Chriftãos  a  S.Proclo.P//- 
ieolu  Mafc.  Plur.  genitivo  Puteolorum . 
Phn.HiJh  Vtd .  O  índice  do  Marfyrolo- 
gio  vulgar. 

PUD 


Pudendo.  Vergonhofo.  Naõ  fe  ufa, 
fenão  quando  fetalia  nas  panes  vergo- 
nhoías  dos  aaimaes  de  hum  ,  ou  outro 
fexo.  As  partes  pudendas  .Verendiorum. 
Nent,  Plural  Çic.Pars  pudibunda  anima • 
hum.  Ovidio  diz  Pars  pudibunda  noftri. 
(Inflammação  inferior  nas  partes  Pu¬ 
dendas .  Luz  da  Medicina ,  pag.  1 18.) 

Pudibundo.  He  palavra  Latina .Vid, 
Vergonhofo.  Pudibundus  5a,  um.  Cie. 
Veyo  a  manhaa  no  Ceo  pintando  as  cores 
Da  pudibunda  roja ,  &  roxas  flores, 
Camões ,  Cant.  4.  oyt.  75. 

Pudicícia,  Virtude  que  eníina  ao 
homem  a  honeftidade  nas  luas  aeçoens, 
Sc  palavras,  &  juntamente  a  abftinencia 
dos  goftos  illicitos.  Pudicitia ,  a.Fcm, 
Cic.  { A  fenfualidade  com  o  ouro  fe  cria, 
pois  a  força  delle  corrompe  a  Pudici  cia . 
Lobo,  Corte  na  Aldea.  Dial.j.pag  148.) 
Sendo  os  certos  finaes  dafantidade 
Dapudicicia  aguarda  fem  cobiça. 
Infulana  de  Man.Thom.ís,  liv.i.oyt.  56. 
He  forçado  que  a  pudicícia  honefta 
Faça  quanto  Penus  lhe  admoefla, 
Camões ,  Cant.  9.  oir.  49. 

Pudicícia.  Adoráraõ  os  antigos  Ro¬ 
manos  a  Pudicícia ,  como  deoía,  debay- 
xo  da  figura  de  buma  moiher  honefta  no 
gello  ,&  cuberta  de  hum  veo.Teveeíta 
falia  Deidade  dous  Templos  em  Roma, 
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hum  dedicado  à  Pudicícia  ,  ou  honefti¬ 
dade  das  mulheres  nobres  Romanas,  ou¬ 
tro  confagrado  à  honeftidade  das  mu¬ 
lheres  vulgares  ,  Sc  plebeas.  A  razão  da 
diftinção  deltas  duas  Pudicícias  em  dous 
differentes  Templos ,  foy  que  Virgínia, 
mulher  nobre,  Sc  filha  de  Aulo  Virgi¬ 
nio,  Patrício  Romano,  cafára  com  ho¬ 
mem  do  vulgo,  mss  de  fingular  mereci* 
mento,  chamado  1.  Volumnio  certo 
dia  entrando  ella  no  Templo  da  Pudi¬ 
cícia ,  queentão  era  unico  em  Roma,  as 
Matronas  Romanas,  preíumidas  da  íua 
propria  nebreza,  &r  da  dos  íeus  maridos, 
a  quizerão  lançar  íóra  do  Templo, co¬ 
mo  indigna  da  fua  companhia  delias, 
depois  do  defdouro  da  fua  nobreza  com 
tão  bayxo eafamenro.Virgicia,que  tam» 
bem  era  do  langue  dos  Patrícios,  como 
as  outras,  refpondeo  que  não  tinha  de 
que  íe  pejar  daefcolha  de  hum  marido, 
que  já  havia  fido  duas  vezes  Conful,  Sc 
em  que  a  fidalguia  das  virtudes  fe  devia 
preferir  à  nobreza  do  langue  j  acreícen- 
tando ,  que  para  evitar  íemelhantes  con¬ 
tendas,  teria  dal  li  em  diante  mais  cuy- 
dado  de  fe  apartar  delias ,  que  ellas  dei* 
la ,  como  em  eífeyto  fez ;  porque  ao  la¬ 
do  da  cafa  em  que  morava  ,  edificou 
Virgínia  hum  Templo,  Sc  o  coníagrou 
a  Pudicícia  plebeajôc  logo  ajuntou  muy* 
tas  mulheres  das  mais  v;rtuofasdopovo, 
às  quaes  manifeftou  a  afíronta  que  lhe 
baviaõ  feyto  as  Patricias,  Sc  lhes  pedio 
que  frequenraílem  o  Templo  que  levan- 
tára  ,  exnorcandc-as  a  viver  de  maney- 
ra  ,  que  tanto  fe  diítinguiífem  das  fidal¬ 
gas  ,  ou  Patrícias  pela  virtude,  quanto  as 
Patrícias  fe  queriaõ  difterençar  delias 
peia  nobreza.  Zr/.  Ltv,  lib,  10. 

Pudico.  Caíto ,  honcfto.  Pudicus ,a} 
um.  Cic. 

Pu  dor,  Honeftidade,  modeft  ia  ,ho« 
nefta  scrgoxihz.Pudor,oris.Mafc.Cic.  (O 
culto  das  mulheres  eftá  no  pudor .  La- 
cerda.Paneg.do  Mar q.  de  Mar.  pag.  j  5  ) 

PUE 

Puerícia.  He  a  idade  do  homem 

entre 
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entre  a  infanda,  &  aadolefcencia  ;  coi 
meça  do  terceyro,  ou  quarto  anno  ,  & 
acaba  aos  nove,  ou  dez  annos.  Pueritia , 
a.  Fem,  Cic.  Puerilis  atas.  Cic.  (  A  Pueri - 
cia  avantaja  à  infanda ,  &  a  adolefcencia 
àPuericia.  Barreto  Pratica  entre  Heracl. 
&  Democ.  pag.  42.)  (Nosexereicios  de 
iua  Puerícia.  Lacerda ,  Paneg.  do  Marq. 
de  Mar.  pag.  18.) 

Pueril.  Coufa  de  meninice ,  oucona 
cernente  a  cila.  Puerilis  >is.  Mofe. & Fem, 
le ,  is.  Neut.  Cic. 

He  coula  pueril.  Puerile  e(l.  Terent . 
(Não  forão  Pueris  os  feus  exercícios. 
Lacerda,  Paneg.  do  Marq.  de  Mar.pag. 

19) 

Puerilidade.  Meninice,  coufa  pro. 
pria  de  menino.  Puerilitas  ,atis.  Fem.  Se* 
necaPhil.Ç Na  Puerilidade  veyo  de  Caí- 
tella  a  Portugal.  Agiol.  Lufitan.  tom.  3. 
pag.  362.) 

Puerilmente.  Com  puerilidade, a 
modo  de  menino.  Pueriliter .  Cic. 

PUerpírio.  He  palavra  Latina  de 
Puerperium tii.  Neut  Vid  Parto.  (Afal« 
ta  da  defearga, devida  ao  Puerperio. Cur¬ 
vo  ,  Obfervaç.  Medie.  5  29  ) 

rua 

PÜGiBARBÀ.  O  moço  que  começa  a 
criar  buço.  Pubentibus  genis  adolefeens. 
Pubentes  gena  he  de  V  irgil  o.  O  P.  Ben¬ 
to  Per.  declarando  na  fua  Proíodia  o  íig- 
nificado  de  Pubeda ,  uía  defta  palavra, 
Pugibarba . 

Fugílo.  He  nome  Latino  de  Pugih 
lus  ,  que  quer  dizer  Punhado  ,  ou  mão 
chea;  mas  Pugilo  ,(fegundo  o  íentido, 
que  lhe  dão  os  noílos  Medicos  7  parece 
alguma  couía  menos,  porque  nofeu  li- 
vro  intitulado  Luz  da  Medie.  pag.  347. 
diz  Franc. Morato,  (Decada  dousFu* 
gilos  3  quanto  apanhem  com  a  ponta  dos 
dedos  )  Eaílim  por  Pugilo  diremos Qua» 
tum  extremis  digitis  quis  apprehendit. 

Pugnar, He  palavra  Latinande  Pug* 
nare.  Vid.  Pelejar,  Combater.  Pugnar 
por  alguém ,  ou  por  alguma  coufa.  De* 
fc  ndelia.  Pro  aliquo  pugnare.  CicJPro  di - 
Tom.  VI. 
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qua  re  pugnare.  (Eícreveremos  fó  o  que 
íentia  da  Fé,  &  como  por  ella  Pugnava. 
Vida  do  Eleytor  Palatino  ,  pag.  54  ) 
(Pugnando  com  os  infieis.Barros,  3,Dec. 
foi.  262.  col.  4. )  (E  Pugnando  por  tornar 
a  feu  dominio.  Guerra  do  Alentejo,  pag. 
42 .)  (Pugnando*  toda  a  força.Soufa,  Vi¬ 
da  de  D.Fr.  Barthoiom.pag.  2  20.  col.i .) 

H7J 

Pujança. Forças,  poder, &c.  Vid.  nos 
feus  lugares.  (V alor,  &  Pujança  dos  noí« 
fos.  SuccefTos  Militares,  pag.  17.) 

Pujança  do  corpo.  Corporis  bona  ha - 
bitudo% ou  corpus  [olidum }& fucei  plenum. 
{Ficava  o  doente  com  Pujança ,  &  alen¬ 
tos  para  vencer  a  má  qualidade.  Azeve* 
do,  Correcção  deabuíos,  part.  1.  pag* 
269) 

1  ujante.  Poderofo •Vid.  nos  feus  lu¬ 
gares.  (A  batalha  bem  armada  de  gente, 
ou  de  Pujante  cavallaria.  Vafconcel.  Ar¬ 
te  militar,  pag.  15  1.)  (Confiderando 
que  o  inimigo  he  mais  Pujante  na  Caval¬ 
laria,  Ibsd  pag,  15  2.;  (Ilha  que  tem  Pu* 
jantes  Armadas.  Ibid,  pag.  169.  verO 

Pujante  às  vezes  vai  o  meímo  q  Abun¬ 
dante.  Piá .  no  feu  lugar. 

De  fina  pedraria  he  tao  pujanfet  (ra 
.  Que  a  toda  a  Afia  0 grande  f  eudo  admi * 

Do  rubi  fino  [&  rigido  diamante. 
Iníulana  de  Man.  Thomás,  livro  i.oit. 
52  pag.  18. 

pu i do,  &  Puir.  Vid, Polido, &  Polir,» 
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Pu  lar.  Dar  pulos.  Saltar.  Pular  a  pe¬ 
la,  ou  outra  coula  femelbante.  Sdire,{ios 
f&lii  iVelfalui ,  fâltum  )  Subfãire ,  (lo/fubM 
Jiíui  fubfultum  )  Plaut.  Lucret. Subfuit ar e, 
(o,avi}  atum.  Plaut.  (Não  fey  dobrar  as 
mãos,quando  a  péla  me  vem  Pular  aos 
pês.  Lobo.Corte  na  Aldea, Dial.15.pag, 
322J  Pular  de  algum  lugar.  Pulou  dos 
bombros  a  cabeça.  De  humeris  caput  ex • 
filmt.{  A  cabeça  q  Pulandodos  hombros.' 
Cunha  ,  Biftor.  dos  Bilpcs  de  Braga  * 
p.íg.1300 
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Pular  no  ccração,  ou  pular  o  coração. 
Sahre  cor.  Plauto  diz,  Salit  mihi  cor.  Pu¬ 
lar,  Sc  jubilar  em  íeu  coração.  Gaudio,  ou 
latttia  exultare  ,ouj v  audio  exfllire,  ou  la* 
titiâ  geftire.  Cic.  ( Pulando ,  Sc  jubilando 
em  íeu  coração.  Cunha,  Hiftor.  dos  Bií- 
pos  de  Lisboa ,  pag  8 1.  verí.)  Vid.  Pulo. 

Pular  a  arvore.  Brotar ,  ou  Pullular. 
Vid.  nosfeus  lugares.  O  calor  do  Sol  faz 
florecer,&  pular  todas  as  plantas.  Sol  ef¬ 
ficit  ,  ut  omnia  floreant ,  &  in  frto  quaque 
genere  pubefcant.  Cic  Vid.  Pullular. 

Pu  lga.  Iníe&o  de  cor  negra, que  tem 
a  cabeça  pequena ,  o  focinho  groílinho, 
&  agudo,  Sc  feis  perninhas,cada  huma 
delias  com  tres  juntas  ,  variamente  arti¬ 
culadas.  Pica  a  carne  „  Sc  chupado  o  fan- 
gue ,  o  lança  logo  de  íi  por  detraz,  Sc  da¬ 
qui  naícem  as  nodoas  vermelhas ,  que  fi- 
cão  na  carne  das.  mordeduras  da  pulga. 
Nunca  fe pega  a  corpos  mortos,  nem  a 
moribundos,  nem  aos  que  padecem  de 
gota  coral, porque  tem  oíangue  corrup¬ 
to.  Deulhe  a  natureza  huma  dpecie  de 
ir.ola  muyto  delgada  ,mastaõ  forte,que 
por  meyo  delia  com  virtude  tlaftica  fe 
lhe  ddataõ  com  força  todas  as  juntas  das 
pernas  ,&  dá  a  pulga  hum  íalto  duzen» 
tas  vezes  mais  alto,  que  o  tamanho  do 
feu  corpo.  Dizem  que  na  Lapponia  não 
ha  pulgas  pela  continua  frialdade  do 
clima.  Pulex ,  licis.  Mafc.  Varro. 

O  que  tem  muytas  pulgas.  PuIícg/us , 
a,  um.  Columel. 

Adágios  Portuguezes  da  Pulga. 

Fazer  de  hiia  pulga  hum  cavalleyro 
armado. 

Quem  com  caens  fe  deyta ,  com  pul¬ 
gas  íe  levanta. 

Fulano  tem  muyta  pulga. 

Pulga.  Peyxe.  Segundo  o  Thefouro 
da  língua  Portugueza  do  Padre  Bento 
Pereyra  ,  he  nome  de  hum  peyxe ,  a  que 
o  dito  Author  chama  em  Latim  Ajellus , 
mas  como  faô  varias  as  dpecies  do  A  fel* 
lus ,  não  íerá  íacil  detei  minar  qual  del¬ 
ias  rei  ponde  ao  peyxe  Pulga. 

íulgaô.  Iníe&o  redondinho  ,  mas 
ovadofinho  por  cima,  &  metido  em  bü 
caícofmho  a  modo  de  concha ,  entre  ver? 
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de,&  azuladonacor,doqual  fahem  húas 
azinhas. Tem  humas  perninhas  amodo 
de  molca, mas  mais  curtas.  Na  Primave¬ 
ra  ao  tempo,  que  as  videscomeçãoa  lan. 
çar  folha,  apparece,  &  começa  a  comei- 
las  j  enchem-íe  as  folhas,  todas  deftes  bi¬ 
chinhos  ,  Sc  a  qualquer  toque ,  que  íe  dá 
nas  folhas  fedeyxa  logo  calur  ,  mas  tor¬ 
na  outra  vez  a  fubir ,6c  roeras  parras.  No 
leu  \wtode Infefiis pag.42 1.  eícieve  AN 
dovrando,  que  os  povos  chamados  Mem 
liuntos ,  otferecilo  facrificios  a  Hercules, 
em  agradecimento  de  os  ter  livrado  do 
pulgaõ,deftruidor  das  vinhas.  Segundo 
Ceiio  Rodigino,  liv.  4.  cap.  15.  o  Ca* 
lendário  da  Agricultura  punha  a  fefía, 
que  cs  Anr  gos  fazião  para  o  extermí¬ 
nio  do  pulgão, aos  oy  to  das  Calendas  de 
Dezembro.  Na  Extremadura  de  Portu¬ 
gal  ,  perto  da  Cidade  de  Leyria ,  ha  hüa 
Igreja  com  invocaçaõ  denoda  Senhora 
da  Gayola  ,  em  que  todos  os  annos  no 
mez  de  Abril  íe  faz  húa  grande  fefta  pa¬ 
ra  livrar  as  vinhas  do  pulgão  *  com  mila- 
groícs  effey  tos  experinientaõ  os  povos  o 
favor  defta  invocação.  Do  nome,  que  os 
Latinos  derão  ao  pulgão, não  temos  cer¬ 
teza.  O  Abulenfe, citado  por  Aldovran- 
do,  pag.  407.  quer  que  pulgão  íeja  o  q  os 
Latinos  com  o  nome  derivado  do  Gre¬ 
go  chamáraõ  Bruchus 5mas  a  mayor  par¬ 
te  dos  Interpretes  da  fagrada  Eícritura 
concordão  em  que  Bruchus  he  o  gafa¬ 
nhoto  antes  deter  azas.  Em  Columella, 
Sc  Plinio  achamos  por  lagarta, que  roe  as 
p  arras,  Volucrai  a.Fem.  Volvox,  ccts.  Mafc. 
Convolvulus  ,í.  Mafc.  mas  quem  nos  íe* 
gura  que  algum  deftes  feja  verdadeyra- 
mente  o  noíío  pulgão  ?  Para  mefegurar 
chaniára-1  he  Vermis ,  teneros  vitium pam . 
pinos  prarodens, vulgo  Pulgão.  (No min- 
goante  he  bom  desfolhar  as  vinhas,  que 
coftumão  criar  Pulgão.  Theíouro  de 
Prud.  pag  ç6.) 

Fülgueira,ou  hervaPulgueira.Ber- 
va  aííim  chamada,  porque  a  íua  femente 
fe  parece  iTíuyto  com  huma  pulga  ,  ou 
pcrquc  delia  fogem  as  pulg2s.  Lança  hü 
talo  redondo,  alguma  couía  aípero ,  <k 
vermelho, perto  da  raiz,&  do  me)  o  d  lie 

fahem 
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íãhem  huns  ramos  da  altura  de  hum  pal¬ 
mo,  &  delles  humas  folhas  compridi- 
hhas ,eftreytas, agudas* felpudas,  &  re¬ 
talhadas  ,&em  cima  delias  humas  cabe- 
cinhas,  ou  pequenas  efpigas  com  flores 
lanuginofas  i  de  hum  amarello  luzidio. 
Depois  de  cahsda  a  flor, occupa  ofeu  lu¬ 
gar  huma  cafquinha  membranofa ,  chea 
de  grãofinhos  campridinhos,negrinhos, 
lizos , 6c  luzidios,  que  íe  parecem  co  n 
pulgas.  Tem  a  raiz  comprida ,  delgada, 
&  fibroía.  Matthiolo  poem  efta  htrva  no 
numero  dos  venenos  frios.  Pfyllion  ,  ti . 
Neut.  PUn.HiJl.  Contão  os  Herbolaríos 
tres  efpecies  defta  herva,  a  íaber  Pfyl» 
hum  alterum ,  ou Jemper  virens ,  Sc  maius 
fupinum ,  &  finalmente  Pfyllimn  vulgare , 
a  que  outros  chzmko  Pfyllium  maius  ere^ 
Pt  um ,  ou  Puhcaris ,  ou  pulicaria  herbabo u 
Plantago  caulifera  Pfyllium  difta. 

Fülguento.  Cheyo  de  pulgas.  Pif 
liçofus ,  a ,  um*  ColumeU 
Pu  lha.  Dito,  ou  apódogracioíojcor* 
rimaça,ou  vaya  com  palavras  obfcenas, 
de  que  commúmente  uíaó  Barqueyros, 
ou  Arrieiros, quando  fetopão,  ou  com 
que  os  viandantes  zombão  doscampo- 
nezes,  quando  eftaó  lavrando,  fegando, 
ou  vindimando.  Quer  Cobarrubias  que 
Pulha  fe  derive  de  Apulha,Provincia  do 
Reyno  de  Nápoles,  &  para  dar  algum 
fundamento  a  efta  etymologia,  diz  que 
na  dita  Provincia  de  Apulha  fe  começou 
a  uíar  de  pulhas ,  6c  que  fe  eftendéra  efte 
coftume  a  todas  as  mais  Provincias  da 
Europa.  Porém  não  fey  que  fe  ache  em 
Author  algum  que  os  da  Apulha  fofíem 
os  primeyros  a  ufar  de  Pulhas,  nem  os 
verfos  de  Horacio,que  Cobarrubias  traz 
nefte  lugar,  fallaõ  dos  povos  da  Provín¬ 
cia  de  Apulha,  masdcs  Villãos  dePre- 
nefte  na  Campania  de  Roma  5  Sc  íaô  os 
feguintes. 

Tnnc  Práneftinus  fdfo,miiltuque  fluenti 
Exprejja  arbuflo  regerit  convitia .  durus 
Vindemiator  invitius  ,ctii  fiepe  viator 

CeJJijfetymagnâ  compellans  voce  cuculi  ii. 
Pulha.  Objcenum  convitium ,  ou  falfnm, 
obfcennmque  dictum,  cu  cavillum,  i.Neut, 
Fulheira.  Vid*  Polheira. 
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Pu  limento.  Pulido ,  Pulir.  Vid .  Po« 
limento ,  Polido ,  Polir. 

PüllUlar.  Brotar,  lançar  renovos, 
he  proprio  das  plantas.  Pullulare ,  (o,avi$ 
atum.)  Vtrgil.  Pullulafcere  [fco  ,lem  fu- 
pino.  ColumeL 

Pullular.  Nafcercomo  renovo  aopé 
da  planta. 

Bem  como  contra  o forte  Alcide s,quMo 

Cortava  huma  cabeça  da  Lernea, 

Duas  lhe  renafciao  pullulando 

De  horrível  vifta ,  &  catadura  f  ea. 
Malaca  conqusft.  livro  3.  o;t.  53. 

PUlmella.  Cruz  de  prata  Pulmella. 
(Termo  da  A.  meria.)  (Os  Leytes  tem  o 
campo  tfquarteiado  o  primeyro  de  ver¬ 
de,  8cc.  o  íegundo  de  vermelho,  &  huma 
Cruz  de  prata  Pulmella ,Sc  vazia  do  cam¬ 
po.  Nobiliarch.  Portug.  pag.  292  ) 

Iulmônico.  (Termo  de  Medico} 
Deriva«fe  do  Latim  Pulmo ,  que  he  bofej 
vai  o  mefmò  que  doeme  do  bofe ,  ou  quê 
tem  o  bote  viciado.  Pulmonarius ,  at  umt 
CoPumd.  Peripnhtmonicus  $  a ,  um  Plm , 
Pulmonis  vitio  labor ansjis.  omn  ç en  (Pa  • 

ra  pôr  nq  eft>  mago  dos  Pulmomcos. The- 
louro  Apollin.  281 J 

^Pôlò, quando  alguma  coufa  cahindd 
nõ  chád,  íe  levanta  no  ar,  cem  j  apeia* 
Scc.  Saltus  ex f oli  reperçuffu . 

Fazer  hum  pulo  ,  ou  muyros  pules. 
Semel  aut "firpius  exjilne ,  ou  fubfilire.Vid. 
Pular. 

A  pulos.  Snbfultim.  Sueton. 

1  ornar  a  pela  ao  pulo.  Pilam  fakãtem , 
cu  exfilientem  repellere* 

Pulos  docoraçaó  caufadosda  alegria, 
ou  da  anda.  Vid,  Pular.  Ovídio  diz,  Cot 
timore  micat,  falia ndo  nos  pulos  do  cora- 
çaõ,  cauíados  do  medo.  Virgílio  diz, 
Exultantiâque  haurit  corda  pavor  ftóU 
fâns.  As  vertigens  que  me  deyxárão  qua¬ 
li  fem  pulfo,Comterriveisaníi2sí&  Pu* 
los  de  coração.  Cartas  de  Fr.  Anton.  da§ 
Chagas ,  tom.  1.  pag.  4*  2.) 

Pu  LPiTo.  He  palavra  Latina  de  Pui * 
pitum ,  que  antigamente  era  o  Tablado, 
cu  eípecie  de  Balcsõ ,  era  que  os  Come» 
diantíS  lahiaõa  repreíentar.  Hoje  enrrs 
nôs*he  nas  igrejas  o  lugar  levantado,  em 

que 
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que  fe  prega  a  palavra  de  Deos.  Palpi* 
tum  ,  i*  Neat.  Snggefhim ,  i.  Nent,  ou  fug- 
ge/lus  y  iis.  Maje.  No  prímeyro  livro  de 
Divinat ,  cap.  54.  ufa  Cicero  âçSugge* 
jlurn ,  &  no cap  5.do  livro  34.PIÍQÍ0  Hift. 
diz  Suggejtus  fallando  em  hum  lugar  al¬ 
to  ,  donde  te  ia2Íão  arengas  ao  povo» 
Também  antigamente  na  bayxa  Latim- 
dade  Palpitare ,  queria  dizer  Softer , ou 
íuftentar  com  efteyos,&c.  Neftefentido 
diz  Flodoardo ,  Htflor.  Rhemen.  cap.  50. 
Erat  enim  hujufniodi  carcer  ,  11 1  japa' 
Jlruem  tignorum  axes ,  validi ,  JuperpoJi - 
ti  ,  palpitarentur.  Dahi  querem  alguns 
que  íe  chamafíe  Palpito  o  lugar, em  que 
íe  préga ,  porque  de  ordinario  he  íoftico 
no  ar  com  pilares,  ou  columnas.  Alguns 
AuthoresEcclefiafticos  chsrr  ãoaoPnl» 
pito  Ambo,  onis.  Vid.  Diccion •  Sacrum 
Macri.  •  yA 

Pulpito.Na  loja  do  Cerieiro  he  huma 
armação  de  taboado,  quaíi  íemicircular, 
em  que  o  Cirieiro ,  pondofe  em  bocados 
de  taboa ,  mais ,  ou  menos  altos ,  alcança 
a  roda,  &  trabalha  a  cera  em  velas  de 
meyos  arrateis,  ouarrateis  ,  ou  tochas. 

Fulpo.  Animal  do  Reyno  de  Chili, 
na  America.  Parece  hum  bocado  do  ra¬ 
mo  de  huma  arvore, com  caíca  íemelhan- 
te  à  docaftanheyro.  He  do  tamanho  do 
dedo  meminho ,  ti  tem  íeis ,  ou  (ete  pol- 
legadas  de  comprido  ;  não  íe  lhe  enxer¬ 
ga  rabo,  nem  cabeça  ;  quando  começa  a 
bullir  ccm  ligo, abre  íeis  pernas, que  pare¬ 
cem  outras  tantas  raizes ,  6e  dizem  que  a 
maó,que  o  tomou, fica  por  breve  eípaço 
entorpecida.  Frezier,  na  Relaçaõdaíua 
viagem  ao  mar  doSul  ,pag.  214. 

Polsaçaõ.  (Termo  de  Medico.)  A 
acçaõ  de  Pulfar,ou  o  movimento  da  arte» 
ria  A  cauía, porque  a  arteria  íe  move  íem. 
pre,  Stfempre  pulía,  heporqueo  prin- 
cipio,do  qual  nafee,  he  o  coraçaõ,  que  cf 
tá  em  perpetuo  movimento;  o  que  não 
faz  a  vea,  porque  procede  do  figado, 
que  não  tem  o  tal  movimento.  Ponha 
huma  pt  íToa  a  mão  no  coração  de  outra, 
&  ponnalhe  a  outra  maõ  no  pulfo  ,onde 
a  arteria  pulía  mais  às  claras,  &  achará 
que  nomeímo  tempo  que  o  coração  fe 
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move ,  a  arteria  íe  move  ;  o  que  he  con¬ 
tra  Ariftoteles ,  que  teve  para  fi  que  pri- 
meyro  íe  movia  o  coração ,  &■  então  em 
quanto  elle  íazia  outro  movimento,  fe 
movia  a  arteria ,  o  que  he  contra  a  expe¬ 
riência.  Diz  Joaõ  Valêo  na  lua  Epiil.de 
Mota  Cbyli ,  &  fangmnis 5  que  o  coraçaõ, 
ti  por  coníequencia  a  arteria  pulía  mais 
detres  mil  vezes  noelpaço  de  húa  hora. 
Parece  que  D.  Crugero  obíerveu  mais 
exa&amente  efta  pulíaçaõ  arterial ;  por«i 
que  nos  íeus  prognofticos  do  anno  i6$8. 
diz  que  em  hemem  faõ  pulía  a  artéria 
noeípaço  de  huma  horaquatro  mil  qua¬ 
trocentas  &  cinccenta  vezes.  Pulíaçaõ 
das  arterias.  Pal/us  arteriarum  PlinPuU 
Jatio  he  palavra  Latina ,  uíada  de  Cicero, 
&  Tito  Livio^asnão  neíle  íentido.Per- 
deo  a  arteria  íua  pulíaçaõ.  Arteria  puU 
fas  quievit.  Micare  d efiit arteria.  (A  arte» 
ria  íe  conhece  peia  puljaçao ,  porque  to¬ 
cando  com  a  mão  o  pulío ,  íe  verá  logo 
queeftá  pulfando,  como  que  falta.  Inf» 
trucçãode  Barb.  p?g.  24.)  ( Paifaçoens 
do  coraçaõ, íyncopes,  &c.  Cirurgia  de 
Ferreyra,pag.  240.) 

Pulsar.  Moveríe  como  faz  o  cora¬ 
ção  ,  &  as  veas.  Micare .  ( co ,  micui  fem 
iupino.)  Cic.  Celf. 

Puiíaõ  as  veas.  Micant  verne»  Celf. 
Aqui  peem  veas  por  arterias.  Também 
íe  poderá  dizer  Saliunt  vence ,  pois  diz 
Ovídio  10.  Metam.  Saliant  tentata  polli* 
ce  vence  diremos  Micmt  vence  }]i  que 
diz  Cicero  Cor  timore  micat .  Vid.  Pulía¬ 
çaõ.  (Pcnhalhe  outra  mão  onde  a  arteria 
Palfa.  Initrucção  de  Barbeyros5pag.2Ç.) 

Pulfar,  também  íe  diz  do  fangue,  por¬ 
que  he  cauía  da  pulíaçaõjpulfar  nas  veas 
íangue  illuftre  ,  vai  o  mefmo  que  fer  de 
íangue  illuftre.  Vid.  Sangue.  (Ainda  que 
David  era  o  ultimo  filho  da  caía  de  íeus 
pays, animado  do  Real fangue,que  lhe 
Pujava  nas  veas.  V  ieyra ,  Paneg.  no  na* 
cimento  da  Infanta ,  pag.  12) 

Pulfar.  Mover,  incitar.  Vid.  nos  íeus 
lugares.  (^Aílim  Pulfavao  ncllc  as  mais 
payxoens  viciofas.  Lucena ,  Vida  de  S. 
Franc.  Xavier ,  pag.  472  col.  2.j 

Pulíar.  Tocar  (fallando  cm  inftru. 

mentos 
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mentos  de  corda,)  Pulfáre,  o}  avi  i  citum) 
Puliar  as  cordas  de  hüu  viola.  Pul  fare  ly  - 
ram.Virgil.  O  mtimo  Foeta  diz,  Ir  affar  e 
fla  lyra.  Tãbem  com  Virgilio,  Sc  outros 
Poetas  fe  duit  fides  ,  chordas ,  ou  ner* 
vos  pellere ,  impellere ,  percutere ,  tangere , 
movere  ,  tentar  e  ,  folli  citare ,  &c. 

Das  mais  Nimphas sq  ajjiftemjhüâ  fe  via 

Dançar  9pu  If and  o  as  cordas  docemente* 
v  UlyíTeadeGab.  Pereyra^Cant^.oyt  21. 

Pulsati  vo  ,  ou  Puliacorio.  (  Termo 
de  Medico.  Dor  puliativa  emalgiia  par* 
te  do  corpo.  Pars  dolens  cum  pulfatione* 
Pars ,  qua  dolet  &  micat.  (E  a  dor  deile 
Pnlfatoria  Madeyra,  1.  parte,  39.C0Í.1,) 
(Vermelhidão  de  fangue3dor Puljativa. 
Recopil.  de  Cirurg.  69  ) 

Pulsista.  Medico  Fuliifta,  oquetoS 
ma  conhecimento  da  doença  ,  tomando 
o  pulío.  Efcreve  Galeno  que  Hyppocrae 
tes  íoy  oprimeyro  Medico  Pulíifta ,  & 
queobfervou  o  movimento  das  arterias. 
Was  terras  do  Oriente  ha  excellentes 
Pulíiftas.  Os  Medicos  do  Reyno  de  Tü* 
quin  to  ma  o  o  pulío  em  tres  lugares ,  pela 
pulíaçaõ  do  braço  direyto  conhecem  os 
achaques  do  bofe;  pela  pulíaçaõ  das  veas 
do  íangradourojulgaõ  do  citado  do  ven® 
triculo,  ou  eftomagü;  Sc  pela  fonte  di- 
r;  yta  do  que  podem  ter  os  rins.  Â  puiía- 
çaõ  do  braço  direyto  lhe  da  noticias  do 
coração;  a  do  meyo  do  dito  braço  lhe  faz 
conhecer  a  difpollçaõ  do  ftgado ;  St  2  da 
fonte  efquerda  lhe  faz  ainda  maispateo* 
te  o  mal  que  pode  haver  nos  rins  ,  Sc  ai» 
Sim  pela  deíordem  deitas  pulíaçóes  co¬ 
nhecem  o  deftemperaméto  da  harmonia 
da  faude  ,  St  com  os  indícios  de  fer  o  mal 
interior  ,  011  exterior  ,  &  que  procede 
deíta ,  ou  daquelia  cauía3fem  effofaõ  de 
(angue,  com  purgas, xaropes,  St  outros 
medicamentos  curso  doenças  ,  que  na 
Europa  parecem  incuráveis.  INaõ  igno. 
tou  Galeno  eita  harmonica  indicaçaõ  do 
pulío,  pois  no liv.íin,  to!  44  tom.  2.diz;- 
Piilftts  eft  verax  eorum  nuntius ,  qua  in 
profundo  delite fennt ,  &  vates  oh fc urorum , 
&  incertor u  index,  motu  continuo ^ac  mu- 
fica  percuffione  difpofi donem  pronuntians 
invifbilem.EÜQ  Medico  he  bom  puifiita. 
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Ex  arteria  pulfu  re  di  e  facit  morbi  j  udi  • 
cium  ifte  Medicus. 

Pulso.  O  lugar  onde  fejuntaõ  asca» 
nas  do  braço  com  a  mão ;  St  porque  he  a 
parte  onde  pulía  mais  íenfiveltnente  a 
arteria,  St  neila  tomãoos  Medicos  o  pul* 
io  ,  (acharna  pulfo.  Eid.  Collo  da  mão. 
(Os  Pulfos ,  St  as  mãos  torneadas.  Ma. 
cedo, Dominio  fobre a  Fortuna jpag.  32.) 

Pulío.  Movimento  docoraçaõ,Sc  das 
arterias, que  coníifte  em  quatro  couías, 
a  faber,  dilataçaó,  St  contracç aõ ,  ou  fyf. 
tole,  St  diaftole,  &  dousdeícanços.Cau- 
fas  deite  movimento  fado  calor  natural, 
ouhuma  particular  propriedade  dos  ef. 
piritos,  ou  huma  certa  faculdade  corpo» 
ral  ,que  íeíer  ve  do  calor  natural ,  St  des 
efpmtos*  ou  [como quer  a  virtude  pui» 
f  ficado  cor  açaõ,  que  íe  Communica  ,  Sc 
eftende  às  arterias.]  Em  quanto  20  mo» 
vimento  do  coração,  cada  vez  que  cana 
íangue  nos  íeus  dous  ventriculos,  cu  ca« 
vidades »  miílura-fe  efte  íangue  com  aue 
eííava  d5ante$,&  fervia  como  de  ftrmen- 
to,,  St  eft  a  miftura  obriga  o  coração  2  que 
íe  dilate ,  Sc  logo  depois  fahindo  das  di» 
tas  cavidades  duas  porçoens  deíargue, 
o  da  cavidade  direy  ta,  que  paífa  para  a 
vea  arterioía,  Sc  o  da  cavidade  tfquerda, 
que  entra  na  arteria  ,  a  que  charr.ão  Aor® 
ta,  com  eita  duplicada  transfuíaõ  de  ían » 
guc ,  o  coração  íe  afroxa  t  ou  íe  compri. 
me, Sc  prolonga, Sc  nefta  continuada  mu» 
dança  coníifte  o  íeu  movimento,  ou  puí . 
íaçao.  O  movimento  pois  das  artérias 
coníifte  em  queellas  com  o  novo  íangue, 
que  recebem  do  coração,  íeinchaõ,  Sc 
logo  diminuindoíe  a  força  ,  &  agitaçao 
de  íangue, ddinchsõ ,  Sc  íe  reftituem  ao 
íeu  primeyro  eft  a  d  o ,  Sc  nefta  perpetua 
akernaçaõ,  mais  ,  ou  menos  frequente, 
mais,  cu  menos  tarda,  ou  spreííada,  con- 
ftfte  o  que  chamamos  pulío  Arter' a  >  cu 
vena  pulfu s ,  f/r,  Ma/c.  Pltn .  Vid.  Pulftíia. 
Vid  Pulíaçaõ. 

Tomar  o  pulío  a  alguém.  Alicui  ve* 
nas  tangere .  Fers,  ou  venarum  pul  (um  at¬ 
tingere.  Jacit.  Explorare  taciu  venam» 
Colf 

Muytas  vezes -he  o  pulfo  mais  tardo, 

ou 
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ou  mais  aprefiado,  fegundoaidade,  fe- 
xo,  complsyçáo  natural.  Sape  vena  len¬ 
tiores  ,  cclcner  e  fve  funt3  &atate  3  &fe- 
xii  ,  &  cordorum  natur a.  Celjns. 

Quem  tem  o  pulfo  regulado, não  tem 
febre.  Non  febricitat  is3cttjus  venenatu* 
r aliter  ordinata  funt .  Celf.  lib.  3.  cap.6. 

Se  opulio  hedefigual,  horaapreila* 
dc  ,  &  hora  tardo.  Si  vena  non  aquis  in¬ 
tervallis  moventur .  Celf 

O  pulfo  he  defigual.  Moventur  vena 
ina  qualibus  intervallis.  Celf 

Tem  o  pulfo  alterado  ,  maisfrequen* 
te  do  ordinario.  Eftilli  venarum  pulfus 
f  reque  ntior.  Saliunt  ipfi  vena  frequentius* 
Moventur  vena  plus  folito9  ou  fe  vena 
attollunt.  Todos  eftes  modos  de  fallar  le 
achaõ  em  Celfo. 

Pulfo  irstercadente.  Vid.  Intercaden- 
cia. 

Pulfo  pequeno.  Languidus  ittns  arte • 
riarum.Plin .  (Q  pulfo  he  Pequeno ,&  não 
muyto  apreilado.Luz  da  Medicina, pag. 
383. 

Pulfo  miudo,  &  frequente ,  que  ao  le¬ 
vantar,  &  abayxar  das  arterias  faz  ientir 
ao  doente  hüascomo  formigas,  que  vão, 
&  vem.  Formicans  venarum  pulfus. 

Pulfo.  M:;taforicamentew  Tomar  o 
pulfo  a  hum  negocio.  He  querer  faber  o 
eftado  delle.  Procurar  delcobrir  o  que 
tem  demais  occulto.  Rem  examinare,  ou 
explorare .  He  neceflario  tomar  os  pulfos 
a  tudo.  Periclitanda ,  ou  exploranda  funt 
omnia.  Tomar  o  Pulfo  ao  eilado  da  terra. 
Caftrioto  Luf1t.pag.225.)  (Mas  toman¬ 
do  os  Pulfos  à  infpiração.  Cartas  de  Fr. 
Antonio  das  Chagas  ,  part.  2.  pag.  221.) 
(Tinha  tomado  os  Pulfos  Jobatudo  o 
que  he  dor.  ¥ iey ra  ,  rom.  7.  pag.  5  1 8.; 

Pulverizar.,  vid. Polverizar. 
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Punçaô.  Efpecie  de  Ponteyro.  Vid. 
Ponteyro.(Fazey  hum  {erro como  Pun» 
çao ,  que  efteja  aberto  o  modo ,  que  vos 
parecer. Fel.  Nunes,  Arte  da  Pintura, 
pag.  69  ) 

Punçar,  (Termo  de  Pintor.)  Abrir 
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com  punçaõ.  Vid.  Punção.  (Fazey  hum 
ferro  como  Punção,  &  com  elle  Funçay 
Fel.  N  unes ,  Arte  da  Pintura ,  pag.  69.)’ 

Punçô.  Vid.  Ponçó. 

Punctura.  Vid. Pon£tura. 

Pundonor.  Pcnto  de  honra.  Vid. 
Ponto. 

Pundonoroso.  Amigo  da  honra. 
Aquelie  que  repara  em  pontos  de  honra. 
Sui  honoris  folli  citus  3a,um. Exifti  mati  onis 
Jua Jitidiofus ,  a ,  um. 

Com  ludo  nao  folguey  muyto 

De  a  ver  tao  pundonor ofa. 

Porque  fey  que  quem  Je  obriga3 

As  vezes  fe  defafora. 

Cerro  Poeta  em  hum  Romance. 

Pu  n  g  e  n  te.  Pica  n  te.  Pungens 3tis.omn* 
gen. 

Nopefcoço  hum  colar 30j  compungentem 

Pontas  afronta  as  feras  mais  valentes. 
Ulyfh  deGabr.Pereyra,  Cant.  7.  oit,  s  r. 

Pungir.  Picar ,  aííim  nofentido  na¬ 
tural,  como  noniora! .vid.  Picar,  (A có¬ 
lera  acre  Pungindo  a  bocado  eftomago. 
Luz  da  Medicinajpag.ig  )f  Fazendo-ie 
ientir, não  ddagradava s  Pungindo  naõ 
efcandahzava.  Soufa,  vida  de  D. Fr.  Bar- 
thol.  dos  Mart.  pag.  218.  col.4.) 

Pungir  a  barba.  Segundo  o  P.  Bento 
Pereyra  no  Thefouro  da  língua  Portug. 
he  começar  a  criar  buço.  Pubefcete.  Cic. 

PuNHÀDA.Ogolpe  que  íe  dá  como 
punho, ou  mão  cerrada.  Eícreve  Dona- 
to  ,  que  antes  da  invenção ,  &  ufo  das  ar¬ 
mas  de  ferro, os  homens  decidiaõasfuas 
contendas  às  punhadas , couces ,  íi  den¬ 
tadas.  Veteres  namque  ante  ufum  ferri ,  & 
armorum ,  pugnis ,  &  calcibus ,  &  mor  fi. 
bus  ,  corporumque  luctatione  certabant. 
Hec.ProU  Martim  Barba, Portuguez  da 
familia  dos  Barbas, (que  procedem  de  D. 
MemPaes,  Mogudode  Sandim)  foy  o 
que  deu  principio  a  e  ite  appellido  no 
dslaho  que  teve  com  hii  Mouro ,  a  quem 
daria  mayor  punhada.  O  .Mouro  lha  deu 
tal  nos  peytos  ,queo  fez  eftar  íem  acor* 
do  grande  efpaço  j  roas  elle  tornando  em 
íi  pegandolhe  na  barba  lhe  levou  a- 
bayxo  o  queyxo.  Aquellas  antigas  ma* 
quinas  de  íundas ,  q  lançaváoem  grande 

diítan* 
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diííancia  grandes  peíos,  erao  armas  no¬ 
táveis.  Na  Vida  de  Luis  XI.  livro  9.  ef- 
creve  Pedro  Mattheus,que  Pelagio,  tno. 
ço  Heipanhol ,  não  querendo  conientir 
nos  torpes  defejos  de  Almançor,  lhe  dera 
no  nariz  huma  grande  punhada}  &  o  Ca. 
pitaó  Mouro,para  fe  vingar  defla  aifron- 
ta  ,  mandou  meter  a  Pelagio  em  hfia  fun» 
da, queo  lançou  além  do  rio  Recis,  8c 
deu  com  elle  em  huns  rochedos,  onde  íi* 
cou  deípedaçado.  Affirma  o  mefrno  Au- 
thor,  que  Machias,  Rey  de  Hungria  ,  Sc 
J°rgc  ,  Rey  de  Bohemia ,  depois  de  dez 
annos  de  guerra  iohre  materias  de  Reli» 
giaò ,  no  tratado  das  pazes  que  fizeraõ, 
aílentáraõ  que  íena declarada  melhora 
Religião  daquelle,que  vencería  o  íeu  ad* 
veríario  às  punhadas.Punhada.CWtf/^r, 
i.  Mafc. Terent.  Tenho  a  cabeça  inchada 
das  punhadas ,  que  me  deu.  Colaphis  ttu 
ber  eji  totum  captu.  Terent .  Adelph .  Aã. 
i  í.  Sem .  ii. 

Dar  húa  punhada  a  alguém.  Compref • 
fi  palma,  aliquem  ferire.  Flaut . 

O  jogo  das  punhadas ,  antigo  exerci* 
cio  dos  Romanos.  PugilíaUis  >  us .  Mafc. 
Flaut.  O  jugar  às  punUadas.  Fttgillatio , 
oms.  Fem .  Cie,  Aquelle  que  joga  às  pu» 
nbadas.  Pugil s  pugilis.  Mafc.  Cic. 

Jugar  às  punhadas.  Pugnis  certare > ou 
inter  /e  contendere .  Cic. 

Dar  a  alguém  muita  punhada.  Ali* 
quem  pugnis  contundere.  Piant. 

Dar  a  alguém  muyto couce,  &•  muy- 
ta  punhada.  Pugnis ,  &  calcibus  aliquem 
confcwdere.  Ctc . 

Dartehey  huma  punhada  ,  &  paííarey 
certidão  de  como  tens  2  cabeça  muyto 
dura.  Colaphum  Ubi  ducam  5  &  formulam 
jcnbam>  quod  caput  durum  habeas.  Quin  - 
til.lib .  6.  cap»  4«  aonde  dfe  Author  falla 
do  riio.  No  5.  veríodafuaSacyraç.diz 
Juvenal,  Colaphum  incutimus  fervo.  Em 
differentes  lugates  diz  Plauto, Pugnum 
in  os  impinge.  Pendentem  incurfabo pug¬ 
nis.  Impinge  pugnum  t  fi  nmtiverit.  Ut  ef> 
fet ,  quem  pugnis  caederes.  Concifus  pug* 
nts ,  &c. 

Deu -me  mais  de  quinhentas  punha¬ 
das.  Plus  quingentos  colaphos  infregit  mi¬ 
hi.  Terent. 
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Tive  punhadas  a  mais  não  podef.  Sa> 
tur  fum  pugnis.  Piant. 

í  a rey  faltar,  ou  eípalhàrey  os  farel 
los  com  punhadas.  Meis  pugnis  exculca' 
bo  furfures.  Plaut. 

Matou  UlyíTes  a  Iro  com  punhadas, 
Ulyffes  Irum  pugno  interfecit . 

De  huma  mercancia ,  que  tem  muyros 
compradores,  fe  coftuma  dizer  que  fe 
galla  às  punhadas.  Merx  ida  multos ,  au 
cupidos  habet  emptores. 

Punhado.  Manchea  de  algúa  coufà. 
Hum  punhado  de  cevada  ,  de  farinha, 
&c.  Hordei y  vel  farime pugillus Mafc. 
Plin.  Hift.  diz ,  Farris  pugillus .  (Torna* 
ráõ  hum  Punhado  de  folhas  de  fylva  Po- 
iyanth.  Medica, 430.)  (Hum  bom  Pu» 
nhado  de  cevada  eíparganada.  Correc- 
çaõde  abufos,  292.) 

Punhal.  Adaga.  Sicà%* .  Fem. Pngioá 
unis .  Mafc.  Cic. 

,  Punhal  pequeno  .Pugiunculus  fi.  Mafc. 
Siculay£.  Fem.  Plaut. 

Puxar  de  hum  punhal  para  dar  em  al¬ 
guém.  Sicamin  aliquem  âi Stringere.  Cic . 

Punhalada  O  golpe  que  íe  dá  com 
punhal.  Pugionis  ictus  ,  us.  Mafc. 

Dar  punhaladas  em  alguém.  Aliquem 
pugione  percutere.  Cic.  (tio,ctiJfi,cuffürnf) 

Punhete.  Villa  de  Portugal  na  Ei- 
tremadora,  duas  legoas  de  Abrantes  pa¬ 
ra  o  Poente,  aonde  o  rio  Ztzereíeajun- 
ta  com  o  1  ejo,  &  lhe  reídle  de  maneyra, 
quando  o  atraveífa  furiofo ,  que  defla  re- 
íillcncia  querem  alguns  que  adira  Vi! la 
fe  chamafie  dos  Romanos, Pugna  Tagiy 
ou  Pugnategiy  &  pouco  a  pouco  perden¬ 
do  agi  do  cabo, ficou  chamandc-íe  Pug. 
nate  ,  &  Fugnete>  &  final  mente  Punhete. 
Barreyros  na.fua  Corographia  ,  psg,  97. 

&  Leytão  na  íua  Miícelian.  574.  fegucni 
efla  etymologia.  EíRey  B.  Sebaílião  tez 
a  Punhete  Viila,  a  petição  de  Simão  Go¬ 
mes,  o  Sapateyro  Sanro,  natural  do  Mar. 
melcyro  ,  junto  a  Thomar, paliando  por 
süiosrmo  dapefte  2579.  como  diz  o  P. 
Manoel  da  Veyga  na  Vida  do  dito  Si* 
mão.  Pmetium ,  ii  Neut . 

Punho,  A  mão  cerrada.  Pugnus ,  ii 
Mafc « Cic # 

Cerrar 
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Cerrar  a  mão ,  &  fazer  hum  punho. 

Comprimere  digitos  ,  pt ignimque  facere, 

Cic . 

Coufa  do  tamanho,  ou  da  groííura  do 
punho.  Pugillaris ,  is.  Mafc.  &  Fem,  are, 
ts.  Neut.Juven. 

Pèla  de  venro  ,  ou  balaó ,  que  com  o 
punho ,  ou  às  punhadas  ie  faz  andar  pe¬ 
los  ares.  Pugillatorius  foths.  Plaut. 

Punho.  Mão.  Letra.  Ekrever  de  feu 
punho,  idefl,  de  íua  propria  mão,  ou 
letra.  Scribere  fua  manu.  Cic •  (Chriíto  ei- 
creveo  de  íeu  Punho .  V  íeira,  tom.  i.pag. 
786) 

Punho.Nas  boticas cbamão  punho  de 
fementes  ,  quanto  íe  pode  tomar  tomr 
tres  dedos.  Gjiiantum  apprehenaennt  ires 
digiti.  Plin.  Com  hum  punho  deitas  flo¬ 
res  fe  cura  a  dylentena.  Fios  cnjufcunque 
generis ,  trium  digitorum  captu ,  dyfente - 
ricos  emendat.Plin.  (()  punho  das  (emen¬ 
tes  íe  eícreve  aflim  ,  P.  Recopil.  de  Ci¬ 
rurgia  ,  pag.  12.) 

Punho  da  camifa.  O  bocado  de  panno 
de  linho,  cozido  com  a  extremidade  da 
manga  da  camifa.  Linteus  limbus  extie» 
tna  manica  affutus.  Punho  apartado  da 
manga  da  cam.fa  ,  que  íe  ata  ao  redor 
do  puíío ,  amigamente  chamava-ie  voh 
ta  demãos.  Linteus  limbus ,  ad  extremam 
oram  manica ,  ou  linteus  limbus ,  carpum 
circumdans , 

Punhos  deefpada.  Gladii  capulus ,  i . 
Mafc.  Plin.  Vid.  Cabo  daelpada. 

Punho  punhete.  Jogo  de  rapazes  com 
os  punhos  fechados. 

PèNico.  Coúfa  de  Carthago.  Deri» 
va*fe  do  Latim  Poeni ,  que  era  o  nome 
dos  Carthaginezes  *,  &  aflim  Guerra  Pu¬ 
nica  he  a  que  os  de  Carthago  fizeraõ  a 
Roma  .Bellum  Punicum.  (Florecéraõ  nas 
guerras  Punicas.  Barreyros,  na  Ceníura 
de  Fabio  Pi£tor,  pag.  3.J 

Funicale.  Logar  nos  últimos  con¬ 
fins  da  Coita  da  Peicana ,  que  entefta  no 
Rey  no  de  Naríiiiga.  Nefte  lugar  íoy  co¬ 
roado  do  martyrio  oP  Antonio  Crímie» 
nal ,  lrdi^nodaCompanhiade  Jeíus.El* 
Rey  D  J  oaó  111.  iabondo  de  ieu  glorio, 
lo  martyiiüj  quiz  que  fe  piégaííe  na  Ca* 
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pdla  Real.  Agiol.  Lufit.tom.  1.  pag.  373« 
col.  2. 

Funiçaõ.  A  acçaõ  de  punir ,  ou  cafti» 
gar.  Paenaya.  Fem.  ou  animadver  fio  anis. 
Fem.  Cic .  Difíicultoíamente  fe  achará 
Punitio  nos  antigos.  Aulo  Gellio  no  li. 
vro  i  i.cap.  i.  diz  Multa panitio ,  em  íu* 
gar  de  Pvnitio-Vid.  Cafiigo,  (Não  havia 
de  paífar  fem  Punição.  Barros  2.  Dec. 
foi.  49.  col  2.) 

Puni  ceo.  De  cor  vermelha  refpkn* 
decente.  Puniceus ,  a,  um.  Virgílio  drz 
Puniceus  color.  C hama  Horacio  a  humas 
rolas  muyto  vermelhas.  Rofa  pum  cea. 

Qnae  per  molle  Camay  &  regalada 

t  om  brandas  pelles ,  &  pitniceas  flores. 
Uiy(.  deGabr  Per.  Cant.7  oit.  22, 

1  üníCo.  Couía  da  Cidade  de  Car¬ 
thago.  Punicus )  a ,  um.  Os  Carthagine¬ 
zes  (e  chamavão  ,  c  u  Puni,  donde 

vem  oadjedivo  Punicus  Aguerra  pu* 
nica  dos  Carthaginezes,  ou  contra  os 
Carthaginezes.  Bellum  Punicum.  Cic . 
(Florecéraõ  nas  guerras  Punicas.  Ceníu¬ 
ra  de  Gafpar  Barreyros ,  pag.  3  ) 

FUnido.  Calligado.  Ser  punido.  Ple • 
Bi  Cic.  Poenas  dare.  Suet.  Vid.  Caitigar. 
(Sdõ  algumas  vezes  mais  Punidos  vicies 
da  pefloa,  que  erros  do  officio.  Barros, 
Dec.  3.  foi.  22.C01. 4  )  (Sopena  de  íerem 
P//»í^0j.Qrdenaç.livro  1.Í0I.217.C0I.2.) 

Fu  nidor.  Áquelleque  caítiga.  Puni¬ 
tor,  is.  Mafc.  Ci  c. 

X  u N i  R.  Cafligar.  Punir  alguém.  AU- 
quem  punire.  Seneca.  Phil,  (mo ,  ivi.  ou 
ii ,  itum.)  Aliquem  poena,  multare ,  (0  avi , 
arum  )  ou  poena  afficere  ( ciojeci ,  fetlum  ) 
Ctc .  Vid.  Caltigar.  ( Punir  os  delidos. 
Eícolã  das  Verd.  pag.  250J 
O  furto  he  de  todos , 

Mas  nao  0  vejo  punir . 

Franc.de Sá,  Eclog.  2.  num.  17. 

Pünivfl.  Coufa  digna  de  caftigo. 
Animadverfione  dignus  ,  ou  puniendus ; 
a ,  um .  Cic.  (He  reprovável ,  &  Punivel. 
Vergel  das  Plantas  de  Fr.  Jacintho  de 
Deos,  pag.  267. 

Funtura.  Vid.  Pontura. 
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Pupilla.  Menina  orfãa  de  pay  ,  & 
mãy,que  ainda  não  chegou  aos  annos  da 
Puberdade  ,  &  eftá  debayxo  da  authori. 
dade  de  T utor.  PupilU ,  re.  Fm.  Cic. 

Pupilla.  Menina  que  fecria  em  Con¬ 
vento  de  Religioías,  que  ainda  naõtem 
idade  para  proieíTar.  Alumna ,  a.  Feni.ou 
'Puella ,  qtt£  in  Virginum ,  Deo  addiãa - 
rum  domo  >  ou  monaflerio  educatur. 

Pupilla.  Menina  do  olho.  Dilatação 
da  Pupilla  chamão  os  Medicos,  quando 
a  Pupilla  dilatandc-íe  demaíiadamente 
os  obje&os  apparecem  menores  do  que 
íaó.  Procede  efte  achaque  de  nimia  hu¬ 
midade,  relaxando  a  membrana.  Com 
demaíiada  fecura  íe  conftringe  a  Pupilla. 
Vid.  Luz  da  Medicina ,  pag.  209.)  Pu • 
pilla ,  £•  Feniê  Horat.  Pupula ,  a.  Idem • 

Pupillar.  Couía  concernente  a  Pu¬ 
pillos.  Pupillaris ,  is.  Mafc.  &  Fem.  aret 
IS .  Neut,  Tit.  Liv.  Idade  pupillar,  he  a 
idade  da  Pupilla  ,  ou  Pupillo  até  os  tre  * 
ze,  ou  quatorze  annos.  (Deyxandodous 
filhos  na  idade  Pupillar.  Duarte  Rib. 
Juizo  Hiftor.  pag  8 1  )(Era  já  fahido  da 
idade  Pupillar.  Mon.  Luíit.  tom.  1.  foi. 

y 9.  CCI.  2  ) 

Pupillo.  O  menor  que  perdeo  pay, 
&  mãy ,  &  não  tem  quatorze  annos  com¬ 
pletos.  Pupillus  >t.  Mafc.  Cic. 

Pupis.  Veapupis.  Chamão  alguns  à 
que  eltá  em  o  alto  da  cabeça.  De  como 
íe  íangrão  a  vea  occipicial ,  &  a  vea  Pu - 
pis.  Vid. Pratica  de  Barbeyros,pag.4i,) 

PUR 

Puramente.  Caítamente,  com  pu¬ 
reza.  Pure  ,  &  calle.  Cic. 

Puramente.Sem  miftura  de  outra  cou- 

fa.  Afere.  Flant. 

Puramente.  Limpa  mente.  Pure  Cic • 

Purava.  (Termo  da  índia  )(Hum 
panno  de  algodão  bornido  com  humas 
roías  de  ouro  de  pão  femeadas  porelle, 
a  que  chamão  Purava ,  (trajo  de  Bram« 
inanes. Barros,  1.  Dec.foL  94  col.  1.) 

Pureza.  Qualidade  da  coufa  quehe 
pura  ,  &  limpa.  Munditia ,  a.  Fem,  Cic. 
Tom.  VI. 
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Pureza  virginal.  Virgínea ,  cu  virginalis 
cafiitas . 

Pureza.  Innocencia  dos  coftumes.  A 
pureza  de  hum  menino  Purum  vitio  cor , 
Horat.  Omefmo  Author  diz  Purus  Jce * 
Ieris . 

Pureza  da  linguagem.  Pura  oratio^ ou 
emendata  locutio ,  onis  Fem .  ou  Purus  fer  • 
mo  ,  onis.  Mafc.  Cic .  Puritas ,  na  opiniao 
de  Voffio  naõ  he  Latino.  Vejaõ  oscu- 
riofosefte  Author  no  cap.  39.  do  3.hvro 
De  vitiis  fermonis. 

Purga.  Medicamento  que  faz  pur¬ 
gar.  Ha  muytas  cadas  depurgas.  Purga 
branda,  purga  forçada,  purga  ele&iva, 
purga  minorante,  pivrga  revulfiva*  pur¬ 
ga  erradicativa.  Vtd~  nos  feus  lugares. 
Vid.  Purgar.  Vid.  Purgativo.  Purgatio  » 
onis .  Fem  Cic.  Cornei.  C  eif 

Purga.  Bebida  nuedicinal.  Mezinha. 
Cicero  lhe  chama  Potio,  onis.  Fem.  fem 
mais  nada.  Mas  comoeda  palavra  k  diz 
genericamente  de  toda  a  bebida  ,  bom 
he  acrcfcentzirPne  hum  adje&ivo  ,  que  a 
determine  ,  à  imitação  de  Quinto  Cur- 
cio  ,que  lh-e  ohama  Potio  medicata. Tom¬ 
bem  fe  poderá  dizer  Potio  medica  ,  ou 
medicinalis ,  ou  medicamentum  in  poculo 
dilutum. 

Toinar  purga.  Medicamentum  fumer  e. 

Quint  Curt. 

Deyxay  obrar  a  purga  que  tendes  no 
corpo.  Patere  medicamentum  concipi  ve¬ 
nis .  < Qttint .  Curt. 

Dar,  cu  ordenar  a  hum  doente  huma 
purga.  Medicamentum  agro  dare.  Medi • 
catam  potionem  jubere  <rgrotum  haurire. 

Depois  que  a  purga  começou  a  obrar, 
&  correr  todas  as  veas  ,em  primeyro  lu¬ 
gar  o  eípirito  tomou  alento,  &:  logo  tam¬ 
bém  o  corpo,  muyto  mais  depreda  do 
que  fe  efperava.£/i  medie  amntum  fedif '• 
fudit  in  venas ,  &  fenfiw  toto  corpore  fa • 
lubritas  percipi  potuit ;  primum  animus  vi¬ 
gorem  futim ,  deinde  corpus  quoque  expe* 
Hiatione  maturius  recuperavit .Quint  Curt. 

PtíRGAÇAô.de  humor.  Purgação  or" 
dinaria  das  mulheres.  Aí  en  (trua ,  orum. 
Neut .  Phr.  Columi.  Menfes ,  iuvt*  Mafc . 
Plur.PUn.HiJl . 

Aaaa  Pur- 
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Purgaçaõ  chamão  os  Chimicos  à  pre* 
paraçaójCom  que  purgaó  varios  metaes  , 
cu  mineraes  das  íuas  impuridades.  Vid. 
Purgar. 

Purgaçaõ.  (Termo  da  Jurifpruden- 
cia.)  O  modo  de  íe  purgar,  oujuftificar 
de  algum  crime.  A  purgaçaõ  Canonica 
fe  fazia  jurando oaccufado  em  preíença 
de  peflbas  fidedignas, que  naõ  havia  có* 
mettido  o  crime, que  íelhe  imputava, 6c 
ficava  jufiificado,  quando  as  peíloas,em 
preíença  das  quaes  jurava,  affirmavaó 
que  lhes  pareaa  que  julgava  com  ver¬ 
dade  j  ôc  o  Direyto  chama  aos  que  aííim 
ajudavão  a  purgaçaõ  do  accuíado  Com - 
purgadores.  A  purgação  vulgar  ,  (cuja 
invenção  alguns  attnbuem  ao  demonio) 
fe  íazia  por  varios  modos,  a  faber ,  p<r 
dcíafio,  agua,  ou  fogo.  Em  pumeyio  lu* 
gar  antigamente.  íeterminavão  com  de* 
íafios  as  contendas  que  os  juizes  naõ  p  - 
diaõ  decidir,  6c  algumas  vezes leorde- 
naváoeftes  deíafios.para  fe  julgar  da  in* 
nocencia  de  quem  era  accuíado  de  al 
gum  crime  *  de  forte ,  q  o  que  íahía  ven¬ 
cedor,  era  julgado  innocente.  Os  Cava* 
lheyros ,  ôc  íenhores  de  nota ,  como  tam. 
bem  Clérigos ,  Conegos ,  6c  Religioios, 
naõ  fahiaô  em  pefiba  a  pelejar  ccnrra  os 
que  elles  haviaõ  accuíado  de  furto,  rap¬ 
to  ,  ou  outro  femelhante  deíidoy  mas  fa- 
hiaõ  outros  em  íeu  lugar  ,  &  cambem  os 
que  eraò  accufados  de  crime,  que  naõ 
merecia  morte  ,  ou  privacaõ  de  algum 
membro  do  corpo ,  eraõ  eícuíos  de  peje# 
jar  pefioalmentefióefcolhião^uem  fup.. 
prifíe  o  íeu  lugar.  Os  Parricidas ,  ladrões 
deeftradas  ,6c  outros  malfeytores  defta 
laya  (íe  a  idade, &  as  forças  o  permirtiac) 
tinhaõ  obrigação  de  íahir  a  campo.Eraõ 
reputados  infames  os  que  pordmheyro, 
6c  não  por  zelo  da  íua  propria  honra ,  6c 
innocencia  ie  offereciaó  a  pelejar  por  ou¬ 
tros,  &  alguns  defies  íe  allugavão  a  fi¬ 
dalgos  ,  para  quando  íe  cffereccíTe  a  oc« 
cafiaõ.  Nunca  pelejavaõ  acavallo,  mas 
ícmpre  a  pé  ;  cortavaõlhes  os  cabellos 
em  roda ,  6c  deyxavaõlhes  huma  eípecie 
de  cercilho.  As  luas  armas  eraõ  pao,6c  ro- 
delia.  O  Empcrador  Carlos  Calvo  prc- 


PUR 

hibio  fob  penas  graviflimas  efie  modo 
de  Purgaçaõ  por  defafio.Os  outros  deus 
modos  dele  purgar  erão  por  agua  ,  ou 
por  fogo.  Pinha  o  accuíado  obrigaçaõ 
de  pór  o  braço  em  agua  fervendoi  outras 
vezes  obngavaõ-no  a  que  levafie  na  mão 
hum  ferro  abrazado  até  certo  limite,  ou 
o  faziaó  caminhar  íobre  brazas,para  pro¬ 
var  íe  o  fogo  fazia  o  íeu  efiey  to.Pelo  cf« 
paço  de  muytos annos  obíervárãõ  varias 
nsçoens  efias  formas  de  julgar,  nacpi- 
niaõ  dos  homens  daquelle  tempo  taó 
legitima» ,  que  eraõ  chamadas  juizos  de 
Deos»  Por  ííTo  as  começavãocom  cere¬ 
monias  Eccltfiafticas ,  6c  preces  particu¬ 
lares  ,  que  íe  dizião  na  Miíía ,  além  dos 
exorcilmos  da  agua,  6c  do  fogo.  A  fim# 
piicidade  daquelles  tempos  dava  a  en¬ 
tender  que  De  os  efiava  obrigado  a  fa2er 
milagres  para  juftificar  a  innocencia,  Sc 
contaó  as  Hiftorias  varios  luccefibs,  que 
confirmarão  efta  opinião.  Mas  pouco  a 
pouco  íe  tirárao  eftes  abuíos.  Noanno 
de  oitocentos  6c  quarenta  o  Emperador 
Luisl.  cognominado  o  Fio,probibio  a 
prova  da  agua  fria  ,  6c  por  Lorhario  íeu 
lucceífor  foy  renovada  efta  prohibição* 
6c  pelos  annos  de  mil  duzentos  6c  qua¬ 
renta  o  Emperador  Federico  II.  prohi» 
bio  as  experiendas  do  ferro  abrazado,  Sc 
daaguafervendo.Os  Juriíconíultoscha- 
mão  a  efias  duas  caftas  de  Purgação 
Purgatio  canonica ,  6c  Purgatio  vulgaris . 

Forgado,  Aqueile,  em  que  obrou 
bem  a  purga.  Fico  bem  purgado.  Egre - 
gte  egit  in  humores  potio  ,  quam  accepi . 
A  vitiosis  humoribus  fum  egregie  purga « 
tus . 

Purgado  de  algum  crime.  Jufiificado. 
Purgatus ,  a9  um  Mede  mecum  ageretur 
(diz  Cicer  o)  fi  par  hm  vobis  effem^fine  de - 
ftndone  purgatus,  vid .  Purgar. 

Purgado  dos  erros.  CorreÜus ,  emen- 
datus ,a yUm,Qc»  (Pernicioíos  dogmas, 
os  quaes  Purgadostm  parte.  Jac.  Freyre, 
Vida  de  D.  João  de  Caítro  ) 

Po RG ante, ou  Pu*  gativo.O  que  tem 
virtude  para  purgar.  Purgans ,  tis .  omn, 
g  «.  Ovid .  Catharticus ,  a ,  um.  Celf.  (Por 
virtude  do  medicamento  Purgante.  Luz 
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da  Medicina,  pag.  20.  Vid.  Purgativo. 

Purgar  algucm.  Darlhe  numa  pur¬ 
ga,  íazeilhe  tomar  hum  medicamento 
purgante.  Aliquem  purgare .  Celf.(go  avi, 
alum.)  Catharticam  potionem  dare  alicui . 
Ctc. 

As  cervas  pouco  antes  de  parir, fe  pur- 
gão  com  cerca  hetvinha,  que  le  chama 
Seídi.  Cervae ,  paulo  ante  partum  perpur • 
gant  fe  quadam  herbula  ,  qua  fe  felis  dia» 
tur.  2.  de  Nat ,  D  sor.  127. 

Purgar.  Expeiiir  os  vícioíos  humo¬ 
res.  Tiraras  qualidades  nocivas.  Purga  o 
Ruibarbo  com  violência  ,  Se  o  Manná 
purga  brandamente  i  os  Diuréticos  pur- 
gão  os  rins ,  Sc  a  bexigaj  os  efpírros ,  &  o 
catarrho  purgão  o  cerebro.O  çumo  dei¬ 
ta  herva  purga  por  alto,  &  por  bayxo. 
Succus  hujus  herbae  purgat  utraque  p^rte. 
Plin.  Htft.  A  iemente,  que  he  afpera  ao 
gofto, purga  a  colera ,  &  a  pituita  por  al¬ 
to  ,  Sc  por  bay xo.  Semen  afperi  guftus  bU 
lem  pituitam  ntrinque  extrahit. Plin, 
Hili.  Em  outro  lugar  diz  Trahere  bilem 
per  inferna ,  ou  per  alvum.  Purgar  a  coie- 
ra  por  bayxo.  E  em  outro  lugar,  Biles  9 
ou  bilem  vomitione  extrahere.  Purgar  a 
colera  por  alto ,  fazendo-a  vomitar.  Cei¬ 
fo  diz  Alvum  alicui  ducere,  ou  Jubduce - 
re.  Purgar  alguem  por  camaras. 

Purgar  muytas  vezes  huma  pe(Toa,he 
enfraqueeella.  Alvus  ,/ifepius  ducitur , 
hominem  infirmat .  Celf  . 

A  invenção  de  purgar  he  de  Eicula- 
pio.  c /Efculapius  primus  alvi  purgatio - 
nem  invenit .  Ctc, 

Purgar.  {Termo  de  Chimico.)  Pur¬ 
gar  osmetaes,ou  mineraes,hefeparallos 
dasfuas  gltbas,ou  marcaíitas,  &  outras 
fezes,  Sc  ímmundíciasdaterraoPurga-fe 
o  azougue  j fahindo  pelos  pórosdehíia 
pelle  de  camurça  5  purga-fe  o  ouro  coni  o 
fogo,  purga-iea  prata  das  minas  do  Po- 
tosí  com  azougue,  purgaõ-íe  os  outros 
metaes  com  reiteradas  fundições.  Metal* 
la  purgare ,  Cicero  diz  Purgare  aurum. 

Purgarfe  de  alguma  coula  nociva,  fu- 
perflua ,  Sec.  lançalla  íóra ,  botalla  de  fi. 
Aliquid,  en  ali  quem  amovere.  Terent,  ou 
ablegare  Plaut.  ou  à  fe  removere ,  ou  à  fe 
Tom.Vl. 
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dimittere .  OV.Tambetn  fe  poderá  dizer* 
ab  aliqua  re  fe  purgar  e.  Catão  diz  ,  Si  in • 
quinata fuerit ,  lavito ,  a  fotus  &  fler  cor  e 
purgato .  (Se  Purgou  o  Exercito  da  gente 
inhabil.  Mon.  Lulit.tom.4  fol.  I3.verf.) 

Purgar.  Expiar.  Purgar  a  culpa.  Cul¬ 
pam  expiare.  Expiare  crimen.  Cic.  Pur¬ 
gar  hum  erro,  huma  injuria,  id  efl ,  pa» 
galla  com  algüa  pena, que  íe  padece.  Ex> 
piare  errorem  ,  in  juriam .  Plm .  Jun .•  (Ei* 
teve  muytos  annos  Purgando  a  conta  de 
trabalhos  proprios  a  culpa  alheya.Mon* 
Lufit  tom.  i.fol.  26.  coi.  2 •) 

Purgarfe.  Juftificat-fe.  Vid.  nofeu  lu* 

gar*  ",  ' 
Purgativo.  Coufa  que  tem  virtude 

para  purgar.  Purgativos  deje&orios*  iao 
os  que  purgão  por  bayxo,  &  em  razão 
dos  quatro  humores  fe  diifinguem  em 
quatro ,  a  íaber ,  Cholalogos  ,  que  ptrgaô 
a  colera  ;  Melanagogos  ,  que  purgão  a 
Melancolia  j  Phlegmagogos ,  que  purgaó 
a  Pituita  }&  Hydragogos ,  que  purgaõ  as 
aguas  ,  Sc  ieroiidades  Panchimagogos 
faó  os  que  pulgão  todo  o  genero  de  hu- 
mores.  Os  purgativos  que  obrão  por  aP 
to  ,  fe  c  ha  mão  Vomitorios.  A  operação 
natural  dos  Purgativos, fe  faz  neita  fór» 
ma.O  purgativo,  depois  de  tomado,  co» 
meça  airntar,  St  picar  as  fbras  dos  in. 
teílinos,& elles  logo  fe  cerrão,  St  fe  a* 
pertão,  &  íoírem  movimentos  convul* 
fivos,  aos  quaes  fe  íegue  a  excreção  dáS 
matérias.  Os  orifícios  dos  vaíos  ,  ou  ca¬ 
nos  Coledoco,&  Pancreatico,  Se  dos  pe¬ 
quenos  valos  excretorios  das  glandulas, 
que  olhão  para  o  interior  dos  jnteílinos, 
ndle  mefmo  tempo  irritados,  Se  picados 
lanção  de  íi  os  humores  q  contém  ,  don¬ 
de  naice ,  que  todas  as  macerias  propin¬ 
quas  das  primeyras  vias ,  fe  achão  mais, 
ou  menos  alteradas  ,  Sc  atrenuadas  pela 
virtude  do  purgativo ,  Se  junramence  ex- 
trahidas ,  Se  levadas  para  fóra.  Entretan¬ 
to  as  partes  mais  futis  do  purgativo  pe¬ 
netrado  na  maíía  do  langue,  a  diífolvem, 
&  alterão  osfuccos  que  contém,  aíTim 
proficuos,  Se  alimentofos  ,  como  noci¬ 
vos,  Se  cxcrementicios,  Se  juntamente  os 
derretem ,  6c  fazem  tão  liquidos,  que  a 
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circulaçaõ  os  leva  a  varias  partes  do  cor¬ 
po  ,  donde  achando  póros  ,  Si  buraqui- 
nhos  proporcionados,  paflaõ  como  por 
peneyra ,  &  o  mais  da  mafta  do  fangue  , 
por  ter  outra  configuração  ,  toma  ou¬ 
tro  caminho  *  &  afíim  a  operação  dos 
purgativos  não  fe  limita  nos  inteftinos* 
porque  a  virtude  purgativa  por  meyo  da 
circulaçaõ  do  fangue  fediftribue  por  to¬ 
do  o  corpo.  Sempre  levão  os  purgativos 
alguma  parte  danofla  íubftancia,&  por 
iflb  feropre  nos  enfraquecem.  A  razão 
porque  comomeímo  purgativo  humas 
peífoas  purgão  menos  que  outras,  he 
porque  o  fermento  dc  hüs  eftomagos  he 
mais  acido  que  o  de  outros,  Ifto  fe  expe¬ 
rimenta  nos  melancólicos,  Si  hypocon- 
driacos ,  que  por  caufa  dos  acidos  das 
primeyras  vias  difficilmente  purgão.Tã- 
bem  he  tão  acídoo  fermento  doeftoma- 
godo  caõ,  que  nelfe o  Antimomo,  que 
he  hum  dos  mais  violentos  purgativos, 
obra  pouco,  ou  nada.  Medicamento  pur¬ 
gativo-  Medicamentum  purgans ,  (Com 
tanto  que  naõ  tenhão  virtude  de  impe¬ 
dir  a  virtude  Purgativa .  Luz  da  Medi¬ 
cina  ,  pag.  17,6.  Vid.  Purgante. 

Purgatório.  O  lugar  em  que  as  al¬ 
mas  dos  juftos  defuntos  padecem  as  pe¬ 
nas  devidas  aos  peccados,  dos  quaes  não 
fizeraõ  inteyra  penitencia  nefte  mun¬ 
do,  até  que  a  Divina  Miíericordia  ,  as 
Indulgências  da  Igreja,  &oraçoensdos 
fieis  as  levem  à  eterna  Bemaventurança. 
Animorum  corporis  vinculis  exutoru  pia¬ 
cularis  c arceri  is.  Mafc.  ou  animorum ,  vi - 
ta  noxas  poft  mortem  expiantium  fedes  is. 
Fem  ou  Locus  ,  expiandis  poft  mortem 
peccatis  deflinatns ,  i.  Mafc.  A  palavra  de 
que  ufa  a  igreja  he  Purgatorijwiyii.Neut. 
Quer  certo  Critico  q  mereça  efte  voca¬ 
bulo  fer  admittido  noidioma  Latino  por 
analogia ,  porq  íe  de  Amatu  fe  tira  Ama¬ 
torium  ,de  Adjutu  Adjutorium ,  de  Repo- 
fitu  Repofitonum ,  de  Conditu  Condito¬ 
rium,  porque  razaõ  (diz  elle)  de  Pur¬ 
gatu  fe  não  poderá  tirar  Purgatorium . 
Ao  fogo  do  Purgatorio  poderás  chamar- 
lhe  P cena  Purgantes ,  flamma  Purgatri¬ 
ces  ,  Ignis  luflraliSy  luflrales flamma ,  Par- 


PUR 


gatorii  ardores  yjemporalis  Erebus  j  &c. 

Purgatorio  de  S.  Patrício.  Deião  os 
Inglezes  efte  nome  a  hurr.a  caverna  da 
Provincia  de  Ultonia  em  Irlanda  ,  no 
Condado  de  Donegal ,  perto  da  lagoa 
Ernulijfer.  Dizem  que  para  atemorizar 
os  peccadores,  &  reduzir  os  Gentios,  S. 
Patricio  Biípo  com  fuas  oraçoens  alcan» 
çára  do  Ceo,  que  naquclle  lugar  le  re- 
preíentaftem  vifivelmente  aos  circunf- 
tantes  as  penas ,  que  os  condenados  pa¬ 
decem  no  Inferno.  Nos  livros  de  alguns 
Hiftoriadores  corrompéraõ  muytas  fa¬ 
bulas  a  verdade  defte  íuccefto. 

PuridÀde.  Pureza.  He  pouco  ufado 
nefta  fignificação.(PmV/^,  Si  fubrile- 
za  dos  ventos.  Antiguidad.  de  Lisboa, 
pag.  91.) 


Puridade.  Intimo  fegredo  da  peftba 
Real. 

Lícrivão  da  Puridade, Em  Portugal  o 
primeyro  ofíicio  de  apurar  papeis  da 
Cafa  Real ,  he  o  de  Efcrivão  da  Pm  ida» 
de.  Segundo  Antonio  de  Villas  Boas  na 
lua  Nobiliarquia,  refpondeefte  offtcio 


aoque  em  tempo  dos  Romanos  chama¬ 
va©  Conde  de  Notarios.  Poemlhe  as  vif- 
tas,  &  tem  em  feu  podero  molde  da  fir¬ 
ma  do  Rey  ,  com  que  feaffinão,  inftru- 
mento  introduzido  pelo  Rey  D.Joaõ  II. 
para  fe  aliviar  nos  defpachosj  no  tempo 
de  fua  doença.  He  officio  de  grande  va¬ 
lia  na  Corte, pela  entrada  que  tem  com 
a  peftoa  Real ,  Si  pelo  muyto  que  pódc 
na  expedição  das  mercês ,  Si  t2nro ,  que 
eftranhando  aquelle  grande  Coníelhey- 
ro  de  Eftado,  Lourenço  Pires  de  Ta  vo¬ 
ra, ao  Cardeal  D.Henrique,fegundo  Re. 
gente  deftes  Reynos ,  c  muyto  valimen¬ 
to,  que  com  elle  tinha  certa  peftba,  em 
hum  papel  douto, que  lhe  offereceo,que 
anda  no  livro  dos  Tavoras  ,  a  foi.  222. 
lhe  diz;  Peja V.  A.  &  ccnfidere  bem  fe 
feria  de  muito  fervi  ço  de  De  os ,  &  de  El - 
Rey,  reftaurar  0  ojjiciode  Ef çrivao  da  Pu . 
r  idade ,  ou  dar  outra  alguma  ordem ,  com 
que  efte  homem  tiveffe iguaLDe  forte  que 
achava  que  para  diminuir  os  poderes  de 
hum  valido,  naõ  havia  melhor  remedio, 
que  fazer  hum  Efcrivaõ  da  Puridade,  Sc 

naõ 
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não  era  mao  o  arbítrio,  fe  delle  fe  não 
feguira  odesíazerhum  valido  para  fa¬ 
zer  outro, 

Falkr  à  Puridade, hedizer  algüa  cou. 
fa  a  alguém  em  íegredo.  Aliquid  mau . 
rem  alicujus  infnfurrare .  Ctc.  Pid. Segre¬ 
do. 

Furtos  de  Furidade,chama  Camcens 
aos  fecretos  furte  s  dos  namorados,  por¬ 
que  de  ordinario  íaõ  pontos  dados  de 
noyte ,  quando  a  gente  eftá  em  profun 
do  tono ,  &  diz  o  Poeta  que  Delia,  id  efl , 
a  Lua  ,  a  qual  também  buíca  de  noyte  a 
íeu  Endymiaõ,  &  he  buícada  delle  ,  vé 
o  manejo  deílas  íecretas  ccmunicaçcens. 
Pois, Deitando  teu  Ceoejlas  vendo  quatos 
Furtos  de  puridades,  (&c. 

Su [piros ,  magoas ,  ays ,  mujicas,  prantos, 
Fazem ,  &c. 

Oda  I.  Éítanc.  4. 

O  Adagio  Portuguez  diz: 

A  quem  dizes  tua  puridade, dás  tua  li¬ 
berdade. 

PURiFiCAÇAÕ,  A  aeçao  de  purificar. 
Purificação  dos  metaes.  Vid.fnpra  Pur¬ 
gação  ,  &  Purgar.  Purgatio  ,  onis.  Fem. 
ou  Purificatio ,  oms.  Fem.  Pkn. 

Purificação.  Reftauração  da  pureza. 
A  Purificaçsõ  era  ceremonia  dos  He« 
breos.  Segundo  o  que  fe  lé  no  Levitico, 
a  mulher  parida  de  hum  filho  macho 
não  fahiade  caía  pelo  efpsço  de  quaren¬ 
ta  dias  *  &  íendo  o  parto  de  femea,  ficava 
oytenta  dias  em  caía  ,  &  acabado  eíte 
termo  hia  ao  Templo,  &  nclie  ofrere- 
cia  pela  criança  que  parira  hum  cordey» 
ro  com  hum  pombinho ,  ou  homa  rola, 
&  duas  andorinhas,ou  dous  pombos, íen¬ 
do  pobre.  A  íefta,que  os  ChriPíãos  ceie- 
brão  aos  dous  deFevereyro  em  memo¬ 
ria  da  Purificação  da  Virgem  noíía  Se¬ 
nhora  no  Templo  de  Jerufalem,  onde 
prefentou  o  Menino  jefus  com  doas  ro¬ 
las,  depois  de  efiabelecida  nos  pnniey- 
ros  íeculos  da  Chnftandade  ,  ficou  em 
eíquecimentoem  muytas  partes, atéque 
ohniperador  Juftiniano  a  renovou, an¬ 
no  dc  541.  no  Pontificado  do  Papa  Vi¬ 
gilio  ,  &  o  Papa  Sergio  1.  para  circunf- 
tanciar  a  reprefentação  defie  myfterioj 
Tom. VI, 
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em  que  Simesõ  chamou  a  Jefu  Chriíto 
Luz  dos  Gentios  ,  Lumen  ad  revelatio • 
nem  G^wrz/^,acrcícentouaefla  folem- 
nidade  a  prociííaõ  com  vélas  ateías.doR* 
de  lhe  veyo  a  t  fta  íefta  o  nome  de  noífa 
Senhora  das  Candeas.  Os  Gregos  lhe 
chamão  Flypapaníe  Domini ,  do  veibo 
hypapantaein ,  que  vai  oir.eímoque  Aw- 
ccnttar  ,  porque  o  velho  Simeaõ  foy  ao 
encontro  dc Senhor  noTemplo.  Beatre 
Virginis  Purificatio ,  onis.  Fem.  Fila  pa« 
lavia  he  Latina  *  &  delia  uía  Piinio ,  tal* 
lando  nas  ceremonias  ccm  que  cs  Gen¬ 
tios  íe  purificaváo  ao  íeu  modo  nos  íeus 
fúcrificios.  Não  chamo  a  eíla  Feíla  Lu* 
Lírica  í biennia  ,  nem  Lnüraha  [acra, 
porque  Lnflncus ,  6c  Luftrdis  fiiõ  dous 
adje&ivos  proprios  de  ritos  Gentílicos. 
/fi^.Candelaria. 

Entre  os  Ifiaelitasoufras  purificações 
legaes  ferviaõ  para  a  íaude,  ou  limpeza 
do  corpo,  como  o  banharíe,o  lavar  os 
vefiidos,  dtpois  de  tocarem  em  algum 
corpo  morto,  ou  animal  immundo  ;  o 
queymar  as  cafas,  &  purificaSUs  com  fo¬ 
go,  havendo  nellas  alguma  corrupção, 
ou  ar  iníeflo,  o  apartaríe  dos  leproíos,  6c 
outras  muy tas  purificações, das  quaes  fe 
faz  menção  no  Levitico  >  &r  nos  N  ume¬ 
ros,  1  ambem  ferviaõ  as  purificações  pa» 
ra  a  fantidade  da  vida  *  porque  o  aceyo, 
&  limpeza  do  corpo,  he  íymbolo  da  pu¬ 
reza  daalma  jdaqui  vem  que  na  íagrada 
Eícritura  a  Purificação  exterior  he  cha¬ 
mada  Santifícaçao ,  porque  declara  ,  Sc 
faz  íenfivel  aos  olhos  a  pureza  interior 
com  que  íe  haõ  de  tratar  as  coufas  íantasj 
&  podemos  dizer  que  a  limpeza  he  hu 
efteyto  natural  da  virtude,  porque  ordi¬ 
nariamente  opoucoaceyo,&  íordideza 
procedem  de  preguiça ,  defmazelo,  (k 
bayxeza  de  animo.  Que  íe  alguns  Santos 
affe&áraõ  certo  defcuydo ,  &  defaiinho 
no  trato  de  íua  peíToa ,  &  caía ,  fizerão. 
no  com  eípiritode  penitencia  para  íerem 
mais  deíprezados  ,  &  aborrecidos  do 
mundo. 

Purificação,  na  Miífa  heaacçaõ, com 
que  o  Sacerdote  ,  depois  de  tomar  o  pre* 
ciofiílimo  Sangue  deChrilto, 

Âaaa  iij  diata* 
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dutamente  antes  daabluçaô,  toma  vi¬ 
nho  pó  caliz.  Purificatio ,  onis.  Fem. 

Fu  ri  ficado.  Purgado,  ou  Expiado. 
Vid.  nosfeus  lugares. 

Purificado  com  iacrificio  (fallando 
em  ceremonias  Gentílicas.}  hujtralus9a9 
um .  Tit .  Liv.  Ovid . 

Purgado  da  culpa.  De  culpa,ou  à  cuL 
pa  purgatus ,  a ,  um .  <D  ay  elmola  ,  &  fi. 
careis  Purificados  de  todas  voílas  culpas. 
Vieira ,  tom.  8.  pag.  194.) 

Furi ficar,  Àhmpar ,  Purgar.  Tirar 
as  coufas  lupertfuas,  r>cctvas,&c.  em 
bebidas  em  algum  corpo.  Purifii  a-(e,8c 
deyxa  a  agua  do  mar  o  la) ,  paliando  pe¬ 
los  meatos  da  terra, para  rebentar  cm  len¬ 
tes.  Desfazendo  a  nevoa  purifica  u  Sol 
os  ares.  Se  foubera  a  Medicina  a  Arte  de 
puiifkar  oíangue,  poderia  curar  todas 
as  doenças.  Purgate.  Ovid.  CGm  accufa* 
tivo  (0,  avi9atum.) 

Purificar  o  ouro.  Aurum  purgare.  Plin. 
fíi/lor.  Vid.  Purgar. 

Purificar  o  Sacerdote  os  dedos  na 
Mifia ,  he  lavallo? ,  6c  alimpallos  depois 
de  commungar.  Poft  Chrtfti  corporis,  çr 
fançuinis  fumptionem  ,  digitos  abluere . 
Também  le  purifkaó  com  fogo  coufas 
que  tocáraô  em  couías  fagradas. 

Purificar  à  criança  depois  de  naftída  os 
narizes,  olhos ,  &  ouvidos,  he  aljm pólios 
de  todas  as  immundicias  ,&  humidades. 
(Feyca  à  criança  eíta  íomentação  puri - 
ficarlhchab  os  narizes,  &c.  Luz  daMe» 

dic.  371) 

Purificaríe  ,  fegundo  as  ceremonias 
dos  Hebreos.  Se  Purificare.  Vid.  Purifi¬ 
cação. 

Puriíicarfe  (fallando  nas  ceremonias 
dos  Gentios  nos  íeus  facrificios  )  Lufira • 
ri.  Virgil.&  Ovid.  Expiare  fie  9o\s  Expia • 
ri.  Pltn.  ou  Punficare  fe.  Sueton. 

Purificar.  Muy tas  vezes  uíamosdefte 
verbo  no  íentido  metafórico ,  &  moral. 
(A  boa  fama  naõ  pôde  acabar  de  Purifi* 
iar  a  ruim.  Carta  de  Guia,  pag.  no.) 
(Mais  Purificad  as  compunçoens  da  al¬ 
ma,  do  que  pungem  as  ponras  de  hum 
cilicjo.VidadeS  Joaõ  da  Cruz, pag  45. ) 

Furificatôrio.  Vaíopequcno  com 
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agua  dentro,  em  que  o  Sacerdote  lava^Sc 
purifica  os  dedos,  &  quando  acaba  de 
dar  a  Ccmmunhaõ  no  Altar  depois  da 
Mifia. 

Pnrificaforio  da  coníciencia.  Purifica¬ 
tio  onis.  Fem.  Plin.Hift.  vai  o  rr.eímo  que 
Expiaçaô,  ou  ceremonia  da  Religião  pa¬ 
ra  expiar  a  coníuencia.fO  eferupuio  era 
o  langue  dojufto,  &  o  Purificatorio  da 
coníciencia  do  juiz  ,  lavar  as  mãos  com 
hu  ma  pouca  úe  agua.  Vieyra  ,  tom.  9. 
pag  82  ) 

Pu  RiiÂNO.He  o  nome  de  certos  Cal- 
vii  dias  Ce  Inglaterra,  osquaes  preten¬ 
dem  que  a  doutrina  que  proftflaõ  he  a 
verdüdeyra  ,  &  pura  doutrina.  Os  Puri¬ 
tanos  boim  nigosmortaesdosCatholi- 
cos  Foraó  cauía  das  perturbaçeens  que 
fuccedéraõ  no  Rcynado  de  Carlos  I. 
porque  não  quizeraó  obedecer  a  huma 
declaração  dtfte  Rey  ,  em  que  mandava 
que  as  Igrejas  de  Inglaterra  ,  6c  Efco- 
cia  tivefiem  a  melma  crença  ,&  ufafiem 
das  mefmas  ceremonias  ,  ifto  he  o  que 
charrão  a  conformidade.  Puritanas ,  i. 
Mfic. 

Puro.  Theologicamente  fallando. 
Chan  ão  os  Theologos  a  Deos  Afto  pu • 
ro  ,  à  purijfimo  ,  porque  Deos  he  Ente 
neceflano,  &  fem  potencialidade  para 
exiftir ,  porq  necefiariamente  tem  aAual 
exiflencia  j  6c  como  tem  todas  as  fuas 
perfeyçóes  juntas, fem  ter  potência  fub» 
je£hva ,  nem  capacidade  para  perfeyção 
adj  ftiva ,  he  purifiimo. 

Puro.  Eftreme.  Couía  fimplez,  não 
compofta  de  outra.  Merus  touJyncerust 
asum.  Cic. 

Vinho  puro,  que  não  tem  agua.  Me* 
rum ,  t.  Neut.  (íobentende-fe  vinum.  Vi • 
num  meracum .  Cic. 

Se  foubera  o  Medico  que  o  doente,  ao 
qual  mandara  dar  vinho,  o  havia  de  be¬ 
ber  puro  ,  &  logo  morrer ,  teria  fem  du¬ 
vida  grande  culpa .  Si  Medicas ficiat  enrn 
agrotum.qui  jnjjusfit  vinum  fumer e, me • 
racius  fumptur  um  , (latim que  periturum , 
magna,  fit  in  culpa.  Cic. 

Aquelleque  coíluraa  beber  vinho  pu¬ 
ro.  Merobibus ,  a  ,  um.  Plaut . 
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PuroXimpo, Pan^ou  Mundus >a,tttn, 

Cic. 

Puro.  Muyro  limpo.  Muyto  liquido. 
Fonre  pura.  Fons  limpidus ,  fons  illimis , 
Ex  Columel.& Ovidio. 

Qye  es  tnàs  q  montes ,  &  penedos  dura, 

E  fugttiva  mais  qúe  a  fonte  pura . 
Camões ,  Ecloga  4.  Efianc  7. 

Puro.  Purificado.  Purgatus, ou  expur • 
gatus  %  a  ,  um.  Prata  pura.  Argentum  pu • 
rum,i  Ne  ut.  Cic. 

Arpuio,  &  lubtil.  Aer  purus,  &  te» 

nuis.  Cic. 

Puro.  Cafto.  Vid.  no  feú  lugar. 

Ptfro,  ou  depuro.  vU.  Meramente. 
Vid.Mcro.  De  puro  íe  poem  com  fubl. 
tantivos  ,  adjedttvos,  &  verbos,  como 
confta  dos  exemplos  q  iefeguem.  (Que 
de  Puro  fentimento  endoudccefTe.  Fa¬ 
bula  dos  Planetas ,  pag.  5 .  veri.)  (A  Pu  * 
ra  torça  deempenhos.Ibid  pag  14  veri) 
(Morreoa  Puro  defemparo.  J  L)  (Se 
deyxáraó  vécer  deP»mdeigrfi  s.Mo. 
narq.  Lufit.  tom.  i.tol.  123.C»  1.  1  )  fDe 
Puro  chorar, chegou  a  perder  a  vifta.Vi* 
eira ,  tom.  1.  pag.  384.) 

Purpura.  Cor  muyfo  vermelha, que 
ie  forma  de  hum  precioto  hcor,oqual  fe 
achaemhum  pequeno  peyxe  de  concha, 
também  chamado  Purpura.  A  concha 
deite  marifeo  he  amarella  por  fóra,bran- 
ca  por  dentro  ,  &  guarne.ida  de  bicos 
afpcros ,  &  a  figura  della  a  modo  de  bu- 
210,  porifib  alguns  lhe  chamão  Bucci. 
num. Tem  odito  peyxinhoobico com¬ 
prido  ,  &  oco ,  &  com  elle  attrahe  o  feu 
alimento.  A  fu  a  língua  he  aguda,  &taõ 
rija,  Sr  penetrante,  que  com  ella  fura  as 
conchas  de  outros  peyxinhos,  &  os  co¬ 
me.  Tem  na  garganta  humavea  branca 
chea  de  fangue  de  hum  verme!  hoefeuro 
tirante  a  cor  de  violeta  5  &  he  de  reparar 
queefte  fangue,  ou  licor  languento  fe 
acha  no  dito  animai  íó  efiando  vivo;por- 
que  he  tão  íubtil ,  Sr  vaporofo,  que  mor» 
to  o  peyxinho,logo  ferdolve,  &  he  a  ra¬ 
zão  porque  os  peícadores  procuraõ  co^ 
Iher  vivos  os  mariícosque  daõ  a  purpu. 
ra.  Antigamente  com  efta  preciola  cor 
fe  tingião  ló  as  opas  dos  Reys,  &  Empe- 
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radoresOs  Phenicios  attribuemeftaiiri* 
venção  a  Hercules ,  q  efiando  na  prayá 
do  mar  com  a  Nympha  T yro ,  tendo  o 
leu  cão  comido  defias  oftras  ,  ou  con- 
chas ,  trouxe  o  focinho  purpureo,  Sr  tan- 
to  agradou  à  Nympha  a  vieza  defta 
cor ,  q  determinou  não  tratar  cetn  Her- 
cuks,  até  lhe  rão  trazer  hum  vtftido 
da  dita  cor;  Sr  aíftm  íoy  Hercules  obri¬ 
gado  a  íeguir  as  piladas  do  caõ,  que  hia 
comendo  as  ditas  conchas  ,  &  tirado 
delias  o  fangue,  mandou  tingir  hum  vef» 
tido  de  purpura  para  a  Nympha.  Hea 
a  cor  da  purpura  fão  agr^dave!  à  vifia, 
que  couías  íó  algum  tanto  vermelhas, 
para  íe  celebrara  fua  fermofura,  íe  cha» 
mão  vermelhas  ;  8r  aflim  íe  chamão  as 
violetas  purpureas,  &  chama  Horacio 
ao  Cyíne  Purpureo  Hoje  fe  faz  a  Purpu^ 
ra  com  grãa  ,ou  cothonilha.  Purpura  o 
peyxe  de  concha ,  do  qual  íe  tira  o  licor 
vtimelho , chamado  Purpura.  Purpura , 
a.  hem  Plin.  Conchylium  marinum  ,  ex 
quo  purpura  efficitur.  Vitntv.  O  fargue 
defie  manico,  com  que  íe  fazia  a  pur¬ 
pura,  fechamava  Odrum,i.  Nent,  como 
fe  póde  colher  ccm  1  hilandro ,  das  pa¬ 
lavras  de  Vitruvio,  nocap  15. do  livro 
6  Plinio  H;ftor.  chama  aodito  marifeo 
Murex  ,  tc  s.  Mafc.  &  Virgílio  chama 
Murex ,  à  mefma  cor  de  Purpura.  (Figu- 
ra-íe  a  malevolência  na  penetrante  lin- 
gua  da  Purpura.  Varella  Num.  Vocal, 
261.) 

Purpura.  Ví  ftidura  de  panno  tinto  em 
purpura.  Purpura,  a.  Fen»  cu  veftis  puv 
putea ,  ou  purpureus  vefiitus ,  us.  Mafc . 
Ciç. 

Purpura  Real.  Regalis  purpura.  Cic . 
Regum  purpura.  VirgiL 

Purpura  de  cor  de  violetas.  Violacea 
purpura.  PUn. 

Trazer  purpura.  Andar  veftido  de 
purpura.  Purpura  fulgere.  Cic. 

Cor  de  purpura.  Purpureus  color ,  is. 
Phn .  Hift. 

Fazerfc  de  cor  de  purpura.  Purpuraf* 
cere ,  Cfco,  fem  fupinojCVr. 

O  lugar  em  que  fetingiaõ  os  pannos 
em  purpura-  Officina  purpuraria.  Plin. 

O  ver- 
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O  vermelhão ,  que  fe  fazia  de  purpu¬ 
ra,  efrando  ainda  qucnte.  Pmpunfjum , 
i.  Neut. Plent.  Purpurijfatus ,  a  ,  utn.  no 
dito  Poeta  val  o  meimo  que  tinro  da  cor 
vermelha  ,  chamada  Purpunjjim . 

Purpurado.  Veilido  de  purpura, 
cuberto  de  purpura.  Purpuratus ,  a,  um. 
Cic. Os  iV*2giftrados,6c  Grandes  do  Rty- 
no,  que  podião  trazer  purpura .Purptt» 
rati  i  orum.  Mafc»  Plur. Quintii  (Em  odio 
defies  Purpurados  verdugos  eicreveo  Sa¬ 
tyras.  Eícola  das  verdades, prg.  130.  fal¬ 
ia  o  T  raductor  em  Principes  tyrannos. 

Pukpürear.  Fazeríe  de  cor  de  pur¬ 
pura.  Purpurafcere ,  (fco  íem  íupino.) 
Cic.  Purpurear.  Ser  de  cor  de  purpura. 
Purpurare .  Colume L  Fazer  purpurear. 
Dara  cor  de  purpura  a  algúa  cou h.  Pur¬ 
purare  >  Aulo  Gellio  ufa  defte  verbo  em 
fignificação  activa  j  aonde  diz,  Purpu¬ 
rare  undas. 

Qrie  faz  co  ferro  abrindo  negras  veas 

Purpurear  as  pallidas  areas. 

Ulyf.  de  Gabr.  Per.  Cant.  4.  oir.  8q. 

Cravou  co  a  lança  da  fortuna  a  roda , 

E  fez  com  fangue  purpurear  0  dia. 
Gilhegos  Templo  da  Memcria,  livro  3. 
oít.  58, 

PtlRPLi  reo.  Coufa  de  purpura, ou  de 
cor  de  purpura.  Purpureus ,  a ,  um.  CicB 

EJcarlata  purpurea ,  cor  ardente . 
Camões ,  Cant  2.oit.  77. 

As  cerejas  purpureas  na  pintura. 
Camões ,  Cant.  9.  ost.  58. 

Purpureo, algumas  vezes  val  c  mef» 
mo  que  coufa  de  fangue.  (Se  no  mar  ver¬ 
melho  íe  afogáraõ  os  Gentios,  nefie  Pur¬ 
pureo  íe  falvaó  os  Catholicos.  Carta  Paí- 
toral  do  Bifpo  do  Porto,  (falia  no  mar 
do  fangue  de  Chrifto.) 

Purulento.  (Termo  de  Medicos, 
&  Cirurgioens. )  Cheyo  de  podridão, 
coufa  que  bota  materia  podre, a  que  cha- 
mão  Pus > Purulentus,  a  tum.  Celf  (Con¬ 
tinuarão  efcarros  Purulentos  com  febre 
habitual.  Luz  da  Medicina ,  pag.  244.) 
Chaga  purulenta. Vtd.  Madeyra  de  Mor¬ 
bo  Gal.  part.  2.  pag.  1 1 7.  &c.) 
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Pòs  (Termo  deCirurgião.)  Heno- 
ir  e  Larino,6c  generico, com  o  qual  íe  no¬ 
mea  a  mare/ia  das  chagas ,  feridas, abceí* 
íos ,  spofiemas  ,&'c  6c  em  todo  o  efiado 
tem  a  dita  materia  efte  nome  Pus ,  ou  íe- 
ja  depois  de  feyta,  011  no  fim,  quando 
vay  farandoachags;afíím  o  diz  Hippo» 
crates,  &  o  confirma  Ceifo,  &  odeclara 
Veiga,  fegundo  o  Licenciado  Antonio 
Ftrreyra  na  fua  Cirurgia,  livro  13.  no 
principio.Porèm  contra  o  que  affirma  eí» 
re  Author ,  no  livro  5.  de  Celío ,  cap.  26, 
num.  20.  Segundo  a  edição  emendada 
por  Vander-Linden  ,  acho  que  o  dito 
Ceifo,  taó  illufire  ,  como  antigo  Medi* 
co,  diíiingue  pus  das  outras  materias, & 
particularmentc  de  Sames ,  Si  por  confe- 
quendade  Tabum ,  que  he  omeímo;  6c 
a  razão  dadiftjnçaõ  he,  que  ainda  que 
Pus ,  &  Sames  fejaõ  fangue  corrupto,  o 
Pus  he  maisdenío,  &  eípeíTo. Pus  %uris» 
Neut.  Celf. 

Cheyo  de  Pus.  Vid.  Purulento.  (De 
cinco  vocábulos  fazem  menção  os  Dou¬ 
tores  ,  a  laber ,  Pus ,  Sanies,  &c.  Cirurg. 
de  Ferreyra ,  livro  1 3.  no  principio.) 

Pusillanime. Homem  pufiilanime, 
que  naõ  tem  valor,  nem  reíoluçaõ  para 
coufa  alguma.  Homo  pufilli  animi.  Cic. 
(Qoe  alma  taó  Pufiilanime  >  &  pouco  ge* 
nerofa, &c.  Vieira, tom, 5. pag.  569.)  (Ha 
alguns  taõ  Pufiil animes ,  que  em  vendo- 
fe  ante  o  examinador ,  fe  lhe  eíquece  tu¬ 
do  oquefabem.Prompruar.  Mor. 425.) 

PusiLLANiMiDADE.Defcor.fiançade 
fi  mefmo,  6c  fraqueza  docoraçaõ  ,  que 
impede  galhardas,  6c  generofas  refolu* 
ções .Pufillus  mimus.  Cic.  (A  Pufillani - 
mídade  do  Capitaõ.  Mon.  Lufit.  tom.  1. 
foi.  193.C0I.3  ) 

Pustüla.  He  palavra  Latina.  Vid. 
Bofiela.  (As  quaes  chamamos  Pu  fulas, 
mas  por  nome  géral  chamamos  Fleimão 
não  vordadeyro.  Recopil.de  Cirurg,  pag. 
69  )  (Emplaftos  nos  arredores  da  Puftu • 
la9ô c  naõfobre  ella.Ibid.  78.) 
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Puta.  Torpe  vi&ima  da  fenfualida. 
de  publica. No  feu  livrinho  da  origem  da 
lingua  Portug.  pag.  49.  Duarte  Nunes 
de  Leão  jfallandona  Etymologia  defta 
palavra,  diz,  (Outra  tal  foy  a  corrupção 
da  palavra  Puta, que  fendo  vocabulo  ho- 
neftiffimo,  que  quer  dizer  Moça  purif - 
Jima,  &  Impa ,  por  encobrir  a  fealdade 
do  vocábulo  de  Meretriz  ,  ou  outro  taõ 
feyojvieraõ  a  infamar  aquelle  ncme,cha- 
mando  Puta  à  mulher ,  queeítá  poftaao 
ganho.)  He  ifto  tanto, afíim  que  Puta 
ainda  hoje  he  palavra  Italiana  ,  que  vai 
o  mefmo  que  Menina ,  ou  Moça  donzel» 
la.  Outros  derivãoFW  do  verbo  Lati¬ 
no  Putêre ,  cheyrar  mal ,  que  não  póde 
deyxar  deexhalar  fetidos  vapores  cloa¬ 
ca  de  lafcivas  immundicias.  Querem  ou* 
trosque  Puta  feja  antipbraíis  de  Putus, 
a ,  um,  que  em  Latim  vai  o  mefmo  que 
Purus  ,a  ,um.  &  que  aílira  como  fedsz, 
Bellum ,  quia  minime  bellum ,  &  Part  a , 
quod  nemini  parcat',  tambem  iediga  Pu * 
ta ,  quia  minime  Puta %ideft%  minime pti» 
ra.  Os  ant'gos  Romanos  chamavão  às 
putas ,  Lobas ,  donde  veyo  a  palavra  Lu • 
panar ,  ifto  he  ,  Gafa  da  mulher  desho- 
nefta  |  Sr  nefte  íentido  querern  algüs  que 
Romulo  ,  Sc  Remo  foraõ  criados  por 
huma  loba,  ifto  he  mulher  publica.  Os 
Emperadores  Romanos  com  publicos 
edítaes  declarárao  infames  efte  genero 
de  mulheres.  Domiciano  as  declarou  in¬ 
capazes  de  herdar,  Sc  receber  legados. 
Coeílet.  na  Vida  de  Domiciano.Com  al* 
lufaõ  à  famofa  meretriz(de  que  faz  men¬ 
ção  S.  ]oaõ  nocap.  17.  do  Apocalypfe) 
em  cuja  tefta  eftava  efcrito  o  nome  Ba» 
bylon ,  que  indica  Confufao ,  antigamente 
na  tefta  das  mulheres  impudicas  íeeícre- 
via  o  dito  nome,  porventura  porque  eí- 
ta  forte  de  mulheres  cauía  grande  defor- 
dem  ,  Sc  confufaõ  na  Republica. Sapho, 
ía moía  Poetiza,  mulher  de  Metrodoro, 
tfereveo  contra  Thecphrafto hum  livro 
emdefefiíaõ  das  mulheres  pfoftituidas; 
mas  como  ellaera  do  officio, pouco  caio 
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fe  fez  defta  çuja  Apologia.  No  feu  livro 
da  Immortaíidade  da  alma  efereve  Pe¬ 
dro  Crefpecio ,  que  oliveyra  prantada 
por  mão  de  puta, nunca  dá  fruto.  Mere * 
trix,  icis .  Fcm.Cic.  Pro/Ubulum ,  ou  Scor • 
tum ,  i.  Neut .  Plaut. 

PuTANHHiRo.  Aquelle  que  frequen¬ 
ta  as  caías  das  mulheres  publicas,  Scor» 
t ator,  is.  Ma/c.  Cic.  Ganeo, onis.  Mafc.Cic . 

Futaría*  O  vicio  da  mulher  que  íè 
proftitue.  Meretricium ,  ii.  Neut.  Suet . 

Putaria.  O  vicio  de  frequentar  cafas 
de  mulheres  publicas.  Procax  libertas , 
atis.  Fem.Phaed.  Flagitiofa,  ac  perdita  li - 
bidines ,  um.  Fem .  Pínr.  Cic. 

Furaria,  O  modo  de  ebrar  das  mulhe¬ 
res  damas.  Mos  meretricius .  Cicero  diz, 
Meretricio  more . 

Putaria.  Mangalaça.  Pi  d.  no  feu  lugar. 

PuTEAR.Frequentar  mulheres  impu¬ 
dicas.  Meretricari ,  (cor ,  catus  fum*)  Co - 
lumeL  Scortari ,  ( or ,  atus  fum.)  Terent . 

Putativo.  Deriva-fe  do  Latim  Pu* 
tare  ,  cuydar,  crer ,  imaginar.  V  ai  o  mef¬ 
mo  que  reputado, ou  tido,  ou  que  fe  cuy* 
da  fer  o  que  não  he.  Chain a-íe  S  Jofeph, 
pay  putativo  de  Chrifto  Senhor  nofio, 
porque  o tínhaõ  portal.  6>ui  cenfeturpa • 
^r.Dizemos  commummente.  Pater  Pu • 
tativus.{ Com  as  virtudes  de  feu  pay  P«- 
tativo ,  Julio  Ceíar.  Cofta ,  Eclog.  de 
Virgil.  16,  verí.)  Falia  em  Áugufto  fi* 
lho  adoptivo  de  Julio  Cefar,  Matrimo¬ 
nio  putativo.  Matrimonio  de  boa  fé.  (O 
valor  do  Matrimonio  Putativo  dava  juf- 
tamente  a  íucceíTaõ,  Scc.  Monarch,  Lu- 
íitan.tom.  5.266  col.2  )  fOuvea  herança 
para  o  filho ,  neto  Putativo  defte  Defem- 
bargador.Mifcelan.de  Leytaô,pag.58iJ 
Pütega.  Hervaque  nafee  na  Prima¬ 
vera  ao  pé  da  Efteva.  Dá  humas  folhas 
redondas,  felpudas,  aíperas,  alvadias, 

&  flores  purpureas.  Achaõ-fe  tres  efpe* 
cies  de  Putegas,  huma  das  quaes  he  ro¬ 
xa  ,  outra  verde  ,  &  outra  branca.  No 
principio  domez  deMayo,fe  cortaõef- 
tas  hervas ,  &  depois  de  pifadas  íe  efpre® 
mem  ,  Sr  fahe  hum  çumo acido, o  qual 
fe  íaz  evaporar  íobre  o  lume  ,  duro  ,  Sc 
negro,  &  o  amaftaõ  em  paens  pequenos 

para 
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para  o  confervar.  Chamáo  a  efte  extra* 
com  o  noms  da  Planta ,  Hypoquifii  ■ 
dos.Vid.  npfeu  lugar.  Putega.  Hypocil 
ffts,  idis.  Plin.We.  palavra  Giegade/fy* 
po  ,  que  quer  dizer  Sub ,  6c  Cidis  ,  que 
val  o  mefmo  que  Edevayc omo  quem  dii* 
fera,  Planta  que  nafce  debayxo,  ou  ao 
pc  da  Efte  va.  (As  Putegas  faó  hüas  her- 
vas ,  como  Roías  enfiadas,  quenaícem 
aonde  ha  Eftevas,  aos  pés  das  Rofey* 
ras.  Recopil.  de  Cirurgia  ,  pag.  28c.) 

Fu  tinha.  Meretricula  ,  a  Fem.  Cic. 
Scortillum  ,  1.  Neut.  Catai . 

Puto  Agente,  ou  paciente  no  pec» 
cado  nefando.  Cicero  chama  Puer  meri* 
torius  ao  rapaz, que  por  dsnheyro  íe  prof- 
titue  a  eftas  torpezas;  em  outro  lugar 
chamalhe  com  palavra  Grega  Catamitus , 
i.  Mafc.Cinrfdus  ,i.  Mafc.  em  Aulo-Gel- 
lio  tem  quaii  a  mefma  íigmficação.  A7z- 
hil  interefl  (diz  efte  Author)  quibus  mem* 
bnscintedi  Jícis,  poflerioribus  an  prioribus. 

pu trefacçao.  (Termo  Phyíico  ) 
Nãohe  deftruição,  nem  corrupção  to¬ 
tal  do  mixto,  mas  diííoluçaó  dos  faes, 
6c  oleos  da  matéria  que  apodreceo.  O  Ar 
he  o  principio  exterior  da  pturefacção, 
porque  penetra  nas  partes,  &  pouco  a 
pouco  as  vay  feparando,  Principio  inter¬ 
no  da  putrefaeçáo  he  a  humidade  do 
mixto.  Nem  os  metaes  ,  nem  os  mine* 
raes  eftao  propriamente  fogeytos  à  pu« 
trefaeçáo ,  porque  não  tem  humidade  in¬ 
terna,  nem  o  ar  ospóde  facilmente  dif* 
folver ;  porém  padecem  a  feu  tempo  fo® 
luçaõ  de  continuidade.  Os  vegetantes 
em  razaó  dos  feus  fuccos  ,&  osanimaes, 
em  cuja  compoíiçaõ  ha  muytas  ,  &  dif¬ 
ferentes  partes,  eftaõ  muy  fogeytos  àpu* 
treíacção.  De  ordinario  o  fedor  he  indi¬ 
cio  da  putrefacçãoçporèm  nem  qualquer 
alteração  he  final  delia.  Depois  de  bem 
madura  tem  a  neípera  a  mefma  cor ,  &  a 
mefma  mollidaõ.que  2  fruta  podre,  &  na 
realidade  apodrece, porém  naõ  kde.Cor. 
ruptio ,  onis.  Fem.  Cic .  Putrefacere ,  &  Pu • 
trefaffus  I aõ  palavras  Latinas;  mas  em 
antigos  Authores  naó  íe  acha  Putrefa • 
ffio.  (Chama-fe  quente  accideatalmen* 
te,  &  por  Pntrefacçao.  Recopil.  de  Ci« 
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rurgía,  pag.£9  )  (Nem  todos  osanimses 
ír  geraó  poi  via  de  propagação,  geran- 
do-le  muitos  por  Putre}  ac  pai.  Cofia, 
Georgic.  de  Virgil.  125 .) 

Futrefaciente.  Termo  de  Medi¬ 
co.  Coula  que  corrompe ,  &  faz  apodre-* 
ctv.Futr  efaciens ,  tis.  orm»  gen  O  verbo 
Putrefacio  he  de  Columella  ,  &  Plauto. 
(Humores  que  pendem  de  veneno  ero¬ 
dente  ,  ou  Putrefaciente.  Madeyra  ,  2. 
parte,  133.) 

Fütrefactôrio.  Coufa  que  cor¬ 
rompe,  St  fa2  apodrecer.  Inftrumento 
putrefa&ono.  Vid.  Septico. 

PUX 

Puxado.  Coufa  que  fe  tem  trazido, 
ou  levado  por  força, ou  com  corda,  ou 
outra  coufa  femelhante.  Traffns.ay  um. 
FirgiU 

Modos  de  fallar  muyto  puxados  ,ex« 
prefíoens  ,  &  phraíes  não  naturaes.  Ora¬ 
tionis  contorjiones  ,  um.  Fem.  Plur.  Cic. 
Fid  Eli  irado. 

Pux  ar  por  alguma  coufa  com  força. 
Fr  ah  et  e ,  (ho3xi ,  ff  um.) 

Puxar  por  hum  carro,  (fallando  em 
ca  val  los  )PUuflrtm  trahere.  Pirgil. 

Puxar  porhuma  corda  ,eftii alia.  Fu . 
nem  intendere ,  [do ,  di^ntentum.)  Puxar 
pela  corda, ai é  que  venha  a  romper.  No 
íentido  moral.  Êereor  ,diz  Terencio)  ne 
iíihac  fortitudo  in  nervum  erumpat  deni* 
que.  Receyo  que  efta  vcfta  valentia  va 
finalmente  pararem  hum  cárcere  ;o  La¬ 
tim  val  o  mefmo  que  Receyo  que  pu¬ 
xeis  pela  corda,  até  que  finalmente  ve¬ 
nha  a  romper. 

Puxar  pela  efpada.  Gladium  evagina 
educere.  Cic. 

Puxar  pelas  orelhas  a  alguém.  Vellere 
alicui  amem. 

Puxar  por  todas  as  fuas  forças.  Con - 
tendere  omnibus  nervis .  Cic.  Contendere 
nervos  in  re  aliqua .  Cic .  Conmti  omnibus 
viribus.  Fit.  Liv. 

Puxar  com  os  dentes.  Vid.  Derriçar. 

Puxar  pela  voz.  Contendere  vocem ,  ou 
voce .  Cic . 
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Puxar.  Citar,  allegar ,  trazer  no  dif* 
curio.  Proferre ,  (fero ,  tuli ,  latum  )  Pu. 
xa  peia  ley  que  elle  fez.  Profert  legem% 
quam  fecit.  Cie.  Puxar  por  hum  a  razaõ. 
Rationem ,  ou  caufam  afferre.  Qc .  (  Tres, 
ou  quatro  textos  bem,  ou  mal  Puxados . 
Correcçáo  de  abufos  ,  part.  I.  pag.  6.) 

Puxar  pelo  remo.  Mmu  ducere  remos . 
Ovtd. 

Huma  trapaça  puxa  por  outra.  Falia* 
cia  alia  y  aliam  trudit.  Terent , 

Puxar ,  no  íentido  moral ,  vai  o  meí- 
mo  que  inclinar ,  incitar ,  mover ,  &c.  6c 
aílim  dizemos  que  puxa  o  natural.  Vid. 
Inclinar ,  Incitar ,  &c.  Por  muyto  que  fe 
faça  ,  o  natural  íempre  puxa.  Naturam 
expellas  furcâ ,  tamen  ttfque  recurret .  Ho . 
rat.  (O  natural  do  marido  Puxara  mui. 
to  por  elle.  Carta  de  Guia ,  pag.  12X. 
verí.)  (A  parte  que  mais  Puxa  por  fua 
aífeyçaõ.  Brachyl,  de  Principes,  pag.  3  ) 

Puxar  para  fi ,  he  ufado  no  íenrido  na  • 
tural ,  &  mcral.  Ad  /e  trahere ,  ou  attra • 
bere ,  ou  pertrahere.  Tit.  Liv.  Çho  ,  xiy 
fium.)  (Só  hum  defeyto  reconheço  no 
Pefcador  para  os  lugares  do  lado  ,  que 
he  o  exercício  de  Puxar  para  íi.  V  ieira, 
tom.  3.  pag.  76.) 

Puxavânte.  He  oinftrumentojcom 
que  o  íerrador  alimpa  o  cafco  à  befta, 
adelgaçando  a  palma, &c.  Scalprumsun * 
guU  equina  fuperftmtanbus  refecandP . 
(Se  for  fazendo  algum  aflenroruim,  fe 
endireytará  como  Puxavante.  Galvão, 
Trat.  da  Gineta ,  pag.  41.) 

Pu  xo.  Chamamos  vulgarmente  Pu* 
xos ,  o  que  os  Medicos  Gregos  chamáraó 
Tenefmo.  Saõ  hõsdeíejos continuos,  mas 
inefficazes  de  fazer  Camara ;  chamãc-fe 
aílim ,  da  força  q  fe  faz  para  curfar.  Pro- 
cedem  de  intemperança  fria,  ou  quente, 
&  ínfhmmação  do  re&o  inteítino  ,  ou 
dos  vaíos  Paraftatos,  ou  da  dureza,  êc 
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retençaõ  das  fezes,  ou  de  foros  acres,  ôc 
coléricos,  ou  de  fkymas  falgadas ,  k  vii- 
cqías,6ec.  que  irntaó  a  faculdade  expul- 
triz ,  6c  caufdõ  dor  ,ou  arder.  Itneftms , 
i.  Mafc .  Celf. 

Ter  puxos,  fem  fazer  camara.  Tencf 
mo  laborare . 

Puxos  de  pzrir.Uteri ,  ou  puerperii  do • 
lores  ,  um.  Mafc.  Plur.  Tem  puxos.  Ute . 
ri  ,  tíu  puerperii  dolores  fentit.  Terencio 
diz  ,  laborat  e  dolore.  Parturire  occipit . 
Plaut.  Efie  meímo  Poeta  diz,  Clamat , 
parturit.  [A  que  fer  coílumada  a  parir 
com  facílidade,tcme  os  Puxos  na  cama. 
Luz  da  Medie.  psg.  367.) 
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Pylôro  (Termo  Anatomico.)  He  o 
orificio  inferior  do  eftemago  ,  cu  ven¬ 
triculo,  pdo  qual  os  alimentos  conver¬ 
tidos  em  chylo  paflaó  para  os  imeftinos. 
Chama-íc  aflim  do  Grego  Pyloros ,  que 
vaí  o  rr.efmo  que  Porttpo  âzPyli,  por- 
ta ,  6^  de  Orem  ,  guardar.  Porque  pela 
porta  deb.iyxo  o  Pyloro  he  como  pnrtey» 
ro  do  eítomago.  Pylorus  j. Mafc.  (Se  naõ 
íe  izchPúeoPyloro ,  cahiria  no  inteítino 
duodenojfudooquehavia  devir  por  vo* 
mito.  Polyanth. Medicinal ,  pag.i.) 

PYR 

Pyra  ,  Pyramide,  Pyraufta,  Pyrene, 
Pyrenecs  montes,  PyrethroTymcs,  Py* 
rsiampo,  Pyrois ,  Pyromancia , Pyrrho- 
nios ,  &c.  Vid.  Pira ,  Pirâmide ,  6i c. 

PYT 

f*THAGORico,Pythk>,  Python, &c. 
r  id.  P íthagonco ,  Pithio ,  Pichon ,  &c. 
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